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EVA,  E  AVE, 


OU 


MARIA  TRIUNFANTE 

THEATRO  DA  ERUDIÇAM, 
&  Filoíofia  Chriftá. 

Em  quefe  repre/entaS  os  dous  eftados  do  Mundo  i 

CABIDO  EM  EVA? 

E    LEVANTADO     EM 

AVE. 


I 


I 
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U- 


EVA,  E  AVE, 


O  U 


MARIA  TRIUNFANTE 

THEA  TRO  DA  ERUD1ÇAM, 

Sc  Filoíofia  Chriftã. 

Em  quefe  repre/entaô  os  dons  e/lados  do  Mundo : 

CAH1DO  EM  EVA» 

E     LEVANTADO    EM 

AVE. 

PRIMEYRA>E  SEGUNDA  PARTE, 

OFFERECIDA 
AO  EMINENTÍSSIMO   SENHOR 

NUNODACUNHA  DE  ATTAIDE, 

Presbytero  Cardeal  da  Santa  Igreja  de  Roma ,  Biípo  In- 

quiíidor  Geral, Capelão  mòr  de  S.  Mageftade,  do íeu 

Coníelho  deEftado,  &  do  íeu  Defpacho,  &c. 

ANTÓNIO  DE*  SOUSA  DE  MACEDO 

Accre/centado  nefta  quinta  imprejjaõ com  o  Domínio  fobre  a  Fortuna* 


LISBOA  OCCIDENTAL, 


Na  Officina  de  ANTÓNIO   PEDROZO  GALRAM. 

M  D.CCXXX1V. 

Com  todas  as  licenças  nece /farias ,  e  Privilegio  Real. 

A'  eufta  de  Miguel  de  Almeyda  de  VafconccIIos ,  Livreyro  das 

Trcs  Ordens  Militares. 


' 


eminentíssimo  senhor. 

ARA  cfte  livro  fahir  a  luz  da 
quinta  ediçaõ,  &  fazer  no  ap- 
plauío  commum  mayor  theatro 
á  gloria  de  íeu  Autor,  naõ  devo 
buícarlhe  outro  patrocinio5ma- 
is  que  o  grade  nome  de  V.  Emi- 
nência ,  cuja  poderoía  protec* 
çnõjdignando-fedeo  admittir  ao  íeu  amparo ,  o 
authorizará  em  todo  o  Mundo  com  hú  novo  aug- 
mento  de  eíplendor  na  fama ,  &  a  mim  me  honra- 
rá com  o  titulo  dos  que  tem  ocara&er  de  criados 
de  V.  Eminência,  a  quem  inclinandome  com  hum 
profundiílimo  refpeyto ,  beyjo  a fagrada  Purpura. 


De  Voíía  Iminência 


Humiliílimo3  &  obedientiflimo  lervidor 


<£\íiguel  de  lAlmeydti  de  Fdfconcelhs. 


**  iij 


A' MA- 


. 


A'   MAGliSTADE  AUGUS  TISSIM  A  ,  E  GLORIOSÍSSIMA 


D  E 

MARIA  VIRGE 

Máy  de  Deos ,  Rainha  dos  Ceos. 
S  E  3^  H  0  K  *J, 

ST  A'  perto  o  tempo  de  minha  refoluçaõ  ,  Sc 
de  hir  dar  conta  do  talento  que  íe  me  entregou,  i  t  Mantém 
Mal  a  pudera  cu  preparar  nos  mares  ,  em  que 
atègora  naveguey.  Por  favor  de  volía  Magefta- 
de  íoberana  me  lançarão  as  tempeftades  no  por- 
to da  Quietação  ;  Sc  nelle  pude  dar  hum  balan* 
ço  á  minha  vida.  Acho-me  devedor  do  mefmo 
talento, que  eícondi  na  terra  ,  aonde  nada  lucrou;  perfuado-me  o 
fer  pátria  ,  fem  advertir  que  naó  era  verdadeyra.  Quem  tanto  fer- 
vio ,  Sc  cfcreveo  pelo  Mundo ,  naõ  devera  defcuydarfe  do  Ceo.  Os 
ray  os  que  do  Pay  das  luzes  bayxaõ  ás  trevas  do  noífo  juizo;  cora  re- 
flexo de  agradecimento  devem  tornar  a  quem  os  repartio  :  rebelde  à 
íua  esfera  feria  o  fogo  ,  fe  peregrinando  fó  em  terreftre  matéria  ,  naõ 
cnviafíe  algumas  failcas  a  reconhecella:  naõ  he  fiel  o  efpelho,que  em 
reverberaçoens  naõreftitueao  Sol  o  lume  que  lhe  deu:  condenaõ-fe 
á  corrupção  as  aguas ,  que  íe  eftancaõ  nas  lagoas ,  fem  correrem  ao 
mar  donde  naícèraõ. 

A'  voffa  liberalidade  recorro  para  me  defempenhar  j  íabeis,  Se* 
nhora ,  que  fó  o  temor  defta  conta  moveo  minha  penna ,  naõ  vanglo- 
ria ,  ou  curioíidade  , como  outras  vezes;  eníínado  pelo  Doutor  da  pr<fat!aJ\Z'Ef- 
Igreja  S.  Jeronymo ,  %  nem  affeòlo  louvores ,  nem  receyo  cenfuras  Jjj  J^/S: 
dos  homés;  íó  procuro  contentar  a  Deos,  aceytando  íua  bondade,  ""^""^"^ 
p-»r  vroffa  interceífaõ  poderofa  ,  o  defcargo  que  me  he  poíível.  Co-  mu*  .  dco  «iim 
mo  poderia  eu  arfe&ar  honra  mundana,  aonde  íey  que  minhas  faltas  &""' 
fe  haó  de  fazer  publicas?  Re- 


\.2%uu^oà       Reconheço  as  razoens  que  me  puderaõ  divertir  do  aflumpto  de 
w.Nontftcquí-louVarvos    em  que  os  rnayores  efpiritos  duvidarão  entrar.  De!ey- 

dtro  qu  -.\i  me  ma  *,  liii-r  J  «.       T>  1 

gií  deircict ,  non  ta  ,  mas  atemoriza  emprendello ,  dizia  leu  devoto  Bernardo  ,  3 
S;uH°ua"dc  vn-  porque  he  mais  alto  que  o  Ceo :  mais  profundo  que  o  abyímo  ,  con- 
!emhRabcÍc.(crm°'  Cerava  Santo  Agoftinho;  4  os  Evangeliftas  iagrados  (  diz  outro 
4  D.A,g.fe<m.  Doutor  Santo  5  )  naõ  particularizarão  voííos  louvores ,  por  ferem 
5 s.riomjcViíta mais  para  meditados ,  que  para  eferitos  ;  naõ  os  efereveo  o  Efpirito 
tívVv,rg.'i'4l''N'"  Santo  com  letras,  deyxandoque  os  figuraííemos  no  animo;  antes  faõ 
ânSoSSfaS!  ^periores  a  todo  o  entendimento.  Accrefce  em  mim  a  indignidade 
Nontam  Sfititm  de  peccador  ,  queSaó  Jeronymo,  &  Santo  Aníclmo  comhumilda- 

Santtus  liccris  deí-    •     ■  /•  .  ~  r         s  li  1      •  C   íT  o 

cripíit.íedubicamde  conlideravao  em  h  ,  o  &  a  verdade  me  obriga  a  conrelUr,  8c 
ícíiqmt  T&òn  ameaça- me  Salamaó  ,  que  o  que  eíquadrinhar  tanta  Mageílade,  íe 
i£^tl^om' achará opprimido  de  lua  gloria.  7 
6.d  H-tr ftr.de        Mas  fe  bufeo  em  vos  o  refpeyto ,  encontro  com  o  amor ,  8c  SaÕ 

dffumpt.l)  Anjtt.  n  .  .  .         '       '      m     r      ,  .   .  ,     n  . 

iukexuivwg.{.\.  Bernardo  me  anima  dizendo:  Nao  leras  opprimido  delia  gloria, 
i7?scmta:oí.'zS'  fe  a  bufeares  para  Deos,&  naõ  para  ti.  8  Saõ  Jeronymo  9  admoef- 
"^'10?' ta  Sue  toc^os  de  qoalquer  eftado  ,  &  condição ,  ainda  peccadores, 
8  d.£«'*a  <//«-.  devem  louvarvos;&  que  o  louvor  humilde  leva  comhVo  o  per- 

tl.idihtd.fupQãt.    j-WT|  -n  I»      ■  a  -  #11"  •  r      -    n.       \ 

Non  opprimc.-ii  a  dao.  He  logo  uto  divida  ,  &  nao  ouladia:pois  notou  Sao  Pedro 
arífnifiíoíSct  Chry fologo ,  que  naõ  he  atrevido  em  fallar  ,  quem  o  faz  por  obri- 
Sír?aam  1uxíicnsg;açaõ :  io  do  ociofo  filencio  fe  ha  de  dar  conta ,  como  das  ocio- 
9.  zx//w./»|as  palavras,  advertio  Santo  Ambrofio  ;  11  o  que  parecera  ref- 
"7ô  'd,?™!!'  peyco  ,  fora  deíconfiar  de  voíía  grandeza  ;  porque  fe  fois  Mar  de 
kíiZto.  teum'  perfeyçoens ,  também  fois  Eftrella  que  guia ;  fe  o  Sol  abraza  ,  tam- 
p'io  ,dK  T  "onbemallamia  :8c  íempre  íeria  gloria  cegar  a  tanta  luz  :  ha  rifeos 

eít,  nbi  authorntaí  •  ri  .  t"w 

eftiubg.is.fc«/e"«.  taô  honrados,  que  perderfe  nelles  acredita ,  como  outros  eaõin- 

107  i»p*ine>  Prasí-    ..  ♦       1  •  1  I    -  I  rr 

tát-usca  cmmim- dignos,  que  ainda  pizados  ,  manchao  a  planta;    12  em   voíio  no- 

Huu^^imlf"  -me  dilíe  o  Ecclefiaftícoque  não  fe  pode  peccar,  mas  íó  merecer; 

^,f!-n,ie8"c  <ct*no  intento  de  vos  lervir;    13  8c  Saíamão ,  que  íó  cuydar  nifto  he 

11  o.Ambr.i\  juizo  coníummadojac  quem  trabalhar, &  vigiarniftohirámuycofe- 

#/?.«. j.Si  prootio-  '  °  ; 

lo  verbo  rciflemus  gUrO.     1^ 

m^nTrca^Ts  Hiftoria  Divina  defpreza  Rhetorica humana:  a  Theopompo 
ft^rootioíoíiicB. caftigouDeos  com  perturbação  do  entendimento,  pena  do  cora- 
i»  Noteu  Fr-  çâo ,  8c  trifteza  do  animo  ,  por  fe  atrever  a  exornar  com  palavras 
nvui*io,t.i.MS  a  Leydada  aMoyíés,  Ôc  fó  pedindo  perdão  ao  Senhor  y  recobrou 
tu.' "  <cl/,y  faude.  iy  A  rouca  mufíca  de  hum  bichinho  nocturno  he  ouvi- 
^V<fp"ÍÍHur3mda  do  mayor  Príncipe  entre  a  melodia  das  mais  íonòras  aves; 
rnrnpcccabnnr. qUanto mais  que  nefteofíicio  de  Anjos,  elUs  meajudáraõ*  pois, 

Oui  e»u '.ilsmnie,     '         f   /T  1  -   1       A-  1     C   —  r-.         ,    »~  ,    r 

»Kami  í  ^amha-conreliando  que  nao  baltao,  delejao  que  o  Ceo,  &  a  terra  íecon- 
usylítX.  veruõ  em  línguas  ,  que  vospoflaó  louvar  i'6c.  vos  naõ  eflranhA' 

citarccipode  '  .    . 

reis 


erisasfaltas,poisnaõ  vos  lembrais  menos  de  haver  íidoharmna 
quedereynar  como  Divina;  a  benignidade  aííegura  quanto  na   iiurenfuseft«as 
ignidade  íe  arnícou.  »ig.ia»e.it ;rop5 

Chego  cofiado  com  taõ  pequena  oblação  ao  Throno  deMagef-  ^atm'citò'«utl« 
tadetaõ  alta; porque  voffoFilhoDeos  avaliou  em  muyto  o  pouco   M  Vt*3*fipt* 
do  pobre;  10  quizera  ter  mais  para  vos  orrerecer  tudo  j  mas  elle  »■/?«. 
fabe  o  porque  me  naõ  entregou  maistalétos.Do  profundo  aby  (Tb 
do  meu  nada  vos  peço  MJjciemétiííima  dos  peccadores,  que  pa- 
ra tirar  do  coração  o  tributo  de  amor  q  vos  he  devído,abraiscorn 
chave  de  luz  as  portas  de  minha  alma,&q  nas  azas  de  voíío  favor 
voeopezo  de  minha  ignorância;  &  pois  no  Ave  íoberano  mu- 
daíles  o  nome  de  Eva,  8c  o  eftado  em  que  cila  nos  deyxou  ;  m  n. 
day  meusaffectos  a  parecer  filho  da  nova  graça, que  nos  alean- 
çaftes ,  para  que,  como  vos  cíerevo  Vencedora  do  peecado,  vol 
veja  Triunfante  no  Cco, 


TÊRi 


PREFAÇAM  AOLEYTOR 

co  m  o  argumento  da  obra. 

fc^íí'^5^]  E^MOS  nt^ l  vida  o  que  nos  fique  pára  a  outra  ,  (  acon- 

^ffi$fâ  Jy.  íelha  o  grande  Doutor Saõ  Jeronymo)&  desfi  -utemos  as 

G|  »T^è  arvores  que  tem  as  raízes  no  Ceo.  i  Se  ino  íe  naò  achar 

i  D.We*o*.Bp.  ri    jfe^W  nefte  Livro  ,  Deos  íe  contenta  com  q  fe  buluue,  (  diz  o 

fmdus  capere ,  ifcí35&c^*y  Q  mayor)  ,  qUC  na5  tenha  áiáumà  couia  útil  para  quem 

quorum  radices  in      r     n  ,  ,yjl_1  ir  ~  rU  !),. 

Csio  fix-c  iunc.     íe  fabeaproveytar,nosLeytoresqde  nadaíe  aproveytao,  conliaerava  i  c- 
Diicamusintcrrií   jybio  4  defeyto  do  bom  eflomago  para  digeifaõ  do  que  lem, 
SobismperCíc"cret       3     Para  tirar  o  faftio  de  noíía  natureza  ao  mero  efpintual ,  moderey  efte 
in  Cario.  _  com  humanidades  ,que  liíbngeandoo  goíto,  &códuzaõ  aonde  She  convém 

£p.Nonqridin"  doálouros  do Parnaío  enxerto  os  cedros  do  Líbano  ■,  trago  todas  as  Sctras 
▼emas ,  ícd  quid  humanas  ao  ferviço  Divino  para  que  foraõ  creadas ;  5  tirando-as  da  injuila 
qnzrasconfidera    (u^Cy^  emqUC  ferviaõ  a  vaidades ,  as  obrigo  a  contemplarem  oCreador, 

1  ptw.apudE-  &  Redcmptcr  ,adeteriarem  opeccado,  &d:,rem  aos  homens  conhecimento 
rT'poyl!i!p'.t\.  d£  íi  mefmo.  As  curioíidades  com  que  e  ntretenho ,  encaminho  a  documen- 

sD.Tbw.p.i  q.  tos  Chriftãos ;  faço  dos  medicamentos  iguarias  com  melhor  traça  que  os 
t*rfi.»Mw/*é'  Cediços  ,  que  disfarçando  os  remédios,  lhes  diminuem  a  virtude,  &  íempre 
dcyxaõ  mào  fabor;  os  meus  disfarces  ajudaô  a  íaude ,  &  cuydo  que  excitaõ 
o  appetitc  de  ler  mais ,  mifturando  o  útil  com  o  doce. 

3  O  Senado  de  Roma  ,  preparando  húa  grandiofa  entrada  ao  Emperador 
Conífantino  Magno,  fabricou  hum  arco  triunfal  de  pedras  bem  lavradas, 
que  haviaõ  fervido  em  memorias  que  a  Republica  levantara  a  outros  excel- 
lentes  Emperadores.  Foy  a  cauía  mais  i  lluíire  ver  aquelle  arco  ennobrecido 
com  as  imagens, &  acções  fàrnofas  de  varões  infignes,&  Conftantino  fe  obri- 
gou muy  to  de  que  a  efeultura  de  feu  tempo  confeíTaífe  que  naõ  podia  obrar 
dignamente  a  íeus  méritos :  &  de  que  o  Senado  trouxeffefeus  predeceífores 
ahonraliopor  aquella  maneyra.  Aflimeu,  defconíiado  de  mim,  ajuntey 
matéria  dos  melhores  meftres  (  &  osnomeyo  nas  margens,  por  naõ  parecer 
furto  )  para  obrar  hum  edifício  venerável  que  agrade,  &  aprovey  te :  &  pof- 
ío  efperar  ,  que  fe  me  a  agradeça  a  vontade. 

4  Mas  porque  naõ  hè  licito  aos  pays  negar  os  filhos,  porto  que  defetTuo- 
fos:  confeito,  que  a  arquitectura  he  minha ,  &  que  me  parece  que  nelia  firvo; 
como  as  abelhas  fabricando  do  alheyo,  íervem  mais  que  as  aranhas  recendo 
do  próprio.  Naõ  he  pequeno  íerviço  ajuntar  o  difperfo  ,  abreviar  o  largo, 
apartar  o  felecto,  &  fazer  que  facilméte  fe  ache  no  capitulo  de  cada  matéria, 
o  principal  que  a  ella  pertence  ,  &  que  em  outros  livros  fe  naõ  poderia  dei- 
cobrir  fenaõ  acafo  ,  pelo  trazerem  p  r  incidente  a  outro  propefito. 

5  No eíiylo  ,nem  fuy  curioío ,  nem  deícuydado.  Pareceme  que  pudera 
fubillo  a  que  naõ  cedeífe  aos  que  mais  fe  prezaõ  de  cultos  na  cõpoíiçaõ  dos 
períodos ,  no  oíkntofo  das  palavras ,  no  metafórico  das  frazes ,  &:  na  alteza 
da  iocuçaõ.porq  pela  liberalidade, &  graça  de  Deos,  naõ  nos  falta  o  de  quem 
clles  íe  jacíiaõ:  &  pôde  fer  que  fem  jactância,  temos  o  que  falta  a  alguns.  Mas 

t  v.  Au>.        lenibreyme  de  q  diífe  Santo  Agoflinho  6  (  deíejando  aprovcytar  a  rodos )  á 

7  s  f  rril  Hir  antes  queria  fer  cenfurado  dos  Grãmaticos,q  mal  entendido  dos  ruíiicos :  & 

7barliu*fuvxTn  ycpccy  também  q  o  muyto  artificio denVuiííe  os  íentin  êntos  pios  da  mnrer;a 

Pxjat.  aJPhU-  que  tratoj  como  S.CyrilloJeroíolymitano  7  advertio,queomuyroornar0 

icpb.cbrijí.         mudara  a  forma  do  Sepulchro  de  Chrtfte  Senhor  noílb.  De  outra  parte con(j. 


d 


dcrey,  que  o  menos  grandilocodefgofiaria  a  devoção  que  profctfa  a  Corte  j, 
a  galantaria  no  dizer  naõdà  mayor  credito,  mas  dá  mayor  graça:  náõ  com- 
niunica  faude ,  mas  caula  melhor  cor ;  8  he  taõ.  enfaítiado  o  noífo  cípirito ,  que 
naõgolta  dos  bons  manjares  íem  apparencias  que  movaó  appetite,  por  illo     8  ^•*«ufc«Éf 
David  (diífc  S.  Gregório  Niceno  9  )  poz  emmuíica  osíeus  Pia  Imos  paraque  Si"  gIÍ.aÍ.ÍTI 
por  mais  agradáveis,  excitaiíem  mais  ao  amor  Divino,   Nos  divcríôs  moti-  *»  ^/«..í».  i4s. 
vos  deitas  razoens  procarey  eítylo  s  que  nem  íe  glorie  de  galante rj  nem  fe 
envergonhe  de  apparecer  na  praça  ;  defejo  acertar  em  hum  mcyo  que  naò 
degenere  da  fimplicidade  que  profeíTavaS.  Paulo,  tk  feja  admittido  dos  cu^    10  k*Wi 
riolbs  que  elie  profetizava  *   10  eltylo  naturalmente  compolto  íem  aíkcla-       '"  " 
çaõ:  íb  ponho cuydado  em  eleufar  palavras  íuperfluas:  buico  as  poucas  que 
íjgnifiquem  mais  j  &  fempre  tive  por  criminofa3as  que  abundaõaexprelTaó 
doc^nceyto.  Seem  algumas  partes  deyxey  correra  penna,  íe  devia  de  juíti- 
ça,  ouàdevoçaõ,ouàíolemnidade  j  ha  occafioens  em  que  convêm  ler  pródi- 
go }  &  tal  vez  he  neceíTario  levantar  mais  a  voz  para  eípertarosíentidos.* 
'  6     Eiiaprimeyra  parte,  em  que  íervos  da  culpa  eíperamos  a  Ley  da  Gra- 
ça no  Monte  Calvário,  reparti  em  capítulos  cincoentaj  numero  inyiterioíq 
dos  dias  que  ao  povo  Hebreo  iahindo  docativeyro,  fe  dilatou  a  Ley  que  Deos 
liic  deo  no  Monte  Sinai :  &  dos  outros  cincoenta  dias ,  que  depois  da  Pvef  ur  j 
reyçaõ  de  Chnjío Senhor  noflo,  fe  dilatou  a  vinda  do  Efpirito  Santo  a  illu^      "  J7*M.« 
ftrár  os  Pregadores  de  noíTa  Redempçaõ.  11   A  fegunda    Parte  confiará     tíV.ír  np.ag 
de  fetenta  &  dousc^pitulos,&  panedeoutro^que  fera  a  Peroração  no  fim);  toepvii**.**fi«. 
numero  correípondente  aos  annosque  a  Senhora  viveona  terra  para  nos  le-  hm.x.dd  ftpuL  * 
Vantar*  j**/w*íí«<»ib«j 

7  Conheço ,  que  íem  que  valhaõ  efias ,  &  outras  jufiiftcaçóens ,  rne  diz  ^tm&nmT* 
o  grande  Doutor  S.  Jerony  mo,  12  que  ninguém  porbemqueeícreva,  fe  livra  tura.fcdio  Cr  nê- 
de  cenfuras:  porque,  como  adverte  o  grande  Chryfofiomo,  13  as  couías  "^fi,^*0  'udl' 
naõfe  julgaõ  pelo  que  faõ,  mas  pelo  afTeclo  de  quem  as 'ajuizai  da  meíma  flor  14  c  ///«««^ 
tiraavefpaoamirsoío,  &  a  abelha  o  fuave:  naõ  pende  iiío  da  flor,  coníifie  k***j'»-*  *** 

1  O  '  m  r  >  t:on  in  Pitjpi.  (,4 

no  pico.  Eaílimos  de  bom  animo  approvaraoj  dos  que  coílumaõ  reprovar  hb.Ejtir* ,„/„,. 
fem obrar, naõ  elpsro  approvaçaõ.  Porèrn  feguindo  ao  meímoS.  teronymo,  ^SR"  *cít'ac[)a" 

.        .      r  11       i  1  •  <  .  n  i  ntitc     f,[(*cf3tor 

14  mais  me  incita  aquelia  benevolência,  do  que  me  atemoriza  cíia  cenfura  •  adíhdum,  quàm 

&  tanto  deíeio  defeoncentar  ahuns  ,como  agradar  a  outros :  hum  fó  Plataõ  illcritn  áetrcâio- 

avalio  por  muytos  Leytores,  como  dizia  Anfimacoj   15  &  iempre  de  meu  reber* 

trabalho  tiro  o  fruto  de  ficar  obrigado  a  viver  como  eferavo;  &  faíisfacoà  '*„  4»>»ràcb. 

..-  1      .  r  f-^j*  •  r  \    •,   .  âpUg.íUlJidí   r/ar. 

tazaoque  me  obrigou  a  eícrever,  como  na  Dedicatória  reprefentey  a  Mage-  .,„,.  pW  emm 
Ãade,  a  que  devia  fallar  com  verdade  fínCera*  «»toi   »>,kar  «ft 

,.  cmmum. 

>    tmjtn.  /. i.í  li* 


AD- 


tqg*!**5Pi  wyaqaStf^^i^syi  (ws»  i^íss*}  *«s^>%*h 

ADVERTÊNCIA. 

PORQUE  nos  havcmo»  de  aprovey  tar  algumas  vezes  das  Re- 
velaçoens  da  illuftriífima  Sanca  Brígida  viuva, advertimos, que 
ainda  que  antigamente  íe  duvidou  lehaviaõ  procedidode  d  ftame 
do  Efpirito Santo,  ou  fomente  de  fentimentode  pia, &  levantada 
meditaçaõjjáhojeeftaòapprovadas  ,&  recebidas  pela  Igreja, por 
verdadeyras,  &  Divinas, precedendo  (além  dos  exames  que  em  fua 
vida  íc  fizeraõ  por  muy tos  Doutos>&  Prelados  )  novas  d  ligencias , 
õc  averignaçoens  em  differentes  tempos  depois  de  fua  morte ,  pot 
Cardeaes,  &  outros  Varoens  grandes,  de  ordem  dos  Summos  Pon- 
tífices Gregório  Xl.&Urbano  VI. Ôc  pelo  Concilio  Baíílcnfe. Con- 
forme a  ifto as  veneraõ  Bulias  Apoftolicas,  &  todos  os  hom  ensef- 
pir  ituaes ,  &  íabios ,  como  fe  vè  da  Bulia  de  Bonifácio  IX.  em  fua 
Canonizaçaõ,&da  Confirmação  de  Martinho  V. referidas  no  prin- 
cipiodo  Livro  das  meímas  Revelaçoens,  illuftradas  por  Gonçalvo 
Durante*,  impreíías  em  Colónia  no anno  1618.  Cardinal.Turrecre* 
mata  ibidem ,  ///  Ep.  Jup.  diB.  revelat.  Ludovic.  Blojius  in  Monilt 
Jpirit.  cap.  1 .  z.  3. 1 4  &  in  atídit  ad  eumdem  traã.  inprmc.  Fr.  Hugo 
Cave  lio ,  in  Ro/arw,  append.  ad  Sebo  liam  Scotum  L  j.  Sentent.  An- 
tomusCorctuba  l. 10.  q.  ^4.  in^  probat.  fexta  concluf.  Petr.  Canif. 
Li.de  B.Virg  c.j.  Michael Medina Li.de  reft. in  Detim  fide ,  NicoL 
Sandev.l  ô.vifib.  Monarch.  n.  1046.  Alphonf.  MendoçamquodlibeU 
q  j.  Martin.  Delrius,  Magic.  di/qui/it.  tom.i.l.^.ç,  x  q  yfeã.$.  Vi- 
lhegas  in  Fios  SanãinS.Brtgita  in  fin.  Benediã.  Ferdinand  im. 
Genef.feã.  17 n.t.Fr.  Leandro  de  Granada ,  no  traã.  Luz  de  Mara- 
vilhas que  De  os  ha  obrado  nas  almas  dos  Profetas,  dijeurfo  1.  §  8  n. 
ó.Anton.  Guilhelm.tr aã.  de  legrandezze  de  ta  Santiff.  Trinita ,  dif- 
curf.  43.  verf.  Sentiam  Fr.  Jo/ephde  Jefus  Maria,  invita  B.  Vir* 
gmts  i.f  .4.  &  outros  EJcrttores  que  foramuyto  largo  referir. 


EVA, 


EVA,  E  AVE 

Va  tnihi ,  Dommz  ,  fedium  mar  um  ajjiflricem  Japtentiam  l  ut  mt* 
cumfit ,  &  imcum  labora ,  ut  leiam  quid  accepiumjít. 
apud  te  y  Ex  Sapient.cj.v^.  &  10. 

INTRODUCÇAM. 

Eva,&  Ave ,  Anagramma  Hieròglifico  do  Mundo,  cahido,  h 
levantado,  jujhfica  o  tttulo  de/leltvro. 


igenes ímii.ii  in  Litui& 
itDD. 


i  "I^T  Otoit  profundamente  o  grande  Or igenes,*  que  eí-  *  o» 
_l\|  cre vendo  os  Evangelizas  fagrados.a  genealogia  M"*!' 
de  Chrijt)  Senhor  noíTo:  S.  Matrheos,  quando  o  Senhor  vinha  ao 
Mundo,  a  derivou  defeendo  atè  S.Joíephj  i  &SaõLucas,jà  l  Màl,hl' 
depois  do  Bautifmo,  a  continuou  íubindo  até  Adam,  que  cha-  f 
mou  Filho  de  Deos.  3  Era  deícendencia ,  quando  bayxava  a  to- 
mar a  natureza  humana,  cahida  no  peccado:&  era  afeendencia, 
quando  depois  da  graça  levãtavaeífa  natureza  atè  a  aparentar 
como  Alujjimo.  O  que  defeendo  molha  a  natureza  cahida  $ 
quando  le  lè  íubindo  a  moftra  jà  levantada; 

2  Quafípelo  mefmo  eltylo  íaõ  myikrioías  paia  noíTo  in. 
tento  as  delsripçoens  que  nos  Cantares  fe  fazem  o  Efpofo  D& 
vmo-)  &  a  Efpofa  fanta\  entendendo-íe  do  Verbo  encarnado^  &  da 
May  Virgem*  A  Virgem  quando  diz  que  o  Verbo  deícèoao  íeii 

Horto,  4  (  queheella  mcfma  )   5  o  defereve  defeendo  d.%     4  C«nth.&Á.mt€tu%  rnCU;dtí- 
cabeçaaté  as  plantas  ;  6  íígniflcando  (.  explica  hum  Douto  }  ccpdi' Lin  hortuni  'uum- 

j      1-  T  ,,     a :      &  -  tV    /       r-  j    r  5   Cantu.4  11  Mor:aiconc!afui 

7  a  declinação  que  ellefez}  porem  o  Verbo  Eterno  a  deícreve  lorormeaipoma. 

íubindo  das  plantas  aos  cabellos;  8  (  raízes  que  temos  para  o  p  Bariet*fi""-MR*tiv.intn!tA 

Cco  )  indicando  a  elevação ,  que  nella  fizera  da  natureza ,  atè  ã  %.  Moita  fuit  urcíus  yír*íni$'.  ' 

doptar  Filha  de  Deos,  comoSaó  Lucas  chama  a  Adam:  9  &:     6   ^''J'*' 

omzimoChnfto,  &  Saõ  Joaòa  todos  osjuftos.   10  Poriítoa  p^^M^IS ^í^d 

nómêa  Filhado  Príncipe ,  que  por  Antonomaíia  he  o  do  Ceo;      8  **fic-ii 

gabalhe  os  pados  porque  íubia  }  &  coníidera  a  exceílencia  dei-      f0   "auu^I^.  &  aí:  ecfip 

les  no  calçado,  porque  naõ  hiaõ  as  plantas  ndasfó  comonatu-  j^i.i*. 

tal  ,  mas  levantadas  da  terra  calçadas  da  graça  ?  aíTemelha 

luaeftatura  à  alta  palma,  fymbolo  do  triunfo,  11  porque      n  Plmíhfru  qti*fi.e(nviv. 

naõíe  encurva ,  antes  íe  levanta  com  o  pezo ,  1 2  como  a  Eípo-  tÁl   AJV&iV^fâti*?  1 

r    r  1  •  j  ,  i,-/-  Nttitur  ih  jondus  fislrej .  &  cófiir- 

la  llIDia  COm  O  da  natureza  humana  ■,  no  que  tudo  a  hfongea  giiinakom: 

amante,  de  q  o  vir  encarnar  em  feu  ventre  naõ  fe  reputa  decli-  Qjj?  ma^  *  Ê?cm'tur,  boc  mage 

naçaõ  ,  pois  cila  eíiava  taõ  exaltada ,  tendo  íubido  jà  muyto  de  ÀJftiiiiijitfUi.*. 

amtes  arrimada  a  elle  ,  13  (  remida  por  fuaPayxaõ  previna.)  14  p/ir-  ll<~:  <h- 

Aflim  defeendo  da  cabeça  às  plantas,  rooflra  a  Éfpofa  A  fratu-=  tâic*ÍZ"!b.  f di: 

reza  cahida:  fubindo  das  plantas à cabeça,  a  molha  o  Efpofo      u  OrlliioEcc!ef.;;tf,p.c'cn<ep. 

reftaurada.  '".       *jf^IJtti    «,     ,         , 

3     tonando  cahia  em  £?aí  ,  le  reíiaurava  na  Virgem,  debay-  faicua  vi  ic. 
xodameíma  arvore,  diz  o  Efpofo  que  a  levantou  >   1^  onde  a      l6   Gf'!^/•^ 
ferpente  enganou ,  &  venceo  a  Eva,  lhe  diíTc  o  Senhor  que  a  pi- 
zaria  ,  &  triumpharia  a  Virgem  >  16  da  raiz  da  culpa  que  infi- 
cionou toda  a  arvore  da  genealogia  humana ,  íahio  a  vara  quò 

**  deU 


INTRODUCÇAM. 

i7  ifgigxi.il  deu  a  flor  1 7  cordeal  contra  aquelle  veneno  j  &  aífim  janto  da 

18  9im.19.x5.  arvore  da  Cruz,  em  que  le  remia  £1/*  cahida  ,  eíiava  a  yirpem 

«p/.f.ii.H.ié.  levantada,  18  como  triunfante.   19 

-.0  Nomina  cum  tebus  eonfen  ^     £  parque  os  nomes  devem  concordar  com  o  íignificado, 

tiai.d:  $g0.  20  as  letras  que  defeendo  do  principio  para  o  fim  (  que  he  da 

Ttxtus  i„  §.  c/í  aiiud.  injt.  de  do-  ca\yCçã  pnra  ab  plantas  )  deferevem  o  nome  de  Eva ,  que  Adam 

D.Tbom.i.p.j.n  att.%.  ihc  poz ,  quando  nos  tez  cahir  }  21   citas  meímas  fubindo  do. 

11  G-.mj^.xo.  fjm  para  o  principio,  (  que  he  das  plantas  para  a  cabeça  )  deícre- 

.    .  vemoyíw  com  que  o  Anio  faudoua  Viyvem*  quando  nos  le- 

xi  Lut.\.\%.  Ave  grana  plena.  ^  J  ©  »*-»     , 

%i  Gmti  jHfr.  vantava.   2  2  Interpretou  Adam  aqueiíe  nome,  May  do* viven- 

tes ^  23  quando  jà  matara  os  filhos  antes  de  os  gerar  ;  parece 

V4  haGuerk  A».(irm.i.h  Ç11"  meíilor  °  interpretara ,  Matadora  dos  viventes  ,ou  May  dos 
jffiimpi.yirS.pofl  prkt.  que  morreriaó ,  pois  os  geraria  mortos ;  24  mas  com  myiterio 

tódkílSSÍíàS»^  acertou  em  nome  que  diííeííe  May  d,  natureza,  defeendo  :  6c 
gritiam ,  qua:  nutet  ar.tca  excitit  May  da  graça  ,  íubindo  j  pois  quando  o  Ave  fóoe ,  da  ultima  ie- 
mcricnm.m  per  D.nnrti.  tra  coma  em  fí    £  vern  cahindo  da  primeyra  ,  &  aífin, 

16  Gfij.íí.c.  15.  Iplacontcrct     j,  ■  »t  r  ^        ' 

capunuum.  nca  A/ãjy  ^5  viventes  por  graça ,  a  que  era  A/47  dos  mortos  por 

17  d  i:Pif,b.in. cfntra b^ef.72.  natureza  j  2<  cumprio-íe  o  que  Deos  dtlTc  à  ierpente  ,  que  lhe 

Beata  mater  Dei    .viaru  ver  i;i«a/A<       .         .  ,    '  "  ~  / 

fignificatur ;  qux  per  a-mgma  accc-  pizana  a  cabaça ,  a  mefma  mulher  ,  a  que  enganara ;  26  tanto  as 
pitm maur  meotiun,  vocatetur  identificou  o  myiterio  do  nome :  bem  lhe  chamou  S.  Epiohanio, 
««.,68  Utmuitidixerinr./íwidi.  Nome  enigmático  j  27&C  pelo  meímo  modo  dizem  os  Doutores, 
ítum  e  u  ab  £«  p=r  i„vCrfionem  que  0  Amo  ufou  do  Ave  na  faudaçaõ.   28 

mera,um,'jbi<iquc  Gabrielcm  At-  í-i  3 

ehangdum  DcipararoVirginem  ia-  5     <-om  a  troca  do  nome  contrapolio  nas  letras ,  concor- 

iucado..-i ixi;ieei,  ivc  quaii  ca  mú-  dou  a  contrapofiçaõ  das  accoens :  pelas  contrarias  d3s  com  que 

co  laturá  c.:rt  bona  plaoc  wnracia     c  -  ,J  ,i.«  r  j     »  .-• 

íMípaii»,  qlia-  uTeietat  tva         tLva  nos  arrumou,  nos  levantou  o  /ive  de  Mana ,  iegunda  May 

29  c^U/igJeatcatí.ptJ^p.i.í,  tiniveríal,  como  veremos  no  difeurfo  deita  obra.  Notaó  os 

}aí'i'J^'>eíÍ(,>'       ac<fin'Virf'  Doutores,  29  que  Maria  fora  em  tudo  huma£i>tf  aorevez.  A 

v<// ">t.!>  eis.».].  Santa  igreja  o  confidera  quando  lhe  pede  que  mude  o  nome  de ) 

ore  funda  no  impace ,  mutat» /•  v«  ^Vtf  ,  tomando  o  yíw  da  boca  de  Gabriel  j  30  CÃr^cmovcc 

tomco.  profanado  na  boca  de  Judas,  31  deu  principio  à  Payxaõ  com 

}!  foltí^^k-  ^ejaos  remia. ,   &  no  fim  delia  chamando  à  Virgem  Mulher , 

Hus  mui.  3 2  por  allufaõ a Eva^z deyxou por  nolTa May ,  reprefentando- 

^  ^Í^S  ^.irí;:  nos  ^  >^  n«e  fignificava  Gr«ftf ,  moarandonos  com  Graça 

v.fitundum.  por  filhos  da  Virgem  ,  33  como  éramos  filhos  de  dores  por  fi- 

^u ■  g  ,,«;:?  i«  -ludoiocc  paries  lhos  de  fívtf  j  34,6c  principiandofc  naquelloíw  ,  efta  troca  de 

5e  otigininLuc.bevt.6.  Ange-  Máys.  Com  grande  myiterio,  como  advertio  Origenes ,  3 5  foy 

Knnovolcrmone   Mari.m  ialúu.    noVa     &  unic     fl  fo^çaõ  do  AnlO  ,  ÂVt  chtã  de  gtãÇâ  ,    que   fÓ. 

T>t  ,  quam  li)  onínilcnptura  uive-  *  r         r  y"v""'*    J'  #ísj»t 

ni;eiionporiiic,úicnt:nqiiodait,  para  Marta  íc  refer vou ,  ôc  que  em  teda  a  Elcritura  nao  pode 
Ave gratia plena,  foii  Maria;  bxc  achar  femelhante. 

íalutaiiolcrTatur.  _,     T  .  .  .     >. 

BtvM$èpfr*f[.%.c%4*.t.  tile  breve  difeurfo  juíufica  o  titulo  cio  livro  ;  36  elle  c»- 

i's  bMgujt.fu?.Pfatm.u.:s\  penderá  a  matéria  nos  fueceífos  do  Mundo  em  íua  ruína  ,  5c 

quis  lioiiuiuium  ttdlc  ii.iviciacilc  „  o      / 

íotíuiiibri  Botithtá  aflcqúewr:      reparação ,  t5c  nas  heróicas  aceoens  com  que  a  òmhora  contri- 

buhio. 


OIM. 
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O  IMPRESSO 

dJos  Lejtoresj  que  efperarem  índice. 

COmeçandoíe  a  formar  índice  Alfabético  do 
que  efte  Livro  contem ,  fe  achou  que  por  hu- 
ma  parte  era  eícufado,  &  por  outra  íeria  demafia- 
damente  largo ,  &  prolixo.  Eícuíado  ,  nas  coufas 
principaes;  porque  todas  as  particularidades,  que 
podem  tocar ,  &  deíejarfe  nas  matérias,  que  os  ca- 
pítulos trataõ  ,  íe  acharáõ  juntas  nelles  j  &  affim  os 
feus  títulos  baftaõ  por  Índice.  Demafiado ,  largo  , 
&  prolixo  nas  noticias>&  curiofidades,  que  íe  tra- 
zem por  incidente;  porque,  como  o  intento  do 
Author  ,  para  íuavizar  mais  a  leytura  3foy  oftentac 
o  melhor  das  erudiçoens  em  theatro  delias ,  como 
profeífa  o  titulo  do  Livro  j  em  breve  compendio 
epitomou  tantas  ,  que  cada  regra  tem  íeu  notável : 
&  aíTim  o  índice  de  todas  faria  grande  volume  :  & 
a  eleyçaõ  de  algumas  aggravaria  as  outras  de  igual 
eftimaçaõ.  Quem  ler  ,  poderá  deyxar  notado  o 
quequizer  ,  Sc  conhecerá  que  a  abundância  diífi- 
culta  o  índice. 

Impem  me  copia  fecit% 
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LICENÇAS 

DO  SANTO  OFFICIO. 

PO'de-íe  tornar  a  imprimir  o  li  vro,de  que  fe  tra- 
ta ,  &  depois  de  impreífo  tornará  para  fe  con- 
ferir ,  &  dar  licença  que  corra ,  íem  a  qual  naõ  cor- 
rerá. Lisboa  Occidental  5.  de  Mayo  de  1733. 

Fr.  R.  Alencaflre.  Cunha.  Teyxeyra.  Sylva.  Qabedo.  Soares. 

DO  ORDINÁRIO. 

PO'de-fetornaraimprinairolivro,de  que  fe  tra- 
ta >  &  depois  de  impreíío  tornará  para  íe  con- 
ferir ,  &  dar  licença  para  que  corra.  Lisboa  Occi- 
dental 9.  de  Mayo  de  1733* 

Çouyea. 
DO  PAÇO. 

Ue  íe  poda  tornar  a  imprimir ,  viftasas  li* 
.cenças  do  Santo  Officio ,  &  Ordinário ,  Sc 
depois  de  impreíío  tornará  á  Meza  para  íe  conferir, 
&  taxar  que  íem  iífo  naõ  correra»  Lisboa  Occi1 
dental  19.  deMayode  1733.         %ego. 

Iftoeftar  conforme  como  original  pode  correr.  Lisboa 
Occidental  4.  de  Junho  de  «734- 

F.  R.  Afctica/lre.  Teyxeyra.  Sylva.  Soares. 

Iftoeftar  conforme  com  o  original  pôde  correr.  Lisboa 
Occidental  j.dejunho  de  1734- 

Gfjuvea. 


v 


v 


T 


Axaõ  eíle  Livro  em  1500.  reis.  Lisboa  Occidental  5.  de 
Junhode  1734. 

Pereyra.     Teyxeyra- 

IN. 
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cendencia :  ficou  publicada  guerra  entre  a  Virgem  Santiffima,  &  o  demónio, 
Adam  poz  o  nome  a  Eva.  p.18. 

Cap.  VIII.  Como  nas  penas  em  que  Deos  condenou  a  noíTos  primeyros 
Pays,  conciliou  a  Mifericordia  com  a  Juftiça ;  moftra-fe  que  as  importas  a 
Eva  nas  dores  do  parto ,  &  fugeyçaò  ao  marido ,  foraõ  graves  ,  mas  junta- 
mente úteis.  p.21. 

Cap.  IX.  Proíegue-íe  a  confideraçaõ  do  precedente  nas  penas  em  que 
Deos  condenou  a  Adam ;  moftra  como  o  trabalho  he  útil ,  fendo  com  medi- 
da :  &  qual  deve  íer.  P«24* 

Cap.  X.  Da  terribilidade,  certeza,  &  ligeyreza  da  Morte:  por  quantos  ca- 
minhos chega  naõ  imaginados  :&  como  ainda  aífimfoy  miíericordiofa ,  & 
útil  a  condenação  a  cila.  p.26* 

Cap.  XI.  Como  Deos  moítrou  aos  homens  a  aecefíídade  das  leys,&  a  for- 
ma do  Juízo:  trata- fe  da  exccllencia  da  Juítiça :  quaes  foraõ  os  primeyros 
Legisladores,  a  dignidade  da  Jurifprudencia  j  irmandade  que  tem  com  as  ar- 
mas ,  pela  qual  fe  unem  fem  precedência.  P-2^ 

Cap.  XII.  Como  Adatn,  &  Eva  foraõ  lançados  do  Paraifo  terreal  ■,  efque- 
cimento  que  nos  ficou  do  Ceo :  lembranças  que  Deos  nos  faz  dclle:  &  como 
as  defprezamos.  P-2.6. 

Cap.  XIII.  Como  Deos  veftio  a  Adam,  kEva  antes  de  os  lançar  do  Pa- 
raiío j  como  crefceo  o  exccíTo  no  vefíir  por  cegueyra  do  peccado  :  &  que 
moderação  deve  haver.  *  .„ 
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Cap.  XIV.  Como  fe  acabou  a  Monarquia  de  Adam ,  &  porque  cauía  5  q'ie 
pela  me íma  le  acabaõ  todas  as  do  mundo  •,  deícreve-íc  a  grandeza ,  &  ruiri* 
das  mayores  que  houve.  p.48. 

C  ap.  XV.  Adamft.  Eva  penitentes :  revelação  que  tiveraõ  do  nafeimen- 
to  da  Mãy  de  Deos  para  remédio  de  icu  pcccâdo.  F-5^ 

Ca  p,  XVÍ.  Como  em  Adam^.  Eva  começou  a  natureza  humana  a  expe- 
rimentar as  miferias  em  que  havia  cahido  pelo  pecfcado  :  nata-  íc  particular- 
mente  da  intemperança  dos  climas,&  da  rebeliiaõ  d(  is  animaes.  p.59. 

Cap.  XVII.  Como  a  natureza  humana  moftreu  no  pnmeyro  fruto  que 
de  íi  deo  ,  etfar  depravada ,  &  arruinada  em  malícia :  crata-íc  do  fratricídio 
do  perverfo  Caim  no  innocente  Abel.  p.65. 

Cap.  X  VIII.  Como  começou  a  di  viíaõ  dos  domínios ,  &  fe  inventarão  os 
marcos  dos  campos,  os  pezos,  &  medidas  >  íè  introduzirão  alguns  con- 
tratos ,  &  o  dinheyro  j  tudo  por  conveniências  da  vida ,  &  de  tuuo  a  malícia 
humana  ufou  mal.  p68. 

Cap.  XiX.  Fundação  di  primeyra  Cidade:  tttilid  ide  dei  las:  como  a  na- 
tureza depravada  perverte  as  acçoens  generofas:  cõndena-íèa  vangloria. 
Trata-íe  brevemente  de  a Igumas  Cidades  famofas.  P»72* 

Cap.  XX.  Como  Lamcch  começou  a  offender  as  leys  do  matrimonio: 
trata-íe  dos  trabalhos  a  queo^  cafadospela  minado  mundo  eftaõ  fugey 
tos.  P-77- 

Cap.  XXI.  Proíeguindo  o  intento  propofto  no  precedente,  moítra  como 
os  homens  converterão  contra  íi  as  tendas  do  campo,  o  ferro,  &  metaes,que 
le  lhes  moftraram  para  utilidade.  Tran-íe  da  invcnçcõ  das  armas,  &  arti- 
lharia: aponta  o-fe  as  batalhas  mais  íanguinolentas  que  houve  *&  a  razaõ 
que  pò  le  iultificar  a  guerra.  p:8  r. 

Cap.  XXII.  Principio ,  &  progreílb  da  Eícultura , &  Pintura :  excelltcia 
delias  artes:  artífices ,  &  obras  iníigries  que  houve  ne'!?.s :  &  como  os  ho- 
mens as  praticarão  mal ,  fendo-lhes  enfínadas  para  íeu  bem.  p.86. 

Cap.  XXIII.  Principio  da  Mufica,  íeu  progreíTo,  notícias  que  à  ella  per- 
tencem.^ como  os  homens  uíáraõ  mal  defíe  bem.  Trnta-fc  como  Chrtjio  Se- 
nhor nojjfo  &  Sua  May  Sannjfíma  honrarão  cita  arte.  p.<p» 

Cap.  XXIV.  Invenção  da  Cithara,&Orgaõ:  &  derivação  do  nome  Ju- 
bikfí.  Nefle,  &  em  outros  inflrumentos  mu ficos  fetocaõ  algumascurio/í- 
dades,  &  fe  pro^egueoalfumptodequea  malícia  humana  de  todos  os  in- 
ventos uíou  mal. Brevemente  íe  aponta  o  divino  inítrumento  que  fez  a  San- 
tijjima  May.  p.96. 

Cap.  XXV.  Principio  , progreíTo,  &  dignidade  daToeíia ;  como  a  VírgerU 
Santtffima  a  honrou*  &  fendo  dada  por  Deos  para  utilidade ,  os  homens  ufá- 
raó  mal  delia.  p.99. 

Cap  XXVI.  Profegue  o  aííumpto  do  capitulo  precedente.  p.  1  ©4,. 

Cap.XXVII.  Origem  da  Rhetorica,&  Oratória  para  utilidade  publi- 
ca, &  males  que  a  malícia  dos  homens  caufa  com  ella.  Trata- fe  dos  Advo- 
gados, p.íii. 

Cap.XXVIII.  Principio,&  augmento  da  íciencia  Aftronomica ,  5c  Aíiro- 
lógica  em  benefício  do  mundo,  &  como  íe  ufa  mal  delia.  p.  114. 

Cap.  XXIX.  Como  fe  inventarão  as  letras:  íuas  dirTerença?:  modos  de  ef- 
crever,  fua  utilidade :  &  como  a  malícia  dos  homens  ufa  mal  delias,  p.  12c 

Çap.  XXX.  Cogio  íe  introduzirão  os  livros:  quaes  foraòos  primey- 
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ros,  &  ns  prire"iss  livrarias.  Como  fc  inventou  a  ImprcfTaõ :  utilidades  de 
tudo,  como  a  malícia  as  perverte.  Moíka  fenos  livros  hiiioricos.      p.125. 

Cap.  XXXI.  Ccmo  teve  principio  invocar  a  Deos  em  cUlto  Divino,  & 
a  maiicia  le  atrcveoaoflenderaerte  (agrado.  Trata  -fedo  fanto,&myiterio- 
io  nome  iikthovah.  p.i  29. 

Cap.  XXXII.  Foy  a  mayor  ruina  dos  homes  ficarem  com  o  entendimen- 
to cego  pelo  pecc.  Co ,  &  dilto  lhes  refultaó as  mayores calamidades,  p.  1 3 2. 

Cap.  XXXilI.  Como  os  homens  erraõ  nosmeyos  porque  procuraõ  hon- 
ra ,  &  por  iíío  a  peidem  -y  poem-íe  primcyros  exemplos  na  imitação  >  &  no 
ddejo  de  me  ilrar  valor.  Trata-íe  dos  defafios.  p.  1  34. 

Cap.  XXXIV.  Para  o  intento  do  capitulo  precedente  fe  poem  outro 
exemplo  nos  que  procuraõ  altos  poftos:&íe  condena  a  ambição,  &  tyran- 
nia.  1^7 

Cap.  XXXV.  Para  omeímo  intento  fe  moftra  como  os  que  pretendem 
honra  pela  íciencia,  errado  ordinariamête  os  meyos,  fe  deíacreòitaõ.  p.  142. 

Cap.  XXXVI.  IN  o  dcíbrdenado  amor  da  vida  lemofíra  cego  o  entendi- 
mento ,  pelas  miíerias  delia.  p.i+6. 

Cap.  XXX  Vil.  Os  homens  fe  enganaõ  em  quererem  fuaviíar  a  vida  com 
paíTatemros:  poem-íe  primeyro  exemplo  no  jogo.  P,l5'- 

Cap.  XXXVIII.  Segundo  exemplo,  que  a  caça  naõhe  alivio,  antes  tra- 
balho, &  prejudicial  à  vida.  p.  1 5  3. 

Cap.  XXXIX.  Como  os  homens  que  procuraõ  regalar  a  vida  com  co- 
mer ,  a  deftroem.  Trata-íe  dos  exceffos ,  &  dano  d3  Gula ,  &  da  utilidade  da 
temperança.  p.i  56. 

Cap.  XL.  Como  fe  enganaõ  os  homens  nas  commodidades  que  imagi- 
naõ  os  orficios  da  Republica.  Trata-íe  dos  males  da  privança  com  os  Prín- 
cipes. p.163. 

Cap.  XLI.  Que  nem  com  reynar  fe  aliviaô ,  antes  crefeem  os  trabalhos 
da  vida.  p.180. 

Cap.XLII.  Que  03  amigos  naõ  faõ  alivio  para  os  trabalhos  da  vida,  antes 
osacreicentcíõ.  P*1^* 

Cap.  XLIII.  Conc!ue-íe  geralmente  quam  falfosfaô  todos  osgoftos ,  Sc 
paíTatempos  da  vida,&  quam  defordenado  o  amor  que  aellatemos.  p.186. 

Cap.  XLIV.  Que  o  entendimento  naõ  conhece  as  riquezas :  &  os  homens 
asf  .zem  prejudiciaes ,  podendo  fer  úteis.  P-190 

Cap.  XLV.  Corro  foy  também  ruina  do  peccado  naõ  ferem  os  homens 
hábeis  para  varias  fciencias,&  artes:  dividirem-fe  em  differentes  opiniões. 
Declara-fc  o  que  he  Entendimento ,  Imaginação ,  Memoria ,  &  como  obraõ 
as  potencias.  P-!97« 

Cap.  XLVI.  Morte  de  Aàamjx.  Eva-,  annosque  viveraõ:  como  os  annos, 
&  os  mezes  fe  computavaõ  entre  varias  naçoens ;  &porque  no  primeiro  fe- 
culo  eraõ  as  vidas  mais  largas.  p.iof. 

Cap.  XLV1I.  Em  continuação  da  matéria  do  capitulo  precedente ,  fe  tra- 
ta do  progreífo ,  &:  dignidade  da  Medicina.  p.208. 

Cap.  XLVIII.  Filhos  que  Adam ,  &  Eva  tiveraõ :  apontaõ-fe  os  homens 
quetivercõmuytos.  Gigantes  que  houve.  Se  nos  lecuIospafTadoseraõ  os 
homens  mayores  que  nos  próximos.  Se  eraõ  de  mayores  forças.  Toca-fe  o 
que  diíTemos  dos  P<gmeos.  p.  214, 

Cap -X  Li  X. Como  os  homens  fe  depravarão  em  peccados  pelos  cafarren- 
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tos  que  fizeraõ.  Trata«fe  com  exemplos  dos  males ,  Sc  bens  que  vieraô  ao 
mundo  por  mulheres.  p  2  2  2. 

Cap.  L.  Como  Deos  cafíigou,&  arruinou  o  mundo  com  agms ,  reíérvan- 
do  fó  a  Noè  ,  &  com  elle  íua  famiiia :  apontaõ-íe  os  myftenco  que  ha  no  nu- 
mero íepteno.  p.226. 

Epilogo  defta  primeyra  parte.  P-230« 

CAPÍTULOS  DA    SEGUNDA  PAR1E. 

CAP.  I.  Para  levantar  o  mundo  coníervou  Ltos  o  género  humano  cm 
Noè, &íeus  filhos.  P-*35- 

Cap.  II.  Como  Noè,  &  os  que  com  elleeítavaõ  ,  íahiraõ  da  arca;  como 
oíferecèraõ  holocauíto  a  Deos :  o  Senhor  lhe  prometteonaõ  alagar  mais  o 
mundo,  de  que  lhe  deo  penhor  no  arco  Celcfie.  Como  o  abençoou.  Elle 
aperfeiçoou  a  lavoura  de  paõ,  &  inventou  o  vinho  5  &  fe  entende  que  fe  lhe 
revelou  o  Redemptor  naíeido  da  Virgem.  Trata-íe  daj>  Vcftaes.        p.237. 

Cap.  III.  Dos  nomes  da  mulher  ,  filhos ,  &  noras  de  Noé.  Quanto  em  bre- 
ve multiplicarão.  Como  íe  dividirão  a  povoar  o  mundo.  ComopaíTáraò 
os  animaes  a  varias  partes.  Fabrica  da  torre  de  Babel.  Refere-fe  a  fabula 
da  batalha  dos  Gigantes  cem  os  Deoles,  para  exemplo  da  Mifericordia  de 
Deos  com  o  género  humano.  p.239. 

Cap.  IV.  Quam  íuavemente  impedioDeos  a  fabrica  da  torre  dè  Babel 
com aconfuíaõ das linçuas. Como  ió  a  Hebrea  ficou  a  mefma  ,  &  he  amais 
antiga.  Se  ha  língua  natural.  Mudanças  que  houve,  &  algumas  curiofi- 
dades  na  matéria.  P-239- 

Cap.  V.  Primeyra  Monarquia  que  houve  no  mundo  ;  como  começou  por 
tyrannia }  &  bem  adquirida  hc  conveniente,  &  melhor  q  o  governo  de  muy- 
ros.  Que  cada  naçaõ  deve  ter  feu  Rey  particular ,  &  natural.  E  qual  foy  o 
principio  da  Idolatria  com  que  os  homens  de  novo  fe  arruinavaõ.       p-247. 

Cap.  Vl.Como  a  Idolatria  íe  introduzionomundo,adorando-fe  homens, 
fccoufasiníenfiveis.  Deíatinosque  nella  havia.  Algumas  figuras  dos  Dco- 
fes ,  indecencias  que  delles  fe  (referirão.  Seus  íacrificios .  &  Sacerdotes.  E 
a  fumptuoíidade  de  feus  templos.  P-35°« 

Cap.  VII.  Morte  de  Noê.  Como  entre  a  Idolatria  coníervou  Deos  ícm- 
pre  feu  conhecimento  entre  os  mais  eícolhidos:&  fuás  noticias  entre  a  gen- 
tilidade, ror  naõ  deíamparar  o  género  humano  q  havia  de  reftaurar.  p- 2 5 5 . 

Cap.  VIII.  Como  Deos  por  Profetas,  &  vaticínios, também  entre  os 
Gentios ,  annunciou  ao  mundo  fua  vinda :  a  excellencia  da  May  de  que  ha- 
via de  na  fcer  o  remédio  do  peccado.  p  259. 

Cap.  IX.  Das  Sibyllas ,  &  o  que  vaticinarão  de  Chrifin  Senhor  noflfo ,  & 
fua  May  Santiílima.  p.262. 

Cap.  X.  Como  Deos  preparou  os  ânimos  da  gentilidade  para  fua  doutri- 
na com  a  dos  Filofofos:  refere-íe  a  dos  Stoicos  em  particular.  p.269. 

Cap.  XI.  Como  os  Filofofos  obravaô  conforme  ao  que  eníinavaõ.  As  pe- 
nitencias que  alguns  faziaõ :  &  outros  annuncios  que  os  Gentios  tiveraõ  da 
Ley  íanta.  P-2J4. 

Cap.  XII.  Genealogia  de  Chrijlo  Senhor  noffo,  &  de  íua  May  Santiílima. 
Tocaõ-íe  as  exccllencias  de  Santa  Anna.  p. 2  76. 

Cap.  XIII.  Trata-lc  da  Nobreza ;  que  couía  feja :  &  como  refplandeceo 
na  Santiffima  Vvrgitn  May.  p. 2  84. 
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Cap.  XIV.  Como  a  ^rgcwbantiilima  foy  concebida.  p.288 . 

Cap.  XV.  Hiftoricamcnte  íe  trata  da  matéria  da  immaculada  Concey- 
çaõ  da  Virgem  Senhora  notía,  p.290. 

Cap.  XVI.  Alegre  Naícimento  da  Senhora.  P3C4« 

Cap.X  VII. Como  foy  pofto  rd  Senhora  o  nomefoberanode  Maria.p  307. 
Cap.XVIII.  Educação  da  Senhora  cm  íua  primeyra  infância.  Pi°9> 

Cap.XIX.  Como  a  Senhora  foy  preíentada  no  Templo.  p.310. 

Cap.XX.  Exercícios  da  Senhora  no  Recolhimento  do  Templo  ■,  &  de 
como  fez  voto  explicito  de  virgindade  perpetua.  p.3 1 1 . 

Cap.  XXI.  Da  fermoíura  corporal  da  Virgem.  p.3 13. 

Cap.XXII.  Santa  morte  de  Jo.iquim  ,&  Anna  pays  da  Virgem.  Delpo- 
foriosmyíterioíosda  Senhora  com  S.  Joíeph  $  cujas  excellencias  íc  tocaó 
brevemenre.  p.3 16. 

Cap.  XXII I.  Como  a  Virgem  foy  entregue  a  íeu  íanto  Efpofo :  ambos 
renovarão  o  voto  virginal }  forão  viverem  Nazareth }  vida  íantiílima  que 
allifaziaõ.  Trata-íe  da  Cafa  Lauretana.  P3'9* 

Cap.  XXIV.  Da  Annunciaçaõ ,  que  o  Anjo  S.  Gabriel  fez  à  Virgem  Ma- 
ria :  &  da  Encarnação  do  Verbo  Eterno.  p.3  2 1. 

Cap.  XXV.  Excellencias ,  ôc  myikrios  do  Avet  com  que  o  Anjo  íaudou 
aSantiílima  Virgem.  P-323< 

Cap.  XXVI.  Como  a  Virgem  foy  viíltar  a  Santa  Ilabel.  Tocaõ-fe  al- 
gumas excellencias  do  grande  Bautifta.  p.325. 

Cap.XXVII.  Como  Saó  Joíeph  íoube  que  a  Virgem  havia  concebido. 
Tccaô-íe  algumas  excellencias  deite  Saotoi  &  como  fe  celebrarão  entre 
ambos  as  bodas.  p. 32 7. 

Cap.  XXVIII.  Como  a  Virgem  com  feu  Efpoío  forão  a  Bethlem  para 
fealilinern  ,  conforme  o  Edictodo  Emperador  Auguíio  Ceíar.  Moftra- 
íe  o  que  continha  aquelle  Edicto.  E  trata-íe  que  coula  he  Era,  &  como  por 
ellafecontáraõosannos.  Dá-fe  noticia  da  occaílaõ ,  porque  os  Romanos 
entrarão  rmjudèa.  320. 

Cap.  XXIX.   Naícimento  de  Chriflo  Senhor  noíTo.  p.  333, 

Cap.  XXX.  Domaisque  fuecedeu  na  lapa  de  Bcrhlem  depois  do  Naí- 
cimento de  Chnftd ,  &  os  maravilhofos  íinaes  que  houve  no  Mundo  no  meí- 
mo  tempo.  p.337. 

Cap.  XXXI.  De  como  o  Menino  Deos  foy  circuncidado,  &  com  elle 
começou  a  padecer  por  nòs  íua  May  Santiflima.  P-34°« 

Cap.  XXXII.  Do  nome  Divino  JESUS,  porque  foy  chamado  o  Meni- 
no em  fui  Circuncifaõ.  Declara-íe  também  o  de  Medias,  &  o  íantiflimo 
nome  de  CHR  ISTO.  P-34*' 

Csp.  XXXIII.  Da  adoração  dos  três  Revs  Magos  ao  Menino  Deos 
Dcclavão-femuytas  particularidades  nefta  matéria.  P-344< 

Cap.  XXXIV.  Da  Purificação  da  Virgem  May.  Preíentaçaõ  do  Meni. 
no  Jefus  no  Templo.  Do  que  a  Senhora  ali i  padeceu :  &  a  cauía  porque  eíta 
feita  fe  celebra  com  velas  aceías ,  chamandofe  Candelária.  p.350- 

Cap.  XXXV.  Como  Herodes  determinou  matar  os  Innocentes  -,  &  co- 
mo a  Virgem ,  &  S.  Joíeph  fugirão  para  Egypto  cm  o  Menino  Jefus.  p.354, 
Cap.  XXXVI.  Martyrio  dos  Innocentes,  &  o  fentimento  que  a  Virgem 
Mal  nelie  revê.  p.3 5 8, 

Cap.  XXXVII.  Como  a  Virgem ,  &  S.  Jofcph  morarão  em  Egypto,  & 
alli  criarão  o  Menino  Jefus.  359.  Cap. 
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Cap.XXXVIIÍ.  Caftigo,  ôc  morte  de  Herodesj  &  como  a  Virgem  com 
o  Menino  Jefus  ,&S.Joíeph  tornarão  para  fua  Pátria.  p.361. 

Cap.  XXXIX.  O  que  padeceu  a  Virgem  May  na  afflicçaõ  do  Menina 
perdido,  6c  como  o  achou  no  Templo,  moftrando  aos  Doutores  d.i  Ley  o 
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Cap.  XL.  Da  vida  ácChrifto  Senhor  noffo  de  idade  de  doze  annos  até 
os  vinte  ôcnove  com  fua  May  Santiífima.  Defcreve-fe  a  cftaiura,  &fey- 
çoensdefeu  Corpo  íagrado.  p.367. 

Cap.  XLI.  Tranfito  feliciflimo  do  gloriofo  S.Jofeph,  Eípoío  da  Vi -gem 
Santiifima.  p.3  08. 

Cap.XLII.  Como  Chrifto  Senhor  noflb  fe  auíentou  a  primeyra  vez  de 
{inMay  para  ir  a  íer  bautizado  porS.Joaõ.  p.3  7  2. 

Cap.XLIII.  ComoChnfto  Senhor  noíTo  foy  para  o  deíerto :  o  que  nellç 
padeceu,  de  que  participou  fua  MíySantiflima.  p.373. 

Cap.XLIV.  Como  Chrifto  Senhor noíío  fahio  do  deferto ;  Ôc  a  Virgtm 
S.N.nas  bodas  de  Cana  o  apreífou  a  manifeftaríe  para  remir  o  Mundo. p.3  7  5. 

Cap.  XLV.  Como  a  Virgem  May  acompanhou  a  Chnfto  no  tempo  em 
que  pregou :  foy  a  primeyra  bautizada  pelo  Senhor  jdor  que  teve  na  morte 
do  Bautitfarôc  na  entrada  triunfal  emjerufaiêm.  p.3  76. 

Cap.  XLVI.  Comoosjudeos  determinarão  matar  a  Chrifto.  O  Swhjfà 
fe  preparou  para  fua  Payxaõ  ,  ceando  o  Cordeyro  Pafcoal  com  fcus  Diíci- 
pulos;  lavan  Jollies  os  pèsj  inílituindo  o  Sacramento  da  Eucariltia  ;  orde- 
nando os  Sacerdotes  i  deípedindo-íe  delles  ,  5c  em  particular  da  Virge*n 
May  ■,  Sc  fahindo  a  orar  no  Horto.  p.3  já, 

Cap.XLVII.  Narração  íummariada  Payxaõ  de  Chnfto  Senhor  noíTo, 
ôc  do  que  a  Virgem  Senhora  .noífa  padeceu  nella.  P-38i. 

Cap.  XLVÍI1.  Como  a  Virgem  May  cooperou  para  remir,  &  levancar 
o  Mundo  cia  queda  do  peccado.  P-386. 

Cap.XLIX.  Harmonia  da  Cruz  fagrada,  &  da  Virgem  Santiílima  na 
Payx  iõ  de  Chrifto ,  &  noífa  redempçaõ.  Trata-fe  das  formas  que  houve  de 
Cruzes ;  qual  era  a  em  que  o  Senhor  padeceu  }  o  modo ,  &  circunftancias  cõ 
que  os  antigos  crucifica  vaõ;  accommodandofe  tudo  ao  que  fc  ufoucomo 
mefmo  ^«^rjôcasexcellenciasdoíinal  da  Cruz.  p.359. 

Cap.  L.  Qualidades  vis ,  Sc  mortes  deíeitradas  de  Annás,Caiphás,  ju- 
das, Herodes,  &  Pilatos , culpados  principaes  na  morte  de  Chrifto.  p.394. 

Cap.  LI.  Como  Chnfto  Senhor  noífo  depois  de  tirar  do  Scyo  de  A- 
braham ,  &  do  Purgatório  muytas  Almas ,  reítifcitou  ,  &  appareccu  logo  à 
Virgem  fua  May ,  que  lhe  deu  as  graças  pela  redempçaõ  do  Mundo ,  que  em 
fua  Refurreyçaô  fe  concluhio.  P'7,97- 

Cap.  LU.  Como  Chnfto  Senhor  noíTo  nos  remio  da  morte  eípirituai,  5c 
nos  aliviou  a  corporal,  que  era  a  mayor  penas  em  que  haviamos  cahido ,  &  a 
devemos  temer  muy to  menos.  p.4.00. 

Cap.  LIH.  Como  a  redempçaõ  ,  Sc  doutrina  de  Chrifto  nos  alargou  tam- 
bém a  vida  temporal,&  felicitou  as  miíerias  delia ,  remediando  a  ruína,  que 
o  peccado  tinha  caufado  >  6c  em  que  maneyra  nos  eícuíou  chorar  pelos  que 
morrem.  p.41©, 

Cip.  LIV.  Como  Chnflo  Senhor  noíTo  eníinou  o  verdadeyro  caminho 
ide  alcançar  honra,  contra  os  errados  que  moftrôu  o  peccado.  Trata-fe  da 
humildade,  ôc  do perdaõ.  P-4°7« 

Cap.  LV. 


índice  da Jegunda  parte, 

Cap.  LV.  Como  a  doutrina,  &  Lcy  de  Chrtjio  nos  eníina,  &  ajuda  a  eí- 

timara  \iáâ ,  &  aliviar  as  miferias  delia*  p  4,1 3. 

Cap.  LV1.  Como  Chrtjio  Senhor  noffo  nos  enílnou  a  nos  aproveytannos 

das  riquezas.  P-4i6„ 

Cap.  L  VII.  Como  o  Stnhor  fubio  ao  Cco  ,  &  deyxou  a  A/íySantiflirna  na 

terra  para  alciflimos  fins.  p.41 8. 

Cap.  LVlII.  Como  a  Virgem  Senhora  noíTa  authorizou  ,  &  felicitou  a 
poííe  que  Saõ  Pedro  tomou  do  Summo  Pontificado.  Trata  le  dos  annos  que 
viveraõ  os  Papas:  mudança  que  fazem  nos  nomes:  modo  de  fua  eieyçaõ: 
feimasque  cem  havido  na  Igreja:  deíua  jurildiçaõ  no  temporal,  &  como 
cm  varias  occafioensfaõ  venerados  pelos  Príncipes.  p.420. 

Cap.  UX.  Como  defceo  o  Eípirito  Santo  ,&íoy  a  Virgem  Santiflima  fin- 
guíarmenteilluftrada,  P427* 

Cap  LX.  Maravilhas  que  obráraô  Saõ  Pedro,  &  os  mais  Apofíolcs,& 
Difcipulos,  logo  que  o  Eípirito  Santo  deíceo  a  iiiulirallos.  Toca-fe  a  cen- 
veríaõdoCcnruriaõ  Heípanhol ,  queconfeíTou  a  Chn/ío  na  Cruz  por  Filho 
dcDeos:  &  a  do  Soldado  Longuinhos  que  deu  a  lançada,  com  leu  marty- 
rio.  Trata-ie  da  converíaó  da  mulher  de  Pilatos,  &  o  quefe  dizeo  meímo 
Pilatos.  p.429. 

Cap.  LXI.  Comoa  Virgem  Senhora  noífa  affiflio  no  primeyro  Concilio 
que  a  Igreja  celebrou  -,  &  fe  dà  noticia  dos  que  tem  havido  geraes:  &  prin- 
cipaes  particularidades  delles  ,&  das  Cidades,  em  q  foraõ  celebrados,    p.432. 

Cap.  LX1I.  Como  a  Virgem  Santiflima  guiava  aos  Apoílolos:  noticiava 
os  Evangeliíbs:  ajudava  os  Pregadores:  animava  os  Martyres:  (  &  fe  dà 
noticia  das  mayores  perfeguiçoens ,  que  padeceo  a  Igreja  :  )  allumiava  os 
Comeííores,  &  eníinava  os  Doutores.  P-444* 

Cap.  LXIII.  Como  a  Senhora  foy  e-fpelho  das  Virgens,  &  inftiti-hio  o 
primeyro  Convento  delias ,  &  como  foy  confolsçaõ  das  viuvas.  Trata-íe 
da  Magdalena Santa; Santas,  Martha,  Marcella ,  Verónica,  &  Lazaro •,  &fe 
refere  o  martírio  da  Samaritana  ,  &  de  íeus  filhos ,  &  irmãs.  p  450,, 

Cap.  LXIV.  Do  que  mais  obrava  a  Virgem  Alaria  atêíeu  gioriofo  traníi- 
to.  Como  cie  partes  remotas  hiaõ  peífoas  graves  a  vella  pela  fama  de  ftias  ex- 
cellenciasmaravilhofas.  De  alguns  cartas  íuas  ,  de  que  íe  tem  noticia  p.453* 

Cap.  LX  V.  Como  a  Virgem  Senhora  noíTa  ,  antes  de  deyxar  o  Mundo  nos 
deyxou  eítabelecida  a  Igceja  Catholica  em  toda  a  perfeyçaõj  &  a  particu- 
lar obrigação  que  nirto  lhe  tem  o  Reyno  de  Portugal.  p.45  7* 

Cap.  LX  V  L  Da  fermofura  temporal,  &:  viíivel  da  Igreja  Catholica  ^hon- 
ra que  íeus  filhos  lograõ  nella ;  &  com  quanta  facilidade.  P-46}. 

Cap.  LXVII.  Traníito  gioriofo  da  Virgem  Maria.  p.469. 

Cap.  LX  VIII.  Como  o  fantifrimo  corpo  da  Senhora  foy  depoíitado  em  íe- 
pu  1  eh  ro  íagrado.  P-474« 

Cap.   LXIX.  Admirável  refurreyçaõ  da  Virgem.  V-^77- 

Cap.  LXX.  Moítra-fc  qual  era  hum  triunfo  em  Roma  ,  para  no  modo 
poífivel ,  figurarmos  por  eile  o  com  que  a  Virgem  Mana  viftoriofa  entrou 
no  Ceo.  P-479» 

Cap.  LXXl.  Magnifico ,  &  gioriofo  Triunfo  com  que  MARIA  SantiJJima 
entrou  na  Cidade  Ccleftial,  p.482. 

Cap.  LXXII.  Coroação  da  RAINHA  dos  Ceos,  P488. 

Peroração.  P*493* 


ELOGIO. 

Ál  viçaras  y  Engenhos  doutos  , 

Que  renafceaFenix  da  erudição 

A'  immortalidade  dos  feculos : 

Renafce  , 

Naõde  cinzas  frias,  &  caducas,  como  a  fabulofa  da  Arábia  ] 

Que  íó  vive  idades  definidas  por  hypei boles: 

Mas  reíuícita 

Do  Prelo  vividor  ,  como  reproducçaõ  Íucceífiv33 

Que  dura  perpetuidade  de  applauzo,>J 


**# 


Renaí- 


Renafce  pois ,  na  terceyra  Edíçaô , 
Aquella  AVE,  que  do  precipício  de  EVA, 
Sc  remontou  nos  alentos  da  penna  mais  entendida , 
Para  o  apicc  da  eternidade. 
Qmeímodifcurfo  que  lhe  ideou  o  fer  nas  primeyras  mantilhas, 
Agora  lhe  impluma  novamente  as  azas, 
Para  cíknder  o  voo  à  luz  dos  públicos  par«bcns , 

Remoçada  na  repetição  das  eftampas. 

Taò  adi  vo  foy  o  engenho ,  que  lhe  edificou  o  berço , 

Que  ainda  lhe  infunde  calor  íoberano , 

Que  a  izente  da  íepultura. 

Salve , 

AVE  de  remontado  voo , 

Que  difeorrendo  o  Mundo  por  dous  eftados  j 

Jà  no  grande  theatro  do  Orbe, 

Occupas  a  circunferência  de  dous  Mundos. 

As  azas  ,  que  bates  altiva , 

Se  naõ  tas  empreftou  o  Tempo ,  que  tudo  eftraga  , 

Teceu-as  a  Fama  do  Author ,  que  tcimmortaliza. 

De  qualquer  modo, 

Já  reconheço  no  que  duras  >  &  difeorres , 

Que  o  Tempo,  &  a  Fama 

Te  còmpuzerão  as  azas. 

Por  iíío  mefmo  es  Angulai* 

Entre  a  Republicados  Voadores  $ 

Porque  vives 
Além  da  Fama ,  &  alem  do  Tempo. 
Os  demais  Livros ,  para  terem  duração , 
Se  multiplicão  em  muytos  corpos , 
Reduzidos  a  certo  numero  j 
Mas  o  Tempo ,  que  lhes  vay  tragando,  &  eítragando  o  algarifmo, 
Com  íua  voracidade  os  coníome , 
Ou  para  que  a  memoria  de  que  foráo ,  fc  defvaneça 
Ou  para  que  a  protecção ,  que  os  amparava ,  íc  debilite : 
E  ainda  que  algum  por  íingular 
Preíuma  de  maravilha , 
Nunca  chega  a  oceupar  a  immortalidade  das  eftampas , 
Reproduzido  de  íi  mefmo  nas  Ediçoens  j 
Porque 
Para  as  immunídadcs  de  Fénix , 
Lhe  falta  a'  prerogativa 
De  fer  AVE. 
Tu ,  porem , 
Com  o  íingular  titulo  de  AVE , 
Te  grangeasa  reproducçaõ  da  Fénix: 
Por  iíTo  meímo  es 
Raro, 
Repetido  nas  Ediçoens  j 
Singular, 

Mui  ti- 


Multiplicado  nos  Volumes  j 
E  Único 
Entre  os  demais ,  íendo  tantos. 

Ailimreíuícitas, 
Sem  que  nunca  chegafíes  a  fenecer } 
Aflim  duras , 
Sem  que  alguma  hora  recees  caducar  ; 
Ealfim  te  elevas, 
Sem  que  a  tua  exaltação 
Seja  termo  para  defeair. 
A  fingida  Ave  da  Arábia , 
Para  reformar  a  fua  duração  i 
Retira'e 
Ao  ermo  cume  do  mais  elevado  monte 
Do  Oriente: 
Aonde  nem  fóbe  nuvem,  nem  ref  pira  vento > 
Nem  tempeftade  brame ,  nem  fera  habita : 
E  aos  primeyros  adornos  do  dia  , 
Quando  a  Aurora  vay  afíugentando  as  Eftrellas  do  Polo , 
Quando  o  Sol  eímalta  de  ouro  o  ultramarino  dos  Ceos, 
Quando  as  outras  Aves  com  doces  muíicas 
Começaò  a  dar  o  bom  dia  à  madrugada ; 
Repetidas  vezes  entaõ 
Se  banha  no  cryftallino  manancial  de  huma  fonte  3 
Qwe  na  planície  do  cume  ferve ', 
E  delle 
Como  brindando  à  futura  poíkridade  ] 
Repetidas  vezes  gofta. 
Dalli ,  quaíi  purificada , 
Encaminha  o  dourado  voo 
Para  a  arvore  mais  eminente: 

Donde 
Conftituida  atalaya  dos  boíques*J 
Regiflra  com  olhos  de  rubim 

A  viçofa  eímeralda  da  relva , 
A  matizada  confufaõ  das  boninas , 
A  pompoía  folhagem  das  plantas , 
Acrefcidadefipualdade  dos  troncos: 
E  dos  que  na  fragrância  das  cortiças  , 
Na  fuavidade  das  gomas , 
No  perfume  dos  madeyros , 
Se  exceptuaõ  por  íingularmentc  aromáticos^ 
Efcolhe ,  &  colhe  a  cheyrofa  matéria  3 
De  que  prepara 
Fogueyra  ,  &  ninho , 
Ataúde,  &  berço, 
Tumulo ,  &  Thalamo : 
E  íendo  de  fi  mcíma  íacriflcio ,  &  facerdote , 
Alternando  muíicas ,  entoando  endechas ,  entretecendo  hymnos  ] 

***  íí  Sau« 


Saiuda  o  Sol ,  ofTerecendolhe  culto  ] 
E  recomenda  na  protecção  de  íeus  rayos 
A  fatalidade  de  fuás  cinzas. 
Então  bate  denodada  mente  as  azas  íobie  a  pyra  5 
Ou  como  acenando  à  morte, 
Para  que  em  amphiteatro  de  fogo ,  entre  com  ella  na  luta  t 
Oucomoenlayandoos  voos, 
Para  paíTar  de  huma  a  outra  potferidade. 
Em  quanto  a  Fénix  íe  oceupa  neftas  ultimas  agonias , 
O  luzido  Planeta, 
(  Quaíi  agradecendolhe  o  glorioío  íimbolo 
.  De  feu  Oriente  ,  &Occaío) 
Intenía  léus  ardores 
Sobre  os  aromáticos  lenhos,  &  odoríferas  gomas , 
Ajudando  a  acender  a  pyra , 
Que  toda  arde  em  fragrante  lavaredas : 
Onde 
Aquelle  Ilion  das  Aves , 
,  Aquella  Antigualha  dos  feculos, 

Aquelle  Amianto  de  plumas, 
Mais  acrifolado  nos  incêndios,  que  reíolvido  nas  cinzas , 

Reíufcita 
Milagre  da  natureza, 

Renafce 
Poíthumo  da  duração , 
E  íc  reproduz 
Parto ,  &  May  de  fi  própria. 
AíTim  acontece 
Naquclla  Ave  fabulofa ,  organizada  de  hyperboles: 

Aílim  também  íuecede 
Nefta  Fénix  de  erudiçoens ,  produzida  de  realidades: 
Poisprefentindo, 
Que  já  caducava  em  duas  Ediçoens, 
Para  fe  reformar  na  terceyra  , 
Defprezandooermo  do  monte, 
Se  acolheu  à  amenidade  de  hum  Valle, 
Onde 
Nem  dece  íombra ,  que  eícureca , 
Nem  reípirafopro,  que  deílrúa, 
Nem  íoa  tempeftade  ,  que  atemorize  , 
Nem  habita  fera ,  que  devore. 
Porque 
A  íombra  das  erratas, 
O  hálito  das  cenfuras , 
O  ruido  das  invejas, 
A  braveza  das  emulaçoens , 
Naõ  oceupaõ  lugar  cm  hum  Valle ," 
Que  tem  por  ícu  Antcmural 
De  huma  parte  o  Olympo , 

Para 


Para  a  pureza  da  ortografia  ,  &  correcção  dos  erros  t 

E  da  outra  o  Parnafo , 

Para  credito  da  Orficina,  &  patrocínio  da  ImprefTaõ» 

A  clk  valle  de  alegrias 

Defde  o  de  lagrimas  em  que  principiou  ,  ic  acolhe  eíb  generoía  AVÊ 

Duas  vezes  peregrina, 
Nocitylo,tk  naidêa} 
E  aos  primeyros  adornos 
Em  que  o  Sol  da  luz  publica  entra  nn  Cafa  de  Aríete 
Dourando  o  vellocino  das  letras, 
Se  banha  cila, 
Náo,  no cryílallino  manancial  das  fontes, 
<      Mas  no  liquido  azeviche  das  eilampas, 
Que  o  mefmo  Valle  copiofo  lhe  miniílra : 
E  dalli  bebendo  efpiriros  ufanos , 
Remonta,  já  purificada,  os  voos,  para  a  arvore  mais  amada  do  Ceo; 

Donde 
Dilatando  os  olhos  da  circunfpecçaõ  pela  vafta  circunferência  do  Mundo  , 

Contempla,  &bufca, 

Não  os  cepos  envelhecidos  ,  nem  as  linhagens  vulgares  > 

Maso  Tronco  florecente,  8c  augufto  dos  Monarcas  Portuguezes, 

E  nelle, 

Dos  aromas  fuaviílimos ,  que  exhalaõ  as  virtudes  heróicas,  &  moraes 

De  tantos  Príncipes ,  &.  Reys  , 

Que  já  florecèraõ  ramos  felices  delta  arvore  íobersna  > 

Compõem 
IIluftre  pyra  ,  em  que  fe  íacriíique  , 
Luzido  thalamo ,  em  que  renalça  , 
Sendo  de  fí  mefma 
Sacerdote,  &  Viclima, altar, &  culto -, Dedicação  ,  &  Templo: 

Recomendando 
Na  protecção  do  Sol  Monarca  do  Orbe  Portuguez , 

Que  gloriofo  reyna, 
A  reparação  de  fua  vida  ,  no  Prelo  em  que  fe  remoça 
Das  caducas  relíquias  de  outras  Ediçoens. 
Agora  fim , 
Que  accelera  o  movimento  das  azas,  com  vigor  mais  aclivo^ 
Sobre  os  caracléres  datífompa  $ 
Como  dcfafimdo  corpo  a  corpo  os  talares  do  tempo  3 
A  entrar  com  ella  em  batalha ,  no  literário  Circo : 
Agora  he, que  defataa  garganta  em  harmonias, 

Não  fúnebres ,  mas  alegres  : 
Agora  he ,  que  enfaya  o  generoío  altivo  voo , 
Para  paliar  do  tumulo  à  eternidade : 

Porque  agora 
O  Régio  Luminar  lhe  patrocina  o  berço , 
Em  que  a  embalem  os  feculos  futuros  com  mãos  de  diamante» 
Para  bem  te  feja  ô  rara  Feniz  dos  livros ,  teu  grande  nafeimento  i 

Tu  es  fem  duvida  a  rara  AVE  na  terra , 

Por- 


porque  naõ  tens  fegunda  nem  femelhante. 
Para  teres  parallelo  no  Mundo  Literário , 
Foy  precifo 
Renaíceres  três  vezes  de  ti  própria. 
Acertadamente ,  pois ,  le  te  deu  o  titulo  de  A  V  E ,  pelo  bem  que  te  ajuíta , 
Que  o  peníamento  de  que  ícíte  parto , 
Poiíingular,&  único, 
Foy  íemcontroverfia , 
Ouconceyto  da  Fénix ,  ou  Fcnix  dos  conceytos : 
Pois  para  te  produzir  rara ,  com  as  prerogaiivas ,  que  gozas  5 
Se  exercitou  primeyro  em  outras  eruditas  idéas  5 
E  anticipou  a  geração  de  outros  partos  fciices , 
Náo  para  que  ficaítes  inferior  na  primogenitura , 
Mas  para  feres  por  ultima ,  &  eilremada , 
O  non  plus  ultra  de  fuás  Obras , 
As  delicias  de  íeu  engenho  , 
O  extremo  de  íeus  etiudos. 
Nas  flores  de  Hefpanha 
(  Sazonados  frutos  da  lua  adoleícencia  ) 
Te  prevenio  perfumes , 
Mais  aromáticos ,  que  os  incenfos  da  Pancaya  , 
Maisfuavesqueos  amomos  da  Syria. 
No  Domínio  íobre  a  Fortuna  . 
(  Venturoío  aíTumpto  de  Togada  penna  ) 
Te  erigio  throno  iobre  as  dcfgraças,que  ordinarian.õte  fobrevem  aos  livros} 

Porque  a  Fortuna ,  que  tudo  volta , 
Qniz,que  do  feu  movimento  herdaíTcm  os  volumes  a  Etymologia  , 
Mais  corridos  dos  Arillarcos,  que  efiudados  por  algum  Mecenas. 
Na  Harmonia  Politica ,  &  Poema  Ulyllippo 
(  Tácito  com  voz  de  Apollo  ) 
Te  airinou  fuave  contraponto, 
Que ,  renafeendo  das  eflampas ,  entoaífes 
Nas  Aulas  dos  Príncipes ,  &  Muíéos  dos  Sábios. 
Na  Luíitania  Libertada , 
(  Viriatojuriíconíulto  ) 
Te  eíhbeleceu  nas  regalias  de  izenta ,  &  as  immunidades  de  livre 
De  toda  a  júri  fdicçaô  dos  tempos  J 
Symbolizandote 
Na  Monarquia  Portugueza ,  reftaurada 
Da  injufta  violenta  intruíaõ  Hilpanica , 
Para  o  julro  gloriofo  domínio  de  Príncipes  naturaes. 
Na  Genealogia  dos  Reys  Portuguezes , 
(  Sol  por  Eclipticaíoberana ) 
Difcorrendo  huma ,  &  outra  linha  de  tantas  coroadas  cabeças , 
Te  illuminouo  modello  da  arvore  mais  augufta, 
A  cujo  Keal  abrigo  encaminhes  agora  os  voos , 
Para  te  coroares  de  palmas ,  &  de  trofeos. 
E  quem  ignora,quc  para  eít e  fim, te  teceu  primeyro  dos  talares  de  Mercúrio 

As  azas > 

Nos 


Nos  diícrctos  MercUríos,  que  pela  Europa  voáraõ 

Com  a  eloquência  de  iuapenna,  publicando  noffas  vitorias/ 

Nctks,  &  outros  afamados  Eicritos, 

Com  que 

O  "rande  António  de  Soufa  de  Macedo 

Acreditou  ,&  defendeu  a  Pátria  , 

Ennobreceu ,  &  admirou  o  Mundo, 

Authorizou,  &  exerceu  os  poítos , 

Enriqueceu,  &  íublimou  as  letras, 

Excedendo  os  limites  da  capacidade,&  limitando  os  pofliveis  da  cõpetencia, 

Te  grangeou, 
O'  Livro  ,  òFenix  >ò  AVE  , 
Todos  os  attributos ,  com  que  a  Poefia  hyperbolicamente  encarece 

De  rara  ,  íingular  ,&  única  (livros, 

Aquella  Quimera  das  Aves ,  aquella  mêtira  dos  tempos,aquella  erudição  dos 
Pois  tu  com  fuperior  excellencia , 
Não  fó  ref urges  repetidas  vezes  do  Prelo  para  a  immortalidade  s 
Mas  também  fazes  reviver  comtigo 
A  Fama,  o  Eftudo,  &  o  Nome 
Daquelle  mefmo  entendimento,  de  quem  es,  fucceíTora ,  &  filha. 
Pois  das  cinzas  de  /ua  honroía  lepultura , 
Que  illultrada 
De  diíeretos  difticos,  emblemas ,  &  infcripçoens , 
(  Línguas  dos  mármores ,  &  bronzes  mudos  ) 
Veneravelmente  exifle 
Na  Heliopolis  Portugueza , 
E  Seráfico  Templo  da  EVA  fem  íombra  de  culpa , 
Da  AVE  Filha ,  &  Mãy  da  Graça , 
Lhe  refufeitas  três  vezes  a  memoria ,  nos  três  appelidos 
António  de  Soufa  de  Macedo; 
Pois  no  próprio  nome  de  António," 
O  deyxas  memorável  como  Flor , 
Mas  Flor  perpetua  dos  Jardins  das  Mufas , 
E  Flor  Gigante  lobre  a  eminência  dos  Sábios : 
No  gentílico  dos  Souías, 
Refreícas  a  lembrança  de  Deley toío ,  &  aprazível , 
(  Aflim  fe  interpreta  no  Grego  o  vocábulo  Soufa, 
Amenidade ,  &  freícura : ) 
Inferindo 
Que  taõ  ameno  foy  no  engenho ,  qu  anto  era  no  appellido , 
E  que  baftou  feu  appellido  para  perpetuar  as  flores 
De  feu  engenho. 
A  eftas  prerogativas  íe  ajunta  o  Macedo , 
Como  timbre  da  perpetuidade, 
Que  não  he  mais ,  que  huma  duração  íucceífiva , 
Ou  huma  propagação  continuada: 
Pois  íe  o  neto  materno  de  Deucaliaõ  fc  chamou  Macedo, 
Quem  pôde  duvidar ,  que  o  noffo  Macedo 
Herdando  com  o  appellido  as  proezas  de  Deucaliaõ , 


A  pezaf  de  Lethèos  dilúvios , 
Propagou  a  pedra  íepulcral  do  monumento  em  que  defcança,     ■ 
N  uma  viva  eftatua  da  memoria  pofihuma 
Que  o  celebra  ? 
Stm  controveríia  pois,íe  déVe  afhimar,q  o  nomegloriofo  defte  grade  Varão, 
Repete  comtigo  no  berço  das  eltarnpas 
Triplicado  nafcimento. 
O' AVE ; 
E  que  tu  reconheces  também  triplicada  divida  da  immortalidade 

A  íeu  iobcrano  Nome.  •..'::    ;; 

Elle  renafce  em  ti,  como  flor  de  feus  Efcritos , 
Para  fé  coroar  de  perpetuidadès: 

Como  delicias  ca  erudição  > 

Para  fer  appetecido  dos  diícretos, 

E  como  Deucaliaõ  fegundo, 

Propagando  da  pedra  de  feu  fepulchro 

Vivos  fimulacrosdaFama. 

È  tu  tomando  de  cada  appellido  feu  huma  letra  y 

A  pvimeyra  de  António .,  de  Souía  a  terceyra ,  &  de  Macedo  a  quarta , 

Formas  o  nome  AVE ,  com  que  te  illufíras  , 

Grangeas  os  títulos  com  que  te  acclamão 

Antiga  ,  única ,  eterna  ; 

E  íymbolizas  em  (eu  numero  ternário  a  Ediçaô  prefentc , 

Que  terceyra  vezà  luz  do  applaufote  publica, 

Debay  xodós  Auguftos  Aufpiciosdo  Régio  Sol  Luíicano  , 

A  cujas  Aras  glorioíamente 

Te  dedicas ,  offcreces ,  &  confagras, 

Vive. 

SONETO. 

Vive ,  &  a  pezar  do  tempo ,  que  devora 
Com  dente gaftador  os  bronzes  duros, 
Teu  ninho  excelío  conflitue  agora 
Entre  efplendores  de  diamantes  puros: 
Vive,  que  là  nos  feculos  futuros , 
Te  eípera  a  eternidade  vi  vidora  ; 
Para  que  occupes  nos  ce  leites  muros , 
O  claro  affento ,  onde  outra  Feni  x  mora» 
Então  fendo  outra  vez  vifta  das  gentes , 
Banhadaem  nova  luzde  novachamma, 
Novo  efpanto  feras  a  todo  o  Mundo  : 
Qjie  admirando  tua  vida  entre  os  viventes  , 
Se  o  credito  negar  à  voz  da  fama , 
Ha  de  dallo  a  teu  nome  fem  fegundo* 

Do  Beneficiado 

Franci/co  Lcytao  Ferreyra* 
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CAPITULO 

Ah  <ztevno  determhvu  Deoscreâr  o  Homem :  prévio  fita 

ruína :  decretou  o  remedto :  &  deftwou  pura 

elia  a  Virgem  Maria. 

O  principio  fem  principio ,  que  ne- 
nhum eípaço  de  fceulos  pôde  medir: 
no  tempo  íem  tempo ,  que  judicio- 
famente  fe  cre,&  a  coníideraçaõ  naõ 
alcança,  determinou  o  íummo  Ser, 
Bem  infinito ,  Author  Omnipotente 
de  todas  as  couías ,  crear  a  maquina 
do  Univeríb,&  nella  o  Homem ,  pa- 
ra íua  bondade  íe  lhecommunicar.i 
E  vendo  com  alta  prefciencia,que  a 
culpado  primevroPay  havia  de  incapacitar  o  eenero  humano  *«""' °b» «"«<»>«  Gw 
da  gloria  para  que  o  deítinava  •,  contenderão  duas  irmãs  ge-  medviaeP.Fram.de  M,«d*q*  /• 
meãs  filhas  da  Divindade,  Jufltfêi&  Mtfcrtcordta ,  diante  do  nr^./i.dsi.dtCèrjfliPajfc 
Throno  Mtffímo ,  fobre  dcftruir ,  ou  perdoar,  a  ?  i«*»ifw  • 

A  Para 


l  Mêfiflet StmttHi.HiiJifi.il 
1   Pfaln,  84  v.Il.  Mifericordit 


l  E  V  A,  E   A  V  E 

.  »/.*."  /„*.-.•.  i  a-  ■     *,  2      Para  fatisfaçaè  de  ambas  a  decretou  o  Cor.fiflorio  da 

Pax okulat» iam.  inndadt  Santiflima ,  que  numa  de  luas  Peiloas  miiencordio- 

íamente  fe  humanaífc ,  porque  a  humanidade  paíTivel  merecei- 
íe;  &  pela  Divindade  unida  fatisfizeíTe  à  Jv/ttça  a  ofíenía  in- 
finita pelo  objedo  offendido ,  o  que  hum  pui  o  homem  naõ  po- 
dia igualar.  * 

3  Por  outro  modo  pudera  Deos  livrar  o  homem  ;  mas  an- 
tepoz  a  conveniência  ac  poder  j  convinha  que  húuí  homem 
venceffc  ao  demónio  ,pois  hum  homem  fe  lhe  fugeytái  a ;  feo 
Redemptor  naõ  fora  homem,  parecera  a  Redempçaõ  violên- 
cia ',  quiz  Deos  ,  que  a  Juítiça  da  humildade  libertafffi  a  quem 
o  poder  pudera  libertar :  &  foy  neceífario  homem  Deos  para  li- 
bertar do  peccado.  4. 
4  jM**i/fcr/.j.*yí.i  9.  §.*••>  ^  Competia  a  Caridade  Divina  com  a  malícia  tmrríana  : 
tft.íc.iHprtnc.  pQjs  como  0  pr"lmCyro  p3y  arruinou  fua  defoende-ncia  antes 

de  a  gerar ,  5.  Deos  prevenio  o  remédio  antes  da  culpa  íecom- 
metter. 

5  Aventajou-nos  aos  Anjos ,  creaturas  mais  nobres,  de  que 
pudera  cfperar,  melhor  correi pondencia;  pois  fez  por  nos  o  que 
naõ  fez  por  ellcs  quando  peccáraõ }  quiz  remir  o  homem  acey- 
tando  fatisfaçaõ  ,  &  quiz  elle  mefmo  fatisfazer  pornès.  Naõ  fç 
unindo  à  natureza  Angélica  ,  fendo  mais  alta  ,  honrou  a  huma- 
na j  &  nella  naõ  tomou  corpo  de  varaõ ,  por  naõ  evitar  as  penas 
de  menino  i  nem  quiz  fer  formado  como  Adam ,  pela  maõ 
1  Noi«tD.Btrtiavdiem.i.fut>tr  Divina ,  por  dar  à  mefma  natureza  a  gloria  da  Maternidade,& 

JVtt\Jusejt,p$ftprwc.ri\\xs  peiem»-  l  ,        ,  \  rr     * *~>      i     »-v  xt    - 

wics ,  «juàin  parenta  porque  para  amparo  dos  homens ,  nouveile  May  de  Deos.  Nao 

reparou  cm  fe  unir  ao  que  cftava  inficionado  pela  culpa  ,  nem 
na  infinita  diflancia  dos  extremos,  nem  no  difficil  de  haver 
uniaõ  fem  confuíaõ ,  nem  no  immudavel  da  Deidade  :  fua  dií- 
„    ,.  n    .        pofiçaõpiedpía  todas-as  dificuldades  veneco.    6 

6  Expltcat  êltgtnicr  P.  Anti»,  /       *    t  *     ts    rr         i  n     r>.    •  ,     i  os  r    r 

GmUitim.  s*ciYdosOrat»rJib.dti'       o     A  iegunaa  Peíloa  daquella  Deidade  trina,  &  hurna.ie  lu- 

k  trmdt*9t4tt*  Sa»él.  Trinitâ ,  geytou  a  eflc  encargo  ,  por  myftcrio  alti/fimo ,  que  noíío  juízo, 

i  SÍ.Btrn.Strm.x.inAnn»nt.  (diz  S.  Bernardo  )  7  naõ  pode  penetrar,  poílo  que  diícorra  8 

ftatimpeflprinc.  em  algumasconveniêcias  para  encarnar  o  Filho. &  nao  o  Pay. 

«  W M,gifiM+«fl. ,.       ou  Efpmí0  Samo> 

7  Deítinou  a  Mente  Altifllma  huma  Creatura  na  -realidade, 
humana  ,  para  ifto  íe  coníeguir ;  mas  nas  períeyçoens  quaíi  Di- 
vina, qual  convinha  à  MZy ,  que  tiveífc  commum  com  Dgòi  Pa- 
dre hum  mefmoFilho:  que  gèraíícem  tempo,  arquem  Deos 
Padre  gèrára  na  eternidade  :  de  cujo  ventre  fofle  finito  quem 
era  ab  atterno  Senhor  univeríal :  que  tiveíTe  íubdi.tò  peio  rtaíei- 
mento  o  Superior  da  terra  ,  &  do  Ceo:  que  íoífc  Mayàcícíi 
Creador,  dignidade  infinita  ,9  Filha  ,  May  ,&  Efpoía  de  Deos. 
*  D.Tim.p.*i  1*  *n*,»ié,.       g     Quando,  depois  de  immenfos  íeoulos,  prep.írou  os  Ceos, 

creou  os  abyflos,  firmou  a  esfera,  deíarou  as  fonter,  fimlou  ter- 
mos aornar  ,  deo  ley  às  agiws,&  ligou  os  fundamenros  b  terra  r 
poz  o  Summo  Fabricador  junto  a  fi  huma  c?dcyra  dâ  rnayor 
preeminência  depois  de  ieu  Throno  facroiamo}   &  fobre 

cila 


io     R«vtial.S.Btr£Ít.i»Serm. 


PARTE  I.  C  AP.  I.  i 

cila  humn  Coroa  da  Mageftade  mayor  depois  da  Divina.  No  cí- 
peihodcícu  Creador  conhecerão  os  coros  celeites  citar  pre- 
parada aquelia  honra  para  huma  Creatura,  quenafceria  a  mais 
amada  delle ,  &  logo  (  depois  do  mayor  amor  ,  &  gozo  que  pu- 
nhaõ  cm  Deos )  a  amavaõ  mais  que  a  íi  mefmos,  &  na  fua  crea- 
çaõ  fe  gozavaõ  mais  que  na  própria  ,  porque  viaõ  que  nella  íe 
honrava,  tk  deleycavao  Senhor  fobre  tudo;  aílim  o  revelou 
hum  Anjo  por  mandado  de  Deos  á  fua  mimoía  Santa  Brigida  , 
como  íe  lè  nas  Tuas  revelacoens.   i  o 

9     Por  modo  taõ  íóberano  ,  muyto  antes  de  fe  crear  a  terra :  Ang.c.+ 
primeyro  que  folfe  oabyífo:  ainda  as  fontes  naõ  manavaõ, 
ne.n  os  rios  corriaò  :  os  montes  naó  conítavaó  de  íua  grande- 
za; nem  os  Orbes  íe  libravaõ  em  feus  pólos ;  &  jà  a  Viigem 
Acertava  em  Deos  perfeyta.  n  Só  quem  numerar  as  áreas 
domaras  gottas  da  chuva  ,  os  dias  dos  íeculos*  quem  medir      lt    fr9V'9<i3} 
as  alturas  dos  Ceos,  a  largura  da  terra  ,  o  profundo  do  abyífo  5 
poderá  inveitigar  na  Sabedoria  ,  de  Deos  a  dignidade  ,  honras, 
&  privilégios  com  que  o  Principio  fem  principio  dotou,  en- 
riqueceo ,  òc  exaltou  efta  Creatura  exccllentiílima  j  foy  logo 
(  como  lhe  chamaõ  os  Doutores  íagrados)  Myfteriodo  Ceo^da 
lei  ra\  12  molde,  &  forma  de  Deos:  1 3  parte  principal  do  aftrolabio 
com  que  a  perfpecJivado  noffo  juízo  pode  medir  a  grandeza  do  Sol     f*  ^pjphan.dc\avãv\rt. 
Vivmo ,  que  tal  a creou;  14.be  milagre  defuagraça,&  Ummpoten-  V-Vien.Ar,epaí,.Er.a<tPauiumt 
cia.  15  Finalmente  poiveítefoberano  modo  foy  abxtcrno  deíti-  **"**L  'f^-f 
nada  Vencedora  triunfante  da  ferpente  infernal:  16  Coadjuto-  s/^/SnSff*^^^ 
ra  da  Redempçaõ  do  venero  humano }  17&  Porta  18  ao  reme-      **   Cm,bt"*à'»i*mjbtU 

dj  1  11  •  1  •  .  m~-  par. tom. ij.  1  s.bom.S  Pt  T  C *l  jI 

10  do  mal ,  que  lhe  entraria  pela  pnmcyra  May.  j,/,  M«i.,vn.  i,  nsm.Z." 


CAPITULO     II. 

Creacío  o  mundo ,  creou  Deos  o  Homem,  &  o  illufirou  de 
graça  \  &  nella  a/ua  defcendencia. 


16  Gfw.j.15. 

17  v'dtim.p.t.it%. 
1»    f  clix  CseJi  poua. 


E 


M  cinco  dias  1  creou  Deos  a  maquina ,  que  chama-     *  r"ma  di"  hctm  c*to»  «f« 

"i  '    i  cerai  tcrtia  terram  • 

raõ  Mundo  ,  peia  belleza  que  efta  palavra  íignifica,2  Sy<*«a  quana ;  ujti*&  picem  ha> 


harmonia,  &  artiíiciofa  confonancia  da  Mente  fecunda,  &  *„„,  bet,f  »•(■*«■* 
Omnipotência  infinita  daquella  fonte  de  todo  o  ler,  na  admi-  «jue  expire  terr*. 

ravel  concórdia  de  taõ  varias  partes.  Myíteriofamente  fe  dete-  tPro,u,,t:  at  «quiem  fepuma  lu* 
ve  no  que  pudera  obrar  em  hum  inftante;  &  com  razaó  o  gran-     t    Poiyantbei ,  verte,  ,»«„</,. 
de  Moyfés  hiíloriou  tanta  acçaõ  em  poucas  regras:  3  pois  os  p'net!aMo"areh-E«icí.p.i.i  i,t.u 
Ccos  com  letras  de  Eftrellas,  os  ares  com  muficas  de  aves ,  a     3 '   cw"f!i. 
terra  com  pincéis  de  flores,  as  aguas  com  cryíialinos  efpelhos , 
&  rocias  as  mais  creaturas  em  juflo,  &  gloriofo  certamen  efere- 
vem,  eclebraò,  pintaò>  retrataõ,  &  oíkntaõ  a  cxcellencia  de  feu 
Creador.  Cauía  íuprema  de  que  íaõ  crTeytosascauíasj  Poder 
infínitoque  de  nada  tirou  tudo;  Motor  immovel  de  todos  09 
movimentos  i  Bondade  íumma  que  fe  communica  a  todas  as 

A  ij  íub- 


4  EVA.E  AVE 

íubftancias  •,  Divindade  aílifíente  cm  toda,  &  qualquer  parte 

do  Univerío  por  eííencia ,  prefença ,  &  poder :  immcnfa ,  &  fa- 

bia  mcompreheníivclmcnte. 

4  Pttirt  Mexia  na  Silva  de  var.       2     Ao  í  exto  dia ,  que,  íegundo  a  melhor  opinião ,  4  corref- 

^StSSSSíHSi  ponde  a  vinte  &  cinco  de  Março,  difféCeos ;  Façamos  okomm: 

ic.i  i  p-  t; .  fifcpe a*  jt/u  Ma-  j  naõ  que  faliaífe  com  fom  de  vozj  mas  refere-le  tlta  voz  à  na- 

l£!í^\*  "****■*"*""'  turezado  Mrbo  Etemajj  6  muycos  Doutores;  a  attribuem 

5  Gtnef.i.ti.  Ficiamus  homi-  ao  Eterno  Fay ,  que  fallouao  Filho-,  &  ao  elpirito  Santo ,  iguaes 

BCT"  M    Mia,*     v    ^v?.,s    na  natureza,&  poder  :&notaó,  que  loeo  que  íe  tratou  da  crea- 

,6.  çao  do  homem,  reiplandeceo  a  te,&  dogma  da  Santiiiima  i««- 

7  Pertr.i»Ge>>e/.fik.4.  t»  Pr*/.   J^g 

n.\.8$*ed.Ftrn.Gcn  t.i  fcêt<).t>.t.  *  j 

ÍWjífl.Ubicrea»iarpithjmo,fid«,       3     Para  outras  creaçoens ,  poito  que  da  luz,  baítou  dizer 

*  dogma  vcnuusemicuic.  Faça-fe  ,&  ficáraõ  íeytas ;  8  o  Façamos ,  &  fazer  depois,  moftra 

8  (iíW.^.c.i.j.Dixit  Ocus:Fiaj       iJ  •    ■  />        ,  i-/r    -1*     -    u- 

lux ,  &  hda  ctHux .  obra  mais  luzente  que  a  meíma  luz:  as  outras,  diííe  lertullia- 

9  T*rtuU.i  advofum  Mara™,  no,  o  fe  o  naõ  flzerão  com  voz  imperiofa^o  homem  com  mão  fa- 
io D.Cb>yjo/i,bomif.S.  in  G<*.         m-  r*  _    "    J  j  j  1    ,r       ír 

míM.%.*a.ii4+?»n.Friu  miliar-  Depois  de  tudo  o  creou,  paraquea  tudomandalle,c< 
Lortdunoneiddamo.  achaíTe  tudo  preparado.   10  No  empenho  do  Creador  fe  vèa 

li  sT»m'^.4j.?.5.§.^.  dignidade  da  creatura}feytura  taó  excellente ,  que  no  dia  do 
rt(ottt.5.Pi»<dad.t.i  c.s.§.i.a-  Juízo,  ainda  que  os  Anjoshaõde  ajuntara  matéria  dos  mor- 
buicnf.&akiapuiMgiaiumdtBc  tos     LI  <jjzem  praviífimos  Doutores ,  que  íó  Deos  reformará 

ij.  lufmig.mfimand.toad  delia  os  corpos  para  a  relurreyçao.  1 2  Inímegiftolhe  chamou 
«áfaf  ..  Deos  mortal.   12 

114  Gíw.c  ixí.  Ad  imaginem,  &  r-\/r  r      •      \    ^.  r    i  i 

fimiiitudtacm  iioftram.  4     Diile  que  o  raria  4  /«tf  imagem^  &femelharjça  >  14  no  m- 

E(í/efia't  17.1.  terior,   15  queheo  verdadeyro  homem ;    16  &na  Jultiçaori-- 

"  ,7*  dSS^£^-ÍS^  ginal*  '7  ^bem  Eugubino,<k  outros  Efcritores  dizem  que 
inart.6.  para  formar  o  homem  tomou  Deos  imagem,  &  femelhança 

•  ll  vGl°fai?ttrn?\  rs  humana.  18  A'  íua  íemelhança  o  creou  aquella  grandeza  taõ 
ítobafti  n-.e.  &  aia  afud  p.  Fonfc-  Confiada  ,  que  nao  le  dedignou  de  ter  ícmelhante ,  para  que  em 
(*,dtamteDeic.io.prop.fin.  fi  meímo  contemplaífe  o  Creador ,  para  caufar  amor  recipro- 
co j  para  que  foffe  conhecido  por  coufa  lua ,  trazendo  o  íello  de 
fua  Imagem  ;  para  deyxar  íua  efTigie  nsquella  fabrica  excel- 
lente, como  os  Príncipes  coftumaõ  nas  Cidades,  &  obras  mag- 
nificas de  que  íaõ  fundadores  j  para  que  ficafíe  mais  capaz  das 
coufas  mais  altasjôí;  para  que  tudo  o  refpeytaíTe  por  Ícmelhan- 
te ao  íupremo  Senhor.   1 9 

i9    Bentd.PeYtr.di.  4.  Ge».».       *     £  aífim  accrefccnrou  Deos ,  &  que  effe  homem prefidtffe  a 

tf.tn  dm re})  nwal  poft  qutft.%.  &  J  .  .  rr      ■  r\ 

videi  fiai»  tp.c4s.n.4,.  tudo  :  20  conlequencia  neceuaria  , como  parece  que  moltra  a 

10  Gcft.d.c.i.t6.Etptxru6íc.  conjunção,  &  ide  que  ufou;  pois  hum  íemelhante  a  Deos  naõ 

pode  deyxar  de  preíidir;  nem  pudera ■  prefídir  fem  cffa  feme- 
Ihançaj  a  quem  o  Author  de  tudo  havia  de  entregar  tudo ;  ha- 
via de  excedera  tudo  o  da  terra;  o  Vice- Rey  havia  de  parecer 
Rey :  devia  de  reprefentar  hum  Vice-Deos  ,quem  havia  de  im- 
perar ao  mundo  \  dignidade  taõ  grande ,  (notou  S.  íoaõ  Cluy- 
íoítomo)  cj  ainda  depois  de  peccar  fenaõ  arruinou  de  todo.  21 

11  p.CbryftlfSefm.QmncA       (>     Mo  Campo  que  depois  fe  chamou  Damnfceno ,  22  ( 011 

(rimus  home,»)  princ.  tom.  i  ■  r    i   r       •  ~  n  ^  •  ■ 

n  Be,,ed  Ftrnm/.in  i  Qtn.  Porc]ue  damafech  lignitica  mijtura  de  Cangue ,  &  alli  matou  Cum 
ftãê.nx.  ao  Santo  Abel  i  23  ou  de  Damafco  Elicr  fervo  de  Abraham  ) 

fiS.       '        MCb"M'r"  diaante  fcffenta  legoas  donde  a  Cidade  Damafco  fe  vè  hoje, 

24  lhe 
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24  lhe  formou  em  idade  perfcy ta  25  ocorpo  de  lodo:  26  para 

que  a  origem  lhe  abateíTe  a  íoberba ,  confíderando-fe  de  terra ,      l  J'  M^jui)*?^.  17  §  j4 

27  poíio  que  foy  efeolhida :  28  mas  com  o  roíto  para  o  Ceo  ,      l*   &»•**■ 

contra  a  íorma  dos  outros animaes ,  29  olhando  para  as  alturas,      l8  nuAdun^^i^Jp^ 

que  folhe  convêm.  30  19  Ovi</i/Wíi»«./i»p»#w. 

7     Não  teve  logo  vid a  fó  com  a  formação ,  como  os  outros  ^SSVS  ;lfeâeot  "*■* 
animaestiveraó,  3 1   porque  a  teria  mais  excellentej  32  diz  o  Os  hominiiubiioiedeou.tKiúqm 
Texto,  que  Deos  lha  infpirou  no  roflo,  zx  parte  ornada  com  ,  \ldc:t'     A     ...       .. 
ientidos)  que  devem  contemplaras  couías  altas.  34.  Muy-      vuicus. 
to  amaria  aquella  alma,  quem  a  tirava  das  próprias  entra-  ,  *°  o.ibm p.i  q.)ijncMc!uf. 
nhãs.   35  s,*e{.Ep.t6> 

8     Chamoulhe  Adam,  36  queemHcbreo  fisnifica  feyto     M  <*••  .  i.iq.  Proatacamaqu* 
detetravermtlba^j  da  qual  o  formara  4  38  nome  patrommi-     pJt  ^u.aryjojiZolty 
co  » todos  os  homens  39  pois  faõ  da  terra.  Naõefpcrou  Deos,      %\  oe«,i  7  impiravum  hticm 
que  cllelepuzeífe nome, como  poz a  todos  os  animaesi  40  ou  cjus^iracuiumTira. 
pelo  honrar,  pondolhoelie  melir.o,  como  Senhor  leu  5  41  ou      35    p.  t»»f>*d.t»Qt*.a.c.xi 
porque  o  homem, ainda  que  a  todo  o  mais  conheça, nunca  íe  co-  jí"  h»-s>*p>""- 
nhece  para  íe  definir.  42  suc  anima  eiie,idctur{ 

9  Óa  no  infante  em  que  lhe  criou  a  alma  4  ou  depois  ( no     *6  G«»-5.»  a 
quehadiíputacurioía)  43  o  iiluítrouco  Senhor  de  bens  natu-  J}Jttltl Vcrbo' hminis> 
raes,&  fobrenaturaes ;  particularmente  dajuftiça  original,  a      38  a«#«  Matute,  Prr/ap.  at 
qual  dizem  os  Theologos  44  queera  huma  reaidaó  na  natii-  fJtlÊ'^fl^^ 
reza  humana,  porque  o  homem  tinha  perfeyto  dominio  fobre      39    Poiy<»n,h-af„p. 

as  forças  fuperiores,  &  inferiores.De  maneyra ,  que  em  aquelle      4°   SfiS*!  ^w. 
eirado ,  a  parte  fuperior  da  alma  citava  fugey  ta  a  Deos  j  a  cila     41  WíÁ»*.«iáfc^t*k*cfbi 
todas  as  forças  do  corpo  ,  com  tal  fubordinaçaõ ,  que  a  fuçey-  il,c0 rt'lofttt]m >  unicuiq.ie  ,  cs«ra 
çao  pnmcyra  era  cauta  da  íegunda,  &a  íegundaoera  da  ter-  ícn.npotdl. 
ceyra ■,  reduzida  aflâm  toda  a  natureza  à  unidade ,  &  ordenada   t  **  *'M* *fitoffls»*&t***k 
a  leu  creador.  Uemd  Pcrryr  drçNMft ».  48  m  i. 

10  Durando  aquella  redidaô,  naò  podia  haver  peccado»  i-^-s^^icumD. a«Su/h*o w*fl 
nem  venial,  explicmdoeíta  aílerçaocom  o  Padre  Bento  Fer-     44  ExDTbwii.Strtjip.xi. 
nandes,  doutiflimoPortugueZi  45  porque  tudo  eíiava  com  ?»•  ««-3. /*'<?**/>/«/»«>  Pt*tyr.» 
ordem ;  fervindo  os  membros  à  cabeça ,  &  a  cabeça  a  Deos.  Ca-  ^^i^í^íIrnS^^f. 
minha  va  o  homem  direyta,  &  íuavementeafeu  ultimo  fim  ;&  ftfinn.i. 

fio  tempo  confiituido  per  Deos  a  cada  hum,  paliaria  da  felici-  w^VÃÍ^X** 
dade  começada  à  vifta  clara  do  mayor  bem  ,  fem  pena  de  morte,     45  Fert!and.jup.n.}.Cítteim. 
(explicando  também  comocruditiílimo  Portuguez  Bento  Pe- 
reyra  )  46  lendo  o  terrefife  corpo  trocado  em  efpirituai,como  n  ^  Pe  Qr-*M-*ft*\&**lé 

vi/  r  1  n  n     t        ■!     •         '       tnr.occx  «    1J9. 

nagerajrelurreyçaootferaõos  dos  junosi  &  reveírido  dein-     47  d  Aug.dt(;iv\t.T>t\,  nb.it. 
corrupção,  &  immortalidade  ;  47  teriaõ  alem  difto os  homens  "P^fofiusmMonua/.bom.n. 
toaasasfe  ícidadcs  temporaes.  48  per.inG»  dtc  «.<><> im.q.v,d* 

'.   ti      No  primcyro  Progenitor  fov  dada  eftare^idaÔ,  &  tu-  D-^»»-"  i.f  97 /»h.4. 
Itiça  original  a  toda  a  natureza  humana ,  (  porque  modo ,  &  em      49  pín^ry./.5  mdifr.dex.bx* 
que  termos  jdéyxamos  aos  Thcologoc;,  49  porque  a  noíTo  in-  «/-/?"'  Jnvt.maxmei-i.  ér  4* 
tenro  baila  eíta  noticia  )  com  pacto  de  que  03  pays  atranfmit-    - 
t  (T^m  aos  filhos  como  herança,  ou  morgado,  íe  Adam  guar- 
à?(Çç  a  obediência  que  devia  a  Deos;  &  fe  a  naõ  guardaf- 
fe,  que  a  perdeífem.  AíTim  como  o  fundidor  de  hum  morga- 

j     A  iij  ào 
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do  no  primcyro  em  o  que  encabeça, pôde  obrigar  os  fcus  deícen- 

mui  Fxp7u!pDFr.j7^'i'p}i  dentcs  naô  naícidos,  as  condições  cia  itíftituiçaê ;  porque  todos 
M*rtat  v\da  dt  N.  Senhora i  \ .cap.  eftaõ  preientes  no  primey ro  como  membros  em  íua  cabeça. 5  o 

J.H.J. 

CAPITULO     III. 

Como  Deospoz  a  Adam  no  Parai/o  terreftre,qualerai& 

fe  perfifte  ainda* 

1     •~>Rcado3&  illuftradoda  graça  Adam,  o  poz  Deos 

jJgS£8£$ltZÍ+    .  vj na  mefma  m*  %« à  hora  de  tcr«a  > « levado  > ou 

ti  §.1.  Matute  naPrefap.dtChrtfi.  guiado  por  hum  Anjo ,  2  em  hum  lugar,  que  jà  antes  do  ho- 

?ft3'{t''i«G«/.f«.n».  mem  tinha  creadoj  3  ao  qual,  para  vida  de  íuas  plantas,  con- 

j  Gf«.t.8.  1'iama-rrat  amé  Do-  fervaçaõ  de  fua  amenidade ,  efpelho  de  íua  bellcza ,  &  vital  hu- 

r^incHo-'  !""dSÍW  Y°1UplaI,í  mor  dc  leus  frutos >  4  regavaõ  quatro  famofos  rios ,  nafcidos  de 
Mnvftir fenfe»t.(.idi/i.  17.  §4-    huma  fonte ,  chamada  Pbtfon  ,  &  Geon ,  ( hoje  Ganges ,  &  Nilo, 

pT£m>miÍx>"- £■«*•  5- fc  bcm  a,sun$  6  dizcm » ^ue  hoJc  íe  naó  íabem }  TWn  i  ? 

gQHoargumtnt.tnitiJavididebf-  Euphrates  -,  povoado  de  todas  as  arvores  fermofas  à  viíia  ,  &de 
te'0'  ~     j    .■  /.  ,,  «  .x  pomos  íuaviíTimos  ao  softo;  7  eímaltados  os  verdes  prados 

5     Jr.av.dc  *T>tii.l.i.e.t.  Benta.  •     i     i,&      «,        /  #  i  n    • 

Ftrn.t.Gf>ef.feei.%n.i.  com  as  flores  mais  bellas ,  &  cheyroías,  aonde  em  rrimavera 

6  Per./up.<:xn.9<).Lçred.»ei'  perpetua  íe  gozava  a  temperança  dos  melhoresares :  os  frutos 

7  w  Gí«.i.*.<W'W'  naõ  dependiaõ  da  variedade  dos  tempos :  íempre  claro ,  izento 
.«  D.nar,/.inOra$dcParadjfo.   de  trevas }  promptuario ,  lhe  chamou  o  grande  Damafceno, 

a     D  Damafcen.t.x.de  Fidetf        j„  ,.    j  ,         •        «>      j    ,-    •  *r<    j  t> 

$bcdox.tap.ii'  9  "c  tocla  a  alegria ,  &  delicias.  Todas  as  que  os  Poetas  repre- 

íentiraõ  jardins  de  Alcíone,  Adónis,  &  Hcfperides,  felhe 
io    Pereyr.fupr.n.%  na©  podem  comparar :  por  i (To  fe  chamou  Paraifo  de  Par des  y 

ii  d  ifijEiymUn-c  u.       palavra  Hebrea  ,  outros  dizem  Grega  , ou  Pería ,  10  que  íe  in- 

V7hYpAa)ad%V'?°^nlhtê'  terPreta  horto ,  ou  jardim  regalado.  11  Naõ  tinha  Deos  crea- 
ii   Magifi.ii  dí(i.ii.$  5-Ut  do  a  Adam  naouelle  lugar,  porque  onaó  tiveífe  por  natural , 

«™  nararx.lcdgwiis  hoc  affigna:  ^^  Q  dcvcffe  |  graçgt     j  , 

2  Graves  Authores  eferevêraõ,  que  naõ  era  corpóreo  com 
real  aífiftencia  ,  mas  intelectualmente  reprefentado  a  Adara; 
com  allegoria  efpiritual  -%  outros ,  que  era  corpóreo  j  porém  que 
eftava  nos  Ceos ,  junto  do  Orbe  da  Lua ;  outros,  que  na  fu prema 
região  do  ar;  outros,  que  todo  o  Mundo  era  Paraiío,  outros, 
que  eftava  fora  defte  Mundo  que  fe  habitava,  em  outro  fepara- 
do  além  do  Oceano;&  alguns  declaraõ ,  que  eftava  na  America 

13  Referem  e/las opinittns  p«-  à  parte  do  Períi  /outros ,  que  debay xo  da  linha  Equinoccial.  1 5 
teyr ex n.M.joan.M,cbr*t.(yntag.  A  gentilidade  antiga,  que  ou  por  tradição ,  ou  por  noticia 

14  AHij.t.&eg.c.é..D.Ambrof.  °luc  tir>ha  dos  pnmeyros   livros  da    Eícritura  fagmda,  14 
i.de  Sa<Yament,fiv.de  Pnph. ai.    arremedou  em  fuás  fabulas  a  verdade ,  (  pôde   fer  que  po<! 

ij  NeiavuO.Ju/lin.Martyrx.    „/i„    •„  j      r\  *  J   r         j-^       \  c      •  l~ 

*po/eg.p  -tCbri/io  altuciado  Demónio,  para  a  deíacreditar  j  15  fingio  com  íe- 

i«    De/crev,  aVirg.Mníid.t.6.  melhante  belleza ,  &  facilidade  os  campos  Elyíios,   16  ten- 

ntm.   uret.i.) c*p.\.  doa  meíma  duvida  fobreo  lugar  em  que  eftavaô.  Huns  dizia» 

que  no  Ceo  das  Eftrcllas  fixas;  outros,  que  perto  do  globo 
da  Lua  >  outros,  que  no  meyo  dos  infernos,  outros,  que  nas 

Ilhas 
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Ilhas  Fortunatasi  17  alguns  que  em  Heípanha.  i8Enaõfal-  1?  RfnttJltu  ofwto,w  Ptdtt 
tou  quem  diífc  que  em  Portugal,  como  em  outra  ebra  larga-  Samb.  Viana  ms  Un.tma  Ovt*. 
mento  efere  vemos.  19  O  certo  he,  conforme  o  Texto  ,  que  o  Í''™;!?1'"*'?/',?"  T^e  * 
Paraiio  era  corpóreo  tcneíhe,  20  neíie  noílo  Orbe  à  parte  18  Refere  f*  Fr*n.dr.  /*;»«• 
Oriental,  aonde  tem  nafcimentoaquelles  rios  >  21  &  parece  "«»*«»»•  •^«"'•^*» •«««* 
queemMeíopotomia.  22  Nafceo  elia  incerteza  ,  de  que  íahi-  19  n«  £*«//<?•»««</«  P«rtugJtt 
do  Adamdellc,  ficou  guardando  fua  entrada  hum  Querubim  «A?4wMw»-MMi  . 
comeípadadetogo,  23  por  medo  do  qual  dizem  ,  que  nin-  X\  g»  %. 
guem  íe  atreveoatentalla,  pofto  que  o  caminho  fe  conhecia  ll  Fc>(p.jup.».i}xL<>reda»$ 
antes  do  Diluvio.   24  \t    Gy&infi?. 

Z       Depois  do  DÍIuVÍO  fe  duvida  fe  períífte.  A  OpiniaÕ  COm-        *4  D.CbyfJi.  atatttsa  Pereyr, 
/-A  -  j  j-  \  j-  /;  fup.c.\n.  Matute  d.tdadt  l.c.y  $.6. 

mua  (  pottoque  nao  carece  decontraditores )   25  diz  que  fim  ,  J  \5  per<yi.fuf^.^.mq  5.^.7 
26  &  pareceque  ajuda  hum  lug,ir  do  Apocalypíe  27  toma-  m»ú*?.hqfl[. 
do  literalmente,  em  quefe  falia  defte  como  períiiknte.  En-  £f£JÍ^?*ui*«* 
tende  elta  opinião,  que  da  geral  ruina  ,  que  as  aguas  fizeraó,  aí-      17   Apecatd.i.  Vmccnti  dabo 
fim  como  foy  exceptuado  Henoch,  28  foy  miraculofamente  J^J^"*'  ^ clt  m  ?*' 
29  exceptuado  aquelle  Paraifo  em  que  eíle  vive.  30  Também      18  Diremos  »a%.p  cap.  it.«.  7. 
dizem  muytos  Authores  com  S.  Jeronymo,  que  neík  efíá  Elias;      *J  %'£&%* '<Sí?'fe*' 
&  o  engenhoío  Doutor  Catharino  efereveo  hum  livro,  procu- 
rando moftrar  que  cftá  com  ellesSaó  Toaõ  Evangelina ;  21  mas 

•A     j    c    t       -  j  j«  i-r  J      -      1  U    Tudortfere  Ptntda  fia  Mo- 

ííto  de  S.  João  tem  grandes  contraditores.  Efcreverao  alguns,  „^, £„/,,.£,.,.,. ,,*.i3.$.j. 
queíe  íabia  por  onde  íehiaa  elle  }  32  masque  por  impedimen- 
tos fe  lhe  naò  podia  chegar ;  o  mais  provável  he  ,  que  ninguém  '*  RefeuAouUdtap.ii.Gtn. 
o  tentaria ,  pois  os  Gentios  o  naõ  crem  ;  &  os  Hebreos ,  &  Chri- 
fíáos  fabem  que  os  impediria  o  Querubim.  Refcriríe  (Jue  hum 
Macário  Romano  com  outros  três  Monges,  depois  de  largo 
caminho,  chegarão  à  fua entrada,  donde foraõ  lançados  por 
força  íe  tem  por  âprocrifo. 

4  Naõ  obfta  dizeríe  ,  que  fe  pcrííítííTe ,  fe  acharia  no  nafei- 
mento  que  hoje  fe  fabe  daquclles  rios ,  pois  delle  nafeiaô.  Por- 
que íe  refponde,  que  he  provável ,  que  depois  do  Diluvio  fica-  ~    .      ,.  -. 

rao  rios  com  dirrerentc  nafcimento  ;  33  oc  com  poucas  léguas  Pined.iz.cap.$.§.i.  Fern^d /up. 
que  eftes  íe  mudaíTem  ,  ficariaò  em  outra  parte  ,  porque  o  Pa-  hf-SM+Matut.Proiap.atCMft, 

*     /  '  „        ,r  j      »7    r         1         idade  \>C].§.i.  Loredan.r.el. Ad*- 

railonaooccupavamuyta  terra.  34  Sc  dentro  de  Helpanha  m».c*mado»»tna  de  Ariflototsi. 

eftiveraó  muytos  feculosencubertas  entre  motes  as  Yillas  das  »--M«"«r- 

Batuecas,  povodas  de  gente,  que  fugkhdos  Mouros  quando      *4     "r        '"'  iM}i' 

entràraõ  em  Heípanha  j  naò  he  muyto  que  íe  naõ  ache  o  que 

feoceulta  por  myfierio. 

5  Quanto  mais,  que  o  nafeimento  do  Nilo  fempre  foy  ef- 

condido,  pofto  que  Reys ,  &  Emperadores  o  bufcàraõ ;  35  don-      3$   jui.de  Caflui» t>iji. dos Gq- 
de  fabulou  Ovidio  ,  36  que  fugindo  do  fogo  ,  efcondèra  a  ca-  dos  t&>i*di{curj.\. 
beça  ,  &  nunca  fe  achara.  Por  authoridade  de  Plinio  37  fe  diíTe     \7    pTn.sJnp^  ' 
quenaíeia  na  Mauritânia  inferior  da  Isgoa  Ntlidey  em  hum 
mont^  perto  do  Oceano,  &  que  occuirando-fe  jornada  de  al- 
guns dia» ,  fahia  em  outro  lago  mayor  na  Mauritânia  Cefarien* 
fe,  &  tornava  a  embebede  em  huns  areaes,  &  por  defertos, 
jornada  de  vinte  dias ,  chegava  aos  Ethiopes,  aonde  íahia  de 
novoemhuma  fonte,  ou  rio  chamado  Nigrts ,  &  que  final- 
mente 
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mente  entrava  no  mar  por  íete  boccas :  pelo  que  os  Poetas  lhe 
sic'ubi  ddcruit  mádidos  («ptem-  chamavaô  fete  dobrado.  38  Osdeícubridores  modernos  ;f- 
8uus  agros.  firmaõ  ,  que  naíce  degrandes  lagoas  junto  dos  montes  da  Lua, 

^uiícgcnimfcttcmpiiccNiio:^  naõ  longe  do  Cabo  de  Boa  Eíperança,  &  em  nada  difio  ha 
Hcum  :  septem  diicrecus  in  oftu  certeza :  fó  he  certo  íer  rio  myíteriofo ,  porque  em  certa  parte 
&(,5.  íedeípenha  com  ruído,  que  obrigou  aos  moradores  daquelic 

Perque  papytifcn  fcptcmflua  flu-  termo  ao  deípovoarem ,  porque  os  entardecia.   39  Suas  aguas 
imoaNi_u^^  crefeem  no  Eftio,  quando  todas  minguaó;  &  porque  muytas 

incBucnsdivcsTepteaniper  oftia  terras  fe  fuftentaõ  de  feu  regadio  fem  chuvas,  he  neceííario 
NllUS*  Vi™  jEneidié  ta^  mcc^'^a  na  crefeente, que  nem  falte  às  altas,  nem  tarde muy- 

BtfcptcrB  gcmim  cutbant  trepida  to  em  defaugar ;  a  convientc  he  de  doze ,  ou  treze,  ate  dezoy* 
,oftiaNl,u  ri  ,  to  covados  de  alto.  40 

Claudmn.  T 

Oftia  mgnnus  Niii  (cptcnna  ««  6     Os  Gentios  da  índia  também  tem  o  Ganges  por  myíte- 

F°rat"        Fe  a  rioío,porcuydaremquealHm  fe  purificaõ  de  íeus  peccados^ 

Quaqocfcrat  feptcoí  Nilus  abun-  fe  lavaõ  nas  fuás  aguas,  tendo-as  por  fantas;  41  parece  que  ain- 
áar.quis,  da  efki  opinião  lhes  reíulta  daquelle  Paraiío,  como  ao  Não 

O  Príncipe  Je  EJqutlache  ,»«  car.i»  I  .  1  ]. 

iitAfítonhmCtff»trà.  aquellas  myíknoías  qualidades.Doíobredito  ieraz  provável, 

a daôdtf èríguaínâômi» AfrfAna  qUe  0 paraiio teneflre exifte spoíto que fc  naõpofía  affirmar. 

Po  hete  becas  d-1  Niloiotbc.  x  »*  j1  r 

Q  Co '  r*e  de  Vttta  mediana  na  fabula  ' ___  - 

dt  fkaeicnte:  Del  Nilo  ya  la  ícp- 
lima  careania.  ^_  __      _       _^     _, .  —      _  _  _  _ 

.■*&??&    £•  CAPITULO     IV. 

y-  ae  Fábio  Mertyi  ,Ri/$  na  vida  dt 
Mttenas  ifil.mihi  S5  v. 

Pit^-^p.M.t^  ¥>M°  Deespoziey  a  Adam-,  tile  começou  a  exercitar 
tojutboiupia.  império :  o  Senhor  lhe  deo  mulher ,  &  que 

felicidades  gozava. 

«   Gcf)f/.i.i5  í     Tpv  Izo  Texto  íagrado,quepozDeosa  Adam  no  Pa 

jLJ  ratfo,  para  q  trabalhafíe  nelleôcoguardaíTe;  i  (en- 
tende-fe  das  feras  (&  ordenoulhe  ifto  por  delicia ,  como  alli  era 
tudo  j  porque  no  eftado  da  graça  o  trabalhar  naõ  daria  moleftia , 
%  D.Cbryjeft.mGen.kem.\*.     i  &  clle  goítaria  mais  dós  frutos  cultivados  pela  fua  maõ. 

2     Pcrmittiolhe  comer  de  todas  as  arvores  que  alli  haviaiac- 

crefeentando :  Mas  nao  comas  da  arvore  dafaencta  do  bem ,  &  do 

)    Gm.i.i*.*i7.  mal, porque  no  dtaqut  comeres, morrerh.  3  Pelafrafedodiaen. 

tendeo o  momento:  &  naõ  ioda  morte  eípiritual,que  feria  pre- 
fentanea  -,  mas  também  da  corporal ,  cuja  necefíidadc  fe  incor- 
reria logo,  &  começaria  logo  a  executarfe,  pois  vamos  morren* 
do  cada  dia,  &  cada  momento.  4 
4  nde hfra « to.w.j.  3     Chamou  àquclla arvore  dafeiencta  dô bem ,  $•  do  mal^ 

s   Dauibu*  Bened.  Ptreyr.    PorqMcntre  outras explicaçoens }  f  ainda  que  pela  íciencia 
Genex».  88  y.5.  infufa  o  conhecia  cfpeculativamentc ;  com  tudo  fc  obediente 

Bend.FlBad,b,fea.4.n.7.&tt.  mh  comtttc ,  experimentaria  o  bem  de  todas  as  venturas ;  &  fe 
d. /íui>u<i.i *.*r Go.ndíit tap.iy  delobedeceiTe  comendo,  fentiria  o  maldctodasasdefgraças. 
Matift.s™a.xa,ftA7i.s.  6  A  experiência  aperfeyçoa  a  feiencia :  7  o  bem  melhor  fe  co- 

*.Eibit.c.4.&f*pe  nnece  perdido ;  o  mal  he  mais  ícnfive!  quando  ic  padece- 

*  ?treyr.d.t.i.n%i.q.i>  ^     Duvida-fe  que  arvore  era.  8  Ascircunítanciasquc  o 

Texto  declara ,  de  que  feus  pomos  fermofos  aos  olhos ,  deley  ta- 

veis 
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veis  à  vifta,  moviaõ  o  appctitc  de  os  comer  ;  9  competem  à  dou-  Gí».j*. 

rada  purpura  das  maçãs ,  ou  peíTegos.'  &  naõ  quadra  aos  figos , 

como  cuydáraõ  alguns  Authoresj  10  nem  às  uvas, como  ou-      I0   Nieeiper.nfl.EtcU.ta.it, 
tros  imag  nàraõ.   1 1  O  nome  de  pomos  porque  os  antigos  tra-  tw<».í»  Ge»  ?.zs. 
laiaoeitcíucccffo,  em  leu  principal  fignificado diz  Maça  .  12  ,-„  i.quifuídumzísf.dcvert./i^ 
a  tradição  pelas  pinturas  o  confirma.  E deitas  fingirão  os  Poetas  #» 
as  maças  de  ouro,  que  no  jardim  das  Heípendes  guardava  o      lt   An,*"Mihr  in  <t*a™"- 
dragaõ,  que  naõ  dormia  ;  tinha  muytas  cabeças,  &uíava  de 
varias  vozes,  13  arremedando  a  verdadeira  mitoria  da  lerpen- 
te  ,que  falloua  Zvz/<2  debayxo  da  arvore  do  melhor  jardim  -,  fi- 
naímente  hum  Texto  dos  Cantares  o  declara,  chamando  a  efta 

arvore ,  Maius ,  14 que  fignifica  Maceyra.  M   c^is.s.Subatbore  maio. 

5   Nefta  referva  (  diz  o  grande  Chryfoftomo)  15  íe  houve      *s   D.cbry/eji.inGcnhun.t^. 
Deos  como  hum  poderofo  Principe,  que  dá  liberalmente  hum 
amplo  feudo  com  huma  penfaõ  ténue ,  fó  em  final  de  reconhe- 
cimento. Nota  hum  moderno,  16  que  queria  o  Senhor ,  que      ft    londanemiAdm: 
Adam  rnandaíTe  com  o  freyo  de  fer  mandado,  para  que  a  alti- 
vez de  Pi  incipe  fe  moderafíe,  vendo-fe  fugeita  à  ley  j  pofto 
que  foubeíle  que  havia  de  quebrantalla ,  quiz  moftrar ,  que  era 
neceíTario  havei  la  j  1 7  poz  taó  grande  pena ,  para  que  ao  me- 
nes  por  temor  delia ,  íe  obfervaíFe  a  prohibiçaõ ,  &  com  a  guar-  a/ncd.     ***  '  *  '"' 
da  fe  moftraíTe  Adam  obediente,  mereceíTe  a  vida  eterna,  &a 

confirmação  do  morgado  dajuftiça  original  para  fi}  &  para  &&%$£&**£££ 
íeus  deícendentes.  18  O  merecimento  cftava  na  dimeulda-  /». 
de  da  icy ,  que  limitava  nifto  a  liberdade ,  &  reprimia  hum  ap-      "   f!rJrwGri,'f',A'n'  ?.4** 
petite;  19  mas  dimculdadc  fácil  de  vencer.  Que  facilmente  admed. 
íe  paga  a  liberalidade  Divina!  Concedeo-fc  ao  primeyroho-  ■■Datumefthomjnipofle.peccareob 

j  t>      rr  1       •    r      r        -  praerogativam  liben  arbitnijdatum 

mem  poder  peccar  ,  para  que  ficalle  maisgloriolo  lenao  pec-  autcmncnutprcmdcpcccaiet  icd 
caíTe.  20  Mandouo  Senhor  para  provar  o  obfequio  ;  legislou  ntgionofiorapparerei,  fmonpec- 
paia  examinar  a  vontade  >  poz  precey to  para  conhecer  o  arbi-  Miítíkrht.difi.%i \.inpri*c. 
trio  ;  &  ficou  pendendo  nofía  faude  ,  naõ  no  fruto  da  arvore,  **  D.chry/cfl.Som.dehier*. 
.mas  naeleyçaõ  do  primeyro  Pay ,  íe  cícolheria  os  ameaços  de  ^f^íT^oí^ 
Deos  para  íalvar ,  ou  as  períuaçoens  do  demónio  paradeftruir;  Lignnm  viiastamcjuamccrtaminii 
fe  anteporia  a  lifonia  de  quem  o  matava,  á  íuavidade  quem  \\XZ™T',    a  a       •  ,.,a 

.*  .  J  *  '    •  *  V.  Amo.  u -aã. dt  ai b.wttta.    . 

oqueria  eternizar.  21   Para  premio  da  vitoria  (  diz  Tertul-      15    g««.i.9. 
liano  )  22  fe  Adam  vencefíe  a  batalha,  eftava  no  Paraifo  a  outra      »*'   Viit  infr*  «•**■»•*• 
arvore  da  vida ,  23  que  teria  eterna  -t  24  mas  nem  aquella  vifta 
refreou  oappetite. 

6  Intimou  Deos  o  preceito  fó  a  Adam  como  a  cabeça  ,25      \\  á!^ÍSS5Lfi5S£ 
&aííim  o  notificou  elle  a  £f<a  depois  de  formada.  26  pintda,Me»arck.hcaefd.i.c.z.i.t 

7  Poíta  ley  a  Adam,  profegucoTexto»  27  que  exercitou  f'*9"*'!',    ,„   ,    , ., 
o  orneio  deRey:  íem  ley  de  Deos  ninguém  pode  goVcrnar.      17   Gen.i.i*. 
Masdefpido  j  íem  cafa  ,  &  fem  apparato  governou  ■,  porque 

a  dignidade  Real  naõ confifle em  purpura  ,  em  paífo,  nem  em  ^ 

pompn,  mas  fó  no  cuvdado  de  governar  bem.  DifTe  Ifaías,  28 
queoPrincipadodeC/7r{/?o  eitava  íobre  íeus  hombros ,  (  que 
he  o  trabalho)  &  que  feu  nome  era  Conjelheyro,  (  que  he  o  go- 
verno. )   Ainda  naõ  tinha  Deo3  dado  mulher  a  Adam  que  o 

cm- 
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embraçalTe:  para  que  conhcceffe  feus  vaffallqs,  vicraõ  dou» 

de  cada  eípecie  de  animaes ,  por  provimento  que  Deos  ihes 

19    Ptr.inGtn.i$.ti^.  deoj  ou  por  miniiierio  de  Anjos  ,  29  a  renderihe  obediência  j 

Etmaiui.in  1  Gen. (cti.io.rt.i.        ,()  f  j0  os  quenaicem  de  geracaõ ,  naó  os  que  fe  geraõ  cie  cor- 

30  D.CkryloJt.tnGen.bm.9.  -  /  -i  &      i  •     j  -  tA  "     \        - 

^.,4.  rupçao  por  lua  vileza)  31   &  porque  ainda  os  naohaVia  )  nao 

31  Abuie*fin\,Gene(.q.-}ii.  vieraõ  os  peyxes,  porque  naõ  podendo  ver  fora  do  íeu  ele- 

mento, naô  era  bem  que  a  vilfa  de  íeu  Rcy  lhe  cuftaííc  a  vida. 

Eaflimcomo  hiaõ  palLndo,  elie  por  mandado  de  Deos  lhes 

hia  pondo  os  nomes,muy to  conformes  à  natureza  década  hum; 

„     .        ,  32  moikando  nelfa  impoíicaõ  império  ,  Ôcicienciaj  &  cíles  o 

'  reconheciao  por  humaselpecies  como  congénitas  na  parte  cíti- 

mativa,&  imaginativa  ,  mediante  as  quaes  entendiaõa  língua 

quanto  era neceífario  para  obedecerem  promptamente.  33  A 

língua  foy  a  Hcbreacomo  diremos  em  outra  parte,  34  inrun- 

dida  por  Deos  a  Adam  com  as  feiencias.  35 

3$    MeyjesBayetphaUePara'       8     DiíTe  Deos :  Nao  hebem que  o homtmefieja fó  >  3o  &quiz 

&*«ttMW4.*Gftr4fr,  darlhecompanheyraqueoajudalfeparticipalTc  de  tanto  bem, 

w«^i.(.5M.«»p»<»f.  &  lhe  dèlTe  filhos  para  continuação,  37  &  para  fervirem  ao 

34  Ppí'C;J';íl'c>'mJyLA   mefmo  i^MÂor.  Diz  hum  grave  Doutor  que  elie  a  pedio,  3B 

35  Pi *ed.d./.i.c  11. §.  j   Ô"  6.  t>  .  .     1  .      r    '   .         -> 

-Ptrcr.di-s  n.y^ét  t-M  àn.^n..  notando  que  em  todas  as  eipecies  de  animaes  havia  macno,  cz 
9à»W&™^i&M&l*K\;    fêmea,  &  que  Deos  alludio  à  utilidade  que  a  Virgem  Murta 

37  d  ibom.i  pq.vy.art.t.     traria  ao  mundo. 

38  Fcr»«nd.d.ija.io.n.x.&c.       o      Naõ  a  formou  Deos  da  terra  .  como  ao  primeyro  ho- 

\.fiãA.n^-advtcd.  /  n  ,  '  *     ,  „  í 

-J  mem;  mas  para  moíirar  que  ambos  erao  da  meíma  natureza, 

&  que  o  género  humano  tinha  huma  fó  maffa  principiativa ,  ôc 
huma  fó fonte,  39  infundioem  Adam  hum  fomno  profundo, 
j»   D.^mbr.i.d«Paraàifoc.io  (  género  fe  extafi ,  em  que  lhe  foraô  revelados  myfterios  Di- 
gtftSct>t.(.x.d,ft.rt.$.i.  vinos,  40  entre  elles  o  <da  Encarnação  )  porque  nao  ientille 

. ,  40  D.Auguft.t.<).atGtn.ttdiit.  dor  ,  &  por  iílb  lhe  ficafle  mal  afTedo  ,  &  lhe  tirou  huma  cofta , 
ò.HUrony»w& Miiiapud Be«n  fup.  de  que  edificou  a  mulher  femelhante  a  elle,  multiplicando  a 
feã  xi  n.i.D.Bernard.Scrm  tn  matéria ,  como  nos  poucos  pães ,  &  peyxes  com  que  fartou  tan- 

Vi^il  Naiivit.paulòpo/f  print.Vxde    .  •,   ,  rr^..  t-  tê  -     v        c 

infra ci 5,».} 5.  tosmil  homens.  41  Diz  o  texto:  edificou,  nao  diz  formou, 

4«    MtgijUi/i  i8.§.4.p»w«  (nota  Saõ  Chryfoftomo  42  )  porque  da  parte  de  Adam  jâ  for- 
4*   D.Ch^íoft.inGen.bm.1^  mado  a  edificou  em  perfcyçao.  Com  ilto  multiplicou  entre 

ambos  as  caufas  de  fe  amarem  pela  femelhança;  &  porque  ha- 
vendo fido  hum  fó  no  corpo,  era  bem  que  folie  hum  fó  no 
43  7h(odor.inGcr>.q.\o.Pi»eda  animo ;  43  &  aflim  a  coifa ,  fegundo  alguns  Authores,  44  naõ 
A-p  «•  foy  da  parte  direyca,  que  he  a  mais  forte  ,  mas  da  eíquerda  ,  que 

rcr.i»Gc»./.4.»  i9i.  he  a  mais  delicada ,  «donde  naíceo  o  aftecto  amoroío.  Da 

as  Migift  aadi/Lii.  §.t.i»i-  cofia  a  edificou ,  queheomeyodo  corpo,  pela  fociedadeem 
F'.Heyt0r  Pimo  «es  DMcg.wH.i.  V^  deviao  vi  ver ;  nao  da  parte  íuperior,  ou  inferior,  porque 
Víai  *  c.7.Fc>n«nd.in  Ge».*,  jefi .  naõ  devia  fer  Senhora ,  nemeícrava,  naõdopeyto,  porque  a 
iu.)Ar«(^<v«.MMi.l  naõantepuzeíTe;naõdasefpadoas,  porque  elle  naô  foífe  di- 

46  Gí«.  z.  i8.Facwmusciad-  ante  j  mas  do  lado ,  como  quem  paffea  igual.  45  Semelhante 

jutorium  fimilc  dbi  11  j-  cr    t~^  r      •  ir  n  r 

47  DChiyioftbm.uinG,»,  a  eIle  » difTe  Deos  que  a  fazia  pelo  meímo  termo -/^^í  ,  46 

48  u.fí/om.i.p.q.ioz,an.4.    de  que  utára  na  creaçaõ  do  homem  ,  moQrando  na  fubítancia 

igual  excellencia.  47 

10     Foy  edificada  a  mulher  dentro  doPaiaiío;48  &  com 

tudo 
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tudo,  quanto  ao  governo,  inferior  ao  marido  creado  fora  dcllc, 

(como  Pay  da  natureza)  porque  do  otàcio  vem  a  fuperiorida-  n  Â..  ■         ., 

de  ,nao  do  melhor  naícimento.  46  iSaícer  no  Faraiioie  devia  mrmcap.a/,ua^  <ty*.4<>. 
à  figura  ca  À/ír  dl  graça, 

1 1  Das  mãos  do  íoberano.  Artífice  fahio  aquclla  feytura  a 
Riais  belb,  delicada,  gracioia ,  &  aprazível  donzella ,  que  hou- 
ve no  mundo  ;  ío  a  excedeo  a  Virgem  Maria ,  cm  quem  o  mef- 
mo  Artifice  apurou  as  mayores  perfeyçoens.  Mandou  o  Smhor 
àquelles  caiados,  que  multiplicarem  ,  &povoaíTem  a  terra; 

5o&com  tudo  íe  confervàraõ  virgens  em  quanto  cfiiveraõ  na-       i°  Gmf.i.  it. 

quclle  Paratfo;  510  contexto  da  hiftoria  Sagrada  52  o  mo-       ^nJtJZ^'***'* 

iti  a  ,  &  fe  aííim  naõ  fora  ,  cila  concebera  logo  ,  íegundo  o  bem 

que  a  natureza  eííava  diípoíla ,  &  o  filho  gerado  antes  do  pec- 

cado,  fora  izento  dcllc,  53  o  que  naõ  houve.  Convinha  que  (e^ll%^am{^idadtx% 

naõ  concebetre antes  da  tentação ,  para  que  nella  mereccíTe ,  ou  Um,  t£ediju,ettvíii,LtiMtima 

deímereceflea  deícendencia  o  morgado  paccionado.  a^»^./.4.c.ii.„.  ,,. 

12  Allim  íe  achava  Adam  na  mayor  bonança  -,  tao  gentil  unturfiiiispecca-aparcDtum.que 
na  pcflba ,  como  formado  pela  maô  de  Deos  ■,  na  florente  difpo-  £oft  C0,UI*  nati»w«»  k  p»"u«; 
lição  de  trinta  annosj  54  dotado  de  todas  as  íciencias»  Rey  pa-      54  Hijt.s<t/ãjt.«p.ty 
cifico  do  Univcríb:  poík  fua  Corte  no  mais  deleitofo  lugar:  cò  *"■«**  *  *•«•"•  S««.  «»f™</p. 
elpoía  muyro  à  íua  vontade  >  como  elle  mefmo  diffe  :  5  5  enri-  '  '       * 
quecida  fua  alma  de  foberanos  dons }  porque  com  a  juftiça  ori- 
ginal ,  dizem  os  Theologos ,  5  6  que  tinha  conhecimento  da  fé  5.  \*  xCm  ****"&**  <ua.i  t; 
independente  dos  íentidos ,  íó  por  Divina  inípiraçaõ  interior ;  ^■jêftpbtie^tfu  JkàiãSjriÀ 
conhecia  íeu  Creador,  naô  por  conhecimento  efeuro  ,  mas ;  £".**'"  *'",',z*:m'-1*'"'1-*'' 
por  contemplação  clariífima;  tirava  efíe  conhecimento  por  in-  ' 
fluência  da  luz  Divina ,  &  naõ  por  íemelhança  da  fantaíía :  po- 
dia attenderà  contemplação  na  parte  fuperior,  &  juntamente 

exercitaras  obras  da  vida  acliva.  David  diffe  5  7  que  era  pouco      57  Pfaimi.vi. 

menoi  que  Anjo ,  coroado  de  gloria ,  &  de  honra  ,  &  o  puzera 

Deos  febre  as  obras  de  fuás  mãos  j  Saõ  Gregório,  58  que  aflim  .s%  D'Gre£-M°>«U.it.t.i4.i,t 

como  Deos  o  plantara  em  hum  Paraifo  tcrreftrc  cheyodc  de- 

iey  tes ,  também  creára  em  íua  alma  hum  paraifo ,  onde  gozaíTc 

outros  mais  nobres,&  mais  próprios  a  racional ,  ôt  S.  Bernardo, 

{  9  que  àquelles  cfpofos  habitavao  noParaifo ,  converfavaí  no  lu~     5?  #  ^*.J«w}j. i» c»nuêi 

gar  de  deUctas ,  na§  fenttae  mole/hás, nem  nectjfidades,  entre cheyro* 

fos  pomos  j  cercados  deflores,  coroados  deglorta ,  &  de  honra,  conftt- 

tuiàosfvbre  as  obr^s  da  mao  do  Creador ,  excellentes  pela  mfigma  da 

femelhança  Divina ,  ttnbao  a  Corte,  &  foctedade  com  a  multida»  dos 

Anjos ,  &  com  toda  a  Milícia  Celefttal, 
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CAPITULO    V. 

Que  tempo  eftiveraõ  nojffos  primeiros  Pays  no  Parat/o 

tetreftre:como  Eva  enganada  pelo  demónio  na  fer- 

pente,  comeo  do  fruto  vedado,  &per/uadio  a 

Adam  a  comer  delle. 

i  T  Nfanda ,  &  laftimofa  dor  nos  manda  renovar  a  ordem 
1  da  hiftoriaque  feguimos  :  comoopeccado  privou  de 
tantas  riquezas  a  noítos  Pays :  como  defiruhio  o  Reyno  mais 
opulento  j  parece  que  vimos  aquella  ruina  miferavel ,  fegundo 
a  grande  parte  que  fomos  nella.  Quem  deterá  as  lagrimas  em 
tal  narração?  como  de  outra  bem  menos  lamentavcl,diíTe  o  ma- 
i  Vir£,M»t'uiJ.uinprinàf.     yor  Poeta  :  i  íe  o  papel  moftràra  os  gemidos,  delles  fe  vira 

cheyo  cm  lugar  de  letras ,  mais  pela  culpa ,  que  pela  pena  ;  cm 
cafoque  o  caítigo  nos  faltara,  como  difllmulariamos a  igno- 
rância, que  ainda  hoje  padecemos  ?  A  feiencia  Divina ,  a  que  hc 
prefente tudo,  paíTado,  a  cftà  vendo,  pofto  que  naõcomira 
como  peccado  actual ;  mas  com  benevolência  de  jà  remido;  3c 
*  D.A»(uftM.t.f.44.  fendo  certo  ,  como  dizem  os  Theologos ,  i  que  Deos  nada  vè 

»«».i.f>.f.i4 •"■*•  £^ra  ^ç^  mas  dcattJO  de  fí,  íendo-fe  efpelho, he  mais  fea  aquel- 

la vifta  ( como  o  negro  junto  do  branco  )  na  companhia  da  Di- 
vindade infinitamente  bella  ;  &  quanto  mais  devemos  a  Deos 
por  nos  eftar  amando  á  vifta  de  o  havermos  ofTendido,  tanto 
mais  devemos  envergonhamos  de  que  elle  efíeja  fempre  ven- 
.  • ,  r  .  do,que  fomos  inimigos  feus.  Grande  confuíaõ  para  todo  o  pec* 
HM o  cultos  homtDum?  cador  !  Job  naolabia  oque  nella  havia  de  fazer  •,  3  David  (  com 

4  t.Reg.ix.ii  DomiriBi uaní-  faber  que  eftava  perdoado  )  4  pedia  a  Deos ,  que  tiraffe  os  olhos 
,  \  p^/wTv.í^Amrefaeitm  de  feus  peccados ,  &  que  os  apagaífede  modo,  que  naô  pu- 
tuam  à peccatis méis,  ícomuesini-  deífem  íer  viftosj  $  mas  vendo  que  pedia  hum  impoííivcl ,  rc- 
qU«  ap*JSiC.í.J.V  Latabo  per  íín-  corria  a  que  choraria  íempre ,  ôc  procuraria  lavar  com  lagri- 
guiasmaeiíeaummcum:  laay  mas  aquelle  theatro  de  fuaofTenía.  6  Porém  ainda  que  a  mc- 

muincisftniuin  meum  rig.be.       morja  ^^  fl  yifta  dcsfajeçaí&  a  maó  trema  ao  efctYVer:  aleO- 

te-fc  o  efpirito  na  certeza  do  remédio  ,  &  na  defcnpçaõ  da  nc- 

ccíTidade  reconheceremos  a  Deos  omayor  beneficio;  pois  à 

yjyf^L>?,-«T'-I?!*gg*^  medida  de  noffas  dores  nos  deo  a  coníolaçaõ:  7  Lembremonos 

nultitudinem  dolorum  meorum  in  7  » 

•ordemeo.confoiationcítuaeiatti-  do  que  padecemos  ,  por  naõ  tornar  a  padecer  o  de  que  nos 
fcavcium autmaia  ncam.  lembrarmos ;  naó  fera  neceíTario  nova  cxperiencia,quando  nos 

emendar  a  lembrança. 

2       Duvida-fe  ,  que  tempo  lograrão  noíTos  primcyros  Pays 

aquella  felicidade. Huns  Doutores  cuydáraõ  que  íeis,  ou  fete 

horas;  houve  quem  diíTe  ;  que  íó  tres :  outros  hum  dia  ;  muytos 

qucíemanas,  &  mezes:  naõ  faltou  quem  diíTcíTe,  que  fete 

A,l*ft^  *  A   melhor  opi- 

1*4.1.$.».  mao  parece  a  dos  que  dizem :  que  eftiveraõ  no  Paraifo  alguns 

dias 


tum  i 
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dias  j,  9  &  dos  que  lhes  íinalaõ  oyto.   10  Porque  tempo  coníl-  n  9  d  Ba/;?.hbMdcPa>*jifr: 

,  ,       _  J     ■      ■  i  r.  ,-/r       »    D.Dfin.i>lctn.at  bide  f>i>eti.i-i'Ci 

deravui  comerão  tios  irutos  permittidos >  como  Eva  (liite  a  IO       ' 
ferpente;   ii   nao  peccáraõ  no  lexto  dia  em  q  foraõ  creados  ,  v .g> cg  & ahi  apud  Ma:ute  fyprt 
poisdiz  o  Texto  ^que  vioUeos  tudo  o  que  tinha  feyto,  &  que      ,0    M<teu*i*. 
eramuytobom;    12   nem  no  feguinte  ,  que  foy  Sabbado,  pois  Pewfr.inGí»./.*.».!^. 
tan.bcm  diz  o  lexto,  que  o  òerthor  o  abençoou,  &  lantin-     M  GfMj  i.Oé£uáuíienôtç 
eou.   13  Aquella  primeyra  lemana  foy  das  obras  de  De<  Sj  ^ifúminPíràTííó,"tel«inul. 
na  iegunda,  que  era  para  as  obras  do  homem,  he  provável      J*   gZ.I.Z  ^'' 
que  eile  peccana.  £  ler  na  Icíta  feyra  tem  congruência  com  ha- 
ver  Chrijlo Senhor  coifo  padecido  em  outro  tal  dia,  pois, co- 
mo çm  leu  lugar  veremos,  14  atè  nas  horas  conefpondeo  a      I4  •  Nal-P-caP-i%-*i* 
redempçaõ  com  o  peccado.  Dizer  o  Pfalmift*  (  íegundo  huma      „  p/s/ffl48,,s/,Hnmo(iim 
letra)   15  que  o  homem  eivando  naquella  honra,  naõ  durou  inhoiíòreifltytóbptrncâa;». 
nella  toda  a  noyte  ,  he  encarecimento  do  breve  tempo  que  lhe 
duroui^ccreícenra^  que  o  demónio  na  ferpente  faliou  na  lin- 
gun  que  Deos  tinha  infundido  a  Adam  ,  &  Eva  ,  como  logo  di- 
remos y  naõ  podia  fabcila,  fenaô  ouvindo  aquelles  caiados 
conve-r  íar.  E  naõ  íé  lhes-offerceia ,  íenaõ  em  alguns  dias  ,  ufar 
das  palavras  que  o  demónio  aprendeo  para  fe  declarar  com 
Eva. 

-    3     Havendo  oyto  dias,  que  logravao  aquella  felicidade,  foy 
Eva  à  parte  onde  etteva  a  arvore  vedada  ,  efbndo  entre  todas 
as  mais  no  meyo  do  Paraifo  :  16  da  parte  mais  oceulta  fe  cffe-      ,6   Gí»tfM- 
receamàoccdfiaõ,òulávàyamulhefbufealla:&  hum  demo-  *H«J£%?J^^m 
nio  chamado  Saiael  ,  fque  vai  tanto  como  Satanás  ,  ou  c<m-      l8  p'«<&*« MttiarckJZaáfili 
trattoaDeos)   18  invejoíb  do  bem  do  género  humano ,  19  fe  'V^Ví^.^e^.w.í, 
lhe  fezalli  encontradiço ,  metido  em  huma  ferpente, género  de  t*.Am\rbf.nb.dt Pàr»d up.i%. 
Víbora,  tomando  o  animal  mais  aftuto  20  por  iníirumento  ^''c.ífV^^r'      <& 
adequado  para  enganar.  Deos  lhe  permittio  figura  taô  rea  >  por-  aoimamibut. 
que  Eva  naõ  tiveíTe  defeulpa  vendo  fua  vileza.   2 1  *  \  f™  *****  r<rna»d  *«-h 

4     Naõ  temeo  Eva  ,  porque  no  eflado'  da  graça  Adam-Ôc 
ell3dominavaô  tudo  fem  temor^  O  demónio  a  quiz  tentar  co- 
nhecendo-a  mais  íimplez ,  &  mais  fugeyta  à  ambição,  que  o      «  b.c.hypji jutfê. 
marido,  22  &  poderofa  para  o perfuadir.  Para  fallarmoveo  Mai,lierIuPr» 
aqueile  orçaõ  fempiterno  a  lom  de  palavras,  em  modo  que  íe  r,  ^    ,  ,  r>     .•* 

cxprimiiie  23  na  língua  Hcbrea,  que  Deos  tinha  também  ín-      M    su(r»atí.^fl.1..^fnc, 
fundido  a  noíta  primeyra  May  como  a  Adam.  24 

5     Delia  le  naõ  eípantar  de  que  huma  ferpente  fallaífe, ima- 
ginarão alguns,  que  cila  cuydaria  que  os  animaes  fallavaõ;  mas     x\   íj*w-^*'f*P^-tJ. 
nao  era  tao  ignorante.  25  Outros  tomarão  cccaíiaõ  para  du-  Ftraandin  i.Ge»./tú.i.n.t.  ' 
vidarem,  íe  na  realidade  fallavaõ.  2ÓPhilo  Hebreo  27  refere  ,  ^W«*»*^"'f.'-»*^  t. 

—  /--  rnii  i-  ^  Mexia  na  sytva  t.i  c.\&. 

que  os  Gregos  rtngiac  que  íim  ,  &  todos  huma  língua  ;  ate  que  17  pbu  m  *»»/*/.  im^^r. 
defejando  livraríe  da  velhice  ,&  viver  mais,  pedirão  aosDeo- 
les  remédio  para  remoçarem  ,  como  eftava  concedido  à  co- 
bra ;  que  deípindo  a  pelle  entre  duas  pedras,  renova  os  annos  5 
&  que  eítandoem  confelho  íobre  eira  preteníaõ,  lhes  con^ 
fundirão  os  Deofes  a  lingua  ,  &  ficàraô  com  as  diverfas  vozes 
que  notamos  em  íuas  efpecies  >  com  eilas  vozes  fe  enten- 
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%i  Heron  F*h>h:<te  Aquaptn-   dem  entre  fí ,  28  fe  bem  creados  v principalmente  os  paffaros) 
(fcolc^m.e,rlt.a,:hqu!i.  taf.it.     entre  os  de  outra  efpeeie ,  tomaò  muyto  das  vozes  que  ouvem. 

Conforme  àquelia  ficçaò  o  engenhoío  Efopo  nas  luas  tabulas 

introduzio  galantemente  os  Brutos  íallando  com  dticurlos, 

que  envergonhaõ  os  homens.  He  verdade  que  fallou  a  jumenta 

»*  Numcap.tuit.  de  Balaam  }  29  &  lemos  que  quando  Annibal  devaíiava  Itália, 

30    $1***1 ,.}  &dti./.f.éft  falláraõ  boys  j  3  3  hum  diffe ;  Guarda-te  Roma  ,  outro  antes  do 

Império  de  Augufto,  diffe  ao  lavrador ,  que  o  naõ  cançaffej 
porque  cedo  faltariaõ  homens  i&  naõ  trigor-alIudindo  à  mor- 
tandade das  guerras  civis.  Plinio  3 1  conta  que  fatiou  hum  caó  j 
"'    "''4X'  em  Egypto  tallòu  hum  cordeyro,  governando  Bocchoro;  Sc 

hum  cervo  del-Rey  Ptolomeo  Philadelfo  entendia   a  língua 
r£Jn%h  °fiin'e'u  tUi  Mi    Grega  j  32  mas  todos  foraõ  milagres,  &  portentos ,  que  naõ  fa- 
zem coníequencia.  Hum  papagayo  do  Cardeal  Aicanio,  que 
n    M(xiafuprâ.  repetia  o  Credo  ;  33  os  mais  papagayos,&  outros  paffaros,que 

imitaõ  as  palavras  que  ouvem ,  naõ  falíaô ,  porque  naõ  expri- 
**   *"JI-mh '•*•**'*•         memconceyto/eu.  34. 

6     Naõ  íe  admirou  noíTa  May  de  que  a  ferpente  fallaííe , 

porque  fe  empregou  toda  na  cu  riofídade  de  converfar  ,  depois 

que  a  ferpente  lhe  d, (Te  ,  que  feria  como  Deoía  ,  cegouíe  com 

?5    U.Ckryffl.itGéfkom.u*  &*&U*A  vontade  ,&  em  nada  mais  reparou  ,  35  ieoappeute 

*m<  nua  Sc  i  ut  oadivu  ab  iiio,  nt.  a  naõ  cegara,  conhecera  que  fallava  o  demónio^  pois  hum  bruto 

9trty..dtu.n%ú,  naõ  podia  fallar. 

7  Naõ  featreveo  o  demónio  a  tentalla  direytamente  com 
perfuilaõi  mas  perguntando  com  aftucia,quiz  ver  como  de- 

36  MagijlerSent.d.iiift.xu$.t.  via  profeguir.  36  Perguntoulhe  a  ferpente :  Porque  vos  man- 

dou Deos  que  naõ  comejfeis  dt  iodas  as  arvores  do  Paraifo  ?  Ref- 
pondeo :  Do  ff  uto  das  ai  votes  que  eftao  no  Paratfo  comemos ;  mas 
do  fr  uto  da  arvore  que  efià  no  meyo  do  Paraifo  ,  nos  mandou  Deos 
que  não  comejjemos ,  nem  tocajfemos ,  porque  poderia  fer  que  mor- 

37  Geo.j.*.  refjemoi.^i  Foy  a  primeyra  que  quiz converfar  ,&  logo  fallou 

dcfpropoíitos.  como  fuecede  a  muytas  >  pois  devendo  dará 
ca  ufa  da  prohibiçaõ ,  que  era  o  que  lhe  perguntava ,  diffe  a  pena 
que  lhe  citava  ameaçada  ,  couía  divería  da  pergunta.  Ignoran- 
do a  caufa,  pudera  íem  nota  dizer:  Nãojey*,  pois  os  juízos 
de  Deosíaõ  inexerutaveis  )  mas  quiz  antes  refponder  diípara- 
tada,que  confcfT.ir  que  naõ  fabia.  E  na  repofta  diffe  dous  erros, 
íe  lhe  naõ  chamarmos  mentiras;  hum,  que  Deos  lhe  mandáray 
que  naõ  comeffem ,  nemtocaffem  o  fulo  ,  fendo  que  íó  lhes  man- 
dou , que  naõ comeíTerm  outro ,  que  fe  com^Jfm  ,  poderia  fer  que 
monenão-,  fendo  que  abíolutamente  difte  ,  que  morreriaõ  co- 
mendo :  primevro  faltou  à  verdade  a  mulher,  que  o  demónio.  Oh 
l  jt    Chyf*J!.i»GiLtê.        çe as  mulheres forão mudas,  (exclama  Saõ Joaõ  Çhryloftomo)  38 

quam  feguras  ,  &  uteis  fenao  ! 

8  Di (Telhe  outra  vez  a  ferpente :  Em  nenhuma  maneira  mor- 
rereis '■>  mas  Deos  fabe ,  que  tanto  que  comerdes  de  fie  fruto ;  ft  vos 
abrvdoo*  olhos ,  &  fer  eis  como  Deofçs,  /abrndo  obem ,  &  o  rml : 
dillo  pudera  Eva  entender  a  malícia  da  ierpentej  porque  fe 

iabia 
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íabiaacaulada  prohibiçaõ,p;ira  que  a  perguntava?  Mas  he  a 

ámblçaõ  própria  d.\s  mulheres  ;  39  claro  cila;  pois  fe  define     JÇ  c»hrf*l\b h Àxím.pm, 

por  apperite :  40  tudo' o  da  lerpcnteihe  agradou  ,  tanto  que      4°    u.ibom  ».i  ?  .}..«>»  &. 

1,        ■•  t1  r  ,^       .      ',.    ,       ,  11  •  1        Anib.tio  impoittt appeti'Utn  mor- 

Ihccmicquciena  como  Deoía  -t  tinh.i-ie  apartado  do  mancloj  dioaium honons. 
pode  fcrquc  divertido  em  contemplar  asobrasdoCreador  141      41    R»*n«tf.i»í.Gi**/;/«&4« 
&  ovelha  42  de/garrada  do  Paitor,  facilmente  he  tomada  do  *J4t   Mtliie)  9Viimatiti^Rtg, 
lobo.  11 }. 

9  Vio  a  mulher ,  diz  o  Texto  que  era  boa  a  arvore  parafe  co- 
viír  ddla  \fermoJa  aos  olhos  ,  &  deltytavel  à  vi  fia  Tanto  qucfal- 
Jou  a  ferpente  ,  vio  o  que  naó  tinha  viíto  ;  tacs  efley  tos  nafeem 

das  màs  converíaçoens.42  Morrem  as  mulheres  por  ver;  &  Eva     43  DJ*a«f.«*Ce*wfi  15  ?i- 

...  •  J         11  r  i\       :        Conumpunc  motes  tones  coilo' 

mouco  porque  vio,  que  aos  olhos  legue  o  coração:  por  citas  ja-  qBiamai?< 

Delias  entra  a  morte  na  cafa.  44  44>:yíWJMÀi*Afterfâit  Aori 

10  Vindo  o  marido, ou hindo  bufcalla,  comeo  cila  do  fruto,  ^S^SX*"1  "'^  '* 
(  ou  tinha  jà  comido)  &  deo  ao  marido  movida  de  amor:  ou  por 

lhe  communicar  o  bem  que  a  ferpente  lhe  inculcara*  ou  porque 

conhecendo  jà  íeu  peccado ,  &  temendo  a  pena  do  deikrro  ,  o 

queria  levar  por  companheyro ,  por  naõ  ie  apartar  delle.  45      j  £Ámtofa4Í«*k* 

Naõ continua  a  hiiioria ,  que  perluadira  com  razoes  ;  ío  na ier- 

tença  diffe  depois  Deosque  cllc  ouvi) a  a  voz  de  [na  mulher ,  & 

comera :  40  taõ  poderoia  foy  ,  (  &  iaò  toJas  )  que  fó  com  huma 

voz  o  fez  crer ,  menos  a  Deos ,  que  a  huma  ferpente  j  venceo  a  (c^oútí?x!í^Zít  ^ 

quem  o  demónio  íe  naõ  atreveo  acometer.    Comeo  Adam  do 

fruto  vedado  á  hora  da  Sexta  (  47  que  he  o  meyo  dia  )  da  íexta  . 

A  .     ..      ~      ^  T£    ?  r         ,    .       J  ./  47   Pinctta na  Maia .cb.Ettlel.fi 

rcyra  pnmeyra  de  Abril.  Por  nao  deíconíolar  a  mulher,  quiz  i.n*\i.$.i.imMytêsB*)tHà*k 

aco.npanhalla  em  perderíe :  48  triíte  coufa  peccar  por  amor  de  *  Pa  •*£* 

outiem,  ou  por  feguir  exemplo!  ,  nu^^ifíU^ 

1 1  Efta  foy  a  ajuda  do  marido ,  para  que  Deos  tinha  crea- 
doa  mulher.  49  Quem  naó  temerá  hum fexo, que  querendo 

ajudar,  mata  ?  de  quem  pôde  o  homem  fiarfe  r  Oh  infelicidade!      : .  _    .     .  t  .         ..,. 

que  o  ravor  ie  taça  inimigo  ,  &    as  utilidades  prc]udiciaes!  touum. 

Ajuntouíca  ambição  quafí  natural  dos  grandes  Príncipes,  50 

qual  Adam  fe achava:  temomayor  inimigo  na  vaidade  ;  cuy-      $o  T;gntGuktiaráif>,hifi.u§i 

daõ  que  tudo  fe  lhes  deve}  com  azas  de  cera  querem  fubir  ao  Omnium  magi.o.um  Puncipum 

Sol :  precipitaõ-íe  cuvdando  que  felevantaô;  fcmuvtas  vezes  PJ^Wf»  ÍÍSu^!lSfP^t 

.       '         „  r  -  t  '  *  iplotum  natura:  iníiiacupiduas. 

pelo  que  ie  Inês  figura ,  perdem  o  que  tem  ,  comoallegonzou 

Efopo;  animfuccedeoáquelle  primeyro.  $\  MhpinFab.ttnht 

12  Masquem  imaginara,  que  a  íabedoria  de  que  citava  do- 
tado havia  de  perluadirfea  que  poderia  ficar  como  Deos  f  Ás 

mulheres  fazem  apoítatar  os  íabios;  52  a  ambição cauía  todos      51    ttthfiáft.  i}.ti 1  Mu\i»À 
os  erros }  5  3  até  o  juizo  de  Anjos  cegou,  54  &  tudo  íe  unio  con-  '^I^Te^T'' 
tra  ode  Adam.  Quem  fará  confiança  no  que  fabe ,  fe  Adam,  &      u   //#/.mj< 
Snlomaõ  íobrenaturalmente  íabios  cahiraõ  ;  &  depois  o  grande 
Ongenes ,  tendo  jà  eíres  exemplos  ?  Naõ  ha  juizo  que  naõ  poífa 
padecer  frenefi:  os  mais  claros  [ãò  como  osaflros.oue  tem  íeus 
cclyplcs,5c  cccidcntes ;  &  os  maycr.es,  como  os  grandes  navios, 
que  ie  lhes  falta  o  leme,  naufragaõ  com  mais  prcíTa ,  que  os  pe- 
quenos. 

B  ij  CAPI- 


i6  EVA,   E   AVE 


C  A  P  I  T  U  L  O  VI. 

Como  pelopeccado  doprimeyro  Pi*y  cahio  o  género  huma- 
no na  mayur  mijena. 


c 


Omendo  Adam  do  fruto  vedado,  inobediente  a 
Deos  quebrou  ícu  preceyto ,  &  miferavelmente 
peccou.  Sendo  todo  o  peccado  a  couía  mais  abominável  em  íi , 
&  nosefTeytos  ,neífe  houve  duas  particularidades  graviíílmas. 
&  .»^,i.ij  Huma  na  pouca  dimculdacie  de  guardar  aqueile  preceyro:    r 

foy  grande  inequidade  peccar  ;  porque  era  grande  a  felicidade 
em  naõ  peccar;  como  em  Abraham foy  muyco  louvável obede- 
m*t%%*  cer  em  coufa  taõ  dirricii  i  2  em  Adam  foy  muy  to  vitupera vel 

defobedecer  em  coufataõ  fácil.  Outra,  em  fer  aqueile  peccado 

3  e».\.s.    nas  ficuc  Dij.       emulação  de  Deos ,  querendo  Adam  íerlhc  igual  j   3  o  que  em 

4  Exbisqu<D.mm.i.p.q.iz  confcquÇncia  era  clcitruir  a  Deos ;  pois  fe  com  Deos  pudera  ha- 
*"•*•  '  ver  outro  Deos ,  nenhum  dellcs  feria  Deos.  4 

2  Pela  defobediencia  perdeo  o  morgado  infbtuido  em  íua 
^5    supra caf,.í.».u.&c<,M.    peffoa  ,  conforme  acondiçaõ ,  &  paftodainfiicuiçaõ  >  5   íicá- 

raõelle,&  Eva  privados  da  reclidaõ  da  jufliça  original:  deí- 
concertoule  a  harmonia  da  natureza  fubordinnda  íielmente.a 
leu  Creador :  o  corpo  fe  rebellou  contra  a  alma:  as  forças  infe- 

6  ExpiicaoP.Fr.jefepbdéjt'  riores  contra  a  razaõ ,  &  a  razaõ  contra  Deos.  6  Entrou  a  mor- 
lL"T«"<*VU*,UN'Senber'lU  tecompanheyradaculpa,&comminadanaley:  7  os  Senho- 
MeiiusD.Cbem-ii.x.^ix.art.i.  &  res  de  todas  as  delicias  fe  íizeraõ  eferavos  de  todas  as  penas:  os 

c"»"iíl\)djI5ll'.depeetot  cri        ^uc  cra°  temidos ,  ficàraô  tímidos  de  todos  os animaes :  perdeo 

7  Supra  d.i.^.n.í.  o  domínio  na  terra,  quem  naõ  obedeceo  ao  Ceo  :  mais  eftimou  o 

demónio  a  perda  de  noííbs  Pays ,  que  o  logro  do  próprio  deíejo, 

6c  fez  çftimaçaõ  particular  de  os  haver  arruinado  pela  ambição, 

porque  elle  cahira ;  por  fer  condição  dos  màos  quererem  ter 

muytos  companhevros no mefmo  vicio;  8  finalmente efiando 

^ím>^.v.ul!!lió^tL  °  hómem  na  mayor  honra ,  diz  o  Píalmiíia ,  9  naõ  entendeo ,  & 

infeonjwe.etict,noninteiicxn!cotTi.  fe  fez  femelhante  aos  animaes  brutos.   Dizer  Deos,  quando  o 

SSiíiíSffiiii!^^  deíkrrou  do  Paraifo  ,que  íe  fizera  femelhante  ao  mefmo  Deos , 

10  Cenrfi.it.  10  foy  por  ironia,  paraeícarmentarmos,porque  íe  perdêra,por 
a  • !  J}  ffiW'**  G"»'*"»''-»«  onde  procurara  melhorarfe :   1 1  ou  dar  o  Senhor  parabéns  a  feu 

çy  \n  Matib.bt.Hi.iy  \  r 

11  icrtu/j.i.cont.aMarc.c.iy  próprio Hinor ,  de  que  jà  chegara  a  occaíiaõ,  porque  havia  de 
l/l  i"*"m,(t'Strm,*s' in  c*nt-  encarna  r ,  &  fazer  o  homem  feu  femelhante.   1 2 

3  Oh  infle  ,  ejr  lacrymofa  mudança  \  (  exclama  Saõ  Bernardo) 
13  que  o  homem  morador  do  Paraifo,  fenhor  da  urra,  Cidadão 
do  Ceo  ,  domcjhco  de  Deos ,  irmão  dos  Efpiriíos  bem  aventura  d  os , 
coherdeyro  das  virtudes  celcjles ,  feache  repent imanente  cabido 
por  fua  fraque z  :  5  arado  por  \ua  ferocidade ,  &  nece (fitado  do  .;//- 
mento  dos  brutos  pelafemelhãça  que  tem  delleA  Nada  ha  via  no  ti  íi- 
do  taõ  feliz  como  o  homemjjà  he  inexplicável  quátohe  infeliz. 

Com 


15   Ptftrt  Plnula  na  Mo*ar<l>, 
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Çompadícnvos  de  mim>  o  creaturas  (  pudera  dizer  Adam. )  E  os 
Ccos  raigarem-íeos  veitidos  de  luzes :  a  terra  cobrirfe  de  cin* 
zas  com  mayoríentimento, que  os  amigos  de  Job,  i4poisfec£.  M  ^°*  if.n.ér  ».i». 
tcj*zia  em  hum  lugar  immundo,  Adam  jazia  na  vileza  do  pec- 
■C«úò  :  ic  cite  tinha  chagado  o  corpo ,  Adam  tinha  ulcerada  a  al- 
ma :  &  o  demónio,  que  íó  deitruhio  a  fazenda  a  Job  >  ei»  Adam 
tyrannizaVa  toda  a  terra.  Em  effey  to  alguns  Hiítoriadorcs  dif- 
íeraõ,  que  por  aqueile  peccado  perderão  parte  de  fua  luz  os 
Luminares  celeites.   15 

4  Das  grandes  dignidades  naõ  fe  daõ  pequenas  quedas.  i.i'eli\'£L 
Aà  »m  como  feyto  pedaços  (  diz  Santo  Agoftinho  )  16  encheo  '*  P •*%$•  *»;  pfaim-  .  »*• 
toiio  o  Mundo  de  iuas  rumas  j  nem  numa  ruma  tao  grande  po-  mcxiocoKmuuuiui  rtfrkuroibtai 
dia  caber  em  menor  lugar,  como  diíTe  hum  engcnhoío  Poeta  ,crtatum" 
•17  dadcPompeo  Magno  tao  incomparavelmente  menor,  bo  pbfcpeíos  ju»ciies,AGa, ^ot  Eórp- 
a  Ptrgem  Ma}  citava  em  taõ  eminente  monte,  que  ficou  livre-  pa,iidiPium 
18  Perdido  no  corpo  ,&  na  alma,  transferio  Adam  a  própria  te^"a  lePtLibJ«jfi  •*"«»■» 
miicria  a  todos  os  outros  deicendentes,  19  conforme  o  pafto  Quid  miiumuuo  fí  ípargitar  or. 
feyto  ror  Deos,  20  aíTim  como  ienaõ  peccàra,  lhes  houvera  de    'uí.""'"^,.,,,,,  -,         •  • 

•11  >  r  <  uno iku  poíttât  tabta  luinalo* 

transferir  o  morgado  da  relieid  ide.  21   A  vontade  delieseííevc  «o. 

rã  de  feu  primeyro  P.iy,  como  em  fua  cabeça  :  todos  nellc  pec-      lg    })helht      t 

cànõ,  22   porque  todos  eíhvaõnelle:  23  as  operaçoens  dos     }?   c^"l-i'id.(ejj.'sjepeaai. 

membros  de  hum  corpo  tem  ína  moçaõ  da  parte  fuperior.  '*W"a[MMgi7i.Shte»t./.i.difl. 

Corta-iea  mao  pelo  delicio,  24 que  a  vontade commetteo,  mo-      10    Suftátuf.hn.ii. 

vendo-a  a  executailo.  Derivada  daquella  fonte  corre  geral-  .  V    Bínetl^*^yri»Gf.ui.^»y 

mente  por  íeminaí  geração  herança  taoinfaulta;  nao  como  na-     lt  D.Pnui.aaReni^.it.i^qw 

tureza,  mas  como  vicio  delia,  como  doença  q  paífou  aos  filhos.  omu"p«*»'c.ont. 

25  E  parece  que  também  herdamos  a  inclinação  de  crermos  a  i.lir,,^ítfr,íupc'Z^^\ 

Jiíonja  da  bocca  de  huma  fcrpcnte,&  naõ  a  verdade  da  boca  de  ««■wmtouiinperierM,  iacjuotg. 

Deos :  attendendo  ao  noíTo  goíto  ,  &  naõ  à  fê  de  quem  falia.         fXhJ  *■»  jsa , $  „,,  „  , 

5  Deite  modo  cahio  o  Mundo  da  mayor  alteza  no  mais  pro-  i4  Autbtmistà-itàojare  c.<ft 
fundo  abifmo :  a  mulher  dada  para  ajudar  a  hum ,  foy  principio  {Tl/g^lt?/.*^'7'  **"•*& 
da  ruina  de  todos  ;  &  o  primeyro  Pay  fez  miferaveis  os  defeen-  *í  ÈkpHuttà  Âug  ,i(  ntípt  & 
dentes,  que  ainda  riaõ  ge.ára.  «*«,,&.*<  T*nr.taM4. 

6  Conhecerão  logo  fua  miferia ,  vendo- íc  na  fealdade  de 
nus,  &  cubriraõ-fe  de  folhas  de  fígueyra.  Alguns  Authores ,  ar- 
rimados à  letra  do  Texto,  26  cuydaõ  que  as  alinhavarão  com      »<   Gmij  Couíucrcruntfo^ 
íuncos.ou  coufa  femcihantc,  fey tos  primeyro  alfayates;  outros,  ,laficus- 

que  ie  rodearão  de  ramos  delgados,  em  que  as  folhas  pendiao ;  /i«.i9.».j, 
27  íc  que  eraõ  de  figueyras  Indicas,  que  tem  as  folhas  muyto      *•   í,,B"k*/ « «í  7-Í-*. 
grandes. 2 8  Qnevil  troca  pelo  veitido  da  graça,quc  haviaõ  per- 
dido !  Folhas  qac  naõ  aquentaõ }  que  as  feca  o  Sol ,  &c  leva  qual- 
quer vento. 


"&£%&» 
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is  EVA,  E  AVE 


CAPITULO     VIL 

Como  Deos  fentenciou  a  noffospriweyros  Pays ,  &  a  fua 

dejcendencia  \  ficou  publicada  guerra  entre  a 

Virgem  Santtjfima ,  &  o  demónio ; 

Adam  poz  nome  a  Eva. 

i     X)  Ela  culpa  íc  incorrco  a  pena:  o  mcfmo  peccado  con- 

i  BtmáX„kurtinGt«4tâ.  *    denou  '  1  mas  Deos  quiz  íentenciar  como  Juiz,  pa- 

i7.«-4  ex  D.jug.mpjtím.s',        ra  emendar  como  Pay :  2  ellemeímoconheceo  do  caio:  nernde 

x  u.cbyfo!imil.l „q tu.i.tmA1,  hú  Anjo íe fiou feu  amor :  Applica-íe çfte  acto  ao  Verbo  Eterno, 

P'»'J"»A<ior.avCh.p.y/.i.C(lp.lo.  Por  tcr  otticio  de  julgar.  3  Por  animar  os  Reos  veyo  em  hgu- 

§'V  s«-    ^  /     rrt  ra  de  h°mem  ,  4  enfayando-fe  là  para  o  fcr.  Peccou  o  homem 

paiaícaiiemelharaDeos:  Deosfc  enfayaahomcm  para  o  re- 
mir. A  vingança  pedia  preíL  de  rayo  ^  &  o  òmhor  deíceo  de- 

5  Gí»í/.?  s.  P°is  do  meyo  dia ,  5   porque  paíTada  a  payxaõ  com  que  íe  pec- 

6  D.jmbrof.APar*á.i*p,i4i  cara  ,  fícafle  mais  fácil  o  arrependimento,  6  que  com  b.upequey  * 
*    funMtntjufrjea.ti.rn  4,     alcançara  perdão.  7  Nao  tardouatea  veipera,  por  nao  dilatar 

a  cura  para  outro  dia.  8 

2     Pafleava  no  Paraifo ,  locegado ,  como  quem  tomava  a  vi- 

9    Gt»eífuprà.  raçaõ ,  9  refrefeando  a  ira  a  que  o  peccado  o  provocara  :  quan* 

D.chyfofi.fttpr  doa  voz  (naõ  articulada  ,  mas  de  hum  rumor  magefíoío  10) 

Fel™nd%y.ionnGín&t*' ilS'  <3UC  foou  a  vinda  do  may°r  Monarca ,  fez  que  os  peccadores  fe 
1 !    £).fc/,cw> 5>r  sem.  levita  clcondeíTem :  acertavaõ  em  fugirem  }  mas  erravaõ  em  naõ  fugi- 
reis h,ffre.biPfoi  f„gcad  rcmdefíparaomefmoJMW.   n  SalvoufcSaô Pedro, porque 
11    Uc  11.61.  o  naõ  perdeo  de  viíta :  12  perdeo-íe  Judas,  porque  fugio  para 

13  Matib.%74,  outrem.   13  Mas  íe  elles  porque  huma  vez  peccàraõ ,  íc  naõ 

atreviaõs  apparecer,  como  apparecemos  os  que  tantas  vezes 
peccamos  l  Dizem  ,  que  a  ferpente  fubida  em  huma  arvore 

14  Rcfert  Ftrnard.fupf.ftã.  os  moílrava  com  ílbiios ,  como  zombando  ;   14  &  hc  pro- 
,',B,+'  vavel ,  porque  o  demónio  coítuma  entregar  os  que  o  fer- 
vem. 

■m   n   -?jj\\  3     Chamou  o  JVtfÃara  Adaimcomoacabeça:  15  Adam  onde 

fcr«yr.«3e«.i|4.  {/'**  r  Nao  perguntou  tanto  pelo  lugar ,  como  pelo  eítado.   16 

16  pe,eyr.jtlp.».ii4.  Rcípondeo-lhe  fora  da  pergunta :  Ouvi  voffa  vozno  Paraifo: 

temi  > porque  ejluva  nu ,  c*-  efeondime  Temeo  por  nu  5  naõ  por 

17  F^.í»Gí».3./ítf.i5.».i.  Peccad"or,  devendo  temer  a  culpa,  &  naõ  a  pena;  17  &  tinha 
Pectatot  nendoicieuipjm.íca  >»ae-  por  pena  cfíat  nu  quem  havia  fido  fermoíura,  &  honra  da  graça. 
>am:danriMc0rPociínoiiani«i*.  tg  6htr,n te difTe que eftavas  níi,  (perçuntou  o  Senhor)  /fw*3 
«u»n«í.  o  haveres  comido  da  arvore  vedada  ?  E  elle  iegunda  vez  er- 
Scmiebat  Adamus  par.-iã  efle  <]ucd  rado  reípondeo  :  A  mulher  que  me  deite  por  cowpanhf-yra*  me 

tuerat  PulchntuJo,  &  li.-jaor.  .        ,         '  .  J  rs  •  -  i-v  s" 

tícfl  íí<á  árvore ,   cr  ^w/:  nao  io  imputou  a  Deos  a  ma  compa- 

,,  „  .    J  .    ,„  nhevra, mas  também  allepou  por  ferviço  h.iverlhe  obedecido 

amante;   19  como  íe  a  el!a  por  fua  encomendada,  devera  mais 

que  ao  preceyto  de  quem  lha  encomendou  ;  porem  o  amor 

parou 
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píirou  na  culpa,  naõ  pufíbu  a  querer  pagar  por  ella*  20  talhe      10  NotayitD3:r*Mr.Strm.t^ 
o  amor  humano*  que  clirtei  ente  do  Divino! 

4  Perguntou  o  Senhor  a  Eva,  potqut  fiztfe  ifto*  Terribel 
pergunta  a  hum  culpado  íem  deículpa!  Reipondtu.  Enganoume 
a  fet  pente.  Depois  de  haver  peccado  por  faber  mais,  naõ  íecn 
Vcrgonhoudcconfcffar  que  a  enganara  hum  bruto }  a  exem- 
plo do  marido  imputou  a  Deos  aquella  creatura.  Pois  íe  fe  naõ 
puderaõ  fazer  íemelhantcsaDeos  na  Divindade  ,  quizeraõ  fa- 
zer a  Deos  leu  femelhante  na  culpa:  21  alerpente  pode  tentai-  y  dg^./.h.Ww/.mí. 
la*  mas  nao  fazella  conicntir ,  pudera  cila  delprczar  a  ierpente ,  jj, ;u:felunr  ,d  cnoiis  ít»  cumU- 
como  dcfprezou  a  Deos :  pudera  querer  o  que  naõ  quiz ,  &  naõ  'um  .  Deu»  f*bi  facete  fimiftm  tn 

_..  _  r      11  cuba  cenati  íunt. 

querer  o  que  eícolheo.  22  [,    D.Chryjofl  s-*m.  Quemã» 

5     Naõ  perguntou  Deos àferpente  por  incorrigível,  &  pvwushmcptpmá.wKm.i. 
porque  lhe  naõ  havia  de  perdoar*   23  nemquizque  tornaííea  ^SS^^t^SSSí. 
fallar:  que  ver  íahir  do  natural,  hecouía  iníofrivel:  nem  que  bolo  n*n  ccn/ciniic>v*iuci  ?oUum 
também  cuipaíle  a  outrem,  como  coítumaõ  ccnlclheyros  íer-     *1    i)•Gi<ívKf"i, 
pentes ,  íem  íe  livrarem  ,  pois  íe  conhece  donde  íahio  o  mal. 

ó  Que  tímidos,  &confufosefpcrariaõ  os  Reos  a  íentença! 
Deos  condenou  a  todos  pela  ordem  com  que  peccàraõ  ;  à  ier- 
pente j  a  Eva  ,  &  em  ultimo  lugar  a  Adam  :  a  juítiça  do  Mundo 
reuytas  vezes,  ou  naõ  caUiga,  ou  tarda  mais  ao  que  pnmeyrò 
delinquio.  Diflfe o  Senhora. ierpente  que  poria  inimizades  entre 

elU,&  a  mulher.  H  Aqui  ficou  publicada  guerra  entre  o  de-  J*Jj£*Í%]S£!^1* 
monio  que  citava  na  ierpente  ,  &  entre  a  Virgem  SanttJJima :  25      *í    PW«  ttJ.nt  io.j.i, 
chamouliu-  mulher,  porque  íèria  noffa  May  na  guerra,  como  jj^íí"/^*»-* 
depois  o  declarou  na  Cruz  ,  26  repreícntmdo-nos  cmjoaõf  Matute  Prc/«p  &  Cktt/io,  idade  j. 
quefígnificavasraca.  27  Guerra  taõ  cntranhavel ,  que  entre  h$««-'»í'í«- 
qualquer  mulher,  &  qualquer  cobra  produz  naturalmente  os  liustuoí 
effeytosque  eicrevem  os  Naturaes.  28  Mas  juntamente  annun-    lil    c°Hííi""  >nkunCftrfumD. 
ciou  o  òenrjor  a  vitoria  da  Senhora  ,  dizendo  que  1//0  ptzaria  a  Clt„  netp  ,  t  <  ío>,.íí7  9tjttuMÒm 
Câbeç.taejffaferpenie.   29   E  aqui ,  diz   (  depois  de  outros)  hum      ;8    RtJttiRkpetudt7nniLi.%i 
cur;ofo  Eicritor,   30  começou  a  Thcologia  •,  porque  Adam  "%°Gm  3  i>  ?Pía  contem  capai 
chevode  feiencia  intuía,  entendeo  que  o  Verbo  Divino  havia  "um. 
de  encarnar  no  ventre  daqueib  mulher  Virgem,  que  por  feu  J^X™/»"' 
parto  remediaria  o  peccado  ;  vitoria  taõ  iníígnc,  que  ficou  na- 
tural ,  fe  qualquer  mulher  piza  com  o  pê  nu  a  cabeça  de  huma 
cobra,  morrer  a  eobra  logo  em  todas  fuás  partes  ,  íem  lhe  ficar 
movimento  algum;  fendo  que  cortada  em  pedaços,  íe  mo- 
vem todos  muyto  tempo.  Pofto  que  efta  elpecie  de  animaes 
naõ  teve  culpa  em  íe  meter  nclla  o  demónio,  Deos  também 

caftigaos  inrtrumentos  do  mal.  31  Sobmeter  a  cabeça  a  taes  j^ué^f^^'''x°'D:ut'  7* 
plantas,  foraamayor  honra  para  quem  a  merecera*  porém  jz  DG?fg  y.Mtra/.i.Honot 
honras  naõ  merecidas  faõ  opprobrios,  faõ  ruina,  dizia  Saõ  £í''  «L^»'s»i»cw<»» • 

^_  9  jt    ■  1  *  _^  t*»ii»    *-> •  03  n  ♦ 

Gregório:    32  íaõ  vinho  a  febricitante  ,  dilTc  Plutarco*  33  &      $*    p/uisuk.mMom/. 
afiirr.  foy  caíligo  ao  demónio ,  o  que  fora  premio  ao  mais  bene- 
mérito. 

7  A  Eva  condenou  o  Senhor  a  parir  com  dores.  No  cfhdo 
da  mnocencia  ,  eftando  o  fruto  maduro ,  as  entranhas  da  mãy , 

como 


Jtn  coiv.mu- 


2o  EVA,  EAVE' 

■4  T>>Au2.mêCiv.T)>ii.t.t.\6.  como  efpontâneamente  fe  alargariaõ  de  modo ,  que  fem  dor  pa- 
js    P*rtyr  J.u.n.nj.  úHc  ■,  34  &  porque  naturalmente  naò  podia  deyxar  de  ter  cior, 

feria  iíto  milagre»  que  o  naõ  parecia  pelo  eoitume.  35   Tam- 
bém a  condenou  a  citar  íugey  ta  ao  mando.  Antes  do  peccado 
%t  Sttuu&.u  D.Ttom.i*M'iu  naõ  deyxariadeihoeftar;  36  mas  voluntariamente,  porque  o 

marido  íó  a  mandaria  no  que  foííe  arrezoado,  &  eiia  o  teria  por 
agradável ;  hoje  lhe  lie  molefta  a  fugeyçaõ ,  ou  porque  o  mari- 
do quer  o  injullo,  ou  porque ella  com  natureza  depravada, 

37  Pemr.fttp.».i  aJàUtiiM  ncm  no  Ju^°  9uer  obedecer j  37  entaõ  feria  obediência  de  amor, 

18    p. '  Aug.1.1 1.  tfcGcn.*diu.  hoje  he  encargo  de  condição.  38. 

*í'í7"ç«.'r VI  Ãw  B      Condcnoii  a  Adam  a  comer  de  feu  trabalho.  He  ver- 

dade  que  no  eftado  da  graça  também  trabalharia  >  mas  fem  mo- 

40   Suprai.%.*.io.&e.4.H.i.  lei 'Ha  ,  como  jà  diffemos.  39  Mais  o  condenou  a  morrer,  <k  a 

'" 41'  gí<j.i7.q1í« aud.fti  r0.  tornaríc  cm  terra*  fc  naó  peccàra,naõ  morreria ,  como  também 

cem  uxori-.  ru*.  fica  dito.  40  Para  a  condenação  deo  o  Senhor  a  Adam  por  pri- 

ulpr*^Hu'l'i*h*,t**uk'  mcytacàuiàyhaverouvtdoavazdefuamulher.   4.1  Ouvir  iuas 

43  Ge»  1 14.  razoens  por  confelho,  hc  prudência,  (  mayormente  no  que  naõ 

44  v  PauL\tadTm*.n.i\jf  pCC]e  fegredo  ,  porque  algumas  os  daõíaudavcis)  42  6c  ainda 

obrigação,  pois  Deosas  fez  companheyras  ;  43  mas  Adam  a 
ouvio  como  a  Senhora,  fegundo  expende  SaõPauio,  44  &  do 
Texto  parece  que  obedeceo  íó  a  voz  impei iofa  de  hum  comeyy 
fem  outra  razaõ« 

9  Foraõ  as  penas  próprias  ao  delicto  $  a  arrogância  da  fer- 
pente  íeja  pizada ;  Eva  ,  pois  deftruhio  os  filhos ,  que  os  payra 
com  dores}  &  pois  mandou  ao  marido,  que  lhe  obedeça ;  Adam, 
pois  peccou  em  comer ,  que  coma  de  trabaihos;&  pois  que  quiz 
fej  mais  que  homem,  que  fe  torne  cm  terra. 

45  Tcrmts»i%.p.ttt.  IO  Eftcndeo-fe  a  fentença  a  todos  os  defeendentes,  (  excep- 
l7  Ko.oVitbegtiHo  f/os  Una.  UzVtrgem  Maria  >  45  peio  pacto  que jarercnmos)   46  como 

fejla  JaCwicyiwnoprimip.         a  linhsgem  traydora  naíeida  em  defgraça  deDeos.  47 

1 1       Atè  entaò  naõ  tinha  Eva  nome  propilo  individual } 

porque,  Vtrago  5que  Adam  lhe  chamou  tanto  que  a  vio ,  era  ap- 

4«  Gm  t.ij.VocabictirVingo,  pellativo,  que  íignifica ,  dotada  de  varonil  animo  ,  ou  vidado 

y  ooum  de  mo  lumpta  fcflt.  -  h  ç^  ^  f  ft  g  (  y  fignific* 

tctriand  i»  &<»./;#.  f$,«.i.  '  r  \  íris 

49  Gítfí/.s.i.  Voc»rU  uomen  ternpflade ,  lhe  pudera  também  chamar.  )  Ambos  íe  chamarão 
corum  Adam.  Adam ;  49  porque  a  huma  muiher  em  graça  bafta  o  nome  de  íeu 

marido.Louva-fc  a  mulher  de  Philo  (  outros  dizem  de  Phocion} 
5<s  suttusStrm.71.  que  perguntandolhe  outras  matronas,porque  fe  naõ  ornava  co- 

si Gí/*í/j.io.  vncavit  Adam  moellas  com  ioyas ;  reípondeo,  que  a  virtude  de  feu  marido  lhe 
matei eflet cana»: um  wetuium.    baítava  por  ornato.  50  Logo  que  peccaracvchamou  Adam  a  lua 
51  keJitU*r*eteyhd'i'*«ii6?>  efpofa,  Eva  que  íiVuifica ,  May  dosvivent es.  51  Cuydaõ  alguns 
¥tâèbJtV0lLwlú9foh  Gbnft.  Eicritores ,  42  que  por  antifraíi ,  ou  ironia ,  pors  leria  may  dos 
p.i.c.17  vjert>t>is-  que  jà  tinha  mortos  jmas  acertou  por  myfterio,  como  fica  dito 

54  D.&pi-ba*. co  ,t>akér>f.  78.  na  introducçao  delta  obra ;  5  3  &  a llnn  com  elegância  (uueSan- 
s.Maier  Dei  M^ria  Pcr  Hevnm  fig-  to  Epifânio  54  que  cfla  impofiçaõ  de  nome ,  foy  enigma ,  ailu- 
w  mau^SS^òFaTew*6^"  ^indo  a  Avt  da  Virgem  Mana  Máy  da  graça. 
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CAPITULO  VIII. 

Como  nas  penas  em  que  Deos  condenou  a  nojjosprimeyros 
Pays, conciliou  a  Mifericordta  com  a  Jujltça :  mo- 
lha-jeque  as  impo  fias  a  Eva  nas  dures  dopar* 
to,  &  JugeyçaÓ  ao  marido,  for  ao graves, 
mas  juntamente  úteis. 

i     ~trp  Oy  o  Verbo  Eterno  o  Juiz :  i  he  certo  que  favorecia 

JC  osRe>  por  quem  d.  terminava  morrer.  Naienten-     i    s>pra<ap./.n.u 
çaconcu  ou  a  Juíiiça  com  aPiedade  :  foraõ  graves  aquellas  pe- 
nas ,  como  devidas  ao  peccado  ■>  mas  íeguiraõ-íelhes  utilidades, 
como  a  cãíiigo  de  Pay. 

2  Com  as  dores  do  parco  compara  o  Texto  fagrado  as  ma- 

yores ,  quando  quer  exprimir  lua  vehemencia.  2  E  nefta  pena      *  n*!m  m-^-i-^Í  48-11- 

podemos conliuerir  tudooqueos  hinos  cuítao  antes,  &.  de-  {7  \%.& am poQtm. 

pois  de  nj.ícidos  j  pois  tudo  he  eiícy  to  do  peccado  :  òao  três  one-      %    &«.#*/#?■■ 

rofsantts  ao  parlo:  dolorofosm  parto:  laborv>fos  depois  do  parto* 

Oneroíbi com  failio, achaques  ,&  impedimento:  4  doloroíos      4    DtJtrtv»PHn.i.7>t*p>*#1. 

com  perigo  da  vida  :  laborioíos  tia  importuna  cri.içaõ  -,  porque 

as  mãys  os  alimentaõ  da  íua  fubílancia  ,  os  trazem  nos  braços , 

os  veilem  ,  os  scalentaõ  ,  os  coítumaõ  a  andar  ,  os  guardaõ  dos 

perigos  ,eníinaõ  a  fallar,&:  lhes  miniítraõ  o  correr  ,  moftraõ  a 

religião ,  daõ  as  primeyras  regras  da  vida,  &  vigiaõ  por  lua  cau- 

ía  mu  y  tas  noytes. 

3  A's  mãys,  que  daô  os  filhos  a  criar,  chamarão  muytos 
Sábios  meyas  miys ;  porque  as  amas  tem  outra  meya  maternida- 
de, &  pôde  fer  que  mais  carinho  ia.  Matava  o  tynnno  Phocas 
todos  os  filhos  do  Emperador  de  Conftantinopla  Maurício:  & 
a  ama  que  criava  hum  ,  lhoeícondeo,  &  em  lugar  delle  entre- 
gava hum  feu  p  ròprio  filho ,  arr.2rdo  c  menos  -,  porém  Maurí- 
cio lho  naõ  confentio.  <  Hum  pobre  Romano  da  Família  dos 

G11  r  1  o  „  5  Nirepi0r.Cn/liKi.hi/!  EeclAt 

raccos,  vindo  da  guerra  com  grande  nome,  &  muyto  rico,  tit,AOiftJnt, 

íahindo  a  recebelioamãy ,  &aama  que  o  havia  criado,  deu  à 
máy  humanei  de  p>-ata,&  à  ama  humcollar  deouro;  &  quey- 
xandoíe  a  máy  da  deíigualdade,  refpondeo :  Tu  me  trouxejie  no 
•ventre  fó  nove  mezes  -y  e/ia  mefuflentou  a  jeus  peyles  dous  annos: 
de  ti  taiho  o  corpo  por  weyo  pouco  honefio  ■,  dejla  os  cojiumes  com 
vontade  cândida:  tumelançifte  de  ti',  ejlame  recebeo  engeytado , 

e?-  me  ihgnu  ao  c/lado  prefente.  6  Muyto  eferevemos  Autho-      6  Thtatfumviuhcm.titdtinu. 
resdoquenifto  defmerecemns  mavs  :  7  procede  nas  que  diz  lltr-         ._  .      ,   _     '• 
òaoCliryíoltomo  8  que  tem  pe]o  de  ie  fazerem  amas,  haven-  MinCdmpAjf.q.+i.txptA. 
do-k  feyto  mãys,  &  quenelhs  a  foberba  rompe  03 brazoens      *  D.c*»j^.*«»  ,10  «*■«/.*« 
cia  piedade;  ou  nas  que  os  mandão  criar  rorade  caia.  Asquenao  qiMe&aatft  matas  &  pictatis  m- 
cri.iõ  por  compreyçaõ  delicada  ,011  porque  os  maridos  lho  naõ  fignia»bícind»fHpetbw- 
coníentem,  que  he  ordinário  nas  de  qualidade ,  conua  lua  von- 
tade 


9  V.Ambrtf.lihJcVtrQ.Vzú' 
culis  cmicur,  ncc  pro  atburio  políi- 
dctur. 


io    Jcan.\6.\\. 


ii  Brito  na  Cbron.de  Cijltr  1.6 
«ip.1%. 


1%  Provi}  15.  Exultei  cjuít  gc 
auiite. 


l\     Âlttyxo  cap.1e.t1.9- 


14     P/ularch.i»  Altxand. 


3  $     Ptutarcb*  in  /ipofbtbtgm 


\6    Liv,  Dte.iJ*i. 
Valer»  Vlax  1.  $,c<jp.4. 


1 7     Valer.  Max.Jupra. 
Ten.inOtfiiin.p.i.ni.  Amer  in pe- 
*enies. 
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tade  troeaõ  aquella  molefha  em  outra  mayor  de  fofVrer  as  amas 
cm  que  merecem  mais  -y  íem  le  livrarem  cotaimetedo  outro  tra- 
balho, pois  lhes  he  neceífario  vigiar  os  deícuydos  q  eíTaàamas 
tem.  Creíce  finalmente  a  pena  em  naõ  ter  leguroo  que  tanto 
cultou  j  pois  lho  leva  a  morte  com  qualquer  accidente.  9 

4  Mas  o  rigor  delta  pena  devido  à  Juitiça  compeníou  a 
Mifencordia  com  utilidade.  Logo  que  naicc  o  flli.o,  (como 
diíTe  Chnfto  Senhor  noíTo  10)0  goíto  natural  de  ver  augmeq- 
tar  o  género  humano  com  fruto  de  luas  entranhas,  faz  eíquecer 
a  mãy  das  dores  do  partoj  íó  íe  lembra  delias  para  eliimar  oqué 
taõ  caro  comprou  ;  naquella  memoria  o  ama  com  mais  golio  ,  & 
lhe  faõ  as  dores  proveytofas.  Aliía  Ingieza  da  Villa  de  Midél- 
burg ,  eftando  pejada,  &  vendo-íe  morrer,  pedia  que  a  abriffem, 
&  lhe  tiraíTcm  o  filho  ,  porque  não  nxorreffe  com  cila  \  a  ranto 
a  obrigava  o  golio  de  íer  mãy.  Por  milagre  de  Santo  Thomàs  de 
Cantuariattveíaude.    11 

5  Com  os  trabalhos  da  criação  vay  eveícendoarazaõ  de 
amar.  Se  vê  o  filho  com  honras  ,  &  íciencia  de  tudo,  achaale- 
grefatisfaçaõ  j  12  atê  pelo  que  lho  naõ merece,  tem  por  feli- 
ciaade  o  haver  padecido.  Prognofticando  fe  a  Agrippina  ,  que 
íeu  filho  Nero  feria  Emperador,  porém  que  a  mataria  jaceytou 
o  partido 5  quem  antepoz  o  filho  à  morte  futura,  melhor  o 
anteporia  ás  dores  paliadas.  Em  outra  parte  13  fe  vera  mais 
deite  amor. 

6  He  outra  utilidade  daquellas  dores ,  o  reconhecimento 
dos  filhos  bem  entendidos.  Alexandre  Magno ,  eferevendo-lhe 
Antipatro  algumas  coufas,  quecarregavaõaOlympia  mãy  dç> 
mefmo  Alexandre,  diíTe  aos  que  íouberaó  da  carta:  Ignora 
Antipatro  ,  que  huma  lagrima  de  mãy  apaga  muytas  calummas.  1 4 
Epaminondas  dizia  ,  que  de  tod3s  fuás  vitorias,  lhe  havia  fido 
mais  goítofa  a  que  alcançara  dos  Lacedemonios  na  batalha 
Leutrica ,  porque  íuccedèra  fendo  vivos  feu  pay ,  &  fua  mãy. 
15  ACoriolano,  que  hia  para  dtítruir  Roma  ,  foraófallar  fua 
mulher ,  &  filhos,&;  fua  mãy  ,  &  íahindo  elle  do  exercito  a  abra- 
çar a  mãy, lhe diíteella, que pnmeyro queria  íaberk  era  filho  x 
ou  inimigo,&  fe  eítava  mãy ,  ou  cativa^  &  elle  abraçando-a,  ref- 
pondeo :  Venceftes ,  o  mãy  ■,  eu  íe  concedo  a  pafria ,  que  mo  não  me- 
recia. 16  Cleobys,  &  Biton  irmãos  ,  havendode  hir  fua  mãy 
Argias  ao  Templo,  em  que  era  Sacerdotifa,  &  naõ  podendo 
pela  dignidade  hir  fenaõ  em  coche, para  o  qual  no  lugar  em  que 
cftavaõ,  naõachivaõcavallos  ;  ellesmefmos  arrimando-fe  ao 
jugo,  a  levàraõ  ao  Templo,  porque  lhe  naõ  faltaíTe  aquelle 
gorto,  &  aquella  honra  :  17.  outros  exemplos  fariaô  compro- 
vação muyto  larga. 

7  Também  o  Direy to  Civil  ajudaaefta  utilidade.  Pelas 
antigas  Leysdas  doze  ta  boas  naõ  ceferiaõ  os  Romanos  às  n  áys 
a  herança  dos  filhos,  fuppondo  que  naõ  havia  entre  cHes 
parenteíco  de  agnaçaó  ,  à  qual  íórnente  íe  deíeriaõ  as  heranças. 

Parece 
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Parece  que  entendiaõ  com  Arilloteles  ,  18  que  fó  pafíivamente      18  ^w/?c/.t  d;ge»er.  ar,\m. 

concorriaõ  as  mãys  para  a  peracaô.  Mas  depois  os  Sen»:tus  rap'*'  «,  *  . 

Coniuicos ,  Tercylíano,  &  Orphiciano,   19  a  equidade  Prc-  »'«  /^íaíímí^^jJjJ 

toiu,  &  ultimamente  Conitituicoens  do  Emperauor  Julunia-  Y0tfbit'**- 
-  do  ,  lhas  fojeaõ  deferindo  com  algumas  dcclaraçoens  ,  ate  fica- 
rem reciprocas;  abraçando  a  melhor  Filoíori.i  20  de  que  cilas     ,*  >*,;*  -> 

^  ,  y       o  j       j  La'eG«f[ardcsRtys  franca 

-Concorrem  igualmente,  &  attendendo  a  quanto  merecem  por  '"Cowp.tyj.^.^  maxi^iafi  io 
aquej  las  dores,  6c  trabalhos:  a  que  afiim  meímo  attendèraõ  v-iedadhut' 
outras  leys,  para  lhes  concederem  nos  dotes  grandes  privilé- 
gios, 2 1  viraõ  ,  que  como  bem  diííe  hum  Medico  grave,  22  íe  »'  £  ^ff'^c.quiprt.^p;gn% 
as  mulheres  raltaifem ,  naõ  ió  naõ  nafeeriaõ  homens ,  mas  nem  d, "  EpjJZZ%ÍZt-.n'e' 
Daí  eidos  poderiaõ  viver.  Finalmente  as  manda  a  Ley  Divina  s,'™»V)«,noncHenr,,nçsTirinoíi 
23  honrai.com  igual  reverencia  que  aos  pays  ,&  por  tudoíe  ^^«d^obtCw^ 
utiiizou  o  jullo  rigor  daquella  pena.  .    foíithudinc materna. 

8     A  obediência  aos  maridos  foy  a  condenação  mais  peno-      **  £*«*.io.i7  &Dcut.yi6. 
Ia  ao  aitivo  das  "mulheres,"  &  Decs  a  duplicou  para  melhora 
cftabelçccrj  depois  de  dizer:  EfUih  no  poder  ao  mando,  ac-      . ..: 
creleentou:  Eelte  te  dominurâ;  24  paramoitrar ,  que  ha  de  ler  fcti^4*  ipkdçminabitti/tibL 
ienhor.  25   Hum  Texto  Canónico  diz  ,  que  Depslhesdeoos      a5    ^«1  Rtipen.uu/e0per. 
cabellos  largos  cm  final  deita  fugeyçaô ,  queporiíío  poz  pena    ""J  '^Quàtumqu*  ^>j,ft. 
de  excommunhaõ  às  que  os  cortaÍTcm  fem  licença  dos  maridos.      *7    d.  Amhn/.in  txktru  ai 
26   Peyorcativeyro  (  diz  Santo  Ambrcfio  27)  que  o  de  qual-    ,^'"' 
quer  outro  eferavo  :  pois  o  ienhor  da  pelos  outros  dinheyroj 
■con.ieiteiedàdinheyro,  &  dote  ao  ienhor  :  o  ienhor  dos  ou- 
tros compra  o  ferviço ;  eíia  eícrava  compra  o  hir  fervir.  Por 
Leysde  Rómulo  era  prohibidoás  mulheres  com  penade mor- 
te ,  como  o  adultério,  beberem  vinho  fem  permiíTaõ  dos  mari- 
dos: Egnacio  Metello  matou  a  íua  com  açoutes,  porque  a 

achou  bebendo  ,  &  foy  abfoluto  pelo  meímo  Rómulo  }  28  o      x%Pí>!er.Maxm.u.ap.i^.de 
Emperador  Domiciano  reformou  aqudla  ley  a  nerdimento  t^-Bhnd^Ram.Tfimib. 

%  r«rr-  *      •  Attx.ab  Akx  f.iaf  .11. »n  fttinti 

do  dote.  29  Para  íe  íentir  íe  o  bebiaõ ,  permittio  Catão  ,  30  que      í9     vu-.í,u,un  a  Matute  i» 
os  parentes  as  íaudaíTcm  com  ofeulo;  donde  fe  introduzio,  P'>ojap.ck,,/}.,a«<?e 5.^.?.$.  «4. 

,.  .  •       11  n      r  •  1    .1  J  JO      Ahx./.b  AUx.fup' .    i>edr. 

que  pedir  a  numa  mulher  eíte  ta  vor  era  convida  lia  a  vodas,  ao  sanCt>  «eVwr.a,  Commtr.t.  *  o- 
que  o  Efpofo  Santo  alludio  nos  Cantares.  31   Mas  jà  antes  de  vid-  Mttuw.t.e.».  t$  Meiuieju^ 
Rómulo,  Fauno  Rcy  de  Itália  havia  morto  fua  mulher  Fátua  p'^t  CrtW/.I3  oífUicturmcoícu. 
pela  meíma  cauía  :  &  arrependido  a  fez  adorar  por  Deofa  of-  \opúsi^StiotMatut^ju{*â. 
ferecendoíhe  vinho  nos  facrificios.  32  Blondo,  queviveo  na  Jy^f^tul'^. 
era  de  1^50.  refere  no  íeu  livro  de  Roma  Triunfante  ,  que  vira   ■  «. 
huma  cícritura  de  caíamêto  de  huns  Romanos  feyta  havia  tre- 
zentos annos,  que  vinha  afer  pelos  annos  de  1 100.  deChriíto, 
cm  que  o  efpofo  dava  licença  àeípoía  para  beber  vinho  por  ef- 
paço  deoytodias  quando  pariíTe.  O  Concilio  Illiberitano  de 
Hefpanha  ,  celebrado  no  tempo  do  grande  Conítantino  aon^ 
de  hoje eíià a  Cidade  de  Granada,  prohibio  às  mulheres  efere-* 

verem,  nem  receberem  cartas  fem  licença  dos  maridos.  33  Ou-      ,5  Aiari*», bijl.dtfícjpJ.+cap. 
trás  ítiL',eyçoens  particulares  impuzeraõ  varias  naçoens  ás  mu-  l6- 
lhercs,&.pela  repugnância  de  íua  condição  aconíelhou  Porcio 
Cataõ  a  os  Romanos  com  efias  palavras:  Ponde  frep  a  nalweza 

dejie 
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Da«  f  «num  im^òtími  nAms,  St  defte  mimai  wdormto  ;  nao  efpereis  que  tilas  ponhão  termos  em  toma- 

indómito  ari^alijrec  fpc;atc  ipfas    rem  ^çertCciS  ,/e  VOS  lho  ti  AO  pUZefãtS.    34. 

njodomlictBtyaao^,  ril  tos  ^  Mas  eita  lugcyçao  (  d,z  Saõ  Joaõ  Chryfofomo  )  35  lhes 
?<?  DCtyfjimGen.hm.xi.  nc  utiliílima  $  porque  íe  os  maridos  naõssgovema{Tc:m,ei!ask 
S^ktelilto  ££5  precipitarLô  ■niferavclmentc-  Fora-lhcs  ignomínia  obedece- 
&  íibctè  vifcns, per  piscipitufaa-  rem-lhes os  maridos ,  36  pois  íícariaõ  ellas  mulheres  de  elcra- 
C|S\    ki.   r,.-*   ^v       vos}  o  melhor  meyo  paia  os  dominarem  he  icrem-lhes  obe- 

}6     Ntftii  Cteif.tr,  par  netex.  '  J        t 

?7  Dion.mT^iY.  dientes.  Perguntada  Lívia  mulher  de  Augúrio,  como  alcan- 

38    Mmityiiot,  p.  Htnric.     .  authoridade  com clle ,  refoondeo,que  fazende-lhe 

1.//7.  v.onve  fs.Puti/s,  !•  lcmprea  vontaae:  37  aquém  naõ  oongara  numa  mulher  oce- 

„D.ww/^7.v*"^  dience?i8  Por  eftas  utilidades  (  além  da  obíervancia  do  que 

Countb.ll  *.&  «ri  kphrf.  $.11.  &  ->  ,       _  ,.      V  1  à*iJl* 

i%tdTt»oib.xAx.cum{in<i.  Deos  mandou  )  deyxaraoos  Apoltoios  iagrados  39  repetida- 

Q.Pct.ãp.i  et?.].™.  mente  encomendada  cfiaíugeyçaõ,  attendendoà  conveniência 

das  mefmas  mulheres. 


CAPITULO     IX. 

Pr  ofegue  acon/ideraçao  do  precedente  nas  penas  em  que 

Deos  condenou  a  Aâa?m  ma(U  a  como  o  trahaloQ  ha 

utd ,  fendo  co  medida  :&  qual  e/la  devefer. 

1  A    Pena  de  trabalhar  impofta  a  Adam,  nos  ficou  tao 
jfXh^ditaria,  9ue  todos  naícemos  para  trabalho , 

'°    '  *  como  as  aves  para  voar,  diíTe  Job:  1  naõ  fó  para  o  trabalho  do 

corpo ,  mas  também  para  o eípirito  ,  que  he  mais  penofo  :  quem 

1  Pr»v6.i.'umfa<i.&  tap.  10  «aõ  trabalha  corporal,  ou  efpiritualmente,naõ  terá  que  comer^ 

4.<è-t^.To.4.cVc^.'8.i9.  ou  totalmente  perecerá  como  arfirma  Salomão.  2   Naõ  ha  que 

cadiíovoi«ptaii$,utoPeraíetut.       admirar  diito  ;  porque  íe  Adam  havia  de  trabalhar  no  1  arano 

de  delicias ,  3  como  naõ  trabalharemos  no  lugar  de  affheçoens  ? 
fenaõ  trabalháramos  nefte,  fora  lançamos  Deos  em  melhor  Pa^ 
4    ftriw  «ta  quid  nometi  raiío  i mas  he  ^  i  <\uc  °  <3*e  fc  chama  vida  ,  fejaíó  trabalho, 
habct.teipiahboteít.  como  dizia  Euripides*  4 

2  Com  tudo  também  nefta  pena  foy  Deos  mifericordioío  > 
D    vb     ,  •  r    >L„,e.r  (notaõ  os  Efcritores )  porque  nos  he  útil,  &  chamaõ  ao  ócio 

B'.ntdFen.\.G;n.fen.<).n.%.&in  quafí  morte,  &  iepulrura  da  natureza,  5  Eníinao  os  Médicos 
w>.j./^.»8.»4- ■  -  .,  r  6  que  íem  trabalho  corporal  naõ  podemos  ter  faude;  &  fe- 
iin.it. Se/ubr.uxt  i.&ininithtu  gundo  Ariítoteles,  7  os  que  mais  trabalhão  }  mais  vivem,  jem 
hrideniiment.Paut.bgmu.i.t.iy  oeípiritual  fe  embota  o  iuizo  ,  &  fe  perde  a  memoria  ,  como  o 

7  Antlot.detong.viU  r  r  r  ■  ,  1  • 

togo  ie  apaga  íem  matéria  j  o  ar  íe  corrompe  iem  movimcnto> 

as  aguas  íe  d.inaô  íem  corrente  ;  os  campos  fe  fazem  mato  fem 

culturaj  perde-íe  no  ócio  quanto  fe  fabricou  para  o  útil  da  vi- 

s    pjaim.iii.vA  Liborcsma-  da  ;  os  navios,fe  naõ  navegaõ,as  cafas,  íe  naõ  fe  habitaõ  ;  os  fol- 

mam  uu;um  Muu  m.nducabis ,  daá      çQ  nflõ  ícrvem   os  cavallos,  fcnaõ  fe  montaõ  3  atè  as  fon- 

btaiuics,&bcn:tui  ene.  '  '  7  ' 

tes  ieentupem ,  ienaõ  correm  ;  òc  as  eitradas  íe  desrazem  ,  íe 
naõ  fe  curía6  ;  o  que  corne  de  feu  trabalho,  hc  bemaventuradó, 
ôuhehiràbem,  diífe  David:  S  he  bemaventurado,  porque 

nem 
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nem  corne  do  alhcyo,  nem  pede ,  nem  lhe  falta ,  &  lhe  hirà  bem 
na  laucic,  na  honra  j  na  fazenda,  &  na  alma  ,  fugindo  à  ocionda- 
de,  cauía  de  muyta  malícia,  como  ocícreve  oEccleíiaítico.  9  E«/tfia/t  n.xji 

3  Milita  íito  cm  todas  as  idades:  Diógenes  a  quem  lhe 
aconkliiouquedcícançaííc,  pois  era  velho,  relpondeo  ,  que  os 
que  corriaõ  cm  certamen  ,  naõ  afroxavaõ  o  curío ,  ainda  que 

elliveffem  perto  do  fim  da  carreyra.   10  Em  todas  as  qualida-    _«»    t>itg»pudUat.l.6.ktjé 
des :  o  grande  Afíbnío  P.cy  de  Nápoles ,  a  quem  lhe  notou  oc-    '"' 
cuparíc  cm  manurucluras  curiofas ,  perguntou  ,  fe  aos  Reys  fo- 
rao  dadas  as  mãos  para  naoularem  delias.   11  Em  todo  o  ena-  p|0B>  bJ 

do :  S.  Paulo  trabalhava ,  &  exhortava  a  iífo  léus  diícipulos*  12      12-   ^^-10.34. 
ahuns  dizia  que  para  foceorrerem  a  pobres,  a  outros  que  para 

naõ  comerem  o  paóocioío:   13  &S.JoaôChryíoftomo notou,  it]3  D  ***««H|M* |.*# 
que  até  no  Terreal  Paraifo  mandou  Deos  a  Adam  que  traba-     *4  D.cb>yfo/t.inGe>}.how.n. 
lhaire  ,  para  evitara  ocioíidade.  14 

4  He  verdade,  queno  trabalhar  ha  de  haver  medida  j  pOr-  lal)J,*l"Ma*'m'  '*'*'  mm- 
que  a  natureza  naõ  pode  fazer  trabalho  continuo.    15  Se  os 

campos  naõ  dclcançarcm  ,  íua  fertilidade  cançarà:  atèoíerro 
fe  gaita  com  o  ulo :  Porcio  Latro  foy  reprovado  ,  porque  come- 
çanuo  à  éítudar,  naõ  ceifava  dias,  &  noytes  intcyras.  ió  tí  Câtití  i.},t#p.jji 
Apelles  louvando  ao  grande  pintor  Protogenes ,  o  igualou  a  íi^ 
&diífe,  que  duvidava  fè  era  ainda  mayor  meftrej  masque  ti- 
nha tacha  de  naòíaber  ceifar  de  pintar  ,  &  com  tudo  Apelles 
naõ  pa(Tava  dia  fem  lançar  linha.  Ao  deícariço  chamou  Plutarco  .  DI  .  ..  ,  ,.r 
iy  Londuto  do  trabalho,  L.borea  o  que  fem  elle  íe  nao  pudera  le- 
var. 

5  Arèniftonós  doutrinou,  &acudio  a  Divida  piedade,  di- 
vidindo (  nota  Saõ  Chryíottomo  18)0  diadanoyte:humpara  it]lJp^W'inCen-h:m-111 
o  trabalho  ,  outra  para  o  defeanço  ,  como  diífe  David;   19  Ao  »9  r/«im.\o.v  i+.  Ex.bitbo- 
dia  feumo  de  cada  fenoa  mandou  que  dcícançaíTemos ,  ío  &,£!£&*$£?*■ 
iantifiedlo  para  íi  foy  utilidade  noífa :  &  também  mandou,  que  *q  £*«r.iô.iò'. 

cada  fcteannosdefeançaíTe  a  terra  de  fer  cultivada,  21  para     *?    LrJÍ"f5i\    \i"*~im 
irutincar  maisj  22  o  que  nos  heexcmploi 

6  De  Sócrates  fe  eícreve ,  que  minguem  trabalhava  tanto 
como  elle,  fendo  neceíTario}  nem  deícançava  mais  que  elle 
quando  podia,  fem  faltar.  O  grande  Orador  Aíinio  Polio  re- 
íervava  p  ra  defeançar  duas  horas  do  dia,  nas quaes  nem  cartas 

de  amigos  lia,  porque  naõ  lhe  occafíonaiTem  alguma  pena.  23      *j  *«/"*•£«,  é>  «fiai7;  «»*-.*« 
O  fegundo ScipiaÕ  Africano, ck  Lélio,  fahiaõdos  negócios  de  ™nJ}j^****>à*W»l**& 
Roma  até  o  mar,&  nas  prayas  andavaõ  bufeando  feyxinhos ,  & 
conchas  como  meninos;  24  finalmente  para  interpor  alivio  ao      *4   cu*vM.d«Orau 
trabalho ,  inítituiraô  os  Repúblicos  antigos  celebridades,  &  jo- 
gos públicos. 

7  A  inda  no  jejum,  oraçaõ,  contemplação  ,&  todo  o  fervi- 

codeDcos,  enfiotó  o  mefmo  w  melhore.  Meftra.  25  S.  Joaô  &!tti$ÍítlS& 
viiryloítomodiz  que  os  dias,  que  a  Igreja  fepára  na  Quaref-  bg«ns4timèn>krai.\ 
ma   para  naõ  jejuarmos,  íaõ  como  eftalagens  para  defean-    "  **W»*  ***** frfcfí 
ear,  &   tornarmos  ao  jejum  com  mais  forças:  26  Saõ  Joaõ 

C  EYan- 
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Evangeliíta  a  hum  que  lhe  notou  jogar  com  feus  difcipulos, 

perguntou  fe  conviria  eftar  fempre  intenio  hum  arcodas  iettas 

que  trazia  na  maõ.  E  reípondeo  elle ,  quenaô,  porqueafro- 

«.,  t>  r    «    ,     „  „  xariajlhediffcoSanto.queomefmofucccdenaaocorpo.Ôcao 

dtiudos  i.eXn.4.bahtur,nwn.  cipirito  ,  ienao  deicançalle.  27 

tran  Du.jur.cv.  g     A  medida  deve  fer  no  corporal ,  quanto  as  forças  com- 

15  Socrat?!  apuiiXtnopkovt.i.l.  i  v,  ,    .    .  ,    *  •  j      u 

dtàfi.&fafi.stcrat.  modamente  podem:  no  eipintual,  quanto  o  animo  de  boa  von- 

BjaftonatfgYaáAviéatipMtualt»  tade  recebe ,  28  como  no  eíhmogo  íó  fe  deve  lançar  quanto 

*9   jom,.Neoif.wSy!vanupt.  polia  bem  digerir  >  2o  enradando-íe  a  natureza  notavelmente, 

/•  5. ».u  «</?«•  fe  deve  tomar  recreação  licita ,  20  que  como  lomno  vivo ,  reí- 

Tertiutn  P  ntm.Dizefter.  IdUlC  as  iOrçaS*    3  I 

3»  Cicer.x.offic.  q     Nelfa  matéria  dizia  o  muyto  Religioío  Varaó  Fr.  Luís 

de  GYanaàâ:Tiab«lhamoSjtrabalhatnos;para  quando  tr  abalbamosi 

Chega  a  morte ,  &  nòsa  trabalhar  pelo  Mundo :  Q*e  tira  o  ho- 

31   Bcciejia/lic>i. i.Qaii  habet  *■**■  de  todo  efiefeu  trabalho  ?  pergunta  o  Sábio.  Nada  ,  fenaõ  o 

S^o^°íf;í?\tóíatfpM  n^fmo  trabalho,* acabarfe  tudo.  22  Se  Deos  trabalhou  por 

luo ,  quo  laborar  (ub  íolc  i  v  '  ^  ,       ,.r         _ r^_ 

j?  D.jmbr.í>:rm,io.tttp/atm.  nos ,  porque  naõ  trabalhamos  por  elie  ?  33  Mas  eíiediicurion+ 
ll8t  que  para  outro  lugar. 


CAPITULO     X. 

Da  tervibilidade ,  certeza ,  &  Ugeyreza  da  morte  5   por 

quantos  caminhos  chega  naõ  imaginados ;  &  como 

amda  affim  foy  mifericordtofa ,  &  útil  a 

condenação  a  ella. 

I        A    Pena  da  morte  nos  foy  à  mais  terribel ,  porque  tu- 

/l  do  acaba ,   1  &  he  1  eparaçaò  da  alma  ,  &  do  corpo, 

qUeheam.iis  euftofa.  2  A  razaõ diííeraõ  alguns  hereges  que 

m^múiSS^ãmS^Sa  cra»  por  eilar  nelle  mandada  por  Deos,  que  de  lugares  bema- 

acccbius,  cumomnium  rcium  fu  venturados  defterra  por  caftigo  as  almas  para  as  prizoens  dos 

e»rcmum.  corpos  humanos:  coufa  ridícula.  2  Outros  com  igual  abfurdo 

j  bftphHn.heref.64.  fabularão  que  as  almas ,  vagando  fem  morada ,  eípreytao  as 

mulheres  que  parem ,  &  como  a  rebatinhas ,  entraõ  nos  corpos , 

que  podem  oceupar  j  4  &  que  depois  lhes  tomaõ  afTeyeaõ , 

porque  elles  naõ  íaó  taõ  indignos  como  os  imaginamos  J  pois 

r,^      „t  tr    j     .    ±  íe  tem  vifto  que  diffolvido  hum  corpo  humano,  (como  a  arte 

refuxrtã  EaJem  abiurditat  cíl  cuã  pode  razer )  nao  ficao  mais  que  lete ,  ou  oy to  onças  de  pura 

inalara  _opinioUc,fiquispuiet,ani-  terra,  &  tudo  o  mais  fe  desfaz  em  fogo,  ar,&  agua  ,  que  Cha- 
mas rapiendi  tempusoblervare.ut  -r.i  „      »,  >«  r       i      i- 

incorponnaucniia  ic iufiuucut.    mao  iulphur,  &:  Mercúrio }  &  que  íymbohza  tanto  com  o  ou- 
ro, que  nada  o  diíTolve  taõ  facilmente  como  o  íal,  &  óleo  que 
íe  tira  de  hum  cadáver.  A  verdadeyra  razaõ  daquella  dor  ( alem 
s   A*\(l.M9r.i<).c.<).  do  que  Ariítoteles  5  com  generalidade  aponta  ^  de  íe  amarem 

pJZ€Át:t  'tíSSfiZ  mu>'t0  corP°'  &  alína  >  &  affim  fent,rem  m«yío  fepararem-fe  ) 
Cirtft.p.uc^.  he;  6  porque  a  alma,  poífo  quede  tanta exccllencía,  depende 

abfolutamentepara  fua  perfeyçaõ  do  corpo  que  habita  5  por 

iíTo 
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íffo  dizia  hum  Filoíofo,  que  retirada  da  matéria,  naõ  ficava 
mais  que  meya  pelloa ,  &  por  íua  eíTeneiaelpintual  taò  alta  * 
tinha  a  dcigrjça  de  nccellitar  do  corpo  terrettie  que  a  humilha. 
Depende,  porque  iem  corpo  naõ  pôde  obrar ,  merecer,  £<.  ía- 
zer-k  i^lonolaj  nellctcm  Monarquia  em  que  governa  como 
Rainha,  dà  leys  ,cartigos,  &  prémios,  &  coma  mageítadede 
lua preíençaconíerva os  membros,  quelaõos  feus  vaíTalios: 
imitando  ao  Príncipe  loberano,quefuitcntao  ler  de  tudo  o  que 
crecu  ,  &  como  os  Reys  da  China  (  quanao  florentes ,  antes  da 
invaíaõ  dos  Tártaros  nos  annos  paffados  )  poíto  que  íempre  fe- 
chados no  Paço ,  eiVimavaõ  tanto  aquella  luperioridade  cativa , 
que  a  naõ  trocariaõ  com  a  liberdade  dos  íubditosjncm  Príncipe 
aigum  trocara  íais  cu>  dados  pelo  íocego  de  menor  fortuna  ^ 
aílim  a  Alma  ibfrc  gotfoía  as  miferias  do  corpo  em  que  reyna, 
&difHciimentelepcrfuadea  deyxallo.  O  governar  he  appeti- 
civel ,  &  o  ter  occaíiaõ  de  íe  fazer  glorioio, 

2     Senuo  taõ  penofa  a  morte  *  he  a  coufa  mais  certa  *  pois  .  „    ,   iiti      ,  t.^« 

ninguém  a  pode  evitar. 7  Viveo  MathuLlem  novecentos  &  íeí^  lunt  ,ft  jjeinimbus  (cmei  mori. 
fcntaòcnove  annos:  Gordono  ,  Author  grave  ,  diz  que  ai-      8    Gt»-s-*7- 
cançou  a  Adam  ,  duzentos  quarenta  &  três  annos  ,  &.  que  mort- 
iço ió  hum  anno  antes  do  Diluvio:  9   Rabbi  Sela  o  faz  morto 

muvto  poucos  diasantes  5  10  foy  o  que  viveo  mais  ,  &  em  fim  .  Io  ^iije/appuJGeneirafâ 
morreo.  Mais  deíengana  a  morte  ce  hum  velho  i  que  a  de  hum 
moço ;  porque  elta  fuecederia  por  accidente ,  aquella  he  de  ley  j 
pòue  haver  remédio  para  alargar  a  vida  ,  nenhum  para  efcufar 
a  morte.  Xerxes  chorava ,  que  todos  os  homens  de  feu  innume* 
ravel  exercito  havi3Õ  de  fer  mortos  dentro  de  cem  annos :  ne* 
nhum  de  tantos  melhores  havia  de  ter ,  ou  traça ,  ou  fortuna  de 

eícapar.  Antigamente  quando  coroavaô  Emperador  de  Con>      „  £#&$&&<)&&*$} 
ftantinopla,  entre  as  felpas  lhe  apreíentavaõ  algumas  pedras  ,  i,di«i.A.capm.t%  ?*itfatotit>.  & 
perguntandolhe  de  qual  queriaõque  lhe  lavraíTema  íepulturaj  fet"'t' ""m' \4.&js. 
que  nem  os  mayores  Monarcas  podem  refiflir,  1»    p(am  nx.v.4.  &  a, 

z     Sobre  fera  mais  certa,  he  a  morte  a  couíà  mais  aprcíTada      '*   2ft**l'xj}'       , 
emenegar.  As  allegonas  dos  antigos  i  nos  Centauros  meyos      16  ;'/«/»<• s7.w.í.sí«ii cera quas 
homens,  &  meyos  cavallos,  fignificavaõ ,  que  com  ligeyreza  íwfcg-^Knw         & 
ctecavallos  cornao  os  homens  para  a  morte,  11  Mas  pouco  oíiav.^b. 
di(Teraõ,como  também  Job,  em  comparar  a  vidaacorreyode  a  vida  *ay  «sorrendo  ho  que  dura. 

n  i  10  •  v/r-  •kí-ii  17     Stnec.  Epift.  14.   Quotidie 

poita  ,naovcloz,&aguiaqiiecorrea  prefia.  12  Melhoro  mo-  merimur,  qiwídicwm d«<Bi't$ 
ftráraô  David,  chamandolhefawo,  kfombra;  13  Salomão  final  a,i<iua  Paí?  '"* »  &  UUJC  quoqué 
ae  nuvem,  ou  névoa  que  o  Sol  dojaz-,  14  &  o  ApoítoloSao-Tia-  Bpiftji. 
go,  vapor  que  apparece  ,&  defaparece  logo.  1$  No  iníiante  oue  VHitrtp.tfidtitiitfn.XXmi&ii 
começamos  a  viver ,  começamos  a  morrer,  como  vela  aceía,quc  T^ZT^f^ZT^' & 
vay  moirendonoque  dura:  16  quanto  creíce  o  corpo ,  tanto  t>.Augi*$«fiuq.c.i.  vita  nuamò 
ícdiminueavida:  quanto  nos  parece  que  vivemos,  tanto  nos  S^^ÍÍSi',-*10  m^,s  dccrcf; 
ciiegamos  a  morte }  17  eítehe  o  tempo  que  o  Sábio  chamou,  mortem ac^du.- 
tempo  de  morrer ,  18  explica  o  grande  Agoftinho.    19  .^J.   tfc'#l^Tmipinmo. 

4     Sobre  íer  apreíTada,  chega  por  mais  caminhos  dos  que      19    D.AugufiíieCiv.Dei/.ij, 
íe  podem  imaginar.  O   Emperador  Heliogabalo  atinou  em  ,f;\°\ 

C  ij  que  r 
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que  lua  morte  feria  violenta ,  porque  fabia  que  a  merecia  ;  mas 
naõ  atinando  o  modo ,  fez  para  muy  tos  preparações  extr  aordi- 
narias,  dizendo  que  comoelieo  era  na  vida,  tambemo  havia  de 
ler  na  morte.  Tinha  cordas  de  feda  ,  &  algodão  ,  para  íe  enfor- 
car em  algum  aperto  -,  tinha  venenos  em  cayxas  de  eímeraldas, 
jacintos, &cornerinas>  edificou  humatorre  alta,  cercada  de 
pavimento  de  prata,  &  ouro  cngaftadas  nclle  riquillimas  pe- 
dras ,  para  le  precipitar  íobreaquella  riqueza  ■,  &  tinha  outros 
inítrumentos  precioíilfimos  ,  para  uíar  dellesfegundo  a  occa- 
fiaõ  'y  mas  fora  de  tudo  o  que  podia  imaginar ,  o  matàraõ  dentro 

«   m,  xianaSyh.de  variai,  de  hum  lugar  o  mais  immundo,para  onde  fugio.  20 
t.c.Kj.odfn.cx  aíns,quts  refm.  5       Além  dos  caminhos  violentos  a  ferro ,  &  por  defaftres , 

faõinnumeraveisas  doenças  que  combatem  a  vida.  Sô  contra 

*i    Gaien.imroJ.caMs.         os  olhos  contou  Galeno  21   cento  &  quinze  j   reide-íepor 

caufas  Icviífimas.  O  graó  de  hum  bago  de  uvas  afogou  o  Poeta 
Anacreonte:  hum  cabello  forvido  em  leyte  ,  a  Fábio  Sena- 
dor :  huma  efpinha  muy  to  pequena ,  a  Tarquinio  Prifco  Rey  de 
Roma;  22  outros  morrerão  do  cheyro  de  murraõ  de  velas 
num.iJjZTJ?*™^**'  aPaãadas.  23  Quantos  morrerão  de  repente  íemíeíaberaoc 

*l    i!orcfl.i.<).9\>ítrv.4fi  caílaõ  f 

6     Atè  no  goíto  íe  morre.  Morrerão  Chilo  Lacedemonio, 

14  CieerTufcai.t.i.  abraçando  hum  filho  coroado  nos  jogos  Olympicosi  24,  So- 

Aui.Get roí  Aftic.x.cáp.ií.         phocles,  &  hum  dos Dionyíios  de  Sicília,  ouvindonova.de 

ij     jin.t.i.c.ij.  vitorias  alcançadas }  25  Philipides  Cómico,  vencendo  hum 

certamen  Poético }  Diagoras  Rhodio  recebendo  parabéns  de 
feus  filhos  athletas  haverem  vencido;  o  Coníu!  JuvencioTalna 
lendo  as  cartas  das  honras  que  lhe  decretava  o  Senado  por  ha* 

»«   Vafer.Max.i4.cap.11.de  ver  fubjilgado  Corfega  j  26  duas  Romanas  vendo  vivos  dous 
m>ien<n  vulgar.  filhos  que  tinhaõ  por  mortos  na  batalha  de  Trafímeno,  011  de 

*i    Pmiarcè.dèciar.miim     Canas;  27  outra  chamada  Policrate  tendo  huma  nova  alegre., 

que  naõ  eíperava  ;  28  Philcmon  Poeta ,  rindo  de  ver  que  hum 
jumento  comia  hum  prato  de  figos,  qne  eítava  fobre  hum  ef- 

%9  Valer. Maxin-.ad  m.u       cútoYio',  29  Pliilisleon  Nicio ,  Poeta  Cómico  do  tempo  de  Só- 
crates, também  morreo  de  rifo.  No  defcobrimentodo  Cabo 

jo   Barros  Dec.i.i. j.  cap.4.     de  Boa  Eíperança ,  que  fez  o  Portuguez  Barrholomeu  Dias, 

Ji     Ttxte>  in  Offie.p.i.iil.çtU'  „„„  v    ....       j        1  1     j     1  »•  u 

éio,&vium<>"tui.  enconti  ando  a  huma  caravela  de  lua  companhia,  que  na  via  no- 

H>no*.deHul>tamsProHem.phiio-  ve  mezes  fe  havia  apartado  ,  hum  homem  delia  morreo  de  go- 
^luècljilho0,  Ip.^cs Godos i.t.  ^°*  3°  Outros  femelhantes  caíos  eferevem  muytos  Authores; 
d'fr-10.  31   lendo  feliciíTimo  o  da  may  dos  íete  Martyres  Macabeos, 

DnaZ??Uca^6ftáeaVthya^  3*  qu<=  alguns  dizem  33  que  morreo  de  goíto,  vendo-os  mor- 

\i   M«cbai>.i.c.7.  tos  pela  honra  de  Deos.  Em  Sardenha  ha  huma  herva  de  folhas 

l&£££StnZ!fí£.  larSas  i  <JU«  c°mida  caufa  rifo ,  que  fó  com  a  vida  acaba  ,  o  Vi- 
ckab.  ce-Rey  Marquez  de  Favara  no  anno  de  1590.  a  experimentou 

34  JMtofari  '•*  «t  8.         ern  |ium  Turco  condenado  á  morte  ,  o  qual  rindofe  fete  horas 

$5      U.He  in.kp.\4.<,d Mnurt-       r  .  1     .  \ 

tii  finam  de  ^^./«nrf.Adamfemei  eipiroLij  34  que  ha  que  elperar  da  vida  ,  le  fuás  alegrias  ma. 
pecea.it :.  & monuuseih *  mie v>  taõ  ?  ou  como  efperamos  viver  peccando  cantas  vezes,  fe 
.mittens,  quod  aiium  cum  ícmd  Adam  roy  condenadotao  ternbelmenteamorte,  peccando  lo 

pcrpctrallct  occidit.  hum*  ?    X*\ 

Com 
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7     Com  tudo confldcraõ os fagrados Doutores,  36  que ain-      \*   c^yM*»™  i».;. C<-»* 
da  cite  condição  foy  miícricordiofa  }  pois  podendo  matar  lo-  D.álgM€mi!táut.tap.n, 
go,  deo  tempo  a  Adam ,  &  a  Eva ,  para  íe  arrependerem  -,  &  foy  Bn.btnumiiM  j.Gíw/í^.jí.b  7. 
utii  a  todosj  pois perdiJa  a  juíiiça  original,  naõ  havendo  cafti- 
go>  a  impunida  de  nòs  libertaria,^  quãto mais  viveíTemos ,  mais 
peccai  iamos.  Foy  também  útil  a  incerteza  do  tempo  da  morte, 
para  nos  f.izcr  bons ,  andando  íempre  acautelados  i  foy  útil 
para  nos  livrar  de  trabalhos  contínuos;  &  Deos  lua vizou  íua 
rcrribilidade,  como  cm  outra  parte  largamente  diremos.  37  S7   ?*n.h**p.tki 
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Corno  Deos  mo/Irou  aos  homens  a  ttecejjidade  das  leys ,  & 

a  forma  do  Juizo\trata-je  da  excellencia  da  Ju/liça: 

quaesfoYao  osprimeyros  Legisladores ;  a  dignidade 

da  jurt [prudência  \  irmandade  que  tem  com  as 

armas , pela  qual  fe  unem (tmprecedencia* 

1  A   Juít.ça  he  coeterna,  &  iníeparavel  de  Deos;  1     "    ***».*»■**** 
XX  até  os  Gentios  o  entendiaõ,  pois  tiveraõ  por  Deos 

i  Ofyris  antes  de  morrer ,  íó  porque  era  jufto  por  excellencia ; 

2  &  Mareo  Tullio  diffe,  que  as  leys  juftas   derivavaô  de     ?  JS^tâ'*'    f      . 

_  _  'iTTI  ti  1  ^  .}   Mart.Tul.Pintp.it.   Ux  ni* 

Deos  a  razão,  3  Imagem  de  Deos  lhes  chamou  Santo  Ago-  h,>  aimd  cft  nifi  rcóu ,  &  i  numíM 

2  Eíta  natureza  Divina  da  Juítiça  ie  moitra  nos  eftey tos.      5  s«ir«uiafu<iPiat.tntp\k^ 
Por ella, dizia  Sócrates, 5  fe íuftenta eíta  maquina  univerfal, 

&  deyxa  de  tornar  ao  caos  primcyro  aguardando  os  Ceos ,  os 
Aftros,  os  Elementos  a  Lcy  que  Deos  lhespoz:  a  íaude  dos 

corpos  coníllle  na  igualdade  dos  humores,  que  os  Médicos  e  í  H'PP,c'*,de **<<>* -b<»'<»' 
chamaodcjuniça:  6  todas  as  virtudes  ie  comprehendem  na  ^viuwahx^uuiyA&ni.ttb-.u 
luftiça:  7  he  mãy,  fonte,  &  concórdia  delias  >  8  todas  nc-  J*1" 
ccílariamenteaacompanhaojdiíic  Anítoteles,9  pcloqueeníi-  1*.  *  ■ 

nou  que  naõ  he  parte  da  virtude,  mas  toda  a  virtude  i  &quea     \    Ar'*fl«t.\iibkt.st.i. 
injHínçaqueíelheoppoem  ,  nao  he  parte  do  vicio,  mas  todo  L<,fíor.t.i.i.<ted,vm,„iic.Js. 
o  vicio.  10  Ella  conferva  os  povos,  diííe  Dcmofthene6: 1 1  efta-  0««*»W"»» **«*«■.  ubi  cftjuíHi 
belece  a  liberdade,  diffe  Tullio  j   12  he  mcftrada  vida,  extir-  ™*d£™"»*™™™  «««•* 
padora  dos  males,  origem  da  pazj  nenhum  bem  íem  elia  faz      9    ^#<j,*ufc/u?M  it, 
confonancia,  notou  Patrício.  .3  n  S^^S^  ' 

3  Eftc Divino attribuco, com  que  twdo  havia creado,quiz      i*    <'c:*-*»*t'P*«Chtnt. 
Deos  por  fua bondade  participar  ao  Mundo  para  íua  con-  (J^^tli!        '^^'^^ 
íei  vaçaò  ,  &  logo  com  Adam  o  praticou ,  dando  aos  ho- 
mens primeyro  exemplo  para  o  imitarem,  fazendo  também 

niíio  miícricordiofamcntcutil  aquellc  fucceffo  de  noíTos  pri* 
mcyros  Pay^.  Já  que  os  conftituhia  Príncipes,  havia  de  cníí- 
oarlhcs  os  adtos  da  Juftiça ,  íobre  a  quai  fc  firma  o  Throno 

C  iij  Real  3 
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•4   Pr»veri.  u.ti. *•«.!$  j.  Reaí ,  14  &  hc  taò  próprio  attributo  cios  bons  Príncipes ,  que 

David  failando  do  Reyno  de  Chriíi ) ,  entre  as  primeyras  qua- 

,5    pfai„,iiv^,  liJadeslhesdizquecinjaõaíin  eípada,   15   peia  quai  íeíigni- 

ficaa  juftiça. 

4  Havendo  jà  na  conitituiçaõ  do  Mundo  dado  leys  aos 
u  Piaveii.t.if.  abyííos ,  &  às  aguas ,  como  Salomão  diíle ,  16  &.  havendo  cxei- 
17   /^'.i4.n.                   citado  juftica  no  delicio  de  Lúcifer,  &  dos  complices,   17  poz 

Ai  ic.iiypf  117  j      n   •  1  r  »  ,     '     * 

is  supra  cap A.n.uamftn.     a  Adam  a  ley  que  jà  tratámos  ,    18  a  quaidiz  Tertulliano   19 
19  TntuMtt a  judies  mprinc.  quc  foy  máy  ,  &  fonte  de  todas  as  leys  da  terra.  Eníinou  logo 

naquelle  principio,  o  que  em  razaõ  natural  advertio  Marco 

10  ruUwsi.4téti.^i^ffie.&  TúTííõ ,  2©  de  que  fcTri  leys,  nem  huma  pequena  caía  ,  nem  ain* 

*>ii-p'oCnt;,it.  da  huma  companhia  de  malfeytores  íe  pôde  íuítentar.  Elias 

ii    j£Un.dt animai u.tap.%.  lhe  daõ  alma.  Eliano  21  até  aos  bandos  de animaes  brutos  at- 

ó»/.j.c»9.  tribueacçoens legitimas  para feconíer varem:  pondo  exemplo 

nos  Leoens,&  Delfins,que  repartem  a  caça,  aventajandoos  que 
mais  íe  fínalàraõ  em  a  tomar. 

5  Alli  começou  o  beneficio  das  leys  com  queíe  illuftrou 
o  mundo,  &  foy  a  primeyrá  íciencía\  que  nclle  houve:  21  o 

11     "Joal  ffusrlt  de  SaÕ  foaônt  r         .->       i  j-  r»  i       "   •         \  i        tf    .  1         *       J 

fxnmc&evgtmprMm.ipnptjiH.  meimo  benhor  dictou  depois  a  Moyies,2  3  a  que  havia  de  guar- 
13    ExoH.xo.  dar  o  íeu  povo ,  íctii  commetter  ifto  nem  a  hum  Anjo ,  porque 

lhas    deveíTemos  immediatamente.  Dos  Legisladores  huma- 
nos ,  o  primeyro  de  que  temos  noticia ,  foy  Tubal  neto  de  Noé, 
que  vindo  povoar  a  Hefpanha  pelos  annos  cento  &  cincoenta 
14.    Btrtf.i.ydtTitr.chddait.  depois  do  Diluvio  ,  as  deo  eferitas  em  verfos ,  24  os  Eícritores 
rZlj%^chEcc/efP.iMt.e*p.  Porcuguezes  25  querem  que  as  efcreveíTecmSetuval,  íua  pri. 
ij.$.4.«>r«/i.i3.$ .4.  meyra  povoação.  Depois  dellc  íe   duvida  fe  Eàco  avò  de 

AWfw^iZ™*^*'  Achiilcs,ou  a  antiga  Ceres  promulgou  primeyro  leys.  Mercu- 
tr  Hir,un.d,Ca!iv»,nas»dd«i.a  rio  Trimegiflo ,  & Ofyris, faõ celebrados  por  Legisladores pri- 
jw *c*j>-i:o, k,ji.Jos Godo,  j.t.  me7ros  entrc  os  Egypcios :  Zoroaftcs ,  entre  os  Perlas :  Roda- 
»5  p.H.y.or  Pinto  in  Ezicb.  mante ,  &  Minos,  entre  os  Creteníes:  Charondas  entre  Óscar- 
es*.17 '  u       ,■  -j  thagmcníesrZamolizes,  entre  os  Scichas:  Phoronéo,  entre  os 

B"tc  rtaMo»areh,.i.jíC  i.\  .eap.}.       _     &  '.  ' 

Favianoiiptt.dasbtit.Pott.p.+  c.s.  Gregos :  Lycurgo ,  particularmente  entre  os  Lncedemonios: 
V"r*  ú  r •,  v  n  l  J  Drason  ,  entre  os  Athenicnfes ,  dando  leys  taõíeveras,  que  a 

m*.  menor  pena  era  de  morte  \  donde  dirte  Demades ,  qiie  as  elcre- 

Aft^foAficCant.'.  vèra  com  íangue  humano }  &  pagou  aquella  crueldade,  quan- 

D  jJ-r>toitiashx:cU.de  Port.cap.  y     ,  c  .  &,     _    .  »rfc>  1  ,       j-  n 

Excet.i.  do  no  òenadode  Egina,  com  pretexto  de  o  applaudirem  ,  lhe 

lançarão  tantas  capas,  que  morreo  abafado  debayxo  delias.  26 

i«   Sujd.inj,r*c$*.  Mais  celebre  íe  fez  Sólon,  reformando  aquellas  leys  com  me- 

wed.  nosngor.  27  Aos  Romanos  (omittmdo  o  que  Tácito  28  rete- 

tf    Defreí,&dtrttf*sLtSi<ta-  rc  com  particularidadcsefcufàdas ")  deo  Rómulo  feu  primeyro 

do*esu-l[id  t  s.Eiym.tcUrtui  inc.    r>  •  r  i  *  .  _  '  _,  . 

M-y[ésii>fl.i.  Rcy  as  primeyras  leys, que  chamou  Curialas,  porque  os  In- 

T;x:..»offi.tK.p.x  th  L(?is/a:!ores.  bunaes  para  decidir  as  demandas :  fe  chamavaõ  Comtia  Cunaía 

19  L.t,  ir  prlnc.vib,gi,f.w*rg.  29  íeg»ndas  leys ,  que  S.  Ifídoro  30  chama  primeyras,  deo  o  ic- 

f.deorie.jur.  gundoRey  Numa  Pompilio.  Por  ferem  todas  diminutas,  lan- 

'  ir'"?fa'  çados  fora  os  Reys ,  fe  elegerão  dez  Varocns,  que  foraõ  pedir 

51  P<i^.t.c<7/).7.«.i4.  as  íuís  aos  Lacedemonios,  &  Athenicnfes^  &  na  fegunda  parte, 

31a  outro  propofíto  referiremos  o  modo  por  que  huma  gíoífa 
de  Dir^yto Civil  conta ,  que  íe  alcançarão.  Trouxeraõ-fe  ef- 
eritas 
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critas  cm  dez  taboas  i  a  que  em  Roma  íe  accreiccntàraõ  duas  de 

maisieys  que  fe  fizeraõ,  ôc  fícàraõ  íendo  as  Ltys  das  doze  Taboas 

taó  celebradas;,  Depois  íe  foraõ  emendando ,  ôc  multiplicai!, 

do  com  Scnatus  Coníultos,  ediftos  dos  Pretores;  ôc  Êdiies, 

reípoíias  de  Jurisconíuitos,  Sc  conftituições  dos  Empcradoresj 

&  por  vários  modos,  que  relataõ  oJuriíconiulcoPomponio,ôco 

Empcrador  [uitiniano  ,  22  o  qual  ultimamente  rei  umio  todas  .,}?***.  x'f*™H'i»*>é** 

ao  Dneyto Civil , que  hoje  temos.  cumjeqq.  J 

6     A  todos  os  Legisladores  fe  conhecerão  os  povos  muyto  #"*  J*«^«i  fr  ^  jw.CtaMi 
obrigados,  como  a  Authoresde  ícu  mayorbems  Cícero  dille, 
que  mais  deveo  Athenas  a  Solora  ,  pelas  leys  que  lhe  deo ,  que  a 
Themivroclcs  pela  memorável  vitoria  de  Salamina  j  porque  eila 

aprovcytàra  huma  vez ,  &  aquelias  para  fempre.  33  E  por  fer     '*    S'rii,<*íe'  IlludcnÍB> £■ 
dom  de  Deos,  pcriuadiaõ  os  Legisladores  Gentios  a  ícus  povos,  UnuSu      hocícmper  l"°d"it 
que  osDeoles  lhes  eníinavaõ  as  leys,  que  elles  cliabelcciaõ  j 
Oíyrcs  diíTc  aos  Egypcios,  que  as  aprendera  de  Mercúrio: 
Charondas  attribuhio  as  luas  a  Saturno  :  Zoroaítes  Perfa  a  Oro- 
mnto :  Sólon  Athenieníe  a  Minerva :  Zamolizes  Scitha  a  Veíla  : 
MinosCretcnfe  a  Júpiter  :  Lycurgo  Lacedemonio  a  Apollo; 
NumaRey  de  Romaà  Deofa  Egeria  ,  até  o  falfo  Arábio  Ma- 
foma  íeatreveoa  blasfemar  , que  fa liava  como  Anjo  S.Gabrieli 
Os  outros  Refpublicos  mais  modeítas ,  que  naõ  fipgiaõ  taes 
Oráculos,  tinhaõ  grande  attençaõ  a  que  os  Authorcs  das  leys 
foffem  bem  reputados ,  porque  ellas  tiveíTem  mais  credito ,  & 
houve  Republica,  quenaf  promulgou  huma  ley  boa  inventa- 
da por  hum  homem  fuípeyto  nos  coítumes,  fem  lhe  dar  por 
Author  outro  de  conhecida  reclidaõ  ;  que  também  as  doutrinas^ 
como  partes  da  alma,  herdaõ  nobreza  de  íeus  pays.  Ch>iJto$z-      34    Af*//fr.u  i  ji 
chor  noíTo  perguntava  ,  que  opinião  fe  tinha  delle.  34  os  Chri- 
fiãos  refpondemos  eom  o  Apoftolo  Saô  Pedro,  que  he  Chujto 
Ftlho  de  Deos  vivo ;  ôc  taô  mal  guardamos  a  Ley  ,  que  nos  deo, 

que  em  algum  modo  mais  nos  condenamos  ,  que  os  que  o  naõ  .  }\  *}.^#{*G*i**i.l: 
conhecem;  mais  gravemente  peccamos,  que  Adam,  ôc  Lva  ,  aaaom.i. 
coníidera  S.  Joaõ  Chryíoítomo ,  5  3  por  doutrina  de  S.  Paulo.  }\  %>'*/>  7  Vot.joan.Huart. 
7  Qiiebradaa  ley  formou  Deos  contra  os  Reos  aquelle  %'*  D.Bt>»a*d.Sam.i.\n  An. 
juizojà  referido;  36  no  qual  eníinou  a  forma  íubrtancialdclle:  nunu 
fez  ofhcio  de  Author  a  jufíiça,  como  coníiderou  Saô  Bernardo,  A*At  ap'  u  "' Cum  n'cIf  *>  >h 
37  &  aflim  houve  as  três  peíToas  de  qtieojuizo  deve  confiar:  ' «r /•»<* IO- *>.  jurçfrm,  </, verh 
Author,  Reo,ôc  Juiz:  38  ôc  houve  prova,  qucoDircytor*  ^Á^lt^LI^ 
puta  por  quarta  pefíba ,  39  a  qual  fov  a  conflíTaõ  dos  Reos ,  que     39  cufcimtt^dixm-.uunLuf. 

he  a  melhor.  40  '  *'' "«.í***/. 

8  Houve  citação,  fem  a  qual  fe  naõ  pôde  proceder,  41  per  Utè  Maicjip,obc<,n(.hm.&u%i 
aquelias  palavras:  42  Adam  aonde  e/ih l  E   a  Eva:  Forque  t£  £,%'$$£*% "  ' 
Jizrjle  tjio?  &  ainda  que  a  naõ  houvera  taõ  formal,  bailara     41    r?«w.$.j.&ij. 
apparecerem  elles  cm  juízo,  para  o  defey  to  da  citação  ficar  íup-  ■:}u?l0CB'rt'*B'lia'm  Ll  &"*¥ 

pndO.    43  yantivstttnulltl  cx  d  fcStu  chatlen, 

9  Finalmente,  pofto  eme  Deosfabia  muyto  bem  como  o  JJJ?  c°™r,,»!!  wa  itf-tit.G  ,#»- 
caio  paíVára  ;com  tudo  defeco  a  devaçar  ,  &  ouvir  a  cada  hum, 

na  rã 
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para  enfínar  aos  Juizes ,  que  naô  devem  julgar  pelo  que  extra- 

44  DtbêngniU  Mimite.  U-  ordinariamente  íabem  ,  mas  fó  pela  prova  judicial  -y  44  o  que 

45XGt';.4.i4  também  nos  enfínou  quando  conhecco  da  caufa  deCaim.    45. 

44  L.scmpertf.*iur.itnmu*;t.       lQ     Difta  fc  moftra  a  dignidade  grande  da  JurifpruJencia  , 

GhpnCSt*tu,*>us,v.ri„prmum  pois  alem  de  fua  antiguidade,  muyto  importante  para  as  pre- 

tec^n,ti,wai<><ii.èf<-i>edieni.         cedências  -t  46  além  da  matéria  em  que  íe  exercita,  que  hc  o 

V^^U%t^'s'hlf'      §OVcrno  da  Republica  >  &  a  deciíaõ  das  controvertias j  fugey  to 

Ua  mayor  nobreza  do  Mundo  ■>  foy  Deos  o  primeyro  Juiz  ,  & 
fera  o  ultimo,  oftcntandoniítoamayormageftadc  ,  como  por 
47    Mâtti.eip.ii.it.&c.ii.   vezes diíTc  no  Evangelho  ,47  &eite  ofticio  prometteo  aosque 
,C4í  "JfaíJVj.n-Sedtbicií,*  dcyxáraõ  tudo  pelo ícgu ir.  48  Para  o  exercitarem  conítituhio 
toi  judicamts.  osReysj  como  também diffe ,   49  &  hc  a  parte,  notou  Piu- 

M.'J&w1i£n^iSi£  tarco»  5°  porque  a  dignidade  Real  fc  faz  mais  illuítre.  Só  por 
mm.  eílafcdiitingue  dos  VaíTallos.   Porque  hum  particular  pòdc 

J?J£:£y^«™-  Ccr c<>níelheyros  para  fua  conícicncia:  íe  he rico,  tem  mimitros 
gis  cflcq»âmjuítití«opat.  para  fua  fazenda :  fe  he  grande,  aconíelha-fe  no  que  toca  a  feu 

citado,  &  honra:  hum  rebellado  tem  exércitos,  &  faz  con- 
felho  de  guerra  j  íó  ter  íupremo  Tribunal  he  julgar,  he  fo- 
•í«*£Í^BÍÍÍÍ*3fíri!  berana  regalia.  51  Niftofundey  hum  papel  para  a  precedência, 
g.dth*eJ.infliJD.int«p.i.  Qut  que  nas  exéquias  do  Screniílimo  Príncipe  Dom  Theodofío, 
tpXsmCatkugUr^ip!.  nunca  affás  chorado,  pertendeo  o  Supremo  Senado  da  Cafada 
lotftd.i.Ord.Lufii.i.t  /»/.4í.|4<   Supplicaçaõ  a  todos  os  outros  Tribunacsj  pofto  que  eu  me 

achava jà  no  da  Fazenda,  que  íe  tem  por  mayor,  me  obrigou 
mais  a  verdade;  &  o  Senhor  Rey  Domjoaõ  o  IV.  lhe  deo  lu- 
gar extraordinário ,  encoftado  às  grades  defronte  do  Altar  ma- 
yor da  Capelb  Real ,  onde  as  exéquias  fe  celebrarão ,  atè  a  cau- 
ía  fe  decidir :  mandando-o  declarar  aífim  no  principio  do  mef- 
mo  adio  por  hum  Rey  de  Armas  em  voz  alta.  O  mcímo  fe 
fez  depois  nas  exéquias  do  mefmo  Senhor  Rey  ,  &  da  Senhora 
Rainha  Dona  Luiza,  cujas  almas  efperamos  em  Deos  que  eítaõ 
no  Ceo. 

1 1       Os  Príncipes  naõ  coftumaõ  julgar  immediatamente 

gSótSJA^'  "ÍJJer'  '"  P°rfi'  p°a°  quco  atentou  EIRey  de  Cartella  D.  Sancho,  52 
53    Bxod.  i8.ii.  que  chamarão  o  Df/è/^orjulgaõ  por  miniítros  ,  que  de  necef- 

i4   9ntfrvn.ic.iii  íidade  efcolhèraó  para  repartirem  o  trabalho,  como  fez  Moy- 

$5     inctt.anniit.il.  Neeumuj    .,  r  ,  -        r  i    j         !      r* 

multem  efle  um»  moliseapaacm:  ies aconleinado  por  Jctro ,  53  &  mandado  por  Deos)54nemo 
é-/?*.j.  Piincipem  fu*  íeiencia  qob  mayor  entendimento ,  como  diíTc  Tácito ,  pudera  comnrehen- 

16  NoistSttttdjBgWiyj»  l.  acr  Canto  ;  55  obrao  a  exemplo  do  Summo  Rey  ,  por  íegundas 
tokõcJHrtcat*\.H.i,f.dífuji.fr  caufas.  Porém  como  efta  funeçaõ  radicalmente  he  iníepara. 

i7  RotanáJVmtitunf.i.n.%.  vc^  ^a  dignidade  Real,íempre  as  íentenças  paíTaõcm  ícu  nome," 
in\.vei.  56  &  de  decidirem  as  caufas  fe  prezaõ  os  Emperadorcs  em  to- 

íe.*  *  i.&ti.%:Ba,uch6.ii.u0n. clos  os  i  extos  do  Código ,  porque  os  Príncipes,  &  os  Juizes 
j.9i.<v^.6.7./f«  7. „.t7. éf}sa(  fazem  hum  corpo.  57 

fttiTcmfimnoTtiitoFrevtt*  ll  Conforme  a  iíio,  fempre  os  miniítros  Jurifpcritos  fo- 
eisrtfitrrm  ftit.  (*h em  vida  dt  raõ  tidos  na  mayor  eítimacaõ.  Na  Eícritura  íaerada  8<  fc 
j9  i»l  Dtvi] <strCt ty.fdt  co,uivocao,  oc  ajuntao  com  os  grandes  Príncipes.  Os  Empera. 
jvrtpat^.çs ,»  L+.dêititirak.  dores  Romanos  qunndo  os  nomeavaô ,  lhes  chamavaõ  Amigos. 
M*1'  59  O  Emperador  Sigifmundo  os  antepunha  às.  pcffoas  de 

mayor 
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mayor  qualidade.  6o  O  Papa  CallíitoIU.  fe  ja&ava  de  que  o      *>   Bapt.igw  nbi.dcRom. 
.  Eitado  úâ  igreja  tinha  muytos ;  61  Caífaneo  taz  Catalogo  das     ""';  jwi*n.fynt«n.(jÇ  prhu 

pi erogativus  que gozaõ  cm  varias  partes.  6z  Bovadilha,  63      «i   vuflan.jupr  p.ioco  fui.^ 
paliando  de Ciiteila ,  refere  largamente,  comoiempreos  me-  l\^^oi<a!ÍitbapeUA(^lo^ 

ihores  Príncipes  os  tiveraõ  em  íeus  mais  Íntimos  conícihosv  &  ».,|. 

notório  nos  he  como  naquelle  Reynoos  Oidores  chegaõ  ao 

Confeito  de  Eitado ,  &  às  Prcfidencias ,  como  qualquer  Titulo, 

&  Grande, 

1 3     A  queftaó  de  precedência  com  as  armas ,  fe  deve  definir 

conforme  ao  que  diííc  o  Emperador  Jultmiano:  que  à  Mage- 
-jtadt  -Imperial  impor  ta  nao  fé  e/tar  ornada  com  armas ,  ftrão  taM- 
Jftm  armada  com  leys:  6+  tanto unio humas,  &  outras, que  por  rianíMaJftawm;Don  Um  atíná 

communicaçaõ  lhes  trocou  osefTeytos ,  dizendo  que  as  armas  dccoratam,fcdcuamiegibus  opot- 
•ornaò,&askysarmaõ.  Em  outro  Texto  acereicentou,  que  ^Ífy™'$.aeyuji^^t 
.humas  ntc  efjitav  ae  fempre  das  outras  1  65  porque  (como  diz  te»>-w.iiio!umenim  jit:,«mi!tc- 
>o  Prologo  das  Ordenaçoens  de  Portugal ;  66  )  siffim  como  as  kys  %"£%*l%$£Bl  ,kgti 

com  as  j viças  das  armas  Je  mantém ,  ajjim  a  arte  militar  com  a  aju- 
da das  leys  fefegura.  De  Rómulo  elereve  Dionyíio  Haliearna- 
leo  ,  que  poz  grande  cuydado  em  fazer  leys,  por  que  entindeo  que 
■  com  ellasjefai  ia  aquellaftia  idade  pia  ,  temperada  ,  juftiça ,  &foi  U 

na  guerra.  67  Ifto  praticou  o  mefmo  Deos ,  quando  para  cum-      «7  tíiniMalitampfM  i.tniU 

primencoda  Tuitiça,  com  que  delterrou  noíTos  Pays  por  que-  *"'"*?•  .  _      ,      A .  ,    ,     . 

V        *    r  y  J       r        i  liitcIlcxitRcmulus  rtfl-s  Ifgbdfi 

brantadoresda  ley,uíouda  elpada  do  Querubim}  68  cc  dentro  honcftotumqut nudiomm  *rr u;a. 
doCeoconíIderamosomcímo,  quando  attribuimos  à  efpada  tionepiam,temptrautem,juflami 
do  Arcanjo  \  Miguel  a  caluda  a  que  Luciter  ,  &  os  ieus  rorao     68   Gtn.i.i*fi»f         >i 
condenados }  69  &  aflim  pela  efpada  íignificou  David  70  a  Ju-     *9    Apnâ^fjfix^i 
fuça ,  &  fe  pinta  a  Juftiça  com  a  efpada  na  maõ<  7°   pJalm'^'^ 

14.     Em  uniaõ  taõ  neccíTaria  ,  mai  fe  poderá  achar  prece- 
dência; pois  ainda  que  a  mayor  antiguidade  favoreça  a  Juril- 
prudencia  ,  naô  baixa  fem  outras  qualidades  71  mayores;  &z     71  Diximusin*ppénái 
citas  em  ambas  faõ  iguaes;  porque  a  matéria ,  &  fim  hc  hum  /,í"í<,P-i-"r*- 
meímo  de  coníervar  a  Republica :  &  as  partes  do  homem  que 
obra,  laõ  igualmente  nobres,  obrando  nas  leys  a  cabeça  ,  nas 
arm.iá  o  coração,  aífentos  da  vida,  &  principaes  inítrumentos      7*    Matthx*.\*i 
das acçoens,  pois  do  coração  fahem  os  intentos  ^  72  &  do  juizo 
a  diípoíiçaõ;  &  aflim  como  he  verdade,  que  também  nas  armas 
obra  o  juizo,  difpondoo  que  o  coração  intenta  com  valor; 
aífim  he  certo ,  que  na  Juriíprudencia  obra  o  coração  *  dando 
valor  para  executar  o  que  entende  o  juizo  }  vaior  muytonecef- 
iario  aos  Juizes ,  porque  todas  as  virtudes  tem  contra  íi  fós  os 
-viciosa  que  mais  facilmente  fe  dá  repulfa.  A'  temperança  com- 
batem fó  os  glotoens :  à  caflidade  os  laicivos :  &  aíTim  difgor-» 
rendo  pelas  mais  *  fó  a  Juítiça  tem  contra  ft  os  màos ,  &  também 
os  bons  a  que  fe  deve  refpevto;  pedem  os  Religiofos ,  interce- 
dem os  melhores  da  Republica,  &  os  Grandes  de  quem  fe  de- 
pende ,  para  que  íe  faça  hum  favor  injuíto;  he  neccíTaria  muy  ta     ?*    ?^'í?^ '"  Pr  °"»:f««>™ 
.conltanciapararefíliir.  s»fi<éjliíí  "•"'#;**. 

15    ;  Por  iíiodiíTe  o  Cardeal  Hofheníc,  ^3  que  os  Juizes 
%  que 
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que  obraõ  o  que  devem  ,  fazem  taõ  boa  vida  ,  como  quaefquer 

Religioíos:  do  que  merecem  comDcosos  bons  Advogauos, 

i$  fZ?fffi%M.m?l  diz  n>uytooP»drcEngclgrave  74  moderno  dcgftrtiffimo.  O 

(umDTtvm.x.i.q.7i,a,i.i.é,/iíHs  Samojob  diz  de fí  meimo  ,  que  era  Juiz  na  portada  Cidade, 

VJ7í    9M19.7.  75   oncieeílava  o  Tribunal  da  Juftiça.  76  Dionyfio  Areopagi- 

7*  Dtremos)!aip.cap.i4.n.n.4.  ta  ,Juiz  no  Sen  ido  de  Athenas ,  foy  taõ  grande  Santo ,  que  cm 

íeu  martyrio  gíorioío,  caminhou  myíterioíamente  com  a  ca- 
beça nas  mãos  moikando,  que  ícos  màos  Juizes  põem  na  ca- 
beça as  máos  com  que  tomaõ -y  (  &  por  ifto  os  Thebanos  faziaõ 

77  Fr.  y&fr  Pinto  tom.i.diai.  as  eflatuas  dos  bons  Juizes  fem  máos)  7  7  elleoccupàraasmãos 
4-e.i6.  com  a  cabeça  ,  porque  naõ  tomaíTem  :  de  poder  de  outros  ía- 

hiriaõ  as  partes  com  as  mãos  na  cabeça  -t  mas  ellefoy  tal  ^  que 
podiaõ  todas  as  cabeças  porie  nas  luas  máos.  De  Moyfés  diz 

78  D.Bcvn.Ep.ii.jiatimpoji  Saõ  Bernardo  78  que  foy  advogado  do  Povo  de  Deos, o  mei- 
pTdisadvocatBS.&c.  mo  fez  Daniel  por  Suíana,  79  convencendo  as  teíiemunhas 
FÍ79    t»ge/graved.§.ui»print.  g0  muyto  conforme  a  Direyto :  S.  Philogonio ,  de  Advogado 

8o*  Datt.sueumfeqf.        &y  chamado  para  Biípo  ,  81  no  tempo  em  que  elles  íecíco- 

81  u. ch.yj.urat.de  a  fbiioge-  lhiaõ  Santos :  Santo  Ambrofio  foy  onze  annos  Orador  de  cau- 
m6%rtc!ilodo>.var.tt£i.t»p*9.    fas  na  Corte  de  Milaõ ,  82  &  por  lantidade  eicolhido  para  íeu 

Arcebiípo:  S.Ivo  foy  Advogado  com  duas  excellcntes  quali- 

sj    Sunui  die  ly.Mati.  dades,  que  notou  Surio,   83  que  o  fazia  de  graça ,  &.  naò  ulava 

dedilaçoens :  S.  Eleazaro  Conde  proreífou  íer  Advogado  dos 
pobres }  eftando  hum  dia  íentado  à  mefa  lavando  as  iróos  para 
começar  a  jantar,  chegou  hum ,  pedindolhe  folie  defpachar  hua 

«4   Bimuin  vh.s,  Ehazar.     lua  petição  5  levantouíe ,  &  foy  ao  Paço  defpachalla $  depois 

veyo  jantar  84  Deyxo  por  brevidade  os  illuilres  Boecio ,  Sym- 
maco ,  Theophilo ,  Sulpicio ,  Severo ,  Germano  Antiífídoren- 
íc,  Moro,&  outros  de  fantidade  rara  j  remetendo-fe  ao  que  eí- 
creveooPadreJoaõBautiftaFragofo,  Doutor  clariííimo,  & 

$j  Fragefo  de  Regim.  Reip.  ultimamente  o  muy  curioío  Henrique  Engclgrave.  85  He  a 
Cb>tfi.p.id.s.difp.\i  n  íjs-         Turiíprudencia  milícia  «como  expende  hum  Texto  dos  Empe- 

86  L.ddvocatt  lA.C.dc  Advçc.   J      ■  n  •  j-    •  o  i  U 

dtv<>i.j»dicM*  radores,  86  que  como  dizíamos,  87  requer  valor  para  obrar 

»7    s»pra  «.14.  como  o  ti veraõ  cites  Santos. 

16     Se  conduz  a  preferencia  à  qualidade  dos  altos  fugeytos, 

que  profeífáraõ  as  armas  j  todos  os  Príncipes  procuraõ  monVar 

que  por  orHcio  profeífaõ  as  leys ,  jaclando-fe  de  que  todas  eftaõ 

iz  Text.  in  L.  Omnium  19.  c.  em  feu  peyto ,  88  chamando-le  ley  animada.  89  Ao  Emperador 

Tcflanfent.  Carlos  Magno  elegerão  aos  Romanos  por  defeníor  com  titulo 

tóUronftirawm.,ri  "°  "'  °    "*"  ^e  Advogado  contra  os  Reys  dos  Longobardos^o  &  efeufa  ou- 

89  Autb.de (,ó(ui.%.uU.coiiat.í,.  tros  exemplos  dizer  o  Evangelifta  Saõ Joaõ  ,que  Jefu  Chnjlo  he 

90  b*go*i»mft>.ini,ifi0ucar,.  noff0  Advogado  diante  de  íeu  Eterno  r^joi  &  chamara  San- 
9i  joan.Ep.i.c.v.n.\.  Ad»oca-  ta  Igreja  a  Jungem  Mana  nojja  advogada.  92 

XftumT  a?Ud  l>atrcm  Jcfum  l7  Conforme  a  etfa  uniaô da  Juriíprudencia com  as  ar- 
?i  Lia  «go  Adíocata  noftrt.  mas  ,  praticavaõ  os  Romanos  entre  cilas  indubitável  igualda- 
de) em  hum  meímo  Senado  definiaõ  as  caufas  ,  &  tratavaõ  a 
guerra,  fendo  os  Miniítros  juntamente  Jitrifperitos,  &  Sol- 
dados ,  que  dos  auditores  de  Roma  lahiaõ  a  governar  os 
exércitos  das  Províncias  ;  nem  podia  ter  lugar  íuperior  na 

milícia, 
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milícia  quem  naõ  íoftc  Letradoj  parecendolhe  (  diz  Pompo- 

nio  Leto  )  9 ;  que  melhor  íe  faria  a  guerra  por  íabios :  o  Empe-     **    PemP  L'tãe  Magijf,  Rom, 

rios  V.  para  íocegar  o  levantamento  do  Peru,  man-  riputabaw. 
dou  os  Licencia-los  Pedro  Gaíca  ,  &   Vacca  de  Caftro ,  que  o 
É?  cegar  ao  vencendo  muytas  bacalhas.  Bovadiiha  refere  neíte 
peniamento  outros  exemplos.  9+  94   BcvMditkèd^.io.n.is. 

18  Depois  que  por  incúria  dos  tempos  faltou  a  felicida- 
de de  haver  homens  feientes  em  ambas  as  diiciplinas,  fe  con- 
troverte a  preferencia  entre  letras,  &  armas.  95  O  grande  Af-  n  fràSèa&fatpoiiá,*» 
foníòRev  de  Aragaõ,  iendo  nella  perguntado  a  qual  era  mais  t>oi  &««.  fom*  #  vaajco,  nd 
devedor ,' reípondeo  96  que  pelos  livros  conhecera  as  armas-  El-  ^^fn^^"  """  *  Mií" 
Rey  de  Caiklla  Dom  FilippeoPrw^Mf^por  aquellas  razoens  #>»g  Ptt>i$R,b<y*o*o  t àtM pre- 
ás igualou,  ordenando  que  nos  Tribunaes  concorrendo  Con-  íe'e"í,u(l«s  <<*><»  «««»«. 

i~  1,  1 1     .  0         f  *     ,  r  1    rr  c  i  ■  96     trancSamatam  diais  Al- 

ielheyrosdetoga,  <x  eípada ,  le  precedeilem  lo  pela  antigui-  j,*»»/./?^. 

dade,  co.no  fe  vè  no  Regimento  mal  praticado  do  Coníelho  da 

fazenda  de  Portugal.  ,  9?  j^  Gw;(aM<  ^£5 

19     He  verdade  que  ha  togados  ,  que  o  douto  Graciano  97  lema. ifcs.». 41; 
ch3  ;.a  M;ed-.s  cerceadas ,  porque  naõ  tem  letras:  &  Donioies 
d*  neieffiaade,  porque  naõ  tem  ley :  a  hum  deftes  chamado 
Publio  Concio ,  fendo  perguntado  em  numa  cauía  como  teite- 
munna  ,  &  refpondendo,  que  nada  [Ana  diffe  galantemente 
Marco  Tullio  Cícero:  Cuydais  que  vos  perçimlao  de  Direyto?      ■  *,»., 
9b  A  outros  chama  o  cunolo  Neviíano  99  Vcuicres  de place&o  Kup,,,  j  „., 9.^40.  '         ' 
Domino;  quadra  aos  que  por  lubirem  a  lugares  procuraõ  vil-      9?    Ntvifin ./»/>< 
mente  contentar  aos  mayorcs ,  muytas  vezes  contra  fuás  con- 
íciencias ,  &  fempre  contra  íeu  decoro :  huns ,  &  outros  defa- 
creditaõ  a  dignidade  para  os  pouco  entendidos ,  como  hum  Fra- 
de eícandaloío  a  íua  Religião. 

20  Mas  nem  o  Frade  o  he  fó  pelo  habito  fem  profifíaõ 
regular:  100  nem  o  Letrado  o  he  fó  na  toga,  ounográofem 
feiencia:  101  Doutor  fem  letras,  notou  Ncvifanò  ,  102  que     io°  c*P-f°»'#™iiè>ràpi 

1      r  r  ■    •  Ttrte  xi.de  Regular* 

netonte  tem  agua,  &  que  naõ  he  Doutor,  mas  dor:  miniitro    101  B^vaiiimpthi.i.i.fp.téi 

ícm  gravidade  difle  Sai viano.   102   que  he  ornamento  no  lodo.  j8'        .,    „ 

Lom  os  entendidos  nem  o  mào  Frade    prejudica  a  iantidade      103  saivh«  deve,  judie. uei  r. 

da  Religião ,  nem  o  ignorante  ,  ou  vil  Minift ro  à  excellencia  da  4  'nPri*c'P- 

dignidade, a  huma  ,&  a  outra  íe  coníervaoreípeyto.  O  mao  euMua/ii.ij.n  5. 

Religiofo  peccou:  o  ignora  ntepecca  também,  metendo- íe  no      *f«   ftf!i/—.firÍ*-H- 

quenaõíabe;   104  fceomofe  cxpulfao  Religioío  incorregi-  i£k&J,fê£FJí 

vel ,  também  alguns  Doutores  fe  privarão  jà  dos  gràos  recebi-  fi**'«w-/«*  ».*i. 

do,  indignamente ,  1 05  &  muy tos  vemos  que  deveriaõ  ler  pri-  JZZtâgZ%&  *£** V«. 

vados  dos  M  igiftrados ,  fe  os  Príncipes  entendeíTem  ,  que  a  íua  ^odm:&  tUg/cffb. 

authoridade  pende  da  que  derem  às  leys  ,  como  diífe  hum  Tex-      I0?  Cnfriedoi  t    „ 

to;  io6&qem  feus  Miniítrcs  faõ  os  Príncipes  avaliados, como  tjfod de *ebis fama  tãSmi,  a* 

notou  Cafliodoro,   107  culpando-íenoqueelles  peccaõ;   108  ^oí^^JS"^^-^ 

&  hc  peníaõ  dos Reys, deverem  refponder  aDeostanibcm  pe-  tu  9t^ifetiúfiS*út^ Sití. 

los peccadosalhey os, como confiderava  David.  109  ,ium    n/ ,    4 

'         '  ^  ^9    P/atin.it  v.14.  Ec  abalic- 

niipatíc  (erro  tuo. 

CAP. 
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CAPITULO  XII. 

Como  Adam,&  Eva  for ao lançados  do  Parai fo  Terreal-, 

efquecimento  que nos ficou  do  Ceoj  lembranças  que 

Deos  faz  dcllc ,  &  como  as  aejprezawos. 

i     T^\  Ada  fentença  ,  diz  o  Texto  íagrado  ,  i  que  lan- 

t   Gí«í/j.tj*  JL/çou  Deos  a  Adam,  &  Eva  do  Paraifo  Terreal  j 

t  Pimdtva  Mttwtb.tL!rkr.p:  finalaõAuthorcs  graves  2  que  à  hora  de  Noa,  que  pela  noffa 

x'!Ajtlu%-l''mM°ySésBant~  conta  faõ  três  da  tarde >  o  Padre  Iknto  Fernandes  Eícntura- 

riodoutiíIimodiz,queos  lançou  por  minilkriodehum  Anjo, 
3  Ftmand»  in).Gcnef./eét. 41.  &  que  podia  íer  o  Querubim  que  ficou  por  guarda.  3  Hum  li- 
vro douto,  que  dos  Anjos  compozoPadre  Fr.  Guiihelme  da 
Payxaõ ,  Abbade  Gerai  que  foy  da  Ordem  de  Ciíter  nelte  Rsy- 
no ,  Reformador  da  Ordem  Terceyra  de  Saõ  Franciíco,  &  Con- 
fedor  do  Cardeal  Infante  Dom  Henrique  ,  depois  Rey  ,  o  qual 
iria  P'  P"y  G"Uh/m'da  payxaS  andamanuferito,  4  diz  que  pelo  Arcanjo  baõ  Miguel. 

y    Supra  tap.+.H^.in  fine.  2     DiíTe  Deos  que  lançava  a  Adam  ,  porque  naò  comefTe  da 

outra  arvore ,  chamada  da  vida  ,  &  viveífe  para  fempre  ■,  que 
r*  D.Thcm  tp.q.o7.artuti.  tinha  cila  tal  virtude,  ou  pelo  menos  de  alargar  muy  to  o  vivera 
s-»/.m  «y?.i9i<7 1.  *    o  ot  para  a  guardar  poz  hum  Querubim  com  eipada  de  rogo, 

Sm  !i.aifi.<).q  t.  Pudera  haver  comido  delia  fem  peecado ,  poisnaó  tinha  pro- 

7  Ge'.ii.%.i$.*\y.  nioiçao ,  antes  permillao  para  todas  ,  excepta  a  da  [cie neta  ao 

8  D.cb-.ysoji  tom.it.wGtnéf  bem ,  &  do  mal,  7  mas  agora  naô  quiz  Deos  que  comeíTe,porquc 
Sg^/^í***»/^^  vi  vendo  mais,  peccaria  mais  i  pelo  que  cftcdcftcrro,  diz  Saõ 

Chryíoltamo,  8  naõ  foy  indignação ,  mas  providencia  piedofa 
do  Senhor. 

3     Sahiraò  a  vagar  pelo  Mundo ,  que  riaõ  conheciaô.  Se  a 

pátria  mais  afpera  he  taõ  doce ,  como  Ovídio  moftrou  »  dizen- 

_    n  . .    .  D  do,  que  das  delicias  de  Roma  fugia  o  Scytha  para  os  gelos  da 

9     Omd.i.de  Porto.  r  r  1  •    •    -  ti         ibT  ,         1  •  j     r  1- 

Ncícioqua  ,,ataie  io)um  dulcedine  lua:  9  quaes  lahinao  aquelles  deítsrrados  de  pátria  toaateii- 
lun<ftjs.  .  .  .   cidades  ?  como  os  que  levantaó  ancora  ,  &  foltaõ  velas ,  engol- 

Uunt.Jt  ímmcmorcs  nonfimt    r      j      r  *  -     •      -  ••         i  1 

ciieíui.  t.mdo-le  nos  mares ,  nao  tirão  os  olhos  da  terra  em  quanto  a  ai- 

€t»id  mcim«Roma;SchYthico  ^uid  cançaô ;  aífim  Adam ,  &  Eva  os  naõ  apartariaõ  daquella  pátria 

Hucumcu.exiilibaibarus  urbe  em  quanto  íe  lhes  permittiffe  >  8c  depois  lhe  deyxariaõ  osco- 

fn8'u  raçoens.  Primeyro  as  lagrimas,  que  a  diftancia,  os  privariao 

de  íua  viita,  &  com  íufpiros  lhe  querer iaõ  chegar.  Eva  nafeida 

is    Cw/.j.is.  no  mimo  do  Paraifoj  como  caminharia  dcícalça  por  terra,  que 

Df/.47dstxMo.H2bt>  bjuítííai.  Deos  amaldiçoara  para  produzir  eí  pinhos !    10  Eque  dor  íena 

Iii(ot*tiicooiiw«  juiiitia.Ti ,  cjux  feu  efpoío  ,  vendo-a  padecer  !  Hum  Filofofo  confoiava  a  hum 

in)uftol  ciTCsdtftitucni,  te  íicuta    •  j    n  j  1  1 

tecum  exuJtat.  ínnocentc  deíterrado ,  com  que  levava  por  companheyra  aju- 

it    pfnht.so  4.rcccatummcá  fliça ,  que  deyxando  os  injuftos ,  hia  padecendo  com  elle  o  mef- 

Utcí>cne6.Ep.98adfiu.i.i«.         mo  dcíicrro  \  u  mas  a  noííos  Pays  a  coníideraçao  contraria 

augmentava  a  penas  pois  leva Vaõ  por  companheyra  a  conícíen- 
cia  culpada  ,  quejuLiifica  ocaftigo.  12 

4  Diz 
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4     DizS.  Joaõ  Cinyíoitomo  13  que  os  poz  Deos  defierra-      it  d.  Chyfoji s.iom.is.è' 

dos  perto  cív)  i.idmo  Parailo ,  para  q  à  vifta  do  bem  perdido  lhes  %7Zu1ií™nGt»M*.i9t. 

augmentafúa  pena,  òc  piovocatic  o  arrependimento;  que  os 

caitisos  Divinos  envolvem  favores.  Outros  Authores  elere- 

Vem  ,  1 4  oue  delceraõ  para  a  parte  de  Jeruíalem,  &.  alguns  ac-      u    Pintd.d.p.i.t.i.taf  6  $.3. 

Crcíccntaô  i  5  que  pararão  no  lugar  em  que  toy  depois  a  mef.    j  l i  M""'"» Pr"fa  * Ll"Jl0 

ma  Cidade  4  ahvio lhes  tora  conhecer  o  myiteno j  maslemo 

conhecer ,  que  coníolaçaõ  teria  quem  fe  via  perdido ,  &  a  fua 

defeendencia  no  temporal,  &  no  eterno  f 

5     O  ptyor  foy  que  coma  injuitiça  original  deyxáraõa 

íeusdefcendentCbhu.n  natural  eíquecimento  (  por  naõ  dizer 

averíaõ)  do  melhor  Paraifo  que  aquelle  figurava,  ít»  Somos     i<   Xetnanii.fii$rèfití.ft,»nt 

como  filhos  naíeidos ,  &  criados  no  cárcere,  à  o  naõ  eilranhaõ ,  ,   n  „ 

antes  fe  elpantao  de  verem  que  a  may  os  chora.   1 7  Herdamos  „,trt(imá.&  Ktvii.anttn.t4i 

daquellespaysoderierro,  &  naõ  asíaudadcs  ;  da  natureza  nos 

derivou  a  doença ,  &  naõ  o  remédio.  Nos  Hebreos  fahindo  da 
pátria  para  a  tranimigraçaõ  de  Babylonia  ,  ió  íe  viaõ  lagrimas 
por  fua  peida:  depois  de  habituados  á  fervidaõ,  a  reputava© 
como  natural ;  tomáraõ  os  cotòumes ,  &  lingua  d-terra  em  que 
eítavaõ  ;  cita  lhes  parecia  bem  ,  fem  fe  iembrarem  da  íua  fenaõ 
raramente :  affim  nos  delterrados  do  Cco ,  cativos  de  miíerias, 
já  pelo  coftume ,  naõ  fentimos  o  mal  ■,  ao  Mundo  amamos  como 
patria,ícus  u  los  nos  agradaõ,  falíamos  a  fua  lingua  ,&  eita  hea 
vida  que  ió  queremos. 

6       Deos  como  Pay,  dizem  &  JoaõChryíoítomo,&  Santo 
Agoítinho,  1 8  para  defejarmos  tornar  à  noffa  pátria  ,  nos  eícre- 

vc  cartas  com  novas  delia,  &  nos  aviía  da  melhoria  que  lá  tere-  %1  ^^S£íítSS& 
mos,  com  todas  as  razoens  que  nos  devem  períuadir.  Eftas  rf  *oicn$,  cjuaíi  leugè  abc-nbi» 
cartas  faõ  as  Efcnturas  famas,  que  nos  moíiraõ  o  que  deite  ^^SS^SSt^ 
Mundo  naõ  podemos  ver  por  muyto  fuperior ;  dizem- nos  que  ô'^*?*/?.»^/*/»»^  Mifrad  i.os 
aquella  pátria  he  allumiada  de  huma  luzintdligivel,  Sol  que  K^ffl&SíiffiíSÍS 
naõ  tem  occidenre,  nem  padece  eclipfc,  nem  fe  lhe  oppoem  ^piítoilsfiCfctio»obi$itdcQndide- 
nuvens ;  cujes  rayos  eftaõ  fempre  igualmente  claros ,  fazendo   lac"um* 
hum  dia  que  naõ  tem  fim*  Nella  nos  deferevem  19  huma      .      .A    .   .  . 
Cidade  edificada  em   quadro  ,  por  mayor  fortaleza  ■,  cujos 
muros  faõ  de  luzidiíTimo  jaípe,  alicerfes  de  pedras  preciofas, 
com  doze  pedras,  cada  huma  de  fua  pérola  -,  por  dentro  toda 
de  ouro  ,  tranfparente  como  vidro ,  para  que  o  interior  íe  vejaj 
regada  de  hum  rio  como  cryftal  corrente,  cujas  ribeyras  po- 
voaõ arvores,  que  cada  mez  daõ  doze  vezes  fruto.  Dizem- 

nos  20  que  alli  reyna  a  verdade  fem  combate  de  mentira:  que    10  v.Augtp.s.aiManeit.  wbi 
as  leys  íe  reduzem  à  caridade,  que  faz  indiffoluvel  uniaó  de  r«"»»s>.uWJ«*I>p»ím«i  "»» 
todos  os  moradores;  que  enes  poíluem  riquezas  que  nao  po- 
dem fer  roubadas;  21  lograõíaudeq  nem  morre,  nem  adoecei     aí    Maub.i.xo.Luc.ix.ii, 
eftaõ  em !->anquete,  2 2  que  fempre  dura, &  nuacacnfaítiaj  que     "    **<*#•**■ 
mata  a  fome  ,  &  deyxa  appetire  i  que  farta  ,  fem  offender  a  tem- 
perança ;  em  que  o  Rey  ferve  à  meia,  25  &  iguaria  hc  o  me  fino     ij  Ia1.1t.37  Fícícc  i!io»dif. 
Deos 5  que cftaõ  livres  das  payxpensdo  corpo,  &  poífuido-  [;™bcie '  &»**<>««  n.in,(uabk 

D  res 
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res  das  felicidades  do  cípirito  j  finalmente,  que  gozaô  gloria 
indivifa  j&commua^nem  viiia,  nem  ouvida,  nem  imaginada; 
taó  grande,  24que  tendo-ahunsmayor,  nenhum  (  em  certa 
••/ih,\q/^',Í4'4,  '  *"'lã  °'  mancyra  )  atem  menor  >  porque  a  todos  íe  enche  o  deíejoj  glo- 
ria inexplicável  a  palavras,  poishe  incomprchenfivel  ao  cou- 
cey to;  Gloriofa  Cidade,que  nada  tem  que  molelk,  &  tem  tudo 
oquedeleyta! 
tj   D.Auo.Ep.\ik  7     Santo  Agoítinho,  25  lendo  cartas  de  Saõ  Paulino  ,  que 

nunca  tinha  viito,  lhe  relpondeo ,  que  era  impoílivei  ler  íuas 
cartas  íem  hum  extremo  defejo  de  o  ver :  Que  agi  adaxms  fao  ! 
(dizia  o  Santo  ao  S^nto  )  que  doce  (jtylotem\  nao  voí  pojjo  ex- 
pttmir  nojfa  alegria  quando  as  recebemos  5  em  chegando  lados  as 
tomamos  pata  as  Ur :  &  todos  em  as  lendo  ficab  tranfpor  lados 
com  hum  perfume  do  Ceo.  Mas  como  na  vida  nao  ha  confolaç»Õ 
perfeyia  ,  eftegojlo,  no* fica  aguado  ,  vendo  que  a  natureza  vos  p„z 
em  lugares  tad  âijt^mes  s  que  nao  podemos  lograr  vaffa  vijia  como 
õ  efpirito  de  Vaffis  cartas.  O'  fervo  de  Deos ,  meu  caro  trmaÕy 
não  vos  conhecia  minha  alma -,  dtgolhe ,  que  íoltte  voffa  aufncta^ 
&■  nao  me  quer  obedecer  •>  cu  feria  mfofnvel  a  todos ,  fe  pudejfe 

\6     Qucd  fi  3EC1U0  animo  ter-    r  r-  ar  ,    p.  j,  -  j      r     -~ 

tcm%x^oiaLnoLaáuSnoad-  f°fnre^  ^"M^  ^  De  pedra  he  o  coração  ,  que  desfeyto 
ícm.  em  faudades  naò  diz  o  meímo,  vendo  nas  Eícrituras  divinas 

asexcellencias  tanto  mayores  de  Deos,  que  com  os  olhos  cor- 
poraes  naõ  vio  ,  m3S  cuja  bondade  naõ  pôde  ignorar  pelos  cf- 
feytos :  eilas  lhe  dizem  que  fuás  prefeyçoens  faõ  infinitas;  que 
fua  eíTencia  faz  bemaventurados  >  &que  fua  vifla  em  certa  ma* 
neyra  transforma  como  em  Deoíes  os  que  chegaó  a  ella ,  pois 
o  goílo  intimo  daquella  divindade  penetra,como  0S0I  a  nuvem, 
todas  as  potencias* 

8       Se  por  ver  a  Salomão  fez  á  Rainha  Sabá  jornada  taô 
»7    i.Sw.to.  larga:  27  íe  dos  últimos  fins  de  Hefpanha  foraó  a  Roma Heí- 

18  D.Hmon.iH  proi.Bibtitr.  Et  panhoes,ío  por  verem  a  Tito  Livio:28  íe  todo  ocuriofo,&  bom 
vidi  i»xp.cap,64.n.4i.  juizOjfizera  hoje  as  mayores  diligencias  por  ver  [fendo  poílivel) 

os  varoens  que  ouve  famolos  em  qualquer  illuíire  qualidade  i 
quem  naõ  defejarà,&  anhelarà  com  fuípiros  ver  junto  em  Deos 
por  modo  emincntiííimo ,  &  inefFavel ,  mayor  faber ,  valor,  po- 
der ,  riqueza ,  fantidade ,  &  exccllencias ,  que  as  de  todos  os  in- 
íignes  homens,  que  jamais  houve,  nem  pôde  haver? 

9     Se  a  confideraçaõ  da  fermofura  move ,  &  obriga  ate  aos 

19  Hiii«dor.i.\.  Puichritudinis  máos,  &  aos  bárbaros;  29  5c  por  relaçoens  houve  muy tos  aman- 
££ ,  %$&£  *&««-  rcs  5  «M  ft  pôde  comparar  àquella  primey  ra ,  &  increada  Idéa 
dacmoilijc,  morct^uceffccos  du-  da  belleza  f  Poíto  que  o  pincel  da  eloquência  nem  delinear 
ear  in  obfccjumm»  poíTn  taõ  amável  rofto ,  o  fervorofo  deíejo  fe  atreve  na  íimpli- 

cidadea  tanta  empreza ,  naô  fó  (  como  fizeraõ  mtiytos )  argu- 
mentando a  pofienori  da  belleza  das  creaturas ;  mas  a  priori  y 
jo  v.Augufl.dcCivh.T)tU.xz.  tirando  os  delineamentos  do  original  divino :  Toda  a  f ermo  fará 
Onínis  corpom  pulchntudo  cft  do  corpo ,  diz  Santo  Agoíiinho  ,  he  huma  congruência  ,  ou  propor- 
pamum  co:ip,rucmia  cum  cjuadam  çtío  1  &  confonancia  dâS  partes ,  juntas  com  (ttavidad?  de  cor.   30 

Deos ,  que  nem  tem  membros ,  nem  cor ,  nem  he  capaz  de  luz 

cor- 
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corpórea,  he  iummamente  bcllo  pela  congruência^  confonan- 
cia  de  íeus  attributos ,  &  perfeyçoens,  &  pelo  eíplcndor  do  aclo 
puro,  <k  puridade  da  elfenciu  ,que  podemos  imaginar  membros 
da  [Deidade  incorpórea. 

1  o  Coníi  .leremos  a  proporção  entre  a  íua  Immcníidade ,  & 
íus  Eternidade.  Aquella  enche  todooeípaço  ,  tjfta  todo  o  tem- 
po: aquella  cita  toda  no  mais  pequeno  lugar  fem  íe  reflringirj 
dia  con  eíponde  a  qualquer  momento  íem  fe  diminuir  :  aquel- 
la oceupa  coda  a  quantidade  fem  exteníaò  quantitativa  ;  cita 
coníiiie  em  rodos  os  íeculos  íuccelli  vos  íem  íucccífaõ :  húa  naô 
tem  termo,  nem  medida  ■,  outra  naõtcm  principio,  nem  fim j 
todosos  cl  paços  íaõ  copias  da  imrneníidade ,  como  de  feu  ori- 
ginal :  todos  os  annos  reconhecem  a  eternidade  por  leu  proto- 
typo.  A  mefma  correípondeucia  ha  entreaMiierieordia  ,&a 
JuiHça  :  a  Miíericordia  he  íem  compayxaõ,  íó  por  nos  fazer 
bem  j  a  Julliça  íem  payxao ,  fó  por  zelo  do  recto  :31a  Miíeri- 
cordia íem  noíTos  méritos  íe  funda  na  íua  bondade  j  a  Julliça  JI  P-T^^M  M 
remunerando,  íe  apoya  na  meíma  bondade  ,  que  nos  deu  mé- 
ritos antecedentes ,  3  2  &  a  cada  hum  premia  ,  ou  cai/liga  para  ?1  d.a^j  gtwi&filer.tf} 
ererno.  Semelhante  he  a  coníonancia  da  Omnipotência  ,  &  da  titr.c.t. 
Bondade  ■,  a  Omnipotência  cria  de  nada  >  a  Bondade  occaíiona 
na  creaturafazerfe  digna  ^  &  amável,  para  que  a  meíma  Om- 
nipotência fe  lhe  communique;  33  &  aííim  a  Omnipotência  nos  jj  b.Tbtm.di£l.i.{>t.iQ.<ui.i\ 
coníerva  ,  a  Bondade  nos  fomenta :  a .  Omnipotência  obrando , 
tem  por  fim  a  Bondade ,  &  a  Bondade  tem  por  meyo  a  Om- 
nipotência ,  pois  efta  ereou  de  nada  o  que  lhe  offerece  ,  &  com 
obraçoda  Omnipotência  nos  faz  a  Bondade  úteis  as  creaturasí 
A  meíma  harmonia  fe  acha  entre  o  Entendimento  ^  &  a  Von- 
tade Divina  ;  entre  a  Unidade  *  &  a  Trindade ;  entre  a  Infinida- 
de,  &  a  Simplicidade  ;  entre  a  Insomprehenfíbilidade  ,  &  a  In- 
falibilidade; entre  a  Immutabilidade  ^  &  a  Liberdadeiôc  entre 
tudo  o  mais  que  ha  em  Deos,  que  deyxamos  de  expender  por 
larfo,&  por  nos  tirarmos  do  que  he  Theoloeico  puramente.  24  _.  ,  ,         . 

D         S.     ,  ...  t  J*         r    r,    ..     .  &.       v  ,    3T        U    Uelud*  traía  largamente» 

li  Iodas  as bcllezas  íao,naó  10  limitadas,  mas  Cambem  P.At>t6».GuUhe>»;etii\í(aS»nti[- 
finitas  em  (uns  partes,  de  modo  que  norofto  humano  mais  bel-  fima  ?"»****  «ft/c.jí» 
lo ,  huma  parte  naó  tem  a  fermofura  do  todo }  huns  fermofos 
olhos  naó  tem  a  graça  da  bocca ,  nem  a  bocca  tem  a  vivacidsde 
dos  olhos.  O  nariz  perfilado  naõ  tem  o  florido  das  faces,  nem 
cilas  o  decoro  da  fronte  ;  cada  parte  eíià  reftricla  em  fi  mefma. 
Na  fermofura  de  Deos ,  cada  parte  ,  ou  membro  (  dcclaremo- 
nosaífim)  tem  também  a  fermofura  dos  outros:  a  Omnipo- 
tência naõ  fó  he  bella  ,  porque  pôde  tudo ,  mas  porque  tem  a 
perfeyçaõ  de  todos  os  outros  attributos  i  he  a  Omnipotência 
infinita,  boa,  eterna , immudavel  ,  miíericordiola  ,  iufta ,  nv 
comprehenílvel ,  &  fabia  :  a  Sabedoria  he  bella  ,  naõ  fó  porque 
conhece,  &  comprehende  tudo  ■,  mas  porque  hefabedoria  in- 
comprcheníive],juíta,mifericordiofa,immudavel,eterna,boa, 
infinua,  omnipotente*  aííim  he  em  todos  os  mais  attributos ,  de 

D  ij  moda 
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modo,  que  à  orelha  da  Piedade  naõ  falta  a  graça  dab  oca  da  ver» 
dadc:  as  faces  da  Miíericordia  ,  &  da  jultiça ,  cem  a  viveza  dos 
olhos  da  Sapiência,  &  Providencia:  taobeliosíáõ  osolhos, 
&  qualquer  outra  parte  ,  como  todo  o  roito ,  &  como  todo 
Deos. 

12  Sobre  tudo  he  a  cor  íuave  (  que  requer  Santo  Agoíti- 
nho  )  defta  beilezaíubfíítirem  íi  meírna  íemdependencn,  &: 
ler  por  eííencia  eterna  ,  &  immudavel.  O'  belleza ,  ò  graça  ,  o 
venuíiidade  do  meu  belliflimoCreador!  ^  exclama  hum  eípi- 

3j     p.Ant.Gui/hem.fup.verf.  rito  devoto )  35  quem  de  ti  fe  naõ  namora  ,  naõ  íey  íe  vive,  & 

Mnteàamo ,  ao  fim.  fe  vive ,  naõ  vive  vida  humana,  mas  de  bruto  animal ,  antes  na 

zeiu't   ''  viíaõ  de  Ezequiel  3Óatèaoboy,  o  mais  pezadc  animal ,  porque 

tinha  olhos  para  ver  no  carro  numa  figura  da  gloria  ,  naícèraõ 

azas  com  que  voava. 

13  Parece  impoífivel  que  neftas  lembranças  naõ  fintamos 
noíTodeíierro;  &  que  o  fogo  dos  defejos  naõ  moítre  inclina- 
ção em  algumas  faiícas  de  voar,  &  lubiraícu  centro  deíar  ido 

37    D.p«ui.a<iR>m.  da  matéria  que  o  detém ;  dizendo  com  o  Apotfolo  :  37  Quem 

Quismciibcrabitdccorporemor.  me  livrara,  do  corpo  defta  morte  ?  oucomDavid,  38  Comopode- 

tiS3s)úpfaim.n6.v.ç.  Quomodo  mos  ale£,rarn<>*  em  terra  albea ?  repetindo  muytas  vezes ,  Minha 
cancabimus  in  terra  alirn»  ?  alma  defeja  chegar  a  Deos ,  como  o  Cervo  às  fontes  y  defeja  chegar 

defiL«  rÍT, ÍV2rIDaÍBIOd"m  a  Dm  fonte  Viva :  <luando  chegarey  ,  &  apparecerey  diante  defua 
pfaim.us.v.s,.  Hcumihi  quia  face*,  minhas  lagrimas  me  [ao  mantimento  de  dia  ,  ejf  denoyte,. 
incoi.tusmeu.  proiongatuscft.      dizendome  cada  dia :  Aonde  e/t à  teu  Deos  >  Muy  to  fe  prolonga  meti, 

P/atm.l4.v  7.    Quis  dabit  mihi     ,   a  x  J  ,      ,  r  rr 

pcnnas  ficut  coiumbse,  &  voiabj,  &  dejterr»  -,  quem  me  dará  pewnas  para  voar ,  &  hir  defcançar  nej/es 
icquiciqnam?  amáveis  tabirnaculos  do  Senhor  dai  virtudes  1  20 

Píahnil.v.i.  Quam  dílctia  tabef-  .  ,  ,       ,.  »-x       •  1  *i  j-  j 

nacvla  tua,  Oommc  «iitutnm!  con>  H  Mas  nem  cada  dia,  como  David,  nem  hum  dia  cada 
cupiicit,&  deficit  anima  meain  a-  ann  )  como  os  PoMidoniates ,  fazem  os  homens  cita  reflexão. 
%lrar™icbe'rrh,,iPHtrma»HuSo  °s  Poflidoniates ,  havendo  perdido  com  o  tempo  os  cofíu- 
inpiisdcfider.t.i.vciey.eumfe^.  mes ,  &  lingui  Grega,  &  tomado  iíto  de  naçoens barbaras, 

tinhaõdeibnadocmcadaanno  hum  dia  para  chorarem  aquel- 

Ja  perda  ,  &  trazerem  à  memoria  a  lingua  que  haviaõ  deyxado; 

crendo  que  naõ  era  de  entendidos,   naõ  ientir  a  privação  da- 

4©   P.lyf.euxna  Piiíef.cbtiji.  quelle  bem,  &  entregallo  ao  efquecimento.  40  O  grande  Padre 

*'*  e'6'n  a    ■  0/  ;         ou    í>ant°  Agoítinho  41  diz  que  no  defterrodo  Cco  ,&  cativeyro 

íaecuii  lingua  bafTaraeft,  quamia  do  peccado  ,  deyxamos  a  língua  doCeo  ,  tomamos  a  do  Mun- 

captivitaicdidieimus.  do  que  nos  he  cftrangeyra ,  &  barbara.  Porque  irracionalmen- 

41    Paui.  i.aJCoriMk.14  io.  te  deyxamos  eíquecer  a  primeyra  ,  nern  entendemos  aquellas* 

Nihiifins^oceeft.  cartas  divinas ,  nem  as  vozes  com  que  as  maravilhas  de  todas  as 

4;   liahn.  134.V  16.   Auresha»  r\    ~    r  •     n        •      1  j  r 

beat,&nonia.idient;  nequeenim  creaturas  nos eitao  lempre  ínnruindo,  42  nem  a  do  melmo 
cíirpititusmotcipíorum.  Deos  que  cada  hora  nos  falia  ao  coracaõ  taô  íenfiveimente ,  que 

44  Mauk.i. «.9.^41. Quiuabet         -,  j  .  \      '       ■  r      •  i         e     \ 

aures  andiendi, í.adiat.  nao  podemos  deyxar  pelo  menos  de  ouvir  o  lonido  -,  fechamos 

/ji*r:.49-&*h  os  ouvidos  como  iníenílveis  ,  43   por  mais  queomeímo  Deos 

"4?  z«cb«r.7. ihsict\u*ibaat,  nos  pregue  44  que  ouçamos,  pois  temos  orelhas  para  ouvir. 
&  noncxaudiam.  Por  iífofaz  muytas  vezes  que  também  nos  naõ  entende  quati- 

impMÍS^mSS&íí,  áo clamamos,  como  diffe  pelo  Profeta  Zacarias.  45  Se  cuy- 
ec  ipie  quoque  Deus  pio  nobis  íoií-  daíTemos  das  couías  divinas,  também  elle  cuydaria  de  nós,  diíTc 

S.  Chryfoítomo.  46 

t*    ■  if  Se 
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15  Sc  alguém  nos  quer  lembrar  aquclla  lingua ,  oii  deífa- 
par  os  ouvidos,  em  vez  de  lhe  pagarmos  como  a  metfre ,  ou  me- 
dico, o  matamos-  bem  fe  vè  em  tantos  Martyres ,  &  outros  San- 
tos Varoenspciícguidos.  Sc  cm  rim  ouvimos,  ou  lemos  aquel- 
las  cart.(s,  &  çfcrituras  fantas  ,he  para  as  contradizermos.  Os 
Gentios  lhe  chamavaõ  fabulas  ,  pefte  da  verdadeyra  religião 
antiga,  &  muytos  Emperadores  Romanos  buícàraõ  todos  os 
livros  lagrados ,  como  criminoíos  de  lefa  Mageítade  ,  para  os 
queymarcm ,  porque  mais  íe  naó  leíTem.  Os  Judeos  naõ  admit- 
tem  a  Concórdia  clara  do  velho,&  novo  Tcítamcnto,&  por  naó 
quererem  entender  a  Ley  da  Graça,  ignoraõ  a  que  profeffaõ 
entender.  Os  hereges  tiraõ ,  & acerefeentaõ  letras:  arrancão  à 
fua  vontade  as  eferituras  repugnantes ,  4.7  pondo-as  a  tormen- 

to  com  interpretaçoens ,  &  contra  o  meímo  Deos  com  implica-  praTatc  fcnt?Cias>  |  ad  To!lintarem 

çoens  j  &:  fe  chamaõ  Catholtcos  Apjlolicos  j  como  os  íedicioíbs ,  fu"m  iciiytuiam  frâhtríirepugnâní 

que  para  titulo  de  feu  furor ,  tomaõ  hum  pretexto  efpecioío, 

ou  violentaõ  hum  grande  para  fua  cabeça.  Os  Catholicos  ver- 

dadcyros  as  equivocaõ  para  feus  intentos ,  fabricando  erros  da 

verdade ,  como  diííe  Tertulliano :  48  o  avarento  fe  efeufa  com     4«   TcrtuMax.tpohg  e^.47. 

os  lugares  que  encomendaõ  providencia:  o  pródigo  le  vai  Omrfa  ad»eríus  rematem  de  ipíi 

dos  que  louvao  a  liberalidade:   o  murmurador  diz  que  tem  bus  èmbiatúnem  iíiam  ípimibM 

zelo:  o  deliciofo,que  Deos  manda  confervar  a  vida:  o  que  furtãj  tnoún 

íe  funda  em  ley  de  compenfaçaõ :  &  outras  vezes  (  como     4'    jS""'1  ,n       *■ 

Judas  no  unguento  da  Magdalena,  49  ]  diz  que  ajunta  para      J0   Mutib.U' 

obras  pias: a  vingança  nos miniftros  poderofos  fe  cobre  com  á 

capa  da  jultiça ;  querem  que  o  bem  publico  fe  dê  por  obrigado 

à  fua  crueldade ,  &  fua  ira:  procuraõ  perfuadir ,  que  naõ  tem 

mais  intereífe  que  o  da  Republica,  8c  que  a  malícia  com  que  ca- 

iligaõ  ,  nenhum  parentefeo  tem  com  feu  fangue:  mata  Hero- 

des.  ao  Baptifta,  &  cobre-íe  com  obfervancia  do  juramento 

50  pedem  os  Judeos  a  morte  de  Chrifto,  &  fundão  a  petição 

cm  ley  v  51  traça  aprendida  de  Satanás,  querer  jufíific:u' pre-     51  Jom.m,  yNoxlegcmbitc." 

cipicios  com  authòridades  fantas  da  Efcritura.  52  Jà  Tácito  tr,u,'!c  íccuil<*um  lé&ein  dcbcc  mo- 

difTe  que  para  os  vicios  íe  pertendiaõ  nomes  honeftos.  55     '^  Mat,h.4  Mirte.tçdeoríii«ij 

Todos  torcem  para  fua  protecção  as  letras  íagradas:  louvaõ  Giif»j;«ftcnini ,  &c. 

fua  belleza,  mas  naõabraçaõ  fua  virtude.  Peyores  fomos  os  mtoaSfi^^ii^ 

que  fem  rebuço  as  offendemos,  quando  proteftamos  veneralias  j 

como  os  que  injuriavaõ a  ChriftonoKo  bem  ,  no  mefmo  tempo 

que  lhe  chamavaõ  Rey  ,  &  moftravaô  adorallo  com  os  joelhos 

em  terra.  ^4.  54  M»ié.xj,\l.àièrc.iÍAÍl 

16  Finalmente  quafí  todo  o  Mundo  naòlè,  naõ  enteri-  ***«>•*'}* 
de ,  ou  naõ  eftima  as  cartas  que  Deos  nos  efereveo  com  novas 

de  noífa  pátria ;   naõ  permitia  fua  piedade  ,  que  ou  pelas  naõ 

lermos,  como  Júlio  Cefar  a  que  o  avifava  da  conjuração  j  55  ss   Plmireli.&Sttei.inejusvit. 

ou  pelas  naó  eftimarmos ,  como  EIRey  Joram  as  de  Elias ,  56  \"7  ^ZlTdif^  cvrifl.  mc 

cayamos em  morte  mais  funefta.  Como  Santo  Agoftinho  57  in-  anrneinpcciniiaraipiiHncio.tnia. 

troduzio  ao  òmhor  dizendo  auc  o  amaílemos  tanto  como  hum  «ii^ttottiàotfinpc&bjuof, 

avarento  ao  dinheyroi  feja-me  licito  dizer  que  devêramos  rc-  cantam  «edit^uc. 
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cebsr  aquellas  cartas  do  modo  com  que  hum  galante  aceyta 
huma  carta  ocioía  ,  com  agrado,  com  reípey  to,  abre  com  an- 
ciã, lc  com  attençaõ  ,cuyua  que  íia  de  ach  ir  myftenoque  naò 
alcançou  da  primeyra  vez  -,  torna  a  ler ,  &  dàihc  explicaçoens  , 
que  naõ  imaginou  quem  a  elcreveo  :  fonha  na  repoíia ;  &  a  por- 
tadora ,  ou  portador  h«;  muy to  vil ,  a  carta  hernuyto  má  letra, 
fem  virgula ,  uem  ponto  que  diftinga  os  periodos  j  tem  palavras 
do  uío  iem  conhecimento  da  íignificaçaõ ,  &  em  muy  tas  regras 
naõ  tem  fubftancia.  O'  Bom  Deos !  das  cartas  que  nos  vem  do 
Ceo  foraõ  Secretários ,  &.  íaõ  portadores ,  Profetas,  Apoiados, 
Evangelizas ,  &  Doutores  Santos  ;  quem  os  manda  he  Deos ,  o 
mais  amável  amante:  trataõ  da  matéria  mais  grave  pelo  eftyio 
mais  alto  j  com  elegância íem  íupernuidade  ;&  aíiim  merecem 
tanto  mayor  agrado ,  reípeyto,  &  attençaõ  i  ferem  recebidas 
com  fé,  &  lidas  com  eíperança, interpretadas  com  amor,&  cuy- 
daríc  de  dia  ,&  de  noyte,  c  orno  fe  ihes  ha  de  reíponder,&  com© 
fc  ha  de  alcançar  a  companhia  de  quem  as  mandou.  P  iem  af- 
íim  como  os  Poetas  ai  tificiofamente  dizem,  quePáiis,  nem 
eíiimava,  nem  lia  as  cartas  de  Enone  fua  primeyra  amada,  porq 
tinha  os  novos  amores  de  Helena ,  aílim  naó  queremos  novas  do 
Paraifo  noíTa  primeyra  pátria,  porque  nos  impede  a  terra  ,  que 
hoje  he  fenhora  de  noíTa  affeyçaõ :  ninguem  pôde  fervir  a  dous 
,t    mL.tA.  Nemo  petcít  fcnhorcs  j <  5  8  &  he  particular  na  amifade  do  Mundo ,  fazemos 

duobusdominislemre.  inimigOS  de  DeOS.    59 

«9  Epift.  jarob  top  4.4.  Ne-  ty  Terrível coníequencia do defterro de noíTos  primeyros 
mteitu  cft  Dd  1  1  ays  '  razernos  naturaes  as  miíerias  delle ,  &  períuadirnos ,  que 

cftamos  na  noíTa  Pátria,  fem  nos  querermos  lembrar  da  verda- 
deyra.-foynecèiTario  que  Deos  amante,  vendo  que  fuás  cartas 
eraõde{ertimadas,enviaíTe  feu  Filho,  porque  o  refpeytaffemos. 

,    u  »l,t  «-„,.  r.„.«    6°  Para  nos  levantar  o  defterro,  defeco  da  Pátria  Ccleftial,  & 

ate  da  lua  terrettre  andou  deíterrado  com  lua  May  Santiflima* 

61    Maitb.x.x*.  ol  &  cm  Jeruíalèm  para  onde  noíTos  Pays  defcèraõ,  62  íubio 

61   Supra  r.4.  à Cruz,  para  fubir  noíTos defejos à  pátria  donde  cahimos.  Os 

6)  Mattb.\%.j.  VidcDtcsnon  que  hoje  vem ,  mas  naó  vem  63  as  cartas  do  Ceo;  osquevem, 
tidot.  mas  naõ  vem  o  que  fez  Chrijio  porque  as  v i (Temos  ,  que  enga- 

nados fe  veraõ  no  Juizo  final !  Então  verão,  difife  o  Senhor.  64 

6,  jif,ift.ftrai«.TuQCfide.  Os  defterrados  filhos  de  fí™  na  oracaô  da  Salve ,  que  he  o  mel- 

mo  que  Ave  ,  clamamos  à  May  da  Graça  pelo  remédio ;  com 
a  troca  do  nome  o  verem  s  na  legunda  Parte,  fe  clamamos  de 
coração;  aos  que  o  tinhaõ  no  Egypto  negou  Deos  entrarem 
na  terra  dePromiíTaõ,  65  porto  que  no  exterior  caminhavaõ 

<s  IW.14.  paraella. 
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CAPITULO  XIII. 

Como  D  cos  ve/Iw  a  Adam.,  &  Eva  antes  de  os  lançar  do 

Parai) o ;  como  crejceo  o exceffo  no  vejlir ,  por  ceguey 

ra  do  peccado ,  &  que  moderação  deve  haver. 

i        ít    Ntes  do  peccado  a  graça  vertia  a  noffos  Pays  de 

XJl  refplandor  ;   i   logo  que  peccàraõ,  fe  cobriram,      i    to&tfiitth.i, 
comojàdufemos,  i  com  folhas  de  figueyra,  por    pudicícia.     1    Ge"eí-taP  *>>■*> -i> 
Deos  quando  os  quiz  lançar  do  Paraifo ,  diz  o  Texto  Sagrado 
3  que  lhes  fez  cunicas  de  pelles ,  &  os  vertio  J  prevenção  con-      x   G<»ffa  *<• 
tra  a  inciemencia  dos  tempos.  4  Que  íenhor  lança  hum  criado     4     '"'  er'wC"'-,-4»-160- 
por  culpas  graves,  prevenindolhe  conveniências  ?  foy  miíeri-      5   B(».Fe,*aJin+Ge»+Ao. 

coraia,  5  quefócabenogenerofo  peyto  denoífo  Deos,  que  faz  "-1- 
Sol ,  &  chove  iobre  juílos ,  &  injurtos.  6     _  «   ffitf,  ^Gtn% 

2  As  pelles  foraó  de  animaes,  que  para  ifto  matou  ,  7  fem  F*ttunkfupr«. 
ficarfalt-mdoaquellaeípecie,  (  no  que  alguns  Doutores  duvi- 
darão )  porque  de  todos  tinha  creadomuytos,  como  advertioo      8    Perey.wGenU.n.ity&t. 
doLitiilimo  Pereyra  ;  8  &  que  naô  ha  Eícritura  que  prove  o  M-».'4- 

contrario.  Naõfe  ha  de  entender  ,  dizem  os  Expoíitores ,  que 
lhes  fez  os  vertidos  por  fuás  mãos  j  mas  por  Anjos,  ou  com  hum 
FaÇa-fc  ,  conforme  a  fua  Omnipotência. 

3  Sete  feculos  fe  continuarão  vertidos  de  pelles.  Falto  de- 
ita noticia  ,  diíTe  Lucrécio  Poeta  9  que  os  primeyros  homens      *   Luoet.i.ç. 
andando  nus ,  ie  repara vaõ  dos  tempos  entre  as  arvores.   Pelos  Etfr"t,c«  •«««  códebam  fquaiida 

r  *  •  1  -   j      ti  k        i         ^f^bra,  Verbera  ventotum  vicate 

annos  ietecentos  pouco  mais ,  ou  menos  (la  creaçao  cio  Mundo,  imbreiouc  cosfti 
Noema  fextaneta  de  Adam  por  ícu  filho  Caim,  inventou  o  f  z °  **fau*ifit  i.cap.  i.wf. 
Lanifício,   10  &  fazer  delle  vertidos.   11   Teve  Ncena  o  lou-  "  tvF^n^.Gtnfeé  i9.».7. 
vor  de  mortrar  às  mulheres  o  em  que  ceviaõ  oceuparfe.  Na 
antiga  Roma  foy  céremonia  dos  cafamentos  mais  graves ,  leva- 
rem diante  da  noy  va,  quando  hia  para  fua  nova  caía,  huma  ro©a 

com  linho,  ou  lá,  levantada  em  alto,  12  com  bandeyra  ,  em  liç7j^J!1(xiaK'Sylv'^var' 
cujo  exercício  havia  de  militar:  &  todos  os  antigos  pintarão 
huma  honefta  matrona  com  hum  jugo  fobre  o  pefcoço  ,  Ôc  neile 
huma  letra  que  dizia  :  fugeyta  ;  hum  cadeado  na  boca ,  com  letra 
que  dizia,  caliada -y  apertada  com  hum  cinto,  &  letra:  caftaj 
na  maõdireyta  huma  tocha  aceía  com  letra  fiel }  na  efquerda 

huma  roca,  com  letra:  Ubonnfa  :   13  &  o  Eípirito  Santo  nos  ylJe^t^P,ef<,pdtCitiJl- 
Provérbios  14  a  deícreve  fiando.  Com  o  lanifício  começarão      14   £«*»»*  j.i9. 
os  vertidos  mais  polidos  i  mas  entende-fe  que  ainda  no  tempo  ,'s  pi«**M™*"b  E<«efp.x. 
cie  Noenao  havia calçocns,  15  porque íe  elle os  tivera  ,naõ  lhe  f<m»y.w|  G(»./e^.7n.u 
fuecedéra defcobrirfe.   16  "  t F"';,J1,J  «    ^   , 

4  Paliado  o  Diluvio  íedeveo  a  Titea,  (que  os  antigos  cha-      ^  ^flí*ff/«pí«,«wÍX.í^,i. 
màraõ  Verta)  mulher  de  Noè,  17  enfínar  às  mulheres  derte 

novo  Mundo  como  ie  fiava,  &  tecia.  18  Depois  fcattribuhio  a 
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Palias  o  tecer,  &  lavrar  com  miíiura  de  fio  de  ouro,  donde 
19  Ovid. MctamSn  1.6. in princ.  Ovidio  19  eícrevco  a  fabula  de  Aracnes,  Lydia  competindo 

com  Palias  na  deftreza  deíh  arte  5  &  o  luxo  foy  introduzindo 
i.c^.jo  h •'»/»•  as  veiiiduras  mais  ricas.  Dizem  20  que   Semiramis,  Rainha 

deBabylonia,  pelos  annos  quatrocentos  depois  do  meímo  di- 
luvio ,  inventou  os  calçoens  ■,  como  era  varonil ,  &  pelejava  à 
cavallo,  queria  acodir  à  honeítidade  s  &  tinha  engenho  para 
tudo. 

5     No  tempo  adiante  inventarão  os  Lidos  em  Sardinia  o 

*t    áiin.i i.c.\6.  tingiras  lans,&  logo  começou  a  purpura  cm  AíTy ria  3  2 1  &  as 

" tL:apl  M*  cores,&  fcyçao  d.,s  vefíiduras  dirtinguiraó  os  eftados ,  oíficios , 

„.-,'.-.  &  dignidades,   como  os  Authores  miúda,  &   prolixamen- 

th  vifíimtni.gtntrg.  '        te  rcrerem  >  2  2  luecederao  as  ledas  ,  lavrando-le  muy to  poucas 

Ahx*b  aicx  Gtn;dierJ.ut*pixo>  cm  Europa ,  vindo  as  mais  de  Afia  com  diííiculdade;  até  que 

poJlpr>r.c.&  i. 4,c. u.„V fia. (fc.  17.   _^i  j      /o»      „  •    ,  „  • 

•mmfii>&i.5*.ii.  pelos  annos de  Chrijh  quinhentos  &  cincoenta  pouco  .mais, 

ou  menos,  imperando  Jurtiniano  I.  dous  Monges  trouxeraõ 
a  índia  a  Grécia  o  modo  de  tirar  os  bichos,  &  o  fizeraõ  vulgar 

J12RÍ*-*»***  em  Europa.   ,3 

6  Áffim  le  foraó  demaíiando  os  vertidos,  chegando  a  co- 
briríe  com  o  ouro,  pérolas  ,  &  pedras  preciofas ,  &  também  o 
calçado.  Atalio  Rey  da  AíTyria  inventou  bracelletes ,  &  joyas 

tjH  Bríu  Mtntrch.Lutuik.i.  com  pC(jrarias ,  24  delia  fe  carrevagaõ  as  mãos  ,  &  a  cabeça  ,  & 

em  collares  fc  lançaõ  ao  pefcoço  como  priíoens:  para  irto  quan- 
tos morrem  nas  minas?  quantas  mãos  fe  eípedaçaõ  para  que 
hum  dedo  lu/a  ?  Que  tem  o  mar  com  os  vertidos  ?  pergunta 
»í    Brimfuprâuàu})'       Pun*o:  21  que  tem  as  ondas  com  a  lã  ,  para  a  ornarem  de  pé- 
rolas? Mitridates  Rey  de  Ponto  trazia  huma  eípada  ,  que  valia 
perto  de  quinhentos  mil  cruzados  de  noíTa  moeda  de  hoje.  26 
Ao  grande  Alexandre  enviarão  certos  Povos  da  índia  diade- 
mas que  íe  avaliarão  em  cento  &  quarenta  miihoens  de  ouro. 
illkti Mtf^S?**  M"'  2 7  Nonio  Senador  Romano  tinha  huma  pedra  chamada ,  opa\o% 

que  hoje  íe  naõ  acha  >  era  verde  como  eímeralda ,  &  lançava 
de  fi  huma  notável  claridade  ,  avaliada  em  vinte  mil  ferter- 
cios,  que  conforme  a  conta  de  alguns  Authores,  fazem  qui- 

18  Fr.Heym Pinto fudiiU^,  nhentos  mil  cruzados.    28  O  Emperador  Heiiogabalo  naô 
i0P'7'  vertia  íenaò  purpura  cuberta  de  ouro,  pérolas,  &  pedras  pre- 

ciofíflimas  j  no  calçado  as  trazia  de  valor  inefiimavel ,  &  nella- 
efculturas  de  admirável  artificio.  Nem  de  vertido  ,  nem  de  cal- 
çado, nem  de  camifa  ,  nem  de  outra  coufaquehumdia  ufaíTe, 
íe  íervia  íegunda  vez ,  nem  dos  anéis ,  trazendo  fempre  muy- 

19  Cem  Ltmpritl.Capitol.éou*  tOS,    2Q 

tros ,  Mtxtad-i.i.tvp.i?.  y       Heliogabalos  querem  hoje  íer  quafí  todos  os  homens  * 

gartaò  mais  que  elle  á  proporção  da  poífíbilidade  de  cada  hum* 
muy  tos  mais  gartaõ  lo  em  vertidos  do  que  tem  de  renda;  no 
mais  íefurtentaõ com  traças,  quenaõfaõ  para  envejar.  Nin 
30   Deuteren.i^.i.  guem  aceytàra  hoje  a  mercê  que  Deos  fez  aos  Iíraelitas  30  nos- 

quarenta  annos  que  andáraõ  no  deferto  ■,  &:  aos  íete  moços  San- 
ji  Nueib0r.ki/i.FaU4x.s.     tos  queciiamarno4sd0nflí»/eí ,  nos  373.   annos  31  (  ou  perto 

de 
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dc20o-  ícgundo  outros  Authores  ;*  que  cítiveraó  cm  huma  5*  Alptof. Vtnar. intntbirié, 
cova ,  oao  íc  romprndo  a  nuns ,  nem  a  outros  o  veludo ,  &  cal-  Camp.t/y/.q.szn.i4. 
çado  cm  todos  aquellcs  tempos.  Todos  querem  coiuimes  no- 
vos, pelo  menos  c.idaanno.  O  trabalho  tem  creicido  incom- 
paravelmente, noeftudo  de  inventar,  ou  na  pontualidade  de 
imitar;  na  diligencia  de  bufear  o  que  mal  fe  acha  ■,  na  defpefa  de 
©comprar;  no  riíco do onícial  obrar  bem  ;  no  enfadamento  de 
vcúir ,  &  defpir  tantas  miudezas;  na  molefiia  com  que  fe  aperta 
o  corpo  ;  na  duvida  de  ícrapprovado,  que  heo  mayor  rifeo  de- 
pois de  tanto  curto ;  porque  huns  dizem  que  naõ  he  próprio  à 
idade ;  outros  que  naõ  convém  ao  cftado  ;  alguns  que  fora  me- 
lhor pa^ar  dividas:  tal  ha  que  murmura  de  fer  fiado  :  &  outros 
que  proiefTaó  vertirbem,Íempreachaôque  notar,  jà no  talhe, 
jà  na  forte  da  feda,  jà  na  guarnição. Em  Inglaterra  conheci  hum 
gentilhomem  principal ,  Sc  Catholico ,  que  tinha  por  capricho 
trazer  cada  dia  humas  luvas  novas. 

8  Grande  ignorância ,  em  que  pelo  peccado  cahimos !  con- 
verter o  reparo  que  Deos  deo  ao  corpo ,  em  cuydado  que  oc- 
cupaojuizo,em  diligencia  que  leva  o  tempo  ,  em  defpeía  com 
que  mal  ie  pôde ,  em  coufa  que  poucas  vezes  fe  acerta ,  mole- 

fta  o  corpo  ;&  diz  o  grande  Padre  Saõ  Bafilio,  33  que  diverte      ?4   D.ÉaJH.  km^i 

ceípiritode  Deos;  &  aífim  nofTos  Pays  em  peccando,fem  fe 

lembrarem  de  pedirem  perdaõ,  tratarão  de  íe  veítirem;   34      34   Gtnef.^7. 

dei  piraõ- íe  da  graça ,  &  veftiraõ-nos  da  vaidade :  en vergonhá- 

raõ-fc  vendo- fe  fem  veftido ,  &  nòs  podemos  envergonhamos 

com  tanto*  íuperfluos.  Dcos  fe  fez  pobre  por  nos  veftir  de 

graça ;  5  3  contentoufe  com  o  encarnado,  que  a  Virgem  lhe  deo;      3 $  D.FauU.edCer .s.j* 

mas  nem  eíte,  nem  outro  ,  que  a  Senhora  lhe  obrou  por  fuás 

mãos ,  lhe  deyxàraõ  os  homens  faõ  atè  a  morte ;  ambos  lhe  ef- 

pedaçáraõ:  36  roto  ,  &  nu  morreo  o  que  vefte  a  todos  j  fõ  naõ      ;*    wfetmxx.fij. 

pareceo  homem  em  morrer  mais  roto  ,  &  mais  defpidoque  to-  M#*>*f  js* 

dos  os  homens:  &  vcíkm-ie  ricamente  os  homens,  havendo  Lue.ilú*' 

roto ,  defpido  ,  &  empobrecido  a  Deos!  Creou  Deos  fedas, & 

joyas ,  mas  naõ  para  excertos ;  como  creou  ferro ,  naõ  para  ho- 

micidios;myrrha,&  incenfo,  naõ  para  incenfar  idolos ;  ovelhas, 

&  outras  rezes ,  naõ  para  facrificar  a  deoíes  faííos ,  creou  tudo 

para  ufos  louváveis.    37  .  %if  gxyprién.ini -*S * b*to 

9  Naõ  he  reprovada ,  antes  louvável ,  a  medida  conforme  Virg\*um* 
aidade,&ertado.  38   Nos  moços  algum  exceífo  de  galantaria  ítffJ^^t9f*MM$i' 
temdefculpa;  antes  o  incurioío,&  contra  o  ufo  feria  em  algum      39    SutumvH.  Aug«fl.tsi%. 
modo  culpável ,    mas  fendo  o  excedo  demaíiado ,  dizia  Au-  Jf   W> »»'>&<*'">*>» sp- 
guíioCeíar  39  que  era  handeyra  da  foberba  ,  ôc  ninho  da  lai-  paiat. Rub.mrubric.de d.»,  t  §  n. 
civia.  Também  nosPrincipes  teve  Séneca  por  conveniência  t>A*-in/tr' .  •;'  ''•>; 
veltirem  clplendidamente  por  decoro  da  Mftgeítade.  40  An-  ,■„/,*  d*Rhttw.   Quema<tir.«duin 
íroteles  louvou  em  Alexandre  eítudar  muytoem  íe  veftir  com  »eftium detore ,  arçacmagnifiçen. 

b„  .  ~  .  .  ,  ,-v    cia  eitens  honiinibuv  praltarc  ma- 

izarria,  &  magnificência  quetodos  os  homens.  41  O  *imèftudCs 

gloriof  o  Kev  de  Portugal  Dom  Manoel  cada  dia  veftia  alguma      41   Daitôm  de  G<ti  r.a  cb.on. 
peça  nova ,'íem  excedo;  42  mas  o  Emperador  Alexandre  Se-  £*9» *—"**+**«+ 

vero 
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vero  íe  vcftia  com  pouca  diffcrenÇa  dos  populares,  dizendoq  lie 
4)    Lampia.i»á!tx.Stvtr.      íó  nos  bons  coitumcs ,  &  authoridade  os  queria  exceder:  45 

o  meímo  uíava ,  &  dizia  o  grande  Rey  de  Nápoles  D.  AMonío; 
44  va*wmid<oeji  Aitbo*f.    44  &  jj  mefma  opinião  toy  o  grande  Rcy  de  Portugal  Dom 

João  IV.  JNlosde  menor  citado  íeguia  o  meimo  uidame  o  lhe. 

bano  Epaminondas ,  que  chamado  para  hum  aòto  publico  ,  naõ 

pode  hir,  porque  eítava  a  lavar  hum  vertido  que  íó  tinha:  era  o 

4í    RefiftD.Cbjf.adverf.vi-  mais  refpeytado  varaõ  daquella  Republica}  45    mas  toy  hum 

tttp.vii.mnaftiU poit mçd.  /e/i.5.  homem  fíngularmente  iníiane,que  naõ  faz  exemplo.  Diógenes 

^"otTnnplXiu^Mvar.  4-6  igualmente  notou  de  íoberbos  huns  Rhodiosquc  vio  com 

k>jt.(«p.i£ác ffienétdè  vtfituu       preciofos  veítidos ,  &.  ruins  Lacedcmonios  que  íc  vefttâq  muy- 

to  mal  ;  esn  tudo  ha  de  haver  decente  moderação ;  deita  louva- 

47  DGrtz.Nazia»z.erat.i.     va  Saõ  Gregório  Naziunzeno  47  a  íeuirmaõ  Ceíareo,  dizendo, 

que  íendo  grande  na  Corte,  &  andando  no  Paço  ,  deiprezava  o 
excello  veítin do  como  Corteíaô. 

io     He  finalmente  conclufaõ  dos  Sábios ,  que  poíto  que  os 

48  virbcnevcftitu»,  ptovef-  ruíticos  meçaó  a  authoridade  pelo  ornato;  48  os  políticos ,  nem 
»buscfiC|;aKUSc.cJ-t.t,à  m.ik  ao  cavailo  ,'nem  ao  homem  avaliaô pelos atreyos preciofos.  49 
te  nec Cu  veftiwi  bopcfta ,  nuliu»  Us riioiotos  dizem  50  queanimia  cunoudadeem  íc  compor 
esiaudi$,quamyi$íci$omacqued  naíce  de  certa  efpecie  de  imaginativa  muy to  cõtraria  ao  enten- 

49'  SocvtiseprjSob.Serm.i.  dimentoj  &  também  o  deícuydo  grande ,  moítra  juizodefeom- 
dtPrudífec.t.i.Epifl  4j>  poíto;  51  entre  os  dous extremos fe  deve  ieguir  a  media  via , 

,kt»ge».c.io.*dfn.Mrftos  tflud.  mamando  íempre  para  a  moderna  lem  vileza,  &  lem  rauíto. 

51  o*Aug.reutatusint:utt.si.  DiíTcraõ  também  fer  coufa  plebea  veftirfe  melhor  nos  dias  de 
litatem  judfcat  mentis.  ieiía  ;  a  hum  que  o  fazia ,  diile  Diógenes,  52  que  todos  os  dias 

51   Rcjert  t>.uf.t»faceí.{.7.cap.  eraõ  de  feita  para  o  homem  de  bem. 

■**•  11     Sòcom  os  homens  falíamos;  porque  às  mulheres,  nem 

oeloquentiílimoChryfoítomo  com  huma  oraçaó  taõ  elegan- 
te como  fua  53  pode  períuadir.  Sò  por  curiofídade  referimos 

AVno;Zf^loft'hm'*l'*dpOP'  SI06  Atall°  R^  dos  Aífyrios,  pelos  annos  quinhentos  pouco 

mais ,  ou  menos  depois  do  Diluvio  ,  foy  o  pnmeyro  que  às  mu- 
,      ,      lheres  concedeo  poderem  trazer  g^las,  &  ioyas;  54  parece 

54  Pinedatã  Menarcb p  i  ti.  -  ~  /    ,,  -  •      •    &    „  J  •       :    •        j 

i.s.%.unoprintip.  que  ate  então  íe  lhes  nao  permittia  :  &  tanto  nos  princípios  do 

Mundo  pertendèraõ  ellas  eíta  liberdade;  elle  meímo  lhes  in- 

55  BriitonaMonarcf.LurttJ.i-  ventou  aguas  para  o  roíto.  55   A  fermoía  Cleópatra  Rainha 

'"'*'  do  Egyptocompozhum  livro  dos  trajes,  enfinando  como  fc 

haviaõ  de  toucar  ,  &  veítir, de  que  cores  conforme  a  altura, 
&  feyçoens  de  cada  huma  ,  de  modo  que  lhes  eítiveífe  bem  o 
que  puzeíTem ;  perdeu-íe  eítc  livro  de  bem  guardado ,  &  foy  a 
perda  que  as  mulheres  mais  fentiraò.  A  ley  Oppia  prohibioàs 
Romanas  veítidos  de  cores,  &  trazerem  mais  de  meya  onça  de 
ouroj  mas  durou  íó  vinte  annos,  porque  as  matronas  amoti- 
5«  Vaitr.Ma3c.ij.ca?.t.»4_.     niázs,.\  cercando  a  caía  de  Bruto,  a  fizeraõ  abrogar.  56  O 

Emperador  Hiliogabalo  deputou  lugar,  como  Senado  ,  onde 

ellas  confultaíTem  de  que  veítido,  calçado  ,  &  joyas  haviaõ  de 

ufar,&quecoufas  fe  haviaõ  de  permittir,  ou  prohibiracada 

57  Mtxia&M*p.*9P  forte  de  qualidades;   57  íem  duvida  feria  o  mais  bemquifto 

Príncipe  entre  as  curioíidades.As  grandes  fepljoras  tem  por  ú  o 

con- 
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confelho,  que  Séneca  deuà  Emperatriz  mulher  de  Nero  ,  de 
que  fe  veitiííc  ricamente  por  eíplendor  da  dignidade  ;  já  dan- 
tes fem  doutrina  o  fazia  com  tanto    excxlío  Júlia  filha  de 
Auguiio  Ceíar,  que  íc  ihc  advertio  que  pareceria  melhor  imi- 
tando a  modeftia  do  pay  ;  a  que  rcípondeo ,  que  fe  elle  ie  eíque- 
cíl  de  que  era  Ceíar ,  ella  íe  lembrava  de  que  era  fua  filha  :   <  8 
a  impudicicia,quenella  reynava  ,  iempretem  que  reíponder. 
Com  melnor  texto  as  favorece  David  ,  ornando  com  veiiido 

dourado  a  Rainha  de  que  failava  -,  <o  mas  além  de  que  aquelle      J9  PM«  J4  *».ii.  Aftitítkc- 
curo  íigmhca  as  virtudes  j  ainda  tomado  a  letra  ie  reltringea  Taco. 
moderação,  dizendo  dotíraáo^  .&  naàouro.  A  huma  mulher  or- 
nada com  demafi  ida  curioíidade  ,  diíTe  o  iníigne  Varaõ  Thomàs 
Moro :  Deos  íe  fará  grande  njujtiça  ,/c  te  nao  aer  o  inferno  por  efje 

trabalho.    ÓO  6o  RefoiFernantt.i.Gen.fefl. 

1 2     Naó  fou  taõ  íevero ,  &  íey  que  Judith  íe  ornou  virtuo-  '    '  xnyne- 
íamtnte  com  as  melhores  galas;  6i  mas  foy  para  vencer  hum      6l  jfiiáibcap.is.&cep.ii.fr 
Capitão  fugeyto  ao  vinho:  Elther  para  contentar  a  hum  Rey,  \   Eflhtr  lt^  NonsuIÍÍTÍt 
que efeolhm  bellczas,  naõ  tratou  de  ornamentos;  62  porque  «>ulicbrcm cuimm 
a  natural  deíarmada  vence  melhor  aos  que  eítaóem  feu  juizo. 
OPadreFrcy  Chriftovaõ  da  Fonfeca,  no  cxcellente  livro  do      *,    *  mC     .    .  '    fc- 
Amor  de  Deos,  63  rerere  que  em  Lisboa  certa  lenhora  que  era  íxap-w 
fea  ,  amanheceo  hum  dia  fermoia  por  milagre  de  Saõ  Vicente  5 
devia  íer  para  algum  íerviço  de  Deos  ,  como  íuecedeo  a  Santa 
Ifabel  Rainha  de  Hungria  ,  augmentando-felhe  a  fcrmoíiira  de 
que  era  dotada,  &  a  outras  Santas.  Dizomeímo  Santo,  que 
aquelle  milagre  occafionou  íerern  as  damas  de  Portugal  devo- 
tas  defle  Santo  j  dilio  deve  nafcer  vermos  bellezas  milagroías; 
mas  que  galante  andava  a  mulher  de  Filo  >  de  que  em  outro  lu- 
gar temos  falladc!  64  Defenganem-fe  todas  ,  quea  fermoíura      s*    Supra  cnp.j.n.a. 
naò  coníifte  no  que  íe  pôde  achar  por  dinheyro,  como  diííe 

humilluítreCortefao.  65  WM**à*m*i*k**{JL 

13     Por  naò  parecer  que  approvamos  o  deíalinho,  lembra- 
mos que  atè  nos  que  trataõ  fó  de  eípirito  he  reprovado ;  tanto 
devem  evitar  o  íordido  ,  como  o  elegante ,  dizia  Saõ  Jeronymo; 
66  porque afiim  como  eíte  parece  delicia,  aquelle  fabe  a  jí-      i6   D.wer»n.Ep.adNtp. 
clancia,  que  he  mais  perigofa  com  capa  de  virtude.  67Aosvir-     67  D.dnguft  ueSe>m.Dem. 
tuoíos  encomenda  Salomão,  68  que  fejaõ  cândidos  íeus  verti-  J^J^'9'*'  ** ,tftÍBientt 
dos.  De  Saõ  Bernardo  íe  lè  ,  que  entre  a  pobreza  do  feu  habito 

andava  muyto  aceado ;  69  de  Santa  Therefa  de  Jeíti,  que  era      é9    Br\ver,aCb<ovjeo<aev. 
honeftiflima ,  &  aceada  no  veflir >  70  o  mefmo  aceyo  tinha  San-   rJ°  ^"'V"  ty:  ^  *v 
ta  KolaDominicnna.  71  Exemplos  que  por  todos  banaõ*  Sacri-      71    Difcmosvotp.partg.dtS. 
ficio  de  immundosnunca  agradou  a  Deos.   72  R«f»p»tt.i  §  ir.f»<rw,ér  §.$. 

o  '  viuvo. 


71     In  Livitico  pajftm. 
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CAPITULO  XiV. 

Como  fe  acabou  a  Monarquia  de  Adam ,  &  porque 

caufa?  que  pela  mefmafè  acabaõ  todas  as  da 

Munao ;  de/cr  eve  /e  a  grandeza ,  &  ruma 

das  mayo\esque  houve. 

I        A    Síiin  acabou  a  Monarquia  de  Adam :  que  pouco  du- 

Jl\.  raõ  as  grandezas  da  terra  !  Se  afundada  por  Deos-, 

poderoía  em  todo  o  Mundo  -,  &  íem  ter  competidor ,  feneceo 

taõ  brevemente;  emquefe  fiaõas  quenaõ  tem  tantas  cauías 

de  firmeza  ?  A  ElKey  Poro  vencido,  perguntou  Alexandre, 

dando-fe  porofrendido  da  audácia  com  que  íelhe  oppuzera  : 

Que  te  parece  que  agora  farei  detiiE  Poro  lhe  reípondeo  rêgia,& 

judiciofamente :  Faze  o  que  te  tr/Jim  tfie  dia ,  em  que  vez  corno  \a§ 

i  QjCunde>tk,/4/ex.t.s.çz<ivá  zaàvcas  as  felicidades,    i 

fcjcdicsubiííuadct,  qaoixpcnuí       2     Sem  razaõ  feattribuemíemelhantes  ruinasàinconftan- 

esquam  caduca  IcliciusclUc.  •      i     \  *        <  i  i        n       j  i  •      •       i  r 

cia  do  Mundo,  naícendo  ellas  do  arbítrio  dos  meimos  que  go- 

vernaõ,  A  melhor  qualidade  do  Mundo  he  efta  inconftancia.' 

que  feria  dos  bons,  fe  fora  coníf  ante  para  es  màos  ?  os  bons  tem 

l  XencpbontapudPatnidfR-p.  a  coníf  anciã  em  íua  maõ  própria }  affaz  confiante  he  o  Mundo 

t.i.cjJnfin.lui*4i.ij.  crn  íer  continuo  prêgadorcom  exemplos  que  deverão  inítiuir  * 

*  Sa;.ó.n.  Uiligitelapicritiam,  r      O  ,-  **•> 

st  io perpetuam  régneiis.  que  culpa  tem  íe  lhe  naõ  damos  credito  ? 

4  p^».Mo.».io.iniuumía  Era  fentença  de  Xenofonte  >  2  que  as  Refpublicasto- 

picntueumor  Domini.  Prov.  1.7-     .     J  *  '  J  .      r 

è'Eccitfi<t(i.i.  das cahem  por  falta  dos  Governadores,  &  que  bem  governa- 

5  ^•"•'1-v1^E8odÍ3tí,Dn  das  fcriaõimmortaes.  Deos  dilTe  por  Ifaías ,  que  feoshomens 

tltis ,  li  filit  Excclnomnci.  Jean.    f  —  ■   .,    *  r.„Jr  /•  ,      •  ,     1 

io.,j.  íe  regellem  pelos  preceytos  Divinos,  fanao  luas  felicidades 

6  Ptov.ía  5  pcrmeRfgesrcg-  perduráveis :  o  principal  preceyto  aos  Príncipes  para  reynarcm 
Bcitf.x.-j.  Ad  locu-n  unje  perpétuos,  he  amarem  a  íabedoria}  3  &  efb  coníifte  no  te- 

exejntflunma,  icTcmimur:utite-  m0r  de  Deos ,  como  tudo  diiTe  o  Eípirito  Santo.  4  Sem  pre- 

'T  ^PauLadRom.ii.k prive,  ceyto  era  obrigação ,  pois  como  fahiraõ  de  Deos ,  5  por  quem 

9  Not.mCtnfier.ntTtcitoFrãc.  reynaõ i  6  para  continuarem  devem  tornar  à  fua  origem ,  co- 

p^»XÍ£&Z5.  mo  as  aguas  ao  mar,  7  fendo  fuilitutos  de  Deos,  8  devem 

gtvem.ia:  .9  í//„.9.  reynar  íó  para  elle  ,  por  naô  ferem  rebeldes -,  9  recebendo  de 

&2ffi&dfc£&  Deosa  jurifdicçaó,  10  temdelle  particular  dependeria ,  con- 

ip.cap.ii.  forme  a  direytOi  11   &  exlatando-os  Deos,  faõ  obrigados  a 

it    NvMtuj.iHLMoyeLscu»,  humilhai felhe  unais  feb  pena  de  ingratidão.  12  Por  efte  cami- 

ii  c»M.e^f.QuamòíuFerio-  nho  fomente  ie  conlervaoos  Príncipes:  nao  10  porque  Deos 

icsrimus.tamónosíubreiíTius  ge-  favorece  a  quem  o  venera  ,  &  abate  a  quem  o  naõ  refpeyta  ,  co- 

iiÁiji.sRbit  edAUx.Vtcos  mo  diíTeraõ  Arifloteles,  &  Lívio    13  Ethnicos ;  mas  também, 
proniores  efle  m^s ,  qui  awximè  pornue  ainda  que  Deos  diííimulc  ,hc  confequencia  natural,  por 

illos  eolunt.  Liv  t/e:. i-l.$°  Omiiia  i-         •  .  i  j     r       i  1 

proípciè  acnium  fequcntibui  Deos,  meyos  ordinários  aos  quebrantadores  de  lua  Ley,  ou  natural  ou 
adíería amem ípctnentibu,,  efcrita  ,  arruinarem-fe  jcom  tal  providencia  afez ciquelleíum- 

kittoiiuc,«i.  1 1,0  j.p.  §  utt.  &fer  mo  Legislador  ,  também  para  a  coníervaçao  temporal ,  como  ja 
'«'•  moftràmos  em  obra  particular  deík  inftituto.  14 

4  O  pri- 


nan 
7 
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4    O  primeyro  homem  (  dilfeo  Pfalmifta  )   15  cftando  na 


honra  da  mayor  Monarquia  nao  leve  ctia  Icicncia  do  temor  eumini,/n  *n  *,W,H*,M»- 
de  Deos }  nao  guardou  leu  preceyto  por  mo  íe  perdeo.  Nin-  u  D-Ci»i/»J!.<cm.1uçí/nen.t}l. 
guem  he  ofFendido  fenaõ  por  íi  mdmo ,  diile  o  grande  Chry-  á'ií™fflmeMc  '"$■'»•'' 


deDeos;  naõ  guardou  íeu  preceyto  por  ítfo  fe  perdeo.  Nin-  m  u-Cbifo}i.<om.iutlf 
guem  he  ofíendido  fenaõ  por  fí  meimo,  diile  o  grande  Chry-  ^"^"■pjf  '"5  - 
ioítomoj  16  cada  hum  he  artífice  da  lua  fortuna ,  ainda  entre  bcnc  íi piem i bus(a  1  iT^b, ". ^"ífn!^ 
os  particulares,  era  íentença  de  Menandro;  17  que  ella  aju-  Nul{u™xilutur  f' rtuna-  3«v,nnt. 
da  a  todos  os  lábios  que  obraóbem:  Séneca  18  reconheceo  "a,  ícd  tc™os  facimoi  ?  íonu»' 
quenaõ tem juriídicçaõlobre os  procedimentos:  a  virtude  he  Dcum ; 'fa5|°quc locamus. 
Louro  contra  o  leu  rayo;  hum  galante  Cómico  de  ncííos  tem-  tur;3jusnonh/bct6/wínni0rcsíor* 
pos  difle  que  toda  a  ad veria  le  vence  com  diligencias;  19  J9  ^*/**%tái/im>f-.4.ctji,,j, 
&  outro  judiciofoCafteihano  20  deyxoudito  hamais  annos,  M.vcBccr.b  íSSÈ"**^^^ 
que  a  nenhum  homem  verdadtyro,  &  diligente  faltará  o  nc-  ío:tunainrC!i2.  u»qui« 

ceíTario}  &  os  favorece  o  Eípirito  Santo  nos  Provérbios,  di-  fa&sflT,*!?'*  Pu/S"r'"£i<>- 
zendoqueo  remiílo  lera  pobre  ,  &  o  jorte  (  entendido  pelo  «p'«  i«.  *  ' 

foltato)  fera  rico.   21  Pelo  menos  íe  adquirir,  tal  vez  he  for-  íft  1JLf!1'OT,,I0-<?,E*,ttMerPera» 
tuna  como  em  Adam,  &Eva;  o  conlervar,  lempre  he  pru-  nuwmdifiuç  parat. 
dencia.  Por  iíTo  de  Focas  Tyranno  do  Império  Grego,  foy 

fymbolo:  Nao feconfava a f 9* tuna  tao  facilmente,  22  como  fe  ^^£IttB^«"ã«i*pwaiqBi 
ncba.  Atè reynando Tyrannos procede  efta  regra-,  pois  quan- 
do os  prudentes  parecem  maltratados  jfeconfervaõ  na  virtude, 
que  he  a  prudência,  &confcrvacaõ  verdadeyra:  a  do  mundo,      1}  r>  p*..?  jd    *•> , 
a  que  chama  Sao  Paulo  ,  morte ,  &  ignorância  ,  23  facilmente  íe  Cenmii.}  i?. 
accommodaria  com  eiles »  mas  eíTa  era  a  perdição.  Cahio  a 
Monarquia  de  Adam,  naõ  por  fortuna,  mas  por  imprudência, 
&peccadofeiiia{ljmcahiraõ  ,&  cahiraõ  todas,  asmayoresque 
houve  nos  daó  exemplos. 

5  A  primeyra  fundada  em  Babylonia  por  Nembrod  ,  275 

annos depois  do  Diluvio;  24  paliado  depois  aos  AíTyrios ,  &      f     plc/(ulhifi 

reítituida  aos  Bbylonios  por  Merodacho,  por   occafiaõ  da 

grande  mortandade  que  o  Anjo  de  Deos  fez  huma  noyte  no 

exercito  do  AíTy rio  Sennacherib,  25  parecia  ter  preícrita  fub- 

íkncia  contra  todas  as  mudanças ,  &  ter  domínio  fobre  a 

mefma  duração;  pois  contando  de  íeu  fundador,  lha  daó  os 

Authores  de  mil  &  quatrocentos  &  hum  annos  i  26  &    corne-       "   Fv>fcuiJ>ifi.jkpta. 

çandodefeuíiiho,ou  neto  Nino,  que  começou  a  eltendelía  , 

dizem  27  que  teve  trinta  &  três  Reys  Vai  oens*  algwnsefcre-   ttl? ~.c.~]\TSyivJl't%'Pt* 

vem  que  foraõ  trinta  &  féis ,  todos  fucceílivos  de  Pay  a  filho. 

Paulo  Orofío  conta  cincoenta,  &  Joaõ  Michrelio  letenta  &        tg     Or,f.ttl.Mukreiin$í),. 

cinco,  em quafi  mil  &  quinhentos  annos.  28  Foy  taò  floren-  têV*-tyJ-**M.**m.i%»/n$** 

te,   porqueosReys  AfTy rios  davaõ  o  primeyro  lugar  aos  Cal- 

deos,  virtuofos,cngenhofos;  &  feientes,  governando-le  em 

tudo  por  elles,  fazendo-íe  taõ  refpcytados,  que  em  todas  as 

terras  fechamavaõ  depois,  Caldeos,  todos  os  homens  honrados 

por  fabios. 

6  Mas  veyo  a  reynar  Nabucodonofor,  taõ  infano ,  que  fe 
levantou  aquella  efíatua,  em  que  mandou  que  o  adoralTem 

por  Deos;  29  jà  entaõ  fe  eníayava  para  bruto»  &  fera  dos      i9   DtniiLf 
montes,  que  fete  annos  habitou  como  tal  j  30  &  pofto  que      »•  Dtniit^ 

E  fahinj 
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íahindo  mais  modefto  de  fera ,  que  de  Rey ,  fe  converteo  a  Dcos 

u  Fitf<ul<W-p.i.t«p.6.v.qui  infiruidopor  Daniel}  31  (  tanto  vai  hum  bom  eonfelheyro) 
**"*•»•  &  feu  filho  Evilmerodaco  lhe  entregou  o  Reyno  t  que  gover- 

nava 5  VíVeofóhum  anno  ,  emquenaõ  pode  emendar  as  mal- 
dades a  que  elle  dera  exemplo.  Succedeo-lhe  feu  filho  Evilme- 
rodaco ,  tao  viciofo ,  que  os  léus  o  matàraõ  por  mào ,  fendo 
elles  peyores ,  &  a  eíte  o  filho  Balthaíar ,  fraco,&  deliciofo ,  em 
cujo  tempo  le  achava  Babyloniametropoli  da  Monarquia,  taõ 
conhecido  feminario  de  peccados ,  que  os  mayores  fe  reprefen- 

ji  Jp9cáfypf.c*p.t4.i>&tap.  ta£  debayxo  do  feu  nome  nas  divinas  letras. 2  2  Em  numa  noyte 
tl0a.<t»*tc>f$<md*»tm*i.i.cap.  toyaquella  Cidade  entrada,  deitruida ,  &  occupada,  &  com 
ij.noprincip.  cila  todo  o  feu  Império,  por  Dário,  que  também  chamarão  Cyro 

Rey  dos  Perlas ;  &o  Rey  Balthaíar,  que  acabava  de  profa- 
nar os  vafos  do  Templo  de  Jerufalem  ,  bebendo  por  clles  a  feus 
Idolos,&osmais  convidados  daquella  efpiendida,  &  nomeada 

33    D«nitf.tKp$*  cea  )  do  íomno  paliou  à  morte  5  em  balde  avifado  da  maõ  que 

efcreveo  feu  fim ,  &  de  Daniel  que  lho  interpretou.  3  3. 

7  Succedeo  a  efla  Monarquia  a  dos Perfas,pofTuidajuíta* 
mente  do  meímo  Dário  Cyro  pelo  bom  animo  com  que  fa- 
vorece© o  Povo  de  Deos,  &  mandou  reedificar  o  Templo 
íanto,  reítituindolhe  os  vafos  fagrados ,  &  dandolhe  do  feu  li- 

54  Etdr.i.tap.iti  beralmente*   34  efla  foy  a  mais  pompoía  ,  &  opulenta  que  a 

primeyra.  Seja  indicio  das  íuas  riquezas  aquella  grande  par- 
reyracom  folhasdeeímeraldas,&  uvas  de  pedras  preciofas,& 
aquelle  travelfe)ro,  em  que  feus  Reys  dormiaô,  chamado 
Thefouro  do  Univerlo,  de  que  admirados  fallaõ  os  Autho- 
res:  cento  &oytenta  milhoens  de  ouro  em  dinheyro  tomou 
Alexandre  a  EiRey  Dário,  alèmdomuyto  que  achou  em  Ba- 

3s  Athen«us/.n.P.Fr<í»<.í/í  bylonia.  35  Teve  tanta  gente  de  armas,  que  Xerxes  na  bata- 
Médoqahvirúiartj.pro^.  i7.  Iha  Salaminia  contra  os  Gregos   ajuntou  cinco  milhoens  de 

;6     Pincdana  M ena* cb. teclei.  _, ,  _  O  J   . 

l.i.<ap.\.Button*Mcmarth  Lufit.  homens,  como  arrírmao  ajguns  Eicntores ;  36  outros  dizem 
/.i.»m.  que  três  milhoens  &  duzentos  5c  tantos  mil;  27  mas  venci- 

<tn.mundi  $574.  dô    fugio  em  huma  pequena  barca l    Crelceo   eíta    Monar- 

quia, porque  o  fceptro  fe  naõ  dava  por  langue,  nem  por  for  tu* 
na  ;  mas  por  íciencia,&  virtudes,  &  aflirn  o  governarão  ex- 
.    n  »  s    ■  .--.jic  j    cellentes  Príncipes.  78 
jap.taudorat.z.n.io.&orat.i.n.       8     Mas  vierao  a  ler  aquellas  gentes  Anaticâs  tao  delicioias, 
lí6-  que  os  Gregos  fe  guardavaõ  de  fua  communicaçaõ  ,   como  de 

veneno  *  &  houve  tantos  homicidios ,  &  trakoens  na  fucceííaõ 

dos  Príncipes,  que  naõ  fe  podem  referir  íem  larga  hiíioria: 

veyo  pois  a  perecer  aquelle  Império ,  depois  de  230,  anr.os,  às 

mãosde  Alexandre, que  de  vinte  annos  paíí<  11  à  Afia,  com  fos 

trinta  &  três  mil  Infantes,  &  quatro  mil  cavallos;   &  venceo  , 

&  matou  a  outro  Dário  Monarca  ultimo  ,  que  fcgtindo  os  que 

dizem  menos,  tinha  quinhentos  mil  homens?  alguns  dizem 

u   Piutarcb  ínA/ex  QCuu.t:  que  na  ultima  batalha  teve  oytocentos  mil  Infontes,  oc  fete 

l^&tí^lÊ^Á  railcavallos>  tendo  Alexandre  íete  mil  cavallos,  &  quarenta 

vud  mil  Infantes.  39 

9  Ale: 
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9  Alexandre  fundador  da  Monarquia  dos  Gregos  alcan- 
çou renome  de  Magno ,  &  por  luas  vi&orias  diz  a  Eícriturà 
ianta  40  quefezcallara  terra, timida  ,&  palmada.  Florecco  ÍC  tfà<tí$b$ 
em  quanto  foy  mayor  em  virtudes  5  moftrou-fe  defejofo  de 
gloria  em  emulara  Achilles}  benigno  em  tratar  a  Diógenes  j 
amantedafcienciaemeliimaralliada  de  Homero,  &  em  ref- 
pcy tar,  quando  entrou  Thebas  ,  a  caía ,  &  família  de  Pindaro ; 
caito  com  a  mulher,  &  filhas  de  Dário:  reverente  ao  Divino 
em  naõacommetterjeruíalêm  por  refpeytodo  Pontífice  Jaddo: 
liberal  em  tantas  occafíoens,  que  fua  magnificência  ficou  em 
provérbio. 

I  o     Mas  logo  que  o  vento  da  fortuna  o  inchou ,  a  naõ  que- 
rer que  o  íaudalfem  íenaõ  proítrados  em  terra  ,41a  chamarfe     4*   s*btiiit.uiej  «.4; 
filho  de  Júpiter,  a  demaíiarfe  nos  banquetes,  a  arremeçarfe 

em  homicídios,  a  luxos  de  pompas  inauditas  ,  42  naõ  íe  dif-  4*  ApudMliM,var.jitfi,i.*)i 
íiinulou  a  tyranniacomqueufurpàrafem  mais  direyto  que  o  ***** 
da  ambição,  &  o  do  podei ,  que  leva  tantos  ao  inferno  i  hum 
criado  íe  atreveo  a  darlhe  veneno ;  foy  morto  de  trinta  &  três 
annos  j  &  o  I  nperio  menino  Gigante  íe  deípedaçou  miíeravel- 
mente  }  ficou  a  íombra  delle  em  Macedónia  ate  EIRey  Per- 
feo,  cuja  crueldade  jfalíidade,  &  avareza  o  fez  triunfo  de  Pau- 
lo Emílio  Gonfol  RomanOi&oaíTentôquc  havia  fido  dè Impé- 
rio cabeça  do  mundo ,  foy  reduzido  a  Província  da  Republica 

Romana.   42  .  .  «  íMuiSee.S.ttrèpeytHPliíi 

I I  Roma  livre  dos  Reys  ,  começou  Republica  de  Juítiea: 
ne!  la  fe  eltima va  a  honra,  fe  provava  o  valor,  os  homens  viviaõ 
peia  raziô  ,  as  mulheres  com  íugeyçaô,  íó  reynava  a  £eneroíi- 
dade.  Tendo  Camillo  cercados  os  Falifcos  ,  fahio  da  Cidade 
hum  meílre  de  meninos,  trazendo-os  enganados  a  entregar- 
Ihos  para  que  os  pays  íe  rcndeíTcm  ,  &  o  Senado  os  reftituhío 
àCidide ,  &  que  foíFem  açoutando  o  meftre :  fazendo-lhe  guer- 
ra El Rey  Pvrrho ,  fe  cffereceo  Timocrates  a  matallo  com  peço- 
nha, &  o  Senado  aviíou  ao  Rey,  que  fe  guardafíe  de  veneno 

dos  feus ,  porque  fó  queria  vencello  por  armas  >  44  femelhantes     H  Vakr.M«x.i.Lc.(iejup.piw 
virtudes  a  fomentavaó  de  modo,  que  opprimida  por  Anni-  ^^n^ukS^rcap.t. 
bal  mofhou  mayor  fortaleza:  as  perdas  lhe  acrifolavaõ  a  con- 
ftancia  :  nunca  o  Senado  foy  mais  fabio:  nunca  o  povo  mais 
obediente:  oseícravos  tomarão  as  armss  como  cidadãos ;  as 
matronas  orferecèraõasjoyas  com  que  fe  ornavaõ:  aquella  ca- 
lamidade profperou  feu credito.  Creíceoa  opulência , que poz  OiíLr^efbís^àSoi  utrfi- 
na  praça  de  Roma  quanto  a  natureza  creàra  nas  entranhas  da      querecurtent 
terra  ,&  dominou  tanto  mundo, que  difle  Virgílio  45  que  fó  M?^à^m,fttti^t>ttgi' 
tinha  limitesnocurfo  do  Soli&Ovidio,  46  que  Júpiter,  òlhan-     44   OvU.Pafl.i.i. 
do  do  Ceo  para  a  terra ,  naõ  tinha  mais  que  ver  que  os  fenhorios  *"?""" a,t0 » cumtotum  íptâet 
K  ormnos, &  tudo  parecia  tao  invencível,  que  por  rito  lhe  cha-  Ni!  nifi  Romumm ,  qvòd  tueator, 
niou  Daniel  Monarquia  de  ferro.  \"J  habet- 

n      /        j  oi*  j*  47     Daniel. cep  1.4». 

12     Porem  depois  que  as  riquezas  ,  &  gloria,  como  diz     4l   p/er..i,},t*ú.%. 
í  ueio  Floro ,  48  diltrahiraõ  os  bons  coftumes ,  &  introduzirão 

E  ij  os 
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os  vicios :  depois  que  fe  perdeo  o  refpcytoà  virtude,  &  íó  o 

appetitefoy  limite  das  deíordens,  como  diffe  Tácito,  &  ex- 

49  TaàucnnMU.Smcaep.^  pcn(feo  Seiwca ,  49  governando  as  mulheres  aos  marido* ,  .a 

cilas  o  defcjo ,  &  a  todos  o  dos  Emperadores  ,  &  outros  grandes> 
íuccedeo  o  que  tinha  dito  Annibal,  que  Roma  íó  podia  ler  ven- 
cida pelos  íeus  meímos  -t  os  feus  que  venciaó  a  arruinavaõ ; 
porque  vencer  por  màoshe  prejudicial:  Silla,  &  Juho  Ccíar 
lhe  dêraõ  dous  mortaes  golpes  ■,  chegou  a  eítado,  que  priíio- 
neyrooEmperador  Valerianode  Sapor  Rey  dos  Perlas,  (  que 
o  tinha  dentro  em  huma  gayola  de  ferro ,  donde  o  tirava  para 
eítribo quando  íubi ia  cavalio  )  fe  levantarão  em  varias  par- 
tes contra  Galieno  feu  filho  trinta  tyrannos,  chamando-íe 
Emperadores.  Aquella  que  em  Rómulo,  &  Remo  naõ  havia 
podido  íoffrer  dous  lenhores ,  como  íorTrcria  tantos  t  Hunsa 
outros  fe  deítruiraõ:  ambiciofos  de  todo  perderão  as  partes, 
veyo  a  fero  Império  rodada  fortuna,  &  o  titulo  de  Cefar, 
ou  Augufto,  hum  ornato  de  victima.  Enfraquecida  por  cíks 
modos  aquella  dominadora  das  gentes,  foy  por  vezes  faquea- 
da pelos  Godos,  &  outras  naçoens  Septentrionaes  fugitivas 
da  afpereza  de  fuás  pátrias,  deíprezadas  nos  princiesde  fuás 
invaíbens,  queíe  haviaò  dignado  de  íervir  aos  melmos  Ro- 
manos por  eítipendio.  No  íitio  em  que  entrou  Alarico  Rey 
dos  Godos,  Chegarão  as  mãysacomer  os  filhos  que  criavaõ, 
50  jfuLáiC«flUbobi/iJetao"  5o  tornando  a  luas  entranhas  os  que  havia  pouco  tinhaõ  lan- 
^í,/.irf//í.9)  çado  delias.  Bem  pagou  Roma  a  crueldade  com  que  depois 

de  matar  em  prifaõ,(&  alguns  referem  que  privando-o  doío- 

no  )  a  Perfeo  Rey  de  Macedónia ,  a  quem  tomàraò  o  Reyno, 

&  immenías riquezas;  reduzirão  íeu  filho  Alexandre á  necef- 

íidade  de  ganhar  o  comer ,  huns  dizem  que  a  eferever ,  outros 

.,  .   ,,  ,,        que  fendo  tomeyro ,  ou  ferreyro.  íi  Omeímo  Alarico  (que 

fin.Phcdt,M*»ank.Eicuj.p.i,L%<  era  Chnítao  j  reípondeoahumMongeque  lahio  da  Cidade  a 

taç.uitim.s-uitiii.  pedirlhe  que  a  naõ  deítruiíTe  ,  que  naõ  vinha  por  f na  vontade , 

mas  porque  todos  os  dias  lhe  apparecia  hum   homem  vene- 
rando que  lho  mandava  fazer ;  donde  fe  entendeo  fer  caftigo  de 
peccados.  Precedeo  cahir  o  fceptro  de  ouro  de  Rómulo  que 
fe  confervava  no  Templo  de  Marte  ,  &  em  outro  tempo  haven. 
do-fe  o  Templo  queymado  todo,  fóaquelle  fceptro  ficara  inta- 
cto >  o  Emperador  Honório  que  fc  achava  em  outra  parte  ,  nem 
a  íocconeo  íitiada ,  nem  achorou  perdida , antes  dizendoíe-lhe 
que  Roma  fe  perdéra,rio  muyto,cuydando  q  lhe  faílavaõ  de  hú 
„  >  *  ~  „.„  í-V./     n  j     gallo.ousallinhaqueeftimava,  &  chamava  do  mefmo  nome, 
Mexia >:<iSyh.i.i.c.x<).->l<3.& ii-  & quando  le  certificou ,  nao  moítrou  alteração.  52.   Mais  a 
Maria*ahijtdeHt/pJ.4.c«p.uii.fr  reípeytou  o  inimigo ;  pois  ainda  que  a  dèííe  a  íaco  três  dias, 
'  'tap'  '  foy  com  rara  modeltia ;  durava  a  reverencia  devida  à  fenhora 

das  gentes,  &  naõ  featreviaõ  osíubditosa  tratai  la  mal,  polto 
que  cativa;  íuccedeo  no  anno  de  fua  fundação  1163.  &  410. 
do  Na  (cimento  de  C^n/jte.  Cortada  a  cabeça,  foy  muyto  fá- 
cil deípedaçar  os  membros  daquelle  foberba  corpo.  Em  Au- 

guftolo 
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gufhilo  íc  acabou  cíc  todo ,  nem  lhe  ficou  quem  imperaííe,  nem 
que  imperar ;  porque  feyta  preza  dos  íeus ,  &  dos  ettranhos 
nem  cie  li  ficou  ienhora  -t  a  que  o  fora  de  tantos ,  orHcina  dns  ar- 
tes j  mar  da  doutrina ,  compendio  do  Mundo  j  ió  ficarão  entre 
as  tuinas  duquellc  edifício  civil,  pedaços  de  pedras  bem  la- 
vradas ,  que  íerviraó  de  molde  a  muy  tos  arquite&os  de  Rcfpu- 
biicas. 

13  O  Reyno  de  Judêa ,  fundado  com  milagres,  fortaleci- 
do com  vitorias,  allumiado  com  Profetas,  parecia  izento  de 
mina.  Com  tudo  como  diffe  Aqutor  a  Holofernes,  53  íóem 
quanto  íervio  a  Deos  prevaleceo  a  todoSiícmpre  que  o  deyxou, 
fe  fez  a  todos  preza ;  &  aííim  como  naõ  houve  no  Mundo  Rey- 
no ,  em  que  tantas  vezes  mudalTem  os  Reys  a  Religião  ,  aífim 
naõ  houve  outro,  cm  que  íe  viíTcm  tantas  mudanças  miíera- 
veis.  54  A  cubica ,  íoberba ,  imprudência ,  &  mào  governo  de 
Roboamihe  deoo  primeyro  golpe  na  diviíaõdasTríbus;  55 
chegar  a  crucificar  a  Chrijto ,  Deos  lhe  deo  o  ultimo  j  &  mortal } 
devia extinguirfe  Reyno,  que  naõ  quiz  por  íeuRey  o  Filho 
de  Deos :  5  0  &  alagarfe  em  feu  fangue  Cidade ,  que  derra- 
mou o  mais  innocente.  Quarenta  annos  depois  daquella  mal- 
dade, tempo  em  que  os  Doutores  confideraó  a  Ley  de  Moy- 
lés  ( jà  de  antes  morta  na  Payxaó  do  Stnhor )  mortífera  pela 
publicação  da  Ley  da  Graça,  lhe  veyoocaftigo,  que  lhe  eítava 
profetizado.  5  7  Preccdeo  revelação  delles  aos  Chriftãos,  que 
habitavaõ  Jeruíalêm ,  para fahirem delia,  como  fizeraõ  corrt 
Saõ  Simeaõ  (  que  depois  foy  Martyr,  filho  de  Cleohpas ) 
ícu  iegundo  Bi  ípo  depois  de  Santiago  Menor,  que  o  havia 
fido  primeyro»  &  havendo  quatro  annos,  que  em  todo  o 
Reyno  ardia  horrível  guerra,  finalmente  nos  dias  da  Paícoa 
do  Cordeyro,  cm  que  haviaõ  morto  ao  Divino,  Tito  filho 
do  Empeiador  Vcípaíiano  íltiou  a  Cidade  fua  cabeça,  & 
theati  o  daquelle  mais  que  íacrilegio  ,  &  encerrou  dentro  os 
muytosque  tinhaò  vindo  àfolemnidade  da  ley  ,  58  pelo  que 
no  fitio ,  que  durou  íó  cinco  mezes ,  foy  tal  a  fome  $  que  as 
máys  comêraõ  feus  pequenos  filhos.  A  Cidade  foy  entrada  por 
força,  naõ  toda  junta,  mas  pqrque  mais  vezes  foíTe  vencida, 
&  deítruida  )  primeyro  aparte  inferior,  &  dahiadous  dias  o 
Templo, que  foy  queymado  contra  vontade  de  Tico;  59  & 
depois  a  parte  íuperior  5  tudo  poíto  a  ferro  ,  &  a  fogo ,  íem  ficar 
pedra  febre  pedra ,  como  Chrifto  Senhor  noffo  havia  dito  -t  nem 
cadáver  parecia  de  taõ  grande  Cidade.  60  Morrerão  na- 
qudla  guerra  hum  milhaõ  &  cem  mil  Hebreos,  foraõ  cati- 
vos noventa  &  íete  mil ,  &  havendo  os  Hebreos  comprado  a 
Cbrtjio  por  trinta  dinheyros,  61  vendiaõ  os  Soldados  Roma- 
nos a  mercadores  Egypcios  trinta  Hebreos  por  hum  fó  di- 
nheyro ,  como  conta  Joíepho ,  &  nem  taõ  baratos  achavaõ 
comprador  jcomprindo-feà  letra  huma  profecia  do  Deuterq- 
nomio.  62  Concedendo  depois  o  Emperador  Juliano  Apo- 
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ítaaosjudeos  quepudeifem  reedificar  o  Templo,  o  que  atè 
entaõ  lhes  ei-a  prohibido .  ao  abrir  dos  aiicerícs  fahio  togo ,  que 
abrazou  muyta  gente ,  rezem  cinza  os  imirumentos  da  obra-,  Sc 
no  dia  ieguinte  apparecèraõ  os  veiiidos  dos Judeos  com  o  finai 
daCruz  impreffo  íemic  poder  apagar;  convcrtèraõ-íe  muitos, 
«j  M'x!anaSjhiti.  4.  t.  41-  &  naõ  íe  pode  proceder  na  reedificaçaõ.  63 
tem  »a*utfigu,mts.  M„riíln*i>if-       I4     j_jc  mUyto  de  notar ,  que  os  Hkbrcos  mais  pios  ficarão 

lit.d:    íiijp  l.t,iap.  18.  ~  .  '  '     /  J,  ,. 

BrittànaMtnareb.Lvftian.i.ytiti  lempre  na  benção  que  Deos  lhes  lançou, &  prometias  que  lhes 
*"""'  g    i\    ■  í  fezem  Abraham,  64  &  na  grandeza  com  que  no  Tempio  de 

Jcrufalèm  era  celebrado  oculto  Divino;  grandeza  q  verdadey- 
ramente  parecia  íobre  a  poflfibilidade  humana.  Porque  o  edi- 
fício naõ  cabe  cm  defcripçaõ,  pois  naõ  acaba  de  o  encarecer  a 
Hiftoriafagrada:  65   íeteannos que  durou  a  obra,  66  traba- 
DÍlwR?/'íít««.  dt  lhàraÕ  nella  mais  de  cento  &cincocnta&ícis  mii  homens  »  as 
MUr,$onnonipen>o<i;  pi>ini,£{s>'..i.  portas  craõ  taõ  grandes ,  que  naõ  menos  de  duzentos  as  fecha- 
"** '^llg.Unfine.  va°>  ou  abriaõ.  6j  Dosvaíos,  &  peças  que  nelles  lerviaõ, 

67   H^eSrítttMenareb.Lu-  além  do  que  por  mayor  diz  a  Eícriíura  íanta  ,  elpecifica  Joíe- 

^t't%tt-^%?JtA»!iq>L%.c*p.\..  Pno  68  9ue  demais  da  grande  meia  de  ouro  para  os  pães  da 
PmeJtMovarch.iice/tjpiMixap.  Propoíiçaõ ,  havia  outras  muytas  pouco  menores  ,  fobre  as 
"•$•4*  quaes  eítavaõ  vinte  mil  vaíos  ,  &  taças  de  ouro  ,  &  quarenta 

mil  de  prata.  Demais  do  candelabro  principal  mandado  na  ley, 
tinha  dez  mil.  Havia  oy  tenta  mil  cântaros  para  vinho.  Vaíos 
pifa  flores  dez  mil  de  ouro,  &  vinte  mil  de  prata.  Gomis 
oytentamilde  ouro,  &  cento  &  feíTentamil  de  prata.  Pratos 
grandes  feífenta  mil  de  ouro,  &  cento  &  vinte  mil  de  prata. 
Dos  Vaíos  que  Moyíés  chamou///»,  tinha  vinte  mii  de  ouro,& 
quarenta  mil  de  prata.  Incenfarios  íeífenta  mil  de  ouro.  Mil 
vertes  Sacerdotaes ,  guarnecidas  de  pedras  preciofas.  Outras 
chamadas  Elfoias ,  com  dez  mil  cintas,  &  duzentas  mil  trom- 
betas. Para  os  Cantores  duzentas  mil  alvas ,  como  as  que  uíaõ 
os  noííbs  Sacerdotes.  Iníkuraenros  mufícos  qusfi  todos  de 
ouro,  quarenta  mil  -, outras  translaçoens  dizem  quatrocentos 
mil.  Mas  o  grande  Bautiita  69  os  dcfenganava,de  que  naõ  fe 

h2,£&£ uS  «£  fiafft™  cm  íerem  filhos  d=  Abraham ,  &  JercnaM  7°  com  larga 
haai.  oraçaóosadmoefrou  mandado  por  Deos,  que  naõ  confiaílcm 

na  protecção  do  fumptuoío  Templo  ,  &  do  culto  magni- 
fico que  lhe  davaõ  nclle  ;  porque  fc  obra  (Tem  mal ,  os  derrui- 
ria como  a  Silo  ,  onde  primeyro  fora  venerado.  Advertência 
tremenda  para  os  que  temos  femelhante  confiança  nas  pro- 
metas fey  tas  por  Deos  a  noííos  primeyros  Reys  Santos ;  &  na 
magnificência  com  que  o  Senhor  he  íervido  em  noíTos  Tem- 
plos. Quanto  mais  nos  prezamos  deitas  prerogarivas  ,  fe  faraó 
7»   jevvn.^t.  noífas  culpas  mais  "raves ;  nos  de  efbdo  mais  honeiio  he  o 

UbihblimioT.ftPRcrog»tWa»ibi  adicto  mais  crimmoío :  o  rurto  (  dtz  Salviano  71  )  hemao  em 
maior  eft  culpa.  t0do  o  homem ,  porem  mais  punível  em   hum  Senador:  dos 

7t      D  ií/i  Jor.de  Sumvt.btW)  /.  t.  1  „         (\    1       r  •  1  \  j-   1 

Ciefeitdel.aitcumulu,raXraoMi.  "«*«  cala  le  lentem  mais  os  agravos,  crefeem  a  medida 
ntmmcrito.uniiái  iat,>=qoo  1  nu-  dos  merecimentos :  &  muytas  vezes  (  adverte  Santo  Ifídoro  72) 
ijj}»^;  nuiot.bunm-  £c     ftigí|  nos  qug  eraõ  mayorcs  cm  virtLKje,  o  que  fe  perdoa 

aos 
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os  monte-;.  Cbrijij&cattOT  noifo  a  fcmeihante  ja&ancia  dos 
Judeos  rdpondco:  Se  fots  filhoi  de  sibi  atoam,  fuZty  oUras  de 
Abi  fíha.vi.  73 

1 5  Sc]*  íegundo  exemplo  o  Império  Grego.  Com  a  Ca-  ^4^&SsS  *'*' 
dryra  de  Sao  Pedro  paííou  a  Roma  a  Cabeça  da  Rciigiaõ  Chri- 

lia ;  nus  o  corpo  íe  tranfplantou  em  Grécia ,  aonde  lançou  rai- 
ves. Na  lingua  Grega  íe  cícreveo  originalmente  o  Teitíinen- 
to  Novo,  excepto  o  Evangeiho  de  S;.õ  Matthcus ,  que  o  Evan- 
gelina cícreveo  primeyro  em  Judéa  na  Hebraica.    74  Em   Ci-     74  V-Hittim.m  Bnarg<f..in pi- 
dajes  de  Grécia  íe  celebrarão  os  primeyros  Concílios  géraes,  *au  'd  Damafum' 
depois  daquelle  que  Saõ  Pedro  celebrou  em  Jeruíalém.  75  Aos      75  Dwm»s  tut.ptif.ti. 
Doutcres  Gregos  deve  a  Igreja  as  primeyras  illultraçoens :  o 
grande  Saò  Bafilio  natural  de  Ponto  eícreveo  a  pnmeyra  Regra 
para  Monges  }  fe  bem  a  do  infigne  Patriarca  S.  Bento  íoy  muy- 
toprimeyroapprovada  pela  Sc  Apoltolica,  com  que  felicitti- 
rnamentefe  fez  Pay  illultrillimo  das  íagradas  Religioens;  & 
cm  outras  muvtas  couías  foy  a  Igreja  Grega  acredora  da  Lati- 
na. Entre  outros  íumptuoíbs  Templos  foy  admirável  em  Con- 
ítantinopla  o  de  Santa  Sofia:  numa  coroa  tinha  a  Santa  de  pe- 
dras preciofasincitimaveis  no  valor.  Guardava  aquella  Cida- 
de innumeraveis  rei  iquiasj  celebrava  o  culto  Divino  com  a  ma«= 
yorexcellcncia. 

1 6  Nada  diíto  ímpedio  a  mifcravel  ruina  daquelle  ímpe» 
rio;  porque  mais  padeceo  de  tyrannos  na  paz,  quede  inimi- 
gos na  guerra.  Geralmente  íe  perdeonelle  a  verdade,  verifí* 
cando-íc  cada  dia  mais  o  antigo  adagio  da  Fe  Grega  por  ironia* 
A  íuceefTam  do  fceptro  chegou  a  íe  deferir  íó  por  trayçoÊns* 
homicídios,  &  adultérios,  obrando  nella  mais  as  mulheres ,  que 
osvaroens:  osEmperadorespunhaó,  &  depunhaõ  tyrannica- 
mente  os  Bifoos.  A  Juluniano  II.  cortou  os  narizes, &  orelhas 
Leôncio  ,  &  fe  fez  Emperador ;  Tibério  fez  o  mefmo  a  Leôn- 
cio ,  &  Juítiniano  reftituido  fez  o  mefmo  a  Tibério  >  de  modo 
que  três  Emperadores  fuccefiivos  naõ  tiveraõ  orelhas,  nem 

narizes }  &  Juftiniano  cada  vez  que  fe  queria  afToar  ,  &  os  \ 

naõ  achava ,  mandava  matar  hum  dos  que  tinhaõ  ajudado  a 

Leôncio;  76  como  podia  fuítcntaríc  Império  taõ  ridiculof    j6  7uUeCaftiib.b-ji.doi'Gid<n 
O  Emperador  Leaõ  V.  apreífou  a  ruma  ;  Hereje  contra  as   '  tfthMçu^.Lvf.taUtit.^ 
Imagens  dos  Santos,  tirou  da  cabeça  de  Santa  Sofia,  &  poz 
nafua  íacrilega  aquella  ineítimavel  coroa;  mas  as  pedras  pre- 
ciofns  íe  tornarão  I020  em  carvoens  ardentes,  que  lha  abrazá-     Mm    SW.,.,Á     „  MM_ 
rac&o  matarão.  77  Poucos  dos  que  lhe  luecederao  forao  /». 
mcliioi  es.  Alguns  íò  por  receyos  vãos,  &  com  politica  íufpey- 
tofa,  &:  perfídia  alheya  de  Chriitandade,  impedirão,  &  de- 
firuiraõ  cuviloíamente  os  exércitos  Catholicos,  que  deílas  par- 
tes Occidcntaes  marcharão  por  Grécia  para  a  PaleíYma  con- 
tra osSarracenos. Daqui  re fui tou  fazerem- fe  cftes  taõ  podero- 
ío.scom  íeu  Rey  Mahometo  II.  que  tcmàraõ  por  fítioail!u- 
lhe  Conílatuinopla,  que  havia  mil  cento  &  noventa  annos, 

era 
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era  cabeça  do  Oriente,  &  clara  em  triunfos ;  metendo-a  a.  efpa- 
da  cm  vinte  &  nove  deMayo  de  mil&  quatrocentos  &  cinecen- 
ta  &  tres  -,  imperando  nella  Conftantino  lí.  do  meímo  nome  do 
que  aili  collocàra  o  Império  ,  &  ambos  filhos  de  Helena  •>  afor- 
tuna lhe  deo  por  ultimo  alivio  morrer  pelejando  valeroíamen* 
78    Pedro  Mexia  ta  Sylv,  •'  *•  tc  .  73  & a  toda  a  Grécia  por  mayor  pena  o  arrependimento  do 

naõ  haver  ajudado  aquelles  exércitos  Ghriftãos  ,  porque  he  ar- 
dil das  deígraças ,  para  augmentarem  icus  rigores ,  lembrarem 
os  remédios ,  quando  jà  fe  naõ  podem  lograr.  Aílim  por  pecca- 
dos  cahioaquelie  Seminário  Chriitáo ;  todo  he  hoje  poiíuido 
pelos  fucceílores  daqueile  conquiftador  cruel:  fendo  Grécia  in- 
docta ;  as  1  etras  barbaras:  a  fonte  das  {ciências  íeca :  &  ameaçan- 
do o  foberbo  tyranno  o  interior  da  Chriítandade. 

17  Do  que  temos  viftofe  infere  que  as  Monarquias,  & 
grandezas  morrem  como  os  homens.  Morreo  a  fortaleza  da 
A (Ty rica  ,  a  opuleneia da Perfica, a  felicidade  da  Grega,  apo- 
lítica da  Romana,  a  confiança  de  Judêa,  &  Constantinopla ; 
porque  nada  femDeos  he  durável}  79  comoopeccado  matou 
79   viúftui.k\fl.p.\.tap.sprop>  ao  homem ,  80  também  mata  as  Monarquias:  a  de  Alexandre 

(Ç«     iíílcanc  Kcçcs  iilterirt  Regia     j,„  7  r  •        •     t  j        r» 

uthomines  ,  nihilqae tucum  quod  dui<>u  menos,porque  foy  a  mais  violenta^  a  dos  Romanos  mais, 

Eufina  bafi  oon  mutui.  porque  menos  injutfa.  PoriíTo  oEmperador  Septimio  Severo 

o     M^racat;.  úifts  quando  morria :  O  Império  que  recebi  alterado^  deyxo  a  meus 

filhos  quietoy  fe  forem  bons ,  firmei  fe  mãos ,  pouco  durável.  Os 
que  a  fortuna  for  íubindo  com  a  íua  roda  ,  temaõ  nos  que  en- 
li  D.PtjreCaiJevonnaComc.  contraõ  defeendo :  81  entendaõ,quefó  a  pôde  fazer  parar  o 
«e«,  tagran Zenatí*,  i  mudai.     cravo,quc  Iheforjaro  temor  de  Deos.  Toda  a  politica  íóniíio 
S^u^JeSaTcSí?'*  confíftej  os  livros  que  trataõ  de  outras   regras,  faõociofos, 

Paes  bti  topado  alíabit  porque  tudo  fe  acha  jà  taõ  trilhado,  que  ninguém,  fe  qtier$ 

Ouoquc  tiene  caycado.  ignora  o  caminho }  mas  voluntariamente  fe  deíencaminha,dey- 

xando-fe  levar  de  payxoens,&  intereífes.  E  também  muy tos  do- 
cumentos, que  íeefcrcvem,  faõ  eípeculativos,  cuja  impoíli- 
bilidadena  pratica  ió conhece  ,  quem  maneja  negócios:  diíere- 
tamente  fingio  Bocalino ,  que  Cornelio  Tácito,  poíto  por 
Apollo  em  hum  governo  ,  fahira  delie  com  deícredito.  Pregue- 
ie aos  Príncipes  o  que  pregava  Chrifl o :  Bufcay  primeyramen- 
n    Mattk.6  * j.  Qnxrjtç  ft\*  íe  0  ReynQ^e  Deos    1.  rua  Juítiça ,  tudo  o  mau  que  he  neceffarto 

ejus ,  &.  hlc  omni»  adjuitnuu  v«-  VOi  vir*  em  confequencia  i  8 t  todos  os  outros  conceytos  fantafia- 
bis.  dos  nas  cellas    faõ  impertinentes. 


CAPITULO     XV. 

Adam  ,  &  Eva  penitentes  :  revelação  que  tiver  aõ  do 
nafetmento  da  Mãy  de  Deos  p ara  remédio 
de  feupeccado. 


c 


Ahio  Adam  como  todos  os  homens,  porém  arrepen- 
de©- fcj  o  que  naõ  fazé  muy  tos  i  a  queda  foy  comua, 

ape- 
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a  penitencia  eípcciahaculpa  da  natureza,  a  dor  da  virtude,   i      J  D.<*»ir.*D«wV/.i.rac»ii- 

INaone  tao  grave  cahir  nos  males, como  jazer  nelles;  2  muy-  icrc  tinutis. 

tos  Acnletas  le  levantarão  cahidos,&  ganharão  a  coroa*  muytos      *    D.cb*y{oft  bm.40.  »d f,pt 

■  -j  n-  i:'to„    _U    ">  •  i\         dntt9t'inprintJem.\,  Non  maio- 

apitaens  vencidos  tornarão  a  pelejar,  <k  &  recobrarão  a  vido-  rura  «„&  profundam  cftKra,c, 
ri. ;  muytos  que  naufragàraõ,íe  embarcarão  outra  vez ,  &  fe  en-  f«d  peftqua  ?enens  ,  ibi  jfceréiNcn 
riquccèraó,  alguns  mgàraõaC/,,,/?,.,  &  em  novo  certamen  SUSjSÇSSWSSft SSSíC 

criuniaraõ  MUrtyres,     Naõ  peccarheíódeDeos:  emendar  he  cmcmnerc.f;*  <#>/?. ô.^rweríf. 
defabio.  2   Deículpamonos  com  que  herdámos  de  noffos  pri-  f»"^-'«»3-  Noneíigra« 

J  r  t  111  cadcrc  luítantcm ,  (cd  jaccíc  dejc- 

mcyros  payso  peccado:  &  porque  naõ  herdamos  delles  o  ar-  dum. 

rencndimento  2  queremos  cahir  com  elles ,  &  naõ  queremos  le-  K1 '  D-Âm^»ffp^simpfícim. 
,\  -  j  -  1  N«''il  pcccarc  loiiusDcicítjemen- 
vantarnoscomcllesr  entendamos  que  nao  nos  derao  exemplo  darejapiciHu.&cotrigcrecnamm, 
paia  cahir;  mas  para  nos  levantarmos,  íe cahirmos :  4 antes  fera  * F'y»llcntiam  arrede peceato. 
mayor  a  pena  dos  que  nao  aprendermos  delles  ,  5  que  deículpa  dcrc  votam  cum  Da.ide,  &  tiplont 
haverá  íe  nos  lembrarmos  de  humaíó  licaõ  que  nos  deraõ  para  ,ur£crccnm  Davidc  inontrgoca- 

o  /  1  /*      deudi  cxcmplum  propuíitum  tít , 

peccar  ,  &  nos  eiquecermos  de  muytos  annos  em  que  nos  enli-  ieu  j,  Ccc/dens ,  réfmgfeadí. 
nàraõ  o  arrependimento  j5  He  verdade  que  nos  geràraõ  para  a      J.    l)-a»yjtd.bcmts.tnGenrf> 

1  •     n       •      -  1 1    ~    •  1  Maior  pcenaclt  illorum  ,  aui  ooft 

pena,  mas  também  nos  inítruirac  para  o  perdão  igualmente  jhos  £cctat  t  &  tantil  „trnFii$ 
beneméritos  j  pois  tanto eítima  Deos  hum  peccador  que  fe  le-  ««aclare  fCbolam. 
vanta ,  como  noventa  &  nove  juftos  que  naô  cahiraõ.  6  B'.i5.7« 

2     Comendo  da  arvore  vedada  ,  íouberaõ  Adam  ,  &:  Eva  ào 
bem ,  &  do  mal,  &  aflim  conhecerão  o  bem  que  perderão ,  ôc  o 
mal  em  que  cairaõ.  Pelo  que  logo  do  Paraijo  terreal   (  con- 
forme a  opinião  melhor  )  7  fahiraõ  taõ arrependidos,  que  an-     7    t>'wo Matute raProjap.àt 
nosinteyrosnaõceíTáraõde  chorar  pela  offenfã  do  Creador ,  gg^V^iel^  * 
mais  que  pelo  feu  catligo  ,  como  foy  revelado  a  Santa  Brígida.     "«   Revct. <us. Erigi*.  ™  Stmt 
8  Accrefcenta  eíla  opinião  ,  &com  authoridade  de  S.  Metho-  A»g<<>™hn ■">?*»"■ 
dioMartyr(lebem  outros  9  a  tem  por  luppona  )  que  quinze  íermnd.m $f&ju infint. 
annos  íeconíervàraõ  virgens ,  divertidos  em  penitécia,&  mais 
continuariaõ ,  íe  naõ  deverão  obedecer  ao  preceyto  de  multi- 
plicar ,&  encher  a  terra.   10  10    Gtntfl>l%- 

x     O  erudito, &  elefante  Authordo  Floículo  Hiftorico,  ''.  .  ,.a 

ou  niitona  geral  ate  nonos  tempos ,  diz   11  que  chegou  Eva  a  vi>f,a>,n.mundi  i^o. 
ter  pefar  de  fer  fermofa  ,  &  amada  ;.  pois  íc  o  fora  menos ,  naõ 
deíejàra  tanto  o  marido  fazerlhe  a  vontade  quando  o  perfua- 
dioacomer.  Grande  encarecimento  em  mulher,  &  tam  vã, 
qucaípirouaDeos:  fendo  natural  a  todas  íer  idolatras  de  fua 
fcrmoíura,  &  procurarem  todas  as  artes  íuprir  a  natureza. 
Jà  antes  do  Diluvio  tinhaõ  efpelhos ,  &  entre  a  pena  ,  &  confu- 
faõ  com  que  a  mulher  ,  &  noras  de  Noè  entrarão  na  arca  para 
efeaparem  do  diluvio,  lhes  naó  eíqueceo  levallos  com  figo,  con- 
forme o  que  e  fere  ve  o  antigo  Bcrofo.   12  Chegou  Berenice  a      **    D/Vfw«»»*i.f«í«p.6.»M< 
coníentirque  hum  Leaõ(  feria  enfinado  de  pequeno  )  lhe  Iam-  Britou lAtntfé.ú^upx.LUy 
bcíT  todos  os  dias  o  rofto ,  ("aprendaõ  ella  muda  )  porque  a  fua  ^odmd. 
lingm  lho  polia  bem,&  tinha  virtude  de  o  naõ  deyxar  enrugar-, 

1  \  mii,  temia  os  annos  ,  que  o  poder  agaftarie  aquella  aya  cu-  'Re£.t  ^Jiltngtiv ave  In  c*/r 
» ioía  ,  como  íuecedeo  a  outros  leoens ,  que  matàraõ  a  quem  íe  Empy>.ft/i.^M*rH)  $  3. 
fiou  de  os  ver  n  aníos.  Naõ  herdarão  de  Eva  aquelle  exemplo 
fuás  filhas,  pois  nuca  lhe  peza  de  havere  fido  queridasj&  bellas  , 

mas 


14    OvidMctâm.\$.fn\>.%. 
ílct  quoque  m  ípeculo,  rugas  coní- 
^   pcxi>  aniles, 

i  j     Ovií/.(.\.T*iJi.  eieg.7. 
líta  dccens  íaeici  longis  -iciabitur 

anais., 
Rugaquc  in  antiqua  fronte  íeuilu 

cru. 
Cúmque  aliquis  dicct ,  íuic  lure  íor- 

moía  ,  dolebis : 
Et  fpeculum  mcndai  tile  quetere 

tuum. 

1 6  Horét  carm.T,. Ode  **J. 
fl7  Guerric./ib:/erm  x.Quudra- 
ge/printip.  Quàm  potens  es  apud 
Gmnipotentem:  quàm  cito  treme* 
dum  judicem  convcitii  in  piiflunú 
patren  ! 

18  Wíw  S«p>«.  Sic  fellinabat  âb- 
íol-ee  Rcum  àtorniencotonícien- 
tiaelux  ,  quaíi  pluscruciarct  mile- 
ricordiam  eompaflio  mileri,  quàm 
ipíummifcrum  paítio  lui. 
Loquem  de  filio  pródigo. 


19  FemandAn  ^.Gen./ééí.^.á. 
%*Vide fúpra  iap  4.». 9. 

10  Revet.de  S  Btigida  inSeriti, 
Angel  cap  7. 

Vide  O  Tho<n  i.t.y.i  art.-f. 
D.Aug.tn  Ge».«dlit.eap.ú(l> 

ti     Supra  eap.i.nt. 

ti  Vtlaegas  ,  Fios  Sanéí.pat$  l. 
Fe  fia  da  .innunciaqaf. 

t)     Sttpràcap.  ix.n.t. 


14  P  Fr.Gvi/btim.tyafi.i.tap. 
i.cum  feaq. 

x$     D.Tbom.}.p:q.i.art.t. 

16  D.Amb  of.Senn.adVtncul. 
Videlior  faclus  cíl  Petrui  poílquam 
fidem  fc  perdidiflc  deflevit ,  aique 
id;o  maiorera  ^ratiitepjrit,  quàm 
amifii. 


<8  E  V  A,  E  A  V  E 

mas  íómente  de  haver  paííado  aquclla  felicidade  :  14  quey- 
xaõ-fedoefpelhOj&chamaõ-lhe  mentiroío  *  15  poiquefrlla 
verdade  :foylhes  lifonja,&  jà  lheshe  períeguiçaõ, motirando- 
lhes  o  que  queriaõ  ignorar.  Alguns  contaõ  que  Elena  fe  enfor- 
cou em  huma  arvore ,  vendo  perdida  a  fua  belleza  com  os  an- 
nos  j  outros  eferevem  diverfamente  fua  morte.  Horácio  refere 
16  que  huma  chamada  Europa  rogava  aos  Deoíes,  que  antes  fc 
viffe  comida  de  tigres,  &  Jeoens ,  que  chegar  a  veríe  fea>  ou  ve- 
lha. Eva  também  foy  mulher  quando  peccadora ,  mas  deyxou 
de  o  fer  quando  penitente. 

4  Oh  penitencia,  quam  poderofa  es  com  o  todo  poderofo ! 
quam  facilmente  vences  o  invencível!  com  que  preffa  conver- 
tes o  Juiz  tremendo  emPay  clementiilimo !  17  O  peccado  de 
noííbs  Pays  foy  o  de  mayores  coníequencias  •>  &  Deos  lhe  apref- 
fou  a  abfolviçaõ ,  como  íe  elle  atormentara  a  fua  Miíericor- 
dia.   18 

f  Sobre  o  delicio  abundou  a  graça ;  pois  além  de  perdoar 
revelou  Deos  a  Adam ,  que  de  íua  geração  nafeeria  o  mefmo 
Deos  para  Redemptor  das  almas  que  elle  perdera  ;  (  antes  do 
peccado  jà  tinha  Fé  da  Encarnação)  para  confummnçam  da 
Gloria;  agora  a  teve  para  Redempçaò  deite  peccado-,  para  o 
que  tomaria  carne  humana  de  humapeíToafemelhante  a  Eva 
no  corpo*  mas  na  virtude ,  &  pérfeyçoens  excellente  fobre  to- 
das as  creatUras;  da  qual  ficando  ellaíempre  Virgem,  nafeeria 
decentillimamente  Deos  i  &  Homem ;  aíTim  o  entendem  graves 
Authores.  19  E  claramente  o  diíTe  a  Santa  Erigida  hum  Anjo; 
20  &  queaííim  como  os  eípiritos  Angélicos  íe  alègravaõ  no 
Ceo  de  conhecerem  que  a  pftrgem  eftava  efeolhida  ab  anerno 
para  Mãy  de  Deos ,  como  jà  referimos  j  21  aíTim  tinha  Adam 
incrível  gofto  em  faberq  nafeeria  delle  efta  Remidora  de  í eus 
males ,  &  Reparadora  de  Eva. 

6  Efta  revelação  fe  lhe  fez  em  fonho.  22  E  diz  o  Douto 
Frey  Guilherme  da  Payxaõ  no  livro  que  jà  referimos ,  23  que 
pelo  Arcanjo  S.  Miguel,  &:  que  a  elle ,  &  a  Eva  deo  juntamente 
noticia  da  vida  5  &  morte  de  Chriflo  ,  &  declarando-lhes  que 
aquella  Virgem  havia  de  chamarfe  Marta,  &que  em  reveren- 
cia íua  naõ  $cvm\túo Eva  queleufaíTe  deite  nome,&  ambos 
cntranhavelmente  ícntiaõ  o  que  padecia  o  Redemptor }  &  fe 
alègravaõ  quando  coníideravaõ  os  outros  myflerios  glorio- 
fos.  24 

7  Se  na  doutrina  de  Santo  Thomàs,  25  naõ  teriaõ  Adam, 
&Evací\  a  ventura,  fe  naõ  peccàraõ ,  pois  naõ  havia  Deos  de 
encarnar;  parecemeque  ouço  a  Santo  Ambroíio  26  qumdo 
diíTequcS.  Pedro  ficou  mais  fiel  depois  que  chorou  haver  per- 
dido a  Fé ,  &  que  por  iíTo  achara  a  mayor  graça  que  a  que  per- 
dera. Se  hetaô  grande  a  dos  que  fe  arrependem,  qual  fera  a 
gloria  dos  que  jà  reynaõ?  Se  hetal  a'confolaçaõ  dos  mifera- 
veis ,  qual  fera  o  gozo  dos  bemaventurados  ?  Se  tanto  fe  logra 

no 
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no  defteri  o  quanto  mais  fc  poíTuira  na  pátria  ? 

8  Quantas  vezes  lhe  viria  ao  peníamento  chamar  feliz  a 
culpa  que  merecera  tal,  &  taõ  grande  Redemptor?  quantas 
vezes  abençoariaò  a  Mãy  de  q  elle  havia  de  nafcer  ?  &  quantas 
feteriaõporbemaventuradosem  ferem  feus  Progenitores  ?  A 
íciencia  que  dava  a  Adam  conhecimento  da  dignidade  de  tal 
filha  ■,  o  amor  de  Pay  que  o  recreava  nella;  a  qualidade  de  ca- 
beça univeríal ,  que  o  obrigava  a  defejar  o  berajdos  homens  j  & 
o  empenho  da  divida  que  elle  contrairá,  &  que  em  todos  os 
feculos  lhe  feria  imputada  ,  eraó  motivos  de  amar ,  &  venerar 
em  grào  fuperior  à  noífa  confíderaçaõ  aquella  eíclarecida  def- 
cendente,&  fuípirar  por  feu  myíteriofo  nafeimento* 


CAPITULO     XVI. 

Como  em  Adam,  &  Eva  começou  a  natureza  humana  a 
experimètar  as  miferias  em  que  havia  ctiidopelopec 
cacto  j  trata-fe  particularmente  da  intemperança   , 
dos  climas ,  &  da  rebdíiaõ  dos  ammaes. 

i  T^  E  queda  taõ  grande  naõ  fe  convalecc  de  todo, 
jL/ Noífos.  Pays  alcançarão  perdaõ  da  culpa  j  mas  a 
natureza  humana  ficou  íugeyta  a  miíerias:  fahidos  do  Paraifo 
a  vagar  pelo  mundo  as  começarão  logo  a  fentir  aquelles  pri- 
meyros  Pays ;  &.  de  todas  deyxàraó  por  herdeyros  feus  defeen- 
dentes. 

2     Fora  da  temperança  do  Paraifo  fentiraô  logo  a  varieda-* 
dedos  climas,  que  alguns  Doutores  i  entendem  naõ  íenti* 

riaõnoetfadoinnoceme,  &  deyxàraó  a  feus  defeendentes  a  £j»*«**MV*««* 
trabalhofa  herança  dos  que  íeexperimenraõ.  Huns  taõ  frios, 
que  íaõ  inhabitaveis ,  como  os  termos  do  Rio  Tanais ,  &  lagoa 

Meotis;  2  alguns  que foraó  habitados,  mas  os  mefmos  natu-     *  jcn».B$ttr  ti  merii.Geut.t.}' 
raes  os  naõ  pudèraõ  íoffrcr  -,  como  aquelles  Septentrionaes  de  JEJ^  it  Cãflre  ad(t,q  „Jui.  * 
que  fahiraõ  os  Godos }  &  outras  naçoejis  fuás  companheyras,  CtfiHb.tí/l.áosG»At/t.Dife.t. 
com  mulheres,  &  filhos,  a  bufearem  vivenda:  3  em  muytos  ,  J<f  **"*■•«•***-** 
que  hoje  fe  habitaõ  fe  azeda  logo  o  vinho  levado  de  outra  par-      4   Maria*afufrà- 
te  ,  pela  frialdade  excefliva  ■,  4  &  íediz  que  os  uríos  animaes 
taõ  robuftos,  &  armados  de  taõ  lanuda  pelle,  em  quatro  me* 

zes  de  Inverno  naõ  í:ihem  do  abrigado  das  covas,  nem  a  bufear         Ati(U.n.<  .tdepari.Pe*.t. 
íuftento,  alimentando-fe  da  humidade  das  mãos,  com  que  a  na-  s.c.j-s. 

ÍUrezaoS   DrOVeO     <  Diogo  de  Fu«es  &  Mfnfoç.aàlíjté 

_T  -ii-  r  •  r  s      "   j       <it»ves& ,  animaes. l.fc.f. 

5     Outros  de  calor  interno  que  os  antigos  elereverao  do      *    pnn.i.t.c.^6. 
Monte  Chimera  de  Lycia,  6  &  de  tudo  o  que  efíá  debayxo  K'g-<E»'MJ  *• 

.      ...  .  .   ,       J  ,-rr        -    r       •    i     i-  .  /        j    i     Flammiiciuc  aimata  Chjmcit 

cia  linha  equinocial,  que  diíierao  ler  ínhabitavelporluadel-  Horat.u. 

temperança;  7  &  poriíTono  tempo  do  Papa  Zacarias,  Vir-  McnccChiro*«fPitit»sigiicje( 

giiioBifpoSalcburgenfefoy  poríentêça  obrigado  aretradlarfe    m  '     *■  ■   - 


«o  EVA,  E  AVE 

publicamente  de  haver  dito  em  hum  Scrmaõ ,  que  havia  Antí- 
podas; por  fc  entender ,  que  naõ  íendo  poflível  paliar  a  elles 
pela  Zona  tórrida ,  era  erróneo  dizer  que  havia  gentes  j  a  que 
■jLtt^S^V  naõ  podia  chegar  a  Fede  Chnfio,  8  &  com  tudo  habitaõ-fea 
tiqpag.mibi  $»6.  Ilha  de  Saõ  Thomèj  &  outras  terras  debayxo ,  &:  muy  chega- 

SÍ^SSSÍ."-"  *'***'  das  da  linha;  padecendo  íeus  moradores  aquella  pena  pela  cul- 
pa do  primeyro  Pay. 

4  Hetaí^gèialefta  incommodidade  ,  que  nas  regioens 
mais  temperadas  naõ  deyxa  de  fe  íentir  em  alguma  maneyra. 
Em  Inglaterra  ^  a  mais  temperada  do  Norte  ,  vi  congelarem-íe 
com  frio  em  r.  ouça  o  horas o*  ovos  crus,  ficado  as  gemmas  fecas» 
&  encolhidas,  como  feras.  >  ou  pcííegosp^íTados  ao  Solj  por 
curiofidadeoschtguty  ao  fogo  lento,  &  meti  em  agua  quente 
lem fazerem  mudança.  Eu  Heipanha  >cujo  temperamento  ce- 
lebramos nos  exércitos,  dífguéi  ia  que  neiíes  annos  paífados  ti- 
vemos com  Caitella ,  chegou  por  vezes  a  força  do  Sol  a  mudar 
açor  a  huns  cavalios,  íggundo  ouvi  a  teiiemunhas  fidedig- 
nas. 

f       ÃnSm^òrigòi    nefeíentenos  exceífos,  foy  antiga 

9  RefereJoumuarttdeS.pat  opinião  de  Mco  t   s         ès ,  o  que  os  habitadores  de  regioens 
Houtamcdewgtn.pwm.i»  dettemperadas  ellaò  ;-cuialnienre  enfermos  de  alguma  lefaõ, 

pofto  que  por  gerados ,  &  nafeidos  nella  a  naõ  íentem.  Pelo  me- 
nos he  certo  que  o  b  xb  ,  ou  mào  temperamento  da  pátria  con- 

10  Anjlot.in  prokg.  phyfwg-  duz  mUyt0  para  os  eng.  nhos:   i  o 

cHenM^Sdmimimorts»  6     Sentirão  Ioga  noffers  Pays  a  inobediencia  dos  animaes , 

joan.Nivifan.inSytvanupcitiii-y  porque  ainda  que  Adam  ti  >)  perdeoodireyto  que  Deoslhe  ti- 
yÒrtHLrTcfupYàeap.*,.  nha  dado  para  os  dominar,  li  elles  íe  rebelláraô,  &  hoje  nos 

Dijjemcsno  tr«&.  Pcr/eéJ.  Dottor.  fao  inimigos }  exceptos  poucos  oue  a  indufiria  humana  dome- 
í*ii,"gVik/.mp.xí**  18.  fticou  ,  &  confeíTamos  grande  obrigação  aos  que  fizeraõ  efte 

bem  :  domar  o  cavallo ,  dizem  huns  Aurhores ,  que  devemos  a 

Neptuno  i  outros  que  SeluchoíoRey  deEgypto;  outros  que 

ii   R;fcrttftas*pi»ieen<Viara  a  Oro  filho  de  Ofy  ris.   12  De  amaníar  os  touros  nos  fazem  de- 

gMwJ  OuvldJámm.U.   vedorcSí  huns  g  Dionvfi0j  que  dizcm  ícr  fúho  dc  jupitev  $  &  de 

Proíerpina  outros  a  B;  iegea  Athcnicníè  •,  outros  aTriptolemo* 
outros  a  Oíyrisjoutrosa  Abides  Rcy  que  foy  de  Heípinha;por- 
que  os  lavradores  que  antes  havia  ,rompiaõ  a  terra  com  enxa- 
das, ou  com  inítrumentosíemelhantes ,  à  força  de  feus  braços. 
Delugeytar  as  cavalgaduras  à  carga  dizem  alguns  que  foy  in- 
i?  Refmm «fits epltitotm Mt-  ventor  Jubel  ,  quinto  neto  de  Caim.  lg. 
KíaSyh*d*w.iiSaM.x>tap.  14.       -     A  mayor  p3rte  dosanimaes  nos  fazem  Puerra  defeuber- 

Beneaifl  ten.tn  4.  Gene/.  /ÍÍ/.19.  /  j  a 

n.4-  ta  ,anhelando  muy  to  a  carne  4  <\  fengue  humano.  Se  Adam  naõ 

,4d.g^.n#»«^.  peceâra, diz  S.  Gregório  Niffcno,   14  íecontentariaõcomos 

Otat.i.    iJardui  ,  &  leo  legi  natura?    ri  o  **?     *T 

íubicai.fiuaibusaicbátuiifcdcum  frutos  da  terra  -,  mas  imitando  ao  homem  íe  licenciarão  no  co- 
bomoreccflità mandato,  i.h>a  Qirndo  os  Godos  entrarão  em  Heípanha ,  fugia  a  "ente 

animantia  comededi  licewiam  na»  ^-  .,  3         •         i  n 

íiaíunt.  para  os  montes,  aonde  acomiaõas  leras,  &  depois  pelo  coítu- 

iç    BritiomMonanb.Lufi.t.  mcvinhaõ  fazer  omeímonas  povoaçoens    15  &  por  partes 

de  Africa ,  &  Afia  fe  naõ  caminha ,  íenaõ  em  companhias  ar- 
madas para  defenía  dos  leoens;  o  Monte  Colober  do  Eflado 

de 
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de  Catalunha  íc  fez inhabitavel  por  cauía  das  muytas  cobras, 

&  íerpentes.  16  Marco  Regulo  Romano,  andando  contra  lC  Jui-<fcCafi,thoi>lt.dusG$dts 
os  Carthagineníes  em  Africa,  foy  forçado  a  hir  com  feu  exerci- 
to contra  huma  ferpente  ,  que  lhe  tinha  morto  muytos  Tolda- 
dos 10  com  o  pcíhfero  alento ,  5c  defendendo-le  ella  com  danno 
dos  que  a  commettiaõ ,  íem  os  tiros  das  béítas ,  que  entaõ  fe  ufa- 
vaõ ,  a  offenderem ,  foy  neceíTario  levar  grandes  trabucos  para 
lhe  atirarem  com  penedos,  &  aífim  a  matàraõ;  tiroufe-lhe  o 
couro  muyto  duro  ,  &  com  grandes  efeamasj  tinha  cento  & 

vinte  pés  de  comprido:  foy  mandado  a  Roma  ,  aonde  muyto  r    _, .     .  _,    ■    , 

tempo  ie  molhou  por  maravilha.    17  Outra  iemelhante,  &  /.$. 
que  fazia  iemelhante  mortandade  ,  matou-a  valerofamente 
humCavalleyro  do  Habito  deSaõ  Joaõ  a  cavallo  com  lança, 
havendo  em  muytos  dias  coítumado  o  cavallo  a  ehegarfe  iem 

medo  a  huma  Ss,nvã  que  delia  lc  fez :  1 9  Hercules  Chriflaõ,  que      ' 8  ^omingai^aria  buriini 
verificou  o  fingimento  da  hydra  Lernea  5   18  de  outras  ,&  de      t9   s.pudovut  m«í.l<). 
outros  animaes  que  em  diverfas  partes  íó  com  o  alento  iníicio-      Vo   ^Jv'e  «'#««•  »t>c«m(6 
nàraõ  os  ares ,  fazendo-os  mortíferos ,  trataô  muytos  Eicrito-      ti  pJS  ii^iiàijfirjiii,; 
res.  20  O  biííliíco ,  fe  vè  primeyroo  homem  ,  fó  coma  viíta  jMe»d>n$aiup.r.z.cjniim 
mata.   2 1  A  mordedura  do  afpide  palia  o  veneno  ao  coração ,  t.i.Jp  $  q  4.vèrf.de hgut.auilá. 
&:  mata  com  íono  fuaviílimo.  22  Houve  notáveis  mortes  de  pi-  «k*/&*«*i. 
cadurasde  ferpentcs,que  fora  largo  referir.  23  Atêao  Apotfolo  pe"q*ZZ£, t  M'"'''"r' 
S.Pauioleatreveo  huma  vibora.  24.  He  tal  o  veneno  deífeani-  tíitrm  de  HúC>t,>  v*s unnot.à  Pifai 
mal,  que  differaõ  alguns  antigos  que  íóíe  podia  reprimir  com  %$&££!&**&*«& 
a  varade  Efculapio  Deos  da  Medicina ,  &  por  iffo  lhe  pinta-  icv^vit 
vaõnella  huma  víbora  enrofeada.  25  A  tarântula  ,  efpeciede  ^^*íM»G^/i#,t. 
aranha  na  Província  de  Apúlia  do  Reyno  de  Nápoles ,  mor-  ti. &  títere». de  Hu:y:a  «/,<*< 


'  nas  .-;«« 


deu  .0, imprime  veneno quenao  mata;  mas  incita  a  baylarcom  X  jW     í"  ^'i 
quatro  qualidades  j  pnmcyra ,  que  faltando  o  bayle  mataria  }  «x.^&i.&mupahFnhtorú 
íepunda  ,  que  naõ  fe  pôde  bayhr  fem  íóm  5  terceyra ,  que  ha  de  c*mP<>àMi>9W- 
ler  íomente  hum  iom  determinado  para  aquelle  ealOi  quarta,      i5  tbm.X)empjÍerM,aniiàt 
que  o  mordido  leva  aquella  qualidade  comíigo  para  qualquer  Rwc>n-P*«moiupràn  3. 
parte;  mas  íe  a  tarântula  morre  na  Apúlia ,  morre  também  o  de- 
fejo  de  baylar,  ainda  que  fe  ache  na  Índia.  Tudo  iffo  efereveo 
P.  António  Guilhelms  da  Congregação  do  Oratório  de  Nápo- 
les, que  pôde  teílemunhar  de  viíta,  no  cxcellctc  livro  das  gran-    16  p  ^mov, Ghiihtim.de  u^an- 
dezas  da  Santiulmi  Trindade.  26  Com  tudo  Diógenes  pergun-  ***&'?  s*«*'fima  irimí.aia 
tado,que  mordedura  era  mais  venenofa,  reípondeo:  Que  dos  '  '   ,,"exemí"' 
animaes  bravos^a  do  maldizente-^  &  dos  manfos ,  a  do  Ufongeyro. 

8  Os  mais  vis  ,&  defprezados,  tal  vez  fe  atrevem.  Ratos  ^  Me*un»sjivJ.i. í.i?.»./f». 
maráraô,&  coméraõ  aHato  Arcebifpo  de  Mcguncia  ;  27  & 
quando  mais  naõ  pedem  ,  fazem  guerra  pelos  mantimentos,  & 
por  outros  modos  infofriveis.  Ratos  fízeraó  deípovoar  luga- 
res de  Iralia,  &  huma  Ilha  das  Ciciadas  chamada  Giaro  ,  cau- 
fando  fome  ,  por  comerem  todos  os  frutos  da  terra.  Em  França 
fcdefpovoou  huma  Cidade  por  caufa  das  raris;  em  Africa  outra 
por  gatanhotos ;  huma  Comarca  por  centopeas  ■,  huma  Provín- 
cia junto  de  Ethiopia  por  aíacraçs,  &  formigas.  Os  Magarenles 

£  em 


i8  Mtxfafup.l.v.e.x+.ex  vàriís 

Autb>rit/us. 


19  J«tàdcB*irosdtCAJ'\'C-4- 


50     Apud  Ovid.MeltmJ.). 


31      PHn.l.t.cap.tf. 
Sortipan.iti  Medicina  IJrfpanbola 
ttfrai.  io.pag.wibi  167. 


31     L<>!>edeVt£aCa>pio  naDo- 
rotina  afl-l-lfcn  4. 
3j     Pun.l.i  cup.iS- 


H     7#*».z. 

Mutth.i  1.4  •>. 

}5      Omiti  6  • 

36     Vtlbtgat  Fios  Sana  ir  um  na 
vidi  dcjl  1  Santa. 

\1     Hrioi.í/Muirtanas  annct. 
i  Piin./.S  c.i6. 
H:e  oit.Ctriti bift.dr  anhn.  c.i.p.i. 

38     C  ■  trt'.i  t  noTactto  F>  an  ez  1 
&  as  h;(?  ac  Frasca  na  vtda  de  C/c- 

dd"rO. 

Jtti.d'  Caflubi  hifl.dos  Gostos  L 1. 
dl '..7. 

}9     Díodo   Sicut.l-)* 
Lúcia*  J»  dial. Siri*. 
SabcUic.Mneid  i  /.i. 
AUx.ab  Ales  /.». «7,1.31, 
Pttr  bieroal.t. »i. 

4©     Ma  ia-i.k<ft.de  Efpanb  /.i. 
e.ij. 

Britto  M>nai  cb.Lufit.Ll.cap.il. 
Fana  EpH.das  bttl.Fovt.p.i.  cap.t. 
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em  Grécia  deyxàraò  a  pátria  pelo  mal  que  faziaó  as  mofeas :  os 
Faícliílaspor  abefpas:  ôchuma  Cidade  de  Creta  íe  deípovoori 
por  abelhas.  28  Nas  terras  do  Prefte  Joaõ  viraõos  Portugue- 
zes ,  que  acompanharão  o  Embayxador  Dom  Rodrigo  de 
Lima,  huma  nuvem  de  gafanhotos ,  que  tomava  quaíi  oyto 
léguas,  &deftruhiaõ  os  campos  jforaõ  mortos  com  humexor- 
ciimoquelhefez  hum  Sacerdote  -t  29  &  íemelhante  dano  ex- 
perimentamos algumas  vezes  fem  bailarem  exorcifmos  para 
tal  praga. 

9  Tornaõ-fc  contra  o  homem  os  mefmos  animaes  que  ellc 
cftima.  Na  fabula  de  Acteon  ,  30  comido  de  caens  que  inten- 
tava, íe  pode  allcgorizar  5  &  por  verdade  íeefcreve,  que  im- 
perando Àugufto,  os  muy  tos  coelhos,  que  havia  nas  lihas  de 
Malhorca,  deíiruhiaò  as  novidades,  íemos  naturaes  o  poderem 
remediar,  &  foy  necelTario  pedirem  foccorro  aos  Romanos 
para  os  deítruir.  3 1  Na  noíTa  ilha  do  Porto  Santo  rizei  aõ  anti- 
gamente o  mefmo  dano. 

10  Até  do  profundo  das  aguas  fóbem  animaes  a  fazemos 
guerra.  De  hum  pcyxe  chamado  pólipo,  fe  diz  que  do  anzoi 
palTapela  íedelaàmaõ  do  peícador,  &  delia  ao  coração,  5c 
omaca.  32  Na  Africa  ,ôc America íahem  dos  rios  grandes  la- 
gartos a  tragar  a  gente.  Notório  hc  o  que  fe  conta  dos  Croco- 
dilos i  por  couía  admirável  refere  Piinio,  33  que  íós  os  Ten- 
tyritas,  moradores  em  huma  Ilha  do  Nilo,  lendo  muy  to  peque- 
nos do  corpo,  tinhaò  tanto  dominiofobre  eíte  animal,  que  a 
cavallo  fobre  elles  paíTeavaó  pelo  rio,  pofto  que  elles  repugnaf- 
fem,  procurando  morder,  &  os  traziaô  aterra  ,  &  fócoma 
voz  osobrigavaõa  vomitar  algum  corpo  que  de  pouco  antes 
tiveíTem  tragado ,  para  fe  lhe  dar  fepultura  ;  pelo  que  os  Cro- 
codilos feapartavaõ  da  Ilha  ,  &  íó  o  olfato  daquella  gente  os 
afugentava.  Tal  he  a  rebelliaõ  dos  animaes  contra  o  homem  j 
cauía ja  pelo  pecesdo. 

ii  He  verdade  que  huma  balea  fervio  de  navio  a  Jonas. 
34,  Leoens  reípeytàraõ  a  Daniel ,  35  &  a  muytos  Martyres  do 
Teliamanto  Novo }  hum  abrio  a  íepultura  ao  venerável  corpo 
de  Santa  Maria  Egypciaca;  36  outro  fervia  nos  deíertos  de 
Thefalia  a  hum  Mofleyrode  Anacoretas ;  37  hum  Corvo  tra- 
zia o  futrento  a  S.  Paulo  primeyro  Ermitão ;  outro  guardava  o 
corpo  de  Sàõ  Vicente;  outros  muytos  milagres  fe  viraõ  nas  vi- 
das dos  Santos.  Hurna  Pomba  trouxe  a  Ciodoveo  Rey  de  Fran- 
ça 3s  três  flores  de  lis ,  que  o  Reyno  tomou  por  armas,  &  huma 
ambula  de  óleo  com  que  feus  Rcvs  fe  ungem.  38  Também  as 
hiltorias  profanas  contaó  que  a  Semiramis,  Rainha  de  P^hy- 
lonia ,  creàraõ  certas  aves  com  queijos  freícos,  &  coalhada ,  que 
furta vaõ  aos  Paftores :  39  a  Abides  neto  de  Gorgoris ,  Rey  dos 
antiquiííimos  de  Hefpanha ,  creàraõ  feras  a  íeus  peytos :  40  a 
Rómulo,  &  a  Remocreou  do  meí 'tio  modo  huma  Lob^  8  Cyro 
Rey  dos  Perfas  huma  Cadela ;  a  Hieron  Siracufano  hum  enxa- 


me 
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me  de  abelhas :  alguns  diffcraõ  que  a  Pelias  huma  Egoa  ;  a  Paris 
huma  Uria5  a  Egilto  huma  cabra;  a  Ptolomeo  Sorer  filho  de 
Aríonio  huma  Águia  com  langue  de  codornizes que  matava,      4,  &/;„„. va,.è;j?.i\í.c.i%. 
41  Boys  advertirão  a  Roma  da  guerra  de  Annibal.  42  Huma  Uv.dec  1.1.1. 
Cerva  lervia  ao  Romano  Sertório  nos  fingimentos  com  que  ad-  f,'^}'^  t\%tlwfaprà  p.  z.c.u 
quino  opimaõem  Hefpanha ,  &  morreo  vendo-o  morto.  43  upipiwarejtn. 
Huma  Açuia  criada  por  hú  1  donzella  lhe  trazia  depois  aves,      }*   %?eJf?'?Tff"& 
& animaes que  caçava  ;&  vendo-a  morta  íe  lançou  eomellana      44    Pttn  t.io;c.\\ 
íogueyra  cm  que  ie  queymava.  44,  Outra  aviíou  com  pronofti-      45  Coíl>lb-H' "  **&fi*u 
codadeiiiuiçaõde  Heípanha  pelos  Mouros.  45  Hú  Lcaõ  per- 
doou no  Amphiteatro  de  Roma  a  Andrado  eícravo,  de  naçaõ 
Dacio,  porque  lhe  havia  tirado  hum  eípinho  de  hum  pê; 

46  outro  íervio  a  Golfredo,  íoldado  Francez  do  exercito,  com      4<;    Gei.mà.AuicJ  5.^.14. 
que  Gothofredo  conquiiiouaTerra  Santa;  porque  valerola-  SenuJenihtfj.Uià^i9. 

J  i-'jir  1  •         j4ptnn  Pobibi  bijtcr  ter. 

mente  o  livrara  de  huma  ierpente;  47  outros leoens em  vanas  jLiyvtj.sMnat«iz  que  ctuoviê. 
partes  íe  amaníáraõ ,  &  ferviraõ.  48  Havendo  hum  íegador  li-  ^h»^átja»im.Lj.t4p  43- 

r  ,  •       1     ,  ,  •    1  D      c        1  <*7     Ahxiana  bylv.t.i.taf.i. 

bertado  huma  Águia  de  huma  Ierpente  ,  que  a  tinha  enroleada  Hiercn.CinhsX.cap.}. 
junto  de  huma  fonte  ,  &  querendo  beber  delia,  a  Águia  lhe  der-     4*    MUan.  íu^.t.yé- 17. 

11  -  1  -   i      i_    /r    J  /  Mexia  rtV.i  f  J  . 

ribou  da  mao  o  vaio  porque  nao  bebeile  da  agua  que  a  ierpen-     49    tr  Hyi„r  Pinto  p.i.diai.i. 
te  envenenara  ,  de  que  morrerão  companheyros  que  jà  tinhaõ  c-n  exPier.mhiengí. 

b?  -j  i->     ,^v    1  n       ri  f       _    cr  n  hiciíi.tic  Huctia  nea  annet.a  Plin. 

et>ido.  49  Ue  Delfins  ieeíerevem  muytos  íuceeílos  a  eíie  pro-  /.10Ci,.,*  Ctale  ptrsau,eK0. 

poíito  ■,  50  &  por  graça  refere  Author  grave  ,  5 1  que  em  Ale-      }o    Apudv>.Hyto<  Pintod.c. 

manha  alta  vira  que  hum  rato  allumiava  com  huma  vela  a  huns  {.']*;  w*?**",?'**"' 

homens  que  eítavaõ  ceando.  )i    ^tbert.i  s.c.i.re ferida  poir 

1 2  Mas eítes,  &  outros  íerviços  (  fe  todos  íaõ  verdadeyros)  »%>****«/*p<-*«**«; 
que  os  homens  em  algumas  occafíoens  receberão  de  íéras ,  &  de 
animaesnaõdomefHcos,  ou  foraõmilagrofos  fora  do  natural ,' 
ou  taõ  particulares ,  que  naõ  fazem  confequencia ;  &■  alguns 
em  que  obrou  a  indulíria  dos  que  os  amaníáraõ,  fe  tiveraô  por 
íuípeitoíos  na  Magica ;  ôc  aílím  os  Carthagineníes  deítcrráraõ  a 
Hannon ,  porque  dometVicára  hum  leaô ,  entendendo  que  tam- 
bém teria  ardi!  para  fe  levantar  com  a  Republica  5   52  &  do 
Ernperadcr  Tibério ,  que  tinha  huma  ferpente  dócil  ,  &  que  lhe  M£iâ  Jj ,         <A("  atí^"t' 
vinha  comer  àmaõ,  5  3  houve  a  mefma  fufpeyta.Nem  talman-      jj    SiittònihTibtr. 
íidaõ  he  feiura,  como  notou  Santo  Ambrofío.  5  4  Hum  homem  „    ...   ,.  b, , 

andou  por  toda  Europa  ganhando  dmheyro  com  íe  moítrar 
metendo  a  cabeça  na  boca  de  hum  grande  Leaõ ,  atè  que  huma 
vez  lhe  ficou  entre  os  dentes.  O  certo  he  que  o  peccado  nos  re- 
bellouos3nimaes  ,como  logo  experimentarão  A  dam,  &£<*/*. 

15     He  impoflfivel  referir  as  miferiasaquenos  fugcytáraõ 
cquelles  Pays,  &  fora  íuperfluo  repreíentar  poreferitooque 
oòs  padecemos.  Plínio  55  diííe  que  por  ellas  julgarão  muytos      5?    PiiÀ.wprbàm.1.7. 
que  fora  melhor  ao  home  naõ  naícer,  ou  em  naíccndo  morrer,      s6   J=b  10  16  ftiiHèmquafi 
Com  efta  clauíula  acabou  também  Job  56  a  fua  defcripçaõ.  Pu-  t^n£  '  dc  ul"° thi>ihtaé  iá 
dera-lhc  dar  cumprimento  Gorgias  Epirota  ,  que  morrendo  fua 

may  pejida  dclle,  naíceo  quando  a  levavaõ  para  a  fepultura  ,  oc      57    jjrfiír /» bfflti»p:i.iHinft. 
o  íeu  clioro  advertio  os  que  a  levavaõ  ,  &  fez  que  pafafferí)  com  "ifKÍ.  natm* 
o  eíquife ;  5  7  íe  naíeia  chorando,para  que  inicia,  quando  íc  pu- 

F  ij  dera 
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dera  íepultar  ?  Também  Cclio  Agrippa  nafceo  com  os  pês  para 
j8   TextottcJimhtt.  diante,  58  como  quem  vinha  voluntariamente  por ieuspèsj 

&  aílini  na  icem  outros,  porque  vem  íem  juizo.  Cõeiiepareceo 

que  naicia  hum  menino  cm  òagunto  pouco  antes  da  deilruiça© 

daquella Cidade  , que naícido  ue todo,  fe  tornou  a  meter  logo 

59    Piin.>.7.c.\.i»fint  nas  entranhas  da  mãy ,  fem  que  lho  pudeífem  impedir ,  5  9  como 

Ff.Frunfifu  Diogo,  >m  onn.  de  arrepcdido  de nalcer  em  pátria  aonde  haveria  calamidades taõ 
atenda  .».tf.i|.  grandes.  Todo  o  Mundo  he  Sagunto  de  calamidades  5  todos 

devêramos  fazer  o  mefmo ,  fe  naiceramos  com  juizc.  Mas  porq 

o  naõ  fizeífemos ,  prevenio  a  natuieza  que  nafceíiemos  fem  ei- 

60  p.Zaciar.deiyftcnsnaPki-  le  como  notou  hum  grave  Eícricor.  óoFoy  couíanova.diííe  Je- 

hfoib.ci.riji.pA.t.  n.  remias ,  61  "que  a  Virnm  May  trouxe  em  fuás  entranhas  hum 

nus  nofum  í„?er  tcrum  ,  foemiiia  Menino  varão  no  juízo,  &  naicer  elle  entendendo  para  o  que 

circumdabit  vi:um.  nafeta  ,  foy  grandiflima  fineza  de  amor. 

14  Mas  o  peccado  ainda  merecia  mayores  males.  Queyxa- 
monos  das  inclemências  do  Ceo,  &  o  Sol  veíte  o  dia  de  luzes 
para  q  o  logremos:  a  Lua, &:  as  Eftrcllas  nos  efmaltaó  a  noyte 
cm  que  deícançamos :  a  Primavera  nos  alegra  com  flores :  o 
Veraõ  nos  regala  com  pomos:  o  Outono  nos  enriquece  com 
frutos :  o  Inverno  dilpoem  outro  tanto  para  o  anno  feguinte} 
tudo  fe  alterna  em  íerviço  noíTo  5  nòs  íómente  faltamos  ao  de 
Deos.  Que  fora  fe  os  Ceos ,  &  os  tempos  naõ  diifeffem :  à^í  obe- 
decemos a  nojfo  Creador,  que  mandou  que  tefervijjemos  -.fervtmos  a 
quem  o  defpreza:  efptrou-)&  nao  te  emendajie-,já  nos  manda  que  mats 
te  nao firv amos  ^porque  nao  haja  quemodefpreze  maislQucyxamo- 
nosdequeos  animaes  naõ ía5 rebeldes,  &  eflamos  rebeilados 
contra  quem  lhe  mandou  que  nos  obedeceíTem;  porque  naõ 
damos  a  Deos  a  obediência  quedsiles  queremos  ?  Pòdem-nos 
bem  dizer :  Como  pedes  obfeqtuo ,  fe  o  negas  a  quem  he  mais  devido* 
De/obedeces  ao  Creadar-,  &  queres  objequto  da  creatura:  Queres  do- 
mmar,&  nao  reconheces  teuScnhortSe  queres  imperar^nao  de/prezes 
as  leys  do  2mpertoypois  te  jaèlas  de  racionai }dánQs  exemplo :  atègora 
mojtrkmos  nos  mais  razão.  Por  íemelhãte  modo  nos  pode  recon- 
vir  toda  a  natureza, de  q  para  nòs  produzem  as  terras,  reverde- 
cem os  prados,  brotaõ  as  arvores,  correm  osrios,manaõas  fon- 
tes ,  Sc  para  noíTo  ufo  gêraõ  tantos  animaes :  que  ella  eííá  conf- 
<i  p.chryfo/lSem.  Quomdo  tante  neQcs  effcytos    &  n($3  pcrrinazcs  em  noíTa  ingratidão:  ò 

(nimus  bono,  tn  I  lom.tolumn.met  '  r  , 

,,./„  a».  agradeçamos  a  Deos  o  que  padecemos,  le  pudermos,  tragamos  a 

Numera benefieia.fi pores, &tunc  memoria feus benefícios , &  log;o conííderemos  noíTos  mereci- 

coíi  fera  qjid  mcrciis ,  nec  dignutTí  r  ,,  D  ^   j         •  i      ,. 

tejudicabis,eòqoòd  fueris , fi intcl .  mentos ,  le  entrarmos  neítas  contas,  ate  de  vivei  em  trabalhos 
ligas quidmctctis-  nos  acharemos  indignos.  62 
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CAPITULO     XVII. 

Como  a  natureza  humana  mojirou  no  primeyro  fruto  qtii 
de  fi  deu  # fiar  depravada ,  &  arruinada  em  ?nali- 
Úê\  trata-fe  do  fratricídio  do  ferver  [o  Caim  m 
innocentc  AbeL 


P 


Refcrvada  íoa  May  de  lhos*  i  cahío  a  natureza      ♦   ,, 

humana  em  original     ínjuitiça   pelo   peccado  de  *    Svprtc*ptm 

/dam.  2  Moftroufe  lojio  no  primeyro  fruto,  pelo  qual  íe  co-  3   í****"'  '7* 

nnece  a  arvore.  3  Caim,  que  íe  interpreta  <af^«;///;o,pnmoge-  y^*.  «>>/;?./.  i.c.?. 

nito  de  Adam ,  &  Eva  ,  4  ou  do  peccado ,  (  oii  parto  infeliz ! )  p"vr^1  Gwf.t.7  »•«. 

toy  o  primeyro  avarento,  5  o  primeyro  invejoío, o  primeyro  Pauud  t{bej  (a'M  in^Z. 

herege,  o  primeyro  matador,  o  primeyro  celelperadoj  tudo  *   6w</lMy.4. 
fe  vio  na  morte  de  íeu  irmaò  Abel  j  6  &  multiplicado  o  Mun- 
do, chegou  a  fazeríe  lalteador  de  caminhos  ;foy  incorrigível, 
&  taóouioíoem  tudo  ,  que  entre  09  Hebreos  era  a  fegunda  fey- 

ra  dia  infauito,  por  ler  tradição  que  naícéra  nelle.  7  7   jortthJeaMiq.iÀ.t.t. 

1     Abelíegundo,  mas  verdadeyro filho  de  Adam,  &  Eva  f^^Pr^p.^cbn/uiMi 

penitentes,  amável  por  peífoa ,  &  muytomaisporcoilum.es,  - 
erapafíor;  grande  honra  para  elles,  que  o  primeyro  haja  fido 

Santo,  õco  Santo  dos  Santos  fe  preze  de  Bom  Pa ÍW;  8  offi-  boJof7'«-le-M-íg«f»tap.flo* 
cio  o  mais  nobre  ,  que  por  iíTo  (  diz  Santo  Ambrofio  9  )  o  Tex-  9    V-AmhtM»  Abtíi  &  caini 
to  Sagrado  o  nomea  primeyro  que  ode  Caim,  fendo  irmão  M^'J' 
maisvelho.  Enfinados  ambos  pela  razaõ  natural,  que  obriga  a  10   t)jkin>.c.i.q,i$a  ;i 
reverenciara  Deos  por adk>  exterior:   10  &  doutrinados  por  »■  fyw-'>G««/./.7.»ôij. 
Adam,    11  ofTerecèraò  íacrificio;  Abel  dos  primogénitos ,  &  itsúpTi^u^, 
melhores  do  íeu  gado  ■,  &  eftando  Adam  na  terra  onde  foy  dc^  1?    è*iian»i  inc».  rtfpijé 
poisJerufalém,eomoacimadiíTemos,i2haEfcritor,  1$  que  ^^Xuf^^^'^ 
tem  por  verofimel ,  que  fez  a  ofTerta  no  lugar  cm  que  o  Redemp- 
tor  fe  offereceo  depois  por  todos  os  homens.  Caim,  que  era  la- 
vrador, oíTereceo  dos  frutos  que  a  terra  lhe  dava}  ambosoffe-;  í4y  %^í°^l'if,tSeKl^ 
recéraõ,  &Caim  primeyro  ^  porque  os  màos  também  offerecem  16    oW.*p.iji. 
por  cumprimento  fem  efeolheremiosbonseícolhem  para  Deos  í^Sf  *  fI,cftia  cumi' 

O  melhor,    14.    &  O  Jí«^6»raceytaOS  COraçoenS,    15    COmo  Cn-  Sè<}c]ua:pi£dlandaet][,&  ftncceíte, 

tenderão  ainda  os  Gentios:  16  grande  felicidade  do  Mundo,  "* 

dizia  Sócrates ,  1 7  porque  fe  os  Deoíes  deteriíTem  às  dadivas ,  57   Socr.ad Erofm  /. ,  upfyfl 

©s  máos  alcançariaõ  quanto  pediflem ,  pois  ordinariamente  íaõ  Jf'*  p       */-„.,« 

os  que  podem  dar  mais^  1*   Gí».^. 

3       Moftrou  Deos  por  final  exterior ,  que  it  entende  foy  10  fe-*?"  4  fniítâf*  *< 

aelcertogodoCooíobreolacnhciode  Abel,   18  qucioaeey-  lx  Scr>t<.wP,0v$  b  sinonin- 

tavaeítc,&naõodeCaim:   19  Abel  ficou  banhado  em  gozo ;  ^erii,wiorérj#,BainqBim»k 

Caim  affombrada  de  triíteza:  20  Abel  canonizado  porvir-  G„\r,v.Ab  s'nm.i  ta  PuufLat 

fuoío,  era  certoque  havia  d^í^envej-ido }  2  I  &  Caim  fendo  p»fiprme.  Nifi  i«foíor dict.de to* 
irmaõ  maisvelho,  fe  fez  menor  fendo  invejoío.  22   Levou 

f  iij  a  Abel 
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a  Abel  ao  campo  em  converíaçaõenganofu,  obflinado  contra 

ii  D.Âmb-of.ixJeAbeitt.    rjeos  qLie  0  amoeftou  no  caminho  j  22  íceundo  Genebrardo; 

»4  Gtntbrmd.  tnntt- Chtbno-  &  outros  Llcritores ,  24  lhe  cuíie  que  nem  havia  Deos  j  nem 

vaPb'  ,.,         ,        Juiz,  nem  outra  vida.nem  premio  para  os  mitos,  nem  pena  para 

H     T..rgns,&tth/4[>ud Matute  J  n     ,  .         ..        A  1      1  /  V  i     •  n  * 

jupra  c.x.f.7.  °*  inipios.  Keipondeo-lhe  Abel  contradizendo  tudo  mo,  Cf 

w«//;^  P*rapbraf. Htetv/otym. w  Caimomatou.  Huns  dizem  que  comendo-o  a  bocados:  ou- 
fu     euyr.a..i.n.<\.  tros ,  &  he  o  mais  certo ,  que  dando-lhe  com  huma  pedra',  25 

poíto  que  o  vulgo  diga  com  a  queyxada  de  hum  jumento;>&  ei- 

condeo  feu  corpo  debayxo  da  terra.   Miíeravei  Caim!  como 

naõ  morrelk  vendo  a  primeyra  morte?  depois  de  vermos  cantas 

nos  ca  ufa  compayxaõ  a  de  qualquer  eítranho ,  naò  violenta ,  & 

fóouvidaj  &  tu  vilte  palpitar ,  &  efpirar  teu  próprio  irmsõ 

com  quem  agora  fallavas,  fendo  tu  o  fratricida  >  &  ficas  vivo 

fac%?riptTc^SZ'*''  demh'  com  animo  para  o  enterrar?  Deite  modofoy  Caim  oprimeyro 

Matuted.hr.  herege  ,  &  Abel  o  primeyro  Martyr  -,  26  dizem  alguns  Aucho- 

^ptnea.naM,»arcb.EccU.i.  rCs  ,quc  foy  morcoem  fcftafeyra  >  27  paraque  foffc  figura  de 

18    /7«/tfj.9o.y.is.  Cumipfo  Ghnjto  Senhor  noíTo. 
íumintábuUn.nc.  ^     AífifteDeoscom  os  juftos  nas  tribulaçoens ;  28'acodio 

logo  ,  &  perguntou  a  Caim  aonde  eifava  feu  irmão.  Naõ  íó  ne- 
gou íaberdelle,  masrefpondeo  perguntando,  (  coitume  ru- 
ítico  dos  màos  )  Sou  eu  guarda  de  mtu  irmão  ?  Bem  o  pudera  fer, 

u  Pi^dsfup.i.i.ap.ix.i.y,  Pois  era  mais  ve!ho  >  &  fenaó  cra  guarda , naõ  fora  homicida. 
Pereyr.d.t7.*^\.  O  Senhor  Ifaq  ái^c  que  a  vazão  fatigue  de  feu  ir mao  clamava  da 

J!Í£££a^  terral  aletraCaldaicalé,  que  a  voz  da,  geraçom,  qut  bntii 

occidi  non  potert ,  icd  maéis  cia-  de  ttafeur  defeu  irmão  clamava  da  terra ;  nos  peccados  clamaõ 
mata.^niiscor^aDhiuca.Sie  também  as  coníequencias ;  29  &os  tyrannos  que  mataõ  aos  iu- 

vox  Abel  ín  (ao  elviia  languine    n  ,  ,  *  ~     '  J  ,  r  , 

magi<  fonsc ,  magu  penctrat ,  ma-  "os ,  nao  podem  matar  a  lua  voz ,  antes  clama  j  10a  ,  &  ie  ouve 
gis  pertaidu  ad  cxian  mais  fora  da  eftreyteza  do  corpo;2o  &  o  dizer  que  o  fansLue  cia-, 

31      Para<(.d:Puítodr.  Syitdic,  ,  '  ,      j-  r-jji 

vt,y.tottuYa,in\.vt>j.manduvtí  mava ,  conduz  para  o  que  íe  dtz ,  que  as  rendas  de  hum  morto 
***»*■/»•    ,  jáfriotornaõalançarfanguenapreíença  do  matador  >&  fevio 

AntGom.vay.um.icop.i6.detm,  muycas  vezes :  os  Juriltastratao,  ie  por  elte  indicio  íe  pode 
»-'5-  chegar  atormento:  2,1  os  Médicos,  &  Filofofos,  22  ie  pro-. 

iii  &biniteg*ntpturet.  cede  de  cauía  natural  J  o  que  também  tocarão  TiíeoIogoSi 

3».  c»ruus di/qu'jti.Pbi(ejopbi  53  &  tudo  largamente  dií puta  Gafpar  dos  Reys  Franco  no. 
Cw;i,*torj»pro(,iefn.Ar,/i.jta.6.  eiuditiíTiíno  livro,  Campo  Elyfio  de  queftoens  agradavas ,  34 
frcbhm.j.  aonde  refolveque  naõ  íe  acha  razaõ  balknte,  ienaõ  querer  a 

%^tiKo&íí53^  J^iÇa  ^vina  em  alguns  cafos  fazer  aquella  demonítraçaõ.  O 
iij.Euf.Nienmbirg.pbito/cpb.cu-  certo  he  que  em  preíença ,  &  em  auíencia  fempre  ofangue  do 
$ílí!lí/#?c£l''',t*e*í  homicídio, illegitimo,&  voluntário,  clama  vingança  ,  35  & 

34  FrancoinCcfnp.Vyj.j.\i.à  Dcos  prometteo  ouvillo.  36  Trinta  caufas  conta  a  Polyan- 
"•II'    „     .  V/VM  thea  Ciiriíií  ,  &;  curiofameute  ,  27  porque  íe  deve  amar  a 

3í   g«b  9-s  *M*ubi6  $t.    vidado  próximo, &evitaro  homicídio  j  tora  largo  rererillas. 

37    Pvfyanuverb.Hmiciat.       A  Davidcom  fer  Santo,  declarou  Deosque  naõ  queria  templo 

í9  Lcxii.iab.upudCict.de  ocliia  mao  ,  porque  fora  matador  j  38  &  ainda  entre  os  den- 
'ff-,,1 ''}  'crruni  arccio  a(uclabt,:i »  tios  era  prohibido  entrar  com  armas.&c  com  qualquer  ferro  nos 

40    \.R-g<íi.  templos  j  39  por  ilTo  edincando-íeoae  Salamao  ,  nao  íe  ou- 

4i    &.<iu«.rèiatusintap.Perh  via  rrolpe  de  ferro ;  4,0  &  ad^^*^i  Santo  Agoftinho,  41  que 

ie  enganao  os  que  cuydao  que  io  he  homicida  o  que  mata. 

por 
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por  íua  mão  ^  fendo-o  cambem  aquelle  por  cujo  confelho ,  cx- 
horraçaõ,  &  engano  fe  feguea  morte;  aflim  matáraõ  Daliiaá 
Samíaõ :  David  a  Unas :  Jcfabel ,  5c  os  mais  Juizes  a  Naboth: 
Herodias,  &  Herodes  ao  Baptiiu :  Ju.ías,  &  os  Fariieos ,  Caifasj 
&  Pilatos  a  Cbitjio. 

5     Diiíe  Caim ,  vendo-íe  convencido ,  que  feu  peccado  naõ 
merecia  peidaõ  -,  &  divTc  iflo  defeíperado :  42   diz  hum  moder-      41   D  Èhiárijirm.  u./upra 
no  grave,  43  que  crucificou  a  Mifericoraia  de  Deos.  Gran-  ^inG^Jfjr^tip' 
de  auferia  he  haver  peccado  contra  Deos  taò  benigno,  que     4j    Fcm.m  Cn.f ta. \  1*1.1* 
fallava  cem  os  homens ;  &  mayor  msferia  deícfperar  de  Deos  **' 
tjue  o  vinha  buícar  com  perdaõ ,  fe  íe  arrependeíre.  44  Ser  feri-      44   D.a»y{vji,kom.}$.  to  Gen, 
do  he  perigo  :  flaõ  fe  curar  he  morte  :  no  corpo  lia  muy  tas  feri- 
d.is  incuráveis ,  &  com  tudo  naõ  cedamos  de  lhes  applicar  re- 
médios -,  na  alma  todas  tem  remédio  j  porque  nos  deícuydamos 
de  lhos  applicar  ?  Deos  emenda  a  fentença  a  quem  emenda  a 

culpa  j  julga  pelo  efiado  prefente ,  naõ  pela  vida  paliada;  naõ      Ai  »,.,,*,*.,  n     ■     •• 
iclembrados  peccados  de  quem  le  arrepende.  45  Masquem  quiucura  cu;  quas  operam*  etHou 
naõ  pede  abfoiviçaõ ,  condena-fe.  46  Mais  fentio  o  òenhor  a  'ccòrd;bor :  in  i°«»iá  ki  qUafn 
dei  cíperaçaõ,  que  o  fratricídio;  dilatou  a  pena  deite,  &  aquella     4s   fíugoL.rfeve,fífap. 
punio  logo  com  a  parkíia  perpetua  ,  torcendo- lhe  a  boca  com      47    "•«>'*'«"«/«/>•  »'rf«*i.ci 
que  fallava  delefperado.  47  Porém  notaõ  Doutores  graves      a*  D.Aibano[.L.qutft.inq.)'6i 
48  que  andar  tremendo  paralytico,  foyofinal  que  Deos  lhe  *'^^]/«' 
poz  para  que  ninguém  lhe  fizeíTe  mal  j  49  tal  he  a  Divina  bon-     ty  cen.d.c.p^.i^ 
dade,  que  os  íeus  caífigos  faõ  úteis  j  íemprefemofíra  Pay*atè 
na  condenação  eterna  he  Pay  commum ,  porque  fe  naõ  houvera 
aquella  pena:  poucos  alcançariaõ  gloria  *  pois  o  medo  obriga  j.*,,,.., 

mais  que  o  amor.   50  Xnúnhtoum '%  FP 

6  Achado  Abel  morto ,  que  dor  féria  a  dos  Pays  Vendo  o 

triífe  efpéclacUlo  da  morte  que  naõ  conheciaõ ,  em  filho ,  &  a 

ellecauía  de  tanto  mal!  Referem  muytos  Eícritores  que  teve 

SaõMethodio  revelação  de  que  Adam  chorara  cem  annoseíta 

morte,  &  por  naõ  ver  outra,  fizera  voto  de  caftidade,  &  o 

guardara  até  que  Deos  lhe  mandou  por  hum  Anjo  qtie  multi- 

plicaíle,  &  entaõ  gerara  a  Seth.  íl   Outros  dizem,  o  que  „  **   V$à*W&t*$*i4M 

apocritamente  íeattnbue  tal  revelação  a  Sao  Methodío}  cer-  Ptp.Tauaret.tiãf.\.q.t. 

tohe  que  Santa  Brígida  ateve,  mas  naõ  fe  declaraõ  nella  os  ^«^/^•'•i'W.i4§i. 

annnç     c  *  ,l     Ptr&f  to GnJ.7  n.íi. 

ddl.os.    53  Fet1artl-1n4.fta.iiM ... 

7  Envelhecido  Caim  em  peccados,  que  huns  fobre outros      5i   'Xímí ty- f.àf%u»jkfiràt 
cumulou,  chegou  a  vagar  pelos  montes  como  falvagem,  &     ^'e-7-wf>r^ 
Lamech,  íeu  quarto  neto,  andando  àcaça,  lheíatirou  com 

huma frecha  entre  huns  matos,  cuydando  que  era  fera,  &  o 

matou  por  erro  $  morrendo  como  fera  ,  o  que  matou  o  irmaõ , 

&  às  mãos  de  feu  próprio  deícendente.  AíTim  o  efcfeVem  Au-     í4  i>.tiieriiMp.iíf.*iijJani*t. 

thores  graves,  54  &  o  infiniia  o  Texto  Sagrado,  55  poílo  ^"/'í  G'.*'  __ 

que  alguns  digaõ  que  lhe  cahio  a  cafa  na  cabeça  }  &  outros  Géntbu'ia!aL'otràpbJ,u 

56     que  eíperandoDeos a  emenda  ,  que clle  naõ  teve,  viveo      s\    G«irf^/>4-'j. 

atè  oDiluvio ,  o  quenaõ  í<Ki«pda  bem  com  a  computação  dos  ^ffâitUiT™  M™' 

tempos. 

8  Notou 
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57  PintdaM.x.cap.  11.5,3.        8     Notou  o  Douto  Padre  Bineda   57  que  naô  amaldiçoou 

58  Gi«í/.rf.f.4.n.  peos  a  Ac|am  ^  |iavendo  detiruido  o  Mundo  ,  &  amaldiçoou  a 
0     ,  Caim  por  matara  Abel  i  58  porque  Adam  pecccu  por  amor, 

59  Supra t.f.n.io-  r  ,    ,  '    '"       V.'-  /~»   ■  J ■     .     aj      ' 

nno  querendo deícontentar  a  M>*a ,  59  Caim  por  ódio.  Adam 
teve  objecto  menos  defeoncertado,  o  de  Caim  foy  aborreci* 
vel.  Bem  molhou  a  natureza  humana  logo  no  principio  lua 
corrupção  dando  taõ  mào  fruto.  Notável  difíerença !  q  ho- 
mem offendeo  a  Deos  no  primeyro  fruto  que  gerou  -,  Deos  glo* 
rificoj  ohomeni  no  primeyro  fruto  que  d. lie  colheo:  &quiz 
que  o  primeyro  morto  foffe  jufto,  para  que  a  morte  naõ  íicaíTp 
c    ..  com  fundamento  taõ  firme,  como  ficaria  íobre  peccador  *  deu- 

P,Aib«nrftf$?'1  '  nos  em  Abel  penhor  da  reíurreyçaõ:  60  a  natureza  íe  oppoz 

a  Deos  em  Caim  ,&  Deos  coroou  a  natureza  em  Abel  >  taõ  an- 
tiga he  a  competência  dos  peccados  do  Mundo  com  as  mercês 
de  Deos. 


CAPÍTULO  XVIII. 

Como  começou  a  dtvifab  de  domínios ,  &  fê  inventarão 
os  marcos  aos  campos ,  os  pejos ,  &  medidas  \jein* 
troduziraõ  alguns  contratos ,  &  o  dinheyto\  tu- 
do por  conveniências  da  vida  >  &  de  tudo  a 
malícia  humana  u/ou  maL 

_    r  1     T"%  E  dizer  o  Texto  fanto ,  i  qut  Abel  offereceo  ao 

GfMí/4.4.  De  pnmogíiiitís  f  o      l         j  '      .%  ., 

fUi.  1  1  Senhor  dos  prtmogemtos  de  feu  rebanho  ,  parece 

que  logo  cm  aquclle  principio  do  Mundo  houve  meu,  &  teu,  & 
que  nunca  fe  logrou  a  felicidade ,  que  alguns  imaginarão,  de  fe- 
rem as  couías  commuas  em  a  idade  que  chamaõ  de  vitroi  foy 
Caim  o  q  introduzio  efh  diítinçaó  de  domínios  >  &  o  inventor 
dos  peíos  ,  medidas ,  marcos  das  herdades, &  outros  finaes  >  porq 
Matu:7Z''pro'ifi'pt(l  cihi/il  \dadt  fe  conhece  o  que  era  de  cada  hum }  2  donde  fe  vè  que  nem  Fe- 
\'CA*7'.       ,  *  ,  r  l°n»  nem  Sidónio  inventaram  iftOj  como  cuydáraõ  alguns  Ef- 

t.jx.§.6.  entores;  3  porque  tudo  o  que  de  antes  havia, paliarão Noe,  Sc 

Muhai.mfyntagm.bft.i.i.feti.1.  feus  filhos  às  gentes  depois  do  Diluvio. 
"  1    Textcrincfiiànp.i  tit.ittvt-  2       Suppofla  a  neceflidade  em  que  o  peccado  nospozde 

terdiver/rey.  trabalhar  a  terra  para  comer ,  de  veftido ,  4  &  de  outros  uíuaes, 

4     up  0í.i      ij-  foy  naõ  fó  conveniente,  mas  neceifariaeita  feparaçaõ;  porque 

íe  as  coufas  foliem  commuas,  ninguém  trabalharia  -t  huns  que- 
reriaõ  comer  íem  trabalho,  outros  naõ  quereriaõ  trabalhar  para 
outrem, &  aflim  todos pereceriaõ.  A  neceflidade,  &intereffe 
fazem  trabalhar,  com  o  que  todos  íe  íuflentaõ. 

5  Porem  a  natureza  humana  depravada,^  caida  no  pecca- 
do, qual  vafo inficionado,  que  inficiona  quanto  nelleíe  lan- 
ça, depravou  todas  as  conveniências  que  íe  lhe  hiaõ  offere- 

c£nde 


t 

gregis  íui. 


t    Jtftph  deantiq.l  uc.\%. 
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cendo,  como  os  capítulos  íeguintes  moitraraõno  diícurfoda 

-biilorici;.Sc  elta  toy  a  primeyra.  O  leu  inventor  Caimíe  tez  íal- 

rcador de  caminhos :  5  teve ,  &  tem  muytos  íucceíTores ,  de  to-      5   S*prit.\7*trM 

-das as  qualidades,  &  eitados ,  que  com  menos  pejo  falteaõnos 

povoados,  &  nas  Cortes  ,  alguns  por  officio.  Naó  furta  loquem 

toma  nos  termos  que  o  direy  to  define  o  furto  >  6  mas  também      «   JnL.xft.defuti. 

os  queenganaójdilaraõdeípachos  ,  repartem  mal,  &  prejudi- 

caô  por  qualquer  modo:  7  vive-íede  rapina ,  dilTe  Ovidio,&      .*    P°'y^h<">  i*»**/«»  '««>'» 

-    1        j  1  1  /  rr      n  J-.  j-r  P'  '"c.veij  p.riorum. 

nao  na  de  quem  num  bom  le  polia  fiar:  8  comdiícreta  mora-      8    ow. 
Jidade  fmgto  Arion,  lançado  no  mar  pelo  roubarem  ,  cami-  Viv.'"r("  ti?t0t  oon  hcfPesab 
flhar  pelas  aguas  cavalleyroem  hu.n  delfim  ,  íeguro  nas  ondas       0f"clUtu,• 
oque perigara  na nào:  os  marinheyros,  queohaviaõde  con- 
duzir ao  porto,  o. naufragarão;  &o  peyxequcohaviade  tra- 
gar ,  o  íalvou  ',  mas  efte  naõ  conhecia  o  ouro  que  aquelles  buf- 
cavacj  íe  o  conhecera,  naó  valera  a  Arion  a  fuacithara.  He  im- 
po!]! veí  contar  o  dano  que  reíulta  deífe  me  ti ,  Sn  teu:  a  que  naõ 
obriga  aos  homens  a  fome  de  riquezas  f  9  por  eíh  ,  &  por  mu-      9   fo'giJfca$rê/.j. 
lheres  íuecedem  quaíí  todos  os  males J  naó  íuecederia  ,  íe  con-  Jj^SKSs  *t*°n  **** 
tente  cada  quai  com  o  íeu ,  viveífe  com  jufkiça. 

4  Comadiviíaõ  dos  domínios  íe  introduziologonecefTa- 
riamente  o  contrato  de  permutação  5  porque  guardando  cada 
hum  o  que  tinha ,  naõ  acodio  a  outro  que  neceflitava ,  íem  efte 
lhe  pagar ,  dandolhe  outra  coufa  ;  &  com  trocas  ie  remediavaõ 
todos  em  p:.rte. 

5  Mas  eife  remédio  naõ  bailava  ;  porque  o  que  neceflitava 

de  huma  coufa,  muytas  vezes  naõ  tinha  aquella  porque  o  outro  1 

a  queria  trocar;  &  afllm  fe  achavaõ  muytos  abundantes  das 

meímascoufas ,  &  necefíitados  de  outras,  íem  terem  com  quem 

aspermut.r.  Pelo  que  amefma  neeefiidade  introduzio  haver 

huma  coufa  preciofa  entre  todos,  pela  qual  todos  quizeffem 

dar  oque  tiveííem;  efta  couía  foy  o  que  chamamos  ámheyroi 

que  conforme  a  iiio  he  quaíi  taõ  antigo  como  o  M  undo ;  &  efte      J?   u  ^!.mlZ^fL teta 

contrato  c' 

ventou  Ba 

6  A  invenção  ioy  uuiimma,  p 
tem  todas  as  couías  em  pequeno  volume ;   por  ido  diíTe  hum  "'ÍÍISJiV.j-  c      o 
Juriíconíulto,   11   queonomed/tfwy^íignmca  todas  as  cou-  Qajnisciiimtts, 

ias.  Porém  a  malícia  humana  o  fez  degenerar  em  taõ  nocivo,  Jjjjf'* ^{jj*?*  * à{iià* *  h*' 
que.SalIuítio  o  chamou  omajormal  dos  bomins^  12  porquefez  DiTuiirparênt:qoás  qai  cecítru- 
queihe  obedeceífc  tudo,  como  dizoEfnirito  Santo.  i*  De  ~V"'ll]t.   .    .  . 
comprar  o  necedario ,  para  que  foy  jnfntuido ,  palia  a  comprar  enam ,  &  rct. 
ofuperfluo,  &  vendei  fe  por  cllc  a  virtude,  a  fama,  a  honra,      *5  0v}*-<t'  Âtt.Ámànd. 
dignidades,  nobreza,  valor ,  íabedoria,  &.  todo  o  Divino,  &:  piacct. 
humano,  como  íary rizou  Honcio  14  com  verdade:  o  bárbaro      si  n,iui  ac,u'cf"  »  ioís  Homere 
rico,  dizia  Ovídio ,  1^  hc  agradável :  Homero  fe  naõ  tiver  que     ",,5    E  ,t-(u,').\  j .1%. 
dar,  fera  excluído.  Todo:;,  dizoEcclefimlico,  lóanplaudem  ,  M*tiáJeb«cFr.Gai»tttdcTair« 
&lcvantaõ  às  nuvens  oque  falia  hum  rico  ignorante:    todos  i^^.^f***  *yttm 
defprczaõ,  &  abatem  a  bum  íabiõ  pobre:  as  riquezas,  diífe 

Salcmaô 
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17  p»tofci4.M*  Corona fa-  Salomão,  coroaõ  aos  Sábios.   17  Perguntoufe  a Simonides  .fc 
picndum  divmxcorum.  £raô  mgjs  para  defcjar  riquezas ,  ou  fabedoria.  Reípondeo  que 

duvkiava ,  vendo  que  os  Sábios  frequentavaõ  as  portas  dos  ri- 
cos )  &  os  Filoíoios  as  dcfprczavaõ  com  palavras  \  &  as  procu- 
ravaô  com  obras.  E  perguntando  Dion)íio  a  Ariitipo,  porque 
buícavaõ  os  Filoíoios  aos  ricos,  &  naõos  ricos,  aosFiloioíos, 
reípondeo :  Porque   aquelies  fâbern  de  quem   necefiitao  ■>  ejles  o 

is  Erafnmitopbikeii».*  *x  Stob.  ignoram.   18  Perguntou  hum  pay  a  ThemiíkoGles  ie  caiaria  fua 
Uertae  i*.NMyu*4tt  filha  CQm  hum  ^^  de  grandes  Dartes  ?  ou  com  hum  nG0  lcm 

cilas.  Reípondeo  que  mais  queria  homem  que  neçeífitaííe  de 
19    RcfcrtVaier.Maxj.7.       dinheyro,  que  dinheyro  que  necetntaíle  de  homem.   19  Efte 

reípondeo  conforme  à  razaõ  j  aquelle  conforme  ao  que  tem  in* 
troduzido  a  malícia;  &  no  íentido  defta  diltinçaò  diífe  Saio* 
to    Prov.fup.  &  Ecdejíajltsj.  «iaô  humas  vezes,  que  antepunha  as  riquezas  ;   20  outras  que 
*»•  .    ,      eífimava  íbbre  tudo  a  íabedoria.  2 1 

*         tJP  7       He  verdade  que  no  tempo  de  Hercules ,  que  antiga- 

mente citava  em  Cadiz ,  tinha  a  pobreza  hum  altar  5  mas  era 

a  ,  j  r  n  „  L-n;  »      Para  Que  a  vi  varTe  os  engenhos  para  adquirir ,  2  2  &  aflim  em  or- 
ai J.il  de  r.nJtilbobift.(issReys    %        C1   .  v&  Ti"    11 

Gedosi t.mfi.i.  dema  riqueza,  porem  nem  para  mo  ella  aproveyta;  antes  ie 

tj  Hxeio/.fupDPaui.aJTbf.  he  muvta ,  embota  o  iuizo :  22  dizer-fe  que  a  vexacaõ  dá  en- 

jal  $.  tupi-/  tilui,   Rvgjmusauiím  '  ^  i       '     i  /-     }  i    J  r  - 

,os.  tendimento,   24.  nao  procede  na  demanacta  que  abate  o  eipi* 

14  /A"'  »8i9.  Vexado  datin.  rito,  &  a íli m em  outro  lugar  25   avaliamos  o  muyto  pobre 

fC  T?Z'tr«si.PtrU£íMfm.<iuai.  por  pouco  hábil  para  as  letras  *  deyxando  íeu  lugar  às  excey- 

çoens  da  regra.  Mais  cuydo  que  tinha  altar  a  pobreza  ,  por 
cofiumarem  os  antigos  a  adorar  as  coufas  nocivas  para  que  os 

16  Diremos  na  up.c.6  ».j.       naõ  oflendeííem  j  26  mas  a  pobreza  em  fazer  mal  he  inexorá- 

vel i&aílim  íempre  errava  a  cegueyra  gentilica.  Também  no 
direyto  civil  tem  os  pobres  alguns  privilégios ,  como  ferem  eíl 

17  §.  s«t&  trtpur  pnuptrt*-  eufos  de  tutorias ;  27  citarem  feus  contendores  para  a  Corte  5 
ttmjnftjè excufat.tuutumctut d.  naõ  depofítarem  caução  em  certos  cafos  das  noífas  ieys;  28 

Ai>uci    (hOnlí.  4  .m.  101.  <fc  i.ubt  r  '■    f  ._.  ,        j         • 

Emuan.  Barb.T>.-}.&  yJíPbieb.  mas  de  boa  vontade  trocanao  todos  pelos  dos  ricos,  nem  cuy- 
tom.x.  «„/i.  >o.  d  j  que  das  tutorias  viria  ià  mais  em  pratica,  porque  antes  íe 

<.tó'»ji.84§  io.  tirana  aos  pobres,  que  elcuíaremieelles.  O  certo  he  que  a  ma- 

lícia humana  depravou  as  utilidades  da  diviíaõ  dos  Do  mi- 
nios ,  &  da  invenção  do  dinheyro ,  fazendo  tudo  venal  aos  ri- 
cos, &  reduzindo  os  pobres  a  condição  em  tudo  miíeravel }  fe 
pedermíe  envergonhaõjfe  naõ  pedem,  perecemjaccuíjiõ  ao  pró- 
ximo íe  os  naõ  íoccorrej  &  chegaõ  a  queyxarfe  de  que  Deos 
naõ  repa  rtio  bem. 

8  Segimdo  as  noticiascrtie  ha  mais  antigas,  o  dinheyro  fe 
fez  primeyro  de  gado ,  ou  de  couro  ,  cu  o  mefmo  gado  vivo  era 
dinheyro,  tendo  cada  cabeça  íeu  valor  determinado  confor- 
me a  efpecie ,  &  grandeza  ;  &  atíim  conta  a  Sagrada  Efcritura 

19  G«.í ;. 19- £">«<!«  parttm  ^       t       u  j    i  &  j 

aari;  29  que  Jacob  comprou  parte  de  hum  campo  por  cem  cordey- 

7of"*M-?*-  in  parte  agri  qaeffl  ros  i  fe  eíks  iv\õ  folfcm  dinhey  10 ,  naõ  diria  que  comprara ,  [  o 
tvS^AklJA(tx.itm»U\tr.UA,  ^IC  emente  íc  faz  com  dinheyro  )  mas  que  prmutka.  Porem 
r.7/>.«5  ff>'-    •  jà  antes  de  Jacob  hivia  também  moeda  de  prata,  pela  qual  o 

Texto  diz  30  que  Abraham  comprou  o  campo  em  que  íc- 

puitou 


ifc 
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pultou  fua  mulher  Sara.  O  cruditiilimo  Padre  Frcy  Gabriel 
Barleta  da  Ordem  dos  Prègadorcfc,  cicrcvc  com  Gothofrcdo 

Vitcrbienfe  noPantheon,  31  que  Nino  Rcy  dos  Affyrios,  Jta^™£ffi& 
pelos  annos  qiufidous.mil  da  creaçaõ  do  Mundo  j  quafi  350.  nnd.Guèefreá.vntífJaPgMtMi 
depois  do  Oiiui/io ,  fez  moedas  em  que  efculpioaíua  imagem, 
&  crias  foraõ  às  mãos  de  Abraham,q  as  levou  a  terra  de  Canaan, 
&  por  eilas  fez  a  compra  do  campo  }   por  elias  comprarão  os 

llmaelitas  o  Santo  Joícph  ,  figura  de  Chnjfo  ,  a  ícus  irmãos }      %í  àhe/.h,  %$.  Yep&&tnt 
32  Fares  fiiho  de  Judas,  que  era  hum  deiles,  as  guardou;  ebm irmaviicis vUir^ti  ar^cnccf.t. 
chegarão àmaõ  da  Rainha  Aultral,  que  as  offereceo no  Tem-  ^^*W'«!»««»«i«* 
pio  de  Jeruíalèm;  delle  as  levou  par?.  Babylonia  Nabucodo- 
nofor,  qumdo  o  faqueou ;  d'alli  paíTáraõ  aos  Reys  Magos 
de  Sabá ,  quando  offerecèraõ  no  prefepio  -t  &  concluem  os  ditos 
Authores,  que  por  eiras  vendeo  Judas  a  Chrtjto  5  provável  he 
que  a  1'irgem  ,  <k  S.  Joícph  as  teriaõ  ofTerecido  no  templo,  don- 
de as  riranaÕ  os  Príncipes  dos  Sacerdotes  para  aquella  compra. 
Sendo  iíto  a líim,  fe enganarão  os  que  diífcraõ  33  queosEge-     ,J    Tt*tor '"?'*' 
nitas,  em  tempo  muyto  mais  moderno,  foraõ  os  primeyros 
que  batéraõ  moeda :  na  Africa ,  pela  parte  de  Angola  ,  faõ  di- 
nhey ro  nuns  paninhos  fey tos  de  certa  herva:  entre  algumas  na- 
çoens  he  certo  género  de  pequenos  búzios :  outras  o  fazem  de 
couías  que  cada  huma  mais  eitima. 

9  Plínio  24.  eícreve  que  nas  primeyras  moedas  de  metal      i4   PHni.ucap.s* 
ie  eículpia  aincu  a  figura  de  gado.  Depois ,  como  hoje  ,  le  eícul-  '  * 
píraõ  as  cMigies,  armas,  infignias,  infcripçoens  ,  &  letras  de 

quem  as  mandava  bater;  de  que  ha  livros  curiofos ,  &  nelles 
achamos  noticias  de  muy  tas  antiguidades. 

10  O  valor  delias  pelo  intrinfeco dos metaes, entre  todas 
asnaçoens  doMundo  hequafio  meímo,  como  de  direyto  das 
gentes  que  naõ  íaõ  barbaras  ;  &  por  cite  íe  aceytaõ  ordinaria- 
mente em  todis  as  partes ,  peladas ,  &  tocadas.  O  extriníeco 
que  lhes  daõ  os  Príncipes,  &  íó  corre  nos  Domínios  de  cada  hú, 
tem  regularmente  pouca  diferença  do  intrinfeco,  por  convir 
aílim  ao  commerciO}  excepto  alguns  Eítados ,  nos  quaes  as 
neceflidades  publicas,  ou  por  defpezas da  guerra  ,ou  por  ou- 
tras occaír  ens ,  obrigarão  a  augmentaríe  ;  &  neítes  augmentos 
ic  Ihcsíéguc  íempre  maisdamno  ,  que  utilidade,  da  mercancia, 
&  no  preço  dos  ufuaes  que  impoíTibi-ita  os  vaffallos.   Em  Por- 
tugal, além  das  mudanças  que  nctianorTa  idade  vimos,  houve  **»*.*■     *    i-/    r» 
muytas  nos  tempos  dos  Reys  paliados:  o  digniílimo  Arcebil-  ttod^ta  Cunbaybifi.EtchJ.de  Lisboa 
po  de  Lisboa  D.  Rodrigo  da  Cunha,  vara©  illuítre  por  ianque,  pá-cap.xo.&ti. 
Virtuue,&  letras ,  no  Catalogo  que  eícreveo  dos  Arcebiípos  da      37    carrancudo  tH<re  doojuji. 
meíma  Sé  ,  25  procurou  curiofamete  averiguar  ovalordiverío  *>**^- 

que  as  moedns ,  com  vários  nomes,  ti  verão  em  tempos  difteren-  „im  mánih.i3tiàrrim  Laudt  fis. 
tes ;  o  de  muytas  declarou  a  Ordenação  do  Reyno  feyta  por  El-  Prandfeus  Cutiw  >-&f»an.  »*?- 

n  _,.  r^_ xt  1  s  r  •      i  1      n  ..    11         muief.in  irat.d;  rro-  (lis  ;  &  Atbcv 

Kev  Dom  Manoel,  36  por  fer  marena  larga,  balia  rcmetella.  mB,uninsdeautment  &*»»*. 
Demais  de  Carranca ,  Covas  Ruvias ,  &  outros  3  7  que  efere-  *n*t*àa\iiHn ™ \'m  u.tr«a  dd. 
véraõ  de  moedas,  o  Etymologico  trilingue  impreífo  em  Lon-  i""!"*' 

dres 
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dres  no  anno  de  mil  &  féis  centos  &  íece ,  trata  exactamente 
couías  muy  to  dignas  de  íe  íaberem ,  das  moedas  que  uíáraõ  os 
Hebreos ,  Caldeos ,  Syros ,  &  Gregos. 

n     Os  Latinos  chamaõao  dinhcyro  pecunia  -,  alguns  difle- 

?s  CaUph&Paiyavih.vtrhi  raõ  q  de  peculiar» ,  que  abufivamente  íe  toma  por  qualquer  pa- 
pewimm.  trirnonio ,  íisnificando  propriamente  íó  o  do  clcravo ,  ou  filho- 

Atam  inL.irecuni* 4ff.ticverb.ftg-  famílias,  58  Outros  o  derivao  melhor  de  peais ,   39  que  íignin- 
r'^'c'  „  ca  o  gado,  ou  porque  o  primeyro 'dinheyro  era  gado:  40  ou 

41    P//B  rf./.?;  w/>.j.  porque  nas  moedas  q  depois  íe  baterão  ,  íe  eiculpu  íua  ngura  ; 

Plutarco.}»  Popue.M.  4 1  ou  (  &  parece  o  mais  certo  )  porque  antigamente  em  gado 

princ.ffd*  vetb./tgmfic.  coniiitia  toda ,  ou  a  principal  fazenda  dos  homens ,  42  ózpeíuma 

ai   Aicmt.  &  Poiytntb.fupr.    comprehende  toda , como  diíTemoSj  43  &  do  meímo  nome/^Bf 

í{    pTyZtnfuptk.  feveyo  a  chamar  o />£<:«&?.  44 

4$  Mgub.ti.t7jea».ii  3.  12     Ncíta  diviíaõ  de  Domínios  ,  íó  Cbrifto Senhor  noíTo, 

Príptef -^ege^í Sau^íít *, !úm  havendo  feuPay  Eterno  pofto  em  fuás  mãos  todas  as  riquezas, 
«D«  -livrs.  45  fefeztaõ  pobre  por  amor  de  nòs,  46  que  naõ  tinha  aon- 

l^£2££l!^S  *  reclinar  a  cabeça,  47  »  chamou  /«  ao  que  nos  dava  :  48 
nct  as  ovelhas  para  morrer  por  cilas  -,  ao  corpo ,  íangue ,  &  eípitito 

44,8  £X£\*  *»!.**•.  <PC  «legava  para  nos  íalvar  49  ao  Pay  que  para  iíTo  o  man- 
14.^.557*14.  dará;  50  ao  tempo,  &  hora  que  havia  de  padecer ,  51  ef- 

Luc.ix  n.  <~xo  cScm. ,-tj  46.      gotoufede  theíouros  com-noíco  >  52  checou  a entreearíe a  fí 

5,    ^«».í.4o.  mel  mo }  53  &  com  tudo  roy  o  que  mais  experimentou  o  traba- 

51  Maub,í6  is.joam.4>&  Jho  de  «fK,  &  /£«,  os  males  do  dinheyro  ,&  do  comprar,  &  ven- 
'"  si?  D.P««/"^Àtíp.t.7.Sem«-  der,  porque  nos  comprou  pelo  alto  preço  54  de  feu  íangue, 
ipíumrxnsnifú.  5 5  &  em  forma  de  fervo  <6  foy  vendido;  <7  &  daríe  por 

dufcmctipíu;n  pron->bis.  cile  dinheyro ,  quando  elle  ie  dava  de  graça  ,  58  lhe  roy  a  ma- 

h  D.PauLi.cítCttintb  <.ie.  yor  penaj  parecia  que  naõ  era  homem  para  lograras  conve- 

Empti  cnim  títis  prccio  migno.         '   •  j        ..    n     •    I.     -j  *  r*  '  j    *"  J 

5s    i.p<-/;  1.19.  meneias  daquellaintroducçao,  mas  io  para  padecer  os  dannos 

56  D.Paui«dPbtnpd.c.%  7.     delia. 

57  Matt«,\b  15  /W/irc.  14.  H. 

58  ^««.18.5.  ó*  8.£goíum. 


CAPITULO  XIX. 

Fundação  daprimeyra  Cidade  ;  utilidade  delias-,  coipo  a 

natureza  depravada  perverte  as  genero/as  acções ; 

condena- fe  a  vangloria  ,  ó"  trata  Je  brevemente 

de  algumas  Cidades  f amo f as* 

1     Tf}  Or  mcyo  da  neceíUdade ,  que  he  cxcellente  meftra , 

1  Pbtraur<n«p»ttPrt>fi-4c.i6.  J[     i  hia  a  Divina  Providencia  moftrando  aos  homens 

efleneíeiTuaw.  oque  mais  lhes  convinha  para  commodamente  viverem.  Mas 

Hdud.n.  luventrix  confiiiorum  a  natureza  humana  arruinada  em  malícia,  trocava  em  males 

omnium  cftuccelficw.  os  mayores  ^ens .  como  jà  diíTemosno  capitulo  precedentei  ieja 

íegundo  exemplo  que  achamos  no  Sagrado  Text.0,2  a  fundação 
1  ©í»</4.i7..ffidifiça?it,eiYÍ»a  das  Cidades. 

Neceífitava  a  vida  de  muy  tos  uíuaes ,  que  nem  hú  íó  ho- 
mem 


1 


tem 

2 


£ 
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rnem  pode  grangear,  nem  produz  todos  huma  íó  terra,  como 

.  coníidcrou  Virgílio  3  entre  as  milerias  do  Mundo ,  a  que  pro-      J    VirgEchf.4: 
noiticava  remodioi  Eita  neeeiíkiade  perfuadia  a  fe  ajuntarem  MuiâbiitnertcsíotohífcSSfeWâ 

.  muy rosem  vizmnança  para  fc  afligirem  reciprocamente  com  «Um. 

-  o  que  tiveíTe  cada  hu.n,  entendendo  Cambam  que  de  outras  pár- 

-tes  cor  correria  pcrccmmercio  de  permutação  o  mais  que  foife 
neceifc-.no,  com  que  no  circuito  daquelle  ajuntamento  haveria 

abundância  de  muy  tas  (eguasjôc  eíte,íegundo  Ariilotcies,  4  foy      4    Jrift.i.Fviit.ptrw.èrt.i* 
hum  motivo  de  fundar  povoaçoens.  Outro  foy  o  fer  o  homem 
por  natureza  auimal  íociavel,  que  appetecia  companhia.  Pla- 
tão diz  que  fe  taziaò  para  os  homens  le  defenderem  das  feras  j 
5  &  enes  fins  que  a  razaó  inculcava,  eraõ  muy  to  louváveis.  $    Piai.inPytkagar* 

3  Porém  o.íagrado  Texto  6  conta  que  naíceo  a  Caim  hum      6   Gtntf.fufra. 
riino,  a  que  chamou  Henoch :  &  que  edificou  numa  Cidade,  BvoM«fior£baMii 
(  Beroío  diz  7  que  íobre  o  monte  Liba  no  )  à  qual  poz  o  nome 

do  riihoj  o  que  iegundo  Santo  Agoitinh  ) ,  8  le  entende  annos      %   D.óug.dt  dv.i.i%.t  % 
depais  de  nafeido ,  pois  quando  nalceo ,  naó  havia  ainda  gente 

paraapovoar.S.JoaoChryíoítomoQ  diz  que  edificou ,  &  poz  ^tl^S^S£^ 
o  nomeio  a  fim  de  perpetuar  fua  fama  ,  &  que  foy  effeyto  do  catoium,  &  mins  puma  muDime- 
peccado,  porque"  os  homens  privados  por  elle  da  immortalida-  cí' 
de  que  teriaò  co.na  ;raça,  deíejavaõ  immortalizaríe  por  ostras 
vias.  Elkb  o  declararão  depois  na  fundação  de  Babel ,  dizendo: 

Fundemos  Ctdide ,  em  que  façamos  celebre  onojfo  nome.  10  Bem      1£)  G^.u.^Cclcbremusno.- 
parecidos  ao*  pays  que  peccàraõ  por  vangloria:   11  outros   mennoftrum. 
Authores  eícrevem   12  que  também  foy  intento  de  Caim  re-      \\  «^SjSJSfS?^ 
fugiaríc  alli  da  pena  de  feus  crimes,&  recolher  o  que  roubava  ;  Bentd.Vtmáni  ™  \.Ge»t/.jc3.  i*. 
para  iíío  cercou  a  Cidade  com  muros,  &  a  fortificou  de  torres}   B'3;,  M    .      .  .     , 

r  -  ,  .      e        .~       ~Z  «r  l3    Mexia  r*Syhadtv*rJiç; 

-13  tao  antiga  he  a  arte  da  fortificação.  Filo   14  afhrma  que  /.i.e.i. 
fundou  mais  féis,  chamadas,  Mault,  Thebe,  Jefea,  Celet,Jebet ,  &      **  *«**«•;!■«  «*/«* 
outra,  em  que  íeumào  natural  naõ  melhoraria  o  fim;  &ncsle-        .    .  a     . 
culos  luccellivos ,  giz  Lactancio  ,  1 5  que  com  a  meíma  vanglo- 
ria, &  deíejo  de  fima  puzeraõ  muytos  homens  feus  nomes  a 
povos,  rios,  montes,  &   vallcs. 

4  Pelo  pcccadocahio  a  natureza  em  tanta  malícia  ,   que 
fez  vicio  do  que  fora  virtude;  porque  o  bem,  &omalnafcedo 

coração:  16  porifíbfe  introduzio  bater  o  peccador  no  peyto  ,      16   MtMh.s.iz.&iy. 
comoque  o  caftiga  ;  pelo  fim  a  que  elle  obra  íe  qualifica  a  ac- 
ção: a  louvável  deve  ter  prudência  para  efeolherbom  fugey- 

to,&  virtude  para  procurar  bom  fim;  1 7  í  e  efte  he  máo ,  affea  a      17  Ariji.è.Eil>ie.ii&ii.c.i4i 
obra .mais  luftrofa;  18  nas  da  induítria  fe  louva  a  deftreza  ,  nas  éâí^^míiàS.. 
da  virtude  a  tencaõ ,  que  lhes  dá  forma :  o  edifício  naõ  perde  a      19  Maitb.b  1 .  Aiks4íu  ,  ó-f. 
cx  .e-lcncia  pdímà  vontade  do  «qaittâo ,  mas  o  afto de  julíi-  „ %£&£+*  $.' ' 
ça  veik-íe  de  malícia  pelo  ruim  intento  do  Tuiz;   19  &  ailim  D»/.$.c.if.#f4. 
difleS.  A^ofiinlio  loque  as  generofas  acções  "dos  mais  dosGen-     ll  P^I-hwi.Jètàp.%A 
tios  degenerarão  em  vícios,  porque  tomàraó por  fins,  nuns  o  4.Van*^ic'awbinui  nonío-. 
i-ntereíic,  outros  o  gofio,&  os  mais  celebrados  a  vaidade,  St  am-  J"  <*?  p«ca«n^fed  &  efa  rc: 
biçau:  laitimi  grande  peccar,  nao  lomente  quando  leobra  mal, 
mas  ainda  quando  fe  faz  algum  bem. 2 1  Difcretamcnte  chamou 

G  Saô 
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ii  b.fcantirmac.çrai.ix.de  Saõ  Joaõ  Climaco  22  à  vangloria,  diflipacaõ  dos  trabalhos  5 

S£g£$&â«?  PerdíÇ"cns  dos  fuor"  • Iadf a°  dos  ^oa^ ,  (erva  d ,  perfídia, 
».)o.  precuríora  da  foberba  ,  nautragio  no  porco ,  tormiga  na  eyra. 

5       No  mcímo  precipício  nos .defpen  liamos  os  Chriíiãos. 
Eícrevemos,  naõ  para  louvor  de  Deos,  mas  afk  ciando  o  pró- 
prio :  íomos  rectos  nos  offieios ,  naõ  por  amar  a  juftiça ,  mas  pa- 
ra applaufo  popular :  abílemo-nos  dos  vicios ,  naõ  pelos  abor- 
recer ,  mas  por  refpeyros  temporaes :  alguns,  ou  alguma*  fazem 
penitencias,naõ  para  íe  mortificarem,  mas  para  fe  acreditarem  : 
atè  alguns  Pregadores  Evangélicos  procuraõ  mais  orientar  en- 
genho, que  edificar  almis  ,  pois  uíaõ  de  conceytos  próprios, 
devendo  faber  cjue  melhor  períuidiriaõ  qualificando-os  com 
allegaçaõ  de  hum  Sinto ,  ou  Doutor  }  porque  mais  authori- 
dadetemhummàolivro,quehumaboa vozí  cuydaõque  tem 
ij  D.iVtvon.tp.ad  Pauiin.de    mais  louvor  as  aranhas^  que  gèraõ  de  íi,  que  as  abelhas ,  que  co- 
Matóiietà  «recundè  difecu,  lnem  das  flores  j  nao  fe  lembrao  de  que  S.  Jeronymo  23  louvou 
quàmíuiimprudemerjadarc.       em  Plataõ  querer  antes  aprender  coufas  alheyas  com  vergo- 
Jíh«£.4M$*£"™***  nha'  que  jadar  as  próprias  com  imprudência  >  íaõ  palavras  do 
bon» opera  pcúnodac.  Santo.  Innumeraveis  boas  obras  deítroe  a  vangloria ,  diz  Saõ 

álX^o^^Z  Chryfoíiomoj  24  &  quem  pertendeapplaufos  ie  envilece ,  pois 
jior ,  qui  opus  habc$  iftorum  p-a:-  entendendo  que  ie  naõ  baila  a  íi ,  buíca  a  honra  nos  outros :  25 
«onio,  qu.que  tiw«  ipíum  luffi.  lança  em  íaco  roto ,  acerefeenta  Saõ  Bernardo,26  enthefouran- 

cercoon  putas, uiíj  glonam  aliun-     ,     J       •  .,         '  ' 

dc  capi,/?  do  nas  bocas  alheas. 

t<5  DB-rvardfcrm  +  inaJifen-        5      pez  também  a  malícia  humana  degenerar  o  bem  que 

tu  (latim  tofi  primip.  Inupicnt  tu  ,v  ri^j/^r-jjo  j 

qui  meteis  congregas  m  íaccum  pudera refultar das  Cidades,  &  povoaçoens  grandes,  cm  que 

pcrmium  aquelle  provimento  ,  que  coníideravamos  dos  ufuacs,  veyoa 

JSJt£$£2+&  ««d«  canto à neceffidade ,  que  o  íupe.  fluo  as oflenta  funda- 

tpi/i.si-  das  para  delicias,  ôcnaô  para  ínílentOi  que exceffos  naõ  mini- 

1»    Diooty^swb.frm.^i.  ftraõ  no  comer,  &  no  veilir.?  aquella  coníoíaçaõ  que  nota- 

Camic  7.ti.  Vemd  ka:mi,  cg.c-  .  '  T  T         ^ 

diamur  m  agrum.  mos  da  lociedade  ,  ie  toma  em  murmuraçoens ,  juramentos,  & 

PutttàPriti  He.mawsfiHge  in  convcrfaçoens  illicitas;  íaõ  theatrodos  vicios ,  que  fe  ehamaõ 
29  Etttefiajli:.io,x.  Qaaliirc-  pallacempos ,  &  de  todos  os  peccados  que  miudamente  pon- 
aoreUcivuaus, tales, &  habitantes  déraõ  os  grandes  juízos  de  S.Joaõ  Chryíoítomo ,  &  Séneca:  27 
11 '"'  Liv dee.u.i.abuT9.tQnd.  chegouadizer  Diógenes  28  que  a  virtude  naõ  morava  nas 
M.VafredetciuJt.i.ht.i.  Cidades :  a  Alma  Santa  convidava  o  Efpofoadeyxallas,ôcos 

?w»!vS<S/.í  c  íi.  Santos  fugiaõ  para  os  deíertos.  Terríveis  ,  &  abomináveis  co- 

MickaeJGika  Amai  />-l-'9S-  de  ítumes  haveria  na  de  Caim  j  pois  diíTc  o  Efpirito  Santo  29  que 
g'?*^*-**?-''^»*"^  os  habitadores  da  Cidade  ordinariamente  íaõ  taes  ,  como  quem1 

tiq.  hoin.cutn  aaditwn.  •  a 

Taom.Uío.pfier  i.i.-api.  agovema. 

Ponf  n  junsLcf. mtx.ff.de  orig.       _     Naõ  ti  veraõ  noticia  deíh  Cidade ,  nem  da  fundação  de 

Jur.&  >bi  g't(Ja.  , '  vrr  ■ 

31    Pwed.vtonank.kttUfp.x.  Babyloma  depois  do  Diluvio  os  Gregos ,  que  dilTeraoqueapn- 
,*,t6'   ,.„      ,,,  meyra  do  Mundo  fora  derma,  que  também  fe  chamou  Acro- 

Mariana  hi(l.de  Hefp.l.l.t.io.  »  c     ■    •    j  ^  r'T  ,      ,,       c 

BritioMonanb.Lufit.i.i.tap.n,.  folu,  fundada  por  Ceerope  contemporâneo  dc  Aloyíes}  nem 
Mad>>a  -ai  Bxtei/deHefp*  4 .$  4-  os  Esypciosque affirmavaõ  ,  quea  primeyra  fora  Thebas ,  cha- 
piútanb »«  Remai.  mada  pi  niieyro  Vivf polis ,  &  outros  que  fora  /Irgos ,  edificada 

M(tur.3:rv  úmtniVirgJq  •«■*>').    por  Foroneo  ,  que  viveo  no  tempo  de  Jacob.  He  de  notar  que 

Caim  fundador  deíla  cabeça  de  rodas  na  antiguidade;  6c  Ró- 
mulo fundador  30  ( ou  ampliador ,  como  querem  outros  31 

dc 
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de  Roma  ,  cabeça  de  todas  no  Império ,  ambos  matàraò  a  léus 

Irmãos;  íkhe  de  admirar  eícrever Beroío  32   que  elia  Cidade      ,.    BoufJupv.dii 

de  Caim  permanecco  largo  tempo  em  piolpcridade :  lendo 

máxima  dos  políticos,   33  que  pela  bondade  das  leys(  que  tal      n  Mm  *puft  snbMm.àu 

fundador  lhe  naõ  daria  juitas )  íe  regula  a  duração  da  Kepubli-  ******  »í«dLgtn.t  ix  j- 

ea  j  ou  os  lucceílores  as  emendarioõ  ■,  ou  Deos  o  pcimittio  por 

mylkrioem  aquelle  principio  do  Mundo. 

8     Mas  em  fim  ,como  diife  o  Apoitolo  ,  34  naõ  ha  no  Mun-  w  . 

do  Cidade  permanente.  Da  íoberba  Froyanao  ie  íabe  aonde  '  '*• 

foy>  35  da  altiva  Carthagoíó o  nome  ficou  ;  da  eleiarecida      ,.    r,     .„   „ 
Atlienas  lolepreÍLimeque  eiteve  aondeíeve  huma  aldeã  po-  Doudetiiucjio.y  Uatna  i.u^íò. 
bre :  da  precioíaTyro,  da  nobre  Corintho  ,  da  bellicofa  Lace-  Sof*eI  ncmbt 
demoma,&  de  outras  illuftres  Cidades,  ió  ficáraõ  nos  Poetas     go.  *íl1'1  "^ 

cites  epithetos ,  com  que  as  nomearão  ;  36  Ninive  foy  fundada      ?.'    ^e -á&wtf.J; 
porAilur,  37  que  também  íecliamou  Nino,  &  lhe  deu  nome,  mmA4 
28  nujdrangala,  para  mayor  fortaleza  ;  na  corrente  do  Tigres,  P»ws*c«d»gifl*«taii 

•^       '  -ij\*r  •  •    t        1  •  Fiuiaímcma  locas. 

parte  oriental  ac  Meíopotamia,  tinha  de  comprimento  cento  ^ropot./.^.tng.-i. 

&cincoentaeitadios ,  (  que  cada  hum  faz  625.  pês)  &  de  lar-  R<g«»»ç  »;'"»*  kcmi animo* 

gura  novcDta,fazendo  circuito  de  480;  que  contém  feíTenta  mil  o^Sium^.  ■ 

palTos  ,ikfaõmais  de  dez  léguas.  Os  muros  tinhaõ  cem  pês  de  ^"'seitcia.amihi.dícit.Athcns. 

alto,&  largura  em  que  andavaõ  três  coches  emparelhadosicom  oíí5piet,o"íiffròsVabÉan 

mil  &  quinhentas  torres  de  altura  de  duzentos  pés  ,  39  refilHo  Umtimnm.6. 

aos  tépos  mil  &  trezétos  annos  ,  que  teve  de  duração*  40  porém  SscSXS*  ÍC'"  *  *  nobili< 

finalmente  pereceo  quindoSardanapalo  fe  matou,  &  o  Impe-  ctaud*». 

no  AlTyrio,dc  que  era  cabeça ,  paííbu  aos  Medos,  &  Babylonios.  Kt?  1>andio«»£  >  ficarmipotensLa; 

9     Babylonia, fundada  por  Nemrod  41  na  torre  deBabelj  i7    Gesefioíí. 

de  huma ,  &  outra  parte  do  Eufrates ;  em  figura  quadrada  por  J8    **»*&  M*n«nih&ct.i.t,cji 

mais  forte  ,  tinha  âmbito  de  mais  de  feíTenta  mil  pafTos;  ou  qua-  #*  Hmdou.i. 

trocentos  &  oy tenta  eftadios*  que  fazem  largas  dez  léguas;  £>'"W- j •<*/>. i-ír 4. 

1  j     1     1    -n  o  1  •  r  Aniun.t.%. 

cercada  com  muros  de  ladrilho ,  èk  certo  betu me  mineral  mais  40  Be»èdièi.Pmyt.in  Gí*./.«. 
durável  que  pedra  5  de  altura  demais  de  duzentos  pés,  &  de  <?*  «.94  •«**«>  èioj. 
Jargomaisdecincoentaidavaõporflma  paífeyo  a  íeis  carroças  w.*'  flrt»/"-"«#««»f.*<íM< 
emparelhadas  jíúrtentavaõ  no  mais  alto  os  Peníiles,  arcos,  &. 
abobadas ,  fobre  que  eftavaõ  hortas,  &  jardins  com  muytas  fon- 
tes, &  grandes  arvores,  &  debayxodelles  muytas  cafas  còm 
moradores ;  íerviaõ-fe  aquelles  muros  por  cem  grandes  poíti- 
gos  com  portas  de  metal  j  ôc  tinhaõ  duzentas  &  cincccnra  tor- 
res de  feíTenta  covados  de  alto }  efcuíando-íe  mais  torres ,  pelas 
muytas  lagoas  que  a  faziaõ  inexpugnável ;  eraõ  cercados  com 
foíTo  de  agua  taõ  fundo  ,  &  largo  como  hum  bom  rio.  Tinhaõ 
muytas ,  &  fermofas  pontes ;  &  a  que  dava  paíTo  de  huma  para 
a  outra  parte  da  Cidade  íobre  o  mais  eflreyto  do  Eufrates  que  a 
partia  ,  era  de  íeiscentos  paíTos ,  fobre  pilares  de  pedra  em  di- 
íiancia  de  doze  pês  ,  com  talhamares  fortiííimos :  as  pedras  tra- 
vadas com  barras  de  ferro  chumbadas;  tinha  trinta  pês  de  largo, 
&  parece  que  naõ  tinha  arcos  de  abobada  ,  mas  vigas  de  palma , 
&.  acipreík.  Em  cada  porta  deita"  ponte  citava  huma  torre"  ál- 
tifllma  -,  ôc  ao  comprido  pelos  lados  do  rio  fc  defendia  a  Cida- 
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de  das  correntes  delle ,  como  forte  muralha.  As  bocas  das  ruas 
que  fahiaõ  ao  rio,  fe  cerravaõ  com  portas  de  bronze.  O  alcácer, 
ou  Paço  tinha  huma  légua  em  circuito*  &  ibbre  clle  elirva  hum 
famoio  templo.Outro  templo  havia  ,  em  que  eltava  huma  gran- 
de cíhtua  de  Júpiter  Bello ,  toda  de  ouro ,  <k  outras  riquezas  i&- 
4%  HortdotA.t  eihmaveis*  Lite  íeria  o  que  Heródoto  42  refere  que  ainda  per- 

íiitia  em  feu  tempo  com  portas  de  metal ,  &  que  tinha  dous  erta- 
dios  em  quadrado,  &  que  no  meyofe  levantava  huma  torre  de 
âmbito  de  hum  eífadio,&  outro  tanto  de  alto,  &íobre  aquella 
outra  ,  &  lobre  eífa  outra  ,  &  aílim  outras  até  numero  de  oyto-, 
&  queatodasíeiubia  por  efcadas  ,  que  tinhaõ  pela  parte  de 
fora  j  &  nomeyo  das  efcadas  havia  apofentos  para  deícançaretn 
os  que  fubiaõ.  Era  finalmente  Babylonia  hum  dos  fete  mila- 
gres do  Mundo  taõ  celebrados ,  em  cuja  obra  -t  principiada  pela 
Rainha  Semiramis,  trabalharão  annos  trezentos  mil  homens. 
Sulb  "^m"}aexHcrodott  Mr"  43  Tal  fortaleza  parecia  baftante  para  naõ  ceder  aos  íeculos: 
Viedir. Sie»u.%.t  4.  mas  tudo  o  tempo  confumio ,  porque  de  tudo  triunfa ,  excepta 

p**t*or*ni  a  v^rtuc^e » 4+  f°  deyxou  huma  pequena  Cidade ,  que  moítraiTe 

<4"  p.t'ra,cba*oi  triumfhos.ttu  a  campanha  onde  teve  a  vitoria. 
vm^houit.deh.Divimta.  IO     £  que  íe  ha  feyto  da  antiga  Roma  ,  que  teve  quatroeen- 

Sattufi.t»  C attttr.M mus  clara  xtcz-   ,.         «        •  n  ./     .    .    ,         &  .**■-'.*  ., 

naquehabítur.  ros  &  cmcoenta  mil  vizinhos  em  circuito  de  cincoenta  mil 

L,p/.f>àtiu.i.  cu  exCom;f:ad    pálios,  que  íaõ  oyto  léguas  &  meya  ?  O  monte  Palatino ,  cm  que 
fortÚnxd^miJuii.  toy lua  pnmcyra  fundação  a  20.  de  Abril ;  aonde  os  Reys,  os 

Confules ,  os  Emperadores  tiveraõ  em  íumptuofíflimos  paços 
feu  affento;  aonde  Júlio  Celio  Celar,  &  Heliogabalo  edifica- 
rão grandiofos  Templos,  fe  defpovcou,&  tornou  agrefte,  fey  to 
paílodeanimaesíilveftrcs,  o  que  fora  habitação  de  Monarcas. 
O  monte  Capitolino,  em  que  eífeve  o  Capitólio,  chamado 
Moradados  Deofes  j  os  Templos  de  Júpiter ,  Juno,  Minerva i 
Marte,  &  o  da  Lealdade;  as  efratuas  de  Hercules,  de  Fábio 
Máximo,  de  Scipiaõ,  &  de  outros  Varoens  illuflres}  aquelle 
que  os  Efcritores dizem  que  melhor  repreíentava  Cabeça  do 
Mundo,  le  vio  reduzido  a  poucas,  &  humildes  cafas,  honrado 
íó  com  hum  Convento  de  S.  Franciíco ,  edificado  aonde  foy  o 
Paço  de  Octaviano.  Dasoytentacolumnas  fobreque  o  Empe- 
rador  Calígula  fez  hum  notável  paífadiço  de  mármore  deite 
Monte  Capitolino  ao  Palatino,  &  das  outras  treze  admiráveis 
que Domicianopoz  entre  os  mefmos  montes,  apenas  ha  me- 
morií.  Do  alto  CollifTeo,  ou  Amphitheatro  que  Vefpa  fia  no  fa- 
bricou, naõ  ha  vefligioj  nem  do  theatro  de  Efcaulo,ou  Silla., 
que  tinha  trezentas  &  fe  (Tenta  columnas  ,  &  três  mil  figuras 
de  metal ,  no  qual  cabiaõ  oytenta  mil  homens.  O  caftelio 
chamado  Sepultura  de  Adriano ,  porque  nelle  a  fabricou  para 
fi  magnificamente    aquelle  Empcrador  ,    vcyo   a  fer    triík 
cárcere  de  criminofos.  O  circo  de  Juiio  Cefar  ,  que  tinha 
três  milhas   em   comprido  ,  a  mayor    parte  de    mármores 
finiílimos,  por  excelíencia  lavrados,  onde  fe  faziaõ  os  fa* 
moios  Jogos  Circenfes ,  também  pereceo  ■„  k.  outro  que  á 
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■  imitação  deik  edificou  Nero.  Dos  Templos  de  Eículapio  ,  & 

da  Concórdia  ,  &  do  celebre  da  Paz,  em  que  Veipaílano ,  &  Tito 

puzeraò  osdeipojosdejeruíalèmj&  de  muytos  outros,  ounaõ 

hafinaes  ,ou  laõ  muy to  raros.  Do  que  le  admirava  nos  montes 

Celio,  &  Aventino:  dos  iumpruoíos  Palácios  de  Mário,  de 

Pcmpeyo,  te  Lucuio  ,  &.  de  outros  homens  grandes ;  finalmente 

de  todas  as  grandezas  de  que  eftaõcheyos livros,  que  fó  delias 

tratJÓ,  45  haíómcnterelacoens.  Sòhchoje  a  nova  Roma  wh     4i     J*&èPutvttnthvr^&i 
■figne,  ainda  no  temporal,  péla  aflilfencia  nella  da  Cabeça  da  TTl^Z  l7u\Z%Zc 

Igreja,  Conflantino  Magno  a  perpetuou  quando  em  S.  Sylveitre  D  mfie>i. 

fez  doação  delia  lOsSummos  Pontífices;  46  porque  fóodivi-  j£éJ^£^f*i^®*'\ 
no  permanece.  O  meímoíuccedeo  em  Jeruialem,  aonde  naõ  £*#*./*"/*«»«,  a» /.j  ff.<!e,$c. 
ficou  pedra  íobre  pedra  do  forte  de  feus  muros  *  do  magnifico  PJu\{ul'u,!bJ<lJ'ili  a">"  * » 
de  leu  Templo,  do  grandioío  de  íeus  edifícios  >  &detodaíua  mii.i.  * 

opulência;  íó em  povoação  pequena íeconíerva  o  illuíue  de 
haver  fido  theatro  de  nolTa  Redempçaõ.. 

11  Pequena  gloria  fundar- Cidades  que  cadueaõ:  grande 
perda  dirigir  as  accoensaapplaufos:  de  pouco  fe  vangloriava  , 4?  w'M*ftHfpf,rt:à*i 
•Caim :  de  muyto  nos  podemos  gloriar  lem  trabalho ;  47  em  nos  &audcie  peumtfom  s  ut  quanto  li', 
meímos  podemos  fazer  Cidades  de  virtudes,  ou  fazermonos  fi°^cfefaíbqÍM:  tcli8'oíior > '»««* 
Cidadãos  da  Celefíial ,  como  difíe  Saó  Chryíoltomo  >  48  ainda  48  D.cítyj0n.in  p/„im: ,  ;g. 
que  as  Cidades  do  Mundo  ,  como  Samaria ,  em  huma  oecafiaõ  *•**■»*»■**«*  A^W,fa  t.tim 
caõ  quizeraõ  recolhera  Chrtfto  49  Senhor  noffo:  Chrtfto  rc-  *.' '*'." 

colhe  a  todos  na  Cidade  do  Ceo:  com  nos  mefmos  devemos  Kl..., 

procurar  credito:  a  coníciencia  própria  da  o  melhor  tèítemu-  htmctejltmfrdeStr.ecalp.tb.&iji. 
cno;  miferavel  quem  o  dei  preza:  «o  íeiamosoque  defeiamòs      5I  ,  SoZot,  ofHtt  ÉreJ'"-  à^Ph" 

4       ^  .    r     ..  ,    r,      ,  11  _>         r        fbiumJ.l •  Tahscfiefhsdeai.qualii 

p.reccr  ,  5 1  ôc  mais  fácil  he  ler  bom,  que  parecello;  poisofer  bikútglii  BiapuàVaur.AtJl 
depende  da  verdade,  o  parecer  do  engano ,  quehe  mais  cuíio-  i  op^-fo  SaP'»>ttr  [aâ.  aut  HíHá 
fo ;  melhor  fecuyda  da  obrigação,  que  da  opinião ;  pois  áquciia 
ctfá  na  mia  de  cada  hum ,  eíta  no  arbítrio  de  outrem,  &  quando 
fe  chegue  a  alcançar ,  íó  tem  eíTe  premio,  &  perde  o  de  Deos.  5  2 


$1    M«ttk.6.i, 


CAPITULO     XX* 

Como Lamech  começou  aoffender  askysào  matrimónios 

tratã-jc  dos  trabalhos  a  que  os  ca  fados ,  pela 

ruiu  a  do  Mundo  e/tâo  [ugeytos. 


c 


Ontando  o  Texto  Sagrado  a  defeendencia  de 
^.  Caim ,  diz  que  feu  quarto  neto  Lamech  calou 
com  duas  mulheres  chamadas  Aàafx.  Sella-,  1  foy  o  primeyf  o  bi-  ,  ^  &  ^  . 
£amo;  &  com  duas  mulheres  que  viviaõ  no  rnelmò  tempo. 
Quiz  a  malícia  deftruir  o  bem  do  matrimonio,  inftituido  por 
Deos  para  alivio  1  entre  íós  dous:  2  cuiz  dividir  o  amor,  *  c^.t/is. 
cau lar  ducor dias  j debilitar  a  geração.  Portodoomal  era  pro-  1Bf»rue  jBí. 
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próprio  hum  defcendente  de  Caim  ;  mas  he  de  admirar  ferem 

taõ  iotri..as  luas  descendentes :  naõ  tem  aquelle  crime  delculpa 

4  Cm  i).  em  Jacob;  4  &  cm  outros,  em  que  o  Sennor  particularmente 

dilpcniou ,  &  atalhou  os  danos. 

2  Continuou  a  malícia  nos  cafamentos  tantos  inconveni- 
entes,que  fe  fez  queltaó  problemática,  le  lc  devia  c*íar ,  ou  naõ 

s  Vcquojotw.Ncvif.  inSyiva  calar.  5   A  vida  rcligiofa  ,  ou  ceíibaca  com  virtude  he  preieri- 

'H/èZtyan.hta ,  v<>h ,  matrmo-  * 3  nos  outros  °  matrimonio he  mais  louvável.  6  Poièm  o  peç- 
»«•  cadoihepoz  tantos  eípinhos,  que  culta  muyto  langue  comer 

€    d  Paui.i.ttaCerintb.y.       elia  rofa 

3  Das  outras  qualidades  ha  mais  noticia  :  mas  o  acerto  da 
peífoa  tem  nicos  grandes :  ha  mulheres  (ditfe  o  grande  Clemen- 

VcLi^ãí^^-  «  Alexandrino  7) bispara  paynel,  naõ  para  n,áyS  de  íami- 

naiarad  domus  cuitodiam.  lias :  ha  homens  fona  íorma ,  &  brutos  no  preftimo:  o  muyto 

a    Taaquet.c/em.odicgeicon-  erudito,  &  curiofo  André  Tiraquello  8  elcreveoa  eíiepro- 

pouco  largamente;  bnia  a  noílo  intento  hum  argumento  breve. 
Ou  a  companhia  agrada,  ou  naõ  agrada  f 

4  Seagrada,  também  o  que  agrada,  muyto  continuado 
Vem  a  enfadar }  &■  íe  naõ  entada  ,  chorafe  o  perdeiio  ,  &  íó  o  rc- 
cevo  de  o  perder  atormentai  o  amor  fez  commuas  as  penas, 
como  conceptuavaõ  ,  mas  com  verd  de ,  em  An  oito  Doralice , 
em  TaíTo  Gildipe  ,&  em  Mariano  Vénus,  ôc  muytas  no  noffo 
9  Aricfino  orhnd»  ta»u)o.tft  Poema  Ulyffipo  >  9  &  fica  padecendo  hum  corpo  as  miícrias  de 
?6  dous. 

Mà^^Ã^iiiàãuM  1 5 í .    .5     Se  naõ  agrada  por  doença ,  deformidade ,  &  quanto  hor- 

Víffimos  >w pacnaUyftpottan:.  j.    rivel  fe  poíTa  excogitar ,  com  tudo  fe  ha  de  íofrer  por  obriga- 

iV'  can./tuxtrem  n  q  c.        Çao '  co'no  expende  hum  tex  to  Canónico ;  10  fe  por  condiçoens 

•      D./tugufí.  /»p/«/».9|.  sí  encontradas,  he  como  inferno,  íegando  Santo  AgoÍTinho;  n 

S.mKS.XÍÍ^ÍJÍS!  íe  P°r  cplciica,hc  melhor  (  diz  Salamaõ  )   12  eftar  fobre  o  to 

Hcyadt.ainuiiiifc!  cru.  lhado  à  inclemência  dos  tempos,  que  recolhido  com  ella  den- 

tc^^l^XfJlt  t  ™  de  cafa*  lendo  dous  em  hum  lo  corpo,   13  fegue-íe  que  ■  fc 

muiierehcigiofa.íic  iadamocom.  maltrataõ ,  a  mão  fere  o  rofto ,  &  huma  parte  do  corpo  offende 

Ti''  GtntU cap.t  t  a  OLltra >  defpedaçando  íe  voluntariamente ,  como  fuecede  nos 

Maub.x^.s  doudos,  ou  poífuidos  do  demónio.  E  toda  via  fe  deve  amar 

Q.^auUadCvmb á.i«  aquclla  companhia  aborreci veí:  hepeccado^deftjar  outra  me- 

R:o/a».fi  ius, demo -/ir  Parif.tap,s.  ^nor  ■>  ou  a  morte  que  a  aparte;  faó  como  os  monítros  que  hou- 

Gewfac«w£dbf//%'  VC  ^e c*ous  corP0s  pegados,  1 4 (  cuja  caufa  apontaõ  os  Médicos 

Pi>(i<(>.Ca'ner*'r.ca»t>c«p,6j.  *5  cada  qual  com  difFerenre  condição ,  como  particularmente 

is    Utira/upràre/atostFrane$  fe  via  nas  duas  mocas  nafeidas  em  Verona  pesadas  pelas  cofias 

ié  Hcn.ic.Gardav.apud Fumo  no  ann°  de  147c.  que  íempre  eítavao  em  contendas  chegando 

fo***'*S*  aferirfe.  Hum  de  dous,dequeeícreve  Gandavo  ,  16  eravir- 

tuoíó  |&  queria  orar ;  ò  outro  viciofo  citava  com  mulheres}(& 
17  Btued.Femand  in  i.  G^ep.  íaõ  taes  que  lhe  naõ  faltavaõ  )  todos  eraõ  forçados  a  viver  jun- 
ãltVmdi»  é»rita>  Hfeh  i  &  tJ0s '  &  defejarfe  as  vidas,  porque  o  ultimo  que  ficava ,  hia  apo- 
cum  mulicte  non  peteft  non  doic-  drecendo  atè  morrer ;  o  intereífe  os  obrigava  ao  que  a  I.  ey  do 
rt't9  p,  ,  ..  .  riTY  Deos  obriga  aos  calados:  finalmente  nem  fe  pôde  deyxar  deter 
*pudLaen,ic.  aqucila  companhia  \  nem  cie  padecer  tendo-a.    1 7 

6     Perde  fe  a  liberdade  (quehe  o  mayor  bem  da  vida  18 

entre- 


i 

PARTE  T.  CAP.  XX.         79 


-cntreoandoíe  os  caiados  hum  ao  outro.   19  De  hurna  Religião      19   D.PrtuiejrotiHtb.7.4. 
ic  p^íTa  para  outra  ,  fe íahe  para  Bifpado,  ou  por  cauía  cm  que  u^/V^Vm.9 
-oPontifkedilpcnia:ocaíumentoíó  por  morre  íc  pode  diiloi- 
Vfil :  10  entre  algumas  naçoens  fo,y  ceremonia  tirar  as  elpolas 
como  por  força  ,  de  entre  os  braços  das  mays;  levallas  cm  hum  I 

•carro  a  caia  dos  eípoios  ,  &  queymar  láoeyxo  do  carro,  paia 
lhes  molhar  que  naõ  tinhaõ  em  que  tornar ,  ôc  que  perdeíTem  a 
clperança  delahir  dalli. 

7     O  fuccelTo  da  ceracaõ  naõ  dá  menor  trabalho :  fc  naõ  ha 
-njhos,  ha  deiconíolaçaõ :  he  triík  couía  (  dizia  S.  Pedro  Chry- 
iologo  21  )  carecer  do  premio  da  Virgindade,  &  do  aiivio dos     n  n.Pety.Cbrjfoi.jnm.^. 
filhos :  íuítentar  a  carsa  domatrimonio ,  &  naõ  colher  o  fruto      "  D.tbyf/i.bom  ,s .;-  Gt». 
.deile  :    Dignidade    do    Matrimonio  lhes   chamou   elte   Santo  .ater ejus.ít  quaii non dl ftumuujj 
Doutor.  A  natureza  os  pede  para  íe  perpetuar :  Saõ  Toaõ  Chrv-  íimilem rt,,im .,eJ,ci"K ,n-bi  >!,,t  lc- 
loltoino  22  diz  que  iao  imagem  da  Reiurreyçao  ;  quem  os  niihfilft. 
.<ievxa  ,  p  rece  que  naõ  morre,  22  porque  pav  ,  ôc  filho  íaõ  qunfi  ,  *5     l.i.^.x  ff.th /„,$  <&£&. 
a  melmapelíoa>24  donde  naice entre  osjunnasoemcaz  direy-  k*rtlt,t.qu*t>»ir-»it  ?//->.  iMilh 
toda  repreicntaeaõ.  25  O  excellente  Emperador  Antonino  't*'i)f\M.»t/t*tejh.i»f*inc.t*{/*K'). 

P'-rr  •  /-    1      _1  1  r-il  /•      Dixi  l»lèill  Lt.fl   .tlblf    l.l.(„(.a, 

10 aitle,  que  morna  conlolado,  porque  deyxava  hinos  j.,  26      l6   ctpuohr.n  d-tP,um. 

obomEmoeiadorTitopoz  ncllesaíepurança.  do  lmpcrioj  27      *7   Ta«.k, 11.1.4 
Ct  Prélio, comparandoleCambiies com  íeupay  Ciro,  diflc,  que      i$r  h:c//i-j/. ;ií.&i^.  H-bi- 
naõ  devia  Cambiies  virá  comparação)  poisnaõtinha  íilhoque  ,urus  b*redem  ?cft  me ,  qi-em  ig. 
dcyxafieà  Republica.  28  h«outmmuPieí«,,nfthhUàf«te, 

8  Sehafiihos,  naíce  com  elles  grande  peníaôaos  pays  na  30  Ptovab  10. 1. *•<•«/>., $.so. 
duvida  de  quacs  íeraõ  >  29  fe  fahem  bons,  ainda  5  daõgolto,  20  f^f^^^P*»tití  » *<• 
caulao  grande  cuydadoem  tratar  de  leu  bem  J  como  de  Eneas  animus  mus,  gaodcbit  ictum  cor 
dilTe  Virgílio  21  arcípeytode  Alcanio,&  em  temer  fua  falta,  ^cu.tr,:  *"*«■     ■  A- 

0  5  f  *  -ri  ,    U  •      ExolMtjpbdfa  pater  ji.íti ,  qui  ía- 

como  lemos  de  Jacob  32  por  Benjamin  \  íc  mãos,  lebre  a  tri-  picntcrrgcndt.ifeiabittirioeoi 
tieza que  trazem  ,  22   laõconfuíaõ  terrivel  2+  no  receyo  do      »' ,  v'ri  &**'*•'-• 

ii-.r^.  Air,-      r>       -j  o  r    \-  Omnis  ín  Aícanio  chau  fbt  cur.4 

caitigodeDeos,  com  AbíaiaoaDavid  :  35  &  no  ientimento  premis. 
dodeferedito  ,como  a  Auçuflo  ,  entre  fuás  felicidades  a  muy-      '-1   <?***/*«»  ***■ 
taaeienvolturadasduasjuuas,  filha  ,  neta  luas  j  &  o  pouco  tusaaftitia  cft  tnairisiú*. 
juizo  de  feu  neto  Agripa  ,  que elle  chamava  três  canceres,  que      h   ta/ /h/i, c  h  3;  CotíuCio 
lhe  rohiaõ^s  entranh as;  36  grande  feria  a  pena  de  Adam  vendo  pa J J5  c  t  ft.ç^^J;'/^?10" 
os  màos  coíhimes. de  Caim.  37  16   &r«im  /  4.«/-p//.r  ex  Suet.i» 

9  Quaeíquer  que  os  filhos  íejaõ ,  íe  amaõ  tanto,  como  mo*  ^"ff  'Ç(l/Il4tt         ,_ 
ftraó  os  exemplo? ,  que  por  muy  tos  fe  naõ  podem  repetir  >   38      38  v,c<ef»uitv>  epudTextor.i» 
daqui  naíce  íentirem  os  pays  os  màos  fuecefíbs  dos  filhos,  ffi£%J!%^;*« 
mais  que  os  próprios,  como  hum  Jurifconíuito  conííderou.  39      59  i»  <.)Jii  quidcr*  §.  fi»  f  quoi 
Amuytos  matou  o  a0fto  de  ver  a  íeus  filhos  mertos.  Gow  «'■'^•/«<'<wf,iIfAM. 

d'  .  /T-  r  j      r  r  r         *"/•  fl<9.Pr:  "In  cot  pus  çater  ir.agil 

lanoòenior  paliou  a  ruror  dele  matar  por  luas  mãos.  40  Jo-  <]<jàm  Mius  pciklitcrof. 
nes  Rey  dos  Tenedos ,  Zeleuco  Locreníe,  Marco  Scauro,  Man-  ,J-(<»yíf  ■>«>■»  %**#  ç«».  alfa 

1'-r  «ir-»-         r-«  n^/r-T-,  Ofaus  ilJisel!  vi.icic   Mios  'upph- 

110  lorcato,  Aulo  rabio,  Junio  Brutto  ,  ôc  Caliio.  Romanos  cio síící, quàn  fim ipksanímad- 
matáraóx)s  filhos  delinquentes,  41   porque  osamavaõ;  de  ♦**'«««». 
amor  endoudecerão,  vendo-os  criminoíos  •  doudo.sobráraõ      4,  Emjn>.in Adag.TwiMMi* 
aquellaacçaõ,  que  naõ  cabia  em  quem  tiveíTe  juizo.  Herodes  M,ié«p*thbegmé 
que  mandou  matar  no  cárcere  a  íeus  filhos  Ariflobolo ,  &  Ale-  stX/nJ!?*. 
xandre ,  era  Herodes :  Irene  que  tirou  os  olhos  a  feu  filho  Con-  VMr.Mn*>m.i.s>i«ç*. 
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4»  Fur(ui.k:ji.p.i.:ap.-}.faf.n.  itantino  V»  Emperador  de  Conftantinopla  ,42  era  mulher  an> 

bicioía,que  he  mais  que  Hcrodes  j  &  o  Sol  peia  naõ  ver ,  elcon- 
4J  Vkb top* ')&:*'.*  9.  deodcíaietediasaluz.  43  As  outras  que  nus  cercos  de  Sama- 
44    4.  Reg.6  ií.  ria,  Jeruíalèm,&  Roma  comèraõ  os  filhos ,  44  foraõ  executoras 

Svptàcapun.u.érn.  de  caltig^sdo  Ceocontra  os  affeclos  naturaes.  * 

I  o     Finalmente  todas  as  vodas  tem  a  condição  dâs  dos  efera- 
4Ç  Partun.i.cdtreivedhat.^  vos> que naógéraõ  para fi ,  mas  para feusfenhores.  45  Nenhum 

Se>vi,ia/i.(fejn>e  fcrjcmrum.       fenhor  he  taõ  cruel  como  o  mundo  para  os  que  nafeem  j  conti- 

nua-fe  a  geração  humana  para  continuação  de  leucativeyro; 
4«    p.  Lyfuux  r.»  Pbitofopk.    fora  melhor  ,  diz  hum  Filofofo  Chriíiaõ ,  46  naõdeyxar  her- 
Çknji.p.i.c.H.aJfn.virf.Croif-  deyros  de  calamidades. 

I I  Seguem-íc  os  encargos  de  íuitentar  família  ,  de  que  na5 
cícapa  ornais  rico  j  porque  a  vaidade  acerefeenta  gaftos  a  que 

47    D./imirof.UtNai.cap.).  naõ  chegaõ  as  rendas.  Santo  Ambroíio  47  nos  reprcíenra  hum 

neceflitado  vendendo  hum  filho,  (  o  que  permittiaõ  as  leysanti- 

48  DebhagiturinL.hfuisu:  gas  >&  ainda  matallo )  48  no  qual  confidera  a  mais  lailinofa 

infineff.dtié  &roftkum.  L.x.c.de  perplcxidaõ,  com  ettas  palavras :  E  bem  {  diria  elle  a  íi  mefmo  ) 

ES&X&SStiSS.  vmiaey eu  • «""  ■"'""' '  Nai  >  m ue  4*  *  •  f  «w  <p*  me 

tign*g.gi.i.s>.  *  6.1.1 4.  Cov.  i.v«r.  chamou  pay.  Será  o  mais  pequeno  ?  Efife  he  o  meu  mais  mimofo » atra- 

ZiiZZiSgi  íffiSSí  vefame  °  corasa~°  h™er  °  *q»  * ******  °  ™l  v*  frfif '  à- 

in  p»/íi./.j.í.}.».i.l>í;.  in  Lfin.     he  major  dor  que  a  ignorância  do  menor  lho  nao  dtyxa  ente  der.  Hum 
c«d.*<. Pm.  ptitji,  jÕS  ouíros  fa  0  meu  retrato-.o  outro  he  de  mayores  efper  ancas:  mtfera- 

vel  de  mim  quefareyí  Se  eu  vender  hum  como  fe fiarão  de  mim  o\  ou» 
íros  \  a  toda  minha  cafajerey  abominável :  com  que  rojlo  tornarty  pa- 
ra ella  carregado  com  o  dmheyro  de  tal  venda  í  ou  que  repoujo  pode- 
rey  tei\  vendo  que  falta  nella  hum  de  meus  filhos  por  minha  vontade? 
Cada  dia  íc  offerecem  occaíiocns  de  ícmelhantes  laílimas-,  cm 
que  aperto  íe  vê  hum  homem  de  honra  cercado  de  neceílida- 
des ,  rodeado  de  filhos  jà  homens,  que  nem  tem  veftido ,  nem  ta- 
lento para  bufear  fortuna  j  &  de  filhas  taõ  altas  como  elle  ,  que 
fcmfallarcm  pedem  eftado;  Sibyllas  que  pronoftícaò  defgra- 
ças  f.  fe  por  fe  aliviar  fahe  de  cafa ,  encontra  acredores  >  os  que 
o  faudaõ ,  lhe  pedem  o  que  deve ;  tal  ha  ,  que  recolhendole  da 
chuva  ,  acha  na  logea  ao  que  pede  o  aluguer  da  caía ,  ou  fe  he 
própria,  a  acha  revolta  ,  porque  chove  nella  como  na  rua,&  en- 
tra o  vento  petas  janellas  fechadas,  como  fe  eítiveíTem  abertas : 
quantos  cafos  fe  offerecem  como  eiles  exemplos ,  fem  o  mife* 
ravel  os  poder  remediar  ? 

1 2       Havendo  tantos  inconvenientes  em  hum  cafamento  ^ 

quem  fe  atreve  a  cafar  fegunch ,  &  terceyra  vez  ?  O  doutiílim» 

Padre  Carthagena  49  trata  dos  males  que  difto  refultaõj  pò« 

4,»  Cauhagtn.dt  avtaH.Dtip.&  dem  occupar  hum  largo  tratado :  &  Lamech  naõ  reparou  em  ter 

7o/fp(j p.i.l.Í.tom.i6.â  vtrfdtni-    •  ,  MD  j         •  \      - 

qlt*  t  juntamente  duas  mulheres  •,  nem  outros  depois  repararão ,  nem 

hoje  reparaõ  bárbaros;  tudo  mi  feria  do  peccado  em  que  o  Mun- 
do cahio. 
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CAPITULO    XXL 

Pr  f/e guindo  o  intento  propo/lo  nos  precedentesjnoflra  to* 

mo  os  homens  converterão  contra  //  as  tendas  dotam* 

poyo/crro,  &metaesque fe  Ibesmoflraraõpara 

nulidade :  trata-Jeda  invenção  cias  armas ,  & 

ar  te /bar  ia:  apontao-fe  as  batalhas  mais  [an- 

guino  lentas  que  bou  ve ;  ér  a  vazão  que 

pode  jufttfwar  a  guerra. 

i  T)Roíegue  o  Sagrado  Texto  i  que  Jabel  quinto  fie-  ,  gt„(r^lé- 
_|_  to  de  Caimfoy  pay  dos  que  habitarão  em  tendas  de 
campo:  naõ  diz  que  as  inventou;  poderia  fer  cabeça  dos  que 
coflumáraõ  fazer  povoaçoens  delias,  jà  de  antes  inventadas; 
como  hoje  as  fazem  nas  partes  de  Arménia  ,  &  em  diverfas  de 
Africa,  os  que  vagando  por  campinas  eftereis,  buícaõ  lugares 
aonde  achaõ  que  comer.  Allim  refere  o  meíroo  Texto  que  elle 

foy  Pay  dos  paftores  j  o  que  íe  entende  em  difpor  com  indu-      l  ^tn.Ftinànd.in^  Gri\t(.f%&i 
ftria  a  vida  paftorili  2  pois  no  principio  do  capitulo  tinha  dito  19"4' 
que  jà  o  Santo  Abel  havia  fido  Pailor. 

2  Inventou  aquellas  tendas  a  neceíTidade  dos  Paftores, 
agricultores ,  ou  por  outras  caufas  habitadores  dos  campos  >  & 

traziaõ  aquellas  cafas  portáteis  para  fe  recolherem  >  3  como     '   qJS-1'-^ 
ufou  J.^cob  voltando  com  fua  família  de  cafa  de  feu  fogro ;  4  &  '"'  '3í'17° 

outros  nas  Eíerituras. 

3  Mas  aqucila  commodidade ,  que  a  Divina  Providencia 
inculcou  aos  homens  contra  a  inclemência  dos  tempos^  conver- 
teo  a  malícia  em  danno  feu ,  applicando-a  principalmente  a  tifo 
dos  exércitos ,  com  que  o  género  humano  fe  faz  guerra  a  fi  mef- 
mo.  Os  Godos,  &  maisnaçoensSeptentrionaes,  queíahidos 
de  fuás  pátrias  vieraõ  aíToIando  o  Mundo ,  feculos  inteyros  vi- 
verão com  mulheres ,  &  filhos  em  tendas  que  mudavaó. 

4  Omefmo  fuecedeo  nas  armas:  diz  o  Texto  5  que  outro 

quinto  neto  de  Caim ,  chamado  Tubalcaim  i  foy  oíficial  em  to-      *    G*H**M-& 

tias  as  obras  de  metal,  &  de  ferro;  entende-fe  obrando-as  per- 

feytamente,  porque  já  de  antes  para  lavrar ,  &  para  outros  mi- 

niikriosfeuíavademetaes:  6  faltou  efta  noticia  aos  que  dif-     6   FtrMtxt.fupran.c 

íeraõque  Scmiramis  Rainha  dos  AíTyrios  fora  aprimeyra ,  que 

achara  eíle  ufo,  &  fizera  trabalhar  em  meraes  os  cativos  das  na- 

çoens  que  vencia;  7  &  aos  que  chamarão  a  Vulcano  primeyro      7    s«mshimlràmi 

fcrrcyro,  6c  aGlaucoSamioo  primeyro  que  foldou  metaes.  8      8    ovU.Meimu.li. 

Tudo  o  que  eftava  achado  antes  do  Diluvio  communicàraõ  í'xr'.' -T? tà&fflt1'* 

I\ce  T&íeusfi'hos  ao  Mundo  reformado ;  &  a/Tim  muytos  ho-  um*. 

mens  antes  deites  o  ufariaõ  nos  n.uytosannos  paífados. 

5  Eíte  artificio  de  ferro ,  &  metaes  foy  dos  mais  neceífarios 

aos 


,'. 


9     Ptlyatiih.vtrfo ,  Aur. 

io     Tcxt.fu».  tit.contimptcr  kf 
nor.&iltviiiar. 


n     Jofepb  Mtflniiq.Ll.cap.t}. 

/Mrxia  na  Syivadi  var,  //g«5  /  t- 
cnp  8. 

11     yuflin.hifl.t  I. 
F«/>.  °>Àoy.in  nrhi-.bifl. 
FUfcu/.hift.p.l  ci. 

ij     BCicJ./$JtJ!or.Chit!d. 


14     P»>"£/7  /BitiJ*4.  it  pritttlp, 
litjlar  motJiis  equum, 


i  y    W/í  o/nu?/»  fV  Piin.l.j.tséé 
fíitfd.l.i. 
Getio  l.iq.zap  )tf 

F» .  fifrwrt  /r«.  rfii  Sy/im  elefen[.  da 
Monanh.Liifit.p.i.cap.J. 


\6     Ui<^a'>ã.Uartb"lin,    apttct 
Texto- .  tn  ojjUm.f).  i .  s;l.  Macb,;i* 
queil.,m  tt/ttcé* 
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aos  homens }  fcm  inftrumentos  pouco  íe  pudera  obrar ;  por  iílb 
naçôens  de  Africa ,  &  America  dao  por  elles  ouro ,  íe  o  tem ,  o 
ouro  íó  moíira  ciplendor,  dclle  íe  chama  aur  um ,  porque  orna 
no  Laum  íe  toma  pelo  que  luz  J  9  o  feno  tem  utilidade ;  íem 
acjueile  vivevia  o  Mundo  feliz  >  por  iíio  os  moradores  de  hum 
lugar  chamado  Babithaca  o  aborreciaô;  10  íemeíte,  mal  le 
ievvirá. 

6  Porém  do  ferro ,  &  outros  metaesfeza  vida  inftiurnen- 
tos  para  morrer.  Dizem  que  o  mefmo  Tubalcaim  foy  perito 
na  arte  militar  j  exercitou  a  guerra;  11  taò  antigo  he  efte  mal. 
Depois  do  Diluvio  o  primeyro  que  por  armas  conquitfou  ,  foy 
Nino  Rey  dos  AíTyrios ,  » 2  íó  com  gente  em  chuíma  5  Ara- 
lio  feptimo  Rey  do  mefmo  Reyno  foy  o  primeyro  que  for- 
mou exercito  com  ordem.  13  Aonde  naõ  havia  ferro,  pàos , 
&  pedras  foraõ  armas,  (  &  ainda  entre  naçoensde  Africa, 5c 
America  o  faõ  )  pàos  tocados  ao  fogo.  Os  das  Ilhas  Baleares, 
Malhorca,&  Menorca  foraõ  inventores  das  fundas  ,  &  deftrif- 
íimosneiias:  outros  dizem  que  os  Fenices ;  mas  onde  houve 
ferro,  íe  uíoulogo  delle.  Cuyda-fe  que  os  Egypcios  inventa- 
rão lanças ,  &  eícudoi  &  que  Preto,  &  Arquito  uiáiaõ  efte  pri- 
meyro em  hum  deíafio  que  tiveraõ,  os  Lacedemoniosa  efpa- 
da  ,&  capacete  >  &  alguns  dizem  que  também  a  lança  }  hum 
Etholo  os  dardos;  os  AíTyrios  a  béi/ta,  Penttíilea ,  Rainha  das 
Amazonas, a maffa  ,  &  facha, Scitha,  ou  Saitesquechsmavaõ 
filho  de  Júpiter,  o  arco,Ôc  iettas;  outros  dizem  que  Apollo>  & 
outros  que  Pcrfeo  filho  de  outro  Pcríeo ,  &  de  Andromeda; 
MidasNiíTeno  a  cota  ,  &  malha.  Dos  inftrumentos  para  bater 
muralhas  foy  inventor  Moyfés;  Archita  Tarentino,&  Eudono 
os  puzeraó  em  perfeyçaõ,  &  particularmente  dos  trabucos 
huns  fazem  inventores  a  Dionyíio  ,  outros  aos  Fenices  5  &  dos 
Arietes  huns  aos  Carthagineníes  ,  outros  aEpeomuyto  antes 
no  cerco  de  Troya  ,  &  porque  hum  delles  derribou  a  muralha  > 
por  onde  entrarão  os  Gregos  íe,fingio  delles  o  cavallo  Troya- 
no.  14 Os  de TheíTalia inventarão  pelejar  a  cavallo,  donde  fe 
originou  a  fabula  dos  Centauros  ;  os  de  Frygia  pelejar  em 
carrodedouscavallos;  Iriconio  em  carro  de  quatro  jSinon  no 
cerco  de  Trôya  ordenou  as  atalayas ;  Licaon  deu  forma  às  tré- 
guas i Thefeo às  ligas,  ou confederaçoens :  15  &  aíTim  cruel- 
mente íe  foraõ  vangloriando  outros  de  multiplicarem  inven-í 
çoens  para  deítruirem  o  género  humano. 

7  Mas  todos  os  inítrumentosdos  fceulos  antigos  parece- 
rão brandos  à  crueldade  humana  ,&  inventou  a  horrível  arte- 
lharia,  filha  do  rayo  na  luz ,  no  Ímpeto ,  &  no  cheyro  teterrimoi 
mata  muy  tos  juntos ,  como  fe  matara  hum  íó  -t  epitheto  de  íur- 
nfrigalhcâco  hum  bom  Latino,  16  porque  nem  torres  lhe 
reíiftem.  Noanno  de  Cbnfio  1380.  vio  Europa  eífa  peite  por 
novidade,  dà-felhe  por  Author  Bertholdo  Alémaõ,  (  alguns 
querem  que  fechamaffe  Ai  tilhero  )  havendo  elle  mefmo  acha- 
do 
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do  a  pólvora  5  &  por  teítemunho  de  Volatcrrano  fe  diz  que  nd 

■sieinio  anno  a  uíáraó  primeyroos  Veneíianos  na  recuperação 

da  praça  de  EotTatiodia  Contra  os  Genovezes  j  havendo-lhes 

■mandado  os  Aiemacnseíte  prefente  abominável.   17  Os  Por-  J7  Tl*f(UÍWp*^-™umtâ. 
tuguezesa  viraocotra  íimuytopcuco  depois  no  anno  de  1386.  *' 

Trazida  pelos  Caitelhanos  na  natalha  de  Aljubarrota ,  atilando      i8    FtrMlcptsf,aCb,on.^ 
pedras  por  balas.  18  Eucuydoque  o  principio,  oucnfayo  da  Rg  D&rfi.  t.t.:4L  '^ 

pólvora  foy  antiquillimo  nas  que  os  Latinos  chamavaõ  Pala- 
nca) -,  lanças  que  comas  balittas  fe  lança vaõ  das  torres  de  ma- 
dcyra  (  chamadas  em  Latim  phala  }  levavaõ  hum  vaio  cheyo 
àc  enxofre,  refina,  &  betume  envolto  em  eftopas  com  azeytej 
que  chamavaõ  incendiai  iot  &  abrazavaõo  quepòdiaô  alcan- 
çar-,  19  &  também  aartelhariahemuyto  mais  antiga  do  que 

•diíTcmoSi  porque  na  Chronica  delReyDom  AfTonío  VI.  de    **  JW*Aírá'*É#í  ^«W 
Caltdla  que-ganhou  Toledo,  íe  conta  que  em  huma  batalha 
-marítima  entre  as  Armadas  delRey  de  Tunes,  &  delRey  de 

Sevilha  Mouros ,  <x  de  Tunes  traziaõ  certos  tiros  de  ferro ,  ou     io   d.p((í,o  Bifpo  it  Um  nè 
bombardas  i  com  que  aiirav  ao  Troens  de  figo  i  20  aflimehama-  &>">»•**  i>'4ffi>»/o  pi. 
v..o  entaõ  à  artelharia.  È  que  os  Mouros  a  foliem  continuando 
íe  prova  da  Chronica  delKey  Dom  AfTonío  XI.  de  Caíklia, 

que  refere  no  anno  de  12,4.2,.  (  trinta  &  íette  antes  do  dito     Àr  r.    A  ,  ,„    n  .„  .  vi 
dci;8o. )  tendo  ElKey  cercada  Algeíira  ,  os  Mouros  atiravao  deCaiíeua. 
de  centro  com  troens  de  ferro.  21  Donde  parece  que  Berthol-  ^irêMiKi»r.«Sftvatt^À. 
do  Artilheyroíó  melhoraria  aquelles  principios. 

8  Com  tudo  ainda  entaõ  eík  diabólico  inítrumento  fe  fa- 
zia fomente  de  pranchas  de  ferro  apertadas  com  arcos  do  mef- 
mo ,  como  fe  apertão  as  aduelas  de  pipa  .Chamou-fe  Bambar  dai 
de  bombus ,  que  em  Latim  ílgnifica  fmido  j  &  de  Ardco  ■>  que 
he  Arder ,  dizendo-fe  Sonido  ardente,  n  Depois  fe  fundirão 
de  ferro,  &  de  bronze  na  perfeyçacem  que  as  vemos,  de  cali- 
bres diveríos,  &  fortes  varias  para  muytos  effevtos  comdif-  "  W">i*«i6er*cius,putíie*i 
terentes nomes, íendelhes  geral  o  de  Peça  de  artelharia,  deri- 
vando o  renome  Artelharia  de  Artilheiro ,  que  fé  lhe  dà  por 
pay  ,  &  equivocando  o  de  Peça  com  joyas  de  ouro ,  &  pedras 
preciofas,  porque  a  crueldade  lhedáeítimaçaõ  igual.  E  aflim 

na  Cidade  de  Hamburgo  vi  o  armazém  daquella  Republica  * 

taõcuriofamente  comporto  delias,  &  das  armas  de  fogo  ma- 
nuaes  que  delias  procederão,  &  das  balas,  bombas,  granadas, 
&  outros  artifícios  deite  miniflerio,  que  me  pareceohum  ga- 
binete de  vidros,  &  brincos  concertados  pela  mais  aceada  ,  & 
curiofa  dama  -,  &  fempre  íe  vay  acerefeentando  com  huma  peça 
de  bronze,  que  dá  cada  Senador  novo  que  entra  no  governo. 
Por  todo  o  Mundo  cm  breve  tempo  fe  multiplicarão  tanto ,  que 
pouco  depois  do  annodemi!  &  quinhentos,  em  que  os  Por  tu- 
£uczcs entrarão  na  índia,  acháraõ  mais  de  três  mil  peças  em 
Malaca ,  obradas  com  a  mayor  perfeyçaõ.  E  em  Dio  tomara 6  , 
entre  outras ,  huma  taõ  grande ,  que  por  admiração  fe  trouxe  a 
Lis  boa  j  &  fe  conferva  na  torre  de  Saõ  Giaõ. 
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1?     PamphWtis  Saxo  apudTex 
ig-  fu<rn  adfintin  capins. 
Vi  ,  louirus,  rabies,  moius,  furor  , 
irnpccus, ardor. 

Suot  meçam  }  Marsbzc  ferreus 
arma  timet. 


14  Textor  In  tjfttin  p  T  .tit.  bei 
liy '»  qmb.mult  c>  uoris. 

15  (  o, cul  bifi.p.  1  1. *).«<(  mcít. 

Vtrj.tmnv  feq. 

16  M-xiaJupraii.c.%9» 
a.7    Jtxtcr  jm>ra. 


ig  Viofcul.U/!  p.i.t.x.poji  meti. 
Vtrj.fed ecet. 

19      lext  r  fupra 

jo    Mana». br/i  â:  Hilpan.i.4. 

Caffifio  Kfl.d  íG*doi  l.i.di/cur/.$. 

31     T»  xttr  d  toco. 

u     T-xta-  tbifiem. 
Mexia   a  Syiv.l.^je.if 
Vidtjup  «e.i4,fi.ij. 

})     TixtorJnp» 

54     Textor  ibidem. 
B  11  o  Mino  cí .Lufuan*' 


?Ç     Mariana  fapra.h  1 6,t.j 
Cftfã!bo  fupra  l.+.ítifc.t. 
Duarte  Nunes  Corcn.deD.Affonf. 
IV. 

Vfifcotcetloi  in  Anacepbai.  Aipbonf. 
IV.  ex  1J.4. 
JVá»is  duii.j  t.j. 

funu  ■■'()  kfinoTiic  das  bifl.  Poitt/g. 
p  j.-.R  ».n. 

?  6  U  a  daO  na  Mtnanbia  Lu/u. 
p  j./.ío.£.j. 


9  Para  que  armaõ  os  homens  a  merte  com  novo  rayo  í  pá- 
ra que  lhe  accreícentaõ  azas  quando  tanto  voaf  L'izcm  que  an- 
tes das  armas  de  fogo ,  pelejandofe  com  eípada  ,  &  lança ,  mor- 
ria maisgente,  mus  he  perda  irrecompenluvel  n  atar  huma  in- 
fame baia  a  quem  generoiamente  (  íe  ipy  por  cauíajufta )  chç- 
gou  a  exporíe  a  mitrumento  ,  que  o  férreo  Marte  naõ  deyxaria 
de  temer  -t  como  oiffe  com  elegância  hum  Poeta.  23  He  o  dan- 
nomais  lamentável, que  o  mais  fraco  vença  o  mais  valcrofo: 
deítruindo  a  natureza  pela  maõ ,  que  fez  mais  vii  a  lua  mais 
excellentefeytura,  que  he  o  valor. 

10  Tantas  armas,  &  tintas  maquinas  de  quantas  mortes 
tem  íido  inítrumentos ,  por  homicídios  particulares,  &  por 
guerras  publicas  f  Naõ  faiiando  nas  dos  líraelitas  ,  em  que  a 
maõ  de  Deos  feria  mais  que  o  ferro.  De  duzentos.mil  homens  , 
comqueCyro  ReydosPerfas  paíTou  contra  os  Scithas,  nem 
hum  eícapou  que  levatTeà  patna  novas  do  :i  ào  iucceíTo.  Ou- 
tros duzentos  mil  Perfas  do  exercito  de  Dário  matou  Miletia- 
des  Capitão  Athenienfe  no  campo  Mathone  de  Attica.  24, 
Quando  o  Romano  Mário  venceo  os  Taitones,  Cimbros,  ôc 
Figurinos,  morrerão delles  trezentos  &  quarenta  mil.  25  O 
Em jerad  >r  Cláudio  II.  em  huna  batalha  matou  trezentos 
mil  Godos.  26  O  Príncipe  Cláudio  junto  de  Martinopoli  m.- 
tou  crezento»  mii  Sarrnacas.  27   Na  batalha  de  Atila  Rey  dos 
Hunos  com  lítio  Romano ,  &  outros  confederados  em  Fran- 
ça junco  de  Orleans  no  anno  de  quatrocentos  &  cincoenta 
&  hum  ;-  huns  eferevem  que  morrerão  cento  &  oytenta  mil 
homens;  28  outros,  que  trezentos  mil  j   29  derramoufe  tanto 
fangue ,  que  hum  ribeyro  que  alli  corria ,  lahio  da  madre ,  &  le- 
vava os  corpos  mortos.  30  Na  de  Carlos  Martelo  Rey  de 
França  contra  Abidaranno  Rey  dos  Viíogodos,  morrerão  de- 
ites trezentos  &  cincoenta  mil.  31  Ni  guerra  que  fez  Tito 
em  Judéa,  morreo  hum  milhaõ&,cem  mil  Hebreos.  32  na 
que  fez  Cofroas  Pería  quando  dcítruhio  a  Palestina  ,monèraõ 
quaíi  novecentos  mil  Chriítãos    33  Na  batalha  em  que  El  Rey 
Dom  Rodrigo  perdeo  Heípanha  ,  mon  è>*aõ  íetecentos  mil 
homens  de  ambas  as  partes    34.  Naõ  íe  podem  nomear  as  ba- 
talhas, em  que  morrerão  a  quarenta,  cincoenta,  cento  & 
cincoenta  mil  homens.  Na   reítauraçaõ  de  Hefpanha  he  in- 
ço mprehen  tive  1  o  numero  dos  Mouros  que  morrerão.  EIRey 
Dom  Pelayo  ,  logo  que  íe  levantou  ,  matou  cento  &  vinte  Sz 
quatro  mil  em  huma  batalha  junto  ao  rio  Diva.  EIRey  Dom 
Fruelafeznelles  eípantoías  mortandades:  os  mortos  nas  ba- 
talhas de  Clavijo,  das  Navas ,  &  outras  foraõ  innumeraveis. 
Na  do  Salado foraõ  duzentos  mil:  outros  afHrmaõ  que  qua- 
trocentos mil.  35  Na  que  venceo  EIRey  Dom  AfToníb  Hen- 
riques no  campo  de  Ourique  morrerão  tantos ,  que  feu  fangue 
alagou  os  ca  rpos ,  fez  correr  tintos  delle  os  rios  Cobres,  & 
Terges.  36  Naconquiíta  de  Lisboa  pelo  meímo  Rey  duzen- 
tos 
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zentosmii.  2.7  Junto  de  Santarém  íobre  o  Tejo  matou  Mouros      37  Branda  áiio.t.\%. 

inniimcraveís :  38  fobre  Alcãccrc  do  Sal ,  lugar  pequeno , mor-  %Z'^iZ^°n'  *  D"" 

rèraõ  trinta  mu  Mouros  j  outros  dizem  feíTenca  mil  i  39quefe-      $8  SrmniAfupã.uv4s.&ji. 

ria  emocc,iiocns  mayorcs  r  Dm^f^/oih 

n     Tanto  mal  tiiáraõ  os  homens  do  ferro,  &  metaes, que  /K«mkwn. 

a  Providencia  Divina  lhes  moítrou  para  leu  bem*  a  natureza  tar'aiuí'P'^4 •■  5. 

depravada  pelo  peccado  ,  tudo  depravou,  como  jà  diíTcmos , 

nas  Cidades,  &  peyor  he  que  fe  jaclaõ  de  matadores.  Cefar 

íejaelavade  haver  morto  hum  milhão  ,  cento  &  noventa  mil 

inimigos?   além  dos  muytos  Romanos  que  matou  nas  guerras 

civis,  &  quer  o  demónio  pòr  a  razaõ  nas  armas.  Mafoma  feu 
miniífro  mandou  com  pena  de  morte ,  que  naõ  íe  difpufcafíe  ío- 
bre a  íua  ley  ,  mas  a  defendeíTem  por  armas :  40  &  porque  pa-  40  ti$ifafa'Ai.tfJ. 
rece  que  os  Chriírãos  fazem  omefmo,  hum  politico  Chriitia- 
niflimode  noíío  tempo  nas  peças  de  artelharia  que  mandava 
fundir ,  punha  ironicamente  por  inícripçaõ :  Ultima  ratio  Re- 
gum:  naõ  porque  os  Reys  antes  deita  irracionavel  razaõ  pro- 
ponha õ  outras  j  mas  por  Ultima  íigniíicou  total.  E  he  dito  Fran- 
cês ,  que  as  demandas  entre  os  Reysíe  decidem  pelo  direyto  jj  ck.iJeOffie.  Duo  luncgè-' 
Canon  -,  palavra  equivoca  a  Canhão ,  &  a  Canomce.  faêtadecettaíidiiUnum  pet  diícep» 

12  Encapellao-ie  tanto  os  males,  que  ha  occaíioens  em  qbèibèd  proptirà  fu  bon  um  ai. 
que  he  licito  uiar  das  armas.  Depois  que  naõ  vai  a  razaõ,  a  teturo  beiíuarum  ,  ccnfugicnduiti 
qual  íe  deve  allegar  primey ro ;  4 1  que  remédio  haverá  contra  a  £?cdtcp;'ítc,iu$ ' fl  uti r0n  llcct  ía* 
força ,  fenaõ  a  força  j?  42  A  neceífidade  he  a  primeyra  razaó ;  43  4*  jufíi^(.poihJ  $.t  4  Quid 
naõ  lofrer  violências  hepreceyto  da  razaõ  aos  doutos,  da  ne-  fo(g™d  C0RiI*  úta  fi,:0i  *** 
ceííidade aos  bárbaros ,  do  coitume  às  gentes,  da  natureza  ás  43  H-Curt  dcnh.AUx.L-j.NtT. 
feras :  41  tal  guerra'  fe  fez  de  direyto  das  gentes ,  45  &  he  pro-  £ÍMnlá£"  Ja'Tm  tft  mtxiwè 
verbio  que  a  boa  guerra  faz  a  boa  paz :  46  em  outra  obta  tra-  pera  eiigtré. 
tamos  largamente  efta  matéria:  47  aqui  tocamos  por  exem-     4,4  £'"*?í™ '4?**/ ty*kn* 

,       ,  P.       .  1  •  .  í  tio  dcílis.&iitceflitaibaibafií,& 

pio  das  milenas  em  que  cahimos  pelo  peccado.  mosgnmbu»,  &  íens  natura  ipía 

1 3     Atè  contra  Deos  converterão  os  homens  o  ferro ,  &  as  P'*í"u,fic>"r  òttnejn  tè»pÉ(  vm  i 

#-»  11  T  ir  s~>i      n  «     quacumqocope  pcKíat;  àcoroore 

armas.  Ocutelloque  matouInnocentés,buícavaa  Cory/í?;  48  àcaPacit»tc,à.ita{uaprortjt(ateDt» 
com  eípada  foraõ  as  turbas  a  prendei  lo :  cravos  lhe  treípafTáraõ  LMi>ii>ffdt\uft  &  >>. 
pès,&  mãos:  a  lança  lhe  abrio  o  lado:  49  &  o  Senhor  naõ  íó  $   LEx  *wf*M-& 
trouxe  ao  mundo  pazeípiritual*  mas  tambem  temporal;  50  naõ     4*  TucU;u.  EbeiiocnTmfit 
quiz  defehderíc  tendo  exércitos  de  Anjos :  5  1  mandou  recolher  ciSZjpmô*  si  pare  frui  voi„. 
huma  efpada  que  vio  defembainhada  >  5  2  as  fuás  armas  foy  a  pa-  mus.beiium  gs.Mum  títí  íí  bciium 
ciencja:  5  3  &  vindo  fazer  guerra  ao  mundo  em  peccado,a  ef  pa-  £2?$ '  pa<c  mm^im  íu? 
da  que  trouxe  foy  a  razaõ  j  &  aílim  enviou  ícus  Difcipulos  íós   Vtgtt.u  prtiog.de  lemiu.  quíjc- 
de  dous  em  dous ,  contra  todas  as  gentes ,  eom  preceyto  de  naõ   flderat  P£?™ » ?'*?««  bdium. 
levarem  mais  que  hum  bordão.  54  Deite  modo  nao  rectuzio      48   M»úb%.\6. 
pefcadores,porFilofofos  ,nem  defarmados,por  armados;  mas  „4J  ^auh  *7'MSfi.ii.titi!ij, 
Filofofos,por  pcícadores,c<  aos  mais  fortes ,  fem  armas  >  6c  con-     5o  Vtttmn  m  i.part. f.30. ».\ 5. 
quiftou  todo  o  Mundo.  Defta  maneyra  fe  peleia  Chrifíãmente  j      i1    «<«*•»*.». 
relervandoofcrroj&osmetaesfoparaosuíuacsuteisa  vida,      n   D Jo»m Rim 9.1%. 
em  Cujo  beneficio  os  ereou  Deos.  54   Mm  <.7.í,«c.io.x. 
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i  Refere  Pedro  Mtxta  Sylva  de 
VtrJiç.t. í.c.xé. 


x   Beit.Fertian.ini.Geií.ftâ.lj. 


f».7« 


3  Luc.16.%. 

4  Petrartk.de  ptvjp  firlJial. 
4i.dejl<ituis. 


•    5     Ttat.diRep.Xo. 

Hieren.de  Hutrta  na  tradução  ,  & 
ttnnot.  a  Pttn./.7  -c  ■  3  8 . 


6  Frait.Patrit.deRep.fib.i 

t.io. 

Plufrch  de  ttudiend.poanat. 

T»aquel.  de  nebitit.  c.  J4>w*  S'in 

prtnc. 

7  Hovai.inart.pott.p':(loriliusi 

ettque  poeiit. 

8  PeirtiYtkafup. 

T'xtor inútil cin.p.x.tit.  Scuiptores , 
&  til.  Piéferts. 
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CAPITUL   O     XXII. 

Principio ,  &progreffo  da  Ef cultura,  &  Pintura :  exceU 
lencia  de/las  artes :  artífices ,  é1  obras  mjignes  que  \ 
houve  ncllas  \  &  como  os  homens  as  praticarão    . 
mal ,  fendo- lhes  en finadas  para/eu  bem. 


1  T~~\  Izem  os  Efcritores  i  que  Tubalcaim ,  de  quem 
JL#  falíamos  no  precedente  capitulo ,  foy  também  in- 
ventor da  Eícultura.  Os  deícendentes  de  Caim  inventarão 
muytas  artes,  diz  hum  douto  moderno  j  2  porque  os  filhos  do 
mundo,  como  nos  enfinou  Chrtfto  Senhor  noíto ,  3  faõ  nvais  pru- 
dentes que  os  filhos  da  luz.  Pela  arKnidade  da  Eícultura  com 
a  Pintura  lhes  coníidera  Petrarca  4  a  meíma  antiguidade  -t  & 
aflim  trataremos  de  ambas  juntamente. 

2  Tem  eítas  artes  a  exccllencia  de  imitarem  o  Author  d« 
natureza  reprelentãdo  ascoufascomo  laõ>  a  Eícultura  mais 
propriamente ,  porque  fe  vê ,  &  também  fe  toca  ,  &  tem  corpo 
de  mayor  duração ,  ôcaflàm  haefculturas  de  tempos  muyto  an- 
tigos ,  de  que  naõ  ha  pinturas. 

3  Também  tem  a  excellencia  de  comprehendercm  todas 
as  artes ,  &  alguma  feiencia;  pois  como  diíTe  Plataò ,  5  o  Efcul- 
tor ,  &  Pintor  haõ  de  fazer  çapatos ,  &  quanto  fazem  todos  0$ 
OrKciaes;  devem  ter  noticias  das  hiftorias ,  fabulas,  &  varias 
erudiçoens  j  fer  geométricos ,  entender  perfpectiva ,  &  faber  as 
medidas  naturaesdos  membros  proporcionados  à  fymmetriá 
de  todo  o  corpo;  por  iíTo  Elpenor  Pintor  celebre  da  Ilha-dç 
Ifthmo  efereveo  livros  de  íymrnetriaj  lobre  tudo  haõ  de -fer 
judiciofos ,  para  naõ  obrarem  fora  da  razaõ ;  &  decoro }  antes 
offerecer  à  vifta ,  &  à  imaginativa  huma  ficçaõ  como  verdade* 
Por  iíTo  a  Pintura  he  poefía  mudai  &  a  poefia  he  pintura  q  falia } 
6  &  Horácio  filiou  juntamente  de  ambas.  7 

7  Naõ  fe  ajuntando  eílas  partes  com  a  boa  maõ ,  fica  a  obra 
com  taõ  pouca  graça ,  que  por  evitar  efle  dezar  no  que  lhe  to- 
cava ,  mandou  Alexandre  Magno  pôr  edi&o  com  penas ,  que 
fóApelles  o  retratafíe  ,  fó  Lyfipo  efculpiííe  figura  em  cfta- 
tura  grande ,  &  Pyrgoteles  em  pequenas  pedras  de  anel.  8  Con- 
vierafemelhanteediclopara  as  Imagens  Santas,  pelas  imper- 
feyçoens  que  vemos. 

5  Apelles  retratava  tanto  ao  vivo,  que  em  Alexandria,  en- 
viando-lhe  huns  feus  emulos  recado  falíode  parte  de  ElR^y 
Ptolomeo  ( íucceífor  de  Alexandre  Magno  em  aquelle  Reyno  ) 
porque  o  convidava  para  huma  cea,  &  achandofe  enganado  no 
Paço,  perguntoulhe  EIRey  ,  quem  lhe  dera  o  recado.  EiJe, 
que  naõ  íabia  o  nome  de  quem  fora ,  tomou  de  hum  brazcyro 
.'■      *  "■'■■  hum 
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hum  cárvaõ  ardente ,  &  apagando-lhc  o  fogo ,  começou  a  deli- 
near na  parede  o  hilíò  meníageyro  taõ  próprio ,  que  Elíley  no 
principio  do  retraio  o  conheceologo.  9  Em  Eieio  no  famofo 
Tempio  de  Diana ,  tez  por  vinte  talentos  hum  retrato  de  Ale- 
xandre ,  pelo  qual  íe  diiíequenelle  eitavaõ  dous  Alexandres 
invencíveis:  humfílhode  Eilippe,  invencível  por  forças  ■,  ou- 
tro filho  de  Apeilcs ,  naõ  imitavel  por  3rte.  10 

6  Foraõ  taó  inimitáveis  fuás  obras ,  que  chegando  ao  tem- 
po de  Octaviano  hum  quadro  ,  em  que  pintara  Vénus  íahindo 
do  mar ,  naõ  fe  achou  quem  pudelíe  reformar  o  que  os  annos  ti- 
rhaõneile  gaitado,  em  modoquearremedaíTeomais.  11  Quan- 
do morreo ,  deyxou  imperfeyta  huma  imagem  de  Vénus ,  &  naõ 
houve  quem  foubcffe  acaballa  com  perfeyçaó  femelhante.  1 2 

7     Protogenes  lhe  foy  quafi  igual.  Por  fama  o  foy  Apeiles 
vcraRhodas;  paliando  o  mar ,  chegou  à  oíficina ;  naó  eflan- 
do  elle  em  caía,  tomou  hum  pincel ,  &  fazendo  em  huma  ta- 
boa  huma  linha  direyta  fubtiliílima ,  dilfe  a  huma  velha  que 
didelle  a  Protogenes ,  que  o  havia  buícado  quemaquillo  fize- 
ra :  reconheceo  Protegenes ,  que  ló  podia  ler  Apeiles ,  &.  com 
outro  pincel ,  &  outra  cor  fez  dentro  daqueila  outra  linha  mais 
fubtil ,  &  ordenou  à  velha  ,  que  tornando  aquelle  homem ,  lha 
moftraíle.  Tornou  Apeiles  lem  achar  a  Protogenes  em  cafaj 
&  moítrando-lhea  velha  partida  a  fua  linha,  que  parecia  in- 
vifivcl ,  envergonhado,  íe  apurou  ,  &  com  terceyra  linha  par- 
tioasduas  taõ  delicadamente,  que  naõ  deyxou  lugar  a  mais. 
Protogenes  leconfeíTou  vencido  :  bufeou  a  Apeiles  ,  &  o  hoí- 
pedou ,  &  venerou.  Guardou-fe  aquella  tabca  íó  com  aquellas 
linhas ,  como  hum  milagre  do  Mundo ,  atè  o  tempo  de  Cefar , 
em  que  hum  incêndio  a  confumio.   13  Atrevéraõ-fe  outros 
a  competir  com  a  pintura  que  Apeiles  fizera  de  hum  cavalloj 
elle  naõ  fiando  a  fentença  de  juizo  de  homens ,  fez  trazer  ca- 
vallos,&  pafTando-fe  os  quadros  por  diante  delles  ,  íó  ao  íeu 
rincharão.    14 

8  Zeuxis  cm  certamen  com  Parrafio ,  pintou  uvas  taõ  na- 
turaes,qucpaíTarosas  quizeraõ comer :  Parrafio  pintou  hum 
lenço,  que  Zeuxis  quiz  tirar  para  deícobrir  a  pintura  debayxo , 
entaõ  íe  confeííou  vencido.  1 5  Pintou  depois  Zeuxis  hum  mo- 
ço que  levava  uvas  ■,  &  porque  ospaííaros  quizeraõ  comellas, 
condenou  elle  meímo  o  quadro ,  porque  o  moço  naõ  eflava  taõ 
natural,  que  o  temeíTem  os  paííaros.  16  Parrafio  pintou  em 
Rhodas  hum  íatyro  junto  de  huma  cclumna,  &r  íobre  cila  huma 
perdiz  ,  que  fazia  reclamar  as  que  alii  traziaõ  manfas*  1 7 

9  Em  efcultura.í  houve  exceliencia  femelhante.  Praxi- 
teles  efcuipionallha  de  Guido  em  mármore  huma  Vénus  taõ 
natural ,  que  fe  namorou  de!  !a  hum  moço.  18  Em  Athenas  ha- 
via outra  efhtua,deque  também  fe  namorou  outro,  &  a  pc* 
dio  ao  Senado .  &  porque  lha  i)r:.<?áraõ ,  íe  matou.  19  Leôncio 
cm  Çaragoçade Sicília  eículpio  hõ  moço  claudicando  de  huma 

li  i]  per- 


9 
alui. 
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II     Mixiifvpra  t.t.capAl' 
1 1     Ttxttrfupà- 


Ij     Mexia  d.t*p.i%.tx  Pifo, 


*4     Mtxia  futra. 


i<f     Brufius  d.l.$.cap  tj. 
PUn  /.jy.c.ia. 
TcxtOr  fuprà, 

1 6    Jtxiêr  ,  é*  Mexia  fup:a. 


17     Strab.l.14. 
Mexia  d. I  i.c.17. 


1  8   TcxtDY  in  cffici-: .  d.til.Sculp' 
tOTcs.P(ir.(.~.c.)*,. 

1 9    Ju!  <tt  CtJtitM  kiflcr  des  Ç* 
dosl.x  d/c.7. 
Mcxtafupià  1  3  í.14. 
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ao    Itxttr  fupr*. 


21     Plin.lj  f.u.  è*/.  \é.í.í, 

yE/i»nJ.í  .bijt.  *Ktm. 
Vatt*  6.  de  ung.Latitt. 


n     P//H./.7.C.18. 
Tex.it,  $•  Mext.i  Ittpra* 

J5      Madura  nas  ExccU.de  Ht fp 
í'Io  §.j. 

Cafilt<ofttpra  i.l.difcl. 
Mexia /up>a  l  i.c.17. 

14     Texiov  d.til.Piííoru. 
Mex10d.tap.17. 

*S     /?í/írí  /Wf*/«  </.f.l7. 


16  Plutarco  .indemtir» 
Plin.d.(.7.(«i>  38. 

17  P/i»J.7.(ap.}l» 


il     Mexwfuptâ  1.17» 


19     firo/í»  i.iédfopliltm. 

jo     M$xi«jupràd.c.\i. 
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perna  chagada ,  mortrando  que  fe  dohia ,  com  tal  propriedade  , 
que  todos  lhe  tinhaò  laíiima.  As  eícukuras  de  Fidias  eraõ  taò 
cxceilcotes  7  que  íe  diffc  que  era  fó  para  efeulpir  Dcoics  ,  &  naõ 
homens.  AsdePolicieto  foraõ  famoías.  Lilippofezíciscentas 
ôedez,  codas  admiráveis.  20  Calicrates  eícuipiotm  m..ifim 
formigas ,  &  outros  animaes  taõ  pequenos ,  que  naõ  podia  a  vií- 
i*a  diíunguir  05  membros.  Mirmecides  também  cm  marfim  ef- 
culpio  hum  carro  com  quatro  cavallos  taò  pequenos,  que  huma 
moíca  o  cobria  com  as  azas  -t  ôc  huma  náo ,  que  huma  abelha  a 
eícondiadebayxodeíl.  21 

1  o  Taes  obras  bem  mereciaô  a  eíiimaçaõ  que  fe  fazia  del- 
ias. EIRey  Atraio  deu  por  hum  quadro  damaõ  de  Ahíudes 
Pintor  Tncb.ino,  cem  talentos  j  ôc  Nicias  Athcnicníeihe  naõ 
quiz  vender  hum  por  íeííenta.  Cefar  deu  oytenta  por  duas  pin- 
turas do  meímo  Ariítides.  O  Orador  Horteníio  deu  cento 
quarenta  &  quatro  por  hum  quadro  dos  Argonautas  fey  to  por 
Cicbas ;  22  &  o  valor  mais  ordinário  década  talento  (  poiio 
que  por  vezes  fe  variou  )  era  de  quinhentos  &  cincoenta  cru- 
zados de  bom  dinheyro.  23  Zeuxis  cerrs  as  íuas  pinturas  íe  fez 
riquiílimoj  depois  as  dava  de  graça,  dizendo  que  naõ  fe  ven- 
dia o  que  era  (obre  todo  o  preço.  24  No  tempo  de  Plínio ,  paf- 
fados  quinhentos  &  oyto  annos  depois  de  morto  Zeuxis  ,  ie 
confervavaõ  ainda  em  Roma  huma  Helena ,  ôc  outras  pinturas 
de  íua  maò.  25  EiRey  Demétrio  tendo  cercado  Rhodes,  & 
podendo  entrar  a  Cidade ,  dandolhe  fogo  por  hum  lado ,  o  naõ 
quiz  fazer ,  porque  foubc  que  em  aquella  parte  eítava  hum 
quadro  da  maõ  de  Protogenes.  26  EiRey  Candaulo  comprou 
a  pezo  de  ouro  huma  pintura ,  feyta  por  Bulano ,  da  deftruiçaõ 
dos  Magnetes.  27 

1 1  Sahiaô  as  obras  taò  excellentes ,  porque  os  artifices ,  fo- 
bre  feu  alto  efpirlto ,  naõ  tiravaõ  íó  da  fantafía ,  mas  retracavaõ 
do  natural  que  tinhaõ  prefente.  Zeuxis,  de  cinco  donzellas 
quedeolheo  fermoíifilmas,  tirou  huma  imagem,  que  os  Ar- 
gentinos em  Sicília  dedicarão  áfuaDeoía  Juno.  28  Em  tempo 
mais  próximo  ufou  em  Roma  hum  grande  Pintor  de  feme- 
lhante diligencia  para  fazer  certa  pintura,  matando  hum  ho- 
mem impia ,  ôc  cruelmente.  Em  Hollanda  vi  cu  que  no  campo , 
efeolhendo  lugar  de  boa  perfpc&iva,  rctratavaõ  Pintores  a» 
paufagensque  vemos  taõ  naturaes.  Apelles,  a!èm  diíto,  pen- 
durava à  porta  a  obra  que  acabava  ,  ôc  eícondido  ouvia  o  juizo 
dos  que  p3ÍTavaõ ,  &  tal  vez  emendava  pelo  que  ouvia ;  29  por 
ifto  eferevia  ao  pè  do  quadro ,  Apelles  o  fazia  j  mofírando  no 
verbo  imperfey  to  que  naõ  eítava  acabado  }  &  delle  aprenderão 
cila  letra  os  que  fazem  qualquer  obra.  30  Perguntando-íe  a  hu 
grande  Pi  ntor,qucm  fora  íeu  mcftre,  reípondeo:  Aquelle^pcn- 
tando  para  o  povo.  31 

12  Posm-fc a  pintura  entre  as  artes  iiberaes.  EmGrccia 
a  héiihifm  eferavo  era  licito  aprendelia,  ôc  todos  os  filhos 

dos 


- 
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dos  nobres  íe  cxercitavaõ  nella ,  como  exercício  vírtuofo,& 
deíingular  engenho»  32  Sócrates  foy  Pintor.  O  grande  Ale- 
xandre hia  nmytas  vezes  à  orficina  de  Apelies.  33  Quando     %%    B™fm  fupri.j: 
Demétrio  entrou  Rhodas,  acharão  feusfoldados  a  Protoge-  ^TxLltTntxprmitt. 
nci  em  huma  horta  pintando  com  íbrTegOj  levadoaElRey ,  &  fíuerta**s a»*ot.ptin',t.T*r$c;fò 
perguntado  em  que  fundava  tanta  confiança,  reípondeo:  Em  Muiad**!*^'*' 
(rtr  que  tinhas  guerra  com  os  Rhodios,  &  n&o  cem  as  artes.  El- 
Rey  o  mandou  guardar  ,  &  depois  o  hia  ver  pintar  muy  tas  ve- 
zes. 34  Outras  honras  tiveraõ  Pintores  nos  tempos  antigos.     '*        r* ^pra' 
Neiles ,  em  que  as  artes  íe  elUmaõ  pouco ,  ouvi  cm  Inglaterra , 
que  Rubens -,  excellente  Pintor  Flamengo,  deyxára  por  íua 
morte  milhão  &  meyo  de  cruzados ,  repartidos  igualmente  em 
três  filhos  j  &  EIRcy  de  Calklla  DomFilippe  IV.  o  fez  dd 
Coníelho  de  Flandres,  honrando  a  exccllencia  do  feu  efpiri* 
to. 

13  O  FloículoHiftorico  35  diz  que  Timantes  Grego  foy  55  Picfcul.tiitijÀ^p.j.  Mh 
opnmeyro  que  maturou  cores,  pelos  annos  quaíi  3600.  do  ">«*■**'/' Chcabtc  tmpwa Pifa - 
Mundo,  &  dous  mil  depois  do  Diluvio  ^  quaíi  no  tempo  do 

Decem- Virato  de  Roma  j  porem  tenho  iílo  por  muyto  mais 
antigo.com  titulo  de  Defenfa  de  la  pintura  ,  hahum  livrobem 
curioíò  do  mais  que  delia  fc  podia  dizer. 

14  Dos  Eícultores ,   &  Pintores  inílgnes  fez  Cataloga 

Raviíio  Textor  na  fua  orficina.  Em  lingua  Italiana  ha  tomos  » 

das  vidas  dos  Pintores  famoíos.  O  mais  gloriofo  Eícultorfoy 

o  que  àinítanciadaquella  mulher,  que  faroudo  fluxo  de  ían- 

gue  tocando  as  vefhduras  de  Cbrtfto^  36  fez  em  metal  huma     J(S   Mattos  LutM{ 

excellente  Imagem  do  Senhor ,  que  fendo  Euíebio  Biípo  de 

Ceíarêa,  ít  via  ainda  naquella  Cidade  j  em  léus  pês  naíeia 

humaherva  ,  que  farava  enfermidades  •,  o  Emperador  juliano 

apotlata  a  derribou ,  &  poz  a  fua  no  meímo  lugar ,  &  de  repente 

deíeeo  fogo  do  Ceo  que  a  fez  em  pedaços.  37  Entre  os  Pintores     }7    Btía-t^e.iàt 

o  foy  por  fciencia,naõde  profiíTaõ,  38  o  Evangelina  Saõ  Lu-  flitepãir.t.6.i  ty&t.io.c.  jò. 

cas ;  &  alcançou  a  coroa  fobre  todos ,  fazendo  o  Divino  retrato     "   ****&■•&  Kkqbnn 

de  Chrifto,  &  outro  mais  que  Angélico  da  Santiflima  Virgem 

May ,  de  que  fe  levarão  copias  por  todo  o  Mundo  ;  &  também  o 

do  Príncipe  dos  Apoftolos.  39  j?    Wuphorj.xt+t. 

15  He  para  notar  que  hum  Eícultor ,  ou  Pintor  naõ  obra 
igualmente  em  tudo  o  que  pertence  à  mefma  arte.  Fidias  foy 
o  mais  excellente  nas  eículturas  pequenas,  &  muyto  mais  eí- 
culpindo  em  marfim.  Pirgoteles  nas  que  fazia  em  pedras  preA 
ciofas.  Serapion  naõ  fabia  pintar  homens.  Dionyíio  íó  homens 
pintava  bem.  Amulio  fó  era  egrégio  em  coufas  pequenas ,  prin- 
cipalmente em  pintar  meninos  -,  Nicias  n3  pintura  de  mulhe- 
res ;  40  &  hoje  1c  vè  o  meímo :  huns  tem  excellencia  íó  em  re-  40  ltxm  á  vit  §cuípi  ^  é 
tratar :  outros  fó  em  pintar  flores :  outros  em  fazer  paufagens :  tit.?itícr. 
aíTimrepartioDeos  os  génios,  &  as  imaginativas  difFcrcntes.41      4l    vi^if<fracop.^,n.%. 

16  Neílas  artes,  além  da  recreação  para  a  vifta,  &  ornato 
para  as  caías ,  &  outros  lugares ,  íe  ofTerecia  aos  homens  a  lem- 

H  iij  branca 
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branca  de  haver  Deos  efculpido ,  &  pintado  nelles  fua  própria 

4%   mege*.«puii  Lnert.jcvií.  Imagem ,  como  diffe  Diógenes ,  42  iem  noticia  (pode  ler,)  de 

Pmfo^invuMrjus.-  Q  hjver  fat0  Moyiésj  43  donue  devera  inferna  obrigado 

44   SocratMyudErtfmM.ap.  de  a  naò  affearem  com  vícios.  Nelias  deverão  confiderar  com 

fitbcgm.  Sócrates,  44  que  pois  os  Eícuitores  piocuravaô  com  todo  o 

eítudo  que  as  pedras  parectflem  homens,  deviaõ  os  homens 
procurar  naó  parecerem  pedras.  Finalmente  moftrando  a  Pro- 
vidência  Divina  eltas  artes,  difpoz  a  utilidade  que  delias  re- 
íultaria,  qumdo  as  Imagens  Santas  nosexcitalTcma  venerar  o 
que  nos  repreíentaõ. 

1 7  Porem  nofía  natureza  aproveytando-fe  fomente  àa- 
quelia  recreação,  &  ornato,  muytas  vezes  com  figuras  inde- 
centes perverteo  as  utilidades  mayores.  Naõ  ie  lembra  o  ho- 
mem que  he  imagem  de  íeu  Creador ,  ou  naõ  repara  em  a  deí- 
fear  }  naò  quer  deyxar  de  ler  pedra  na  dureza ,  &  em  lempre 
bufear  a  terra  como  a  centro ,  por  mais  que  o  encaminhem  para 
.  o  Ceoj  em  lugar  de  venerarem  as  Imagens  Santas  fó  pelo  fi- 
gurado, huns  totalrr  ente  as  aboininaô  hereges  5  cunospafíaõa 
adorallas  pelo  que  em  íi  íaõ:  por  numa  imagem  começou  a 
h.    _  idolatria  ,  como  veremos  em  leu  mais  próprio  lugar  >  45  &  re- 

rere  Salamao  no  livro  da  babedona  ,que  a  excellencia  com  que 
famoíos  artífices  obráraõ  muytas ,  convidou  mais  os  homens 

47  D*«!r  4.?}.*  f.5.s.        a  adorallas}  4Ó  Por  «Ao  Moyfés  as  tinha  prohibido  aos  Hcbreos, 

47  conhecendo-os  inclinados  à  idolatria.  De  tudo  o  que  a  Di- 

48  Suprg  t.it.n.} .  vina  bondade  inculcava  útil  ao  Mundo  infante ,  tirava  a  malí- 

cia effey  tos  contrários ,  como  acima  48  propuzemos ,  &  vay 
moftrando  fua  hiítoria. 
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CAPITULO     XXIII. 

Principio  da  Mn/ica,  (eu  progrejjo,  &  noticias  que  a  ella 

pertencem ,  &como  os  homens  ufáraõ  mal  defte  bem. 

Trctta-Je,  como  Uniflo  Senhor  noj] o  ,  &  fua  Mãy 

SamiJJima  honrarão  a  e/la  arte. 

1     "p  Rofegue  o  Texto  1  que  Jubal ,  outro  quinto  neto 
X    de  Caim,  foypay  dos  que  cantarão  àcith  ira,  &  on 
1   Swsi*t*d*  Pa6}  &  íc§undo°quefica  notado,  2  da  frafe  porque  falia 

fuppoemquc  já  de  antes  havia  Mufíca,  &  elle  aaccommodou 
com  arte  àquelles  inítrumentos.  Naõ  íe  deve  actribuira  Au* 
thor  humano  coufataõ  Divina. 
,  r  r    >  r    ,  >  "      J        2     A  Patria  da  M"fica ,  diz  CaíTaneo ,  2  que  he  o  Ceo  •  & 
pari.\oc0nfuhr.sl.mprir,e.        v.-aiuoaoro  4  notou  que  o  íignificarao  os  antigos  ;  achando 

4s  ^Aotl'\tf^i^   .   DfS  ?flrdlas  a  fórma  da  Lyra.  Os  Chriftãos  repreíentamos  a 
L.  '      5  '-e-1**»'*  gloria  celeftial  em  huma  harmonia  fuaviílima  ,  em  que  a  àc{- 
6^  d  Tkm.h  1.  stntj/i.t.q.t.  creve  Saõ  Joaõ  no  Apocalypfe ,  5  que  o  Doutor  Angélico  6  en- 
tende 


4 
s 

6 
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7     Matute  m  Profap.  j.  c^ifí. 
idade  4  cav.  i 1 .  $  8 . 

8  Ai,utt  il)tt.t.\.ae  Muftc. 

9  Pedra  Sãn.h.s  dt  Vtanr.a  ri 
PtQlvgoattaiiuqat,  dtOv,H.mtiam 

10  i.Rcg.i6.i;Jj„. 

1 1  Franco  w  Camy.Ehf.q.xi 
tt.íi. 

ir     D.AugJio.Corfcf.iap  ti, 
Valemia  infYot.ad  Pjaim. 

IJ      Rrf:tuntg:oj.  ttdtnariai. 
Rrg.16. 
Horcf  de  ver.  &  fol.f»  ophtt.l.x.cU 
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tende  de  verdadeyras  vozes.   Por  ilto  amar  a  muíica  íe  tem  por 

hum  íinai  de   piedefUnaçaõ 5  7  porque,  como  eníinavaó  os 

Pythagoricos ,  &  Platónicos ,  &  a  parte  íuperior  de  noffa  alma 

tem  com  elli  grande  parenteíco,  Ôc  a  deíeja  como  a  centro.  9 

Pelo  contrario  a  aborrece  naturalmente  o  demónio  -,  fcaílim  a 

harpa  de  David  o  afugentava  de  Saul  10  porefíacaufa,  11  naõ 

porque  alliobraíTe  outra  virtude  j  12  porque  em  outras  occa- 

íioens  ie  vio  o  mefmo.   1 3 

3       Erta  natureza  celeíte  moftra  a  Muííca  por  ícus  efteytoso 

Deleytando,  eleva  os  kntidos  naõ  iodos  homens,   14  mas 

também  dos  irracionaes  j  15  como  lemos  dos  Elefantes,  Cer-  tíwatii"9*  **•*  *&"*$>*' 

vos,Cyínes, 6c  Delfins,  Asallegoriasdos  Poetas  diziaõ,  que  is  Pttratcb.de  prcfp.fo, t.4i»t.\, 
os- navegantes  mais  queriaõ  perderíc  nas  Syrtes ,  &  Carybdes  j 
<31.1edey.xar  de  ouvir  o  canto  das  Sereas)  que  a  fereza  dosUr- 
ios,  &  dos  Leoens  íe  torna  domeítica  ouvindo  a  Orféo,  por 
cujas  vozes  os  rebanhos  famintos  trocavaõ  os  paflos  -,  &  que  â 
Citharade  Arion  chamara  os  Delfins  do  profundo  das  aguas, 
•ffiendèraõ  leu  poder  íobre  as  coufas  iníenfiveis  ,  deferevendo 
jáaOrféjmovendoosbofques:  já  a  Amfíon  attrahindo  as  pe- 
dras para  o  muro  Thebano. 

4     A  Mufica,  fecundo  Plataõ,  16  compõem  o  efpirito  pa-        ,    _,    *.  _.    j 

7  •  1         •    11  r  •     j        • Ki  16     PUt-^Rep.dial.  3.4.  *jt. 

raieguir  as  virtudes  :innrue  o  animo par3Coníonancia  da  vida:  à-de/eg.diat.i.&é, 
regula  as  medidas  para  governo  da  Republica;  íegundo  Santo 
Agoitinho,  17  favorece  as  feiencias,  renovando  as  forças  do 
entendimento  para  oefludo :  íegundo  Patrício  alivia  as  mole- 
ítias;  18  &  como  notou  Saõ  Pedro  Chryíologo,  19  ate  os 
jornaleyros  íe  ajudaõ  a  trabalhar  cantando  5  ella  excita  o  furor 
bellico  para  defenía  da  pátria?  para  iíío  íe-inventàraõ  a  trom- 
beta ,  &  o  tambor,  vozes  muíkas  da  milícia.  As  Amazonas 
uíavaõ  de  fc  autas  nos  exércitos  ■,  20  os  Creteníes ,  de  lyrás ,  oti 
citharas ;  &  outras  nsçoens  de  vários  inítrumentos :  2 1  os  La- 
cedemonios,  refinando  Tirteo  o  fom  do  pifaro,  íe  esforça- 
rão de  modo,  que  recobrarão  huma  vitoria,  que  os  Meífenios 
tinhaõ  quafi  ganhada  :  a  lyra  de  Timotheo,  tocando  huma  bata- 
lha ,  le.vaRtou  ao  grande  Alexandre  da  mefaj  &  logo  mudan- 
do o  fom,  lhefoítegou  o  animo  i  22  ella  aplaca  os  impulíos 
coléricos , como  íuecedia a  Achilles  ao  fom  da  lyra;  23  &  íe 
vio  em  Pythagoras  ,  &  em  íeu  difcipulo  Empédocles  ,  quando 
aquelle  tocando  a  frauta^  tirou  os  amotinados,  que  forçavaõ 
humaCafahonefbi  efte  cantando  aquietou  outro  que  íe  que- 
ria vingar  de  íeu  inimigo ;  6c  em  Terpander  que  com  a  íuavi- 
dadede  íeu  canto  concordou  as  ftdiçoens  de  Lacedemonia$ 

24  ella  ajuda  a  Oratória,  (  a  qual  por  eítarazaõ  Quintiliano 

25  comparou  à  Cithara  )  como  íe  vio  em  Cayo  Graeeho,  ga- 
nhando a  vontade  do  Povo  Romano  com  aquella  oraçaõ,  cu- 
jos acentos  fazia  mais  fuaves  a  frauta  de  hum  íeu  eferavo ,  que 
tocava  a. cada  periodo.  26  Cafliodoro  27  diz,  que  as  cor- 
das dosinftru mentos  fe.chamaõ  afiim  ,  pelo  movimento  que 

fazem 


17  D.Aagu/}w.apudSte^ati. 
Co/la  ttaa.de  lud.  §.i .  fx  «  4  (,4. 
betur  inter  ttatl.  DD  Jiinflar. 

18  Pfítrit  dcRtgnocap.  15. 
P luta  Sth,  z.cmbiem.\i. 

í  9     Chijfo/.Strm .  1 O.ih  prine. 


ió     Mexia  na  Sylva  /.t.e.tol 
1 1    Viana  Cthmtni.  d  O.vid,  Mt* 
tam.L).};  7. 


li 


Plutárcb.dí  Mufica 
Hóm.lltiadd.$. 


14     Csfían.fupra.verf.  n»nne° 
túmfeqq.Texttr  in  <fficm.p*rt'\. 
Ilt.  Cut>ai(tai,  &  Cunto  es. 

'  5     Qjiimiiim./.ic  8 

lá     Ctijjarcui  Jvpia  verf.  & 
Caiu:. 
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fazem  nos  coraçoens ,  que  íe  chamaõ  Lo>  da  na  língua  Latina  -, 
por  ilto  muy  tas  Cidades  Gi egas  recitavaõ  luas  ltya  ao  iom  cia 
lyra ,  como  entre  nò>  íe  pubhcaõ  as  Pregmatica*  com  charame- 
las, &  trombetas. 

5     Também  aproveyta  a  Mufíca  à  faude  corporal.  O  £c* 

cleíiaíiico  28  a  põem  por  remédio  contra  a  melancolia  i  Mar- 

&8    takhf^pto,  filio  Ficino  29  contra  a  cólera  -t  CaíTaneu  20  contra  a  febre, 

19    Marfu  Fictn.incomwtnti  dá   .  r       j  o  ij  t-.    j         »  r 

ttwiv  itatx  9.  loucura,  tendas,  &  mal  de  peite}  Pedro  Mexia  31   contra 

jo  Cofat.jupr  vtrf.  Pyttegtri-  a  ciática,  &  gota}  Cafíiodoro  32  contra  muy  tas  outrss doenças 3 
"31  Mtxiafwàix.r.ií.  &  acima  di liemos  33  como  contraa  mordedura  da  tarântula 
jt    Catfi.dcr  gei>i/i  40.  he  o  único  remédio  -,  medicina  que  naõ  pôde  enfafliar ,  porque 

34   4"Reg.j%H  7 '"■  osfentidos  de  ouvir  ,  &  ver  nao  fe  enfadaõ. 

4j  pto o>eus  apud Caffan./w  6  Serve  também  com  excellencia  ao  efpirito,  &  aíTim  Eli- 
9r\\V^Aug7ed:ar.chifi.t.u  fco>  34  para  profetizar, mandouque  lhe  cantaffem:  excita  a 
tap+o.  louvar  a  Deos,  o  que  conhecerão  os  gentios:  35  aplaca  a  ira 

mtr,nfaitr  dèia*d<mfi>  t>\vma ,  como  notou  Santo  Agottinho  j  36  por  lífo  a  Gentili- 

dade a  ufava  nos  íacrificios ,  &  exéquias :  &  David  nos  incita  a 
louvar  com  ella  o  Senhor  ,como  taz  a  Igreja.  Eltando  ainda  no 
%t   Pfãim  ji. 4i.98 .<&•/><$**    ventre  de  fua  máy  cantou  o  grande  Patriarca  S.  Bento.  37 
5»">f  Sím»«i  Uepto.  7     pila   conforme  a  doucrina  de  Plataõ ,  &  como  advertem 

lx/!t.raéi.t.p.i.tcpi.  vauoshlcntores,  38  heiulinuadorada  lneologia,  norte  da 

\t*w*w*»;éffo.i7»  Pt**  Juriíprudencia,  femelhança  da  Aftronomia,  máy  da  Orato- 
%,T'  C"M°r'  * Ct,(!"ntut    "a ,  fun  .amento di  Arquiteftura.  Por  iflb  derivou feu  nome 
19   Piuu.s.AUihad.  das  Muías ,  39  porque  as  Mufas  fe  chamaõ  aílím,  de  palavras 

Gregas ,  que  íigniflcaõ ,  mcjuttir,  doutrinar  ,  &  afftmelhar  \  quaíi 
dizendo  que  todas  as  feiencias  tern  vinculo  entre  íi  >  donde 
veyopintarem-íe  as  Muías  guiando  coros ,  dadas  as  mãos  em 
uniaõ  reciproca ;  &os  Gregos  equivocarão  o  nome  de  Sabiocò 

40  Cattpin.vtfbi  Atufa         °  de  Mufico }  40  os  antigos  com  eiie  íignific.ivaõ  a  erudição  das 

letras  human  is  :A/«jfr0,di{Te  o  mefmo  Plataõ,  41  fe  chama  tudo 

41  c*/ê0ÍrTrí',  oqueeítà  perfeytoj  &  hoje  (diz Calepino 42  )  uíaremosda 

*  *  meíma  fraíe  em  bom  Latim. 

8     Finalmente  he  a  Mufíca  taõ  unida  a  efta  maquina  uni- 

verfal ,  que  diziaõ  os  Py tagoricos  que  por  feus  compaífos  fora 

o  Mundo  creado.  Os  Sábios  antigos  aífirmáraõ  que  os  Ceos  can- 

tavaõ ,  &  efcrevèraõ  que  havia  nove  Mufas ,  cm  razaõ  dos  acr 

centos  muíicos  de  oy  to  Esferas  celtítes ,  &  de  huma  harmonia 

4J  sefenc.ffinjpgrt.t.a»*  fuper'or  que  fe  formava  de  todas.  43  Lyçurgo  dizia,  que  a  Mu- 

fi  tíjnfthâp.  fica  era  natural  ao  homem  ■,  44  &  bem  le  vè  (  acerefeentou  Ma- 

ti   uSifàtsZííZsi  Joh[o  >  45  )  Pois  na  mufíca  dos  orbes  celetks  começa  noffa  vi- 

pi*».  da ,  &  a  das  exéquias  celebra  noíTa  morte. 

9  Eníínou  Deos  a  Mufíca  aos  homens  para  os  enriquecer 
deftas  fuás  qualidades;  erradamente  attribuem  fua  origem  naõ 
fóosPoetas,hunsaApolto,  outros  a  Mercúrio  -t  mas  também 
osHiítoriadores,  hunsalfís  entre  os  Egypcios ;  outros  a  Bar- 
do entre  os  Celtas :  muy tosa  Orfeo,  Mufeo,  &  Tamyvides  en- 
tre os  Traces:  alguns  a  Oures,  ou  Pytagoras,  notando  adi  ver- 
íidade  do  iom  dos  malhos  de  hum  Ferrevroj  &  tambem  diífe- 

rao 
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raóque  íe  tomáraõ  do  canto  das  aves>  naõ  teve  inventor  huma- 
no, teve  naicimento  no  Ceo,  que  a  communicou  ao  Mundo  por 
iiimma  piedade 

10  Verdade  heque  depois  a  aperfcyçoáraõ  vários  Autho- 
res  em  di  verias  Províncias  (comoíiiccedco  em  todas  ascouíus 
que  fe  loraõ  achando  )  com  íòns ,  ou  tons  accommodados  ás 
matérias.  Mai  fias  Grego  achou  a  concórdia  das  vozes  muyto 
agudas ;  5c  a  harmonia  chamada  Phrygta ,  muyto  branda.  Olym- 
pias  MifHo,  ou  Phiygio,  a  das  vozes  femelhantes ;  a  harmo- 
nia Mefafshrygta  ,  também  a  Lydia,  accommodada  tanto  para 
triíkza,  como  para  alegria ;  íe  bem  outros  a  attribu-  m  a  Cario  , 
que  diíTeraõ  íei  filho  de  Júpiter;  ou  a  Amfion  ,  ou  a  Mellanopi- 
des;  ouaAntippo  Sapho  Rainha  de  Lesbo:  Pithoclides  (  di- 
zem outros)  compoz  a  Mejfolydta  conveniente  a  tragedias.  Da- 
mon  Athcnicnfe ,  ou  Polymeíio  ,  a  Hypohdta  eontraria  á  MeJJo- 
iydii»\  Pyrherno  Jonio  a  y^/f^Filoxcno  a  Lacomca;S\mGn  Mag- 
neíio  a  Simodia  -,  Lyfias  a  Lyfiodta  '■>  &  depois  fe  feguiraõ  tonos 

íiivtrlos  entre  os  Hcbrcos»  já  oEccicíiúítico  46  dizia  3  que  os      4«  E«fc/-44-5.Rif;uircntM  mo. 
•nt;gos  haviaõ  buícado  modos  mufícos.  do<  niuíicos' 

1 1  Tudo  iiio  era  íem  regra  certa  pelo  bom  natural  do  ou- 
vido ;  &  com  tudo  LaíTus  Hermineo ,  que  viveo  reynando  Dá- 
rio, efereveo  da  mufica ,  &  foy  oprimeyro  que  fe  íabe  que  del- 
ia eícreveíTe.  47  E  Timotheo  Milefio  no  Império  de  Alexan-      47  itxieria  tffit.f.uiit.ciífa. 
dre  compoz  íobre  cila  dezafete  livros.  48  O  Papa  Saõ  Gre-  %mdUt*M?r, 

gono  Magno  no  anno  de  Lbrijto  seiscentos  pouco  mais,  ou  prep.nem.vcrèoT.-moitíus. 
menos ,  fez  hum  canto-chaõ  para  as  Igrejas ,  que  íe  governava 

pelas  íeis ,  ou  íete  letras  primeyras  do  A ,  B  ,C ,  49  &  no  anno     49    Ho,at.Tit,ÍM,  cmptnttdt 
de  íeiscentos  &  oyrenta  &  dous ,  ou  oytenta,  &tres,  o  Papa  Mafic. la*. 1 4. 
S  LeaõII.o  reformou,  mas  ainda  íem  regra  certa  ;acè  que  Cui- 
do Aretino,  Monge  da  Ordem  de  Saõ  Bento,  Abbade  de  Saõ 

Laufrcdo,  ou  do  ermo  da  Santa  Cruz  de  Avellana ,  50  que      50   tr.tuiJts.7bmJs n*B4' 
viveo  oelosannos  de  mil  &  trinta  <i   no  Pontificado  de  Toaõ  »^£*M«Mf  <.c.io  §  z. 
XIX.  inltituhio  arte  com  o  artificio  das  íeis  vozes  polias  na  A4.f.i.<yi6/.y  t. 6. 
maõ  com  muy  ta  clareza ;  as  quaes ,  por  mcyo  de  jejuns ,  &  ora- 
çoens,  achou  nos  princípios  dos primeyros  verfos  do  Hymno      Jr    4nèUità.n 
Ul  queant  laffis   rtfonare  fibris ,  &c    52  que  tinha  compo- 
fio  Paulo  Diácono,  Monge  do  Monte  Caífino  da  meíma  Ordem      jj    P.F>.L,«tjup. 
de  Saõ  Bento,  em  louvor  do  grande  Bautifta  i  53  tendo  alto 

myfterin  achar  as  vozes  para  louvar  a  Deos  no  canto  compo-  u  U"4t:tMàttbi.Uirtii 
flo  em  louvor  do  5anto,  que  chamou  Voz  do  Verbo  encar-  Í'«*«J»4-y««*4-*j. 
nade.  54  Eík  livro  de  Guido(  parece  que  fe  naõ  imprimio) 
defcobrio  nofío  Rey  Dom  JoaõIV.  na  livraria  da  Rainha  de 
Suécia,  dizem  que  original ,  depois  de  grandiííimas  diligen- 
cias que  por  toda  Europa  fez  por  íeus  Embayxadores ,  &  ou- 
tros Minifhos  \  de  que  íou  teíicmunha  ,  porque  fiz  muytas  ;  a 
Rrfinhalhocnvioudeprcfentc,  &  Sua  Magoftadeopoznafaa 
iníignelivrsna  da  Mufica. 

12  Eftaíuavidadc,  &  utilidade  da  Mufica  reconhecerão 

os 
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os  homens  mais  fabios,por  muytas  demcniiracoens.  Fizeraõ 

hierogiy  fico  da  Muíica  o  Cifne ,  ou  o  Rouxinol ,  pela  melodia 

do  feu  canto ,  poíto  que  alguns  a  íignificavaõ  em  huma  cigarra 

fobrehuma  cithara,  por  contarem  os  Gregos  que  tangendo 

Eunomio  em  competência  de  Arifteno  ,  &  quebran.;o-ie  huítfe 

?5    Ptif.VaierUn.mHitrogi.l-  corda  da  cithara ,  huma  cigarra  que  paffou  por  cima  de  Euno- 

x%AitdtLuú»*&L\(>.út.dt  ma-  mj0  ^  Uie  fUpri0  com  íwa  voz  aquella  falta  55 

%  Gwi»«Jí/«*i./w*/,M8s.       13     OsJuri[bs56  dizem  q  aos  Muíicos  que  íervcm,fe  naõ 

«.?«•  deve  falario ,  íe  o  naõ  eílipulaõ ,  por  fer  ferviço  de  golfo  inefli- 

fTrjT.ts^°'^,P'mi'''  n)aveL  Marco  António  pagou  a  Anaxenorescom  os  tributos 

de  quatro  Cidades:  Galba  enriquece©  aGano:  Vefpaíiano  a 
57  Tcxm  h  cfrt.tU.Citbaradi.  Diouoro :  os  Locreníes  levantarão  eftatua  publica  a  Eunomio , 
C„fa»J  to«ftd.v*virf.4»**e»o-  j  y  fc  os  Thebanos  a  Cleon. 

"\t  V'p/ai'7ib'iy. Propor*,,»       14.     Plataõ  58  encomenda  ,  que  aos  moços  fe  eníine a  Mu- 
dic.ii.diitg  fica  ;&  Ariífoteles  5Qoapprovou,accrefcentandoqueconduz 

Htfçrt  AlcX,i>  A«*.gcmaU  *  c.      ^  ^  ^  .^  .    Caffaneo    ^    fe  j^^  dc  quc  ^   k  ufava 

59    jrif!.deftep./.%c.4.&s.    em  França  no  íeu  tempo:  Santo  líidoro  61  chegou  a  dizer : 

66t°  i&J+ZjmU  """''    Tad  torpe  he  naífaber  Mufica ,  como  nas  Jaber  letra*  -,  &  afllm  os 

Tam  tiupc  cít  ncícue  Muficam,  Arcadios  tinhaõ  por  defcredito  n;iõ  entender  de  Muíica  >  02  & 

<FJ™  atp"yu!"u  o  famoío  Tcmiífocles  foy  notado  de  pouco  polido,  porque 

em  hum  faráo ,  dandofe-lhe  húa  Lyra  para  tocar  ,  diífe  que  naõ 

«,    TtmdenoMu.u.n.ti.  fabi      da  mefma  falta  foy  notado  Cimon  illuftre  Athenienfe. 

p/ttíarífc.^v.írtC-w^,-.  63  Pelo  menos  quando  fe  nao  julgue  com  tanto  rigor  aos  que 

64   Quin„i:an.i.i.cA6.&  17.    totalmente  ignoraõ  efta  arte,  naõ  íe  pôde  negar  que  ella  adorna 

%íJt7sM.t.io>  úru.  muyto  a  qualquer  homem  grande.  64 

15       Achilles,  Epaminondas,  Alexandre,  Sylla,  Cataõ 
6$    D.A*gMÊt»iju  Ceníorino,osEmpeiradores  Tito, Adriano,  &  AícxandreSe- 

vero,  eraõ  muyto  peritos  em  cantar ,  &  tocar  inítrumentos. 
David  foy  o  muíico  excellente  ,  65  &  o  primeyro  que  compoz 
Pj 'almos ,  que  íignifTca  Verfo  de  louvores  Divinos ,  quefe  canta  com 
tnjtrnmenío ;  no  que  fe  diftingue  de  Cântico ,  que  he  c  que  fe  can- 
(.6  M*tutcn«Proi*p;<i;Ciirift.  ta  íem  elie.  66  Pythagoras  foy  grande  cithariíla:  Sócrates  jà 
Uaa\*.t.i$  i-  velho  aprendeo  Muíic  1 :  o  glorioíb  Rey  de  Portugal  Dom  Ma- 

noel era  muyto  inclinado  a  ella  ,  &  bufeavacom  grandes  fala- 
67    Damiat  deGfs  raCbrou  rios  os  melhores  muíicos :  67  o  Senhor  Rey  Dom  Joaõ  o  I V.  naõ 
dtiRejD.Monee  M.c.  4.  cantava ,  mas  fem  controvei  fia ,  foy  na  muíica  o  mais  íciente 

de  feu  tempo ;  as  compoííçoens ,  que  com  nome  íuppoífo  com- 
municava  ao  Mundo  ,  por  fuperiores  eraõ  logo  conhecidas  por 
íuasem  toda  Europa  >  com  deípeza  coníideravel ,  &  diligen- 
cias particulares  (  cm  muytas  o  fervi )  ajuntou  huma  numerofa 
livraria  das  obras  muíicas  melhores,  &  mais  exquiíitas,  &  a  ti- 
nha difpofla com  notável  curioíidade,  &  clareza,  para  facil- 
mente íe  achar  nella  qualquer  papel  >  fendo  continuo  nos  con- 
felhos,  5c  deípncho  dos  negócios,  todos  os  dias  depois  de  jan- 
tar tomava  huma  hora  de  alivio ,  (  regra  dos  q  íabem  trabalhar) 
«3  DiffunosiutsWM  +  ums  68  & efta era  exercitar  ,  &  eníinar os feus  Muíicos,  que  tinha 
/»*'«»'»•  muyto  efeolhidos,  &  qmíi  íempre  cm  canto  dos  Ofíici os  Di- 

vinos, para  que  feu  exercício  em  tudo  foffe  iouvavel.O  Author 

da 
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da  Biblioteca  Hilpana  69  diz  ,  que  os  Portuguezes  reynaõ  na  í9  BiMoii.wfp  tm£  tu  p-et. 
Mulka,  &  na  Poetia.  Entre  os  mayores  tcclcfiafticos ,  os  í-uí^n- mpCcticafUtilin;cMi](í 
Santos  Papas  Gregório,  &  Leaõ  II.  toraõ  peritos  neila arte  :  "  kr»^  Feifantut  n.ira  ai.mN 
como  também  o  grande  Origenes:  70  &  íbbcja  para  o  mayor  fapT'1^  '  ****  tl"hui'uhí'° 
credito  dcrever  Calíaneo  71  por  teltemunho  de  graves  Áu-  70  D.uitron.wCamiSaipiur. 
lhores,  c]ue  Chrtfio  Senhor  nofíb  foy  grande  Mufico  ,  naõ  ie  Jjf  'i'"**  ^f*^  ***;?£ 
podia  duvidar  que  o  íbubeffeier  ,  mas  os  Euangcliitas  fagrados  £>*/'"• »'» *»/«/*  ^w  aí»*,  &  a, 
dcclaraõ  que  depois  da  ultima  Cea ,  antes  de  íuhir  para  o  mon-  "#?"*  ,ílie''-b'Jl  Pí*"/  '•♦  «-.is 
re01ivete,dilTehum  Hymnoj  &  a  vcríaõ  Grega  diz  que  ocan-      71    U^n.a.tonfié^xM-fjiid 

tou.  72  *ír*ififcili  o 

16  Muficaexcellentiflimafoy  a  foberana  Virgemwà  Mag-  kjmnod.<be»ientot.  *h*iffo 
fiificat,  que  a  Igrcia  por  exccllencia  chama  Cântico-,  72   que  *f*eí»Hy,nnoeaiMaiok 

/  •  r  r^-j  •  x    T     3  j>      Carihagtnbim.i  de  Palfun  Ch1l„i 

parece  ler  o  cântico  novo  que  David  queria  74  que  ie  cantai*  ,„  Manto»*  t  ío.nm  j./**  w/J/* 
ie  ao  Senhor  em  iníirumento  de  dez  cordas  5  novo  em  cantar  a  líi4' 
Encarnação  do  l^erbo eterno  já  executada  j  &  em  dez  veríos,      74  P{H/m.l±.i),í<&  ^  tnp/ai. 
que  odevotiílimo  Geríon  75   entende  por  dez  cordas:  Santo  ""^«emchorikrumpiaiiitci.h  < 

a        n.-    1  s  j-  í>      /  j  r         r      i         /      cautarc  ti  ramicum  do<uih. 

Agoltinho  7ódizqueaii^«críí  ocantouj  da  meima  frale  uía  7$  jvai.Gcthn.u»à <t  /*»  • 
o  douto  Maldonado.  77  Efcrevem  graves  Authorès  78  que  ^«^'•fi^t. 
no  recolhimento  do  Templo  tinha  aprendido  a  cantar  os  PíaU  ^ mJj'Aut*N*™>U*ii]lt<i. 
mos,  &  íemelhantes  graças  a  Deos  cofiumavaõ  cantar  as  Santas  Auditc  q-jorrodo  tyn-  panaria  no- 
mulheres,  como  fizeraò  \Ux  ia  irmã  de  Moyfés ,  Débora,  Ju-  w^lZitoZ™"''*"16' 
ditii  ,  Elther,&  Anna  figuras  da  Virgem^  como  notou  o  erudi-  77  Maldonado  im.Luc.n.nii 
tiflimoCartha^ena.  70  A  eíte  canto  a  convidava  o  Efpofo  nos  c"'""  D  r    .....       „,   . 

^  ^j/j-  r/r  11  ~  78     Rcft,tVt'i>fgas  fios  Sáníí. 

Cantares,  quando  lhe  pedia  que  folie  para  elle,  porque  era  je/i.da^pre/ent. 

acabado  o  Inverno  ( tempo  triile  em  que  fe  dilatou  fua  Encar-  .  7f  c<,*thag^.dcauan.t>tip.u 

t  j  n        ■  1         a         1  s^.  r      ff     r  l.è.kom  6  m  fir.. 

nação  )  &  era  chegado  o  florido,  &  alegre :  Que  \oa\je  fua  *voz     8o  Cant.ut^.  Sonctycxtua  .u 
emfeus  euvtdos ,  porqut  fua  ioz  era  doce ,  &  ella  fermofa.  8o         aunbus  méis,  iuX  cnim  tua  dU]ci$ , 

-»   a  .     r     ?      *  ,  j        i      ,  ^  n      o      *.  .       &f» Cies  decora. 

17  Nené  ccntico  notou  hum  ouvido  de  bom  goiio  81  to-      81   v.Maxm\t.$and*usinA* 
dos  os  tonos  da  Muílca;  o  Sublime  da  Divindade:  82  o  Bayxo  *""■• 

&  Dm#  da  Humildade:   83  o  Alto  da  Omnipotência:  84  %^Mi*' *****#<». ^ 
o  Tenor  da  Mifericordia  :85  o  Grave  da  Juíxica  :  86  o  Agudo  da.      8*    Exuitavk  ípiritm  meosi 

Alcgria:87oJaflwdaConfolaçaõ;  88  o  Afpcro  da  Reprova-  Dcg'  Rcípexithnm.iitatemanc^ 

çaõ  :  89  o  Pleno  da  Fidelidade:  90  o  Artijicwfo  da  Revelação  -y  '*'»*. 

91  &  a  Confonancia  dos  Inftrumentos;  92  pelo  que  chamou  fi-  cít84  ^"'^imagnaeioipweái 
Jomena,  modulando  vozes  ,  &  tonos  vários  com  melodia  taõ     s$  Mifcticordiacjusà  progénie 

doce,  que  he  louvada  ate  dos  hereges.  92  to'ffl?r,,a  1     L    ., 

1 8  Aehao-le  nella  com  elegância  as  leis  vozes  da  verdadey-  poteuces. 

ra  SOl-fa,  no  HU-mildc  que  profeíTou:  94  no  RE-fianado     l79    f ful.ta,ií  !Piri«<"  »«wd 
ooleu  elpirito:  9^   na  Ml-lencordia  que  publicou  de  Decs:      89    DHitetdimifit  inanes. 
96  noFA-vorerandea  que feconfeílou obrigada:  07  noSOl-     9°   Sí,'«pit «taci puerafwMpi 
liei  to  o,ue  reconhece  a  Deos  de  cumprir  as  prometias:  98  no  noítros. 
LA-usperenne  com  que  o  magnifica  5  99  &  que  melhor  Muíicá      ^x    Abrabam  ,&feminiciuj. 
que  fó  o  material  de  fua  voz  que  fez  dançar  de  alegriaaome-  ijum^tll^''!'^^ 
ninojoaôno  ventre  da  Mãy  :•  10o  Hum  excellente  Efcritor     94  £.«c.^.c.i.Quiare(pexithu- 
ioi  diícuría  que  toda  ella  hc  huma  Mu  fica  fonora,  cantada  pe-  B,itS,í£S  &  n    < . 
la.Santiílima7V/«fl^:  accommodandocõm  galantaria  elegan-  rimed. 
teàsvozesdehumaíuavccapellaosdonscom  que  as  três  Peí-      96.  Et  «''^'««dã^âíwA 

loas  Di vjnas  harmonicamente  a  íllultiarao. 

19  Sen- 


96  EVA,  E  AVE 

97   Qaiaftcitmihi  magna  buí       19     Sendo  a  Muíica  taõ  íuave ,  taõ  útil ,  &  em  tudo  divinai 
potenjcft.  foy  taj  a  qUèda  dos  homens  pelo  primeyro  peccado,  &  tao 

•  8      Sttut  locutus  cft  ad  patrcs        '  >j  •    f  -I    h     J  1    n 

Boíito,.  mal  uiárao  do  q.ue  mais  lhes  convinha ,  que  ate  ette  dom  celefte 

99    Magnificai í.nimamea  Do-  huns  applicáraõ  mal  3  outros  o  depravarão  ;  &  alguns  o  conde* 

ião  LvtJ.t.1.44.  ucfaâacft  nàraõ.  S.  Thcodorcto  102  entende  que  com  muíicas  namora- 

tox  íjiutacionis  tuac  in  auribu$  raô  os  defeendentes  de  Caim  aos  deSeth,  para  calarem  con- 

meis  1  exulta  fie  in  gáudio  infansin  :    h.  1    l         -  1       .•„  c   ^  /N** „„..«    ai         — 

meromeo.  tra  a  julia  proaibiçao  que  havia.  103  Sao  Clemente  Alexan- 

101  p. Ant.Guiiiti.it  graniza  drino  104  conta  que  com  cila  levavaó  Amíion  s  &  Arion  as 

l{$£^T^^'5**  gentes  aos  Ídolos  >  &  na  Efcrituva  Sagrada  lemos  que  com  â 
101  D.Tb:odoret.inG-n<).tn>  de inftrumentos  convocava  Nabucodonoíor  para  adorarem  a 
!ÕJ  dZZaZLI. ^  ***  ^W«  io5  Contra  os  que  a  depravarão  em  lafci  vias  eí- 
in5    ua»kt\.  crevèraõSaôCypriano,&  Santo  Efrem;  106  Nero  a  exercitava 

106  o 'CifiMwM,  no  publico  theatro  contra  o  decoro  Imperial }  107  &  feme- 

U.b/jljrtin  tcm.\ .;» PJiilm.  *  _  *~i  •  •  « 

107  taci.^ni.^.ant.mfH.  lhantes  excertos  prohibio  hum  texto  Canónico  108  aos  Ec- 
&Í.U  pauâ  poji  pnnap.  clefiaíticos ;  &  Antifthenes  condenou  em  Iímcnias  tanger  bem , 
dt víi. bhtntft. ciem.  comocouía  que  nao  convinha  a  hum  Varão  grande  -y  rihppe 

Rey  de  Macedónia  rcprehendeo  a  íeu  filho  Alexandre  de  íer 

bom  muíico  ■,  &  Ariftoteles  perguntado  lobre  ifío ,  refpondeo 

que  Júpiter  nem  cantava,  nem  tangia.   109  Tudo  ifto  fe  en- 

109    Bruí.i.+.ctp.ii.  tende  do  nimio ,  que  he  reprovável  j  1 10  &  neíte  fentído  emen- 

7"r:^:;"::t„W4..,,.  dMdoFUippí  Reyde  Macedónia  a  hum  Cantor,  &  EIRey 

in    Piutauh  i»  apophtbtgm.  Antigono  a  outro  que  tangia ,  &  dançava:  lhes  reípondêrap 

fhi^^tib.dtd.fcrim  adulam.  amDos ,  que  naõ  lhes  convinha  moítrarem-íe  taõ  demafiada- 

*arfiiji.i,(.)6.  mente  icientesnaquellas  artes.  111  Atreveo-le  a  malícia  ,  ou 

ignorância  a  querer  dcsluftrar  o  mais  louvável  por  vários  ca^ 
minhos. 


CAPITULO  XXIV. 

Invenção  da  cithara ,  &  orgaÕ :  derivação  do  nomeju* 

bilèo ;  neftes ,  &  em  outros  infl  rumemos  mu[icosfeto~ 

cad  algumas  curioJidades:&  fe pr ofegue  o  ajft^mpto 

de  que  a  malícia  humana  de  todos  inventos  u/ou 

mal.  Brevemente  fe  aponta  o  divino  inflru- 

mento  qfez  a  Santijjima  Virgem  Mãy. 

1     T%  E  dizer  o  íagrado  Texto  i  que  Jubal  foy  pay1 
x   Gentil  JL/ dos  que  cantarão  à  cithara,  &  orgaõ  ie  fez  tra- 

dição que  foy  inventor  dos  inítrumentos  j  &  diz  Genebrardo , 
2  que  por  elle  inventar  efte  prazer,  todo  o  prazer ,  tomou  delle 

i     Gtnehavd.  efiud  Motute  »a    _  „___  j,.  *v    f  •,  r  ' 

Pvtfapj,  Cbr.ftoMnd.^an  I  .§•?    °  n°mC  ÚC  l^lUO. 

3  Djiieran.adc.v5-  itvit.  2  Da  mefma  cauía  procedeo  3  chamarfe  Jubilfo  entre  os 
°Munntvbi»uvH.  Hebreos  hum  inftrumento  que  fe  tocava  em  aquelia  grande 
Eiigukinhiannosfidc.uttNumtr.  íolemnidadc ,  que  íe  trata  no  Levitico  j  4  &  delle  fe  chamava 

4  Ltvu.capn5,  a  mefma  íolemnidade  Jubtlèo :  &  porque  efte  Jubtlh  libertava 


as 


s 
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as  herdades  vendidas^  &  os  clcravos,  namaneyraque  o  Texto 

aponta ,  le  chamou  cambem  Jubilo  a  liberdade ,  &  rcmiffaò ,  ccy 

ibo  refere  Joiefo,  5  Aquchc  inllrumcnto  era  numa  corneta  de     s   joWde<m\a<iit.t.io; 

offodecaiii(.)io,  6  íigniíicativodoque  em  lugar  delíaac  ia-     *   Matute  d  §.7. 

criticou  Abraham  j  7  figurado  Cordeiro  Divino  que  havia  de     7   Cew/,fcl,,i- 

libertar  o  Mundo  com  Jubtlto  plenário.  De  oíTo  de  carneyro 

craó  também  os  que  le  tocavaõ  na  feita  chamada  Das  trombetas , 

o  primeyro  de  Setembro»  initituida  em   memoria  daquclle 

lacrifício  i  8  pofto  que  outros  initrumentos  femelhantes  fe 

faziaõ  de  offos  de  qualquer  animal.  Depois  fe  veyo  a  fazer  „*  Mmtef*pràtm*t*baíi*<t 

*         *  _.  r  *.        ,.  Htb.r.  t> .  Manoel  ao  Se/itlcbren» 

^quella corneta ck  qualquer  ollo  j  9  «no tempo  mais  adiante  Rtfeyytiefp»itp.i.%M.i. 

fefez  todo  o  género  de  trombetas  depào,  &  de  metal;  mas  nc*  pM»-9?v.7.Vocctub*cor. 

fem  pre  lhes  ficou  nome  da  primeyra  matéria ,  como  íe  vè  ainda 

nos  Poetas  Gentios.  10  Aflim  a  frauta  fe  fez  primeyro  de  oíTo 

das  pernas  de  grou ,  pelo  que  em  Latim  fe  chamou  ítbia  i  nos      10  v;,g.  /Encij.  7.wf,r;m.  Et 

Thebanosafaziaò  depois  de  oíTos  de  veados  J  os  Scythas  de  raucoft'cPu<r"»tccrtmatamu;« 

oilos  de  águias,  ou  buitres ;  os  Egypcios  de  canas  *  os  Aínca-     n    Catepi».vtrb.Tiba>. 

fios, &Olyres Grego  (porto  que  os  Poetas digaõ que Pan  )  a 

fizeraõ  curva  ua  arvore  lothos,  ou  buxo,  12  &eom  tudo  fem-    , lx  T'xtorinofficin.p.i.t,u  a- 

. ,      r  ■  tbareetl.  &  Cantor 

pre  lhe  ficou  o  primeyro  nome. 

5  Do  nome  daquelle  antigo  Jubileo  fe  chamarão  os  que  lo- 
gramos os  Chrií/lãos com  mais  felicidade  ;  &  André  Maííio  ia  , ,,  a  *  *»  a-,  „  <- 
lhes  conudera  também  reipeyto  a  Jubileo^  pelo  prazer  que  o 
Stnhor  diíTe ,  14  que  a  converfaõ  dos  peccadores  caufa  no  Ceo » 
grande  brazaõ  de  Jubal ,  eternizar  feu  nome  neftas  derivações,  l4  "í,x  5  '  I0" 
O  Illuítriílimo  por  muytos  títulos  Dom  Rodrigo  da  Cunha 
Arccbifpo de  Lisboa,  no  tratado  que  fez  em  explicação  dos 
Jubdeos  15  fendo  Bifpo  do  Porto,  tocou  mais  brevemente  eíta 

matéria;  mas  profegue  como  a  Igreja  Catholica  infíituhio  cm  íriL^ií^f^SJ. 
Roma  o  Jubileo  centenário ,  principiado  no  tempo  dos  Apo-  **«* 
ílolos  j  h  como  íe  foy  reduzindo  a  menos  annos. 

4  Plinio  16  íem  noticia  das  fagradas  letras,  diífe  que  à  p. 
cithara  fora  invenção  de  Orfeo,  ou  de  Lino,  ou  de  Amfion, 

com  quatro  cordas;  outros  17  differaõ  queCorebo,  filho  de 

A  ti  Rey  de  Lydia,  lhe  acerefeentára  a  quintaj  Hyagnes  Phrygio  Fr%ZlT/Tsy,va  *  afim 

a  íexta ;  Terpander  a  íeptima }  Lycaon  Samio  a  oytava }  Profa-  d«Motnat<h.Lt,fit.ç.\  t.\  5  inp,^ 

fto  Periote  a  nona }  Eíiraco  Colofonio  a  decima  >  &  Timotheo 

a  undécima.  Que  o  primeyro  que  a  cila  cantara  ,  fora  Ariftonico 

Grego :  que  aperfeyçoàra  fua  muílca  Olympias  MiíTio:  q  Amato 

Cretenfc  cantara  a  ella  amores  ;&  Enopa3  coufasjocofas:  que 

fl  Grécia  a  levara  Cadmo  filho  de  Agenor ,  &  particularmente  a 

Athenas  a  levara  Phvrnis  Mitheleno  deícendente  do  grande 

tangedor  Terpander;  &  a  Itália  Evandro  com  feus  vaííallos 

Arcadios  •,  tudo  fe  pode  verificar  em  íerem  aquelles  os  mais  de- 

ítros  na  cithara  depois  do  Diluvio. 

5  Caffiodoro  18  affirma  que  a  cithara  hcomaisíonorode  1*  Cajjh/J  útp  iê. 
todos  os  initrumentos  de  cordas;  &  parece  que  Virgílio  en-  '9  Krg./Ênetd.ix. 
tendeomeimo,  quando  por  cila  entendeo  todaa  Mufica.  19  ícreique  íagma». 

I  Afíim 


EVA,  E  AVE 


»o     ÇaUpif.verb  cithart. 

11      tirito  na  Chrçn.  de  Cijierl. 


li    Supr  «.ti.M.t.  infi». 

xj    Ai:tat.emUem.utt.floji  mov 
ttmju  mtdotofe. 

Sçrapan.  nu  medicina  Htjpankoía  , 
tefran  14. 


14  QuhtH:an.l.9.t.4  In/aerh 
iiteitsr.'  rn/'/).i}.ij.ár  c»4-i7« 
&  P/a/m  i;6.v.x. 

1 5  Plàt  .dia)  .■j.dt  legadmtd. 
í*      Pfalm  I50.l'.4. 

17  Matth.iÇéinJint* 

18  GeneJ  4.1V 


1»     //**/<:  bi/I.Pentifp.l* M" 


I». 


50     Alex.Sarâdt  invtnurtr. 


31     TVxfo  /iorrt. 

3*    S«p,rtf4»p.ij.».IJ. 


Ji     Notap.prettdMen.y&fe 
guinies. 
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Aílim  o  concedemos ,  íc  r;o  nome  de  Caloura  íignifeõ  fíarpa^ 
como  os  Latinos  fazem  algumas  vezes  i  20  poièmíefe  reí- 
tringem  ao  que  efpecialmcnte  chamamos  Cubara,  figo  antes 
ao  Mellifluo  S.  Bernardo  j  que  deu  a  primazia  à  Harpa  ,  trazerr 
do-a  no  íinete  com  efta  letra  :  Qutderitin  pátria  i  21  como  di- 
zendo :  Se  eà  no  dejitrro  do  murado  ha  confonamia  ta~o  [nave,  qual 
a  haverá  tà  no  Ceo ,  pátria  de  toda  a  fuavidaáe  l  Na  que  David 
tocava  ,  íentia,  &  fugia  o  demónio  à  melodi.i  que  ndõ  podia  ío- 
frer,como  dilíemos  aflima.   22 

6  Por  cunoíidade  fe  refere  oque  differaõ  Alciato,  &  ou- 
tros Authores ,  2  3  que  le  nos  inftrumentos ,  entre  as  cordas  de 
tripas  de  carneyro,  fe  puzer  alguma  tripa  de  lobo,  naóhaõ 
de  loar,  por  mais  que  as  toquem  :  dura  o  temor  ao  carneyro  ain- 
da depois  da  morte. 

7  Orgaò  ,  íegundo  inftrumento ,  de  que  fe  tem  por  inven- 
tor Jubal,  conforme  o  texto,  he  nome  genérico  a  todos  os^  in- 
ftrumentos muíicos  i  24  o  que  efpecialmente  chamamos  Ór- 
gão ,  alcançou  efte  nome  por  excellencia  de  todos  os  que  fc 
tocaõcom  vento*  pofto  que  Plataõ  25  queyra  que  a  írauta 
íeja  maisexcellente;  a  Efcritura  íanta  cm  alguns  lugares  260 
diftingue ,  &  particularmente  da  Cithara  ,  2  7  como  o  Texto 
do  Geneíis  que  o  attribue  a  Jubal.  28  O  Summo  Pontífice 
Vitaliano  , que  faleceo  pelos  annos  íeiscentos  &  íctenta ,  o  in- 
troduzio  nas  Igrejas.  29  Mas  ainda  depois  foraõ  taõ  raros, 
que  o  Emperador  Conftantino  (  quinto ,  ou  fexto )  enviou  de 
Conftantinopla  hum  orgaò  por  coufa  exquiíita,  a  Pipino  Rey 
de  França. 

8  Dos  inventores  de  outros  inftrumentos  trata  largamen- 
te Alexandre  Sardo  30  no  livro  dos  inventores  das  couías,  em 
que  acereícentou  a  Polydoro  Virgílio ,  &  do  modo  de  dançar, 
Omittimos  ifto ,  &  os  tangedores  iníignes  que  nomea  Raviíio 
Textor,  51  porque  ajuntamos  de  vários  Authores,  mas  naõ 
trasladamos  o  que  eilà  junto  em  hum.  Jà  diííemos2,2  que  Da- 
vid foy  o  primeyro  que  compoz  Pia  Imos  para  le  cantarem  com 
inftrumentos.  Aos  tangedores  iníignes  accrefcêto  o  Portuguez 
Peyx oto,  natural  da  Pena  ,  lugar  da  Raya  de  Entre  Douro,  &: 
Minho ,  &  Trás  os  Montes :  que  em  Caftella  no  Paço  do  Em- 
perador Carlos  V.  moftrando  eípantarfe  de  que  os  íeus  Muíi- 
cos temperafTem os  inftrumentos,  ellcs  zombando,  lhe  deraõ 
huma  viola  deftemperada  para  que  tangeíTe  ;  &  elle ,  Í6  tocan- 
do as  cordas  para  lhes  tomar  o  ponto,  as  governou  apontando 
com  os  dedos  de  maneyra ,  que  fizeraõ  harmonia  íuaviííima  j  & 
os  circunftantes  admirados  romperão  em  dizer,  que  ou  era  o 
diabo ,  ou  o  Peyxoto  da  Pena ,  de  quem  tinhaõ  fama ,  pofto  que 
o  naõ  conhecíaõ  de  vifta. 

9  Moftrou  Deos  os  inftrumentos  aos  homens  para  as  mef- 
mas  utilidades  que  largamente  expendemos  na  Muíica  33  de 
que  faõ  parte  j  mas  também  delles  ufou  mal  a  malícia ,  chegan- 
do 
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tio  a  empregallos  contra  Deos.  Ao  íom  delles  convocava  Na-     H    ò™':,!^ 
bucodonolor  para  íc  idolatrar  na  íuaeíhtua;  3+ &  cada  dia  fc  ,  ll^f^^T 
UÍadcllcs  para  fins  iilicitos.  Noannodcmil  ôcdoze  híi  Othe-  ''•  4-<--i-§  i  b«  ■■■•  »*/.<  .*  ■■  10. 
10  Layco  ,  &  outros  quinze  homens,  &  três  mulheres,  tomàraõ  ^Í^'Í5!prÍÍ*í 
por  capricho  bayJarmuytos  dias  com  vários  instrumentos  no      3^    $up  càp-x^iM* 
adro  de  huma  Igreja,  com  tal  inquietação,  que  impediaóos  (J7   Gt,fi*J,stl tf*pH*ii*§t 
Oiftcios  Divinos  íctn  quererem  deíiíiir;  pelo  que  hum  Sacer-     3»    p/«a».?i  t>.t.  <*  3. 
dote  chamado  Ruperto  lhes  lançou  a  maldição  ,  com  que  bay-   .  »?  J^-J^p^Je/.mr.b^r. 
kraó  hum  anno  inteyro ,  de  huma  noyte  de  Natal  ate  ou-  fegumiú. 
tro  tal  dia,  fem  poderem  ceifar  ,  atè  que  Santo  Hereberto      '    Pef'°  s;HtÍ!S  ^Viàna  ** 

V,        j    r-    i       •  íri  J  ii  i  v      -  P^hgo  dattndut^dtOvid.  Me- 

Biipo  de  Colónia  os  ablolveo  daqueua  maldição;  mas  as  mu-  r**-*p*. 

lheres  morrerão  logo ,  &  os  homens  pouco  depois  com  tremor ,  n  *  .  *'***««««.* t-jta».*/*», 

9  .     .  „  °     '  r  *  '    Uentií  vecanam  ptimctdia  diia:  ? 

«palpitação*  35  Uhgi/.EMgt.tnpníi. 

10       Para  honra  dos  inftrumentos  repetimos  o  que  aílima  ^"^«friu^.F^òn.aicucana; 

*  i  mus 

36  tocamos  com  o  doutiflimoGeríon,  37  que  o  cântico  da  Af*g*  tiu.ítnèid.^printi 
rnficaí  que  -à.yiraem  May  Santillima  compoz,  he  o  inílrumen-  Arma.irumquctanò. 
to  de  dez  cordas  que  aelejava  David.  38  O  venerável  Padre  j-jiqucdatumíccicricanimu*. 
Frev  Jófepn  de  J.dus  Maria  39  o  expende,  concordando  os  £«»««« LvfiaH:t»»i:i  ep.\. 

A-      .      r  i    J  j  -  i  J  Cantando  clpalharcy   por    toda  a 

dez  verios  entendidos  por  cordas  ,  com  a  harmonia  das  crea-  partc>        r       7  K 
turas  racionaes ,  cópoita  íuavemente  de  nove  ordens  de  Anjos,  Xe™*x«ff«^ftí.*m.h.tfl\u 
&  da  natu.-ezahumaruhcordaqueíe  quebrou  pelos  primeyros  ^otZTo^T^L^èflàfi 
Pays,&  foy  reparada  pela  Mãy  da  graça,  que  deu  todos osin-  Lc  concíu,  raudáci  impieic  ii 
írrumentos  para  o  Mundo  íe  levantar  da  ruina  em  que  eftava.       j^  m  Adonh  ce>iru  ffi 


E  tu  dc'cigni  tuoi'm  impetra  il 

canto. 

Jraô  tiapfífla  Maurhioi  nel  faíér- 

re,  itiUA.lJl.l. 
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T\    •  •  n  ;        1         .   .      1       j      n       r  Cantolalpctrcincni  cágiatò  »o!!c. 

rrujcipWiprogre/Jo,  &  dignidade  da  Poe/ia -,  como à  a*«%^*t*'w^mkrè«sti 

Virgem  Santiffima  a  honrou ;  &  fendo  dada  por  Deos    eteã  cerne  un  cor  frfo  fcóPc  e  j 

para  utilidades,  os  homens  u/áraò  mal  delia.        S^^&$J^$E 


XJLn 


£  na  PbiUmenatánt.t  eft.i. 

Poeííahe. irmã  gémea  da  Múíica}  (de  que  trata-  12%£^ffig^, 

_  mos  )  ou  he  o  meímo  que  Mufica ,  como  diffe  hum  yò  camarè  tu  engano,  y  tu  hetruo- 

eruditoAuthor,  1^  k  aíTim  quandoos  Poetas  mecrificaô  ,  íe  *£■  ÊCf/f/.44.s.Tnpcritilruírc. 

diz  que  cantão  j  2Íóem  veríos  íoabema  Muíicaj  &íónaMufi-  quircmci  tnudoimuficoj,  &  nar- 

cafelcgraõosverfos;  Mufa,&  Muftca-  tem  o  meímo  nome,  ^Tt^L^t^' 

11-,    ^    <r  /.1  ~  1  í  4     riuiaríb  de  Anttftc. 

pelo  que  o  Ecciefiaftico  3  falia  daMuíica,  &  de  verlos  eomo   .5    Bàa<Hk*tóXep; 
unidos.  Ati  Cáfí-ftfctu 

_  t     ,,  t,,  .   .     ,  .       .     Attacnvates,  &  Dirnm  cura  to- 

2       Em  vao  trabalhou  Plutarco,  4  inquirindo  os  princi-  camur. 
pios  da  Podljjíeu  principio  heDcos;  f  por  HfoPiaiaõ  6  cha-  ,  *«"'*«««•"  &■**>**&* Ba- 

r.  /-,  1       ix       r  -     U;       ,,    ,  /^-    •  tereputent  El  6.  fã/l. 

mouaos  Poetas-nlhos  dos  Deoíes:doCeo  ihes  vem  oelpirito,  LíiDcujit.ncbis^gitinrecaicfeí. 

&  Xe  di  lie  qiíQtiphaõ  em  ílalsuma  divindade-,  6  pòde-íedizer  ro«»l!!o-     .    * 

.  1      l  ^-r         ,j,A-r         i^pcfin  hicíaírx  fcmifianicri- 

quehenaturajaohomem ,  porque  Ç  icgunaoenlinarao  os  ba-  t;,  hiict. 

bios)  anda  con}un£taá Filofofia  naturrirom  que  os  homens  do  Í'*M',: . 
principio  ac  lua  idade  cuyclao  como  hao  de  viver  ;  de  que  cx-  ei3cx!K 
pende  a  razaó  Quintiliano;  7  ôc  aílím  naíce  juntamente  coni  Sedibai*ihir*fe  fptpHeífiJU-rtoiw 
os  homens,  &  fó  a  natureza  faz  o  Poeta,  polto  que  o  aperfey-      {    «íS» Vti  .r*t. 
çoeaaitc:  8  por iíTo fe coroaò  de  louro,  que  figntfica  a  vir-  Ègoncíftudinmfine<iWitéiéM^ 

1  ij  tude 
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Necrudequiaprottúdeoingcr.iú  tude  natural  i  &  de  hera  ,  que  he  íymbolo  do  trabalho  comquç 
al'erim  flc-,  fe.íóbe  à  perfeycaõ;  o  os  que  naõ  razem  verios  ,goituõ  de  os  ou* 

Aketapotcitopcno  te? ,  &  conjnr3t  j       i  •      r»       /■  - 

aèicc.  vir ,  a  todos  he  natural  a  Podia. 

9  Pr.HywPimtm.*3iah\.      2     Celio  llliodipinio  10  tira  de  Ariftoteles,  &  de  Quinti- 

10  Çu.RbodghLunnqiefU.i.  liano  o  modo  porque  a  natureza  começou  a  mtundir  nos  ho- 
wf  -4-  mens  a  Poefia,  &  foy ,  infundindolhes  hú  principio  que  obfcr- 

vava  com  perícia  no  ouvido ,  huma  medida  ,  &  elpaços  que  cor- 
n  Matute  na  Pr,i»p.4t  cbriflo  rja5  ccm  (emelhança ,  &  depois  em  ordem  a  apcifeyçoar  eite 

11  hf'acap.n.n.9.  contonancia,íeforao  introduzindo  as  iyiubas,**  pebmaislar- 

15  iaFian$firmt«n.  ámjt.vhi.  „os  ( ou  majs  Dreves ,  COnforme  cahiaó  ,  &  ioavaõ  meihor. 

Tbom  Bojftús dcfi'gn.EahJ.i.i^c.1..  4  N aicida  com  o  Mundo  creíceo a  Pot fia  cm  todas  as  ida- 
poftprinc.  desdelle.  Ha  quem  diz,  n  que  Adam  compoz  em  verío  o 

14   Mntute  fnp.uladt  i.c.i.Ç.i.        _  t  ,  •  .,  .      \     ,  . 

is  Refen Gcnér.rd.inckron.  Plalmo  92  que  anda  entre  os  de  David,  intitulado,  Lnâieanit 

ann.mundn\6\.in  l.t.oracut  Sièyt.    SdbbdtUrn 

iil*"^"^"?'*      5     Enósfeuneto,  filhodeSeth,  hc  provável  que  compoz 

17  Oracuisibyti.  /.i.  hymnos  em  louvor  de  Deos ,  como  abayxo  1 2  diremos. 
Qu^tSVpoft^uam  diferi-       6     Nos  annos  do  Diluvio  era  Poeta  Sambctha  nora  de  Voèy 
minamorm.  13  mulher  de Japhet  14  íeu  filho*  poftoque  alguns  15  digaò 
2í:.,íítati  me°  cumco"'uSe  que  era  mulher  do  meímoNoè,  a  qual  foyaprimeyra  Sibylla, 

18  Varro ttpudLufia^t.fupta.  &  eícreveo  vinte  &  quatro  livros  de  Oráculos  em  verfo ,  16  de 
^Gcehard.fupráartn.mund.  que  hoje  temos  alguns  nos  livros  Sibyllinos  i  nellcs  refere  que 

zo  Ortteui.siiy/./.}  *dfin.  íe  achou  na  arca  com  íeu  marido  ,  17  &  conta  fucceffos  nella, 
vut in  t.p.c.9  n.i.  £  antes  do  Diluvio,  quafi  como  fecontaõ  noGencfisjeraaque 

it  o.Hie'en  m  prttog  c<>er.*ei  chamarão  Si by Ha  Peruca,  18  ouCaldea,  iy  por  habitar  em 
m.job^inEpadPauUn.dtomn.  Babylonia  cabeça  de  Caldea ,  como  cila  diz ,  20  ainda  que  ou- 

atvtn.fc-tpt.tw/.  i\       ~  • 

ij  txoj.is  i.í Vwner.zi.  17.     tros  cuydàrao  que  era  a  Entrea 
Veutcy.^.sv.irpttítm  atibu  -       Seu  giuQ  jubal  vindo  povoar  Heípanha  pelos  annos 

24     kuleb.deprtpar.Euangtt.l.  '  .         .     ,       ...  r  .  .  r  «1       -  -.  ' 

ii.tap.ii.  cento  &  eincoenta  depois  do  diluvio,  continuou  aPoefia.neíte 

jojcpb  de  anutj.i  T.c.io.pojt.  mtd.  muc|0  reformado,  dando  leys  em  verío,como  difíemos  aiíima.2 1 
Cafrodl  .inprJ/lg.ad  Pfaiier.ci  5.  8  O  Santo  Job ,  Regulo  nos  confins  de  Idumea ,  &  Arábia 
Matute  fuprkiaadA.c.\.^  u.  pelos  annos  fececentos  &  quarenta  depois  do  diluvio ,  eompoz 
parapbr.ad  Ptatmot.  •  grande  parte  do  leu  livro  em  verios  exametros,com-pesdacti- 

»)   -p/atm  39.^.4  Ftimmifitio  lo ,  &  efpondeo,  como  diz  S.  Jeronymo.  22 
Deonoftro.  9     No  tempo  em  que  os  Hebreos  tararão  do.  hgypto ,  era  a 

16  p/.ii.v.j.4.(à«  s-ww^o,  Poeíia  entre  elles  ordinária:  diz  o  fagrado  Texto  23  que  can- 
ív"'^""//.^! ,  fiat.  tàvaò  com  Moyíés  em  verfo  as  graças  ao  Senhor-,  que  celebra- 

17  P/.41.U  67,1  $•&  i6.i»  ver»  raõ  com  verios  o  poço  de  agua  que  no  caminho  achàraõ  >  &  faz 

Qiarctrinuesanm.amca?  mençaõ  de  vcrfoscmoutras  occafioeus. 

Spcrain  Oco.  io     Nos  tempos  adiante  compoz  David  os  Pfalmos  em  ver- 

^wSSS^fSSi  ío  1^0 affirmaõmuytos,& graves  Authoresj  24  elle  parece 
temea.  que  o  declara  em  alguns  j  ^5   &  o  moírraõ  figuras,  &  qu  a  lida  - 

fiícamut^iM?^  yÍHVeybis'€oa'  des  poéticas  que  nellcs  vemos  ,  de  Repetição ,  26  Continuação  r 

19  Cafiodr  íupru.-  2J  Reverfao ,  28  &  outras.  CaíTiodoro  diz  29  que  levantou 
i  >  Mfpb  &  origtn.  r,un  à  a  fuavidade  da  Poefia  2  &  que  delle  aprenderão  os  antigos  Que 
31    1  /?rC.4jt.Etfuerunrcar.  a?  obras  de  leu  nino  Salamiõ  ,0  Deuteronomio,  &  o  Cântico  da 

itmuci-.squmqocm.iin.  IíMashajaõ  fido  eferitosero  verío, dizem  bons  Efcritores;  20 

5«.    D.Hie;o».inpt/Jai. aditas»    $,  ,      r    ,  „  •     j         r  i      -r^  ? 

/fl,./y^.  &  U3s  de  Salamao  parece  que  os  ajuda  o  fagrado  Texto  -,  31 

fe  bem  o  grande  Padre  Saõ  Jeronynio  32  he  de  outra  opi- 
nião 


PARTE  I.  C AP.  XXV.        101 

niaô,  como  também  nos  vcrfos  dos  Pfalmos.  Aos  Hebreos  fi- 
namente era  como  preceyto  louvar  a  Dcos  em  verlo;  fegundo 
hum  texto  de  Efdras  infinúai  33  &  aífim  lemos  34  que  o  fize-      n   ví/rfn.45. 
roo  David  , SaJomaõ  ,&  outros , àlèm dos  que jà referimos *  na  D  J4  »'%»-''*/-H'4.)»J 
lahida  doEgypto. 

1 1  Entre  os  Gentios ,  pelos  annos  de  novecentos  &  cin- 
coenta  depois  do  Diluvio ,  mil  &  quatrocentos  &  cincoenta  & 
nove  antes  do  Nafcimento  àcChrt/to^  (conforme  ao  com  pu- 
to ,  que  figo  na  hiíloi ia  )  tempo  em  que  o  Povo  Hebreo  come- 
çou a  governaríe  por  Juizes,  floreceoOrpheo,  de  naçaóThra- 
cio,  primey  10  Poeta  que  a  Gentilidade  nomeou  famclo,  6>  co- 
mo a  inventor  da  Poefia  lhe  chan  áraõ  filho  de  Aj;oilo,&  Cal- 
Jiope  ,  ainda  que  fe  diz  que  antes  dcllc  fora  hum  Siagro,  que 
havia  cantado  a  guerra  Troyana. 

12  DeOrpheo  foy  difcipulo  Mufeo  ,  inventor  da  fabula 
de  Hei  o ,  &  Leandro ,  compofta  com  taes  conceytos ,  &  effec- 
tesamorofos ,  tal  decoro  ,  &  imitação,  que  mofira  bem  haver 
naquella  antiguidade  os  primores,  &  todo  oculto,  &  polido  de 
que  fe  prezarão  os  melhores  modernos  ,  entre  os  quaes  o  con- 
táramos, fe  as  hiítorias  naõ  certificarão  o  contrair.  Lino  com 
grande  nome  foy  quafi  íeu  contemporâneo;  &  entaô  houve 
aquellcs  engenhos,  q  com  identificas  allegorias  fingirão  ©  coro 
das  nove  Mulas  preíiciidas  de  Apol'o  y  propofta  a  cada  qual 3 
íua  matéria  ,  cantando  Calliope  cm  heroyco  os  grandes  feytos, 
&  Clio  todos  os  íucceíTos  paliados ,  Erato  amores  em  lyrico, 
Th?.lia  couías  menos heneftas  em  cómico,  Melpomene  hiftoriás 
triftes  em  trágico  ,  Terpficove  guiando  danças  de  Nynfas ,  Eu- 
terpe  rcgtndoasfrautas  dos  pa flores ;  Polymnia  ufando  tons 
diverfos ,  &  (Jrania  modulando  ao  Divino. 

13  Já  havia  as  diverías  eípecies  de  verfos,  accommoda- 

das  aos  cílumptos.  Cafliodoro   diz    3Ç  que  os  primeyros  fo-     Js  cafieéhr.t.%  Epift^M 
raõ  o  heróico  para  mover  ,  &  o  jambico  para  aplacar.  Do  he- 
róico fe  tem  por  inventora  Phomonoe,  Sibylla  Deifica,  36     3*  tfnrtiGtffmfawriv* 
que  viveo  antes  da  deítruiçaõ  de  Troya ,  37  fuecedida  no  anno  Zf&L1*™* 
de  mil  &  duzentos  &quatorze  depois  do  Diluvio  >  &mil  cen-     }7    F/ej(uí.bift>fupra. 
to  oy  tenta  &  hum  antes  de  Chnjlo ;  porem  jà  com  S.Jercnymo 
diflfemos  quanto  antes  havia  Job  eferito  delle.  O  jambico  fe 
attribue  a  Arquilocoi  38  mas  nem  nefte,  nem  em  outros  ha      31   U*mM art.Puu 
certeza. 

1 4  Quafi  trezentos  annos  depois  de  Orpheo  Thracío ,  no 
leculo  em  que  íobre  Iírael  reynava  David  ,  &  nos  feguintes,  fa- 
híraõ  a  luz  os  Poetas  Gregos,  &  afTim  com  enganos  bufeou  Plu* 
tarco  59  em  Grécia  os  inventores  da  Poeíía  ,  Antirnaco ,  Apol- 
lonio,  Rhodio,  Arifthenes,  Parthenio,  Hcílodo ,  heróicos :  Al* 
ceo,  Anacreonte,&Filoxeno,lyricos;  Alexis,Hermippo,Ari* 
fiophono , Dioro ,  Eutiches,  &  Menandro, cómicos:  Alcime» 
nes ,  Ariftarcho,  Cleophon,  Euripidcs ,  &  Sophodes,  trapicott 
Architas,&  Calitnaco,  epigrammiíhs;  Phocyiidw,  &t"hevi 

1  iij  GtlXQ? 


n 

I 


4*    Ftoftui.bijl.fupitp.i. 


41     PUitavcb.in  vita  Homev- 
AutGetl  ).Mf.n. 

Ctcct.f  at.prt  4nhit. 
S*naz«r.l.i.  Eptgrem. 


4%.    Tlofeul.hiJl.d.t*p.S. 
4)    Texttr  i»  UJjicin^>t,tiíJ$ 
Fctu. 


44     Liv.Decx.l.ít 


45  Textrrfupvà. 

4$  P'ofcttl.hjl.p.i.cap.9, 

47  SabctíicMt.cap.7. 
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xrito ,  elegíacos :  Simonides ,  Tirteo ,  &  Xcnophanes ,  que  fo- 
tiraó  varias ,  &  outros  entre  nos  menos  conhecidos.  Hypponas 
teve  tal  dizer  nas fatyras ,  queBubalo,  &  Antenio  Pintoresle 
enforcarão,  porque elle os  iatynzou  em  vingança  de  o  have- 
rem pintado  em  quadros  como  couía  ridícula  ,  por  íer  muyto 
fcyo. 

15  De  todos  foy  Príncipe  Homero ,  nafeido  no  anno  do 
Mundo  três  mil  trinta  &  nove  >  depois  do  Diluvio  mil  trezen- 
.  tos  &  trinta  $t  dousj  antes  de  Chrtjio  mil  &  treze,  reynando 
Çalpmaõemjudèa  j  40  os  que  o  fazem  naíeido  depois,  rom- 
pem o  verdadeyro  fiodemuytas  hiftorias.  Sete  Cidades  con- 
tenderão fobre  qual  fora  íua  pátria  j  cujos  nomes  compõem  eíle 
yerfo. 

Smyrna ,  Rhodos ,  Colophon ,  Salami,  Chios,  Jrgos,  Aihmas. 
41  A  ca u ia  da  primeyra  parece  meihor.   Na  {liada  ,  &  Odijfea 
pap  foy  £ó  fundamento  da  arte  poética  de  Ariítotelcs,  mas  fon- 
te de  toda  a  fabedoria  Grega;  o  que  felhe  taxa  de  trazer  os 
JDeoíes.emniiiy  tos  banquetes,  imitou  o  ufo  daquelles  tempos; 
Correndo  terras  para  aprender  mais ,  fe  lhe  tu;  bou  a  vifta  dos 
j?lhoserrjIthaca,$c  aperdeoem  Colophon, n\asconíervando 
ifemprea  do  juizo ,  viveo  cçnto  &  quatro  annos  *■>  42  outros  di- 
zem cento  Jk  oyto543  &  Varaõ  taõ  grande  mprrèo  muyto  cedo. 
*6  Dos  Gregos  paíTou a  Poeíia  perfeyta  aos  Latinos,  que 
íoconheciaô,  aquelle  íimples  Rhythmo , que diííemos fer  natu- 
^a.h.  NumaRompilio,  íegundo  Rey  de  Roma  ,  mais  de  trezen- 
^ps,ann:os  depois  de  Homero ,  ordenou  os.  facrificios,  44  em 
-que  fe  cantarão  veríos,  comocoufanova.  O  primeyro  Poe- 
^a.queem  Romacompoz,  foy  Lívio  Andronico,  (  começou 
por  fabulas  )  no.anno  de  íua  fundação  quinhentos  &  treze, 
qiHinzcytm, vinte  jantes  da  fegunda  guerra  Púnica ;  45  taó  tar- 
de chegaõ  as  letras  aonde  rey  naõ  as  armas.  No  anno  feguinte 
nafcedEnnio,  46  que  em  veríos  mal  iimados  deu  ouro  de  que 
Virgílio  oonfeíTava  que  fe  enriquecia.  47  Pouco  depois  ,  flo- 
recendo  Scipiaò  na  guerra,  floreceo  Flauto,  natural  de  Um- 
bria,.na compoíiçâÕ de  Comedias  eom  tanta  eloquência,  que 
íc  dizia ,  que  fe  as  Mufas  houveííemdefailar  Latim  ,  fallariaò 
pela  bòcca  de  Plauto.  /  r! 

1 7  Aqui  paíTou  Roma  quaíi  cem  annos  íem  Poeta  de  no- 
me ate  lograr  o  cómico  Terêncio  ,  Carthagincz  de  naçaõ  ,  & 
çjizemquçéícravo,  cujo  momo  parecia  ver  os  conKoens  dos 
quereprefentava  j&  outros  tantos  annos  calioua  Pocjfia  ,  atê 
que  naíceo  Virgílio  em  Mantua  no  de  feiscentos  &  oy tenta 
&  três  da  fundação  da  mefma  Cidade,  a  oyto  de  Outubro,  no 
do  Mundo  três  mil  &  novecentos  &oy  tenta  &  quatro,  depois 
do  Diluvio  22,27.  antes  do  de  Chrtfio  icífenta&  oyto,  quando 
Marco  Tullio  aceufava  a  Verres}  nafeendo  o  mayor  Poeta, 
quando  fallava  o  mavoi;  Orador. 
gjg    iogo  ;com  os  íceulos  dos  Emperadorcs  íuccçdèraó  os 

9*  A~~ 
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dosPoetas,quecrefcemna  efperança  enganofa dos  Príncipe? : 

com  Octaviano  viveo  Ovídio  Nafo  natural  de  Sulnto,  povo 

dosPelignosem  Itália,  a  quem  o  grande  engenho  íoy  ruina, 

Como  ellc  mandou  pôr  em  Epitáfio  na  fuá  iepultura;  48  &      48   llic<go,qui j*wo  ^ero. 

Horácio , agudo, iudicioío, claro , elegante , & cortezaõ ,com-  Iur? lufo* arnoru°?> 

poza  Arte  Poética,  que  temos  Latina :  leguirao-íe  Séneca  tra-  ^^ 

gico  Hefpanhol  de  Córdova ,  que  poz  nos  theatros  alegre  a 

Filofofia  ■,  feu  fobrinho  Lucano  da  meíma  pátria ,  que  ajudado 

de  íua  mulher  Pola,  de  vinte  &  fete  annos  deyxou  verde  na 

Phai  falia  o  alto  de  feu  eípirito,que  as  tyrannias  de  Nero  naõ 

deyxárao  madurar.  Perfeo  Hetrufco,  que  na  luz  encuberta  das 

luas  fatyras,  como  Sol  entre  nuvens,  involveoos  vícios  de  Ne- 
xo ■>  &  também  lhe  faltou  a  vida  de  vinte  &  nove  annos ,  por  fa- 
do das  couías  grandes  que  duraõ  pouco.  Sylio  Itálico,  nafei- 

do  em  Roma  de  pays  Heípanhoes ,  que  com  o  Poema  da  1  egun* 

da  guerra  Pwnicafc  fez  conhecido,  celebrava  cada  anno  o  dia 

cm  que  Virgílio  nafeéra.  Elkcio  Napolitano ,  cujas  íylvas  pa* 

recém  louros  do  Parnaío  ,  na  íua  Thebaida,  &  impei  feyta 

Achilleidaíóadmitte  leytor  feu  íemelhante.  Marcial  Arago- 

nez,  que  de  Roma  veyo  morrer  na  pátria,  havendo  eferito  com 

fal,  com  fcl,&  com  candor ,  fora  louvável,  íc  fora  honeíto  j  ma$ 

do  tempo  de  Domiciano  que  outra  couía  fe  podia  eícreveri 

Juvenal  Italiano  de  Aquinas,  de  coíhimes  que  o  flzeraõ  de# 

íterrar,   imperando  o  mefmo  Domiciano-,  porque  os  vícios  pa» 

recém  mal  aos  mefmos  que  os  feguem.   Deyxo  dous  Catullos, 

Tibulo ,  &  Auíonio ,  Lucrécio ,  &  outros  de  que  a  liçaõ  nos  he 

menos  familiar.  Nomearey  Daciano,porLuíitanode  Mcrida,     49   Mariana,  biji.  a  Hespantg 

49  de  quem  Gregório  Cílio  50  faz  mençaõ  entre  os  melhores  *4*4« 

Poetas,  &  em  feu  louvor  temos  epigrammas  de  Marcial.  51  £  MgáSxíS^  &u. 

ig     Todos  efles  vivéraõatè  o  anno  cento  do  Nafcimento      í*    Mcrattti.i.fp.+Q. 
de  Chrtftn  5  &  faltarão  Poetas  celebres  mais  de  duzentos  annos,  Sítwí/.lf A  5' 
atèSaõ  DamaíoPortuguezde  Guimaraens ,  52  contado  por  Vafns tem.u 
Textor  <?  entre  os  illuítres  Poetas,  creado  Papa  anno  de  267.  f^fS^/TX*  .- 
honrou  a  Poelia  com  o  lugar,  &  com  a  iantidade.  Pouco  depois  «>.  r 

viveoClaudiano  de  Alexandria,  imperando  Honório,  &  Ar-  %'*"&*"*  t*fa*J.u*t. 
cadio,  tao  eminente  no  verfo  ,  quam  humilde  nos  atlumptos.  B,ev,Uv  ir«á*r. éftter. 
Logo  a  declinação  do  Império  íufpendeo  as  Muías ,  que  vivem  5,l*-w  &*+***  ««■  c*«/.  *V 
lo  entre  prolperioades.  „   TtKHrfup,à. 

20  Grandes  foraõ  aquelles  Poetas  Latinos  -y  mas  íería  in- 
gratidão negar  que  aprenderão  dos  Gregos.  Ennio  fe  criou 
nas  obras  de  Euchemera  quetraduzio:  Plauto  íeguioo  eftylo 
de  Demophilo,  Philomenes ,  &  Epicamo:  Terêncio  parece 
que  trasladou  em  Latim  as  Comedias  de  Apollodoro,  &  Mc* 
nandro :  Horácio  no  fatyrico  imitou  a  Lucilio  j  &  o  mefmo  fez 
Pcrfeo: Ovídio  nas Metamorphofís  feguio  a  Parthenio  Chio : 
Eítacio  na  Thebaida  a  Antimaco :  Virgílio  nas  Éclogas  foy 
imitador  de  Theriro:  nasGcorgicas,dc  Heíiodo  .'na  Eneida 
de  Parthcnio  ,  Pifandro ,  ApollonioRhodio,  &  principalmente 

de 
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dc  Homero:  Fulvío  Urfínocomp  z  hum  grande  volume  dos 
furtos  de  Virgílio;  furtos  de  que  cllefe  prezava,  quando  reí- 
pondia  a  icuscmulos,apontandoihes  os  que  fizera  dt  Homero: 


pocrene ,  donde  tinhaõ  fahido. 


CAPITULO    xxvi. 

Pr  ofegue  o  ajfumpto  propofto  no  Capitulo  precedente. 

I  A  Rruinado o  Império  Romano,  &  dividido  entre 
/X  vários  Príncipes ,  teve  Europa  íoecego ,  em  que  as 
Mufas  qiuíi  refuícitàraô  j  eíiendéraõ-íe  para  as  partes  do  Nor- 
te nas  línguas  Grega  ,  &  Latina ,  atè  hoje  com  grande  excellen- 
cia.  Em  Itália,  &  Heípanha  fe  empregarão  mais  nas  línguas 
vulgares. 

i     Em  Itália  foy  o  antigo  Dante  como  o  Ennio  Latino,  en* 

tre  cujas  humi Idades  íeachaõ  grãos  de  ouro,  O  Dolce  o  foy 

tia  compoíiçaõ.  De  Petrarca  Arcediago  de  Parma  no  anno 

<te  1350.  falecido  no  de  1374.  chamado  Poeta ,  &  Orador  di- 

i    Zabartia  tenfil.tf.  n)*no '  *  ^c  derivou  a  melhor  doutrina }  porque  nos  mirtos  en* 

eor/ina(.Tuit.,nCo»ci.prs/}itJH.  acertou  os  louros :  fez  osamores  caftos :  Laura  lhe  naõ  impedio 

i».^»tí.,jt/«.i.^t.  a  laureade  Poeta  Chriftaõ.  Ariofto  foy  Ovídio  no  fecundo ,  & 

mais  agradável  na  traça.  TaíTo  fó  peccou  em  naõ  peccar  j  fe 
alguma  vez  diíTimulàra  as  leys ,  fora  menos  íevero :  o  Sábio  dif- 
%  E.cbj+ij.  Noli«flcjuftus  fe  2  que  naõ  fe  deve  fer  demaíiadamente  iuíto.  Guarino,de- 
r  neta  das  Mulas,  com  talento  digno  de  Heroes  reprefentou 
amantes:  tanto  artífice  pedia  mayor  obra.  Marino  colheo  to- 
das as  flores  do  Parnaío ;  mas  importara  à  pureza  que  elle  naõ 
efcreveflTe;  &  aos  engenhos  que  efcreveíle  outra  coufa.  Prsti 
he  pequeno  jafmim  com  a  fuavidade  de  todas  as  flores.  Naõ 
he  poííivel  tratar  dc  todos ,  nem  decente  nomear  mais ,  porque 
naõ  pareça  dtfVfà&n^i^cxteexiDeWcocra  igual ^^fónaencéíSa? 
\,  nazaro  naõ  cabe  em  íílencio ,  porque  foube  efeolher  aífumpto 
digno  de  feu  alto  eípirito. 

3  Em  Heípanha  tinha  a  antiguidade  na  lingua  vulgar  hum 
rhythno  ,  quaíi  natural ,  que  os  Portuguezes  chamavaô  Tro- 
vas, &  os  Caltelhanos  Coplas^  cuydo  que  2>  ovai  fe  derivaria  do 
verbo Francez  'Trevever ,  ou  do  italiano,  Trovar e^  que  íigni- 
ficaõ  achar ,  porque  quem  as  fazia, achava  aquellcs  confoantes, 
Ou  toantes:  &  Coplas  de  Copia  ,  que  em  Italiano  he  ajunta- 
mento, por  fer  aqucllerhythmo  junta  de  toantes,  &  também 
iSritteMviarch.iuftt.p.i.l.1.  fc  fazíaõ  em mào  Latim ;  Britto  2  na  Monarquia  Lufitana  por 

cunofidade  repetio  algumas  do  tempo,  em  que  os  Reys  cc 
Leaõ  conquíítavaõ  Heípanha  aos  Mouros  -,  outras  por  bem 

galap- 


fflttimtti. 
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galantes  le  conícrvaõ  manufcrit  s,  do  tempo  de  Dom  Affonfo 
Henriques  ,  primeyroRey  de  Portugal. 

4  Dom  Dims,  Rey  fexto  deite  Rcyno,  fendo  moço,  vi- 
vendo ainda  ícu  pay  Dom  Arlonío  Terceyro,  foy  opnmeyro 
que  em  Heípanha  compôs  verios ,  que  merecem  elte  nomej 
4  mandou  hum  livro  delles  eíerito  por  lua  maõ  a  leu  avò  Dom 

AfToniòX.  Rcy  de  Caitella,  que  chamarão  o  Sábio  ■,  ò  qual  eu  p^^f^.f*^  ^  *'yiáè 
vi  na  Livraria  do  Real  Convento  do  Eícurial,  em  folha  de  pa-  f^ia'ÀoBpiiim.^asHâ.Peiti^.p. 
pcl  groíío,  de  marca  pequena ,  volume  de  três  ,011  quatro  dedos  *  f-7;;  Ii- 
de  alto,  de  letra  grande  Latina,  bem  legível,  &  o  que  li  era 
a  noflfa  Senhora  ,  &  outras  coufas  ao  Divino.  Seu  filho  Dom  Pe- 
dro Conde  deB.ircellos,  que  efereveoo  livro  das  geraçoens, 
deyxou  cm  teítamento  o  feu  livro  das  Canttgas  {  allim  lheclia- 
tna  )  a  EIRey  de  Caitella  Dom  Aftonfo  XI.  íeu  fobrinho  >  pe- 
los annos  mil  &  trezentos  &cincoenta  }  5  EIRey  Dom  Pedro 

feu  neto  fez  também  verfos;  &  do  Infante  Dom  Pedro  filho  L^iíXilJ}^' 
delRey  Dom  Joaõ  I.  íe  achaõ  em  louvor  da  Cidade  de  Lisboa  , 

6  jà  com  mais  arte,  com  peque  cha  maõ  Qutbra  do,  que  foraõ    6  Refcrc-csBiitoftip.ict.  i.í.ij. 
nniyto  ufados*  Do  tempo  delRey  de  Caftclia  Dom  Henrique 
IV.  vemos  impreíTas coplas  de  Hernando  delPulgar,  no  livri- 
nho intitulado ,  Vulgo ,  Revulgo ,  com  muyto  bom  ciiylo. 

6  Começàraò-fc  a  compor  verios  heróicos  com  doze  íyl- 
labas ,  partindo-íe ,  ou  fazendo  a  (Tento  ordinariamente  na  íex- 
ta  ,  &  tal  vez  na  quinta  ,  fc  era  aguda ,  ou  na  íeptima ,  fe  a  pala- 
vra cm  que  acabava  era  eídruxula;  chamavaõ-  fe  De  arte  mayor  5 
&tinhaõ  a  cadencia  ícmelhante  aos  Hef ocos  Gregos ,  &  Lati- 
nos,&  aos  que  hoje  compõem  os  Francezes.  Nelles  efefeveo 
Joaõ  de  Mena  Poeta  Cafíelhano ,  celebre  no  tempo  dos  Reys 
Catholicos  Dom  Fernando ,  &  Dona  Ilabelcom  muyta  erudir 
çaõ,  &  artificio. 

6  De  cento  &  cincoènta  annos  a  efta  parte ,  feguido  aos 
Italianos,  mudàraõ  os  Hefpanhoesaquelles  verios  nosde  on- 
ze fyllabas ,  ou  de  dez ,  íendo  a  ultima  longa ,  &  aguda ,  fe  bem 
osdedez  feufaõ  menos,  pornaô  ficarem  taõcheyos;  &  aos 
Portuguezesfedeve  ferem  os  primeyros  ,  ou  dos  primcyros 
neíf  a  mudança  j  7  mas  algumas  vezes  fefaziaõfemeoníoantes 

no  fim,  &  fe  chamavaõ  ver  foi  Coitos.  Efcreveo  muytos  em      7   Prova  Miiièti  de  Piriiwi 
CaftellaoBofcam  no  tempo  do  Emperador  Carlos  V.  &  de-  £**•*»***■* t$  km*n;jto- 
pois  em  Portugal  o  iiluftre  Poeta  Jeroriymo  Cortc-Real }  8 
poi  êm  ià  fe  naõ  ufaó  -,  porque  a  falta  de  confoantes  hc  falta  de  ,  8 .  c,or1J  **•}»•  p"*à  do  ™«. 

r -1       o        rr  1  r-x  •      1     ^  r  n  Jragio  de  Alatiott dt  boufa. 

ial ;  cc  aihmgalantementeDomLuisde  Gongora  9  lemoltrou     <>  G^goranaj^utadtLeandr*. 
cnfaftiadõdosdeBofcam.  Alguns  lhes  davaõ  eraea  ,  pondo  em  ^.yóap/eqaierò«rmii 

k  j-j  ,D,  t  1  ix      Un  toro  (oito  cnel  campo , 

boa  academia  do  meyo  do  verio  coníoante  do  com  que  acaba-  QuccnBoicanunvríbfúdto, 
ra  o  verfo antecedente,  comocom  excellencia  fez  GarcilaíTo  Auuqucíeaeaon  andaimo. 
de  la  Veia  nas  fuás  Éclogas. 

7  No  tempo  do  mefmo  Carlos  V.  GarcilaíTo  de  la  Vega, 
taõ  coitezaõcomoilluíhe,  chegou  a  Poefta  Caíklhanaa  hum 
ponto  altoj  ainda  que  por  naõ  haver  coufa  que  íatisfaça  a  to- 
r"  dos> 


t 
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io    fífnontiedf  Hutrta{m«s  dos,  hum  feu  Eícoliador ,  io  fe  atrevco  a  n  tuiíhs  deícuydqs 
l%lq£e£!"àr*Uiv™)lustítel'  com  P0,lca  razaó.  Jorge  de  Montemayor  Poita&uez,  que  me* 

trificounaqueila língua,  foy  tamlxm  dos  piimeyios  ^ue  a  il- 
luiiràraõ ;  o  intimo  rizeraõ  Figueroa ,  &  outros  gijfbg&a  talei» 
tos;  entre  os  qu^es  Hernando  de  Herrera  ioy  chagado  Divino. 
No  mefmo  tempo  ,  reynando  em  Portugal  Dom  Joaõ  111.  &  nos 
íeguintcs,foraõ exaltando  a  Poeíia  Ponuguezj ,  Fianciíco  de 
Sá  de  Miranda  ,  que  chamarão  Piaiaõ  Lujuano  ,  pelas  moralida- 
des que  aella  reduzio,  Simaò  Machado,  António  Feireyra-, 
Diogo  Bernardes,  &  outros  •>  iobre  todos  Luís  de  Camoens, 
iníigneem  todasasfuas  obras,  particularmente  nas  LífiadúSy 
em  que  na  imitação  dehuma  íó  acçaõ,  na  hcneíhdade  delia,  na 
utilidade  de  íua  leytura,  na  recreação  acompanhada  de  eiudi-* 
çaõ,  &  proporção ,  (partes  eíTenciaes  do  Poema  heróico  )  ven- 
ceo  íinaladamente  os  antigos ,  &  modernos :  íó  lhes  iaõ  compa- 
ráveis Homero ,  Virgílio,  &  Tafíb ,  excedidos  ainda  em  alguas 
Tf   D       ,  .  „     JO     .    coufasj  1 1  taò  louvável  nu  que  diííe,  como  em  naõ  dizer  mais, 

II     Prova  ttufo  Manai  Sevinm         v         '  .  "  '  ' 

rfí  Faria  na  viaaat  Camunt.         Ôtfl  nos  peccados  vemaes  contentou. 

8  A  graça  do  cómico  vio  primeyro  Heípanha  nas  come- 
dias GoPortuguezGil  Vicente,  que  ajudado  de  íua  filha  Pau- 
la,  como  Lucano  de  fua  mulher  Pola,  entreteve  com  galantaria 
em  eítylo  antigo ,  &  naõ  fem  doutrina ,  a  Corte  dos  Reys  Dom 
Manoel,  &  Dom  Joaõ  III.  Seguiraõ-fe  as  de  Simaõ  Machado, 
Francifco  de  Sá  de  Miranda  ,  António ,  &  Jorge  Fcrreyra ,  as  dei 
Camoens ,  &  outros  Authores  com  excellentes  qualidades ,  que 
entaõ  faltavaô  nas  Caftelbanas  muyto  humildes  em  tudo.  Hoje 
excedem  eftas  as  de  todas  as  naçoens ,  a  que  deu  arte  o  iníigne 
Lope  de  Vega  Carpioj  íe  outros  depois  viraõ  mais ,  devem  a 
luzáquelle  Sol.  He  verdade  que  naõ  obíervaó  as  leys  dos  Me- 
fíres  antigos,que  outras  naçoens  fora  de  Hefpanha  imitaõ  mais, 
porém  aquellesMeftres  as  trocariaõife  viraõ  eftas.  Exceptua- 
fe  o  Pajtor  fido  ,  que  excede  a  tudo. 

9  Romance  he  Poeíía  própria  de  Hefpanha  ,  &  das  me* 
lhores ;  bem  íe  vè  nos  de  Dom  Luis  de  Gongora ,  &  nos  pafío- 
rís  de  Francifco  Rodrigues  Lobo ;  ha  poucos  annos  que  os  Ita- 
lianos a  querem  imitar,  mas  naõ  lhes  fuecede  com  graça  -f  nem  a 

-     nos  nos  feus  Idílios. 

10  Nomear  os  luzidos  Poetas  de  noíía  idade ,  fora  nume-- 
rar  asEfhcllas }  íómete  na  Poeíia  Latina  naõ  paífarey  em  íilen- 
cio  o  Padre  António  de  Soufa  meu  Primo,  Religioío  da  Com- 
panhia de  Jefus,  que  em  muy  poucos  dias  ,  no  anno  de  mil 
&  feiscenros  &  dezanove ,  compoz  aqueUa  famofa  Tragico- 
media ,  que  anda  impreíTa ,  do  deícobrimento  da  índia  ,  que  no. 
Collegio  de  Santo  Antaõ  de  Lisboa  fc  repreíentou  a  EIRey 
Dom  FilippcIIÍ.  deCaftelIa;  &  meus  dous  amigos  Diogo  de 
Payva  de  Andrade,  que  no  Poema  Chauleydos  ,  foy  valente 
imitador  de  Eíiacio ,  &  aííim  naõ  he  fua  liçaõ  vulgar ;  °  o  Pa- 
dre Macedo  bem  conhecido  em  Europa  toda  por  í^octa  infigne , 

& 
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.  &  nas  línguas  Portugueza ,  <k  Caíklhana ,  Soror  Violante 
doCeo,  KcligioíadaOrdcmde  Saõ  Domingos  no  Convento 
da  Roía  de  Lisboa,  que  com  admirável  efpirito  illuítrou  fua 
patrÍ3,  &  acreditou  o  engenho  das  mulheres.  O  Author  da 
Eibliotheca  Hiípana   12   diz,  que  osPortuguezesreynaõna 

poe<:,  11  Aur.BibltetbUlfp.inverih 

rtUtis  /apra  c.13. 15. 

1 1  Em  proía  também  ha  Poeíia ,  dizem  os  que  delia  tra- 
taõ  ;  porque  hum  poema  coníiite  mais  nas  outras  qualidades, 
qucnometroiScallimofaõos  livros  d  ecavallaria  ,os  paftorís, 
noveiias,  &  comedias  em  proía»  De  cavallariashe  o  melhor  o 
noífo  Palmeyrim  j  dos  pafloris  que  vi ,  tenho  por  melhores  os 
Francczes ,  como  a  Gtbarea ,  Eftela ,  &  outros  modernos }  per- 
doem as  Arcádias  cie  Sanazaro,  &  de  Lope,  StonoíToLobo, 
íendo  taõ  excellentes.  De  novellas  foraõ  primeyros  compoíi- 
tores  os  Italianosj  Miguei  de  Cervantes  as  introduzio  em  Hef- 
panlia ,  &  nenhumas  depois  o  igualarão*  Venero  a  Argenis^ 
Thcagenes ,  &  Clarichea.  De  comedias  em  proía  acho  excel* 
lentes  as  Portuguezas  de  Jorge  Ferreyra,  intituladas,  Aula" 
-grapfaa ,  &  Euphrofina ,  as  quaes,  mayormente  a  prrmeyra,  ven- 
cem as  Terencianas ,  em  deícobrirem  ,  &  reprefentarem  ao  na- 
tural o  que  no  Mundo  paffa  5  viveo  no  tempo  delRcy  D.  Joaõ 
III.  &  prineipio  delRey  Dom  Sebaítiaõ* 

12  Naõ  nego  que  eftascompo/íçoens  militaõ  na  Poefiato- 
mada  largamente;  porém  a excellencia  confífte  no  verío  pela 
coníonancia  ,  iocuçaõ,& compreheníaó  de  grandes  conceytos 
em  breves  pata  vras;íó  niíio  fe  verifica  o  furor  foberano  defeido 
do  Ceo.  PiataõdiíTe,  que  a  Poefia  fem  medida  ,&  concentode 

rhythmo,  fiei  huma  pratica  popular.  13  .  'J  ^/attUí.í^dialog.Ctrghi 

1$       Comodivinos  foraõ  íempre honrados  os  Poetas  dos  s7qutfSf,ótfp'ocficonccn- 
juizos que  conhecem  a  eíhmaçaõ  das  coufas.  Sobre  a  gloria  de  tum.&iiiythmum  <  atque  menfu. 
qual  era  3  pátria de  Homero  contenderão  íete  Cidades,  como  2££ÍEE2{SfíE££ 
ja  di (Temos  j   14  Eímirna  chegou  a  levantarlhe  templo  j  Ale-  ad turba m , popuinmquc bífermo* 
xandre  fclagno  fó  para  guardar  as  íuas  obras  eftimou  o  precio^  nc*  b,b£'tur'  A      . 
lo  corre  que  achou  entre  os  deípojos  de  Dano ;  &  invejava  a 
Achilles  haver  fido  o  Heroe  da  fua  Iliada}  &  quando  tomou 
Thebas ,  mandou  guardar  a  cafa  ,&  familia  de  Pindaro.  Zcno- 
dotoEfefío  teve  grande  lugar  com  o  primeyro  Ptolomeo  Rey 
do  Egypto ,  íendo  ayo  de  feus  filhos.  Por  huma  das  felicidades 
do  outro  Ptolomeo Philadcipho  feu  íucceíTor ,  fe  avaliou  ter 
fete  Poetas  Gregos  no  feu  Paço.   15   Archelao  Rey  de  Mace-     «5    tltfmlSijt.p.i.c.%. 
donia  confagrou  fummas  honras  a  Euripides ;  &  os  Sicilianos, 
tendo  prizioneyrosmuytos  Athenienfes,  davaõ  liberdade  aos 
que  recitavaô  feus  verfos.  Hieron  Rey  de   Sicília  enviou 
hum  grande  prefente  a  Archimelo  Athenienfe  em  agradeci- 
mento de  hum  epigramma.  Anazarbo,  Cidade  de  Sicília,  le- 
vantou cíbtua  a  Oppianofeu  natural.  A  Ennio  enriqUecco 
Roma  cm  vida  ,&  honrou  na  morte,  mandando  a  Scipiaõ  Afri- 
cano por  a  fua  eftatua  na  íepultura  illufhx  da  familia  dos  Cor- 

nelios 
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neliosScipioens,&pondo-fc  fua  effigte  nos  iugares  públicos 
com  inícripçoens  nobiliíftmas.  A  Horácio  fez  Octaviano  nu- 
gufto  notáveis  favores  i  &  a  Virgílio  mandou  eicrever  no  nu* 
mero  de  feus  principaes  amigos  ;  Octavh ,  irmã  do  mcímo 
Emperador,  começando  Virgílio  a  recitar  alguns  dos  veríos, 
em  que  no  fim  do  livro  fexto  da  Eneida  fallava  em  Marcello 
feu  rilho  jà  morto,  fedefmayou,  &  tornando  em  íi,  mandou 
que  por  eada  verío  dos  que  naõ  ouvira  lhe  deffem  dez  ieiter- 
ciosj  montaria  o  que  lhe  deu  cinco  mil  cruzados  ;  chegou  a 
polfuir  íeis  mil  ieftercios,  que  importavaõ  mais  de  duzentos  & 
cincoenta  mil  cruzados,  &  teve  huma  nobre  cafa  em  Roma  3 
quãdo  entrava  no  theatro  a  recitar  íeus  verfos  como  era  coiiu- 
me,  o  povo  Romano  íe  levantava  ,&  lhe  fazia  o  mcímo  aca- 
tamento que  ao  Cefar.  A  Comelio  Gallo  fez  o  meímo  Oct.i- 
Viano  Prefecto ,  &  Tribuno  5  fó  porque  era  elegante  Poeta.  A 
Eftacio  banqueteou ,  enriqueceo ,  &  coroou  Domiciano ,  para 
fe  acreditar  J&  a  Sylo  Itálico  fez  Conful  três  vezes.  Veíp  íla- 
no  encheo  de  honras ,  &  de  dinheyro  a  Sylo  Baía  ,  Poeta  Lyri- 
co.  Gracianodeu  o  Conluiado  a  Auf  nio  Gallo»  Theodoíio 
poz  a  Aurélio  Prudencio  nos  mais  fublimes  poftos.  Carlos  V. 
coroou  a  Petrarca, &  a  Arioíto  com  grandes  honras.  No  tempo 
de  hoje ,  em  q  íe  fiz  menos  eftimaçaõ  das  artes  ,  alcançou  noíTa 
excellente  Poeta  Soror  Violante  do  Ceo ,  do  Senhor  Rey  Dom 
AfFonfo  VI.  (  exemplo  único )  huma  arrezoada  tença. 

r«  Tut.trat.pvo  árcbiApoital        H     DiíTe  finalmente  Marco  Tullio ,  1 6  que  os  antigos  cha- 
Qiufi  deorum  »iiquo  donn.acquc  máraõ  Santos  aos  Poetas,  como  particularmente  recomendados 

pelos  Deoíes  aos  homens  para  lhe  fazerem  bem.  O  Romano 
Sylla ,  ate  a  hum  que  lhe  fez  muyto  máos  verfos,  deu  boa  loma 

17   Errfn  i.6.apophib'?m.       de  dinheyro,  porque  lhe  naõ  fizeíTe  outros  j  1 7  mas  ha  alguns 
cat!!EeS!/í!SIoJI,,clbamulci?Ii"  Que  por  nenhum  preço  deyxaraõ  de  os  fazer;  18  a  efles  deve- 
rão as  leys  caftigar  :  &  aílim  Alexandre  matou  com  fome  a 
Chirilo  ,  porque  íendo  mào  Poeta ,  quiz  cantar  fuás  façanhas. 

19   RefenSompannaMcdmna  l9  A  Phíloxeno  meteo  Dionyíio  Tyranno  em  cruel  prizaõ, 
Heitanbot&tref>*n\.  porque  reprovou  huns  màos  verfos  do  mefmo  Dionyfio;  5c 

fendo  íolto  por  rogos  de  amigos ,  achando-fe  onde  o  Tyranno 
recitava  outros  feus  verfos,  lahio  da  caía,  &  perguntando  lhe 
ellé  porque  fahia ,  reípondeo :  Porque  he  menor  mala  mats  crua 

%9   Bruf.u.t.xl  prizto ,  que  ouvir  taes  verfos,  20 

15  Deu  o  Senhora  Poeíia  ao  Mundo  parailluftrar  todas 
as  feiencias ,  &  faculdades  ,  com  as  quaes  fe  germana.  O  Apo- 
fíolo  Saõ  Paulo  allegou  huma  authoridade  poética  pára  con- 

ti    An  17.18.  vencer  os  Athenienfes.  21  Santo  Thomàs  22  chama  Poetas 

%x   DTbm.i.methupb  usi.i.  Theologos  a  Orfeo ,  a  Mufeo,  &  a  Lino ;  &  as  obras  dos  Santos 

tcijicn  tt.  Jeronymo  ,&  AgoíVmhofe  vemcheas  de  erudiçoens  poéticas. 

Santo  Alberto  Magno  22  diífe  ,  que  a  Poeíia  admirando ,  dá 

*i     Aihrl.  Megn.umtltr.%.  r-j/-i/ro  '  j-i  " 

(ftp.6.  occaíiaodenloiorar,  ccque  em  quanto  as  medidas  pertence  a 

Grammatica  j  em  quanto  á  tençaõ,  he  parte  da  Lógica.  Quin- 
14  Qvmtitian.i.u&y  tiliano  24  refere,  que  os  Sábios  antigos  chamarão  àprimeyra 

Filo- 
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Filofofia ,  Poética]  &  à  primeyra  Poefia ,  Filofofia,  Seque  os 
livros  dos  Filolotos  tltaõ  íliuliracios  com  as  (entendas  do:>  Poe- 
tas. Plutarco  2  <  (filiando  das  abelhas )  comparou  a  Medicina  D,      , . 

ji)      r         ,  '    v  tr  i.  .•      -     ii  25     Piftaíd.in natal 

arociu,  dizenuo,  quealhm  como  os  Poetas  tirão  allegorica- 
mente  da  torpeza  de  algumas  tabulas  utilidades  para  o  efpiri- 
to,  aifim  os  Médicos,  de  venenos  compõem  antídotos  pa- 
ra a  íaude.  Accurcio  26  enfina,  que  havendo  authoridades  de      í(   Â«vyt-™zty>vtvh.vwçr. 
Poetas, fcallegucm  para  decifaõ  das  caufas;&  aifim  as  alie-  J*^*^*1*^** 
gaõ  osjuriíconfultos  em  muytos  textos  >  27  &  também  ai-      *7  p.L.hun$ym 5 /?„. £. j^j 
guns  do  direyto  Canónico,  28  como  temos  eícrito  em  outra  VXTé^títVl'^"1^"1 
obra.  29  Peio  que  dille  MatthepsGibraldis,  30  que  a  Juni-  i»fl*fc{eg.àqM&&}npótm:áigt. 
prudência  exorna  íeus  efiudos  com  Poetas  <  como  com  bellas,  *'.»  ,,  A  u      .,    ,     .    . 
&  luavillimas  flores.  A  Oratória  (  advertio  Quintiliano  31)      29     /«  traà.Ptrfià.  jótãor: 
femprefe  valeoda  Poeíla  ,  oh  para  teíiemunho  da  Tultiça,  ou  ipw»««fc«-*òj 
para  ornato  da  eloquência;  porque  alliíe  achaoeipirito  para  a  yw./.i.cio.  £„*„„,,„  j,^^. 
iubíVncia,  o  fublime  para  as  palavras  ,  o  movimento  para  os  fi°rju>>s. 
attcttcàs,  o  egrégio  para  toda  a  acção*  &  os  ânimos  dos  ouvintes  l0.te«fifiit.vtrb. 
cnçados  com  negócios ,  fe  alliviaò  nella.  Nem  hum  papel ,  ou 
hum:  breve  carta  eícreverá  bem  j  quem  naõ  tocar  de  Poeta  t 
naõ  para  imitar  o  mefmo  eitylo ,  como  alguns  ridiculamente  fa- 
zem,fendo  o  da  profa,  &  o  do  verfo  muy  to  difTerentes-,  mas  para 
a  brevidade,  &  collocaçaõ;  porque  os  Poetas  cítaõ  coftuma- 
dos  a  eícuíar  palavras  fupernuas ,  &  a  uíar  das  que  ílgnifiquem 
brevemente  ,  para  que  o  coricey  to  cayba  no  verío  j  &  tem  o  ou- 
vido fey  to  a  hum  certo  numero ,  cadencia,  &  toante ,  que  os  pe- 
ríodos da  profa  requerem,  &  fem  ifto  ficaõ  defagradaveis  j  don- 
de vcyo  a  dizer  Marco  Tullio  2  2  que  muytos  entenderão  fera      .,  ±  ,f .  ,  ki  *..&&,&  - 
boa  prola  imitação  do  verfo.    lambem  as  partes  da  Mathema-  utnedcfímqui  Matam  oraiioueni 
ticafaõ  familiares  à  Poefia  nas  deícripçoens:  quam  íabiamen-  po«<c« ,idctiimiutioUcm,argii» 
te  oblervao  os  Poetas  a  maquina  dos  Ceos  com  íeus  planetas , 
íignos,&:efirellas!  que  bem  medem  a  terra  *  &  confinaõ  fuás 
províncias !  quam  naturalmente  defereverh  os  mares  com  íuas 
enleadas ,  ou  alterados ,  ou  quietos !  na  navegação ,  na  miliciá  j 
na  agricultura,  atê  nas  artes  mecânicas  fallae  com  propriedade 
de  profeííores.  A  Mufica  he  o  mefmo  que  a  Poefia ,  como  fica 
dito  no  principio  do  Capitulo  paífado.  Finalmente  quanto  á 

Poefia  conduza  para  a  Politica,  moítra a  Republica  de  PJataõ:     l\ ''«  «  .-■ .  *.  .*.'..      .,á 
concluamos  rerenndo  com  Caílaneu,^  que  os  antigos  lo  ena-  ^io.í<^4j. 
màraó  Sábios  aos  Poetas  ;diziaõ  que  eraõ  pays,  &  capitaens  da      34   Pi«t±dt$èpi 
íapiencia:  34  &  as  Cidades  Gregas  bem  governadas  faziaõ  qué  Horàt.n.ep.i.'  ' 
os  moços  aprendeífem  primeyro  que  tudo  a  Poefia,  para  nella  Cájmfitpwi 
fe  inltruirem  nos  bons  coítumes ,  35  ainda  que  por  falta  de  vea 
natural  naõ  fahiííem  Poetas. 

16     Eíte  dom  de  Déos  taõ  proveytoío  por  tantas  vias,  de-1 
vèraõos  homens  empregar  fónaqucllas  utilidades ,  em  recrea- 
ção honefta,  &  em  compor  louvores  ao  mefmo  Deos,  para    }é.  CurnAD^I's»&c-Hymnufn 
o  que  ne  a  Poeíia  muyto  pvopna ,  &  por  íílocom  hymnos  o 
louvaõ  os  coros  celeftes,  &  a  Igreja  Santa  os  imita }  36  tem 

K  virtude 
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virtude  de  aplacar  a  ira  divina,  como  notou  Santo  AgoftinhoS 
}7    D.Auided.íir.Chriftt.x.  37  o  que  os  Romanos  Gentios  entendiaõ  ■,  38  para  títe  tffeyco 
wp.+o.  ordenàraõque  as  donzellas  cantaíTcm  pelas  ruas  os  veríos  de 

CafrrinfDhfuprn^hcanturcu.  Livio  Andronico.  39  Niíto  empregarão  as  fuás  Potíias  Job, 
mine  Mi  .es.  Moyfés ,  &  David  ,  como  diííemos  ;  40  &  em  tempos  menos  an- 

P.IL  Jrh!c7p!neSÍÍÍM'*'  USt'd'  fig°s  °  PaPa  Saõ  Damafo ,  nolTo  Rey  Dom  Dinis ,  Sanazaro  ,  & 
40  Cai>.pT*tcá!nt.».i>eumftqq.  outros  illuftres  engenhos ;  &.  neiks  noffos  annos,  o  Papa  Ur- 
bano VIII.  reformando  com  execliente  Poeíla  os  hymnos  do 
Breviário  Romano.  O  meímo  íizeraó  grandes  matronas :  a  fa- 
moía  EmperatrizAthanais,ouEudoxia,  dos  veríos  de  Home- 
ro compôs  a  vida  de  Chrtjioi  &  a  celebre  Romana  Falconiaa 
compoz  dos  veríos  de  Virgílio. 

17  Melhor  deíempenhou  efta  obrigação  a  Soberana  Vtr- 
gem,  gloria íumma  dos  Poetas,  com  aquella  divina  Pocíia  da 
Magnificai ,  a  mais  agradável  a  Deos.  Os  doutiílimos  Maldo- 
nado  ,  &  Carthagena ,  4 1  dizem  que  a  compoz  em  metro  :  &  a 

Canhogtn.d7anll.  Dtif.  è •  jo-  meíma  Senhora  revelou  a  Santa  Brígida,  42  que  alli  fallàra  fua 

feybrp»\.(.6,b9m-9.tnjh.  lingua  coufas naòcuydadas  ,  com  hum  fervor  de  eípiritoque 

*  ;7    adiT-nrara  a  Santa  Ifabel  j  fervor  ,  que  o  Ceo  inipiiava  ,  como 

diííemos,  43  íer  próprio  da  Poefia ,  mas  com  exceliencia  em 

4,   cwtedtnt.n.t.  taó  celelíiaj  Poeta. 

1 8  Com  tudo  a  natureza  depravada  no  peccado,  nem  deftc 
bem  deyxoude  uíar  malmuytas  vezes:  os  jogos  ícenicos  infti- 
tuidos  em  Roma  por  medicina  alegre  contra  huma  peite  que 

44  vio'(iiMfi.p.i.t.i.f»jimtd.  nouve»  44  fe  converterão  em  veneno  com  veríos  laíeivos. 
vtrj  anm  n  undi  3690.  iq  Ha  coufas  que  naõíe  podem  ler  em  éclogas  de  Virgí- 
lio: nos  Metamorfoíls,  &  na  Arte  dcOvidio:  emEpigrammas 
de  Marcial :  em  pados  do  Oriando  de  Ariofto :  no  Adónis ,  Epi- 
thaiamios ,  &  varias  partes  do  Marino.  Muy  tos  naõ  íe  conten- 
tarão com  Poefías  particulares  a  damas ,  (  galantaria  tolerável ) 

mastomàraõporaíTumptode  obras  intcyras  fazerem  algumas 
celebíes  no  Mundo  j  como  Virgílio  a  Amarillis,  OvidioaCo- 
rina ,  Propercio  a  Cinthia  ,  Catulo  a  Lésbia ,  Petrarca  a  Laura , 
Ronfardo  a  CaíTandra ,  Maria ,  Aítrea ,  &  Helena :  hum  noílo 
Portuguez  a  Sylva  j  do  que  fó  Petrarca  íe  moírrou  arrependido; 

45  Percha ftnetoi.  jr   &  Ronfardo conheceo o  engano.  46 

Di  mcnr.cddmo  meço  mi  ver»  —^  ..        &  .T    „  .     ,. 

g0g„o,  20       Eítacio,&  Claudiano  cantarão acçoens indignas;  o 

t-deimiovancgoiatrargognaii  primcyro  na  Thebaida  os  ódios  dos  irmãos ,  Etheocles ,  &  Po- 

rU£i'pe.Hir  R ,  &c  lynices:  o  íegundooroubodeProferpina.Dasr:;ns,m  fquitos, 

A6    Rv»/a<d.!ò»et.i.i  i.  &  outros  animaes  immundos  eícrevèraõ  alguns  engenhos ,  che- 

deeo*        '  ganao  eite  crime  a  Homero ,  &  Virgílio  -,  em  Heípanha  temos 

Quando  pkind  d'crrcut ,  «n  areu  a  Mofcliea  ,  &  Gnomachia  ,  fem  que  a  miítura  de  alguma  mo- 

ÍÒll  (anconduit .  «,  enfanr,  pounr    alidade  defeulpe  tal  vileza. 

íou  maieftcr.  2 1     Igualmente  pecc3ò  as  jacaras  de  ladroens ,  galeotes ,  & 

bayxezas  femelhantes ;  &  mais  que  todos  as  Satyras,  Poeíia 
uDMicnn.iiJtduehjit.        diabólica,  como  dizem  os  Santos;  47  porque  noíTa  danada 

inclinação  move  para  o  mal  com  mayor  força  que  a  honcíta 
para  o  bem ;  &  a  cadencia  do  verfo  imprime  na  memoria ,  &  a 

deyxa 
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deyxaaos  vindouros  -,  &  affim  he  peccado  fem  reíhtuiçaõ.  O 

demónio  he  taò  grande  poeta ,  como  ie  deyxa  ver  naquelles 

veríos  Latinos,  que  le  lem  igualmente  começando  pelo  fim, 

como  peio  principio  j  48  mas  querendo  humavez  voltar  ao  4*   Scduía  petofas  irriíaíbrte. 

divÍQohumaquint:ihaamoroía,  a  fez  errada*  49  tanta  he  3  **£ d£àú  tíomi  nob  fino  áiúi 

ditferenca de  húaà  outra  pocíia,&  alfim  tanto  le  devereparar  °p«- 

na  matéria  em  que  íc  verfifica.  j^^^*Wpfc* 

Romatibi  lubito  ntotibusibit 
»  ———————    — — — —      — — — — ^— ___      amor. 

49  Referem  Luit  Affi t/o  re  Cif' 
»t  de  Apoilo- 
D.  J**ô  Ur»f.  Bifp.de  Gutâíx  ,   di 

i>cr.  &ftlj  ptolfiU  /,!.<. 1,1. 

Origem  da  Rhetorica ,  &  Oratória ,  para  utilidade  pu*  ^Ç*'^*^**> 
bitear,  &  males  que  amaãcia  dos  homens  canja 
com  cilas.  Trata^Je  dos  Advogados* 


CAPITULO  XXVIII. 


A  Rhetorica ,  &  Oratória  he  huma  faculdade  de 
achar ,  perceber ,  &  dizer  em  qualquer  mattria , 


t     lírijiot.iMetor.t.u 


Sliprae.i\.n.i.én\ 

StipntC.l6.il. I  ). 

Ijoctat.inNicUde, 


5     Ómfbalius  de  elótutUn»  iiíiiti 
0cttp(araí.c.$.h  frinti 


o  que  pôde  perluadir  os  ouvintes  ao  intento  do  Orador  >  1  para 
oquenaõíóufa  derazoens>  &  de  palavras  ,  mas  também  de 
íons  diverios  na  voz,  &  cadencia  nos  períodos  1  com  que  mo- 
va os  ânimos.  Nilk>  participa  os  effeytos  que  notávamos  na 
Mufica  j  2  6c  já  com  Quintiliano  diíTemos ,  3  quanto  le  germa- 
na coma  Poefíaj  &  alfím  parece  que  naíceo  no  mefmo  tempo^ 
Ifocrates  4  declarou  Tua  antiguidade  à  quando  diíTe ,  que  por 
cila  íe  differençavaõ ,  &  a  ventajavaõ  os  homens  dos  brutos ,  6c 
que  íendonos  efles  fuperiores  nas  forças,  ligeyreza,  &  outras 
partes ,  íó  os  vencíamos  na  arte  de  períuadir  j  os  Antigos  cha- 
marão à  Oratória ,  5   Sapiência. 

1  Fenicides  Syro ,  em  tempo  delRey  Cyro ,  ordenou  a 
oração  em  proía.  Cofax,  &  Crefias  Syracufanos  foraõospri- 
meyros ,  que  fabemos  que  ao  natural  accreícentàraõ  regras  de 
artificio :  Gorgias  Leontino  as  cultivou  em  Athenas ,  &  mel  hor 
íeu  di  feipu lo  líocrates,  cujo  emulo  fe  fez  Ariftoteles ,  lendo  às 
tardes  cadeyra  publica  de  Rhetorica.  Quafi  no  mefmo  tempo 
foy  Theode&es ,  &  depois  Hermagoras ,  &  Hermogenes ,  que 
efereveo  delia.  Efchino  defterradoa  levou  dalliaRhodasj  & 
no  tempo  adiante,  enfraquecendo-fe  os  efludos  em  Athenas , 
pafíbu  o  deífo  arte  a  Alexandria  ,  aonde  íiorecia  a  Filoíofia  com 
excellencia.  Ultimamente  feeníinou  em  Maffilia.  Cicero  diz 
que  o  feu  mayor  ornato  íc  deveo  a  Péricles  A thenienfe,  porque 
de  antes  fe  achava  pobre  de  toda  a  belleza.  6  A  eftc  Péricles 
chamarão  os  antigos  Oljmpo ,  porque  diziaõ  q  orando  i  parecia 
que  tronava,  ou  fulminava ;  tal  era  a  força  de  fua  Rhetorica.  7 

3     Confideraõ  ospoliticos  8  grande  fruto  deita  arte,  naó 
fó  aos  particulares,  mas  também  ao  ccmmum  j  porque  com  ^•"tvtxuèkfkiuf.fb.itPtiãt^ti 
fua  eloquência  cmendaò  03  Refpublicos  os  coftumes  ^  louvaó  stiorÍaKSemucm,i7. 
as  virtudes ,  vituperaô  os  vicios ,  perfuadem  a  obfervancia  das 

K  ij  ieysj 


6    fite ex  Volattcrrono'. 


U.    Kr. 


7     TexUr  in  ofjiciti  p.t  lit.Ord- 


8     Apud  P(jt-/i>:th.ve  h  Rketor. 


, 
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ley  y  á  defenfa  da  pátria ,  moítraõ  a  v crua de ,  conciliaõ  osanl- 
moá  ,  inculcaõ  as  conveniências.  EiRey  Aganiencn  para 
conquiiiar  Troya  dizia, q  mais  quena  icte  Natores ,  que  íetc 
Ayaces.  EIRey  Pyrrho  publicava  ,  que  mais  Cidades  vencera 
com  a  eloquência  de  Cyneas ,  que  com  a  força  cios  Soldados» 

9  Rainha  de  todas  as  coufas  lhe  chamarão  muytos,  porque 
9   Vide  p.  Mevttcqain  Viridat.  impera  fobre  todas ,  aniquilando-as ,.ou  engrandeeendo-as.  Eí* 

i.6  orai.  i9.  iauà.RMor.  &i.i.à  chinês  defterrado  em  Rhodas  ,  vendo  que  nuns  que  liaõ  a  ora- 
t"""*'0'  çáo  com  que  Demoíf  henes  o  accMÍára  , a  lou vavaõ ,  &  atfrmrâ- 

vaõ,  lhesdiífe:  Que  for  a,  fe  ouvíreis  a  voz  viva  daqutlla  fera  } 

10  Cicero  díffe  ,  que  os  primeyros  que  oráraó  ,  foraõ  os  tunda- 
10   v.HMrov.rffntwproitgo  dores  das  Cidades  ,&  os  Legisladores  para  moverem..  Os  fama- 

adP  aulm.de  »mmb  atvtn.btil.  ltl>.     »,■■  .     ,.    :.  .  '  b  r  .  .^ 

§ ».  in  í  .  Quid  fi  ipfam  audident  los  Capitaens  ulavaõ  do  meímo  antes  das  batalhas  ,  para  exci- 
bcftiam  lua  »erba  rcfooautetn?       tarem  0  vaior  .  &  pQr  gfly  utilidades  áiffc  Demétrio ,  que  tan- 
to podia  aeloqucncia  na  Republica ,  como  o  ferro  na  guerra. 
O  doutiífimo  Biípo  Garcia  Galarza  nas  fuás  InftituiçõesEuá- 
gelicas  moftra,  &  exemplifica   largamente,  quanto  eita  arte 
t.^umif^lunlnfiMugH'l'%'  contribucáclcgancia,&intclligcnciada  Eícritura  íagrada.  11 
ii    íMrtf/ib.y.fw/Kf.sicutpotcí-  De  Chrijlo  Senhor  noííbdiz  o  Euangeliíta  Saõ  Mattheos   12 
"T?  ^.nri^dK  que  pregava  com  mageftade  s  fcoProconful  Publio  Leniulo 
mudo ,/ biológica  Bit>ii«tin:ca,&  di-  em  carta  ao  Senado  Romano ,  eícreveo ,  13  que  era  terrível  no 
remos  «a  ».f«r».c.  4o.».4.  reprehtnder  ,  brando ,  amável ,  &  alegre  no  amoe/lar ,  guardando 

em  tudo  madureza-,  quiz  uíar  o  Pregador  Divino  dos  mey os  hu- 
manos para  perfuadir. 

4    ÁfTim  eraõ  os  Oradores  muyto  eiVimados.  Iíocrates  ven- 
deohuma  oração  por  vinte  talentos,  14  que  fegundo  Budeo, 

14  R>f>Yt  ex  «Mi  F>.  Htélif  1*  eraõ  doze  mil  eruzados.  Em  Roma  Horteníio  Te  fez  taõ 

Pinto  dial.  i  c  6.t»  z.p.  .'  .  „  .  , 

15  Br.deusde  affei.v.  rico,  que  pode  comprar  hua  pintura  por  oy  tenta  mil  cruzados  i 

16  Lijjemese.il.»  10.  x£  &  MarcoTullio  de naíeimento  pobre,  chegou  às  mayores 

dignidades.  No  meímo  tempo  foraõ  muyto  venerados ,  Sérvio 
Sulpicio,  17   ApollonioMollon  ,&  pouco  depois  o  Empera- 

vj  RtfrtPmp**.?ri(eof,futv  dor  Augufto  honrou  muy  to  a  Aíinio  Pollion  ,  taõprefumido, 

que  taxav3aLiviode  mal  inclinado:  a  Ceíar  nos  Commerta- 
rios  de  pouco  verdadeyro :  a  Salluft  io  de  falinr  ao  antigo :  a  Ci- 

18    RtfertTixt.d.  tii.  orai. h  cero  de  eífylo  molle,  &  defmayado.  18  De  todas  as  naçoens 
Pu™.  houve  muytos  celebres ,  que  os  Efcritores    1 9  nomeaõ  j  ainda 

(.FJZ^ttXZT  hojefefazemCaíklla  grande  eftimaçaó  dos  Advogados  Rhe- 

toricos,  &  eloquentes,  porq  nostribunaes  dcJuftiça,como  uía- 
vaõ  os  Romanos,  em  voz  viva  patrocinaõ  as  caufas.  Os  mayo- 
reshomens,  &  Príncipes  íedavaõ  antigamente  aoeftudodefta 
arte:  no farnofo  Alcibíades íe  notava  ralrarlhe  confiança  para 
orar  em  publico ;  5c  Sócrates  lhe  tirou  o  receyo  cõ  lhe  advertir, 
que  o  mais  numerofo  auditório  íe  compunha  dos  particulares , 

*o  M<xia  vaSyiv  Li.c.44.  a  (jue  elle  falia  va  confiado.  20  Em  orar ,  &  praticar  foraõ  cele- 
brados Agamenon  pela  elegância  docftylo :  Menelao  pela  arri- 
flcioía  brevidade:  Neftorpela  brandura  com  que  perfuadia: 

11    Cu^deehqutr.t.facr.Lu  Ulyflcs  pela  copia  de :  palavras :  Paris  pelo  engenho  d*  rraça: 
í.j.  2 1  Júlio  Ceíar  pela  eíflcaeia  no  dizer :  Augufto  pela  fuavidade: 

Tibério 


\ 
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Tibério  pela  ponderação:  22  Adriano  peia  erudição:  23  Coni-      »t   2Vf««MwU,it: 
tantino  pclocuydado:  24  Graciaoo  pela  modulação  da  voz  :      i?    *>,w,,c*flf"«»"  «•*!«»« 
25  &noiío  Rcy  Dom  ntronlo  \  .  pelo  bom  natural.   26  rinal-      m  4-4<n,h,<„,(!,.e,j Gratian^ 
mente  os  imperadores  Leaõ,  &  Anthemio  em  hum  texto  de      í6  ^"fàaU  *>*•«* fin. 
oirey to  civil  27  chamarão  a  voz  dos  Oradores ,  rozglonoja-,  ^dvocot  Awfpin .  q0í  oioncS 
pelas  utilidades  quecaufa.  *cc"  c?fifipwnimioc,labo:Stiuin 

5  Porem  a  malícia  as  cofturna  perverter;  ha  Oradores  en-  l8  (^^tL^Zx^ 
genhofes  para  o  mal  ,& como diííe  Quintiliano,  28  quemais  kifdJcmaiuiu, cambou. 
querem  fer  diíeretos ,  que  bons  >  em  vez  de  fazerem  íó  demon- 
ítraçaõ  da  verdade ,  &  períuadirem  o  útil ,  daõ  ao  feu  íugeyto 
a  apparencia  que  querem:  authorizaõ  os  vicios,  defacreditaõ 
as  virtudes,  torcem  as  leys,  embaraçaõ  o  juizo  dos  ouvintes  J 
de  modo ,  que  fe  huma  grande  attençaõ  naõ  eítiver  fempre  vi- 
giando, facilmente  fe  achará  enganada  nas  cores  com  que  a 

eloquência  pinta.  A  Rhetorica  (dizia  líocrates )    29  faz  as      *»  Ifccrm  *pujErfjm.i.t.ãpu 
cculas  grandes,  pequenas  ,&  as  pequenas  grandes j  laço  de  p  7í"iww.*wr'ziri.*ii,i 
mel  chamou  Diógenes  30  à  oraçaõ  cftudada ,  ck  vituperava  PkUojoph.t.6. 
os  Oradores  que  fallavaõ  bem,  &  obravaõ  mal.  Archidamo 
LaceJemonio  perguntado  íe  era  mais  poderoío  que  Péricles, 
rcfpondco :  Eu  o  venci  na  guerra  ;  mas  elle  qu/indo falia  áifto  ,  o 
faz  com  tal  facúndia  ,  que  eu  pareço  o  vencido.  Por  iíTo  Plutarco 
3 1  notou,  que  alfim  como  hum  barco  perigava ,  fe  toda  a  gente  piUM(b.m  Morai. 

que  hianelle  carregava  a  hum  lado;  aííim  era  perigofo  na  Re- 
publica orarem  todos  os  Rhetoricos  por  huma  parte,  &  que 
na  diícordiajdelles  confiíria  a  fegurança.  A  Ordenação  deite 
Reyno  quer  que  nos  lugares  em  que  houver  dous  Advogados 
aventajados,  fe  repartaóa  ambosos  litigantes,  6c  naõ  advo-  31  Oráin.ix.tu.^i.^.xj. 
guem  por  humfó.  32  Os  Embayxadores  de  Achaya  entre  as 
condiçoens  com  que  íe  íugeytàraô  aos  Romanos,  metèraõ ,  que 
naõ  admittiriaõ  Oradores ;  porque  viaõquéeiks  com  fua  elo- 
quência confundiaó  Roma;  &  que  antes  receberiaõ  guarnições 
de  Soldados ,  que  profeíTores  de  tal  arte ,  que  com  argumentos , 
&íutilczasperturbariaõ  a  quietação  das  Cidades,  en/inariaõ  o 
povoadifputar  contra  a  juftiça  ,  &  a  offender  as  leys  antigas 
com  diítinçoensatèentaõ  ignoradas.   33  jj    R,fcre e P.Lyfcux *a Pkl- 

6       faes  íaõ  muytos  Advogados  (  Oradores  nascaufas )  */***• t**#-f>**-*-*«  #»«* 
ícndopordireyto  pcíToas  egrégias ,  chamados,  clanjfmos ,  & 
feu  officio  dignidade  tlluflrt  ,  digna  de  louvor  ,  ér  vlorxa  ;  &  _  ,.       ..    „    .   , 

^rr        ,  j     r       ,     i  >        j  6  ,     ,*  fe  34    Dehis  cmmbusGavcia  dt  no. 

ailim  devendo  ler  (  aiem  de muyto  doutos  )  íinceros,  temen-  Miu.eiishn.11. 
tcsaDeos,  amantes  da  mítica,  deíintereífados,  &c  verdadey-  fovH"**'-i*L  /Hvtc*t.tit.n. 

.    '        .  <       r  -  t     t  Coef./e  Advoc ,div*r( .pielicu-r . 

ros-,  a  cuja  cala,  como  a  oráculo  iagrado  ,vaoconlultar  es  ne-  ,5  d  BCin„ui.<ni.deC9<fuhr. 
gociantes;  34,  dcçeneraõem  cavilíoíos,  atrevidos,  defpreza-  MirorWmadmodnm aurei  df?i. 
001  es  das  leys,  cubiçoíos ,  &  patronos  da  faindade ,  em  cuja  cala  adTccarowfnj.st  pugnas  vCiborum 
fe  alimenta  a  injuíliça.  Saõ  Bernardo  fe  admira  de  queDeos  os   «adije. 

n(T.  i    C  i!  t  ■,      -  /      •  r  .     Cofiig- Dcm  travurw  morem, vrx- 

polia  lorrtr;  35  os  antigos  lhe  chamarão  ,  perturbadores  for-  eld«i£^Ua«  vonil^w ,  labii  Jo- 

dtdos ,  lairanleí ,  &  rábula*, :  porque  roem  as  fazendas ,  &  os  ou-  lofa  clamfc ,  &c. 
vidos  ■,   Apuleyo  os  cognominou  butim  togado,,  &  ladroem  J^lu.f'^d>htt' ftr' 
nosjiiizts.  36  Naõhataõ  màcoufi  (diz  hum  feu  provérbio) 

K  iij  que 
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Í7  Nuilacaiiraadcòmala.quam  qUe  |ulrn  advogado  perito  naõ  poíTa  fazer  boa  ;  37  &  he  impio, 
gci^^ocarwnospDffitboBan,  &cxccravdí  nem  para  defender  huma  couta  juita  contra  ca. 

villaçoensda  parte  contraria,  íe  pòue  ufar  de  mentiras  para 
enganar  o  juiz >  íófe  permute  artificioía  induífria ,  que  naõ 
chegue  a  falíidade.  38  Nas  diiaçoens  injuftas  peccaõ  grave- 
mente. Naõ  vemos  que  o  que  eítes  lucrarão  íe  logre  nos  filhos* 
Grandes  minas  em  que  nos  poz  o  peccado.  Confeííbu  Marco 
Tullio  que  duvidava  íe  da  eloquência  Rhetorica  reiiiltavaõ 
mayores males,  que  utilidades.  39  De  tudo  o  que  a  hifioria 
vay  moftrando  introduzido  no  Mundo  para  noffo  bem,  uíaõ  os 
homens  para  feu  damno. 


ApudGtatian.fufra* 

38  Cev  í.vay.c.i.n.i. 
CevaHoi  cotnwun.q.]6i  .-nfin, 
Dixhiut  totmn  in  no/tio  tr.-rf.pt?- 
feíl  Do&.<jit:iitt.:$ ,»,  s  verf.  Item 
Advotqtitàf  qualu.  13.  à«.  11  -ubi 

3 9  T.t.de  in vítitne t.ijn P> »»í. 


I     Gír.4.15. 


í    Gen  6.x, 


3  J<>l'Pi de ant'tq.1. \.t.%.  infin. 


4     Ccdren  in  compend.  HJl. 


5  Gtn-brafd.tn  Cbvcn,  Eu/th 
de  prepar.Hvang.i.^  f.4, 

6  Ma  ute  nu  Vrofap.di  Cbrift. 
i«W.i.c.i.§.i. 


7     Gttieir/irJ.fuprà, 
7     Gtnef  9.10. 

9  Man  oh  Sáturnd.l.CJ. 
Akx  ob  AUx.h1.Ll4  jy  ibiTita- 
que!  eomment. 

10  Virgil.  Mwtidsi. 
Jai)i<.]i)f  bihoiítís  i;i)ago. 

11  Mact<ib.d.t.i.c.<), 


CAPITULO   XXVIII. 

Principio,  &  augmento  da  [ciência  Aflronomica  ,  & 

Aftro  lógica  em  beneficio  do  Mundo;  &  como 

Je  ufa  mal  delia. 

1  T3^°^e§ue  a  hifioria  íagrada   i  que  naíceo  a  Adam 
Jl    outro  filho  que  íe  chamou  Stth ,  que  íignifica ,  Deu* 

me  Deos  outro  filho  em  lugar  de  Abel ,  a  quem  matou  Caim  j  &  bem 
parece  íubíhtuto  feu  nas  virtudes,  as  quacs  transferio  também 
a  feus  defeendentes ,  que  por  iíío  fe  chamaõ  no  Texto  fanto  2 
filhos  de  Deo<.  Foy  Seth  Author  da  Aítrologia ,  &  Aftronomia  , 
como  de  outros  excellentes  inventos. 

2  Para  as  íementeyras,  &  outros  intereíTes  eníinou  a  necef- 
íidade ,  ou  conveniência  aos  primeyros  homens  a  obfervar  as 
mudanças  dos  tempos ,  as  occaíioens  da  Lua  ,  &  outros  curfos 
naturaes,  que  ainda  hoje  os  lavradores ,  <k  mareantes  fem  letras 
notaõ ,  &  com  acerto  pronofhcaõ  ,  íbpela  experiencía.Jofefo 
no  livro  das  antiguidades  diz,  3  que  do  tempo  de  Seth,  fc 
poz  logo  a  Aítrologia,  &  Aftronomiaem  principies  de  ícien- 
cia  -,  &  Cedreno  4  accrcfcenta  que  jà  entaõ  poz  nome  aos  fetc 
Planetas. 

3  O  Santo  Henoch  ,  quarto  neto  de  Seth  ,  levantou  mais 
aquella  doutrina  ,  conforme  a  Genebrardo  ;  &  Eufebio  ■>  5  & 
Noè,  biínetodc  Henoch  fe  fez  ícientiflimo  neiía  ,  &  a  eníi- 
nou depois  do  diluvio ,  6  &  dividio  o  anno  em  quatro  eífações 
de  tempo,  &  em  doze  mezes  folares ;  porque  osannos  lunares 
tinhaõ  até  entaõ  onze  dias  menos.  Por  iíto  com  o  nome  de  Jtno 
(  corrompido  de  Jam^  que  em  Hebreo  íignifica va  vinho  ,  7  de 
que  elle  fora  inventor  8)  o  fingirão  os  antigos  deos  do  anno, 
ôc  o  pintavaõ  ordinariamente  com  dous  roífos,  hum  para  o 
Oriente,  outro  para  o  Occidente,  indicando  o  principio ;  & 
fim  do  anno,  9  donde  teve  epuheto  de  bifronte-,  10  febem  al- 
guns o  pintavaõ  com  quatro,  n  pelas  quatro  eftaçoens  do 

tempo 
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tempo:  punhaõ-lhe huma  chave  na  maõ  com  que  abria  hum 

templo  ffgnificador ,  6c  delle  íe  chamou  em  Latim  a  porta  Ja- 

nua  ,12  6c  os  gentios  lhe  levantarão  templo  com  doz„  altares ,      ft    õvU.^A. 

corrcfpondcnces  aos  doze  mezes.   13  »J    Y»rrfi.s.ur.bum:Matrt^ 

4  Depois  proíeguiraõ  muytoso  eftudo  da  Aftrologia  Àí-     f'9' 
tronomica, com  Filoíofia  natural.  Atlante  agigantado  Rey  da 
Mauritânia,  quando  naíceo  Moyfés ,  foy  nelia  taõ  íabio,  que 

muytos  o  tiveraõ  por  primeyro  Allrologo  ,  14  6c  íe  fabulou  Pi;„í7c  6 

1 5  que  í uitentava  o  Cco  {obre  íeus  hombros ,  revezando  aquel-  s«0/./.j . 

Ja  carga  com  Hercules,  que  também  tiveraõ  por  infisne  neíta  °^w'*ÇtobDtihl.t.i9..nf*, 

r  ■  \       ,         r<-         1     A.      <  r     r  n  -    r  i  1  *    Uvid.Mctarnorib.i  •). 

iCiencia.  Arenas  (1  aode  Orcnomcno  ie  tez  nella  tao  famoío, 
que  os  Arcadios  (  que  delle  tomàraõ  o  nome  )  diziaõ  que  eraò 
«aisancigosqucaLuaconhícida.   16  ;     .        mU^Z^m^ 

5  Applicavaõ-íe  com  tanta  curiolidade,  que  Thalès  hindo  p.obtem.iT). 
olhando  para  as  Eltrellas ,  cahio  em  húa  cova ,  6c  lhe  diíTe  hum 

criado ,  que  bem  o  merecia  quem  olhava  para  o  ar ,  &  naõ  para 
onde  punha  os  pês.   1 7  Entrando  o  Romano  Mircello  por  ar-      x7   St0b.fcm.7t. 
mas  Çaragoça  de  Sicília,  6c  mandando  que  ninguém  mataffe 
o  ingenioíiílimo  Arquimedes,  ( cujas  maquinas  a  tinhaõ  defen- 
dido muyto  tempo  18  )  o  achou  hum  Soldado  traçando  na      »8  í/W«4.ôj; 
área  huma  figura  da  esfera  ,  6c  perguntando-lhe  quem  era;  ou  ptu,anh-t»  fartei. 
(  como  eferevem  outros )  dizendoihe  que  foffe  com  elle  a  Mar- 
cello  j  taõ  embebido  eita  va  no  que  fazia ,  que  naõ  refpondeo  $ 
&  o  Soldado  enfadado  o  matou  i  o  que  Marcello  íentio  muy- 
to,6c  lhedeuhcnrada  fepultura,  10  Huns  para  melhor  con-    ln   .*   .  _c  .  ., 
templaremasEiireilas,  íe  lubiao  ao  monte Olympo,  20  que  c.4t. 
fe  dizia  ter  a  cabeça  íobre  a  meyaRegiaõ  fria  do  ar,   chegan-  (j^°  J^^^obi^.  detCcdos 
do-íe  ao  elemento  do  fogo  ±  outro  efteve  annos  no  profundo  de 
hum  poço,  que  achou  fecco,  entendendo,  que  por  aqueile  ro° 
tundovia  melhor  as  Eftreílas. 

6       APiim  por  partes  fe  foy  defcobrindo  mais.  Palamedes , 
Thalès  Grego,  6cSulpicioGallo  Romano  explicarão  os  eclip- 
íes:  Cleoftrato  achou  os  íignos:  Pythagoras  a  Eftrella  de  Vé- 
nus :  Endimion  as  qualidades  da  Lua  •,  6c  porque  fempre  a  con- 
templava ,  fe  fingio,  que  era  lua  dama :  Hyparcho  inventou  vá- 
rios inftrumentos  Mathematicos:  Aniximándro  Milefío  diíci-      ft    aíl/;í •frui*    ti 
pulo  de  1  hales  íorrnou  a  esrera  5  21  outros  dizem  que  Arqui-  iext0rir.offici».pz.tii.  Afl>oog. 
medes;   22   Eolo  achou  a  íeiencia  dos  ventos;  2;  donde  os      "    c';er-ruJ{uli' 
roetas  o  chamarão  Deos  delles.  24  àum  tentnl  tmiUViànâ  fa ameni. 

7     A  Sabedoria,  &  Omnipotência  Divina  com piedoía  aí'0v'd Mi,emí'}?±v  ^   . 
providencia  tinha  creada  ,  6c  diípoltaa  maquina  celeitecom  }.©*;*  M«.am  1. 
tal  ordem  que,  fe  pudeífe  fiioíofar  delia ;  6c  a  deu  a  conhecer     *s  PiatdtRcp.díat.7.vuitur.i. 
aos  homens,  para  bem  da  agricultura,  &  da  navegação;  também     >6  'Hypcrat.LJêó?r£dqUht& 
dnmilicia^  diz  Plano  , '  25  6c  da  faude  dos  corpos  humanos,  M#i*AÀgt.ér$p£r+&m 
íeguindo  Hyppocrates;  pelo  que  Galeno  26  a  requer  nos  27  *'*7%'fiUaitpiltbmuitxt.i. 
Médicos,  &  em  muytos lugares  28  moftra  que  íeapplicou  a      »s    idonGoU.\.«th.\i,.&dt 
ella-,  poíto  que  os  modernos  29  anaõtenhaõ  por  neceííaria  ;  **Jf   utiFrwtii»  Càmp.  Byf. 
ella  tirou  a  ignorância  que  haveria  nos  eclipfes,  cometas,  &  í-7W 

outros 


/ 
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outros íucceffbs  naturaes  ,  como  a  tiohaõ  huns  antigos,  que 
quando  a  Luafc  eciipíava  ,  cuydavaõ  que  eia  ctTeyto  tie  pala- 
vras veneficasque  alguém  1  lie  dizia  cà  da  terra  ,  &  para  que  as 
,o  p/,w.i.c.!l(Adquoda]iu.  niõouvirtem,  tocavaõmuytos  inítrumentos  de  metal*  30  & 
dum,  4  de  it.te!Jigunt«r.  os  Godos  ,  quando  Gentios ,  que  ouvindo  trovoens ,  imagina- 

Li^.abubecond.Pkiarch.  m  Vaó  que  fc  fazia  euen-a  a  Júpiter ,  &  atiravaõ  fettas  para  o  Ceo 
ftnii.%x.u.Áugu(i.dtreíin.Cathti.  pelo  ajudarem.  31  Finalmente  nos  dáacaufa  porque  cm  al- 
T"  >l"'\3uJen- 1"'^  • 6   °**'  somas  Províncias ,  peia  declinação  da  esfera ,  dos  cuuinoccios 

Mci.i  4.  i/t;  Viana  num.  17.  cí*  Iq.    o  J  r  7  7  1 

í/í;K,<7;;.m.i4-  em  diante  íenaõ  veo  Solem  leis  mezesdoanno,  &  he  diacon- 

?!  AUra««yn.H,ff,:is.cA.  tinljaC]0  outros  feis  mezes ;  xi  que  a  naõ  Cabermos  a  razaõ ,  ti- 
,/i/ei i.  veramos  por  outro  aquelle  Ceo. 

D.DUgo  d:  Agrefanos lugar.cm.  g  Por  cíh  fciencia  naõ  pafmàraô  os  homens  em  calos  cítu- 
t*»nujcU?J  Gomara,  bi/i.ge-  pendos  que  lê  virão.  No  anno  de  Lhrijto  leiscentos  ierenta  & 
ner.ttas  in,iia,  1. 1.  fcjs  arc]eo  jium  Cometa  três  mezes ,  &  naõ  choveo  três  annos : 

bfiito  r.íi  Ckro-.d- Lifle>- 1  f.(.\s-  ,  •  ~    ,      , 

jj  Horat.ScogiiusCatacenj.in  3  ?  no  de  novecentos  trinta  et  quatro  ,  negou  o  boi  a  niz  por 
Chon.adfin.itifi.àp}inmd.  Eccttf.  eípaço  de  dous  mezes,  &  depois  delíes  íe  fez  no  Ceo  huma 
P')\  B,ut  Monnrth.iufuan.lT.  rotura  porque  fahia  muyto  fogo.  34  No  tempo  em  que  reyna- 
'•lo>  va  noíTo  Rey  Dom  Dinis,  choveo  em  partes  do  Norte  dez 

Fana  Epit  dtisbifl.Portuo.p.x.c.Z.      _  .  1  V/  J     r\         t_ 

B.10.  4r  mezes  contínuos  j  35   no  anno  de  1366.  a  2  2.  de  Outubro  ap- 

35  t»iafu<>ra  par:.?  .nvsmc-    pareceo  no  Ceo  da  meya  noyteem  diante  hum  movimento  ,  em 

maias  do  munda  no  fim  do  cap.  7.        _,,  •>      ,.  —/->      mjt  _  n         ..         o/j 

'  r  que  correrão  as  Eítrcllas  de  Levante  para  Poente  $  ôc  lendo 
juntas  íe  dividirão  ,  correndo  para  duas  partes,  ôc  depois  pare- 
ceoquemuytas  deíciaó aterra,  &fe  desraziaõemfogueyras,8c 
o  Ceo  fe  moftrava  partido ,  o  que  durou  grande  efpaço  de  tem- 

36  Duarte  tfnnes  d;  Lfeõha  po :  36  deímayariaõ  as  gentes  à  viÍTa  de  taes  prodigios ,  fe  a 
bb*ohi(adt  D.Pcdr»  RejJtFonu-  Aíirologia  lhes  naõ  defcobrira  a  razaõ  natural. 

*"  '  9     Quando  íe  nãõ  achou  caufa  em  outros  portentos ,  ficou 

eíii  fciencia  moítrando  que  eraõavifos  do  Ceo-,  como  foy  no 
que  os  Romanos  viraõ,  quando  Annib.-d  andava  em  Itália  ,  ap- 
pareccndooSolde  langue,  &  voando  pelos  ares  huma  grande 
pedra ;  &  outras  vezes  em  que  choveo  terra ,  &  fangue,  o  5ol  íe 
vio  vermelho  ,  &  duplicado ,  <k  huma  noyte  pareceo  claro  dia. 
,.    ,  '        37  Ella  no  anno  de  íetecentos  noventa  &  fete  ,  em  que  Irene 

37   Ln<.dtC.l.l.l.fr  10.$  dtc.i.    "V  .  j         j      /-       n 

1.4. ).é-  8.  tirou  os  olhos  a  leu  n:ho  Conlxantino  Empcrador  de  Conltan- 

tinopla  ,  moítrou  fer  prodígio  eícurecerfeo  So!  por  eípaço  de 

18    H,tai.Sagtiusfup>àp.í.    dezafete  dias.  38  Ella  fez  entender  ao  grande    Areopagita 

,    or.      .    Dionvíio,  quando  Cbriíia  morreo,  que  efcurcceríeomefmo 

J9      Referi  o  meiího  S.utony/.m    ,,    .  _     1     .  w-í  -        i  1       • 

efji. Po/y cirpjid fim  ^ol  •>  ei'a  "^al  de  que  o  Deos  da  natureza  padecia  ,  39  porque 

íuecedeo  em  Lua  chea ,  (  que  neiU  conjunção  era  a  Pafcoa 
dos  Judeos )  quando  naõ  pôde  haver  eclipíe  do  Sol  por  via 
natural.  Ella  ajudoua  mofirar  em  Roma,  que  era  milagre  ne- 

40  V:ibrg«,roTisS<m[}.*.i.  vamo  quinto  dia  de  Asofío.  4,0  Ella  cníinou  a  EIRcy  Doai 
luo^auRvinvitoiS  nfi.Portu^.  Aítonlo  X.  de  Caltella  ,  que  chamarão  Áabio,  que  arebelhao  de 
uamejmajejia.  feu  filho  Dom  Saocho ,  &  a  tcmpcíi .sele  que  fuecedeo  a  íuas 

imaginaçoens  temerárias,  naõ  era  natural,  com  o  que  reco- 

41  A:*ri,ti.hij!.m/p.i.i4.c.is.  nheceo  fuás  culpas,  è>  a  perfeyçaõ  (que  negava)   com  que  a 

Sabedoria  Divina  obrara  os  Cecs.  41  Elia  finalmente  leva  ao 
conhecimento  de  Deos^como  levou  a  Abraham,de  quem  Suid^s 

42  conta 
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42  conta,  que  ímio  muyto  moco,  &  dandoíe  à  Aflrologia^ 
obfervando  o  curío ,  &  qualidades  dos  íignos ,  &  eiirtllas ,  co-  ,t  Su;^r„-  *  J*  í 
nneceo  ,  que  a  magnificência  das  couias  creadas  nao  podia  con- 
itar  de  torci  própria ,  mas  tinha  hum  ió  Cre;.dor  ;  porque  íe  go- 
vernava, &  mcvia.  OstresReysMagosloiaó  MatLematicos, 
&  Aítrologos :  o  Nafcimento  de  Oirj/to  íe  lhes  molhou  em  ef- 
trella ,  &  o  naò  ler  natural  os  allumiou  ,  como  em  feu  lugar  di- 

10  Por  luas  utilidades  he  a  Aftrologia  Aftronomica  excel- 

lentc,& louvável;  44  &  aflim  jutfamente  levantarão  os  Athe-  fJf^p^omxBjr^ãkÂnâit 
a  nienks  eílatua  ao  iníigne  Berofo.  45  O  Santo  Rcy  Ezequias     4J   p*'">-t-.c.37. 
foydosimyores  Aítrologos;  poz-lhe  Deos  o  íinal  milagroío  toâ.*}** 
de  fua  vida  no  relógio,  46  dizem  Authores  47  que  foy  por  íe     47  ^"'"«í^ht/ap.t/eCbnji. 
accommodar  com  íeu  génio.  Túlio  Cefar  fe  empregou  muyto  "*«'-4'í-<  í  9. 
noel!udo48deltafcienciaj&  compozlivros  delia;  &  Chrtfto     4?   z.«t.,4.y4.         ' 
Senhor  noíío  approvou  nas  turbas  o  argumento  que  delia  tira- 
Vaõ  para  pronoliicarcm  os  tempos.  49 

11  Naõ  íe  devem  deíprezar  íeus  prónofticos  pelo  movi- 
tnento  dos  aftros ,  até  os  limites  que  elles  indicaõ  naturalmente. 
Anaxágoras  ptorolhcou,quenoanno  íegundo  daOlympiada 
78  cahiria  do  Soi  hum  penedo,  &:  cahio  junto  de  Egos  rio  de 
Thracia.  PhericidesSyro  pela  agua  que  íe  tirava  de  hum  poço, 
&  por  argumentos  dos  aítros  entendeo ,  que.haveria  huma  tem- 
peítade  com  grande  terremoto  ;  &  íuecédeo  ;  &  o  antiquilTimo 
Rcy  A  naco  pronoíiiccu  o  diluvio  de  Deucaliòn  muyto  antes 

de  fer.  50  Porém  outros  fe  infamarão  com  ditos  ridículos^  co-    í0  ^rafm.cbu^ttnui^nv.^i 
mo  CognonEgypcio,queefcre  vendo  íe  te  livros  com  bom  cre- 
dito ,  os  defdourou  com  dizer  a  EIRey  Ptolomeu  ,  por  ganhar 
fua  graça,  queocnbeilo  da  Rainha  Berenice  eíiava  eollecado  .  .     ~, ...  -  .    à  ,. 
entre  09  Aítros.  51  J  .. 

12  A  màlieia  dos  homens  converte  efle  bem  grande,  em 
grande  rhal ,  eftenaendo-fe  à  Aflrologia  judiciaria  ,  como  fe  na 
inclinação  dos  AilroseítiveíTe  erHcazmete  O  arbítrio  humano  1 
ou  a  difpoíiçaõ  divina ,  &  íucceffos  futuros ;  mal  pode  alcançar 

o  reíervadoaDeos,  «2  quem  atè  no  áhe  natural ,  erra  muvtas      S*    /iíti.i. 
Vezes  ,  donde  veyo  o  provérbio :  Quanto  os  Aftrúncmos  medem  ;  tnK"Mlc;[om  Atâufu».  imutti 
tanto  os  Ajhologos  mentem.  53   Diógenes    vendo    que  hum  Aftrôicgimcntiumar. 
Aftrologo  explicava  as  efírellas  pintadas  em  humataboa,  & 
que  chamava  algumas  errantes  ,  diíTe:  Nao  mintas,  bom  ho- 
mem, que  as  eJirdUs  naõ  erree,  mas  efies ,  apontando  para  os 
Ouvintes:   54  ió  Ocos  por  Profetas  revela  o  que  ha  de  vir ;   &      54   stob.fam.ii. 
tal  vez  condicional ,  &  revogavelmente ,  como  a  fubverfaõ  de 
Ninive  ,  o  caítígo  de  Acab,  a  morte  de  Ezequias.  55  O  enten-     p  £*&!  <  10 
dimento  mais  levantado,  qual  foy  o  de  S.  Agoftinho ,  confeííou,     \6  t>.AUg'clnft£i.  4  t.%.i,$.(, 
que  anplicando  algum  eítudo  á  judiciaria,  naõ  achara  mais  j.&c.é&t/eLbri/f^i.t:ij 
Cjueenganos^&í  aífim  a  abomina.  56  Ecio  Poeta  diíle  ,  57  que  A(a!icm .1 1 .t  7 . 
os  judiciários  (  pronoftic;ndo  ordinariamente  felicidades  aos      57  Af94Apt.ètU;i4t.i. 
ricos  ('eílchem  as  orelhas  alheas  de  palavras ,  para  encherem  as 

íuas 


«ár//í 

ontitt 
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fuás  bolfas  de  dinheyro.  Hum  diífe  a  Alexandre,  que  lhe  im- 
portava fazer  matar  ao  primcyro  que  encontraífc  quando  ía- 
hiífe  do  Paço  ;  mandou  matar  hum  homem  que  encontrou  com 
hum  jumento  j  o  condenado  fabendo  a  cauta,  allegou  que  o  ju- 
mento hia  diante  rio-feAíexandrei&  no  jumento  1c  executou 
5x   Aui.Gci.fupri.  afencençadoAiteologo,  58  A  hum  que  arHrmava,  que  eftan- 

do  a  Lua ,  &  a  cabeça  do  Dragão  juntos  com  o  Planeta  Júpiter , 
quem  pediíTe  qualquer  coufa ,  ainda  que  a  pediííe  a  Deos ,  a  al- 
cançaria ,  perguntou  Ludovico  Vives :  E  tu ,  porque  naõpides 
a  Deoswjfa  occadab  que  te  faça  rico,  para  que  a  pobreza  te  mo 
u  tuiovy,vhindiai.Sctp\tn.  obrtgue a  mentir tanto.  59  Notoufe-,60  que  o  grande  Rey  de 
tisiiqvfiiio.  Nápoles  Dom  AfTonfo,  a  nenhum  Atfrologo  deu  coufa  alguma, 

JZ«fR£S'hMMr*        íendo  liberaliffimocom  os  profefforcs  de  qualquer  arte. 
vide  ara  «pui  Epi/ccp.  Htrofç,  de       15     Algumas  vezes  fuecedeo  o  que  eiies  diíTeraõ.  Ao  Em- 
verat&M-proib.t.i.c.ii.         perador  Frederico  íe  pronofticou que  morreria  em  Fbrença% 

naõ quizentrar em  aquella  Cidade,  &  morreo  em  Florençiuda. 
A  EIRey  Dom  Pedro  de  Caitella ,  que  morreria  na  Torre  da 
Ejtrellay  procurou  faber  fe  havia  lugar  deite  nome,  para  naõ  hir 
a  elle,  naõ  fe  achou  j  na  manhã  em  quefoy  morto,  íahindo  do 
Caftdlo  de  Montiel ,  olhando  para  a  torre  da  omenagem,  lep 
hum  letreyro  que  dizia ;  Efta  es  la  Torre  de  la  Eftrella.  A  Dom 
Álvaro  de  Luna ,  que  morreria  em  Cadafalfo  ,  tinha  hum  lugar 
aífim  chamado, nunca  a  elle  quizir  ,  &  morreo  em  Cadafalfo 
degollado.  A  Ellley  Dom  Fernando  o  Catholico^  que  mor- 
reria em  Madrigal,  íempre  fugio  de  entrar  em  hum  lugar  deite 
nome  no  Bifpado  de  Ávila ,  pofto  que  alli  tinha  Freyra  huma 
si    Refs,(eftespr,»ojjicos  d.  filha  natural  que  amava  muyto,&  morreo  em  Madrtgalejo.  61 
jof,n  Am.de  VtrawEpit.ae  Cartes       14     Mas  o  cumprimento  deites  pronoíticos  vemos  nos  que 
vf^.á.vnf.  lhes  daõ  credito  ;  porque  Deos  cafliga  por  onde  íe  pecca.  62 

61     Epifcep  Húrofcusdevera>&         ,  .  \  J      *i  &     V  _  f 

f4if.pt o(b.u%.t.%.mprint.  Echillo  Poeta  Siciliano ,  por  íe  lhe  ter  pronoíticado  que  o  ma- 

téria huma  coufa  que  ihecahiria  fobre  3  cabeça ,  vivia  íempre 
no  campo  ;&  eítando  íentado,  huma  Águia  deyxoucahir  do 
alto  huma  tartaruga,  que  levava  nas  unhas ,  fobre  a  íua  cabeça, 
que  era  calva,&  tinha  defeuberra,  tendo-a  por  pedra,  para  nella 
quebrar  a  concha  da  preza,  &  a  poder  comer  5  &  a  pancada  o 
6$    MexU na  Syh.i.x. c.j9.      matou.  6z  Naõ  admira  tanto  fdilTe  hum  curioío)  64.  a  deferac* 

U.Oiogodt  Agredafupra  j  vtrlrê,     »      n       ..  j      n         •  rZ  r    ' 

Efcutt.  do  Poeta,  quanto  o  acerto  da  Águia  ;  quem  coníidcrar  o  íuc- 

PíW.io.c,  ceifo ,  entederá  que  foy  efpecial  caftioo  i  &  aífim  aquellescafos 

«4     LeiedtVee/iyKofimdiAr'         -  r' m  i      j   •  j  j  i  w       J' 

fâianatKpfoé  dvl  nmti,utr0  nao  iao  exemplo  do  aceito  da  arte,  mas  da  pena  de  quem  lhe  da 
£«  credito. 

15     Ha  também  outras  coufas  para  fahirem  certos  os  pro- 

nofticos.  Se  promettem  bens ,  animaõa  folicitallos:  ôcadili- 

cs    Provtft.io.t.  genciahemfiy  da  boa  ventura.  65   Se  promettem  males,  def- 

animaõ  os  fracos,  com  que  facilmente  íe  íugeytaõ  aos  infortú- 
nios. Tal  vez  por  bom  difeurío  íe  prediz  o  que  vem  a  fuece- 
der  por  razoens  naturaes ;  &  tal  fe  acerta  acaío ,  &  o  vulgo  ce- 
lebra hum  deites  acertos,  &  naõ  fe  lembra  de  muytos  erros. 
Pòdc  também  haver  pa&o  como  demónio,  que  diga  o  que  já 

cfta 
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cíià  fcyto,  íem  felaber ;  ou  o  que  elie  determina  fazer  no  que 

lhe  for  poiiiveljôc  por  outras  vias,deque  crataõ  os  Doutores. 66     u  Magtfler  St-unt  u  <t;/}.7.$. 

16  Ospronoliicos  íc  devem  delprezar,  íem  todavia  nos  ^.s-hffc?Pk\ ;*»/*" mvtra» 
expormos  aos  maos  voluntariamente,  por  nao  parecer  tentar  Canty.tfeaTtan.Dtip.&jvfob, 
a  Deos.  O  grande  António  de  Leyva,  tendofe-lhe  pronoltica-  J* *•*»**  $-8. 

do  que  morreria  em  França, &  íeriakpultado  em  S.  DionyíiOj  nto.ii«.i}:jp/Mf'! 
que  eiie  imaginava  íena  o  Molíeyro  íepultura  dos  Reys  em  "•'^".•i.M'Míy'4  *•»/>»/«. 
Paris,  entrou  em  França  intrepidamente  com  exercito  5  là  mor- 
reo,  «St  foy  íepultadoemS.  Dionyíio  j  mas  era  huma  Ermida  de- 
dicada a  cíte  Santo.   67  Ou  foy  pena  de  íe  meter  no  perigo  a  ,  67    ''^^^Pf^ípu. 
quedava  credito,  ou  premio  de  o  delprezar;  porque  morreo 
com  grande  opinião  em  ferviço  de  ília  pátria.  A  Providencia  de 

Deos  difpoem  muy  tas  deltas  couías  para  algum  fim  ,  68  a  judi-  *8  Advtrít  c""^««  /Wi 
ciaria  per  fi  nada  acerta. 

17  FavorinoFiloíofo  argumentava  aflim:  69  Os  judi-     k      -'i'.,.. 
cianos ,  ou  vos  promettem  felicidades ,  ou  adveríidaoes :  le  íe-  Cnniu  s.cfe  hr,t/iMtitfi 
licidades,&f.iltaõ,foismileravelefperandocm vaój  fe  fuece- 

dem  ,  padcceíles  na  dilação  da  efperança ,  &  efla  eíperanca  vos 

tem  levado  a  flor  ,  &  mayorgoliodo  íucceffo.  Se  promettem 

adveríid.ides ,  &  mentirão,  vos  fizeftes  mi f cravei ,  temendo 

íem  cauta  ;  íefalláraõ  verdade  ,  efTe  temor  vos  fez  miferavel 

antes  de  o  lerdes  j  &  aflim  nunca  vos  convém  uíar  de  pronofti- 

cosfemelhantes.  Enganaõ-fe  alguns  que  o  tem  por  convenien-  _    .,  _ 

cia  para  prevenirem  03  males,  Sc  peccando  aprcllao  os  que  que(te/itv*. 

naõ  viriaô;  para  tudo  he  o  melhor  remédio  o  que  inculcou  0  Mas  íc  toda  ia  maehica  dd  ciclo 

;..,r~     r    /-*_      íi  /r       «     l  r        •      t  •  j      Conelpantablefo»  ,*  con  ruido 

judicioloGarcilauo,&  bem  o  proíegmo  Lupercio,  imitando  Hecha  pedaços  íevini«e  ai  luelo, 

ambos  a  Horácio.  70  Viver  bem ,  &.  qualquer  íucceíTo  naò  pre-  E"«  íer  aterrado^  oprimido 

indicará,  Chriaámente  o  tirou  da  doutrina  do  verdadeyro  ^V^^S?«^3S 

Meitre  ,  ji  que  manda  vigiar  fempre,  B«nkoiemeuLe.na,í/bLupirtie,jt- 

18  Porefias  razoens  em  provey to  noffo  a  Ley  Divina  ,  &  TiÍÍtTJu^0,9ihh^tkt 
Conftituicoens  canónicas ,  &  civis prohibem  a  Aíirologia  ju*  y  caygan  rotoi  bs  ceidtes  orbes, 
diciaria.  72  &  íó  como  lumedarazaõa  prohibiao  asleysdos  ^fjjj ',%"*' «iil3tl0 "ttrctí* 
Gentios  prudentes.  Em  Alexandria  fe  naõ  admittiaõíeus  pro-  Nonfifrí<ík<  iiiabaturorkis, 
feffores ,  íenaõ  com  certo  tributo ,  due  era  final  de  infâmia  ,  &  I°,«,avid"T/f'!?!  ',UÍ,* 

1  r    ni  /♦       '/**  •    ■  7l     Mattb  i<>  1%. Mart.il  jj. 

cnamava-le blacenommo,  que  lignincava  emilticia ,  porque  o  7t  Lcvit.i9.tiQuím/oium,& 
pagavaõ  do  dinhcyro  que  neícios  lhes  davaõ.  ix  De  Roma  *B*dt fu&mi iísit>nitrgittâ> i*^ 
íorao  por  vezes  deíterrados.  74  Tácito  75  lhe  chamou  icien-  ^fU^w^ij.ji^.^^ 
cia  infiel  aos  podccoíos  j  falia  aos  que  nella  eíperaõ  ,  prohibida  >>«'  Mxt*àt.Btitbf.\  1 9.  &  10. 

#  o  11  t-?  -.#«1  I  s    Co>,til.TtUt.x.<nn.\\. 

iempre,  &  nunca  deyxada  em  Roma.  Muytos  Authores  76  jUit\viin*rM.tu.C*éttm»itf»ci 
trataõ  de feus enganos,  &  nada  acaba  de  defenganar  aos  ho-  &M*tbem»ti 
mens  cegos  pelo  peccado.  O  que  os  Altrologos  podem  pro-  &jaífp,epM.i.c:*V. 
nofticar ,  he,  que  haverá  doenças ,  frios,  tempefíades ,  chuvas,     74  t»cit.amau.%.in#  18. 
iecuras ,  terremotos, efterilidade: ou  abundância  de  frutos ,  &     "'j'  t^/Í^.m.  Genoibomi-- 
íemelhantes  erTeytos  naturaes,  debayxo  da  difpoíiçaõ  Divina  ;  num  porcmibu5iiifiium,iptraíi'i. 
&osjudiciarios  pelo  conhecimento  dos  Aflros  em  que  alguém  t^TS«ÍSl!*'*1,,Mfif 
íoy concebido,  ík  nafeido,  lhe  podem  pronoíficar  boa ,  011  mà     76  Cet-Riociigir>c>.tiq.uzi-t.i*t 
íaude,  breve,  ou  larga  vida,  feliz  fortuna  em  fazenda  ,&hon-  ^5»/«r«ÍW«f*^J- 
ras :  que  íerà  pacifico ,  ou  litigiofo  ,  &  outras  couías  defta  qua- 
lidade 


120  EVA,  E   AVE 

lidade ,  mns  tudo  em  geral ,  dizendo  que  fera  pela  ma  yor  parte ; 
&  nada  em  particular,  ou  com  certeza^  porque  os  amos  con- 
tém íó  difpoíiçaõ ,  &  inclinação  no  appaite  fenfuivo  ,  que  he 

77  ha  htè  óarfbige*.  d<  are.  potencia  corporal  em  orgaõ  corpóreo  ■,  mas  fempre  íugeyto  ao 
f'^:'^'Í9C^D'TKOm'  livre  alvedrio }  que  pôde  íruararaquellasdifpoíiçotns.  77  ,« 
No» dementa moveoReleoienu te-  '9  Ainda  na  Attronomia  permittida  ,&  louvável  excedem 
IS;oí^Wn«acÍUf,pcBS*  °s  homens  ridiculamente.  S.Paulo  78  reprehendia  os  Gaiatas 

78  D.Pauixti <iafot.4.\Q.       de  otíervadores  dos  dias ;  mezes ,  annos,  &  tempos  j  &  hoje 

79  Frene.inCamp.hiyff.7i.    s  nota  iuim  curi0f0  Efcritor  70  )  ch^gaõ  alguns  a  reparar  nas 

fi.li.  >  n.  '  ■/  s  o  p  / 

VitteAug.iteCiv.Deii.i.c.7.  noras  para  veltir  novo,  para  comprar,  vender  ,  porieacami- 

80    Supra  c.ii.n.i.  nho:  até  para  contar  dinheyro,  (  mayor  ignorância,  íe  he  para 

Uovifjimè  Henrif.  E»ge/g,aVe  m  o  receber ,  &  para  cortar  as  unhas. )  Tudo  erros  nalcidos  do 

c*i.EmFjr.i»fef.s.M*ibi*§.i.     peccado,  como  acima  8o  propuzemos. 

,9  r  20     Ha  outra  ignorância  emular  de  fortes:  he  fora  do  no  de 

8{  v.dt  píuyadefoYtiiegih,  &  noíTa  hiftoria ,  em  que  íó  fe  orTerece  ofallarda  Aflrologia;  pò- 

fílin  divinal.  <»  /me  Cano«it .  ter     j_ r  »        ,  -     i    n  o         /-v  J       A^ 

ic.cauf.  16.  è  Bpi/..Ho  ofcumde  dem^c  ver  os  Authores  que  tratao  delias.  8 1  Outro  modo  de 
vero^fíi/japrtpbci.  t. ».«.  6.  cum  adivinhar  fe  chama  tporgafto  -,  82  faõ  couías  indignas  de  fe  cf- 

creverem.  83 
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CAPITUL    O  XXIX. 

Como  fe  inventarão  as  letras ;  fuás  diferenças^  modos  ds 

e/crevery  &em  que  fee  fere  via  \jua  utilidade ,  & 

como  a  malícia  dos  homens  ufa  mal  delias. 

1  T"%  Iz  Suidas  1  Author  grave  ,  que  Seth  ,  de  quem 
1   Suldat tVerb.Sea,  ^J)  tratàmos  no  capitulo  paílado ,  filho  de  Adam  ,  in- 

,         ventou  as  letras  Hebraicas ;  Joíefo  refere  2  que  feus  deícenden- 
i  jofokdfnui.i.m  tnjint.  t(j?  vivendoem  virtude  j  &  inventando  aífim  a  Aftronomia , co- 
mo outras  excelíétés  coufas ,  &  íabendo  por  profecias  de  Adam 
que  haveria  no  Mundo  hum  eftrago  em  que  tudo  pereceria  -t  le- 
vantarão duas  columnas ,  hurra  de  ladrilho ,  outra  de  pedra,  em 
que  eícrevèraõ  noticias  do  que  inventarão,  para  que  íe  confer- 
vaflem  aos  vindouros ;  &  q  em  íeu  tempo  (  que  foy  pelos  annos 
quarenta  ào  Naícimento  de  Chrtjto  )  íe  dizia  que  a  de  pedra  du- 
rava ainda  em  Syria.  Porém  Gentbrardo,  a  quem  íegue  Cedre- 
}  G<n(brayd.hcbronograp,ju  no  \  3  efpccifíca  que  o  mcfmo  Seth  ,  &  feu  filho  Enós  levantarão 
Csdrtn.m com. bifl.  aqucllascolumnas  -t  taõ  antigas  faõ  as  letras. 

2  De  entaõ  até  hoje  fe  continuarão  fem  intermiífaõ.  Plinio 
4   Pimd7.ctp.s6.               4refere,qemBabyIoniafeachàraõ  huns  ladrilhos  com  letras, 

que  íegundo  o  tempo  q  aponta  ,  levavaõ  de  antiguidade  a  Nino 
mais  rie  fetecentos  annos,  que  vinha  a  fer  mais  de  trezentos  an« 

$  Venetas tom.i.prthiitíl.i.  resdo  diluvio.  Jorge  Venetoefcreve,  5  que Aglaes, grande  Ma- 
gico antes  do  diluvio,deyxou  eícritos  em  pedras,  &  em  práchas 
de  metal  documentos  daquella  arte  diabólica.  Finalmente  he 

e    Gew/5-M.  certo,  que  o  Santo  Henoc  (o  qual  no  anno  do  mundo  98  7.  antes 

Supra  e.'.n.i.&  dtremesnai.pc.  »■.£/.      ,,      ,  /r  j"         «         r    ~r  1  •*  j  r     • 

n.n.7.  do  diluvio  òóo.roy  paílado  ao  Parado  Terreal  6)  deyxouefcn- 

to  aquelle  livro  de  que  fallaremos  no  capitulo  feguinte. 

3  Nos 
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3     Noê,&  ieus  filhos  paiíaraò  as  letras  depois  do  diluvio 
a  eite  Mundo  reformado.  Airirma-fe  que  o  meímo  Noè  poz 
mu)  tascou  la»  poreicrito,  eípecialmente  em  livros  ntuats.  7     7   BcYof.i\.difloy.chaiif. 
Actuo-ic  os  vatjciniosqcícreveoaSibylla  Chaldeaíua  nora.  \,*tf*™Mb *r*^'"VM»* 
S  B^roio  9  diz,  que  iogo  hum  anuo  depois  do  diluvio  íe  co-      8    &'0'*'tf*p*.t$*X 
meçoucm  Ckaldca  a  eícrever  hiitoria  que  fucccdia.  Pelos  an-     9    ^cicja.u. 
nosctnto&cincoenta  veyoTubal,  filho  de  Japhet>  &neto  de 
Noè,  povoar  Heip.mha  ,  &  lhe  deu  leyseícritas ,  de  que  jà  fal- 
íamos.  10  O  Santo  Job,  que  viveo  pelos  annos  íetecentos&      Ie  a¥«ftl*«»»fcifr*.àj»fc 
Cjuarcnca,  deyxou  eíciitos  ieus  trabalhos,  como  também  no  le- 
guinte  cispitulo  diremos j  &  na  fahidado  Egypto,queroy  pe- 
los annos  de  oy tocentos  oytenta  &  oyto ,  deu  o  Senhor  Ley  eí- 

Crira  aos  HebieOS.    II  ti     ExidrS.tumfeqq. 

4  Com  menos  noticias  attribuíraõ  Eícritores  antigos   12      *x   ^«Wj/h  ívmj.íasíí 
a  invenção  das  letras ,  nuns  aos  Phenices ,  outros  aos  Aílyrios,  Aitx.ub  A/tx.Qt„  L.c.30. 
&B.iby!oniosi  &  alguns  diíTenõ  que  Cadmo  inventara  deza-  íerc*,L/i5« 

leu,  i/alamedes  quatro  na  guerra  Troyana}  outras  quatro  51-  Apt,tm.Tyua.in  vh  A^iknjí.^ 
mon ides  Medico  ■,  &  outros  lhes  aífináraó  outras  origens.  Os  t"lib-iei'"p<» •£"«»*. /-n.c.7'. 
que  menos  erràraõ ,  foraó  os  que  íizeraò  Authores  delias  aos  ?',"«„ /IpâJ""  ,1,JI  ****#'« 
Egypcioi>,  aprendendo  as  de  Mercúrio Trimegirtro,  chamando  P-Mtxtau»sgtu*tj  (.t. 
aili.n  a  Moyics ,  como  entende  Eupolemo ,  Author  Grego.  1 2     Tf  "fL^/lL'/;'''4' 

5  No  principio  torao  letras  hieroglincos ,  que  íignrhca-  Htiir«^m^tétamni»Ovdi 
vaõtoda  huma  palavra  ,  &  alguns  todo  hum  conceyto,  &  pela  Me"""' 

mayor  parte  eraõ  figuras  de  animaes,  dos  quaesfezhum  livro 

Hor jpol lo, Efcritor Grego,  que  Bernardino Trebacio  tradu- 

zio  em  Latim ;  &  Pedro  Mexia  na  Sylva  de  varia  Liçaõ  aponta  > 

&  declara  alguns.  14  Deita  modo  eftavaõ  efcritasascolumnas     14   Mità'uájintíiic.j; 

de  Seth  ,  &  Enòs ,  15  de  que  acima  tratámos.  Ainda  muyto  de-  fcis  z-«","""«/-iiA(,  Hif 

pois  do  diluvio  OS  ufáraÕ  OS  EgypCÍOS.     l6  Irant.tn  Camp.Etyfa.i  „.x, 

6  Os  antigos  Romanos  feierviaò  de  pregos ,  ou  cravos  de      l&  Taai./upta. 
metal ,  que  lhes  ferviaõ  de  letras ,  como  entre  nos  as  figuras  de 

alga  ri  fmo,  para  íigni  ficarem  o  numero  dos  annos  •„  17  pregán-     17    Uv.ãec.xd.i.-n^int. 

do  cada  anno  hum  na  porta  do  Tcmplo,ou  edifício,  de  que  que- 

liaõ  que  fe  foubeíTe  a  antiguidade}  coílume  que  tomarão  dos 

Vulíinos.   18  £  pôde  fer  que  a  fervirem  os  cravos  de  letras  ai-      l8   Aicx.ab  Ah*. Genial. t.u 

ludiíTem  alfaias  quando  em  nome  de  Chrijlo  difTe :  Em  minhas  «.«•«*»"* 

mãos  te  efcrevti  19  &  Jeremias,  dizendo  que  o  peccado  de  Judá      ,9  if„i.Af.uJamtaM»  meia 

citava  eícrito na  lua  maô  com  ferro.  20  íeícripfi re. 

7  Os  caracteres  de  letras  começarão  em  menor  numero :  a  t^^^JS^J^ 
neceflidadeosfoy  acereícentando,  &  ficava õ  diíTcrentes  entre  adamantino- v*gntjdeft,mzm  ttf 
varias  naçoens :  os  Ethiopes  tinhaõ  fós  ícte,  &  cada  huma  tinha  A»»**1** >  t"à />'•'«"»• 
quatro fi unificados,  21  comque  eícufavaô  mais  j  osHebreos,      11    AUx.o!>At(x./uf>?a. 
Syrios,&Chaldeos  rinhaõ  vinte  &  duas }  22  os  Latinos  tive-  ^1X    D*«*w»* í^»^«W 
raõ  íó  quinze,  depois  chegarão  a  vinte  &  três ,  tomáraô  dos 

Gregos  mais  o  Yj  o  Emperador  Cláudio  acerefeentou   mais 

tres  letras;  mas  uíáraõ-fe em  íua  vida  íómente.  2$  tJ   Tatit.fipr* 

8  Também  a  figura  em  varias  partes foy ,  &  he  diíTcrente, 
&  ainda  entre  huma  mefma  naçaõ  íc    mudou  por  alguma 

L  mudan? 
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mudança  de  domínio ,  ou  de  iucceíTos ,  como  en  tre  os  Hebreos 
a4   &  içerov.fuprl).  molha  Saõ  Jeronymo  -f  24.  &  Plínio,  &  Tácito  dizem,  25  qus 

Bt/ia>mirt.h:i*fUin<7.H4r<iit.  a  letra  Grega  antipa  era  quaíi  da  meíma  forma  que  a  Latina  g 
S^tZ?£&3&  dcpoitled.vcrfificuu  tento.  £n,  Hefpsnha,  &  no  ma»  que  oS 
tts.  Romanos  dominarão  ,  ie  introduzio  a  Latina  ,  &.  depois  a  Go- 

*JM  í  vJ,nAlt  58  tica,  pelo  domínio  dos  Godos ,  a  qual  de  duzentos  annos  a  etfa 

parte  lefoydeyxando,&le  tornou  a  Latina,  de  que  em  coda 
Europa  ulaõ  hoje  os  doutos.  O  vulgo  em  muytas  Províncias 
ufade  quaíi  tanta  diveríidade  de  letras,  quantas  íaò  as  línguas. 
Em  Portugal  ainda  os  Elcrivaens  públicos  ulaõ  nos  proctíío» 
da  letra  que  chamaõ  fazenda  ,  que  fe  devera  extinguir  por 
barbara.  Em  Caftella  na  Livraria  do  Real  Convento  do  £f- 
curialvi,  &  venerey  hum  tomo  das  obras  de  Santo  Agofíi- 
nho,  que  andaõ  impreíTas,  eícrito  originalmente  de  lua  maõ; 
letra  Latina  groffa ,  (  que  chamamos/«T<a/ )  redonda ,  &  mtiy t© 
bem  formada. 

9  Na  íígnificaçaõ  dos  caracteres  também  ha  diveifidadesj 
muytas  naçoens  naõ  eícrevem  as  palavras  com  muytas  letras, 
como  fazemos  em  Europa ,  mas  cada  numa  das  íuas  íignifica 
huma  palavra,  &  tal  vez  hum  conceyto,  como  hierogiificOé 
Entre  os  Hebreos  a  voz ,  &  nome  de  cada  letra ,  tem  íígnifica- 
çaõ de  alguma  couía.  A  primeyra  que  chamaõ  Akph,  íignifica 
dtfciplinaia  fegunda  Beth,  fe  interpreta  cafa :  outra  que  he  Ghi- 
mel-,  íignifica  abundância :  outra  éj  he  Daleíh^  tem  íígnificaçaõ  de 
taboas,  oultvros-,  &aíiim  as  mais  26  Os  Romanos  tinhaõ  certos 
E^fiJ^17e\Zlr^!%L  finaes,  principalmente  para  os  Notários,  porque  brevemente 
*«"•  comprehendiaõ  o  íentido  de  muytas  letras  j  27  Maffalla  eícre- 

^^JmJIS**10'  veo  hum  livro  fobrc  cada  huma- 

27    Atex.ab  AUx.c.\o.adfití.       io     A  mefma  variedade  ha  no  modo  de  eferever.  OsEthio- 

pes  naõ  faziaõ  as  regras  de  lado  a  lado ,  mas  de  íima  para  bayxoj 
o  que  os  Gregos  chamaõ  Tapocon.  Os  Egypcios  as  começavnõ 
do  lado  direytopara  o  eíquerdo  ,  fendo  o  principio  da  íua  re- 
gra na  parte  aonde  a  noíTa  faz  o  fim ,  &  defta  maneyra  liaõ  -,  2  8 
oqueainda  hoje  fazem  os  Arábigos,  &outros;  &  aílim  vi  eí- 
crever  alguns  Mouros  de  Berbéria.  Hum  Francez  Eccleíiaíli- 
co,  grave,  &douti(Timo,  que  lia,  &  entendia  Hebreo,  Syriaco  t 
&  outras  línguas  pouco  verfadas  entre  nòs,&  tinha  nellas  muy- 
tos  livros ,  me  moftrou  que  os  Syriacos  fazem  o  meímo,  & 
quando  lern  hum  livro,  comceaõ  do  fim  delle  ,  &  vaõ  folhean- 
do ao  revez  atè  o  principio.  Diziame  que  diziaõ  elles,  &  com 
algúa  vazaõ  ,  que  os  olhos  naturalmente  põem  a  vifta  primeyro 

na  parte  do  napcl  que  nos  fica  á  maõ  direyta  }  pelo  que  era  mais 
natural  começar  a  ler  dalli. 

19    *>ii«./.ije.ii.  ,2  ^izem  que  primeyroíeeícreveo  em  folhas  de  palma;  29 

&dcila ficou  chamar-íe  filha  o  em  que  cícrevemos.  Depois, 
do  interior  da  cortiça  de  algúas  arvores  que  facilmente <x  deí- 
pedcm,íe  tiravaõ  humas  teas  futis  ,  em  que  fe  eícrevra  :  porque 
eíhs  em  JLatim  le  chamaõ  litfer,  ficou  eíte  nome  «os -livros. 

30  Tara-; 


u. 


18     ldtm  Alcx.fttpra. 
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3°  Também  fe  cícrcvco  em  pannos  de  linho ,  concertados  com     jò    Cakpin.vcrbo,  Líber. 
certas  conícyçoens,  &  crn  tudo  íccícrevia,  naõ  com  pennas, 
mas  com  cannaj  cortadas  para  ilto.  Mais  adiante  fe  eícreveo  em 
taboas  enceradas,  muy  to  lizas,  nasquacsís  formavaò  as  letras 
com  pontas  muyto  delgadas,  chamadas,  ejiylos,  de  que  faz  men- 
ção Job;  21  (  &  de  que  eícre  via  em  laminas  dechumbo)  donde      „7l,-n       „. 
ie  derivou  dizeríe  do  qus  elereve  elegante ,  que  um  bom  ejtylo,  íiUottyiofcnco,*  piumbilamiM 
Andando  o  tempo ,  fe  tiráraõ  fubtilmente  com  huma  agulha  as 
feverasde  hum  junco  chamadop^ro  ,  quefecriaem  Egygtoj 
junto  do  Nilo,  22  &  emSyria  junto  do  Euphrates ;  &  comfa-  «»»i-^u 

•    u        o  °        r      1  •    r  1    •.       .     r  1  ,  3r     VtdeOvut.MetamJ.it. 

rinna  ,  &  outras  coutas  íe  formava  delles  hum  género  de  papel,  Pciqucpapyrifcn  (cp tem  flua  fin- 
ja eíie  fe  ufava  quando  Numa  Pompilio  reyn3va  em  Roma,  «""N»'1- 
comofe  moftrou  de  livros  que  fe  acháraõ  entre  feus  oífosná 
lua  íepultura.  O  nome  dette  junco  papyro  ficou  em  Latim  ao 
papel ',  que  ultimamente  fe  inventou  de  panno  de  linho  pizado 
dentro  da  agua  ,  atè  fe  fazer  polme ,  que  tomado  em  hum  vaio 
como  joeyra,  da  grandeza  que  querem  a  folha ,  alli  fe  eíknde 
por  fi  natural ,  &  admiravelmente,  na  groíTura  neceíTaria  ,  &  ef* 
premido  em  imprenía,  &  depois  enxuto  ao  ar  ,  fica  fendo  papel: 
nas  partes  da  Afii ,  onde  naõ  ha  linho  ,  o  imitaõ  com  algodaõi 
Também  o  em  que  fe  eícre  ve,  fe  chama  Charía,  de  huma  Cida- 
de a(T:m  chamada  perto  de  Tyro,  dondeviria  alguma  boa  ma* 
teria  das  acima  ditas. 

12  Coitumava-íeefcreverfó  de  huma  p3rte  do  papel,  fem 
eferever  na  pagina  das  coifas  dclle,  mas  parlando  da  primeyra 
pagina  à  outra  folha  -,  como  hoje  fazem  muytos  cm  França  ef- 
crevendocartasmilTivasi  &he  conveniente,  porque  muytas 
vezes  a  tinta  que  repaíTa  o  papel ,  eícurece  as  letras.  Prova- fe 

cite  coftume  de  hum  texto  de  Ulpiano,  33  no  qual  pelas  eí-  ??    t.Chwii^ffJehim^ 

crupuloías  formalidades  que  fe  obfcrvavaô  nos  teflamentos,  /«»*<•'«''• 

fe  perguntou  fe  feria  valido  o  q  íe  eícrevevTe  em  folha  eferita' 

de  ambas  as  partes ,  que  iíTo  fignifica  a  palavra  Opiftograpbui , 

de  qu;  trata ,  34  como  Syngrapha ,  o  papel  eícrito  íó  de  huma  u   ^  ,w*0 wfiwnhuu 

parte;  35  fazia  duvida fer  ocoiiume em  contrario 5  mas  o Ju-  Attx*abAiti.d.t.\o.inp*ii>t. 

rifconfulto  refpondeo  que  valia.  t^^muatghfind.j  utb^ti 

*       .     \t  l,-         r    /•     •    -        .<  n  »í     Ate*MbAtex.d.c.}6.ftJl 

13  As  elcnturas  publicas  íe  faziao  antigamente  em  paítas  pint. 
de  chumbo  delgadas,  depois  em  pergaminho  5  dizem  que  to- 
mou o  nome  de  Pergamo Cidade  de  Afia,  aonde  fe  inventou 

reynando  nella  Eumenes ;  36  porém  vè  fe  fer  invenção  alguns  j«  lidou  ibi  *m  mtt. 
annos  mais  antiga;  de  que  quando  Eleazar  enviou  a  Ptolomeu 
a  Ecritura  Sagrada  com  os  íetenta  &  dous  Interpretes ,  (  po- 
ftoqueeraqujfi  no  mefmo  tempo  de  Eumenes)  hia  jà  cicrita 
em  pergaminho  com  letras  douradas ,  íegundo  conta  Joíepho  J 
37  ainda  hoje  cm  todas  as  partes  de  Europa  os  tirulos  decoufas 

grandes  íe    tferevem  em  pergaminhos.  Nos   princípios  do     }7  PM* *»:!<[. t.zt.t.*.  p</t 
Rcynodc  Portugal  íedavaõ  osforaes,  &  privilégios  às  Villas , 
&:  Cidades  cm  huma  tira  feyta  delles  ,  taõ  comprida  ,  que  em 
huma ,  011  duas  regras  coubeíTe  tudo  o  que  fe  queria  eferever  $ 

L  ij  &  1© 
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&  íe  guardava  enrolada ;  chamava-fe ,  efcrever  em  banâewa  >  d*, 
pois  íe  prohibio. 

14  Cicero ,  &  Plinio  38   referem  que  houve  hum  homem 
tlinJi****'*"*""              chamado  Eftrabon,  de  taõ  cxcellentc  maõ  no  eícrever,  &  de 

taõ  aguda  viita ,  que  efereveo  a  lliada  de  Homero  (  que  hc  hum 
largo  livro  em  pergaminho  )  que  coube  no  vaò  ae  huma  noz  i 
caya  a  fé  difio  íobre  feus  Authores.  Dizem  que  cfte  homem  via 
a  diihncia  de  cento  &  trinta  &  cinco  mil  paffosj&  (  por  autho* 
ridade  de  Marco  Varro  )  que  na  guerra  Púnica,  do  Lilibeo  pro- 
montório de  Sicilia  via  a  Armada,  que  fahia  do  Porto  de  Cai* 
thagena  de  Levante ,  &  contava  o  numero  das  nàos. 

15  Divina,  &  utiliííimafoy  a  invenção  das  letras;  porque 
fendo  fós  vinte  &  tresjfc  fazem  com  cilas  taõ  largos  difeuríos , 
tantos  livros,&  fe  exphcaõ  todos  os  peníametos  íó  com  variar, 
&miflurar  numas  mefmas  diflerentemente :  nellasfe  falia  corn 
íilencio :  fazem  0$  aufentes  preíentes :  triunfando  dos  tempos , 
confervaõ  os  exemplos  paliados,  &  eternizaõ  as  acçoens  illu- 
ftres,asquaesfemefle  beneficio  eitariaõ  Icpultadas  com  íèus 
Authores.  Os  Athenieníes  guardarão  com  grande  cuydado 
muyto  mais  cie  mil  annos  a  nào  dos  Argonautas  para  memoria 
daquella  primeyra  acçaò  náutica :  &  com  tudo  a  confumít  aõ  as 
idades ,  pofto  que  a  hiaõ  reformando ;  fó  as  letras  a  pudèraõ 
livrar  do  efquecimento.  Atè  aos  furdos  fazem  converfaveis. 
Vemos  que  com  muytosfe  falia  pela  maõ,  formando  com  os 
dedos  as  letras  i  &  de  noyte  às  eícuras  percebem  alguns  o  que 
fe  lhes  eícrevem  nas  palmas  das  mãos ,  ou  nas  cofias ,  &  mais  he 
poderem  efere  ver  os  cegos  de  naíeimento.  Erafmo  39  conta, 

iis".cZFltfa?'aiSylVaeítV*r'  quc  algUQS  aprenderão,  lavrando-fe em  huma  taboa de  marfim , 

ou  metal ,  as  letras  do  A,  B,  C,  &  trazendoíe  lhes  à  maõ  muy  tas 
vezes  com  hú  ponteyro  muyto  delgado ,  por  aquellas  cavadu- 
ras,  chegarão  com  attençaõ  a  pôr  na  memoria  aquella  imagem 
das  letras,  &  a  maõ  jà  coftumada  a  eícrevia  com  alguns  erros,  & 
emendando-fc ,  vieraõ  finalmente  a  efcrever  com  acerto. 

16  Mas  também  das  letras  tifou  mala  malícia.  Em  quan- 
í    40   Ne/le  tãp.n  t.                tas  cartas  fe  uía  delias  para  máos  fins?  Acima  dirlemos ,  40  que 

já  antes  do  diluvio  fe  fervio  delias  o  Magico  Aglaes  para  per- 
petuar aquella  arte  diabólica;  atè  aos  banquetes, que  chamavaõ 
Amatorios,  (  de  que  em  outra  parte  diremos  41  )  feeiíendeo 
41   Ai>ayxoeap.)$>t.i.  o  mal.  O  mayor  íe  executa  nos  livros,  de  que  tratamos  no  íe- 

guinte  capitulo ,  por  naõ  fazer  mais  largo  o  prefente. 
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CAPITULO   XXX. 

Como/e  introduzirão  os  livros;  quaes  j vrados  primey" 

ro^&  asprimeyras>&  majores  livrarias  \  como/e  in* 

ventou  a  imprefjao ;  utilidades  de  tudo\  como 

a  malícia  as  perverte.  Mojlra-Jem  fios 

livros  bi/lorlcos» 

i      t~*\  A  muyta  eferittira,  que  naõ  cabia  em  hua  fó  folha  > 

\_J  fe  ajuntarão  muytas ,  atê  fazerem  volume ,  que  de 

qualquer  matéria  que  foíTem  as  folhas ,  fe  chamou  hvro  ,  como 

refpondeo  Ulpiano  ,  i  tomando  largamente  o  nome  da  inte-    »  ^í-Hhirr^i  ff.de  rtgat.j; 
rior  cortiça  das  arvores,  que  em  Latim  fe  chama  Iwer  ,  2  em      *    Sí?**?" 'tbtV 
que  algum  tempo  lccoitumoueícrc  ver,  como  nca  dito.  3  ptfprintip. 

2  O  primey ro  livro  4  de  que  temos  noticia  eícreveo  He-     J    ^BCaPP^"^"-ii. 
nocU  òanto ,  quinto  neto  de  Adam ,  íeiscentos  &  letenta  annos  Scripfifle  uunnuiia  divina  t>ítiJti 
antes  do  diluvio  i  do  qual  cita  huma  profecia,  referindo  íuas  l,,umí*p»mwna:>Adaiao,ncgare 
palavras  o  ApoíioloS.  Judas  Thaddeo  na  fua  Epitiola  Cano-  T?rllnGn'f.7,àni15B.i„'çt, 
nica.  5  Dizem  Tertulliano,  &  o  Venerável  Beda,  6  que  ha-  Te,,ul- * ^timv.  &  pu<tuu.  *& 
vendo-o  Noé  coníervadono  diluvio  ,  o  conlumiraõ  os  Ju-  '"  '^bpiji.s.jud.Tbtcuan.iA, 
deos;  Origenes  7  oallegacom  duvida,  porque  no  feu  tempo      *  Tettut.iJebabit.mihr. 

fe  havia  reformado  com  mifturas  apócrifas.  8  Btd'%d\^l<llMi      \   a 

3  Depois  do  diluvio  leria  o  pnmeyrooda  hinonaqueBe-  f«^5HsciuBctt)ania.rt«;íff^. 
rolo  9  diz, que  íe  começou  a  eferever  em  Chaldea  logo  palia-  &í°YJ!Tnl7''Í'NT 

GOllUmannO.  iuteprijapileCb*tJi.ie(t,d.i  f.6.§i 

4  Masonrimeyro  que  temos  de  fé,  foy  Ode  Tob,  que  ai*      9  f*v«««»Mfiw*«»  ».?í 

„^ZcA-(T        -  x\       r-        r  >  t>  *  ,0     R'fírt  Matute  d.c.6§. 3. cx 

gunsdiílcrao  10  queMoyíes  eferevera  no  Egypto,para  ex-  Ant.Bcuto.munnot. 

emplo  de  paciência  aos  Hebreos  affligidos ,  &  que  para  os  ali-^ 

visr  ,  o  compuzera  em  colloquios  de  varÍ3s  peífoas ,  &  grande 

parte  em  verío,  em  três  linguas  ,Hebrea,  Arábiga,  &Syriaca  ,     n    DMkkonAnpvthg.cogori 

comoS  Jeronymo  n  diz  que  o  achou  >  porém  o  Santo  Doutor  'ai,^7et- 

o atnibue ao  mefmo Job; & Origenes  diz ,  que  Moyíés  naõ  fez 

mais  que  illuítrallo  com  traducçoens ,  &  outras  coufas }  viveo 

Job  pelos  annos  fetecentos  &  quarenta  depois  do  Diluvio. 

5  Seguio-íeahifioriadoGenefis,  &  o  mais  que  fe  conti- 
fiih  ate  o  capitulo  trigcíimoouarto  do  Deutcronomio  ,  atèon- 
de  eícreveo  Moyíes ,  1 2  &  dalh  em  diante  proíeguirao  Joiue , 
&  outros  Efcritores  Santos. 

6  Depois  fe  efereveo  tanto ,  que  fó  Galeno  efereveo  cento 
&.  trinra  volumes:  Sérvio  Sulpicio  Jurifconfulto  cento,  & 
oytenta:  Theofrafto  trezentos:  Chriíippo   íctecentos:  Ari- 

írarcho  fez  commentarios  fobre  mil  livros:  Salamaõ  (  fegun-      tJ    6tgeha»áfJhtCkrénj.ii 
d  -iGenebrardo  )  13  compozoyto  mil  \  parece  que  por  livros      14    3. #^.43*. 
entende  o  que  refere  a  Eícritura  íagrada  j   14  queasíuas  para- 
bola.t  foràõ  três  mil,  &  os  verfos  cinco  mil.  ívfas  aquellcs  volu- 
mes, &  livros  naòeraõ  da  grandeza  dos  que  hoiGal^)mcha• 
L  iij  mamosj 
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mamos ;  eraõ  tratados  como  os  noífos  capítulos ;  aíTim  o  vemos 
nos  primeyros  livros  de  Plataõ  ,  nas  obras  de  Grigenes,  deSaõ 
JoaõChryíoítomo,  &  de  outros  Padres  antigos  ;ou  eraõ  livros 
pequenos  de  três  ou  quatro  capítulos ,  corno  o  de  Ruth ,  Óc  ou», 
tros  na  fanta  Bíblia  j  cuydo  que  nenhum  dos  antigos  eícreveo 
tanto  como  Santo  Agoíiinho,  Santo  Thomàs,  o  Abuleníe, 
Toftaâò ,  o  Padre  Soares,  Bartholo,  &  outros  modernos. 

7     O  primeyro  que  ajuntou  livraria  ,  foy  Piíiíirato  Tyran- 

node  Athenas.  15  Depois  a  ajuntou  mais  numeroía,  &  celebre 

Alh™í*ASw«**n.  Ariftoteles.   16  Amayorfoy  a  de  Ptolomeu  Philadeifo  Rey  do 

s.a-.trope o*.  Egypto  em  Alexandria.  Joíefo   17  diz,  que  tinha  eik  duzen- 

tk/caUií+iií  tos  mil  volumes,  &  que  Demétrio  Phalerio  feu  preteclo  dizia 

17  .jtjcpbátantiq  t.it-ct.      a  EiRey ,   que   brevemente   teria    quinhentos  mil  s   outros 

arfirmaõ  18  que  tinha  fetecentos  mil.  Poz  nellaa  /agrada  Ef* 
«'LíÇ^M  critura,  que  a  £ua  petição  lheinviouEleazar  Summo  Sacer- 
naSyivat.s.c}.  dote ,  com  os  fetenta  &  dous  Interpretes  ,que  íeparados  tradu- 

*  li  c^un^fcJ^G^  zu"ao  a  mayor  parte  em  Grego,  uniformes  milagrofamente.   1 9 
3to,tLumgj*fiitti.e.*i>  Para  alcançar  aquelle  favor  tinha  EIRey  dado  liberdade  a 

S'M  Prt/a^eCi"'Jl'iila<i'1'  cento  &  vinte  mil  Hebreos,  que  por  vários  caíos  haviaô  ido  ca- 
tivos a  feu  Reyno  ,  &  fez  ao  Summo  Sacerdote  grandes  prefen- 
tes ,  &  aos  Interpretes  eíplendido  tratamento,  como  diz  Jofefo. 
Foraõ  prefectos  daquella  livraria  o  Poeta  Calimacho  Cyri- 
2       .    „  .       .,  j  »ieo,  20  de  quem  faz  mencaõ  Ovídio,  21  chamandc-lhe  Bar- 
peet.  tiaao,  por  ler  filho  de  BirtOj  5c  o  douto,  &  eloquente  Dcme- 

ti    OvictTrtf.r.  ^  trio  Phalerio ,  2  2  a  quem  os  Athenienfes  levantarão  trezentas 

CiiJy^'i/«^?.UK'  &  feífenta  eftatuas ,   23  &  derribando-as  depois  diíTeelle:  As 

13    i>xtcr/xprap.i.iii/i*tu<it  eftatuas  derribarão ,  masnao  as  virtudes,  porque  mas  ttnhàÓ  U- 
*u>',t.dcvit  pmiofophi.s.tn  vaníado.  24  Os  Soldados  de  Júlio  Ceíar  queymàraõ   aquella 


qu  metuer 


*4 


Venci*:  foflrmk  At  vutu  cmiiii  \[  vraria ,  quando  no  alcance  de  Pompeo  pelejou  com  a  gente  do 

xtunu  uxtò, iup>«.  outro  Ptolomeo  irmão  de  Cleópatra.   25  Lm  competência 

i<    p.ui.otoj.  jo.  ajuntou  Eumencs  outra  em  Pergaino,  quePIutarcho  26  refe- 

Mt** 'Ka.cb.in  Man.Anu      re  ter  duzentos  mil  volumes.  Em  Roma  foy  Aíinio  Pollio  o 

primeyro  que  teve  livraria ,  que  dedicou  aos  livros  dos  Vates, 

&  poznella  a  imagem  de  Marco  Varram  ,  fendo  ainda  vivo, 

17    Aiex.abAtcxJ.t.t.  \o.ad  por  lhe  fazer  honra.  27  A  primeyra  Chriftã  ajuntou  Pamphi- 

«w<*  loMartyr  ,cuia  vida  eícreveo  Eufcbio  ,  &  continha  trinta  mil. 

18      D  I/lc/orJ.l.f..  ,  o    r-n.       c  •  ■     ■     r 

29  T«xwá.p.i.nt.Bibtioibec*.  volumes.  28  Elias  roraoas  livrarias  mais  infígnes  entre  outras 
M*xiaJc.j.  de  que  trataõ  vários  Authores.   29 

&JMhr*àiM.x*4  U»  1+      8       Das  que  hojc  cxiftcm  hc  a  mais  cckbre  a  vaticana  em 

Roma.  Na  Cidade  de  Oxfirt ,  em  Latim  Qxoma,  Univerfida- 
de  afamada  de  Inglaterra ,  quaíi  vinte  léguas  de  Londres ,  fe  vê 
a  Oxonienfe,  oceupando  campo  de  hum  grande  Convenro , 
repartida  em  galarias  com  diviíaõdas  feiencias,  &  artes ;  taõ 
numeroía  em  volumes,  taò  bem  diípoíta  na  ordem  ,  taõ  curioía 
nos  retratos  dos  homens  ícientes,nas  pinturas  dos  iniirumen- 
tos  das  lciencias,&  artes ,  que  íem  duvida  he  huma  das  grandes 
coufas  do  Mundo.  Duns  vezes  fuy  de  propofíto  a  vella,  &  cm 
muytas  mais  achara  novidades  que  admirar.  Tem  groffa  renda 

com 
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com  que  ícmpre  íe  vay  augmentando  de  todos  os  livros ,  &  ain« 
da  pequ.nos  papeis ,  que  fe  vaõ  imprimindo  em  toda  Europa  , 
naõ  me  parece  que  ha  algum  que  alli  fe  naò  ache  em  todas  as 
língua,  nasnoifashiitorias,  poetas,  &  outros  livros  Portugue- 
ses, &c  ate  nas  minhas  compofíçoens  indignas  de  tanta  honra, 
oexp^rimencey. 

9  Chamàraõ-fe  as  livrarias  Bibltotehcas  de  btblus ,  cu  biblos , 
tjuc  figniãca livro,  porque biblos  era  hum  junco  ,  ou  arvore  de 
tgypto,  do  qual ,  ou  de  cuja  cortiça  fe  faziajium  dos  géneros 
de  papel  em  que  fe  eícrevia ,  no  modo  que  no  capitulo  prece- 
dente diíTemos ;  30  &  porque  era  o  mais  fino  dos  que  enraõ 
ie  ufavaõ,  era  dedicado  para  os  livros  (agrados,  3 1  &  dahi  veyo  ?°  C^-Prttt^'»ú. 
chamarmos  BibUa  ao  volume  da  Ejfcritura  íanta.  f&ty&jfríàSSS,  ?*í' 

10  Muyto  devemos  ao  cuydado  dos  antigos  qiíe  nos  confer-  **''  '" a,ica- 
Vàraõ  tantos  livros  manuferiptos  com  immenfo  trabalho.  No  òfm.    **'"     ** 'd't'3°-  Pefi 
annode  Chrijl)  mil  &  quatrocentos  &  quarenta  êc  dousl  íc 

vioem  Europa  a  Impreítaõ,  invento  engenhofo  que  facilita  a 
cõmunicaçcõdas  íciencias  ,&  immortaliza  os  efludos.  Dizem 
que  pnmeyroa  houve  naChina,  6c que  nos  chegou  pelos  Tár- 
taros, Sc  Mofcovitas.  O  certo  he  ,  que  o  devemos  a  hu  Alemaõ 
de  Moguncia  ;  2,2  huns  eferevem  que  fe  chamava  João  Faufio: 


St* 


a  Italia;  &oSummo  Pontífice  NicolaoV.  reftauràdor  das  le- 
tras quafi  perdidas ,  lhe  deu  o  primeyro  emprego  digniííimOj 
&  feliciífimo  em  Roma ,  no  livro  da  Cidade  de  Deos ,  de  Santo 
Agoftinhoj  &logo  depois  fe  imprimirão  as  excellentes  ínfti- 
tuiçoensde  Lactando  Firmiano.  22  6l  r,   _    , 

11  Para  exemplo  dos  Imprellores,  tenro,  qUe  indo  eu  em  vitums^uage  yjit.&jA.tài 
Hol landa  ver  a  famofa  Onacina  Elzevertana  i  entre  os  livros 
que  em  varias  línguas  fe  eítavaó  imprimindo ,  era  hum  na  Ca- 
fíelhana,  enviado  de  Madrid}  &  começando  eu  a  lêrhúa  folha 
delk  ,  me  impedio  cortezmente  Eízevir ,  meftre ,  &  fenhor  da" 
OíTicinaj  íem  me  valeraauthoridade  de  Embayxador  que  eii 
era  cio  Senhor  Rey  Domjoaõ  IV.  aos  Efiadcs  geraes  daquel- 
las  Províncias  unidas ,  dizendo ,  que  tinida  por  crime  deyxar  ler 
coufa  ilguma  do  que  imprimia  ,  antes  deo  Author  o  publicar  , 
porque  furtando-fe  o  bom  penfamento,  ou  novidade  que  eile 
ac!:àra  ,  ficava  velho,  &  fem  louvor  quando  frhia  o  livro.  Em 
louvor  da  Impreííaó ,  ôc  credito  dos  ímpreífores  ha  muytos 
eícritosi  uaõlhc  dignidade  de  Arte  Liberal ;  &  por  varias  ra- 
zoens  que  os  favorecem ,  fe  lhes  deve  honra  ,  premio  ,  6c  eflima- 
çaõ }  naõ  he  eíre  lugar  de  nos  alargarmos  niflo  quanto  pudéra- 
mos. 

12  Para  grande  utilidade  moftrou  Deos  a  invenção  dos 
livros.  Por  ellcs  herdamos  ,  íc  participamos  dos  Sábios  antigos 
as  flores  da  Poeíia,"  as  memorias  da  hilloria,  os  exemplos  da 

politica 
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politica, o  conhecimento  da  Filofofia  ,  os  remédios  da  Medi: 

cina  ,  as  regras  da  Juriiprudencia ,  as  noticias  da  Mathcmatica  , 

initrucçoens  da  khetonca,  documentos  para  todas  as  arfes» 

íobre  tudo  a  Ley  Divina  ,  com  a  explicação,  &. doutrina  dos 

Concílios ,  &  dos  Santos  Padres.  5e  naõ  houvera  livros ,  o  que 

aquelles  primeyros  Varoens  alcançarão  por  revelaçoens,  ettu- 

do,  &  experiência  ,eítivera  íepultadocomelíes;  pouco  ficaria 

na  tradição  ,  que  fe  corromperia  com  o  tempo  ,  &  leria  neccífa- 

rio  ir  aprendendo  fempre  de  novo ,  como  fe  o  Mundq  começai* 

fe  novamente. 

34   sCf!!e.tp,4s.hpn»e.  *$       Mas  também  com  alguns  livros  íe  offendem  os  bons 

%s    Poiyb  i.i.  coftumes.  Que  excelientceltylo  eftragou  Petrono  !  fez-íe  ar- 

Aiex.&/.>.»rtMf<nf.  ouro  das  acçoens  de  num  Emperador  laicivo:  com  engenho 

lircpn.inprcjmSueton.  digno  de  Scipiaõ  eícreveo  couías  dienas  de  Nero.  Naõche- 

Pieupud  Piut  in  Grét.wpmie.  guemosco  mais  eicandalo  a  exemphhcar  em  modernos.  Quan- 

&Laen.ifevit  phii.i.  s  e.?.  cos  livros  ociofos,  quantos  infamacorios,  quantos  heréticos  tem 

«ftcofdemahsú«dohHdare,rar-  iemeado  os  mayores  males?  forao  neceíljrios  expurgatones, 

tas  ali  quando  muperare.  &  fazer  catalogo  dos  prohibidos ,  porque  fendo  os  livros  ÍOj 

anSkrtetrii«T.nSlSmm!  amentos  de  enfinar  as  virtudes,  fe  tiraõ  delles  muytos  vicios. 

buiuc  praTisdi<fiiç,f-a  (que  expof.  Já  Séneca  diffe,  34  que  naõ  importa  ter  muytos  livros,   mas 

l^J^AwMZtori       bons>^  que  (**&*&  "os  que  naõ  iaõ  reprovados)  íe  deve  regular 

Utttoad  e  it  t<tkia  geitatum  cum  a  liçaõ  j  porque  huma  certa  he  mais  útil ,  pofto  que  a  varia  de- 

Iaudi,  au:  viiupciat.onc  narratio  :    lgv»-e 

qus    msgnarurn  :c'um  coníiha  >        *      *  '_ . 

a£tio-i«,cxitui,Regmnque  *  mag-  14  Os  li vros  hittoncos  íe  vem  com  laitima  privados  cias 
norum  «rotura  aâm ,  cum  tem-  mayores  utilidades  para  que  íe  devèraõ  e  fere  ver.  introduziofe 

porum  ,aclocot>im  oídmc&oC'         .   .  •,       .  «.      ■       «.  1  1  rr    j 

ícfiptione,tamc|uam  waqujedim  a  niltona ,  principalmente  para  que  os  exemplos  do  paliado 
piauta.aoteoctuloiexppnit.        reguIaíTem  o  governo  commum  no  futuro ,  incitaffemos  par- 

Kodotpb.. 4grhtl.de frmnd.ftui.  .  D  ,  ,        &     ,  __  -   ,  n    _  j        y        j 

Quoniamiiatbeucficlaiaadando,  ticulares  a  virtude  ,  35  U  admoeltaítem  aos  poderolos  do  que 

&  qux  contra fadli  fi.»t  Titupcraa-  ninguém  ouía  advcrtillos.   36 

do,  no.i  docem  quidem ,  (cd  quod  r«  •  r         •  r     '      ~  1  n 

.fficaLir.mimcit.cxcmphspropa-  !*  * ara  íe  cor.leguir ,  enfínarao  os  grandes  meftres ,  37 
fins,  qus  teâc,  fecusvc  fimt ,  tcIu-  que  a  narração  ha  de  conter  as  cauías ,  principio,  progreíTo  ,  & 
DuiSSm^uu  Hiftoria:  fim  dos  fucccffos ,  com  a  ordem  ,  &defcripçaõ  dos  lugares ,  & 
p»imumftuJium,primaquecoirfi-  tempos  :&  juntamente  osconfelhos,  &  accoens  das  pelíoasque 
!%%££'££  «lies  intervicraõ,  com  o  louvor,  ou  vitupcrioqucmerccér.8;' 
gaic.  para  que  como  efpelho,  ou  como  huma  viva  pintura  das  couías 

mSJlSfti*  £$£&  li»»™  claramente  asqiiedevemíeguir,  ou  evitar:  &  como 
ttramquc  deictiptíoue  tubáé  cian-  numa  trombeta  dojuizo ,  refuícite  da  fepultura  os  mortos  38 

f^SSSXSS^SÍ  com  g'?"3  iou  co'n  in&mia :  &  favbaô  os  i«c  obr:i6 .  v* fiMl- 

cuMiur.  mente  íehaõ  depor  no  theatrodos  ícculos  feus  procedimen- 

59      Erifm.iti pré/ai .  inSutten,    [qs.     2  O 
Du.n  utrique  cc-tiunt  horum  liic-  /■  \  r  i  i-    •     j       i  -/i  /»  ■  rr       I 

lisfuarovitamomóera.moxinto-  'o  Mas  pela  malícia  dos  homens ,  jahequali  impoílivei 
íiusorbis,ímò(a:culommomnium  eícrever  aflím.  Porque  para  perfevta  narração  ,  naõ  fó  he  ne- 

lhca:iuin  urtídiícciídam.  „    rr     •  r-i,,./r>  t         r  rr 

40  /'/«.« r* .« f»«,ie.  Diffi.iiis  ccllanoqueoEicntor  viveíleno  tempo  dos  fucceiíos,  como 
irneftigatu re» cit hiftoria véra.cum  requeria  Plutarco;  40  mas  também  que  intcrvicffe  nelles ,  co- 
cog.»itioncm  reíum  prscijíiat.       mo  acciclcentava  Theopompo  :  41  que  (  como  diíie  S.  [erony* 

41  dppdP^b.d.1 11.  mo  )  42  de  hum  modo  fc  conta  oquefe  ouvio,  &de  outro  mo- 

^^/^ctra^X^;  ^o-quefcvio.&poi^paraavaUaf  juflBimMtc-t  naõ  ha  cem- 
viu  rtanantur.  po  taõ  feliz  que  permitta  fentir  o  que  a  juffiça  quer,  &  dizer  o 

que 
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que  na  verdade  ie  íente  ,  como  fe  queyxava  Tácito :  43  os  lou-    4i  Ta.-ít.bi/ier.r .Rara tem pc-rúm 
vores  perigaó  na  lilonja  ,  as  reprchenioens  no  ódio  ,  como  di-  S^SuiSr"""'' 

Kia  Sallllftio.    4^  44     $» l«Ji. ir.  Cátia ».QuxAc\\- 

1 7  A  Imordraõ ,  que  foy  benefício  para  os  eícritos  mais  fe  f* '<^^»<™^^  & 
divulgarem,  augmencou  eítes  inconvenientes,  porque  no  mun-  »mute  ,aiqtiej;loii«bonotinn me- 
do naõ  houveíTe  benefício  íemelíesj  &  aílim  vemos  que  nas  ?"**■< *p* «M^iBiltalkRa  )mtçc « 

,-,i  ■     r  _i-       ,       ,  a^uo  animo  accipit;íupraoatc!uti 

•fijítonas  antigas,  como  mais  ieguras  por  menos  divulgadas,  fifo  pto  taifis  duot. 
naõ  callou  a  verdade  o  vitupério  de  muy  tos,  &  nas  modernas 
íó  lc  achaõ  louvores ,  como  fe  naõ  houvera  peccados. 

1 8  O  certo  he,  que  nas  hiítorias  fó  fe  alcançaõ  as  generali- 
dades do  que  paliou  }  menos  eítimaçaõ  merecem  nas  particula- 
ridades ,&  circunftaneias ,  pois  íó  pendem  do  animo  ^  ou  reí- 
peyto  do  Hiftoriador.  Nas  da  pátria  devêraõ  ter  mais  credito 
pelas mayores noticias;  porém  defmerecem  pela  payxaõcom 
quefallaõ,  oucallaõ>  vê-íe  na  emulação  dos  Francezes*  & 
Hefpanhocs:  &  nos  Padres  Pi neda,  &  Mariana  Caílelhanosj 
quando  fe  lhes  ofterecem  as  guerras  com  Portugal.  AíTim  em 
todos  ha  faltas :  nos  eihanhos  por  menos  noticiolos ,  nc  s  natu- 
raespor  mais  fufpeytos.  Nem  os  mais  verdadeyros  alcançaõ  tu- 
do;  he  taõ  precioío  porem  de  fua  caía ,  que  lhes  he  ley  fingirem 
oraçoens,  ou  praticas  de  Capitaens  antes  das  batalhas,  &  de  fu- 
periores  em  outras  occaíioens.  A  que  bem  naõ  perverteo  o  pec- 
cado,  ou  naõ  procurou  perverter  f  Na  Hiftoria  de  Paulo  Jovio 
pudéramos  fazer  demonftraçaõ  mais  larga ,  porque  profeíTou 
fer  venal,  &  fingir  a  feu  arbítrio  :  mas  porque  feria  alargarmo- 
nosdcmafíado,  baftc  apontar  alguns  Authores  que  o  daõ  a  co- 
nhecer.   45  4S  Aubeit.MheuslnCbrbti.Jfa 

fe[>h  StaltitC  .in  vita  pnhis  /utjw 
~— — — ■  ' ' — i^— '■ ! —       iii  Cétfar.  Scatigni  tfujl.  Ltpj  í.  \ . 

Cm        r\     X      T»     ITT        s^        wvr  peHiit.j.Anun  Poffhvin.inMieti 

A       P      1        1         U        L      O  XXXI.  t.l°.c.4X.llobert.-Iurret.Uíi,,fi. 

e.6  Melchior  Canus  in  locis  1t>io  og. 
>i  ....  -_  1         r\'     '  J       t.lic.penuit.  ()[oritisricteb  Ewma- 

Lomo  tevepnncipto  invocar  a  Deos  em  culto  Divino ,  &  m9u  6.P.g.n%.  m^u,  kji  ud. 
a  malícia  fe  atreveo  a  ofender  efle  [agrado.  Trata*    %£Í^g£Ztt 
fe  do  f amo ,  *  my flerto fo  nome  lhebovah.  l^i^^uV^ 

1  f^\  Oncluc  o  Santo  Hiítoriador  do  Genefis,  no  quarto 
V->  capitulo,  dizendo ,  q  de  Seth,  de  quem  atègora  tra- 

támos,foy  filho  Enòs,que  começou  a  invocar  o  nome  do  Senhor. 

1  Já  de  an  tes  fe  facrificava ,  como  vimos  cm  Abel ,  &  Caim.  2      x    su%àc!i7'.n.i. 

Enòs  começou  a  introduzir  louvores  vocaes,  orações,  Stfantos  .  »   shexptuatP.Btne^ti.Peú 

ritos;  3  mas  naõ  como  Sacerdote,  porque  Melchifcdech  foy  de-  h ^rffifi^fflúiJjfc 

poiso  primeyroj  4  íó  como  leygo  devoto,&  reverente  a  Deos.     **  ».u. 

2  O  doutilfimo  Cardeal  Cayetano  5  entende  q  começou  cia^iSffí!"'*?** 
Enòsa  invocar  o  nome  de  Deos  lhchovab ■,  o  nome  Tetagram-  £< <n,naPMt*>ed.fe> .Cer.tf.ftd.xx. 
mato»,  quer  dizer,  comporto  de  quatro  letras,  porque  conforme  "J;   _,.     .„.  ._-, 

\  f  ■  _-i    .  -"     .        ^.         U  -  ,,      !•  I  6       Trllirtpb.ClriJifcit4.tH.). 

aoMmoríta  no  Triunfo  de  Chrtfto ,  6  os  Rabinos  o  elerevem 
com  quatro  letras ,  que  íaõ  Jolb,  He ,  Vauy  He ,  Sc  fc  pronuncia 
Iheuhe ,  &  naõ  Jhehovah 

O  fu-^ 
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7  suuin^Àift. >>.•)*.  5     O  íubtiliflimo  Scoto  7  diz  que  etic  nome  íignifícava  a 

entidade,  &  eíTencia  de  Deos.  Com  clieie  deu  o  Áénfor a  co- 
nhecer a  Moyíes  na  Çarça ,  quandj  lhe  diííe  :  bufou  o  que  fw, 
«  Ê«rf.j.j4.Egofumqui(um.  8  Gjnebrardo  acereícenta  9  q  fignificava  em  plurar:  Qsqntfih 
9    Gtntbr*rd*tT>i«t.t.i,       »wj  ,  por  ferem  três  Peffoas  ,  havendo  dito  em  fingular,  &k  ,  por 
■  f      '  fer  numa  foeírencia,huma  vontade,  &  hum  ío  Deos. 

4     Donde  tira  o  Abbade  Joaquim  10  ícreíte  nome  declara- 
tório da  Santiffíma  Trindade ,  a  que  ajuda  a  explicação  da  glola 
n    Gkf.Hebr.inc.uGut.        Hcbrea  nocapitulo  primeyro  do  Geneíis  j  11   &  o  douto  Pe- 
Elohin  TctragtânutoBctca.MCat.  ^ro  Affonfo  Hebreo  convertido   12  notou  ,  que  daquellas 
u,»us.  quatro  letras  Heoreas  íe  copoem  três  nomes  diverios  cie  Deo$, 

« 1   Ptiv.Aipíonf.in  duuontra  fignificando-fe  as  crés  peífoas;  lendo-fe  a  íegunda  letra,//?,  du.  s 

vezes,  porquena  íegunda  petfoa  ha  duas  naturezas ,  divina,  & 

n  j<cvb.Fah.cii.inTriumtb.  humana ;  Jácobo  Fabro  13  moíhaqueíemprequea  noffa  ver- 

Cbnji.dút.L  faõIènaFfcriuira  Sagrada  três  vezes  Deos  5  o  diz  o  Hebreo 

huma  fó  vez  com  o  nome  Ibehovah ,  ou  lheuhe.  O  erudito  Dio- 

m  Mawc  ttMadi  i*tap  4S.1.  go  Matute  de  Penafiel  na  Proíapia  de  Chufto ,  14  fegundo  eíte 

&*'  penfamento,  confidera  com  o  meímo  Pedro  Affonfo  ,  &  com 

outros  Eícritcres  ,  que  quando  o  Sacerdote  Hebreo  lançava  a 
bençaõ  em  nome  de  Deos ,  eítendia  os  primeyros  três  dedos  em 
ordem  a  eífa  fignificaçaõ ,  que  miudamente  expende ;  &  apon- 
ta a  conveniência  que  houve  em  ler  Enòs  neto  de  Adam ,  &  af- 
fím  terceyra  geração  do  mundo,quem  primeyro  invocou  a  Deos 
com  elte  nome  trino ,  &  admirável, 
,5    D.7fc*M*n.«rf<n.         f     O  Doutor  Angélico    15    diz,  que  he  nome  próprio  de 
r6   D.D*maji,t.i*Futii  Oitbo-  Deos ,  porque,  como  nota  S.  Joaõ  Dam3Íceno ,  ió  íigmfica  hum 
J'**-11''  mar  de  fubítancia  infinita  ,  que  comprehende  tudo  indeter- 

minadamente; os  outros  faõ  limitados,  que  naõ  dizem  todo  o 
íerdeDeoSi  quem  diz  Sábio  naõ  diz  Omnipotente;  quem  diz 
omnipotente ,  naõ  diz  immenfo-,  &  allim  os  outros.  Mas  quem 
diz,  Deos  he  o  que  hey  diz  hum  aby  imo  illimitado  que  tudo  com- 
prehende. 

17  Mâcf»h.Saturint.i.  9     Macrobio  1 7  acha  afinidade  entre  o  fanto  nome  Jheho- 

vab  ,  &  o  de  Jao ,  que  a  gentilidade  adorava  •,  aífím  pelo  toante 
da  voz ,  que  podia  íer  corrupta ,  como  porque  a  Jao  tinhaõ  os 
gentios  pelo  mayor  Deos  de  todos ,  como  dizia  hum  verío 

18  samtnumeunâorimdivntn  Grego  5 18  &  allega  a  Diodoro  Siculo ,  19  quediffe  qué  Moy- 
tu  dicito ;/«.--.  íéi  recebera  a  ley  de  Jao,  aquém  os  Hebreos  invocavaõ  por 

"o  Dd^::1^!^'  Deol-  Sant0  Agoffiofao  20  efereve ,  que  Varraõ  o  teve  por 

f.it.&  ti.  &  &  Civit.Den.&c  7.  Jupitcr ,  queos  Romanos  chamavaõ  também  Jove^  em  cuja 

*/7'M#  vozhaameímaarfinidide;&  os  maisíabiosdebayxo  do  nome 

ii    Matute /"«/).§.?.  yflwveneraõhum  lóDeos  verdadeyro,  21  como  diremos  na 

"   P**-7«»«i*i  íegunda  parte.  22 

7       Era  aquelle  myfteriofo  nome  ineffavel  entre  os  He- 
breos ,  como  ,  depois  de  outros  Authores ,  refere  o  doutiiíimo 
14  VeynamXmemlde  A>ag*m  l  adrc  Bento  Fernandes  lobre  o  Genefís  -,   23  aonde  o  achava*? 
na  dmina  Cathoiiea  u^.íQ.ejcan-  eferito ,  diziaõ  ,  Aàonai ,  que  íignifíca  Senhor.  24  Eu  noto  que 
dahs-ttojrtnf.  tambem  os  Gentios  (  cujos  íabios  queriaó  imitar  as  noticiais 

que 
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que  alcancavaõ  dâ  Ley  Divina  )  íizeraõ  ineffavel  o  nome  de  hft 
Deos  que  fingi raõ  occulto ,  dtbayxo  de  cujo  amparo  eftava  a 
Cidade  de  Roma  i  o  qual  nome  íabiaõ  íó  os  Sacerdotes  ,  &  naõ 
í'c  podia  publicar,  porq  os  inimigos  naõ  lhe  fizeílem  preces  pa- 
ra deyxar  a  tuteia  da  Cidade:  ou  lho  levaíTem  cõ  palavras  vene- 
ficas,  a  q  a  antiguidade  attribuhia  muy ta  forçaj(  por  iíTo  os  Ty- 

rios  tinhnõleus  Deoles  atados  com  cadeas  aos  altares.  21  )  E  >►    .,  Á,,„     ,.    ,, 

porque  o  Sacerdote  Valério  Suranoodeícobno,  foy  condena-  t.u.poji  med. 
«.Io  a  morte  ■,  aflita  o  contaõ  Plinio ,  Joaõ  Annio ,  Alexandre  ab 
A  lexandro  ,  Marco,  Sérvio  Honorato  ,&  outros.  26  O  nome     lg    jijfe./.liiià. 
era  RamoJJo,  27  a  que  a  cegueyra  attribuhio  divindade,  que  fora  ?*"»•  An.mi.siBtr»f.Aitk<  i* 
filho  de  Tiífco  primeyro  Rey  dos  Aborigines,  povos  de  Itália,  t^ív^Í!^ 
&  de  Roma,  filha  de  Atlante  ítalo  ,  Rey  dos  antiquiilimos  de     *7    Briu»  «a  Mtnaub  iufir.pl 
Helpanha,aqualcom  Portuguezes  deu  principio áqueiiaCi-  ''í^^i^,^^ 
dadedeíeu  nome,  como  em  outra  obra  temos  eícrito  larga-  t*.Ektttttnt.\.n.$. 
mente;  28  polio  que  Joaõ  de  Mariana  29  cuyda  que  aquelle  f^t%h^ijtJtílug^u 
nomeocetiito  naõ  era  de  algum  Deos^  mas  o  que  tivera  a  Ci-  «.»4- 
dade  antes  que  íe  chamaffe  Roma,  *>  Marmn.nft,àB/pj.x.t.i& 

8  Finalmente  aquelle  nome  Ihehovab^  por  íacrofanto  $ 
cheyo  de  altos  mylkrios,  trazia  o  Summo  Sacerdote  da  Ley 
Velh.i  eículpido  em  huma  lamina  de  ouro  fobre  a  cabeça,  como 
eícrevem  o  grande  Padre  Saõ  Jeronymo ,  &  com  elle  outros  Ef- 

critores  graves.  «30  Illuftriflima  gloria  para  Enós,  na  opinião      }ò  b.Weron.Bp.adPauiin.Fr; 
do  Cardeal  Caetano ,  haver  dado  principio  a  taõ  íoberana  in~  Mamtt  «*  $«/>»**'**«  Refiyit,t 
Vocação!  * 

9  Genebrardo ,  31  &  outros  Authores  naõ  querem  q  Enós  i*  Gmbr.d.t.i.dtTrinU. 
haja  fido  Author  daquelle  nome ;  entendem  que  o  meímo  Deos 
o  dhTc  primeyro  a  Moy íés ,  &  íeguindo-fe  effa  opinião,  dizer  o. 
Texto  que  Enbs  começou  a  invocar  o  nome  do  Senhor ,  fe  verifi- 
caria em  íer  o  primeyro  q  com  o  nome  de  Adonat^ou  de  Elohim, 
que  o  Senhor  jà  íinh3  defde  Adam  ,  reduzio  a  forma  o  cinto 
Divino  ,  levantando  Altares ,  &  compondo  Oraçoens  ,&  Hym-     **  fí&^K*  *"'*'*<*'&** 

,.  «#..     •  '  n  1       fHtr.ef.4Gen  d. fiã. ti  ti. j. 

nos, como  dizem  outros Efcritores:  32  porque  neites  natural- 
mente fe  louva  a  Deos,  &  já  naquella  antiguidade  havia  Poeíia,     ii    suprat.iy 
como  já  moítrámos  acima;  33  &  affim  teria  a  honra  de  íer  o 
primeyro  que  na  Ley  da  Natureza  compoz  cântico  em  louvor 
de  Deos ,  como  na  Ley  Eícrita  foy  o  pri  meyro  aquelle  que  can- 
tou Moyfés  em  graças  da  liberdade  do  povo  ,  34.  &  na  Ley  da      34   ntutemn.ii. 
Graça  foy  também  o  primeyro  excel lente  íobre  todos  o  de  Ma- 
riafobcrana  ,  viíitandoa  Santa  Iíabeí:  35  &  em  huma,  ou  outra      3J   Mt.1.4*. 
'opinião  íempre  Enòs  ficou  muytoglorioto. 

to  Sendo  o  culto  Divino  a  coufa  mais  fagrada,  &  anos 
•mais  útil ,  fe  lheatreveo  a  malícia  humana  fazendo  delia  peço- 
nha. Deu  culto  ao  Demónio  em  Deofesfalfos,  comoveremos 
m  fegunda  parte ,  quando  a  hiftoria  chegar  ao  principio  da  ido- 
latria ;  36  &  atè  nos  Templos  fantos,  &  culto  do  verdadcyro  i6  p^m.^.*, 
JDeos  bufea  ocerfioens  depeccar.  A's  feílasmais  íolemnes  com 
ímpia  cu rioíídade  concorrem  ociofos,  a  veroqdevèraõfugir. 
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Já  no  tempo  de  Mufeo  Poeta  Grego  antiquiíiimo  pelos  annos 

1 460.  antes  do  Naícimem  o  de  Cbrifto ,  havia  cite  coftume  bar- 

„  ,    .  .,  baro.  Conta  na  fabula  que  inventou  de  Hcro,  &  Leandro,  27 

37     Muftunnfib.de  Ho 0,9  .-,      ,  1     tt  j  _,   ,     -  ,     ,  '  ~f 

Uar.dto.  que  eíte  íe  namorou  de  Kero  vendo«a  na  celebridade  que  ie 

fazia  em  hum  Templo  ,  a  que  fora ,  como  outros  moços  que  em 

femelhantes  occaíioens  hiaõ,naõ  para  alliíur  aos  facnficios,  mas 

por  ver  as  donzellas  que  acodiaõ  a  elles.  De  Mufeo,  <x  naõ  de  ít, 

j  °  rcPet*°  Dom  Luis  de  Gongora  38  na  meíma  fabula }  o  mundo 

Ltandr.  """'"""'"J"  '  '    *  '     fempre  foy  omeímo;  abomina aquelle  Poeta  Gentio  eífe  coí- 

tume :  grande  confuíaõ  para  os  Chriftáos ! 
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Foy  a  mayor  ruína  dos  homem  ficarem  com  o  entendi* 
mento  cego  pelopeccado  ;  &  di/to  lhes  re/ultuõ 
1  as  majores  calamidades. 

1  y^X  S  males  que  temos  apontado  por  occaííaõ  da  hi- 
\_J  floriaque  íeguimos ,  &  os  mais  de  que  fora  infini- 
to tratar,  reíultaõ  aos  homens  de  haverem  pelo  peccado  cahido 
cm  ignorância ,  o  que  nos  foy  a  mayor  ruina.  Perdida  a  jultiça 
original ,  (  diz  Santo  Thomàs )   1  fe  deícompuzeraõ  em  certa 

1   D  Thm.uxq.ts  «"•}•       mancyra  todas  as  forças  da  alma  que  naturalmente  eítavaôbem 

ordenadas j  &  ficou  vulnerada  a  razaõ ,  em  que  cífá  a  prudência: 
a  vontade  em  que  eftá  a  juftiça :  a  iraíei  vel ,  em  que  eílá  a  forta- 
leza: &  a  concupifcivel,  em  que  eftà  a  temperança;  &  aílim  diíTe 

*  p/.4«.v.«//;«.Noninui!exir.  David  1  <luc  °  homcm  cahido  naô  entendeo.  2  Por  ifto  nos  pre- 
cipitamos. 

2  Porque  a  natureza  ,eam  magnificência  digna  de  íeu  Au- 
thor ,  fez  efludocmquerfte  Mundo  foífe  muyto  ornado,  5c 
graciofo  para  nos  contentar.  A  vontade  legisladora  de  nofías 
acçoens ,  entre  as  beilezas  que  ambiciofas  de  noífo  amor  fe  lhe 
aprefentaõ,  duvida  a  qual  deve  amar.  Se  por  fi  fe  reíolve ,  como 
naõ  tem  lv/£  própria,  a  pavxaò  a  engana;  fe  buíca  luz  no  enten- 
dimento, que  lhe  foy  dado  por  confelheyro*  efte  16  percebe 
por  meyo  dos  fen tidos ,  que  lhe  trazem  as  imagens  em  que  faz 
bafe ,  &  pnmeyro  objeclo  de  feu  conhecimento.uía  das  impref- 
foens,  q  nafeem  da  maleria ,  &  deiias  pendem  fuás  operaçoens  : 

5   vmufié^ycmfHt.  í  ^  confclhofepódecíperar  de  faculdade  taò  familiar  aos 

icntidosialros:  racoidade  penfionana  a  quem  mais  nos  perfe- 
guc:  faculdade  que  naõ  nos  pôde  dar  outros  avifos,  fenaõ  os 
que  aprender  de  noííos  inimigos  l  Quando  a  vontade  cuyda  que 
tem  no  entendimento  hum  leal  Achitophel , experimenta  hum 
■infiel  Chuíay  ,  que  com  capa  de  zelo  a  encaminha  a  precipício, 

4    *.R;g.i).cumfeqq.  4  ignoráte  íe  dcyxa  perfuadir  docj  a  Iifongea:  defejandoo  bem, 

cahe  no  mal  que  temia  :  naõ  diflinguindo  as  couías ,  íe  leva  das 

appaj 
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appartncias:  avalia  o  alquime  por  ouro,  ocryífal  por  diamante; 
críiiiiã  o  quenaõ  tem  méritos:  recufa  o  que  devera  abraçar: 
aborrece  a  quem  a  encaminha  melhor ;  &  como  oenganado  ?  %.Éegi. 
Abner,  5  aeeyra  os  cumprimentos  de  quem  lhos  faz  para  a  6  PJ»HH.i7.v.io.&tn 
matar.  Pode  gemer  com  David:  6  Nao  tenho,  luz  em  rfieus 
vihos  ,fiiZ<.'ta~o-jt  contra  mim  meus  amigos  chegadoí  *  pois  o  enten- 
dimento, amigo  chegado  leu,  que  lhe  devera  acudir,  raramente 
aalluima  nasoccafiões  de  necefàdade.  Niíioeítà  noíTo  Corpo 
de  melhor  condição ;  porque  fc  perde  a  luz  de  hum  olho ,  le  vai 
do  outro  que  fica:  a  alma,  tendo  ló  huma  potencia  luminofa, 
fceih  lhe  falta,  naõ  tem  outra  parte  donde  eípere  luz;  fica 
bayxcl  em  tempeltade  tenebroía ,  que  afpirando  ao  porto  do 
acerto,dá  nos  rochedos  de  mil  erros,porque  naõ  teve  o  farol  que 
•o  aviíalTe  donde  fe  devia  guardar. 

2  Por  iíTo  filoíofou  com  elegância  o  Padre  Lyfíetix  ,excel-  7  p.  Lyjieux.tapuchir.ho  h$- 
lente  Eícritor,  7  que  fe  as  creaturasnaõforaõ  taó  bellas  ,0  ho^^y  na nu^nxhnjt.f. i.t:u 
mem  naõ  leria  taó  miferavel  *  porque  ordinariamente  as  per- 
feycoens  que  lhe  deieytaõ  a  vifta  j  lhe  affeaõ  o  coração,  dando 
matéria  a  deíordens  •,  o  que  fe  ordenou  para  bem  do  homem 
conitituido  em  graça,  lhe  fez  o  peccado  em  algum  modo  pre- 
judicial ,  naõ  chegando  o  entendimento  a  conhecer  o  que  de- 
vera ;  como  o  Satyro ,  que  levado  da  belleza  do  fogo  que  naõ 
tinha  vii\o,  o  quiz  abraçar ,  &  aprendeo ,  que  naõ  íe  ha  de  abra- 
çar o  que  fe  naõ  conhece.  Se  o  homem  conhecera  muytas  cou- 
4as  que  o  namoraõ ,  nem  as  amara  ,  nem  tivera  tantas  penas :  & 
íe  íoubera  ufar  de  outras  ,  tirara  delias  a  utilidade  para  q  Deos 
ascreou,  &  naõ  degenerariaõ  em  íeu  dano :  mas  (  diffe  bem 

Petrarca  8  j  bufcamoscomeftudo  coufasde  miferias}  fazendo  fJt^Ír!!!!&{'Íf9^^^H* 
tnltc  negociação  da  vida ,  que  nos  fora  alegre  ^  íe  nos  governa-  Tamo  ftuáio  miíeriarúm  caUraSl&: 
ramos  bem  >&  já  Saõ  foaõ  Chryfoftomò  o^havia  dito  ,  &  mo-  ^["^''T^r  eo»?uirin,«M  • 
Itrado,  que  ninguém  heoítendido  íenaode  íimeímo.  feheiditna  prorius,»c  j.tcundifíina 

4    Que  miíeria  mais  ignorante  que  pormos  a  felicidade  da  reru™ crat  »>|í««ndaJB ,  ac  triác 
vida  ,  ou  no  que  deleja  noílo  appetite  lem  o  poder  alcançar ,  ou     9  D.cityf,ft.int»micui  titulai. 
nas  mãos  da  fortuna  peio  que  podem  negar,ou  conceder*  5c  naõ  Quuá  ttemo '^'««.nifi  *  *'cmcdp. 
a  pormos  no  noíTo  arbítrio  ?  na  noífa  maõ  eftà  felicitarmonos , 
ufando  bem  dos  fucceííbs  alegres^  &  applicandoàs  adversida- 
des a  magnanimidade  da  tolerância,  com  que  fazendo  virtu- 
de foi  ida  dos  bens ,  &  dos  males ,  naõ  deyxaremoà  de  fer  felices : 
iflo,  que  os  Eítoicos  alcançarão  por  íombras,  nos  enfinouás 
claras  Chrijío  Senhor  noíTo  quando  levantou  o  mundo,  como' 
veremos  na  fegunda  parte*   10  agora  que  íó  o  moítramos  ca-     :o   p„w.j?.„.j. 
hido,  dizemos  que  o  peccado  nos  faz  miíeraveis,  porque  nos 

fez  nefeiosi  &aíT;m  no  livro  da  Sabedoria  11  fe  equivocaõos  .  :  l  s<P->  n-6  &iSo\  ínteiiígg. 
nefeios  com  os  infelices ,  &  eftes  eonfeífaõ  q  viverão  cançadòs ,  SsT**  252SÍJ  &  }«I,h£ 
porque  viverão  ignorantes. Deyxadas  por  innumeraveisjOUtrds  "'*>*  ímb-jia.imui^atriiffini.s, 
provas ,  o  verifiquemos  na  honra ,  vida,  &  fazenda  ^coufas  que  e^^^^Z^ 
ma  iscltimamos;  veremos  como  errando  a  eítimaçaôno  modo,  tma  mm  coima  mícníatos. 
fazemos  amargofo  o  que  nos  fora  fuave  governado  porrazaõ. 
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CAPITULO    XXXIII. 

Como  os  homens  errão  nos  meyos  por  que  procuraò  honra, 

&  por  íjjo  a  perdem;  põem- fe  primeyr o  exemplos 

na  imitação ,  &  no  defejode  moflv ar  valor. 

Trata-fe  cios  defajius. 

I     f^  Om  razaõ  eflimaõ  os-  homens  íobre  tudo  a  honra , 

V^pois  como  difíeraó  Salamaõ,  &o  Eccleíiailico,, 

i    PreverbAi.i.  i  vai  mais  que  todas  as  riquezas }  &  Arifloteles  2  molha  que 

Bu/(j.y.\s.  hcomayorbem  da  vida.  Notou  bem  Tácito  ■,  3  que  deípre- 

j    T.at  fl»»i./.4.Canteropca  f*-  zar  a  reputação ,  feria  de/prezar  as  virtudes.  Deos  manda  que 

nu  .con.cmuuotur  «nutri.  tratemos  cia  nofla :  &  4  elie  tratou  da  lua.  5  Mas  hc  ceguey  ra 

4     lilaitb.)  16.   Videaiu  opera  »        T  '  «l 

vciua  bonai  do  entendimento  errarem  muytos  homens  os  meyos ,  ix  por  ei- 

Luc.  tz.  v-  Lueem*  atdcntesin  ]es  vemacahirem  deshonra  j  façamos  demonLtraçaõ  em  alguns 

í  i'*«/»o.j.Non  habcbisDeos  exemplos  de  todas  as  idades  do  homem  -,  que  logo  da  pnmey.- 

aiicno»  coiam  me.  ra  &  fem  ceffar  na  ultima ,  reyna  nelle  o  deíeio  de  honra  como 

Jf-i. 41. 8  &4Í  11. Gloriam  meam  .  '      y  J 

alrennondabo.  natural. 

Mfl/r(».i6.ij.Quemmcdiciictho.  2     Aos  moços  tanto  que  entraõ  na  puberdade  ,fuccede  o 

^^^tedfc«b.!  queahumildade  deSanto  Agoftinho  6  confeffou,  ou  repre, 
^rt?;.8.i7.Q.)cm  me  dicunccflc     ientou  em  íl  o  mefmo  Com  eítas  palavras :  Semfaber  o  que  fazia-, 

v$2%menit**b*™<n*»  andfva  U'°  «& '>  1He  mtre6i  4a  mnha  ******  envergonhava 
<,t.p.i.§.i.  de  fer  mais  honrado  t  quando  os  vta  jactar  de  fuás  maldades ,  & 

6  u.AUg.i.y.  Ccnfiffit.yNei-  ffiõnarremm  das  mais  torpes,  fõkava  de  commetter  as  mefmas  9 

cicbam,&  prxecpsibam,  &c.       ©  _         J  t         J    6  ' 

nao  \  o  por  apetite  delias  ^mas  também  par  a  que  me  lonvajjem.  (gue 
coufa  he  mais  digna  de  fer  vituperada  que  o  vicio  5  &  eu  porque 
nao  mevttuperújjem,  me  fazia  mais  vicwfo-,  &  quando  nao  ha? 
via  occafiao  para  me  igualar  aos  mais  perdidos ,  fingia  que  fize- 
ra o  que  nao  tinha  ftyto ,  porque  nao  pareceffe  menor  que  eiles  ^ 
&  me  tivefjem  por  mais  vil ,  por  fer  mais  cajio.  Que  própria 
difcriçaÕ  o  que  fazem  muytos!  E  mais  abayxo,  diz  o  Santo, 

7  Um  i.i  t.eaptf .Eamtw,  fa-  que  tem  vergonha  de  nao  ferem  imprudentes  -,  7  poem  a  hon- 
eiamo5,&PudetnonencimPud£n.  ra  no  qUe  fo  deshonra ,  que msyor  eegueyra  do  entendimen- 

i     D.Tiom.x,t.q.li}.*rt,i.%.   tO  ? 

"'*}/*    j      ir  t  3     Crefcidosiá  os  homens  aos annos  juvenis,  libraõordina- 

Paucos  vitos  forres  natura  procreat  namente  a  honra  no  valor :  &  juíto  he  que  íe  dei  prezem  dei  le  , 
boi»  iDftitntjone  piures  teddit  in-  porque ,  como  o  Doutor  Angélico  3  moftra ,  he  1  ouvavel  vir- 

10   TuiTufevi 4.  tude.  Porém  o  natural  naõ  bafía  -,  antes  advertio  Vcgecio,  9 

StfiecJe  bt»$<jú.t.  ^.  &tp.ti.  nUe  poucos  valerofos  gera  a  natureza  ,  muytos  faz  a  indulta» 

it   Scfuc/upr*.  Marco   iuilio,  &  Séneca  10  lhe  chamarão  íciencia,  &  íc 

La(ta»t  «te  ver  o  iuit.i  6. é. 14.        define :  Firmezado  animo  nas  occaãoens  em  que  he  mais  difRcul* 

O     c*'?  flV  Vitlamtettana  na  ame-    .    r  .   11  rr    .      1  i  ,  /       >  ,  .- 

dia  jar>o  rutieNiqu*.  HjffttuMi  ou,  Kirtude  moderativa  do  temor ,  &  da  audácia  pat  é 

No  ha  iemteiuat  impoffibfcs,       bom  fim.  1 1  Donde  íe  vê^ue  nem  he  valor  o  que  fe  naõ  exercita 

que  a  pi.aa  cr  Ta  icntc  ç-  ju^iça)ncm  0  ^  dCaençra  cm  temcridadej  antes  íerà  vicio.  1  * 

Nafta 
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Neíta  medida  ,  &  coníídcraçaõ  íe  erra. 

4  Cuyda  o  de  idade  florente  ,  que  he  valor  bufear  de  noytc 
com  quem  brigue,  ou  nas  converíaçoens  entender.ôc  picar  com 
todos ,  principalmente  com  os  brandos ,  que  naõ  teme  >  fc  aca- 
íb  tem  hum  bomíucceííb,  imagina-íe  o  mais  valente  do  Mun- 
do ,  &.  crê  que  os  que  o  vem  o  admiraõ :  ie  difcuríára  com  juí- 
zo, conhecera  que  naõ  he  valor,  mas  brutalidade,  como  lhe 

chamaõ  os  Efcritores ,  1  x  afTeclar  brigas >  que  os  íefudos  o  tem  ~  ,?,  Qnit"a****j«  typtm.ptiit. 
por  louco  elcuiai  a  deigoítar  os  parentes ,  eiconderle  das  jufti-  quafia  M  (unl  copfiderat.fcmm.í.a 
ças  ,  cítragaralaude,confumira  fazenda,  &naó  tomará  tra-  b«ft»kmrtítcappeiaY«ii. 
balhos ,  de  que  põem  culpa  à  fortuna. 

5  Peyor  he  o  que  libra  a  honra ,  &  valor  na  defconfíança : 
íe  vê  fallar  bayxo ,  (  o  que  na  verdade  naõ  he  cortefia  )  cuyda 
que  fallaõ  delle :  fe  lhe  dizem  huma  palavra ,  pede  interpreta- 
ção ,  &  fobre  pouco  mais  de  nndafazhum  deíafio.  Efte  ,  &o 
qucoaceyta,  naõ  tem  entendimento  para  confíderarem  que 
vaó ,  ou  a  morrer,  ou  a  matar }  que  para  os  bons  he  igual  mife- 

ria;  14  feo  tiveraó,conheceriaõqueo  verdadeyro  valor  def-  t4  taút hifl  1. i.PerirenceeíTe 
preza  a  morte,  mas  naõ  aborrece  a  vida >  15  antes  amando-a^  j"*1""' quodaíquèapudbonoirr.i- 
faz  mayor  fineza  em  a  guardar  íó  para  arriícalla  pela  virtude.  Cf ""^caT/í ^.auxas.  For- 
1 6  Ha  ditTercnça  grande  entre  eítimar  a  virtude  em  muy to ,  ou  «**»  »irorum  «ft  magis  momm 
a  vida  em  pouco:  arnfearfe  íem grande ,&  jufta  caufa ,  ouhe  ^TTt^^^m 

de  irracional  ,  OU  de  infeliz.    17  fonetnon  íunr,  qui  quovismoda 

6  Tem  elles  por  jufta  caufa  ficarem  (  como  dizem  )  carre-  T?""1  conre™«»".^  q»  ■•«*  &• 
gaaos ;  &  em  quem  fe  quer  moítrar  valeroío ,  he  demaíiado  me-  um,  aiioqum  chatam,  nrgiigawe 
do  confiar  taõ  pouco  de  fi ,  &  temer  a  defeftimaçaõ  por  huma   ..?7.  Cicer"n  Cctm.  M.-gnnm  íft 

,  r  r  r      \  ,  t.  j-/r         1  aiicntren  inter  eum  qui  -iriLtcm 

palavra,  ou  coula que  le pode  encubnr,  ou  diíiimular com pru-  magni fadt.aot quiiitim ?»nmi. 
dencia  j  faõ  como  Lucrécia  ,  que  íe  matou  pelo  receyo  do  que  timat-,na«n  ítm«  invitard.fctirr-en 
pooenao  dizer  de  íua  honra  ;  &  Santo  Agoitinho  18  a  Codemna  iuar«m. 
de  fraca,  &  diz  que  devera  confiaríe  no  interior  esforço,  com     ,R    Aug.de  Civ.DeUi.t.i  6.ad 
que  havia  procedido.  O  quenella  moveo  a  laftima  naõ  foy  o 
valor,  mas  a  facilidade  com  que  fc  deyxou  vencer  da  vergonha; 
fizera  heroicamente,  íe  fora  taõ  valerola  em  defprezaros  dif- 
curíos  do  Mundo,  eftando  em  fi  honrada  ,  como  o  foy  em  reíí- 
ftirao  appetite-,  mas  mereceo  perder  efte  louvor  por  amaro 
credito  indiíeretamente.  Saõ  também  eftes  como  os  Gladiato- 
res,que  íe  mata  vaõ  no  anfitheatro  de  Roma  por  adquirirem  re- 
putação de  valentes :  Trazer  a  honra  embteadafa  àt  a  Ur  pouco  fi- 
gura, dizia  hum  noííb  Príncipe  Poeta. 

7  Ha  outro  erro,  principalmente  no  defafio,  em  fc  confiar 
do  inimigo  que  no  campo  lhe  pôde  ter  armada  trayçaõ,.  a  que 
todo  o  valor  naõ  poíía  vencer:  que  couíamais  neícia  que  fiar 
fua  vida  de  quem  lha  quer  tirar  ?  tal  confiança  naõ  he  prudên- 
cia de  valor ,  he  ignorância  de  temeridade ,  &  honra  que  indií- 
eretamente íe  faz  ao  inimigo:  que  mayor  abfurdo  que  mo- 
ftrarfe  ignorante,  por  íe  moftrar  valente?  fendo  o  entendimen- 
to a  coufa  de  mayor  honra ,  &  porque  os  homens  fe  diífcrençae 
dos  brutos ,  ficará  valente  bruto    Os  famofos  antigos ,  a  quem 

M  ij  eftes 
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eíks  querem  imitar*  naõ  eraõ  nifío  cegos  *  bufeavaõ  hum  gran- 
de que  ihesíegurava  o  campo  i  defte  modo  teve  Marco  Servi- 
liovaraõ  Confulãr,  vinte  &  três  defafios,&  em  todos  matou 
19   Pktart.in  Amih  o  contrario;  19  alguns  dizem  que foraõmuy tos  mais. 

8     Sobre  tudo  naõ  conhecem  a  Ley  de  Deos.  He  valor  ,  ou 
he  furor  naõ  Ver  ,  &  naõ  temer,  que  debayxo  dos  pés  tem  o  in- 
ferno aberto,  o  que  ai  li  morrer/*  naõ  entender  que  no  mefm© 
campo  elià  Deôs  deíafíado  pela quebra  de  íuaLey,  armado  de 
to   Mattk.u.xi.  rayos,  &  dejuftiça?  Naõíó  Lhrijlo  noíTo  bem  nos  pregou  -, 

Mtrc.t.n.  lo  mas  também  o  Demónio  eonfeífou  em  numa  occaíiaô  21 

11  £t*£  Q.Jhàfa*  que  â  alma  hepreciofa  ao  homem  íobre  tudo.  fíepojível  (  ex- 
Quisfuroteft  tíi«  âtobii animas  clama  o  grande  Sal viano  22)  quenaoefitmais  voffas  almas  t  que  o 
Imw^^Xf^^^  mefmo  Demónio  vosdtz que faõtaopr mofas!  Marco  Tullio-,  23 
tj  Tui.iufcuLt.  Fortitudocft  com  fer  gentio,  duTe:  A }  fortaleza be  hum  ajfetfodo  animo  obe- 
animi^ftediio  icgi  fumms  obtcm-  dientelfummaLey :  quem  he  timorato  ,  he  muy  to  homem :  de 
14  Lue.it  5.  Homem  er«  ia  je-  Simeaõ  diíTc  o  Euangclifta  S.  Lucas  24  duas  vezes  em  huma  fó 
ruiairm,  cui  nômenSimcon,&  ho*  regra,  que  era  homem ,  porque  logo  a  juntou  que  era  timofato;& 

lT>oiíleju(tus,&  timoratui.  \      e\         i  ^  r        *    _       D        J      ,  *     ^  ^  r^   r 

iç  Arifí.L.Magw.Mtv.i.  si  Amtoteles :  25  Quem  tem  tao pouco  medo  que  nao  teme  os  UcúJcs  , 
«licjut m  Taldè  faciaj  impavidum »  na-0  hevalerofo  ,  mas  infame.  Deita  mà  Opinião  le  deve  ter  me- 

quòd  Deos  noiuimeat, noa  fôreis ,    j  at ->  r  i         /       \         m  s   \  -  *  i  j    ■ 

íed  inhmistft.  do«  Naofjewalor  (  notou  Plutarco   26  )  nao  ter  algummedo: 

tu  ptutanh.inCieimen.Y on\t\^  os  anugos puzerao  ovdor nomedo da  reprehenfaõ  ,  &  da  ignnmu 

^T^fiáS ^St  ™J°rque  «I que  temem nrnyto as leys,Jaõ mais oufados contra  os  im- 

fionis ,  &  ignominias  anciqui  jud  i»    tfflgOS. 

cafic  ■  qai  cnim  m«.mè  icg«  ti-  Quando  houvera  alguma  falta ,  todo  o  amigo  da  honra 

menruadmliu  noites  lunt  «uda*      .  '  .        ^*r  Ç,       .,        '  i     ?        ,      •    r 

ciífimi,  elcolnera  ficar  deíayrolo  cm  hua  aldeã,  a  troco  de  ler  glorioio 

em  todo  o  mundo ,  &  nem  pobre  aldeã  he  todo  o  mundo  a  reí^ 
pcytodaCortcdoCeo  ;  fó  quem  negar  a  Chriftandade  ,  nega- 
rá a  força  deite  argumento.  Bem  a  conheceo  ha  poucos  annos 
nefta  Cidade  de  Lisboa  hum  Fidalgo  bem  qualificado  ,  &  co- 
nhecido por  valérofo ,  que  defafiado  por  outro  de  iguaes  quali- 
dades, réípondeo  que  íe  preíavamaisdeChriftâÕ,q  de  valen- 
te: que  elle  coflumava  recolherfe  pela  meya  noyte  para  fua  ca- 
ía ,  ( que  era  apartada  do  mais  povoado  )  que  quem  qiiizefíe  lhe 
poderia fallar  no  caminho,  &  dalliem  diante  por  difeuríode 
hum  mez  íe  recolhia  fempre  àqucllas  horas  a  cavai  lo  fem  Cria- 
do }  paítou  a  payxaô  ao  outro ,  &  ficou imitavel  aqUelle  exem- 
plo. Imberto  Delfim  de  Vienna  recuíou  o  defaflo  de  Amadeu 
Conde  de  Saboya ,  refpondendo  que  íe  o  valor  dos  Príncipes 
coníiftia  na  força  dò  corpo ,  feriaõ  vencidos  pelos  touros ;  '&  fi- 
cou taõ  louvado,  como  o  defafíante  eftava  colérico,  27  Outro 

dl1,  f  '^Z"T' Ãt  tyfi*"***  Fidalgo  em  Lisboa  defafiado  em  huma  madrugada ,  refpondeo , 

PlMtfçpb. Curti}. p.Ut.19.  b  r       .,  .      r  rt  ,-,  &         ,  V        r      ,  ? 

is    Muita pytetura  fctipia  de  que  para  couias  de  mais  ieugoítonaocoítumava  levantarle  na 
ciuethvideptr  Attmum  in  traíi.  camataõcedo.  Muvtosoutrosíc  efcuíáraõ  ChriOá ,  &  galan- 

«cfingutaticcrtaminstif  intcnftlio  a    n    ,      „    '  ,»-.   s         ,  ,  «  _  i- j  a. 

•  nmattrttdutUtpiji  iiitmtraii.     temcnte,&  ficarão  acreditados  de  valerolos, «  entendidos.  28 

10  Muy  tos  põem  o  valor  na  lingua;  &  tanto  que  David 
ouvio  o  muy  to  que  o  Gigante  blazonava,  logo  pode  inferir  que 
o  havia  de  vencer.  Na  guerra  próxima  que  tivemos  íe  notava 
que  os  que  fallavaõ  menos ,  obravaõ  melhor. 

11  Outro 


\ 
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1 1  Outros  querem  parecer  valentes  ofFendendo  à  trayçaõ, 
cu  acompanhados  em  asfaltadas,  &  íaó  avaliados  atrayçoa- 
dos ,  &  fracos.  Alguns  oftentaõ  forças  corporaes  como  touros, 

lendo  que  o  valor  iò  coníilte  nas  forças  do  eípirito.  29  i?   p.Ami»o/.iff.c.i.i.c  \6. 

12  Allim  cahem  todos  em  defcredito  por  onde  bufeavao  n.w. 

honra.  SefeempregaíTem  nadefenfa  natural,  20  no  ferviço  da  *!  ^ntfb.dtrsbge{i.G^c.i%. 
pátria,  31  ou  em  outra  julia  cauía,  quepornao  ic  poder  Ie-  patuá, 
var  porrazaõ,  32  neceílitaífe  precifamente  das  armas ,  teriaõ  ^.file»r./;i  U. 
Delias  melhor  fuecefíb ,  porque  ftõ  piedofas  a  quem  íaõ  neceí-  ^fCVrZuntun^a^l^n.j. 
farias.  33  Quem  naõ  buíca  as  brigas,  fahe  bem  delias ;  a  juftiça  pmnia  ptiu»«*pa intuam  «mi , 
heomeyodavitoria:34  íeria  feu  valor  verdadeyro:  alcança-  c^S^.%...  tu. cutieío- 
riaõ por elle honra,  &  efeufariaõ  queyxaremfe  dascalamida-  lumcftadaraa  coneimcrc,  cum 
<les ,  caufadas  íó  por  fuás  defordens.  |£ ^J^S?*-"  'tíh"' 

jj      Ltv.dec.i  iç.iuprint.  Pia 
■  '  — - — ■ — ■  arma  ,  quibUs nulla  ,  oiii  íu  aimií 

rciniquiruí  Ipcs. 

CA       P      í     T*     t  7     T         O     YYYíV  '♦  *»**'•«•  Cattf**t\ukateiti 

**•  :  * ■      *-      A      W      1-1       V/      -/V-ZV^Vi.  V  •  multumi.,bcllota!ciceomj.eiium. 

cft. 

P#  ra  0  w/ewí0  do  Capitulo  precedente,  fe  põem  outro  éx-  fn'^£wi  dí*"' &  a"ol!U "*' 
t?ry;/?/0  «05  #//?  procuraõ  altos  poílos ,  <z^  /£  condena      Qí*  »•  fi  i«m^a  tubcit , cic»út m: 

r  i  ■       -      j  •  ma  pudor. 

tf  ambição ,  cr  tyramua 
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A  idade  varonil  libraõ  os  homens  a  honra  em  al- 
cançarem poftos  luperiores ,  &  he  a  todos  como 
natural.  .  ^  . 

2     Aos  mais  illuftres ,  por  generoíidade  influída  com  o  lan-  J,  torS.'4    ' 4   ortc'  Creaií" 
guc   1  pelo  exemplo  dos  progenitores,  de  que  naõ  querem  MuttapuKbrèCoffi.jor.var.u. 
bayxar,  2  qualquer  fortuna  os  naõ  defanima.  3  Saõ  palmas  que    p%v,rg./£»eiit.i.ix.uKimmá 
naõ  cedem  ao  pezoj  4  antes  os  trabalhos  os  excitaõ  a  emprè-  rcpcttntem  exempla  moram : 
zasmayores.  5  AElRey  Poro  vencido  perguntou  Alexandre,  ^"af '.,cas '  *  avuiuuiuj'*- 
como  íe atrevera  a  reíirtirlhe,  devendo-o  conhecer  pela  fama.  zwj«.*.it.'N6!fcfti  lôqui,'  cjôo- 
E  o  vencido  diffe:  Rffponderey  com  a  mefma  Uberdade  com  que  ^^f^^^ts.òp.mi 
ftfgMitfljte :  tinhamtpor  mais  forte  que  todos,  porque  naõ  havta  ubiGttg.Ltp.vtrt$vttgutr.iat  & 
experimentado  mtnhas  forças.  O  fuccejfo  da  guerra  moftrou  que  ú?J*lè-f !!'*''*  L-U'v'm  n'hi 
tu  o  es  mais ;  mas  ainda  naõ  [$u  pouco  feliz ,  fmdote  fegundo.  Pro-     3  Wre5í  To  nc  cede  mai.s,  fed 
feguio  o  vencedor :  E  que  te  parece  que  avora  farey  de  ti  ?  Poro  re-  contra  ^>w  to. 
giamcnte :  bazt  o  que  te  enfina  efle  dia  ,  em  que  vês  como  Jao  ca-  NuitQr  in  pondnspafma.A  confur. 
ducas  as  felicidades.  6  Annibal,   &  Scipiaô  mendigos  em  cafa  pifinaiiam. 
delRey  Antiocò ,  tratando  de  quaes  foraõ  os  mayores  Capitáes ,  ^°  3 '* p:cniilur' hoc  ma8c 
&  dando-íe  a  Annibal  o  terceyro  lugar  depois  de  Alexandre,  &      5  Catot  Pnfchaii»  axhm.fM. 
Pyrro ,  Scipi=õ ,  que  o  efperava,  lhe  diffe  rindo :  E  que  amas  fe  VEgSSSu&JSSi 
me  houvéreis  vencido  ?  Annibal  reípondeo :  Então  fora  meu  oprt-  icmiuumur.aut  infiingontur,  <min 
meyro  lugar.  7  Cefar  ameaçava  os  piratas,  que  no  mar  otinhaõ  ^11"Jsrad  miio'a  audcrdi  '«««- 
prifioncyro,  dizendo  ihes  que  chegando  a  terra  os  faria  en-      c    Q-Curt  t.i.dértb.Aux. 
forcar;  &  quando  queria  dormir, os  mandava  callar,  tratan-    7  P(»^.>n^ib^ro^mea. 
<lo  como  criados,  osque  podiaodiípordelle,  como  fenhores.  cb  ift. }.i.c.iii.  mpiee. 
8  Dom  Pclayo  fu^cyto  aos  Mouros  que  tinhiõ  conquiítado 
Heípanha,  naõ  fofreo  afronta  feyta  afiia  irmãj  lcvantouíc, 

M  iij  & 
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9    Mman.bKlJihkfçanb.i-j.  &  íe  fez  Rcy.  9   Franciíco  1.  Rey  de  França  prefo  na  batalha 
"*  ■ '  de  Pavia  ,  recufou  entregarfe  ao  rebelde  Borbon  ^  &;  com  y.qjz 

impenofa ,  citando  cahiuo  em  terra  mandou  que  çriamauitp 

Lanoy ,  a  quem  íc  entregou.  10  O  Cid  Ruí  Dias  ate  depois 

*>mftati,àbift  P*"P*  u-  de  morto  apunhou  a  eípada  contra  o  que  fe  atreveoa  pegarlhe 

C.ià.da  vida  cie  Ll:mtnt.V\l  %  l-ud  .  r  T  *     « 

fn.  na  barba  ,  &o  fez  camr  de  medo.  11 

i.    pUtCajiuboèiji.JosG».       5       Os  de  qualidade  medíocre  lá  tem  hum  afeendente  ma- 

"  4"     u  *v  yor ,  pofto  que  remoto,  do  qual  tomaõ  algumas  vezes  mais  que 

dos  chegados ,  por  razoens  que  os  Filofotos ,  &:  Médicos  apon- 

u  ApudG*ipardos  Repara»,  taõ  -,   12  faõ  como  as  aguas,  íymbolo  da  vida ,   13  naíeidas  em 

t0 i. ca uv-Ely(. jucunda. qu^ji.q.  mor)tes  ?  qUe  poifo  que  fe  achem  cm  valles  profundos,  enca. 

1}    tíf.v/40.11.  nadas  pela  induílria  recobraò  força,  &  íóbem  quanto  deícêraõ  ■, 

ou  como  as  arvores,  a  que  o  inverno  derribou  as  folhas,  mas 
coníervaõ  o  vigor  em  huma  fó  raiz ,  pofío  que  as  outras  lecal- 
fem.  O  efpirito  levantado  com  que  Baíilio  Macedo  $  lendo 
pobre  efcudeyro  que  curava  decavallos,  foube  chegar  a  íer 
Emperadordc  Conif  antinopla ,  fe  pôde  attribuirà  defecriden- 
cia  antiga  que  por  hum  lado  tinha  do  Aríecidcs  Reys  dos 

i4   Fiofcuip.i.top^,  Parthosj   14  &  o  illutfre  efpirito  de  Marco  Tullio  Ciccroà 

afeendencia  paterna ,  pofto  que  muyto  remota ,  que  tinha  nos 

15  GawfuhiEuanz  lnffit.l.j.    Reys  VolfcOS.     I  5 

t.rertzjin-virfit.èõctmeor*.  +     Algunsde  COndiçaõ  humilde  faz  a  liberalidade  da  na- 

tureza generolos  >  eítendem  as  azas  fora  do  ninho  :  dizem -«que 
lhes  baila  defeenderem  de  Adam  Rey  de  todo  .0  mundo  5  que- 
rem parte  do  que  elle  teve ,  fazêdo  direyto  da  prerogativa  per- 
dida pelo  peccado.  Ificrates  Athenieníe,  filho  de  hum  çapa- 
teyro,  venceo  aos  Lacedemonios :  reíiítio  ao  famofo  Thcbano 
Epaminondas ,  &  Artixerxes  Rey  da  Períia  o  eícolheo  por  feu 
General  contra  os  Egypcios.  Eumenes  filho  de  hum  carretcyro 
foy  taõ  abalizado  Capitão,  ainda  que  pouco  feliz,  que  merc- 
ceo  que  Plutarco,  &  outros  graves  Efcritores  hiííoriaíTem 
íeusfucceíTos.  Arfafes de  pays  naõ  conhecidos,  facodindõo 
jugo  de  Alexandre  ,  conílituhio  o  Reyno  dos  Parthos  taõ  temi- 
do dos  Romanos:  &  nos  Reys  ftus  defeendentes  ficou  o  reno- 
me de  Arfafides ,  como  nos  Emperadores  Romanos  o  de  Ceja- 
res.  Ptolomeo  filho  de  hum  pobre  homem  chamado  Lago, 
fuecedeo  ao  meímo  Alexandre  no  Reyno  de  Egypto ,  &  Syria , 
&  fe  fez  taõ  excellente,que  osRcysdeFgypto,  também  dei- 
le  íe  chamarão  Píolomtos  largo  tempo.  Agatocles  filho  de  hum 
Oleyrofc  fez  Rey  de  Sicília,  &  atemorizou  os  Carthaginen- 
íes.  Em  Hefpanha  o  iníignePortuguez  Viriato,  filho  de  hum 
palior,  pozem  duvida  íe  Hefpanha  dominaria  a  Roma,  ou 
Roma  a  Hefpanha ,  como  confeífáraõ  os  meímos  Romanos. 
Deyxo  o  Lavrador  Wamba,  que  foy  Rey  illuífre,  porque 

16  b.íio  Menaub.Lu/it.p.x.i.  íendo  milagre,   16  naõ  faz  exemplo.  Em  tempos  menos  anri- 
1>£-l5-  gosLamufio  III.  Rey  dosLongobardos  foy  cngeytado,  filho 

de  huma  mulher  vil.  Primisiao  III.  Rey  de  Bohemia  ,  foy  filho 
de  hum  Lavrador.  Filho  de  outro  foy  Lúcio  Atendulo,  Capitão 

famofo 
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•tfamolo,  de  Francifco  Estorcia  ,  cujos  filhos,  &:  deícenden- 
tes  foraõ  Duques  de  Milaó.  O  excellente  Capitão  Caihucho 
Allracano,  Iralianode  Luca ,  f  yengcytado  tem  pays  conhe- 
cidos. Entre  os  Romanos  ,  EIRey  Tarquino  Priíco ,  foy  filh.3 

'  de  hum  pobre  eítrangeyro  de  Corintho  j  Tullio   Hoftilio   foy 

•  paitor  j  Sérvio  Tuilio  éilho  de  huma  eícrava  -y  Terêncio  Varro, 
Coníul ,  &  Di&ador ,  filho  de  hum  carniceyro.  O  Conful  Ven- 
tidio  Veio  havia  íido  reco vcyro.  ODidador  Lúcio ,  Lavrador 
de Cayo  Mário,  Conful  íete  vezes,  &  que  triunfou  duas  ve- 
zes, foy  o  payCarpinteyro  no  lugar  chamado  Arpinas.  O  Im- 
pério tiveraõ  Gordiano,  &  Licínio  filhos  de  Lavradores :  Probo 
fi.hodehum  Hortelão:  Valentiniano  filho  de  humCordoeyro; 

Maximino  de  Ferreyro;  outros  dizem  de  hum  que  fazia  car*> 
ros  :  Ei.o  Pertinaz ,  &  Diocleciano  tiveraõ  pays  humildes  $  cu* 
jos  orhcios  íe  naõ  fabiaõ:  de  Emiliano  nem  a  pátria  fe  íabe :  Vef- 
pa/iano  também  teve  naíeimento  bayxo :  o  pay  de  Bonofo,  que 
também  tocou  o  Império ,  fora  Meftre  de  eícola.  Entre  os  Em- 
pei adores  Gregos  Marciano  ,  &  An.íiaíio  foraõ  de  langue 
ignóbil  j  o  tnelmo  dizem  de  Juíiino,  &  Juftiniano  primeyros 
(leites  nomes:  o  pay  de  Micael  Calefatesembreava  navios  *  &t 
outros  muytos  houve  de  pouca  nobreza ,  que  chegarão  a  Prin- 
cipados i  entre  os  mais  abalizados  íe  deve  contar  a  famoía  Se- 

•  miramis  Prainha  de  Babylonia  ,  que  foy  engcytada  fem  ter  pay 
conhecido ,  filha  de  huma  pobre  mulher  chamada  Decreta. 
ís?aõ  tratamos  de  Eccleíiafticos. 

5     Limitar  as  eíperanças ,  de  f  animará  a  virtude,  que  creíce 
com  elias.  Naõ  he  reprovável  aípirar  a  dignidades  para  fervir 
aDcos;  17  louvável  he  procurar  honras,  mascomfundamen-     **  "'P<*i4*iTimèthti.i* 
tos  que  as  façaõ  pofíiveis,  &  por  bons  meyos.  Nifío  íe  erra. 
NcclabanoRey  do  Egypto  pedio  a  Lycero  Rey  de  Babylonia 
Arquitectos  que  lhe  fabricaííem  huma  torre,  que  naõ  tocaíTe  na 
terra  ,  nem  no  Ceo.  O  engenhofo  Efopo ,  a  quem  Lycero  com- 
muoicoli  o  negocio,  creou  quatro  Águias,  eníinando-as  a  levan- 
tar nas  unhas  voando,  cada  huma  íua  efporta  ,  &  dentro  delia 
hum  menino ,  &  foy-íe  com  iíto  a  Ncctabano ,  dizendo ,  que  le- 
vava os  Arquitectos  que  pedira.  Sahio  Ne&abanoa  finalara 
paragem  para  a  torre,  &  muyta  gente  para  ver  a  maravilha. 
Eíopo  largou  as  Águias  com  os  meninos  que  levavaõ  inftru-     . 
mentos  de  pedreyro,  Ià  de  íima  (como  lhes  tinha  enfinado) 
gritarão  que  lhes  levaííem  pedra,  Ôccalj  &  Ne&abano  fe  deu 

por  vencido.  Hifbria  ,  ou  ficção,  18  exemplo  de  hum  ambi-  '8  Raderesw  Mártyr.t.  tpl- 
ciofo  que  defeja  fabricar  torres  no  ar}  pofio  que  comece ,  là  lhe  JJJJJ W**""  **"•**  *»  *«■ 
falta  a  matéria  ,  &  cede  à  confufaõ. 

6     Ainda  para  o  poíli  vel,  degeneraõ  os  pretendentes  em 
toõ  ambiciofos,  que  fazem  ley  neceffaria  de  crefcer ,  ou  penar; 

a  ambição  os  deshonraj    19  outros  vícios  affeaõ  o  interior ,      I?   UtiV.Bvn«rHEp,x\t, 
mas  guardaòíçgredo  na  afronta  que  fazemj  a- anibiçaõ  gofta 
de  a  publicar,  esforça-fe  a  acçoens  que  a  daõ  a  conhecer ,  &o 
•  '   •  '  nego- 
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negociante  faz  de  fi  vergonhofo  efpectaculo -,  íegue  as  facçoens 
da  Corte  conforme  prevalecem  i  com  todas  ie  iuiienta  (  o  que 
hemuyto  fácil  a  quem  íe  reíolveanaõ  ter  honrai  quem  naò 
quer  navegar  direyco,  com  qualquer  vento  pode  navegar  )  naò 
lalie  da  porta  dos  que  governaes  íe  entra ,  he  a  lifongcallos ;  hu- 
milha-íe  aos  criacLs  para  fer  bem  viltona  caía:  naò  ulta  nos» 
acompanhamentos:  nos  paffeyos  fe  faz  encontradiço :  no  Paço 
ie  chega  obíequioío :  celebra  com  rifo  falfo  qualquer  dito :  ms 
auíencias  f  1  Ha  reverente,  naõ  nomeando  o  híongcado  íem  o  ti- 
tulo de  íenhor;5c  em  todas  as  occaíioen^  recebe  injurias  i  jà  na 
entrada  que  fe  lhe  nega  ;jàno  mào  rolio  que  acha  ;já  no  reipey- 
to  que  fe  lhe  naõ  guarda  5  já  na  íoberania  com  que  o  trataõ,)à  na 
mà  rejaofta  que  fe  lhe  dà  ■,  &  elle  fempre  a  difiimular  dcíprezos 
que  naõ  tem  disfarce  >  aaccommodaríe  com  o  humor  do  que 
bufea  ;  a  adivinharlhe  a  vontade  j  a  defejarfe  Proteo  de  feu  go 
ífo,  &  Gameleaõ  de  fuás  cores :  arTecla  a  mefma  condição :  cm 
tempo  que  governavaõ  Eunuchos,  houve  pretendentes  que  ie 
çaftràraõ  ;  &  hojs  ha  taes ,  que  fingem  padecer  os  mefmos  acha- 
ques para  moft rarem  fympatia. 

7  Eíbs  tyrannias  executa  a  ambição  nos  lugares  mais  pú- 
blicos ,  porque  nclles  fe  offerecem  mais  occaíioens  ,  &  o  ambi- 
ciofo  as  naó  perde.  Os  circundantes  notaõ  as  palavras  ,  adver- 
tem os  geftos ,  eftaõ  penetrando  o  interior }  &  o  lifongeado  dá 
traça  com  que  melhor  fe  conheça ,  para  que  o  vejaó  adorado. 
Huns  dos  que  vem  ifto  ,  zombaõ :  outros  murmuraõ :  alguns  fe 
laíbmaõ  de  verem  taõ  vil  hum  homem  de  qualidade ;  refere-íe 
nas  converfaçoens  >  &  do  mefmo  a  quem  ferve  he  aquella  bay- 
xeza  defeífimada.  Nada  do  que  diffemos  he  idêa  j  tudo  vi  muy- 
tas  vezes. 

8  Aonde  efià  a  honra  que  procurava  efte  que  fe  envileceo  ? 
to   Et-tJeconftiai.t.^.prof.t-  querendo  mandar  a  outros ,  diífe  Boecio ,  20  fepozemeftado 

SS5STÍÇV3S  tZÍ  dc  fervir;  Vi hum  >  & de  gwnde  caía ,  que  reípondia ,  que bey- 
boootecuptí,  poícenu  Uomiiitate ,  Java  os  pês,  para  que  depois  lhos  beyjaffem.  Com  vil  mercan- 
&c*  cia  perdia  de  contado  por  eíperança  incerta:  deshonraríe,  naó 

he  tratar  de  honra ;  fera  tratar  de  intereffe.  E  ordinariamente 

(  como  dizia  hum  illuftre  Corteíaõ  )  quem  perde  a  honra  pelo 

it  Apu4QjCuH.hifi.Aiex.i.<7.  ncg0C107  ambos  perde;  que  honrados  diziaõ  a  Alexandre  os 

p»/i  taed.titc  icrvireuiu  poflamiiti  Embayxadores  dos  Scythas !  Nem  podemos  fet  vir ,  nem  defejamos 

nec  mípciatc  dcíidcramus.  fflândâf.     2  l 

9  Alguns  paífaó  a  dadivas ,  &  perdem  também  a  fazenda  $ 
porque  os  grandes  faò  mais  avaros,  que  agradecidos.  Eítimaõ 
em  mais  o  feu  favor :  &  fe  naõ  fe  dá  muyto  ^  cuydaõ  que  falta  a 

.  ç/.  .  . '_  '  vontade,  &  naõ  a  poflibiiidade:  eftranho  género  de  commer- 
vitfent.t.s.  inauditum  hoc  cõmtr-  cio !  {  nota  bao  àalviano  22  )  aos  vendedores  creíce  a  razenda  * 
ciigenvjícíh  yenditotibus  crcícjc  &  Qs  compradores  ficaõ  miíeraveis.  Muytas  vezes  fuecede  o 
íiiouriçndicitas.  que  ciiiic    1  acito  23  tallando  dc  Dutridio,  que  lemcihantes 

%i   ■ictii.(mr.a'.i.).aaj!f,.        diligencias  tiraõ  o  que  fe  houvera  de  alcançar  pelas  vias  ordi- 
nárias. 

10  Mas 
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10  Mas  demos  que  hum  deites  chega  ao  pofto  que  preten- 
dia ,  o  qual  fe  lhe  deu ,  naõ  por  amor  ^nas  por  exemplo  de  que 
outros  cortejem  ■,  leva  a  nota  das  vilezas  com  que  o  comprou , 
ficaelcravo  doquelho  vendeo,  que  le  reputa  Deos  ^  para  deí- 
fazer  a  fua  feytura  quando  quizer }  hc  vituperado  dos  ccníorcs, 
&  quando  íe  avalia  refpeytado  pelo  officio ,  he  como  o  vil  ani- 
mal ,  que  fc  gloriava  nas  adoraçoens  que  íe  íaziaõ  à  Imagem  da 

Deofaífo  que  levava  3  24  talvez  o  privaõ,  Stficaiem  porto,      »4  *tite.usmHmmtlii 
&  lem  honra:  líaíás  o  compara  bem  às  aranhas,  que  fe  deíentra-  £ff&*im*b* «  DtuS)tu  Aúil 
nhaó  em  ordir  teas ,  que  huma  molca  rompe.  ^\  \5   u£S. g 

11  Se  íe  houvera  governado  pela  razaõ ,  naõ  deyxàra  de  fe  p-tín/"a>^aéi.'e/oamw  aeDnsc. 
arrimar  para  fubir  ■>  poisa  natureza  o  enfina  na  hera ,  na  vide ,  37'í""tttf"'/imt< 
noí>jifminsT  &mofquetas,  flores  taõ  beneméritas;  másarri- 

maõ-ie  bizarras,  íem  perderemos  brios  >  procurara  agradar 

por  boas  partes ,  &  por  virtude:  lembràra-fe  com  modeítia, 

pedira  com  decência  ,  moftrando-fe  pretendente,  &  naõ  fervo : 

íealcançaiíe,fora  mais  refpeytado:  ícoprivaíFem,  naõ  ficaria 

fem  honra :  fe  nada  lhe  deíTemT  mais  credito  feria  perguntaríe , 

porque  lhe  naõ  derao,  que  ptrguntarfe  porque  lhe  deraõ.  26      té   CaiúStHiorapudPiuiarth. 

Qiiemto^e  da  ambição  *  acha  honra:  a  quantos  homens  def-  [n'pv{hthegv'ifl>l">^evit'"uft' 

£*        j  11     -         1  i-i  ^  •  o  Maljííiotdc  recqiaèraní  hominci 

prezados  olhao  os  bem  entendidos  com  mais  relpeyto  que  aos  quaroobrtm  caiem  non  íit  pofica 
enthronizados?  A  quantos  Religiofos  fem  lugar  com  mais  ve-  ítaiu3>q«mqaartfitpofíta< 
neraçaõ  que  aos  Prelados?  Sòpara  míticos  faõ  as  apparencias 
de  comedias;  fó  ertes  julgaã  pelas  fombrasj  como  aos  que 
olhaõ  para  hum  tanque  cercado  de  arvores ,  parecem  ellas  ca- 
hidasde  cabeça  a  bayxojíe  olharem  para  a  realidade,  asveraõ 
em  pè  muytodíreytas;  o  merecimento  he  a  mayor  dignida- 
de ,  &  a  mayor  eftatua ,  as  obras  faõ  eloquente  língua*  &  digna 

oceunaçaõ  da  fama.  2/  Germancio  (  a  cujo  refpeyto  o  diffc      17  p»ov«^.3i.Lauácntéamiu 
Tácito  28  depois  de  Cataõ  )  muyto  mais  honrado  ficou  me*  Por,is  °p»« ei°«* 
recendo  o  Império,  que  Calígula  com  opoffuir.  E  Dolabellá  1.4  mum****  "*'***'*'*'* 
maisilluftrequeBleffo,  por  cuja  cauía  Tibério  lhe  negou  tri- 
unfo. 

1 2  Que  diremos  dos  que  por  tyrannía  fóbem  a  Thrònos , 
ctiydando  que  faZem  glorioíá  a  fua  fama?  que  honra  adquirirão? 
Só  entre  ignorantes.  29  Sc  hedeshonraíer  ladraô  nopOuco  , 

fartar  muyto  como  o  naõ  ícrà  í  Como  feraó  louvados  pelo  que  ^^S.«PX',1»"-' 
faõ  atormentados  no  inferno?por  honrados  os  premiará  Deos: 
aceufa  o  juizo  Divino  quem  os  tem  por  beneméritos. Entre  os 
entendidos ,  o  ufurpador  fó  alcança  infâmia  para  a  vida  ,&  no- 
me de  tyranno  para  as  hiítorias.  Scipiaõ,  efplendor  das  virtu- 
des moraes ,  honra  da  felicidade  bellica,  com  fortaleza  de  mo- 
ço ,  &  temperança  de  velho  ganhou  as  Heípanhás ,  paílou  a 
Africa,  conciliou  MaíílniíTa, rendeo  a  Syfas  ^venceoa  Annibal, 
&  como  fezCarthago  de  Roma ,  pudera  fazer  Roma  fua  j  mas 
conrentando-fe  com  o  renome  de  Africano,  ficou  íubdito de 
ftla  pitriaf  eícolhco  por  património  o  fervilla;  dos  inimigos 
que  offendia  era  amado.  Com  írto  deyxou  melhor  fama  mor- 
rendo 
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rendo  no  defterro ,  que  Júlio  Cefar  morto  no  Senado.  Efte  ty- 
rannyzando  Roma  ,  naõ  alcançou  o  renome  de  Magno,  que 
Pompeo  coníervou  defendendo-a ,  poflo  que  vencido.  Ot  Ga- 
llelhanos  por  lavarem  a  Coroa  do  labeo  q  lhe  poz  Henrique  I. 
cafáraó  a  Henrique  III.  com  a  neta  de  Dom  Pedro  Rcy  legi- 
timo, ainda  que  cruel.  Oliveiro  Cromuel ,  que  vimos  tyranno 
da  Gram  Bretanha ,  por  tyranno  foy  conhecido  em  vida,  &  na 
morte :  Europa  o  reípcytou  por  temor ;  íe  ifto  he  bonra,  os  fal- 
teadorcsdeeíxradasíaõmuyto  honrados.  Huma  rebelliaõ  do 
Povo  o  levantou ,  mas  nem  foube ,  nem  pode  confervar  aquei- 
la  fortuna  em  fua  cafa  j  logo  que  elle  morreo  ,  cahio  o  filho.  Ter 
hum  applaufo  geral  por  tempo  breve,  como  em  Roma  os  Sa- 
turninos ,  &  Graccos ,  naõ  he  prova  de  merecimento  ,  mas  te- 
meridade da  fortuna.  Sò  a  ignorância ,  &  maldade  gabará  na- 
quelle  tyranno  o  animo  com  que  ufou  da  occaílaõ  :  devendo 
antes  aproveytarfe  daquelle  favor  popular,  &  militar  para  ac- 
ção que  o  fizeffe  glorioío}  como  depois  íe  aproveytou  Jorge 
Mgck,  reítituindo  o  legitimo  Rey  :CarlosII.  viofe  com  exer- 
cito arbitro  de.  três  Reynos,  &  nenhum  quiz;  mais  quiz  dai- 
los,  que  poífuillosi  íugeytou  o  poder   às  leys  com  inais  glo- 
ria no  obedecer ,  que  no  mandar.  Feytopor  ElRey  Duque  de 
Albemarle ,  com  outras  honras  ,'illuirrou  para  fempre  íua  deí- 
cendencia ;  viveo  grande ,  mas  menor  que  os  méritos ;  &  mor- 
reo mayor ,  porque  vi veo  fem  ambição  j  foy  fepultado  entre  os 
Reys ,  porque  o  naõ  foy  ;  logra  para  íeculos  o  throno ,  que  re- 
cuíbu  por  annos.  A  morte  o  achou  retirado  no  campo  aonde 
deíprezava  a  Corte ;  fora  o  mais  feliz ,  íe  morrera  na  Religião 
Romana :  os  oíTos  do  tyranno  foraõ  qu^ymados ,  condemnada 
fua  memoria  ,  &  he  abominável  íeu  nome.  Taes  faõ  os  efTeytos 
dos  meyos,  porque  fe  pretende  a  honra ;  &  a  ambição  nem  com 
?©  Cher.PiiK.i.in prt#t\ttttH'.  exemplos  taõ  multiplicados  teme  os  fins  dos  que  imita  nos 

Antoni,  quorum  faíta  emitterç e»-    fcytOS.    ?0 
mm  cxiiu»  non  perbcrrclcerc.  * 
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Para  o  mefmo  intento  fe  mo  fira  como  os  qne  pretendem 

honra  pela  f ciência ,  errando  ordinariamente 

os  meyos ,  fe  defacredttao. 

x     /~\  Utros  homens ,  &  em  todas  as  idades ,  põem  a  hon- 

V^/  ra  no  faber,  &  com  razaõ ;  porque,  como  Salomão 

i    Prcvtr*.).n.is.&it.        à\(Ce9  i  hea coufa  mais  preciofa,  &  nenhuma  das  que  fe  defe- 

jaõíc  lhe  pode  comparar,  &aífim  offerecendo-lheDeos  o  que 

elkquizeíTc,pediofabedoria,  &  o  Senhor  approvou  íua  eley- 

%   j.  JÍÍ/.3.  çaõ.  2  Por  efta  parte  fe  difTerençaõ  tanto  os  homens  huns  dos 

outros ,  que  houve  quem  diíle  que  hia  mais  de  hum  homem  a 

outro 
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outro  homem,  que  de  hum  homem  a  hum  animal  bruto  j  en- 
tendendo que  vay  mais  de  hum  homem  muyto  fabio  a  hum  ho- 
mem muy to  nelcio  ,  que  de  hum  homem  muyto  neício  a  hum 
animal  irracional  daquellesque  íe  podem  chamar  menos  bru- 
tos ;  &  allim  diz  Sabmaõ  ao  nefcio  ^  que  aprenda  fabedoria  da 
íormiga.   3  Por  íífo  diife  o  mefmo  Salamaõ:  O  mfcto  fervirÀ     ,    p,overbé6  ' 
ao  fabio)  4  os  fabios  pojfmraõ  gloria:  a  exaltação  dos  ne fetos ,      «   p^ov.i  i.x9.Quí  ííu?tus  cft 
he  wnomima ;  5  para  tpnominia  nafceo  o  nefcio -t  6  &  chamar  a         ' •/aPlent1' 
num  homem  neício,  dillc  Ar  jítoteles,  7  hedas  mayores  mju-  picntts  poflídebum:  n-.ihor  ii  meii 
rias  que  le  lhe  podem  fazer.  Mas  em  duas  maneyras  avaliaõ  os  '",0  ^Ilomi!,ia- 
homens  o  faberj  ou  fó  pelo  natural  íem  eftudo;  oupoi  acqui-  tuimi^omii^mV*  aIustUliuI" 
íiwaódooueeitudoiiiôcemambaserraò  muytosomododemo-  m  7  f$ ^joan.uumte  as, 
flrar  que  íabemi  ft*fl  tt  **"*•*  «•'"•«•"f »»«. 

2       Para  oítentaçaõ  do  bom  juízo  fallaõmiiy  to  ,  ate  nas 
Igrejas:  rim  alto  }afie&aõ  dizer  graças,  queelles  mefmos  ce- 

lebi  aõ  i  &  tudo  ilio  diz  o  Eípirito  Santo ,  &:  notàraõ  Sábios ,  8      *  z«tfia/i:io.t>um.i4.  stuitui 
que  antes  he  final  de  nefeioi  Alguns  que  íe  querem  moftrar  po~  S^^ÍJ^»,  in  rilu  & 
iiticos ,  íempre  diícuríaò  lobre  o  governo ,  que  lhes  naõ  toca  ,  aiuc  ,c«m  iuam. 
pela  moyor  parte  cenfurando;  íe  fe prelaõ  de  Poetas,  fem  o  ^^"Z'UUf^c'Jc'ff'"eíf' 
lerem  muyto  bons,  iaoosquemais  eniadao.  ORománoSylIa  ^««.^.ivé-^.isa^j.. 
deo  muyto  dinheyro  a  hum  mào  Poeta ,  porque  o  naõ  cançaffe  $ 
melhor  o  fez  Alexandre  ,  que  matou  a  outro  com  fome.  9  ?   ói/r«»«u  »««/>.»«.».  14. 

4     Outros  tomaõ  caminho  contrario.  Fazem-fe  íevèros  j 
fallaõ  em  voz  bayxa ,  peem  ( como  íe  diz  )  o  verbo  no  cabo ,  & 
efeutaô-fe  a  íl  mefmos ,  notando  j  5c  deley  tando  íe ,  fe  foy  o  pe- 
ríodo bem  íoante.  Raros  faõ  os  que  daõ  em  íempre callar :  eftes  » .    ,  •     < 
erraõ  menos ,  conforme  ao  emblema  de  Alciato   1  o  aprendido  Cum  tat« ,  haud  qokqtan  differt 
de  Salamaõ  ■,  1 1  porem  ifto  tem  termo  ,  porque  também  decla-  í,Pit*uibus  *™*í«  j 

rr>i~  1  1.11  0  1  SfuItuiSE  eít    indtx   lin"u,>niií' 

rouo  meimoSalamao,  12  que  ha  tempo  de  callar,  &  tempo  de  votqueíua.                oUílíuc» 

fallar  $  callar  demaííado,  também  he  nefcio  *  &  aflím  encomen-  *.'  *vt>t^*.  17.18.  suitusquo- 

-dando  hum  pay  a  hum  filho  neício ,  que  em  hum  banquete  naõ  Rebl^eriíKff^SiteSÍ 

fallaíTe,  por  naõ  fer  conhecido,  callou  tanto,  que  os  circunftan-  scns- 

tesdiíTeraõentrefi,quedeviaíer  neício,  pois  nada  £aliava;&  ^^£,r^Ph^bl^ 

ouvindo-oelle,  celebra  a  Florefta  Kelpanhola  13  dizer:  Pay  »*   E«/,f.i.7.  TempUS  tacet^ 

jÍKffhfilUr,#,ji  mtmbecira.  'tfu&i&L. 

4  O  bom  juízo  fe  moftra  em  falia r  moderado  a  íeu  tempo:  m  bc«,f,«ji  n  tJ.  ví:  aurem 
rircommodeília:  14  meter  a  galantaria  na  pratica  como  ao  íaP'cns  T11C  «acue  ndebit. 
deícuydo ,  quando  íe  offerecer  occafíaõ ,  íem  fe  affeetar ,  &  fem 

•  folemnizar,  deyxando-a  aõ  arbítrio  dos  ouvintes ,  i,  dií-  ^55^,222*8 
curfar  fobre  matérias  differentes  fem  íe  applicar  íempre  a  hua ,   «°«>  'abia  tua. 
1 6  (  porque  a  converfaçaô  ha  de  fer  varia  )  &  menos  as  do  go-  h\ít^ltf!aíi'hl-  0lT1D'a  ,tmpaS 
▼erno  publico,  fe  lhe  naõtoc3  por  oíHcio.  Conciliar  facilidade     n  ciecme»ciapudP!uunh.<>po' 
com  pravidade.-  17  Fallar  compoílo, mas  naturalmente, fem  pt'J?ê!*'m     ca,  j 

artificio  ■,  18  hepeyor  fallar  aftectado,  que  menos  elegante.         noníu. 

5  Dos  que  tem  íciencia  adqtiirida  ,  muytos  fe  defacredi-      lS  ,s'ne:  eLp'u$\,.  n  ,. 
tao-  por  onde  querem  acreditaríe.  Huns  íe  enganao  a  n  mel-  aaiaocuiíscjui. 

mos,  cuydando  que  fabem  tildo j   ic)  devendo  entender  que 

ao  que  mais  fabe  no  mundo,  falta  por  laber  muyto  mais,  & 

k  •  nem 


lo  t>.Paui\.adCoTÍnib.%.\. 
Siquis  iuitm  cxiítimat  iene  ali- 
quid  ,  noiídum  cogoovit  quemad- 
modum  opoiteateum  iene» 

ti  PjuM.e.AudieijSÍapienj , 
íapif  iitior  c:it. 

ix  A»ge/-i%fi /*'»;.  1tff.jur.civ  . 
Siquu  íotic  »efit  Júrj!con(ultus  ha- 
ben,  Conpnuit  Ituiium  ,  vclit  à 
quocu  tique  doecti. 
l).TrO>n.bpt/Í.d'.  modo  ncquiv  fchnt 
Non  reinicia;  á  quo  audus  »  led 
quid.juii  boni  dicatur ,  memoria? 
leeommenda. 

ij  Ejíbit.rtlatvi  â  Hicron.  de 
Hutritiii  iJict.ftd p-.obl-Phil  fopb, 

14  Svcat.rttitus  Á  Vaie,  dg 
GfWittn  ir.  in  do^l.  Piincic  c.i. 

%<>  Rífot  gtof.  'tiargin.  in  L. 
Apudjuhamm  xo.ff  etsfiddei  com. 
hbert. 

1 6     In  d  L.  dpudjittiantiln. 
Et  fi  alcerum  pedem  iu  tumulo  ha- 
bcre[n,non  pi>;c:cc  aliqmd  addiícc. 
rei 

17   D .  Attg  ad  Auxilium  Epi/cop. 
fp.75  xlmut  iiC.Sihabes  14  q.%. 
l).H'tro*.'r>.  i<>    ailPanm,cb. 
\%     Mtndoça  i<>  vitid  ■!.%.?>•  obl.lt 
xi)     Semc.de  ti ttiqtiitíU .  vit. 
Multi  àd  eulmea  leientia:  perTehif- 
Ici.cuiíi  íc  jani  pcrtc!i:flc  pucafíear. 
El  vide  twnaeni  cp .7  5  ^iàs  77 .in l . 
10. 

30   Ncvifan.Sytvjiuft.t.S- »•*■*' 
infin. 

Franc.  Duayen.e[ii/J>de  nwdoflud. 
fyaútiur  1»  I  ten.uafl.DcíIo  jwiSi 
5 1  Vv.it  íttmmun.  cpm  toco  7. 
(tcuti.vot.tu.*.cn.v:rl.u.lque. 
Habaurmniin  ).tom.  comun.opw. 
pà  41  pa;.\. 

31        Spccul.tit  de   Adveat.§* 

Nttnc  d(  tXí»dtÍS  M.tl.v.  fubníiias. 

35   Gtof.vc>bo  fubttl  talem  in  L. 

Si  mu  ier$  Bx  afltft.  de  jure  d.t. 

J  4   L  Sifcrvum  9 1 •§•  Sequilurff. 

de  obugat. 


35      D.  Paul.ndRom.  1%.  3. 
Non  plus  lacere ,  rjuàtn  oponet  ia- 
peie,  ledfapetcad  fubtictatem. 

Jí   L.§.Pofl  buncff.de o "g.jur. 


37     Picbard.inviliis  Jutifttn. 
fttlt.in  vWSaiik. 
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nem  o  que  fabe  ,  acaba  de  faber  perfeytamcnte .  &  como  o  dev* 
faber;  20  por  iííb dizia  aquelle  grande  Filofoío:  Òofeyque  nada 
/<7  5&  ainda  que  íayba  muy  to  ,  ouvindo  iabaà  mais,  21  eilu- 
dando,  &  aprendendo  de  todos ,  22  &  tm  qualquer  idade. 
Parece  irn<yto  bem  (dizia  Eicbilo)  hum  velho  qu.  aprende, 
23  porque  a  ignorância  he  muy  feanos  velhos,  &  he  menos 
culpável  morrer  aprendendo,  que  ignorando:  alfim  reipondia 
Sócrates  aos  q  lhe  taxavaõ  procurar  faber  mais ,  tendo  ]à  muy  ta 
idade.  24  Marco  Tullio  no  livro  de  Seneítute,  introduz  ao  babio 
Sólon  gloriando-íe de  que  hia  envelhecendo,  &  aprendendo 
cada  dia.  25  O  Jurifeonfulto  Pomponio  protelava  que  era 
de  íetenta  &  oytoannos,  &  ainda  que  tivera  hum  pè  na  íepul* 
tura  ,  naõ  feenvergoní^ára  de  aprender.  26  O  grande  Agolii- 
nho  defejava  que  o  enfínaííe  qualquer  Biípo  ,  &  companheyro 
mancebo.  S.  Jeronymo  conta  de  íi  como  na  velhice  aprendia  de 
outrosj  27  &  o  eloquentifíirno  Padre  Mcndoça  28  o  moftra 
mais  louvável  aprendendo,  que  eníinando.  DilcretamentediíTe 
Séneca :  29  Muy  tos  cheganaõ  ao  alto  da  íciencia ,  fe  naõ  cuy- 
daíTemque  jà  liaviaõ  chegado^ 

6     Outros  tem  por  bayxeza  ieguir  os  caminhos  trilhados, 
&  opinioenscommuas,  2<  fáceis  -,  cuydaóquemoitraõ  mayor 
Íciencia  ,&  engenho,  &  que  fe  fazem  immortaes  inculcando 
novas  doutrinas,  prezando-íe  deiubtileza.  A  cites  reprehen- 
dem  afperamente  os  mais  graves  Doutores  Joaõde  Nevifanio , 
&  Francifco  Duareno,  (  30  pondo  exemplo  em  Bavbacia)  os 
qiiàliúcaòjaãanciofos' ,  temerários ,  delir  ames  ^fnmofoi ,  &  que  fe 
ferem  a  fiwfmos,  porque  kvantaõ  confas  que  naofabemrefolver. 
Vivio  31a  femelh-inte  fubtileza  dà  titulo  de  çtrmciofa :  Efpe-. 
culador  32  diz    que  dia  mi [ma  J e  confunde:  que  voa  ao  Ceo 
fobre  as  pennas  dos  ventos ,  &  logo  fe  fumerge  debayxo  da  terra 
m  profundo  dos  abyffos ;  numa  gloía  de  Direyto  civil  33  lhe  cha- 
ma impojjibútdade ;  &  hum  texto ,  34  authorizada  de  erros.  En- 
tende-íe  tudo ifto  dos  que  fubtilizaõ  com  demaíia  ,  dando  em 
extravagâncias; que  a  fubtileza  regulada  orna ,  refplandece,  òz 
illullraasfcienciris;  entre  osjurifconfultos,  hum  Africano,  ou 
Papiniano;  entre  os  Doutores  Juriftas  hum  Cumano  Manoel  da 
Colla,  ou  António  Fabro  i  totre  os  Médicos  hum  Avicena» 
entre  os  Theologos  hum  Josõ  Duns  Scoto ,  &  outros  engenhos 
levantados  em  todas  as  feiencias,  &  faculdades,  que  louvores, 
naõ  merecem?  O  Apoftclo  Saõ  Paulo  35  deu  a  medida  :  Sa- 
ber o  que  bafta  ,  naõ  íaber  mais  do  he  neceííario  faber :  defíc 
modo  foubeofurifconíultoLabco,  do  qual  com  louvor  rtfe- 
re  hum  texto,  36  que  engenhofamente  innovou  muy  tas  couías: 
&  Bartholo ,  de  quem  por  teííemunho  do  outros  Doutores ,  cf- 
creveJoaõPichardo,  37  que  alcançou  tanta  reputação,  por- 
que fempre  feguioopinioensqueconrentavaõ  aocommum  ,  ôz 
fedeyxavaõ  entender  de  todos.  Entre  os  nimios  em  fubtileza, 
faõ  mais  reprehenfíveisaigunsq  ufaõ delia  nos  púlpitos,  arra- 

Aaildo 


PARTE  I.  CAK  XXXV.        145 

fiando  concey  tos  vãos  as  Eícri  Curas  repugnantes,  eomo  diííc 

Saò  Jeronymo  ■,  38  &  com  as  fantafías ,  cm  que  buícaò  credito ,  J8  DJferon.Ep.aJ  Vauim.  Ad 
çahcm  no  vitupério  que  o  mclmo  Santo  nota  nas  palavras  que  ;c°lu:^fiaS.Scripturam  t,ahc" 
ja  referimos  tocando  efla  matéria.  39  $9  *%»«  C.19.B.5. 

7     Alguns  fazem  profiííaõ  de  reprovar,  o  que  hc  mais  fácil 
que  compor  bem,  como  dizia  Marcial  a  Lélio.  40  Inwinaõ  rJíH™?1""'"''/'1  f *"*'"■'>*' 

r  3  T  fc>  Cum  tua  ooiicdjs,  carpis  mea  car- 

que  acreditao  leu  engenho,  &  lazem-leodioios:  Baldo  cnne-  rataaLxli: 

Voou  luas  luzes  com  fe  dar  a  conhecer  por  oppolto  a  Bartholo  ;  CarP^*el»oíj.noJ«.wÍ  edema. 

4 1   mancha  mayor  nos  emulos  de  ieus  meíires ,  como  Anitote- 

lesdePlataõ  ;  dizem  q  por  cailigo  lhe  negou  a  terra  fepultura } 

&  morreo  afogado  nas  aguas  do  Euripis.  Ley  dos  índios  fina- 

Java  com  ferro  por  infame  os  ingratos  a  feus  meftresj  &:  na 

Academia  dos  Gymnafofiftas  fe  lhes  punha  outro  final  de  vitu-^ 

perio.  42  Naõ  nego  a  obediência  à  verdade  }-fe  cila  obriga,  fe  de%nèra*tílt.i}'*  *  ****'** 

deve  íeeuir:  mas  com  fundamento  que  mamtetie  deíeio  de  acer-     «i    z>.p«ut.i.a*Ccr.i.i. 

-__  j»      "  j  ..      j-  •*  Soácntia  inflar. 

tai  iem  animo  de  contradizer,  44   bm.Li.<tl1«mb<m.vUú. 

8  Taes  ha,  que  inchados  com  a  feiencia,  4  3  ufaõ  delia  para  su«  ««p«  icièntia  ii;«rarum  rod 
feu  louvor ,  naõ  para  gloria  de  Deos ,  peccando  onde  devèraõ  £fSS!££iííSí£iSS 
emendaríe,  como  lamentava  Santo  Ificloro.  44  Antes  parece  ™>  *  »bi  peccauc,-  ubi  peccat» 
que  naõ  conhecem  Deos ,  feytos  abominavas  em  feus  e/iudos ,  e"rí;i^t?!*..Diákiri. 
como  diíTe  David.  45  Por  iemelhantes  inconvenientes  naõ  fipiensh.ccrdc  íuo:  Neh  cit  ccus. 
queria  o  Seráfico  Francifco  que  feus  Frades  efludaffem.  46  Os  Coriopiiftnt^sboàitoab.ícsfaai 
queaíiimíe  levantaõ,  fe  defacreditaõ,  porque  (diz  Plutarco  46  Ft.Ma^osdeUiboard 
47  )  fe  moltraô  vafios de  letras, como  na  feára as efpigas  vafias*  **•*•** *rèéu Meuer.p.i.u.<. 
ie  vem  levantadas,  &  fó  fe  humilhaõ  as  cheas  de  fruto.Os  feien-      47    piutarêfaMoyec 

tes  para  adquirirem  honra  ,  devèraõ  fazer  o  contrario  do  que      *8    D-Jugfor»  ?("*»>  1°. 
orainanamente  coítumao:  conhecer  que  de  fítao  nada,  c>  tem  péri)iam(/</í»fomyrotoftóiíapi.t, 
de  Deos  qualquer  couía  que  faõ:  48  tanto  feraõ  mais  ,  quanto-  qnanturnfe infirmem  ínr «Ha «i&mí 
feeítimarem  menos:  49  naõ confiíte a  honra  na  feiencia ,  mas  rcc°oSD0 ' o.Btrn.fup.ca«t./em  3í. 
no  modo  de  ufar  delia  j  50  nefte  modo  fe  erra.  Non  proba.- muitòmiciêirs,  Uo. 

_       T-'       i  l  /  j/t    ni    ..    »   \   /       J  jj         J  dum  icienrfi  nríci»crunt  1  frudum, 

9  Finalmente  a  honra  (  diíTe  Platão  )  he  dignidade  adquiri-  &  uc,i::accm  ícknóxill  modõ  íci: 
da  pela  -virtude  ■,  íi^nificava-fe  em  dous  Templos  eje  Roma  edi-  cndiconítitui: 

ficados  à  virtude ,  &  à  honra ,  com  tal  artificio ,  que  naõ  íe  po-  JfJjfHMnmLs.tAu 

dia  chegar  ao  da  honra,  fenaõ  pelo  da  virtude:  nemíepaffava 

pelo  da  virtude,  femhir  parar  no  da  honra.  Santo  Agoíiinho      52  8ottdea»f<,t.-s.p>ef<i  8. 

51  refere  do  virtuofo  Cataõ ,  que  quanto  menos  pretendia  Vákr.M?x.t.\*%u 

gloria,  tanto  mais  ella  o  feguia.  Outros  caminhos  tem  incon-      $4  RJenóp.LyfieuxnaPíiif, 

venientes  que  antes  defacreditaõ  ,  como  Boecio  5  2  particular-  ^'/-p-1-*-8- 

mente  os  confidera.  E  ha  taô  deíordenada  ambição,  que  He- 

roítrato  por  ficar  afamado ,  queymou  o  templo  de  Diana  em 

Ephefo,  deícobrindo-fe  para  íer  condemnadoà  morte.  53  E 

hum  Filofofo  deíejava  que  c  matalíe  hum  rayo  ,  por  naõ  fer 

vencido  de  menor  homicida.  54 
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CAPITULO    XXXVI. 

No  Uejovcknado  amor  da  vida,Jè  me  (ir  a  cego  o  entendi' 
mento  peias  mi/erias  dtha. 


P 


Inta-feoamor  com  azas  por  fua  inconíhncia;  íó 
o  da  vida  (  d.ifcuría  hum  juizo  grande  ]  i  he  u.iuytq 
i  P,LffttuxnaPkHofei:b.cb>ijí.  firme :  naíce  com  os  homens :  crelce  com  a  idade  :ió  morre  na 

iepultura.  He  menor  nos  primeyrosannos ,  depois,  como  ar- 
vore vay  multiplicando  raízes  na  terra  ,  ate  que  o  furacão  da 
morte  a  arranca ;  ou  como  ribeyra  ,  que  ao  naícer  corre  mania , 
mas  quando  fe  ha  de  render  ao  mar  ,:ie  faz  impetuoía  ,  íobevba 
com  as  aguas  que  lhe  entrarão.  Nos  feiices ,  &.  infelices  he 
igual  cita  tnciinaçaõ.-tanto  ama  a  vida  o  eícravo,como  o  íenhor; 
nas  maímorras  quer  viver  o  miíeravel  carregado  de  ferros  em 
efeuridaô. 

2  Rcíoluta  a  vontade  a  eíledefejo,  abraça  todas  as  miferias 
que  para  cile  podem  contribuir  -,  porque  ainda  que  o  defejo  pre- 
ciío  he  íó  da  vida  ,  effe  he  iníeparavel  dos  remédios  que  a  podem 
coníervar.  Ha  occaíioens  em  que  lhe  he  neceííario  cortar  hum 
braço  ;  paga  a  quem  lho  corta ,  &  tal  vez  íe  queyxa  porque  naõ 
cortou  mais :  hum  homem  agradecerá  cortarem  lhe  ametade 
do  corpo,  íó  por  ficar  com  a  outra  ametade;  por  fuílentar  huma 
parte  com  vida  ,  enterrará  as  mais :  fe  os  inimigos  entraõ  huma 
Cidade,  os  Cidadãos  lhes  daõ  íeus  thtfouros ,  porque  os  naò 
matem ,  privando  a  vida  das  riquezas  que  lhes  íeriaõ  regalo;  & 
niftofaõ  amantes,  (diz  Santo  Agoílinho   2)  pois  naõ  teriaõ 

ma^uíní^^  eíía  *ua  querida  ,  fe  a  naõ  tiveíTem  neceffitada  >  chegaõ  os  ho- 

njauioinopcmicddidíiicuc.  mens  a  defpojalla ,  porque  viva  do  que  lhe  he  neceííario  para 

viver  j  que  repugnância  !  Em  huma  tempeftade ,  por  aliviar  o 
navio,  fe  hnçaõ  ao  mar  os  mantimentos,  expondo-a  a  morrer  de 
fome,  que  naõ  he  menos  cruel  que  o  naufrágio;  por  fugir  de  húa 
fera ,  ou  de  hum  inimigo,  fe  precipita  o  perfeguido  em  hum  rio 
fera  faber  nadar ,  &  ai  li  íe  afoga;  muytos,  porque  os  naõ  mataí- 
íem,fe  anticipáraõ  a  morte  com  veneno,&  punhaladas;  a  tudo  o 
homem  fe  expoz  no  Único  acto  de  amar  a  vida  com  deíordem. 

3  Chrtjio  Senhor  noííb,  accom  modando  íua.  doutrina  a 
eíta  inclinação,  quando  encomendou  as  virtudes,  prometteo 
outros  prémios;  2  mas  quando  eníinou  adcfprezar  a  vida,pro- 

4  ^««.nij.Qmodit  animam  metteo  outra  ímmorral ,  4  «  moítrou  como  íe  havia  de  alcan- 
íuam  11.  boc  muudPf  iii  titamx:cr-  çciv.   Na  fegunda  parte  o  veremos.   <? 

nam  cníio.ijt  ca:r..  r*      ií        •  J  r  -    '*      • 

c,nco>dit  eju/dem  Maitb.  ití.  aj.       4     i- cita  vida  para  quanto  tempo  aconiervamosr  Acima 
Afarei.  if.Luc?  i4. «<?•  17.  ji-  fica  jà  dito  6  que  he correyo  de  polia,  náovelevra.  açuiave- 

6  s«P.c  io*.i#vi«%.p.€ap*  loz,fumo,fombra  ,  nu  vem,  névoa  ,  &  vapor. 
5J-»-8«  5     Mas  íe  lhe  confideramos  a  duração,  em  que  dura.  fe- 

naõ-em miferias ?  nafeende  fahimos  de  huma  prizaóem  que, 

como 
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como  criminoíbá,ou  ancicipando-íe o  caitigo  aos  crimes,  eíUvc- 
mos  nove  mezes;  íahimos  chorando,  naõ  havendo  lagrima* 
«m  algum  outro animal:  &  íahimos  como  eferavos  fugitivos 
que  ain  Ja  naõ  podem  tirar  os  ferros ,  pois  naõ  podemos  andar  \ 


«orno  outros  animaes  lo£o  andaõ. 

D 


&    Depois  de  naíccr,naõ  atamos  as  feras  j  ôco  homem  hc 
logo  atado  com  taxas  de  pês ,  ôc  mãos ,  fem  outra  culpa  mais  » 
que  de  haver  naíeido  com  os  grilhões  que  derivamos  de  Adam ,    •   D  %       * 
como  diz  Santo  Agoftinho,  7  &  deíetàra  Chrtfto.  Mallepòde  tLiííI^^^j£ 
julgar,  dizia  Plínio,  8  fe nos  he a  naturtza  máy  , ou  madraDa^  co,rPtditi:t"*«útenimdeAdam 
porque  entre  todos  os  animaesíóao  homem  vcíte  doalheyo:  Ji  F«S2jJ2!2£í.  *#<** 
aos  mais  deu  vários  géneros  de  cuberturas :  a  concha  ,  os  cabel-  ***- 
los ,  a  lá ,  as  penas,  as  efeamas ,  atè  as  arvores  defende  dos  frios, 
&  da  quentura  com  cortiças,  algumas  vezes  dobradas.  He 
verdade  que  tudo  o  quenaícc  tem  pequenos  princípios  \  mas 
entre  todos  os  animaes ,  o  do  homem  he  o  mais  cativo*  As  abe- 
lhas tanto  que  voaõ,  ajudaõ  a  fua  Republica,  matematica- 
mente £\à  arquitectos  das  caías  em  que  fabricaõ  o  mel.  As  for- 
ni gas  cm  nafeendo,  trabalhão  na  proviíaõ  de  feu  mantimento  * 
envergonhando  noffa  ociofidade  j  todos  os  mais  de  muyto  pc- 
quenoi  trataõ  do  que  lhes  convém ,  ou  correndo ,  ou  voando , 
ou  andando,  ou  com  força,  ou  com  manha;  até  os  pequenos 
pcyxes  íabem  fugir  das  aves  de  rapina  que  coíiumaõ  comei  los: 
íó  ao  homem  he  neceíTario  que  outrem  dê  o  íuftento :  o  defen- 
da do*  perigos :  dilponha  íuas  acçoens ,  &  eníine  a  andar,  a  fal- 
lar ,  &  comer  >  nad3  fabe  fazer,  fenaó  chorai  como  o  homem  fc 
chama  murocofmo  ,  que  íignifica ,  pequeno  mundo ,  he  como  o 
grande  mundo  naeícuridaõ  de  íeu  principio  antes  que  Dcos 
lhe  dèííe  luz. 

7  Começmos  a  luzquafí  de  fete  annos  j  &  mcftrcs  nos  co- 
meçaõ  a  iníiruir  nos  bons  coftumes ,  a  que  a  mà  natureza  repu- 
gna:diilillaõ-nos  por  gpttas  (porque  a  corrente  nos  naõ  afogue) 
as  artes ,  &  feiencias,  que  nos  enfadaõj  &  depois  de  muytas  deí- 
pezas ,  &  trabalhos ,  nos  fica  delia  pouco  ,  ou  nada. 

8  Adultos,  cuydamos  que  jà  fomos  lábios  j  defprczamos 
os  confelhos ;  tomamos  toda  a  liberdade  j  entregamonos  ao  ap- 
petite,  fogo  que  abraaa,  torrente  que  alagaj  &  fó  depois  do  pre- 
cipício conhecemos  o  mào  caminho,  em  que  deyxamosfó  ve- 
íhgios  de  pobreza ,  de  doenças ,  &  de  arrependimento,  que  vcyo 
tarde. 

9  Na  idade  varonil  íe  imagina  o  homem  livre  dos  perigos 
daadolcfcencia>  &  he  como  os  peyxes  alados ,  que  faltando 
para  o  ar  por  fugirem  dos  grandes  que  os  perfeguem  nas  aguas, 
fe  fazem  prezas  de  paffaros  que  os  cífaõ  efperando.  O  gla- 
diator  Myrmillo  íc  queyxava  em  Roma  de  que  fe  celebravaó 
poucas  vezes  os  jogos  de  combate  j  mas  fe  advertira  bem ,  vira 
que  ellavaõ  todos  os  homens  em  combare  continuo.  Nefía  ida- 
de fobrevem  os  vayvens  do  mundo ,  que  os  antigos  chamarão 

N  ij  for- 
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fortuna.  Quantos  padeceo  David  ,  com  ler  Sunto?&  quantos 
padeceo  Chnjlo  íuperior  a  tudo  f  já  acclamado ,  já  pcricguido; 
huns  lhe  chamavaõ  Profeta  ,  outros  endemoninhado  j  hum  dia 
o  receberão  como  Rey ,  outro  o  crucificarão  como  amotina* 
dor.  Ninguém  teve  taõ  temperada  a  viola  da  ventura,  que  íe 
íhc  naõ  quebrafíe  alguma  corda  >  aquelle  parece  mais  venturo- 
fo ,  que  começou  mais  tarde  a  íer  mal  afortunado  :  ibbrcvem  o 
.  -, .  .  •  rigor  do  trabalho  ,  o  cuydado  dos  filhos,  o  ponto  da  lonra,  o 
deialolTego  da  ambição ,  a  carga  da  família ,  Òt  a  falta  da  razen* 

9  Trttimtdifioatimuw.*.  &  para  acodir  às  obrigaçoens.  9  Os  Eccleíiaiticos ,  &  Reli- 
11.  gioíbs  encerrados  nas  luas  cellas  padecem  o  melmo  no  ei piri- 
te As  redes  do  inimigo  comum  íaõ  como  as  das  aranhas,  que 
os  naturaes  dizem  que  faõda  cor  do  ar,  para  que  as  molcas, 
que  procuraò  caçar ,  as  naõ  differencem  delle :  o  zelo  ralio  rem 
O  mefmo  fervor  que  o  verdadeyro  ,  ainda  que  naõ  tenha  o  mel- 
mo  motivo;  &  os  mete  no  labyrinto  das  cieyçoens:  a  ocioíida- 
de  fe  cobre  com  a  capa  de  oraçaó :  a  caridade  le  engana  indiíere- 
tamente  metendo-le  em  negócios  do  mundo ,  até  nos  da  Gorte , 
que  o  prudentiflimo  Patriarca  Santo  Ignacio  de  Loyola  na  lua 
Regra  fantamente  prohibio  aos  da  lua  í?grada  Companhia. 
A"  vaidade  arma  emboícadas  debayxodo  pretexto  de  boa  re- 
putação: aílim  da  medicina  fazem  doença,  da  íantidade  cri- 

10  Ly/ieuxnaPkil.Cbriap.i.  me;  donde  nota  o  Religiofíflimo  Padre  Lyfieux ,  10  que  no 
***  meímo  tempo  em  que  hum  demafíadamente  confiado  em  íua 

virtude,  eítà  de  geolhoscom  as  mãos  levantadas,  &  os  olhos 
em  hum  Santo  Crucifixo  rogando  pelos  peccadores,  diz  o  de- 
mónio, queelleheo  mayor,  &  neceífitade  que  roguem  por 
elle:  faõ  palavras  defte  grande  Varaõ. 

1  o     Se  chegamos  à  velhice ,  he  fonte  de  penas ,  tormento  de 

11  pfaim  89  ".10.  enfermidades,  desfalecimento  dos  fentidosj  David  1 1  lhe  cha- 
Nc^offid^l^a  c.  mou  trabalho,  &  dor  i&Saõ  Paulo  12  avaliou  por  já  morto  hú 
mortuum  ,  euno.íciè  eflet  ccmura  velho  em  vida  ;  que  pôde  haver  aonde  o  comer  hetem  dentes, 
zunomíl"                             o  ver  com  óculos ,  &  ouvir  com  gritos ;  o  andar  com  bordaõ,  os 

membros  fraquejaõ  ,  o  juizo  vacilla  ,  as  remiííbens  crefeem  ao 
paííb  das  obrigaçoens  a  que  íe  devera  acodir  ?  o  tempo  que  ga- 
ífa  as  pedras ,  que  naõ  terá  fey  to  em  hum  corpo  taõ  débil  ?  ió 
reftaõdellc  as  ruinas,  que  moftraõ  qual  foy  aquelle  amphitea- 
tro ,  em  que  íe  repreíentàraõ  tantas  comedias ,  &  muvtas  mais 

gada ,  os  nervos  encolhidos ,  os  pês  torcidos,  as  pernas  fracas,  as 
mãos  trémulas ,  a  cabeça  inclinada  ,  a  voz  mudada  \  os  olhos  en- 
nevoados,  os  ouvidos  furdos,  o  nariz  húmido,  o  animo  cabido,» 
propefaõ  ao  fomno  imagem  da  morte ,  o  temperamétò  já  f ri  ,5c 
íeco  da  natureza  da  terra,  aquelle  jà  ludibrio  doscriados ,  & 
dos  próprios  filhos,  naõ  parecem  do  home  q  era  de  antes.  E  na 
verdade Filoíòfos,&  Médicos difleraõ,  &  as  Leys  Ovisoap- 
»♦  L-Picpenibotv,  ■jt.ff.rieju  Provaõ  ,  14  que  o  calor  interior  fempre  emacçaõgafta  o  hu- 
*«*'•  ró°r  nativo,&.em  feu  lugar  íe  vay  íubilituindocom  o  alimento, 

outro 
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outro  de  diiterente  íubftancia ;  &  fegundo  iffo  duvidaremos  fc 

clle  corpo  he  o  meímo  que  nafceo  de  íua  mãy ,  como  os  mefmos 

Filoíofosduvidaõfc  a  náo  dos  Argonautas ,  que  elles  nas  lon- 
gas viagens  tbraõ  reformando  com  novas  madeyras  atè  lhe  na5 

íicar  alguma  das  antigas ,  (içou  lendo  a  mefina  que  em  primey- 

ro  navegarão;  ôc  íe  hum  rio  que  íempre  corre,  he  fempre  o  mef- 

mo  rio. 

1 1     As  mulheres  íentem  mais  eíta  mudança  .,  íe  o  tronco 

mais  robuito ,  fe  a  muralha  mais  forte  obedece  ao  tempo }  que 

fará  humabelleza  delicada?  Quanto  mais  fe  preza  de  mi  mofa, 

tanto  mais  íe  fugeyta.AquelIa  donde  fe  copiou  a  rofa,em  quem, 

primeyroquenoCeo,  amanhecia  o  Sol ,  &  que  foy  incentivo 

de  incêndios ,  jà  he  agua  q  os  apaga  j  como  as  frechas  de  Achil- 

les ,  que  faravaõ  as  feridas  que  ha viaõ  feyto.  A  maícara  de  con- 

feyções ,  o  artificio  de  fingimento  naõ  disfarçaõ  a  verdade ,  mas  \ 

occaíionaõ  nío  ■,  a  curta  de  íeu  martyno  querem  lavrar  engano, 

&  lavraõ  aviío ;  15  fe  apparecem  vefligios  do  paíTado,  faõ  epi-      15    b.kincrym.Ctmu 

tafios  do  que  morreo.  Que  trilte  retrato  pôde  fazer  hum  Poeta  SJ*  f«ldadèrtfceafejrtada , 

-^  ~~-  j      a        j  r    c  -ir  11  -       QHcacofta  deita  irtairyrid 

cm  íetorno  dos  floridos  que  lenzerao!  ie  aquelles  namoravao  ,  Quiereiabrateién&ifioi 
efte  atemoriza  ;  trocado  o  que  mais  deleyta ,  a  purpura  da  boca  Y  fi«*prc  hbratianíb. 
fe  paliou  aos  olhos :  o  preto  dos  olhos  aos  dentes :  ocrefpo  dos 
cabellos  às  faces :  o  marfim  da  tefia  inficionou  os  cabellos ;  nem 
por  idade  he  venerada,  devendo-fe  veneração  à  velhice.Por  iíTo 
aquella  Romana, de  que  jà  fizemos  menção,  mais  queria  fer 
comida  de  feras  ,que  chegar  à  velhice :  todas  fe  qucyxaõ  do  ef- 
pelho  ,  &  Berenice  queria  prevenirfe  com  deyxar  lamber  o  rof- 
to  por  hum  Leaõ,  16  is  Supra  e.isn.f 

■  12  A  nenhuma  idade ,  a  nenhum  eftado ,  ou  íexo  perdoa 
mifeiias  a  condição  humana;  fe  alguém  as  naõ  viíTe,  íeriacomo 
hum  que  caminhou  largo  efpaço  a  cavallo  por  fima  de  hum  rio 
congelado,  cuydando  que  era  campo  cuberto  de  nevej  &  ou- 
tro que  de  noyte  paliou  hum  rio  por  fima  de  huma  ponte  arrui- 
nada ,  acertando  acafo  por  onde  havia  de  por  os  pês  5  &  vendo 
pela  manhã  o  perigo  de  que  eícapára ,  morreo  de  medo?  quem 
o  naõ  terá  de  vida  taõ  perigo  ia,  ôtmiferavel  ? 

1 3  O  mefmo  he  viver ,  que  íer  miíeravel  j  parece  que  a  na- 
tureza deyxa  viver  os  mortaes  para  que  mais  padeçaõ;  como 
o  tyranno,  a  quem  hum  que  clle  atormentava  lentamente, 
mandou  pedir  que  o  mataíTe;  refpondeo,  que  iffo  fazia  aos 
amigos :  que  lofrefíe ,  &  como  lhe  paífaíTe  a  cólera  ,  faria 
aquella  mercê.  Por  iíTo  no famoío  templo  de  Denia  em  Hef- 
panha,  edificado  pelos  de  Tyro,  eftava  depofitada  peçonha 
para  os  que  quizeffem  matarfe  por  caulas  approvadas  por  Jui- 
zes,  que  havia  para  examinarem  íeeraõ  juftas  •,  &.  entre  eftas 

eraõ  doença  importuna, &  vida  larga  j  17  coftume  que  tam-      xpfulgftíafiiéêMiiuÚid' 
bem  havia  em  outras  partes ;  porque  lemos  que  huma  illuífre  '•»  *»/<«>/.». 
mulher  da  Ilha  de  Cóos  uíou  delle,  matãdo-íe  com  veneno ,  pre- 
íente  Pompcyo ,  alcançada  licença  dos  Juizes  :  Eftarcathero 

Nifj  Rey 
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Rey  de  Dinamarca,  vendo-le  chegado  á  velhice,  &  te.rendo 
os  achaques  deila,  lequizanticiparà  morte  j  &  ucuhum  collar, 
de  ouro ,  que  peza  va  cento  &  vinte  libras ,  a  hum  chamado  Ha» 
tero ,  porque  lhe  cortaííe  a  cabeça ,  que  oíierccco  com  def- 
i«  P.Lyfiatx/ut>rât.p.adj;».  eíperada  rcíbluçaõ.  Eftacauía  dá  hú  grave  Author  18  àquel- 
19  Saxoí.i.  la  acçaõ  barbara ,  poflo  que  outros  19  referem,  que  íoy  arre- 

pendimento de  haver  morto  hum  filho  domeimo  Hatero.  Pii- 
10  Piitt.i.x.e.7.  tnjiH.  nio  20  barbaramente  coníiderou  nos  homens  hum  bem  que  fal- 

tava a  Dcos ,  &  era  poderem-ie  matar ,  para  evitarem  as  pena- 
lidades da  vida. 

14  Finalmente  o  bem  que  imaginamos  noffo,  he  empre- 
itado por  breviilimo  tempo  *  íó  poiíuimos  noíibcqne  imagi- 
namos que  naò  temos ;  no  principio  da  vida  cegucyra  ,  no  pro- 
greíío  trabalhos ,  no  fim  dores ,  &  fempre  erros.  Ou ,  como  la- 
ti S0lentpn1tsui.ferm.96.  nientava  Sólon  ,  21  podridão  no  naíeimento,  vento  na  dura- 
ção, manjar  de  bichos  no  fim.  Que  uia  temos  que  naõ  íeja  pe- 
nofo  ?  Qual  nos  foy  taõ  alegre,  que  naõ  pugafíe  pe-nfaõ?  antes 
cad3  dia  nos  traz  peníòens  novas.  22  Pudera  a  Eícritura  íanta 
contaras  dias  da  manha  atê  a  noytej  mas  conta  da  vrfpera 
atè  amanhã^  23  porque  naõ  temos  dia  que  naõ  participe  de 
*i  Senet.ttgg.inT,»»i  Nulia  trevas.  Sofronio  conta  na  hiftoria  dos  Padres  do  Ermo,  que 

«ici  mocrorc  caret:  fed  nova  fletui   i  „       i?       •  t   ~  j  ,  „  «ii      i      nr-i 

cauía  mmiihat.  liurn  Ermitão  moderno  ie  queyxou  ao  Santo  Abbade  Theo- 

xi  Gt*  1  j.  Faftuniquccft  tcí-  doro  Firme,  de  que  naõ  tinha  achado  hum  dia  de  defeanso  -,  .& 

pere  ,&  raaiicdics  uujis.  El  infra    _  ç~n~„  „^ii r        j  n  i  i     j  • 

ftpíui.  '     o  Santo  velho  reípondeo:  Se  euonao  tenho  achado  em  mais 

de  fetenta  annos,  como  querias  tu  achallo  em  taõ  poucos  ?  Co- 
mo naõha  homem  que  feja  immortal,  o  naõ  ha  que  naõ  íeja 
m  DChryfofi.adpop.4nuo*.  trifteem  quanto  vive ,  diz  S,  Joaõ  Chryíoítomo.  24  E  Séneca 
kem.67-  n°ta  ■>  que  naõ  ha ,  nem  houve  no  mundo  caía  íem  prantos. 

v  Scnet.attonfoUt.MdPotyb.c.  2^  Temos  guerra  perpetua  com  a  fortuna  ,  cmqueíóu  virtu- 
Niiiadomusinroroorbetcrrarum  de  nos  pudera  dar  vitoria  •,  mas  fracos ,  &  deíarmados  peleja- 
aHtdt.autfuitfinecompioratioDc.  m0s  com  cila  em  defícrual  partido,  &  fomos  vencidos  fácil- 

D. bem  jerm  tfe  vbtaicfpatient  &  I       j  \  \ 

f<tp  inptwcip.  ttcjui  declinai  ah-  mente  J  zomba  de  nos ,  parecemos  lhe  capazes  de  fazer  de  nos 
qnos,  (ediucidi:  procuidubio  iu   jogo  ;  animaes  de  vida  breve,  &  euydados  infinitos,  que  fem 

íabermos  tomar  porto ,  nem  coníelho ,  a  noíía  refoluçaõ  he  ef- 

tar  pendentes  i  &  alem  do  malpreíente ,  íentir  dor  do  paffado , 

té  D.petvjcbyfoi.f'rm.itT.in  &  temor  do  futuro;  temor  que  he  mais  pezado  queamorte,  26 

princ  pavoremorsipiaic»i«.       Caim  ,&  Elias  por  naõ  temerem  defejavaõ  morrer.  27  Somos 

}.fef'ii.4,4'  exemplo  da  fraqueza,  deípojo  do  tempo,  imagem  da  incon- 

fíancia ,  balança  das  calamidades ,  pelotas  da  fortuna ;  o  calor 
nos  abiaza,  o  frio  nos  gela;  deytados  defejamos  levantamos  -r 
levantados  queremos  deytarnos:  o  occio  nos  faz  moiles,  o  exer- 

as  sah,;a„.de vero judu.  &prc.  ck}° fracos :  hu™  hora  bufeamos  o  quc em  outra.fiigimos ;  re- 
v.d.íc.  cu  íamos  o  que  temos  ,anhelamos  ao  que  naõ  temos >  noíTa  meí- 

búsTvu;r^ílacrídimU5,C1UÍ'  «á>om*ctefios  atormenta.  Eíla  guerra  interior  que  padece- 
»9  Kfj»iSe«.eMi  *d,rM.      mos ,  ou  eíta  infania  ,  dizia  Demócrito ,  que  lhecauíava  o  rifo 


Ji.faíT^ÍSÍSTíí  ^"^^^«^rfi^quctalvidahcviver!  como  StMm  d.- 

niicbisaduumdedu,cxiiuj  zia  dos  Romano*  abatidos,  2S   Bem  diiTe  Cefarahúrnque  lhe 


tioitum 
rauhos 


pedia  a  morte ;  E  tu  cuydas  que  viva  ft   29   Chegou  a  dizer 

Scncca 
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Séneca,  30  que  toy  a  melhor  obra  da  natureza  damos  huma 
iócntradaparaa  vida,  &  inuytos  caminhos  para  fahir  delia: 
«jucmayor  bem,  que  ter  niuytas  portas  para  iahir  defte  cárce- 
re f  Cárcere  he  o  inundo^  por  iffo  Tei  tulliano  3 1  coníoiava  os  Jt    TermlSM^éfáh^ns. 
Mjrtyresprezos  ,dizendolhes,  que  eitando  fora  dellc  3  haviaõ  ScRregaiitftisámundo,fieninife« 
iahido  da  nrizaõ  eogúemusipiom  ,  magia  mundurn 
uiiiuo  ua  puzao.                                               ^  tararem  cflceziiflc  toa  de  cárcere, 

15     Suppottoo  referido,  que  experimentamos,  para  que  quàmincarccrcmiMrcifle  tuieJii- 
amaraos  tanto  a  vida  i  porque  naõ  havemos  íempre  de  chorar  f  fcemlM-  . 

v^uinciliano  32  raz  menção  de  naçoens  que  choravaõ  aos  que  Ca/tf mJndia.wh,Fttiá'' 
naiciaõ ,  &  fellcjavaõ  os  mortos :  que  caufa  temos  para  rir  ?  Os 
i>cns  que  íoraõ,  jà  naõ  laõ;  os  futuros  ainda  naõ  chegarão,  &  íaõ 
incertos;  os  prelcrates  vaõ  fugindo:  tudo  he  inconíkncia,  &  ruí- 
na próxima.  A  ignorância  nos  levou  os  primeyrosannos :  os  ví- 
cios nos  levaõ  a  adoleícencia  :  os  trabalhos  a  idade  varonil:  as 
doenças  a  velhice:  com  lagrimas  copioías  íe  devera  marcar 
cite  caminho  para  a  lepultura  ;  6c  nos  o  celebramos  com  fcilas : 
Comamos ,  &  bebamos ,  alegremonos  por  lodos  os  modos ,  (  dizem 
os  homens,  como  refere  Iíaías,&Salamaô  33]  porque  a  tnenhã 
morreremos :  ha  mayor  ignorância  f  íeditTeraõ  :  Porque  have-  s«/.í.8. 
mos  de  viver  cem  mil  anrios ,  teiiaõ  alguma  razaõ  -t  mas  alegraríe 
(  fem  ler  Santo  )  havendo  de  morrer  à  manhã ,  he  mais  que  ce«- 
gueyra. 


)j    ifai.1t.19. 
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Os  homens  fe  enganaõ  em  querer  em  fuavizar  a  vida  com 
pajjatempos ;  poem-fe  prímeyro  exemplo  no  jogo. 

1  T^  Iedofamrnte  nos  alojou  Dcos  em  taõ  má  caía,  por- 
JL    que  deíejaiTemos  fahir  delia  como  inficionada ,  para 

a  que  nos  tem  preparada  no  Cco  ;   1   mas  com  ignorância  buf-      ,    p.iyflcUxnnPhihCbri(l.p', 
camos  pretextos  para  a  naõ  aborrecermos ,  querendo  com  ali-  i<t-ii<r.«pnm.. 
vios  fuavizar  a  vida. 

2  Licito  he,  fendo  honeftos,  &  tacs  que  verdadeyramen- 
te  aliviem  ■,  porque  temperar  o  trabalho  he  louvável,  como  aci- 
ma dilTemos.  2  Noífo  erro  eftá  em  os  arTectarcomdemafia  ,  que 

antes  arruinaj  como  às  hervas  afoga  a  agua  demaíiada,  que  as      *   ^«'«M-'*»*- 
crearia  fendo  com  moderação.  Os  que  imaginamos  remédio,      ?    ArSfldeRrpii.es 
penalizaõmais,  &  ainda  uíados  fem  exceíTo  naõ  faõ  mais  que    4  u(mp»nt.i.%.i  ?  &Eib«.t.+ 
bordaõ.  uf 8- 

3  Ao  jogo,  com  que  muy  tos  le  querem  divertir,  chamou  Mai50mírudii.coi«íiueponcre,& 
Aviftoteles  2  medicina  das  moleílias,  neíteíentidoo  louva  ;  4  ttAráiii  feto  m .làdâs ,  íiuicu* 
mas  nota  que  ha  differença  entre  trabalhar  com  muyto  eltudo  ,  8gtre  pcfT;Si  Aimhaiíj Jis  fcmcmia 
&  cuvdado  por  lugar  ■  0u  jusar  para  poder  trabalhar;  ifto  diz  t)\. 

que  ne  louvável;  o  outro  que  he  de  ncicio.  5  A  natureza,  dille  gcl)Ctail  (urr^  utadludUn  ,&jo- 
Tui!io,6  naõnosfez  para  iogosj  mas  para  coufas  graves.  Etia  comfaaiefleTideamur.frdadw 

jj         r  J  '  ,  riracem  potiun ,  &  qi  arla ai  Iludia 

matéria  pede  medida.  ■  Bwioia.aíquciruior». 

4  Quem 
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4    Quem  nunca  joga,  he  ruftico  }  quem  fcmpre  joga ,  he  vil: 
7   ha  Sttpb.CcjiaiH  tmã.dt  quem  joga  algumas  vezes ,  he  urbano.  7 
£«<foS.i.0.3.*4*  ^     O  pnmeyro  he  ruiiico  ,  porque  talvez  falta  à  coníerva- 

çaõ,  &  à  recreação ,  que  lerve  ao  deicanço,  o  qual  íe  encaminha 
a  renovar  o  trabalhojôc  aílim  negar  o  jogo,  he  tirar  as  forças  pa- 
ra trabalhar. 

6  O  fegundo  he  vil ,  porque  joga  como  por  orficio :  abate-íe 
a  jugar  com  o  mais  vil ,  &  forrello :  he  comediante  dosmiroens  : 
homem  publico  para  entreter  ocioíos;&  à  culta  de  honra,&.  fa- 
zenda íuíknta ,  &  alimenta  nefeiamente  a  caía  de  tabolagem* 
Oquemaisíervea  noíTo  intento  he  dizer  o  Filolofo ,  que  os 
taes  trabalhão  por  jogar  i  &  accreícent3,  quecommuytoefiu- 
do,  fc  cuydado.  Trabalhão,  eftudaõj  &  cuydaõ  donde  lhes 
virá  o  dinheyro:  jogaõ  comamayorapplicaçaô  dos  íentidos, 
a  mà  forte  lhes  he  nua  lançada  no  coração :  a  boa  forte  he  muy- 
to  cara  no  fuftento ;  com  que  trifleza  le  recolhe  o  perdido :  com 
que  anciã  defeji  provar  outra  vez  fortuna !  entre  fonhos  le  lhe 
reprefentaò  as  mãos  que  perdeo  i  ôc  naõ  tem  pouco  trabalho  em 
fingir  que  naõ  íente.  Alguns  dilfimulaõ  mais:  &  penariaõ  me- 
nos íe  defabafaffem  >  o  certo  he  que  todos  o  íentem  muy  to,  &n  o 
molirao  deíejo  de  fe  forrarem ,  porque  fer  jugador  naíce  de  fer 
cobiçoío,&  a  cobiça  he  muyto  parenta  da  avareza  •,  &  aíTim  aos 

t   Arijtot.Eibic.i.4.:.i.  raayores jugadores  poemAriítoteles  8  entre  os  avarentos  i  & 

de  ordinário  vemos  que  o  faõ  em  galrar ,  como  o  mercador  ar- 
nica no  mar  muyta  fazenda  pela  efperança  do  lucrp,&  he  muy- 
to parco  cm  fua  cafa.  Em  que  íe  melhoraõ ,  ou  aliviaõ  cites  mi- 
feraveis  ?  antes  penaô  mais,  &  cfTendcm  a  íaude :  o  fangue  dó 
que  eftà  jugando  ,  porto  que  ganhe ,  cííà  como  o  de  hum  touro 
no  corro  ,  pofto  que  viclorioío  em  ferir  hum  cavallo :  feria  ve- 
neno íe  lho  tirailem  >  prejudica-fe  com  as  vigias  das  noy  tes  ,  ex- 
poemíe  a  perigos  de  contendas  pezadas  ;  quantos  vimos  mortos 
por  eiía  cauía  ?  alguns  vimos  também  que  adoecerão,  &  mor* 
rèraõ  de  pezar  da  perda  que  naõ  podiaõ  pagar. 

7  Sò*  quem  joga  algumas  vezes,  &  moderado,  he  urbano, 

9  ApudSt^.Cof}afuP.^Pa.  &  fabe  aliviarfe ;  aífim  lemos  9  que  jugàraó  Sócrates ,  Cataõ , 
tif. (dPutetiraii.de  L\idon.%.       Scevola  Jurilconíulto ,  &  o  Euangelifla  Saõ  Joaõ,  que  bafta  por 

muytosexemplos.Porém  ainda  niííohe  de  advertir  que  ha  três 
eípecies  de  jogo. 

8  Huns  pendem  fó  da  fortuna ,  &  faõ  os  que  chamaõ  de 
parar  ,  &  diíferaõ  os  fabios  que  os  homens  entendidos  nunca 
devem  jugar  a  eítes  j  porque  he  grande  ignorância  entregarfe  à* 

10  PerifJePutcofup.v.ix.     jurifdiçaõ  da  fortuna.  10  Nos  dados  íe  ajunta  outra  razaõ  de 

r£!otU".CÍtCOmm,ttCICÍefÍ'  ler  jogo  contra  os  bons  coftumes  ,&  torpe,  ftaffim  a  quem  os 

1 1  idem  pjt/tvsfup.vfrf,  tudus  joga  reputaõ  os  Doutores  por  infame.   1  r 

h»msn.9.&  vertas  tf!  „.ix.  $  Qutros  lia  muvtos ,  em  que  obra  a  fortuna  ,  &  juntamen- 
te a  perícia,  &  induflria,  como  os  de  cartas,  que  naõ  íaõ  de 
parar,  &  as  tabolas ;  ou  a  ligeyreza  ,  &  forças  corporaes,como  a 
péla, &  outros  feineihantes.  Sóneíies,  ufados  algumas  v^zes 

hm 
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íem  continuação,  &  com  preço  moderado ,  dizem  que  fe  prà* 
tíc;ia  urbanidade,&  pode haver  honeito alivio  ■*  &  deite  uíaò 
os  homens  menos. 

10     Aterccyraeípecieconfifte  fónoíaber,  como  o  Xadrez.        _    ,     „  .  . 
12  Fite  le  deve  entender,  por  le  ter  noticia  de  tudo,  &  íaberle 
jugar,  porém  fó  mediocremente  ,  pelo  que  logo  diremos.  Mas 
por  crés  razoens  íe  naõ  deve  ufar.  Prirneyra,  porque  leva  muy* 
to  tempo:  fegunda  ,  porque  diíhahe  o  juizo;  &  aílim  os  Au- 
thorcsoprohibemaoseítadantes,  &  Ecclefíafticos,  pelos  naõ 
dríhahir  do  citado  ,  &  couías do  efpirito.  1 3  Terceyra  ,  porque      13    Puteusfip.*r>itn,\t, 
cif?  jogo  ,  dizem  os  Filoíofos ,  &  Médicos  ,  que  pertence  à  ima-  £«"*?%«'  <fr  »*«  *•*. 
ginativa  }  a  qual  por  mcllior  coníiltir  em  mais  calor ,  he  con-  qu<nn.9M.\.vt>j.qu«jii9. 
traria  ao  bom  entendimento  ;  por  quanto  efle  neccllita  de  qu£ 
o  cérebro  eftejacompolio  de  partes  iubtis  ,  &  muy  delicadas, 
como  diz  Galeno  5   14  &  o  muyto  calor  da  imaginativa  gaita,      14   g»i  l.»h  .md.t.w. 
& conlome ornais dehcado,&deyxa  ogroflb, &  terrcítrei don-  &*u™» ****** ****** 

1-  ■         . -f.         .         \  T  i.T  it  t.t.amfin.vtrl  atitam* 

«ciintereodoutillimojosõ  Huarte  de  Sao  João  no  celebre  tra- 
tado de  Exame  de  engenhos :   15  El  juego  dei  Axediezes  tina      15   Huane(up.t.io.pojijn:d.v, 
de  las  cofas  que  mks  defcubren  la  imaginativa  por  donde  el  pie  alcan-  d,t  Ju'&** 
fare  âclícadas  tretas  ,^  diez-,  o  doze  lances  juntos  en  el  tablero,  corre 
'peltgro  en  las  faenctas  que  ptrtenecen  ai  tntendimiento*y  memorwSaò 
palavras  Íu.ís  :  acerefeenta :  Si  no  es  que  haze  junta  de  dos  o  três 

potencias-,  mas  havia  dito  16  que  tal  iuntafe  naõ  acha,  fenaõ  por      ,,    ,.    „    #    .     ,,  ... 
maravilha.  Segue-íe  logo,  queojugador  medíocre  he  dejui-  dtitaier* 
zo  mais  perfeyto  por  ter  imaginativa  baíhnte ,  &  fem  tanto  ca- 
lor que  ofTenda  o  entendimento}  &  quanto  o  jugador  for  me- 
lhor  tanto  he  menos  entendido  j  pelo  que  nos  devemos  abíter 
'deífejogo,  porque  fempre  fe  vay  perder  nelle  ,  pois  quemga- 
nha,  fe  moítra  de  entendimento  mferior,  &  quem  perde,  dà 
prefumpçaõ  de  mais  entendido  ao  que  o  naõ  he;  fendo  nella  taõ 
loucos  os  jugadores  do  Xadrez,  que  hum  chamado  Cayo,  ou 
Lanio  Júlio,  eftando  jogando  quando  o  levavaõ  para  a  moitea 
que  eltava  condenado,  tomou  teítemunhas  de  como  tinha  me- 
lhor jogo,  porque  o  outro  naõ  diíTeíTe  queo  tinha  vencido  ;  17      «7    Refere  Seme»  Fr«*c  de  f«- 
■&  dar  ao  mais  nefeio  preíumpçaõ  de  mais  fabio  ,  he  couía  de  '£***'  "*"  s'&t,v*  **»*  * 
que  fe  deve  fugir,  falvofor  por  humildade  fanta  ;  cuydo  que 
para  exercício  delia  fe  permitte  efle  jogo  dentro  de  alguns 
Conventos  Religiofos ,  &  naõ  alcanço  outra  caufa. 


C  APITUL   O    XXXVIII. 

Segundo  exemplo*,  que  a  caca  naõ  he  alivio*,  antes  ir  aba» 
lho.  >  &  prejudicial  a  vida. 

1  Ô  Emelhante  engano  ao  do  capitulo  paíTado  padecem 
^  os  homens  que  íe  querem  aliviar  com  a  caça. 

2  He  verdade  que  he  exercício  approvado  nos  moços   1     t    fMduegáhi.-j.inpn. 

por 
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por  algumas  razocns.  Primcyra ,  porque  uíando  de  cípias,  ci- 
ladas, corridas  ,&  chegadas  encubertas,l)eíemelhança,  &  cf- 
cola  da  guerra.  OsanugosdiíTeraõ,  que  neila  ie  haviao  crea- 
do  Achules ,  UiyíTcs,  Uiomedcs ,  &  outros  heroes ,  &  que  por 
iito  Cícero  Rey  dos  Perías  fazia  crear  nella  todos  os  nobres.  2 
a    x<r»phe«.i»Cyrtped.i.s.     De  Mithridates  Rey  de  Ponto ,  do  valeroío  Portugucz  Viriato , 

3"  &  de  outros  Capitaens  famofos  íe  lè ,  que  tiveraõ  o  mefmo 
T  \   p/i"-'fe™r'',iuJ1'  exercício:  &  David  para  perfuadir  a  Saul ,  que  venceria  o  Gi- 

gante,  lhe  dille,  que  por  luas  mãos  tinha  morto  muytes  leras. 
4    1.  Ris.17.54.  +  ®  ciuc  Proceac  na  que  íc  faz  de  dia  com  trabalho  ,  &  forças > 

j    piai/upru.  &  naõ  de  noy  te  ,  ou  com  redes,  &  laços,  como  advertioPia.- 

taõ  antes  prohibio  efta.    5 
.  3     Segunda,  que  faz  os  homens  robuftos  para  qualquer  tra- 

^GW.io.9.Eí««obHftu,ve.  b3lno    A  Efcrimra  fagrada  6  referindo  que  Nemrod  era  ro- 

buífo ,  refere  juntamente  que  era  caçador  j  &  emCadmo,  Teíeo, 
&  Hercules  notàraô  o  melmo  as  letras  humana 

4  Terceyra ,  porque  ajuda  a  caíhdade  5  por  íffo  os  Poetas 
faziaó  caçadora  a  carta  Diana  }&  Séneca  Trágico  7  introduza 

7  tnu.  >ag  ,in   ip.  Hippolyto  caçador  defprezar  a  defordenada  afTeyçaõ  de  Phc- 

8  ovidJtremtd.amov.i.i.      draj&Qvidio  8  poz  a  caça  entre  os  remédios  doamor. 

5  O  erudito, curiofo,&  naõ menos virtuofo  Manoel  Se- 

9  ManotiSeverim  de  Faria  na  verim  de  Faria,  9  em  hum  diícuríbqucfezdefte  exercício, 
^f*J^*ff***  louva  nos  caçadores  a  induftria  de  domefticarem  ,  &  enfinarem 

naõ  fó  os  caens ,  mas  também  algumas  feras ,  &  aves  de  rapina , 
a  fervirem  ao  homem  neíte  minifterio,  caçando  para  clle,  & 
trazendolheàmaõa  preza.  E  adverte  que  também  lhes  deve- 
mos as  noticias  muyto  úteis  da  natureza  dos  animaes ,  que  dos 
caçadores  alcançou  Aritfoteles  para  as  etcreYcr  por  mandado 
de  Alexandre. 

6  NÍ3s  tudo  iíto  fe  alcança  com  mais  trabalho  que  goílo. 
A  recreação  da  caça  he  para  Principes  que  tem  coutadas  aonde 
ha  muyta:  tem  Montey rosque  a  vaõ  emprazar  para  fe  achar 
facilmente ;  &  muytos,  &  bons  caçadores  a  que  cila  naõ  eícapa. 
Para  os  particulares  naõ  hc  a  caça  groffa  ,  que  corre  muyta  ter- 
ra ,  &  faõ  neceflarios  muytos  que  a  cavallo  a  cerquem  3&  figaõ ; 
ainda  na  miúda  íe  deígoítaõ  muytas  vezez,  tomando  pouco, 
ou  nada,  de  que  culpaõ  vários  accidentes:  que  fahio  tarde ,  que 
havia  muyto  orvalho,  que  fazia  vento,  que  os  caens  perderão 
o  faro  ,  que  a  caça  andava  levantada ,  que  a  eípingarda ,  ou  pól- 
vora naõ  era  boa ,  que  a  terra  era  muyto  cubertai  com  que  cf- 
colheriaõ  naõ  haverem  íahido  de  caía. 

7  Em  cafo  que  fueceda  com  gofto ,  mais  eufla  do  que  vai : 
temamoleifta  de  curar  dos  açores,  &  outros  paffaros.:  de  fo- 
frer  caens  com  feumào  cheyro:  de  regalar  os  galgos  atè  com 
boa  cama,&  muytas  vezes  os  mete  o  caçadorna  íua:a  incommo- 
didade  de  madrugar :  cançaíTo  de  correr  léguas:  a  pena  de  pa- 
decer as  inclemências  do  tempo  :  dcfcuyda  os  homens  do  que 
mais  lhes  importa ,  como  fuecedia  a  D.  Fa  vila  Rey  das  Afturias , 

IO  dC 


PARTE  I.  CA?.  XXXVIlí.    tj? 

10  &  íuccedéra  a  Dom  Aríonio  IV,  noíTo  Rcy  de  Portugal  $      IO  Marhnh-ji  â.i!c[ç.i.7.c.v 

le naõ  tora  advemdo  por  icus  Coníclheyros ,   li  cfquccc-ps  '"ft  Duart  „„„„.  Ch  on  ^ 

da  família  ,  &  próprias mulheres,  como  diíTe  Horácio  ;  12  &  Jffmfolv. 

os  faz  aglTtícs     como  notarão  Séneca  Trágico,  Claudiano,  v'L^T,íl^x' 

<x  o  rioiío-Camoens.   13  Ellley  Mithndates  chegou  a  naõ      m    íí»w.*ív»í*»^^! 

viver  íeteannosdebayxo  de  telhado}   14  donde  veyo  Petrar-  ™eawwH«  ^vcíitr» & vi-r íq- 

•^  j        1  •  Icius  de  ceita  cxlis. 

ca  a  notaJlos  no  credito,  chamando-lhes  ineptos  para  o  poli-  ct»uatn.mpi*jit,t.àáp'ànepyr.n.í. 
tico,  Óc  amidos  de  tratar  com  feras,   por  lhes  ferem  icmelhan-  tbji/uiHcnmi. 

,  -p  -r    11  j'  ,  ir  MeiíStamenadíyNas.&fualdtra 

KSj   15  peio  menos  pouco  credito  le  lhes  da  nos  íucceltos  que  redit. 

referem,  porque  coiturnaõ  fer  iarsos -nelles.  Horácio    16  faz  £««*«" Lujiê*.toki.$.tilii. 

-    ■     1  ,  »     ^-v   :[    •■li  •         i-         0      Cj>ue  por  iceuir  hnm  levo  ar.imal 

menção  de  liu.n  chamaao  Gargiho,  que  comprava  javalis,  &  rei0, 

os  levava  pela  praça  mortos  íobre  hum  mulo  ,  porque  le  cuy-  Fose  dagcntc,  &  bdlj  fomnahu- 

daíTe  que  elle  os  matara.  Finalmente  em  A (Steon  comido  dos'     M*  R«vijTextán  c§t.*.i.titi 

feus  caens,  allegorizàraõ  os  Poetas ,  que  como  iuílento dos  vemiorei. 

cacns,  aves,  caçadores,  &  outros  gaíf  os  das  caçadas  fe  coníbmc  j,.M     c'ra1'    ePreh'firud'*1' 

a  fazenda-,  &  foy  a  fabula  originada  de  verdade,  1 7  como  eícre-      »6   H<tr*ui.i.Bpi/t; 

vem  os  Commentadores,  &  com  outras  razoens  pi  ova  os  mef- 

mos  inconvenientes  o  muy  to  curió fo  Doutor  Solorzano  em  hu 

dos  feus  emblemas.  I?  OwV.iWfi*w./.j.  & Mtcm. 

OfT  1  •       r    •    i    w        j  'j       mm.Vurr.a  »  8. 

o  He  também  a  c.iça  prejudicial  a  iaude;  porque  ainda  soinzano mbem  n.txn.%, 
que  Médicos  antigos  1 8  a  approvàar  õ  pelos  bens  do  exercício  ,  lS  Mtl rci" iaLm ll"*iMih0 
he  muy  to  violento  para  as  compreyçoens  de  hoje;  a  muytos 
cança,  attenúi  ate  morrerem;  outros  adoecem  co.m  as  cal- 
mas, frios,  ék  chuvas:  o  que  íe  come  no  monte,  ou  he  frio,  ou  fo- 
ra das  horas  a  que  a  nnturezaeflá  habituada:  feíe  naõ  come,  fe 
latisf.iz  depois  a  fome  com  dem3Íiada  carga  para  o  eílomagoj 
tudo hto  caufa  cruezas,  comoosmeímos  Médicos  coníideraõ 

tratando  os  darmos  que  faz  a  caça.  19  Aitfofe  ajuntaõos  peri-      r9  Ue»  MmurWjêpj.i.t.iit 
gos  em  que  morrerão  muytos ;  dcyxoo  que  osPoetas  allegori-      10   M^iane  iupd.1.t.i.„d  /f«. 
zàraò  em  Adónis  morto  por  hum  lavai:.  Nas  hiftorias  de  Hef-  ™>**»^*&M**.l*.i. 
panha  nos  he  exemplo  EIRey  D.  Fa  vila  ;   20  a  que  pudéramos 
ajuntar  noífo  F,ey  D.  Dinis  morto  por  hum  Urío  junto  a  Beja , 
le  milagroíamente  o  naõ  foccorréra  Saõ  Luis  Bifpo  de  Toíofa  ; 

21  5c  o  il!utirc:Cavalleyro  Dom  Fuás  Roupinho  delpenhado  nàmJLfti  pTMirc.xi.  ■  *     < 
no  mar ,  íe  a  fúrgem  Mãy  de  Deos  o  naõ  livrara  '>  22  depois  ac«      "  H"ivjup.f.ij.7  f.4, 
creítéraõ  os  das  cfpingardas ,  que  arrebentaõ  cada  dia. 

9       De  tudo  fe  ueyxa  ver,  que  ícria  goftoía,  &  útil  à  vida 
a  caça  em  que  naõ  houveffe  as  moleftias ,  &  inconvenientes  que 
apontamos,  o  que  he  quaíl  impoffivel  ,  &  fendo  exercitada 
poucas  vezes ,  &  por  horas  que  naõ  cheguem  a  cançar  dema- 
fuâo ;  &  de  qualquer  modo  íó  convém  à  idade  juvenil ,  como 
põem  por  regra  Xenophonre;  23  &  neíTa  idade  diz  elle  ,  24  ptrfmàvMw. 
que  a  exercitava  Cyro,  a  quem  procurou  fazer  exemplar  de      *4    *** xe™phnj% ptà.Cyri 
pcríeyto  Príncipe.  £  afíim  Virgílio,  que  naõ  ufou  de  palavra 
íem  grande  advertência  ,  quando  referio  a  cacada  com  que  Di-       „    T> .  .  _   ... 
aoquizreítejir  a  Eneas,  declarou  que  a  eila  hiaõ  os  mancebos  ííporrk,jubateG*o«o,  «•cíccrta  jo- 
eícolhidos.  25  Com  eflas  qualidades  louva  Santo   Thomàs  vtnr"s'  ,  ,  ., 

,  .    .  1  16    D.Thtm.QpUjCul  a  /  t.c.C. 

26  o  exercício  da  caça  j  em  outra  maneyra  (  que  hcaqucordi- 

naria- 


i?     Xenct>bbr,.devtr,ti\.c.\.jtc 


neiore. 
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nariamente  íe  ufa  )  a  prohibem  as  Leys  Canónicas  aos  Clérigos; 
t?  Udecytui.tit.He  tUrkt  'vu  2  7  &  em  todos  avalia  o  excellente  juizo  de  Franciíco  Petrarca 
,orJ-  ....     c.    .     por  ignorância»  querer  com  eiia  pairar  o  tempo,  ou  delçvtaife. 

18   Pe t-.orth.il dui. U.Si  et  hoc    r         o  '7  r  r     ?  «  » 

»oju?iaicm  quandam,  teu  (oiám  20  qualquer  goiío  que  da  he  a  preço  exceihvo ;  as  minas  cto 
^mpoii$  fugam  guaeroni : ,  uteun..  OUFO  {e  queyxaQ    fe  a2ftjTõ  mais  do  que  rendem ;  &  afíim  fe  en- 

flucitulti  fott  comcotcstoric  era-  -      \  .      °  *     «■•    ■*  1   /v 

^llue.  ganao  os  homens ,  que  procurao  aliviar  com  a  ca^ia  as  moieíiias 

da  vida. 


CAPITULO   XXXIX. 

Como  os  homem  que  procurao  regalar  a  vida  co  m  comer  % 

a  dejíroem.  Trata- fe  dos  excejjos ,  &  damnos  da 

gula ,  ér  da  utilidade  da  wnyev anca. 

1     T_T  A  homens  que  poem  o  regalo  da  vida  no  comer  J 

J~X  huns  pela  quantidade,  outros  pela  qualidade  dos 

manjares. 

1  ApudText.tocff:>*ap.t.tir       2     Na  quantidade  ha  exemplos  1  que  parecem  incríveis. 

1,uiofi^ranc.,nCnm,[.Etyiq.^.n.  Clodio  córneo  cm  huma  cea  quinhentos  figos ,  cem  pecegos, 

A.ahreftrt  alta  Seriou»  es.  ,  .  .7  t>      1  r        o      ' 

dez  meloens,  vinte  arráteis  de  uvas,  cem  tordos,  &  quarenta 
oftras.  Milon  Crotonieníecomeode  huma  vez  hum  touro  de 
quatro  annos.  Hum  Athleta  chamado  Theogenes,  também  de 
huma  vez  comia  hum  touro.  Phago  na  mefa  do  Emperador 
Aureliano  comeo  hum  javali,hum  carneyro,hum  grande  leytaõ) 
cem  paens,&bebeo  hum  odre  de  vinho.  Em  Augufta  noanno 
de  i5ii.íeprefentou  ao  Emperador  Maximiliano  hu  homem 
que  comia  hu  bezerro ,  &  huma  ovelha  crua  ,  &  ficava  faminto. 
EIRey  Mithridates  naò  fó  comia  ,  &  bebia  muyto,  mas  também 
tinha  conftituido  prémios  aos  que  comeííem  ,  &  bebeíTem  mais. 
Tal  fome  deu  huma  noyte  ,  &  taõ  repentina  a  CambyfesRey 
1  w.RW(v,/.5,.„.*,i)(  ^  Lydia,  que  comeo  íua  mulher.  2   Houve  tempo  em  que  os 

t.\  \.T!Xtor,  ér  Franco Juprd*      R-eys  de  Dinamarca  mandavaõ  enforcar  exceífivos  comedores  ». 

porque  naõ  gaftaífem  o  neceífario  para  os  moderados.  3 

fm  f^SShÍÍI*  K'a*tio "'       ^     Dos  bebedores  naõ  falíamos  ,  por  naõ  manchar  o  papel 

com  tal  vicio.  Sóreferirey  dePhiloxeno,quedefejavater  pef- 
4    Textorfupri:  coço  de  grou  para  goftar  do  vinho  com  mais  vagar  •>  4  bem  clif- 

9    Plin  {   (  ferente  Dcftaphilo ,  filho  de  Silcno ,  que  foy  o  primcyro que  o 

temperou  com  agua.  5 

4  Porto  que  foíTem  admiráveis  aquelles  exceíTos  ,  naõ  fal- 
taõ  hoje  alguns  muyto  extraordinários ,  de  que  naõ  convém  eí- 
crever  exemplos  que  conhecemos.  Pclocoflume  em  que  cite 
fe  poem  lheshejà  a  gula  como  natural,  Sccuydaô  que  fem  elía 
naõ  pòdcm  fuíientar  a  vida  j  fendo  que  a  natureza  regulada  fe 
accommoda,&  alimenta  com  pouco.  Deyxo,  por  miraculofas 
as  abfíiqencias  de  Moyfés ,  Elias ,  dos  fete  Dormentes ,  &  de  ou- 
tros Santos}  deyxo  também  o  prodígio  de  outros  >  q  fem  ferem 

Santos 
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Santos fe  íuifentàraõ  lem  comer,  nem  beber,  naõ  íó  muytos 
dias ,  mczes ,  &  annos,  chegando  a  dezoyto,  &  vinte,  &  quaren- 
ta &  íeis, como  toyhum  nobre  Veneziano  j  &  fetenta&  cin- 
co, (que  tantos  dormio  Epimenides)  mas  toda  a  vidai  tantos,& 
taõ  admiráveis, que  nem  ha  lugar  de  fazer  eleyçaõ  de  alguns , 
nem  de  referir  todos.  Gafpar  dos  Reys  Franco ,  Medico  Portu- 
guezeruditiiliino,  &cunofiífimo,  nolivro  juítamente  intitu- 
lado, Campus  ElyíiUijucundarum  quafttoniíy  os  ajuntou  de  vários 
Autíiores ,  &  diíputa  como  pôde  íer  naturalmente ,  apontando 
feras,  aves ,  &  pey xes ,  em  que  fuecedeo  o  me  imo.  E  noíto  dou- 
rillimo  Padre  Mendoça  tinha  já  referido  muytos.  6  Na  Cidade 

de  Londres,  por  dílcurfo  de  mais  de  cinco  annos,  do  de  mil  íeiíí  n*.  *^. T^í-1  * 
centos  &  quarenta  &  hum ,  ate  mil  &  íeifcentosôt  quarenta  &  e-Mtiufo&mvniii fc^r»*/.»*, 
íeis,  continuou  em  minha  caía  hum  moço  Romano  de  naçaò, 
de  vince  are  vinte  &  íeis  annos ,  que  por  experiências  que  fazia 
pordinheyro,  lendo  fechado  em  hum  apolento  por  eípaço  de 
trinta  dias,  naõ  comia  íenaõ  f eyxos  dos  lizos  ,  que  fe  achaõ  jun- 
to dos  rios,  taõ  grandes  como  huma  noz  pequena  5  vinte  pou- 
co mais ,  ou  menos  de  huma  vez  j  caufando  também  admiração 
o  cabcremlne  pela  garganta  com  a  facilidade  com  que  os  hia 
engulindo.íobre  eiies  bebia  hum  copo  de  vinho ,  &  logo  deíco- 
brindo  o  eliomago,  batia  nelle,&  fe  ou  viaõ  bater  dentro  os  fey- 
xos  huns  com  os  outros  ■,  dizia  que  os  digeria  em  área  -,  era  cor* 
pulento,  naõ  alto,  de  cor  verdenegra,  iem  barba,  mas  tinha 
faude )  cafou ,  &  a  mulher ,  paffados  alguns  mezes ,  fe  apartou 
delle ,  dizendo  que  era  inútil;  mais  goítava  de  bons  comeres ,  fó 
comia  feyxos  por  ganhar  dinheyro.  Tornando  eu  a  Inglaterra 
noanno  de  1669.  naõachey  noticia  delle.  Já  nos  naõ  parece 
incrível,  o  que  Plinio,  Sc  outros  7  c.fcrevem  de  gentes  da  índia 

que  naõ  tinhaõ  boca  , &  íe  fultentavaõ  dó  chcyro  das  flores,  ôc  siíU-zi/^'*^?'  N 

de  outras  a  que  fomente  o  ar,  &  o  Sol  eraõ  alimento.  tii.Rhmgin^nti^ka.  u.e.tu 

5     Sem  milagre,  nem  prodígio  fabemos,  8  que  milyto:  f  8.  ******  4****MJ4* 
depois  do  diluvio,  os  Arcadios  comiaõ  fó  bolotas:  os  Athenien-  tintiuttaMentrtl.EuU.i.tdii 
fes,  figos: os  Argeos,&Tyrencios, peros  iylveftres  1  os  Ethio-  **i* 
pes ,  canas  çumofas :  os  Carmanos ,  tâmaras :  os  Meotas ,  &  Sar- 
matas,  milho :  os  Perfas  maítruffos ,  cardamo,  ou  terebinto,  que 
era  fruto  de  huma  arvore:  os  Argivos,  maçans:  os  Medos,  amên- 
doas :  os  índios,  femente  de  huma  herva :  os  Nómadas ,  Egetas , 
íó  bebiaõ  íeyte ,  que  jà  era  alimento  melhor  •,  ôc  no  tempo  mais 
adiante  com  elle  íe  íuftcntou Plinio  fem  comer,  nem  beber 
outra  coufa  em  toda  a  íua  vida.  9  Pelos  annos  de  mil  fciícen- 

tos  &  quarenta  &  crés,  tive  na  Cidade  de  Londres  quatro  annos  $a*ap4f^&Ís}hVÂ 
cm  minha  caía  refugiado  da  perfeguiçaõ  do  Parlamento  con-  »•»«. 
tra  os  Catholicos  ,hum  Sacerdote  (inalado  cm  virtude  ,de  mais 
denovenraannos,  Dcaõ  da  forma  de  Cabido  com  que  o  Clero 
daquclle  Reyno  de  Inglaterra  fe  governava  ;  o  qual  havia  mais 
de  doze  annos  que  (  por  naõ  poder  )  naõ  comia ,  nem  bebia  ,  fe- 
naõ  cada  dia  quartilho  &  meyo  de  leyte  de  vapas  quête  ,  miftu- 

O  rada 
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rado  com  hum  quartilho  de  mel ,  repartido  em  almoço ,  jantar^ 

&  ceai  porto  que  de  ordinário  eftava  em  cama  por  fraqueza  doa 

pernas  , tinha  taõ  boa  cor ,  &  diípoíjçaõ,  que  me  dizia  que  ti* 

nha  diíto  cicr.upulo.  Faleceu  em  minha  caía  de  lhe  faltara  na-» 

tureza.  Na  Índia  ,  andando  perdido  por  terra  Joaõ  da  Nova 

Portuguez,  com  oy to,  ou  nove  peffoa.s,  fe  fuftentàrsõ  nove  dias 

íem  comer,  nem  beber  mais  que  cada  hum  em  cada  dia  hum 

grão  de  anfiaõ ,  que  he  como  pimenta  ,  que  levava  hum  Mouro 

da  companhia  }  por  ufarem  elles  daquella  prevenção  parataes 

io  jcatJc  Barres  tht.yi.$.  c.j.  neccíTidades ,  &  com  iíto  chegarão  ao  Porto  do  Achem.  10S0* 

M9^tZmT^\\H'J'  "pan  Medico  douto   n  refere  fer  opinião  recebida  ,  que íó  o 

€ci.nbníigín.i\xuc.\.  cheyro  do  paõ  quente  fuflenta  ;  &  com  Rhodiginio,  que  Demo* 

crito  no  fim  da  vida  fefuítétou  com  elle  quatro  dias  para  fazer 
certos  negócios }  &  que  tendo-os  fey to ,  naõ  querendo  vivei 
mais  ,  apartou  o  paõ,  &  efpirou. 

6  Quando  os  regalos  começarão  a  crefcer  em  Roma ,  con- 
fiftiaõ  os  banquetes  íó  em  ovos,  &  mel  por  primeyro  prato  ;& 
em  frutasi&  mel ,  ou  alfaces ,  &  outras  hervas  por  íegundo;  nos 
mus  efplendidos  íe  punhaõ  legumes ,  &  tal  vez  fe  comiaõ  tor- 
dos, ou  outras  aves.  Depois  fepermittio  gaitar  até  quatro  ar- 
ráteis de  carne  cm  hum  comer  ,  (  que  entaõ  era  cea  -,  &  aííim  na 
cca  poz  Chriilo  Senhor  noffo  o  exemplo  dos  banquetes )  & 
quem  excedia,  incorria  empena.  A  Ley  FanniafeytaemRo? 
ma,  íendo  Conful  Cayo  Fannio ,  antes  da  terceyra  guerra  Puni* 
ca ,  mandou  que  em  cada  comer  naõ  houveíTe  mais  ave  que  húa 
gallinha,&  que  íó  nos  dias  de  feita,  que  eraô  os  Saturnaes ,  &  de 
jogos  públicos ,  íe  pudeffe  gaftar  em  húa  cea  atè  dezafeis  moe- 
das de  muyto  pouco  valor;  &  pofto  que  a  meia  foffe  muyto  par- 
ca ,  feriaõ  permittialevantaríe  vaíia,  mas  íempre  haviaô  de 
ficar  nellafobejos  para  o  outro  dia,  nos  quaes  fe  mofíraflje  que 
:i     m  ■*-  fe  havia  refreado  o  appetite.  Quaíi  feiscetos  annos  atè  a  guerra 

Perfíca ,  'naõ  tiveraõ  os  Romanos  paõ -,  comiaõ  íó  papas  de  fa- 
rinha d'e  trigo ,  cevada  ,  ou  favas  ;&  porque  ainda  naõ  ufavaõ 
mós  de  moinhos,tiravaõ  a  farinha  em  pizoens,ou  em  pias,como 
almofarizes ,  fecando  o  graõ  ao  fogo  para  fe  pizar  ■>  os  mais  re- 
galados comiaõ  bolos , ou  bifeouto  que  lhes  faziaõ  paíkleyros , 
que  por  ifto  começarão;  &  porque  elles  mefmos  pizavaõ  ,  & 
tiravaõ  a  farinha,  fe  chamarão  em  Latim  pijlores.  Depois  co- 
meçarão as  mulheres  a  fazer  paõ  ;  mas  muyto  tempo  íe  naõ  có- 
rneo fenaõ  ás  ceas,  &  fe  alguma  vez  jantavaõ ,  comiaõ  íem  paõ, 

u  .HvexAkx.ibAifx.G4*.  ainda  que  foffe  carne.  12 
dicT.t.i  ci.^/,1.,.11.  7     Naõ  he  minha  tençaõ  perfuadir  tanta  abflinencia  ,  eo- 

mo.dizia  Saõ  Joaõ  Chryíofíomo :  N ao  p ego  jejum ,  nem  haverá 

1  i    D.Chyf>.fl.hm.$^j(dp»p.  ^m  o  ouça ;  mas  reprovo  o  luxo  ,  corto  as  delicias  por  vojja  uttlida- 
Attti9sb.ins.t0m.  Nonpiomuigo  di.ii.  contentàrame  com  a  moderação  dos  Romanos ,  ouan- 

jcjuiuum  ,  nec  comi  clrquiffludújt,    j     ■  w      a  j  j  -  •       ■  •    ^  r<  • 

ka  toiío  lux  um  ,  picado  ^l/cias  "°  Ja  lenhoves  do  mundo,  cujos  principaes  comiaõ  lo  três  igua- 
ptoptet  utiiitate»  yeílr«m.  rias ,  &  em  banquete  magnifico  chegavaó  a  féis.  Aílimo  uíava 

Auguílo,o  mayor,  mais  profpero ,  &  excellcnte  Emperador j  & 
-  ç  na 
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na  verdade  os  melhores  banquetes  coníittem  no  fcleclo ,  naô  na 
abundância  ,  &  Cies  os  fazia  o  diíereto  Emperador  Tito.  Entre 
asprofillbens,  &  vícios  do  Emperador  Heliogabalofe  taxou 
haver  dado  em  hum  banquete  vinte  &  cinco  iguarias  ■,  14  &  ho- 
je naô  íe  taxa  em  qualquer  efcudeyro  dar  muy  tas  mais ;  a  tanto 
tem  chegado  os  excertos :  os  Athenieníes  dirteraõ,  que  todos 
ie  lhes  pcgàraõ  dos  Aliaticos ,  com  o  ouro  da  Pei  íia,  quando  pu- 
zeraõ  em  tugida  a  Mardonio :  melhor  dirte  Floro  15  que  fe  in- 
troduzirão em  Roma  ptla  proíperidadei  das  Conquiítas ,  &  vi- 
torias i  deprava-íe  mais  nofía  roim  natureza  cõ  as  felicidades. 
8  Naó  íó  crefceoo  excerto  na  quantidade,  mas  também 
na  qualidade  dos  manjares.  Dizem  que  AmatritesRey  de  Arty- 
ria  inventou  as  iguarias  extraordinárias.  16  Quinto  Horten- 
íio ,  famoío  Orador  Romano,  inventou  comerem-íe  pavoens- 
Marco  Apicio ,  também  Romano ,  achou  que  a  língua  da  ave 
chamada  Phenicoptero,  era  íaboroíiílima.  Vedio  Pollio  lança- 
va eícravos  em  viveyros  de  peyxes,  porque  lhe  fabiaõ  melhor 
íuí-ientados  com  íangue  humano.  17  O  Emperador  Vitelio  em 
hum  banquete  deu  hum  prato  guizado  íó  de  línguas ,  miolos, & 
fígados  de  peyxes  ,  ôc  de  certas  aves ,  no  qual  pelas  variedades  q 
iebjfcáraõ,deípcndeodez  mil  cruzados j  18  &  hum  irmaò 
leu  lhe  deu  em  numa  cea  dous  mil  peyxes  raros ,  &  efeolhidosi 
&  íetemilavesda  meíma  forte.  19  ClodioEfopo,  Trágico  ri- 
quillimo,deu  hum  prato  avaliado  em  feiscentos  íeftercios ,  (  ca- 
da íeflercio  tinha  pelo  menos  dez  mil  reis  20)  fó  de  aves  que 
c:intaõ,  fallaò,  goftando  de  comer  coufâs  que  imitaíTem  o 
homem.  21  O  Emperador  Calígula  gaftou  em  banquetes  gran- 
des theíourosq  lhe  ha  via  deyxado  Tibério.  22  O  Emperador 
Heliogabalo,  fcle  achava  perto  d  o  mar,  naô  comia  peyxe,íe 
longe  do  mar*  lho  ha  viaõ  de  trazer  vivo ,  por  comer  o  mais  dif- 
flcil ;  comia  criftas  de  gallos  vivos ,  linguas  de  pavoens ,  &  de 
royxinoes  em  grande  quantidade.  A  todos  feus  criados,  q  eraõ 
muy  tos,  dava  a  comer  animaes  grandes  recheados  de  muèlas ,  & 
fígados  de  pavões  ,miolosdepartarinhos,ovos  de  perdizes,  ca- 
beças de  papagayos ,  &  de  fayrtoés.  Quando  na  praça  de  Roma 
via  vender  couías  ordinárias,  dizia  que  íe  laftimava  da  pobre 
Republicaj  tinha  íinalados  grandes  prémios  a  quem  lhe  inven- 
tafíe  iguaria  nova  -,  acodiaò  muy  tos  ao  ganho ,  &  f e  a  iguaria 
lhe  naô  agradava,  fazia  que  o  inventor  nunca  comefíe  outra 
coufa ;  convidava  para  ceas  de  manjares  nunca  viftos ;  chegou 
a  prometter  a  ave  Feniz,  ou  mil  libras  de  ouro  por  ella ,  &  as 
pagou ;  mas  também  algumas  vezes  zombava  dos  convidados, 
dandolhes  íó  em  pintura  ,  ou  em  figura  de  pào,  marfim ,  pedia, 
ou  barro  o  que  elle  comia ,  &  fazendo-os  beber  a  cada  vift a  da- 
quellas  iguarias,  como  fe  as  goíbrtem.  23  Vitelio  inventou  húa 
iguaria  de  exceflivo  preço  ;  que  chamou  EÇcvâo  de  Minerva.  24 
Eiio  Vero  íe  prezava  de  inventor  de  húa  celebre  empada  com- 
poiia  de  fairtaõ,pavaõ,prezuRto,  &  ubres  de  porca  acabando  de 

O  ij  parir. 


(  4    Htt  túam  tx  Âlcx.fufa 


l$     Luc.thr.l~í.t.\, 


1  i  Brito  na  Monarquia  Lufit.h 
Mi». 6. 


17     Ttxtor  d.úi.guhfi. 

1  %    Siceus  ia  Vit. 

19    jiiex.ai  AitxM.S.  (.ti; 
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»5  Sfar.ian.in  Ethm  ver.        .parir.  25  Cleópatra ,  Rainha  do  Egypto ,  em  huma  cea  que  cku 

a  Marco  António,  gaitou  perto  de  quinhentos  mil  cruzados,da 
moeda  que  hoje  corre  em  Portugal  -t  &  aportando  comomef- 
mo  Marco  António ,  quem  daria  outra  mais  curtoía  cea ,  bebeo 
bua  pérola  desfey  ta  em  vinagre  muyto  forte,  [quedas  desfaz)  de 
duas  que  hum  Rey  do  Oriente  peffoalmente  lhe  apreíentou ,  de 
valor  inertimavel,  por  lerem  as  mayores que fe  viraõ jamais  j 
&  querendo  que  o  Romano  bebeíTe  a  outra  ,  Lúcio  Planio ,  Juiz 
da  aporta ,  julgando  que  vencera ,  a  eftorvou ,  &  partindo  a  pé- 
rola em  duas  partes,  fez  arrecadas  paraaDeoia  Vénus,  què 
ertava  no  templo  Pantcon  de  Roma.  26  Cleópatra  fez  ifto  por 
'""'t*'*    a  grandcza>  mas  Clodio,  filho  do  riquiílimo  Trágico  •,  do  mefmó 

nome  de  que  acima  falíamos ,  por  gula  ,fó  por  íaber  que  goftó 
tinhaõ  as  pérolas ,  jà  de  antes  havia  feyto  o  meímo ,  bebendo  cÕ 
amigos  algumas  preciofíífímas  que  herdara  de  leu  pay.  27  Nâ 
Elcrituraíagrada  he  celebre  o  banquete  deAífuero,  quedef* 
cre vemos  em  outro  lugar.  28 
KiÍaí fl*-/.*"-c"i i»5.j r  .    9       Davaõ-íe  banquetes  de  traças  engenhoías.  O  Em- era- 

18   A&v/;*<.4v».r4í    v'      dorGeta  os  dava  pelas  letras  do  A,  B,  C:  em  hum  dia  tudo  0 

que  começava  por  A ,  em  outro  o  que  começava  por  B ,  &  aílim 
fi       atèofim.  29  Heliogabalo  os  dirtinguia  nas  cores  dos  manja- 
res; ôc  Lucullo  pelos  Deofes.  30  Havia  huns  que  chama- 
jfeoií^faftSi Vii"  -v %   Ti      va°  Ama;attos,  em  q  íe  fallava  lendo  pelas  primeyras  letras  das 
}e  i(ttmAiex.iii\dnm.  iguarias,  &  também  cilas  eraõ  hieroglifícos;  hum  prato  de  ro- 

jas fíçnificava  faudades ,  ou  queyxas >  hum  de  pombos ,  ciúmes  j 
&  aílim  outros. 

10.  No  modo ,  matéria ,  &  efplendor  das  mefas :  das  bayxe- 

las,  ferviço  dos  criados:no  coftume  de  comer  dey tado,  em  pè,otl 

**  aíTentado,  &  em  outras  particularidades  encaminhadas  a  ma- 

yor  delicia,  houve  cm  tempos  vários  differença  em  todas  asna- 
çoens-,  tratarão  irto  miudamente  ,  Aulo  Gelio,  &  Alexandre 
abAlexandro:  31  &  relatallo  fora  eícritura  prolixa. 

&l]<1U!?.tlr°n'A"''C'1 1,:'i8  í l       Chegarão  graves  Eícritores  a  difputar  quantos  de- 

Atcx.«b  Ahxj.'.s  e  ii.  viaôíer  05  convidados  a  hum  banquete.  Gelio  dilíe,  quenerjrí 

ii  Geux  vatronm  Satyr.  deviaõ  ler  menos  de  três»  nem  mais  de  nove,  Erafmoquerque 

Er*tm  Cbii  ed.\  art\.(<\i.  íejaoíetev  Atheneo  que  íejao  quatro,  ao  mais  cinco,  Homero 

AtbéneuSiA.diyjohift  r.i.  louvava  lerem  ate  dez  ;  Plataò  fe  alargou  a  vinte  &  oyto.  Xè 

Home-  .tipud  AUx.ub  Akx  rf.c.ti.  _  '  S  /  •? 

Ptai.infmpcf.apud/ithenew,  &  He  adagio  antigo :  òete  jazem  banquete ,  nove  jazem  tumulto  aè 

dkxfnp"  vozes.  Os  que  íe  chegavaõ  fem  lerem  convidados,  íe  chama- 

is    Sct,  tem  eonwiuim,  novem         -/-»  °     #         .    „  -jj  t 

eonxicium  facere.  vao fombras ,  3  3  porque  ícguiao  aos  convidados ,  como  as  lom- 

AUx  ab  Atex.fup.  bras  aos  corpOSi 

LocTiscít&piutibusumbris.  l2     Finalmente  huma  fel  va  dà  mantimento  a  muytos  Ele- 

fantes ,  &  toda  a  terra  o  naô  dà  a  hum  homem.  Para  fazer  hum 
mippa  do  mundo  em  huma  mela ,  naò  fó  a  terra  concorre  com  o 
. .     que  tem ,  mas  também  do  profundo  das  aguas  íe  tiraô  os  pey- 
'  xcs,-&  noaltodosaresfe  mataõ  asaves  ,a  quejà  naõ  livra  a 
ícu  voar ,  porque  enfronhada  em  hua  efpingarda  as  vay  là  buí- 
car  a  gula  j  que  cada  dia  crefeé.  Do  eftomago  fe  faz  orelha  pa- 
ra 
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fa  os  pàífaros  nnícidos  fomente  para  cantar :  fcm  horror  íe  co- 
mem pcyxcs  crus :  gotia-fe  o  âmbar  ,  &  almiícar  creacio  io  para 
ochcyro:  a  arte  com  fegunda  natureza  ofTerece  as coufas  fo- 
ra de  íezaõ  ,  neve  no  Eltio ,  frutas  no  Inverno :  ió  o  que  muyto 
çuíiaiabe  bem,  34  &:  porque  tudo  vem  a  enfatuar,  disfarçaõ      34   z«M»./4; 
os  cozuihevros  as  coufas  para  fe  goítar  delias.    Do  milagre  de        o  pródiga  «rum. 
cinco  pães',  &dous  pcyxcs,  35  diffc  hum  douto  36  que  o  ti-  \f^nm*m*mMm**- 
nhi  por  qiuii  igualem  contentar  a  tantos  appetites,  como  em      3*    M*itb.is.Luei.fan6. 
fartar  tanta  gente.  **&%%"?£■**?  mStil^ 

1 3  Atê  coufas  contra  a  natureza ,  &  horríveis  fe  appete- 
cem ,  come-fe  barro,  terra,  pào,  carvaõ ,  lã,  linho ,  eftopas , cal, 
pedras,  vidro,  &  por  mais  que  os  Médicos  admoeítem  ,  naò  fe 

dcyxa  o  mào  coítume.  Toaõ  Nieremberg  27  conta,  que  vio     ,„  «.      .     ,.n    ...      . 

.',  ,tJ,  .  b   °       ,  -1  37  Ntermbtrp.bift.tnn.  /•}  cj} 

hum  homem  qne  goítava  de  ratos  vivos  j  &  que  numa  vez  o  vio 
comer  hum  gato  vivo  com  íua  pellc,&  pellosj  &  que  cauíava 
laftima  ouvir  gritar  o gato,&  ellehir  comendoj  ôc  que  via  o  que 
naõ  cria. 

14  Eftcsexcefíbs,  que  os  comedores  chamaô  goflo  da  vi- 
da, faõos  qwemaisadeítroem ,  &fazem  miferavel.  A  muyta      38    D.Chryfofi f*p.joa».kem; 
quantidade  offende  ojuizo  >  38  Bartholo  ,  para  o  ter  íempre  ^^^ ^ ,         u 
igual , comia  pur  medula.  39  Nutreos  vícios,  40  empobrece      ?9  j0a«. puba. d.m vua junfm 
a  cafa;  41  como  a  hum  que  naõ  teve  que  comer ,  nem  beber  certfuti.Dtxim.mt.aã^ojed.ue. 

-o  i-ff    m        #        *  -  \  -    8»r  quat  10.  n. 4. 

mais  que  pao,oc  agua,  dilte  Platão:  Se  nao  jantaras  tanto,  nao  40   D./tmhvjffrm.^ 

cearas tad pouco ; &  o  diz  [tomado  em  hum  íéntido  ~)  o refram  ,  V  *'•■•**■»  7 Qui diiigú Cpa- 

Caitelhano :  LI  mucho comer  traepoco  comer.  42  Caula  entermi-  &  pingoia , non  ditabuur. 

dades  mortaes ,  42  de  que  fe  naõ  convalece  •,  44  os  Médicos  KeJntMaxim.jcim.ti. 

1       1-  1  a     •    •         »  j-    t  •  /->    1        •  41   Sv>ot a*  na  Medicina  Htfha* 

trazem  por  exemplo  Filogeno,   Apicio,  Melancio,  Calami-  „i,etartfra»nu>p,mc.  ' 

donte ,  Áriftipo ,  &  outros  glotões  ,  centros  de  doenças  em  toda      4}  £«*/&»#  n-?4. 
íua  vidai  &  Júlio  Cefar ,  que  com  abítinencia  íc  livrou  de  gotta  ^««.T-íéV       '7' 
coral,  &  o  Emperador  Veípaíiano  ,  que  com  ella  fe  prefervou      44  D.BafiU,de>enunt. 
•  de  enfermidades,  &  com  naõ  comer  hum  dia  em  cada  mez.  A  %$^%^I!ZZ£ 
muvtosmata  repentinamente, como  lemos  que  matcuaDomi-  vaid«dedcmur,dop.i.c(>A. 
ciano  Afro ,  q  morreo  antes  de  fe  levantar  da  meia  em  que  cea-  JJggjJ  **«■*"«■«•  ^d,USm 
va;  ao  Emperador  Juviniano,  a  Childerico  Saxonio ,  &  a  outros  Mananesrat.).  cygtivs t  wmed. 
in numeráveis ,  a  que  cada  dia  fe  ajuntaõ  companheyros.  Tem  o 
demaíiado  comer  a  meíma  força  que  o  veneno  >  aílimo  enten- 
deo  o  Emperador  Septimio  Severo, que  querendo  matarfe  deí- 
ciperado  com  dores  de  gotta,  tomou  por  expediente  comer      ^  Scfãpan.d  refmm.&y. 
tanta  carne  mal  cozida  ,  que  com  cila  no  eftomago  morreo.  45 
if     Aílim  também  a  variedade  dos  manjarei,  poito  que  em 

menor  quantidade ,  corrompe  o  eftomago  ■,  vemos  que  03  Re- 

ligiofos ,  &  outras  pelfoas  que  a  naõ  uínõ  ,  tem  melhor  iaude. 

MaíTiniffaReydc  Numidia  comia  íó  o  íimplez  comer  de  hum  ,,46    sww.íM<p#/?pr/w.fel. 

foldadoja  iíro  íeattribue4Ó  íertaõrobuflo,queaos  oytenta  &  Exdiícordiciboroorbmeft. 

íeteannos  de  idade  gerou  hum  filho,  47  &  aos  noventa  &  três  S"%*nt$?ft\l'*mt*' 

veneco  aos  Carthnginenlbj  pela  meíma  cauia  íe  diz ,  que  Mar-      48    Bx  Píer.  ttjer*  P.  Lyfieux 

co  Valério  Corvino ,  fendo  de  cem  annos ,  tinha  força,  &  juizo  Wi*/#♦^*r!f,^l  el-- 

yerfeyto.  48  Eaz  a  variedade  fjinintos  os  poderofos,  porque  en- 

O  iij  íaftia- 
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falhados»  jànaõpòuemcomer  lenaõoquefe  naõ  achi;  cauf* 
cuydadoemo  buícar ,  &  ate  os  ricos  expenmentaõaaeípezai 
Os  Egypcios  cortavaõ  o  ventre  aos  mortos,  como  em  Vingan* 
ça  dos  males  q  com  ícu  appetite  caufáraõ  a  toda  a  c^ía  ,  &  a  to- 
do o  corpo.  Finalmete  por  comer  perdeo  Adam  o  Paraiío,  Elaii 
o  morgado,  o  eunuco  de  Faraó  a  vida:  tntre  manjares  vio  EU 
Rey  Balthafarafuaruina,  &fctraçoua  degollaçao  doBautifta. 

16  Por efta  ,  &  outras  razoens  que  largamente  confideraã 
49  D.CkYyfeft.fcvm.twtvaiux.  os  doutos ,  49  fe  diffe  q  a  gula  mata  mais  que  as  guerras  •>  50  pa-. 

é,c>*put.tm.).&/trm.feq.tiMta  ra coníervaçaõ  das  vid.ís ,  prohibiraò  varias  Leys  51  os  cx- 
Soropa» d.ref  ãn  %,&},  ceffos  nefla  matéria ,  &.  noffo  Rey  D.  Sebaíuaõ  fez  algumas.  O 

p'F»mc.4eCiift,o*0iirfir»}gçam  Corifeo  da  Medicina  Hippocrates  aos  que  notavaõ  o  pouco 

$0  Guupturtsocaútyquàmgu-  que  comia,  &  bebia ,  reipondia  :  52  tu  como  para  viver  ,á  naõ 
tRutPai>it(teàefj\x%.  vtvo  para  comer  ;  &  viveo  cento  feífenta  &  nove  annos ,  53  jà 

iJlx.Jfin!  *sAlt**b  AI'*'dJ'  no  tempo  das  idades  curtas;  mas  nada  bafta  para  períuauirà 

si  tt<ftrejs»rap«titi.Te{r«n.x.  mayor  parte  dos  homens  o  que  lhes  convém;  no  que  os  mata 

Pt/i  meei.,  J  J         K  .  A       ,-  \      \*^  r     • 

w   n»,mnt.n,„r        r       poema  ignorância  as  conveniências  da  vida.  Ate  Epicuro,  que 

)}     vir  emes  fio  caç,. 46.no Juh.  rr  r/  r  ?  t    w 

profeíTou,  &  eníinou  ío  regaialla  ^  era  no  comer  parciííimo  ;  iu- 
itentava-fe  com  papas,  &agua  ,&  algumas  hervas;  dizia ,  que 
o  naõ  fazia  por  virtude,  mas  porque  lhe  era  delicia,  Sc  que 
U  M>*»var.bijiMcn.    aportaria  felicidades  com  Júpiter,  fctivcffe  iilo  fempre.  5  + 

17  Até  o  comer  com  moderação  nos  dà  trabalho.  Pára 
fe  ajuntar  ,  humcahe  da  arvore  colhendo  a  fruta ;  outro  adoece 
na  caça  por  calmas,  &  por  frios  ;  a  outro  fere,  ou  mata  a  ef- 
pingarda  que  arrebentou;  outro  fe  afoga  na  peícaria. Maldita 

?5  o.  dmbrof.ferm.4.  Quami  fome  (  exclama  Santo  Ambroíio ,  55)  que  tantos  males  cau- 
peccanmr ,  uc  Hobis  quo  i  ddcdu  ia  para  íatisfazer  !  Bufcar ,  &  fazer  o  comer  ,  he  lmma  oceu- 
aiuxuncs.  paçao  continua;  roy  nmplicidade  virtuoia  de  Fr.  Jumpero, 

Frade  íeygo  da  Ordem  Seráfica  ,  cozer  em  hum  dia  todo  o  co- 
mer que  o  Convento  coftumava  gaitar  em  quinze,  por  fe  naõ 
divertir  todos  os  dias  da  oraçaõ ;  5  6  naõ  advertia  que  íe  os  Re- 
í«  p.Fr.  Movem  de  Usboava  ligiofos  o  comeffem  junto ,  nem  por  iíTo  efeufariaõ  comer  nos 
cbro,.dt  s.Frani/ccp.u.c.e.v.  dtas  feguintes ;  &  íe  o  foffem  comendo  frio  ,  o  mimo ,  ou  a  ma- 
lícia do  corpo  o  naõ  fofreria  fem  adoecer;  taõ  penofa  he  eífa 
oceupaçaõ  aos  que  tem,  como  aos  que  naõ  tem;  os  que  naõ 

57  Uippccf«t.6.p0pu/4 .io.cSf/.  tem ,  morrem  de  naõ  comer ;  os  que  tem  ,  morrem  de  comer. 

t.ds  ditt.if  ide  VttcrMeittt  n  ti-  uni  *» 

18       Hippocrates  57  para  atalhar  eltes  dannos,  eníina 

58  AvUewftíntii.doa.zt.i.  que  íeja  a  medida  conforme  o  que  o  eflomago  pode  facilmente 

digerir  ;&  fobre  iíTo  que  fe  trabalhe:  Avicena  58  aconfelha, 
queíemprenos  levantemos  da  mefa  com  algumas  relíquias  de 
fome  ;  porém  no  conhecer  ifto  melmo  cíiá  a  difficuldade  ,  &  a 
mortificação;  poiso  corpo  jamais  íe  contenta  com  o  que  lhe 
damos,  tanto appetece o  íuperíluo, comooneceífario,  nem  fo- 
fre  abííinencia  ,  nem  abundância,  a  fome  lhe  he  inloportavel, 
a  fartura  perigofã}  quanto  fe  ha  miíter  para  o  íervir!  que  in ven- 
çoens  para  lhedargofto!  que  medida  para  que  naõ  adoeça! 
grande  ignorância  he  prefumirque  fe  podem  aliviar  as  penas 
da  vida  com  meyo  em  que  he  impollivei  acertar. 

GAP. 
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C  A  P  I  T  U  L    O    XL. 

Como/i  cnganào  os  homens  nascommodidacks  que  ima» 

giuaonos  cffidos  cia  Republica.  Irata-Je  dos  males 

aa  privação  com  os  Prhicipes. 

- 1  T  Maginaó  muytos ,  q  feriaõ  felices  íe  tiveíTem  officiona 
X  Republica.  Repreícnta-íe  aquelle  lugar  com  abaífança 
do  necctíano  para  o  íuitento  :  refpcytado  de  todos :  golfoío  no 
governar:  &  por  mil  vias  humabemaventurança.  Que  gran- 
de enganai  hepirola  dourada  j  alguns  que  venderão  fazenda 
paia  comprarem  oríicios ,  vi  bem  arrependidos ,  naõ  íe  conhece 
o  que  naõ  íe  experimentou :  quanto  o  cargo  he  mayor,  mais  pe- 
naliza. 

2  Ominiílrode  muyta  oceupaçaõ  (  queheo  que  mais  fe 
deíejaíer,  porque  nos  outros  naòíe  imaginaõ  aquellas  felici- 
dades)lie  íei  vo  publico:íendo  de  todo^naõ  he  ítu:  perde  o  pró- 
prio por  cuydar  do  alheyo:faz  das  noytes  dias  fem  dormir :  naõ 
tem  tempo  para  comer :  tem  quando  outro  íó  meya  vida ,  co- 
roo hum  daquelles  dous  irmãos  celebrados  nas  fabulas. 

3  He  paga  deita  íervidaó  a  perda  dos  amigos ,  (  íe  algum 
havia  )  por  naò  fer  poflivel  fazer  o  que  elles  querem:  a  lín- 
gua dos  cenfbres ,  que  nenhum  miniftro  achaõ  bom  íenaõ  de- 
pois que  o  fueceífor  o  acredita  j  a  mà  vontade  dos  defeonten- 
tes ,  que  naõ  podem  faltar ,  &  mais  goftaõ  de  íe  queyxarem  in- 
juflamente,  que  de  ferem  deipachados  :como  opertendente  da 
Pi  icina ,  q  perguntandolhe  Chnfto  Senhor  noíTo  íe  queria  fau- 
dc ,  naõ  refpondeo  qiraíi ,  mas  queyxando-ie  que  naõ  tinha  ho- 
mem ;i  fendo  que  padecia  por  íua  doença:  2  ninguém  cuy-     t  ?,«„.,.  f.g7.  vis  fanU<  fi?  ri? 
daquenaõtemiultica,  masque  falta  homem  que  lha  faça}  fe  Reípondiíeiíinguidui:  Domuii , 
lha  íazem ,  nao  ío  nao  agradece,  mas  tem  por  razão  de  eltado,      a   yw„.^p-».j.  i"  infiimiute 
dizer  que  merecia  mais :  dos  muytos ,  que  f e  defpachaõ ,  he  im-  íu«- 

pcífivcl  que  naõ  vaõ  alguns  com  favor  j  &  he  coufa  notável, 
que  nem  hum  íó  dê  graças:    (  faliocom  experiência}  entre  os 
dezleprolos,quefarouoi5V»6flr,  íe  achou  hum  agradecido,  3      5   laf.17.rj: 
ôc  entre  dez  mil  deites ,  nem  hum  fe  acha. 

4  Sobretudo,  tal  vez  naõ  pende  íua  confervaçaõ  de  feus 
procedimentos,- mas  da  fortuna  de  algum  amigo  grande  j  por 
íercofiume  das  Cortes  cahirem  com  ellc  feus  bem  afTeftos,  íó 

pelo  ferem.  4  4   Nott»oP.Hortt*chn  fti> 

5     Que  gofto  pode  haverem  tacsofficiosí*  o  fszer  bem  m°õdavoita  aa  Vi*g*n  doBtjrfo 
aos  que  fc  fingem  amigos ,  hc  femear  ingratidoens  ,  gloriarfc  de  *^£»ZT  ""' n das 
que  o  venerem  ,he  jactância  do  animal ,  que  levavaaDeoíàj  5      5    Ditfems  nvçap.  3  4.^.10. 
naõ  he  iiio  mais  que  hum  cadafalfo  ornado  ricamente ,  cuja 

apparen- 
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6  DRcdrigoBiffoefe  C,ímora 
de  laud.Lurifíi.  Cum  Regibu:  rcrò 
amimi  íupra  fottunam  clt. 

7  Taat.i  ntiai.t. }t|Faâa  potétia: 
raiòícrcpiceiíix. 


8  Mattb  ie.ii, 

9  Nota  F> .  Hey icr  Pinto  dtal.5. 
Í.I  1  tn  Z.f>. 

io  Scntcl.l.  cp.4.  NoH  buic 
tranquillicaci  coufidrrc  ,  momento 
maré  Temiur ,  codem  dic  Lbi  lufe» 
iuuí  uai  ígia  íoibcutur. 


11     Maitb.6.14.  Ncmo  potcíl 

duobus  doimnis  (çifirc. 


li  Efíbir ci/7/.w.i.  Multiboni- 
Catc  i  inicipu  v  ,  &  honorc  ,  qui  in 

<  o  llatu>  c It ,  abuli  íunciu  lupcr- 
biam. 

ij     EJlhtr  c.j. 

I4      It.uranr.al.l.j,, 

I)  /yV)    .I4    !$. 

16  i    /vf^.lS.C^  tj. 

1 7  ,  -/«rf  Cajfiod  l  4.?;M.  Hic 
ai  i  1 1 1 1  -.  ci  mmcndabat  humilhas, 
qux  :am  data  ,  quam  iaia  ell :  no- 
v;  ,,  cft  eoim  (ub  auiorc  1'nucipis 
culto  iirc  tnolcíliaci. 

18  Qvid.  Metam  l.\o. 

19  Uan.í  4^.cb"  6J« 
10    />»-;>. 6, ;>  1 4. 


li  C*f[:o<IJ.\  ep.\.  jEqujtare 
cunfti  rjioiieratus  ,  çtacum  nol* 
trani  m  icnon  redilidit  otioíem. 


apparencia  leva  os  olhos  do  vulgo  ,  que  naõ  coníídera  o  que 
ai  li  íe  padeee.  Ou  como  os  Gigantes  q  fé  levaõ  cm  prociííoéns 
muy  viitofos ,  &  ornados  com  mageíLac:  &  o  que  naõ  appa- 
recehe  hum  homemfinho  cançado,  &  íuado  de  levar  aquelia 
grandeza  fobre  ieus  hombros.  A  experiência  he  muy  to  dirTe- 
rente  da  im.  ginaçaò. 

6  Ser  primey ro  Miniilro  de  hum  Reyno ,  privado ,  &  vali- 
do do  Rey,  íer  hum  íecretario  muy to  intimo,ou  outro  Miniitro 
muyto  favorecido,  avaliou  hum  Author  por  felicidade  febre  a 
fortuna  i  6  mas  como  por  fado,  he  raramente  durável  5  7  dií- 
ío  mefmo  íe  fegue  íua  ruina  :  o  que  chegou  ao  mais  alto ,  cami- 
nha naturalmente  à  declinação,  &  de  mais  alto  fe  dà  mayor 
queda ;  faõ  ettes  como  tartaruga ,  a  que  a  Águia  levantou  íòbre 
os  ares  para  deyxar  cahir  ,  &  deípedaçar  fobre  húa  pedra  j  com 
que  tal  felicidade  vem  a  íer  nada.  Nada  me pedtjta  aiègora  ,dif- 
le  Chti/to  Senhor  noíío  a  íeus  Difcipulos ,  8  &  os  Zebedeos 
lhe  haviaõ  pedido  a  lua  pri vança  ,  cumo  a  Rey  da  terra.  9 

7  Heaprivança,  ou  favor,  navegação  como  Séneca  diíTe 
aLucilio>  10  ninguém  fc  fie  de  bonança;  cm  hum  momen- 
to íe  revolve  o  mar,  &  em  hum  meímo  dia  íe  iorvem  os  na- 
vios aonde  galhardos  navegavaõ:  depende-fe  de  muytos  ven- 
tos, naõ  ioda  graça  do  Rey  ,  mas  de  todos  os  Príncipes  da  Ca- 
ía Real,  íeosha,  que  ordinariamente  íopraõadiííerentesru* 
mos,&  podem  muy  to ;  he  triíte  coufa  pender  da  vontade  alhea : 
&:  ninguém  pòJe  ferviradous  fenhores,  11  &  menosamaisj 
heneceífario  o  mais  defiro  Piloto,  que  porinfíante  mude  os 
rumos ,  pela  rrrcnor  nuvem  conheça  a  mudança ,  &  antecipada- 
mente colha  as  velas  atè  parlar  a  borraíca.  Hanefta  navegacaã 
infinitos  perigos ,  cachopos ,  &  bayxos. 

8  O  primeyro;  quando  o  navio  por  demafiadamente  ve- 
leyrovay  dar  nos  penhaícos  da  ambição  ,  &  íoberba  ,  12  a> 
mo  os  de  Arnan  ,  13  &  Sezano ;  14  atè  Anjos  naufragarão 
nelle.  15  Só  hum  David  favorecido  foube  humilhar  íe:  16 
&  EIRey  Theodorico  o  louvou  por  novidade  em  feu  favoreci- 
do Sen  a  rio.   17 

9  O  fegundo  he  o  bayxo  da  cobiça ,  poflo  que  feja  íó  pela 
via  licita  de  adquirir  mercês:  Scylla,  &Carybdis,  em  que  de 
ambas  as  partes  fc  periga.  18  De  huma  íe  chama  inconvenien- 
te em  naõ  acerefeentar  a  caía  }  de  outra  em  deípertar  a  inveja  j 
bafíou  que  Nabucodonofor  as  ofTereceíTe  a  Daniel ,  recufan- 
do-aselle,  19  para  íer  perfeguido  atè  o  lançarem  a  Leoens.  20 
Por  façanha  de  Caíliodoro  íeu  Secretario,  ou  privado,  con- 
tava EIRey  Theodorico ,  que  moderando  tudo  com  igualdade , 
nem  deyxára  a  graça  do  Príncipe  ocioía,  nem  fe  aprovcyrára . 
delia  com  de  ma  fia  :  2 1  aceytou  teftemunho  de  íeus  íerviços,  & 
da  magnificência  Real  j  mas  naõoccafionou ,  que  o  povo  enca- 
receílc  íuas  riquezas,  quando  chorava  as  próprias  miícria$; 
naõ  privou  a  virtude  do  premio ,  cujo  exemplo  anima  outros  a 

feg  uilla 
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fcguilla  i  22  mas  naõ  fazia  oítentaçaõ  que  convidafTc  oppoíi- 
çoens :  23  Daniel  pedio  para  Sidrúch,  Miíach,  &  Abdenago 
gs  lugares  q  EIRey  N^buco  lhe  dava.  O  Conde  da  Caiianhey- 
*à  privado  delRey  D.  Joaõ  II 1.  de  Portugal ,  pedindo  o  fenhor 
da  Azambuja  licença  paia  vender  aquella  Villa  para  íc  defem- 
penhar,  &  offerecendo  EIRey  a  licença  ao  Conde  para  que  a 
compraffe ,  pela  conveniência  de  eflar  junto  das  fuás  terras j  el- 
lj  perfuadio  a  EIRey  ,  que  naõconíentiíTe  na  alheaçaõ  de  taõ 
antiga  Caía,  antes  ajudaíTe  ao  Fidalgo  para  compor  feus  acre- 
dores,como  EIRey  fez.  O  Duque  de  Lerma  valido  de  Filippc 
Ul.deCaítelIa,  quando  EIRey  lhe  fazia  mercê  ,  procurava  que 
juntamente  Azeite  outras  a  beneméritos  por  naõ  íer  único;  por 
todas  as  traças  ha  de  trabalhar  o  pobre  valido  para  fe  naõ  per- 
der nefte  bayxo. 

10     O  terceyro  elláno  confelhoque  deve  darão  Príncipe 
que  dellefe  fia  j  porque  aconfelhar  parece  luperiòridade  de  en- 
tendimento j  &  efta  ie  naõ  gera  ódio ,  cauía  diífabor ,  como  fuc- 
cedeoaDavidcom  Saulj  24  &  temeo  o  prudente  Portuguez, 
quando  vio  que  a  carta  q  elle  fizera  ,  parecera  melhor  a  ElKey , 
qafeytapelo  meímoRey.  Pelo  q  diante  do  Rey  naòqueyrais 
parecer  lábio  ,  adverte  o  EccleíialVico  :25  o  celebre  Secretario 
de  Eltado  António  Peres  dizia  que  mais  lhe  valera  no  Paço  hir 
arrojado  aschinellas  (  q  entaõ  fc  ufavaõ)  ao  íom  de  íeu  deícuy- 
do,  q  quantos  bons  pareceres  havia  dado. Com  medida  fe  devem 
largar  ,ouamaynaras  velas  do  talento,  fegúdo  a  occaíiaõ,  uían- 
dóiempre  demodefha  j  com  ifto  íe  coníervou  Epheftiaõ  na  pri- 
vação ae  Alexandre  :&  EIRey  Theodorico  louvou  íeu  mini- 
flro  intimo  de  íaberfallar,  &  callar  ao  feu  tempo.   26 
'?.  11     He  outro  Dayxo  que  neceflita  de  fonda,  a  inclinação  do 
Principe  na  matéria  de  que  fe  trata  $  porq  fe  o  confelho  for  con- 
tra íua  vontade  ,  ou  opinião ,  fe  expõem  o  miniftro  a  perderfe. 
He  verdade  q  perguntando  os  Reys ,  Nabucodonoíor,  &  Bal- 
thafar  a  interpretação  de  léus  fonhos  a  Daniel ,  &  refpondendo 
eile  a  hum  que  fe  converteria  em  bruto  i  a  outvo,  que  cedo  fe 
acabaria  íeu  Império:  quando  de  defenganos  taõ  amargolos  pu- 
dera eíperar  rigores ,  o  veftiraõ  de  purpura ,  &  fizera õ  Preíiden- 
tefupremo:  27  &  também  EIRey  Dom  Joaõ  II.  de  Portugal 
diííe  que  fazia  mercê  a  Dom  Joaõ  de  Menezes ,  porque  íêmpre 
lhe  fállára  verdade,  ainda  que  fofle  contra  feu  gofto  ;  28  po- 
rém íaõ  raros  exemplos.  Ordinariamente  goftaõ  os  Príncipes 
de  que  os  enganem  i  &  avaliaõ  por  delifto  encontrar  feus  di- 
ftames.  Cy ro  matou  os  filhos  de  Herpalo ,  &  lhos  deu  a  comer, 
porque  o  adverrio  de  certo  vicio;  Cambyfes  a  hum  privado, 
porque  o  avifou  de  que  o  notavaõ  de  inclinado  a  vinho;  Ale- 
xandre a  Caliíteneç,  porq  lhe  diífeque  fe  inclinava  demaíiada- 
mente  aoscolUimes  daPeríia  i  &  com  tudo  naõ  pôde  o  mini- 
ftro valido,  &  Chriftaô  dcyxar  de  aconlelhar  na  verdade ;  cha- 
ma-íe  amigo ,  29'  (  naõ  podendo  entre  peíToas  taõ  deíiguacs  ha- 
ver 
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3  Meg<k  5-Zabudfiiiu$  NathanSi-  Ver  amizade  30  )  fó  pela  íinceridade  com  que  devia  fallar.  31 
TaiTZZ^  &«  Rudicu,  Só  pode,  &  deve. navegar  com  todas  as  veias  do  zelo*  mas 
diiectuj à caeiarc.  com  huma  fó  liir  payran úo ,  &íbndandOi  reprcientando  com 

«SaíJStaT*  Cum  Rtgibusa"  induftria  os  inconvenientes,  íem  avançar  muyco,  &  entretendo 
30  Fr.jortdeS.  M„r,a  *a  Rep.  a  execução,  ate  ver  fe  acalmando  o  mar.do  appetite  ,  le  dà  lugar 

a  outro  parecer.  Mas  finalmente  quando  naõ  bafo,  naohadc 
recuíar  fer  viclima  gloriofa.  Que  regalo  íe  pôde  librar  em  tan- 
tos riícos  ? 

12     Talvez  (&  hequintobayxo,  ou  cachopo  )  acha  ao 
Rey  com  pouco  agrado,  oupor  calumniadoscmulos ,  ou  por. 
accidente  da  condição  humana  j  &  eícurecendo-  íe  aquelle  Sol , 
naõ  pôde  o  favorecido  tomar  a  altura  em  que  eiià.  Entaõ  lhe 
convém  naõ  moftrar  que  vè  a  nuvem,  mas  íimular  alegria; 
porque  íe  as  fcintinellas  da  Corte  notarem  novidade ,  lem  per- 
31  Viàt-ratU.AmatA.w.ante  derem  occafiaõ ,  tirarão  a  maícaja  para  o  deícomporem,  32 
r»tafaita>.ciodc  Ag„v,r,a:&  „h,  d.  &  nem  fempre  a  graça  Real  pode  defender  5  a  de  Dário  naõ  ba- 
ilou a  Daniel  para  deyxar  de  fer  lançado  aos  Leoens ,  porque  os 
vaíTallos  o  ameaçarão,  íe  o  naõ  entiegaffei  33  nemade  Car- 
los I.  Rey  de  Inglaterra  pode  livrar  a  cabeça  do  Conae  Eftran- 
fort}   34  &  em  outrosfevioomefmo. 

13       Igual  perigo  ha,  quando  os  Reys ,  íufpendendo  hum 
pouco  a  authoridade ,  íe  humanaõ  em  particular  -y  o  que  naó  po- 
dem deyxar  de  fazer  muytas  vezes;  porque  a  dignidade  nap 
lhes  tirou  o  íerem  íociaveis,  35  nem  os  fez  taô  íbberaraos, 
que fejaõ intratáveis:  pois Chnjto Senhor  noffo  permittioahú 
Diícipulo  defeançar  fobre  feu  pcyto,  36  &  a  outro  meterlhe  a 
maõ  no  lado ;  37  &oquehe  commodidade  a  homem ,  he  ne- 
celTidade  no  Príncipe  3  porque  os  mayores  cuydados  pedem 
mayoralivio.  38  Neftasoccaíioens.  íe  oquetem  tal  privan- 
ça  naõ  for  feflival ,  fe  fará  aborrecido  3  íe  for  muyto  fácil,  aven- 
turará a  authoridade  neceííaria  para  q  o  Príncipe  o  eflime  ^  he 
volatim  fobre  maroma,  que  faltandolhe  o  equilíbrio,  cahe  ào 
alto.  SeícoíTerecc  ( femaftetlaçaõj  dizer  huma  graça,  naõ 
deve  arrifear  a  gravidade  por  ofíentar  engenho:  deve  dizelia 
com  decoro  que  o  acredite  de  cortezaõ  fem  nota  de  jovial.  As 
agudezas  naõ  haõ  de  íer  mordazes,  porque  a  menor  palavra 
de  hum  valido  tem  grande  pezo  :  dos  Cardeaes  Richelieu ,  & 
Mazarini,  privados inílgnes  de  Luis XIII. Rey  de  França,  fc 
dizia  que  tinhaõ  para  ifto  hum  molde  com  que  nenhum  outro 
acertava. 

Nas  praticas  ordinárias  com  o  Principe  naõ  faltaõ  pe-. 
porque  o  privado  Chriilaõ  deve  nellas  louvar  as  virtu- 
des de  outros  Príncipes,  que  poíTaõ  íervir  de  exemplo -f  mas 
íem  as  encarecer  tanto,  que  occafionem  inveja,  que  íe  íatisfaça 
no  mcímo  privado ;  como  fuecedeo  a  Clíto  muyto  favorecido 
de  Alexandre, que  louvou  tanto  a  feu  pay  Filippe,  que  lhe cu- 
ftou  a  vida  1390  mefmo  perigo  ha  em  affear  os  vicios,  (  fendo 
Cambem  obrigação  Chriflà )  hc  neceííaria  induftrja ,  principal- 
mente 
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mente,  fallando-íe  de  alguma  que  o  Príncipe  iVja  inclinado: 
porque  o  tomara  por  reprcheníaõ  disfarçada,  &  grangearà  a? 
borrecimento.  Nathaõ  deuliçaõ  cxccllente  uíando  com  Da- 
vid o  rodeyo  dã  parábola  íem  entrar  logo  reprehendendo.  40        *°    *•%»*• »»  prinà^ 

1 5  Eíks ,  (  que  íaõ  os  pi  incipaes )  &  outros  muy tos  rileos 
ameaça õ  naurragio  immediatamente  com  o  Príncipe.  Por  ou- 
tiãi  vias  íaõ  rantos  ,  que  íe  ofTereccm  até  pelos  amigos ;  &  af- 
fim  íe  deve  grande  cuydado  à  íua  clcyçaõ  }  os  que  íe  tomac,  ou 
confirmaõ  nas  felicidades  do  Paço,  raramente  íaõ  fieis*  aflim 
cemo  íeguiraõ  cita,  icguiraõ  outra, íe  íe  lhes  repreíctar  mayor, 
&  com  capa  de  amizade  faõ  cintinellas.  Devem-íe  preferir  os 
antigos  ,  porque  íaõ  mais  intereffados  na  coníervaçaõ  ,  enten- 
dendo que  fe  vier  outro  valido,  íenaõ  fiará delles.  Dtíies  os 
mais  virtuofo.s ,  &  lábios ,  cuja  communicaçaõ  acredita ,  &  en- 

lína  iníeníivelmente.  41  Os  parentes  naõ  íaõ  os  maisleacs,  . 4I  P/»A».i7*i>-i7-Cotneta£to 
antes  os  mais  invejoíos:  ao  Duque  de  Lerma  tirou  a  privança  ,ctj,.  r         r 

delRey  Filippe  III.  de  Cattella  o  Duque  de  Ufeda  icu  filho ;  Pweri.tiM*  Çui  cum  fapienti. 
Jk  ao  Conde  Duque  cahiodo  da  de  Filippe  IV.futwdeo  Dom  E^E»*'™' 
LuisdeHUro,  filho  de  íua  irmã.  $crcca/(,iè,cp>ji.io?. 

16  No  tomar  conjTelho  com  os  antigos  também  ha  peri* 
go;  porque  conjecturada  a  inclinação  do  privado,  arraíia  os 
pareceres  como  primeyro  móbil.  Logo  que  Mafdoqueojudeo 
privou  com  EiRey  Aífuero,  muy  tos  Gentios  íe  fizeraõ  Judeos ; 

42  porque  Eutropio  privado  do  Emperador  Arcádio  era  eunu-  4*  &JH>1'  J«x7« 
cho,fe  caíiràraõ  muy  tos  homens  barbados,  d  que  alguns  mor* 
rèraõ.  Tibeno  naõ  quiz  que  feu  íobrinho  Drufo  votaíTc  pri- 
meyro no  Senado,  por  naõ  torcer  o juizo  aos  Senadores.'  diíto 
nafciaõmuytos  erros  ao  Conde  Duque  valido  de  Filippe  IV. 
antes  de  aconfelharem ,  íe  conhecia  íua  vontade ,  &  todos  a  fe- 
guiaõ. 

17  No  ponto  dos  amigos  hc  huma  grande  confufaõ  que* 
rer  o  Príncipe  que  o  valido  ame  aos  que  elle  ama>  &  muytas 
vezes  íaõ  naõ  ío os  menos  arredios  ao  valido,  mas  os  prejudi- 
ciaesao  lado  Real  pormàos  coftumes,  ou  por  outras  razoens. 
Se  contemporiza,  cuyda-fecomdefcredito,  que  verdadeyra- 
mente os eítima,&  que  tolera  aqueile  damno  ao  bem  do  Prín- 
cipe,  que  devera  zelar  :  fe  faz  o  contrario,  oftende-fe  o  Prín- 
cipe, achando  contradição  àfua  vontade.  O  remédio  he  apar- 
tallos  para  longe ,  com  pretexto  de  utilidade  em  algu  bom  po» 
íto;  mas  íuecede,  nem  querer  elle,  nem  o  Príncipe ,  &  íer  la- 
byrinthofem  fahida. 

18  Até  nos  criados  periga  o  Miniftro.  Que  importa 
que  o  Profeta  Elifcu  naõ  receba  as  dadivas  de  Naaman  ,  íefeu 
criado Gieziíàhe  ao  caminho  a  pedirlhas  ?  foy  neceífario  ao 
Profeta  calti  cal  lo  com  lepra,  para  purgar  afufpeytade  que 
tantra  por  feu  mandado.  43  Peccaõ  com  authoridade  dos  íe-  43  4^.5. 
nhores  ;  daõ  màs  reportas,  íe  lhas  naõ  corrspraõ  bocs  negaõ 
as  entradas  fingindo  que  tem  ordem  j  &  fenhor,  que  naõ  he 

Profç- 
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Profeta,  na5 adivinha  parale  moftrar  íem  culpa,  difle  Plínio 
M   Plin'"i  p*""£*  aTrajanoj  44  que  íendo  coufa  magnifica  a  hum  grande  ler 

virtujfo ,  mais  he  fazer  que  o  íejaõ  os  criados :  quem  acabará 
tal  façanha?  &  vay  nella  muyto  aos  Minilíros:  o  Duque  de 
Lermanaõera  notado  pelo  que  recebia,  (  para  o  que  tinha  li- 
cença delRey  )  mas  pelo  que  recebiaõ  os  criados  >  &  ao  Conde 
Duque  fe  dillimulavaò  faltas ,  porque  procurava  que  íeus  cria- 
dos naõ  recebeíTem. 

19       Mas  eftes,  &  outros  perigos  íaò  pequenos  compara- 
dos com  a  tempertadedos  Cortezáosj  taõ  perigoío  he  ler  a- 
mado ,  como  odiado  do  Príncipe.  Os  Príncipes  tem  a  delgraça 
de  naõ  poderem  amará  fua  vontade  como  os  outros  homens  , 
cuydaõ  os  vaffallos  que  íó  haõ  de  amar  por  íeu  voto  :  vem  logo 
4J    Aia».dfPh»a.n«tuv.\™\-  a  inveJa  cintinella  das  felicidades  alhtas }  45   doença  natural 
diimotus.aiicnxfíiicicacUexen.  aos  homens ,  46  que  naõ  fe  evita  com  a  modefíia ,  antes  creí- 
*%   Taci,.b,flM.  infuumeft  ce  com  as  virtudes :  47  &  entre  iguaes  qualquer  ventagem  fe 
morcahbus  natura: ,  &c.  tem  por  crime :  todos  querem  mandar  ;  mas  a  quem,  fe  ne- 

SS^SSi^SSSS  nhum  <íuer  obedecer?  &  fe  todos  mandarem,todos  íeraò  fervo* 
mu..ii.  48  Se  todo  o  mundo  (  diz  S.  Pedro  Chryfologo  49  )  foy  eftrey- 

£Z::ZZ\t^^m  to  a  dous  irmãos,  Caim,  &  Abel ;  como  o  naõ  fera  hum  Paço  a 
fi  tos  omnibusimpericare  »uicií ,  tantos  eitranhos  entre  fi?  o  meímohe  favor  do  Principe,  que 
^quuar.utomocsíctmutcraacci.  ocjio  da  Corte ;  o  meímo,  grande  fortuna,  que  grande  in- 
4?  Cbtyfoi.ftrm.*.  Veja:  o  mefmo  invejado,  quecalumniadoj  &  pela  calumnia 

fe  vay  à  ruina  :  Cataõ, porque  era  varaõ  grande,  foy  quaren- 
ta vezes  accuíado,  &  euftoulhe  muyto  íer  outras  tantas  abfolu- 
to.  Qualquer  mào  fueceflfo  ao  publico ,  he  fogo  na  pólvora}  ar- 
rebentão  as  minas ,  querem  os  emulos  que  o  valido  feja  Deos  da 
fortuna.  As  acçoens  dos  màos  miniítros  inferiores  fe  lhes  impu-^ 
taõ  como  a  participante  com  o  Principe  no  erro  da  elcyçaõ ,  ou 
na  culpa  da  paciencia.Toda  a  cortezia,  toda  a  affabilidade,  todo 
o  bom  animo ,  toda  a  prudência  induítriofa ,  &  obfervaçaõ  dos 
documentos, ou daquellc  excellente  Lélio  Peregrino,  ou  de 
to  canaâ^tugr^EpanhUo  <3"aefquer  outros  grandes  meftres,  5 o  nada  baila  contra  a  emu- 

Botbto.  Piíiip.Camtrar.j.  /ucttf.c.   laçao. 

viitip.dicomines.i.10  20    Finalmente  o  oíficio  de  hum  favorecido,  quanto  a  tra- 

51  u.  Amb,oj.,n  pjatm.xo^.    tar  com  o  Principe ,  compara  Santo  Ambrofío  5 1  aos  que  com-» 

praõ  Leoens,  &  Urfos  para  os  moftrarem  pordinheyro,  &  íem- 

«dT«.  D'Pt,r,Ckvftt,firmin-    pre  eítaõ  em  temor ,  notando  íe  íe  enfurecem  para  fe  acautela- 

Nemo  cum  fcrpenic  {ecunus  iudir.  rcm »  &  tal  vez  perecem  por  naõ  poderem  fugir  *  &  Saõ  Pedro 

dfVcir{ÍDdVb«*'Nolucco''fi"  Chryíologo   52    diíTe  ,   que  com  ferpente  mnguem    trata  fe- 

Ve qutSourzon emoiem.^.  guro.  Naõ  vos  fieis  dos  Príncipes ,  aconfelha  o  Pfalmifta :   53 

54   fiJ/r*'*'  Íty»b  exemplos  Joab  morto  por  recomendação  de  David:  54 

s6   Q.cun'.d  i.t.  Aman  enforcado  por  mandado  de  AíTuero:  55  Parmeniáo ,  ôc 

i7  luat.Annntt.t.  Çlito ,  mortos  pelas  mãos  de  Alexandre:  «6  Seiano  feytopro- 

reeto  Maltbee  na  lua  viia.  j#    •     _i     j    r  t- i       •  s->   >•       .      r 

s*  suiun.& Ditr,.c(,ffius.       etigioca delgraça  por  Tibério:  57  Calígula  fez  matara quan- 
í9  TaurAnnau.is.  tos  Dri  vados ,  &  amigos  tinha:  58  Nero  mandou  matar  a  Se- 

ytaê  Pnblt  Marivr )  Rifo  na  vida  jjn  r  «   '  T     n     rr  j 

d,  Sente.  neca  »  concecicndolhe  por  favor ,  q  eícolheíie  o  gencro  de  mor- 

te: 59juíVmiano  fez  tirar  os  olhos  aBelizario,  &  o  obrigou  a 

acabar 
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-acabar  mendigando.  6o  Em  Hcípanha  nos  deraõ  exemplos  ,  a  «?>  Ptofattiflcrf  *t+. 
cabeça  de  Dom  Álvaro  de  Luna ,  privado  de  Dom  Joaõ  II.  t/61  XrifW*  »fr***i 
Rey  de  Gafieira-,  6i  &  a  de  Dom  Rodrigo  Calderon,  muy- 
to  favorecido  de  Filippe  III.  Omitto  o  Condefbvcl  Momo- 
fanii  cm  França ,  o  Conde  de  Effex  em  Inglaterra ,  Frysland 
em  Alemanha,  &  outros  íucceíTos,  porque  trazer  todos  fera  in-^ 
finito. 

2 1  Quinto  aos  Vaflallos ,  ainda  que  o  grande  Miniftro  fa* 
ça  milagres,  he  períeguido  das  mas  vontades  dos  defeonten* 
tes  ,  das  impertinências  dos  zeloíbs,  das  cenfuras  dosocioíos , 
&  da  diveríidade  de  opinioens ,  que  he  impoíTível  concordar. 
A'  iita  affabiíidade  haõde  chamar  engano  :  ao  definterelTe ,  hy* 
pocriílu:  àre£ttdaõ,íeveridade:àjuítiça rigor:  ao  fofrimen- 
to  ,  remiflaõ,  à  brevidade  dos  deípachos,  precipitação:  ao  to- 
mar coníelho  ,  irrefoluçaõ :  ha  de  ler  murmurado  nas  cafas  de 
jogo  ,  nos  lugares  de  converlaçoens,  dentro  do  Paço  ,  &  atè  nos 
púlpitos  íe  ha  de  conceytuar ,  arraftando  textos  fagrados  >  4para 
provarem  que  he  maliílimo  homem» 

22  Se  houvera  juizo  perfey  to ,  &  fe  achará  o  valimento  em 
hum  caminho,  ninguém  o  levantara  >  todos  íe  lembrariaõ  do 
provérbio  que  dizia:  Quem  eftà  mais  perto  de  Júpiter  ,  efià  mexi 

perto  do  rayo.  62  Todos  confiderariaò  que  o  Príncipe  he  Sol  61  ÈtoJHiJè Ajag.txbugiK 
no  feu  Reytio  5  naõ  fó  porque  alumea ,  mas  também  porque  or-  ^S^SSSÍT^1 
dinariamente  as  boas ,  ou  màs  fortunas  faõ  effeytos  de  fua  vifi- 
nhança,oudiítancia}  faz  emhumacaíaHverno,  ou  Vcraõ, 
com  mais  liberdade  que  o  Sol  celcíte ,  pois  íem  íeguir  regra , 
adianta ,  ou  retarda  os  tempos,  &  os  frutos,  caufando  abundân- 
cia , ou  eíterilidade.  Quem  puder,  naõ  ha  de  viver  taõ  longe 
deixe  Sol  que  ie  gele ,  nem  taõ  perto  que  íe  abraze ;   tanto ,  ou 

mais  padecem  os  de  Guine  entre  ardores ,  como  os  de  Suécia 

entre  neves ;  fera  maravilha  naõ  ennegrecer  aos  que  muyto 

aquentar :  outros  comparaõ  o  Príncipe  ao  fogo,  encomendando 

a  mefma  mediania  aos  que  fe  lhe  chegaõ.  63  ^    $Mfir*t&* 

23     Mas  tantos  documentos, Ôc  experiências  naõ  defenga-  s*iorza,>.tmi>tcit><s%< 

naõ,  fempre  ha  quem  compre  efle  cavallo  Sejano  ,  &  eítecollar 

de  Erifile,  no  engano  de  fua  gentileza  ,  &  luzente  pedraria  % 

iem  advertir  nos  defafires  de  todos  os  que  os  poíUuraõ.  Pare- 

cem-fe  eftes  ambicioíos  ao  que  podendo-fe  livrar  dos  açoutes 

a  quefoy  condenado,  confçntio  na  fentença ,  por  querer  pro- 
var como  fabiaõ,&  o  peyor  he,  que  os  achaõ  doces,  poisfefe 

vem  livres  daquclla  miferia,  lhe  chamaõ  cahtda,&  procura© 

rccobralla  ■,  mào  goíto ,  &  ceguyera  do  peccado* 
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CAPITULO   XLI. 

Que  nem  com  reynar  fe  aliviaõ ,  ajntes  crefevm  os  traba* 

lhos  da  vida, 

i     ^~\  S  Rcys  a  que  Platão ,  i  &  outros  Filofofos  cha- 
i    Ptat.de R/p.  V-/  màraõ  compoflos  de  matéria  de  ouro  :  divinos  en- 

tre os  homens :  em  nentes  à  natureza :  fabricados  pelo  melhor 
x.Ephantts *tudStt>b.jerm.çt.  Artífice à  ícmelhança de  fi  mefmo :  2  obra  única,  imagem  do> 
\  strb.modmomt.rtiRfg.fexnu    fobVrano  Monarca  :  familiar  a  feu  Creador :  luz  entre  os  iubdi- 

4  vtutartk.de doítr. Print. &  /.  tos •  3  cujj  officio  dizem  os  Políticos,  4  &  as  letras  íagra- 
**/&*•  rtitõfipt,  das  5  que  he  miniftro,  íimulacro,  &  fubftituto  do  í um  mo 
Simanode  RepJ.f.e.6.  Governador,  &  que  íe  deve  obedecer,  &  reípeytar ,  como  Vií o- 

5  Mavh.x  u.Man.ix  17.  Rey  de  Deos  j  aquelles  taõ  venerados  de  algumas  naçoens  na 
x.à»ii  antiguidade,  que  hum  Perla  mandado  açoutar  por  leu  Rey, 

6  Siob.fetm.demjtq.  lhe  deu  graças  por  fe  lembrar  dellej  6  elks  digo  que  na  terra 

7  r<u$.m*nj«*.«ntem«l.  parecem  Semi-Deofes ,  naõ  tema  vida  privilegiada. 

2  Balta  para  provar  naõ  lerem  izentos  das  enfermidades, 
&  dores  commuas  a  todos  os  mortaesj  como  ferido  de  huma 
íetta  confeííbu  Alexandre  Magno,  7  contra  a  prefumpçaò 
que  tivera  de  fe  fazer  filho  de  Júpiter.  Mas  paffemosao  emque 
eifaõ  de  peyor  condição  que  os  outros  homens. 

$  Tem  o  trabalho  de  deverem  fer  melhores  q  os  íubditos^ 
como  dizia  Cyro  Rey  de  Períia  j  &  por  efU  razaõ  Alexandre 
perguntado  quando  morreo,  a  quem  deyxava  por  herdeyro 

8  ixsiun.de rá.Aiexãuiu     de  íua  Monarquia.refpondeoque  ao  melhor;  8&acoroadeou- 

ro,  com  que  iobre  as  de  prata,  &  rerro,he  coroado  o  Emperador 
de  Alemanha, lhe  motora  que  nos  quilates  da  virtude,  deve  ex- 
ceder aos  outros  homens ,  como  o  ouro  excede  aos  outeos  me- 
taes.  Quanto  ifto  lhe  importe ,  expendemos  em  outra  parte,  o 
r  aqui  balia  apontar,  que  num  Príncipe  ie  deve  recear  do  melhor 

reputado,  &  naõ  do  que  tiver  peyor  nome;  pelo  que  o  grande 
Rey  Theodorico  chamava  á  boa  reputação  ,  Thefouro  dos 

10   AfudC^ndl.s.ep^.Uac   PrincipCS.     IO 

mãe  coniinoflwappiícamus.  4     Delia  boa  rama  deve  o  Key  ter  mayorcuy dado  que  os 

11    ootd  «rt«.vt.M.  outros  homens,  porque  o  reíplandor  que  o  acompanha,  deí- 

cobre  mais  léus  procedimentos.  A  terra ,  dizem  os  Poetas ,  1 1 

íe  fez  fecunda  de  línguas,  para  publicar  os  defeytos  delRey 

Midas  j  qualquer  fama  que  alcançar  ha  de  fer  grande  à  propor- 

11   Se»ec.i.dc thm.c.i.  Nuiiis  Çaõ  d.i  dignidade,  dizendo  mais  do  que  for  ,   12  principal- 

m»it  cavendum  quaicjn  £>mam  mente  no  mil ,  a  que  a  ceníura  he  mais  prompta ;  o  que  nos  ou- 

m«wrint,n»gnamhabiwnfinc.    tros  ror  nuvem ,  nelle  leva  ecliple. 

5     Mas  nem  lhe  bafta  fer  bom  para  contentar  a  todos.   Ao 

juft o  chamaõ  cruel :  ao  clemente ,  froxo :  ao  liberal ,  pródigo  : 

ao '  V:ileroío,  temerário:  fe  tem  valido,  dizem  que  naõ  he  fenhor: 

fe  o  naõ  tem ,  queyxaõ-íe  de  que  naõ  ha  quem  os  ouça  >  do  que 

k  Abfalaõ 
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Abfalaõ  accuíava  a  David:   13  íe  legue  os  confelhos,  põem      M    »-%-i>.;-Noncn  quite 

taxa  cm  íeu  juízo  >  íe  os  naõ  fegue  murmuraõ,  que  hc  abloJu-  audiatcouUuutusáRc8c- 

to.  Luís  que  chamarão  Pio ,  &  De  buen  ayre,  por  íua  boa  Índole  * 

Emperador,  &  Rey  de  França,  fiiho  de  Carlos  Magno,  foy 

GKcellentc  Príncipe,  &  com  tudo  màos  vaflallos,  conjurados 

com  ícus  próprios  filhos  ^  o  depuzeraõ  do  governo  j  14  vio-fe     ,4   Rt>b(ytGrSv:vjeFra>itcr. 

taõ  miferavel ,  que  quando  em  SoiíToens  o  obngàraõ  a  deípir  o  &G^U„L27sdt  rr*nS* 

habito  Imperial  diante  do  Altar  de  SaõSebaiiiaõ,  diz  hum  Eí-  «««.819. 

critor :  So  no  coração  implorava  a  ajjifhncia  deDeos,  a  que  nao 

eujava  recorrer  publicamente  naquella  injufitça ,  temendo  que  fuás 

úraçoens  fojfemcriminofas:  15   (  he  verdade  que  oíoccorreoo 

Senhor,  porque  tres,ou  quatro  annos  depois  foy  rertituido,arre-  Jl  ffl^ffi™^ 

pendidos  os  nobres,  &  populares  ,por  admoeftaçao  divina  ,como 

diz  hum  grave  Hiítoriador:  16  EIReyDom  loaõ  II.  de  Por-      fc-    ...  Ir,.„  , 

tugal  alcançou  dignamente  renome  de  Príncipe  perfeyto ,  ôc  com  prim  iba  />«,  Jtviníeámnitnm 

tudo  teve  no  Reyno  as  mayores  contradiçoens. 

6  A  tê  as  dcfgraças  fe  imputaõ  aos  Reys ,  como  fe  todos  fo- 
raò  Alexandre  Magno,  de  quem  diííe  Quinto  Curcio,  que  fe 

entre  os  mortaes  tiver  a  afortuna  em  feu  poder.  1 7  Os  Godos  ma-      ,7  Curt.fupj.i.u/i.vhs  debuií- 
táraõaíeuRey  U&erico,  fendo  mu vvalerofo,  fó  porque  era  ^tonuux,  «pam  fciu»  omnium 

1   r  1         11  o  hioRiliUm  ih  poicftaee  habuit. 

dafgraçado  nas  batalhas.   18  l8  frulc*ftltb.i,*Hfttr.titi 

7  Todos  eltudaò  como  haõ  ide  enganar  ao  Rey  ;&  alguns  Gutest.naijtmf.i. 
Contendem  íobre  o  cominar,  como  íe  fora  Reyno,  &  naõ  Rey. 

Cuyda  elle  q  entraõ  no  Paço  a  fer  villo,  &  entraõ  a  procurar  en- 
tregallo;hunscomlifonjas,mal  perpetuo  dos  Príncipes  j  ou* 
tros  nos  meyos  de  alcançarem  mercês ;  &  naõ  tem  quem  o  def- 

ençane:  10  falta  que  Séneca  20  chorava  em  quem  tem  com    .  *'   S***efti  uitdíàábPrhu 
abundância  tudo  o  mais ;  antes  paga  coníelheyros  para  o  en-     %0   sfcedetentft.ie.jo. 
sanarem,  como  íe  quevxava  o  Emperador  Diocleciano;  21  „  ?,?  *Wf<*v.Vopiic.inAuriii 
tem  contra  íi  amigos,  &  inimigos,  comouizia  Saturnino  Au-  atqucu^.mconMuauddcc^eo. 
-gufto  22  aos  que  lhe  veíViaõ  a  purpura  Imperial.  dumimperatorem  capum 

n        rv1  r     r       •    -  '  _i  *«•     Apudyaier.zueJ.de  flatur  cé. 

8  Digo  os  que  fe  fíngiaa  amigos,  porque  nenhuns  tem  heliiYat..}jnt^,^,u  4*.  Tlt 
verdadeyros,  como  experimentaó  oscahidos.  Pormuytora-  metuurhodcí,  comktsforrridan- 
ros  íaõ  celebres  nas  hiftorias  de  Hefpanha  23  dous  Portugue-  ,ur;?  oa^/W,,  <?**,.*& 
zes ,  Fernão  Pacheco ,  &  Mariim  de  Freytas ,  que  em  Celorico,  Samko  li,  Va/anctjjcs  i»  Anate* 
&  Coimbra  defenderão  a  parte  dclPxey  Dom  Sancho  Capello,  fho''jffnS1«-L*eV,-  j 

1  *  n  Chtcfi.  d;  D.  Afforjo  oSttB't  de 

lendo  lançado  jà  do  Reyno.  Tanto  que  EIRey  de  Caítclla  D.  cafleU% 
FcrnandooCatholico  entregou  o  Reyno  aFilippe  I.  o  defem-  Marina  èfjl.  de  He/p,Ma  1^.4, 
pavàraõtodos  os  grandes, &  nobres,  ainda  os  mais  beneficia-  \i,tJm-9».Br—Mii*MiMmèi 
dos  porelledemaneyra,  que  com  grande  cfcandalo  fevioem  ^»/<».f  4-'J4-(j°« 
notável  folidaõ;  &  logo  que  por  morte  deFilippefoy  chama- 
do para  tornar  a  governar  ,  tornarão  todos  a  fazerihe  os  anti- 
gos obfequios  jditfe  elle  entaõ  ,  íorrindo,  ao  Duque  de  Bejar: 
E  vos  Duque  também  me  difamp  ar  afies  1  Reípondeo  elle  :  Senhor , 
quem  naõ  fe  enganaria  ,  crendo  que  hum  moço  de  vinte  &  quatro 
arrues  tao  robufio  havia  de  viver  mais  que  V.  A.  que  tem  quafi  frf- 
ftnta-  Mas  replicou  EIRey  :  Só  hum  nefcio  fe  enganaria:  &  fe 
vos  fôreis  taõ  entendido  como  fois  gractojo  ,  euydarms  que  voffo 

P  ij  Rey 
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Rey  mtttral ,  de  quem  tinhas  recebido  'metch,  podia  viver  mais, 

14   ibíUasvabift  Pcnti/ic.p.t.  &.  gt  attficarvoi  melhor  cjue  hum  ijlran^eyro.  24  Muytos  ex- 

l'*Zi*l£*v*krjiu*.t.ê*.*  &  empioshadeamor  ,  &  fidelidade  a  homens  particulares  cahi- 

aim.  dos ,  ate  de  cícravos  para  feus  ienhores;  25   íó  para  Reysdcf- 

pojados  laò  rariilimos ,  &  deyxaò-íc  enganar  de  veneraçoens. 
9       Finalmente ,  como  EIRey  Antigono  acivertio  a  feu  & 
„     .    .  -...         ....       lho,oreynarhehumafcrvidaó  nobre*  26  detiia,&de  noytc 

zo.Ag.  o.ifti.ii.i.u.-itiumRegnú  ha  de  cuydar ,  &  trabalhai'  -y  a  Republica  nao  ne  iii3  ,  mas  ellc 
nobitcmeflcfcrvuuccmí  da  Republica:  27  &  por  elíe  o  tem  os  vaíTallos,  avaliaõ-lhc 

17     Se  nce.de  Címtnt.l.l  t.  19.  r.      .        ,         ',  j       §•    •      ■•  .    \i  j 

Nou  Ren.pubiicam  luam ,  ícd  íc  por  cnminolas  as  horas  de  alivio  i  por  tal  ie  condenava  o  tem- 
«sipoUit*.  po  cm  que  EIRey  Dom  AfTonío  IV.  de  Portugal  íc  divertia  na 

2.8      Una>n  Nuntiua  Ckron.fk  o 

Dm  Jiffi>»l»  ir.  caÇa«    2° 

10  Tanto  eufta  a  ecremonia  de  huma  adoração  intereíTey* 
ra  ,  &  a  repreícntaçaõ  de  hum  amor  fingido ,  que  he  fó  a  que  os 
Rcys  lograô  mais  que  os  outros  homens  J  &  com  tudo  poucos 
cngeytàraõ  eíte  engano:  occorrem  à  memoria  em  Roma  fó 
dous  Emperadores,  Diocleciano,  &  Maximiniano:  (dizem 
que  eiie  fe  arrependeo  )  em  Grécia  ,  outros  dous ,  Micael  Co- 
ruplates ,  &  Manoel  Comneo  :  em  Alemanha  dous ,  Lothario, 
&  Carlos  V.  em  Caítella  (  alem  do  mefmo  Carlos  )  outros 
dous,  Bermudo,  &  Affonlo  el  Monge :  hum  Rachis 'em  Lom- 
bardia :  hum  Pedro  em  Inglaterra  j  poucos  mais  íe  acharão  nas 
hiítorias,  fendo  innumeraveis  os  que  por  todos  os  caminhos, 
ainda  tyrannicos,  procurarão  rcynar.  Só  hum  Quintiliano  íc 

.?    Maria* wi.*H,f,j. 4*  matou  >  Porc]llc  °  faziaó  Emperador.  29 
»••  11     EIRey  Salamaò  coroa  efte  diícurío.  Foy  o  edificador 

&vtd(]tlpR'aC6<i4.».i4.  da  mayor  maravilha  no  Templo  de  Jerufalèmi  30  illuftrcpor 

langue ,  amável  por  peííoa ,  lábio  fobre  todos  es  homens,  temi- 
do dos  inimigos,  celebre  entre  as  naçoens  remotas,  21  quehc 
*i  eãffinkr'if  to */>.i9jCoWí  louvor  mais  excellente :  32  rico  mais  que  todos  os,  Príncipes. 
mune  cft  cu.dis  iii  (di$  impcriis  Lograva  as  riquezas  de  quantas  Províncias ,  &  Reynos  feu 
ííugjfarc , inéx.ra„ca  pentt  |aD  (cs  pay  David  íugeytara  ,  dos  Monbitas , Syros,  Damalcenos,  Ama- 
P£«?i»ri«  inveni-c ,  quu  ibi  (um  lecitas ,  Idumeos  :  os  tributos  dos  Reynos  da  outra  parte  do 
MiXd*iiuiT'Í,K,n  C0",P"  Jordaõ,&Filifthfos;&doRio  Eufrates  até  o  Egypto.  Aièm 

das  grades  rendas  de  íeu  Reyno  ,  tinha  feiscentos  íeífenta  &  feis 
quintaes  de  ouro  nas  frotas  de  Tharíis ,  que  tudo  importava  ca- 
da anno  mais  de  cem  milhoens  de  cruzados.  De  feu  pay  lhe  fi- 
cou prata ,  ouro,  &  joyas  em  quantidade  incrível ;  póde-fe  con- 
je£hirar  a  opulência  daquella  herança,  do  legado  que  deyxou 
para  fazer  o  templo ,  q  foy  de  cem  mil  quintaes  de  ouro ,  &  dez 
vezes  cem  mil  quintaes  de  prata  ,  que  reduzidos  a  moeda  com- 
mua  da  Europa  montão  mais  de  dous  mil  &  quatrocentos  mi- 
lhoens de  cruzados.  Diz  o  Texto  fanto ,  3  3  que  havia  em  Te- 
-^iSSÍS  ruíMèm  tanta  prata  como  pedras.  Tinha  mil  &  quatrocentas 
lem,quafi lapidam.  carroças,  Scparaellas  quarenta  mil  cavallos:  &  doze  mi!  de 

paífcyo  :  além  de  muyras  azemeias  para  ferviço.  Adornava 
íeus  paços  com  as  tapeçarias  mais  ricas,  com  as  pinturas  mais 
excellentes,  com  eículturas  perfeytiffimas.  Havia  nellcs  jar- 
dins 
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dins  dcleytoíiilimos:  lifongcavao  ouvir  com  mufícas  de  íuas 
viílimas  vozes ,  6c  dos  melhores  infirumentos  :  o  olfa&o  com  os 
aromas  de  Pancaya  ,  6c  Sabca ,  em  íimplices ,  6c  mixtos :  o  gofto 
com  variedade  dos  mais  íaboroíos  manjares :  o  íerviço  era  o 
maispompoío.  Arêpara  a  lafeivia  tinha  fetecentas  mulheres 
com  titulo  de  Rainhas,  ta  õeí  colhidas,  como  le  cada  humaio  o 
fora ,  6c  trezentas  concubinas  das  mais  fermoías  que  cm  ícus 
Revnos,  6c  nos ellranhosfe  puderaõ achar.  Tudo  iíiofadver-  n  „  m        *, 

i  j  ,    /    -  a    a         j     r  a     rt      ■  I*     *■  Ca/f  ró  ««  Ktt. YWà%9i 

te  hum  grave  moderno  34)  íao  verdades  da  íagrada  Eícritu-  ciH/Zf^Mci. 

ra:  zs  Lhrtfio  Senhor  nolto  trouxe  aquelle  Rey  por  exemplo      *5    Rtg.i  PtMip.t.  Ettít/.t. 

.       J '  ij  j  ,on  c  c  cr  ?6  Maltb.f  1 9*  Nec  Saloiboa  riJ 

da mayor gloria  domundo>  36  oc  elle  melmoeonreítou,  37  cmni gloria  tua. 
que  "ozàra  todos  os  delevtes,  quanto  appetecêraõ  íeus  olhos, &      t"  Eeiie^fits *',0« .    , 
quanto  podia  deíejar :  mas  juntamente  confeíTou,  38  que  em  quibuifrun»  todamam,  *idi  m 
tudo  trabalhara  ,  luára  ,  &  tivera  affliçaõ.  omnibuswniuien>,&aífliaieucm 

12  Quando  os  Reysfeimaginaõ  entre  delicias )  os  trata  o  *mnu 
munda  como  aos  de  Samatra ,  cujos  povos  tinhaõ  authoridade 
para  os  depor,  &  matar.  Quando  lhe  queriaó  dar  morte,  orde- 
navaô  huma  mageiroía  caçada  de  Trigres ,  &  Elefantes ,  em  que 

fe  achava  toda  a  Corte ,  &  por  algumas  horas  o  entretinhaõ  em 
agradável  paíTatempo,  ate  que  no  ponto  determinado,  quan* 
do  mais  irritadas  as  feras ,  6c  o  miíeravel  mais  deícuydado ,  o 
deíamparavaõ  todos,  6c  o  deyxavaô  deípedaçar  cruelmente, 
tentando- o  na  morte  com  aquelle  apparato.  *     .    -M>.fc  tA  »BJÍ..lia 

*        •  r     •        1  1      *  *  '9   Largameiite  trata  «ftamate» 

13  Eítasfaõ  as  penas,  õcmiíenas  de  hum  Rey  legitimo  j  39  ria  Solaria»  emb/tmní.&nBt  fc* 
ao tyrannoaccrefcem outras  terríveis,  que  veremos  em  outro  èuin,es' 

.       }  '    '  40  Na  i.p.c.JJ. 

lugar.  40 
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CAPITULO    XLII. 

Que  os  amigos  não  fad  alivio  para  os  trabalhos  cia  vida, 

antes  os  acerejeentao.  t  Bttk/J.tg,  Amicu»  fiacUs 

medicaméntum  ivz  ,  &  ímmotta- 

1  A/T  Edicinada  vida  chamou  o  Eccleíiaftico  1  ao  ami*  ,ffl,^(-rM,i|i  C£U;am,uam 
JlV A  S°  ^ »  Para  tratar  com  elle  o  que  íe  ofTerece ,  co-  u»át  eum  amico  tuo. 

mo  difle  Salamaõ ,  2  &  ter  companhia ,  6c  confelho  em  todas  as  Ser'í:'^SufjfS/ci!! 
fortunas  j  fobreoque  eícrevèraõ  muytos  Authores.  3  D.Ambrtj <ieoffic.maximm. 

2  Mas  efte  imaginado  alivio  he  fó  efpeculativo,  tratar  efta  M«l,i\<lf  »  Pctyamb.wb.Ami- 

•      1  -  1      11  /  i-j         titiécin  Hm. 

matéria,  he  vao  trabalho , como  o  de  quem  eicreveo  as qualida-  semea  tp  9. 

des  da  ave  Fénix  4  quenaôha,  ouhe  única  }  fó  a  David,  &     4    o.JjitpbPtilktr* 

jonathas  qualificou  a  Eícritura  fanta  5   por  amigos  perfeytosr     6   uCmtr,in«d. 

outros  que  chama  amidos,  o  foraõ  em  cafos  particulares.Nas  le-  v^./EveuU.*. 

tras  humanas,as  amizades  que  relerem  os  Poetas,qtttft  íao  tabu-  stat.SjivA.4t 

loias  :6asdequc  trataõashiftarias,  7  eícrcvcmíe  por  muyto  Sy.vJi, 

Vum  em  muytos  feculos  -t  6c  aflim  diííc  o  mefmo  Ecclcíiaftico,  8     '^i^itm  mm  ah  ukbyada% 

que  achar  hum  amigo  (  dos  que  elle  tratava  )  era  achar  hum  Textortnoffic.p.%.tn.amtei. 

thefouro :  antigamente  quando  ilio  diííe ,  poucos  theiouros  ic  D,pnfa  jaMonaub  Lufit  P.i  t  ?9. 

achivaój hojenenl-u jàie acha, por maisquecobicoíos  gaftem    «  E<ci<j^.e6 14-  QuiajitemiB- 

fua  fazenda  cm  cavar  a  terra  para  deícobrirem  alguns  de  que  Jf i!loIB » inT,nil  u**"uln- 

ha  fama.  P  iij  3  Os 
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5     Os  amigos  jà  tem  nome  corrente  de  anngos  (k  tempo  ^  íó 

o  faó  na  felicidade  ,  em  que  naò  iaõ  neceífarios  >  na  ad.veríidude 

nc9nrcCrirfdii,muiroS  numtra-  nenhum  apparece.  9  Só  por  cortezia  a  nação  Portuguezi 

búamicos:  creo  cious  caíos  ,qut  o  grande  Hiíioriador  Joaõ  de  Barros  con- 

^cn,p0rafifacrin«nubila,folus  (<j   humdc  Manocl  Ccrnichc  noCCrco  de  Calicut,  OUtro 

Scncc.ep.9.  de  Gabriel  Pacheco  noprimeyro  cerco  de  Dio,  que  voltarão 

4.A°o.e.u,.'W</"'>'''9*C'8,C:?'</"'  a pelejarcom os  inimigo*,  por  acodir  cada  hum  a  leu  amigo 

que  ficava  atraz,  &  ambos  morrerão  no  foccorro.  Perpenna 

amigo  de  Sertório  ,  vendo-o  perleguido  pelos  Romanos,  a  rez 

matar  com  huma  infame  conjuração  j  &  íc  achou  no  tefíamento 

i.    M^anaHjUcHef^a,  de Sertório,  que  o deyxava  iníiituido  hcrdcyro.   1 1  Ha  outros 

/ib.j.e.i^noprinc.  innumeraveis  exemplos.  • 

4  Outros  mayores  miniftros  o  experimentaõ  mais  >,  porque 
nas  Cortes  naõ  he  mayor  crime  beyjar  a  mão  ao  Sol ,  q  (e  põem, 
que  acto  de  religião  enrre  osantigos  Perfas,  adcrallo  quando 
naíeia  -,  pratica-íe a  ingratidão  daquelles  índios  Orientaes,que 
havendo-o  adorado  ,no  Naícente  ,.  O  apedrejaõ  no  Occidente: 
ii   jtt-Jnto  Fnyrt de  Andrade  m       j   jlurn    ,  &    ajs  os  míJy0res  entendem  ,  )  íe  íe  chega  ao 

J9^,w.  caindo,  balia  que  o  vejao  perigolo,  para  lugirem  delle,  coma 

ratos  que  deyxaõa  cafa  três  mezes  antes  de  íe  arruinar.  Os 
mais  intercíTa dos, &  obrigados  primeyro proteção  que  nunca 
o  amàraõ,  &  que  naõ  podia  haver  couía  mais  útil  à  Republica  j 
q  fua  ruina:  Melhor  negocio  temo  cahdo  no  voto  de  hum  ini-> 
.,  .  migo  declarado,  porque  eífetal  vez  hypocrita,  fc  quer  acredi- 

tar fazendo-lhe  juítiça  ,  ou  favor  }  aquelle  por  cuydar  queíc 
acredita ,  o  encontra  fempre }  he  o  que  diífe  o  meímo  Ecclefía- 
ftieo  ,13  que  o  amiga  do  ttwpo ,  no  da  tribulação  fe  convet  te  çm 
i?    Ecei>f.d.t.6  n. 8.* 9.         wmigo  :  fora  melhor  neflas  occaííoens  naõ  ter  taes  amigos >  naò 
i4    Q_Cu>t.in  Attx.i:T.t)ofl.  convém  amiço  de  que  íe  haJ3  de  duvidar.   14 
Opu,cft,dceojttsbc«ctoicmiadu.         5  ^  Entre  Príncipes  nao  ha  amizade  }mede-íe  por  utilida- 
bites.  de ,  naõ  por  fé ;  nem  fe  faz  cafo  de  parentefeo }  goflaõ  huns  dos 

males  dos  outros  j  dizem  quefó  attendem  ao  bem  dos  Povos 
que  Deos  lhes  encommendou ,  &  que  os  naõ  querem  empenhar 
em  coufasalheas.  O  Emperador  Cario?  V.  nada  fez  pela  tia  ir- 
mã de  fua  mãy  repudiada  por  Henrique  VIII.  Rey  de  Ingla- 
terra ;  deyxando-a  viver  em  Londres  em  humas  caíinhas  como' 
.  hum? pobre  mulher.  Luis  XIII.  Rey  de  França,  achando-íe 
formidavel  à  Europa,  permittio  que  íeu  cunhado  Carlos  I.  Rey 
de  Inglaterra  foífe  degolladopor  feus  vaííallos,  &  q  a  Rainha 
fua  irmã  andaíTe  miíeravelmente  defterrada  ;  &  por  refpeyto 
do  ryranno  Cromuel ,  &  mais  rebeldes ,  com  quem  logo  firmou 
amizades,  lançou  feus  filhos  de  França  ,  íem  lhes  confentirem 
íeuReyno,  nem  viverem  miferias.  Mas  efquecelhes  aquella 
razaõ  do  bem  de  feus  Povos ,  fe  de  ajudarem  ao  chamado  ami- 
go lhes  pôde  virproveyto.  Os  Romanos  coníiituiraõ  íeu  Im- 
pério do  que  inrereíTáraõ  neítcs  foccorros:  em  Heípanha  en- 
trarão a  íoccorrella  como  amigos  como  os  Carrhagienfes: 
cmjudèaaajudar  a  Hircano  contra  Ariíioboloi  &  aííim  em 
t  outras 
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cutras  partes.  Inglaterra  foy  por  vezes  oceupaja  por  femelhá- 
tes  amidos,  t-ue  a  cila  paífáraõa  íoccorrer  alguns  dos  Reys,que 
entaõrcvnavaõnaquella  Ilha,  ôttinhaõ  guerras  entre  fi;&  de- 
pois os  Reys  de  Inglaterra  íe  introduzirão  no  domínio  de  Ii- 
foida ,  a  titulo  de  comporem  as  diff  crenças  dos  feus  régulos  D„ 
Fernando  .ue  Caítelia  ,  chamado  o  Catholico ,  ajudando  ao  Papa 
Ju.io  II,  ie  ficou  com  o  Reyno  de  Navarra  ;  &  paliando  a  aju- 
dar a  leu  primo  Rey  de  Nápoles  contra  EIRcy  de  França,  lo- 
go  indignamente  le  concertou  com  o  Francez ,  &  ambos  priva- 
rão o  meímo  Rey  legitimo ;  do  que  os  Authores  Cafteihanos 

procuraõdefcu!pallo,masnaõ  ac.iaõ  razaõ.  i«  Bailem  eíks  ex-      **  **tíNÉ^fi^4»*fr«4ti 
cmplos.    iaeslao  as  amizades.  tJ 

6  Mas  potio  que  felizmente  íe  ache  hum  bom  amigo  ,  em 
queremedeaasmiferiasda vida  ?  nem  dà  faude  nas  doenças, 
nem  tira  a  caufa  das  affliçoens ,  porque  ordinariamente  naõ 
pode  ajudar  as  neceílidadcs  j  acompanhará  ro  íentimento,  & 
vellolentir  atormentará  mais;  chorará  noífas  calamidades,  ôc 
nós  ficamos  com  cilas. 

7  Antes  os  amigos  fendo  verdadeyros  ;  íe  acerefeentaraô 
reciprocamente  as  penas  da  vida.  Porque  fe  a  amizade  faz 

communsos  inccreííes,  íó  aíTim  como  he  verdade  que  os ami-    •.'*  s^eop.^.hm^  Contos 

"T3  t  num  ;cium  cirniuíii  micr  uos  fa- 

gosfe  communicàraõ  os goitos,  aíTim  também  íe  haõ  de  com-  cie  anuam  ;necíecu<:dic,uicquam 

muniear  os  dcíeoflos;  &  eomo  eífes   cofíumaò  íer  muytos  fi»Rn'«^.««  admitiu «nmm- 

mais  cm  numero:  &  a  dor  poíto  que  pequena ,  hemais  leníi-  Qutá  que»odo  i»htiiget&  ,  w* 

velànoíTa  natureza,  que  huma  grande  alegria;  mais  penofa  'g'<it'*t*d ***d.  mmc*  be»fa 

íicaa  vida,  havendo  cada  hum  de  íentir  os  feus  pezares,  &  os   '  ,7    D.Cbryfo/f.hm.^iad  f0p. 

alhevos;  &  aflimcomoSaõChryíoftomo   17  diííe  queeraal-  T«macftcbaiitau»vis:pon  fiué*. 

vitre  para  os  que  deíejao  ler  ricos,  lograrem  por  caridade  as  n-  tit>  °  J 

quezas  dos  próximos  i  affim  he  meyo  para  ler  mais  miferavel , 

padecer  por  amor  as  miíerias  do  amigo. 

8     Cauíaõ  os  amigos  trabalho  em  os  confervar;  neceííi- 

ta  iiio  de  indwhYia  i  por  iíío  fó  entre  os  Sábios  pôde  haver 

amizade, diíTe  Scneeaj   18  tem  o  receyo  de  haver  hum  mexe-      ,8    í*w**ff*»*i*«H? 

rico  que  os  divida:  íe  he  humíò,  ha  perigo  de  o  perder  por 

morte,  ou  por  outro  accidente:f*  íaõmais,  ha  entre  elles  ciú- 
mes: empenhaõ-fe  nas  brigas:  nada  fe  lhes  pode  refufar  :  hú  bom  *?  p«  tpftty*  »«  Mitoftphi 
Filofofo  Chrifbô  os  comparou  ao  fentido  de  cheyrar  ,  1 9  que  c"í/**-le'"  ■«*  t«tH*i*»t. 
alguns  diíTeraõ  que  naõ  fora  beneficio  da  natureza  como  os  ou- 
tros ;  porque  o  ver ,  goítar ,  ouvir ,  &  tocar ,  tern  mais  objectos 
de  gofto ,  que  de  pena  •,  mas  ao  cheyrar ,  faõ ,  pelo  menos,  iguaes 
humas  ,  &  outras  occafioens., 

9  Naõ  digo  que  fe  naõ  grangeem  amigos;  a  natureza  enfí- 
naaprocurallos;  ainda  nas  couías  que  naõ  nafcèraõpara  com- 
municaçaõ  ,  a  terra  procura  participar  qualidades  ao Ceo,  pa- 
ra receber  influencias ;  os  aftros  tem  íuas  conjunçoens  ,  em  que 
ic  moifraõ  fociaveis ;  fe  o  homem  naõ  achar  amiqos  perfey  tos , 
tara  o  que  deve  emos  buicar.  20  Sodigo,quenemos  verdadey-  f      r 

ros  aliviaõ  a  vida  de  calamidades, 

CAP. 
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CAPITULO    XLI1I. 

Qonclue  fe geralmente  quamfaljoifar,  tidos  osgoftoSyé' 

pajjatempos  da  vida ,  &  quam  de/ordenado  o 

amor  que  a  elía  temos. 


M 


Uy tos  Santos ,  &  Sábios  i   deíenganàraõ  os  ho« 
mens  de  outros    imaginados   contentamentos, 
i    imcr  qvoi  D.Chryn>ff.f;r',n.  moftrando  em  todos  mais  pezares,  que  prazeres,mais  penas,  que 
»•»«£**  w««r  crpor. voiupt     aiivi0S  &  muytos  inconvenientes  para  a  mefma  vida  \  ò  com  cl- 

tom  s.reirarchfi  i»  diaios,  tíeprV'  '  *  j     r  n.  r  j 

fer.fottun  Fr.  Hemr  Vtnto  tom.x.  les  fe  procura  regalar;  venem-nos  de  relia  com  ferro  ae  cilicio  j 
**i.ui$. dos  verM,yrcs ,  &  faijos  faò  moeda  falfa  ,  pirola  dourada  ,  Sereas  com  rofto  de  mulheres 
F>.Dht>odtEfteitanoiivrtdava\'  fermoías,  efeondendo  nas  aguas  da  tribulação  o  feyo  de  pey- 
dadedomundo.  xes,comoFric1:or]io  que  inventou  andar  em  coche  por  cubrir  os 

pés  que  tinha  de  dragaõ;  2  ou  como  o  Grego ,  q  porque  tinha  íó 

hum  olho,  fempre  1c  fazia  retratar  de  perfil.  Tomamos  por  go- 

1    Víamam  emment. a Ovid.  j^  /  nota  Santo  Aaoftinho  2  )  o  que  nos  ha  de  fazer  chorar ,  co- 

mo  os  que  vao  ver  tragedias  de  calos  que  movem  a  compay;- 
;    njw.^nf-lTLi.ei.         X3q   «oitaõ chorando ,  &  amaõ  as  lagrimas»  miíturaõ  o  rifo 

GatHrns  kctymatm :  lacrymxer-  °  ,.     _    .  „  ° .  '         . 

go  amantur ,  Si  do!or«.  com  a  dor,  como  diz  Salamao ;  4  como  lançado  vinho ,  &  agua 

*  4    p.overo.n  i».  Riíu»  aoiore  em  vaio  de  pào  de  hera,  fe  eícoa  o  vinho ,  &  íó  fica  a  agua:  <  af- 

tniicrbunr  ,  5í  extrema  eaudii  lu-     -  ir  o     r'  c  /■ 

dns  xcapat.  &m  °  mundo  eícoa  o  prazer  ,  &  lo  hca  o  pezar.  6 

5  Pm  Valeria».  inbiereg!h(de-  2  Trata-nos  com  aquelle  banquete  do  Emperador  Domi- 
r\  K«,aF,.HeytorPinfJ.<o!r.  ciano >  quando  celebrou  as  exéquias  de  humas  legioens  que  os 
z,dht.5.e.i6.  inimigos  matàraõ.  Fez  tapeçar  de  negro  huma  grande  fala ,  & 

cobrir  de  negro  os  aífentos ,  &  quanto  eftava  nella ,  &  também 
a  meia  em  que  íe  havia  de  cear.  De  repente,  &  de  noyte  mãdou 
chamar  os  convidados  fem  faberem  para  quej  chamados  por 
hum  tyranno  de  noyte  íe  dèraõ  por  mortos  >  mas  cheyos  de  an- 
guítias  naõ  puderaõ  deyxar  de  hir  :  no  Paço  os  íizeraõ  entrar 
hum  ,  &  hum  na  negra  fala ,  &  que  fe  aiíentafíem  à  trifte  mefa. 
Trouxe-fe  a  cada  hum  por  primeyro  prato  hua  columna  negra 
em  forma  de  íepultura,&:  nella  o  leu  nome  gravado  com  letras; 
entaõ  íe  deraõ  porjà  fepultados :  entrarão  pequenos  moços 
todos  nús,&  negros,dançando  com  taó  horríveis  geftos , que pa- 
reciaõ  demónios.  Acabada  a  dança  íe  dcytàraõ  aos  pè-s  dos  con* 
vidados,  continuando  os  mefmos  geftos  para  lhes  meter  pavor, 
vieraõ  as  iguarias  em  pratos  negros  i  os  copos ,  &  todaabayxe- 
la  era  da  meíma  cor  ;  oscõvidados  íe  olhavaõ  fem  fallaremjfor- 
çavaõ-feacomer  com  medo  do  Emperador,  que  eftava  pre- 
íente  ,  attentandooquefaziaõ.  Praticava  cile com  os  criados 
em  homicídios  ,&  crueldades.  Acabadas  as  iguarias,  de  que  íc 
comoo  pouco,  íó  por  ceremonia,  íe  lhes  deu  licéça  para  íe  irem, 
porém  acompanhados  de  homens  que  naó  conhecido,  o  que 
ainda  os  naõ  confiava.  Quando  fe  viraõ  em  íuascafas,  arran- 
carão as  portas  ,  &:  naõ  ceíTavaõ  de  dar  graças  aos  Deofes. 

Mas 
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Mas  dentro  de  hum  quarto  de  hora  lhes  batèraõ  às  portas  em 
recado  do  Empcrador.  Abrirão  aíTultados ,  &  achàraõ  preíen- 
tes  que  Ibes  mandava;  nunca  íe  viraó  preíentes  taõ  pouco  agra- 
decidos;  nem  os  preíenteados  os  delejariaõ  outra  vez ,  poíto 
que  íotíem  os  mais  precioíos. 

3     Quem  naõ  vè  nefte  o  retrato  dos  banquetes  que  o  mun- 
do nos  dà !  As  iguanas  acompanhadas  de  temores ;  muy  to  fal- 

gadas  a  quem  lhes  toma  o  labor:   7  fc  he  iguaria  contra  a  Ley     7  &»«.&  íievií.vU.c.TtApf*. 
de  Dcos,  os  demónios  a  fervem  com  danças,  &  em  quanto  ie  ToluPtai"  «orumtrcpi^&varus 

r^,  ,  *      n    „  ir      icrronbusinquictsluw. 

come  ,  ie  pratica  da  morte  eterna  dos  que  eítao  comendo;  ie- 
jaò  banquetes  de  Cleópatra  )  ou  delicias  de  Sardanapalo)  tem 
mais  de  amargoio,  que  de  doce.  Antes  tudo  he  amargoío  , 
porque  o  doce  he  a  imaginação  do  que  tinha  por  íeus  os  na- 
vios que  entravaõ  no  Porto  Pireo ,  &  era  rico  de  íua  loucura  j  o 
freneíi  de  noífas  payxoens  nos  reprelenta  eíTas  quimeras }  fal* 
Íamos  delias ,  como  de  realidades ,  mas  os  que  eíiaõ  com  juízo , 
conhecem  que  faó  diícuríos  de  febricitante»  Que  differença! 

Joíeph,  quando  Deos  lhe  moltrou  a  ventura  que  teria  i  8  Sala-      *  Gí»ey  ^.s.Aiidiíéromniuiií 
maó  quando  o  Senhor  o  dotou  de  felicidades  ;  ò  Saõ  Pedro  IrcQum,'(7    ,  ,  D   ,  „*i  *,„ 

*.  ,  7  9    ).fifg.$.5.  Per  lomtiiutti  no* 

quando  o  Anjo  o  livrou  do  cárcere  ,   10  cuydavaõ  que  eraõ  #c. 
ionhos:  que  os  bens  do  Ceo,  ainda  que  nos  pareçaõ  íonha-  ^J-jJ*,*"**^*™jBl™tfcTt: 
dos,  íáõ  verdadeyrosj  aquelles  de  que  falia  Iiaías ,   11  cuy-      u  //«i  »9»84  su  lomniat  eívij 
da vaõ  que  poífuhi  aõ ,  mas  íbnhavaõ  j  que  os  bens  da  terra  ,  pa-  tlcns* 
recendo  verdadeyros,  faõ  fonhados;  fonhos  na  noyteda  ra- 
zão ,  que  tanto  que  defperta ,  fe  acha  fem  os  thefouros  que  ío-> 
nhava  poífuir.  Se  fizermos  reflexão  no  paiTado  3  naõachare* 
mos  diíierença  entre  os  fonhos  de  quando  vigiávamos,  &  os 
Ionhos  de  quando  dormíamos  j  êc  os  homens  daò  mais  credi- 
to a  fonhos ,  que  a  realidades ;  por  iíTo  Deos  quiz  com  hum  fo- 
nho  (  alhcyo  )  confirmara  Gedeaó  na  vitoria,  queem  realida* 

des  lhe  molhara:  12  o  EvangeliftaSaõ  Mattheos  diz,   13  que     li^iaí.fío.j^f.íí.íi 
o  demónio  moftrou  a  Chnjto  Senhor  noífo  de   ílma  de  hum  "*"* MuUh..  tt  oiietniteiom- 
montetodosos  Reynos  dormindo,  St  a  gloria  dellcs*  naõ  lhe  nia  Regna  mundi ,  fc  gloriam  co- 
podia  moftrar  iflo ,  íenaõ  reprefentado  no  ar  ■,  &  com  tudo  a  le-  rum* 
trado  Texto  diz  que  lho  moítrou,  porque  em  effey  to  os  Rey- 
nos, &  gloria  do  mundo  tudo  he  ar.    14  A  gentilidade  antiga     .'    ,,  D,    c.    .     _ 
em  hum  meímo  templo  venerava  a  Voluyia,  que  tinha  por  nm.i  /.?.« j.y.jt.w.iji.Ncccnint 
Deofa  dos  prazeres,  &  juntamente  a  Anwrona,  que  chamava  J™ '"?*?«?  ~*e  1")M,tmn,"n' 

.  '  .         '       J  .    :  T-ii  °l  '   luínaniiim  appaieivcs. 

Deola  das  agonias.  Que  contuio  he  o  golto  dos  homens!   150      15    Mae>«b  5««r«j.i . 
que  parece  mais  certo,  he  preambulodo  mayóf  mal :  Samfaô  >''-I-i>-Confi1iumtftgiudiunià 

}  J  c  j      r\    rt  r     cr  Lu  fi!lIS  n°m"'«m- 

ieperdeo  entre  os  atagos  de  Dalila  :  16  Suara  bebeo  a  mor-     i6    71,^.16.19. 
te  no  leyte  que  lhe  apagou  a  fede:   17  Holofernes  deyxou      17   £«*'***•• 
a  vidanas  delicias  em  que  le  imaginava:      18  Balthalar  vio 
íua  deftruiçaõ  por  ultimo  prato  de  feu  efpiendido  banque- 
te:   19  eícufaõ-nos  de  mais  exemplos  noíTos  primeyros  pays,      **      ""»  S3°» 
que  comèraó  a  ruina  mayor  no  pomo ,  que  goítàraó  para  ie  ex- 
altarem. 2°  g  10    Gmf.y 
4      Sobre  tantas  experiências ,  em  nada  reparamos  por 

che- 
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chegar  ao q  temos  por  dcleyte.  Somos  como  aquelle,  a  quem  os 
Médicos  ditferaõ  ,que  perderia  a  viíia  fe  contmuaíTe  a  tiíar  do 
vinho ,  &  efcolheo  perdeila  J  caminhamos  ao  appetite ,  íem  ad- 
vertir nos  perigos  que  nelle  nos  cercaõ*  como  o  de  que  Santo 
António  1 1  conta ,  que  fugindo  de  huma  íerpente ,  &  cahindo 

<tiai!i^S'"ÍFr'Hey,9r  p,n">f't'  em  huma  profunda  cova ,  pode  pegarfe  a  huma  arvoreíinha  que 

citava  na  entrada ,  &  poros  pês  íobre  hum  torraõ ;  ao  pè  delia 
andavaó  bichos  que  a  rohiaõ  -,  no  fundo  eftavaõ  Leoens  famin- 
tos: &  elie  vendo  em  hum  ramo  mel  que  alh  fabricarão  abe- 
lhas, fepoz  a  comer delle com  vagar  j&  entretanto  acabarão 
os  bichos  de  cortar  a  tenra  arvore ,  &  o  mifcravel  cahio  a  fer 
tragado  de  Leoens. 

5     Tudo  he  dizer  que  procuramos  paíTatempo  ,  como  fe 

ellc  naõ  paffára  fem  o  procurarmos ,  &  fe  queremos  que  paífe, 

para  que  o  pedimos  ?  íe  o  defejavamos ,  jà  o  temos ;  façamos  o 

para  que  o  defejamos.  Devíamos  deíejallo  para  o  que  nsfee- 

it    Cicer.offic.i.reiatuojup.t.    mos ,  que  he  para  coufas  grandes  -,  zi  fe  as  naõ  fazemos ,  fobc-, 

J7>"  '■}'.  janosa  vida;  para  que  a  queríamos  mais  larga  f  queyxamonos 

de  que  he  breve,  &  a  fazemos  mais  breve  gaflando-a  mal  5  fe 
faka  para  o  que  queríamos ,  naõ  falta  para  o  que  neceílitamos ; 
Deos  a  ajuítow  com  a  neceffidade,  naõ  com  o  appetite;  co- 
mo ajullouo  eftomago  com  a  temperança,  &  naõ  coma  gula; 
bem  ditfribuida  ,  naõ  ferà  curta:  como  a  fazenda  deíperdiçada 
fempre  he  pouca ,  bem  difpeníada  he  baftante.  Na  fegunda  par-, 
te  diremos  diilo  mais.  23 
11   DtÉlyf"f!'.bm.u.adpcp.      6    Eu  naõ  fey  (  dizia  o  grande  Padre  Saõ  Joaõ  Chryfofto- 

Antiech.  p-ep.  fin.  (*  ptur*  dk„    mo  2i  )  donde  ,  ou  porque  razaõ  fe  poz  o  nome  de  delícias  ao 

/(  w.  de  vanit.&brevit.prttét.vit.  #- i  r    r      '*.  '  _-  1     j  r 

,om.s.  °,ue  °  nao  he  i  antes  íe  raz^tanto  mal  ■,  deve  ler  ,  porque  o  mun- 

is  iJemhm.ie.peV  mttf.  ad    do  atènos  nomes  erra  i  fe  por  forca  havemos  de  viver  em  afílic- 

Bfijifçft  Paut.aU  CinM.li.         ^^  ^  porque  naò  cfcolhcmos  as'que  nos  fírvaô  «fe  ^^  ?     ^ 

Somos  como  alchimiftas,  que  íempre  trabalhão  por  fazer  ou- 
ro, &  quando  cuydaõ  que  o  tem,  íeachaõ  mais  pobres,  &  com 
a  vifta  gaitada. 

7     Mas  feja  embora  verdadeyro  quanto  na  vida  eftimamosi. 
naõ  he  labareda  cm  eífopa?  entreomefmo  goflo  citamos  com 
o  cuydado  de  quanto  durará.  26  Dure  embora  por  aipiim 

16  Sente  <ft  b*r-'H.  vtt.e.\6.  Sn-    _    _  ~  i     n     i  r    j    -      ■  n  /V  -   -. 

bi.quc  com  m«tmá  «biratibné ,  tcmP° » ™o  balia  ha  verfe  de  acabar  para  lhe  tirar  a  efhmaçao  f 
íoiicnactgitatio-.bxcquandiu.í      Bel I iííi mas  faõ  as  flores  com  que  fe  lavraõ  os  tapizes  do  pra- 
do, para  alcatifarem  as  galarias  de  Abril  j  oujoyas  fragrantes 
com  que  íe  orna  a  Primavera  ao  romper  do  dia  j  mas  abate  feti 
valor  a  pouca  duração.  Bello  he  hum  roílo  ,  que  parecendo 
maisque,  humano  encanta  a  viíffi ,  pafTa  com  doce  violenciaa 
render  o  coração,  &  transforma  cm  fi  as  almas  como  o  noíío 
Poeta diffc;   27  mas  defacredita-lhe  divindades  eflar  fugeyto 
j7   Camões Lur,ad.tant.i.ep.  ao  tcmpo  iavrador ,  que  lhe  fará  regos  nas  faces ,  &  femearà  de 
Que  cm  n  cítà  íempre  as  aima$  neveacabeça.  Bellahea  noy te  coroada  deEítiellas ,  com  man- 
tramformando.  tQ  ^e  feren0  azul  ;  mas  perde  o  preço ,  porque  ao  íahir  do  Sol 

ddapparece  fua  pompa.  Bcllillimas  íaõ  eífas  Eítrellas,  pre- 
garia 
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riadourada  dj  arquitectura  do  Ceo,  ouflores  luminofas  da. 
quelles  campos  de  çafírj  mas  tem  a  deígraça  de  as  efcurccèr 
amashlquctudoo  mais  alumea,  &  de  haverem  de  cahir  no 
tremendo  dia.   28  Bellaa  Lua  chca  ,  que  vefle  de  claridade  a      i«   Màrài\iT. 
eícuriuaõ,  &  pratea  as  nuvens;  mas  porque  ha  de  minguar ,  naõ 

logra  os  encómios  do  Sol.  Quecoufa  maisbella  que  o  Sol,  29    ..*'   s»'«/f^í'  >  7*i*«  QuiaTaSg 
thcíouro  da  luz ,  dilpcníeyro  das  riquezas ,  Mordomo  mor  do 
imundo, relógio  do  univeríb ,  medalha  da  effígie  do  íummo  Key? 
n  asdiminuelhea  gloria  hum  vapor  da  terra,  a  oppoficaõ  de 
huma  nuvem,  o  accidente  de  hum  eclipfe,  o  fepultaríe  cada  dia 

no  Occaío,  &  haver  de  faltar  no  fim  do  Mundo  »  30  (  íe  bem  1°  tocitfiaft.fup.iitpx&tbcKti, 
renovados  os Ceos  reíufcitarà  mais  luzente,  31  )  Sc  o  mah  le^m^;í6-tlhtiiollitíú 
viítoío  da  terra ,  o  mais  refplandecente  do  Ceo  j  o  meímo  Sol , 
avò  dos  dias ,  pay  dos  mezes ,  efpoío  do  anno ,  irmaõ  do  tem- 
po ,  emulo  da  eternidade  ,  porque  fe  ha  de  acabar ,  perde  a  gra- 
ça :  que  graça  achamos  em  goítos ,  pofío  que  verdadeyros ,  tan- 
to menos  duráveis  ? 

8  O  Mundo  naõ  nos  engana ,  pois  nada  nos  fàz  cceulto;  os 
meimos  goiios  nos  defenganaõ,  pois,  naõ  nos  fatisfazendo  , 
moffcraó  que  naõ  íymbolizaõ  com  a  noífa  Alma ;  noíTa  maldade 

mente  a  íimeíma  ,  22   cerrando  os  olhos  ao  que  vè,  &  os  ou-      |i  fy «1.1»  i*.  Menti» eftiniJ 

•iN  1        i'  r~\       -j  1  1      s  L    ~     quitai  íibi. 

vidos  a  verdade  j  lo  David  33  a  conheceo,  quando  a  terra  tao      ?J  pjaim.n  vj  incmadeíett 
povoada  de  homens,  taõ  cruzada  de  e  [Iradas  ,  &taõabundan-   ta>  *iBtiá»«clnaqncíá; 
te  de  rios  ,  chamava  deíerta  ,  fem  caminho ,  &  fecca  ;  porque 
nem  achava  homem  que  o  confolaííe,  nem  caminho  q  o  guiaf- 
íe,  nem  agua  que  lhe  mataffe  a  {các  :  tudo  eraõ  apparencias  j 
pelo  que  exclamou:  Homens ,  ale  quando  ferets  duros  de  coração  ? 
fará  que  amais  a  vaidade,  &  bufcais  a  mmtira  ?  34  Somos  co- 
mo a  eferava  de  Séneca ,  que  íe  quevxava  que  era  a  cafa  eícura,      U  P/«/m.4.#.^fiiiihohiinútti 
fendo  a  verdade  que  era  cega.  35  '  fà?ql^tf'í *ní.*Çidiu 

9  Parece  que  fica  baitantemente  monradoo  erro  que  aci-  daeium? 

ma  26  propuzemos  do  entendimento,  no  excerto  com  que      Jy  Mmtjr.mz^r.uvMdeS*i 

•      ?        T j        ♦»       *       t        1  tt  t--i     c   r  teca f tiPMihi. i  10. 

amamosa  vida.  Porem  lembrame  que  Hegias  Filoloro  tomou     J6    Sup.c.ivwfnct&(.i6i 
por  aíTumpto  pregar  os  males  da  mefma  vida  ,  &  a  bemaventu-  « 

rança  da  morte :  ôc  períuadio  a  muyros  a  fe  matarem  5  pelo  que 
osMagiítrados  lhe  prohibiraõ  fallar  em  publico  naquella  ma- 
téria; mas  elle  nunca  fe  conveneco a fi ,  pois  naõ  íe  matou: 
creyo  que  folgava  de  viver;  eu  naõ  quizera  íer  comparado 
áquelle  Rhetorico.  Digo  que  meu  aíTumpto  naõ  he  que  a  Vida , 
goítos ,  &  paíTatempos  delia  fe  naõ  amem  i  he  que  fe  amem  or- 
denadamente ;  o  modo  nos  eníinou  Chrifto  Senhor  noííb  quan- 
do nos  levantou  à  graça  ,  como  veremos  na  fegunda  parte.  37      37       ■*/'! 

4. 
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CAPITULO    XL1V. 

Que  o  entendimento  naô  conhece  as  riqueza*  ,  &  os  ho* 
mens  as  fazem  prejudiciaes ,  poclenao  fer  úteis. 


R 


jc  dividas  tunt  imrcJimcnta  im-  màosa  impedem.  Nas  mãos  de  Tob,  Abraham  ,  Iíaac,  T  cob, 
irHluS.  David,  Berzcllai,Jolaphat ,  Ezequias,  Joaquim.  Zaqueo,Jo- 


Efta  moftrar  o  erro  do  entendimento  nas  riquezas  > 
como  acima  i  propuzemos.Todi  s  os  homens  as  eí- 
x   Supra  f.ji.;«/«"  timaõ,  ainda  os  Fiioíofos  mais  íeveros,  nao  íó  pelo  que  contri- 

buem às  deipezas  de  huma  vida  alegra ,  mas  também  peio  que 
'     .  .,  grançeaõ  de  opinião,  como  acima  jàmoítràmos  i   2  ió  no  rico 

*     Supra  c.ls.Hí.e1 7*  ~  ,. -&  „  p-  , '       2  ,     J  ,  ,.  , 

3    D  Amb.fif  cfjic.i  Ncmoni.  ( cliíte  Santo  Ambrofio  )  tem  o  Mundo  por  digno  de  honra.    3 
fi  diTCS .  honore  diRnus  rcFurfltUr.  q       t    he  notou  Saõ  Bernardo  ,  4  que  as  rique- 

tuDom.biprinc.Se»ectievamept<).  zas  de  fí  nao  iao  boas,  nem  mas.  bocrates , &  Aniconimo  5  as 

5  Apud  Ma*;m,!ermn.  compararão  ao  vinho  ,  que  toma  da  vafíiha  em  queolancaõs 

6  O  Amb  of.tvLuc.rttatus  ã  /  ^   j-    •      r>  a    '  l"      r      -/■  s  j   -  j* 

BabàdittainPotit.t.u.ii.n.x*$i-  nos  bons  Ç  dizia  Santo  Ambroíio  6  )  ajudao  a  virtude,  nos 

cuc  ái 
probis 

TlttUUS. 

íepli  Arimatheo,Saõ  Gregório,  &  outros  Santos  ,  foraô  virtuo- 

ias:  nas  mãos  do  Rico  avarenco,  do  que  le  jactava  com  íua  alma 

do  muy  to  que  tinha,  &  do  Príncipe  que  c  níuitoucom  Chnjta 

íuafalvaçaõ,  foraõ  viciofas.  E  aifim  a  efte  as  permittiooiv- 

,.    ,       „  nhorem  certa  maneyra:  7  o  avarento  naõ  íe  condenou  pot 

I«f.,8  .8.  íer  rico,  mas  por  naoloccorrer  ao  pobre  Lazaro  :  8  nem  oja- 

s    L«c.i<5.àfT.i9.  clancioío  por  cultivar  ,&encelleyrar,  mas  por  confiar  no  que 

D.Chry'o(i.hom  H.ndvep.Antheb.       .     ,  «    r     _  j     r\  rv    ,  * 

No»  cokn  quonum  d.»cs  fuerat  tinna ,  «nao  tratar  deDeos.  9  Pithagoras  as  comparava  ao 

puniebatar,  icd  quon  atn  miícii.  civallo  que  neceíTitava  de  frevo  que  o  governei  10  &  Aritfippo 

9  r«c  t.n.bircftqui  fibithe-  riloiofo  reprehcndido  de  aceytar  dinheyro,  reipondia,  que 

■faunzat,  *.  non  dt  m  Dcum  dires.  o  aceytava  para  enfinar  aos  amigos  como  le  havia  de  ufas 

'Kthm  gfif2M.    ■  .   „        ,.        r  & 

D  A.'g.gttf..ui:Pfalin.6l.  UBUCJ     II 

,o  iritdsto».ittn,-9z.frfe>m.  3  Qualificaô-íe  em  quatro  tempos ,  ou  partes  j  no  deíejo , 
* ''iiH7(L Lzert,dev.t.Fb>fotL  na  acquifiçaô  ,no  ufo,  &  na  perda  ,  fe  íuecede.  Em  todos er- 
1  e  8.  raó  os  homens  ordinariamente ,  fazendo-as  pre  judiciaes  ,  como 

fc£ta^£*di&:  ««n.  diffe  K»WS  ' J  D?q«  vem  °  V  Salamtó  .  3  notou ,  que  hims 
dum  (u ,  divitix  comnno^x  (um  ■,  repartem  o  próprio  ,  &  íe  fazem  mais  ricos:  outros  tomaõ o 

improbi,  «ró,  &  iihjwntii  m,l*.    alheyQ     &  |emprc  faò  pobres. 

H    Ptev.ll    14.    Aln   dividunt  J       1  ~  ■.     r  ■  r\  ~     C  1  J  U 

prop;ia,»ditiotcs6uDt}Aiiiríipi.       4     Errao  no  deíejo.  Porque  nao  taltando  ordinariamente 
uiiínoBÍiia,  &  kmpet  mcgcftitc  a  Providencia  Divina  a  cada  hum  com  o  neceíTario  conforme  o 

íeu  eft^.do,  todos  defejaõ  n.ais  para  luxo  ,  vãgloria,  &  appetites, 

M  Prov  M.t.Nciiiaborarcut  k  fe. tal  vez  o  defejaõ  para  o  neceíTario,  devera  fer  o  defejo  mo- 

di.cnsjedprudchtixtuzponemo-  derado  com  prudência;  14  porém  cortuma  íer  dei  velado  em  co- 

Ts  Err/ /?*/?.  10.1  ó.  Nihil cft  ^'Ça*  A!guns  anelaõ  o  dinlieyro,  íó  porque  naturalmente   o 

ipjquiusquàmtmarepecuniam.     amaõ;  o  que  he  a  coufa  mais  iniqua,  15  &  moítra  o  mais  abatido 

i6  c>  .1  .ttju.  NihiMtumaa-  anjm0<   l(^  p0r  huma  ,  ou  outra  coufa  o  procuraõ  com  tanta 

gulti,  laim^cparviaiiimi.quam  7    v^    .        ,  r     -    .£ 

amare  dmuas.  fome  ,  que  nada  deyxarao  de  obrar  por  lhe  iatisrazer.   17  A 

17    Vng  AZntid.j.  Rainha  Semiramis  noz  no  ícu  íepulchro  hum  letreyro  que  di- 

auri  lacra f^rnes.  zia :  Qualquer  Rej  que  neceffftar  de  dmbeyro ,  abra  ejtejepulcbroy 

& 
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&  tome  o  de  que  necfjjitar.  Dário  o  abrio  ,  &  cm  lugar  de 
dinheyro achou  em  outro  lctrcyro:  St  nao foras  mko  homem,  & 
abr azado  de  mfactavd  cobiça ,  tino  abrir  ai  os  cofres  dos  mortos. 

Tacshydropicosfe  fazem  contemptiveis:   18  quecouía  mais      l8    íretr„.aiDmotlit  Con. 
vil ,  que  hum  homem  venal  /'hum  eícravo  fe  envergonha  quan-  tcmneiiJcs.cjuiuimiuradaiitopo^ 
doo  vendem  na  praça,  &he  lem  culpa  fua:  ocobiçoío  volun-  t,dimm- 
tariamente  íe  vende  em  todo  o  lugar ,  &  occaíiaõ  cm  que  pôde 
adquirir;  &  de  todos  íe  faz  eícravo ,  porque  o  hc  de  feu  deiejo; 
imagina  que  em  qualquer  parte  vè  dinheyro,  &  fe  anemeça  pe- 
lo alcançar:  como  hum  doudo  que  vê  fantaíias,  &  naõ  reali- 
dades. Quem  tanto  faz  por  dinheyro,  hc  tragado  delle,  como 
Origencs  19  confiderou.  i>    Orig.km.\<),inUviu 

5       Errdónaacquifiçaõque  devera  fer  jufra  i  do  que  re- 
fultariaõ  quatro  cíteytos  :  eftar  o  acquirente  alegre  com  a 

confeiencia  legura :  20  viver  honrado  fem  murmuração :  21      ao   aum*^,  juQus  autem  ia 
lograr  elle,<kíeus  filhos  o  adquirido;  22  &  ainda  augmental-  fidefimwii. 
lo.  23  oc  luecedendo  perda,  a  ientir  menos, 24  porque  lente  ,!.«/«,*,. ,<>.»«. 
íó  a  fazenda,  ôcnaò  os  meyos  porque  a  alcançou.  Porém  pou-     JI    pf»t'»-*u  v7.Abaudicio. 
cos  repáraõem  meyos  illicitos,  &  menos  rcpáraòosmayores  ;  B\T/wV*.7.CDominuS  »^m 
antes  ie  colluma  avaliar  por  inútil,  ou  dcícuydadooqíenaõ  jnttifvmambu-.&c.ton.  Beatos 
aprovcyta de  todos.  Eftes , diz  Santo  Ambrofio,  25  enterraô  ^t^^Cc^ 
nos  feus  cofres  os  pobres  que  matàraò  a  punhaladas  de  roubos,  bitur, 
O  fangue  delias  moftrou  em  Veneza  o  Venerável  Padre  Frey  ..íVÍ-ÍI2Í?S?rria,s 
Mattheos  de  Baíty,Author  da  Reforma  dos  Capuchinhos  Bar-     i5  D.^mb.e/.x.offic.c.i6.c»Te 
bados ,  que  convidado  de  hum  Miniftro  a  jantar ,  ,lhe  efíranhou  " i,,na  Iocul°$  ,ucs  ii,dl)d" ,alu* 

'V       1  11  1  ir  ■  '■'■»•  tcmii>opn»,éctamquamintumu« 

citar  a  meia  cuberta  com  toalhas  cheas  de  langue ;  &  dizen-  |is  (cpci,a$  tuam  paupemm. 
do-lhe  o  Miniífro,  que  íe  enganava,  porque  eítavaõ  muy  to  lim- 
pas ,  o  Santo  Varaò  eípremeo  delias  tanto  fangue ,  que  trouxe- 

raõ  hum  vafo  para  o  tomar.  26  Eftes  mortos,  como  os  que  ié  Zatkar.  Bover. ;» *»««/. 
SaôJoaõvionoApocalypíe,  27  clamaõ:  Ate  quando  ,  Senhor  ^f^T^^f^f?* 
Santo,  ò-verdadeyro,  dilatais  o  julgar  ,&  vingar  noffo  fangue  ?  l7  ^pti«i^p(.6.io, 
E  Deos  reíponde:  Que  fe  aquietem  ainda  hum  pouco ,  aie  que 
chegue  o  tempo.  No  annò  íete  centos  &  vinte  da  fuudaçaõ  de  Ro- 
ma cm  Sicília  na  Cidade  de  Palermo,  huma  tarde  do  mezde 
Agoiro  cò  tempo  íereno,  eftando  os  Cidadãos  celebrando  com 
feitas,  &  banquetes  a  pilhagem,  que  feus  piratas  haviaõ  fcyto 
em  huma  frota  de  Numidas ,  appareceo  fobre  hum  carro  tirado 
por  dous  Leões ,  &  feguido  por  dous  Uríos ,  hum  pequeno  ho- 
mem disforme,  com  hum  fó  olho  no  meyo  da  teíla  ,  calvo  ,  com 
cornos  de  cabra  ,  lem  pcícoço ,  o  braço  direyto  mais  comprido 
que  o  eíquerdo,  as  mãos  redondas,  como  pè  de  cavallo,  dey- 
xando-fe  ver  tudo  iftono  vagar  com  que  palTeava.  Debayxo 
dclle  íahia  fogo  ,  que  ameaçava  incêndio  geral.  Dos  que  o  viaõ, 
hunscahiaó  palmados,  outros  fugiaõ  para  os  Templos ,  muy  tas 
mulheres  mal  parirão :  tudo  eraõ  gritos ,  acereícentados  com  o 
rugido  dos  Leoens.  Parou  elie  rantaírna  diante  do  Paço  do  Go- 
vernador Solino,  aonde  os  piratas  eifavaõ  coma  preza.  Alli 
cortou  huma  orelha  a  hum  dos  Leões:  com  o  fangue  delia  cf- 

Q^  creveo 
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crcvco  na  porta  da  Cidade  ,  &  fe  retirou  a  hum  monte  chama-) 
do  Jamicio ,  que  ettava  perto,  &.  nelle  podia  íer  viíto.  Ninguém 
entendeo  a  eícritura ,  íenaõ  hua  mulher ,  que  fe  prezava.de  in- 
■  *     terpretar  os  oráculos  ■,  diífe  que  cada  letra  era  principio  de  bua 
palavra ,  &  que  todas  diziaõ :  Re/tiíui  os  ôtns  alheyos  ,  fe  quereis 
confervarosvoffos.  Itfo  íocegou  hum  pouco  ao  povo,  enten» 
dendoque  íó  ameaçava  aos  piratas  j  mas  eífes  naó  fe  reduzi- 
rão. Levantoufe  huma  horrivel  tempeitadc,  que  durou  três* 
dias,  citando  íempre  aquelle  demónio  em  íima  do  monte,  ate), 
que  delle  íahio  huma  labareda  ,  que  abrazou  o  Paço ,  &  quanto 
eífava  dentro.  Que  outra  coufa  podem  eíperar  os  piratas  da 
18  p.iyftiuxràPWofvCkrift.  cerra?  diz  hum  grave  Eferitor  -t  28  podem  eftar  certos  em  que 
f-lci,0n,  ,  naõ  ha  de  faltar  a  mítica  do  Ceo  ,ie  faltar  a  dos  homens. 

X9       P/Ww.50  V.5.  11.  CC 

Gxc.  Adag-  ConUicatia  animum     6  Succcdem-Ihes  outros  quatro  etteyros  contrários  aos  que  fe 
wberw..        ,,..  .  ...     l0oraõ  na  acquiíicaó  juíta.Ándaõ  carregados  na  coníciccia ,  bi- 

■  o  d  mocr.i.HpudStok.ftrm.sp. .  cho,q  roc  o  interior;  29  trazem, como  dizia  Democnto,3o  hum 
vwiúx  maiis  ambus  compat?^ ..,  fambenitode  infâmia ,  com  q  faõ  notados ,  poíto  que  imaginem 

intjm;x  nou.imcr  homine?  igíic-   —       r*     _r  ,        •       j  «•  1    j  n        o 

niJntur.  Q  paftcao  authorizados  por  qualidade ,  ou  pompa  ;Clles,&muy« 

i  1  :R/a/>n,  io.v.)8.inju(\i  ame  to  menos  feus  filhos ,  naò  loeraõ  o  mal  adquirido ,  3 1  como  fe 

Mertm  tt.i}.  Vi . qui  xdififtiu  ve  caaa «ia  Por  exemplos E  ditlc  Triveno  ,  32  que  lao  pl-antas^ 

domum  luamininjiihtia.  q  crefcendO  com  prefta,  duraõ  poucoj  antes  fe  coítuma dizer , á 

1»   TTtver.apepè,kegw.       Q  mal  ganhado :.lc va  0  bem  ganhado  j  tudo  fe  eftraga  em  jogo, 

Iaícivias,  gula,  vaidades,  edifícios  inúteis,  cafos  da  fortuna  ,011 

por  outros  meyosinfeníiveisi  fó  vemos  que  duraó  as  cafasan-, 

\     tigas  fiindadas-em  virtude:  finalmente  íuecedendo  as  perdas 

que  as  occaíioeos  trazem,&  o  peccado  provoca ,  fentem-fe  tam- 

?j  Prevtrb.16.6 .  Meiiuscftpa-  bem  a  da  honra ,  &  da  alma ,  que  o  mal  adquirido  euftou. 

mm  rum  juíHua ,  quàm  maici  ftu-       7       por  \ç\0  çliiTe  Salamaò ,  a»  que  melhor  he  pouco  com 

aus  curti  niiquitace.  .  ..    Á.  ■        •  í    "í         o     /-    i         ^         •  rr 

34   òvw^wc^./.io.e.is.  .  juíhça,  que  muyto  com  iniquidade:  &  òolon  Gentio:  34  He 

3  5    fuitustbidem.  verdade  qiteÚefeMfiqMZat,  mas nao  quero alcançallas por wtu(liça+ 

n  d.  %.sv.  14.  oimciíecít  porque  fe  fegtie  cajiigo .  E  entre  as  relicidades  de  Lúcio  Metello 

Htoonfitíupctba^diTcs.  fe  conta  2<  que  adquirira  muyto  por  bons  meyos  ,&  muytos 

!8      P//1./.8  c.L\Anp,\nc.  r-\      Tl-  -1  n-  ,.       ,    J         r  y  J 

j9  p/-«  ^/  SteiJtrm.9o.  Chníhos  nao  reparao  nelles. 
1/toat.aáDemonie.  8  PofTuindo'íc  jà  as  riquezas ,  feerra  noufo,a  que  cha- 
crlcic  amof ;ÍSfÍt«um  iP.  ™ou  Chilon,  36  pedra  de  tocar,  em  que  fe  examinaõ  os  homens, 
ia peíunia  crefeit.  As  riquezas  influem  foberb.T  37  nos  nefeios,  como  no  caval- 
ai ijivuypuj! stobSe>mc>r  {o  Buccfal-^,  quê enidezado  ricamente,  naõ  fofria  queo montaí- 
5}  le  le  nao  Alexandre,  &  lern  jaez  a  todos  conlentia :  38  fervem 
Smibftjufratmitt.  *  exccuçaõ-de  appetités  ;  59  aercícentaõ  cobiça ;  40  atrevem-fc 
48  §  j.^.i.  dívi(;x  ampix  raro  ao  mal  •,  acobardaõ-íc  para  ooem  -,  humuhao-le  sos  cuydados  \ 
Tirtutisíuntcomires.  vã^loriaò-íc  nos  «oftos ;  envilecem-fe  na  providencia  -f  4,1  faõ 

44      .Jfiud  Stnb.Sn w.<)l.  ■    .P    .  ,        ■    1  n  <  V      - 

45  Ectitfiafi.%  ? .  Mniiotcnim  inimigos  dos  bons  cOítumes;-  42  raramente  acompanhao'  a 
perdiditaurum.at  argeotum.       virtude:  42   Diógenes  dizia  ,  que efta  nem  morava  nas Cida- 

4-7    lívúc  4.1.4.  "esS  n^ni  nas  caías  ricas.  44  Com  tantos  males  deítruirao  a. 

Fkr«st.\.ei.  muvtos  narViculáres,  4c  c^  a  prandes' Impérios,  46  como  fe 

tus, quod eiiidoiotum  (ervicus.      notou  47  no-Komano.  Errâ-ie  nellas  por  vários  caminhos. 

4D  tj.CkyftjiA» Paut. juprà  9     Ha  idolatras d.is riquezas }  48  idolatras  (I  dizSaõJoaô 

*r''  "  fin't0:R'*'  Chryfoftomo  49  )  peyoresqueos  outros  »■  porque  os  outros 

'  íacri-  . 
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facrificaõanimacs,  eítcs  facrificaõ  aíimeímos:  os  outros  de- 
fendem os  ieus  ídolos ,  fc  lhes  dizem  mal  delles;  clles  naõ  íe 
atrevem  a  detender  a  avareza  j  com  titulo  de  fenhores ,  íaõ  ef- 

cravos ,  poúuidos,  naõ  poíluidores  delias.  50  Tanto  lhes  falta  o  5°  V*ier'Mê*J*.à*h  fa.Tp- 

quetem,comooquenaõcem.  51  Heaavareza  metrópole  de  di^XflMdMlSô^iíní^, 

toda  a  maldade,  52  deltroe  todo  o  bem,  chega  a  dcfprezar  a»»""  jecuma:  nuiçrabiie  niaua- 

á  Deos ,  5  3  &  a  naõ  conhecer  a  natureza  ■,  houve  hum  pay  rico ,  Jjg ^  (uftitXl  dç  I1C  ncn  dlvu 

CjUC  atbgOU  OS  filhos  pelos  naõ  fui/tentai".    54  tietuaHínt,  íedtuillarum;  ueque 

jo     Nos  Príncipes  he  mais  fea  ,  <<  grangealhes  mais  ódio ,  ,,la,,bifc "kot  * w»  i!h»- 

.    r  1        -i    n  1  51    O.Hti  on  aaPau.'m.   Avaro 

eícurecdhes  as  virtudes ,  ck  muytas  vezes  lhe  deltroe  o  Impe-  tam  deeít  quod  bib« ,  quair.  qnod 
rio;  <6  he-lhes  o  mal  mais  cruel ,  <7  hum  Author  [grave  lhe  non  h,^c:- 
chamou  pf/«i  55   por  nao  querer  gaitar  le  perdeo  PerieoRey  omms  improbitauscítmeccpciís. 
de  Macedónia ;  50  &  o  Papa  Clemente  VII.  facilitou  o  íaco  c.;53    Suihji.,nCuui<».  Afirma 

,     _  v       r*e  r  •  1  j  1        hdem,  prcbiutcm  ,  cxteialquc  bo- 

de Roma.  óo  Eicrevem-íe  notáveis  exemplos  da  avareza  de    nâ$auésíubTertit}profcniupcibií>. 
Principes:  ói  os  Emperadores  Didio  Juliano,  &  Elio  Perti-  crudtliiatrá.DeosncçltgereomnTá 

,      r  ■  j-       1  ri-  r   t  í  1      Tcnaiia  habere  cdocmf 

naz,  le  nzerao  ridículos:  Juliano  folgava  com  o  preiente  de  S4   comSnbeo ?&-.■*  innodt 

hum  leytaô  ,  ou  hum  coelho,  &  fazia  de  cada  hum  tiesceas,  ha-  P*yvade  Andrade,  «o  cai*mentn 

vendo  jantado  poucas  hervas ;  Pertinaz  convidava  a  jantar,  &  P"s¥'ÇGÍhhrdil!i*  Hypm.ftUu 

dava  íó alfaces,  &  cardos,  tal  vez  fe  alargava  a  hurna  poíla  de  Ayariíiain  Príncipe wodi$  eroni- 

j  1      r      j  L  r  busfordior  cft,  &  deteftabilior  quí 

carne,  cuy ciando  que  hoipedava  bem.  62  inprmto. 

1 1  Riquezas  em  avarento ,  dizia  Diógenes ,  que  íaõarvo-      s*  Pattit.de  Hip.1.4.  Avanti» 
res  em  lugares  macceíliveis ,  dequefe  naõ  podem  colher  os  ZThÍ^igÍttf^fKÍttrh 

o  r  -     /       j  a  ■  r      <3uam  íscíera  1  &  virtudes   omnes 

frutos  >  5c  Plutarco  ,  que  fao  eípada  na  maõ  do  menino  ,  que  le  cn*rm,&obfcutior«redd«,8i  in- 
fere com  o  inltrumento  inventado  para  o  defender:  6l  elles  Pc  ,H1P5ria  cyt"{\;  .    .  ...  1 

...  •  .       r  „    ,  „    ,'  57  VuU«n.G»U-tn  Arid.Caff. 

le  tem  por  fehces ,  porque  a  imaginação  de  que  poupao  he  man-  in  impcratorc  avaiiua  cft  acctbif. 
nà  que  lhes  repreíenta  quanto  querem  de  bom  i  o  mào  veítido  fitrum  ™]*m-      ■ 
lhes  parece  galante:  hum  pedaço  de  pao ,  a  melhor  iguana:  no  mapiíptitifcrummexe.citu,  im- 
dinhey ro  que  deyxaõ  em  cafa,  levaõ  confiança  á  praça:  todos  os  p«a«»»fcus  > s^m  parfimama , « 

1     iV  j  j       j  11         r  -     /  avariti»,qiseprÍTaiasrc»  alit,publi- 

trabalhosque  padecem  guardando,  lhes  lao  luaves;  como  a  Casdc£iruu. 
hum  amante  os  frios,&  chuvas  da  noyte,  na  rua  que  paíTea.  Mas      5?  Pmtda*» Mo***tb.Ee&fot 
íe  he  felicidade  guardar  riquezas  fem  ufar  delias,  feliciífimos  ^'^uSeftájUnfi^nut*  x.u.e. 
íaõ  cofres,  &  os  muros  da  Cidade,  que  as  encerraõ.  64         tt.teumuinuf. 

1 2  Também  íe  eira  com  prodigalidade  em  diferentes  de^  J^Reftu'QS  *'**«■***« 
pezas.  Hunsem  veífidos,  ou  b.inquetes  deque  jà  acima  tra-     6»  Tcx$$rhtjju.p.*.iit  MH*. 
tàmos.  6<  Outros  em  iogo.  O  Emperador  Nero  jogava  com  rale>''  n.       .  ni  .    . 
ElKey  Mithndates,  de  cada  parada  hum  milhão  de  ouro  da-  Síoí> /:>  00. 

quelle  tempo,  quecraõ quafidous dos  deagora  pela  conta  de     *4  '«*-&»»■  p*»"» írf.Cyr.it, 
cudeo;  ho]e  íe  ]oga  muyto  mais  a  proporção  das  rendas. 

13  Muyrosíopor  olkntaçaó,  fem  ncceíTidade ,  fuílentaõ 
mais  criados  do  que  podem  ,&hc  o  exceífo  que  mais  oscaíli- 
ga  ,  porque  íaõ  peyor  fervidos :  íofrem  mais  ignorantes,  &  aii- 
incntaõ  inimigos  lícnhoresde  íeus  amos  lhes  chamou  o  diíere- 

toChryíòltomo.  66  Do  meímogtnero  faõ  os  que  em  carroças      66  vtchyfo[l,hom  ^.adf»p. 
ncas  arcaitaõ  a  fazenda ,  &  muytas  vezes  a  alma.  A,'vo^  Çff  fy  in  ""*•  Q>od 

~       ■„"       ,r  J  .  no»  clt  tíbi  fcriorum  muiuiudo, 

14     Alguns  íe  vaglonao em  caprichos,  6c  obras  extra-  hocdt  àdominiscflelibcratum. 
N&gantes    Philopatcr  Rey  do  Egypto,  com  excefliva  deípeza 
icculmma  galé  para  recreação  das  amigas,  de  duzentos 
òc  oy tenta  covados  cm  compi ido,  a  largura  a  eih  propor- 
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caõ  ,  Sc  quarenta  &  oytodealtoj  andavaóneila  quatro  milho- 
6?   Rrfne  dt  vaúos  Authtres  mens  a0  remo  ,  &  três  mil  Soldados ,  além  dos  mareantes.  67 
ilt^,  J   *  O  hmperador  Heliogabaloexcogitava  gaítos  exquiíuos,  man- 

dou q  toda  a  difhnciu  que  corria  da  fua  camera  até  o  lugar  em 
que  íe  havia  de  pòr  a  cavalio  ,  ou  em  coche  para  íahir  fora ,  eíU- 
veífe  cuberta  de  pò ,  &  limaduras  de  ouro  ,  &  prata,  (  &  aílim  íe 
68    R-f-redt  Afíihresvarks    fazia  )  para  naò  pòr  os  pês  íobre  outra  coiiia;  68  íuftencava 
PtítroMtx-.cmSytvaU.c.i').      os  feuscães  fó  com  coraçoens  de  ganços ,  &  osLeoens  com  pa- 

p3gayos,  fayffoens,  &  perdizes >  nas  alampadas  do  Paço,  em  lu- 
gar de  azeyte  ardia  balíamo.  A  Eícritura  íagrada  diz ,  que  pa- 
ra oíkntaçaó  de  riquezas,  vãgloria,  grandeza,  &:  j.ctancia 
6,  ^^•ifcritoMW  defeu  Poder>  69  deu  Affucro  Rey  dePcifla  (a  que  também 
Titias  ^lodac  Regni  fui ,  acmagm-  chamarão  Artaxerxes  Mnemô)  na  Cidade  de  Suía  aquelieban- 
'fcCuz  ' at<iUC  ,aítamiani  F°tc""  quete,  que  durou  cento  &oy  tenta  dias,  a  todos  os  Príncipes, 

&  Grandes  de  cento  vinte  &  íete  Províncias  que  dominava  na 
índia  até  a  Ethiopia.  No  meímo  tempo  eítava  a  Rainha  Va- 
fthi  fua  mulher,  emoutro  femelhantecomas  íenhoras  princi- 
paes.  E  logo  deu  outro,  que  durou  íete  dias ,  a  toda  a  gente  da 
Cidade, do  mayor  até  o  menor, com  apparato  grandiílimo.  Dey- 
xernos  outras  grandezas  de  Príncipes  à  viftada  extravagância 
de  hum  homem  particular.  Mário  muy  to  rico  em  Roma,  enfa- 
dando-íc  de  hum  vizinho ,  o  convidou  a  comer,&  tendo-o  dous 
diasemeafa,  no  primeyro  lhe  fez  derribar  a  fua  ,  (  qera  muy  to 
boa  )  &  no  fegundo  lha  mandou  reedificar  cõ  muyta  ventagem; 
fem  que  o  con  vidado  tiveffe  noticia,  íenaó  quando  com  admi- 
ração a  achou  taõ  melhorada  em  taõ  breve  tempo  -,  entaõ  lhe 
contou  Mário  o  que  parlara,  para  que  íoubeíTe  o  poder  que  elle 
7  >  e*  Dhfie  1  s*'F>anc.D!ego  tinha ,  para  lhe  fazer  mal,  &  bem.  70  Mal  percebo  como  pode  o 
«os  Ann.deVtitngi.à,ci.  dinheyro  abreviar  tanto  a  manufactura  dos  officiaes. 

15       Houve  exceíTo  de  vãgloria  em  deípezas  de  fepultu- 

ras.  Deyxo  a  que  Artemifa  fabricou  a  feu  marido  MauíoloT 

71    Ab*yxoc.4<).n.<).  porque  foy  mais  amor,  que  jactância,  como  diremos  abayxo.71 

Simandro  antigo  Rey  do  Egypto  ,  mandou  fazer  huma  ícpultu- 
ra  de  mármore  de  trezentos  &  íeíTcnta. covados  em  circuito, 
(  grande  gayola  para  taõ  pequeno  paífaro,  diíTea  íemelhante 
propoíitoDom  Filippe  II.  Rey  de  Caíklla  )  &  ao  redor  com 
hum  circulo  de  ouro,  que  tinha  hum  covado' de  largo,  ôcgroí- 

s££^™E*l?u  ío > em  <3ue  eftavaõ  cículpidos  os  Ceos ,  Signos ,  &  Planetas  com 

8*.  feus  movimentos  naturaes  de  cada  hum.   Crefcia  tanto  a  emu- 

7j    D.Tòem.i.tq.ii9.art.t.  laçaõ  defta  vaidade ,  que  todos  os  Príncipes  acordarão  entre  (i , 

74    L.i.fi  accuiator.furio/.è'  c]ue 10  fe  fizeíTe  a  íepultura ,  que  dez  homens  pudeíTem  lavrar 

^°^'i-  em  três  dias,  porque  ema  baftava  para  memoria.  11 

isS.i.f.dejure)ur.L   s  Cui b,nús       io      i  aes  gaitadores  nao  dilpendem,  nao  desb3ratao,  & 

6$.  &  wh  vbtig.  f.Jiètriproitfi  a(í\m  íempre  peccaõ  pela  defordem  ,  poiíoque  leia  pequena  a 

nm  quantidade;  73  o  Direyto  Civil  os  reputa  como  furioíos;  74 

76    Seneceprt.  Mui»  íuotqui  &  aílim  fe  lhes  dà  curador }  naò  podem  íer  tefiemunhas ,  nem 

nou  ao<ian:,íc4J  proiiciunt:  non  »o-      i     •         r  •     j  •  c  n  ^ 

co  liberaicni  pecuui*  lux  itatum.    «angarie  ,  amda  naturalmente ,  nem  fazer  teítamento.  7?  Sé- 
neca lhes  chama  irados  contra  o  íeu  dinheyroj  76  afrontaõ  3s 

rique- 
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Tiquezas  (  diz  Salluliio)  apreílando-íe  a  derruir  cô  defcrédito, 

o  quepudèraõlograrcom  honra.   77  O  rico  naõ  he  fenhor ,     V    *«*•/*•** C*»i*n  Qu  bui 
mas  dtipcnlcyro,  le  o  pródigo  nao  tivera  o  juízo  leio  pelo  pec-  n«:qU:ppe  quai  benelH  habereli- 
eado,poriaogoiU>no  bom  uio das  riquezas,  naõ  na  abundan-  ttbat»pe«tutpí««>"M*  abutip;a- 
cic;  7  8  comeria,  lograria  a  fua  parte ,  &  viveria  alegre;  para  iffo  P""8  poetai., d  Dtmkic. 
\\và$  deu  o  Senhor  ,dizSalamaõj  79  iíto  tem  excerto;  80  par-     79   tubfiaflts  s.17.  Vtcóaut* 

»•    •  r-*o  r  i_c  j      r  •       rr  <latquii&  bibat,&  fruaturltEittia. 

tina  com  Deos ,  &  com  léus  pobres  i  ot  os  grandes  le  quizeílem    e»  £«/,/,*/?.  14.  i  1. 
fazer  obras  famoías,  fariaõfó  as  louváveis.  Tarquno  Priíco      8o   rkur^.fePibjij. 
Rey  de  Roma,  foy  celebre  pelos  canos  que  fez  para  limpeza  da   iJJ^JSS.   **^-"  **$* 
Cidade,  taõ  íumptuofos,que  huma  vez  que  íeentupiraõ,cuftou     íl    Br,i<jjup>n. 
o  concerto  mil  talentos  de  prata,  81  &  cada  talento  valia  íeif*  «/»«•••  **»-**  «•*»»  <•*•<«. 
centos  cruzados  de  boa  moeda.  82  Os  Reys  do  Egypto  foraõ  MeitrwxnM* Mon*nb;dt  Htff, 
louvados,  por  ícoecu  parem  duzentos  annos  na  fabrica  daquel-  í,l0,í  J* 
las  pirâmides ,  hum  dos  íete  milagres  do  Mundo  f  cada  huma  ti- 
nha em  quadro  315.  pados,  &  em  circuito  ^oo^acabavaõ  em 
ponta  como  aguda  a  refpey  to  do  maisbayxojôc  efta  ponta  era 
huma  louía ,  em  que  bem  cabiaõ  300.  homens.  No  circuito  naõ 
havia  final  de  aliceríe,  fenaõ  tudoaiea  miúda;  pareciaô  naf- 
cidas  alli  ,oupoftas  pela  rr,aõ  de  Deos.  Soem  h&a  trabalharão 

vinte  annos  contínuos  trezentos  &  feííenta  mil  homens-,  83      »?4  TtMM%me4iUtit.Upuâ 
outros  Authores  84.  eícrevem ,  que  íeiícentos  mil  >  &  íó  em  *rb.mr»t*fa> 
rabaos,  alhos,  &  cebolas,que  comèraõ ,  gafíàraõ  mil  &  oy toCen- 
tos  talentos.  Foraõ  louvados ,  porque  faziaõ  cfta  obra  por  naõ 
terem  os  vaííallos  ociofos ,  &  para  lhes  communicarem  os  im- 
menfos  theíouros  que  tinhaõ  85  defdeo  tempo  em  qporcon*      ts   Mtxtíir*Sy!v.\a.t.\i\ 
íelho  do  Patriarca  Jofeph  guardara  ElRey  Faraó  o  trigo  dos  Vidtcàjiubvd.i.xjtf^if.x, 
íete  annos  da  abundância ,  86  com  que  nos  fete  de  fome  com-       *     »'»/?4" 

prou  todas  as  fazendas  aos  vaííallos  ,  que  íicà"aõ  íervindoaos 
Reys  como  eícravos,  ou  colonos.  O  Rey  he  comooeftomago^ 
que  íe  naõ  repartir  aos  membros  a  fubllancia  do  manjar  que 

recebc,pu iudicarà  a  íi,  &  a  elles.  8  7  Por  outras  defpezas  louva-      -      Uu       .      ,      0. 

veis  íao  celebrados  os  Emperadores  Auguíto,  Nerva,  lito,      88  BiUatww.fteofflc.Prir.ap.f, 

Traiano,  88  Tibério,  (  ode  Coníhntinopla  89  )  &  outros  ,,f„j4'  „        ,,    „ 

Príncipes;  tendo  entre  os  Chriltaos  pnmeyro  lugar  a  rabricâ 

dos  Templos ,  no  que  os  Reys  Portuguezes  foraõ  excellentiffi* 

mos.  D.  AfTonfo  I.  fundou,  &  dotou grandiolamente  cento 

fccincoenta,  naõ  fazendo  caía  para  fi;  90  EIRcy  D.  Manoel  ^ffi™!^*'"*1** 

mais  de  cincoenta;  91  taõ  imitados  dos  vaíTallos ,  que  dos     *t    Mamditt.w.u. 

muytos  quehafó  na  Provinda  de  Entre-Dourofc  Minho  cf-  ?$,"?''**'''' *****'** 

creveo  Abraham  Ortelio  com  admiração;  92  &  hum  Efcritor      91  OittUntktãttottah  ?«,$»• 

Caftelhano    qt.    conheceo   em   todos   opulência    ftípcrtor.  A  '*'*    ,,         M  ,.     . 

Amadeu  IX.  Duque  de  Saboya  perguntarão  huns  Embayxa-  «/<,  vt*travtiBumrdt  dtotrtgon 

dores  íe  tinha  muytos  caçadores,  cães,  açores,  &  outros  ani-  wf  t9- 

maes  de  caça,  a  que  a  terra  he  muyto  accommodada.Refpondco 

quefimj   &  que  craõ  aquelles,  moftrandolhes  hum  terreyro 

cheyodc  pobres,  a  que  ícus  difpenfeyros  andavaõ  dando  de 

comer.  94  Saõ  Luís  Rev  de  França,  &  owtros  Principes ,  íe  6-    94  ExV(,tcur'an.inet0!>raph  <. 

zeraõ  gloriofes  por  dcípezas  ícmelhanies.  Tal  he  o  bom  tifo  Fr  **"  PinUf  x  **!-1  <lt- 

Q^iij  das 
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das  riquezas,  &  naõ  os  appiaufos  cm  que  ordinariamente  as  em- 
pregaõ  os  homens. 

1 7     Na  perda  da  fazenda  ( que  he  o  quarto  tempo ,  ou  oo 

95  Supra  ».|.  cafíaõ  que  acima  95  confideràmos  )  ha  igual  erro,  &  fuecede 

muy  tas  vezes  :paíTaõ  como  o  tempo,  fem  aproveytar  apertal- 
las  na  maõ}  eícapaò  como  enguiesj  dizem  que  o  azougue  fe  pô- 
de fazer  immovel ,  mas  a  moeda  que  elle  ajuda  a  obrar ,  fempre 

96  p.Augufl.iHPj*imXi.Hon  ha  de  correr :  com  razaõ  Ç  dizSanto  Agoftinho  96)  fe  bate 


immc 


ni*qu;a  ooaUat.  redonda  ,  forma  que  naõ  pôde  eítar  quieta  j  tem  muy  tos  con- 

quiftadores com  força ,  &  com  manha  *  terremotos,  inunda- 
çoens ,  eíterilidades ,  incêndios,  guerras,  demandas,  deígra- 
ças  com  Príncipes,  crimes,  vaidades,  latrocínios,  &  a  roda 
da  fortuna ,  que  naõ  perdoa  ao  mais  alto.  Dionyfío  Rey  de  Si- 
cília fe  vio  Meítre  de  efeola ,  trocado  o  throno  em  tripeça ,  o 
fceptro  em  palmatória.  Perfeo  riquiíTimo  Rey  de  Macedónia, 
morrendo  prezo  em  Roma,  deyxou  alli  hum  filho  na  miferia 
quejà  em  outro  lugar  97  referimos:  Conítantino  VII.  Empe- 
rador  de  Conílantinopla ,  veyo  a  ganhar  de  comer  com  pin- 
tar imagens :  98  o  Papa  Marcellol.  morreo  miíeravelmentc 

99  pan.stkéidmindur.ú/i.  prezo  pelo  impio  Emperador  Maxencio.  09  Alexandre  III. 
Wí»  16  fatiuâr.  fe  5Uinmo  Pontífice  fe  vio  Capellaõ ,  outros  dizem ,  cozinhey- 

ro  de  hum  Convento  de  Religiofos  em  Veneza,  fugindo  dií- 
farçado  ao  Emperador  Federico  Barbarroxa ,  ate  que  por  ora- 

100  foMíFrme.Lortíiwna  çoens  0  deícobrio  Deos ,  &  foy  reíxituido :  100  Bonifácio  VI. 
PXji/ieux %a  Pbiio/ft.cbrift. f.%.  roy  prezo ,  deiterrado ,  õc  morto  cie  tome :  101  Ricardo  II. 
*B-     r. ,  ,  n  .  „        „    Rey  de  Inglaterra,  102  &  outros  muy  tos,  tiveraõ  femelhante 

101     T  ojchjl.tnCboron.  /fe-    r  ° 

f««»er.  patife.  tortuna. 

10»   Ei<a  Rzufntr  m  gtneaiog.       j8     Satyrizoubem  Juvenal,  que  mais  íe  chora  emhuma  ca- 
"wV'J«IS  $aty*'i  j.  ia  a  perda  da  fazenda  ,  que  a  morte  do  fenhor.  103  Naíce  de  fc 

Etmaiotc  domusgemitu ,  maiore  pegarem  os  homens  tanto  às  riquezas,  que  fe  lhes  naõ  podem 


Í7     Sup.t.i^*.\u 

98  Flofc<i/.bl[{.p.x.t.^.antmed. 


TkTouLrnuman.quimfuucra.  arrancar  ícm  vir  carne  com  eilasj  104  íe  entenderão,  as  teriaõ 
1C4   ha Stpecitp.%ii  como  empreitadas,  como  depofíto,  ou  como  acceflorio;  & 

105     Avg.Ep  104.  ~t 


im 


nem  íe  jaclariaõ  de  poíTuillas,  nem  tanto  lhes  doeria 
perdellas.  105  Por  todas  as  vias  erraõ  os  homens,  nodeíejo, 
acquiíiçaõ,ufo,  & eítimaçaõ das  riquezas :  nodefejo  fe  ator- 
mentaõ:  na  acquiíiçaõ  fecondenaõ :  no  ufo  fe  deshonraõ  :  na 
perda  íe  defgoftaõ  ,  como  propuzemos;  com  o  que  as  fazem 
pre judiciaes ,  podendo-as  fazer  úteis ,  para  viverem  honrados  % 
&  alegres. 


CAP. 
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C  A  P  I  T  U  L   O  XLV. 

Comofoy  também  ruina  dopeccado^  n ao  ferem  os  homem 
babeis  para  varias  (ciências ,  &  artes ,  &  dividirem* 
(e  em  cttfer entes  opinioens.  Declara-fe  o  que  he  en- 
tendimento ,  imaginação ,  é*  memoria ,  &  como 
obrao  e/ias  potencias. 

i     IV  T  Otou  o  curiofo  Doutor  Mattheos  Gribaldis,como 

i\  tinha  ji  dito  Plataõ  ,  i  &  moftra  a  cxpcriccia ,  que      ,    Ctihalit  it  múoJãi  fati 
naõ  ha  homem  igualmente  iníigneem  difTerentes  artes,  ícien-  ftuJJ-i-c.*.Piat.Aitg. Nemoaera- 
cias,  ou  faculdades.  Marco  Cataõ,  primeyro  da  família  dos  SSZ!ÍS^I^SÍ 
Porcios,  celebrado  em  Roma  por  fummo  Orador,  fummoju-  t«  exerceu  humana  mm»  co» 
rifconíulto,&fummo  Capitão,  naõ  igualou  a  outros  daquelle  p8tíí1, 
tempo  nos  meímos  minifteriosj  foy  inferior  na  Oratória  a  Mar- 
co Tullio ;  nas  Leys ,  a  Gallo  Aquilio ;  na  arte  Militar ,  a  Cayo 
Cefar.  Eicreve-fe  2  que  Joaô,  &  Jacobo  de  Ravenna  foraõ     %   cardinal.  Tufe.  in  cnduL 
cxcellentes  na  Juriíprudencia,&  na  Medicina,  mas  naõforaõ  pr«tiic.tinras,Câ»ci.$j.n.t. 
taõ  eminentes  como  outros.  A  eminência  de  S.  Alberto  Magno 
çm  vários  citados  fe  attribue  a  caufa  fuperior ,  ou  feiencia  infu» 
fa  i  mas  o  que  íuecede  ordinariamente  [  donde  fó  fe  formou  a 
reçra  2  )  he  naõ  caber  tudo  em  hum  homem ,  por  illiberalida-         T . ,     ..      „  ■    ,  .M, 
de  cia  natureza.  E  aífim  he  coníelho  para  os  que  eítudao,  ap- 

plicarem-íe  por  principal  a  huma  íó  profiffaõ  j  4  pofío  que  pa.  B,u*,nf.«i*.pojipriH«f. 

ra  ornato  delia  devaõ  também  adquirir  noticias  de  outras,  co-  wfsm  tontrartmf.v 
mo  fizeraõ  Sócrates,  Plataô,  Ariftotcles,,  Santo  Agoflinho,  JSJEJJ"  ***"#**  D°a' 
RaymundoLullio,  JoaõPicoMirandulano,Bartholo,  André      5   fnidMJ&í  «ifíh. 
Tiraquello ,  &  outros  muy tos,  5  ff  rt'í '"  Vlt-?u> *<»'■'[''*  Ba» 

'  7"  Té      1  n     J  -i  /»  11       íhom.Goiçonr.oitcatt»  titi  tngf 

1  Nem  balia  applicar  lo  a  hum  eitudo  -y  deve  fer  aquellc  r,fos  dijcur/.u. 
que  convenha  propriamente  aos  engenhos  -,  nelles  íuecede  o  W*HHKn****4*ta#yàB+i 
que  nas  terras ,  que  humas  íao  próprias  para  hum  fruto ,  outras 
para  outro.  Hum  grande  Theologo  naõ  feria  bom  Jurifconful- 
to,  nem  hum  grande  Juriíconful  to  feria  bom  Theologo.  Baldo 
aprendendo  Medicina ,  íabia  vulgarmente:  paiTou-íeàsLeys, 
&  foy  luz  da  Juriíprudencia.  Ainda  na  mefma  feiencia  ra- 
íamentcíe  ajunta  a  theorica  com  a  pratica  :  hum  excellentc 
efpeculativonaTheologia,  muytas  vezes  he  muyto  mào  Pre- 
gador ,  naõ  fó  na  repreíentaçaõ,  mas  também  na  compofiçaõ 
do  papel  ,&  muytas  vezes  fez  cxcellente  papel  hum  muyto  hu- 
jnildcnaeípeculativa.  Hum  grande  CathedraticodeLeysnaõ 
applica  bem  ao  julgar.  Hum  FiíTco  theorico  eminente  ,  naõ  fa- 
bc  curar,&  outro  menos  letrado  acerta  melhor  na  curativa.lfto 
fe  clknde  às  artes,  pofto  que  mecânicas :  hum  ruim  orlicial  feria 
muytobom  letrado,  &  hum  bom  letrado  naõ  feria  bom  ofncial. 

E  entre 
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£  entre  as  meímas  artes,  humas  convém  mais  a  hum  engenho; 
de  modo  que  o  ruim  oficial  em  nua,  íeria  muy  to  bom  em  outra, 
fe  a  aprendera,  &  ainda  na  melma  arte  ,  ,iuns  ^braô  melhor  cer- 
tas coiiías,  que  outras,  como  vimos  acima  6  em  Elcultores,  & 
♦   5«pMr.tin.!$.  Pintores.  E  aífímheconfelho  dosFiloíofos,  7  que  os  paysap- 

7  joaçHua.ttdiS.prtnoi*-  piiqL,ern  os  filhos  ao  que  naturalmente  mais  le  inciinaõ ,  íendo 

ame  <tetnçcnbos,on<xm.\.  &  *•  &   r,      '  /  r\    a 

aiibifa/m.  decente  a  leu  eítado. 

3  A  cauía  do  que  temos  dito  he,  que  as  íciencias ,  &  artes 
affentaõ  na  alma  racional ,  que  efíà  fugey ta  ao  temperamento , 
&  compoftura  do  corpo,  como  forma  fubítancial  j  &  àffim  for- 
mando Deos  a  noíTosprimcyrospays,  que  havia  de  encher  de 

g  E«/#/í-/f.i7-í.ConfiHu.n ,&  íciencia ,  os  preparou ,  &  organizou  para  a  poderem  receber ;  8 
linguam ,  6i  ocuioj,  sí  aurts,  &  cor  &  porque  Eva  naõ  havia  de  fer  taõ  fabia  como  Adam ,  (que  por 
í1fttc&SSS*^dp"M  ^To  dizem  osTheologos,  9  que  o  demónio  íeatreveo  mais  a 

9  M0Vn.stnt.i.x.  aft  ii.  t»  tentalla  )  a  compoftura  do  cérebro  da  mulher ,  affírmaõ  os  Me- 
prinóp.  MuncrcmtcDuvit.inqna  d\cos.  10  tcm  men0s  capacidade  que  a  do  homem.  Para  de- 

mim»  quam  ín  »oto  rationcm  vi-  '  .  4  •  r         i        •       t 

gtrt  no.it.  claraçao  delia  matéria,  he  precilo  reiumir  algumas  agudezas  da 

•o   Huantít.frKtm.x.verfJs  Filoíofía  ao  methodo  mais  fácil ,  &  intelligivel  que  pudermos 

alcançar. 

4  Entendimento,  imaginação,  &  memoria,  faõ  as  ofici- 
nas das  feiencias ,  &  partes ,  porto  que  mecânicas. 

5  O  Entendimento ,  hc  o  lume  natural  que  a  alma  tem  para 
entender.  Chama-  fe  lume ,  porque  alumea ,  &  defcobre  à  alma 
o  que  lhe  eftava  eícondido  em  eícuridaõ.  Chama-fe  natural , 
porque  hedado  pelo  Author  da  natureza,  como  propriedade, 

ii  it0p.Tr.it*»JroJe  Cra-  &  virtude  natural  da  alma.  11  Porefte  dom  he  o  homem  taô 
nada  tr*t.  Luz.  dt  maravtibat  d,j-  fuperior  a  todo  o  viíivel,  que  diffe  David ,  que  tudo  tem  debay- 
í«,/.4.$i.  chteifti  xodós  pês.  12  Com  elle  gofta  mais,  &  melhor  os  bens  de  to- 

h  k/  -tm  8.7.  Omoia  luDjccuu  r      •  a  rr 

íub  pcd.bu^  cjúi.  ^  das  as  creaturas ,  que  cilas  melmas  que  os  poíluem :  pois  para 

tcthfinft.iy.i.  Deditiiiipoteftatc  Q  entcnc}jmerito  he  mais  fuave  a  melodia  do  rouxinol ,  mais  do* 

coram,  quxiupet  urram.  ,  •ji*ri        j     o   i      -  r 

ce  o  mel  das  abelhas ,  mms  deleytola  a  luz  do  Sol ,  q  para  o  mef- 
mo  rouxinol,  abelhas,&  planeta  luzente.  Nellc  o  dotou  Deos  de 
todos  os  inftintos)  forças,  armas ,  virtudes ,  &  induftria  que  re- 
partioentre  as  creaturas:  pois  cõ  o  entendimento  rende  o  home 
tudo ,  nada  lhe  refííte ,  nem  no  afpero  da  terra ,  nem  no  profun- 
do das  aguas,  nem  no  alto  dos  ares  lhe  efeapa  animal,  vence  to- 
da a  ligeyrcza  ,  &  toda  a  manha.  Com  elle  pôde  fixar  os  olhos 
na  Divina  fonte  da  !uz,&  abyfmo  de  claridade ,  mais  generofa» 
ti  Vide ;m.p.t.i$. *.<..  mente  que  a  Águia  no  Sol  material.  13  Por  elle  hc  capaz  da 
14   Vidcfufrac.x.n.t.  graça  de  Deos  ,ôc  imagem  fua ,  14  de  modo  que  por  cita  crea- 

turafe conhece  melhor  o  Creador ,  que  por  todas  as  outras. 

6  Eíta  luz  taõ  fermofa ,  por  eítar  fepuitada  na  carne ,  que 
he  efeura  névoa ,  naõ  pôde  manifeftar  feus  rayos  todos  juntos , 
mas  pouco  a  pouco  como  o  Sol  viíivel ,  vay  desfazendo  as  nu- 
vens que  impedem  feu  refplandor.  Pouco  a  pouco  vaõentran- 

\$   D.7kom.i.p.q.i4.art.-j.     do  no  entendimento  as  efpecies,  &  figuras  das  coufas ,  porque 
fer.AMfe.j**!.*  j.  fem  ellas  naõ  hepoflivel  entender  j   15  &  por  i (To  o  entendi- 

mento cego  naõ  conhece  as  cores ;  nem  o  íurdo  os  fons  -,  nem  « 

que 
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quengo  tem  olía&o  percebe  os  cheyros;  &  aífimhe  nas  o u- 
tiascoulas  ;  &  quanto  mais  eípecies  vay  ganhando,  mais  cou- 
ias  c\  nhece :  &  affim  cada  dia  íe  mofira  mais  fua  luz* 

7  He  verdade  que  cftas  eípecies,  èk  imagens,  íaõ  muyto 
nais  excelientes  ,  que  as  que  tem  os  fentidos ,  por  íerem  eípiri- 
tuaçs,  como  o  lie  o  entendimento:  &  por  íerem  mais  univer- 
iacs  i  pois  o  lcmido  para  conhecer  cada  couía  ,  neceílita  de  no- 
va imagem,  que  lha  repreíente  :  de  maneyra,quepela  imagem 
de  hum  homem  naõ conhece  outro  homem,  por  fer  limitada  j 
6c  o  entendimento  com  a  efpecie  de  hum  homem  ,  conhece  to- 
dos os  homens,  por  fer  eípecie  univerlal.  Com  tudo  íaõ  taõ 
conluias ;  & eícuras ,  que  naõ  reprefentaõ  cabalmente ,  antes 
deyxaó  lugar  a  enganos,  &  tema  fraqueza  de neceílitarem  de 
quem  as  ajude  a  repreíentar,  como  hum  Eftudante  de  Meítre, 
que  o  enfíne  com  exemplos ,  &  femelhanças  }  eíte  oíficio  fazem 
as  lemelhançasfenfíveis,  fer  vindo  como  exemplos,  para  que  o 
entendimento  poífa entender.  Donde nafee ,  que  eftando  o  fen- 
tido  interior  turbado  com  íomno,  doença ,  ou  outra  vehemente 
alteração ,  naõ  pôde  o  entendimento  entender  concertadamen- 
te ,  por  lhe  faltar  quem  o  ajudava  naquella  operação  ,  quem  Ihet 
abria  o  caminho ,  &  o  guiava  como  a  cego. 

8  Com  íerem  as  eípecies  taõ  coníufas,&neceíTirarem  da 
ajuda  do  ientido,  trabalha  o  entendimento  taõ  indufhiofo, 
que  com  ellasobra  maravilhas;  no  inferior, ckfuperior,  vifivel, 
&  inviíívcl ,  no  grande,  &  no  pequeno,  na  creatura  $  &  no 
Creador  defcobre  íeus  íegredos,  &  procura  averiguar  naõ  fó  as 
propriedades ,  mas  também  as  emendas ,  pofto  que  como  as  eí-, 
pecies  o  a  judaõ  pouco,  padece  enganos,  &  tudo  iabe  com  du- 
vidas. Todavia  como  exercício  vay  adquirindo  huma  facili- 
dsae  ,  &  promptidaõ  no  obrar ,  que  lhe  Ne  de  grande  importân- 
cia para  lhe  diminuir  o  trabalho  i  &  a  ifto  chama  aFiloíofia, 
habito,  que  he  huma  qualidade,  &  virtude,  que  com  o  ufo  de  en- 
tender le  gera  no  entendimento,Ôc  depois  ferve  para  que  fe  en- 
tenda mais  facilmente  j  aíTimcomocoflumafervir  para  facili- 
tar todas  as  outras  operaçoens  do  corpo. 

9  Mas  ainda  naõ  tira  efte  habito  todos  os  inconvenientes, 
ptrque  naõ  pode  tirar  a  confufaõ ,  &  eícuridaõ  das  efpecies  em 
que  cites  coníift em  ■,  &  a  (fim  íó  elcuía  trabalho  no  que  eftá  muy- 
to manifefto  1  como  em  entender,  que  dous ,  &  dous  fazem 
qunro :  que  hum  todo  he  mayor  que  huma  fua  parte  j  &  outras 
demonflraçoens  femeihantes.  Em  tudo  o  mais  lhe  he  penofo 
diícernir  o  verdadeiro  do  falio,  raciocinando,  &  diícorrendo 
com  mayor ,  ou  menor  trabalho ,  fegundo  a  viveza  do  entendi- 
mento. Por  iíío  o  do  homem  fe  chama ,  compofto-.  porque  íe  com- 
põem de  muytas  razoens,  diícurfos,  &  conhecimentos ;  &:  ao 
conhecimento  dos  Anjos  chama  a  Theologia,  vijia  fimphz3 
porque  faõ  as  efpecies  univeríaes,  &  clariííimas  ,  q  reprefentaõ 
todas  as  couías  como  íaõ ,  &  as  daõ  a  conhecer  melhor ,  do  que 

íe  vè 


16     Optitr.è  P.Fr.Lcwdr.fup. 
Et  vide  fup.c.  jt.w.i. 
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lc  vèhurná  figura  vifivel  com  a  luz  doSolaomeyo  dia:&  por 
coníeguinte  o  entendimento  que  uia  delias ,  nem  le  pôde  enca- 
nar ,  nem  padece  trabalho  em  íeu  ufo  ;  õc  aflim  com  a  raoluia- 
de  que  nolfos  olhos  vem  que  o  Sol  he  claro ,  &  a  neve  branca  -9 
com  a  meíma,&  com  mayor,  vê  o  Anjo  tudo  o  que  alcança  com 
aquellas  clariííimas  efpecies ,  que  lhe  íaõ  olhos  limpiílimos.   16 

10  A  Imaginação  he  huma  potencia  que  o  Author  da  natu- 
reza poz  no  animal,  &  com  excellencia  no  homem :  com  a  qual 
vê,  &  julga  acerca  das  coUfas  ieníiveis,  eníinandooappetitea 
querer  ,  ou  aborrecer  •,  ou  efías  coufas  eitejaõ  pi  eí  entes ,  ou  au- 

17  n.Auiuft.fup.Gen.adiitJ .  jentesj  17  porque  he  huma  viíra  interior,  a  que  nem  tempo,nem 
'c  *'  difiancia  impede  -,  no  que  fe  aííemelha  ao  conhecimento  eípi- 

ritual  da  alma;  &  poriflb  Santo  Agoíiinhoa  chama  algumas 

18  D.iiug  d.l.xi.mxitnèc.7>    vezes  tfptritual :  18  naõ  porque  naõ  íeja  corporal }  mas  para 

íignifkar  a  nobreza  com  que  fe  differença  dos  lentidos  exte- 
riores, 

1 1  Deu-lhe  a  natureza  aíTento  na  cabeça ,  por  ella  íer  taó 
nobre,  &  porque  aquelle  lugar  alto  ,  he  próprio  ao  íeu  oiiicia 
deatalaya  que  vigia  ,  Juiz  que  julga  ,  &  Rey  que  governa to- 

19  p,Fr.L«tndro  (up.dife.  i.§.  do  o  fenfícivo ,  &  exterior  do  homem.   19 

1 2  Por  fer  cognofeitiva,  &  lhe  ferem  neceíTarias  efpecies  , 
ou  imagens  do  que  ha  de  conhecer ,  lhe  deu  a  mefma  natureza  a 
habilidade  jà  dita  (  que  naõ  deu  aos  íentidos  exteriores  )  de 
confervar  as  imagens  das  couíasauíentes,  tendo  dentro  de  íi 
hum  pintor  doquejàvio.  E  porque  naõ  era  pcílivel ,  que  hum 
homem  vifle,  ou  viííe,  ou  goftaííe  todas  as  cou las  ieníiveis,  5c 
aflim  naõ  podia  ter  imagens  de  todas  j  lhe  deu  outra  habilidade 
de  fazer  de  muy  tas  imagens  que  tem  ,  húa  fó  imagem ,  para  co- 
nhecer o  que  lè,  &  ouve  íem  o  haver  vitfoj  &  por  efte  modo 
com  imagem  de  cafa  ,  de  rua  ,  de  praça  ,  &  de  muro ,  que  have- 
mos viíto ,  pintamos  dentro  de  nòs  a  Roma ,  ou  a  outra  Cidade 
que  naõ  vimos,  mayor,  ou  menor,  como  queremos. 

1 3  Chega  fua  fubtileza  a  conhecer  qualidades  oceultas 
debayxo  das  imagens  vifiveis  j  &  adim  a  ovelha  com  a  imagem 
do  lobo  ,  conhece  que  elie  he  íeu  inimigo }  &  outros  animaes 
dome  imo  modo  conhecem  fuás  antipathias. 

14  Ella  finalmente  faz  todos  os  oíficios  de  todos  os  fenti- 
dos  exteriores;  vè,ouve,go$a,  cheyra,&  toca  ,  como  expe- 
rimentamos nos  fonhos:  pois  citando  os  íentidos  exteriores 
impedidos,  &  como  atados,  vemos  jardins ,  ouvimos  tnuíicas, 
goilamos  fabores ,  chey ramos  flores ,  &  percebemos  o  duro  ,& 
o  brandOi  tudo  faz  a  imaginação  com  as  efpecies,  que  em  íi  tem , 
polto  que  por  citarem  turbadas  com  os  vapores  do  íomnoonaõ 
faz  com  concerto ,  &  viveza  do  homem  defperto. 

1 5  Memoria  he  a  potencia ,  pela  qual  o  animo  repete  as  pa- 
lavras, &  coufas  paíTadas  que  percebeo.  20  Em  larga  íTgnifl- 
caçaõ  íc  acha  também  nos  brutos  ;  21  &,aífím  alguns  Au- 
thores  22  querem   que  no  homem  fe  chame   Rtmmfctnci* 

fazen- 
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fazendo  ditferença  em  que  rtmtmfcencia  he  do  que  no  tempo, 
intermédio  cíqueceo;  &  memoria  naô  requer,  que  po  (Ta  ha- 
ver eíquecimento.  Nos  falíamos  da  memoria  em  quanto  he; 
conter/ruiva  das  eipeciesintelligiveis,  a  qual  naõhecommua 
aos bruto5,&  pertence  à parte intelledual da  alma, como,  epíJ- 
na  Santo. Thomàs;  25  &  emoutro  lugar  24  djzcorh  Aríiio- 

teles.que exercitada  fe  augmenta , movendo-le  luas  torças  pelo  '  **  t^T^liToatt  «rfi. 
império  dxírazaõ.  MithridatesRey  de  Ponto  fallava  vinte  Sc 
duas  linguas  de  outras  tantas  naçoens,  a  que  imperava.  Conta- 
ie,  (  &  parece  incrível  )  queCyro  Rey  da  Períia  nomeava  por 
íeus  nomes  próprios  todos  os  Soldados  de  feu  numeroflffimo 
exercito. CyneasTheíalo  Embayxador  d'elRey  Pyrrho  em  Ro- 
ma ,  ao  fegundo  dia  de  luâ  chegada  ,  íaudou  por  íeus  nomes  to- 
dos os  Senadores,&  grande  multidão  da  plebe,  q  com  elles  cita- 
va ,  Séneca ,  fendo  diícipulo ,  ouvindo  de  varias  peííoas  mais  de 
duzentos  verlos,  os  recitava  do  primeyroatè  o  ultimo,  ou  do 
ultimo  até  o  primeyroi&  repetia  dous  mil  nomes  pela  meíma 

ordem  q  lhos  diziaõ.  Mureto  25  refere, que  vio  hum  mancebo,  'JS^ST'  JU^ttt^i 
q  repctiatrinta  &  íeis  mil  nomes  Hebreos,  Gregos,  Latinos ,  6c 
Bárbaros ,  pela  ordem  com  que  os  ouvia ,  ou  começando  do  ul- 
timo até  o  primeyro,  ou  de  qualquer  do  meyoparadiãte,  ou  pa- 
ra os  antecedentes.  Efta  repetição  de  nomes  fe  faz  por  memo- 
ria artificial.  Eu  íendo  moço  me  appliquey  a  ella  com  hum 
MeClre,  que  repetia  trezentos ,  &  quatrocentos,  &  fazia  outras 
oltenta;oens  notáveis.  Cheguey  a  repetir  cento ,  &  deyxe/ 
aquelle  eítudo ,  por  me  parecer  infructuoío ,  mais  que  para  vá-> 
gloria.  Com  tudo  experimentey  depois,  que  íuas  regras  me 
ajuda vaõ  em  muytas  occafíoens  de  utilidade.  Mas  íempre  ente- 
di,  que  naò  íepodiaó  repetir,  íenaõ  nomes  íígnificativos,  6c 
íubfiantivos,  como  naó  foíTem  nomes  próprios;  porque  dos  que 
naô  íignificafíem ,  dos  adjectivos  ,  &  dos  próprios ,  naô  fe  pòds 
formar  icièa,  ou  figura,  que  a  imaginativa  ponha  nes  lugares 
quea  arte  lhe  pinta  ,  para  a  memoria  os  hir  tirando  dalli. 

1-6  A  todas  eftas  potencias  Ía5  órgãos,  ou  inítrurrentos 
quatro  ventrículos,  ou  feyos(como  lhe  chamaõ  os  Anatómi- 
cos) que  íeachaô  no  profundo  do  cérebro  humano.  Eítes  tor 
maõ  qualidades  de  fecura,  humidade,  &  calor :  a  frialdade  ,  na 

doutrina  deGaleno ,  26  he  inútil  para  as  operaçoens ;  íó  ferve      ■>■<•  Gaim.qwd atiim  moves,  i.$: 
de  moderar  o  calor ,  &  aíiim  íe  entende  hum  lugar  de  Anltotc-  „£,,  aper,è  meommodat. 
les ,  27  que  parece  contrario.  Alem  da  fraqueza  natural,que  ex-      17   AriftJ.i,  <teptt.1mm.t4* 
puzemos  no  entedimenro ,  &  que  tem  as  outras  duas  potencias, 
ainda  para  a  perfeyçaõ,ou  ( por  melhor  dizer)fufficiencía ,  que  a 
natureza  lhe  deu ,  he  neceítario  ,  que  aiquelles  ventrículos  eíte- 
jaõmuyto  concertado-  ,aquellas  qualidades muyto  em  feu  pon- 
to ,05  humoresmuytocompoilos.tudoem  hua  medida,  &con- 
formidadè.qúenaòíe  definia,  nem oíTenda entre  íi,  porque  ha- 
vendo exccíío  ,  -ou.altcraçaó  -  rcíulta  diíTonancia,  turnno-fc  as 
efpecics ,  impedem-ie ,  ou  confundem-íe  as  operaçoens :  alíim 
r  ■  como 


► 


éft- 
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como  hum  artífice  naõ  pôde  obrar  faltando-lhe  ínfirumcntos 

17  Com  todo  aqueiie  concerto  ,  compofit-aò  ,  &  confo- 
nancia,  tinta  Deos  formado  Adam  taõ  perfeyto na  alma,  ôc 
no  corpo,  que  aqueiie  ertado  íe  chama  a  laudeda  natureza-, 

nr.  ,.     nelle  eftavacapacilfimo  para  todas  as  fciencias ,  &  artes  &  28  Óc 
intHicftu? repieviciiics.  íenao peccara ,  paliara  a  melma  laude  a  léus  defcendenteii.  O 

19    6«/>r«c.tJn.9.<j-í-6.».j.  peccado  o  defpojou  do  gratuito ,  &  ferio  no  natural.  29  Ac- 

crefceo  ferem  elle ,  &  Eva  lançados  do  Paraifo  terreal ,  &  co- 
meçarem a  viver  com  trabalhos ,  dormindo  fobre  a  terra  ,  co- 
mendo couías  deftemperadas,  fofrendo  as  inclemências  dos  té- 
pos ,  deícalços,  &  mal  veftidos ,  lem  cafa,  nem  abrigo,  lendo  de 
compoítura  mimofa:  com  o  que  era  forçofo  alterarem-íe  os 
humores,  defeomporfe  o  temperamento,  &  cfFenderem-íe  os 
órgãos,  &  inítrumentos  das  operaçoens.  Nefte  citado  já  en- 
fermo geráraó ,  &  começou  a  communicarfe  aos  defeendentes 
aqueiie  defeoncerto ,  porque  dizem  os  Médicos  que  paffa  aos 
filhos  a  doença ,  que  os  pays  tinhaõ  no  tempo  da  gerajçaõ. 

18  Deu  mayor  cauía  a  cite  damno  o  mefmo  que  no  eftado 
da  graça  nos  tinha  fido  a  mayor  honra,  que  foy  íer  aquella  com- 
pofiçaòtaõ  delicada,  &  nobre,  que  qualquer  accidente  a  deí- 
concerta  ,  porque  o  mais  eminente  fe  offendecom  mais  facili- 
dade :  a  villa  aguda  com  a  oppofiçaò  de  hum  cabdlo ,  &  o  me- 
lhor ouvido  com  a  diíTonancia  de  huma  16  voz ,  ou  corda  entre 
muytas  bem  acordadas.  AíTim  pequena  alteração  turba  riof- 
ías  potcnciasrhuma  cólera  fubindo  o  calor,  hua  melancolia  def» 
temperando  a  humidade ,  &  hum  achaque  movendo  os  humo- 
res. E  quanto  eftc  defeoncerto  crcfcc,  tanto  mais  nos  cega,  co- 
mo vemos  nos  loucos ,  por  dominar  mais  huma  qualidade :  & 
nos  meninos ,  por  naõ  chegarem  ao  ponto  neceffario, 

19  Por  efta  maneyra  fomos  todos  doentes:  em  todos  pec- 
ca  alguma  qualidade ,  &  reyna  nc  cérebro  a  dominante.  Se  do- 
mina fecura,  he  melhor  entendimento:  30  &  aífimda  afflic- 

s?fcndár7íc7^  çaó  ( que  defeca  )  dilTe  Iíaías;  que  dà  entendimento.  32  Se 

fxnm-  domina  a  humidade,  fe  acha  mais  memoria,  porque  as  efpe- 

ji    i/rt/18.19.  Vcxatiodac  in-  'cies » &  nguras  le  imprimem  facilmente  no  húmido  ,  como  em 

tclicdum.  cera  -t  razaó  porque  os  moços  aprendem  mais  que  os  velhos  ,-ôc 

pela  manhã  íempre  a  memoria  eírá  melhor,  humedecido  o  cé- 
rebro com  o  fomnoda  noyte.  Se  domina  calor ,  ha  mais  forte 
imaginativa ;  pois  já  naõ  ha  outra  potencia  racionai ,  nem  ou- 
tra qualidade  que  lhe  aílinemos,  &  aíTim  o  moftraõ  os  frenéti- 
cos delirando  fempre  em  coufas,  que  pertencem  a  efta  po- 
tencia. Falíamos  naõ  fendo,  &  dominando  as  ditas  qualidades 
em  dcmaíia  >  porque  o  c.\' ceifo  deftruirà  tudo. 

20  Ao  entendimento  pertence  a  theorica  da  Theologia 
Eícolnítica ,  da  Turiíprudencia  ,  &  da  Medicina  -,22  a  Diale&i- 

*  ca, &  Ftloloha natural, &  moral  de icicncias,  qucconltao  de 
diftinguir ,  inferir,  &  raciocinar, que  íaõ  obras  defta  potencia. 
Da  memoria  pende  a  Grammatica ,  &  aprender  línguas  -,  Theo- 

logia 


3<9    He/atlit.at>udGt>.fai.d.cs< 
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logia  Moral ,  Coimografia  ,  Arithmetica  ,  &  parte  da  theorica 
da  jurifprwdencia  ,  que  tem  o  trabalho  de  juntamente  requerer 
memoria  para  as  leys,  entendimento  para  da  razaõ  delias  for- 
mar balizas  ,  porque  ie  acerte  nos  caíos,  circunlfoncbs,&  occa- 
íioens,  que  fe  naõ  acharem  decididos;  24.  donde  veyo  a  dizer  o  *,  .    .  ,  M      , 

Jurílconiulto  ulpiano,  33  qiieosjunlperitosafttctao  huma  tw„ ftqg.de itg. 
naõ  fimulada,  mas  verdadeyra  Filoíofía.  Da  imaginativa  naf-     H   tnnjfcfeju/l.éfjur. 
cem  as  artes,  &  fciencias,que  coníiftem  em  figuras,  correípon- 
dencia ,  harmonia,  &  proporção,  como  Poeíia  ,  Oratória  ,  Mufí- 
ca,  Prédica,  Mathematica,  Attrologia,  Politica,  &  arte  Militar: 
traçar,  ler,  efisre ver ,  jogar  ,  &  da  pratica  da  Jurifprudencia  ,  & 
da  Medicina.  Também  todos  os  officios  mecânicos ,  todas  as 
maquinas  ,& artifícios}  fer  hum  homem  apodador,  agudo  nos 
ditos ,  &  graciofo  na  converfaçaõ.  Mas  he  de  advertir,  que  ain- 
da em  huma  meíma  potencia  ha  differença  de  gràos  taõ  diver- 
íificsntes,  que  fazem  ,  que  fendo  a  theorica  da  Thtologia,  Ju- 
rifprudencia, &  Medicina  pertencentes  em  geral  ao  entendi- 
mento :  o  eminente  em  huma  o  naõ  feria  em  outra ,  como  acima 
dizia  r.osj  35   &  o  mefmo  fuccede  no  que  pertence  às  outras 
duas  potencias,  principalmente à  imaginativa;  tal  he  a  varie-  '     '     *  ' 

dade  no  cérebro  humano. 

21       Reíuitando,ccmo  diííemos  5  o  melhor  entendimen- 
to demais  fecura,  &  a  melhor  memoria  de  mais  humidade; 

qualidades  contrari.s:  jàíe  vè  o  que  eníinou  Ariíloteles,  36  que  J^t  Arífl'M<  Mttrnr*  *  RM\ 
grande  entendimento,  &  grande  memoria,  naõ  podem  eftar 
cm  hum  íugeyto ;  &  por  confequencia ,  que  naõ  pôde  hum  ho- 
mem fer  eminente  nas  coufas  que  pertencem  a  húa  ,  &  a  outra 
potencia.  Que  grande  imaginativa  fe  naõ  compadeça  com 
grande  memoria,  também  fica  evidente ,  pois  a  humidade  deita 
ie  çarla  com  o  calor  daquella  ;  que  nem  fe  compadeça  com  o 
entendimento  íe  prova ;  pofq  o  entendimento ,  fegundo  Gale- 
no 37  requere  o  cérebro  compofto  de  partes  fubtis*  &  delica-  37  G«ie».M  *tt  Mrtíii* 
das;  &  porém  o  muy  to  calor  da  imaginativa  confumeomais 
delicado,  deyxando o groífo  , &  terreOre  j &  níTim  vemos, que 
ordinariamente  os  grandes  Letrados  eferevem  mal  j  por  eíia 
arte  fer  da  imaginativa,  como  fica  dito  -,  ôc  os  grandes  eferivães 
faõ  pouco  entendidos.  O  mefmo  fuecede  aos  bons  jugadores, 
&  particularmente  aosquejogaõ  bem  o  Xadres,  como  divTc» 
mos  tratando  do  jogo.  38  33    s^r«  í.37.  n.io. 

11  Eícvevo  o  ordinário,  naõ  nego  as  exceycoens.  Pode 
haver  cérebros  temperados  capazes  de  (ciências ,  &  artes  per- 
tencentes a  duas,  ou  às  três  potencias;  como  foy  Séneca  no 
juizo  ,  que  feus  eícritos  moflraõ  ,  &  na  memoria  que  delia  refe- 
rimos jmasíeraõ  rariíTimos,  ou  aproveytaràõ  nella  com  me- 
diocridade, (como  alguns  vemos;  pois  para  nenhuma  tem  qua- 
lidade em irtente  \  porém  o  que  tiver  eminência  para  huma  ,  lie 
força  ícr  humilde  nas  de  differente  qualidade,  Qiicftaõ  he ,  ítí 
vai  mais  ler  muy  to  eminente  cm  hua  fó ,  ou  faber  com  médio* 

R  cr  ida de 
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cridade  muytas.  E  fuppoíio  que  jà  ninguém" ,  por  muyto  emi* 
nente  que  íeja,  poderá  dar  mais  iuz  que  os  paliados :  eu  eicolhe- 
ra  íer  medíocre  em  muytas,  pelo  golto  das  noticias,  &.  peio  a- 
grado  geral ,  que  mais  fe  paga  de  trato,  &  convcríaçaõ  naó  li- 
mitada mero  Theologo  ,  merojurifconíulto,  ou  perito  em 
hunia  íó  arte, poíto  que  Muíica  ,  com  íer  taõíuave,  he  eouíà 
cancada:  íó  na  variedade  fe  acha  fatisfaçaõ. 

23     Da  mefma  cauía  procede  a  duTerença  deopinioens  em 

„  Qjw  capita,  torfcnrcmi*.  qualquer  matéria.  39  Dizem  os  Filofofos  naturaes,  40  que 

Miiie  hummum  ipccies,  &  rcrum  as  potencias  que  haò  de  conhecer  de  alguma  couía  ,  oevem 

difcoioi  uímj  q     fanSj&  limpas  da  qualidade  daquelle  objecto ,  íob  pena  de 

vimruno.  fazerem  deile  varies ,  ôc  faltos  juízos.  Para  exemplo  ,  finjamos 

40  D.mm»p.t.qu*/i.9\.artic.  quatro  homens  leios  na  potencia  viílva  ,  que  hum  tenha  no  hu- 

l  aa  i.Httaric  de  b  y«*Õ ,  exame  ae    l  %■  ,.;.  y-,;  ,     ,'  .  , 

tngcnbts proccm.i.»ntcmeit.  mor cryítallino empapada  huagotta de  langue, outro  buma  de 

cólera, outro  híía  de  fleyma,outro  huma  de  melancolia. Se  (naó 
fabendoellesda  enfermidade  que  tem  )  Ihesofferecerem  á  vif- 
ta  hum  pano  azul  para  julgarem  de  que  cor  he;  a  cada  hum  pa- 
recerá da  cor  da  gotta  que  tem  nos  olhos :  ao  primeyro  parece- 
rá vermelho,  ao  íegundo  amarello,  ao  terceyro  branco,ao  quar- 
to negro }  &  íe  eíhs  quatro  gottas  eítiverem  nas  línguas ,  &  be- 
berem agua,  hum  dirá  que  he  doce  ,  outro  que  amargoía ,  ou- 
tro que  íalgada  ,  outro  que  azeda  :  enganando-fe  as  potencias 
do  ver ,  &  do  goltar,  cada  huma  por  íua  enfermidade.  O  mefmç 
íuecede  nas  potencias  interiores  com  feus  objectos :  julgaô  del- 
les  conforme  o  amor  de  que  o  cérebro  eftá  enfermo ,  &  aílim 
do  que  hum  louco,  ou  frenético  faz,  &  falia,  conjecturaõ  os 
bons  Médicos ,  que  humor  nelle  pecca ,  &  em  que  grào.  Dizia 
„,    „    ../■„„<  bem  Demócrito  a  Hippocrates ,  41  que  todos  os  homens  ti- 

nhao  no  cérebro  var  ias  enrermiuaaes ; «  o  intena  de  os  ver  ra- 
ciocinar ,  ■&  obrar  taõ  variamente. 

24  De  tudo  o  acima  dito  fe  conclue,  queporruina  da 
natureza  pelo  peccado  ficámos  doentes,  &  destemperados  no 
cérebro;  ôccorudefremperanç^sdirTerentes,  nem  podemos  al- 
cançar juntamêíe  diverf.s  fciécias ,  nem  deyxar  de  ter  diverfas 
opiniões  ainda  nas  matérias  livres  de  ódio ,  ou  affeyçaó.  A  pie- 
dade Divin?.  com  grande  providencia  nos  deu  a  certeza  da  Fè, 
para  q  naó  erraffemos  no  que  mais  nos  importava.  À  Fè  nos  he 
luz  certa,  meftre  verdadey ro,  guia  fielj  força  fobrenatural,mais 
poderofa  que  todo  o  creado ,  que  metida  em  noíTas  almas ,  nos 
mofrra  o  importante  paraafalvaçaõ.  Eíla  íó  he  hum  dom  de 
Deos:  4,2  naõ  alcança  com  foiças  humanas:  he  fabedoria 
1   '  elcondula  aos  olhos  da  carne  ;  íníalhvel  o  que  enlina  ,  porque 

4j  DsbisotiaibuTD.Paú/.x  oâ  °  cnu"e  ^eos )  que  nao  pôde  faltar>  43  Polk>  que  o  entendimen- 

Ccrhik.i.  to  íorme  razoens,  &  faça  diícuríbs  para  provar  o  que  cila  diz., 

naó  he  porque  neceíTitedeiia  para  crer;  he  porque  a  Theolo- 
gia  (  que  he  outro  lume  diíVmcto  da  Fè  )  os  dons  que  Deos  deu 
à  alma  para  a  ajudar  ,  &  o  mefmp  lume  n  itural ,  agradecido  à 
nobreza  que  logra  em  fua  companhia  ,fazo  que  pòdepara  per- 
suadir 
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íuadirque  he  verdadcyra,  contra  as  calumnias  ce  fcus  inimi* 
gos.  Bendito  icja  o  Pay  de  milericorclias ,  quenaõdcyxcunof- 
io  maycr  bem  lugey to  à  noífa  igrorarcia. 

25     Que  compreyçaõieja  mais  apta  para  asfeiencias,  trata 
com  elegância  o  Padre  Franciíco de  Mf  ndoca ,  no  íeu  amenií-  A  ..        ;     '.^^ 

fimo  Vindano  entre  lcuscurioioi,  pi  cblemas.  44.  pnn,%u 

CAPITULO    XLVÍT 

Morte  de  Aâam  y&  Eva ;  annoS  que  vhcraô ;  como  os 

minos ,  &  os  inezes  fe  computarão  entre  varias  na- 

çoens }  &  porque  nos  primeiros  feculos  erao  as 

lidas  mais  lai gas. 

1  TT*  Stando  o  mundo  taõ  aí ruinado,no  armo  novecentos 

|\  &  trinta  de  fua  creaçaõ  ,  Adam  da  idade  do  meímo 
mundo,  1  de  que  era  Pay  ,&irmaõ  gémeo,  havtr.dovifio  netos     t    çetiri 
em  oytavo  grào ,  2  cahio  na  cova  que  abrira ,  taó  chtyo  de     x   Bc*td.ptrt*.irÇint**: 
trabalhos,  como  de  dias ,  dando  exemplo  a  mtdir  a  vida  pelas  ,01i 
calamidades,  aos  mefmos2«.  de  Março  ,2  emeueforacreado*       ,  _  . 
4  Morreo  a  feytura  original  damac  de  Deos  j  os  que  nalcemos  Kt*«t.smKusC«i*tt*(,'w  ftr.J 
de  corrupção*  que  elnei  amos/*  Porém  fe  morreo  ao  temporal  ^'W<j.í«frp4à*** 
como  peccador,ganhcu  a  vida  eterna  por  penitente*  Theon-  * 

lo  diz  ,  5   que  o  Arcanjo  S.  Miguel  levou  fua  alma  ao  lugar      }   TbtopW.hm  kô. 
deputado  para  os  Santos  Padres.  He-nos  devedor  da  caUíâdc      *   fofin ÀMt»f.  nWA 
cahirmosj  &  acredor  do  exemplo  para  nos  levantarmos.  Al-     \   ór!/!»lt.lJ]ÚAulttèi 
guns  Efcritores  6  dizem  que viveo  mil  &  trinta  asnos,  mas  ^^uiiianj.i.mM^tion. 
que  o  Texto  fanto  naó  conta  cento ,  em  que  chorou  a  morte  de  ..iEJSSSIÍESSS  *«*/./; 
Abel  j  7  porque  viver  em  lagrimas  naõ  he  vida.  «■«•*!  i^.impriiit. 

2  Foy  fenultado  no  monte  Calvário  de  Teruíalêm  j  como       '    íííSfíií^ífi" 
elcrevem  mais  commummente  os  Authoresj  8   poltoque  ai-   dwvixtr. 

gunsdigaó  que  em  Ebon,  diííante  duas  jornadas ;  &  dizem  f™í"'*£,''*CbHfitUa*i 
que  acertou  de  fixar  opè  da  Cruz  de  Chrifío  febre  fua  eavey      íi    ápndvl^.Mn^é.^ 
ra  myíterioíamente,  pois  o  remiõ,  I|iemeci,piimuf,qUim«fiki  ja8; 

3  Tcxtor ,  &  outros  Efcntores  1  o  relerem  que  Eva  mor-  ai  ftniir,  i'ie«habat  rtcú,fcr*«q«c 
reo  juntamente:  companheyra  até  na  morte ,  &  feliz  em  naõ  jf.P»1^""- 

lrr  viuva,  lendo  honrada.  Nao  10  o  amor,  como  dizia  Di-  i»  Fhft»t.bff:i.tt. 
do,  if  mas  também  a  íimefrr a  quiz  enterrar  com  elle.  O  Flof-  *»  Af« '*».$««. i.i.Ckr*H.*w4i 
culo  d:-s  1 2  hiftorias  tem,  que  morreo  no anno  feguinte;  &  Ma- 
riano Scoto,  13  que  viveo  dez  annos  mais  que  Adam.  Veíta 
opinião  íe  jac"i?õ  ps  mulheres ,  de  que  nos  primeyros  drus  cafa- 
dos,a  mulher  venceo  ao  marido  em  vidai  mas  em  R^ma  re- 
cuperou efta  viclorh  hum  homem,  que  havendo  viuvado  vnte 
ve/es,  enfou  com  húa  mulher  que  havia  viuvado  vinte  &  duas, 
ambos  de  humilde  condição  >  &  eítando-íe  em  grande  expe- 
ctação daquella  batalha ,  morreo  primeyro  a  mulher  }  &  elle  co- 
roa  do  de  louro,&  com  palma  na  maõ ,  foy  levado  no  enterro  da 

Ã  ij  mu« 
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mulher  como  cm  triunfo.  Saõ  Jcronymo  14  conta  que  ovio, 
ítndoPapa  SabDcmaio. 

4  Tinto  vivt raõ  ncííos  primeyros  Pays ,  &  todos  pouco 
ipais,  cu  menos  em  piin  eyrcsfecuios,ccmo  lemos  no  fagra- 
do  Texto ;  1  5  &  os  annos  de  que  falia  eraô  dos  que  uíamos,  fo- 
lares dt  de  ze  mezes ;  16  pois  no  anno  do  diluvio  faz  menção 
de  mezes  leptimo,&  decimo;&  nos  mezes ,  dos  dias  vinte  &  fe- 
tCT  17  &qUandoíe  diga  que  os  Hebreos  regulavaò  os  mezes 
pela  Lu»,  que  fz  lu's  mudanças  em  19.  dias;&  14  horas,  como 
hoje  regulaó  os  Árabes,  18  pouca  he  a  difTerença.  Somente 
cm  alguns  tempos  os  Egypcios  contarão  annos  cc  quatro  mc- 
zes,&  lunares  de  hum  mez ;  os  Arcadios ,  Caldeos ,  &  Ai  abes, 
de  três  mezcs;os  Romanos ,  reynando  Rómulo,  de  dtz 5  dou- 
tras naçoens ,  de  íeis  J  19  &os  annos  entre  os  Parthoscome- 
çavaõdo  primcyrodeFevereyro:entreos  Romanos, de  Março: 
entreos  Sacerdotes  Egypcios,  de  vinte  de  julho  :  erme  os  Ale- 
xandrinos, de  29  de  Agofto:  entre  os  Ethiopes ,  do  primeyro  de 
Setembro  j  20  como  também  os  Babylonios  computavaõ  o 
dia  entre  dous  nalcimentos  do  Sol :  os  Ai  1  enieníes  entre  dous 
occafos :  os  Umbr  s,  de  hum  meyo  dia  a  outro :  os  Sacerdotes 
Romanos,  &  Egypcios  de  mcya  a  mcy  a  nojte:  &  o  vulgo,  do 
amanhecer  atè  anoy tecer.  2 1  Alguns  Aurl.crestrataõ  de  hum 
anno  que  fe  chamava  graisdefo  fe  cumpunha  de  féis  centos  an- 
nos ,cuja  explicação  fe  pôde  ver  cm  Macrotio.  22  Porém,  co- 
mo fica  dito,os  annos  de  que  falia  a  Efcritura  Santa ,  eraõ  como 
osnolTos.  25 

ç  Nota-íe,  que  ninguém  chegou  3  viver  mil  annos ;  por- 
que o  que  mais  viveo  ,  foy  Matufalem  novecentos  ceíTenta  Sc 
nove;  24  &  os  Hifioriadores  donde  Joícfo  25  refere  que 
chegarão  homens  a  mil  annos  ,  ou  falláraõ  dos  mais  curtos  que 
diffemos ,  ou  naõ  merecem  credito.  As  rrzõcs  que  tenho  lido , 
26  faõ  fuaforias  para  naõ  íe  paíTar  de  mil  annos ;  mas  naõ  con- 
vencem, que  íe  naõ  poíTa  chegar  a  ellcs ;  ou  perto  ddles :  cuydo 
que  por  fer  nunero  de  mil  o  mayor ,  o  devia  tocar,  quem  pelo 
peccado  eftava  condenado  à  morte»  27 

6  Hum  Efcritorcfpirituai  28  reputa  vidas taõ  largas, 
por  pena  larga  aos  que  foraõ  primeyros  peccadores.  Fallando 
literalmente,  obrava  nellas  a  Providencia  Divina  ,  para  os  ho- 
mens multiplicarem  na  terra  defpoyoada,  &  ferem  tefíemu- 
nhas  d^s  obras  de  Deos.  29 

7  Mas  também  eracfTeytoda  natureza  bem  acomprev- 
cionada,  como  íahida  havia  pouco  tempo  d.is  mãos  dr  Deos;  in- ' 
fluida  de  aflros  mais  benévolos  t  por  naõ  terem  paCftdos  tantos 
afpeclos-,conjunçoens,  eclipfes,  &  outras  imprefToen^-,  ^o  ali- 
mentada de  frutos  da  terra  ,  que  tinha  mais  íubftanch  •.  rerula- 
da  no  comer  fem  exceífos ,  5 1  &  menos  oprimida  de  cuyd^dos 
quç  alteraó  o  íangue ,  impedem  a  digcflaõ ,  corrompem  os  hu- 
mores ,  fatigaõ  o  cérebro ,  ferem  o  coração. 

8  Ajun- 
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8     Ajuntava-ie  ter  Adamperfeyta  noticia,  que  commu-  MixianaSyhsl 4.*. 7. **/<**#. 
cicouaíeusdeicendcntes,  das  virtudes  das  hervas,  plantas,  *w«*-f««íft»*««-Q«*fid«- 

'  .  11  ranubus  alimenta  eram  onera  funt 

pedras»  ammaes  ,  &  outras  coulas  com  que  íe  acodia  aos  acha-  picnis  ,&c.  e*  difeordi  cibo  mor. 
quês,  foy  o  primeyro  Medico enfinado por  Deos}  22  por  ilTo  buscft./«/.ij.£piy*. 
flineoLccieiuíuco,33  que  de  Deos  viera  a  Medicina.  Como  F,àc.fuP.qi.n.is.i,q.h„.l.&tt 
t)eos  o  fez  Rey ,  o  fezjuntamétc  Medico ,  por  ler  officio  do  fu-      »>    Becu/ia/i.i.i. 
perior  curar  os  lubditos  no  corpo ,  6c  no  elpirito.  Por  iffo  Pla- 
tão 34  comparou  o  Rey  ao  Medico,  &.  em  Ifaías  dizia  o  que     J4    vutodtRttfiu 
era  rogado  com  a  coroa  ,  que  pois  naõ  cia  Medico ,  o  naô  fizef- 
ícmRcy.  35  Depois  moifrou  Deos  eíta  conveniência  ,  pondo  J(.. 

cm  alguns  Príncipes  virtude  para  íó  com  o  tacto  íararem  doen- 
ças coí  poraes,como  figuras  das  efpirituacs  nos  coftumes.  Pyrro 
Ri  y  dos  Epirotas  com  o  taclo  do  dedo  pollegar  do  pê  direyto 
íaiava  as  enfermidades  do  baço.  26  Dos  Emperadores  Adria-     *tf   Ak*M  Ak*.i^t.\ê. 
no,&  Veipaiiano  lele, que íaravao outras.  37  Mas  porque  Au-  Taat.kifi. 1.4.  *■(/$„. 
thores  38  attribuem  aquelles  calos  a  pado  Magico;  íejaõ      **   Detrim átfrifit.MegU.l.y 
exemplo  os  Rcys  de  França  ,q  com  o  tacto  curao  em  muytos  as  *><»»/««  J.M.„  ?.  &  s. 
alporcas ,  por  dom  concedido  a  EIRey  Clodoveo  ,para  elle ,  & 

feus  luccetTores , quando  fe  fez  Chriftaôs  ou  como  dizé  outros     39  g«»v»  inCbirurg.m*gn»tf. 
Efcritores,  alcançado  por  oraçoens  de  S.  Marculfo.  39  A  mef-  stntrUifr exC.de/lrumis. 
ma  virtude  fe  diz  haver  Deos  concedido  aos  Reys  de  Inglaterra 
por  merecimentos  do  Santo  Rey  Eduardo ,  outros  eícrevem, 
que  por  oraçoens  do  Santo  Varaõjofeph  abArimatha^a,  queef- 

tevGnaquelleRcyno.  40  Na  Primavera  coftumaõ  ainda  hoje  mZP^^/}$*% 
fazer  eíia  cura ,  eu  a  vi  fazer  com  folemnidade  três  vezes,  (&  jit>uniur,pf/t(rit>c. 
fefezoutras)  no  mez  deMayode  1669.  acodindo  cada  dia 
quafí  cem  doentes;  hede  crer,  que  naõacodiriaõ  todos  os  an- 
nos  tantos,  fe  naô  feexperimentafíe  que  faravaõ  alguns.  Dos 

Condes  de  Hauíperg  houve  quem  eícreveo  o  mefmo,  1 1  &  dos      4I    Felix  Vairus  re!/ttusà  ^ 
Rcys  de  Aragaõ ,  mas  naô  he  authentico.  %  Cmetar.(entur.x.her./uccef.ti 

9     Conhecendo  Adam  as  virtudes  oceultas,  uíando-as,  &  4** 
communicando-as,  naõ  era  muyco  confervaremíe  as  vidas  lar- 
gos annos.  42  Os  fegredos  da  natureza  íaõ  taõ  admiráveis,      4%    NteaNieremhefgiflapki. 
que  por  incríveis  orTendêraõ  a  reputação  de  alguns  Authores  /o/,phiecuyicfe.i.i.e.^. 
queoseferevéraõ;  43  fendo  que  a  muytos  achou  a  experien-  ^^^Z^dcfhi 
cia  verdadeyros.  Dizem  que  as  pedras  da  cabeça  do  dragão  da  montttmftg>tdoi. 
índia,  trazidas  que  toquem  a  carne,  fazem  invifivel  a  quem  as 
traz :  &  que  fe  V10  em  huma  que  Giges  paftor  em  hum  monte 
de  Lydia  achou  em  hum  annel  na  maó  de  hum  Gigante  morto; 

44  da  qual  ufou  para  furtar  a  mulher  a  EIRey  Candaulo ,  &  o      44   Pkikflrat,*pttdju!úC»f- 
matar,  &  fe  fazer  Rey  ;  mas  porque  iftoíeattribue  a  arte  Ma-  iflfr»**  hift.  MtGofesi.t.di/cmr^ 
gica,  4>   feja  exemplo  einnoffashiftorias,  46  que  hindo  o  »p&w.     ^- V '** 
grande  AfFonfo  de  Albuquerque  para  a  conquifta  de  Malaca,     &    rjwidtB*rrositt.\M.u\ 
cativou  cm  húa  embarcação  hum  Mouro  principal ,  que  havia 
pelejado  bem  j  &;  eflando  com  muy tas  feridas  mortaes,  nem 
morria  ,nem  lançava  gotta  de  langue;  achoufe  fer  virtude  de 
bua  manilha  ,  que  no  braço  trazia,  do  oíTo  de  hum  animal  ,  cha* 
madoC<a6<í/,-naicido  na  Província  de  Jahoa.  Perdoe  o  noíTo  il- 

R  iij  luftro 


aos  E  V  A,    E    A  V  E 

luítre  Capitão  a  nota  de  apartar  efta  manilha  de  lua  peílba ,  8c 
_  ,    ,  ,    ,  „  perdcllacom  outras  ioyas  no  naufrágio  de  hÚA  náo  voltando  de 

47       Ktfere  Upe  da  Veyga  na    \  ^       .  J   \.  ° 

'Artadi.4.  Malaca,    lambem  ie  diz  47  que  na  cabeça  do  capo  ie  acha 

huma  pedra  chamada  Crepudma  ,  que  engaltada  em  hum  annel  -, 
eliindo  junto  de  veneno ,  aquenta  o  dedo  de  maneyra  ,  que  hc 
conhecido  paraíe  guardarem  delle.  Facilmente  pode  experi- 
mentar huma  menina  o  que  efereve  Plínio ,  48  que  ie  h  ua  don- 

48  j>/fw.?;*.i8.í.t4.  zella  tocarcomodedo  pollegar  damaõdireytaaquem  eít.ver 

cahido  com  gotta  eoral ,  ie  levantará  logo.  Ha  outros  em  que  a 

49  RtfevemmuyjosiPaiK)  M;-  curiofidade  íè  Dodèra  empregar.  49 

xía.n*  Silva  dtvar.itetiVi.v.tap*  _      *,  j      i  •    j  n  •    •  j: 

i9!<0mésdou,ietumts:&Higro.         10       Foy-íe  perdendo  a  memoria  daquellas  noticias  medi* 
Tymo  Cortes  no  traiado  dusftgrtdts  cinaes  de  Adam,  em  grave  detrimento  das  vidas,  principalmen- 

*"£T<£k*M*m*4w-**y      te  dePois  do  Diluvio>  cm  <]uafl  tudo  pereceo.    Dizia  hum 

Medieo  Egypcio  citado  por  Galeno  ,  50  que  os  homens  de 
bomtemperamcto  morriaõ  por  ignorância  de  remédios.  Por- 
que íabiaõ  muytos  ,  &  os  applicavaõ  como  para  íi :  viveoo  mcí> 
mo  Galeno  ,  ú  mais  nas  idades  curtas,  cêto  &  quaréca  annos>  5 1 
■£^m&*2ZZ  *Hippocrates  cento  íeffentaSc  nove,  legando  Pedro  Criípi- 
Chn/to  idade  i  e.%  §.!.  no,  Sorartò ,  Textor ,  5  2  &  outros  Authores  j  ainda  que  alguns 

W  dtit.qu,  $u  vj*er.  ^       ò  ^ 

Mexia /upt,4.c.j.  ndfin.  O 

51    Petr  Crijfpm  tn  apbtrifiu. 

Soran  in  vna  Hippocral.  ' ..    ,  .  .. 

Tixttr  fupra. 


CAPITULO     XLVn, 

Em  continuação  da  matéria  do  Capitulo  precedente ,  fe 
trata  do  progrejjo ,  &  dignidade  da  Mediana. 

1  "¥"    Ogo  depois  do  Diluvio  feforaõ  abre  viando  as  vidas  * 
l  À  porque  ainda  que  Noè  confervou  muytos  remédios 

na  medicina  natural }  1  fe  foraõ  perdendo,  &  a  natureza  enfra- 
idàdc  m4.u-  ?r'íaí'dc Cbriíio  queceo  pela  mayor  íubflancia dos  mantimentos ,  &  menos  be- 
nigna influencia  dos  aítros. 

2  Deos  a  foccorreo  ordenando ,  que  fe  comevte  carne ,  6c 
peyxe ,  2  o  que  íe  naõ  uíava.  Mifray  neto  de  Noè  começou  a 

1   Gíwí/,9.}.  en(7nar  medicina  por  arte,  &  delle  diziaõ  os  Egypcios,  qne  a 

r?  'V  P'tl'in'b*rmúii*.  ha  viaò  aprendido;  3  jà  na  doença,  &  morte  de  Jacob  aiTittiraÕ 

homés  entendidos,&  experimentados  ,  que  curavaò  por  orricio 

com  o  nome  de  Médicos :  &  daquelle  tempo  em  diante  conti- 

_    ,  nua  a  Eícritura  fagrada  a  menção  delles.  4  Sua  curicfi  Jade,  & 

Bxcd.xi.i9.  &/éphs.  cuydado  ate  dos  animaes  brutos  aprendia  os  remédios ,  que  na- 

5  Àpmaõ muytos,.  P.  Mexia,™  turalmente  uíavaõ cm  fuás  doenças ;  <  quem  acertava  com  al- 

Syiv  i.i.eap. 41.  E  Fraco  na  Campo  ■  ,  ^        ■        f  r\-      j      \/i 

Ety6oq.}.n.4.  gurn>  era  acclamado  entre  os  Gentios  Inventor  i  ou  Veosaa  Me- 

âmna.  AíTim  o  foraõ  Mercúrio,  Ifides,  Oro,  Oiyris,  Apis,  Cad- 
mo  ,  Arabo  ,  Chiron ,  Machoon  ,  Podalyro ,  &  principalmente 
Efculapiopay  deíles  dons;  o  qual  diíTeraõ  fer  filho  de  ApoJio, 
&  de  Coronis  LariiTea,  (porque  houve  outros  dous  EícuJ^pios; 
&  que  feu  pay  fonte  das  feiencias  lhe  enfinára-cfta.  Efcre yeo  li- 
vros 
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vros  delia  j  hum  ic  intitulou  Navntdai  edificàraõ-lhetêplos,8c 
lhe  punhaõ  grande  baiba ,  como  velho  experimentado.  Em  hú 
temnloa  tmha  de  ouro:  &Dionyfio  ienior  tyrannô  de  Sicília 
lha  tirou,  dizendo,  que  naõ  convinha  íer  taõ  barbado  filho  de 
Apollo  ,  que  ie  pintava  lampinho.  Na  maõ  lhe  punhaõ  báculo 
em  lugar  de  íceptro ,  Como  a  Rey  da  vida ,  ôc  da  morte ;  eheyo 
de  nos ,  fignificadores  da  difficuldade  da  arte  }  nelle  enroícada 
hua  íerpente ,  que  fignificava  o  veneno  que  elle  remediava  ■,  & 
as  vidas  que  renovava,  eomo  a  ferpente  deípindo  a  pelle,  ôt 
porque  o  dragão  he  fymbolo  da  vigia,  &  cuydado  neccfíario  do 
Medico.  Aos  pés  lhe  punhaõ  hum  caõ ,  que  lambendo  cura  as 
chagas íuavemente,  &  he  hieroglifico  da  lealdade,  íacrifíca- 
vaõ-lheocrâllodefpertador  doíomno,  imagem  da  morte  j  ÔC 
Bailia  as,  alimento  de  doentes.  6  pLJÍT'0^  , 

3       Semaproveytarcm  tantas  diligencias,  ja  no  tempo  de  4. 
facobfc  vivia  taõ  pouco  ,  que  fe  efpantou  Faraó  de  elle  ler  de  MtiríJ^f'ftp*int. 
cento  Sc  trinta  annos*  7  &  David  jadiífe  8  que  depois  de  ie-     s  p/^«.89  t.io.^,,, 
tenta ,  ou  de  oy tenta  annos ,  tudo  eraõ  dores}  &  o  Ecclefiaflico,    »  ttctefiaji.1%.1. 
que  ao  mais  fe  vivia  cem  annos.  9  Os  Egypcios  entendiaõ , 
que  naturalmente  naõ  podia  ler  mais,   porque  por  anatomias 
ic  via  ,  que  o  coração  de  hum  menino  de  hum  anno  pezava  duas 
drachmas,  &  cada  anno  creícia  duas ,  até  q  aos  cincoenta  annos 
pezava  cem  drachmasj  ôcdalli  em  diante  hia  cada  anno  dimi- 
nuindo outro  tanto  ,  ate  que  nos  cento  ficava  em  duas  como  no 

pri  mey  10,  &  era  força  morrer.  10  Beroío  dizia,  que  atè  1 1 7*      10    HtfirtMexié./utr,ttt.m- 
annos  íe  vi  via  naturalmente;  Epigenes  negava  poder  chegar  a 
cento  &  vinte  &  dous.  Contra  eílas  opinioens  efereve  Plinio 
11  com  exemplos}  mas   reputaõ-fe  prodígios  viver   Argen-      'J    ™*'1*-*9» 
tonRey  dos  Tartefios  em  Andaluzia  de  Hefpanha  trezentos  Termos  decic*  tt»ea(a&  betii 
annos, &  ficou  em  Provérbio:   12  Pictorio  Etolo ,  outros  tan-  annics- 
tos:&Eginio  duzentos.    13  Os  trezentos  annos  de  Neftor  M  vixeJ.*""""^'  *'*'*"' $ui 
íeattribuem  a  fabula  de  Poetas:  14  &  os  fetecentos ,  ou  mais,      **   J«venais*tyr.iQ. 
que  ellesderaõde  vidaàSibylla  Cumea.   15  Nem  aos  hifloria-  v,ô'^,',4/t4  •   - 

dores  fe  dà  credito,  quando  eferevem  ,  que  os Reys  de  Arcádia  Oviã.Mminj  n  ex Homo-,  tiud. 
coírumavaõ  viver  trezentos  annos:  que  Dando  Ulirico  viveo      I5   0v't/'^"**n-'-^. 
quinhentos  &  noventa:  Impetris  Rey  da  Ilha  dos  Purotinos  5      í6   flmdli 
oytocentos  &  oy  tenta  &  hum  ,  feu  filho  feifeentos.   16  "&****  h<pra. 

4    Pelo  que  Salamaõ,valendo-fe  de  fua  fabedoria,fezhum  l;  '?  ****#•  ^&w»ií%jt 
livro  medicinal  das  virtudes  das  plantas;   17  mas  perdeo-fe,      l8   Apttj&rtkfltpvkktifa 
&  as  copias  que  haveria,  com  outros  muytos ,  nos  incêndios  i«§.4« 
que  Jcrufilèm  padeceo  por  inimigos.  Alguns  Rabbinos  18  di- 
zem que  o  Santo  Rey  Ezequias  o  queymou,  porque  os  doen- 
tes confiados  nas  maravilhas  que  por  elle  íe  obravaõ,  naõ  re- 
corriaõaDeos,  (  como  íuecedeoa  EIRey  Aia  ,  10  )  &  que  efíc      20    ^R,gt9. 
ferviço  lhe  allegou  eíbndo  para  morrer  ,  &  por  elle  lhe  alarga- 
rão Senhor  os  quinze  annos  de  vida.  20 

5       Finalmente  por  ignorância  dos  remédios  íe  ufava  ex- 
por os  doentes  às  portas  das  caías ,  para  que  os  que  paífavaõ 

pelas 
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pelas  ruas  enímaffem  algum  experimentado.  Os  que  fuecediaô 
.bem,  fe  efereviaõ  em  memorias,  que  fe  guardavaõ  nos  templos , 
com  os  nomes  dos  que  os  haviaõ  eníínado.  Atfim  palfou  o  mun- 
do muytos  feculos  -t  &  com  tudo  ainda  allim ,  de  Eículapio  atè 
Hippocrates,  em  que  houve  quinhentos  annos  ,eícrevéraò  de 
Medicina  alguns  Authores  i  mas  infelizmente:  Hippocrates 
cm  fuás  obras  faz  mençaõ  delles. 

6       No  anno  três  mil  quinhentos  &  vinte  da  creaçaó  do 

mundo,  quatro  centos  oy  tenta  &  quatro  antes  do  Nafcimento 

%x    ifl9ma:h<»L4tKippocr*t.  fc  Chnjto  ,  (  conforme  os  Authores  Médicos ,  2 1  com  pouca 

Frà-.c  f*p.q4»  4-  differença  dos  Hittoriadores  22  )  quaíi  no  tempo  em  que  viveo 

»»   PkfcuiMfl*'**  i.*<fm<d.  Eídras, nafeco Hippocrates Grcso  na  Ilha  de  Coos,  emejerá 
'  rnncipe.Por  íeupayHerachdes  foyxvn.  neto  de  Eículapioj 

&  por  fua  mãy  Praxithca ,  vigcíimo  neto  de  Hercules ,  iegundo 

t\  Htnricui  Meíioviai  heom-  agenealoaia  que  vários  Authores  22  trazem,  nomeando  par. 

5JJJ  ( ^.4^  j.  tieular,  oc  íucceíiivamente  (  o  que  em  poucas  ie  acua  )  todos  os 

avós  nobiliflimos  i  nem  podia  de.yxar  de  o  fer  caó  excellente 
juizo.  Aprovey  touíe  daquellas  memorias ,  q  achou  nos  Teplos: 
examinou  outros  remédios :  dizem  que  em  fonhos  le  lhe  reve- 
larão muytos,  tomando-o  Deos  por  innrumento  íeu  j  &  com 
íabedoria,que  parece  mais  que  humana  -t  reduzio  a  Medicina  a 
fórma  de  feiencia,  comprovando  a  razaõ  com  a  experiência ,  8c 
abreviando  tudo  em  aforiímos.  Admira  íer  inventor ,  &  efere- 
ver  como  em  materiaj  à  aíTentada ,  coroando  os  princípios  co- 
mo fins.  Foy  o  primey.ro  que  enveftigou  as  qualidades  dos 
elementos  .vo  primeyro  que  cortou  membros  do  corpo  humano 
por  falvarotodo:  o  ultimo  que  chegou  a  Medicina  ao  ponto 
mais  alto ,  pois  todos  ignoraò  o  que  elle  naò  alcançou:  &  o  úni- 
co que  fugeytoua  natureza  ao  íeuconhecimento.  Na  vida  foy 
venerado  até  com  eftatuas.  Pintava-fe  com  a  cabeça  velada, 
14  C'!R!i<»tig*n>iqJift.t.íc.  iníignia  da  mayor  honra.  24  Morreo  em  Lariífea,  da  larga 
'V^NejímJotap.prtcefac,.  >da<ie  que  jà  ditemos.  25  Os  Gregos  lhe  decretarão  as  honras 
%6    Fr*n»iupr.n.6.  que  íe  faziaõ  a  Hercules:  è>  lhe  levantarão  huma  fepultura 

íumptuofa,íbbreaqualíe  vio  muy  to  tempo  hum  enxame  de 
abelhas ,  cujo  mel  farava  as  clngas  da  boca  a  meninos;  26  cura- 
do aquelle  grande  Meílre  ainda  depois  de  morto.  Enxames  de 
abelhas  fe  viraõ  na  boca  de  Placaõ ,  de  Pindaro,  de  Virgio ,  ôc 
^/..^.•^^^''■^"dcEftcfichoro Poeta  quando  naíceraõ,  27  annunciando-lhes 
VbuMiinvix.Viti.  eloquência  >  de  Hippocrates  íe  moíhaõ  eloquentes  as  cinzas 

frias. 

7  Defta  cícola  fahiraó  nos  tempos  íeguintes  grandes 
Meítres,  &  fobre  ella  edificarão  varias  íeyra*.  Prodico  inven- 
tou hum  modo  de  curar  chamado  Medicina  Jatralrptica-,  Acron 
Agrigentino  infhtuhiooutro^q  chamarão  medicina  Empírica  * 
outros  foraõ  inventores  de  outras,  &  tedos  tiveraõ  fcquazes. 

8  Pelos  annos  cento  5c  dez ,  atè  cento  &  oy tenta  do  Naf- 
cimento de  Chrijlo ,  imperando  Trajano  ,  Adriano ,  Antonino , 
Pio ,  Marco  Aurélio ,  Commodo ,  5c  florecco  em  Roma  Gale- 


no 
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no  natural  de  Pergamo  Cidade  na  Afia ,  Varaõ  de  fublime  en- 
genho. Elcrevco  com  abundância  de  doutrina ,  mageftade  de 
cítylo,  elegância  no  dizer,6t  tal  diípoíicaõno  enfinar  ,que  dey- 
xoueiiaiciencia  nomayor  cíplendor  eicurccendo  os  antigos, 
(  excepto  Hippocratcs )  &  dando  luza  todos  os  que  foraõ  de- 
pois. Também  fe  diz,  que  em  íonhos  lhe  mofhrou  Deos  remé- 
dios. Rtfereellc,  28  que  íeu  pay  o  puzera  no  efludo  da  me- 
dicina, poríonhar  que  lhe  convinha.  Em  Roma  íc  lhe  levan- 
tou eftatua  ,  29  6t  era  reípeytado  como  oráculo.  Tendo  cento 
6t  quarenta  annos  de  idade ,  30  lhe  chegou  fama  dos  milagres, 
que  em  Judèa  faziaõ  os  novos  Chriitãos ,  farando  enfermos  lo 
com  o  nome  de  Chrtjio  ;  &  fe  embarcou  para  os  hir  ver ;  íó  trinta 
cunolidade  alcança  tanta  íciencia.  Teve  no  mar  huma  grande 
tempetfade,  &  deo-lhe  huma  febre  ,  de  que  ao  decimo  dia  mor- 
reo  no  navio  $  3 1  naquelle  deíejo  lhe  poderia  o  Divino  Medi- 
co íarar  a  alma  -y  bem  fe  pôde  eíperar,  que  pagaria  a  quem  havia 
aproveytado,6caproveyta a  tantos  enfermos. 

9  Príncipes ,  Reys ,  Emperadores  ■>  &  Varoens  grandes , 
cfiudáraõ  medicina :  Giges ,  &  Sabor  Reys  de  media ,  Eva ,  & 
Sabiel  de  Arábia ,  Dionyíio  de  Sicília ,  Hermes  de  Egypto  ,  Mi- 
thridatesdePerfia,SalamaõdeJudèa,  Adriano Empcrrdor  de 
Roma ,  Conftantino  IV.  de  Coníkntinopla.  Alguns  dizem  , 
que  também  Alexandre  Magno ;  &  hc  muyto  decantado  ha- 
vella  Achilles  aprendido  de  Chiron.  Também  dizem  que  Me- 
íues  foy  neto  de  hum  Rey  de  Damaíco  *  &  Avicena  Príncipe 
em  Córdova  i  32  de  Hippocratcs  jà  diffemosque  o  foy  em 
Coosj  &  em  tepos  menos  antigos,  Médicos  haviaõ  fido  os  Sum- 
mos  Pontífices  Eufebio  Grego,  Joaõ XX.  Portuguez  de  Lis- 
boa, chamando-fe  Pedro  Hifpano}  &  NicolaoV.  Italiano  de 
Lucaj  Cardeaes,  &  outros  Varoens  de  altas  dignidades  ,  de 
que  fazem  mençaõos  Efcritores;  33  &  fobejapara  o  mayor 
luítre haver  fido  Medico  o  Evangelifta  S.Lucas ;  34 &  haver 
também  exercitado  medicina  o  Apoftolo  S.  Paulo.  35 

1  o  Aos  profeíTores  defla  íciencia  fe  flzeraõ  em  todos  os 
tempos  grandes  honras.  Jà  diífemos  que  aos  primeyros  fe  deu 
culto  de  Deoíes ;  &  que  a  Hippocrates ,  &  Galeno  fe  levanta- 
rão eítatuas.  Ao  mefmo  Hippocrates  levou  Artaxerxes  Rey 
dePeríia  para  feu  Reynocom  grandes  fomasdedinheyro.  A 
Tribuno  ofTeieceoCofroe  Rey  da  mefmaPerfia  o  que  quizef- 
íe:  pedio  huns  Romanos  cativos,  &  EIRey  lhe  deu  três  mil. 
36  Os  primeyros  Ceíaresdavaó  a  cada  hum  de  feus  Médicos 
por  falario  cada  anno  ,  duzentos  &  cincoenta  feftercios,  deq 
cad  1  hum  v.slia  dous  arráteis  &  meyo  de  ouro :  &  Quinto  Ffter- 
tino  tevequinhetos.  37  Júlio  Cefar  concedeonri vil e^io  de  Ci- 
dadão Romano ?os  de  qualquer  naçaó  q  viveíTem  em  Roma: 
6c  Augu(to,q  pudeíTem  trazer  annel  de  ouro ,  que  era  infismia 
illuírie:  38  a  António Muía  levantou  eftatua  iuntodadeEf- 
culapio ,  39  6c  premiou  HberalilTimamentc  pela  cura  que  lhe 

fez 


18    Galt*jnetJt.t*p.,\. 


19     Frâiuofuf.q.  }.*.).  &q,4; 
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30     Sup\âi.t"*od-i*fi». 
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tuiem  PtoJaf.Cbriji.  áW>A.t.6. 
S-4- 


3 1  Deflet  ,  ■  é*  A  tuirwt  faztm 
ttitnçaõticitj.ep  I.  tdTbtm Valer» 
jEhan.l.q  t.ii.  Plutatcê.  in  AliXi 


JJ   Referi  F>a»co  in  Catup.E/yf. 
q.x.c  19  ib-jo. 

54     D  P,u/*(?Co>o(!et>/.4  14 
Cumnu/tis  \'ttiU*r>.  in  ptefu.ad 
Lucn.t 

J5     Rcftrt.FtanteJqi.n.X'], 


36     Suiciat* 


37     Plin./.iy.c  to. 

ti    òucten.frPIutxrch-incerum 
vins. 

19     Ex  Sunon.h  AjiuJÍ. 
Textor  wv$>in.p.  i.  ntqui  JiaU 
nitiutl, 


4«  Brltto*»M$ra*tb.Lufif. 
l.l.+.c.il-ntpfat. 

41  U  '•  Medites  C  .dt  freftf.  & 
fUMÍ/cMO-Ó*  '■  ■*■  C-  <rt  femil.  £• 
jimtiatr.&  t-  Attlihtrts,  C.  de  mf 
Mill.  II. 

41     &i9tirs*pudMax.ftttn*<io 

43     f  «»./•  »9.(C.  I. 


44    Dififbosc.tç.n.i*. 

4>     Sutttn.de  iltufl.Gr*mntat. 
Rudi  fciluct,  ac  btllicoía  tunc  cif i- 
late  uce  dum  h  Wtahbus  diieiplinis 
tnagnopcrevacantc. 

46  Ctcer.l.Ju/tutt 

47  JP/W./.7.Í.60. 

4«     P/Í».7.f  45- 
dHtx.a'0  Altx./.yt.lt.(cjltntd. 


49    Fhr.lt. e.f* 


1®  py«f.i  t.f.7. 


15  P/ln.í  iç.f^"! 


54     í**  Mi át 4s  %.fitnti  ff-  de 
fjfit  Prtfidis. 


212         E  V  A,  E  A  V  E 

fez,  quando  cm  Andaluzia  adoccco  de  melancolia,  porlhefuc- 
ceder  mal  a  guerra  que  viera  fazer  aos  Biícainhos ,  Galegos ,  & 
Portuguezes  de  entre  Douro  >  &  Minho.  40  O  Direito  Civil 
lhes  dà  outros  privilégios ,  &  honras.  4 1  Atê  os  màos  Médicos 
(dizia  Nioclcs )  42  tem  privilegio  de  matarem  fem  caftigo  -t  & 
verem  feus  bons  íuecefíbs ,  cobrindo  a  terra  léus  erros. 

11  Dizer-íe  que  foy  efta  fciencia  deíkrrada  de  Roma, 
hccalumnia,  fundada  em  hum  lugar  de  Plínio,  43  mal  enten- 
dido. He  verdade ,  que  atè  o  anno  quinhentos  &  trinte  &  cin- 
co de  íua  fundação  naô  teve  Médicos  Roma,  por  empregada 
nas  armas,  alhea  das  íciencias,  &da  politica;  como  nem  teve 
Poetas,  44  nem  Grammatica,  45  nem  ainda  muyto  depois 
luz  da  Filoíona  }  46  nem  relógio  ,  íenaô  de  Sol ,  &  pouco 
certo }  o  de  maõ  conheceo  no  anno  de  íua  fundação ,  quinhen- 
tos &  noventa  &  cinco;  47  &  o  que  he  mais  notável  ,  naõ 
houve  cm  Roma  Barbeyros ,  fenaõ  depois  do  anno  quatrocé  tos 
&cincoenta&quatro,em  que  Puiio  Ticino  Mena  trouxe  hum 
de  Sicília,  de  antes  traziaò  cabello  naturalmente  crefeido.  48 
No  anno  quinhentos  &  trinta  &  cinco  depois  de  fundada ,  que 
faõ  os  quafi  féis  centos  annos  que  com  Plinjofediz  queeftcve 
Roma  fem  Médicos ,  lhe  veyo  de  Grécia  o  primeyro  chamado 
Archagato  i  fòy  recebido  com  grandes  applauíos ,  comprouíc- 
Ihé  caía  do  erário  pub!ico,&  fe  lhe  deo  honra  de  Qiiir  ite.  Con- 
fia do  meímo  Piinio* 

12  O  vulgo  começou  a  eflranhar ,  &  aborrecer ,  o  ver 
Cortar,  qucymar,abrir,&  uíar  outros  remédios  violentos  quan- 
do eraô  neceífarios.  AjuntoU-fe,  que  fendo  os  Médicos  Gregos , 
cuja  pátria  os  Romanos  no  mefmo  tempo  hiaõ  conquiftando, 
49 &  muytosdelles trazidos  prizionèyros  da  guerra,  ferviaõ 
aos  íeus  de  efpiasícom  veneno  matàraõ  alguns  Romanos  -,  com- 
mettèraõ  adultérios  em  caías  onde  entravaõ*  Pelo  que  juftâ- 
mente  foraõ  deíterrados ,  &  ficou  Roma  fem  Médicos ,  porque 
naõ  havia  fenaõ  aqUelles  deíterrados  Gregos^  on  Egypcios; 
Accrefceo  dizerem  os  zeloíòs ,  que  a  converfaçaõ  dos  Gregos 
introduzia  coftumes,  que  a  femihavaô  o  valor;  50  &  affim  fe 
tinha  por  oráculo  o  dito  de  Cátaõ  ,quebaflavat  ver  o  engenho  dos 
Gregos ,  &  nàb  convinha  tmitalloi ;  5 1  &  com  eíte  ódio ,  por 
pequenas  caufas  deflerráraõ  os  Romanos  todas  as  boas  artes 
que  lhes  trinhaõ  vindo  de  Grécia.  52 

13  PaíTados  cem  annos,  no  tempode  julio  Céfar ,  à  per- 
íuaíaõ de Cornelio  Ceifo,  Varaõ  confular  ,  fe  admirtiraó  os 
Médicos  outra  Vez  dm  Roma  >  &  da  Biblioteca  delRey  Mitri- 
dates  vencido  por  Pompeo,  fe  trouxeraõ  livros  da  Medicina 
hei  bolaria  5  53  &  íe  feguio  logo  a  grande  eftimaçsõ  que  delles 
fe  fez  como  jà  referimos. 

14  A  vida  breve  naõ  he  falta  da  Medicina,  mas  con- 
dição de  nofla  fragilidade,  faltandolhe  os  arrimos  que  a  alar- 
gavaõjcomo  acima  apontamos.  54  Tanto  que  nafeemos ,  adoc* 

cemos  % 
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-ccmos  ,  55  &  toda  nolfa  vida  hc  ;,uma  doença  continuada  ,  56  Nttáp.pvetutA  -.%  &  9. 
antes  muytas  combatem  continuadamente  cada  membro  >  lo  ^^^IZ^^í- 
contra  os  oihos  contou  Gaieno  57  cento  &  quinze,  he  ma-  ciràúr. 
ravilha  vivermos  tanto;  &  poaem-íe  attnbuira  milagre  as  .  ,56  Dtir0^w ^ÀthmoA 
largas  vidas  do  I-rancezJoaõ  ,  que  chamarão  â?J  lemp ,  pelos      57    Gaícn.tntnd.c.ií. 
muytos  tempos  que  viveo;  o  qual  havendo  íido  Soldado  de  Car- 
los Magno,  morreo  no  anno  de  Chnjlo  mil  cento  &  vinte  ôc  oy- 

to,  teodo  vivido  trezentos  íeííenta  &  hum.  58  E  a  do  outro      58   Fu/ctt/.bftp.i.c.i.ad  fin. 
hoir  cm,  que  o  grande  Portuguez  Nuno  da  Cunha  Governador 
da  índia  achou  na  Cidade  de  Diu ,  em  idade  de  trezetos  Ôc  trin- 
ta &  finco  annos  -f  &  naõ  íe  fabe  quanto  depois  mais  viveo. 

59  Foy  furor  de  Alexandre  na  morte  de  Epheíhaõ  íeu  priva-      59  £>««•>*  NuntsnaCkron.de 
do  mandar  crucificar  o  Medico  que  o  naõ  pode  curar  >  &  fa-  £*  Aff^K^H^- 
zer  derribar  o  templo  de  Eículapio;  60  &  em  outros  Medi-      «o    Refe,tB,mr.(tMomrcb. 
cos  íe  executarão  femeihantes  crueldades :  6 1  como  íe  a  Me-  "£'*•■] la,n'/f.'       </*.., 

.'  61      Pfj»  ■trvitincn.trabtl.ftX.tit, 

dicina  pudera  ímmortahzar.  O  bom  Medico  naô  eíia  no  luc-      6t    napidtúúiatudÀnmJfl 
cetTo.masemobraroque  pôde  fazer  feliz }  62  devera  Alexan-  ííf'";?  ! y!?' 56', 
ore  reconhecer  o  que  hcou  devedo  aeíta  íciecia,quaao  Cntobo-      6}    (jjCatt.dtrá.Aiex. 
lo  llie  tirou  r.íjafetta  de  que  morria. 63  A  meíma,ou  mavor  ex- 
.cellencia  molhou  F.ritfrato,  quando  pela  alteração  do  impulfo 
de  Antioco  ,  fiiho  do  Rey  Pcolomeo,  em  preícnça  de  Eftrato- 
nia íuamadraih ,  entendeoque  a  grave  doença  que  padecia, 
era  arder  em  íeu  amor  deshonefto  -,  &  tal  foy  o  pay  que  lha  en- 
tregou, &  deu  ao  Medico  cem  talentos.  64  AíTiik-nos  a  Medi-      «4  ÀulGclueÔ. Anichai 
cina  como  mãy  :  trabalha  por  nos  acodir ,  quando  naô  aprovey-  9Ti^Caff?u^  19. 
taÕ  IKJuezaS  ,  nem  dignidades,   65  Materna  çiatiaferpper  affiftit.íe 

,  5       Aquellcs  caftigos  fe  deviaó  cos  Médicos  fó  ir  barba ,  tSSS^ÍSl^íSi 
como  lhes  chama  hum  íeu  elegante  Efcritor  ,  66  aos  quaes  a  dík. 
mula  dá  o  grào,  authorizados,&  vãos,  como  ei^atuas }  pois  naõ      66   twfà+w.** 
jómente  laõ  condenados  pelas  leys ,  quando  mataõ  por  imperi- 
.  cia;  67  mas  ainda  que  acertem,  commettem  crime  capital;      «7  v.l  iMcUeti.situtff.de  tj* 
porque  o  íucceffo  foy  acafo  ;  nao  fo  levao  com  peccado  o  que  ^d ífg,A^ufya ,  v?>t,(XJnr,9 
fe  lhes  dá,  mns  também  íaõ  devedores  dos  homicídios  :  hum  ini^dcaa.&obugat. 
Juiz  porto  q  grande  Letrado,  efhida  muyto  para  julgar  qual- 
quer pequena cauía  -,  &  efles  nada  eftudaõ  para  julgarem,  & 
executarem  as  vidas ;  poriíTo  vemos  quede  ordinário  naõ  fe 
-  logra  nos  filhos  o  que  ajuntaõ;  porque  o  mal  ganhado  naõ  íe 
,coníerva  em  íucceííor. 

16     Tibério  Cefar  procurava  efeufar  todos,  &  tinha  por 
ignorante  quem  paliando  de  trinta  annos  iz  naõ  íabia  curar. 

68  Mas  pudera  enszanallo  certo  enfermo,  que  (cachou mal  to- 

.,-.,.•  ,  ,,      ?  ...  j  6%    Erafm.l.6  tpofbtbetm, 

mando  lcm  Medico  a  purga  ,que  hum  lhe  havia  receytado  em  Taat  0n„au6.ad/n. 

outra  occaíiaõ  para  a  mefma  enfermidade  ,  &  lhe  havia  dado 
faude  ;  queyxando-íe  ao  Medico ,  rcípondeo  ellc  :  Hc  verdade 
que  a  enfermidade  era  a  mefma  ,  fo  a  purga  a  mefma :  porem  ago- 
ra nai  aprovey  tou ,  por  ave  eu  a  nao  dry.  69  Naõ  bafta  íaber  os  **  ExD.Augufl.ufcrtPcty- 
remédios ,  íaber  como ,  ôc  quando  íe  nao  de  applicar  j  qualquer 
circuDÍiaocía  altera. 

17  He 
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1 7     He  logo  neceíTario  honrar  os  bons  Médicos }  pela  ne- 

?3  F«/f/?/»/?.i8.i.  Honor*  me-  ceflidade  ,  ( como  diz  o  Eípirito  Santo  70)  neceilidademais  ur. 

1  gente,  pois  he  da  íaude  ,  couía  mais  eitimavcl ,  como ».  ntendeo 

aquelle ,  q  defejando  outras  riquezas  ,  Rey nos ,  Ôt  varias  relici- 

„,    r    r     ..  dadcs ,ellcfódeíciiva  cita,  ícm  a  qual  nada lc  pôde losrari  & 

aílim  Joíeph  jurou  pela  iaude  de  rarao  71  como  mayor  jura- 
mento j  &  inventando  Py  thagoras,  que  ou  no  principio ,  ou  no 
fim,  ou  no  fobrefcrito  das  cartas  fe  deprecaíle  íaude,  contentou 
mm  D    .„  „       .    A  ,      efíe coflume  tanto,  que  íe  ufa atè  hoje. 
*iver/.Wd,c.c*tum».foi.mibix4i.       io       Deve-íe  elcolher  Medico  bem  afortunado  :  72  nao 
7}    ihppocrai.t.dcíoonhom.    porque  a  fortuna  tenha  poder  na  medicina,  72  ou  em  outra 

prvpifiti.&i.deccntornat.  7  ,        j  ir      •    ■• 

74   Xotai Bit.<ttco»f<>iat.c.4    couta*  mas  porque  lendo  erro  commum  deknrlhe,  74  a- 
7s   d  ifiàn.t.^ttymeiog.  Ex  quclla  boa  opinião  que  o  doente  concebco  do  Medico  ajuda 

quadam  couhdcnci* ,  quam  açoro-    *  r      _i  al  v  r      ..  jj  j-rr..- 

tusindecunc.pk,  natura  jam defi-  muyco  a  faude.  75  A  boa ,  ou  ma  fortuna  do  doente,  diíleHip- 
eicns  cotivaicínt.  pocrates ,  76  íó  confifte  em  cahir  nas  máos  de  bom ,  ou  de  mào 

iiitomfirimol",^,0™,  Medico.  Entre  os  de  igual  fciencia  aconfelha  Celío  yj  que  fe 
bonum ,  niaiam ,  (\  in  maios  in-  eícolha  o  amiao ,  pelo  mayor  cuydado  com  que  íe  applicarà.  E 

cidam medicas.  •  j-  j-  r~      i    r   n.-  n    i 

77  Ctií.tnprtotm.unfi».  o  mais  certo  remédio,  diz  o  Eccldiaíiico,  78  he  recorrera 
ideociimparfcientu  fie  utii.iorcm  Deos  5  como  entendeo ,  &  experimentou  aquella  mulher, que 
«rnc!redlcQamicum,Sluâm  rccox-vccxa Chrt/lo,  havendo  em  efpaço  de  doze  ânuos  gaitado 

78  Euhf.iz.x.  ADcocftom-  quanto  tinha  com  os  Médicos  da  terra,  fem  melhorar  ;  70  o 
*l\TàCMatib.<>.Ma«.yLut.%.      Senhor  profeffou  queo era ,  &  que  vinha  curar  os  enfermos: 

«o  Maub.9Ai.Marc1.17.  80  Medico  do  corpo,  &d'alma;  curou  muytos,  &  quer  íem- 
^"^Mj.j.Eja.iivoKiauati  Pre  curar  de  graça ,  pondo  também  os  medicamentos  àfuacu- 
fumus.  lia.  8 1  Sem  remédios  penofos ,  íem  dilaçoens  de  tempo  alcan- 

Per.ep.i.c.í.n.n.  <~a  faucjc  quem  deíeja  larar ,  &  naõ  recair :  oh  quanto  devemos 

a  quem  poz  noífa  principal  íaude  em  noífa  maõ  ! 

19       He hieroglifico da  Medicina,  huma  pomba  com hnrfi 

ramo  de  louro  no  bico ;  porque  dizem  que  fe  cura  com  ellc  fen- 

tindo-fe  doente:  ou  huma  cegonha  com  hum  ramo  de  ouregaõ  > 

83  IZÍiltimll^ol  porque  com  elle  concerta  o  eítomago,  íe  o  fente  danado.  82 

«*«3*»  Também  a  medicina  eípiritual  íe  moltrou  cm  figura  de  pon> 

ba  defeendo  do  Ceo  ao  Jordaõ.  83 
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p! lhos  que  Adam ,  &  Eva  tiver  aõ.  Apontaõ-fè  homem 
que  tiver  aõ  muytos.  Gigantes  que  houve.  Se  nos  fe* 
culus  pajfados  erão  os  homens  mayor  es  que  nos  pró- 
ximos. Se  erão  de  mais  forças.  Taca-fe  o  que/e 
âiJJedosPigmeos. 

*Je?£tW*<^>*«    l  C*  °?tinúa °  Tfto.raSrado ■ f  <3lle ha vend0  A*™  gc- 

hiutío  iavue*;  Vji  ra(-l°  a  Seth  [  depois  que  gevára  a  Caim ,  &  Abel  )  vi- 

Traia  thflo  Pin-dara  Mor.anh.    vco  mais  oitocentos  anhos ,  em  que  gerou  filhos ,  6c  filhas .  Os 

Llcntores  2  dizem,  que  por  todos  foraò  os  filhes  trint.1  ôc 


> 
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trcs  j  &  as  filhas  outras  tantas  5  naíccndo  cm  aquclles  princi- 
pies macho,  &  fêmea  gémeos,  para  que  pudeifem  caiar;  3      %    fatóa  faxai»  m/èHf. 
primcyro  vinculo  dos  caiados,  pois  jà  nalciaõ  juntos,  ôc  tun-  AtMiummP**t»pjt£kriflv  m»*t 
damento  da  irmandade  entre  ambos  //-/«a  efpoja  chama  o  LI-      J  c™»  4-9  vuinciaihcotnxú 
poio  Divino  àEípofa  Santa  nos  Cantares.  4  Asailegoriasdos  fo^Ja.eaípoaíâ. 
antigos  Poetas  faziaõ  a  Júpiter, &  Juno  caiados,  &  irmãos; 
5  com  titulo  de  irmãos  íe  trataò  os  caiados  entre  os  Caitelha- 

o  <     Vnp.  /Envd  t. 

nos ,  &  entre  outras  naçoens.  Et>oror  ^  C01ljui. 

2  Porém  a  elte  principio ,  entaõ  jufto  por  heceíTario ,  íuc- 

Cedeo  prohibiçaõ  de  direy to  natural  íecundario;  6&fcnota,     6  t)ehcUttSancb.fiiS/lúirB\ 
que  o  Texto  ínfinúa  aquelles  caíamentosi  mas  naõ  osdccla-  '-7«*/to*' 
ra,  por  janaoierem  imitáveis.  Os  nomes  das  filhas  de  Adam  , 
que  me  lembra  achar  em  vários  Efcritores  ,  faó ,  Afoama ,  (  gé- 
mea ,  &  mulher  de  Seth  )  Calmana ,  Save ,  &  Themcc  ,  (  numa 
deltas  >  naõ  íe  íabe  qual  foy  gemea ,  &  mulher  de  Caim  )  Afu- 
Tan,  &  Dtlbora,  (  dizem  que  huma  delias  foy  gemea  de  Abel ,  q 
morreo  virgem  )  Rifan  ,  Edoclam  ,  &  Noaba.  Trinta  &  trcs  fo- 
raõ  os  Partos  de  Eva  ;  &  trinta  ôc  três  os  annos  q  andou  Chrtfto 
no  Mundo  em  rejempçaõ  do  peccado  original. 

3  Naõ  roraõ  muytos  aquelles  filhos  dos  primeyros  pays  } 
em  comparação  dos  que  tiveraõ  outros  em  idades  mais  curtas  j 
deyxo  os  que  tiveraõ  de  varias  mulheres ,  &  concubinas ,  co- 
mo Gedeaõíetenta  &  hum:  7  Roboaõ  vinte  &oyto  filhos,  &      7  judk.iM.io.&iu 
feflenta  filhas:  8  Acab  íetenta filhos:  9  Artaxerxes  filho  de      8    ^"'í0^'11'"' 
Xcrxes  cento  &  quinze  j  10  Silvério  oytenta :   11  Conrado      10    jujtm.t.io. 
Duque  de  Moícovia,  oytenta;  1 2  &  hum  Jeronymo  ,  refere  ju-     * 1   £to,^*^***^i 
jftino  por  authoridade  de  Trogo,  1 3  íeiscentos  de  huma  íó  mu-      ,3    fufli*.i>)jb.tpUi>m. 
lher;  houve  muytos ,  que  tiveraõ  vinte  ,  &  trinta  ■.  de  alguns     m  Ttxm  lw>- 

faz  menção  Ravifio  Textor.  14  Hua  mulher  chamada  Combe 

Chalcide ,  de  que  falia  Erafmo  nos  Provérbios ,  dizem  q  pario 

cem  vezes,   15  o  que  parece  incrível.  Em  Lisboa  conhecemos 

António  Luiz  de  Ayala  ,  homem  Fidalgo,  que  de  dous ,  ou  três  Gwf.e». 

matrimónios  teve  mais  de  quarenta  filhos ,  &  filhas*  Bxpikatp.orypfi.hG»  hm.xu 

4         Dividira  aflim  os  defeendentes  de  Caim  peccador,      l\   iuÍ*a?*erbo\Si,th/ 
dos  de  Seth  virtuoío,  porque  a  companhia  dos  mãos  nao  per-   Htft.£cb9téji.t.ii'.  ' 
verteíTeaosbons.OsdeCaimeraõ  chamados ,  f  lhos  dos  homem ,      »*    Eldr'^V'nd 
como  filhos  da  culpa:  os  de  Seth  FtlhctdeDeos  como  filhos  da  FoItes  cf^w  tWtíb«i  necim. 
virtude-,  16  foy  tal  a  de  Seth  ,  que  o  chamarão  Deos.   17  Pro~  bei'«nfèroçe$i 
nibio  também  caiarem  huns  com  outtos,  18  porque  os  bons      Jj    s«.4.##«.|. 
•fenaõ  inficionaífem ,  pois  qual  hc  o  campo,  tala  íementeyra:      »*  'ASnitb.f.j.  Atborbonafru- 

_  , „„  n  .    ,       .•    .  1  11  r  .    1         1  11         âu^bonojfanti  nula  autem  maios 

quaesasíiores,tal  a  tinta:  qual  o  olheyro,  tal  a  obra:  qual  o  la-  f,Jòu$f«it. 
vrador,  tal  a  cultura.  19  Os  Cervos  naõ  geraõ  Leoens,  nem  as  %\  Citw  }jet>at.  Duoiiianos 
Águias  pombas,  20  os  filhos  íaõ  ramos,  &  os  pays  raizes;  21  »»•■*  *w*»»*»*í*  «? 
ienao  os  frutos  como  as  arvores  ;  22  &  fobre  o  natural  obra-  r,dtuxt.inL  QuoUfimi-.i.  ?i.§. 
ria  nos  coftumes  o  exemplo  paterno.  22  Efpantaifvos  (  dizia  &'*j>«p«*-lfé/'M't:'*a& 
-rlauto24)  de  que  patri/Jem  os  filhos  ?  He  verdade,  que  niilo  ha  /„y„,,f;( 


:/5. 


■exceyçõçs  ,  como  íonathas,  Toas,  F.zequias,  &  íofias ,  filhos  dos     »4    ^""'- »  £/«*'■  '"^ lu 

rir        -     *     1  o      a  ?       -      •  r         s~»  r      mirans  íi  t>iiul:«  (iliui. 

ímpios  Saul,  Jorao,  Achaz, &  Amon,  rorao  vinuoios  ■>  Cham  n- 

S  lho 
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lho  de  NToc ,  Efaú  de  Ifaac ,  Amcn ,  &  Abíalaõ  de  David ,  Joraõ 

de  Jofaíat ,  Manaífés  de  Ezequias , filhos  de juitos  jforaõmàos, 

&  aííim  íeriaõ  alguns  deleendentes  ueCainij  &  mãos  aiguns 

ià^^^uifin^'  dadefcendenciadcSeth,  25  mas  a  regra  ie  faz  domais  com- 

t6    L.isamadtaft.dtUv*.      muni  j  26  famílias  em  que  os  bons  fe  contaõ  ,  >aò  abomináveis* 

»7    Geuí/.rf.f.fci.  asem  que  fe  contaõ  os  máos ,  naõ  dcyxaõ  de  ler  boas. 

5  Mas  diz  o  Texto,   27  que  vendo  os  da  fumilia  de 

Seth ,  que  as  mulheres  da  familiade  Caim  eraõ  famofas,  cm 
fim  íe  cafáraõ  com  cilas.  Entre  as  filhas  dos  de  Seth ,  também 
haveria  fermofas  *  mas  as  outras  o  pareciaõ  mais,  porque  eraõ 
prohibidas;  28  &  as  que  nao  íaõ  filhas  da  virtude,  tem  fermo- 
a?    Th10dir.inGtnq.47.         lura  que  engana  com  traças.  5.  lheodoreto  29  entende  que 

com  muíicas  namorarão  as  cisfeendentes  de  Caim  aos  de  Seth, 
&  naõ  lhes  faltariaõ  outros  meyos. 

6     Profegue  o  Texto ,  que  daquelles  matrimónios  nafeéraõ 

Gigantes 5 de  cafamentos por  amores,  muytas  vezes  reíultaõ 

?o   Bcned.Perer.inGen.i.  8.w.  monfhuofidades.  Tiveraõ  principio  na  Cidade  de  Henoch ,  30 

"Ifllpraa?»}.  que  fundara  Caim  >  31  &  ainda  que  em  alguns  lugares  da  Ef- 

?t    LmèD.Lb yibft.reiatus  à  critura  Santa ,  por  Gigantes  fe  entendem  Varoens  fortes ,  32 

F TdC^c!S!;:?;, ,.  *'&  Wlâ  propriamente  de  Gigantes, na  ertatura. 

Cufanientíe giganu.6.  7     Conita  que  de  entaõ  ate  os  íeculcs  próximos  houve  fem» 

d  li   feftrt%i*"6"ha,  Ftrer'  pre  Gigantes }  33poítoquealguemdiíTe,  que  os  naõ  houve  dc- 

3s   P-x.c.3.».v  poisda  vinda  de  Chrtjio  Senhor  noíTo.  34  Os  Poetas  Gentios 

„lé,  Ji>vii^ei0m.i.9.&Fg/i.s,  lhes  deraõ  vários  naíeimentos,  de  que  trataremos  na  Segunda 

uw esUfcf  Atiat.  Parte  >  35  aqui  baita dizer, que fingiao  alguns  tao altos, que  de 

s<ífT«Mirf./«.  Atlas  duTeraõ,  que  íuftentava  o  Ceo  noshombros:  26  &  que 

pcír^sfetre  !abonntem.  1  ício  lançado  cm  terra  oceupava  quanto  nove  juntas  de  boys 

37   vniMwd.d.i.t.  podiaõ  lavrar  hum  dia  :  27  de  alguns  fabularão,  que  tinhaõ 

NccnotTIi-.mm,  cui  toca  novem    '  ,  ,     _  *.  •>'  °,    f  -/••  o 

fetjugera  corpus  portigúuc.         cem  braços ,  como  de  Bnareo ,  38  deíeu  irmão  Giges,  39  «: 
js    Vng.fuftta.  de  Egeo,  acerefeentando  que  tinha  também  cinccentaboccas. 

Etc:ntum  i»eminiiBriarcus.  .^    r    ai  n_r  rr  r  t>  \ 

MêrMAJòãr*.  4°  (  Alguns  querem  41  queeítetoííe  o  melmo  que  Bnareo. ) 

Ncc  a  reíurgat  cemimanus  Gigas.    Cofhimavaõ  pintallos  cõ  pês  de  dragaõ ,  donde  lhes  da vaó  epi- 
táimf^Síyffn'.  thetode  angwpedts,  &  ferpentigenas  -,  para  mcftrarem  que  nada 

40  Va-i.^ntid  10.  tinhaõ  de  fublime,  &  refto,  &  que  em  pados  torcidos  caminha- 
^gionqualís.cfívuWnib^hii  vaõ  para  ascavernas  tartarcas.  42  Os  mais  celebres  nas  fabu- 
Ccmcnafque  manus ,  quiuquagiuta  las  íaõ  (alem  dos  ]à  nomeados )  lyfeo,  Japeto,  Aleo,  Efial- 
otiboi  iguènv  tes    Encelado,  Polyfemo ,  Antheo ,'  Afirco,  Porfirion,  Adamaí- 

Hxc  ccmúgenuui  Ihidos  ^geo-    tor ,  &   Numas. 

oiscn,cs;,  .      !,...'-.  8     Na  verdade  da  Efcritura  lemos,  que  o  Rey  de  Baían  era 

41  liejeiunt  ífixter  $n  emi.pi      j  .-.      ,         .  ,  ,       ,*r  ,-/  -       . 

j.<:t  G/>.-«.  de  calta  de  Gigantes,  &  que  em  Ilabbath  íe  moítrava  o  leu  Icy- 

vla».,r.ecb>:mem.aOvtd.Mctam.\  to ,  que  tx?í <fc ferf o ,  &  tinha  nove covados de  comprido,  ôc 

'*4*3^  txpiiian  Macttb.  Sm-  quatro  de  largo,  43  <Sc  que  o  Gigante  Goliath  era  de  íeis  cova- 

turr.  j.í.j.0.  dos,  &  hum  palmo  de  alto>  &  as  armas  que  trazia  eraõ  de 

'^yPeu-.jii.  pezo,  que  naõ  íe  pudera  crer,  feonaõ  diíTerao  Texto  íagra- 

44    L/ír-ij.  do.  44 

9       Nas  hiÍTorias  humanas  ArthacusPería,  no  tempo  de 
Xerxes  tinha  de  alto  cinco  covados:  outros  tantos  tinha  E!ea- 
zaroHcbrco,  q  Arthabano  Rey  dos  Parthos  mandou  a  Tibé- 
rio 
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rioCclar:  Orei/tes  fcte,  Arnathas  Bebricio  oyto,  Harthbeno 

nove,  Gemagog  doze.  No  Pontificado  de  Clemente  VII.  fe 

achou  o  cadáver  cie  Pallante ,  filho  d'elRey  Evandro ,  cuia  gen-        ,   ir     *■•... 

tiiezaencareceo  Virgílio ,  45   (  poitoque  fabulou  ,  que  fora 

quevmado ;  )  &  era  taõ  grande  ,  que  levantado  em  pè  podia  che-     4,6  p'  *****  i»virí*ar.l+ 

gar  as  ameas  dos  muros  de  Roma.  46  Com  hum  terremoto  fe 

cidcobm  em  certo  monte  de  Creta  hum  corpo  de  quarenta  &      47  jo/epk<tt  •»»;?.M8.f.«. 

íeis  covados;  huns  imaginaõquecra  de  Orion,  outros  o  de  ^•'^•i^6' 

Oton:47oqueíe  faz  crivei  ,eícre  vendo  Santo  Ágoftinho  48      4"  "D.Aag.dtCiv.DtiJ.l.ii, 

.que  na  coita  de  Utica ,  ou  Biferta ,  vio  hum  dente  molar  de  hum  taP'9' 

corpo  humano,  que  lhe  pareceo  teria  cem  dentes  dos  noííos.      4,   uu  Cabrer*  na  uft.&t» 

franciíco  Draklnglez,  quando  foy  roubar  as  índias  de  Caí-  Rw  w«.*'*>«íM»*rf-»4' 

tella, achou  Gigantes  de  três  varas  de  alto.  49  Na  famofa  cafa 

de  Anatomia ,  que  tem  a  Univeríidade  de  Leyde  em  Hollanda, 

vi  encoíUdasà  parede  tres,  ou  quatro  ofTadas  de  corpos  intey- 

res ,  que  teriaõ  a  mefma  altura,  &  me  diíleraò ,  que  haviaõ  fido 

trazidos  das  meímas  índias. 

10     Geriaõ,  que  no  antigo  tempo  reynou  em  Hefpanha, 
vencido  por  Hercules  nos  campos  do  Mondego ,  aonde  o  lugar 
àa  Geria  coníerva  feu  nome ,  diueraõ  os  Poetas,  50  que  era  _  5°   ^g-àA.6. 
Gigante, «com  tres  cabeças  >  o  que  entendem  os  timonado-  nicorpousumbra::cW.s. 
res,  k  1  que  íe  fabuloutie  íerem  tres  irmãos  taõ  eonformes,  que  TetgemiBííieáe$íyoiii% 

' ■    ~  ,  .  ,  ,  r,      .  *'*         Spohiíquc  lupeibus. 

pareciao  tres  cabeças  regidas  por  numa  10  alma;  ou  porque  ovid  Mttam%. 

era  homem  de  grande  confelho ,  ou  porque  fenhoreava  tres    "«  me  paftoni  ib«J 

R.i-  „  i  "  r  L    i  •  Forma  triplex  ,  nec  forma 

eynos  ;  mas  eu  o  nao  avalio  totalmente  por  tabula  •,  poiso  iripiextua,ccrbcrc  mevit. 

Cbronifta  Fr.  Bernardo  de  Brito  52  eícreve,  que  em  Portu-      51  Pi»cdaMonarcb.Ecde/.p.i. 
gal  junto  de  Braga  naícêraòdous  meninos,  cada  hum  com  duas  Í^ÍL^.i,/;,.^./,.^ 
cabeças ,  &  em  outras  partes  fe  vio  por  vezes  o  meímo  -,  &  hum   io.i»pri»c. 
com  quatro  cabeças  ,  &  outro  com  fete ,  ao  que  os  Filoíofos ,      g   VlíVcl^í-l'^ 
&  Médicos achaõcauía facilmente.  53  Lembrame,quenoan-  K.i444è'4S. 
no  1629.  pouco  mais,  ou  menos,  vi  ern  Madrid  hum  moço  que  topen.CmtsfwtSurtu  natur, 
fe  moítrava  por  dinheyro ,  com  duas  cabeças ,  &  andava  jugan- 
doo  toque  emboque.  Depois  o  torncyaver  em  Inglaterra  no 
annode  i64i.&entaòcom  mais  idade,  &juizo  o  notei  melhor, 
«IhefizperguntaSiCraGenovez,  de  vinte  &  cinco,  ou  vinte 
«íeisannos,  bemdiípoftodo  corpo:  o  roftoda  cabeça  prin- 
cipal muy  to  bem  figurado,  com  feu  bigode;  &  veftia  galante, 
de  íeda  com  íua  efpada ;  do  peyto  lhe  íahia  outra  cabeça  com 
íeu  pefcoço ,  &  parte  dos  hombros  de  outro  corpo  ,  como  dey- 
tada  de  coftasi  o  rofto  defta  era  groffeyro ,  mas  perfeyto  \  eflava 
iempre  com  os  olhos  cerrados,  como  que  dormia  ;íe  o  la{nma~- 
.vaõ ,  moflrava  doeríe  j  &  o  principal  naõ  fentia.  Eíle  a  íuikn- 
tavacom  huma  toalha  ,  que  trazia  ao  pefcoço  ,  andava  muyto 
Jeve,«  déíembaraçado ;  do  que  comia  fc  fultentavaõ  ambos  , 
Icrvindo-fc  de  hum  meímo  cílomago.  E  aífim  naõ  feria  muy- 
ro  que  Geriaõ  com  tres  cabeças  reyaanc  ,  &  pelcjaíTc  com 
.Hercules. 

11  .  Houve  outros  .homens  de  grande  eftatura.  Agatho 

S  ij  Ath«- 


2i8  EVA,  E  AVE 

Athenienfe,  imperando  Adriano ,  tinha  de  alto  oyto  pês.  Gaba» 
ra  Arábio,  no  tempo  de  Plinio ,  mais  de  nove ;  Pulio ,  &  Secun- 
dilla,tinhaõdez  pèsde  alto:  Poro  Rcy  da  índia ,  a  quem  Ale- 
xandre venceo  ,  tinha  quatro  covados ,  &  hum  palmo :  ao  Em- 
perador  Máximo  ferviaõ  de  anéis  os  bracelletes  da  Empera- 
,       ,  triz  íua  mulher;  54,  &  com  tudo  naõíe  avaliarão  aquellcs  ho- 

i6.  mens  por  Gigantes;  do  que  parece  que  em  aquelles  ieculos 

eraõ  os  homensjmayores  que  hoje  ,  pois  raes  eftaturas  íóle  no- 
tavaõ  i  por  grandes  hoje  outras  muyto  menores  fe  moitraõ  por 
admiráveis.  No  anno  de  1669.  viem  Londres hua  mulher,  que 
tendo  dez  palmos  de  alto  ganhava  muyto  dinheyro  em  íe  dey- 
xarver;  &em  Irlanda  no  porto  de  Kiníaile ;  no  mefmo  anno 
me  moftràraõ  por  coufa  extraordinária  outra  mulher  do  cam- 
po ,  quaíi  da  meíma  eftatura  j  ambas  tinhaó  muyto  bom  pare- 
cer. 

12      Efta  queftaõ  tratou  eruditamente  o  curiofo  Gaípar 

55  FranccmCmp,hiy(.qxs.  dos  RcysFranco,  no  feu  agradável  livro ,  Cíwpfl  £/jj/&j  55   St 

reíolve,  que  nem  nifto ,  nem  em  outras  coufas ,  fez  a  natureza 
mudança.  Mas  o  contrario  fe  lê  expreffo  no  livro  quarto  de  Ef- 
dras,q  poftoq  naõhe  Canónico,  té  grande  author idade ,  dizen- 

56  £/<//./.4.e.  j.».J4.  do :  5  6  Confideray ,  quefois  de  menor  eftatura  ,  que  os  que  for  ao  an- 

tes de  vos ;  &  os  que  vosfuecederem  ferao  de  menor  que  vos ,  qudfi 
envelhecendo- fe  as  creaturas ,  &  pajfando  a  fortaleza  de  fua  moci- 
dade. He  a  meíma  razaõ  que  jà  dêmos  5  7  das  vidas  íerem  mais 
curtas.  Já  em  feus  tempos  o  notàraõ  Homero ,  Juvenal ,  Plinio, 

58  HowapujPiin.i7.ci6.  Sant0  Agoftinho,  &  outros  Efcritorcs.  58  Ve-fe  em  Maríelha 
juuenaiSaiyr.is.  deFrança  a  cabeça  de  Santa  Maria  Magdalena  muyto  mayor 
piind.c.if,  que  as  das  mulheres  ordinárias;  59  &  do  que  o  íagrado  Evan- 
Am  apud  branco  in  Gampí  Eyf.q.  gelho  diz  delta  Santa  ,p  areceque  devia  ler  proporcionada  ,  5c 

fermofa.  Noteyna  Seda  Cidade  de  Compoftelia  em  Galliza, 
que  a  Imagem  de  Santiago,  que  em  meyo  corpo  eftà  no  Altar 

59  vubgas,  F/es  s^a.  vida  de  mayor ,  reprefenta  homem  quaíi  agigantado;  differaõ-me,  que 
an.aMatia    ag  xicn.e  fin,       de  rcmpo  myyto  antigo  era  daquelle  modo,  &  he  veroíimh* 

que  íe  faria  repreíentando  a  eftatura  do  Santo ,  ou  a  de  qualquer 
homem  ordinário  daquelle  tempo.  O  infigne  Patriarca  S.  Ben- 
to, que  era  de  gentil  compoítura  no  corpo,  tinha  dez  para 
ãn    '        _   „  -,0*>     onze  oalrhos  de  alto.  60  Parece  que  iftofe  faz  indubitável  pc- 

«o     Do  ler  Fr.JottdeS.Ttio-   .'  _  r         i     ~  r         1  ■  ^r 

màs>;«B<»  diéJina  Luíti.  nofi<ndo  los inayores  oílos  que  ie  achao  nas  lepulturas  antigas.  Noan- 
"""'*'  de  de  1634.  mudarão  os  Keligioíos  de  Saõ  Joaõ  de  Tarouca  da 

'Ordem  deCiftcr,  a  fepultura  do  Infante  D.  Pedro,  filho  do  nof- 

ío  P^ey  D.Dinis,  &  fe  achou  inreyra  a  armação  do>  oífos ,  tendo 

de  comprido  quafi  onze  palmos ,  &  meyo  ,  &.  fov  em  feu  tempo 

«ta^:£>^^f7^^^  avàÇáÉdb  por  homem  de  galharda  difpoíiçaõ.  61  Omeímofc 

vê  pelas  armas  de  alguns  Reys ,  q  fe  conler  vaõ  em  Templos  co- 
mo trofeos  de  fuás  vitorias.  Na  Igreja  ài  iníigne  Collegiada 
de  N.  Senhora  da  Oliveyra  dallltiítre  Villa  de  Guimarães, 
eftà  ruima  veítc,  que  o  memorável  Rey  Domjoaôl.  trazia  de- 
bayxo  das  armas ,  que  moftra  bem  lua  grande  eftatura,  -Nos 

Reae> 


57    Sup.tf.n.j, 


iy.<7  n.l 

Pin.edu, Mtinwib  E.c/.r.T.í.i^.Ç  j. 

Urino  Monarb.  Luíit.ji.i.l.i.c.í. 


PARTE  I.  C AP.  XLVIIT.    aio 

Reaes  Conventos  de  Santa  Cruz  de  Coimbra ,  Alcobaç3 ,  &  em 
outras  partes  ic  guardaõ  e (padas,  maças ,  &  armaduras ,  que  era 
impoílivel  íerviíea  homem  defte  tempo.  Em  Londres  na  Igre- 
ja de  Webmefter,  que  foy  nobiliíTimo  Convento  de  Monges 
Benedidinos ,  &  he  íepultura  dos  Reys ,  &  no  Caftello ,  &  Paço 
de  Winlol ,  cinco  léguas  da  mefma  Cidade,  vi  eípadas  dos  Reys 
antigos,  do  me  imo  pezo,  &  grandeza  -y  do  que  íe  fegue  que  tam- 
bém os  ca  vallos  eraõ  muy  to  mais  corpulentos ,  &  forçoíos  que 
hoje ;  pois  de  outra  maneyra  naò  craò  iguaes  a  tanta  carga. 

13  Confirma-fe  com  que  em  boa  proporção  da  íimetria, 
abrindo  o  homem  os  braços ,  &  eftendendo  mãos,  &  dedas, 
efh  braçada  he  a  medida  da  fua  eftatura  ■,  62  &  de  tempos  anti- 
gos ficou  introduzido ,  no  que  íe  mede  por  braçadas,fazellas  de 
dez  palmos  >  (*  pofto  que  hoje  os  braços ,  &  mãos  eftendidas  naõ 
chegaóa  tanto  )  final  de  que  entaô  faziaõ  aquella  medida,  & 
por  conlequencia  as  eftaturas  ordinárias  eraõ  de  dez  palmos 
de  hoje. 

14  Naõ  faz  contra  ifto  dizerem  os  antigos ,  que  a  perfey- 
ta  eltatura  era  ao  menos  de  íeis  pês ,  &  que  naõ  paílaífe  de  íete , 

63  que  vinha  a  ler  íete  para  oyto  palmos,  fendo  pês  geométri- 
cos ,  de  quatro  palmas  de  maõ ,  cada  palma  de  quatro  dedos 
de  largo:  &  íe  diz ,  que  de  tal  eftatura  foy  Chrtfto  Senhor  noíTo > 

64  pelo  que  Suetonio  65  chamou  a  Ocíaviano  de  meã  eftatu- 
ra ,  íendo  de  cinco  pês ,  &  hum  drodante,  (que  íaõ  nove  partes 
de  doze  )  &  vinha  a  íer  de  fete  palmos ,  ou  pouco  mais ,  o  que 
tudo  naõ  diíerepa  muyto  do  que  temos  hoje.  Porque  fe  rcfpon- 
de ,  que  pois  diffemos  que  as  eftaturas  daquelles  tempos  eraõ 
mayores,  fegue-íe  que  os  pès  o  eraõ  -,  &  aífim  os  que  íe  finala- 
vaõ  à  eftatura  perfeyta ,  faziaõ  mais  que  os  de  agora ;  &  no  San- 
to Sudário  de  Chriflo  Senhor  noíTo  íe  acha  comprimento  de  no- 
ve palmos  de  hoje.  Corrobora-íeefta  repofta,  vendo  que  Plí- 
nio com  Varraó  66  nomea  a  Manio  Máximo  ,  &  Marco 
Júlio  por  notavelmente  pequenos,  dizendo  que  eraõ  de  dous 
co vados  de  alto  -%  eftatura  que  hoje  fe  naõ  notara  por  taõ  peque- 
na comoelleanota. 

15  O  meímo  procede  nas  forças  *  foraõ-fc  diminuindo 
à  proporção  dos  corpos.  Com  Virgílio  o  advertio  Santo  Ago- 
ftinho:  67  Galeno  o  reconheceo  para  os  remédios,  compa- 
rando o feu  tempo  com  ode  Hippocrates  -t  68  &  bem  fe  mo- 
it/a  nas  armas  que  diífemos  ,  das  quaes  ícria  impoílivel  ufar 
hoje. 

16  He  verdade  que  vio  a  noíía  idade  homens,  que  pon- 
do a  maõ  no  pey  to  de  hum  cavallo  no  Ímpeto  da  carreyra ,  o  fa- 
ziaõ parar: que  íugeytavaô  ,&  derribavaõ  hum  touro  pegando- 
Ihe  pelas  pontas:  que  com  huma  maõ  levantavaõ  por  hum  pè 
hum  borete :  que  com  os  braços  eftendidos  íuftenta  vaõ  cm  ca- 
da palma  da  maõ  hum  homem ,  &  toma  vaõ  ■>  &  maneja  vaõ  pe- 
zes grandilíimos  -t  vem-fc  bolantins ,  que  daõ  faltos  eftupendos, 

S  iil  &  vol- 


*t    Pedr»  Mexi»  na  $\iva  til 


«3     Mex./úp.  txtutiuvioy  ff 
vtgetio. 


64   Matute  tis  Pro/op.  de  €bti/l, 
idade  5<.4.J  i, 

P.  Fr.  Je/epb  dt  jefus  Maria  ,    na 
tift  de  tjofla  Senhora  l. 1  .í.i  4. 0.1. 

6J    Suston.in  Oãavian. 


t6  PiinJ J.7.C.H, 


*7     Virg.Mneid.it: 
Viiillud  lcíti  bis  íe*  cerviceííu. 
birca  ,Qualia  nonc  hommum  pio* 
ducit  corpora  tellm. 
D.Augvjl.d.i.i  J.f.ç. 

<8     G<itin.comment.\.de  fr<i8. 
*ixt.i7.&  6  epHr.xt.zf,  &  j«, 


220  EVA,  E  AVE 

&  voltando  o  corpo ,  exercitaõ  for;as  admira vcis. 

1 7  Porém  fe  para  a  regra  geral  fe  pudera  argumentar  de 
cafos  particulares ,  a  antiguidade  nos  deyxou  exemplos  mayo- 
res ,  íem  conrarmosSamíaó  myrteriofo ,  nem  Hercules  fabuio- 
fo  em  parte.  Milon  natural  de  Ctoton ,  Cidade  de  Itália  na  Ca- 
lábria, corria  de  aporta  com  qualquer  homem  hum  eiiadu  Ro- 
mano ( que  faõ  cento  &  vinte  &  cinco  paffos )   íem  tomar  o 

69  tf«r«/ty/.i.í.i9.  alento,  levando  às  cortas  hum  touro  vivo,  &  ganhava  o  preço4 
jut de  Cafiia.bifi.  dos  Godos M.}.  fc  matava  hum  touro  com  huma  punhada.  69  Mas  hum  Ti- 
XulÀosiugn^scom.vttbotMi-  rermo apoftandocom  elleaforças,  levantou  hum  penedo  que 
*».    \;m  t       '  Milon  naó  pode  mover  -y  &  por  hum  pè  teve  maõ  em  hum  touro 

70  Ceiiusi.  u.í.6?.  furioío,  com  admiração  do  mefmo  Milon.  70  Polydames  no 

Rey  no  de  Dário  ( filho  de  Artaxerxes  )  de  quem  foy  eítimado , 
também  pegando  no  pê  de  kum  touro  furioío ,  o  teve  atè  q  lhe 
deyxou  a  unha  na  maõ  i  ôc  detinha  os  carros  correndo  a  tudaa 

71  CtlUtsi.j.t.tf.  fúria  de  quatro  cavallos.  71  Seicuco  Nicanor  Emperador  de 

Aíía,  foltando-fe  hum  touro  que  eftava  para  ler  facrificado,  o 
71   Gtntbiara.a>ronot.c>x.     teve  com  a  maò  por  huma  ponta ,  como  íe  o  tivera  atado  com 

cordas.  72  Tufio  Salvio  lubia  efeadas  levando  nos  pès  duzen- 
tos arráteis,  nas  mãos  outro  tanto,  &  outro  táto  em  Codahom- 
7»    P/j»./.7.c.io.  bro.  7J    Piinio  conta  que  vio  hum  chamado  Athanato  paíTear 

no Theatro  veftido de cincoenta  couraças  de  chumbo,  &  com 
74   prm.Mdtm.  huns  çapatos  que  pezavaõ  quinhentos  arráteis.  74  Eícreve-íe 

1\  TéXl0i  '"offe-P- »•"''•/"'-  7í  que  Cynegiro  Athenieníe,  na guerra  contra  os  Perías .  dete- 

ve  com  a  maodtreyta  numa  nao  contra  a  força  do  vento:  íen- 
dolhe  cortada ,  a  deteve  com  a  efquerda :  &  iendo-Ihe  também 
cortada ,  a  deteve  com  os  dentes ,  pegando  em  alguma  corda  5 
cntaõeraõ  as  nàos  barcos  j  mas  ainda  aflim  parece  incrível.  O 
76  Marim.biji.de  Hcjpanh.t.4.  Emperador  Maximino  corria  mais  que  hum  cavallo.  76  De 
77*  p/iW.c.10.  outros  admiráveis  em  correr  faz  niençaõ  Piinio.  yy  Amelon- 

go,  Soldado  deRemualdoRey  dos  Longobardos,  com  o  bote 

de  hum  bordaó  tirou  da  íella  a  hú  cavalleyro  Grego ,  &  o  Jan- 

78  Texioi  fufra  ex  Paulo  Diaco-  çou  para  o  ar  por  fíma  de  íua  cabeça.  7 S  Outros  exemplos  traz 

m'      T.  .     .,.,,  ,iVC  ■         Raviíio  Textor  ,  79  &  naõ  fe  podem  referir  facilmente  os 

80  S10bfem.x9m1.1em.         que.  pá  mais.  Ate  de  huma  velha  Grega  conta  Srobeo ,  8o  que 

trazia  hum  touro  nos  braços ;  tinha-fe  cortumado  de  quando 
era  bezerro  que  mamava. 

i8     Deferem  hoje  menores  as  crtaturas,  &  forças,  naõ 

íefegue  naturalmente  que  hajaõ  de hir  diminuindo  ao  meímo 

paífo  que  atègora ,  &  em  confequencia  fe  venhaõ  a  aniquilar 

cm  breve  tempo,  comoarçumentaõ  os  que  dizem  que  nellas 

i5.r..-.vcrf.ir,waximi.  nao  tem  hivido  mudança.  81  Porque  aflim  como  nos  pnuney- 

ros  feçtilos  obroua  Divina  Providencia  para  as  largas  vidas, 
8i    Sup.c.46.K.6.  copio  em  feu  tligar  di (Temos  •,  82  aflim  obrará  q  naõ  íe  deftrua  a 

natureza  em  quanto  durar  o  mundo,  decreícendo  íó  atè  certos 
limites;  &  aíiírh  vemos  quejàdedous  feculosaerta  parte naõ 
houve  diminuição  notável. 

19     Parece  que  íe  deleyta  a  natureza,  jogando,  ou  zomban- 
do 
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do  na  variedade  de  fuás  obras  -,  atlim  como  fez  gigantes ,  &  ho- 
mens de  grandes  forcas ,  faz  anãos ,  &  talvez  animofos.  Quan- 
cio  no  anno  de  41 7. de  Chrtfto,  os  God.ps  matàraõ  em  Barcelona- 
á"ícu  Rey  Ataulto,hú  anaõ  chamado  Belmulfo  lhe  deu  a  pri- 
mêyra  punhalada.  83  *>  jáuec,/m'o,  WAsCd 

20     razPygmeos,quetem  fó  rres  palmos  de  alto:  Plinió  *f/.i.^/«r/.io; 
efcrcveo  ,  que  habitavaõ  na  ultima  parce  dos  montes  da  índia  -t 

&  diííc  com  Homero  ,&  Ariffoteles,&  o  tocou  Ovídio,  84  q  àlij^í^'^*****"1* 
tinhaõ  guerra  com  as  gralhas ,  contra  as  quaes  fahiaõ  com  ex-  nowtr.nrad.i  í.thca  princ. 
crcito,  cavalleyros  em  carneyros,  ou  cabras,  armados  de  íettas ,  o^m^Z'/""'1'*'11' 
&  aflim  bayxavaõ  ao  mar  a  quebrar  os  ovos,  matar  os  pequenos 
filhos  daquelles  inimigos ,  para  os  diminuírem  j  &  q  faziaõcaí- 
fas  das  pennas,&cafcas  dos  ovos  das  mefmas  aves,  ou^viviaò      g5    Cutn4yifl.d.i.%.:.^ 
em  cavernas  da  terra.  Os  Filofofos  85  íiffirmaõy  que  ainda 
que  tem  fcyçaô  de  homens ,  o  naó  íaõ  j  porque  nem  tem  razaõ , 
nemíabemdiícernir  imasquetem  boa  imaginativa»  Também 

Avicena  ,  &  Santo  Alberto  Magno  entendem  quecs  ha;  €ar-     8«  &/<«*#**  opmhens  Viana 
damo,&<  Marco  António  Aíienoncgaõ.  86  Poderia  haveMos"61 '""""""■  vt  '     .  '    '"'*' 
em  tempos  antigos,  pofto  que  hoje  os  naõ  haja;  como  houve  •"• 
muytos  homens  de  duas  cabeças.  &  hum  fó  pè  taô  grande ,  que 
com  elle  íe  reparavaõ  do  Sol  outros  ;  &  mulheresfem  cabeça 
com  os  olhos  muyto  grandes  fixados  nos  peytosj  outroscom 
hum  lo  olho  na  teíU*  o  que  além  do  ^que  eícrevèraõ  Plinio ,  &      .      , 
outros  Authores,  87  authoriza  Julião  de  Caflilhona  hiftoria  Hictcn^olusr^jêcni.nai.iraíti 
dos  Rcys  Godos  com  teítemunho  de  Santo  Agoíiinho ,  que  con-  sc-7. 
t.w,c.osviohindo  pregar âEthiopia.  88  ,&&5&*í£&& 

.  21       Mas  que  pouco  importa  fer  pequeno,  ougrarude  no  eípcão  <tc(o»/Dia$aí. 
corpo  ,&  nas  forças !  a  grandeza  íó  fe  mede  na  alma:  mayor 

era  ( ccníiderou  S.Joaõ  Chryíoflomo  89  )  David,  que  Go-  J^^JfJ*-^' 
lia.tji  j  naõ  louvemos ,  nem  vituperemos  (  diífe  o  Efpirito  Santo     90   Buièftoji.ii.n 
feoEccleilafiico  90  )  pela  apparencia ;.  que  pequena  he  a  abe- 
lha, &  tem  o  principado  de  doçura  entre  o  que  voa}  que  íe  fez 
daquellcs  gigantes  naeftatura,&  de  tantos  gigantes  no  poder?  • 

9 1  Muytos  pequenos  de  que  o  Mundo-fe  ria,  eítaõ  ma-yores  que    .  ft  fl^úr.j.is.  Ubi  funcPrin- 
elles ;  o  que  importa  he  fer  grande  no  CeOj  &  para  ifto  fe  ha  de  "^i^TÀ^.^ií. 
fer  efpiritualmente  pequeno  na  terra ,  92  de  o  mais'pequeno     95    «ííifti»  ««*•.' 
fera  o  mayor,  92  como  Francifco  Seráfico.  Saõ  Chriítevaõ  J,+miSl"*  9uUlíV'teiT* 

J        '   JJ  .  quu  mitis  lum  ,  Sc  hunulu  cercão 

naõ  hc  hoje  grande  por  haver  fido  agigantado,  mas  por  haver  jw.ií.is  Eiempiumemrr.dé- 
fidomuyto  humilde.  Doqueíe  tem  dito  da  humildade,  bafta  í'v?blsJ,!íc\  r,     *#»r-i 
repetir  oque  notouogrande  juízo  de  Santo  Agoítmho:  que  í<c. 
naõ  nos.  encomendou  Chrtflo ,  que  aprèndeíTemos  delle  rnàis  Cc?-':ra' ■  magnameonflructe&bri. 

r      .  ...  11         r  1  /-        1  i  1       cam  cclmudinis  >    de  tundamemo 

que  ler  humildes  comoelleo  toy  :  94  he  o  fundamento  de  tod©  prrts cogita  humilham. 


o  edifício  da  grandeza. 


1    .  . 


CAR 
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CAPITULO    XLIX. 

Como  os  homens  fe  depravarão  em  peccados  pelos  cafa* 

mentos  que  (e  fizer  ao*  Irata-fe  com  exemplos  dos 

males ,  &  bens  que  vierao  ao  Mundo  por 

mulheres» 


D 


Epois  da  íetima  geração  do  Mundo  começarão  o» 
homens  a  depravaríe  t©dos  geralmente  em  peccados. 
i  Mortos  Adam ,  &  Eva ,  fe  coníummáraõ  em  toda  a  maldade» 
i  jtfepkdeanttqA.i*.**         parece  que  o  reípeyto  aos  primeyros  Pays  lhes  era  aleú  frevo  » 
Bcnea  Perfr.m  G;nj'*.r>.6.         ainda  nas  partes  mais  remotas.  Diz  o  Texto  ianto,  2  que  era 

I  g«í/ó.j.  muyta  amalicia,&  todo  o cuy dado  intento  fempre  ao  mal.  E 
}    síc  txptictt  Pererhs  d.{.%.n.  que  (  a  nofíb  modo  de  fallar ,  por  lemelhança,  &  effey  to  3  )  fen* 

**»•  éM-,«  tio  Deosiílo  no  coração,  &  lhe  pezou  de  haver  fey  to  o  homem  j 

/.ilxí.T.f  "M"tukJ"i*A'  grande  encarecimento,  «mando  o  tanto.Os  Efcntores  4  decla- 

raõ  ,que  fe  commettiaõ  peccados  taõ  horrendos ,  que  referillos 
orTenderiaõosouyidosu  acè  as  tenras  crianças  arrancavaõ  dos 
pcy  tos  das  mãys  para  alimento  regalado. 

2       Moftra  o  Texto ,  que  procedeo  eftc  mal  de  caiarem 
■         .      asvicioíasdefcendentesdcCaimcom  os  virtuofos  deSeth;  « 

S   Di fftmas  acima  c.tf.n.4.& ).  .  -  '      CT  i      o  * 

6>zr*nt.*'tShiitM,atut»tM  couia  notável,  que  as  mulheres  comunicallem  o  mal,  &  osma- 
Ètiog»  ttt  b*jío  ,  »y?.4».  ridos  naõ  communicaífem  o  bem:  a  doença  peea-íe ,  &  a  faude 

Oloecada  hum  per  li ,  1    .  ..  -  „  .  *     *     o  >       ^ 

o  bem  n»ó  hc  com0  tmha ,  nao>  o  &  as  mulheres  iao  mais  tenazes  em  crer ,  mais  cffica- 

Naõfcpcgítaóízinha,  zes  em  períuadir  J  7  faõSereasque  encantaòj  8  malferefi- 

G  mal  vuae  (cr  qucftm.  n  r  t     -  i  •/- 

a  cauf*  *pc«taPK*nc»  in  <amp.    «e  a*  fu*$  razoens  j  9  acabao  o  que  o  demónio  ic  nao  atreve  a 
%/•/ 1  < •«•*©•  intentar ,  naõ  fe  atreveo  clle  a  perverter  Adam ,  &  o  negociou 

8     iJ./Ir^ro/./írm.iy.  I*13  HlUlher.     IO 

9  i).Bafn.i.*cafp<r.*jperf.         3     O  nial ,  que  Euripides  defejava  a  íeus  inijnigos ,  era  que 

\°t    tS$4i*o**h  as  ti veffem  por  inimigas;  11  porque  faõ  mais  feras  que  as  fé- 

11    fe(c/í/^y?.if.t?.commora.  ras,  diíTe  o  Efpirito  Santo  pelo  Ecclefiaftico:  i»  os  dragoens, 

ti  uoni .  se  Dracopi  phceb •« .,  &  aipides temèraõ  ao  Bautifta :  1 2  &  Herodias  o  desollou:  ix 

ij    NotatD.cb-yjo/ioni.bem.    os  corvos  alimentarão  a  Elias ,  15  &  Jçíabel  o  pcrfeguiOi  a* 

n.indccottat  s.jotn.Bapt.in  t.    qUCue  qlle reíufcitou mortos, fechou,& abrio as nuvés , trouxe 

•'  14    Mflub.iA.xiarc.í.  fogo  do  Ceo ,  voou  em  c^rro  de  fogo ,  &  naõ  vio  a  morte ,  fó  a 

15    3.^.17.6.  mulhertemeoi   16  &  e(Ta  naõ  reípeytou  o  fcrviçoqueellefi- 

17  i.AVi7."ó,i8.é'/.4c.i.    zera  livrando  de  fome  todo  o  Reyno.  1 7  Os  Leoens  perdoarão 

18  van-6-  a  Daniel;  18  a  Balea  falvou  a  Jonas }  10  outras  feras  íe  mo- 
io   Dtfimis no í.i ?.».ii.       ftràraõ  agradecidas  -,  20  fóà  mulher  nada  move.  Naõ  move© 

a  Dalila  ver-fe  taõ  amada  de  Samfaó,para  deyxar  de  odcítruirj 
naõ  fe  obrigou  de  fua  gentil  difpoílçaõ ,  nem  do  valor  com  que 
defpcdaçou  Leões ;  com  q  matou  mil  inimigos  com  a  queyxada 
de  hum  animal  morto,  com  que  tirou,  &  levou  íobre  feushom- 
bros  a  porta  da  Cidade,  nem  de  fer  raõ  i  ivorecido  de  Deos ,  que 
lhe  deu  fonte  milagrofa  para  íatisfazer  a  fede ;  a  tudo  antepoz 

II  fudic.ui.tum  fa.  odinheyro,  que  os  Filiftheos  lhe  promcttèraõ.  21 

4  Entre 
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4       Entre  os  animacs  (notou  S.  joaò  Chryíoftomo  22)      "   Chtylrt.ihm.i4. 
renhúa  fêmea  mata  a  íeu  macho,  lenaõ  a  mulher.  Albina  filha 
de  hum  Rey  de  Lydia  teve  trinta  &  duas  irmãs,  que  todas  •     • 

tnatàraõ  ieus maridos:  21  eícreve-íe ,  que  Danao filho  de  Belo     »*    V,htm**),qtâTe*ifrin 
teve  cincoenta  filhas  ,  que  caiarão  com  outros  tantos  filhos  de  feM, 
Egiílo  ,  &  conjurando-fe  todas  as  quarenta  &  nove  matáraõ 
íeus  maridos  em  huma  noyte ;  íó  Hyrpeneftra  perdoou  ao  feu 

ch-imado  Lvncco.  24  Ryfimunda  filha  de  Cominungo  Rey     t4    Scfiec.TrogU.wiurctti.fur. 
dos  Gepidos  matou  dous  maridos ,  q  foraô  Albino  Rey  dos  Ló-  0viM  *««mm*Ll- 
gobardos ,  &  Hemilge  ,  que  foy  o  íegundo  ;  25  mais  moderna-      15    P.Mtxiana  $yh»  fo  v*r. 
mente  Joada,  mulher  de  André  Rey  de  Proença,  filho  de  Car-  ''V****-** 
Jos  Rey  de  Húgria,  enforcou  o  marido  ajudada  de  outras  mu- 
lheres-, 2  6  outras  muy  tas  aponta  Textor  na  íuaOfHcina.    27  *«    Me*** fupl.1x.19.infi»'- 

5  Muytas  vezes  fuecedem  outros  exemplos,  mais  abomi-     *7     ext<>*  fuPr*- 
naveis  à  vifta ,  do  que  maridos  fizeraõ  pela  vida  de  luas  mulhe- 
res j  28  entre  os  quaeshe  memorável  o  exemplo  de  Tito  Gra-      »s    '/fyiÍÍf*hkM»xM$*> 
co ,  que  achando  em  fua  cafa  duas  cobras ,  macho ,  &  fêmea  j  & 

dizendolhe  hum  agoureyro,que  íe  mataíTe  o  rriaeho ,  morreria 
ellc  primeyro  que  iua  mulher,  &  íe  mataíTe  a  fêmea ,  ella  morre- 
ria primeyro ,  matou  o  macho  ,  abreviando  a  fua  vida  por  alar- 
gar a  da  mulher;  naõ  fey  (  diíTe  Valério  Máxima)  íe  mais  ditofa 
em  haver  logrado  tal  marido  ;  ou  mais  miíeravel  em  o  perder. 

6  PaíTaõ  a  deftruir  ,  ou  perturbar  Reynos  ,  &  Monarquias. 
AÍTyriaovioem  Berenice;  Troya  em  Helena ,  Lâcedemonia 
nasdonzeljas  Cedaçasde  Thebas,  os  Safnios  em  Afr^afia ,  Pcr- 
fepoli  cmThais,Judèaem  Athalia,  Egypto  em  duas  Cleópa- 
tra*, o  Império  Romano  em  Agrippina  ,&  em  huma  das  Eudo- 
xias,oGregoemTheofane,&duas  Zoes,  oAlémaô  nas  duas 
mulheres  de  Otho  III.  França  em  Fredegonde  ,  Brunichilde^ 
Judith,& Leonor;  Hefpanha  em  Florinda,  Itália'  em  Mufo- 
nia,  Inglaterra  em  Anna  Bulena. 

7  Muytas  íe  armàraô  contra  Deos ,  &  íeus  fervos.  A  mu- 
lher de  Putifar  contra  o  cafto  Joíeph  ■,  [ezabel ,  &  Herodias 
contra  Elias,&  o  Bautifla;  aEmperatriz  TheoJora  cõtra  o  Pa- 
pa S.Sylverio  ■,  Eudoxia  Emperatriz ,  deíf errando,  &  reduzindo 
á  morte  o  Príncipe  da  Eloquência  Ghriftã.SJoaõ  Chryfoftomo, 
cf^irito  de  Paulo  de  quem  íe  profeffou  devoto;  29  Juílina  mãy 
do  Emperador  Valentino  Tunior  ,  favorecendo  o  Arriamf-  r  %l    D'Cbr?fi/H-'3m  "-Gm.** 

t^r      j      r  ,        -    ,  .1  ,     ,->  /"«.Bcatus  Pau!iis:fli«ro  amorc  hu- 

mo.  bicula.ie  relação  de  outras  na  lembrança  de  kva-t  que  ar-  jusviri,  &  ptoprcrcavciíacuripic 

ruinouo  marido  mais  íanto,  &  o  mayor  império  temporal,  &  '"oremeo. 

efpintual,como  imos  deferevendo-,  foy  ferpente  para  todos , 

como  a  ferpente  para  ella:  O'  multitr  fummor/sal  dos  homem , 

(  exclama  S.  Joaõ  Chryfoftomo ,  30  )  lança  mais  aguda  com  que    30  D.Ch>y/bom.\4.fup(ri:is  aie* 

oJemcntofere.  Pelo  reípeyto  mie  lhes  devemos  como  a  máys -.  ^'*°»*«j/a"N»um,|câa»i 

íw      J  .  h  V        \  •  1  tiílimurn  diaboh  idmn  mulier. 

omtttimos  outros  exemplos,  &  tragamosmaisnumeroíosque 
as  acreditaõ.    • 

8     Coma  mefma  efficacia  obraô  as  que  íe  applicaò  às  vir- 
tudes, muy  to  mais  louváveis  por  exceyçaó  da  regra.  Afilha  de 

Farau, 


Jt     Etcod.i. 


22+  EVA,  E  AVE 

Faraó  contra  o  cruel  edictode  feu  pay,  íoube  criaraMoyfcs 
com  infígne  piedade:  31  Rahab  cõ  ardil  myiferioío  livrou  os 
exploradores  de  Jofué  :  32  Débora  infundio  valor  nos  Hebreos 
jt   Yoj>é\\  para  vencerem  a  Sifara,  &  Jacl  teve  animo  para  o  matar :  33 

ÍJ   ?j'C/40'      r  Tudith  obrou  a  façanha  de  desollar  a  Holofernes:  24  huma 

35    iRgn.  viuva  amparou  a  Elias  da  tuna  de  Jeiabei  :  35  Sunamitidç 

*6   4?1í  pobre  hofpedou  liberalmente  a  Eiifeo.  36  A  mãy  dos  fette  Ma- 

cabeosfoy  raro  exemplo  de  conftancia  a  todos  na  obfervancia 
da  ley  i  37  &  tantas  Martyres  ChrilUs  fe  fizeraõ  foberana- 
mente  gloriofas. 

9  Nas  hirtorias  humanas  ( deyxada  como  fabulofa  a  fineza 
de  Aleites  mulher  de  Admeto)  as  Amazonas  em  vingança  das 
mortes  de  feus  maridos  ,  fahiraõ  da  Scythia  Aíiatica  a  fazer 
guerra  aos  moradores  das  ribeyrasdoTermodonte  emCappa- 
docia  ,  donde  teve  principio  íua  hiftoria  taõ  celebre.  38  Arte- 
,js ,  Mexia»» Sytvai.ic.io-.  mifía  em  Caria  fabricou  a  íeu  marido  Mauíolo  taõ  cuitofo  mo- 
numento, que  ainda  imperfey  to  foy  hú  dos  milagres  do  Mundoj 
&  em  íi  meíma  lhe  levantou  outro  mais  auguíro ,  bebendo  fuás 
?9    Strah.u-  cinzas  39  para  participar  de  lua  morte  ,&  o  fazer  vivo  em  feu 

p'Zp.4Mett.u.  pey  to.  Paulina  v  .mulher  de  Séneca,  íe  abrio  as  veas  para  morrer 

€«n>ad.Gcinc>  .íi  o»omaH.fropr.    como  elle ,  &  e$an  lo  para  efpirar  ,  lhas  fez  cerrar  Nero,por  lhe 
*HaXt.íZUmíia'  nao  Perrr»itnr  aquella  gloria.  40  As  Lacenas,  mulheres  dos  Mi- 

40  yrdõPnhtoMavtyr.Rrfona  nias ,  eífando  os  maridos  prezos  pelos  Spartanos ,  para  nellcs 
vtda  deStntcatn»jim.  j[e  executar  a  pena  de  morte ,  em  hua  noyte  (como  era  cofiumre 

entre  os  Lacedemonios )  alcançada  licença  dos  guardas  do  cár- 
cere, para  lhes  darem  o  ultimo  abraço  de  deípedida,  trocando 
os  veítidos  com  os  maridos ,  os  fizeraõ  fahir  com  as  cabeças ,  8c 
roftos  cubertos ',  como  em  final  de  dor ,  ficando  cilas  fugey tas  à 

41  VaUv.Max.dM.c.s.        pena;  41  o  que  em  Hefpanha  imitou  a  Infante  Dona  Sancha  , 

livrando  o  Conde  Fernaõ  Gonçales  feu  marido  da  prizaò  del- 

41   Mari**ahi(UeWp.i%.u  Rey  de  Leaõ.  42  Por muytos  bafiaõ  dous  exemplos;  hum  n* 

T.c»ftUbt>nabi(i.dosGctit>s.i.!>.eiij-  famofa  vitoria ,  que  o  Romano  Mário  alcançou  dosTeutonos, 

""-'','  Cymbros ,  &  jTigurinos ,  que  com  fuás  mulheres  haviaõ  fahido 

do  Septentriaõ,&inundavaõ  Itália;  na  qual  morrendo  delles 
trezentos  &  quarenta  mil,  &  fendo  priíioneyros  cento  &  qua- 
renta mii,naõ  houve  mulheres  priíioneyras,  porque  todas,  ou 
morrerão  pelejando,  ou  fe  matàraõ,  perdidos  os  maridos.  45 
wr7fl»«ò7íè»írí.F','',7,"w'"rw'  Outro  exemplo  na  guerra  do  Emperador  Conrado  III.  com 

Guelfofuccefíbrnella  de  feu  irmaó  Henrique  o  Soberbo  Du- 
que de  Saxonia,  rendendo-fe  a  Conrado.a  Cidade  de  Vinsbcrg 
a  partido,  de  que  fó  as  mulheres  íahiriaõ  livres  com  o  que  pu- 
deffem  levar ;  cilas  fahiraõ  có  os  maridos  fobre  feus  hombros  ; 
44    vio[cui.b\p.hx.t.A.,df,».    acçaò  que  aplacou  a  ira  do  vencedor ;  44  &  pela  qual  merc- 

ceo  aqueila  guerra  ficar  mais  memorável,  que  por  íer  origem 
4  5    Fbfi:i!.^ji.fupy».  (  fegundo alguns  Auchores  45  )  das  facçoens  de  Guelfos,  & 

Nanckrop  (ferido  />»<•  Mixia  ,  ria      s~*   i    n  1       ir       -  v ».    í "  _  u       •     •   .  • 

Syivat.i.t  utt.mL.  GeMuuos ,  que  tantos  anãos  perturbarão  ltaha  ;  aquelles  inimi- 

gos deCefar,  tomando  o  nome  de  Guelfo  íua  cabeça  :  eftes 
Cefarieníes ,  tomando  o  de  Cebciimg4  $  pátria  do  mefmo  Empç- 

radoc 


4.3 ,  Fltfc  ul.iifip,!  .ç.?M  med. 
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radoi-}  46  íc  bem  outros  daò  nufcimento  a  eltas  facçoens  na 
guerra  Jo  Emperador  Fsdcrico  II.  com  o  Summo  Pontífice 
Gregório  IX.  de  dous  irmãos  alíim  chamados  em  Pyfloya  Ci- 
dade de  Tolcana ,  qtie  íeguíraõ  partes  contrarias» 

10  Afluiuanibím  de  illuitres  mulheres  relultàraó  ao  pu- 
blico grandes  utilidades.  Na  hiftoria  iagrada,  alem  das  que 
jà  nomeámos,  47  he  inligne  exemplo  a  fermoía  Efther,  por 
quem  os  Iiraelitasíe  livrarão  de  huma  mortandade  geral.  48 
Na  humana  Zenobia  Rainha  dos  Palmireos,  viuva  dtOdena- 
to,  calb,  &  varonilmente  defendeo  os  Eflados  de  feus  filhos  pu- 
pillos  contra  o  vitoriolo  poder  do  Perfa,  &  largo  tempo  contra 
os  Romanos,  de  quem  triunfou  triunfada.  Dominfca ,  viuva  do 
Emperador  Valente,  defendeo  Constantinopla  dos  Godos  vi- 
torioíbs  de  íeu  marido.  Por  Placidia  irmã  do  Emperador  Ho- 
nório, que  cafou  com  Ataulfo  Godo,  ie  prefervou  o  Império 
Grego  do  furor  daquella  naçaò.  A  irmã  de  Dom  Pelayo  of- 
fendida,  occaíionou  que  elle  em  vingança  principiaffe  a  rcfíau- 
raçaõ  de  Hefpanha  contra  os  Mouros.  Joanna  de  Lorena,  que 
chamarão  a  Donzella  de  Orleans,  paítora  ,  &  de  vinte  annos^ 
foy  admirável  na  delenía  de  França,  no  tempo  delRey  Carlos 
VII. contra  Inglaterra. Duvido  íe  foy  louvável ,  ou  reprovável 
aac;aõ  de  íetenta  mil  mulheres  Inglezas,  que  conjuradas  mal- 
tàraõ  todas  em  húa  noyte  feus  maridos  Dinamirquezes,  para 
livrarem  ília  pátria  daquelles  Conquiftadores  ;  fey  q  Inglater- 
ra as  acclama  Libertadoras }  por  iíto  as  Leys  daquelle  Reyno 
cõcedèraõ  ás  mulheres  os  grandes  privilégios  de  q  gozaõ.  Dey- 
xo  Roma  filha  de  Athlãte  ítalo ,  antigo  Rey  de  Hefpanha,  fun- 
dadora de  Roma :  49  Dido  fundadora  de  Carthago  ,  &  outras 
fundadoras  de  eftados  iliuítriílimos ;  entre  as  quaes  reíplande- 
ce  a  clariílima  Dona  Tcreía  mãy  do  noffo  primeyro  Rey. 

11  Ao  bem  commum  da  Religião  contribuhio  heroica- 
mente Helena  Santa ,  filha  de  Cloel  Regulo  muyto  principal 
em  Bretanha,  50  (  poflo  que  outros  com  erro  lhe  dem  outros 
pays  )  deícobrindo  por  diligencias,  que  fez  com  hum  Judeo,  em 
Jerufalèm  debayxo  de  hum  templo  dedicado  a  Vénus ,  a  Cruz 
fagrada  de  Cbrtfto,  com  íeu  titulo,  &  cravos  •,  &  fendo  grande 
parte  para  õ  o  Emperador  Conflantino  íeu  filho ,  &  todo  o  Im- 
pério abraçaíTe  o  Chriflianifmo.  A  EmperatrizPulcheria,  irmã 
<le  Thecdcíio  II.  efpofa  virgem  do  Emperador  Marciano  ,  de- 
pois de  haver  por  vezes  coníer  vado|o  Império  com  ftia  prudên- 
cia ,  convocou  o  Concilio  Calcedonenfe  contra  as  herefias  de 
Eutyches,&;  Diofcoro.  Irene  mãy  do  Emperador  Conflantino 
ProHrogenito  fez  celebrar  o  fegundo  Concilio  Niceno,  em 
q  íe  reiiituhio  o  culto  às  Imagens  Santas,  C\  três  Emperadorcs 
antccedeteshereticamentehaviaõ  prohibido.Thcodora ,  viuva 
do  Emperador  Theofllo,  governando  na  menoridade  de  feu  fi- 
lho Michael ,  tornou  a  rcíhtuir  omcímo  culto,  q  achou  arrui- 
nado. Clotildes  trouxe  a  EIRey  Clodoveo  feu  marido,  &  rodo 

o  Reynp 


46     Mexia  p/p  <ou>  Plttina  )  & 
Sebti/ite. 

V  de  6V1  ti  oiti  )n  trafj  de  Gueiphit 
&  Gcbeiíinis  n.  1. 
D  Fr./im  B-  tincfrX;  Morai ik.  Ln- 
Jii.p  .4  /  xi.c.i.Di  f>)inup. 


47 
4» 


S  ti  fira  n  8. 
bftberc.4  &  5. 


49     Ptovnmot  nss  Esícel/eH(iÍi 
de.  Portugal c.14  Excel.}  n.6. 


co  Vilheçris  no  Ptcs  Sara. tia  vl< 
da  d<  S.  Helena  ex  Baitn.  r,is  W«- 
naei  p.\-tlav.de*tr>tn  Chron.  nntii 
Citi//.JM< 
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o  Reyno  de  França  á  Fé  de  Chitfto.  Tendolinda  mulher  d- 
AgiuIfoRey  dos  Longobardos  ,  os  reduzio  á  meíma  Fe  com 
íantas  perfuafoens.  A  gencroía  filha  de  WenccsUo  R(  y  de  Bo- 
hemia,recufando  caiar  com  MicislaoRey  de  Polónia,  por  ler 
Gentio,  oobrigouaíazeríeChriífaõ,  &  a  todo  o  íeu  Reyno. 
Giffa  oirmádoSanto  Emperador  Henrique,  ganhou  a  Eítevaõ 
Rey  de  Hungria  leu  marido ,  &  a  todo  aqucllc  Reyno  para 
Deos ,  como  le  forte  fatal  conquiftar  o  Salvaaor  por  mui  hei  es  a 
mayor  parte  da  Europa.  Mónica  Santa,  trazenuo  à  Igreja  Ca- 
tholica feu  grande  filho  Agottinho,  fez  conquitia  demais  va- 
lor ,  que  a  de  muy tos  Reynos.  Clara  ,  Santa  clariílima ,  iniiitu- 
hio  com  Regra  muytos  Conventos,  que  continuamente  ef- 
taô enchédo  o  Ceo  de  mais  Anjos  Smta  Brígida  ,  illulirc  viuva 
de  Uífon  Príncipe  de  Suécia, &  mais  illuflrada  com  revelações 
Divinas,  inítituhio  Ordem ,  que  como  boya  da  ancora  da  Fe, 
fe  fuftenta  nadando  no  mar  herético  de  tantas  Províncias.  A 
grande  Santa  Tereía  de  Jefus  fundou  a  Reforma  de  Carmeli* 
tas  DeícaiçoSjóc  com  a  doutrina  de  feus  eferitos  (  fonte  deícida 
do  alto  Carmelo)  rega  os  floridos  prados  da  Igreja:  myíterio 
raHavM*%D!FUipLp.\7.c.  grandiílimo  (dilfejudicioíamente  hum  Hiífonador  51;  que 
uit.no?iinc.  mulheres  hajaõdado  a  homens  forma  devida,  &  Religião! 

coiifa  nova  ,  Sc  maravilhofa  !  Abftem-fe  a  penna  do  que  Deos 
obrou  por  Maria  Sanujjima  ,  que  por  íuperior,  &  eípecial,naò 
fe  traz  a  exemplo. 

1 2     Dilatou-fe  efte  capitulo  a  tantos  caíos  por  huma ,  & 

outra  parte ,  para  moftrar  quanto  íe  deve  attender  à  boa,  ou  má 

inclinação  das  mulheres;  perfuadem  ao  que  feapplicaõ,  & 

tudo  vencem.  Alexandre  convidado  a  veras  filhas  de  Dário, 

refpondeo ,  que  o  naò  convidafTem  para  hir  íer  vencido  de  mu- 

^t     E^fm.afophtiiegm.i.%.    lhcrcs ,  fendo  vencedor  de  tantos  homens  j  52  intfaõ  aos  mari- 

Maxim.ferm  j  j.  dós  com  a  efficacia  que  defereve  S.  Toaõ  Chryfoftomo  i  5  2  &  a 

tott  sjoan.Bapt.  porfia  acaba  muy  to :  roy  grande  tacanha  de  Job ,  nao  le  dcyxar 

«4   Job  1.3  Qjod  non  fitei ri-  p-eifuadir  de  fua  mulher  -,  mas  difTc  Deos ,  que  naõ  tinha  íeme- 

m.lisinicfra.  \  „  r  *  J 

.  ^    />«Wi.».7.4.Quia  icducct  lhante  na  terra.  54  Com  razão  le  nao  coíiumadilpeniar  em 
foiem  luum  nc  icejuatut  mt , &  uc  que  huma  Princcza  naõ  Catholica  café  em  Eftado  Catholico, 

pelomalque  delia  fe  teme,  55  oc  facilmente  fe  diípenía  em 
que  a  Catholica  café  em  eftado  naõ  Catholico,  pelo  bem  que 
fe  pôde  efperar. 

15  Se  os  màos  deícendentes  de  Caim  cafalTem  com  as  vir- 
tuofas  defeendentes  de  Seth ,  poderia  fer  que  o  mundo  fe  emen- 
dara ;  mas  fendo  ao  contrario ,  foy  fácil  que  as  mulheres  vicio- 
fasperverteíTemaos  bons  maridos,  &  todos  cheyos de  malda- 
des provoenffem  cai/figo  univcrfal.  Terrível  fexo  naõ  lhe  baf- 
tou  fazer  o  Mundo  miíeravel  pela  primeyra ,  fem  totalmente  o 
deítruir  pelas  que  fe  feguíraõ  ■,  huma  o  feno,  outras  o  acabarão  > 
nem  miíeravel  o  deyxáraõ  fer. 


CAP. 
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CAPITULO     L. 

Como  Deos  cajíigou  ,  &  arruinou  o  Mundo  cem  aguas  t 

rejervaudo  /ó  a  Noe}&  tome  lie  fuafamilta* 

Apontao-fe  os  myjieríos  que  ha  no  mu 

merofepteno. 

i  f^\  Orriao  armo  do  Mundo  1656.  conforme  a  conta  dos 
\^i  Hebreos ,  que  contia  do  Texto  (agrado ,  1  (  porto  que      !  FffJ:?uem  7^;M,^ 

leja  ditrerente  ocòputodos  Gregos )  quando  iubmerJo  o  Mun-  tt»,To[«.bift.p  i.c.i. 

doem  peccados,  determinou  Deos  fubmereillo  em  aguas  por  B*>t-**M<>»<lrcb.Lufii.p  nct. 

«•»•/»«  x.  1         •      j  í?  ••        •  1       Gievvr.  LoUrsin  pyodíi.  tiU  tr^es 

ultimo caítigo.   2  Mas  como  havia  de  coniervar  relíquias  do  paTiii,c«/htutg,i>/aiii.A,vcit«t 
género  humano  para  cornar  a  multiplicallo  feliz,  ainda  ntita  nn>ra>co%,&ftu*"alhi- 
ruma  (  diz  hum  Author  grave  3)  íe  moitrou  miíericordioío,      ,  Bel*dfi.Fcrtriind:i»i.GereJt 
pois  além  de  tirar  aos  máos  de  peccarem  mais,  naõ  deyxou  aos  (t&.iVitumD.tkrjfrjlmt. 
futuros  quem  lhes  déffc  máo  exemplo. 

2     Achou  fó  Noè  juíto  da  linha  do  virtuóíb  Seth ;  4  &  naõ      4   Gefef.dt.tie 
foy  pouco  achar  hum  jufto  entre  tantos  peccadores ,  quando  no 
Mundo  a  multidão  dos  que  peccaõ  licencia  a  vergonha  ;  &  a 

.. _i_»-  „^ Jia  1  -    l  1  5     Séneca  d;  lenefic.i.i.fl6* 

cuipacommua  approva  os  adictos j  5  onde nao  ha  pejo,  he      6   firt,at>dMiGen.%i 
maravilha  a  virtude.  6  Communicou-lhe  o  Senhor  lua  reío-  mu»  vmus  imer  impudentes. 
luçaõ :  ordenoulhe  que  flzeíTe  huma  arca  de  trezentos  covados 
decõprido,  cincoenta  de  largo^trinta  de  alto,  (covados  geomé- 
tricos, que  cada  hum  tinha  íeis  dos  noííbs,  como  com  Origenes 
refere  Santo  Agoftinho  7)  para  fe  meter  nella  ,  &  fua  mu-  **.■*., 

1U»..     a    £11  ?  .!         ,  1  •     j 11  "  !  /   1  7     t>  Augrtle  Civil.  Det/.\í.ti 

Hier,&  filhos,  &  noras  com  ellesj  (  a  companhia  de  hu  bom  lai-  xlanUmtif 

va  também  a  outros ;  afíim  íc  vio  na  de  S.  Paulo  em  outra  occa- 

fiaõ  8  )  ôc  que  meteria  também  machos,  ôc  fêmeas  de  todas      8   ABAi.u.ttttiatwhifoi 

_  ___      o  j  o  j  Deus  or/11-ts  quinaTiesntrccunu 

as  aves,  &  animaes  da  terra  ;&  mantimento  para  todos  j  9   a     9   emfdt.s. 
fome  faria  que  todos  gaftaílem  de  hum  meímo  mantimento. 

3       Cem  annos  gaftou  Noè  na  fabricada  arca  ;   10  po-     10   CummuUhBtntd.PtferiH 
dendo-a  acabar  brevemente.  A  miíericordia  Divina  efperava  Gtr,ell  IO  "•í?-"""-*- 
a  emenda  dos  homens;  mas  quem  fez  callo  no  peccar  ,  raramen- 
te fe  emenda,  11   porque  o  cofiume  naõ  eftranha  a  torpeza*  .  Tt    **""*  is.j.impiusnim 

XT  v-         1         m-\  r  r  1     •  r         m  pn  lundum  Tcncui  ceccatortiti, 

12  Nem creaito  derao  a  C3uía  porque  a  fabricava:  os  aviíos  coDiemnit. 

do Ceo  nunca  faõ  cridos:  affim  f  uece  Jco  aos  que  fez  por  Eze-      tl    u.cbtyio/i.ínGenhomri. 

,'    i       o_    71    '  Anima  ;n  mala  coíurríirfine  cSru- 

qiliei  ,    OC    llaiaS.  ta,  i,c  frirtít  quidém  peccatorunt 

4       Setediasantes  de  começar  o  caftigo  mandou  o  Senhor  ferorem. 
aNoèqueentraffe  na  arca,  &  com  elle  toda  íua caía }  &  certo  tfaLit.  '* 

numero  lhe  aílinalou  d:is  aves,  ck  animaes;  &  por  Divina  14  i>./tiig.d.i.if,c.i?pefttimt. 
ordem  íc  lhe  vieraõ  offerecer ,  ou  os  Anjos  os  trouxèraõ.  14  'Ts^D^utlvi^tdwtd, 
Diz  Santo  AgoíYinho,  15  que  entrarão  03  que  nafeem  de  jre- 
racaõ,  &  naõ  erancceííariocs  que  fe  geraõ  de  putrefacçaõ  j 
porque  efíesfemprc  depois  íc  gerariaô  delia  \  mas  fe  quiz&íTem 
entrar,  felhes  naõimperiiriajpois  a  arca  figurava  a  Igreja:,  que 
admittetodo>osque  querem  cf capar  do  diluvio  de  peccados. 

T  5    Em 
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i*  Cefí.t.&i.  5     Em  fete  dias  creou,&farrtificouDeos  o  Mundo  j  16  5c 

íete  dias  deu  a  Noè  para  prevenir  fua  reparação;  taõ  desteyto> 
havia  de  ficar.  He  exceiíencia  deite  numero  comprciiendet 
myíterios.  Ao  meímo  Noé  mandou  o  Senhor  que  meteífe  na 
arca  fete  pares  de  todos  os  animaes  que  naõ  foílem  immundos. 
ren    t  17  Tacobfervio  fete  annos  por  Raquel  a  Labaõ;  &  danúofe- 

18  àZ  I9.'    **  lhe  Lia ,  íervio  outros  íete  para  alcançar  Raquel.  1 8  joleph ,  fi- 

gura de  Chnfto,  foy  íetimo  filho  daquelles  matrimónios  de 

19  Gen.^o.éfisn.ti.  Jacob.  19  A  felicidade  q  teve :lhe  veyo  pelas  íete  vacas ,  Odete 
*°  Gev.41.  eipiras  com  que  fonhou  Faraó.  20  A  ramiíia  com  que  Jacob 
11   eZHo.xo.  entrou  no  Egypto  conltava  de  íetenta  peíToas.  21  Ao  lecimo 

dia  de  cada  íemana  mandou  Dcos  que  deícançaífemos ,  22  & 
que  de  íete  em  fete  annos  defeançaife  a  terra  para  melhor  fru- 
tificar. 23  O  candelabro  do  tabernáculo  que  fez  Moyfés,  ti- 
2*4   Stw.é'í.37.».ij.  nha  fete  lumes.  24  Por  fetenta  hebdomadas  f&moftroua  Da- 
is   d,«<í/9.i4.  nielotempoda  vindado  Meífias.  25   No  mez  íetimo  do  anno 
16   *»"MfU.*i.       nafceoíua  May  Santiffima.  26  Sete  faó  os  Dons  do  Eipirito 

Santo  -,  fete  os  Sacramentos  da  Igreja.  A  fete  cabeças  íe  redu- 
zem os  peccados  mortaes  ,  &  a  duas  vezes  Íete  os  Artigos  de 
noífa  íanta  Fé.  O  meímo  íe  acha  nas  couías  naturaes  -,  porque 
os  Planetas  iaõ  íete ;  ao  mundo  repartirão  os  Sábios  em  íete  cli- 
mas; nomez  fetimo  naíce  o  parto  perfcytOi  a  vida  do  ho- 
mem íc  divide  em  fete  idades ,  &  os  íetimos  dias ,  &  annos  lhe 
faò  criticos.  Os  movimentos  faõ  íete :  acima ,  abayxo,  adiante , 
atraz ,  à  parte  direyta ,  à  eíquerda ,  &  ao  redor.  Ate  as  creaturas 
faõ  todas  de  huma  de  íete  maneyras ;  ou  íó  efpirituaes ,  como  os 
Anjos,  &à  alma;  ou  de  corpo  fimplez  incorruptível,  como  os 
Geos,&Eftrellas,  ou  de  corpo  também  fimplez;  mas  corrup- 
tível ,  como  os  elementos ;  ou  de  corpo  compoflo ,  &  racional, 
como  o  homem  *  ou  corpo  com  a  mefma  compofiçaõ ,  mas  irra- 
cional, como  os  brutosj  ou  corpo  de  alma  fó  vegetativa ,  como 
aspiantas;  ou  totalmente  morto,  como  as  pedras.  Sete  artes 
liberaes  fe  contaõ  3  outras  mais  couías  íe  notaÕ  defte  numero  5 
t?  vide  d.  Aug.de  Ch.  Ddi.  2  7  &  por  íer  taõ  myíteriofo,  di\Te  EIRey  D.  Afronío  no  prolo- 
11*30^  31.  godasLeysdeCaftella  ,  que  as  dividia  em  fete  Partes ,  ou  Par- 

tidas ,  como  lhe  chamaõ  vulgarmente. 

6      Diz  o  Texto  fanto ,  que  fez  Noè  tudo  o  que  o  Senhor 

18  G^.y.s.FeciícrgoKoeom-  lne  mandou.  28   Quem  fera  taõditoío,queiílofepoífadizeD 

nia.  qtuc  mand37ciateiDominus.  deile  ?  Fechou  Deos  a  arca  por  íóra ;  29  porque  Noè  íe  naõ 

\l  D^hy/cjLwGen.bom.ts.  lã&róaíít,  vendo  tanta  ruina  ;  50  ou  como  quem  naõ  fiava  dos 

de  dentro  faberem-fe  guardar  ,  porque  os  homens  coftumaõ 

obrar  íua  perdição  ;  &  a  curioíidade  das  mulheres  quereria  a*- 

brlr  para  ver  o  que  íuecedia.  Confidera-íe  que  ficaria  com  algua 

luz,  ou  de  fogo,  ou  de  vidraça,  porque  de  tudo  ficou  provi- 

?i    «7?  Schuft.t.7ix.  do :  alguns  dizem  que  a  allumnvaõ  certas  pedras  preciofas.  21 

f.i.mprfa..  p-w.irf.17,         7       Logo  aos  dezuete  dins  do  mez  íegundo,  (  que  era 

ií   SuptàM.px.  Alv.il;  havendo  o  Mundo  começado  em  Março  32  )  a  chave 

dos  peccados  abrio  as  cataratas  do  Ceo.  Defatou-fe  o  ar  em 

chuvas; 
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chuvas :  fahiraõ  da  madre  os  rios:  excedeo  o  mar  a  ícus  termos : 
lançou  a  terra prodigioías fontes:  &  tendo  horror  dos  q  creá- 
ra  ,  fecubrio  de  aguas  por  lhe  naõ  dar  fepultura.  As  flores, 
por  flores,  &  por  pequenas,  perecerão  primeyro  conforme 
as  leys  do  Mundo:  logo  o  cultivado  dos  campos,  porque 
íe  viííe  fruitrado  o  trabalho  dos  homens :  depois  fe  afogarão 
os  qnimaes,  porque  nem  fempre  o  íaber  nadar aprovey ta:  ar- 
rancàiaó-ie  as  arvores ;  porque  naõ  valem  raizes  na  terra  ,  &  fe 
achanaõem  vez  de  pomos ,  carregadas  dos  homens,  que  a  el« 
las  íe  íubiaõ ,  &  das  aves ,  que  ícm  os  temerem  queriaõ  defean- 
çar  nellas,  mas  ficavaõ  nas  aguas ,  porq  das  perdas  geraes ,  nem 
com  azas  íe  efcapa}&  pcyxes  oceupavaô  o  feu  lugar.  As  gentes 
que  bulcavaõ  os  montes ,  errando  os  caminhos  a  que  os  mares 
cubriaó,  le  íubmergiaõ  nos  vallcs :  as  ondas  faziaõ  iguaes  a  pe- 
quenos ,  &  gigantes :  os  filhos  corriaõ  para  as  mãys ,  que  em 
balde  os  levantavaònos  braços,  &  chamavaõ pelos  maridos, 
que  as  naõ  remediavaõ  ■,  tudo  era  morte  ,  clamores  ,  &  con- 
fuíaõ  ,  que  chegava  aos  elementos,  pois  a  terra  era  mar,  &  efte 
oceupava  também  os  ares,  &  parecia  ameaçar  o  fogo  na  mais 
alta  esfera  j  ainda  hoje  vemos  (como  notou  Tertulliano  33   ) 
conchas ,  &  búzios  peregrinar  nos  montes ,  porque  tudo  lahio     33   Ttiiul,Uc[f.niottu 
de  íe  u  natural.  No  anno  de  1 460.  nas  montanhas  de  Seifa,  muy- 
to  longe  do  mar,cavando-fe  em  huma  mina  de  metal ,  cem  bra- 
ças de  fundo ,  fe  achou  parte  de  hú  navio  muy to  gaitado  da  ter- 
ra, &  do  tempo,  com  ancoras,  &  outros  inítrumentos,&  os 
oíTos  de  quarenta  homens;  &  fc  entendeo  que  a  tormenta  do 

univerfal  diluvio  o  deyxàra  alli  cuberto  da  terra ,  34  havendo  34  PM*h  «  Sy  w«  iwj 
jà  naquelle  tempo  navegação ,  como  no  q  temos  eferito ,  fe  mo-  J^^Ji*' """  * 
flra  que  havia  quafi  todas  as  coufas  que  hoje  vemos;  mas  ifto 
naõ  approvaõ  alguns ,  porque  a  arca  de  Noé  fe  via  por  novida- 
de. E  dizem  que  poderia  aquelle  navio  fer  levado  alli  por  ou- 
tro diluvio  particular ,  como  os  de  Giges ,  &  Deucalion  J  ou  pa- 
rece mais  certo  que  o  mar  o  tragou  ,  &  levou  alli  por  concavi- 
dades interiores  da  terra ,  que  as  mudanças  dos  tempos  fecàraõ. 
Cahíraõ  finalmente  os  edifícios  mais  fortes,  porque  íefunda- 
vaõ  na  terra.  Podendo  Dcos  alagar  tudo  em  hu  dia ,  &  em  hum 
momento,  fó  por  eíperar  penitencia ,  dilatou  por  quarenta  dias, 
&  quarenta  noytes  efte  diluvio,  queíubio  quinze  covadosfo- 
bre  as  ferras  mais  altasj  tudo  naufragou,  ficando  o  Mundo  rafo, 
&  deferto ,  dominado  das  aguas  cento  5c  cincoenta  dias. 

8  O  veneno  do  peccado  íahio  do  homem  a  inficionar  to- 
da a  natureza  ;  que  culpa  tiveraõ os  animaes ,  as  plantas ,  os  ele- 
mentos, a  maquina  univerfal  no  que  commetteraõ  Adam,  &: 
Eva1-  &  osanimaes  fe  afogaõ  ,  as  plantas  perecem  ,  os  elementos 
ft  confundem,  a  maquina  do  Mundo  parece  que  torna  ao  prl- 
meyro  caos:  &  a  Omnipotência  que  deu  fera  tudo,  parecte 
que  o  reduz  a  nada.  Mas  aíTim  opedearazaõj  foy  tudo  cren- 
do para  uío  do  homem,  feja  infeliz  o  que  teve  tal  caufa;  como 

T  ij  a* 
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ao  contrario  quando  o  homem  cftà  em  graça,  difíe  o  Apofto-» 
jj    PauUdSom.z.iu  i0  ?  ^  qLie  participaõ  as  creaturas  aquella  felicidade. 

9     Sò  Noè  navegava  feguro  emíuaíé,  &  fracas  taboas 
o  hvravaô  da  ruina ,  de  que  nem  muros ,  nem  torres  podiúô  de- 

c.inprincip.  fender.  Foy  o  pnmeyro  navegante  36  (  perdoem  os  Argonau- 

tas )  &  fem  leme ,  que  depois  in  ventuu  Typhis:  íem  matto^em 
antenas ,  que  fez  Dédalo :  fem  vela ,  que  achou  ícaro :  fem  re- 
mos ,  que  uíáraó  os  de  Copa :  fem  ancora ,  invenção  dos  Tyr- 
renos :  fem  aít  rolabio,  que  moftràraó  os  Portuguezes  -,  mas  com 
Marinheyros  Anjos,  &  com  Piloto  Deos.  Que  fáceis  nos  feriaõ 
todas  as  navegaçoens  nefte  mar  de  lagrimas ,  fe  nos  regeíu- 
mosporelle!  Sem  entrar  novo  ar  na  arca  toda  fechada,  viviaõ 
$7   HMoi.SdoiaJl-&Pi»c<ia    os  de  dentro  milagrofamente:  37  Affim  aoxjuftos  levantavaõ 

^r'  as  aguas  pira  o  Ceo,  quando  aos  Ímpios  afogavaõ  no  abyííb, 

cada  hum  buícava  feu  centro.  Mas  ainda  aííim  era  tal  o  medo 
dos  que  fe  íalváraõ  na  arca  ,  que  ate  os  brutos  fe  achavaó  como 
iníenfi  veisj  juntos  lobo,  &  ovelha  ,  galgo  com  lebre ,  açor  com 
perdiz ,  a  rapoía  taõ  fímplez  como  a  pomba ,  o  Leaõ  taò  manfo 
como  o  cordeyro :  todos  eíquecidos  do  natural ,  oceupados  de 
horror  ,  &  com  tudo  fe  gloriarão  depois  os  homens  de  tanta  ca- 
lamidade ,  pois  com  efte  diluvio  quizeraõ  os  Gregos  equivocar 
o  deGiges,  que  foy  dalli  a  feileentos  annos,  morto  Abra- 
ham  j  &  o  de  Deucalion,  que  fuecedeo  paíTados  mil  annos ,  cm 
tempo  de  Moyíés  j  &  alagando'0  primeyro  íó  a  Achaya ,  o  íe- 
gundoíóaThefalia,  os  celebraõ  de  alagarem  todo  o  Mundo; 
tal  he  a  vaidade  humana ,  que  affecla  louvor  das  mayores  mi- 
ferias. 


EPILOGO 

defta  primeyra  Parte. 

1      |^  St  a  foy  a  cahtda  do  Mundo  no  peccado  de  Adam  por  Eva, 

m2j  §lpe  miftraveis  nos  deyxárao  aquelles  pnmeyros  Pays !  de 

femelhantes  a  Deos ,  1  nos  deyxàrao  femdbantes  aos  brutos  2  nos 

1    s«p  e.t  k  4.  males  enrporaes ,  em  que  (fies  efião  ainda  de  melhor  condição ,  por- 

que  tem  menos  fenlimcnto  >  em  corpo  recto  nos  deyxaraoa  almaen- 
curvada ,  diz  Sao  Bernardo :  3  ficamos  por  beneficio  de  Deos  com 
miJ^t^tSÍ^  oroftoparaoCeo,  4  &  pela  ma  inclinação, '  cèm  o  coração  na  ter- 
eftjimeétocorpore  cut»^cfta«u-  ra ;  nelles  ptecamos  j  5  Deos  pozo  bem,  &  o  mal  na  nojfaeley. 
m3'    r,  ,  çáo  ;  6  com  a  innocencia  conservaríamos  todas  as  felicidades : 

s    Sh/>.f.6.».4.  7  com  o  crime  chamamos  todos  os  infortúnios -y  8  fe  temos  o  que 

6    ['/''  A-n-'"     .,    .         e fc olhemos ,  de  quem  nos  qneyxamos?  A  mifertcordia  de  Deos 
?,    sur-r  6  nos  conciliou  utilidades  com  os  cajtigos  devidos  a  jujtiça ;  9   & 

9    $up.i  89CV10.  rna  Providmctá  nos  inculcou  commndidâdes  que  convertemos  con- 

t-b.uiq.adzu  tranos  m J mos.  10  Tudo  o  que  nos  pudera  jazer  feltces  perver- 

temos 
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íemos  em  no  ff  o  dano,  n  ate  de  juízo  ficamos  faltos.  12  Calum- 
mav.es  a  natureza  de  madrajta  ,  fendo  May  amornfa  ■>  quizei  a  ella 
fer-nos  muylofuave ,  mas  rio;  a  forçamos  a  ftr  fevera ,  foliatands 
quanto  nos  pitjudica-,  cada  dia  ajuntamos  deméritos  fobre  a  pri- 
rntyra  culpa  t  jà  fazemos  neccjfarios  os  males,  pois  nos  impedem 
(eimoi  peyores-,  que  nao  commetteriamos  de  infultos,fe  vivêramos 
cm  prosperidades  \  A  faude  nos  liberta:  por  iffo  o  glorwfo  Padre 
Sai  bernardo  defejava  os  feus  Religiofos  hum  pouco  enfermos, 
O-  fundava  feus  Conventos  emfttios  pouco Jádios :  130  defea  nço  nos 
jaz  viaofos :  as  dignidades  nos  lifongcao :  as  riquezas  nos  wfoberbe- 
ctm ;  nao  obramos  bemfenao  apertados  -,  defejamos  continua  bonança, 
&fó  na  tempeftade  nos  chegamos  a  Deos.  Dejlrutrà-nos  a  natureza, 
je  nos  tratara  como  amante.  O  Profeta  Elifeo  í^pedto  a  Elias  cfpu 
rito  dobrado  ,porque  Elias  vivera  perfeguido)&  elle  viveria  no  prof- 
ptro  eflado ,  em  quefe  neceffna  de  major  virtude,  1 5 

2  Na  família  de  Noefe  confervou  o  género  humano  para  multi- 
plicar de  novo-,  mas  que  beneficio  foy  ejle,  fendo  com  a  mejmafogtyçae 
aopnmcyropeccado?  mayor  he  a  inundação  de  feus  males ,  que  a  das 
aguas :  melhor  fora  ao  homem  ,  como  dizia  Job,  1  Gfr  de  todo  confo- 
rtado ftm  âppai  ecer  mais.  Por  em  a  Divina  piedade  à  cu/la  do  nnfmo 
Deos  o  qmz  remediar.  Conhece  ò  homem  ( exclama  Saç  Bernar- 
do  1 7  )  quam  graves  faõ  as  feridas,  pelas  quaes  he  neceíTavio  que 
feja  ferido  Chrifto  Senhor  noíTo ;  fe  nao  foraõ  de  morre ,  & 
morte  eterna,  naõ  morrera  poríeu  remédio  o  Filho  de  Deos. 
A  fegunda  Parte  moftrara  ifiono  AVE ,  em  que  MARIA  Triun- 
fante mudou  o  nome  de  Eva.   18 

Fim  da  primeyra  Parte. 


11     S*pc.il.(mjtqutnl(k.nff, 

ad  44. 

li     Svp.ct.c  31.  &(.  +  ). 


13   VUbtcnsr.ofltsSiinS.p.x. 
na  vida  ae  Suo  Berssn/i  ,  f  o/l  mtd* 


14    4.  Reg.i, 


1 5    D  Aug  dt  Ml»  abit.  Scr'i(Suy> 
l.x  c.ij. 


ifi     Job  10.18. 

17  D. Sente rd.lcrm  ^.ir.Níiliv. 
Ufhr.in.  atite  fin.  Agnoire  ,  bc  mo, 
quám  grafia  íini  mlncr»  ,  pro  oui. 
bus  íicccfle  elt  Dominum  Chriftfl 
▼  ulnersri:  íi  non  cíleui  |-£ec  ad  n>or- 
ttm  (empiternam  ,  nuuquam  pto 
corum  rcrr.cdio  Dei  Films  mcierc* 
tur. 

lS     Sumcns  illud  Ave. 
Mutans  Evt  nomen. 
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TRIUNFANTE. 

THEA7R0  DA  ERUDICAM,  E  FILOSOFIA  CHRISTÂt 

Em  que/è  reprefentaò  os  dom  eftados  do  Mundo : 

CAHIDO  EM   EVA» 

E     LEVANTADO     EM 

AVE. 

NO  PATROCÍNIO  DA  MAGESTADE  AUGUSTISSIMA  da 

RAINHA  DOS  CEOS. 

PARTE     SEGUNDA. 

AVE,  O  MUNDO  LEVANTADO 

ESCREVIA 

J&ÇTONIQ  T>E  SOVSA  T>E   <MACET)0. 


LISBOA, 

NA  OFFICINA  DE  ANTÓNIO   PEDROZO    GALRAM, 

Com  todas  as  licenças  necejjari as.  Anno  M.DCCXXXIV. 
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MARIA 

TRIUNFANTE 

Theatro  da  Erudição ,  &  da  Filofofía 

Chriftá. 

T  zA  %T  E  S  E  ÇV  S^DzÃ* 

A    V    E, 

O  Mundo  levantado. 


C    APITULO    I. 

Para  levantar  o  Mundo ,  con ferrou  Deos  o  género  hu« 
mano  em  Noe ,  &  feus  fi/ho;- 

EPOIS  das  trevas  chega  a  luz :  à  tempefla- 
de  íuecede  a  bonança }  mas  nem  o  dia  entra 
fem  crepuículo.nem  de  repente  fe  aquietaó 
os  mares.  Foy  muyto  grave  a  noffa  doença; 
o  remédio  pede  larga  preparação ,  i  em 
quanto  naõ  alcançamos  faude,  contente- 
monos  com  h  ir  vendo  os  (inaes. 

2  Eftando  o  Mundo  alagado  cem  aguas ,  &  muyto  antes 
cahido  no  peccado ,  quiz  vir  o  Medico  do  Ceo  para  o  levantar ; 
naõ  o  chama  raõ  noíTbs  merecimentos,  mas  noíFas  culpas:  2  oh 
ícliz  culpa  ,  que  merceco  tal ,  &  taô  grande  Redemptor  !  5 

3     Para  delle  naícer  o  remillo,  quiz  Deos  reftaurar  o  géne- 
ro hunwno  j  4  tinha  derribado  as  flores,  mas  guardoulhes  a 

raiz 


,5 


S     lt*  Horat.SiegKus  Catacettf, 
ir>  bift.à  /»>  imord.tídef.  p.i.l.x.v, 
dum  ir.fmu. 

x  U./1u^.{up.Jcan.é'i*>gt»f. 
i.ií^Timc/fc.c.i.Tollenioiboí.tol- 
le  vulnera  ,  &  liulla  canfa  t{\  niçdi- 
cirx.  Vcnitergodc  Ctlo  maonus 
Mcdicu?,  c^.iia  per  roHim  ubique  ja« 
cebat  xgrotuj.  Gcnus  ei£u  luima. 
num  totum  periciac ,  ix  Cjiio  p?cca. 
viturus ,  inquo  tctCim  ctar.  Ndi 
enimeom  'e(  xlo  tr-trna  Lcíha , 
íed  peceata  tiaxecunr. 

j      lia  ti.  ítfij  in  offit.  Pfifcbali. 

4     Simif.ttT  ÍJai  /.?. 


ii6  EVA,  E  AVE 

í  D.Amirff.áeNotci.ih*  raizç  cm  Noè ,  que  íc  interpreta  repocfo,  ou  quietação ;  6  por 
*«  JW,«i«  í/«r5«.  que  nelle  parece  que  paràraõos  mayores  tffey  tos  do  peccado , 
D.cbryfofl.bomii.inGt».  '        &  teve  principfoa  coníolaçaõ ,  como  ícupayLamech  profe- 

6entd.Pe*cr.inGtn>l.<).an.<),  t'tTr>\\      t 

7     Gíbí/.s.ij.  UZOU.    7  ^ 

4      Depois  de  quarenta  dias  de  diluvio  ie  techarao  as  fon- 
tes dos  abyífos ,  &  ceifarão  as  chuvas  do  Ceo.  P^ífados  mais 
cento,  &  cinco^nta ,  começarão  a  diminuiríe  as  aguas  febre  a 
terra  ,  recolhenao-fe  a  íeu  lugar.  Aos  vinte  &  íete  dias  do  mez 
s   Pk  \W\  íeptimo  C  que  era  Setembro ,  conforme  ao  q  fica  dito  na  primey- 

9    Gfw.8.'4.°  '  ra  parte  8  )  repoufouaarca  de  Noè  nos  montes  de  Arménia, 

9  chamados  antigamente  Gordicos,  ou  Baris,  ou  Ocyla ,  ou 

io    íw«  m  Mon*nh  Eukf.  Ararath,  &  hoje  he  o  monte  Tauro ,  que  alguns  chamab  o  mon- 

u  idcmtji  y««n,  Mhbrti.  inSjn-  te  Negro:  io  Joíepho  diz ,  que  em  leu  tempo  (  que  foy  pouco 

tagm.hift.i.ixj-<éi.x.n.i.  depoisda  Payxaõ de  Chrtfto  Senhor  noíTo  )  havia  famacj ainda 

Brtito,  Monarca  Lttnt.i.l.  c.z-poji         »  J  y  r  n.  - 

mcd.  ie  confervavao  pedaços  delia ,  que  ie  moitravao  a  quem  os  que» 

u  pfepk * ãaiiq.i.to.t.t.pau-  ria  ver ;  Ir  &Niceforo  Callixto  conta;   12  que  o  Empera- 

lo  pc/t  princip.  .  _       ,-,         ?         ,     ,  „ r 

ii  NUephor.CaHixi.biji.Ecci.  dor  Conítantino  Magno  levantou  em  Conttantinopla  hua  no- 
'•7«c-49-  tavclcolumna,debayxo  da  qual  com  outras  reliquias,  poz  o 

machado ,  ou  enxó  com  q  Noè  ajudou  a  obralla  -y  &  que  no  tem- 
po em  que  elleeícrevia  ,  íe  confervava  aquelle  thefouro.  Ao 
13   GtnJ.t.ix*  primeyro  dia  do  mez  decimo  ( que  he  Dezembro  )  appareceo  o 

mais  alto  dos  montes.  13  Por  mezes  decrefciaoquepordias 
crefcèra  -,  entra  o  mal  com  preíTa  ,  &  íahe  com  vagar. 

5       Quando  jà  naõ  havia  perigo ,  permittio  Deos  a  Noè 
S4  MltmsMifa.vttti.i.    abrir  a  arca  que  lhe  fechara  i  14.  masellcíenaõfiouda  primey- 

ra  bonança.  Deyxou  paíiar  mais  quarenta  dias ,  &  por  hum  po- 
ftigo  lançou  para  explorador  hum  corvo,  que  naõ  tornou  j 
quem  tinha  màpreíença,  naõ  podia  íervir  bem.  Lançou  nu  ma 
pomba,  que  por  naõ  achar  onde  repoufar,  íe  tornou  a  pòr 
fobre  a  arca :  &  elle,  pagando-lhe  a  noticia ,  a  recolheo  dentro. 
Efperando  mais  fete  dias,  a  lançou  outra  vez,  &  ella  fobre  a 
tarde  trouxe  no  bico  hu  raminho  de  oliveyra  com  folhas  ver- 
gÍWfííií§  <ks;  moftrando  que  jà  ns  aguas  começa vaõ  a  defcobrir.  Com 

tudo  o  prudente  Noè  efpcrou  outros  íete  dias ,  &  terceyra  vez 
a  lançou ,  &  ella  naõ  tornou  ,  15  porque  achou  jàaonde  viver 
.livre  ,&  naõ  ha  íimplez  para  o  que  lhe  convém. 

6     Noè,  finalmente ,  aos  feifeentos  &  hum  annos  de  fua  i  da- 
is  Cedten.hcompti3d.biji.      de,  no  dia  primeyro  do  primeyro  mez  (  que  foy  Março ,  abrin- 
do o  teclo  da  arca ,  vio  a  fuperfície  da  terra  deíalagada.  E  aos 
vinte  &  íete  do  mez  fegundo  £  que  foy  Abril )  em  hum  Domin» 
go ,  conforme  a  Cedreno ,  16  a  viofecca>  havendo  hum  anno 
17   Gí»e/-7.i.  lunar ,&  dez  dias:  &  cumprindo-íe  juítamentehum  anno  fo- 

lar, que  o  diluvio  começara.  Mas  efpcrou  que  Deos  omandaíT* 
íahir,  como  o  mandara  entrar,  iy  para  proceder  com  acerto. 


CAP. 
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CAPITULOU. 

Como  Noe ,  &  os  que  com  elle  e(lavao  ,  fabirao  da  arca. 
Como  ojfercceo  bolocauflo  a  Dtos:  o  Senhor  lhe  prom 
metteo  ?ia o  alagar  mais  o  Mundo ,  do  que  lhe  deu  pe- 
nhor 7io  arco  celefle.  Como  o  abençoou.  El/e  aperfey- 
coou  a  lavoura  do  paõ ,  &  inventou  o  vinho ;  ér  fe 
entende  que  lhe  revelou  o  Redemptor  nafcuio  cie  Vir* 
gem  :  trataje  das  Veflaes* 

i     T^  AlIouDeosaNoè,  i  dizendo-lhe,quefahi{Tedaar-      t   Gen.sixtt.t}; 
JL  ca ,  &  com  elie  lua  mulher  ,  filhos ,  &  noras ,  &  os 
animaes  que  tinha  recolhido, &  quemultiplicaífem. 

2  i»ahio,&  fazendo  hum  altar,  crTeicceo  holocauftode 
gado,  &  avesj  &  fendo  divida  por  graças  da  mercê  que 
recebera,  o  Senhor  o  aceytou  por  ferviço  ,  &  lhe  foy  íua- 
viíhmo  pela  devoção,  &  por  fer  figura  do  iacrificio, em  que 
o  Redemptor  fe  offereceria ,  livrando  o  Mundo  do  Diluvio 
de  culpas  >  2  &  afíimo  remunerou  logo  com  novos  beneíi-      s  Phtd»  ™  MomubàttH>\\ 

Cios.  /.í.c.i7.$.J. 

1  Prometteu-lhe que  nunca  mais  amaldiçoaria  a  terra, 
( como  a  amaldiçoara  quando  Adam  peccou  ,  3  )  &  na  razaõ 
que  deu  para  efla  promcíTa  molircnj  mais  íua  miíericordia: 
Porque  o  homem  (  dífíe  )  eftít  propenfo  aq  mal ,  nao  hey  de  caJUgar 
mais  a  terra ;  4  fendo  ifto  antes  razaõ  para  caííigo.  Oxalá  Gen.s.iz. 

nos  fcguràra das  culpas,  como  nosfegurou  da  pena}  mas  de- 
terminava inundallas  com  feu  fangue,  &  perdoara  menos,  íe 
menos  íe  delinquira.  Abençoou  a  Ncê,  &  fua  geração  de  que 
naíceriao  Redrmptor :  mandou-lhe  que  multiplicafle ,  &  en- 
chcffe  a  terra :  deu-lhe  dominio  fobre  todos  os  animaes  ;  &  aco- 
dindo  á  fraqueza  em  que  fe  hia  pondo ,  ou  a  natureza  humana , 

ou  a  íubflanciadcs mantimentos,  5  diíTe-lhequecomeffc  car-      9  Dequov!«iefnp.p.i,c. *<).„«■ 
ne,  &peyxej  ou  porque  até  entaõ  íó  podiaõ  comer  os  frutos 
do  campo :  ou  porque  os  virtuofos  defeendentes  de  Scth  ,  por 
mayor  temperança  naõ  uíavaó  de  outro  alimento ,  nifto  ha  opi- 
nioens.  6 

4  Conhecendo  que  os  homens  ie  nao  nao  di  palavra  Divi-  ^.,4.„.,i.,„  t  um. 
na  fem  penhor,  fíando-fedctcdasas  creaturas  fem  elle:  em- 
penhou o  arco  celefle,  que  chamamos  Íris ,  por  final  de  que  naô 
afogaria  o  Mundo  com  aguas.  7  Jà  de  antes  ohavia  ,  fem  em- 
bargo do  que  alguns  cuydáraõ ,  perq  fempré  foy  final  natura! 
dechuva,  comodeenraooficou  também  fendo  moral  da  p3z 
promettidaj  8  &  daqui  ve/o  coíkimarem  os  Hcbrcos  pedir      8    P,n«b  rf/.i.«.n.j^ 

fíual 


7      Ci?!!f.C.<)  h[rim 
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9   HipScMaQ.e.u.  çma\  a  Dsos  em  coufas  importantes.  9  Aqucllc  arco  tem  os 

^(Sâ{'£í{.M  Doutores  10  por  hieroglyíico do  Filho  de  Deos,  arqueados 
Utiveifiaãdn/eViranadatraptt-  feus  braços  na  Cruz  *  tem  as  pontas  para  a  terra,  &  encurva- 
AfcAUijfb.iftAtf.i.f.f.     doparaoCeo,  porqda  terra  atira  as  frechas  para  o  pey  to  Dl- 

vino ,  &  do  Ceo  para  a  terra  eftà  o  arco  de  paz.  Por  iíio  refere  o 

AuthordahifloriaEfcolaflica  alguns  Santos  que  differuõ,  que 

11    Atui Memefupr;  quarenta  annos  antes  do  dia  cio  Juizo  naõ  ha  de  apparecer.  11 

11    LumSucton.tnDomittian  Delle  fe  introduzirão  os  triunfaes  >  12  com  razaó  pois  nelle 

Malutt ff. rap.  K.t.  .         r  1  „A'~„ 

.  j  GentfJdmc  9  tr.io.         triunfamos  dos  caftigos. 

M  6v«.4.i.  ^     Proíegue  logo  o  Texto  Santo ,   13  que  começou  Noê 

í/  BZw%*»*r.dAn%.Gín.  lavrador  a  cultivar  a  terra.  Já  tinha  dito  ,  que  fora  Caim 
fifí.y.n.i.&iHi.9.jfea.  j.H.t.  lavrador:  i4&oprimeyrofoy  Adam  -y  15  &  muytos  osíegui- 
p«iffV«fr*4.9.*.f.  ra-  fazenc[0  fementeyra  de  trigo,  masfó  com  enxadas.  Noé  in- 

ventou o  arado,  aperfeyçoou  a  lavoura,  &  a  colhey ta  do  paõ,  Sc 
,...„  mais  frutos.  16  Pr  ofegue  juntamente  o  Texto,  que  plantou  vi- 

nha;  vides  havia  antes  do  diluvio, de q  íole  ukiva  para  uvas: 
depois  delle  repullulàraõ  as  raizes.  17  Piantoua  vinha  (  diz 
Cedreno  )  em  hum  monte  de  Arménia  chamado  Lnbam,  ou- 
tros dizem,  que  em  hum  valle,  que  chamou  Myre  Adam,ç\\At  íi- 
gnifíca corpo defpedaçado,  pelos  muytos  mortos q  alli  achou: 
&  que  neile  fundou  a  primeyra  Cidade  depois  do  diluvio ,  cha- 
mada Saga  Albina,  tomando  o  nome  de  feu  fundador,  a  que 
.    -■ .     .  .   „        chama  vaó  Ofíiíaõ  Sagaõ,  que  íignifícava  ,  Sacerdote  íanto. 

B>i(onaMonard.Lufut.i.c.x.poí}  io  roy  o  pnmcyro  que  orrereceo  vinho  em  lacrificio.  19  Por 
mtfl'  •       inventor  do  vinho,  que  em  Hebreoíe  chamava  7<«/«,  foy  dos 

19     Beuter.  in  anntt.  adSacr.  ,  ,      cv  -  j 

SctípturJje  ciamb  s.riptu*.  nS.  antigos  chamado  /d«0 ,  poar  corrupção  do  nome :  outros  o  no- 
3.de/pir.&tit.MdtMèV.c?\.§i  meáraõBacco,  Deos  daquelle  licor  j  20  &  aííim  íelhe  deveo 
kifi°/.ij]7.'<  J\n*  "  3nUgm'  o  paõ  9  &  o  vinho ,  em  cujas  efpecies  o  Redemptor  do  Mundo  fe 
btcttcdt>om:n  ja:it,videqutdixi-  havia  de  íacramentar. 

"«"  'íutl^Matuufapra.  6    Difio  ,  &  do  que  fica  dito  do  arco  y  da  bençaõ ,  &  de  ou- 

tros íinaes ,  conjecluraõ  graves  Authores ,  21  que  revelou 
Deos  a  Noé  o  myfterio  altiflimoda  Encarnação  do  VerboDi- 
it   M*tuted.t.x.%At<>  v/»/7  para  redsmpçaõdopeccado.  O  douto  Matute  22  ponde- 

ra mandarlhe  o  Senhor  q  muitiplicaíTe ,  para  nafcer  o  Meífias,  5c 
permittir  que  feu  filho  Cham  o  fizefie  inútil  para  gerar,  como 
diremos  abayxo  ;  2  2,  Sc  diz  que  foy  mottrar ,  que  de  fua  geração 
*'    ufrat  naíceriaoMeíIiashomem;masdc  Virpem,  fem  obra  de  Varaõ. 

14    Downe  <i« muiker de Neè,       7     Eu  confídero  mais, que  ouvindo  fua  mulher  Titea  24 
vide  \nUíit\  r..\.  aquelle  preceyto  de  multiplicar ,  q  Deos  punha  a  íews  deícen- 

13  3        '     J  dentes,  ecnao  devendo  ter  tenção  de  o  encontrar,  nem  o  íanto 

p.mda  d/.í.as  §  j.  Noé  lho  confcotiFta  ;  com  tudoem  Itália  (  aonde  veyocom  feu 

mMtc  u,..,^r  nnrido,  &  foy  chamada  Vetta  mãy  dos  Deoíes )  inílitiihio  a  Rc- 

i6    ped>oS<,fic6sàtVíamaM  ligiaò das  Virgens  Ycilaes ,  2Ç  que  fceíeçiaò  estreofexto,  5c 
C,mmcnt.aUvid.Mt,m.i5.n.44.    décimo  anno de  idade,  &  fe  obrigavaõa  guardar  virgindade 

trinta  annos,  ibb  pena  de  íèrcii:  enterradas  vivas , £c  depois  ciel- 
les  fe  poueriaõ  caiar;  16  moítrava  Tite.i ,  que  haveria  virginda- 
de fecunda  de  mais  abalizado  fruto.  No  que -também  hc  notá- 
vel, que  íendo  reprovado  entre  os  Romanos  o  voto  de  caítida- 

de 
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de ,  por  impcditiv  o  da  propagaçaói  (-que  por  illo  Comelio Tá- 
cito impiamente  ignorante  chamou  aos  Chrifiáos  convtfíoi  àt 
to  ítn  oútoáo  gemro  humano  ,  27  )  &  tendo  contra  fias  leys  que 
depois  revogou lantamente  Conftantino  Magno 5  28  todavia      ±7  ±acu.**rai  Hpuffkí^ 
aduellas  Virgens  íc  íuitcntavaõ  com  rendas  Publicas,  que  lhes  0d,o»'»m»i.igcpc«pcóvianunt, 

— T    A •  ■  ■  •       w  n  r        /  j     r»         j     i>  ■  r  *■*   bufei  invit-Coi/ianim.t.A, 

conltituna  Numa  Pompiho,  legundo  Rey  de  Roma  j  &  era  ta-  fsp.i4.  * 

voi  ccido  aquelle  voto  eomo  couía  de  fegredo  mais  alto.  Tanto 
cu)  d  do  punhaõ  os  Magiilrados  na  fua  oblervancia  j  q  por  íer 
cottumeajuntarle  o  Senado  nos  templos,  quando  cauía  urgen- 
te o  tirava  de  luacafa  própria  ,  29  naõconíagraVaõ  a  cafa  das      *9    Varroi.^jtihg.Uiin. 
Virgens  Veíhe>  como  templo  j  ió  porque  o  Senado  fe  naõ  aiun-  Cp!:mf~A,t' /,l4,í  7- 
tallc  nella  em  alguma  occauao  ;   50  o  que  em  algum  modo  po-  i«-  '.<•      .     •  • 

deria  orTender  o  recolhimento  das  Virgens  Omefmo  Deos  fo-    J°u  ?trvi**"tá-&wayirii 

ir  -  »  •  n  i.lucl. 

mentavaaquella  oblervancia  j  pois  lendo  Tueia  virgem  Veltal  ift  igen$  pciidum  iucu$ .  &c. 
aceulada  de  pouco  honefta ,  provou  fua  innocencia  com  levar  p  *'    Vultr-  Maxim.  1  i  ci.n.\. 
diante  de  todos  hum  crivo  cheyode  agua  do  rio  Tibre  ate  o 

templo:  31  &  diz  o  Doutor  Angélico,  32  que  fe  pôde  attri-     jí  d.Bw.;»^;^,.^ 
buir  a  miíagi  e ,  com  que  Deos  quiz  níTiítir  à  virtude  j  aíTiftencia  é-  A"'i**s* 
bem  devida ,  fe  Titea  nainítituiçaõ  daquellas  virgens  teve  al- 
gum refpey to  à  fecundidade  da  Vifgtm  May ,  como  ccníiJera*; 
mos. 


CAPITULO     III. 

Dos  nomes  da  mulher ,  filhos ,  &  noras  de  Nue :  quaft* 
to  em  breve  tempo  multiplicarão*  Como  fe  dividirão 
a  povoar  o  Mundo  Como  p a// ar ao  os  animaes  a 
varias  partes.  Fabricada  torre  de  Babel.  Referem/è 
a  fabula  da  batalha  dos  Gigantes  com  os  Deo/es ,  pa* 
ra  exemplo  dami/ericordia  de  Deos  com  o  género  hu* 
mano.  ,' 

1  f^  OmNoèfahiraõ  da  arca  fua  mulher  7/r?<f,  1  a  que     t  ferá/tó  Pioras.  ctnWt.Kt 

V_j  outros  2  chamarão  Phefarphara-yk  fós  três  £Uic%Jfi»j  ^"'""^  P>o(ap.dcChnji.ldad« 

Chatn^  Japhfl  3  com  fuás  taes  mulheres ;  em  cujos  nomes  os  Ef-  ' 'x   cêmtflèr  inGemakg.c.^, 
critoresvariaõ^chamando-lhes,  ou  Parfia,CatttflHa,&FU~     i   (W-«m«. 

va  j  ou  Pmdora ,  NoeU ,  &  Noegla ;  o  mais  certo  he  que  a  mu-  M4,.,  ífcfZfflE**18*' 

lher  de  Japbet  fe  chamou  Sambetha  ,  5  &  a  de  Cham  foy  Noegla.  &  »('*<  Mor.a-tb.Lufn.p.\.ux.»nt6 

6  E  poito  que  alguns  dizem,  que  depois  do  Diluvio  gerou  mf.  pifr^* itrtln+ta* 
Noè  outros  filhos ;  70  íagrado  Texto  8  íó  diz  que  dos  três      «    Cu™B»r<Jo,Máttlied.c.i.' 

procedeo  todo  o  género  humano  fobre  toda  a  terra.  $47    «•>&»*■' rt***#./.t.r.-ii4 

2        Tanto  multiplicarão,  que  fendo  parlados  menos  de  Mèwtt:i4. 
quatrocentos  annos,  Nino  Rey  de  Babylonia  9  ajuntou  cm      J  ç£Í[**'l9i 
hum  exercito  hum  milhaõ  &  fetecentos  mil  homens  de  pê  j  & 
(  fegundo  alguns  Authores)  duzentos  mil  de-Çavallo,alèm  dor, 

V  que 


24o  EVA,   E   AVE 

que  hiaõ  em  dez  mil  &  íeis  centos  canos  de  guerra , contra  2o- 
ie   Dioder.ii.  dtChr.  roates  Rey  dosBatrianos,  que  tinha  quatrocentos mil  homens 

úiJ^t^^tàZ  3i> Quantos  mais  haveria  cm  todas  a,  parte,  do  Mundo?  Sò 
RcysGotos  1. 1.  Di/turj  ti.  *  UDdi  >  9.ue  veyo  povoar  Helpanha  ,  fiino  de  Japhet ,  &  neto  do 

me  imo  Noé  ,  quando  morreo  ,  deyxou  cento  ieífenta  <k  cinco 
it  Ovti.Mvamorpb.ujab.j.  m[\  netos,&  biínetos.  ii  Efta  multiplicação  em  tépo  taõ  breve 

occafíonou  aos  Poetas   12  fabularem,  que  Deucalion,  &  fua 

15  Nei.p.c.uit»o  fim.  mulher  Pyrrha  ,  depois  do  Diluvio ,  que  equivocarão  com  eíie, 

1 3  repararão  o  género  humano  íò  com  lançarem  pedras,  que  íe 

convertiaõ  cm  homens,  &  mulheres. 

i4  Be„toPtreyr.;nCtn((.i.i6.  3      Havendo p  tfado  cem  annos,  14  ou  cento  &  trinta 

«•9-/0W.X  Bin.Ferr.and.ir>.i,Gt».     I5  depois  do  Diluvio ,  eítavaõ  jà  taõ  multiplicadas  as  fami- 

^1í*  m  r-  >n  ,  lias  dos  tres  filhos  de  Noè,õ  elle  as  dividio  pelo  Mundo,  fina» 

16  Grr.rf.io  lando  a  cada  numa  as  partes  que  havia  de  povoar.    16  Paliarão 
^',*'fya*^}'''i,'lynt'imth'/1'  também  a  Ilhas  em  embarcações,    17    &  levàraõ  os  animaes 

17  Pi»eJd./.i.c.is§  1.  domefticos,  &  pòdeíer  que  alguns  bravos;  oueítesforaõ  leva- 
Àbun>íirg  Uic'vit'Uei  ''l9'e'7  ^os  Por  Anjos,  como  parece  a  Santo  Agoíiinho,  18  às  remotas 

a  que  naô  podiaõ  nadar. 

4    Mas  antes  que  as  gentes  fe  acabaíTem  -de  fe parar ,  efque- 

cidas  jà  do  caítigo ,  paffado ,  &  foberbas  na  abundância  prefen- 

te,  Nembrod,  filho  de  Chus ,  &  neto  de  Cham,  com  muytos  íe- 

qu^zes,  a  os  duzentos  annos.,.  pouco  mais  ou  menos,  depo's»do 

19   Fhfc.biftd.c.í.&vid  Brit.  Diluvio,  io  quizeraó edificar   nasribeyras  do  Eufrates,  com 

ladrilho ,  &  betume  por  cal,  huma  Cidade ,  <x  torre  tao  aita,  que 

chegalfe  ao  Ceo,  (que  ignorância,  outras  faõ  as  efeadas  porque 

là  fe  fobe)  para  nella  deyxarem  celebre  feu  nome,  como  refere 

to  Ge»ef.n.4t  a  Eícritura  fantaj    20   &  accreíentaõ  Efcritores  ,    21    que 

9eLbM'defS°'a^C^Íé  também  para  allireíiítirem  ,  &  efeaparé  a  outro  Diluvio  íe  íuc- 

Vinedaef.i.x  ,'.lt.' $'  \'  cedeííe;  &  dizia  Nembrod,  que  para  eícalar  o  Ceo,  &  combater 

Matute, d.uad-ic 4 §  1.  com [)eos  cm  vingança  do  Diluvio  paliado,  aquella  ambição 

f  de  lama  paderola  para  tirar  o  juizoj    22    Ihedictava  multipli- 

zj  Matuted.%.v  Cddos  deíatinos.  Ha  quem  diz, que  chegou  a  fabrica  a  altura  de 

x^D.We  scooment.faifai.in  cinco  mil  cento  íetenta  &  quatro  paíTos .  2.2  S.  Teronymoeícre- 

fmgttmfufer e9t,& .  ve>  24  9ue  a,nda  cm  íeu  tempo  (  iegundo  íe  referia  )  tinha 

quatro  mil  pados  de  alto>  fe  bem  ao  Santo  parece  incri  vel .  Sem 
t$  Ficfcui  ktji.fupr*.  duvida  era  grande  o  edeficio  ,  em  que  trabaihou  tanta  gente 

vinte  &  dons annos:  25  &fó  principiado foyaífento da  Mo- 
narquia de  Babylonia,  &  de  cujos  fundamentos  fe  ievantouo 
primeyro  milagre  do  Mundo. 

5     Daqui  fingirão  os  Poetas  a  batalha  dos  Gigantes  con- 
tra os  Deoíes.  Fabularão,  que  os  Gigantes  eraô  taô  corpu- 

%6  Nai.p.c.ii.n.y.&Õguinte  Ic.'itos > como  fica dit0  na  prkneyra  Parte  defta  Obra.  26  Huns 

dhTeraõ,  que  elles  haviaõ filhos,  da  terra:  outros,  que  de 
Neptuno, &  Iphimidea:  &  alguns  parece q  os  faziaõ  filhos  de 
Noè,  enrendido  debayxo  de  outro  nome,ôc  de  fua  mulher  Tttea^ 
&  que  delia  os  chamavaõ7//âftfí}  &  aeítes  ajudou  a  opinião 
17  Refire  Btrofe citado pe*  Ma.  ^  ^çuns  Hi^oriadores ,  2  j  que  eícrevèraõ,  que  depois  do  Di- 
fwi  *í.i.$.j.  Iuyío  houve  Noè  da  dita  fua  mulher  filhos  Gigãtes  >  &  a  Nen- 

brod 
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brod  chamarão  Gigante  outros  Efcritorcs  dehitforia.  28  Con- 
taõ  os  Poetas ,  que  preíumiraõ  lançar  do  Ceo  a  Júpiter ,  &  aos 
mais  Dcoíes  ■,  &  para  chegarem  ao  Geo,  em  Macedónia  nos 
tctnposdcFiegra  29  (  donde  felhes  deo  epitheto  ácflegreôs ) 
puzeraò  o  OiTa ,  &  o  Olympo  montes  altilfimos ,  íobre  o  Pelion. 
30  Com  medo  deitas  preparaçoens  fugíraõ  os  pobres  Deofes 
p*ra  Egypco  fc  ainda  là  fe  disfarçarão  cm  figura  de  vários  ani- 
maes.  Júpiter  íe  transformou  em  carneyro,  Apollo  em  corvo, 
Bacco  em  cabraõ  ,  Mercúrio  em  cegonha  ,  Juno  em  vaca ,  Dia- 
na em  gato ,  Vénus  em  peyxe}  &  aíTim  os  mais  em  outras  íevan- 
djjas.  31  Aconlelhado  Júpiter  da  íabia  Palias,  chamou  em  feu 
favor  a  Hercules,&  confiados  neite  íoccorro  tornarão  os  Deo- 
íes  para  o  Ceo.  Rompco-fe  a  batalha ,  na  qual  os  Gigantes  ,  em 
vez  de  pedradas, ou  pélas  de  chumbo ,  atiravaõ  com  os  montes 
mayores  do  Mundo ,  que  voavaõ  por  effes  ares  como  huns  paí- 
£aros.  Encelado  atirou  com  oPindode  TheíTalia,  Porphirion 
comoPangèadcThracía  ,  Adamaítor  com  o  Rhodope  de  Ma- 
cedónia, 3  2  &  aílim  os  outros  com  os  mayores  que  havia  j  íe  ca- 
hiaõ  na  terra  ,  tornavaõ  a  ficar  íerras,&  montes ,  pofto  que  em 
outra  parte  j  íe  no  mar,  ficavaõ  Ilhas  >  havia  Gigante  como 
Egeo,  ou  Briarco,  que  a  tirava  juntas  cento  detfas  pedradas , 
porque  tinha  cem  braços;  &máos,  33  defpcdindo  hum  bando 
de  montes  como  de  ctiorninhos. 

6  Chegarão  muytos  a  entrar  no  Cco  à  efcala  vifta  j  &t 
eíteve  o  íucceíTo  muy  duvidofo.  Hercules  envergonhado  de  q 
prevaleccíTemondcelleeftava,  esforçou  humaíetta,  com  que 
matou  a  Alcioneo ,  que  entrara  dos  mais  bravos  j  mas  o  gigan- 
taffo  tinha  tal  habilidade,  que  reíufcitava  quando  queria ,  &:  cõ 
mayores  forçasi  atè  que  Minerva,  que  pelejava  como  húa  Ama- 
zona ,  o  inveftio  com  tal  impeto ,  que  o  lançou  do  Ceo  da  Lua 
abayxo,  &  comocahio  de  taò  alto ,  era  força  que  íe  fizefíc  pe* 
daços  fem  remédio.  Porphirion,  que  entrara  junto  delle ,  íe  da-* 
va  jà  por  taõ  íenhor  do  campo  ,  que  fem  efperar  mais ,  quiz  lo- 
go publicamente  fem  pejo  forçar  a  Juno  á  vifla,  &  barbas  de  íeu 
majido  Júpiter  }  mas  efte  acodio  acompanhado  de  Hercules , 
íem  cuja  companhia  fe  naò  atreveria ,  por  mais  que  a  honra  o 
pi  ca  (Te ,  &  caftigàraõ  com  morte  taõ  grande  atrevimento. 
Ephialtes,que  também  fubira,  era  taõ  esforçado ,  que  brigou  fó 
com  Apollo ,  &  com  Hercules  5  Apollo  lhe  tirou  o  olho  eíquer- 
do ,  &  Hercules  o  direyto,  &  aflim  o  matáraô ,  que  fora  impoífi- 
vel,  fenaó  eftivera  cego..  Os  mais  Deofes,&  Deofas ,  pelejavaõ, 
como  para  íi,&  fe  houveraõ  de  modo ,  que  matando  muytos  Gi- 
gantes ,  puz:raõ  os  mais  em  retirada ,  mas  devendo-fe  a  mayor 
gloria  a  Hercules. 

7  Júpiter  entaõ  cobrou  mais  animo,&  jogando  com  a  arte- 
lharia  ie  rayos,derribou  três  vezes  aquelles  montes ,  porque  os 
inimigos  naõ  tiveífem  efeada  para  tornar  a  íubir  :  &  ellcs 
outras  tantas  vezes  os  puzeraõ  huns  íobre  outros  3  34  taõ 

V  ij  porfia- 


i8      ttoffJbiflJ.ct. 


i  9     Senti .  tvag .  in  lhycJ1em\ 

jo     Vitg.Gtorg.l.x. 
Ovitl'A1cnimcr[h.í.>  .Jtip.  5. 


jx     Qva.Met«m.l.i>fab,j* 


H     Syefonius. 

Hocrotat  cxculiura  Tibrani  ih  fy» 

dera  Piodum 

£ficcladm,fcc. 


33     Jidtinx.f.t.+t.rt.fc 


?4     PirgGiorg. 
Ter  fuut  conati  ímeonere  Pttlion 
Ollam  , 

Ter  Parcrexiru^M  dejeert  fulmi- 
ne mentes. 
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porfiados  eftavaõ.  Finalmente  foraõ  os  Gigantes  vencidos 

abrazados mortos ,& metidos  ieus  corpos,  olfadas,  &  cinzas 

debayxo  de  Ilhas ,  &  de  grandes  montei  j  porque  lhes  naõ  roffc 

)í    sittibí terra lcTif,  a  terra  ievc  >  (  como  es  antigos  punhaò  nas  iepulturas  35  )  ôí 

íenaõ  tornaffem  a  levantar.  Japeta  ficou  cicbayxo  da  Ilha  ina* 

j6   si/iu;t.iz  uma  no  mar  Tuíco :  36  Numas  debayxo  da  Ilha  Frochyta,  ou 

buPen5rCUlIn,tima,qV5tUr'  Prende.:  37  Encelado  debayxo  do  monte  bina   de  Sicília 

Fumanicm  p;cmít  japetum.  ficou  meyo  queymado }  &  quando  fe  move  cançado  de  eflar  de 

Proc7h,!í  kvUm  forma  Numetua    hum  lad°  *  faZ  tremer  3  Ilha  toda  »  &  CÍClirecC  O  Ceo  Com  O  fu- 

38   y,rg  M»eid 1.1.  mo  que  refpira.  38  Typheo  jaz  no  meíma  ilha-,  &  íèu  gran- 

mmeVoípu"CcUd'  iemi^m  F'  de  corpo  oceupa  todos  os  três  promontórios  que  a  formaó ,  & 

Urgsri  mòiichacingcnttmqucin-  lhe  daõ  o  nome  de  Trmacrta  i  porque  Peloro  fronteyro  de  Itália 

íuptr  Echuare  lhe  opprime  a  maó  direyta  j  Pachino  a  efquerda »  fobre  as  per- 

Impolicam  ruptis  flammam  txpi-  rr  ,  ri  i  xt 

ratecammij,  nas  tem  o  Lyhbeo  ■,  &  lobre  a  cabeça  o  monte  Etna.  39  Nep- 

Erfeíium  quoties  motat  iatus ,  in  mno  ,  porque  também  o  quizeraõ  lançar  do  fenhorio  do  mar, 
Murmure TrirTaeriam ,  &  Ca:ium  atou  Egeon  a  huns  rochedos  do  mar  Egeo:  40  &  Adamaíior, 
fubtexcre  fumo.  que  namorado  de  Thetis,  paliou  a  General  do  mar  ,  &  a  pi  eten- 


39     Vug  M ttid.t. 7 


ío    statit  8.  '  d'a  Por  delpojo  da  guerra  ,  foy  convertido  no  grande  promon- 

Audic rat  dums  laxantem  ^Egeona   tório ,  que  chamamos  de  Boa  Efptrtmça. 

"  Camoem  nasLufiaáascan,.       8     Efta  refumida  dos  Poetas,  foy  a  guerra  dos  Gigantes, 
j.  e/f  9.  &feguinteu  celebre  com  o  nome  de  Gigantomachta ,  &  poflo  que  os  Expofi- 

th?\  ttl'/cJrela^amtr"ePÍ>^'  tores  das  ailesorias  deícobrem  nella  grande  doutrina  moral ; 
rf./.$.«.9.  42  puderao  os  Gentios cníinalla  em  maneyra  mais  decoroíaa' 

ieus  Deofes ;  mas  naô  eraõ  dignos  de  melhor  tratamento^  Aos 
Chriftáos  dá  infígne  exemplo  da  miíericordia  do  verdadeyro* 
Deos ,  &  por  ifto  me  pareceo  referilla  )  pois  vemos  que  ajuiza- 
rão os  antigos  Sabios,que  mereceo  menor  caftigo ,  que  o  de  ra- 
yos ,  &  íer  cõ  ellcs  metido  debayxo  de  montes ,  quem  taõ  lou- 
ca ,  ou  fatuamente  íe  quiz  oppor  ao  Ceo ;  porém  noffo  Deos , 
confervando  o  género  humano  para  o  felicicar,  diílirnuloua 
juftiça ,  &  ufou  de  expediente  mais  galante ,  que  fevero ,  como 
veremos  no  feguicte  capitulo. 


CAPITULO     IV. 

Quam  fuavementehnpedio  Deos  a  fabrica  da  torre  de 
Babel  com  a  confufaõ  das  línguas.  Como  fo  a  He- 
breaficoua  me/ma,  &  he amais  antiga,  fe  ha  hn- 
gua  natura/.  Mudanças  aue  houve  -9  &  algumas  cu- 
rto/idades  na  matéria. 

t    th/o  hifloy.pA.t.i>  1   •v  7-  inte  &  dous  annos  1  havia  Deos  íofTrido  a  continua- 

V    çaô  daquella  fabrica  foberba,  quando  forte,  &  íuave- 

menteaimpedio-  Setenta  &  duas  famílias  fc  haviaó  derivado 

*  Gw.uio.  dos  três  filhos  de  Noè,  como  í'e  colhe  do  Texto  fagrado,  2& 

fó 
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fó  huma  de  que  era  cabeça  Heber ,  quarto  neto  de  Noè  por  leu 
filho  Sem,  naõ  cooperou.  Nas  íetenta  &  húa  confundio  o  Se- 
nhor a  lin^ua,  3  que  em  todas  era  Hebrca,  herdada  de  Adam,      j    ôe»f*pu»1> 
como  diremos,  fjzendo-oseiquecer  delia:  4  &  logo  ( legun-  „**£*?;£"*"* 0'ln,Lt't 
doOrigenes  5  )  os  Anjos  nomeados  para  titulares  das  Provin.      j    Ongtn.bomiiiiinisiumtr. 
cias  ,  aquefehaviaõde  dividir,  inventarão  a  cada  huma  outra 

particular.  Com iíxo  dizoTexco,  que  íenaõ ouviaõ  ,  6  por-      *   Gí».</Mo.7.umonaudi2r 
CjiictalUndo todos,  ic  entendiao  poucos:  a  copia  de  palavras        n    '  r 

era  falta  delias  \  ouvindo  naõ  ouviaõ  o  q  fc  dizia  ,  &  aflim  foraõ 
foiçados  a  ddirtir  da  obra ,  a  q  ficou  nome  de  Babel,  que  íignifi- 
ca  mijtura,  ou  confufao  ;  &  fe  apartarão  para  as  terras  difieren- 
tes,  que  Moè  lhes  (inalara.  Jofefo  refere  7  haver  dito  huma  7  ^^NM'H' 
Siòylla,que  com  grandes  ventos  derribou  Deos  o  que  eltava  fa-  8  Nec.êrcc«f<ntett.4. 
bricado  j  o  que  íc  implica  como  que  no  capitulo  precedente  8 
diiTemos,queíeconiervava  no  tempo  deS.  Jeronymojouoque 
fe  confervava  {cria  alguma  parte  pequena. 

2  Sòna  família  dcHeber,  porque  naõ  interveyo  na  obra, 
ficou  a  iingua  herdada  de  Adam  ,  com  o  nome  de  Hebrea,  toma- 
do de  Heber,  como  também  fc  chamarão  os  Hebreos,  em  que  fua 

deícendencia  continuou,  9   &  aflim  he  a  língua  mais  antiga  ,  v^c^uTj^Z 
porto  q  lhe  diíoutàraõaCaldaxa  ,  Syriaca,Egypciaca,  ôcPhry*  Mí.c.39. 
gia.Moftra-fe  da  fignifkaçaõ  dos  nomes,  Eva,  quehe  may  dos  i^*£"£^*™*È 
'viventes  j   1  o  Caim ,  que  lie  pojfm  homem  por  Deos  >   1 1  &  Seih^  D.ogo  M*tnt;*a  Profa.  &  Chrift, 
fubjíuutdo  por  Abel-,   12  interpretaçoens  que  aponta  o  Texto  £f*W4*''  .      '  . 
lanro  ,  &  ío  le  verifícao  na  raiz  Hebrea.  n  $.?.  &  4. 

3  Denafcer  elta  língua  com  os  primeyros  pays  *  differaõ  f«w««ç««''M^«'«4' *'.%»•** 
Autnores,  13  que  era  natural  ,  &  a  tallanao  os  homens  iem  a  BtreAifi.v»nand.r*Gt*.x  fta.  10 
aprenderem,  íenaõ  conheceífem  outra.  Se  havia  lineua  natu-  »'*•*/**»«••*» 

rai ,  qiuz  experimentar  Píammetico  Rey  do  Egypto ,  entregan-  IO   Ge; j  ío<  * 
do  dous  meninos  de  poucos  mezes  a  hum  paítor  ,  paraoscriar.  "    Gí«*4-«« 
aonde  naõ  ou  viífem  língua  alguma,  &  fe  ver  depois  qual  falia-  \\  J^Z^^  .«,<,«<,<  r,f*t 
V.iõ.  Paliados  dous ,  ou  três  annos  diíferaõ  Bec ,  que  le  cuydou  G(tfç>i.rdtR>yiPrhio>nca,rp.Eyf. 
fer  palavra  Frigia,  que  fignifícava  piõ,   14  fendo  voz  que  ti-  '^^R^KtlXfâ 
nhaõ  ouvido  a  ovelhas,  ou  vacas  naquelle  deíerto.  iç   A  mef'  Poiydor.virt  de  w,  inverter  e.3. 
ma  experiência  fez  naõ  ha  muy tos  annos  o  Graõ  ívíogor  em  30.  .  ,?    ^Mg.dtquanuAmm^xt 
meninos,  &  nada  faliànõj   16  como  também  naõ  fallava  hum  ,1   p,.»,1/,,,,'!!,,     c 
moço,  que  em  Hybernia  nefte  noíio  íeculo  foy  achado  em  huns  to,  &  tirexeth. 
montes, aonde  naõ  íefabeoorquecafo  fe  criara.  17  O  certo  ,!J  J^''^^'^. 
ne  ,  q  ainda  que  o  tallar  íeja  natural  ao  homem ,ha  de  ler  apren-  t.ienwib. 
dendooque  ha  de  articular  v  18  he-lhe  natural  no  univerfalde  Val'f-  *'J«y»<><  >  <j--<-f  f<<>*t. 
pronunciar  palavras;  masquaes  hajao  de  ler  ,&  como  íedevao  %s.c«piA 
pronunciar,  hcad  placitnm  ,  o  que  introduzio  o  coftume:   19 
lançar  voz.articulada  ,he  da  natureza  ;  masdeOe,  ou  daquelle 
mod^,  he  introducçaõ  ,  como  a  matéria  natural  de  qualquer 
couía  he  ditTerente  da  forma  que  fe  lhe  deu.   Hum  homem  que 
mfeco  íurdo,  diz  Ariíxotelcs ,  20  neceffariamente  ha  de  íer  mu- 
do ,  porque  não  pôde  aprender.  Em  Madrid  vi  o  irmaó  doCon-  10    Ar'^ W>A*™M*** 
ácftavel  de  Cartei  la  íurdo,  &  mudo  fallar  alguas  palavras,  prin- 

V  iij  cipal- 
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cipalmertte  das  ordinárias  de  cumprimento, que  íne  en  finou 
com  rara  induírria  hum  engenhoío  Meiire  ,  que  imprimio  hum 
livro  intitulado,  /Jtte  detnftnur  a  hcMuY  mudos  f  mas  pronun- 
ciava com  algum  uefeyto  ,&  muyto  deientoado,  porque  a  arte 
naõ  chegou  a  moiírarihe  o  iorm 
11  GumArjflfiZ'"! tfexia  na  4  Pata  aprender  a  fallar  conftituhio  a  natureza  o  tempo 
Syiv.t.i.c  \'b.an:>r,ed.  de  hum  anno  por  diante  ,  em  que  começa  a  attcnçaõ  do  animo, 

Hvcaouu*  P"n'U  l  'C'St'         &  recepção  das  elpecies  pelos  órgãos  dos  ouvidos ,  2  i  que  atè 
Liv.D:c.].i.i.aítfin.  alji  naõ  eítavaõ  diípoitos  para  ouvir  distintamente.  22  He 

v%££££$£S%"  verdade  que  muy  tos  meninos  fallaraó  de  poucos  mczes,&de 
Mutui.soucq.^.  aâ  u.  poucos  dias  \  2  3  mas  entre  os  Chrifláos  foraõ  miiagres:  entre 

Sop&6ni»pr*à:frr,k^  os  Gentios  portentos;   24.  como  outros  que  faliáraò  nos  ven~ 

Appendix  Ma  mm  Scott  a »  I 1 17.  ,  _  r  T  .,'  rr      r 

Can-õrslufiad.cant. 4^/14.  tres  das  mays ,  25    (  poíioqueo  dar  aili  vozes  poíia  ier  natu- 

La.iFranc.mCay.biyiq.is.      rgj,   26)  Ó  grande  Patriarca  S.  Bento  antes  de  naker  tby  ou- 

15    L/VDíc  J./.4.  vido  cantar,  27  por  íoberano  myitcno.  Ctiamao-ie  os  ulio- 

fir.M»<tosae  LisiottáaCbro».  aoi  mas   maternos  i  &  naõ  paternos  '■>    porque  ordinariamente  as 

l  redes  Mmo  .p.j  /6  í.i.  fi  /--  •      '  1  -1  -ij 

f<.  Ma««t/ tte  sci>uícb>oraR>fy-  :"*«¥*  os  eníinao  na  criação:  hum  cítrangeyro,  que  em  idade 
seSErni>Uu*i,p.3  es  r,.t.  varonil  vayá  pátria  alheya,  nunca  pronuncia  perfeytamente, 

Z6    Cum  Aid>. Líbano  t.i.  ftngu/      •       ,  *  *    .'  r  r  ' 

Det rw di/quif,  Magic.iA.q.  16.  aií™a  que  acerte  as  palavras. 

pope/t-..  j     Plínio  diz,   28  que  os  meninos,  que  fallaõ  cedo  ,  andaõ 

-Fr.LeaódtS.Tbomàir.a  BtntAâ.  t:Jlde:  &  Aniíoteles  ,  que  o  fali  ir  demafndamete  cedo,  torna- 
Luíntrat  i.p.i.capi.  rá  a  perder  a- falia  ate  o  tempo  em  que  devera  failar  naturais 

x*   Piiri.Liic.si.  mente,  como  aconteceo  ao  filho  de  CreffoRey  de  Lydia,  que' 

.    de  cinco  mezes  failou  algumas  palavras,  &  depois  naõ  rallou 
( pofto  que  fe  entendia  que  ouvia  )  até  ler  jà  de  annos  ■,  em  que 
Vendo  que  hum  Soldado  do  inimigo  vicloriofo  queria  matara 
feu  pay  íem  o  conhecer ,  com  alta  voz  diíTe :  Temte,  mo  mates  d 
tneu  pay  Crefjfo ',  com  que  o  Soldado  íeabfteve ,  &  fe  vio  o  do- 
mínio que  o  animo  tem  íobre  o  corpo,  pois  os  órgãos  corporaes 
obedecerão  fubitamente  à  vehemente  determinação  da  von-; 
-   19  Tudo  trata  Mexia  na  Syv  de  tade,  &  íe  romperão  os  laços  da  lingua.  Os  Aftrologos  dizem  £ 
^7Jo,ó:l'C'6'CO'"/1rÍ-fl'Pí,n'&  que  o  que  tiver  em  feu  nafeimento  o  Planeta  Mercúrio  emafy 
jo   Genebratd.in  cbmou       cendente  ,  original ,  &  direyto ,  fallarà  muyto  antes  do  tempo 

ordinário.   29 
31    6í»v.í.io.5.<áru.8.  6       Peio  modo  aflima  dito  ficou  o  mundo  com  íetenta  &: 

dous idiomas, ou linguas;  30  aHebtea  antiga,  &  ns  fetenta 
&  huma , que  fe  acrescentarão ,  differentes em  cada  família  -,  & 
fe  dividirão  todas  as  fetenta  &  duas  regiões.  31  Em  confonan- 
ciadeífe  numero,  da  orla  da  veííidura  do  Summo  Sacerdote' 
31    z«mg.i.  da  Ley  Velha  pendiaõ  fetenta  &  duas romãs,q  coma diviíaõ de 

È/ta  rixa  tom  afrmDD.dà  m*>  f  CUS  gráos ,  ou  bagos ,  íignifíca  vaõ  aquellas  reeiobn?  povoada  s  | 

tut.  lup.itindex.t.  4  §  \.E  parece  °  '  &       )'b  1.  &  c  y       ,     _    ,1 

miborqutúái  Fr.  ihytor  Pinto ,  oc  entre  as  romãs  outras  tantas  campainhas,  íymbolo  cie  I   e- 
diat.4  e.if.  «í  ,««.1.  gadores  para  aquellas  gentes ;  os  quaes  eícolhco  Chrtfio  Senhor 

34  ó./Wf.;C«  Matibxg.        lioflo  fetenta  &  dous  de  feus  Diícipulos.  3  2  Para  a  translação 

35  Mattk.ttd.cap  i6.ii-        da.  Biblia  enviou  o  Sumo  Sacerdote  Eleazaro  a  Ptolomeu  P^i- 

ladelfo  Rey  de  Egypto  fetenta  &  dous  interpretes  s  33  &• 
notaS.  Jeronymo  34  que  as  doze  kgioens  de  Anjos,  de  que  o 
Senhor  fa  liou  quando  foy  prezo ,  5  5   fazem  numero  de  í e  ten  ta 
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&  dons  mil  Anjos,  alludindo  às  íetenta &  duas  f!milias,&:  lín- 
guas do  mundo ,  que  todas  íe  o  meímo  Senhor  quizera ,  vniaõ 
adefendcllo,  &  icrvillo. 

7  Daquclias  fe  tema  &  duas  línguas,  como  de  fontes,  fs 
défivàraõ  as  innumeraveis  que  depois  íucccdèraõ  no  mundo  } 
fonnando-íe  como  novas  da  corrupção,  5c  mitfura  que  eítra- 
nhos  conquiiiidores  ,  &  vários  outros  cafos  caufavaõ  nas  Pro- 
víncias. Na  Ilha  de  Inglaterra  ha  quatro ,  ou  cinco ,  que  naõ  fe 
CDtendem  humas  a  outras  5  fó  a  Ingleza  he  commuaaos  nobresè 
Aílimas  primeyras,  como  as  derivadas  íe  íoraõ  mudando  com 
os  iecuios.  Ternos  exemplo  na  Ingleza ,  em  que  ha  quinhentos, 
ou  ítiiecntosannosíe  elcrevèraõ  asleys  daquelle  Keyno,  & 
hojt  naõ  as  entendem  ,  fenaó  os  Letrados  que  as  eíUidaõ.  Em 
Franca  tem  havido  a  mefma  mudança  do  tempo  dos  Gallois  a 
dia  parte.  A  Hcbreafeconíervou  atèo  caciveyro  de  Babylo- 
nia.  Ncllfi  a  miiiurou  o  vulgo  com  a  Caldea  >  íó  nas  Bíblias  fa- 
gividas  ficou  pura.  Depois  eicreviaõ  os  Hcbreos  as  doutrinas,  & 

artesem  Grego,  Arabigo,ou  em  outra  linguaeltranha,  36  che-     jfi   fa,Pér*fr  !&&*.& 
gàraõ  os  mais  polidos  a  fallarem  Syriaco:  &  dizem  muytos  &/i6.imu. 
doutos,  cue  neiía  linrua  fallava  Chnfio Senhor  noíTo,  37  &  que     ,»7   'nw^tfc/atn.EuUim* 
ai  pa lavras  que  dille  na  Cruz:  blt^LU;  la.ma\aoaahani ,  erao  by- 
riacas  ,&  por  iífo  alguns  naõ  as  entendendo,  cuydàraõ  q  cha-      38    Maitk.  17  46.^47. 
mava  por  Elias.   58   A  Latina  também  nos  principios  de  Roma 
tevealgúadifferença,  como  fe  vê  nas  lcys  das  doze  taboas.  Das      ^    GiropBscatiHttm.Lt> 
vulgares   (por mais  que  Becano   39  eonjecture  em  favor  da 
Alcmá  )  he  a  Heípanhola,  que  teve  menor  alteração  de  mais 
de  mil  annosatêhoje;  como  vemos  nas  leys  dos  íleys  Godos,  q 
andaõ  no  livro  intitulado ;  Fuero  juzgo.  Ma  variedade  das  lin- 
gu  is  he  o  mais  admirável,  que  certa  naçaõ  ,  perto  do  Cabo  de 
Boa  Eíperança ,  íem  formar  palavra ,  falia  fó  por  eflalos,  que  dá 
na  bocca  com  a  lingua,  nos  quaes  parece  que  naõ  ha  difTerença. 
Na  Caía  d3  índia  de  Lisboa  o  experimentey  em  dous  moços 
que  jà  falia  vaõ  Portuguez^  eu  dizia  a  hum  em  fegredo  o  que  de 
minha  parte  havia  de  dizer  ao  outro  pelos  eflaílos;  &  efíe  me 
reípon  Jia :  ufey  toda  a  cautela  ,  porque  naô  houveífe  engano , 
&:  vi  íer  verdade  o  que  por  vezes  tinha  ouvido,  &.  naõ  acabava 
de  crer. 

8  A  bondade,  &  melhoria  das  línguas  conílík  na  copia 
de  palavras:  na  boa  pronunciaçaõ:  na  brevidade  com  que  fe 
explica :  na  propriedade  com  que  fe  efereve :  &  em  fer  apta  para 

to  aos  os  eitylos.  40  E  por  naõ  haver  no  mundo  couía  perfey  ta,     4a   frafeu  1/lõ  cm  excellemis 
ou  em  tudo  aventajada  às  outras,  as  melhores  linguas  que  Maruiscverim de  Fatia  »os  dí(- 
conhecemos,  íe  em  algíías  qualidades  excedem,  faõ  excedidas  ÕJfftglZf  ts  lxteu.  *e 
em  outras  i  tratar  efta  matéria  nos  divertiria  dcmaíiadamente  íV/^.r.*». 
de  noíTo  aííumpto.  Os  antigos  Romanos  eítimavaõtantoaLa- 

tina,que  por  mercê  particular  concediaõ  aos  conquifladospo-     41    AUX.9y  AUxXxtn-dittU\ 
delia  íallar  publicamente.  41  t^.»dfin. 

8       Deos ,  que  relkuràra  o  género  humano  para  o  levan- 


tar, 
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4)     Quint.l.ii.ao. 

44  CiterJ.i,  definilr. 

45  Slrab.j.n. 


tar,  naõquiz  deftruir  a  cantos  que  haviaõ  pcccado  taõ  grave* 
mente.  Contentou-íe  de  impedir  aquella  obra    com  lhes  con- 
fundir a  lingua.  Os  que  naõ  fallaõ  a  mcfma  ,  naõ  podem  fazer 
41    D.Cbryfo/U>m%o.i»Gtn»  companhia.  42  Mas  depois,  como  por  rcilituiçaò  ,  induzioa 
Namquibus  noti dt  idem fermo »  mifericordia  úo  Senhor  algumas  géraes  a  muycas  cegiosns.  Anti- 

&  língua ,  quommedo  cohabitare  «  r^  ..       T,         ,        ,  , 

-odunt  (  gamente  o  roy  a  Grega  ,  que  mereceo  íer  Rainha  de  tooas ,  pe- 

Latè  D. . 4ugjc  Gv.Dei  Li<).  (.7.    la  copia  de  palavras  j  abundância  de  fraíes  ,&  graça  no  dizer, 

que  ingenuamente  lhe  confeíTou  Quintiliano ,  4,5  íòbre  a  Lati- 
na ,  (  poitoque  Cicero  44  naô  quizeíTe  )  pela  facilidade  jun- 
ta commagertade  na  pronunciacaõ ,  a  cujo  reipeyto ,  como 
diz  Strabo  ,  45  fe  chamarão  barbaras  todas  as  outras  línguas  , 
pela  brevidade  com  que  por  termos  elegantes  fe  explica  taõ 
4«    MacrsbAnSaturn.u.c^    clara,  como  íe  vè  no  diíiico  referido  por  Macrobio  46  que  naõ 

fe  pôde  traduzirem  menos  de  dezaíete  verfos  Latinos ,   peia 

propriedade  com  que  feefereve,  taó  certa,  &  ajuliada,  que  a 

pezar  dos  combates  de  tantos  feculos,  &  fueceífos ,  íe  conter  va 

4*7  ^«»»/./.i.f.i4Hiceílenim  nos  efcritos  perfeyta  em  depofíto  íeguro,como  Quintiliano  47 

ufus  iicc.aroni.uteuitoduut  voe»,  difle  &  peia  aptidão  para  todos  os  eitylos,  grave  ,  médio  ,  &  ]o- 

tibusiHjqjddcxptimcre  dcbèm,  coío,em  prola ,  oc  verio ,  como  vemos  nos  nvros  Gregos,  em  q 

quoddittmi  íumus.  fó  a  locução  dá  huma  nova  alma  a  quaiquer  matéria.  Depois  íc 

fez  geral  a  lingua  Latina  (  como  hoje  o  he  em  quaíi  toda  a  Eu- 
ropa) por  induLtria  dos  Romanos,  que  dominando  a  mayor  par- 
te do  mundo  entaô  delcuberto,  para  melhor  unirem  aíi,  o 
48  p/;«.},f.5;»pn«.Totpo*  quizeraõ  reduzir  à  fua  lingua:48  ordenarão   eícolas  delias  em 
puiorúdifcordcs,(cctic]uehnguai  todos  os  lugares  de  íeu  Império ,  49  &  juntamente  com  o  jugo 
cXqu.ummmcrCl0CÔ"ahcrctad  (como  diz  Santo  Agoftinho  50  )  os  obrigarão  a  tomar  a  lin- 
49  ?o«éHuariedeS.jo*6»9cxa.  gua ,  que  antes  lhes  concediam  porprivilegio.  A  cxcellencia 
TJie^íTs'/' IO'  *ofifriae' v:r/'  delia  pede  eferitura  mais  larga ,  &  pareceria  íufpeyta  nos  que  fe 
50    d.  4ug.de  Civ.Dtid.t.<).c.  prezaõ  de  Latinos  5  &  mais  nosPortuguezes,  que  avaliaõaíua 
i.ant.mtd.  por  pouco  differente :  <i  &  parece  que  também  participou  da 

Enahngua.naquai  quãdoimagi-  Latina  o  tazeríe  geral  em  muytas  Províncias, &  Reynos de  A- 
na.com  pousa  corrupção  crè  que  fnCa,  Afia,  &  America,  aonde  osPortuçuezesaleváraó.  Atèas 

nc  Latina»  '.  ,        c  .  .       0  % 

E  o  mo/ira  Man,  Stvmmfupjdij.  gentes  barbaras  da  Africa  ,  &  America ,  cem  línguas  geraesen- 
turJ'1-  trcíi ,  que  por  todas  aquellas  partes  fc  entendem  ,  &  delias  fe 

fervem  os  que  vaò  commerciar  j  tal  he  a  Providencia  Divina 
cm  remediar  aquella  confuíaõ ,  que  o  peccado  mereceo. 
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Primeyra  Monarquia  que  houve  no  mundo  ,  como  come* 
çottpor  tyranma ,  &  bem  adquirida  he  convenien* 
te,  &  melhor  que  o  governo  de  tn  t/y  tas.  Que  cada 
nação  deve  terjeuRey  particular ,  &  natural ;& 
qualfoy  o  principio  da  idolatria,cow  que  os  homens  de 
novo/e  arrumavaõ. 

i     XT  Aõ íabemosque houvefle  Reys antes  do  Diluvio* 
X^N  Governou  Adam  cò  puder  mais  alto  ,  dado  imme- 
diata  ,  &  vocalmente  por  Deos >  i  logo  as  cabeças  das  fami-      t   Gen  i  l6  ^g 
lias  pelo  direyto  paternal ;  depois  os  fundadores  das  Cidades , 
ou povoaçoens,  como  Caim,  2  ultimamente  os  mais  podero-      *    Gm.4i7. 
fos, como  nos  Gigantes  infinda  o  íagvado  Texto.  3  3    <»«.M.iftifonr  potente» 

2  Paliado  o  Diluvio,  Noè  governou  com  poder  de  íegun- 
do  Adam,  dado  por  Deos,  4  &  íuecedendo  a  divifaõ  das  gen- 
tes ,  cada  cabeça  das  famílias  que  o  Texto  nomea  ,  regeo  a  lua , 

5  atèquenoanno  275  depois  do  diluvio  (  na  opinião  que  figo  j 

6  poliu  que  outra  diga  faõ  cento  feíTenta  &  dous  7  )  Nembrod,     7  -]^- M^tlt.i^/ynllg.^jti 
que  fora  cabeça  da  iníania  de  Babel ,  8  fe  arrogou  em  Babylo-  x  •/<?•*;  «m- 

nia  Monarquia  ,&  íoy  a  primeyra.  9  9   &-«.  109.^10. 

3       Foy  tyranno  10  pela  violência  com  que  íe  introdu-  .  '*   DCh>s>icít^Gtn.hom\^ 
zio,  &  pelo  mào  fim  que  o  moveo,  fó  de  dominar  j  mas  a 
dignidade  bem     adquirida,  &  com  boa   tençaõ  era  conve- 
niente:  porque  a  Republica,  que  he  corpo  civil  ,  naõpò* 
deeíhrlem  cabeçaj  &  alTim  a  exemplo  de  Nembrod  fefegui- 

raó tantos  Reys  em  queíe  todas  as  províncias,  que  os  Rey-      „    tt*,Bxhtj„eiDhtji.* 
nos  le  íizeraõ  de  direyto  das  gentes.  1 1  E  os  líraelitas  mal  con-  ;«/?•  &j*r. 
tentes  de  outro  governo,  potto  que  dado  por  Deos,  pedirão 
ao  Santo  Profeta  Samuel  que  lhes  déíTc  Rey ,  como  tinhaõ  to- 
das as  nacoens.    12  II    *  ■&•?  S>6.&Drut'r.  17  14 
4    So  os  exceflbs  de  muytos  Reys  levantarão  a  queflaô:  13  &\3  *"Si*?al,M*Jit  cu 
fehc  melhor  o  governo  de  hum,  ou  o  de  muytos  ?  Contra  o   ■  *  P>nt^Mor,arck.Ecctíra  prt- 
Monarchiodehum  fe  confidera,  quefe  os  que  povernaô  íaõ  ifílífl;*  r    ,   >  .  n  , 
bons,  melhor  he  haver  muytos  bons,  que  hum  íó  bom:  je  lao  per.Lu$t»n.c6i 
màos,  he  menor  mal  ferem  muvto?,  (  porque  nenhum  obra  ab-  "!"*  *"*'»*«*-*  Htlfic.  1  §  %. 
iolutoj  que  ler  hum  10  que  executa  independente.  Se  he  dim-  c«/W./.i*.i. 
CHikofo  achar  muytos  bons  ,  fe  he  fácil  encontrar  com  hu  mào.  [r-  ***/«■**'*»*.  tratado  doge* 
Na  bond  ute ,  ou  mal  dide  de  muytos  pode  haver  meyo ,  na  de  \ '  E/ta aUtgàoi  untMu  ''* 
hum  raramente  o  ha.  Hum  Senado  fe  governa  por  muytos  jui- 
zes, quenaõ  podem  errar  todos:  o  Rey  governa  todo  o  Sena- 
do ^  &  pode  çnganarfe.  O  Senado-  elege-le  pos  -votos }  o  Rey 

;  naícc 


4     Gcn.^àpritiCi 
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naice  por  fortuna.  O  Senado  entende,  que  foy  criado  para  o 

povo  j  o  Rey  cuyda  que  o  povo  fe  criou  para  ciie.  O  Rey  novo 

querfe  molhar  bom;  òc  os  Senadores  íeàjprí  íaõ  u.ovos.  O 

máo  Rey ,  por  durável ,  defefpera  os  iubditos ;  dos  Senadores 

eípera-fe  mudança.  Se  nos  Senadores  ha  diícorclia,  peyor  he 

naò  fe  dileordar  do  máo  Rey.  Finalmente ,  de  muytos  Rev  s  he 

raro  o  que  governa  bem  hum  fó  Reyno ;  &  hum  ló  Rey  quer. 

governar  muytos  Impérios,  &  para  íffo  inquieta  o  mundo. 

5     Com  tudo  o  governo  de  muytos  he  artificial ,  o  de  hum 

m  Fyc«i.h;/!.i.t.7.a*t.mtd.     he  da  natureza  j  porque  o  primeyro  movei  preííde  aos  outros 

Qjibui»ituiUiuibus,Achcní£fte-  moveis  ;  hum  luminar  mayor  a  todas  as  Eftrellas :  o  homem  a 

\Zll?7rn'*l7enaJco:'  todas  as  efpecies  de  animaes:  o  entendimento  as  mais  potecias 

einaargent.  da  Alma .'  na  mufícaj  fymbolo  da  harmonia  do  mundo  ,  todas  as 

•  5  juii,n.u,inprine.  imta fuá  Vozes  feauem  a  huma  ío  voz ;  até  no  Ceo  preíide  hum  fo  Anjo 

cutque  patrtam  Régua  hniebanuu.  .         «  iii  i      i  /  r 

Veuieron.if^.skw  habeot  omnes  9  cada  Goro  í  Deos  fonte  dc  todo  o  bem ,  he  hum  lo ,  &,  para  iua 
pcrcicuitMimnaciones.  Iareia  efeolheo  governo  monarchico  de  hum  Summo  Pontífice. 

16   D  rbom  1.1.7.105.  ait.i.ad    P  %  J  r        °  ,  ,  . 

i.Q.ua ia ic$  Reges  akcnu-geucii  Ate  nas  Reípubhcas  de  governo  de  muytos  coitumanum  ho- 
íoiem  paruníaíEíUígentcm.cui  mcm  grande  fer  columna :  &  fua  falta  caufarruinai  reynando 

pra:neiuntur)&  per  coíequens  11011  . *f  ,  ., 

curare  de  eis  por  elte  modo  a  Monarquia  nellas.    14 

„i7   fi<r».:viae.hi/f./.i<).c.i.ad       6     Mas  a  inrtituicaõ  dos  Reys  foy  que  cada  naçaó  tiveffe o 

/«.Lxterni.cum  nec  mores,  necle-    r^.      i  ,  •  j  /•        ^„ 

ge$  patrn  nonnt,  ad  coniuknd.m  leu  particular  ,  1 5  pelo  amor  reciproco  entre  os  da  meta  pa- 
deaiicjua  Republica  ímpruJciuiffi.  tria ,  &;  língua ;  16  pelo  mayor  conhecimento  dos  coliumes,  & 
m\tmi^lml'tíft.Akxand.LV  leys:   l7  Pdo  briocomque  humanaçaó  naòquer  (ugeytarfe 

poflmed.mvrationtSehytt  Aliena    a  OUtl*a  ,     l8    tCndo-0    pOl"    Opprobrio  -y    I^    &    pelas    mais   1*3^ 

^5SSfe!í^&.  zoes,  que  largamente  expendemos  em  outra  obra.  20  E  aílirn 
ReipKcopprobnumnoihumiba:.  os Parthos  pedirão  a  Tibério  Rey  natural:  21  osFrancezes,  22 
Íot™«oÍÍ^  os  Godos  de  Hefpanha ,  23  &os  Por  tuguezes  24oprevenira5 

xo    itiLn/it.uúeri-c.xi.         em  íuas  leys :  atèosApoftolos  Santos  o  deícjavaõ  :  25  Deoso 
y    CornTacii.nnnuaUó.poji  ordenou ,  &  prometteo  ro  Reyno  dos  Ifraelitasqmmdofeus* 
11   ínitgtSaiica  mimofos :  26  &  como  contrario  os  ameaçou  ,  &  cal/ligou 

ij    \»ugtrtta<aà  Mofa*  de  qUando  peccadores.   27  Finalmente  as  Conveniências  fe  tem 
i4    lakgthusLvKeú.  monrado  na  experiência  dos  fueceuos ,  como  notou  hum  1  ex- 

15  Afie.  16  Domine,  fi  incem-   to  Canon'lCO.    28 

•oie  boc  reltitucs  Rrtnium  lírasl  •>  r»       >        1  ■•  •    -        n  1  íl     ■     r 

16  Deuier.ii.it  Nbnpotertt  7       Porem  logo  naquelles  princípios  íe  quebrou  cite  mi- . 

alter  nu  gentia  Regem  facere,  qui  tituto.  Morto  Nembrod  (  que  alguns  29  querem  que  íejaoque 
jotttn.  os  Gentios  chamarão  Belo)  com  íellenta  ôc  quatro  annos.de 

17  Uai  1 8.  h  bac.i.ó.jtreíii.*.  Reyno ,  &  trezentos  de  idade  ,  íucedeo  Nino  ,  ( que  também  fe 

!£K!:;!.;í  chamou  Affu1*)  ou  immediato,Por  fer  feu filho, como eferevem 
nè  dt  eitfi.  tn »  Nunquid  obduxit  liuns  Authores  5  30  ou  deoois  de  Belo  feu  pay  ,  que  outros  di- 
^ãS^^SLà  zem  foy  filho  de  Nembrod.  31  Efte  Mino  marido  da  celebrada 
»s-"-67-  Semiramis,  foy  o  primeyro  que  conquiftou  por  armas.  32  Em 

30  F/ojíui.b:/!or.p.i,c.í         dezafete annos  íugeytou  quaíi  toda  Afia,  2,2.    coníiituindo  a 
e.té.è-nj.  grande  Monarquia  que  de  leu  nome  Ayur ,  íe  chamou  Aííyna,} 

31  ^STaÍíK'»*'"*  cuÍa  ^LlraÇaõ)&largafucceíraõdeReys  diífcmos  naprimeyra 
í.tv.i  18f.it.  '  parte.  34. 

ju/ivuhtii.t  1.  8       Se  alguns  Reys  tiveíícm  o  corpo  taõ  grande,  com  rem 

j4   p.  i.e.i4.».5.  a  ambição  ,  abarcariaõ  com  huma  nnaõ  o  Oriente,  com  outra  o 

Occidente:  &.cuydariaõ  que  lhes  faltava  mundo  para  efíedcr 

fua 
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ím  gloria.  Ettarcm  lutos  os  faz  famintos:  das  vitorias  lnes 
nafeem  novas  guerras ;  imaginaõ  que  naõ  cabem  na  redon- 
dez.uioOrbe,  icr.doque  num  ló  Reyno  naõ  cabe  nelles.  Se 
puzelíem  freyo  à  ieiicidade,  melhor  a  regeriaõ :  a  fortuna  quan- 
do cifende  a  maõ ,  naó  conhece  as  azas :  nada  ha  taò  firme ,  que 
«ao  perigue  :  o  Leaõ  vem  a  ler  palio  das  aves :  ao  ferro  coníb- 
mc  a  ferrugem  *  muytos  querendo  colher  frutos  de  arvores  al- 
tas ,  cahirao  com  os  ramos  a  que  íubiraõ.  Ao  grande  Alexandre 
accuíava  o  prudente  Embayxador  dos  Scy  thas ,  35  de  taõ  cega       * 5    -*É*«t°!r,,ÁMl 
ambição,  que  íe  venccíTe  todo  o  género  humano ,  havia  de  ir  pe- 
lejar com  as  feras  íelvas ,  neves,  &  rios }  a  de  Nino  excedeo , 
pois  quiz  também  dominar  o  Ceo ,  chamando-íe  Deos.  Mas 
naõ  íe  atrevendo  a.tanta  imprudêeia  ,  lhe  pareceo  mais  tolerá- 
vel attribuir  deidade  a  Belo  leu  pay  já  morto  j  &  !evantar-lhe 
eítatua  em  q  o  adora ffem  ,  para  ficar  pelo  menos  filho  de  Deos  j 
liberalidade  infana  dar  o  que  naõ  tinha.  Efte  lie  o  Belo  que  os 
Gentios  tinhaõ  por  Saturno,  ou  por  Júpiter  Bclo,&  os  Hebreos 
chamavaõ  Baal ,  Belial ,  Baalim  ,  &  Bel  5  &  eík ,  fegundo  os  ms- 
lhores  Hiitoriadores,2òfoy  o  principio  da  Idolatria  ;  o  peyor      ..    *..„,.,» 
peccado,  &omaisneícioj  poíto  que  alguns  lhe  dao  principio 
em  Mileíio  Rey  de  Creta :  outros  em  Prometheo:  &  Filo  He- 
breo  27  diz,  que  ià  antes  do  Diluvio  Tubalcaim  tinha  feyto 
imagens  de  ídolos.  *S*nkLtf,j.tJ,£!j*m 

9  Salomão ,38  aquemfedevc  mais  credito^  refere  d ifTe-      3«   sapie»i.i^.àn.iSm 
rente  principio  da  Idolatria,  em  hum  pay  (  a  que  Fulgencio      J9   F*'£«iM-*-&iytt 
39  chama  Syrofanes,  Egypcio  )  o  qual  íe  quiz  coníolar  na 

morte  de  hum  filho ,  com  fazer  huma  imagem  fua  ,  &  mandar 
aos  criados  >  que  com  facrificios  adoraflfem  como  Deos ,  ao  que 
morrera,  porque  era  homem.  Eq  dalli  feintroduzio  fazerem- 
fe  imagens  de  Reys ,  nas  quaes  os  povos  em  auíencia  os  veneraf- 
fem  como  prefentesj  que  os  artífices  lifongeyros  íeesforçavaò 
a  figurallo9  com  toda  a  femelhança;  &  que  chegou  a  tanto 
primor  a  excellencia  de  algua  daquellas  obras ,  q  a  gente  cega 
avaliou  por  Deofes ,  os  que  de  antes  honrava  por  humanos. 

10  Qualquer  principio  que  a  Idolatria  tiveíTe,  moítroua 
pertinácia  com  que  os  homens,  jàefquecidos  do  caííigo  do  Di- 
luvio, &  ingratos  à  clemência  com  que  Deos  le  houvera  no 
peccado  de  Babel ,  parece  que  íe  apoftavaõ  com  crimes  novos 
a  impedir  o  remédio  que  o  Senhor  lhes  tinha  aparelhado ,  com* 
petindoamalicia  humana  com  a  mifericordia  Divina.  No  fc* 
guinte  capitulo  le  veraõ  os  exceffoscom  quenifto  obràraõ. 


CAP, 
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CAPITULO    VI. 

Como  a  Idolatria  fe  tntrodtmo  no  Mundo  ,  adorando-fe 
homens ,  &coufas  infenfiveis-,  defaúms  que  nella  ha- 
via :  algumas  figuras  dos  Deo/es:  tndecencias  que  dei- 
les  fe  refèriaõ  :  [eus  facrificios ,  &  òacer dotes ;  &  a 
fumptuofidade  de  /eus  templos. 


D 


È  tal  principio  íc  introduzio  terem  os  homés  por  dei* 
dades,os  que  fe  aventajavaõ  cm  alguma  qualidade:  ou 
aquellesque  defejavaõ  pagar  algum  beneficio  *  obrando  niito 
rnuyto  as  ficçoens  dos  Poetas.  Paífou-fe  a  dar  a  meíma  honra 
r  LamtnmhianWdMnV™^™0^  l  &  talvez  por  engano   Safon  Carrhaginez ,  ou 
títi.t.ij.  Hennon,  2  &  Abíefas  Rey  de   Lydia,  3  eníinàraõ  muytas 

lo-Víí**^  '' *'*''  aves  das  q^  imitaõ  palavras ,  a  dizer :  Gr am  Devs  Safvn ,  & 

?  Dhgéutê  Fu«ci,&Mtnd9ç*na  Gram  Deos  Abjefas :  depois  as  foltáraó,&ouvinuo-je  nos  cam- 
bift.ífeavcs.&ammJ.i.c.í.tiçfim.   pos como  milagre ,  baftou  para  íerem adorados,  &  fe  lhes  le- 
vantarem templos  em  vida;  o  que  naõ  coftumava  conceder-fe 
aos  mortos. 

2     Dos  primeyros ,  fenaô  o  primeyro ,  que  teve  titulo  de 
Deos,  foy  oSantoNoè,  começando  o  peccado  a  cobrirfe  da 
Santidade,  que  íaõ  as  traças  do  demónio.  Alem  de  lhe  chama- 
4     .i.e.i  .«.j,  rem  Deos  ^«0,  como  na  primeyra  parte  diffemos,  4  lhe  cha- 

marão Saturno ,  pay  dos  Deoíes ,  &  filho  do  Ceo :  &  tiveraõ  por 
í   Genef.t.i,  Deoíes  aos  filhos,  chamando  a  Sim,  Júpiter  Rey  do  Ceo,porquc 

na  divifaõ  das  terras,  de  que  trata  a  Efcriturafanta,  5  lhe  cou- 
be a  parte  íuperior  na  Aíía:  a  Cham,  Pluto  ,  attribuindolhe  rey- 
nar  no  inferno,  porque  lhe  coube  Africa,  parte  inferior;  &  íeus 
.   „     ,„„        deícendentes  foraõ  pela  mayor  parte  negros,  haõíó  pelo  clima  ' 
*     da  terra ,  mas  em  pena  dos  peccados  do  me  imo  Cham :  6  a  Ja- 
phet ,  Neptuno,  dandoihe  o  fenhorio  do  mar,  porque  na  Euro- 
pa lhe  ficáraò  as  partes  marítimas.  E  diíferaô,  que  hum  caítrára 
afeu  pay,  porque  íeC^f»  o  na©  fez  realmente,  como.foy  tra- 
7    Kft«Gmar»d.inCbm>  Jiçaõ  Hebrca ,  7  ao  menos  procurou,  8  &  o  fez  inutilcom 
gra}b.àtai}dociRobbiLtvinoc.<).  feytiços,  porque  foy  grande  Magico ;  9  &  he  certo  que  nefta 
***""£  ,  ,      d  r  j  rua    Parte  me  fcz  afronta  que  o  facrado  Texto  declara.   10  Aífnn 
«fr«fei.«.i.§.t.  ieconrundioa  verdade  entre  os  Gentios. 

9  Btr^efict  Chaid.i.s.wjí.       ?       Outros  chamarão  a  Noè  Ceo ,  &  ao  filho  que  o  cafírou 

10  Gr«f/"í.g.n.  chamarão  òaturno,  porque  ( íegundo  Xenoronte   11)  os  anti- 

11  Xempban.m  *quiwe.  gos  chamavaò  aos  fundadores  de  Rcynos,  Saturnos filhos  do  Ceo  -, 

_.    ,       „       ,    a  íeus  primo£ienitos,7«P''<?''-)&:  aos  filhos  de  [upiter,fe  fahiiõ 

it  Adverte  Piied"  v.a  Mowch.         ,  .   "  -V»  1  >  ~  r* 

Êcf/í/./.i.r.ig.s.i.^f.ij.s.}.       valentes, chamavaò  Hercules  j  de  rnancyraq  Ceo,S<3turno,  Júpi- 
ter ,  Hercules 7 eraò  viíavò  ,  avô ,  p iy ,  &  filho ,  iz  o  que hc 

neceífa- 
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necefTarioauvtrtir  p-ira  intelligencia  das  hiflorias,  em  que  al- 
guns, fendo  os  melmos,  feachaócom  differentes  nomes,  em 
partes  diverias  ;  porque  o  que  em  hum  Reyno  era  Júpiter ,  por 
fer  filho  do  que  o  fundou ,  ficava  Saturno  em  outro,  que  funda- 
va. E  tambc.n  como  havia  muy tos  do  meímo  nome ,  le  confun- 
diaõasaccocnsdehunscomoutrosjoudetodosem  hum,  (prin- 
cipalmente pelos  Poetas)  como  íuecede  em  Hercules. 

4  Aífim  melmoà  mulher  de  Noè, chamada  Tttea,  iz  ado-     *»    W.ic.jA.'í. 
ràrao  os  Idolatras  por  Dcoía ,  chamando-lhe  humas  vezes  Cy-  princ. 

belles*  14.  &  outras  ^<7fo ;  i<  nome  que  legundo  Berofo,  16      m  pdtfupc9.n.y. 
íe  lhe poz  logo  depois  do  diluvio,  por  fígnificar  chama  de  fogo,  Br,tl^         ' 
queella  para  oíacrificio  defeu  marido  tirou  aos  rayos  do  Sol  Mo»a>ch.Uf<t.p.i.t.i.c.%p.fímed» 
com  hum  eípelho ,  que  fe  naõ  efqueceo  falvar  naquella  tempe- 
ítade.  Comfemelhanteequivocaçaõàque  advertimos  nos  ho- 
mens ,  chamavaõ  os  antigos  à  mulher  do  Ceo  Vefla  :  à  de  Satur- 
no ,  Rhea  ,  ou  Cybelles ,  à  de  Júpiter ,  Juno. 

5  Chegarão  a  adorar  Deoíes  innumeravcis ,  if  dividi-     ,7  A^.*OW>*I*j.í.itJ 
dos  em  varias  efpecies :  Indígenas ,  Altmigenas ,  Cehftes ,  Ter- 

refira ,  ínfemaes ,  Marinhos ,  Fontanos ,  Pluviaes ,  Certos  t  Infer- 
ias ,  Nupctaes ,  Scletfos ,  Conjentes ,  Agrefles ,  &  de  outras  deno- 
mmaçoens ,  fegundo  ao  cj  preíldiaõ  ,  &  modo  porque  er  aõ  invo- 
cados ,  de  que  faz  mençaô ,  &  explicação  o  grande  Doutor  da  i 
Igreja  S.  Agoftinho  em  vários  lugares  daquella  íua  divina  obra 
da  Qdide  de  Deos.  Até  as  couías  nocivas  adoravaõ ,  porque 
naó  fizeíTem  mal :  os  Caldeos  o  fogo  ,  os  Romanos  a  febre,  a 
adverla  fortuna ,  o  pavor ,  o  gurgulh  j  ,  o  pulgão ,  &  outros  anfc 
mães,  q  deftroem  os  frutos:  os  Acayos  as  Fúrias ,  os  Athenien- 
fes  o  defprezo,&  a  afronta :  os  Lacedemonios  a  velhice,a  morte, 
a  pobreza.  18  Coft ume  que  fc  pudera  fazer  Chriftáo,  veneran- 

do  os  males  como  permittidos  por  Deos  para  caftigo ,  emenda ,  j^Aug.fupÀ.t^i^t  mti: 

ou  merecimento  na  paciência.  Aiex.aiAiest.Gen.ditr  /.i  e.ij: 

6      Repreíentavaó-fe  algumas  daquellas  Deidades  em  fi-  *£*■«*■**«**« 

guras  indecentes  j  como  Vénus  em  Chipre  com  barba  :  em 

Thufíía  de  Egypto  com  cornos  de  boy  :  a  Deofa  Decerta ,  em 

Eícalon  de  Syria ,  com  rofto  de  homem  ,&  fins  de  peyxc  19 

&  outros  em  forma  de  brutos. 

7     Referiaõ-ledellescoufas,naõ  fomente  indignas,  como 

era  terem  contendas  entre  fi,  Juno,  &  Vénus  ,&  outros,  em 

Homero  ,  &  em  Virgílio  ;  mas  também  infames ,  como  furtos , 

adultérios,  &  outras  maldades,  dequeeítaõ  chcyes  os  Meta- 

morphofes  de  Ovidio ,  fabulados  fobre  hiflorias ,  que  fe  tinhaõ 

por  verdadeyras ;  como  que  Júpiter  fe  transformara  em  águia , 

para  roubara Gartimedes,& Afterie  cmCiíne,  para  lograra 

Leda :  em  touro ,  para  enganar  a  Europa :  em  dragaõ ,  para  eftar 

com  Olympias,  8c  com  Proferpina :  emeabraõ,  para  forçara 

Penélope :  em  Satyro,  para  adulterar  a  Antiopa:  em  chuva  de 

Curo ,  para  alcançar  a  Danae :  em  fogo ,  para  deflorar  a  Egina : 

que  prendera  feu  próprio pay,  violara  fua  máy,  corrompera  íua 


11 


Lvft.p.i.t.i.rií.é. 
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irmã ,  caiara  com  íua  filha.  Ate  nos  íacrificios  celebravaõ 

«    i>./f«f/«p./.i.*.4é-ij.    com  ccrcmoniastcrpcs,  dizendo  que  cllcs  as  qucnaõaflim}  20 

ii    d  Pêir.chyfoL  ftrm.  1 53.  naõ  fe  envergonhando  de  íervit  em  a  tacs  Dcoiesj  porque  quem 

fí[.mâ'  ,     ..    defeia  peccar ,  venera  os  Authores  do  ptecado.  2 1  Com  razaõ 

.tcaciarurauihorei,  Ocho  Rey  da  Peiíia ,  vencendo  aos  Egypcios  co  leu  Rcy  Arta- 

bano,  lhes  tirou  dos  altares  os  Ídolos,  &  os  obrigou  a  adorar 
Cm**-jriit.M0**rd,.  nelles  hum  jumento ,  22  pois  de  huma  a  outra  adoração  naõ 

havia  differerça. 

8  A  cada  Deos  fe  dedicava  femelhar.te  animal:  a  Júpiter 
a  águia:  a  Neptuno  o  ca  vallo:  a  Marte  o  gal  lo:  a  Baco  o  lince: 
aEiculapiogallos,&  gallinhas:  a  Junoopavaõra  Vénus  2c 
Apollo  ociine :  a  Minerva  a  coruja :  a  Diana  o  cervo ;  &  affim 
aos  mais»  Elhesconkgravaõdiflerentcí;  aivoícs:  ajupitero 
carvalho,  &enfinha:  a  Plutaõ o  acipieík:  a  Apoliooiouro:  a 
Baco  a  hera:  a  Panopinheyro:  a  Hercules  o  aienio  branco:  a 
Venusomyrto:a  Minerva  a  oliveyra. 

9  Também  fc  lhes  íacrificavaõ  animaesdifferentes,  po- 
rc  todos  machos ,  por  eflar  nelles  a  virtude  lia  eípecie  mais  for- 
te ,  que  nas  fêmeas  ;  23  &  a  alguns  íacrificavaõ  homens  (  co- 
mo ainda  hoje  fazem  negros  bárbaros  -,)  &  bem  mereciaõ  fe- 
rem íacri  ficados  porbfutos,  homens  que  tinhaõ  a  brutos  por 
Dcoícs. 

10  Nos  íacri^cios  uíavaõ  differentes  ceremonias  fegun- 
doosroyfterios,  que  naqucllas Deidades  coníideravaõ.  A  Sa- 
turno ,  entendido  por  Noè ,  como  diffemos ,  24  citava õ  os  fa- 
crificantes  com  a  cabeça  defeuberta ,  tendo-a  cuberta  quando 
íacrificavaõ  aos  outros  Deofes  -y  porque  chamando  a  Saturno , 
Pay  ào  tempo ,  25  lhe  attribuhiaõ  por  filho  a  Verdade  ,que  com 
o  tempo  íc  deícobre.  Fora  muyto  largo  trazer  mais  exemplos. 
AdsDeoíes  celeííes  íacrificavaõ  cm  altares,  aos rerreítres  em 
aras ,  aos  infernaes  em  covas.  Aos  eclefles  ao  nafcer  do  Sol ,  aos 
infernaes  no  occafo.  Aos  celefles  rezes  brancas ,  aos  outros  ne- 
gras. 

1 1  Por  iflo  tinha  cada  Deos  íeus  Sacerdotes  com  diver- 
fos  nomes ,  &  gràos  de  dignidades.  O  mayor  lobre  todos ,  que 
chamavaõ  Pontífice  Máximo,  eraõ  em  P.oma  ordinariamente 
os  Emperadores.  A  dignidade  Sacerdotal  chamada  Flawen,fa- 
zia  as  ceremonias  com  a  infigniade  hum  barrete  como  mitra } 
&  era  taõ  cxccllentc ,  que  fó  havia  três  hUmmes  para  rres  Deo- 
fes efcoihidos ;  hum  chamavaõ  fíamtn  Pw/,para  jupicer :  outro 
Marcial^para  Marte:  outro  Quirmal ,  para  Rómulo ,  que  chama- 
rão Qutrtno ,  depois  que  o  fingirão  pofto  no  Cco.  2  6 

12  Tinhaõ  fumptuofíflimos  templos.  Entre  muytos  foy 
odeJupiteremPanchea,  27  de  alabaftrofiniííimoíobre  gran- 
des colunas,  com  muytas,&  famoías  eftatuas  de  Deoíes ,  as  por- 
trs  de  ouro,  &  prata  excellentemcnte  lavradas.  No  rneyo  dellc 
eftava  hum  leyto  para  o  Deos  de  féis  covadosde  comprido,  & 
quatro  de  largo ,  todo  de  ouro ,  de  admirável  obra  -t  nellc  humt 

cama 
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cama  riquiífima ,  &  junto  dcila  huma  mefa  de  ouro  curiofamen- 

te  elmaltada,  em^ue  fe  viaõ  húas  laminas  também  de  ouro ,  & 

efeulpidas  neilas  com  rara  futiieza  as  façanhas  de  Saturno ,  Ju* 

piter,  Apollo,  &  Diana. 

il       Em  Saora  de  Syria  junto  ao  Euphrates  28  havia.     u  *********  M.*»«%«rJ* 

hum  templo  dedicado  a  Júpiter,  &  a  Juno >  de  huma  íoberba  ar* 

quite&ura,  cubertas  de  ouro  as  paredes  ,  &  abobadas  j  &  no 

meyo  húa  quadra  fobre  columnas,dentrodaqual  eftavaõ  a  efta* 

tua  de  Júpiter  íobre  touros ,  &  a  de  Juno  íobre  leões ,  ambas  de 

ouro  ■>  a  de  Juno  íe  ornava  com  diamantes  ,  ça firas ,  &  rubins,5c 

na  cabeça  tinha  huma  pedra  preciofa  q  chama vaô  Ltchrms,  cujo 

reíplandorallumiavadenoyte  todo  o  templo.  No  meyo  deitas 

duas  eltatuaseftava  outra  de  ouro,  que  tinha  íobre  a  cabeça 

húa  pomba  do  meímo  metal  -,  &  por  efta  infignia ,  parece  que  era 

Semiramis  Rainha  de  Babylonia. 

,+      Em  Hef  panha  houve  o  templo,  i9  que  os  Mefpa-  >*  *■*•*, fX*í.*JE 

nhoes  íundàraõ  a  Hercules ,  (  que  em  Heípanha  reynou,  &  elles  »*>-<*»  tufit.  *  (vr  pr.  gtr  ««»*;#>• 

ern  morrendo  venerarão  por  Deos)&alli  o  fepultáraõ,  o  qual  Í2£S."Í *"****  "J  2  , 

depois  os  Phcnices ,  entrando  em  Heípanha ,  mudarão  para  Ca-  Prmif  mi*.%u 

diz  com  a  oíTada  de  Hercules  >  &  permanecia  no  tempo  de  Júlio 

Ceíar.O  qual  templo,  entre  outras  grandezas  ,  tinha  em  íi  huma 

grande  oiiveyra  de  ouro  ■,  obrada  com  íummo  artificio,  carrega- 
da de  fermoíasazey tonas  feytas  de  draeraldasj  &  juntodelle 

elUvaõ  duas  colunas  quadradas  de  ouro ,  &  prata,  fundidos  am* 

bos  os  metaes  juntamente  }&  neilas  gravadas  nas  letras  ,  &  lín- 
guas daquelíc  tempo  as  celebres  palavras  *  Nonplus  ultra. 
15       Em  Calábria  junto  da  Cidade  de  Croton  efteve  hum 

riquiflimo  templo  dedicado  a  Juno ;  $0  &  entre  as  coufas  ma-      jo   lit>  .«/«.$. Mi 
ravilhofas  que  nelle  íe  viaõ ,  era  húa  columna  toda  de  ouro,  q  fe 
tinha  por  inelumavel.  ElRey  Hiarbas  de  Getulia  edificou  hum 
templo  com  cem  altares ,  cada  hum  taõ  grande  como  hum  gra- 
de templo.Dizem  que  em  Leaõ  de  França  houve  outro  mayor. 
3 1  Nero  fez  em  Pifa  (  alguns  dizem  que  em  Roma  )  hú  a  Dia-      3 1    Mon<pn  fuftai 
na,  &  nelle  huma  íemeíhança  de  Ceo  com  Sol,  Lua,  &  Plane-  *■*»»*  40' 
tas ,  que  faziaõ  curfo  como  o  natural ,  &  tal  vez  chovia  como 
naturalmente.  Cahio  de  repente  por  oraçoens  de  Saõ  Torpss , 

porque  neile  o  obrigavaõ  a  idolatrar.  22  E  em  varias  partes    31  BrUtoMMn*&.tu(itM.í** 
houve  tantos  tao  grandiolos,  que  cada  hum  era  huma  mara-     '       ; 
vilha. 

1 6    Das  íete  Maravilhas  do  Mundo  mais  celebradas ,  íby 
o  templo  de  Diana  em  Epriefo»  3$  Cidade  que  as  Amazonas      jj  Com?i\»-St**foioBn.Pm- 
fundarão  em  íonia  Província  de  Afia:  &  também  fe  diz  que  fun-  p^-aí^iô"  •«"••'•  «»*'*^  ty; 
oaiao  o  templo.  Fundou-íeem  huma  lagoa  por  evitar  o  pen-  Viátii>fi*c.ti.n,6. 
go  dos  tremores  da  terra ,  por  traça  de  hum  Theodoro  grande 

arquitecto,   54.  fobrealicerfes,  em  que  fe  lançou  muyto  car-      34   Tt*i«rinpgit.f<i.tit.Stttip» 
vaõ,&  lá,  para  os  fazer  mais  firmes  na  humidade.  Tinha  qua- 
trocentos &  vinte  &  cinco  pés  de  comprido,  &  duzentos  5c  vin- 
te de  largo»  cento  &  vinte  &  íete  colunas  de  mármore  exccllen- 

X  ij  te» 
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te  i  as  trinta  &  féis  eículpidas  de  fingular  lavor,  as  outras  muy  to 
lizas ;  todas  de  feíTenta  &  cinco  pés  de  altoj  cada  numa  mandou 
fazer  hum  Rey  da  Afia ,  para  moftrar  grandeza ,  ou  por  devo- 
ção. Eílas  colunas  íultentavaó  o  emmadeyramento  admiraycl- 
'  ;  mente  lavrado.  As  portas  eraò  de  acipreíte  de  iemelhanteobra. 

Trai>alhou-fe  nefta  fabrica  duzentos  ôc  vinte  annos ,  com  me- 
ftresefcolhidosi  entre  os  quaesfe  nomeaó  por  mais  famofos 
Thefiphou ,  &  Archiphron.  A  maravilha  coníiitia ,  em  que  nem 
a  grandeza,  nem  a  prata,  ouro  ,  &  pedras  preciofas  dos  outro* 
templos  iguala  vaõ  a  arquitectura  ,  lavor,  &  primor  deitei  no. 
que  fevè  como  os  antigos  labiaò  ettimaraexcellencia  das  ar- 
tes. Xerxes ,  que  conquiltando  a  Afia  queymava  todos  os  tem* 
pios ,  íó  a  eite  perdoou  ■,  &  depois  lhe  poz  fogo ,  &  o  queymou 
hú  vil  homem  chamado  Heroín  ato,  íó  por  íe  afamar  niíto ,  co- 
mo confeíTou  íendo prezo,  &.oconfeguio,aindaqueosM  >gi- 
.  fírados;  por  fruítrarem  o  intento  ,  fizeraõ  prchibiçoens  de  fe 
eícrever  feu  nome.  Teve-íe  logo  aquelle  incêndio  por  progno- 
ítico  da  deítruiçaõ  da  Afia ,  &  aepois  íc  achou  que  iuccedèra  no 
mefmo  dia  em  que  naíceo  Alexandre ,  que  a  fubjugou.  35  Ree- 
cll  j.tJeni.De***'  dificoU-fe  com  muy  ta  grandeza ;  mas  a  primeyra  foy  a  maisce- 

lebrada.  Durou  eíte  reedificado ,  ate  que  Saõ  Joaô  Evangeliífo, 
„    .  „  ,         fazendo  oracáõ  a  Deos  o  fez  cahir.   36 

Jí     F.ptcopUi  Garcia  GaUrza,  _  J    ,  n  j  j    r     •  , 

Ev<i»scu»ji.(.z{.6.inprinci  17     Sendo  aquellas  adoraçoens  deiatinos ,  os  reputados, 

por  mais  fabios  íe  prezavaò  mais  delias.  Numa  íegundo  Rejr 

de  Roma ,  livrou  fua  mayor  gloria  nas  leys  q  ordenou  fobre  a 

?7   T,i.Liv.Jee.x.i.i.  Religião.  37  O  Pontífice  Sccvolaíe  fez  afamado  com  os  ritos 

j8  D.Aug.<ttCiv.Dcii.4,.c.t.T.  que  inítituhio :  38  &  Marco  Tullio fendo  Conful ,  allegava  por 

ferviçoà  Republica,  emhumgrande  apertoque  teve  Roma; 

que  por  efpaço  de  dez  dias  havia  fey  to  continuar  os  jogos  par» 

j9   D.Augufl.hpv.i  t.e.15.     aplacar  °s  Deoíes,  39  como  fe  naõ  fora  mais  útil  aggravar  a  taes 

Dcoíes  faltando  em  leu  culto ,  que  obrigallos  com  veneracoens. 
0, ,  .  Charondas  Legislador  de  Carthago  condenou  por  infame  quem 

òio».lerm.^>  p        .  o  i  t—      i 

levantaíte cala  mais  pompofa  que  os  templos.  40  Finalmente 
eíteve  quafi  toda  a  terra  taõ  efquecida  de  Deos,  que  vendo- fe 
cheya  de  innumeraveis  templos  de  Idolatras,  muytos  ícculos 
naõteveo  Senhor  Templo  algum  em  todaella:  &  quando  veyo. 
a  ter  hum  fó  em  Jerufalêm ,  naõ  deyxavaõ  os  meímos  Iíraelitas 
de  fabricar  muytos  a  Baal 

1 8  Porém  a  Divina  Bondade ,  confiante  em  reparar  a  ruina 
dos  homes ,  confervou  íempre  em  alguns  hÚ3  noticia  da  verda- 
de , que  foífe  fundamento  ao  que  difpunha,  &  faiícade  que 
na  terra  fe  ateaffe  o  fogo  de  feu  amor  para  a  allumiar ,  &  tirar 
das  trevas. 


40 
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CAPITULO    VII. 

At  01  te  de  Noc.  Como  entre  a  Idolatria  confervou  Deos 

fempre  /eu  conhecimento  entre  os  mais  ef colhidos , 

&  fitas  noticias  entre  a  gentilidade ,  por  não 

de f amparar  o  género  humano ,  que 

havia  de  re/laurar* 

1      A  Osnovecentos&cincoentaannos  de  fua  idade,  tre- 
J~\  zentos&cincoenta depois  do  Diluvio,   1  depoz  o 
fanto  Noêavida,  paíTàda  ern  continuas  calamidades.   Vio  a  ÍT    . 

maldade  dos  Gigantes:  affiítio ao  naufrágio  do  Mundo:  cho- 
rou a  iníania  de  Babel:  íentio  a  diviíaó  das  línguas:  &  laítimou- 
íe,  de  q  a  repartição  das  terras  que  fizera  para  concordar  feus 
deícendentes,  caulaíTe  entre  eiles  guerra :  taõ  errados  faõ  os  re- 
médios humanos. Duvida-fe,cj  íe  para  mayor  pena,chegou  a  ver 
a  idolatria:  mas  he  certo  que  experimentou  que  o  Diluvio  das 
aguas  com  que  o  Mundo  fc  devera  emendar,  naõ  fechara  a  por- 
ta a  peccados.Morreo,digo;  aquelle  fegudo  pay  univerfalj  thea- 
tro  de  virtudes ,  &  de  trabalhos»  Mas  deyxou  o  conhecimento 
do  verdadeyro  Deos  nos  deícendentes  quejà  viviaõ,  íeu  de- 
vido culto  nos  de  Heber ,  &  em  que  ainda  naõ  tiveíTe  entra- 
do a  idolatria,  &  particularmente  grande fantidade  em  feu  fi- 
lho Ser». 

2  Por  Sem  floreceo  a  fantidade  no  Mundo  atè  Abraham  > 
pois  quando  Sem  naô  feja  o  mefmo,  que  o  grande  Sacerdote 
Melchiledech ,  como  largamente  com  muyta  probabilidade 

expende,  &  defende  hum  erudito  Eícritor*  2  parece  certo,  i  fof*Utnelfe£\*èènM 
fegundoas  idadesque  refereo  Texto,  3  que  alcançou  o  íeu  M^p^e»"""-  <*i>rab.«.6i.in' 
oy tavo  neto  Abraham  duzentos  annos.  E  os  meímos  l  ou  mais  '^clf^Êj^cTu"  ™& 
o  alcançarão  os  filhos  de  Sem  ,  nos  quaes  Santo  Agofiinho  4  3  g««/ii 
confidera  grande  virtude  por  argumento  da  benção  que  Noè  *  nQ^ff.^iv'DtUM'tiXi 
lançou.   ^ 

l     Succedeo  a  fantidade  de  Abraham ;  &  pelo  meímo  tempo 
viveo  o  Santo  Lot;  logo  íucceífi  vãmente  os  Santos  Iíaac,  Jacob, 
fcjofeph.^  EdellesprocedeooSantoJob,  filho  d«  Zara,  ne-     6    Gcrcf.ir.cm  ffquentib. 
to  de  Efaú,bifneto  do  mefmo  Jacob)  7  &dalii  fe  continuou  o      7   D.Wtn»n.argm.M.grii 
conhecimento  de  Deos  nos  Ifroelitas  ate  noíía  redempeaõ. 

4  Entre  os  mefmos  Gentios  naõ  acabou  de  eícurecer  o  dia 
da  verdadeyra  luz*  fempre  íe  confervou  hum  crepuículo ,  por- 
que as  nuvens  oppoem-fej  mas  naõ  apagaõ  o  Sol.  A  idolatria 
pintava  a  Rdigâõ  com  falias  cores :  as  lombras  figuravaõ  cor- 
po fem  realidade.  Como  o  eípelhonaõ  repreítntaíem  rcr  de- 
bayxo  couía  folida,  que  detenha  a  imagem  ,  naõ  podia  f>  ns  fic- 
çoens  íern  fundamento  repreíentax  Deidades.  Os  judiciofos 

X  iij  aá' 
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8   D.Thom.x  i.q.t.aU-7'»  }• 


9  Pedro  Sanches  dt  Vian.com- 
ment,aOvul.M;t  t.io.a.i. 
Juvai  D.Tbom  I.  Mitaphy  (.[(&•*• 
ver(.hic  vjic/>dií. 

10  OipkcusiHJom.Potiétminor 

Giétc. 


1 1     Exed.c.i. 


Cenrad.  (Jejner.in  ononi<iflic.p»l>r. 
nnnin. 

13     IVifMífJW*.  *«■•"*« 


14  D  ^r/g.rfíCJwDíi^-fi*1»' 


15  Fhfcuí.h\ji.^\>t.6adfin. 

16  Laert.il  invií.Thal.  Qjiid 
Deus  c  Qu^d  inino,  &  fine  careu 


17    AriJU.i.Plyfc- 


í8    RefertSieb.Sertn.^' 


advertiaõ ,  q  naõ  podiaõ  íer  Deoícs ,  os  que  haviuõ  íi  io  IiOTes, 
lendo  as  naturezas  taõ  difTerentes  j  nem  cabiaõ  em  Dcoiesos 
vicios  qnellesconfcíTavaõ:  que  havendo  aquelles  homens  naf- 
cido  no  Mundo ,  deviso  elles ,  &  o  Mundo  ter  Crcador  mais  an- 
tigo :  que  mais  ie  devia  divindade  ao  Creador  dos  homens,  ó  aos 
Deofes  que  os  homens  fizeraó.  Muytos  tiveraò  revelação  ,  ôc 
fe  faiváraó ,  como  diz  o  Doutor  Angélico.  8 

5  Dcyxando  as  Sibyilas  paja  particular  capitulo  >  o  anti* 
quiífimo  Orpheo,  Trácio  de  naçaõ,  (  huns  dizem  que  viveo 
quando  os  Hebreos  íegovernavaõ  por  Juizes:  outros  que  era 
mais  antigo,coetaneo  de  Hercules )  venerados  entre  os  Gregos 
por  humdosprimeyros  paysd^  doutrina  mais  aka,  &  poriifo 
chamado  filho  de  Apollo ,  &  de  Calliope  ,  diíeipuio  de  Lnio , 
reputado  pelo  mais  fabio  nas  couías  divinas  ,  9  começa  huma 
das  obras  métricas,  que  anda  no  tomo  quefe  intitula  dos  Poe- 
tas menores  Gregos ,  10  dizendo ,  ^«e  e/Ze  falia  aos  Sábios  -)&nao 
aos  ignorantes  -t  que  o  verdade)*  o  Deos  he  o  que  a  eou  o  Mundo  4  & 
continuando  o  meímo  propoílto ,  acaba :  que  affim  o  diz,  o  que 
nafceo  das  aguas ;  por  eíte  modo  allega  a  Moyles ,  tirado  das 
aguas  quando  menino.  1 1 

6  Hermes  Tnímegifto,  pouco  depois  do  tempo  de  Moy  fés 
fapientiílimo  Egypcio  ,  cujos  eleritos  íobre  o  divino  teve  a  an- 
tiguidade em  fumma  eitimaçaõ,  iz  enfínou,  que  Deos  era  fó 
hum  Creadcr  de  todas  as  couías ,  fem  fer  creado  ,  1 3  &  que  as 
tradiçaens  contrarias  eraõ  erradas }  &  a  efle  intento  efereveo 
muy  tas  outras  coufas,  concluindo, &  profetizando ,  como  diz, 
&  largamente  refere  Santo  Agoítinho,  14  que  viria  tempo,  em 
que  defeuberta  a  verdade ,  íe  conheceria  ifto. 

7  Thalês  Milefío ,  hum  dos  lete  Sábios  de  Cfrecia ,  que  vi- 
verão nos  annos ,  pouco  mais ,  ou  menos,  do  Profeta  Daniel,  1  f 
perguntado  que  coufa  era  Deos,  refpondeo :  O  que  nao  tem 
principio ,  nem  fim.  1 6 

8  ParmenidesEleates,&feudifcipulo  MelliíTo,  deSa- 
mos,  Filoíofos  excellentes,  enfinàraõ,  que  naõ  havia  mais 
que  hum  fó  Ente  por  fua  c^encia ,  o  qual  era  hum  íó  principio , 
fem  principio  Ariftotelcs  17  os  reprehendeo ,  cuydando  que 
fdllavaô  das  coufas  naturaes,&  elles  fallavàõde  Deos. 

9  ZeleuconasLeysquedeuaos  Locrenfes,  começou  di- 
zendo: Todos  os  habitadores  de/ia  Cidade  ,  &  Região,  entendat 
qut  ha  Deofes :  o  quefe  faz  tnamftfio  vmdo  o  Ceo,  ér  todo  o  Mundo , 
&  a  belliffima  difpofiçaÕ ,  &  ordem  de  fuás  coufas  '■>  porque  ejias 
obras  nao poduo fer  humanas ,  ou  fuecedidas  acafo.  18  Ainda  que 
falia  de  ruuy  tos  Deofes,  os  faz  eveadores  do  Mundo,  o  que  o 
commum  da  Gentilidade  naõ  conhecia. 

10  Artaxerxes, chamado  AíTuero,  Rey dos  Perfas,  na 
carta  patente,  que  efereveo  às  Províncias  de  feu  Império,  corra 
Aman  em  favor  dos  Hebreos ,  reconhece ,  que  o  Deos  que  eftes 
vcncravaõ>  era  o  verdadeyro :  chamaihe  Alujfimo  ,  é"  Máximo* 

&  jem- 
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&fempre  vivo ,  por  cujo  OenefutoeUe^ejf  fstts  pays  alcançar  aã  j& 

afervarão  o  Rcyno.    19  1?    Efthttl6,l6, 

11  O  meímoconíeííáraó  osReys  Cyro  ,  &  Dário  nas 
cartas  que  deraõ  para  liberdade  dos  Hebreos,  &  reedificarão 
do  cempio ,  &  outros  Reys  de  Babylonia  ,  &  Perfia  em  varias 

occaíiocns.   ao  to  f>*/.i  *i.#i0Mtf.»i 

\z       O  meímo  repreíentou  Ariflco  a  Ptolomeo  Phila-  T*J«ti***»*ii.i.ii,ic.i.Dèn+.ni 
dclpho  Rey  do  Egypto,  com  quem  privava  }  dizendo  a  fa- 
vor dos  Hebreos:  Nos  veneramos  o  me/mo  Creador  dtjte  umver- 
foqueellesveneraã-,  o-  lhe  chamamos  J ove-,  porque  ajuda  a  vida 

de  iodo).    2  1  tI     KefertJ9f(fkdea»uq.i.\U 

13     Plataó  alcançou  renome  de  divino,  porque  atinou  com  ^H°fi  &»*>»& 
tudo  o  que  o  lume  natural  podia  penetrar  fobre  o  conhecimen- 
to de  Deos ;  em  qualquer  parte  de  fiais  eícritos  íe  encontra  iflo 
taõ  repetidamente ,  que  fora  muyto  largo ,  &  eíeufado  allegar 
oslugares.   22  Macrobio  refere ,  23  que  animando-íe  Plataó 

a  ta  liar  de  Deos ,  naõ  íe  atreveo  a  dizer  o  que  era  j  confeíTando,  ,  "   v',dt  t>-4»s"fl<f< Civ-  ftM 
qucloíabia,  que  os  homens  o  naopodiaõ  Í3ber ;  &  quedas      i5    Maetoi/.nt/omn.sàpien. 
coulas  viuveis  íò  lhe  podia  fer  íemelhante  cSol.,  &  poreja  fe- 
melhança  íe  poderia  íubir  ao  que  delle  foífe-compreheníivel. 
Conta-íe,  24  que  nos  livros  de  Plataó  íe  acháraõ  eferitas  as  ,,  „   .     ,  -.  .» 

'.       T     *  _  ,ii     o     t       -        /•  w,  *4  Matute  ra  Pi  ofap  de  Cbnfl. 

divin.ispaiavrja  uo  Evangelina  i>.  João :  In  principio  crat  Ver-  id^t-c  %  $.4  e*  »«€>»!*&  aum 
buw%  á-  Pèt  bum  erat  apud  Deum ,  &  ^erbum  caro  faftum  eíi.  2  «  Caía»tr's «'» Oat*aigt>* .  muhdi P. 

r.  -.-        •       1  j     1  1^  • •  1      j-/r      lo-<o»Jia.to.  adfin.  vci b.rcn  nà 

E  que  em  lracia  dentro  de  numa  íepultura  antiga,  quelediíle  Phio,tumD.Augj.i.Ct»fiJl' 

era  de  Plataó ,  íc  achou  huma  lamina  de  ouro,  &  eferitas  em      xs   foan.u 

Grego elfas  palavras:  Chnfto  ha  de  nafcer  de  Virgem  ,  &  nãle 

creyo-,  &  na  lamina  íe  declarava  o  tempo  em  que  íe  havia  de 

delcobrir ,  que  foy  no  de  Conftantino  Magno  >  &  mais  abayxo: 

O'  Sol ,  outi  a  vez  me  veras  5  26  &  íe  cuyda  que  tudo  ifto  podia     i6   Matuu  *   ^ 

fer  revelação  •,  &  q  Plataó  alcançaria  noticia  deites  myíteriós  íw.Dm««./í*;íj. 

pelo  Profeta  Teremias,  de  quem  foy  contemporâneo  1  27  ou  5?^í  «/'"*'    ,         «  >„ 

-  ™  m T,      J  '  i  '-_  ■  n-.  Hoio/codavtr/adeyra  ,  &  /alfa 

por  lição  dos  Profetas  Santos ,  como  Santo  Agoítinho  tem  por  prtUàai.i.c  19. 

mais  certo.  28  D.nw»i4».f.i«r#.j.«tfj. 

_  ._        •  ,  ,     _  .  »7  Matute  Jup.íuin  D.  Ambrofi 

14       Com  ato  parece  que  em  alguma  maneyrale  faz  cri-  i.dcSac^nw-t. 
vel  o  que  refere  Accurcio  (  &odevia  tirar  de  algum  li vroanti-  .  l8 '<  D-fgdeCiv.Deií.t  t-.it  4 
go,  em  alguma glofa  do  direyto  Civil   29  )  dizendo,  quan-  '"^"''G/cj.vtrto  confiai,  hi.>. 
do  os  Romanos  mandarão  pedir  a  Grécia  Leys  que  eferevêraó  »'»/»">-  f^  ongjur. 
nas  dez  taboas ,  a  que  depois  acereleentarao  duas  i  30  os  Gre-  *    * 

gos  antes  de  lhas  concederem  ,  enviarão  a  Roma  hum  Sábio, 
qcxamin^ífe  íe  eraõ  dignos  delias.  Que  os  Romanos  puzeraõ 
hum  ignorance'na  difputa ,  porque  íe  ficalfc  vencido  ,  foííe  íó 
•matéria  de  rifo ,  fem  perderem  reputação.  Que  o  Grego  come- 
çara a  diíputar  por  acenos ,  levantando  hum  dedo  ,  querendo 
íignir!car,q  havia  hum  fó  Deos.  O  Romano  cuydando  q  o  amea- 
çava de  lhe  tirar  hum  olho  ,  levantava  dous  dedos,  amcr.çan* 
do-o  que  lhe  tiraria  ambos  os  olhos ;  &  com  dous  dedos  íevafl- 
tara  também  o  pollegar,  como  naturalmente  fuecede-j  &  o  Gre- 
go entendera , que  eile  dizia  ,  q aquelle  íó  Deos  tinha  tves  Peí- 

íow> 
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fo3s:  eftendèra  a  maó  aberta  ,  figniíicando,  que  tudo  eftava 
aberto ,  &  defeuberto  a  Deos ,  íem  íe  lhe  poder  occultar.Que  o 
Romano  entendendo  que  o  ameaçava  com  huma  boretada ,  lhe 
moitràra  a  maõ  fechada  em  punho  ,  ameaçando-o  com  húi  pu» 
nhadi  -,  &  o  Grego  entendendo ,  que  elle  dizia ,  que  Deos  unha 
tudo  fechado  na  maõ,  julgara  os  Romanos  por  lábios,  &  dig^ 
nos  de  íe  lhes  communicarem  as  Leys.  NeíU  liiítoria  eílriba- 
danaauthoridadede  Accurciohe  dirricultoíodccrtr,  q  hou- 
veíTe  naquelie  tempo  noticia  da  Sanujjima  Trtndade  j  mas  naõ 
fica  impoílivel ,  íendo  certo  o  da  fepultura  de  Plataõ ,  que  viveo 
pouco  depois  do  tempo  em  que  os  Romanos  pedirão  aquelJas 
Levs,  21  fe  atribuirmos  tudo  a  revelaçoens  com  que  Deos 

?i  Cflnfta  âoi  anms  em  q  o  traz         '    •     -7.    ,-.  n     -j    j  * 

oVtoftuio bijl.p.j. e.7.  queria  ílluíirar  aquella  idade. 

15  O  grande  diícipulo  de  Plataõ,  Arifloteles,  em  vários 
3*  AriflM.xJ*.c*t+t».%x.  !ugares  ^  reconhecea  naturezade  Deos  immortal,  eterna, 

&f  9  í(i  100.*  /.z.e.j..  ut.  17..*  independente,  óptima,  alhea  de  todo  o  mal,  bemaventurada, 
\\^!T']',Í.ul6'&i'XO',Ít'    fcliz  de  fi  meímo  >  fabricadora  da  origem  perpetua  de  todas  as 

coufas.  Diz  que  íe  bufea  fortaleza ,  elle  he  o  mais  forte  -,  íe  fer- 
moíura',elleheom:.iáfermofo;íe  vida,  elle  hc  inimortal;  íc 
virtude ,  elle  he  omelhor  >  &  que  he  no  Mundo ,  o  que  lie  o  Pi- 
loto na  náo ,  o  Meítre  na  mufica ,  a  Ley  na  Cidade ,  &  o  Capitão 
no  Exercito. 

1 6  Marco  Varraô ,  homem  doutiílimo ,  &  que  com  mayot 
reputação  entre  os  Romanos  efereveo  do  culto  Divino,  pro- 
poz  as  opinioens  que  havia  dos  íeus  Deofes ,  &  duvidofo  em 
todas ,  nenhuma  abraçou ,  íó  dilTe  de  certo ,  que  íe  devia  adorar 

3,     neferelareammeSanloA.  "Um  íó  DeOS.    Q 

goittni>o<teCiv.Dtit.i.cM.i.6.c.v.      17     Marco  Tullio  Cícero ,  com  a  excellencia  doíeujuizo, 
tq.cn. iftmmuytos outronuga.es  <}  fc  profundamente,  que  mais  facilmente  diria  o  que  Deos  naõ 

u  Cieer.de »ai.De0r.i.i.a« meà.  era i  <3ue  °  <]ue  cra » .34 &  <lue  &  dii*°  °  perguntaffem ,  íeguiria  o 
Quod  uon  ficcitius, quàro  quid  í» ,  exemplo  de  Simonides ,  q  fazendo-lhe  o  tyranno  Hiero  a  mef- 
1  enm '  &c"  ma  pergunta ,pedio  termo  de  hum  dia  para  deliberar;  procuran- 

do no  íeguinte  a  repofta,  pedio  eile  mais  dous  dias ,  &  depois  o$ 
foy  pedindo  dobrados:  &  pergutando-lhe  Hiero  a  eaufa,  refpõ- 
deo :  Porque  quanto  mau  cwfidero ,  tanto  mais  ejeura  me  parece  s 
3?   cw.f«p.  Qui  quanto  cidus  matéria.  3s  No  primeyro  livrodaquella  Aia  obra  ,  que  intitulou 
eoofiJcro  i  esmo  mihi  res  Tídetwr  da  Natureza  dos  Deofes,  eícreveo  Cicero  as  indecécias,  &  indig- 
iJkmnfttt  b.ií'cti.1  1  c  16.         nidades  ,com  que  os  Gentios  deliravaõ  de  íeus  Deofes ;  no  íe- 

gundo  reprehedeó  os  que  davaõ  credito  a  fuás  tradições  fabu- 
lofas ,  &  a  taes  idolos  &  propõem  as  razões ,  que  moftraõ  haver 
hum  íó  Deos  verdadeyro  Creador  de  tudo ■,  excellcnte  fobre 
tudo ,  íoberano  Governador  de  tudo;  no  terceyro  difficulta 
iitocõ  argumentos,  &  fazendo  a  queftaõ  problemática,  deyxa 
a  deciíaõ3o  arbítrio  do  Leytor;  a  razaõo  guiava ,  mas  a  viíta 
fraca  naõ  podia  ver  o  Sol ;  efrava  a  gentilidade  coílumada  a  tre- 
?  6    Pfaím  4.V.7.  Vas ,  como  ave  nocturna ,  que  voa  fó  na  noyte. 

18     Finalmente  por  lume  dn  razaõ  natural,  36  íe  incul- 
ca íempre  a  noticia  do  Author  de  todas  as  couías,  increado, 

inde- 
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independente ,  íoberano ,  &  governador  de  tudo ,  a  quem  íe  de- 
via iugeyçaõ,&  adoração  }  37  &  alhm  de  tempo  antigo  eíteva      37  D.Tbm.x.%q.t5.trt.i, 
cm  Athenas  hu  altar  dedicado  ao  Uios  incógnito  ,  que  o  Apoito- 
loSaõ  Paulo  declarou  ler  o  verdadeyro  Deos  que  elle  pregava; 
38  lábia-  íe  que  havia  aquelle  Deos ,  mas  naõ  le  acabava  de  ai-     **    wAr.i*.»;. 
cancar  íeuconhecimento. 

i  y  Pela  maneyra  acima  dita  quiz  o  Senhor  confervar  fuás 
ooticias  no  Mundo,  naõdeyxando,  quede  todo  as  perdeífe  a 
gentilidade,  que  havia  de  remediar, 

CAPITULO    VIII. 

Como  Deos  por  Profetas ,  &  vaticínios,  lambem  entre 
os  Gentios }  annuncioti  ao  Mundo f tia  vinda  ;  a  ex- 
celência da  May  de  que  havia  de  nafcer : 
&  o  remectto  do  pescado. 


1  *VT  Ao  fomente coníervou Deos fempre entre  as  trevas 


do  Mundo  a  luz  de  feu  conhecimento,  como  no  capi- 
tulo precedente  diífemosj  mas  também  lhefoy  íempre  annun- 
oando  lua  vida  à  terra  j(  a  excellenci.i  da  May  de  que  nafeeria , 
&  como  o  havia  de  levantar  da  ruina  em  que  etiava*  Com  a 
promcíTa  do  remédio  aliviava  o  que  no  peccado  íe  padecia :  cô 
a  repreíentaçaõ  entretinha  feu  amor  na  dilacaõ  da  realidade :  & 
com  as  noticias  antecedentes  hia  difpondo  o  credito  do  que  pa- 
recia incrível.  Quem  poderia  crer,  íem  precederem  difpoíi- 
çoens  largas,  que  Deos  íe  humilharia  a  fazeríe  homem ,  quando 
a  anciã  de  todos  os  homens  era  exaltarem-íe  a  Deoles.?  que  o 
Rey  dos  Reys  tomaria  forma  de  eícravo  i  que  a  Mageftade  of- 
fendida  pagaria  com  a  vida  pelo  offenfor?  que  o  Senhor  de 
todo  o  bem  fe  íugey taria  a  todos  os  males  ?  Quem  teria  por  pof- 
íivel  ficar  Virgem  huma  May  ?  íer  Máy  de  quem  a  creou  ?  che- 
gar huma  creatura  a  fer  Rainha  do  Ceo  l  Quem  imaginaria  que 
o  Mundo  taõ  proftrado  fe  veria  triunfante  l  que  hum  ho- 
mem remiria  todos  os  homens?  &  que  ocativeyroda  pena  fe 
tornaria  em  herança  da  gloria  ?  fó  aquelle  entendimento  ,  que 
íabe  obrar  forte  ,  <k  íuavemente ,  1  pode  fazer,  que  taes  prodi-  ,  Mfetfjitii 
gios  naõ  parecefTem  novidade. 

2     AsrevelaçoensaAdam,  2  &aNoè:  3  asprornefías     *    ç*fi» H^lár' 

a  Abraham,  Iíac,  &  Jacob:  o  que diíTe  Job:  o  que  legislou     ?   l 'd'Mta 

Moyfés:  o  que  cantou  David:  o  que efcrevcraõSalamaõ,  &o 

Fcclefiaítico  :o  qxie  prègàraõ  tantos  Proíetas :  o  que  reprefen- 

tàiaõ  tantas  figuras  do  Velho  Tcfiamento,  forno  pinturas  [diz 

Saõ  Joap  Chryíoftomo  4  )  em  que  pincéis  divinos ,  &  cores  ce-    4  &  ch-y[t>a.infubj<rift.P[.  s»i 

leftiacs  moftràraõ  tanto  ao  vivo  a  Chriflo  Deos  ^  &  Homem :  a 

Mana  Máy  ,  &  Virgem  :  ao  Mundo  reparado  :  &  a  Igreja  toda 

glorioíà ,  quede Ifuas  diffenõ  S.  Jcronymo , &  S,  Pedro  Chry- 

fologo 
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íoLogo,  que  mais  fe  podia  chamar  Evangelina,  que  Profeta; 

porque  naõ  pareceo  vaticinar  o  futuro,  ma*  hiltoriar  o  paliado. 

<  D.Werov.adPauUm&Euf-  5  Porém  deyxando  o  Eícriturano  aos  Theologos,  retiremo- 

to.b:tn  ii«>wf.f/«.Nontam  Pro-   no$  à  erudiça5  hiftoiíca. 

aui.aeoim  «ifi»(!ífe«lMfti,|écic.  3     Nos  Gentios  houve  também  vaticínio,  Omitto  a  ou- 

fiaíiue  myacruadiiquidúpro(e-'tra  profiífaõ ,  por  Eícriturario ,  o  que  Balaam  vaticinou  aos 
rovaticiuari,  (ed  de  ptkceritis  bi(-  Moabitas:  6  nao  refiro  o  da  icpultura  de  Platão,  porque  ja  fi- 
tonam  ccxcrc.  Cd  referido.  7  Canta-íe,queos  Argonautas  (que  forao  mil  & 

"'7  SíSÍÍ?írS«SÍ  fi  duzetos  annos,  pouco  maÍ3,ou  menos ,  antes  cia  vinda  de  0% 
(«rjacob.stcóiurgccvirgadeiiracl.  ^2^  cm  tempo  de  Ayalon  Juiz  dosHebreos  8  )  perguntando  a 
s   Gwlw2i*Chw.  ,ium  oráculo,  a  q  Deos  dedicariaõ  hú  tamoío  templo,  que  fabri- 

carão em  Athenas,  o  primeyro  que  houve  naquclla  Cidade, 
(outros  dizem  ,  que  em  Cifíco  lugar  do  Helleíponto :  .&  algutis 
entendem ,  que  foraõ  dous  templos  neíias  panes )  reípondeo  ò 
oráculo  em  verfo :  Com  virtude  tncanfavel.bufcny  a  fubltme  hon- 
ra :  fervi,  & temey a humfò  Deos, quede feu  tht ono cekjlialgover- 
na  todas  as  coufas  ■,  ajjim  o  mando  \  a  cujo  Verbo  Eterno ,  q  piecedeo 
todos  osfeculos ,  produzira  huma  Virgem  pura  ;  o  qual  como  festa 
impellida pelas tempí/iades  fogofas ,  por  divino  ojfí.to  (  ou  benefi- 
9   Divino  muntu.  cio  y^reduztrá  o  Mundo  indómito.  A  May  Santijjima  dfle  ■>  cha- 

mada M ARI At  conhecerá  por  feu  efle  templo  a  tllajttjtamente  dedt- 
io   RefntcumCed>et.Tbom.    cado  io  Efculpiraõ  aquelles  Gentios  em  mármore  cõ  ouro  efta 
Bojftusd  ftgn.heeiM.figno  s««  9-  reporta  fobre  a  porta  do  templo ,  &  em  outras  partes ,  &  cegos 
ii   vm./uf.í  t.6  n.4.  o  dedicarão  a  Rhea  fabuloía  may  dos  Deoies.  1 1  Com  cite  te- 

it  Metaphrtfl.invua  Prwpi.  ftemunho  da  verdade  convencia  o  valeroío  Martyr  S.  Propicio 
•7«.íw»4  ««'•  aos  Gentios.   12  PaíTados  quaíi  dous  mil  annos,  imperando 

Zenon ,  íe  confagrou  aquelie  templo  à  Virgem  Mãy  do  ver_da- 
deyro  Deos.   1$ 
m,£££3£S£I££Í'  °  4    Os  antiquiffimos  Mercúrio  Trifmegifto    &  Hydaípes 

escreverão  rnyftcriofamente  do  Naíctmento  de  Lhrtjto  Senhor 

noífo ;  por  iífo  aos  Gentios  prohibiaô  a  leytura  de  Hydafpes  j  & 

14  s.jujtin.Matyrintrat.    Saõ  Paulo  a  aconíelhava  aos  novos  Chrifláos :  14  de  Triíme- 

«dAnton.vium.  gifto  diz  Santo  Agoíiinho,que  o  fez  com  taes  palavras ,  que  pa» 

1;    d. Jug.de Civ.DiUt.u.%1  iece que  profetizou,  ou  adivinhou.  15 
anumcít.  5     Ptolomeo ,  &  Albumafar  Aflrologos  prognoíticàraõ 

que  no  Signo  de  Virgo  nafcet  ia  hila  donzella  toda  tmmaculada ,  & 

n  „,i    Ptira  ■> a  Qual  viao  efíar  criando  hum  menino  em  terra  de  Judea.  1$ 

mferinir.irit  Qtutcp.mtior.t.6.         6       No  Pontificado  de  Honório  111.  &  Império  de  Frede- 

ií/ín.»i  Rtcbti.t.  i.tíec.ncept.    rico  II.  achou  hum  Hebreo  em  Toledo ,  debayxo  da  terra  que 

Gi?iZll.[tYm.<k c^«pt.  vng.    ca vava,  hum  livro  antiquiffimo,efcrito  cm  tres  linguas,  &  nel- 

le:  ChnftoJcfusnafceradaVirgtm,  &  padecera  pela  faude  dos 
rr^.i-         j     hfítnens.  1 7 
lo.tenfid.-Loudfm./.onaraitnixji.      "J     Os  Druides ,  povos  antigos  de  r  rança  Lugdunenle ,  aos 
imtpiíw  iico-.iuntu,.         quacsCefar  18  chamava  os  mais  lábios,  junto  da  Cidade  de 

Carnut, aonde cida  anno  em  tribunal  julgavao  as  cauías,  ti- 
nhaõ  em  húi  profundeza  da  terra  hum  altar  fabricado ,  muyto 
antes  do  Nafcimcnto  de  Corroo  dedicado  com  inferipeaô:  A' 
Virgem  qha.de  pai ir  ■,  no  qual  lugar  levantarão  depois  os  Chri- 

iíáos 
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íláos  hú  magnifico  templo ,  &  foy  erigido  em  Sé  Cathedral.  19      •*    C*f*»  AttnjUer.1o.04jb, 

8       Em  Roma  havia  hum  templo  dedicado  à  Paz ,  que  E&15*;**w*a  *m. 
hum  oráculo  havia  dico  ,  quenío  cabina  fenaí  quando  huma  Vir-  ».t». 
otrn  partffe,  òc  como  iito  ic  tinha  por  impoflivel ,  lhe  chamavaõ  , 

o  templo  da  perpetuidade ;  20  &  cahio  quando  Chriito  nafceo ,  co-  10  *~***Mhfa*4t.  *>*?'•»»• 
mo  diremos  em  leu  lugar.  21  ^  tiMf.x.&ttu  awa.fr.  HtS*. 

o     Os  Eevpcios  tinhaô  huma  profecia ,  ( alguns  cuydaõ  que  Pim.chai.uei.cx4,  tn  x.tom. 

7       ,.  ,      5      ,  x  „    j      L  rs  r  1  Fraucitet  4t  Monion  r.$  Elpcibo  dt 

«prendida  de  Jeremias)  que  de  huma  rugem  nafceria  bum  e„Ht 'imXmt g,    %         ,e 
Mtmno,  que  feria  pojte  em  huma  mangedoura ,  o  qual  havia  de     «    ;»/»#í.)q.».i«- 
fer  Salvador  ,  &  dijtruir  aos  ídolos  Pelo  que  a  húa  parte  de  hum 
cemplo  pintarão  a  húa  Virgem  reçoftada  em  hum  leyto,  &hu 
Menino  em  huma  mangedoura ,  &  os  adoravaõ  >  Ôt  perguntan- 
do EIRey  Ptolomco  aos  Sacerdotes  ,  o  queaquillo  fígnificava, 

rtipondèraõ  que  era  myfterio  eícõdido,  que  lhes haviaó  deyxa-  >«  D.D^nheus  M«>tyr.  /«Sy. 
do  feus  mayores ,  recebido  de  hum  Profeta  Santo.  2  2  !■#'  devh.p.  »pbet.  i»  3**». 

„ .*      .   .'  c  r  t  n  L)  tinphttn.de  vtt.p»vplitt.intum4. 

10  Suetonio  23  relere,que trajam a  antiga,  &  conftan-  jeTe,n. 

tt  ■>(  fiar  determinado  pelos  fados  (falia  como  sen  tio  )  que  havia      lJ  $«'•*•«»  Ve/fofi****-  itm- 

j    / 1        j     <v     ,v  £ gr     1       /         jn4j.f1      -r       '*  «tbuerat  Oriente  toioirctus,&côí. 

dejahirde  Judea  quem  jojje  òenbor  do  Mundo  >  &  Tácito  24  úsopinio,efle.nfitis,utc«temp«- 
accvclccntd  y  que  nâòíò  por  oceultahy  do  fado,  mas  também  pôr  »0«d«apufc<a»rctumpoiircniur. 
finaes.ó"  por  npo/ias  de  oráculos.  Alifonjaquiz  depois  entender  '^fl^SSSS^^ 

iÚO    Cm  Vefpúfiano.  fi  sdeftiruuom. 

11  Cieero  nos  livres  de  Divtnattonet  que  efereveo  quafí  fiJj1     '^A*%*íp^ 
quarenta  annos  antes  do  Nalcimento  do  Senhor ,  25  conta  que 

naquelle  tempo  hum  interprete  das  Sibyllas  clamava  em  Ro- 
ma ,  que  fe  qneriao  fer  Calvos ,  appelltdajfem  Rey  ao  que  então  o  era 
em  effeyto ,  (  que  era  Júlio  Cefar  )  &  que  iflo  queria  dizer  no  Se- 
nado-. 26  o  que  dizia  ,  porque  dos  Sibyllinos  tinha  entendido,       „  „.     .......    a    *■ 

•         r.--  jr.i-  11  1  *<  Cicer.dtdtvtmiMi.pt/}  rnidt 

que  hum  Príncipe  com  o  nome  de  Rey  havia  naquelle  tempo  de 
falvar  os  Romanos.  Naõ  foy  ouvido  pelo  ódio  que  fe  tinha  ao 
nome  de  Rey  -y  mas  (  pode  fer  que  com  eíte  fundamento  )  nas  fe- 
.  fias  Luper  cales ,  poz  Marco  António  coroa  de  Rey  a  Ceíar ,  do 
que  o  mefmo  Cieero  o  aceufou.  27  t?  cu,r.Hilip.*. 

12  Eulebio,  &  Badio  Afcencio  commentador  de  Virgí- 
lio, dos  quaesnaòdiícordamuyto  o  outro  comentador  Sérvio       .„/.,.,       ^   -    . 

\e  11  o  j L  *~,  n  o  i8  Eujek.i.4devit.€enfítfiti9i 

Mauro  Honorato  ,  &  concorda  Cailaneu,  28  querem  que  a  j,nftr,  J 

Écloga  quarta  de  Virgílio,  em  q  expendeo  o  vaticínio  da  Si-  *l«*>jinVirgiUttog.4J.$eifviusm 
bylla  Cumea,  annunciaíTe  próximo  o  Nafcimento  de  Chnftot  Ct,jjh"c!u/.eur.m4ind.p.i0.t,m. 
que  foy  poucos  annos  depois.  Também  os  màos  profetizaõ,  fi^r.xoj,dfif,.vrf.\^tMt*,ir.fin} 
dizS.JoaõChryíoftomo  com  exemplo  de  Balaam  s  attenden-  x$^tC*?$'^! ***** 
do  o  Senhor, (cm  feus merecimentos, à  faude  do  povo.  29  Di-  CumD.Tb*mN*var.if>c.N$vii.dê 
zer  o  Poeta  :  Já  do  Ceo  altofe  envia  huma  nova  geratao ,  20  4-  y"*-»"**-"-*  **•*  *«• 
mada geração  de  JJeos grande  augmento  de  Júpiter ,  que  vai  tanto  jam  ima  progeoiesCci.  imiul* 
(  comenta  Afcencio)  como:  awmetodaperaçae  dejuptterlafíim  turaIt°iCharâDeúfoboic$,Bíigaa 
chamavaõ  a  Deos  3 1 )  fo  do  Filho  de  Deos  fe  podia  dizer.  Uiar,      ,■    Vjdt<«p.pr*eid.n.i%. 
imitando  a  Sibylla,  32  da  metáfora  dos  carneyros,  que  naõ      J1    ^d-eap-feq.n.it, 
íemeriaó  os  leoens ,  3  3  para  moftrar  a  concórdia  ,  que  em  tudo  NeVra^SfiTi,»  >r<ncDu  Tttf 
haveria,  fe^uio  myíteriofamente a meíma,  comquelíaías  34.  "««• 
fallou  do  Nafcimento  de  Chnfio.  Sentio  Yirgilip  compridos  os     "  ;^*'';"í 

dous 


35    Viátt.J«q.*h\.&\Q' 


%6     Sutttrt.inAuí  r8i. 
Pfutatck.l-i-deftt1un-Rcman. 

37  EvJtb.mCbr«n.O(ympi*dl7 


38  70ifj.11.51. 

39  Çonjiavt.lmper.in  ormt  ad 
fKr.Sc»tx^udEuJib.intjus  vila, 


40  F/níffJí./.iT.f.^o. 

4T     Apud  L*&av.l.4.c.\3. 
ClaTiíq^í » &  Falis  niortem  c*an« 
úaví?  aic-bam. 

41  ArimidJ.t-e.JS*  Fxlignis» 
&  tla»'s  C  ux  mnfríta  c<t. 
dçud  Liçl-dt  Crase  í.i.t-í» 
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dous  ímaes ,  que  aquella ,  &  outra  Sibylla  deraõ  do  tempo  em 
que  o  Senhor  naíceria  -t  35  hum  a  paz  uuiverfal ,  pela  qual 
eftava  cerrado  o  lêplode  Jano  a  terceyra  vez  depois  de  Roma 
fundada  j  36  (  a  primeyra  vez  o  cerrara  EiRey  NuiLa  :  a  iegun- 
da  o  Coníul  Tito  Manlio )  outro,o  domínio  do  Egypto  paífado 
aos  Romanos  pela  morte  da  Rainha  Cleópatra.  37  Mas  no  eí- 
curod;»  gentilidade,  foy  topar  com  Solanino  filho  do  Coníul 
Pollion:  ou  como  dizem  outros  5  com  Marcello  íobrinho  de 
Augufto,  (que  ambos  morrerão  meninos  )  &  lhe  applicouo 
que  era  de  Chrifto -,  profetizou,  comoCaiphás,  ícm  íaber  o 
que  dizia,   38  acertando  na  íubíhncia  de  fer  chegado  o  tem- 
po i  &  aííim  diíTe  o  Emperador  Conftantino  Magno,  39  que 
os  Oráculos  Sibyllinos ,  &  eira  Écloga  Virgiliana  eraõ  erKcazes 
argumentos  contra  os  Gentios  i  poisnaõ  podiaõ  negar  os  do- 
cumentos )  que  eraõ  feus  próprios ,  antes  q  houveíTe  Chriítãos. 
Pela  Écloga  íe  converterão  muy  tos,  entre  ellesíenomeaõ  Vc- 
riano  Pintor,  Mcrcellino Orador,  &  Secundino  Prefecto  do 
Emperador  Decio.  40 

23  Laclancio  refere  hum  Oráculo,  que  chama vaò  de 
Apollo,  &  dizia :  41  Padecera  cruel  morte  de  cravos ,  &  pàos >  no 
quefallavadaCruz,  fegundo  Artemidoro ,  que  difíe :  Def>àost 
&  cravos  foy  a  Cruzfeyta.  41 


1  ApudAlex.  ab  Altx.Gtn.  ater. 
I.3. e  iS.inprim. 

Ttxt  r  in  cflian.p  i  .tit.Siby/U. 
P.Ga  tiam  Gala;  zamlhua»f.inji. 
i.K.c.i. 

T^em.Boffium  defign.Ecd.p.xtom. 
'  %.Axi.yfe?9  ;'.£•?•"  '  4- 
Jhrtfio  de  ver.it  f ai.  prtphct.  t.i.e. 
ult. 

%    Varro  inlibvis  rcr.divinar. 
Cala:  za  d  t.t.infine. 
Cn''pin.  ve-  bo  Sibylla» 
1»xt«r  fup.a. 

Cafjn.in  çaíba'.p  .11  .ttnfidtr .10  ■ 
infn. 

%     Gaia>  i.tt  d  e.%  .in  prineip. 
fícrat.Sceg/tvi  Catatenf  biJI.  à  prt' 
»t$rd  Etet  p.  1 ./.  1  .vttJ.Sibyttina,  in 
fine. 

4  Ho>o((t  infra  d  c.ult.aif fin. 
Vijfemos  mais  te  g*mentc  na  1  p.e. 
aj.»».6. 

5  Refert  La£ta».divin  injl  i.t, 

ludov. Vives  in  tom.  adD.Augufi. 
jtCivit.D'i.l.\%  e.xt. 

6  IlaGalatfadd.yt.i, 

7  ludti.%. 


CAPITULO    IX. 

Das  Sibyllas ,  &  o  que  vaticinarão  de  Chrifto 

Senhor  noffoy  &  de  fua  May  Santif- 

fima. 

1  T*"\Emuytas  mulheres  fcdiíTe,  que  vaticinavaó,  i  mas 

■  J  fó  dez,ou  doze  foraõ  2  celebres  com  o  nome  de  SéyU 

las.  Diz  Suidas ,  q  he  palavra  Latina ,  que  íigniftea  Prophenza  -, 

&  fe  he  voz  Grega,  importa/^  de  Deosyou  confelho  de  Deos,an- 

nunciadora  de  fegredos  Divinos-  3 

2  Refumindo  o  que  me  parece  entre  as  du  vidas,  &  equivo- 
caçoens  que  fe  achaô  nefta  matéria }  a  Sibylla  mais  antiga  foy 
a  Per  fica,  chamada  também  Caldea  ,  ou  Babylomca,  por  habitar 
cm  Babyloma  cabeça  de  Caldea ;  era  nora  de{  Noê ,  mulher  de 
Japhet  j  efteve  com  elle  na  arca >  viveo  tantos  annos ,  que  alcan- 
çou a  lingua  Grega  ,  que  vaticinou  >  feu  nome  próprio  foy 
Sambetha.  4 

3  Segunda  parece  que  foy  a  Libyca,  da  qual  já  fez  men- 
ção o  antiquiílimoEuripides;  5  naõachey  emque  tempo  flo- 
receo. 

4  Terceyra  a  Samia ,  q  também  chamaõ  Ptthia  ,  em  tempo 
de  Aodj  6  fegundo  Juiz  dosífraelitas,  7  antes  do  Nafcimen- 

t<j 
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to  de  Chrtfto  Senhor  noííb ,  mil  quatrocentos  &  onze  annos.  8  t   juxta  ($mputum  riofcuibifl. 

5       Quarta  a  Eryíbrea  de  Etythrea  Cidade  de  Tonia  em  í-«  •<•♦•*  fl°- 

G,                   r     tt          i    i                 i        •  j      i                        J  9      Conwd  (jilr.tr. in  c/*orr,a/l. 

recia,  chamou-f  c //<>r<jp#//t:  >  9  duvida-lc   10  em  que  tem-  p>cp.mmi».vt>boHeropbut. 

po  J  parece  certo ,  1 1  que  no  de  Débora ,  &  do.Capitaõ  Barac  ?uv"  Aitx  mb  AU*-hP- 

tLi^l         T/        i-                        10                                                                   •  10    Apud D. Aut.dc Civ.Dthh 

entre  os  llraelitas  ,1 2  mil  &  trezentos  annos ,  pouco  mais  ,  ou  \%.c  13  infin. 

menos  antes  da  vinda  de  Cf»  ijto.  1 3  £'  Gc/rer./up. 

6    Quinta  a  -ZM/>fo«;  chamou-íe  por  nome  próprio^**-  \\   jEjT  G*&r"^AU 
themiij ou Tóemtíi  huns dizem,  quefoy  nafeida  tmDelphos  *í    FhftutMjtpr. 
Cidade  Grega  em  Boecia  i  outros  que  para  alli  mandarão  os 
Argivos  quando  vencerão  Thebas  ,  &  que  era  Daphne  filha 
deTirefias.  Viveo  quando  Gedeao  em  Iírael,   14  perto  de  mil  I4   7*ti*>*-tumfiqi. 
&  trezentos  annos  antes  de  Chrtfto-,  &  pouco  mais  de  cento  an- 
tes da  guerra  Troyana ;  1 5  Homero  íe  aprovey  tou  muy  to  dos  \\   iTcf/l^iff^'. 
verias  de  feu  vaticínio,   ló  c«spin.inCaihuigi9,!mur.d.p\i%, 

7      Sexta  a  tbrygta  vaticinou  em  Amyra ,  quaíi  no  tempo  tl^'%làf£<f. 

que  Thaola  julg.iva  entre  os  Hebreos,  17  pouco  depois  da  18   catatzad./.yc  10. 

DdphtCã.    l8  \<i   Altx  a*  Altx.Cafftmuiyit 

8       Sétima  a  Cttmana , natural  de  Cawií ,  Cidade  de  Jorna  '™'  Aut.GtUo/i.Ai/.z.t.ii. 

em  Grécia:  c\\^mo\\-{ç.Amalthea-t  19  foy  nos  annos  de  Tar-  £*'*>**  ("p+n. 

quino  Prilco  Rey  de  Roma,  20  íeifeentos  annos,  ou  pouco  xTjJft^ikfi  a/t.d.p.  1  t.é.& 

mais,  antes  que  naíceffc  C6r//?0.  21   Virgílio  lhe  chamou  Dei-  ,0- 

phobey  11  poetizando  o  nomedoD^í  Phtboy  como  fua  Sa-  Ph"bi /?RS %{ t&iii Dei: 

cerdotiza ,  &  Profetiza.  Morreo  em  Sicília ,  aonde  íe  moílrava  Phobc  Gitun. 
íuafepultura. 

9       Oytava  a  Hellefpontica ,  nafeida  nos  campos  Troyanos 
em  huma  aidea  chamada  Marmtfjia ,  ou  Marpejfo ,  junto  de  hum 
grande  lugar ,  que  fe  chamou  Gorgetico  \  ou  Gergithio ,  em  tem- 
po do  Sábio  Sólon ,  &  deCyro  primeyro  Rey  dos  Perfas  ,  22  ..    -  ,       ...   „ 
quinhentos  annos  antes  de  Chrtfto  Senhor  nollo.  24  P.fr.jopptdt  ?«/«  AUria,*avi. 
1     10     Nona  a  Cumea.  que  vaticinava  em  Itália  na  Cidade  de  **n-^*«j.';H'í7.»«. 
Cumas  em  Campania ,  para  onde  veyo  de  Babyloma,  donde  t.io,»ptwc. 
era  nttural ,  fillia  de  Beroío  Hiíloriador  Caldeoi  menos  de 
trezentos  annos  antes  da  vinda  ázChrtflo.  2?  i$  D.^fUn.M^yrin^t  m» 

1 1     Decima  a  Tybnrtmi ,  que  íe  chamou  Aibuma ,  vaticina-  (»r#j ,  «*/«. 

va  em  Tyburto  Cidade  de  Itália,  imperando  Auçufto  Cefar,  S*?,£"#Í5 ,;,,/1     , 

26  em  cujo  tempo  naíceo  Chrtfto  Redemptor4  &  moinou  ao  16  Exitxtm,  &  c0fl<,nee/up. 

Emperador  a  viíaõ  gloriofa,  que  referiremos  em  outro  lu-  àG*litrz'tfuPr*<"- 

gar.    27  *7     Dirtfíiunocap.\o.t$.  IX. 

1.2  Por  undécima  nomeaõ  alguns  Efcrítores  huma  cha- 
mada jigrtppa\  &  por  duodécima  outra  chamada  Gwfa  ,  ou 
Ctmtca , ou  /fd/f Ag ,  cm  tempo  de  Numa  Pompilío ,  íegúndo  P.éy 
de  Roma. 

13  Opinarão  muytos  Efcritorcs  que  todas  foraõ  virgens , 

por  ter  a  fabedoria  hum  certo  parentefeo  com  a  virgindade:  2  8  l3  Gaiart»  d.i.$  t.t  in  trine. 

porém  jà  diffemos  >  qi:e  a  Per/ica  foy  nora  de  Noc.  /W*r«.'í  m  p> »/«/>.^  Chnji.idadt 

14  Naòhe-defé,  (.dizodoutiffimoBifpo Garcia Galarza  ^^Tlult wv. 
nas-íuas  Infutuiçoens  bvangelicas  29  )  mas  de  opi-niaõ  hu-  «9  Uã/attãtuft.ÊiutugU^ttAp 
manaquaíi  indubitável,  que  vaticinarão  com  cípirito  Divi-  H^Jaj.x ^num4. 

Y                                   •    no  ; 
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nò ;  porque  siiíidé  que  o  dtmonió  coma  alfezay  que  rtaô  pfirdeaj 
de  íeu  entendimento ,  pofía  por  razoens  naturaes ,  conjecturas 

30  Msk*  n«  !.?.<.  t«. ií.i  j.    difcUrfo,  experiências ,  &  outras  caufas,  acertar  em  futuros;.  30 

por  nenhum  modo  podia  conhecer  muytos  dos  que  elias  pro- 
fetizarão. Só  fepòde  duvidar  íe  aquelle  cfpirito  Divino  ihes> 
chegou  por  mcyo  de  cfpirito  diabólico,  a  que  Deos  algumas  ve-< 
zes  revela  futuros  para  annunciarpor  aqueila  via,  em  ordem 
aos  fins  de  que  he  fervido*  ufandóde  màos  para  utilidade  dos? 

31  Uav*r.in  í.Ncv/i  át\udtc.  bons,  &  por  outras  razoens.  Ao  doutiflimo  Navarro  5 1  pare-? 
mtobj  n.xi.  ce queaflim fuecedéo  nas Sibyllas,  parao que  allega  a  S,  Tho-^ 
^J^^pf^tú  màs>  &  também  pudera  allegar  a  Santo  Ambrofio.  32  M*y 
uitante  med.  além  de  que  o  Doutor  Angélico  no  lugar  allegado,  íó  muy  dé 

11    D.Tbom.1  i.q.i7i,,*ri.s.    pa{f0  apontou  exemplo  das  Sibyllas  para  a  doutrina  que  propus 

d  Umbrircommtnt.in.v.E*.*dCe-  nha  ;  o  dito  doutiflimo  Bifpo  33  entende  que  S.  Ambrofio ( &r 

T^cwutâGuúrzidM'*.*»  o. mefmo fepòde  applicar  a  Santo  Thomâs  )  frllou  de  outras 

}j    Gaia>z»d.uí.inptinc.       mulheres  endemoninhadas,  a  que  também  a  antiguidade  íem 

razaõ  chamava  Sibyllas ,  de  que  nomea  muy  tas  -,  &  a  dirTerença 

das  boas ,  &  das  que  o  naò  eraô ,  conheciaõ  os  mefmos  Gentios, 

como  íe  vè  do  que  delias  efereveo  Cicero ,  approvando  humas , 

->  cutrétdiviutuantefritd.  &  reprovando  outras.  24   Em  outro  lugar  2*  (  como  re-> 

jy  d  n>om.í.x.q  x.art  5.1»  3.  conhece  Navarro  J  parece  que  põem  o  Doutor  Angélico  as  ver- 

W*Í\  dadeyras  Sibyllas  entre  es  Gentios  que  fefalvàraõj  do  que  naô 

.  deídiz  na  reputação  que  os  Authores  lhe  concedem  na  virtude , 

chimando-as ,  de  eximia  bondade  ,  rara  virtude ,  fabtas  víiçenSi 

j<  Epifcop.Gaiarz*di.$.t.  ti    ptofrítzas ,  cheas  de  Dcos.  36  Faz  mais  a  feu  fçvor,  o  que  enfi- 

%^^*^r£S£?  hh  *ant0  Thomàs,  &  íegue  o  mefmo  Navarro ,  que  huas  fetffw 

fuemr.t  vifRi„Cs,  vates,  Oct»  pie,  x'.  ferençaõ  das  outras ,  cm  que  as  diabólicas  miliuraõ  verdades! 

^™í"'Eí'ile'H"e1íUS(l:c  •"''•«*■  com  mentiras;  as  de  cfpirito  Divino  íempre  dizem  verdades. 

37  n.Them.dq  i7t.«  ,.ç  ■  Àihm  37  Eftas  íe  aohàraõfempre  nas  Sibyllas ,  <k  por  ellas  lograrão 

Si.cd!íçcr„untur  qucum  di4b:iUÍ  fempre  confiante  eftimsçaô. 

imcrdumfiladuu(SwMtusSaHc.  K   r-    ^  r  T  •        r>  •/        r»  1    « 

tuiounsia»m.  15     A  Cumana  apreíentou  a  Tarquino  Priíco  Rey  de  Ro^ 

ma  nove  livros  de  profecias ,  pedindo  por  elles  grande  íoma  de 
dinheyro.  Zombou  Tarquino  j  &  ellaem  fua  preícnça  quey* 
mou  três,  &  pelos  leis  pedio  o  mefmo  preço,  Rio-feoRey  ren- 
do a  por  delirante  ;&eíla  queymou  logo  outros  três,  &  pelos 
tresq  fica vaõpedio  o  mefmo.  Vendo  elle  fua  conflancia&  re- 
foluçaõlhedeu  o  quepedh;  &  mandou  .guardar  os  livros  no 
?s   Au>G*u.u.t^.  Capitólio,  religiofamente  38  no  templo  de  Júpiter,  em  lugar 

?9  aux  ab  Ahx.fvfr.  fubterraneo,ém  humacayxa  de  pedra.  Outros  30  contaõ  que 

Conrsd.Gej^.jup.cwnSuida.       ifto  fuecedeo  à  Eryvhrea  co*  FARcy  Tarquino  Soberbo.  Iníti- 

tuhiò  ElRey  logo  dous  Varões,  cuja  dignidade  íe  chamou  Duí- 
v/r/, ou  DuFfvirato ,  para  cuydarem  daquelles  livros.  Depois  íc 
accvefcentàraõ  oyto  Varões,  &  ficou  dnemvmito ,  ou  dkctmmrt^ 
cinco  dos  Patrício*,  &  cinco  do  Povo.  Era  òíficid  para  toduá 
vida  ,com  grnndes  privilégios  •,  incumbialhe  guardar  os  livros, 
coníulcallos,  &  intérpretiUos 'quãdo  íe  oftereciá  guerra,  ou  ou* 
tro  negocio  árduo,  porque  nenhum  íe  cm  prendia  fem  primcyto 
íe  cdníultarcm,para  fe  ver  que  fucceífo  promettiaõ.  Pelo  cre- 
dito 
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diro,c]ue  haviuõ  cobrado  aquellcs  vaticínios,  mandou  o  Senado 
três  Embayxadores,Cabino,  M.O&acilio ,  &  L.  Valério  a  Ery. 
th; (a  ,  &:  a  outras  partes ,  buícar  es  mais  de  que  havia  noticia. 
Trouxcraõ  mii  vtríos  da  Erythrea ,  que  foraõ  collocados  no 
nicimo  lugarcomosprimeyjos  três livros j  &  fe  criàraõ  mais 
cinco  varoens  daquella  dignidade,  que  fe  ficou  c  ha  mando  <£«/»- 
decimviu.  Elics,  &os  pnmeyros,  depois  dos  Reys,  eraõ  cria- 
dos ordinariamente  pelo  Senado,  algúas  vezes  pelos  Conluies , 
peucos  íc  achaõ  nomeados  pelos  Pretores,  ou  pelo  povo.  Di- 
zem ^ue  na  guerra,  que  chamarão  Sectal,  começada  no anno 
602.  cia  fundação  de  Roma,  40  que  deu  principio à  civil  en- 
tre Syilà,  &'  Mano,  queymado  o  Capitólio,  íe  abrazàraõ  4°  W^WP-w-nft™*: 
aqueíles  vaticínios  *  outros  ncgaõefta  perda.  OuahouvelTe, 
ou  naõ ,  conlla  que  Auguífo  Celar ,  entrando  no  Summo  Pon- 
tificado os  reformou  ,  &  acerefeentou ,  enviando  Saccrdotes,& 
pctfoas  peritas  a  Samo,  Ilio,  Erythrea,  Sicília,  toda  Itália  ,& 
A  inca,  ajuntar  todos  os  das  Siby  lias,  q  fepudeffem  achar;  tr««- 
zidosaRoma  ,  os  fez  examinar  com  exa&iflimas  diligencias, 
&  os  poz  em  dua'>  urnas  de  ouro  fobre  húa  columna  do  templo 
de  Apollo  no  monte  Palatino ;  &  acereícentou  mais  miniif  ros 
àquella  antiga  dignidade ,  que  chegarão  a  feífenta  ;  mas  pof- 
to  que  em  tanto  mayor  numero ,  fempre  lhes  ficou  o  nome  de 
Qnindecim  vin.  Cuyda-íe  quefe  conferváraõ  aquellcs  livros 
até  os  annos  de  Chrijlo  400.  pouco  mais ,  ou  menos ,  quaíl  1 1 60. 
da  fundação  de  Roma,  (  poítoque  Juliano  Apoftata  intentara 
queymallos )  &  que  nefta  era ,  ou  foraõ  queymadosna  rebelliaõ 
de  Etílico  contra  os  Em  pêra  dores  Arcádio,  &  Honório,  co- 
mo d iflfè  o  Poeta  Rutilio  ,  ou  por  outro  modo ,  perecerão  no  fa- 
ço de  Roma  pelo  Godo  Alarico  ,  ficando-nos  fomente  os  frag- 
mentos dos  livros  que  temos  Sibyllinos  ,&o  que  dclles  anda- 
va copiado  em  vários  Efcritoi  es.  41  41  H^cmniaix  dm.it  iiv\- 
\6       Particularmente  a  refpevto  da  Religião  Chnftã  tive-  *«"»•*•*• 

,,  ...  s  J.        .,     ,      .     D       ,       ,  .       .      òueion.w  Aut  e.xi.Tactt.l  6. anu, 

rao  aquellcs  vaticínios  tanta  authondade  logo  de  íeu  pnnci-  DMtro»X?JMvnffiàÚi: 
pio,q  entendendo  os  Gentios  mais  fabios,  que  ellesinculcavaõ  í*8«**Jivi»J*ft*.i*.6'&&ir* 
outrwDeos,&  outra  Religião  que  defhuiria  aíua,  prohibiraõ  G^Wr^S viu  fana. muiier. 
com  pena  de  morte,  que  ninguém  os  leíTe,  fenaô  aquelles  varões  SixioSe«tn/.Aitx.aiAttg.&Cf 
deputados,  nem  cftes  publicaíTcm  o  que  eiles  diziaõ.  42  O  Rey  Bfr  «-^«W»««. 
Tarquino,  leu  primevro  cultor,  poz  logo  àquella  ley,  &  porque  Necamum  patrmfaemct  proditor 
M*r«J  Artilio  hum  dos  Duumviros,  6  inftituhio,  publicou  hum  arrn£nda  Sihyllin3E fata  ercmatit 
vaticínio,  fov  lançado  no  mar,  cozido  em  hum  couro,  como  °pu$. 
parricida.  4;'s.  Clemente    Alexandrino  44    refere,  que  o  ^^"T™"''**"' *'*' 
ApofloloS.  Paulo  aconíclhavasos  novos  Chriftãos,  que  leíTem      4t  D.jtiíl$»Maryrworat.ad 
os queandavaõ em  língua  Grega,  para  que  ie  fortificaífem  na  ^'""'frZ'*    v  ,  ,     • 

Fe,  vendo  o  que  rinha  predito  o  nlho  de  Deos;  &  quetarn-  t.i.imprint. 
bem  leíTem  o  que  Hydafpes  eícrcvèra.  No  fim  do  capitulo  pre-      4?    Altx^  Akx.i.i.\.t.u.\n 
cedente  referimos  com  o  Kmperador  Conílantino  Magno  os     4A 'd.  cimt*s  Attx.fíb^.Stn- 
tinha  por  efficaz  argumento  contra  a  gentilidade }  &  a  Igreja  **•**»*  Mtjfm  [*&*.. 
Catholicaallegaa  Erythrea  com  David,  por  teltcmunhas  do 

Y  ij  que 
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45   bícs íNí  , difiira: ,  que  fcrà  no  juizo  final  j  45  o  que  parece  naõ  fizera ,  fe  tudo 

■ZS&SSSSL      naò  tora  fant0  na<)udla  Profccia- 

1 7  Temos  nos  livros  Siby  Hinos  o  que  o  tempo  nos  dey- 
xou  vivo  do  que  (entre  vários  íucceffos  do  Mundo,  principal- 
mente na  Monarquia  Romana  ]  vaticinarão  de  Chrtjlo  Senhor 

i*JÍ£J$ffi+M„r+  noffo,  &  de  lua  A^Santiflimai  alguns  Efcritorcs,  46  aosin- 

Ltnt»vi.v,vfs,&Ca(fat,.f0c;s/up.  tentos  do  que  eícrevem ,  trazem  muytos  vaticínios  tirados 
tiisiEugMkim  t.uc.ix.perer,  Pó.u-  (jeiies  j  &  porque  nem  aquelles  livros  laõ  vulgares ,  nem  os  eí- 
d. dugjtCiv.Deit.itc.il.  critos  deites  Authores  leraõ  communs  a  todos,  referireyaos 
Njcet»cr.cafíxt.k,ji.tLceu$.  ( 19.  euriofos ,  os  que  me  parecerão  mais  notáveis  em  cada  numa  das 
HjiTripart.tx.c.it.  dez  Siby  lias. 

dMnif.de  B.virt.Lx.t.7.  1 8     A  Pcríica ,  ou  Caldaica  diffe :  Huma  voz  virá  pelos  lu- 

àc.i.tumjrqq.ubie.ij.Mfiosnfert.  gares defertos  Embayxadora,  que  clame  a  todos  osmortaes  mifera* 
MtxinnaSyivM  t  j  c.j4.  V( is ,  que  ia  Cão  direytos  os  caminhos »  #•  purguem  os  ammos  dos  vi- 

&é.iifign.7i.e.í9.&i*pe.  mm  i  O"  com  aguas  limpas  tllujtr  em  os  corpos.  47  lubejtajeras 

Mame  lupidade  j.cj.$  6.  pizada  ,  48  O    o  Senhor  fei  á  vetado  na  terra ,  dr  o  regaço  da 

Fr.Joísféde  Jcfu  Mar .fup.t.  1  c  5.   V  1      '  r      j     1  j\e  £         1  j      ;         ' 

éc/3  ci.j5.Vj7-  Virgem  {era  faude  dos  povos  t  o- feui  pes  fortaleza  dos  homens:  o 

B-,r.ord.de  />'«/?.  t.p.R$ja> a  /trm.  Verbo  mvtjivcl  ftití  palpável.  O  Príncipe  agradável,  que  fá 
círtbMgettM Mt  «r«,n.Dtip.  p.i  i.7.  pode  dar  verdadryr  a  Jaude  aos  cahidos,  na/ctdo  de  May  Virgemy 
kem.i.verf  ve>um.  fe  a  (Tentar  a  em  lumenttnho  ;  49  &  para  aquelle  tempo  diraá 

47      DcBattifitl  ai  40.1.  '  .  ._  J  r  >  1,1  r  1     a      j 

48    Genef.yiy  tmtjtos  muytas  p\ rofecias  do  trabalho  tmmenfo ;  mas  bajia  dizer  to- 

Mattb.i.Luc.}.  dos  os  Oráculos  em  huma  [o  Oalavra.  Efte ,  fendo  Deos  grandtjfímt» 

3eV»,^:r'"'M*"k'Xl'7'     nafcetádehuma  Firmem.  50 
$0    //«i.7.14.  19     A  Liby ca :  Vtt  á  dia  em  que  o  Senhor  illuminará  o  denfa 

das  trevas ,  ejrfe  diffolverá  a  Synagoga ,  &  ceffario  as  boccas  dos 
Profetas ,  &  verão  o  Rey  dos  viventes ,  &  <*  Virgem  Senhora  das 
gentesoteránoregaço,&reynaráa Mtfericordia ,  ejf  o  ventre dt 
fua  May  fera  a  balança  de  todos.  Elle  j arara  os  opprtmidos  de  doen- 
fas ,  &  todos  os  lefos  que  nelle  confiarem :  os  cegos  verão ,  os  coxos 
andarão ,  os  Curdos  ouvirão ,  mudos  fali  ar  ao ,  lançará  fora  as  ftt- 

5«   tfMi.^.Mau^x  s.       riãS>  osmorí0i  refurgiráo.  51 

jt   ijat.tt.ii.  20     A  Samia :  Salve  c»Jla  Sion ,  donzella que padecejte  muy- 

Maith.i.i.T.jv*M.it.\4,  to '•,  teu  Rey  te  entra  em  hum  pimentinha  ,  51  brando  para  todo  sr 

para  te  tirar  o  jugo  intolerável,  que  tua  eervtz  padece.  Virá  o  dia% 
&  nafeera  da  pobrefinha ,  &  as  beftas  da  terra  o  adorarão  >  &  fe 
5j    z,hci'm.  duáJoHvay onosCeos.  53  Muyto  cedo  vira  o  tempo  alegre,  qut 

tirará  as  trevas  triftes :  declarando  ao  Povo  $s  tfeuros  oráculos  dos 

Profetas  Hebreos ;  &  então  poderão  tocar  com  a  mão  ao  efclare* 

eido  Rey  dos  vivos  >  ao  qual  huma  Virgem  pura  abrigará  em  feu 

ptfto :  tfio  affirma  oCeot&  mo/Irão  as  Eftrellas  refplandecentes. 

21     A  Erythrea,  fegundo  o  doutiífimo  Bernardo  de  Buftis, 

54  6irtiard.de  Buft.ip.Rtfarii  diffe  o  notável  vaticínio ,  que  com  elle  interpreta  Caflfaneo  54 

fnw  14  itt.o.  nefta  manevra :  Na  ultima  idade  fe  humilhará  a  geração  Divina. 

Cftflo».C«l<tl.f!lor.mut>d.d.p.\l.  .    ,        _  .     ,      .    .  .  .    \  ~       ,         ô.       J. 

fffiaei  to.adfn.  ff  nmr  a  a  Divindade  a  humanidade:  o  Cordeyro  ha  de  jazer  m 

5f  Loa  j6.  Kcce  Eiifabctb  eog.  fQm   £.  f)m    +   fy0mpm  rer^  mtrtdo  como  mmino.  Preceder áí 

nata  roa  .  .V  ipía  concepu  hlium  m    r  *      ,  __  ,,  ,,  t       ai 

kmã^íw.  finaes  entre  os  Judco<m  Huma  mulher  muyto  velha  concebera  hum 

56    v.dt  ir.fat.-n.ni.  ^  mtmno  :  huma  Eflrella  do  Mundo  56  fe  ve*  a,  &  guiará.  57 

11  mÍSUmm.    **  Efe  tendo  trinta  &  três  pes  ,  58  elegerá  numero  dozeno  dt 

pefca- 
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pejcadares ,  ^9  homfHi  humildes ,  &  hum  diabo.  60  Naõ  com  5*    Mt,ib.%.\t.Mart.*.\6.& 

tlpada,  ou  vunra  fuvey  tara  a -Cidade  de  Rtys  dos  Eneados*  61  J7^ucJ't'       *m   *, 

mas  m  anzol  do  ffjcadôi ■,  defprejze  ,&•  pobreza  vencerá  as  rique-  *»duo<fc««i  dcgi,  &  d  vubis 

«*i ,  &  ptzar  á  a  fobtrba.   62  Çhtatrv  anmats  fe  levantai  áo  para  TV d^Ui  t/d'Czhat  au,cm  * 

/um  tejtemunhas.  65  si  ejte  conirudna  huma  bejta  6+  homvel  (>\   lí(//,RoniamíiW«.i.i. 

fflrt/i  <íy  Oriente,  65  ffi/o  rue ido  fe  ouvirá  ate  ás  gentes  Afri-  iÀnP™*' 

f*«ôf.  lambem  a  melma  Sibylla  trythrea  compoz  hunscelc-  03    w//,quatuor  Euangeiííbc. 

bres  vei íos  tios  que  chamaõ  Acxoílicos ,  (  que  faõ  os  que  fcazem  ^zeciitLl  è  *\>At*t*w\  4-«. 

r  j     1       j      /  •  Vai  "ii  x     1   U         .      „.  64    Sanai  Amechnltus. 

icntidoiendo-ie  a  pnmeyra  letra  de  cada  hum,)  deites  da  Si-  #,,1,614. 
byllii  tez  menção  Cicero,  66&ícu  artificio  lhe  agradou  tan-     «5    Maobuimu*. 
to,queostraduzioem  Latim,  como  rerere  Euíebio  67  q  diíle-      6?    t:»j<b.invh.co,jiaitir, 
ta  o  Emperador  Conítantino  Magno  ao  Senado.  Eugubino  M-g>-- 
68  osallega  no  livro  oytavo  dos  oráculos  Sibyllinos.  banto  ^6*   ■l,iuh'"-  l'c'liie'er'-    *** 
Agoltinho  69  teitemuftha, -que  lhos  moinara  em  hum  livro  dos  a*9  D-Aug.diC,v.DtitAi.t.%i- 
verlos  Sibyilinos  Flaviano  Proconíul  ,varaõc!an(limo;  Juntas 
es  primeyras  tetros  de  cada  hum  dizem  em  Grego:  Jefu  Chrif- 
to  búho  de  Deos  Salvador  ,  Cruz.  Traduzidos  em  Latim  os 
iraz  o  melmo  Santo  com  o  meímo  intento  das  primeyras  ietras ; 
jnas  entremetendo  três  verfos,  cujas  primeyras  naõ  condizem* 
porque  (dizellc)  naõ  íe  pudèraõ  achar  na  lingua  Latina  pala- 
vras conformes  tio  aííumpto  ,  que  comeííem  03  veríos  pela  le- 
tra 1  vcomo  os  Gregos  começavaõ  pelo  ypíilon.  Pcrèm  depois 

houve  quem  os  traduzio  em  Latim  ,  ajuizadas  perfeytamente 
as  primeyras  letras  a  íe  ler  nellas:  Jefus  Chrifins  Dei  Fdius,  Ser- 

vator,Crux.  E  também  na  lingua  Caítelhana  os  trazem  Vários 
.-Authorcs.  70  O  corpo  dos  veríos  deícreve  a  fegunda  vinda     ?,   Habe„ltir;fífi,thifi.Sccif. 

do  Senhor  no Juizo  final ;  naõ  heneceíTario  alargar  em  os  refe-  metfb^iC«h(ii  ,tmt,tejtor.t  F>ã> 

rir,  &  fecundo  a  traducçaõ  de  Eueubino,  em  dous  últimos  ver-  íftSiVíf^ii!   n  j  j      , 

7  t>  J  D  .  '  Matut.Ptcfap  deCLrijl.;dade  3  c,3 

los  declara  o  enigma  daquellas  primeyras  letras  dos  antece-  §  6. 

dentes,  dizendo  que  o  conteúdo  nellas  era*  Jefu  Chnfie.Deos.éf  i*T  "W***  ffi  Efi/,op' 

Homem  Salvador  ,  que  padecei  ta  por  mjjas  culpas.  >.       ve^us. 

22  A  Detplúca  dtffe  :  Naõ  tardará  em  vir  o  que  e/U  fempre  &*?<&»«/*  os  i«* o  Btift  h*. 
iao  cuydadofn  dijio  ,  ainda  que  ejta  obra  ejtara  muyto  em  Jegredo*  fbei.i.t.t.utt influi 
lrnmcnfos  gozos  folicitao  o  coração  dejte  grande  Profeta  ,  o  qual 

fahtráúj  Mundo  concebido  de  huma  Vergetnfem  obra  de  varão  \que 
fojio  que  ijto  excede  o  poder  da  natureza  ,  o  fará  o  todo  Podtrofò. 
Ifrael  lhe  dará  bofetadas,  &  o  cufpirá  com  malvada  boca  5  lhe  dará 
êcomerfel  amargofo ,  &  a  beber  vtn^rt  dure.  7 1  7t    tfà\t  5c  cP/.im  «s.tt. 

23  A  Phrygia  :  Vi  ao Summo  Veos ,  que  queria  cajiigar  as  M<>uk.i(>.&  t7.fr cm. *t.  M<iri. 
lòuiuras  dos  homem,  &  porque  noffacarm  pagaffe  os  peccadus ,  I4íJi»c•u•4^•í<l'w•l8•"■ 
qwz  enviar  a  [eu  Filho  do  Ceo  ao  ventre  de  huma  Virgem  ,  quando 

9  Anjo  annuriciajfc  a  fua  Santa  May ,  para  levantar  os  mifera- 
wu  dá  mancha  cmtrahida.  O  veo  do  templo  fe  rafgará  j  tenebro- 
fa  myte  oprimirá  pur  três  horas  o  meyo  do  dia ,  &  comfomno  de  ires 
dias  papaia  o  fado  mortat?  72  u 

'o'  i--\  ri  a        Í*    Min*  17. sr.AW. 15.48. 

•     24     ACumatia:  hntaovtrdaosmoríaesofemclhantcaosm^f-  Luetx.^.iu  um  /w«r»*.ii.4o. 
mos  mortaes  na  terra,  Filho  do  Pay  Omnipotente  ,  vejiidodecor*  ?«í».*.*t««*wi«.&iífHM7! 
fv.  CJorHinu.T  moftráfido  o  nome  Jefus  cm  anagramrna  l\cíc-  6i' 

Y  iij  trás 


268  EVA,  E AVE 

trás  Gregas ,  que  o  Venerável  Beda  explica ,  3  7  &  mal  íe  po- 
de declarar  no  Latim  ,  nem  no  Portuguez. 

25  A  Helcfpontica  ;  Daaltamoiada  dos  Ceos  olhou  Deos 
para  0 [em  humildes,  &  nafeerã  nos  derradeyros  dtas  de  Virgem 
Hebrea  no  berço  da  terra.  Ejtando  eu  em  meditação  profundai 
vi  enriquecer  a  huma  donzella  ca/l  a  com  huma  dignidade  engran- 
decida ,  julgando-a  Deos  por  digna  de  parir  tm grande  refplandor 
hum  Filho ,  que  fera  geração  fei  mofa ,  &  verdadeira  do  Deo>fum~ 
mo,  para  que  governe  o  Mundo  com  potejisde  magnifica,  Elle 
74  Matth.  5.17.  Non «ni  foi-  f«wP"'  *■>&  na'°  violará  a  Ley  de  Deos.  74  E  ir  azenáo forma  few- 

»Ctc  ,  led  adiropltre.  Ihatllt'  ,    J '5     enfwai  á  tildo. 

^LSS^Sha^ %       *.    ACumana  profetizou  nos myfterioíos  verfos,  cujafub- 

habituiiucntusuchomo.  ftancia  repetio  Virgílio  76  na  celebre  Écloga  de  que  trrata- 

76  KrgZdog.4.  mos  no  fim  do  capitulo  precedente,  dizendo  neiles:  Quando 

Deos  enviar  do  alto  Ceo  o  liey ,  então  dai  a  a  terra  dos  wtju  os  mor- 
taes  jrutos  abundanujfimos  de  pao ,  vinho ,  azeyie  >  o  Ceo  choverá 
mel)  &  correrão  mananciaei  dedHeyte.j  o  povoado  ejtat  á  ch;yo  de  bo- 
nanças r&  tudo  vivirá  em  fartura.  Aterra  não  temera  e/padas , 
nem  tumultos  de  guerra  ,  antes  huma  alia  paz  geral  fiot  ecerá  tu  lia.. 

77  tuetvpat  jo.*.i5.  ^  Os  cordeyi  os  pafceráo  nos  montes  com  os  louos ,  &  os  cabritos 

mi/lurados  comos  pardos:  os  ur fos  andai  ã>  com  *s  bezer  whos:  & 
o  leão  carmceyro  entrará  nos  curraes  como  hum  boy.  De  noytefe  aga- 
zalhai  ão  os  dragoens  com  os  paftores  ,fem  lhes  fazerem  maly  porque 

78  ifat.11.in6.  ama) do  òenhor  os  ha  de  proteger.  78  Em  tudo  humilde  amará 
7*  Mnbe*  }.t./ifrti/*.i.i.  Lut.  por  ftfây  huma  âonzdla  pura ,  que  em  frmofura  fe  aventajará  ít 

* \o°a2Jc'.il.i6.  outras  mulheres.  Aíegrate  donzellado  fucceffo ,  porque  o  Crea- 

s  1  kkfl ,  Anguíto ,  Ucw.dum  dor  do  Ceo ,  ejr  da  terra ,  que  ha  de  habitar  em  11 ,  te  deu  tão  meffA- 

in  pa  e  muniam  rtxit ,  (  ta  Ca$a.       27     A  Ty  burtina :  Nafcct  á  o  ungido  em  B  lem ,  79  &  fera 

Th\%?iultiUmr"'  **""tfi  anunciado  em  Nazareth  ^o  reynando  o  touro  pacifico ,  &fun- 

81    Lu  .11.17,  dador  da  quietação.  81  O'  bem  aventurada  aA'Jãyt  cujos  peytos 

%i  yM«»*i*.4o.é»l7.<i-7««»-  lhe  darão  ley  te.  82  Depois  de  tornar  a  luz  ao  terceyrodia-,  85 

«v   ofet6\.  havendo  rmjtttrado.ofomno  aos  mortaes ,  84  &  depois  que  enfmanda 

«5    M*rt  16  19.  iltufti  ar  tudo  ,fubirá  ao  Ceo ,  85  levado  dt  nuvens.  86 

28     Da  Agrippa  íe  refere  que  diíTe :  O  invencível  Verbo  feri 

palpável ,  brotara,  como  raiz  ,fecarfehs  como  folha  ,não  apparecerí 

fua  venuflade :  o  ventre  materno  o  cercará :  chegará  Deos  alegria 

eterna ,  érfirá  pizado  pelos  homens ;  nafceráDíosde  May ,  ejf  con~ 

87    Maub  9.  i\&t  n.19.    ver fará  com  opeccaáor.   87 

Mvc.x.ii.Lm.  5-jo.<Sr<7-34  *       29     E  da Cinea :  Huma  mulher  da  geração dosjudeosfe  te* 

vantará  por  nome  Mana  -,  ért':rá  Efpofo  por  nome  Jofeph\  naf- 
cct á  delia  pelo  Efpirito  Santo  ,ftm  obra  de  fiarão ,  o  Filho  de  Deos 
por  nome  Jefus ;  ella  fera  Virgem  antes  ejr  depois âo parto ,  &  o  que 
nafetr  delia J h  á  verdadeyro  Deos^&  verdadeyro  bornem^  como  pre- 
dizer aã  todos  o  *  Profetas. 
ss  Cafian.CaiaipM.mWid.d.  3°  E^ns  duas  refere  CaíTaneu :  88  a  ultima  por  muyto 
p.ii.co»f.(tr.-.io.aetj;».  clara  íe  faz  fufpeycofa.  Asacima  referidas ,  ôc  outras  que  omit- 

timos  por  brevidade,  lograõ  intcyro  credito  no  exame  dos. 

mim 
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mais  graves  Authores.  89  E  Saõ  Clemente  Alexandrino ,  90      89    ,4/7?*  »»«>/?.  *««%*«<* 
alem  de  referir  que  o  Aportolo  recomendava  aos  novos  Chnf-  ^Sfifflffiffi 
tãos,  que leflem  aquelles vaticínios,  como  diffemos,  acerei-  vva,&fâtf.pr»pbj.%.t.utt.mtji», 
cenra,  que  como  Deosquiz  dar  aosjudeos  Profetas,  deucíhs  wZJH'CnmMMmf4M^i 
Profetizas  r.o>  Gentios.  91   Tinha  myíteriodaremlhes  tanto      91    ExD.c/em.«otat.B*ijiusdi 
credito.  A  Ciimana  diffc :  Depois  que  Romigovei  nar  a  Egypto  ^f^^^íJJSíSSr. 
&o. enfrear  com  feu  tmperto ,  então  a  fumma  potencia  do  Rey  tm-  epifi.i.inptincip.uHP«mí.Ma«uti 
mor  lai  dúfnpremo  R(jm  nafeerà  aos  mortaes ,  &  verá  o  Re) >fantoy  fcw^wMwKRdigiwnscaluint 
fueae  todo  o  Mundo  terá  os  [ceptros  por  todos  osfeculos  dos  fectt-  MmhHluu».hê. 
los.  E  porque  naõ  chegaffe  o  cumprimento  diíto,  fe  ventilou  Hw*  «!■•*»  im*«titoCuB»ii* 
inuy  to  no  Senado,  ic  convinha  dominar  totalmente  a  hgypto,      9?  N<,„nBu]eb.i»tkr9n.oiynfy 
oucontentarfecõ  ter  íeusReys  tributários.  92  Mas  finalmente  p«*«7« 
fecumprio,  dominando  Roma  aquclle  Rey  no ,  morta  a  Rai- 
nha Cleópatra.  93 


CA  P  I  T  U  L  O    X. 

,  Coma  Deos preparou  os  ânimos  da  Gentilidade  para 
'.'  '  fua  doutrina  com  os  Fi/u/ofos;  refere- fe  a  dos 
EJtoicos  em  particular» 

1  TJ  Ara  a  doutrina,  que  viria  dar  aos  homens,  diípoz 
J[    Deos  os  ânimos  Gentios  na  dos  Filofofos  com  que 

cm  todos  os  tempos  illuftrouo  Mundo.  Naõ  fe  admittiriaa 
virtude  por  c Aranha,  íe  alguns  a  naõ  trataíTem  como  familiar* 
Foy  neçelTario  para  arrancar  os  vicios,  efeavar  as  raizes  com 
aquelles  inítrumentos. 

2  O  primeyro ,  que  cníinou  com  exemplo  ,  foy  Belorofon- 
te  filho  de  Glauco  em  Corintho:  porque  fendo  caitojoíeph   1 

entre  os  Gregos ,  refiftio  à  impudicicia  de  Eftenobea  ,  mulher      l   GeB  **• 
de  Preto  Rey  dos  Argos;  &  vingando  a  Rainha  feu  dsfprezo 
com  accuíaçaõ  contraria ,  fofreo  clle  deíterro ,  &  perfegtiiçoens 
com  tanta  fortaleza ,  que  delia  ic  occaíionàraõ  fabulas  admirá- 
veis. 

i  \  Seguiraõ-fc  Amfion  Rey  de  Thebas ,  &  OrfeoThvacio, 
«juecom  fuavidadede  palavras  abrandarão  os  coraçoens  indó- 
ceis ,  &  as  inclinaçoens  barbaras,  com  tanto  efTeyto,  que  do  pi  i- 
inçyroíe  fabulou  que  movia  os  penedos  i  &  doíegundo,  que 
attrahia  a  íi  as  feras  \  &  os  boíques. 

4    Homero  2  foy  o  primeyro  que  poz  a  fabedoria  Grega 
em  eícrito  (  por  iíTo  o  chamarão  fonte  delia;  mas  em  dií-     a    DtHmurtviiti^^ii 
farces  poéticos ,  como  íc  naõ  oufára  a  virtude  a  fahir  cm  publi- 
co a  rotto  deícubei  to. 

.  '  5       Anacarícs  Scytha  levou  a  verdndcyratiíoíoriaa  Arhe- 
nas ,  &  os  íete  Sábios  de  Grécia,  Thalcs,  Bias ,  Soioiv,  Chilo,  Pi- 
.  íhco  ,  Clçobul* ,  &  Pcriandro  a  eíiabeleccraõ. 
,.       .  6  Fíopo 
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6  Efopóafez  graciofa  para  fer  bem  recebida:  com  alu2 
do  engenho  compenfou  a  deformidade  do  corpo,  peia  virtude 
triunfou  da  fortuna  :  eícravo  dominou  a  íenhores ,  poi*  com  aL- 
Jcgori.HS  uG  tabulas  moiirou  nos  brutos  o  entendimento  que  faJU 
tava  nos  homens. 

7  Sucederão  com  documentos  claros  Anaximander, 
Phocy lides ,  Xenophanes ,  Pherocides  5  6c  outros  Mcitre*  iníig- 
nes  ,  &  de  que  íó  alguns  fe  podem  reduzir  a  breve  epilogo. 

8     Pythagorasdifcipulode  Phericides  fundou  em  Itália 
Filoíofia  nova ,  cm  muytas  couías  útil ,  poito  que  em  algumas 
damnada.  Sócrates  em  Athenas  deu  eíplendor  aos  preceytos 
moraes;  a  nobreza  da  vida  lhe  levantou  o  bayxo  nafeimento 
fobre  grandes  Príncipes,  mereceo  edificarem  lhe  eiiatua  para 
o  refuícitarem  na  memoria,  osmefmosqueohaviaõ  condena- 
do a  veneno.  Demócrito  ,  &  cincoenta  annos  depois  Heraclito, 
parecerão  jogo  da  natureza,  que  pagava  o  rifo  perpetuo  do 
primeyro  com  as  lagrimas  continuas  do  ícgundoj  mas  deraò 
excellente  prova ,  de  que  o  Mundo  he  igualmente  para  efear- 
necido  -t  &  para  chorado.  Plataó  herdcyro  &a  íeverida  Jc  Socrá- 
tica illuftrouo  Mundo  com  a  doutrina  queeícrtveo,  &  que 
praticou  /vendido  como  eícravo  por  Dionyíio  de  Sicília ,  por- 
que o  reprehendia,  molfrouqucostyrannosnaõtem  poder  na 
virtude.  Ariftotelcs  portento  dos  engenhos  fe  olientára  digno 
diícipulode Plataó, le lhe  naõquizcra  fer  emulo;  mas  often. 
touíe  digno  Melf  re  de  Alexandre  nó  que  deyxou  eferito.  Dió- 
genes fe  fez  merecedor  de  que  Alexandre ,  íe  naõfora  Alexan- 
dre ,  quizefíe  íer  Diógenes ,  porque  em  deíprezar  o  Mundo  era 
taõ  grande  como  elle  cm  o  dominar.  Epicuro ,  ainda  que  poz  a 
bemaventurança  nas  delicias,  ajuntou  que  deviaò  acompanhar- 
fede  virtude;  no  quemoftrouaexccllenciadella,  pois  comei- 
la  quiz  temperar  a  peçonha.  O  Ético  Zeno  com  diclame  Chri- 
ftaò  poz  a  felicidade  em  íeguir  a  vinude ;  foy  exemplo,  &  pa- 
negyrico  da  abftinencia ,  por  cujo  beneficio  vi  veo  noventa  an- 
nos íem  enfermidade.  Teve  a  honra  de  ler  Mcftre  do  grande 
Chryíippo. 

9  Daquelles ,  &  de  outros  Meflres  fe  dommáraõ  muytas 
efeolas  com  grandes  íugey  tos ,  que  os  feguiaô.  As  principaes 
foraõ  a  Platónica,  Académica,  Ariífotclica,  Pythagorica ,  Pe» 
ripatetica  ,  &  a  Eífoica ,  foy  a  que  participou  melhor  luz ;  cha* 
moufeaflim  de  hum  pórtico  em  que  íe  ajuntava,  havendo-fe 
primeyro  chamado  Zenonia ,  de  Zeno  ,  que  lhe  deu  principio, 
foraõ  todos  aquelles  Filofofos  acérrimos  perfeguidores  dos 
vicios,  &i  defeníoresdas  virtudes.  Seria  muyto  largo  eferever 
o  que  fobre  iík>  diíTeraô;  referirey  fó  huma  íencença  das  qjjc 
me  occorremiobre  cada  vicio  ,&  virtude  que  fe  lheoppoem. 
10  Contra  a  foberba  difle  Ariiloteles  ,  3  que  defejavafeut 
l\Í*t.utm*£UdA*mm  M*'  amtZoí  taei  Cftmo  hum  foberbefe  imagina  :  &  feus  tmmtgos  taescô* 

mo  na  vttáada  abe:  &  em  favor  da  humildade ,  perguntando 

Clitlon 
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Chilon a  Efopo  4 que  fazia  Júpiter,  refpondeo:  Levanta  hu-     4  &(»p9s*puiBt»p>nJt.t.i. 

muda*  &  abate  foberbos.  Na  avareza  aconíelhou  Plataõ  5  a  exS,ok'DI        JC  . ' 

.  ,    ,    ■       '   r        ■  -  /     1/     rr  ,  5     P/ate  afuJSleb/erm.io. 

num  que  deíejava  ler  rico ,  que  nao  trabalhajjepor  acerejeentar  a 

fazenda  ^  mas  por  dimtmtr  a  cubica.  E  da  Liberdade  diffe  Tui-     6    M,Tut.Cher.  x.e$c. 

ÍJO  ,    6    que J V  deVia  CXCriltar  CúlU  OS   bons  ^  &  não  Com  OS  fcllCeS.        7    Demcjinen.apud Laex.de  vit. 

Contra  a  Laicivia  foy  excellcnte  o  dito  de  Demotfhcnes,  7  Hf%mt^Êmi É*afm.%«n*' 
que  não  queria  comprar  caro  hum  arrependimento.  E  pela  CaíU-  tbrgm. 
dadeode  Ilocratcs,   8  que  não  bailava  fer  coito  nas  obras  ,  Cem     9    ZknTdZH?&m- .ri 
ofei  no  olhar.  Sobre  a  Ira  refpondeo  Plataõ,  9  que  o  final  de  Wct  fcra$qUod  necefle  cftdoior 
homem  fabto  era  não  fe  irar  offendido,  nem  fe  gloriar  louvado.  E  ^aZu^eT'^^^0^1'^ 
para  a  Paciência  aconfelhou  Séneca,  10  que  fe  accommode  a  von-      u  s*nt{.ep'ift.n  infin.it,  j./ií. 
tade  aoquefehadefofrerporforça,  porque  affim  fe  (emir 'à  menos.      Ix  ^pbfg»r»t»t*dLatri.t.%. 
Na  Gula  diíTeomeímo  Séneca    11   O  ventre  contenta-Ce  como    CV"'        *  ' 
quefe  lhe  deve  ,não  importuna  por  quanto  fe  pode'.  &  da  Tempe- 
rança Pythagoras:   12  Muytas graças  devemos  a  natureza  ,  que 
nosfezfacilonecejfario1  &  fe  o  fuper fluo  nos  he  dtjfitultofo.  Da 
Inveja,  perguntando  Anacaiíls,  13  porq  anda vaó  os  homens  Miiff»V^ i  /«Er*, 
íempre  triif  es ,  refpondeo :  Porque  fentem  os  -males  próprios ,  &  Maxmierm.64. 
os  bens  alheyos :  &  em  louvor  da  Caridade  advertio  Séneca  ,14      I4  St"i,in  prtvcr*' 
que  o  que  a  tem ,  fe  moflra  fupertor  ,  porque  fl  o  menor  tnveja  o  que 

não  pode  alcançar.  A'  Preguiça  chamou  ThemiOocles  15  '*  n"4fl«i*fi*  *taanê* 
(  doutrinado  pelos  Filofoíos  )fepultura  dos  vivos.  Da  Diligcn-  „  ^  m.  . 
cia  difte  Dcmonhenes  ,  16  que  jazia  os  homem  mais  gloriosos  que 
aj afiava.  E  geralmente  notàraò  que  todos  os  vicios  íolicitaõ 
recompenía :  a  Avareza  íolicita  dinheyro :  a  Ambição,  dignida- 
des: a  Soberba,  obíequios: a  Ira,  vingança:  a  Lafciviajdeleytes: 
&  aíTim  todos  os  mais :  íó  a  Virtude  a  nada  exterior  aípira ,  gof- 

taem  fimefma,afímeímahefim,recompenfaqueíatisfaz.  17      17  Ex Ariftot  i.Eibic.e7.& 9, 
1 1     Pedia  a  curiofidade ,  (  &  pode  íer  que  a  matéria  )  que  ?/•* c  ,-*/J*?4  »/.//*/./.*/* 

.._  ,  vj  11        *  r    n  bct.Pun.   Ip'a  quidcm  vittui  fibi- 

refenuemos  documentos  geraes  daquelles  Meitresi  mas  por  met  puichenima  mereci, 
brevidade  refiramos  íó  hum  de  Sócrates,  que  foy  o  mais  feve- 
ro ;  &  poucos  ditos  de  Diógenes ,  que  foy  o  mais  jocofo ,  por 
ajuntarmos  os  dous  extremos.  Sócrates  eníinava  ,  que  naõ  íc 
pediífe  aos  Deofes  coufa  particular ;  mas  fó  em  geral ,  que  def ■ 
fem  bens ;  porque  íócllesíabiaõ  o  que  era  útil  aos  homens:  & 
queos  homens  ignorantes  pediaõ  muytas  vezes  o  que  os  def- 
fruiria  -t  porque  as  honras  a  muytos  arruinavaõ  :  muytos  Reys 
tinhaõ  miíeravel  fim :  calamentos  illuítres ,  fe  ennobreciaõ ,  tã- 
bem  empobreciaõ :  riquezas  a  muytos  caufa vaò  males  ;  que  íó 
•convinha  entregar  ao  arbítrio  ccleíte ,  porque  podia  dar ,  &  fa- 

bia  eícoiher.  18  Diógenes  dizia,  que  íe  eípantava  de  todos  18  Sccr»t.»p*dVaier.Aíax.i.% 
os  homens  andarem  fempre  trabalhando  por  diverías  couías,  cx'1n**ttrn"' 
&  nenhum  trabalhar  por  íer  bom :  &  dos  que  criaõ  em  íonhos, 
&  naõ  íegovernavaõ  pelo  que  viaõ  eflando  acordados:  &  dos 
Hiftoriadores  invefhgarem  os  vicios  aiheyos ,  &  naõ  verem 
os  próprios :  &  dos  mufícos  temperaremos  inítrumentos ,  & 
desempedrem  feus  coftumes :  &  dos  Aítrologos  verem  o  que 
«Oà  no  Ceo ,  &  ignorarem  o  que  tem  junto  de  íi :  &  dos  Ora- 
dores 
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dores ,  que  procura  vaó  fallar  ajuftados ,  &  obrar  defeompoftos: 

&  dos  avarentos  que  vituperavaõodinheyro,&  o  amavaõ:  & 

dos  que  louvavaò  os  vinuofos,  &  os  naôimitavaõ:  repre- 

hendia  os  que  faziaõ  romarias  aos  Deoíes,  por  terem  iaude, 

&levavaõ jantares,  &  merendas  com  que  lhes  prejudicavaõ: 

louvava  os  que  ieaparelhavaõ  para  caiar,  6c  naò  caíavaò:  os 

que  íeaviavaó para  navegar,  &  naó  fe embarcavaõ : &  os  que 

fe  compunhaõ  para  hirem  ao  Paço,&  depois  naò  hiaõ: dizia, 

que  todas  as  coufaseraô  dos  Deofcs;  que  os  íabios  eraõ  ami. 

gos  dos  Deoíes ,  &  aíTim  ficavaõ  fendo  fenhores  de  todas  as 

coulas,  pois  entre  os  amigos  todas  ascouíaseraó  commuas: 

aosquediziaó  que  o  viver  era  mào,  refpondia  que  naõ  era 

19    Dhg.  opud  Lutrt.áíviu  máo  viver,  mas  íó  viver  mal.   19 

*>*/**•*•*  i*ejm  vtta.  Parecia  que  aquelks  Fiioíofos ,  além  de  doutrinarem  a 

itcmcjuc  Titmm  in  noftra  func  p0.  vid.i  moral ,  encaminhavao  para  a  eterna.  Anitoteles  íoquan- 

..,;..  „  .,.  .,..,.        doenfinou,  queavtmide ,  & ovuioefiavana  noffa  mão,  moí- 

dix  atqucignatiae  te  tradiáais,  nC.  trou  o  livre  ai  veano  para  merecer.  Salluítio  21   quandodiiie, 

quaqur.reLGosimpioie$jirau,iD-  qUe  quem  fe  entregava  à  pregutça  ,  nao  tinha  cara  que  implorar  os 

Deofes ,  porque  os  acharia  contrários,  infinúa  que  de  nona  parte 
deve  ha v.r  obras.  Todos  andavaõ  em  continua  efpeculaçaõ  do 
em  que  confilxia  a  bemaventurança  ;  mas  como  lhes  faltava  o 
claro  lume  da  Fé,  os  mais  delles  erravaõ.  Anaxágoras  difíe, 
que  confiíiia  na  eípeculaçaõ  da  vida:  Pythagoras  na  feiencia 
dos  números ;  (  donde  inferia  a  todas  as  feiencias :  Antiftenes  na 
alegria ,  Narciío  na  fermofura ,  Periandro  na  honra ,  Hcrifo  na 
feiencia,  Hecateu  em  ter  o  íufficiente ,  Timon  na  tranquilida- 
de, Simonides  na  faude ,  fermofura ,  &  riqueza:  Epicuro  na  de- 
leytaçaõ  acompanhada  da  virtude :  Pfeuíippo  diííe que  era  hum 
bem  accumulado  de  todos  os  bens:  Plataõ  acertou  em  dizer, 
que  coníiftia  em  fugir  do  Mundo,  fazeríe  femelhanteaDeos, 
&  no  habito  da  virtude :  muy  tos  de  feus  difcipulos  chegarão  a 
dizer ,  que  na  uniaò  do  fummo  bem :  Ariftoteles  ,.quc  nas  obras 
_  ,    i,     „  de  virtude  iuntas  com  o  neceffario  para  a  vida.  22 

m»ia  &  deu*,  & de outros  reupi-       1 $     Dos  Eitoicos  em  dogma ,  que  nadafe  devia  defejar ,  fenaa 
toufr.HtyHtPinioDiat.utt.ci>>.  vt1tude ,  &  de  nada  fe  devia  fugir  ,  fenao  do  vicio.  Profeffavaõ 

tranquilidade  do  animo  fem  alteração,  &  perfcyta  conformi- 
dade com  todos  os  fucceffos ,  (  o  que  íe  chegava  à  refignaçaõ 
Chriftã. )  ConfevTavaó  com  os  Peripateticos ,  que  oprimeyro 
movimento  levava  naturalmente  a  temer  ,  &  íentir ,  ou  goilar; 
mas  diziaõ,  que  devia  logo  acodir  a  razaõ,  defterrando  a  per- 
turbação ,  fuavizando  o  íentimento,  &  governando  o  goíto ,  & 
que  nitto  coníiftia  a  virtude  -,  porque  o  naõ  fentir  ao  principio, 
feria  de  pedra  ;  o  temperarfe  depois ,  era  de  Filofofo,  &  que 
por  efte  modo  a  felicidade,  ou  infelicidade  eftava  na  noíTa 
maõ.  As  largas  razoens  com  que  o  provavaõ ,  fe  refumem  a  efte 
argumento. 

14,     Todas  as  coufas  caminhão  a  feu  fim,&  aíTim  chegando 
aelle,(aindaas  infeníiveis )  em  certa  moneyra,  moftraõ agra- 
do, 
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do,  como  fentem  fciicida'dc7 porque '  nclla  alcançaõ  a  perfey- 
çaò  cie  leu  íer.  O  fim  do  homem  he  o  bem  >  por  ííío  vemos  que 
a  razaó  fcnc^níina ,  que  Hic  convêm  buícallo,  &  fugir  do  mal ,  & 
em  todas  as  ^-cçoens  procura  lua  conveniência;  quando  cahe  no 
queiheprejuuica,;  erra  contra  o  íeu  intento.  A  natureza  com- 
poz  o  homem  de  modo ,  que  pudeffe  chegar  àquelle  leu  fim  > 
ieatlimo  naõcompuzera ,  obrara  contra  íi  meíma  com  impli- 
cação ,  tazendo-lhe  fim  natural ,  o  que  lhe  era  impoflàvel.  Na 
jazaõdequeodotoulhe  pozopoder,  ôc  diípoíiçaõ,  &  afllm. 
nada  íhe  impede  chegar,  fe  quizer ,  áquclle  fim.  A  íaude ,  ou 
doença ,  a  riqueza ,  ou  pobreza ,  &  outros  acecidentes  da  vida 
naõ  fazem  felices,  ou  infelices*  a  felicidade,  ou  infelicidade  íó 
cònfírtenaquelle  bem,  que  hc  o  fim:  quem  fe  deíviou  para  o 
mal ,  he  infeliz,  porque  obrou  contra  íeu  fim.  Todos  os  fuecef- 
íos  da  vida  faò  inftrumentos  indefferentes  á  diípoíiçaõ  virtuo- 
fa  ,  pois  tanto  fe  pode  fervir  das  advciíidades,  como  das  prof- 
pendades  para  chegar  áquclle  bem.  Todas  as  coufas  (  dizia 
Epicteto  )  tem  duas  azas :  numa  queyma,  outra  naõ >  vede  lá  por 
qual  as  tomais :  Se  irto  aflim  naõ  fora  ,  todos  feriamos  infelices , 
pois  todos  dependeríamos  da  fortuna ,  &  temendo-a  íempre 
naõ  podíamos  íer  felices ,  &  fora  injuíuça  padecermos  fem  cul- 
pa. A  eterna  Jultiça  poz  a  felicidade  na  noíTa  maõ ,  chegare- 
mos a  ella,  abraçando  íempre  o  bem  ,  que  he  o  noílb  fim. 

15  Sofrer  o  corpo  trabalhos  naõ  tirará  erta  felicidade, 
porque  em  hum  comporto,  o  todo  fe  domina  da  parte  mais 
nobre,  &a(Timeftando  feliz  o  eípirito,  o  eftà  todo  o  homem : 
Como  depois  de  huma  grande  vitoria  dizemos  que  a  Republi- 
ca he  feliz ,  porto  que  nella  perdeíTe  alguns  Cidadãos  i  medin- 
•do-fe  a  fortuna  pela  peífoado  Príncipe ,  ou  pelo  íubftancial  do 
fítado,  com  que  tudo  o  mais  fe  deve  accommodar.  Antesco- 
xdo  os  particulares  fe  gloriaõ  das  feridas,  que  receberão  por 
xonfervar  o  Ertado ,  ou  o  Príncipe ;  aífim  o  corpo  deve  íaciifi- 
carle  com  gofto  em  todos  os  fuecefíbs,  que  podem  fervir  ao 
eípirito.  Se  a  felicidade  do  eípirito  dependeíTe  dos  deleytes ,  ou 
deícanço  do  corpo ,  erte  ficava  fendo  o  Senhor ,  com  grande 
abíurdo  da  natureza,  &  abatimento  da  dignidade  do  homem} 
o  contrario  fe  ha  de  dizer ,  pois  o  corpo  he  eferavo  da  alma  ra- 
.cional.  Efta  em  fubftancia  era  a  doutrina  dos  Eftoicos ,  que  fojr 
a  que  mais  íe  chegou  à  Academia  Chriflá. 
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CAPITULO    XI. 

Co  mo  os  Filo fofos  obtavao  conforme  a»  que  enfinavaõ. 

As  penitencias  que  alguns  faziao\  &  butros  annun- 

cios  que  os  Gentios  tiverão  da  Ley  òanta. 

i      A   Doutrina ,  que  cnfínavaô,  praticavaõ  cm  fi  os  Filofo- 
jLjLfos»  íeguiaõ  ícus  difcipulos,  &  imitavaõ  os  Va- 
roens  grandes,  na  igualdade  do  animo,  na  conftanciajôc  paciên- 
cia ,  &  no  gotio  com  que  fc  entregavaõ  à  morte ,  íe  entendiao 
que  era  pela  virtude. 

2  Em  Sócrates  fe  notava ,  que  nunca  fe  conheceo  differen- 
caem  íeurofto,  fempreomeímocom  qualquer  íuccevTo:  ne- 
nhum o  alegrou ,  ou  cntritkceo ,  nem  alterou ,  do  que  natural- 
mente cortumava  fer.  i  Dandole-lhe  huma  bofetada,  íódiíTe: 

Lae>!infdtvit.Pbiiofrpi.in  Mole/la  coufa  he  naofaberem  os  homens  r  quando  lhes  he  necejfario 
fahirem  de  cafacom  vizeyra.  i  A  Diógenes  culpio  hum  moço 
no  rofto,  &  íó  diíTe  :  Não  me  agafto,  mas  duvido ,  feferà  bem  agaf- 
iarme.  3  A  Licurgo. tirou  outro  moço  hum  olho  ,ôcentrcgan,- 
dolho  o  Povo ,  para  que  o  caftigafíe ,  &  elle  o  enfínou  a  todos  os 
-bons  coftumes ,  &  eníinado  •,  o  apprefentou  em  publico , dizen- 
do :  Efie  moço ,  o  Efpartanos ,  me  entregues  mal  acoftumado  ^eu 
orejiituo  in/irmdo  com  boa  doutrina.  4  A  Ariítippo  diffehum 
grandes  injurias ,  &  elle  reípondeo :  Oxalá  fofos  tu  taofenhordã 
tua  língua ,  como  eu  fou  das  minhas  orelhas.  5 

3  Demoílhenes,  amcaçando-o  Filippe  Rey  de  Macedó- 
nia ,  que  lhe  tiraria  a  cabeça  ,  porque  fa liava  por  Athenas  fiía 
pátria;  reípondeo  confiante:  Se ma  tirares  dos hombros  ,apatri* 
ma  porá  na  eternidade.  6  Theodoro  Filofofo  reípondeo  ao 
TyrannoLyíimaco  Macedónio,  que  o  ameaçava  com  morte: 
Ameaça  aos  teus  Corteztos ;  que  a  Thsfldoro  nada  importa  apodre- 
cer na  terra ,  ou  levantado  em  cruz.    7 

4  O  grande  Ageíilao  cftando  com  dores  de  gotta,  vendo 
que  Garneades,  que  viera  a  viíítallo ,  fe  defpedia  trifte  Recean- 
do moleftallo  mais  com  íui  prefença ,  lhe  diftc :  Nãovos  vades « 
dalli  (  apontando  para  os  pês)  nada  cb*ga  ca  '■•'(  pondo  a  maõ  no 
peyto.  )  8  PoíTidonio atormentado  cm  huma  doença  de  gran- 
diífímas  dores ,  çlizir* :  Embalde  trabalhas  >  o  dor  nunca  confcjfa- 
rey  jt*e  es  mal.  9 

5  Calicrates  perguntado  porque  os  Piloíofos  proferiaõ  a 
morte  honrada  ajiuma  vida  larça ,  reípondeo :  Porque  viver 
acontece  a  todos :  morrer  bem^hefó  dos  bppH  .JE  era  dogma :  Que  fe 
devia  defqar  hnmà  morte  memorável  pela  virtude.  10  A  Só- 
crates íe  deu  avifo ,  de  qu(M5$  Athenieníes  determina vaó , que 
çllemorreíle.  E  reípondeo;  Primeiro  o  determinou*  natureza 

íem 


$   Lfiot./up.t.ò.invíia  Diobonis. 


4     Pkiártb.in  lycurg. 
j     /»  Lde  nugis  Pbilo[o?b 


(     iiabeus  fer+it.i' 


7     Cictr.l.  1  .Ttí/cul.  quêfi. 


8     P/itlarcb.  in  Lacou. 


9     BrtifieaJtt  í.i. 


i«     Ser  et  epifl.l.ptQmeet. 
Dubicas  ,  311  optinuin  Ç\t  metnor» 
bilem  moii,  éi  ;u  aliquo  nptre  tir 
turis. 


i  I      Pltt.in  apèkç.  &  in  Cri  te. 


Ituia», 


i  j   Plutartb.fo  apopb.Lat. 


14     Slolr.ftrm.t. 
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Jfem  querer  açtii  ai  ic,  como  pudera.  Quando  o  condenarão,  la- 
jjieniava  iua  u;ulher Xandppe  íer  ícm  culpa ,  &  eilc  ihc  diíTe: 
Pois  querias  quç  morrcífe  culpado  ?  A  notificação  da  íentença 
ouviftiem.ai.cçraçaó,  &  proteitou:  Que  tão  tetma  amor tt.  Na 
•(Cxecuçaõ  ,  de  tendo  íe  os  Miniítros,  lhe  dito:  Que  era  tempo 
út  fe  buem  a  viver ,  &  ellea  morrer.  E  dandofe-ihc  o  vaio  de 
;.vçneno ,  que  navia  de  beber ,  fez  numa  pratica  de  excellentes 
:íentençasj  tbraõ  luas  ultimas  palavras:  Vamonos  dejta  viday 
foti  Deos  aqui  nos  leva-,  &  bebeo  fem  mofhar  mudança.  11 
.Theramenes  Eípartano  condenado  à  morte ,  hia  rindo  j  &  per-  IfJÍP^"  ">  «\">«g- 
guntado  de  que  íe  ria  ,  reípondeo  :  §me  folgava  de  pegar  aquella  Laiu.il  vmtocril.  wi%.  d<  viu 
moída.  1%  Phocion  condenado  com  outros  a  veneno  ,  tendo  W,7»M« 
os  outros  bebido,  o  que  federa  do  publico,  &  faltando  para  TuMut  i.tvfi 
cllej  dizendo  o  algoz  ejue  o  daria  feu,fe  lho  pagaífemj  dilTe  a 
hum  amigo:  Pois  que  em  Athenas  fenão  pode  morrer  de  graça  , 
pt covos  que  f agueis  efte  dmheyro.  13  Cayo  ,  ou  Canio  Júlio 
mandado  matar  por  C3y  o  Cclar,&  eíhndo  jugando  o  Xadrez 
Aquando  o  foraõ  buícar  para  a  execu;aò ,  tomou  teftemunhas  de 
como  tinha  melhor  jogo.'  14  Tal  era  o  íoíTego  de  anirno  com 
quefofnaò  a  morte  os  íequazes  daquclla  Filofofia  ,  íe  enten- 
diaó  que  morriaõ  innocentes ,  ou  pela  virtude,  &  tendo-íe  por 
Jfelices  na  pena :  &  aifim  Agydes  Lacedemonio  hindo  para  o 
iiipplicio,  &  vendo  que  o  algoz  chorava  laíhmado  de  o  matar 
injuttamente ,  o  cxhortou  a  que  naõ  chorafíe :  Porque  ellt  morr 
tia  mais  fdiz ,  que  os  que  o  mandavao  malar*  1 5  Baítaõ  eítes  ex- 
emplos* 

6  Houve  outros  Filofofos  5  que  rnoftravaõ  eníayos  de  pe- 
nitencia. Osantiquiflimosfir^fWtfwítda  índia  viviaõ  em  bof- 
ques ,  &  defertos ,  profeífando  caítidade ,  veftindo  cortiças  de 
arvores ,  comendo  fó  folhas  delias ,  &  algumas  hervas.  Diziaõ 
que  depois  deita  vida  havia  outra  melhor,  de  que  gozavaõ  os 
,que  fe  davaõ  a  bem  filofofar >  que  era  ferem  fabios ,  &  virtuo- 
.  los,  Dous  de  outros  chamados  Taxillos ,  hum  velho  j  outro  mo- 
50,  andavaõ  com  Alexandre  Magno  pregando  paciência:  8c 
clleos  honrava  com  a  íua  mefa:  Apartando^fc  algumas  vezes 

Íiara  lugares  íecretos,  o  velho  íe  punha  com  o  roíto  para  o  Gco 
ofrendo  chuvas ,  &  calmas :  &  o  moço  íe  punha  fobre  hum  fó 
.pè ,  tendo  na  mão  hum  trofTo  de  madeyro  de  três  covados :  8c 
ocaníado  daquelle  pè,  fe  punha  fobre  o  outro ,  paíTando  o  dia  em 
.tal  penitencia.  Eíte  naõ   quiz   períeverar  com  Alexandre, 
-&ode-yxouv  dizendo-lhe  ,  que  fequizeífe  delle  alguma  cou- 
ía,.o  bufcaífej  porque  elle  o  naõ  havia  miíier.  Mas  o  ve- 
.Ihq  continuou 'com  Alexandre,  dando-fe  depois  á  boa-vida$ 
&osquelheafTcavaõ  haver  afroxado  na  penitencia,  refpon- 
.dia  ,  que  íe  haviaó  jâ  acabado  os  quarenta  annos  que  a  havia 
-profceítadoj  ôceraalum,  que  naquella  cícolla  fe  permittiaali-  ficf/c/'<.ve.ii.§ 
v;ar  ávida  pavTados  trinta  &  fere,  ou  quarenta  annos  de  peni- 
tencia*. 16:  ...... 

Z  7  Tam- 


is   IfottnhSn  Agydi* 


i(  DejiesPihfofo:  tratai)  Stra° 
bo  l.iy&  16.  Uneda  r,a  totnlirek. 
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7  Também  parece  q  com  myíterio  era  ceremonia  da  gen- 
tilidade borrifarem-fe  com  agua  nos  templos,para  fe  punficarc 
dos  peccados  ,  como  fe  prova  de  Laércio  referindo  hum  apoph- 
tbegma  de  Diógenes :  &  de  Erafmo  referindo  outro  de  Va- 
lentiniano ,  17  porque  o  lavacro  do  Santo  Bautifmo,  &  o  tomar 
17  Uert  tftvUa  vbUofoph-L*.  nas  Igrejas  agua  benta ,  fe  naõ  eítranhaífe  por  novidade. 
'Erafm.Ls.jpopM.  8       Com  o  referido  nos  capítulos  paliados  prevenio  Deos 

os  Gentios  para  fua  doutrina,  poftoque  íem  prevençoens  os 

pudera  depois  iníiruir  nella.  Como  hum  bom  Muíico  ( diz 

?«  Nictpbir.kiji.Eccicf.i.i.c.x3  Nicephoro  18  )  para  cantar  mais  íuave  toca  na  lyra  varias 

infn'  cordas  ■>  &  para  ornato  acerefeenta  mais  das  neceíTarias.  Ou  co. 

mo  a  lã  para  receber  a  cor  mais  firaa  fe  prepara  com  tintas  mais 
bayxas. 

CAPITULO    XII. 

Genealogia  de  Clmfto  Senhor  mjjo ,  &  de  fua  Mãj 
bantt(]ima.TocaÍ-fe  as  excelkmias  de  ò.  Joaquim , 
&  òanta  Anna. 


P 


Ara  vir  o  homem  levantar  o  MundojdifpozDeos  a  ge- 
nealogia de  q  havia  de  nafeer.  A  do  pay  putativo,  i  que 
i  lu(.y\%.  utpctAatur  filia»  fó  tinha  na  terra,  efcreveooEvangeliítaSaõ  Mattheos  2  em 
*P  Matib.u  Judèa  na  iingua  Hebraica  para  os  Hebreos,  3  começando  por 

j  b  Hter.ín  préfat.  txprèetm.  Abraham ,  afcendente  de  que  fe  gloriavaõ ,  &  proíeguindo  por 
XÍZ7ffZÍT  **  SCM/""'  David  ate  S.  Jofeph ,  q  declarou  ier  cafado  com  Maria  fua  Máy 
NittpuBr.biji.EuitfMb.^.  u,  &  Santiílima,  com  o  que  também  moltrou  fer  a  Senhora  do  mefmo 
9mT  No/ím  defle  6.  fangue ,  pois  fendo  filha  única  de  léus  pays ,  como  veremos ,  4, 

5   Num.cié.  naõ  podia,  conforme  a  ley  ,5  cafar  em  Tribu  differente  ;  &  pa- 

«  tXprom,jJio».Gt».  ij.w»  ra  0  intento  de  verificar  o  Meífias  nefta  qualidade ,  baítava  di- 
Aíickéé  yijoan.7  \i.  rivarlhe  a  defeendencia  de  Abrabam ,  &  Tribu  de  David.  6  A 

materna,  verdadeyra ,  &  natural ,  que  fó  tinha  no  humano,  ef- 
7    Lueâ.ci.  treveooEvangeliítaSaõLucas  7  Antiocheno,em  Iingua  Gre- 

$.pej}p>hc.  ga  para  os  Gentios,  8  dinvando-a  de  Adam  pay  de  todas  as 

Nicrpbor.de  16.  pentes,  ate  Helt  Joaquim  ,  avô  materno  do  Senhor ,  dizendo  ,  a 

iácipicDsquainannorumtog.ma,  Jejus  entrava  quafi  em  trinta  awios  reputado  filho  de  Jofeph,  9 
ut  pucabaiut  fahui  juftph ,  quifuu  qualfoyde  Heh,  &c.  no  que  bem  fe  vè  que  o  relativo,*  ^«a/,naõ 
c  *  ■  &c"  íe  refere  a  Jofeph  t  mas  a  Jefus  >  pois  tratando  o  Evangeliíta  de 

propofito  de  Jefus ,  &  nomeando  a  Jofeph  fó  occaíionalmente, 
&  por  parenthefi ,  naõ  he  crivei  q  fe  puzcíTe  a  contar  taõ  deva- 
gar a  genealogia  de  Jofeph  ,  &  naó  a  de  Jefus ,  havendo  jà  dito,q 
ie   vuvaíxptfttmszuangtm  Jofeph  era  pay  putativo  *  &  íendo  o  intento  motfrar  que  Jefus 

Oídum ivsG»larz-  d  /.*.£.$.  n.l)  iiir-  i  i  i 

a»*-^í  Pr*f«p.ci>riju{e,tAr.i.  era  verdadeyro  deícendente  de  Adam.,  como  homem,  &  de 
p.ir.j je» de  je/*s Ma>.b,/trir-  Abrcham ,  &  Dá v//í  como  Meífias ,  para  o  moftrar  por  1  inha  va- 

ronil ,  (X  nao  tendo  Jefus  Chriflo  pay  na  terra ,  começou  do  pri- 
meyro  Varaõ  mais  próximo,  que  era  o  avô  materno.  Aíítmodi- 
zemcommummente  os  Doutores  >  10  &  alguns  accrefcentaS, 

li  quç 
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li  queomcímo era,  ainda  que  aquelle  relativo  íc  referia  a S.     n  C«fcrs.<f.«.i?.fc/tf, 
J  f:pb  y  eh  mando-ie  filho  de  Helt  Joaqutm ,  porfer  genro  ,  que 
ic  coituma  chamar  filho. 

2  De  Adam,  que  chama  filho  de  Deos,  por  haver  fahidoim- 
mtdiatamente  das  mãos  Divinas,  deduz  S.  Lucas  eih  depen- 
dência continuada  depay  a  filho  ,  como  fc  legue. 

3  Engeytou  Deos  a  Caim  filho  primeyro  de  Adam  por  fa- 
cinorolo,  &  efeolheopara  aícendentea  Seth  morgado  da  vir- 
tude dos  pnmeyros  pays.  i  z  Sem  caufa  evidente  cruza  o  Senhor  ú^fr^?!***  Gintí'itm' 
Oa  braços  muytas  vezes ,  como  Jacob ,  dando  a  bençaõ  de  Ma-  vi**i»  ip.c.i7f.*.i\&Í*4t.n.4. 
nalTésnuis  vdhoaEfraim  mais  moço;  3  &o  mcímo  íuecedeo      \\  %*!{?*'£, jtm.xo,tu 
a  Jacob  antepoito  a  Efaú,  &  ajudas  preferido  a  Rubem ;  &  com  *«  ij-jo. 

oucros  o  vemos  cada  dia ,  fazendo  1 4.  os  primey ros  últimos ,  & 
os  últimos  primeyros  ,  por  íeus  oceultos  juizos. 

4  Enes  filho  de  Seth ,  foy  aquelle  que  teve  o  louvor  de  in« 
vocar  primeyro  o  nome  do  Senbor^como  na  primeyra  parte  dií» 

íemo*.  15  M   f.i. «.3 1«».«. 

5  Camam ,  MaUUel  ,  &Jared ,  fe  íeguiraõ  de  pay  a  filho , 
baltalhe  por  gloria  íerem  troncos  defta  arvore. 

6  Henoch  fiiho  de  Jared,  infigne  Aítrologo,  16  &  opri- 

meyro  que  fabemos  haver  compoilo  livro  ,  17  foy  maisin-      l€    dW««m  »*«*•«•*••»•!• 
íigne  pela  lantiujde ,  porque  o  i  exto  diz  que  elle  pafleou  com 
Deos ,  &  lhe  contentou ,  &  que  naò  appareceo ,  porque  Deos  o 
levou,  &  trasladou  ao  Paraifo  íem  morte.  18  Graves  Autho- 

res   19  cuydaó  quenaôheoParaiío,em  que  eftiveraõJAdam ,  pflJ,,j2t141^'44'I<'D' 
êi  Eva  ,  porque  eíTefe  acabou  no  Diluvio;  20  mas  certa  regiaõ      19    Rupern.deTrimi  «.*$. 
em  que  íe  vive  com  tranquilidade  no  corpo,&  no  eípirito:  ou-     i0  5fj"Lwf*í",?iÍ,B;*3 
tros  entendem  que  he  o  meímo.   21  Sao  João  Chryloliomo  Bt*  jWíM Gcmi.i7.txn  167. 
22  .coníelha,  que  n.iõ  paíTe  n;íTa  curioíidade  a  querer  faber  »» 7.  f  »*/»•*  «/w«/>«rf  Ben.Ber- 
ma  is  do  que  o  Texto  declara.  Dizem  que   23  dalli  ha  devir      tl  cb>yhfl.iom.íi  ;*&*. 
no  Tuizo  final  a  pregar  contr.i  o  Antc-Chrifto ,  &  que  morrerá     *í  Ttnui.étmnm  <  </«  «j  m«r/. 

x,  Jf  r     b  7  *  i.iatverfjudc.x. 

IViartyr*  D.Ambfof.tdCorintb.i  i,.Vitg«s 

7  Mathufalem  feu filho,  vivendo  969.  annos ,  24  a  mais  lar-  /«/>. 

ga  vida  que  íefabe,  a  fez  mais  dilatada  com  tantas  virtudes,     *  JJftjjfíiS**^ 
que  morrendo  na  occafiaõ  do  Diluvio ,  mereceo  (  fegundo  re-  t.T.rtftrtdbpcrGwtirwi.itubrr. 
fere  Rabbi  Sela  25  )  que  Deos  o  dilatafle  fete  dias,  alem  d>  tem-  ■•**•*•■«*»*•*• 
po  determinado ,  para  que  Noè  íeu  neto  ,  &  fua  família  lhe  fi- 
zeífe  nelles  exéquias  honroías. 

8  Lamec  h  fi  ho  feu ,  hecelebrado  por  pay  àcjabel^jubal9 
&  Tubalaxm^  inventores  de  muytas  artes,  que  difíemos  na  pri- 
meyra Parte,  26  &  mais  celebre  por  pay  de  Nne.  a6    V*>*-*lMm*f  Ji&iaw, 

9  iVflí  foy  fegundo  pay  uni verfal ,  cuja  fantidade ,  traba-      %7  Na  l.,.l.i0.&ne/iêe,tMnt 
lhos ,  &  acçoens  glorioías  jà  referimos  ,-27  baftalhe  por  enco-  w [cguintts. 

mio  haver  fido  figura  de  Chyiflo  Reparador  do  género  humano. 

10  Sem  revê  a  dita  de  íer  efeolhido  entre  os  filhos  de  Noc     \i   Gc».9.ií. 
para  cabeça  drfta  linha,  foy  abençoado  por  feu  pay:  28  cor-     *9    *v«M>.».7.w.*' 
refponieoà bençaõ cõ  virtudes:  &  di{TeraôEfcritores2  9q  foy 
Melchifednh  Sacerdote  o  ma  is  celebre  nas  Efcrituras  fantas. 

Z  íj  11  Ar- 
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ii     Arphaxaâ  filho  de  Sem  dcyxou  feu  nome  famoío  nos 
Babylonios,  &  Caldeos,  que  dcilc  fe  chamarão  Arpbaxa- 

jo  Jrfepb a^vd HctttiiZ  in  dtft.  dèOS.    iO 

CMfo ,»  tefuur.  a  2     Camam  foy  filhQ  de  Arfiai(aà  s  fegUndo  a  translação 

dos  fetenta  &  dous  Interpretes  que  refere  Saõ  Lucas ,  polto 
que  no  livro  Hebrco,  queanofTa  Vulgata  trasladou,  ie  naõ 
ache  por  deícuydo  dos  que  depois  o  copiarão  ,  como  advertem 

í»      Abuhnf.(uf>.Euleb.p-tcx4  OS  Doutores.    JI 

ér  j 6 .actum t<>  Maiuie ,  p^/af.de      x  2     Salem  foy  filho  de  Camam ,  &  pareceque  teve  a  gloria 

de  que  a  Cidade  Santa,  que  pnmeyroie  chamou  Jc/wí  ,íecha- 
isaflc  depois  rifo/era ,  por  íua  memoria;  &  fe  ficou  chamando 
ji  vfd:0ffue  ^z  Matute  d \d^  Jebufaitm  ,&  ultimamente  Jeruf  além,  corrupto  o  nome.  32 

itxci.i.i.que/taatmmottame-       14       Heèer  filho  de  t5â/f>»  foy  o  único  cabeça  de  familaque 

tb»r  exilem  fendo  jâ  motle  Sem.        _.„-  •     r        •       1     r>    1      1  /-  j     1 

naQ  cooperou  na  infâmia  de  Babel ,  tanto  mais  digno  de  louvor, 
i\    Vdttn  t.p.c.)o.n.i.         quanto  mais r:.ro hc  fer bom ,  quando  todos  faõ  màos :  33  pelo 

qucemfi,&nos  feusconlervoua  lingua  primeyra  ,  &  fezrne- 
j4  Di£emt3t,ec*p.4.H.i.        moravel  feu  nome.  34. 

1 5     Phahg  foy  leu  filho:  &  deíle  o  foy  Ragau  (  a  que  tam- 
bém chamarão  /?*«,&  Reu ,  &  Ragu  j )  de  Ragau  o  foy  Sarug  , 
&  de  jârrg  o  foy  Nachor ,  &  deite  o  foy  Tharc.  Parou  a  virtu 
de  para  brotar  com  mais  força  em  Abraham  filho  de  Tharc. 
16     Abraham  de  quatorze  annos  deyxouorito  gentílico, 
is  Vidtinx.p.c.tiniatfi*  coohcceo  a i  Deos ,  tf  &  prégoua  íeu  pay ;  36  períeguido  pc- 
j6  Smdas,  & cum eo  v.sytvey-  los  Caldeos  (  &  alguns  dizem  37  que  lançado  no  fogo,  de 
r-«.fi««*rM.*.i.M.c.ie.f  6.,.  qUC  miraculoiamciitc  foy  livre  )  por  naõ  querer  adorar  o  mef- 
57    RfftrtD.Meronintradi     mo  fogo ,  queelles  adoravaõ  1  &  quebrados  primeyro  Ç  co- 
'tiritàeitGtHif.  mo  alguns  dizem  )  os  Ídolos  de  caía  de  íeu  pay,  38  foy  cha- 

«8  va/rfflx  t»  Abraham.  mado  por  Deos deHara na  para  Canaan}  39  foy  o  Meítre ,  5c 

Abuitnfiup  Eufeb.p  i.r.i5-  fonte  donde  aos  Egypcios ,  &  Gregos  manáraõ  a  Aítrologia,  ôc 

4o  yohpbdt**tiq.i.i  d-.  outras  falências  ,&  artes  liberaes:  40  alcançou  vitorias  pelas 
4'  íí  a£2? a***" 'fíí*  ai'mas  :  fez  milagres , hoípedou  Anjos,,  mereceoasmais  illufties 
51    '     *6  promeífasdoCeo:  41  foy  chamado  amigo  de  Deos:  42  final- 

mente o  mais  glorioío  na  tentação  mais  admirável  de  íer  ía- 
crilego  defprezando  a  Deos ,  ou  cruel  matando  o  filho ;  eípe- 
tlaculo  digno  dos  olhos  Divinos,  no  qual  fenaõ  pode  definir 
fe  tinha  mayor  paciência  o  facrificante,  ouavictimai  no  ar  íc 
fuípendeoa  eípada,  pafmada  de  que  naquelle  facrificio  mais 
era  inlírumento  de  gloria ,  que  de  fangue:  poisainhumanida- 
de  íeconverteoemfé:  o  crime  emmyiterio:  o  matador  ficou 
4)  haí).Z!«oEpi[c.Ver$»t»[.  incruento ,  ôc  o  facrificado  viveo  feliz.  43 
in  km  de  p*tie»tia.  l  y     \çaac  fell  fi|j10  ^  ^ado  por  milagre ,  foy  figura  de  Chriflo , 

44  ori^en. t> *&.  j \.  in Mat-  em  quanto  ofTerccido  innocente  ao  ficrificio,  levando  em 
'*'«»'•  feus  hombros  a  lenha  ao  meímo  monte  Calvário,  44  como 

45  Gf».2t.ií  vHi  atictem  iu.  Chri/to  a  Cruz :  &  quando  livre,  figura  do  género  humano,  por 
trrvcprespfnaCntcmin»tborc.  cuja  liberdade  havia  de  padecer  Chrtjto  reprefentado  no  car- 
dnJfsrinTrirT"''^'^  ncyro, 5  fe  facrificouí  oqual  para  reprefentnçaõmais viva.diza 

letra  Syriaca,  q  alli  fe  ofTereceo  pendéte  de  hua  arvore  entre ef- 
pinhos,  45  como  Chrtjto  na  arvore  da  Cruz  coroado  ríeíles.  E 

aílim 
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aííim  ,  legundoa  veríaòde  Theofilato,  diíTcomefmo  Senhor: 

Que  AOruham vtraafua  Cruz.  40  Foy  abençoado ,  &  animado    46  TbeopbMn 7^«.8.sá.  Ab«. 
por  Deos ,  rauficandofeas  prometias  fcytasa  leu  nay.  baoex-tomt,  ut  ,id«<t  emeem 

1 8  Jacob  hino  de  lfaac ,  aquelle  hno  amante  que  depois  Ccndudt  d.  c»yloji;inGen.  komiL 
de  íervir  quaLorzc  annos  pela  ter  moía  Rachel ,  ientira  mais ,  fe  4-í^m«* 
a-  vida  naê  tora  curta  para  amor  taõ  grande ,  rmícendo  gémeo 
com  Ejatt ,  deímentio  os  juízos  aíiroiogicos ,  pois  concebidos, 
naíeidos  ambos  a  hum  tempo, dos  meímos  pays,  &  no  mef- 
Dio  lugar  ,  foraõ  taõ  deífemelhantes:  No  ventre  da  mãy  come- 
çou a  lutar  com  o  irmaõ ,  &  o  feguio  pegandolhe  no  pè  como  a 
dctello:  &  em  fim  lhe  ganhou  o  morgado.  Fugindo  do  irmaõ 
achou  a  Deos ,  &  foy  taõ  leu  mimoíb ,  que  lhe  moítrou  o  Senhor 
efeada  para  o  Ceo.  E  diz  Raulino  47  que  leo  no  alto  delia 
eícritoonomedeíESUS.  Foy  taõ  valente  Santo,  que  andou      ^  &&*£}< àeb*m*h*iip- 

1  1/    1     r^  iu  j-  j  cr       o     ta foi'1* 'Matute  d.iJiiric  X  ci  §.»* 

abraços  com  o  Verbo  Divino ,  que  lhe  pedio  que  o  dey xaile  j& 
por  brazaõ  de  íeu  esforço  lhe  mandou  que  fe  chamaffe  Iírael , 
donde  osf:usfe  chamarão  Iíraelitas.  Vio  myílerios  aludimos 
da  Encarnação  do  me  imo  Verbo:  teve  repetidas  confirmaçoens 
da  felicidade  em  fua  geração:  levado  da  fome  geral  para  a  abun- 
dância do  Egypto ,  logrou  o  gofto  de  ver  que  leu  filho  Jofeph 
efcapàra  da  inveja,  (fera  mais  cruel  que  a  que  elle  cuydava  que 
o  havia  tragado  )&  que  governava  aquelle  Reyno  ,  &  gover- 
nou oytenta  annos;  fortuna  jà  mais  viíta  em  valido :  premio  de 
fua  cafHdade.  Morrendo  Jacob  muy to  velho  no  Egypto,  íe 
lhe  fizeraõ  honrofas  exéquias ,  continuadas  íetenta  dias ,  &.  te- 
ve aconíolaçaõ  de  fer  levado  a  Chanaan,  à  fepultura  de  feus 
pays ,  &  avos ,  como  deyxàraô  ordenado.  4  8 

19  Judas ,  filho  quarto  de  Jacob  ,  foy  o  primeyro  na  ventu-  48  Gene/.t^.cum/eqft 
ra  de  haver  de  deícender  ddic  Mana  SanttJJima,  &  haver  de 
andar  em  fua  deícendeneia  o  governo  íupremo  de judêa  ,  que 
delle  tomou  nome,  aièavinda  do  Medias:  premio  de  fer  me- 
nos cruel  para  Joíeph,  períuadindoaos  irmãos  que  o  naõ  ma- 
taiTem,&  por  melhor  mal,  o  vende  ífem  i  49  &  da  piedade  com  **  Gt*tf.\iM  &  17. 
que  feoffereceo  a  ficar  cativo  em  Egypto  em  lugar  de  Benja- 
mim ,  por  naõ  defconfolar  o  pay.    50  5»    Gtrxf.^.xx. 

20       Fares  foy  feu  filho  myíkriofo  afljm  na  mãy  Thamar 
de  que  nafceo ,  5  1  como  em  que  naícendo  gémeo  com  Zarah,  .^JJ  ?l*!?<h  vy^ey'0  Mmteii 
que  lançou  primeyro  humamaõ  fora,  com  tudo  elle  naíceodi-      5i    Ggnehratd^nCbron.ttbn. 
ante ,  &  levou  o  morgado.  tVtt??  **"***  H"íe'P't; 

21  fíefron  (  que  alguns  nomeaõ  EJdralon  )  também  foy  '  \\  Gemhrartifupt. 
filho  myíferiofo  de Pares,  pois  de  nove  annos  o  gerou,  como  54  Sintffrfr** D mt\«n.*é 
querendo  apreffar  as  geraçoens  de  que  a  Virgem  Mãy  havia  de 
naícer.  Outros eferevem que cafou de iete  annos,  &  gerou  a 
Hefron de oy to, 5c  Hamuldcnove;  520  queíe  faz  crivei  com 
os  exemplos  de  Har*o  ,  que  de  oyto  nnnos  gerou  a  Loth  ,  &  de 
novea  Sira  mulher  de  Abrahim:  5  3  &  de  Sulamaõ ,  que  de 
onze  annos  gerou  a  Rt.boam ,  &  de  Aihaz,  que  de  dous  annos 
gerou  a  Eztquias.  54  E  fe  conta  que  cm  Franja  pario  huma 

Z  iij  moça 
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55    Pintda  for».  moca  tendo  fomente  nove  annos.  55  Logrou  Hefron  tsfçlici* 

dades, que  os  Ifraelicis  tiveraõ no  Egypto pelas  eonceíTóes,qus 
Elíley  tarno  lhes  fez  por  contemplação  do  Santo  Joíeph.  50 

f&   Gtntfrfr.  2  2       /iram  leu  filho  [  ou  Ram ,  como  também  íe  acha  no- 

meado) fofreo  com  iníigne  paciência  o  duro  cativeyro,  em  que 
monojojepb,kíe\is  irmãos,  &  morto  aquellcRey /<àr<7*,  poz 
outro  faraó  feu  fueceífor  os  líraelitas,  temendo  íua  multipli- 
cação, &  opulência.  57 

57  Exod.i.i.  j^     Ammaâab  foy  filho  feu,  <k  com  os  mais  Ifraelitas  afffc- 

gidos  mereceo  alcançar  de  Deos  com  lagrimas ,  &  oraçoens 
querer  livrallos  daquelle  cativeyro.  58 

58  ti»*,.**  2+     Nahafon  filho  de  Aminaàab  na  fahida  do  Egypto,  era 
,9  Numcr.x.j.&ct.-i.&c.io.  Principe  da  Tribu  de  Judá  >  59  &  temendo  todo  o  mais  povo 

14.&1  ^/ípi.n.  entrar, paífar  o  Mar  Vermelho  ,pofto  que  via  as  aguas  aber- 

tas comeífupendo milagre,  &  querendo  tornaríea  Egypto  -t 

.  nl  fó  Nahafon  com  os  íeus  íc  lançou  vaierofamente,no  que  íe  ima- 

go D  HitYonym.inOUívn  II.  J     .  *  .    r         .       ■ »         J 

p.Syivtyri»bu«»gtt.ion.ii.i.  gmava  perigo ,  a  cujo  exemplo  os  mais  ie  animarão :  60  &  dal- 
c».y  xi.fi.i^ubtpr,butLyamin  iiem  diante  (  pode  fer  que  por  efia  acçaõ  )  o  morgado  das  Tri- 
(*tri  Ammadab.  bus  paliou  a  de  Juda  ,  &  aflim  ic  movia  pnmeyro  nas  marchas, 

61    Numtr.cx.%  frí  10.14.     61   &  offerecia  primeyro  nos  iacrificios.  62  , 

t]  ím^iíiu.  25   Salmun  ló ie  acha  mecionado  na  Eícriturafanta  6 3 por 

<4   Rmb.i.i.  filho  de  Nahafon ,  &  pay  de  Z&wa ,  como  títulos  rriuy  to  honorí- 

ficos. 

26  Boozhc celebrado  por  muytorico  ,  &  poderofo  64  no 
tempo  em  que  os  Hebreos  jà  poíTuliiaõa  terra  dePromiffaô. 

27  0/>e<i  foy  feu  filho  j  ao  qual  baila  por  louvor  fer  pay  de 

28  7^'  ( que  também  fe  chamou  Ifai )  foy  aquelle  tronco 
«j   //«i.u.i.é-i».              illuftrc  de  <juc  diffe  Iíaías :  65  Sahtráhumavaradaraizdejejfe: 

&  fubirà  hmnaflor  (  Maria Santiílima  j  ^/««a  r^/s. 

29  David  foy  filho  oytavo,  &  primeyro  nos  olhos  de 
Deos ,  que  por  Samuel  o  ungio  em  Rey  de  Ifratl ;  Rey  entre  os 
Reys  j  hum  dos  nove  que  chamamos  da  fama  ,  íendo  único  nas 
excellencias :  porq  foy  gentil  na  peíToa,  generofo  na  condição, 
robuflo  nas  forças ,  valerofo  no  animo  ,  prudente  no  governo, 
feliz  nas emprczas,glorioío no  credito,  íanto  nos  coftumes. 
Urfos  ,Leoens ,  Gigantes ,  amigos,  &  inimigos ,  lhe  tributarão 
vitorias.  Foy  Profeta,  Poeta ,  Muíico ,  defiro  em  dançar ,  &  em 
tocar  inftrumentosj  experimentou  todos  os  eftados,  dePaftor, 
Soldado, Principe, Rey ,  peccador,  penitente, em  todos  ven- 
ceo  todas  as  fortunas,  acrifoladocom  fer  períeguido  pelo  ío- 
groingrato,  pelo  filho  inobediente,  pelos  amigos  obrigados, 

6ê  t.Re(.i6  cumfeqf.  pelos  inimigos  poderofos  i  66  tal  foy  ,  que  Deos  lhe  chamou, 

<»    Iw*?*1'  '4  '4t1'1 51t*    nomem  ífegúndo  o  feu  coração :  6j  &  Cbnjio  fe  prezou  de  ícr 

filho  feu.  68   Foy  o  primeyro  que  determinou  tirar  a  Deos  de 
«9  x<Reg'T.&i.Paratipem.\i.  tabernáculos ,  &  fazerlhs  cafa  própria  no  templo  {agrado ,  o 

que  executou  feu  filho  Salamao.  69 

30       Depois  de  David  prok^uc  Saõ  Matthcosagens2lo- 

gia 
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giaatèò.j^/^,  porícufílho  ElKey  Salamaó,  &  pelos  mais 
Kcya  leu»  uciccndcntes.  Saõ  Lucas  a  profegue  aièChnJtoSc- 
tihox  por  Naiban  ,  outro  filho  do  mefmo  Da vid ,  &  Irmão  in- 
tegro de  òalátOM)  porque  ambos  foraõ  havidos  cm  Beriabè. 
70  Philo  Hcbrco  71  elertvc,  que  David  o  deyxou  íublii-  t  Paral}  om 

tuiuo ,  &  a  lua  linha  para  a  íuccetfaò  do  Reyno  cm  falta  da  de      71    PM  «f  róftjMvfcrfMi 
Salamaõ  i  pelo  que  foy  chamado  Ahtfcar ,  que  íignificava ,  Ir*  fi««^e/'W*</«-í-j''* /<*»/.«.«. 
não  fuicejjli  do  Ftincipe-y&  íeusdeícendentes,  jíhiftattm,  & 
Matbubim,  que  fignificava,  Succefforesi  &  que  EIRey  Ja/*- 
^/j*/ os  cítimava  como  filhos,  &  lhes  chamava  Irmãos  de  leu 
faYioJoraÕ. 

31  Naiban  teve  por  filho  a  Matfoatba,  &  fe  feguiraõ  de 
pay  a  fiiho  Mtnna^  Melcha ,  Eliachim ,  7<w<2 ,  Jofeph ,  ^  7«^i 
illulht»  comaquella  prerogativa  de  Príncipes  do  langue  para 
aluccerlaõ  da  Coroa. 

32  De  Juda  foy  filho  Simeao  ,  6c  fe  íeguiraõ  de  pay  a  filho 
Lm ,  Matoai ,  y^iw ,  Eliefer ,  Jf/w ,  i&r  ,  Elmadan ,  Cojfam  , 
jiádij  AJcLhtyNeii:  os  quaes,  poítoque  alguns  Authores,72 

com  incerpretaçoens  fora  do  literal  dos  Textos,  começando  ,  **    &>fe*t.»tGaUrzJ f.t.i» 
oe  Malhai,  que  entendem  toyElRey  Oztas>  digao  que  íao  os  ^M,(.j. 
mtimos  nomeados  por  Saõ  Matthcos  até  Jechcmas ,  com  no- 
mes ,  ou  lobrenomes  diverfos  ,  por  ferem  binómios  j  &  alguns 
trinomios ,  como  diíle  Philo  5  com  tudo  he  mais  corrente  a  opi- 
nião 73  de  lerem differentes  em  differente  linha;  nem  he  vc-     n%    ApudGaiar*.J.n.6.vtrf„ 
roíimiique  nos  nomes  de  todos  diícordaíTem  os  Evangeliftas.  i«'dm,ment 
E  lc  Saô  Lucas  havia  de  tornar  à  linha  de  Salamaõ ,  parece  que 
começaria  delia,  como  Saõ  Matthcos,  fendo  illuftrada  com  tan- 
tos Reys.  llio  naõ  tira  fer  a  -Senhora  defeendente  de  Salamaõ, 
&  de  outros  Reys  por  fêmeas,  com  que  cafariaõ  feus  alcenden- 
tes  paternos  pela  igual  qualidade  na  meíma  Tnbu  -,  de  que  fe- 
gundoaley ,  74  naõ  podiaõ  íahir,  como  fabemosy  que  tam- 
bém aquelles  Reys  caíavaõna  linha  da  Virgem  :  afíim  caiou     74  JV*w,</,í*3fi* 
Ochofias  com  filha  de  Juday   75  chamada  de  Btrfabc  76  Sa- 
tia  ;  &  mais  proximamente  Malham  conteúdo  na  genealogia 
de  Saõ  Mattheos  ,  pay  de  Jacob,  &  avô  de  S.  JoJeph,àa  linha  de  par'liir^  »■ 
Salamaõ ,  &  de  outros  Reys ,  calou  com  Eilba ,  q  viuva  tornou 
a  caiar  com  Mathat  conteúdo  na  genealogia  de  S.  Lucas ,  pay  de 
ò.  Joaquim  ,  &  avô  de  Maria  Santiílima  }   77  tanto  fe  uniaõ 
por  caíamentos  aquellas  duas  linhas.  Menos  tira  o  fobredito 
íer  a  Senhora  de  progénie  Real  como  a  Igreja  lhe  chama  j  78 
pois  para  iííobaftava  ler  deícendentede  Dãvid^à  quem  íó entre 
tantos  o  Evangelina  S.  Mattheos  myíkriofameme  (  pode  fero  «orta  refuiget.      r,,  ;.  „ 

b  J  «rjruj/79    Mauk.fup.  David  Rtgcm. 

a  eíic  fim  )  nomeou  Rey  duas  vezes  \  79  &  ler  da  linha  de  leu  D*»íd  :u<cm  Kex. 
filho  Natham,  cujos  de ícendentes  tinhaõ  expreífa ,  &  paticular     8o   s«r«"-3  »•*»»• 
vocação  para  a  Coroa  ;  como  referimos  com  Philo.  80 

33  De  Mn,  que  ultimamente  nomeamos ,  foy  filho  Sala- 
íul ,  &  defle  o  foy  Zorobabel ,  como  profegue  S.  Lucas. Aquella 
opinião ,  que  referimos,  também  cuyda  que  faô  os  mefmos  con- 

teudos 
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teú.los  na  genealogia  de  S.  Ivíattheos.  Mas  além  do  fundamen-í 
to  porque  fica  jà  regeytada  ,  ha  mais  outro  neitesdousnomea^ 
dos  ,  que  contandjdelRey  jojías  conteúdo  em  Saó  Mattneos, 

ii  4 «2  m  <>4'  ( (iLie  a9uc^a  opinião  tem  pelo  Cofiai  de  S.  Lucss  )  atê  Salatiel 

ha  íó  três  geraçoens , que  iaòjechomas ,  Ehacim^úw  Joaquim: 

B   „     ■',;.       .  8i   &  outro  também  Joaquim  filho  deite;  82  ôcSallatiei  ,ain- 

8j  Cum  D.Hitron.Galurza  Jup.     i  j  «v      /  i „  j         •     j 

b.8.  '      da  que  contemos  dous  Jachoniasx  hum  antes,  outro  depois  da 

tranímigraçaõdeBabylonia,  como  entendem  alguns  Àutho- 
res }  83  &  contando  do  dito  CojJaÕ  de  Saò  Lucas  até  Salatiel 
ha  quatro  geraçoens ,  que  íaõ  Addi ,  Melchi ,  Neri ,  &  o  mefmo. 
Salaiicl;  donderemoíiraqueo45,â/â//c/,  &  Zorobabel  de  Saó 
MatihosiaódifTerentesdosde  Saõ  Lucas,  como  apontou  por 
84    Gaiozafupran.).  opinião  do  doutiílimo  Biípo  Garcia  Galarza  nas  íuas  lnítitui- 

»s  Paratip  \.»  18.^19.         çoens  Evangélicas  48  alfim  como  pelo  mefmo  tempo  houve 

outro  Zorobabel  filho  de  Phaiada,  do  qual  íe  trata  no  primey- 
ro  livro  do  Paralipomenonj  85  &naó  importa  ,  que  em  am- 
bos os  Euangeliftas  tenhaõ  os  pays ,  &  os  filhos  os  mefmos  no- 
mes, porque  também  iíto podia  íueceder ,  &  fuecede  muycas 
vezes  nis  famílias  illuítresda  meíma  geração,  o  que  também 
«"  ..omhrii, uciB MagliS  aponta  o  mefmo  Doutor.  86  Mal  fe  averigua  qual  Zorobabel 
fi«ií"'«.  deites  deu  a  EIRey  Dário  aquella  reporta  celebre  cm  favor  da 

verdade ,  pela  qual  lhe  concedeo  EIRey  a  rcitituiçaó  dos  If- 
raelitas  t  &  qual  foy  o  que  os  guiou ,  &  capitaneou  para  a  pátria: 
«7   E.dr*u.c.i.&i.e.yaC4,  87  chamado  Príncipe ,  excellente  na  prudência  ,  com  que  go- 
vernou ,  &  grande  na  authoridade  que  logrou  como  Rey. 
34     De  Zorobabel  continua  Saó  Lucas  por  íeu  filho  Refia, 
16  Sup.n.u.poj? meet.  feguindo-íe  de  pay  afilho  Jobanna,Juda,Jofeph ,Semei ,  Ma- 

»L£ZS$2iM*».    thalhlãS  •  Mathath >  Na&&e>  **  Nahum  ' Amo^  Mathatfoas, 
se*h>;a<.ic.\.  Jofeph,  Janne,  Melchi ,  Levi,  &  Mathath ,  que  aíTima  88  diíTc- 

p  ,1uui7d UthM 5  ''!' %  4*        mos  *cr  ca*ac*°  com  Etha  viuva  de  Mathan. 
jS»UtgaLo\ltroTktthlrt2'       35  De  Mathath  diz  o  Evangelifta ,  que  foy  filho  Heli.   Naf- 

9o  u. t, tph-tn.de laud.virgt*.  ceo  em  Nazareth  ,  Cidade  da  Província  de  Galilea  em  Judca, 
Vbgn..vT  am  toe.p,  ?,/<Ph.de.  &  Por  lobreaome  íe  chamou  Joaquim ,  89  (  como  o  chamamos 
7-"-i-  commummente )  que  íignifica,  preparação  do  Senhora  90  & 

^:^:XíX:nar'fe''  com  myflerio,poisnelíeíe  preparou  o  templo  do  Senhor, que 

9.  Gtnebra,d.u.Cb>cnoi.ex  foy  Mana.  Naíceo  no  anno  em  que  os  Romanos fugeytàraó 
%í[níbT/jT«i%*u''íupra  Judèaj  91  moftrando-fe  na  mudança  do  Império  temporal, 

9>  Futfatin.Citn.otaif.è-p.F,.  que  preparava  Deos  paliar  o  eípintuai  aos  Gentios.  Calou  com 
jvjtpk/upr.  Arma  da  Cidade  de  Bethlem  terra  deTudà,  que  também  nvy- 

v.Vr.joiefbddc.é.n.^.  &d.c7.  nerioiamente  íe  chamou  Anna,  que  íignifica  ,  graça  de  Deos, 
**%  92  filha  de  Eftalano,  que  também  fe  chamou  Gaziro,  &  de  £- 

ltVnl*!ii»li'nisCaiacenf,bift  mtrenciana  t  ambos  defeendentes  de  David;  63  pofto  que  al- 
âp,im;d.E<chid.i.paui.f>o(ip>wc.  guns  Authores dizem  ,  que  da  TnbudeLevi,  com  queosde 

Vírl  dum  ln  fin(i,cu»i  Pbi.un.  l.i  de    »     j  \  /•■         •    i         •     -i       •  j-    -         r  r? 

M„r*>cbp>Uan> extxod6.fr p^  JLlda Por cípccial  pri vilegio Doduo  calar :  94.  era  Emerencia- 
rttip.u  na  rica  ,  fermofa  ,  &  íanta  ,  determinou  confagrarfe  virgem  a 

DlíuSDiJaZ'l^ug%ar^n6.  Dcos,coufanaôufada  naquelle  tempo,  em  que  fe  tinha  por 
Ma.uitjupraidadt  j.m-§  i.  eftado  mais  perfcyto  o  conjugal ,  porque  delle  naíceria  o  Mef- 
/^M'1'  fias.  95  Antes  de  coníentir  emeafamento,  foy  com  licença 

de 
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de  fcus  paysconfultar  no  monte  Carmelo  os  fucceíTos  dos  Pro- 
fetas antigos,  q  alii  floreciaõ  em  íantidade,&  craõ  buícados  co- 
mo oraculosdivinos,  de  q  tambcmos  Hiiforiadores  Gentios  q6       ,    -       .  „r  , 
fazem  meçao.  Três  delles  avrcoatados  em  elpinto  conhecerão  Tatitbift.t.%.pofimca: 
por  vifaõ  de  hua  fermofa  raiz ,  de  q  fahiaõ  dous  ramos ,  hu.  del- 
les mais  bello,ôc  por  húa  voz  do  Ceo ,  que  Emerenaana ,  figura- 
da naquella  raiz,  era  eícolhida  por  Deos  para  o  ellado  cõjugal } 
pelo  q  obedeceoj  &  de  Ejtolano  teve  por  filhas  a  Efmena,  caiada 
com  Aprano Sacerdote,  pays de  S.  Ifabel ,  mãy  do  grande  Bau- 
tiria:  97  &  a  Anna  Santa ,  mulher  do  Santo  Helt  Joaquim.  98 

Com  milagres  preparava  Deos  o  mayor  milagre,  como  diffeS.     ,7  Ai,/chior</eC'flrod.i.i.t.u 
Joaó  Damaiceno.  99  Tiveraõ  Joaquim,  &  Anna  o  neceíTario  *&/qÍM-t*.i*1»i  fo- 
co moderação  de  bens  da  fortuna.  Huma  parte  de  fuás  rédas  of-  ».lex  Pa/^il^â^otj.clf- 
fereciaõ  no  templo  para  o  culto  Divino  :  outra  davaõ  a  pobres,  '««'•'•i-c  5 
&  peregrinos: da terceyraíuikntavaófua  familia.  100  Foraó  sZnt^^f^tTisT 
tacs,que  os  efeolheo  Deos  para  avòs,legundo  o  humano :  &  por      99  D.Dama/cctuorat  t.dt  n«- 
pays  de  íua  Mãy,  a  quem  tanto  honrou :  pelo  fruto  fe  conhece  a  m'£Z*Mmm  de  Cap,fupr% 
arvore.  10 1  Quanto  a  couía  mais  íe  chega  a  alguprincipioitan-  P-Pr.jojepbd.cj.n.^ 
to  mais  participa  dos  feuseffey  tos,  dizS.  Thomàs :  102  quaes      l01  ^nbTn-n-ém. 
ienao  logo  eíies  glonoíos  Satos,  lendo  os  mais  chegados  a  Vir- 
gem Mty,  &  a  Cbnflo  íummo  bem  ?  A  elle  chamarão  graves 
Authores  Ceo  lumitwfo'*,  a  cila  terra  limpado  Paratfo:  humdou- 
tiilimoefpiritual  moderno  103  expende  a  razaõ.  10;  p.pr.w(pbde?efuMar. 

36     De  Joaquim ,  &  Anua ,  flores efeolhidas,  fe  fabricou  o  d.c.7  n.é. 
favo  de  mel  mais  puro ,  em  que  íe  havia  de  crear  o  Rey ,  &  Mel- 
tre  do  enxame  da  Igreja,  como  nas  myfteriofas  abelhas  notou 
Plínio ;  104.  fublime  arvore,  fer  nofa ,  &fegura,&  que  a  Real      ig4  f>tm.r.*tbift.i.u.c.i6. 
A^uia  Celelual  efeolheo  para  aífento  do  ninho  ,  em  que  feu  Fi- 
lho havia  de  naícer  ,  como  diíTe  hum  Anjo  a  Santa  Brígida;  io<     .  V°5  íjeve/"t-s-s'^-  fo/ettw- 
copia  de  tantos  afeendentes  iiluftres,  cujas  efclarecidas  virtu- 
des íenaõpoderiaõ  imitar,  &  menos  exceder,  feella  naõ  nal- 
cèra.  Delles  finalmente  naíceo  por  milagre  Àfona  Santiíltma , 
verdadeyra  Mãy ,  &  o  mayor  milagre  de  Deos ,  pelo  modo  que 
diremos  em  parti  ular  capitulo  de  fua  Conceyçaõ. 

$7       Foy  Filha  única  de  léus  pays  5  ainda  que  alguns  Efcri- 
tores  cuydáraô  que  S.  Anna ,  ou  do  msfmo  S.  Joaquim  ,  ou  de 
outro  marido,  com  quem  morto  elle  cafára,  tivera  outras  filhas} 
levados,  de  que  no  Fvangelholenomea  Maria  Cleope  irmã  da 
Vugtm;  1 06 chamou íeafiim, lo porq  íeu  marido  Cleophasera      ioí   yo/ir.i^.tj. 
irmaõde  S.  Jofeph  (  alguns  dizem  q  eraomeímoq  Alpheo:  ou- 
trosq  Alpheo  era  marido,irmaõ  de  S.  Jofeph,  &  Cleophas  pay ; ) 
&aífim  por  cunhada  de  S.Joíeph  ,  &  concunhada  da  Virgem  fe 
chamava  irmã,  como  coftumamos.  Como  também  ícus  fi-      1Cy  ^auh  lh,ss,Merc.6.\* 
lhos  fe  chamarão  irmãos  de  Cbrijio  ,   107  pelo  mefmo  eftylo;      108  Afim  o  provas  largamente 
porque  regulado  o  parente  fco  por  S.  Jofeph  pay  putativo  do  ^^.^"^t 
Senhor ,  eraò  primos  comircnáosj  108  fe  naõfey  qaaftuciados  r.Pr.j^fepí)  d  f.t.Mi- 
Judeos  lhes  chamou  alli  irmãos ,  para  efeurecer  a  pureza  da  Vir-     I0'  D Peir*Cfoy/W/»»»'<4  • 
gem,  como  fufpeyta S.Pedro  Chryfclogo.   109  m  ' 

CAP. 
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CAPITULO    XIII. 

Trata-fe  da  nobreza:  quecoufafeja>  &  como  re/plan* 
deceo  na  Santiffima  Virgem  May, 


A 


Nobreza  hc  taô  graciofo  címaltc  das  melhores 
acçoens,  que  atè  nos  Santos,  cujas  excellencias 

«  *»*  Tirw  «  tltoUi.  dcPendem  Pou.c?  das  <:oUÍas  da  terra  >  tem  os  Authores  por  dig- 

w.4.  na  de  recommed  çaó  -y  1  porque  a  virtude  he  fruta  fempre  boa , 

*  Ctpotain  trgft.de  imper.  rmí.  mas  (ajie  mCihor,  lc  he  bem  ordenada :  os  louvores  na  nobreza 

tlig.vt  bt,,novttiiiiis  sir.htis.   Tot  ~  r       <\  1  1  1  •     •  a- cr     1  1  1 

laude*  habct  nobilitas ,  quot  in  nao ic  poueni  1 eduzir  a  elcnto ,  pois  (  dille  bem  hum  douto  2  ) 
«ihctc  lydcra  fulgem.  fa5  tantos  como  as  eftrellas  que  refplandecem  no  Ceo. 

2       Se  os  homens  pudeffem  efeolher  a  forte  de  feu  naf- 

cimento  ,  naiceriaó  todos  nobiliiíímos  j  &  affim  Dcos ,  que  po- 

j    /ipecatypf.n  1.  dia  ,  dotou  delta  qualidade  a  fua  May.  Pinta-íe  no  Apocalypíe 

4  sttúusSytv.t.yaâCrijpin.  .,  calca ja de  Lua,  oitenta  a  mayor  nobreza.  Meyas  luas  por 
JuflXi  ■  inmtuto  del-Rey    Numa  traziao  nos  çapatos  os  Romanos 

mais  nobre s;  4  moftiando-fe  da  ordem  dos  Senadores,  que 

5  Ahx.ai>AiexgenM.dier.Ls-  entaô  eraõ  íó  cento,  numero  figurado  em  hum  C,  forma  de 

t.iH<!?i;rnsc.E  parece  mcthvr  razuB  .  ,•         .  ,  >  ,      A]  ,  ar- 

q»e  *  {lL„po,aCatlf,agena  d**r-  ™eya  lua  ,  como  explica  Alexandre  ab  Alexandro ,  5  &  figm- 
€«».tícii>.p.i.t  x.howu.i.  ficando ,  que  por  íuas  acçoens  teriaõ  depois  de  mortos  a  lua  de- 

7  7MMjoSr°»!ZD!ciryf.  bayxodospès,  como  difte  Plutarco ,  6  ajuntando  a  nobreza 
inivm.vntut.iiogtrit  necetihUa-  peííbal  à  dos  progenitores.  7  Também  fe  pinta  alli  a  Virgem 
"t-R^à^pro^falè'  Maria  ex-  veíVida  de  Sol  pela  claridade  do  fangue,  &  com  diadema  de 
otra  rchiget.  Eftrellas,  queíaò  as  obras  >  Eftrellas,  que  luzem  na  preícnça 

,  :«t,'^#^'/íJ'l;^e      doSoi,íaõ  mais  que  grandes:  Mana  naícida  de  progénie  Real 

O  qm  nominibus  cun>  «i>  género  v  J ,      b,  «    ...    rt  . -.     i  f       1      •  ,r» 

iuía»ofum,  (  diz  a  Igreja  )  refplandece  ;  8  ílIultriíTima  por  avos  clariííimos 

ÈJur-taswoiaronobiiiMiegenui.  jJiuflrou  mais  a  ocraçaõ  com  virtudes ,  que  he  a  nobreza  mais 

mtbtsadmtd.  contummada;  9  &  aílim  as  faltas  de  lhamar,  Rahao  yç?  Btr- 

10    Muttb.i.  jayc  ^  qUe  {c  apontaõ  na  genealogia ,  que  S.  Mattheos  efereveo 

"  veUqu.ltts  uiè  jiraquii.  de  do  Senhor  por  Sao  Jofrph ,  10  naõ  íe  encontrão  na  mefma,  que 

nttíiit  ex  f-p.3  S.  Lucas  efereveo  por  Mat  ia ,  1 1  porque  aos  rayos  de  tanta  luz 

zJe  neifi**b*c*<.i.  íe  desfaz  toda  a  névoa. 

Otau,*  2et,*búnatq.i.e }.» s.  ^     p0r  muytos  titulos  fc  adquire  nobreza ,  12  &  todos  no 

G,re,*c.iemtraét.Slof.<i.>.i.a     grá()  mais  cmincntcconcorréra&  na^f|W#    Sc  íe  alcança  por 

c«flM têtM^t»^M»4:p.t.         virtudes,  cila  foy  molde,  &  forma  deDeos:  13  fepordiçni- 

,'4  DT^Iut^Ild^  dade,  a  teve  infinita 5  i  +  lcpor  feiencia, foy  amais  illuftrada; 

15    Vidtmfiac.yi.n.i.  i^  fe  por  riquezas ,  foy  a  mais  rica ,  como  diíTe  Salamaõ  ;  16  íe 

i6    Provtfbit.t9  por  valor,  teve  todo  o  de  hum  exercito  j   11  k  por  privileoiOi 

18  ,Mert.v«t».jup.Mif[ustji',  foy  por  Deos  a  mais  privilegiada.  Mis  aqui  tratamos  lo  da  no- 

:<.de»t>><tB.  *<*'•  breza  natural  do  fan-iue. 

G.^.aiutejot.nnn.  4     Eila ,  fegundo  o  que  eferevem  Alberto  Magno  T  &  ou- 

i)uo-'«fupdy.xc.i.,n.^Jtie  ?.«»»•  tros  Doutores  pela  doutrina  de  Arifíoteles ,  &  fegue  humaley 
11  f"""'1-  /(]c  Catkll3  ,  18  be  htttna  qualidade  herdtda,  que  inclina  a  to- 

das as  virtudes  >  por  iffajuíbmentchc  de  tanta  eftimaçaõ.  Co- 
meça 
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meça  ordinariamente  por  riqueza,  &  fe  continua,  &  aperfey- 

coa  com  a  meima  riqueza  continuada.  19  Para  declaração dif-     19  Cajj*n.hCatia!.G/o*.rf>u». 
tone  de  advertir,  que  ainda quea  almanaõ  traga  origem  dos  Efâl^^fi^"** 
pays  por  transtuíaõ  de  matéria,  mas  íó  de  Deos  que  a  creou  lim- 
pa ^ermoía,^  ornada  de  nobreza  eípiritual,  &  talainfundio 
no  corpo  -t  com  tudo ,  como  eftà  unida  com  a  carne ,  &  para  as 
operaçoens  uía  dos  órgãos  corporaes,  obra  commúmente  fe- 

gundo  a  diípoiiçaò  dtftes ,  20  por  inclinação,  pofto que  iempre  J£  ÍJfjBfíí  *  Í7Í  Mar,M 
£ca  livre  o  alvedrio. 

5  Para  os  órgãos ,  inftrumentos ,  &  operaçoens  corporaes 
conduz  muy to  a  riqueza.  Porque  o  homem  rico  ufa  de  melho- 
res alimentos,  que legundo  Galeno ,  2 1  fazem  meihor  comprey-      *i    G*itt>.i.quodanimi  míu 
çaó,  mais  hábil,  &  fácil  para  os  bons  coftumes.  Tem  mais  au- 
thoridade:22&  aífim  trata,  &converfa  com  fabios,&  virtuo-      lt   Videim.p.c.it.n.6. 
fos,  em  cuia  companhia  fe  aprende.  22  Defprezaas  couías  vis:      *i    í>'*v«*-' *•»<>. 
aipira  io  as  grandes :  nao  le  perturba  com  perdas  pequenas:  nao 

le  vence  com  facilidade  do  intereíTe:  afkcla  o  que  pòdegran- 
gcarihe  honra  para  íer  admittido  entre  os  mayores :  he  limpo,  & 
curiolo,  falia  mais  apurado:  em  tudo  finalmente  trabalha  por 
íer  eltimado  de  todos. 

6  Paliando  a  riqueza  aos  filhos ,  paíTalhes  o  mefmo  trato, 
&  efYey tos ,  ôc  continuando-íe  ellas  nos  mais  deícendentes ,  fc 
continuaõ  as  mefmas  coníequencias ,  &  lhes  acerefee  o  delejo 
de  imitar  feus  progenitores ,  &  o  receyo  da  ignominia  íe  dege- 
nerarem ;  24  &  aílim  por  habito  fuecede,  &  íe  introduz  pou* 

co,  &  pouco  na  defeendencia  huma  tranfmutaçaó  da  origem  *4  W*»i^.#.i4»»«»-  wprm] 
corporal ,  &  fe  transfunde  de  pays  a  filhos  hum  coftume  taõ  po- 
derolo ,  que  em  certa  maneyra  defpe  a  natureza  de  tudo  o  que 
era  vil  ,  &  a  vefte  de  generoíidadc ;  &  quanto  efta  tranfmutaçaó 
fe  transfunde  nas  ramas  de  raiz  mais  antiga,  tanto  mais  fe  en- 
durece ,&  fortifica  a  inclinação  virtuofa,&  fe  faz  como iníe- 
paravel ,  porque  fe  ache  nos  filhos  o  que  íe  achava  nos  que  o 
geràrrõ  -,  como  na  agua  dos  reparos  a  qualidade  da  fonte,  ou  dos 
lueares porque  paíTou.  2*  _  _  .        .     ».*.«, 

7  Daqui  vem  nao  le  preiumir,  que  os  nobres  comettao  ubipUtat>rmè. 
trayçaõ ,  ou  outro  crime  vil ,  &  torpe ;  antes  tem  por  íi  a  pre- 

fumpçaõ  em  todas  as  virtudes:  26  efta  razaõ  daõ  27  as  leys     *«    Menta.  dtpi*fumpus. 
de  Heípanha  para  ordenarem  ,  que  as  Alcaydanas mores  dos  DlflmiS rastxcti.de  Portugal ,e. 
Caftellos  (  em  cuia  guarda  coníifte  a  fepurança  dos  Reynos  )  le  T.*op*tne. 
nao  demlenao  a  homens  de  nobre  linhagem,  &  pela  melma  ra-  parilt.t.EmPort*gat«  Ord  t.\  rír. 
zaò  íaõ  preferidos  para  todos  os  ofricios  feculares  ,&  Ecclefiaf-  -j^opii«dpvd:  Bobmd.ín  pctit.i. 
ticos.  28  E  quando  o  livre  alvedrio,  (que  iempre  lhes  fica)os  le-  l,s'X'u°èCúbtd.x.p.iit.%.n.i.^ 
vou  a  delinquir ,  ckaferviciofos,  íaõcomoos  pomos,  que cha-  p.xJtc.7}.n.7.&dtc.UK.i. 
mamos  Pecosy  de  huma  boa  arvore,  nos  quaes  parece  que  a  natu- 
reza peccou  ,&  faò  mais  culpados  ,  &:  odiofos,que  os  rufticos, 
&  plebeos  delinquentes ,  porque  obraõ  contra  a  inclinação  na- 
tural do  fangue,  &  feapartaõ  do  coftume  habituado  em  íeus     1?   K****»'**-*»-*- 
mayores ,  podendo  nellcs  mais  a  malícia,  29 

8  Efta 
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-  8  Efta  he  a  nobreza  de  fangue  ■,  &  etla  a  razaõ  porq  fe  efti- 
ma ;  porque  ainda  que  em  quanto  á  carne  tenha  pouco  louvá- 
vel , o  hemuy  to  pela  aliança,  &  correlpondencia, que  tem coui 
oeíoirito,  20  he  mayor,  ou  menor  conforme  ao  principio  ,5ç 
í  w.r,r&  i.i.gn7.  continuaçao  j  qUC  teve  de  mais  ,  ou  menos  riquezas :  porque  a 

proporção  delias  foraõ  os  efTeytoSi  os  mais  ricos  íe  tratarão 
me!hor,tiveraõ  mayor authoridade ,  puderaõ converíar  cõ  ma- 
yores  homens.de  cj  aprendeítem  mais :  defprezaraó  mais  as  cou- 
ías  pequenas,  alpiraraõ  ás  muyto  mayores,  perturbáraõ-íe  mais 
raramente,  menos  os  moveo  o  intereífe,  tratàraõ-iecom  mais 
limpeza  j&puzeraõ  mais  alto  o  ponto  da  honra.  Poriííoos 
Príncipes  (  que  comprehendo  no  nome  de  mais  ricos  }  fe 
mais  nobres,  porque  em  tudo  herdarão  dos  aícendentes  ( íe 
também  foraõ  Príncipes )  mais  altas  inclinaçoens. . 

9  Di (Temos  acima,  que  ordinariamente  começa ,  &  fe  aper- 
feyçoa  a  nobreza  com  riqueza  continuada  -%  porque  ainda  que 
-comece  por  virtude  ,  valor,  dignidade,  ou  outra  qualid  ide, 

,  que  caule  em  hum  afeendente  os  erteytos,  que  confíderamos 
em  hum  rico,  todavia,  como  aquella  qualidade  ordinariamen- 
te ceíTa  nos  filhos ,  ou  deícendentes ,  le  faõ  pobres ,  dcícahem 
daquellc  bom  principio  -,  &  incorrem  nas  inclinaçoens  contra- 
rias i  como  vemos  em  vileza  muytos  netos  de  avôs  auchor iza- 
•dosi  &  aífim  íó  a  riqueza  continuada  vay  continuando  os 
antecedentes  de  que  pelo  tempo  adiante,  por  habito  de  bons 
coíf  umes ,  vem  a  refultar  a  nobreza  natural ,  como  diíTemos. 

10  Eftareíplandeceoem  Marta  Virgem.  Porque  omittin- 
do  osclariflimos  progenitores  de  Adam  em  diante  ntèNoe,  em 
quemfeachaò  iguaes  todas  as  gentes,  como  em  pay  univeríalj 
logo  em  Noe  íe  feparou  a  melhor  linha  de  feu  primogénito 
Sem  para  a  genealogia  da  Senhora  -t  &  nella  fe  foy  derivando 
-por  homens  abalizados  em  virtudes ,  riquezas ,  dignidades ,  & 
outras  qualidades,  que  os  authorizáraò,  &fizeraõtaõ  conhe- 
cidos como  vimos  no  capitulo  precedente.  Quando  depois 
delRey  David  lhes  naõ  achamos  outras  particulares  grande- 
zas: baíta  haverem  tido  a  prerogativa  de  ler  chamada  toda  a 
linha  de  Natham  para  a  íucceíTaò  da  Coroa ,  em  falta  de  Sala* 
mau ,  como  diftemos ;  3 1  titulo ,  &  direyto ,  que  era  força  con- 

ji    Núe*p.pYtte<t.».)t.         tinuar  em  todos  authoridade,  como  Príncipes  do  íangue,  de 

que  he  bom  argumento  o  caíamento  da  filha  de  Judà  comEl- 

Rey  Ochofias  ,  como  alli  apontámos.  22  Na  tranfmigracaõ 

3j    ^Mtg.x^&xl  Para  Kabytonia  perderão  os  mais  ricos  léus  bens,  como  pn- 

j4  Vtdec.pyeced.n.^é.admeâ.   íioneyros  de  guerra  >  33   mas  depois  da  volta  parajudêajain- 

sPS*fa»ffiá?rStffltóiíqw    da  achamos  os  pays  da  Firgem  com  fazenda  moderada.  34 

genae commmerat  E  ainda  depois  do  Naícimcnto  de  Chrtfto, quando,  osEmpera- 

35    Luiti*^.kijl.c.<).  dores  Veípafhno  ,  &  Domiciano  prenderão  os defeendentes 

de  Dzvtd ,  de  que  receavaõ  que  fe  lcvantaíTem  com  o  Rey- 
ik)  de  Judca  '•>  foraõ  prezos,  como  conta  Eufebjo,  35  os 
fobrinhosde  S.Jofephy  filhos  de  íeu  irmaõ  Ckophas-,  no  que 

íc 
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fc  vè,  que  fe  reputava  digna  de  Reyno  fua  nobreza  •,  com  a  qual 
corria  parelha  a  da  Vugtm  ,como  íe  vè  da  igualdade  com  que 
os  pays  caíavaõj  íendo  Hdijoaquim  pay  da  Senhora,  meyo 
irmaõ  de  Jac  b  pay  de  Si  Jofeph  ,  ambos  filhos  de  Etha ,  &  de 
dous mandos,  360  pay  de  'Joaquim  lie  chamou  Malhai ,o  de  J a- 
cobyMaihan,  nomeados  pelos  Evangelizas.  37 

u       Eiíaalta  nobreza  da  Virg  cm  le  naó  aba  teo  pela  pobre-   ,*5    p-to'?of#kt*p.té\. tf  n.t 
za  ,  que  cila  voluntariamente  profeíTou ,  como  em  outro  lugar  Mtktíw  £Í'»fin  na  vida  *»s,. 
veremos.  38  E  toy  mytteriofa,  aflim  pela  íanta  profiiTaõ  que  »V«m-«.i. 
fez  delia ,  como  porque  havendo  na  cala  mais  família ,  íe  def-      \\  JjSjJ^^íllj. 
cobriria  a  vida  Angélica  dos  Eípofos,  que  Deos  queria  occul- 
tar.  Nem  era  decente  que  outras  mãos ,  íenáò  as  da  Virgem ,  & 
S.  Jofeph,  íerviííem  ao  Filho  de  Deos  em  íua  creaçao.  Digo 
que  naõ  ícabateo.  Porque  a  pobreza  de  íí  naõ  tira  a  nobreza ; 
39  ló  quando  he  continuada  por  muytos  deícendeníes ,  coí- 

tuma  caufar  effeytos  contrários  dos  que  notámos  na  riqueza ,    H  utrtirH«(i.dèhfW,t*.  13* 
com  que  vindo  a  mudaríe  as  nobres  inclinaçoens  do  fangue  ,  fé  ex » j. 
virá  por  tempos  a  perder  a  nobreza  delle ,  conforme  ao  que  aci- 
ma difcurlámos. 

12  Nem  também  fe  perdeo  aquella  nobreza  por  o  Santo 
Efpoío  Jofrph  exercitar  orticio  humilde*  Porque  ainda  que 
eite  prive  lem  duvida  dà    nobreza   adquirida  por  privile-1 

gio ,  naõ  he  taõ  corrente  cita  coreluíaõ  na  nobreza  do  fangue,      4<J  bctiuofiih.Gêrcb&neM 
como  diítinguem  muytos  Doutores.  40  E  he  certo  que  naõ  pro-  gl»f.ii.\.k  ^.waximiin  vsr/.Et 
cede  em  algumas  Províncias ,  como  taõ  as  da3  partes  de  Viícaya  ""'* 
emHefpanha.  E  em  favor  dos  officíos  de  pcdreyro,  &.  de  car- 

pinteyro,  5  S.  Jofeph  exercitava,  traz  muytas  doutrinas,  &  tex-    .  4*    ^$ah.i*taibitlp.i^nfi* 
tos,cõCalTaneo,  o  grave  Doutor  Otalora.4t  Entre  os  Hebreos,  $tniap>incipc.s.n.iyadji». 
como  o  íacerdocio,honras,  &  fazendas  eftavaõ  repartidas  pelas 
Tribus,  havia  nos  Arquivos  livros  autênticos  de  linhagens ,  (  q 
Kcrodes  queymou  ,  por  cícurecer  nos  outros  a  nobreza ,  q  elle 
raõ  tinha  )  nosquaescom  toda  a  diligencia  fe  eícreviaonaf*  n  ** ,Ahult^\ '"  Eu(rl>'e  *?'  .  u. 

J  1  J/-11  r     j  jr-r       P.Sytvcyra  fo  buar.gc!  tem. 1. c.t  àt 

cimento,  nomes,  «mortes  dos  filhos,  para  íe  dar  a  cada  família  39  «.^ 
fóo  que  nella  tocava. 42  O  que  le  obfervava  taõ  rigorofarrxtej  MupkrJvc.iifop  mtd. 
c\  por  fc  haverem  perdido  alguns  deites  livros  com  o  cativcyro 
deBabylonia,  naõ  puderaõ depois  muytas peífoas  moftrar  fua     «3    Ejdiéi.e.t.H^i&et. 
aiccndcncia,  &  por  efta  falta  naõ  foraõ  admittidas  a  honras, 
&  adminilfraçoens,  como  lemos  no  livro  de  Eídras.   43  Por 
aquellemodo,  &  naó  pelo  eirado  di  fortuna  le  regulavaõ  as 
qualidades.  Eaflimpoílo  que  David  íe  humilhou  a  dizer,  qus     44  ,.^,,,3».,?.  &t< 
naõ  merecia  fer  genro  delRey  Saul ,  por  naõ  íer  aparentado  ,  & 
fer  pobre,  44  naõ  devxouEltlev  deocafar  com  fua  filha.  E  ,  , 

quando  para  os  deípoionos  da  Santillima  yirgemic  lançarão  > 

fortes  entre  todos  os  da  familia  de  David ,  45  naõ  fe  reparava 
de  hua,  cm  de  outra  parte  cm  outra  circunftancia.  Nemparaa     ^  ty-iàtJfi*. 
luccetlao  do  Keyno  aeyxarao  os  Empcradorcs  Romanos  de  u i^. t.antcnSi 
temer  os  íobrinhos  de  Saõ  {ofeph  ,  como  diíTcmos,  46  Aquelle 
citylo  (diz  hum  douto  EÍcritor)  4;  ordenou  Deos  para  fer 

A  a  ca- 
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conhecida  a  qualidade  de  iua  Miy ,  femlhe  obftar  a  pobreza  ,T 
que  myfierioíàmente  havia  de  abraçar ,  &  leu  hlpofo  exercitar 
ofricio,quenodeítcrro  doEgypto,  &  em  toda  a  parte  lhe  ga*; 
nhaíTe  o  luíiento,  Naó  faz  contra  ítfo  o  lugar  do  Eccleíiaíuco 
4s  EuieW.ittxn.ío.  allegado  por  Tiraquelio  -t  48  porque  neile  naó  íaõ  excluídos 
Tnaq.(f!Kibi/.ci7.»i.  os  artífices  das  dignidades  Eccleíiaiueas ,  &  judiciaes  por  fal- 

tos de  nobreza,  mas  por  divertidos  demafiadamente  em  íeus 
miniíkrios ,  como  declara  o  melmo  Texto. 


CAPITULO    XIV. 

Como  a  Virgem  Sar.tiJ/imafoy  concebida. 


N 


Ovo  cântico  deíejava  David  1  para  celebrar 

I  pa/;».u.v.j.ó,p/9J.V'*-  L^N  noffa redempçaõ >  2  mais íbberanoeíty lo  lede- 
t  Afim  c  emerdes-  Joaò  cb>y-  vja  a  mateYia  ta5  aita    Mas  nem  com  cem  boccas ,  como  dizia 

hft.bnmit.in  d.  PJatm.  ?$.  in  pritl'     ......  .,  '.      _    _    _ 

dp  tom. , .  Virgílio :  3  nem  convertido  em  vozes ,  como  queria  Saõ  Jero- 

j    Vt  (í.Georg  i.x.  nymo :  4  nem  com  todas  as  linguas  dos  homens ,  &  dos  Anjos, 

j    DPauii.atiCor.í).u        como  encarecia  Sao  Paulo ,  f  ne  poliivel  chegar  a  taoíupcnor 

narração.  Sòvòs  Manancial  de  graça ,  que  a  tiveftes  antes  de 
fel :  cuja  gracioía  corrente  fertiliza  os  mais  Jecos  areaes,  com 

.         ■-  -      o  novo  portento  de  voíTas  maravilhas  podeis  fecundar  o  enge-* 

nho  ,&  livrar  do  precipício  a  penna,  que  reverente  íobe  a  taõ 
íublime  esfera,  íó  com  a  ambição  de  lucnirvosj  &  fe  os  rayos  de 
tanto  Sol  a  abraz3rern ,  fazey  que  o  fogo  fe  pegue  ao  coração , 
para  com  afTe&os ,  que  íuppraõ  as  palavras ,  celebrar  voíTa  glo- 
ria ,  &  noffa  dita. 

2  Havia  muytos  annos  que  Joaquim ,  &  A nna  vi viaõ  eíte- 
reis  em  continuadas  oraçoens ,  &  outras  obras  fantas.  Pediaõ  á 
Deos  lhes  déífe  geração ,  que  de  logo  dedicavão  a  feu  ferviço , 
ôclhestiraíTe  o  opprobrio  que  padeciáo  os  que  naõ  tinhào  fi- 
ei  Ge«(j.\o.                      lhos,  de  que  o  Meííias  pudeííe  nafeer.  Aflim  tinhaõ  chorado» 

8  7oi>.\.'  fermofa  Raquel ,  6  outra  Anna  máy  de  Samuel ,  7  &  Sara  an- 

9  veLbiordc  CttQronavidade  tes  de  cafar  com  o  moço  Tobias.  8  Anna,  fobre  eííerilidade  na~ 
10'  Abayícenóc*p  n.«i.        tural ,  9  tinha  mais  de  íeífenta  annos  de  idade  ,  como  veremos 

II  vutcgasFíoi  Sar.a.  feftadt  do  tempo  em  que  morreo  -t  10  mas  naó  deímayaya  nos  Santos  a 

J  te  invencível. 

3  Forão  por  devoção,  como  outras  vezes ,  aoTemplodc 

1  n  Jeruíalèm,à  feita  íolemne,  inítituida  por  Judas  Macabeo,  da 
it  D.Aus«fl.tran.&.mjcan.  Dedicação  do  Templo ;  11  chamada  F<Jl  a  dos  Ementos,  por- 
„  i.MmM  4£/.w.i<wjo.  que  de  Gmou  ^  palavra  Grega  ■  quc  fignifíc,  ^ÍW,  fechamava 

Encemo  qualquer  dedicação  nova,  12  qual  foy  aquella  $  ceie* 
brava-fe  a  vinte  &  cinco  de  Novembro,  &  dyravaoytodias.  1  % 
Aprefentando  fJeli  Joaquim  íua  ofTerta ,  Jacar  Pontífice  ore* 
jprchèndeo  com  defprezo,  de  offerecer  com  os  fecundos,  faben- 
do  que  era  amaldiçoado  quem  naó  rinha  filhos  cm  lírael. 

4     tfla  affionta  publica  retirou  a  Helt  jM^mm-para-hurn 

monte 
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monte, aonde  tinha íeus gados,  cres  legoas  dcNazareth:  &  a 
Anna  para  huma  horta  que  poíTuhiaõ.  Alli ,  entre  lagrimas ,  fe 
confolavaõ com  Deos,  quando  lhesapparcceoo  Anjo  Saõ  Ga- 
briel, 14  &  ihesannunciou  ,  que  teriaò  por  filha  aquella  Se«  H  f'Vr.fofifbiâ.1.1.  \iM.u 
nhora  defejada  no  Mundo  para  Mãy  do  que  o  havia  de  libertar, 
à  qual  chamavTem  MaRIA.  15  Aflim  foy  annunciada  antes 

de  concebida:  &  o  Anjo  lhe  poz  o  nome  como  aje/us,  16     \\   t^St^  * 

porque  ic  preparava  para  molde  leu,  como  lhe  chamaõ  os  San- 
tos Doutores.  17  Diílelhes  mais  o  Anio,  que  do  ventre  da     ,„  n.„,    H-'  .  Â(r^tV.„, 
Ma)  lahiria cíiea  do  hipinto  Santo:  menina  íe  coniagrana  a  D.^Kgiermt/eSativ. 
Deos:&queemfínaldUtotornaffema  Jeruíalem,  &  íe  encon-  »-Wj^/:^**.*-* *■**!■<** 
trariaõ  na  porta  Dourada  -,  18  pudera-ie  chamar  De  ouro.      \i  Pv/í  wUHos  dd.  Maiuuna  p,o* 
Nas  portas  das  Cidades  mandava  Deos  pôr  os  Tribunaes  da  f*p-£*c>nfl*j<i«dt st***. 
Jultiça,  19  por  mais  taceis  de  achar,  20  &  porque  os  con-  p.j0fepkac.%.n.x. 
tendoresnaõ  entraíTemaperturballas.  21  Nefta  icz  tribunal      »»  p**n*  »«.i*.Pmíí«*».  drji; 
daMiíer:cordia,hum  Anjoaabnopor  Marta  ,  tendo-a  outro  caiobmprf.i  ftjioS.ivti.x%$,/.jtd 
fechado  por  £i>tf.  22  Os  nomes  de /Vf<*  ,&  Cor/e  íe  equivo-  ?"*"•     • 

-      o    í    -  í  cr    1  1  n     r>  r  •  xo      D.Hicron.in  Zacjrnr  lup.  tf  in 

cao ,  &  íao  íynonymos  por  Tribunal ,  23  efta  Porta  foy  própria-  A„i0i  e.s.  y ' 

mente  Corte  em  fazer  mercês.  *■«    DJGre$ir>  MeniU19tt.it* 

5  Os  Santos  crèraõ ,  obedecerão ,  encontràraô-fc  no  lugar     JJ   cK.^S^^/./.í. 
final ado ,  communicàraõ-íe a  viíaõ  gloriofa  ,  reíignárao-fe  em  OMro<it<>»/.i*7<<'>p>»"-à,i»-s.virf. 
Deos,  ôeforaó  dar  graças  no  Templo.  A  oyto  de  Dezembro,  tl^Ta^ni.M^i  cuu.nA^. 
mez  em  que  as  terras  concebem  os  fruttos  mais  uteis  >  fecum-  érjtq. 

prio  a  prometia  junto  da  meíma  porta  Dourada,  em  huma  caía  %^g'$?ttmÍ^%^ 

cm  que  os  Santos  coflumavaõ  pouíar,  na  qual  depois  edifica-  c<ndm.Tu[c.i»pY*n.t$nctuiMt.c.ton. 

raõ  Templo,  com  o  nome  da  ConceyçaÕde  Santa  Arma,  os  Pa-  clui'xl%J'$tli>ltt.Jl 

dres  do  Carmelo.  24  PaUsn.de  «Htiq.Ordin.Catmi/j.i.c.4, 

6  Succedeo  aquella  Conceyçaõ  puriífima  ,  como  Santo  ,  **  d«Ah«*'Cí».iw /.i4.*»»l«M« 
Agoítinho  25  pondera  que fuecederiaò  todas,  íe  Adam  naõ     x6'  ReveUç JeS. Br ;gid.  1.1*4. 
peccàra ;  obrando  mais  a  obediência ,  que  a  vontade ,  concoí  -  Masis  "»'uifl««  moti ,  quàm  camaa 

1  1    j      i-v    •  •  j    r  •  '   "    amotccôvcnitc,íc  »oluptasin  eis  mor» 

rendo  a  caridade  Divina  mais  que  odelejOj  antes  querenao  ,uafrat.cõvcncruiucirne,uonrxcó. 
morrer ,  que  aiuntaríe  com  amor  carnal :  eítava  neiles  morta  a  «piícenna aiiqua  »ciup:acis,ícd  contra 

_  r  ■  j  ror  »  c  toluiitatcm  (uam.cxditinadilcfíione . 

concupifcencia  j  com  tudo  a  meíma  Senhora  revelou  a  Santa  &r,ccxítmi„e  eotô  per  ámoam  «h«. 

Brigida.  26  Donde  iriferio  hum  Elcritor ,  27  (  applicando  ritattmaroraeacompagiBata  «ft. 

o  que  Saò  Paulo  28  diíTe  de  liaac  )  que  a  concebida  foy  mais  %  ^p^gÍZ^'''1'''1' 

filha  de  Deos,  que  da  natureza  j  &  que  coítumando  os  filhos  de  -.9  s.Futbtu  /t>t»  1  dic  tpfVirg. 

oraçoens  for  taõ  inílgncs ,  como  íe  vio  cm  Iíaac ,  Samíaô ,  &  Sa-  ^ D*an  *****  "}auUíi: N*"v' 

muel ,  bem  íedeyxa  ver  quanto  mais  o  feria  efta  filha,  em  que  j°i  lUr.or.Ar.a.k^  d-ot».D.v,ra;n, 

tanto  mais  concorreo Deos.  *»  K^^rHT  *'*'**' 

7  Ditofos  Pays  de  Filha  fem  igual!   29  Pays,  que  gera-  %tt  s. fipi ftan.de taui  vig.MAUÍn 
raõmayordomda  natureza  para  íeu  Author.  20  Nefta  Con-  itom.t><bi,»t.Yi>. 

-     i_    •     pn  ,    ,,      1     r       r  j  r>-^    r      /     Oinaq-cm  Cxli  capeie  non  peteraot  , 

ceyçao  abrio  Deos  o  íello  de  íeu  tegredo  eterno.  31  Ditoíael-  tuogiemiocoMoiHH. 
tcrilidade,que  veyo  a  íer  a  mais  fecunda  !  Concd>eo  luim  novo  «5  '  %  »  S  Doses ftctijii  pepem 
mundo,que  Deos  creou  univcríal  para  li:  3  2  antes  hum  Ceo  no- 
vo mayor que  todos  os  Ceos  :  33  pois neltc  coube,  o  que  naõ 
cabia  nos  primeyros.  34  Eftereisquc  geràraó  muytos  filhos, 
como  de  fi  diíTe  outra  Anna  Santa,  3^  mãy  de  Samuel,  naõ 
gerando  mais  que  hum,  porque  eílc  valcc  por  muy  tosjncík  fru- 

Aa  ij  :o 
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to  ie  avantajarão  asperfeyçoens  de  todos  incomparavelmente. 

*<  DCb.yfoji.hi.Mtnttt.inim-  36  Deite  ventre  cuydava  o  Efpirito  Santo ,  como  de  facrario 

p*>f*fi-  de  JuaEípofa:  exércitos  de  Anjos  o  rodcavaõ,porque  era  icgun- 

58  S^v<Zlt*<us.Biti4ai»  da  Corte  ceieítial :  37  tinha  Deosíeus  olhos  nelie,  porque  ti- 

$trm.A>£çu  10.  nha  neile  a  melhor  joya :  mais  clamava  a  matéria  puíiífima ,  de 

que  fe  formava  a  Virgem ,  que  todos  os  corpos  gerados ,  &c  por 
gerar ,  que  por  natural  ordem  haveria  no  Mundo.  38  Immen- 
iòs  parabéns  fc  vosdcvem,Pays  Santiííimos  de  milagre  ;  ô  Annct 
felicillima  ,  cofre  rico  dos  theíouros  de  Deos ! 
}9  Na>d.tasRcvei.ii.c).         8      Nas  revelaçoens  de  Santa  Brígida  fe  lê ,  30  que  quando 

a  Almagloriofa  foy  infundida  no  corpo  fantiífimo,  íentio  An- 
«<aluavidade,&confolaçaõ,  que  lenaò  pôde  explicar.  O  ve- 
nerável Padre  Fr.  Joícph  de  Jefu  Maria,  40  em  Jingua  Caf- 

*£.fÍí^#íS^,^>!  tclhana  »  comcftyl°  Para  todos  elegante,  expoem,  como  no 

mcfmo  inftante  de  lua  creaçaô  foy  ílluftrada,  &  altiflimamen» 
te  enriquecida  com  dons  naturaes,  &  fobrenaturaes ,  em  mo- 
do maisefpecial,&  exeellente,  que  todos  os  concedidos  a  to- 
dos os  Santos ,  &  ainda  aos  Anjos ,  no  que  íe  compadece  com 
ettado  de  viadora.  Deyxamosa  immaculada  Conceyçaó ,  &  feus 
cfTeytos  a  tantos  Thcologos,  que  taõ  fuperiormente  a  tratarão 
aos  leygos  baíta  íaber  ,que  Deos  podia  como  Deos:  &  o  devia 
como  Filho.  4 1  E  pois  o  peccado  original  nos  vem  de  haver  ef- 
41  í™/.te.i ». Hono«  Fatrcm,  tadonofia  vontade  na  de  noffo  primeyro  pay  como  em  cabeça  1 
4*   Vtdth  if.d.n.4.  42  quem  diraque  por  algum  modo  houve  na  Virgem  vontade  de 

peccar  f  Rctiramonos  ao  hiftorico  fobre  efta  matéria,  como 
contêm  o  capitulo  feguinte. 


CAPITULO    XV. 

Htftorkamentefe  trata  cia  matéria  da  immaculada 
Conceyção  da  Virgem  Senhora  no  ff  a. 

1  ^"V  S  Evangeliílas  Sagrados  ( confidera  hum  Author  gra- 

ie  Fr.j*fcpbde  jtfu  M»n*  »*         KJ  ve  i )  naõ  nos  deyxáraõ  eícritos  muytos  dos  myfte- 

H/i.detS.senttrai.i.i.i.n.s-        V10S  ?  &  privilégios  da  Virgem,  por  nos  ficar  occafiaó  de  medi- 

„  „  ..     r        ,       ,,      tar  nelles  mais  intenfamente  com  todoo  cuvdado.  S.  Fulberto 

Carnoteníc  advertio  ,  2  que  nem  os  Santos  Padres  da  primitiva 

Igreja  os  efcrcvèraõ  todos,  porque  os  hereges  naô  cegaffem  a 

tanta  luz  ,  &  de  tantas  excellencias  naõ  tomaffem  argumento 

para  comprovar  o  cj  alguns  jà  diziaõ,  q  a  Senhora  naô  era  hu- 

imna,rnas  Anjo  cm  íórma  de  mulher  :&:  outros  lhe  attribuhiaô 

^lii^'s'e^k/'4hh£rtÍM-  Divindade.  3  Mas  tudo  fummáraõÇ  nota  hum  douto  Efcritor) 

4  p  Bimtdtti.Ftrr.tnd.in  %.  Gt».  4  dizendo  q  delia  naícèra  Jefu  Chriflo.  5  Com  efta  qualidade 

/»*•' $;" '•«"/»•     .  acreditarão  tudo  o  que  neite  capitulo  hiítoriamos  da  Conccyçao 

5    Mtiub  1.16. Mana  de  qna  na-    .  .,  •  -       /j       j  ir  ji  i 

tniiujcíns.  (>'  «címrcbiiítus.  unm&cuUda ,  pois  nao  pode  dcyxar  de  ler  verdideyra  toda 

a  exeellente  prerogativa  que  fe  differ  de  que  foy  Ma)  àc  Deos. 

2  Entre 


PARTE  II.  CAP.     XV.        29t 

2  Entre  o  grande  thelouro  de  fantos  corpos ,  relíquias ,  la- 
minas ,  livros  ,  Ôc  noticias  veneráveis,  que  no  anno  de  1595.  *c 
começou  a  achar ,  cavando  acafo ,  &  íe  acabou  de  dcícobnr  por 
ordem  do  Arcebilpo  Dom  Pedro  de  Caftro,  no  monte  chama- 
do Valparaifo,  hum  quarto  de  légua  da  Cidade  de  Granada; 
de  que  fe  imprimirão  tantos  ^  &  táoauthenticosteíkmunhos; 
6  ic  forão  achando  aos  dez,  vinte  &dous,&  vinte  &fincode  /  v'*'*r™»'«>t\tuM*Menusm. 

j  te  cfeGrunada, 

Abni  (porque  le  trabalhou  muyto  tempo  em  defentulhar  terra,  Gre<or.oL»pts Moina  bift.refíquitr.M 
&  tirar  pedras  das  altas  covas ,  em  õ  iito  fe  achava  )  hua  lamina  °  rcV°  Hr,J°  "*  «•»«"*  L»fuàn.p.i^ 
ae  chumbo  dobraaa,  &  da  parte  de  dentro  tinha  ciento  em 
Latim :  Que  naqudle  lugar  padecera  mãrtyrio ,  ao  prtmeyro  dia  de 
Mbi ã do frgunáo  anno  áo  Império  de  Nero-,  S.  Ttfífsn%  que  an- 
tes de  ju.-i  converfao  fe  chamara  Abiathar ,  Aarbio,  difctprtlo  do 
Aprflelo  Saniiago ,  Varão  douto ,  &  Santo,  que  em  taboss  ae  chum- 
bo dtyxàraejcritj  hum  livro  chamado  fundamento  da  Igreja  >   & 
ouiroda Ej)tty:iade Dtos ,  emfaatiatural  língua  Arábia  com  ca- 
racleres  de  Salamao ,  (que  vem  a  ler  letra  Hebraica)  éf  que 
os  livros  ejiavae  nas  cavernas  daquelle  monte  ,  &  as  cinzas  do  San- 
to ,  &  Jcus  difitpiilos  Maximino ,  &  Lupano  i  também  Samos 
Alartyres.   De  Saõ  Tifiton  difcipulo  de  Santiago  faz   men- 
ção o  Papa  CalliftoII.  no  prologo  do  livro  da  Trasladação  do 

corpo  do  meímo  Apoílolo ,  7  ailegando  a  Saõ  Jeronymo ,  &  àu     7   tàitixt.Pàp  phhg.Tranmú 
zendo :  Que  foy  dos  primtyros  nove  que  Santiago  converteo  pre-  s,7<,fp/"* 
gando  em  Galltza ,  f  em  que  entaõ  fe  contava  a  Província  de  En- 
tre Douro,  &  Minho,  &  era  cabeça  da  Cidade  de  Braga)  8      *   suáb.c^. 
é-  dos  fete  que  levou  comfigo  tornando  a  Jerufalem -y  os  quaes  tra-  G«»i.M0c*wjnA,b.Jlj*b,.p*\ 
zendo  por  mar  feu  corpo  a  Galliza,  depois  de  o  deyxarem  fepulta-  Hg*»  pfmtip. 
áo ,/ir«j Roma ,*o»<leS*í P,dro,&  Sai  Paubos orâmirao  B,f-  ?J?$fâtíp*%£g 
fos,&  mandarão  outra  vez  pregar  em  Hefpanha,  &  que  Sao  ReÇer.dedtay>t,Lu(it:t.iMt.ufuúme 
7flo*  foy  Btfpo  de  Vergi  ,  que  he  Beija.  9  Acháraõ-fe  os  tl^uSMàiímwàè^i^èM 
livros  nomeados  na  lamina ,  efentos  em  pranchas  de  chumbo ,  rnugnt. 
metidos  em  cayxas  do  meímo,  &  no  fundo  de  C3da  cayxa  da  M?^#r!#M^'"**/M*É 
parte  de  dentro  eítava  eícrito  em  Latim  o  título  do  livro.  B>nitiup.ii.i.e.t$aitfin. 

z     Naquellc  livro  intitulado ,  Fundamento  da  Jereja ,  refere     «  }^!,0/,p,'LJ:l r  í,f"J  mrd- 
o  banto ,  que  em  hum  Concilio  10  dmerao  os  lagrados  Apoito-  h  m^áamtnu  Èutejíi. 
los :  Aquella  Virgem ,  aquella  Mana ,  aquella  Santa ,  foy  preferva-  Ma  v,rs°> i!Ia  Maria » '"*  sánáb  pras 

•         .  1  1  n  j      r         ry  -.    -       fc:»acafuicàpccC<Uot>ri°ina!í  in  primo 

da  ao  peccado  original  no  prtmeyro  m/l  ante  de  fua  Unceyçaa ,  L.iWiiuxCon^pnor^.&iíberaatt 
&  Uvre  de  toda  a  culpa  •,  &  quem  ajjim  o  nao  fentir ,  nao  alcançará  «»«>  culpa:  í<  qui  in  oo0  ícnfcrit,  toú 
afaude  eterna.  Com  alto  cípirito  falláráo  já  pelos  termos  de  *»*■*** «toecmitaií.te. 
Ptefervafaõ  ,  &  prtmeyro  inflante,  porque  depois  íe  tratou  a  ma- 
téria. Não  feaciía  livro  Canónico, que  tal  definiííe}&  aflim  !iou- 
ve  muytos q  alcançarão  a  faude  eterna  fem  aquelle  fentimento. 
Mão  o  definirão  ,  ou  Dela  vontade  Divina ,  que  abayxo  diremos 

ioy  revelada  a  Santa  Brígida  j   11  ou  (  como  bem  coníiderou      ui,v<r.wL„;Vc;4i»,Dw/f) 
neítc  ponto  o  Padre  Bivar  commentando  a  Dextro  )   1  z  aque!-  »my€f>rjft  jos  timmínui<v&[.tíémSi 
le  Concilio  feria  o  em  que  os  Apoflolos  promulgarão  o  Sym-  in*in' 
bolo  da  Fè:  &  he  vcrofimil  que  antes  de  reíolverem  a  for-, 
madellc,  tallariáo  largamente  de  feus  myfterios,  &  íobre  o 
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artigo:  Natus  ex  M«rta  l/u  gim,  praticariaô  o  queS.  Tííiforj 
refere ,  íem  o  definirem,  por  naó  íer  precifo  para  o  Symbol  o  da 
Fè,  que  nem  todas  íuas  praticas  ficarão  em  definiçoens-,  mas 
para  íumma  authoridade  da  doutrina ,  bafta  que  a  praticaíTcro. 
No  outro  livro  intitulado  Da  Ejjenaa  de  Deos,  eícreveo  o  meí- 
mo  Santo  :  Maria  nao  tocou  0  primeyro  peccado.  Na»  differa  o> 
Anjo  À  Virgem :  Ave  chea  de  graça  ,  fe  houvera  fido  concebida  em 
peccado  original.  1 3  Em  repetir  eira  doutrina  tantas  vezes,  imi- 
tou a  eípecial  devoção,  que  feu  Mcftre  teve  aos  myíteriosda 
it  gxfipben  nt.  dtEffinua  bu-  Senhor  a.Qiizndo  os  Apoftoios  foraõ  promulgando  por  partes  o 
Manam  noot«ij»it  piimum  pecetum.  Symbolo ,  tendo  Saõ  Pedro  começado  :  Credo  tn  Dturn  Pairem 

Ncouaqiiíi»  Ahiitlus  Virgin  diceref      f  -  ,  J  »  -   •  ■  , 

Avegtatia  P!cua  fimongiuali  peccato  omnipoient  em  factor  em  L*li,&  terr<ey&  tendo  òanto  André  pro- 
fuiflec concepu.  íeguido :  El  in  Jefum  Chnjtum  Bilium  ejus  unicum  Dominam  nof~ 

trum  -t  Santiago  foy  o  que  continuou:  Qui  conceptuseft  de  Spírtlti 
Santio ,  natus  ex  Maria  Virgme.   1 4 
14    p.Bivarfupr.vcrf.utigUur.         4     Quando  a  authoridade  deífes  livros  naó  cítivera  taõ  au- 

thentica  por  aquella  antiguidade  venerável ,  legitimas ,  &  exa- 
u  j0im£fy.lt**n.i»  Jpkgfn  aas diligencias,  com  que  fe  deícobriráo  entreoprecioío  the- 

Cor.ctpi.c  ij.  r  1  11  r  o  1        n-  <*   -  a      1 

D.Tiom*sTbamaiodiV*rt*s,n«sr.ovi-  louro  daquelle  monte  ianto ,  õc  pela  elhmaçao  geral,  em  que 
duUiaxtigàsitcHrftMba,  »*vid  17.  fa5  tidos,  &:  com  que  os  mais  graves  Authores  referem  iUaS  pa- 
po// p>  ir.C.  .  '  I  J  r      t  1  •  r  i» 

p.BivaYiup.r.i.veri.Demum.  lavras,   15  muyto  abundantemente  le  legalizava  leu  credito 

p.ctiadam  Ruth ,  Appo>d,  Ruik. figu-  Corn  fabermos  que  os  Apoliolos  éníinavaõ,&  prégavaõa  mef- 
GrtgoY.Snicb.in t.  Je s.T,fiphon.  ma  doutrina  da Conceyçao  tmmaculada. 

p.Hug*  cveiitn  i»  R»farto,ieu  AppU.       -     Fia  vio  Dextro  ,  que  he  texto  entre  os  homens  doutos  da 

i*  fine  ttbohor  adScci  ml  ^Jeni.  ittef-    T1-.\      .     „       ,    r    ,-..  ...  j      tt    r         1  s 

tim.p^tiwWnmkí AuthuvtUt-  Hiltoria  Eccleliaítica ,  principalmente  de  Hcfpanha ,  16  que 
itt»  Modera  i»  Hflor.  de  vidtmtiy.  efereveo  pelos  annos  400.  do  Naícimento  àcChnfto,  diz.:  Da 
SlivSí^t^  "*"'**  pregação  de  Santiago  at egor a  fe  celebra  em  fíefpanh*  a  f e/i  a  da 
Luftr.d^i.i.Cereept.jaceb^anad.  tmmaculada ,  &  pura  Conceyçao  de  Maria  Mãy  de  Deos.  17  Os- 

*  Cx7TJ^Ívar',»  *p.hgjmt,&  cP,tIlc">s  de  <lue  uía  i  moftraô , como  advertem  feus  Commen- 
feíicemrr.ent.adeumd.DtxtY.  tadores ,  18  que  náo  falia  da  Conceyçao  aítiva ,  quando  -a  Vir* 

Ta:n,,oh,hi.(uP^aio.  concebeo  o  Filho  de  Deos ,  pois  darlhos,  fora  querer  ac- 

AjícobiprsdicatioacccicbraturinHií-  crefcentar  luz  ao  Sol }  mas  da  paííiva ,  quando  toy  concebida 
pamafcitum  immafuiati,  &  iijibat*  por  Santa  Anna ,  porque  íó  neíxa  Conceyçao  podia  haver  du- 

Concíf-tionis  Dei  Gemcrieii  Manas.        '  .  .  ..«,.'    r  .~*       e     ,,       i       j       -j        o  •  •   . 

18  Tamohdr.ovtdud.ii.infin.  vida  ,&  nella  fe  vennca,õí  lhe  he  devido,  oc  próprio  oepithe 
CumG*t«ú*o7.àearcat>.c<>.GabYy«(.  to  c|e  lmmaculada ,  &  affim  lho  deraó  fempre  os  Authores  dou- 

19  Atmamo.t.Se-aphu.bRege.  tos  ,&  lho  canonizarão  os  Summos  Pontinces  j  como  larga ,  & 
flum  p>*(uend.tit.imm.,cuLt* Lemepi.  demonítrativamcntc  fe vé no doutiílimo  tratado,  intitulado, 
eXio's.%IZÍ6loHym».eoT(»!piodt  Armammtario Seraphico ,  19  em  defenfadeíie  mefmo  epithe- 
N.s.do  Pi/ar.  to  a  e{\à  mefma  Conceyçao  SantiíTima.  O  meímo  da  prega-* 

H^DcGcniurxlnamJacoboApoí-  ç5o  do  Apoftolo  Samiag0  diffc  ha  mais  de  mil  &  cem  annos  Q 

Et fUo confanguinco  Santo  Marco  Máximo  Arcebifpo  de  Çaragoca,  &  declara 

SEs  t^"I«»ti. ,  te  da  Conceyçao ,  de  que  nafceo  a  Senhora ,  no ceíebre  Hym- 

©itendit  iiii  íchiiarcm,  no  que  compoz  ao  1  emplo  do  Pilar,  20  que  por  feu  manda- 

suoqw «#;«ahiio  do  levantou  o  Apoitolo  a  eíkmyíkrio,  como  logo  diremos. 

Conccptiociis  áurea:  (  r  /  '  .  o 

Tempb  maucntciicotTiía,«/;ij-EDcaf  De  modo,que  na  fé  humana  nao  ha  coula  mais  certa. 
nh.Api.dFr.  D,**  MviOê  *.jnnd*-      6      Q  Apo^0j0  Santiago  Menor  na  Liturgia  da  íua  MiíTa 

ça[<  d.t  Ca„e  /.,  do  lJit«r  itaft  \  c  14.  r  r  j-> 

Uivar  tommvt.adDtxtr.em  OrUixt  depois  da  coniagi  açao  ,  cfiíle !  Lmbwno-noi  principalmente  da 
rcri.-f^.&.r.a.am,^  h.jin.       fantiffima  IwtinatiM*  1  fofo t  todas bmdii4 glorwfa  Senhora  uof- 

J* 
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fa  May  de  Dco>frmpre  Virgem  Mana.  E  o  Coro  te í ponde  :  He 

tii^huqa a  digamos  ver  dadeyr  amem  e:  Bemdita  AJãv  de  Deos ,  & 

ti i rp>  chtujiid  para  tadoi  os  modos.  2 1  E  jà  com  o Ârmamentario     »,  Apojis.jauh.Min. ;■  Liturgia. 

Seráfico  iidiemos,  que  o  nome  de  immactdada  íó  compete  à  Con-  Meni?IC>  ptxapuè  fanáiiíiía-x,  ii»n>»- 

„,,  /-^-  ~  _   ,.-• ,      ~       *i  /i-  culatGC,  lupcr  omr.es  bcuedidx  gloria- 

KV*  o»  pumcyro  inítante  punilima.  h  Co;IJx  ooltr:E  DcipaIX lê|1Jr  Vl[. 

7     O  Apoitolo  Santo  André  eníinando  os  Presbyteros  da  ginisMana.\c*#:«>-:i>ignumcít,  otnc 
Igreja  de  Acaya,  ibes  diz.a  :  AjJ,m  comoop.meyro  Adam  foy  &ÍS£ZSSÍSESF$; 
joi  <:>aúo  dai  ena  ,  â«/t?í  quejofje  maldita :  á^//»  0  fegimdo  Adam  Apud  Q*vttíum  /«p .  i*>  ttefot  h ,  tcjfh 
joj  formado  deteria  virgem  numa  maldita.  Iíio  elerevêraõ  os  TJfo%'^fif^ Wtw  w* 
nieimos  Presbyteros  na  hitioriada  vida  do  Santo  que  traz  Su-  ncd.o  Hnrojei  c».}t. 
rio.  L  o  Cardeal  Bellarmino  diz  ,  que  não  fc  deve  duvidar  da 
Vet dade delia,  &  a  approváraõ  Saó Bernardo,  Lipomano,  5c 
cutros  Authores,  queelie  cita.  E  depois  de  bem  examinada 
a  appi  ovou  o  Breviário  Romano,  como  refere  o  doutillimo 
Cavello ,  &  por  indubitável  eítá  recebida  por  todos  os  graves 

hicritoies.  22  O  melmo  dilie  o  Santo  Apoitolo  ao  Procon-  Ad.m  formam*  tóxteira^quam 
fui  Egeas,  que  o  marty rizou,  como  conta  Viihegascom  outros  e*1»  ""icdifta:  na  i«uudus  Adamfot- 

An     c    '  1  j     r>    a       ■    v      1 1  matus fuit ex  tcita  Vn«inc   numauatn 

utuores.  23  As  forraaes  palavras  de  S.  Ancire  allcgou  para  o  ^icdiíia  s 

nicimo  intento  o  grande  Patriarca  Saõ  Domingos  no  tratado  Ct»dtn.6ci!atm.dcSe>iptor.Ecci.u<tfín, 

de  Corpore  Chrifth  24.  q  compoz  contra  a  herefia ,  que  pelos  an-  \ÍZt(up.ve>js.Andrcas. 

nos  de  1200.  havia  crelciúo  dos  Albigenfes,  aílim  chamados  *#»W  A^fc/f. 

da  Cidade  Albi,  no  Condado   de  Toloía  de  Franca  ,  em  que  rZÍÍ'' l'de,De'M'7n  ■     ».t* 

ceve  principio.  Vendo  o  Santo  Patriarca  em  publica  dilputa  ,  iom.19.^5. 

que  teve  em  Mompilher,  vencidos  aqueiles  hereies,  que  entre  %"Í"0J'?  ff  ÍJ^^X^Sl 

*  -  jir  01  «.   xi     i         •  iií      r.br.yvjepbdcjeju  Matiahifl.de  N.S» 

outras  proponçoens  diabólicas,  &  algumas  Pythagoncas  ,  blai-  /.i.í.io.w.5.;»/». 
femavaõ  contra  a  fagrada  Eícritura,  &  contra  a  Santiííima    **  vau^o tas  Smet.jt/teeS.A». 
Ptrgcm  ;  vendo-íe  elles  faltos  de  razoens ,  quizeraõ  recorrer  á      j4  s.T)»m»hminuan.dt  Cerperg 
prova  de  milagre }  cuydandoque  naõíuccederia.  Efeytaora-  c»n/n  contra  Aibigenf* 
çaò,  feaceytou  o  partido,  Trouxeraõ-fe  tratados  por  ambas  as 
partes  j  dosCatholicos  fe  efcolheooque  cfcrevèraS.  Domin- 
gos por  íua  doutrina,  &  íantidade ;  &  lançado  em  huma  foguey- 
ra  com  outro  efeolhido  dos  hereges }  á  viíia  de  todo  o  povo,que 
concorreoáquelleefpedaculo,,  o  herético  fe  queymou  logo, 
&  o  Catholico  voou  três  vezes  fora  do  fogo ,  íem  receber  dãnoi 
com  que  muy tos  hereges  fe  converterão  }  outros  ficarão  mais- 
rayvoíos,  como fuecede aos  pertinazes.   25  Aílim  o  referem  gIL^T^Z*1^"'*' 
irmytos  Authores,  entre  osquaes  he  Vincencio  Bifpo  Belva-  c«»;/a />«>./ 1  c.7 
cenfciRelicioío  da  Ordem  do  meímo  Patriarca,.  &  quaii  feu  ^^'f/^JM^ft. 
contemporâneo ,  porque  íaleceoíos  trinta  &  cinco  annosde-  cuiitnp,tr.c. 
poisdelle.  26  E  porque  houve  quem  featreveo  a  querer  pri-  I''Ir^/Jfííí'l^'\4,'"1'J 
varo  Santo  delia  gloria,  negando  ler  leu  aqucllc  tratado,  27  paradije. 
ajuntou  o  Padre  Hojeda  na  fua  nunca  alfas  louvada  informa- 
ção os  tefterri tinhos  de  jicobo  Genuenfe  Biípo  da  meíma  Or- 
dem ,  &  de  joaõ  Gei  fio  ,  &  Fr.  Fernando  de  CaíUlho  efereven- 
doa  vidado  meímo Santo,  &  outros muytos  Eícritores,  aos 
quaesaccrefcentaíeuexcelknteCiíronifta,  &  Religiofo  Fiey 
Luis  de  Souía.  Pelbarto refere  ,que  o  milagre  fe  eículpio  lobre 
a  pedra  do  íeu  íepulcin  o :  &  Santo  Antonino ,  que  cm  íen  cem. 
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po  o  cantava  a  Igreja  em  hum  refponforio  na  terceyra  liçaó  da 
v**t  %^ti4  "format'pre  Con:tPl-  lua  refa  :  outros  accrefccntaõ ,  que  andava  no  Breviário  deite 
Sr.íMdeScufayiujiJsS.Donh-gesi,.  fagrada  Ordem ,  imprcífo  em  Veneza  no  anno  de  1489.com 
l-í\íAu     ,  *  .      ,n     .  dedicatória  a  EIRey  Dom  Fernando  o  Catholico.  28  £  nor 

■;.t:tbQt-.utnj  de  leçzr.d.Saní:  c.s.08.  r  .      r  T  ,,  ,    i        -    r   n  * 

jtmuGpjw  in  vit.s&minkh  coufa  notória  íe  canta  nas  lgrejjs ,  que  lhe  ceicbrao  feita ,  entre 
rr.FcntHtfoaeCHfiuitiHiviiocjvfJim  os  viliancicos ,  &  letras  que  le  compõem  de  ieus  louvores.  29 

Lipò>ndcvit.Sar.ãp.i.  Naõ  .podia  faltar  em  defender  efta  prerogativa  da  Virgem  ^ 

Petr.Eiquitinin  Catai  s  mú  i.7.c.zl.t  quem  erâ  taõ  devoto ,  &  mimoío  íeu ,  como  íe  vè  no  eípelho  de 

s.A*u»>».p  iaU  i9.c.i.$  4.  ÍLla  v,t™.  E  ebro  Cita , que  íobre  pedra  tao  firme  havia  de  fun-. 

Fr.jc/cpbfup.dn.i.hjiti.  dar  huma  Ordem  tão  ílluike.  A  Senhora  (  coníidera  hum  gra- 

sZ>i™:tr'C*K"t'"','q"i"'i'haia  veAuthor)  30  lhe  premiou  iníigne  etfe  ierviço ,  na  mercê  do 

Suiibroci.cifucgoechò,  fantiflimo  Rofario,  &com  grande  conveniência,  por  fer  aRo* 

Dcrhe^rs!amUChcdllirbre  fa  fymboio  da  Conceyçao  immaculada,  como  cantou  ha  mais 

30  tfírtbage>inde*rc«r..D!ip.t.i6.  de  mil  &  duzentos  annos  oPoetaSedulio  31  conteporaneo  de 

S2/f:*'ír*ma*i"r"ítfí",1';"  Santo  Agoflinho  ,  dizendo ,  quccomoaRofa  fe  produz  toda 

)i  Ssduitusi.-í.oper.pgfcbai.baiietur  fuave  entre  efpinhos ,  a flim  íuecedeo  Marta  entre  os  de  Eva. 

mpm.%Bíb>w.pfit.  O  que  também  cem  annos  depois  cantou  naõ  menos  elefante 

Et  tcIui  e  ípiuis  molhs  roía  íurgitacu-         r?  a  jc.    n  -r         a il        L  i         •  -      °  !T7 

tii,  o  Poeta  Arator.  *  Rofamyjtic a  ihç,  chama  a  Igreja:  &  o  Ec- 

Niiquodixdathsbem,  matrem  vc  ob-  ckíiafiico,  Roía  plantada  em  Jericó  ,  32  Cidade  chamada  das 
sicEvxdcdirpiíacrareníenrcMiria,  palmas:  33  como  palma  le  levantou  a  òenbora  contra  o  pezo 
Virgihis  autiquae  íacmui  nqra  Virgo  do  peccado  de  Eva.  34  Tal  como  eita  negação  foy  imporíe 
*"Ar*tor/.i.p$emat.Aet.íip9/i9i.  a  Santa Catharina  de  Sena  huma  reveLiçaõ  cõtraefte  myfterio  3 
a  nato  formara  (uo.maia  cr  ít.ídíse^  revelação,  que  não  tinha  apparccido  antes  de  fe  argumentar 
Vugo acuada fugat:  nuiia  dt  u,jaua  delia, havendo feu  Confcffor  ajuntado  com  grande  diligencia 
Rcfiituit.quae  prima  tulit.  todas  as  que  illuftràraò  aquella  gloriola  Santa ;  nem  podia  fer 

!5  vluttoí  jÍj  8"jcrichc  civhas  revelaÇa°>o  que  contra  a  doutrina,  que  eftà  recebida  commum- 
paimarum.  mente  dos  Eícolafticos ,  (  qne  he  hum  dos  íinaes  porque  fe  co- 

^.?!;BàSS^.S,iI&  nhecemasfalfas.ouverdadeyras,;  35  &  contra  huma  das  de 
35  irr.Uar.d.dtGvonadaBcKcdttfin,  Santa  Brígida  geralmente  approvadas. 

KOtr*£í<L«zdtmarayubaStaifc.u  §.8.         g       Finalmente  diffe  ha  mais  de  mil  &  cem  annos  S.  Maxi- 
,6  5  Maxnn.,nHymn.fupra  díato   mo  Arcebiipo  de  C^aragoça  ,  que  todos  os  logrados  Apoítolos 
Suoquc  iiítaiitio  prega  vaõ,  que  fora  efta  Conceyçao  immaculada  por  todas  as  ma- 

Templo msneiueoeomia (4//^ Ene»,  ncyras.  36  E  o  meímo  lemos  em  Luitprando  37  Author  gravif- 
n»)     .  íimo,  que  floreceo  pelos  annos  de  890. 

jaroffHUpan^MdòçM.  9    Eíia  doutrina  de  ícus  Meftres  eníinàraõ  confecutivamê- 

Etp.xííratiCEUC^TERi)  te  léus  Santos  Diícipulos.  O  EvangeliftaS.  Marcos  diícipulo 

Vl7^^'7  vuu  senen  dc  ^  P^dro ,  &  Apoaolo  das  Igrejas  do  Egypto  ,  &  Syria ,  na 
t.x.c.ii.  fua  Liturgia  lhe  chama  Immaculada,  38  que  he  fem  peccado 

'^Tí^S^fkSSttSS  originnl  cm  algum  inílantc,  como  acima  ciiíTcmos.  E  comfna 
Dom  n  a  Granes.  doutrina  os  Syros ,  &  Alexandrinos  lhe  celebrarão  feíia  ,como 

•^39   &otirâi0n,u#>m.  logo  diremos.  S.  Dionyíio  Areopamtadifcipulo  de  Saõ  Paulo 

Quan  loeroo  dcfbat .   ur  illud  corpus         O  *  i>  ■        i      »*■ 

Virgimsjpoftquamhabuit  anima  fuíf.  elcrevco :  Owfl  era  decente ,  queacjuelle  empo  da  Virgem  depois 
r,tur«quammortuumptcaru,  ^i  dc-  .de  ter  alma.  folfe  diitM  ttmpo  morto  em  peccado ,  /e  <&«  principio 

dit  prnicipuiiT»  vkx  i  Iius ,  qm,c«c(!c-    N         ,,  .'  J  JJ        ô  .í  /j        ■  j 

mus mortui peccar s,cóviTihca«it no»,  -aquella  vida,  que  no!  vivtfiiw  ejtando  morto!  em  peccado.  39 
Rc/ert  Cava^jrp  in  tcfhmi».  1.  &  í.  Dcyxo  outros  lugares  t\o  mcfmo  Santo ,  &  dc  Santo  Ignacio 
^o'cavetíH%^Tamiusfu^»maní$  Bifpo  de  Antioquia,  diícipulodo  EuangeliftaSaõ  Joaõ,  que 
antifuieribus.  vários  Authores  allegao,  40  porque  ainda  que  provão  ifto 

por  argumentos;  fó  apontamos  agora  os  q  fem  elles  cftáo  claros, 

io  Con- 


PARTE  II.  CAP.  XV.       295 

io       Conforme  ilk>,  logo  naquellcs  princípios  íe  levanta- 
rão Templos,, a  elie  myltcno.  O  Apoftolo  Santiago  levantou 
por  mandado  da  Virgem  na  Cidade  de  Çaragoça,  cabeça  do 
ReynodeAragaõ,  aquelle  milagroío,  que  primeyro  íc  cha- 
mou Jerufaiem  admirável  -,  (de  cujo  nome  diz  Saó  Máximo  j  41      41  s.MMxim.in  d.Uymn. 
«jue  teve  principio  chamarcm-le  Jertijalètnas  Sès  Epiícopaes  Qí»*«»|«plB«o»Bibusi 
de  Hefpanha ;  )  depois  No(fa  Senhora  da  Conceyçao  (  cuja  ima-  idnSkmnhaMKt-^ 
gem  com  as  plantas  lobre  a  Lua  eftava  no  retabolo  antigo,  DomuspudicxVirginis. 
quando  puzeraó  o  que  hoje  tem  de  alabaftro } )  &  ultimamente  tfú£?7™cllhid]ll 
ÁoJJa  Senhora  do  Ptlar ,  pelacolumnade  jafpe  fobre  quea^e-  J<='"íaicm,&abhacdomo  tft 
«hora  appareceo  ao  Santo  Apoftolo', quando  lhe  mandou ,  q„e  ^SiSZLim** r,n.. 
mo  mclmo  lugar  lhe  levantaíTe  o  Templo.  42  Caledonio  na  r'«wgei<toPiifír,t,ata,fii>ia gn .& 
vida  de  Saó  Pedro  de  Rates  4.1  diz,  que  logo  depois  paffou  ffí^TP  WS**  #*'«* 
Santiago  a  Braga,  «edificou  outra  Santa  Caía  a  mel  ma  S enho-  "*tf.i.f.o.«^i4. 
r<a,&  heverofimil,  qlhe  daria  a  mefma  invocação,  a  que  a  Se"  Pt,rAn,-jScj>t'r-ci>*^^ifp-cx-i. 
ohora  lhe  mandou  dedicar  a  pnmeyra.  Porem  no  tratado  das  Bradaram  vcnkj.ubiíjcrá  ciJcm  oo- 
Excciiencias  de  Portugal  molhámos,  como  o  Apoflolo  veyo  ™ux»i,an,a:<iKu]arT.  h>  quadamcrip. 
primeyro  a  B^ga,  &  alli  edificou  o  primeyro  Templo  em  puis  ifidi  «juoodam  dicatum. 
honra  de  Dcos.  44  Apontoo  que  diz  eite  Author,  por  naõ    «4^«//«wi«j*íP«í»£.tf.9.i<*«/.fi 
callar  o  louvor  que  a  Braga  reíulta,  ainda  da  opinião  contra*    £(J.,      J    '?      c  ji  ™»«"» 
ria. Joaõ Patriarca  dejeruialém  45  refere,  que  no  annooy tenta 
&  três  de  Chrijío  os  Padres  do  Carmelo  derribando  hum  ora- 
tório antigo ,  edificarão  huma  Capella  a  Noífa  Senhora  ,  no  lu- 
gar em  que  o  Profeta  Elias  havia  tido  revelação  de  íua  Con- 
ceyçao, &  Nafcimento ,  a  qual  dedicarão  a  eite  myíierio.  E  as      a6  p*ienJe tntiq.ot*  c«mito\ 
hiliorias  da  Ordem  Carmelitana  contaò,  46  que  os  meímos  c-*; 
Padres  edificarão  depois  outra  Igreja  junto  da  porta  dourada     ?*'*?  /*/».  .i.c »».».}. 
de  Jerufalêm,  na cafa  aonde  era  tradição  haver  fido  concebida 
a  Senhora  com  titulo  da  Conceyçao  de  Santa  Anna.  E  que  em 
veneração  deite  myíterioafavoreceo,  &  renovou  Santa  Ele- 
namãy  do  Emperador  Conftantino,  quando  foy  defcobrir  a 

0'UZ.  47  BievIar.Sytifaf/fl.Centfpt  fivf, 

1 1       Aflim  mcfmo  daquelles  princípios  íe  celebrou  fempre  A^/^Tw.s.D^r»*. 
a  feita  da  Immaculada  Conceyçao  a  oyto  de  Dezembro.  Entre  dpudTawty0d.ncvitA.i  «dutxtr.mn» 
os  Syros,  &  Alexandrinos  convertidos  pelo  Evangeliíta  Saõ  'pjo/èfh  rf./.i.cto«.$. 
Marcos,  deyxáraõ teftemunhos os feus  Breviários,  &  Kalen-     4»  LnurS..-ityjj,»  tttfcrtFrLuh 
darios.  47EntreosEthiopes  Abyílinosodaõ  as  fuás  Liturgias  tJ^0"*™^ '***"*' 
com  o  nome  de  Immaculada,  48  naõ  por  introducçaô  nova,irias      49  p.Hcjtdana  fof«rm*sasjàcits* 
flntiquiííima ,  como  prova  o  douriíÊmo  Hojeda  >  49  por  fe-  At;3"  h-.-k  .  . ■'  .  A       ~ 
guirem  as  ceremonias  dos  Syros  do  tempo  dos  Aponolos ,  como  nu.Syr. 
eícreveFabricioBoderiano.  50  Flávio  Dextro,  como  ià  vimos,      ^  J"Jr**'i*    ,n  rt    _  , 

5  1  tclremunha  q  do  tempo  de  Santiago  ate  o  ícu  que  era  o  anno  éeS  jbomâs na Bmdia.Lufit.tratt.  u 
de  44.0.  celebrava  Hefpanha  eira  felia.  E  o  confirma  o  Arcipre-  ?■?■«••«>  f.a. 

fie  Juliano,  52  Eícntor  daquelle  leculo.  Que  ie  continualíe  peu!ltpcfi  ^*WÍ/;. 

nos  dos  Reys  Godos  confia  do  Officio  Gótico ,  <  2  ôc  do  MiíTal ,    m5.  if.dor.in  tfic  Cwtp.&h  m,/- 

6  Breviário  de  Santo  Iíidoro,  ôc  dos  Sermoens  deSaiito  lide-      5S    7v,,fl„w ■*.*</ 17  *tjlt>,Hi.pt 
fonfo  Arcebifpo  de  Toledo.  54  Do  tempo  dos  Reys  menos  Fr  Fr~r,c,;c Btavdui,Mor.Hrcb  ujit. 
antigos  em Caftella ,  ôc  Poitugal  íecíerevenas  Chronicas.  55  /'6'',l,,í'"' 

Gala- 
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í«   CniattH.1.7  m-  Galatino  56  refere  com  Saõ  Gregório  Nazianzeno,  que  na 

Igreja  Grega  fe  celebrava  efta  fefta  ha  mais  de  mil  annos.  O 
v  S7    frFrM.pynoCompcnd*    ?u  jlto  Fr.  Franciíco  Toannes  57  conta  que  Frederico  filho 'de 

hum  Rey  de  Hungria,  Monge  do  Moitcyiode  Fulda  em  Ale- 
manha ,  pelos  annos  de  Chnjto  884.  renovou  efta  devoção ,  que 
fehia esfriando  em  aquellas  partes.  Amoldo,  &  Pedro  àNa- 
Pí^nI^/.i.V.^!5'  talibus  58  accreícentaõ ,  que  fe  tornou  a  renovar  com  mais 

,9  Arm«m(»t.St>apyit.prQCo»ccpt.  Calor  por  Santo  Anfelmo.  E  no  Armamentario  Seráfico  59  fe 
<r/.t.i>.»79.  moftr  a,que  o  fez  por  revelaçoens,que  tiveraõ  três  Varoens  San- 

tos como  meímo  S.  Anfelmo,  íendo  Arccbifpo  de  Canturia, 
relatou  aos  Bilpos  íeus  contemporâneos ,  exhortando-os  a  ifto 
por  hua  cartai  &  juntamente  tirou  a  luz  hum  infigne  Sermaõ,& 
<o  s.A»fet>H  adt0.  ãJCeetiftopos,  num  admirável  livro  defte  myfterio.  60  O  Cardeal  Baronio ,  Ôc 
1;r:"fi^!^a^ÍyS^    Yepes  6  1  trataõ  como  Elfino ,  ou  Elpino ,  Abbade  de  Saõ  Bento 
d  ua<ontH  Martyr.x.uttemb.Yejtes  de  Ramifía em  Inglaterra,  fez  o  mefmo.Do  Concilio  Baiilienfe, 
'c"7'í"';  nrrrcitt  62  (  a  cujo  teftemunho  nifto  fe  deve  credito ,  ainda  que  foífe 

*3  Barb».i.4.<nji.i<i-4*ri.-}.         illegitimo  )  íe  ve ,  que ie  celebrava  em  outras  muytas  partes. 

Baconio  63  arfirma ,  que  em  hum  Convento  Carmelitano,  aí- 

fiftiaõ  a  ella  por  antigo  coftume  os  Pontifices  Romanos ,  & 

*    „  .     in,}»iLt/  Cardcaes:  &  o  Douto  Padre  Carthagena  61  provabem>que 

i.fcen».»9.$  >.  todas  eítas  celebridades  le  mzcrao  lempre  à  pureza  da  Concey- 

Çaõ  em  feu  primeyro  inftante.  Com  tantos ,  &  taõ  grandes  tef- 
temunhos  fica  indubitável  efta  verdade,  &  a  opinião  geral, 
quefe  tinha  da  íantidade  defte  myfterio,  pois  a  Igreja  feftcja 
*5    DTkm-ipq.1-1  t»t.\.i»ier-  fó  os  Santos.  65  Ha  couías  (  diffe  Ariftoteles  66  )  que  por 
rK)Mir>tjitiiptvtncr,u.juflim»nAnti.  ftl3  dignidade  íe  recomendaõ ,  íem  neceífitarem  de  ley,  que  as 
ÇJSS&ZlSS&SSSSí.  mande  venerar.  Tal  foy  efte  myfterio.  Com  tudo  o  Summo 
t,sn.  §.3.  PontifiecSixto  IV.  ordenou  mais  cfpecialmentc  efta  folemni- 

"   *>lu-x'P>lu'  dade  nos  annos  de  1475.  &  1483.  com  MifTa,  &  Oííicio  pró- 

prio, promulgando  cenfuras  contra  os  que  a  contradiffeííem,  8c 
61  hBxtrtvwCumpréexríf*,*  indulgências  para  os  que  lhe  aíTiftiíTem.  67  Com  o  que  em 
txtravag.Graéemmh ,dtniiq. &vc  certa  maneyra  a  canonizou ,como  advertem  Doutores  graves. 
mr.sa-jí-        „ ,  „ ,  iM ,  „ ,  x,   68  E  tudo  confirmara  Alexandre  VI.  por  Bulias  do  anno  de 
0n.uci<ít>->jefl-  I50i.ate  1 5 06.&  Gregório XV. em  24.  deMayode  1622.  Alc- 

P.-jo^bd.i.uc^x.n.u  xandre  Vll.ampliffimamente. 

12  Os  doutiílimos  Padres  Fr. Hugo  Cavello  ,  &  Fr.  Pe- 
dro de  Alva,  dignos  filhos  da  Ordem  Seráfica,  propugnado- 
ra  infigne  âcí\c  (agrado  myfterio  ,  moftráraõ  por  affumpto 
particular  o  que  os  Santos  Padres,  &  mais  Doutores  eferevè- 
raõ  delle.  O  Padre  Cavello  entre  osexcellentes  efeolios ,  com 
que  illaftrouos  eferitos  do  Subtiliííimo  Eícoto  íobre  os  livros 
das  Sentenças .  inferio  hum  tratado,  que  com  muyta  proprie- 
dade chamou  Rofarto  ■,  no  qual  com  grande  curiofidade ,  &  eru- 
dição traz  os  Santos,  6c  Doutores ,  por  quem  em  tojos  os  fecu- 
los  depois  <h  vindi  de  Chnjl»  Senhor  noílo  foy  pregada  ,  eníí- 
nadi,&  continuada  na  Igreja  a  doutrina  da  Prefervaçiõ  Im- 
m&Lalaáa  dãConctyçfo  pdjjivaii  ftrgem  SantiJJima.  E  ultima- 
mente o  Padre  Fr.  Joaõ  da  SyWeyra  Carmelitano  ,  Efcritor 

mais 


PARTE  II.  CAP.  XV.       297 

gttis  infígne  de  noííoicculo  7  &  luitre grande  dcíhíua  pátria, 
fio  opulcuiodaConccyçac  cicrcvc  ,qucarhrmaõ  dcíiaconclu- 
iaõ  ieis  mil  &  cincoenta  Doutores :  entre  clles  cento  &  cinco- 
çnta  da  Família  Do^inicna  dos  Pregadores :  ôcque  a  proftífaõ 
trinta  Univerfidadcs.  69  O  Padre  Aiva  em  hum  grande  tomo 

que  jultauiéteimiiulou  òol  vmtatis ,  70 com  heróico  animo  to-      (9    P.Pr.Fhgo  Cavtiiusin  r0. 
mou  por  empreza,  <x  a  conleguio,  provar  claramente,  que  quafi  f<"k<'P""t"tfo/< /:**■*<*  <-3-s>tt. 
todos  os  Authores,  que  ie  coliumaô  citar  emlcontrario,  leal-  !^ffi*£gSZ» 
icgao,  ou  raiíamenu,  ou  mal  entendidos ,  diminutos ,  &  com  ""-D:'P-'-x  tom.^^-y^^^-yr 
equivocMçôes,&ricçocns(  como  ellc  diz  )  &  nomeando-os  pela  !JE  **GmaT%\*  *^\t 
ordem  do  AUabeto  ,  moitra  em  íeifeentas  &  quarenta  autho-      7°    p  ***•*«***»»«**»»«%/« 
dades  de  trezentos  &  quinze  Doutores,  trinta  &  tres  mil  er-  vvitttUt^axmi,n,uVttiUMtl0- 
ros  gravillimos ,  &  cento  &  vinte  &  leis  erros  menores ,  que  to- 
dos corrompem ,  &  torcem  o  caminho  dos  Eícritores :  obra  ad- 
mirável nas  noticias  de  tantos  livros ,  luas  difierentes  impreí- 
íoens  ,  &  criginaes  de  muytos  na  miudeza  ,  &  juizo  com  que 
ieexaminaõ,  &.  declaraô:&  na  felicidade  com  que  íe  faz  evi- 
dente,  que  a  opinião  contraria  naõ  tem  por  fi  os  Doutores, 
que  le  imaginava  ,  &  a  da  ImmaLttlada  Conctyçao  foy  ícm  com- 
paração mais  commua  em  todos  os  íeculos.  N  em  Saõ  Bernardo 
diífe  outra  couía  ,  como  explica  o  Padre  Samankgo,  7 1 

13  Occaíionou-íe a  duvida,  que  fobreveyo  ,  dcque  eílan-      71  Explicação  JaCaita  174  dE 
do  nos  princípios  da  primitiva  Igreb  aquella  doutrina  dos  s.Bcinaríoaoi  Cónegos  de  Leaõ 

A^^n     i^-/r  J  l  j  «.•  r>    j  de  França,  (e?tjan©*.e*ciciidiíTi- 

ApoítolostaoaíTentada,  que  nenhum  dos  antigos  Padres  mo-  mor.sama.ncgo,,..  w,  </,*/«,. 
veo  queftaõ  íobre  ella,antesa  íuppunhaõ  por  infallivel :  72  »/»«•«  7«»m. 
fuceedeoofacrilego  Pelagio  pelos  annos  de  quatrocentos,  73  sZ^^^^Z 
que  per  naõ  conceder  a  neceflldade  do  remédio  da  graça  ,  ne-  73  P-PM^bfyrifàkfcuu 
gouachiga  original  da  natureza.  Para  confutar  eíta  herefia ,  ^y^^fl^-^f.^^qut 
Vários  Concílios,  &  Cânones  74  definirão  por  locução  geral,  74  ctt>tii.MUt»ita*.t.i. 
cue  todos  os  deícendentes  de  Adam  haviaõ  contrahido  origi-  c á&$W' ^Lt^St^ 

J  ,  ,  D        rum  atttium  ,  a<  decreta  LtlcUmi 

nal  peccado,  como  ja  Saõ  Paulo  tinha  dito.  75  Pelo  meímo  P*pêi.Mtut*rint.iam.c*ntih 
modo  eícrevèraõ  os  Doutores  com  tanta  generalidade,  que  íe  W  ""*'.*  'í"5?4"''*' 1lt- 
oem  alguns  exceptuarão  a  tbrijto ,  por  nao  ler  concebido 
por  obra  devaraõ,  os  mais  omittiráo  eít3  exceycaõ  per  indu- 
bitável^ notória.  76  E  também  omittiraõ  adeíua  May  SantíP  ,£    *'/»*••"•*  p SmãHi& 
fima  ,  havendo  íupporto,  &  enfinado  Santo  Agoílinho,  77  que      77  DAug.mtdi»aiur.&gt»u 
era  íua  innocencia  taõ  certa,  que  naõ  íe  permittia  entrarem  ("lumd- 
diíputa  cie  peccado.  Baila  finalmente  haver  declarado  o  fagra-      „„  ~    ..T...     /rf     . 
00 Concilio Tndentino,  78  que  nao  era  lua  tenção  compre-  *«*  *r»g/»u»/». 
l-.cnder  a  ImmaaiUda  Vir gem  Maria  Mã)  de  Deos  no  decreto  do 
peccado  original.  Com  que  le  ficou  entendendo  o  meímo  dos  ou- 
tros Concilio:, ,  &  Santos  Cânones. 

14  Com  tudo  .norque  a  doutrina  da  Igreja  deve  íer  efta-      ™  Matb.y^  Voicflis. 
vel,  (  qucporiíiodeíinio  Cw*/7tfa  í eu;  Diíc: pulos  pelo  verbo  «.m.cVsi. 

F-flis  ■>  70  íubítamivo,  &■  de  firmez-. )  &  os  Tu  riflas  So  di-  Su'f  >«/ w*  »».*«■;  j4i.«. 
■zcm,que  naõ  fica  tal  a  que  nao  toy  diíputada  :  pois ,  con  oriítíe      ti    Antiân  Metttftyf. 
■  Ariílctelcs,   Si  buícar  verdade  íem  diíputa, he caminhar  íem 

frtber  ocaminrio:  qaizDeos  dar  toda  a  ftrmcz/i  a  cite  louvor 

de 
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si  nmhç tks.Brigitf.it. cu.  dcíua  Máy:  &  revelou  a  mcfma  Senhora  a  Santa  Brígida ,  Sa» 
S££c5£3!:  S£*  **  9*  »*  aProuve ,  que  teus  amigo»  l  com  quem  íc  tem  mais  cem- 

fiança)  duvídafíem  piamente  delle.  E  he  de  notar,  que  foy 
aqueiía  revelação quafi  no  mefmo  tempo,  que  le  esforçou  a- 
duvida. 

15       Masquiz  o  Senhor  honrallacom  a  circunftancia  que 

houve  na  duvida  da  Reíurreyçaõ  de  ambos.  O  Santo  Apoito- 

^LlZl1017'1^"^^  loThomàsfez  palpável  a  de  Chnjto.  83  E  ajudou  a  publicar 

84  D,(itmcsnoc.69n.*&$.     a  da  Vugtm ,  como  abayxo  veremos.  84.  Também  Thomàs 

JÊ.ÍSS2^ítí£Í    occafionou  acryfolaríe  mais  efta  gloria  da  Senhora.  Podemos 

8«  Vicieir>f<abocecttimc.».i6.     dizer  com  Saõ  Gregório  ,  85  que  roy  mais  útil  a  duvida ,  que- 

fe occafionou, do  q ue  (  pôde  fer  que  em  outro  fentido)86  dif- 
íe  Thomàs,  que  a  fácil  crença  de  outros,  porque  ainda  que  hou- 
ve quem  de  huma  opinião  diíputavel  quiz  fazer  concluíaõ  in- 
fallivel,  da  difputa  fahio  mais  infallivel  a  conclufaó  contra- 
ria. Brazaõiníignedonome  de  Thomàs,  que  fuás  duvidas  fe- 
jaò  glorias  de  Deos. 

16  Naõ  fe  pôde  paíTar  em  íilencio  o  grande  louvor  da 
Santo  Varaõ,  &  Doutor  famofo  Joaõ  DunsEfcoto  da  Ordem 
Seráfica  de  Saõ  Francifco :  João,  voz  da  Immaculada  pureza  da 

87  j/«l4o;|.Jbff».|.j<Z«.3.  Ma},  fe  outro  7^2  o  foy  da  Encarnação  do  Filho:  87  Vuns. 
i.joam.ii.  por  natural  de  Duna,  Cidade    nobre,   &  antiga  de    Irlan- 

da na  Província  de  Ultonia ,  ainda  qiie  o  litiguem  em  Efcocia, 
&  Inglaterra.  Efcoío ,  porque  a  Província  dos    Frades  Me- 
nores, em  que  profeífou ,  íe  chamava  entaõ  de  Efcocia  ,  pof- 
to  que  em  Irlanda,  por  eira  íe  haver  aflim  chamado  em  outros 
s«  CumCavtiioittvit.Sttie.t.  tempos ,  88  havendo  fido  o  primeyro  que  eícreveo  em  de- 
fã^&^0^  fenía  da  prefervaçaõ  da  Krgem  por  termo  de  controvertia 
aíll.  eícolaítica,  89  &  queadefendeonaCadeyra  de  Prima  ,  que 

p.Samanicgodi.\.c.\.y>.i-  jja  na  Tjniver{idade  de Oxonia  de  Inglaterra  ,  entaõ  muvto  ce- 

lebre:  houve  tanta  alteração  nos  Doutores  da  de  Panz,  a  mais 
iníigne  daquelle  tempo,  que  o Summo Pontífice  Benedi£toXI, 
(  outrosoeontaõIX.  )  mandou;  à  Religião  Francifcana  pro- 
pugnadora  deita  doutrina  ,  que  a  defendeífe  em  Pariz  em  iole- 
nediíputa  ,  com  afliítencia  dos  Legados  Apoftolicos,  que  en- 
viou por  Juizes ,  para  com  aquelle  exame  fe  qualificar.  O  muy- 
to  Religiofo  Fr.  Gonçalo  de  Vai  Bom ,  Portuguez  de  entre 
9ç  Cm r  Juipbo  o  mofíràmoi  Douro  &  Minho,  90  Geral  da  Ordem,  eleyto  no  Capitulo 
raitxceí/emws  de  Portugal  c.  ij.  g£ra[ ,  que  fe  celebrou  em  Aífisnoannode  1304  (  porque  Por- 
tugal intervieííe  na  gloria  daquelle  adioj  deputou  logo  para  o 
certamenaJoaõDunsEfcoto,principal}'Athleta,  &  Atlante  da 
illuítre  conclufaó.  E  juntamente  ordenou,  que  primeyro  íc 
graduaííe  Doutor  na  me  ima  Uni  verfidade  Parifíenfc ,  (  como 
já  o  era  na  Or.onienfe;  para  fe  achar  nella  já  introduzido. 

1 7  Chegado  de  Oxonia  a  Pariz ,  fe  offereceo  logo  cm  hum 
Collegiohum  a&o,  em  que  fe  defendia  a  opinião  contraria» 
por  fer  a  queftaõ  que  mais  entaõ  fe  ventilava.  Pediraõ-lhc  os 
feus  Frades ,  que  foííe  arguir  incógnito ,  &  o  fez  com  taõ  acre 
..  viveza, 
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viveza  ,  taõ  agudo  engenho,  taó  erricaz  demonftraçaõ ,  vibran* 
do  em  cada  propofiçaõ  hum  rayo ,  prevenindo  as  repoítas  ,  cor* 
Condo  asíoiuçoens,  que  lò  impedia  todos  os  caminhos  de  in- 
vadir o  argumento.  Turbou- ie  o  fuitentante,  embaraçou-fe 
o  Preíidente,paímou  o  auditório:  ió  hum  Doutor  levantou  a 
voz  dizendo :  Ou  es  Anjo  do  Ceo>  ou  Demónio  do  Inferno,  ou  Efcoít 
áíUuno.  A  vittoria  o  deu  a  conhecer.  91 

1 8       Graduado  com  aótos  admiráveis  ,  chegou  o  dia  (inala-     V  B*  ^"i***  CtVtll°  »*  **« 
doàlolemnedifputa.  Emuytodc  manhã íe  vioa  Aula  daSor-  /«».&£«  j»r*/«íj*/ái». 
bona  ,  campo  deftinado  para  a  illuíke  batalha  {  inundada  de  in-  J6**  ?"■»<>>"  ^fotog.  froSeu** 
numerável  povo  dos  Elcolafticos ,  &  dos  curioíos  leygos  de  v'samaliej!!u7.< .*.»,§. 
toda  a  Cidade:  ornada  logo  de  cfquadroens  de  Doutores,  co- 
roada ultimamente  dos  Legados  Apoílolicos ;  que  entrarão 
acompanhados  do  Canceilario  da  Univerfídade,  &  dos  Ca- 
thedraticos  maisantigos.  Sahiodo  íeu  Convento  com  alguns 
ieus  difcipulos  o  Minorita  Efcoto ,  como  outro  David ,  a  com- 
bater com  letrados  taó  gigantes.  Epaífando  por  humaCapella , 
iobre  cuja  portada  eitava  huma  Imagem  marmórea  da  Rainha 
do  Cco ,  com  os  olhos  nella  ,  os  geolhos  em  terra ,  &  o  coração 
no  que  repreíentava  ,  lhe  diífc  o  verfo:  Dignar  eme  laudarete  , 
Firgo  Sacrata:  da  mihi  virtntem  contra  hojiestaos.  A  Imagem 
(  calo  etiu  pendo!  )  inclinou  a  cabeça,  deipachandoa  petição. 
Èafiim  ficou  ate  hoje;  para  que  ninguém  duvide  davidoria 
antiga  ,  &  cada  dia  íe  faça  nova.  Contaó  o  milagre ,  (  alem  do9 
Efcritore$Francifcanos,quc  parecerão  íuípeytos )  os  Padres, 
Pineda  Jcíuita,&  Lezana  Carmelita,  Oyer  Augufíiniana  ,  92 

&  outros,  &  com  exactas  diligencias ,  por  fama,  &  tradição    9*  Pfoittaha/lvertidprivi/igè 
confiante  fe  renovou  a  prova  delle  no  anno  de  1*70.  íendo  y»"1'1*'*"*'**0"' 
Geral  dignifl;mo  da  Ordem  Seráfica  Frey  rrancílco  Gonzaga,  Mtit.Oyttm  «» »#.««« mioflfoi  n 
taõfanu»,  comoilluíhe.  95 

.  19  Com  tal  fepuro  proíeguio  Efcoto  confiado  ;  entrou  na  «  n«««  WM»»- 
Aula ,  lubio  a  cadeyra  Actuante ,  &  Preíidente,  tendo  de  idade 
fó  trinta  annos.  Confiderou  bem  o  Rcvcrendiflimo,  &  doutiífi- 
1110  Padre  FreyJofephXimenes  Samaniego,  (que  neíle  ultimo 
triennio  vimos  digniílimo  Cõmiffario  Geral  da  mefma  Ordem  ) 
na  fua  vida  que  efereveo  com  grande  elegância :  94  Que  naõ  u  K*.Unm\tgU+n+ 
faltaria  enrreaquclle  numerofo  concurfo,  hum  Saul  curiofo  > 
que  invefrigafíe  fua  pátria ,  pays ,  &  linhagem :  hum  Jonathas 
piedofo ,  que  íc  lhe  afTeyçoaffe  vendo*  o  em  taõ  honrado  empe- 
nho :  &  hum  Filiílheo  íoberbo ,  que  o  deíprezaífe  ,  por  moço,  & 
attnbuifíe  íeu  valor  a  temeridade.  9^  95  UacumVavtâtcsntraGfai 

20  Propoz  a  queflaô,  com  eayloLaconio:  &  hum  dos  ****l-«;^"i*|rt*i 
Legados  Apoflolicos  com  breve  ,  &  grave  pratica  declarou  a 
razaõ,  &  o  fim  porque  o. Summo  Pontífice  mandara,  que  íe  ti- 
vcfTe  aquclle  adto  :  &.  ordenou,  que  os  arguentes  naõ  ufa  ff  cm  da 
ferma  commua  dos  dilatados  argumentos ,  em  que  ha  mais  p~- 
lavras,  que  razoens:  maò  rada  hum  fuecinta  ,  &  íubftancial- 
mente  propuzeíTe,oquc  fe  IheofTcrecia  contra  a  opinião  ,quc 

Bb  defen- 
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defendia  Fr.  Joaõ  Duns  Eícoto.  E  ellc  reipondeífe  pelo  mefmo 
elivlo;  porque  íó  dclle  modo  poderia  melhor  o  auuitorio  for-* 
mar  juízo ,  nem  podia  haver  tempo  para  outra  iótma  daatada 
íem  neceilidade. 

2 1  Achavaõ-fe  preparados  muytos  arguentes  >  os  mayores 
Letrados  que  alliniaõ  na  Univcrfidade ,  &  chamados  de  fora. 
Sem  digrelfaõ  attentos  íó  ao  ponto ,  propuzeraõ  leu*  argumen- 
tos ,  &,  foraô  duzentos  fortiilimos ,  que  muy  to  apertarão.  Elle, 
Sem  interrupção  os  ouvio  com  animo  quieto ,  0a  fojfegado ,  (  pala-' 
vras  de  Pelbarto. )  96  E  depois  com  maravilhofa  memoria  (  naò 
9«  Pitbart./.i.fiei/ar.p.i.  ftrt.i.  podia  fer  íem  milagre)  osrcpetw  todos  por  fua  ordem  foliando 
Magnum  (âir  pondos  «itoimento-  rua$  tritrincadas  dificuldades .  &  nodofof  fyllogifmos  com  afacilida- 

rum,  eramque  numero  aticem» ,   '  JJ  i  1 1    r\  /* 

omnia  fitwinierruprione.qoieto,  &    de  ,  Cõm  que  Samfao  rompia  as  ligaduras  de  Dalila.   E  ãCCt  rfientOli 

tranquillo  a«imo  àricDte  audivu,  &  muyta,  £.  (ortulimas  razoem,  provando,  que  a  Virgem  Saniifíima 

muabth  memoru   tuo  ordir<e  re-    c  >     ,  i  j  ,       r\      %.      r  JJ 

íumpíitíol»endointrincatajcoruni  for  a  concebida  (em  macula  de  original  peccado.  U  acto  fez  çaj mar 
d.ffiruitatcs,  &  oodolos  (yiog  imos  aCjU(ua  fupientiffima  Umver [idade  Parafanfe ,  que  em  gratificação 
gamwiadi:umPebat:st  additmui  laureou  a  Ejcoto  com  o  celeberrtmo  nome  de  òuul.  Bernardino  de 
tas,  &  rpiaiírunasràiionet.  pioban»  Bulns  Aut.ior  grave ,  tratando  do  meimo  a&o ,  diífe  aílim :  Taí 

Vit2;nciT)  sanei  (limam  fine  oíipí-  ir  ri  > 

nalispccca.imaculacôce^ã./A  mvencivelrnente  confittou  os  fundamentos  ,  &  argumentos  dos 
obitupciccrefecitupieotiflimatnil.  a-lver fartos ,  &  compr ovou  cfdarecida  a  innocencia  da  ConctycaÕ'- 

hm    U  iivcríitatc;n    Pa  ri  li-  .(em  ,      .      .,      »  .     ,  ,.       j-v  .  ,        .     *J*~ 

q  .x  in  grat.ficaionc  S:otUm  ceJc  da  ^nhora^  que  todos  aquelUs  Doutores  muy  lo  admirados  de  fua  fu- 
bctiimo  uoaaiue  DaSoris  Subtids  tilezt  ,cmmudeceraÕ  -,  não  puderao  mats  difputar.  E logo fua opi- 
"Sfwrfí».  A  B»n  »  Maria.  ntôfii  aprovada  pdos  eftudos  Partfienfes.  97  Da  meima  maney- 
ri,intffi:.c<>netpi.ttíi.4.hdntivm  ra  referem  outrosmuytos  Efcritores  98  aqueiic  ...cto. 

fundameu.i, .arptiunufque  omni.  ^     f     fegUinte  juntO  30S  Legados  ApoflolicOS  COfll 

but  invencib  li  lermonc  conluia. i»,  '  it-/«ij         r  •  ir»  »-"*•• 

it*  Concepsionis  Domin*  noítae  o  Claultro  pleno  d  i  Univerfidadc ,  feyto  ju.zo  do  acto  do  dia 
muoceutum  e)«eícci«  comproba-  precec]ente   mudado  o  parecer ,  que  ate  entaõ  haviaõ  tido  íeus 

>it,  quodomnes  tlh  tratre;,  íubti-    "T-     ,  '  i/^  -ir 

htatem  eiu$  piurimum  admicati ,  Meitres ,  &  Doutores , abraçarão  todos  a  doutrinada  Immacu- 
obmutcícciucsditpotandodrfccerc:  Uda  Concevção  da  May  de  Deos  em  [eu  pnmèyro  tnftante  phyfico  de 

qu- prop  eropinio  Mi  loruma !  a»   r  '*  s  -    ,       t  v      *  .•  , 

nfiriitc  fkudto  LUico  approbaur.     jeufcr'  natural ,  o"  r^dl  união  da  ai  na  ao  corpo .  prtjervada  da  cul- 
9i  t>  Oyda  jejuita  w firmai.    pa  oripwalpèla  infiifao  d*  praça  fantificânte ,  que  em  aquelle  mftún- 

pro€»ncept.c.\s.%-6.  \    r   ,9      ,    f      ,     J  _  n  \  j    r      nu       r^  ?    . 

PSMzar  feiuii.de  Ceoupt.  /.*.$.  tty  wt  deu  pelos  merenmetos  previftos  de  (eu  ftlbo.  Decretou-ie  lo- 
éifftrt.iMnot  i.n.7.  go,que  os  Cathedraticos,  c<  Doutores  juraíTem  defender  aquel- 

tomnwuiferifrunivhmSa,  ia  doutrina  t  (  como  depois  íc  jurou  em '  outras  Univcrfidadcs.) 

E  que  a  Univeríidade  celebralTc  todos  os  annos  a  feita  à^Im- 

tnaculada  Conceyçao  da  Virgem  ,  para  que  cada  anno  triunfaíTc 

Efcoto  com  cila.  Honrarão  a  Efcoto  com  o  titulo  de  Doutor  Su- 

ítltq\ie  o  Papa  lhe  confirmou ,  &  porque  he  conhecido.  Tudo 

iífo,  &  os  mais  applaufos  com  que  toda  a  Cidade  concorreo, 

deyxáraõ  também  eícrito .  Baconio  íeu  contemporâneo,  da  Or- 

jtZ:uca,i»,tucidarv\,g.f.J    dem  Carmelita ,  &  muy  tos  outros  Authores.  99 

r.Oj-damd'.hforniat  p.6i.  2$     PaíTouEfcoto  a  Colónia ,  &  em  íemelhante  diíputacom 

LíwíJ.S/*ií?Í\.*».    0S  dito  pulos  de  Santo  Alberto  Magno  alcançou  femelhante 

100  j>a*.Ptijtus>dtjc>ipt.An-  vicloria ,  &  íe  lhe  confirmou  o  titulo  de  Suttl.   ioo 
gt.o*.i%ot.  2       Á  torrente  dos  Doutores,  que  depois  cfcrevèraó,  fez 

tutu»  pri«c.&>»  vi/a Scai  c.4.  ja  ceflar  a  concr>)veríi3;  de  modo,  que  como  Deos  matouaOfa 
F.Sam*»nço,e/./.i.c.iz.n.i.         lol   n0r  prefumir  ,quc  podia cahir  a  Arca  do  Teítamento.que 

era  figura  d.i  Virgem ,  pode  temer  grande  caitigo,  quem  pre- 
fumir, 
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fumir ,  que  a  mcfma  Virgem  cahio.  A  caufadora  de  noíTo  remé- 
dio naõ  havia  de  ter  rnenos  nobre  principio,que  Eva  cauíado- 
íã  de  noiro  damno  antes  de  inobediente:  íe  tivera  menor  per- 
fcyçaõ ,  naò  lhe  chamara  o  Elpirito  Santo :  A  maufermofa  en~ 
lie  as  mulher  es.  102  Pode  o  Filho  livrar  fua  Máy  daquella  di- 
vida ,  he  logo  certo ,  qac  a  li  vrou.Honra-fc  o  direy to  civil  pro-  Jh^í™'1''1'7'  ° pu,£hefrinm 
V.  ndo  efta  conícquencia  com  hiwn  texto  elegante,  ioj    no     ,0J  L.jurtCwns.atiàt  »9.§. 
qual  hum  filho  ( cujo  pay  o  havia  emancipado  antes  da  puber-  p^^Z^p^S 
dade,  &  ficara  lendo  tutor  )   104  morrendo  depois  com  fi-  sffi-aum ,  facit  ommapstu»ideri 
lhos  herdcyros ,  dirTeem  feu  teltamento,  qucFoflefeu  pay  livre  ^f^fuxtaÁúniLínfi^ 
da  acção  da  tutoria.  Duvidou*síe  cfla  liberação  o  eícuiava  noô  t*tf*rtnt> mui*. 
íómente  da  obrigação  de  dar  contas ,  mas  também  de  entregar 
aos  filhos,  &  herUeyros  do  defunto  partidas  dedinheyro,  que 
cobrara  como  tutor ,  &  tinha  gaftado  comfigo  ,  ou  dadas  a  ga- 
nho, Reconheceo  o  íubtilillimo  Jurifconiulto  Scevola,  que 
íe  aquelia  liberação  fora  deyxada  a  outra  peíiba ,  naô  concluirá 
taõ  plena  abíolviçaò  iem  palavras  eípeciaes,  (&  aílimo  deci-* 

diono  §.  leguinte,&  o  notar  aõ  Accuríío,  &  Barthoio.  105  cijL^*^*'?^ 
Porem  lendo  deyxada  a  pay ,  reípondeo ,  que  tudo  nellafein-  &>nEa>i.iri/*n>n,ar. 
cluhio,  &  dá  a  razaõ:  forque  o  natural  ajfttfo  faz  prtfumir , 
que  tuao  concedeo  ao  pay.  (  E  igual  piedade  enfina  em  outro 

textoojurilconíulto  Ulpiano,  106  que  le  ceveátnãyj  ItrV      toè  hl.]W +$*<*■** 
tes  hc  mais  amoroía.    107  E  aífim  em  tudo-as  leys  medem  Jurief  Fietasenim  paJei>tibus,ae 
pay,  &  máy  igualmente.  108  De  maneyra ,  que  na  concef  -  LjSX2t.,ft  *"**  P°ldtaa 
iaõ,  &  liberação  de  filho  para  pays  ,fuppoíro  o  poder  ,  naô  dif-      107   v,difup;mt.f.t.%.àn*. 
ficuitouo  íuxiíconíulto  Scevola  o  querer  ,  porque  efte,  f  &  maxf't\7      A  ,. 
mais  lendo  ode  Deos  taojulti  ficado  )  lempre  le  ajuita  com  o  ff.deimj[u.ttfl*m.t.i  c.dcaitnd. 
vinculo  T&affecto  natural  -%  pois  que  podequizj  (reíolveoo  <#a*l#««»**Ar« 
texto.  ^E  concorrendo  na  Senhora  ler  também  Filha,  &  Eípo- 
ía,naõc2beembom  difcuríòdeyxar  deentenderíe,  que  feria 

aconcelTaò,  &  iibcraçaõamplillima,  multiplicados  os  vincu-      *°9    M*»tíjvtitmte.Lt.uti 
los,  ôcaffeaos  de  amor,  &  ettimaçsõ.  109  S^l,»w^8.*i^A 

25     Por  EfpofadeDeos  ,  &  Emperatriz  do  Ceo  lhe  sflifte  Lara  de  MnWtfi  &  hptt  i.i.c  j. 
outrotexto,emqueoJuriíconfultoUlpianodiz:^^^  G}ÍAplfc./j((,í?,(M, 
ú  Augujia  naífija  por  mero  dtreyto  izenta  das  leys ,  corno  he  o  Prm-  u<è<i,x,musin  rojl,,t  d<a/wnii>. 
cipe ,  ames  fueeyta  a  ellas ;  com  ludj)  o  Príncipe  lhe  dk  os  meímes  prés  *«»  ■»«*»»«  «-«-i  *  \f  »*  /,w. 
vilegtos ,  que  tem-,  110  entendendo  le  os  que  lhe  iao  compati-  runíeps  icgibus  ioiu»t  cft*.  ugu- 
veis,  como  declara  a  glofa,  a  qual  eípecifica  fmuyto  ao  noíío  fta  aatcín  •  íuèt  icgibu$  idwa  i»on 

r    .  r    ».«  V         1'  ..  ••      .     t  j     j      clt> ''fincípcstamencídcniillipri. 

calo  )  que  lera  livre  de  tributos  i  111  tributo  he  o  peccado  da  ,ij(giJ  tribuunt,  y,x  &  iPii  ha. 
oatureza  ,  &  como  ab  eterno  foy  cícolhida  por  Efpofa ,  &  Em-  ^,cnt- 
peratriz,  1 12  ja  daquelle  tempo  eíiava  prelervada.  AdverT  jur.fif^&L^ineá  zd$»,c.A 
tindo,  queáEípoía  jà  cícolhida  competem  os  privilégios  de  í«""W» pr*finpt. 
mulher  prefente,  113  porto  que  lhe  naõ  compita  o  direy  to  ttlòLm^i^m&mlãn1^. 
do  que  lhe  pôde  fero  Jiofo.  114  Mais  nos  pudéramos  alargar  ,  gíiium. 
pois  entramos  em  noíTa  profilTaô,  &  a  matéria  he  de  ley ;  mas  ref-      ! !  \  .' Dl*'m: ".  'ni'p;c'1'.  ., 
tnngio-le  o  titulo  delk  capitulo  ao  hiltonco,  8f  relervamonos  trcdit.diqupm gtcjfa,  vnh,  a 
para  tratado  particular  ,&'  todo  le.aal ,  abflrahido  do  Theolo-  P,ivi'n^ 
gico  ,  le  Deos  nos  der  vida  ,  &  torças  para  novo  emprego.  b'uÊwintt.»>f<m. 

Bb  ij  26  Accref: 
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26    Accrcíccntáraõ  luftre  a  efta  verdade  as  melhores  letrat 

da  inclyta  Família  Dominicana,  guiadas  por  itu  Patriarca 

Santo,  como  já  referimos.  115  Comaquella  tóch*,  com  que 

ionhoua  máy  deite  Pay  illuítrillimo  quáuo  o  trazia  no  ventre  t 

nó  buícáraõíeus  filhos  nos  lugares  mais  recônditos,  quanto 

m"glVÚ}ngai  KttVÍda  deS'  °"  por  huma,  &  outra  parte  podia  apurar  eite  myíierio.  Diógenes 

117  Lun.de  vit.PbHof.in Dh-  com  a  fua  tocha  ao  meyo  dia  naó  achava  hum  homem:   117 

ELnam  imerdiu  «cendens ,  ho-  cites  Filoiofos  Chriliáos  com  a  de  íeu  Meítre  na  eicura  noyrc 

qjiacm,aicb»t,quxio.  do  peccado  acharão  huma  mulher  coda  luz.  No  Armamenia- 

rto  Seráfico  fc  referem  os  mais  graves  Dominicanos ,  que  aí- 
fímoeícrevèraõ:  oChronifta  Dom  Thomàs  Tamayo  de  Var- 
gas nomea  outros  mais.  118  Dousbaitaõ  pormuytos,  hum  o 
IMr&*££&  graviffimoHerveode  Natal,  que  chegou  a  fer  Geral  de  toda* 
gh  srsaicator.cumpagw  fcqttêtib.  Ordem,  &  fendo  em  Colónia  cabeça  dos  diicipulos  de  Santo 
Tamaioms«6viâafa*»tig.ãHt(-  Ai^no  NfagBO  quando  Eicoto  foy  áqueila  Cidade,como  diíTe- 
tutamtd.wf.  mos ,  foy  o  Capitão  da  diíputa  que  alh  teve.  E  havendo  an- 

tes leguido  a  contraria  opinião  nos  Sentenciar  tos ,  eícrevendo 
,  depois  íobre  a^Epiftola  II.  de  S.  Paulo  aos  Corinthios ,  expreí- 

famente  exceptuou  a  May  de  Deos  da  umveríal  propoíicàõ. 
dMSSSftSSÍS"  W  Outro  he  o  Revewndiffimo,  Doutiífimo,  &  Religiólif- 
mortuijunt.  íímotrcy  Jo  ôde  Santo  Thomàs,  natural  de  Lisboa,  Lente  de 

Veípera  de  Theologia  na  Univeríidade  de  Alcalá ,  Confeíl  or 
delReyCatholfcoDom  Filippe  IV.  &  faleceo  eleyto  lnquifí- 
dor  Geral  de  Caítelja,  que  eítabelecendo  a  rneíma  conclufaõ, 
declara  a  mente  do  Angélico  Doutor  Santo  Thomàs ,  moftrah- 
do  que  haõ  efereveo  contra  a  ConceyçaÒ  Immaculada  em  leu 
primeyro  inftante ;  mas  antes ,  que  o  que  entaõ  diíTe  apoya ,  Sc 
•  Ito,  ff ''^**-*  **•»«*■**«»•  prova  o  que  hoje  cremos.    120  Naõ  era  crivei,  que  hum  taõ 

ini.pD.r»cm.tom.i.tfi/p.i.  r         j    ,  j     T  ..-       /r  -vj 

grande  lume  da  Igreja  tivelle  outra  tenção ;..ja  quando  menino 

de  peyto  coméo  o  papel ,  em  que  eftava  eterna  a  oraçaó  da  Ave 

.,,,    mP,  ç   „  ...   Marta',  121  moflrou,  que  íempre  havia  deter  no  pey  too  Gra- 

\i\   Vilbrg.no  Fios  Ssna.vtaae  ,      '  n.  T_J  .    r.  r/r  ,r/ 

s>nã.  T,:om.n*print.  tia  plena ,  poito  que  os  ieus  eícntos  foliem  menos  bem  explica-» 

Vute,tJf,at.6z.».6..adji».  dos.  Muyto  judicioíamente  conclue  o  iníígne  Doutor  Soto  da 

o    /.   .  a -n    Jr>    meíma Sagrada  Religião,  122  que  Já,  depois  do  Concilio  Tri- 

amimo ,  123  naoera  prudente  por  em  difputa  a  matéria  da  Lon- 

ití    Tridenth.dt  peccat  erig.  Ceyçao  da  Virgem ,  poisdiftofe  mo  podia  tirar  fetão  ódio.  E  o  Bif* 

■ii^Víntii.jitfiimtin.iupr^.i^  po  Vincencio  Jufliniano  124  da  rneíma  Reiigiaõ,  declaran» 

?  do  como  Saõ  Luis  Beltrão  lentira  o  mefmo ,  diz :  Pois  que  defia 

oppofíçaofevao  tira  mais ,  que  cançar  a  todo  o  Mundo,  fer  ta  grande 
prudência  deyxalla ,  como  fazem  os  que  fahemcom  ptejja  de  huma 
•  ■■■■■■  cafa  ,  que  vay  cahindo.  Tiaras ,  capelhs ,  mitras ,  [ceptros,  cathe- 
dr  as  1  púlpitos,  &  geralmente  o  povo  Cbriftao,  cuja  voz  em  coufat 
femelbantesfe  não  deve  defprezar ,  abraçao  a  immumdaâe  da  Vir" 
gemi  ffiando  pois  ja  taõ  defapoyada  a  contrária  opinião,  grande 
prudência  fira  nao  matar  fc  por  defendella.  Se  íe  deve  abfol  ver 
qualquer  mulher  peccadora  por  huma  opinião  provável ,  quem 
pôde  duvidar  de  abfolver  a  mais  Santa  por  huma  doutrina  taõ 
commuaf 

27  Sciic 


ih 

man 
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27     Selle  eik  Capitulo  a  devoção  de  Portugal  a  efíe  my- 
fterio.  Dona  Brites  da  Sylva  Portugueza ,  illuttre  em  íangue 
&íantidadcj  inltituhioem  Toledo  a  Ordem  das  Religiofas  da 
Conceyçaó,  125  cuja  Regra  contêm,  que  a  Almada  Virgem     t%J    Yepef  tom,ufeUlt. 
foy  Santa  no  íeu  primeyro  intiantc;  126  &  a  approvárao  os  P.Fr. Fr  anafo  Gonzag.na  fu-Ja- 
Summos  Pontífices  S.xto  IV.  &  íulio  II.  A  lerem  de  NoíTa  £? ét.(írHí1'iíêt  *,  •* 

J.  1  •  •      uutmte  Nunei  ac  Le/tõ  tia  aefcrtpf . 

Senhora  da  Conccyçao  em  Villa  Viçofa  le  tem  pela  mais  anti-  dePtrtueaic.^. 
ga  de  Hclpanha  com  etta  invocação,  depois  das  que  fundou  GJl  GJ*gh?fíe,  Avi{"r's  *'.**' 
Santiago.  Nono  grande  Rey  D.  João  Iv.  em  Cortes  dos  Elta^  p0ru,g. 
dos  do  Reyno  noa«no  de  164.6.  tomou ,  &  jurou  a  Senhora  neí-     }lC  Rc£ra  &Ot*m  **  Ct»uy~. 
te  myiteno  por  Protectora  do  meímo  Reyno,  &  lho  fez  tribu-  iavc'i' 
tario  em  cincoenta  cruzados  de  ouro  cada  anno,  applicados 
para  a  dita  Igreja  de  Villa  Viçofa ;  osquaes  offerece  a  mefma 
peçoa  Real  na  Miíía  com  q  íe  celebra  fua  fefta  a  8.  de  Dezem- 
bro. O  juraméto  fefeznaCapellaReala  25.  de  Março,  que  em 
aquelie  anno  concorreo  coma  feila  da  Dominga  de  Ramos  > 
acere  ícentando ,  que  elle  ,  &  todos  feus  íucceffores,  &  vafíallos 
íeriaò  obrigados  a  defender  a  excellencia  da  Conceyçaó  lmma* 

culada,  expondo  por  ilto  as  vi  das,  íefofíeneceffario.  127  Tra-      ,,7   Tr«iaJifl>eCbro«;/}.tnòr 
tou-fe  logo ,  de  que  a  infígne  Univerfidade  de  Coimbra ,  &  to-  Fr.Vranctfco  Br**dai «a  6.?  4» 
dos  feus  Cathedraticos,  &  profcílbrcs  fizeflem  o  mcfmo  ju-  f*'""'*^  v'?*;1?' 
ramento ,  fendo  motor  da  pratica  em  hum  Sermaõ  o  muyto  Re- 
verendo Padre  Frey  Alexandre  de  Jefus,  Lente  Jubilado  em 
Iheologia,  da  Província  de  Portugal}  da  Ordem  Seráfica, 
zeladora  continua  deita  prerogativa  da  Virgem,  Varaõ  douto 
em  varia  erudição ,  meu  grande  amigo  -,  &  com  ordem  do  dito 
Senhor  Rey,  como  Protector  que  he  da  Univerfidade,  fe  fez 
o  juramento  em  Sabbado  28.  dejulhode  meímo  anno,  fendo 
Reytor  Manoel  de  Saldanha  ,  q  morreo  eleyto  Bifpo  de  Coim- 
bra .  Pouco  depois  o  muyto  Reverendifiimo  Padre  Fr.  António 
das  Chagas,  que  por  íeu  engenho  chamarão  Efcoto,  Lente  Ju- 
bilado emTheologia,  &  Padre  da  meíma  Provinda  Seráfica, 
me  praticou  quanto  glorioío  leria  efereverfe  em  mármores  pa- 
ra eterna  memoria  íobre  as  portas  das  Cidades,  &  Villas  do 
Reyno,  aquelie  juramento  das  Cortes.  Seja-me  licito  honrar- 
me  com  referir ,  que  o  reprefentey  ao  dito  Senhor  Rey  D.  Joaõ 
IV.&ozclodeSuaMageítade  o  approvou  logo ;  &  me  man- 
dou ,  que  eu  mefmo  compuzeffe  a  inícripçaô,  dizendome,  para 
mayor  honra,  qua  fó  de  mim  3  fiava.  Eu  a  compuz,  &  appliquey 
pôr.  fe  naquclles  lugares  nefla  forma. 

ç^Eternit.  Sacr. 

Immaculatijfima 

Conceptwm  alaria 

Joannes  IV.  Portitgallia  Rex , 

Una  c um  general  Comttiis , 

Se,  &  Regnafua 
Sub  annuo  cenfti  tributaria 
Fubhce  vovit 

Bb  iij  Atqut 


50+  EVA,  E   AVE 

At  que  De/param  Imperú  Tutelarem  ele  fiam 

A  labeonginali  pr<eferv atam  perpetuo  definfnrum 

Jur  amento  jirmavit.  .  > 

Viver  et  ttt  pie  tas  Lujitan* 
Hoc  vivo  lapide  memoriale  perenne 
Exarar  i  jujjit 
Ann.  Chrifti  M.DCC.  LVI. 
Impem  fui  XVI. 
Virgem  Immaculada,  mais  pura  que  a  neve,  mais  refplande* 
cente  que  o  Sol ,  efpelho  da  innocencia ,  prototypo  da  fan-> 
tidade ,  toda  bella ,  toda  fermoía.  Como  vos  chamaria  o  Eípi- 
rito Santo ,  Pomba ,  128  fe  houvera  vitfo  em  vos  fel  l  Como. 
u8  Cam.i.io.  Colúba  mca.    vos  chamaria ,  Sem  macula ,   129  fe  tivéreis  a  nódoa  de  haver 
119  Cant.  4.7.  Macula  noneft  fido  ma nchada  ?Como diria  ;  §lut  vos  pjffmra  dn  principio  ,  130 
'"no   Provirb  «.«.  Dominuf  fc em aIgum  inflame naõ  houvéreis  fido fua  ?  Como  feria, diga 
poíledit me in inicio fiarumiuarú,  noThrono doAluffimo ,  12 1  o  emque  íe  houveíTe aíTentado  a 
^l^2SlÍ5âpil,dpiP  Pcccado?  Nem  fôreis  taô  decente  Rainha  do  Ceo,  132  ha. 
131    Rcg;naCch.  vendo  íido  e/crava  da  culpa:  nem  taõ  illuítreMãy  de  Deos, 

amldasaít^^"11'1,  ?"""  faltand°vos  perfcyçaõ  original :  nem  elletaó  amante  voflb,  fc 
i?4  Apcajyfjup.  Lnnafiibpe-  vos  negara  cite  beneficio.  Vefho-vosoSol,  133  porque  fem- 
dibusejus.  prc  f0(tes  ciara;  pizafícs  a  Lua,  124.  porque  nunca  tiveiies 

155   A¥oc«lfup.  In  capite  cjbj   *    -  *T      _  2      ,fT    r       *  .       . 

Corona ftcHaromduodccim.         minguante:  coroarao-vos  as  Eltrellas  ,  135  porque  pnnci- 
ij<$  Êe(/í^/?.i4.,8.Quaíipai.  piafles  no  lugar  mais  alto  das  luzes.  Sois  palma,  126  que  naô 

XX12  f*  X  311AÍA   íllíTi  1 

M7  Vidcim.p.inintndua.n.%.  cedeo ao pezo da  natureza:  137  Oliveyra,  138  queíe  moí- 

138  E«fc/í*/í./í,f.i»OJiTaípc.  trou  levantada  entre  o  diluvio  do  Mundo:  139  Rofa,  140  a 

"°i)iD  gJ(('s  iié  9UC  nao  ferirão  os  ef pinhos  de  que  nafeco  cercada:  Çarça,  a  que 

Mo    Eetitfiaft.v^ii.  piaDtatio  o  fogo  naõ  tocou :  141  Velo ,  a  que  as  aguas  naõ  palfáraõ :  141 

"mi  Rubi»  incombuftm.  fiw.  Favo  na  boca  do  Leaõ :  x45  Torre  nunca  1 44  entrada  do  inimi- 
3  t.  go.Aífim  começou  a  levantarfe  a  humana  natureza  da  queda  do 


£J.'í!í.  peccado ,  em  huma  Filha  de  Adam  concebida  em  graça. 


141 

14;      '/W/r. 14. 8 

144    Tuins  David. 


CAPITULO    XVI. 

Alegre  Na/cimento  da  Senhora. 

1     TT)  Arece  que  os  feculos  contendiaõ  íobre  a  gloria  de 

J_    taõ  feliz  Naícimento;  1  &  aífim  haíetenta&duas 

ci££tíKV!SSfS  opinioens  j  M  computado  dos anno.  do  Mundo;  o  may» 

Virgini»gi«iiaraar.  douto  PacTre  Bento  Perevra  3  aponta  as  caufas  delia  diffe- 

E*4í«•/"^f^B*/,í?,'<,'í*'■  renÇa*  PeIas  hiftoriasr  quc  íegueo  judiciofo  Authordo  Flof- 

vhit  eíiaw  N^hfiífamnai  fuás  prc  culo  delias,  4  &  conforma  com  a  dos  Hebrcos  feguida  poc 

tt!tStZvif  * Hennqut "'  ""'*  Joaó  Benedito  nas  annotaçoens  da  Bíblia  ,  5  differa  cu  que  a 

3  Pertr.i»Gm.i\.ti  w.i.h.jj,  Senhora  nafcèra  noanno4038.dacreaçaõ do  Mundo :  238 1.  de* 

4  F^cui.bi/i.p.^c,9.in  fine.      pojsdo  diluvio:  &  72  7.  da  fundação  de  Roma.  O  Author  da 

í,w.  Monarquia  Ecclefíaíiíca,  6  mais  arrimado  ao  computo  hc- 

6    fintdafa.  clcíiaílico,  que  para  irto  parece  mais  próprio,  põem  eíieNafci* 

mento  no  anno  do  Mundo  3945.6c  o  Abuleníe  7  acereícenta 

dous 


i }     Jonn.  Scbmicl,  in  d.  Diarit. 
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dous.  Mas  naõouío  deíviarmc  do  Padre  Fr.  Joíeph  de  Jelus 
Mana,  poríer  taõ  venerável  Hiiioriador  da  f/irgem,  o  qual 

diz ,  8  que  pela  conta  dos  fetenta  &  dous  Interpretes,  que  a     ÍP  Fr.Mphúpfa  «w.Wff. 
Igrejaabraça,  naíceo  a  Senhora  3055184.  annos  do  Mundo  * NS.i.i.t.]t.n.t. 
creado:  29+2.  do  diluvio  umverfal :  quartoanno  daOlymp.a-  ^^^^£. 
da  190.  da rundaçaõ de  &oma  738.  das  Hebdomadasde  Da-  »^i't-ovskmpe-adons,inpf„c. 
mel  +59.  &  24.da  era  de  Augulto ,  qualquer  anno  que  forte ,  foy  K^Sí&Siut^ 
opnmeyro  na  dita.  6 

2     Naíceo  em  becembro ,  mez  íetimo  do  anno ,  que  he  nu- 
mero perrcyco  ,  &  myíterioíb,  como  na  primeyra  parte  defta 
obr^diiremos  largamente;  9  mez  em  que  o  Sol  (  reprefentan-       '      *'  <,5°"-5, 
doodivino)eltáno  íigno  de  Virgo,  do  que  o  Aftrologo  Al- 

bumaíar  fez  entre  os  Caldeos  íobre  etfc  Nafcimento  hum  illu-  c      , .  Á     „  lt  ,  . 

ítre  prognoltico  que  refere  FerreolOj  10  foy  mez  feiuvo  aos    i.«  M. 
Hebreos,  11  mez  em  que  fe  colhem  os  frutos  para  a  vida.  ll    P-FrMttofop^.iín.u 

I       Aos  oyto  dias  do  mez,  moftrando-íeque  crapaíTado  o 
feteno  de  noíTa  doença  mortal ,  &  tínhamos  entrado  na  conva- 

leícenca  ,em  tal  dia  entrouoEmperadorTítoa  aífolar  Jerufa-  >*  Lud6vk(Dvice,jeanScbmit 
lémj  12  lendo jufto, que enual dia morreffe  Cidade,  que  naõ  f^&  *<<<>>  *<>>/»<' -i»»'**™ 
conhecera  o  bem  que  lhe  naíceo  em  tal  dia.  Também  a  oyto 
de  Setembro  inftituhio  o  Papa  Urbano  VIII.  a  fefta  de  Corpui 
Chi  ijii ,  a  períuaçaõ  do  Angélico  Doutor  Santo  Thomàs ;  1 5 
naõ  íem  myíterio  no  dia;  em  que  naíeto  a  May ,  íc  manda  parti- 
cularmente  venerar  o  corpo  do  hlho.  ,4  CírlM,rf(4Wi  M     . 

4    CahioemSabbado,   14  dia  que  Deos  tinha  na  Ley  fe-  p.t./.%.i>omi/.i.verf./edpe,so. 
parado  para  íi  i«  fque  em  dia  dos  homens  naõ  naíceria.tal   Ví°^lft^11'l',"^!i' 
rruto,  )cx  pornaolahirda  Cala  Real  de  Deos,  ficou  dedicado  feyi.frini.p.ic «//.».  18. 
a  lua  Mãy  Santifíima ,  depois  que  a  Igreja ,  por  refpeyto  da  Re-  £f"j*'  Jf*^*  b>*?»>M 
lurreyçaoglonofa,lheíuítituhio,  &  íeparoupara  o  Senhor  o      ,5  Gcne/ 3  i.Exoi/.íoao.Dcu* 
dia  de  Domingo.  Nafceo  ao  amanhecer,  16  moftrando-íe  Au*  ««■*»»»'  sm- 
rora  do  Sol  Divino. 

5  Venturofo  dia !  em  que  o  Mundo  logrou  princípio  de 
íua  reliauraçaõ :  em  que  fe  lhe  deu  penhor  da  bemaventurança  : 
èmque  vioaefcada,porondeellehaviadedelcer,  &  nòs  ha- 
víamos de  íubir :  a  porta  por  onde  elle  havia  de  entrar  na  terra, 
&  nòs  noParaiío;  dia  emquefe  ornou  da  joya  cobiçada  dos 
Anjos  ,  &  tinha  em  íi  a  Rainha  do  Ceo. 

6  Nunca  a  dourada  Aurora  appareceo  taô  bella :  nunca  o 
luzente  Sol  naíceo  taõ  brilhante  \  nem  a  purpúrea  Rofa,  &  cân- 
dida Açucena  fahiraõtaõ  fermofas  a  fragrante  duello  em  ma- 
nhã frelca  de  Abril,  ou  Mayo,  como  adoce  Menina;  percurfora 
do  Sol  Divino  rayo  de  mayor  luz ,  maravilha  das  flores  ,  fe  of- 
tentanaíeida,  allumíando  o  Mundo,  Scíendoa  flor  dos  San- 
tos. N*{eeyEíu-ellad'Alva  a  deíterrar  anoyte:  vinde  chave  do 
Ceo  a  desfechar  o  dia  :  fahi  luz  do  Oriente  a  allumiara  terra; 
Sol  maisclaro ,  &  fecundo  a  fazella  fruft ifera :  vòs  em  taõ  ten- 
ta idade ,  jà  fois  Mãy  dos  viventes  :  vós  nos  trazeis  a  vida ,  que 
perdemos  em  Eva]  renafeem  cm  vòs  a  gloria,  que  a  íó  vó>  eí  pê- 
ra vai 


EV  A,  E  AVE 


17  D.Anfehn.  de  excelt.Virg.e. 
xo  ó*  t  I. 

1 8  Ibtopbilm  9 .  apud  Pelbart* 

/?{//«)'.Al,()l,/!/|.i. 


1»  p.pf(pht?.i.i*.ii: 

to   Ptliari.(up.(.s.p.i  «rf.fâ 
Vi*cítJn/pt(ul.bi/i.l.7.c.iii.  alias 
I.6C.6S' 
P,J}aiingbct)-lup.Ti.\. 


M 


ri 


st  jibHlenf.i»Mattb.9.q.1l. 

%t  Supra  Í.14.M.4,* 

■ij  D.Uamafttn.l.^fidti  MJ. 

iç  Zkc.i.8. 


17  T).Hieron.Epift.ad  Mara!. 
17. c  8  tom.x. 

18   P1iyarekadipy9lp.fort.diaU 
1  $  dt pátria gtorief.  Summa  patriae 
Iam  fola  Tttctii  clt  civram. 

19   Rifeteo-oo  P.Fr.fofeph/up. 
d.iib,i.c.j6.n.x.&i.i.e.i.»  i. 
S.Be>n*rd.Sette»f.ferm  $i.ari.i. 
S.Gnger.Nicod.orat  deoblat.  Vng. 

jo  Dt  S. Gabriel vide  infra c.  14. 
».4- 
S.Iidepbojif.ftrm.yde  Affumpt. 
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rava :  porque  dada  por  vos  fiquemos  mais  felices. 

7  Bem  fe  pôde  cuydar ,  que  a  maquina  uni  verfal  fe  ale- 
grou de  ter  a  quem  ferviífe  dignamente  ,  deíafrontada  jà  de 
íempre  haver  ler  vido  a  peccadores,  como  coníiderou  Santo 
Aníelmo.  17  Nem  pára  ifto  em  coníideraçaõ ,  pois  por  rea- 
lidade refere  Theofilo  18  na  fua  hiftoria ,  que  no  dia  em  que 
nafceo  a  Virgem,  reíplandeceo  o  Sol  com  dobrada  claridade 
da  fua  ordinária ,  &  a  Lua  naquella  noy  te  pareceo  ter  rayos  de 
§ol,  &  em  alguns  feguintes  fe  naõ  vio  nuvem  pequena,  que 
a  rodea,  antes  eftava  o  circulo  todo  claro ,  &  no  meyo  do  globo 
havia  hum  reíplandor  extraordinário  como  de  Etfrella  luzi- 
diílima. 

8  O  gozo  da  Santiífima  Trindade  nefte  dia:  a  alegria  dos 
Anjos:aconfolaçaõdos  Padres  do  Limbo:  &  o  terror  do  In- 
ferno defere  ve  o  P.Fr.  Jofeph  de  Jefus  Maria  19  com  palavras 
de  efpirito,  q  naõ  fey  imitar  bem.  Bem  íe  prova  (diz  elle)  do  que 
alguns  Authores  contaõ ,  20  que  eítando  antigamente  occul- 
toodiadoNaícimento,  hum  varaõ  Santo  ouvindo  todos  os 
annos  a  oy  to  de  Setembro  grandes  feitas ,  &  muíicas  Angélicas  j 
&  pedindo  com  humildade  muy  tas  vezes  a  Deos ,  que  lhe  ma- 
ni feitaffe a caufa,  para  os  ajudar  com  feus  pobres  affedos,  lhe 
foy  revelada,  que  cm  tal  dia  havia  nafeido  a  Virgem  May.  Sc 
tanto  íe  celebrava  a  reprefentaçaõ  5  quanto  mais  fe  haveria  ce- 
lebrado o  mefmo  dia  ? 

9  Naíceo  a  Senhora  em  hum  lugar  chamado  Sephero ,  três 
legoas de  Nazareth ,  21  na  cafa  de  campo,  em  que  o  Santo 
Pay  Joaquim  trazia  os  feus  gados,  &  aífiítia,  fem  querer  tor- 
nar á  Cidade  até  naõ  íahir  da  nota  de  cíteril,  cumprida  a  pro- 
metia ,  que  o  Anjo  lhe  fizera  no  mefmo  lugar.  22  Santa  Annà 
chegada  ao  tempo  do  parto ,  foy  buícar  íua  companhia  cm 
aquellegofto.  Entre  paftores  fdiífeS.  Joaõ  Da nafeeno  23} 
naíceo  a  Cordeyra  Immaculada ,  de  que  havia  de  naícer  o  Pa- 
ftor  do  Mundo  24  também  entre  Paftores,  25  porque  em  tudo 
íe  preparava  para  molde  feu  como  diílemos.  16 

10  Venturofa  pátria !  Nazareth ,  entre  outras  etymolo- 
gias,  fe  interpreta  flor;  era  flor  27  das  Cidades,  a  q  em  feus  cam- 
pos deu  tal  fruto ;  o  fruto  a  honrou ,  mas  cila  em  algum  modo  o 
mereceo  :a  luz  que  nafceo  nella  a  fez  mais  clara :  mas  Oriente 
de  tanta  luz  naõ  era  efeuro ;  bem  íe  pôde  jactar  de  fer  melhor 
patria,pois  o  lummo  louvor  da  pátria  he  a  virtude  dos  filhos.28 

11  Entendem  os  Santos  Doutores,  29  que  deputou  Deos 
muytos  Anjos  para  fervirem  a  efta  Senhora ,  preíidindoa  todos 
o  Anjo  S.Gabriel,  30  que  de  íua  creaçaõ  fora  reíervado  para 
eira  dignidade,  Sc  por  acatamento  delia  ,  nem  antes,  nem  de- 
pois fervio  de  outra  guarda;  porém  que  nenhum  preíidia  á 
Virgem  íuperiormente  como  os  da  noífa  guarda ,  porque  Deos 
immediatamente  lhe  preíidia  como  a  efeolhida  paraíi,  ôc  a  ti- 
nha taõ  favorecida ,  que  nada  a  podia  offender. 

12  Naõ 
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li     Naó  omictireyj  pois  graves  Authorcs  310  tem  por      i»    tfrâ/kpM*gn}ftettí 
digno  de  advertência,  como  louvor  de  inimigo,  haver  dito  o  s!^p^7fi.^.c^ 
pelufero  Matoma  em  íeu  Alcorão,  gue  Satanás  tocava  todos  Mmun  »a  i>,ojap.<(c  c»>tji.,d,M 
os  que  naíciaõ,  que  era  a  caufa  de  todos  chorarem :  Mas  que  fó  a  JJJ  tj"    /upi.ex7n7 
Mariano'  a/èu  tdhouao:  que  a  Marta  efeolhera  Deos  refplandecente  FtttttiuWAu&fl*  Manai.i.t» 
febre  todas  ai  mulheres  dos  feudos :  que  tnuytos  homens  houver  a. per*  I4> 
fejtos  '•>  mas  mulheres  fó  a  May  de  Jefus> 

13     Jà,  venturoio Joaquim,  podeis fahirá praça  confiado. 
Notou  i>aó  ícronymo,2  2  que  os  Santos  Patriarcas  antigos  rara-  ~  „.       D  ,  r  n 

mente  gerarão  rilhas,  para  vos  le  reiervou  ter  lo  numa,  que  33  lúa.fiafi  je.r?.  ta  filia  me* 
foíTe  (  como  diííe  o  Efpirico  Santo  pelo  Eccleíiatfico,  «  )  l*^.^***»»-*-» *<tflia» 
Melhor  que  bilha ;  ou  (  como  le  outra  veríao  )  Melhor  que  filho, 
&  filha.  Se  bons  A itvologos  levantarem  figura  de, íeu  nafei- 
mento,  diraõ,que  fera  fermoía :  que  terá  dous  excellentes  elpo- 
fos :  &  íendo  fempre  Virgem ,  terá  o  mais  excedente  filho  que 
íerá  Rey ,  &  cila  Rainha  por  todos  os  feculos.  Teve  Piinio  34  J4  p,j„j,7it.tt 
por  íumma  felici.iade ,  que  numa  Matrona  foíTe  filha ,  efpoía , 
&  máy  de  Reys  da  terra;  &  muytas  o  foraõjmas  ler  Filha  ,  Eípo- 
ía  ,  &  Máy  do  Rey  Celeftial  ló  compete  a  efla  Filhaj  por  iíTo  íe- 
rá chamada :  Bendita  entre  as  mulheres ,  pelos  Anjos ,  &  por  to- 
dasas  naçoensj  35  todasastermolas  lo  reprelentarao  lombras 
defua  realidade.  A  honeíridadede  Rebecca  ,  a  fecundidade  de 
Lia ,  a  rcrmoíura  de  Raquel ,  o  elpirito  de  Débora  ,  o  valor  de 
]udith,agiaça  de  Elthcr,  reíplandecemnellamais  altamente \ 
para  livrar  naòíó  hum  povo  ,  mas  todo  o  género  humano.  A 

vos  Santo  gícrioío ,  &  a  vós  Santa ,  &  gloriofa  Efpofa  repeti-  j6  t>m$àmÚ& *<thi 
mos  os  parabéns ,  que  vos  deu  Saõ  João  Damaíceno ,  36  de  ha-  y,rg. 
veres  dado  tanta  gloria  aoCeo  ,  tal  thefouro  aterra,  tanto  go- 
fío  aos  Anjos,  &  tanta  alegria  aos  homens :  gozay  vos  neíTa  eter- 
nidade com  taõ  iliuítre  Filha.  Começou-íe  a  celebrar  a  fefta 
deite  dia  com  toda  a  íolemnidade  pelos  annos  de  436.  depois  do 
Concilio  de  Epheíb  congregado  contra  Neftor.  3  7  V  i&Mé&ir*** 


CA  P  I  T  U  L  O   XVII. 

Co?twfypoflo  â  Senhora  o  nome  fober ano  de 
MARIA. 


A 


Os  oytent3  dias  depois  do  parto,  1  quando  em  Iu-     1  MeUbiH ékt«ftu  na  vida* 
garda  cheunciíaõ  dos  filhos,  le  ofTereciaõ  as fi-  tf^TffiLaMm+t. 
lhas  de  Deos  com  a  oblação  da  Leyj  2  hindo  conforme  a  ella  ,  i.^.tfni. 
Santa  Anna  a  purifícaríe  no  Templo,  le  poz  à  Senhora  o  nome      *   wÍÍIÍb 
de  Maria,  como  o  Anjo  lhe  chamou  antes  de  concebida.  3  «    s^mc  ».».»9. 

2       A  Sibylla  Cimia  tinha  dito  que  eíte  feria  o  feu  nome ;  _  {   Orn-ts^itoU*. 

j    c       1  r         r  r  i  r.    1  i  ■  •      j  Et  b:cv.s:gieLti$  Maux  de  V>re> 

40a  trtthrea  icxcicrc  omelmo,  5  &  os  Rabbsnos  mais  dou-  uiiaho. 

tos  entre  os  Hebreos  íabiaõ  já  queaflim  íc  chamaria  a  Máy  do  ^  6  6«/«li» l>l>iàanen.s.t%i  & 

Meflias,  como  prova  Pedi  o  Gaiatino,  &  outros  Authores.  6  c'ftb*get>adtare*n.DiiMi.r%, 

2     NOS     lt':i>t>Vttf'tfctttltt' 


30?  EVA,  E  AVE 

3  Nos  nomes  coftumou  Deos  definir  os  grandes  Santos. 
7   Gi.xA4.ts.  ]$0  de  Seth  o  moinou,  íubihtuto  do  virtuofo  Abei ;  7  com  o  de 

9  Vtufc^3)ltjtrm.x^.  Abraham  o  nomeou  pay  de  muy  tas  gentes*  8  no  de  Sara  a  (igni- 
to Gín</ 1«.6.  ficou  accrciceotada  em  geração; 9  no  deT/atíflhe  chamou,  naí- 
\l   Gemf^t''fuf'          eido  entre  rifo  i  10  o  de  Jacob ,  diffe  a  luta ,  que  no  ventre  da 

mãy  teve  com  o  irmão ,  i  1  o  de  Benjamim  o  íignificou  filho  1  2- 

pr)lJ°ffpUe  ar,iiMs't-t-lt  foíl  de  dores ;  o  de  Samuel ,  pedindo  com  deíejos  a  Decs  ,-130  de  S. 
14    Mat<b.\6.it.  Pedro,  que  era  pedra  fundamentai  da  Igreja  >  14&  ode  JESUS 

x\    ÍtÍ"x1*1,  o  declarou  Salvador  i  1 5  porque  diffe  o  Doutor  Aneelico ,  /6 

Vnttfut,rap.i.'.:  inuoduâ  ».A.      os  nomes  devem  convir  as  propneoaa.es  das  coutas ,  6c  o  me  imo 

17  %.h.ii,&a<iudir>fu.dtcio»at.  dizem  os  textos  civis.  17 

,„.  '  4      O  de  MARIA  era  o  mais  conveniente  á  ^rgrw ,  fe  al- 

18  D.DamaiccnMt  Nmh.Virg.  gum  da  terra  ihe  podia  convir;  porque  entre  nos  tern  deriva- 
%l"  çaõ  de  Mar ,  que  ella  he  de  todas  as  graças  5   1 8  na  língua  Sy- 

riaca  íignifica ,  Senhora ,  que  elia  he  da  terra ,  &  do  Cco >  na 

Hebrca ,  Efirella  do  mar ,  ou  do  Norte ,  que  nos  he  no  golfo ,  em 

que  navegamosiheo  mefmo  que  Luminar,  llluminada.,  &  lllumi- 

nadora  \  o  mefmo ,  que  Deos  de  minha  geração ;  o  mefmo ,  que 

Imitadora  de  Deos  -,  o  melmo  que  Sublime ,  deduzindo-fe  de  hum 

verbo ,  que  quer  dizer ,  Levantar ,  &  Exaltar,  o  que  cita  Se~ 

nhora  obrou  foberanamente  na  natureza  humana }  deitas  íigni- 

ficaçoens  trataò  mais  largamente  os  Doutores.   19  O  erudito 

ã;$:::Z^l*:â:?;.  P^BeM.jEenMOte  »>  àm,  que  nefte  nome  íe  contém  o 

?•  19.  ineffavel  de  Jehovah ,  ( cuja  excellencia  diííemos  na  primeyra 

MetcbhrjeCadrefupiic.x.pag.  ^nc  j   2I  &  0  Verbum  caro fati ume (t.  Finalmente  íó  em  ca. 

M«tutt  r'aProfap.icChrtfio,idadí  da  huma  de  fuás  letras  íe  incluem  muytos  myíterios,  como 

5'';' *'»        ...     ..     .     prova  o  doutiílimo  Carthagena  >  22  &  notou  Saõ  Bernardi- 

princ.  no  de  Sena,  23  que  o  nome  de  MARIA  tem  muytas  interpre- 

to Ftrnand.im.Ptntf.itii  is .  taçoens ,  aflim  como  com  muytos  nomeamos  a  Deos  para  o 
zi    p.i.f.31.  annunciar  incompreheníivel. 

ii  CarthaS;Kafupr.d.bcm.6.ex      *     j^  fUaVidade  deite  nome  palTa  do  ouvido  ao  coração:  o 

Vtif.Divui  Anttnir.us.  j  o      /  Jn  i  r   •    •  i  i  - 

1}  d  Bnwdin.S'r.tnf.fcrm.1.  doce,  &  lonoro  delle  regala  o  elpinto:  he  voz  harmoniaca 
dt  nom  v»-g  para  as  Almas.  Diffe  bem  devotamente  Ricardo  de  Saõ  Lourcn- 

14    Rtchard  de  $.Lau\tnt.1.\'dt  a/t>  ~    j      n      /  i  ii  • 

hud  vt-.g  Fotfiran tjs.u ddcc  Ma.  Ç°>  24  que  na  Aflumpçao  da  Senhora,  conhecenao  bem  os  An- 
tixaomen  fibi  defiderant  rcfpon-  jos  quem  eila  era ,  perguntavaô  repetidamente,  como  queanaó 
°'í\  Can-.ici.e  Q..,z  til  ifla,  qua;  conheciaõ ,  quem  era  a  que  fubia  taò  fermoía  ■,  2  5  fó  porque  dc- 
í(ccndit?&c  fejavaõ  que  alguém  lhes  refpondeíTe,  que  era  MARIA,  para 

díuít&SlMl&SíSSl'  gozarem  a  doçura  de  ouvir  eítenome.  Aelleíe  ajoelhaoCeo, 
16   D.Paui.adPtiiip.x.io.       a  terra ,  &o  inferno ,  como  ao  de  JESUS,  26  poisquaíi  fem- 

pre  fegueao  de^fiJC/^nomeaõ-lc  taõ  juntos  JESUS  MARIA, 
que  goza  daquelledireyto  por  privilegio» 

6  Os  milagrofosefíeytos,  que  em  muytas  occafioens  re- 
fultáraõ  de  fua  invocação,  naõ  fe  podem  referir  por  innumera- 
Rcv:i<i$J(SfBri£idai.ie,  veis#  /\  mefma  Senhora  em  hum  dulciílimo  colfoquio,  que  te- 
ve com  fua  mimofa  Santa  Brígida  ,  27  ihe  diffe  ,que  feu  fobe- 
rano  Filho  tinha  honrado  tanto  o  íagrado  nome  de  MARIA, 
que  os  Anjos  quando  o  ouvem  fegoz3Õ,  &  louvaõa  Deos:  as 
Almas  no  Purgatório  íe  alegrão,  como  hum  enfermo  quando 

recebe 


y.fidjir.. 
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recebe coniolaçaó:  aos  jultos  nclte  Mundo  íe  chegaômais  con- 
tentes íeus  Anjos  digiurda  :  os  cibios  no  amor  de  Deos  ie  afer- 
voraõ  :  os  peccadores ,  le  com  boa  tençaõ  o  invocaó  , 
íacm  do  peccauo :  os  demónios  o  veneraô ,  &  temem ,  &  ouvin- 
do-o  ioltaõ  a  alma ,  como  o  gaviaó ,  fugindo  ao  ruido ,  folta  das 
unhas  a  preza  ;  mas  allim  como ,  íe  ao  ruido  íenaõ  íegue  algum 
crfcy  to ,  torna  o  ga  viaó  a  cila :  allim  fe  a  alma  ie  naõ  emenda ,  a 
colheoutra  vez  o  inimigo  infernal.  Bemdito  para  fempre  íeja 
O  nome  de  MA  RJ  A.    28  ,  l8     Veja  feiram  elegante j>ro. 

oicm»  que  d<,s  nomes  de  Jb.)L'S 

_        ___ M/iRlAiczo  Pidtc  Mciídouç*»» 

virutítr.i.i.putb/ttn.i. 

CAPITULO    XVIII. 

Educação  da  Senhora  em  fua  primeyra  infância. 

1      y^v  Ue  devotamente  conílderou  Saõ  Joaõ  Damafceno 

V  /_  1  a  educação  da  Sagrada  Menina  aos  peytos  de      x    DDamofco  tt.t.ANatív* 

íua  Santa  May, quando  exclamou :  Oh  Filha  SantiJJima  que  abra-  y'ri' 
fada  aospcyios  de  tua  Míy  ,  tjiavas  rodèeida  de  /htjos !  Úh  òanta 
Menina  !  honra  dos  Pays ,  fertnofura  da  natureza  ,  ornamento  das 
muiheres ,  mar  de  graças^  Rejlaut  adora  dos  erros  de  Eva  !  ditofo  o 
ventre  ondete  formajtes,  os  peytos  que  te  der  ao  leyte ,  &  a  bocay 
que  na  tenra  idade  com  ofeulo  amor  0J0  gozou  a  doçura  de  tua  boca. 

%       O  devoto  Bernardino  de  Bulus  2  entende,  que  eíta      ,W.C/Jr      ,„.. 

•       vt      •  a  7         /  j  ia         1  *  Bern  de  Bufl.ferm.de  Nativ, 

rica  Ncnina :  Nem  chorava  y  nem  davamolejtia  alguma  na  crea-  Vi,t. 
fad ,  antes  fempre  alegre  caufava  alegria  nos  que  a  tratavao  i  nem 
podia  deyxar  deíeraflim,  Filha  da  maníidaõ  de  Joaquim }  re- 
galada aos  peytos  de  Anna  ,  brincando  com  Anjos  aífiftida  àc 
Deos.  Aiodiuo  (  profegue o  devoto  Efcritor^fls  vizinhos,  &pa. 
rentes  a  ver  a  bella  Menina :  alegravad-fe  com  ella ,  ét  rt  tomavao 
tios  br  aç>>s  amorojamente  :  achavio  ,  que  defeu  lindo  corpo  fahia  ex- 
traordinária fragrância  ,  &  de  fen  gracioforoflo  rayos  de  fermo- 
fura ,  que  a  todos  admtravao.  Com  que  goflo  veriaò  iBo  íeus  San- 
c os  Pays !  que  graças  dariaõ  a  Deos !  convocariao  todas  as  crea- 
turas  para  ajudarem  a  louvar  o  Senhor. 

3       Da  fragrância  faz  também  menção  Dionyfío  Richelio ; 
3  Saõ  Dionyfío  Areopagita  4  telkmunha  ,  que  a  experimen- 
tou ,  quando  teve  a  gloria  de  ver  a  firgem ,  &  i{\o  parece  ,  que      1  RhbeideUudVtrg.it.»rt.n 
íignificou  o  Ecclefíaiiico  dizendo  ,  que  fahia  delia  cheyro  íua-  VathmdfqM^fnu&i^0' 
vecomodecinnamomo,  balfamo,  &  myrrha  eícolhida.  5  Po-      s   teeufi.x^.xo. 
dia  íer  natural  procedido  de  feu  temperamento  perfeytiflimo, 
cxcellentecomprcyçaõ,&  igualdade  maravilhoía  nas  quatro 
qualidades 5  como  íe  diíTe  do  grande  Alexandre,  6  &  refere 

Joaô  de  Barros,  7  que  na  índia  no  Reyno  de  Guzarate  hou-  J^^^Z^ 
vc  algumas  mulheres  de  huma  linhagem  chamada  Pademinii,     7    ferro  <fc«rf  4./. ).«.». 
muy to  períey tas ,  &:  fermoías  com  a  mefma  qualidade ,  &.  que 
no  tempo,  emquc  eferevia,  íe  achavaõ  muyras  noReyno  de 
Orixá.  Mas  alcmdifto  naõítv  comparável ,  a]untava-fe  na  Se- 
nhora 
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yihora  a  enchente  de  graça  celcítial ,  que  da  alma  redundava  no 
fantiííimo corpo ,  &  coituma  caufar  fragrância,  comofevio 

8  D*,uibus  Aittkapbrfifl.apuá  cm  muytos  Santos  8  de  fantidade  ,  &  graça  íncomparavel- 
Swiumtom.s-&é.  mente  inferior. 

4  A  ceieftial  Menina  )k  naquella  primeyra  infância, pelas 
graças  eípeciacs  de  que  em  fua  Immaculada  Conceyçaõ  fora 
dotada  nográo  mais  íubiime ,  lograva  as  virtudes  Theologacs 
&Cardinacs:  os  dons  do  Efpinto  Santo:  as  graças  grátis  da- 
tas :  os  frutos  efpei  ituaes:  as  Bemaventuranças  Evangélicas;  to- 

9  P.Fr.  jçfahct!  j,f«  Marh  do  °  bom » todo  °  Perfeyt0 1  e™  modo  taô  alto ,  que  ate  os  An- 
»s  bijf.atN.s.  i.%.uiieomtsff  jos  íe  avantajava  j  9  &  com  perfeyçaò  de  animo ,  poíio  que  em 
*****'«'  idade impcrtcytaj  como  iíio  fepudeíTe  compadecer,  declara 

com  Santo  Thomàs  o  venerável  Padre  Frey  Jofeph  de  Jeíus 

i.'***» /**.«*.        Maria-  *° :  f ,  .  :V.ÀA 

5  Nao  fabemos  mais  particularidades daquelta  educação 
gloriofa.  Os  Santos  acontemplaõ  como  a  prodígio  celeítial, 
eípctaculofacratifiimojconíiderando,  que  alimentava  Santa 

it  D.Btrn*rdin.ftm  50. T«n    Annaa  íeus  ditoíos  peytos  hum  abyímo de  "raça    thefouro  de 

cimento  Deos  refervára  para  íi.  1 1 


CAPITULO  XIX. 

Como  a  Senhora  foy  prefentada  no  Templo* 
1     O  Endo  a  Sagrada  Menina  de  três  annos ,  dous  mezes , 

■*&££££?&"  M    s> &  "™ dias ' en] hum  Sabbjdo . « vinte  &  hum  de 

iNovembro  foy  preíentada  por  ieus  Santos  Pays  a  Deos  no 

Templo  de  Jeruíalèm,  aonde  elles,  acompanhados  de paren- 

i  VitbtgastíoFioi  Sanú.f<f!a  da  tes,foraõa  levalla ,  na  íolemnc  fefta  da  Dedicação  do  Templo, 

*M&rdec*ji,obift.tteN.SL     2  namcímaoccafiaõ,  em  .que lhes  foy  annunciada  pelo  Anjo. 

i.ej.  3  Taõ  diligentes  curnpriaõapromeíía  com  que  tinhaõ  dedi- 

*Í\fli£(lt*íuAlãVM*mttwa  cado  a  Deos  o  fruto  que  lhes  défle ;  4  &  taõ  natural  era  á  ten- 

3  si)»  *  ci  4. -M-  ra  Menina  naõ  viver  lenaõ  em  cafa  de  Deos,  que  apenas  íe  deí- 

4  Snpwrf.f.14.1»».  mamou,  quando  por  cila  devxou  a  dos  Pays  ;&  ficou  em  me- 
CarikMt.éeartm.Viip.p.i.t.).     mona,  que  lua  comlumma  alegria.  5 

*ÊmU+poflprhc.  2       Ao  entrar  do  Templo ,  no  primeyro  desráo  de  quinze 

6  Joíepbde  anttq.t.Z Cl. &U.    „_„„,,„  r    r  ,.      ,  j-     -j-  n.         •     j  uL 

««/a  Apion.  porque  le  íubia  do  muro ,  que  dividia  a  eítancia  das  mulheres , 

7  v.HurevJtortuVirg.  até  a  porta  principal ,  6  paráraõ  feus  Pays  para  lhe  mudarem 
deobtat.Ucip&Gnmtn.fvp.tpud  °  veludinho  com  que  caminhara  ,  em  outro  mais  galante,  que 
p.Frje/tpbd*.)o.n.*.  traziaõ para aquellas vodas;  &  deícuydando-fc pouco,  íubio 

\ot!X^'&!:í?X  «"a  per  fios  quinze  degráos  taô  facilmente  como  lhe  era  natu- 
nioic-tmonitejxoc.il  ».i.        ral  íubir  a  Deos ;  a  força  do  efpirito,  com  admiração  de  todos, 

venceoos  impedimentos  da  idade.  7 

3  Entendem  graves  Authores,  8  que  Zacarias  pay  do 
grande  Bautijfta,  rogado,  como  parente,  por  fer  marido  de 
Santa  Iíabel  prima  coirmã  da  Virgem  ■>  9  foy  o  Sacerdote ,  10 

que 
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que  reccbeo  aquclla  oblação,  a  mais  agradável ,  que  fc  tinha 
fcyta  a  Dcos  y  mais  eltiinou  o  Senhor  a  dedicação  deite  vivo 
Templo,  que  a  do  material,  que  naquellesdiasfe  celebrava, 
pôde  ler ,  que  em  figura  deita  mais  precioía, 

4  Acabada  a  ceremonia  entrou  a  Menina  para  oclauftro, 
que  a  modo  de  Convento  eftava  pegado  ao  Templo,  &  tinha 
noventa  cellas  para  recolher ,  crear ,  &  doutrinar  donzellas  no- 
bres ,  &  ler  virem  ai  li  a  Deos  com  perfeyçaõ  atè  cafarem ,  para 
o  que  havia  Meftras ,  &  Matronas ,  que  governavaõ ,  com  ren- 
das para  o  íiiiknto:  n  introdução  do  tempo  deMoyfés,  12  & 

continuada  nodos  Reys.  13  t.9%é  M***  ■■***  «* * 

5       Alli  a  deyxáraõ  léus  Pays  encomendada  à  Santa  Pro-  Cataunf.b'0j primord. rccu/.íu 
fetizaAnna  filha  de  Phanuel,  14  a  qual  o  fagrado  Evangelho  í££jff!!S^*^ 
35  diz  que  naõ  fahia  do  Templo  *  &  tornarão  para  Naza-      lí   é*m/jí.s. 
reth.  Reloluçaó  notável !  Pays  velhos  deyxarem  taõ  apartada      ']   pieg.  *;1*«*,i4*»i.*i 
de  íihuma  filha  única  ,detresannos  ,taodeícjada,  &taoama-      ij   z.»<.i.7j. 
vel  $  &  a  Menin3  naõ  efmorecer  apartando- íe  dellcs  j  &  ficando 
entre  eítranhos  1  bem  íe  moítra ,  que  attendiaô  íó  a  Deos  j  &  na 
amoroía  deípedida  mal  íe  pôde  julgar  qual  dos  três  alcançou 
a  piedoía  vitoria. 

6       Pelos  annos  de  Chrifto  1 200.  jà  na  Igreja  Grega  íe  cele- 
brava a  feda  da  Preíentaçaõ  a  21.  de  Novembro  ordenada  pe- 
lo Emperador  Manoel  Conneno.  16  Pelos  de  137$.  hum  Ab-     té  CamBa>c».p.jefcPt,fu(>r». 
bade  Beneditino  do  Mofteyro  de  Saõ  Nicolao  em  Normandia  p  l7  ,  Ar»>i-t-4f-*y< 
aintroduzioem  Latim.  17  O  i>ummo  Pontífice  Paulo  Ii\  c\\\c    i*Cartbagdtit>tunDiip.p.i.t}i 
falecco  no  anno  147 1.  a  confirmou  j  18  &  ultimamentenríoarn-  ••"•«•wj/Wíwí 
no  de  1 5  85 .  Sixto  V.  a  mandou  por  no  Breviário  Romano  para  Bi»cd,L»fiurma< 1.^4.104  »4 
geralmente  ler  celebrada.  19 


C  A  P  I  T  U  L  O  XX. 

Exercícios  da  Senhora  no  Recolhimento  doTempht 
&  como  fez  voto  explicito  de  virgin*  . 
dade  perpetua* 

1     "1\T  O  Recolhimento  do  Templo  íanto ,  coma  delica- 
J_Ni  deza  de  íeu  engenho  aprendeo  a  Senhora  muyto 
brevemente  as  letras  Hebreas,  &  com  particular  illuíuaçaô 
de  efpirito  íe  deuá  liçaõ  das  Eícrituras  fagradas,  começando 
já  de  entaõ  a  padecer  na  noífacauía,  quando  com  entranhavel       M '■   '"     ,  . 
ientimentolia,  o  que  padeceria  o  Meflias  mandado  por  Deos:  B.M.«dfn\tjvt«perum. 
Cozia ,  &  lavrava  cm  linho ,  lã ,  &  íeda  ;  empregando  principal-  Mekknrdt  va<ir<, »*  vidt^-xut. 
mente  luas  mãos  lantiflimas  nas  obras  dos  ornamentos  lacer-  ^ orig.&tutm  AA.vúbegmt , 
dotaes ;  aprendeo  a  cantar  os  Píalmos,  &  deu-íe principalmente  M«  santí.jijiadupttitnta^o. 
nos  exercícios  mais  akos  do  elpirito.  1 

Ce  2  Par* 


x    D.HUr  oputiD.  BmtiventJ. 
dt  med  vit.Cht  ifl.c.i. 
Vittega*  ne  F/as  Sanfl.j  Jt«  da  Pre- 
Je-.-.fíÇtõ. 

P.lu  .Jeftfbdt  J  Jus  Maúana  vi' 
dadt  N .Sc  hoxt  M.c  i. &..)%.».). 
Mehbior  de  Caflr>/tip. 

}      Mttnpb  nfl-de  Pvífert.Vit^. 
CtUrcn-in  ion>j>tnd.hifl* 


4  Atiftkn.fuprã. 

5  D.Cbryfoft.  apudCanif.l.de 
BfVtrg.C.l}. 


6  Evtdius  apudCa»iJ-Jup,d.i.l. 

Gemia»,  Artbiep.  C»^fiâtin,de  Pra- 
ftnuVirg. 

Nicrpkd.iiC.j. 

7  D  Huton  íi>  Catai. [trip. £c- 
clcfiafl.tn  À;ollol.  Jacob  Minor.co* 
gnem.jujl.  bujeb  /.t.c  n. 

8  La>t*avcnadc  arcan.Díip  Q. 

Vilheças  Jupa. 
Mileto*  de  C«<1  od  e.\  . 
P.Pr.pJipb  d  /.  i  c  i7,«.j. 

9  H  Ir  Jvftfbde  xj.n.x, 

1 5     Idem  1. 1  .exc.x  l.eum  feqq. 
1 1   Reve/aç-dc S.  BrigtJa l.i.c. 

10. 

po:!ct  me  íerrarc  in  Tirginitaie  ,  fi 
ei  phccrctj  (in  autem,  hcrcc  ?olun- 
tas  ejus. 

ir    Arnold.trafl.de  laud.Vitg. 
intom.i  Bihíiot.Pa-r. 

1%  S.  Apoji  .Bani  ohm  .adfoly- 
fíiiui»  fteg.  apiuí  Abdiam  t.  8.  *./?. 
ApvQol. 

14  DifTemosc.iM.l. 

15  Jofepbdea*i}iqJ*\-t.t. 
Abulcnj •  »»  fin.ttmmtnr e 55.  tixvd, 

1 6  Vaiabiui  ,  &  aíit  rciati  à  P  ■ 
Fr  .Jojejib  d.i.if.n  1. 

P.F>  aieijc.  de  :l1e"doça  in  vhtd. 
t.x.p.  tiittm  6 . ■  nulo yvjl  ptir.cip. 

17 '  2itfii.ii. 

18     òupie.n.n.if. 
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2       Para  tudo  dizem  Saõ  Jeronymo,  outros  Eícritorcs 
graves,  2  que  repartia  o  tempo  de  modo  ,  que  da  madrugada 
atè  hora  de  Terça  orava  i  da  Terça  atè  Noa  fe  oceupava  em 
obras  de  mãos ;  na  Noa  tornava  á  oraçaõ  atè  hum  Anjo  lhe  tra- 
zer o  comer ,  de  que  íe  íuttentava.  Metaphraltres  3  refere ,  que 
Zacarias  pay  do  grande  Bautiif  a  vio  o  Anjo  trazerlho ;  a  ra- 
ção do  Recolhimento  dava  a  pobres  ■>  o  reíhntedodia  empre- 
gava em  liçaõefpirirual.  Nas  vigias  era  a  primeyra ,  naobíer- 
vancia  da  Ley  a  mais  íinalada  ,  na  humildade  a  mais  profunda  , 
nos  Pfaímos  a  mais  continua ,  na  caridade  a  mais  fervoi  oia ,  na 
pureza  a  mais  el/tremada,  em  todas  as  virtudes  a  mais  perfey- 
ta,  Confiante  nas  boas  obras:  totalmente  alhea  de  ira  :  íuave  nas 
palavras ,  exemplar  na  converfaçaõ,  modeíta  no  rifo ,  íoiícica 
em  que  as  companheyras  foífem  amigas ,  &  recatadas :  louva- 
va a  Deos  fem  intermirTaõ;  quando  aí  udavaõ,  refponuia: 
Deo granas;  Sc foy a  primeyra, que  introduzio  eíta  íaudaçaõ. 
Accrefcenta  Santo  Anfelmo,  4  que  fallava  pouco,  &  com 
tudo  íeadmiravaõ  todos  de  ília  eloquência.  Finalmente   (co- 
mo dizSaõJoaõ  Chryfoftomo  5  )  excedeoem  íua  vida  mila» 
grofa  todo  o  cabedal  da  natureza  humana. 

3  Erataõ  notória  a  eminência  de  fua  virtude  ,  que  os  Mi- 
niítrosdo  Templo  a  apofentàraõ  dentro  do  Saneia  Santtor  um  > 
como  eícrevem  graves  Authores ,  entre  os  quaes  he  Evodio 
6  contemporâneo  dos  Apoflolos ,  &  fucceffor  immediato  de 
SaõPedronoBiípadode  Antioquia  5  fendo  aquellc  lugar  taõ 
1  agradoj>rque  ió  os  Sacerdotes  podiaõ  entrar  nelle.  7 

4  0  Alli  fez  a  Senhora  voto  explicito  de  virgindade  perpe- 
tua ,  8  a  qual  jà  com  o  defejo  tinha  confagrado  a  Deos  tanto 
que  teve  uíode  razaõ;  9  (  que  feu  grande  Chroniila  Freyjo- 
ieph  de  Jefus  Maria  prova  que  o  teve  logo  que  fua  alma  fantiíli- 
ma  le  infundio  no  corpo. )  10  Entaõ  condicionalmente,  Se 
aprouvrjfe  ao  Senhor  ,  f  comoamefma£Vge/«  revelou  a  Santa 
Brígida  1 1 )  porque  tudolobmetia  à  íua  vontade ;  agora  ab- 
folutamente,  por  revelação  que  teve  do  EfpiritO;Santo.  12 

5  Foy  a  primeyra  que  fez  efte  voto,  &  o  obícrvou,naõ  fó 
na  Ley  da  Graça  ,  mas  do  principio  do  Mundo  ,  como  pregava 
o  ApoftoloSaõBartholomeo.  13  Porque  as  Vcftaes  le  obriga, 
vaòfó  ate  trinta  annos;  14  Maria  irmã  deMoyfés,a  que  al- 
guns chamaõ  Virgem,  foy  cafada  com  Hur,  &  mãy  de  B§fc- 
leel ,  como  atfirmaõ  Eícritorcs  doutos  j  15  a  filha  dejepte  ^e 
foy  confagrada  Virgem  peio  pay ,  &  naõ  morta  como  algunsí 
16  interpretaõ  o  què  delia  fe  diz  no  livro  dos  Juizes,  17  a 
foy  involuntária ,  como  ella  rnefma  chorava  ;  o  defejo  da  Santa 
Emerenciana  avò  da  Senhora  naõ  teve  efTcy co  >  como  diíTemos  í 
18  finalmente  fe  na  Ley  antiga  houve  por  algum  modo  cite 
voto  ,{cmpre  foy  por  divina  revelação  reípcftivo  a  Chrifto  Se- 
nhor noíTo ,  &  à  Virgem  May  íua ,  corno  a  caufa  principal,  &  ex- 
emplar ,  o  que  declara  o  doutilfimo  Padre  Frey  Joaò  da  Sylvçy- 

ra 


. 
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ra  j  digno  filho  do*  Padres  do  Carmolo,  &  luftre  de  Portugal 

coiníeuscxcellenteseicritos.   19  Para  yW«rw  Santiífima-cftava      i9    p.Fr.jo*n.da*vivfy.ain' 
rcíervada  eiia gloria *<m que naòícvea  quem  imitar;  porque  J**«f .nm.i./.*.e 9 q-i?*^, 
cm  todas  íoílc  a  paméyra.  S57/.S  D#í ft.iV* 

6  íoya  Virgem  taõ  íoberanamente  pura,  que  em  todos  os  #<?»  "•<•»•<'<"»«?>'"'■«»»««.$. 
queaviaointundia  eíptnto  de  pureza.  20  Se  ha  pedras  pre-  F«/f;tóíJ./tóÍS1wS?ã»Ít 
Cioíàs ,  que  tocando  o  corpo  ajudaó  a  caflidade,  claro  eílá,  que  '•*» 

a  mayor  virtude  da  fwge»  havia  de  produzir  mayor  effeyto  ,  S^Síí»"^^^. 
hc  próprio  de  quem  poílue  o  bem  com  eminência,  communi-  s  iittcfUnjjvm.yUc  Ajjumpt. 
caíiocomoDcôsoíer,oSol  a  luz,  o  fogo  o  calor,  a  fonte  a  uZZ^dcct,  d.  v  <*>,,».  * 

agua.  ao     D.Ambioi.ae  injant.Vng 

7  Eítímou  a  virgindade  fobre  todas  as  coufas.  Parece  que  'f  «d »>«">?««  ^<t.«emuu. 
duvidava  fer  Mày  de Deos, havendo  de  perdella;  21   vendo-  /u^at  4i**p+w. 

fe  acclamada  pelo  Anjo  ,  Chea  de  graça  ,  íe  perturbou  ,  porque  I^I"m'i  ■í"',t-d:íi)-i-  i>*h  *« 
lhe  diííe ,  que  era  Bendita  entre  as  mulheres ,  &  naõ  entre  as  Ku  -  v.j„  )~t  ab*yx»  r.»i  .»9. 

CetiS.    2  2  W    ^c.i.j4.  Quotcodo  fiei  ií- 

o         \  r  *.•-.    1       il.     j  j     vTnrrur  iBOjOBODiam  «num  non  *qb«oÍcoí 

8       Muytos  títulos  lhe  derao  o  nome  de  VIRGEM  por      » J  ^  fawnfra  wlit^ 
antonomaíia.  Será  primeyra  com  voto  perpetuo:  como  no-  Turbatadt.còquo.ibciicduíh;. íe 
meando-íe fímplczmente o  #*>»?«*, fe entende  Adam,  25  que  5JÍ55^1JS^^^ 
foy  o  primeyro  homem ;  fer  a  mais  pura  ,  como  nomeando-íe  o  optabat. 
Filofofo ,  íe  entende  Ariftoteles ,  &  o  Poeta ,  fe  entende  Homero  ^TiT!lfnn^ft>mfTm 

J  J     '  ...  '  .  .       «os  U.' ater  ti  ,1.1c  çt  andtzzt  t/a  òuti' 

entre  os  Gregos,  Virgílio  entre  os  Latinos ,  por  ferem  os  mais  t>jIi»;tiTrtMtâ,diic.T.vcrj.i»tcu,n- 
cxcellentes,  fera  que  mais  fe  prezou  defta  virtude,  em  cuio  no-  *"'      D, ,    0       «.     „ 
mealilonjeamos  ,  como  a  Deos  no  de  milericordiolo  ,  de  que  cúrainhciiorctílcíjiieniutcJicíiu 
parece,que  mais  íe  preza ,  fendo  em  todos  íeus  attributos  igual. 
E  fer  Rainha  das  Virgens;  como  ao  Rey  de  qualquer  naçaõ 
coítumamos  nomear  íó  com  o  nome  delia ,  o  Francez  ,  o  Çafte- 
lhano,  &  fe  entende  que  falíamos  do  Rey.  Nem  fó  he  chama- 
da  VIRGEM  por  antonomaíia  ,  mas  VIRGEM  das  VIR- 
GENS, como  pelo  termo,  ou  nome  de  Ghtmta  EjTencta,  que*  „  ,     .   ,    , 
remos  fignincar  a  íumma  perrcyçao ,  &  mayor  quilate  dascou-  ix ». 

£35.  i  Cieer.)  de  0>  ai.  Vuhus  imago 

aniroi. 

_  G/«Jfain  L.ls  qtu  lt.§.  Vvt<s  Psuj% 

vttbo,tx  ftrmombus.  ff.de  tunr.  & 

_.  __      _  —'—«,««,  turMt.i/at  ab  b<s. 

CAPITULO   XXL  j^^.-^.Ex.fuccg. 

^^  noicitur  »ir. 

Ctcti  .;n  Pijon'   Vnitus  íermoqui 

Da  fsrmofura  corporal  da  Virgem. 


diin  tautus  tnrriC3<c!l. 

4  Cicerl  d:  /í^.lutiicat  rr.oiei. 

j    tajj»n.tn  Caiai.  gUr.viut.dpx 
II .  ttrjultr .  50.  Quò  i;uiíquc  pul- 


1     *^T  A5  fe  guarda  hú a  ioya  ricaícnaõ  emcayxamuy-  ehic*eft,  cò  magisvunu  imíUb 
1>  to  virtoía.  O  exterior  da  Santiífima  Virgem  moí-     6  ^,jhltivc4t<vi$aif>ior.áe 
trava  bern  a  Alma  que  encerrava.    1    O  roíto  he   imagem  P^c«' 
doanimo)2  vozmudadoeípirito  ,  3  tefkmunhadefuas  qua-  ffi^T™***?? ? 
lidndcs ,  4  retrato  de  íeus  vicios,  ou  virtudes ,  5  por  regras  R**fisMÀimá*ii>r,t- **.■&*& $%. 
dcFilofofia  natural.  6  Por  i(To  Homero,  fonte  da  fabedoria  íumf%mr  ,n,ndil  mmmdt 
Grega  ,  na  Ilíada  a  todos  os  que  louvou  de  virtuofos  gabou  na      «  Ukm  m  od/g.i.u. 
gentileza  ,&  pintou  feyo  o  vicioíòTerfites;  7  &  na  OdiíTea 
8  introduza  Rainha  Arate  gabando  a  Ulyííes  de  que  fua  pre- 

Cc  ij  íença 
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9  McmJ/hHi.i.inprhi.  lenca  correfpondeífc  a  iua  alma  -,  &  em  outro  lugar  9  a  He- 
aZ  Jà,  t&Á&t,  brer„  peáe ,  <^or  vituperando  a  Paris  de  que  era  ai  ma ,  &  corpo ibffc  tao  dei-. 
Jumiocisiui  conforme.  Eoengenhoío  Marcial  dizia  a  Zoiio  muy to  fcyo, 

Kcmn.agnam  p:xfta,)Zoilc  fi  bo  ^  ^  ^  ^fc  ^^  Qm  fa  bom#     IQ 

1 1  p.Ft .  Cbriffovaõ  da  Fonfua  2  Naó  lê  nega ,  que  tal  ves  íuccedeo  o  contrario  por  graça 
''^YgZ'/^0591''*7'       dcDcos,&  porque  o  alvedrio  pôde  lobre  tudo»  falíamos  ic- 

1 5  p  Fox/cca  d  léj.  gundo  a  inclinação  natural ,  &  tem  efta  regra  exceyçoens.  Mas 
i4    D.Aug.dcCv.DcHib.is.  álficbcm  hum  douto,   11  que  como  Deos  poz  hum  final  em 

e.ix.tn  pune.  *  ■*  1 

M    Gí»í/.x9.  Caim  ,  para  que  ningucm  lhe  hzeíle  mal  j  n  na  fermoíura  poz 

16  AfuaC0jjan.inCetet.gior,  hum  íinal  para  que  todos  lhe  façaõ  bem.  A  hu  pertcndcnteque 

17  ceuusjití  antiquar  i}.c7-  le vou  a  Rainha  Catholica  Dona  llabel  nua  carta  de  recomen- 
Tn„quei  ,n  uinui> .1  gi.t.p.i. per  façaõ ,  rcípondco  ella :  Pouca  necejfidade  tinha  de  recomendação 
Carúagtradcrcan.  Dtip.p.i.i.%.  voffú  prefença.  1 3  Dote  de  Deos  chamou  Santo  Agoítinho  à  bel- 
t?'«s'       r    „     Jn  leza}  14. por iffoíacob  íervio tantos annos  por  Raquel;  &  di- 

Dtjjemes  nas  Exttllent.de  Portug.c.  T     -n  >  n  l  •'      ci    »    /? 

6,&r,o  iraétprpa.V(târ>fttdht.t  zem  os  Juruias,  16  que  a  mulher  nobre ,  rica ,  &tea,  que  caía 

18  Arifi.apudSitr.jtrw.i6i.  com  homem  pobre  •,  mas  de  boa  preíença,  fe  reputa  bem  caiada; 
íiichncndine  homi«i,  quatii  ePi-  &  a  fermofa ,  ainda  que  pobre ,  íe  emprega  mal  cm  nobre,  &  ri- 
ftoiamagiscommeadâri.  co ,  tendo  feyo.  Os  Eícritores  de  todas  as  profiííoens  trazem 
Caíiorttt  pukhro  «nUnsincot-  para o  mefmo  muytas  coufas.  17 

rolc  »«««•  5       Grande  recomendação  trazia  comílgo  a  Virgem  para 

^f^SSSIí^^*  quemanaõconheceíTe;   18  &  a  quem  a  conhecia  ficava  a  vir- 

11  s  Aibtrt.Meg.fup.Miffus  eji  tude  mais  agradável  na  belleza  peííoal ,  1 9  que  era  muy  to  ex- 

í^%S^iíííw craordinaria :  2° Sant0  Albert0  Ma§no> 2 1  dlffe .  que  W  muy- 

joan.idem  Rubaid.viaorin.i»  a-  to  femelhanteà  dos  corpos  glorificados,  &  hum  meyo  qualifica- 

"'m'  s.Dic«y(.ArtopEp,ii.  ,d   diíTimo  entre  os  glorioíos  ,&  mortaes.  Santo  Ignacio  Martyr , 

Paut.dcquai>f>ac.64.n.4.  que  teve  a  felicidade  de  a  ver ,  diffe22  qucnella  íeunirnaían- 

«4  Ariflotf.pbyiic.ux.ttxt  70.  tidacje  &  fermofura  Angélica  com  a  humana ,  &  Saõ  Dionyíio 

XS   Probat  P.JeJtpbfup.t.i.c.41.     .  7     .  .  &         -  '       -  7    _ 

B.3 .  Areopagita ,  que  logrou  a  mel  ma  ventura ,  conreílou  2  3  que  lc 

16    v*ff'ml+£  \*;t  o  naõ  reprimira  a  Fè ,  a  tivera  por  Deos. 

17  Nicerbor  btjt.ttcltj.t.x.t.io.  A  «L  .       '  -   j      »    -n         i  ^ 

Cartkagtn.d.bmii^.vetf.héte  qaam  4  Aflim  o  períuade  a  razão  de  Ariítoteles ,  24  que  eníina , 
«p»'-  que  a  obra  perfey  ta  procede  de  quatro  coufas :  material ,  cffi- 

MaiUna p>o;ap.dcLbriji.idcd. s.  ciente,  formal,  &  final.  Na  Virgem  foy  material  a  nobreza 
«•4-f»1'  dofangue,  de  que  porrazoens  naturaes,  procede  ordinaria- 

Me/cbwrdcC*(ir$>biJt.dtN.SM  .j-rr-  -i  rc    '  r  ~'      r\-    ■ 

\  l  lt-        *      '  mente  difpofiçao  gentil;  25  a  emciente  foy  a  mao  Divina  por 

VihigaswFiosSanít.jejladaPre-  modo efpeciahífimo em  íua  Conceyçae ;  26  a  formal ,  íuaalma 

Kitpjií  Virg.  gloriofa,  que  devia  vcítirfe  de  corpo  que  a  meieceíTeja  final,  ha- 

18  Eptpban.apudNiccph.fup.1,    ycv  de  nafcer  delia  o  Filho  de  Deos  com  femclhança  de  Filho, 

coíln  tvmptnd.blji.  como  em  ^^ t0  fe  parccco  CAn>  com  cila.  2  7 

Epricepus  Gai«)za,wft.Buat>ttU.         f       Mais  em  particular  pelo  que  de  vifia  teftemunháraõ 

iu*j"  ,     .  S.  Dionyílo,  ôc  Santo  Ignacio,  &  deyxáraõ  efcrito  Authores 

Ca/trojfp.d.c.llt  1  '  o  '  rir-  n 

Frp/cpbfup.d.i.i.t.41.  Hebreos,  &  Gregos  daquelles tempos,  fez  deícnpçaõ exacta 

i>.Ani,im.defour1ajvmo>ib.ViTl>.  fa  fórma  Divina  ,  &  fevcões  da  Virgem  Epifânio  28  Presbytero 
Canil  dtUuHVttg  1.1. t\x  simecn  de  Conitantinopla ,  muy  to  ver  lado  nas  niltonas ,  oc  letras  Gre- 
Mexpbrafi  i»  v,t*  sfLuç*htotií.  aãs  &  Hebraicas,  a  quem  feguio  o  antigo  Niceforo ,  &  com  eh 

fí*».biJt.netítfia/l.t.Gaia>zfupd.  f  ,      _     . T       ^      0  V  ■  ,1.  .  jt 

<.8.c.<.í"  v-<  fj«/rf.  //<.»«».  je^/íw  les  concorda  Cedreno ,  &  todos  os  mais  modernos ,  pouco  dil- 

CatMtr.jMfi.â  prim»ra.Ec(Uf.  t.i.  crCpa  da  que  fez  S.  íoaõ  Damafceno ;  &  he  muyto  femclhante-£ 

30   Canij.dj.i«.is.  que  fez  C6r^  a  Santa  Brígida  ;  29  &  ao  retrato  que  obrou  o 

Evangelina  Saó  Lucas j  eujo    originai  diz   Caniíio  30  que 

eítava 


PARTE  II.  CAP.  XXI.        jis 

cfiava  cm  Veneza  em  maõ  do  íamofo  Pintor  Ticiano ,  quando 
«11c  cícrevia.Diz  eíla  deícripçaõ ,  ou  relação  :  Que  era  a  Senho- 
ra de  ejtaiura  pouco  mais  ,  que  mu\  tinha  o  r o/to  com  alguma  M| 
úmaçaã  a  comprido  ■,  louro  o  caíello :  os  olhos  verdes  garços  ^gr an- 
des ;  &  alegres :  as  Sobrancelhas  arqueadas  ,pretas  decentemente  \  o 
nai  iz  comprido  ate  boa  proporção :  a  bocca  pequena  :  os  beyços  ver- 
melhos >  31   &  floridos:  os  dentes  miúdos ,  32  &alvos:ofem-    }1  Cã»t>(4t-  situt  yittacooej. 
blantejingelo Jem fingimento:  açor  ir tgueyr a:  o  que  o  vulgo  en-  "*V?bp//,? '    ,  n  & ,   n 
tre  no*  entende  mal,  allemclhando-a  ao  noíio  trigo ,  lendo  que   *  tò  labm  tuís. 
aquelles  Authores  ,  como  advertio  o  doutilfimo  Carthagena  , 

33  f  illavaõ  do  leu  bom  trigo  da  Palefhna ,  que  era  branco  ,  &      **  c»tth*gen.4.vtrj  h<tquàm 
corado.  Bem  o  entendeo  Alberto  Magno  quando  eíereveo :  que  *^le' 
o  roiio da  Virgem  era  Branco,  &  Rubicundo  >  34.  &  o  Bifpo      ,4  ^^,AM/ 
Garcia  Galarza  nas  iniiituiçoens  Evangélicas  ,  dizendo  que 

lua  cor  era  como  de  Trigo  alvo-,  35  devia  fer  alta ,  pois  tinha  o     \s  Gn/arz.ii.t>t.inpth(tÇolQt 
cabello  louro.  Pelamelma  fraíe  eícrevem  os  Authores,  que  mdcÈU* a,beceas" 
Chi  xjlo  Senhor  nolTo  era  De  cortrigueyra  ,  de  Trtgo  que  madurai 

36  6c  com  tudo  a  «fc9ãqr«  na  relação  que  do  Senhor  fez  á  íua    36  1Ú't«pbt#  /t.t.io.Triticire. 
mimola  Santa  Brígida,  dilTe  que  tinha  Cor  branca,  &  corada :  3  7  ^«Hm,  r»ji«.  Colorit 
naò  havia  outra  cõparaçaõ  decorofajoutras  coufas  ,ou  tem  cor^  miieimiturstentis. 
ou  brancura  demafuda.  Prolcgue  o  retrato  da  Virgem:  Quui-  7»ÍL/!;"***,Jr*****'a 
nhaella  as  mãos  compridas:  todos  os  membros  bem  proporcionado*: 
&  toda  era  hum  compcftotnuyto  agradável, gr aciofo ,  &  honejiif- 
fimo\  que  era  gr 'ave ',  &  juntamente  ajfavel:  faltava  pouco ,  &fua- 
ve :  com  os  homens  encolhida,  mas  [em  perturbação:  inimiga  de  todo 
o  fatijto :  vffiiafempre  da  cor  de  la  nativa  fem  tinta :  &  que  em  tudo 
refplandectunella  a  divina  gr  aça.  Uíava  manto  para  cobrir  hum 
poucoorofto  íantiflimo.  38 

6  Accreícentaõ  alguns  Authores,  39  que  íahia  de  feurof-  jaPreít»úsffi'  '"  "" 
to  hum  refplandor  admirável,  que  Deos  moderava aps  olhos      J9    F.jo/ti*fiipJ.i.c.4i. 
dos  quecommummentea  viaõ,pornaõmanifeflardeCodo  fuás 

excellencias ;  &  que  manifcílando-fe  muytas  vezes  a  S.  Jofeph  , 

a  naô  conhecia.  40  Sobrenaturalmente  fuecedia  o  meímo  a     40   ntfett $* »msT>.lkm;t&k 
Moylés,  41  &  a  outros  Santos  em  occaíioens  paticulares  42  ^«.«.j^ .«díj. 
mas  na  Viigem  íe  pôde  tentar  fer  efTey  to  natural  da  bel leza ,  cõ     JJ  íwESS  taud.Vhg.  i.%. 
mayor  fundamento  que  ó  dos  que  diíTeraõ ,  que  a  cafta  Phantca  «>».]<>. 
mulher  de  Abradates  nobre  Pería ,  a  mais  ferwofa  da  Afia ,  ti- 
nha o  roftoilluftradodehum  refplandortaô  claro,  que  nclle, 
comoemeípelho,  fe  via  hum  exercito.  43  4,  RiítUpn.um.} J.t$.  §.%$ 

7  Ajudava  a  eftabelleza,ôcgraciofa  cor,  acxcellentccom- 
preyçaõda  Virgem ,  cujo  temperamento  nunca  padecco  enfer- 
midade •,  íempre  foy  taõ  livre  de  doenças ,  como  de  toda  a  outra 

lefaò  natural.  44  44    GaUtíni^e.ip. 

8  Exhalava  aquelle  corno  iantiífimoafraprancia,  que  ià  ^f**fW*j*t'**f** 
ciuemos-,  45  &  tinha  tantas  mais  perfeyçocnr.,  que  por  muy-  Maria  «wiima ,  Pwo. 
toíupcrioresatodoo  eílylo  ,  hc  impolTivel  delinear  hum  con-      fs    Sup.at.t>.t.&). 

fu fodefenho  delias  ipoiio  qucaRhetoricaeíUidiofamente  rni- 
flurc  cores ,  &  diíponha  pincéis  delicados. 

Ce  iij  o  De 
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9  De  alegrar  os  olhos  corporaes ,  paffa va  aquel  !a  bel!c  za  a 
regalar  o  eípirito.  Em  quem  a  via  compunha  os  ahxctob  do  ani- 
mo: defpertava  dor  dos  peccados :  apagava  os  tieiejosuater- 

<*    RicbtiéJ.t.atti.  ra,&  os  levantava  ao  Ceo:  40  purgava  a  memoria  para  rece^ 

ber  as  palavras  de  Deos ,  &  a  fortificava  para  as  coníervar  com 

gofto:  dava  fogo  ásquefahiaõ  da  fua  boca  para  accender  nos 

■47  ■■*mi*s.*s:Brigu!j.4c.to.  *»va«ltcs  cáf  idade :  aliviava  o  coração:  compungia  do  mal, 

48  oi/ttmoi  »0  c  xo.n.6.        co/nmunicava  fervor  para  o  bem :  47  &  inlundia  pureza:  48 
f^^tofa^*'**1?^  &  o  peccado  nos  deyxou  fermoíuras  bafilifcos,  que  có  a  viitJ  ma^ 

49  sB>«i>e»t.in}.<tiji.){>.i.    tão  *  a  de  Marta  reíulcitava.  Saõ  Boaventura  49  diz,  que  os 
^rf.t.q.i.m  ujeí.  Judeos  confeíTáraõ ,  que  com  fer  a  Virgem  fermofiíiima ,  jà  mais 

caufáramào  penfamento.  ProcediaõefiesefTeytos  da  honeíti- 
dadedeiuaconveríaçaõ,  do  cuydado  com  que  encobria  lua 
fermoíura ,  da  redundância  da  graça  de  que  eivava  chea  j  de  jà 
participar  dons  de  corpo  glorioio;  &  de  haver  íido  preíervada 
do  peccado  original ,  do  qual  nalceo  o  effey  to  de  toda  a  deíor- 

50  P. Er.  jefepb*  jtfu  Maria  dem  ,  &  a  concupiícencia  atti va ,  &  pafli va  ,  como  tudo  larga- 
tt.i.t^tx  n.x.  mente  moítra  hum  elegante  Efcritor.  50 

10  A  hum  devoto  Clérigo  %  que  defejava  ver  a  fermoíura 
que  a  Virgem  tivera  na  terra,  diffe  hum  Anjo ,  que  fe  lhe  conce- 
deria, com  tanto,que  os  olhos  com  que  a  viffe  nada  veriaõ  mais: 
Acey tou  a  condição ,  Sc  chegando  a  hora  ,  cerrou  hum  olho,  de- 
dicando o  outro  áquella  belieza  :  mas  em  a  vendo,  o  abrio , 
dando  ambos  por  bem  empregados  em  tal  vifta ;  porém  a  Senho- 
ra defappareceo ,  ficando  elle  cego  do  olho ,  que  mereceo  vella-. 
Renovou  as  oraçoens  para  felhe  renovar  a  doce  occaíiaõ  de 

■  .     a  .,..  perder  o  outro  olho  j  concedendofe-lhe  taõpiedofamenre,  que 

ractlí.  logrando-a  ficou  em  ambos  os  olhos  com  viíta.  51  Por  taõ 

CarthHgena  de  auan.Veip.p.i.u.  pioriofo  eípettaculo ,  bem  trocava  aquelle  diíereto  todos  os  do 

bom  S  d.vrrj.ktcqvamapie.  \t       A 

Pattr  San(t*Ui  d.or«t-j.  ante  rm<í„      MU.ndO. 


CAPITULO  XXII. 

Santa  morte  de  Joaquim)&  Annapays  da  Virgem.  Dep 

poforios  my/teriofos  da  Senhora  com  S.  fofepb ,  cujas 

excellenctas  fe  tocaõ  brevemente. 

x  Epipbafi.  Pteiiyt.Cenfiarnin.      i      f~^  Stando  a  Vtrgem  no  Templo  em  idade  de  onzean- 
ivviíaB.M.  JjL  nos,  paíTáraõ deita  á  melhor  vida  em  fua  caía  dè 

Met!hwrdeCaj}>ob,<i.deN.s.i.L  Nazarerh  íeus  Santos Pays ,  Joaquim ,  &  Anna  ,  fegundoaopi- 
«■?■      _•»;     .    •.  ..  .,  ,       niaõ  mais  recebida  ;  1  poftoque  outro  dica,  2  que  Santa  Anna 

Maiutc  P,  ofup.de  Cbiji.  idade  <>.C.      .  cv    <•   Vv       /l  f'A      A     fb  xr-  t 

,.§.4.  chegou  a  ver  a  Jefu  Chrijto  naíeido  de  hu  anno.  Viveo  Joaquim 

Vr.3 ■ftphdtjtf»  Martahiii.de  N.  Gy  tenta  annos ,  Anna  mais  de  letenta ,  &  faleceo  a  26  de  Julho. 
'%l%oÍ^Vithtgas,r,ò'riosSa»a.  3  ^i,ia  que  tinhaa  Dcos  eícufava  outros  pays;  diftolevariaô 
vida  dt  s.Jnna.  elles  grande  confolaça5>&  a  Virpem  abraçou  a  difpofíçaõ  do  St  • 

^   «*»•*?•  *'•?*»/'?-  uhor\  km  faltar  ás  (àudades  de  filha. 

2  Pa(Ta- 
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'     t    Pagados  mais  três  annos,  diípoz  Deos  os  dcípoforios  da 
Virgem  j  quiz  que  a  May  de  que  havia  de  naícer  fofTe  caiada  .         „  „,    ,  .  , 
por  conveniência  de  ambos  para  com  o  Mundo.  4  Entre  outras  Mtub.  Maldonado m ,  Vtrj.  a,m 
razoens ,  «  porque  foffem  guardados,  &  fervidos  pelo  Eípofo ,  #'^p"/-"»- 
6  cleolneo  ub/v/ro  parecer  hino  de  homem  ,  antes  que  arnícar  o  g(tl0m.i.Li  c  s.q.\%. 
erediode  fua  Máy.  7  E  naõ  queria  deícobriríe  Filho  de  Deos ,  CenbagendetTtaH.Ueifp.U4. 
ate  chegar  o  tempo  de  lua  pregação.  6    o.,gt»A*  M»ub*.ukm.i. 

3  Havendo,  pois,  onze  a  nnos  que  a  Senhora  citava  no  7  D.Amir9/j.%./np.Lae.c.i.& 
-Templo ,  fendo  entrada  nos  quinze ,  conforme  a  opinião  com-  dt  §  Vffí.y-A  /,  ^  7,/},  ,wflr;,, 
«ri  ua,  6c  melhor,  9  idade  em  que  pelos  etòatutos,  havia  de  ia-  ■*  *«/«*<&  N.$/i.e.4«.»>.i. 

hw  delle  caiada  com  acordo  dos  Sacerdotes;  10  fuecedeo  «'  /''^Í^^VV-Vw, 

"*  Matute  na  riojap.  de  Cttijío  tueat 

«juenaocccaíiaõda  feita  dos  Encemos ,  &  dedicação  do  Tem-  }«&*.$•*. 
pio  11   (  jà  para  ifto  myfterioía  ,  pois  nella  fora  annunciadaa     )°    «**'•«  »*W.f$rf*i-. 
íeus  pays,  Ôc  nella fora  apreícntada  no  meímo  Templo}  12  fe      n    Melchior deCap0>bift.  de 
ajuntarão  parentes  íeus  em  aquella  íolemnidade,  &  os  òacer-  Sí^í?4' 

J  J\«.  . ,         j      ~    ,    r       r  -     '  '    r  .,  P./o/epkd.i.x.e.jt.r.i. 

dotes  tratarão  com  elles  de  a  deipoíarem.  Kepreícntoulhes  a      u  j*;(.i4iI.j.#,.ij1i.i1 

^rgewqucocitatutoanaô  comprehendia,  porque  íeus  pays 

a  haviaò  dedicado  a  Deos  íem  limitação  de  tempo  :  13  &  ella      M   suô.e.xo! 4. 

promettéra  ao  Senhor  virgindade  perpetua.  14  Achou-íe  o      '5  N«rf*w  Mft.Múiepfl  1.1. 

Summo  Sacerdote  embaraçado;  15  por  huma  parte  com  a  MÚaiapua-Canb^n./up.dJ^btt 

obrigação  do  voto,  por  outra  com  a  novidade  delle;  naõ  fe  mti.\.inprm<ip. 

atrevia  a  encontrar  a  vontade  de  huma  Virgem  taõ  Santa :  & 

reparava  em  deyxar  íem  guarda  belleza  taõ  peregrina:  tinha 

por  íacruegio  entregara  hum  homem  aquelle  relicário  confa- 

gradoaDcos:  Ôc  receava  quebrar  o coítume  antigo  fundado 

na  Ley.   16  Occorrialhe  cafalla  com  Sacerdote,  como  qual  ^wfrw.*.i4;     ' 

continuaífe  no  culto  Divino  j  17  &  hum  chamado  Abitharfa-      '7   Cajiro  fupr. 

zia  grandas  diligencias  para  hum  filho  íeu.  18  Mas  também      \9   s'nmtr!t4ê 

feria  contra  a  Ley  19  cafar  em  outra  familia  filha  única  de  feus  M*we /up.idade  sm  M* 

pays. 

4  Neíta  perplexidade  ordenou  o  Summo  Sacerdote  ora* 
çoens  a  Deos ,  para  que  infpiraííe  o  que  íe  devia  fazer  ;  ôc  a  Vir- 
gem naõ  ceifava  com  as  fuás ,  para  que  o  Senhor  llue  confervaífe 
o  eítjdo  virginal.  Teve  aviío  do  Ceo ,  que  feu  propofiro  cita- 
va a  cargo  de  Deos ,  ôc  que  fizeífe  o  que  os  Sacerdotes  ordenaí- 

fem^  206c  do  Propiciatório  do  Templo  fahio  huma  voz,  que     *o   Cafirt  da.4. 
«Me,  que  a  Virgem  (c  defpofaííe  com  humvaraôda  linha  de  s»,</«s-*^^w.7.<tí, 
David ,  em  cuja  mão  floreceífc  huma  vara  ícea ,  íegundo  a  pro- 
fecia de  Ifeías.  21  "   fi"11-*- 

5  Mandou  oSummo  Sacerdote  ajuntar  todos  os  que  alli 
1c  achavão  da  Tribu  de  David  íem  ferem  caiados  -,  cada  hum  cõ 
lua  vara  íeca  na  mão.  Todos  acodiraõ  alegres  na  eíperança  de 

tão  grande  ventura.  Hum  chamado  Agabo  com  cega  ambição     1»    Lvábvhuidebtsien.Ctttg* 
tiíou  de  arte  Maziea ,  para  que  a  fua  vara  íloreceífe ,  2  2  como  fe  ***&?"'4?*£\  ,rJt^Tr,  DÍ'J 

^         b         'r  T  _       ,  '  goM.atutiyncpretouodayroJup.de 

cm  couia  tao  divina  naõ  governaíle  ío  Deos.  a»ifljtt«de  s  e.i  $.(. 

6  A' viltade  todos  floreceo  íóavara  de  fofeph,  que  me-      **    P.pftpbd.tx.ct4%.».u 
ros  eiperva  por  humilde.  Era  natural ,  6c  morador  de  lie-  prin(. 

lcmj  23  outros  dizem,  que  de  Nazarethj  24  da  mefma  Tri- 
bu 


jis  EVA,  E  AVE 

is    Matthtie.x.  bu  de  David  que  a /^í'w  por  linha  de  varaõ,  25  &  por  fêmea 

i7    cl s«ri#w«.í./;/ 477.    erao primos  coirmãos, como  ja  diílemos.  26 
M»iuuiup.c  x.§  3.  7       Duplicou-fc  o  milagre  com  bayxar  doar  huma  pomba, 

^r^w!;^.'  que  fepozna  vara  florida  de  Joicph.  27  Naô  foy  novo  o  fuc- 

t-9    i.íífg.9.15.  ccíTo ,  pois  por  femeihantes  modos  (  que  chama  vaòSortes )  toy 

ja    4£i.i.i»fn.  eleyto  em  Sacerdote  Aaron,  florecendo  a  lua  vara}  28  Saul 

ungido  em  Rey,  29  &  Saõ  Machias  contado  entre  os  Apofto- 
los.  30 

8       Foy  grande  o  íentimento  dos  que  ficáraò  fem  aquella 

joya }  inveja  ar  rezoada  foy  a  que  fe  teve  ao  Santo  Joíeph ,  com 

quem  trocariaõ  os  Anjos  o  eirado  de  luas  Jerarquias.  Agabo 

u  Ludoipbus  de  Saxtn  &  Ma.  fe  retirou  a  Ermitão  no  monte  Carnielo  i  31  trocou  a  magica 

*nt'íu9'  em  penitencia :  leupeccadoie  deículpa  na  caufa :  homem  de 

peníamentos  taõ  altos  era  digno  da  mifericordia  de  Deos.  Pu- 
deraõ  aquellcs pertendentes advertir,*  que  era  gloriados  ven- 
cidos íer  o  vencedor  taõ  grande:  fer  vencido  por  Eneas,  dizia 
...   ..  -,  ...  o  Poeta  ,  22  que  era  louvor  a  Laulo:  &  Achelooleconíòlava 

ji    jputtQvidi Mctam.M.9.    com  que  o  vencera  Hercules.  33  Jolcph  era  Hercules  dos 
»«f'»íí  Santos ,  porque  foy  íantificado  no  ventre  de  fua  máy ;  era  vir- 

gem :  nunca  peccou  mortalmente :  &  em  fim  era  tal ,  que  mere- 
_  ,         .         ...     ceoíer  Efpofo  amado  de  Maria  :Vay  putativo,  Avo  verdadey- 

J4  Dtflas,&  outras  ekeellencun  rJTKn       r  n  j     r  ,t  í,,  3 

dtSjofephyGerj.wf.erm.rie  Nativ.  ró  de  Lhnjto :  íuitentar  a  quem  tudo  íuítenta :  creàllo ,  tcllo  em 
y,r«-    ,  ,  feus  braços :  participar  muyto  de  feus  trabalhos ,  &  de  fua  May 

DAug.de  rwtur.&grat.c  35.  Hm.    c         ._    J         r  r  J  .  v  j 

Vérierm.iinNaiiv.c»r>ii.  Santillima  ,  &  queoFilho  de  Deos  o  reverenciaíie  como  filho 
DHh'o«.Utperptt.rirginn.Ma-  feu.  34.  Se  como  íe  juntarão  todos  os  da  Familia  de  David ,  fe 
Vin^uHL  intnfllun.  l^.áemyf.  juntaíTcm  todos  os  homens  do  Mundo ,  fó  a  vara  de  Joíeph  flo- 
tt?)n  amai.  receria :  2<  logo  como  Tofeph  tinha  razoens  para  fe  alegrar 

q0/epk.  com  a  victona ,  as  tinliao  os  competidores  para  fe  alegrarem 

p.Fr.jcfcfthfut>.t-i.i.}<).».4.        de  íerem  vencidos,  como  por  lifonja  ( íendo  aqui  verdade  1  dif. 

?  <  idúor.mian  z  q.jumm*  e.u      9      No  mez  de  Dezembro  íeguinte  37  íc  celebrarão  os  fe- 
j6  Omd.xJyi^adaug»fi.i3u  jj^  dcípoíbrios ,  fendo  a  Viritm  entrada  em  quinze  annos  de 

que  tuus  gsuiiicc  mue,  cum  Tlceiit    .  r  »  o  n 

hoftem:  hicemfefiaun»  gaudeai  idade:  38  S.  Joíeph  de  trinta  &  cinco,  ate  quarenta,  con- 
hoft"  l;!bcc/.    .  r  „    ,  t         forme  ao  que  os  Authores  eferevem  com  melhores  razoens ;  29 

37  Mtkbtov  de  Ca/Iro  d  i.x.t. 4.  1  .  ,  ?' 

p.jf/eybd.c.^.iMfi».  a  que  favorece  a  protecia  de  liaias ,  40  dizendo:  Habitarão 

*8   Ar«áiM.«M«»*--|  »♦/>"'«-  mancebo  com  a  Virgem  \  &  a  viíaô  de  Santa  Brigida ,  que  referi- 

"p\9  vuHwxafrjiadeS.jofepk.  remos  no  Nafcimento  àzChrifto,  41  quando  diz  que  vio  a 

Matuud.t.r.ç.s.  Virnm  acompanhada  De  hum  homem  de  mais  idade  lue  cila; 

AUeguiYB«uaui.JeBt>ji.t»1<rm.  modo  de  fallar  que  nao  convinha  a  velho.  O  coítume  de  íc 

Defponfat.Martét^vingutrtoiupr.  pintar  de  mais  annos  fe  introduzio  na  primitiva  Igreja,  para 

&e4oTsi.6t  s  Habiubii  jurenis  Con<irmar  os  novos  fieis  no  myílerio  da  Virgindade  de  fua  Ef- 

eum  VirRiac  uh  noiat  Lya.         pofa  fagrada ,  como  advertio  Joaò  Geríon  na  fua  [ofephina  42 

v4Vwy™C'l9'n'6'B^'W*    Acompanhava -o  com  honeliidade  huma  gentil  preíençs,  & 

41  òèrfin  tn  jçfephme  «pudP.  diípofiçaõ  corporal,  qual  convinha  a  merecer  tal  Efpofa  no  ma* 

trjbfrtfytfi.  do  poíílvel.  42  1 

/»j  10     Tinha  também  votado  caltidade}  &  também  a  clle  an- 

43  CnfthdiettfupMiuti  §.$.  fcs  jos  deípoforios  certificou  o  Efpirito  Santo  de  que  a  naô 

wr,/è/7c  papar*  spnftpiepb  $.i*  perderia ,  porque  a  Eípoia  unha  o  mclmo  voto  -t  oc  aílim  a  dei- 

poíou 
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pofou  ió  para  íervir ;  a  Virgem  o  diiTe  a  Santa  Brígida  ,  44.  &     m   Rivcki.deS.Sriiidél.j.t. 
com  eiia  razaõ  íicàraõ  ambos  mais  alegres.  Mi 

1 1  Com  que  animo  ,  &  com  que  elpirito  íe  dariaõ  as  mãos 
naceremonia  daquelle  acto!  a  pudicícia  da  Virgtm  reíignada 
em  Deos:  a  humildade  do  Santo  aceytando-a  por  Senhora. 
Quantas  confilençoens  fariaõ  os  circundantes,  conhecendo 
as  virtudes  de  ambos,  &  havendo  vifto  a  milagrofa  difpofiçaò 
do  Ceo!fem  duvida  cntenderiáói  queallife  ordenava  grande 
myiierio.  ^Trindade  Santiífima  os  abençoava:  os  Anjos  lhes 
cantavaõ  epithalamios :  toda  a  boa  ventura  lhes  afllfíia.  E  na- 
quelle  dia  teve  a  fortuna  taõ  bom  gofto ,  que  fe  pagou  do  me- 
recimento ;&ette  tanta  força,  que  tirou  a  liberdade  ao  fuceeí- 
ío. Permittinos,Eípoíos  venturoíos,  darvosos  parabéns deíTa 
dita.  Parabém  vos  feja,  òjoíephglorioío  ,  o  melhor  cafamen- 
to  que  nunca  houve,  nem  ha  de  haver.  Para  bem  vos  feja ,  ò 
Virgem  Santiflima,  o  melhor  Eípofo  que  podia  haver  na  terra. 
Efte  verdadeyramente  foy  o  cafamentoque  Deos  fez:  o  mais 
puro ,  o  mais  fiel ,  o  mais  conforme  :  logray  ambos  effa  fortuna 
do  Ceo. 


CAPITULO    XXIII. 

Como  a  Virgem  foy  entregue  afeu  Santo  Efpofo :  Am- 
bos renovarão  o  voto  virginal.  For  ao  viver  em 
Nazaretb.Vida  Sanújjima  que  a  lá  faziao. 
Irata-fe  da  "Santa  Ca/a  Lauretana. 

1  {~y  Elebradososdefpoforios;  he  opinião  mais  recebi- 

V  j  da  ,  1  que  conforme  ao  coftume  que  refere  S.  Toaõ  „ *   ,Aluà  Cayt]'ait>ii -k*J^\ 
Chryíoitomo,  2  Íem  le  eíperar  a  outra  iolemnidade  de  vodas,  fedjam. 
foy  logo  a  Virgem  entregue  ao  Santo  Efpofo.  syivtyram  Buaf>g:tt*t.\.i.i.e.io. 

2  Communicáraô-íe feus  intentos,  &  voto  deeftado  vir-  %.Fr\jefe[bde3tiu M*>iabi/!.  de 
pinai  ,&  com  erande  alegria  o  ratificarão,  5c  renovarão.  3  Que  v,rgit.%*  +i.*.i.&  $«  31.»  «. 

r\   a      n        -   -  j     r         -  ri  j     •   -        »  D.CkryfoJl.bcm.4  in  M*,tb. 

coniolados  ncanao  vendo-íe  tao  conformes !  que  graças  dariao  ^  hom.^.mGe» 

a  Deos  por  tantos  benefícios !  j    n:nom.\.p.q\%  mt.t. 

3  Sem  dilação  partirão  para  Nazareth  pátria  da  Senhora ,  Jj£  jM  p"/-p-*  Cbr,J1  iá'd+ 
aonde  tinha  a  fazenda  que  herdara  de  feus  Pays.  Em  chegan-  p.joftpbfupdt.i.e.^. 

do,a  repartirão  entre  pobres:  refervando  fó  a  caía  cm  que  a  tf^ZTÍ^L^T^' 

5  t  r  \-     m  ff  s-\    t    n  l'.cc(ef.t.i.p*ulo  peji  pnnc  vir/,  dum 

Virgem  íecrcâva,6z  alguns  moveis  necellanos.  4  O  ínítenro  infinu. 

ordinário  librarão  no  trabalho  de  fuás  mãos ,  &  principalmen-  _  *  *™j*s-*s'*'lã?*t.7  <•*?. 

te  na  Providencia  Divina. 

4  O  cuydado  de  ambos  era  agradar  a  Deos,  fó  pareciaõ 
cmulos  no  exercício  das  virtudes. DiíTe  a  mcfma  Virgem  a  San- 
ta Bri^ida,  que  para  fe  dar  fomente  a  Deos  procurava  eíhr 
dias  \  &  noytes  íem  companhia  ,  &  íem  ouvir,  nem  fallar ;  mas 
que  também  nefíe  retiro ,  &c  fíicncio  receava  deyxar  de  fallar  o 

que 


• 


j  Revihç  dt  S.Brigida  Li. c.i<) 
Tixi-iaquocue  fm  in  íilcinic>  & 
rn>;!tum  auxia  nc  forte  íilcrem  ca, 
quz  magij  K  q»i  dcbuiílcm. 

6  RevtttíçJíS  Brígida,:!}  [erm. 


7     Bed*  t"h  totiifanít.t.  l  tf. 


t     PFr.J«fepbfuf.t.}.t.i7.n.t 
fyl- 

P.GuiUnírm.Gumpperi.in  Atlante 
Matianol.i. imagine  J. 


9     Cwtbegtn*  de  a"t«n.Dcip. 
Q.\.l. ).bomil, }  in prtntip. 


Io    Ctn.  1*. 
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que  foííe  conveniente :  5  tal  equilíbrio  guardava  no  defervi- 
codeDeos.  As  penas  humanas,  por  indignas  de  eícritura  taõ 
alta  ,  naò  nos  deyxáraó  mais  noticias  da  maneyia  porque  vi- 
viaó  ■>  hum  Anjo  quiz  íupprir  elk  falta ,  fazendo  relação  mais 
larga  a  Santa  Brígida;  6  mas  (dê  o  Anjo  licença  )  tudo  heíu- 
pei  fluo ,  fabendoie  que  faziaó  vida  de  Maria ,  &  Jf)fepb. 

5  Aquella  caía  illuftre  que  habitarão  os  Santos  Pays  da 
Virgem,  em  que  cila  íe  creou ,  em  que  viveo  com  o  El  poio  San- 
tiílimo  ,  em  que  foy  annunciada  May  de  Deos ,  em  que  íe  íuften- 
touo  Divino  Fi lho,  aquella  que  foyCeo  a  tanta  íantidade,  que 
vio,  &  ouvio  tantos  íegredos  celcítiaes ,  que  foy  nuvem  glorio» 
fa  cm  que  fe  efcondèraõ  tantas  luzes  ■,  aquella  que  tantos  annos 
foy  confagrada com  os  pès  de  Chrifto ,  frequentada  de  Anjos, 
morada  finalmente  de  Jefus  Maria  Jofeph  j  fubindo  o  Smhor  ao 
Ceo ,  foy  venerada  pelos  Apoftolos ,  &  Fieis ,  que  nella  fizeraô 
Templo  para  os  Ofícios  Divinos.  7  Depois  a  conferváraõ 
em  Jvíofteyro  Padres  Carmelitas,  com  grande  cuydado  de 
qwefempreeíViveffenamefmadifpoíiçaõ,  &  forma  que  tinha 
quando  a  Virgem  a  habitara.  Noannode  1294.  outros  dizem 
1291.  ameaçando  a  invafaó  dos  Mahometanos  aquella  terra 
íanta  ordenou  a  Virgem  pelo  Anjo  Saõ  Gabriel  aos  Padres ,  que 
fe  paíTaffem  à  Europa  ,  porque  a  indignação  de  feu  Filho  que- 
ria caftigar  os  peccados  daquellas  partes ;  8  &  cm  dez  de 
Dezembro ,  começando  o  Pontificado  de  Bonifácio  VIII.  ar- 
rancarão Anjos  toda  a  caía  inteyra  com  feus  alicerfes ,  &  a  pu- 
zeraõ  em  Dalmácia  junto  do  lugar  de  Terfajlo,  &  depois  a  paf- 
íáraõ  a  Itália  nadando  fobre  o  mar,  pondo-a  ultimamente  no 
Campo  Piceno ,  chamado  Recanatenfe ,  em  hum  bofque  de  huma 
matrona  muy to  illuftre,  que  fe  chamava  Laureia ,  donde  a  ce- 
leítial  caía  fe  chama  Lauretana  ,  9  &  alli  he  venerada ,  &  vifi- 
tada  com  a  devoção  de  toda  a  Chriftandade. 

6  Ditoía  Cafa ,  que  por  modo  mais  alto  comprehende  em 
íi íó os myfterios de  tantos  lugares  veneráveis!  Se  no  campo 
Damaícenofoy  formado  Adam  do  limo  da  terra :  aqui  foy  Deos 
feyto  homem  da  mais  pura  íubftancia.  Se  no  Paraifo  terreal  foy 
tirada  a  mulher  do  lado  do  homem  :  aqui  mudada  a  ordem  da 
natureza ,  hua  Virgem  foy  Máy  de  homem  Deos.  Se  na  arca  de 
Noê  fe  guardarão  as  relíquias  do  género  humano:  aqui  íe  en- 
cerrou toda  a  faude  do  Mundo.  Sc  no  valle  de  Mambre  hofpc* 
dou  Abraham  a  Deos  em  figura  de  Anjos :  10  aqui  morou  Deos 
cm  carne  verdadeyra.  Se  no  monte  Sinai  deu  o  Senhor  a  Ley  a 
Moyíés:  aqui  íe  nos  deu  o  Legislador  da  Graça,  Se  no  Templo 
de  Salamaõ  íe  reprefentava  a  preíença  do  mefmo  Senhor :  aqui 
efteve  com  toda  a  realidade.  Se  na  Arcado  Teítamento  fe  de- 
poíitavaõcoufas  myíterioías:  aqui  habitou  o  principio,  &  o 
fim  deíTes  myfterios.  Finalmente  os  lugares  que  foraõ  fagrados 
orna  vida,  &  acçoens  de  Cbnflo,  a  eíta  caía  devem  as  raízes 
das  flores  Divinas  que  os  honrarão. 

ca- 
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CAPITULO    XXIV. 

Da  Annunciaçao  que  o  Anjo  Sao  Gabriel  fez  a  Virgem 
Alaria ,  &  da  Encarnação  do  Verbo  Eterno. 

1     O  Ufpirava  o  Mundo  havia  muytos  feculos  pelo  or- 

O  valho ,  que  Ifaac  deyxára  em  bencaõ  à  geração  de 

Jacob:   1  fufpirava que orvalhaffem os Ceos  graça:  que  cho- 

veífem  as  nuvens  fobre  a  íecura  dos  campos :  &  que  a  terra  Vir-  rorxc  cfí"'17't8'  Dít  tibi  Peus  de 
gembrotaífe  o  Salvador.  2  Tardara  Deos,  lendo  taõ  miíeri-  s.  ifm.^  8.  Rcrare  c*!idcíu- 
cordiofo ,  cinco  mil  cento  noventa  &  oyto  annos ,  &  alguns  me-  f";&rnub's  Plua"c^'^m,or.Cria- 

.  .  J  »  b  turíeira,  &  germinei  Sal-atorcm. 

zes,  peio  computo  que  acima  propuzemos*  3  porque  (  entre  3    Supr.e.i6.n,r. 

outras  razoens )  deviaamifericordia  germanarfe  comajufti-  ^^erm^^rn.\'tnA*inut. 

ça ,  que  pedia  pena  dilatada :  4  a  medicina  para  a  doença  taõ  rc-  5    //,,„>  %l0glm  catace*i.hift. 

belde  neceílitava  de  preparação  larga :  5  &  havendo-fe  de  ^Prini(>>'<íbcc<c/.p.i.ti.ve>/.(fim 

fazer  homem ,  naõ  havia  mulher  que  mereceíTe fer  mãy  íua  :  6  '"  Tvm^osriB r/.„ Sa^.f:j}a(fa 

he  taõ  fac;i  de  contentar,  que  paga  cento  por  hum:   7  mas  ha-  ^"""""sw- 

vendo  em  cincoenta&  dous  feculos  tantas  mulheres  famofas,  w#L/5iiiiíy5j^|i2^ 

em  todas  achou  alguma  imperfeyçaõ;  íó  a  Marta  vio  perfey-  1    Mattii.i^^. 

tilfima ,  &  logo  encarnou ,  tendo  ella  fó  quinze  annos ,  féis  me* 

zes)dezaíete  dias.  r 

2  Em  chegando  o  tempo,  &  opportunidade ;  nemanòs 
dilatou  o  remédio ,  nem  afio  logro  daquelle  ventre  puriílimo. 
Diz  hum  Efcritor  douto,  8  que  como  o  amor  de  Deos  leva     8  P./jntGuUkeJm.l.deiep 


rgn* 


os  Santos  cm  extafida  terra  ao  Ceo,  o  amor  dos  homens  trou-  ^^'/"^"f^Tnmta^r/curf, 
Xe  a  Deos ,  como  em  extafi ,  do  Ceo  a  terra.  Grande  excerto  cie 
amor,  fazer-fe  Deos  homem  pelo  homem  que  fe  quiz  fazer    - 
.Deos!  Muyfo  deve  o  Mundo  a  tanta  caridade  :  mismuytocon- 

tribuhio  em  tal  Mãy}  pois  os  merecimentos  da  Virgtm  [  difeurfa      9  P.Bcnt.Fern«nà,in$Gent(.i 
outro  Efcritor  grave  9)  nos  apreíTáraõ  a  Encarnação  do  A^r~  M-*«^-«. 

.  D  ■J  '  l  J  10 .  CrtM/.t  11.  jameiíim  hirmi 

vO-  trauíiir,  &icccíTit:fíorcs  apparucrfít 

3     Em  fim  paíTou  o  procellofo  inverno ,  em  que  nos  puze-  *#$«**$ea«  •,  tempus  Fuia.ijonii 
raõosprimeyrospays:  apparecêraô  as  flores  na  primavera  de  a  '""/í;  sj.í  Gcncratioucmejut 
-Marta:  &  chegou  oetiio  para  colhermos  o  fruto  àcChrifto.    10  quisenarrabh? 
"Masquem  poderá  narrar  fua geração?  pergunta  Ifaías.  11   Ef- 
tf.  Santo  Profeta  para  a  profetizar  foy  levantado  fobre  os  Anjos      jj"   j&í*J] *7' 
^tè  o  throno  de  Deos,  &  hum  Serafim  lhe  purificou  aboca,  11 
para  dizer  que  a  Firgem  conceberia.  13  Depois  o  híftoriáraõ 
Evangelizas  com  pennas  celrftiaes  ;  naõ  he  para  as  humanas 

matéria  taõ  divina:   meu  afTeclo  fc  contentara  com  tocar  reve-    ;  m  Matb.  9.11.  liwdgerotaa.' 
rente  qualquer  pequena  parte  da  veitidura  que  encobre  eítes      rJ  Ge».n-i4-V'xccdnUomi. 
mvfterios;  14.  &deíeguir  humildemente  as  pizadas  de  outros  nu?  iwrw  ante  («.um  lunm,  &  ego 
Efcritorcs,  a  exemplo  de  Jacob.   15  Mo  bailará  para  o  intento  hw^*««««tf»^ 
de  congratular  o  Mundo  levantado  cm  Ave>  como  o  choráva- 
mos arruinado  em  Eva. 

4  Dif- 
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4  Diípofta  a  Virgem  com  mais  pureza  que  a  das  Eftrellas* 
\i     Declara  fomtoP.fr.  j«.  havendo vifto a Effencia  Divina  ,  &  concebido  eípiritualmen- 

fcphd>je/u  M*ria  ra  b>fi.de N.s.  te  0  fâgfá  Eterno ,  16  cumprindo-íe  o  quarto  mez  de  féys  deí- 

'  I7*'  Nhepb»rbifl.Btci/.tc.),    poforios  com  Saòjoieph ,  17  emhuma  feíiafeyra,   18  vinte 

**'*  mea'  „      &  cinco  de  Marco,  mez  em  que  as  flores  brotaõ,  &  em  que  as 

18     Me«b  oy de Caft, o, btjl.de  ,.    .  r  J  ■  •       -   .    A-    \^       mm  „„  „       t         7  -    ^      - 

Ns./.liC.j.  v  medicinas  fe  applicao  >  dia  em  que  as  noytes  começao  a  min- 

p.Fr.jofepkfupd  j.f.17.»  4.  guar  ( porque  quando  a  luz  crefee,  convinha  fer  concebida  a 
^^SS^^i,  luz,  qucvinhaallumiaro  Mundo,  ,9  )  &  dia  em  que  tora 
d><>  creado  o  homem  20  que  lc  havia  de  remir ;  Gabriel  que  fig- 

Ped^MexianaSyh.devtr.tiç.i.  njfíca  ^  'g^fa^  fa  Dm j  (  porque  convinha  efte  nome  a 

i9    joai.i.n.i.fr?.  quem  vinha  annunciar  o  forte  poderofo  em  batalhas,  )   21  & 

»  P^M.ÍDommu.íor.  tambem fignifica Homem Deos , ou Deos  com  nofco,  22  a  quem' 
cis.&poccus:  Dominus potens m  o  Euangelho  chama  Anjot  23  para  honrar  todos  os  Coros, 
?í*:io*  ,,  j       &  Jerarquias  a  que  ette  nome  he  commum  }  24  fendo  Sera- 

/?*•  fim  íupremo  entre  todos  os  Lipiritos  bemaventurados;  25 

it  p.Syiveyrai»BHaHgeUom.  prefídentc  dos  que  ferviaõ  à  AV^e/»  j  26  formado  do  ar  mais 
'4'L'i  i6.VngeitwG*briei.'   puro  hum  corpo  fermoíiífimo  ,  reprefentaçaõ  de  Deos  ho- 

&4  sytvtyr fuf.  t%.<\  q.i*.n.  mcm  .  2j  com  vclte  branca , Ôc  luminoía ,  28  foy  aNazareth, 

íij  c«f»^«/mc«r»^««./í-r-  que  fe  interpreta  /for,  29  eíperançado  fruto  da  redempçaõ, 

m»  Deiy.p.i  í.i.kon.i.verj.téte*  a  levar  à  Senhora  a  mais  folemne  embayxada  da  parte  de  Deos. 

""16   y,defup.c.i6.n.iu  Huns  dizem  que  no  principio  da  noyte  •  outros  que  de  madru- 

17    p.sytvtyr./up  q.to.n.tt.    gada :  tem  fepor  mais  certo  fera  meya  noyte,  à  me  fma  hora  em 

*;Í^V.;^  3°  &  nameíma 

jo.arr.j  hora  foy  prezo;  31  fendo  hora  dedicada  para  os  myfterios  da 

19  rUp,He'Wnjl0l\>iitl,ndt  rcftauraçaó  do  Mundo.  O*  finos  das  Igrej.is  que  ao  anoytecer 

30     CarihAglup.T/erf.a!litande.  T  .jrLA  -         /      i7       ^  i.ij 

f.jjepbjuj>.t.\.c.i7.t>.*.&<).      fazem  memoria  deita  Annunciaçao,  eleolnem  aquella  hora  de 
ji    F/rfí  ir>f,ac.47.n.i.         opinião  provável ,  por  mais  accommodada  que  a  da  meya  noy- 
te,  em  que  o  fomno  oceupa  os  mortaes. 

5  Eftava  a  Virgem  na  fua  íanta  cafa ,  velando  retirada ,  errç 
ji    ReveiasdtS.Brigidai.i.t.  contemplação  altilfima  da  grandeza  de  Deos,  32  anhelando~ 

jo-  r     particularmente  a  vinda  do  Meílias,  &  a  fervir  a  Donzella  de 

C'>p^£^X^?í^í.«.  que  elle  havia  de  naícer,  33  quando  fentindo  huma  fragran- 
4R.  ]  . ,  \  cia  fuaviflima ,  chea  de  sozo  interior  vio  o  Anjo  refplandecen- 

Aiatut.naPrcíap.  deCb>>ft.  idade  „  .,  P  l  r 

scTi.6.  te,34  naoíocom  osolhoscorporaes,  mas  tambem  com  os  ef- 

34    Rev^  de s.Ur&dafupr.  pirituaes ,  fua  natureza ,  &  fermofura  intelle&ualmente.  35 

V'lh,mDM*m.d.ari.i.adi.        Ajoelhou-fe  o  Anjo  à  Magetiade  que  feria  fua  Rainha ,  porque 

entendeo  íer  aquella  para  quem  no  Ceo  eftava  preparada  a  ca- 

deyra,  quediíTemos  em  outro  lugar;  36  &  fazendo-o a  Vtr- 

3s     ufr.p.i.e.i.7i.  .  ^^  levantar  f  como  com  levantado  efpirito  confíderaõ  os  de- 

37    p.Frey  jcfcpii  d.i.\.e.s.      votos )  37  deu  o  Anjo  a  emb.iyxada ,  ôc  houve  o  altiílimo  col- 

j8    LufI-  „      „  loquio  referido  pelo  fagrado  Chronifta  Saõ  Lucas,  28  que 

39  Gen  1  3. Fiat  lux,  «ífaflacíl        ^    ..  r  &.  ,.  N  ,       '    '     .  ^ 

tax:*-íi.«Fi«FitmameDMm,&c.  nem  língua ,  nem  penna  humana  dignamente  pode  repetir;  a 
40   í.Mc.i.38.  Fiatmihiíecun-  cujo  myfterio  paímaa  terra  ,&  o  Ceo ,  porque  o  ignora  o  uío  ,3 

iàxa  veihum  iuuíij.  "     Rr  to 

D.Chylolt.(t>mJe  Gentf.àfinterd.  razao  »  K  a  natureza. 

arb.adjin.in  i ./c/w.  Conicwus  Ma-  6  Com  hum ,  Façd-fe ,  creou  Deos  o  Mundo :  39  com  ou- 
nx  Pcj.«iuài«ulo5aimor«m.     tm  paça.fe )  40  trouxe  ^rM  Deos  ao  Mundo  para  o  rcítaurar. 

Com  pureza ,  &  fermofura  inexplicável  adminiflrou  a  matéria 
para  o  corpo  de  Chrifto,  concebendo-o  com  ineffavel  gozo  de 

fua 
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fuá  alma ,  loy  íeu  ventre  {agrado  thalamo  em  que  íe  celebrarão 
as»  voei  jí>  entre  a  natureza  Divina,  &  humana :  eíta  com  lua  fra- 
queza pode  íuiicr  a  gloria  da  Deidade.  Vio-íc  huma  virginda- 
octecunda:  o  concebido  teve  nô  melmoiníhnte  perfeyçaõ  de 
bomem  em  Alma  ,  &  Corpo  na  quantidade  baitante:  teve  Alma 
bunaventurada  ,&  juntamente  paílivel ,  comíabedoria  perfey- 
ta  j  eíteve  alli  taò  Ueos  como  no  Ceo  :  ujniraõ-fe  duas  nature- 
zas lemie  miihirarem  :  communicáraõ-le entre  íi  osnomes,  ôe 
attubutosde  Ueos ,  &  Homem  :  ajuntáraõ-fc  mortalidade,  ôc 
immortalidade  :  paflibilidade ,  &  ímpaíTibilidade:  temporali- 
dade ,  <k  eternidade:  Creador,  &  creatura  :  fraco,&.  forte:lervo, 
&  Senhor,  pobre  ,  &  rico :  pequeno  ,  &  immenfo :  alojou  aquel* 
le  ventre  o  que  naó  cabe  no  Ceo:  ficou  habitação  da  Santiííi- 
ina  T>  indr.de  j  throno  donde  Deos  governava  como  do  Empy- 
reo  ,  &  o  meimo  Senhor  chegou  à  delicia  que  defejava  de  eftar 

com  os  homens }  4.Í  particularmente  no  Ceo  daquelle  ven-  Jll-T*'*1'  DeIÍ£Í*n,í*effs 
tre ,  de  que  goíiava  canto  ,  que  havendo  encarnado  em  perrey- 
çaõ,  &.  podendo  abreviar  íeu  Nafcimentoo  tempo  que  o  feto 
gaita  em  chegar  a  tal  eftado ,  íe  deteve  os  nove  mezes  ordiná- 
rios, naõ  ió por  ie  accommodar  ao commum  dos  homens, mas  , « 
naõ  deyxsr  aquelle   regalo. 

7     Confidcra  hum  douto  ,  &  devoto  efpirito ,  42  qUe  no    4i  v.^^th^n^^-m 
Ceo  fe  alegrou  o  Padre  Eterno  celebrando  fuás  vodas  com  â  *lfj^AjK£^3*«.7*«»/«ff>«lf 
Vngttn  y  &  as  de  íeu  Filho  com  a  noffa  natureza  >  o  Efpmto  San-  *******  *»«*•»* 
to  enriquecendo  cõ  feus  dons  a  Humanidade  de  Chrifio ,  &  fan- 
tificando  novamente  a  Virgem ,  &  os  Anjos  feítejando  as  íolem- 
nes  vodas  de  íeu  Rey.  Alegre-íe  também  a  terra  na  lembrança 
de  taõ  alegre  dia ,  em  que  o  Filho  de  Deos  íe  fez  filho  do  ho- 
mem ,  pt.ra  fazer  o  homem  filho  de  Deos.  4?  Aí  D-f*Va/5^w.  *•/•  M*nh 


CAPITULO     XXV. 

Excellencias  >  &  myfterios  do  Ave,  com  que  o  Anjo 
(andou  a  Santiffima  Virgem. 


o 


Lume  da  Igreja  Santo  Agoílinho  1  advertio,  que      t  v.Aug.epudMauiiêPrcfàe 
fallando  o  Anjo  a  mulheres  celebres  na  Efcritura  €br^^/03tZfx': 
fagrada,  como  a  Sara  mulher  de  Abraham  ,  &  á  mãy  de  San-    ?  Apu<iBe»Pei.^Ger.t6.h.iti 
hm  ,2  naó  as  faudáraô ,  como  de  participantes  por  Eva :  &  ^&fiSíEÍ*íaSBS 
S.  Gabriel  latidou  a  Marta  Santiííima  como  exceptuada.  ítípos  rtcum : bcDtdifía  ra  in  mu. 

2     Outros  muytos  Doutores  2  notàraõ  as  palavras  com  ''"'J1"5- 
oue  o  Anjo  íaudou  a  Senhora ,  que  toy :  Ave  ihea  de  graça  -,  4  rmofetmnnc  Maria  «alfitaiít,  q«  2 
faudiçaô  que  o  grande  Ordenes,  commummente,   «  diz  ciue  |no»BiSerip«irttt»jrtdteMnpn- 

f  í  j     /■/  »*      •  „  1         1-  r     •  tui,id  tr.itr  cood  aif :   Avi  etàttâ 

loy  nova  ,  relervada  ío  para  Ata*  ,  &  que  em  tecla  a  EícntU-  ,/,,.«,  íoii  Maria*  ha*  íaiutaciofei 
ra  a  naõ  pode  achar  femelhante  :  mas  accieícenta  o  Venerável  i*w>S(qii*t*rcim«.Dti.<é/ft$j/' 

Dfl  BeCia    Mattítmd.tni.i.Lucn.yi. 


^2+  EVA.EAVE 

6  Be4* bemiij*  Aununt.Qax  (aluta    Beda ,  que  quanto  era  mais  extrahordinai  ia >  canto  mais  convi* 

tio  quanta  humana  c.níiie«Hine  nau-       ,      £  dignidade  da  f^PCm.    6 

dita,  tan:umcft  Bcats  Mana:  dipniratt  fc>  o  ,       .. 

côngrua.  3     Porque  Ave,  notado*  Doutores  ,  7   icndo-ieao  revez, 

7  e*ryr.dl 6  tt.ui.verb.retulimin  fa  ultima  letra  para  a  primeyra ,  diz  Eva  ,  ao  que  aliuae  a  Santlj 
Sjtveyr.aá.q.xt.vú  Litciisiarcrfis  Igreja  em  hum  Hymno  ,  foy  íignincar  que  Mut  ta- hz  hum*  £.va 
«ddit  idem  quòd  Eva.Ad  (juodiiiudit  ao  rcvez     3  afj]m  em  Caular  ao  Mundo  effeytos  eofttrano*  dos 

Eccleua :  Sumtni  iilud  Ave  wutans  Eva  _.     "  r  , 

mmtn.  que  £iV4  lhe  cauíou ,  9  como  em  obiar  acçoens  contrarias. 

8    p.joftphdcfefuMar.  bift.da  £x/*  tratou  com  num  Anjo  mào  de  nolla  ruiua:  Alana  tratos 

clnZl^curlán.Dcipp.iJ.s.hom^.  com  hum  Anjo  bom  de  noffa  íaude.  lo  Eva óuíeaMlãrcoÀi 

9  Pire>.Jup  Gabrielemdixiflcci  Me,  |iuma  ferpente:  Maria  fe  turbou  duque  ihe  dizia  hum  Anjo.  1 1 

quafi  ca  mutilo  laiutacflct  bona,  plane      t-  j>  j-         \    r  -j  .  \ji 

contraria mm»]is,qu*inf«etat E»,  Eva  deu  credito  a  íerpente  contra  toda  a  razão:  iz  Marti 
Latins  u.b-  tiard.tnçpctede[»ecat(.r.  buícou  razaõ  no  que  o  Anjo  lhe  diííe.  13  Eva  fez,  guerra  ao 
^P:í!^:"^le.  marido  q^  devera  ajudar :  1 4  Mana  na  duvida  que  poz,cuydou 
Aguça  Maria  Angeius  de iaiutc, quia  da  honra  do Efpofo.  15  Eva  peccou  por  inobediente  :  Alartar 
CUm  tvJ^JJV™**  ™;n-a-        merecco  pela  obediência.  1 6  Eva  quiz  íubir  a  Deoía  :  1 7  Marta 

11      Matute  fup.ntati:  t  c.y^-i.  r  '  ,' 

p  eincaaiftrr.antuJGerii.feu. 6  n.e.  fe  humilliou  a  eferava,  fazendo-a  Deos  fiua  Máy.  1 8  Com  graa- 
c*>tbagen.deàrt*y  De.p.p.i.í.5  bom.  de  iiumiidadc*fc  efcuíàva  Moyíés  de  Capitão  do  povo:  S.  |oaò 

4-Vf/.  ut  tamemai  mui.  .  i         r>         r»     i  j  /  n        i  n 

L«c.i.i9.Tutbataeitirtfttmoneejuír    de  bautizar  aChriito:  Saô  Pedro  de  que  o  Serwor  lhe  lavaíie  os 
ii  D.c>vyioft*om.i6.Gtn.itdmed*    p^s    I9  mas  todos aceytáraõ ,  pofto  que  por  obedecerem:  a  i>'ir- 

\4D.cbryjoj1  d  tow.ió  po[t  med.ca  g?w  também  acey  tou ,  porem  com  o  titulo  de  eícra  va.  20  Evay 
jusaijucorwnciieopoiKbit,  niiuiía-  affedhndo  aquclla dignidade  , cahio :  Mdrià  coma  de  eícrava 

i-x  d.  4mb  o(. fmn.de fivei-.Deipar.  ^  levantou,  porque  le  alguma  ha  lemelhante  a  May  de  Deos, 
Hsíitat  virgo.ucpott  ad  natutam  rei-  he  a  de  fua  eícrava.  21   Eva  finalmente  cooperou  conro  pri- 

picicus,&  de  loícph  coei  ans  >  cui  def-  .    ,  rr  •  ,-  r 

pontatâerat  meyro  Adam  em  noílocativeyro :  Marta  cooperou  com  o  ic- 

i6  p.Bwt.Fernaid.in  z.Ge,:.feéí.i.  gundo  em  noffa  redempçaõ.  22 
"^tl^^lS"^.       4     Tudo iftoflgnificoua  palavra  Avt,  nas interpretaçoens 
j7  Gtn  4. 5.  Ericis  ílciu  Dij  que  lhedaõos  Doutores;  23  dizem  que  he  o  mefrno  que  Sim  va 

\%     L«c...j8^cceanc,IUOom:ni.    j.  d         {p      &  g        f       a  primeyra  cu|pada;  o  meíijiO  OUe 

io  Nof*  Vitbtgaiw  fíossansi.fcjia  Ijâuâe,  alegrayvosi  &  Z^a  roy  iugey ta  a  mi  icnas;he  voz  de  iau- 

aa  Annunziaia*.  daçaõ  celeiiíal :  &  Zvz/a  foy  condenável }  he  palavra  de  dar  pa- 

dn  Quental  nas  mediíaço-ns  da  infanda  rabens :  &  a  Eva  ledeverao  pezames  :  annuncia  paz:  &.  Eva 

dtCuriflo  medit.6.poni  t.  nos  fcz  mortal  guerra  :  Com  grande  propriedade  (  diz  o  pvave 

i\  Carúascud  bom  ^.vcrf.&tntnen    TT.n       .j„D,.  °„  rr.  .S  t>, 

untemed.  HiÍToriador  Carmelita  24^  nao  pronunciou  o  Anjo  na  íauda- 

1?  D.Them.inescporu.[aiut./íngei.  çaõ  o  nome  de  Mana ,  fendo  taõ  faerado,  porque  o  Ave  chw 

D.G*eSor.XyiTe«>9<<n.deNativ.  Dm.  degraça  era  o  nomeque  mais  convmhi  a  cite  myíteno. 
tt.Fuig.ferm  diLud  v.ig.  e     Sejais  muyto  louvada ,  //ve  Santiífima ,  Ave  Real ,  Águia 

Rutbyn.&cttiapudFr.VorepbdíJifut    „    '         /  /  ■•  ■*  j  rj 

A#^Lrf.e.i4.6,«r^e»V*«».4.         generoía  ,  em  que  lupenormente  concorrem  todas  as  qualida- 

Syivtyr.d.q.z&t  s-  des  illuOres  de  Rainha  das  Aves.  Sois  Ave  própria  do  íobera- 

\\    v^i^Mnlid.^'*1'"'™'  noJupitcr:25  a  que  voais  mais  alto:  26  a  de  viíh  mais  aguda: 

Suíluiuaiia  lácteas pedibusjovis  atmi*  27  que  da  terra  olhaítcs  firmemente  para  o  Sol  Divino  íem 

^r/^i.n.u.quevnian^itè.rap-  cegar  >  2%  qoftpufcftcínò  lugar  mais  kguro.S?  fublimeoni* 
tumcumi.iiradfaconem  Fen  Aqu  b.  nho  de  voííos  penfamentos:  29  que  naõ  fortes  offendida  do 
r  l!n  J^"!-u'f'YmSa'yr  5-        rayo   20  do  peccado  original :  íòis  pro^noiiico  de  felicidades 

Curin  amicotum  titui  um  certis  acu-  •  '.  K  ro 

tum.  Q^à  n  au:  -^quiia.  a  todos  os  que  aíliilis :  3  i  inimiga ,  &  vencedora  do  Dragaõ  in- 

t8  C[*udta»J.™  in  Pr*fate»nfuu,   fçrna| .  .  2  jnfon;a  dos  Eí}endaftcs  de  Roma  Catholica :  -2  2  Si 

Hencui-   l'aiv^s  liunc  Aquihs  tas  cl t  j  •  r 

educcicíceius.  Aiucfidonioiis.  por  todas  as  razoens  Rainha  das  Aves ,  34  que  na  Iotejafaôas 

Almas  com  azas  que  V01Ô  para  o  Ceo  ,  como  Euquerlo  35  ex- 
plica i  entre  as  quaeslíaías,  teGhnfto  Senhor  noíTo  chamarão 

Águias 
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águias  ásquc  voavaómais.  3o  com mvfterio  vos  deuo Senhor  P#r*réêtfmé.tit 

pr  filho  o  Evangdifo  Agito   37   Mas' iois  Águia  com  as  ex-  SiJSalill^i^íJg 

tcllenccs  qualidades  das  aves  mais  iofigncs*  Principio  da  Pn-  /tito**-. 

ttáverade  noflaíaude,  38  como  Filomena >  39  feliz  auípi-  d^oJtllwJf^' A^lhin"' 

cio  no*  mares  de noiía  vLia ,  como  Cilne  ;  40  pródiga  de  voí-  iiaduz-.vutitiyv  de  GunUixfymb.  51. 

io  langue  com  os  filhos,  como  Pelicano*  41  iy.i.bolo  da  dilisené  í1  l/2,la  ly  ci  d<CYOt0; 

gcncia,  fccuy  dado,  como  Garça  í  42  eiiudiola   da  limpeza  ,  i-oiquediè  más  defendido. 

como  Pavaó  ■,  ±2  amante ,  mania ,  mnocente ,  como  Pomba  ■,  44      *°   **"**,i*í; 

j     .-  '    .-   1      .  n.     ,  1  .._'*•      Luin  PitY.hte>oi>l,:iq.IIicrún 

txcmplo  da  fidelidade,  como  Rolaj  45  cm  todas  as  perteyeocs  neHètmwinm  JfeuEid  ^f  (. 

Única  FcníZ.    46  J>  6<»f/.3i.i5.    Uaeontcret  caput 

6     Como  todos  fe  turbaó  aos  vitupérios ,  vòs  fó  vos  tur-  Z^S^S^fí^ff; 
bailes  quando  vos  louvou  o  Anjo;  47  mas  permitti  que  vos  lou-    a  ?''»^>*0*.4^/*iFtf/^J.sigtrt 
vem  os  homens  com  íua  humildade.  Sem  vòs,  -Senhora,  creou  IS^^J^^Í^ 
Deos  o  Mundo,  porem  íem  vòs  o  naõ reftaurou:  eíperou  o  Fiat  £"<«  Pti*f»un  lh  no, a:f  ulcere  oqui- 
do  voilo  coníentimento  para  ie  fazer  homem.  Chegou  a  dizer  ^^nT^S^^i^* 

r>  '  D  pan-s  ntjuiias)cií  pua  i>;  iiiauua  pjlij 

S.  Mcthodio  Biípo,  que  íendoDeos  acrêdor  de  todos,  íó  he      34-  ■  tjt,„.d.tie.t,<). 

devedor  volíb ,  4-8  pelo  íàçnrado  corpo  que  lhe  dèttes.  49  Que      J5  ^* "£*"!'!'* Ht»rfrn 

bem  trocou  o  vollo  Ave  o  nome  de  Eva  !  ella  nos  arrumou  da      36  y>,.H0.(,^„.  Aitun  C!  t  pe„nag 
graça  ácuipa.vòs-nos  levantaítes  da  culpa  á  graça:  ella  máy  ^^"'^cuncuc&ncmhborabur.c 

S*.   '•<      ■  \    j  -r     ■  j-  11  s  a«,bulabuiit,&  nondificieui.  /w*,,/, 

demilenas,vosde  miíericordias:  ella  nos  gerou  para  a  mor-  l4  í8 .ubuúcjucíuei«  corpo»iib7coai 
te ,  vòs  nos  regenerares  para  a  vida :  nella  íòmos  vencidos ,  em  p«ga^^í»«fWq^ii*.^«ft  £««..17. 
vòs  triunfamos :  por  vòs  íubio  a  natureza  humana  a  tanta  gran-  ,*  j!íltl.i9.17.Ezzl}uitt,x  iò 
deza  ,  que  pondera  Santo  Agoitinho,  que  hum  homem  hetaõ  .  3»  cw.i  u.  Fioiesappatuutíijt 
verdadeyramente  Deos  como  toda  a  Santiflima  Trindade.  50  ^ITL^k^a^Ph/menc^.t 
Bmaua  fots  enue  as  mulheres^  bendito  he  o  fruto  do  vojfo\ventret  s^.i.Pnucipio  de  l  verde  wima»era. 

40  Virg.Mr.eiu  lo.Aípuc  bisfctio» 

. lariaotes  agmioe  cy^nos  ,&c. 

4  1     L>»rge  de  lúmts  n*  bi/t .cie  aves, 
&  amm  í.x.c  45  fojl prtkc. 
4rDi9ovtí(  fures  d  t.l.c.ti.pofl  prtna 
43   Ciw  .rffr/F;  D/  ^t  (/„  Fu»tsjupr. 
tcp.i^.po/i  mcd.P  .bar.dtus   >«  Avt.iio 

Como  a  Virgem  j%  ix^jr  a  Santa  Ifabel.  locaõ-fe  ai-  5J5T* * iM""  w  'A"":  *** 
guinas  excellenàas  do  grande  Banúlla.  4+.  Pr*?* '♦'  -Non  mc  chroniae  «iu. 

0  O  J  "nt,"smorecolumhr.Aítf//Ã.io.ifl. 

Simpli.es  íícoicojumbs. 

I  f  Avia  dito  o  Anjo  á  Virgem  na  Annunciaçaò  ,   i  que      4?    $****tfuf*  a 

X  X^nta  Ilibei  ÍJa  prima  coirmã  2    tinha  concebido  Cogi«th»edécariu:wTortHreWá 
hum  filho  ,  &  andava  em  íeis  mezes.  Efle  foy  Jcaõ  2  o  profe-  "°-  ^»  ?*«  «am  d.a«.í  ^  Cwg«# 
rizado  Prccurfor  de  Cibr^.  Quiz  o  Verbo  encarnado  iliufíral-  xíShí*ikio« 
locorn  íua  preíençano  ventreda  máy  ,  &:  livrallo  do  original   PepotftoeicaftodèídeB, 
peccado,  por  tomar  logo  poiTc  do  officio  de  Salvador.   5.'         í  EJCiS-^S*^ 

2  MoveooSenhor  o  zelo  da  Virgem,  poucos  dias  depois  «s  Pímb^t.m.uo.c.tiinpHàiê 
de  haver  concebido,  a  ir  viíltar  a  Santa  Ifabel  íem  dilaçaõj  pa-.  "Z7j%Zll"TT,*°mt 
ra  communiear  com  ella  as  mercês  de  Deos,  que  lhe  foraõ  an-  47  ^•».*í.Qu*«ôman4.(retIiHij 
nunciàdas  1  &  louvarem  juntas  fua  liberalidade.  6  Naõ  reparou  bsu  eft '" fcrmcnc  ^s- 
a  cai  idade  da  Senhora  em  quebrar  o  retiro  em  que  vi  viamem  no  Br;ta  ViIg0,  q.  è  Dfum  debitmífein- 
trabilho  do  largo  caminho;  donde  notou  S  Bernardo,  7  quam  prfBãWcAeris  d.uí  mutuatur:  tibj 
alheaefta»,  das  afflieçóes  que  as  (ilhas  de  £sm  tributaó  áque!-  -5í5^£3Í^é 
les  princípios  depois  de  conceberem.  A!li  começou  a  trabalhar  legr^d^ze  de  ia  $«*t*Jftma  irmitâ 
nos  inítrumentos  de  nolTa  redempeaõ.  mjt  "ní^'1%'. 

Dd    l]  %    Vi-        fi     Luc.1}6. 
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3  Vivia  Sjnta  ILbei  com  icu  marido  Zacarias ,  (  hum  dos 
vinte  &  quatro  Sacerdotes  que  ícrviaõ  no  Templo ,  8  )  na  Ci- 
dade que  o  Evangelizarão  loucas  chama  por  antonomaiia  ait- 
didede  Judo.  ,  porque  iegundo  graves  Authores,  10  era  He- 
bron  nas  montanhas  de  Judà  ,  míigne  por  antiguidade  1 1  & 
por  haver  fido  habitação  de  Abraham,  Iíaac,  6c  Jacob.  12  Di- 
itava  de  Naz^reth  morada  da  fftrgèin ,  trinta  &  duas ,  ou  trinta 
&  três  léguas.   13. 

4  Chegada  a  Virgem  com  feu  Efpofo,  (  que  a  acompanhou) 
14.  a  caía  de  Zacarias  ,&  Ifabei ,  ia u dou  a  Senhora  à  Prima  ,  di- 
zendo ,  (  fegundo  fe  entende  )   1 5  tazjeja  comvofco ,  ou  Paz 
feja  nejta  cafa  ,  que  era  a  íaudaçaõ  coíkimuda  entre  os  Hebi  eosi 

ió  da  qual  mandou  Chnfio  Senhor  noíío  17  a  íeus  Diícipu- 
los  que  ufaíTem  ,  &  de  quecllernefmo  uíou.  18  Sentio  S.:nta 
Iíabcl ,  que  á  pronunciaçaõ  deitas  palavras  íe  alegrara  o  meni- 
no quede  féis  mezes  tinha  no  ventre,  6c  dera  como  faltos  de 
alegria,  19  A  vos  da /^r^ewintundio  conhecimento  no  que 
apenas  tinha  corpo:  de  leu  ventre  naicia  íonte  para  regaras 
piantas  doParaiibi  20  &  aqueile  nobre  Cedro  etfava  muyto 
chegado,  por  muyto  parente.  Se  Abraium  íe  alegrou  porque 
em  profecia  vira  os  dias  de  Chtifto  ■,  2 1  como  naõ  fe  alegraria 
Joaõ  vendo-o  jà  chegado  em  realidade  r  Se  dançou  David  dian- 
te da  Arca  do  Tetíamento,  22  figura  áaFirgem^  que  encer- 
raria o  Meifias ,  como  naõ  dançaria  o  Precurfor  diante  da 
vcrdadeyra  Arca  virginal ,  que  naõ  encerrava  repreíentaçaõ, 
masomefmo  Meifias ?  Se  os  povos  Septentrionacs,que  tem 
noyte  continua  íeis  mezes  no  anno,  quando  no  fim  deli  es  lhes 
chega  o  Sol ,  o  celebraõ  com  danças ,  &  outras  feitas  *  o  Menino 
que  havia  íeis  mezes  andava  na  efeuridaõ  original,  como  naõ 
feliejaria  o  Sol  Divino,  que  trazia  a  luz  da  graça?  Portento 
fora  naõ  mofírar  alegria*  \  '■ 

5  Graves  Authores  23  dizem  que  a  Virgem  abraçando  a 
Santa  Ifabel)  vio  o  menino  ajoelhado  diante  de  Chrifto,  &a 
Chri/io  cm  hum  throno  iançando-lhe  a  bençaõ,  &  dando-Ihe 
íantidade. 

6  Santa  líabel  cheado  Efpirito  Santo  exclamou  em  voz 
•alta:  Benditavbs entre  as  mulheres,  &  bendetoo  finto  do  voffo. 
ventre.  Donde  mtrtci  eu  que  a  Mãy  de  meu  Senhor  vmha  a  mim  ? 
Tanto  que  a  voz  devojfa  faudaçaõ  chegou  a  meta  ouvidos,  o  Me- 
nino,que  trago  no  ventre  faltou  de  alegria :  &  bemaventurada  fois, 
que  cieftei;  porque  fe  cumprir  â  tudo  0  qut  vos  foy  dito  pelo  Senhor: 
24.  Foy  Santa  líabel  a  primeyra  que  chamou  à  Virgem  May  de, 
De$s. 

7  Cofíumavaõ  os  Hebreos  mais  íantos  compor  cânticos  a 
Deos  quando  reccbiaõalgua  mercê  grande^ 5c  oscantavaõ  26 
Vedo-íe  a  Virgí  taô  exaltada ,  rõpeo  no  excellõtirTimo  da  M^g- 
mficat,  em  que  louvou  o  Senhor,  reconhece©  fuás  miíericordi.o  , 
admirou  íeus  altos  juízos,  &  deu  graças  pelo  cumprimento  da 

pro- 
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piomeffado  Meílias.  Cântico  taõ  cheyo  de  mylterios,  27  &      i7    De,les ,rata5  i"rgw*tt • 
cm  idade  taõ  tenra  ,  bem  moitra  kr  inipirado  pelo  Eípinto  San-  ê^Sl&â^£VSSl$$S. 
tv.  A  VirgiM  o  cantou  em  voz mulica  ,  (  de  que  aprenderiaõ  os  6-hsViiLç)  "»»/eqq. 
Anjos:)  craocantjco  novo,  que  deiepvaDavid  em  inttru-  l0l*  N(i  l*<i-c'íi-v-u'*  >■*<»> 
mento  de  dez  cordas.  Em  outro  lugar  fica  dito  28  largamente. 

8  Teria  S.  Jofeph  íemelhantes  íaudaçoens  como  o  Santo  Za- 
carias, &  detendo-fealli  pouco,  fefoy  a  Bellem  íua  pátria, 
que  diilava  de  Htbron  menos  de  quatro  léguas,  deyxando  a  Vir- 
gtm  com  íua  prima,  como  com  bons  fundamétos  parece  ao  dou- 

rniimo  Padre  Fr.Jofeph  de  Jeíus  Maria.  29  Quafí  três  mezes  eí-  1»  Pf^pbd.i.yt.^m^. 
tevea  Senhora  naquclla cala,  30 que  loy  Ceocoma  aílifrencia  J*  luc'1^- 
de  Jtjus ,  Mana  ,  Jofejjh ,  Sao  João  ,  Santa  lfabel ,  &  o  Santo  Za- 
canas.  Que  devotas  íe  entreteriaô  as  primas  em  colloquios 
celeitiacs!  E  fe  a  voz  da  Virgem  na  breve  lauctaçaõ  alegrou  logo 
t.u.ro  ao  Menino  ainda  no  ventre;  que  effeytotariaõ  tantas  vo- 
zes em  tantos  dias  domeíHcos  daquella  caía  ? 

9  Chegava-fe  o  tempo  do  parto  de  lfabel ,  &  era  coflume 
entre  es  Hebreos,  naõaíliínrem  donzellas  aos  partos  -,  atè  das 

cafas  próprias  fe  fahiaõ,por  naõ  eftarem  a  elles  ;  3 1  &  o  retiro     ji    hUcephtr.Callixtjtifl.EuK 
da  Virgem  quiz  também  evitar  o  concurfo  de  parentes ,  &:ami-  Al'f-8* 
gosem  tal  occafiaò.  Porque  pouco  antes  delia,  vindo  S.  Jofeph 
de  Bellem  para  a  acompanhar,  32  íe  tornou  a  Senhora  para      *l    f 'Fr.Jofeph  Vfcjjfi'n.f. 
Nazareth,  como he  opinião  mais  certa,  &  mais  conforme  à  nar- 
ração do  Santo  Evangelifta.   33  m*iI'U/r'1' 

10  Iguaesaogoftonaprefença  feriaõ  as  faudades  nadef-  ih%^iJPRlitie,i.Mtlapby(lfl^ 
pedida.  Se  tantas  profperidades  íe  feguiraó  á  cafa  de  Obede-  *J"£p1Ld  Mtlc]>'ur  dt  c*fl*<>  d.c.6, 
ó<^n.  porertar  nella  outros  três  mezes  a  Arca  do  Senhor  ,  34      J4    l*xef.6'.lu19'v'1' 
que  encerrava  as  Taboas  do  Velho  Teftamento;  quantas  mais 

dcyxaria  na  cafa  de  Zacarias  a  arca  viva ,  que  guardava  as  Ta- 
boas  originaesdoTeíhmentoNovoí*  Baflou  pela  mayor  dey- 
xarlhc  a  honra  de  haver  eftado  nella ;  &  deyxarlhe  íantifica- 
dohum  fiílio,  de  cujos  louvores  fe  dignou  Chrifto  íer  Prega- 
dor; 35  &  depois  de  Chrifto  íó  a  eloquência  de  outro  Toaõ  ?5  Maitku.-r. 
Chrvíoííomo  o  pode  louvar;  36  diz  tudo  quem  diz,  fr»  JgfíSSStír-1** 
B a  u  t  i/la. 


CAPITULO     XXVII. 

Como  Saò  Jofeph  foitbe  que  a  Virgem  havia  concebido. 

locao-fe  algumas  excellencias  de  fie Santo  j  &  como 

fe  celebrarão  entre  ambos  as  vodas. 

1     T)  Afiado  o  trabalho  daquella  jornada  ,  entrou  a  Se- 

Y  nhora  em  outro  mayor.  Moftrou  o  tempo  que  ella  *  Cnvibag.de  a;c<w.Òeip-tJ.4. 
concebera,  &  fulpeytas  duvidofas  1  cometerão  a  íeu  Eípo-  tíSÍ2ãSÍSS^mmt 
10  Saõ  Jofeph,  que  naõ  tinha  parte  no  íucccílb.  Naõfoy  muyto.  tia. 

Dd  iij  que 
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que  duvidafte ,  pois  a  mclma  Virgem  na  Annunciaçaô  do  Anjo 

%  L«í.i.j4.Quom©<iofiet  iftud,  tinha  duvidado  como  poderia  ler.  2  Grande  opinião  tinha  de 

tp^7^^SS^  íuaEfpofa,  quem  naô  paffava  de  duvidar j  vendo  huma  obra 

contra  a  natureza. 
i   Cfli»i.8.6.Duraficutinfermi$        2      Em  tormento  que  Salomão  comparou  ao  inferno,  5 
aemaiati*.  quem  foube  diffimular  lem  romper  cm  acçoens  de  furor  ?  Sò  a 

prudência  de  Jofeph  deu  lugar  á  confideraçaõ.  As  apparen- 
cias  aceufavaõ :  a  razaõ  abíolvia ,  elidindo-ie  a  fuipeita  na  ex- 
periência da  fantidade  de  Maria ,  &  nos  my  tf  erios  que  o  Ceo 
4   Supr.c.t%.n.<>*um  faq.      moftrára  nos  deípoforios  *  4  aílim  difputava  a  opinião  o  que 

VÍa:&obrio,&oamor  pugna vaõ  em  duello^em  a  alguma  par- 
te fe inclinar  a  vitoria:  era  Jofeph  inartyr  de  credito,  &  de 
amor,  que  he  mais  que  da  vida:  para  com  os  eftranhos  feguro 
eftava  o  credito,  pois  o  defendia  o  matrimoniOimas  o  íofrimen- 
tooarrifeava  para  com  a  Efpofa,  que  valia  mais  que  todo  o 
ç  wíp;y?.4?.í«/í*.Otcmi-  Mundo  para  comfigo  mefmo,  devendo  a  honra  mais  à  con- 
fcruroficontcmmsbuncteítem.     íciencia  própria.  5  Occorrialhe  aulentaríe  oceultamente  fem 

6  Supae.xyn.x.  celebrar  folemnidade  de  vodas ,  (  porque  íò  com  os  defpoíorios 

7  Miittb.  1.10.  Haec  autem  eo  .  t  K  -\    v/r» 

cogitante.  tinha  a  eipoía  em  guarda,  pelo  coiíume  que  ja  diífemos ;  6)  mas 

p.Pr.jo*».JaSyhiyrainEua*g.  íentia  apartarfe  daquella  companheyra  celeftial.  Nefte  mar 

8  vug.Mntid.^  Quisfaiietc  fluetuava  lem  íe  reiolver.  7 

feíficamantemi  ^    Quem  poderá  enganar  hum  amante?  diífe  o  Poeta  i  3 

no  roftolhe  vioa  Senhora  o  cor acaò,  &  padeceo  com  elle  as 

meímas  anciãs.  Naõ  lhe  havia  communicado  a  Annunciaçaô 

do  Anjo ,  por  naõ  ter  licença  de  Deos,  que  parece  quizdar  a 

Jofeph  o  merecimento  defta  occafiaõ,  &  também  (  dizS.Joaó 

?o  fyí!íryVft!T.q\io.n.sé.     Chry  foftomo  9  )  porque  em  tal  matéria  era  íuípeyta  íua  rela- 

vubegfíi  no  p/es s*na.  vi*** <te Saí  çaò  i  deyxava  tudo  á  difpoíiçaõ  Divina.  10 

^°{fí'k'  p    ,    j  cr    v  1  *.       4    Netfe  aperto  animou  o  Senhor  por  hum  Anjo ,  &  fe  re- 

59-<fir,/.7.c.t5.  lol veo  a  deícobrir  ao  Elpoloo  que  paliava ,  &  Ihodiíle  j  como 

a  mefma  Virgem  referio  a  Santa  Brígida,  n  Via  elle  que  tal 
teíf  emunha  merecia  fé  em  caufa  própria ,  &  as  profecias ,  &  cir- 
cunstancias antecedentes  a  abonavac  :  que  íe  devia  mais  credi- 
to á  honeíhdade ,  que  ao  ventre ;  &  que  a  graça  vencia  a  nature- 
za ;  mas  oeftimuloda  honraainda  picava  ,  &  naô  acabavaôde 
11  p.Fs.foftpbdtjefus  v.atia  ce(T:ir  os  temores ,  atè  que  o  Se nhor  quiz  por  hum  Anjo  confir- 
"iTSatí ?#£&  mállo  no  que  «  Vugm  Ih, linha  duo.  1 1 

+  txctii daVirg.p  1^.6.  ^     O  Anjo  S.  Gabriel  13  lhe  appareceoemfonhos;(  dor- 

l4   Gtn.xi.ix.Aíi.%.7.  mja  jofeph  ^  porque  aos  Santos  naô  defvelaô  cuydados:  deí- 

cançaõ  reíignados  em  Deos ,  &  aílim  negoceaó ,  como  Jacob ,  & 
Saô  Pedro  )  14  &c  diífe  ;  Jofeph  filho  de  David,  naõ  temais  rece- 
ber a  Mama  vojfa  mulher ;  porque  o  que  tem  em  feu  ventre  he  obra 
do  Efpinto  Santo  -,  parirá  hum  filho  ,  &  lhe  poreis  nome  Jeftis , 
u    Matth.x  i9.  porque  hade  falvar  o  feupovo  de  Jeus  peccados.  15  Chamoulhc 

iê  s.PeirCkryfvt.ferm.ns.  filho  de  David  ,  iníinuandolhc  as  profecias  que  diziaõ  naí- 

t&S^kSSSS^  ccria  °  Mcír,as  da<3uel,a  familia  :  chamou  á Efpofa  Mulher: 
dorc  f  ermanente.  moftrando ,  que  como  fe  chamava  mulher,  lendo  Efpoía ,  aílim 

era  mãy  fendo  Virgem»  16  E  cmlhecommerter  a  impo/icaõ 

do 
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do  nome ,  que  he  direyto  paterao ,  1 7  lhe  deu  a  honra  de  pay :      *?    vchyfeftfuprs 
com  razão  pois  era  Elpolo  da  Virgem  ,&ieo  Mcflias  houvera  Ma»teiáoStpvM>,QnaRtjtygút(' 
de  ter  pay  na  terra  ,  íó  lofeph  o  merecera  fer.  1 8  *'"""' 'fl;''*;"'1-*-    , 

6  Dcfpertou  ja  livre  de  duvidas-,  que  a  tao  grande  Santo     to   ^«</*.x.ij.(à'i?. 
bailava  fonhar  que  o  mandava  Deos ;  19  &  por  iffo  os  Anjcs  lhe 

fallavaõ  iempre  entre  lonhos.  20  Levamtou-fc  cheyo  de  gozo, 
por  favorecido  do  Ceo ;  livre  de  cuydados ,  confirmado  na  pof- 
íe  do  thefouro  Virginal ,  gloriofo  na  guarda  daquella  Concey- 
çaô  Divina ,  coníolado  na  redempçaõ  do  Mundo.  Que  praticas 
teria  com  a  Vtrgeml  Que  louvores  dariaõ  a  Deos !  Que  parabéns 
recíprocos  hum  ao  outro ! 

7  Celebrou  loeo  a  íolemnidade  das  vodas  21  com  ver-  .  *■  //M«»*-»-t4.  Ae«pit  con« 

j    j  •  •  c  A-         A    j  •        1  jugemfuam. 

dadeyro  matrimonio  rato:  22  ficou  na  dignidade  mais  alta ,      xx   CumD.sfug.D.Hicrên.D. 
marido  de  Marta,  &  Pay  putativo  de  Chnjlo.  13  Continua-  y*j»&*tí,*P'fffepkfiipJ.t*4u 
raõ  aquella  vida  Angélica  ,  de  que  nos  deípolorios  fizemos  bre-     V^Ímm^iVimÍJ.ij. 
ve  mençaõ :  24  acereíceo  ( diíTe  a  mefma  Virgem  a  Santa  Brigi-     *4  %•'•'!•»  3. 
da)   25   humaíanta  competência  em  fe  tratarem,  porque  Jo-  ^^a*A'J^4fté^M 
feph  fervia  á  Virgem  como  a  Senhora  j  &  a  Senho} a  íe  humilha- 
va a  Jofeph  como  a  marido:  nunca  o  refpeyto  íe  vefíio  de  con- 
fiança: íempre  a  confiança  tributou  ao  refpeyto.  Feliz  matri- 
monio ,  aonde  o  dote  eraõ  virtudes  j  o  vinculo ,  puro  amor  5  & 
o  fruto  foy  de  Chnjlo. 


CAPITULO  XXVIII. 

Como  a  Virgem  com  [eu  EfpofoforaÕ  a  Belém  para  fe  ai- 

afiarem  cõ forme  ao  eãtclo  do  Emperador  Augu/io  Ce- 

far.  Mofirafe  o  que  continha  o  ediã o.  E  trata- fè 

que  couja  heÊr&y&  como  por  e/ia  fe  contarão 

os  ânuos.  Da- fe  noticia  da  occafiaõ  porque  os 

Romanos  entrarão  em  judea. 


c 


í     é^  Orria  o  anno  cinco  mil  cento  &  noventa  &  noVtí 
dacreaçaõ  do  Mundo:  dous  mil  novecentos  cin- 


coenta  &  fete  depois  do  Diluvio  univerfal :  quatrocentos  cin- 
coenta  &  quatro  das  hebdomadas  de  Daniel:  fetecentos  cin- 
coenta  &  três  da  fundação  de  Roma,  terceyro  da  Olympiada 
cento  noventa  &  quatro,  conforme  o  computo  Ecclefiaftico, 
que  acima  notámos:  1  quando  Auguíto  Cefar ,  primeyro  Em-      *    «#*••«  !*'#•*• 
perador  Romano ,  mandou  que  por  todo  o  Mundo  fe  aliftafTem 
as  cabeças  de  famílias  fugeytas  ao  Império,  nas  Cidades  a  que 
pertenciaô  ,  2  para  final  de  reconhecimento ,  &  pagarem  certo     *  Lut.u»  prmdp. 
tributo  fegundo  fuás  poífibilidades ;  entende-íe  que  os  He- 
breos  pagáraó  a  mcye  ficlo ,  5  &  cada  íiclo  valia  oy  to  vinténs     \  £^j^á*i 
dos  noíTos  Portuguezes.  4  aamw. 

i  Paga- 
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2  Pagava-fe  por  quinze  annos  rtpetidcsem  três  partes, 
que  chamavaõ  Lv(iros,cu  Qiinarws.Nc  primeyro  fe  pagava  em 
ferro  para  fazer  armas :  no  iegundo  em  prata  para  bater  moeda: 
no  tcrceyro  cm  ouro,  para  meter  no  erario,&  para  íimuirchros 
de  Deoíes.  Acabados  os  quinze  annos  íe  fazia  nova  liita ,  &  no- 

s   Di.g.M«M*p«u,fiii,M  vo  lançamento.  5 
Profap.e/eci»i/ioicta<ici.c.i§7-  3       A  cada  nova  lifta  chamavaõ  Defu ipç« o  ,  porque  fe 

£%!!Í;/*ílT''-i"ií?2i  eícreviaõ  os  nomes :  ou  Prrffjaõ  5  porque  le  profeffava  íupcv- 

ut prttponat.nom  lmper.i»  prtvc.cot  ^  J  JJ        '  r       T  r  b    / 

tó*.5-  çaõ :  ou  indução ,   6  queeraomeimo  que  denunciaçaõ  íoiem- 

6    g^«  vcrb.hdMione,  in  c.  nç  $.  fe  vieraõ  a  contar  os  annos  por  primevra  ,  feeunda,  &  ter- 

c/off.ubifupr.ind.Auikent.  ceyra  Indução,  &:  aífim  pelas  mais :  &  nas  híerituras  publicas  fe 

7  D.AutbentM  prtpon.nom  im-  declarava  em  que  Índice  ao  eraõ  íeytas ,  7  como  hoie  íe  declaraõ 

ptr.^.uvde  janctmus  evitai. S.  J  •»  J  '  /  J  v 

8  Ordir,.m/iral.\.iit.2o  §.7.    OS    anilOS.     8 

4     O  tributo  íe  chamava  ç_yEra  de  zjhs  aris ,  que  íignifí- 

9  d  //?<fcr  aymohg.  /.5.tf.j6.    ca  ò  n^tal  da  moeda;  q  &  como  foy  taõ  folemne  ,  de  ieu  prin- 
>tra  finguioium  annorum  coniti-  cipio  íe  começarão  a  contar  os  annos,  10  dizendo-íe :  Aos  tantos 

%£%*£££$&  amos  da  er.de  Orar:  como  quem  d.zia :  Aos  tantos  annos  de- 
mm  o  rbem  Ackwpfn-,  à^ãi autem  pois  que  Ceíar  poz  aquelle  tributo. 

píoftflreftT4uWkÍSS  rcddCrC  f  No  <íue  hc  deadvertir ,  que  muyto  antes  da  defcripçao 
Vide  VaicvninCbren.  mjp. tom.  1.  que  o  Euangelifta  Saô  Lucas  n  diz  que  Auguíto  mandou  fa- 
C,X1'  „,  ■  ■  Jrt-  ,     zer  em  todo  o  Mundo,  (que  fe  entende  do  Império  Romano) 

10    Caltpmin  difíto* ar. verbo,  'V.  *  .„  r  .  ' 

rfrrt.ARroiogi<]uoqucini::ú,aquo  naoccafiaoem  que  naiceo  Chrrjto  senhor  nolío ,  as  havia  man- 
fupputationcs  intipiunt^rs  Tocác  j  dado  fazer  particulares  em  muytas  Províncias  Icço  nos  prin- 

didta  4tn  cx  co  quod  omnn  otbis      •    •         1     /-         »  •  '        ,      „  r  1   rt    j         ■ 

xsreJdereprofcflusReipubiicíE.  cipiosdeíeu  Império  ,  como  notarão  o  Venerável  Beda,  5c 
ver.:r.wEnckirw.têp.,pudPet>.     Santo  Ambroíio ,  &  reconhece  o  doutiflimo  Maldonado.  12 

Mexia  Sytvavar.  tttt  /.}.«#. 56.      T  ,  ■   — >    ,,•  r>     j  •  -       a  n 

„    l«í.i.i.  Lemos  que  a  houve  nas  Galhas,   18  depois  que  Auguíto  ven- 

»i    0**«fr  Lmci"  signat  hanc  cco  a  Lépido  ,  &  António  ,  ouafi  trinta  annos  antes  de  Chrifio. 

de!ciip:inncm  vd  primam  cile  ha-    ,_,        .        r  ,   ,    '  l  ,  .N 

rum  ,  pi.x,  quiatotamorbemeon-  Também  íabemos  que  annos  antes  le  contava  ja  por  eras  em 

eluferit,  picixquc  jampitteí tetra'  Heípanha  ;  porque  Auguíto  eíiando  na  Cidade  de  Tarragona 

D.Ambrcf. tbidem.  At'!Cra'i;uC  fez  outro  edicto  íemelhante  ;  14  nao  a  houve  juntamente  em 

jam  panes  tetratum  faipefufle  d:-  Judéa  ,  &  outras  Províncias  Oricntaes ,  porque  efías  dominou 

Uáir  IiTf^2 %í!L  1 3Í.     -4  ugurto  mais  tarde  Pc!a  oppoíiçaõ  dos  matadores  de  Júlio  Ce- 

14  Epi/cop.Girc»*i>>para.i.ío.  far.   15   Eira  he  a  razaõ  porque  fe  conta  a  era  de  Ceíar  trinta 
jta„.\ rywfip.  Bfjg  Miuàrcb.  &0yto  annos  antes  do  Nafcimcnto  de  Cbriflo;  porque  trinta  & 

15  Mexia  Syiv.  devar.uç.d.  oyto -nnos  antes  havia  Auguíto  Ceíar  começado  aquclla  deí- 
f,i6,  cripçaô,  &  tributo  em  muytas  Províncias,  porto  que  naõ  em  to- 
das geralmente ,  como  foy  efta  ultima. 

7     Alguns  contaõ  âera,  eícrita  com  afpiraçaõ,  quarenta 

16  Referutít Mexia fupra,Em   &  dous  annos  antes  de  Chriflo  ,   16  tempo  em  que  Augiifto 
mu  Barbof.  m  Remj.  ad  no/-  comcçoll  a  ter  o  poder  :  derivando  -a  da  palavra  Herm,  que  íTç- 

;nUrdi»atd.(.l.Ut.%o.§.7.n.i.       .-Vi  r   ••  1  a  ,J%t  j        •    • 

ninca  Senhor  ,  quati  dizendo  :  Armo  da  Monarquia  j  ou  domínio 
deCefar.  Mas  com  menos  fundamento  ;  pois  ainda  entaô  nem 
era  Monarca  ,  nem  íe  achava  taõ  poderofo  con.o  fe  ftippoem } 

17  it.i  Mexia  fuprà.  antes  com  forcas  taõ  duvidofis,  quanto  eraõ  forccíos  íeus  con- 

CencordaViittidieeow  Catalogados  ,  r/'«  ,   ,    .  rr  j 

Reyst&SinhòrtidéHffpaniattit.  tendores ;  ío ficou abloluto  paliados  quatro  annos,  que  vem 
dos  Emperador.neprifie.  anda  a».  a  feraos  trinta  &  oytoannos  de  Chriíio  nafcer ,  donde  fe  con- 
t^mrtí/rtjructojutgo.  toua£rí3,  porque  ja  vencedor  poz  o  tributo  em  muytas  Pro- 

víncias. 17 

7  Em- 


tnanu 
tram 
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7     Em  Heipanhaaquelle  colhime  Romano  de  contar  pela 
Era  de  Ceíar  1c  guardava  no  tempo  dos  Reys  Godos,  como  fe 
vedo cjue Santo  Ifidoro  clcreveo  nomefmo  cempo.   18  Con-      it    d  J/Mor.fupri. 
tinuouíe,  em  Caitella  aiè  o  quinto  anno  delRcy  Domjoaõ  I. 
que  no  de  142 1.  da  meí  ma  era  ordenou  que  mais  fe  naõ  uiaíTe, 

Òc  íóie  nomeáffe  o  anno  doNaícimcmo  de  Chritio,  19  que   ,  tffffltà*'^'***!* 
entaõ  corria   1383.  Ja  no  anno  1359.  tinha  introduzido  o  mel- 

mo  em  Aragão  ElKey  D.  Pedro  IV.  E  em  Portugal  o  ordenou     io  BrittomMvnars^Lufu.p.iu.^ 
também  EIRey  Domjoaõ  I.  depois  de  ganhar  Ceuta.  20  Em  f^^f/^ 
Hcípaoha ,  &  Itália  le  começa  a  contar  o  anno  do  dia  de  Na- 
tal ,  ou  do  dia  da  Circumcifaõ  âoòenhor.  Em  França  ,  Ingla-1 
terra  ,  &  Alemanha  do  Equinócio  de  Março ,  ou  dia  da  Annun- 
eiaçaõ  da  Vvrgtm. 

8  Dizem  que  em  aquella  geral  deícripçaõ  de  todo  o  Impé- 
rio fe  achàraõ  vinte  &  leis  mil  trinta  &  ícte  myriadas  de  cabe-     »í    Wttfi  t$.iak!J.t#»if. 
ças  de  tamilias ;  1 1  cada  myriada  vai  dez  mil ,  22  &  fomaõ  du*     ll   c°iv«™*fr^> 
zentos&icílcnta  mnhoens,  ôclellenta  mil  pcíloas  cabeçasde  Maujr. 

família.  Deibs  (  iegundo  Angelo  Pacenfe  )  23  eraõdaLufíta- 
nia  cinco  milhoens  lelíenta  &oytomil}  grande  fecundidade  á 
proporção  de  todo  o  Império. 

9  AquelleediclodeCefar  comprehendeo  ajudêa.  Porque 
asdiícordias  de  Ariiiobolo,  &  Hircano  filhos  cie  Jano  Ale- 
xandre  Summo  Sacerdote,  &  juntamente  Rey,  fobre  a  fuecéí» 

faõdoReyno,  leváraõ  a  Pompeyo  em  favor  de  Hircano:  24      *4  PMcpkJchiio  }udait  &UnU 

&  dèraô  entrada  aos  Romanos  íe  fazerem  lenhores }  como  fem- 

pre  fuecedeo  com  os   mais  poderofos  ,  que  foraõ  chamados 

em  loccorro.  Por  Inglaterra  o  experimentar  por  vezes ,  fez  íey 

delefa  Mageftade  contra  a  pátria,  chamar  a  ella  foccorro  de 

Eftrangeyros.  Os  Romanos  punhaõ  de  fuamaõos  Reys,  & 

Governadores  que  queriaõ;&  nefte  tempo  tinhaõ  jà  fey  to  Rey  a 

Herodcs  25  filho  de  Antiprato.  da  Cidade  de  Aícalondos         .  Mi   ta,        u.*i«Mai. 

idumeos  em  Paieltina ,  &  de  may  Arábia  de  naçao}toyo  pri-  tktom.i. 

meyro  Rey  eflrangeyro ,  comprindo-íe  a  profecia  de  Tacob,  Mexi*fup.i  4-.c-*f-    .......    vm, 

que  nao  faltaria  iceptro  ,  &  Capitão  da  Tnbu  de  Judá  ate  que  kulej  *.*,.,  virj  Hm»ioym*. 
vieffe  oMeflias;  26  &  ate  entaõ  com  titulo  de  Rey,  ou  de      H  ôphW-  ^°"8UÍ<Iturí"P- 
Capitão ,  &  Summo  Sacerdote ,  quando  nao  houve  Reys ,  fem-  necTClllaJtC{U1  *««<!«.  tít 
pre  o  fummo  poder  elteve  nos  de  Judá ;  ao  menos  por  linha  fe*  d.  chyiojt  karh.i  0  m  Mau.  ad  ma. 
mini  na.  27  *7    c«'«*J'Jut'*' 

10  De  Nazareth,  aonde  vi  viaõ,  partirão  Saõ  jofeph,&a 

Virgem  para  Bellcm,  pátria  âcS.  Tofcph,  diílante  vinte  &  rio-       A  „       .    Jttitu ;+-àllWil 

«,»  1  ri  ir/-       f/i  J  j    /-        j  **  Brecará  i»  d' [tiriPt.Ttr**  (*»*• 

ve léguas,  28  paranellale  aliltarem,  porque  por  deícenden-  ^.,.f.7.§.S9. 

tesde David,  pertenciaõ  áquclla  Cidade  chamada  de  David.  Mda.,0,  d  Caftrehi/i.  d  v.rg.*  1*7. 

_„    akítjm      o    .  ,-,         L  -  •  j       -    11  r-,-1        ■       ci  P.Fr  'jo,e,bdrltju  M*ytatin  tv<l»>a 

39  poroSanto  Rey  bavcrnaicido  nella.  30  Eítava  a  Se  nhora  „tJt ,  ,'!».„ ,. 
muvto  checada  ao  tempo  do  parto ,  mas  naõ  (c  efculoU  de  obe-     »9    lua.^ 
decer  ao  Príncipe  .coniopofío  por  Dcos,  31   antes  na  vaida-  X^^y^T:^ 
dedo  Príncipe  exercitou  mais  a  fua obediência.  E  entaõ  com  P.^ojcfhubiftxmh 
propriedade  íe  executava  o  vanglorioío  editfo  do  Empcradof*     \[   Jjjjjf "{j  dttcnfc;:r:rurQdi- 
Que  [e  &hjta([t  todo  o  Mundo,  32  como  íe  foffe  Senhor  de  todo  vcum  oiini. 

elle5 


3j     D.Paul. tid Philip  iy. 
f  34   D.Grig.r.Pttpa,  birn  8. ia  Eva»- 
upttdSylvcya  J.c.  i   f.t.  ».  8.  &  apud 

'\$   D  Cb ylojl    kom.dc  Naiiuii'.  in 
priacip.  em  i. 

P.Fr.  Manoel  do  Sepuickro  na  Refey.  ej~ 
pirif.p.i  c.5'«.a.    - 

56     Supr.c  i}  ».?.| 

17      Ríve/aç.d:  S.Srigid.  /«7.  í.  II. 
Vidct.jtq.ti.6i 


38     Revclaq.dc  S.Bvigid.  /.J.r.ie. 
P.Jrr.Joltpb.d.c  13.fi.t- 
J\  ír.Man.doScpnlchre  </.t.j.«.8» 


}9  Rivclai.dc  S'B>iJd.l  6. t  58. 


f.4.c>4*<M> 

41     Gtn  \t, 


41    Luc.  ij. 
43     Micbtét  5.»* 


44     Maldonado  In  li  Z.W.  71.30* 
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cile  executouíe ,  pois  na  Virgem ,  tendo  a  Deos  cm  feu  ventre  j 
ieaiiíhva  todo  o  Mundo,  òc  todo  o  Ceo.  O  òenhor  de  tudo 
hia  profeífar  fugeyçaõ  antes  de  naíccr:  tomava  lonn.i  de;  lervo 
para  nos  libertar  i  33  &.  quiz  naicer  no  tempo  deita  def- 
cripçaò,  que  figuratfe  a  que  eiie  vinha  fazer  de  íeus  eicolhi* 
dos.  34, 

1 1  Cuyda-íe  commumraente  35  que  a  Virgem  fez  a  pè  taõ 
larga  jornada ,  pela  pobreza  em  que  ficara ,  havendo  repartido 
a  pobres  o  que  tinha,  como  jà  diifemos  \  36  mas  da  revelarão 
de  Santa  Brigida,  que  no  capitulo  íegumte  referiremos,  37 
parece  que  hum  jumento  fervio  de  carroça  a  tanta  Mageítade  \ 
ê$  he  mais  veroíimil,  porque  ainda  que  o  Divino  prenhado 
( com  fer  íolido,  &  de  corpo  como  os  mais )  tinha  privuegio  de 
naõpezar,  nem  embaraçar  ;  38  com  tudo  naõ  permitiria  Jo- 
ieph  que  a  delicada  Virgem  fe  moleítaífe  tanto :  nem  Deos  per- 
mittio  que  foífem  taõ  pobres,  que  lhes  falta  íleo  neceífario 
parapaffarem  honeítamente ,  como  a  Senhora  revelou  a  Santa 
Brigida.  39 

12  Da  revelação  aífimadita  parece  também  a  alguns  Ef* 
critores,  que  neita  jornada  ievàraõ  os  Santos  Eípofoscomfigo 
hum  boy ,  ou  bezerro.  O  douto  Chronilla  da  Senhora ,  Padre 
Fr.Jofephde  JeíusMaria,entende4oqueieriao  bezerro  feínV 
vai,  que  nas  Províncias  Orientaes  le  coítumava  prevenir 
para  banquete  dos  dias  mais  íolennes  -t  como  o  com  que  Abra* 
ham  hoíjpedou  os  Anjos }  41  &:  com  outro  diz  a  Parábola  do 
Evangelho,  quefeítejouo  pay  ao  filho  Pródigo, que  teve  por 
reíulcitado :  42  Saõ  Jofeph  que  efperava  a  mayor  feita  no  Naí-. 
cimento  do  Filho  de  Deos,  que  lhe  eítava  dado  por  Filho,  Ôt 
fabia  pelas  profecias  43  que  naíceria  em  Belém ,  levaria 
aquella  demonitraçaõ  do  mayor  goíto ,  para  repartir  a  pobres; 
como  a  Virgem  levava  preparados  os  envolvedouros  para  o  Me- 
nino j  &  mais  prevendo,  que  pela  muyta  gente  que  concorri  1  á 
Uefcnpçao,  poderia  íerdirficilcompralloalli.  Aquelles  pode-'. 
riaõ  fer  os  dous  animaes  que  fe  acháraõ  no  preíepio ;  porto  que 
alguns  Doutores  44  o  naõ  cuydem  aifimj  &  entendem  com  mais 
propriedade  que  o  boy  entraria  entaõ  acalo ,  coíiumado  a  reco- 
lherfe  nas  noytesáquella  lapa,  que  muytos  entendem  que  era 
comoos  que  chamamos  curral  do  Concelho. 


r; 


CAPITULO     XXIX. 

Nafcimwto  de  Chrifto  Senhor  nojjo. 

t   Metpkoi.biji.i.i.tAi.fopyi»e.         *     {~^  Hegados  os  Santos  Efpofos  a  Belém  ,  naó  acha* 

V_J  raõ  aonde  íe  recolher,  porque  a  muyta  gente  que 
concorria  a aliiiarfe,  tinha  tudo oceupado,  1  &  com  menos 
oceupaçaõ  naõ  achaõ  os  pobres  quem  os  recolha.  Andava  Jo- 

ieph 
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fêph  de  cala  cm  c    la ,  &  cm  todas  lhe  diziaõ  qúe  na6  havia 
poulada.   3  Er,  peregrino  cm  lua  pátria :  3  &  vindo  o  Filho  de      fc    £w)        *  * 
Deos  ao  que  ihc  era  próprio,  os  ícuso  naõ  receberão.  4.  Em  que      }    Supr.n  ».&. 
anfu  os  achava  a  noyte  do  procellofo  Dcíembro !  Laítimoío      *    J**«í»Uu 
eípccbculo  ! 

2  Desenganados  fiealmente  fahiraõpara  fora  da  Cidade , 

fiando  mais  da  íòlidaõ»  Foy  Providencia  Divina,  5   porque      $  Catitan.iHyp.D.Thow.q.^  m. 

i-  1      ,  w,  ■      r         1      <,  s.     í  lluper.%. 

ie  cm  povoado  le  vira  que  a  Vugtm  pana  íem  dores ,  õc  iem  o 
toeis  que  nos  partos  he  ordinário  j  &  depois  a  adoração  dos 
Magos,  íeuelcobriíiaomylterio,  que  Deos  queria  por  entaò 
occuícar. 

3  Junto  do  muro  da  Cidade  á  porta  Oriental ,  em  hú  cam* 

pode  Maria  Salomé,  6  dequemfallao  Evangelifla Saó  Mar-      6    ih^uMmáUm 

cos ,  7  entrarão  em  huma  cova ,  que  a  natureza  fizera  debayxo  Ctd.en.,necnptndh,n. 

de  numa  penha,  de  quafi  quarenta  pés  de  comprido,  &  doze  ^J°i^«<3<l»Ma,  h,fl.j«VirE. 

de  largo,  &  de  altura  doze  palmos.  A  hum  lado,  cavada  na  Meiam  (tic<fl^mmi(makifl  i.i.e.j 

mel  ma  penha  havia  outra  cova  pequena,  três,  ou  quatro  pès      7   Manas.  40:10.1. 

maisbayxa:  &  neila  em  quadro  de  quatro  pès  hum  portal,  & 

íbbre  elle   huma  manjedoura  de  madtyra.   7  Alli  coftuma-         r„/?„/, 

vaõrecolherlepaitores,  &  peregrinos  -,  9  osnoítos  a  nverao  pjofipn/Bpr.»  x.txB(dtt Bmard.  & 

por  íumptuofo  Paço  ■,  com  taõ  pouco  do  mundo  íe  contenta  o  ■**  D     ^ 

coração  de  Deos.  Èíte  Oriente  efeolhe  o  Sol  Divino,  &jànel-  "*'  *''   l7' 

le  ie  via  a  Aurora  mais  bella. 

4.      Chepada  a  hora  da  meya  noyte  ,  10  Ggnifkadora  do-  .  »•  P»*fw«f%.  ig.,4.  Cumno* 
profundo  íomno  do  peccado,  que  íe  vinha  remir:  em  hum  Sab-      ,,    Supra  cl8  p  *  n'uclZí- 
bado ,  du  fagrado  a  Deos ,  &  ao  Nafcimento  da  Ftrgem^  1 1  que      » *    cipnfan  cm Bcda ,  Evoí. 
amanheceria  no  que  hoje  hc  Domingo,   12  fagrado  ao  meímo  rT/Z^hpuUhevaRrf Mad  eI. 
Settbor  :  24.  para  25.  de  Dezembro,  quando  a  claridade  do  Sol  pjrit.p.t.e.^, 
Vifivel  começaria  a  augmentarfe  nonoíToHemifpherio,  para  ^'^d  *£$£&  , 
rooltrar,  que  vinha  dar  mais  luz  aos  homens,  13  refplandcceo  «d). 
nas  trevas  o  Sol  das  eternidades.  Chegada  a  hora  natural  dos 
nove  mezes,  naõ  quiz dilatar noílb  remédio,  pofíoqueà  cufla- 
de  deyxar  o  ventre  íaçrado;   1 4.  &  a  Senhora  com  a  mefma  ca-     ÍA    */;,,,,„„,,„„     .  t 
ridade  largou  o  penhor  Divino.  D-^« ■*?/•/« -m.is.cuju,  ííc  tenebatur 

5     Eítava  a  Santiflima  Tir™»  orando  na  lapa,  que  cila  fa  ^t^f^f0"™^0***0***™ 
zia  Templo,  cercada  de  luz  celeílial,  &  arrebatada  em  aitifli- suirer. 
ma  contemplação  , com íuaviflfimoextaíi,  quando,  comoref- 
plandorfahiooJuíto,&  Salvador:   15  fahio  o  Sol  iem  romper 

a  esfera:  como  os  rayos  do  viíivel  penctraõ  o  vidro  illuflran-  .  M  /^'■•6-•^•Egr^i«urmrpfc^do^ 
J  .D  ■>        •„     r         ,    r    -    1  j  íuit"    )u,tus  e)us,at  Sa  Ivator  t)l.S. 

do-o  maiSi  &  como  os  da  viíta  fem  leíao  dasteas  dos  olhos  lahe  16.  d  4*gttf.t*miz  Sttm.  t%  /„ 
*o  exterior.  Ante^  nerte  Divino  uarto  fc  fortificou  mais  a  iníey-  ^«t-Oomn.si  ginitareiti  dum  parerer 
reza  -t  1 6  porqus  o  contido  do  Salvador  naõ  havia  de  diminuir,  DiPetr.chry/e/Jcr».^!.  i\m  c  c* 
masfalvar,  &accrefcentar  o  bem  que  achava.  17  Naõcauíaria  Plldof  >aua»caca»ita$,wcgritai  ro. 
Iefaõ  o  que  coítuma  redintegrar  o  leio :  &  tomar  corpo  de  crea-  ,"  Ía^»#/?««  i44^/?./>,w. 
fura  naõ  tirou  a  Omnipotência  de  Creadorj  18  fó  duvidará  M«»o  Vugim ísl«a 'fant omuia , cju* 
quem  duvidar  que  nafeia  Deos:  naõíugeytou  íeu  Naícimen-  S"l^/^JJJÍf!^or,,,,< 
foá  ley  da  natureza:  fu^eytou  a  natureza  ao  modo  com  que  P.SiiVlyrai-Èva3tg.um„i.ii.et.c^i 
naícco:  ailimíahiodepoisdoíepulchrofemabrirapecira:  «*•■•«    jMàatníeMb,firmUhSêm 

entrOU  iíj.  Maii*,i»(irir.np 
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19    htD.Chryfojl.bim.dejf  entrou  aos  Diícipulos  corn  as  porcas  fechadas.   19  Em    I>c- 
m.Bapt,tn\.t9m.  j        finalmente, aonde  Raquel morreo  de  parto,  20    puiio  a 

«rf  mtd.  Vugtm  iem  dores ,  porque  ie  curavao  as  miíei  ias  de  b/qa. 

riike*snomSjua,viJ«MiCkri-         ó     Diícuríaõos  Tueoiosos  2  que  ene  naíeimento  tem- 
P>f  (>pb(ui:.i  4*. i.i.%.&c.}.».t.  poral  toy  muyto  iemelhante  ao  eterno  ,  oc  proporcionado  a 

10   Gí»í/.j.i7.  qualidade  de  Verbo-,  deyxando  eíias  ,  &  oucras  excellencias 

xi      U.iug.jup.  '  ii     /■  j  J/r  z:  i  i 

F:.y»/e'í-flr./.4í.i.ni.  aquellaiagradapronílao,  retiramos  a  revelação  que  teve  a  glo- 

comeiegcnciaoi».  A»<on  Gvi/bei-  rj0fa  santa  Brieida  deite  mytferio .  porque  as  mayones  no- 

tno  ub.ie  çvw.dczzt  de  U  òantlje       .     .  i    ,,  j  /    -  i  -r>.- 

maT.,>tndDti^-j.  ticias  que  delle  nosdcyxou,  caulao  mayor  devoção.  Diz  a 

tt  Rtvetai.deS. Brígida  I.7  cap.    Santa.    2  2 

EJlmdo  eu  na  lapa  de  Belém  vi  hnma  Virgem  fcrmofiffima  com. 

o  ventre  muyto  pejado,  vejtidade  hitma  túnica  fnOtd,  cr  cuberta 

com  hum  manto  branco.  O  ventre  ejiava  tnÕ  crefido,  como  quan- 

*j    VtdefupY.t.ix.n.<).  fa  ci,jega  0  femp0  do  parto.  Hum  homem  de  mais  idade  que  fila  ,  2  3 

de  figura  honefitffima  a  acompanhava  ,  &  ambos  levavàô  comfigo 
m  Vsd.fup.t.pr*ced*\%-».  xi.ér   hum  boy  ,  &  humjumento.  24  Entrando  em  huma  cova,  o  homem 

atou  o  boy,&  o  jumento  ahuma  manjedoura -t  ey-  fahto  ao  exterior 
da  mefma  cova ,  aonde  accendeo  huma  vela  .  25  &  a  levou  a  par- 

deTda'0k fuSCTeDÇ*Ô,qtte '""*   U  mterior  >  aQr^e  a  Virgem  ejiava  i  &  pegando-a ao  murofe  tornou 

ãjahirfÓKa  , por  naofe  achar prefente  ao  parlo ,  cuja hor a  entende* 
que  havua.chegado.  Então  fe  dej  calçou  a  Virgem  ,  por  mayor  reve- 
rencia :  .&  tirou  o  manto,  branco  com  que  ejiava  cuberta  ,  &  o  veo 
dacabeça  ,  éf  poz  ludo junto  a fi ,  ficando  fó  com  a  tumea;  &  fic&- 
raÕ>  [oitos ,  &  ejtendidos  pdas  cofias  [eus  cabellos ,  que  troo  fiermo- 
fijjimos  à  maneyra  de  madexas  de  ouro.  Feylo  iflo  tirou  dous  pannos 
de  linho ,  &  dous  de  ta  ,  UmpiJJimos ,  &  delgados ,  que  trazia  pura 
envolver  o  Menino  que  pari ffie\  &  outros  dom  pannmhos  menores 
de  linho  para  lhe  cubrir  a  cabeça  '■>  ejr  os  poz  todo* juntos  de  fi  para 
feK  tempo.  Eftando  \  pois  defie  modo  tudo  aparelhado ,  fepoz  a  Vir- 
gem  com  grande  reverencia  em  ora  ç  o  o  :  as  cofias  para  a  mangedou- 
ra,ejro  rojio  para  o  Oriente  ■>  &  levantadas  as  mãos ,  &  os  olhos  ao 
Ceo,  ejiava  como  fufpenfaem  extafi  de  contemplação ,  todacheya 
de  doçura  Divina.  Pofi a  dejie  modo,  f eme  fizer  ao  tranf parentes 
fuás  entranhas ,  &  vi  que  o  Menino  fe  efiava   movendo  no  ven~ 
ire,  &  em  hum  injlantefahio  a  ijle  Mundo;  de  maneyra  que  em  hum 
abrir ,  &  cerrar  de  olhos  efiava  no  ventre  ,  érjàfira  delle ,  fêmea 
poder  julgar  de  que  modo  havia  fido  o  parto,  por  jua  brevidade  in- 
ftantanea.  Nafcido  o  Menino  ,  era  tao  grande  a  luz  ,  &  refplandor 
que  fahia  delle ,  que  o  Sol  nao  fe  lhe  podia  comparar ,  nem  a  vela  pe- 
gada âo  muro  dava  claridade  alguma ,  porque  Jua  luz  fe  havia  ef- 
curecido  totalmente  com  o  refplandor  Divino.  Ejiava  o  Menino  «»» 
Ó"  fuás  carnes  tao  limpas ,  que  nellas  nao  havia  final  de  tnancbg. 
alguma. Então  ouvi  tombemos  cantos  dos  jí  rijos  com  grande  doçura, 
éf  maravúhofa  faudade  -,  &  o  ventre  da  Virgem ,  que  antes  efiava 
avultado,  no  me  fino  tempo  ferecolheo  afeu  antigo  fer  ,  ficando  toda 
dia  com  fermojar a  admirável . 

Havendo  a  Virgem fieníido  o  milagre f o  parto ,  inclinou  lego  a  ca- 
beça ,  ^  juntando  as  mãos  com  grande  honefitdade ,  &  rever encia% 

adorou 
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adorou  ao  Menino ,  &  diffdhe :  Embora  venhais  ao  Mundo ,  Dtoí 

pieu^òinhor  meu,& Filbomeu,  26  Então  o  Menino,  chorando,      >*  Nota,  que  primtyroratisFci 
V  quaji  tremendo  de p to,  fe  movia  ,  &  ffttndia  os  tenros  membros  j  fiSaíSJjJ ' quc  ao  amoí ' * 
tcr/.o  pedindo  o  abrigo  da  Míy  ;  a  qual  t ornando  -o  em  juas  mãos,  27      17    Nofá  ,  qa  urra  puafóy  1 
v  «pc-i  tou  emfcupeyto  amoí  ofamente  ,&  coma  iate  o  aquentou  com  fumev*  <]uc J"5bí°  °  Re  j«rP- 
grande akgi  ta  ,  er  awwr,  ( Aquém  nao enternece  coníiderar  elia  4pudP.Syhrírad.c.i.q  j©.»4i; 
acç.iõ?)  òentoufe  então  em  tetra,  ó-pozfu  Filho  fobrefeureza-  !^I*''#*^I;^i,   ,„ 
fo,  &■  começou  a  envolvello  diligente ,  primeyronos  pannos  titelu  i*. 
«í/0 ,  d"  ^0/J  noi  de  la  ,  aptrtandolhe  o  corpinho ,  perninhas ,  c^ 
£/  ganhos  com  bumafax* ,  cr  de/ws  /fo  pea  na  cabaça  dons  panm« 
nhos  que  tinha  aparelhados.  Feyto  ijio,  entrou  Sao  Jofepht  que 
ttaohomttn  queejlavano  exterior  da  covas  &  pondo- fe  de  geo- 
Ihos ,  adorou  o  Menino ,  projlradc  em  torra ,  &  derramando  de  go- 
zo muy ias  lagrimas.  Mas  n< fie  parto  a  Virgem  nao  havia  muaado 
cor  ,  thwjeniia  dor  alguma  ,  nem  teve  algum  dos  accidentes  que  cof- 
Utmao  foOrevtr  às  outras  mulheres  quando  parem  ;  nem  houve 
nella  mais  mudança ,  que  haver  fe  recolhido  o  ventre  a  feu  pnmeyro 
ijt.do,  como  ames  que  concebefje.   Livt-ntou-fe  então  a  Virgerft 
fitiio  o  Filho  em  feus  braços ,  &  ajudando-a  Sao  Jojfph  i  o  poz  ná 
rn  ngidoura ,  <&  pofios  ambos  de geolhos ,  o  adoravuo  com  immenfè 
gozo  ,  cV  ale g',  ia. 

Depois  defta  vifaõ  gloriofa ,  appareceo  á  Santa  a  Virgem 
Sagrada  com  graciofa  preknça,que  regala  os  Berna venturadosj 
&  Jhe  diffe :  Fdha ,  muy  to  tempo  ha  que  em  Roma  te  prometti  mof- 
tr  arte  aqui  tm  Bellem  o  difeurfo  de  meu  parto,  &  ajjim  quero  que  te- 
nhas por  certtjftmoy  que  defid  maneyra  paria  meu  Filho  como  aqui 
vtfte  ,pfla  de  geolhos ,  c*  em  oração  ■,  ao  qtial  pari  com  tanto  gozo  j 
&  alegria  de  minha  alma,  que  nenhuma  dor  ^  nem  pena  fenttquan»       ,  ,  ,.    ,  v, ,., 
d>f.hto  de  mai  ventre  ■,  &  Lgo o  envolvi  em  pannos  muyio  limpos  $  aIt*udo  d^híacum"""''11' "'  ° 
que  muyto  antes  havia  prevenido:  &  quando  Jofeph  o  vio  ,  fe  admi-      *9    Gin^i.\  Egofum  Icrtiffi. 
roti ,  à"  ficou  cheyo de  incrível  eozo  ,  &  alegria,  &c.  ^J^ír*  ,      *  .      >r  • 

7     C^ue  bronze  íe  nao  enternecera  a  tal  relação  ?  Os  outros  cjuicxatíit. 
meninos  íemufo  de  razaõ,fe  padecem  >  naõ  conhecem:  o  Filho  0"*"e/'-  ■  .; 

j      i-N  j  » m      •  a  1  1  !"     Joan  ci.  Erât  Vcrbiim. 

de  Dcos  padecia  como  Menino,  &  conhecia  como  homem;     ji  Ê.e^./í.i.i.Omnuíapien- 
Quem  diria  que  Menino  taõ  pobre  era  a  alteza  d3s  riquezas?  tia  à  Domino  Deoefi: 

-o    r\  n      ^  -   c  r       '  rf  r\  l.  í?  Tia  17-*  Tonabif  Ocos  tofè 

28  Que  aquellc  tao  fraco,  era  o  fortiffimo?  29  Que  o  que  J^J, \é.  Tcnabic  Dcu$ 
fentiao  frio,  era  o  que  imperava  o  fogo?  30  Que  o  que  cita-  in  você  íuarr.i  rabi  liter. 
va  mudo,  era  o  ^  fc>?  31  o  que  parecia  fimples,  era  a  fonte  poJÍ>/;  Qucni  Csli  èaf  ere  ncà 
da  fapiencia  ?32  O  que  gemia,  era  o  Tonante?  33  O  que  ca-     ?$  Dttttoon.  xo  i7.Dcusmag. 
bi^  em  huma  manjedoura,  era  o  que  naõ  cabia  nos  Geos?  24  nus'   *..*-   i.t    ,  <„,„.„ 
iornou-ieo  grande  35  em  pequeno:  o  immenio  36  em  li-  íusfí!íu». 
mitado:oetcrnoem  27  temporal.  Mas,  ò  pobreza  riea<  &      si   !**«***. «*'ernia  Fi]ios- 
quenosennqueceo  !   38   o  fraqueza  esforçada  ,  que  vences  o 
forte  armado,  39  &  triunfas  do  Príncipe  do  mundo!  40  frio  que 
vem  fomentar  a  terra!  41  íilencio  que  faz  diíeretas  aslinguas  ! 
42  ílmplicidade  em  que  eftaõ  todos  os  thefouros  das  ícien- 
cias  !    43   gemidos  que    vem  a  enxugar   lagrimas!  44  in- 
fonch  imitavel  na  humildade!  Quem  quererá  íer  grande  de- 

Ec  pois 
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4í   Guerru.fem.iJe  Naih.    pois  que  Deos  fe  fez  pequeno  ?  Vos  o  filhos  de  Âaam  ,  (  exclama 
***' Maifb.ii.x.  oAbbade  Guerrico  45  )  que  vos  tendes  por  grandes ,  ie  vos 

47   jwn.io.<í.  naõ  fizerdes  como  efte  pequenino ,  naõ  entrareis  no  Ceo;  46 

t&&*2£5$£&*  dle  hc  a  P<«»  P°r  °nde  '*  íe  entra  i  47  o  alto  q  íe  (e  r.aò  abay» 
49    êw.j.14.  xar ,  naõ  caberá  por  ella,  &  quebrará  a  cabeça.  48  Se  aquelie 

?°7°lÍ'r«ul  ndPbUip^.  Scmct.  <iUC  f°  he  tudo  ■  °brOLl  tUcl°>  &  íem  °  <lUal  nada  fc  tCZ  >  49  íe  re* 

ifíum  exinamvic.  duzio  a  parecer  quafi  nada  /5o  nòs,  íendo  nada,  como  nos  que- 

s«  icf/-/í«//.io.9.Q.tiidfuPcr.  remos  fazer  tudo  ?  De  que  te  eníoberbeces  terra,  &  cinza?  diz 

bit  cerra  ,  &  citns  i  ,  .         *  '. 

j*  Ecc/efiafi  j.to  Quico  mag-  o  Ecclefialtiec.  5  1  Quanto  mayores  fôramos ,  mais  devêramos 

nas«,humiliateom,,.bt»,*co:  humilhamos.    <2. 

iam  Dco  invcnies  granam.  •  A'         .  .  ,..__.  ,-, 

8  Conliderao  os  contemplativos  que  diria  a  Virgem  :  O 
Rty  dos  Reys ,  Creador ,  &  Senhor  de  tudo ,  nab  poffo  dai  vos  outra 
camera ,  outro  berço ,  nem  outro  abrigo , por que  efcolbejtes  May  tão 
pobre, podendo  efeolher  huma  Prmcefa  rtcal  Se  ofizejtes  por  me  hon- 
rar,por  que  me  Lijíimais  ?  Conheço  que  he  myjierto  def prezardes  gran- 
dezas ,  &  me  refigno  em  vojfa  dtfpo/içad  :  mas  entranhas  de  May  co  - 
mo  nao  jenttráõ  vervos  padecer  ?  A  Santa  Brigida  diíTea  Senhor  a , 
1  mMittm!/'laStdtS'Brisid'i'l'e'  53  9ue  no  meímo  tempo  fe  banhava  íua  alma  em  orvalho  de  go- 
zo,  vendo-fe  Mãy  de  tal  Filho  ;  &  feus  olnos  em  lagrimas ,  ron> 
pendoíe-lhe  o  coração  em  cuydar  nos  cravos,  que  legundo  as 
profecias ,  haviaõ  de  trefpaífar  aquclles  tenros  pés ,  &  máos}po- 
rèm  fempre  reíígnada  cm  Deos. 

9  O  Santo  Joíeph  via  toda  a  grandeza  abreviada:  toda  a 
luzfem  luzir:  huma  Donzella  Mãy:  hum  Filho  fem  pay  da  ter- 
ra: o  Creador  creatura:  o  immortal  paííivel  5  &  na  Efpofa  que 
amava, no  Filho  que  adorava,  com  affeetos  juntamente  contrá- 
rios j  fe  alegrava ,  fe  laftimava  a  &  admirava  os  juizos  do  AltiíTi- 
mo.  Vio  choro  fos  aquclles  olhos,  que  penetravaõ  o  mais  alto 
dos  Ceos  ,  o  mais  profundo  dos  abyffos ,  o  mais  oceulto  dos  co- 
raçoens :  atadas  aquellas  mãos ,  &  braços  q  formarão  tudo  o  que 
tem  fer:  aquelles  pês  a  que  faõ  eftradoos  mais  levantados  Se- 
rafins :  via  aquella  Divina  PeíToa  taõ  mal  hoípedada  na  terra : 
envolto  em  pannos  o  que  vefíia  luzes :  cingido  o  que  cingia  os  . 
Orbes:  reclinado  o  que  reclinava  os  Ceos:  entre  brutos  ò  que 
eítava  entre  Anjos:  em  mangedoura  o  que  merecia  altar.  Porém 
neftas  confideraçoens  lhe  dizem  as  almas  devotas:  Confolayvos 
Santo  Joíe oh,  logray  effe gofto  fem  penfaõ;  porque  fe  aquel- 
les olhos  cierramaõ  lagrimas,  também  tem  por  doce  objecto  a 
glorioía  vifta  da  Mãy :  íe  aquellas  mãos,  &  braços  eftaõ  agora 
enfaxados  brevemente  lograrão  íeus  braços :  fe  aquelles  pés  fc 
achaõ  ligados ,  tempo  virá  em  que  a  poderão  íeguir:  fe  falta 
áquellefsgrado  corpo  outro  apparato,&  regalo,  temo  regaço 
da  Virgem  throno  melhor  que  o  de  Salamaò ,  Saneia  SanEicrum 
animado,  lugar  o  mais  próprio  para  a  grandeza  de  Deos:  hu- 
teclitrZxíSácbmú™* -q5Í£  milde  eftà  eíTe  Infante ,  (  diz  Santo  Agoftinho  )  porque  naíceo 
mo  naruicx  homiuibns:  undeex-  homem  dos  homens :  mas  exalçado ,  porque  nafceo  da  Virçem. 
ceiíusiQuiacxYHgmc.  ^  Levante-fe  o  Templo  dejerufalém  cem  admirável  fTbn- 

ca :refplandeça com ouna :  illuftrs-fe com  ornamentos:  ílrva- 

fe 
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íc  com  bayxelas :  frequente-fe  de  miniftros :  íolemnizc  íacrifi- 
«ios,  muy to  inferior  fica  etfa  lapinha  fabricada  ab  eterno  pa- 
ra melhor  iantuario :  reíplandecente  como  Sol  Divino :  illuffra- 
àa  das  graças  de  Maria:  frequentada  de  Anjos:  ondeamange- 
doura  healtarf  agrado:  as  fuás  palhas  fazem  cama  de  flores:  « 
Arca  do  Teífamento  he  Deos  vivo  ;tudo  íeacha  convertido  em 
Ceo.  Tal  fogo  íeatea  nas  palhinhas  deite  prefepio ,  que  abraza 
os  coraçoens  mais  de  neve  em  1  emelhantes  confideraçoens. 


CAPITULO  XXX. 

Do  mais  qtiefuccedeona  lapa  de  Be  liem  depois  do  Naf* 

cimento  de  Chriflo  -,  &  os  mavavilhofosfinaes ,  que 

houve  no  Mundo  no  me/mo  tempo» 

i     "T*  fí  II  parlados  ao  Oriente  da  lapa  eftava  a  torre  cha- 
Jj/ j.  mada  Gueder ,  ou  Adtr,  que  íignifica  Torre  do  re- 
banho ,  lugar  que  habitou  Jacob ,  morta  a  fermofa  Raquel ,   i      t    gmmiu 
&nellaie  achavaõ  três  2  pafiores  vigiando  os  que  paíiavaõ  v>Hicr>deiocsH>b>*jc> 
aquelle campo-  3  Appareceoihes  o  Anjo  Sao  Gabriel,  4  Mi-  píav Dextir.inC:»o«.ciniju  1. 
niftroglorioíodecodoeitemyiterio  ,  &  os  rodeou  de  clarida-  z>  &/»/>* *«fc/"/i 9. §  * 
de.  Teméraõ;  porque  a  humana  fraqueza  naò  pôde  com  vifões     \   Meicb;0>  de  Cafito  bifl.  d» 
taô  altas ;  5  &  o  Anjo  lhe  difíe ,  que  naõ  temeflem,  porque  Vhs.t.x.cj. 
lhe*  vinha  dar  alegre  nova  de  lhes  íernafcido  o  Salvador  cm  hlji,!,^t.t,n,A; 
Bellem,  &  que  por  final  oachariaõ  envolto  cm  pannos  poífo  CumD.httr.ty.^.ai^a^iaf. 
cm  huma  mangedoura.  6  O  amor  o  tinha  taô  humilhado,  £*£#**** ^pHADmb^ 
que  para  fer  achado  eraõ  neceíTarios  finaes:  mas  eíTa  amorofa     o    l«c.</.c.».ix. 
humildade  era  o  final  para  fer  achado  comoDeos.  Naôappare-  ã^^&^Z^i 
ceo  o  Anjo  aos  que  dormiaõ,  porque  fó  os  que  vigiao  mere-  mutue  venirctadiiiosAngciusqut 
cem  ver  Anjos,  &:  achar  a  Chriflo.  7  Logo  grande  muitidaô  Í!C  Tli41,abanu 
de  Anjos  cantou  :  Gloria  nas  alturas  a  Deos ,  &  na  terra  paz  aos 
homens  de  boa  vontade.  (  Só  cites  lograõ  a  paz  de  Deos.  ]  Santo 
Hilário  compoz  o  mais  que  fe  íegue  naquelle  hymno ,  q  íe  cane- 
ta nos  dias  de  fefta  na  MiíTa :  o  Papa  Saõ  Telefphoro  Martyr, 
Grego  de  naçaõ.quafi  pelos  annos de  142.  foy  o  que  primeyro 
mandou ,  que  fe  cantaííc  na  MiíTa  do  Natal ,  &  que  efla  fe  cele- 
braffe  pela  meva  noyte ,  naõ  coftumando  celebrarfe  nos  mais 

dias  fenaõ  à  hora  da  Terça ,  porque  nella  fubio  Chriflo  à  Cruz.     8  ExM.Pontificoii  V)am(i  P*- 
8  No  monte  Sinai  começou  a  Ley  velha,  que  era  de  terror,  pt,utbasw:>rini,ím.tontui*r. 
com  rayos ,  &  trovoens  de  entre  huma  nuvem:  9  nos  campos  de  fas^"  h^Jl^ 
Bellem  co.iicçou  a  nova  5  porque  he  de  amor  com  muficas ,  & 
claridade. 

2  Tornados  os  Anjos  para  o  Ceo ,  diííeraô  os  paftores  - 
Pa/ff  mos  a  Bellem  ,  ejr  vejamos  efla  palavra  que  foy  feyt a,  que  o 
Senhor  nos  mofirou.  Ao  Menino  chamarão  Palavra  feyta  ,mvl-  „ 

tenoiamente,  porque  era  Verbo  fcyto  carne  i  10  &  ajuntarão, 

Ec  1}  que 


3j8  EV  A,  E  AVE 

que  Deoi nos  moftrou ,  porque  íó  fcy to  carne  opodia5ver:  no; 

Ceo  inexcrutavel  aos  entendimentos  Angélicos:  noprelepio. 

^  s>l  n     ^   j         palpável  aos  íentidos  humanos,    n  Forau  com  prcíTa  ,  (  diz  o 

riderc  non  poieramui  dum  ctat  Texto  1 2  )  &  por  mo  actiarao.  13   Acharão  o  Menino  nopre* 

Veibum ,  tideímus  cárneo :  quia  fepfo  cmre  os  ^ous  Serafins  da  terra ,  &  o  conhecerão  .  porque 

caro  ett ,  vi  ícamus  quomodo  Ver-         r  ,   >        *  ",\      ">  *;  r..     t 

bum  o io fadam  eít.  a  luz  com  que  o  Anjo  os  rodeara ,  Inês  ncara  nos  entendimen- 

u idem rfi  Gutrru.  áb.j«rm.$.de    tGS>  banirão  louvando ,  &  glorificando  a  Deos ,  &  publicando 

'""'/.«Ti.ií.VeBetHmfcftinan.  o  fucceíTo,&.  todos  osque  o  ouviaõ  admirados,  Vinha  Cordey- 

tcs-  ■    ,.    _.  roo  ^reencarnado,  òc  por  iííbforão  paitores  os  primeyi os 

it      D.Chyfoíf.fup.Qpi* canto       ~      j    ..      i       -  r  V 

«rdorecu.rcba.it  ,  piopteiea  in»e-   qUC  Clclle  davao  noticias. 

niumquem  quscrebant.  ^       Diz  o  Texto  íagrado  14  que  a  Senhora  conferia  tudo 

íM,L«e.*.í.i9.CoDfcrensinc<Jrde  em  íeu  coraçaôí  Conferiria  r  confidera  hum  douto,  &  devoto 

xj  p  Fr.jojephfup. d./ 4 e.9.    Eícricor  )  1 5  quam  differentes  íaó  as  eiiimações que  faz  Deos» 

das  que  faz  o  mundo;pois  mandou  avifo  por  hum  Anjo  à  humil- 
dade dos  paftores ,  &  nãoá  íoberania  dos  grandes.  Conferiria  a 
vileza  das  palhas  em  que  jazia  o  Menino ,  com  a  excellencia  da 
adoração  que  lhe  davaõ  os  pafloresj  &  a  difTerença  com  que 
femortravana  terra  o  que  dalli  governava  o  Ceo.  Donde  Saõ 
Joaõ  Chryíoítomo   íó  nos  admoerta,  que  a  exemplo  da  Vir- 

16  D.Cbiyfoit.fup*  Quia  iiia  gem  confiramos  também  em  noífos  coraçoens  ,  que  na f ceo 

SSSÍSSlíSíiííSfS  Ch"P'-  confiramos  noffospcccados  com  íuamifericordia:  a 
dicaudicCbriilasnaUiiur.  condenação  em  que  incorremos,  com  aabfolviçaoqucnos  veyo 

grangear:  ocativeyroem  que  eíiavamos,  com  a  liberdade  em 
que  nos  poz:  o  pouco  que  eftimamos  a  íalvaçaõ ,  &  omuyjco 
que  lhe  curtamos :  que  naíceo  para  morrer  por  nos ,  &  nòs  netn 
viver  queremos  para  elle :  que  defceo  do  Ceo  para  nos  levantar 
„  •    ,t>     i,.-«««'h  do  abyímo :  que  foy  todo  para  nòs ,  17  &  nada  para  fí:  18  ôc 

17  //rtí.9.6.PatTulu$  natuscit  '      _     ~  í        „      r,  ,D         1        „        1     «J 

nobis.  que  por  bva  nos  vierao  todos  os  máJes  j  &  pelo  Ave  de  Maria 

Luc  Li.  Natmeft  vobis  hodic      toc}os  os  bcns. 

aiV8COG«íK*/c./í**/m».í.^Nrt-      4       Virgem  gloriofa ,  Máy  Santiífímada  faude  univeríal,  » 
i/v.  Dom.mpnpe.  ijucr  iuíus  cít  para  Dem  vos  feja  f  íh10  taõ  illurtre  ,  único herdeyro do  Eterno 
Aoeeius.  *  *?•  bemditaíeja  volla  pobreza ,  que  tal  rhelouro  produzio: 

bemditavoffa  humildade,  que  tão  engrandecida fe  vê :  bemdi- 
to  voíTo  parto  maravilhoío ;  íem  dores ,  &  íem  corrupção ;  tão 
(oberano  na  íubftancia ,  quam  humilde  nos  accidentes.  Lograjr 
eternidades  eíía  prenda  celcínal,  de  que  fortes  habitáculo  ía- 
grado :  eíTc  Divino  Sol,  de  que  fortes  puriílimo  oriente;  eíTa 
'  °  ftorgracioía,  19  quedeyxou  mais  ameno  o  c^mpo  de  quenaf» 

ceo  ,creíccndo  nelleafermoíura  ,  augmentando«fe  a  callida- 
de  ,  &  fortificando-fe  a  inteyreza. 

5     Feliciífima  Bellcm,  Metropoli  do  Mundo,  como  te  cha- 
zo  D.Gv(gor.n«%Unzt»  otat.  mou  o  grande  Nazianzeno  )  20  jurta  inveja  a  todas  as  Cidades, 

pois  fó  em  ti  fe  viraõ  jutas ,  quát33  excellencias  naturaes,  &  ad- 
quiridas íe  repartirão  cò  fema  entre  as  mais  celebres  em  todos 
»i  Miãe*sarudMatfb.x,4.ix  os  íeculos;  fó  no  ertreyto  de  húa  lapinha  tiverte  o  melhor  téplo, 
ttenimexittdtíx.quiregatpopo.  a  mGVor  riqueza,a  fontedas  feiccias,  &  os  melhores  Cididãos. 

Alh  naíceo  o  mais  famolo  Capitão  ,2  1  &o  mais  excelícnteLe- 
gislador:alliaílirtioaCortecelertial:alliíe  abrio  o  comercio  da 

terra 
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ierra  com  o  Paraiío :  &  foy  o  porto  mais  fcguro  em  que  apor- 
tou a  náo,  que  nos  trouxe  o  Raõ  da  vida:  11  com  razão  te  cha-      ll    p^v»-*ji.  u)  Faítmtíl 
ir.arao  B  ihdwh  que  ie  interpreta  Cafa  depod  -,  2  3  porto  que  ho-  ?aBasllpnaan=m!u,l"°,U  d:     ge  p01* 
je  te  aches  reduzida  a  pequeno  âmbito:  em  pequena  faiíca  fe  Joân.ê.sx. 
luílcm.-.ofogoje.iitoa.i.  .orayolc  n.oltraaluzdoSokcmbrc-  í£Jl'£ffi£ZZu-* 
vc  ir.appt  lc  dclcrcveo  Mundo. 

ó     Lm  aquelia  hora  ,  &  noyte  ,  &  no  dia  feguinte  luccedè- 
raõ  em  di verias  partes  prodígios  rmravilhoíos.  S.  Boaventura 

diz ,  24.  que  em  aquelia  hora  morrerão  de  repente  todos  os  So-      »4  Ò.Be*avint;ipbfál  éequíÀ. 
domitas ,  porque  naõ  houveífe  tal  abominação*  quando  nafeia  o  PrfJ1*?"  3eiuc  *■ 
Rey  da  pureza.  ,^  5  ^^f**  *  «• 

7  Aquelia  noyte  foy  clara  como  o  meyo  dia:  25  abrindo-  16  d™V««-*p««^'>«ív«- 
fca  terra  Por  muytos  lugares  penctroualuz  ate  os  Padres  do  S£§j£ D.^to^/i,^. 
Limbo.  2Ó  Em  Hcipnnha  fe  viohuma  nuvem  muytoreíplan-  *««p.i  c.i 07 apudAUim .>-«p>of. 
decente  á  maneyra  de  columna.  2 7  SiS*^"  ** '"** rf"'    ^  de  Au(' 

8  Na  melma  noyte  florecèraò  as  vinhas  em  algumas  par-  v-iutoi  Bfio  dttui.haCtrott ,  dS 
tes  28  &  ha  Efentores  29  que  accreicentaõque  deraõ  fru-  1^^;;\f[dMtxianai,>^adi 

te»,  18     5  Btuvcnt.fujta. 

9  No  dia  feçuinte  íe  anticipou  o  Sol ,  &  refplandeceo  mais  n  *9  AfutiC~'  *'«*»•  de»nan. 
elaro.  30  Muytos  Autnores  31  graves  eontao,  que  em  Hei-  jò  tt.An>brof.ferm.ií;hprinc;. 
panha  a p parecerão  três  Soes,  &:  que  depois  fe  juntarão  em  J1 [  DT^-i-p í.36-«"-j- *<* 
hum,  quaíimollrandoastres  Peííbas Divinas, que  he  hum  fó  canhar  fup. 

Deos.  •/í'"  *F*P&  9*fibftip.?ii.e.iii 

10  Nomeímodia  íegu'htec.mioemRomaof2mofoTem-  yL/  Gifiquent  de  pte&gUtc.iit* 
plodaP.  z,32  em  cumprimento  do  vaticínio  que  acima  referi-      J*  Pepahnbci»t.Wijèrm.i.dê 
mos:  33  &c-onde  eftáa  Igreja  de  N.S.  trans  Tiberim  nafceo  m7p%pl?9%^mmll^ 
huma  fonte  de  azeyte,  que  manou  todo  aquelle  dia  j  34  como  *4.»»ip. 
acclamandoa  Chnfto ,  que  íJgnifica  imgida.  ZlSIfiX*'*  ^"'^ 

11  Dentro  na  meíma  lapa  de  Bellem  nafceo  milagrofá-      j?    S"p>  .c.s.».8. 
mente  huma  fonte,  35  moitrando-a  que  nafeia  mananfe  da  sàtiaSixMmãÀ.' 

graça.  ÇãrtbegtHefupr. 

12  Poucos  dias  depois  intentando  o  povo  dar  culto  de  ír^^í!í^ Hrr?''*lV? 
UeosaUctaviano  Auguíio,  &  reparando  elle  com  prudência,  ièmpiriBúvbp^eaUu 

íe  coníultou  o  negocio  cõ  os  interpretes  dos  livros  Sibyllinos:  D  \s   t'fn$"Mi¥'*$n$*»'** 
36<xeltac1o-le  tratando  no  Capitólio,  aonde  os  livros  íe  guar-  januhv.n.i. 
davaõ ,  àhora  de  Terça  appareceo  janto  do  Sol  hum  circulo  de    36  ^/^r^Ví-Ãp  j»'& 
ouro,&  no  meyodelieíobrehú  altar  huma  fermofa  Donzelia  ,r  .     , ■    „   .„ 

com  num  belio  menino  em  teus  braços;  &  entendendo  o  Em~  $<baiaXfrtve*.Ckrotuií«t.s,ap«J 
perador,(ou  porque  lho  diíTe  hum  interprete,  ou  pelo  que  rinha  ^tuit  *njnp.cbr,ft.  aiudetu.s, 
lido  nos  mefmos  livros  (  q  aquelle  ^yíenino  era  Divino ,  &  feria  &M,k.i*apparat  ad  Ar*ai  ».  i*. 
Rey  univerfal  mayorqut  elle  ,  o  adrou  de  joelhos,  <k  mandou  &*ãi*P''*p"M*tf»ftpbtte4t;n.4: 
qmaisicnao  trataffe  de  lhe  attnrjuirem  a  elle  divindade.  Fez  D.  jtMtoni„.d,c/.  Jt(l\lt  o!li  ,pud 
pintara  viíaõ  em  huma  camera  do  Paço,  que  alli  tinha  com  ti-  &>Htyii'Pimldt.i4. 
tulo  de  Ara  CW/,que  íe  conferva  hoje  em  hum  Convento  de  S.   uU^^fX"™^™' 
Francifco  fabricado  no  rneímo  lugar.  37  Outros  Eferitores,  Rtfin  Havai.  Sio.jms  taterfii 
concordando  na  fubftancia,  differem  no  modo  porque  íuece-  fflff  ******&** 
deo  )  38  &  também  ha  quem  diz  39  que  o  nome  de  AvaCali 
íe  tomou  de  hum  altar ,  q  o  mcfmo  Octaviano  levantou  a  thn- 

Ee  iij  Jh 
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y?a  Senhor  n;(To  com  occafiaõ  de huma  repofta  do  Oraculode 

40  j«/>v»f.35,B.i.  Apollo  Pythio,  de  que  abayxo  faremos  relação.  40 

13       Pelo  meimo  tempo  Cahio  em  hum  palácio  de  Roma 
huma  efhtua  de  ouro  que  neileeitava  ,  com  titulo  que  dizia; 
,.         Naõ  cahakfenao  quando  huma  Vu w em  pai  ir.  41 

41  Apu^p.fr.  7«/«ftrf./.;.c.  24  Omittimos  outros  prodígios  que  íe  lem  42  attriput- 
*8.-.i.*  &m-  dosa  meíma  occafíaõ,  porque  huns  podem  ter  applicacoens 
B(WfB)    '    r                       aittcrenres :  de  outros  ienao  averigua  bem  quando  iuccederacs 

&fó referimos  por  mais  próprios,  os  que  íe  viraõ  no  mefmo 
tempo  do  parto  virginal. 
m n  Jn.6.  r5     Achava-feentaõoMundoem  pazuniverfal,  como  os 

Pfmm. as- v.s.&i.  Profetas  haviaõ  profetizado ,  43  &as  SibyllasefcritO;  44  & 

V    vZTil^L.iHtf™*1'  aírim  cftava  achado  o  Templo  de Jano,  que  os  Romanos  tti 
4«   Si/prdn;v»  nhaõ  aberto  fempre  que  havia  alguma  guerra  ,  &  duas  vezes 

íe  havia  fechado  depois  da  fundação  de  Roma.  45  Cahio  o 

Templo  da  Paz,  como  diffemos,  46  porque  naõ  quiz  Deos 

que  a  paz  que  elle  trazia  ao  Mundo  íe  attnbuiíTe  á  íuperftiçaô 

daquelle  templo.  Durou  efh  paz  doze  annos  continuos :  47 

A^p/htm+lJirfoScm  eom-  achaõ-fe  medalhas  do  tempo  delia  com  a  figura  da  paz ,  tendo 

burer  igui,  em  huma  maò  huma  tocha  acefa :  pegando  fogo  a  frechas,arcos, 

^49  GuMcto.cbnh*  Réu*  fia;  &  outras  ^^  ^8  (  como  profetizara  David)  &  na  outra  maò 

hum  ramo  de  olivcyra  com  letra:  Pax  Augufiu  Guilhelme 
Choul  faz  mençaõ  delias.  49 


CAPITULO  XXXI. 

De  como  d  Menino  Deos  foy  circumeidado  ,•  &  com  elle 
começou  a  padecer  por  nos  fita  May  Santiffima 

1     Tà/T  Andou  Deos  a  Abraham  que  ao  oytavo  dia  cir- 
n       .„  1VI  cumcidaííe  todos  os  meninos,  para  final  dopa. 

x    p.Fr.  j,ftpbde  Jefu  Marta  tto  porque  os  eícolhia  por  leu  povo.  1   Era  remédio  para  o 
tyMeS.StplQrai.ut.t3j«.t.       peccado  original:  2  naõ  por  virtude  que  tiveffe  como  o  Bau- 

<  ExpticaViine^t  fioVioiSâd*  tnmoda  Ley  da  graça  i  mas  por  graça  que  ie  dava  ao  circum- 
j<p.d*Ci,tuw>ioõ.  cidado  em  virtude  da  fé  que  ficava  profeffando  do  Rcdemptor 

c,»;/:  que  havia  de  vir.  3  Prefimoo  jf«£0reíte  tempo,  porque  ja^eíu- 

í    íífír.ri^.  ve(Te  menino  capaz  daquella  dor  ,&  lhe  naõ  foíTe  mais  moleí- 

itprinc™*'  '  '  ta  ,  fendo  elle  de  mais  dias.  4  Depois  fe  efcrevcoefte  preceyto 

l.Prí«eep<ft  Jeiegib.  na  ley  de  Moyíés.  5 

J,i  ^ufspvalnix^gTmyuú        2     Delia  era  izento  o  Filho  de  Deos  por  íuperior  a  todas  as 
l.i-e-i-ç  *■  leys ;  6  &  pelo  naõ  comprehendercm  as  razoens  cm  que  aquel- 

9  p.swJyaV.c  j  í.i.M.t.       ^a  Tefundava.   Mas  por  outras  que  os  Doutores  apontaõ  lar- 

io  p.tr.jofipk  f«p> .  «.*  gamente ,  7  fendo  de  oy to  dias ,  no  primeyro  de  Jancvro ,  que 
^lc^Jt<;^,ok'ILdeN-SJA'  entaô  cahio  no  que  nos  he  Domingo,  foy  circumeidado  8 
P.Pr. Manoeiíto Sepuicbrt  na  Re  na  mefma  lapa  em  que  nafceo;  9  entende-feque  por  revela* 
^tyífPViXga!'íupra!'  $aç>  que  a  Pirgem  Afây  teve.  10  Hcmais  YeroíimelqueSaõjo- 

P.Jejepbfup.n.t.  ÍCph 
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feph  fpyominiftrodefte  acto,  11  porque  os  pays,  ou  máys      ri   DJiriwi famÀ  <><?/;*. 
ocoftumaõ  fer,   12  com  hum  agudo  canivete  fcyto  de  pe-  j^JS^^*-*^W 

dra ,  a  qual  pedra  danificava  a  Chnfto ,  que  cortaria  toda  a  cor-  Matute  „„  p  ofap.à  Chiji.  &*% 

runcaõ     1  2  u»p.rp.i  $  9. 

ruptao.  13  ..  .1  Wm^ií(;í. 

3       Que  obediente  ,   &  iorrido  amante  ic  moltrou  o  *.  ár/z.c.6 10. 
M<nmo\  Nem  pode  dilatar  oderramarpor  nòs  langue:   nem    i\&*Vt^e*Zli'^be*'i*%*' 
reparou  a  tenra  idade  cm  padecer ,  ja  d  antes  padecera  ,  íe  a  ley  M*gifi.fM.u^iifi.i.\x 
o  naõ  dilatara  atèooytavo  dia.  Baleou  razoens  para  íe  obri- 
gar à  ley  cie  que  era  r/ento ,  &  nòs  as  buícamos  para  nos  izen- 
tarda  íuaa  que  fomos  obrigados. Vinha  livramos  daquelle  gol- 
pe; mas  primeyro  o  tomou  íòbrc  íl -,  levou  o  pehoío ,  &  nos  dey- 
«ouoiu^vedoBautiímo.  Dizem  14  que  ajuntou  Saõ  Jofcph      M   çfa&R^ liã 
parentes ,  &  amigos  para  afliitirem  como  era  coitume :  do  tor- 
mento  fez  o  Deos  Menino  íolemnidade :  &  quiz  que  viíTem 
muytos  que  íc  humilhava ,  &  íe  conformava  com  o  ufo  dos  ho- 
mens. 

4  Mis  entre  o  gozo  do  eípirito  fe  hftimava  a  carne ;  cho- 
rou a  alegria  do  Ceo  para  alegrar  a  terra  j  que  dor  para  Joíeph 
íer  inlt.u  nentodaquellador ,  &  ferir  de  hum  golpe  o  Filho , 
&aMãy,  i>  quejáfentia  o  golpe  antes  de  elle  ferir/  i$   tifliqU;dím§f»f.cútà 

«     A  òenhora  recolheo  o  langue  ,  &  precioía  partícula  ,&  **"'  Ç*  fillÍ£°;Pus  Pa-«  ««agis 
juntamente  as  lagrimas,  que  em  tudo  derramou.  EUa  enthe- 

fourava  as  prendas  do  Filho,  6c  o  Filho  as  da  Mãy.  Aquclla  1 

joyaue  rub>ns,&  pérolas  trouxe  fempfe  a  Virgem  eomíigo ,  & 
quando  paffou  defte  Mundo  a  deyxou  ao  EvangeliftaS.  Joaõ; 
16  Depois  fe  trouxe  a  Roma,  &  elleve  no  ò  anã 'a  Sanãorum  p'f6  R'veU?  i  fe  f* }À't  Xlt" 

j    t         •     j      .    r      -    »  1*1  j  rin  r. Pr. Maneei  de  Seputibre  d.rt.  ^*  í 

da  Igreja  de  b  João  Lateranenle.  No  anno  de  15 27. lendo  Ro-  ct<mc*»bag. 
ma  faqueada  em  tempo  de  Clemente  Vil.  hum  iodado  levou 
o  cofrefinho  em  que  eftava  guardada  com  outras  reliquias,&por 
vários  fucceííos  foy  parar  em  Calcata ,  vinte  milhas  de  Roma  j 
aonde  íe  achou  no  anno  de  1 5  5  -.  fendo  Pontífice  Paulo  IV.  ve- 
rificada com  grandes  milagres.  17  , 

6     O  primeyro  dia  de  Janeyro  faziaõ  os  Gentios  horrível  ^^^/ff^Jir*4*? 
com  abomináveis  cultos  em  que  fe  fefkjavaò  feus  Deofes;don- 
de  atè  o  tempo  de  Saõ  Pedro  ChryíologOj  que  floreceo  pelos 
annos  500.  de  Chrtfto ,  fe  derivarão  entre  os  Chriílãos  exorbi- 
tantes exceffos ,  que  o  Santo  reprehende  em  hum  elegante  Scr-J 

maõ.iS  Masjà  noshe  diataõlanto  ,  que  delle  com  razaõ  co-     ,â  n>Pttr.CiTyp>i,fe,m.is$. 
meçamos  os  annos ;  &  nós  auguramos  muytos  bons  em  Mundo 
<]ue  naõ  dá  hum  bom  dia,porque  quando  Chnfto  começou  a  der- 
ramar fangue ,  começámos  nòs  a  viver :  &  poíías  felicidades  r«- 
fultàraõ  das  fuás  penas 


«f*» 
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CAPITULO  XXXII. 

Do  nome  Divijw  J ESUS  porque  foy  chamado  o  Me* 

nino  emjua  circumcifaò.  Declara  Je  também  o  cie 

Mejjias ,  &  o  òantijfimo  nome 

de  Cbrijto. 


i    ^"^í  Oflumavaõos  Hebreos  pòr  o  nome  aos  filhos  no 
\^jl  dia  em  que  os  circumeidavaõ ,  ( como  Deoso  man- 
dou a  Abraham  quando  o  mandou  circumcidar}  i  )  &  ás  fi- 
*  DJhemi.p.q.tf.Mt.i.aiii.  ^as  no  dia  da  purificação  das  mãys ;  2  como  os  ChriLláos  o 

poem  no  dia  do  Bautiímo,  que  lueced  :o  á  circumciíaó.He  con^ 
veniente  a  cada  individuo  nome  próprio  porque  íeja  conheci- 
do i  &  nem  íc  lhe  deve  antes  de  dedicado  a  Deos,  porque  íem  o 
fer^  quafinaõhe  homem  5  nem  íc  lhe  pôde  negar  iogo  que  fe 
dedica ,  pois  jà  ie  acha  taõ  honrado.  Ate  os  Gentios  o  reconhe- 
ciaõ,&  aílim  os  Athenienfes  ao  decimo  dia  punhaõ  os  nomes 
5  AUx.ab  Au x. Genial dier. i.t .  aos  filhos  depois  de  íacrifícarem  a  íeus  Deoíesi  3&L  os  Roma- 
t%s'  bi  ,    ,    „a'    ,*  nos  uíavaõ  o  meímo  ao  nono  dia,  fendo  filho,  &  ao  oytavo,fen- 

M<i:><,t>.SaturnaUi.t.l6.  dotemea.    4 

5    Nocap.pYcadtnun.x.mfin.  %      Ferid0  na  circumciíaõ  o  Menino  Deos  com  cani- 

6    D  Paul.i.ad  .0  t*tk,  IO.»  4.  11  i-nt  o       ,         1        11  e  11 

tetra âucemciatchnitus.  vete  de  pedra ,  como  diilemos ,  5  &  lendo  elle  melmoalle- 

gorícamente  pedra  ,  como  lhe  chamou  Saõ  Paulo,  6  fa- 
hio  do  golpe  diquelle  pedernal,  fogo,  &  luz,  que  ac- 
cendeo  corno  alampada  o  Salvador ,  como  tinha  dito  Ifaías: 

7  tr*i.6t.inp>iw.  Denec  e^rí-  7  accendeo-íe   o  nome  de  JESUS  ,  que  ílgnifica  Salva- 
diaw.u.  pendor  j.ftjseju?,*  lai-  dor.  8  Naó  íe  poz  de  novo  ,  porque   o  Eterno  Pay  ,     a 

8  /M^m.i.n.Vocabisnomen   quem  por    direyto  paterno  pertencia  porlho,  9  ja  lno,ti- 
ejusjcfim.ipífenimíaivumfacict  nba  pofto  ab  alterno ,  como  Iíaías  também  diffc :   10  nome 

9  u.cbyihmuA.t-.c.x.Mauh,  tao  grande  nao  devia  ler  pollo  por  homens }   11  o  Eterno 

10  ifaiet*  Nomeniiovam,  pay  delegou  por  hum  Anjo   12  à  Virgem  May,  &  ao  Efpoío 

q  11  s-MOiienfimn+toLf  JofePh  <lue  °  declaraffem :  a  May,  parque  cm  falta,  ou  impe- 

it    MtiHk.jufra.  dimento de  pay  na  terra,  lhe  compete  o  rnefmo  direyto ;  13 

lU\]'%  i»  éfabeibn  Ucléo.  ao  EÍPofo  >  Por  lhe  continuar  a  honra  de  pay  putativo.  14.  Foy 

14   D>ff:moi*oc.i7M.i.  a  Virgem  inftriimento  de  noíTaR.edempçaô,  declarando  o  nome 

eumif  DMomd-i<ruu,LdtQlr'  que  empenhava  o  Redemptorj  nome  que  fó  competia  a  quem 

iV  RtferetiP  F^Man.doSf  houveffe  de  íalvar }  15  donde  inferirão  alguns  Doutores,  16 

pukhtom  Rtfeyi,  e/fint.p.i.c  6.».  qUe  çe  0  fáffo  Divino  encarnara  durando  o  eftado  da  innocen- 

17  Habàtuc\.  ig.Egoautéin  Dé-  cia,  fe  chamaria  deoutro  nome ,  que  ílgnificaffeDeos ,  &ho- 

mino  gaudebo  ,  fc  cxultabo  in  Dco    mcm  glorificador. 

c  1™ °i]ai  fap.  Nome?  novum.        5     Efte  nome  Jcfus  lhe  fabia  jà  o  Profeta  Habacuc  quando 

*9    Nota  com  Origenti  o  P.  Fré  diffe :  Eu  we  fo2,2rey  no  Senhor ,  ó-  me  alfprarey  etn  meujefns 

^  i?fí/í.  17  toy  come  novo,  diílelíaias:   18  ninguém  ie  tinha 

chamado  aíTnn  ■,  1 9  porque  Joíuè ,  que  íe  chamou  Jcfus  Nave; 

Jcfus 
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Jeíus  Jofedech  ,  Òc  Jclus  de  Siric ,  tiveraõ  nomes  parecidos;  mas 
formalmente  Uíveiiosj  por  quanto  no  Hcbreo  o  nomejelus 
porquefe  chamou  Cbi tjio  ,  quer  dizer  propriamente  Salvador  j 
o  dos  outros  íignmca  ,  homem  que  eípera  o  Salvador ,  como 
provaõGaktmo,  &  Pagnino.  20  Os  grandes  nomes  trazem      a0   Gahilnj.^artan  t  ti 
grandes  ene urgos  j  21  ió  o  Filho  de  Dcos  tinha  hombros  para  **á*in/*M(tVj*tt.Hsbr-lp»j$fa 
ôalvador  i  pois  para  falvar  de  peccados  ,  além  de  homem ,  ha-  J*£*  ai?|W%^M.»  *ug« 
via  Ue  ler  Deos ,  ôc  allim  eíte  nome  íignifica  hum  luppolto  em      «  iampratài  ai(x  s^ver.. 
duas  naturezas.  22   Mas  bailou  àqudles  antigos  aquella  íe-  N^™,l,fi*J,i*.Wf.wíaíunt 
mclhança  paia  lerem  infignes:  Joluè  teve  a  gloria  de  meter  os  Manoel  d»  s\p\iíh  >fuf'.7'',6.  *' 
Iíraeiúas  aa  terra  de  Promiffaõ  :o  Sol  lhe  obedeceo:  23  &  re-      **  ftj»^io.é>,  ,„,. 
putado  Salvador  foy  figura  do  vcrdadeyro:  24  Jeíus  Joíe-  /><, ^/í„. 7.J!L'hm'  U(ilUrb' 
dcchtoy  chamado *  Sacerdote  grande:  25  &  íeíus  Sirach  íoyia-      *5.  2-"*«'-m. 
pientiílimo.  26  _  a6  //.*,„„ ■JM-ú:oiBalt, 

4  Eííc  nome  disfarçou  ífaías  ,  27  por  myfíeriofo ,  debayxo      l7  '/«.?  14.  Numcncjustm. 
do  nome  Emmanud ,  que  íignifica  ,  Z)<?<?í  Ãe  íom^uofco  >  28   pois      l8  \\u„ktl  a, 

lendo  Salvador,  necetrariamente  eia  Deos ;  &  aílim  dizer  o  An- 
jo a  S.  Joieph  ,  que  lhe  chamaífe  JESUS ,  diz  S.Mattheos  29  que      *■*    Maubfu^a, 
foy  para  fc  cumprir  aquella  profecia  de  1  faias  de  que  fe  chama- 
ria EMMANUEL.  y  .       lOpiinScn.apudPofynKti.vir. 

5  Diífe  Fumo  20  que  aos  meninos  íe  deviaò  por  nomes  '«»*J«m*«.  Nomina  pueris  pui-» 

r  r  cr  r-  r>  t    /        i  tnra  (une  impoucnda. 

fermoíosi  que  termoio  nome  poz  o  Eterno  ra?  a  Jelus  !  nome      3i  D.pfu<.á4Phi/ip.».9í®o. 
(  diz  Saõ  Paulo  )  3  1  fobre  todos  os  nomes  :  íiiave  atè  ao  gofto  "avlt  llJl  "»»»U,  quod  cít  íupet 

material,  porque  hc  (  diíTe  o doutiílimo Bernardo  )  2 2  mel  na  TrTmiw ■  ^      j 

boca  ,  melodia  no  ouvido ,  alegria  no  coração  5  he  medicina pa>  f»)tius ir.d  in ore , hí aute meios, 

ra  as  enfermidades  corporaes,  epitima  contra  as  afflicçoens  do  ln  cotdcJublJus- 

efpirito  ,  íegurança  contra  os  perigos,  triaga  nas  tentaçoens,vi- 

toria  nos  combates,  perdaõ  de  peccados,  caufador  da  graça-,      7i    n, .  .  ,n  J  ,    .       . 

augmento  cias  virtudes,  oc  laudedaAlma.   33  Comprenende  Cayibagdt0rC(,n.Dc>p.ionj.x.{  5. 

por  reconilacaôtodooíignificadode  Deos,&  homem  em  hum  íf"*1,  _.    Iir 

luppolto,   34  &   todos  os  outros  nomes  de  Chrijto  próprios,  eft.  * 

&:  metafóricos,  pcrfcycoens  infinitas ,  aíumma  das  grandezas  £*í*r,wr* £#■•■/.'#*.■ derm 49. 

iJivinas ,  o  auge  das  felicidades  humanas :  he  hum  mar  em  que  c;/. 

entraõ  todos  os  rios ;  húa  profundeza  que  nenhum  entendimen-      U  DTbom.i.pq.i6«,t  y-é^ 

to  pode  fondar ;  pelo  que  lhe  chamou  Saõ  Bernardino  Sèneníe ,  ^.Sn^/^/.i.^ci^^c//.  *». 

35  nome  breve  em  fyllabas ,  levenapronunciaçaõ  ,  grave  nas  tcfin 

lentenças,  abundante,  &  redundante  cm  Sacramentos  ineffa-  J^t^9'^^^0^1' 

veis:  &c  havendo  Ilaías  dito,  36  que  o  Meflias  teria  muytos      f*    //«.  y  6. 

nomes ,  Zacarias  3  7  profetizou  que  teria  hum  fó,  porque  o  de     37   &»«*«'*•**•?• 

JESUS  vai  por  todos. 

6  Pelas excellcncias  deite  nomefantiíTimo,  diííe  o  Apof- 

toIciSaõ  Paulo,  58  que  fe  lhe  deve  ajoelhar  o  Ceo,  a  terra,  &      3"  D  PauUdPbinp.x. io- 
o  inferno:  os  moradores  do  Ceo  por  gloria:  os  d?  terra  por 
graça:  os  do  inferno  por  juíiiça  eterna  $  o  que  Saõ  Bernardino 
39  efereve ,  que  o  Santo  Ápolfolo  aprendeo  no  Ceo  a  que  foy 

vado,  40  vendo  a  veneração,  que  la  le  lhe  razia  ,  &  aquele  Mp^r.  7 

lhe  moírrou  que  tinha  na  terra ,  &  no  inferno.  Conforme  n  iíto     ^«   p.Ptuu.ad  c.rint.xx, 
■  ordenou  a  Igreja  Cathoiica  por  hum  decreto  de  Gregório  X  .no 

ge»"ai 


41   Cap  Dfcet,(ttimmix.  Ecchf. 
i  C.in  dcdtlal. 


41      Zuci.it. 

43  Math.  17. 37-  Impofueruat 
upcf  caput  chis  cauíjm  ipíiui  fcrip- 
ttm.  Hic  fft  JcAUS. 

44  Mau*  l.tt. 

45  //ú;'  63.1. 
Apoc*<y(J  19.1  3. 

46  DStrvatdin  fupv. 


47  P/Â/W47.V.9.  Sscunthim 
rrtomimcmum  Deus,  fic,&  laus  lua 
ip  fines  cena:. 

48  /Jc'/.4.|. 

49  P.Sytvtyr.in  Buang.ttm.tl 
l.$.c.6.q  7  in  prine. 

50  LaÚant.  l:t> mian.de  vera  fap. 
£.7. 

Kiceph.kiíi  Btclef.lx.c.4. 
Ji      5..^. 19. 16. 


51   D.Cfoyfed.ferm.  x .  »n  B;í/?. 

P«M  'tfí/  KpM/J  .  /10/?  pr»»r  í«  4.10111. 

5)     //rtf .45. 1 .  Haccdicit  Doiui- 
nui  Chtiíto  meu  Cyio, 


54  Sylvtyra  fup. 

55  Hitepbcr.Çatiixi.hi/l.Ecctef. 
M.f.4. 
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geral  Concilio  Lugdonenfe  ,  41  que  quando  íe  pronunciar  efte 
iagrado  nome,  o  reverenceem  os  fieis  com  os  coraçoens ,  &  em 
final  difto  inclinem  os  joelhos ,  ou  a  cabeça,  j 

7  Mas  muyto  caro  foy  efte  nome  ao  Filho  de  Deos;  im- 
pozfe-lhe  quando  derramava  fangue  ;  42  Pilatos  eícreveo  por 
caufa  de  fua  morte  o  íer  JESUS  :  43  efte  nome  o  empenhou  por 
noffos  peccados  :440c  o  obrigou  a  veftiríede  tormento,  &  de 
langue  ,  como  o  viraôIfaías,&S.Joaõ.  45 

8  SeodoutiiTimo,  &  igualmente  Saó  Bernardino  de  Sena 
46  íe  fentia  emmudecer,  achando-íe  indigno  ,  &  falto  de  dif- 
curíb  para  tratar  matéria  taõ  alta ;  como  a  poderemos  nòs  pro- 
íeguir  ?  Sò  digamos  com  David :  Segundo  vojjo  nome ,  Deos  meu , 
feja  vojjo  louvor  ate  os  fins  da  terra.  47 

9  Efte  foy  o  nome  próprio  do  Filho  de  Deos,  fora  do 
qual  nome  naõ  ha  íalvaçaô.  48  O  nome  de  MeJJias  he  He- 
braico ,  fignifica  em  Grego  Chrijio  ,  &  em  Latim  Ungi* 
do.  49  He  nome  appelativo  de  dignidade,  &  de  poder  Real, 
commum  aos  Reys,  &  aos  Sacerdotes,  50  porque  no  povo. 
de  Deos  fe  ungiaõ  os  Reys ,  &  os  Sacerdotes  com  óleo  lanto ;  ôc 
também  fc  ungirão  alguns  Profetas  como  Eliíeo.  51  Pofto 
que  fe  naõungilTem  com  óleo ,  fe  chamavaõ  do  mefmo  modo  , 
porque  o  principal  na  unçaõ  he  o  eípiriro,  entendido  pelo 
óleo:  52  &  todos  entendiaõ  que  o  tinhaõ,  &  aíTim  atè  os 
Reys  infiéis  fe  chamavaõ  ChrtHou  52  Mas  por  antonoma- 
íia  ,  &  excellencia  fe  attribuhio  efte  nome  ao  Meííias ,  porque 
havia  de  fer  juntamente  fupremoRey  ,&  Sacerdote,  Deos, 5c 
homem  ungido  como  óleo  da  Divindade  554 ou  f  como  pro- 
va NiceforoJ  55  lóo  Filho  de  Deos  feyto  homem  foy  ver- 
dadeyramente  Chrijio,  &  ungido ;  todos  os  mais,  pofto  fque 
Santos ,  íe  haviaõ  aíTim  chamado  como  íuas  figuras ,  fomb.ras, 
&  fymbolos. 
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CAPITULO  XXXIIL 

Adoração  dos  três  Reys  Magos  ao  Menino  Deos. 

Declamo  fe  muytas  particularidades  nefta 

matéria. 

1  T\T  A  noyte  em  que  nafceo  o  Menino  Jefus ,  (  fegun- 
_L^  do  a  melhor  opinião;  i  appareceo  na  Arábia 

Oriental,  2  quehabitavaõ  os  de  Sabá,  Madian,  &  Epha  5 
defeendentes  de  Abraham ,  &  de  Cetura  ítia  íegunda  mulher ) 
4humanovaeftrella,  <>  creada de  matéria  aérea  dementai,  6 
que  com  extraordinária  claridade  refplandecia  de  noyte,  &  de 
dia  ,  7  chegada  aterra. 

2  Havia  cm  aquellas  regioens  grande  noticia  dos  Orá- 

culos 
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CuIosSibyllinos,  porque  a  Theologia  das  naçoens  Oriencacs 
ieilluih-ava  comcllcsi6c  entre  os  mais  era  particular  o  da  Si-      8    Viikfupr.t.^.nM, 
bylla£r<trea,qaeh.iviadito,  haveria  eih  Elirclla.  8  Eratam-  ff,(]ii^c<í'l''orh'-/i-L:cís/J:-elh 
bem  notória  a  profecia  de  Balaam,  9  por  haver  andado  com  D.tbjjlji.bom.i.cx  te.,,,  Mauh 
BaiácKey  de  Moab,  10  que  era  Provincia  da  mefma  Arábia  ,  """•'*    ,. 

o_     •     1         .•  a  j    r  1  kh*'    11       t    c»#         1      j     r   t  Maldonado  tn  i.  Matth. 

1  i  k  tinha  duo  que  N.ijcn  ia  htima  hjtrdla  de  Jacob^&fe  levan-  minga,  »•  Fvts&nãjefti  da  .ido- 
taua  vara  de  lfrad%&  feriria  os  Capitães  de  Moab  -,  iz   (pelos  «w  *»*«>«• 
qoacs  íe  entendiaõ  os  Príncipes  da  idolatria.  )  E  como  cites  í$i??*,,,*    ^"'^  d's 
ameaços  lhes  tocavaô,  traziaõ todos iiio  no ícntido,&muyto      ,0   W«ww4.{j*,/rffí 
mais  os  Sábios,  &  os  Reys.  \\   %He*'?  #-'*»*>*•**. 

3  Coflumavaõ  os  Sábios  infiituir  Academias,  que  depois  /'jt,fef*pm#««jfyij&in.  g*/,,  2« 
de  luas  mortes  continuavaô  com  ícus  nomes  nos  iucceirivos  Ela^ltc ''-j1'* l s-^^t  Mefjm 
ducipuios}  como  Pythagoncos,  &  Epicuros  Socráticos,  Pla- 
tónicos, Arinotelicos  ,oc  alguns  tomavaõ  os  nomes  dos  luga- 
res em  que  fe  ajunta  vaó  5  &  de  outras  occaíioens,  como  os  Stoi- 
cos,  Peripatencos,  Académicos;  &  todos coníervavaó  religio- 
íamente  a  doutrina ,  &  máximas  de  léus  fundadores ,  como  en- 
tre Oo  Juriíconíultos  houve  também  as  efeolas  Proculiana, 
&  Sabiniana  :&  hoje  entre  os  Tneoiogos  ha  Thomiftas,  &  Eí- 

cotiítas.  Refere  pois  o  douto  Padre  Barleta,  12  queoProfe-  . 3  .Ba,k,afir™-  >»Bp>ph*h. 
ta  balaam  em  Academia  que  fundou ,  deyxoua  noticia,  &  dou-  a* quid ccnaudii d  Tbsm.}.p.q. 
trina  daquel  la  ertrella,  &  que  nellafe  ordenou  ,  que  de  doze  í «*»•»** s*»*'/*^'* 
diicipuios ,  três  por  turno  de  três  dias ,  &  três  noy  tes  eniveíTem 
todo  o  anno  íobre  hum  monte  vigiando  fe  apparecia,  &  rogan- 
do a  DeosqjechegaíTe  ,  &;  que  em  aqudlanoytea  viraõos  três 
a  que  coube  a  vigia.  Naõ  he  fácil  crer  que  a  obfervancia  deftè 
initituto  fe  continuou  nos  feculos  que  houve  de  Balaam  atè  o 
Naíci mento  de  Cbri/lo.  Mas  veroíimel  he  que  os  tresa  viraõ, 
como  acaío,  por  diípoííçaõ  Divina,  eftando  cada  hum  em  fuás 

terras,  que  todas  eraõ  viíínhas,   &  fendo  grandes  Aftrologos      ,4    A^dMaidomd.(u^a. 
conhecerão  naõ  fer  natural ,  donde  inferirão  fer  a  que  profe-      M    «*r»»./^M»<}ói 
tizáraõ  Balaam,  &  a  Sibylla  ,  &  a  feguiraõ  logo  em  feus  drome-  ^uTiS^S!^ 
danos  com  dons,  &  preparação,  poftoque  apreííada:  &como  '»3  í.i.^M-n^o.Dtimiamimpins 
a  EflrcIIa  os  guiava  para  o  mefmo  caminho ,  facilmente  fe  ajun-  SS^ÍT  **?  dc" 
táraõ,  &communicáraõ  o  intento.  17  Matd.n«d  jup.  Voiuitcnim 

4  Eraõ  três,  pofio  que  houve  quem  diífe,  que foraô mais  j  J"j*^«*^«e«».*ift^ 
I4&a!emde  Sábios,  eraoReys,  ouRegulosi  15  o  Evange-  hoc  cmm  Magorum ,  i!0l)  Kfgum 
lifta  fagrado  os  naõ  qualifica  com  efta  dignidade*  ou  porque  ella  fuit-   „ 

«„        -        ...  ^  j     tt         j  &i  ^  r         ™  Fr  Mun.do  Sepukbron»  Re. 

os  nao  aut  íonzava  quando  Herodes  a  tinha;  16  ou  por  moí-  fai»*e[pitiupá<c  ?.«.%. 
trará  razaõ  porque  conhecerão  a  Eíirella,  que  foy  por  íerem  ^^^«rf./.i^f 
Sábios ,  &  naõ  por  íerem  Reys;   17  &  feos  nomeara  Reys,  pa-  Oriuuv^ervm',*'  'a*Mav  *h 
receria  que  os  levara  mais  o  appetite,  ou  conveniência  ,  que  a      10   o.ifij.r.i.z.dymcic).    1 
razaõ.  18  Poriííoos  nomea  por  Magos,  19  que  entre  outras  fig-  »;.cWhnS<rm'*ft'tí>*  **£»* 
r.ificnçoens,  íignifica  propriamente ,  Sahio  na  Mathemaíica  ,  &  tyvejra  d.t.^.g.i.n.j. 
Filofofia  das  Efiretlas }  20  &  entre  as  naçoens  Orientaes  fe  appli-  Tr^d^xT^l^^ 
cava  a  todas  as  feiencias ;  21   pofloque  alguns  digno,  22  que  Cumamt  P.Y»fepBfiip,«H.t.^. 
íe  chamarão  M^oí  de  Mairodiaiceizò  na  Arábia.  l8'w-L't-  u     ^ 

,->       ,      \      „  »   —rt       ,7  .  11    f.rr.  Maneei  d.c",.».',.íitfn, 

5     Conhecerão  que  a  Eítrella  nao  era  natural ,  mas  my-     n  s^tmCattctnj.jupru. 

ftcrioía. 
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fteriofa  :  tinhaõ  advertido  jà  que  efíavaõ  cumpridos  muy tos  íi- 
naesque  outras  profecias  haviaõ  íinilado  ao  Naicimento  do 

n  Nt>utGretor.Niffe».orítt.de  Mellias ,  particularmente  nas  hiitonas ,  &  fucctííbs  dos  Roma- 
Natni.uomini.  nos     2 ,  &•  Affim  [0g>0  entenderão  o  que  era  ,  2  4.  aiudados  eípe- 

DSaftt. bom.  i5  de hunmn.chrifi-  cialmente  de  illuítraçao  Divina  ;  25  porque  a  Eitrella  loy  de- 
*tn  r-p^mta.  p0is  viíta  geralmente  de  todos ,  mas  ió  elles  a  fcguiraõ  ;  26  que 

ts  Da>yidhor,.6circ*pri»c.  nem  todos  os  que  tem  enrella  iabem  íeguilla, 
ir  to,,,  t.exi6.,n  Muub  tom.x.  (y    Com  fé,  &  f  em  dilação  partirão  do  Oriente  para  me- 

t6VZ*c£tf$le£*)n/i Ptint.  lh°r Oriente , encaminhando-fe  a  Judéa  ,  aonde  por  profecias 
Fr-Htyto, etnt.Dían.c.n.in  x.  fjbiaô que nafeeria o  Medias:  2  7ÒciogoaEl\reIla,movida  por 
"""i7  p.f  .jofepbiup.c.is  ».t.  num  Anjo  »  2^  ilics  foy  fervindo  de  guia ,  &  de  apofentador  , 
tews.Bdji/.&s.Amht/.  pois  naõ  ió ihes  moitrava  o  caminho,  mas  também  onde  ha* 

p  ^f^fiPltiJuSISi  viao  dc  repouíar.  29  Caminhavaõ em  dromedários ,  30  que  fa- 
cb  yjo/i  D.Gregvr  Niffe».  &  «/«*.  zem  jornada  de  quarenta  léguas  por  dia ,  3 1  &  afíim  chegarão 
x\olfíÍtt.d'ti,'i^n'U  ajeruíaiém  em  dez,ou  onze  dias:  porque  naõ  era  mayor  acJi. 
V.cyprt**.)up>a.  ílancia  ,  conforme  ao  que  efcrevèraõS.  Paulo,  &S.J  ronymo  , 

r£/hiá2%£!***  fcreconheceo  o  Doutor  Angélico.  32 

ix    o.>'auf.(i*iuau:  4.15.  7     Em  Jcrufalém  lhes  faltou  a  Efirella  j  33  que  em  Cortes 

D,H,tron.Bp.ii9.a(iDar<ian.pt>/l  de  Herodcs  íempre  falta  aos  SaDios,  mas  a  eitesfaitou,  porque 
BVnomd.arf(,.aft%.vtvfaiiu  entrarão  perguntando  Aonde  ejiava  o  nafctdo  Rey  da  Judeosi 
JL&>%'*?ÍE*JES  54  &  a  quem  tufeava  guia  humana,  er*  bem  que  faltaffcaDi- 
/,,.8.  vma ;  ou  porque  Deosquiz  provar  lua  conítancia;  ou  para  que 

W**»i«  /«/»<*■  •     _    .  perguntalTem  com  valor  na  Corte  de  Herodes ,  &  íe  confirmaf- 

14     Maltb'dc.i.%.  Uttffiqui    o     D  n  .„.         ,  '■   ,  .  ,     . 

H4i«'í/f  r-x  yudéQ-um.  lcm  com  a  repoíta  que  ouviiiem  dos  interpretes  das  protecias. 

?5    o.Tbom.d.i.p.a.-i6.ttrt.9.  ^  Perguntando aosjudeos  aonde eftava  o  íeu Rey,  os aceufa- 

dj V  yfij!.d.bom,(>.««temCd.  vaõ ,  &  envergonhavaõ  >  pois  ettava  em  prefepio ,  o  que  devia 

p.  sytvcyro  d.iem.  i.t  t.M'f-7-  *  eftar  em  throno ;  efta  va  em  pobres  pannos ,  o  q  houvera  de  eftar 

*%  !iaDP-trCb>yío'.fe>m^s6.  em  purpuras:  crtava  efeondido  em  huma  lapa,  o  que  houvera  de 

37    D-ffhmost.ii.t9'  eíhr  manifeflo  em  Santuário :  eftava  entre  brutos ,  o  qucclles 

bSLJZZ  S5:  iU'"°  dcvèraó  receber ,  &  adorar  entre  fi.  36 

,9  D.Grtgor.bon  ío.inEuang.       8     Herodes ,  Rey  illegitiiiio  por  fueceflaõ ,  37  &tyranno 

mpufD  Tbom.<.y6  •«;'•*•  J^J;  por  acçoens ,  logo  fe  turbou  à  pergunta.   38  Toda  a  grandeza 

Cícíi  Rjrc  nato,  Rcx  cerra:  tutbatus    r  7  t       &  r     b  3  fo 

di,  quanirnirum  terrena  aituudo  terreltre  íe  confunde  ,  quando  ie  delcobreaceleltialj  39  mas. 
eonínnd.tur.cúmceifituiociieitií  ao  tyranno  ^e  mais  particular  accuíador  ,&  teílemunha  a  con- 

lÀo    De  Uthmfftmi  Se»e«t  ai  íciencia  própria ,  porque  noshe  natural  a  averíaõ  do  que  a  na- 

Utiupift  <>s.adjj*.&  ip.ii.        tureza  condena  j  íe  deípreza  feu  próprio  teítemunho ,  q  mayor 

Jt  MiJaVwu+RffireRtuf.  m i feria ?  felhe  defere,  que  mayor  tormento?  Naõ  o  íegura 

nrj.1  flratdgm  Tyra.mi  om-ua  o  eftar  feguro ,  porque  naõ  crè  que  o  cftá :  muytos  cícapáraô 

íufpicintur  ,  Sc  mciuuht ;  (cientes     ,  r.*,  jo/r"  r       r      J 

ouodficut  íuot,  úa  &  ipfi  fitam  cia  pena,  mas  nenhum  do  medo:  &  aílim  o  peccarnea  lendo 
cmmbns  debent.  pena :  até  Epicuro  diíTc ,  que  íe  devia  fugir  do  crime  ,  porque 

maiifuípedtiores  fum , lempeVqafi  nao  íC  podia  fugir  do  medo.  40  Sempre  huma  voz  ternbel 
iú$aiieoatínu»totmid»biiiscth     foa  nos  ouvidos  do  tyranno :  tudo  cftá  quieto  ,&  elle  cuydaquc 

oaíTaltaõ:  denoytedavid.iíe  chegará  amanhã:  cercado  de  an- 
guítias  41  íentea  vida  como  defgraçado,  &  teme  a  morte  co- 
mo íeliz:  em  tudo  felhe  reprefentaomiferavcl  fim  de  outros 
tyrannos  i  como  fabe  que  todos  íaõ  acredores  de  íua  vida,  to- 
dos lhe  faõíuípeytofos,  42  &  os  bons  principalmente  :he  lhe 
formidável  a  virtude  alta ;  43  por  iíTo  alimenta  nella  fua  tyrã- 

niaj 
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nia;  nunca  perdoa,  porque  fempreteme,  donde  vem  que  no 

império  de  hum  tvranno  ícr ,  ou  parecer  inútil ,  he  íer  fabio,44      44  titiifii  Afrinl  sub cyrâti- 

A..r    i       rv  r'  j      c-    •  i  •     /       .•      -     i     L.     i  no  inércia  cro  fapicnciadt. 

Hu  uos  Dionyíus  cyrannoáde  Sicília  iervirao  de  barbeyros  *      r 

íuas  filhas  em  quanto  pequenas ;  depois  de  grandes  naõ  queria 

que  uiaílem de  navalha  ,  ou  tiíoura,com  hum  tiçaõ  lhe  cha- 

mufcavaõ  os  cabellos  da  cabeça,  &:  com  calcas  de  nozes  acce- 

fcsa  barba,  45  O  mefmo  íe  fazia  a  íl  próprio  o  máo  Empe-     as  Tcxtorí»  op.wpziit.t:' 

rador  Commocio.  46  A  hum  filho  tinha  o  mefmo  Dionyíio  "'Jj   Ak*.*hAitM.úM*l.i\.ti 

fempre  fechado,  porque  naõ  falia  (Te  com  quem  o  períuadiífea  itipefimdi 

levantaríe  contra  elle.  Coflumavaõ  os  Reys  de  Ormuz  cegar 

os  parentes  que  poderiaõ  íer  Reys ,  pondolhes  diante  dos  olhos 

huma  bacia  de  arame  aceza  em  fogo}  &  d, lies  havia  muytos 

em  Ormuz ,  quando  o  grande  AfTonfo  de  Albuquerque  tomou 

aquellaCidadc.47Turba-íe  Herodes  àzChnjto  que  nafee  me-      47  jceõ  de àantt úád.x.i.ió. 

nino:  aue  fizera  íe  o  vira  jà  homem  f  Naíceo  menino  para  fe  e,8"_   nD     ,.ir., 

»  .  r  48    D.Pey.'  hyfot/nm  158. 

íazer  mais  amável :  &  nem  aíiirn  evitou  o  ódio  dos  homens ,  por  49  {*.£•&•/«?  mua  Ep>pi.»n  qui 
cujo  amor  le  fizera  pequeno:  turba-íe ,  porque  o  mào  naõ  quer  'A  l^Zdir,t\  mm  med.tom.io, 
que  naja  Deos :  nem  o  eleravo ,  ienhor  ■  nem  o  Reo ,  Ju  íz  ■,  48  crie  tnbmai  judicantis ,  quando  tu- 
íe  os  máos  temem  vendo-o  no  berço ,  que  faraõ  vendo-o  no  Pc,ba5  Ktg(S  cu,)a  ««íAw  inf^ 
tribunal?  49  O  Doutor  Angélico  diz,  50  que  a  turbação  JO  D.ibom.uèi  p>cximê. 
de  Hercdes  figurou  a  do  demónio  jtemédo  que  o  Menino  o  lan- 
çaria fora  do  império  que  tinha  no  Mundo. 

9     Turboufc  com  EIRey  Herodes  toda  Jeruíalèm ,  (  diz  o 
Euanoclilla  )  <i  devendo-íe  antes  alegrar  de  lhe  annunciar    J*    ^«^^'-j.EtoaiDisHíe; 

ey  natural,  õc  aquém  vinnao adorar  os  Onentaes,  que  pou- 
co antes  haviaõ  tido íugeyta  a Judeá:  os  ambiciofos  das  Cor- 
tes íaõ  cameliões  dos  Príncipes :  &  hum  tyranno  perturba  a  to- 
do o  Mundo. 

10       Bem  íe  vio  a  perturbação  de  Herodes ,  porque  cha- 
mou os  Magos  em  íegredo,  52  por  naõ  dar  que  falia  r;  fendo    **  M<nth  ítc.t.j.tiaoics  thtú 
que  tendo  elies  jà  publicado  ò  a  que  vinhaõ ,  eík  íegredo ,  q  lo-  T0<at"  Mag11, 
go  fe  defcobriria  ,  fazia  mais  myíteriofa  a  caufa.  A  meíma  tur- 
bação molhou  em  fazer  I020  iuntas,  4*  que  nos  Reys  he  fí-  .     ,  ,        ,   

ij  o  j-  .  .  P  rr        ^     r  \  r  5í     Matth.fup.  4.  Congregai* 

naldeapenoi&emdizer  aos  Magos  que  foliem  buícar  o  Me-  omnes  Príncipes '  s«cerdcium*  ae 
nino,  &  como  íoubeíTem  aonde  eítava,  tornaííem  a  dizerlho,pa-  scribaspapuii. 
ra  que  elle  também  o  foííe  adorar,  54  &  atenção  era  matallo.  t      . 

r  -  -  r     ••  -Ti  •     l       J-/T  1  '4      MoUbfup.%. 

55  Se  nao  cria  as  profecias,  mais  lhe  convinha  diíhmular,      5S    Ddnyfo/i.bpm  é.wAiatt 
que  occaílonar  no  povo  novidade  }  íe  as  cria ,  devera  entender  Umi»f»fl  pri»c.&b?m.i  tx  k,  íh 

_    .•_!_        /ri         j\í-j  r> :Js  -/_•  tundnn  Maitb.pofl  mef.iom.i. 

que  o  que  vinha  a  ler  Senhor  do  Mundo,como  Deos,nao  aípira-  v  J 

va  ao  pequeno  Reyno  de  Judéa ;  56  &  quando  afpirára ,  el- 
le o  naõ  podia  impedir,  antes  lhe  importava  fazeríe-lhe  agra-    ,*'  Q^f &/%%$*  fi*' 

,  r  r  '  t  E>  pbanumttn>fa;apUdU.Tpom.Jup. 

davel.  Non  capii  Chnilum  Rc};ia  tua.ncc 

ii       Vio-íe  a  turbação  de  toda  Teruíalèm,  pois  em  toda  mui,d.'  Daminus  pòítítatfs   tuas 

-,  ,  •      r  r  -rr  ■»»  tt  («CPtri  Clt  COlMctlfll    aiíSliitllS, 

nao  houve  hum  cunoio  que  legume  os  Magos ;  como  He- 
rodes naõ  mandou  alguém  a  feguillos,  nenhum  fedi  fpoz  ao 
fizer  iomedoj&alizonja  a  humRey  tyranno  impede  buícar 
a  Deos. 

12       Sahiraô  da  Corte  os  Magos,  ôc  logo  tornarão  a  ter 

Ff  eftrcl- 
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F  ,7    Mattb.ci.t.9.  cifrei  la:  57  (  fó  fora  da  Corte,  ou  dos  negócios  delia  fc  tem 

/ãS  Pf**'*^*^  M.'  eitrelía  como  Cto.  )  Eftaos  guiou  ,  até  que  na  fcili  feyraácan* 
PFr.Mn».deSeputcb>o,Ref.j£.  de  íeis  de  Janeyro ,  58  parou,  59  «  multiplicou  rayos  60  ío- 
rP'?9  P'XMaui?up'.  tap"nc'  bre  o  lug  ^ onde  citava  o  Menino,  que  era  a  mefma  lapa  em  que 

«o  D.Maxim.ftrAtE^kan.f.  naícèra  j  porque  além  de  eitarcm  ainda  occupadas  as  pouíaujs 
lHòu.       „  da  Cidade  com  a  sente  que  vinha  aliítaric  pelo  etficio  do  Em- 

U'F,ntt  í/).}?8.  J  •  r  j  - 

61  Supra  í.is.h.i.  perador  ,  6 1  goitava  a  Senhora  daquelle  lugar  confagvado  a  tao 

alto  myíterio.  Depois  de  multiplicar  rayos  deíapparcceo  a 
Eítrella,  porque  depois  de  moitrar  a  Deos  naõ  tinha  mais 
que  moifrar.  O  grande  Biípo  Gregório  Turoneníe  tfcrc- 
veo,  que  cila  cahira  em  hum  poço  em  Bellem ,  &  que  no 
fundo  delieíe  deyxava  ver  em  íeu  tempo  dos  que  eraô  vir- 

61     Refert  Barradas  tom.ií  9.    aenS      62 
t.0.5,3  9.  &        * 

6{    Maitb.ci.ii.  13     Entrarão  os  Reys  Magos  com  grandifllmo  gozo;  a* 

chàraõ  o  Menino  com  a  Virgem  Mana  fiai  May  63  no  íeu  collo 

«4  Fr.Man>doSc[>uicbr*<i.c.7.  fagrado  ,  64  «  ella  os  efperava ,  porque  ftbij  que  vinhaõ.  65 

*'£ 'Rivtias.*sBrigid.i.7*.ti.  Tambemeítava  preíente  baõJoícph,doqueoEvangeiifta  naÕ 

66  AftvcrttmSyiv<y..tU.t.c.4t>  faz  mençaò ,  porque  íó  apontou  que  es  Magos  acháraõ  cum- 

^MaTdlípukbrc  fa.  Prído  dos  ^átskinios ,  que  fallavão  da  May  Virgem.  66  Proiba- 
is 7  u.cin-yftji.bcm. i.ex t<5  in  raõ-fc  por  terra ,  reprefentando  todas  as  gentes:  67  «  eraô 

&""•■•  rop-fi*-  rres ,  porque  todas  procediaõ  dos  três  filhos  de  Noc ,  que  divi- 

D.Gwr  te. Abb.ferm--}. de  Epiphtm.     ,.      Zl        *     -      ,  ,     f,       ._      ,      ,      _  _       _  ^      _    ?  ~. 

inprint.  dirão  entre  11  o  Mundo:  68  adorarao,«  oríerecerao  os  donsque 

*f8  tGo*!e*  „.     ,.  ,  traziaõ  ,  ouro ,  incenfo ,  &  myrrha.  60  O  pi  imeyrofe  chamava 

Woatr  Heitor  Ptni.(tta(.4.(.íi.       ,,  ,  ,  7_  i  '  7/         j 

p.i.  Melchior ,  ancião  nos  annos ,  venerável  nas  caris ,  de  /wtw ,  &  c*m 

69    Aiattb.d.t.ii.  bello  comprido y  o  qual  ojfereceo  ouro  ao  Menino  Rey,  como  a  Se- 

nhor. Ofgundofc  chamava  Ga  fpar, mancebo  louro, fem  barba,  & 
offlreceo  tncenfo ,  como  offei  ta  digna  de  Deos.   O  terceyro  ■,  chama- 
do Balthafzr ,  preto ,  &  muy  barbado ,  oferecendo  myrtha ,  figni* 
ficou ,  que  como  filho  de  homem  havia  de  morrer.  Áflimoconta 

?t, n%T^tZ%Td'a  °  Venerável  Beda>  70  nas  quaes  ofertas  fc  nos eníinou  também 

Virg.i.4.e.iz.nt%.hfi»i.  (  diz  o  Angélico  Doutor  com  S.  Gregório  )  71  que  a  Deos  de- 

71  D.mm.d.i.p.q  i6,art.z.ad  vemos  ofTerecer  íabedoria  refplandecente  ,  entendida  na  luz  do 

ouro:  oração  devota,  entendida  no  meenío:  «mortificação 
71   Nai^.e.iz.n.2.  fa  carne ,  que  fe  entende  na  myrrha.   Na  primcyra  parte  deita 

obra  referimos  71  huma  curioíidadc  fobre  efíe  ouro,  &  moedas 
delleque  os  Magos  offerecèraõ. 

14  Viaõaquellesditofos  Santos  huma  coufa  com  os  olhos 
corporaes,  outra  comoseipirituaes-,  porque  viaõaDeos  em 
carne:  o  mais  rico  em  pobreza :«  em  Menino  o  mais  per- 
feyto  varaõ:  entre  a  humildade  humana  fe  lhes  naõ  eícondeo 
a  gloria  Divina:  apparecia  homem,  «  adorava-íe  Deos  :  re- 
conheciaõ  o  Sol  na  nuvem :  &  encerrando  na  lapa  o  que  com- 
prchendia  os  Ceos.  Em  disfarce  taô  grande  lhes  deoa  luz  cz- 

ô-L^f/rlí'        '  téflialefíc  conhecimento,  diz  o  eloquente  Chryfoftomo}  73 

ôcaviíla  da  May  também  lho  pudera  dar:  porque  fe  a  prefen- 
ca  da  àenhora  moftrava  rayos  de  divindade,  como  teftemu- 
nnou  o  grande  Dionyíio,  74  bem  podiao  conjecturar  que  o  ri- 
lho era  Deos. 

.5  A 
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15  A  Senhora  referioa  Santa  Brigida :  75  Quando  entra*     7$  RevtUeS.Bngidj.7,t.i^ 
tão ,  &  adorarão  ,  d.iva  meu  Filho  como  faltos  de  alegria ,  &  com  o 

gozo  unha  o  rofio  mau  alegre }  ej-  eu  lambem  fummamcnle  me  goza* 
va  ,  &  alegrava  comgojio  mutavilhofoem  minha  alma  ,  aliendtndo 
a  lodos  os  myjterioSi  &  guardando -os,  &  confermdo-os  em  meu  cora- 
ção. Bem  le  pagava  o  trabalho  do  caminho  com  taesdemonf- 
traçoens  de  agradecimento.  Mas  com  que  íaudaçaó  começa- 
riaõ  oí>  Magos !  Com  que  palavras  os  receberia  a  Virgem !  Quaes 
leriaõ  o  s  affeclos  do  gloriofo  Joft ph !  Naõ  chega  nolTo  diícur- 
foaponderallo.  Sóconíiderou  hum  devoto,  &  prudente  Au- 

thor ,  76  que  nada  perguntarão  j  poQo  que  fe  offereciaõ  tantas      7J/p  Jfs^^wfctor.  tih>c}oh 
duvidas  nos  myíterios  que  viaô,  porque  cudocriaõ  com  firme  f»!       '         **4  «•**•»•»«> 
fé.  Naõ  poderiaõapartaríe  de  tanta  gloria,  fe  os  naõ  movera 
ordem  particular  do  Ceo  para  altiflimos  fins  -t  luavemente  vie« 
raõ ,  amargamente  íe  deípediraó  ,  para  hirem  publicar  em  fuás 
terras  aquclla  maravilha. 

16  Recolheraõ-íe  a  Bellem  paraalli  paíTaremanoytc,  & 
entre  íonhosfaudoíosdoque  deyxàraõ,  tiveraõ  revelação, que 
naotornaííem  a  Herodes,  pelo  que  tomarão  outro  caminho      78    ?.?»/«*  i/.I;ci., 
para  fuás  terras  77  defufado  ,  porque  naõ  foliem  achado*  íe  os  .  7*    Meta,b><?/t  ateujà™,,^ 
bufcHÍTem.  78  Foraõ  dormir  na  cova  de  hum  monte  ,  na  qual  wv,t'  bct({9fLmnth"- 
depois  Santo  Theodoíio  fez  vida  eremitica  j  79  dalliíe  enca- 
minharão a  Tarío  de  Cicilia  ,  aonde  fe  embarcarão.  Herodes 

quando  íoubc  o  novo  caminho  quebufeáí  aõ, parcio  a  feguillos* 
mas  com  tanta  dilação ,  que  quando  chegou  a  Tarío,  já  alli  efta- 
váode  voltaasembarcaçoensem  que  haviaõ  paíTado ,  &  com 

rayva  asqueymou.  80  Entaô  deu  o  remédio  bárbaro  de  ma-  bo*°iunHtlldT*n Mmll'i''vtr'- 
tar  os  innocentes ,  8 1  que  executou  mais  tarde ,  como  abayxo  M<gifia  bi/i.Euàtg  m1( 
diremos ,  divertido  com  fer  chamado  pelo  Emperador  Augu-  ytJ£t*'Wji'bfyt'x*Mtl; 
fto  Ceíar  a  Roma,  íobre  difTerenças  que  tinha  com  feus  fi-  c*«>?.e*.'     r  ""  'ttlvut*dt 
lhos.    81  8l     Mmtk.x.it. 

17       Em  fuás  terras  pregarão  osRcys  Magos  o  Menino  Rtfirt Ma.bZ"JX\.Mattk^^ 
Deos  j&  ainda  viviaõ,  quando  àqucllas  partes  foy  o  Apoftolo  w*»,èhmàtè. 
SaõThomè,  queosbautizou,&creouBiípos,  ou  Coadjuto-  DJ*m*M>\*m**di»»fr 
resíeus.  8$  Foraõ  coroados  mais  regiamente  por  martyrio. Seus      *3    PJr.jcjiphdc.u.ti.4. 
corpos  eftiveraó  em  Conftantinopla ,  donde  milagroíamente  os 
trouxe  Santo  EuQoquio  aMilaõj  na  deftruiçaó  daquella  Ci- 
dade os  achou  o  Emperador  Fedcrico,  &  dalli  os  levou  Regi- 

naldo  Arcebifpo  de  Colónia  para  a  íua  Sè  -,  84  mas  dizem  que     ?+  M<>"b.Paimtr.Btri(im.u%> 
no  Santuário  da  Sé  da  Cidade  de  Valença  fe  mofira  hum  dei-  d  ■oJmI tuteia Projop.de CM/h 

1CS.    85  ííf«*  yí  3  §  5  attegands  Alberto 

18       O  excellenteHiftoriadorPortuguez  leronymoOfo-     rf!''PK,  M    ^c    IL    J 
no  «6  elereve,  que  na  Índia  acharão  os  Fortuguezcs  em  hum  7»-4.;»/f». 
Templo  huma  Capella  dedicada  à  Virvem  Mtv,  &  refere  o      !'  °íf +*k,tmm*m*±\* 

j        Ser  a  r       •  f      .,  *  o  r         tv  r  7      ^w-'»  tomment.de  tret. 

douti(limo,&  muy  vntuolo  Navarro  -,  87  que  o  meímoBil-  frMtt.untnit.nm *$, 
po  Oforio  lhe  diíTera,  que  depois  de  eferever  ouvira  a  pefloa  fi- 
dedigna, que  as  antigas  hiflorias  do  Reyno  de  Calicut  conta- 
vaõ  que  hum  leu  Rcy  (  poderia  fello  depois )  fora  hum  deites 

Ff  ij  Ma^os 
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Magos ,  ou  fen  companhcyro ,  &  que  tornando  à  fua  terra  edi- 
ficara aquclla  Capelia  ,  na  qual  fobre  hum  altar  citava  eícuipída 
a  Imagem  da  Senhora  cora  leu  Divino  Filho  nos  braços,  &.  por 
reverencia  naõ  entravaõ  neila  mais  que  os  Sacerdotes ,  &  guar- 
das do  Templo. 

19     Etie  dia  celebra  a  Igreja  com  o  nome  de  Epiphama ,  que 

88  Ghfa, verto t Epip*niarum *  fignifica  ,    Mamfejlaçao  de  (ima,    88  porque  ie  manireííou 
inL.Omwi.c.tfirm.  cftn/fc  pelo  final  iuperior  da  cftrclla.  Ncllc  celebra  também  a- 

manifeitaçaô  noBautiímo  com  o  teiíemunhodo  Padre  Eter- 
no, &  por  i(To  fe  chama  Theophama ,  que  fignifica  Mamft fiação 
divina.  E  outra  terceyra  manifeitaçaô  nas  vodasde  Cana  de. 
Galilea ,  pelo  milagre  da  agua  convertida  cm  vinho  -t  chama-íe 

89  Dtc/*r«0 P.F>. M«n joSe-  Betbphama, que  vai  tanto  como  MamfeftaçaÓ  em  cafa.   89  To- 
puUk  od.cn. ».\.  dasíuccedèraõaosfeisdejaneyroi  90  donde  Guerrico  Abba- 

90  uiremçsnoc.+i.n.7.&i.44*  <jc  0I  veyo  a  dizer ,  que  o  dia  25  de  Dezembro  foy  do  Naf- 
9»  Gue>ric.ftrm.4.<JcEpiph*n.    cimento  de  Chrtflo  i  ôc  o  de  6.  de  Janeyro  ,  do  naíeimento  cios 

*»#"«•  Chriixáos,  pois  vivendo  a  Chriltandade  da  Fè,  doBautiímo, 

&  da  mefa  do  fagrado  altar ,  a  illuminaçaõ  dos  Magos  nos  prin- 
cipiou a  Fê:  o  Bautiímode  Chrtflo  confagrouo  noífo  Bautif- 
mo:  &  a  converíaõ  da  agua  cm  vinho  figruficou  a  mudança,  que 
fefaz  no  Sacramento  da  mefa  (agrada. 
;  20  Entre  as  hiílor  ias  gentílicas  faz  mençaõ  deita  cele- 
,1  CaMd.Piato«it.intommnt.  bridade  Callidio  Platónico ,  92  chamandolhe  Santa ,  &  vem s 

fawluXfinTáP'fí'*em  ravel,  referindo  queaettrellaannunciáraa  Finda  dthumDeos 

digno  de  veneração  para  beneficio  da  natureza  humana ,  &de  todas 
ascoufas. 


CAPITULO  xxxiv. 

Da  Purificação  da  Virgem  Mãy,  Purificação  do  Me- 
nino Jefm  fio  Templo,  do  que  a  Senhora  alltpadeceo-> 
&  caufa  porque  eftafefiafe  celebra  com  velas  ace- 
faSy  chama- fe  Candelária. 


t     Ltvi1.11. 


"M 


Andava  a  Ley  de  Moyíés ,  1  que  a  mulher  que  parifle 

filha,  naó  entraíTe  no  Templo  antes  de  quarenta  dias > 

no  fim  delles  íe  foííe  purificar,&  aprefentar  20  &»j&0r,of?ertan- 

do  hum  cordeyro  de  hum  anno ,  &  hum  pombinho ,  ou  rola ;  & 

fe  por  pobre  naõ  tiveíTe  cordeyro,ofFereceíTe  dous  pombinhos , 

ou  rolas :  hum  para  o  facrificio  de  fogo  chamado  Holocaujlo ,  ou- 

^,1nV'TltT'?  pV'u^tn1D  <r    tro  para  o  facrificio  pelo  peccado  original }  2  como  confirmai! - 

ftpacjtiutMm.bifi  Vim..  i*t.    do  a circumci íao.  Na  porta  do  tabernáculo  entregava  a  may 

»i.»  i  qu*mvis  dijfa-tt  ctribage-  0  mer,ino  ao  Sacerdote :  elle  o  levava  ate  junto  do  altar ,  &  dan- 

na de (ircan.Deip.p.i.l.i.  kum.it       ,,  _  J  n, 

vtri.uiudtnfi».  do  graças  a  Deos  por  aquella  creatura  ,  a  levantava  ,  oticreccn- 

do-a  ao  Senhor  >  &  depois  recebia  a  offcrta.  Se  paria  filha ,  íe  fa- 
zia 
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zia  o  mcimo  aos  oytcnta  dias.  Nos  primogénitos  era  particu-     t   &*«*.%%, 

lar  3  dedica rem-fe  a  Deos ,  em  memoria  de  luvcr  Deos  morto 

os  de  Egv  pto  para  livrar  ò  povo  Hebreo»  SecraõdaTribude 

Levi,  ficavaõ  no  íerviço  do  Templo:  4  fe  de  outra,  os  remiaõ  os      4   iV«"Wír'c-J* 

pays  por  cinco  fíclos,  moeda  que  tinha  cada  numa  quafí  oyto 

vinténs  dos  noííos  Portuguezes.  5  s   Hieto*.Caríic(odemo»tt.iit 

2  Cumpriraó-íe  os  dtas  para erte aclo ,  conforme á  Ley,co-  ^SÇSSÍ  «&U.  kg», 
mo  advertio  o  Evangelizai  6  porque  íó  por  humilde  exem-  ^ *».$«« íctiptumtftii* icgc oo- 
plo  de  obediência  àLey,  &  por  em  tudo  fe  moitrar  homem ,  "^pi^^, 

quiz  o  Filho  de  Deos  >  &  fua  Míy  Santiílima  folénizallo ,  7  íem     8   Cattn>gen./*pr  bim.t. 
outra  necelfídade  j  pois  eraó  punlfimos.  8  Tratay  vos,  Senhora  ,  Wtf<;e  c^f"" "'I;u'-t'  J      _, 
(  diíleSao  Bernardo  3  9  como  qualquer  mulher,   pois  volio  Pu,,fiCf>t.  Eito  m. cr  muiuicsum. 
Filho  fe  trata  como  qualquer  menino.  Aífim  eitava  profetU  f»»  !»■«"»•»«>  alto*  nm 

,  é       ir»      /     *  j  jf-  ii-j       ««cltin  numero  pucrorum. 

zado:  10  «  allimíe  emendou  o  erro  de  bva,  aqudla  may  da     10   ca.tbugcn^.n.bom.í. 
prevaricação peccou,  &  efcuíoufe:   11  a  Máy  daredempçaõ  p'Fr  7*/<p> *<•■*■*■•«  (•■ 
nao  peccou,  &íatisrez>  para  que  os  filhos,  que  herdarão  da      n    GwwíhíW./*,»,.*  *  p«- 
primeyramãy  a  necellidade  do  peccadQ.aprendeíixm  da  nova  rí/f<*'«*»/>f»'»e.Maiei  ptxVanc«i»» 
May  a  humildaae  de  iatistazer.   1 2  Matcr  rcdcmptlotiis  no,. %«« ,  & 

3  Por  eítas ,  &  outras  razoens,  13a  Senhora,  &  Saõ  íofeph ,  ratísiacu  bumiiitenut  i,in  hominõ, 
de  Bellem,  aonde  eítiveraô  atè  cfte  tempo  14  empregados  Z^^^l^Z. 
em  oraçaõ ,  contemplação ,  &  íerviço  do  Menino  Dtos  ,  o  levá-  «m  uovitatu  trabant  burhiiiuicrn. 
raõaj'ruialèm.  Com  que  devoção  faria  a  jornada  !  Comque  Ym^nAlòev,ibusC„ti       iMt% 
amor  olhariaõ  para  o  tenro  Infante,  quejà  começava  a  feríeu  *e«-j  4-5.0»'*. 
companheyro  em  trabalhos !  Como  hiriaò  revezando  em  íeus  íflffi^*"*41**!**-* 
braços  aquelle  fuave  pezo!  Chegados  ao  Templo  em  huma     14  P.Fr.jeftpbd.c.it.n.i.it» 
quinta  fey ta,  1$  dia íegundo de Fevereyro,  com  que  reveren-  fr">cj   D  _    „     , 

cia  entranao !  Com  que  elpinto  oceupanao  todas  as  potencias  *í/<ys.«/p«>ii.p  ».c.«/i,?,.,. 
em  contemplara  mageftade que  alli  íe  reprefentava !  Quanto 
de  coração  dariaõ  graças !  Quam  fervorofas  íerião  as  oraçoens ! 
Quam  amoroía  filiaria  a  Virgem  ao  Eterno  Payl  Náo  chega  a 
tanto  a  coníideracaò. 

4  Havia  cm  Jeruíalèm  hum  Sacerdote  virtuoíb ,  &t  muyto 

nobre ,  16  chamado  Simeaõ,  filho  de  Hilliel  deícendente  de  Aa-  pr£iP.        S         hm  ,,,í* 

raõ, oqual  era  Rabbi  doutiflimo,  &foy  meftre  de  Gamai iel ,  17      n    CummuitisSyh<tyrad.i.u 

de  quem  Saõ  Paulo  18  diíTe  que  aprendera.  Referem  graves  cÍKJ^m,».,,/^/^,,,. 

Authcci  19  que  chegando  Simeaõ  a  explicar  o  lugar  em  que  tcmcumfcqq. 

Ifaías  diíTe :  ^e  huma  Virgem  conceberia ,  &  pariria  j  20  pare-      \\  ^^'ll.^  (upp]mMuS 

cendo-lhe  impolfivel  ,&|quea  letra  citava  errada  ,  le  atreveoa  vent  Mutuei  àCann^ai.dtVir. 

tirara  palavra  Virgem ,  &  a  por  em  leu  lugar  outra  que  fignifi*  %%£'$,&  t^lit^ 

cava ,  Mulher  moça.  No  dia  leguinte  achou  reftituida  a  palavra  am *pud c*> ibege»./„pr.ver/.N'oti 

que  tirara;  tornou  a  fazer  duas  vezes  a  mefma  emenda,  &  lhe  ltlum' 

íuccedeoo  mcfmo.  Conhecendo  fer  m)  fterio,  pedio  a  Deos  lho  piet,&  panei  fiiium. 

deícobriíTe ,  uignoufe  o  Senhor  de  lho  declarar  ■,  &  elle  fez  nova 

petiçaõ,quefe  lhe  outorgou  por  repofta  de  hum  Anjo,  21  de     lI  HtufUr.CaUixt.bifi.Uiciej. 

que  viíTe antes  de  morrer  aqueila  Virgem,  &  o  Redempíot  feu 

Filho.   22  ll    Luc.xii. 

5     Andando  afflitto  na  dilação  ,  mas confolado  na  certeza, 
cegou.  Nefte  dia  foy  ao  Templo  guiado  pelo  Eípirito  Santo ,  2  3     lj     ut  f,a'17' 

Ff  iij  que 


14  Ctlfusinfrífut  adVitgi»' 
ler  opera  Cypiitrtiy  rctatts  â  (.'•<>'- 
tksgcna  d  tom.]  5.  vtrf.fcd  <j*  uiud. 

15  D.B. fil.de  hum.Cbnjl.getier. 
in  fin. 

Timoikcus  Hierejliym.  &  aliapud 
P.Fr.Joftpbd  e.x\  n.x. 

i6  Ttinotbcus  acP"'btt  Simton 
apud  tnribag-n.d.l  %  hum.  i+.vtrj 
hanetbíaiwntm. 

x~l    Gtn.%. 


1*     OV.Fr.Joft}bd.t.ii.*.A 


»9  Mattb.l.io.M»rc.6.)6.Luc. 
8.44. 


to  P.Fr. Man.  doStpuitire/up. 
n.t.tum  [cqn> 


31     Luc.fup.it. 


3»     P/uiarcb.in  Aiex. 


3J    ZBf./2i/.j4.*3j. 
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que  eítandoelleem  oraçaõo  aviíoude  qalli  íe  cumpria  a  pro- 
meíTa  i  &  recobrando  em  aquclle  inífante  a  viíla ,  24  por  luz  in- 
telkclual,&  também  inviíivcl  ,que  fahiado  Mcnino,&  rodeava 
a  Virgem  r  25  conheceo  entre  muytasmãysque  vinhaõapre- 
íentar  filhos  ,  26  o  queelpcrava,  promettido,  aos  Patriarcas, 
defejado  dos  Profetas ,  Reparador  do  Mundo  ,  gloria  de  llrae.1. 
Naõ  foytaõ  alegre  a  caminhante  em  noyte  eícura  ,  luz  que  o 
guiaffe :  nem  fonte  a  fequioío  na  mayor  calma  :  nem  ao  cobiço- 
io  achar  hum  theíouro ;  nem  a  entrada  do  porto  ao  qus  temia 
naufrágio  iComo  aSimeaó ,  muyto  mais  ditofo  que  Noé  ,  27 
ver  a  Pomba  íem  fel  Marta ,  naõ  fó  com  o  ramo ,  mas  com  toda' 
aarvoredapaz,&mifericordia,  moftrando  o  fim  do  diluvio 
do  peccado.  Com  reverencia  o  pedio  à  Senhora  ,  que  lho  entre- 
gou com  agrado. 

6  Com  que  gozo  chegaria  o  velho  a  feupey  to,  &  fentiria 
fobre  íeu  coração  aquelia  prenda  !  Que  graças  defcobriria 
nella!  Quem  naõ  terá  enveja  (diz  hum  Varaõ  devotiííimo  ) 
28  a  braços  que  abraçarão  toda  a  gloria  do  Ceo?  Tinha-íelhe 
fó  promettido  que  veria  :  mas  também  o  teve  nas  mãos;  que 
as  mercês  de  Deos  excedem  às  promeffas.  Se  tocar  ío  o  extre- 
mo de  léus  vertidos  deu  faude  a  tantos  i  29  que  faria  rcmallo 
todo  nos  braços  PLançoulhe  a  bençaõ,  naõ  com  movimento  da 
mão ,  pois  as  tinha  oceupadas }  mas  com  palavras  laudatorias., 
de  congratulação,  <k  deprecaçaõ.  30  Quem  logra  a  Deos,deyxa 
o  Mundo :  como  naõ  tinha  mais  que  defejar  na  terra  ,  fey  to  glo- 
rioío  Ciíne  com  agradeeido  cântico  pedio  ao  Senhor  que  o  fól- 
taffe  do  corpo ,  ér  levajfeà  eterna  paz  em  cumprimento  de  fua  pa- 
lavra ,  pois  havia  javt/lo  o  Salvador  ,  lume  das  gentes ,  éf  gloria 
do  povo  de  Ifrael.  31  Diícretamcnte  divinizou  o  barb;iro  penfa- 
mento  de  Amonacarges  Filofofo  Gymnoíophiíta ,  quando  ven- 
do a  Auguíto  fe  lançou  na  fogueyra ,  dizendo  que  os  olhos  que 
tal  viraõ,  naô  deviaõ  ver  mais.  32 

7  Eítava  a  Miy  Santiflima  comjofeph  íeu  Eípofo  no- 
tando as  acçoens  de  Simeaõ :  elle  os  abençoou  tambem,&  diíTc  à 
Virgem  que  Aqudle  Menino  feria  occafiao  da  ruma ,  ejr  de  bens 
a  muytos  em  Ifrael :  &  que  muyíns  o  perfegmriao :  que  a  alma  da 
mefma  Senhor a  feria  trafpajfada  com  efpada  de  dores:  drjedefco* 
br  ir  i  ao  muytos  coraçoens.  33  Jà  fe  vê  como  a  Virgem  vay  deíem- 
penhandooglorioíodo^w,  no  q  lhe  cufla  o  livrarmonos  das 
miferiasde£i;<«,  pois  atè  os  gozos  que  no  Filho  Redemptor  lo- 
grava, foraõ  peníionados  com  dores.  Quando  íe  alegrou  de  o 
ver  nafeido  de  íeu  ventre,  íentio  as  incommodidades  que  eile 
padeceono  deíabrigo  da  lapa:  quando  na  impoíiçaõdonome 
JESUS  goflou  de  o  coníiderar  Salvador ,  chorou  o  golpe  da 
Circumcifaõ :  o  prazer  de  o  ver  adorado  pelos  Reys  Magos :  te- 
ve o  pezar  de  elles  o  acharem  tão  pobre:  nefta  gloria  de  o  ou- 
vir acclamar  por  Meffias ,  começa  fua  alma  atè  fer  trafpaííada 
com  a  profecia  do  que  ha  de  fer. 

8  Na 
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8  Na  mefma  hora  chegou  Anna  filha  cie  Phanuel  (  que 

fignifica  rifai  de  Dcos )   34  da  Tribu  de  Aíer ,  viuva ,  proferi-     h  P-Fr.  M*-,.*'o sepaicbr»^ 
za  de  oy  tenta  <k  quatro  annos,  que  de  dia  &  de  noyte  aíliítia  no  ,'/',"•l8• 
Templo  com  jejuas,  ôcoracoensi  reconheceo  o  Salvador,  & 
aílim  o  declarou  a  todos  os  que  eíperavaõ  a  redempçaõ.  35      ?5   Luc.it.t.x.sx. 
tlta  era  aquclla  íanta  mulher  a  que  diffemos  36  que  os  pays  da      }6     «M-«*s. 
Virg&tn  a  encomendarão,  quando  Meninaadeyxáraõno  Tem- 
plo j  &  tem  a  gloria  de  fer  a  primeyra  mulher ,  que  depois  da 
firgem  Ma/  ,confeffou ,  &  pregou  a  Chrijlo  Deos. 

9  OrTercceo  o  Sacerdote  Simeaõ  o  Menino  comacere- 

monia  da  Ley,  37  &  depois  recebeo  a  offerta }  que  foy  de  dous  8  J7  p  sytv;yr-  d-i-t-cs-W' 
pombinhos;  38  porque  os  prefeutes  dos  Reys  Magos  tinhaõ  jà      ?s  Sytvyr.ccJcmcs.q  ih*  5». 
os  Santos  Eípoíbs  repartidos  entre  pobres :  ?o  com  myíterio  íe    ,.'9  Mtile/en<"/"i  i-M»ub.  vt>f. 
naoottertoucordeyro da  terra,  quando  íe  oftertava  outro  de  P.jtiqb  jvp,ií.».z. 
mayor  preço.  Jofeph  Santo  pagou  os  cinco  ficlos ,  para  remir  o 
Redempior  do  género  humano  ;  por  taõ  pouco  foy  remido  quem 
era  inelíimavei  por  íummariametepreciofo:&  por  fummo  pre- 
ço nos  remio  efie  Senhor ,  valendo  nos  taõ  pouco.  Rcíhtuhio  Si- 
meaõ o  Menino  Jeíus  aos  braços  da  forrem ,  forçando  fe  a  dey-     4?  H»»jiif.i\.  Qu,fí  ííiíus  ho- 

~n     £  A    a         A    tj-  u  ;    ui         m,l),s  veillfbat,  in  conlpcdaciuí 

xaraqueilaiuaviaade.  A  Kirgem  o  recebeo  com  novos  júbilos  cbtuUrumcum. 
da  alma  ,  &  havendo-fe  aílim  latisfey  to  à  Ley  ,  cumprindo-fe  a  ii*jumugit  Canbagend.i.i.bom. 
profecia  de  Daniel  Íobre  cfta  offerta,  40  tornarão  para  Na-  '^'ul^T™'' 
zareth  os  glorioíos  Efpofos ,  41  ricos  da  joya  que  em  Bellem     -»*   UutpbÂi.  t.«.  n./« /?». 

IKpc  naírpra  4*    D.hpipbau.Utfropbtl.viti 

inesiidiccra.  tASimnu. 

10  Niceforo  elcrcve>42  que  outorgando  Dcos  ao  San- 
to Simeaõ  o  que  pedia,  deyxouelleno  mefmo  tempo  efta  vida 
mortal,  &  voou feliciílimo ao íeyo  de Abraham.  Santo  Epi« 
phaniodiz,  43  que  viveo  depois  annos,  &  porque  publica- 
va o  Naícimento  áoMeJfias,  os  outros  Sacerdotes  lhe  nega- 
rão indignados  a  fepultura  íacerdotal.  Feliz  fobre  todos 
os  Patriarcas,  &  Profetas,  vio,  &  tocou  o  que  todos  defejà- 
xaõ. 

1 1  A  inítituiçaô  deita  feita  (  pofto  que  varias  opinioens 

lhe  dem  principio  menos  antigo  )  foy  no  tempo  dos  A  pofiolos ,      44  neftte-n  &&&;*»<  *,,. 
ou  pouco  depois;  porque  delia  fallaõ  Padres antiquiííimos.  44  «»•£>«»/>  &7°ín>b«'.p^-/.i.bom» 
Celebra-íe  com  ProciíTaõ  de  velas  bentas  accefas ,  que  nefte  dia  '  'JJ^JS fi/«w (  a ^/«.^ 
illuítraô  mais  a  terra,  que  as  efírellas  ao  Ceo;  para  com  efta  fe-  tdtV.Ptmfit. 
melhança  íantificada  defterrar  de  Roma  duas  feftas  herdadas  ******^*WM^ 
dos  Gentios;  45  huma  chamada  Ltiftro  andaríe  toda  a  primeyra 
noyte  de  Fcvcreyro  pelas  ruas  com  velas  accefas ,  em  honra  de 

FebruamãydcMarte,cadaeincoannos,ci)joefpaço  por  iíTofe     46  MÚM^Mtto 
chamou  Lujiro,  46  outra  de  luminárias,  que  as  mulheres  pu-  ii-$t<tv<dtCaUpi*vt>binfi,um. 
nhaõ  em  memoria  do  facrifkio  chamado  Ambarbale  ,  47  que  jPA**mW.fc»'AteMç 
os  Romanos  faziaõ  eom  velas  acefas  no  Templo  de  Plutão 
com  o  nome  de  Februm,  crendo  que  neík  mez  furtara  elle  a  Pro- 
ferpina  ,  &  que  Ceres  íua  mãy  a  andara  buícando  com  tochas.  _  . . ,. 

48    irocarao-fe  eites  coítumesem  íagrados;  porque  eiras  ve- 
las Jymbolizaõ  hoje  a  pureza  àzVirgzm,  &  outros  myfterios 

que 
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49  AnudFr.jeínki.t  t.n:     que  os  Doutores  tratac.  49  Hum  moderno  50  allegoriza  a- 
rJryrcíwXrffi^  quella  fabula  como  profecia  ,  dizendo  que  o  infernal  Rey  Píu- 

*'f-  taõ  tinha  roubada  a  natureza  humana ,  princeza  nobiliilimaj 

porém  que  a  providencia  Divina  íua  mãy,  verdadeyra  Ceres, 
que  proveoo  Mundo  do  trigo  dos  efeolhidos,  mais  útil  que 
outra  que  ie  diz  inventora  das  íementeyras,  accendeo  luzes 

$!    Gutrru.ferw.de  PurilitMti'         i     ^  -    i      rr    l  /->  u  /-a      ri 

bum ,» «,« .  quafi  lamenhi cera.  pela  Encarnação  do  Vtrbo ,  a  quem  Guerrico  chamou  ,  fjfyaji  tu- 
51    ífi.^.e.  Dcdi  te  m  foedus  me  em  cera,  5  1  a  buícou  pelas  afperezas ,  até  a  achar ,  como  diffc 
populi, in lotem  genuína,  lfaías.    <2 


CAPITULO  XXXV. 

Como  Herodes  determinou  matar  os  innocentes ;  '& 

£%mo  a  Virgem ,  &  5.  Jo/epb  fugirão  para 

Egypto  com  o  Menino  Jejus. 

1       A   ConfiíTaó  que  os  Santos  Simeaõ,&  Annafizeraõ  de 
1    u*  pnctdenie  n  t.&t.  jlJl  Cbrtfto  no  Templo,  i  fc  divulgou  por  Jerufalém:& 

%  SB/>r.e».»7-  cahia  fobreadosReysMagos.  2  Accrcfceo,  que  havendo  no 

Templo  lugar  feparado  para  as  Virgens,  ou  tidas  por  tacs: 

Maria  Santiflimaemhumdos  dias  que  fe  deteve  emíeruíalèm 

Pl£f$í?*J?%"*-  quando foyà Purificação,  3  fepoznolugar  das naõ  Virgens, 

por  humildade ,  como  cafada  com  Jofeph.  Vendo-a  o  Sacerdote 
Zacarias  pay  do  grande  Bautifta ,  a  levou  ao  lugar  das  Vir- 
gens ,  íabendo  que  lhe  pertencia ;  pofto  que  tinha  o  Filho  nos 
braços.  Indignáraõ-íe  os  Efcribas ,  &  Farileos  moftrando  zelo, 
&  porque  lhes  declarou  a  verdade,  o  períeguiráo  publicamente 
perfiftindo  elle ,  ate  que  íendo  o  primeyro  Marry  r  por  Chrtfioy  o 
4  D.Bpipha»  dtvhprtpitt.h  matàraõ  no  meírno  Templo  j  4  ou  logo ,  como  affirmáo  Auiho- 
Zabar.  xes  graves :  ç  parece  íer  aquelle ,  de  cuja  morte  feyta  uoTem- 

netJdmtâ.  pl°  aceufou  Chrijto  os  Eicnbas,&  rarileos,  f porque  Hippolyto 

DGrcter.Niffin.  indie  Nsthii.  Author  antigo  diz,  que  era  filho  de  Baraquiasj)  ou  como  dizem 
í>rcy>u.adver(ut  Anttepsmrpbi-  outros ,  6  accumulandolhe  depois  com  Herodes  por  nova  cul- 
tas  c.x-j  pa ,  eíconder.o  feu  filho  Joaõ ,  quando  morrerão  os  Innocentes. 

Hw^ffi^lr. '•» •<•?<>•  Puzcraõ  no  Templo  o  feu  Tangue ,  &  quando  Herodes,  ou  algú 
ta/n.  de  ília  família  vinha  a  elle,  não  ceíTava  de  ferver.  7  Tertullia- 

jil!ft$3££*i)£  noteflemunlia,  8  que  atd  íeu  tempo  fevia  comofreíco  nas 
Ai.<ii  louías  íbbre  que  o  matàraõ;  &  Saõjeronymo  9  declara  que 

s  íinmmtiM?*"  rtrmtlt    eftavaó  cm  liumas  minas  do  Templo  para  a  parte  das  portas  de 
%  Te*iuiii*».u>  sorpiaio  «dvtr-  Siloe.  Succedeo  mais,que  Judas,  &  Mathias,Rabbinos  de  gr,m- 
luiGno^t.csc.iM.rcaprimip.         fe  credito ,  entendendo  fer  chegado  o  tempo,  em  que  muytos 

Oráculos  promettiao  aos  Hebreos  Monarca  de  leu  langue,  cc 

zelo  de  liberdade  tiráraõ  dos  lugares  públicos  as  Águias  Ro- 

,    manasjpelo  que  Herodes  os  fez  queymar  vivos ,  &  alguns  man- 

l,5.(.A5,  cebos  nobres  que  pode  prender ,  de  muytos  que  os  ajudarão.  10 

Corria  também  fama  do  que  os  Magos  publicavaõ  no  Oriente , 

41  era 
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li   era  tudo  dieyo  de  huma  voz  conluia  de  que  em  Jndèa  naf-      n  Ccji)od.t.ii.tumOrigtn.*c 
cera  hum  Salvador  Rey  univerlal.  *'"'* 

2     Mtnos  rumor  bailava  para  atemorizar  hum  tyran- 
no  ,  que  lempre  teme.   12  Tinha  paliado  quaíi  hum  anno  13 

depois  do  Naícimento  do  Menino  Deos,  quando  Herodes,ià      u    D,"""<"r'c5'  "•'•    „ 
cheyo  de  enfermidades)  voitando  de  Roma  ,  aonde  fora  chama-  mo.pejtt.t.mtpuom.  hiji.Luan. 
do.   como  diífemos,  1+  achou  novos  motivos  para  maisre-  ij*'- «•*•«»« 
cear.  V  endo-íe  enganado  pelos  Magos ,  que  nao  tornarão  a  fal-  jniUÍi  „„„„,.  pMrU  Biv*„. 
larlhe  como  lhes  encomendara :  &  labendo  dos  Sacerdotes ,  &  M*»"Mf  •*  <<*  «>;.6  w  j.y(,/, 
lábios  na  Ley ,  que  coníultou ,  que  o  lugar  aonde  havia  de  naf-      JJ" *tí  f.*"j'.,i.i<.í»jf*« 
cer  Chnjlo  era  Belíem,  deu  furioío  na  mayor  crueldade  que  ty- 
ranno inventou:  qu-iifoy  executiroque  jade  antes  imagina- 
va ,  de  matar  cm  aquella  Cidade ,  6c  íeu  termo  todos  os  meninos 
menores  de  dousannos  j  15  porque  aiiim,  computado  o  tempo      EJ   Mattk.%\tl 
emqueapparecèraaEftrella  aos  Magos,  &  algum  antes,  por 
mayor  fegurança,  entendeo,  que  Jhe  naó  e/caparia  o  que  buf- 
çava.  Coiiume  de  tyrannosdeíeiperados  ,  caftigarem  contra  a 
ordem  dos  tempos,  &  da  juíiça,  os  que  imaginaó  que  lhes  íc- 
rao  preiudiçiaes  de  futuro,  porque  daõ  jà  por  ley  to  o  que  merc-      .„  L.* 

IJ.  i,        1  •!      1    i-o  t6  vijjtmes  tis  burnunid  pcltt» 

cemj  ió  a  coniciencia  culpada  lhes  he  corpo' de  dencto,pro-  P  3  §.i.„  8.*-  §.j.»..8. 
ceíTo ,  &  prova  j  por  iíTo  ao  Emperador  Maurício  foy  íymbolo:      1?  f»faJijfl.lmii*t~rMift.t 

O  ]ue  be  ítmido>  he  cruel.  1 7  Que  trilte  vida  a  que  vive  de  outras  '  ^8  vincem.  Bdvaanj i»  fatal*, 

morrerem !  WM.94 

3  Hum  dia  antes  de  íe  dar  ordem  para  a  execução,   18  o  p/>yortS>a'^^£^;,w, 
Santo  Anjo  Gabriel,   19  miniftro  glorioío  em    todos  eties  í.VV.c.7.»-»  «*»«*£>/&. 
myilerios  ,appareceoem  fonhos  a  Saõjofeph,  como  a  cabeça  P'{eo%tx!'tyrXc\n^i.n.s. 
dacafa,  20  &lhediíTe:  Gjuelogo  fugijjepara  Eçyptocomú  Me-  Carikaècr.deauan.Dnp.p.i.L%. 
mnot  &  cem  fua  MÍj  ,  &  ejtwejfe  la  ate  que  tornajfe  a  avtfalloypor-  h0'"x*  "£ib  ltl 

que  Herodeshavta  de  bufear  o  Menino  para  o  matar,  21  O  edi&o 
íeriaíó  contra  os  de  Bellem:  mas  fendo  públicos  os  myfterio- 
fos  fucctííos  do  Filho  da  Vugem,  &  chegado  a  íaberfe  que  naf- 
cèra  em  Bellem ,  o  hiriaõ  bufear  a  Nazareth ,  aonde  entaõ  fe 
rchava  ;  como  por  menino  de  nafeimento  myíterioío  bufeáraõ 

ajoaõem  Htbron.    22  tl    Cumlithym.P.Sylveyr.d.e\ 

4  Deípertoujofeph:  deu  conta  á  Virgem:  commoveraô-  7'Í'*J,*,'IJ' 
fe  as  maternas  entranhas,  &.  como  o  Anjo  naó  ài([c  que  Par* 

lijfem  ,  mas  que  Fugtffem  ,  a  deshoras  acordarão  o  Menino,  & 
ícm  tratarem  de  fua  pobre  cafa,  nem  de  fe  defpedirem  de  al- 
guém, mas  íó  de  por  cm  falvo  aquelle  thefouro,  fecharão  a  por- 
ta, íahiraó  denoyte  fem  prevenção,  mais  que  os  paninhos 
doFilho,hindoa  Ptrgetrt cm  huma  jumentinha  que tinhaõ  •,  li- 
brando todo  o  cabedal  para  o  caminho  na  providencia  do  Ceo  j 
23 &cumprindo-femuytas Profecias,  &  figura,  que  havia  de-  s^ilrpZl^.:^ .  ;  hcm'3' 
fia  tugida.  24  **  iptfffÇerib  g  <H.fém>.%. 

5       Coube  Chn/lo  em  huma  mangedoura  com  brutos,  25      lí  s"jf.t;»f.».í. 
&  naôcabeem  hum  Reynocomhum  tyranno-,  íeatèDcos  fo- 
ge de  hum  defles ,  qncrn  cítara  com  el!e  fe^uro  ?  Sós  os  máos. 
Fugio  à  moitt  que  vinha  buícar ,  para  depois  fe  ver  que  morria 

por 
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por  lua  vontade*  haviaõ-fe  de  cumprir  as  profecias  do  que 
ií  s.Pttr.Chryfiijerm.  150.     obraria  varaõ.26  Vinha  dar  ley  nova,exercitar  as  virtudes,moí- 

trar  à  viíta  a  Deidade  crida  por  fé,  iugeytar  o  demónio  em  com- 
bate publico,  dando  exemplo  de  como  fe  ha  de  iugeytar  j  vinha 
morrer  por  deftruir  a  morte ,  bayxar  aos  infernos ,  delatar  lá  os 
prezos ,  para  na  Rcfurreyçaõ  abrir  as  fepulturas :  para  na  íubi- 
da  aos  Ceos  introduzir  là  os  homens ;  para  eleger  Apoíf  olos , 
dcyxar  mcftres :  em  fumma  para  levantar,  ou  regenerar  o  Mun- 
do j  tudo  faltara ,  íe  naõ  fugira  Menino,  paramayor  triunfo 
íe  guardou  para  idade  perfcyta  -t  como  bom  Capitão  que  fe  re- 
tira para  melhor  vencer.  Sem  fugir,tambem  íc  pudera  guardar; 
.,  _    rt  ..    mas  naõ quiz milagres,  havendo  màos:  27  &  bailando  a  ca- 

17     Vtlhtgas  no  Fios  San£i.  vida    .     .    .       ~  °        '  -  „.•  r-j  <•>         1     , 

át  cbri/i,  d.  ía  de  huma  viuva  para  refugiar  a  Elias  perieguido  ,  28  toda  Ju- 

ti    j.%.17.  dêanaõ  bailou  para  refugiar  o  Filho  de  Dcos.  Elias  fe  defen- 

deo  com  fogo  do  Ceo :  o  Filho  de  Deos  íó  com  fugir  fe  íal  vou ; 
de  peyor  condição  fe  fez  que  os  homens ;  deíkrroufc  da  pátria 
para  nos  rcfíituir  à  celefhal :  &  eícolheo  ir  a  Egypto  para  a  ían- 
tificar,  29  pornaò  paífar  tempo  íem  fazer  mercês. 
15  Vidtinftacwn.t.  6    De  Nazareth  foraõ  caminhantes  por  junto  a  Bellem , 

30  lufmiii.n.io.inprint.     ^iftante  vinte  &  nove  léguas,  50  &  entrando  Saõ  Joíeph  na 

Cidade  a  buícar  alguma  provifaõ,  deyxou  a  Virgem  efeondida 
_,  .„  ,     ,  „  n     ,.n   em  húa  caverna,  aonde  he  tradição,  que  d  indo  o  fagrado  peyto 

\\   CkYtfltpkor.de  C<if}vt,ktjl.  »,       •  /  «     '#  i  i  -J 

Dt.pJi.ci.  ao  Menino,  ordenou  o  Senhor  que  algumas  gottas  do  puriffimo 

Ganiam  i»  vu.s.jofepbi.  ]Cytc  cahiíTem  na  penha  dura,  &  a  fízeraõ  taõ  branda ,  &  alva,  q 

31  sUpr.c.xi.n.-i.wfit,s.  ainda  hoje  os  queviíitao  aquelles  tantos  lugares,  fazemdella, 
3  j   supi  a  d.n.i  como  de  farinha ,  huns  bolinhos  de  efTey  tos  milagrofos  em  cn- 

Kmpbnd.'ui.c^mptn  fermidadesi&  particularmente  em  mulheres  que  criaò,  &  fc 

P.BtvaradDcxtr.ann.Cbrift.i.v.   lhes  feca  O  leyte.    2,1 

^Bmsrd  in  de/cript.  urr.  ss-  7  De  Bellem  paffáraô  à  Cidade  de  Hebron ,  que  difla va 
a*.  quafi  quatro  léguas*  32  &  como  ai  li  vivia  Santa  IfabeL,  33  hc 

vlJ>hal4llnítlt:yerki,pe/i  provável  que  a  avifariaõ  do  intento  de  Herodes,  cViíTo  a  obri- 
met.comejtor  hji  Eunvge/.e.  10.     garia  a  fugir  para  os  montes  com  o  menino  Joaô ,  &  fe  efeondeo 
E™™ti*vit*p*,,*m*inÂtUm  em  huma  cova,  donde  fe  occafionou  ficar  elle  no  deferto.  34 
CaUrza.Eiutngei.iyffl.i.^.cA^.iu.        De  Hebron  foraõ  a  Gaza ,  jornada  de  hum  dia ,   35  Cidade 
Mtffus  fugimus  in  Mgsp.         nos  Confins  de  Tudèa. 

38  stiabi.*.  8       De  Gaza  entrarão  no  Egypto *  «  no  meímo  ponto 

Popbyr.dtRirpo»f.  cahirãofubitamente  dos  altares  todos  os  ídolos,  36  comoti- 

foZ™sJtSBtig;d.u.e.4%.         nha  profetizado  Ifaías :  3  7  &  nunca  mais  reípondèraó  os  Ora- 

i*  rtuurcb.ini.curora(uia*di  CUI0S538  de  que  aquelleReyno  era  como  Seminário;  porque 

AoUe  pucr  Hxbttus ,  Divo»  nao  era  bem  que  íe  moftrafíem  Deofes  na  preíença  do  que  fó 
Dcmipfc  gubetoans,  era  o  verdadeyro  Plutarco  39  fe  cancou  em  inquirir  a  caufa 

f«bSSb?'  mftcmqucrcdU£  de  haverem  ceifado  aquellas  diabólicas  repoftas:  pudera-fe  a- 
Arijersodctiine  tacitus  diíccdico  quietar  com  a  que  em  Delphos  tinha  jà  dado  o  Apollo  Pythio 
tfcnNkrphr  h;ju.i.e.i7.  cm  vcrfo  a  Augufto  Ccfar,que  lha  perguntou,refpondendo  que 
Surdai  >»  dií!hn.\iugujius.  o  Menino  Hebree  Deos  Governador  dos  Deofes  o  mandava  fahir  da- 

*!l*Ju  7/7!  C*TtnIML  h  pri'  Wtta.  caía ,  &  íor  nar  para  o  trijte  inferno  j  pelo  que  ninguém  mais  o 

41    N.tpb».d.t  17.  cotifultaffe.  4.0  Donde  dizem  ,  41   que  o  Emperador  tomando 

a  Roma ,  fe  moveo  a  levantar  no  Capitólio  aqueiie  altar,  de  que 

acima 
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acima  demos  outra  occaíi.iõ;  42  &  foy  o  que  piimcvro  le-      4*   Supr.cio.ts.it. 
vancou  Alçara  Lhnjlv  Senhor  nolío,  poitoque  íem  o  conhe- 
cer. 4; 

,-.-,'-  \  r  »•  1  j  4?      Norat  Sixlut  Sc»:n(.inBi- 

9       Caminharão  para  a  antiga  Mi  mphiSj  chamacia  en-  {&Wi.ai5flwi«. 
Uò  heliopolis  ,  hoje  o  Cairo  ,  diitante  íetenta  léguas ,  as  cin- 
cecta  de  dcíerto.  44  Nelle  fe  lhe  inclina  vaõ  os  boys,  &  os  leões,      44    ftbfWj/fy*; 

o_  ■  t  ,-.  •■  o  r        1  4  5     V-nccxt.bcivater.f.ia  fbtt, 

ck  lhes  moítravao  o  caminho;  4,5   oc  as  aves  o  iaudavao  com  ty?./.$.f.94.  ,v 

-fuave  canto.  46  S.  hiolhes  hu:a  ladrão  que  andava  roubando      4<*    Catit<,gc*J:a>(an.Dcip4. 
pallageyrosfj  mas  tantoque  chegou  perto  dos  noilosceleniaes,  '  * 

íe  moveo  a  tanta  piedade  ,  que  os  ievou  a  huma  cova  que  habi* 
tava,&ihes  deu liberalmcntedo que  tinha  i  &  íuecedendo  la- 
var a  mulher  hum  íeu  fíiho  leprofo  na  agua  em  que  a  Virgem 

ení:.boára  os  panninhos  de  feu  Filho  Dcos  ,  ficou  logo  laõ  o  do-     47  Petr  àNataih  uji.hniu. 
er:tecPedroàNatalibus47dizqueclk  ladrão  foy  Dimas,  que  E^ffi'»*"*"'^-1* 
viveo  até  Cbnfio  lhe  pagar  na  Cruz  aquelle  íer viço  com  o  Rey- 
no  do  Ceo  •,  &  dizem  que  por  interccíTaõ  da  meírna  Senho- 
ra.   48  48     Ex  A;r oleio  P.Fr.  Mau  do 

10     Indo  jà  perto  da  dita  Cidade  de  Heliopolis ,  hoje  Cairo,  ^*/f*'J'  RehMP'r''  e- '  C-1Q- 
fe  inelmou  huma  palma,par-a  que  a  Virgem  alcançafTe  o  íeu  fru- 
to; 49  como  também  n3  Cidade  Hermopolis  da  Thebaida ,      49  Meg;ji.hiji.Ecdti.inEt<attg; 
entrando  a  Senhora,  íe  inclinou  atèa  terra  outra  grande  arvore  c-1^-  M. 
que  eiiavaa  porta,  íahindo  delia  o  demónio,  que  chamavao  J    e 

Deo{aIíis,aqueeítavaconíagrada ;  &  conta  Nicephoro,  que 
atè  feu  tempo  durava  na  meíma  inclinação,  &  era  medicina  pa- 
ra as  doenças.    50  *°    Nietphy.l.ib.e  31. 

1 1       Pairarão  dez  milhas  além  de  Heliopolis ,  &  paràraõ       ^  Dru,bma in  V  **■»** 
em  hum  lugar  chamado  Mathurea,  51   havendo  aflim  cami-      Çl  Brccord.fup p.t.t.4. 
nhado  mais  de  cento  &  quinze  léguas, em  que  tardarão  mais  de  Machiar  <tcc<>po  6/.<.t.f.,o. 
dous  mezes  j  5  2  dcyxancb-fe  bem  ver  quam  trabalholo  lhes  fe-     \%[  s.DomJntln1^  Ht  n>f- 
ria  taô  largo  caminho  ^  poíto  que  tivelíem  os  alívios  celefíiaes  tf*  cb>yi  eiudP.Sjíveyi-.d.t.j.g. 
que  ficaõ  referidos ;  a  Virgem  em  hum  jumentinho  comoFi-  I1,fl'4°* 
lhinho  de  hum  anno  em  feus  braços ,  fuítentando-o  a  íeus  pey- 
tos,abrigando-o  em  feu  regaço,  &  penlando-o  comos  panni- 
nhos, de  que  havia  de  ter  euydado.  O  Menino  defvetado,  íem 
berço,fem  regalo,  &  fem  quietação.  O  Santo  Joíeph  a  pè,  guian- 
do a  ambos,  evitando-lhe  os  perigos ,  curando  da  cavalgadura 
fraca,porque  lhes  naõ  faltaffe.  Que  cançados  os  acharia  a  noy- 
te ,  fem  acharem  em  cincoenta  léguas  de  deferto  aonde  repou- 
iaríenaõ  no  campo  à  inclemência  do  tempo!  Que  temores  de  fe- 
ras, &  deiadroens  fentiriaõ  naturalmente,  pofto  queaefperan- 
ça  em  Deos  os  confiaífe !  Padeceriaõ  fedes,  falta  de  íuítento; 
quanto  penofo  fuecede  a  caminhantes.  Se  huma  breve  jornada 
na  própria  pátria ,  com  prevenção  de  commodidades ,  he  traba* 
Ihoía  ao  mais  rico ,  &  mais  robufto :  qual  íeria  huma  taõ  larga 
por  terras  eííranhas,  defprevenida  em  tudo,  à  delicada  S'.nhora , 
ao  tenro  infante,  &  ao  canfado  Joíeph  fó  ricos  de  pobreza  !  O? 
Santos  Eípofos  humas  vezes  fc  defconíolariaõ  vendo  chorar  o 
Menino:  outras  fc  confolariaõ  vendo-o  livtcdo  tyranno,  &- 

fempre 
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fempre  os  magoava  verem-  fe  deíterrados  fem  caufa.  Masque 

maror  caufa  que  ferem  Santos.  Todo  o  Mundo  hc  Achenas  na 

sj  Quareie£«hnt«rewnentt%  ley  do  Oítracifmo.  5  3  Sò  tendes  que  fentir ,  ò  peregrinos  celç- 

A<cx.èi  AtexjGev.áitr.i.%,  c.io.i  tfiacs.a  ignominia  da  Pátria  que  vos  períegue  j  cila  pftà  privada 

de  vòs,&  naõ  vòs  delia;  cila  ficou  em  detterro  ,  pois  a  deyxaftcs. 
T.omay  , Santo Jofcph, em  voílbs braços eífe  bello  Menino,que 
a  Mãy,que  vos  ama,  vos  largará  hum  pouco,  para  vos  alegrar:  Sc 
alegrayvos ,  fagrada  Virgem ,  porque  em  voíTa  companhia  fen- 
te  o  Menino  Deos  o  mayor  regalo. Pois  eile  he  caminho  ,  54  fá- 
cil he  a  jornada :  pois  íois  Santos ,  toda  a  terra  vos  he  pátria. 

12  Naquelle  lugar  de  Mathurea  fez  a  Virgem  afTento, 
&  paíTou  Chrifto  feu  delterro ,  como  veremos ,  depois  que  refe- 
rirmos a  gloriofa  morte  dos  Innocentes  em  quanto  a  Senhora 
caminhava. 


pau  ò  fiofi  (tritiç 

tt  cum  A> iflot.i.polit.CatcpintVer 

iv  Ojiractfmui. 
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CAPITULO  XXXVI. 

Martyvio  dos  Innocentes ,  &  o  fentimento  que  a 
Virgem  May  nelle  teve, 

1        A    O  dia  íeguinte  1  do  em  que  a  Virgem ,  6c  S.  Jofeph 
XI.  partirão  para  Egypto  com  o  Menino  y?/#í>expedio 
Herodesaordem  para  a  morte  dos  Innocentes  ,  nomeando  pa- 
ra algozes  os  foldados  da  fua  guarda.  Cuyda-íe ,  q  para  execu- 
ção fácil ,  mandou  com  algum  pretexto  que  íe  ajuntaííem  todos 
%  D.Antentn.p.iuir^c.i.  $4'  em  hum  lugar;2  &  executoufe  aos  28.dcDezembrodoannofe^ 

£L,.&B»laa;uJSyiv,y,.tnKuã-  guinte  aoquc  nafceo  o  &8^r.  3 

e</.ía/».i./i^.8,í.v.n.}o.  2       Inveího  aquelle  exercito  da  Ira  álnnocencia^  a  que 

eraõ  piedofos  caítcllos  os  braços  maternaes.  Bateo  primeyro  os 
pey  tos  como  baluartes,miíturando  leyte  cõ  íanguc  ,  &  as  mãys 
goltavaõ  das  feridas,  fazendo-fe  efeudo  ao  que  mais  amavaõ; 
atèquefoccorrendo  os  a  morte,  dava  a  ambos  defeaneo.  Tal 
vez  o  innocente  efpera  va  com  rifo ,  tendo  por  brinco  de  pay  o 
movimento  do  matador ;  tal  vez  morria  fem  ferro ,  puxando 
efte  para  o  tirar  da  mãy,  &  ella  para  o  defender,  ficando  ca- 
da hum  com  ícu  pedaço.  Algumas  os  eícondiaõ,  &  elles  cho- 
rando, fe  defcobriraõ  comoambiciofosdomartyrio.  Quatorze 
mil  o  lograrão,  4  goftando  a  morte  antes  da  vida,  crimino- 
íos  em  haverem  nafeido ,  gloriofos  em  pagarem  por  íeu  Crea- 
dor;  fideliflimos foldados,  que quizeraô morrer  primeyro  que 
íeu  Capiraõ ;  militarão  antes  de  andar,  pelejarão  antes  de  brin- 
car ,  derramarão  íangue  antes  de  os  criar  o  leyte ;  dos  braços  das 
mãys  voáraõ  a  triunfar  nos  dos  inimigos;  trocarão  os  afagos 
s  Mnvhoy  n»p$m*.rtflr*£-  pelos  golpes ;  parlarão  ao  Ceo  fem  habitarem  a  terra  ,  &  foraõ 
6  D..4ug.fttm.9.tteSanft.um.  grandes  logo  em  naíccndo.  Hum  engenhoío  Poeta  5  a  imita- 
10 D.Chry[ot.ftrm.\<>%,  çaõdos  grandes  Agoílinho^ôc Chryfologo ,  6  quiz deícrever 

aquel- 


4    S*lm:ramL).ir«£f.4, 
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aq  íelia  crueldade  :  masnaõ  ic  nòdedeícrever  quando  o  Prc* 

fica  Jeremias  7  naõ  loube  dizei  mais  ,ienaõ  que  tudo  eraõ  vo-  .         .  .^ 

zes ,  gritos ,  &  lagrimas  >  ate  os  algozes  deviaò  chorar. 

3         Bulcou  Herodes  ao  Bautilla  fora  dos  termos  de  Be- 
Icm,  pelas  maravilhas  dcíeu  naíeimento  ;  8  mas  naõoachou,      8    [vc  u 
como  jidi  liemos.  9  Chegou  a  matar  hum  nlho  que  da  mefma      10    nn.uJeTtmpor. 
idade  tinha,  havido  em  numa  mulher  com  quem  le  calara,  da  c  "    top***/***»  */***> 
Iribudejuaa;  10  &  haquemuiz,  11  que  três  hinos  léus  ma-  f.4».»4. 
tou  j  que  a  tyrannia  a  ninguém  perdoa  ,  &  ate  dos  filhos  teme , 
como  ]à  referimos  de  DionyfiO)   12  &  também  íe  quiz  íànear      i%   suprta  iJ 
com  Au_,uíto  Ceíar  ,  moitrandothe  tanta  obediência  ,  que  naò 
queria  filho  q  lha  pud.líe  negar.  O  Emperador  ouvindo  o  que 

zera,  diíle  que  era  melhor  ftr porco  de  Herodes ,  que  filho  feu'y 

1 3  dito  bem  difcretOj  mas  fahira  melhor  de  outra  boca,  porque  *3  Maa-okj.%.  $it>m*ai.  c.4; 
no  naíeimento  de  Auguíio  fe  havia  ufado  quaíi  íemelhanre  cru- 
eldade :  por  íueceder  hum  prodígio ,  q  fe  entendeo  íignificar  q 
naíeia  hum  Rey  ao  povo  Romano,  mandou  o  Senado  (  cioíb  da 
liberdade  )  que  naõ  ie  criaffe  menino  algum  naíeido  em  aquelle 
anno.  14  M  **"?»'Oâ*v.A*gHf!.t.94. 

4  Chegou  afama  daquella  crueldade  de  Herodes  à  Vir- 
gem A/^hindo  cam .nhandoparaoícudeíterro,&  lhe  foy  húa 
das  grandes  dores  que  padecco  ,  como  a  mefma  Senhora  a  reve- 
loua  Santa  Brígida.  i<  Sentio,a  morte  dos  Innocentes,  &  junta-  „     , 

•      -At       cu  -tt         j  «.      j  *$  Rcvel.de  S,  Brígida  li  *,<«; 

mente  a  perieguiçâo  de  leu  rilho  ^  pois  Herodes  pertendia  ma-  £»»»-».fo«* 

talio  em  cada  num  delles.Ditoias  viclimasíublhtutos  de  Chri* 

/lo,  fymbolos  de  íua  Cruz  ,  precurfores  de  íua  morte,  primícias 

tenras  dos  Martyres,  cuydado  da  Rainha  dos  Ceos !  Hide  felices' 

aonde  vos  manda  o  ferro:  entregay  alegres  eífe  voffo  principio : 

teatíeS porto  íeguro  cm  naufrágio  de  langue:  remis  o*  tempo 

com  eternidades:  começais  quando  deyxais de  viver.  Naõ  vos 

defamparou  ,  mas  defende  o  o  Rey  por  quem  morrefles ,  pois 

Vos dà gloria  antes  que  vida  :  triunfo,  primeyro que  trabalhos:  »\  •■"..« 

&  vos  troca  a  terra  em  Ceo.  Nem  as  máys  ficariaò  fem  coroa^ 

pois  fe  deve  companhia  no  premio  ao  ccmpanheyro  no  tormen* 

tO.     IÓ  >I  ti      D.Cfoyfe}.[,u:>.\si.pt0pe 

fnew. 

«- — _ ■      - --        Glidius,  fíliorum  ptrtranficns  mê- 

bra,ad  macrum  corda  pcivcnit  ;  & 

CA        O      T      T      1T      T        /""V      VVVt7TT  ficcciieeítutfínt  przrr.iiconíoucs  j 

Ali       1       U      L     U     AAA  VJlé  qnacfu««iirtío6Íasp»flionií. 

Cumo  a  Virgem ,  &  Saõ  jfofepb  morarão  em  Egypto, 
&  alíi  criarão  o  Menino  Jelus. 


V 


1   T7  MEgyptoefcolhèraõ  os  Santos  Efpofos  para  pairarem 
EL  feudetferro,  o  lugar  chamado  Maibuream  Comarca 

'-'iopolis, que  fora  a  antiga  Mcmphis,- hoje  o  Cairo}  1  era      )  fr^-^fi^éfoP.Pr.j^ 
Faraó  ílnaíàra  a  Jacob /&  feus  filhos /como  cm  figura.  Ã'*'''"  *"•«''<?  W<* 


deHc 

a  que 


deih  peregrinação  ■,  2  &  o  nome  de  Heliopolis,  myfterio-     *  ?*to**  ***&**« 

Gg  íamen- 
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mente ágnifica va,  Cidade  do  Sol »  pois  cm  feus  termos  habitaria 
o  Sol  verdadeyro. 

2  Na  mefma  Comarca  havia  fido  refugiado  por  EíRey 
Ptolomeo  em  tempo  dos  Macabeos  3  o  Sacerdote  Onias  com 

%   Mackab.  14.  grande  multidão  de  Hebreos  j  &  neila  com  licença  do  Key  edi- 

ficou hum  Templo,  que  permaneceo  ate  o  imperiode  Vcipa- 
íiano.  4  Philo  Hcbreoeícreve ,  que  em  íeu  tempo  (  que  íoy  o 

4  Ni(cpbor.bi/u.t  c-4  inmid.  dos  Apoitolos)  havia  em  Egypto  hum  miihaò  delies  ■>   5   aquel- 
fe/tbáchi.fuda>t4.j.e^        le  Templo  fanto,  &  aífiítencia  de  cantos  da  meíma  naçaõ  con- 

D.H  <run.tn.Dame/ 11.  anttmed.        .  .  r  '  ,  *.. 

rom.4.  vidaria  a  Virgem ,  &  ao  Santo  Joíeph  a  elegerem  aquella  mo- 

5  Pinto  in  FfáHcum.  rada 

3  Como  o  Filho  deDeosíefezo  mais  pobre,  6  quiz 

7  PM/ibdÍt^M^i0.  queíeusPays  o  fuftentaffem  trabalhando:  Joíeph  no  cilicio  de 
i*  virg  /.4.<.i7.n^.  carpinteyro ,  Maria  cozendo  ,  &  lavrando  por  luas  mãos.  7  Os 

Anjos  fe  adrnirariaõ  vendo  em  obras  fervís  os  que  puderaõ  íer- 
víríe  de  Reys ,  &  poíTuir  todas  as  riquezas  do  Mundo.  A  Senho- 
ra, para  fazer  os  officios  domeíticos ,  entregaria  o  Menino  ao 
Eípoío  Santo,  para  queoentretiveffe,&o  Elpoío,  paraiftofe 
divertiria  do  íeu  trabalho.  He  de  confiderar ,  que  regalos  rece- 
beria quando  o  tomava,  &  tratava:  quam  fuaves  ieriaõ  feus 
abraços:  a  graça  que  acharia  nas  innocentes  acçoens,  que  os 
meninos  fazem :  quam  doce  lhe  foaria ,  &  á  Mãy  Santiíliina  ou- 
virem-fe  chamar  Pay ,  &  May.  quam  graciofas  feriaõ  fuás  pri- 
meyras  palavras :  quam  ayrofo  começaria  a  andar  ,  cníinando* 
lhe  jà  hum ,  jà  outro  os  primeyros  paííos ;  com  que  gotio  lhe  da- 
ria a  Virgem  o  peyto:&  quáto  elle  goftaria  do  peyto  de  tal  May. 
DiíTe  a  mefma  Senhora  a  Santa  Brígida ,  que  era  tanta  a  belkza 
do  Menino  quando  o  criava ,  que  todos  os  que  o  viaõ,  por  mtiy 
triítesque  eítiveflfem,  ricavaò  confolados,  pelo  que  muyt(;>t  Hfi- 
breos  diziaõ  huns  aos  outros :  fiamos  ver  o  Filho  de  Marta  para  > 
nojfa  confolaÇAO-,  &  ainda  que  ignoravaõ  fer  Filho  de  Deos  ,  em  o 

8  níviíjtS.Brigtí.it.tin.i,  vendo  a  recebiaõ  grande.  8 

j*.^  m  <7<wí».  ^    qs  Egypcios ,  obrigados  da  agradável  prefençade  taes 

hofpedes,  os  trata vaõ  com  benevolência  de  naturaes:  &  elles 
pagavaò  com  mayores  benefícios  -,  que  o  Sol ,  ainda  que  encu- 
berto ,  influe  a  virtude  de  feus  rayos.  Todos  os  neceííitados  fe 
valiaõ  da  Virgem ,  que  ou  os  coníolava  com  palavras ,  ou  os  fa- 
rava  das  enfermidades.  Todas  as  mulheres  que  tinhaô  meninos 
doentes  lhoslevavaõ ,  &  a  Senhora  fazia  que  o  Menino  Jefus  os 
tocaíTe  ,  &  ficavaó  fãos.  Todas  as  pejadas  hiaô  á  Virgem  M*y 
que  as  benzeífe ,  &  nenhuma  perigava.  Ifto  fe  acha  naõ  fó  nos 

9  Ktftvt  tudo  UcoitdtVeUn-  livros  Catholicos,  mas  também  nos  Sarracenos;  9  donde  ficou 

tiaifitnnt  Vng.verbo >h<Mtm.  me  ás  Sarracenas  o  coítume  de  ainda  hoie  chamarem  por  Mai  ta  no% 
fliffnt.  ,    ,  J  r 

*'Fr.j.ftfbfa.n.4.  apertos  de  íeus  partos. 

5  Eníaboava  a  May  Santiílima  os  paninhos  do  Filho  fi- 
grado  com  a  agua  de  huma  fonte  ,  que  ainda  fe  vè ,  cujo  rega- 
dio fertiliza  notavelmente  as  piantas  do  balfamo,  a  q  prejudica 
outra  qualquer  agua:  confeíTaò  os  Sarracenos  pela  tradição, 

que 
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que  cila  virtude  lhe  ficou  daquclle  Divino  contacto ,  &  a  vene* 

ião  de  modo,  que  nenhum  fe  atreve  a  lavaríe  nella  íem  primey- 

ro  fazer  oração.   1  o  Quaíi  na  meíma  veneração  tem  o  tronco      10   Ptibart*m.t:,ni.ftr,tA.de 

de  huma  figueyra  cm  que  dizem ,  que  a  Senhora  enxugava  os  pá-  Bnnlfa'"^-^ 

•    ,  °  D  f        Jacob  dcValtnc.rupY.BvccarJ.p.x. 

ninhos,   n  c>4.  t 

•  6  Já  ic  \'è  huma  das  razoens  12  porque  o  Senhor  efcolheo  Matute  na  P>o.rap,dcCkriji  id<,tie$. 
aEgypto  para  lugar  deite  deíterro,  quiz  recompcníarlhe  com  vUal&txtet.<t«Vitgi:i  t\0.Z 
mercês  os  caihgos  que  lhe  dera  quando  livrou  os  Hebreos  de  finl>lr  7»/ty*«fe.*7»j- 
ieucativeyroi  13  deulhe  íeu  primogénito  pelos  que  lhe  tira-  é^g^St^0^19*^' 
ra:  0S0I  Divino,  pelas  trevas;  o  Medico  doCeo,  pelas  pra-  >*  *'»/«•' phrts PSyiwyr.w 
sas:&  pela ceguey rada  idolatria,  em  que  o  deyxou,  o  fantificou  BT*'wJ'Í£m<,7í,<,_;   c    „ 

o  r  n^  •  •         t  j  o  *     bom  "tlaeg.  tio  Fhs  SnnSl. 

com  lua  allntencia  ,  para  vir  a  ler  no  povoado  ,  &  nos  delertos  w<w«  cb:>fl.<.%.(idmt<i.<o^  s«£ 
hum  Ceo  de  Anjos  em  corpos  humanos ,  como  S.  Joaõ  Chryfo-  3cnõCh>yJ'í°!»  i***«  Wjií<Jtó. 
ftomo  com  eloquente  brevidade  o  deícreve.   14  Com  particu-      u  vchry[oft.km%inM»ttb, 
lar  myikrio,  cahindo  dos  altares  todos  os  mais  ídolos  entrando  """'1'  „.,, 
Chn/ioao  Egypto,  15   ficarão  em  hum  Templo  da  Cidade  de  'j/««»<  >.<><*/>.  35,^8. 

Hermopolis  na  Thcbaida  trezentos ,  íeíTenta  &  cinco ,  correí- 
pondentes  ao  numero  dos  dias  do  anno ,  para  cahirem  de  repen- 
te entrando  a  A^/rgew  na quclle  Templo,  por  não  achar  na  Cida- 
de outra  caía  em  que  le  recolher:  quiz  o  Menino  Deos  derribar 
prefencialmcte  os  ídolos  da  Thebatda ,  cujos  defertos  difpunha 
para  povoarem  o  Paraiío.  Sabendo  o  Príncipe  dos  Sacerdotes 
Gentios  chamado  Aphrodiíio,aquelle  fucceífo  ,  acodio  acom- 
panhado de  mtiyta  gente,&  vendo  o  Menino,  diííe :  E/íefem  du+ 
*uida  he  Deos  dos  no  ff  os  Deofes ,  pois  elles  fe  lhes  proftrkrao  \fe  nao 
fizermos  o  mefmo ,  podemos  temer  o  caftigo  de  Faraó ,  &  o  adorou. 
ió  Vinha  Chrtfto  tirar  do  Mundo  a  idolatria,  &  quiz  logo  em 

lua  infância  começar  a  cropreza  no  feu  mayor  íeminario,  que      „    Abthtfai.Matth.cJk 
era  o  Egypto.   1 7  tbag.de  «><an.bt;p  t.^.ijtm.io.  v. 

7       Allim  paíTáraõ  os  três  peregrinos fete  annos  ( íegundo  E%cp%tat 0i ^  W8. indi. 
a  opinião  mais  recebida  )  18  aquelle  deíterro,  fe  aíTim  fe  pôde  ™rfBua»g.art*frticip. 
.chamaroemquepaíTavaócompanheyros;  pois  naprefençado  ç1? Bariricr^a'ar,r-l:>om:K%^'n 
Menino  Deos ,  &  cada  hum  na  própria  iantidade  logravao  pa-  P.Fr.j0[rpfjup;dc±* »  j. 
tria.èk  quanto  podião  querer.  Feliciflíima  terra  Egy  pto  !  mere-  "_.'_'_*&#"  c"°<e;;/  W-àprH 
ceo  crearíe  nella  aquelle  Divino  Imante ,  de  que  erao  ambicio-  gutóquid  dt  u'f&,»h  Kutphõubijt^ 
fos os Ccos.  hv%-';\ f'14' "  ?rirc- 

tt  qtiidquict  Ahidon,  ín  Maitk.  %» 

'  •- «í_«í«/5/. 
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Caftigo ,  &  morte  de  Herodes :  &  como  a  Virgem  com 

o  Menino  Jefus ,  &  S.  Jofeph  ,  tornarão  de 

Egypto  parafua  pátria. 


1    13  Eynou  Herodes  trinta&fcis,ouíetc  annos  em  proíoe-      »    pftp.báebehSfmtJ.t.e.tt; 

w\       •  j    j  -_  1  •         _  Ptdr.MtxianaSyiv.tltvtir.Hi  /. 

XV  ndade  apparcte  por  mcyo  de  traças  tyrannicas  de  rey-  4<e  I7_.p._v.  jo/tpt  dt  jt/u  /',-.•„- 
nar,  em  que  era  muy  perito.  1  Na  vida  dos  tyrannos  cõtinúa  f>iji.(ttN.s.i4.c.ii.ni.Fto/(Uh 
a  Divina  Providencia  o  caftigo  dos  povos:  masnão  íedefcuyda  ^•'•9-W/»-f  «•.#* 
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^  a   Apccai.i.iu  de  também  caftigar  a  íeu  tempo.  2  Eík  matador  de  nobres* 

^'' VLSi^irdbCíNMWA  de  Innocentes ,  cie  mulher ,  &  de  fiihos ,  foy  portento  de  nuida- 
Ch.  flui» cmmcM.Btvar.  des , &  depois  o foy  de  tormentos.  Dentro  detresannos  3  ca- 

hio  na  doença  mais  miícravel  que  íe  acha  clcritoquc  humana 
corpo  jà  mais  padeceíTe.  Hum  togo  lento  nos  oííos  lhe  abraza* 
va  as  entranhas ,  que  ulceradas  hiaõ  apodrecendo.  Os  pes  muy- 
to  inchados  manavaõ  pcfíifcros  humores.  Tinha  os  membros, 
encolhidos  com  dores  inteníiflimas;  a  reípiração  tomada:  &. 
para  alimentar  cíTas  penas  tinha  fome  canina :  nem  morrer  po- 
dia ,  devendo-o  deíejar  j  mas  vivo  parecia  fepultado ,  pois  o  co- 
mião  bichos  ,  que  lhe  íahiaõ  das  partes  verendas  canceradas ,  &• 
,4  hit{>bd:«titiq.i.n.t.%.       o  máochcyro  delias  inficionava  o  ar.  4  PaíTcu  em  fimdetor-' 

mentos  tao  grandes  a  outros  mayores  ,&:  eternos,  pois  o  ulti- 
mo arrependimento  foy  encomendar  a íua  irmã  Salomé,  &  a 
feu  marido  Alexas,  que  mataíTem  a  muytos  nobres  que  tinha 
em  prizaõj  para  com  itto  haver  triíteza  entre  a  alegria ,  que  en- 
„,.,,,  „  tendia  haveria  geral  com  fua  morte;  5  porque  hum  tyranno  he 

$    !ofep(ifupr.d.(.i.edJir).  °    .  ,  ~      n       i 

rayo  que  atemoriza  também  aos  que  nao  otfcnde:  mata  a  al- 

6  ovmj  «rtii.  guns,&  odía-fe com  todos:  6  folgão  todos  de  que  pereça ;  tri- 
OdiBiusaccipittemjquiativitíem-  ííccouía  he  viver  no  ódio  commum :  &  mais  triile  reprovado- 
periiiarrai,,  ^Qs  bons    porèm  a  irmã,  &  cunhado  derão  liberdade  áquel- 

rc  pauaum  lohtos  111  pccui  ire  *  " 

lupoi.  les  prezos. 

7  Pfr.  Man.  d»  Stpuiibro  na       2  Morto  Herodes ,  o  mefmo  Anjo  S.  Gabriel ,  7  que  na  íu-J 

gida  para  o  Egypto  havia  dito  a  i>.  Joleph  que  o  a viiana  quan* 

9  s^ra  c.j$.*.j.  do  houvefíe  de  tornar ,  8  lhe  appareceo  entre  fonhos  ,&  ditle, 

que  foffe  com  o  Menino,  &fua  May  para  a  terra  de  Jfrael ,  porque 

Maitb.c.  ».io.  eraojkmortosos  queoquertaZ  matar.  9  Fallou  porplurar,  ou 

porque  hum  fó  tyranno  vai  por  muytos  matadores :  011  porque 

10  Ex  D.Wcvo».in  tommtnt.  também  ferião  mortos  os  que  o  aconfelhavaõ : \ 1  o .  cu  porque  v 
Mattb.  morto  o  poderofo  que  manda,  morrem  os  intentos  dos  que  coo- 

V>/b'pas,Pl!Sa»ft.vidadiCbriff.  -        v  \  A  A~   *  J  \  cr       t 

ttadfin.Ca.tbaz.thtrcan.Dcie.  Perao  por  exemplo ,  adulação ,  ou  medo.  u  Affim  fe  cumpno 

pi  i.rbtm  9,  vtrf.quòip.  a  profecia  em  que  Ofeas  tinha  dito  que  De  Egypto  chamaria 

u\c,,o\T^:intuang'tm'^  DeosafeuFdho.  12  Parece  que  etfeaviío  do  Anjonaõ  foy  lo. 

it   QfeéiLx.Mfwbx.is,  De  go  tantoque  Herodes  morreoj  porque  febre  íeu  teftamento,env 

r^T/l? im'9  verí'lecunelat  que  repartio  o  Reyno  com  vários  titulos  entre  feustres  filhos,- 

Curti  jCifltCiftt/»  J  J 

ij    hhpkdtaniiq.i.iT.c.to.    Archelao,  An  tipas,  (que  também  fe  chamarão  Herodes )  &  EUí 
,\o\  1  Fr,hWe  lef'  i/lar's^  lippo ,  1 3  forão  elles  em  contenda  a  Roma ,  aonde  íedetiveraô 

hum  anno ,  14  atè  que  o  Emperador  A  ugufto  o  confirmou :  & 
quando  Saõ  Jofcph  chegou  com  a  Firgem  ,  &  com  o  Menino , 
(  não  havendo  tardado  em  obedecer  )  jà  achou  Archelao  no 
Reyno,  como  diz  o  fagrado  Texto.  15 
i$    Mattb.x  «i  ^     Obedecerão  logo  os  Santos  Efpoíos ,  deyxando  nos  co- 

nhecidos do  Egypto  as  devidas  íaudades.He  de  coníiderar  quam 
agrade  cida  íe  defpediria  a  Senhora :  quam  enternecida  às  lagri- 
mas que  alguns  derramariaó:  com  que  affecfloella,  &oEíjpofo 
j  lhcspromettcriaõamorofa  lembrança,  &  as  fuás  oraçoens:  com 

q  pontualidade  íatisfarião  à  promeffa :  de  quanto  efTcyto  ferião 
aos  ditoíos ,  que  as  merecerão.  Que  leria  ver  concorrer  à  par- 
tida 
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tida  do  Menino  J<fus  os  da  mefma  idade  ,  que  cnvejados  dos 
Anjos  brincavaõ  com  elle  !  Que  lhe  diriaõ  :  &  que  lhes  diria  l 
Se  chorariaõ  algíís !  Quantos  hiriaõ  com  elle  ate  fora  do  lugar! 
Como  tomariao  lós  lem  elle  ! 

4  Com  a  mefma  pobreza ,  &  trabalho :  pela  meíma  afpe- 
reza ,  diftancia  ,  &.  dcíerto  do  caminho  que  dcíerevemos  na  en- 
trada, 16  íahiraó  do  Egypto  os  celeftiaes  Peregrinos,  &  vol-  k  Svf>r*,tyn.\.tmHfti*iêi 
táráoá  terra  delírael,  lendo  o  Menino  de  oyto  annos.  Enca-  Uu 
minháraõ-íeuJeruíaíèm,ou  para  hircmdar  graças  ao  Templo, 
ou  para  alii  morarem,  por  ler  parte  principal  da  terra  de  If- 
rael,  para  onde  o  Anjo  dilfe  que  io (Tem  ,  naõ  fínalando  lugar  s 

quando  ouviojofeph  que  em  aquella  parte  rcynava  Archelao  í 

pela diviíaó  que  deyxára  feyta  Hcvodes,  &  confirmara  o  Er»- 
perador.  Temeo,  porque  também  ouviria, que íeguia  as  maxi*      .**.,,       ..  . 

mis  do  payj  17  pois  com  occaiuo  de  achar  no  Reyno  ietíi- 
cioíos  quando  voltou  de  Roma ,  (  contra  os  quaes  fe  valco  de 
hum  exercito  Romano )  &  com  outras  menos  graves,  matou 
C  alem  de  muytos  populares)  mais  de  três  mil  Cidadãos  nobresj 
&  fez  taestyrannias,  que  por  ellas,  ao  decimo  anno  o  privou  „„,.,,, 
doReynooLrnpcrador.  18  *tfn.&<ttb*n.3ua.t.%.àc.i.vii*t 

5  Deyxando  o  caminho  de  Jcruíalém,  fe  foy  o  Santojo-   "tt^gtfip*dtt*ciii,Hnr»foii,%, 
feph ,  (  por  ordem  do  Ceo  em  fonhos  )  &  a  fua  fantilíima  com-  * 

panhia  para  a  Província  de  Galilea  ,  que  com  titulo  de  Tetrar- 

ca  governava  Herodes  Antipa,  filho  do  meímo  pay,  fimu* 

lando  brandura  para  fazer  guerra  ao  irmão.   19  Efcolheopara      ,,    CMrtkogt»ad.httt.9.i«ftHl 

habitação  a  Nazareth,  ou  por  avifo  do  Anjo,  20  ou  ou*      1Q  ti.Ch^tirt^m^.inManh» 

tra  revelação.  21   AíTimíecumprio  o  que  citava  dito,  que  fe       ™vt™e'X d.t.%  i»f». 

chamaria  Jcfus  Chrtfto  Nazareno ,  22  pela  creaçaõ  ,  &  morada      »*   Muuh.a.cn.acfin. 

que  alli  teve. 

6  Em  Nazareth  (eria  a  Senhora  recebida  como  em  pátria. 
Que  perguntas  lhe  fariaõ  fobre  fua  aulencia  tão  apreíTada  !  Seu 
juízo  lhe  diftaria  reporta  ,  fem  faltar  nem  ao  myíterio,  nemá 
verdade.  Como  feíiejariãocrefcidoo  Mew»í>,que  dalli  fahira 
de  peyto!  Quantos  ainda  íem  conhecimento,o  hiriaõ  ver,fó  pe- 
la fama  da belleza, que nellefe admirava?  23  *J  Vidtf*ÇY,t,tfn,\,i<ifa\ 

f  Em  aquella  Cidade  aíTentáraõ  fua  pequena,  mas  illuf- 
trilíimacafa,  librado  o  íuftento  no  trabalho  de  íuas  mãos:  Jo- 
íeph  pela  carpinteria;  a  Virgim  por  cozer,  &  lavrar  5  íem  por 
iíto  le  desluftrar  fua  nobreza ,  como  diííemos  quando  delia  tra- 
támos. 24  A  meíma  Senhora  diffc a  Santa  Brígida,  que  algu-  %4  Supr.t.ii.n.n. 
mas  vezes  lhe  acodiaõ  peíToas  piedoías ,  de  maneyra ,  que  nem 

tinhão  fuperfluo  ,nem  lhes  faltava  o  neceíTario :  25  que  mayor    *y  Rtvehf.a$s.Brigiaj.i.t.c.Sí 
riqueza  l  como  a  naõ  teria ,  quem  tinha  tal  Filho  \  Era  Filho , 
&  era  Pay. 

Gg  iij  CAP. 


Anttn.NebriJf.  indiítiçnl 
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CAPITULO  XXXIX. 

0  que  padece  o  a  Virgem  Mãy  na  affiicção  do  Menino 
perdido ,  &  como  o  achou  no  Templo ,  mojhando 

aos  Doutores  da  Ley  o  tempo,  &  vinda  do 
Me/fias. 

1  yt    Lèmdos  fabbadosdecadafemana^daquechama- 
jl\.  vão  AfowewMfqueheomcímoquenovilunio)  mo 

primeyro  dia  década mez ,  que  fe  começava  com  a  Lua  nova , 
celebravão  os  Hebreos  cada  anno  cinco  feftas  principaes  anti- 
gas j  Pafcoa ,  aos  quinze  da  Lua  de  Março ,  em  memoria  da  li- 
berdade doEgypto}P?sf£fç/?e((]ue  íe  interpreta  Quinquagejimo) 
2  cincoenta  dias  depois,  em  lembrança  da  Ley  dadaaMoy- 
\  v,tí!,lST;-j  A*nua  fés  aos  cincoenta  dias  depois  de  fahidos  do  cari veyroi  3  a  das 
lopojiprwc.  Irombetas ,  ao  primeyro  de  Setembro,  por  ler  o  dia  em  que  líaac 

íoy  livre  do  facrificio;  a  Propiciação,  aosdezdomefmo,  pelo 
perdão  da  idolatria  do  bezerro  ;d^aScetiophfgia^  chamada  dos 
Tabernáculos,  aos  quatorze  do  dito  mez,  na  qual  faziáo  cabanis 
deramos,emquecomião,lembrando-fcde  que  alíim  viverão 
feus  paíTados  quarenta  annos  no  deíerto.  Depois  íe  inftituirão 
outras ,  como  a  dos  Encemos,cu)a  fígnificação  já  diflemos,  4  me- 

4  S*/>».í.h.».}.  moria  da  reedificação  do  Templo  pelos  Macabeos. 

2       A  Pafcoa ,  Pentecoftes ,  Scenophegta ,  por  mais  folem- 
nes ,  tinhão  oy  tavario ,  &  todos  os  homens  eráo  obrigados  a  hir 

5  £#r'.u.i4.é>  ?4*i-         aflifíir  no  lugar  que  foffe  determinado,  5  &  foy  o  Templo  de 
*Mtrcn.t.5.éri4.i).én6.t6.    Jerufalêm.  Com  os  que  moravão  muyto  longe  fe  diípeníava 

<  Vazijictonçrandeerudi.  nas  duas  •"  mas  na  P*/m*  fó  por  impedimento  muy to  precifo> 
irioP.Fr.Mur.otiduSepukbroda  6  &  porque  os  homens  naõ  temeíTcm  deyxar  fuás  caías  expof- 
?ií*.^*^*^,^i,*•  tasaladrocns,&  outros  perigos,  Deosihes  tinha  premettido 

7  hxod.u.ií.  Expikat  d. Aug.  no  Êxodo  7  que  lhas  guardaria  íeguras  >  em  quanto  fizeífem 
*..6i  Noi.p.Syiv.i»tuar,£.(.i./.  aquelias  aufencias. 

Z  CIO. il.  l  .»,£.  '  „ 

?     Pofto  que  a  Virgem  Maria ,  por  mulher ,  fe  não  compre- 

hendia  no  precevto,  não  faltava  com  Saò  Jofeph  em  aquellas  fo- 

«  d  Bonãv.  èfatiupudSyh.    lemnidades ;  8  porque  a  grande  virtude  obra  mais  do  que  deve  i 

di.t  e.ioq  «■  &  com  elles  hia  íempre  o  Menino  Jefus ,  como  a  Senhora  diffe 

jvatdorMLim.Luc.n.  ioj.  a  ianta  Brígida.  9  Sendo  ellc  de  doze  annos,  10  torao a  Jeru W 

Juvtned i.bj/i.BMvjr.  íèm em huma Paícoa ,  que  aquelle  anno  cahioa quinze  de  A- 

duetre  fcftis.Um  XtlS  P Ucrun>  p""  brilemhuma  quarta  feyra.   n   Porto  que  ainda  em  Jerufalêm 

Omnibus  aononiH»  ?icibus  de  reynava  Archelao ,  12  que  haviáo  temido  quando  vieraõ  do 

tnorc  íokbaiit.  r-  ,  H  ■  jj  tj 

10   Lut.t.4i.  hgyPto>  li  nenhum  temor  lhes  impedia  guardarem  a  Ley  de 

«i      P.Fr  Ma».doSip»lchtod.    DCOS. 

C  \7Ts^yr77LZ'h^      *    ,  Q-uando  acabadosos  dias  de  fefta  voltarão  para  INfoza- 

timjoiepbdcQntiq  /.7.C.10.  reth ,  ficou  o  Menino  em  Jerufalêm,  fem  a  t^irgem^nem  S.  Jofeph 

i>    s^.c  38»  4-  verem  que  ficava  -,  porque  ainda  que  nas  operaçoens  commuas , 

em 
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em  quanto  homem ,  lhes  era  obedientillimo,  14,  &  aflim  nada      14    Lwcí.z.ji. 

faria  iem  ordem  íua ,  no  que  obrava  como  Redemptor ,  íeguia 

16  a  vontade  do  Eterno^,  15  íegundo  a  qual  em  aquellaoc-  ^JíIftTr™^* 

caíiaõ  qutz  dar  principio  a  f  eu  oíticio,  &  moítrar  hum  rayo  de  P-5ytvcyr.de  io.q.T.n.xx.iumBt. 
feu  conhecimento.  *£?..     ..     T  ,    . 

*  .....  .  .  Maldunaa.tn  x  LvCM.lt \.  vir]  ai 

5       Elta  diipoíiçáo  Divina  pode  mais  que  o  vigilante  cuy-  tvnam.caribog.de á-can.Ddp  t. 
dado  que  tinhaõ  os  pays  da  terra }  &  tiveraõ  elles  jurta  caufa  l**»»'»'wM»*w«/íx, 
para  o  não  acharem  menos  j  porque  aflim  como  no  Templo      t4   itfet>b<tckct.ludt>6  <* 
eliavaõ  íeparados  os  homens  das  mulheres  ,  16  também  nas  fe- 
itas de  grande concurfo,  os  homens  íahiaõ  por  hum  caminho  y 
asmulheres  por  outro;  íós  os  meninos ,  &  meninas  podido  hir 

com  quem  quizeílcm ;    1 7   &  aflim  cada  hum  dos  pays  fantifli-      t?    PSyhfup  tm.  i./.t.c.io. 
mos  de  Jcfus  cuydava  que  o  Senhor  hia  na  companhia  do  outro,  ?  9«y  10.  y»va«i  Bu>r»j«i  »«  i. 

o  1r  rr  ■  \-         j        o    c  t  Luc  éfCattkaitnd.t. to  k<,m.6.v. 

18  nao  que  a  virgem  crede  com  juízo  ultimado ,  &  fume  ,  (por-  atiim  í 

que  íeu  entendimento  nunca  errou  )  mas  aflim  lhe  pareceopor      18    UtJ.;>\  44. 

conjedura  provável.  19  I?  p.syivcyrd-c.^.q.i^.^. 

6  Juntos  no  fim  da  primeyra  jornada ,  quando  acháraõ 
menos  o  Divino  Filho,  ficarão  de  íentimento ,  como  quem  o 
amava  tanto,  &  por  tantas  razoens,  &  tinha  tanta  obrigação 
de  guardar  aqueile  depoíito  íagrado  Conhcciaõ ,  que  como 
Deos ,  nem  ic  podia  haver  perdido  por  erro ,  nem  deyxava  de 
elter  íeguro  em  qualquer  parte  >  mas  também  coníideravaô 

que  íe  havia  feyto  homem,  íugeyto  à  fraqueza  de  menino  expo*  Syheyr.d.cAo  q.n.n.^. 

íía  a  todos  os  trabalhos  na  aulencia  dos  pays;  20  ou  (  coníide-  u  Maid»md9inluc.x,n.x\y 
ra  o  grave  Doutor  Maldonado  21  )  aflim  como  quem  lè  hum 
texto efeuro  da  Eícritura  Santa,  fc  cança  com  pena  em  lhe  al- 
cançar o  fentido:  aflim  osamoroíospays  fe  dohiaõ  de  não  pe- 
netrarem o  íegredo  daquella  aufenci a.  Náohe  neceíTario  pedir 
períuaçocnsà  Rhetorica,  nem  fatigar  a  eloquência  para  enca- 
recer huma  pena  ,  que  fó  imaginada  trafpaííaomais  duro  co- 
ração. Foy  louvor  de  pays  tão  laftimados  não  os  obrigar  dor 
tão  grave  aos  exceíTos,  que  femelhantes  afflicçoens  coíHimão 
cauíar.  Sem  fazerem  extremos  íedohião:  o  juizofuftentava  o 
valor,  &  conciliava  a  mayor  compoftura  com  a  mayor  má- 
goa. 

7  Sem  defeançarem  voltarão  logo  a  Jerufalcm  de  noy  te, 
porque  não  repoufaváo  em  bufear  o  querido  :  a  anciã  di  vertio 
o  cançaíToj  &  o  deíejo  dava  azas.Perguncava  a  May  Efpofa  aos  q 
encontrava  pelo  amado ,  dandolhes  íinaes ,  &  pedindo-lhes  que 
fcovivTem^hcdiffeflfem  íua  pena.  22  Augmentava-fe  a  mà-  x%  Cunt-tié1 j.f, 
goa  da  Virge m ,  vendo  a  mefmaem  Jofeph:  nelle  fe  dobrava, 

fentindo  também  a  da  Ftrger» :  naõ  caberião  duas  penas  tão 
grandes  em  hum  fó  coração,  íecada  hum  não  eíuvera  no  Me- 
tnnoDeo!.  Quem  alli  pudera  dar  novas  a  ambos  do  Fiiho  ama- 
do! dizerlhes  que  eítava  fem  perigo,  &  que  brevemente  o 
aciíariáo  com  muyta  gloria  !  Que  ai  viçaras  teria  !  mas  quema- 
yores  alviçaras  que  darlhes  alivio  ?  O*  Eterno  Pay  %co:x\o  não 
mandaítes  hum  Anjo  a  coníolar  quem  tanto  amavei?  ?  Quize- 
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flesquetaõ  cedo  comecafTe  a  alma  da  Virgem  a  ler  trafpaíTada 
15    Litc.z.^.  com  a  eípada.quediífe  Simcaõ?  22  Quem  poderá  inveltisar 

f         *  voííos  aitos  juízos  ?  24 

8       No  fim  do  primeyro  dia  achàraò  menos  o  Menino :  no 

íegundo  chegarão  a  Jerulaíèm ,  &  o  bufeáraõ ,  rodeando  toda 

15   c«»/.ju.  a  Cidade  por  ruas,  &  becos,  como  tinha  dicoSalamaô  ■,  25  & 

entretanto,  conlideraòos  efpirituaes,  que  de  dia  eltaria  no 

Templo  em  ornçaõ,  às  nuytesfe  recolheria  em  algum  hoipiral , 

a  sytvfyy(t.(.ío.q.\s».47-    &  à  hora  de  comer  pediria  efmola  ;  26  atèqueno  terceyro,  que 

e*rii>agtt.t.to.iiom.6.vet/.bitjam.  foy  Domingo ,  27  *  o  acháraó  no  Templo  (  aonde  íemprcíe 

vys^v^ac  cbvfi.  m.H*        ,       De0s  ;  fentado  entre  os  Doutores. 

17  p.Fr. Mande sfpuicbr,fup.      y       Coítumavaõ os  Hebrcos  ter  dilputas  íbbre a  Lcy ,  no 
P.W.30-B.9.  Templo, &  nas  Synagogas.  Os  Doutores  para  decidirem  Ten- 
tados em  cathedr3s:  os  nobres  em  cadeyras  ordinárias:  os  po- 
pulares em  terra  iobre  eiteyras :  &  também  a  eftes  fe  permittia 

18  d.  Ambref.inx.Cor. iA-id  fallar ,  pedindo  licença.  28  Foy  o  Afcwwflàquelle  aclo  ,  no  qual 
fn  &  i-,  Uc.i.  d  A,ioHi».p.i.tn.  entendem  os  Eícritorcs  29  queíeeilava  tratando  íbbre  a  vin- 

19  v«kg.i.t  ).poflmed.  Tr.jo.  da  do  Meílias  :.&  admittido :  Ouvio,  perguntou  ,  &  refpondeo  com 
fabJefti'M*r.jupr.nj4  Caiuagi  tanta  pi udencia,  [diz  o  Evangcliíia  Saó  Lucas  30  )  que  todos 
rf%0,*Sí.rfe.*.47.  pafmavaõ.  Náo  diz  que  eníinava,  ou  decidia,  podendo-o  razer 

?t    p.  tr.jofepbd.tt.t  p  Fr.    mc}|-,or  qUe  toJos :  mas  Ouvia ,  por  íeaccommodar  com  o  q  era 

Man.doStpulibroJupr.d.p.ic*  n,  .«  .  .        ,  ''  l. 

r  conveniente  a  lua  idade,  31  &  tomar  lemelhança  de  diícipu- 

lo;  Perguntavat  porque  perguntando  com  prudência  arguhia,8c 

31    D.Hitrcn  ip.adPautin.de  eníinava ;  32  Refpondia,  moíkando  que  fe  como  homem  ouvia 

à 'vtn  bifr.«l>>  is  poli  princip.  Magis  ,  .~.     .       '  ~  r         j-      /   u 

LeLdamvtudcQtcrimcrcogat      com  humildade,  como    Deos^ refpondia  íoberanamente.  35 
jj    p  jojepb  &  Siputcur.  /upv.  Naõ  diz  o  Texto  que-paímavaó  da  fua  (fubtileza ,  mas  De  fua 
J**2^**f!fi!%«  F*à<""* .  PO^e  íó na  Prudência  coníiíic  a  íubftancia.34  Erta- 
^/u^rap.i  t.\i.n.s~  va  fentadoentre  os  Doutores ,  que  o  admittiraò  entre  fi  obriga- 

is  SjivvrMaxaf.i9*.4i.i»  dos  da  graça ,  &  fabedoría,  que  neíle  admiravaõ;  35  &  tam- 
' '  bem  era  de  admirar  como  o  naõ  conheciaõ ,  vendo-o  taõ  admi- 

ra vel. 

10    A  alegria  de  Anna  quando  yío  de  longe  ao  moço  To* 
.6   Tck.n.<j  bias  feu  filho.  36  Todos  os  exemplos,  &  comparaçoens  faõ 

muyto  curtas  para  de  algum  modo  reprefentarem  quam  alegres 
ficáraõosamorofospays  com  íuaviíta;  igualmente  admirados 
docomooachavaõ.  Mas  aquelles  coraçoens  capazes  dos  ma- 
yores  goíxos ,  &  das  mayores  penas ,  íe  abftiveraõ  de  toda  a  de- 
monftraçaõ  em  quanto  durou  a  difputa.  37  Acabada  ella  ,&  fe* 
U  %L**t?Mn%7,$'  Parad°  °  concur  fo  da  gente ,  fe  chegarão  ao  Menino ,  &  a  Senho* 
ftpbn.<>.  rá,comotenroafTe£locomqueohaviabufcado,lhedivTe:  fi- 

lho ,  que  nos  fizefles  affim  ?  Voffopay ,  &  eu  vos  bufe av amos  laflt- 
mados.  38  Filho-,  foy  a  primcyra  palavra,  cm  querompcoieu 
38   Lut.fupr  48.  amor:  cornella  adoçou  maisaqueyxa  de  amante,  que  lhe  fazia-, 

&  íendo  tanto  aventajada  em  dignidade ,  fua  modcíiia  nomeou 

primeyro  a  S.Joíeph  por  marido.  39  O  Senhor  refpondeo:  Por- 

ís>  SoiaiD  Aug.apud  Maidon.  que  me  bufeaveis:  NaÕ  Cabíeis  que  me  importava  oceuparme  nas 

coufas ,  que  faõ  de  meu  Pay  ?  Como  dizendo :  Porque  me  bvfcavets 
em  outra  parte ,  fenae  no  Templo  ,  tratando  os  negocias  de  meu  Pay 

Éter- 
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Eterno  ?  40  Elfos  íaõ  as  primcyras  palavras  que  os  Evangeliíias     40   \tacxpihat  MtUn.Jvp.n. 

referem  de  Chrilto.  Havendo-lhe  a  Virgem  fallado  no  Pay  pu-  1I?* 

tativo  da  terra,  elle  lhefallou  no  Pay  verdadeyro  do  Ceo,  para 

honrar  mais  o  titulo  que  lhe  dera  de  Filho,  41  &  ficara  Virgem     <l  P-Pr'  *«•»*  *  Stfuithtti. 

mais  illuítrada  com  íer  Mãy  do  Filho  de  Deos.  Os  myíterios 

deífos  palavras  não  acabarão  de  entender  A/^r/d,&JoíephSan- 

tiffimos :  o  como ,  &  o  porque  explicáo  os  Expofítores ,  42  mas  c^l^VZ.T,  %n. 

tudo  a  Senhora  confervava  em  feu  coração.  43  Profegue  o  fa-  vcfl.atr.ique  op.tr.h/ephan. 

grado  Texto,  que  dalli  tornou  com  elles  o  Menino  Jeftts  para  rtrtr^wifr^vr.refin* 

Nazarcth.  Quantos  parabéns  lhe  dariaõ  os  amigos  de  haverem     4j    Luc.d.t.%. 51. 

achado  o  Menino  perdido ! 


c 


C  A  P  I  T  U  L  O  XL. 

Da  vida  de  Chrtfto  Senhor  nofjo ,  de  idade  de  doze 

ânuos  ate  os  vinte  &  nove ,  corri  fita  Mãy  àantiffi- 

ma»  Defcreve-fe  a  eflatitra,  ér  feyçoensde 

(eu  corpo  /agrado. 

1    f7*  M  Nazareth  fez  morada  eíxa  Trindade  da  terra ;  &  diz 

.    JlrfSaõ  Lucas  que  y?/r/íeífova  íugeytoa  Maria,  &  a  Jo- 
fcph.  1  No  Templo  de  Jcrufalcm  defcobrio  rayos  da  fabedo-      \  ^m^mms^ffmml 
ria  Divina.  &  logo  os  efeondeo  na  nuvem  da  fugeyçáo  humanai   i./,i  cio  q.\*.n  ti.vtrj./ecmd. 
hiaaflimmottrando  ambas  as  naturezas.  2  Qual  admiraremos  ^ftt«**teWTO* 

1      -   T-.  1      >        1         •  jj       1     r'n  pirtt.p.l  C.8.W.18 

mais,  (  pergunta  Sao  Bernardo  )  a  benignidade  do  Filho  cm  o-      3  d  Bcrn.hemi.fup.Mt/futr/i, 
bedecer ,  ou  a  excellencia  dos  Pays  em  mandar  ?  Em  tudo  ha  mi-  */f*i  .EI,'RC  qui?  amP'  u>  m'rcri>: 

-  ,,  »-vii-ijjr  1  ínc  filn   beiiigiuUimam  drgtittio- 

lagre;  porque  obedecer  Deos,  he  humildade  iem  exemplo:  man-  ,1cm  ,  fivcniatrisex-<:it<-nt.iiimstn 
dar  a  Deos ,  he  dignidade  fem  igual.  2  Huma  ,  &  outra  obrigão  *jp«*'í.itoftsqécfHipar,  munv- 
o  homem  a  que  íe  humilhe,  pois  ve  a  Deos  humilhado  •  &  a  que  IIS  0b,Cmpcrct  >  bumiiuas  .bique 
reípeyte  muvto  a  Virgem ,  &:  a  íofeph  >  pois  vè  que  os  refpcvtou  cxempio-.&^uòdDco  famina  r,m. 
Peos.  era  Ley  Divina  honrar  os  paysj  4  &  quem  vinha  cníi-  f4  LxodlOAT  &  vtnttr.s. 
calla,dava  melhor  lição  com  o  exemplo.  5  s  P^y/wjw^M****- •*»/: 

i     Conclue  o  Evangelifta ,  que  Jefus  crefcia  em  fabeáona,  SJJ^  %$$£$! 
idade ,  &  graça  diante  de  Deos ,  <&  dos  homens ;  6  no  habiro  íem-     6    uc.de  x.-.nfm. 
pie  a  fabedoria,  &  graça  foy  infinita : mas  conformando-íe  com 
oeflylodehomem  ,  crefcia  nas  demonftraçoens  ao  paííbda  ida- 
de; 7  com  a  claridade  do  Sol  íempre  a  mefma ,  le  diz  que     7  v,dcD.iiesm.x.pq7  ãuic. 
vay  crefeendo  quando  fóbe  ao  Zcnith :  andava  o  Menino  na  eí-  Iií^3I^r.í.«ílJ. J^í'','/  £ 
cola  da  Virgem }  8  quemuyto  em  tudo  crefceíTe  ?  97 

3  Não  contão  os  Evangelifias  mais  da  vida  de  Chrtfto  ^m^mlS!^^^ 
dos  doze  annos  até  os  trinta  de  íua  idade ;  &  eíte  íilencio  falia 
muytoj  no  muytoque  nos  dá  para  confiderar  quam  efeondida 
eftevea  Omnipotência  Divina;  cníinava,  que  antes  de  enfinar 
he  neccíTario  humilhar ,  &  cnllar  muyto.  Em  parte  deite  tempo 
fallouoBauriífodo  Senhor,  &  quando  fallon  voz  taõ  grande  , 

ofeefeufava  outra.  Só  a  Virgem  M*rpodeaccrcícentarnosas   .  g  ^oxdamicús.  M«-.tb. 5.j.. 
noticias  que  deu  a  gíonoia  Santa  Brígida,  dizendolhe:  10  Chtt     l0  xeveiag.JeS.BrieM.i.6.t.si< 

era 
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era  continuo  na  oração  (para  dai"  exemplo,  ôc  cccupar  melhor 

1 1  s»<r  expiu*t  P.Fr.pfepb  «fl.  em  Deos  as  torças  naturaes .  )   1 1  Hia  nasfefias  com  a  mcfma  òe- 

4'c,}tf,;;  r>  nhora ,  &  com  Saõ  Jofeph  ao  Templo  de  Jet  ufalèrn ,  &  a  oiitt  gs  tu . 

gare).  Trabalhava  algumas  vezes  de  mms  cm  coufas  decentes.  Fat- 
iava comos  mefmosf avios  Vays palavras  divinas ,  &  de  confolaçao 
de  maneyra^que  continuamente  efiavao  cbqos  de  incffavd  gozo. 
Quando  efiavao  cm  temores ,  difficuldacks ,  &  neccfjidâdes ,  os  ex- 
hortava  a.  paciência  ,  &  os  guar  dava  maravúhofamente  de  defijuQ 
felicidades  de  outros.  Que  as  coufas  neceffanas  lhes  vinhal  bumas 
vezes  por  mãos  depejjoaspias ,  outras  do  trabalho  das  fuás ,  de  mo- 
do que  iivefjemonecejjario,  gr  nao  o  fuperfiuo  ,  porque  fó  procu-. 
ravao  fervir  a  Deos.  Que  com  os  amigos  que  o  vinha  o  ver  conferia 
familiarmente  em  ca f a  [obre  a  Ley ,  Juas  figmficaçoms ,  &figuras\ 
&  que  em  publico  d  f pulava  também  com  os  fabiosi  os  quaesfe  ad- 
rqiravao ,  &  diziao  :  Olhay  como  o  Filho  de  Jofeph  enfina  os  me- 
ftres ,  eÇpirito  gr  ande  falia  mlle.  Que  era  tao  obediente .  que  quan- 
do Saõ  Jofeph  dizia  (  acafo  )  que  fiztjfe  alguma  coufa  ,  logo  a  fa- 
zia -t  porque  de  tal  maneyra  oceultava  o  poder  de  fui  Divindade , 
queanaõdefcobria-tferiaoa  tnefma  Senhora,  &  algumas  vezes  a 
São  Jofeph.  Quemuytasvezesovirao  rodeado  de  luz  admirável , 
&  ouvirão  cantai  [obre  dle  vozes  de  Anjos.  Que  também  vir  ao 
que  os  cfpintos  immundos,  a  quenao  podtao  expelhr  os  exorujtas 
„„,,.  _„  ,  .  approvados na  Lcy,  fahirao  dos  corpos [ê  comoverem.  O  de  tra- 
ypi/imed.  balhar  Chrytoyoi:  luas  mãos  tinha  dito  Sao  Banho  12  antes 

.    1}  d  f'fiin.<HaUumT>ytkone.  defta  revelação  por  verofimil.SaòJuíiino  Martyr  15  particu- 
larizou, que  obrava  na  carpintaria  coufas  neccífarias,  como 
arados ,  jugos  de  boys ,  &  outras  femelhantes ,  &  naó  as  curio- 
14    Carib/iPjnadearcM.Dêip.  fas ,  &  f  uperfluas.  O  Padre  Joaõ  de  Carth  gena  14  diz  que  íó 
&?ofetbp.ij.4j,omii.i.vtvcrum.  trabalfaava  privadamente  por  curiofidade.  Oh  grandezas  do 

Mundo ,  que  pouco  valeis ,  pois  por  inírrumentos  mecânicos 
vos  troca  a  Sabedoria  Divina ! 

4  Defuaeíhtura,&feycoenstratãoos  Authores  modernos, 

ií    vittezasHeFtejSaMj.vu/a  15  íeguindo  o  antigo Nicephoro ,  16  &  a  carta  que  o  Roma- 

&cbr,fi.e  10  Diogo  Mat«te  „a  no  pu5ii0  Lentulo  Proconíul  em  Tudéa  eícreveo  ao  Senado 

Fr.'joitpb(u?izi.c.Ax;  quando  o  òenhor  pregava,  ij  Hum  Pintor  que  EiRey  Aba-, 

16  Niyborhji.Etc/ef.t.i.c.40.  paro,  ou  Aiuiaro,  mandou  a  Tudca  para  o  retratar ,  ficou  taõ 

1 7    Cofluma  andar  e/la  carta  tn-    »  '  r  P  '  1         1     t  n  1  1  •     1  1     . 

tu  a,  vkraí  de  s.  A»/e/m.de  for,»,  cego  do  reiplandor  do  íeu  roíio ,  que  nem  numa  linha  pode  an- 


&mo  ib.K.M.um  j.  Refém  t\f  car    1  3  hoie  íós  os  refle  kos  daquclla  luz  cm  noíTa  memoria  po- 
is nos  di/cur/oSiO'  traa  perfídia  Vii.    •»,  ,  J  ,  y  ''•"'..-_ 

daua  e  7.adfuu&oP.  Fr.iofepíds  oem  obrar  o  melmo  j  porem  como  entoo  o  pi 


piedofo  Senhor  íatif* 


igioías  de  S.  Syívenre  cm  Roma: )  19  aííim  íua  May  _ 
19    pZun£ul,ln.Z\ratda  tiíGma  nos  acodio  com  a  deferipeaõ  que  fez  a  Santa  Brigida, 

Sanuffim.Titr>d<idttdilmf>l%,v.   COmO  fe   fegUC.    20 

^o^uieSBrigiM.wo.       5  v    Comfna  vida  erao  os  bons cheyos de  confolaçao  efpiritnal, 
adfi».  &  ate  os  màos  erao  livres  da  trifíeza  do  Mundo  em  quanto  Unhão  os 

olhos  nelle.  Aos  vinte  annosfoy  perfeyto  na  grandeza  ,  &  fortaleza 
de  homem.  Sen  corpo  fria  como  o  mayor  entre  os  homens  de  mea  efia- 

turay 
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tura  dtftes  limpos.  Nab  tra  cai  nojo,  mas  corpulento  de  nervos ,  tjf 
ijjos.  O  cabello ,  o-  bar  ba  loura :  ejta  nem  mityto  larga ,  nem  muyto 
comprida  ;  mas  graftojjmtttíe  moderada.  A tcjta  mm  muylolevan- 
tada,  nem  muyto  cahtaa,  mas  dirtyta.  O  nariz  igual ,  &  de  meapro* 
for  çao.  CJj  olhos  tao  claros ,  &  puros ,  que  aiejeus  inimigos  jedeley- 
tavab  em  os  ver.  Oj  beyços  vermelhos ,  &  nab  gr  o  ff  os ,  mas  claros. 
Ai  faces  decentemente  cheas  de  carne.  A  cor  branca  cbrada.O  corpo 
direyto  ,  &  em  todo  elle  nab  havia  mancha  alguma  ,  como  ttjiemu* 
tthavab  os  que  o  virab  defptdo  atado  a  lolumna. 

6  Podemos  accrefcentar  o  em  que  a  Stnhora  naõ  fallou* 
Da  caíra  de  Lentulo  :  Que  o  cabello tra lifoalc  quaji  a  orelha  , ó* 
para  bayxo  cr  e$po, apartado  com  canal  pelo  meyo  da  cabeça  a  ufo  Na* 
Zareno.  A  bar  ba  partida.  Os  olhos  garços  entre  verdes.  Que  nunca 
foy  vijio  rir :  chorar  dm.  E  do  retrato  de  Nicephoro  (que  elle  diz 

faz  por  tradição  dos  mais  antigos.)  21  Que  as  fobr  ancelhas  erao  u  Nicepior.d.t.^.iti^rinc. 
negras  ,&  arqueadas.  Os  olhos  tirava)  a  garços.  Nuncanavalha  Swwàweiibusaccepimw» 
tocou  ftta  Cabeça  ,  nem  outra  mab  fenab  a  de  fua  May  quando  erape* 
queno.  O  pefc  oço  nab  era  muyto  levantado  ,  de  maneyra  que  a  ptejen* 
Çtjojje  árdua.  Orojio  nem  redondo,  nem  comprido :  todo  parecido  a 
Jiu  immaculada  May.  Mas  como  oexcellentcjuizo  do  grande 
Poeta  iii/tacio ,  pintando  ao  valente  Achilles  muyto  femelhante 

aíua  may  Thetis,  22  naõ  diminuhio  nellea  forma  varoniLaí-      «   Siatiaji.t.AcíWtidnt*mê 
fim  a  de  Chrifto  Senhor  noíío  na  imitação  dabeilezada  Senho->  *[  piUnroa  tuitu  Mat«  iucft. 
ra guardava  odecoroío  de  perfeyto  varaõi  aquelle  qcõ  íummo 
poder,  &  fabedoria ,  dera  a  todas  as  couíasfermofura  conveni-  t  .i 

ente  a  íuis  naturezas, &  oíficios,tomou  para  fí  tal  gentileza,  que 
entre  o  fuave,&  fevero  compuíeíTc  hum  íugeyto  agradável ,  & 
rcfpcytado,  qual  convinha  ao  minifterio  de  Pregador  que  vi- 
nha exercitar.  24  Nertcíentido,  &  medida  regulada  lhe  cha^      1$    $it Aftúfei t£p'I"P  G*Ura 
mou  David:  Efpectofo  na  forma  mais  que  todos  os  homens  -,   24.  &  t/e-1  **2%*1      ....», 
nos  Cantares  encarece  a  Efpoía  Santa  fua  grande  belleza.  sp«?ofus  forma  ptVfilil|ho,ninS' 


CAPITULO     XLI. 

Trati/tto  felicifjimo  cio  glorio [ò  Sao  Jojeph  Efpofo  da 
Virgem  Santijfima. 


A 


Os  vinte  &  nove  annos  da  idade  de  Chrifto  Senhor 

noíTo.antes  de  feu  Bautifmo,íegundo  a  melhor  opi-  *    tyíphn  hertfi-  &t.c«mtr. 

Bia  6 , 1  padou  deita  vida  o grade  Patriarca  Jofeph,  glonoio  Ef-  l^í^fflffi 
poio  da  Ftrgem, fendo  pouco  menos  de  íetenta  annos. Em  quan-'sf,('r>h>í,Jf'n  Matut.**  tvohpM 

to  naõ  chegava  o  tempo  de  fe  manifeftar  Filho  de  Deos ,  quiz  o  cS^t^í^i^SS 

oW-urconíervallo  vivo  por  Pay}  tanto q  cherou  aquelle  tem-  *  iit#*m.i.t>i*f.ti>-"-,l*t'*to 

po,  quizjivralío  da  pena  que  participaria  em  fua  Payx.õ,  favor  ffl£ffij^Jt& 

que  naõ  fez  a  lua  May  SantiOimaj  porque  (  entre  outras  ra-  ^jjm. 

zoens^ 
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zccns)  cm  quanto  as  portas  do  Cconao  eitavaò  abertas ,  havia 
lugar  decente  para  íua  alma. 

•     2     Hum  Anjo  aviíou  aSaõJofeph  do  tempo  de  íeu  traníi- 

_    ,        ,.  .    „    to:<koSanto  nedio,&  alcançou  de  Deos  que  iheaíiUi  (Te  o  Ar- 

vh-  canjoSao  Miguei,  alem  do  leu  Anjo  Cuítodio  ,  2  baixava  aíii- 

j  p.B{rn*rcti».Sennf.tm%.  liuinz  Cbnlioy&à  Vireem.  x  Oue amoroía  leria  aquella  clcipe- 

Jenn.de  S.jofepbCattUat. d.  Ver/,     .    .     ,    r.     J,  &  '  ^"  ._  ^  ,- 

í*/j«w/í.  uida  !  (^uc  lagrimas  derramaria  a  rirgem  com  o   ícntimcato 

natural,  por  Elpofo  taõ  amado ,  taò  íanto ,  <k  que  taõ  íielmen- 
te  a  havia  ler  vide  !  Alli  lhe  prometteria  ,que  por  mais  que  a 
dignidade  de  May  de  Deos  alevancaue  ,  conlcrvaria  íempre  a 
eítimataõdeíer  lua  Eípoía.  Com  que  afiedos  lhe  dana  o  Ef- 
poíoas  graças  de  ella  haver  fido  cauíade  lua  dita;  &  a  conluia- 
ria de  lua  falta  com  que  ficava  no  amparo  do  Filho  Deos  !  Com 
q  doçura  de  palavras  lhe  feguraria  o  Senhor  o  premio  dos  íer* 
viços  ieytosa  íeu  Eterno  Pay:  da  criação  que  a  elledéra;  Õt  par- 
ticularmente da  companhia  que  fizera  á  fogem  :  &  quam  fiel 
guarda  havia  fido  deíua  pureza  !  Como  a  ditporia  ,  &  animaria 
para  lazer  alegre  aquella  jornada  !  Sé  duvida  lhe  diria  (cõfidera. 
4    P.Fr.7efepb(i.t.»»-h        nu  devoro  efpirito)^  q  os  ellreytos  iaços  da  filiação  reprelenta- 

da  na  terra  ,  íe  aperreyçoariaõ  no  Ceo ,  aonde  obedeceria  a  íeus 
rògos^omo  cà  obedece  a  íeus  mãdados)  &  ao  nome  de  Pay  cor- 
rcípõderia  a  gloria  no  Paraifo.  A  beçaõq  em  tai  horacoftumaò 
lançar  os  pays  aos  filhos,  lhe  pediria  como  homem  :  mas  o  San- 
to velho  repararia  em  darlha, antes  liia  pediria  como  a  Deos;ôc 
I  i«c,».si.  Etat  fubditus  iilis-  o  Senhor ,  por  obediente ,  5  lha  lançaria.  Que  fegura  partiria 

aqueila  alma  a  jaizo ,  onde  leu  Filho  era  o  Juiz !  rodos  os  San-, 
tos ,  por  humildes ,  podem  duvidar  da  fentença  :  fójoíeph  naõ 
podia,  pois  lha  legurava  o  meímo  Deos }  podia  dizer  com  Da- 
vid:   Ne/tas  fombras  da  morte  nao  temer  ey  males ,  pois  vos ,  Filho, > 
4  P/-,/*.i»,v.4.in  medio  um*  &  Senhor,  ejiats  comig9.  6  E  melhor  que  Simeaõ:  7  Sduy.Se- 
btje -mortís  uuutimcbu  mala, quo-    nhor ,  ejíe  vojfofct  vo da pr izao  da  carne ,  &  levai- o à  paz ,  pois. 
nianvtumecqmcs.  nao  fá  vtrae  meus  olhos  o  Salvador,  mas  vezes  ftm  conto  o  trouxe 

tuom  in  pacc  ■,  cjuia  fiderunt  ocuii  »oí  braços  ,&  tantos  annos  o  cenvetjey.  Mas  reparay ,  bantimrno 
mei  (aiuwre  tuum.  Toíeph,  que  os  Santos  deíejaõ  morrer  oara  hirem  efrar.cõ  Chn- ' 

d«iu>n  habeus  diaoiTi,«  <ac  cuat  J™ >  como  dizia  Sao  Paulo  :  8  &  vos  morrendo  deyxais  a  com- 
Chufto.  panhiade  Cbnjlo.  llcíponde  por  íofeph  hum  douto,    9  que 

#lit  C^,9A,,}'W'/'^  certifíceído  o  Santo  de  que  Deos  queria  tirallo  defta  vida  ,  ante- 

poz  a  Divina  vont  >(ie  a  leu  gofto. 

3  Entre  tanto  que  medroía  eftaril  a  morte  de  chegar  aon- 
de ella va  o  Rey  da  vida,&  decommetter  aquelleque  tantas  ve- 
zes o  livrara  de  íeus  perigos !  Mas  o  Senhor  lhe  daria  licença  pa» 
ra  chegar ,  porque  a  taõ  grande  Santo  íó  fervia  de  traníito  fe- 
liz para  vida  melhor.  Sahio,&voou  aquella  alma  com  as  azas 
da  graça  para  o  repouío  do  Limbo. 
,„    m_  ,.  4         Se  Chrifto  chorou  vendo  chorar  a  Magdalena  ,  ôt 

VonnGirjon  injefeph.  Sitcteiat  morto  a  Lazaro ,   lo  bem  íe  pode  crer  que  cnorou  vendo  cho- 
fJIcíU]UoaF2ucm)c(u,&it,0H-  rar(ua  Mjy     &  ,norlo  a  jofenh.    1-1   Cerroulhc  o  Smhor  os 

oaíuum.  olhoi,  mandou  a  Anjos  que  o  amortaihallem  ;  lançculhe  a  oen-; 

çaõ 
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çaõ  )  &  prometteo  que  a  lançaria  aos  que  offereceíTem  facrificio 
cm  honra  de  íuj  morte  no  dia  delia ,  que  foy  vinte  de  Junhcj  tu- 
do iftofe  conta  que  refreio  o  mefmo  Senhor  aos  Apoltolos.   12      U    Carihtdt*.b<im.\.vtrf. 

5  Vclfeõ-lcdolutoufadoaSantiffimafi/rti,  Stoíifc  t%$t&&i,2£&X 
Divino :  acompanharão  o  enterro  conforme  o  coítume;  1 3  re-  »««5.yp/e/ié  c  j. 
cebèráopezames,&  fizeraõ-lhe  funeral;  feguindo  em  tudo  o  J£  *«"*•*«"•***>  ■««/•"" 
eiUlo  do  Mundo.  14  Foy  fepuítado  no  valle  dejofaphat ,  15      >4     CutnGxsc»  i»7»/tpb  i* 
iunto  donde  depois  foy  a  Virum.  dy.nsf.itp  ir  yjepi> d.c.u>» ». 

6  Oh  morte  teliciílima,  em  que  o  Padre  eípintual  queaju-  r«n. 
dou  a  bem  morrei  ,  foy  o  Salvador  !  Exéquias  as  mais  honradas 
coma  alliílencia  dos  mais  íoberanos  Príncipes!  Memoria  a 

m  lis  glorioía  ,  em  que  foraõ  herdeyros ,  &  teftamenteyros  Jê- 
ffu,&  Marta  !  Oh  alma  venturoia !  com  que  feitas  ícrias  recebi- 
da no  Seyo  de  Abraham  ,  de  tantos  Patriarcas ,  Profetas ,  Reys , 
&  varoens Santos  informados  pelos  Anjos  de  quem  eras!  Que 
nova;,  te  perguntari  iõ  do  Medias,  da  que  mereceo  íer  Máy  fua  , 
&  fe  citava  já  perto  a  redempçaõ  da  primeyra  culpa ! 

7  Tem  os  Doutores  16  por  certo  com  grandes  fundamen-  n  D.BemardiH.s^èifferrHdg 
tos ,  que  no  dia  da  Reiurrcyçaõ  de  Cbrijto  refufeitou  S.  Jofeph  t  S.fòfipiart.i  cW.Um.i  Ri.hu  -de 
&  que  em  corpo,  &  Alma  eftà  no  Ceo.  Pudera  o  Senhor  vc  t%^fo[\tZ'm^XIàft 
fuicítallo  antes,  como  a  Lazaro  ■>  mas.parece  que  quiz  que  g«. /c» /,rm.d- Nativa.  Vv%  <«r- 
affim  como  juntos  viverão  morcaes,  juntos  rcfufcitaíTem  glo-  tjfJfí^&^fcfZZ 
riofos.  17  t.44. 

8  A  gloria  que  goza  fc  infere  de  íeus  méritos  -t  prefumilla  J^  CardH^"»>  wf-  «* 
cn  inente  he  muyto  fácil :  efpecular  em  que  gráo  mais  que  dif- 

ficil.  Se  dar  hum  bocado  de  paó  a  quem  tem  fome,  hum  púca- 
ro de  agua  a  quem  tem  fede,  cubrirhum  deípido,  he  direyto 
paraabemaventurança  eterna,  por  fer  aquellenecefiitada  re- 
prefentaçaõ  de  Chrtjloi  18  qual  a  poffuirá  quem  vinte  &  nove 
annos contínuos íuikntou, &  veftio com feu  trabalho  ao  mef-  *■  MMttbxw* 
mo  Chrijlo ,  fendo  o  Senhor  taô  poderoío ,  tão  agradecido ,  & 
achando-fe  taò  extraordinariamente  obrigado?  Senosmayo- 
res  Santos  he  argumento  da  gloria  que  gozaõ  a  enchente  de  vi- 
íoens  efpirituaes,  &  a  communicaçaõ,com  q  os  illuftrou  Chrijlo 
èm  vida  i  qual  fera  a  de  quem  tantos  annos ,  em  todas  as  idades , 
&  em  todas  as  horasocommunicoutaõ  familiarmente?  O  lu- 
gar devidoà  dignidade  de  Pay  putativo,  &  Ayo  verdadeyro 
do  Filho  de  Deos,  &  de  Efpofo  da  Rainha  do  Cco,  hc  muyto 
íuperior  a  toda  a  imaginação-   19  _    „..  .  f 

9  Foy  S.  Jofeph  fantincado  no  ventre  de  lua  may;  20  toy     i0  c*rtbní.d.t.\%.btm.uli.Ul 
Anjo  corpóreo  da  guarda  de  Chrijlo  \  porém  naõ  proíiga  a  pen- 

na louvores  de  vida  taõ  heróica,  &  tão  fecunda  de  íingulari- 
dades,  poisem  tanto  golfo  naufragaria.  Ponderar íó  huma  de 
fuás  exccllencias  ,  orYcnderia  as  mab  ,  &  qualquer  que  fc  efeo- 
lheíTe  pareceria  menor  comparada  com  as  outras ,  como  Saõ  Je- 
ronymodiíTc  com  bem  menor  occaíiaõ.  21  Teve  tantos  dons,  „_,      .   _.    ,    _ 

alem  do  exercício  das  virtudes,  queeípccial  providencia  o  fez  bile. 
incomprehenfivelatouosos  <°logios  mais  encarecidos, &eftu- 

HU  dados 
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ti  p«wi *.$i.i jtaudcnteam  dados.  Suas  acçotns ,  conforme  a  Salamaõ  ,  lhe  faô  a  mais  elo- 

mpoí «uoperacjuí.  emente  lingua.  22  li  finalmente ,  como  ,  para  louvar  o  marido 

VuhftMuo»e1b4w«>fri  dcfcubam?  de  lua  irmã  Gorgoma,  conliocrou  o  grande  Naznnzeno,  25 

;  Henuc  s«»m  fciotjnid  com  maisrazaõcm  huma  íó  palavra  louva  dignamente  a  Saõ 


^•W^#!S.g^ÍS.W^  JofcPh  (luem  diz'  &líe  f°y  EfP°f°  da  ^írger»  Marta,  foy  taó 
"  J"-r'^-  grande ,  que  a  A/Í7  de  Deos ,  Rainha  do  Ceo,  Senhora  do  Mun- 

do, lhe  chamou  Senhor  pelo  titulo  de  marido.    24 


CAPITULO   XLII. 

Como  Chri/lo  Senhor  nofjo  fe  aufentou  aprtmcyra  vez 
de  fua  May  Sannjjima  pura  fèr  bautizado 
por  Suo  joaà. 


1     Lue.i. 

í  Prnteiup.c.li.vry6.ptjlntul. 

3  Luc  /«;>-.  H.  arnjqq. 

4  Atiattb.i  lio. Lucj. 17. 

5  Vidcíupr.c.\<}.n.6. 

6  /M«/r*.j.4|..M«*'í'l.6. 

7  IJítt  4} ■j..Ma/<i.-.j.í.é'4.5« 
8   GatciaGalatZ.  ininjiii  .Eu~ag. 

in  tpil-p ejl  tib. 8  /.«..»•  i. 

9   Cap.Ntnregtncrantur  ii,S  eic 
tetifttral  <*>(l  4-  **  O.  Aug.Jup. 
Jtan.tiafi-i  «<Í€A. 

10  D.nbíW.3.p.jf«i*.(»»'í'í««rf*« 
S«-»  id/i.tq.x  li:  An.x. 
V.Cbryjop.  i>i\.Mauh  bom  lâfo/I 
ptinc.P  Sylvtyr  in  Euar.gtt.  tom  i. 
/.j.í.1  .q.YT.tt>50.P.b'r.Man  do  Si. 
puiJ.ro,  r.a  II  fyç  rfiioil-p  l  •<•$•'•'• 

i.tn  fir.  VtlhtgílS  HO  ItOS  Stlhfl.  Vida 

tteCh  i/i  <.  19.  «</»;. 

1 1  jfoa». c.5. lux  in  tenebrisluect. 
1 1     Joan.lupy.  7    Hic  venie  in 

tcftimouiiMi ,  ut  tcdimouium  pci» 
hibetcc  dclunatne. 

13  Mstth.i.s.  Mtrc.i  5. 

14  D  C^>y  vil  k»m.i,.ant.mtd> 
ad  Hp.t.Poutad  TbtJJalon.c.i. 

1$     Gene/.)-,. 


16  T>.Avg  Ls.d>.  bttpty»'  í.9  & 
fe>tn,t<)  dstempor.  çjurestatiotts 
vide  ttfiud  Sylvty-a  d.L  3  •  f •>••'/  I  • 

17  Sup  (ICfip-  pTéildir.ft. 


J 


Oao  filho  do  Sacerdote  Zacarias ,  &  de  Santa  ífa- 
bel ,  1  prima  coirmã  da  Virgem,  2  annunciandoao 
pay  par  hu  Anjo  ,  concebido  por  milagre ,  lantifíCa* 
do  no  ventre  da  mãy  ,  3  cuja  vida  Chnjlo  canonizou  por  Angé- 
lica creado  nos  delertos  deíde  o  tempo  da  perlegwçáo  dos  In- 
nocentes,  5  veíVidode  pellesdc  camelos,  comendo  gafanho- 
tos ,  &  mel  íylveítre :  6  em  cumprimento  das  Profecias ,  7  aos 
trinta  annos  &  meyo  da  idade  de  Chnjlo,  8  pregava  com  a  vida, 
&  com  a  voznodcfertodejudèajunto  ao  no  Jordaó  a  vinda 
do  Rcâtmptor,  o  Reyno  do  Ceo,penitcncia,&  bautifmo,  que  na- 
queileeítado  era  fó  hum  precurforio  para  o  da  graça,  o  &  huma 
difpoílçaõ  para  quem  o  recebia  fer  perdoado  dos  peccadosac- 
tuacs,confeíTando-fe  peccador,&  proteíhndo  fazer  penitencia. 
10  Sendo  Chnjto  luz  que  allumiava  as  trevas,  ir  Sc  naõ  po- 
dendo a  luz  delconheceríe  entre  as  trevas,  foy  conveniente  à 
incredulidade  dos  homens  vir  Joaõ  dar  teítimunho  delia.  1 2 

2  A  ouvillo,  &  fer  por  felle  b.uitizada ,  concorria  muyta  gen- 
te de  toda  Judèa,  &  Jerufalém.  1 3  Dizem  que  não  fez  oBau- 
tifta  milagre;  14  parece  mais  que  milagre  converter  homens 
de  Corte. 

3  Chegava  Chrt/lo  ao  tempo  de  femanifeítavdetodo  para 
remiro  peccado:  &  começou  em  contrapoíiçaõ  do  primeyro 
peccador ;  peccou  Adam  querendo  parecer  Deos :  1 5  &  Chri- 
íxo  Deos  quiz  parecer  peccador ,  baiitizando<fe :  &  quiz  íanti- 
ficar  asagu.is ,  para  lavarem  os  peccadosno  Bauciímo,  que  ha- 
via dcinííituir.   16 

4  Foy  eíb  a  primeyra  vez  que  íe  apartou  de  íua  Santiífima 
May ,  &  dcyxando-a  fó ,  pois  lhe  faltava  Sdõ  Joíeph,  17  havia 
muytas  razoens  para  faudades :  padeceo  a  Virgem  nefte  myíle- 
rio  como  nos  outros  de  noíía  reclcmpçaõ. 

5  Andou  o  Senhor  a  pè  fem  companhia ,  &  com  pobreza , 
mais  dè  trinta  léguas  de  N.izareth  ao  Jordão.  Chegou  paca  íe 
báutizar  entre  a  multidão  que  concorria  ■„  mas  conhecendo-00 

Bau- 
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Bautifta ,  ou  por  cfpirito ,  1 8  ou  porque  vio  íobrc  ellc  húa  pom-      1*  ti 
ba,  (  como  entende  huma  glola  de  Direyto  Canónico;  )  19  final  JJjW 


Hirot.ScogliujCetiict+if  hl» 
id.Ec/.p  1I1. ver/  ja-qut 
j  pt/t  nt  1. 

que  tinha  aprendido  do  Ceo;  reparou  corn  reverencia  em  bau-      19    Gnf.vt  >i  «•  >ff<wN,M tap. 
tizaraqu:  lie,  por  quem  antes  devia  ferbautizado;  ate  quedi-  *''<"<  *e  Ctt"Jec  «*  j>jí.^ 
zendollie  o  Senhor  queallím  convinha ,  clle  obedeceo.  20  to  M*uh.\  1  j.«,* fiff, 

ó  Entrou  a  verdadeyra  arca  do  Tcitamento  no  meímo  lugar 
do  Jordão ,  por  onde  a  figura  tinha  paíTado  quando  os  Hebreos 

vinliaò  do  Egypto.  21  Para  remir  o  homem,  que  aípiroua     tI  psyhfyr.d.i.\.c.tq^.f>.fi 
Deos,  22  íe  ajoelhou  o  Filho  de  Deos  aos  pès  de  hum  ho-  *  q.i\.r..yi.p*fr.Man.thSép»t« 
menii  &  parecendolne  pouco  ajoelharíc  aos  pês  de  tão  gran*    "ii£$j$%**'ti?^ 
de  homem ,  como  era  o  Bautúla ,  íe  ajoelhou  depois  aos  de  Ju- 
das,  23  que  era  o  mais  vil.  Appareceo  hum  refplandor  que  ^ 
moitrou  os  Ceos  abertos :  &  o  Eípirito  de  Deos  em  figura  de 
pomba  deíceo  íobre  Cbnjio :  &  huma  voz  do  Ceo  diffe :  Eftc  he 

meu  Filhe  amado^em  quem  me  gozo:  24  o  que  viraô,  ouvirão, &      »4  Manh.\.Tj  Marcc.u.Luci 
entenderão  todos  os  circunltantes ;  2<  exaltando  aflim  o  Éter-  l'\l;!,m*  fxloi  «r«rtos>  **(*<»* 
noPay  aoFhho,que  íe  humilhava  tanto.  E  perfígnando-ie  a     xs  sytv.ju;.q  9.,,, ?, ;»€.&«.. 
forma  do  Sacramento  do  Bautiímo,  26  na  voz  do  Paj ,  pre-  »»••<•«• 

,  ir-;;  J  m  1  r>        •  r-  r  rJ     .  *6      Apiid M*m*Utn  1%    19. 

iença  do  folho  encarnado  ,  &  pomba  que  fignincava  o  tfptrilo     i7   \ia  Htnúquit  h  sUm.Tit*U 

S*ntQ.    27  Mer,tom.i.(.xc.x.nx. 

7       Porifto  íe  chama  efla  feita  Theophania^  que  fignifíca 
Mawfefloçao  divina  do  Filho.  Foyemhum  Domingo,  28  dia      18  P.?r.M»».d»StpuUh*ofup\ 
fextodejaneyro.  29 •&  decimotercio  do  trigésimo  primeyro  f'l9'w*J!0' n  „.      •  c    *   * 
anno  de  Ohrijlo.  30  Em  outro  tal  aia  íeis  de  Janeyro,  havia  ii-  E«jeb&aiijiCatact»jjup.GtuaiBi 
doaEpiphan.ia,  que  fignifíca  Mamftfla&o  âefma    porque  a  ^"^Gabrzaiti^ 
fez  a  Eludia,  que  appareceo  aos  Magos  31  tHUlheoptjama  cc-     3.   Suprat-H. 
lebraa  igrejaaodia  oytavo  da  Epiphaniacomo  concluíaõ  da» 
quella  lolemnidade.  E  naquclle  {agrado  lugar  do  rio  Jordão 
obrou  Deos  largos  tempos  grandes  milagres.  32  fl  W^Ma^dtStpuhirefutf 

8     De  fazer  cfte  foIemniíTimo  bautiímo  de  Çbrifta,  ou  de    ''"'  ' 
haver  fido  quem  primeyro  Bautizou ,  íc  deu  a  S.  Joaõ  o  renome 
de  Bauttfia  por cxcellencia.  33  },   MMnadeiniMatth.to 

tunc>vt*MQ*nmB*pi,/l*<     . 

■  ■■  ■-  ■       -  ■ —     -  — ■»-,       ■^■.     .■■■■  <Í.IW1 ■■  ■■!—■.■■■    1.1  ■  ■ ■  "        "  » 

C  A  P  I  T  U  L  O  XLIII. 


,    i,  ' 


Como  Qhrifto  Senhor  no£o  foy  para  odeferto ;  o  que 

nelle  padeeeo ,  de  que  participou  fua 

Mãy  Sautijjíma. 

I      •  C    I 

1       ~w    Ogo  1  que  íe  bautizou,  foy  Chnfio  Senhor  noflo     1  Caiarxa,inff,tBuangeUnjiii 
Lpara  o  deíerto  ;  2  hum  monte  diítantc  quafi  ^f^f^^^*^^* 
légua  do  lugar  do  Bautifmo,  à  mão  direyta  hindo  dejerufalêm     %   Matth.^Màrt.x.Lui.^ 
para  Jericó.  Chamava-fe  Dorohtm  Dom)»,  que  fignifica  de 
Sangue ,  pelas  mortes  que  alli  executavaô  ladroens  íalteadorcs , 
aqucalludioo&w^rcmS.  Lucasj  3  hojelhcchamaõosChri-     J    ÍU%X0M     .  c„  ,l 
imos  Monte  da  quarettítna.  4  Rs;^ <#»;*.?. i.c.i?.».j. 

Hh  ij  2  Ef: 
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I  MatúM.4.  2  Efcrevc  S.  Mattheos ,  que  foy  levado  ao  deferto  para  íer 
^é  Díf«*.ijte4*w*i«rfr.4.  tentado  pelo  Demónio >  5  entre muy tas  razoens  que  houve,  6 

foyhuma,  que  como  Chrtjio  fahira  do  Bautnmo  acciamado 
7   Snpt.prtctU.n^.  &  o.         Medias  por  í>.  joaõ,  &.  publicado  Filho  de  Deos  com  voz  do 

Ceo,  7  nosquizmoítrar  que  os  applaulos  íeguem  as  tenta* 
in\^^ltbm'XV>Pír,nt'  Ç°ens>  &  para  noííb  exemplo  íe  armou  contra  cilas,  jejuando 

no  meímo  deíerto  quarenta  dias ,  &  quarenta  noy  tes ,  i  de  íeis 

de  Janeyro  atè  quinze  de  Fevereyro :  por  iffo  o  Seráfico  S.  Fran- 
9   Ramais,  Franàfioci.     cileo  deyxou  a  íua  benção  aos  Relioioíos da  fua  Ordem  que  ie- 

"  N;r/,:;:»iViJíSa,,">,iuaff<:meftcsdias' 9' 

II  MaJdcn.iuf,  g     Satanás ,  10  ou  Satael ,  (  o  mefmo  que  fez  cahir  noílbs 
t.i\]HPf/l77]'inEua''g'l9m'1'  primeyrospays,  eomo  cm  feu  lugar  diffemos:  u  Maldona- 
do 12  lhe  chama  Lúcifer )  para  acabar  de  conhecer  íe  era  Je~ 
fus  o  Meflias  de  Deos ,  (  no  que  duvidava  )   1 3  em  forma  vifí- 
veljhuns  dizem  que  primeyro  de  homem,  depois  de  Anjo,  & 

14  SyiviyrJ.t.\.q.n.n.%%.    depois  de  Príncipe  -t  outros  que  na  lua  meíma  de  Demónio,  14, 

o  tentou  por  gula,  por  ambição,  &  por  cubica  >  três  combates 
fortiílimosàsinclinacoensdohomem  j  &  de  todos  fahio  ven- 
cido. 
4      Teve  Cbrijlo  fome,  com  que  remio  a  gula  de  Adam  5  1  f 

15  D.Amhr,/.fá.Lue.u.la  &  Anjos  f  entre  os  quaes  foy  o  principal  S.Gabriel)  lólhetrou- 
^jtícrtocfuriiMjtcibusprimihomi-  xerão  manjares  do  Ceo  y  que  taesos  dà  Deos  aquém  não  acey- 
mtfSJBSStfàSSÍ*  ta  o'paó  do  demónio, que  em  fim  he de  pedras ,  como  Lúcifer 

16  VMeeasr.o  Fies  Savíi.fcfta  lho  offererecia.  1 7  Alguns  dizem  que  aquelles  manjares  forão 
d*Apía.«mtntod>.  s.  Migutt, ad  garfos  pMVtrgem  \   1 8  por  iííb  mais  celeltiaes. 

17  m  vb.d  lifi  Dieuthpidci  *  5  Os  myítcrios,&  doutrina,  que  tudo  iífo  encerrou,  náo 
ffli  panes fi^at  Luc.+  d.Pttr.  o,,y-  íaô  Dontos  de  nofíb  inít I tuto.  A  hi^oriá  proíeeué  o  em  aquel- 

/o'og  lerm  li.  «d  fin.  lapideiclu-        V  "_  ~      ,  „.  r.  r  DT  t 

riemi  oíFat :  huounitas  taiis  dl  Icdeferto  íe  deteve  o  òenmr  quaíi  hum  anno,  como  quem  lç 
'íempcrinimici.  nreoarava  para  a  grande  obra  de  noífa  Redempçãò"; '  fazendo 

18  P.Fr.Man.doSepulthr$d.c.   ".«">.»  g  .  .      _       , rJ 

IJ.B.»,  vida  eremitica  cm  numa  cova  junto  ao  no  Jordão ,  commoni- 

candofe  Com  o  Bautifta: doutrinando  familiarmente  peíToas  que 
acaío  íe  ofTerecião :  &  algumas  vezes  foy  vifítaríuaM^San- 

19  MeiMoYdeCnftrotiahifi.de  zrr    ^  nara  lhe  aliviar  as  faudades.  19  Padeceo  fome,  frios,  ca  I- 

N.S.I.i.t.\4.P.Fr  Jofephder/<fu       *  „v  e  ,  j  ■    7       *>  9    /    , 

Maria namínu  bifli+c  ,<.».».  mas,  fem  cama,  fem  caía :  andava  entre  feras ,  &  íal vagens, co- 
ío  Mjrf.i.ij.Eratqaecumbc.  rno  refereo  Evangelifta  Saõ  Marcos fi o  grande  tormento  para 

hum  entendido:mas  efte  éftá  mais  feguro  entre  féfas,  quie  entre 

liomens. 

6       Todas  aquellas  penalidades  fentiá  a  A/£>' Santitlirna  no 

Filho, em  quem  vivia  feú  coração.  Eva  participou  a  Adam  o 
7n  Cene/.i  6.  ComcdMedhque  golfo  com  que  nos  arruinou :  2 1  a  Virgem  participava  de  Chri* 
,uo  íuo ,  qui  eomedit.  „  q$  trabáluos  com  que  nos  rcmja.   jodo  o  difcUrío  da  hifto- 

it    videt.pnainiro^ítt¥  ria  a  morlraráíiuma  Eva  áo  contrario,  como  o  figniScou  o  Ave 

^r^S^-iJ-  do  A  "l0'  2  2  aJlldancÍ0  noffa  láude  7  como  a  outra  nos  principiou 

a  perdição.  23 

'         :     '"  '  -•;••■'. 

CAP, 
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CAPITULO  XLIV. 

Como  Chrifto  rioffo  Senhor  fahio  do  deferto ;  &  a  Virgem 

Senhora  nojju  nas  vodas  de  Cana  o  aprefjou  a  mu- 

mfejtarfe  para  remir  o  Mundo. 


H 


Avendo  Chnfto  Senhor  noíTo  eftado  no  deferto 
L  hum  anno  menos  cinco  dias;i  no  íegundo  dia  de         v.  . 

Janeyro,  principio  do  anno  trinta  &  dous  de  íua  idade,  tor-     *        /<f^Ml»«»J« 
nou  ao  Bautiíh,  que  ainda  pregava,  &  no  dia  antecedente  2     .   r    •  r  ,      •     •    ..* 

,.         r  ,./s  &,i  .-r  iT*    Gaveta  Gamrea  tn  tpit.  Hfli 

havia  reipondioo  a  pergunta  ,  que  íhe  mandarão  razer  de  Jeru-  Eu*r.g.i.x.à  B  4. ftjtái  //*>,' 8  /»yf. 
falem  fobre  íe  era  clie  o  Meffias.  3  EmovendoSaõ  Toaõ,  o  *"*"&(• 
inoítrou  como  dedo,  dizendo:  Lts-alh  o  toráeyra  de  Deos^ 
eis-allioquettrao peccado  do  Mundo-,  &  ptofeguio  com  outras 
palavras  o  telkmunho  de  íeu  Meffiado.  No  dia  íeguinte ,  que 
forão  três  da  meímo Janeyro,  f>y  outra  vez  o  Senhor  ao  Bau- 
tiiiaj  &elle  tornou  ,  apontando,  a  publicallo  Mejfias  comas 
rncfmas  palavras :  pelo  que  o  íeguirão  dous  diícipulos  do  meí- 
mo Joaò,  que  alli  fe  acharão  -f  hum  dos  quaes  foy  Santo  André, 
que  avifou  a  Simaõ  irmão  íeu  ,  &  o  trouxe  a  Chrijtofo.  o  Senhor 
IhepropozlogoonomedeQpÃdí,  que  íc  interpreta,  Pedro» 
Aos  quatro  indo  para  Galilea ,  encontrou ,  &  chamou  a  Filippe, 
&  perfuadio  Filippe  a  Nathanael ,  que  foíTe  ver  o  Meffiasfo  Na- 
thanael ,  fallandolhe ,  o  confeíTou  por  tal. 

2  Aos  íeis  de  Janeyro  (  que  foy  em  terça  feyra ,  conforme  a 
Pedro  Galatino  )  em  Cana ,  lugar  de  Galilea  ,  quaíi  três  léguas 
de  Nazareth,  4.  íe  celebrarão  as  vodas  de  Sirnaõ  Ca naneo  ^.co- 
mo lhe  chama  Niceforo ;  <  a  que  para  as  honrar  foy  convida-     4 £?!?'**** *"•*•«* JfcMjrrJ 
do  Lhrtjto  Senhor  nono,  íua  May  íagrada  ,  &  aquclles  diíci-  ix.p.Tr.hftphdejefuM^.naktfli 
pulos  que  ià  o  fe&uião.  No  diícurío  do  banquete  advertio  a  *WA'-4jj«*.*.#'*ifai  tttB». 

et  ri^  1  o  j-jjri  lingbtn  tu  kaUtidar.Vitvitf.tíiei. 

òenhora  que  faltava  vinho ;  &  compadecida  da  talta ,  em  que  os  f,7uar.nZ 

deípoíados  ficavaõ,  o  diíTc  ao  Senhor  para  que  a  remediaíTe.     J   HfafaifflJkifiJLtfài 

Refpondeo  o  Senhor  ,  que  amda  nao  era  chegada  afua  hora  \  com 

tudo  mandou  encher  féis  cântaros  de  agua  ,  &  a  converteo  em  } 

vinho  cxcellentiíTimo.  Santo  Epifânio  refere,  que  até  o  feu 

tempo ,  cm  memoria  deite  milagre >  íe  convertião  no  mefmo  dia 

as  aguas  de  alguns  rios ,  &  fontes  em  vinho.  6 

3  Dascircuníhncias  queoEvangeliflaSJoaô  conta  7  ne;  pj.^^tlffj**'^ 
fie  milagre ,  he  de  noíTo  infticuto  notar,  Que  foy  o prtmeyro>  com     7   ?««»•«.»•«?««//>. 

que  Jefui  manifeftou  a  fua gloria.  De  outros  antecedentes  não  fc 
tinha  moílrado  Author ,  mas  que  os  fazia  Deos  porque  o  amava: 

nefteoftentou  poder  próprio  5  8  &  artim  a  Igreja  lhe  chama  9  ExplhantDD.apudP.Suar' 
Belhphania ,  que  íignifica  Mamfefiaçao  feyla  em  cafa ,  9  como  a  tvm.x.q.xj.art.^.diip.  17  /f*j.  * 
Eptphama  yMamfeJlaçao  de  [ima  \  &  a  'Iheoçhama  no  Bautiímo ,     9  rtofatê  í.jj  ».i j. 

Hh  iij  AJa?ii* 


i76     r    EV  A,  E  AVE 

io  Pi*/2fir.r.3).*.ii.é'<.4i.  Mamffta  çZo  divina  ;  todas  íuccedicias  aos  íeisde  Janeyro,  iò 
a'7-  dia  felizmente  deftinado  a  Chrtfto  íe  maniteftar. 

..   <:„*.,,.    .  •*  4.    Tâdiffemos  n  que  os  merecimentos  da  Virgem  aprcf- 

faraó  a  Encarnação  do  Verbo  hterm  para  redempçao  do  Mun- 
do ;  agora  vemos  que  à  fua  inftancía  íe  apreffou  a  manifeiiaçáo 
do  Senhor  para  a  executar ,  &  com  acção  muy  co  oppolla  a  Eva , 
pois  Eva  nos  arruinou  por  hum  bocado,  que  fez  que  Adam  co- 

ii   Supraini.p.e  5».io.       melíe  :  1 2  a  Virgem ,  para  nos  levantar ,  folicitou  chegarmos 

,,   Geeric.*bb.jem.A.*Epi-  aofa„ra(jo  manjar  da  Eucariítia,  íignificado  nefta  converfão, 

bban.m  prtrcip.  O  .      J  'D  ' 

14  yert».i j.i.Sciens  jcíus  quia  1  ^  que  por  iuo  Chrtfto  lhe  refpondeo  aqui ,  que  Ainda  tião  rra 
rena  hora  cjui.  chegadnafua  hora ,  porquema  hora  que  depois  chamou  fu a ,  14 

havia  de  iniUtuir  aquelle  Divino  Bocado  ■,  bem  fe  mollrou  nifto 
a  May  SantilTima  Eva,  ao  contrario,  como  dizem  as  letras  con- 
traporás do  Ave  com  que  o  Anjo  a  annunciou  Máy  do  Redemp- 

1?  Luc.iis.  f0T-t  !^   Parece  que  alludindo  a  ifto,  refpondeulhe  o  Senhor 

icQ,mú!icr/'* 4  '     à  petição  defte  bocado,  lhe  chamou  Mulher ;  16  como  Adam 

dcfculpando-fe  do  outro  bocado,  diífeq  numa  Mulher  lho  déra} 

J7.Ç*".í/|;ll'MBlier,^oana  17  para  fe  ver  que,  fchuma  mulher  nos  íolicitára  o  bocado  da 

culpa ,  outra  nos  íolicita  va  o  bocado  da  graça ,  fendo  nílim  en- 
contradas as  acçoensde  ambas. 


CAPITULO  XLV. 

Como  a  Virgem  Mãy  acompanhou  a  Chri fio  no  tempo  em 

que  pregou-,  foy  a  primeyr a  bautizada  pelo  Senhor, 

dor  que  teve  na  morte  do  Bautifla ,  &  na  entrada 

triunfal  em  Jerujarem. 


tibi 


dcuiíti  mihi ,  5tc« 


M 


Anifeflaríe  Chrtfto ,  foy  obrigarfe  a  obrar  fem  di- 
lação:  o  grande,  depois  de  conhecido,  jà  não  pô- 
de difíimular  acçoens  heróicas:  quem naõ aproveyta,náo  prece-» 
da ,  divTe  hum  juizo  grave.   1 
.iGuerrkoAbkfertn.i.wdieh       %     Devxou  0  Senhor  a  Nazareth  por  evitar  invejas ,  &  in^ 

<    «.    Aiattb.ii.s7iuc4.14.       gratidoens,com  que  a  patna  coltuma  perieguir.  2  Panou  a  Ca- 

farnaú,  Cidade  marítima,  &  Metropoli  de  Galilea,  aonde  por 

3  /W<2«*.9.!.Etveimiacmtatc  vezes  íe  deteve ;  por  ifto  fe  chamou  Cidadefua.  3  A  Virgem 
íuam*  May  íe  determinou  acompanhallo ;  &  o  fez  atè  a  Cruz ,  (  acom- 

4  Nuephoriijl.Ecchf.u.c.v.  Paliada  de  Maria  Salomé,  &  das  outras  Marias )  porque  o 
G»trric.fem.4.ae  Attumtt.Mm  ■<»  amava  como  a  Filho ,  &  pelo  ouvir ,  &  fervir  comoaDeos,  4 
^^^^/«.«^p.Fv.y^»  &  por  aíliítiraos  myfterios  da  RcdemDçãodo  Mundo. 

5  butby>»injo<,n.i.T).Atú<ipuj  3  Por  tradição  delde  o  tempo  dos  Apoitoios  ie  elereve ,  5 
Melchior  dt  caftrMftyngj.uc  15  qUe  tornando  o  Senhor  ao  Jordão ,  bautizounelle  a  Virgem ,  a  q 

fóo  fer  bautizada  por  Chrtfto  pudera  compeníara  íombra,que 

6  Vomite  dicitl hm  iq.hSum.   f  j^  na   çj,,^-^    maj      fanta     Na  ytTnpm    ^U  O   StnhoT 

Pattfox «as (xcciícm.jtS. Pedro t.  principio  a  eíte  Sacramento:  6  nella  ie  abrioaporta  do  Cco, 
'•«•*• '  que  tinhão  fechado  Adam ,  &  Eva.  Depois  bautizouaSaò  Joaó 

Bali- 
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Bautifta  ,  7  &aSaõ  Pedro }  Saõ  Pedro  aos  mais  Apoftolos  >  os  7  P.Syh'w*l* &«**>£> tom>tl 
qu.ics ,  &.  os  Diícipulos  continuarão  bautizando  os  que  le«uiaõ  ^'l  V,im  ÇÍ"'?'D  w"*  '*"■ 
a  doutrina  do  Salvador.  menos  ;abi  ias  o  ur^c  Paiafi  x  »«* 

4  Pregava ,  &  cníinava  C^r//2(7  Senhor  noíTo  com  grande  '*""«" *s.Pc*»ía.mi.& .». 
mageftade ,  C0M0  quem  unha  poder  ,  (  diz  Siò  Mattheos )  e?  náò  »  D.Maub.j.  1»  fi».  sicut  ?<>• 
como  os  Efcribas .  &  Fariftos.  8  O  Proconíul  Publio  Lcntulo  tcftaccml^«,«,&noaíicucScnbs 

^  ,  *>    r  -  n  ^.  eDrum  t  &  Phanlxi. 

na  carta  de  que  ja  nzemos  menção ,  q  teíiemunha  ,  Que  era      ?    Sa/,?«M0.«  4. 

terrível  no  reprthender  -,  brando ,  amável,  &  aleire  no  admoeftar, 

guardando  em  tudo  maameza.  Alguns  Doutores  10  dizem,  que  jimJ^ifatf^Wf.CfeíÂ 

cm  certas  occaíioens  (  como  quando  lançou  do  Temploosque  "i*"»  fMty 

ncllc  vendiaõ  3  1 1  íahia  de  leu  rotfo  hum  reíplandor,  que  ate- 

monzavaosquereprchendia.  *  ; 

5  Acompanhava  a  pregação ,  &  doutrina  com  eítupen- 
dos  milagres,  farando aleijados , cegos ,  paraly ticos ,  leprofos, 
febricitantes ,  íurdos,  mudos ,  endemoninhados ,  fluxos  de  Tan- 
gue j  reíuícitava  mortos,  aplacava  tempeftades,  fultentava 
nos  delertos  milhares  de  pelToas ,  multiplicando  os  mantimen- 
tos j  convertia  peccadoresj  entendia  ,  &  defcobria  corações; 
dava  poder  a  íeus  Difcipulos  para  fazerem  milagres,  &  obra- 
va as  outras  maravilhas ,  de  que  efião  cheas  as  hiftorias  dos 
quatro  Evangelizas,  omittindo  elles  muytas,  porque  (  adver- 

tioSaóJoaõ}  12  não  podiaõ  eícrever  tantas,  &  íó  referirão  as  it  loan.to.fa  fin.&  xt.fajitil 
çuebaitavaõ  para  moftrarem  que  era  Filho  de  Deos.  Ate  Toíefo  , ,  ,  .      .  ,    „ 

o      b      rir  -  r  »•  j     r  ■       ■  j    J  »J   Mepk  de  «ntiq.l  18  c  5.  E* 

de  nação ,  &  pronílao  Judeo ,  no  livro  de  luas  antiguidades ,  1 3  Cod<m  tempere  fah  jeius  »»  la- 
pas palavras  que  referem  NiceforoCallixto,&S.  Teronymo  dos  »>icns>  fi»»«°  «nu»  »■  fti  cft 

.*.  ?  j««r  •  •     »     j   •         J-/T        dieere,eraccnini  mirabihum  operu 

origmaes  antigos ,  que  depois  rileou  a  pertinácia  Judaica.diíle :  pa:rjtor ,  &  Dcftor  comm ,  c,ui  a- 
A70  mefmo  tempo  foy  Jefus*  varão  Sábio  ,  fé  he  licito  cbamarlhe  bemerwa  íuicipium,  &c.  Apud 
homem :  porque  fazia  obras  admiráveis ,  &  era  Doutor  aos  que  re-  Sit:pt.Bcçbft«p.in  tojcpt* 
cebem  a  verdade  cò  bom  ammo,&c,  Vay  profeguindo  como  os  Ju- 
deos  o  crucificarão. 

6  Com  admiração,  &  por  remédio  para  as  neccífidades  o 
bufeava  tanta  gente ,  que  nem  lhe  davaõ  lugar  em  cala  para  re- 
poufar;  Gentios  hiâo  a  conhecello;  Príncipes  mandavão  re- 
tratallo:  por  fama,  &  por  cartas  fe  divulgavaõ  fuás  noticias  nas 
partes  remotas  :  por  montes,  &  defertos  o  feguião  ,  como  exér- 
citos ,  milhares  de  homens ,  com  louvores ,  &  acciamaçoens  atè 
o  quererem  fazer  Rey  j  &  de  tudo  applaudião  a  Mãy,  de  que  tal 
Filho  nafcêra,chamando  Bemaveniurado  o  ventt  e  que  o  trouxer à^ 
&  os  peytos  a  que  fe  oeára. 

7  Bem  fedeyxa  conhecer  o  gofto  que  deites  applaufos  re- 
ceberia a  Mt?SantilTima;  14  porem  no  progreíTo  de  noíTa  re-     gj|   pt9mt;%%.iii 
dempção  todos  lhe  forão  peníionados  com  penas.  Soube  no 

meímo  tempo  que  a  virtude  do  Bautifta  batalhava  com  a  fereza 
de  Hcrodias ,  &  com  a  ligeyreza  de  Herodcs ;  &  logo  que  eftava 
prezo  o  que  pregava  contra  as  prizoens  do  peccadoj  metido 
na  efeuridão  de  hum  cárcere  o  Precuríor  da  luz  do  Mundo;  ul- 
timamente que  os  Reos  havião  julgado  ao  innocente ;  &  que  era 
degolhido  Joaó,eícola  das  virtudes ,  Mcflrcda  vida  3  forma  da 

San» 


J  í  D  Ch  yfofl.  bomil.  i  J .  tu  De- 
teliat.S:J'$»  Bapi.in  ptincipwn. 
a.Totius  medius  Ttimtatií. 

\6  D-Cb  yi0t.ftrm.x7. aliás  16. 

.  17     h<i>)  i  i.<jm.I9« 

19     /Ha/fÀ.ii.iI. 


to  Mattb.dc.14a  ».£, 


ar     Vidt  [upr.i.\i.fi.%6* 


11    Mattk.17  it.Mare.i$> 


14    Matlbfup.t, 


#«/.». MO. 


16     MattiJ.c.  ti.  cumftqq. 
%j    Matth.to.lt. 

t%    Gmfht* 


19    Z,»'d;o  hnitui.Di/tur/.toittra 
0  ktrcttc*  fctfidia  Judias. 


nn        eva;  e  ave 

Santidade  ,  regra  da  Juftiça  ,  eípelho  da  virgindade,  titulo  da 
pudicícia,  exemplo  da  caítidade,  via  da  penitencia,  perdão 
dos  peccados,  diíeiplina  da  Fê }  Joaó  mayor  que  homem ,  igual 
aos  Anjos ,  íummada  Ley ,  ícmenteyra  do  Evangelho,  voz  áot» 
Apoitolos,  filencio  dos  Profetas,  tocha  do  Mundo,  Piccuríor 
do  Juiz,  Apofentador  de  Chrtfto ,  teltemunha  do  Senhor ,  meyo 
de  toda  a  Trindade  >  como  lhe  chamou  SaóChryíotíomo,  15  ou» 
Saõ  Pedro  Chry  fologo ;  1 6  (  que  a  ambos  íe  attribue  eíte  elogio 
de Saõ Joaó. )Joaõ,  que  vivo,  íc duvidou le era Chrtfto.,  17  & 
morto,  fecuydouque  Chrtfto  erajoaõj  18  João  de  cujas  ex- 
ccllencias  pregara  Chrtfto,  19  que  nem  adulava ,  nem  íe  enga- 
nava. Soube  a  Senhora  que  eite  taõ  grande  fe  entregara  a  huma 
inceítuoía  ,  &  fe  dera  em  premio  de  hum  bayle  ■,  20  via  que  ad- 
vertir os  màos ,  era  offendcilos  ,  porque  tem  o  confelho  por  ac« 
cuíaçáo,  &  aífim  ,alèm  do  que  fentia  por  parente  co  Bautiíta  , 

2 1  aquelle  fucceíTo  lhe  reprcíentava  o  de  Chnfto ,  pois  tinha  íe- 
melhante  a  caufa,  &  em  Corte,  onde  íe  premia  vão  os  vicios ,  era 
certo  que  fe  caitigariáo  as  virtudes. 

8  Aílim  o  determinarão  os  Põtifices,  Sacerdotes,  Efcribas,  6c 
Fariíeos  (  often dendofe  mais  eítes ,  porque  erã  j  hypocritas  fo- 
berbos )  por  inveja  dos  applauíos,&  por  ódio  das  reprehenfões; 

22  mas  reccavão  a  authoridade ,  que  o  Senhor  tinha  com  o  po- 
vo. 2$  Quem  o  temia  reprehendendo,  muyto  o  venerara  cal- 
lando;  porém  a  verdade  não  trata  de  valer  com  os  homens. 
A  pezar  dos  grandes,  cinco  dias  antes  daPaícoa  hindo  Chrtfto 
ajerufalèm,  foy  recebido  com  triunfo.  Gente  innumeravel 
tirava  ramos  das  arvores  para  o  feftejar  }  homens ,  &  meninos  a 
grandes  vozes  o  acclamavaõ  Mefjias  ,  Rey  mandado  por 
Deos,  &  com  as  capas  lhe  alcatifavão  o  caminho.  24  Os  Reys 
do  Mundo  faõ  nas  Cidades  recebidos  com  palio ,  que  lhes  co- 
bre o  Ceo,  ficandolhesaterradeícubcrta:a  Chnfto  cubriaò  a 
terra,  ficandolhedeícubertooCeo.  2$  Entrou  no  Templo, 
lançou  delle  com  império  os  vendedores  que  o  profanavaõ; 
curou  cegos ,  &  aley-jados :  enfínou :  reprehendeo  os  Sacerdo- 
tes, &Elcribas;  diífelhes  o  cartigo  que  terião:  26  ôcemtudo 
íe  moftrou  íoberano.  Grande  gloria  para  a  May !  porém  íaben- 
do  (como  o  Senhor  tinha  declarado^  27  quam  próxima  eftava 
fua  Payxão,  já  começavão  a  padecer  as  maternaes  entranhas, 
Eva  no  combate  da  ferpente  já  cantava  vitoria ,  na  imaginação 
deDeofajá  triunfava  da  mortalidade:  28  a  Vtrgemno  triunfo 
do  Filho  etiava  combatendo;  quando  a  verdade  o  acclamava 
Deos ,  o  fentia  mortal.  Cuíloía  troca  do  yíi;6',com  que  o  Anjo  a 
faudára ! 

9  O  livro  intitulado,  Difcurfo  contra  a  perfídia  Judaicat 
29  refere  com  La&ancio ,  CaíTaneo  ,  &  Mayolo  que  os  Sacerdo- 
tes elegerão  a  Chnfto  por  Sacerdote  em  hum  lugar  que  vagara 
dos  vinte  &  dous}&  no  livro ,  em  que  íe  aífentavão  feus  nomes, 
&pays,puzeraõ:  Jeju  Chnfto  Filho  de  Deos  vivo ,  &  de  Marta 

Firgem 
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ffagem  i  &  que  em  tempo  de  Juíhniano  eítava  o  livro  cm  poder 

dos  Judeos  de  Tiberiadcs  1  a  continua  aílUtencia,  que  o  Senhor , 

quando  eftava  em  Jerufalèm  ,  fazia  no  Templo  èníinando  -,  30    3o  ^/it  iM»-Q«*Me«Fdl 

moilra  cite  Sacerdócio.  »osfc<fcbamdoccnsintcmp!o. 


CAPITULO  XLVI. 

Como  os  Judeos  determinarão  matar  a  Chrtjlo,  o  Senhor 
fe  preparou  para  a  fua  Payxao ,  ceando  o  Cordeyro 
Pa/coalcom  [eus  Difcipulos ,  lavandolhes  ospes,  infti* 
tuindo  o  Sacramento  da  Eucariflia^  ordenando  os  Sa* 
cer  dotes ,  dcfpetiindo-je  cie  l/es ,  &  em  p  ar  t  teu  lar  da 
Virgem  Mãy  ,  &  jubio  a  orar  no  Horto. 


Et  Man.  14,49 .Ihm  ?<47-fr  i\\ 
Í7.*»*.5}. 


A 


Grande  gloria  íe  faz  odiofa  aos  que  a  âdmiraõ  fem 
lhe  poderem  chegar.  Os  Caldeos  chamavaõ  aos 
Romanos  injuftos  em  darem  triunfos  j  pois  em  lugar  de  pre- 
mio expunhaõ  os  triunfantes  à  inveja  ,  inimigo  que  naõ  pode* 
riaó  vencer  ,  poito  que  tiveífem  vencido  outros  muy tos»  Lou- 
vavaõ  aos  Egypcios  \  porque  aos  vencidos  trataváo  com  bran* 
dura  ,  &  aos  vencedores  naõ  caftigavão  com  honras  publicas. 
Affim  Marco  Aurélio ,  dandolhe  o  Senador  Albino  parabéns  da 
pompa  com  que  o  Senado  o  recebera ,  vindo  vitoriofo  dos  ba** 
baros ,  refpondeo  que  não  le  fentia  obrigado  aos  Senadores, 
porque  teria  muy  to  trabalho  em  aplacares  queíc  haviaõ  of- 
fendido  daquella  demonítraçaó.  A  triunfal  com  que  entrou 
Chn/tú  em  Jeruíalèm,  1  atiçou  a  inveja,  &  o  ódio  de  íeus  inimi*  1  Suprti^.nt, 
gos  a  fazerem  novas  juntas  para  buícarem  qualquer  meyo  deo  *  ^'^•^^•Mmt.t.^.Lu^ 
matarem;  2  naõ  queriaõ  quem  osaccufalTe  com  o  exemplo. 

2  Donde  começaremos  a  narração  de  como  o  executa- 
rão ?  daquelle  furor  Judaico ,  ou  da  paciência  do  Senhor  ?  das 
dores  da  Virgem ,  ou  da  obrigação  que  temos  de  chorar  ?  Se  as 
pedras  fe  quebrarão ,  que  coração  íe  não  enternecerá  ?  Se  o  Sol 
íeefcureceo,  que  omosterão  luzpara  eferever?  SeoYèo.do 
Templo  íe  rompeo ,  que  papel  fe  naõ  rafgará  ?  Se  os  mortos  re- 
iufcitáraô,  como  naõ  haverá  em  tudo  confuíaõ?  Que  fentido 
fe  naõ  perderá  quando  a  mayor  maldade  mata  a  mayor  virtu- 
de ?  Summariamente  recopilaremos  a  fubítancia  defte  íucccíTo  3 
omaislaflimofoj  &  também  íerà  nellc  prodígio  que  aífim  o 

políamos  proferir.  é    r.    _  *.  .-    , 

I     Na  caía  de  João,  cognominado  Marcos,  3  que  Mana  BeJa<teioe.smac.i.D.D»ma/ct*'. 
mãy  do  meímo  Joaõ  tinha  dedicada,  &  bem  preparada  para  /«»«•*  Afjump.virg.  ah*  .m»: 
hofpedar  a  Chnjiofa  aos  feus;4(que  ficou  por  antonomafia  com     4  '^Ahl.Sitn^.Ufttu 
nome  de  Cenáculo,  chamandofe  aífim  os  que  os  antigos  coíiuma- 
vaõ  ter  nonwisaltode  ícus  apoiemos ,  ornados  .com  particula- 
res 
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í  Laiè  jefcriHt  Atex.ab  AU»,  res  alfayas,  &  aceyo  para  nas  ceas  íc  banquetearem ,  f  )  quiz 
'TVàlduGait-.z*  h/i.  Euang.  celebrar  Chrtfto  a  Paícoa  dos  Azymos,  que  naquelle  anno  prin- 
*df.».nb.z.inepiiom.inji  i.+.tn  cipio  do  trigeíimo  quarto  de  fua  idade  ,  6  cahio  em  íefta  feyra 
"T  F/av.Dtx.cr  ir,  Cb  on.an.  vinte  &  cinco  de  Março ,  íegundo  a  melhor  opinião  \  7  poíto 
èhr.u.Gah<z  Eu*»zei.  ir/iit  poJt  que  alguns  digão  8  que  em  três  de  Abril.  Comeo  na  noytc 
p£$ZÍ'jffi%$:*  antecedente  (como  a Ley  mandavava)  9  com  os  Diícipulôs 
Virg.i  3.C.17  b.4.  o  Cordeyro  Paícoa! ,  que  o  figurava  -t  &  depois  fc  affentou  para 

P.Fr.  Man.  cto  StpuUbro  na  R<fcyS.       C£a  0rcJinaria. 

thtrttp  I.C.J7.H.8.  . 

Fr  Bir»a>d.aeB>,ton*  Mcnartb.  4  Levantandole  no  meyo  da  Cea,  19  com  admirável,  exem- 
LtZ^Z:£Í^.,,  Pl°  da  mayor  humildade  lavou  aosDiícipulos  os  pés,  com  que 
vuugàs  no  Ftoi  Sanst$rum,vl(íadt  lhe  haviaò  de  fugir  :  1 1  &  a  Judas  os  com  que  o  foy  entregar; 
Cb'i]lo£\9  junto  de  fim.  x  2  arrifeando  mais  fua  reputação,  pondo-íe  aos  pés  dos  pecca- 

10    /^«.'ij.4.  dores,  que  quando  o  Fariíeo  lha  duvidou  vendo  a  pecca- 

iiMaiib.x6.s&í.M«rc.i4.so  dora  a  feus  pès.  15  Miniíirou  na   agua  fuás  lagrimas,   Ix 

it   Mafb.hp.x$  &47  M*rt.      ~    ,      ,         ~    r  "ji  i         •  i   °~.      „         * 

(uf.xa.bucM .4.  ficando  aflim  aos  pes  dos  homens  as  lagrimas  de  Cbriflo:  & 

1 »    L"<-7 •»»•  Deos  ( diffe  David  1 5  )  poem  em  feus  olhos  as  lagrimas  dos  ho- 

14  U.hpbrem.  ,         *  ° 

15  P/alm.s^  V.9.    Pofuiftila-    HienS. 

ctymaj  mea»  in  conípc^u mo.  ^     Tornou  à  mefa ,  6c  abrindo  os  thefouiros  de  fua  benigni- 

Ltgl\  tD.cZíf.bm^lftpVl'ine.  daclc ,  enriquecendonos de  inexplicáveis  dons,  16  inftituhio 
int.\Q.prter.t(ift.PAui.adCtrintb.  o  Sacramento  dos  Sacramentos ,  myfterio  da  Fè ,  preço  da  re- 

dempçaó ,  remédio  das  íaudades ,  cifra  do  amor ,  pão.  devida , 
íumma  do  bem  ,  oíientação ,  &  termo  da  Omnipotência ,  me- 
moria de  íuas  maravilhas.  Chamou-fe  Sacramento  da  Euca- 
i7   v^antb.vtvb.Eutbã*tfli«t  riffta ,  q0C  figni  ficava  acção  de  graças,  17  pelas  que  o  Senhor 
'  liMattb.tt^.Luc.xx.ij.     *feu  a  feu  Eterno  Pay  quando  o  inítítuhio ,  18  &  pelas  que  de- 
PauUdCoriMh.i.c.x  1 14-  vemos  dar  a  Deos  na  íagrada  Mefa ,  em  que  o  communsamos. 

JfrtSfmUéa  *'lw*",,•,■  Tf  Oh  magnificência !  Oh  liberalidade  nunca  ouvida!  Cari- 

dade  mais  que  excellentiífima !  Quem  nos  deu  a  íi  melmo ,  que 

nos  poderá  negar? 

•^  6    Ordenou  os  Diícipulos  Sacerdotes:  deu-Ihes  com  fermo* 

ens  novos  íoberana  doutrina:  annuncioulhes  próxima  lua  Pay- 

*o  Matth.11.M0yt.14.Lut.it.  xão:  defpedio  íe  delles  amorofamente  -,  20  &  em  particular 

foan.%  ycum  Çtqq.  fa  jtfjy  yatIt,/fíma    2 1  que  com  as  fantas  mulheres,  que  a  acom- 

ii     Canij  dtB.Virg.l^.t.x7.  J  JJ  '  ^  „  ?        r    - 

p.Frjojepbjup.t4.c.4i.n.i.        panhavao  ,  &  com  a  may  de  João  Marcos  dono  da  caia,  em 

outra  parte  delia,  celebrava  também  a  Paícoa  no  mefmotem- 

4i   MthhUrdcCofimbifl.aa  P°«  22  Dos  Difcipulos  fe  defpedio,  moftrandolhes  que  hia 

v,yg.u.c.i6.  morrer  voluntário  ,&  para  os  prevenir,  &  confortar:  daMíy, 

^VSJTa.TmuTv^    Para  ^tisfazer  ao  amor  >  pois  nem  era  neceíTario  prevenir  huma 

%x  r»^f/.4.^E«<íV.Quisfiiicre  amante  que  tudo  conhece?  23  nem  confortar  fua  refignaçaõ 

foffit.m.mem?  em  Deos.  Que  laftimoía  defpedida!  Sabendo  a  Firgem  pelas 

profecias  o  que  feu  Filho  hia  padecer ,  parece  que  os  Evange- 
liíxas  em  a  não  referirem ,  a  quizeraõ  deyxar  á  noffa  confidera* 
jj  --,-..       çaõ  j  acompanhe  eira  as  lagrimas  da  Senhora  y  que  niofe  podem 

explicar  com  palavras. 

7      Sahio  Chr  1JI0  bem  de  noyte  com  feus  onze  Apoftolos 
A  ct^5S5K^'  ^"  (havendoíe  Judas  aufentado  a  trahillo)  para  o  horto  de  Gttbfe- 
p.Fr.jijtçitfupj.s.t.it.n.x.        mam,  rio  vaíle  de  Jofafat,  entre  os  montes  Sion,  &  Olivete ,  cer- 
cado de  altos  cedros  com  huma  fó  entrada  ,  24  aonde  quando 

fc 
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íe3chavaemjorufalêm,coftumavahiraorar :  25  deyxando  na     ls    £«mi.J9.^„  l8 14 
entrada  osoyto,  Jevou  comíigo  ió  tres,  Pedro, Jacobo.&Joaõi 

aóquccomonaTransfiguraçaóovirãoDeos,  27  na  aiflicçaõ  \y  l21t;!V.?í««.V.í'2 
o  viiTemhomem.  Pouco  apartado  dclles  íe  poz  cm  oração  com  910 
o  rofto  cm  terra  ,  como  dandolhe  oículo  da  paz ,  que  os  Anjos 
tinhãoannunciadoemfeunafcimcnto.  28  Alli  com  duello ad- 
mirável combaterão  em  feu  pey  to  ,  de  hum3  parte  a  agonia  de 
conííderar  os  tormentos  que  o  eíperavão;  a  ingratidão  de  Ju- 
das, a  negação  de  Pedro,  a  fugida  dos  mais  Apoítolos,  a  per- 
fcguiçaõ  que  teria  íua  Igreja ,  &  todos  os  peccados  já  commet- 
tidos,  &  quefe  haviaõdecommetter  no  Mundo,  porque  peí- 
foas,&  fuás  circunllancias:  de  outra  parte  o  muy  to  que  nos  ama- 
va, o  delejo  de  no(To  remédio ,  &  todos  os  bens  que  refultanaõ 
de  íua  Payxaõ.  O  affeclo  natural  procurava  coníervar  a  vida  > 
a  promptidaõ  doefpirito  facilitava  os  temores  da  morte  j  atè 
que  depois  de  porfiada  contenda,  a  que  acodio  hurn  Anjo, 
(  preíume-fe  que  foy  o  Santo  Gabriel  29  )  reíignada  a  vontade 

no  decreto  Divino ,  leu  amor ,  &  noffadita  alcançarão  vitoria  •      M  ^jikegii  lupvà  d \t.it. « d  fim 
30  mas  com  tanto  langue,  que  as  veas,&  artérias  do  (agrado      JO .  Matibát.ti  *\. 
corpo,  dcmuyto  trabalhadas  derão  lugar  a  que  elle  íahiííe  31  iM«»<-u-4i  Lue.xt.txnAi' 
a  regar,  &  fecundara  terra  ,  que  pelo  primeyvo  peccado  fora      ''    gw/^ij, 
amaldiçoada.  32  Naó  fc  lè ,  nem  fe  fabe  que  chcgaíle  a  tanto 
alguma  outra  aífliccáo.  Se  tanto  lhe  cuftoufó  a  imaginação  de 
que  havia  de  padecer ,  quanto  mais  cuítaria  a  realidade  f 

CAPITULO  XLVII. 

Narração  fummar ia  da  Payxãoae  Chri/ío  Senhor 
110JJ0 ,  &  do  que  a  Virgem  Senhora  nojja 
fadeceo  nelhu 

1  rTH  Inha  ficado  a  Virgem  no  Cenáculo  com  anciãs  de  au- 

X    íente  amante,  que  imagina  o  amado  entre  penas. Eípc- 

rava  as  novas  que  lhe  viriaõ,  &:  qualquer  movimento  que  ouvia 

íe  lhe  figurava  menfageyro }  quando  chegarão  alguns  Difcipu- 

los correndo  atemorizados.   1   Dclles íoubeque  íudas  por  di-      *    Mttatb'ap.crauitm*,& 
ihicyro   2  guiara  ao  Horto  os  que  ícrao  prenuer  a  C/jn/Zí? ,  que  Ki«finrh(i.Ecctej.(.i.c.\o. 
temendo  os  Apoflolos  o  eftrondo  com  que  hiaò ,  cnoôrára  o  St*     l   £LUí  »«»«»*/*r«*  àffemu «* 
vbor  que  íó  a  eile  bufeavaò  •,  q  fora  encontrar ,  &  darfe  a  conhe-    *'  '* 
cer  aos  que  hião  a  prendello,  &  elles  cahirão  cm  terra  com  reve- 
rencia ,  &  temor  5  que  o  traydor  o  faudàra  com  Ave ,  3  dando      *    Ma1th.1e.4t  A»e  R«bbi. 
principio  àPavxaõ  na  myíkrioía  palavra  com  que  o  Anio  an-  *„...»*     ,  ,„  1 

r.unçizrao  Rede wptor  ;  4  como  elle  ledeta  a  pnzao, afronto- 
lamente  o  icváraô  a  Jeruf.  ilèm>  &  03  Apoftolos  o  dei  ampararão.      s  MfUbh.  de  Ci:Slr0  „  Vlda  dtt 

2       Naõ  íofréraó  2S  entranhas  de  Máy  deyxar  de  feguir  a  virg.i.i.t.\6. 
feu  Filho.  5  Acompanhada  Magdaleoa-,  das  outra»  bem  "utíttífm^Z 
mulheres,  royde  ruaemruJ,  íeguindo  as  noticias  das  partes  H- 

aonde 
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aonde  o  levavaô  j  &  impedida  da  muy  ta  gente  que  concorria ,  o 
naõ  alcançou  íenaõ  em  cafa  de  Pilatos.  Jà  tinha  eflado  nas  dos 
Pontifices  Annás ,  5c  Caifás ,  accufado  com  teíkmunhas  falias , 
esbofcteado,cuípido,&eícarnecidoijátinhaíentidoas  trcsne- 
gaçoens  de  Pedro ;  jà  tinha  paffado  grande  parte  da  noyte  em 
hum  cano  inferior ,  a  que  corriaò  as  aguas  immundas  da  cafa  de 
hum  delles ,  onde  o  meterão  em  quanto  hiaó  repouíar  nas  íuas 
„    camas,  6  como  tinha  profetizado  David ,  7  &  fora  figurado 

fui.wh,  ?o)  cm  Joíeph  lançado  na  alterna  ■,  8  )a  Pilatos,  a  quem  de  madru- 

7    P.ai>n.ij.v.<7  PoíuetuDtmc  gada  o  havião  remetido  atado  i  o  tinha  mandado  a  Herodes,  & 

'"  i^Gtntfilw.  £$c  com  defprezo  lho  tornara  a  enviar,  jà  o  meímo  Pilatos  o  ti- 

nha  ofterecido  ao  povo  em  igualdade  com  o  facinoroíb  Barra- 
bás,&  o  povo  tinha  cfcolhido  que  Barrabás  viveffe.  Neíte  PaíTo 
chegou  zVtrgem,  quando  Pilatos  o  mandava  açoutar  cruel- 
mente, atado  a  huma  alta  columna,  (que  SJeronymo  9  diz  que 

9  Wera».Ep.zT.t.4  Vidtinfta  cm  feu  tempo  íe  moftrava  ainda  com  o  íagrado  fangue, )  &  de- 
c.49.«.i  ymfint.  ^Q^  Q  cntrcg0U  ^  vontade  do  povo. 

3  He  o  povo  pólvora  em  foguete,que  tocada  levemente  do 
fogo , o  íóbe  com  prefumpçoens de  rayo ,  atè  o  ottentar  eiirella 
nos  confins  das  nuvens  ,  &  logo  o  defce  fem  efhmaçaõ }  feus  ap , 
plaufos  íaõ  fumo  ,que  afToga  as  faifcas  luzentes,  que  nelle  íe  le- 
vantarão. Com  que  difTerença  havia  tratado  a  Chnfto  havia 

,    ,  ,       ...  cinco  dias!   io  Entáooacclamou  Filho  de  David 'ya°ova  o  pre- 

10  Supri,  frtf.n.t.  .  I  m     &  r 

goava  Malfeytor:  então  o  acompanhou  comoaReyj  agora  o 
prendia  como  a  ladraó :  então  o  refpeytou  com  vivas ;  agora  o 
condenava  à  morte:  então  o  queria  levamos  braços  ■,  agora  o 
fazia  andar  com  empuxoens :  então  lhe  alcatifou  o  caminho  cô 
capas ;  brevemente  jugará  aos  dados  feus  veílidos ,  &  ao  que  fe- 
ítejou  com  palmas ,  ferirá  com  canas  j  parece  que  então  fó  tirou 
os  ramos  das  arvores,  preparando  troncos  mis  para  o  crucificar. 
E  ainda  ha  quem  íe  fie  da  aura  popular  í  Todos  fe  avaliaõ  por 
mayores  que  os  que  vem  cahidos  daquelle  favor  do  vulgo ;  não 
culpaõ  a  liviandade  da  plebe ,  mas  confiderão  faltas  cm  quem 
a  n.iõ  coníervou ;  o  foberano  exempio  de  Chrijio  nos  deve  jà  de- 
íenganar. 

4  O  que  a  Senhora  viodepoisque  chegou,  referioella  meí- 
ri  D.A»{tim.ii*hgJtP*jfiv.t  ma  a  Santo Aníelmo,  11  &  mais  miudamente  a  S  Brígida,  da 

Vom'  n    .ií.'. .;,    -  „  maneyrafeguinte:  12  Depois  que  fe  apartou  de  mim ,  onaovtl 

it    RtveUeS.Bnetd.t.i  J.io.  '  ©      ^  m      Ir-  i  j       i      >      - 

*/4>c,7o.  ate  que  0  levarão  a  fer  açoutado,  Lao  maltratado  o  levarão ,  empu- 

xarão ,  &  derribarão ,  que  dos  go!pes  que  a  cabeça  recebia  batiaò  os 
dentes  huns  com  os  outros.  No  pefcoço ,  &  faces  lhe  davaÕ  com 
tanta  força,  que  foavaÕ  ai  pancadas  em  meus  ouvidos.  Depois  di- 
fio  obedecendo  ao  mandado  de  hum  algoz  defpiofeits  veftidos ,  & 
voluntariamente  fe  abraçou  com  a  columna ,  a  que  o  atarão  fem  pie- 
dade com  huma  corda :  &  começou  o  tormento  na  vergonha  dt  fe 
ver  defpido.  Eflava  fem  amigos ,  cercado  de  inimigos  que  fertàí 
cruelmente  o  Corpo  immacidado  com  açoutes ,  que  tmbao  nos  rema- 
tei pontas  agudas,  &  torcidas,  próprias  para  rafgar  as  carnes  l 

Havia 
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Havia  tu  fretado  agente  a  ver  o  que  fe  fazta  de  meu  Filho ,  &  puz- 
me  em  par  te  a  onde  o  pude  ff  e  ver.  Quanao  lhe  der  aí  o  prtmeyro  gol- 
pe ,  foy  me»  cot  açao  tio  tt  ejpa(jaao  de  dor ,  que  me faltavão  forças 
par  a  me  fuflentar  tm  pe ,  esforçada  hum  pouco  torneya  olhar  paffa- 
do  algum  tjpaço ,  &  Vi  todofiu  corpo  chagado  ,  (fr  tio  defpedaçado, 
que  fc  drfcoona  o  branco  doi  ojfos  das  cijtas ,  &  {o que  era  mau  laf- 
tvr, ofo )  vi  que  pegando- fe  os  açoutes  à  carne ,  puxando  os  algozes 
tiravãopedaçoi  aella  ^ficando como  regos  pelo  corpo.  Eftava  meu  Ft~ 
lho  todo enfatuem ado,  &  tão  defpedaçado  ,  quejà  nio  tinha  lugar 
fem  chagas,  bifje  hum  dos  que  ajfijitio:  Querets  matallo  antes  defen- 
te*uiaao?  &  chfgando-fe  i  culumna  cot  teu  as  ataduras.  Tornou  meu 
i  00  a  reflitfe ,  pojlo  que  lhe  der  ao  t*  o  pouco  efpaço,  que  indo  andan- 
jajt  acabou  dev.Jiir.  O  lugar  em  que  punha  os pes  vicheyodefan- 
gut  ,  ov  aonde  os  punha  depois  dey&ava  ojjinaladas  as  plantas,  de 
mmt  yra  que  eu  conhecia  as  fuás  pizadai  pelo  Cangue. 

D  aqui  parta  a  Virgem  a  quando  jà  o  levavaõ  com  a  Cruz  ás 
cotias ,  porque  nem  teve  a  triik  coniolaçaõ  de  poder  ver  tudo  o 
que  fe  fazia ,  naõ  vio  defpillo  de  fuás  veftiduras,&  veftillo,  por 
cíc^rneo,  de  purpura,  porlhe  coroa  de  efpinhos ,  huma  canna 
ror  (ceptro,  fingir queo íaudavaôcomoaRey  ,  cufpirlhc  no 
rorio  ,  darlhe  com  a  canna  na  cabeça ,  &  tornaremlhe  a  pôr  feus 
vertidos  para  o  levarem  a  crucificar.  13  Contemplativos  di-  lHW4fJfcw.tf.tfi 
'/cm  que  tudo  vio  efpccialmente ,  para  em  tudo  padecer  com  o 
Filho ;  mas  fó  relatou  a  Santa  Brigida  o  que  os  olhos  corporaes 
viraó ,  &  proíeguio  aíím :  Levavao  a  meu  Filho^como  coftumaõ 
levar  os  ioaroens.  Alimpou  o  fangue  que  lhe  cahta  nos  olhos ,  &  ha* 
•vendo-c  ftnttntiadorfuzrrcZ-the  a  Cruz  às  cofias  para  que  a  levaf- 
fe  j  pojlo  que  peio  caminho  bufe  ar  ao  hum  homem  para  a  levar.  Era 
a  Cruz  for  te ,  &  os  braços  delia  ejlavao  no  alto  do  principal  madey* 
to  :  &  ajuntados  dous  pàos  fazia  hum  no  que  feria  no  meyo  das 
crjlas.  Pelo  caminho  ao  lugar  da  Payxaohuns  lhe  davaopefcoça-* 
da),  outros  bofetadas  \  &  tao  fortemente  que  tu  ouvia  os  golpes* 
ainda  que  os  na  o  via  dar  Na  relação  a  Santo  Anfelmo  aceref* 
centou  a  Senhora  que  nefte  caminho  para  ver  o  Filho  atravef» 
fou  por  outra  parte, &  lhe  fahio  ao  encontro,  pondofe-lhe  dian- 
te :  &  que  vendo-a  o  Senhor  taõ  laftimada ,  fem  lhe  permittirem 
deter  fe  ,  lhe  diífera  de  pavio  com  voz  amoroía :  Salvi.Mãy-y  com 
que  de  novo  lhe  trefpafTára  as  entranhas. 

Chegando  com  meu  Filho  ao  lugar  da  Payxao  ( proíeguio  a  Vir- 
gem a  Santi  Brigida  )  viallt preparados  os  mjirumentes  delia ,  que 
não  marttllo,  &  quatro  cravos  agudos  \  &  pofio  meu  Filho  no  meyo* 
elle  mefmo  começou  a  dcfpirft  de  fuás  vefii duras  por  mandado  dos 
algozer ,  que  diziao :  Eftas  vefttdurasfao  noffas ,  por  jerem  de  ho- 
mtm  condenado  à  morte :  &  affim  lhas  tirarão ,  ate  o  deyxarem  de 
todo  nu.  Vmdo-o  afp.m  hum  dos  pref entes ,  chegoufe  a  tile*  &  lhe 
deu  hum  panno  ,  para  cubrtr  a  nudeza  que  mais  pena  lhe  dava  j  do 
que  a  meu  Filho  interiormente  fe  alegrou  muyto*  &  cubrto  com  bo- 
nejlidade  parte  do  corpo.  Mandàt ao4he  que  fe  puzeffe  na  Cruz* 
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&  logoobedectO',  pondo  as  cojlasnella  ,  &  pedinao-lhe  huma  ma» , 
ejiwáeo  a  direyta  ,  &  depois  nao  chegando  a  outra  mao  ao  lugar 
que  efiavaja  verrumado  no  outro  braço  d&  Cruz,lha  ejlenderao.õ' 
puxarão  com  huma  cordi.  Da  mefma  mamyi  a  puxarão  os  pes  para 
os  fazerem  chrgar  aos  furos  que  eflava<rfiytos-,ejr  apartados  hum  do 
outt  o,ospt  egàrao  com  dous  cravos  pela  parle  maisfultda  no  lenho 
da  Cruz ;  como  as  mãos  -,  primeyro  odii  eylo ,  depois  o  outro',  &foy 
tão  gr  ande  a  violência ,'  que  todo>  os  nervos ,  &  vcus  fe  iflenderuo , 
&  romperão,  hyto  ifio ,  lhepuzerao  (  outra  vez  )  a  cot  oa  de  cfpt- 
nhoSy  com  pie  grandemente  atormentarão  a  cabeça  demeuhiho 
tao  digna  de  t  eieremiàY  de  modo  quê  o  fatigue ,  que  os  cfpmhos  tt- 
ravaõ  ,  corria  por  todas  as  partes  da  cabeça ,  dellejè  tnchiao  os 
olhos,  fe  tapava»  as  orelhas ,  &  toda  d  barba  ejta  va  enfanguentada\ 
&  affim  naefe  via  nelle  toufa  que  nao  rjtweffe  chea  de  fungue.  Pa- 
ta  ejta  cabeça  tao  atormentada  nao  havia  na  Cruz  recltnatorio  al- 
gum ■,  &  a  taboa  do  titulo  eliava  pregada  Cobre  a  cabeça  no  mais  ah 
toda  Wuzfobre  os  dôtis  braços.  Ejtando  defla  maneyra  pregado > 
C^*  atormentado ,  &  doendoje  demim,  que  ejfava  empe  chorando 
olhou  com  os  olhos  cheyos  de fangue  para  João  meu  fobrtnho ,  &  en- 
comenkeulhe  que : nv<ffe  cuyàado  de  mim.  Ne/le  tempo  ouvia  eu 
dizer  a  hum  que  meu  báho  era  mafeytor\a  outros ,  que  era  engana- 
dor ',  a  outro  y  que  ninguém  merecia  mais  a  morte  que  elle ,  com  o 
que  minha  dorfe  renovuva. 

Quando  lhe  pregarão  a  mão  com  o  primeyro  travo,  como  fie  a  di' 
to,  do  primeyro  golpe  que  foou  for ao  tão  conturbadas  minhas  entra, 
nhãs ,  que  fiquey  toda  tremendo  fem  me  poder  fu /tentar  ;  ate  os 
olhos  nao  vi  ao  a  luz  com  ofujto  do  coração  -,  &  offtm  efiive  a jf mia- 
da em  terra ,-  ate  que  de  todofoy  pregado  %  &  hvantandome  depois 
que  os  golpes  cejfár  ao  ,  vi  a  meu  Filho  tájhmtfamente  pendendo  na 
Cruzi  a  cuja  viftifiqMy como  May  tr ijlijjima  ião  trejpaffada  de 
dor,  que  quafi  não  podia  ejtar  empe.  Meu  Filho  vendome  ,  &  aos 
mais  amigos  chorar  defconfolodamente ,  levantou  a  cabeça  ,  &  pof- 
tõs  no  Ceoos  olhos  cheios  de  lagrimas ,  tirou  do  intime  do  peyto  huma 
voz  alta ,  &  dolorofa ,  dizendo :  Deos  meu  ,  Deos  meu  ,  porque  me 
defampar  afie  ?  Da  qual  voz  uunca  me  pude  efquecer  ate  quefubi  ao 
Ceo,  fabendo  que  mais  lhe  deo  motivo  a  compayxão  que  de  mim  te- 
ve ,  que  as  fuás  dor  es. fá  então  tinha  os  olhos  meyos  mortos :  as  faces 
pegadas  aos  dentes ,  ejrfumtdas :  o  nariz  afilado :  o  femblante  trif- 
ttfjimo:  a  boca  aberta :  a  língua  enfanguentada  :  o  ventre  vazio ,  & 
como  pegado  às cofias ,  por  ter  jà  confumidos  os  humores:  os  o  ff  os 
tão  agudos ,  que  podão  contar fe  :  &  todo  o  corpo  amortecido ,  & 
fraco ,  como  dejpojado  de  feu  Cangue :  os  pes ,  &  mãos  trtos ,  &  efien- 
diâosem  formada  Cruza  queeflão  cravados:  a  barba ,  &  n  ca- 
btllo  comfangue\  &  e/f  ando  a  [fim  todo  o  corpo  defpedaçado  ,  ejf 
ptzado ,  fé  o  coraÇao  efiava  inityro  por  fer  de  nafur  cza  fone ,  & 
perfeytijfima ;  fe  bem  todo  o  corpo  que  de  minha  carne  tomou  ,foy  Um* 
piffimo ,  &  de  perfeyta  compreyçao  -y  tmha  a  carne  tão  tenra  ,  & 
delicada ,  que  a  qualquer  golpe  moderado  fahta  logo  fungue ,  &  em 

tao 
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toe  bi  anda  ,  &  pura  ,  qut  por  finta  da  peie  fe  podia  ver  nella  o  fati- 
gue fr  tfco  ■,  ó~  como  era  di  natureza  ta»  perfeyta ,  pelejava  no  cor- 
po a  mui le  cum  a  vida  ,  pot  que humas  vezes  Jubia  a  dor  dos  mem- 
bros ^  ej-  nn  vos  do  corpo  ferido  ,  ao  coração  que  ejtavaforitjjimoy 
&mteyro-í  çr  o  atormentava  com  incríveis  agonias  J  outras  vezes 
bayxava  do  coração  aos  membros  defpedaçados^  af/im  prolongava 
am.nte  com  amargura. 

Quando  meu  búho  cercado  de  tantas  dores  olhou  para  [eus  ami- 
gos thorojoi ,  &  lao  angujiiados ,  que  mais  quiser  ao  padecer  aquel- 
Ls  penas  ,  ou  ai  do  infei  no  com  feu  auxilio  ,  que  vello  daquella  ma- 
nai a  atormentado  ;Je  lh(  augmentou  tanto  a  dor  pela  que  via  pade» 
ctr  a  f-tti  amigos ,  que  excedia  a  loca  a  amargura  ,  çr  tribulação 
que  no  capo  ,  &  no  coração  fentia ,  porque  os  amava  ternamente  ; 
então  com  extrema  avgujha  exclamou  da  pai  te  da  humanidade  ao 
Paute ,  dizendo:  hm  tuas  mãos  encomendo  meu  efpirtto.  Ouvin- 
do eu  7  May  trififftma  ,  efia  voz  ,  me  entnfii  et  toda  com  a  dor  amar- 
go! a  de  meu  coraÇuo  :  &  ledas  as  vezes  que  depois  me  lembrava  de- 
fia  voz  ,  a  tinha  lao  premente ,  que  parecia  Coar  de  novo  tm  meus 
ouvidos.  Chegado  mais  a  morte ,  rompendefeo  coração  com  avto- 
kncia  das  dotes ,  ejíremeteraõ-ff  todos feus  membros ,  &  levanta- 
da hum  pouco  a  cabaça  para  as  cofias,  fe  tot  nou  a  inclinar  par  a  6  peito. 
Ás  mão  tncolhendoje  do  lugar  dos  cravos ,  fe  defgarrkrao  pouco  -, 
&  tido  o  /  ezo  do  corpo  carregou  mais  fobre  os  pes.  Os  dedos ,  &  os 
braços  fe  ejtendcrao  •>&  as  cofias  irtasfe  apertarão  com  o  madeyr o. 
Então  chegandofe  a  mim  alguns  dos  que  me  conhecia» ,me  diziao.hum 
como  faztndo  efeat  neo :  Marta  ji  teu  Filho  morreo  >  outros  melhor 
miencion«dos :  Jà  ,  Senhora  ,fe  acabou  a  pena  de  teu  Ftlho'}  &  efiàjÀ 
em  Jua  gloria. 

Havendo  fejà  ido  agente^  &  nao  podendo  apartar  me  dalli ,  veyõ 
hum  com  Unça  ,  &  tao  fortemente  lhe  ferio  o  enfiado ,  que  quafi  a 
paffou  ate  a  outra  parte ;  &  quando  a  rettroujapparecev  o  ferro  ver- 
melha cem  o  Sangue.  Foy  de  tanta  dor  para  mim  efie  golpe ,  como  fe 
trepaffkra  ao  meu  coração. 

5  Também  referioa  Virgem*  mefma  Santa  i4oque  pai-  }é  *ev*l*ç.JéS.B*i£}(?<u/.t.r.c.\c 
íounodefcendimentodaCruz-,  &  na  fepultura  de íeu  Filho  j  ^ *****4***-*M.*«* 
aUi  fe  vio  fcpultada  viva ,  &  mais  morta  que  fe  morrera ;  morta 
no  que  amava,  &  vivendo  ás  penas.  Para  nofíb  intento  baíia 
o  referido,como  dirá  o  capitulo  feguinte;  nem  fe  pôde  compre- 
hender  tudo  o  que  padeceo.  Aífím  o  Juiz  foy  julgado :  a  Juftiça 
condenada :  a  Innocencia  blafphemada  :  a  gloria  atormentada : 
aVidamorta:  Deos efearnecido. 
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CAPITULO   XLVIII. 

Cornou  Virgem  May  cooperou  para  r  emir  >&  levantar 
o  Mundo  da  queda  dopeccado. 


o 


Grande  Pintor  Timantes,  naõíe  atrevendo  a  re- 
preíentar  a  dor  de  EIRey  Agamenon  vendo  íacri- 
ficarfua  filha  Iphi genes  ■>  lhe  pintou  o  rotto  cuberto  com  hum 
i    D.Aui<kCiv.DtU>it.ctit.      véo:  i  os  Evangelizas  {agrados  naó efcrevèraõ  a  que  Mana 

x  Cartkag.de  arcan.   DeiOt  l.it        c         . n-  ,       °  ~  -   j     r-      r"\-     •  />  ,i 

b$m.6.*d  fin,  bantiinma  padeceo  na  Payxao  de  leu  Divino  tilho ,  porque  ne- 

j    L.  ifit  quitam  %fi»,ft.quQdmet.  nhumas  palavras  a  podiaõ  declarar,   i 

tâuí.  Cum  pemimper  fi, u  corpus  pater  a      j  i  /mi  /*J— -  „  J' ^  ■    -i 

magis,qu«£fil.aspcrielitetutS.ò^  *  As  dores  de  qualquer  filho  confideraodireyto  civil  que 
jofi.bom.xi  inGenef  adfi».  Gravius  fentem  os  pays  mais  que  as  próprias  J  3  &  Chn/io  era  Filho 
^fl^faSteSS^f1  unic°  ^  Hrgm,  &  todoícu,  pois  naõ tinha  pay  na  terra; 

4  opttmè  preftquittir  bit  p.Ant.  4  Filho  Deos ,  cujo  amor  era  na  Senhora  à  medida  da  graça, 
Gumtm.  traa.  de  Séntiffim.  Trmiu  m         quc  todas  a§  crcaturas .  ç  a  que  fe  acerefeentava  faber 

5  Cartbagtn.d.homH  i.tntemed.  a  Senhora  que  o  Filho  padecia  por  ella ,  aífim  como  por  todos 
P.Fr.  M<Pb*W* %*tPt(\'Y"£  os  outros  que  remia.  Se  as  leys  civis  condenavaõ  á  morte  juntos 

/  4.c .^yn.i.ff  5  curti  Utt-  Itn,  t  at  ari/,  u  J  ,  j 

vu.e.\  j.  pay ,  &.  filho  delinquentes,  le  executa  pnmey  ro  no  pay ,  porque 

D.Anf*im.ái  tMud.VhgeC.ie  fcrja  inhumanidade  matar  o  filho  á  íua  viflaí  mas  á  Vifía  da  mais 

amorola  May  foy  morto  o  falho  mais  querido.  Que  feria  ver  a 
cada  hum  deJles  padecer  duas  mortes  ?  pois  também  padecia  o 
Filho  a  que  via  que  a  May  padecia ;  o  tormento  da  May  no  faa- 
gue  do  falho  era  igual  ao  do  falho  nas  lagrimas  da  May,  olhan- 
do hum  para  o  outro  acerefeentava,  &  juntamente  aliviava  as 
dores ;  porque  a  May  por  mais  que  penava  com  a  viíta  do  falho , 
naõ  fe  fartava  de  o  ver :  &  o  Filho  laftimandoíe  de  ver  a  May ,  íe 
coníolavacoma  ter  prefente.  Foy  mayor  dor  que  todas  as  que 
houve  de  todos  os  homens,  &  mulheres  de  que  fazem  mençaò 
as  hiítorias  divinas ,  &  profanas ,  como  prova  hum  grave  Ef- 

6  C«Yibttít«M.\%  bem.4.  rritrxr     4. 

7  D.La*Yit>t.3*flin.d$iriumpb»L    *-"«"•    P 

ckrifi.ato»t.tu  3     Finalmente  padeceo  a  Virgtm  o  que  padeceo  Chnfio : 

4^f^VP«T°r(ibl','"nta'°,  ftucoraçtó,  diffe  devotamente  Saô  Lourenço  Juliiniano,  r 
l  D.Bonard.ftim  int.ix.Aps*  era  eípelho  em  que  íe  pudera  ver  o  que  elle  padecia.  A  dor,  com 
tX!^^Tòi!SuílT9  ^rtwfcje  de  rayo ,  fem  fazer  leíaõ  no  corpo ,  palta  va  à  alma  &  8> 
mimam  giadiu»  perttanfi»it  %  ai.o-'  nem  penetrara  o  corpo  do  Filho  fem  paflTar  à  alma  da  May  que 
quinnon,mfieamp«ttaBrie«,  «r-  primeyro  encontrava :  (  que  elegante  o  diífeSaõ  Bernardo!   ) 

»em  Filti  tui  pcnctttiec.    Ec   quidem    r/  p>  is  1     ^1      n         n-       » 

pottea  quam  emifit  ípiritum  ,  tuus  9  A  lança  q  ja  nao  achou  no  ladoa  Alma  de  Chrtjío ,  alu  achou  a 
ilk  jcfns  (omnium  quidem ,  ftd  íPe-  da  Virgem  i  alli  bufeou  a  crueldade. 

eialucr  tuui )  ipfius  phnè  non  aitigit  a       1    /-      n         1        rt  cr  '     j 

animam  andeis  laucea ,  quz  ipfius      4    A  tal  cfpectaculo  eítremeceo  a  terra :  raigoule  o  veo  do 
aperuit  latus ,  (ed  mam  utique  animam  Templo  ;  quebráraõ-fe  com  dor  as  pedras:  abriraõ-fe  as  íepul- 

■citranfivit:  ifíiuj  nimirum  anima  iam  r       i« '     *    1  r  j  1 

noocrat  ibi ,  ted tua  pianè  ™dc  Bcqui. turas  •'  confundirao-ie  os  mortos  com  os  vivos ,  (  quando  a  mal- 
bataveiii.  dade  triunfa  da  innocencia ,  que  muyto que  íeja  tudo  confu- 

l%%.Virgii.Mntid.i.Agin*$inj*b.   flo?  )  &  o  Sol,  vendo-o  muyto  mais  laflimoío  que  o  do  fingi- 
f,ti.c.M.tumjeqi.  do  Thicfles ,  de  quem  os  antigos,  &  Poetas  10  diíTeraõ  que  elle 

apar- 
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apartara  os  olhos,  íe  efcurecco  ao  meyo  dia ,  como  citava  profe- 
tizado; ii  poz  todo  o  Mundo  em  trevas»  porque  tal  crueldade      ,t    Akost-M 
ie  naõ  viffcj  &  o  veitio  de  luto  por  leu  peccado;  não  íó  os  Evan-      j  *    toinhy?  4.  $.  C(/m  u^. 

geliiias  12  eferevem  eftes  prodígios ,  mas  também  os  Eíerito-  ^iS^SjtjStati^^ 

Xes  GentlOS.    13  IH»,*  alii  «pudtvJck.inL  hren . 

,     Por  efe  modo  não  (ó  foy  a  Mri  a  honra ,  &  fermofu-     ,' }   ^SSmISSSL. 

ra  dos  Martyres,  14  mas  muyto  mais  que  Martyr,  &  tem  aven-  ótana»  dúç  p.i./.n.hom.6.Syiv. 
tajada  aureola.  15   Nos  outros  Martyres  do  corpo  pelo  ien-  ^Z^^^t. 
tido,  redunda  o  tormento  à  alma:  na  Vtrgemz  compayxaõ  da  §47. 
alma  redundou  ao  íentido,&  ao  corpo;  &  allim  foyomarty-  *-Wl**ttMH*-i4*+iM 
rio  tanto  mais  nobre  ,  quanto  em  mais  nobre  parte  começou : 
tanto  mais  íubido ,  quanto  mais  lhe  atormentava  a  parte  que  fe 
tem  por  impaflivcl:  quanto  mais  dominante  heaalma,  tanto 
foy  mais  poderofa  a  redundância  delia  ao  corpo,  do  quehe  á 
contraria.'  Nos  outros  Martyres  o  amora  Deos  confola  as  do- 
res naturaes  com  padecer  por  Deos }  na  Virgtm  atormentava 
mais ,  vendo  que  Deos  padecia,  Nos  outros  tiveraõ  os  tormen- 
tos menos  duração  i  na  Virgem  começarão  do  tempo  em  que 
conheceoas  profecias*   16  todos  os  eoftos  teve  pcnííonados      |{  £'Fr-*c&Í}t$'fffi' 
com  a  dor  doque  o  melmo  rilho  havia  de  padecer  -,   17  &  ago-  A*gtu  16  &  i?  t.i  (.io.tlm.mtd. 
ra  o  via  padecer  ícm  o  poder  aiudan  Scmpcrcratisticiaineamixca  cum 

6  Sobejava  tal  martyno  para  matar  $  mas  viveo  a  Senhora 
por  milagre,  &  privilegio  para  altiílimos  fins;  morria,  &  naõ 

podia  morrer»  18  &  etta  preíervaçaô  nãotirouomerecimcn;      H  *IMIUJM**M-Í0* 
to,  &  premio  da  morte.  19  He  verdade  que  os  Judeos  naõ  Bwrd.de  Bu/t.  (t*t».  de  <on,p'*fl'. 
queriaõ  direytamente  matar  a  Virgem ,  como  aos  Martyres;  mas  f^\'^eiauS •Bi,iit'i*Or">"t»i 
na  realidade  a  matavão  em  Cbrtfio :  como  os  quematavaõosln-  *  i»  P.Fr.jb/epbfup.c.^.n.i. 
nocentes,  íóa  Chrtfio  bufcaváoi&  com  tudo  os  fizeraõ  Mar- 
tyres.   20  ,e     P.Suar.tcm.t.q.iJ.atlÀi 

7  Suftentouíea /^r^íwnaFe,  &  reíignaçaõ}  ii    íe  fora  <r>lp  xufea.4. 
neceíTario(  diz  o  Doutor  Seráfico  22  )  dera  feu  coníentimen-  in))tJp\Amhvvfde]ufi'v,,^'J' 
to à morte  do Filbo para  redempçaõ  dos  homens,  por  fer  Mãy  Maa?krafl erai.de  ortuy^^mit' 
conforme  ao  Pay  Eterno,  &  por  fe  conformar  como  meímo  %f$jí^Íu^Z^ul] 
Filho.  Mais  attendia  à  Divina  vontade  ,  &  falvaçaõ  das  almas,  q.un. 

oucà  efpada  que  lhe  traípaítava  o  coração.  22  Por  iffo  ova-   .  »*  £a^w¥t  ***%&<&& 

~        ,         r  *  rr  v  J  «*•    "  j  efa  Payxao  c.6.tw  prixcrp, 

lor  da  graça  a  teve  empe  junto  a  Cruz,  24  conciliando  a  mag-     x4   joa».i9xs. 
nanimidadecomador.  25  jjji    Bgiuat  carth  gen.<u.i%, 

8  Não  foy  acafo  ,  mas  difpofíçaõ,  acharfea  Senhora  pre-    ^DStTnàvd.stfm.dsB.v.s,^ 
fenteàPayxaó  do  Senhor.  Convinha  (  diz  Saõ  Bernardo  26  )  *«**•£*•**« p/«<i>.Coi,grimm 

1  o  ri  i  "    j       magisut  adeflet  ncíbx  ic?arationi 

que  como  homem,  &  mulher  concorrerão  na  corrupção  do  i^uv^^otamcou^oÀ 
género  humano,  aíTiltiííem  ambos  em  íua  reparação.  Houve  ncui«  dtfuiflct. 
coníonancia  até  nas  horas,  entre  peccar  Adam,  &  remimos      *J  Çjjjjjjii,""*'*' 
ChrtfiQ.  Porque  em  íeíkfeyra  25.  de  Março  foy  Adam  creado,     19  V(dtp.tt).*<i. 
27  &  em  outro  tal  dia  incarnou  o  ferfcí  Divino:  28  em  ícfta    J°i5Ki!i*f3l?«. 
feyra  íeçuinre  fe  commctteoopeccado,  29  &  em  outra  feita      5»    /íí«/jí  17.45 .  .Mirc.ij, 
feyra  foy  remido :  30  à  hora  de  lexta,q  he  o  meyo  dia,  eftendeo 
noíTo  primeyro  pay  o  braço  à  arvore  vedada;  31  ncOa  mefma 
hora  tinha  o  jW^arcítendido  os  braços  na  arvore  da  Cruz:  32 

li  iij  à  nona 
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à  nona ,  que  íaô  três  da  tarde  por  noíía  conta  ,  fomos  naqucilc 

v    Luci;.u..  |,     primeyro  pay  íentenciados  à  morte  -,  33  &  neffa  hora  morreo 

?4  'tf^a? 4*. Afarei s.j4.    °  Redemptor  para.  nos  dar  vida  ;  34  finalmente  quando iogo 

£«<•»)  44-  depois  da íentença,foy  lançado.  Adam  do  Paraifó  terrcftre,  & 

poíto  hum  Anjo  aporta  para  impedir  a  entrada,  quefoyàmeí- 

3í   ^^i.p.c.n».!.  ma  hora  da  ■  nona ,  35  então  defeendo  ao  Seyo  de  Abraham , 

A^(}^'m'xo6-v"i  u- symbo1'  abrira  Chnfto  as  portas  delle,  36  para  que  os  Santos  Padres, 

qalli  eftavão  encerrados  ,  fahiffem  a  entrar  no.Paraifo  ccleliiai, 
que  fazia  patente.  E  para  que  houveíTe  mayor  confonancia ,  aí- 
fím  como  Eva  efteve  ao  pè  da  arvore  regalando  a  v i í la  n3 

37  g<«36.  fermofura do íeu fruto,  37  eítiveíTea/^rg^ao  pè  daCruz, 

38  j5«„,i9.i5.  ^g  doendo-íede  ver  nellataõ  desfigurado  o  fruto  de  leu  ven- 
Gtn  t                        tre :  como  Adam  peccou  pela  mulher ,  que  fahira  de  leu  lado ; 

39  Chnfto  remio  o  peccado  aííiftindo  ao  feu  lado  outra  mu- 
40   Gí».,.ji.  lher  :como  Adam  lançando  a  culpa  a  Eva  lhe  chamou  Mulher, 

4«    5W</.c.19.»é.  tirandolheódocenomede£/j)^)  40  .aífim  Chnfto  na  Cruz 

chamou  à  Virgem  Mulher  ,  41  callando  o  nome  doce  de  Mãy. 
G(ti    i  Cumprio-fe  o  que  Deos  tinha  dito  à  ferpente  quando  enganou 

43  Gc»./upr'.6.  Eva :  que  a  Mulher  lhe  pizaria  a  cabeça ;  42  pois  havendo  Eva 

colhido  o  fruto  da  arvore  para  nos  matar  ,  43  a  Virgem  na  arvo- 
re da  Cruz  nos  deu  o  fruto  de  íeu  ventre  para  nos  dar  vida:  & 

44  Gtn.fup.  havendo  Eva  culpada  pegado  a  doença  ao  marido,  44  que  nos 

inficionou }  a  Virgem  innocente  participou  das  chagas  com  que 
•  45   i/ii.53.5,  farámos :  45  como  a  queda  le  originou  de  Eva  ,  46  a  reparação 

46  ,/i«/í/í<»/f.c,j.33.  começou  de  Maria.  47 

.    47    D.Aug lam.is deSmtt.        ^     P0r iffo dizemos Doutores,quca ^«Ãír^coopcrou com 

íeu  Filho  em  noífa  redempçaó  >  &  mereceo  de  c ongruo  a  íaude 

48  DchdatèP.Fr.joftpbiit  do  Mundo,  que  Chnfto  Senhor  noíTo  mereceo  de  condgno.  48 
£6&»Xm£^JÇ;  Ne«c  lentid0  H«  chamou  Santo  Agoftioho  ,  A,A,r.A  «,#„ 
D  //».p.i  m  *v>»  j  &  /.it.díí.fH.ii.  merecimento  •,  49  Santo  Irineo  ,  Canja  da  j ande  do  género  htima- 

49  u  au%  fapy.  m  c0  Santo  Anfelmo ,  Reparadora  de  todas  as  creaturas  -.  <  t 
51  d  A»f<tmdetxc(i.Vni.t.\\.  Saõ  Pedro  Chrylologo  diz,  52  Que  os  Anjos  fe  admira*  de 
51  DoPttr'Ch,yl0L  ['""J^     queosh»mens  houve  fiem  merecido  por  huma  mulher  a  vida  et<r- 

mond.ir, Gtnef. c.i. /í^.i.«.7.         «4 ;  5 3  Sao  Pedro  Damião,  Gluepor  ella,  com  ella,  <&  nella  fe 
54   7f«"f3-     ,  fez  tudo  de  maneyra,  que  a/ftm  como  nada  fe  fez  fem  ella,  <±  .af- 

éiti.Ftrdinfuj*  Per  rpíam ,  cum  ./fra  nada  fe  refez  (em  ella.  5  5  Accrcícenta  o  venerável  P.  Fr.  jo- 
i-Fta,«(  impiatotum  hoctacicudum  feph  de  Telus  Maria,  que  ainda  que  a  Payxaõ  de  Chnfto  era  baí- 
fadum  dl, iu  íint  ília  «ibi!  ttfcaú  tantiflima  Para  remir  muy tos  Mundos.con vinha  a  aíliltencta  da 
fit-  Virgem,  para  que  poríua  compayxaõ  alcançiíTe  o  fruto  aos 

que  por  fi  defmereceíTem  alcançallo;  &  cornos  Filho  aplaca- 
va ao  Padre, &.  nos  alcançava  perdão:  a  May  como  advogada 
em  nome  de  todo  o  Mundo,  com  lua  dor  fe  mofíraíTe  agra- 
decida ,  &efcufa(Te  a  ingratidão  com  que  os  homens  tracavaõ 

«5  P.Fr.W-bJupM.c.v  n.      °  R^mptor.    56 

i.&<.<%*  Sfdfifi.  10       Porertas,  &e  outras  razoens  Chnfto  Senhor  noíTo  re- 

^^«.ij  xí.Moite.ecafiíins  prcfenCandonos  a  todos  em  João  ;  declarou  a  Aírgew  por  /% 

58  £a«,i.7.  Pepctit filium  íuum  noíía ;  57  &  o  Evangelifta  Saõ  Lucas  chamou  a  Chriíio  íeu 

ptimogaútum.  Primogénito-,  58  porque  r como  explica  Santo  Alberto  Míg- 

no) 
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co  )  59  depois  cevea  Senhora  por  filho  cípiritual  o  género  hu-  5»  Atkcrt.M»ir..fup.  Mijfistjt, 

mano,cujo  corpo  myitico  racerefeentáo  Ubertino,&  Richelio)  elf+ V^i.^*  fcw,  *  w. 

60  trouxe  fingularmente  em  luas  entranhas,  &  o  pano  para  a  Vhg  i.^.»rt.n. 
graça  com  grandes  dores  do  ícu  coraçaõ.Tanto  devemos  à  Vir- 
gem y  foy  verdadeyramcnte  Eva  ao  contrario ,  como  o  fígnifi- 

couoy2w,comqueaíaudouGabricl.  61  n    luc.i.ii. 


CAPITULO  XLIX. 

Harmonia  da  Cruz  [agrada ,  &  da  Virgem  Santiff.ma ,  na  Pay* 

xao  de  Chril\o ,  &  nojfa  redempçao.  Trata  fe  das  formas  que 

houve  de  Cruzes: qual  era  a  em  que  o  Senhor  padeceo:o  modo  & 

arcuTiJianciâs  com  que  os  antigos  cructficavao :  (  accommodan* 

do-fe  indo  m  que/e  ttfou  com  o  mefmo  Senhor,'  &  as  excellencias 

do  final  da  Cruz. 

i 

1     S~^\  Rande  harmonia  fízeraõ  na  Payxaó  de  Chnjlo  a 
V_JJ  Cruz  íagrada,&  a  Virgem  Santiflimascomo  iníhu- 
mentos  da  redempçaõ  ,  1  ambos  efeolhidos  ab  eterno  por      1  P.Fr.-jvftptdcSe/uMar.kifi, 
Deos :  a  Virgem  para  delia  naícer,  a  Cruz  para  morrer  nella:  nos  *  Vvgt  **'""*'*' 
braços  da  Virgem  íe  entregou  ao  Mundo ;  nos  da  Cruz  quiz  ía- 
bir  delle :  ambas  foraõ  altares  íacrofantos ,  na  Virgem  íe  conía- 
grou  cordcyrc,  na  Cruz  foy  facriíicado :  ambas  officinascelef- 
liaes  i  em  huma  fe  amaífou  o  pão  da  vida ,  em  outra  íe  cozeo ;  de 
húa  íe  cortou  o  cacho ,  em  ou  tra  íe  efpremeo  para  faude  das  gé- 
tes.  Pela  Cruz  fe  fizerão  amáveis  os  trabalhos  de  antes  aborre- 
cidos pela  Virgem  fe  fez  eftimada  a  Virgindade  ate  então  def- 
prezada.  Ao  final  da  Cruz  íe  eípantão  os  demónios ,  &  também 
à  invocação  da  Virgem.  A  Cruz  de  ignominiofa  fefez  adora- 
da :  a  Virgem  da  mais  profunda  humildade  fubio  à  mayor  gran-    . . 
deza.  A  Pirgemhc  porta:  2  a  Cruz  chave  do  Parai  fo.  3  Am-     *   Janu»c*!i, 
bs  arvores,  cujo  fruto  nos  farou  do  veneno  do  pomo  antigo ;  ^if^fef4'6'" 
em  ambas  eftá  o  bem  dos  peccadores ,  como  diíTe  David :  Vojja      4  tyai™  n.v.}.  virgatua ,  & 
vara,  è-vtfo  bacuk  me  confolírao;  4  fignificando  a  Urgem  ESCáCE/ESSÊl 
tia  vara ,  íegundo  líaías  -,  5  &  a  Cruz  no  báculo ,  como  lhe  cha-      <   tf«.ii.i. 
màrâo  os  dous  íooens ,  Damaíceno ,  &  Chryíoftomo.  6  t  6  Ii{ffBftf;  fniwfliTr 

z  He  a  Cruz  mar  de  excellencias ,  a  que  nao  podem  iondar  (!oAr./upe>  WudPioim.*.  Siguaiú 
os  mayores  juízos;  7  tem  a  de  haver  padecido  nella  com  Chrt-  ^ j,uPet  nos:  Clux  lll«dcIu*  *>»- 
jto  a  Virgem  May ,  &  íua  refignaçaõem  Deoslhe  haver  entre-  7  'd. a*£. firm.de  Par e/ccve.D. 
gue  voluntariamente  o  que  mais  amava.  8  Nefciamente  di-  c^>yhii.ir>di,r.or>jhai.adver^gcn. 
ziao  os  J udeos  ao  Senhor ,  que  deícetie  delia ,  lc  queria  que  o  ti-  /ÍWM. 
vcffcm  por  Filho  de  Deos ;  o  pois  antes  era  elle  o  throno,  que      8  ííw/íí-AS  **/*«./.  1.  <.tf. 

^r  r       •  ij\y-  r*  •         ^  _  9    Matih.17. 40  AJflKC.  15.50. 

o  tazia  mais  conhecido.  Aos  antigos  Egypcios  f  como  em  pro-    •  10  Ruf„  ,.xl,hiji  E:c/e/.c  l9. 
fecia  jeraa  CrazjerogSyfico  da  efperança  ;  íaude,  &vidaj  10  Ífc>Ctiniuy Jffcrjp díjupL 
&  a  eículpiáo  norpeyto  do  leu  Deos  Seraphis,  tendo-a  em  gran-    -*$'  p%{jM*$Tà%v,  de 
de  veneração.  11  Pelo  que  lhe  devemos  maisT que  por  curiofida-  ?*»*•//{,/  \  .<■}  tysw  fât,  t:c.i7. 
cie ,  íerà  bem  dar  huma  íummaria  noticia  defta  matéria.  c'15' 

3  O  no- 
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3     O  nome  Crwz  ,  tomado  largamente ,  fignific  todo  o 

i%  juQ.  Lypr.úCruiii.i.t.r.  género  de  trabalhos }  12  alTimotomou  Chn/íc  benhornoíTo, 

ij  .w-fii.io.jsè-16  14  Me";  quando  diíTc ,  que  o  devemos  íeguir  com  a  noíTa  Ct  uz.  12  bm 

hvm.ti.inprinc.in Pau/. adPbwp.  íigmficaçao  apertada ,  10 diz  aqueae  ínltrumcnto,  emqueie 

j.íom.4.  caftigavaõ  os  delinquentes  }  a  que  alguns  antigos  chamarão 

14    9        ,\  também  Gabalum  ,  ou  Gabulum.   14. 

4    Foy  de  maneyras  ,&  formas  difFerentcs.  Hurnadehum 

íó  páo  direyto  fem  braços ,  que  algumas  vezes  íubitituhiaò  ar- 

[l^fêffâS!'  vorescomrama,oufemelia,  15   na  qual  ou  atavao ,  >6  ou 

Mt»ty-oUienSepu>»b.  eípetavaò  17  os  condenados.  Outra  de  dous  páós  também  di- 

*tintÍJ^to!Et£  reytos,ôdguaes,queobliquavaõnafórmada  letra  X;   18  & 

wm-.btpift  i4.«r,  princ.  alguns  lhe  chamarão  Patíbulo -y  19  na  qual  às  quatro  partes  íe 

18  D.jfi<torj.i.9rig.t.y        ata  vão  os  braços ,  &  pernas ,  como  por  tradição  temos  que  íe  fez 

19  Ly  imd.t.T.  mprtne.  J       '       r    ,    N  a  i  j 

10   Lypj.u.t.7.injin.  ao  Apoítolo  Santo  André ,  porto  que  alguns  cuydem  que  pa- 

deceo  em  lenho  direyto  de  oliveyra.  20  Outra  de  hum  pào 

direyto eom  outro  mais  curto  atraveffado  em  todo  fima,  fazen- 

n  TcmiiUn.i.aa-verf.  M»ytiçn.  do  f°  tres  ângulos ,  na  forma  da  letra  T.  2 1  outra  Ç  a  nos  mais 

T>.\fia»r.dtvoiai.gt7it.D.Hitr.in    conhecida  )  em  que  o  pào  mais  curto  não  atraveíTapor  todofi- 

"  "  '('9'  ma  ,  mas  cortando  o  principal,  o  deyxa  hum  pouco  mais  alto, 

formando  quatro  fins,  ou  ângulos.  Neftasduasfe  eítendiaõos 
braços  aos  dous  lados,  &  as  pernas  ao  bayxo  do  madevro,  co- 
mo vemos  as  fantas  Imagens  do  Senhor  crucificado  5  ou  pregan- 
»x  Stm.de  vii,hi$,t.ii.        docomeravos,  22  como  foy  o  JíwÃor,  ou  atando  com  cordas, 

comofepintaõ  os  dous  ladroens  juntamente  crucificados  j  íe 

bem  parece  mais  certo  que  também  foraõ  encravados ,  pois  quã- 

do  Santa  Helena  achou  as  três  cruzes ,  &  o  titulo  da  de  Chri- 

fto  apartado,  forão  neceífarios  milagres  para  eftaíe  conhecer, 

ij    Nicepb.w.E(cie/.i.s.c.i<).  23  *  ^c  eícuíariaõ  ,fe  todas  não  tiverãofinaes  dos  cravos. 

Sczomei  érTbeoi/orct  inhift.Tri.        5       Graves  Authores  24diíputàrão  qual  das  duas  ultimas 

£«,/./tt.i8  vttotjuiFiu-Sêma.  formas  tinha  a  Cr«s,  em  que  fomos  remidos.  Paulino  Nolano 

Jtft.ua  Invenção  da  Cruz.  s->t      n  >     1*  r  «v 

14  Rtjtrt  jufi  Lypf./up.d.i.i .  cícre  veo :  Chrtjto  nao  com  multtdao,  nem  com  força  de  legioens}ma$ 
t.io.inprincip.  j^  enía^  nQ  Sacramento  da  Cruz ,  cujafigura  fe  exprime  pela  letra 

Grega  7",  em  numero  de  trezentos ,  deftruhio  os  Príncipes  contra- 

%s  Pauiin.Nti.epift.adlen.vpud  rios.  25  A  Virgem  na  narração  quejà  referimos,  a  S-Brigida  dif- 
Lypf.(t.i.i  f  .8.  j c:  £ra  a  çruzfortt)  &  os  braços  delia  e/iavae  no  alto  do  principal 

i<5  Supr.<.A7.n.+.  vsrf  Daqui  w^eyro:h  mais  abayxo./s atahoa  do  titulo  cjíava  pregadano  mais 
pafla ,  &  w/.chegando ,  junto  c$  alto  da  Cruz,fobre  os  dous  braços-,  26  concordando  com  o  Evan- 
tm'      ..    ,  v  ■      r     scliftaSaõMattheos,  que  diz  que  os  Tudeos  puzerão  a  taboa 

rumíupetcaputcjiM  caufam  ipfíus  daquelle  tiulo  òobre  a  fua  cabeça  j  27  quaíi  dizendo ,  Immediata- 
fcnptam.  lamente.  Diz  mais  a  mefma  narração  da  Senhora ;  Paraefta  ca- 

»8      Supra  d.c.  47  n.d.d.v<rf.       ,  „  ,  ^  ,         •  v->  7  1  « 

chegando,  junte  do  fim.  beça  lao  atormentada  nao  havia  na  Cruz  reclinatoi no  algum ,  28 

19  Mtttb.z.To.é-  Luc.<)  «8.  fí.  como  o  Senhor  tinha  dito.  O  Filho  do  homem  nao  tem  onde  recli- 

Iiuj  auem  hominis  nnn  babei  ubi  >  n  /    i_  1  j     r-> 

capm  rtciinct.  n*  a  cabeça  5  29  que  parece  moltrar  que  iobre  os  braços  da  Cruz 

jo    ch/cft  Aí». 4  admedati    não  havia  couía  em  que  a  cabeça  fe  encoíhffe  5  &  a/fim  vemos 

uocft.nih.iqu^asLpiias.  Imagens  antigas  de  Santo  Antão  Eremita  terem  na  mao  a 
ji    D.Dt»,«/ccn.dco>ttwiJ.4,  Cruz  triangular  na  forma  de  T.  Porém  a  tradição  da  Igreja, 

T.^Pfai^.^inM.rc.iu  que  he  mais  certa ,  30  íeguida dos  mais  authorizados  Eícrito- 

Sidut.pott.t.).  &  aiaferêmnis.     res ,  3 1  eníina  que  era  quadrangular ,  de  quatro  pontas ,  ou  fins 

con- 
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correfpondentes  ás  quatro  partes  do  Mundoqucalli  feremia) 

&  em  confirmação  diiiole  applicaj  &  entende  da  Cruz  hum 

lugar  de  Saõ  Paulo.   32  Delta  forma  appareceo  no  Cco  ao      ji   D.Paul.*iBfhtl.%,\t. 

Emperador  Conllantino  N4agno  >  que  na  mefma  forma  em  que 

lhe  appareceo  a  poz  em  íuasbandeyras,  emcolumnas,  &  cm 

outras  partes;  33  a  EIRey  Dom  Afonío  III.  de  Caítella,  &      ?j  Soxmt*l.t.t.4.l>i/l,lKpêrt. 

VIII.  arefpeytodosde  Leaõna  batalha  dasNavas*  24  a  D.  s«/^M;(^i«^(;7.(.tj. 

^         .     __.    r   J  r»         J      xt  o  /  **     Manar.. h1Ji.Hfpan.Ln.ct4. 

Garcia Ximenes  pnmeyroRey de  Navarro;  &  com  a  meima  «<*/?«. 

forma  íe  contaõ  os  milagres  íuecedidos  a  EIRey  Dom  Pelayo  *      '?  ,M*dtra  "aI  ExcclL  da  Mo»*reb- 

r>  An       ir         r>    n         o  n  j      A  -  de  Hc/fanha  c.t.  §.$.  tiofim. 

aDomAffoníooCaito,íkaos  pnmeyrosReys  de  Aragão,  35  j*  Btftm^natHxui.éePtrtÊgai 
na  mcfma  finalmente  appareceo  o  Senhor  crucificado  a  noíto  »4M*«M  *»■»• 
primeyro  Rey  Dom  AfTonío  Henriques,  36  &  apparecem 
mu)  tas  cada  anno  no  dia  da  Invenção  da  Cruz  com  eíiupen- 
do  i  &  myfteriofo  milagre  ,  que  a  continuação  nos  tem  feyto  fa- 
miliar ,  como  debuxadas  com  terra  preta  no  celebre  campo  jun- 
to da  Villa  de  Barcellos  j  Província  de  Entre  Douro ,  &  Minho. 
Nem  do  Texto  Evangélico,  ík  narração  da  Virgem  que  refe- 
rimos, fe  convence  o  contrario;  porque  todas  aquellas  pala- 
vras le  verificaõ  fendo  brev©  o  eminente  íobre os  braçosi  &  di- 
zer que  o  titulo  le  puzeralobre  a  cabeça,  foy  moftrar  que  naò 
fe  pulera  em  outro  lugar  mais  abayxo ,  como  algumas  vezes  íc 

coifumava  pôr.  Antes  a  mefma  narração  da  Senhora  37  pro^-  .  37   Sup.d.t.^.  *.\.vtrf. de  aqui, 
vaefía  parte,  dizendo:  A  junta  dos  dous  pios  fazia  hum  no  que  ;    '        '     • 


• 


/ena  nomeyo  das  cofias ;  íc  eítivera  no  mais  alto,  naõ  ficara  nas 
eólias ,  mas  no  p-ícoço. 

6     Leva  vaõ  os  condenados  a  Cruz  ás  cofias  ao  lugar  do 
íupplicio.  38  Aífim  a  levou  Chrtjlo,  39  figurado  em  Ifaac      3*    ^temider  u  e.At.piusttd.d» 
levando  a  lenha  para  íer  facrificado,  40  &  profetizado  por  ' **; ^0^ ' 

Ifaías.    4  1  4°     <*"»•"•  ^Tertull.edvrrJ.lud. 

7  Antes  de  os  crucificarem  os  deípiaõ,  ao  que  alludio  Ar-  e,1°-    ...    ,„    ,.    1 

m     '•*  j  ,  1    a- CT    . A        I       1      1         r  4»     lJ*f)'6-ExpltcatTcrtHt.lup. 

temidoro quando  galantemente diíle;  Aopobrehe  bomfer  cru*  e 

ctficddo ,  porque  o levantao:  aortcohe  mio,  porque  o defpern.  42      4t    *irttmtímh*\t% 
AíTim  defpiraõ  os  algozes  ao  Senhor ,  como  íe  proVa  dos  Evan-      4?    M*rc.i$ML«*n.M' 
geliftas ,  43  &  a  Senhora  o  referio  a  Santa  Brígida.  44  :     ^«v^VÍSlr/!  chega» 

8  Huns  dizem  que  os  pregavaó  na  Cruz  antes  de  os  levan-  ^.  tnprincip. 
tarem ,  como  íe  fez  a  Piorno  martyr :  45  outros  que  depois  de 

levantada  }  46  &  que  aífim  foy  pregado  Chriítonofíb  Senhor,      \{   ffijz^'l*fftrmi 
47  porém  a  Virgem  referio  a  Santa  Brigida  ,  que  o  pregarão-    47   Xonvs  Paw.de  chr.n».  N*& 
cft ando  a  Cruz  em  terra.  48  ,«»««.»»  t,.^  deCbr.ji.patrent. 

„  ..  „  j      >         >•        j-         •  *8     5W  rf.c.47.»  4  rf.  t'<r/.  che- 

9  Os  pr çgps  ( íe  os  nao  ata  vao  com  cordas;  erao  ordinária-  gmdo ,  fcji  frinc. 
mente  ,  ou  três ,  ou  quatro ,  com  que  pregavaó  pès ,  &  mãos , 

49  poítoquetalveza  crueldade  uíava  demais,  comouíoucom  49    p/««m'»  MontUan.  Ut  affi. 

Agrícola  Martyr,"  50  pregando  também  a  cabeça,  como  ao-  r 

Martyr  Philomeno.  51   Huns  entendem  que  a  Chrifto  Senhor  5«    MattyroiegD-Ntvmh. 
noíto  pregarão  os  Judeos  com  três,  fendo  mayor  o  com  que 

lhe  pregarão  juntos  ambos  os  pès  fagrados  |  52  outros  que  JJ    ç^Tu^TgZ^tiyr. 
com  quatro,  feparados os  pès;  53  &  eífa  opinião  fe  faz  certa  t.6.u.Cypria».ftmdeP^i9«r. 

com  a  relação  da  Virgem  a  Santa  Brigida,  que  j*  allcgamos.  54  u   «•tf********** 

Dizem 


j92  EVA,   E   AVE 

Dizem  muytos  que  para  furtentar  o  pezo  do  corpo ,  q  as  mãos 
raigandoienaô  poderiaó  íoíter,  fe  ptegou  na  Cruz  hum  peque- 
is   Greg.Tur0M.fm>.  RQ icnho,  outaboa  em  que  os  pês  de  Chrirto  íe  firm  vaõ  *  5 5 

mas  diito  nem  lia  bartante  prova ,  nem  lemos  que  nos  antigos  ic 
uíaffc. 

10     Eraceremoniofa  ordem  pregar  primeyro  a  maõ  direita, 

depois  a  efquerda,  depois  os  pès;  como  no  dialogo  de  Lucia- 

s<   LmitH.inéiêi.  no  fe  finge  que  ícz  Mercúrio  crucificando  a  Prometheo.5  6.  Ate 

ifto  íe  obfervou  com  Lhnfio,  como  vimos  na  dita  reiaçaõ  da  Se- 
nhora. 

1  í     Ou  voz  de  pregoeyro ,  que  hia  diante  do  condenado  : 

57  Lypf.<i.t.vcii.wfi»*»  57  ou  inferi pçaõ em  taboa  chamada  Titulo,  pregada  em  alguma 

58  snffM.ni  Domitian  cio.  te  da  ^         expunha  a  caufa  daquella  pena.  5  8  Aflim  a  pu- 
M*xJ.<)cii.d6.inCértHi.              zerao  no  alto  da  Cruz  de  Cb>t(to.   59 

59  *«<«*  i7  37.  n,rí  ij  **«  12     Acaufa?oucrimedeviaíer,fugir  para  03 inimigos, 60 
6Qletitnérl?.pr99Qêi0tsr.r*ieri9  latrocínio  ,  6 1  falfídide }  02  homicídio  de  íicariato ,  63  fedi- 

i.%*.j.*,i.i»uceipburn.  çaõ,   &  afTeclaçaõdo  Reyno.  64  Delia  foy  o  Senhor  aceufa- 

*i3-4«m«'m'a  ifin»*ur.  do  i  &  Pilatos  pela  ley  Romana  tomou  eite  pretexto  ,  pon- 

ot    FirmiMiu»  M.  dono  titulo  por  cauía,  Jefus  Nazarenus  Rexjudeorum,  com 

íl    p£fc£ffifMdli.  '".  m  vfcrioía  equi  vocação ,  pois  o  chamava  Rey  com  verdade :  o 

*j.  que  os  [uieosquizeraõ  atalhar  pedindo  a  emenda  ,queellenaò 

íí    ^«í-t^i.^í.ij.»,^.  quizfazer    66  Outros  delitos  haveria,  a  que  cftaria  importa 

o*   7<,*».i9.ii  rfrti.  penadeCVas, mas nao nos occorrem provas;  também  labemos 

67      2k£bTíJtllS.i%o%.  <iue  í^crn  cauías  legitimas  a  praticarão  muy  tos  tyrannoSi  67  fó 
fustélc  \%.Mir$yr*í.iit  it-Ftkruar.  referiremos  as  das  leys. 

zi,.u«nh.ii.ji<»-«--p«tF"»'  13     Deyxavaõ  na  Cruz  os  crucificados  atè  morrerem  eígo- 

.        .      ,    n    ,  *   ,  ■    1      tados  de  íangue  j  ou  de  forne ,  ou  comidos  das  aves ,  &  feras ,  ou 

ié.infi..(:Euf'b.(%.c%.  cães  que  lhes  podiao  chegar ,  68  talvez  os  alanceavao  ,  69  & 

«9    .mwjw  ««£  <"'i*-7«««        quebravaõ as  oernas,  fe  tardavaõ em  morrer ;  mas  ifto  cortu- 

sieuteoruimmosícubat.  maTao  particularmente  osjudeos ;  70  &  depois  de  mortos  os 

naõ  tiravaõ  da  Cruz,  mas  nella  fe  corrompiaõ,  &  myrrhavaõ  os 

71    íVf^/Wax./ó.í.t.iiMwffri».    corpos  à  inclemência  dos  tempos.  71  A  Chrtflo  Senhor  noíTo 

n+MPoturatt  nag  quebrarão  as  pernas ,  como  aos  ladroens  crucificados  com 

'  clle,  porque  o  acharão  ja  morto;  72  &  porque  fe  cumpnlleo 

que  Deos  tinha  mandado  na  Cea  do  Cordeyro ,  figura  fua  ,  que 
Exei.M  A6.-ifNm».%.i%.       *^e  na°  quebraíTeín  oíTo ,  75  mais  ainda  lhe  dèraõ  huma  lança- 
da ,  74  porque  naõ  faltaffe  crueldade  alguma,  &  íe  cumpriíTc 

74  jian.fup.H.  outra  profecia.  75  Por  naõ  ficar  na  Cruz  na  grande  folemni- 

75  z»;h.  11.10.  dade  do  dia  feguinte ,  emque,  por  fcrSabbado,  fe  celebrava 

aquelle  annoaPafcoa,  otiràraõdellaj  76  porém  foy  necefla- 
7<   jmn.fup.^i.  rio  que  Pilatos  concedeíTc  por  favor  ao  pio  Varaô  Joíeph  ab 

Arimathea  poderlhedar  fepultura;  77  favor  que  fecofíuma- 

77  Mattb.tj  57  M*rc.\s*h       va  conceder  no  dia  do  naíeimento  de  algum  Príncipe,  ou  outra 

78  Pb.totontraFiactum,  feita  muyto  lolemne.  78 

14     Punhaô  guardas  para  c;uc  ninguém  tirafTe  o  corpo  da 

olJetf9n'tn  '*'*"'  P<ut*nh'  U   Cruz.   79  Aííim  a  puzeraõ  a  Chrip\  &  o  Capitão ,  &  Soldados 

8>    n.n</;.i7.j4./»f«rí.  1  j.  j».      delia  foraõ  os  que  confeífáraõ  fer  Filho  de  Deos ,  vendo  os  pro- 

lut.xi « Vidt i»/r-<.<».».4,  digios  que  fuccedcraò  quando  eípirou ;  80  porto  que  hum  dei- 

les 


PARTE  II.  CAE.     XLIX.     39J 

lcs,  para  mytkriosde  noífa  Fèdcua  lançada;  81  ôcòfUeraa      gj  f 

guarda  que  PiUtosdiíTe  aos  Judeosque  tn.haò^  &  de  que  po? 

diaõ  diípor ,  quando  lha  pedirão  para  guardar  o  fepulchro.  8a      4%    Mauk.  17.  Hibcm cofio- 

15  Precedia  fempreances  de  cruciíi~  ar,  açoutar  os  conde-  d,aiu*  r 
nados;  83  naò  com  varas ,(  que  era  cattigo  mais  honefto  84)  8,  ^^Í./:8L. 
mascom  nagello  de  couros,  caitigo  de  eferavos,  85   cruelil-  /e /up, 

fíma,  86  &  horrível  ,87  &  muytas  vezes  com  oílinhos  ata-»  .  84    Ctuv-pro  Rai>i,.iextus  in 

A  íi  c     •    -     -j  o  •  1  n    r.  ^■Itt/ervotú  \o.tnpmc  ft.de  tçen. 

^osnellL6,que  renao  88   mais  que  as  que  chamamos  Rofetas  ;      8/  2^e»*,«j /«  ^de,th.k.l  in 

chaniavaõlhcs  em  Latim  FUgcllataxillata.  Efte  cattigo  le  da-  hvorumff.u\«n. 

va ,  ou  peio  caidinho,  hindo  par-  a  Cruz,  ou  antes  de  iahiremy  „,  JêpmStitótoÊu, <f8Wr*'J^ 

atando-os  alr  umas  vezes  a  huma  columna.  89  E  aílim  o  Evan-     s7  hocmus  /.i./írw.j.Horiibi- 

gel  ita  S.  Mctth:  os  eíereve ,  que  Pilacos  entregou  Jefus  açouta-  h  ^línKlt' / 

dõ  (  corno  antecedente  ordinário  )  para fet  crucificado  -,  &  tam-  Aputt,»s  fupMi. 

brm  imaginou  (  como  entende  Santo  Agoftinho  )  que  a  rayva:  L  8s 'Cu'/[  <*^"!*r-»  **  atiit 

doijuaeosíe  (atisfizeíTe  com  aquelle  caftigotaõ  cruel.  90  A      9'0    /wV//*i7.i6.jciumautcm 

fraie  biagellaium ,  porqne  falia ,  diz  que  foy  com  flagelío  j  &■  a  fl»gciatum  tramdu  es  «  «ucihge- 

/^«/«referio  a  Santa  Erigida  91  queerados  ditos  taxilladosy  rctu/;  rtâ/upr^i^péftprint. 

&qaeelieveo  Stnbor  atado à  columna  >  a  qual  Saõ  Jeronymo 

92  diz  que  perfilha  em íeu  tempo  enfanguenrada  no  pórtico  _.'Vf<    >'    ,      ■.-., 

do  icmplo.  O  venerável  Beda  dereve  93  que  quando  ette     9)   Btá»jtgttr.M»ryruu. 

vivia ,  ritava  no  meyo  do  Templo  :&  Gregório Turonenfe,  94, 

que  por  el!a  obrava  Deos  grandes  milagres.  94     'W.    ur">-t}'-J' 

1 6  DitTeraõ  Eícritores ,  que  a  Cruz  de  Chriftd  foy  com- 
poita  de  três ,  ou  quatro  géneros  de  arvores:  cedro,  palma ,  aci- 

preite,  &  olivcyra.  O  douto Jufto  Lypílo  95  entende  que  peV f^'LyPídeCrvccl-^tti' 
o  diíTeraó  com  mayor  curiofidade,  que  certeza;  &  que  foy  de 
carvalho,  porque  delle  parece  a  parte  que  hoje  fe  vê  daquelle 
fegrado  lenho :  &  de  lie  ha  ,  &  houve  íempre  muyto  em  Judéa  : 
&  para  iíto  he  forte ,  &   accommodado. 

17  Dcyxadas  por  miúdas,  &  muyto  largas,  outras  parti- 
cularidades nefta  matéria,  a  concluímos  com  dizer,  q  o  cafligo 
de  Cmzioy  antiquiíTimo entre  todas  as  nacoens  politicas  ;  96 

&e.-rretodascraviliffimo,  &  próprio  de  eferavos.  97  faduJT!!'*"*''*"*** 
in\    >  A  noftolo  por  encarecimento  diííe  que  Chrtjio  Jefus  íe  hu-      97   Petí*»j^..un s utytm , 
milhará  ,  naõ  fóatè  morte,mas  a  morte  de  Cruz.  98  Porém  de-  HMtU.famT."'' 
poisqueo  áVw^rdos  Jcwiborwinnocentiffimo  ,  a  levou  a  íeus      98  D.PaumdPbUip  i.í.ufque 
hombros,&  padeceonella,  &com  elle  fua  May  SantiíTlma,  ficou  ■d*°"e*>»°««>we«nCiucii. 
a  infignia  mais  honrada  com  q  os  Príncipes  porido-a  fobre  fuás 
coroas,  adornaô  a  cabeça,  &  os  grandes  o  peyto  nos  hábitos  que 
fefórmaõàiuafemelhança;  o  final  mais  gloriofo  com  que  fe 

abençoa ,  &  íe  deprecaõ  felicidades  5  o  trofeo  com  que  fe  illuf-  trJZdvef/tG,Bti/.9JMChift!,fi$ 
traõ  as  praças,  &  outros  lufares  pubiicos ;  imagem  de  que  os  toeus,eimtdtom.s. 
demónios  fogem;  medicina  para  o  corpo  ,&  elpinto  }  objedo  c„u™i.*-*dtv,thaLíi.  R»S- 
demavor  reverencia  ,  compendio  das  mavores  excellencias ,  resdciaTr*t,e>a,quide  /audtb.Cm- 
dcôruiçaõ  de  todos  os  males,  conciliação  de  todos  os  bens.  Sf^S^t^'  "' 
99  O  Emperador  Conflantino  Ma^no  prohibio  por  ley  íer  100  Viíier.iiConflantin.wfin* 
algum  condenado kCruz-,  100  (  naócrabem  que  o  final  da  tÍpV^Vv'l°ÍÍtd'  Nutpi,r' 
vida  foíle  íriitruiTicnto  da  morte. )   Mandou  que  le  imprimille, 

ôcpu- 


1*1 

M.r.tj 

101 

te4 

iufti.  it  VÍt.C*nflanti» 

Idem  Euiik./up.l  4 . j .  1 1 . 
Hift.T'tpã>t.uifup. 
Euj'cbjupJMi.t.%%. 

■     ' 

Tè  5     Suidas  in  luflirim. 


106   tctn.Lutipêfat.ítk.Sc  (jfic 
etuU  Conjinntt 


107  L.unít.C.ntmin.fíttrJi(i*i 
falvater.cum«lof.ikitvtrb.gravif- 
fimn. 

208    O. Paul.actGfít.c. 6. 14. 

109  Htcepkor .bi/t.  &uU  t.c.t.1» 
Hifl.Ttípotktà:*  18. 
Rufin.bijfi  .Eut.l.io.t/J. 
Vitittft  Flts  Sana.fft.da  Invéç. 
da  Crux  ãtnde  êlteg*  eutrct. 

I  IO  Metapbraft  in  v/í.  S.Ar.aft. 
Mariyto/rg.Roman. 
Vil  egtjfup.fe/f.  da  SxaltaçêSda 
Cruz. 

x  1 1   Nieepbtr  .i.it.t.xo.adfin. 
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&  puzelTca  Cruz  nas  armas ,  nas  bandeyras  ,  &  fe  levaííe  nos 
exércitos  guarnecida  de  ouro,  ôc  pedras  prcciofas  nas  pontas 
de  lanças;  101  &  fenaõ  levalTem  imagens  de  ouro  dos  Em  ge- 
radores, comofeufavai  ioj  que  fc  puzeffe  fobre  o  diade- 
ma Imperial  j  &  na  marca  das  moedas  mais  efiimadas  j  105  àc 
fe  mandou  levantar  numa  ctfatua  com  cila  na  maõ.  1 04.  O  Em- 
perador  Juítinianopozaíua  imagem  fobre  huma  coluna  a  ca- 
vàllo  ,  tendo  na  maõ  eíquerda  hum  globo  com  huma  Cruz  em 
fima  :  fígnificando,  que  pela  Fé  na  Cruz,  domina  o  mundo 
entendido  no  globo;  105  &  dalli  fe  introduzio  pintarem-íe 
os  Principes  com  íemelhantes  globos  na  maõ»  Joaõ  Curopala* 
tes  no  livro  dos  otficios  do  Paço  de  Constantinopla  refere  ,  que 
nos  autos  públicos  levavaó  lempre  os  Emperadores  hua  Cruz 
na  maõ  direyta.  106  Theodoíio,&  Valentiniano  íízeraõ  ky, 
que  a  ninguém  foíTe  licito  efeulpir ,  ou  pintar  a  Cruz  em  már- 
more ,  ou  em  outra  coufa,  que  eítiveíTe  no  chaõ,  em  que  íe 
pudeíte  pizar  >  antes  quem  aítim  a  acha  fíe,  a  tira  (Te  logo,  íob 
pena  Graviffima^  que  a  glofa  explica  fer  de  morte.  107  Fi- 
nalmente, a  exemplo  de  Saõ  Paulo ,  108  íó  na  Cruz  de  Jefn 
Chrifto  nos  devemos  gloriar ,  crucificando  nella  o  Mundo  para 
nos ,  &  a  nòs  para  o  Mundo. 

1 8  Como  a  fagrada  Cruz  foy  achada  ,  1 09  &  depois  con<- 
íervada,  110  referem  os  Eícritores  allegados  na  margem -,  & 
he  fora  do  noffo  aítumpto  ,como  também  os  innumeraveis  mi- 
lagres )  que  por  efle  íacrofanto  final  íe  r/em  viilo.  Reíerirey  fo- 
mente Com  Nicephoro ,  tu  que  vendo  o  Emperador  Mau- 
rício huns  Turcos  mandados  a  Constantinopla  por  Chofroas 
Rey  da  Perfia ,  marcados  na  tefta  com  o  final  da  Cruz  feyto  cõ 
tinta ,  lhes  perguntou  porque  íe  finalavaô  com  o  que  naõ  vene- 
ra vaõ  A  que  reípondèraô :  Que  havendo  muytos  annos  antes 
emPerfia,  &  íua  pátria  peite  graviíTima  j  huns  Chviítãos  enfí- 
náraó  contra  cila  aquelle  remédio  i  que  uíado  dava  íaude  a  to- 
dos, &  por  efta  caufa  o  traziaõ. 


1  TtrtuUn  Apohg.t\To]\iif 
dkat  udamuationii  noftfx  etiam 
gUnatnurqui  enim  tceit  i  lum,:n 
telli>rrc  fio-cft.non  nifi  grani  e  ali* 
quod  boB-im  à  Nernne  damnaeum. 
%  D  CbryUftbêm.  i  j .  w  fin.  in 
dectU.laan.  Vapt.tx  var.  in  Man». 
i$c.tem.  t  Sacis  auditor  iniclligit 
quanta  (it  gloria  tnany  ii ,  quando 
miíeiiam  pctltcuteiii  audicri*. 


CAPITULO     L. 

Qualidades  vís^è*  mortes  de  fe  (Iradas  de  Annh>Caifãs9 

ajudas ,  Herodes ,  &  Pilatos ,  ca/pados  prinàpaes 

na  morte  de  Chrifto. 

1  f^K  Om  elegância  muyto  fua  diífe  Tcrtulliano ,  que  a 
\^_j  perfeguiçaõ  de  Nero  acreditava  aos  Martyres, 
pois  quem  o  conheia ,  ficava  entendendo  que  era  grande  bem  o 
que  cllc  condenava.  I  E  aeloquencia  dcChryíòítomo  pro- 
feguio ,  que  a  mi  feria  do  períecutor  era  gloria  do  Martyrio.  2 
Vejamos  quem  foraõ,  &  que  fim  tiveraõ  os  principaes  Autho- 
res  da  Payxaõ  de  Chrtfto. 

2  Annás 
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2  Annás,  &  Caifás,  que  tratarão  a  prizáo  ,&  morte  do  ?  Njtephv.bifi.Etcief.i.to.t.ii. 
Smbor,  craò  homens  que  comprarão  por  dinheyro  aos  minif-  \  fSS££tSÍSÍ!£^ 
tros  Romanos  o  Pontificado  íanto,  que  antes, pelas  leys ,  &  cof-  w»b«mí*.«íA  bucha», &•».'/*». 
lumes,  íe  conteria  por  cleyçaõ  legitima ,  3  &  cm  fim  tiveraõ  mi-  ^S^I^^X  lui. 
íerawlmcnce  moite  defeíkada, como  diz  Nicephoro,  4  pofto  « »*• 

naõ  declara  de  que  (orce.  „  7  ^"^1^^.17.  Uu 

3  Judas  llcariotes  (  alguns  dizem  Calabrez  )  que  o  ven-     8    o/í«<,.6. 
deoera  homem  vil,  grande  ladraõ,  tinha  morto  feu  pay,  &     9    ?••»••  *■*• 
ciiupradoa  lua  may  5  5  com  algum  impulio  de  emenda  buf-      u    A«t.M.i«. 

cou  a  companhia  de  Chriíto  %  que  o  recebeo  ,  &  honrou  com  o      "   //*c»».*/.Ge/*ini»o*#; 
Apuitoiado,  6  porque  vinha  bulcar  peccadores ,  7  como  ef-      i?  Metth.nàr.yMan.t.à  «. 
tava  profetizado*  8  mas  elíe  íequiz  entorpecer  mais  nas  cul-  »7  £«•'•}•»»• 
pas,  continuando  cm  hirtar  :o&  ultimamente,  havendo  ven-  p.x.e.i.pe/j  pnrlvt,/.  ,od<m<wíc. 
didoo  Ridev>ptor,  defeíperado  íe  enforcou.  10  >5  W»pbdtmuqM\%* 9.0**. 

4  Herodes ,  que  deíprezou  o  ftaÃor  quando  Pilatos  lho  t/Zr.}^"'^'1^'  **"*' 
remetteo  ,  11  foy  homicida  dos  pequenos  3  roubador  dos  no-  1*  uur.oexir./upr.jo/cpbde 
bres,  dertruidor  dos  aliados,  1  2  adultero  inccfluofocõ a  mulher  ^^^J^^,,. 
doirmáo,de  juizo  taò  leve,q  por  humbayle  prometteocom  ju-  tntKtaioxs.VitèegasmUot  .wjtf.- 
ramento  ametade  do  íeu  Reyno,  &  deu  a  cabeça  do  grande  Bau-  f  ^'""sf  *  ./<\5  *«/;  «»'"'• 
tifta,  13  q  valia  mais  que  o  Reyno  todo,  Seque  muy  tos  Rey  nos.  .vet/.ii(ifi.6.Manan.*i/i.acHcjpa- 
Pouco  depois  da  Payxaõ  do  Senhor.   14  por  accuíaçaõ  de  íeu  U'M **+'•}•+ •"*? **'•*• 

_    r  .  y_  ,  ^,TU,-,  7.  ,  ,8   F>  Bit  na>á.  de  Bulo  na  Mo* 

irmão  Agnppa ,  o  Emperador  Cayo  Calígula  o  privou  do  tanb,Lufiitp.%.r).t>yt°Jltnt<t.t* 
Reyno ,  &  deíterrou  para  Leaõ  de  França ,  &  a  fua  mulher  He-  *«/»*»*  '«*• 

j    r«  r      •      -  n    /  1  r  .  i-  «9   ra>iuep(T<iski/!i  Pert  p.i.c* 

rodias}  15  de  França  fugirão  para  Heipanba,  16  huns  dizem,  i.„.50.  r 

qellcmorreo  na  Cidade  de  Lerida  em  Catalunha,  17  outros  q  Jyp^A*"'»  rãâéocriéiwri» 
em  Portugal,  em  hú  lugar  chamado  KW/* ,  que  entendem  íer  a      °0  ^CummTtft^rtfoftuh 
que  hoje  íe  chama  ^///<3  velhade  Rhodam->)\.mlo  do  Tejo  no  Bif-  b^i.p,i.uxo.pojtmtd*v.<m,  cknji, 
padodaGuarda;  ou  Villada  #^/«&*  no  Bifpado  de  Coimbra;  3Ilt  Uemeetihf.Cãitixt.biflE^ 
1 8  efles  dizem  que  os  Portuguezes  o  matàraõ  torpe ,  &  miíera-  cte/.í.i.c.io.concodat  ptá  uexu 
velmente :  19  os  primeyros,  que  ie  fez  ti  fico  de  trifteza.  20  A  fi-  ÍZ^T^^T^  ÍÍÍJI2 
lha ,  também  Herodias  do  meímo  nome  da  may ,  que  veyo  com  ?«*  «o»  f/r  V;rt«m  1  </«»«  adfifam 
os  pays,  querendo  parlar  a  pê  o  rio  Sicoris ,  chamado  hoje:  Serre ,  r/fí,'*""/m' 
em  Lenda,  fiada  em  que  por  íer  inverno,  eítava  muyto gelado,  7c«».i8.i9.*ix. 
íe  fubmercio  nelle.ficandolhe  íó  a  cabeça fobre  o  gelo,&  force-   .  *?  3o,tpbdeantiq.i.i%.c  4*5. 
}ando com  o  corpo  para  le  tirar ,  o  meímo  gelo  a  dcgollou  21      14    juiepbd.tii.cs.mfin. 
com  myftcrioíb  caftigo  de  pedir  adegollaçaõ  do  Bautifta}<ka     *s  nuepnty.ht/i.Eíc<c/.u.c.io. 
mãy  vendo  a  filha  aílim  morta ,  morreo  de  íentimento. ,  li^pudBritum  fupr.  Videirfa u 

5     Pilatos  era  de  taõ  vii  animo,  que  conhecendo  a  innocen-63*»-6. 
cia  de  Chrifto ,  o  condenou  por  íatisfazer  aos  aceufadores,  &  eieUi^or^n''^ ^'tt* 
temendo  deíagradara  Cefar.  22  Teve  infauftos  fueceífosem  pbov i«pr.  Muiur.yudBtu  jupr.& 
feu  governo,  j?  acèquecom  vitupério  foy  privado  ddle:  24  gSÍTÍSSSÍfCP 
dizem  alguns  25  que  por  accuíaçaõ  que  a  Magdalcna  Santa  MexiaSy/vdevarj!f.t.%.c.9.Ht- 
lhe  foy  fazer  em  Roma  da  iniufta  morte  do  Senhor.  He  com-  t»^guCa^J^^nmrd, 
mum  entre  03  Efcritores,  26  que  o  Emperador  Cayo  Calígula      27    $H>/(asi>.Diifío*»r.G*<tt$ 
o  deikrrou  em  perpetuo  para  Vienna ,  ou  Leaõ  de  França  ,  &  «»í«,Ne»í»p«í.»i*í*»«»i 
dahi  opprimido  de  calamidades  ,  íe  matou  por  fuás  máos.  Sui- 
das,  Author  Grego  antiquiífimo ,  &  grave ,  refere  íua  morte  de 
outra  maneyra  comeítas  palavras  traduzidas  fielmente.  27 

'  KK  Stnd* 
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Sendo  Nero  mancebo  \  aprendia  Filfofia ,  &  ouvia  o  que  fe  di- 
zia de  Chrifto,  cuy dando  que  ainda  era  vivo.  Mas  quwu-ofouke-: 
de  Jndeos  que  for  a  crucificado,  tndignoufe ,  çr  mandou  vu  ájuú 
prefmça  prezosem  ferrosos  Sacerdotes  Amiás,  ó*  Caifás ,  cr  o 
mefmo  Pilatos ,  que  então  fora  Prefeto  da  gente  Judaica.  Alen- 
tado no  Senado  ouvia  o  quedtlk  fe  fizera.  Annás ,  &  Caifás  di- 
ziao:  Nos  o  entregámos  às  leys;  nem  peccàmos  em  [na  condenação  , 
nem  fomos  Reos  de  lefa  Magejtade  -,  porque  o  Pretor  ,  que  unha  o 
poder,  fez  o  que  qutz.  Nero  indignado  mandou  Pilatos  ao  carce- 
re  ,&  foliou  a  Annás ,  &  Caifás  abfolutos.  Flotccta  então  aquelle 
Simão  Mago ,  &  difputando  Pedro ,  &  Simão  na  prefença  de  Ne- 
ro ,  foy  trazido  Pilatos  do  cárcere :  &  (fiando  e/to  ires  diame  do 
mefmo  Nero ,  perguntou  a  Simão :  Por  ventura  es  tu  aquelle  Chri- 
fto". Etle  refpondeo:  Sim,  eu  fou  aquelle  mefmo  Cbrifio:  depois 
perguntou  a  Pedro :  Tu  por  ventura  es  aquelle  Chi  ijU  ?  Pedro  lhe 
refpondeo:  Nao',  eftando  euprejente,  o  verdadeyro  Chrifto  fubio 
ao  Ceo.  Perguntou  Nero  a  Pilatos ,  qual  delles  era  o  que  fe  chama- 
va Chriflo  ?  E  elle  refpondeo :  Nem  hum ,  nem  outro ,  porque  Pe- 
dro foy  feu  Difcipulo ,  &  por  tal  mo  delatarão ,  &  o  negou ,  dizen- 
do :  Nao  conh-Ç!)  cfte  homem  -,  pelo  que  o  deyxey  htr  ',  defie  Simão  nao 
tenho  conhecimento  por  modo  algum,  nem  tem  femelhança  alguma 
com  elle :  porque  efie  he  Egypcio ,  &  corpulento ,  &  tem  o  cabello  ef- 
peffo ,  ér  he  negro ,  totalmente  differente  da  forma  do  outro.  Então  o 
Emperador  indignado  contra  Simão  porque  mentira ,  &  âiffera  que 
era  Chrifto ,  &  contra  Pedro ,  porque  negar  a  feu  Mrflre ,  os  lançou 
fora  donde  efiava  ,  &  cortou  a  cabeça  a  Pilatos ,  porque  matara  ho- 
mem tao  gr  ande  f em  mandado  Imperial. 

6    O  Cardeal  Thomâsjorgio  28  refere  com  difFerença, 
*aJ£^Jysfafr*:t    que  o  Emperador  Tibério  Cefar  mandou  apparecer  Pilatos  di- 

aput!  P  br  J^w  aa  Mata,  na  fua     Ir  rr 

Quareji».t.6.Demi»g.-}J;fci(r{4.    ante  de  fi  para  o  caltigar  pela  morte  cie  Chriíto,  chegandolhe 

noticia  de  fuás  maravilhas,  pôde  fer  q  pela  carta  em  que  o  mef* 
19    infra c.ío.n.j.  mo  PiI«icos  lhas  relatou,  como  abayxo  diremos  ;  29  &  que  le- 

vando Pilatos  por  debayxo  de  fuás  veftiduras  a  veíte  inconfu- 
3<y   jow.  19. 14,  tií  1  do  Senhor ,  que  os  algozes  guardarão  em  fua  Payxaõ ,  50 

(  pôde  fer  que  por  relíquia,  por  jà  fe  haver  convertido,  como 
31    d.c.<5o.í£»  7.  também  diremos )   31  em  virtude  delia  perdeo  o  Emperador 

a  colera,&  o  recebeo  agradável;  antes  fe  levãtou ,  como  por  cor- 

tezia;  &  queifto  íuecedeo  por  três  vezes,  em  que  o  tornou  a 

chamar , até  queentrando  ultimamente  fem  aquella  lagrada  de- 

fenfa,  executou  o  Ceíar  fua  determinação,  mandando-o  matar. 

7     Taõ  variamente  fe  conta  a  morte  daquelle  máo  Juiz ,  & 

elle  merecia  muy tas  difíerentes.  Se  heverdadcyra  alguma  def- 

tas  ultimas  relaçoens ,  morreo  por  onde  peccou ,  pois  incorreo 

■  ])  ^imVaàisn.incSméntu.d  na  indignação  do  Cefar  por  onde  procurou  evitalla.  32 

Pomt o».  vlcía>n.  MexianaSyiv.de       8     Joaquim  Vadiano  33  de  nação  SuiíTo  efereve ,  que  em 

va> .//$./. %  c.j.  Suiífa,  cm  hum  plano  fobre  certas  montanhas,  a  que  por  rochas 

fe  íóbe  com  dificuldade ,  ha  hum  lago  chamado  de  Pilatos,  aon- 
de numa  vez  cada  anno  apparece  íua  figura  veftidaem  rou- 
pas 
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pas  Iargaj,&  quem  a  vé  morre  dentro  de  hum  anno.  E  que  le  al- 
guem  de  propofito  lança  naqucllelagohuma  pedra,  ou  outra 
coufa ,  íc  altera  de  modo ,  que  afoga  furioíamente  grande  par- 
te daquella  Comarca ;  o  que  não  faz ,  fe  acaío  lhe  cahe  alguma 
couía  dentro.  Pelo  que  ha  pena  de  morte,  que  por  vezes  le  exe- 
cutou contra  quem  lhe  lançar  qualquer  couía  de  propofito. 

9  Do  nome  do  lago  inferem  alguns  q  ue  Pilatos  leria  Suiflb 

daquella  pai  te.  Outros  34,  cuydaõque  eraFrancez  de  Leaõ}      ,4   ***■*•¥•  frfctòWi 
filho  baihrdo  de  pay  muy  to  nobre ,  &  de  filha  de  hum  moley- 
ro.  Os  Francezes  dizem  que  era  Italiano,  pelo  nome  de  Pon- 
do íernelhante  ao  de  Poncio  Capitão  dos  Samnitas ,  que  ven- 
cco  aos  Romancs  nas  Forcas Catidinas.  25  Por  ter  a  Homero    ,rTv,/,w„.  ,*• 
por  leu  natural  contenderão  lete  Cidades  em  Grécia  j  36  &de     3«  PMrffc  114.1.15*.  1). 
Pilatosnenhu.ua  terra  quer  ler  pátria ,  ainda  que  leja  opinião 
queelle,&  lua  mulher  feytos  Chriftãos  le  íalváião,  do  que 
abayxo  trataremos.  3  7  Contenda  não  de  muy  ta  lub^anciaj  por-     37    Cap^o  n.è  &  7. 
que  o  mào  filho  não  deshonraaboa  pátria,  cuipa-fe  mais  em 
degenerar  dellj ;  &  nem  Homero  leria  vil ,  poík>  que  fora  de 
Scithiai  nem  Pilatos  illutfre,  pofto  que  fora  de  Grécia. 

10  Ha  Efcritor  grave  38  que  affirma  que  dura  em  Ro    *8  B'v«ri»comme»trudDe*ty, 
ma  a  família  de  Pilatos »  &  em  Hdpanha  houve  lilonjainad-  "  Cl,r'fii* '*' x'infint° 
vertida ,  que  pretendeo  darlhe  por  defeendentes  (  fem  funda- 
mento )  grandes  cafas,  como  íe  tão  gnnde  macula  do  proge-  * 
nitor  não  desluftraffe  a  prerogativa  da  antiguidade.  Deyxo  ou- 
tras couías  que  fe  contaõ  de  Pilatos ,  às  quaes  Jacobo  de  Vo- 

ragine  com  razaõ  chama  apocryfas.  39 
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Como  Chriflo  Senhor  wjjo  depois  de  tirar  do  Seyo  dê 
Abra  hum ,  &  do  Purgatório  mitytas  Almas ,  rejucu 
tou>&  appareceo  logo  a  Virgem  Mâyfua^que  lhe  deu 
as  graças  pela  redempçaõ  do  Mundo ,  que  emjua  Re* 
/urreyçao  fe  concluhto. 

1       1\  /T  Orto  Chrifio  Senhor  noflb ,  deíceo  logo  íua  Al- 

1\JL  ma  fantiílima  ao  Seyo  de  Abraham ,  1  a  tirar  os     ,    $ymb>/lpo/teh 
Santos  que  nelleefperavaõ:  &  do  Purgatório  tirou  os  que  ti- 
nhão  purgado  fuás  culpas,  ou  em  vida  merecerão  por  fé,  & 
devocaõ  à  morte  do  mefmo  Senhor ,  íerem  entaõ  livres  daquel-       _  ~;     .  _    t ' 

la  pena  temporal  i  2  nem  quiz  dilatar  o  beneficio,  nem  comet-      ,  Co«fídtrat.i).Bon«vt»iurain 
ter  a  execução  a  Amos.  2  Naõ  coníideramosoeozo  com  que  «^í/.f.sy. 

r  L-j  1  j     rr  *4->     /  l  ■        4  Symbvl.ApoJt.fyVidt  úp.t.^6. 

toy  recebido ,  porque  nos  chama  o  da  Virgem  May  (  que  he  mais  w.l6. 
do  noíTo  infiituto  )  vendo  o  refufeitado.  '  s^*.*sr.«^j:,»i.  *•*.<•** 

2     Ao  tereeyro  dia  4  vinte  &  fete  de  Março ,  que  foy  Do-  £Jf2%fc£fâJl£& 
mingo,diaconíagradoaosmayoresmyftcrioSi5  lereunioa  fan-  ff>í*f. 1**9.11.10. 

KK  ij  ,    tiííima 
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tillima  Alma  o íagrado  corpo,  (  que  a  Divindade  nunca  havia 

deyxado  )  &  fahio o  Redemptor  do  Sepulchro  ,  íem  tirara  pe- 

6  Matt. 17.66. &  tsj.  Maré.    dra  que  o  cerrava ,  6  clara  ,  ímpaífivei ,  ágil ,  &  íucil ,  cauiaq- 

1  s.47.*  i6.)umjeq.  Luc.x*.  i.    dolhe  fíngular  fermoiura  as  cinco  chagas  que  recebera  na  Cruz, 

T^r.Man.doStputcbrtfup.     &  que  íó  confervou  emmemoria  delia }  7  mais  relplandecia 

que  o  Sol. 

3       Efcolheo  o  termo  de  três  dias»  porque  fe  refuícitára  an- 
tes, duvidariaõ inimigos fe morrera:  &fe  tardara  mais,  duvi- 
s   Coftfuina  Viegas  n$  Fhs    ^ariaõ  alguns  amigos  de  fua  Divindade ,  &  Relurreyçaõ ,  8  co- 

9  Lw.14.t1.  mo  ja  começavao  a  duvidar  osDiícipuiosque  hiao  para  £m- 

10  ii.r««M4.pf.si.«r#ft.  maus.  o  Outras  razoens  mais  alias  aponta  banco. Tho mas.  10 
y^.io.u  4     Reíuícitou  muyto de  madrugada  ;   n  mas  o  Sol,  que 

*it   Viá$fitprac.*i..w  de  tnfteza  íe  tinha  efeurecidopor  eípacode  três  horas  cm  lua 

pnnc.^nPtjro/Lb^s.naJ,.  Payxao,  1 2  ja  de  alegria  antictpou  neita  manha  outras  tresho- 

*>a  p.oiaixítCb  t(i.  idade  4c  6  §.  ras  o  curío  natural  j  13  aílimcomoi  havendo  parado  na  vito- 

ÍÍRíSSJSSSáBíSr  riadejofuê,   14  tornou  dez  linhas  atrás  no  final  de  Ezequiel,. 

j4    /w.io.i).  15  parafereíUtuir  aocurfoqucdeyxára  defrzer.   Nem  aqui 

15   4./ty.io.!.//«(.)i.8.        £cz  mUytoem  obfequio  de  íeu  Creador ,   pois  lemos  que  a  ora* 

çoens  de  Dom  Pelayo  Peres  Corrêa ,  Portuguez ,  Meíire  da  Or- 
dem de  Santiago  em  Caítella,  íe  deteve  o  mefmo  Planeta,  para 
que  antes  de  anoy tecer ,  acabaffe  aquelle  grande  Capitão  de 
desbaratar  os  Mouros,  em  huma  batalha  junto  à  Serra 
\6*MoraLhifl.H<fp.i.\6.t..6.Fr,  Morena*  1 6  5c  que  fe  deteve  íeis  horas,  atèfe  fazerem  as  exc- 

fr^tS^^;",8:;:  q»«« do  g|o"oí°  Ma»y Fr-  J°a&  de  Planedis  da  0rde«>  ^ 

(tipmes  nax  txcei.  de  Pvtua.c.?.  Pregadores.  17  E  na  ultima  guerra  de  Portugal  com  Cartel* 
hx.tj.io  n.4.& c.t 4.Exttt  \x.anu  ja  ^  na  carnpanna  de  166$.  fe  teve  por  certo  q  le  abreviou  duas 

1 1 7    Mame jupj.%  10.  horas  pelo  menos,  húa  noy te ,  em  que  os  Caltelhanos  quizeraõ 

18  d  Anfetm .âtextei.Vttg.e.6.  cntrcprender  a  praça  de  Elvas:  &  correra  evidente  riíco ,  íe  a 
t.i7.Rupe'f.d<divin.ofjit.t.7  «.15.  manha  anticipada  naõ  deícobrira  o  intento. 

HtcphMíi ,fí.í/...i.í.ji.flwew<A      ^     Reíuícitado,  foy  logoo&iufar  emprimeyro  lugar  ver 

Alitnpky.lt. ornt  d>vtt.  &  dorme,   r     '  _  ._  /t»  r»  íl  -í-T  1       j      ?         / 

Dt.iiat.Reveid  s  s  //>. /<s.í  97.    lua  M*y  amantiííima,  18  que eltava  no  Cenáculo  de  Jeruía^ 
p.Fr.je(ephdeje[uMar.  bift.da  ièm,  de  que  jà  falíamos ,  10  aonde  íepultado  o  òenbor+  a  tinha 

Vi  g.ti.e.i  n.i.Wtl-.b  d-Caflto  ,,-j         r-  1-/1  j  o      ir  u       ■        a  V    - 

híf.d«virg  1  i.í  17.  -o  print.        recolhido  o  Evangelina  amado  i  20  &alh  havia  eitado  entre 

19  snprae.46.t1  j.  amarguras  na  memoria  frefea  do  que  o  Divino  Filho  padecera, 
a"íi  d^SIwJcSm  &  Y' va fé  de  íua  Reí"yreyÇaó  ya  que  exhortava  os  Aportolos,  & 
rida  davirg.u.e.t.infin.  p.fr.  rnais  fieis  que  lhe  aflirtiaõ.  2 1  A  eíla  hora  eftava  em  oraçaõ ;  22 
yíí*'£i2I.AJ*i#-ifir4«A,  &confideráomuytos Santos  Doutores  23  queo  AnjoSaõ  Ga- 
ferm.A»g.c.t9.p-Fr.pfipb  dm.  briel;  outros  24  dizem ,  que  multidão  de  Anjos  entrariaõ  dia» 
M^Jt^^pA^ii^  tc,como  a  pedir  alviçaras ,  com  aquellaspalavras  reveladas  de- 

ij  RrfireFr.  Man.doSeiuttbro  pois  àSanta  Igreja  por  S  Gregório :  Rainha  do  Ceo-,  alegrayvosj 
fup  w.17.  Allduya:porqne  o  mereceftes  trazer  em  voílo  ventre ,  Alleíuya ,  rr- 

fucitoucomodt]Je,AUeluya.  Ouvindo-íe  mulicas  celeltiaes,  oc 

refplandecendo o apoíento com  claridade  peregrina,  appare- 

ceo  fubitamente  C6r//?0  com  roupas  brancas,  &  luzentes,  ale- 

%s   p.Fr.jcfephfup.  B.i.        gre ,  fermofo ,  &  gloriofo ,  dizendo :  Salve  Madre  Santa.  25 

i6   D.Mjcim.jup.d.e.6.  £     O  grande juizodeSanto  Aníelma  26  nosaconíelhaquc 

não  nos  cancemos  em  inveftigar  a  immeníidade  do  prazer  da 
/^/r^»  M^/ com  tal  viíta ,  porque  he  impenetrável.  O  gozo 

de 


PARTE  II.  CAP.  LI.         399 

de  Jacob  ouvindo  que  vivia  feu  filho  Joícph:  27  o  de  Anna     »7   Gtn.^xt. 

vendo  chegai leu  filho  Tobias:  28  &  todos  juntos  quantos  íe     lls    Tcblií' 

eícrevèraõ ,& podem  imaginar,  iàõ  muyto  defíguaes  ao  ex- 

ceilivo  que  a  Stnhora  teve>  desfalecera  (  dizem  Escritores 

graves  29  )  com  a  vehemencia  da  íubita  alegria  ,  fe  com  eípe-  „  \'    p  *r?W*W*t*»A 

cul  loccoí  ro  a  nao  confortara  o  meímo  rubo,quc  tinha  preíen-  hprmeip. 

te.  Se  morrerão  íubitamente  de  gozo  ChiloLacedemonio,  & 

DiagorasRhodio,  vendo feus filhos  vencedores,  &  coroados 

nos  jogos  Olympicos :  &  duas  Romanas  vendo  vivos  dous  fi- 

luosquetinhaõ  por  mortos  nas  batalhas  contra  Annibal :  20 

como  nao  morreria  a  mais  amante  May,  vendo  o  Filho  mais  tu.g*udi«\&rifnmóM  cicer.rà» 

amável  verdadeyramentereíufcitado  coma  coroa  da  mayor  cu!-l-s*»'-GtUça.AiiL.{.).t.i$. 

vitoria?  porto  que  affim  o  eíperaffc  com  firmiíTima  fé,  ver  cum-    '"'  "*  ' 

pridacfta  eíperança  era  golpe  mortal  de  alegria. 

7  Entre  os  fantos  abraços,  doces  palavras  ,  &am/)roíos  a  in- 
fectos que  os  Santos  confideraò  ,  entendem  21  que  a  rtreem ',       •    „,     .,.., 
como  taozeloía  de  noíla  laude  ,  deu  ao  ofTMwaltiflimas  gra-  fin.p.Frj,/tpi,<t.t,i.n.}. 
ças  em  nome  do  género  humano ,  por  fua  redempçaõ.Só  tal  ora- 
dora as  dera  dignamente  por  tal  beneficio  ■,  mas  quem  as  daráà 

Senhora  do  que  por  nòs  obrou  ?  Sirvaõ  de  graças  os  parabéns 
que  lhe  devem  noffos  coraçoens ,  de  ver  paliadas  fuás  dores,  en- 
xutas fuás  lagrimas,  renaicido  do  tumulo,  como  Fénix,  leu 
Ftlho ,  vencida  a  morte  no  lenho  em  que  triunfava ,  os  amigos 
confolados ,  os  inimigos  confufos ,  o  Ceo  aberto ,  o  Mundo  re- 
mido. 

8  Acompanhavaõ  a  Chrifto  as  Almas  que  tirara  do  Seyo  de 
Abraham,  &  do  Purgatório ,  muytas  delias  rendidas  a  feus  cor- 
pos refuícitados ,  32  Scconílderáo  também  os  Santos  Douto-     ?t    ManUvj.\%,vnbtiêiM'» 
res  a  reverencia  com  que  viriaõ,  &  congratularião  à  Senhora  e.44.«rf/>». 

aqueiles  Patriarcas  ,  Profetas ,  &  Santos  Padres  que  efperavão 
havia  tantos  annosaquella  hora.  Adam,  &  Eva  vendo  a  Filha 
porque  entrara  o  remédio  do  Mundo  que  haviaõ  arruinado ,  fc 
gozariáo  particularmente  em  deícendencia  tão  illuítre ;  Eva 

foy  a  única  mãy  que  amou  fobre  todas  húa  F  ilha,que  lhe  era  tão  ■ 

deíTemelhante.  Queglorioíb  fc  acharia  alli  Saõ  Jofeph,  Joa- 
quim ,  Anna  ,&  os  mais  daquella  familia  bemaventurada ! 

9  Naõ  referem  os  Evangelizas  eftc  apparecimento  de 
Chnjto  a  fua  Mãy,  porque  (  diz  Santo  Anfclmo  33  )  parecia  ??  D-Jifefitjupr] 
íuperíluo  declararem  o  que-aflim  devia  fer*  34  íó  referirão  34  "Ptr,'fiter- 
em  ordem  à  confirmação  de  noffa  Fé,  como  appareceo  aos  que 
vacillavaõnadaRcíurreyçaõ,  &  quepodiãoíer  teíkmunhas 
dcllaíem  íufpeyta.  Efcrevèrão  como  appareceo  logo  à  Mag- 
dalena  Santa,  &  às  outras  Marias,  pagandolhes  a  fineza  de  o 

bufearem  com  dons  35  eftando morto  ,  contra  o  coítume  do     »s  'Jfa*i M«x«4ji*úi«.i,ft2 
Mundo:  &  porque  ie  divulgaífe  a  nova  vida  pelo  íexo  por-  *f™D°ÍMntJH, £«.«, 
que  entrara  a  morte ;   36  &  que  depois  fe  moftràra  aos  Apoí-  D.c*.j/»/./írm.99. 
tolos,  &  Difcipulos,  porque  havião  de  fer  teftemunhas.  37      37   *****il%*àa.i\tl 
PaíTando  em  filencio  as  cxccllencias  da  Senfora  ,  &  favores 

KK  iij  que 


4oo  EVA,  E  AVE 

que  recebia  do  Filho  de  Deos,  lilongeavaô  lantamentca  íua 
,8  RtvríJei^uBrigid  JJ.6.  humildade,  comoella  diffe  a  Santa  Brígida.  38 
c  79-  10     Refuícitarfc  Cbrifto  a  fi  meímo  ,  diz  baò  Joaõ  Chryíoí- 

..;:  £"?%ZlaoltL  tomo  39  que  foy  o  mayor  milagre  que  houve  antes ,  &  depois 
muMiiii  an^um  cjus  occideiát  de  íeu  naícimento.  E  íoy  ncceffaiio,  40  expende  o  Doutor 
p^^ír^táífaitnm.itnò&om-  A      ..  fatisfação  da  fuftiça  Divina ,  que  devia  re- 

nispartum.vidíliect.qaòdipíeíuf-  fufeitar  com  tanta  gloria  hum  corpo ,  que  íe  humilhou  a  mor» 
C,U  "  [till*2'  6  rer  com  tanta  afronta ,  para  inftrucçaô  de  nolTa  Fè  j  porque  não 

41  D.Jbm.\p.q  5j.<irM.       duvidaffemos  de  íua  Divindade ;  para  confirmação  de  noffa  ef- 
4» .DPaati.adCwiHt.it.}  &  perança .  porque  vendo  refuícitado  o  que  he  noffa  cabeça ,  42 
*4iÍmÍ*4  Cm»Ki5.u.  eíperamos  firmemente  refufeitar  » como  argumentava  o  Apof- 

44   ?#t  »*•**•  t0lOj  ^  &  inferia  Jofeph:  44  para  reformação  de  noíTas  vi- 

das; porque  procuremos  refuícitar  com  elle  da  morte  do  pec- 
cadoà  vida  da  graça:  &  para  complemento  de  noffa  íalvaçaõi 
porque  affim  como  morrendo  humilhado  nos  livrou  dos  ma- 
les, afllmreíurgindo  glorificado  nos  promoveíTe  aos  bens ;  pa* 
ra  nos  livrar ,  tinha  a  Payxaõ  baftado ;  para  nos  beatificar ,  con- 
vinha a  Refurreyçaô.  45 


4$    ■D.1itm.tta>t.i^i' 


CAPITULO  LII. 

Como  Chri/lo  Senhor  nojjo  nos  remio  da  morte  efpiritual^ 
.   &  nus  aliviou  a  corporal  >  que  era  a  mayor  pena 
em  que  havíamos  cabido  \  &  a  devemos 
temer  muyto  menos. 

...        1     T)  Ela  Payxaõ ,  &  Refurreyçaô  de  Chrifto  Redemptor 

X    fe  levantou  o  género  humano  da  morte  efpiritual, 

&  corporal, que  era  a  mayor  ruina  em  que  eftava.  1   A  Rcfur- 

6  l&™fftmo,naut'-t4'',''í'&c  reyçáo  de  Chrtfio  he  caufadenoíTa  refurreyçaô,  da  alma  no 

t   D.Tkom.-i.pq.siau.t.in    preíente ,  &  do  corpo  no  futuro.  2  No  efpiritual  íupponho 

^«/«.Dúitgioi.quòdtciur.        t  dos  0   Catholicos  o  conhecimento  que  bafta  para  a  íal- 

tus  ncnr»,&  ai  ima  iD  pr*íemi,  &  vaçaô ,  &  os  pontos  mais  particulares  tocao  a  Theologia  mais 

corpons  mfutoro.  ajta .  fá nocorporal, que ncíte  Mundo  mais  íentimos,  eferevo 

para  os  leygamentc  curiofos  huma  honefta  liçaõ. 

2     Se  naõ  peccàramos  em  Adam  noffa  cabeça ,  ferião  noffbs 
t  corpos  em  certa  mancyra  immortaes!  &  em  certa  maneyra 

mortaes :  Immcrtaes,  porque  pudèrão  não  morrer,  &  paífar  à  fe- 
p.i.t.i.n.10  infin.  licidade  eterna  pelo  modo  que  diffemos  na  primeyra  parte }  5 

Mortaes ,  porque  podiaõ  morrer.  Se  feria  aquella  immortali- 
dade  por  natureza  ,  ou  por  graça ,  &  beneficio  da  arvore  da  vi- 
da ,  he  queRaõ  defneceffaria  para  o  noffo  intento.  4 
4  d<m«  Ma^ji.tt»ui.i..dift.i<).         ^       pei0  peccado  ficarão  noffbs  corpos  taó  mortaes ,  que 
s  D.PaludHeb;  .9.17.  & dixi-  neceffariamente  haviaõ  de  morrer.  5    Mas  ifto  fe  remediou 
wmp.i.c  t.f>.i.&e.6.&c7.u.*.  pela  Refurreyçaô  do  Senhor,  a  qua  lhe  caufa  de  noffa  reíurrcy- 
aiiiuMi^idt&udtnuUmi.  Çao  i  P01S  ( comoenfina  Santo  Thomàs  6)  ainda  que  a  pnmey- 
«>s*rt>6.  racauía  delia  feja  a  Divina  Juítica, para q  os  carpes  fcjaò  pre- 

miados., 
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miados ,  ou  caítigados  juntamente  com  as  almas  íegundo  mere- 
cerão ,  ( &  allim  tora,  poífo  que  o  Senhtr  nem  morrera ,  nem  re- 
íulcitâra  -t )  com  tudo  eila  Divina  Juítiça  decretou  eíta  rcíur- 
rcyçaõ  de  todos  os  outros  corpos  pela  de  Chrtjto  ,  que  (  como 
diz  Saõ  Paulo  7  )  foy  o  primcyro  que  reíufcitou  para  não  mor- 
rer, (que  outros  q  refuícitàrão  antes ,  todos  tornarão  a  morrer)  cjrJH"!^]"**^™*'  *5'  *°' & 
&  aíiim  íó  a.  de  Cht  tfto  foyaprimeyra  reíurreyção  perfeyta ;  8 

&  por  eíta  maneyra  foy  caula  fecundaria  da  geral  >  porque  cm  8  z,'T*,w^itf-f  **••"*•■ 
Filoíofía  o  que  he  pnmeyro  em  qualquer  género,  le  dizcaufa 
do  que  fe  íegue  no  meímo  genero;foy  caula  quaíi  infh  umental, 
efliciente  da  rclurreyçaò  univerfal  de  bons ,  &  de  màos ,  &  por 
mais  perfey ta ,  caufa  exemplar  da  reíurreyção  dos  bons ,  que  íe 
devem  conformar  com  ella.  Finalmente  refurgindo  dos  mor- 
tos, reparou  noíla  vida.  o  r       ...*■  UÍM      . , 

4      Por  eíta  relurreyçao  caulada  pela  de  Chrtfto  le  melho-  doreparavu. 
rou  muy to  aquella  immortalidade  q  havíamos  perdido  >  porque 
aquella  ,  como  afllma  diíTemos ,  era  também  mortal  j  a  com  que 
refurgiremosterà  impoílibilidadede  morrer  5  aquella  necefli- 
tava  ue  alimento  para  viver  j  10  a  outra  lem  comer  fe  ha  de     10   Mwifl*iíiiA't9* 
confervar :  aquella  íubfiftiria  em  corpos  faltos  de  membros ,  ou 
disformes,  comoamuytos  vemos }  na  outra  todos  os  corpos 
(  ao  menos  os  dos  juflos  )  haõ  de  íahir  perfey  tos ,  &  íem  defor- 
midade ,  ainda  que  foíTem  monftros  -t  &  para  mayor  pcrfeyçaó  , 
ou  morreíTem  meninos ,  ou  velhos ,  refufeitarão  na  florente  ida- 
de juvenil  que  tinha  Chrtfto  quando  reíuícitou  -t  pofto  que  a 
eftatura  lerá  a  que  na  realidade  tiveraõ ,  ou  naturalmente  hou- 
verão  de  ter ,  fe  a  ella  chcsaíTem  :  11  &  aflim  na  oração  pelos      ,.    Ât  ,n,        ,.„ 
defuntos  diz  a  I  greja ,  que  noílos  corpos  morrendo ,  nao  pere- 
cem, antes  fe  mudaõ  para  melhor.  12  Pelo  que  os  que  mais     tl   0r al  protltfmltt Cofpoiâ 
tratâo  do  regalo  do  corpo ,  devem  mais  abraçar  a  virtude ,  para  no«ra  rhorkndo  noa  percu«i ,  tti 
ofazerem  mais  bello;&fclice  na  eternidade,  fem  repararem  na  ,rmamut  ,u  ttellu,« 
corrupção  temporal ;  como  huma  dama  para  ter  bom  caraõ ,  ou 
hu  m  doente  para  alcançar  íaude ,  fe  fugey ta  com  gofto  aos  tra- 
balhos com  que  fe  ha  de  melhorar. 

5  Aflim  fe  levantou  o  Mundo  da  morte  corporal  em  que 
havia  cahido.  E  porque  para  paíTara  efia  melhor  immortali- 
dade, he  precifoque  preceda  a  temporal  morte  que  cada  dia 

vemos ;  13  também  efta  paíTagem  fe  nos  alivia  na  Payxaõ,  &  *$l*tgiD'!£$i't'**C9ri,'t'ls'í9' 
doutrina  de  Chrtfto ,  difcorrsndo  aflim. 

6  O  terror  da  morte  refulta  em  grande  parte  do  como  ella 
íe  pinta.  A  pintura  faz  poderoia  impreíTaõ  nos  ânimos.  Os 
Romanos  aborrecerão  íeu  novo  Emperador  Heliogabalo  an- 
tes de  chegar  a  Roma,  fó  pelo  verem  retratado  à  Meda :  muy  tos 
fe  namorarão  não  fó  por  re  tratos ,  mas  das  mefmas  pinturas,  & 
deeículturas.   14  Por  iíío os  que  procuravaõ  fazer  odiofo aos 

a       1      r»  1         tt  -       •     1  rr    i         j      t-  •  *4~     Vidt  ir) p.l.f.n.  n.<j. 

povos  Atila  Rey  dos  Hunnos,q  vinha  aílolando  Europa,  o  pin-  r 

tavaocorn  cornos:  os  Hereges pintaõ algumas  dignidades Ca- 
itholicas  cm  forma  horrível,  para  enganarem  os  ruít icos:  os  Por- 


tuguezes 


15  Ar>cld.l.%.  centra gent. 

tó  Elfganttr  Mentuan.l.i.Al' 

pbonfi.  His  di&ií  movctc  gradus, 
5íc. 


17      P.I.C.IO. 


1 8   Refert  D.Cyril. Werefil.Ep, 
«d  Aug.circapritcip.tom.<). 


19  Cicer.9vat.pr o  Aré.Plint. 
7H7- 


to  Pfaln.n  \u%.  Circumdede- 
tuni  .me  dolores  mortis. 

ti  ha  P.Zcbn  .d.  LyíteuxPbi- 
hf.Cbri/i.p.  i.c.j.  PcdrodiVtáef. 
ri/dijeu-  j«  dj  vaõ  temor  d t  mottt. 

n  Pjalm.x  1  $v,\.  Pretiofain 
Coulpcclu  Dín  mors  lanâorú  cjuj. 

»$  P/j/Mi.jj.v.n.Mort  pecea- 
torum  peílima. 

!4  D  Bernard.de  tranftt.  Mala- 
ebia. 

iS  P/W'«  67.l'.ll.Dominieii• 
tusmortis 

16  D. Atic.de  Doflir.  Cbrijl. 
Non  poteít  malè  mori ,    cjui  bene 
tíxíc  ,  &  vixbcncmo':cur,qui  ma- 
lè  tíxíc. 

17  $;nec  ep  79  ad  fi*.  Mortem 
defuiarrus  horrerc.  Defmemus  ati- 
tem, íi  fines b.morum,  ae  malorum 
cegn  »c:imus.  Ira  nec  vita  tidio 
ctit,  nec  mon  rmon :  íi  mors  aree- 
dit,  &  vocat,luèt  ímniatura  íit,  licèt 
metiam  pritidat  xearem ,  percep- 
tujlongiffimè  rrufluí  clt. 

18  O.  Anielm.  apud  Polyanlh. 
ve- l>  mtrt  s. 

19  PraíÍ.fpir.t.\7 
?o      Cei.Rbodigin  Uél.intiq.tt 

17.C  18. 

31       Pi  afl  fpirít  fupr. 

»t  jDan.Mick  Piusdtvit.bom. 
il/uflr-Pemitii  kp  i./í»/.j5j,  &.  pi, 
fot.9. 

jj  Félix  Cante  lo  ius  in  retalio». 
G.Andr>Avellim  §.d:  mert\B.Viri. 
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tuguezes  nas  guerras  delRey  Domjoaõl.  com  Caftella,  pin* 
táraõ  nasbandeyras  o  Infante  Dom  João  (  que  era  muyto  ama- 
do )  meyo  irmaõ  do  mefmo  Rey,  prezo  como  o  tinhão  os  Caíte- 
lhanos ,  &  com  cadeas.  Deícripçoens  por  eícrito  pintaõãoen- 
tendimentocom  mais  erricacia,  com  ellas  pretendiaõ  os  Gen- 
tios deíacreditar  a  Igreja  íanta  em  feus  princípios.    15 

7  Pinta-fe  a  morte  hum  cadáver  desfigurado:  na  mão  huma 
fouce  que  tudo  corta.  Os  Poetas  16  a  deícrevem  horrível, 
dandolhe  por  companheyras  as  doenças  mais  peftiferas.  Os 
Filofofos  Gentios  encarecem  feus  males,  como  na  primeyra 
pai  te  di  (Temos;  ij  &  fobretudofe  repreíenta  aos  Chriílãos 
o  principio  que  fe  íegue  àquellc  fim:  conta  eítrcyta,  juízo  le ve- 
ro ,  fentença  final ,  eternidade  que  pende  de  hum  momento,  &. 
as  mais  confideraçoens  tremendas  do  que  referio  hum  de  três 
milagrofamente  refufeitados  na  íepultura  de  Saõ  Jcronymo, 

1 8  Naõ  he  muyto  que  pintura  tão  horrível  atemorize  aos  mais 
valerofos. 

8  Porem  como  Alexandre  naõ  confentia  que  o  retrataíTe 
fenaõ  Apelles ,  nem  o  eículpiffe  íenão  Pyrgotclcs ,  ou  Lyíippo> 

19  naõdevião  pintar  a  morte  fenaõ  aquelles  Filofofos  Chnf- 
tãos  que  bem  o  coníideráraõ,  repreíentandoíe-lhes  preíente 
muy  tas  vezes.  Os  tímidos  que  lhe  fogem  ,  mal  a  podem  retra- 
tar íemaverem.  Aquelles excellentes  Pintores  aprenderão  na 
doutrina  dcChn/io^òm  tomando  as  cores ,  &  pincéis  de  David 
( queaconhecia  bem,  porque  andava  cercado  delia,  20  )  a 
pintaõhumaeftatuadepâo,  nemfea,nem  fermofa,  que  cada 
hum  pôde  ornar  como  quizer;  21  fe  a  douraõ  com  obras  (an- 
tas ,  fica  precioía ;  22  fe  a  affeaõ  com  peccados,  fica  peílima  -,  25 
precioía ,  (  explica  Saõ  Bernardo ,  24  )  porque  he  fim  dos  tra- 
balhos ,  logro  da  vitoria,  porta  da  vida,  entrada  para  a  íeguran- 
ça  ;  peílima  ,  porque  tudo  iflo  tem  ao  revez. 

9  Efta  pintura ,  ou  retrato  a  faz  menos  temida >  porque  ain- 
da que  a  boa  morte  he  favor  efpccial  de  Deos ,  2  5  também  pen- 
de muyto  de  nos.  Nao pode  morrer  mal  (  diz  Santo  Agoítinho) 
cjnzm  vtveo  bem ,  &  raramente  morre  bem ,  quem  viveo  mal.  26 
Por  aqui  íe  regula  qualquer  género  de  morte  em  qualquer  ida- 
de, antevifta,  ou  íubita;  fempre  he  precioía  a  bem  prevenida. 
He  confuíaõ  para  os  Chriítãos ,  haver  Séneca  dito  quafi  o  mef- 
rno. 27  Tal  vez  (  diz  Santo  Anfelmo  28)  pela  terribilidade 
apparente  delia  quiz  Deos  purgar  alguma  culpa  d3  natureza 
frágil.  Saõ  Simeaõ  Eftilita  foy  morto  por  hum  rayo :  29  Saõ  Be- 
lino  defpedaçado  por  caens:  30  S.  Agatho ,  ou  Agathonico, 
por  leoens:  31  o  Beato  Jordano,  Geral  da  Ordem  dos  Prega- 
dores, morreo  affogado :  32  o  Beato  André  Avellino  da  Or- 
dem dos  Clérigos  Regulares  Theatinos ,  de  hum  accidente  de 
apoplexia  ,  que  lhe  deu  chegando  ao  altar  para  dizer  MiíTa :  3$ 
Geron  Arcebiípo  de  Colónia,  reputado  por  yaraõ  fanto ,  eftan- 
do  em  hum  extafi  foy  enterrado  vivo  poraílucia  de  Walramo, 

que 
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«juelhcquiz  íucceder.  34  E  para  eícufar  outros  exemplos,      «4    ?<>'■  G»*lter.}HChenp. 
.balia  o  que  rcícreHolcoc  25   de  hum  fanto  varaõ ,  que  mor-  r*x  ?|fc#?'ií  "  tpu"pt 
jeo oe  repente eítando  eituaando *  &  porque  naõ  foíle  calum-  9<s-  «-»«».**  ««Am «n.(«n />,. 
ciada  a  lua  morte  ,  quiz  Deos  que  o  achaffem  apontando  com  o  "?*7/é/«».  foto. 
dedo  no  capitulo  IV.  da  Sabedoria  ,  cquellc  lugar  que  diz:  O 
juffoje  for  preocupado  com  a  morte ,  <//<n  4  em  rcfrigerto  ;  &  aífim 
*  morte  do  inllgne  Joaõ  DunsEícotOjfingida  pelo  fabuloío  Pau- 
lo Jovio,  36  repetida  por  poucos  mal  arTedtos ,  &  confutada     is  Ptui.jtv.htfy.ncrtor.vh. 
por  todos  os Eícntores  verdadeyros,  37  naõ  deíacreditava  a  *r*£.«^**"**w'*'w 
gloria  que  lhe  grangearaõ  luas  eíclarecidas  virtudes.  17  L»ti ac  ,tr&ar.ur  R.p.sana. 

10     Mais  ha  que  temer  na  vida  ,  que  na  morte ;  a  vida  faz  a  "''*''*  vit-ò«u* ( *■  «"«/'W< 
elii  temerola  j  antes  que  chegue  a  devemos  temer,  íèaquerc- 

mos  vencer  quando  chegar.  38  He  valentia  temer  o  inimigo,  ^JZ^^fi^ 
não  para  lhe  fugir,  mas  para  nos  armarmos,  como  fazia  Saõ  ciuamYenuiícm^cr  «meaim.  $„, 
Paulo ,  39  que  o  deíprezadomuytas  vezes  alcança  vitoria.  40  S^S^^; 
Dizemos  que  tememos  a  morte,  &  he  falíb,  íe  a  temêramos,      59    ^  ?aut.(.asomn\-j, 
não  peccáramos;  41  ôt  íeheverdade  que  a  tememos,  arme-  ,  4°  í't"nfC,,i/'*"  "  Sx?ccon- 
monos  de  virtudes,  &  logo,  pois  nao  labemos  quando  vira;  edidu. 
42  de  repente  le  faz  muy  to  mal  a  prevenção.  Hum  Santo  Pa-     ♦.'  E«iffi*P>  7  40.  Mcmorare 
dre  do  ermo  eíiando  morrendo,  rio  três  vezes }  os  alimentes  p«cabii. 
lhe  perguntarão  de  que  ria.  Reípondeo:  jípnmeyravezmeri,      4*  /V,rt"'-  *4  44-  w«"f.i3  â  n. 
porque  temeu  a  mor  te:a  fegunda,porqne  vos  nao  aparelhais  para  ella:      4J    r,^,',  Í0Mt  Bfiftl  Sarfítl,9 
alerayra  ,  por que  vou  do  trabalho  ao  defeanço.  43  ™  p>«.o ipomat  i.x.ui.fi,, ,m<r,. 

11     O  Ecclcíiaftes  44  nos  aconíelha,  que  caminhemos  '''''^'t^jutll 
aproveytando,  45  antes  que  nos  anoyteça.  Melhor  jornada      45  iitexpiuaiOBemaret/nm* 
fc  faria  madrugando  na  mocidade;  mas  também  o  velho  que  '**&'&"#**&• 
fe  poz  ao  caminho  não  deyxará  de  chegar ,  &  lenão  chegar  ao 

alto  do  monte  .baítaíer  achado  fubindo.  46  Nos  montes,  &     46  Henrique  de  Suf$  refiritfeptr 
nos  valles  pregava  Chrtfto.  O  Senhor  da  vinha  paga  como  **/•  *««»/«/«  §»*<*^a«*u». 
quer :  mede  a  dor  ,  &  não  o  tempo ,  tal  vez  iguala  os  que  tarda- 
rão, aos  que  íe  apreitárao:  47  chama  bemaventurados  os  fer-       .    „  .. 
vos  que  acha  apercebidos  na  primeyra,  legunda  ,  ou  terceyra     48   uc  n.js. 
vigília.  48  Só  os  que  anoyte  da  morte  achar  dormindo,  ou 
aíTentados,  correm  grande  perigo;  40  Tacob  ao  pè  da  efeada  ,  49  ■  Aut-*'  tytipiin.Ckrift. 

,     — ,  ^    &  a    •  r>.  Latet  ultimus  dies ,  ut  obíert  tirnil 

doCeotemeo,  nao  por  ver  Anjos,  nem  por  vera  Deos;  mas  cumes  dics.£/;<í>«wSsciòparan. 
porque  Deos  o  achara  dormindo.  <  o  ,ut  "fedia,  <"m  moni$  imnuncne 

12       Correm  perigo ;  mas  podem  ter  remédio.  Ao  arre-    soGí«.i8.i7.PaTeni.ify<r/.wj 
pendimentoatê  o  ultimo  da  vida  prometteo  Deos  perdão.  51  Antimui.quia  Corr.inã  »idcratin 
Confolame  f  diz  Saõ  Pedro  Chryíblogo  )   52  a  inopinada      si  tztebiet  ji.tt. 
converfaó  de  PjuIo:  o  exemplo  do  Eunuco:  a  confiíTaõdoLa-     5^  D.ct>yfot.jírw.6i.i»pririe. 
drão  ,  que  roubou  o  Ceo  quando  pagava  a  pena  de  feus  latroci-     #J!à  .•!"&%'.  Luc.xy+t. 
nios.  53  A  mifericordia  âe  Dcoshc  a  fua  grande  gloria ,  porque     54  Craiias  ubi  |agimU$  propter 
a  Igreja  ihe  dà  graças  :  54  porque  he  o  noíTo  cabedal.  Quem  magoam gbriam lu.m. 
deve  a  Deos,  naõ  faz  ceíTaô  de  bens,  porque  íempre  tem  por  on- 
de pagais  em  quanto elle  for  milericordioío,  rãodeyxaremos 
de  íer  beneireritos,  fazendo  o  que  pudermos.  De  feus  efcolhi- 
dos  fofi  eo  muytos  aggra vos ,  porque  reconhecidos  o  amaíTem 
mais.  Em  breve  efpaço  pode  fer  taõ  grande  o  amor  de  Deos,  a 

averfaõ 
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averfaõaos  peccados  por  íeu  reípeyto ,  &  o  deícontentamenta 

deilmcfmo,  que  ícm  pena  fe  và  gozar  da  bemaventurança* 

r0iii.tfge«da  is  xinpíintipde  cf-  ainda  que  hajao  commettido  todos  os  peccados  do  Mundo:  $f 

míwffy  omn.fid:!  iitfunã.  Si  cantam  rio  facii  he  ao  Senhor  perdoar  dez  mil  talentos ,  como  perdoar 

h^betciu  couli>  COU(ittloucR)  i  q'jat    i  s    n       •  j  ii  ^    a   Cl      .    »7  //  -  » 

fuffic««  ad  deicndum  pceatom,  nun\  56  David   5  7   ihe  dlííe  •  i'«J  ^^  ™\ ao  mmha  tmper- 
Jucti ai fium uaníirent.quiarcti  feyçao ,  &  iodos  fe  efcreverao  em  teu  livro :  &  em  outro  lugar : 

nino clWia.apropeceaco  latis-    ^  qmm  fo  Stnhor  ,    me  ptrdwtlS  t*Cm  píCCúdúS  >  por  CjUe  Jaí 

P.LuusPi»!/on$cõj>jjit:n*v.gcr<tit  muytos  j  pondo  a  razão  do  perdoar ,  na  multidão  dos  peccadosg 

U%  VÂíiJígTÍ  porque  a  grandeza  Divina  le  preza  de  perdoar  o  que  he  mais; 

$7  p/«4b  i}8.v.i5.imferfeàS  pequenos,  &  grandes  íeachaõ  no  Ceoi  prometteo,  58  (  Ôc 

rncumT.Wtocuhtui.&mí.bto  nâ0CQaana;  que  ha  de  livrar  aquém  eiperar  nelle. 

tuoomucs  Ictibctitur  kt  Pja/m.14.  O  '     *  .  .      '.  r.     . 

it.proptcriiome.Huum.un;  pro.       13     Nciías  verdades  ínfalhveis  nos  aliviou  a  doutrina ,  & 

pic.abcas  pccc.to  mco , mukumcíl  redempçaó  de  ChrtJU  os  temores  da  morte  pelo  que  íe  lhe  ha  de 
>8*p/a/w.9o.v.M.Quoaiamin  íeguir.  Pofto  que  ninguém  íe  ache  baíbntemente  jufiiíicado, 

meíperarit,  i.berabocum.  «o  &  pofto  quea  carne  tema ,  pois  temeo  a  do  Senhor  da  mor- 

60  /Hat;6.i£.4i.iMtfrc.t4.)8.      te,  &  da  vida :  60  o  eipirito  a  leu  exemplo  a  deve  vencer  cm 

conílderaçoens  Chriftás ,  como  o  grande  Hilário  quando  dizia : 
61  vuhegat  «o  f/os Saníi. p.i.    ^a^e  a^ma  minha^qm  temes?  Sabei  nao  duvides:  fetenta  annos  ha  que 

vida  <k  Smio  H,taaio.  ferves  ao  Senhor  ,  &  temes  a  morte  ?  61 

14       Contra  as  tentaçoens,  que  naquelle  traníito  íe  podem 

recear  mais ,  temos  nos  documentos  Chi  iftãos  faudaveisreme* 

6i    ApudiudovuBunonaYt*  dios.  62  Se  tivermos  a  dita  de  que  não  nos  acometaõ:  nem  o 

grn,mv,*H ejpini. í.1.5.6.9  i}.*  attribuamos  à noíTi  fortaleza ,  nem  ao  deícuydo  do  demónio  a. 

mas  io  a  mercê  de  Deos ,  que  o  nao  permitte ,  por  nao  arnfcar 
noíTa  fraqueza.  Se  nos  combaterem ,  íayb.imos  que  he  favor  à& 
mefmo  Senhor,  para  nos  dar  o  merecimento  da  vitoria,  fe  re- 
íiftirmos.  Se  for  em  matéria  de  fé,  creamos  que  a  fé  he  rnais  cer- 
ta que  o  que  vemos  cõ  os  olhos ,  &  no  conção  digamos  a  Deos : 
Creyo ,  Senhor ,  ajuday  minha  incredulidade.  Se  for  de  torpeza, 
ou  blasfémia  ,  fazermos,  le  podermos,  o  final  da  Cruz,  dizer 
no  coração  algumas  palavras  devotas,  abominar  o  demónio,  6c 
protelUr ,  que  antes  quizeramos  mil  mortes ,  que  confentir  em 
hum  peccado.  Se  fe ofTerecer  alguma  vangloria,  lembrarmo- 
nos  da  multidão ,  &  graveza  de  noíTos  peccados.  Se  deíeípera-. 
çaõ,  ou  defeonfiança ,  pormos  o  peníamento  no  abyfmo  do 
amor  Divino ,  &  de  íua  mifericordia,  &  que  tanto  mais  reíplan- 
decerà  fua  gloria  ,  quanto  menos  merecemos  perdão.  Se  nos 
der  cuydado  a  matéria  da  predeítinação ,  ou  outra  coufa  dos 
juízos  oceultos  de  Deos ;  deyxar  tudo  à  fua  diípoíiçaõ ,  &  pie- 
dade} ter  por  certo  que  deíeja  rnuy  to  noífo  bem,  Ôc  aílim  o  enca- 
minhará pois  pode :  &  eftarmos  firmes  em  que  o  que  fizer  feri 
jufto,&bemfeyto.  Se  nos  deyxarmos  vencer  de  qualquer  de- 
ftas,  ou  de  outra  tentação ,  não  culpemos  a  Deos ,  nem  ao  demó- 
nio ,  mas  fó  a  nòs  mefmos ,  que  naõ  foubemos  rcíiilir ,  &  logo- 
tornemos  íobre  nòs,  &  convertamonos  a  Deos,  pedindolhe 
perdaõ  t  &  tornando  a  ufar  dos  mcyos  acima  ditos.  Por 
mais  dores,  &  miferias  que  nos  apertem  fem  confolação ,  nunca 
imaginemos  que  Deos  nos  dcfampàra,  oudeyxade  nos  amar; 

cnten-i 
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entendamos  que  allim  convêm  a  noíTas  almas ,  refígnando-nos 
na  vontade  do  Stnhor tqwc  não  pôde  ier  fenaõ  em  noffo  provey- 
tn,Não  nos  dê  cuydado  fe  hiremos  ao  Purgatono,&  por  quanto 
tempo ,  ou  logo  dhey  tos  ao  Ceo  ,  fiemonos  de  Chnfto  ,  como  de 
bom  Pay  -  com  reíoluçaõ  animoía  nos  arrojemos  em  léus  braços, 
não  amando  menos  íua  juíhça ,  que  ília  miíericordia ,  tendo  por 
mais  penofo  havermos  peccado,  que  padecermos  as  penas  do 
que  peccamosj  entendamos  q  quer , &  pôde  levantamos aoCeo, 
ic.nos  humilharmos  ,&  confiarmos  nelle.  Ainda  que  fervilTc- 
mos  pouco ,  cííe  pouco  naõ  ha  de  ficar  fem  premio ,  &  baílanos 
hir  ao  Ceo,  potfo  que  não  alcancemos  tanta  gloria  como  os  que 
fervírao  mais.  E  quando  vamos  ao  Purgatório ,  là  íe  lograõ  os 
furT;  ágios  da  Igreja ,  ôc  quanto  fe  padeceíTe  feria  quafi  nada  a 
refpey  to  da  gloria  íeguinte.  Se  a  fraqueza ,  ou  juizo  já  vacillan- 
te  não  der  lugar  a  eíiis  coníideraçoens ,  invoquemos,  como 
pudermos ,  o  Anjo  de  noffa  guarda ,  os  Santos  que  em  vida  ef- 
colhemos  por  noííbs  advogados,  &  principalmente  a  Payxaõ 
de.Chrifto , &  os  nomes fantiílimos  de  Jefus ,  Maria ,  Joíeph  , 
ancoras  firmes  que  naõ  nos  deyxaraõ  naufragar. 

1 5     Com  as  meímas  coníideraçoens  ficou  aliviada  a  morte 
nas  tevribilidades  temporaes  a  que  antes  nos  condenava ,  como 

na  primeyra  parte  deita  obra  dizíamos.  63  Já  vemos  que  não  6;  p  u.m.i.umosftgtánnu 
acaba  tudo,  como  alli  referíamos  que  nos  perfuadia  Ariflotc-    /4J*íí,ííf£"4í,'BJ 

7  r  11      •  É5   TutitVi Itb. Patfidox.MotS ta* 

levantes  de  mortaes,  nos  fazemos  por  cila  ímmortaes,  como  nbiiiscfthis,<]uc(QcHmvitaom- 
acima  6±  notámos.  lá  os  Eftoicos  diziáo,  6*  que  ella  não  era  ter-  niaextinguuoiurinonhis,  quorum 

1VT,,  ■    J  ,  •         -      ^     ,-    .  laus  emon  non  poiclt 

nvel  aquelles  cujas  acçoens  louváveis  nao  podiao  morrer :  que  66  láem Tuit.iib.dtStmfiut. Ne. 
naõ  íe  devia  fugir  da  morte  a  que  fe  íeguiria  irnmortalidade}  .66  moccnfeifugiendam  eflemertem , 
pois  tal  morte  íó  punha  fim  aoscuydados,  pelo  que  devia  fer  ^ZT^Tu^uillTvToh,  dú 
agradável,  6j  &  defejarfe  a  que  íe  acompanhaíTe  de  virtudes,  immortaicjiqiàrniiiuditerjucun. 
68  Diziao  que  naturalmente  era  igual  a  todos,  mas  que  fe  di-  ^t^SSl'6""*  fc 
ítinguia  pela  fama  que  cada  hum  deyxava.  69  E  Gorgias  per-  69  laàt  b>ft./ib.i  Morsomni- 
juntado  fe  morria  boa  de  vontade,  reípondeo:  Qiienao  fazia  bus" n*turl **i»»íiscít,obii.ionc 

&  1/.1»  #«        t#  j  r  J  t   t     apudpoltcro$s«l  gloria  diítuigui. 

tnais  que  mudar  fe  de  mima  cajá  velha  t  pudera  acereicentar ,  Inp-  IUr. 
(tonada  de  doenças -y  &  de  taescafas,  poíto  que  magnificas ,  to- 
dos fogem.  Se  ifto  entendiaô  os  Gentios ,  íó  por  lume.  natural , 
quando  a  morte  dominava ;  hoje  que  eílà  vencida  por  Chnfto , 
creamosao  Apofíolo,  que  nos  emína  de  fé,  que  o  morrer  he 
arruinaríenos  hum  acaía  de  terra  ,  para  íe  edificar  outra  perdu- 
rável ;  71  &a(Tim  não  fe  nos  reprefentará  na  morte  a  terribili-  __  .  ._  . 
eade  de  tudo  le  acabar  com  elb. 

16  O  terrível  na  íeparação  de  alma ,  &  corpo  (  que  era  o 
outro  mal  que  notávamos  na  morte  )  72  íe  hc  de  íaudades  quç  71  p.r.c.io.íMo.ícm  «/*£«,,; 
a  alma  ieva,  não  faò  devidas  a  corpo  taõ  ingrato,  que  ícentrç-  '"• 
gouaappetitesfemareípeytar,  ôcaquiz  mandar  tendo-a  por 
eícrava:  nuncaSeianoa  Tibério  pagou  com  mais  afrontas  as 
honras  que  delle  recebeo.  Chega  o  corpo  a  impedirá  alma  o 
conhecimento  de  fi  mefma }  pois  íe  e  lia  quer  comprehender  íua 
tlTencia,  naõ  íepòde  ver  fenaõ  indirectamente  por  imagens 

que 
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que  a  repreíentaõgroiTeyra,dequetiratáo  pouca  luz,  que  nao 

véíuasexcellcncias.  Elle  finalmente  a  mata  comacçoensfeasj 

quando  ella  o  eftà  animando  comaíua  afiiitencia.  73  Amigo 

71  D.AmirofJei$*.m*t.4T-  taõ  falío  bem  merece  que  a  alma  fe  vingue,  deyxandoopaito 

Anima  mamcorpou  uadit:    cno     ....  ,.  ,.       .7  ,,  D       »         /       n««ujraim 

aa:cm  fium  aatnuB  uaufuBdit.     de  bichas,  íem  a  dignidade  que  lhe  dava:  &  que  ella  parta  ale-  • 

gre  de  gozai  de  fua  eífencia  lem  fugeyçaõ  a  qualidades,  maté- 
ria ,  &ièntidos  infiéis  -y  íendo-íe  toda  a  íi ,  íem  fe  communicar 
aquema  naódeyxa  ler  fua. 

17       Se  ha  dor  íeníivelmcnte  corporal ,  filofofaõ  muy  tos 

74  que  efta  ceifa  nos  muy  to  velhos,  que  morrem  faltandolhes 

74  Sente.tpi/1.  jo.  ajfn.  Noa  a  liacureza  j  porque  o  que  he  natural  antes  dá  soíio :  &  aflim  no 

maínphm.siabmcflccnecmag.  ultimo  alento  o  recebe  o  corpo  delcançado.  PaíTandodeftecu- 

na»idiítraborcturàcorpore.z>fl«/j  rioío  problema  ,  quefóprocede  nos  muy  tos  raros  ci  chepuema 

ijiojcionymo  de  Huotatws  pi  ele/.    .    -       .'.  »j    j.    .  jw  r-  ri  ^..      •  n-&, 

*  ÁriíhLprobUmJa  m,rtt*egre-  ta<>  ultima  idade ;  diícuríao  outros ,  que  fe  hum  Chnftao  íe  re- 

gia-ntntctP.MtndQgatHVmá&iio  fignar  totalmente  em  Deos  ,  contemplar  eficazmente  fua  glo- 

.4-6) o   0.10.  ria,&  defejar  fervorofamente  fua  prefença,pouco,  ou  nada  fen- 

tira  eíte  apartamento;  naõ  digo  que  fubá  á  perfeyçaõde  S.  Pau-  •■ 
lo,  que  em  huma  occaíiaó  parece  o  naòfencio;   75  masdeou-- 
ys  D.Paui.t.adCcr.  ikfSirc  tros  Santos  prova  Richelio  76  que  voarão  as  almas  com  go— 
io  corporc,íi»e  extra  corpus  nefeio.  zo  j  porque,  fecundo  a  boa  Filoíofia ,  os  movimentos  mavores 

76    Ricbel.dc  tiiud.Vi) 9.1. a  grt.i.  r,      ■"  °  e  ,  „„,_„,.„„  ,     .  y 

5   *      *    impedem  os  menores ,  &  as  vehementes  payxoens  de  huma  po- 
tencia fazem  pouco,  ou  nada  íenfíveis  as  da  outra.  Nos  que  naõ 
chegaò  a  eíia  íantidade ,  a  dor  fe  diminuirá  ao  paffo  que  a  reíig- . 
naçaôcreícer.  Em  todos, diífe  Marco  Tullio  77  que  aquelle 
Jl^^t^t^  fentimenro,  &  dor  hemuyto  breve,  &  aflim  pouco  confídera- 
aátxiguamccmpusdurat.5ei»-e.^.  vel  *,  mas  efereveo  antesque  o  experimentaíTe.  O  alívio  grande, 
X25tí2££2SE&  geral,  &  certo,  hefer  aquelle  ponto  hum  termo  entreomere- 
m«ie(lct,^aberet  aiiquaatuJumín  cimento,  &  o  premio:  fei*  aquelle  trabalho  carroça  que  nos 
»pía  bfctitatcfoiatii.  p^  ^a  tribulação  à  tranquillidade }  pois  nos  orTerccemos  a  pe- 

nas largas  por  coufas  traníitorias  j  porque  reparamos  em  huma 
dor  breve  por  eternidade  de  bens  ?  Se  a  morte  he  o  caminho  pa- 
ra a  Cidade  Celefte,  78  naõ  queremos  andallo?  Se  ávida  he 
78    7crt».6.44.ír  C5;  eftalagem  ,  queremos  caminhar  íem  íahir  delia  f 

dm™  rotrar  £ íaTumoría*         1 8     Conheçamos  bem ,  que  o  defordenado  temor  da  mor- 
motic ,  queanda  no  hm  da  vida  de  te  já  tem  pouca  defeulpa ,  pois  o  Filho  de  Deos  o  fuavizou  tan- 

to  com  íeu  exemplo,  &  com  feus  merecimentos,  fazendo-a» 
paífagem  para  a  mayor  gloria.  79  E  digamos  generoíamente:  Tá 
he  demaíia  amar  tanto  huma  vida  que  naõ  tem  de  bom  mais  que 
y-s.  «  ò  íer  breve,  que  me  he  comua  com  os  irracionaes,  que  fuftenta 

meus  males ,  que  me  fepára  de  Deos ,  &  retarda  minha  felicida- 
de ;  porque  temerey  largar  carga  tão  pezada  ?  He  poííivel  que 
me  agrada  a  doença ,  &  que  góílo  do  tormento  ?  Quem  me  de- 
tém nefte  Mundo,  quando  tudo  me  lança  delie  ?  A  defordem 
dos  elementos  me  enfraquece ,  o  movimento  dos  Ceos  com  fuás 
influencias  me  confome ,  o  occaío  do  Sol  me  he  exemplo  a  íc- 
pultarme ,  o  calor  natural  devorando  me  apreífa,  Deos  me  cha- 
ma ,  &  íó  eu  recuíarey  a  pezar  de  todas  as  creaturas ,  q  íe  enfa- 
daõ  jà  de  meu  pouco  valor  ,&  tem  determinado  minha  morte  ? 

Quero 
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Quero  fazer  voluntário  o  que  hc  neccffarioj  offerecer  por  da- 
diva o  que  he  divida.pois  hey  de  morrer  ainda  que  naõ  qucyra , 
pejome  de  apparccer  diante  do  Senhor  como  íervo  pertinaz 
leni  me  conformar  alegre  com  o  que  elle  ordena.  Oh  vida ,  que 
pouco  vales !  como  te  poíTo  amar  depois  de  tanto  conhecer  ?  na- 
da quero  de  ti:  ió  te  fofrerey  cm  quanto  Deos  o  manda:  com  an- 
ciãs efperarey  a  morte  como  minha  bemaveturança,  entre  tan-  ^On^V^Í./^  MHh 
to  te  etfimarey  por  caftigo.  80 


CAPITULO     LIIL 

Como  a  redempçao,  &  doutrina  í/eChrifto  nós  alargou 

também  a  vicia  temporal^  ér  felicitou  as  mifertas 

delia ,  remediando  a  ruina  que  opeccado  tinha 

caufado., &  em  que  maneyra  nos  efeufou  cho* 

rar  pelos  que  morrem, 

1     /^v  Ue  remédios  excogitàraô  os  homens  para  alarga- 

V  /_rem  a  vida,  a  que  opeccado  fincopou  o  caminho  do         y-j, 
berço  para  a  íepultura  ?  1  Efgotada  a  medicina  com  feus  liqui-  ' '  *  'f  •*»10,*í'$ 

dos  thefouros  de  pérolas ,  &  ouro  potável ,  entrarão  os  alambi- 
ques dos  Químicos  deftillando  compofícoens,  em  que  a  virtu- 
de dos  aíiros  fe  uniíTecom  a  das  plantas,&  mincraesj  mas  nunca 
íeconfeguio  o  intento.  Hum  Rey  dos  Chinas,  entre  os  quaeí 
lie  mais  prezada  a  vaidade  deiU  arte  ,  cuydo  que  tinha  achado 
aquelle  íegredo  cm  huma  bebida  breve  que  guardava  na  íua  ca» 
mera ,  tendo- fe  jà  por  immortal  j  mas  tardando  cm  tomalla ,  fe 
antieipou  furtivamente  hum  dos  feus  camareyros.  Quando  o 
Rey  o  foube,  o  quiz  matar  -,  porém  elle  íe  defende©  com  hum 
force  argurnéto.  DiflTe-lhe  ,q  fe  o  q  bebera  o  tinha  immortaliza- 
do,  jà  o  Rey  o  naõ  podia  fazer  morrer;  &  fc  naõ  tinha  tal  virtu- 
de ,  elle  lhe  naõ  fizera  desferviço ,  &  aílim  a  colérica  acçaõ  que 
emnrendia  j ou  ficaria  impoíhvel,  ou  injuíta.  2  */,«,,         a.. 

^  jí,.  .'         .J      ,v      .     (  *    Refere  oP.  Lyfnuxna  PHi- 

2  O  que  tantas  diligencias  nao  puderao  alcançar  $  poz  bf.Cb,i/t.p.i4,i%. 
Chrifto  Senhor  noíTo  em  noíTo  poder  com  fua  redempçaõ ,  & 
doutrina.  He  nos  a  vida  como  a  fazenda ,  que  em  maõ  de  quem 
a  diíTipa  ,  íempre  he  pouca  I  &  creíce  com  o  ufo ,  íc  he  bem  go- 
vernacij,  O  que  a  gafta  em  delicias ,  fó  profeíTa  paffatcmpos , 
&  a  emprega  em  vans  occup3çoens,  naõ  he  pobre  j  mas  pródigo 
do  tempo ;  ainda  que  fe  abítenha  dos  vicios ,  fe  eftà  ociofo  nas 
virtudes,  he  como  o  que  dorme ,  que  naõ  tem  vida,  mas  dura- 
ção ;  fe  naõ  íe  aprovey  ta  dos  annos ,  para  que  os  quer  mais  lar- 
gos refperaraproveytaríc  daquelles  a  que  poucos  chegaõ,  be 
infama.  Em  todos  os  citados ,  de  dias  íe  podem  fazer  feculos , 

profclTando-feacçoensvirtuofas,  pofto  qucfenaófaltca  ali-  ^/^JJSSÊtói 
vios  honeftos;  eftesfó  por  bordão,  aquellas  por  mantimento.  vit.*print.&Ep.7i.tnprmc. 
Muyto  difto  diziaõ  jà  os  Gentios;  3  porem  os  mais  delle» 

Li  ( como 
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4  D.Autt?eciv.Veii.t  e.iyét  í como  Santo  Agoftinho  4  ;  viviaô  bem  para  vangloria ,  &  af- 
^.Diffcmo,».  i.P  e.i,.».4.         (jm  defmerecia5  .  fó  a  Chriítandade  com  virtude  iolida  alarga  a 

vida  verdadeyra. 

3  Quem  naõconfeíTaráque  vivèraõ  muyto ,  pofto  que 
morrcíTcm  de  pouca  idade,  os  Santos  que  em  breves  annos  obra- 
rão tanto  :  &  todos  os  jultos,  que  por  letras,  armas,  ou  outra  lua 
vocação  ,  fe  empregarão  em  acçoens  meritórias  ?  Contoulhes  a 
morte  o  triunfo  por  annos  *  pareceolhes  nefta  cquivocaçaõ 

£l£S?££JÍ£5£  q»ejà  tardava,  &  que  os  levava  depois  de  dilatados  íeculos.  5 
refrigcj!oerii:ienc£tuscnimTene-  Outros  vivem  para  morrerem  ;eftes  morrem  para  vivercm:vi- 
rabii.scft.noodíu.urna.nfquean-  viaõ  fueeytos  à  morte ,  ià  vivem ifentos de  fuasleys:  a  morte 

norum  numero  computau:caniau«  .     t>  J*       .  '■"ir»  *      *  .       .' 

temfUntienfushominis,a£sta«íe  os  privou  da  vida  ern  que  morrerão  >  mas  naó  da  vida  em  que  le 
■e<auti$vmiinwacui«í.  perpetuarão;  nada  lucrou  levando  o  mortal,pois  fe  moftra  ven- 

cida da  immortalidade:  íe  em  outros  hc  triunfante,  neíks  he 
dcfpojo.  Naõ  tirara  Deos  deite  Mundo  feus  mimofos,  fenaõ 
tiveraó  vivido  quanto  lhes  baftou ;  &  alguns  màos  naõ  tira  em 
muytos  annos,  porque  ainda  naõ  tem  vivido ,  &  quer  por  fua 
piedade  ver  íe  fe  emendaõ ;  ou  juítificar  mais  iua  condenação; 
&  tal  vez  he  para  exercício  dos  bons, ou  para  caftigo  de  outros 
màos ,  ou  porque  padeçaõ  vivendo.  Se  naõ  tivera  eílas  razões , 
parece  que  as  creaturas  íe  queyxariaõ  de  íerem  forçadas  a  fer- 
virem  mais  tempo  aos  réprobos,  que  aos  predeftinados  ,  quan-' 
do  antes  para  aquellesfe  deverão  efeurecer ,  enfurecer ,  &  eíte- 
rilizar  em  vingança  do  Creador ;  &  da  afronta  própria  com 
que  empregaõ  taõ  mal  fuás  operaçoens. 

4  Finalmente  todas  as  coufas  acabaô  bem  logradas,  no. 
fim  para  que  Deos  as  creou }  com  razaõ  dizemos  que  fe  perde- 
rão, fe  naõ  fe  empregarão  nelle :  navio  que  fe  rompe  fazendo 
viagens,  morre  melhor  logrado  que  o  que  durou  mais  annes 

6  Sentc.de  brevu.vh.wpvinc.  fem  navegar.  Nafceo  o  homem  para  acçoens  de  virtude  i  6  íó 
Homimin  tan  multa,  ac  magna  nclias  vive,&  naõ  no  tempo ;  fe  le  deícuyda,fente  que  cíie  pal- 
iou quando  o  naõ  conhecia :  nem  teve  poucos  annos ,  mas  per- 
deo  muytos :  naõ  fe  lhe  deo  curta  vida ,  elle  meímo  a  fez.  Jà  na 

7  p.i.e.4j.M.j.  primeyra  parte dnTemos  difto  mais.  7 

5  Por  modo  femelhante  nos  confolou  Côn/?0  nos  traba- 
lhos ,  &  miferias  da  vida ,  fe  fouberamos  íofrellas ,  antes  as  fez 

*   M*tib.).Lue6.  bemaventuranças,aíTegurandolhe  prémios;  8  combatidos  pe- 

lejamos :  pelejando  reíirtimos :  refluindo  vencemos :  vencendo 
nos  coroamos:  fenaõ  houvera  inimigos,  naõ  houvera  triun- 
fos :  fenaõ  houvera  perfeguiçoens ,  naõ  houvera  martyres:  fe- 

9  Lue.n.xr  naõ  houvera  padecer,  naõ  houvera  merecer:  no  pobre  Lazaro 

10  DebecLcittant.  Ftmian.dt-  n  />         V<      i  -i     1     j    i 

vin.inft.it.  9  moltrou  omeimo  Senhor  a  eternidade  de  bens  com  que  re- 

11  DGrogof.inMoratM.Axyi-  compeníaj  quem  naõ  eícolherà  paciência  temporal  por  pre- 

tx  prxlen  ii  tanto  durius  animus        .      •  r>'    r  -    j  r  j    r 

íenricquantòpcnfarcboDum  quod  mioctcrno.    IO  So  lao  duras  as  penas  prelcnres  a  quem  dei- 
(equitur  negiioat.  Nfquaqa:m  no»  preza  a  gloria ,  Q  fe  lhes  ha  de  feguir  :  culpemos  noífa  ignoran- 

gratia  in  advcrdtjte  deferit:  qui»    ~.  j    r\      •         ~  j    r  .. 

qaò  nos  dum.  t%  difpeQíaiione  cia,quea graça  de  Deos  nao  nos  defampara}  antes  quantos  mais; 
percutit ,  coamphu*  ci  putate  cu-  golpes  diípenfa ,  tanto  mais  nos  guarda  fua  piedade.   1 1 
fto  "*  6    Do  que  fica  dito  nefte  capitulo  ,  &  no  precedente,  íe 

infere 
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infere  o  que  dilTe  Tertulliano  ,   12  que  chorar  com  impacien-     t%  Tetiuiiian.i.depatitnt.  Hu- 

cia  os  mortos,  he  agourarmos  mal  fua  falvaçaõ,  contra  nolTa  S^JÀT/*?^1^"811™^" 

clperunçai  prevaricara  re,  onendendo  o  Redemptor.  Que  os  &  chuitum  Uedtci 

das  partes  do  Norte  apartados  da  Igreja  introduzirem  ha 

poucos  annoscubrir  ate  os  coches  de  negro,  temeauía  mylle- 

xioíai  porem  que  os  que  morremos  Catholicos,  imitemos  tal 

demafia,  he  grande  inadvertência:  feás  exéquias  que  pelos 

mortos  fazemos  chamamos  Honras ,  (  diíTe  Saõ  Chryíoftomo  ) 

12  paraqueosdeshonramos  com  os  chorar,  &  moílrar  eftes    .M  t>.chryfift.km:jú.èiiprp. 

cxcellos  de  tntteza  ?  Nas  melmas  exéquias  dizemos  por  elles,  quxio ,  Prtsbyttros »oeás ,  &  Pfal- 

com  David,  que  Dcos  fez  mercê  àíua  alma }  14  &  choramos.''  ,c,urt?»°nnc  ijuòte  ccníoiaiturí 

-  j-  1  -        nonnc  ciuo  dtlu  dum  bor.oretuí 

ou  nao  cremos  o  que  dizemos,  ou  choramos  contra  razão.  cut igitu'f ,píum affi  „ comutotRaí 
Antes  devemos  alegramos  pelos  ver  traníplantados  a  melhor  s"«c  publica  p»ícq«iis  ignomi- 
terra,i5  livres  da  vexação  dos  Ímpios,  16  &  izentosdepodc-  ma/4  P/aAB„4  1;.7.ConvCrrCrc 

lemeahir.     17  aniniameaintcquiemtuam.ciuia 

7  Sc  lhes  choramos  a  morte  corporal,  também  oftende-  ^Tl^^i^eir^ 
mos  (  dizo  Apollolo  18  )  a  eíperança  Chriltã ,  que  daquella  p.i.cto. 

morte  prometteareíurreyçaò  immortal:   19  &  íe  choramos  rJ„6,r ^  f1''^J'Vu'Ch^:-  Vo* 

r^  '•*■  J  m      s  ?    caniur  ante  umpus  bani,  ncdiucius 

eih  dilação,  nao  merece  lagrimas,  que  íao  langue  do  coração  fexcntnràmalij. 

ferido,  20  thefouro  queíóíe  deve  aDeos  ,  21  taõ  eítimado  t  '7  Y'"M ,íl" F,actnsDco» 

.    .,  .  -  j    -  j  ,       i  i-  „      ,      tapiusclt  ne  malícia  niucatct  uucl- 

deile,  que  alcançao  perdão  de  peccadosiem  pedirem  j  22  10  ei-  kftumcjui.autiicfiaio  deciperet 
te  mal  diminuem  ,  acerefeentando  todos  os  outros ;   22  quem  âB,niam':Íus',   ,_,  „. 
quizerempregallas em  chorar  mortos,  chore  as  virtudes  que  ij. 
nelles  eftáo mortas,  aconíelha  Santo  Ambrofíoj   24  os  vivos  '  *>  Diximus/up.cst.n.i  {um 
Ímpios  íaõ  mais  dignos  de  lagrimas.  A  hum  Filoírfo  pergun-      ío  D.GreS,r  N.ffmjnerat.fu. 
tou  humtvranno,  porque  chorava  tanto  a  morte  de  hum  ami-  ndr.Ptatid.lmper.  Vuinetumani- 

o     r         j  tvt  -    /  77  tnicãquam  (aceuis  lactvn  x  (um. 

go.Refpondeo :  Nao  cho,  o  tanto  porque  ellemorrco,  como  forque  tu  lt  xA(fm ,  dfzU  sJa  Rolã  De, 
vtves  y  porque  nas  Academias  de  Grécia  mais  chorámos  forque  vu  mUiaua,  como  referimos  no  jhu  Pa. 
vem  os  màos ,  que  porque  morrem  os  bons.  2  5  "*J  ^llho/.fup.Luc.!.,.  u- 

8  Finalmente  lenos  doemos  de  que  o  chorado  padeceíTe  cryma:  «num  non  poiíuianr ,  ícd 
acuelle  tranfe  da  íeparaçaódaalma,  além  do  queíbbre  iftojà  **!f^frimmrM/,j%    „  .  „  . 
oiuemos  26  para  noílo  alivio,  devêramos  chorar  quando  nai*      14  D.Ambr,f.(Up.t.<>.(. cH»btz 
eco  mortal,   naõ  quando  paíTa  a  immortal  j  logo  de  entaõ  foy  «nifqoii|i  quoi&«  moiros  íuoí 

,      '  t.       ,.      r  .,  .  1  1  j  »5     Refere  Fr  Henar  Pinto  nts. 

morrendo  :  27  cada  dia  tributou  a  morte  algum  penhor  do  dittug.p.x.diat  i.c.  10. 
refio  que  agora  pagou  ;  naõ  a  eftranhou  agora ,  porque  fempre     %6   Nocap.p,ettdentt*.t^ 
lhe  foy  hofpeda :  28  muytos golpes  lhe  tinha  cila  dado;  ncíte     ^   ò ' Gn£or!m',gin.  tfatM 

fóprofesuiooquecomeçouhamuyto  tempo  5  5c  o  que  parece  *•"■  Mors  non  cft  nobis  p«q|tit 

-     T       s       •      c       A  -  na,  íciibciípcj. 

vitoria  he  ja  tnunro.  Os  antigos  que  queymavao  os  corpos  r 

mortos,  (  coílume  introduzido  para  fugir  o  furor  dos  inimigos, 
queosdeíenterrava  )  reíervavaõ  hum  dedo  da  maõ  para  me- 
terem na  íepultura ,  &  com  ifto  ficava  ella  lugar  fagrado  cõfor-* 
measleys.  Se  taõ  pequena  parte  reprefentava  enterrado  todo 

ocorpo  , bem  nos  podemos  todos  chorar  por  enterrados,  pois     19  D.PauicdTmoi.%.ti6; 
heià  enterrada  tão  grande  parte  da  noffa  vida.  Por  ifto  0  Ápof-  Sgoenim  jsm  d.iabot ,  &  tempuo 
tolo  lem  implicar,  dizia  ,  que  o  tempo  da  dilloluçao  de  leu  uttexptUtii  ^.Lyf.uxinPWtfoph 
corpo  eivava  perto, &jà  fe  dava  por  facrificado:  29  mas  nos  ctyyfyj.i  e.ji. 
idolatramos  cm  ametade  do  lenho,  de  queaoutraametade  eflá     l°   V««44«».»5« 
já  desfey  ta  em  cinza,  30 

LI  ij  9  Só 
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8     Só  fe  pcrmittem  lagrimas ,  &  lutos  pela  miferia  da  natu» 

,31  Diff:mostu>p.i.c.i7.n.6.     reza  ,  como  Adam  chorou  Abel ,  3 1  &  Cfonjto  a  Lazaro  j  32  ou 

3}  7Í*LP%t.Ucvirt:&  p°r  íaudades,  53  quscm  hum  amante náo  aumitttm  raz«o  jco- 

v//.c.s7.  mo  o  grande  Agoiiinho  chorou  na  auíencia  cie  Santa  Mónica 

1  hm  °'Aus'1,9'  CenM,e'lx '"  duas  vezes  mãy  íua,&  fe  deículpava,  34.  com  que  náo  era  muito 

chorar  poucos  dias  a  falta  de  quem  o  achara  tantos  annos.  Mas 

is    EziiirW.14.17.  ing:mi(cc  ainda  aflim  encomèda  oEfpirito  Santo  moderação  ,  35  quis  nem 

51/?.  „.„,  Modicum  piora  ^ltc  à  humanidade : ,  nem  à  dignidade  j  &  nos  lutos  íó  he  lou  va- 

íupcrmouuum.quiaicquievit.       vcl  honefta  imitação  da  íànta  ceremonia  da  Igreja.  Ornais  he 

de  vulgo  imitador  dos  ignorantes,  quechoravaõ  osechpíesdo 

Sol  j  pois  a  morte  he  breve  eclipíe  aos  que  logo  luzirão  Sentc-fe 

Deos  do  jufto  q  chora  a  perda  da  vida  temporal ,  porque  parece 

16    JaP.Lyfituxfuç.cap.tÀn  que  a  prefere  à futura,  36  <k  chega  a  caftigallo  por  efta  cauía.37 

^inc'  rt.-M    ,  „■    t  .,  A  petição  de  Ezequias  38  teve  defeulpa  antes  da  redempçáouo 

37  DAa2tteCtv.Deti.1c9*        '•',        n   ,  i-  1  j  ■   j  t 

Cu«  maiis  fiagdiátur  &  boui,  dod  peccado :  o  Redemptor  li vrandonos  da  tyrannia  da  morte,nos  eí- 

qoia  fvmui  agynt  mai.m  ynam.ícd  cufou  eftas  ia2rimas,&aflim  flcaõ  repreheníiveis  na  dos  que  en- 

quia  h;nul  a:v.;r>t  tcmporalcm  i\-  ,  *•*?        n.  .     -  o'  i        L  J  /•  ?.      , 

tam;  non  qudem  ^qualúct , fed  ta   tendemos  q  le  mel  horao.  39  òo  na  lembrança  do  meimo  J<  ##£?r , 

men  íimui ,  Suàm  bom  comcmncrc  acompanhando  a  Vu  gtm  faudofa,a  Magdaiena  amante,  &  afflic- 

j«  '  4.Reg,ioJfai.i*.  çaõ  de  tantos  Santos,  devemos  chorar  a  Innocencia,  padecendo 

?9  uifuhr  t%Mi«m.bon.  nu  para  nos  livrar  de  males ,  &  quam  mal  correfpondernos  a  tan-to 

deplorandi  iunt  m  mortr jt|Uos  mi-  \  c    ' 

íeros  infcrnuj  e*  hac  vua  reerpie  j  DCnenClO. 

nnn  quos  celeltis  Aula  lastificando 

incUidit-- :-v«»<j  D  Cbrjfsji.kov.-jo. — — - ■ — 

Rejorma^CbnJl.irat.^.l}.  CA       "1       1       VJ      L      O     LI  V. 

Como  Chrifto  Senhor  noffo  enfmou  o  verdadeiro  caminho 
de  alça ç ar  honra ,  contra  os  errados  que  moftrou  o  pec- 
cado. Trata-fe  da  Humildade ,  &  du  Perdão* 

i     Hp*  Udo  o  que  arruinara  o  peccado ,  levantou  Chrifto-, 

JL   pudéramos  exemplificallo  em  todas  as  penas ,  &  em 

todos  os  erros,  emquenaprimeyraparte  deita  obra  nos  mof- 

trámos  cahidos  ■>  mas  fora  affumpto  muyto  largo ,  mais  próprio 

aos  Expoíitores  Evangélicos,  que  ao  inftituto  humilde  que 

profeíTamos,  de  entreter  comhiiforia,  &  erudição  Chriflã.  A 

1    Mfittb.s.s&u  8  geral  doutrina  de  ter  bom  coração,  &  que  delle  ie  encaminhem 

t  N<»ifuji.  as  acçoens  para  bom  fim,  1  he  leme  do  aceito  em  tudo  o  que  fe 

obra.  Porém  como  diíTemos  2  que  no  entendimento  havíamos 

tidoamayorruina:  &  reduzimos  a  verificação  difto  à eítima- 

j  Uatnefmai.p.t.)).éf(eguh-  çãoque  elle  fazda honra ,  vida ,  &  fazenda  »  3  tambemagora, 

*"•  poíto  que  mais  brevemente ,  nos  veremos  bem  doutrinados  na- 

quellas  meímas  eftimaçoens. 

2     A  que  eítimemos  a  honra  nos  deu  Chrifto  exemplo ,  quan- 

4  7«vm.s.4ii'49.'  ^°  defendeo  feu  credito  nas  impoíturas  dos  Judeos ,  4  quando 

s  Mattb  i6.n.Luc.<).T9.Ua>c.  perguntou  a  íeus  Difcipulosquc  opinião  tinhão  os  homésdel- 

^'Manh.i6.i<,.Aia  c.14,1%.     ^e  }  5  &  quando  tantas  vezes  le  publicou  Filho  de  Deos.  Tam- 

7M».ij.tríífc.i}.48.  bem  íeubrio  íentioaggravosja  trayçaó  de  Judas ;  6  o  modo 

l  itan.i 8 4íu'  Lutíi  su     V^  C0,Tl  (lue  fo>T  Pl'ez°  >  7  a  bofetada  e'm  cala  de  Annás.  8  Mas 

para 
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para  adquirir ,&  conícrvar  cíTa  honra,  enfinou  meyo  muyto  dir- 
tèrente  dos  que  na  prirneyi a  parte  difTemos  9  que  a  cegueyra      9   P.te>]}-&/rquentHus. 
do  peccado  introduzio  nos  homens.  Foy  cita  a  Humildade ,  pela 
qu  il  enfinou  que  os  homens  íeexaitariaõ,  &  que  ícridõ  humi- 

lhadosj&dcíacrcuitados,  íe  iequizefTem exalçar.  ioEcomoa      10  Mauh.\i.ii.LntA4.ii.& 
honra  he  o  principal  do  homem  ,  fiiflto  principalmente  nos  quiz  l8,14' 
dar  exemplo  em  (i,  fazendo  profifTaõ ,  &  humildade,&  mandan- 
do a  íeusDiíc  pulos  que  niíto  aprendeíTem  delle>  11  o  que  lhes     M   /WrtWA.ii.iç.cífciíeàrr.e, 
naocfpecificou  em  outra  virtude.   12  \x    mat]^2^TuX^ 

5     Naõ  foy  eíta  doutrina  íó  para  o  efpiritual ,  mas  também  '»""• 
para  o  temporal;  ailim  o  moitrou  na  parábola  do  aífento  no  con- 
vite das  vodasj  1 3  &  S.  Paulo  diííe  do  mefmo  Senhoreie  porque      13    Luc.d.t.14  g. 
íe  humilhara,  llie  dera  Deos  nome  venerado  também  exterior- 
mente com  genuflexoens  de  todas  as  creaturas.    14  M    D.PauUd  Pbilip.it. 

4  Naõ  digo  que  o  homem  íe  envileça ,  vileza  he  muyto 

difterente  de  humildade :  o  vil  he  abje&o ,  &  contemptivel  ,15     1$  Vide  CaitpiH.  didu».  verP 
o  que  procede  ordinariamente  de  coliumes,  ou  trato  vicioío,  v"'i- 
&alfim  he  contra  a  honra  j  o  humilde  guarda  decoro  na  peííba 
femfauflo,  com  que  fica  ettimavel,  &  fóelle  dentro  de  íi  meímo 
íe  abate>  defprezando  a  própria  excellencia.  i6Foy-nos  Chníto 

rv  ,         /        ,   '•    '  j    a.  -  1  Sr       l*  D. Bttnard.de etBct.iumíliiiviê 

Divmo  exemplar,  lendo  moaeítamente  tao  aceado,  como  o  àcU  eiePo/yMi.vtrb.Humu„«uin  p,,»t4 
crevem  David ,  &  a  Efpoía  Santa  nos  Cantares  -t   1 7  pregando^      J7  /y«/w».44-v.j.4  <*  sC'«»»V) 
&  fallando  com  gravidade ,  &  madureza,  que  diffemos :  1 8  eon-    'itsupr.t.^eatAi 
ciliando com  ifto a  mayor  humildade;  por  iíTofe  chamou.  H«-     I9   Maub.d.i,u  15.  Hunuiié 
miláe  de  coração.   19 

5  Nem  nego  que  tambem  fe  haja  de  procurar  a  honra  por 
outros  mcyos  lícitos  >  antes  toda  a  doutrina  de  Chnjlo  cxhor- 
tou  a  acçoens  excellentes ,  porque  a  verdadeyra  fe  alcança  *  & 
para  credito  tambem  com  o  Mundo,  enfinou  que  além  de  fe- 
rem bons  interiormente  feusDifcipulos,  trouxeíTcm  nas  mãos 
tochas  acefrs  das  boas  obras,  20  para  que  foliem'  viftas  de 
todos  j  21  o  queSaõ  Pedro  tambem  enfinou.  22  Porém  tu- 
do fe  ha  de  fundar  fobre  a  humildade;  quanto  mais  alta  qui- 
zermos  fabricar  a  grandeza,  tanto  o  aliceríe  deve  íer  mais  bay-         n  .     ,  #>  ,m  . 

xo;  25  &íe  levantada  a  fabrica,  ie  tirar  o  ahceríe,  tudoíe  ar-  guas  magoam  coníhucre  fabricam 

ruinará.    24  «Ifiwdmis  ?  de  fundamento  prius 

/■        .,  -jni  •  11  •    -   1     ••'*.     '  1  •  cogita  humilitatii. 

6  He  a  razão  deít3  doutrina  allegonzada  ja  pelos  antigos     14  òa,,e  ,jrtg icin ?,,» 
Poetas  em  ícaro,  que  vagloriofona  honra  de  o  verem  os  ventos      Qi'dhicuttutas  agitarei  Da?da- 
com  privilegio  de  Ave,  quiz  voar  tão  alto ,  que  brevemente  ca-   "Yearç!  ltt(ncolts  ftotnÍDé  tf 
hio ;  &  em  Dcdalo ;  que  com  femelhantes  azas  fe  íuítentou  vo-  aquas? 

ando,  porque  humilde  conheceo  a  fraqueza  dellas.Ourra  razaõ  n^&J^1^?.^^ 
ailegorizáo  na  fabula  da  moíca,que  jactanciofa  de  voar  pelo  ai-  Nam  pcnmsambonon  babuere 
to,  habitar  Paços  Reaes ,  &  comer  em  mefas  eínlendidas,  ícm  íua';  .      ...         ..    .  , 

,1    .,  1   /  l  ,  ,*  Crede  m.hi:beoçíiuiIatB(t,benc 

trabalhar,  ddprczava  a  tormiga,  que  andava  pela  terva,morava  mit)*  intra 
em  cavernas,  &rohia  o  duro  gráo  que  ajuntara  com  trabalho  >     toumm  debe.  quique  mancre 
masefla  lhereípondeo,  que  a  fua  vida  era  mais  honrada,  por- 
que naõ  era  ocioía,  &  muyto  louvada  por  exemplar  da  Pro- 
videncia :  lendo  a  moíca  molefla ,  5c  odioía  a  todos ,  vivendo  fó 
,  LI  iij  hum 


cerde. 


io 

Luc.íi.js. 

Zi. 

Mattk  5.1 6. 

%■>. 

i-Pt.i  1.11, 

4t2  EVA,  E  AVE 

hum  Verão ,  &  morrendo ,  ou  de  fome ,  ou  de  frio  no  primeyro  - 
Inverno.   25  Oqueie  vè  em  honra  femhumildade,  muytas 

15    MfajaUv.  vezes  ekandaliza,ôc  ouve  o  que  não  quizera  ouvir.         

7  Como  o  íoberbo  he  aborrecido,  o  decoroíamente  hu#. 
milde  he  agradável  j  todos  o  eilimaõ ,  &  deícjáo  levantalloj 
ninguém  cuyda  que  desfaz  em  íi ,  quando  ajuda  o  que  íe  lhe  não- 
quer  aventajar;antes  entende  que  faz  cauía  própria  em  honrai 
aquelle  que  íe  lhe  iguala.  A  quem  naò  quer  exceder ,  naõ  per- 
íegue  a  inveja  5  íalvo  for  invejado  por  efta  virtude  ,  &  entaõ  fí.- 
cará  mayor. 

8       A  humildade  eícufadeícon  fianças,  com  que  o  altivo' - 
toma  por  injuriaoquenemhe  aggravo,  &  fica  oflcndido  por  " 

„  c      ..  ,  .  ,     íua  opinião,  que  pôde  mais  que  a  verdade,  26  Se  haverdadey- 

16    Stntt  f.w  [aptint.  novead.  {  '*f  .  \     ,  ...    *,  .  .  * 

hju,.c^.odft>;.  ftdtanisstMrptias  ra  ortenía ,  o  lábio  humilde  he  mais  prompto  a  tirar  ddla  mais 
pcrvcntúcú.utnoodoloretaatnm,  honra,  feeuindo  o  meyo,  que  enfinou  Chníto de  perdoar  ,  27 

feti  dolori:  ornai  me.  '         P  i  r>  V-.  i    -    ,'  ' 

i7    M»m<>.ix*&\i.xi.\i.    contra  a  vingança  que  o  peccado  eníinava.  O  perdão  he  mais1 
z-«í-l3-54«  nobre  vingança:  ou  porque  quem  perdoa  íe  moftra  tão  íupe-> 

rior ,  que  a  ofíenía  intentada  lhe  não  pôde  chegar  •>  como  no  Sa- 
, ,  .  ,  J  .     bio  eftoicamence  diícuríou  Séneca -t  28  ou  porque  íe-iuiga 

18  Sentc.d4.tnUp.nmeag.tn'  .     r  rr     r  1  r_  ,J^t> 

jltr.  por  mais  forcequeocrrenior,  obra  mayor  acção  vendo-fe  a 

fí ;  quem  he  forte ,  he  fofredor  ;  affim  diíTe  David  que  era  Deos. 
29  No  caio  em  que  o  poder  vingaríe  he  certo ,  nenhum  eícru- 

19  PMmj.v.tt.  Dcns  judex  pui0(0  do  Mundo  negará  quehe  mais  honra  o  abíf  eríe.  Toaô 

jultus,  tom»  ,   pancas:   nuraqmd    ^  1         r-i  •  j  r  »     i  , 

irraicitur p« fmguios dies  Gualberto  nobre  Horentino ,  tendo  a  íeus  pes  hum  matador 

de  feu  irmão ,  lhe  perdoou  ,  porque  clle  lho  pedio  pelas  Cha* 
gás  de  Chrijio }  &  entrando  na  primeyra  Igreja  ,  pendurou  íua 
eípada  diante  da  Imagem  de  Chrtflo  crucificado,  por  trofeo* 
da  vitoria  que  de  fi  meímo  alcançara  ;  o  Senhor  inclinou  publi- 
camente a  cabeça,  como  em  agradecimento ;  favor  que  obri- 
gou a  Gualberto  a  deyxar  o  Mundo,  &  foy  inftituidor  da  Or- 
;o   Baptiptukofi.A-  Andfeas  dem  de  Valle  Umbrofa  ,debayxo  da  Regra  de  S.  Bernardo.  30 

Eborenf*a(.detodir.  anim  Com  fcmcl|iantc  acçá0  Dom  Leonis  Pcrcy ra  noíTo  Portuguez  y 

Fidalgo  que  militava  na  índia ,  dandolhe  hum  Soldado  ordiná- 
rio huma  bofetada  dentro  de  htima  Igreja ,  &  puxando  clle  por 
hum  punhal  para  o  matar ,  tendo  o  íugeyto  pelo  pefcoço  com  a 
mão  efquerda,lhe  pedio  o  Soldado  que  por  aquclla  íagrada  Hof- 
tia  ,  que  hum  Sacerdote ,  que  eífava  dizendo  Mi  (Ti  ,  levantava 
então,  o  não  quizeíTe  matar;  reípondcu  o  valeròfo  Dom  Leonis: 
?i  F,a»ãfctScaretTofc<;>,o,r.os  Ejfj  te  valha')  ík  o  àcyxoiiWvvz.  31  Quem  não  confeíTarà  que  fl- 

1S$££  t%£&'£,%  cávaõ  mais  honrados  eíks  illuflres  Varocns  > 

Ex:cí,9  m.8.  9       Com  exemplos  íe  comprou  em  todos  os  feculos  cita 

verdade.  Quanta  mais  honra  alcançarão  nas  letras  Efquilo ,  Só- 
crates, Marco  Tullio,  Pomponio,  &  Santo  Agoítinho,  pela 
humildade, com  que  fe  confeííavaõ  neerffitados  de  aprender, 
31    fckeínx'.p.c.\s.n^.        32  clue  Aflínio Pollion ,& Barbada  preíumidos de enfinar ?  3$ 
3i    Vidtim  p.e.17.  «.4.(^)5.  Nas  aVmasf  deyxados  exemplos  antigos )  quanto  maisíeacre- 

"'*•  ditão  os  que  falíaõ  cò  niodeftia ,  que  os  valentes  de  arrogância? 

Ma  qualidade  do  fangue,  ôcem  todas  as  mais  que  conduzem  â 

honra, 
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iionra  ,  vemos  cada  dia  a  certeza  da  doutrina  do  Senhor  ,  que 
àâ  a  humildade  exalta»  As  honras  humanas,  em  tudo  fombras,  fo- 
gem a  quem  as  legue,  &  feguem  a  quem  as  foge,  guardando  efta 
ordem  ,  ainda  quando  as  dilpoem  efpecial  providencia  fobera- 
na.  E  aiíim  dille  hum  judicioío  Efcritor  deite  tempo,  com  Santo 

Agoitinho,  que  toda  a  vida  do  verdadeyro  humilde  hc  huma  ?4  b.dbgiJefahnàr.Mtií»^ 
contenda  com  Deos,  íem  contenderem  asvontacesj  porqueo  ?». »>"«""»  p.Fr.?oftpiXv,e»es 
humilde  procura  abateríe  ,  &  Deos  trata  de  o  levantar:  &  em 
fim  Deos  vence ,  como  Omnipotente.  34 


117).  í. 
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Como  a  doutrina ,  &  Ley  de  Chriflo  nos  enfina,  &  ajuda 
a  eftimar  a  vida ,  &  aliviar  as  miferias  delia* 

1  rX~»  Ambem  nos  enfinou  Chriflo  a  eíVimar  a  vida ,  íem  o 

X    erro  <]lie  na  primeyra  parte  notamos,  1  de  amarmos 
tao cegos,  que  nem  conhecemos  íuas  inilerias,  nem  por  ra-      1    p.í.t}<j. 
zao alguma  deyxaremos  de  amallo.  Moíuou-nos  o  miíeravel 
delia,  chorando  na  refurreyção  de  Lazaro  ;  2  advertio-nos  que     x   yeat.iujit 
feuscuydados  nos  naó  deícuydaíTem  da  morte  5  3  &  que  nos      1    Luc.zi.^. 
foffe  odioía ,  fe  nos  deíviaíTe  da  falvacão :  4  fal vos  eftes  incon-      4   7í'",•,l'*s, 
venientes,  quer  tanto  que  a  amemos  >  queíè  offendeíea  eftra- 
garnos:  &  difpenfa  nos  jejuns  de  fua  Igreja  ,  íe  nos  pvejudicaõ 
à  iaude ;  quer  que  vivamos ,  vivendo  bem. 

2  Para  ifto  nos  deu  o  Senhor  ley  que  regulafle  a  vida  para  a 

virtude,  &  também  para  as  commodidadestemporaes.  5  Pois      $  vMtV,Pau!.*dR9man,\\,tx 
amar  a  Deos  nos  acredita  de  entendidos  -,  não  jurar ,  nos  mofíra  « '• 
cortezes;  fanti  ficar  as  feitas,  alivia  o  trabalho  5  honrar  os  pays, 
he  intereífe  de  todos ;  naõ  matar,  defende  a  meíma  vida,  ícr 
•  caíto ,  guarda  a  faude ;  naò  furtar  ,  preíerva  a  fazenda ;  não  le- 
vantar teftimunhos,  aílegura  de  falíidades;  não  cubicar  o  alheio, 
íbcegaoanimoj  não  defejar  a  mulher  do  próximo,  acode  pela 
honra ;  finalmente  em  feu  epitome :  Amar  a  Deos,&  ao  próximo:     e    AU1tb.1t.37, 
6  o  amor  de  Deos  nos  perfuade  aobíervar  eítes  preceytos;  7  o     7  5»*"»-  >  4**  ?  'Siquís  diíigic  a>nui 

1  r/-iii  oij  íuroouim  acum  íembic. 

do  próximo  conlervar  a  íociedade  humana;  cz  he  de  notar ,  que 

à  caridade,  que  he  em  bem  commum.  qualificou  o  Senhor  pela     .    _  _    ' 

mayor  de  todas  as  virtudes.  8  Pezo  he  doce ,  jugo  iuave  ,  9  ley      9    Manh.w.^o. 

que  tão  facilmente  nos  faz  a  vida  amável  ,&em  cuja  obíervan-     ,0  P/«A»-is-i*ineuíicdi«ndit 

cia  le  acha  logo  a  paga  ,  comodiíle  David.   10 

3  Sobrevindo  trabalhes,  &:  doenças,  a  fazem  mais  precío- 
fa,  refignando-fc  em  Deos.  He  certo  que  Deos  nos  ama  muyto : 

cníínãoos  Theologos   11  que  daclariflima  luz, com  que  co-    f|  vuttt.u*«d»icG«nrt* 
nhcceíua  bondade,  &  do  encèndidoamcr  com  que  a  ama,  lhe  notm:  Lm  Jcmaiavub.ls;ti>i<uT{o 
nafec hum  perpetuo  deícjo  de  quefeja  conhecida,  &  amada  *  •$•»•*»•*♦ 
de  fuás  creatirras;ôc  deite  defejo  hum  folicito  cuydadode  buf- 
car  todas  as  occaíioens ,  &  modos  de  o  confeguir ;  âc  para  \\\o  os 
-    •  enche 
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enche  de  mercês ,  &  trata  como  a  íiihos ,  fendo  ( como  diffe  Saõ 

(^^rÍÍZoé6nJ^:  Bernardo   12  Naojó  amante, mas ««^aqueajudamuyto^z 

ícd  amoi  cit.  o  mefmo  Santo  ) 1 3  a  ícmelhança ,  que  com  ciic  ternos    1 4  Lo- 

n   ijminCtnt.ferm.il.        00  poi3  nos  ama  ,  f  inferem  os  Doutores  Chriíiáos   15)  tudo 

14    Vi<ttluf.i>.\  c.t.n.4  &    'r  '  7' 

1  <  He«»»í«e  <6S«/« ,  «j«  diahf.  ordena  para  notlo  bem ;  ou  por  caitigo  de  Pay  -t  <.  u  para  emen- 
y.t.ca sabtaoritltti,va,& bunw  da ,  ou  para  merecimento ,  como  íe  diz  no  livrodos  Macabeosj 
UáTvxtBioftotM  ntijeiaçaõ  tic pu-  1 6  &  qualquer  minitiro  das  adver (idades  he  miniitroíeu,  co* 
fia  &  úÈftítiioypttít.xx.&i.o*  mo  cntendia  lobperfeguido  pelo  Demónio.  1 7  Facilita-íe  a  to- 

tuetf  &  nu  ienru  ti u  Vtlta  elpmt~xJ*\    .  .  ,-1  /»  j 

16  i./waV«*.6.á«.«j:  lerancia  neítas  conftderaçoens. 

i7  y^i.u.Domiuusabftulit.       ^     para  temperar  ,&  íuavizar  tudo  nos  deu  muytos ali viosj, 

pois  para  nòs  creou  todos  os  bens  do  Mundo ;  fó  prohibe  ufar- 

mos  delles  em  quanto  nos  impedem  o  amor  Divino ,  atfeyçoan- 

do-nos  a  íi  com  demaíia,  &  mereceremos  lograndc-os  a  louvor , 

1%  Ghfio  na  Reçm  da  vMur/pi   &  gloria  do  Creador.   18  Por  íer  o  homem  íociavel ,  19  lhe 

rhuntt.xradfin.xi  i»pnneie.&  he  natural  o  da  converí açaô,  20  fend  1  com  bons ,  21  &  tra- 

19  f  Ar>flot.i.btb'e*sj,  tandoaosmayorescomreípeyto,  aos  menorescom  moderna, 

io    .trtjtvt.t.te R:i':1'1'         aos igius  íem  competência ;  que  faõ  os  termos  em  que  íe  con- 

vtrb.cwvcriaítoMs.  íerva, òc aproveyta.  22  Huma  pratica  attavel,&  bem  compoíta, 

ii  EpiíieiusHpudStgbfermj.    p0r£in  !Tiajs  ornada  de  iubftancia  ,  que  de  palavras ,  23  alivia 

''liDclocCiccr.dtpart.Orat  &  muyto  as  atflicçoens  do  animo:  24  o  Provérbio  antigo,  a  que  al- 

progei.M*nH.  ludio  Viniiiio ,  2 5   dizia  ,  que  Hum  companheiro  bem  f atlante 

ia  PM/í  Hcbr  i  de  Somniis.  °  .  •      r-       •  n         j  n.  j  i 

tt   Comes  frfòndtfs  m  via  pro  era  carroça  para  humajornada,  lign  inçando  neít3  todos  os  traba- 

n^cúo ú\.*y»dScntt.inprovtrb.  inos.  Ouvir  aos  que  andarão  em  outros  Reynos ,  ôc  Províncias- 

v2k£ "SIS"  &*»«* ]„abat    fobrc  o  que  nelles  virão, (fc  não  fabulão,  como  alguns  fazem) he 

,6   GozinaCbion.ditfyyDm  muyto  aprazível ;  noíTo  R.?y  Dom  Manoel  o  coftumava }  268c 

Manoel M'''**"0?1'*''  ElRey  Catholico  Dom  Filippe  II.  quando  veyo  a  Portugal; 

golfava  de  ouvir  a  Fernão  Mendes  Pinto,  em  cujas  peregrina- 
çoens,  &  fucceiTos,  que.  delias  cícreveo,  moífrou  o  tempo  com  a 
experiência  a  verdade,  que  íe  lhe  difputava  antes  que  houveíTe 
tantas  noticias  daquellas  partes.  Finalmente  a  converfaçaõ 
t7  Vhg.fup.  Vario ítrmonc.      varia  (  como  deve  fer  ,  &  naõ  de  huma  fó  matéria  )  27  he  força 

que  o  divirta ;  &  tendo  feus  grãos  de  íal,  miíf  urando  outil  com 

xs   HcvaLinArt.  odoce,  divertirá  mais.  28  Outro  género  de  converfaçaõ  hc 

uídVlt pUUaUm  ^  a  liçaõ  de  livros ,  com  a  melhor  qualidade  fc  logra  dentro  da 

própria  caía  a  toda  hora,  eícolhendoíeosquemaiscontentaõ  , 

,  &  deyxandofe ,  íe  começaô  a  enfadar.  Pofto  que  a  certa  he  mais 

a?  Geme  tp  49.  i.tftio  certa  pro-  iftril  ^  avaria  he  mais  deleytofa ;  20  cada  hum  pôde  achar  ao 

dcftiwuddcfttt.  ^ue  majs  fe  inclina,  como  dizia  Claudiano  ao  Emperador 

30   aa.dicn.aduor.oru.      Honório:  30  o  grande Rey  de  Aragão,  &  de  Nápoles  Dom 

AfFoníoconfeíTou  ,  que  em  huma  grave  doença  mais  devera 

?!    jpud  Panorinit.dc  *cb.  ai.  à  liçaõ  de  Quinto  Curcio ,  que  aos  Médicos:  31  todoopeze* 

fie?ílfa*at.nb  i.ep.ii.  Quia  ra-  ^;l  vida,  (diíTe  bem  Horácio  32)  fe  paffa  levemente  com  a  liçaõ. 

tioncqucísrtaduccíclcBiicrxfun.,  Na  fahida  ao  campo  íe  deyxaõ os  cuydadosdo  povoado:  os 

*c<  „  ojíiosíeeftendem  livres  pela  azul  abobadados  Orizontes;  jà 

guarnctdos nos  crepufeulos com  purpura,  &  prata,  jà  illumi- 
nados  do  Sol  efpelho  das  obras  de  leu  Creador.  A  terra  alcati- 
fada  de  verde,  matizado  com variedsde  incompreheníivel de 
flores,  na  menor  deilas,  &  na  her vinha  mais  deíprezad.a  ofíenta 

granr 
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grandeza  de  leu  Artífice ,  que  nxnhú  Monarca  do  Mundo  pode 
igualar.  As  copioías  içaras ,  ou  íombrios  arvoredos ,  as  frutífe- 
ras plantas,  ou  animaes  fecundos,  motfraõ a  liberdade  íobe- 
rana  :  os  paíTarinho$,que  de  ramo  em  ramo  cantando  voaõ,  mu- 
íicas  alternaõ ,  convidáo  a  Divinos  louvores  por  tantos  benefí- 
cios, em  que  fe  aclviõ  regalados  todos  os  íentidos,  vendo,  chey- 
rando ,  golhndo ,  tocando  ,  &  ouvindo.  E  as  cryihllinas  aruas 
entre  rios  murmurão,  &  fogem  de  corridas  a  noíTa  ingratidão. 
A  mufíc3 ,  o  jogo ,  a  caça ,  os  vários  fabores  dos  manjares ,  íaõ 
divertimento,  &  delicias,  ufados  nos  termos  ,  &  limites  que  em 
outras  partes  jàdiífemos }  33  &  aflirn  fe  permittem  cm  Reli- 

gioens  reformadas.  Cria-nos  Deosaíeus  peytos  com  amor  de     **  P,i'e,l},,M0?'mi *'}*'**• 
may,  comodiíle  llaias  ;  34  do  bom  nos  da  o  útil,  íoprohibeo  immWm.ió. 
exccllo,  que  em  tudo  he  nocivo;  condenaaeula,  que  mata,   §h  #««•««  v»..ptfo^ú«.&r«- 

'  10  rr  ■     j-  pleamu  1  abuberecofolauon  seps, 

quando  parece  que  regala,  &  os  paílatempos  que  prejudicaõ  ucmuigeatit.&dtiicmalfluaú^b 
buícados  para  alivio;  naõ  he  ilto  aborrecer  a  vida,  antes  hetra-  omnimoda  glorias  jus. 
talla  como  lhe  convém.  Eftreyto  he  o  caminho  doCeo,  35      s6  p/íX).,'t8.i..96.Latummá. 
mas  laroo  o  rotevro  porque  íe  acerta  ;  26  faz-femuyto  íuavea  daium  mm's- 

,,  V  j    .  o    1  57  Alvor.  P sho. de planct.Eccl. 

quem  iepoem  a  eile  com  boa  vontade;  37  ôchuma  vez  acerta-  /.ic68.í0//Wft/Quodaní»uíinnu- 
do  j  vay-le  paífeando  por  larguezas.  38  "^  iiirípit , pftteiui  tcmoonnncf- 

xi  1  *"  m   n.  -  j      -         r      j         ~i     fabdi  dilc&ionis  da  crdine  dilata- 

5       Mas  porque  alguns  arntttos  nao  poderão  11  lar  daquel-  tur.  fc  jbi  n1ultl  de  hcc, 
les  alívios,  &; ainda  aos  que  uíaôdclles, nenhum  ha  no  Mundo     ^  pfaim.wi.v  As-  Etambu- 
perfey to.  &  que  fatisfaça  às  miíerias  da  vida ,  como  fica  dito;  39  l^cj;;ifii;md,nc '  ^  ^^ 
para  todas  nos  deu  Chnfto  Senhor  noíío  exemplo  de  paciência  ,     39  p.i.cn  cumftq  naximit* 
como  diz  Santo  Ambrofío;  40  heconíolaçãoter  companheyros  43"-8-  >>.;*»„,.- 

naspenas;  41  oc  nenhuma  nos  pode  vir  que  o  òenhor  nao  ex-  41  soimumeítmiicrii  focioj 
perimentaffe:  detkrro,  canfaço,  cavillaçoens  ,  ingraíidocns,  llibcíC' 
tentaçoens ,  fome,  fede, blasfémias ,  afflicçãode  cípirito,  tray- 
ção,  &  deíamparo  de  amigos  ,teftemunhosfalíos,  todooge- 
nerode  injurias,  as  mayores  dores  em  todas  as  partes  deíeu 
corpo  fagrado  ,atè  morrer  deípido,  nu  com  a  mayor  pobreza,  & 
.  fem  ter  aonde  reclinaíTe  a  cabeça ;  tudo  fofreo  humilde ,  obe- 
diente, &  pedindo  perdaõ  para  os  inimigos  no  mefmo  tempo 
em  que  o  atormentavaõi  muy  to  anima,  ainda  para  o  temporal,  3 
padecermos  fó  parte  ,  quando  o  Senhor  padeceo  tudo. 

6  Os  altos  efpirítos,  que  abftrahidosdo  Mundo,  volunta- 
riamente ertreytão  mais  a  vida,  então  a  fazem  mais  amável, 

pois  a  empregaõ  melhor.  Náohe  defprezo,  mas  eíYimação  de- 
dicàlla  roda  a  Dcos ;  offerecerlhe  o  que  mais  fe  ama ,  nao  he  dey- 
xar  de  amar ,  mas  fineza  da  virtude.  42  41  Dá  g^^M^.TaDti 

7  Finalmente  com  a  vida  merecemos ;  &  aíTim  devemos  ef-  facinct  virturem,ut  hujus  gracia  vi* 
timalía,  pois  acabada  ella  não  podemos  merecer  :  ou  lograda  nos  tím  •  a,:ocluin  chaiamne&ll8ant* 
goftos  permittidos ,  ou  refígnada  em  Deos  nos  fueceífos  contra. 

rios ,  a  podea-ios  íempre  fazer  preciofa;  &  levantados  por  Chri- 
fio  da  mortal  ruim,  podemos  jà  dizer  melhor  que  Diógenes : 
jStah  he  fermiferavf lo  viver ,  mas  o  viver  mal.  43  ,   .. 

o        o    -  ,        -n  a- rr  j      1  •/      •  43    u'wrn  apud Lairt.  aevit. 

o      Nao  he  ííto  contra  o  que  dillemos  tratando  das  milenas  pi:,/efLph  /6  No»  »ircie  miícrum 
da  vida  ,  &  da  felicidade  da  morte-,  a  vida  he  amável  nos  termos  «ft>  ícdrcajc  tít««. 
Çinifláosi  em  quanto  íe  vive :  &  he  contempctivel ,  fe  fe  morre 
berri,  CA- 
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I  Mattb.  19.1t. 

»    Mattb  g.io.D.Prtu/.t.fl^Cc- 
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5  Mattb. $  \.Luc6.\o. 

6  Mattb.  13.44. 
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ut  ditens ,  led  prudcntis  tuse  ponc 
modufn. 

9    D.Arr.bref.t  \$.  Mo  al.Vidtp. 
1.</.í.44  »  4- 

IO    L>.Atig.deco>fl:rt.vitior. 
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Setrates  opud  eunai  fè*m.$.if  apud 
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13  Ghff.fup.Ptial.adTaeffal^. 
fup.uh:  Rogam us  aurem  tos. 

14  flc.-iç/Jjtf. 40.50. 


15      PíOVÍ!Í.J0.9. 


16  Mattb. \%  44. 

17  /W<i/f/>  i^  i6.i1f.I9. 14. 

18  P/aim.iij.v.t. 

19  Swpr.e  J7.M.J.  é*Ci40.».J. 

20  Jtetn.it  3. 

'i  Mattb.xi.iMart.xui.Lue- 
191x9. 


it     Vidcp.t  C44.M.6.' 
13     r'<ft{  ;n  1  -p.í/.C44,j;'. j. 


CAPITULO   LVI. 

ComoCbriflo  Senhor  no ffo  nos  en/tnou  a  nos  aproveytar- 

mos  cias  riquezas. 

1  y""X  S  erros  que  na  primeyra  parte  1  notámos  do  eo- 
\J  tendimento  cego  pelo  peccado ,  no  defejo ,  acqui- 

íiçaó ,  uío,  &  perda  das  riquezas ,  nos  emendou  também  Chrijlo 
comíua  doutrina. 

2  Enfinou  que  profeffar  pobreza  he  mayor  perfeyçaõ ;  1 
&  clle  mefmo  a  profeíTou  >  dandonos  exemplo.  3  Sendo  volun- 
tária (  quehefóaque  fe  louva)  entheíoura  no  Ceo:  4  &  ain- 
da na  terra  efeufa  os  males  que  diffemos  das  riquezas ,  &  já  pof- 
fueoReyno  deDeos.  5 

5  Aos  que  não  tem  tanto  efpirito ,  não  reprovou  o  Senhor 
o  defejo  da  fazenda  -,  6  entende-fe  para  bom  fim,  7  &  lendo» 
moderado ,  com  prudência  •,  8  naõ  appetitoío  por  cubica,  raiz; 
de  rapinas.  9  Deve-fe  defejar  para  prevenção  de  necelíida- 
des,  não  para  multiplicação  de  cabedal,  10  &  efta  modera- 
ção he  útil  para  enriquecer  ->  porque  o  que  menos  cubica ,  mais 
facilmente  fe  fatisfaz ,  1 1  &  quem  muytoquizer ,  fempre  íerá 
pobre.  12  Accommodou-fe  o  Redemptor  à  fraqueza  de  efpiri- 
to dos  que  remia}  porque  íe  nas  riquezas  largas  ha  perigo  ,  tam- 
bernoha  na  pobreza  neceflitada,  para  quemanaò  quer  abra- 
çar ;  aquellas  levantaõ  a  íoberba ,  efta  precipita  a  dcfeíperaçãoj 
aquellas  caufaõ  negligencia ,  13  eftacuydados;  14.  aquellas 
enlação  com  fegurança ,  efta  com  temores :  ambos  applicaõ  o 
animo  á  terra ,  &  o  apartaõ  do  Ceo:  não  importa  íer  com  gof- 
tos,  ou  afflicçoens:  igual  he  a  doença,  que  vem  de  delicias, 
ou  de  trabalhos.  Por  ifto  o  Sábio  15  pedia  mediocridade  de 
bens ,  porque  nem  incitado  com  fartura,  nem  obrigado  de  fome 
oftendeífe  a  Deos. 

4  Os  meyos  de  adquirir  devem  íer  juítos.  Em  parábolas 
apontou  Chrtfto  a  compra ,  16  &  a  negociação  licita :  1 7  Da- 
vid tinha  apontado  o  trabalho  das  mãos  próprias,  18  em  que 
íe  comprehendem  todos  os  juítificados.  Suftentoufeo  Senhor 
doque  trabalhavão  feus  Paysfantiííimos;  19  íeusDiícipulos 
uíavaõ  do  officio  de  pefear;  20  quando  neceííirou,  pedioj  21 
nem  quiz  fazenda  de  milagre,  pofto  que  lhe  era  fácil  fazellos, 
nem  tomar  contra  vontade,  pofto  que  de  tudo  era  Senhor.  Nem 
o  que  fe  adquire  com  queyxas  ,  nem  o  que  apparece  como  mila- 
grofo ,  fem  íe  ver  donde  refultou ,  fe  pôde  confervar ,  ou  faz 
honrados,  22  por  noíTa  conveniência  quer  Deos  meyos  juftos 
para  os  bens  ferem  duráveis.  2  3 

5     Para  o  ufo  dey  xou  Chnjlo  exemplos  no  rico  a varen  to , 

24  5c 
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24  &  no  jattancioíb  doqueenceleyrava:  25  nos  quaes  naõ  14  Mauh  18. u.  Luc.l9  is. 
condenou  o  poíTuirem  ■.  mas  no  primcyro ,  naó  foccorrer  a  La-  %\  7f"f;19;  i".'19' 
zarji2ò  no  fegundo,  nao  le  lembrar  de  Deos:  2  7leoavaren-  ^»/r*c*.  Noncnimrjuouiamdivc» 
to  dera  ao  nobre  ,  levara  ao  outro  mundo  dinheyro ,  como  em  íuciat  Puni^»t«,ícd  qaomam  mi. 
letra  de  cambio  :  fe  o  jactanciolo  dera  graças  ao  òmhor ,  pon-  17  Gfi.AuUufl.jup.pf*tm*u 
do  nclle  o  coração,  &  naõ  todo  nas  riquezas,  ellelhas  multi-  Nonenimdamnat<ii»iiia$,  kdeor 
plicara.  Salomão,  &  o  Eccleuaítico  28  deraoaregra:  cada  \%  Bcckfitfiticii  &it.Eecttf. 
hum  coma ,  beba,&  g"fte  com  alegria  no  neceíTario  fem  excef-  \4U  Sl  babe'  beneiac  '«um ,  & 

r       .  °         •  •%•     />    11        1  .  diguat  Deo  oblacioncsoftcr. 

ío ;  logre  o  que  tem  ,  pois  para  ido  ie  lhe  deo  -,  com  tanto  que 
louve  o  Senhor ,  que  lho  deo ,  nelle  tenha  o  coração ,  &  naõ  fal- 
te às  obras  de  piedade  cm  quanto  puder  ■,  quem  pede ,  &  deve  a 
Deos  tudo ,  porque  lhe  ha  de  negar  parte  t  bem  balia  que  o  Se- 
nhor fe  lhe  faça  companheyro  contentando-fe  cõo  menor  qui- 
nhão j  &  fe  de  rico  fe  fez  pobre  por  nos  enriquecer;  29  porque     *9    D'Pt!Uf'i^Cerinth.t.9. 
naõ  daremos  por  feu  amor  o  que  nos  pôde  fer  íupei  fluo?  Delpe- 
zas  cm  utilidade  publica  também  lhe  agradaõ ,  porque  he  pay      )0   Suer.tt.c44.»  i«. 
univerftl ,  &  cabeça  da  Republica  do  Mundo.  Já  apontamos  30 
alguns  v^roens  que  por  ellas  merecerão.  Propoz-nos  exemplo 
da  pro  ligalidade,  31  para  evitarmos  os  males  que  delia  ad-      3»  Iw.f5.1j. 
vertimos,  32  &  deípendermos  com  a  meocridade  que  manda     }t     '  0****pa*??it'Ç 
aprudenep. 

6  Para  menos  íentirmos  a  perda  da  fazenda ,  nos  eníinou 

Chnfto  que  ti  veíTemos  o  coração  nos  thelouros  do  Ceo,  &naõ     33  ím«ii*.<.«».i>.  ■ 
nos  da  terra.  33  Affim  teremos  reíignaçaõ ,  entendendo  que 
para  noífo  bem  tomou  Dcos  aquelle  inftrumento  ,  como  dizia-     34   aP'V'n'*' 
mos  no  capitulo  precedente.  34  O  animo  varonil,  &  Chriftaõ 
(  dilTe  o  grande  Agoíunho )  nem  fe  deve  levantar  com  as  ri- 
quezas, nem  quebrantar  com  fua  perda.  2*  Tudo  poz  Deos    }s  d  ^g.Ei>. 1.40.  a mmximfU 
debayxo  de  nollos  pes:  36  nao  quer  que  o  ponhamos  lobre  accedaDt  excoiicre.-íiec  dcbcmfrau- 
a  cabeei.  §ctc'  firc«d,nr- 

\  rr  .  .  ,        o    c  ,  .       •  •  Jé  Plaíw.y.i.  Omnia  íubjceiítj 

7  Afim  como  na  honra,  vida ,  &  fazenda ,  principacs  bens  iuo  pedibm  ejus. 
do  Mmido ,  exemplificamos  quanto  a  doutrina  de  Chrtfio  Se- 
nhor noTo  nos  allumiou  o  entendimento  cego  pelo  peccado, 

aíTim  mais  largamente  fe  pudera  moftrar  em  todas  as  matérias. 
Baífenos  faber  que  enfina  a  oppor  as  virtudes  aos  vicios :  dà 
foiças  contra  a  irrafcivel ,  temprança  contra  a  concupiícivel : 
aplaca  as  payxoens  que  offuícaõ  a  prudência  ,  com  que  facil- 
mente faberemos  abraçar  o  bem ,  &  fugir  o  mal ,  íe  quizermos  * 
&  tudo  nos  verifica  levantados  de  huma  ruina  miferavcl,  a 
huma  vida  feliz  ;  as  miíerias  que  ainda  nos  ficàraõ  do  peccado, 
Ub  para  merecermos  maisíoffrcndo,  &  vencendo;  &  fatisfaçaõ 
temporal  para  a  Divina  juftiça. 


GAP. 
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C  A  P  I  T  U  L   O     LVII. 

CotJtooScnhot/uôioaoCeOy&áeyxou  a  Mãy  Santijjitna 
na  terra  para  altijjimosfins. 


D 


Epois  de  Chrtfto  Senhor  nofíb  fe  manifeítar  por 

vezes  refuícitado  ,  &  entre   ellas  o  nome  de 

í  Mtub.xi.x^  Galilca ,  i  alguns  dizem  que  foy  o  Tabor ,  2  preícntes  mais  de 

t  RtfertfP.Fr.p/ephJtfe/u  quinhentos  fieis ,  3  que  alli  fe  acharão  por  feu  mandado  -,  4 

MãxD>iut\^Cw«akT\i.^  depois  que  lhe  deo  noticia  clara  da  Santiffima  Trmdade ,  &  do 

+   Mattb.it.fup.&  cx6.it.      poder  que  a  elle  íe  dera  j  depois  que  enviou  feus  Difcipulos  a 

^Ir*j5l»JÍ tÇ.Vií£r«.x c.  1  ^.      pregar,  &  a  doutrinar  todas  as  gentes  j  5  ordenando-os  entaõ 

6  v<guer.Gr*n»t.in/t.c.n.vtrf.  Bifpos ,  como  os  tinha  ordenado  Sacerdotes  na  fagrada  Cea;  6 
vuteflZ  vi***  Cèri/i«.n.  na  &  com  promcíTa  de  os  acompanhar  fempre :  depois  que  conf- 
mtrpm  doptinttp.  tituhio  a  Saõ  Pedro  Cabeça  da  Igreja,  7  havendo  prevenido ,  & 

7  jtan.xi.»n.iy-  coníolado  a  todos  para  íua  Aíccnçaõ >  &  promettido  a  vinda 
R,m.p»ntij.  do  El  pinto  Santo  {  8  em  numa  quinta  feyra ,  quarenta  dias  de 

*   jj>**««4'#««»  P°*s  ^a  Rcfurreyçaô  ,  9  juntos  coma  Virgem  Sintiflima  no 

?o  Ho>e*tSc9gi.Céiátenj.hiji.a  monte  Olivcte,  á  parte  Oriental  de  Jerufalèm ,  os  onze  Apof- 
primora-.Btcisf.t.i.vtrf.  jft/um  n-  tolos,  os  íctenta  &  dous  Diícipulos,  &  outros  fieis  4  io  entre 
^[""vithegaijhiSma.navia-t  cllcs  a  Santa  Magdalcna ,  ix  todos  em  numero  de  quafí  cen^ 
d»M»gttaitna.  to  &  vinte,  12  com  doces .  &  myftcriofas  palavras  fez  a  ultima 

^JnT ""  *'* *     M  defpcdida  para  íubir  ao  Cco. 

2  Recomendou  a  Saõ  Pedro  o  governo  da  íua  Igreja :  con* 
íbrtou  os  Apoftolos :  confolou  aos  Difcipulos :  a  todos  encheo 
de  efperanças :  avTegurou  glorias ,  &  accendeo  em  amor :  com  o 
Evangelifta  amado  íeria  a  defpedida  mais  amorõía:  a  Magda- 
lcna amante  mal  fe  poderia  apartar  dos  íagrados  pès  ■>  &  as  ou- 
tras (antas  mulheres  derramariaõ  lagrimas  copioias. 

$     Com  a  Virgem  Md)  foraõ  os  colloquios  mais  Divinos ,  & 

as  íaudades  mais  intimasj  os  Santos  pondèraõ  1 3  que  o  Senhor 

ij    Apud?.  Pt.ftfipb  deftfu  lhe  fignificaria  quam  agradável  lhe  fora  levalla  comfigo,  íe 

M*'.i.w.n.i. &U&C.7.H.4.&  na5  Conviera  deyxalla  por  alguns  annos  na  terra  ,  para  que  por 

mais  tempo  empregafle  feu  ímmcnfo  cabedal  de  graça .  para  a 
receber  no  Ceo  com  particular  triunfo :  para  fer  M€Ítra,&  am- 
paro de  feus  Difcipulos :  &  para  confolaçaõ  de  todos  os  fieis, 
porque  viffem  na  terra  o  maravilhoío  efpà&aculo  da  Máy  de 
Deos  homem,  como  os  Anjos  veriaõ  no  Ceo  a  gloria  do  ho^ 
mem  Deos.  Pondèraõ  também  ,  quam  refígnada  refponderia  a 
Virgem,  naõ  attendendotantoaofentimento  defua  auíeruJfa 
corporal ,  quanto  ao  gofto  de  lhe  obedecer.  Com  iílo  fe  dai  iaõ 
14   £«#.14.  ji.  docemente  os  abraços ;  todos  os  prefentes  lhe  beyjariaõ  os  pês: 

is  d.  Hitr9n.dti8t.Hcbr*u.  &  lançandolhes  o  Senhor  íua  benção  ,  14  fendo  meyo  dia  pa* 
ataumj.fupr.  ^  ^  huma  hora,  íe  levantou  da  terra  ,  deyxando  nella  o  final  de 

fuás  plantas  fantiflimas ,  que  'ainda  no  tempo  de  Saõ  Jeronymo 
fevia,  15  &  começou  a  íubir  ao  Ceo.  Subio  como  Deos  por 

vir  tu- 
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virtude*  própria:  16  &  o  EvangeliliaSaõ  Marcos  diz,  G}itt  foy      x6D.PeH.n<>m<a>i.ihA([tmpt. 
Uvadúy  17  porque  noflas  conveniências,  18  &  outras  razoens  v'r£-í"'"-     'ic\  l     ... 

.  .Jfíií  ,-  1       1    i-    •  -     ,  ,  *7    Man.  16.  tt>  Jin.   AiíumptuS 

o  levavao  íaudoio ,  como  por  torça,  da  delicia  que  tinha  em  eí-  cft  m  Cáfoin. 

far  com  os  homens.   19  ,8   íyan,\*l  t 

4,      Os  olhos  1  os  lufpiros,  as  íaudades  de  todos  ajoelhados 
com  o  roífo  para  o  Naícente  [  porque  o  Senhor  íubia  com  a  fa- 
ce ao  Poente  )  20  feguiaõ  a  íeu  Deosv  A  Virgt m  recebia  fingu-      10  p.ty.Mari.  do  smú .  ity 
kirgorto,  vendo  a  carne  formada  de  íuas  entranhas  levantada  fyçc/phiip.K.^.t,^, 
a  tanta  gloria  :&  que  depois  de  triunfar  de  léus  inimigos,  &  ha- 
ver remido  o  Mundo ,  penetrava  os  Geos.  Antes  que  a  altura  a 
que  hiaiubindo  defvaneceífe  os  olhos,  appareceohuma  galhar- 
da nu vem,&  pondofelhe  prirheyro  aos  pès  por  ertvado,!ogo  for- 
mando throno  ao  corpo,  depois  íervindolhe  de  cortina  ,  o  en- 
cubrio  à  viíta  dos  que  nella  lhe  davaó  os  corações.  Mas  naõ  po- 
dendo ainda  tiralla daquella  parte,  lhesappaiecéraô  dous  An- 
jos com  veftes  brancas ,  &  lhes  diíTeraò  :  Faroens  Gaiatos ,  que 
fiais  olhando  fará  o  Ceo  ?  b(U  Jelus ,  que  foy  levado  de  vos  pai  a  o 
Ceo,a£imvirkcômoovifteshir.  21  ti    ^AAii 

5  Romperaõ-fe  os  Ceos :  íahiraò  coros  de  Anjos  innume- 
raveis,  &  perguntavaõ  huns  aos  outros,  como  diíTe  Ifaías:  Qutm 
hz  <Jte>  que  vem  do  Mundo ,  ttntosfcus  veftidos  emjangue  i  Ejíe  fer- 
mojo  tmfua  humanidade  ^  &  <{ue  caminha  na  miúudàò  defiiaforta- 
hz'j.  11  Perguntavaõ,  por  admiração  de  verem  hum  homem  #•«**•** 

tàõ  fublimado,  porto  que  também  o  cónheciaõ  Deos.Feftejáraõ 
t3mbem  os  Patriarcas ,  Profetas,  &  mais  Santos  que  o  Senhor 
Jefus  levava  em  íua  companhiajôc  o  Padre  Eterno ,  recebendo-o 
amorofiííimamente,oaífentouà  fuamãodiíeyta;  22  àprofií-  cz\    pf^f"-i°9-v^ 
faõ  Theologica  deyxamos  o  que  mito  le  Iignifica.   24  O  que      »4   Mnidoninc.\6Man.\uti 
mais  paliou  naquella  triunfai  entrada ,  nem  cabe  em  palavras,  Mf  V«*f«  Dei-  w»**1"  Sa'"' 

r    .  .     '     *  *  '    ma,  Ibm.i.w  edn,  4tel Sy mb.  ta. vcxltj 

nemnaimagin3çao.  Sedctà-fcitris  Dcit 

6       Os  Doutores  Santos  2$  chamaõ  a  eila  celebridade  ,    u  M-t»^;».^^»/. 
Ftftasdasfejhs  folemmdade  das  folemnidades ,  a  mais  gloriofapa-  oSfLt  i**t,e*Jemt>rAtryri 
fa  Chrtjio ,  &  pára  os  homens.  Para  Chrijio •  porque  foy  termo  de  dinJsStn  ttimiUc»dcm(c>ni.x, 
íua  jornada  ao  Mundòj&  todas  as  outras  folemnidades  teve  au- 
íente (quanto  ao  corpo;  de  feu  Pd)1  Eterno:  íó  nerta  foy  íeu  cor- 
po gozar  de  íua  preíença  na  altura  dos  Ceos  j  &  afilm  parece 
que  com  particular  myrterio  o  nomea  o  Texto  fagrado  nerta 

õccafiaõ  Senhor  Jefus ;  16  como  íe  nella  íe  mortraffe  mais  Se-  a^daidemfXs.     '     tDomi* 
nher.  27  Para  os  homens  -,  porq  aqui  alcançou  a  natureza  huma-     *i  p.Fr.Man  deSrpxUbrodp, 
na  a  honra  mais  ftiblime  de  fe  ver  aíTentado  no  throno  de  Deos  ,,e"?5' 
àmáo  direyta  de. Deos  Padre ,  fobre  coros  dos  Anjos ,  &  abrin- 
rem-fe  as  portas  do  Ceo,entrando  logo  muytos  na  poíTe  delle,ôc 
ficar  patenteiem  fe  poder  fechar.  Erte  Samíaõ  Divino  abrioas 
portas  da  Cidade  Celerte ,  &  (  figurada  na  Cruz  )  as  levou  nos 

hombios  ao  alto  do  monte,  28  porque  ficafíe  aberta  a  Cidndej     **    Júdice  16.3.  Impofiiaíquc 
foy  o  A  'je  chave  para  abnr;  mas  nao  (abe  fechar.  Na  lugar  don-  mo[V.s.        r 
de  Chrijlo  fubira  fe  edificou  hum  Templo ,  &  por  nenhuma  arte 
íe  pode  cubrir  o  teclo  daquelle  efpaço  de  área  por  onde  paí- 

Mm  fára 
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t9  Sevtv  Suipu.iifl.biii.i.s^a  íára  íeU  corpo  :  todo  o  mais  edifício  fe  fez  perfeyto  $  29  fó  na© 
d^c.s.níi.c.-j.  Bnyc^n.  H.       ^ ria  Q  ^^  ^  fe  fechaffe  0  caminho  q  clle  numa  vez  abrira 

7     Subio  o  Redemptor  ao  Ceo ,  diz  o  Evangelifta  Saõ  Lucas 
3°    £**•»•«*  »-s*.  20  que  todos  aquelles  Fieis  tornarão  para  Terulalêm  com  eran- 

de  goíto  i  &  o  òenhor  tinha  dito  que  ncariao  triiks :  3 1  trifte- 
za  goftoía  1  faudades  alegres ,  que  fentiaõ  a  auíencia ,  &  fe  go- 
zavaõ  na  utilidade.  A  Sagrada  Virgem  tinha  efpecial  coníola-. 
çaõ  vendo  as  profecias  cumpridas,  o  Mundo  remido ,  Deos  glo- 
rificado: a  Fè  fuftentava  íeu  animo :  a  efperança  coníervava  lua 
alegria :  a  caridade  augmentava  íeu  gozo :  na  Alma  tinha  pre- 
íenteoqueosolhos  naó  viaõ:  ôc  as  potencias  íuavemente  lo- 
gravaõoquefe  efeondia  aos  fentidos. 


CAPITULO  XLUI. 

Como  a  Virgem  Senhora  nojja  authorHou  ,&  felicitou  a 
pojje  que  Saõ  Pedro  tomou  do  Summo  Pontificado. 
Trata-fe  dos  annos  que  viverão  osPapasnnudaça  que 
fazem  nos  nomes  :modo  de  fua  eleyçaÕ:fctfmas  que  tem 
havido  na  Igrejauíe  fua  júri f dição  no  temporal;  &co- 
mo  em  varias  occafiões/aõ  venerados  pelos  Príncipes. 


c 


Orno  devemos  a  Deosacreaç^õ,  &  confervaçaó  ^ 

_  ( que  naõ  he  menor  beneficio  )   1  quiz  o  Senhor 

,    D.chifofl.éJBpm.Paui.«<i        deveffemos  a  íua  May  não  íó cooperar  em  noffa  reqenera- 

Coio[J.c.ibom.\.a»ten>ea.  Confcr-    t  i    '         l  j    t        • 

varcnonminustft,  quàm  omDia  çaõ,  2  mas  também  obrar  no  augoicnto  da  Igreja  em  que  nos 
condcr£  coníervariamos. 

" re"*  '  2     Logo  que  fubio  ao  Ceo  Cbrifto  Senhor  noífo ,  exercitou 

Supro  t.sj.n.x.  Saó  Pedro  a  Vicária,  &  lugar-tenencia  que  elle  lhe  deyxára,  $ 

porque  naô  podia  eftar  o  corpo  da  Igreja  íem  huma  cabeça.  O 

primeyroaáo  que  lemos  deite  Principado,  foy  quando  como 

.    ,  fuperior  ordenou  4  que  íe  procedeíTe  à  cleycaõ  do  lugar  do 

4       or'ul>'  Apoftolado  que  Judas  perdera.  Dizo Texto,  que  Saõ  Pedro 

s  EIUrgCmP«rusin  mediofra.  pa™  fallar  fe  levantara  5  em  pê;  acção  (  nota  Ruperto  6 )  de  íik 

tcom ,  dix.ti  ferioridade ,  &  reverencia à  MÃy  de  Deos ,  que  eíiwa  preíente  ', 

rf  v  Rnf^A^n  Cawt' vtibo>  fe  alli  naô  eftivcra ,  não  fe  levantara  Saõ  Pedro  oara  fallar  aos 

Re ftn  p.Fr.  j<fe;h  de  jef»  Mari»  mais ,  a  que  era  íuperior.  v^uizDeoscomaíliítencia  da  Virgem 

hiji.daVng.Ls.c.-j  *.$  felicitar  a  pofíe qiie  Saõ  Pedro  entaõ  tomou ,  7  como  com  in- 

Ve  alji/tcntia    Vitgtms    bivar  «a  ~     ~      '.      ,  ' 

T>eutvum«n  s+tomment.jMi.     fluência  de  citrclla  benigna. 
7  HorotSccgi.Catac.bip  àpri-        ,     Felicitou  a  duração  daqueile  íupremo  Pontificado  na 

mor  d.  bedef .  i.  verf.  Peínis ,  is-  -?      ,  n         _   _  _.     ?  jj  o 

printip  fagiu  km  45.  pefloa  do  mcfmo  Sao  Pedro  -,  pois  de  duzentos  quarenta  &  tan- 

tos Papas,  que  (  com  pouca  differença  no  numero)  contaõ  os 
Efcritorcs  ate  hoje,  eleytos  muy  tos  em  boa  idade,  nenhú  durou 
os  annosque  S.  Pedro  teve  a  Cadey  ra  em  Roma ,  que  foraõ  qu2« 
fi  vinte  &  cinco ,  além  dos  fete  que  a  tivera  em  Antioquia;  & 

por 
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por  efta  experiência ,  que  íe  tem  por  myfteriofa,  ie  cuydaquc 
aflim  fuecederà  nos  futuros* 

4  Felicitou  credito  àíantidade  de  Pedro }  pois  por  vene- 
ração delia  ,colh«mando  os  eley  tos  Papas,  do  tempo  de  S.  Gre- 
gório Magnoem  diante,  como  vellindo  novo  homem  ,  mudar 

o  nome,  à  imitação  de  Chrtjio  o  haver  mudado  a  Pedro»  8      8   Mátrt.  16.17, 
nenliú  íe  tem  chamado  Pedro,  tendo- fe  todos  por  indignos  de 
nome  taõ  grande  >  &  com  razão.  A  hum  homem ,  que  fe  chama- 
va Alexandre ,  diííe  o  grande  Macedónio :  Ou  fede  Alexandre^ 

çudeyxriyonome.  A*  mudança  dão  alguns  Authores  9  outras     9   Metia  nhiyivJc  vàr  à$.U 
caulas  menos  cert as ;  &  cuydaõ  que  1:  introduzio  no  Papa  Ser-  * V^''miei»A,sSa,'an  *xdaii 
gio  II.  pelos  annos  de  844.  masonao  íe  chamar  algum  Pear®  ,  Ct»i#Ma<te  4.ci.$  s.Uètjcbift. 
iá  do  anno  de  <42.  em  que  o  PatriarcaS.  Bento  fubio  ao  Ceo,  10     '""{'     j 

l    .      •  w/l  j     /-    ir  1  /.  Li      j     f         lG  àtgun</o<i  mctbor  opinião  ,  com 

ie  imitava  no  Moíteyro  de  Calhno,  em  que  nenhum  Abbadeíc  Gtr.tb>ara.&  YeptSi  Fr.joefÃ 
tem  chamado  Bento ,  por  veneração  do  meímo  Patriarca ,  que  s<",:-'Ih»"1-  «*6e«é.  Lufit.ht»  1. 
alli  toy  o  pnmeyro.   11  1 .  F^.z.ííg/„p.f.l.  rfíí  ««;$» 

5  Ajudou  a  felicidade  das  eleyçoens,  pelas  quaes ,  &  naõ  noIimcí°  »«■»■/> .5. 
por  fucceffaó  foy  conveniente  que  fe  continuaífem  depois  de 

Sao  Pedro  os  Summos  Pontífices.   12    Ate  o  tempo  do  Empcra-  átpóteft.Utctef.^i.perht. 
dorContfantino  Magno  pelos  annos  de  306.  as  faziaõosEc-      '*  i?í*'J,!is>/»  ft^wJML 
cleíí líticos  de  Roma  entre  pcríeguiçoens,&  fegredos.   13  De-  f^^.sZ.it.  "  'ê"Ecttt''<'9' 
pois  da  liberdade,  q  deu  Conftantino,  concorria  o  coníentimeiv 
to  do  povo  Chriftão  ,  &  por  cortezia  íe  coníírmavaõ  peles  Em* 
peradores ,  que  aíliítiaõ  ordinariamente  em  Conftantinopla }  & 
alguns  davaõ  poder  para  efta  confirmação  ao  Governador ,  q  ti* 
nhaò  em  Ravena  com  titulo  de  Hexarco.  E  pofto  que  Ccnífan* 
tino  IV.  no  anno  de  685.  renunciou  qualquer  direy  to,  q  aquela 
lecoítume  lhe  pudeífe  haver  dado  ;  com  tudo  fe  tornou  a  elle 
com  os  Emperadores  Oceidentaes ,  que  o  Papa  Leaõ  III.  reíuf- 
citou  em  Carlos  Magno  no  annode  800  -,  14  atè  que  o  Papa  Mexhfupti 

NicolaoII.  no  annode  1059.  em  hum  Concilio  Romano  de 
1 1 3.  Bifpos,  com  acordo  dos  mais,  a  que  tocava,  fez  híi  decretor 
em  que  por  juítas  razões  íe  commetteu  a  eleyçaõ  aos  Cardeaes , 

como  procuradores  de  toda  a  Igreja}  15  &  ailimíefazdepre'      i5   c«p.  u  «om;™  DeMni  tj 
íente  com  a  forma ,  &  íolemnidade ,  que  por  outros  decretos  ió  d'JL  <t*c**"fal»ab*i»* »» *./**». 
ordenarão  os  Papas  Alexandre  III.  no  Concilio  Lateraneie  III,     ,6  çap.UttxSt^Hánáheiimimi 
&  Gregório  X.  no  Concilio  Lugdoneníc  II.  Em  tantas  cley-  &MpMittriaitomt«átmti$.imê* 
çoens ,  de  tantos  votos ,  em  diverfos  tempos ,  &  por  differente9 
maneyras ,  nunca  prevaleceu  intrufaõ,que  interrompeííe  deri* 
varfede  S.  Pedro  até  hoje  a  Vicária  de  Chnflo  legitimamente; 
effeyto  da  aíTiftencia  do  Efpirito  Santo;  17  mas  a  que  fez  a  *     ,  .M    ,.„ 

yugem  na  pnmeyra  pofie ,  tinha  tido  Aurora  oeíte  Sol  Divino. 
6  Acriíoloufcefta  excellencni  nos  íciímas ,  com  que  o  de- 
mónio a  combateu.  No  anno  de  253.  com  a  de  Novaciano 
contra SaõCornelio-,  no  annodc^2.  coma  de  Feliz  contra 
Saõ  Liberio5nodc367.com  a  de  Urííno  contra  SaõDnmnfojno 
dc419.de  EulaHocontTaS.  Bonifácio;  no  de  499.  deLouven- 
çocontraSimacOi  no  de  531.de  Diofcoro  contra  Saô  Bonifa- 
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cio  II.  no  de  5 5 7. dc  Vigilio  contra  S.  Sylverioj  no  de  767.  (  ou 
750.  iegundooutvoi  AuthorcsJ  cornado  Anti-papa  Theofi- 
íatOj  no  de  8  24.  de  Zinzino  contra  EugenioIl.no  cie  855-,  de 
Anallafio  contra  Benedicto  III.  no  de  891.  de  Sérgio  contra 
Formoío ;  no  de  964.  com  o  fciíma  que  houve  entre  Leaó  ,  Be- 
nedito, &JoaóXll.  node995,  com  a  de  Joaõ  contra  Gregó- 
rio V.  no  de  1 402.  com  a  de  Joaõ,  &  Syl  vellre ,  ambos  intruíos  ? 
node  1058.  cie  Bencdicto  contra  Nicoiao  II.  no  de  1061.  de 
Honório  contra  Alexandre  II.  de  1080.  (  ou  de  io78.íegun* 
do  outros  Eícritores  )  com  a  de  Guilbcrto ,  qne  fc  chamou  Cle- 
mente ,  contra  Gregório  VII.  no  de  1099.  de  Alberto,  &  Theo-* 
dorico  contra  Paícoal  II.  no  de  11 30.  de  Leaõ  contra  Inno- 
cencioII.no  de  1 159.  de  Vi&or,  Calliílo,  &  Paícoal  contra 
Alexandre  III.  no  de  1327.  de  Nicoiao  favorecido  pelo  Em- 
perador  Ludovico  V.  contra Joaó  XXI.  no  de  1378.  a  mais 
terribel  do  Anti-papa  Clemente,  a  que  íuccedèraó  outros  ,con~ 
traUrbanoVI.node1424.de  outro  Clemente  contra  Marti- 
nhoIII.  (  por  outrocomputo Martinho  V. )  no  de  1439.  ^c 
Félix  contra  Eugénio  IV.  tantos  combates  permitrio  Deos 
18  Cêp.áH$a3er.ijt.  por  noffas  culpas )  18  mas  nunca  o  inimigo  prevalecco:  fem- 
19'  M.anb.i6,x%.jo«n.xi.is.    re flcou Q pontiíícad0 em íucceíTaõ  legitima. 

Capltíud Domtn dl mater.  *****   *  •-..   .  .,     ,  r-n      n        r     •«  •    •      , 

io   Cap.Novit.w-tnfin.princ.      7       Felicitou  aquella  benigna  Eftrella o  fácil  exercício  da 
4tíudic.Cap.Ptrve*trabiumi.R*'  íurifclicçaõ  Pontifical ,  que  ainda  na  primitiva  Igreja,  entre  as 

twvtb.quifit  fínthoil  Cap.  ddabo.    ■'  J  .    _        ' >  r  /    •    •       J  , 

Uniam  9  % statuimus de >*re$ .  Ex-  mayores  períeguicoes  de  tyrannos ,  regeo  o  elpiritual  com  tau. 
trav.  St  frairum  §■  s*nè ,  ne  sede  ta  perfeyraõ     qUe  fempreíe  foy  augmenrando  ate  elorioía- 

vacamG-on.vtrb.iO  onam>irt§.  I»  r  Ji        \  f?  .  ,    r,  '  D  D  * 

Ct.,jli*mi«e,dtPMeC<,»ft.B»rt.  mente  conquiítaro  Mundo. 

inL.siivperiatisyti.+ff.iiehg.HoP.  §  Acabadas  as  perfeguiçoens ,  exercerão  os  Papas  íua  jn- 
T^p^Jã^flKtZi  &  riídicçaò  naõ  fó  no-efpiritual ,  em  cj  direytamente  lha  deu  Chri- 
i.i.t.\^.&c.ii.»ii.Bovaduka  Po-  jfo.  fâ  mas  também  no  temporal  (contra  os  mayores  Príncipes) 
új'uji!ilpePrfi$^  emordemaoeípiritual,  emqueatem  indireytamente  20  por 

musin  Lufitttn.  iiberat.  p>e<r  ».i.§.  necelTaria  confcquencia :  2 1  &  aííim  por  caufa  da  Religião  pri- 
x\TLç.i  vfj&rtát  omnium  vá™°  os  Summos  Pontífices  Conftantino ,  Gregório  II.  &  Gre- 
judic.Matfiifi  guiar  57  gorio  VII.  a  Filippo ,  Lcaõ  III.  &  Niceforo,  Emperadores  de 

SSSÍJK*  Mam  Rfg'""",upv"  Conílantinopla  ,  fe  bem  contra  Leaó  fe  naõ  executou  cm  muy- 
'  íi  kifcYcmfeeflthif  outros  ca.  tas  terras.  E  Innocencio  III.  Innocencio  IV.  Bonifácio  VIII. 
ftsr.os textos i»t. D»o (um <,6. dji.  ( fem,ndo  alguns  Au tliores )  &  ClementelV.  priváraõaOtho 
bJcmiA.deeeã  c. Afojhiu* ,  de  IV.  Feder ico II.  Adolto,  &  Luís V-  Emperadores  de  Alema- 
feht.&re']ud.int  nha.  Zacarias  privou  a  Childerico  Rcy  de  França;  Urbana 

P*u/.Diacon.h6  c..ia.&  n-Dubra*  r  f  .     *    '  „ 

i,pi%{r*peii*.scip  Dupiàx  I V.  a  Manrredo  Rey  de  Nápoles ,  &  Sicília,  Juho  II.  a  João,  oc 
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i,/j.iíFr«q-7oar.sí,e«d.b,/i.shiç/.  Catharina  Reys  de  Na  varra :  22  reíirocomofe  praticou  o  di< 

/ue:ef.i.c.%.Sand.dco>ie.(cb'j>n.  -r/r  •     c  Jrn.  /    c 

Angt.i.\.  jnt.Neb  <ff.dc  bf.  Na*  reyto :  nao  qualifico  as  informaçoens  do  tacto  ,  cm  que  lerun- 
var i.i.cillbe(c.hifi,Páht.p. i.tu.  dou,  que  tal  vez  íhô  erradas.  23  Omitcocenfuras,que  naó-pro* 
%i  viúi tixiMt£jt*nuriit  cederão  por  penitencia,  concórdia,  &  outras  cauias.  24  Eafíim 
deteferiptis.  como  tiravaõ ,  também  davaõ  Eftados  em  ordem  à  Religião. 

PnL^X^/S^^^^^õm.  fez  Emperadorde  Alemanha  a  Círios  Magno  ;  Zaca- 
rias fez  Rey  de  França  a  Pipino;  Paícoal  I.  a  Lothario  Rey  de 
Itália;  Innocencio II.  &  Clemente  IV.  a  Rogério,  ôc  Carlos  L 
Reys  das  duasSicilias  j  Joaõ  II.  aos  Rcys  Catholicos  Fernando^ 

& 
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&  IfabelReys  de  Navarra;  Alexandre  VI.  dividioasConquif- 
tas  entre  os  Reys  de  Portugal ,  &  Caíklla  ;  do  que  já  tinha  tra- 
tado Martinho  V.  Eugénio  IV.  &SixtoIV.  25 

9  Ate  para  o  mero  temporal  felicitou  aquella  aíliflencia  da 
/^/^fwaprimeyra  pofle  do  Summo  Pontificado  em  taõíum- 
n\o  gráo,  que  em  muy  tos  íeculos  a  foberania  dos  mayores  Prín- 
cipes pedia  a  conceíTaõ  ,  ou  confirmação ,  das  novas  Coroas  aos 
Papas  fó  por  urbanidade,  &  reípeyto  íem  outra  obrigação, 
pois  bafava  a  data  dos  povos  ,  que  fós  as  podiaõ  dar  pelo  direy- 
to  das  gentes.  26  Pelos  annos  de  mil ,  S.  Eflevaô  primeyro  Rey 
de  Hungria  alcançou  do  Papa  Sylveítre  II.  o  titulo  de  Rey.  27 
Pelos  annos  de  1075.  o  deu  a  Sê  Apoítolica  (  devia  governar 
Gregório  VII.)  a  Demétrio  Rey  de  Ruflia ,  Dalmácia,  & 
Cracóvia.  28  Noanno  de  1098.  o  deu  Urbano  II.  a  Edgardo 
Rey  de  Eícocia.  29  No  de  1320.  Venceslao  Duque  de  Poló- 
nia alcançou  o  titulo  de  Rey  por  conceíTaõ  de  Joaõ  XXI.  Da- 
niel Príncipe  de  Ruilia ,  &  Mindaco  Principe  de  Lithuania , 
também  da  Sê  Apoftohca  alcançarão  a  dignidade  Real;  30  & 
Henrique  VIII.  Rey  de  Inglaterra,  antes  de  cahir,  a  de  Rey 
de  Irlanda.  Noííb  primeyro  Rey  D.  ArTonío  Henriques  impe- 
trou confirmação  delia  no  anno  1142.  de  InnoceneioII.  31 
&  depois,  de  Alexandre  III.  32  &  a  ratificarão  Clemente  1IL 
reynando  Dom  Sancho  I.&  Innocencio  III.  &  Honório  III.  rey- 
nando  Dom  AfTonfo  II.  3  3  O  meímo  Dom  AfTonfo  II.  fe  íugey- 
tou  á  compoíiçaó  que  o  meímo  Innocencio  III.  fez  entre  elle  j 
&  íuas  irmãs  íobre  algumas  terras  i  34  &  a  Innocencio  IV.  re- 
correrão os  Eílados  de  Portugal  fobre  os  defcuydos  delRey 
D.  Sancho  II.  para  fe  parTar  o  governo  a  feu  irmão  D.  Aífbnío. 
35  NaõpoíTuindoentaõosSummos  Pontifices  tantos  Eílados 
temporaes ,  moítrava  Deos  que  íó  do  efpiritual  lhes  reíultava  a 
mayor  athoridade. 

1  o  Por  refpeyto ,  &  devoção  fe  coroavaõ  os  Emperadores 
Gregos  por  mão  do  Patriarca  de  Conftanrinopla  cm  nome 
do  Summo  Pontífice  j  36  &  nos  de  Alemanha,  quando  no  an- 
no de  800  íe  íufcitáraõ  em  Carlos  Magno ,  fe  ordenou  que  to- 
dos íe  coroaíTem  pelos  Pontifices  Summos  ■,  o  que  algus  Autho- 
resattribuemaíereprefentar  noPontifice,  &  no  Clero  antigo 
Senado  Romano ;  37  mas  parece  mais  certo  fundaríe  na  autho- 
ridadequefe  quiz  dar  ao 'Vigário  de  Deos,  como  íe  colhe  àú 
que  efereve  Ilncicas.38  E  aífim  íem  haver  aquella  razão ,  lemos 
quemuyto  antes  já  no  anno  de  49$.  conftituhio  Clodoveo  Rey 
de  França  que  feus  fueceflfores  foliem  ungidos  pelo  Arcebifpo 
de  Rheins  em  nome  do  Papa ,  39  &  íe  obferva  de  ordinário,  po- 
fto  que  não  he  obrigação  t  &  aííim  em  outras  partes  íe  ungirão 
alguns  Rcys.  40  Pelos  annos  de  586.  religioíiíTimoRecaredo 
Rey  dos  Vifo  godos  cm  Hefpanhafezfemelhante  coníiituiçaô 
para  os Reysfe ungirem  por  hum  Prelado,  &  era  o  de  Toledo. 
41  O  meímo  coÀiime  houve  em  quafi  todos  os  Rey  nos  da 

Mm  ii)  tu* 


t  f   Vltra (upra  titntos ,  t  rferuni 
Hijlot .  general.  Indiar.l  x.(.t. 
M«ff<usderelf.l<idit.t.í. 


16  Lex  ,  ilocjure  ,  fde  'lUf?  & 
jw.yuftMMfi.i.uinpint.Hliik- 

tur  ex  Deutci  o».e.\j  n  » 4  &  ex  /tis 
qut  Motin.de piimeg.  tn  a,mot.  ad 
Jtn  "*ptr.à.\. 

17  L(i>  tuiftus  in  fjus  vita, 
i8   Eufloibmi  t.dc  Dçnai.Cõflan. 

iiniytx  menumnt  Btbttotu.  Laicmn* 
i?     L-jftuii-j.kifi.l.ot. 


30  Tbem.StJf.de/ign. Écci.tcn. 
i./-i7&»-7A-  c  4-ve,J.tctiium. 


3 1  Brito  tio  Cbren.  dt  Cijitr  l. 
3.C.4  &<-6t«itidaõna  Mormreb.Lú- 
ftl  p.\  At o.c.  10. 

31   Btandát  tí.pl  boAppcnd.Rf* 
critu  a  14. 

)3  Bravdaofup.l.lt.c.io.&p. 
4./.  1 3 .c .  1 6.Ó-»»  Append.blo tl.ió» 

34   Brandão  jup.p  4./.1 3.  f-4. 


3  5  Cap  .G  randi,de  (tippiend.  ntgli 
pril.in  6, 


3  6    Zonaras,  variii  in  beis. 

37  V.Grtgor.l.iic.i.Epijt. 
3S   Uhrfe.hifl.Pont.p.i.i.4  c.ii. 

39  Papyr.MaJJen.it} vit.Horn.t* 

4c  íta  lute  Preus  tic7blii,t.lOf. 

bi/t.agciis  d:  Hem  ko  \V. 

41     D.IfíderjnChrtn.Ludtviu 
Teta  /.j  <  1. 
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Europa:  ungindo- fe  os  de  Inglaterra  pelos  Arcebifpos  de  Can- 
tuaria  ,  porcommilTaõdoPapa  Adriano  111.  os  deEicocia  pe-< 
los  de  Santo  André ,  por  commiíTaõ  de  Urbano  II.  os  que  hou- 
ve em  Alemanha,  pelos  Arcebiípos  de  Moguncia:  osdeBohe- 
mia  ,  pelos  de  Praga  :  os  de  Polónia,  pelos  Geneníes :  os  de  Hun- 
gria ,  pelos  Bifpos  de  Alba:  os  de  Suécia,  pelos  Uípaleníes:  os  de 
Dinamarca ,  pelos  Ludenfes. 

ii     Da  veneração  com  que  os  mayorcs  Príncipes  tratarão 
os  Papas  cm  viíiasque  tiveraõ,ha  muytos  exemplos.  Por  me- 
nos vulgares  referirey  três.  No  anno  de  724.  foyoPapa  Za- 
carias a  Narni:&  Luitprando  q  reynava  em  Lõbardia,  oeípe- 
rou  quaíi  húa  légua  fora  da  Cidade,  &  apeado  lhe  beyjou  o  pè* 
&  continuando  o  Papa  íeu  caminho  a  cavallo ,  o  Rey  o  foy  acõ- 
panhandoa  pèao  eilribo,  atè  o  Papa  ficar  aonde  feapofentou. 
1 2       No  anno  de  754.  hindo  o  Papa  Eíkvaõ  III.  a  França , 
EIRey  Pi  pi  no ,  &  feu  Filho  Carlos  Magno ,  queentaõera  Prin- 
^  And.iáuCbthntomA.pavt.  cipe,  fizeraõ  o  meímo.  42 
796  An>Hui  bmo  hiiatiust  èift.       15       No  anno  de  8 1 6.  o  Papa  Eítevaõ  V.  foy  a  Rheins ,  & 
Po*. in  viia  mtybani  '"•  coroou  a  Luis ,  chamado  de  Buenayre,  Rey  de  França ,  que  tam- 

bém foy  Emperador.  EIRey  fahio  meya  légua  a  recebello ,  &  no 
meyo  do  campo  deíceo  do  cavallo ,  &  diííe :  Bendito  feja  o  qnt 
vem  em  nome  de  Deos ;  &  o  Papa ,  deícendo  também  logo  do  íeu 
cavallo ,  reípondeo :  Bendito  Jeja  nojjo  Deos ,  que  nos  fez  graça 
de  vermos  com  os  mjjos  olhos  humfegundo  Rey  David.  Dito  iíío,  fc 
abraçarão ,  &  tomando  o  Emperador  ao  Papa  pela  mão ,  o  con- 
duzio  atè  a  Igreja  de  Saõ  Remigio ,  aonde  fizeraõ  oraçaõ ,  &  íe 
cantou  o  Te  Deum ,  &  depois  o  Papa,  &  Clerifia  em  altas  vozes 
derão  vivas  ao  Emperador ,  reconhecendo-o  por  tal.  Logo  foy 
o  Papa  levado  àcafa  que  lhe  eivava  preparada  junto  da  Igreja  > 
aonde  praticarão ,  &  tomáraõ  ambos  paõ,  &  vinho  5  &  o  Em- 
perador fe  foy  para  a  Cidade,  que  entaõ  eftava  apartada  da 
Igreja}  aonde  depois  fez  hir  o  Papa,&  o  feftejou,&  banqueteou: 
&oPapalhefezomefmOi  &  quando  fe  foy  para  Roma,  lhe 
deu  o  Emperador  huma  Cruz  de  grande  valor  para  a  Igreja  de 
.,-,....,       .'•„..  S.  Pedro,  &  mandou  fcfteiallo  por  todo  o  Reyno.  42 

«3   tauthtt. Lidas  «ntwuidad.de  *  .  -n     J  „•  e  •  ■ 

Fr*»ç<t.  14     Em  todas  as  vaias  menos  antigas  ,oc  mais  notórias  re- 

ceberão os  Papas  alentados  em  fuás  cadeyras  Pontificaes ,  & 
cubertos  aos  Reys ,  &  Emperadores  -,  <k  eíks  fazendo  huma  me- 
íura  ao  entrar  da  camera ,  outra  no  meyo  delia ,  outra  junto  do 
Papa,  com  hum  joelho  em  terra,  lhe  beyjáraõo  pê,  depois  a 
mão  ,  &  ultimamente  lhe  derão  a  paz  na  face ,  &  alguns  na  bo- 
ca j  &  cambem  alguns  antes  d3  paz  lhe  beyjáraó  a  roupa.  A  cor- 
tezia  que  os  Papas  lhes  fizerão  ,  foy ,  ao  tempo  de  dar  a  paz  ,  le- 
vantarem-íe  hum  pouco ,  &  abraçallos:  &  refuíar  a  alguns,  bey- 
,4  v^fctsReiHMsquedtfJz™^0?0!  do  qual  rcfuío  poucos  ufárao.  Quando  defaõ 
m  vijtas jazTtModerp  Gteti-jninv  cadeyra, era  mais  bayxaquea  fua;  &  fecomiaõ  juntos,  tambern 
Ceumonht  dd7i  anca  ton  i.        a  meia  dos  Príncipes  era  mais  bayxa.  44  Só  no  anno  de  1458. 

quando  o  Emperador  de  Grécia  Joaõ   Paleologo   veyo  ao 

Con- 
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Concilio  Ferrancnfe  ,  o  P.ipa  EugcnioIV.  deu  alguns  pados, 
&  o  náo  dcyxou  ajoelhar ,  &  o  abr.çou ,  &  lhe  deu  a  maõ  a  bey- 

jar,  &o  fez  affcntar  à  maò  eíquerda.  45  No  armo  de  1530.  45  lureferturhprinàpioCon. 
quando  em  Bolonha  o  Papa  Clemente  VII.  coroou  ao  Em-  ^*^"W*&to$cnàã*r, 
perador  Carlos  V»  no  dia  da  coroação,  fubindo  o  Papa  a  ca-   "s'  ' 

vallo  ,  o  Emperador  lhe  quiz  ter  o  eftribo ,  mas  elle  o  náo  con- 

fentio.  46  Havia  o  PapaSaõ  Sylveítre  coníentidoqueo  Em-     4<  %/**>« Í^.ps«m.í.j* 
peradorConflantinoMagnoo  levaffede  rédea  hindo  elle  a  ca-  *•*•*■•  $.*o.f*;!W. 
vallo,  lervindo-lhede  Eftribeyro,  como  diz  o  mefmo  Empe- 
rador 47  nadoaçaò,  que  lhe  fez de;  Roma,  que  anda  incor-     47  i»e»p.  Cot>/ta»ntiut  96,,!*;, 
porada  no  Direyco  Canónico,  Nas  viítas  que  em  doze  de  Ou-  ^Çíá^*^*    *"*'' '"  Ô* 
tubrode  1535.  teve  o  mefmo  Clemente  VII.  emMaríclhacóm 
Francifcol.  Rey  de  França,  lhe  fallou  também  a  Rainha  ent 
outro  dia.  O  Papa  a  recebeo  aíTentado  na  cadeyra  Pontifícia* 
A  Rainha  (que era  Dona  Leonor,  mulher  que  havia  fido  do 
nofío  Rey  Dom  Manoel)  entrou  veftidade  brancoàHefp;mho- 
la  cubsrta  de  pedras  preciofas,  levada  de  braço  por  dousCar- 
deães  >  com  ella  o  Mordomo  Mor  }  beyjou  o  pè  ao  Papa,  de- 
pois a  mão  ,  depois  lhe  deu  a  paz  na  face,  &  depois  fallou.  O 
Papa  a  fez  adernar  à  íua  maõ  direy  ta ,  fobre  três  grandes  almo- 
fadas. Logo  vieraò  as  filhas  que  EIRey  tinha  do  primeyro  ma- 
trimonio, (  com  Claudia,  que  fora  filha  delRey  LuisXH.  & 
de  fua  fegunda  mulher  Anna ,  Duqueza  de  Bretanha  )  &  fize* 
ião  o  melmo  que  a  Rainha ;  &  o  Papa  as  fez  affentar  á  lua  maõ 
efquerda  5  depois  entrou  o  Delphim,  &  fezomeírnoj  dando 
demais  a  paz  na  face  a  muytos  Cardiaes  que  afliítiaõ;  &  íe  af- 
fenrou  junto  de  fuás  irmãs,  Ultimamente  as  Damas  do  Paço  em 
grande  numero  (pois  fó  a  Infanta  Margarida ,  que  depois  cafou 
com  Emmanuel  Filisberto  Duque  de  Saboya ,  trazia  vinte  & 
duas )  preciofamente  ornadas,  por  ordem  huma,&  huma  beyjá- 
rão  o  pê  ao  Pontífice.  O  qual ,  feyta  eíta  ceremonia  >  íe  levantou 
para  le  recolher  a  íeu  apoíento  interior ,  &  acompanhandooa 
Rainha ,  elle  a  tomou  pela  mão  atê  a  porta  do  apoíento ,  aonde 
lhe  fez  cumprimento  que  entraííe;  o  que  ella  naõ  aceytou:  o 
Papa  entrou ,  &  dia  fe  retirou.  48  ,l£S5SííjS*fiSf' 

15  Ajoclharamododeadoração,&beyjaropè  (  de  que 
os  Hereges  murmuraõj  hecortezia  muy  antiga,  de  quem  fe 
quer  moítrar  humilde  com  outro  mayor.  Abraham  íe  ajoelhou 
defle  modo  aos  moradores  de  Heth  :  49  Jacob  fez  o  mefmo 
íete  vezes  diante  de  Efaú:  50  a  Jofeph  fizeraõ  o  mefmo  íeus 
irmãos:  51  a  mulher  de  Thecuites  diante  de  David:  52  Judith 
diante  de  Holofernes:  53  &  outras  vezes  fe  lè  na  fanta  Ef- 
critura.  Nas  letras  humana?  vemos  que  os  Parthos  beyjavaó  os 
pès  a  feus  Reys.  54  O  Emperador  Cayo  Cefardeua  beyjar  o 
pèefquerdoaPompeyoPeno:  55  Otho,  &  Maximino  Júnior 
quizeraõamefma  ceremonia:  56  Diocleciano  affectou  beyja- 
remlheospcscomo  a  Deos ;  57  &  em  Caítella  huma  ley  das 
Partidas  mandou  que  os  vaíTallos  quando  levantaíTem  Rey  no- 
vo. 


49 

Genrf.zi.7. 

50 

Gent)  Jj-5- 

5» 

Gtrf/.4j.i£. 

5* 

x.Reg.4A  4- 

SI 

Judiíb  10.  to. 

54 

Ater  liai  1. 10. 

55 

Sente  dt  bcntfic.t  ».  C.It. 

5* 

Sutto».  &  Capitotin.  in  eof 

«icm. 

57 

Entre  fiu*- 
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js   Leyio.ttt.ti.p.%;  vo ,  lhe  beyjaífe  o  pè ,  &  a  mão  em  reconhecimento  do  Senho-í 

^^•TiS.oícuUbaturpedts  rjo    ^  Defta  reverente  humildade  ufou  íantamente  a  Magda- 

60  MatthíS.9.  tena  com  Chrtflo  59emcaíadoFariíco:  &  outra  vez  com  a  ou- 
tST-$$&-&&  tra  Maria  quando  il.eappareceoreíufcitado;  60  &  procura 
&i.io.  /tgn  86.  £.5.  pojlpnr.c.cx  provar  hum  douto  Eícritor  6 1  quepedioo  Senhor  a  Teu  Etei  no 
fea,  17  s. j«"<  Grécwverfionj:  p  &  f  £  vontade  que  a  mcfma  honra  íe  fizefle  aos  AnO- 
dedi  ci$  ftolos ,  &  a  feus  fuecefiores ;  &  que  alTim  o  profetizara  David. 
6.  pfiM.46.v-4  subjecit  popa-  Accrefcenta ,  quehc  obrigação  dos  Pontífices  não  rceufarem 

los  nobis,  &  »cme,  !u»  pcdibus  no-  •        r    n    J  r  j  /•         ^>/^> 

ftr)Ç.         to  62  eftahonra,poisaS.  Pedro ,  que  a  recu lava  domeímoC^r//^, 

6j    7«*tt&  ameaçou  o  Senhor  qucíeanáo  aceytaífe,  não  tena  parte  com 

6j4D  'Lvon^udBofiumàfivu  cllc.  63  Pelo  que  o  Apoíblo  Saõ  Paulo ,  &  Silas  a  não  recufá- 
86.5  ante  mea.  rão  do  carcereyro :  64  &  antigamente  era  coftume  beyjar  os 

„Z£TJ!ÍL%'%$Z  pêsatodososBifpos;  65  de  que  nos  Efcricores  lemos  muytos 
^admtdMidt d. AmifT0f.de égnti.  exemplos;  66  o  que  hoje  ló  fe  coníerva  no  Summo  Pontífice, 
s*'"d'-*-D'Au8-fira'l*'íe     aquemmaisefptcnlmentefe  deve  em  nomede  Chrtflo  que  rt- 

preíenta,  &  de  toda  a  Igreja  de  que  he  cabeçajcom  tudo  com  ur- 
banidade  humilde  põem  a  figura  da  Cruz  no  calçado,  para  que 
o  ofeulo  tenha  mais  devota  decencia.Pois  tocámos  efta  matéria, 
pede  a  curiofídade  que  digamos,  que  o  beyjar  a  mão  fe  derivou 
de  que  crendo  os  antigos  que  cada  parte  do  corpo  humano  en- 
cerrava myíterio  religiofo ,  como  a  orelha  dedicada  á  memoria, 
€7  AUx  ah  Aitx.gtniaU.i.c.19.  os  joelhos  ámiíericordia,   &  aííimasmais}  67  à  mão  direyta 
i£J^SSf&í££Z.  «tribuíraó a  fé;  68  pelo  que  beyjar  a  mão  fe  introduzi»  por 
ciseritdcxtramtciigiflctyranní.     promeífa  de  fé  ;  69  &  os  Mouros  quando  fallaõ  com  feu  Rey  - 
iw  P'"x\ndoi° '"  VmU<"'L  8<    tem  a  mão  iobre  o  pey to  ,  fígnificando  que  lhes  faõ  fieis. 

1 6  Relplandece  a  grandeza  do  Summo  Pontificado  nas  ri- 
cas veítiduras  do  Papa ,  mageftade  com  que  he  fervido  }  &  pom- 
pa com  que  íahe  acompanhado }  poítoque  também  diíto  mur- 
murem os  hereges,  como  que  não  imita  a  humildade  de  Chrt- 

fto.  Não  íe  lembrão  do  precioío  ornato,  &  apparato  viftoío  que 

70  Exod  19.  kjtpe  alibi.       Deos  ordenou  ao  Summo  Sacerdote  da  Ley  antiga;  70  ao  da 

t.™p»plli»B<JÍUSd'ílU*gn'*'>'  Leyn°vaíquemais  propriamente  o  repreíenta ,  &  hefeuVi- 

71  Augufiin.inumpbusydePo'  gario  na  terra ,  fe  deve  muyto  mais.  71  O  Filho  de  Deos  (  no- 
ttfi.E»LindedKat.ai Papam  J»an.  tou  hum  Eícritor  grave  72  antigo  )  tornando  a  natureza  huma- 
na ,  efeolheo  o  fraco ,  &.  humilde  para  confundir  o  forte ,  &  fo- 
berbo :  m3s  não  quiz  que  a  alteza  do  poder  Ecclefiaítico  íe  dey  * 
xaíTe  defcobrir  aos  fieis  ;  antes  ordenou  que  feu  Principado  of- 
tentJÍTe  grandeza  íobre  todo;,  &  íe  lhe  ajoelhaífe  tudo. 

1 7  Fora  demafiadamente  largo  apontar  todas  as  prero- 
,.  ,  ,      .    l        gativas  da  dignidade  Pontifícia,  ainda  no  temporal;   72  in- 

ii.dii.fr  apud  CajfaaeuminCa-  troduzio-ie  chamar lc  tapa  o  bummo  Pontífice ,  por  iextapa 
tai.gior.mundp.j>.confidt>.i.         entre  os  Latinos  intcrjeyçaõ  admirativa  da  mayor,  ôcmaravi- 
74  Ant,Nehif.wDiãm.      lhofa  grandeza ,  74  que  nelleíe  vê;  poflo  que  alguns  imagi- 
nem que  das  primeyras  íyllnbas ,  com  qnc  em  breve  fe  eferevia 
chamarlhe Pater  Pairum^íc  derivou  efte  nome. 

18  O  mefmo  refpeyto  fe  vio  nos  infiéis  ,  ôcmayores  ini- 
migos. O  cruel  Atila  Rey  dos  1  lunos ,  que  chamandofe  Açoute 
de  Deos ,  vinha  dcftruindo  o  Mundo  com  íctecentos  mil  homes ; 

invef- 
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ínveftia  Koma;  lahiolhe  ao  encontro  o  Papa  Saò  Leaõ  Mag- 
no,armado  invcncivelmcnte  de  fua  authoridade,ôc  failando- 
ihe,  operfuadio  ackyxaraempreza  ,6c  rctiraríc  de  Itália.  He 
verdade  que?  diffe  o  Tyranno  que  ao  lado  do  Pontifkc  vira  dous 
homens  venerandos ,  que  o  ameaçavaõ  com  eípadas:  entende- 
ie que  eraõSaõ  Pedro, 6c  Saô Paulo*  75  porem  obrou  Deospe-  75  uufib'<fl.Voni)fit.p.i« 
la  pcffoa  do  Pontífice,  6c  mageiiofa  dignidade. 

19       Quafi  o  meímo  fuecedeo  ao  Papa  Zacarias  aplacan- 
do a  Kaquis ,  que  vinha  armado  contra  Roma  ,ôc  o  períuadio  a 

mereríe  Mon°c  no  Monte  Caflino,  76  „    ,.„        BÍ!M  .    . 

20  Sobre  o  relpeyto  ,com  que  todos  os  Príncipes  elerevem  mra.Eict,fir.cin9t.<ti«i>.ci:n(i, 
ao  Papa,  me  contou  em  Inglaterra  hum  Embayxador  deHol-  7^* 
landa  chamado  Joaquim ,  velho  de  grande  juizo )  que  para  certo 
negocio  fora  neceíTario  aos  Eftados  Geraes  elcreveraoSummo 
Pontífice ;  6c  coníultandoafórma,relolvèraóquenãopodiáo 
deyxardeo  tratar  por  Santidade,  6c  que  no  alto  do  papel  em 
lugar  de  porem  Sanftifjime  Pater ,  puzeffem  humS,  ôchum  P 
grandes,  para  que  fígnificaííem ,  ou  ,  Santfijfime Pater ,  ou, 
Salutew  plitnmam ,  como  elles  queriaõ  entender  j  mas  como  no 
corpo  da  carta  era  o  tratamento  por  Santidade ,  mal  disfarçavão 
no  S,  òc  no  P  o  mefmo  fentido*  Aílim  elcrevèraõ ,  6c  diffe  que  a 
elle ,  que  era  hum  dos  Eirados,  íe  commetteo  a  nota  da  carta. Do 
Romano  Mário  fe  lè  j  que  depois  de  triunfar  fete  vezes ,  foy 
condenado  à  morte,6c  elpantou  o  algoz  com  a  mageítade  de  íeii 
rortojmayor  he  a  mageítade ,  queaufente,  &  lo  imaginada  íé 
fazreípeytardetodo  hum  Senado  inimigo.   . 

21  Feliciííima  Eflrella  foy  a  afíiítencia  da  Virgem  Mfy 
naquella  primeyra  pofíe,  que  do  Summo  Pontificado  tomou 
S.  Pedro. 


CAPITULO   LIX. 

Como  defceo  o  Efpirito  Santo ,  &  foy  a  Virgem  Santip 
lima  finguiarmente  illtiftrada. 

1      p  M  Jerufalèm  entre  orações  continuas,  1  que  faziaõ     1   J#.\U£ 


no  Templo,  2  efperavaa  May  Virgem  com  os  doze     *   f?f»***ÍP* 
Apoftolos  (  porque  jà  eftava  eleyto  Mathias,  como  difíemos, )  3     z  Notifôuie&nikéÁ.  Aâ.u 
6c  comos  maisDiícipulos,  entre  os  quaes  não  faltava  a  Mag-  ém.tè, 
dalena ,  4  a  vinda  do  Efpirito  Santo ,  que  Chrtfto  promettôra.  5  wa?  w/eg*»*,    «da    <>s  .a  <« 
Ate  que  na  manhã  de  Domingo ,  decimo  dia  depois  da  glorio-     5  Luc.utt.^^oan.i^i6&t6. 
fa  Afcenção,àsnove  horas,  eíiando  juntos  no  Cenáculo,  6  di-  ^^m^^íSfÉL^m 
toío  lugar  de  tantas  maravilhas,  7  (  diz  o  Vita  Chrifti  de  hum  f»»?- 
muyto  cfpiritual  Author  anonymo  da  Ordem  dos  Pregadores  ,     7   ^t??\í  f';*1** 
que  recitando  a  Senhora  aquelle  verfo  de  David  :  Ermlte  SptritZ 
tuutnf  &■  creabtintur ,  &  renovabisfaaem  terra  , )  fe  ouvio  de  re- 
pente hum  fonidogrande  do  Ceo ,  como  de  vento  ,  que  encheo 
*"  ••  toda 
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toda  a  cafa  ,  &  logo  íobre  a  cabeça  de  cada  hum  dos  Apoftolos  J 
&Diícipulos  8  appareceo  numa  lingua  como  de  fogo:  codos 
utp  o>  [upta.  ficáraô  cheyos  do  Lfpirito  Santo ,  &  começarão  a  failar  em  va- 

9   AUAÍpint.  rias  línguas.  9 

2     Com  ilto  (  coníiderão  os  Doutores  f agrados)  acabou  o 

Padre  Eterno  de  nos  dar  quanto  tinha.  Já  tinha  dado  o  Filho , 

para  fer  Deos  humano :  agora  deu  o  Efpirito  Santo ,  para  fazer  o 

'',,       n.  >•  ^       1  homem  divino  j  10  pareceulhe  pouco  entregar  o  Filhos  para  re- 

IO     Itacum  Rupert.ttt  fcumer.l.         .  ri  r<r "   '         £*  i  - 

ic  h  no  ai  p.Fr.  Man.doSeput-  mir  os  ler  vos ,  fem  dar  o  Efpinto  Santo  ,  para  adoptar  os  lervos 
ekr*,  Rejfyf.c/pirit  *.J7. »  j.         em  filhos.  1 1  A  todos  oíferece  o  Eípirito  ,  de  que  deu  primícias 

li    Guirnc./ena.i.tit  Penieto/t.  ,r  '  ~  r 

PacrutricracpattitradiJiííeFiiium  aos  Apoíiolos }   12  he  Pay  mais  liberal  em  remediar ,  que  00  n- 
ucredimcrct  fcrTum;  nifidarct*  lhos  pródigos  em  íe  deftruirem.  13 

larítinfiiium.  3     Neíte  dia  íe  cumpnao  cmcoenta  depois  da  Reíurreyçao 

11  Guerrit.(t./trm.i.pofl  mti.    glorioía,  em  qUe  a  obra  da  rcdempçaò  do  Mundo  fora  acabada  > 

Spiti[um,cu]Ushodie  pnmitias  de-    o  •  j-  i     il      j    j      j  tt   \ 

dit  Apoíioii*,  oftertunircríis.       &  como  aos  cincoenta  dias  da  liberdade  do  povo  Hebreu  do 

13  Guerric.eoiitm/trm.inprinc.  Egypto  dera  Deos  a  Lcy  eícrita  no  monte  Sinai :  14  aos  cinco- 

14  Af•"■•9,  entadias  de  noíTa  liberdadedo  peccado  original,  no  monte 

Sion  (quehejerufalèm  )  allumiou,&  confortou  maisosPrè- 
doresda  Evangélica  para  a  promulgarem.  Niceforo,  15  &  011- 

15  Nictpbor.fup.Li  f.j*.        tros  Auhores daò outras  razoens deites  cincoenta  dias;  Vie- 

rem dez  depois  da  Afcençaó,  mais  profundas  que  a  noíía  íim- 
plicidade,com  que  eícrevemos  para  todos.  Com  o  nome  de  Pm- 

16  Sebyiff.i»  Dia.  tecofte  ,  que  íignifica  o  numero  quinquagcíímo  16  dos  dias ,  ce- 

lcbravão  os  Judeos  aquella  feftividade,  &%  que  também  chama- 
vaõ,dasíete  hebdomadas : )  &nòs,  pela  mefma  íignificaçaô, 
damosaeftaomefmonome.  Já  no  tempo  de  Saõ  Paulo  fe  ceie-' 

17  Paui.t.ariCor.  i6.s.         brava ,  como  parece  do  qtie  efcreveo  aos  Corinthios.  17 

18  Exed.i?.\6.  j    ^      Como  a  Ley  no  monte  Sinai  defcèra  com  trovoens ,  18 

também  agora  fe  ouvio  íonido  grande  do  Ceo ;  era  mo  Ara  que 

19  ij*i.6.Ezecbiel.i.i*-         Deos  coftumava  dar  de  fua  Mageftadc  quando  chegava ;   19 

(  de  que  íó  não  ufou  quando  vcyo  no  ventre  da  Virgem,  porque 
alli  tudofoyfuavidade:  &  aílimcahio  manfamente ,  como  or- 
valho fobrevello dela. )  20  Mas  aquelles  trovoens  trouxeráo 
"  £./^.Tím«itpopu.  vayos,  que  atemorizarão-   21  eflefonido  lançou  línguas  de  fo- 
fos, go,  que  diziaõ  amor :  aquella  Ley  foy  rerribelj  2  2  efta  he  íuave; 
mo?stfmíh?"l8,E"tqucomnÍS  25  como  também  aquella  eíciíra,  efta  clara:  &  aífim  entaò 

t%  /vfo/.i.u.jo.jugummtum  houvenuvem  24  que  cubrio ,  agora  fogo  queallumiou. 
'"'"^v^V./  M  u   j  5     Do  Efpirito  Santo  receberão  aquelles  congregados  gra- 

14     bxod.t  19.16.  Nubcsdtn-  '.  *     J£  n-  r  ■  i     ,        a    ° 

íaimaopcrirc  montem.  ças,dons,&  erteytos  metia vcis ,  conforme  a  capacidade ,  &  pre- 

paração de  cada  hum ,  necefíidade  da  Igreja ,  &  difpofição  di- 
vina. Aquella  foy  a  Aula,  em  que  os  Meftres  da  Fè  na  mefma  ho- 
ra aprenderão ,  &  íe  graduarão  Doutores  de  quanto  era  necef- 
*\  oT/i^jfA    j.     .   fario para  pregarem,  converterem ,& governarem.   2Ç 
i<>vlb'(>«s,civti(n<icCbri(i.c.so.      6     A  Virgem  Maria  recebeo  mayor  abundância  de  graças , 
«*«<*  mufw  fo  c«fl,o*<vi-  &  dons  que  todos  iuntos:  26  affim  como  era  mais  digna,  mais 
jof.phitejef.  Mar.navtdadamtj'  capaz  ,  oc  com  mayor  preparação  que  todos  juntos,  ficou  hum 
ma  SinL-cra /.  j. c.i.w.t.  facrario  do  Efpmto  Santo ,  em  que  íe  recolherão  juntas ,  ôc  com 

modo  mais  cxccUcnte  todas  as  graças,  &  prerogativas  re- 
partidas, 
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partidas  nos  mais ;  aílim  o  dizem  os  Efcritores  commummente. 

Porem  hum  moderno  douto  27  advertio  que  eftavaià  a  Senhora         s  «íí.*^,,       „ 

tpo  cnea  ,  oc  confirmada  em  graça,&  nasgraíts  datas ,  que  pouco  foi.tffhii.p.i.c.)7  «.14. 

reftava  que  lhe  augmentar  em  íubitancia :  que  fomente  fe  Ihepode- 

rta  acerefeentar  algum  mayor  conhecimento  do  que  locava  ao  Ejtado 

da  Igreja ,  &  publicação ,  &  aproveyt amento  da  Fe. 

CAPITULO    LI 

Maravilhas  que  obrarão  Sa  o  Pedro ,  &  os  mais  Apofto* 
los  >&  Difcipulos ,  togo  que  o  Efpirito  Santo  de f ceou 
illuflrallos.Trata-fe  aconver/aõ  doCenturio  He/pa- 
nhoíj  q  confejjou  a  Chrifto  na  Cruz  por  Filho  de  Úeos\ 
Ér  a  do  Soldado  Longttinhos ,  que  deu  a  lançada  cem 
-  /eu  martyrio.Trata-fe  da  converfaõ  da  mulher  dePi* 
latos ,  &  o  que/e  diz  ao  mejmo  Pilatos. 

1  f^\  Heyos  do  Efpirito  Santo  os  Ápoftolos  ^  &  Diíci- 
V_J  pulos,  diz  o  Texto  fagrado  que  começarão  a  fal- 
lar  em  varias  línguas ,  como  o  Efpirtto  lhes  di&ava ;  1  huma  que  j  ^#.í .4.  creperunt  loqui  »á; 
fófallavaõ  tinha  effeyto  de  varias,  parecendoaíua  própria  a  ni$iiDgui$,proutSpmtusSaniaúi 
cada  huma  de  todas  as  naçoens  que  a  ouviaõ.  Para  impedir  a  fa-  dabiC  c[ocpi 

brica  de  Babel,  de  huma  lingua  fez  Deos  muy  tas :  2  para  fabri-      i   Ytú  fupra  «4.».^ 
oar  a  Igreja ,  de  muy  tas  línguas  fez  huma  íó :  entaõ  com  muy  tas 
linguas  íe  naõ  entenderão  os  homens  ;  agora  com  húa  fe  enten- 
derão todos  }  porque  o  peccado  confunde  o  entender:  o  ferviço 
de  Deos  facilita  o  mais  diífícultofo. 

2  Com  zelo ,  &  fervor  celefíial  fahiraõ  logo  pelas  ruas  de 
Jerufalèm  publicando  as  grandezas ,  &  louvores  do  Senhor.  A 
fefta  do  Pentecoftesj  q  então  fe  celebrava,  era  das  mais  íòlemnes , 
cmqdeviaõtodosdequaefquer  partes hir  ao  Templo  de  Jeru- 

lalem  ;  3  porque  ainda  que  onde  viviaô  tiveíTem  fynagogas  pa-  3  QiJJcmsjupr.t.ii.n.t. 
ra  orar ,  &  aprender ,  fó  no  Templo  de  Jerufalèm  facrificavaõ} 
pelo  que  fe  achavaõ  alli  muytos  nafeidos  em  diverfas  Provín- 
cias, aonde,  ou  a  mercancia  ,  ou  as  difperfoens,  &  cativeyros 
que  padeceo  aquelle  povo,  haviaõ  levado  feus  pays ,  &  das  mef- 
mas  partes  fe  achavaõ  Gentios,  que  ou  o  commercio  ,  ou  outras 
occafíões  haviaõ  trazido  àquella  Cidade,  que  era  hum  dos  ma- 
yores  emporiosdo  Mundo}  diz  o  Texto,  que  fe  achavaõ  ali» 
Parthos,  Medos ,  Elamitas ,  Mefopotamios ,  Capadócios ,  Ponti- 
cos,Phrygios,Pamphilios,  Egypcios,  Profelitas,  Cretenfcss 
Arab'109,  Komanosy&  Africanos  ■,  de  todos  eftes^&  dos  Hebreos 
concorria  multidão  innumeravel  às  vozes  íantas  daquelles  ze- 
lofos  Varoensjpafmavaõde  ouvirem  faliaracada  hum  deiíes 
no  meímo  tempo  as  varias  linguas ,  em  cj  todos  íc  haviaõ  crea- 
do,&naõíabÍ3Õaque  o  atcribuirTem, 

3  Entre 
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2  Entre  eftc  concurib  admirado ,  levantou  mais  a  voz  Sao 
Pedro  d'entre  os  outros  onze  Apoftoios ,  &  fez  numa  pratica  £ 
ou  fermaõ  taõ  efficaz ,  que  em  aquclledia  fe  converterão  quafi 
três  mil  pcííbas :  &  nos  ieguintes  muy  tas  mais.  Em  outro  tempo 

4  /W-//i.i.67i.No.)noTÍho-  ncm  P°r  homem  conhecera  a  Chrtjio:  4Jà  agora  o  publicavapor 
minem.  Deos  •,  porque  o  Ceo  lhe  inípirava  vaior. 

/  4     Nelta  occafíaõ  íe  confirmaria  na  Fé  o  Centuriaõ ,  a  cujo 

fervo  íarou  Chrtíto  em  Cafarm;ú ;  5  &  o  outro  que  o  havia  re- 

5  rt"*'8  ?  conhecido  por  Filho  de  Deos,  qujndovioos  prodígios  com 

6  Maiih.xj.u-  May 'f.i 5.39-    que  morrera  na  Cruz ,  6  ambos  os  quaes  eraô  Heípanhoes ,  & 
i«c»4-47-  foraõ  Santos.   7 

««^r;„";j?;,,,-*1°-      <     Também  ouentaó  creria,  ouíe  contornaria  o  Soldrio' 

Longuinho  (  que  alguns  mal  identificaõ  eom  o  Centuriaõ; 
que  deu  a  lançada  em  Chrtjio  jà  morto,  de  que  fahio  fangue, 

8  70ju.ij.34.  &  agua>  8  &  dizem,  que  çorrendolhe  pela  lança  aos  olhos, 

lhe  reítituhio  a  vifta  quaÁ  perdida.  Efcreve-fe  que  fe  ajuntou 
aosApoftolos,  &  íerianefta  occaílaõ.  No  gloriofo  martyrio 
que  depois  padeceo  em  Ceíaréa  de  Capadócia ,  fe  lhe  cortou 
a  lingua  ,  &  íem  ellafallava  louvores  do  Senhor  -.  o  mvfleriofa 

9  P.Fr,  DhgoàoRe(av,fu  Fios     ,,    /t)-     >    .  „•.  c  J        ••  . 

Sana  vida  at  s.Lo»gui».  ex  Brev.  altuíao  a  fe  haver  convertido  ,  ou  confortado  com  o  milagre  de 

B  notar,  ac  bbore»fi  ,  tf  Cláudio  â    varias  lÍngU3S . 

."*'.  6      Entaõfe  converteria  também  a  mulher  de  Pilatos,  que 

1  10  "  Dixurd.mi.}4.  Flávio  Dextro   10  põem  convertida  nefte  anno  trinta  &  qua- 

tro do  naíciímento  de  Chrtflô.  Facilmente  fe  pôde  crer  lua  con- 
„si .,  „       . .  •  _    .  .  verfaõ ,  pois  ainda  que  alguns  Doutores  1 1  cuydáraõ  que  a  vi- 

11     Refevt  Baron.adan.Domtni   _  „.  '  »  j     n  -   j      ^,      n  7     ,.         ~  ,    ■ 

34.  fao  que  teve  na  noyte  da  Tayxao  de  Chrtjio ,  12  fora  traça  dor 

ii   Mftk.17  19.  ckmonio  para  impedir  a  morte  que  nos  havia  de  íalvar  ;  muvtos 

f/./«r.Mií3  chyiofi.irAug.apud  Santos  13  a  tiverao  por  coula  do  Ceo.  Dextro  a  chama  Claudia. 

Bivnr  fup  ommcnt.i  ».i.  Procttla  ;  &  aíTim  â  chamou  também  o  Evangelho  que  efereveo 

liuJuftJ.ii*  Nicodemos  5140  qual  poLto  que  nao  roy  approvado  pela  Igre- 

n  Reftrt  Luc.e.i.inpyhc.       ja  p0r  {er  dos  que  fe  efcrevéraô  15  fem  o  Efpirito  Divino ,  16 

16  L).H aon.in pttf.ex ptocem,  rrr\-      c  t~  .  \t\       r  j 

eomm.m  Maitb.  9Lie  aíTiítio  fomente  aos  quatro  bvangeliítas  iagrados ;  com  tu* 

do  na  hiftoria  profana  fe  admitte  como  teítemunha  daquelle 

tempo.  Pode  íer  que  foíTe  a  Claudia  de  que  S.  Paulo  faz  mençaõ 

16  T>.P*ui.\.*dTvn$tb.4.,nfin.  emearta  a  Timotheo,  1 7  pois  ha  concordância  no  nome,  &  no 

i7  v,dcfupr*cio.».<j.         tempo:  &  ou  viuva  :  ou  apartada  do  marido  deílerrado,  1 8  vi- 

19    P.Biva-  adconrnet.l.wfi».  F  '  r        r  /      •  • 

ao  Tenutiiim.  in  Apoiog.  veria  em  Roma ,  onac  a  carta  roy  elenta.  19 
xx    D.A*g!»n>.\.dtitmp.ftu      -     ^  Pilatos  chama  Chriítaõ  Tertuiliano ;  20  Santo  Agofti- 

tJ  s„i>ttL/Eneid.7.i.í.  nho  2i  o  conta  entre  os  que  ie  íaivarao:  ^abcllico  diz  que  he 

ix  p.H,miq.inSum.Thoi.Mor.  provave| .  22  refcre-o  o  Padre  Henriques }  22  &  o  Padre  Bi- 

O.1./.9  c.xx.in  exptic.  Sytr.tcl.Jidet,  r  '  J  «-•• 

advtrb^ftibPoJthPitato.ingitf.  *?*  24  nota  que  acarta  qucellc  eícrcveo  aoEmperador  Tibc- 
tnJ.  rio  íobre  as  virtudes,  &  milagres  de  Chrtjio,  parece  mais  de 

tohmn.P.LitVvwfttxtt*u'*m'i  '  Ghríftâo,  que  de  Gentio.  A  miíericordia  de  Deos  a  todos  admit- 
te. Se  elie alcançou  tanto,  devia  fer  nefta  occaíiaõemquea  tan- 
tos convenço  aquelle  maravilhofo  effeyto  da  defcidado£/p;- 
rito  Santo ;  porque  neílc  mefmo  anno  24  de  Chrtjio ,  diz  Flávio 
15  Dext.ttn  54.  Dextro,  25  que  elle  fcvefolveo  a  eícrever  aoEmperador  a  mor 

te,  &  milagres  do  Senhor-,?*,  além  da  carta ,  parece  que  fez  n&o 

publi- 
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públicos  da  matéria f  os    quaesallegaSaõJuiuno  Filoíoío, & 

Martyr  iníignc,  na  Apologia  26  que  ofTereceo  ao  Emperador      »*  HfHfíh.MtftythApthfi 
António  peia  RciiyaõChrnU  Ou  enviai*  a  carta  logo  ao  P^ÍI^JgfiSS 
Emperador ,  como cuyda  Baronio :  27  ou  dilataííe  enviaila até  iui><  icnpiapouitis. 
fcttgfca  de  3  8.  conforme  ao  mcímo  Dextro ,  Oroiio,  Euítbio ,  &      *7g   iwfiTíX/*]? .  .4. 
outros  Authorcs  >  28  por  meúo  dos  Judcos,  ou  do  meimo  £m-  £*/€*./«<&> *>-.<?»  35  cr /.i.*»//  £,-- 
pcradorjbaitahavcrie  reloluto  aelcrevella  naquella  occaíiaõ  <V-<ji'"y"'«>>>»y<<oe.t.s.& 
da  vinda  do  tjpiritoòantOjpàía  ie  verem  as  maravilhas  que  ci- 
la obrou.  E  palio  que  era  coftume  eícre verem  os  Governado- 
res das  Províncias  aos  Empcradores  as  coufas  notáveis ,  que 

íocccdcffem  nellas,2Q  para  que  de  tudo  tiveíTem  noticias,  &  .  *•  Nictpkv  Caitixt  b;/i  Ettkf. 
flenhuma  nouveite  tao  digna  de  relação,  como  os  iucceuos'  de     ío  *  cm, a»  aze  d  ato*  ■  ig^io 
Lhn/ioi  Pilatos  os  refe  rio  de  modo,  20  que  Tibério  o  quizfa-  *  ViUaT  Mit*W. Vp  v  •&•*«/*/; 
zer  adorar  entre  os  Deoíes:  &  naoleerteytuando  ,  por  ouvidas  />,,,,, e/?  p,»,^  ,„„  aj<><  ,  <b.hcr 
euelobre  iíTo  teve  com  o  Senado,  (oquehe  mais  certo  J  por  "</•*> 2-<-10  §  3  Qthnpmw'*** 
Dcos  nao  querer  aquclla  honra  va^  mandou  que  os  Chriíiaos  c.frf£, 
foíTem  permittidos ,-  com  o  que  íe  deu  grande  lugar  à  pregação 
Evangélica,  &  creíceo  muvto  por  todoo  Mundo  a  Chnitan- 
dade.  3 1-  A  carta  dizia  allim  traduzida  do  Latim.  JíSff^^^ 

1 

]  Toticio  Til  eitos :  A  Cláudio  Tibtrio ,  Saúde. 

HA  pouco  tempo  aconteceo  (  o  que  eu  vi )  que  os  Judeospor  ódio 
com  huma  condenação  cruel  fe  malhão  a  fi ,  &  a  fua pofleri~ 
nade. íJor  que  lendo feu>  pays promeffa  de  quefeuDeos lhes  mandaria^ 
por  huma  Virgem  feu  Santo  Filho ,  o  qual  tom  razão  fojfe  chamado 
ftu  Rey%  a  ejte  em  miuhap)  fjença  mandou  a  Judia.  E  vendo  elles  qtte 
dava  luz  a  cegos,  alimpava  leprofos ,  curava paralnycos ,  afugentar  ■ 
*va  àe mimos ,  rtfuf citava  mortos ,  mandava  fobi eos  ventos  ,&  ape 
enxuto  ptjfeava  pelas  ondas  do  mar ,  &  fazia  outras  muytas  coufas 
.  maravúh  f4s-y&  todo  o  povo  dos  Judeos  diz  que  he  Filho  de  Deos:  os 
Príncipes  dos  Sacerdotes  levados  de  invejo fo  ódio  contra  elle ,  moen* 
tregarao^menuridofalfidades^dijfnad  que elle  era  gr  ande ,  &  obra* 
va  contra  a  fua  ley.  Eu  cri  que  era  ajjim ,  &  o  entreguey  açoutado  a 
feu  ai  bitrw.  Os  qmas  o  crucificarão  ;  &  puzer ao  guardas  nofepuU 
chi  0:  mas  elle  (  ejlando-o  guardando  foldados )  aoterceyro  dtarefuf- 
4tíou.  Foi  em  acccudeofe  tanto  contra  elle  a  maldade  dos  Judeos7que 
de*  ao  dwheyro  aos  mffmos guardas  para  que  diffejfem  que  osfeus  dif- 
a  pui  01  furtara»  o  feu  corpo :  ma t  e lies ,  não  podendo  c aliar  o  que  paf- 
{árattefiimunhárão  que  elle  havia  refufatado,  &  qm  vir  ao  vifaí  de 
■Jl>jjos:&  que  haviao  recebido dinheyro  dos  Judios. Efcrevi  tfto,para 
que  ninguém  cuyde  outra  coufa  ^crendo asmentirat  dos  Judeos. 
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CAPITULO   LXI. 

r 

Como aVwgem  Senhora  nojja  affiflio  no  primeyro  Con- 

ciliOy  que  a  Igreja  celebrou:  &  fe  da  w  titia  dos  qne 

tem  havido  geraes\  &  das  prmci  pães  partícula* 

r idades  delles ,  &  das  Cidades  em  quefo- 

raQ  celebrados. 

I     "O Ara  Meftres  da  Religião,  além  dos  Apofíolos,  i 


p 


Aúut'it'%1:      '  A    °os  deyxou  Chrtfto  os  Sagrados  Concílios,  a  que 

3    v-ignuikpA.atfftin.tio^  prometteo  ajliftir ;  z  &  para  fomentar  o  Santo  Collegiodey- 

S?i^;'.,g,on,s,a<poeilÍKncia:  xou  a  ^fjwiantiflima,  que  os  Doutores  3  chamaõ  Illumina- 

idna  tu  cetstmptaiione  Virg.t  j  dora ,  Metira ,  &  Promotora  da  Igreja  nafeente. 

S^tttlZZ!™*  •  2  Amoa  Senhora  1  como  provão  Ruperto ,  4 &  outros 
<j<.tao,...7.t(ta,can.<.4.&  n.v dt  Authores,  f  ao  primeyro  Concilio ,  que  Saõ  Pedro  ( depois  de. 
fc^ij.»}  ,,      outras  coneregaçoens  menores  )  celebrou  em  Terufalêm  6  no 

«.5j.n-x</a^A,v»fl,íurgc«s, iwff.  anno  51.  outros  aizem  48  do  Naloimento  ázLhrtJto,  7  cm 
157  pb       do  t        que  íe  declarou  íermos  livres  dacircunciíaõj  era  certo  ficar 

<$mme*t7™?    tX'rU     '    4*  tUv*°  (àwt ,  onde  ■  Virgem  afliítia ,  poílo  que  o  hcrcíiarca  Pau- 

6    ***-ií.«.  lo  Samofateno  pelos  annos  269.  quizfuícitar  aquella  dura  ley. 

íeníbfiJçrtmetdEccuipij.i.ír  8  Encammhoua  rtrgema,  reíoluçao ,  9  como  quem  pelas  pro- 
inc»r»fi9t p.i.vi>ter.Biv \t  com.ait  fecias ,  pela  ilUmina;;3Õ ,  &  pelo  trato  conhecia  a  vontade  do 
^TYe^^íIu^x^àÍ,  Fdho\  &  o  mefmoíuccedia  nas  outras  juntas  que  os  Apollolos 
*«-í/?44.  faziaõ  fobre  alguma  duvida  i  io  adverte  hum  Efcrítor  grave 

iJlvífjSíTn.  f.  J'ía  M"r' ' "  que  Saó  Lucas  o  não  declarou  nos  Aftos ,  por  não  occafionnr 

io  cu»o  Btfuna.fcrm^.fu»  introduzirem-íeas  mulheres  em  conferencias  íemelhantes. 
^iSíi^íííff1**1''  *      5       Depois  fe  feguiraò  muy  tos  Concílios ,  que  pela  mayor 
'  iv   P.tr.fc.jtptjupr.  parte  íe  ajuntarão  contra  hereges ,  &  com  aquella  doutrina  de- 

rivada os  confundirão  $  ao  que  parece  alludc  a  Igreja  Catholi- 
ca  chamando  à  Virgem  Extirpadora  de  iodas  a.\  here/ias.  1  2  De- 

11  Cunflas bxrefcs foii  intere-  ^anove  Concílios  geraes  (  além  de  muytos  Provinciaes)  íe  tem 

midi  111  umrcrlo  Mundo.   O.Ber-    ~        •  i     ,.  ••  °  ,        -jjj        í->  «*         •/• 

f>nrd.dB.M.%gn\immxgwm,prji  1  guido  felizmente  com  authondade  dos  Summos  Pontífices, 
•rmcosoiaenim  co«tri»uuBi»ei-  depois  que  pela  Chriítandadc  doEmperadorConftantino  Mag- 

íam  hacreticam  pratiiatem,  '       i  ,.i        ,    j  *  ° 

r  no  teve  a  Igreja  liberdade. 

4    ONtcen&l.  na  Cidade  de  Nicea   i$  ( em  que  entaõ  era 

J»**l»*'t-mhCmU*i'  Bifpo  Theognis)  Metrópole  da  Província  de  Bithynia  em 

14   strabj.11  Ptin.i.s.c.}t.    Afia ;  a  qual  Cidade  fe  chamou  primeyro  Antigmia ,  pela  fun* 

*Ttu^'yr.  cbrcnMn.xiA.Dt*.  dar  -***$**  &ho  de  Filippc :  &  depois  Lyfimaco  a  chamou 
teri«Chro».(od.<i».  Ntcca ,  do  nome  de  ítia  mulher  filha  de  Antipatro.    14  Eufe- 

16   Baronatos.  ^j     &  Flávio  Dextro  15  opõem  noanno  àcChr  tilo  214..  Ba- 

fin.t,per.&,»bijt.p.t.c.t.pifttnint,  ronio  16  comMorales,&  orloiculodas  hiltonasnode  325. 
17  o^k  C6.fH.rt«.ii8.       Caffiodóro  170  eflendeaoannode  2  28.deviadcnafcer  efta  pe- 
a</yç».  quenadiícrepanciadeque,  legundo  Nice  toro,   18  durou  tres 

annos ;  &  declara  eíte  Author  Grego ,  «Sc  muy  to  chegado  àquel- 
lc  tempo ,  que  começou  no  dia  undécimo  de  Mayo.  Fqy  con- 
vocado 
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vocado  pelo  Papa  Saõ  Sylveftre,-que  por  lua  muy  ta  idade» 

ráo  poder  hir  a  Romaaíliilir  pcíToalmcntç  :.  19  (  alguns  Elcri-      ,*   thnii  i.c  7. 

torcs  20  o  equivocaõmal  com-Saõ  Júlio  ,  que  lhe  fuecedeo,     xo  ^zon>en.mkipTrifmt. m. 

depois  de Sao  Marcos, que  lo  governou  nove  mezesi)  porem  ^ j,ftpt,CtKm ^^ ^JJJ 

mandou  Saô  Sylvefheem  íeunomea  Viílor,  (  que  outros  chai  dp-iom.i.coneithr. 

hv.õ  Vitus,)&  Vincencio,  Presbyteros  Romanos.  Comonaõ 

eráo  Biípos ,    naõ  prefidiaõ.  Focio  Patriarca  de  Conftanti- 

nopla  21  diz,  que  prefidio  Alexandre  BiípoConftantinopo-     ti   Phoiiusuti proxfab. 

litano;  naõ  fey  donde  íe  prove,  antes  Sócrates  na  hiftoria  Tri- 

partica  22  refere  que  elle,  por  muyto  velho  ,  fe  naõ  achou    lt  s«crei.,nk,v.Tripa,tu.t^ 

preíente,  mas  por  elle  alguns  feus  Presbyteros.  CreyoaFla- 

viodextro:  22  que  afHrma  que    preíidio    Hofio  Helpanhol  j,  •    - 

Biípo  de  Córdova,  porque  na  fublcripçao  do  Concilio  le  vc 

que  aílinou  primeyro  que  tedos ,  &  logo  abayxo  delle  os  ditos 

Presbyteros  mandados  pelo  Papa,  antes  de  todos  os  Biípos  que 

depois  affináraõ  -r  dandofe-lheseíta  honra,   poítoque  naõ  tive- 

rão  total  prefidencia  por  falta  da  Ordem  Epiícopal.  A  Hofio 

íeconcedeo  celebre  íobre  todos  em  virtude,&  letras,  comoaf- 

firmaõ  os  Efcritores  com  infignes  encómios }  24  &  aílim  tefte-i      14   wji.trip»rt.i.i.ci>p.  io.í* 

munha  a  hiftoria  Tripartita  ,  que  prefidio  também  em  outros  Pfint-T^odontuSintadtmm,L^ 

Synodos,  que  houve  em  leu  tempo.  2c  Depois  torçado  com  èiftip.ie.t^tfiprhuip. 

tormentos  pelos  Arrianos,  26  moftrou  quam  pouco  íe  pôde     *»  Tutoact.m  kiji.it  ipaUfu^ 

fiar  da  fragilidade  humana  j  &  que  os  grandes  talentos  faõ  tri*      *  "*""'  /'Ji,,,< 

butarios  a  quedas.  Porém  tornando  em  íi,  padeceo  defleno 

pelaFéCatholica,  27  &  noannode^óo.  tendo  mais  de  cen-      a7   fbtodortt.japnx     ■'■ 

to  de  idade ,  morreo  fantamente ,  28  íem  embargo  das  calum-     *»   Dtxttr*n.i6o\ 

nias  de  alguns  Authores  j  (  que  por  íi  allegaõ  huma  authoridadè 
fuppoíta  de  Santo  líidoro  )  contra  as  quaes  o  defendem  outros 

muy  tos  graves,  28  acerefeentando  que  a  Igreia  Syriaca  ceie-»    *%  CmBirèn.&aiih  P.Biv.êí 
brava  íua  feita  a  5.  de  Novembro.  Acharao-le  neíie  Concilio 
318.  Biípos,  &  outros  muy  tos  Varoensiliuftres  cm  letras,  5c  ••  ,, 

fantidade ;  &  aíTiftio  com  elles  o  Emperador  Conftantino  Mag- 
no por  íua  grande  piedade  Chriftá ,  quaíi  ao  vigefimoanno  de  .  ..„,„..   '   ./. 
leu  Império.  29  A  elle  foy  chamado  Arrio,  natural  ,&  Prc9-  J 
bytero  de  Alexandria,  &  convencido  por  S.  Athanafio ,  (  q  fen- 
do Diácono  da  mefma  Cidade,  acõpanhava  feu  Bifpo  Alexan- 
dre ,  a  quem  fuecedeo  3  foy  condenada  fua  herefia ,  &  íe  defdif* 
íe  com  medo  do  Emperador.  Mas  tornando ,  como  caõ,  ao  vo- 
mito ,  morreo  lançando  os  inteftinos  com  o  novo ,  &  torpe  gé- 
nero de  morte.  50  Aiií  fe  profeíTou  o  Symbolo  da  Fé.  31      ii}   pioftvi.ktji.pi.de  ti 
Firmouíe  o  dia ,  em  que  íe  havia  de  celebrar  a  Pafcoa  ,  no  qual     3'  Atcxmnan  bpi/tep^ittx(i*i 
naõ  concordaváo  todas  as  Igrejas  -,  32  &  para  melhor  regra  2^1t^1fíí^oÍ!líí 
dittoíc  inventou  a  contado  Áureo  numero'',  33  &  decretarão-  itNUécum,p*e.mibi  337. 
fe  muytascouías  do  bom  governo  Ecclefiaftico.  Quando  no  D.)^%%%\£?0dj!ba< 
fimfea/Tmáraoosaclos >  eraõ mortos  domBifpos  ,Chryfante,  hmr í»i  tem.LStito*.ftS.mibjié, 
ôcMufonio;  os  mais  Padres  lhos  levarão  à  fcpultura,  &  lhes     »    Sf***c«Mnl  &*& 
dillerao,  que  pois  ja  illuítradoscom  o  eiplendorda  ínnaade 
Santiffima  viaõ  íem  obfuiculo ,  que  aqucllcs  decretos  n  que  aftl- 
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iiiráo  éraõ  verdadeyros,  quizeíTem  aílinallos;  deyxáráo  alli 
o  papel ,  torn.indo  no  dia  feguinte ,  o  acháráõ  aíTinada  por  le-< 
tra  de  ambos ,  dizendo ;  Chryfante ,  &  Mujomo ,  que  com  os  Pa- 
dres doprimeyro  Sjnjdtt  Calholtco  Niceno  havemos  confwtido  ,pojto 
(jucjl  pajfadot  do  corpo ,  com  tudofobefcrevemos  com  a  nojfa  própria 
j4    A7/«/)ierrf./.8.M.j;  ma-)m  34  04Fapa  Saõ  Sylveítre  confirmou  tudo  por  Reicnpto 

que  anda  no  fim  do  meímo  Concilio  5  &  no  primeyro  Canorí 
do  Provincial ,  que  pouco  depois ,  prefente  o  meímo  Empera- 
dor,  celebrou  em  Roma  com  275.  Bifpos,  nas  Thermas  Do- 
micianas.  35  No  tempo  que  durou  o  Concilio  Niceno,  iuf- 
\\  "stZ^^lill  ^tou  o  Emperador  com  grandeza  todos  os  congregados,^  & 
%^i.adfn.extuitb.  no  fim  dellc  lhes  deu  à  íua  mefa  hum  efplendido  banquete. 

Vendo  a  muytos  com  membros  cortados,  &  finaes  das  feridas, 
&  outros  martyrios  das  perfeguiçoens  paliadas ,  cheyo  de  devo- 
çaõ  ,  as  venerou  com  olculos ,  &  a  Cada  hum  pedia  a  benção. 
Acabado  o  banquete  lhes  rogou  quizeíTem  hir  a  Constantino- 
pla ,  que  havia  treze  annos  começara  a  fundar ,  para  q  com  fuás 
prefençasj  &ovaçicns  fantificaííemanova  Cidade.  Obedece- 
rão à  petição :  deítinàraõ  dia  feftivo,  em  que  celebrando  MííTa 
folenne  ^chamarão  à Cidade  Nova  Roma,  &  Conjiantmopla  Im- 
perante,  &  a  dedicarão  á  Vvgem  May  de  Dcos  j  no  que  fe  moítra 
a  fé  com  que  aqudle  fagvado  Concilio  teve  a  Senhora  por  Tu- 
telar. Era  entaõalli  Biípo  Alexandre  de  Conítantinopla ,  ban- 
queteados de  novo  pelo  Emperador ,  &  com  amplas  ordens  a  f^ 
*v  «   */*,.  i     "■    vor  da  Religião  Catholica,  íeforaõ  para  os  feus  Biípados.  27 

5     Segundo  Concilio  geral  foy  o  Cnjlanttmpolitanol.  nm 

Cidade  de  Con/iant inópia ,  Província  da  Thracia  ,  quaíi  fundada 

de  novo  pelo  Emperador  Conftanimo  Magno ,  de  quem  fe  lhe 

deu  o  nome,  como  agora  diííemos,  fobre  a  pequena  Cidade 

chamada  Bizâncio  ,  &  Argos,  que  havia  fido  fundada  por  Pau- 

tg  GtoSov.t*sfm.fott*h.OrM  fanias  Rey  dos  Efpartanos.  ^SCelebrou-feno  annode  Chrtflo 

tom.i.ivdttvtrt  cennantin.con.  j8i.  com  authoridade  do  Papa  Saõ  Damafo  Portuguez ,  39  & 

'mSí***»™  ZT*°m'  ^vor  do  excellente  Emperador  Thcodofiol.  achando-íe  nelle 

59"  utzemstiaip.e.tynAs.  i^0.  Bifpos»  Confirmouos  decretos  do  Niceno:  condenoua 

hcreíia  de  Macedónio  Biípo  da  mefma  Cidade:  preíídiraõ  nel- 
le Timotheo  Biípo  de  Alexandria ,  Melecio  de  Antioquia  ,Cy  • 
rillodejeruíalêm ,  &  Netlariode  Coníxantinopla,  &  depois  o 
_   „       confirmou  o  Papa  Saô  Damafo.  40 
'$.  Ht,'m  ?         *     P  6       Tercey  ro  foy  o  Efe  fino  na  Cidade  de  Efefo  de  Jonia  J 

Provinciade  Afia  menor,  fundada  pelas  Amazonas,  41  cele- 

4»    piw.kju $  t.i?.  bre  pelo  famofo  templo  de  Diana,  42  &  muyto  mais  pela 

^rtrí.í»;!í.  Epiíiola  de  Saõ  Paulo.  43  Foy  convocado  pelo  Emperador 

4j    DPaHi.upift.adEpbtf.      Theodofio  li.  por  authoridade  do  Papa  Celefiino,  que  por 

náo  poder  hir  a  ellc  por  caufa  do  largo  caminho,  &  navegação, 
commctteoaprcfidenciaem  íeu  lugar  a  Saõ  Cyriilo  Bifpo  de 
Alexandria;  donde refultou  arrogarem-fe  05  Bifpos feus  fuc- 
ceííores  algumas  preminencias  como  de  Papa:  5t  aventajan«- 
do-íe a  Patriarcas, exercitaõ  hoje  muytas  hereticamente.  Co- 

meçoufe 
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mcçoufe  aos  vinte  de  Julho  do  anno  de  Chnfto  431.  '  Afllítiraó 
duzentos  Bifpos  ;  aos  quaes  depois  de  Saõ  Cyrillo ,  prefídiraò 
também  Meinno  Biipo  da  mefma  Cidade  de  Epheío,  &  Juve- 
nal Biipo  da  Cidade  de  Jeruf.lêm.  Condenou  as  hercílas  de 
Neitorio,Biípode  Conltantinopla  ,  que  íendo chamado ,  veyo 
com  grande  fauito ,  mas  em  breve  difputa  o  convenceo  Saó  Cy- 
rillo. Pertinaz  morreodeiterrado  emOafim  lugar  de  Arábia, 
coma  língua  comida  de  bichos ;  acabando  primeyro  aquella 
parte  do  corpo  mais  nefanda.  44  44  »tc  mfl!a  (^^^./.t4; 

7  Quarto  Concilio  peral  foy  o  Calcedonwfe  ,  45  em  e?*WMfa»P»irwíé.c»n/í««i*i 
iUed  «/.;,  Cidade  da  Província  dcBithynia  na  Afia,  na  foz  comititr. 

do  Ponto  Euxino,  fundada  pelos  Megarcnfes,  chamada  pri-  t"/c"<-i>iji.p.x.(o/l  meJ.vcr/.Do' 
meyro  ProceraBis,  depois  Compuía,  ultimamente  Calcedon,  KíwíL  NftA» t»  d.  mfi 
do  rio  Caindo.  46  Ajuntouíc  em  Outubro  do  anno  45  1.  no  M •"»*'  5?*« 
famofo  Templo  de  Santa  Eufemia,   47  convocado  por  car-   ,p^  »«'<'"' t»--'™' car- 
tas dos  Emperadores  ValcntinianoIII.  &  Marciano,  que  am-      ^    piin.i.ycn. 
bos  juntos  governavão,  o  primeyro  no  Occidente  ,  o  íegundo  '"jpfjjjj^  /5  f  t> 
no  Oriente ;  de  ordem  do  Papa  S.  Leaõ  Magno,  que  mandou  em:  cor.rud.Geim*  inOr,o»wfi.  prepr. 
feuluíiar  Pafcaíino,  &  LucencioBilpos,&  Bonifácio  Presby.-"'"""'-,,.-,  .         ,     ... 

r  ,.    -  ,        r.    '        ,•     r>T  s     r^       r         *~>    Deítrtve  íua grandeza  Nut» 

j^erojeom  os  quaes  prelidirao  também  Anatolio  Bilpo  de  Conl-  ^../.m.-.j. 
tantinopla,& outros.  Acháraõ-íenelle. 620.  Bifpos;  íeeunda     *8,  Ph°"u' fupra- 

v       '  m  '  J     .    ,     r        '       o  titcrpbP'  A14.C.1. 

Focio;  48  Niceforodiz  636.  &aililt,oo  piiílimoEinperador      49    t/tdcp.i,c.tf.».u,     "  ' 
Marciano,  49  com muytos  Grandes  da fua Corte.  Cs  Eccle- 
iiaflicos  Romanos, Conitantinopolitanos,  &  Antioquenosaf- 
íentados  na  parte  direy ta  do  Templo  ■,  os  Alexandrinos,  &  Jero- 
folymitanos  na  efquerda ;  os  Príncipes ,  &  Senadores  no  meyo. 

50  Allifoydamnadaa  herefia  deEutiques  Abbade,  &  de  ícu  $0  Nitt(hor d.1.1 4  chinfrinei 
fautor  DioícoroBiípo  de  Alexandria;  os  quaes  diíputáraõ  taõ 
porfudamente ,  que  a  fé  dos  Catholicos  coníentio ,  que  abrin- 
dofeoíepulchro  da  Virgem  S.  Eufemia  natural  daquclla  Ci- 
dade ,  &  martyrizada  na  períeguiçaõ  Diocleciana  ,  que  no  mef- 
mo  tempo  refplandecia  com  milagres,  fe  IheofTereccífem  ef~ 
critas  as  razoens  contrarias ,  para  que  com  algúa  demonft  ração 
julgafíe  a  verdade.  Puzeião  aos  pês  do  fanto  corpo,  que  íe  con- 

íervava  inteyro,  os  papeis  de  ambas  as  partes.  Fizeraõ-íc  ora- 
ções em  toda  a  noyte  ,  &  abrindo-fe  pela  manhã  o  monumento 

de  mármore,  que  ficara  fechado  fe  achou  o  Papel  Catholico 

nas  mãos  da  Santa  Virgem  ,  que  o  tinha  apertado  com  força :  ,  •• 

&  o  herético  lançado  aos  pès  como  defprezado.  E  porque  os 

pertinazes  nem  com  ifto  fe  movêraõ,  forão  defterrados.  51      ji  Nicepher (upial 

Ordenarão- fc  no  mefmo  Concilio  outras  muytas  coufas,  & 

íantas. 

8  Foy  quinto  Concilio  geral  o  Confiantinopolitano  II.  52      5*    ttdtiw  im.tm>Con;ii. i 
na  Cidade  de  C<3^«//«op^>dc  quejàdiíTemos.  53  Ajuntou-íe  f^j^jJJJ^. 

iòbrc  varias  hereíias  de  Èvagrio,  Didymo ,  &  outros,  que  quaíi 
emhum  meímo  tempo  combatiaôa  verdade,  ajudados  de  al- 
guns errosdeOrigenes;  &  também  repullulavaa  peítifera  dou- 
trina de  Neíforjà  condenado  no  Efcíino.  54  Duráraõ  citas      h   Siqt*n4% 
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controvertias  Pontificados  de  três  Papas  -,  o  S.  Agapito  para  a» 

atalhar  foy  a  Conftantinopla  valerfe  do  Emperador  ,  que  fóti 

nhapo.iercoattivo:  &  lá  morrco.  Saõ  Silvério  continuou  o 

mefmo  trabalho  ate  a  morte  >  íuccedendo  Vigilio ,  fe  celebrou 

efte  Concilio  geral ,  no  qual  pela  mayor  parte  fe  confirmarão 

determinaçocnsdedousProvinciaes  que  tinhaõ  precedido  ío- 

bre  as  mef mas  matérias }  donde  nafceo  a  confuíaócom  que  os 

Efcritoreà  lhefinalãooanno;devia  feratè  o  de 5 5 4.  ou  55. Aí- 

fiftirão  165.  Bifpos:  houve  muytos  Preíidentes ;  os  principaes 

foraó  Menas,  &  Eutiquio  Biípos  de  Conftantinopla  j  o  Papa 

Vigilio  aíliftia  na  mefma  Cidade ,  pofto  que  não  entrava  nelle, 

mas  confirmou  todos  feus  ados.55  Imperava  o  excellente  Jufti- 

.5,  P'<eti«sP*tt',arck.Cc»/iant.  niano  I,  que  favoreceo  muyto  a  Religião.  56 

tpiíi.dtfept.Concit.otcuwen.  y     Sexto,  Con/iantmopolttano  terceyro.  57  Convocavaõ- 

^Ji7D^^c<nei,i,Ni^hoyJ'  feentaõ  os  Concílios  para  aquellas  partes,  porque  nellasprin- 

\i   Hakeiurh  t.tem.Cincií.à  cipalmente  íe  eftendia  a  Chriftandade,  &  aflim  podiaó  mais 

Wf-8W"  facilmente  ajnntaríe  os  convocados  ;&  porque  nelles  felevan- 

tavaõ  as  hereíias  que  le  tratava  de  extirpar }  &  concorria  o  po- 
der dos  Emperadores  para  a  execução.  Efte  fe  deftinou  ,  íendo 
Summo  Pontífice  Domno  j  mas  effey tuou-fe  no  no  anno  de  68o.t 
58  com  feu  fucceíTor  Agatho,  que  mandou  por  fua  parte  Theo- 

58  nufiuiMjifri*  $  ptfimfd.'  doro ,  &  Gcorgio  Presbyteros ,  & Joaõ  Diácono,  os  quaes  prefi- 

dirão  juntamente  comGeorgio  Ãrcebifpo  de  Conftantinopla. 
Foraõ  preíentes  1 70.  Bifpos ,  &  o  Emperador  Conftantino  IV. 
cognominado  Pagomto ,  com  muytos  Grandes  da  Corte.  Co- 
meçou aos  7.  de  Novembro,&  celebrouíe  dentro  do  Paço  Impe- 
rial no  quarto  que  íe  chamava  Trullc,àoude  os  Cânones  delle  fe 
chamarão  7r«//a«0í.Condenou  a  herefia  dos  Monothelitas ,  que 
havia  tido  principio  em  Cyro  Bifpo  Alexandrino ,  &  em  Sérgio 
Conftantinopolitano ,  &  as  de  outros  hereíiarcas.  Foy  confir- 
mado pelo  Papa  LeaõII.  luccevTor  de  Agatho. 

10       Sétimo  ,  o  Niceno  fegundo ,  59  no  anno  de  787.  fen- 

59  mbctuYitti.fom-ContU.fag.   cfo  Papa  Adriano  1.  que  enviou  a  elle  Pedro  Aciprefte  dalgre- 
™bi**-  ja  de  Saõ  Pedro  de  Roma ,  &  outro  Pedro  Monge ,  &  Abbadc 

doMofteyro  de  Saõ  Sabá;  os  quaes  prefidiráo  comTharafio 
Arcebifpo  de    Conftantinopla,  imperando  Conftantino  VI. 

<6  rboiiusfupv.  Ainda qu,  o  com  fua  mãy  Irene  i  foraõ  prefentes  367.  Biípos.  60  Reftitu- 
Fioftui-biji.p.i  í.j.»«/í»í  diia  j)o.  hio  o  culto  devido  ás  Imagens  Santas,  que  haviaõ  prohibido 

três  Emperadores  fucceífivos ,  todos  morros  miferavelmente  > 
Leaõ  Ifauro  com  pezar  de  infelices  fueceífores  que  teve;  feu  fi- 
lho Conftantino  V.  chamado  Copronymo,  gritando  de  ardores 
das  entranhas  }&  Leaõ  V.  filho  defte,  tirando  a  coroa  à  Ima- 
gem de  Santa  Sofia, &pondo-a em  fua  cabeça,  as  pedras  pre- 
ciofas  da  coroa  fe  converterão  em  carvoens  ardentes ,  que  lhe 

«,  c»mCeâ,t»oSogiCatM4.  abrazàva5  a  cabeça  nefanda.  61 

,nrék,t.ol.p.r.a*.nsi.  J  _         .  ,. 

Piokut.ktft </.r.j. «//?».  11     Oytavo  íoy  o Lon[tantinopolitano quarto,  62  no  aijn© 

62.   iiobcturinytom.  Ctncii.à  fo  868. ou  869.  f  outros  dizendo.)  fendo  Papa  Adr^ooíí. 

que  por  Breve  muyto  authentico ,  &  cheyo  de  fuprema  aucho- 
-»  , :  ridade. 
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•/idade,  dirigido  ao  Enaperador  Bafílio  Macedo  >  o  mandou  có* 
vocar,  &  quenellc  preíidilíem  Donato Biípo  Oftienfc,  Efie- 
váoBiípcTNcpeíÍno,&  Mariano  Diácono  da  Sé  Romana.  Nel- 
le  foy  rcftituido  o  Santo  Patriarca  Jgnacio ,  &  condenado 
Phocio,  fereíhtuhioás  Santas  Imagens  o  culto  q  o  Emperador 
Thcophilo  lhes  tornara  a  negarjíem  ie  reduzir  ao  milagre*  com 
que  Dcos  reííituira  ao  Santo  Monge  Lazaro  a  maõ,  que  elle 
ihcpaffára  com  hum  ferro  ardente  *  porque  as  pintava.  Tam- 
bém eite  Emperador  Theophilo  morreo  miíeravel  de  pezar, 
vendo-íc  vencido  pelos  Sarracenos.  Sua  mulher  Theodora ,  que 
iicou  governando  na  menoridade  do  filho  Micael,  renovara 
piamente  aquelle  culto;  6$  mas  offendido  outra  vez  por  he- 
reges ,  neceílitou  do  novo  apoyo  deite  Concilio.  Confirmarão-  * J  tytui.hã.^i  t.i, 
íe  os  fete  Concílios  precedentes  i  decretáraò-le  outras  couías 
íantas;&  nofimallináraõ  primeyroos  Legados  do  Papa:  lo- 
go Santo  Ignacio  reítituido  Patriarca  de  Conftantinopla  :  de- 
pois os  Enviados  pelas  Igrejas  do  Oriêtc:  em  quarto  lugar  (  por-* 
que  naõ  quiz  fenão  cite :  affinou  o  dito  Emperador  Bafiiio,  & 
ieusdous  filhos  Conftantino,  &  Leaõ,  a  quem  elle  tinha  dado 
titulo  de  Cefares*  E  porque  no  mefmo  Concilio  aííiíf  iraõ  muy- 
tos  Príncipes  feculares,  na  quarta  acçaõ  delles  lhes  perguntarão 
osPrefidcntes,como,  &  aque  vinhaõ  alli.  Rcípondèraõ^que 
íb  pai  a  obedecerem ,  porque  reconheciaõ  ,  que  o  poder  ,  &  ju-» 
jrildicçáo  etfava  fomente  nos  Ecclefiafticos  j  &  com  eíta  decla- 
xaçaõ ,  de  que  íe  fez  aclo ,  fe  lhes  permittio  aífiítencia.  64  Naô  ... 
acho  quantos  Bií  pos  foráo  prefentes.  JlsJ^f1  * 

12  Nano,  o  Lateramnfepxmzyto ,  celebrado  em  Roma  «5  2>i.£í»»d«  /  f .  hp*hcip.à 
<  cabeça  do  Mundo  taõ  conhecida ,  &  taõ  fabida  íua  fundação,  iSSSS^iSffllSÍ 
65  que naõ  he  neceíTario  determonos  em  dar  delia  noticias^  ML.i.ff.<tcòrig.&,i„eltj.  mjs 
110  Paço  do  templo  celebre  de  Saõ  Toaõ  Lateranenfe,  anno  1 1 19.  l"tflTâ  ?*?*£  ** 

£       J     r»        -c     J      J     r>    1   r    tt     c*  •    •     j     /-ira      fl*«M-  prwainos  que tuy  fenda. 

do  fim  do  Pontificado  de  GelaíioII.  &  principio  de  Calhito  «ia37j.ai)hcsar1te$dcRGmuic(qUe 
II.  emquefe  acháraô  trezentos  Biípos.  66  Nelle  fe  eftabele-  í*»e"gI™d«OporHcfpaDho«i 
ceraoos  direytos  da  Igreja  com  melhor  rorma  que  a  uíadaate  *anh.r.\.i*.c.í. 

CfltaÓ.  Dioryí  HtHic*rtu,J.mprinc.hi{l. 

1 5     Décimos  o  Lateranenfell.  anno  1 130.  &  Pontificado  M^m,  Exeeí2  Ht]pa*.e.i\  4. 
•dei nnocencio  II.  preíentesquaíi  mil  Biípos,  6]  &  entre  ou-  Br'MiM»Mvib.L0jíiJ.i.t.i^  ê 
iras  determinações  fanfas  annullou  osaclos  feytos  peJo  píeu-     t6'fa/titibijl}p.i*.4.e#ihi. 
éo  Pontífice  Anacleto.  «7  t'ófc»i.bíji.d.(.4.<,<if,n. 

14    Foy  undécimo  Concilio  geral  o  LaHranenfetevceyro 
68  no  anno  1180.  começou  no  mez  de  Março,  prefidindo  o     es  Uabtiuiin%.tQm.c<mii.pag 
Papa  Alexandre  III.  a  quaíl  trezentos  Bifpos.  Condenouahe-  *'*'«»*• 
refia  dos  Albigeníes,  de  que  ià  falíamos,  69  &difpoZ  forma  fo-     t    *  .      . 
bre  a  eíeyçao  dos  Summos  Pontífices.   70  7o  D,fjenosfup.e.ii.n.$. 

15     Duodécimo,  o  Laterantnfe  quarto,  71  noanno  121^.     7I  w*>í;"í  ,nrfJ',«m'^f,fBÍ: 
fendo  Papa  Innoceneio  III-  foy  celeberrimo  pela  concórdia , 
com  queda  Igreja  Latina  ,&  Grega  íc  ajuntarão  maia  de  mil  & 
duzentos  &  oy  tenta  Prelados,  que  foi*3Ô  os  Patriarcas  de  Con- 
flantinopla,&dcJeruíalèmi  Arcebiípos  Latinos,  &  Gregos  íe- 

tenta: 
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tenta ;  Bifpos  quatrocentos  &  doze :  Abbades ,  &  Priores  Gor> 
ventuaesmais  deoytocentos.  Para  elle  mandarão  ieustmbay-. 
xadores  os  Emperadores  de  Grécia,  &  Alemanha: -o?  Rcys.de 
Jeruialèm,  França,  Inglaterra,  &  dos Reynos  de  Hefpanha. 
72  Não  íabemos'quem  tofíe  o  que  de  Portugal  naò  deyxaria 

J,^^S/^ÍWi8"P,'/fl',  de  mandar  EIRey  Dom  Moníoll  queentáo  reynava.  Só  acha-. 

mos  que  entre  os  Arcebifpos  foy  ode  Braga  D.  Eftevaõ-Soa* 
n  DFr.Art.Bwd.Bn.Me.  rcsdãSyiva,  73  queno  mcfmo  Concilio  contendeo  fobre  a 

M>í»iii/í<^.4.Mje-8'  Primazia  de  Hefpanha  com  o  de  Toledo  Dom  Rodrigo  XU 

menes,  ( o  que  efereveo  a  hiítoria  de  Heípanhaj )  &  o  Papa  mã- 

douíobrclhrnacaufa,  como  íe  vede  huma Bulia, que etfá  no 

74   m  uwtrt.inArchvo  Arquivo  Bracarenfej  74  &  o  confeffa  o  Padre  Joaó  de  Ma. 

5W^.  CircunCpeaisrerum.^ec    rjana  em  hum  lllgai* ;    75    poíío  qiie  em  OUtlO  ,    "jG    CÍquCCÍdo 

temporumcitcuníhiiins.detrattu  j   ç  meímo  com  o  ódio  que  o  obrigou  a  eferever muytos  erros 

freiíedendum  duxiojus.  contra  Portugal ,  diz  que  o  de  Toledo  alcançara  vitoria.;  hum 

7S  Marian .-zbift.H (pan.1  u.t.4.  text0  de  Honório  III.  o  convence .  77  em  que  o  Pontífice  re- 

77  c..p  co.flf»  7.<fc «  ttur.uflit.  fere  haveríe  tratado  a  caula  ante  o  dito  lnnocencio  III.  leu  ímt 

mediato  PredeceíTor ,  &  porque  ainda  corria,  diípoem  íobre 
reflituiçaõ  para  provas ;  &  atègora  íe  náo  decidio ,  como  eícre- 

78  luttovh.  NunetMvip*  Hih  Ve  Ludovico  Nunes ,  78  &  he  muyto  iabido,  pofbque  eíM 
'"79  ittufir.D.Roúr  eiaCunka  muyto  provado  o  direyto  da  Sè  de  Braga.  79  Moftra-íe  da* 
Arctí!p.Brnbr.Y.  in  i»iea. o nb.de  QUe|[e  texto  que  o  de  Braga  eftava  na  poíTe  da  Primazia,  pois 

P,  imai.b'  achar  UiílcmuS  la gama-   ^    ,-,-,,      /  °  .  j  Jo  r 

ter.nsExuUtPortug.c6.kxcci.il  o  de  Toledo  íe  nomea  como  author  na  demanda  ,  &  parece  fer 
n.i.cumjcqq.  oqueaapplicava.  Difpuzerão-íe  neík  Concilio  varias  coufas 

neceíTarias,&  fe  tratou  particularmente  da  recuperação  da  Pa- 
leíiina. 

16     DecimoteraofoyoLf/g^»?»/?  primeyro,  na  Cidade 

de  Leão  em  França,  empório  táo  celebre  de  Galilea  chamada 

Céltica,  que  toda  aquella  parte  fe  chamou  Lugdumnje ,  de 

Lvgdunum,  nome  da  Cidade.  O  Romano  Lúcio  Munacio  Plan- 

co,  govenandoaGallia  Comata  ,  a  fundou  cm  hum  outeyró 

íobre  os  rios  Rhodano ,  &  Aras ,  (  hoje  Soma  )  aonde  ainda  hoje 

fe  vem  feus  antigos  íinaes.  Alli  batêraõ  moeda  de  prata  ,  &  ou^ 

ro os  Romanos.  Nelle  eíleve  hum  famofo  templo ,  de  que já 

ao   s^.c.«.».fs.  falíamos,  80  c  mfagrado  a  Ceíar  Augufioifazia-fenamefma 

'    •  Cidade  huma  feyra  muyto  nomeada ,  donde  lhe  ficou  nome  de 

Fórum  Veneris.  Nella  também  inftituhio  o  Emperador  Calí- 
gula hum  certamen  da  facúndia  da  língua  Latina  ,  &  Grega,em 
qos  vencidos  da  vaõ  prémios  aos  vencedores,  &  eraõ  confran- 
gidos a  compor  elogios  em  feus  louvores;  &  os  que  compu- 
nhaõ  muyto  mal  ,  erao  obrigados  a  apagar  com  a  lingua  feus  ef- 
critos,  ou  os  cafíigavâo  com  palmatória,  ou  os  mergulhavao 
-    í  no  rio  vizinho.  Acabou-fe  aquella  Cidade  em  tempo  de  Nero 

com  hum  incêndio  tal ,  que  nada  deyxou;  Séneca  lhe  chamou 
nunca  vifto ,  ouvido ,  ou  imaginado ,  porq  de  todas  as  ruinas  ef* 
capa  alguma  pGquena  parte:  alli  fe  abrazou  tudo,&  com  tanta 
•  previa  em  húa  noyte,que  mais  fe  detinha  elle  em  o  contar,  do  q 
tardou  a  Cidade  todaeru  perecer.  Renovouíe  no  plano  junto 

aos 
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aos  mefmos  riosj  como  hoje  íc  vè,conhecida  por  todo  ó  Mundo. 
81  Nelta  Cidade  íe  celebrou  12.  Concilio  geral,  anno  1245.      „.    u  „    . 

no  Pontificado  de  lnnocencio  IV.  Ordenou  muytas  coutas  Súftusd*  Afft. 
úteis à  Igreja  1  depoz  oEmperadordé  Alemanha  Frederico  II.  J»»f * ■  toCjígjiií c; «•. 

porque  ínieitava  a  Romana ,  &  determinou  expedição  para  Pa-  cw«</  g<{,m.,»  Or.m>p.prt>r. 
leitma  capitaneada  por  Saó  Luis  Rey  de  França,'  &  mal  fuo-  nom-v'r*°> Lugaun. 
cedida  por  oceultos  juízos  do  Ceo. 

1 7     Foy  decimo  quarto  o  Lugâunenfe  II.  ânno  1 274.  íen* 
do  Papa  Gregório  X.  Aiiíftiraò  500.  Bilpos,   246.  Abbades 

Conventuaes,  &  mais  de  mil  outros  Prelados,  82  Tratarão-    8»  F/õfcai.hif). p.t.t.^.  arttmtd. 
fe  pontos  de  Fé ,  deu-fe  a  forma  que  hoie  fe  obíerva  na  eleyçaõ  j&?tâWÚ&à&  j  ç  a. 
dos  Summos  Pontífices  pelos  Cardeaes,  a  fim  de  impedir  va-  }7fr>ft*t&- 
caturas  largas ;  83  unioíe  a  Igreja  Grega  á  Latina  j  propoz-fe    8*  «%Wlfj»fe|dW  </*4.»»  &; 
a  recuperação  da  Paleítina  juntas  as  forças  de  ambos  os  Impé- 
rios-, o  que  atalhou  a  morte  do  Pontífice,  &  a  âmbiçaõ  dos 
Príncipes  íeculares;  &  para  pazda  Chriilandade,  le  pedio  a 
ElReyDomAfTonfoX.de  CalteUa,  que  deíiítihdo  do  direytò 

com  que  fe  chamava  Emperador  de  Alemanha ,  84  conlentiííe      ^4    tàrmMaYianM.ii.c.io 
na  eleyçaõ  que  hum  anno  antes  em  Francofort  fe  tinha  fcyto  é-i*. 
de  Emperador  em  Rudolfo  Conde  de  Haosburg,  85  aquelle 

de  quem  íe  conta ,  que  encontrando  em  hum  caminho  hum  Sa-  cMtíSS^S&SS^^ 
cerdote  a  pè ,  que  levava  o  V  iatico  Santiflimo  a  hum  doente,fe 
deíceo  do  cavallo  em  que  hia,  &  íubio  nelle  o  Sacerdote,  á 
quem  foy  acompanhando  a  pè  caminho  largo ;  86  veneração     u   Brandtid.t.\i.idjin% 
porque  fe  cuyda  que  merecec  para  a  cafa  de  Auftria  lua  deícen- 
dente,  havellaDeos  fublimado tanto. 

18       Decimo-quinto  o  Vtennenfe ,  nà  Cidade  de  Vienna  érrf 
França,  de  que  já  fez  mençaõPlinio,  87  por  fua  nobreza  ,  fia     i?   Pihèhftmànl.i.c.4  amê 
Gallia  Narbonenfe.  Celebrou-fe  no  anno  131 1.  fendo  Pon-  fa> 
tifice  Clemente  V.  Francez  denaçaó,  que  eitando  Arcebiípo 
cmBordeos,foraeleytoem  Roma,  depois  de  nove  mezes  de 
Sé  vacante ,  por  morte  de  Benedi&o  XI.  (  outros  o  contaõ  IX.) 
&  coroado  em  Leaô  de  Franca  (  aonde  os  Cardeaes  vieraó  de- 
poisdeeleytoem  Roma  )  paffouaCorte  para  A vinhaõ,  Cida- 
de na  mefma  Franca,  88  aonde  eíteve  70.  annos.  Afliifiráõ  no      BB  itk  >       ,.;,:      >    . 
Concilio dous Patriarcas  da  Igreja  Grega,  30c  Bilpos  de  to-  í.m. 
da  a  Chriít  andade :  &  dizem  que  os  Reys  de  França ,  Inglaterra , 
&Aragaõ,  que  peíToalmente  tratarão  nellede  exercito  para  a 

Terra  Santa.  89  Condenáraõ-íe  hereíias,  &  refoímôufè  o  Eí-  J*  rUftulb;jí.de^.pauiòante 
tado  Ecclefí  lítico,  corno  era  neceííario,  &foy  humadasprinci-  n  nerm- 

pães  matérias ,  íobre  que  fe  ajuntou.  Ou  no  mefmo  Concilio  4 
comocícrevemhunsAuthorcs,  êó  ou  pouco  antes,  confor-  rJ°   *J°'gÁ  -W  f"tr' &  *Jf'">f 

m-  '    ->  I  \       *r  rtfenm  01  Z/Uiuim  da  Ordem  dt 

meanarraçaone  outros,  91  foy  extincta  a  Ordem  dos  Tem-  Cbnfimt.i. 
plarios;  com  duvida  grande ,  que  ainda  exiíte ,  íe  íe  fez  com  cri-     9l    W<<» <*•<•»•  ?</?/>' 'V 
mes  provados;  Ou  (o  que  mais  fe  crê;  por  ódio  ,&  negociação 

de  Filippe  IV.  chamado  oBcílo,  Rey  de  França,  para  oceupar  <^í  ^rijní  Juifdâa  j./«.7. 
íeusbens.  Doutores  Juriítas  92  menos  informados  nas  hi^'^S^jÍÍI5*lí<if*** 
rias  dizem  que  eítavaô  extir^os"  pelo  Papa  Bonificío  VIII. 

Da- 


9f     PitliHi.apudGtfw.Juprs, 
W  bo  >  Ctujlanlia. 


94     Sufr.t.S%.n.*.<tdfi*- 


95     Uttfe.bifl.  Pontif  p.i.U.s. 
W.admed. 


9«     Fhfcul.bift.d.ci.aJmed.v. 
ãn.Cbr>J1.m4. 
37   Occu  Lutem  in  bifl.Hufitar. 

•    9«  Br«nd-t  Wonnrcb  t  fit  f>.\> 
Lti.C  ií.  ofí  n   d. 

99      N-mcnò  /r  "«  StfTioJtm  ] 


103  def-ir.'mOnovi$fi.prefr. 
n»m.ve>be,  Fiorititiã*  Cum  Plínio 
Çca>e.B  aun.it  civit.obis,tom.i* 
im  índice  y  V&kfe  tU>>cnlia. 

\a\  Aí  'és  mund  (wr.  mm  de/' 
ctipçit  de  7«/í«h  , » o<l  med. 

ioí     AbvbtinOviet.inlbtatr. 
Crb  tabut.  Uai. 
ioj   A>ht  Mercatorisfupr. 

104  Pt  alem. I  j.í.io. 


ioj  Cetr.Brãun fup.verhe.Flo' 
remia» 

106     Uteftasmfl.  Pontif.  p.i.t, 
t.c>\l.adt»ed. 


107     I/ltfcasfupr. 
lliuji.U  Rodrigo  da  Cunba,  no  Ca- 
ibal.dvi  lujfoi  do  Po'lop  i.c.18. 
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Baquelle  Concilio  fahio  o  tomo  de  Direy  to  Canónico ,  chama- 
do  CUmenttnas» 

19  Decimo- fexto ,  o  Conjlavcienfe  y  cm  ConfiavMa,  Cida- 
de Imperial  em  Alemanha  >  parece  a  que  Ptolomeu  chamou 
Cannodurumy  93  o  qual  le  ajuntou  no  anno  de  1414^  iníbn- 
cia  do  Empcrador  Sigi imundo  que  afôítio  nelle,  para  extinc- 
çaõ  do  fciíma  terribei ,  que  tinha  começado  no  anno  de  1378. 
de  que  acima  falíamos  -t  94  &  como  foy  de  grande  expecía- 
çaò ,  concorrerão  por  íua  caufa  àquella  Cidade  mais  de  qua- 
renta mil  peffoas  ( iegundo  íe  arHrma  )  de  todas  as  qualidades » 
concurío,  que  em  nenhum  outro  fe  vio.  95  Nelle  renuncia- 
rão ,  ôc  foraõ  depoftos  os  illegitimos ,  &  creado  Papa  Martinho 
III.  por  outra  conta  Martinho  V.  &  mandados  queymar  vivps 
JoaõHus,  &  Jeronymo  Pragueníe,  96  por  efpal liarem  ahe- 
reíia  de  Viclefo  97  Inglez  ,  inventada  no  anno  de  1372. 
Achoufe  ncftc  Concilio  por  Embayxador  delRey  de  Portugal 
Dom  Joaõ  I.  Álvaro  Gonçalves  de  Attaide ,  que  depois  foy  pri- 
meyro  Conde  da  Atouguia ,  98  com  Embayxadores  de  todos  os> 
Príncipes  da  Europa.  99 

20  Decimo-fetimo  Concilio  geral  foy  oq  fe  começou  em 
Ferrara  ,  Cidade  bem  celebre  de  Itália  na  r  ibeyra  do  rio  Pó ,  de- 
nominada, ou  de  certas  rendas  de  ferro  que  os  habitantes  paga- 
vaõ  antigamente  aos  de  Ravena :  ou  da  Ferrartda,  que  eftava  da 
outra  parte  do  rio :  8c  o  Emperador  Theodofío  II.  no  anno  d© 
433  paíTou  para  efli  nova  povoação ,  que  veyo  à  grandeza  em 
que  hoje  íc  vè.  100  Por  pefte  que  íobreveyo  fe  paliou  o  Conci- 
lio a  Florença ,  donde  fe  chamou  ou  Ftrranenfe ,  ou  Florentino  1 
Cidade iníigne de  Hetruria na  mefma Itália,  chamada  antiga- 
mente Fluentta ,  &  feus  povos ,  Flmnítnos ,  por  cfiar  na  corren- 
te do  rio  Arno.  10 1  depois  Florentia ,  por  florecer  nos  enge- 
nhos de  feus  moradores ,  &  parecer  a  flor  de  Itália  em  todas  as 
boas  qualidades  i  102  tem  por  epitheto  Florença  a  Bella.  105 
Jà  fez  delia  mençaõ  o  antigo  Ptolomeo.  104  Alguns  dizem, 
que  quafi  oytenta  annos  antes  do  Nafeímento  de  Chnjlo  foy  fa- 
dada pelos  Soldados  do  Romano Scy lia,  aosquaes  foraõ  (ina- 
lados aquelles  campos  -f  mas  ifto  nega  Volterrano.  Padeceo 
invaíoens  dos  Godos ,  &  deftruiçaõ  de  Totila }  Carlos  Magno  a 
reftaurou ,  &  murou ;  o  Emperador  Henrique  I.  a  ennobreceo 
maisi  105  hojehe  cabeça  do  DucadodaGramToícana.Foya 
primeyraSeífaõ  defte  Concilio  em  Ferrara  aos  dez  dias  de  Ja- 
neyrodoannode  1438.  106  iendoPapa  Eugénio  IV.  Afliftio 
nelle  o  Emperador  de  Conftantinopía  joaõ  Paleologo ,  q  acom- 
panhado de  feu  irmaõ  Demétrio  ,  &  de  mais  fetecentas  pef- 
íoas  princtpaes,  padou  nas  galês  do  Papa,  &  Veneza.  107  Com 
ellc  aíTmáraõ  Procuradores  dos  Patriarcas  de  Antioquia,  Ale- 
xandria^ Jcruíalèm,  que  pofto  que  em  poder  de  infiéis ,  tinhaõ 
Chriftáos,  &  Prelados  i  dezoyto  Metropolitanos ;  Procuradores 
de  féis  Biípos ,  &  outras  dez  Dignidades  das  Igrejas  de  Grécia , 

Syria, 


PARTE  II,  CAP.  LXI.        4+1 

Sy  ria,  Arménia,  Echiopia,  cindia.  Da  Igreja  Latina  afíináraõ 
oytoCardeaes,  dons  Matriarcas,  fete  Aicebifpos  ,  cincoenta 
Bifpoi,  quatro  Gcraes  de  Ordens  de  Religioíos  ,  quarenta  ôc 
hum  AbbadcsConventuaes ,  &  no  fim  das  iubícripçoens  íc  de- 
clara que  faltaõmuytas  dos  quele  auíentáraõ  depois  da  ulti- 
ma Sclfaó  ,  antes  de  alfinai em.   108  Também  falta  a  do  Pa tri-      101  Hthturintm^.C$ntUhri 
arca  de  Conítantinopla  Jofefo ,  que  antes  da  ultima  Scífaõ,  **fl  "»*'»««• 
ha  vendo  fe  numa  noyte  recolhido  com  laude ,  foy  pela  manhã 
achado  morto  noa  pofenro  de  feuefludo,  com  hum  papel»  em 
cuj  1  clcritura  o  colheo  a  morte ,  no  qual  eftava  eícrito  que  elle 
vendoíc  no  fim  da  vida  dcyxava  declarado  que  cria  tudo  o  que 
enllnava  a  Igreja  de  Roma  ,&  que  o  Papa  delia  era  Vigário  de 
Jtfu  Chrtjto.  109  Afliitiraó  também  Embayxadores  do  Em-      10?  jtirjtftiytisSmtii 
peradordeTrapiíonda,que  era  Chriftaò  ;  &  de  Arménia,  &; 
Ethiopia ,  &  de  vários  Príncipes ,  &  Eftados  da  Igreja  Latina ; 
os  dclRey  de  Portugal  Dom  Duarte  110  foraò  o  Conde  de 
Ourem,  filho  do  Conde  de  Barcellos,  Dom  Affonío  feu  irmaò  dcm«"!s    " '    ""'  ' 
natural,  Dom  Antão  Martins  de  Chaves  Bifpo  do  Porto  j  os  *>»<""#«"»»  *a  mdma  ckron. 
Doutores  Valco  Fernandes  de  Lucena  ,  (que  feria  bem  moço  ,     '   '  "** 
ie  era  o  meímo  (que  depois  foy  Embayxador  delRey  Dom 
Joaõ  II.  com  Dom  Pedro  de  Noronha  leu  Mordomo  Mor, 
&Commendador  Morde  Santiago,  a  dar  obediência  ao  Papa 

Innocencio  Oytavo  m  )  &  Diogo  AfTonfo  Mangancha,  m  %/,«?,  naChw.daRQ 
Frey  Joaõ  Thomê  da  Ordem  de  Santo  Agoflinho,  (  que  na-  D./mí  i/.i.j?. 
quelle  tempo  era ,  por  íuas  letras,  chamado  Agnfitnho  fegundo, ) 
&  Frey  Gil  Lobo  da  Ordem  de  Saõ  Franciíco.  Annullouíe 
nefle  Concilio  de  Bafilea.  Condenarão- fe  herciias:  unio-fea 
Igreja  Grega,  &  com  ella  todas  as  Orientaes  á  Latina,  ceden- 
do de  erros  que  tinhaõ  na  Fè,  depois  de  difputados^ 
em  grande  gloria  da  Chriftandade >  confeíTando  todos  que  o 
Summo Pontífice  Romano,  comoiucceíToi  deSaò  Pedro, era 

Vigário  de  Chnjto ,  Pa  flor  iuperior  univcríal.  1 1 2  Sobre  efla      ú%  ^  riSlttí/tip,Fh/k: 
união  tinha  trabalhado  Martinho  V.    immediato   predecei*  hi(i.p.\.c.<s.pijimcd.v.  An.ciiujt. 
for  de  Eugénio }  &  mandado  a  Conítantinopla  Dom  Pedro  da  x*}1- 
FoníecaPortuguez,  Cardeal  do  titulo  de  Santo  Angelo,  113  &      nj  cbr$n.MRfyD.Bu«ittc.% 
também  Eugénio  mandou  á  mefma  Corte  o  Bifpo  Dom  Antaõ  **&*• 
Martins,  ôc  a  Freyjoaó  Thomè  a  confirmarem,  &  aprcffa- 

rem  o  Emperador  em  fua  vida  o  Concilio*  114  de  modo  que      Il4  it*HtPm»&o*trãCbrti 
grande  parte  daquelle  bom  fucceíTo  fe  deveo  a  diligencias  de  ■*w*p.p*»*»*»c«Wf»*í 

rí~   .-  w  1  1  r  r>  J*..     rx    \     ^   -     BiJhíA  Pene- nos /uta>e<já.t  a» 

Portugueses;  &  peloque  obrou,  fez  o  Papa  ao  dito  D.  Antão  4bI.o*vtirm  Bnyin.inbug.lv/ 
logo  no  fim  do  Concilio  Presbytero  Cardeal  do  titulo  de  5aó 
Chryfogono,  com  que  ficou  em  Roma  vivendo  oyto  annos 
otè  féis  de  Março  de  1447.  em  que  faleceo  fempre  com  gran- 
de eítimaçaõ.  Mas  aquella  uniaó  íe  rompeo  brevemente  pela 
inconíiancia  Grega ,  principalmente  morto  o  Emperador  Joaõ» 
vendo-fe  fruítrada  a  esperança  do  íoccorro  Latino  contra  as 
forçri;-  do  Turco ;  &  com  a  perda  de  Conítantinopla  em  Coní- 
tantinoXI.fiihodoJoaó    115  íe  perdeo  tudo.  *T*  *W*foi.p.r.i4'*-,,í 

ai  Foy 
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iií  Hibenturhtom.t.cancil.  v      ii       foy.Concilio  decimo-oytavo  geral  o  La  terafienfe  fK 
txpagwb'  j»o.  tio  Paço  já  acima  dito  do  Templo  de.  Saõ  Joaõ  de  Latyao-ttú 

Roma.  nó  Começou  no  anno  de  15.12.  íendo  Pap^  Júlio IÍ; 

Ôtacabouem  1517.  no  Pontificado  de  Leaõ  X.  Napri.neyrá 

Seffaõ,  que  foy  em  fegunda  feyra  dez  de  Mayo^  -aífiíuraâ 

. ,.   .  -.  quinze  Car deães,  treze  Patriarcas,  dez  Arcebiipos,  cihco^ 

'  çnta  &  íeis  Biípos ,  dous  Abbades  ConventU3es ,  quat-ro  Pre- 
lados Geraes  de  Ordens ,  &  muytos  íeculares  graves-.  Depois 
fe  augmentou  o  numero  com  os  que  foraõ  chegando  de  modo , 
que  naSeííaõlII.  em  iefla  feyra  3.  de  Dezembro  do  mefmo 
ánno,alliLtiraõíetenta  «três Biípos,  «  aífim  foy  continua  n^- 
dò  pouco  mais,  ou  menos.  Acháraõ-fe  neile  Embayxadores 
cí  do  EmperadordclRcy  Catholico,  dos  Reys  de  Portugal, -& 

Polónia ,  das  Refpublicas  de  Veneza ,  Florença  ^  Parma  ,  Luca , 
&  Cantoens  Helvécios  j  dos  Duques  de  Saboya ,  «  Milnõ  •,  dos 
MarqiiezesdeBrandemburg,  «  Monferrato;  do  Gram  Meí- 
tre  de  Rhodes  ^«  também  delRey  GliriíVianiíUmo ,  depois  que5 
•-    ■  •  á Júlio  íuecedeo  LeaõX.  os  de  Portugal  nu  SeíTaõ  noventa  >' 

emietkfeyra5.de  May  o  de  1514  íendo  jà  Papa  LeaõX.  eraô* 

Tnítão  da  Cunha,  •«  os  Doutores  Diogo  Pacheco,  &  Joacr 

de  Fana ,  Deíèmbargadores  da  Cafa  da  Supplicaçaõ.  Levoti 

Triftaõ-  da  Cunha  a  Leaõ  X.  da  parte  delRey  Dom  Manoel 

,     >  »  •  1        aquêlle  riquiííirno  prefente>  primícias  das  riquezas  da  índia  { 

:         :  =  '  taõ  celebrado  nas  hirtorias  j  & fez  êm  Roma  huma  entrada  fo-^ 

k^o.^M^Ck,ÒnM  femniflima.  117  Damiaõde  Góes  na  Chronica  delRey  Dom3 

Manoel  chamou  a  Diogo  Pacheco ,  &  a  Joaõ  de  Faria-,  ÀíTcííb- 

fes  da  Embayxadâ ;  mas  ElRey  fto  poder ,  ou  carta  de  crença  ?' 

„   ,,  ,  .        que  anda  comos  actos  do  mefmo  Concilio-,  chama  a  todostun-^ 

118  Confidentes  nos  plurimum     *  .  j  o     i       j         -t-  -n   ~    1     *-,  .    i  •  ^ 

iefide,  xinJurtíunobiiis,  6c in-  tamente  Embayxadores;  i  is  dando  a  Trilião  da  Cunha  epi- 
fignii »itiTriit4uideCugnaconfi.  theto  de  nobre,«  infígnej  (grande  honra  de  Key  a  vafTa!lo,  mas' 
« cg"gL,u.a uoitnju.ii  Dodtoiú  bem  merecida  pcloque  obrara  na  índia;  )  no  «  affim  nor 
^■ii«ci  facneci»  &ioa.ipis de Fatu  acompanhamento  da  entrada  foraõ  iguaes,  hindo:no  meyo 
,%íVt^!i¥aitfu^  ;0tito\  Triíiaõ  da  Cunha,  por  fero  primcyro,  DÍ020  Pacheco  àfua 
119  apudfiM^e Barros múHf.  fiiao  direyta,  «João de  ranaaelquerda.  120  Nos  actos  do 
êqWAtâg&gâiii    v-  *  '      Concilio  fe  achaõ  aífinados  todos  três  por  Embayxadores  com 

\â  dita  precedência.  Tornados  a  Portugal  eítes  Embayxadores^ 
,w   tJnuihiGwfW'    com  muytas  graças  alcançadas,  «  fey tos  negócios  utiliínrnoS 

ftaraoReyno,  12I  fe  acha  na  decima  SeíTaõ  do  Concilio  cele- 
brada em  íefta  feyra  4.  de  Mayo  de  1 5 1 5 .  nomeado  por  Embay^ 
,  xador  de  Portugal,  o  Reverendo  Padre  D.  Mtcael  Brttttt8t  na  Sef- 
faõ ii  .  em  19.  de  Dezembro  de  1 5 16.  Magnificus  D.  Mtchaelda 
Sylva  ;  «também  na  1  2.  que  foy  a  ultima  em  16.  de  Março  áè 
1517.  Havia  fido  o  principal  intento  de  Júlio  II.  na  convoèi- 
caõ' defte  Concilio  condenar  ,  &  reduzir  hum  Conciliábulo 
que  íe  fazia  em  Pifa  \  afiim  fe  coníeguio.  Depois  fe  ofTerecèra5 
outras  matérias,  que  íe  determinarão  como  convinha, 
in  H<,ítturiniom.4,.Co»;\i.(x  -í  22;  ; Decimo-nono ,  &  ultimo  Concilio  geral  tem  fiâooTri- 
pai**ii»i9u&<>«$**M«wti.  àtnym^  I22  na£jdade  àtTrento,  nos  confins  da  ítaJia,  Si 

.•■"♦    i'-  Alemanha, 
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Alemanha  ,  entre  os  Alpes,  em  huma  planície  aprazível,  pou- 
co fertij  de  trigo,  mas  fecunda  de  vinhos  excellentes.  Plinio  faz 
niençaõ  dos  povos  Trtdtntmos.   123  Dizem  alguns  Elcritores ,      »*j    PAVz.3-i.19i 
que  a  Cidade  foy  fundada  ha  mil  &.novecetos  annos  porBren- 
no  Capitão  de  Francezes.  Tem  bons  edifícios  i  entre  elles  huma 
ter  mola  ponte  íobreo  rio  Athefis,  que  lavando  léus  muros  cor- 
re para  o  mar  Adriático.  O  clima  na  Primavera,  &  Outono 
he  luave,  nos  Caniculares  ardente ,  no  Inverno  frigidiífimo  )  & 
nelle  naõ  tem  os  poços  da  Cidade  agua  alguma  ;  o  que  cauía  ad- 
miração. Os  moradores  fallaó  promifeuamente  a  lingua  Italia- 
na ,  <5c  Alemã.   124  Foyaprimeyra  SeíTaõ  deite  Concilio  no       ,i4   fj<e  Covrtd.  Gefrír.  m 
Domingo  terccyro  do  Advento ,  1  z.  dias  de  Dezembro  do  an-  Qmm&W+Mfo*»*  T.idtn- 
node   1545.   lendo SummoPontifice  Paulo III.  comquemíe  G,<*g B<ou»i«civh.o>b.i»J»<{ict 
continuou  ate  a  SeíTaõ  XX.  Dilatado  por  varias  occaíioens,  *éfa.tm.i4tJemwt.F'.U»9t* 
paffou  ao  Pontificado  de  Júlio  III.  &  nelle  le  celebrou  a  SeíTaõ    u,,9tnfr'nt'tiul tm 
undécima  em  feita  feyra  5.  de  Mayo  de  1 5  5  1 .  &  fe  profeguiraò 
mais  cinco  SetToens.Eítendeo-fe  ao  de  Pio  IV.  em  que  f  y  a  Sef- 
faõ  1  7,  a  18.  dejaneyrode  1562.  &  deu  fim  na  SeíTaõ  25. a  4.  de 
Dezembro  de  1563.  prefídindo  fempre  Cardeaes  Legados  dos 
Pontífices.  Na  conclulaõ  delleíe  nomeaõ  alliitentes  9.  Car- 
deaes, 3. Patriarcas,  3$.  Arçebi£pos,(  entre  osquaesfoy  Portu- 
guez  o  Religiofíllirno  D.  Fr.  Bartholomeu  dosMartyres,  da 
Ordem  dos  Pregadores,  Arcebiipo  de  Braga  )  2  35-Bifpos,  (en- 
tre elies  Portuguez ,  D.  Joaõ  Soares  da  Ordem  de  Santo  Agofti- 
nho,Biípo  de  Coimbra,  &  Dom  Gafpar  do  Cafal ,  da  meíma Or- 
dem ,  Biípo  de  Leyria,  ambos  Varoens  grandes )  10.  Procurado- 
res de  outros  Biípos  aufentes ,  7.  Abbades,  8.  Geraes  de  Ordens, 
2.  Procuradores  de  outras  Ordens,  95.  Theologos,  &  Cano- 
nizas enviados  por  Príncipes  ,  &  por  Ordens  Réligioías :  entre 
elles  foráo  Portuguezes ,  Frey  Franciíco  Foreyro  da  Ordem 
dos  Pregadores ,  &  o  Doutor  Diogo  de  Payva  de  Andrada 
Theologos,  &  o  Doutor  Melchior  CornelioCanonifta,  De- 
íembargador,  enviados  por  EIRey  de  Portugal  ,  &  Frey  Henri- 
qu  e  de  S.  Jerony mo ,  &  Frey  Luis  Sotomayor  ambos  da  Ordem 
dos  Pregadores ,  &  Frey  António  de  Pádua  da  Obfervancia  de 
Saõ  Franciíco ,  &  Frey  Pedro  da  Ordem  dos  Eremitas  de  Santo 
Agoftinho.  AffiíYiraõEmbayxadoresdoEmperador,  dos  Reys 
de  França  ,  Caítella  ,  Portugal ,  (  eíte  foy  Dom  Fernão  Martins 
Mafcarenhas)  &  Polónia;  das  Refpublicas  de  Veneza,  &Can- 
toens  Helvécios ;  dos  Duques  de  Baviera ,  Saboya ,  &  Florença, 
&  da  Religião  de  S.  Joaõ  dejerufalèm.  Offerecia-fe  tratarmos 
da  preferencia  de  noíTos  Embayxadores  aos  de  outros  Prínci- 
pes ,  mas  íeria  matéria  de  novo  arrependimento ;  fó  eferevemos 
o  que  pôde  contribuir  à  honra  de  Deos,&  da  Senhora ,  em  quem 
naõ  ha  ingratidão.  Foy  eíte  Concilio  folemniflimo,  rico  de  gra- 
vilfimos  Decretos  contra  as  hereíias  de  Luthero,&  Calvino,  ôc 
outros  modernos  nefandos;  iiluftre  Regra  ao  Eftado  Ecclefiaf^- 
co ,  &  luz  infigne  da  verdadeyra  Religião.  • 

Oo  23  D« 
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„m     .  22     Da  verdade  ,&  utilidade  de  todos  eíles  Concílios  foy 

y  como  precuríor  aquelle  pnmeyro  a  que  diuemos  125  que  a 

Virgem  Smúttimz  aífiiiio,  como  illuminadora.  Parece  agrade - 

1x6  Cof>cil.Tridcnt,SeJJ.).t?e  ptc-  cimento  deite  ultimo,  declarar  126  que  naõ  era  fua  tenção 

ç«t.9ri£h.in fine.  comprthender  fua  Conceyçaò  immaculada  no  que  tinha  dico 

do  peccado  original ,  antes  mandava  que  íe  obíervaíTem  em  as 
Conílituiçoensde  Syxto  IV.  que  tanto  favorecem  cite  myfte- 
rio.  M  uy  tas  graças  fe jaõ  dadas  à  Senhora  ,  a  quem  fomos  taõ  de- 
vedores em  todos  os  de  noíTa  redempçaõ. 
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Como  a  Virgem  SãtiJJim  a  guiava  os  Apoftolos,  noticiava 

os  Evangeliftas ,  ajudava  os  Pregadores,  animava 

os  Martyres,  (  &  fe  dá  noticia  das  may  ores  per* 

feguiçôes  (jucpadeceo  a  igreja--, )  allumiava 

os  ConfeJJoreSy  &  enjmava  os  Doutores. 

1     "|3  Ofío  que  a  vinda  do  Efpinto  Santo  íbbre  os  Apoftolos , 
1    j0»».n.\6.  X    £  Diícipulos  lhes eníinoutodaa  verdade;  1  a  Virgem 

x  Rupe>t.t.i  in  Ca»t.verbi>vbi  M£y  a  conhecia  com  eminência ,  &  m3yor  clareza ,  2  pelo  meí- 

3  s«/».M9.».5.  moVivmohfptrito,  3   por  revelaçoens  ,&  por  icicncia  expo 

4  Luc.xis.&si-  rimental  nos  myíterios  do  Filho,  cujos  fuccefios ,  &  palavras 
cft,4»>e  «e«.  guardando  em  leu  coração.  4  E  aíiim  dizem  os  Santos 
Refe,ia(s.B>igid infirmo». ãngti.  Doutores5  que  aos  Apoftolos  referia  muytas  coufas  ,que  Deos 
falais *Br\gii.\»ftrmtn.  Angti.  qucria  que  foubeffem  por  fua  bo za  fagrada ,  &  os  encaminhava 
e.i9.«» mtd.  nas  juntas  que  faziaõ  fobre  alguma  duvida ;  .&  por  iíto  foy  cha- 
^&®à^m%'™b'  mada  Mftra  dos  Apoflolos.  Efcrevem  graves  Authores ,  6  que 
jviticeiordiCoflrohiftMVirg.ti.  os  meímos  Apoftolos  íagrados,  quando  não  podiaõ  acabar  de 
v\tt  prepbJeM.M*r.«*me/ma  c<werter peffoas que  andavão  duvidofas,  as  enviavãoá^/r- 
uifl.i.'i.ii-n.sVtdeiup.c6\.n.\.  gem^  que  com  erficacia  de  fuás  palavras ,  &  com  a  doçura  de 
4tiiapuJS*n<uminAvi*r.âi«.  lua  prefença  as  perfuadia ,  entendendo-íe  que  não  podia  dey- 

u*«.or*t.\.Cygnusianitmtd.  j      r      V*  /         r-n  XT    J ir       i  j 

6  Bttrsvd.d<Buii.tnMaúat.p.  xar  de  ier  Deos  quem  eraíeu  Filho.  Nada  finalmente  dene- 
9.fer.x»&MhireiafiàCangUeB.  gocio  grave  (  refere  o  antigo  Flávio  Dextro  7  )  faziaoColle- 
wt.xbVidt  A»£j*rm.6.4eTcmp.  gio  Apoítolico  íem  o  cõnfelho ,  &  guia  da  bagrada  Virgem. 
7  D**!*'  *  .c/;».j4-  Sacra  Vir*  2  Aos  Evangeliftas  fez  a  Senhora  relaçoens  para  o  que  ef- 
fiJiviw«emFio  ptitfidctCoHcgio  creverao ;  8  &a  Sao  Lucas  particularmente  para  o  principio 
ApoHoiuoj  nihiiqucgracpouc  de  feu  Evangelho ,  o  pelo  que  mereceo  fer  chamado  Notário 

illi.quodnonrusconíiho.dttòtu      yir„m      1Q 

quí  geraoc.  b       "  ^  t 

8   Cnfit-fi (upr.i  x.c  1  prep.fn.  2,       Aos  Pregadores  Evangélicos  ajudava  com  oraçoens  > 

àií5^jfl^'ÍHÍÍ  lr  maisPoderofasnas  batalhas  com  os  inimigos  da  nova  Lcy, 
jo  p. Fr. joftpbd.c.7 <*>*>  qne  as  de  Moyfés  na  de  Jofuè  contra  os  Amalecitas.  12  Por 
,,  p  f,  pfepbdi  yc  j-".?.  iiloà  primevra  pregação  de  Saó  Pedro  íe  converterão  três  mil 
u    ^<5.c.4i.  Almas,  13  com  outra  de  Sao  João  cinco  rml;  14  finalmente  deu 

14   cajhod.c.  1 8.  anu  mtd.     a  $enfoora  ^  Igreja  o  rnayor  Pregador ,  que  foy  Saõ  Paulo  >  pois 

ainda 
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ainda  que  Santo  Agoftinhc  diz,   15  que  Santo  Eftevaõ rogou 

por  lua  convcrlaó:  hum  douto  Eicritor   16  accrefcentaque      11  ^'l1"^fírTXndeSJ"'a:  j 
tazia  a  Mãy  de  Deos  oração  porella,  ôc  nao  na  duvida  em  que  nxd. 
feria  mais  erficaz  *  na5  era  nuiyto  que  íendo  Pregador  conver- 
tido pela  Virgem,  concorreílc  a  ouvillo  tanta  gente  ate  á 
rr.cyanoyte:  queie  puzetfe  nas  janellas,  ou  tribunas  das  ca- 
las, por  naõ  caber  nos  bayxos,  como  íe  conta  nos  Aftosdos 
ApoUolos.   17  Com  grande  propriedade  o  infígne  Patriarca 
Saõ  Domingos  initkuhio  Tua  illuítre  Ordem  dos  Pregadores     I?  Aa-X0'< 
debayxo  do  patrocínio  efpecial  da  Virgem ,  &  a  Senhora  lhes 
chamou  filhos.    18  .,..,  , 

a-  »#  ..  j-/yi  /»•<->  15    "twegáS^vldttdeS.  Domina' 

4       Animava  aos  Martyfes  (  como  diíTe  hum  Anjo  a  Santa  fr.LuhdeSim/atuji  (/e  s.umJg, 
Brígida,  ôc  que  para  ittoadeyxára  Confio  no  Mundo  quando  ?»•'«•'•*• 
iubioaoCeo)    19  nao  lo  com  razoens,  &  coma  narração  do  gf/.c.,9.  s      '        ^ 

que  padecera  com  leu  /^/£w  na  terra  ;  mas  também  com  o  exem- 
plo do  que  padeceo  retirada  com  o  Evangehíf  a  Saõjoaõ  entre 
Gentios  em  Efcíb,  20  Cidade  na  Afia  menor ,  21   em  quan-     "   Cafirge.ii.hfin. 
to  durou  a  períeguiçao  de  Herodes  III.  deite  nome  no  anno      Xl   FhftyfbifiLi!t.u' 
4.i.úcLbnJtO)  22  emqueprendeoaSaõ  Pedro,6c  n.amiaSan-     »j    aâ.ix. 
tia^o  Mayor.   23  Bem  pareceofrutodetalefeolao  Proto-mar- 
tyr  Eltevaò,fetemczesôc  meyo depois  da  AfcenfaõdoJew^or, 
24  cm  o  íaber  imitar  na  caridade  com  que  rogou  pelos  que  o 

matavaõ:25  Screípeytar,  na  diferença  com  queprimeyroro-       M    s^ic.t^f.bm.iprU 
gou  por  íi ,  deyxando  ao  Senhor  a  ventagem  de  rogar  primeyro  mor*  Ece«i  t.vnb>g/n  1 19%  $ttnãi 
pelos  matadores.  26  Na  mefma  eícola  aprendeo  Saõ  Pedro  **?f '$;£"***' 
querer  fer  crucificado  com  a  cabeça  para  bayxo ,  por  ficar  com      *6    Lue.^  j*. 
ellaaos  pèsde  Chrijio-,  27  (  íebem  Chnílo  lhe  pagava  logo, 

ficando  com  a  cabeça  a  íeus  pès.  ;  E  da  mefma ,  &  da  con  verfaõ    *7,  M[t«f<  t£í'm  Pe,ri 
que  a  Virgem  ajudou  nelle,  como  diíiemos,  28  iahiooApoí-  *nr.0  cfo  jt  67. 
toloSaô  Paulo,  cujo  fanguef  quando  em  Roma  foydegollado)      i8   %'•»•*• 
bebeoa  terra,  &  logo  o  refíituhio  em  fontes,  29  moítrando 
.que  o  íangue  dos  Martyres  inílruidos  em  aquella  Academia     *9       *     5?/*p« 
fagrada  ,  era  fonte  perenne  de  que  manaria  o  Chrittianiímo  , 
como  havia  dito  o  Salvador.  30  Experimentou-íe  em  treze 
períeguiçoensuniverfaes  (  alem  das  muytas  particulares  )  que 
a  Igreja  teve.  Foy  credito  começar  a  primeyra  em  Nero,  que 

íó  períeguia  as  mayores  excellencias j  31  poza  Roma  fogo,    a  TertvWan  te#potezcr.atp.# 
.que durou  íeis  dias,  &  por  defmentir  íua  culpa ,  a  impoz  aos  Tah  dfdlcat0lc  damnationii  »ot- 
Chnítaos  com  mayor  incêndio.  Seguirao-íe  as  deUomiciano,  iuum,  in7c)ligerc  ppteft  uoa^ifi 
Yrajano,  Antonino,  ôc  Marco  Aurélio,  Severo,  Maximino,  De-  graVe  aiiquod  bouum  à  Ncione 
cio,  Valeriano,  Aureliano ,  Diocleciano,  Sc  Maximiano  ,  Conf- 
iando, Juliano,&Va!ente.Só  na  de  Diocleciano,  ôc  Maximiano 
foraõ  mortos  em  Egypto  cento  &  quarenta  ôc  quatro  mil  Mar- 
tyres, &  delkrradosíetecentos  mil,  alem  dos  que  padecerão 
nas  nutras  pmes,  em  Africa  ,  &  toda  Europa.  O  Emperador 
Valeria  arrnzou  em  Phrygia  toda  huma  Cidade  de  Chriítãos, 
32  como  íe  fora  clemência  matallosfeparados.  Parecia  que  fó     i%JFkft9M!jldf.tJf>fa 
haviano  Mundo  algozes,  5c  Mauyresi mas  a  crueldade  nun- 

Oo  ij  ca 
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ca  os  atemorizou,  o  intereíTe  nunca  os  períuadio;  trocarão 
rnuytos  purpuras  por  íangue ,  &  o  amor  natural  pelo  Divino: 
meninos ,  &  velhos  com  torças  juvenis  ■,  nao  nuuvc  acçaô  cele- 
brada em  valor,  a  que  íe  não  aventajjíTem.  Saõ  Lourenço  fez 
3j  Flora JeSanfi.Lauwt*  de  todo  o  corpo  33  a  maò de  Scevola :  34  glonoío  eípecta- 
J4     tv.Utc.i.  culo!asmaisilluítres,fermoías,&  delicadas  donzellas entra- 

rem feguras  nos  tribunaes ,  reípondcrem  íem  perturbação  aos 
grandes ,  engey  tarem  bodas  de  Príncipes ,  convencerem  í  bios, 
naõ  temerem  feras ,  deíprezarem  ameaços ,  regalarem-íe  nos 
tormentos,  louvarem  a  Deos  nos  martyrios.  Bem  dizia  o  Ro- 
mano Sertório ,  que  do  Capitão  vem  o  valor  aos  Soldados  -,  eífes 
militavaõ  na  bandeyra  da  Virgem ;  íeu  íangue  manancialmenre 
regava  a  planta  Chriítã  que  creícia:  as  mortes  renovavâo;  tri- 
unfa vaó  os  vencidos,  como  aos  cento  &  vinte  annos  de  Cbrijh^ 
&  cento  &  dez  de  fua  idade,  moítrou  Saõ  Dionyfío  Areopagita, 
(que  também  teve  a  dita  de  participar  illuminaçaõ  da  Vagtn^ 
como  logo  diremos,  J  que  fendo  em  França  degollado,  ie  le- 
vantou, &  feyto  carroça  de  íeu  triunfo ,  tomou  lua  própria  ca- 
beça nas  mãos,  &  a  levou  duas  milhas  entre  harmonia  de  An- 
jos, atè  a  entregar  a  huma  piedoía  mulher  chamada  Catuía, 
que  a  recebeopor  theíouro.  35 

i>iVsanâ7â,ZaU  %ma"'  5  F°y luz  dos  ConfeíTores.^  DiíTe  hum  Anjo  a  Santa  frigi- 
da que  também  para  iíto  deyxára  Chrtjloafaa  MíySantiíTima 
no  Mundo :  Que  lhes  enfinou  preceytos  Jaudaveis ,  &  de  fua  dou- 
trina ,  &  exemplo  aprenderão  a  ordenar  com  prudência  os  tempos  do 
dia ,  &  da  noyte ,  para  louvarem ,  &  glorificarem  a  Deos :  &  a  re- 
gular conforme  a  vida  efptrttual,&  <*  razão  y  ér  ofono^ocomer,  &  a 
\t  RiveLS  BirghJ»  ftrm.  An-  trabalho  corporal.^  He  certo  que  em  vida  cníinaria  os  que  con- 

!»*••»•  veria  va,  pois  do  Ceo mandou  por  Saõ  Joaõ  Evangeliíla  huma 

inílrucçaõ  a  Saõ  Gregório  Thaumaturgo,  37  Bilpo  quefoyde 

àtV.Gng9TiàF»utLSt*neí P'lVÍda  Neocefarea fua  pátria  no  Ponto  Euxino ,  qu§  por  ella  chegou  a 

gràotaõaltodefantidade,q  ( Orpheo,&Amphion  verdadey- 
ro  )  paliava  os  montes,  &  rochedos  dehumas  a  outras  partes  á 

38  Euftb.Ctftrieti/hift.Ecc/ef  *ua  ODediencia.  3$  Aos  Eremitas ,  ou  Monges  do  monte  Car- 
í-7  c  >%%.  '  melo  procedidos  de  Elias,  que  nos  tempos  da  Virgem  continua- 

is Videfupr.t.uM.i«.adm<t.  Va£  ?  ^  ^  proVavel  que  daria  nova  doutrina ;  &  dalli  lhes  vi- 
ria a  devoçaõoom  que  aos  38.  annos  do  Mafcimento  de  Chnjio 
edificarão  em  honra  da  mefma  Senhora  hum  Templo ,  de  que  já 

a«  ?„/,„,., *  a~.j      fizemos  mençaõ.  40  Honroua  Virçem  aquellc  modo  de  vida 

emdias  quehiaaílinir  no  valleae  Jolapkat,  contemplando  os 

41   Guerrit.Abb.itrm.iJt  a(.  lugares  cm  que  feu  Filho  padecera,  4 1  &  eftavaõ  vizinhos.  Dií- 

fumpt.flatimpojipnnc.  £Q  tarnbern  0  mefmo  Anjo ,  que  aos  caiados  iniíruhia  a  Virgem 

na  perfeyção :  Que  os  aconfelkava  quefe  ama  (íem  corporal,  &  efpt- 
ritualmente  co>n  verdadeyra  caridade ,  feudo  infeparaveis para  qual- 
quer coufa  da  honra  de  Deo*  -,  referindo-lhes  para  exemplo  quamjín- 
n  fcu-  -w  »  feramente  enireoárn  ella  a  Deos  fua  ventado  com  total  refwnacav,xi 
&  he  de  crer  que  lhes  referiria  quam  pcrfeytamente  leamav^o 
cm  Decs  cila ,  &  Saõ  Joícph. 

6  Foy 
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>    6     Foy  Mcitra  dos  Doutores.  Bailava  que  o  foíTe  dos  Apo- 

ífc>ios,comoditTemos,  43   para  o  ficar  fendo  de  todos,pois  to-     4*    s"Pr-n-t' 

dos  protclíaõ  a  doutrina  Apoitolica;  mas  em  particular  diíTc  o     "      ,,  n.    f\    lk  _  ._ 

grande  Arcopagita  ,  44  que  cm  chegando  a  prelença  da  òe*  P**'. 

nâor*,  quando  tevearciicidade.dca viíitar,  45   íóluaviliao     4Í   £>"("">> ta,*.*,. 

tllummnu  iructiormcnie  ;  quanto  obraria  mais  larga  a  convería- 

çaõ  nos  que  a  merecerão  !  He  o  Meftre  pay  efpiritual,  &  por  fer 

orneio  de  pay, 6c  máy  amar  aos  que  &érou ,  46  receberão  íempre     4f  D-Cb,yf"fl-in  Bpiffpo/ítr.c. 

,>.  r  Ar        •  r  j    V      ;  a  o   -    1       -    1  edCormt  btm.i  s.in  Momi.    Pa- 

os  Doutores  (agrados  eípeciaes  favores  da  òenhora.  ASao  João  tremuoDíelomfaeitsBodgeniiit, 
Damaíccno  reiiituhio  milagrofamentea  maô  direytaqueo  he-  <cd&fluod<iii»gitpo»quágcnuit. 
rege  Emperador  de  Conftantinopla  Leaó  III.  lhe  fizera  cortar 
com  altucia,  porque  não  efcrevcííe  contra  fuás  maldades,  47  &     47      ni lyrcicg.Roman. 
por  aquella  mao  logra  a  Igreja  feus  excellentes  efcritòs.  Por  in- 
terecítaõ  da  meíma  Senhora  nafceo  Santo  Ildefonfo  Aicebifpo 

deToiedo,acujos  efcritòs,  &  fermoens  48  deveo  Hclpanha  ,c^  Baron >»»>»>«. *d Mtryrti 
iaudavel  doutrina  corra  as  herefias  de  Pelaçio  ,  &  Heladio  vin- 
dos  da  GalliaGothica  ;&  para  a  confirmar,&  premiar,  lhe  trou- 
xe peffoalmentedoCeohumaCafula ,  fazendo-ofeu  Capcllaô. 

49  A  noíTo  grande  Padre  S.Bernardo  deu  a  Virgem  May  leu  pey-      49  Su,ius  ,gmA.MaTtyyei.Rt- 
to  fagrado,  de  que  bebeo  opuriflimoleyte  ,50  que  fez  fua  boca  ma»-^etb.h.itrd.igt,aCbron.di 
mclhflua  ,  como  lhe  chamaó  em  ícus  eícritos  A  Saô  Boaventu-  w£Í*'[£'Vinttmu  "cB/p"1" 
ra ,  Etlrella  radiante  na  Ordem  Seráfica  ,  pedra  preciofa  entre  ?o^'M»g»i»/}.G«tu.e.ii. 
os  Doutores  Efcolafticos,  ajudou  a  mcímz  Senhor*  com  tantas  °J^'sBi/P- <**''<'<<»<'»/'>"* 
luzes,  q  admirado  Santo  Thomàs  de  íuas  letras,  foy  á  íua  cclla  P-Samanhgctiavida </<£/«/,/.».«. 
para  ver  a  livraria  por  onde  eftudava  }  elle  lhe  mofírouhú  Cru-    *J*  Britora  chton.dtCt/ier. 
cifixo.ôco  Doutor  Angélico  reconhecco  que  íó  de  tal  Livro  po-  VHbe&s no  Fios  SanS.p.i.  vida i§ 
diaíahir  tal  doutrina.  51  Agradecido  Saõ  Boaventura  aofa-  5fcrrParl?r?7  ~,;.c  «      -  . 
vor  da  òenhora ,  lendo  Geral  da  Ordem,  no  Capitulo  de  Pila  or-  «.8. 
denou  que  de  dia  de  N  atai  ate  a  Epiphania  íe  diííeífe  nos  Hy ni- 
nes:  Gloria  tibt,  Domine,  qumatus  et  de  Virgine-,  &  mandou  a 
feus  Frades ,  que  nos  Sermoens  exhortaíTem  o  povo  a  íaudar  a 
May  de  Deo!  com  a  faudação  do  Anjo ,  quando  le  tocaõ  os  finos 
ao  anoytecer,  por  ter  por  certo  que  em  aquella  hora  foy  annun- 
ciada.  52  A  Santo  Thomàs  de  Aquino,  efpelho  da  Theologia,  _,        ... ". 

Cadelabro  da  Igreja, deu  a  Virgem  o  pnmeyro  leyte  da  infância*,  ,»/„. 
quando  dos  braços  da  ama  levímtou  hum  papel  cahido  na  cafa, 
no  qual  cif  a  vae  feri  ta -a  oração  da  Ave  Marta:  &  tirandolho  a 
ama  por  força  ,  chorou  o  menino  tanto  ,  que  lho  tornarão  para 
oacallentar;  ôcelle  o  chegou  aboca,  &o  tragou,  53  incorpo- 
rando em  fi  aquellas  lagradas  letras ,  alimento  cõ  que  foy  cref-      í*  Viti>eg»sno  Fios  Sansi.vida 

\         o  ti        •      -  j       •     j     r  r  deS.Tkomii  ntprjnc. 

cendo,&  nellevierao  a  produzir  de  léus  eícritos,  em  que  ca-  r 

da  artigo  he  hum  milagre  ,  como  em  íua  Canonização  difíe  o  J4  tefertNe„riq.E*SelSrav,h 
Papa  LeaõXXIÍ.  por  outro  computo  21.  545c  para  que  em  vi-  Ctiobmiyt.w.Anr.uni.^.x  in 
da ,  &  morte  foíícm  todos  da  Senhora ,  na  doenç3  de  que  morreo  fr,rc' 
compoz  por  ultima  obra  a  cxpofíçaõdos  Cantares  da  mefma  „  P  f,4j)i(eo/Í9  p0t^om 
F.fpoía  Divina,  &  logo  o  levou  Saô  Paulo  á  luz  da  eterna  feien-  Ftm  Sand  no  vidades  !>«„«.  u~ 
cia,  como  o  Rcligiolo  Paulo  Aquilino  vio  por  revelação.  55  2«-»*i»«-*»«^««5* 
Ao  Subtil  JoaõDunx  Eícoto,qii:  no  principio  de  íeusefíudos, 

Oo  iij  achan- 
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achando-fe  deíanimado  para  os  profeguir ,  reeorreo  ao  auxilio 

da  l~irgem ^mmou-o  a  Senhora  em  liú  íonhoaourapto,promet- 

tendoihe  felicidade  nas  (ciências  )  com  encargo  de  que  a  iervif- 

n.  . .  n_    -,  ,  íecomellasj  «6  em  Panzlhe  fez  a  grande  honra,  que  ia  rc- 

5<!  RtjtrtexmultttP.Fr.Jofepb  .  *    *  O    .  '  t         ' 

x,mt»cs->«mar>iego,r>aviJadtHiio-  ferimos;  <>  7  &  notória  he  a  excelicncia ,  &  doutrina  deite  ii- 
to 1 1  c  .}am.|.  luitre  Doutor. 

j7   òfpr.c.is.n.i  ^       %ji$$  por  outros  muytos  exemplos  o  do  iníigne  Portu- 

guez  Santo  António ,  que  peio  nome,  &  naçaõ  me  obriga  a  mais 
largo  elogio. 

8  Criado  atè  idade  de  quinze  annos  à  fombra  da  Santa 
Imagem  ,  que  chamaõ  de  Nojja  Senhora  a  Grande,  na  Sé  de 
Lisb  ja ,  diante  de  cujo  Altar  alíiiiia  muytas  horas  de  .todos  os 
dias  em  íervorofa  oração ,  (  como  he  tradição  antiga ,  além  do 
que  referem  os  Efcritores  de  fua  vida  ;  continuou,  &  creíceo 
tanto  na  devoção  da  Senhora,  que  ellaoteve  íempre  em  íua 
protecção  \  &  affim  o  livrou  húa  noytedo  Demónio  que  o  quiz 
affbgar ;  58  &oinítruhio  taò  brevemente  nas  íagradas  letras , 
St  hifc.no  Fios  Sans  vid*át$*  que  quan(io  de  vinte  &  cinco  para  vinte  &  íeis  annos  paíTou  da 

Antt,  to  tr  Miguti  Pacheco  no  tpr     ^  '  .  r  r  "• 

tomc4avitta  4c  Santo  Amtmv  tn  Santa  Religião  dos  Cónegos  Regulares  para  a  Seráfica  de  ijaó 
?<"  Francifco,  já  era  iníigne  Pregador ;  como  fe  vio  noSermaõ  , 

que  de  repente  fez  na  Cidade  de  Forlivio  obedecendo  a  ku 

59  Vitbtgtsfupr.  Fr.  Manos  de    G 11  a  r  d  i  aõ .    5 .9 

Vt;t>va  b<!po  <tn  Ponoyn»  cb>onMS  q  Mais  por  oração,  que  por  eftudo  checou  ao  alto  da 
(buo  n*hfttom.d*vid*dQ  me/mo  s.  iciencia  ,  porque  a  Igreja,  de  Portugal ,  &  a  Ordem  Seranca  fo- 
w,}*"  lemnizão  ku  dia  com  MiíTa ,  &  Ofricio  de  Doutor  '■>  &  foy  ver- 

1  dadeyramente  illuíhado  com  efpeciaes  propriedades  de  íal,  & 
4o  Msttb  *  1  «à-  ^C  ^UZ  *  Porcíue  Chnjlo  no  Evangelho  definio  os  Doutores.  6o 

Como  ao  fal  nafeido  no  mar ,  ckamou  o  Senhor  >  fal  da  terra: 
«i    Veseftiifaitenau  61  a  Santo  António  naíeido  em  Lisboa ,  chamãoasgentes^w/o 

António  de  Pádua  i  ambos  tem  duas  pátrias;  huma  de  nafcer,  ou- 
tra de  durar ;  ou  ambos  fe  denominãoda  parte  em  que  vivem. 
Como  a  luz  não  deve  ler  fó  para  íi ,  mas  quer  o  Senhor  que  luza 
ti    Voscítishr  mundi.         a  todo  o  Mundo;  62  António  por  luzir  a  todo  o  Mundo,  não  fó 

luzio  â  terra,  mas  também  ao  mar,  donde  trouxe  os  peyxes  a  ou- 
vir íua  doutrina  5  63  ôc  como  o  Sol  allumia  igualmente  o  He- 
piW^iwyS^íAVD/jfX  misferio  a  que  eí palha  feus  rayos ,  íem  dífferença  de  mayor ,  ou 
ttofa>wtno  Pies  Sana.  Portug.Vidf  menor  diítancia  i  a  luz  da  pregação  de  António  chegava  igual 
t  anto  Antimt.  ^s  partcs  remotas.  como  íe  vio  pregando  o  Santo  cm  França  em 

occafião,  em  que  hua  mulher  fua  devota,  não  podendo  ir  ouvil- 
lo ,  por  ter  o  marido  doente,  fe  poz  no  eirado  de  fua  caía  olhan- 
do para  a  parte ,  em  que  o  Santo  havia  de  pregar,  que  diftava 
quaíi  huma  légua, Ôcalli o ouvio  tão  claramente,  comoíeevti- 
vera  a  íeus  pés ;  &  do  mefmo  modo  o  ou  vio  o  marido ,  a  quem 
64  Víibizasfupr. Fr.  Miguei fup.  cila  chamou  para  ouvira  maravilha.  64 
»*4j«  ...  10     Mandou  Chrtlio  que  luziífem  os  Doutores  diante  dos 

6S     Matih  d.c.<.  16.  Lnccít lux    ,  J  ^ l       ,  ,       ,  _.     . 

veftracoíamhomimbui.  homens;  65  empreza difncu  da  parte  dos  homens,  õc  da  parte 

de  António:  da  parte  dos  homens,  porque  íe  oftendem  com  2 
luz  de  outro  home  >  por  iíío  Moy  fés  cubria  a  de  feu  rofto ,  quan- 
do. 
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<ío  vinha de  foi  Lar  com  Dcos:  66  da  parte  de  António,  por     66  £*«</ M-ij-PofuiticiacneB 
que  ainda  que  iora  Anjo,  íahindo  delle  luz,  náo  havia  de  ler  cri-  ÍUP"  Ucicm  Í0*m-U»i  w^ger-a. 
do  dos  uomens ,  como  Saõ  Pedro  naõ  creo  o  Anjo  que  o  livrara 
cm  quanto  elle  lançava  de  li  luzes :  ió  o  creo  depois  que  náo  lu- 
zio:  67  &  com  tudo  António  luzio  diante  dos  homens,  6c  foy 

..       ,    ,,  -  ,  .  j f         67     Aftor.w.-i,  Lúmen  refulfíc 

ciido  deiics  j  porque  nao  parecia  puro  homem,  a  enchente  de  in  habitáculo :  „.,.  Ndcieb^  qUia 
virtudes  o  Jfizera  por  graça  íemelhante  a  Deos,  68   que  luz  *c,umt_lt:,»-»«.Nuiicício»ciè.0. 
cmrc  homens,  como  notarão  os  Evangelizas;  &  as  luzes  que     ti  flM&ijfa&i.  simiici 
íahcm  dclle  íc  podem  ver  fem  rebuço,  &  fe  lhes  dá  credito,  co*  ei=íim^. 
modiífcoApoftolo.  69  69    7oai>.i.4.tue.thf!„e, 

1 1  Reíplandor  divino  confeífouo  tyranno  Excdino  que  D.taui.iodCennt.i.it. 
vira  fahir  de  feur  oito,  &;  queeíTeo  obrigara  acompungiríea 

íuas  repreheníoens ,  &  a  lançarfe  humilde  a  feus  pès,   70  Divi-     70  su>hna  virtajts  Anwnhi 
no  devia  ler  o  que  pode  abrandar  taõ  cruel  peytO:  &  oqueem  F*-M<»i<»l»p^*  ti.M>gutiVa\ 

r  orrii-  7    '   -         tbece/ttp.n.69. 

muytas  occalioens  converreo,ct  rez  iahir  lagrimas  Oe  corações 
de  hereges ,  èz  outros  peccadores  mais  duros  que  pedras* 
Quando  Deos  mandou  a  Moyíés  que  tiraííe  agua  da  pedra  ,  lhe 

diffc  que  tilaria  com  dite,   j\   íó  Deos  pôde  fazer  milagre  tão  JLÍZ^^nmT^0^ 
cli  tpendo ,  como  he  tirar  agua  de  penitencia  em  coraçoens  em- 
pedernidos no  peccado. 

12  Hc  também  effeyto  de  luz  divina  a  virtude  com  que 
Santo  António  reftitue  as  coufas  perdidas  ,  &  he  para  ifto  invo- 
cado ;  porque  a  outra  luz ,  poílo  que  íe  buíque ,  naõ  íe  acha  o 
perdido.  A  candea  com  que  aquella  mulher  do  Evangelho  búf- 
cou  ,  &  achou  a  dracma  que  perdera, era  candea  àc-Chrt/to  figu- 
rado em  aquella  parábola:  72  &  a  viuva  de  Sarephta  fó  cha.     ^  t,uc.is-*>*ccthihhctrmta 
mou a  Elias  Vatzode  Deos,  75  quando Jhe  reftitubio  ofilhoqud     7J    i.kèg.ii.u-  Nunciuift* 
tinha  perdido  j  &  naõ  quando  lhe  multiplicara  a  farinha,  &  ccgnoyiquonw<iitirl)eiÍsnri 
azeyte ,  fendo  milagre  tão  grande, 

1 3     Luzio ,  pois ,  como  Chnjlo  mandou  ,  porque  naõ  luzia 
como  puro  homem,  mas  com  íemelhança  de  Deos;  a  tanta 

grandeza  chegou,  porque  no  mefmo  Evangelho  a  proinetteo  „    ,  ,  _  .      ^ 

Lhrijto  a  quem  obrafie  o  que  enímalle ,   74  como  António  ta-  fccrrit,*  docuerit,  hic  magnustoá 

2ia.  cabitur  in  Rcgnu  Cs&lorum. 

14     Para  doutrinar  lhe  multiplicou  Deos  os  idiomas.  Pre- 
gando em  Roma  diante  do  Papa  Gregório  IX.  em  õccaíiaõ  de 

hum  Jubileo,  foy  entendido  dos  ouvintes  de  varias  naçoens?  co-  3    , 

mo  fe  cada  hum  ouviíTe  íua  língua  própria;  75   maravilha  fó      i&  &-M**«i  fup  t.it\ 
vil  ta  nos  Apoftolas,  &  Difcipulos  fagrados  depois  que  lobre  ijS&jRj?^ 
ellesdeícéraõ  doCeolinguasdefogo  ,  &  flcáraõ  cheyos  do  Ef- 
pintO-Santo;  76  fora  dei les  nem  os  Serafins  parece  que  logra-      i*  AacT.i.n.il.& # 
raõ  eíle  domj  pois  1  faias  os  vio  no  Ceo  clamar  hum  para  outro ,, 

&  naõ  hum  para  todos  j  77  como  íc  hum  naõ  pudeíTc  ícr  enten-      77  '/«•*•!■  Clamabant alter aá 
dido  cie  todas  as  di  verfas  naçoens,  &  línguas  que  habitaõ  o  Ceo.  o> ;?,».* 
78  Myfteriofamenteíeconíerva  atêhojcalingua  deSanto  An-      ?8  /iptcaiypj.i 9 .  Ex  omcibiii 

..  t    1  gcitibus,  Sc  tribobus,  &  pcrulis.  & 

tomo  incorrupta  79  como  immortal.  flngois.  p<tums,« 

t;       Cirre-fe  omayor  eiogio  emquedeíceodo  Ceo  Deos    79  oBifpcFr.Marccsfup.c.ji, 
fe>  to  Memno  a  porícfobreolivr©  ,  porque  lia  Santo  António,  «"*»«**«#*  ***« 

&  logo 
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to  Fr.MMrai»ttm*cbrn.é.  &  logo  fc  paliou  a  íeus  braços.  8o  Aos  outros  SantosvioSaõ 
piv.Heix.  Joaõ  affentados  no  livro  de  Deos;  81  Deos  feaffencou  no  livro 

^-TÍ^Ím.***x.x7   deAntonio-  Os  outros  Santos,  diffeSalamáõ  que  elíaónamáo 

8*  6»p  3.  i.  juftorumanimz  de  Deos;  82  &  Dcos  fc  vio  nas  mãos  de  António.  VeyodoCeo 
ia  maBu  De.  lunt.  a  p0rfe  em  fçus  braços  s  final  de  ícr  António  leu  amantiilimo , 

como  diffe  Jacob  figurando-o  em  Benjamin  quando  o  aben- 

«j  Deuteten.H.ii.  Beniamin,  coou.  8$  Dizendo-le  que  os  braços  de  António  faõ  lugar  cm 
aroantjffimuí  Don.ni,  babiub.t  quc  Qeos  defeança ,  não  ha  mais  que  dizei;  &  eíte  he  o  Icyto  de 

conhdenterint«?>:quafi  inchalamo    A    .  -oj/t  /         p  i        -  •  /»«*«* 

toudiemotabient,  &  inter  hume-  í>alamao,  84  ciiilc  o  meímo  Salamao  pelo  mayor  encarecimen- 
ioí  iiiioi  requicícet.  to  de  fua  fcrmoíura ,  &  riqueza. 

84     Capiicpr.yy.  En  leâulum  ,         17-       •  /    •    ■    „  j     rr  **- 

Salomonis.  16       Finalmente  nos  auípicios  da  Virgem  May ,  que  o  ta. 

voreceo  ate  com  feu  Divino  Filho  lhe  vir  afílfrir  na  morte  (jbo* 
elle  efperou  cantando  o  Hymno  O  Gloriofa  Domina ,  de  cuja  te- 
se   Fr.Marcesfipr.e17.         petição  era  dcvotifíimo )   85   foy  chamado  Arca  das  íagradas 
J!e.M?elef fui*. n.iò*.  Ietras :  8Ó  &  martello  dos  hereges :  87  íaigou ,  &  luzio  de  mo- 

86  MirinStcui.dtnb.Hifp.i.h  do,  que  tendo  íeu  Pjdre  Seráfico  SaõFranciíco  determinado 

t't  d  t  Divo  /lute». Faria  «o  Epit.  /  r^      j  -       n     j    /r  /-  ■> 

#siifi  P>*W  \ É  **•*?•  q  Frades  nao  eftudauem,  por  razoens  que  coníidera- 

87  tr\MieMttfitp,vs%6.  va com  prudência;  88  toda  via  conftituhio a  Sinto  António 
p"iBS%f,?ep              '  Pregador, &  Cathedratico  da  íua  religião,  89  exceptuado 

«9  QmfmoFr.Martosl.$.e4.  tal  Doutor ,  de  toda  a  regra.  Bendita  íeja  a  piedoía  Mãy  de  noí- 

jS? «Sr.ifjs  ío  remcclio  S  q«c  com  tantos ,  &  tão  loberanos  Doutores  nos  il- 

érovdaõ  na  M»»a>ib.Lu[tt.  f .4./.  luftrou  a  Igreja. 
14c.}. 


-. 


CAPITULO  LXIII. 

Como  a  Senhora  foy  efpelho  das  Virgens ,  &  inftittthio  q 

primeyro  Convento  delias ;  &  como  foy  confolaçoõ 

das  viuvas JTrat a  fe  da  Magclalena  Santa^San* 

tas  Martba,  Marce/la,  Verónica, &  Saõ  La- 

zaro-y  & /e  refere o  martyrio  da  Scimart- 

tana ,  &  de  [eus  filhos ,  &  irmãs, 

1     "|"^  As  Virgens  ( de  que  a  MÃy  de  Deos  foy  a  primeyra  por 
í    9upr.e.\o.n.y  JLJr  voto  perpetuo ,  como  acima  diíTemos  i  )  foy  tam- 

bém luzidiílimo  eípel-ho.  Aprendiao  (diíTehum  Anjo  a  Santa 
%    Rtvet.ítcS.Br&dinferm:    Brjmda  )   2  de  f cus  honeíiiffimos  coltumes  a  viver  honeftamente , 

At>gel.t.\9>  ,    °  '  .       _.  J  J  JJ  f  ,      „  r     '     \ 

ey  a  guardar  firmemente  a  pureza  virginal  ate  a  morte :  a  fugir  as 
convet  fa  çeens ,  &  todas  as  vaidades :  amar  o  recolhimento ,  &  [tim- 
ão :  a  examinar  fuás  obras  com  diligente  confideraçaí ,  ó-  a  pizal- 
?  Ricbti.de iaud.Viri.t.x.avt.s.  làsjttftifíimamentenabalança do ejpirito.  R'chc\\o  $  accreícenca, 
&  n.  que  lhes  dava  luz  de  quanto  agradava  a  Deos  a  virtude  Angé- 

lica da  Virgindade  ,   &  das  grandes  riquezas  que  lheefbvaõ 
prometridas  em  premio. 
4  ULuvt.MajjeideDtip.i.6.  2     Paramayor  retiro, &  perfeyçaõ  fundou  hum  Mofteyro 

í.18.  de  cem  Virgens ,  em  que  muyto  aílifua.  4  Gloria  altiffirna  das 

que 
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que  profeffaõ  cita  fanra  vida ,  terem  Fundadora  taõfoberanaj  «-,_   ■    ..   -    - 
que  regra  dana  tao  Divina!  Acima  conlideramos  5  a  íniti-  Sana  Mara* ,  &p.  t.  vida  JcN. 
luicáo  das  Virgens  Vcitaes  feyta  pela  mulher  de  Noé  em  Ita«  ò''r-ber°- 
lia  com  profética  allufaõ  à  fogem  May ;  agora  acerefeenta. 
mos,  que  renovando  Numa  Pompilio  Rey  de  Roma  o  iníU- 
tuto  daquellas  Virgens ,  a  primeyra  que  eícolheo  fe  chama- 
va Amua  ,  como  eícreve  Fcneítella,  6  &  daquclla  primey-  _    _ , .  _ 

..  jr  iur  ia6    Wmfiilét  Smtrdii.  Rimam 

ra  íe  derivou  ceando  o  Sacerdote  hiabuicar  a  cala  dos  pays  as  «ip.t. 
que  no  tempo  adi.inte  íc  dedicavaò  àquellc  culto  >  chamai- 
las  ,  dizendo:  Vcn '  Amata  -y  o  que  também  parece  profecia  de 
haver  de  fer  a  primeyra  Fundadora  de  Convento  de  Virgens 
Chriííás  a  Virgem  chamada  por  antonomaíía:  Amada  Efpofa 
de  Chnjlo :  &  dizerfe  àquellas  a  que  fe  lança  o  vèo :  Vem  Sponfa 
Cbrijti. 

3  Foy  difcipula  da  Senhora,?*,  das  da quelle  Convento  San- 
ta Marcha  ;  6c  fe  entende  que  foy  a  primeyra  que  votou  virgin- 
dade perpetua  depois  da  fogem  das  fogem.  Lançada  no  mar 
pelos  Judeoá  com  a  Magdalcna  ,  &  Lazaro  feus  irmãos,  ôc 
pela  lua  família,  &  outros  Santos,  em  huma  embarcação 
fem  remo,  nem  vela,  milagroíamente  aportou  em  Marfelha 
deFrança,  7  &  alli  em  lugar  defpovoado  fundou  outro  Con- 

venro,  cm  que  também  entrou  Santa  Marcella  ,  criada  fua ,  ^^^^Jj^^f 
8  aquelia  que  entre  as  murmuraçoens  dosjudeos  contra  Çhri-  isiér*.i.c.7*.«rM.«.ios. 
fio,  íe  atreveoa  louvallo em  voz  alta,  &  a  fua  MÃy  Santif-  *j3ÍS£.    ■        * 
íima.  9      '  9   Luc.11.17, 

4      Dalli  fe  foraõ  continuando  Conventos  de  Virgens.  ■  ** 

Lemos  que  Conftantino  Magno,  primeyro  Emperador  Çhri- 
flão  ,  achando  já  muytos  por  todo  o  Império ,  deu  a  todos 

groíías  rendas ,  10  além  de  outros  grandes  privilégios  que  con-      IO  Nitepiet  b;ji.E»ie/.i.s.t.te. 
cedeo  aos  que  guardavão  virgindade;   n  &  o  PaDa  Saõ  Syl-  poftfrwc. 
vcítre,  que  foy  no  mefmo  tempo,  cuydou  muy  toem  que  eftas  ^fSczmenJnHfl.Ecckf.i.i. 
.  donzellas  encerradas  não  fahiííem  fora ,  &  que  em  ordem  a  iffo 
lhes  naõ  faltaíTe  o  neceíTario;  12  &  nelles  viviaõ  em  gran-     i*  vitkegasfupnvididcs.Syt* 
de  aperto,  &  penitencia  as  mais  delicadas,  &  nobres,  fegun-  v%e  ZÍZjfcp.hPtuUdEptefi 
do  efcreveSaõJoaõChryfoftomo.   13  Naquelle  primeyro  ef-  t+.(erm.i}Adfin.mim.4. 
pelho  íe  viraò,  &  ornáraõ  todas  as  que  íuccedèraõ  com  bGlle- 
za  celel^ia!. 

5     DiíTe-o  o  mefmo  Anjo ,  14  que  confolava  a  Sagrada  Vir-     ^  RtvelSSirgil  ^ 
gtnt  as  viuvas,  Rvferindolhes ,  que  ainda  que  o  amor  maternal,  que 
tinhi  afett  Filho ,  pedia  que  elk  na  o  morrtjfe-j  com  tudo  fua  vonta- 
defemprefe  conformara  com  aDwina,  elegendo  padecer  todas  as 
tribnlafoem  contra  ft a  dtfrjo  natural ,  a  troco  defe  cumprir  pontual- 
mente a  vontade  de  Deos.  Com  efta  ,  &  outras  razoens  as  esfor-      '*  Í2'íi,,*f J  44' Bivar 
cava,  &  fazia  eomiántes  contra  as  payxoens.  A  Santa  Verónica  at,os ,  cum  e,dr.m  Dextro. 
(  quefov  aquelia  mulher ,  que  tocando  com  fé  a  veftidura  de  ,  ,6  I"^B,-,BíB1.?,aris! 
Lbn/to  ficou  la  do  htixo  de  langue  )  1 5  Sendo  miijtojamniar  ,  &  Manx. 
cordial  amw  1  da  Vwaem  (  palavras  dos  aclos  de  Saõ  Marcial  j  6  )  ^ármttnu  Bthatenf. i»  w/« 

,  r  ii  j  ■  1    j  -  bi/l.&apBdS.dtitonin.i  pkfl.titi 

de  icus  conlclhos  aorendeo  a  conformidade ,  com  q ,  morro  cm  6  ttl j.j,,. 

Fran- 
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. ,. .,         -     -    .  França  íeu  marido  Santo  Amador,  fazendo  entre  rochedos  vi- 

da íolitark,  cila  no  território  de  Bordeos  viveo  lantamente, 
alegre  em  Deos  até  muy  to  velha  ,  &  foy  morrer  a  Roma ,  1 7 
37  D(xtr  d.a».Cbr,4*>  aonde  levou  o  Santo  Sudário  com  que  na  rua  da  Amargura  en- 

xugou o  roito  de  Chrifto,  que  nelle  ficou  impreíTo ,  Òc  íc  guarda 
na  Igreja  de  Saò  Pedro }  &  outro  na  Igreja  da  Cidade  de  Jaem 
em  Heipanha  -,  porque  o  panno  era  dobrado  ,&  em  ambas  as  do- 
bras ficou  a  eltampa  íagrada.    18 

18  PBivavintom.adDatm»        6       Finalmente  da  converíaçaó  da  Firmem  fahiraõ  a  Maç- 

dalena,  &a  Samaritana,  que  baliaò  por  muy  tos  exemplos  de 
fantidadeem  mulheres  de  todos  os  eilados.  Amante  finiffitní 

19  £«f.7.47.Dilcxit  muhura.    era  jà  a  Magdalena  em  vida  de  Chrifto ;   19  mas  quem  duvida 

que  íubiria  muytos  quilates  de  graça  .  alliltindo  depois  à  Senho* 
rdquatorzeannosatêode48.  do  Naícimentodo  Senhor  ,  em 
que  foy  lançada  ao  mar  naquella  barca  deíaparclhada  ?  20 

10  Suprr.um.i.  Depois  de  hir  aceufar  a  Pilatos  em  Roma,  ( íe  he  certa  a  opinião 
,,    ç,,.,,*n„<                 que  dit^o  referimos  )   21  tornou  a  Marielha  ,  onde  a  barca  a 

tinha  lançado  com  os  mais  companheyros  íantosj  ou,  íem 
fahir  daquelle  porto ,  alli  viveo  eremita  em  huma  cova  do  de* 
ferto  por  efpaço  de  trinta  annos  ,  taõ  divinizada ,  que  An- 
jos a  levantaváo  da  terra  fete  vezes  cada  dia  a  ouvir  muíic  is  ào 

11  F/nxr.Dtxier  an  Cbrifi  88.    (~>o      2  2 

ViUunasAuosS  ivfl.vida  dcSania  „     „  .  ,.  •  „  ,  .,         , 

Abaria.  Magdanna.  7       Da  Samaritana  diremos  mais,  porque  naohe  tao  vul- 

gar. Seunome  eraPhotina,  Depois  que  lhe  failou  Chrifto  no 
poço  de  Jacob  junto  a  Siquem;  depois  que  foy  à  Cidade  pregar 
*í   7<""H'  ÀoSenhôr,  23  o  ficou  íeguindo  com  outras  fantas  mulheres; 

&  depois  de  fua  Aícenfaó  acompanhou  a  Virgem  com  luas  ir- 
mãs Anatola  ,  Fota ,  Fotis,  Parafceve,  &Cyriaca,&corn  dous 
filhos  Viâor,  &  Joíeph.  Com  efte  paífoua  Africa  a  pregar  em 
Carthago.  Victor  íendo  Capitão  do  Emperador  Nero  (que  o 
não  conhecia  por  Chriftão  )  foy  mandado  por  elle  acaftigar  os 
que  em  Itálico  íeguiaõ  a  Ley  de  Chrijlo ,  mas  pelo  eõtrario  pre- 
gou a  Chrifto  Deos.  Outro  Capitão  chamado  Sebaítiaõ  o  quiz 
'  diíTuadir  do  que  fazia,  &  cegou,  &emmudeceo  de  repente;  no 
fim  de  três  dias  fe  converteo,recobrou  faude,&  íeguio  a  Victor. 
Mandados  hir  ambos  a  Roma ,  &.  também  Photina  com  o  outro 
filho,  &  irmãs , confortou  Chrifto  prefencialmente  a  Photina,  & 
a  Vi&or,&  todosreípõdéraõa  i\ero  comoiníignes  Chriílãos. 
Por  mandado  do  Tyranno  algozes  revezados  com.  martellos  de 
ferro  lhes  pizáráo  os  dedos  íobre  hua  bigorna ,  das  nove  horas 
da  manhã  atè  às  doze;  mas  os  Santos  não  íentiaò  tormento. 
Mandou  cortarlhes  as  mãos,  &  fete  vezes  derão  três  algozes  os 
golpes  íobre  ns  de  Photina  íem  erTeyto,&:  cahiraõ  como  moi  tos. 
Fez  que  fua  filha  Dominica  a  períuadiííe  com  aííagos ,  &:  pro- 
meílasi  porém  aSantaaconverteo,  &  noBautifmoachamou 
Antufa.  Foraõ  rodos  metidos  em  hum  forno  ardente ,  &  no  fim 

•  de  três  dias  fahiraõ  livres.  Duas  vezes  íe  ihes  deu  peçonha  or- 

denada por  hum  Mago  ,  que  vendo  que  os  aaó  oírendia  ,  fe  bau- 

tizou 
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tizoucomo  nome  Theocleto,  &  oEmpcrador  o  mandou  degol- 
lar.  Depois  de  cruelmente  açoutados,  fe  deu  a  beber  à  Santa 
chumbo  derretido  com  rezina;  &  illo  ie  lançou  nos  ouvidos  dos 
mais ,  &  ficàraõ  lem  leíaõ.  Sarjàraõ-lhes  os  corpos ,  &  os  quey- 
máráocomtochas:  lançáraò-lhes  vinagre  com  cinza  pelos  ou- 
vidos, tiráraõ-lhes  os  olhos:  &  os  metèraõem  hum  cárcere  efeu- 
ro  cheyo  de  immundicias ,  &  de  íerpentes ;  tornou-fe  claro ,  & 
cheyroíb:  as  íerpentes  morrerão  ,  &  Chrifto  appareceo  aos  San- 
tos conlolandoos :  &  fazendo  nelles  o  final  da  Cruz ,  os  deyxou 
iáos,&com  vilta.  A  gente  que  concorria  aos  milagres,  fe  con- 
vertia ;  pelo  que  Nero  mandou  crucificar  a  Victor  7  Jofeph,& 
Sebattiaõ  com  a  cabeça  para  bayxo;&  depois  de  fete  dias,  viven- 
do ainda ,  foraõ  algozes  com  nervos  de  boys  para  os  açoutar,  5c 
em  os  vendo  ficàraõ  cegos.  Defceo  do  Ceo  hum  Anjo  que  defa- 
tou  os  Santos,  &  os  deyxou  fáos.  Orou  a  Samaritana  pelos  al- 
gozes ,  cobi  áraõ  a  vifta ,  &  íe  converterão  a  Chrifto.  Mandou  o 
Tyranno  que  os  homens  foliem  esfolados ,  luas  pelles  lançadas 
no  rio ,  os  membros  cortados  dados  a  cães ,  &  que  os  degollaí- 
íem.  Que  a  Photina ,  Anatola ,  Phota ,  Photis ,  &  Cyriaca  esfo- 
laíTem  também,  &  cortaíTem  ospeytos;  nefte  paffo  deraõa 
Dcos  as  Almas:  exceptaa  Santa  Samaritana  Photina,  que  pa- 
recia mais  invencível.  Foy  metida  em  hum  poço  íeco ,  &  delle 
paffada  a  hum  cárcere ,  para  fer  levada  aonde  a  ataffem  a  duas 
arvores  juntas  com  força  ,  paraquedeyxadasa  íeu  natural,  a 
deípedaçaífem.  Masprimeyro  a  vifitou  Chrifto:  com  o  final  da 
Cruz  a  íarou  no  corpo ,  &  defatando  delle  a  Alma ,  a  coroou  no 
Ceo ,  a  20.  de  Março  do  anno  69.  do  Senhor  ■,  14  (  outros  dizem 

12)  do  Império  de  Nero,  82.  dias  antes  que  a  mataíTem.   24,  ..-  .     -    ,    .. 

Em  feliz  hora  roy  a  Samaritana  bulcar  agua:  achou  agua  de  Vr0 autorizado  peio  Patriarca  d» 
vida  para  nunca  ter  lede ,  2  *  &  que  repartio  a  tantos  j  &  feliz  a  c«nfl*timpiã  Weremhs,  &  referi. 

rrí\'       ■  r       v  „  ■  r  do  por  Melchior  de  Capo  no  fim  d9 

ailiitencia  que  tez  a  Virgem.  tivre  ãa  vidã ,  &  sxieiie»ejm  de  n. 

Senhora  *a  vida  da  Samaritana  ,  <& 

— ■ — — ■'  feio  P  Bivar,no  cemment.a  Dexirt^ 

an  Chrift.6o  ver/ juxta- 

CAPIULO  LXIV.  .i^M-j*.* 

Do  que  mah  obrava  a  Virgem  Maria  ate  feu  glorio fo 
tranfuo.  Como  de  partes  remotas  hiaõ  peffoas  graves  a 
vella  pela  fama  de  fitas  excellencias  maravilho) as. 
De  algumas  cartas  juas  de  que  Je  tem  noticia» 

1  (~\  Que  hetaõfuperior,  nem  fe  pôde  eíerever,  nem  ima- 
V^  ginar.  Como  quem  delinèa  o  Mundo  em  mappa  bre- 
ve, dizemos,  que  além  do  que  a  Virgem  obrava  no  commum 
da  Igreja ,  vivia  no  particular  como  divinizada  j  vida  Angélica 
ihe  chamarão  devotos;  1   mas  he  pouco  epitheto;  viver  como 

Anjo  he  mas  que  Angélico ,  pois  não  he  tão  gloriofo  ler  Anjo  ,  vir\Jfj^0tphJ^'Mar'h^J 
como  fazer  fe  Anjo,  ter  aqueilegrào,he  felicidade  -t  adquirillo  , 

he 
l 
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.sp«,.cb,/w./i™.,4,Wí  he  virtude;  chegou, &  paffou  a  Sinhara  por  acçoens ,  ao  que  Io- 

princ.  Argeiícamgloíumacquire-    graÕ  OS  An]OS  pOl'  natureza.    2 

le.maiuiiU.quàm  babcrc.  2     excepto  o  retiro ,  que  dilíemos  3  que  a  Vugem  fez  para 

4    Mcicbw dcLaftronabifl.da  Efefo,  fempre  depob  da  Afccniaõ  de  Cbrtftô  aíliíiio  em  Je- 

Vhg.Li.exo  pjoicphdn.t  j.«.  rufalém  fervida  do  Evangeliita  amado.   Muytos  4  dizem  que 

4&c.i\.n.x.CUr.,f.t<l.deL>eip.c.\.  ..     ,       ~  .  ,°  j    ,1  - 

AtitapuaCartbjig.dtAnatt.ueip.  na  caia  do  Cenáculo,  alguns  5  que  cm  outra  junto  deita  :bao 

fc13.tm14.ialw.  Melito,  que eícreveo pelo  que  ouvio  ao  mefino  Saõíoaó,  6 

ÃaAQumpiau.  refere  que  quando  os  Apottjlos  íe  dividirão  a  pregar  pelo 

6  t)bemotc.47n.s-  Mundo ,  ficou  a  Senhora  na  caia  dos  pays  do  meímo  Evaníiclif- 

7  S  Metit.dtlranfit  Vire  Mar.  ,  ,    ^i        _      _        ii«5v-  /  ai  l     j   ' 

inMtioiAomitiar.Patrumftom  4.  tajunto  do  monte  Olivete  i  7  po-le  ler  a  meíma.queo  Abbade 

8  Guertie.ftrm.z.titAfuTBpt.  Guerrico  8  diz  que  ellâ  tinha  no  valle  de  Jofaphat ,  (  que  he- 
fi'7  fRwr!2'can,*,rk.  Anima  contíguo)  para  eftar  perto  dos  fantos  Lugares.em  que  íeu  Filho 

mca  nquciaCUefl  ,&i  veio  Spohi-    padecera. 

v,c  me itunicaj* ■/ ,.w*.ubi i cubei  Alguns  Authores  9  particularizaõ  acçoens  da  íua  vi- 

ínmeridic  u.Hieion.Jerm  de  A/-  ?  to  •/-  r 

fumpt.to-n  <).u.iiurét  jafiin.  ft*.  da.  Na  a£ttva  as  frequentes  viíitas  aos  fantos  Lugares,  a  afàf- 
4  Alfumpt.RickcUç laud.vjt  x.  t       j     &  doutrina  a  todos  os  citados ,  a  caridade  para  com  os 

(,,t'..&t\  S  l.depb  lcr.de  Ai/tipi.  7     .  .  '  r  . 

B.var.s.Antoni*  wjumtit.i^.c.  neceliitados ,  que  ioccorna  com  meyos  humanos ,  &  milagro- 
4i  §.t.  Canfj.A.deB.Vire.t.i.s.  (os  Na  contempiativa  ,como  era  vifitadados  Anjos.  dosSan- 
FiotS«*a.f:fi*  Ajfumpt.  Meicinor  tos  Padres ,  &  de  /?/«  Lhrijto,  acompanhado  de  Sao  Joleph,  10 
deCaiitodi.i  t  \<).  p.  Fr.jofd/.  Com  quanta  excellencia  gozava  de  iua  Humanidade  Sacrofan- 
j„fht.efpilit.c.x.  ta!  com  que  agrado,  &c  variedade  tinha  preíentes  íeus  myik- 

xo    ri.B,*nt£u*r.tm.%.q.%i,  rjos  de  quando  vivo !  &  quanta  fuavidade  recebia  com  a  memo- 
*r*'i\'  p  F^jòje^d^M.i.       ria  de  fuás  Chagas,dores,&  morte !  Mas  querer  referir ,  ou  con- 
ix  s.Atbe.t.Magn.{upcr,  Mif.  fiderar  iífo ,  he  querer  eígotar  os  mares.  Baífe  dizer  na  activa  , 
/usejlc.yz.  Gom  Q  devoto  Padre  Joieph,   u  que  feguiaado  Filho  como 

exemplar ;  &  na  contemplativa  com  Santo  Alberto  Magno ,  i  z 
que  foy  muy  parecida  á  que  fazem  no  Ceo  os  bemaventurados : 
&  com  o  meyo,&  gráo  particular  entre  a  vida  da  pátria,  &  a  do 
deíkrro  y  vida  toda  extática ,  &  de  contemplação  única  ,  &  pe- 
1  j  P. Benediú. F n nand.h  Ge  renne,  lhe  chamou  com  Riquelio,  hum  nolTo  douto  Eícritor;  1 5 
p,/./«7..i.m.7.  que  muyto ,  pois  efpiritualizada  ià  vivia  no  Ceo?  fe  a  Alma  aífir 

14   D.T  ern.l.Sent.diJt.  ij.s  5.    A  •  j  j         '1  11      1  r^u  r 

"'**                       ..,.■  «e  mais  onde  ama,  que  onde  anima,  14  lha  levou  o  i^wo  comíi- 

1  ç   s.  ignat.MvuEpift.ad Eu-  g0 ,  poilo  que  lhe  deyxou  o  eorpo  na  terra. 

B£áS^á£f23ffi:  4     A  fama  deOe  Pr^^^  C^^/ ,  e^  confiro  facratiffim» 

x.adDext.  an.Cbv.%s.n  j.Cogum  (  palavrasde  Santo  IgnacioMartyr}  15  voando  gloriofamen- 

l^tS^S£tS^!í  t  te  às  mais remotas  partes , excitava  entranháveis  deíejos  de^- 

crauffimi  monftn.  D.Bermrd^er.  cançar  o  bem  de  fua  viila.  Flávio  Dextro  16  refere  ,que  muy- 

1V,FÍl0btxt:mCbr.n.a».Cbr.  tos  de  Heípanha fizeraó taò  diíeretá  peregrinação.  Pois,  co- 

?5,  moefereve  Saõ  Jeronymo,  17  fó  a  ver  o  eloquente  Tito  Livio 

17  DHieren.Epapua  Pauih.Dc  f0Yaô  a  Roma  huns  nobres  curiofos  dos  últimos  fins  de  Hefpa- 

18  Difjtmos  *ai  iixtei.de  Pouug.  nna ,  (  do  que  em  outra  obra  intenmos  que  erao  rortuguezesj ) 
eA.gxcei-i-ncprin-.jp.  tg  pois ,  fecundo  Santo  Athanafío ,   io  da  mcíma  Hefpanha. 

»9      V.Atbtna  .invtta  D.An-    dj^,.r.         r-  J      ■  i-  ► 

|>nJ  &  do  remoto  de  Africa  forao  outros  a  admirar  no  Egypro  a  vi- 

10   jheoJor.inviíaS.simeoms  da  de  Santo  Antaõ  Eremita ;  pois,  como  Theodoretoconra,  20 
Stu,t4dePi>iiot.c.x6.  foraô  t_intos  dc  judèa  •  pel.ri3  .  Armenia>  Bretanha,  França  i  Itá- 

lia^ ultima  Heípanha,  (que  fe  entende  Portugal )  a  lerem  te- 
ítemunhas  dc  como  vivia  S.SimeaòEítilita  íobre  a  íua  columnaj 
com  razão  fe  devia  incomparavelmente  deíejar  ver  veítida  dje 

morta- 
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rnorralid  ide  a  May  de  Deos :  ver  táo  humilde  a  Creatura  mais 
íllulhx  ,  a  cranfeendente  no  merecimento  aos  Anjos:  na  digni- 
dade ,  aos  Thronos :  no  poder ,  às  Poteftades :  na  eminência ,  aos 
Serafins  >  a  que  íeria  collocada  no  Ceo  lobre  todas  as  Jerar- 
quias ,  &  conitiuii^  Rainha  do  Vniverlò  >  &  conhecer ,  ainda 
no  temporal,  &  viílvel ,  a  que  criou  a  ftus  pey tos  hum  Homem, 
que  havia  fido  taõ  maravilhoío:  conhecer  huma  Mulher  taò 
abundante  de'graça  natural:  tão  fecunda  em  virtudes:  alegre 
nasperíeguiçoens,  fatisfeyta  nas  neceílidades ,  agradecida  às 
afrontas,  condoída  aos  affligidos,  reprehcniora  dos  vícios, 
Meítra  da  Religião ,  &  penitencia ,  Miniftra  de  todas  as  obras 
de  piedade}  Mulher ,  finalmente  ,  em  quem  a  natureza  humana 
fe  acompanhava  da  Angélica.  Tudo  ifio  eícrevia  Santo  Igna- 
cio  Martvr  a  São  Toaõ  Evangelina  íeu  Meftre,  21  quepubli-       .  ni      u  ,    tnhv 
cava  a  tama ,  &  que  mo  lhe  excitava  hum  entranhavel  deíejo 
de  a  ver.  Se  no  tempo  prefente ,  em  que  ha  menor  devoção ,  & 
eupioiidade ,  fe  divulgafíe  tal  fama  de  huma  creatura  ,  que  en- 
tendido haveria ,  que  naò  procurafíe ,  quanto  lhe  fofíe  poílivel , 
hir  ver  com  íeus  olhos aquelle  portento  i  O  que  fuecedia  aos  q 
chega  vão  a  ver  a  Marta  Santiifima ,  refere  de  íi ,  com  íeu  alto 
juizo,  SaôDionyfio  Areopagira(  aquém  aquelle  deíejo  levou 
largo  caminho  à  vifta  da  Senhora  )  na  carta,  que  efereveo  ao 
Apoiiolo  Saõ  Paulo  leu  Meftre,  &  dizia  aflim.  22  lt  EpiJl.v.Dhnyf.  A*twg*i 

Paul.  ofud   Ferreclum  de  M  rítt 
''  ,  1     -         \    <T\-  r  7  Auguft.l.\.t.6.Car,bagtn.4tari 

Ojeryoy  &  muy  to  obrigado  Dionyjto  ,  ao  eley-  «».Di«f<w,p.i.<.i  *«».$. 
tiffimo  Vafo  celeílialTauloyz5\4e/lre& 
Trincipe  ^faude. 

COnfeffo  diante  de  Deos ,  Príncipe  meu ,  que  fe  nàb  pade.  per- 
ceber  pelos  homem  aquella  ,  que  eu  vi ,  &  contemphy  ,  noo  f» 
com  es  olhos  efptrttuaes ,  mas  também  com  os  corporaes.  Com  mem 
próprios  olhos  vi  a  Mãy  SanttJJíma  de  Chrtfto  Jefus  Senhor  nojjb  ] 
forma  de  Veos  ,  &  [obre  todos  os  Efpiritos  celeftiaes ;  cuja  viftafe 
dignou  concederme  pela  benignidade  de  Deos ,  a  clemência  do  Sal- 
vador ,  &  gloria  da  Migeflade  da  mtfma  Virgem  fua  May.  Por- 
que tanto  que  João ,  alteza  do  Evangelho,  &  dos  Profetas,  que 
em  corpo  ck  na  terra  refplandece  no  Ceo  como  Sol ,  me  levou  a  pre- 
fença ,  femelhante  a  Deos ,  da  altiffima  Virgem ,  me  cercou  tao  m- 
menfo  refplandor  Divino  exteriormente ,  &  me  úlummou  mais 
copio fomente  no  interior  ,  &  mefobreveyo  tanta  fragrância  de  todas 
ai  coufas  odoríferas ,  que  nem  o  infelice  corpo ,  nem  o  efptrito  p°de 
fofrer  os  mfignes  ejfeytos  de  tao  grande ,  &  total  felicidade.  Def- 
fakceo  meu  coraçaà:  desfnleceo  meu  efpirtto  opprimtdo  com  ama* 
geftide  de  tanta  gloria.  Deos ,  que  habitava  na  Virgem ,  me  he  te" 
fiemnnha ,  que  fe  voffa  Divina  doutrina  me  nao  tivera  endnaâo , 
crera  que  ella  era  o  verdadcyro  Deos  -t  porque  nao  fe  poderia  ver 
S  Pp  tnayor 
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mayor  glorta  dos  Bemaventuradostfitc  aquell a  felicidade \qm  eu  ago- 1 
ra  infdiz ,  &  então  fehcijjimo  ,  gojtey.  Dou  graças  ao  fummo  ,  & 
bom  Deos ,  a  Divina  Virgem ,  ao  eminentijjimo  ApojloU,  J^õ,  &  * 
vos/Álíeza}&  trimipe  da  Igreja^  que  a  mm  triunfante  concede/tês  - 
clarijjima ,  e^  ckmenttjfimamente  tal  bem.  .  '      ^ 

nr  „,  #       Accreícentaõ  Authores  23  que  chegando  Saô  Dionyíio  apre*/ 

1?     P.fr  Gabriel  Barletn term.    ..  ,      ,.  u"     -       -  „  >        ,  ^     - 

fe  x.SabbatoQutdiatftm.çojiweci.  lcnça  da  ^/rgc/a ,  cahio  em  cerra  como  morto ,  nao  po .lenda  co 
in  l'lom'  os  rayos  de  tanta  Mageítade  -t  &  parece  que  o  Santo  o  íignificou  i 

quando  diífe  ,  6^í<?  nao  pudera  jofrer  os  effeytos  daquella  felicidade-, 
&  que  desfalecera  feu  coração  ,  &  feu  efpinto  opprimido  de  tama  ■ . 
gloria. 

5     Honrou  a  Senhora  com  carta  fua  ,  cuja  copia  trazem  va- 
14   MiicbiordtCaflr.  bijl.dj  rios  Authores ,  24  a  Santa  ígnacio  Martyr , Biipo  terceyro  de 
Vtrg.i.ic.xi.p.BivarattDcxir.    Antioquia,  na  qual(refpondendoa  huma,  que  ciic  lhe  eícrevê- 1 
'"'4'  -  ra  )  com  poucas  palavras,  graves ,  &  efficazes ,  o  cxhorta  a  dar  - 

credito  em  tudo  ao  Evangelina  S.  Joaõ,  o  conforta  na  Fé  contra 
as  perfeguiçoens ,  &lhe  diz^com  grande  dilcrição:  Tende  fir- 
memente o  voto  da  Lhr ijianaade  •>  ô'  conjirmay  os  cojlumes ,  &  a> 
vida  com  o  voto.  Outra  efereveo  à  Cidade  de  Meíiina  em  Sici-, 
lia ,  aonde  fe  diz  q  íe  guarda,  &  venera  na  Igreja  mayor,  2  5  cuja. 
*>  Dp',r'c™y*e Deip:['fe\u  copia  também  trazem  Authores,  26  na  qual  louvando  a  íeus. 

z8  P.Bivarcomintnt  «dDexh*        J        „  ...  f,         .  '  .  J ?      .. 

«n.c*".86.««w;.  n.  p.G«í//»íím.  Cidadãos  haverem  recebido  a  Fe  de  Lhrijto,  lhes  promette,oc 
Gmytrbtrg,  in  At/amc  M*rtan,  i,  £  Cidade  íua  perpetua  protecção ,  &  lhes  dá  fua  bencaò.  De  fe- 

17  Apudt  Uivar  d.n.n.verf.  melhante  carta  íe  gloria  a  Cidade  deriorença ,  que  em  venera- 
fimUi -  0  vel  compendio  diz  aflim :  2  7  Florença  ,  amada  de  Deos ,  do  Se- 

%9  Mntas  syivwsi.4.  Xy/ioSe-  nhor  7efu  Chrtfto  mm  bilho ,  &  de  mim  ,  Jujtenta  a  te :  w/ta  com 
ntnj.u.Bibiiçt  PP  Framcijc.Arias  oraçoms  :  esíorça-íe  com  paciência :  porque  com  tão  alcançarás  Cem' 

de  vwtat.Vtie. Canil. dt  Vttp.  t.\c.   .  r      .     »  ■    -n  n    n.  i  o    j       -_i   í     i 

A.ubiufcrtattos.Caftr.fup.djÁ.c.  puw™  fade  diante  de  Deos.  Poíto  que  alguns  28  duvidao  da 
%\.p  B,verincpmme»t.adDcxtr.  certeza  deftas  cartas ,  náo  tem  baftante  fundamento  a  íua  du- 
n+referemp/urcsCartbTg.  dtar-  Ylda  5  &  N^  fao  approvadaspor  Eíci.itores  muyto  graves ,  29 
tan.ueip.i.ubomit.i.p.GuMctin.  entre  os  quaes  he  São  Bernardo ,  30  que  fóbafta  para  o  mayor, 

^TulShtm.jAn P/,0.  credit0 *  &  Flavio  Dextro  3  P  cícrcvcndano  anno  de 430.  diz, 
Qui  habitat.  que  jà  em  aqueile  tempo  andaváo  nas  mãos  dos  Fieis  (.  por  traf- 

feV.v^.^tí^fS  lados)  tó  cartas  da  Beatiffima  F.rgem  para  Santo  Ígnacio,  8c 
tiufdem  nd  saDaiíiimam  vitgi-  deSanto  ígnacio  para  a  Senhora  h  &  também  antes  havia . refer i- 
ncm.m.nibuífidciiumnunctcrun.  doacarta^ara  os  de  Meflina.  Menos  fe  pôde  duvidar  das  que 

»ur.  Dtxoat  eitaman   Chr. ng. fr  r  r  l«» 

dcatiisaaMiffaw/csaD.tó.        alguns  dos  ditos  Authoresdizem ,  que  eicreveo  ao  Evangelilta 
32.  joan.iw.  Saõjoaõ:  fervindo-a  elle tão  familiarmente  pelo  teftameoro, 

^c  mandado  de  Chrtfto.  32 


4-> 
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CAPITULO  LXV. 

Como  a  Virgem  Senhora  nojja  ,  antes  de  deyxar  ú 

Mundo  ,  nos  dtyxou  ejlabeleáda  a  igreja  Latho* 

Uca  em  toda  aperfeyçao ;  &  a  particular 

obrigaçãoy  que  nífio  lhe  tem  o  Reyno 

cie  Portuga/. 

i     f^\  Om  os  trabalhos,  doutrina,  &  exemplo  que  referimos 
V__J  por  mayor,dcyxou  zVitgtm  antes  de  fahir  do  Mundo, 
cem  os  fagrados  Apoftolos  fundados  no  fangue  de  Chrtflo ,  dila-  i 

tada  ,  &  eitabelecida  a  Igreja  Catholica  para  íalvnçaõ  do  géne- 
ro humano.  Com  elegância  difie  o  doutiflimo  Carthagena ,  i     ,  p.C{>rHHtnje  „«*>.  d»^,-: 
cjue  a  Stahora  não  íó  trouxe  em  feu  ventre  puriflimo,&  creou  a  i.\$,t>m.i7 Bearam  virgmem  no» 
iau,  benditos  peytos  corporalmente  a  Chr.fto,  mas  também  a  SSSTSBtfíSSSÇfií 
todos  nòs  cfpiritualmente.  Bem  fe  mollrcu  fer  obra  Divina  a  iucrutcio(uopoiwflc,asiuiiubc- 
brevidade  cõ  que  feconfeguio  taõdifficilempreza,  pormeyos  rlbu,laítaflt' 
que  pareciaò  tão  inadequados.  Pefcadores  perfuadirao  a  Fi- 
loioíos ;  fracos  conquiítáraõ  a  poderofos  ■,  pobres  puderaõ  mais 
que  os  ricos:  períeguida  florecco  a  Chriftandade,  triunfou 
nos  que  morrião ,  fecundoufe  nas  miíerias ,  felicitoufe  nas  cala- 
midades, levantouíe  nas  ruínas,  enriqueceo-íe nas  perdas,  re- 
novava-íe  quando  tyrannos  a  queriáo  extinguir.  Tanto  zomba- 
váo  os  Gentios  da  ignorância  daquelles  primeyros  Fundado- 
res ,  &  ainda  dos  que  íe  íeguiráo  em  alguns  feculos ,  que  a  per- 
fuação  de  Flávio  Dextro,  teve  Saô  Jeronymo  por  conveni- 
ente fazer,  &  publicar  o  feu  Cathalogo  dos  Eícrítores  fagra- 
dos, para  lhes  moftrar  os  homens  doutos  que  a  Igreja  havia  ti- 
do, c(í\m  como  ellestinhao  livros  em  que  nomeavaó  os  íeus  ce- 
lebrados. Na  dedicatória  queomefmo  Santo  eícreveo  a  Dex- 
tro ,  diz  que  O  moveo  eftacaufa,    2  *.  D.Hieron'.aJDextr.in  M.f% 

2  Vio  a  Senhora  publicado  o  Evangelho,  &  louvado  o  no-  <r'l"'acr' 
mede  feu  FilhoDcos-,  do  Oriente  do  Sol  atè  oOccafo,  como  tfiàm.itó&  iiità 
toavia  dito  David  -,  3  &  em  todas  as  partes  fundada  a  Igreja  Ca- 
tholica com  toda  a  perfeyçaõ  fubftancial  que  tem  hoje ;  fó  ac- 
crefcèraõ  declarações,  ritos ,  &  circunftancias ,  accidentes  con- 
formes aos  tempos ,  mas  todos  pela  razaõ  daquelle  fundamento. 
Cegamente  chamaõ  os  hereges  novidades  Romanas  aos  pontos 

Catholicos  q  lhes  não  contentaõ ;  o  Santo  Varão  Ludovico  Bio-    ,  Bhfío^cdHo  tàiengis,  * 
fio  lhes  moilra  ;  4  fó  com  os  eferitos  dos  Apoflolos ,  &  de  íeus  *» *«*« t*ra aiumiar  «s  htrega. 
difcipulos ,  q  daquelles  princípios  nos  ficarão  não  fó  os  Sacra- 
mentos inftituidos  por  C^r//?o,mas  todo  o  culto  Divino,&  ainda 
a  fubilancia  das  ceremonias  ,  que  de  prefente  uíamos.  Os  Apof- 
tolos  ordenarão  Sacerdotes,  íaszràraõBifpos  ,&  ordenarão  q  íe  .   .  .„ 

íagranem  por- outros  dous ,  ou  tres :  5  celebrarão  Miíia ,  &  de 

Pp  ij  Pon- 
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pontifical ;  íendoo  primcyro  que  de  Pontifical  a  celebrou-  çm 
.  cumiWwUbs/ior.Euief.  Antioquia  Saõ  Pedro,  em  Jeruíalèm  Santiago  o  Menor:  em 
Sar.íi.Aniomn  àf  adh Frr.DIOÍetto  Alexandria  São  Marcos :  6  uíárão  Diáconos ,  &Subdiàconos* 
%g7Z"l$*t  XtftVZ  compuzcrão"  oraçoens :  implorarão  intcrceffaõ  dos  Santos :  vo, 
p.Btva.  adDcxtr «» 37.».».  ver/,  g^rão  pelos  detuntos :  dedicarão  Templos :  levantarão  Altares  : 
"T^ifon   h/ine  fizerãovaíos  fagrados:  adorarão  a  Cruz:  venerarão  as  Santas 

8  D.DUnrf.armagdeEctkj.  Imagens.  Tudo  moflra  individualmente  Bioíio  nos  lugares  ci- 
Hiosnb.c.x.iuwje^.  tacíos .  ^  5^  Dionyíio  Areopagita  difcipulo  de  São  Paulo  ,  7 

efcreveo  particularmente  8  asceremoniasda  MiíTa:  incenfar, 
dizer  liçoens  da  Eícritura,pòr  o  Diácono  fobre  o  Altar  o  páo,ôc 
vinho  que  íe  ha  de  coníagrar,  lavar  o  Sacerdote  as  mãos,  levanv 
tar  a  Hoftia  ,  dar  a  paz ,  &  confumir.  Também  efereve  as  cere- 

9  c^^hiW  monias  dos  mais  Sacramentos.  Finalmente  nos  Cânones  fey- 
Cwriior.pog.mihi  n.  <umjeq.  dt  tos  peles  Apotfolos  9  lemos  as  principaes  Conflituicoens  tdo 
iUh^tXM\TaT>\  v    governo  da  Igreja. 

10  Mctihwr  dtCajÍK>,nav:da   D ^  .,      JT0     *    A       ,  „._, 

ifai/i>Stm/ti.c.i&.i>.t,.yífepkde  3  Notao  os  Authores  10  que  teve  a  SantiíTima  Vtrgum 
3<í>Mmanamtjm»t,sc  A.n.s.     grande  gofto  de  ver  em  taõ  breve  tempo  tão  creíci  do  o  nume* 

rodos  Fieis  ate  os  fins  da  terra,  qual  he  Portugal.  Tem  ■  eíle 
..  a    r,     ri,,         „,     Reyno  a  sloria  de  haver  fido  o  que  primeyro  lhe  caufoueíte 

11  Flav  Dext.inCbren.nn Chr.  '  o  ?  1 

it.v.Bivtrincomaarumd.Dtxt*.  contentamento }  porque  roy  a  pnmeyra  parte  de  Gentios,  em 
„«.<56  n.6jatiGrege> .Up.  Madey.  que  muytos  annos  antes  de  feutranfito,  (  no  26.  de  Chn/io) 
ufanei.  vindo  Santiago  Mayor  a  Helpanha,   11  pregou  pnmeyro  em 

11  Vap.Cainxt.11.it> Pi »togo  Portugal ,  comodeyxàrãoeícrito  Authores  antigos,  12  com 
^mMa^TvlZ^tfmi-^  onomedeG*///Ztf,  em  que  então  fe  comprehendia  a  Provinda 
e  «•»*»■  'de  Entre  Douro,  &  Minho:  1 3  Santo  Iíidoro  declara  1 4  que  foy 

Ju]  íStíSS^:^^  na  Partc  Occidental >  &  tudo  confirmão  os  modernos.  1  < 
»«/.;»  Tteair  o  bis>  tab- Portugal.        4     Nefta  parte  houve  os  primeyros  Santos  convertidos  em 

n  o.iftdde vi,.  & çbit. sana.  tcrra  fc  Gentios ,  que  forao os  difcipulos  do  mefmo  Apoftolo. 

m  Brito  n*  Monartb.  Lufxt.i.y  16  Nellaedificou  em  Braga,  junto  de  huns  banhos  que  havia, 
<_3  &  4.Fr.L*isJeSo«j«,nft.  des.  &  de  hum  templo  fabricado  pelos  Esypcios  à  falfa  Deoía  Ifís ,  a 

Vomwgos/.6.e.j.   Londucunt  Au»  t         •  U  J     *v   r    r 7       /J  a         r  J 

guQ.BarfofinPajiirot.p.i  c.tj».  pnmeyra  Igreja  em  honra  de  jefu  Lbrijto,  17  &  aíegundaque 
\).stbafi  ct/arde  Me»tzct,i»Hic.  houve  no  Mundo  dedicada  à  May  de  Deos ,  18  vivendo  aind.i; 
Jt.  ,r      J  -         quando  queyramos  conceder  a  do  Pilar  de  (^aragoça  ler  a  pn- 

%  i<  Pap  c<tU\xt.ii.fup.BrUo>  &  meyra.  Nella  poz  o  primeyro  Bifpo  de  Hefpanha ,  19 q  foy  Saõ 
''Tj^Tu^.fíaTfe.s.  Pedro  de  Rates,  o  qual  era  o  Profeta  da  Lcy  Velha  Samuel  Ju- 

18  CaUin.in  vu.s.  Petri  Ra-  nior,ou  Malaquias  Sentor,vindo  a  Hefpanha  com  as  Tribus  que 
P^t^^iffi^        '  Nabucodonofor  defterrára ,  &  Santiago  o  refufeitou,  doutr* 

19  DtxtiYinCtuon.nn.n.  Pri-  nOU  ,  &  CieouBifpO.    20. 

num  reiiquu  Ep.ícopum..   ■    ■  -,  .  AHi  finaimente  COnflituhio  Santiago  a  primazia  de  co- 

to    Sa>:dovai  l  da  anttguid.  da    ,    1      ...        ,'    „»  j-j  H 

jgtejadtiuifiõpttne  ex d.  Atba.  dasaslgrejas  de  Heípanha,  devida,  por  aquclle  povo  ler  o 
mfx.Bjpode ç#?tw-  primeyro  em  que  entrou  o  Evangelho ,  como  em  favor  do  An- 

ti    D.Chryfofi.tnMattb.bom.?.   r.  '  *  o    -  t       -    ^->i         ,    n.  i     •  *   j- 

pr»pefi».&adp(.put.Aníie<b.i>o»:.  tioqueno argumentava  Saojoao  Chryíoltomo;  21  pela ja dita 
i-pojipúne.  mayor  antiguidade  aque  afliíle  o  DireytO}  22  pelas  Conftitui- 

it     DiximtisiH  l.p.c.lt.n. 10.  y       _         °  .  A..  ^    .  -  ...  ^  r  . 

túmTtraque/o.&atih.  çoens  Canónicas ,  23   ( cuja  razão  ja  então  militava  )  iegundo 

13  CaP  httíu,& Cap.Urbesio.  as  quaes  a  íuprema  iurifdiccão  Ecclefiaítica  fe  devia  collocar 
»4    Pth.b,jt.i.i.c.).Gevg.    na  Cidade  que  no  íeculartolle  mais  íníignej  tal  era  Brachara 
Br*tt»'  Augufta,  illuíirjífima  por  muytos  títulos ,  q  os  Efcritores  a  pon- 

tão, 24  &aírimeítá  aquella  primazia  canonizada  em muy tas 

Bulias 
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BullasTontifkias ,  25  &  praticada  em  muy  tos  actos,  em  que  os  i>>T»tau  .u,b.\n  dtfaipt.Ernhart. 
Arcebiipos  de  Braga  puzeraõBifpos  em  vários  Bilpados,26  6c  M"ãUi: M-  s"n^^'J"Pr- H- 
prcficiM  ão  nos  Concílios  Provinciacs,  em  que  íe  acharão  os  de  15  Refere  as  Seb.Cefa,fupd:fp. 
Mèrida,  Sevilha,  &  outros  Metropolitanos  mais  antipos  na  4§  j.'mj-S4*7o. 
promoção.  27  No  ioletanol.  prelidio  Paterno;  28  <k  no  VI.  p.BivarmCommer.t.adDextrm»» 
íuiÍ3no,20  Arcebifpo  de  Brasa,  em  prefença  dos  de  Toledo.  J7'" *  •*'<'/•?"«**&/«?•*"• 
EnoLuccnle  ie  ordenou,  que  abe  de  Lu  go  to  fie  Metropoli-  »g  Marianbi/i  H>/pani.4.(.utt. 
tana,  porém  fugeytaa  Braga;  30  o  que  fó  podia  fer  em  direyto,  Utxt"  <»™>4°i-PVivar*a  tur.d. 
3 1  lendo  Braga  Primaz.  Outras  provas  trazem  largamente  gra-     a9    CentU  i.Tttotmm. 

Ves  AutllOres.'   32  3°    CencilLuee-fe. 

6  He  de  crer  que  a  Vvrgm  Senhora  com  grande  confola-  JtLfftSl?  *°  *fi  &('t>r" 
cão  abençoaria  particularmente  aquellas  primícias ,  que  via  da  3*  ihufiti^ArúUpjy  Redcia 
ÒnilWdade em  terras  de  Gentios;  &  daquella  b^rthM*^^^*^ 
ráráoa  Portugal  íuas  efpeciaes  excellencias  na  Religião.  Haver  Mtmza,  i»Hievanb.i><dcj.p.\. 
dadooprimeyroMartyrda  Europa,  quefoyo  dito  Arcebifpo  J# Zffi^H^* ^ 
de  Braga  S.  Pedro  de  Rates  533.0  primeyro  Ermitão ,  ( íegundo  33  *  p«p«  '  *$*»«  11  fupr. 
o  Breviário  Bracarenfe  )  34  que  foy  S.  Félix ;  o  primeyro  Santo  fr  Lm*dt  ^  '1\'de sl  Du;"i"gJ- 
Conte  lio  r  canonizado  pela  Igreja  com  as  diligencias  que  hoje  tm  itdt  Abril . 
íeuiaõ,quevbySaõRoíendo,  25  da  fagrada  Ordem  Benedi-  D34./L'""4,r ^atbar.mieílk^s. 
cima,  5c  honrada  ramiíia dos  òoufas.  Ser  o  primeyro  Reyno  35  Tr  Luís  dos  a*jos*$  jardim 
(  cios  aue  hoie  períeveráo  Catholicos  )  que  geralmente  recebeo  dt  l "***•***  vida  de  sa»,„  ^d». 

»--i*^/-i  j       r»  •       •       •      r-  t         ^  finda».  i4.Dn.le>tr  •/,</•  5  deSr.nto 

o  Fe  de  Chnjto ,  reynando  Ricciano  Suevo  com  lua  Corte  em  jbomàsna  BeneAmn*  Ufit.  jt»ç. 
Braça,  noanno  de  44.8.  26  fer  oci  a  tem  coníervado  mais  firme-  cw*/*,™ ojjicwdos sant.de  /v>- 

.      ,  l  r  -  -  •     r    •        /       tupalfei.i9.vetf.    &   n»  AvoUp, 

mente,  pois  das  muy  tas  nerelias,  q  em  vários  tempos  inficiona-  im.t.di*\.deMa>s»,r,ttm,Mntt 
raõa  todos, fó  a  Arriana  entrou  em  Portugal,  &  nellc  durou  *traC>verJ.vt«do. B*itt»n» m*. 
muy  to  menos  annos  que  em  outras  partes,  como  leve  nas  híf-  ao»de  partia  izawaisjeuSf>„ySt 
torias.  37  E  heexcellencia  grande  neíte  ponto  haver  íido  a  il-s  tio  que  }*%***&*  o  CondcU.Ptd,  o 
luftre  Portugueza  Dona  Brites  da  Sylva ,  Fundadora  da  Or-  *í*Í^'SÃ!Í.jwjh*. 
dem  da  Concevcaõ  em  Caftella  ,  quem  por  divina  revelação  totMonart}i.L»ftU «.c.7  &  ». Ma* 
períuadioaElReV  Dom  Fernando,  o Catholico,' a  inífouiçaó.  tfZ^ttttfm^ít 
do  Santo  Tribunal  dalnquiííçaò,  tão  útil  à  pureza  da  Fé,  cm  Bxtt.^ 
mohenotorio.  Os  Portuguezesforaõ  os  mayores  propagado-      37   B>"te<l-f-*-t-1*' 
res  do  Evangelho,  que  íós  o  leváraõa  todas  as  quatro  partes 
do  Mundo,  hindo  do  Occidente  alumiar  o  Sol  em  íeu  naíeimen- 
ro,  como  com  craves  encómios  de  admiração,  encarecem  os  Ef-         „    ,.   -, 

critoresettrannos.  38  Tab.Po,»ga>.f,nrian.ujiMiita-u. 

7   He  Portugal  pátria  tácabundãte  de  Santos,  que Calgia,  ou  t.iòà.;ty.MMirfá'j£fè:tyMà 

*-,   1    .  11  1     ^         1.      r«  1  t      r*       •     :  a      ~r   \       ten.diS.  Pow.no  Pt  ologo  da  itrna- 

Calcia,  mulher  de  Catelio  Regulo  na  Luíitania  junto  do  Tejo  ^^^D.sf^//.^^r/^. 
paraa  parte  de  Portalegre,  (  39  outros  lhe  chamaoCayo  Attilio  w  Dexfe*  %n\tir.iií.er  t\f\ 
Severo ,  40  &  fe  diz  mais  commummente  q  dominava  em  Braga,  JjÇJjfl  Mmateh-  W: L  5"  ' 8i 
c5c  era  Prefidentc  pelos  Romanos  em  Gnliiza)  41  de  hum  íó  par-  4°  P'i*  c»rd(f9,r9Agioiog* 
to  pario  nove  filhis  gémeas,  que  todas  fugindo  à  períeguiçaõ  do  ^^S?Í^2flL*^ 
pay  Gentio,£c  criadas  por  S.  Sita, ou  Si  lia  Martyr,  lambem  Por-  i)o.Utva>aa-Dcxter.a>;.  MS.».}, 
tugueza,  42  em  varias ,  &  remotas  partes  (  porque  illuítraíTem  f^'^1'  tf** '&***** 
milyras  Províncias  do  Mundo  )  morrerão  virgens  com  diveríos  *i  juiian.Briue,  Bivar,  &  Car. 
ceneros  de  martyrios,  para  honrarem  todos:  fendo  as  primeyras  df(T^TlH^'ar"TV^J 

*  J  '  r  .  Y  J  A.ceb.D.  Kvdnoo da  Ctiit<-a  bijt  do$ 

ívíarryrer,  de  Europa  no  fexo  feminino,  43  como  as  primeyras,  m/pos  de  i\úo»p.\.t.  1411.4  &  j, 
que  em  S.  Pedro  de  Rates  dera  Portugal  à  Europa  o  primeyro     +3    Cr.rd^o  /</f». 
Martyr  varão.  Pp  iij  8  Seus 
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8  Seus  nomes  faò ,  Líber  ata ,  que ,  como  dizem  Dextro  ,  St 
44    t>/xttr»t>.cir.xit          Uíuardo  no  Martyrologto  ,  &  íeuaddicionadorMoiauo,  44 

Ufu.oid.in  MMtyrot.tr  ih  Mote».   j(e  Cíiarna  também  Pvtlgefortts  ,  &  em  Tudeíco,  Qvlàmnmé* 

padeceonoannodeChntto  138.  cm  Galiza,  fecundo  a  melhor 
4^  D:Mtey{up.&ikip.Biv<i*.    opinia.õ,  45  pofta  primeyro  em  Cruz  ,  depois  dcgollada :  46  por 

46  Uivar jupr.  curfos  dos  tépos  feu  corpo  levado  à  Sé  de  Siguêça  em  Caiiella  ? 

por  feuBtlpoD.Simaô,  eitàem  hua  fumptuofaCapelia,quelhe 
fabricou  Dom  Fradique  de  Portugal  Biípo  do  meímo  Bi-ipado» 
(de  que  a  Santa  era  Padrocyra)em  huma  magnifica  lepultura,(q 
eu  vi)  para  onde  em  15.  de  Julho  de  1537.  o  trasladou,  &  me- 
teo  em  numa  cayxa  de  prat3,  vendo-íe,cntre  outros  milagres,  q 
eítava  acamiía  com  fangue  do  martyrio  taõ  freíco,  como  ie 
fora  derramado  lium  dia  antes;  tudo  fe  refere  no  anrigo  Bre- 
viário daquella  Igreja.  47  O  Reverendo  Padre  Fr  .Manoel  da 

47  BWiarMSèítejuuença.  Refurreyçaó , Cõmiftario  da  Corte  dos  Religioíos  Agortiniios 
Bjv„r*,DÍXIr.a».ii<in/;„.c<m.  Deícalços neflc  Reyno ,  grande,  inveítigador  das  antiguidades 

delle ,  na  vida  que  tem  compofta  defta  Sanca  ,  diz  que  foy  fepui- 
tada  em  Kale,  aonde  antigamente  eiteve  a  Cidade  do  Porto,  q 
hoje  eftà  defronte  ,  com  o  Douro  em  meyo;  (  poderia  daiii  ier 
levada  a  Siguença.)  Tenho  efla  opinião  por  provável,  ôcrefpey- 
to  a  erudição  deite  curiofo  Antiquário;  mas  naõ  quero,  íem. 
prova  intalíi  vel  de  verdade  em  contrario ,  negar  a  efb  Sinta,  & 
a  Portugal  fua  pátria,  a  gloria  de  íer  venerada  por  Padroeyrà 
de  Bi fpado  taõ  illuftre}  &  me  parece mayor  honra  de  noífa  Na- 
ção, hiremíeus  filhos  iiluífrar  terras  eftranhas.  O  Conde  da  Ca- 
ítanheyra  D.  António  de  Attaide  me  cooitou  ,  que  quando  ,  an- 
tes da  íeparaçaõ  dos  Reynos ,  foy  por  Embayxador  extraordi- 
nário delRey  D.FilippcIV.  de  Caíiella  ao  Emperador,  vioem 
Alemanha  em  hum  Altara  Imagem  defta  Santa  com  hum  ritu- 
lo,  que  dizia:  San  fia  fvilgtfortts,  filtallegts  Portugallue  \  &  que 
tinha  barba  ate  o  peyto :  &  lhe  referirão  íignificar  o  milagre,  cõ 
que  hum  dia  amanheceo  aflim  para  encobrir  íua  belleza  a  hum 
Príncipe  namorado. 

9  Gemma,  que  outros cognominaõ Gemma  Marina,  éc 
por  iíToa chamamos  íó  Mafvjb/t%  &  também  Margarita,  que era 

!.v.     •.      .  Latim  he  o  meímo  48  que  Gemma:  com  grandes  fundamentos 

Marina, yd  MarSatiu  vhgo;  *•  moltra  o  erudito  Padre  Bi  var  49  ier  a  Santa  Margarida,  que 
'""•J00;  teve  nocarcere  a  peleia  com  o  dragão ;  a  qual  muytos;  Autho- 

Mate. Moximin  Cl»  on.ai  nti.\<6.  •  „  Í-T  j  a\  •  j 

pti.t,,.TcU$a».;»  ckrt».aKn.i)o.    re>s  ti  verão  por  Grega  martynzada  cm  Antioqma ,  equivocados 
49  Bivar  *(tbixtr.a».\\i.n.<í*    eom  Amphtloquia  lugar  de  Galliza,  aonde  Flávio  Dextro,  Mar- 
co Máximo ,  &  o  Breviário  de  Pakncia  dizem  que.  padeci©  ■>  «ar 
Brtvk.r.PMeMi*.i„ftji.s.M*rí,a-  o  Breviário  declara  a  peleja  com  o  dragão,  &  que  depois  de 
tttdic  \x.jui.éfS.Múrtin.die  s*.  pendurada ,  açoutada,  rafgada  com  garfos  de  ferro  ,  mergulha- 
em>  da  na  agua,  queymada  com  tochas ,  lhe  cortarão  a  cabeça.  Con- 

ferva-íe  feu  corpo  no  lugar  de  Afnas  Santas ,  não.Iongcda  ria 
v  PBivAt(upr.if.r,s.ver{.iif  Minho,  $1  padeceo nomefmo anno  de  138. 
™p"»i>  10       /Stffonapidcceocm  Córdova,  ondehePàdroeyra, 

quaíi  pelos  mefmosannos,  havendo  fido  fulknxadapuor  Anjos 

ra  \iy tas. 


PARTE  II.  GAP.  LXV.       46i 

muytos  dias  no  cárcere ,  lançada  no  rio  com  pedra  aopeícoço ; 
&  porque  íe  náoaífogou  ,  polia  em  rodas  com  togo  lento  de* 
bayxo  ,  o  qual  íe  apagou,  matando  primeyro  es  algozes  :cortà- 
ráolhe  a  iingua,  &  os  pey  tos ,  oe  que  íahio  ley  te  ,  &  paifada  com 
lettas  paílbu  ao  Senhor.  Efcreve-ie  que  em  Córdova ,  aonde  eliá 
icpultada  ,  &  S.  Azicio ,  quejuntamente  padeceo ,  no  dia  do  leu 
mai  tyrio ,  iendo  aos  1 7.  de  Novembro ,  ie  colhem  rofas ,  enten- 
dendo-ic  que  he  virtude  da  com  mem  oração  de  íuas  mortes.   St      t4    u„.v<tui- »■  a  .     < 

11  Eutndiã  ,  chamada  também  tLnjemta,  53  que  alguns  tiou/wficn.Hvvtitbr.Mmijr, 
equivocarão  com  Santa  Eufemia  Calcedoneníe,  foy  martyri-  hJí'"t'nJl?''lc\ 

',  ,-,    ,,  .  0     ,  •    j    _i  j-        »i  BivuredUexn.ri.aan.ijt.verf, 

zadacm  Gallizanoanno  de  130.  ha  variedade  no  dia.  Noan-  SanâaVtflona. 

no  de  1  i53.achouhumapaítora  feu  corpo;  &  por  mandado  de      5*    <*£>#*«  ínwiCir.ijí. 

humavozdoCco  foy  polto  em  huma  Igreja  próxima  dedica- 

daaS.mra  Marinha  fua  irmã*j  &  depois  trasladadoàSê  de  O* 

reníe,  por  permiíTaõ  que  íeu  Biípo  Dom  Pedro  Seguino  com 

©raçoens,&  jejuns  alcançou  do  Ceoí  54  Trugillo  refere  ,  que      „.  u       B    .         .   . 

hoje  corao  muytos  milagres  com  hum  anel  de  preço,  que  a  Bivariup.verj.s.Eumcãa.VidcEf. 

Santa  tinha  no  dedo  quando  a  achàraõ.  55  fBitf».#.ii  c.13.»  119. 

12  Germana  patlou  a  Africa,  &  comoyto  companheyros  dit.6.sep$e»>b. 

foy  martynzadaemCarthagena  a  19.  deíaneyro  $  56  o  anno      **  MinynUg  Rmen dit  19. 
ie  nao  fabe  }  devia  diltar  pouco  das  irmãs.  Bivar/up.vttj.s  Gcw*n*. 

13  Mar  cima,  ou  Mareia,  foy  mar  ty  rizada  em  Toledo  a  12. 
de  Julho  de  1 5  5 .  açoutada ,  lançada  três  vezes  a  bárbaros  libidi- 
noios,  de  cujas  torpezas  a  defendia  hum  muro  que  miraculo- 
íàmenteie interpunha:  offerecidaaleoens,  foy  delles  venera- 
da ,  atè  que  hum  touro ,  &  hum  leopardo  a  defpedaçáraõ.  No 
ponto  que  efpirou,  íeabrazoua  cafade  hum  Judeo  chamado 
Budario,  que  a  accuíár  a ,  com  os  que  eífavaõ  nella  -%  &r  queren- 
do-ie  reedificar  por  vezes ,  tornava  a  cahir  matando  os  orHciaes. 

5  7  Pela  íemelhança  do  nome ,  »  do  martyrio  a  identificarão  os  Et  p.Bna*  ui. 

Authores  58  com  Santa  Marciana  martvrizada  em  Cefarèa  7»/M»'»c*»«»'»<f.«»i.t»frS.jifar3 

de  Africa  ;  lendo  duas  differentes ,  como  o  moitrao  Dextro ,  ju*  Ka>  dextra  maus  Tbm. 

liano,&  o  Martyrologio  Romano.  59  tf  Ba>en  mnoiisaáit.jut.Ef. 

14  gumtm  tomada  para  caía  do  pay  ,  queaquiz  con-  ^Tit^H^te-JÊ»' 
fervar ,  vendo  qtie  perdera  as  outras  oyto  filhas,  fez  vida  Ange-  tyrci  àw  5.  la.^omoi.ftu  du  9. 
liça ,  acompanhada ,  &  ouiada  por  vezes  de  Anjos ,  ate  que  por  '>/*■**  *^**if#4s«  ?«'* 
conlervar  a  virgindade,  querendo-a  o  pay  calar ,  padeceo  mar- 
tyrio com  outras  donzellas ,  &  varoens  Santos ,  que  a  íeguiaõ , 

junto  de  Toledo,  aos  22.  de  Mayo  -y  anno  íe  naó  averigua  ao 
certo.  No  difeurío  daquella  contenda  glorioíajque  durou  mui- 
tos dias,  íbbi  e  o  cafamento,  fez  grandes  milagres,  &  converteo 
friuytas  Almas  -,  &  fendo  ultimamente  degollada  tomou  ( como 

S.Òionyíio  Areopagita  )  apropria  cabeça  em  Aias  mãos,  &  a      eo   iíMtnMmUu^x.h^ 
levou  fjtenta  &  dous  cif  adios  até  a  Cidade,  que  entaõ  era  /Làu*  »7<«/n  leqq. 
ra,  hoje  lugar  chamado  Marguelizza  no  Rcyno  de  Toledo,  ^Z^^ur.ér  Pa.i,,Pud 
aonde  foy  fepultada  ,&  ícconíervaò  fuás  Relíquias.  60  He  in-  uivar  «d úextr.  «».ij8».  5.  «ír/. 
vocadaparaas  mordeduras  de  cães ,  &  outros  animâes  dana-  «%'""*"    ,  ,  ,. 

,  "r/ri  r^  briticMor.arcb  Lftftt.f.i.l.s.t.lli 

dos ,  com  iiiccellosinilagiolos.  61  *i   P.Bivtrfupr. 

•  '    *  15  (??»/'- 
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1 5     Gemveray  que  chamamos  Gmebra ,  ao  primeyro  dia  de 
Novembro  (  Juliano  a  põem  no  anno  de  1 30. )  foy  coroada  cm 
Tuy  de  Gailizacom  martyrio  gloriofo.  62 
<5i  jutian ;» Cbr«n.*n.iio.  l()     Bdfilia  ,  ou  Ba/Uía  em  29.  de  Agoito  de  hum  daquelles 

meimosannos  (  certo  nao  te  iabe  )  alcançou  a  gloria  de  Mar- 
6i  í/-í*/.n,,30.H.l,:.     W »  hunsdizcm  63  quccmSyrmio,  Cidadequeioy  naAn- 
Bivarfup.vtrf.  o,'!ava.  daluzia  -,  outros  mais  commummente  ,  64  que  em  Syria  de  Afia  -, 

7i<6iuinfi!chrèv'eel<man'  ôcnãonoshe  novo  achar  que  em  aquelle  tempo,  donzelias* 

n<c:on.dt ta iiigucrainkym^npud  &  outras  peífons  delicadas,  com  zelo Chriítão  peregrin3tTem 
Ba!e/Ul>&  s™dovalb'ft-  &**fi  aos  Lugares  fagrados  da  Paleftma ;  &  aflím  (  como  cantou  h-.;m 
*3   Hicrcn.de i«  HigU>.a[upr.    devoto  Poeta  65  em  hum  elegante  Hymno deitas  Santas )  rega- 
rão illuítremente  com  ícu  Tangue  Europa  ,  Africa ,  &  Afia  ,  que 
era  todo  odefeuberto  da  terra. 

17     Eftas  vcrdadeyramente  forão  as  nove  Muías  fagradas, 
que  pqr  todo  o  Mundo  cantarão  louvores  Divinos  em  metro 

**  r.  n     ^,    /-,,  .    mais  alto  que  as  irmãs  de  Helicona.  Tanta  íantidade  deu  Por- 

es  D.Petr.Çhiyfol.fem.iu.i»  .  r/    1    1  t^     <-  r  ,■    ■         .,  r 

pnne.  tugalíodehumparto.  De  Santa  Felicitas  Martyr,  porque  foy 

máy  de  fete  Santos ,  diiTe.  Saõ  Pedro  Chry fologo ,  66  que  mere- 
cera ter  tantos  filhos ,  quantos  faò  os  dias  do  Mundo  j  que  fora 
mãy  dos  Planetas,  fonte  dos  dias  ,que  relplandecia  com  íepten- 
nario  numero  de  luzes.  QueditTera,íe  fallára  da  Portugucza 
Calgia  com  nove  filhas  fó  de  hum  parto ,  Martyres  todas  infig- 
nes  ?  Differa  que  gerara  mais  Planetas  que  os  dias :  que  fizera  o 
Mundo  mais  claro :  deralhe  outros  louvores  com  mayor  eíjylo.1 
18  Só  Santo  António  Portugucz  alcançou  por  antono- 
67   ifaí.6.}  máfia  o  nome  de  Santo  •,  nome  que  por  eíte  modo ,  fó  he  próprio 

ApocatjvfA*-  deDeos.  67  Hum  Elcritor  68  fez  queftaõ da  caufa , porque 

<5S   Fr.LmideSêuÍMãbtft  dtS.  n  '  /jjor  i" 

DtminS.p.i,i.6c.i.  em  rortugal  floreceo  tanto  a  iantidaae ;  & relpondeo ,  que  co- 

mo as  diverfas  Conítellaçoens  dos  Ceos  di  verfificaõ a  fecundi- 
dade de  varias  Rcgioens  d3  terra  na  producçaõ  dos  frutos  5  fer 
eira  tão  fecunda  de  Sãtos  nafeede  influencia  particular  da  gra- 
ça ,  &  mi lericordia  Divina.  Pudera  acerefeentar  que  por  me- 
diação eípecial  da  Virgtm  ,  que  he  certo ,  que  eípecialmenre 
abençoaria  ProvincÍ3,em  que  .primeyro  vio  tão  fundadas  as  pri- 
ío  s^'n'i'       .     ,  miciasdaFé.  E  parece  myiierio  haver  fido  Fundador  o  Apof- 

«.?.»>/»,  tolo  Santiago ,  69  taõ  devoto  da  Senhora ,  como  diíTemos  cm 

outra  parte.  70  Muyto  devemos  a  efta  Maj  fagrada  nas  pre- 

71  M,Kmb.Lufit.p,s.i.i6.M.  cioííír,™s  Relíquias  do  leytede  feus  pey tos ,  que  íe  confervaõ 
i^dfin.  em  Igrejas  deite  Reyno  ,  7 1  parece  que  moflra  que  a  léus  pcy- 

tos  o  creou  como  filho.  A  relação  que  eíte  capitulo  fez  das  ex- 
celências Portuguezas  na  Religião,  não  attende  acreditamos 
com  o  Mundo,  (  que  diífo  jà  não  trato)  mas  a  provocar  agrade- 
cimento t  &  continuação. 

c»ka 

CAP. 
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CAPITULO  LXVI. 

Dafermo/ura  natural,  &  vifivel  da  igreja  Catho- 

Uca  y  honra  que  feus  filhos  lograo  t/e  lia  j  &  com 

quanta  facilidade. 

1     XT  Aõ  fó  no  cfpiritual,  como  fica  dito ,  1  he  fermofa 
x\l  a  Igreja  Catholicai mas  também  no  temporal,  ma- 
terial, &  viíivelj  toda  he  fermoía  (como  lhe  dizia  o  Efpofo 
Santo )  alem  do  interior  que  não  íe  vè.  2 

2  Que  magnifica  he  a  alteza  do  Summo  Pontificado, 
de  cuja  íoberania  no  temporal,  &  politico  jádifíemos!  3  Que 
eminência  moftrou  nos  iníignes  varoens  queooccupáráo!  En- 
tre os  mais  ("  porque  íe  não  pôde  elerever  de  todos )  íe  veja  em 
hum  Sylveitre  Romano,  que  foube  fugeytar  a  foberba  de  Roma 
à  humildade  de  hum  Peícador:  deu  jurifdição  nas  almas  à  que 
ió  uominava  nos  corpos ;  &  fobre  a  fraqueza  do  Mundo  eftabe- 
leceu  o  mais  firme  Império ;  elle  fez  certo  o  prognoíuco  de  ha- 
ver de  íer  Roma  cabeça  do  Univerío,  comootinhaõ  dito  os 
Augures,  quando  em  íeus princípios,  cavando-íe  no  monte 
Tarpeyo,  le  achou  a  cabeça  do  cadáver,  donde  chamarão  à- 
quelle  lugar  Capitólio.  4  Veja-íeem  S.  DamafoPortuguez,  de 
quem  Saõ Jeronymo  5  diz ,  que  foy  virgem  fem  macula  j  Santo 
Ámbroílo,  6  que  íua  eleyção  foy  divina ;  Santo  Theodoreto  ,  7 
que  foy  chamado  varão  admirável ,  digno  de  louvores  íobera- 
nos  i  o  Concilio  Conftantinopolitano  fexto ,  8  Que  foy  diaman- 
te na  Fe  por  fua  firmeza  -,  &  a  quern  a  Igreja  deve  muytos  Inftitu* 
tosfagrados.  9  Veja  íe  finalmente  nos  dous,  que  entre  tantos 
grandes ,  alcançarão  renome  de  Magno  -,  hum  Leão ,  &  hum 
Gregório  ,  ambos  Romanos,  a  cuja  vifta  Alexandre,  Pom- 
peyo ,  &  Carlos  perdem  a  gloria  daquelle  epitheto.  E  com  tu- 
do São  Gregório ,  por  humilde ,  foy  o  primeyro  Papa  que  fe  in- 
titulou Servus  fervorum  Dei. 

3  Segue-íe  a  fermofura  das  Jerarquias  Ecclefiaíticas  -, 
cm  Cardeaes ,  Patriarcas  ,  Areebifpos ,  Bifpos ,  Abbades ,  Pre- 
lados, &  de  rodos  os  Sacerdotes  •,  a  ordem ,  &  precedências  que 
niíto  íe  obfervaõ ,  fazem  huma  Republica  viítofiílima. 

4  Que  diremos  de  tantas  Ordens  de  Religioens  com  a 
variedade  nas  cores,  &  modos  de  íeus  hábitos ,  &  com  a  diveríi- 
dade  de  feusInlYitirutos,  que  por  difTerentes  vias  íe  encaminhaõ 
todas  a  hum  fim  ?  fe  não  que  daquella  differença ,  como  de  vo- 
zes,  que  parecem  contrarias,  fe  compõem  a  mais  fonora  har- 
monia >  Baila  qualquer  delias  para  illuftrar  hum  Império  -,  to- 
das permittiráoexemplificallo  com  a  mais  antiga  de  todas,  &. 
irãy  de  quafi  todas ,  a  Beneditina ,  inftituida  por  aquelle  Epi- 
tome  dos  Santos ,  Patriarca  dos  Patriarcas  :  aquelle  a  quem 

Deos 


j     Supra  i.Si.cumftjq, 


1  Abíque  to  qued  intriníecuj  ]«• 

tet Tota  pulchracs  amie»  mcav 

Cant.4.i\.&  7. 

3  Supr.csZ.àn.-j.íumfeqf. 


Liv.Diiad.l.l A. 

D.Hiero».  gd  Panochiutlfl 
D.Amkrof  i.6.Ep.)0. 

Jheedor.l.6.t.%. 

Ctncil.  Co»/fanti»i6* 


9    "Dirtpits  nt  l.jt.n.%%] 
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to   Af4rt.14.il.  Deos  honrou  cõ  o  feu  nome  de  Benediflo,  10  &  (  quando  man- 

11   Vi/heeast  &  toda  na  vida  de     1  j  r-w  ru  ~  \  ni  /-.'. 

s.Bc»i.  dou  andar  a  Sao  Mauro  iobre  as  aguas )    11   lhe  deu  o  final  de 

ji  Matth.i+.xi.  Domine  fim  fcu  poder ,  porque  Saò  Pedro  conlieceo  a  Chrtíio.  1  2  Diço  mais 

r     J       antiga  de  todas  ;  porque  os  chamados  Monges  na  primitiva 

Igreja,  íóeraõ  Ermitaens.  Ke  verdade  que  o  grande  Bafílu>de 

Ponto,  Biípo  de  Ceiarea  [ de  doutrina  tão  levantada,  que  diffe 

S.  Gregório  Nazianzeno  que  eícrevêra  com  penna  do  Efpirico 

1?    D.  Nazianze».  in  Mtntdu  Santo :  1 3  &  tão  poderofo  com  Deos ,  que  fe  alargou  a  fi  mef- 

'?♦ UvnhígaS  no  Fios  Sann.  vida  mo  a  vida>  Para  converCer  hum  Medico }  pelo  que  diffe  o  meímo 
des  Bafiut, junto *t fim.  Medico,  que  fe  quizera ,  nunca  morrera)  14  inítiruhioOr- 

uf^prtr',mbifi  daVirg'  deiT1  Monartica;  mas  naò  íc  confirmou  pelo  Papa  ícnaõ  de- 

is    o  fiugufliK.i.i- c»ntra iut.  pois  de  Saò  Bento.  No  tempo  de  Santo  Agofiinho  Monges  ha- 

82f?S?bJ!St*  Pla'm' ,}l'  via > &  °  meímo  Sant0  confcffa  que  f°y  del,es  \  1 5  &  conta  que 
16  Cartt(n.n*>on.*nn*u.4,ít„.  os  levou  a  Africa ,   16  de  que  làfe  multiplicarão muy tos  Mo- 

39í^    çpw.^iiv      •       fteyros ;   \i  &  também  refere  o  meímo  Santo  Doutor  1 8  que 

Eptji.s-Augujiin.íubn.^.  intiituhio  os  Cónegos  Regulares  5  mas  a  todos  raltou  ameíma 

U\^gt:an?aMio:U'tt%x'  confirmação  Apottolica.  A  Ordem  Monaftica  de  S.  Bento  ate- 
is  o  Ai<gujt.ierm.i.dt  ttmmun.  -  o       rr      \  j     i  rx-  . 

yit.aciiccr.  ve  pnmeyro,  &  aíiim  he  a  primogénita  da  Igreja.  Digo ,  que  he 

May  de  quaíí  todas ;  porque  ou  lhes  communicou  a  Regra  •>  ou 
lhes  deu  as  primeyras  Cafasj  ou  lhes  aífiftio  com  protecção }  ou 
obrigou  com  benefícios  a  íeus  Fundadores;  fora  largo  particu- 
larizar mais ;  o  Doutor  Frey  Leáa  de  Santo  Thomàs  na  íua  Be- 
19  VideFieyiiatdes.Thtmâf  nedi&ina  o  particularizou.  19  Efte  Seminário  de  Herocs  Chri- 

m  Bcncdtmn.Lufttana.  ^Qs  governou  por  fecuios  inteyros  a  Igreja  Catholica  noSum- 

mo  Pontificado,  &  illultrou  toda  a  Chrilhndade  cò  outras  Or-: 
deus,  &Cavallarias  que  dellc  naícêraõ:  &  com  filhos  iníígnes 
nas  mayores  dignidades  Ecclefíafticas ,  &  Seculares }  quantas 
Tiaras ,  Mitras,  &  Coroas  íe  honrarão  com  o  íeu  habito !  Só 
quem  contar  as  Eitrellas  do  Ceo,  poderá  contar  a  fua  geração 
efpiritual ,  como  Deos  diffe  a  Abraham ;  o  primeyro  a  que  cha- 
to Gí«f/:ii.t.  Eriíque benedi-  m0u  Be mo ,  20  figurando  efte  fegundo  Patriarca.  21  Só  tal 
11    Hemit.EHeiiravi,inC*ti  Orde  baftava  para  ornamento  da  Republica  mais  famoía :  quan-? 
Bmpp co,  fi/LS. Benedi íi.wpriT>c.    to  riíáís  tantas  com  tantas  cxcellécias.  Taõ  galharda  he  a  Igre- 
ja ,  que  atè  o  burel  parece  nella  gala }  quam  preciofo  refplande- 
ce  o  viliílimo  habito  de  Franciíco  Seráfico!  taõ  parecido  a 
Cbnjlõ^qae  Rabbínos  equivocarão  com  feu  nafeimento  a  vinda 
it  Ram  MoyfêsEgypeioApifi.  do  Meffias  y  22  não  he  admiração  viftofíflima  centenas  demir 
jJL£XlS^!^Í!Sriflm  lharcs  de  feus  Frades ,  &  Freyras  eftendidos  por  todo  o  Mundo  > 
id»de\.e.\  §  4.  íuítentarem-fe  ricos ,  fem  terem  coufa  própria ,  com  hum  cont- 

\\   Covarirubt.p.epit.i.$.i.».  tmil°  milagre  ?  Accrefce  o  magnifico  das  Ordens  Militares  ,có 
««•  verdadeyros  Religioíos  em  veftidos  feculares  i  huns  (como  os 

Z7Zl:t7t?rT,ss'rc6'  Maltezes )  guardão  a  eftrey teza  dos  votos  effenciaé* :  outros  os 
br.Per.D<e  <t%.n.\*.ubipJurestit«t.  tem  moderados  com  diípenlaçoens, iem  que  por  ííiodeyxem  de 
-^!íac^,r,.,InViíleDTi"  fe»"  Reliaioíos.  22  Parecem  menos  do  que  faõ  ,&  com  iftofaõ 

Bcqvi3li  Angelum  Dci,&  contuiba-  b  3  '      ,  ~       , 

tumcitcor  n.cum.  mais  tratáveis:  quem  parece  mais  do  que  he  ali ombra,  como 

xs  ioi>  5  s.ô-ó.iLmniiiuTcnc  Affuero  a  Efther ,  quando  lhe  parecco  Anjo,  fendo  homem ;  24 

AngciusDeiellct,íaiu;aYucum,&  quem  parece  menos  do  que  he,  ieraz  tratavel ,  como  KaraeU 

àiXttt  Tobias  i  25  porque  lhe  pareceo  homem,  fendo  Anjo.  Em  taõ 

diícor- 
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difcorde  concordância  Ge  oiknta  a  fermofura  da  Cafade  Deos 

COm  muytas  maníocns.    26  *«  Joan.  M-IodomoPatriímc} 

5       He  outra  oOentaçaõdamefma  grandeza  material  o  «"■><«««  ™te  &K- 
lumptuolo  dos  Templos.  Admiráveis  os  tiveráo  os  Gentios , 
como  acima  diífemos ;  27  mas  erão  contados ;  osdaChriftan-  5#3&&íj 

dade  não  tem  numero ,  não  menores ,  antes  mayores  na  fabrica: 
porinnumeraveis  le  não  podem  referir:  &  não  ha  quem  naò 
veja  muy  tos  dentro  de  lua  pátria. 

6  Ajunta-fc  a  riqueza,  com  que  íaõ  fervidos :  a  pompa  nos 
Orricios  Divinos:  a  folemnidade  das  ceremonias:  o  celeftial 
que  reprefentaõ  as  muíicas ,  os  perfumes ,  &  o  conceito  cui  io- 
io  ,  grandiofo,  &  aceado.  A  hereges  ouvi ,  que  nada  tanto  os 
movia  como  a  mageifade,  com  que  em  noffos  Templos  fe  cele- 
bra i  &  que  íe  em  algum  ailiíhão ,  fentiaõ  fuavidade  extraordi-. 
naria. 

7  Tudoiftofe  funda  na  fabedoria,  fem.aqual  nada  he 
feliz. Além  da  Divina,quc  illuminouos  ApoiTolos  na  vinda  do 
Ejpiruo  Santo ,  he  impoílivel  numerar  osfabios  Chrifíãos,  que 
forãoial  da  terra ,  &  luzes  do  Mundo.  Balia  nomearmos  os 
quatro  Doutores,  que  o  Papa  Bonifácio  VIII.  mandou  feftejar  "\ 

comos  Apoítolos:  28  Saõ  Gregório,  coiumna  da  Igreja,  íeeu-  _     „,  . ,  *       ,-'í 

a    n  r>       a  t  xA/i       1  a  a        \k  t9  Cap.Ghriofuí Deus unitèé 

rança  de  Roma,  Pay  dos  pobres,  Meítre  da  piedade,  Magno  Eeiiq.èfvcuerat.Sêníi.u4 

por  íciencia  :  Santo  Agoftinho ,  alteza  dos  engenhos ,  Admira- 
ção dos  íeculos  ,  Fonte  das  Academias ,  Milagre  da  natureza: 
Santo  Ambroíio ,  cuja  boca ,  logo  no  berço ,  divinamente  indu- 
ítriàrao  abelhas  para  melliflcar  aos  Catholicos  ,&  ferir  aos  he-, 
reges :  Saõjeronymo,  Tullio  Chriftaó,  Arquivo  da  erudição, 
LinguadasEfcrituras;  aos  quaeso  Papa  Saõ  Pio  V.aggregon 
Santo  Thomàs  de  Aquino,  cognominado  Angélico,  porque 
foy  Anjo  na  terra ,  ou  homem  entre  Anjos  no  Ceo ,  donde  trou- 
xe methodo,  com  que  fez  os  humanos  capazes  de  Theologia 
Angélica;  &  aíTimdiffeo  Papajoaõ  XXII.  (  por  outro  com- 
puto XXI.)  em  íua  Canonização,  qne  cada  artigo  de  íuas  obras 
eta  hum  milagre;  &  como  taesos  refpeytou  o  Concilio  Tri- 
dentino  nasqueftoens  mais  árduas.  O  PapaXyíterV.  lhes  ag- 
gregou  também  Saõ  Boaventura,  cognominado^ftrá/faj,  por 

faarvMty,  &  doutrina  }  29  de  quem  Xyfto  IV.  na  Bulia  de  íua  *»  9—£*f*qÍII' ***** 
Canonização  tinha  dito,  que  parecia  que  o  bjpiritoòantoiaúdL-  fccjoddm  laudem  víiíhx  parit« 
ra;  artimfov  reípevtada  íua  peíToa  no  Concilio  Lugduneníe  &  <Joíirirx,nomen  iP(c  Bondem. 

Ho    r  r     .  r\  »•  «tantonomalticè  Dsítor  Scrapbi- 

.  &  ieuselcntos  no  Florentino.  cus  nominetur, 

8  Neíii  matéria  he  grande  fermofura  da  Igreja  Catholica 
a  controvcrfiaefcolaftica  na  difTerença  de  algumas  opinioens, 
porque  concordando  todas  em  huma  unidade  de  doutrina  nos 
princípios  ,■&  dogmas  da  Fê,  &  difeordando  íó  nas  matérias 
prova  veis,com  fundametos  feguros,  fobre  os  caminhos  de  che- 
car àquella  verdade  :  he  infallivel  credito  da  que  profeííamos , 
inferirfe  íua  confirmação  das  vias  que  parecem  contrarias:  & 
contar  a  unidade  Catholica  de  pareceres  diverfos.  Qiic  fer- 

mofq 
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mofo  lie  comporem- íe  as  Univeríidades  deCacleyras  de  Santo  ■ 

Thomàs,  Saõ  Boaventura,Efcoto,Alexandre  de  Ales ,  Durando, 

Nominaes ,  &  outros ;  feguir  cada  hum  a  doutrina  de  leu  Me- 

ítrejôc  gloriarem-íe  os  diícipulos  de  ieus  appeilidos,  (como  no- 

fciaappdiaiione  fim  abunde noti,  tou  Sabellico )  30  chamando-ie  os  de  Sao  Boaventura  ,  Será-. 

Sítaphic,  Aogciici ,  Subtilcs,  ire  ficos :  os  de  Santo  Thomàs,  Angélicos :  os  deEícoto ,  Subia  :  &  os 

ST«™Í?T&tfjt±  de  Alexandre  de  Ales,  Irnfugave.sl  Divide-fc  a  Thcolcgia 

DunsScouis.&Aiexandcr  Aicnfis.  em  dirTerentes  Reynos ,  porque  he  muyto  grande  para  ter  hum 

bJ.L^ZÁiuÍZ;*  verb.  fó  P"Q«PC-  Diíputada  fe  averigua  melhor  a  verdade  j  3 1  argti- 

/% •»»/■  mentando  ie  aguçaõ  os  engenhos:  3  2  Eícoto  fe  aperfeyçoou  í  ub- 

j*J£wr*'1W  *«■»&»  til  apartando-fe  de  Santo  Thomàs:  Caetano  fe  fez  asudo  refu- 

tando  a  Efcoto :  Capreolo  foy  famofo  emulando  ao  Cardeal  Au. 
rcolo:  fe  faltara  cite  exercício ,  desfaleceriaõ  os  Letrados ,  co- 
mo os  Soldados  no  ócio:  menor  damnofezaRoma  Carthago 
contraria ,  que  deítruida $  glorioío  combate,  onde  os  vencidos 
ficão  igualmente  vencedores  apurada  a  verdade  ,  que  todos  fó 
buícaõpara  gloria  de  Deos;  verdade  invencível,  achada,  &■ 
acrifolada  por  taõ  vários  caminhos ! 

9  O  eruditiflimo  Thomàs  Boíio ,  $3  em  tratado  copio- 
^jj  Tbom&fiusxUfitmsEttk.  f0  demoftra  larga  ,  &  particularmente  as excellencias  da  Igre- 
ja fagrada ;  da  qual  os  que  por  graça  de  Deos  fomos  filhos ,  lo» 
gramos  não  fó  o  efpiritual ,  mas  também  a  mayor  honra  para  o 
Mundo.  Se  a  dos  pays  íe  deriva  aos  filhos  íó  pela  dita  de  naícc- 
rem  dellcs :  com  duplicada  razaõ  nos  honra  tal  Mày ,  fe  fobre  a 
ventura  de  nos  haver  gerado ,  procuramos  a  de  a  merecer;  6c 
aílim,  levantados  por  todas  as  vias  da  ruina,  em  que  citávamos , 
nos  achamos  remediados  na  culpa,  &  fublimados  no  credito. 
Entre  Gentios,&  Mahometanos  faõ  authorizados  os  Chriftãos  > 
naõ  tem  aquelles  graça  para  o  íerem  -,  mas  tem  conhecimento 
para  nos  refpey  tarem.  Dos  hereges  poífo  tcíkmunhar,  pelo  que 
cm  mais  de  íete  annos  vi  em  Inglaterra,  Hollanda ,  &  parte  de 
Alemanha ,  que  fazem  digna  eftimaçaõ  dos  Catholicos :  aos  en- 
tendidos detém  no  erro  o  intereffe,  ou  o  temor  do  commumjao 
vulgo  cega  mais  a  inveja  que  nos  tem;  fque  o  ódio  invejofo  naõ 
repara  no  íeu  mal  -y )  &  a  todos ,  quando  nos  chamáo  Paptjlas 
com  defprezo  exterior , fica  no  interior  húa  veneração  inimiga. 
1  o  Para  merecerem  efta  filiação ,  quem  tanto  fez  por  nòs  > 
bem  pudera  querer  de  nos  quanto  noshe  poífível,  &  muyto 
pôde  a  noffa  natureza}pois  S.Simeaõ  Eililita  natural  de  Silan  em 
Cicilia  de  Afia  menor ,  criado  menino  em  Moíkyro  com  gran- 
des penitencias,  paiTou  quando  mayor  ao  deíerto,  onde  as  fez 
mais  aíperas ;  &  quando  homem  ,  por  infpiração  Divina  viveo 
trinta  &  íete  annos  íobrehuaaltiírimacolumna  (  como  em  can- 
delabro para  luzir  a  todos )  às  inclemências  dos  tempos ,  vefli-, 
do  de  cilicio,  comendo  íóhuma  vez  na  íemana  muyto  pouco , 
quafi  fem  fono,em  continua  oração,  interrompida  íóde  p-^èga- 
çoens  confirmadas  com  milagres ,  que  dalii  fazia  às  gentes ,  que 
a  vello  cõcorrião  de  varias  partes  do  Mundo,  &  recebiaõ  exccl- 

Jentes 
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lentes  frutos  efpirituaes,  &  corporaes.  Morreu  aíTombrado  de 
huini3yo  fobre a meimacolumna, povoem oração,  ficando  o 
corpo  immovel  na  devota  poífura  em  que  orava,  pelos  annos 
âcLhnJlo  4.60.  em  5.  dejancyro.  Tudo  ifto, que  parece  incrí- 
vel ,  conta  S.  Theodorcto  teílcmunha  de  vifta ,  &  outros  gra- 

ves  Authorcs .  ?+  Nj6  lnõ  hoje  as  forças  tão  robuttas;  mas  t^fiZ^'^ 
(  diz  São  João  Giryloitomo  35  )  naohaeícuÍ3  para  não  imitar-  M.dr /•«•«.»». 
mos  o  que  obraõ  os  Santos  da  mefma  idade  nolTa  ,  das  meímas  lilctfhol'Àu^'l};v,,aPat,unt- 
qualidades,  òccomprcyçao.  Neltc  nono  íecuio  de  1600.  Santa     35  D.çy>}jtjt.im.ujnGe»ef, 
Roía  Dominicana  em  caía  de  feus  pays  voluntariamente  fem  '"'>""• 
obrigação  de  Regra,  donzella  delicada,  &  doente,  na  delicio- 
fa  Cidade  de  Lima  no  Peru,  clima  froxo  da  America,  de  idade 
de  quarro  annos  ate  fua  feliz  morte,  paffou  dias,  &  noytes  a 
mavoraípereza,  em  admiráveis  jejuns,  &  comeres  amargofos, 
duros  cilicios,  difciplinas  cruéis  vigilias  quafí  continuas,  de  cj 
lo  defeança  va  cm  cama  de  pedras  agudas ,  que  a  atormencavaõ 
mais; chegou  a coroarfe  deelpinhos,que  lhe  trafpaíTavaõ 3 ca- 
beça ,<k  andar  lobre  brazas ,  &  a  outras  acçoens  ,  que  de  toda 
iua  vida  fizeraõ  hum  milagre  continuado.   36  )6   p.f,.£„w. //,,/„,„< 

11       Com  tudo  naõ  quer  Deos  que  imitemos  o  quepo-  *'•■</«  a  s./?<>/«. 
demo*;  quer  que  meçamos  notías  forças  com  prudência  -y  que  $£™u  "•  ***W"»  *  **/»*. 
humildemente  efperemos  lua  graça;  por  ventura  que  algum  dia 
do  ultimo  lugar  nos  chamará  para  mais  acima.  37  Quem  vive      37    Lvt.14.10. 
bem,  fempre  merece:  a  boa  vida  heoraçaõ  continuai  38  mar-  B^™Rcirud*vM**fp™t>t*\\ 
tyr  lhe  chamou  Saò  João  Chryíoftomo.   39  Mayor  perfeyçaõ      38  BUfiofup.t.14  antemed. 
fóbe  mais  alto;  mas  Deos  nos  trata  com  tanto  mimo,  que  fe  con-    3*  D'  ^wW-  ">  *»».j.*«».4o; 
tenta  com  que  guardemos  a  Ley  >  40  &  eíta ,  como  ja  nota-     4o  Mauk.i9.l7.  si»itadvium 
mos,  41  toda  he  em  noííb  proveyto ,  ainda  corporal.  Naò  il,gIcd,>,c"a  mandata, 
nos  prohibe  os  bens  que  dá  o  Mundo ,  ufando  bem  delles ,  co-     4I    "í't'iin'x,&^ 
mo  no  meímo  lugar  dhTemos;  com  riquezas  bem  gaftadas, 
com  recreaçoens  licitas ,  com  galas  modetf  as ,  com  manjares  em 
temperança,  com  todo  o  bom  tratamento  Chrilfaò ,  em  todo 

oeftado,  podemos  fer  dignos  filhos  deíia  Divina  Miy%  tudo  41  Videjup.c.^&natpe.^; 
iílo  he  indifferente ;  doufo  naíceuobem,  ou  o  mal.  42  Nem  »*•»,»•*  44- 
maneia  o  Senhor  que  Jempre  tragamos  o  penlamenta  no  Ceo  ,  icdaPrctiiusin vicio  tft,  undc& 
masque  o  apartemos  das  vaidades,  &  vicios:  noCorpo  mylYi-  ,autlctcs  c  boi  picrumque  fine  cui- 
co  de  Chnfto  os  contemplativos  íaõ  chamados  olhos:  os  ou-  S^SSdií^^jS 
tros  oulaõmãosjou  pès  ;&  quando  Chrtfto  ajuntar  feus  mem-  <itVorag>n  ugtndai^o.  de,omme* 
bros ,  todos  fe  haõ  de  falvar.  43  SUSJSV^' Afaú  Dci 

1 2      Para  tanta  íuavidade  ainda  temos  repugnância  do  mao  mortificado  thiorunw 
natural;  mas  também  iíto  he  favor  de  Deos;  porque  noshe     4J  h* Bto(.fui<t.%i.in (rim. 
trombeta, que  na  milícia  Chrifíá  nos  avifa  do  inimigo.  Como 
aos  bifonhoscauía  terror ,  aos  veteranos  foa  valor;  quem  pele- 
ja ícm  ella,  naó  hefoidado :  obra  acafo,  não  com  difeiplina ;  ella 
nos  faz  acautelados  na  paz,  fortes  na  guerra  ,  invencíveis  nas 

batalhas;  44  o  certamen  contra  nos  meímos  nos  dá  martyrio  ^D^.a^/.^m.,^ 
gloriofo,  4^  &  ofiim  nos  devemos  gloriar  dellc.  46  No  que  45  i>-Chyfd.bom  40.  h>  prive, 
pomos  de  noffj  pavte  quer  a  liberalidade  Divina  fazer  mereci-     *6  l$fWf,riítVMn'*  fr 

Qq  do 


458  EVA,  E  AVE 

ck>  o  que  He  pura  dadiva  ,  &  prcmiarqos  pelo  mefmo  que  deu, 

fc  fizera  tudo,  nos  delcuydaramosj  íe  nôs  ò  fizeramo>,  fôramos 

foberbos ■,  compoerm-íe  a  mercê  de  noífa  promptid^ó ,  &  ae  íeu 

(,  n,.    ,.,      ,  M,      ,   auxilio.  47  No  [utrdeteurofto  comerás  otett  pao,  ditTe  Deosa 

47  D  Chryfc/t.ferm.el-  /Ham,  &  ~  •'  J  n  ir  -    j 

Uvainprinftnuif.x.  Tpan.tt.enim  noílo  primeyro  pay ;  48  o  nono  pao  da  terra  comemos  no 

cif  erga  nos  bonitas  bei ,  w :  noft-a    fuor  &  noff0  roft0  ;  0  paÕ  de  DCOS  ,  OU6  he  O  do  Ceo  ,  OoftO  OUe 
velu  clíc  menta,  c;ux  funt  ipfius  br-  .  ,        .     _  f-  j  /ri  r 

nat&  prohis.quxiargítQsefi  ajter-  também  ha  de  íer  grageadocom  as  noilus  obras ,  49  tem  o  tun- 
d»  premia  fie  dam  mis  hko-v.6o.aj  damento  no  fuor  do  rofto  de  Chrtfio.   50  Cavando  com  muy- 

poti  Jniiocb  inp<inc.in  ton  %   Nec  ,  j  r      cr  r       •       ~ 

enim  nos  e(ie  (upmos  vuu  Deus,  tos  íuores  nas  minas  da  terra,  eícauamenteie  tirão  pequenos 
proptcrcanooipictstimoperatur,  grãos  de  ouro  5  nas  do  Ceo  com  menor  trabalho  íe  achaõ  inef- 

iicc  vult  elle  fueetbos,  í£  iJeototum    ?••  <?         »  •     i .     i       j-/c    -i       o         - 

nobi.  non  coHcemt.  faveis  riquezas  j  51    &  nos  trabalh imos  pelo  dirhcil,  òc  nao 

48    G:>:e(.y>.  9.  tratamos  do  fácil ,  fendo  melhor.  Thomàs  Moro  ,  infigne  Mar- 

s'    Luf ií 4""" â  n',A'        tyr  Inglez,  dizia  que  muytos  puderaõ  comprar  o  Ceo  por 

51  D.cfoy!o/}.kom.s.i»Gt»cf.  ametade do  que  lhes  cuftouo  inferno.  52  O  demónio  caiiiga 

«.^^SlSfi-  °*  trabalhos  com  que  he  fervido :  Deos  premea  o  (totomço  com 

runtihicamcmnil tale eft.fed labor  que  lhe  obedecemos  em  proveyto  noíTo:  53  a  gloria  acom- 

n.i.ior,  &  ineíFabtiis  abçrt».  panha  as  virtu  Jes ;  a  confufaõ  naõ  fe  aparta  dos  vícios:  que  car- 

Gtnef.t.fefi,%.n\.i»fin.  regado  íe  lente  hum  peccador !  que  leve  quem  íe  imagina  em 

5$  úCkryt,(!.bom6s.adpoput.  araça  !  ditto  ,  diz  Saiamaô  ;  54  fe  queyxaoos  do  inferno  deí- 

*4  Sap  5.7  Lillari  fumusuivu    °      y         ,  j         a     \  j  •        j  \      ~  í»^ 

tniquitau&peiiitionis^ambo    enganados  tarde.  Ate  ao   demónio   deyxarao  atado  Lhnjío 

h.rmus  vias  diíiieiícs ,  viam  amem Senhor  noíTo  ,&  fua  M*y  SantilTtma ,  para  que  mais  naõ  ença- 

55.  //^c^/.zo.j.utn.onícdu-  naffe  as  gentes ,  diz  Saojoao  no  Apocalypie  :   55  íe  de  antes 

eat  ampiius  g;  .ccs.  enganava  ú  ià  hoje  naõ  faz  mais  que  tentar ;  os  que  cahem  na  ten- 

56  D  AueuQtn.  Latíare  poteíh  -         ,,  -         ..    j         %  j    i  n  j 

roordcrcnonporelt  nifi  roíentcm    taÇao  í  eiles  o  querem  ;  como  cao  a  tudo  pode  Jadnr ,  mas  nao 

pôde  morder  íenáo  a  quem  voluntário  fe  chega  a  íeus  dentes. 
56  Perennes  graças  fejaõ, 'dadas  a  quem  da  mayor  queda  nos 
levantou  a  tanta  eminência. 
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Tvanfito  glorio/ò  cia  Virgem  Maria. 

1  itan.BtrnaYd.ftim.i.dtA/.  l     T"\  E  lagrimas,  &  de  gozo  íe  compõem  eira  narração; 
fumft.tnpytnc.  \^3  choramos  a  aufencia ,  &  celebramos  a  gloria  de  nof- 

'(^^J^^^AntiSf^.  ía^ySantiffima,  quenosdeyxounodefterro,  &  nos  efpera 
rovannatan.cbY.t*.  na  Pátria :  depaííb  a  logramos ,  &  de  aflfento  a  lograremos.  1 

*"(hIe%ZZ  yu*-bm-*'  2  Sendo  a  Senhora  de  quaíi  íetenta  &  três  annos,  aos  cin- 
p  ?* -lofepb de w Mar.nabiji.ja  coenta  &  fete  T  ou  cincoenta  &  oyto  do  Nafcimento  de  Chnjio, 
X«S«tíM,?.w«,i.  Avi<tyiB  vinte  &  tres  depois  de  fua  Aíccníaõ,fcgúdo  a  opinião  melhor, 
Mariavo^at  yCyirus , aitem:;!.  2  cujos  forçoíos  fundamentos  reconhecem  os  Authores,que 
™f%»efit»m<».TtmMeiebw  quiZeraó  feguir outras ;  ■  vendonos  já  remidos,  a  Igreja  dila- 

dtLalhclhYor.cl.  duvida  da  Vtvo.    ^     ,  b     .     .         p.      '  ,  í         ,,  /&,  i 

dtpihJo/.i.daf„abtft.  tada,  o  nome  de  íeu  hlho  venerado  ,  &  ella  meímaacclamada 

í  PBivtritiewnmét.ajDextr.  de  todas  as  Naçocns ,  4  como  tinha  profetizado  de  fi;  <  com 

««.48  injm  ver / Utcimbi.  \         ■     1      ■    r  rr     •  ^/       fl         J  ' 

4  Vu?tft<pr.c.64  n.4.  o  que  havia  lansfeyto  aos  ofticios,para  que  Lbrtjío  a  deyxara  na 

5  z.ne.1.43.  Beaummc  rficent  terra;  6  anelava  mais  a  fubirao  Ceo  pela  modeftia  da  pere- 

6  fijefup-.-.c  S7».j.  gnnaçao,  pela  obediência  a  Ley  natural,  pelo  dcíejodo  ultimo 
Cí««/".}  «5  ipíacõteretcaputtuú.    fim,  pela  certeza  dajgloria,&  principalmente  pelas  faudades  ào 

Elho 
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Filho  Deos.  Porque  ainda  que  muytas  vezes  gozava  íua  viíta ,  a 

qucna  mais  permanente  iem  os  impedimentos  corporaes ,  &  a 

olhos  deícubertos ,  lem  figuras ,  ôc  eípecies  >  ajuntarfe  eom  elle 

naiuzcclcrtial.   7  Doente  deite  defejo  a confiderava  Salamaõ;     7   &immtmiéHtêk 

8  por  iitodificGuerrico  Abbade ,  q  que  elta  May  depois  que  Fr.Jp/.rf/.j.e.io. 

p  rira  eite f/Z/r^,  íempreeitivera  doente:  ou  de  temor,  depois  .^    c*J,*-J-Amorcl»Dg«»:* 

de  leu  Naícimento  até  fua  Payxaõ  >  ou  de  dor ,  em  lua  Payxaõ     9    Gut>Ht.ftrm.t.ikAjfimpi. 

atèaReíurrevçáo.-oudeamor,  depois  da  fua  Aíceníaõatèque  \ímt<i  Bo"c //'"_•  quomodo  hxc 

c  ,  ^       ,  c  ,,,,  rii-i/  7       *         Mater  tua  ,  poftqua  te  genliu,  hun- 

o  toy  acompanhar  no  Ceo ,  toy  o  hlhoa.  eicolhida  letta,  (  como  quam  ferè,  míiin  Unguiotc fuit  > 

diífe  I faias  10  )  com  que  o  Deos  amor  11  lhe  ferio  o  cora-  Pnmoia,,fcuic  «mote,  poitcadoiu.; 
_  •?  rc '  ,lunc  ãmore. 

çaO.     12.  10  7////49.t.Po(oit  me  íicut  fa« 

2  Qiiizo  Senhor  contentalla  ;  &  poftoqtieíem  morte  a  g"tam  deftam. 

pudera  trasladar  ao  Paraifo,  pois  era  izenta  do  peccado,  13  (■&  tasift*  f>*,'*M",4,,í    e""1»"- 
aflim  diíTeraõ  os  hereges  Colydimnos,  14  Ôc  alguns  Douto-     **  ca»th  fup.  SepwaS,»ta  m 

1  m  s       ,    v  _        n~        PK«/j  Vulneratacharitatc. 

res erradamente  que  nao  morrera»  )  15  quiz  que  morrene,      ,,  vn.íàp.p.u.*M.4.&inM 

para  confirmação  da  noffa  Fê ,  moftrandoíe  por  fua  May  verda-  i-p-c\$. 

deyro  homem  filho  de  Adam :  para  que  cila  íe  confirmaffe  com  rej.tf*nt,úi'Ui  D'  *&***'!*> 

o  meímo  Senhor  que  era  fua  cabeça ,  &  morrera :  para  augmen-      1  5    Rifen  canbag.  â<  arca». 

tar  íeus  merecimentos  na  tolerância  do  mais  terribel  mal :  &  P^f  tf  **•'•? } ;*"?*V 

para  os  animar  a  ella»  porque  ainda  que  muyto  nos  animou  o 

padecella  Chrtfto  ,  pudéramos  attribuir  feu  valor  a  home  Deos, 

&  mais  nos  esforça  o  exemplo  de  huma  pura  creatura.   16  l6    EJlas  raz0t«smaop.tri 

3  Èlteglorioío  traníito  eícrevèráo  quaíi  todos  íeus  hifta-  fi/epkd.t.j.t.itM.1. 
riadores  na  mayor  parte  por  confideraçoens  do  que  devia  íer  .Só 

S.  Melito,  Bif po  de  Cerdenha  ,  que  con verfou  os  Apoftolos ,  foy 

difcipulodoEvangeliftaSaõJoão,  Eícritor  infígne  de  muytas 

obras ,  de  que  fazem  mençaõ  S.  Jeronymo ,  Niceforo ,  S.  Theo- 

doreto,&  outros  Authores ,    1 7  fez  aos  Chriílãos  de  Laodicèa  £?.  ^'Z0^^"';^1'*2 

nua  relação  pontual  que  elles  lhe  pedirão ,  do  que  na  realidade  ib-.od,  ,t  q.í0  inGemf. 

parlou  ;  diz  o  Santo  que  para  moftraroerro  do  que  eferevèra  *fc^  c*^/,*",c*rf*,*f  ■  **• 

£         f  .         ,,  c     •    r        \  ■  a  Cbrijl.no poflbift. a  prime,  d.Ecc/i 

numLeucio,  lhes  reteria  limplezmente  o  que  ouvira  ao  Apo-  aiquema. 
íroloS.  Toaõ.  Anda  no  tomo  quarto  da  Bibliotheca  das  homi-   ,  '8.   ?*£efwt,f'^^S*í%^,, 
lias,5tíermocns  dos  Padres.   18  Vejo  que  alguns  Authores  19  tvr.E.ci.Patr.p.mm&t.mprtf. 
duvidaò  íer  aquella  relação  de  S.  Melito ;  perfuadidos  princi-  Lvgà»n.«*.\&%.  Nosergoiobís 
palmentede  que  Sao  Jeronymo,  &  Niceforo  nao  a  nomearão  audivimoS>b«fimpii«ter!eiib«i* 
entre  os  íeus  eferitos  que  referem.  20  Porém  argumento  ne-  <fs>*e(trx  ftatcmiutiditcximus. 
gan  vo  não  he  valido ,  podiáo  naõ  ter  noticia  defte »  o  que  era  fít  J  ^uT^Umt^ 
fácil  em  tempo  que  naò  havia  impreíTaô,que  communicamais  Ja.obdev.r.g.ttgend»  si.dmfc 
os  livros.  Saô  Jeronymo  na  Epiliola  a  Dextro,  no  principio  da-  ^D.H^^m^bir^ 
quelle  Cathaloo;odos  híeritores Eccleíiaflicos,  21  reconhece,     *t  D.Hitren.mEpwi/Dtxtr. 
&defculp3elia"falta  de  noticia  em  que  podia  cahir»  &  quan^  "^  %)%,%'% Zit^L  s«i  - 
do  tratou  de  Saõ  Melito,  difTeque  eferevèra  hum  livro  ao  Em-  fít  quoque  &  alia ,  de  qmbu»  ifta 
perador  Antonino,  do  Dogma  CbriftaÕ ,  &  outros  eferitos ,  en-  fu,)r  1?  f"'^'^- 
treosquacs  erao  os  que  logo  nomeava»  22  no  que  moítrou  traa.dtjsjfumpt.Virg. 
naõ  nomeava  todos;  &:  affim  a  dita  relação  do  traníito  da  Vir-  Caribtgea  jJ.i).rom.)<inprw  *« 
gem  allegao  com  veneração  o  Varão  iníigne  Bernardino  de  ^zdtu;'nAV,íl,\oMar\ar0,0:nu 
Buftii;  ,0  Gourinimo  Cartliagcna  ,  o  erudito ,  &  curiofo  P.  Ma-  5  Çjpns,  Marin^mpta^in^ 
ximiliano  Sindeo,  23  &  outros  graves  Efcritores.  Quando 

Qq  i'|  "  boi»- 
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houvera  erro  em  íeattribuir  a  S.  Meiito,  parece  qíeu  Author 
taõ  devoto  ,  &  timorato ,  como  delia  fe  entende  ,  náo  diru  con- 
tra a  verdade  que  a  ouvira  da  boca  doEvangeliíb,  antes  íem 
outro  diícipulo  ieu.  Pelo  que  feguiremoscompendioíamentc 
aquella  relação,  como  taõ  digna  de  fé,  ajuntando,  para  dizef 
tudo,  algumas  circunitancias,  cujos  Authores  allegaremos, 
porque  fe  Veja  o  que  hc  do  Santo,  ou  aiheyo. 
14   Sup.t  éi.fi.x.  4     DizS.  Meiito,  que  em  hum  Domingo  pela  manhã  eíian- 

^^•F'0iSar>a'MflJIa  ào*^»*  fó  em  íua  caía  (  acima  d.íTemos  24  aonde  era; 
v,deGuerucierm  âe  /iflumpt.       derramando  lagrimas ,  íaudoiu  de  íeu  Filho,  lheapparecco  hum 
z6   verteis.  Anjo  reíplandecente ,  (  Viihegas  25   diz  que  São  Gabriel  )& 

como^i/e  da  Annunciaçaò  26  a  iaudou  :  Ave,  bendita  do 
Senhor.  Aqui  vos  trago  hum  ramo  de  palma  do  Parmfn  de  Deo,' 
para  que  daqui  a  três  dias  que  haveis  defahir  do  corpo,  a  faç-us  le- 
var diante  no  wjfo  enterro  -,  &  vojfo  Filho  vos  rfpera  com  os  Tbro- 
nos,  Anjos,  &  todas  as  fârtttdesdoCtu.  Reípondeo-lhe  a  Se- 
nhora; Peçovosque  todos  os  Apofiilos  de  meu  Senhor  Jefu  Chr* 
fiomevenhao  eijfíftir.  E  o  Anjo  diííe  !  Hoje  por  virtude  de  meu 
Senhor  Jefu  Chrífto  jtrao  aqui  trazidos  os  Apftohs  todos.  Dif- 
fe  a  Virgem:  Pe covos  que  me  deis  vojfa  bençaò  ,para  que  em  aqudU 
hora  me  não  appareça  o  príncipe  das  trevas  5  &  o  Anjo  reípon* 
deo:  Nenhum  podei  do  mferno  vos  empecerá :  mas  a  benção  eter- 
na vos  temjA  dado  o  Senhor  vojfo  Deos ,  cujo  fervo  ,  &  Embayxa- 
dor  eu  fou :  mofou  eu  quem  ha  de  fazer  que  não  vejais  o  príncipe 
das  trevas ,  mas  aquelle  que  trouxeftes  em  vojfo  ventre ,  porque  effè 
tem  poder  f obre  tudo  para  fempre,  Edefappareceo,  deyxando  a 
t7  Pt»<rUio.sttUa,p+a«.*  Palma  •  que  refplandecia  com  eftremada  luz.  Pelbarto  27  re- 
fere, que  era  de  varias  cores:  a  vara  verde,  &  lummofa  como 
efmeralda:  as  folhas  brancas,  &  luzentes  como  eltreiias;  &que 
vio  parte  delia  em  caía  de  hum  Príncipe  íeculardo  Império  « 
que  a  tinha  em  grande  veneração  j  ô  meímo  teítemunha  de  viíla 
»8  sCofmeVefiiior,*pudCar.  S.  Cofme  Veftitor :  28  noííodevoto,  &  curiofoior.ee  Cardo* 
U   3cvgtCvdoioívoAiw(og.  lo,  no  íeu  erudito  Agiologio,  29  dizquehuma  Relíquia  deild 
Um  1.™  14. dt Myo.  leguarda,  entre  outras,  no  Altar  mayor  da  Igreja  xMatriz  da 

Vilia  da  Praya  na  Ilha  Terceyra. 

5  A  Virgem  Marta  (  proíegue  Saõ  Meiito )  vcftio  outro 
melhor  vertido,  &  com  a  palma  na  maôfahio  ao  monte  Olive- 
te,  &  orouafllm:  Eu,  Senhor  ynao  era  digna  de  vos  teceber  ,fe 
vo  5  nao  compadecereis  de  mim  -,  masgnardey  o  vojfo  thefouro  que  me 
encomendaftes.  Por  tanto  vos  peço ,  Rty  da  gloriai  que  me  nao  em- 
peça o  poder  infernal:  porque  fe  o  Ceo ,  &  os  Anjos  tremem  cada 
dia  diante  de  vos ,  quantomais  'tremera  quem  hefiyta  da  terra  ,  & 
nada  tem  de  bom ,  fenao  o  que  recebeo  de  vojfa  Bondade  f  porqut 
voçfois  o  Senhor  Deos  fempre  bendito  para  todos  os  feculos.  E  ten- 
do aíTim  orado,  tornou  para  caía.  Nasrevelaço^ns  de  Santa  Bri- 
jo  tttvcMtS.Brigià.u.txi.    gídá  30  fe  acerefeenta  que  fe  rby  deípedir  de  todos  os  Lugares 

.Santos. 

6      No  meímo  Domingo,  à  hora  de  Terça  (  continua  o 

Santo; 
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Santo  3  citando  S.  Joaõ  pregando  em  Efefo ,  houve  fubitamen- 
te  hum  grande  terremoto ,  8c  huma  nuvem  o  arrebatou  da  viita 

j  °  a  n  a         r     a     rr  -n  5 T   Semelhante fe »io  cm  Hab»-" 

dos  ouvintes,  &  trouxe  a  porta  da  caia  da  Virgem.  31  Bateu  We.«««/i4.ij.  £  em  s.  FiiippT 

à  porta ,  &  a  Senhora  vendo-o  fe  alegrou  muy  to ,  &  lhe  diíTe ;  3  2  ^'?-8  39- 
Rogo-te ,  ///./o  y<?<a5 ,  que  te  lembres  das  palavras,  com  que  meu  Se*  '*  /•«».! 9.17. 
nhor  Chrijto  ,  Mjireteu,  me  encomendou  ateu  cuy dado.  Dentro 
áe  três  dias  me  hiy  de  partir  de/te  corpo ,  ouvi  que  os  Judeos  di> 
ziao  que  efpcravão  minha  morte  para  o  queymarem,  por  fer  May 
do  que  clkscbamao  amotinador.  E  kgo  lhe  moftrou  o  veftido, 
com  que  havia  de  fer  ícpultada  j  &  a  palma  lurninofa,  que  o  An- 
jo lhe  trouxera  ,  pedindolhe  que  a  le  vaíTe  diante  quando  foííe  à 
lepultura.  KelpondeuS.Joaõ:  Senhora, como  vos  prepararey  eu  fá 
exejiuas  (em  virem  meus  irmãos  os  Difcipulos  Apojtolos  de  nojfo 
Senhor  Jcfu  Chrtfto  a  fazer  as  honras  a  voffo  corpo  \  E  nifto  ,  eiíq 
iubitamente  por  mandado  de  Deos  ,  os  Apoftolos  fbraõ  eleva- 
dos por  nuvem  dos  remotos  lugares, em  que  prègavaõj  ôt  po- 
ilosà  porta  da  Senhora.  22  Entende-fe,  os  que  vi  viaõ;  porque      1;'*,^     ..„       .  .    ., 

„  v     x.  c     c  -  ?-•!•  u   -       rr    i  r<  M  Cõtttotdao  Juvenal  Artth 

Santiago Mayor,&  SaoFilippe  ja  tinhao paliado  ao  Ceo  por  dc^rujaièm^ud £«»«*»./.$.  *># 
martyi io;  duvida  íefe  vivia  ainda  S.  Bartholomeu, que  presa-  c;4°;   ,„.,„. 
va  na  Arménia  mayorj  &  dos  vivos  tardou  Sao  Thome  ,como  lym.invit.s.Dhr.yi./ireopng. 
veremos  abayxo,  34  paramyfterio  altiílimo.  D-f9anj3MMften.tr0t.de  dtmir» 

7  Proíegue  a  relação  que  fe  íaudáiáo  os  Apoftolosj  ad-  NaÇ?»* '»•»««•# /«*5rf.** 
mirados  do  fucceífc^femíabere^i  a  cauía  ,&  pedindo-aa  Deos  14  /'/™<.??.»-3  to* 
com  oração,  fahiodecaía  S. Joaõ,  &lha  dirTe.Entráraõ,&  fau- 
dàraò  a  Senhora  dizendo:  Bendua  vos  do  Senhor,  que  fez  o 
Ceo ,  ér  a  terra  \  a  que  reípondeu :  Pazfeja  com  vofco ,  irmãos  ef* 
colhidos  pão  btnhor.  Perguntoulhescomo  vieraõ.  Elles  lho  re- 
ferirão ;  a  Virgem  lhes  pedio  que  vigiaíTem  até  a  hora ,  em  que  o 
Senhor  viria ,  &  ella  fahiria  do  corpo.  E  todos  fe  puzeraõ  a  lou- 
var a  Deos  naqudles  dias* 

8       Niceforo,  Metafrafles,  &  outros  Authores  35  ef.  *Ji(£SS£l*"i*t*i 
crevem  que  concorrerão  Fieis  de  Jeruíalèm  ,  &  íua  Comarca,  McntohrdtCajifotmvidadaVirfi 
homens , &  mulheres  avifados  por  S.  Toaõ.  Glycas,  Author  no-  /'t,'l'e',°' .,,, 
biliíiimo,  36  dille  que  também  concorrerão  os  íetenta  Dílci-      36  Gycaírttatusàcaribaw 
pulos.  Juvenal  Arcebifpo ,  &  patriarca  de  Terufalèm,  &  Nice-  tthe'"  s-«dmtd. 
toro  37  accreícentao ,  que  entre  elles  eíiavao  o  Santo   li-  i.c.io.Mcepi:ot.u.(.xi. 
ruotheo  primeyro  Biípo  de  Efefo  f  o  grande  Theologo  Hye« 
jotheUj  &  S.  Dionyíio  Areopagita  ,  comoomefmo  Dionyfioo 
tcllifica  emhumluçíar  de  íuas  obras.  2.8  „«-,**> 

9     Invejavao  eltes  Cidadãos  da  Jeruíalèm  mihtanteaos  da  cy(o/imed. 
triunfante  haverem  de  lograr  taô  cedo  a  prefençade  tal  Rai- 
nha, &  em  piedofa  competência,  defejavão  que  íe  detiveffe  na 
terra  quantoaquelles  a  defejaváo  jà  no  Ceo.'  Eícrevem  outros 
Authores,  29  que  ajoelhados ,  &  chorofos  lhe pediaõ  entre 
ioluçosqueos  naodcíamparalle,  que  chegando  ao  ieuReyno  p  t;.,]u{iph(tt.s.(  I3  „.,  £2 
fe  lembraííc  das  nece(íidades  de  todos,  &  osieVoíffe  brevemen-  Vii*ei**tVhi&8>jtflJa  Ajjumfi 
teavella.  Que  Saó  Pedro  lhe  encomendou  particularmente  o  M*\«p"b?ij/tpr.%i' 
rebanho,  de  que  era  Paftor:  o  EvangeiiíbS.Joaõíedefconío- 

Qq  iij  lava 
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lava  mais :  a  Senhora  os  animava  :  prometcia  dcfpachar  com  feu 
Fúho  filâl  petiçoens  :  cxhurtou  a  Saõ  Pedro  a  levar  com  vaior  o 
cargo,  que  lhedeyxára  Chnjio:  conioiouaSaóJoaõ:  encomen- 
dou a  todos  que  íe  amaíTem,  para  fe  mottrarem  Diícipulos  de 
íeu  Filho ,  &  ella  os  ter  por  filhos  íeus. 

10       fcteferem  mais ,  que  em  aqucllcs  três  dias  por  teíh- 
mento  nuncupativo  inftituuio  a  Igreja  por  herdeyra  de  fua 

40  Gi«í/.49.  bençaõ,  (mais  abundante  que  a  de  Jacob:  )  40  legou  duas  tú- 

nicas íuas  a  duas  Virgens  que  a  haviaõ  íervido  ,  diz  Mecafi  a- 
4,  MtWraft.deArmiuVng.  ftes  >  4*  <lue  huma  delias  era  parenta  de  íeusmayorcs;  6c  que 

deyxára  aquella  túnica  como  em  morgado,  p3ra  andar  cm 
Virgens  de  íua  geração >  &  Niceforo  42  conta,  que  em  íeu 

41  Nicephori.ii.c.n.itt/i>i.&  tempoeftava  huma  das  túnicas  incorrupta  em  Conítantinopia 
*4«  em  grande  veneração,  reíplandecendo  com  milagres.  Fez  te- 

fhmenteyro  a  S.João  Evangeliífa,  enco-mendandolhe  íeu  eu- 

■    ,  ,  terro  j  &  muy tos  Aurthores  referidos  pelo  Padre  Carthapena  4.2 

m<t.  elerevem,  que  lhe  deyxou  a  taxado  Menino  jfus,  a  peilmna 

coitada  na  Circunciíaõ,  a  coroa  deeípinhos,quepuzerào  ao 
Senhor  quando  padeceo  >  o  Sudário  do  iepulchro,  oeiquifeem 
que  tora  levado  a  elle ,  huma  cinta  da  meíma  Senhora,  o  vèo  de 
quando  íe  defpoíou,  outro  de  que  ordinariamente  ufava,  o 
anel  dos  meínvos  defpoforios ,  hum  fufo  com  que  fiava ,  cabei- 
los  de  íua  veneranda  cabeça,  (tão  gabados,  &  queridos  de  íeu 

44  C«»/4i.ó,6.4.  Filho, &  EfpoíoDeos,porSalamáOi)  44  &  leyte  dos  íagra- 

dos  Pey  tos :  oh  joyas  precioíiílimas !  Não  pòdc  o  Sol  crear  íe- 
nsielhantcs  em  todos  os  íeus  mineraes  \  riquiífimo  ficou  Joaó  da 
teftamentaria;  mas  não  offende  a  pobreza  oquehe  inettima- 
Ve-1.  Os 'meímos  Authores  declarão  as  partes,  onde  em  íeus 
tempos  íe  guarda  vaõ  eftas  Relíquias. 

11  Entretanto  íe  chegava  a  mortecom  tímido,  humilde, 
&  reverente  pado ,  veftindo  íuavidade  em  lugar  de  rigor ,  para 
executar  o  natural  minifterio  em  aquella  Filha  de  Adam ,  porto 
que  não  da  culpa.  E  por-que  o  Santo  Bifpo  Melito  ,  que  ao 
dia  terceyro  (  que  foy  terei  feyra  )  à  hora  da  Terça  | v Santa  Ger- 

45  Revelas  de  s.Geuruet.lyc.    trudes  nas  íuas  Revelaçoens  diz ,  hora  terceyra  danoyte)  45 
49>  cáhio  tão  profundo  íono  íobre  todos  os  queeftavaõ  na  caía, 

que  nenhum  pode  vigiar ,  mais  que  os  Apoftolos ,  (  que  Nice- 
foro diz  tinhão  tochas  aceías,  &   três  Virgens  que  acom- 

46  O  mefaio  dizem  S.  7<?nED<*-   „„.    i  -       r>     /  o      /    t  •  c /        t^   /> 

mi»**.  Mr:*fM<,fi.  iun«.  panha  vao  a  Senhora  j  &  íubnamente  veyo  o  Senhor  Jefus  com 
s. hdep^f.inm.-i.de  Afjumpi.  grandereíplandor , &  mukidaõ de  Anjos ,  que cantavão  Hym- 
D.HÍ.Am.T2Síi» /*m.9.  nos  \&  Divinos  louvores ,  46  &  lhe  diíTe :  Vinde,  minha efcolhi. 
c«»i/.vfeD«>./.s.*.j.  da,  joya  preaoftjfíma:  eritray  no  receptáculo  da  vida  eterna   Pro. 

f"TÍ '•"*f'fxui*MtrM  Arada  em  terra  a  Senhora ,  &adorando-o,  lhe  dizia:  Bendito 

F] a  o  nome  devojja  gloria,  Senhor  Deosmeu,  que  vos  dtgnajfes 
de  efeolher  e/la  vojfa  humildijfíwa  eferava ,  &  enco*nendarme  o 
fegredo  de  voffo  myfierio.  Lembrayvos  de  mim ,  o  Rey  da  gloria  , 
pois  j "abeis  qm  de  todo  o  coração  vos  amey ,  ^>  gvardey  o  thrf/ii- 
rot  que  de  mim  ft afies.  Recebe),  Senhor,  efia  vojja  eí-crav*  ■,  Uvray- 

mt 
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me  do  poda  das  trevas  t  para  que  mnhum  ímpeto  de  Satanás  fe  me 
ttpitfníc,  mm  veja  a  fcalaade  dos  mãos  ejpintos.  Reípondeu- 
ihc  o  Salvador  :  A  mim,  fendo  mandado  pelo  tay  para  fattdt  do 
Mundo,  fe  an  e  veu  a  ap parecer  o  príncipe  das  trevas,masf.y.fe  ven- 
cido ,  &  atormentado  -,  vos  também  o  vereis- pela  ley  commua  de 
humana  ,  que  vos  faz  morrer  ,  mas  nuo  poderá  empecervos ,  porque 
nada  um  tm  vos,  &  eu  ejton  comvofco.  Finde  jegura,  que  vos 
ff  per  a  a  tniluia  da  Lelfttal  vida  ,  para  que  vos  ponha  nos  gofios  do 

tatatfo.  (  Conheço  a.  obrigaçoens  deite  ponto  j  47  mas  figo     47  Jp*áC**$b*ej.LU.im4i 
a  1  elação  de  São  Melito:  diz  o  grave  Doutor  Carthagena ,.  48     «8  ldmC,"^w<ti<unn.Dvp\ 
que  permittu  o  òenhor  aquellc   apparecimento  do  inimigo  ?•*•*' J,*íW-x'",ír"'f. 
commum  ;  para  mayor  coroa  da  Senhora,  ou  para  nos  dar  aquel- 
le  exemplo  de  temermos  humildes.  )  Levantou-fe  a  Senhora ,  8c 
havendo  lançado  íu  abençaõ  a  todos  os  prefentes ,  encoífoufe 
íobre  o  ley  to  i  &  dando  graças  ao  Senhor ,  lhe  entregou  o  Efpi- 

rito,dizoSanto  Biípo.  Niceforo  49  declara  que  pronunci-     49  NUtpb$r.<u.i.t.ii.hpe. 
ando:  Faça-fe  em  mim  outra  vez  ,íeeundovoffa  palavra.  50.  s°  fut?p%'     ,, 

12  Os  Doutores  fr  explicando  o  modo  porque  elpirou,  verl.Po»ò,cm/tff 
dizem  uue  elevada  a  Vireem  à  contemplação  inteníiiíima  do  *•£' •?•/**  *{'S-«.u.».i. 
bcliilhmo  Filho  que  tinha  prelente,   íoy  tala  torça  do  amoroío  g\d.t  6.e.«i. 

defejo ,  que  a  elle  a  levava  ,  que  o  fogo  do  Coração  amante  con- 
íumiooseípiritos  vitaes,  &  rompendo  a  Alma  as  ataduras  do 
corpo  ,foy  feguindo  feu  gloriofo  obje&o ,  paíTando  dodefterro 
à  Pátria ,  fem  interromper  o  acto  de  caridade ,  com  que  eftava 
amando:  aperfeyçoando-íe  la  continuadamente  o  que  eitava 
exercitando  ,  fegundo o  que  tem  alguns  Theologos,  queheds 
húa  mel  ma  qualidade  o  acto  de  amor  de  Deos  no  defterro ,  &  o 
da  Pátria }  &  fe  faõ  diveríos ,  paíTou  a  Senhora  fem  intermhTaõ 
de  hum  a  outro,  &  fem  que  o  muro  da  morte  os  dividi  (Te.  O 
que  não  encontra  a  Filofofia  natural :  pois  com  tanta  efficacia , 
&  inten faõ  podem  as  forças  fuperiores  da  Alma  oceuparfe  ne- 
fksnctos,  que  como  detíruindo  o  corpo  ,  fe  vão  fuás  diípoíí- 
çoens  remittindo ,  &  faltando  até  tal  ponto ,  que  por  dcfeyto 
delias  não  poíTa  a  Alma  coníervaríe  no  corpo.  52  5*  D.Tlow;A«ri/.j.i<.*rMoJ 

13  Alfim  pouco,  &  pouco  fe  refolvco  aqueila  foberana 
Feniz  na  Divina  chamma  ,  para  fer  renovada  com  mayores  ref- 
plandcres,  depois  da  hora  da  Terça  do  dia  decimo  quinto  de 
Agoíto ,  que  foy  terça  feyra ,  anno  c  incoenta  &  fete ,  ou  cinco- 
enta  &oytode  feu  virginal  parto. 

14  Aoíahir  a  Alma  do  corpo,  refere  S.  Melito,  que  viraõ 
os  Apoftolos  tãofermoía  ,  &  radiante  luz ,  que  fua  belleza  he 

inexplicável.  O  Patriarca  íuvenal ,  &  São  Teronymo  o  di-      5?  juvínai&V.MwovJvpra» 

r  ,  •      -     5     "        -    -      A     •  1      -      ri  54    /íu:k»r  Perno  ti  hb.iop.y 

zem  ,  que  tambôm  virão,  &  ouvirão  Anjos,  que  cantavao  Hym-  ar;l  af)ll(/  Cfírth<,Stv^.!.iybm, 
nos.  Accrefcenra  hum  Author  grave,  54  que  íeparada  jà  a  4  w/ //*;«/». 
Alma  ,  fallouoiantifljmocorpo,  dizendo:  Graças  vos  dou  ,  Se- 
nhor ,  que  f ou  voffa  por  gloria  ■,  Umbrayvos  de  mim  ,pots  fou  fcytura 
vofja  ,  &  guardey  o  voffo  depofito :  &  adverte  o  mefmo  Author , 
queeíta  maravilha  de  fallar  o  corpo  íem  Alma,  não  neceflita 

de 


5Í    DiJJimosHai.p.t.tfM.i. 


474  eva;  E  AVE 

de  averiguação  natural,  fendo  tudo  o  que  fe  conta  da  Virgem 
íobrenatural ,  &  admirável. 

1 5  Entaô  o  Salvador  ( refere  S.  Melito)  diífe :  Levantay-vos 
Pedro  ,  &  os  mais  Apofiolos  ;  recebey  o  corpo  de  Marta  minha  ama- 
da,&  levay  o  para  aparte  direyta  da  Cidade ,  ao  Oriente ,  &  acha- 
reis bum  monumento  novo.,  onde  o  poreis ,  <£-  efperareis  aíeque  eu 
venha  a  vos.  Dizendo  ifto  entregou  a  Alma  cia  Santa  Mãy  a  feu 
Arcanjo  S.  Miguel ,  Pre/Idente  do  Paraiío  ,  &  Príncipe  da  gen- 
te Hebrea,  {  parece  myíkrio  haver  Deos  entregue  a  Alma  de 
Adam ,  que  nos  arruinou  ,  ao  meímo  Arcanjo  )  5  5  &  o  Arcan- 
jo S.  Gabriel  a  acompanhava  ,&  oSenhor  fe  tornou  paraoCco 
comos  Anjos. 


Ne  cpftctdtntt  h.j.ííj  print. 


i     Metapbraji.  de  dormil.  Virg, 
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7     Sup.c  67.K.  4. 
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CAPITULO  LXVIII. 

Como  o  Santijjimo  Corpo  da  Senhora  foy  depo fitado  em 
Òepu/chro  /agrado. 

1  T)  Rofegue  o  Santo  Bifpo  Melito ,  por  relação  do 
X    Santo  Evangelifta,  como  fica  dito,   i  que  as  três 

Virgens  aífifientesàiSVtfWíjquizeraõ  lavar  feu  Corpo  fantif- 
fimo,  íegundo o  ufado com  os  defuntos;  &  hindolhe  tirando 
a  veftidura ,  fahiraô  delle  taes  rayos  de  luz ,  que  o  não  viaõ ,  po- 
rto que  o  tocavaõ ;  íentindo  o  tacto  huma  pureza ,  5c  íua vidade 
como  de  quem  era  mais  limpa  que  o  Sol.  Tornarão  a  veftillo, 
&  a  luz  pouco,  &  pouco  íe  foy  delvanecendo.  O  rorto  ficou 
frefeo  como  açucena,  exhalando  fragrância  incomparável. 
Merafrafíes  2  diz  que  a  Senhora  ordenara  que  para  a  fepul- 
tura  não  tocaíTem  feu  corpo,  masolevaíTem  do  modo  que  ella 
odeyxaíTecompofto;  pelo  que  dizem  outros  Authoi  es  3  que 
aquellasditofas  Virgens  o  difpuzerão fomente  com  flores,  de 
queocubriraõ ,  <k  coroarão.  Porém  merece  mais  credito  o  que 
S.  Melito  diz  que  ouvira  a  S.Joaõ,  &  com  efla  relação  concor- 
da em  tudo  outra  de  S.  Coime  Vefhtor,  referida  pelo  Author 
doPomerio;  4a  luz  que  diíTemos,  acodio  ao  decoro;  &  teve 
conveniência  uíarfe  com  o  fagrado  Corpo  da  Virgem  o  que  íe 
ufára  com  o  de  Chnflo. 

2  Accrefcentaó  outros  Eícritores  5  que  todos  os  prefen- 
tes  fantificàraó  íuas  boccasi  tecando  as  íagradr.s  mãos ,  que  ba- 
nhavão  com  lagrimas,  &  de  feu  contacto  alcançarão faude  os 
que  tinhaõ  alguma  enfermidade, 

3  Ao  amanhecer  do  dia  dezafeis  de  Agofto,  por  evitar  a 
turba  dosjudeos,  diz  Gregório  Turonenfe,  6  que  íahio  de 
cafa  o  enterro.  Diante  hia  ai  voradaa  palma,  que  o  Anjo  trou- 
xera. 7  Duvidoufc  ,  conta  S.  Melito ,  ( cujas  palavras  em  tudo 
ifto  fegue  Carthagena  )  8  íe  a  levaria  Saõ  Pedro ,  como  cabeça 

da 
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da  Igreja  j  mas  tile  a  ccdeoaSaõ  Joaò  "  como  a  virgem,  òc  a 
quem  deyxára  Chitjk  encomendado  lua  May.  Logo  (  dizem 
Saôjoáo  Damaíccno,  &  André  Cretcníe  Patriarca  de  Jeruía- 
lèm  9  )  hiaõ  todos  os  Fieis  com  velas  aceías.  Seguia-ie  em  eí- 
quife decente  o  corpo  íantillimo,  que  levavaõem  íeus  hombros  9  D'Dmaf't''-&c'ete»rfWi 
(  diz  Mdito  Santo  )  Saõ  Pedro  da  cabcceyra  ,  &.  Saõ  Paulo  da 
outra  parte,  Entrou  Saõ  Pedro :  Exui  Jfratl  de  ç^£gyptoyalklutã) 
ftc  os  melmos  Apoitolos  o  ieguiraò  com  voz  íuavillima ,  como 
lhe  cbamaomeímoS.Melito. 

4.  Eis-queiobrc  o  eíquife  appareceo  numa  coroa  ama ncy- 
ra  do  circulo ,  que  íe  vé  ao  redor  da  Lua  j  &  exercito  de  Anjos 
cantava  dulcillimamente  de  entre  nuvens ,  com  que  toda  a  ter- 
ra íbava  iuavidade.  A  íaber  a  cauía  lahio  da  Cidade  muyta 
gente,  que  a  dita  relação  de  S.  Melito  ,  que  leguimos,  &  Cai* 
thagena,  diz  que  feriáo  quaíi  quinze  mil  homens.  E  infor- 
mados do  que  era,  vendo  o  elquríc  coroado  de  gloria  ,  os  Apof- 
tolos  cintando,  &  ouvindo  a  melodia  do  Ceo,  hum  Príncipe 
dos  Sacerdotes,  cheyo  de  furor,  ctiíFe  para  os  outros:  Fede 
com  que  gUr ia  vay  o  tabernáculo  daquelle  que  nos  perturbou,  &  a 
ivdanoftageiaçaò,  &  com  atrevimento  diabólico  fe  arremef- 
iou  ao  eiquifepjra  o  derribar  -t  mas  íecáraõie-lhe  as  mãos,  & 
braços  até  os  cotovelos  pegados  no  eíquife,  &  caminhando  os 
Apoitolos  cantando  louvores  ao  Senhor ,  hia  pendente  com 
dores  graviíTimas.  O  caítigo  o  enfinou ,  &  bradava :  Pedro  ama* 

do  ae  Deos ,  acvdime  5  lemlrayvos  que  quando  aquella  mulher  vos  \ 

conheceono  Pretório  ,   10  &  queria  que  vos fizeffem  mal,  eu  foi-      to  M*ub.f6.ei.totrt.t44i} 
Ity  em  voffo  favor .  Relpondeo  Saõ  Pedro;  Ennaovospojjofoc-    ue'lti*J0""-1   x7* 
wrer  •>  nas  fe  credes  de  todo  o  coração  no  Senhor  Jefu  Chrifto ,  a 
quem  trouxe  nofeu  ventre  efla ,  que  vós  caltimnims ,  fendo  1/irgem 
ames ,  &  depots  do  parto  s  a  larga  clemência  do  Senhor ,  qnefslvâ 
$s  indignos,  vos  dará  faude.  Replicou  o  miferavel:  Nòs  cre-  ., 

mos ;  porém  o  inimigo  do  g<nero  humano  cega  noffos  coraçoens ; 
achamonos  confufos,  &  por  vergonha  nao  confej]  amos  as  grande- 
zas de  Deo< ,  porque  havemos  aceufado  a  Chrifto ,  &  pedido  que  [eu 
fangve  vifffefobre  nòs ,'  &  fobre  noffos  filhos.  Tovnoulhe  Saõ  Pe- 
dro :  Effa  maldição  fó  empecerá  aos  que  perfijlirem  infiel }  aos  con- 
vertidosnao  fe  nega  mifertcordta.  O  atormentado  que  naõ  ti* 
nha  paciência  para  mais  larga  pratica  concluhio :  Creyo  quanto 
dizes :  fâ  peço  mtfertcordia  para  que  nao  morra.  Saõ  Pedro  pa- 
rou o  eíquife ,  &  diíTelhe  outra  vez  :  Se  credes  de  todo  o  coração 
no  Senhor  Jefu  Chrifto  ^voffas  mãos  ferao  folias;  &  dizendo  elle: 
Creyo  -,  logo  íe  lhe  foltàraõ  as  mãos ,  porem  os  braços  ficàraõ  fe- 
cos. Saõ  Pedro  lhe  diíTe :  Chegayvos  ao  corpo  ,  beyjay  o  (fquife,  ó* 
dizey :  Creyo  em  Deos ,  &  no  Filho  de  Deos  Jefu  Chrifto ,  a  quem  ef- 
ta  parto ,  &  creyo  tudo  o  que  mtdiffe  Pedro  Apoftoio  de  Deos.  Elle 
o  fez,  ficou  íaõ,  louvou  a  Deos,  &  commuytos  lugares  do  li- 
vro de  Moyfés  dava  teilimunho  de  Chrifto ,  admirando-íe  os 
A  porto  los ,  &  chorando  com  goflo. 

5  Man- 
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ç  Mandoulhe  Saõ  Pedro :  Tomay  c/ia  palma  da  mão  de  noffo 
irmão  João  ,  &  entrando  na  Cidade  achareis  muytos  do  povo  C£» 
gos ,  &  armunaaylhes  as  grandezas  de  Dcoí  j  aos  que  crerem  no 
Sqihorjefu  Chnjto  poreis  ejia  palma  [obre  os  olhos ,  o~  if>go  verão i 
os  que  nao  crerem,  ficarão  cegos.  Foy,  õc  achou  grande  multi- 
dão de  gence  chorando  :  Ay  de  nos,  que  eftamos  cegOi  como  os  So- 
domitas, fé  nos  falta  perecer  ■,  ôc  ouvindo  o  q  lhes  dilfe  o  Príncipe 
dos  Sacerdotes  ,  crerão  muytos  em  Jcfu  Chrtjio  y  &  pondo-íc- 
lhes  a  palma  fobre  os  olhos ,  recuperarão  viíta ;  os  que  perma- 
necerão em  fua  dureza  ,  foraõ  cegos  ate  a  morte,  bile  tomou 
aos  Apoítolos ,  reltituindo  a  palma ,  &  referindo  o  que  paliara. 
11  D.v^rctH.MeiapbAfl.àf  Efte  milagre  cfcrevem  também  outros  Efcritores ,  11  pofto 
Niuopbcrfapra.  que  fem  tantas  circunda ncias.  A  da  confííTaõ  daquellc  Sacer- 

dote moftra  como  os  Judeos  tinhaõ  ódio  a  Chrtjio,  naõ  por 
ignorância ,  pois  era  impoiíivel  Gtaõ  o  conhecerem  por  íuas 
*•  w.i í.*  1  '$**% " ' $  i?  l8'    °^ras » como  lhes  diffe  ° mefmo  Senhor  -,   1 2   mas  por  tcyma  de 

íuftentarem  íeu  erro ,  &  vergonha  de  o  confefTarem.  O  mefmo 
fuecede  hoje  à  mayor  parte  dos  hereges. 

6 )  Chegarão  os  Fieis  (  proíegue  São  Melito  )  com  o  acompa- 

nhamentoao  Valle  Jofaphat,  quç  era  o  lugar  que  lhes  enfmá- 

i)   Not.ttreceJ.n.uit.KejeUc  ra  Çhriflo -,  13   achâraõ  o  monumento  novo,  metéraõ  nelle 

^dr^rêfenf.íup.1'  aquella  divina  Reliquia ,  &  o  fecharão ;  &  fe  affentáraõ  à  porta, 

CwifJA  *  Wf*l«  como  lhes  ordenara.   14   Moítrava-íe  (  dizem  o  Venerável 

;4S  BC£f LltsZyt.       Beda  ,  &  Brocardo ,   1 5  )  em  aquelle  Valle ,  naõ  na  parte  mais 

B.9tartu<ttTtrr.san{i.  profunda ,  mas  ao  pè  do  monte  Olivete }  no  lítio  do  horto  Ge» 

•*«   ™«M"-m«.».7.  thíemani,  onde  Chrtfio  coimava  orar.  16 

7     Accrefcentaõ  outros  Efcritores ,  que  primeyro  celebra- 
rão as  honras  ufadas  na  primitiva  Igreja  ,  que  era  pregar  as  vir- 
tudes dos  que  haviaõ  fantamente  vivido  :  acclarnallos  bem- 
aventurados  em  chegarem  viclorioíos  ao  defejado  fim:  darem 
17   D.T>h»yf.Areep.i.JeHit.  a  Deos  graças ,  &  pedirem  para  todos  o  mefmo  porto  do  def- 
vard.Euiei.cab.T.dtmyjiei.inbis  canço.   17  Quem  ouvira  aquelle  panegyrico/  nunca  houve, 
Tat*ltti™wm.nàút.  nem  taõ  cxcellentes  Oradores  como  os  Apoftolos;  o  Evange- 

Origj%  comra  Ctifum.  lifta  Joaõ  feria  o  Pregador,  como  teítemunha  mais  domcíiica 

v.OemJ.Cenfiit.  áp/i.U.t.jo.è'  jas  j||uftrcs  acções  que  deviaô  publicar :  &  afllm  nunca  houve  , 

nem  haverá  tal  fermaõ ,  excepto  os  que  pregou  Chrifto.  Efcre- 
vem  mais ,  que  cantados  hymnos ,  fe  renovarão  lagrimas ,  &  fe 
repetirão oículos  reverentes  às preciofas roupas,  &  mãos  i'a- 
croíantas;  &  os  Apotfolos  pegàraõ  no  fagrado  corpo ,  &  o  col* 
locáraô  naquelle  fantuario ;  &  junto  dclle ,  (  dizem  Juvenal , 
is  Juvenal  «pudEutbim.bi/it.  &  Niceforo  18)  que  ficáraõ  velando  três  em  cânticos  peren- 

fó&r*/.**.,.  ncs' a <** aiudavaô  AnÍ°s' 

í,  .  f  r  •  .  «> 

CAP. 
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Admirável  Re/urreyção  cia  Virgew. 


T 


Ributou  a  Virgem  fepulchro  à  natureza  •>  mas  re- 
viveu como  quem  gerara  a  vida.  Exceptuou  íe  da 
corr  upçaò  a  carne ,  de  que  Deos  a  tomou  •,  como  negaria  Dcos  à 
veitidura  própria  o  que  concedeo  às  dos  três  meninos  no  for- 
no deBabylonia?  i  Odoutiilimo  Padre  António  Guilhelme, 
Sacerdote  do  Oratório  de  Nápoles,  no  grave  livro  que  eícre-  *  D'nh 
vcoem  língua  Italiana  das  grandezaSjda  Trindade  Santifllma, 

prova    i  com  extraordinária  curiofídade  que  a  Reíurreyçaõ    xT>.AntonGuUkeimUegra*âcz~ 
da  Senhora ,  ôc  íubir  ao  Ceo  o  corpo  com  a  Alma  convinha  por  ^tdciiaSãiijjtmaTrimt.a^mf.  4, 
razaõ  Theologiea  ,  por  regra  Hloíofica,  por  termos  Ailrolo- 
gicos ,  por  Ley  Civil ,  &  Canónica ,  por  razaõ  Ethica ,  econó- 
mica, &  politica:  por  experiência  de  Medicina,  por  regra  de 
Perípe£tiva,de  Marhematica,  de  Mufica,  &  de  Arquitectura; 
iobre  itio  faz  hum  e.iícurío  bem  digno  de  íe  ler ,  mas  largo  para 
aqui  repetir.  Achava-fe  efta  Reíurreyçaõ  íTgnificada  em  luga- 
res da  Santa  Efcritura;  3  houve  quem  a  quiz  defender  de  Fé;      j    Refere  tsoP.  Fr.  Jeftphft 
4.  pelo  menos  íeria  temeridade  ablurda,  &  atrevida  querer  ne-  PI**1*™»  "*biíijtN  Sitbor* 

gaila,      *]  4   Ctktrw  i  4. centra  C<i<eian~ 

2     ConclueS.  Melito  a  relação )  que  aprendeo  do  Evànee-  &i*op*f<*UeC(mtept. 

,..-.       ~  ,  J/r  s         c     •      *  1        j  5     Canil  l  lt  detoctsc.il» 

liíia  Sagrado,  como  dmemos ,  6  retenndo  que  velando  os  cerettvai.úquJji.i»  174. 
Apoítoíos  no  Sepulchro  dá  Senhora ,  veyo  Chrtfto  acompa-      «   8wgr*fi*.%. 
nhaclo  de  hum  refplandecente  exercito  de  Anjos ,  &  lhes  diffe : 
tazfejacom  vofeo.  Refpondèraô:  Faça-fe  voffa  miferuordia% 
òfnbtr  ,  [obre  nos ,  como  em  vh  efperamos.  Proíeguio  o  Senhor: 
Antes  de  fubir  ameu  Payvosprometti  7  que  aos  que  me  havíeis  fe-     7   Mai*b.*wtti 
guidovos  affentariús  comigo  fobre  doze  throncs,  julgando  as  do- 
ze Tnbus  de  Ifrael.  Das  Trtbiis  de  Jfrael  ejeolheu  meu  Pay  efta, 
Virgem  para  eu  habitar ;  que  vos  parece  que  farey  d(lla  ?  Note-le  a 
honra  de  lhes  pedir  ícu  parecer.  )  Reípondeu  Saó  Pedro  ,  &  os 
mais  ApoQolos :   Senhor,  voselegeftesparathalamo  immaculado 
efta  voffa  ferva  ,  &  anos  vojfos  humildes  fervas  para  vcffo  mini' 
fieria  ■,  ames  dos  fecuhs  f abeis  tudo  com  o  Padre ,  &  Efpn  no  San- 
..  to ,  com  os  qnaes  tendes  huma  Deidade  igual ,  ejr  infinito  poder.  A 
efies  voffus  fervos  par  teia  que  ojjim  como  vos,  yenada  a  morte-, 
reynais  na  gloria ,  ajjlm  ,  refufcitado  o  Corpo  de  voffa  May,  o  levaf- 
féis  com  vofco  ao  Ceo.  E  o  Salvador  diffe :  Faça  fe  fegundo  voffa 
palavra.  Logo  mandou  00  Arcanjo  Saõ  Miguel    8  que  levaf-     g    Vlá( rupt,t,67. nuh. 
íe  a  Alma  fanta  de  Maria  a  feu  fagrado  Corpo  ;  &  o  Arcanjo  S. 
Gabriel  tirou  a  pedra  da  porta  do  monumento,  &  diíTe  o  Se- 
nhor :  Lcvtntay-vcs ,  amiga  minha  ,  &  chrgada  minha  -t  não  finti- 
fies  corrupç/40  pôr  contacio  de  homem ,  mm  padecereis  refoluçao 
do  corpo  na  fepultura.  No  meímo  ponto  íe  levantou  a  Vagem, 

lou- 


\ 


' 
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louvando  ao  Senhor ,  &  lanpndo-fe  aos  feus  pês ,  o  adorava  ,  _& 
dizia :  Senhor ,  não  vos  poffo  dar  dignas  graças  peles  btwfkm,  mtt 
vos  dignaftes  fazer  a  e/ta  vojja  eferava  ±  feja  voffo  nome  bendito  pa- 
ra fempre,  o  Hedempior  do  Mundo  ficos  de  Ifrael.O  Senhor  lhe  dea 
oículo,  &  a  entregou  aos  Anjos,  para  que  a  levaffem  ao  Parai fo. 
Mandou  aos  Apoitoios  que  íe  chegaffem  a  eíie ,  &  lhes  deu  tam- 
pem oículo ,  &  diíTe :  Paz  feja  com  vofco ,  porque  eu  (empre  efitfi 
com  vofco  ateacenfummaçao  dofectdo.  E  levado  cm  numa  nu- 
9  P.Fr.jo/epb<U,yt.to.*i.4.    vem  j  fe  recolheu  ao  Ceo,  &  com  elie  os  Anjos,  levando  a 

Marta  Beatiífima.  Entende-fe  (  explica  hum  Eícritor  9)  que  a 

levavaõ,porque  a  acompanhaV3Õ;naõ  porque  ao  corpo  gloriofo 

faltaffe  agilidade  para  íubir.  Toda  efla  relação  traslada  com- 

*n  r*  ,l  «    j         n-    .  approvaçãoodoutoCarthasena.   10 

fr.joitp\»i.xSbom.1.poflnnd.  3     Os  Apoitoios  diz  h>.  Mento  que  por  nuvens  forao  re- 

1 1   v,defupr.t.6j.nj6.  ftituidos  aos  lugares,  aonde  anda vaõ  pregando ;  1 1  o  que  fe  de- 

1*  Damafcen.ltrm.de  dotmit.  .        .    °    .     i      c  ~  r      V  '        .        ' .     ,      „. 

Deip.ad  ftn.  ve  entender  depois  do  luccello  que  ti  verão  com  o  A  poitolo  Sao 

vubtgat  no  FUsSanfi.fcjiad*  y.  Thomè.  He  tradição  confiante  na  Igreja ,  1 2  referida  ia  no  an- 

fkmpçuõ,  aonat  rejc-ctmtpor  Au-  ,  .  J  i    n        •  J      i  mí  '*.  „ 

thrts.  no  45 1.  de  Chrijto  por  Juvenal  Patriarca  de  Jerufaiem  à  S  mra 

MtWtor diCajiro,nu vida daVirg.  Emperatriz  Pulqucria ,  eípofa  virgem  do  bom  Emperador  Mar- 

p.hr.jofepbd.us c.17.».*.  ciano,  como contaõEuthimio Eremita, que  viveu  pelos  mef- 

i}    Eutbi>»,bi/i{.i.c.4o.  mosannos,  &  NiceforoCallifto,  13  que  quando  por  milagre 

"tp  $r     '  forão  os  Apoftalos  acharfe  no  traníico  da  Senhora ,  foy  mais 

tarde  myíterioíamenteSaõ  Thomè,  que  andava  na  índia;  8c 
chegando  três  dias  depois,  quizver,  &  venerar  o  SantiiTimo 
CorpOi  mas  que  abrindo-íe  o  ícpulchro,  fe  achara  íó  a  roupa,cõ 
que  fora  cuberto,  exhalando  foberana  fragrância,  com  que  fe 
fez  manifefta  a  trasladação  ao  Ceo.  A  Santa  Brígida  diífe  a 
u  RevttaçJt  s.Brtyd.1.7.       Senhora  14  que  fora  veliida  de  outras  veíiiduras  femelhan- 

tes  às  de  que  fora  veftido  Cbrtjlo  em  fua  Reíurreyçaõ. 

4  Eftc  íucceífo  bem  íe  compadece  com  a  relação  de  Saò 
Melito.  Porque ,  como  dizem  os  Doutores  Santos  ,15a  Virgem 
May  foy  molde,  &  formado  Fdho-,  oqueíevio  atè  na  mor- 
te. Morreu  Chnflo  pelo  amor  dos  homens,  16  morreu  a  Vir- 
gem de  amores  de  Chrifto:  17  foy  o  Senhor  íepultadoem  mo- 
numento novo :  1  §  em  monumento  novo  foy  fcpultada  a  Se- 
nhora: 19  reíufcitouC6r//?<?,  cila  foy  refufeitada:  hum  Anjo 
tirou  a  pedra ,  que  cerrava  aporta  ào  fepulchro  do  Senhor :  20 
o  mefmo  fez  outro  Anjo  no  ícpulchro  da  Senhora:  2 1  como 
São  Thomè  examinou  a  Reíurreyçaõ  de  Chrtfto,  22  quiz  tam- 
bém Chrifio  que  elle  mefmo  examinaíTe  a  de  fua  May  ;  &  por- 
que não  faltaíTe  a  circuníiincia  da  incredulidade ,  he  muyto 
verofimil,  queaíTim  como  os  Apoftalos  diííerãoaSaõ  Thomè 
que  haviaõ  vifta  o  Senhor  refufeirado ,  &  com  tudo  el  íe  reípon- 
deu,  que  o  não  creria  atè  o  ver*  do  mefmo  modo,  dizendolhe 
que  haviaõ  viflo  refufeicar  a  Senhora ,  diria  Thomè  que  o  naõ 
cria  atècxaminar  o  íepulchro,&  por  efta  ca  ufa  íe  abriria.  A 
ákã  tradição  da  Igreja  diz  que  fuecedeu  ao  terceyro  dia  do 
traníico  (  pofto  que  nas  Revelações  de  Santa  Brígida  haja  neíte 

termo 
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termo  alguma  diferença  )  23  &  tem  confonancia  com  haver      **  ^viíJes.BriSij.i.i.(.6%. 
Lk/  ijèo  reluícitado  ,  &  fie  moltrar  ao  terceyro  dia.  Houve  dif-      £t't*hlèmúmJmm  dtAí- 
fercoça  (  dizSaõ Pedro  Damião  24  )  em  que  o  Salvador  íubio  /»>»pt. 
ao Cco  por  virturde  própria;  por  iífo  a  lua  fubida  fe chama  jíf- 
ettifaõ :  Marta  foy  levada  pela  graça  ,  (  que  eíta ,  &  naõ  a  natu- 
reza >  lhe  deu  agilidade)  por  iífo  a  lua  íubida  fe  chama  Af- 
[un>pçao.  Vejamos  com  que  triunfo. 


CAPITULO   LXX. 

Mojira-fe  qual  era  hum  triunfo  em  Roma,  para  no  modo 

po  Uivei  figurarmos  por  elle  o  com  que  a  Virgem 

Maria  viãorio/a  entrou  no  Ceo. 


O' 


Uc  glorioíamente  admirável  leria  o  triunfo  com 
que  d  p^rgem  May  viclorioía  do  infernal  dragaõ 
1  entrou  na  Cidade  Celeftial!  A  Santa  Brígida,      1    G""f*  lJ-     . 
2  a  Santa  IlabcldcEíconaugia,  3  &.anoíloSanto  António  4  ie       p(,^i/.!o.ft(/v„,pi  ertl. 
relevou  parte  dellej  todo  não  íe  pôde  declarar.  Quem  poderá      a    f**«- B"w*ref>in  Sum.dè 
(  diz  Saõ  Bernardo  finar  r  ar  a  geração  de  Cbrtftoi&  a  Jffumpçao  y^^m/a^.c^bcUi.  «>,.}. 
deAl.ua?  Ambas  igualou  na  impoflibilidade.  Hum  moderno  io»>.\. 
curiofo  aconlelha  ,  que  he  mais  acertado  naõ  fallar  delia  ,  pois  Pll*%£}n«á  chrifti  gener»tio- 
querendo-fe  exprimir  com  ornato,  antes  fe  ofFenderà.  6  Mas  nem,&  Man*  Aílumptioncm  quit 
(como  dizia  Saõ  Jerony  mo)  Naõ  me  atrevo  a  negar  o  que  naõ  pojfo  ^'ííw^i»  Avw.Mari^ 
fazer :  7  fou  forçado  a  concluir  o  que  propuz  eícreverj  pio  tra-  0™f.;.e>c»<»  tpo8»>tet.verf.  ineo 
balhcmasperigofaprdumpçaõ.  8  :S5Sí5SSSJ£35 

2     Confíe-me  o  exemplo  de  Chrijto,  que  comparou  o  Rey-  orne»,*ituperâtecenfcris. 
no  do  Ceo  a  hum  rrão  de  moftarda ;  9  debuxemos  aquelle  tri-      7  o  Hicr0n.Ep.u1.Ef  adi™*. 
unto  por  hum  dos  Romanos ,  que  era  numa  das  grandes  coutas  pag  mitii  l%6,  QUOd  imri:ie  noa 
que  o  grande  Agoítinhodefejava  ter  vifto.  p0flUm,ncgaienoo9i?deo. 

a  B     . ,    .  f6     .  n  '  .  ,  •        r       . -8   Idem  in  Pttfat.ed  D«na[um , 

3  iMaoforao  os  Romanos  inventores  dos  triunfos,  pn-  innvargttifl.infrinc.  Pwíjabor, 
meyro  o  inventou,  &:  triunfou  em  carro  tirado  por  elefantes  leu  p«içuioí« pi*fua»fKio. 

•  ■  -r-  ~-~-  r-  1  i»-i  T-11  TJ  q    Mattt.X  í  -1  í  •  MfírC  4  í  I    1>UC* 

o  antiquiiiimo  Dionyfío ,  chamado  Libero  Padre,  ou  Bacoj  ^ 

10  &  triunfarão  Asdrúbal  Carthaginez,  Soíoftris,  &  outros      10    F/í».w/f./.7-M*  »»?"»«■ 

Reys  do  Egypto }  1 1  mas  os  triunfos  de  Roma  foraõ  os  mais  fa-  «^M^á0rAaU'êt 

moios. 

4  Concedra-íe  triunfo  fó ao mayor do  exercito,  fendo 
Diclador,  ou  Conful,  poucas  vezes  a  Proconful,  por  ferem  as 
mayores  dignidades:  na Dictadura de  Sylla  fe  difpenfou  com 
Pompcyo  Magno  ,  vencendo  a  Domicio  em  Africa,  para  tri- 
unfar ,  fendo  de  pouca  idade  fó  Cavalleyro  Romano.  Em 
guerra  de  acquiíiçaõ  nova,  naõ  de  defenfa,  ou  recuperação. 
Por  vitoria  em  cj  morrefTem  pelo  menos  cinco  mil  inimigos ,  & 
muy  to  menor  numero  dos  próprios.  Dcyxando  toda  huma  Pro- 
vinda pacificamente  fugeyta.  O  Capitão  que  o  pedia  ,  não  po- 
dia entrar  coma  pretençaõ  de  Romaj  fora  da  Cidade  era  ou- 

Rr  vido 
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vido  em  três  inftancias.  Aprimeyrado  exercito  q  o  acclamava 
merecedor  4  a  íegunda  do  Senado  que  lhe  julgava  triunfo  -,  a  ter- 
ceyradoPovoque  applaudia,  &  decretava  o  dia  em  que  devia 
fer  >  íx  deites  tres  juizos  fe  diz  que  íe  chamou  Tttnnfo. 

5  O  dia  era  de  feítefolemniíhma.  Ninguém  trabalhava. 
A^ornava-le  a  Cidade,  ruas,  portas,  &  janellas  o  mais  ricamen- 
te que  era  poflivel ,  compannosde  íeda,  &ouro,  &  com  ra- 
mos ,  &  flores.  Uíava-íe  de  toda  a  forte  de  chey  ros.  A  Nobre- 
za feveltia  de  gala,  os  populares  de  luas  melhores  roupas.  Os 
Templos  eífaváo  abertos ,  ornados  com  a  mayor  pompa.  Tudo 
moítrava  alegria,  12 
it    HétixVaUY.Max.i.x.t.%.       £     Deputavão-fe  muytosMiniftros  com  varas,  &  baífoens 

6  .6  para  accommodarem  a  gente  pelas  ruas,  evitando  embaraço. 

GakpjnjnJimM.vtrb.Jriumphus,  por  euas  andavaõ  invençoens  varias  de  feftas.  De  todas  as  par- 

-  ■:  Ltv.l./Li.Ttanquitto  ,Cicir.&  r  ~    ■     n  r  r 

aiiis.  tes  íoavao  inítrumentos  mulicos. 

P.Men&qainViricU.yProbLxé.  y     Para  melhor  defcripçaõ  do  triunfal  acompanhamento  % 

leguiremos  o  que  Plutarco  13  rereno  de  Paulo  Emílio,  quan- 
do triunfou  de  Perfeo  Rey  de  Macedónia ,  que  deyxou  íugey ta. 
8  Durou  aquelle  triunfo  três  dias ,  porque  em  menos  tem- 
po não  fe  pudera  vero  muy  to  que  houve  para  admirar.  O  pri- 
mey  ro  íc  gaíteu  entrando  na  Cidade  as  bandeyras  vencidas ,  as 
eftatuas  ,  imagens,  ôccoloíTos ,  que  íe  ordenarão  fobre  duzen- 
tas &  cincoenta  carretas ,  fabricadas,  pintadas,  ôc  douradas  com 
grande  excellcncia. 

9  No  dia  fegundo  fe  fez  moftra  das  armas  do  Rey  venci- 
do ,  & de  íeus Soldados,  ricas,  limpas,  &  luzentes,  poftas em 
carretas  com  tal  artificio,  que  parecendo  cahidas  alii  acafo 
íem  ordem ,  &  mifturadas ,  oltentavaõ  concerto ,  que  atemori- 
zava ainda  depois  de  vencidas. 

10  Logo  entrarão  três  mil  homens  com  a  prata  do  Rey ;  a 
amoedada  hiadeícuberta  em  750.  vaíos  muyto  grandes  tam* 
bem  de  prata ,  cad^  hum  levado  por  quatro  homens }  os  outros 
atê  o  numero  dos  três  mil  hiaõ  carregados  debayxelas,  &  pe- 
ças de  excellente  feytio.  E  todo  eíte  dia  fe  gaitou  em  paíTar  ifto 
com  boa  ordem. 

ir  Na  madrugada  do  terceyro  dia  entrarão  as  trombetas , 
&  clarins  tocando  a  batalha,  logo  cento  &  vinte  vacas  bran- 
cas com  as  pontas  douradas ,  cubertas  com  delgadiifimos  vêos, 
quefetinhaõporfagrados,  &  com  grinaldas  deflores,  guia- 
das por  moços  muyto  gentis ,  &  bem  vertidos ;  as  quaes  crão  pa- 
ra íactiftear ;  &  meninos  bem  ornados  levavão  pratos  de  ouro , 
&  prata  para  fervirem  no  íacrificio. 

12  Depois  entrarão  os  que  levavão  o  ouro  tomado  ao  ini- 
migo, huns  o  amoedado  em  íetentaôc  íete  vafos grandes;  ou- 
tros muytos  vafos  de  ouro  do  íerviçodo  meímo  Perfeo,  &  de 
Antigono ,  Seleuco,  &  outros  Reys  pafíados. 

1 3     Seguia-fe  o  carro  do  meímo  Perfeo ,  as  armas  de  íua 
peífoa ,  &  lobre  elias  a  lua  coroa ,  &  Sceptro  Real. 

14  Pou- 
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14  Pouco  depois  dous  filhos,  &  huma  filha  muyto  meni- 
nos, &  com  elies  grande  numero  de  otficiaes  de  lua  caía:  Mor- 
domos ,  Ayos,  Camenitas ,  Pagens ,  ôc  outros  diveríbs ,  em  ha- 
bito de  icrvos,  com  as  cabeças  rapadas,  (  como  era  coflumc 
nos  cativos  )  todos  chorando  leu  miferavel  eiiado ,  &  latf iman- 
to a  quem  os  via* 

15  Logoomefmo  Rey  com  roupa  de  pardo  efcuroao 
uío  da  lua  patna ,  taõ  turbado  como  lua  fortuna;  &  junto  delle 
ieus  privados  miniítros  >  &  criados  cm  grande  numero  ,  olhan» 
do  taõ  triítespara  o  infelice  Rey,  que  muytos  Romanos  10- 
iemnizavaõ  com  lagrimas  aquelle  eípe&aculo. 

1 6  Paliado  iito,  fe  levavaõ  quatrocentas  coroas  de  ouro, 
de  que  as  Cidades  de  Grécia  amigas  de  Roma  haviaõ  íeyto 
prelente  a  Paulo  Emilio. 

1 7  Logo  hia  o  mefmo  Emilio  veítido  de  purpura  tecida 
com  ouro,  com  hum  ramo  de  louro  na  maõ,  í obre  hum  ©irlen- 
tofo  carro  ,  que  tiravaõ  íermoflílirnos  cavallos. 

1 8  A  infantaria ,  &  cavallaria  de  feu  exercito  o  feguia  ar- 
mada ,  marchando  ordenada  com  luas  bandeyras  ■,  huns  can- 
tando veríos  em  louvor  do  triunfante  ,  &  de  luas  vitorias  •,  ou* 
tros ,  motetes  ue  feiia ,  &  prazer, 

19  Sahio  o  Senado  ,  Sacerdotes ,  &  toda  a  Corte  a  recebei- 
lo.  Foy  até  o  Capitólio  ,  aonde,  facrificando  no  templo  de  Jú- 
piter ,  íe  ofTerecèraò  os  deípojos ,  &  íe  deraõ  graças. 

20  Deita  maneyra  eraõ  todos  os  triunfos ,  quanto  à  fub- 
fíancia.  Ascircunítancias  de  jogos,  &  outras  feftas  particula- 
res, eraõ  mais,  ou  menos,  como  cada  hum  ordenava.  O  de 
Vefpafiano ,  &  Tito  quando  triunfarão  de  Judca ,  foy  lumma- 
mente  admirável  nos  carros  de  grandiíTima  fabrica  em  que  ao 
vivo  hino  reprefentados  os  íucceííbs  daquella  guerra.  Alii  íe 
via  com  propriedade  ,  como  real ,  &  natural  (  conta  Jofepho  ) 

14  devaílar  a  terra  ,  desfazer  efquadroens ,  derribar  muralhas ,      S4  Pl*&itUll$iiiààxA& 
aíTolar  caíteílos ,  entrar  Cidades ,  abrazar  templos  5  &  dos  ven- 
cidos hum  rogarem  ,  outros  fugirem ,  outros  morrerem ,  jà  dos 
golpes ,  já  das  ruinas  j  tudo  cheyo  de  mortes ,  &  confufaõ  ;  pa- 
recia naõ  haver  differença  da  imitação  ao  imitado.  Também, 
poítoq  ordinariamente  o  carro  fe  tirava  por  cavallos,  o  de  Jú- 
lio Ceíar  tiráraõ  qurrenta  elefantes ;  &  o  de  Pompeyo  Magno 
quando  triunfou  de  Africa ,  tiráraõ  também  elefantes  j  &  o  do 
Emperador  Gordiano.  O  de  Marco  António  tiráraõ  leões:  o  do 
Emperador  Aureiiano  cervos :  alguns  tiráraõ  touros.*  a  Alexan- 
dre Severo  leváraõ  nos  braços  Cidadãos  Romanos.   Os  cavai- 
los  naúcoítumavaõ  fer  brancos,  por  os  de  fia  cor  íerem  dedi- 
cados particularmente  ao  pay  dos  Deofes;  &  porque  os  levou      u   t*Suttè».CapiieSn.tiàv. 
brancos,  fe eícandalizou  o  povo  de Cami lio.  15  Muytos  Ievá-  Vopi[:.frLamp*ttiiusr><>svuhs<tcf. 
raõcomfigo  no,  carros  filhos  de  pouca  idade.   16  Outros  fize-  %\n^*^Miar.LspMA9, 
raõ  hir  no  acompanhamento  animaes  eíf  ranhos ,  &  feros ,  como     16   Ciur.9r«t.p>êM*r*». 
leões ,  onças,  tigres,  rinocerotes ,  pantheras ,  dromedai  iosjdifto 
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17  3>fiphdj.T.t.Mí.foflmtd.    ieviomuytonaqucile  triunfo  de  Vefpafiano,  6c  Tito.   \J 

2 1  Concedia-fe  aos  que  triunfa  vaõ ,  porem  luas  cftaruas 
.  nos  templos,  &  praças  publicas  ,  &  edificar  columnas,  &  arcos,q 
ie  chamavaõ  triunfaes,  de  mármore,  eículpindo  as  vitorias* 
para  as  perpetuar.  Imitando  aos  Gregos  antigos ,  q  alcançando 
victoria  (inalada ,  cortavaó  os  ramos  da  árvore  que  citava  mais 
perto,  &  nos  troncos  penduravaõ  as  armas  inimigas  ■,  o  que  fe 
chamava  Trofeo,  da  palavra  Traque  fígnifica  Converjao  ,  &  rç^ 
trahir ,  porque  alli  haviaó  feyto  fugir  o  contrario.  Aííiíiiaò  aos 
jogos  públicos  coroados  de  louro.  Podiaõ  na  oceafiaõ  do  tri- 
unfo repartir  do  publico  dons  aos  Soldados.  E  quando  moj> 
riaõ,  íe  íeus corpos  fcqueymavaõ  fora  da  Cidade,  fuás  cinzas, 

18  Htcex  Vater. Maxim.fupr.  &  oíTos  fe  recolhiaõ  para  ie  enterrarem  dentro  delia.  18  Coífú.- 
^tLT^Téí^::^.  &  ™*a  o  triunfante  convidar  (porecremonia  )  o.  Conluies  para 
vtrboT  oibtum.  a  cea  do  dia  do  triunfo ,  &  depois rogarlhes  que  fe  guardaílem 
».wM  7? !er'M'xM'l-t'*'"^n'  para  outro,  fó  por  naõ  lhes  dar  melhor  lugar  na  meía,no  dia  em 

xo    Pi,»j.\%.c  1.  quetriunfava.   19  Taõ  glorioíolhe  era  aquelledia  ,  quepara 

"    KrfuJiitn.iHApoiogtt.t.p.    uc  fe  naó  enfoberbcceffe ,  levava  no  dedo  hum  anel  de  ferro 

D  Hiercn.  Epiji.  aaPtui.  cie  oi»i»    t  »  .  . 

Biefiu*.  como  eícravo ;  20  no  carro  hia  com  elle  hum  miniítro  publico , 

Zonarà.,  tmnai.tom.%.  gUe  ||ie  fru  lembrando  que  era  mortal.   2 1 

Dt  qut  Juvenal  faiyr. 10.  *  _,  ,  .        r  t  r/       m  r*    1     ■ 

2  2  Com  ler  o  triunfo  a  mayor  honra ,  o  recularao  r  ulvio 
Flacco  pormodeftia:  Marco  Fábio,  porque  perdera  na  guer- 
ra hum  irmaõ:  Tibcrio  Cefar,  porque  eftava  Roma  trifte 
pela  perda  Valeriana:  Septimio  Severo,  por  fe  achar  enfermo. 
Naõ  íe  concedia  fenaé  aos  Romanosj  entre  quatro ,  ou  cinco  ef- 
trãgeyros  que  o  alcançarão  por  muyto  favorável  difpeníaçaõ  , 
foy  Cornclio  Balbo  Hefpanhol ,  por  vencer  os  Garamantas  > 
&  Ventidio  Bafio ,  que  havendo  fido  levantado  em  triunfo ,  mu- 
dada a  fortuna ,  foy  o  primeyro  que  triunfou  dos  Parthos.  Hou- 
ve em  Roma  trezentos  &  vinte  triunfos;  o  ultimo  triunfante 
foy  o  Emperador  Probo,  declinando  jà  o  Império  }  poflo  que 
alguns  digaõ  que  depois  triunfou  Belizario  em  tempo  de  Ju- 
it  Ak*.*b  Aitx.fap.n.t.x6.  ftiniano.  Entre  as  principaes  portas  de  Roma  era  a  que  fe  chah 
adfinà-u.e.ó.  m^Và  Triunfal ,  pela  qual  os  triunfos  entravaõ.  22 

pjcfb  m*4  fofl  miá.  23      Naò  foy  (jigrelTaó  de  noíTo  aíTumpto  o  que  nefte  capi- 

tulo diíTemos ;  mas  como  para  as  grandes  fefías  precedem  pre- 
p.iraçoens,&  cnfayos,  taes  foraõ  eftas  noticias  para  o  triunfo  da 
Virgtrn,  que  noffa  capacidade  fó  poderá  figurar  por  hum  dos 
Romanos. 


CAPITULO     LXXI. 

Magnifico ,  &  glorio fo  Triunfo  com  que  Maria  Santip 
fima  entrou  na  Cidade  Ce/eftial. 

1    Ntt(ip.prettde»ien.*.        1  (^  Qncorréraõ  mfânhora  as  qualidades  acima  1  apoti- 

\^j  tadas  para  os  triunfos  Romanos.  Tinha  a  dignidade 

mayor 
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mayor ,  depois  de  Deos,  que  era  a  de  jMíyíua.  2  Combateu  em         r  ..-  „,  ,  mmM 
guerra,  3  naodc  derender,  mas  de  adquirir  para  Deos  o  que  Hft.fr  Virg.f.ic.4, 
poííuhia  o  Demónio.  4.  Alcáçou  do  grande  poder  infernal  a  vi-      J  g*».j.ij.  ioimicmasponarn 

r  •    •    /.  u_i      T  •,.  uitcttc  ,  &  mulicrcm. 

tona  mais  iníigne,  5  em  que  ncarao  mortos  muytos  milhares      4   y*«»-i*  ji.  Piiucepihujui 
de  inimigos  da  Igreja ,  6  ficando  laivos  todos  os  ieus ,  7  em  Mo-  Mundl  eJj.eie,UI  toras- 
narquia  invencível.  8  Seu  exercito  militante  a  acclamou  me-  tu5um  ""'•/}ÍJ,1P"C0Dter"caíut 
recedora.  9  10  Finalmente  da  Roma  Celeftial  íahio  Chn/lo,  que     6    Cunâashacrefei  (oia  imerc- 
com  o  Senado  Apoltolicoconlultou,&;concedeo  o  triunfo.   11  "VLw.n.n.  capiiiusdccapit 

2     Odiadelle(  dizem  S.JoaòDamaíceno,&S  Anfelmo  12)  "l,,0|,("i  pnibit. 
FoyfolemmJJimo  ,  glonojo  ,  feliz ,  bem  aventurado,  celebre ,  de  pre-  ^^'ít^^^Y^f^' 
clara  aUgna,  jijiivo de juulime glorificação  ,  admirável  erníodo  o  «'•«*«'«»» *.fj. 
feíulo.  Mandou  Deos  que  os  eípiritos  malignos  naõ  traba-    *  A'<,"è-16-r8  Por*  inferi  noa 
ihaítem  :   todo  aquelle  dia  (  diz  o  melmo  Damaiceno  )  ellive-      >•  í,«.i.4s  Bcaum me dicent 
ráo  encerrados  nas  cavernas  da  terra.  Da  preparação  da  Cida-  °mn's  fic,,cr»ilon«. 
de  Ccietteconíiderao  os  contemplativos  1  $  quehaviao  íicion-      n    j^,^  69.».i. 
guia  a  Jerulalêm  terreflre,  ornadas,  &  frequentadas  fuás  ruas  v. !1  D-Da"i/<>">i<feAjjuwpt. 
de  danças,  inítrumentos,&  outras  feitas,  quando  EIRey  Da-  ii.drjetm.de  excei.Vh^.c.%. 
vid  mecco  nellaa  Arca  íanta  ,   14  que  repreíentava  a  Senhora.     l*  v^'fgasnoFtossuna.[eftdtt 
Os  Cidadãos  Celeítiaes  fe  veítiraõ  de  goíto  ,  como  canta  a  Igre-     íT?**/*?*  p«>«ty>.i  5. 
33.   15  Abrio-íe  o  Templo  de  Deos  ,  como  efereve  Saõ  João  no     «s  Aflumya  tft  Maria mCslfi, 
Apocalypfe;   ió  o  que  entendem  Doutores  17  deíla  occtfiaõ,  ^"^S/n.i,.  A,«ttn 
Tudo  , finalmente  citava  de  feita,  como  deícreve  Santo  An-  ífttcmpiumnciincxio.&vjiatft 
felmo  com  palavras  íó  próprias  de  fua  devoção.  ^Tt^T^r^í0^ 

3     Dilpolta  ailim  a  Celenial  Roma ,  figurando  noíia  capa-  *o.».i. 
cidade  o  triunfo  da  Virgem  por  aquelle  que  referimos  18      l8   CaV'V«**™uàn.\. 
Romano  >  hiria  diante ,  como  eítendarte  Real  do  inimigo ,  a  ar- 
vore da  íciencia  do  bem ,  &  do  mal,  em  que  fe  commetteo  o  pri- 
meyro  peccado,  19  &  as  bandeyras  dos  mais  que  militarão      »?   G<»'J« 
debayxodelle.  Na  bandeyra  da  Ambição  pintado  hum  pavaô 
cimentando  a  pompa  de  fuás  pennas.  20  Na  da  Váglorta  hum 
gallo  vitoriofo  do  contrario.  21  Na  da  Lifonja  huma  abelha     *°    Mn./.io.f.to. 
comoferraoíuavizadoemmel.  22  Na  da  Soberba  huma  nu-  /w.,,<>g,0,«/wj. 
vem  de  fumo  defvanecendo-íe  no  intento  de  lubir.  22  Nada      *«    «'«'.icmi. 

t  •     1  r  111  1  /■  Pier.jut»  ut.de  CiaíívA  Vifiovia. 

Inveja  huma  fetta ,  que  dando  em  huma  rocha ,  tornava  a  ferir  a     tl  'P'!e>iuj  /il6ji,^rtSi  l  Mví. 
quem  a  defpedira.  24  Na  da  Mentira  huma  aranha  tecendo  fator.ftww^s/j. 
dosfiosque  gerara.  25   Nada  Inobediencia  hum caómorden-      *'    SíXÍ"^/*^'4' 

"o»  >  r  *     U.bapoui  de  Invidiu. 

doa  feu  lenhor.  26  Na  da  Ingratidão  hum  pede  hera  furando  15    Ptuta,.b.mMo.ai. 

a  parede,  a  que  íe  arrimava.   27  Nada  Gula  hum  homem  em  ,*•  J*Pi*49f.Ls*íiu*€mAi 

companhia  de  brutos.   28  Na  dos  Appetites  outro  homem  17  n* Piuiank.lupr. 

fem  cabeça.  29  Na  de  toda  a  Malícia  huma  codornizenlodan-  ÃW*-M»-»»*  «frWírt»«if.íW' 

do  a  agua,  em  que  bebera.  30  ti  Sc»<c  Rècfr.i.ei.opvdFe. 

4     Depois  deltas  bandeyras  vencidas,  no  lugar  das  efiatuasj  iyan.h.ve>bGu/<>. 

que  os  Romanos  le  vavao  em  carros,  hinaolobre  carros  de  arti-  Pur^dt.x^in.deCommct-, 

ficio  glorioío  as  imagens,  em  que  as  moralidades  antigas  com  %.PtidwfrmamaHha. 
confuías  noticias  dos  myílerios,que  não  alcançavão,  alludiáo 
à  ii)  .teria  deite  triunfo.  Em  hum  carro  íe  poderia  reprefentar 
o  jardim  das  Mefperides  com  as  maçãs  de  ouro  que  guardava 

o  dragão  ao  pé  da  arvore  -,  3  1  fabula  que  originou  a  tradição  do  Jx    o-jid-Mtiam-i-ç, 
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Paraiío  terreftre  com  os  feirmoíbs  pomos,  cm  que  íe  pcccou  por 
j*    6f»</.j.  períuaçaõda  íerpentc.  32  Em  outro  íc  repreíentaria  DeJalo 

aconfelhandoofiiho  que  não  voaffe  ao  mais  alto,  &  o  filho 
jj    Ovidfup.Lt.  pordefprezaroconíelho,  cahir  no  mais  bayxo ;  33  'figuran^ 

do  o  primeyro  homem,  que  inobediente  à  paternal  iey  cie  Ocos, 
34   Gsteff.if  4.  fequiz  levantar  tanto,  que  ficou  arruinado,   34,  Em  o^tr.0-0 

moço  Faetonte ,   quando ,  por  na5  faber  reger  a  luz  que  íe  lhe 
?5   Ovid.fup.i-j,  entregara,  abrazou a  terra  com  feu  precipício i  35  trato  de 

Adam, que  potfo  na  mayor  honra ,  não  entenJeo ,  30  &  cauíou  o 
j37    iSfêlfe^'  mayor  incêndio.  37  Em  outro,  Hercules,  matando  a  Hydra 

38   Ovui.div.  de  fete  cabeças  3  38  fignificando  o  valor  com  que  o  Filho  da 

}?    Apocatypi.ix.z.  Virgem  venceo  o  dragaõ ,  que  tinha  outras  íete ;  39  &.  hiriáo  em. 

modo  mais  excellente  a  Arca  do  diluvio ,  a  Çarça  que  vio  Moy- 
íés,  a  Arca  do  Teítamento,  o  véllo  de  Gedeao,o  favo  de  Samíaõ, 
a  torre  de  David ,  &  todas  as  mais  figuras,  que  haviáo  reprèíen* 
tadoa  Virgem  triunfante. 

5  A  ilto  (como  no  triunfo  Romano  )  fe  feguiraô  as  armas 
do  vencido  Rey  Tartareo ,  &  de  íeus  Soldados ;  occafiaõ ,  ten- 
tação, confentimento,&  execução  bem  lavradas,  &  reíplan- 
decentes  â  vifta  com  efpecioíos  pretextos  de  honra,  goíto,  Sá 
intereífe ,  reprefentadas  por  foberana  traça  tanto  ao  vivo ,  que 
hindo  jà  vencidas ,  ainda  caufariaõ  terror. 

6  Em  lugar  do  dinheyro ,  prata  ,  &  ouro  do  inimigo  hiria  o 
primeyra  moeda;  o  pomo  digo,  com  que  o  Principe  vencido 
havia  comprado  o  género  humano  por  eferavo  feu  $  &  todas  as 
riquezas,  com  que  fe  fez  opulenta  fua  Monarquia. 

7  Hiriaõ  depois  as  fete  trombetas ,  que  Deos  tinha  manda- 

40  jofut  e  sucedem  arcam  ^°  <]ue  &  levaffem  diante  da  Arca  do  Pafro ,  40  (  aílim  chama 
fceicris.  a  Igreja  à  Virgem  )  41  a  cujo  fom  cahiraõ  os  muros  da  Jericó 

41  7r/«/?!.tf'to.  do  peccado.  42  Hiria  aquella  primeyra,  que  fe  tocava  no  Jubi- 
43  Lcvtti.yrvtd:inz.p.c.n.  leu  pleniífimo ,  43  figura  do  de  Chn/lo,  em  que  o  Mundo  já 

9'2"  eftava ,  &  hiriaõ  todas  as  mais  trombetas  ,  que  no  Teítamento 

velho  íignificáraõ  femelhantes  myfterios  5  &  as  quenoApoca- 

44  Apocatypf.r .  10  **.4.,.*r.  "^Pfc  44  moítráraõ  os  do  novo  3  &  com  particular  infignia 

±.tu>n/tjq.  aquella  do  quinto  Anjo,  a  cujo  fom  cahio  Lúcifer  ■,  45  &  doze 

45   Apocat}pj.).i.  outras  íignificadoras  dos  Sagrados  Apoftolos,  que  íoáraõ  por 

£d    Dr,    a  toda  a  terra.  46  Todas,  como  as  dos  Romanos,  tocariaõà  bata- 

46     rjatm.\2.v.4.  .  T        .,-      '.  ,  -  ,  ' 

D. Mui odkom. ias.  lha ;  pois, como dille  liaias,  47  roymuy  batalhado  cítetriun- 

47  7/«-4i.t3.siem  »ir  prxhator.  f0  j  &  Como  difTc  Santo  Asoftinho ,  48  a  Vir  vem  foy  o  guerrey- 

48  D.AugdenatuY.&grat.t.n,  •         -n.      •    r  &  6  J   , ."  * 

'    xq  mais  victorioio. 

8     Pelas  rezes ,  meninos  adornados ,  &  inftrumentos  para 

facrificio ,  hiria  o  Cordeyro  ,  figura  de  Chrtfto  ,  íacrificado  por 

4o   s»»'/""»  Abraliam  ,&  o  menino  Iíaac  levando  a  lenha,  47  como  cruz-, 

•   51    ^o^/yp/fn.j.Dtaco— in  &  Anjos  levariaò  os  cravos ,  coroa ,  lança  ,  efponja ,  &  mais  in- 

capiubus cjus dudemat»  fc^cm.     ftrumentosdo  facrificio  figurado,  que  a  Senhora  ofTereceria  ao 

Eterno  Padre ,  como  quem  tanto  cooperara  nelle.  50 

9     Logo  íe  íeguiria  o  carro ,  armas ,  (ceptro ,  &  as  fete  co- 
roas do  dragaõ ,  51  Rey  vencido  por  Marta  triunfante,  para 

quem 
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quem  íòíerclervou  tal  vitoria,  como  difíe  Saó  Bernardo.  52      svn.n,rta,dkcmi.t0ffprm. 
O  cairo  íeyto  de  malícia:  as  armas  de  encano:  o  (ceptro  de  '"  ?**K\^SW/««ulffi0ir»  *ft* 
pum  tíngello .  as  coroas  de  peccados  j  tudo  com  artificio  que  Maus. 
por  modo  inexplicável  molhava  a  matéria  ,de  que  era  forma- 
do. 

to     Hiriaõ  feus  mmirtros  arraftando  cadeas,efcravos  de  fer- 
mentos ,  com  torcida  virta  olhando  para  o  Rey  deíefperado. 

11  Logo  o  mefmo  Rey  na  figura  da  íerpente,  53  vertido 
de  fogo,  revetfido  de  fumo,  taõ  turbado,  como  o  confiderá  pJíJr7*  'Mp&«°.teretrt$ 
Chi  \  lippo  Jerofolymit3iio  ,  dizendo  entre  fi :  Comofuccedeo  tfle? 
que  mt  dejtiutjfe  o  wjtrumnto ,  que  em  outro  tempo  cooperou  co- 
migo !  a  mulher  que  me  ajudou  a  fugeytar  ogemro  humano ,  veyo  a 
dejpojarme  da  Monarquia  antiga  f  a  antiga  Eva  me  engrandeceo , 
cr  tfta  me  abate  I  quem  adivinhara  que  hnma  Mulher ,  com  hum 
Menino  me  havia  de  causar  tal  ruma  !  mas  bem  pudera  eu  recatar- 
me  quando  aviai  r*o  forte  contra  minhas  traças.  Fuy  vencido  co- 
mo vencr.dnfarcey-me  em  fet pente  para  vencer  a  Eva ;  &  nas  entra- 
nhas dejlaprodigiofaje  disfarçou  o  que  n»o  erafó  Homem ,  mas  tam- 
bém DtOS.    5+  r    ,  .  54  Chyfipp.ftm.*B.tr„gl 

1  z  Logo  ( como  no  triunfo  Romano  )  le  levanao  as  co- 
roas,  que  as  Virtudes  tinhão  dado  à  Senhora:  de  Marryr,  de 
Doutor ,  de  ConfoíTor ,  de  Virgem,  &  outras  que  mereceopor 
iniignes  títulos. 

1 3  Entaõ  hiria  a  Triunfante  com  veftiduras  femelhantes  às 
de  Chitflo  em  fua  Reíurreyçaõ ,  como  cila  diíTe  a  Santa  Brígi- 
da: 55  &  com  huma  dulciílima  palma  na  mão.  Em  carro  me-      is   ViJefup.c69.».i.fajin. 
ihorqueodeSalamaõ,  56  fabricado  de  rofas,  &  lírios  ,  flores      \t  /?!!■' Vv»- 
próprias  da  Senhora  ,  parecendo  Aurora  557  &  Anjos  ale  vavao  quafi  Aurora  coufurgeos. 

por  mandado  do  Senhor :  5  8  íe  houveflem  de  levar  animaes,  co-      \%  J**f  'V;1  adín'  r  . 
mo  nos  carros  triunfantes  dos  Romanos,  leriao  Águias,  que     «o  Lau,cm.j„f!ir.i„r.p*i>,at<b< 
íós  podem  íubir  a  encarar  no  Sol.  Em  lu°ar  de  anel  de  eícra-  in Liin' »";»«•*• ** Sp*- 

\     ,  .     .„  ,.     ,        ,  ,  D    .        c  n  *'    P'tr  Valer,  ib.zi.tit.dt  Co* 

vo,  &  do  nuniítro,  que  hia  lembrando  aos  triunfantes  Romanos  tumba ,  Wa.ues. 
que  eraõ  mortaes,  levava  a  Senhora  íua  humildade,  com  que  tão     6r   A1aith-1"-^. 
exaltada  íe  profefiava  do  Senhor.  tia 

14  Seguia-íe  o  exercito,  com  que  a  Virgem  alcançara  a  vi-     6?  p,er  ****§  Temptwia,# 
toria.  Conrtava  das  Virtudes  Theologaes,  &  Cardiaes.  A  Fé  '^SfcSJSÇ^^ 
íymbolizada  em  huma  ancora;  59  a  Eíperança  em  huma  co-  Mnofâfiito uii, 

lumna,  60  a  Caridade  em  huma  pomba  j  61  a  Prudência     6,5,  ^/ÍÍT^V^T 
emhumaferpente;  62  a  Temperança  em  huma  mão  regendo  Sapie*tia 
hum  frevo;  63  a  Jurtiça  em  huma  balança;  64  a  Fortaleza     *7g !££ ^'J e*m\í?M$' 
emhumLeaõ.  65  Os  Dons  do  Efpirito  Santo.  Da  Sabedoria      6y  Pitr.ux.tirttadmanik1 
era  jcroglyfico  huma  pedra  quadrada  ;  66  do  Entendimento  J0  ^^^«'»*Gfc*^ 
dous  oihos  abertos  i  67  do  Coníelho  hum  bordaõ;  68  do      71    Píer /.17. tit.de ChouhjM 
Vaio;  hum  diamante  ■,  68  da  Sciencia  huma  fonte  -.  70  da  Pie*  lr'nc  n  _,    ,  ,  ,      ..... 
dade  nua  cegonha  j  7 1  do  1  emor  de  Dcos  hum  retrato  da  mor-     75    jambhc.de  my/tcr 
te;  72  &  depois  outras  vii  tudes,  dons,  &  qualidades  :  como  a      7*  Pi*f^*-fniej---te,i  p™- 
Pvdigiaõ  figurada  em  huma  cithara  -t  73  a  Paciência  em  hum  ju-     7J  Picr.t.i6tis  Afh><i.c*fi  tÀ 
go  ,  74  a  Pureza  em  huma  abelha  ;  75    a  Humildade  em 

hum 


Si  Cant.  69.   Trogreditut 
«aftcorum  itics  otdimca. 
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7«  Pitri3i.tit.deGeniiu(y$.  hum  homem  ajoelhado  i  76  a  Obedienc'13  em  huma  arvore 
H7?Gu'ulelm.P„ai.inSum.vht.  enxertada  i  77  a  Manfidaõ  cm  hum  Elefante,  78  a  Contem- 
traãscjo.  plaçaòemhumSol ,  79  &  na  imagem  de  Danae  com  a  chuva 

MaliJ.l2U't,t'lítefhã,rt">  §*  deouro  amayortermoíura  de  animo,  &  abundância  de  bens 
79  Phi/o  Hcbr.iJi Cognition.  celellcs.  8o  Compunha-ie  finalmente  aquelle  exercito  de  to- 
lo  Pier.i.^Mt.o$>ntt.  das  as  graças  grátis  datas,  de  todos  os  frutos  eípintuaes,  de 

todas  as  bemaventuranças  Evangélicas  ,  de  todas  as  perfeyçõcs, 
&  txcellencias  naturaes,  &  íobrenaturaes>  que  tudo  militou  na 
Virgem  emgrào  fuperior  a  todos  os  Santos  juntos ,  &  alcançou 
do  Principe  do  peccado  a  vitoria  mais  gloriofa.  Hiriatudore- 
prefentado  cm  mylterioías  figuras  com  a  mayor  oikntaçaõ  ,  6c 
(aocoltume  Romano)  em  ordem  terribel  de  batalha,  como 
diffe  Salamão  j  81  batalha  que  a  graça  difpunhacomo  Meftre 
de  campo  (Seneral,  taò  bella,&  tão  Divina,  que  he  inexpli- 
cável a  mageftade,  com  que  marchava  ■,  &  de  entre  efte  exerci- 
to ( como  do  Romano  )  íe  cantavão  hymnos  aos  quinze  myfte- 
rios,  dequedepoisfecompozoíagradoRofario,  &  todas  as 
Antífonas,  que  a  Igreja  canta  à  Senhora. 

15  Com  íemelhante  acompanhamento ,  em  corpo  glorio- 
fo ,  dotado  de  íubtileza,  com  que  tudo  penetrava  ,  de  agilidade, 
com  que  íeguiaoimpulfo  do  efpiritoj  de  claridade  com  que 
allumiava  tudo ,  partio  da  terra  a  Virgem  SanttJJima ,  deyxan- 
do-a  defeoníolada,  porque  a  deyxava.  Levantou-feà  Região 
doar,  que  a  faudavacomzefyros.  Subio  à  do  fogo,  que  fe 
abrazou  em  amor  Divino.  Entrou  na  primeyra  Esfera  celcíte, 
aonde  a  Lua  fe  lhe  lançou  aos  pês.  Paítou  à  íegunda  ,  aonde  o 
Planeta  Mercúrio  defejou ter  as  ferpentes,  queos  Poetas  lhe 
fingiaõ  na  vara ,  para  as  tributara  Triunfadora  da  mayor  Ser- 
pente. Exaltou-íeàterceyra,  em  que  o  Planeta  Vénus  íe  vio 
entaõ  verdadeyramente  fermofo ,  &  Eílrella  d' Alva.  Chegou  à 
quarta ,  que  admirou  o  prodígio  de  que  a  Aurora  íubifTe :  o  Sol 
a  velho ,  &  não  ficou  eícuro  pela  preíença  da  mayor  luz ,  an- 
tes mais  luzente.  Na  quinta  íe  lhe  rendeo  o  furor  de  Marte. 
Na  fexta  a  íoberania  de  Júpiter.  E  na  fetima  íe  alegrou  a  me- 
■  82.  Sat>AiusPoita>in Manai.  lancolia  de  Saturno.  Sanccio  Porta,  Theologo  Dominicano 
ferm.iM  Ajfumpt.  antigo,  &  erudito,  82  efereve  que  em  cada  hum  deites  Orbes, 

ou  Esferas  a  eíperavaoas  Ordens  dos  Santos  fecundo  fuás  ef- 
peciaes  razoens.  As  Virgens  no  Orbe  da  Lua;os  Confeífbres  no 
de  Mercúrio ,  os  Martyres  no  de  Vénus  ■,  os  Apoítolos  no  do 
Sol }  os  Profetas  no  de  Marte ,  os  Patriarcas  no  de  Júpiter ;  os 
Anjos  no  de  Saturno:  &  o  douto  Carthagena  83  moílra  larga- 
84   ApuâP.Fr^ofâbhijl.da  mente  as  razoens ,  porque  a  cada  Ordem  de  Santos  convinhao 

aquelles  lugares.  Duas  vezes  (  nota  hum  Author  devoto  )  84  íe 
„     -.  D       . ,      ,  .  Âl  viooEmpyreo  vaíiodefeusCortezãos:  na  Afcenfaõde  Chníío. 
fampt.it princ.  &  na  Allumpçao  de  Mana-,  porque  lahirao  todos  a  receber  a 

i^Hwon. ftvm.de  Afímpt  ■«**.    amDos  quando^ntrárão  no  Ceo. 

D.Peir.'j«m{erm.<).dcc<iiiim.  16     Dizem  Sao Bernardo,  &  outros  Santos  Doutores ,  85 

que  fahio  Chrtjto  Senhor  noflo  (  como  diííemcs  do  Senado  ,  & 

Corte 


?J     C«rtbagen.deart*tf.Dtip.l. 
l4.hom.\o.v-c*UYum 
84     A 
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Corte  Romana)  a  receber  fua  May  triunfante.  Salamaõ  o  tinha 

dito  noa  Cantares ,  &  que  o  Senhor  lhe  daria  o  braço  para  cila 

fccncoiiar -,  86  &  também  o  tinha  figurado  quando  i.ihio  a  re-    .  8í  ?««'.*•  «.Qfweítifta .  qu* 

cebcriuamay  Beríabe.   87  O  Venerável  Padre  Fr.  Joleph  de  ilin.xa  U(>Cr<M<aum  iuum? 

Jctui  Maria  88  entende  que íahio  a  recebella  na  quarta  esfe-      8?    i-Beg.tij. 

ra  do  Sol  >  &  Saõjoaò  Damaiceno  89  confidera  que  a  rece-     88*  olI^£Íl«uZlÍ\ 

beo  com  as  palavras  dos  Cantares:  90  Subt.chegay ,  amiga  mi-  D$ip*r*. 

nha  ,  pomba  minha  ,fcrmofnra  minha  ,  vinde , por  quejá  pajfou  o  In-     ,b      an>li'1- 

?/í7  pj  dos  trabalhos .  chegtu  a  Pt  imavera  do  defeanço ,  &  jhrts. 

1 7  Pioíeguio  a  Virgem  atê  o  firmamento  das  eitrellas ,  on- 
de lhe  formarão  coroa  doze  fermofíílimas  ,  com  inveja  de  ' 
todas  as  outras.  E  aflim  ficou  calçada  da  Lua,  revertida  do  Sol  ^ 
&  coroada  de  eitrellas.  91  DalliaoCco,  que  por  diáfano,  &  .  jmaipr.ixu 
tranfparente  chamaõcryftallinoj  &  .deite  ao  decimo  (  come- 
çanvioacontar  da  terra,  fendo  na  ordem  natural  o  primeyroQ 
móbil  velocifliraoaque  feguem  os  mais  *  mayor,  mas  excellcn- 
te  ,  6c  de  belieza  em  que  jà  reverberaó  as  luzes  do  Empyreo ,  & 
o  íoruro  de  feu  movimento  jà  moftra  harmonia  ccleítial. 

1 8      Acliou-fc  em  fim  na  entrada  do  Empyreo.  Se  o  Apo- 
ftolo  chegando  e.n  rapto  fó  ao terceyroCeo,  naõ  pode  decla- 
rar o  que  vira ;  92  como  íe  explicará  a  maravilha  que  Deos  fez     9t   W-1'»^»'»'11 
para  lui  Corte}&  centro  da  Be maventurança?  Que  fermoíos  fe 
deícobririaõ  de  fora  à  Senhora  os  muros  de  jaípe ,  &  decryflalj 
com  portas  de  pedras  preciofas,&  toda  aquella  celefiial  Roma 
de  oui  o  luzente  como  vidro ,  com  edifícios  de  eímeraldas ,  ía- 
firas,  topázios,  jacinthos,  chrifolitos  ,  &  outras  matérias  ihefti- 
maveis  que  refere,  &  defereve  o  Evangelifta  Saõ  joaõ !  93       J      P"*™-11, 
Quando  entrou,  que  alegria  de  alleluias,  que  acclamaçoensde     94   Apccniypl.i$. 
vivas  94  foariaõ  harmonicamente  de  toda  a  parte ! 

1 9  Foy  a  Triunfante  (  encoítada  no  braço  de  Chrijlo  co- 
mo fica  dito  )  ao  Capitólio  íagrado  ,  onde  o  Summo  Jove  tinha 

feu  throno  íicrofanto,  95  que  fe  ao  infinitamente  bello  fe  pu-     95    s.Petr.Damhn.fupn     « 

dera  acereícentar  belieza,  fó  para  cila  occafiaõ  fe  adornara 

mais.  Avançou-fe  abeatillima  Trindade  a  recebella,  dizem  os 

contemplativos,  06  naõ  com  movimento  local ,  mas  com  fa-     *6   c«"»tf*«««-''4.A  «»*•»*, 

1  .         r   .  \       -c  -  t-n-     •  cn  Vttit.%9   &Rtckt/.t   4.  de  titud. 

voravel  complacência,  com  glorificação  Divina,  com  arfluen-  vitg,art.i.k>.Fr.?*/tob.<t.(  j.c.£)j 
ciafoberana,  &comgratiíIimaapprovaçaõ.  Ajoelhou- íe  a  Vir-  K-1- 
gem  a  dar  graças  com  toda  a  graça  :  o  Padre  a  abraçou  doce- 
mente, manifeítando-a  por  Virgem  May  de  íeu  Filho  unigéni- 
to :  o  Filho  a  reconheceo  por  fua  verdadeyra  May  na  natureza 
humana  :  &  o  Efpinto  Santo  a  moftroil  officina  íingularifiimá 
de  íuas  milagroías  operaçoens.O  Mellifluo  Bernardo  97  con-  fSL^'***'       ■' '"* 
íidera^  que  a  Senhora  pediria  a  íeu  Divino Efpofo  o  oleulo  que     98   c«if.i.i.orculeturmcof- 
nos  Cantares  tinhadito  Salamaõ  ;  98  &  que  havendolhe  fido  culoens,UI- 
dulcifllmosos  que  lhe  dera  quando  menino  brincava  em  feu 
virginal  regaço  ,  lhe  feria  ainda  mais  doce  o  que  recebia  do  que 
citava àdircyta  do  Eterno  Pay. 

20  Ficouai5V»fordàviftade  toda  aquella  Corte,  amais 

levan- 


rei 

10»     Gene/.i.n. 
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levantada  em  honra ,  &  objeão  da  m.;yor  veneração  depois  de 
Deos }  &  em  íl  mefma  a  mais  feliz  que  ie  podia  imaginar  ■,  pois 
alli  foy  chea  de  claridade  de  gloria  :  ílluítrauu  da  viíaõ  beatifi- 
ca :  abforta  em  fruição  Divina  :  engrandecida  com  a  familiari- 
dade de  Deos:  íublimada  ao  conhecimento  de  luas  perfeyçõeS) 
&  dos  inefTaveis  mytterios  da  Trindade  òãnjf/ima^com  mayor  ex- 
cellencia,&  experiência  que  todos  os  mais  bemaventurados.  Sc 

99  Paui.x.a4Cort»th.i.<).      na^  ^  Yl0^  ^  imaginou  (como  encarece  S.Pauio  99J  a  gloria 

q  Deos  tem  preparada  para  os  q  o  amaõ:  qual  íeià  a  q  tinha  pre- 

100  ha  D.Bernard.fu{.  parada  para  a  May  q  o  gerou ,  &  o  amou  mais  q  todos  í  100  Re- 
na íceo  com  novos  rayos  o  Oriente  do  Sol  Divino q  parecera  ha- 
veríe  efeurecido  com  a  nuvem  da  morte  i  trasladoule  ao  Em- 
pyreo  o  Paraiíb  do  novo  Adam  ,  em  que  revogada  a  antiga  íen- 

g'™Ji'1  11'  tença ,  1 01  íe  concedeo  comer  da  arvore  da  vida  ■,  deícançou  a 

Pomba  innocente,  acabando  o  diluvio  dos  trabalhos;  102  collo- 
couíe  em  tabernáculo  eterno  a  Arca  viva  de  Deos  com  a  mayor 
ioi   kmÍa  s.  Brigid.  i»  fefti  vidade  do  foberano  Da  vid}  1 03  &  diffe  hum  Anjo  a  S.  Brigi- 
jtrm./itigci.t.iQ.  da ,  1 04  q  como  huma  rica  íala,  com  pavimento  de  pedras  pre- 

cioías,  paredes  de  pinturas  finiílimas,  teclo  de  ouro,  &  toda  per- 
feytiílima;  em  quanto  a  janellas  :fechadas ,  os  rayos  do  Sol  a  naõ 
clarificaõ ,  tem  fua  fermoíura  encuberta  :  affim  íe  naõ  viaõ  per- 
feytamente  as  foberanas  excellencias  da  Virgtm  May ,  em  quan- 
to íua  alma  preciofídima  eítava  encerrada  no  corpo  mortal^mas 
jádeícubertaaorefplandordoSol  Divino,  íe  vio  claramente 
íuabellezainerTavel ;  todos  os  Bemaventurados  a  acclamáraõ 
com  louvores  ,  engrandecendo  a  Deos  que  tal  a  creàra. 
ro$  CumGer(tn.[up.Cant.Mai.       2 1    Alguns  Authores  105  cuydaõ  piamente  que  nefte  dia  fo- 

raõ  livres  todas  as  almas  do  Purgatorio,&  levadas  ao  Ceo  para  q 

goftaííem  deite  triúfb;  pois  nas  entradas  de  Rainhas,&  ainda  em 

menos  íolemnes  feitas ,  uíaõ  os  Reys  da  terra  eíta  liberalidade. 

22     Tal  foy  o  triunfo  com  que  entrou  no  Ceo  a  Rtpaitdora 

106  Ricbti.dt/aud.Vhg.  /4.C.11.  de  Eva ;  &  tal  o  acompanhamento  ,  diz  Richelio,  íoóqueme- 

receo  pela  doloroía  prociíTaò  em  que  foy  acompanhando  a  íeu 
in)Z»s//nfi£TJeaÊ/Xvirg,  Filho  ao  Calvário.  Triunfo,  em  queSaõ  Pedro  Damiaô  107 
cT-Guerrit.Aitb.fiy.í.tiijfumpt.  Ç  captando  reverente  vénia  )  acha  mais  glorioía  folemnidade  , 

que  no  da  Afceníaõ  de  Chrifto ;  porque  entaô  fó  puderaõ  íahir. 
os  Anjos  a  receber  o  Senhor  j  agora  fahio  também  o  meímo  Se- 
nhor,  &  com  os  Anjos  as  almas  bemaventuradas  dos  Santos  que 
jàhabitaôa  Corte  do  Ceoj&aíTimdiíTe  outro  varaõ  devoto  108 

■A$£jlrui*B*N'mt  ''*  9UC  a(3LlelIe triunfo fora  mais poderofo na  mageflade,  eíte  mais 

lòlemne  na  pompa. 


CAPITULO    LXXII. 

Coroação  da  Rainha  dos  Ceos. 

1       "O  Eftavacoroar  por  Rainha  a  Eípofa  do  Summa 

1  s.wfbcnf.fem.  de  sifjumtu  ■  JV  Rcy  3  &  o  meímo  Rey  a  coroou  por  fua  awó.   i 

'  md.  Três 
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Tres  vezes  eliava  chamada  nos  Cantares  à coroa,  2  porque  íCann.s  Vení òe Libano, fp5« 
as  tres  Petloas  áãTrtndade  SaniiJJimaahwnò  de  coroar  com  Jj™^'"i* «««o, '»»«»! 
triplicada.  Com  tres  coroas  entrenós  hc  coroado  o  Empera- 
dor  da  terra.  A  primeyra  recebe  em  Aquilgran ,  Cidade  de 
Alemanha,  da  mão  do  Arcebiípo  de  Colónia,  5c  he  de  ferro, 
íigniricando  a  fortaleza,  com  que  ha  de  vencer  os  inimigos  da 
Igreja ;  a  íegunda em  Itália,  da  máodo  Arcebifpode  Milaó,& 
hc  de  prata ,fignificadora  de  que  ha  de  íerpuro  na  vida,  ôcref- 
plandccente  nas  obras ;  a  tcrceyra  em  Roma  da  mão  do  Summo 
Pontífice,  &  he  de  ouro,  em  íignificaçaó  de  q  deve  exceder  aos 
mais  Príncipes,  quanto  o  ouro  le  a  ventaja  aos  oucros  metaes.  2  _,  M  ,    ,, 

AccommodanJo  nolio  limitado  juízo  a  cite  pequeno  exem-  Prhcipis de furtjur.it> vtrf.Perrl, 
pio,  outras  tres  coroas  erão  devidas  à  Senhora,  como  a  Em-  w»».irç/fjgiii. 
peratriz  no  poder  abíoluto,  &  univeríal.  A  primeyra,  de  for- 
taleza, lhe  pudera  poro Efptrito  Santo,  pela  vitoria  que  al- 
cançou da  íerpente  ■,  a  fegunda  ,  de  Pureza  ,  o  Filho,  por  fer  a 
mais  pura,  &  de  mais  claras  acçoensj  a  terceyra  de  ouro,  o  Padre 
pela  iuperioridadeque  lhe  coucedeo  em  todas  as  creaturas. 

2  Porém,  por  ler  a  dignidade  Imperial  electiva,  &  introdu- 
zida pelos  Romanos  como  diminutiva  de  Real ,  pelo  ódio  q  ti- 
nha o  os  Reys ,  foy  a  Senhora  coroada  como  Rainha ;  dignida- 
de i a p  1  ema  ,  6c  da  natureza,  q  goza  por  communicação,  4  aífím  *  D  Btrn*rdin£t»vtf.  tm.ti 
como  Cbitflohc  chamado  Rey  ■,  mas  as  tres  Peííbas  Divinas  a  ' 
coroárão,&  com  hú  1  coroa  das  excellencias  das  tres  j  concilian- 
do aflim  as  mayores  prerogativas  de  ambas  as  dignidades. 

3  Ajoelhada  a  Virgem  no  acatamento  da  Trindade  Sanlif- 
fima,  no  modo  em  que  a  pinta  a  Igreja,  foy  por  cila  coroada 
com  aqueile  diadema  íoberano  ,  cujos  remates  fe  guarnecerão 
(  como  com  pedras  preciofas )  de  muytas  aureolas  correípon- 
dentes  às  infignes  virtudes ,  em  que  íe  (inalara ,  &  a  todas  as  de 

todos  os  Santos:  de  Fé,  como  Patriarca  :  de  Eíperança,  como  *  Muiefiefl.tt  i«.  Et  InpkúU 
Profeta  :  de  Zelo ,  como  Apoitolo :  de  Conttancia  ,  como  Mar-  txpí,caí  $  honavcmno^ufcui.  di 
tvr  :  de  Temperança  ,  como  ConfeíTor:  de  CaíVidadc,  como  Laudvhe.c.7. 

V_>    r-  j-jj  tjjo  \  Idiota  cl-  Lauda  Virg.Matt 

irgem:  de  Fecundidade,  como  calada:  de  Pureza,  como  An-      6  pjlibn  J4.x. 10. Aiti:.r  Regina 

jo;&  tudo  em  gráo  de  mavar  eminencia,&  enchente,  como  diffe  *  de«n#dni  u>  *dti»  dcajrato. 
o  EccieíialVico.  5  E  a  fi  também  dos  gozos  particulares  que  n*'^*^^*'!!'* 
merecera  ;  de  que  os  principaes  eraõ  os  de  que  íe  compõem  a      8    t*  d.  /ig.fom.  dt  siffwpt. 
reza  daí  na  Coroa  fagrada  :  o  da  confideraçáo  da  mercê  que  o  ^Tm aenfop, Ali/Tus e^c.t^ 
Eterno  Paylhc  fizera  em  a  efeolher  nara  May  de  feu  Filho-,  o  pojimcd 
da  Annunci  acaõ  ,  o  do  Nafcimcnto,  o  da  Adoração  dos  Ma-  r  \/«FZ%l£/Jír  %%1lé 

j         '  '  1  btntaitl .  btrmnana  in  z  Gí«.  (til. 

ges ;  o  de  quando  achou  o  Menino  no  Templo ,  o  da  Reíurrey-  10. « s.  LatèCanbaS.deare.  Dnp. 

cão  ,  &  o  que  tinha  vendo-o  no  Ceo.  í;'j  Um'  '♦■"'*'»/•  v»™*mu 

4     Coroada  a  collocou  o  Senhor  veíiida  de  ouro,  como  tinha  )0    ^.«^.119. 

dito  David,  6  (  õ  quer  dizer  gloria  7  )  à  íui  mão  direyta;  ou  em  "  D-  Btr«.ltrm.i.AAg»mptt 

,  r  l    L  r^  \  r>.  o  frftmtd.  Ncc  in  tertu  Icem  dia. 

ieumcfmotnrono,  comoelcrevem  alguns  Doutores  ;  8  ou  em  mor  «teri  firginals templo  in  quo 
outro  muy  to  chegado,  9  como  oemqucSalamãoaflentou  fua  Fiium  Dei  Maria  («frepir }  nee  m 

,,    °       ..         ,      .,        ,  1.  r    .      Cs!;i  Rfcalilrlio,  in  duo  Manara 

n  ay,  10  pois  ella  no  Mundo  lhe  deu  o  melhor  lugar,  que  era  leu  hodicMar*  fíiíos  lubiimavn. 
ventre  íagrado,elle  no  Ceo  lhç  devia  throno  Real,   11 

5  Alli 
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$       Alli  lhe  fovao  render  obedienci i  os  Eftados  do  Reyno 

do  Ceo,  por  íuas  precedências.  Dã  Jerarquia  primeyra ,  o 

Serafim  que  tem  o  Principado  dos  mais ,  ík  porcoaíegmnte  de 

todos  os  Efptritos  Ceieítes ,  cm  nome  de  todos  lhedeu  vaíTal- 

lagem.  Depois  todas  as  Ordens  em  particular.  Os  òe)  afins  aí- 

íim  chamados ,  porque  íe  abrazaõ  em  amor  Divino ,  como  mais 

tw/w    ,    «,,,*„;  chegados  a  elle,  12  a  reconhecerão  por  Serafim  iu premo  na 

caridade ,  &  Divino  amor.  Os  Querubins ,  que  hc  o  meimo  que 

enchente  de  feiencia  de  Deos,  poríerem  como  canaes  delia  , 

ij    v.G-tgorMm.yinEMng.  ij  a  reconhecerão  por  aquella  que  rruus  profundamente  pene- 

amt  meã.  trava  a  íabedoria  do  Altiflimo.  Os  Thronos ,  que  tem  o  nome  de 

iuítentarem  o  de  Deos  ,14  a  reconhecerão  por  throno  ,  cm  que 
o  Senhor  havia  reíldido  por  modo  mais  glorioío,  para  julgar  por 
juíiiça ,  &  mifericordia. 

6     Da  íegunda  Jerarquia,  as  Domina  coem ,  cujo  minifre- 
is   JdemJftdor.ibi.  rio  lie  preíidir  ,  &  dominar  aos  Eípiritos  interiores,  15  a  reco- 

nhecerão presidente ,  &  dominante  a  todos  os  Eípiritos  do 
Ceo ,  &  fe  profeíTáraõ  miniitros  íeus.  As  Virtudes  ,  cujo  ofli- 
léDBernanU.t.ttonfidcr.  cio  he  fazer  prodigios,  &  milagres,   16  a  reconhecerão  por 

mar  de  obras  prodigioías ,  &  milagroías ,  a  cuj  \  vifh  era  peque- 
na fombra  tudo  o  que  podiaõ  obrar.  As  Potejiades ,  querepri- 
.    17   mer.jupra.  mem  o  poder  dos  Demónios  ,17a  reconhecerão  mais  podero- 

fa  contra  elles. 

7  Da  terceyra  Jerarquia  os  Principados,  que  amparão 
JíL  PFr'Mtlb/up'J'x*'"'3'  os  Príncipes,  &  preíidem  nos  Reynos,  18   a  reconhecerão 

mais  foberano  amparo  dos  Príncipes,  &  Reynos  da  terra,  ôc 
PrefídentedoCeo.  Os  Arcanjos,  guardas  das  Cidades,  Provin- 
19   Gio(fupifai.6i6.  cias,&  Naçoens,  19  a  reconhecerão  porguarda  univeríal  de 

io    pjatviio.v.ii'  todos.  Os  Anjos,  que  guirdaõ  os  homens  particulares ,  20  a  re- 

conhecerão Prote&ora  de  todo  o  género  humano. 

8  Depois  das  Jerarquias  Angélicas  chegarão  os  glorio- 
íos  eítados  da  natureza  humana.  Os  Patriarcas  a  reconhece- 
rão Rainha ,  por  gozo  de  fuás  efperanças ;  os  Profetas ,  por 
cumprimento  de  íuas  profecias;  03  Apojiolos ,  que  já  eftavaõ 

11    supc.6i.».i.&i..  no  Ceo,  por  Illuminadora  da  pregação  Evangélica;  21  os 

ti  Sup.d.t6x.n.4.&wde<.Ai.  j\^ar(yres  por  Protomarcyr,  &  exemplo  da  paciência,  22  os 
14   Sup.:.6j.  Confeffores  por  Meítra ,  que  com  as  acçoens ,  &  palavras  os  eníi- 

náraaconfeíTaraDeos;  23  as  Virgens  por  Inítituidora,&  guia 
de  íua  profifTaô.   24 

9  Acabado  o  a&o  da  geral  obediência  dos  Eftados ,  como 
na  terra  os  Grandes  no  Reyno,  &  os  mais  validos  do  Rey,  em 
particulares  audiências  lhe  vaõ  beyjara  mão.  &  congratular 
do  novo  Principado;  podemos  confíderar  em  eípecial ,  que 
Saõ  Gabriel ,  intimo,  &  continuo fervidor  da  Virgem  ,  25  ihc 
repetiria  muytas  vezes  as  palavras,  de  que  íabía  que  ella  mais 
goftava :  Ave ,  cheadegraça  -,  o  Senhor  he  com  vofeo.  26  Adam, 
vendo  a  Senho;  a  por  companheyra  na  geração  humana,  pois 
ellefoypayda  natureza,  &  ella  máy  da  graça, "&  vendò-a 

huma 
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huma  Eva  ao  revez  ,  27  ufando,  em  íentido trocado, das  pa-      ,_  p-,  ,  .  „  .      , 
lavras  com  que  culpara  a  pnmeyra,  diria  a  Deos  louvando  a  »tjia*-p.c.xyàn  »■ 
iegunda  :  /i/^ís  mulher  -,  ^«f  we  6'(//l'j  por  companhtyra ,  we  d?«  <fo 

at-iote,  ( da  Cruzi )  ér  cmw  28  (  a  laude;  )  6c  logo  abençoan-     *8  Gtr<Ii  i3-Muli«,<]uarr, de. 
do  a  que  podia  abençoallo ,  diria  para  a  Virgem:  Bendita  do  hgno ,  &  «medi. 

òtnhoi  JOU,  0  filha  ,  pOIS por  VOS  COmmumcámoS  O ptllO  da  Vida.    29      *9  Hcn<diéta  filia  tu  á*  Domino* 

Eva  (então  única  mulher ,  que  folgou  de  ver  outra  mais  fer-  {£!£,£  "fiBto^toa»fc 
mola,  6c  com  mais  graça;   le  daria  a  íi  mefma  os  parabéns  de 
tal  deicendente,  repetindo  as  palavras,  com  que  le  alegrara  no 
naícunenco  de  Seth :  Deu  me  Deos  outra  geração,  em  lugar  da  que 

mj  tinha  morto  Caim ,  30  entendido  pelo  peccado.  Abraham,     5°  G«W-4  »5-Poíuú  mihiDruí 
1  laac ,  &  Jacob  a  congratulanaõ ,  &  a  íi  meimos  ,  de  que  haven-  d^clin!1"'1  F°  AM '  qUcm  ""' 
dolhss  Dcos  promettido  geração  como  as  Eífrellas,  &  delcen-< 
dentes  Reys,  31  a  viaò  mais  altaque  as  ERrellas  ,  &  Kainha      ji  Gm/.ti.i^ts, 
univerlal  da  terra,  6c  doCeo.  David  em  tanta  felicidade  re- 
petiria: Lis- aqui  a  herança  do  Senhor ,  a  fansfaçaõ  do  Filho,  o 
fruto  diQv.dk  ventre.  32  Santa  líabel  lhe  diria  cutra  vez:      3*  pA»/»>ii6'iM.Eccer>:eredi- 

n      j        ,  ,  )i  1       j  r  j  n  tas  Doml"i)  nJii ;  mereci ,  frufluí 

Bendita  jouenlie  as  mulheres ,  &  bendito  o  fruto  do  vojj  o  ventre,,  tcduis. 

xx  OsSintos  foaquim,  Anna  ,  6c  Emerenciana  ,  pays,  6c  avò      *'  Lu(  J  4*.  Beucdiflatuirter 

l  t      !/■  \\      a-        -       r\  rti  j  j  v      mu!icres,e\  bcucdiclus  frudiusTen- 

materna  34  da  Virgem  \\\c  diriao:  Oaw,  Filha  ,&  vede-,  &  ttuliii,  u,."u ;  -TC 

tncituayvojj o  ouvido  (  a  tantas  congratulaçoens  gloriofas:)  O      34   v>defupr.c.-ti..n.i6. 
SumwoReyamouvoffafermofura.   35  Todos  os  outros  paren-  miaT&^díÚS^i,*? 
tes,  ôc  familiares  na  terra  a  acclamarião  como  à  glorioía  Ju-  Concupiícet  Rex decorem tuum. 
dith  vencedora  do  infernal  Holofernes:  Vós  fots  gloria  de  Je- 
rufalcm  militante-,  &  triunfante :  fuis  a  alegria  de  Ifrael ,  honra  de 
nojfa  Nação  -,  queobrajles  varonilmente  ,  &  voffo  coração  foy  con- 
fortado ,  porque  amafles  a  coflidade ,  éf  nao  conhecejles  varão  ,  por 
tjjo  a  mão  do  Senhor  vos  confortou ,  &  fots  bendita  para  fempre.  36      Jtf    -^  t 
E  a  Rainha  do  Ceo  refponderiaa  todos:  Minha  Alma  magni- 
fica ao  Stnhor^e?  meu  efptrttofe  alegra  em  Deos  meu  Salvador-,  por- 
que  olhou  para  a  humildade  de  fua  eferava.  Todas  as  geraçoens  me 
chamar  aobemaventurada, porque  o  todoPoderofo-,  é> ■  ftu  nomefan- 
to  obrou  em  mim  grandezas,  37  37    £«.1.40. 

10      Com  o  Santo  Joíeph  feriaõ  as  congratulaçoens  mais 
intimas.  Ainda  que  o  vinculo  conjugal  fe  tinha  diíibivido  com 
a  morte,  permaneceo  para  fempre  fua  repreíentaçaõ  honorifi- 
ca ,  como  a  de  Pay  putativo  de  Chrijio  5  38  &  aifim ,  fendo  a  ef-    3g  p.Fr.jofe^hfup.i.^.t.^,  «.j? 
.pofa  coroada  ,  em  algum  modo  participou  o  Efpofo  da  digni- 
dade Real.  Dizem  rnuy tos  Santos  Doutores,  39  que  no  Ceo      1»    s.Aibert.Mwfrp Miffut 
.( aonde ellà  também  em  corpo  40  )  fe  lhe  deu  lugar  mUyto  s.Br't™r'd;«.s(n.tom.i.fgrm.6i.dt 
chegado  à^n?*/»,  &  perto  do  throno  de  Chrtíh  ;  porque  aí-  »*«'.^»rf 

>      fe  p       ■ '       ,  r    ,      „._  .  •  1  .         RicMt  4  de  laud Virg.art.lt. 

íim  como  a  dignidade  de  May-,  por  incommunicavel  a  outra  4g  rnt/»p.t-4i.n.7. 
crejuira,tem  alícnto  íuperior  a  todas,  poftoque  Angélicas:  af- 
íim  a  dignidade  de  Pay  putativo  âcChri/lo,  não  fó  na  opinião 
dos  homens ,  mas  também  na  determinação  Divina  ,  com  amor, 
êc  cuydado  paternal ,  6c  a  de  verdadeyro  Efpofo  da  Virgem  ,  por 
incommunicavel  a  outro  Santo  tem  aííento  em  lugar  íuperior  â 
todo?,  logo  depois  da  Senhora.  E  fe  conforme  ao  que  efereve  S. 
.   ■       ,'  Ss  Anto- 
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íi    s.  Antonm.+.p. Sumi tii .i).  Antonino  )  41  nenhum  Santo  em  fua  Ordem  j  &  Jerarquia  eííà 
'u.n.§.6.rnf».  íòiicario,  Sc  a  de.Saõ  Joieph  na  communicaçáo,  íó  he  ícmclhan- 

te ,  potf  o  que  náo  igual ,  à  da  Virgem ,  íó  com  a  Sirgam  commu- 
nica  mais.  Serão  logo  (  a  notTo  entender)  as  congratulaçoens 
mais  continuas ,  recordando  os  trabalhos  que  precederão  áquel- 
la  gloria  ,&  agradecendo  a  Stnhora  ao  Santo  a  companhia ,  & 
fervjço  que  lhe  tez  nelles. 

1 1  Aflim  ficou  Maria  Triunfante  rcynando  íobre  tudo  o 
creado.,  mais  nobre  que  os  Anjos  pela  dignidade:  mais  precio- 
íapela  graça:  mais  illultre  pela  pureza;  como  a  luz  tanto  he 
mais  excellente  na  claridade,  quanto  fe  moftra  em  mais  clara 
matéria.  Todosaamão  ,  6c  obedecem  pelo  beneficio  que  re- 
cebem de  íua  viíta ,  &  contemplação,  logrando  fuás  perfey- 
çoens ,  conhecendo-a  por  May  do  Redemptor  ,  &  coaperadora  do 
bem  umverfal  \  gloriando-fe  daqueile  ornamento  da  Corte  ce- 
leite,  honrando-fe  de  que  feja  creatura  ,  &  louvando  a  Deos,  I 
que  tal  a  creou  ,  &  aííim  difTe  o  Melliflflo  Bernardo  :  Com  ra*.  I 
z  ao  ,  Senhora  3fe  convertem  a  ti  os  olhos  de  todas  as  cr  (aturas ,  por» 
que  em  ti ,  &  por  ti  ,&  de  ti  a  benigna  mao  do  Omnipotente  creou  tu» 

41  D.eeynard.fitw.tJcPenu.   dii  0  que  hãVlã  CfCado.    42 

uli.uHmtd ■.  Aíeruouitereípitiunt  12  a  fcfta  deita  Aífumpçaõ  ,  &  Coroação  triunfante ,  diz 
^Sr«â'SUW  o  Padre  Soares  43  que hemuy  própria  da  Virgem,  &  com ex- 
.  iin.iipotetuu  qutd  jmd  «ca?ciai  cellencia  entre  todas  íuas  feitas ,  porque  reprelenta  fua  gloria, 
'  :CJTuo  ,  j  r.a.  8  premio, &  triunfo;  &he  de  tanta  dignidade,  que  ainda  queíe- 
44  Rtfitt  p.àntvn.dtBaiwghtm  jade  direyto  pofítivo,  ie  tunda  proximamente  ,  ouquaíi  neceí- 
;„  hpismvfiwKaitndM-. Virgin.    íarjamcntc  fe  deduz  do  Divino.  Entende- fe  que  foy  inftituida 

(fie  \S-4flg>  tnprtnc.  t.       .  -L 

4j   Vafcusi.cb.on.  pelos  Apoítolos  j  pelo  menos  he  certo  ler  antiquiíiima  na  pri- 

Mora&s /.io.c.40.  mitiva  Igreja,  comocontta  de  Homilias  dos  Santos  Padres, 

a^eTa  d.u\.Cbrm.  principalmente  Gregos.  44  O  Papa  Saõ  Damafo  Portuguez,  da 

o«uJrius,Cb>en.Btcte(.Pentíf.  illuOre  Villa  de  Guimaraens,  45  com  aquelle  celeflial  acor- 
lDamBru  do  com  que  ordenou  tantas  coulasiantas  na  Igreja  ,  comoroy 

Vaicomiindtfcript.Lufitan.  a  translação  da  Bíblia  por  Saõ  Jeronymo,  &  repartição  dos 
tpX^^^D^rl:  Píalmos  pelo  mefmo Santo ,  para  fe  rezarem  nos  dias  da  íema- 
Ch  cn.a»n.cb>.}66.  na , &  horas  do  dia ,  &  que  no  fim  delles  fe  diífeífe ,  Gloria  Pa- 

itemmeicb;fl.?ontif.p.i.i^c,6An  ^  &  fe  cantaffem  alternativamente  a  coros  em  toda  a 

Diximus  lati  m  Exet/ieni.  Pertug.  Igreja  ,como  já  fe  fazia  em  algumas,  por  revelação  que  Santo 
c.9.ê*«/.io.».6.  &iupr.p.i.c.zs.  igliaci0  tivera  de  que  aflimeantavaõ  os  Anjos,  &  comque  or- 
'  46   i/be/cas  fupr.  denou  que  no  principio  da  MiíTa  fe  diíferTea  ConfiíTaõ ,  &  de- 

Vtth^s  m  FiciSaKrt.vidaJtSas      •  fo  £VanoClho  o  Credo,  aos  Domingos,  &  alguns  dias  de 

47  Gtn(b>ard.i»  Kaicndar.  feita ;  46  com  o  meímo  acordo  mandou  que  de  precey to  le  ce- 
G«ipar  biUpnxsa^wd.dt  Por-  ieDraíTe  eita  feita  íantiífima  ao  diadecimo-quintode  Agofto, 
'^^^upf^ój.Tii!  t  47  em  que  a  Senhora  paíTou  deita  vida  ^  48  efta  antiguidade  lhe 

49  Paimtr.inanòt.adCypriat!.  dà  Jacobo  Palmerio ;  49  &  porque  na  obfervancia  havia  menos 

Bl>wNiapllr?bift"È«u{  17. e.18.  cuydado, a applicou depois  o  Emperador Maurício,  comoef- 
Baicn.i^nn.MurtyrtiRom.diti).  creve  Niccforo  ,  &  declara  Baronio.  50 

Attgujh. 
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SOBRE  A  FORTUNA, 

TRIBUNAL 

DARAZAM. 

EM  QLUESEEXAMINAM  AS 
Felicidades ,  Sc  fe  beatifica  a  vida. 


E  S  C  k  E  V  1  A 


ANTÓNIO  DE  SOUSA 

DE  MACEDO,  &c. 


CAPITULO     I. 

Como  os  Antigos  eh amavão  >  phítavao,  favene* 
ravao  a  Fortuna» 


||^y^pg>  UMA  Mageftade  myfteriofa ,  mais co* 
S^JííWP^  nhecida  pelo  nome,  que  pelo  naíei- 


m 


m  Epg 


mento ,  foy  em  todos  os  íeculos  reípey- 
tada  com  os  mayores  applaufos ,  como 
eípirito  dns  acçoens  humanas ,  May  do9 
U  fucceíTos ,  Difpeníey ra  das  couías ,  Ar- 
bitra do  Uni  ver  lo,  Vcltigio  da  Omnipotência* 

2  Os  Antigos  a  chamarão  Fortuna  ,  ou  de  fortuita ,  como 

vindaacaío:  i  ou  fero,  corno  temerariamente  levada:  ou  ha-      \  fíh  Augu/i  &  Chit  bii  !-4~ 

vendo-fe  chamado  Fortuna ,  de  verto  ,  pela  facilidade  da  pro-  «-18  **/»• 

runciaçaó,  í  como  íuecedeo  cm  muytas  dicçoens.  ,,    ptiyt,nih.vitb.FcrrJnn}  ia 

3  Era  nome  commum  da  Proípera  5  &  da  Adverfa ;  por  prtw, 
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iíloàPiofpera  ajuntavãõ  o  epithetode  fois,  ou  de  fortis ;   z 

4  r«/.-r  -M^/7.c.i.í»p»i»í;p.con)oiepara  ler  proípera,  folie  necefíárioesforçaríe,  porque 

Eamadrcríasrcs  cupido  ammo  ia  {q  as  infelicidades  vem  levemente.  4  Muytas  vezes  ióa  pala- 

fligcrc ,  íccuiidas  parco  tubucrc.  r^  j  /    Lu         ■  /         /     <t  j-> 

j    Teun.w  fitar.  vra  *w5 »  tomada  em  íubitantivo  ,  ícm  íe  lhe  ajuntar  Fortunay 

fignificava  a  feliz.  5  iMas  vulgarmente ,  quando  dizemos  For- 
tuna ,  -  entendemos  a  proípera  ■,  &  aííim  na  lingua  Latina  pomos 
fortunar  por  felicitar :  aos  felices  "chamamos  fortunados  ]  &  à 

t   CaUpin.vtrboFomns.       ddgraÇ3  infortúnio.  6 

4        Bubalo ,  ou  Bupalo ,  pintor  inílgne  (  aquelle  que  íe 
7   Horatmtipod.  enforcou  rayvoío  de  ie  ver  fatyrizado  pelo  Poeta  Hyppo- 

nas,  cm  vingança  de  o  haver  pintado  ridículo  7  )  foy  o  pri- 
meyro  que  pintou  íua  imagem  com  hum  globo  na  cabeça, 
como  que  íeu  juizo  governava  o  Mundo ,  &  na  mão  a  cornu- 
copia  de  Amalthéa  pela  abundância  que  repartia.  Depois  a 
reprefentárão  huns  comomeímo  vaio  em  huma  mão,  &  na 
outra  dous  lemes,  com  que  regia  para  o  bem,  &  pari  o  mal. 
Outros,  como  mulher  furiofa ,  &  fem  olhos,  íobre hum  pe- 
nedo rotundo,  pelo  furor,  ôc  cegueyra  com  que  inconstan- 
te ,  &  com  dureza  roda.  Muytos  a  efeulpirão  íem  pês ,  íó  com 
mãos ,  &  azas  j  porque  tal  vez  não  caminha ,  mas  voa  co:n 
males,  ou  com  bens.  Alguns  a  figurarão  de  vidro,  por  que- 
bradiça. Também  lhe  derão  forma  viril  com  barbas,  mof- 
trando-a  digna  de  reípeyto.  8  Entre  todos  feus  fimulacros 
^1  w«f*D.4»£.rf./.4.«.".*'£e  tevepei0  de  mayor  engenho  hum, que  efteve junto  do  O- 
s.kx.Ab  Aitx.çiemaiditY.i  \.t  m- rontes ,  rio  que  divide  Syria  de  Antioquia,  feyto  pelo  famo- 
2$»^^  natural  de  sicyon,  Cidade  no  Pelo- 

ponneío }  &  o  mais  celebre  em  muytos  feculos  eíleve  em  Athe- 
nasno  lugar  chamado  Prytanéo,  em  que  fe  ajuntavãõ  os  Ma- 

9   ConraJ.Gefver.in  Owmnftit.  glftrados.    9 

prop>  nom.v«ri.p>ytancum,  ^       pov  coftume  porfe  íua  imagem  de  ouro  em  qualquer 

deitas  maneyras ,  como  couía  fagrada  ,  nas  cameras  dos  Empe- 
ci.* .«*& /*/«*. /«/»*.        radores,  paííindo  fepormortedehumaoquelhefuccedia  >   10 
para  que  a  lembrança  de  fua  variedade  o  pcrfuadiífe  a  ufar 
bem  da  fortuna  em  que  íe  achava. 
Ei.hur.apxd  Lmt.devH.         6      S6  Epicuro  ifl  lhe  negou  divindade,  dizendo  que 
Vbiivfahor.i.  10.  os  Deoíes  não  obravao  infiavel,  &  temeranamente.  Mas  de 

quaíl  todos  era  venerada  por  Deofa,  &;  com  mayor  culto 

pelos Syrios,  não  fó  a  proípera,  mas  também  12  aadvería^ 

aUx  £'?\TÃ1?' ,8'  ÂlC*'ab  Poro,us  °s  antigos  também  veneravaô  as  coufas  nocivas ,  pa- 

juvenai  Saiyr.ío.  ra  que  lhes  não  fizeíTem  mal.  13  Imaginavão ,  que  ella  re- 

v,    r         rSeitc  ™      ,  r    partia  os  fuecetTos,  que  influhia,  como  a  Lua,  em  todas  as 

Nosfacimus  Fouuna  Deam  (  Cae- r  f     '    .  .  ,        1.  c,        '    ,  „ 

bque íocítnus.  couías;  por  ilio  Macrobio  a  fez  pintar  na  forma  de  Lua}  cc 

13  pigtm*sHôtr*tEva,#Ave])\n(\SLrtj  ||1C  chamou  a  mayor   das   Parcas  por   íua  grande 

14  "Htltdigjopr*.  força.    14   O    famoío   Athenieníe    Péricles  ,    eftando    para 

morrer,  &   ouvindoque  os  circundantes íentmdo  fua  falta, 

louvavão  feus  grandes  feytos,  lhes  diííe  que  elle  não  mere- 

,    Pmtarck.  in.Ptiht.inf:.  cja  |Guvõ#Cj  porque  tudo  havia  fido  obra  da  Fortuna  }  15 

confííTaó  naquelja  hora  digna  de  humildade  Chriftã  ,  íc  em 

lugar 
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lugar  de  Fortuna  ,  diíTeraquc  havia  íido  obrado  por  Deos. 

7  Gentilicamante  obiervavão  que  caftigava  03  que  lhe 
erão  ingratos.  E  airim  diíferãoque  o  illuíhe  Athenicnfe  Ti* 
morlito ,  a  quem  por  gloriofos  fcytos  íe  levantou  Eftatua 
quando  veneco  os  Laccdemonios ,  16  íe  vira  infelizmente 
vencido  ,&  em  defterro  ,  depois  que  começou  a  jaclaríe  de  que 
tudo  devia  à  íua  induilria ,  &  valor ,  &  nada  à  fortuna.  O  que 
elle  dizia  por  defmentir  Teus  emulos,  que  o  pintavaõ  dor* 
mindo ^U  a  Fortuna  junco delle  metendo-lheem  h uma  rede  os 
bons luccelíbs.  Ao  que  tambem  refpondh  :  Seat  dormindo  con- 

q«;jlo  Cidades ,  que  jany  vigiando  r   16  Diíferão  tambem  que      |r  Suidaiití  ^;t<  AUxo% 
ao  nmperador  Galba  ,  que  tirou  hum  colar  de  ouro  a  Fortuna  Atcx.j.c.ii.pt/imtd.Tcxin  ,»<,{- 
Tulculana  ,  5c  o  poz  na  Vénus  do  Capitólio,  fe  reprefentára  íà***m.i.tU:Fnm*ti. 
em  lanhos  a  meírria  Fortuna  queyxando-fe ,  &  ameaçando-o, 
que  cila  cambem  lhe  tiraria  o  que  lhe  tinha  dado,  como  íuece-^ 
deu,  morrendo  elle  brevemente»  17  17   Sutieu.iuGaibje.i»* 

8  Por  itb  a  huma ,  &  outra  Fortuna  fe  dedicavão  templos. 
Encreos  Romanos  feu  quarto  Rey  Anco  Mareio  levantou  o 
primeyro,  figurando*a  em  íexo  viril,  fora  da  Cidade  junto 
dorioTibie,  no  qual  as  mulheres ,  que  havião  de  caiar,  cu- 
bei to  todo  o  corpo,  hiaõ  defcobrindo  cada  membro,  para  fe 

ver  fe  linimõ  deformidade,   18  &  fe  evitarem  enganos.  Ser-     }%  AUx.«,\AUx.i,t.\\.pftk 
vioTullio,  Rey  fexto ,  edificou  outro,  que  largo  tempo  íe 
coníervou  com  titulo  de  Fortuna  yarva-,  pode  fer  que  em  me- 
moriada pequena,  &  bayxa  fortuna,  de  que,  fendo  filho  de 
humaeícrava,  19  fubioà  dignidade  Real,  E  depois  elle  mcí-      19   Tit.Uv.vtttaâ.i.l.v. 
mo  .  &  outros  varoens  grandes  levantarão  muy tos  com  diver- 
fos  cognomes  por  varias  caufas ,  como  foy  o  que  na  Via  Latina, 
quatro  milrns  de  Roma ,  íe  fez  à  Fortuna  Muíiebre  no  lugar ,  em 
queamáy  deCoríolano  alcançou  delle  com  lagrimas  que  náo 
dcftruiffe  Roma,  ao  que,  como  Exercito  dos  Blofcos ,  vinha 
determinado  em  vingança  dos  aggravos  que  recebera  do  povo. 
20  E  o  que  o  ConfulCarvifío  fabricou  no  Capitólio  em  gra-     *°     ',vDtCttd-t' 
ças  do  Triunfo,  que  íe  lhe  concedeu,  vencendo  os  Vcyos,  &  tra- 
zendo muy  ta  quantidade  de  ouro;  &  outros  que  aponta  curio- 
iamente  Alexander  ab  Aiexandro.  21  tt  AUxMbAitx.i.e.n,: 

9  A!gunsdaquclles  templos  eráo particularmente  defti- 
nados  para  devotos  de  certo  efiadoj  como  o  templo  da  For- 
tuna  Eqttefli-e  j  era  dos  Cavalleyros  Romanos ;  22  &  tambem  %l  T*ttt.A«,aii.wpe fiel 
deílinados  para  deprecaçoens  cenas }  como  o  da  Fortuna  bat-> 
fctfjdjcmque  fe  pedia  que  dèííe barba  aos  moços jacrefeidos  pa- 
ra os  authorizar.  23  Hoje,  que  os  velhos  ferapáo,  fe  pediriao  *>  i>.Aug4.i4*.\\*»umi* 
contrario. 

10       Em  muytos  daquelles  templos  fallava  o  Demónio 
peio  ídolo,  aquechamavaõ  Oráculo.  24  O  que  mais  vezes        .  _  Á     n  ,  „    M 

r  1    jn  •  i-rp  o  *4    D.AtigitQ.jiip. Cif. 

mcccúiã  no  áã  Fortuna  Muhehre ,  25  queacima  diílemosi&no      1S    aux  *t  Am*  d.<..  • ,  p,p 
de  Prenefte,  cm  que  íe  lançavaõ  as  íortes,  de  que  diremos  no  ca-  Prim- 
pitulofcguinte. 
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CAPITULOU. 

Que  coufa  he  Fortuna;  trata-fe  do  Acaío ,  Sor- 
te, &Fado. 


T 


Al  culto  dava  a  Gentilidade  ao  que  ignorava  ,  os 
mefmos  que  logra vaõ  a  Fortuna ,  a  não  conhcciaõ ; 
osquemaisinveliigavão,  achavãoasribeyras,  masnãoafon- 
tidaquelle  Nilo. 

c   Tuiiwi.%.deDivinat.  *       Marco  Tullio  i  a  equivocou  com  o  acafo  -,  porem  o 

acafo  he  mais  geral*  porque,  ainda  que  tudo  o  que  procedia 
da  Fortuna  ,  (  entendida  a  feu  modo  )  foíTe  acafo ,  com  tudo 
nem  todo  o  acafo  podia  fer  procedido  da  Fortuna.  Porque 
-  em  boa  Filofofía  z  o  acafo  vem  do  que  íe  faz  fímplezmente 

por  caufa  de  algum  extrinfeco:  o  íucceííb  da  fortuna  vem 
do  que  íe  obrou  com  propofíto,  &  siTim  o  acafo  (c  dà  nos  ir- 
racionaes,  &  meninos  íem  diícrição:  a  Fortuna  fó  nos  que 
uíaõ  de  juizo.  Fallo  ethnicamente ;  que  na  verdade  Chrif- 
tã  todo  o  acafo  procede  da  difpoíiçaõ  Divina;  pareceu  acafo 
cegar  o  velho  Tobias  do  que  do  ninho  das  andorinhas  lhe  ca- 
hio  nos  olhos;  &  foy  particular  vontade  de  Deos,  para  dac 
exemplo  de  paciência ,  como  tinha  dado  Job  i  &  para  compro- 
var íua  virtude ,  aífim  o  declara  a  Efcritura  Sagrada ,  &  o  Anjo 

,  T#M.ii.*i1*.*,«a*.iJ.     lho  diffe  depois.  3 

4  Varrtdeting.Laún.  ?     Outros,  como  íe  moftra  do  que  efereveu  Varráo  ,  4  cuy- 

dárão  que  Fortuna  he  o  mefmo  que  forte.  Pelo  que  Numerio 
Fuífio  as  fez  íolemnizar  no  templo  de  Prenefte  Cidade  de 

5  piin.nat.mfti jé. c.\ $  Itália,  o  qual  Lúcio  Sylla  fez  lagear  de  exccllentcs  pedras,  < 
Et  Pfxneftínx  poteram  migrarc  & nclle  era  a  fortuna  venerada  em  figura  de  duas  irmãs,  que 
íoroKi.  reprefentavaóas/òr/cí.  6  Mas  enganàraõ-fe.  Porque /òríe  pro- 

ucyrál  Fortuna coionot.  priamente  era  7  a  que  lançavaò  com  caraétères ,  &  fuperíti- 

prsncaina  (uos.  çoens ,  para  que  do  que  nellas  fahiíTe  fe  viefle  em  conhecimen- 

8  MlJ!XlutxJGwc*U.ut.i3*  to  de  alguma  couíaocculta.  Taes  erãoasquefecelebravão  em 
tdfin.  Prencíie.  Chamavão-fe  dtvinatortas ,  &  fetinhaõ  por  Orácu- 

los, 8  porque  algumas  vezes  refpondiao  nellas  os  demónios. 
Eftas  nada  tinhaõ  de  Fortuna ,  pois  naõ  davaó ,  nem  tiravão :  fó 
(naquella  reputação  errada  )  moítravão  o  que  jà  tinha  fido,  oU 
havia  de  fer. 

4  Ha  viaò  outras,  como  as  que  hoje  lançamos  por  eícri- 
tos,  ou  por  favas  em  vafos  >  as  de  jogo  de  dados,  &  modos  fe- 
melhantes,  porque  fahem  deíignadas  eleyçoens ,  ou  os; que 
hão  de  obrar  em  alguma  occafíaõ ;  ou  a  quem  fe  ha  de  dar,  ou 
tirar  alguma  couía.  Ufavaõ-fe  nos  exércitos  para  decidir  as 
competências  dos  Capitães  fobre  os  lugares  na  marcha  ,  011  na 
peleja i  foraô  celebres  nos  jogos  Olympicos,  hnçando-íe  cm 
vafos  eícritos  com  letras  diverfasrjk  os  dous  Ath-letas ,  que  ti- 
ravão 


&  Tribunal  da  Razaõ.  497 

ravaõ  efcritos  da  meíma  letra  ,  combatiaõ  ambos.  Por  cilas  ÍC 
finalavão  de  entre  os  Magiftradosaquem  havia  de  julgar  as 
cauías,  por  fe  tirar  eícrupulo  aos  litigantes ,  de  que  foffem  al- 
guns eícollndos  pela  parte  contraria  5  9  por  ífto  Virgilio      9  £*  Ahx.ab  Attx.fup.i.^t. j, 

10  chamouao  íuizo  forte  -.  &  também  lie  forte  bem  duvido-  "imt(i-<rí<>-<io<Jf<»&c.t{,oji 
fa  ,  porque  a  juiuça  mais  clara  cita  jogada  a  tombo  de  da-      10   v»gu  jB»tUi. 

dos  no  juizo  dos  homens.  Nas  letras  Sagradas  as  mandava  .  Nee/«ò  bxtiiic  íoi«dat«fine 

t^         1  11  o  1  r    1        •    -    j     r  jndicc  ledes. 

Deos  lançai*  para  partilhas,  oc  coulas  que  íe  haviao  de  fazer,      u    l<V/mí.s. 

11  O  Direyto  Civil  manda  ufar  delias  em  alguns  cafos.   12  Numí>  l6-i5. 

O  Canónico  as  pronibe  totalmente  nas  eleyçoens;   13  em  ou-  Aa.i.xs.e hm. 

trás  matérias  as  approva,  &  reprova  variamente  por  razoens  .  »»    /* /.  sn  «s*  **»•  \4.ffM 

largas  para  eftc  lugar  ■,  nos  Textos  com  fuás  glofas ,  &  em  Santo  ^l^cLde  Soti^t,  *,,„, 

Thomàs  fe  pode  ifto  ver»   14  Daquelle  coliume  naíceu  cha-  giojj  finai. 

maríe  forte  ao  quinhão  ,  que  coube  a  alguém  em  partilhas;  &  ao  o^J^jíVt0^1*"'^^'  **' 

orneio, ou elhdo que  cada  hum  tem;  15  & à geração ,  &  qua-      15   Cai^fn.vcrb.Sots. 

lidade  do  langue,  16  como  lhe  coube  por  íorte.  As  ordena-    }6  <M****fl«  «•  Sigenosaípi- 

r_0,.1^,r-,  n      1  •  i-N         £llur  •  •>atutfiun>  prima    psren.ern 

oas  por  Dcos  nada  tinhao  de  ror  tuna ,  o  Senhor  as  guiava,  Das  feci.Saiumiiors  ego  primata., 
outras  confelTou  Marco Tullio   17  que  erão  temerárias,  ca-      17   Ttl,-*^e Mvnat* 
iuaes , &fem razaò ;  porem Salamaõ diífe melhor ,  que íempre 

lahião  temperadas  pela  Providencia  Divina.  18  Masfequizeí*      18   íWrt.ií.j  5.  sortes  mie-; 
lemos  attribuir  oíucceífoa  obra  da  Fortuna ,  já  fe  vè  queelle  tuutur '"  fi^um,  ied  à  Domino 
naohc  Fortuna,  mas  effey to  delia;  taò  differentes ,  comooef-  <mpcrautui> 
feyto  da  caufa  ;  &  aflim  ainda  ficamos  na  mefma  queftao  de 
quecoufaíeja  Fortuna. 

5  Alguns  a  coníiderárão  Fadò>  quando  lhe  deraõ  epi-     i9  TuUn orat m p  Um. 
thetode  Fatal.  19  Mas  tem  alguma  d ifferença.  Porque  fdey-     J°^rfT<«'« *■«*«* **»,# 
xadasopinioensdeEthnicos  10  )  Fado  na  doutrina  das  duas    '»,    D*Auguft.it€to.Dhii\.t 
luzes  da  Igreja  Santo  Agoílinho,  &  Santo  Thomàs,  21  he  l-9-&  10. 

a  difpoíiçaõ , &  Providencia  Divina ,  que  por  fuás  ordensan-  GentTÁ?'9'  mi't09tr* 

tevéosfuccelTos,  confervando  nos  actos  humanos  o  livre  aU  htí-itVnfiMni.i.t.iy.&ftqq, 
vedrio,  que  contribue  para  elles.  Tomoufe  no  Latim  o  no- 
me F<m<>»  de  faliado ,  ou  dito  por  Deos,  que  prevendo  tudOj     t%  Pfaiw.6t.ii.  sentUc^ 
fallou  por  huma  vez,  como  diífe  David,   22  o  que  por  aquel-  J°ÉS0tt/áDcuí" 
las  ordens  havia  de  fueceder.  E  aíTim  a  íignificaçaõ  de  Fado  prine.  "e    f'9)  ■>'"'^'<•1?w, 
fe  accommoda  melhor  ao  fucceíTo }  &  porem  a  Fortuna  he  a 
cauía  no  íentido,  que  himos  feguindo. 

6  Regeytados  os íobreditos erros,  &  fallando  na  razão     ,,  Pify/:*,.ni 
meramente  natural ,  a  Fortuna  Cathohca  le  pode  definir:  25  Tut^.aeDivin»t.Lní}„nt ./,/■//« 
quehe  huma  caufa  acadental,  &  oceulta  dos  acontecimentos  fu-  M***' 

btt  os  ■>&  inopinados ,  quepoderiao  fueceder  de  outra  maneyra.  He 
caufa,  porque  aquelles  acontecimentos  naõ  vem  acafo,  mas 
tem  aquclla  caufa  do  que  fe  obrou  com  propoilto,  &  fim.  He 
accidental)  porque  aquelles  acontecimentos  tem  outra  caufa 
lubíiancial ,  &  fuperior,  que  he  Deos.  He  oceulta ,  porque  à 
primeyra  face  naô  fe  conhece.  Elles  faõ  fubitosy  &  inopinados, 
porque  não  leefperavaõ,  não  fendo  conhecida  effa  cauía,  de 
quehavião  de  proceder.  Declara-fe  em  algum  modo  cem  ef- 
te  exemplo.  Hum  fenhor  mandou  hum  criado  a  hum  lugar 

fobre 
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fobre  hum  negocio  ;  &  mandou  outroao  meímo  lugar  íbbre  o 
mcfino,  (  fem  que  hum  íoubeíTe  do  outro  ]  para  que  là  íe  ajun- 
taffcm.  Eucontráraó-íe  os  criados  no  meímo  lugar ;  a  relpeyto 
delles  he  acaío ,  &  o  tem  por  Fortuna  -t  porém  a  relpeyto -do  Se- 
nhor foy  cuydado  ,  &  feyto  de  propoíito.  Aífim  os  fucceffos  dos 
homensafeurefpeytoíaõda  Fortuna,  porque clles os oáocuy- 
dárão  •,  mas  na  verdade  forão  ordenados  por  Deos  para  òs  fias 
oceultos,  que  teve.  Toda  a  definição  (como  diíle  o  Juriicon- 

14  hí.OmnUdejiâtb  fttf&  íulto  Javoleno  24 )  tem  o  perigo  de  naó  fer  adequada,-  a  ío.brc- 
regui:juu  dita  parece  tolerável,  &  comprehende  as  efperançasdapioí- 

pera  ,  &  da  ad veria  Fortuna. 

n   GafpuYCaidsrode  Htrtdm  7       Hum  moderno  douto  Eícritor  Medico  25  confide- 

iMéKfHtiíihMfw.^  rouduasefpecies  de  Fortuna  -y  huma  naíeida  com  o  homcQi ,  a 

que  com  incerteza  aífina  as  caufas;  outra  adquirida  pelo  rifo- 
do,  com  que  cada  hum  fc  rege.  Diz  que  efta  íe  naó  pôde  de- 
finir, porque  pende,  &  íe  termina  com  dirTerença  conforme 
as  acçoens  >  ôc  que  aquella  he  huma  virtude  natural ,  que  mere- 
ce felicidade  -t  &  hum  habito  de  obrar  felizmente ,  encaminha- 
do ao  fim  da  mefma  felicidade  -,  cujo  movimento  tem  princi- 
pio na  Divina  Providencia,  que  obra  por  cauías  íegundas ,  com 
ordem  ao  livre  arbítrio,  &  perfeyçáodoUoiverío.  Eftadou- 
trina,  pofto  que  em  fí  contenha  verdade,  he  com  termos  me- 
nos claros  para  os  menos  Filofofos.  Eem  effeyto  quafí  deyxa 
humaíó  efpecie  de  Fortuna,  quehe  a  adquirida;  pois  Vem  a 
remetter  tudo  às  obras  (  íe  bem  para  ellas  requeyra  bom  natu- 
ral, o  qual  fe  requerc  para  todas  ascouías. )  E  nefte  íentido  j 
que  pede  obras ,  &  diligencias  de  noffa  parte ,  falíamos  no  tra- 

&i  hfr«t*pi9.  tadopreíente,  como  abayxo  diremos.  26 

CAPITULO    III. 

Como  y  &  porque  os  homens  âefejão  natttralmen- 
te  boa  Fortuna. 

1       *""■"■*  Odas  as  coufas  naturalmente  bufeaõ  fim  certo 
t  .Ex4rifl.%.?byfit.m«x.t>i.  í    por  centrode  fua  perfeyçaõ ;   1  as  infenfiveis, 

fem  que  apprehendão,  &  as  fenfiveis  irracionaes ,  apprthenden- 
do,  faô  levadas  pela  natureza  inítrumento  de  íeu  Author.  O 
homem  vay  por  livre  arbítrio,  faculdade  de  razaõ,  &  von- 
tade ,  que  o  faz  fenhor  de  fuás  acçoens.  He  certo  em  Filofofu 
que  todas  as  que  procedem  de  alguma  potencia  ,  faõ  caufa- 
das  delia  conforme  à  razaõ  de  íeu  obje&o.  O  objecto  da  von- 
tade he  o  bem ,  &  feltcidade  própria ,  que  todos  deíejaõ  i  logo 
todas  as  acçoens  humanas  fe  encarninhaõ  a  etfe  fim  por  in- 
*   Expthêi  d. Tfom,  i.i.  j.j.    tenção  primeyra.  2  Quando  o  homem  obra  em  íeu  damno,en- 

gana-fc  a  vontade,  abraçando-o,  que  então  lhe  parece  que 
he  bem  ,  &  he  íó  apparente.  Como  naó  tem  luz  própria  ?  qu« 

a  en- 


4     Saprêcl.n.6. 


&  Tribunal  da  Razaõ.  499 

a  encaminhe  ao  que  dcíeja ,  a  buíca  no  entendimento,  quelha 
deve  mmilirar ,  &  como  elk  íó  percebe  por  meyo  dos  fentidos, 
que  a  corrupção  do  peccado  lhe  fez  infiéis ,  clle  enganado  a  en- 
gana ,&aHim  legue  ella  o  mal,  fendo  lua  tenção  natural  buf- 
car  o  bem.  3 

a       Para  alcançar  o  bem  fe  defeja  naturalmente  boa  Fortu-  J  \  D!xim!  la,il)s  *»*«*  Ew} 

11       r>  •  &  avep.i.c.\i. 

na  ,  como  meyo  para  elle.  Porque  os  Antigos  cegos  na  Reli- 
gião cuydavaõ  que  a  Fortuna  era  mãy  do  bem,  &  do. mal, 
como  acima  dilTemos.  4  Alguns  tinhaó  a  profpera  pela  mefma 
jdicidade ,  entendendo  que  eraõ  fynonimos.  Outros  as  diveríi- 
íica váo ,  como  mãy  ,  &  filha ,  &  todos  levantavaõ  também  à fe- 
licidade altares ,  tomada ,  ou  por  numa ,  ou  por  outra  maneyra. 
E  poito  que  a  verdade  Catholicatem  moftrado  aquelle  erro, 
comoabayxo  5  veremos;  ainda  hoje  com  fentido  Chriíiáoie  *  í»/^m«.».j.*,4« 
equivoca  felicidade  com  boa  Fortuna ;&  Infelicidade  com  mk  For- 
tuna ,  &  aflim  defejamos  naturalmente úoa  Fortuna  pornoíTo 
bem,  ôc  Felicidade. 

3  Defejamos  eíla  boa  Fortuna  como  fummo  bem ,  por- 
que elk  deíejo  em  commum  hc  natural,  que  todos  alcançá- 
mos; mas  nem  todos  fabemos  aonde  a  havemos  debufear,  & 
achar ,  porque  itfo  pede  mais  diícuríb.  Aflim  fica  fruítradonoí- 
ío  deíejo.  Os  Capítulos  íeguintes  o  dirão. 

C  A  P  I  T  U  L  O   IV. 

Varias  opinioem  (obre  o  em  que  confifte  a  felici- 
dade da  Fortuna. 

1     np1  Odosdefejáoobem  da  Felicidade ,  como  divTemos,     %  ^  jê^â  faMjt.&0mé; 
J_   mas  poucos  fabem  o  em  que  ellaconííite.   1  Por-      ôwmstorite^àdewiftfcliritj 
que  a  Natureza  difpenfeyrados  favores  do  Ceo,  he  tão  libe-  £d  uon  ,orrn"  ,bi  !£**"  *atJ- 

t  j  r  j  ■  j      ftium,  uoi  topotut  inquiri. 

ral  n^s  graças,  com  que  adorna  luas  producçoens,  procurando 
agrado  univerfal ;  que  o  homem  afTeyçoadoà  bellezade  todas, 
fuípcndea  eieyçaõ  flu&uandona  variedade  attra&iva  de  cada 
huma  ,  que  com  artificio  natural  fe  apoíla  a  vencer  o  coração 
•humano  ,  fácil  preía  a  quem  o  íabe  lifongear. 

2  David  2  olkntou  a  Felicidade  nos  Impérios  ,&  digni-    o.  PJai.Zi  ójEgc  dixi-- Dii eíttsi 
chdes  altas  quando  chamou  aos  Principes,Deofesda  terra.  He 
fummaperfeyçaóíer  apto  para  reger  outros  homcns>  como  a 

fervi dão  he  a  mayor  mi/eria ,  o  mando  he  a  mayor  Felicidade.  Ef-     . 

cuíaõ-nos  de  outras  provas  as  vozes  da  artelharia  ,  que  as  cia- 

m3Ò  a  noíTos  ouvidos ,  &  o  langue  com  que  as  efpadas  as  efere- 

vema  noíTos  olhos,  julio  Ceíar  repetia  íempre  aquellcs  ver- 

íos ,  em  que  Eurinidcs  2  difíe  que ,  íe  íe  havia  de  violar  o  direy-      3    SnHn.hful.Ctfér.  y%o* 

to  ,  rolle  para  alcançar  Império  >  que  o  uío  da  juttiça ,  &  piedade  fn  gratlii  ,ic.ianaqmca ,  aii'«*<bu» 

íóerapara  outrascouías.  pietat«n»<ol*. 

3  Salamaò  parece  que  a  poz  na  boa  fama  quando  eníi- 

nou, 


4  Prov.tt.l.Ecifefiaflie.+l.iS' 

5  l).D  onyf.de  divin  «o'Bih.c.4 
6    Tacit.  Annat  4.  Corucmpu  fa- 

IT.â  contcmiiuiitur  virtotes. 

7  D.Hlstonym  jttp.il/ud  Maiik. 
Q.Abiu  ojúniojui:  Opera  (aí >  til  li 
0K  fama  boLi  udoris  noa  latis  lu- 
cent. 

8  Gfwí/.ii,4.  Cclebrcmus  do- 
incn  iioUrutn. 

9  Sucloi-fup.i.j. 


10  Svabo  l  14. 

11  tccufia/iic  30  ilô*  •  *• 

li  TtxWtn  Offitiih.p*g*l.tih 

•v$tabt>min< 


1  j  Stocrtf .  *£*</ Laeri.di  Phih ■ 


14  Pnveri.yn  éf  1$. 


15  j.Rf^j. 

16  RefenStob.ferm.loi. 

17  Simtnid. apud Erafm>6.«popbt. 


18  fleferi  Herodot idts  Crtjf.l.i, 
í  9     ^4»''//,  t.^.Etbtc.cap. 
to     Ecctt(ia(lic*  10.9. 
PccuniE  obcdiunt  omnia. 
11     Horai.t.t.jtyin.Sai.  10, 


11     <4ny?  i  Rbet.c*.  &  9- 
*}     D.P.iul.i.ud  limoib.17 


14  Daniel  }• 

1 5  Mmriana  hijt.  Hifpatt ./.  1 . 
t  ío-inj}». 

x6     Diogo  de  Fttves  W/f.  de  aves 


17  Fenfccn  i  do  anm  dt  D  cos,  p« 
l.e.39  a*ie7»ed. 
t8     Infra  cop.T- 
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nou,  quefeprocuraífe,  porque  valia  mais  que  rodos  os  the- 
íouro  . ;  4  &  he  qualidade  própria  do  bem  5  no  íer  difíuíiva  de 
fi  rnef.na.  Quem  a  não  eiiima ,  deípreza  as  virtudes ,  ó  pois  íem 
ella  reíplandecem  menos.  7  E  arlim  por  ella  trabalharão  to- 
dos os  homens,  que ie prezarão  de  grandes,  chegando  Nem- 
brod  a  querer  com  a  íiia  torre  tocar  o  Ceo.  8  Júlio  Ceiar,  vendo 
em  Cádis  a  imagem  de  Alexandre  Magno,  gémeo  de  ter  obra- 
do pouco  na  idade,  em  que  Alexandre  tinha  conquiiiado  o 
Mundo ,  &  alcançado  o  mayor  nome.  9  Ate  a  que  infama ,  ante- 
poz  Heroítrato  à  vida  ,  queymando  o  ramoío  templo  de  Diana 
cmEfeío,  para  íe  eternizar.   10 

4  O  Eccleíiaftico  11  aconíiderounafaudeamada  fobre 
todss  as  coufas,  porque  he  o  meyo  de  viver.  Pyrrho  famoío  Rcy 
dos  Epirotas  quando  íacrificava  ,  íó  pedia  aos  Dcofes  íaude.  1 1 
He  íòadeprecaçaõ  que  em  todas  as  cartas  fe  faz  a  Deos  para 
os  amigos;  a  qual  introduzida  por  Pythagoras  fe  approva  ge- 
ralmente ha  tantos  feculos. 

5  Sócrates  13  dizia,  que  naõ  havia  mais  que  hum  bem, 
<jue  era  a  íciencia  ,  nem  mais  que  hum  mal ,  que  era  a  infeien- 
cia.  A  íciencia  he  participada  de  Deos:  he  qualidade  pró- 
pria, náo  herdada;  felicita  a  Alma,  quehe  a  parte  mais  no- 
bre: aventaja  muyto  huns  homens  a  outros  homens  -,  pelo 
queSalamáo  14  diiTe  que heacoufa  mais preciofa,  foquene-i 
nhuma  das  que  íe  defejaõ ,  fe  lhe  pôde  comparar  •,  &  aílim  offe- 
recendo-lhe  DeosoquepediíTe,  pedio  fabedoria,  &  o  Senhor 
approvou  fua  eleyção.  15  Pelo  contrario  ( dizia  Arifton  16) 
nem  ao  doente  aprovey  ta  o  ley  to  dourado ,  nem  ao  ignorante  a 
felicidade  exterior.  . 

6  OFilofofoSimonides  17  confhtuhia  a  Felicidade  nas 
riquezas:  CreíTo  Rey  dos  Lydas  cuydavaque  pelas  que  pof- 
íuhia,  era  o  mais  feliz  dos  mortaes.  18  Fiadoras  de  todos  os 
bens  as  chamou  Ariftoteles.  19  O  Ecclefiaíks  diz  que  tudo 
lhes  obedece  5  20  &  Horácio,  que  o  que  as  ajuntar ,  íerà  nobre  y 
forte ,  jutfo ,  íabio,  &  Rey  -t  2 1  bom  teftemunho  nos  dà  a  expe- 
riência. 

7  Ariítoteles  22  aífirma  que  o  mayor  bem  de  todos  íaõ  as 
honras.  AfTemelhaõaDeos,  aquemíó  fe  devem  >  23  &aíTjro 
por  alcançallas  arrifeaõ  os  homens  tudo ,  ainda  a  Alma ,  &  che- 
gaoa  commetter  defatinos.  Nabucodonoforna  fuaeftatua,  24 
ôc  vários  Gentios  fe  flzerão  adorar  como  Deofes.  Safon,  ou 
HannonCarthaginez,  25  &  AfefasReydeLydia  26  cníiná- 
rão  aves  aos  appellidarem  Deofes ,  para  que  os  rufticos  ouvin- 
do-as  no  campo ,  fizefíemo  mefmo:  &:  com  invenção  mais  vif- 
tofa  Sapôr  Rey  dos  Períaspozemhum  lugar  muyto  alto  húa 
maquina  redonda  de  vidro  íobre  certo  artificio ,  que  repreíen- 
tavaoSo^Luaí&Eífrellas,  fahindodebayxode  feuspès,  com 
que  fe  figurava  Deos.  27  Outros ,  de  que  abayxo  28  faremos 
mençaõ,  intentarão  o  mefmo. 

8  Epi- 
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8  Epicuro  imaginava  a  felicidade  nos  deleytes  lícitos 

uíados  com  prudência ,  20  porque  fempre  a  vontade  os  appcte-      \9r  fyy-hep;/!.  ad  Mania} 

e  .1  i-  X  1  rf.  apudLttri.fup.i.io. 

ce  ,  cc  muytos  homens  atropdao  por  elles  todas  as  conveniên- 
cias, ainda  as  da  íaude  própria. 

9  Horácio  imitado  do  Poeta  Caftelhano!   30  a  collo-     ,0  Hor(tt  B{atuj  m  qui  ptocu| 
coucmnáo  ter  pretenioens,  ou  negócios  na  Corte,  fie  o  que  uegoti».  Garcu<,fit ec<og.x, Quan 
íe  experimenta,  ajuda  a  eiía  opintaõi  porque  o  que  náo  he  blt"avcmutado>8£c. 
pretendente,  náo  he  dependente  •>  naõ  ferve,  naõ  liíongea, 

não  fofre,  náo  pede,  não  finge  ,  náo  íe  queyxa  :  vive  quieto, 

bonrado,  izento,  íenhor  defi,  fie  igualaosque  devera  rogar. 

Por  tal  reconheceo   Alexandre  a  Diógenes  ,  que  nada  lhe 

quiz  pedir  j  fie  aquelic  grande  Monarca  reípondeo,  que  fe 

vco  for  a  Alexandre ,  qttizera  fer  Diógenes.   31  Finalmente  po-      „  QCtoi.bijl.AU*.l.t.*ifa 

dcuefprezar  a  Corte,  fie  lograra  Bemaventuranca,  que  o  cu-  &Díogencmefle  ,t|e,  gai«ih« 

rioio,  fie  eloquente  Dom  António  de  Guevara  deícreve  fora  %y"?££&"  .£««•*•</. 

delia,     32  3*  GtttvtDanoiivtttMtttefçrt» 

io     O  Excellente  Emperador  Antonino  Pio  diífe,  que  "oaeU>"' 
morria  alegre,  porque  deyxava  filhos;  33  fie    comparando-     33    Capitotin.  in  Anionin. 
fe  EIRey  Cambiíes  com  feu  pay  Cyro,    refpondeo  EIRey 
Creflo  ,  que  naõ  era  comparável,  pois  não  tinha  filho,  que  lhe 

íuccedeíTe.   34  Deos  noíío  Senhor  acreditou  ilfo  por  FãiCí*     34   Difamo* nonai, Eva,  & 
Ázde ,  quando  a  íeu  mimofo  Abraham  prometteo  pelo  mayor     w}'s'  Senej'"'"7' 
favor  dilatada  defeendencia,  35  fie  David  deu  particulares      16    *-^-7. 
graças  ao  Senhor,  quando  lhe  fez  prometia  de  a  ter.   36  O 
Ecclefíaítico  diz    37    que  o    pay,  que  deyxa  filhos  ,  quaíi      37     " ''"j1"'*0' 
não  morre,  ficando  vivo  nelles,  ao  que  as  Leys  Civis  allu- 

dem  no  Direyto  da  Reprefentaçaõ.  38  A    natureza    anela     *?  Ll  §-»#^/»»>^  %*'***' 
a  perpetusrle  nelles.  He  delejo  em  todos  03  animaes ;  os  fe-  ud.qutabmtji.diiir.wnior.w* 
ros  íe  fazem  mais  feros  para  defenderemos  filhos,  que  criaõ.  dan"b- 
As  perdizes  furta.õ  os  ovos  de  outras  para  os  tirarem  qomo 
íeusj  ainda  que  os  perdigoens-íinhos  depois  de  tirados,  fe  ou- 
vem a  voz  da  mãy  verdadeyra,  íe  vão  a  dia  por  inflinto  natu- 
ral., deyxando  a  fingida.   39  »  »J^«r#Ôp-í^Wí 

Í-*  n       1    •         o   r  1     r^         %  t~r     •  t  r    «"»'í'»-'«'W>4  c.17.    Hérnia  tas 

1 1     Dom  Rodrigo Biipo  de  C^amcra  ,  Eícntor  grave,  dií-  a^oi &t>ti»./ .{e.t  jj. 

fe  ,  que  fcr  valido  de  Príncipes  era  fobretoda  a 'For  tuna-,  40  Di^e*F«wírf./.i.í.j|.»rfwA 

&  teve  alguma  razão,  porque  ie  o  valido  governa,  fie  ata,  o  c*««/. 

,  Príncipe,  como  Sevano  a  Tibério,  41   fie  como  fazem  muv-  4»    tocu.a^aii.b^hirvi. 

.    r      '  .  o   •        >  o      r    r  ...  Tibcnum  vains  aitilmi  dc»n.iit. 

tos.vhe  maisque  o  rrincipej.fic  ieie  contenta  comos  limites     ^  Apudtur,d.c,jjt«d,t*cpift* 
da  amizade  decente,  como  diíTe  EIRey  Thcodorico  de  Caí-  Ap*fli">"e' 

/.'     1  ,  •      -  .        »    ilí.«'"     i'j      lu         NullaciuipFc,  luplerumque  motil 

i.íiodoro,  42  (  a  quem  ímitao  poucos  j  ie  íaz  igual  do  rnn-  eft,ciafi»fcitw.f,4ke. 

cipe,.  pois  entre  defíguaes  naõ  pode  haver  verdadeyra  ami-    4?  $*t&tà.fi»iwbaifaM*i 
,zade  j  43  ou  fe  faz  o  mefmo  com  clle.  Alexandre  Magno  ,  '^***t«rt*V**i\to 

quando  Sy-figambis  mulher  de  Dário  fe  deícuipou  de  haver  arlfl.Ettíe.i.tAiinprmt. 

venerado  a  íeu  privado  Hefciíião,  cuydando  que  era  cllc  ^^«!l?l^A 

pelo  não  conhecer ,  lhe  reípondeo :  Naõ  errajle ,  (  may  )  porque  xaidci  dt. 

tfit  também  he  Alexandre-  4+  .  f.  P'*»y**>*L»g<&*>* 

12     As  mulheres,  íuvorccidas  de  Platão,  45  livrao  lua 
.  Fortuna  9bem , <£-  felicidade  na  fermofura  ;  porque  he  o  cabedal, 

que 
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que  as  fâz-mais  poderofas;  nada  rcíiftc  à  bclleza,  cantou  o 

46  Canwtnsluftaitattt.-i.Ojt.  Portuguez ,  46  he  privilegio  da  natureza,  carta   de  reco- 

mendação ;  Demoílhenes  lhe  chamou  Dignidade  divina  em 

47  Demojibc».inor*t.amator.    corpo  humano,  47  porque  fua  viíh  nunca  enfaltia,  lempre 

48  Noir*i.hvs,&iivef.i.t.  fe  defeja  mais.  48   Em  outra   obra  temos  dito  largamente 
,s"'}*  difto;  para  o  intento dcrta  balta  dizer  que  ellas,  a  reípcytõ 

da  fermoíura,  nada  eítimaõ  todos  os  bens,  que  ficáo  apon- 
tados >  nem  o  Império  de  Auguíto  ,  nem  a  fama  de  Alexan- 
dre 5  nemaíaude  de  Mathuíaiem  J  nem  a  íciencia  de  Arilto- 
teles ;  nem  as  riquezas  de  Creffo ;  nem  as  honras  de  Cataõ ,  nem 
os  regalos  de  Salamaój  nem  a  fecundidade  de  Eva;  nem  a 
iíençaó  de  Diógenes;  nem  a  privançi  (lejofeph.  O  que  (ó  de* 
íejaõ,  invejaõ,&  adoraõ,he  a  fermoíura,  de  quehc  celebra- 
da Helena.  E  quando  a  natureza  falta  com  cila,  acode  a  arte 
a  procurar  íupprilla  com  invençoens ,  que  nem  o  juizo  de  Ar- 
quimedes íoubera  imaginar. 

1 3  Neftes  bens  coníiderão  os  humanos  a  boa  Fortuna  ,  & 
Felictdade,  a  que  naturalmente  íe  afpira  ;  mas  os  Capítulos  íe- 
guintes  moítráraõ  que  nenhum  delles  o  he. 


CAPITULO   V. 

Co  mo  fao  erradas  as  opinioens  referidas  no  Capitulo  pre* 

cedente :  fendo  a  primeyra  razão  ( entre  outras  mais 

altas )  caberem  muytos  males  em  todos  os  bens , 

que  elles  con/ideraõ. 

1     ~\/[  Oftra-fe }  porque  àquelle  bem ,  centro ,  &  fim  de 

iy/í  perfeyçaõ  ,  aípira  o  homem  naturalmente  por 

princípios  interiores ,  como  diffemoSi   1  porém  os  apontados 

1   Supr.t.y.  no  Capitulo  precedente  procedem  de  caufas  interiores,  &  tf- 

fim  naõ  podem  fer  os  que  deíeja  noffo  natural. 

2       Mas  dcyxados  eftes  ,  &  outros  fundamentos  filofofi- 
*   JpudD.Tbom.i.i.q.t.       cos>  2  ficará  ifto  mais  intelligivel  a  todos ,  por  razoens  mo- 

raes.  Para  o  que  fe  deve  fuppor ,  que  aquelle  bem  ,  (  como  o 

3  Btttiusáecottfoiat.iib.i.       definio  o  judicioío  Boecio  3   )  he,  chegar  a  eftado  perfey- 

to,  com  uniaò  de  todos  os  bens.  Donde  inferio  o  Doutor 
Angélico  4  naõ  poder  confíííir  nos  que  propuzemos ,  por 

4  D.Jiom.fup  maxtmè  anu.  \.  j  j-r  j  j 

4r  quatro  razoens,  que  expenderemos  diícorrendo  por  todos. 

3  Primeyra.  Porque  o  bem  perfeyto  não  compadece  com- 
íigo  algum  mal ;  &  porem  com  todos  os  que  fe  apontarão  acima 
ha  ordinariamente  muytos  males. 

4  O  Império,  &  alto  poder  he  para  obrar  bem,  ou  mal; 
porém  o  bem  perfeyto ,   ha  de  fer  todo  para  bom  fim.  5  Se 

$      .JhmJayt.ii  atemoriza  ,  teme :  huma ,  &  outra  couía  moíiraõ  os  Soldados  , 

que  o  guardaõ.  Saturnino  Auguíto  o  confeffouaos  queoGo- 

roavaô 
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roavaõ;  í»  &  Dionyfío  Tyranno  de  biciiia  o  mofirou  a  De-     <  Jtu4Vak«z«eLdcf>s'  ah'n 
moclcs,  queenvejavaaqueUecftado.  Fczquecm  huma  íaia  ^^u^md^^í  icr,' ^ 
ornada  ricamente  íe  ientaíTe  em  huma  cadcyra  de  ouro  a  Rl»d»  noftfii  imp&iení  cemcibuii 
huma  cfplendida  meia:  cm  bayxcla  de  ouro ,  &  prata  J^l^uífiita.díowir'01" 
ícrviíTem  com  grande  poiícia  miniiiros  eíeolhidos  as  melho- 
res iguarias  entre  íuavilfimos  cheyros,  &  precioíos  unguen- 
tos  ao  ulo  d.iquelle  tempo.    Quando  Democles  ie  achava 
mais  contente,  appareceo  pendendo  íòbre  fua  cabeça  huma 
aguda  eípada  ,    a  cuja  vifta  perdeo  a  attençaõ  de  tudo  o  mais  j 
eceupado  ló  em  advertir  fe  cila  cahia  ,  atèquepe^io  a  Dio- 
nyfio que  o  tiraíTe  dalli ,  porque  naõ  queria  bemaventurança 
taó  arnícada.  7   De  todos  fe  temem  os  Príncipes,  íe   íaò     ?   ^,tn c/ííy./.4 r«/<«/. 
tyrannos.  Ao  meímo  Dionyfi  >  faziaõ  a  barba  fó  fuás  filhas, 
em  quanto  pequenas;  depois  de  grandes,  naõ  íe  fiava  de  na- 
vaina,  nem  de,  tezouras,  fenaõ  de  que  com  hum  tiçaõ  ihc 
chamuícaffem  o  cabeilo  da  cabeça,  &  com  cafeas  de  nozes 

aceías  os  da  barba.  8  O  mcímo  fazia  a  fi  própria  o  máo  T/*  J'x,QrU  feif'-'em-i-liil 
Empcrador  Commodo.  o  Herodes  atè  dos  innocentes,  que     9  Att*.*i  aux gemai.  ;.;m( 
naíciao ,  íetemeo;  cafugou ,  como  ià  commettido,  o  crime  Pr9Ptmf; 
que  io  receava  de  tuturo    10  be  o  poder  he  juíto  ,  parece      u  st»ti  Jtuem.-M.t.t.t  19. 
domimo,  &  heíervidaõ:   n  parece  poder,  &.  lie  impoflabi-  fc«»*tmp.íuaniefle,  fedfe_Re»^ 
licade;  porque  (  ja.  diílemos  em  outra  parte    12  )  10  ine  he      ,3    sincc.T agiar.Tnad 
poílivel  o  que  he  louvavei :  pouco  he  decente  a  quem  tudo  Mimmumdtcct  libere  cm  «'mmm 
heiicito;   13  mraayar fortuna. facamep©*. licença 5  14  naõ  '"^  s»ii*/i.i» ÇktuÀa  muim* 
íó  íe  ha  de  comi  ierar  a  jurifdiçaõ  ,  que  os  povos  concederão,  ío««»a  mínima  Ucemia. 
nv-s  tambern  atè  onde  a  perm.ttir.õ.  15  Os  limites  do  po-  fo!Ji  ^*£'J2íuí2 
der  iaõ  differentes  dos  da  razaõ  :  o  poder  naõ  he  fazer ,  o  icd  «iam  quitenm  peimiííum  fie 
que  fe  quer ,  mas  o  que  íe  deve  ;  &  aííim  EIRey  Anrioco 
mandava  a  feus  povos  ,  que  naõ  obedeceíTem  a  fciis  edictos, 
íe  naõ  foííem  arrazoados ;  poder  injufto,  fora  melhor  naõ  o 

ter;   16  deftroc  fe  a  fi  mefmo  como  Roboam.  i7  O  mayor  e>lLun^  *""' 

mal  dos  Príncipes ,  he  terem  poder,  &  naõ  terem  algum  a-  Aiuvoccmi*  fines  íunidctorisaiHj 
mico,  &  raramente  ouvirem  a  verdade.  Obrigando,  pois,  ttm^A  ^fT^JZ*** 
o  Império ,  &  alto  poderá  tantas  cautelas ,  &  equilíbrios,  bem  tet.Teii»,  nii  poflcfitmdioii 
fe  infere  naõ  ícr  felicidade  o  que  he  trabalho,  &  milícia  per-     1?   M'é«iu 
petuacom  oseftranhos,  comos  vaífalios,  &  com  os  cuyda- 
dos  próprios.  Por  itfo  aquelle  Antioco  Rey  do  Egypto  ,  & 
de  grande  parte  de  Afia,  quando  o  vencedor  Scipiaõ  Afri- 
cano, por  condiçoens  de  paz,  lhe  tirou  muy  tas  Províncias , 
diíTc ,  que  os  Romanos  lhe  faziaõ  graça ,  porque  deyxando- 

lhe  pequeno  Reyno  ,  o  livravaõ  de  grandes  cuydados.  18  „  PluunhAn  sàpíen.p,,^ 
G.ges  riquiflimo,  &  muyto  poderofo  Rey  de  Lydia  ,  de 
quem  íe  dilTc,  que  tinha  em  hum  annel  huma  pedra  preciofa , 
cu^avifta  lhe  fazia  íueceder  tudo  como  deíejava.  Confuítou 
o  Oráculo  de  Apollo  Pythio ,  pergunrandolhe,  fe  havia  no 
Mundo  homem  mais  feliz  que  elle.  E  o  demónio  (  entaõ 
verdadeyro]  reípondeo,  que  mais  feliz  era  Aglao  Sophi- 
dio,  que  era  hum  velho,  lavrador  pobriííimo  em  Arcádia, 

Tt  que 


S9    ílhJi/lTkficàp*. 


*e   Nú  /r «t  Ev«>&  Avrfag.  i 
í*p  .41. 


4 1     Fí^  D.  //»í.A  Guevêra  f>o 
trat.Aâetiesprecio  de  Corte  tap. 17. 

tx M£)i»nai//l  H>fp*n.l.4-e. 10. 
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que  nunca  fahira  de  hum  pequeno  ^ainpo  que  tinha*  &  fe 
contentava  com  os  poucos  frutos  dciíc*   19  moítrando  que 
era  melhor  a  choupana  iegura  ,  que  o  paço  anile  do  ,  &  po- 
breza deícançuda  ,  que  riqueza  cuyáadoía  ;  inajs  íuave  o  go- 
verno de  hum  jugo  de  boys ,  que  de  luzidos  exércitos  5  <3e 
mais  fácil  guardar  hum  celleyro  pequeno,  que  thefouros  co- 
pioios.  Alguns deyxàraõ  os  Impérios,  &  Reynos,coin.>  refe- 
rimos em  outra  obra  ,  em  que  tratámos  eíia  matéria  largamen- 
te. 20  O  Empcrador  Diocleciano  ,  fendo  regado  para  que  tor- 
fiaíTc,  achmdo-o  os  Embayxadores  em  humaiua  horta  con- 
certando humas  alfaces  ,  reípondeo:  Parecevos  amigos ,  qnt 
guemprantouy  &  regou  taes  alfaces  •,  que  não  fará  melhor  emas 
fomer  com  quietação ,  que  em  reboliço  ?  Jâ  provey  a  quejabe  o  man- 
ear j  mais  quero  comer  do  trabalho  de  mmhas  mãos  mfta  aldeã ,  qttc 
trazer  às  cofias  o  Império  de  Roma.  11  Com  medo  deita  car- 
ga fe  matou  hum  chamado  Quintiliano ,  porque  o  faziaó 
Emperador.  22   Ao    Pretor  Genucio  Cipo  fahindo   de  Ro- 
ma nafeéraõ  íubitamente  duas  pontas  na  cabeça  j  diíTeraõ  os 
Adevinhos ,  que  ílgnificavaó  que  íeria  Rcy ,   ie  torna  (Te  a  en- 
trar em  Roma  ;  &  pelo  naõ  fer  ,  naõ  quiz  tornar  s  condenan- 
do-fe  a  perpetuo  deif  erro  da  pátria.  23   No  poder  que  exer- 
citaõos  miniltros4  &  homens  particulares  de  altos  poftos, 
tem  ifto  menos  duvida  ;   porque  mai    adminiftrado  infama 
para  com  o  Mundo,  &  condena  para  com  Dcos.  Bem  ad- 
minittrado  perde  amigos,  grangea  inimigos ,  &  íe  beneficiou 
a  algum,  defconfola,  experimentando  ingratidoens,  &  aflim 
os  mais  fabios  fe  retiraõ  delle.  Perdes,  que  muytos  annos 
governou  louvavelmente  a  Republica  de  Athcnas,  fe   re- 
tirou a  hu  na  herdade  lua,  em  que  viveo  quinze  annos }  &  em 
íima  da  porta  da  fua  cafa  tinha  eferito:  Achey  o  porto:  efpt* 
rança ,  &  fortuna  ficayvos  embora.  Cataõ  Cenf orino ,  o  ma-i; 
yor  homem  de  Roma,  fez  o  mefmo  retiro  para  huma  aldeã, 
que  eítava  junto  a  Picenio  1  aonde  agora  hc  Puzol ;  &  com  car- 
Vaõ  lhe  eferevéraõ na  porta  eftas  palavras:  O'  bemaventurada 
Cataõ!  fó  tufabes  viver.  Platão  muy  to  favorecido  de  Reys  íe  re-, 
tirou  a  outra  aldeã  duas  léguas  de  Athcnas  >  que  íe  chamava 
Academias  &  porque  viveo  alii  deíoyto  annos  lendo,  efere- 
vendo,  &  eníinandõ ,  tomàraõ  o  mcfmo  nome  os  eftudos ,  &  ef- 
colas  das  íeiencias.  Scipiaõ ,  &  outros  grandes  homens  rlzeraã 
íemelhantes  retiros,  entendendo  todos  que  naõ  era  felicidade 
governar,  nem  ainda reynar.  24, 

5  A  boa  Fama  pôde  fer  falfa,  ou  verdadeyra.  Por  ifto 
Thales,  hum  dos  fete  Sábios  de  Grécia,  perguntandofe-lhe, 
quanto  diítava  a  verdade  da  mentira,  refpondeo:  Onanta 
os  olhos  difiaõ  dos  ouvidos.  2$  Se  he  falfa,  deve  envergonhar, 
porque  antes  infama;  26  &  hc  íinal  de  íer  falia  o  fer  muy- 
to  appetecida,  porque  a  verdadeyra  foge  de  quem  a  merece»' 
«7  Se  he  verdadeyra :  ou  nafee  de  vitorias ,  &  outras  accoens, 

em 
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cm  que  houve  ambição  ,  &  mortes  ,  como  a  de  Alexandre ,  ôc 
Cefa\  ,  que  ião  grandes: males,  ou  de  virtudes,  &  então  naõ 
coríilie  o  bem  nslla,  mas  na  cauía ,  pelo  que  cila  lo  per  íl 
buucaheobemquc  íedtíoja;  28  &  íe,ouna  íalia  ,  ou  na  ver-  l8  D.lícm.x.t  q.\.m,\l 
dadeyra,  feconfiderar  alguma  vangloria,  lempre  he  bem  de 
yaídade,  &  coma  pcníaõueinthvel ,  que  obriga  a  cuydar  muy- 
rodeaconfervar-j  porque  huma  vez  perdida  íc  reftitue  com 

dhliculdade.    29  ,9  P  lutará. tn  Moral.  Famam 

6      A  faude  he  bem  corporal ,  commua  aos  brutos  íem  i*"f»eilecftJciiÍoaam  no»  facili 

1  ^»i  i_  jii  ot  -    eu  iiítuuttc. 

chegar  a  Alma,  que  he  o  verdadeyro  homem:  &  afhm  nao 
pode  íer  o  feu  ultimado  bem.  Potto  que  no  corpo  que  con- 
ierva  ,  confilta  também  o  homem  ,  naõ  depende  delle  a  Alma , 
antes  tile  he  dependente  delia  ;  he  como  matéria  para  a  for- 
ma, inib-umento  para  a  obra  :  nelle  íe  trata  domeyo,  não  íe 
|hcga  ao  fim,  &  qualquer  bem  que  íe  coníidere  na  íãude, 
compadece  os  males  do  temor  da  doença  ,  de  ie  poder  empre- 
gar tão  mal ,  que  fora  melhor  não  a  ter  j  &  de  fe  deicuydar  de 
Deos.  Por  atalhir  eileaos  Religiofos,  edificava  o  grande  Pa- 
dre bào  Bernardo  os  ícus  Conventos  em  íitios  pouco  fadios, 

que  occafíonaíTem  mais  frequente  recurfoao  Ceo.  30  Final-     jo   ViibegasPUtSanít.vidaiti 
mente  a  faude  muytas  vezes  cahe  em  doenças,  que  efeufaria  Stli"*»:*°- 
quem  fe  não  fiaíTc  delia. 

7  A  (ciência  ( fallando  meramente  da  humana  )  caufa  pre- 

íumpçaõi   ;i  affeda  curiofídades  prejudiciaesj  22  faz  mais      ,,  -.  „.  .  *    _  „    , 

culpáveis  os  erros  \  muytas  vezes  com  imaginar  o  homem  ,  que  Cvrmth  8.1. 

íabe  tudo,  íeimpoííibilita  para íaber;  22  &  he  tão  larga,  &  ,  *,*  Non /'0* íaPfrc iuá,m °r°v' 

c        ,  •  i        n.  •  °  n        1  &   1  ttt  (apere ,  íed  faceie  ad  libneta*:. 

profundamente  inexhauita,  que  ninguém  nella  chega  ao  bem  D.Pauiad  r™  m  \. 

de  cabal  perfeyçao.  w  Stntt.deTnmqu\inm.int. 

8  As  grandes  riquezas  caulao  ioberba,  34  &  neghgen*  renMiifiícjamperveniflepiKaflcut. 
cia.  25  Peio  que  o  grande  Filofofo  Crates  hindo  efludar  a    »«  p  Auguftin^em.i^ 

A,  ,  /ri-  •     cru  Dimcieclt  ,ui  non  fitlupctbusdi- 

thenas  largou  as  muytas  que  poítuhia  ;   36  &  refere  hum  fts  r 

•  Texto  de  Direvto  Civil,  37  que  todos  os  verdadeyros  Fi-     ??  è/of.fup.D.Paatu$JTti/àUi 

loíofos  fizeráo  o  mefmo.  Hum  Doutor  grave  38  efereveo,  ^^"SÇSSKjí 

que  leacompanhaõ  raramente  de  virtudes:  (  as  terras  em  que  Cr«tu ,  \t.q.%. 

íe  acha  ouro,  naõ  produzem  fruto.  )  O  Ecclefiaftico  29  af-      g  h1"'6'""'*  hfcP&.gM 

firma,  que  a  muytos  deltruirao;  Santo  Agoftmho  40  lhes    38  GaràadeNWit.fjof.^,^. 

chamou  archeyros,  &  guardas] dos  vicios ,  pelo  que  as  dev-  "• *•  DlvltS  amFIs  r,:o  "ttuti* 

^       -  •       1  b  c  rr>       -     r         ■  1    j         a     >  iJi      funt  comités. 

*arao  os  mais  dos  que  proreUarao  íantidade.  Ate  guardai-     í9  Uccirjtaji  8 j.  Mu!:ojpCrdi- 
las,  &  adminiftralias  moleira;    por  iíío  Anacreonte    Poeta  * díièúiw , adi n^ntéitu 
havendo  recebido  de  Poucrates  num  talento  de  ouro  ,  lho  Satélites  tetoptacutai 
reiVituhio  depois,  dizendo  que  naõ  queria  dadiva,  que  00- 
brigavaanúo  dormir.  41   Que  cuydadofo  citava  aquelle  ri- 
co cio  Evanneiho  !  &  dizia  :  Que  farey  ?  42  que  he  a  fraze  por-     *l  Siohfmi.$t. 

/•    1    ív-         1  1  ci         ~n   -  1  -      r   .    ,'  ^       4*  Lnt.ix  17.  Ccgitsbatinte: 

que  le  laltnna  hum  pobre.  Sc  ie  gaitao ,  acabao-íe5  jaoque  íe, ditem -.  Qiiidfaciamí 
era  rico,  fica  na  infelicuiade  de  pobre:  íc  fe  não  gaftaõ ,  íaô 
inúteis-,    para  fe  deípenderem  com  moderação  he  ncccíTa- 
ria  medida ,  em  que  poucos  acertão  -t  nem  cavallo  fem  freyo  , 
(dizia  Pythagoras  43  )  nem  riquezas  íem  prudência  íc  pò-     4?  4puHStoh.firtr.3t. 

Tt  ij  dem 
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ctem  governar ,  &  aiè  deíua  dukiWaição  íe  ha  de  dar  conta 

4  PLffkuxMPbihfefuCirift    eítrey ta  no  juízo  final.  44.  Ainda  que  te  acerte,  iempre  pelos 

Pa  c  40.  cuydados  ,  que  daõ  ,  lhe  chamou  Cinilto  Senhor  noffo  Eipi- 

4S  Ka">"f'p<>f<#-Dofí-i!Kj"   ri^j01'  H  ^m  OLitras  obras  expendemos  largamente  eíla  m.v- 

7.RmttatAiHH&*»»t'l*to'      teria.    46 

9     As  honras ,  &  dignidades  combatem  a  modefíia ,  pro- 
vocão  inveja  ,  excitaõ  maldizentes :  não  merecidas  durão  pou- 
co imerecidas  cuítào  muy  to;  pendem  do  arbítrio  de  quem  as 
da  ,  eltão  Íugeyt3s  às  mudanças  do  tempo  ;  íe  fe  diminuem  ,  h& 
amayorpena,  comoíencio  Sylla ,  quando  íe  vio  deyxadodos 
que  antes  o  cortejavaõ ,  logo  que  deyxou  a  Di&adura ,  &  o  fen-í 
timento  o  obrigou  a  dizer,  que  aquelle  exemplo  eníinaria  a 
outros  a  que  naõ  fizeíTem  a  fineza  que  elie  fizera ,  reduzindo- 
fe  a  eflado  particular.  EIRey  Dom  Fernando  o  Catholico  teve 
o  mefmo  íentimento ,  quando  entregou  o  R  eyno  de  Caftella  a 
leu  genro  Filippe  o  I.  47  Muytas  vezes  para  íe  confervarem  , 
47  Mefi.Rifl.PMifity'*'1-6*'  Qu  adquirirem aquellas  honras,  fe  corta  pela  coníciencia;  fi- 
nalmente obrigão  a  procedimentos  muyto  aventajados ,  para 
fugirem  da  murmuração;  porque  o  refplandor ,  que  acompa-^ 

l  nha  a  peffoa,  os  deícobre  mais,  como  em  outra  obra  diííemosj 

o  X7  tj        *  >■,*»*-,  &  .    48  &  ainda  que  a  Lua  não  deyxa  de  fer  clara  por  lhe  ladrarem 

„«,„.i.  oscaens,  he grande  trabalho  viver  ao  vulgo,  ie  baitar a  ver- 

dade. 

10  Osdeleytesdo  corpo  também  faõ  communs  aos  irra-»' 
cionaes,comodiíTemosdalaudei  &aflimnão  podem  ícr  ulti- 
mado bem  do  homem.  Se  faó  de  qualidade  que  chegáo  à  Alma  ,- 
he  porque  ella  fe  deley ta  em  ter  alcançado  alguma  convenien- 
encia.  Donde  íevè,  que  a  eíTencia  do  bem  eítá  na  conveniên- 
cia imaginada ,  &  não  no  deley  te ,  que  íe  lhe  proíegue  por  acci- 
dente.  Se  elTa  conveniência  he  fó  apparente ,  mas  falfa ,  naõ  he 
bem,  antes  ordinariamente  hemalj  íe  tem  alguma  couía  dé 
bem ,  como  ter  alcançado  riquezas ,  ou  outros  chamados  bens, 
que  acima  nomeámos,  vamos  moítrando  que  nenhum  he  bem 
perfeyto.  Não  íey  (  dizia  o  grande  Padre  Saõ  Joaô  Chryíof- 
•49  DChyiiom.si.adpop.An-  tomo  49  )  como  chamamos  delicia  ao  que  o  não  he?  Ifto  pro- 

tied>.p*oyfin.i»  t»m.f.  cede  nos  deley  tes  licicos ;   50  que  dos  illicitos  baila  dizer  que 

^o      Vide  D.lhon.i  i.q.i.ort.6,     .       ._  J  '  '       ,  ,   ,  c  1        V 

iStoqucrii(,cmos»5í.í2/.fcW,  &  íao  fereas  que  encantao j  ou  com  Haias  que  ;ao  parto  de  vibo- 
jvcp.icn.cenxsiegumtts.  ra  ,  que  mata  a  mãy ,  <  1  pois  quando  fahem  a  luz,  rompema 
perunt.  Alma,  envergonhaoa  honra,  afeao.a  petioa ,  cegaoojuizo, 

■  íjí   Vtde  p.  Fcnfec.  do  Amov de  defhoem  a  fazenda ,  apreífaõ  a  morte.    5  2 
Sn^442e;.tC.4Ím°SW         »     Nãoterpretenfoens,  ou  outros  negócios  na  Corte, 

fabe a  ruílico  ,  ouafoberbo;  anifea-íe  a  vangloria,  tem  os 

perigos  da  iíençaô  demaziada  5  muytas  vezes  he  nocivo  aos 

n  E«iefia(!.\.\z&  \<)V,rg\L  filhos;  muytas  cafas  illuítres  fe  perderão  por  affectarern  eíte 

\.JEnúd.  Omnis  iu  Alcaniochari    j    r 

ítac  cura  parentis.  flei^anCO. 

j4  6«*/.«.*i4  12     Os  filhos  faõ  pofloonciado;  53  morre* íc  por  elles, 

Ecllfi^lt1'1'®''17'*1*'  íc  fa°  bons'  54  &  ™tão,  fe  íabem  máos»  tf  he  querer  a 

outrem  mais  que  a  íi :  Amor  mal  corr.efpondido  ;  negocio 

que 
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que  nunca  fe  acaba ,  nem  dellc  fe  colhe  fruto  em  vida  j  &  muy- 
tas  vezes  reíultaò  dellcs  grandes  defgoitos,  como  diremos 
abayxo. 

1 3     Privar  com  Príncipes ,  he  tão  perigofo ,  como  fer  o- 
diado  delles.  He  andar  em  maromaj  eitar  mais  perto  do  ra- 

yo,  56  &  rmiytas  vezes  morrer  deiie  coroo  Joab,   Aman,   fu]ooriPr°XÍir'US  JoTÍ'Prc,imloí 
Parmenio,  Clito  Seiano,  57  &  tantos  outro* ,  que  experi-  tx  Dio^ent.vidt  SehrzanumErnj 
mentàraõ  a  certeza  do  coníelho  do  Pfalmilta:  Nao  vos  con-  */<m  5?-  ^ 
fieis  em  Príncipes ,   58  que  em  fim  ( cliffe  Santo  Ambroíio  )  íaõ  Ejlberj. 
icoens  manfos ,  que  tal  vez  fe  enfurecem ,  &  matão  a  quem  os  Cu  '^'f*?**:*  Tact'-  J«*»i-$* 
tiara.  59  Nao  he  menor  o  perigo  a  relpeyto  dos  iubaitos  :  he      59    D.Am*>tjinPji,/m.icA. 
o  privado, ai vod3  inveja , terreyro do  aborrecimento ,  morga- 
do da  murmuração,  arquivo  de  cuydados:  &  por  nenhuma 
via  pcnle  atalhar  eítes  maies.  Em  outra  parte  diffemos  iíto  lar- 

oaniente.    60  to  Not>at.Ev*,&  Avepan.t; 

14     Afermofura,  que  as  mulheres  querem  para  fer  vifta  ,  *Ç   No  pctm.Ufyjjifo,  „,„,,„. 
110  meímo  para  que  a  querem,  he  mal  lograda,  porque  quan-  Oyi.17. 
to  mais  fe  molha,  fe  faz  menos  cftimavd  ,  poeticamente  o  ^^w**™******** 
cantámos  em  outros  annos.  6i  Occaíiona  tantas  íuípeytas,  o  botaó  verde  efcódc,  amor  tnfina, 
que  Poithuma  Virgem  Vcftal  em  Roma,  fó  por  fe  prezar  (*£'«»*«■)«*■■ * tw.id.dM- 

delia    (Como  dlZ  Lívio    62  )    foy  acCUÍada  de  incerto,  &  eí-   Quanto  fe  moíba  menos ,  he  mais 

teve  perto  de  ler  condenada  à  morte,  citando  innocente.  Tu-  bcl!a*    ...  n     .    . 
oith ,  com  ler  ianta  ,  teve  por  neceílano  afhrmar  com  jura-      63    judnit  13  .o. 
mento ,  que  na  heróica  acçaõ ,  com  que  livrou  lua  pátria  ,  naõ 
o  fie  n  dera  a  caflídade.  63    Caufa  loberba  nas  mulheres,  & 
tantosdamnos  nos  homens,  como  as  letras  fagradas  referem      é4   ovid.i.Fafí. 
64.  de  fe  cafarem  os  deícendentes  do  virtuoío  Seth,  com  as  Faurttnineítpuiehtis,  fequítnrquè 
defeendentes  do  vicioío  Caim  pelas  verem  fermoías ,  65  &  as  pJ^ub^c^p.Fen.Dhí^t. 
mfrorias  profanas  na  guerra  Troyana  por  Helena  ,  &  em  ou-      65   G<r>f/.6.i.videntci,  quòi 
trás   calamidades   notórias.    66    Nenhum   bem    verdadeyro  ta^f^'crett„/tiíllbel!oTí0. 
cega  o  entendimento,  nem  eítorvaaAlma  de  voar  ao  Divi*  ia». 
no,  a  fermofura  he  vèo  à  noíTos  olhos ,  laço  a  noíTos  pês ,  liga  T^tgMlg m-M« 
às  azas  de  noíTos  penfamentos  -t  logo  naõ  he  bemverdadey- 
ro;  quando  muyto  fcràindifFerente,  fegundo  fe  uíar  dellej 
por  ítTo  Deos  o  dá  muytas  vezes  aos  màos ,  porque  naõ  pa- 
reça grande  bem  aos  bons.  67  Qualquer  bem  que  na  fermo-      67  itaDiv.Augujt.dtCivit.Deê 
luta  haja,  nao  he  próprio  da  pelloa  em  quem  elle  eíta,  mas 

alheyo:  68  pois  a  não  goza  quem  atem  ,  mas  quem  a  vè;   &     68   itaBima^dLaett4tviti 
como  a  felicidade  coníta  mais  em  gozar  do  bem ,  que  neífe  PMfc/^*.'*- 
bem  gozado  j  &  ninguém  poíTa  gozar  de  íua  própria  fermo- 
íura,  (  que  por  i (To  dizem  os  Poetas  que  morreo  Narcifo  69)      «j   Qvid.Metm.tib4, 
fegtie-fe  que  não  eftá  o  bem  na  fermoíura ,  mas  em  quem  go- 
za delia.  A  vangloria  das  mulheres    em  íerem  depofítarias 
dede  bem  ,  lhes  he  muyto  euftofa;  porque,  íe  he  flor  appa- 
renteàvifta,  he  flor  verdadeyra  na  pouca  duração.  70  De-      70   ovid.i  de  An  amànà. 
fcjaõ cilas  poíTuilla  muytos  annos,  &  neíTes  meímos  annos ,  Forma  t°«»un»»Vagiiceft,  quan-; 
que  delejao,  eítaafua  perdição,  ainda  antes  dcíles  annos  íe       * 
murcha  com  qualquer  doença ;  &c  íó  o  reccyo  de  íc  perder 

Tt  iij  he 


5  os         Domínio  íobre  a  Fortuna , 

he  caõ  penofo  ,quehurna  chamada  Europa  vogava  aos  Deofes, 
7t  RcftrtHsrat. Oât  17- i-h     que  a  comeíTcm  lobos,  antes  de  fe  ver  fea.  71  Cem  quantas  in- 

vençoens  leatormentão  paraaconfervarem!  &  nenhua  apro- 
veyta;  he  vidro  cryliallino,  mais  trabalhoíoem  fe  guardar, 
quegoftofoem  fe  poffuir ;  &  em  fimíe  quebra,  quando  o  ef- 
pelho  ,que  as  lifongeava ,  lhes  falia  verdade  ,  entaõ  lhe  chamaõ 
mentirofo,  &  íechegãoa  deíenganaríe,  lentem  dizerfe-lhes 
71    0vi<t.T,;/u.i.ihg7-         queforaõfermofas,72  fendo  o  que  mais  efiimavaõ.  Que  faria, 

SrXS^p«"^t'.t  adiria  Helena,  quando  fe  vio  velha!  Humas  vezes  riria  do 

eric  querere  tuatn.  defatino,  com  que  por  cila  fe  commettérão  tantos  exceííos  :  ou- 

tras choraria  ver  q  em  feu  rofto ,  idoio  de  tantos  olhos,  execu- 
tarão tempo  taõ  cruel  íentença.  Para  os  curiofos,  &curiofas 
referirey  o  que  de  fuás  feyçoens  efereveo  a  fama ,  &  Daris 
,3  BaruPkrygm^nUtBciio  Phrygio ,  7$  teftemunha de  vifta em  hum  livro,  que  fez  da 

Tohn.'  guerra  Troyana,&  os  Authores  74  o  aliegão  coniervado  da- 

74    APuétBriuiM,nv*.Lufi.    fafo  atéeíte  íeculo.  Era  alva  do  rofto  :  telb  moderadamente 

elpaciola:os  olhos amoroíos:(  naodeclaraoacor: )  íobrance» 
lhas  arqueadas: nariz  afilado:  boca  pequena  ,.&gracioía  :  gar- 
ganta bem  tirada :  alta  de  pey  tos :  os  pulíos ,  &  as  mãos  íornea- 
das,&  eíhs  compridas  rlargoocabelío:  corpo  bem  proporcio- 
nado: &  toda  com  tanta  graça ,  que  parecia  ramalhete  da  na- 
tureza. Diz  Daris,  que  entre  as  íobrancelhas  tinha  hurn  final, 
que(  náoíendo  aquelle  lugar  próprio  para  elle  )  realçava  tu- 
1  do  de  modo ,  que,  como  pedra  preciofa  ,  dava  luftre  a  tão  rico 
engafte.  Finalmente  por  aquelle  milagre  de  belleza  (aflimlhe 
eh  imavaõ  todos )  davão  Gregos,  &  Troyanos  por  bem  perdi- 
das as  vidas,  a  troco  de  terem  em  íuas  terras  aquelle  thefouro. 
Meteo  em  guerra,  nâo  fomente  os  homens ,  mas  também  di  f- 
íeraô  os  Antigos ,  que  íeus  Deoíes  na  guerra  Troyana  peleja- 
7,  Homtr.íniiiadVirgn.JEntid.  rão  75  com  mayor  fervor,  que  contra  os  Gigantes,  que  os  que- 

^n^l!  T^^  —  *  rião  lançar  do  Ceo;  76  porque  fobre  a  cauía  de  Helena  peleja- 
rão huns  Deofes  contra  outros ;  &  contra  os  Gigantes  pelejarão 
todos  os  Deofes  em  uniaõ.  Mas  em  fim  toda  aquella  fabrica  de 
perfeyçoens  veyo  a  ficar  como  edifício  antigo  lumptuoío,  de 
que  naò  apparecem  mais  que  as  ruinas,&  ellavendo-fe  emtal 
ertado  ,  dizem  alguns  que  fe  enforcou. 

15     Se  he  verdade ,  como  hc ,  pois  o  difTe  Chrifto  Senhor 
77    Mauk.17.it.  noífo,  77  que  o  fruto  he  conforme  a  arvore,  não  podem  deyxar 

de  fermuy  tomas  arvores  as  de  que  nos  nafeem  tantos  males,  & 
aífim  não  pôde  confíllir  nelias  Felicidade ,  ou  boa  Fortuna. 


ríJÍP 
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CAPITULO    VI. 

Segunda  razão  do  err  o  das  opinioetis  referidas  Ho  Ca* 

pttulo  quar tosque  com  nenhum  dos  bens ,  que  el- 

las  apontao ,  concorre  umão  de  todos , 

antes  falta  demuytos. 


1 


p  M  nenhum  dos  bens  propoftos  no  Capitulo  quari 


to  concorre  união  de  todos,  antes  falta  de  muy* 
tos }  logo  em  nenhum  delles  coníifte  a  Ft/scuW* ,  que  buíca- 
mos ;  pois  (  fegundo  a  definição  de  Boecio ,  que  aeima  repe- 
timos 1  ;  aquelle  eftado  deve  íer  perfeytamente  feliz.  De- 
ve ler  (  dilTe  Filo)  como  a  maquina  do  Mundo,  que  não  í^M-*»** 
conlia  lo  de  hum,  ou  dedous  elementos,  mas  do  congreíib 

de  todos  quatro,  em  uniaõ  temperada  ■,  2  havendo  huns  bens,      t   Phi/en.apudPti^mLvetíoi 
&  raitando outros,  a  falta  deites  encontra  a  Felicidade  per-  £'<'"*«*• 
feyta. 

2       A  experiência  moftra  ,  que  ninguém  alcançou  união 
de  todos  os  bens  i  íeapofiede  hum  alegra,  a  falta  de  outros 
molelb.  O  que  fe  tem  por  melhor  afortunado,  examine,  íe 
teve  dia  íem  peníaó  :  diífe  bem  o  Trágico  Séneca,  3  que  o      t   Se»eeTt<n>ie.;nNoad. 
não  achara ,  &  o  Filoíofo ,  que  não  ha ,  nem  houve  caía  em  to-  Jí"' dic' '"«"'««et »  fed  no™ 

.'  rt  1  r  -ii  "t'u$  caulim  mimftrat. 

000  Mundo  lem  pranto.  4  Homens  ha,  que  fogem  de  alguns     4   StrKt.atCt>»f»iai.«dPtiyb. 
trabalhos,  [diz  São  Bernardo  j  mas  cahem  em  outros  mayo-  NuI,«doni»sin^toOrbttcrra,Uni 
res;  5  por  ido  Job  chamou  a  vicia  milicta  ;   6  andamos  em      5  D.Bvnard.dcOktdpei.Sep.i* 
continua  guerra  com  huns,  ou  com  outros  inimigos  ;&  não  ha  P*™tm . ,  .. 
quem  tenha  a  Fortuna  de  le  livrar  de  todos  para  viver  quie-  procui  dúbio  ingra»iores. 

tO.  6     3°l>7'l> 

An.     t-^    1        j  11  j     t  Militii  cft  Titã  hominij  íuper  ter- 

uguíto  Ccíar  dominou  em  paz  aquelle  grande  Inv  ram.  p 

perio   Romano,  que  Virgílio  cantou  que  íe  terminava  com      7   vir^ujB»eid.\. 
o  Oceano.  7  E  Ovídio,  que  Júpiter  olhando  do  Ceo  para  ^S^S^******* 
o  Mundo  não  tinha  que  ver  outra  couia  íenaõaelle.  8  Mas     *    Ovid.Fojior/.i. 
não  lhe  bafloupara  o  fazer  feliz  j  porque  padeceo  os  infor-  f«cííb™  *hò '  íúmtotam{tta» 
tunios,  de  que  Plínio  a  eíie  propoíito  faz  narração,  tantos  em  Nii.nifiRominum.quodtueatur; 
numero,  que  fora  muyto  largo  referillos  aqui.  9  Alem  da-      ^  ' pnn#a  m,4í, 
quelles  tinha  a  dor  que  mais  íentia  dos  três  Canceres  (  co- 
mo pile  lhes  chamava  )  que  rohião  as  entranhas,  das  duas 
Juiias, filha,  &  neta  ,  "por  extremo  deshonertas ;  &  do  neto 
Agrippa  de  condição  fera,  &  peííimo  juízo.  Chegou  a  não 
fe  atrever  a  appareccr  em  publico,  envergonhado  dos  ex- 
ccíTos  dasjulias,  fem  baftar  deíterrallas,  &  prendellas  com 

aperto.  10  Tibério  ícuíucccffor  no  mefmo  Império,  confeí-      to  Sueton,in0íUvUft,(ap^. 
íou  que  o  atormentavão  cuydados ,  com  que  fe  fentia  cada  dia  Era/m.  *t,0pkt.u 

ITinrrcT      1  1  ''      T:btr.inOrnt.adSenat. 

'  r  r  j  1  Dn  me  ,   Dexque  prim  pctuaiit  t 

4    Pompeyo  logrou  a  mayor  tama  por  lua  agradável  pre-  quàm  p«úc  quoudic  fciub. 


fença 


5  io        Dominio  íobre  a  Fortuna , 

lença,  natural  generoío,  excdlentes  cofluraes  ,  extremado 
valor, &  gloriolos  fucceííos  militares,  por  mar,  &  portei- 
ra ;  alcançou  prenome  de  Magno  ■,  toy  Gonful  duas  vezes  5 
triunfou  três:  numa  de  Africa  ,  antes  de  terá  idade  legitima: 
oucra  de  Europa:  tcrccyra  de  Afiai  com  que  triunfou  de 
todo  o  Munclo  então  çkícuberto ,  o  que  a  nenhum  Ro- 
mano havia  fuecedido;  tudo  iífo  tendo  pouco  mais  de  trin- 
ta annos.  Mas  a  gloria  da  fama  o  não  efcuíou  das  penas,  com 
que  no  meímo  tempo  íofTreo  oppofíçocns  de  emulos ,  aceufa- 
çoensem  juizo,  diífeníoens  inteitinas ,  que  trouxeraô  fua  vi- 
da em  continuo  combate.  Na  morte  que  teve  defterrado  em 
ii   Piutarcb.i»Pompei.  Egypto  aíTatimado ;  12  &  nas  que  depois  tiveraõ  feus  dous 

filhos  Cneo,  &  Sexto  Pompeos,  íe  vio  melhor  (  como  por 
riío  da  Fortuna  )  quam  falfa  havia  fido  íua  felicidade  ■,  por- 
que elle  foyíepultado  em  Africa:  o  filho  Cneo  em  Europa: 
Sexto  em  Afia:  &  ainda  que  Marcial  em  hum  elegante  Epi- 
gramma  diíTe,  que  aquella  ruina  enchera  todo  o  Mundo, 
t5    M4tiuu.s.Epigrmm.it.  (  Por  grande  não  cabia  em  menor  lugar  )  13   também  parece 
Pompcius  javcnesAfia.atqucEuto-  otter.taçaõ  da  inífabilidade ,  que  todas  as  ti  es  partes  do  Mun- 
famí,? ;fu«Tgu.ra Kgit  Lybl"' fl  do \ que °  haviaò  affamado com  triunfos , íepuítaíTem a  toda  fua 

Q;iid  mirum,totofi  pargitut  orbei    cafa. 

Jícerc         ■ ,rn:n,,„,A  <       Marco  Bruto  com  perfeyta  íaude  em  trinta  annos  de' 

Uno  non  pmuittsnta  ruína  loco.  T  •  •  j      / 

i4  ptuiarck.Vaitr.Maxd.t.s.  idade,  íe  teve  por  taó  infeliz  vendo-ie  vencido  nos  campos 
* eminib'  Filippicos  pelos  Cefarianos ,  que  íe  matou  j  1 4  &  outros ,  muy- 

to  mais  que  brutos,  tendo  faude  íe  matàraõ,  por  infortúnios 

15  Ttxteri»officiti.tom.i.iii.i.  que  íentiraõ.  if 

fuimontmfiHt  &e.  5       Plataó  por  fua  feiencia  foy  chamado  Divino }  alguns 

Antigos  o  quízerão  adorar  por  hum  de  feus  Deofes;  outros 
mais  modeftos  diíTeraó,  que  era  Semideos.  Mas  toda  a  Feli- 
cidade da  fua  feiencia  o  não  livrou  das  deígraças  de  fer  pre- 
zo por  piratas,  vencido  comoefcravo,períeguido  por  Dionyfio 
Tyranno  de  Sicilia ,  condenado  por  vezes  à  morte  ,que  fem  du- 
vida padecera  na  Ilha  Egina,  por  fer  achado  nella  ,  fendo  Athc- 
nieníê  ,  contra  a  ley  que  lhe  dava  pena  capital ,  íe  naõ  lhe  va- 
lera allegarfe  em  fua  defefa ,  que  a  ley  íó  a  homens  prohibia  a 

16  vitaP/aien.antetpiratjuh  entrada,  &  não  aFilofofos ,  queeraõ  mais  que  homens.  16  Ho- 
l^^Ptíkát Saoii^  jefe  devera  eícufar  por  menos  que  homem,  porque  fó  os  nef- 

cios  íaõ  tidos  por  Semideoícs. 

7  CreíTo  Reyde  Lydia,  o  mais  rico  de  quantos  ate  ho- 
je celebra  a  fama  ,  eftava  livre  dos  males  da  pobreza ;  mgs  Só- 
lon o  admoeftava ,  que  íe  naõ  tiveííe  por  feliz  atè  morrer. 
Foy  vencido  por  Cyro,  &  condenado  a  fer  queymado  vivo  } 
metido  na  fogueyra  clamava,  Sólon,  Sólon,  lembrando-íe  do 
que  Sólon  lhe  differa,  &  elle  entaõ  deíprezára.  Perguntou 
Cyro,  que  Deos  era  aquelle,  que  Creífo  chamava:  &  dizen- 
do-lheoqueera,  repirouna  in:ertczada  Fortuna ,  que  logra- 
va :  mandou  ,  que  tiraffem  a  CreíTo  da  fogueyra ,  &  depois  llie 
40tll  iez  bom  tratamento.  17 

8  Ca- 
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8     Catão  alcançou  cm  Roma  tantas  honras,  &  teve  tan- 
ta authoridadc  ,  que  nas  coufas  incríveis  fc  dizia  por  provér- 
bio :   18  ijto  n«o  fe  fode  crer ,  ainda  que  o  diga  Catão.  E  hum      ,g    piutnrtb.ín Cáttn, 
O:  adoc  ,  querendo  moitrar  em  Direy  to  ,  que  huma  íó  teftemu- 
nh:i  não  fazia  proV3  ,  diífe  por  hyperbole  :  Ainda  que  fvffe  Ca- 
lai. Cicero  10  ditfe,  que  pira  com  elle   Cataõ  vaiia  por      ,9   £iStr.-^xJ  **'*'%• 
cem  mil.  Com  tudo  no  melmo  tempo  em  que  lograva  a-  cenimu milhbus. 
quellas  honras,  teve  a  inquietação,  &  pena  de  íer  aceufado 
em  jbiizo  eincoenta  vezes  por  íeus  inimigos,  de  que  fe  livra- 
ra com  grande  trabalho.  Em  huma  das  accuíações  ,  tendo  já  oy- 
tentaôc  íeisannos  deidade,  fe  vio  tão  perturbado,  que  fen- 
do por  fua  eloquência  chamado  Dttnojthene)  Romano,  fe  efeu- 
íou  com  aquelie  dito,  que  Plutarco  20  diz  que  ficou  vul-      to    p lutar á.(up, 
gar :  Sermujto  dijjictla  quemfe  vira  em  outro  ejtado  entre  outra 
Jh  ie  de  homens ,  refponder  como  Reo  diante  de  Juizes.  Lúcio  Me- 
tello  foy  Pontífice  da  Gentilidade  Romana  ,  duas  vezes  Con- 
iul  Diírador  j  teve  grande  honra  de  íer  hum  dos  quinze  Va- 
roens,  que  dividião  os  campos  i  íoy  o  primeyro  que  triunfou 
com  n.uytos  Elefantes ,  o  mais  perito  na  guerra ,  o  melhor 
Orador;  fortiílimo  mandadorj    acabou    grandes  emprezas , 
logrou  muytas  honras ,  teve  fumma  íabedoria ,  foy  reputa5» 
do  por  iníigne  Senador,  riquiílimo  por  bons  meyos,  dey- 
xou  muytos  filhos  ,   foy  Cidadão  clariífimo  ;  ninguém  em 
Roma  (  diz  Plinio  )  delde  fua  fundação  teve  taes  qualida- 
des. Mas  teve  a  defgraça  de  perder  avilta  hindo  alivraroPal- 
ladio  do  incêndio  do  Templo  de  Veíta ,  &  cego  viveo  an- 
nos ,  fendo  levado  ao  Senado  em  coche  por  particular  privi- 
legio. 2 1  Eita  cegueyra  lhe  augou  todos  os  goflos  de  íuas  feli- 
cidades. u   ***J|WWwl 

9  Heliogabalo  Emperador  ufava  de  todos  os  deLeytes 
lícitos,  &  illicitos,  conhecidos,  &  exquifítos,&  de  quan- 
tos com  muyto  applicado  eítudo  chegava  a  imaginai  Mas 
entre  todas  as  delicias  o  atormentava  continuamente  o  cuy- 
dacio  de  ter  por  certo ,  que  íeus  vaífallos  o  havião  de  matar  ; 
&  prevenia  o  de  que  fe  valeria  naquelle  tranze:  cordas  de 
feda  para  fe  enforcar  ,  venenos  em  cayxas  de  pedras  preciofas 
para  tomar  -,  &  outras  prevençoens  de  que  naõ  pode  ufar  na 
occaíiaõ,  &  o  matáraõ  dentro  de  hum  lugar  ornais  immundo, 

onde  fe  tinha  eícondido.   22  lt    ifímp\d.mUãoi<>íái.nu. 

10     Diógenes  era  tão  ifento  de  pretenfoens  da  Corte,  co-  ro/fhtt./.s. 

r       •  ,\  1  * 1  1  -  -   » *  j       Mexia  naSyh.ttt  var  ki'i.i.t.cii, 

mo  íevto  na  repoita ,  que  deu  a  Alexandre  Magno,  quando 

•lhe  offercceooque  pediífe,  ôc  elle  refpondeo ,  que  fó  quçrta 

que  fe  ttrajfe  diante  do  Sol ,  que  o  efi ava  aquentando.  23   Mas      1}    Lattt.dtviLPt>ik[.iib.6.it> 

■naõ  cícapoudos  infortúnios  de  fer  deíkrrack) ,  &  de  o  cati-  v;o«et,a*tcmtd. 

,  r-    -  r^  .„.       r         _        j-      Noli  mihi  umbram  ficere. 

varem  piratas  navegando  para  Eginaj  em  Cieta  foy  vendi-  conrod.G^MbU^ni^npri 
tio  em  pr/(ça  publica,  aonde  perguntando-lhe  o  pregoeyro,  nrai»  ViD<n.ostt>p,  4».?. 
que  íabia  fazer  ,  reípondco  ,  que  fabia  dominar  homens.  E  ven- 
do paliar  hum  Corinthio  chamado  Xeniades,  diíTe:  Vende- 

me 
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me  àquelle,  que  mcc[]iía  de  Jènhor.  Aquelie  o  comprou,  5c 
levou  para  Corintho  ;  &  elle  lhe  cnfinou  os  filhos,  &  gover- 
nou a  cafa  com  grande  fatisíaçáo  do  íenhor.  Quizeráo  os  ami- 
gos ,&  parentes  rcígatallo  docaciveyro,  &  elie  lhes  chamou 
fátuos,  pois  não  íabiaõ  ,  que  quem  criava  leoens ,  era  efci\v- 

t4   Lai>t.f»praaJí».  vo  delles ,  &  naó  elles  de  quem  os  criava.  24.  Retirado  ef- 

tava  Soneca  já  muyto  velho  na  fua  herdade  de  Nola  de  Cam- 
pania  já  havia  annos ,  tora  de  negócios  da  Corte  ,  oceupado 
em  eferever  os  livros  de  Benéficas ,  de  Ira ,  de  bono  Viro\  de  ad~ 

*i  .Vita  St™-*.  verfa  Fortuna.-,  &  lá  o  mandou  matar  a  tyrannia  de  Nero  pelo 

16  Ctce'-T^ui'  ódio  da  impudica  Domicia.    25 

11  Priamo  Rey  de  Troya  teve  cincoenta  filhos:  26 
dczalete  de  fua  mulher  Hecuba,  os  outros  de  concubinas. 
Mas  naó  íe  livrou  de  mal  afortunado,  vendo  íeu  Keyno  dez 
annos  em  guerra,  abrazada  a  Cidade  capital,  mortos  quuíi 
todos  os  filhos,&  elle  por  por  Pyrrho  filho  de  Aquilles  diante  do 

17  Uomr\nii\aiVtrg./Ent\d.  altar  de  Júpiter.  27 

**■*■:  -      ,' . .-.  ■   _  .  12     Aman  foy  tão  prantfe  valido  dei  Rey  Afluem  >  que  o 

Da>n vb> jgdc b tilo Treian.  iublimou  iobre  todos  os  Príncipes  de  lua  larga  Monarquia, 

Sabciiu.Mntid.i.  &  a  governava  como  íenhor  abfoiuto ;  &  delRey,  &  daRai- 

««c/«f.i./j.  n^a  Efther  recebia  publicamente  as  mayorei  honras.  Porém 

confeífava ,  que  tudo  tinha  em  nada  à  vifta  de  Mardoqueo 
Hebreo  lhe  não  fazer  as  adoraçoens,  que  todos  os  mais  lhe 

18  Eftber  !.*•<.  11;  tributavaõ:  28  a  privança  acompanhada  daquella  pena  não 
lixe  omnu  habto ,  &  mhii  me  ha-  lhe  era  felicidade. 

bcr!„FUtT  .    •  na  •  .      .•        «?     Lucrécia  ,  cuja fermofura  (  diz  Raviíio Textor  29  )  ef- 
formvfi,«ntemed.  timarao  tanto  os  Romanos,  que  celebrando -a  por  todas  as  par- 

tes ,  a  íizerão  immortal  i  mal-logrou  aquelie  bem  na  violência 
30   Livm  Dt€.i.t.wnfiv       deTarquino,  emquenaó  lóperdeoa  vidaj  30  mas  também  o 

premio  da  virtude  ,  que  merecera,  fe  íe  deyxára  matar  pelo 
31  D.AuiJtCirihD,i t.ic.19.  tvranno  5  &  peccou  matandoíe a  fi  própria ;  31  fua  fermoíura 

foy  fua  ruina ,  como  íuecedeo  a  outras  muytas. 

14     Com  hum  fó  exemplo  em  cada  hum  dos  bens,  em  que 
ji   Supra  (ap.4,  asopinioens  dos  homens  confiderão  Felicidades ,  32  fica  moí- 

trado,  que  em  nenhum  delles  coníiíte  ,  pois  nenhum  delles  vè 

todos,  antes  deyxão  lugar  a  males  que  atormentão.  Thalès, 

hum  dos  íete  Sábios  de  Grécia ,  quiz  acodir  a  ifb ,  pondo  a  Fe» 

D  mksMitef.pudLatrt.jup.  Cidade  em  três  bens  juntos:  faude,  riquezas,  &  fciencia;33  mas 

tib.i.  nãofatisfez  ao  inconveniente;  pois  ainda  além  daquelles  fal- 

tão  outros  bens  como  temos  dito.  Serião  íuperfiuos  mais  exem- 
plos ,  quando  o  que  vemos ,  &  padecemos  nos  deíengana }  fe  te- 
mos humacouía,  nos  falta  outra:  íe  temos  humgorto  ,  fobre- 
vemhumapcna:ceíTahuma  tribulação  ,  começa  outra,  ou  du- 
rando a  primcyra  ,  íe  levanta  outra  não  efperada,  Era  neceífa- 
34   Suprànum.}.  ria  para  Felicidade ,  união  de  todos  os  bens,  comodiflemos  -,  34 

íe  iietãodirliciiitoío alcançar  hum  íó,  quem  alcançará  todos? 
Bem  fe  vè  logo  que  não  pôde  haver  no  Mundo  a  boa  Fortuna, 
&  Felicidade ,  que  commummente  delejamos. 

CAP. 
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CAPITULO  VII. 

Terceyra  razoo  do  erro  das  opimoens  referidas  no  Capi* 
tuio  LV.  porque  em  nenhum  daqiielks  bens  de/canca 
a  vontade ,  antes  Jempre  defeja  maist 

i     O  E  algum  daquellcs  bens  ^  ou  todos  juntos }  confli- 

^  tuiíTem  obem  perfeyto,  a  que  naturalmente  afpi- 

rnmos  por  boa  Fortuna  ,  tendo-os  alcançado,  defeançariamos 

iatisfeytos,  como  todas  as  coufas  defeançaõ  naturalmente  no 

icu  centro.  Mas  naõ  íuecede  aflim  ;  pois  por  mais  que  poíTua-         to  ,    •*.     « 

mos  delles,  nunca  nos  contentamos;  1  1  ocos  os  vícios  en- 
velhecem  com  o  homem ,  íó  o  dcítjo  de  alcançar  mais ,  fe  re- 
nova cada  dia.  Oj  olhos  da  vontade  faó  Uò  iníaciaveis  em 
cobiçar  i  como  o  Inferno  em  tragar ,  difíe  Salomão»  2  As  fé-  â  p,*v*il>>ii>x*> 
Ws  citando  fartas ,  ne.nroubjõ,  nem  fazem  dano:  o  homem 
poiio  que  muytocheyo,naõ  perdoa  ao  que  pôde  haver.  3  3    màíD,Attgun,ffimAo^ 

2  A  infaciavel  amb.çnò  de  Reynos  íevioem  Alexan-  vttt;Dmmii 
dre  ,  quando dizendo-lhe  o  Filoíbío  Anaxágoras,  que  naõ  ic 
cancaíTe  mais  j  pois  j3.  havia  conquiliodo  todo  o  Mundo,  ref- 
pondeo :  Se  tu  me  tem  dito  que  alem  defit  Murido  ,  ha  outros  ires : 
tomo  queres  quem'  contente  com  dominar  hum  fó?  Bem  lha  ex- 
placou  o  Embayxador  dos  Scythas ,  aceufando-o  delia  com  4  Aplli  q^w.MchW 
toda  a  liberdade.  4  òe  os  Veofes  (  lhe  cine)  te  houvera*  dada  pofímed. 
corpo  igual  a  cobiça  de  teu  animo,  não  couberas  no  Mundo-,  chegai 
ras  cem  hhmi  ma»  ao  Onente  j  com  outra  ao  Occtdeme  j  &  depois 
àe  teres  cotif gmdo  ifto ,  quererias  f*ber  em  que  parte  fe  havia  de 
collocar  o  efpUndor  ae  tanta  gloria.  AJJim  cobiças  o  que  não  alcan- 
ças. De  Eurtpã  vàs  a  Afia',  de  Afia  paffas  a  Europa  ;  ejr  fé 
Venceres  todo  o  género  humano  , has  de  fazer  guerra  às  felvas ,  às 
neve* ,  aoi  *ios ,  &  as  bejias  feras.  E  entre  outras  razoens  proíé- 
guio:  Tu  tejaclas ,  que  vens  d  perfeguir  ladroem ,  es  ladrão  de 
Iodas  as  gmtes ,  que  invefttfle  •,  tomafle  Lydia ,  oceupafte  Syria^  .   ,. 

ufurpafte  Píifia ,  tens  em  teu  poder  os  BaEírianos ,  invadtjie  os 
Indos ;  Agora  alargas  as  avarentas,  &  inquietas  mãos  aos  nojjbs 
gados.  Que  necejjidade  tens  de  riquezas  ?  Que  te  obriga  a  ter  fo- 
mt\  Es  o  pnmeyro  que  com  a  fartura  te  fizefte  faminto ;  pareci 
que  quantj  mais  tens ,  mais  cobiças.  Das  vitortas  te  nafeem  guer- 
ras. Poernfreytà  tua  felicidade,  &  a  regerás  mais  felizmente.  Se 
es  Deos ,  deves  fazer  benfjictos  aos  mortaes ,  &  nao  tirarlhos  3  fe  et 
homem,  cnydafempre  no  que  es.  Com  igual  liberdade  fallou  no 
Senado  Romano  o  ruftico  Alemão  das  ribeyras  do  Danúbio, 

dizendo  entre  outras  coufas:  5  O'  Padres  Cmfcnptos ,  povo     (   Apvc!  GtWfl  ra  v}<fa  áe 
venturofo.   Grande  he  voffa  gloria  pelas  batalhas  que  pelo  Mundo  M*rhA*r4iièt*p.)â&]*> 
haveis  dado-,  mas  fe  os  Efcruores    dizem  verdade,  tnayor  feri 
vajja  mfamtanos  feculos  futuros  pelas  crueldades,  que  nos  mno- 

tentes 
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tentes  h»vet:  commntJo.  Foy  tÃo  grande  vijja  cobiça  de  tomar  p 
ulbyo,  &  tao  famofa  iojja  jobeiba  de  mandai  em  terras  *ji:&- 
nbus,  que  nem  o  ma»  nos  fòdc  valer  em  feus  hbyjjfnos ,  nem  ater- 
ra figurar  em  (nas  covas.  l>f»me  be  <nii  e  os  homens ,  cr  Re  o  aos 
Deofs  o  hrnem  ,  que  tem  tao  taninos  os  defws  de  fiu  coraçiõ^ 
cr  ta>jjòltas  as  rédeas  de  fitas  obras,  qutopouo  do  pobre  Ih, •  pt- 
recemuyto,  cr  o  mtiyto  feu  lhe  parece  pouco.  Ob  quam  maldito 
be  o  hirtem ,  que  fim  mais  conjideraçao    quer    trocar  a  fama 
pilamfamta,  a  juJíiça  com  a  mpjliça,  a  rtthdao  Cum  «  tyian- 
nia ,  a  verdade  pela  mentira  ,  o  certo  pelo  duuid  fo,  tendo  Ja- 
/lis  ao  próprio,  &  morrendo  pilo  albeyo  !  Vó\  Romanos,  ira* 
zeio  par  leira  em  vojfas  bandeyras ,  que  be  propi  to    vojfo   de- 
Jtruir  foberbos ,  cr  pe>doar  a  fugeytos  -y  mdhor  diríeis,  que  be 
próprio  vo(fo  drfpojar  fugeytos ,   cr  inquietar  quitiõs.  E  proJcguio 
largamente  pelo  meímo  eiiylo.  A  verdade  pode  tanto ,  que 
o  altivo  animo  de  Alexandre  ouvio  o  S,ytha  com  paciên- 
cia, &  tratou  os  vencidas  com  benignidade  4  &  a  arrogância 
dos  Romanos  íe  vio  taõ  Confufa,  que  referio  depois  o  Em- 
perador  Mhrco  Aurélio,  contando  iito  que  havia  p.ílado 
fendo  elle  Senador ,  que  numa  hora  eíkvcoruliico  proílrado 
cm  terra  fallando  ,  &  todos  os   Senadores  com  as  cabeças 
bayxas  de  envergonhados,  fem  lhe  poderem  refponder  huma 
palavra:  &  no  dia  feguinte  proveo  o  Senado  outro  Gover- 
nador pira  aqueila  parte  ,  tirando  aquelle  contra  quem  era  a 
queyxa;  mandou  queorufuco  déífe  por  eícrito  o  que  havia 
dito  para  quefizafe  nos  livros  do  Senado:  ôc  a  eiie  fizeraõ 
vifinho  de  Ro.ru  ,  &  Patrício  com  porção  do  erário  publico 
para  íeu  fuftento.  Mos  noíTos  feculos  íe  pudera  dizer  o  meí- 
mo a  Príncipes  Chriitáoi  com  a  mefma  verdade;  mas  confi- 
dere  o  Leytor,  fe  ouviriaõ  e fies  com  a  moderação,  &  co- 
nhecimento, com  que  a  ouvirão  aquelles  Gentios.  Nos  variai- 
los  há  fempre  a  mefnt  hydropeíia  de  dignidades  j  alcançar 
humi,  cauía  fede  d:  outra  mayor,  íemceííar  na  mais  alta;  fe- 
de taõ  furioía,  que  naõ  repara  o  hydropico  em  íe  lançar  no 
.    l.  .  „  St    ,  poço  mais  profundo  por  chegara  beber:  notou  Santo  Am- 

brofio  6  o  quecada  dia  vemos,  queamuytos,  a  quem  nao 
pòie  vencer  a  avareza ,  a  lafeivia,  &  outra  qualquer  tenta- 
ção, vence  a  fede  de  melhorar  em  dignidades:  os  miniíxros, 
&  os  Religioíos,  que  refilem  a  todos  os  vicios,  íaõ  vencidos 
dorefpeyto,  a  que  n  o-,  pôde  aventajar.  He  laíiima  grande, 
o  que  hoje,  mais  que  em  outros  tempos,  fe  padece  por  efía 
ca  ufa  \ 

5       Hercules ,  ambiciofo  de  fama ,  encheo  o  Mundo  de 

proezas,  que!hedèraõamayoi\  Com  tudo  no  fim  de  Hel/pa- 

i„ji«.  J     ,Y  nha  levantou  dous  montes,  como  diz  João  de  Mariana:   7 

Vide  Brint  Manartb.  Lufa.  tom.  i.  outros  lhes  eh  amàraõ  duas  colunas ,  &  dizem  que  coma  letra: 

'  ,I,Í,1°'  JMonplus  ultra-,  moftrando  que  naõ  paliava  adiante,  porque 

naõ  havia  mais  Mundo;  de  modo  que  todas  as  aguas  domar, 

que 
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cuco  deteve,  naõ  lhe  apagarão  a  lede  de  acerefeentar  a  fama.    *  C*muniLu$Mi.cmit.i.i*t.uit 

Q.      .-  '  n  r»  «t     j         /  £  ícma«aiuudos  houvera,  Já  chc« 

uali  o  meimo  cantou  o  Poeta  Portuguez  8   nos  icus  na-  j>ata, 

turacá ,  dizendo  que  ie  afamàvaõ  por  todas  as  quatro  partes 
do  Mundo,  &  que  ie  mais  mundos  houvera  ,  là  chegariaõ.  Ale- 
xandre ,  a  quem  afama  deu  renome  de  Magno,  a  ceve  tâò  dila- 
tada, &  pojerofa  ,  que  dizem  as  letras  Sagradas,  que  toda  a 

terra  com  temor  delie  fe  poz  em  íilencio.  9  Porém  ainda  mal      9    i./W«M.x,j,sí1uíiiçimíií 
fatisfeyto  envejava  a  Fortuna  de  Acfullesem  haver  fido  decan-  «°"lP«&u<Jui. 
tado  por  Homero.  Entre  nos  vemos  hoje  os  homens  de  efpirito 
(  ainda  que  poucos  ~)  com  a  meíma  iede;  mas  as  acçoens  de 
muvros  delles ,  dirigidas  a  ganharem  tal  fama,  que  lhes  fora 
melhor  fepulialla. 

4  Da  faude  ninguém  fe  farta.  Os  quealograo,  a  deíejaõ 
mais  perfeyta  ,  fendo  que  fe  feguirem  a  Filofofia  Medica  ,  naõ 
devcràõdelejalla  no  íeu  auge,  porque  naturalmente  tudo  o 
que  chega  a  elle  começa  a  deícahirj  mas  he  condição  dos 
bens  do  Mundo  ,  nunca  íatibfazerem.  Os  Médicos  ganhão 
mais  com  alguns  fáos,  que  com  muytos  doentes  -,  porque  há 
iáos,  que  por  impertinência  ie  andaô  fempre  curando.  Os 
doentes  ou  morrem,  ou  íaraõ  mais  brevemente  j  os  fáos  que 
fecuraõ  ,  nunca  acabiõ  de  ie  curar ,  porque  íetnpre  querem 
mais  curas j  &  allim  pagaõ  mais  tempo  aos  Médicos,  &  a- 
ventajidamente ,  porque  íaõ  mais  ricos ;  &  mtíytos  final- 
mente querendo  ma^s  íaude,  vem  a  morrer  das  curas,  de  que 
naõ  neccífitavaõ.  Atè  ao  Divino  femataõ  os  populares }  vaõ 
aromarias  para  terem  mais  faude,  &  là  comem  tanto j  que 

hindoíáos,  tornaõ  doentes.  Jàifto  acontecia  no  tempo  de  Dio-     a    Jpúj  tetri  i.é ;»  díc  ai 
genes ,  como  elle  notava ,  10  em  facrifieios  que  fe  faziaõ  para  *''«  tffitrim 
alcançar  mais  faude^ 

5  Na  feiencia  também  he  a  meímâ  fçde  de  íaber  mais ;  & 
poRoque  he  louvável ,  mo#ra  para  o  noíío  aífumpto  a  im- 
perfeyçaõdos  bens  do  Mundo,  pois  nunca  fomos  íatisfeytos 
delles.  Aquelles  grandes  Filòfofos  mais  antigos?,  que  Dcos 
deu  entre  a  Gentilidade  para  comfeus  inftrumentos  infhuir 
o  Mundo,  íendo  taò  fabios ,  que  dèraõ  as  luzes  às  íciencias, 
com  deiejo  de  íaberem  mais  difeorriaõ  por  todas  as  Provín- 
cias, em  quepodiaõ  aprender;  vèfe  nas  fuás  vidas  que  efere- 
yeo  Laércio.  A  Sócrates  dizi3Õ  alguns  amigos ,  que  tiveíTe  pe- 
jo de  íempre  querer  aprender ,  fendo  taõ  velho:  &  refpon- 
dia :  Mayor  pejo  teria ,  fe  fendo  tao  velho  ignoraffe  ò  que  aprendo. 
Sólon  fe  gloriava  de  que  hia  envelhecendo  ,  &  aprendendo.- 
11  Pomponio  ÍUrifconíulco,  confummado  na  Turifprudcn-  J*.  M^^J.n^Uuini.Apui 

1  J  -t/r  •  j    r  ■  jutianum  10  ff  (lepcfei  com,  libert. 

cia,  approvava  o  que  diíTcra  outro  antigo  ,  que  defejava  a-      ix  p0m^h.indi.<ipuâ%aàni 
prender  ,  pofto  que  tiveiTe  hum  pè  na  ícpultura.  12  E  oeran-  '  ^Í^'Avguft.tpi^^«aÀu»u 

j.    M       ..  j      t  r  a/ti  jj  /*  Itumbpihep.RtfsrtuTins.  Sitahtt 

de  Doutor  da  Igreja  Santo  Agoítinho  ,  podendo   cnnnar  a  a4?.j. 
todos,  profeífava  querer  ferenfinado  de  qualquer.   13  Em  to- 
dos os  feientes  he  iíto  certo;  fó  nefeios  cuydaò  hoje3  que  fabem 

tudo. 

V*  6  P* 


/ 


5 16        Domínio  íobrc  a  Fortuna  , 

6  A  hydropcíu  das  riquezas  allegcrizàraõ  os  Antigos 
cm  EIRcyMidas,  que  pedio  ,  &  alcançou  de  Bacoítu  boi- 
pede,  que  tudooquetocaíTefe  IheconvertctTeeni  ouro, naõ 
fe  contentava  com  menos.  14  Oh  quantos  ha  que  por  mais 
quetenhaõ,  ate  dos  povos  querem  fazer  curo  >  dando  orelhas 
dcMidasa  taes  confelhos !  Arde  o  amor  das  riquezas  (  diíTc 
Boecio  15)  mais  que  o  Etna  :  naõ  fe  apaga  cqm  rios  de  ouro, 
fempre  o  avaro  he  pobre,  notou  Horácio,  16  porque  nunca 
temodcquen€cefiitaíeudeício:he  facco  que  nunca  kenche- 
rget.  ra,poi  mais  dinheyro  que  neiíeíe  meta.  17  òimonidesja  muy- 

17    Eecttfioft.i  9.  Asarus  non  to  velho  fempre  ajuntava ,  &  tomava  por  pretexto ,  que  mais 
líoplcbicui  pecuma.  queria  deyxar  inimigos,  quando  morrcíTe,  que  neceífitar  de 

amigos  em  quanto  viveííe. 

7  A  de  honras  começou  cm  nolTos  primeyrospays  ,que 
eftando  na  mayor  honra  do  Mundo,  18  íe  quizei\-õ  fazer 
lemelhantes  a  Deos}  19  &  como  lepra  íe  derivou  a  todos 
íeus  defeendentes.  Logo  deoois  do  Diluvio  naõ  contentes 

,     „  to  1  .  N 

cie  lerem  honrados  em  toda  a  terra  ,  intentarão  edificar  huma 
Cidade  com  torres,  que  chegaíTem  ao  Ceo.   20  Nos  tem- 


14     Erfifin.inCbiiiatt*. 


15  Bott  d'  confol  Ai.  mef.f* 
Ssvior  igmbus  ^EilihXÍctTcns  a 
mot  ardet  habendi. 

16 
lusege 


li     P/rt/.48.v.«//.Homo,  ciim 
inhonorcefict. 

19  GíJjf/.j.j.Eritisficut  Dii. 


10  Ge»  /.t  1.4.  Fteiamus  uobis 


pcttmgat  ad  Caeium, 
11     Daniel}, 


ai    Tixtor  i»  OffictH,  tem  t.tit. 
Amgantts* 
aa     Supr.c.4,»  f. 


|4    ApudTcxter  fopra. 


eiricatem  ,&nirnm,cujus  cuimen  pos  adiante  íe  continuou    cm   N:íbucodonoíor  ,  Ji   &  em 

outros  Príncipes  ,  que  alem  da  veneração  de  taes,  fe  fizeraõ 
adorar  por  Deoíes ,  fendo  entre  os  Romanos  Domiciano 
Emperador  o  primeyro  que  ifto  fez.  22  Nem  fós  Prínci- 
pes, meis  também  homens  particulares  tentarão,  como  afli- 
ma  23  referimos.  SofofirisRey  do  Egypto  tendo  por  pouco 
triunfar  dos  Reys  ,  que  venceo,  os  levou  puxando  pelo  carro 
triunfal.  Sapor  Rey  de  Períia  íe  chamava ,  Parttctpe  das  Eflrel- 
laSy  trmao  do  Sol,  &  da  Lua.  E  hoje  fe  intitulaõ  por  modo  íeme- 
lhante  os  Reys  do  Oriente.  Outros  muytos  fe  arrogarão  hon- 
ras íobrenaturaes,  24  que  cícuíamos  relatar ,  quando  temos  en- 
tre nòs  os  viíiveis  exemplos  de  tantos  hydropicos  de  honras , 
que  naõ  merecem. 

8  Deleytes  fempre  fe  appetecem  ,  huns  íobre  outros.  To- 
do o  género  de  lícitos,  &  illicitos  tinha  o  Emperador  He- 
IiogabaIoj&  excogitava  outros,  que  íe  naõ  podem  eícrever. 
N3.  gula ,  jà  enfadado  do  ordinário  mais  faborofo,  comia  en- 
fias degallos  vivos,  línguas  de  pavoens  ,  &de  rouxinoesem 
grande  quantidade  ;  &  paffando  feu  defejo  alem  de  quanto 
podia  imaginar,  tinha  {inalados  prémios,  a  quem  lhe  inven- 
tarie iguaria  nova  5  acodiaõ  muytos  ao  ganho  j  mas  fe  a  iguaria 
lhe  naõ  agradava,  fazia  que  o  inventor  nunca  comeíTe  outra 
1?   LampriâAn  HeUoaaíai.      coufa.  25  Difto  diífemos  mais  em  outra  obra.  26  Efie  feculo  vô 

Mexi*  nnSyha  j.x.c  tf.  quanto  pôde  a  fede  inextinguível  de  paíTatempos ,  nas  inven- 

Nt,rat.Hvlh&Jve.p.i.(.  tivas  de  jogos,  nas  novas  traças  de  jardins,  na  moderna  fabri- 
ca de  palácios ,  em  tantas  couías  que  os  paífados  naõ  uíáraõ ;  ôc 
deíprezado  o  que  àquelles  era  delicia,  eila  fó  íe  acha  hoje 
na  novidade,  que  muytas  vezes  naõ  deley  ta,  &  fó  íe  abraça 
por  variar  de  gofto. 

9  En- 
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9  Entre  os  que  íe  retirarão  da  Corte  feja  exemplo  o  Fi- 
lofofo  Alexandre,  meítre  ,  &  intimo  favorecido  de  Marco  • 
Craíío,  hum  dos  mais  illuftres  varoens,  que  teve  Roma.  Re- 
íoiveo-íc  Alexandre  a  recirarfe  de  Roma,  &  pedioa  Ciado 
pcios  íei  viços  que  lhe  íizera  cmdezoyto  annos,  &  por  íua 
amizade,  quenaõ  íomentconaõ  chamaffe  para  tornar,  mas 
que  nem  lhe  eícrcveffe ,  porque  nem  lembrnríe  queria  de 

coula  alguma  da  Corte.  27  Pouco  fez  niito,  pois  nas  car-  *J,N/TrGuevir(',>oira\ Mt° 
tas  da  Corte ,  nao  ha  mais  que  queyxas  da  carcítia  ,  oc  gaftos  $ 
da  injutliça  na  demanda  ,  da  íenhora  fortuna  na  pertençaõ, 
do  diitavor  do  miniitroj  murmurar  do  governo,  reprovar 
as  ele/çoens,  notar  os  poucos  méritos  do  bem  defpachado4 
apontar  parcialidades,  pronofticar  mudanças,  dar  novas  fal- 
ias dos  Rcynos  eltranhos ;  tudo  eícrever  cm  vaõ,  &  he  mais 
vaõ  quemolè  por  entretenimento,  podendo  ter  outros  me- 
lhores. Mas  para  o  intento  deite  nolTo  Capitulo,  rnoftrott 
Alexandre,  que  atèneíte  retiro,  em  que  le  confídera  felici- 
dade ,  a  naõ  ha  perfeyta,  pois  qiiem  de  coração  o  abraça ,  femprtí 
a  acha  imperfey  ta ,  &  a  defeja  tanto  mayor  ,  que  nem  carta  quer 
delia.  Sc  algum  retirado  deíeja  novas  da  Corte  ,  he  porque  o 
retiro  naó  hede  coração. 

10  De  muytos  filhos  ninguém  íe  fatisfaz;  fempre  mais 
defeja.  Abraham  fabiaq  Iíaac  teria  tantos  deícendentes, quan- 
tas o  Ceo  Eítrellas,  porque  lho  havia  promettido  Deos.  28  **  ffw/.iMi 
Com  tudo  porque  defejava  mais,  entrou  com  Agar4  &  depois  1?  Ctnef'll6v.iii 
cafou  com  Cetura.  29  O  mais  pobre ,  &  carregado  de  filhos,  fe 
alegra  ,  quando  lhe  nafee  outro  j  fe  o  tellos  he  felicidade ,  íem- 
pre  a  defeja  mayor. 

1 1  A  privança  com  o  Principe ;  também  nunca  farta$ 
por  iífo  o  valido  a  quer  toda,  fem  que  o  Principe  commu- 
nique  a  outrem  hii.na  pequena  parte  de  boa  vontade  ,nem  ain- 
da de  agrado.  He  delicio  em  qualquer  Corteíaõ  contentar  ao 
Principe}  &  o  valido  lhe  adivinha  os  peníamentos;  &  fe  o 
Principe  (talvez  acafo)  o  olhou  com  bom  roflo,  logo  o 
innocente  hecaítigade,  a  bom  livrar  com  hum  deíterro  pre- 
íentado  com  honra.  Seyano privado  de  Tibério,  ncmaDru- 
fo  ,  nern  a  Agrippina  ,  nem  aos  filhos  de  Germânico  perdoou  , 
traçandolhes  a  morte  ,  30  fendo  taô  chegados  parentes  do  i°  í*«'#iiw./.4l 
Emperador.  Aman  privado  delR^ey  Afíuero,  pafíbu  a  mais, 

porque  naõ  queria  que  EIRey  amaíTe  íua  mulher  a  Santa  _.,    ,  J  . 

F.fther.   31 

12  As  mulheres  mais  fermofas  fempre  o  quizeraô  fer 
mais.  Logo  no  principio  do  Mundo  antes  do  Diluvio,  fendo 

as  defeendentes  de  Caim  fermoías,  como  diz  a  Efcritura  Sa-  >,    ,, 

»j  j  s      -  r  p      r  3*    Geref.6  x. 

grada  ,  32  aprenderão  mu  fica   para  íe  fazerem  mais  agra-      J?    ibtt<n>r.tnGtrtj.p*fi.if+ 
dáveis,  como  efereve  Theodoreto ;  33  &  aííim  os  deícen- 
dentes de  Sethfe  namorarão  mais  delias.  A  mulher,  &  noras 
dcNoétinhaójàcípelhos,aquefe  adornavaõj  &  os  íalvàrao 

Vv  ij,  na 


5  is        Domínio  fbbre  a  Fortuna. 

34  Ber0fj.A.Diffemes«otyat.  na  arca,  como  refere  o  í\nti"o  Beroío.  24,  A  fermofa  TuJitrt 

Eva,  &  Avtp.l. cl  $.».}.  frp  i.c  ,     r      .  r  r  t    F  c  r 

%,„  4.  quando iantamentefoy  a  Holoternes,  ie ornou  ricamente ,  por 

35  juditb.cap.io.  lhe  parecer  melhor.  35  He  geral  deíejo  em  todas  taõ  conheci- 

do, que  efcuía  provarfe  mais. 

13     Naõ nos  fatisfazem  todos  eiles  bens,  porque  naõ  faõ 

,.    r.R       j^j,-     3**    mantimento,  que  fymbolize  com  anoíTaalma.   36  A  medici- 

c.\.»ifin.  Quiaiioníuncnatuuics  na ,  &  a  experiência  rnonrao  que  nenhum  animal  íe  poaea- 

úbianiiníe.  limentar com  fubftancia ,  que  Ihefeja  contraria,  &  que  a  im- 

proporcionadaaociiomago,  lhe  he  nociva.  Por  iífo  a  natu- 
reza ordenou,  que  a  rricáy  coma  o  de  que  ha  de  íuíkntar  o  fi- 
lhinho j  para  que  liquidando-o  em  leyte,  fe  accommode  ao 
tenro  ,  &  delicado  eftomago,  a  que  o  foi  ido  naõ  poderia  nu- 
trir. Que  importava  a  Midas  comer  muyto  ouro,  íe  ficava 
faminto?  Que  nos  importa  terabundancias,  que  nos  naõ  fa- 
tisfazem ?  Certamente  naõ  íaõ  eftas ,  as  que  o  noífo  natural  de- 
feja. 

CAPITULO     VIII. 

Quarta  razaõ  de  naõ  haver  felicidade  nos  bens  acima 
apontados ,  porque  naõ  tem  duração. 

1  TWT  O  bem  que  naõ  he  perfeyto  ,  naõ  pôde  haver 
X\l  Felicidade ,  1  &  naõ  pôde  fer  perfeyto  o  que  naõ 

i  V.Tttm.r.i.q.t.art.+.buú-  tem  duração }  aíTim  porque  ihefalta  a  principal  qualidade  de 
tudo  ca  pcrfcftum  bonum.  fcr  cflavel ,  como  pelo  receyo  em  que  íempre  fe  eftá  de  o  per- 

der com  pena.  Taes  íaõ  os  que  ficaõ  apontados. 

2  De  fe  acabarem  com  a  vida,  ninguém  duvidou }  nem  de 
que  a  vida  em  fe  acabar  naturalmente,  he  correyo  depòfta,  nao 

*    7^9  n.&is.  veloz,  águia  que  corre  àpreffa,  como  diífe  Job:   2  fumo,  Sc 

3  fysrf.101.v4.ix*.  fombra,  como  diffe  David:  3  final  de  nuvem , ou  névoa ,  que 

4  iV?/,2-í-  o  Sol  desfaz,  como  diíie  Salomão:  4  vapor  que  apparece  ,  & 

defapparecelogo  ,  comodiíTeoApoftoloSaõTiagoi  5  &osac- 
I   7*feí4.is.  cidentes  que  vemos,  apreífaõ  mais  a  que  naturalmente  pudera 

durar.  Mayor  malhe  que  muytas  vezes,  ou  de  ordinário,  ain- 
da duraõ  aquelles  bens  menos  que  a  vida:  ellesfe  acabaõ,  & 
cila  fica  para  mais  padecer. 

5  Nos  Impérios,  &  altas  dignidades  he  natural  a  incon- 
fíancia.  O  mefmo  Deos,  que  nos  ânimos  mais  generofos  in- 
fluhioonobiliífimo  defejo  de  reynar,  para  que  as  Reípubli- 
cas  humanas  fe  governaffem  mais  reguladamente  por  huma 
fó  cabeça  a  exemplo  da  Divina,  foy  juntamente  taõ  cioío 
6  Aí[md,fcurf<,MartttiThtfau>  da  fua  própria  foberania ,  que  nunca  confentio  a  algum  mor- 

vobi[i»y.det  Rf«no  cl'  h<.tia.SoUot         .,,.-*.  r    Vr  s     a  •  j- 

B>irtarí,Mp:tf0gaõ(ioRtynodot  tal,  Monarquia    que  foíle    perpetua.  6  A  que  ímmedinta- 
Godoy»p>i,l(  mente  deo  a  Adam,  lhe  durou  íó  oyto  dias.  7  A  que  Da- 

p.i.c.5.  vid  Sinto,  &  Salomão íabiodeyxaraoeítabelecida a  Roboaoy 

9  j-%-h.  fe  dividio  brevemente.  8  Dário  com    innumeraveis  rique- 

zas, 
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zas,  &  copioiiiiimos  exércitos  não  pode  confervarafua  Per- 

íiana  5  9  donde  íe  vê, que  nem fantidade,  nem íabcdoria,  nem     9  Qx:urt.rrji.Aitx.!.i.&  faa, 
poder  as  pode  fazer  eliavcis.  Supérfluos  íenaõ  outros  exem- 
plos. Poro  Rey  da  índia  magnanimamenteo  períuadioa  Ale- 
x.iodreíeu  vencedor,  que  lhe  perguntou:   Com  que  doudice  Je 
atrevera  a  /  c/iftníhc.  Reípondeo :  Qtíe  nao  cuydava,  que  havia  ou- 
trem mais  foi  te.  Ditfc-lhe  Alexandre  ;  E  que  julgas  ,qut  cu  ven- 
cedor devo  agora  fazer  de  ti  ?  Refpondeu :  Faze  8  que  te  erj/tna  efie 
dia  ,  em  que  expii  tmentas,  quam  caduca  he  a  Felicidade.  Diz  Quin- 
to Curcio   10  que  admoeftando  alcançou  mais  ,  que  íe  rogara; 
Alexandre  reconheceo  que  com  animo íuperior  à Fortuna,  o  p^°   Ctf;' /*/>>•  8. ;*  ^«. 
riefenganava  ,  &  o  tratou  generoíamente.  Mos  para  que  bufea-  ca^efleu d°  pr°íu"' Ciuam  fi  prc* 
mos  exemplos  em  outros  tempos,  íc  no  preíente  vimos  Reys 
privados ,  &  degollados  por  feus  próprios  fubditos  ?  He  muy- 
tas  vezes  a  perda  com  circunftancias  mais  mií eraveis.  Sapòk' 
Rey  dos  Perfas  meteo  cm  huma  gayola  ao  Emperador  de  Ro- 
ma Valeriano ,  donde  o  tirava  para  eíuibo ,  quando  montava  a 
cavallo.  De  Pizano  Rey  dos  Turcos  fazia  também  eítiibo  o 
GramTamorlaõ.  11  Ao  Emperador  de  Conítantinopla  luíti-      tt    ~,       .  ^ 
mano  II.  cortem  os  narizes,  &  orelhas  Leôncio,  que  o  deípo-  qui  tx  trojp.Foiuã ,  &(. 
jou:  Tibério  fez  o  meímo  a  Leôncio ;  &  Juítiniano  reflituido 
tez  o  meímo  a  Tibério ;  de  modo  que  três  Emperadores  íuecef- 
íi  vos  não  tiverão  narizes,  nem  orelhas;  &  Juítiniano  cada  vez 
<^ue  íc  queria  a  (Toar,  &  os  não  achava,  mandava  matar  hum 

dos  que  cinhão  ajudado  a  Leôncio.   12  Nem  he  muyto  ,  que      tí  juuec«/ii/bo  b,n  d  cá 
no  rtynai  haja  tanta  inconftancia  ,  pois  os  mefmos  filhos  her-  tn>.i.d,fcut/.n. 
deyros  conjurão  contra  o  Rey.  Abfalam  contra  David:   13     \\9gJ^^^p^jL 
Pipino  contra  Luis  Pio,  chamado  de  Boneair ,  Emperador,  '»>i-<<d°v,cpium.Nicoi.G,t(sALaL 
&  Revde  França;  14  Henrique  contra  Henrique  III.  Rey  *fl*í*,f"#,*?<    , 

1      t       1  o  vil  j  r  tt      r»  J  ,J    Reulntr>tnG<»">tog<Ut.Reai 

ce  Inglaterra,  15  &  outros.  Nabucodonoíor  o  II.  Rey  de  Angi.  ■       £< 

Babylonia,  morrendo  feu pay  do  meímo  nome,  fez  feu cor- 
po em  trezentos  pedaços,  &  os  deu  a  comer  a  outros  tantos 

minhotos,  porque  não  reíufcitaííe,  &  tornaíTe  a  reynar.   16      l6  WM* («P-1  *  Di/eur/n 
Só  le  achou  em  hum  Decio  filho  de  outro  Decio  Empera- 
dor de  Roma ,  que  não  quiz  aceytar  a  Coroa ,  que  feu  pay 
lhe  diva.  E  Leaõ  II.    Emperador  cie    Conífontinopla  pare- 
cendolhe  coufa  injuíla,  que  Zenon  íeu  pay  foífe  feu  vaíTal- 

lo,  lhcdeuolmperio  ,  &obedicncia:   17  &  oPrincipeDom      «7  Cafiubofup.it. tíifcurfoêi 
Joaò  filho  de  Dom  AfTonfo  V.  Rey  de  Portugal,  havendo-lhe  f£o  JJfiJ?*  CíT0°- dt  D'A*' 
feu  pay  deyxado  o  governo  do  Pveyno  quando  foy  a  Fran*  MwttW *.'-'osR(jsticP$ftug.c.<t< 
ça,  iho  rcílituhio'  lego  que  elle  voltou  }  íendo  que  o  pay,  V$°w^A?"ttb*l'°r,là** 
contentando-íe  com  o  Algarve,  lho  largava:  &  refpondeo,  cb,ifiov.revryra,vidaei>D.joad 
que  mais  queria  reítituiriho,  que  fer  fenhor  de  todo  o  Mun-  *'•'••  •/"•'*«-»-s« 
tio.    iS  O  que  puzemos  entre  as  Excellencias  de  Tortugal ,  c„»mC. 
19  por  fer  taõ  rara  eita  acção.  Quanto  o  Monarca  he  ma-  „  lt>  Qijfwos  »ms  Extenuas  Jé 
yor  ,  tanto  da  mayor  queda,  como  quem  cahe  demais  alto:      x0  St^iUÂugtiftir.r/di.y. 
Adamcahioem  hum  lugar,  &  a  fua  queda  encheooMundo 
todo.  ao 

Vv  iij  4  Da 


5  2o         Dominio  íobre  a  Fortun  a , 

4,     Da  fama  triunfa  o  tempo,  como  com  alto  cfpiríto  cari- 
ai Pfirarcb.Triunfc  j.^Tí^«,  fOU  Petrarca,  ii  Quem  fabe  hoje  quem  foraõ  aquclles  po- 

derofos ,  &  afamados  varoens ,  ds  qusm  Faz  menção  a  Eícntu- 
ii    Gvref.t Virifamofi.         ra  Sagrada  no  Geneíb í  22  Sem  paíTar  tanto   (empo,  io^o 

ij  NovPtirartb.dtadvtrf.Fof   j         js    da    mQrtc    d(.    ca£ja  hum     começa  fl  fcf    ciquccido.   2? 

Se  dos  antigos,  lenao  melhores  que  os  preíentes  ,  nos  nao 
lembramos  já,  como  cfpcra  mais,  quem  o  merece  menos  ?  Na 
vida  do  mel  mo  que  a  logra ,  anda  arrifeada,  porque  a  man- 
cha qualquer  defey  to,  que  he  mais  notado  dos  homens,  que 
muytas  virtudes:  baftou  que  Scipiaõ  Africano  íe  moítratíe  mal 
afTccto  a  Tibério  Gracco  agradável  â  plebe  de  Roma  ,  qite 
perder  com  eilaoborn  nome  ,  que  tinha  ganhado  poríuasac- 

14   P  lutar. vida  deliberhGrat.   eOCns  heróicas.    24 

t0'r0^nu  ^     A  faude  tem  contra íi  hum  inimigo  certo;  &  muyto 

poderoío,  que  nos  meímos  lhe  deíejamos,  que  he  a  velhice. 
»$    p/a/89.t..io.  2^  Ainda  antes  da  velhice  íc  quebra  com  qualquer  acciden- 

te,  &  muytas  vezes  cauíado  de  algum  excerto,  que  fez  o 
que  fe  fiou  delia.  Quem  íe  livrará  de  doenças  ,  fe  ió  contra  os 
16    Goii»:mtvod.t.z5  olhos  contou  Galeno  26  cento  &  quinze.?  Mais    íáos  nos 

.7  ^^.^  coníervariamos  (  diz  Santo  Agoftinho  27)  fe  fôramos  de  vi- 
dro. O  vidro  encerrado,  ou  movido  com  cuydadc,  pôde  du- 
rar feculos  i  para  que  a  faude  não  quebre ,  naõ  ha  remédio ,  des- 
concertada qualquer  pecado  relógio  de  noíTo  corpo,  todo  fica 
errado.  Cada  anno  apparecem  doenças ,  que  os  Médicos  ca  pi- 
tulaõ  de  novo  com  os  nomes,que  não  tínhamos  ouvido}  &  o  pe- 
yor  he  dizer  Ariftoteles ,  28  que  os  que  lo&raõ  melhor  faude, 
quando  adoecem,  morrem  mais  brevemente,  porque  nao  adoe- 
cem fenaõ  de  grande  caufa.  He  tal  a  pena ,  de  quem  íe  vio  com 
perfey ta  faude ,  &  depois  fe  acha  fugeyto  a  doença  perpetua , 
que  oEmperador  Septimio  Severo,  por  fe  livrar  de  dores  de 
gotta,  com  dcfeíperaçaõ  gentílica  íe  matou,  tomando  por  ex- 
pediente comer  tanta  carne  mal  cofida,  que  com  ella  no  eílo- 

19  Sompan  na  Mediana  Utfpa-   mago  morrCO.     29 

»boia,>tfra»i.txSCxioJtireiw.        6     ^  feiencia  também  falta  com  a  idade.  Galeno  20  diz, 

10     Gann.apud  P.  Mctidoca  in  .  . ,  .  . 

Viridar.t.t.ptci>ietmo.  que  o  homem  ena  mais  apto  para  eira,  quando  tem  mais  vi- 

gor, porque  então  eftá  a  natureza  mais  forte  para  obrar,  mais 
promprapara  cípecular,  mais  accommodada  para  entender, 
&  todas  as  potencias  mais  difpoítas  para  íeus  minifteriosj  a 
idade  as  vay  debilitando.  Ao  que  íe  ajunta  hir  faltando  a  me- 
31  Nevifav.inSjiv.nuptiaU.s.  moria,  &  íobrevir  a  preguiça,  como  notou  Ncvifanio.  $1 
nm'li*  E  aílim  lemos,  que  o  excellentiflimo  Homero,  com  quem 

não  he  comparável  outro  Poeta,  chegou  a  fer  vencido  de 

leu  parente  Hefiodo  (também  grande  (Poeta  )  em  hum  cer- 

tamen  dos  que  folemnementc  íe  coftumavaô  fazer  entre  os 

31  Kefiru»tPiutarck.iib.sy"-  profcíTores  de  varias  feiencias ,  &  arfes  j  do  que  o  vencedor 

ioK&indiai.iepiSaphht.  ficou  taõ  ufano,  que  noz  por  trofeo às  Mufaso  premio,  que 

GiNoa.Aim.cn.  ,.       ,  j  r  a  ~i     '.  -  r  \ 

AitK.abAitx.Gimat.t.6.t.ii.«it  lne  derao ,  com  dous  verios,  que  declararão  a  caula.   52  A 

}»'  eíte  propofico  advertioodouto,  &  curió íb  Doutor  Neviía- 

nio, 


6c  Tribunal  da  Razão.  $21 

nio,  33  qucuccioiníigncElcntornaJurifprudenc:a,femor-     M    ttn>if».fo ».t$*éfÉt 

ti  ou  nuiyto  interior  nas  lcyturas  que  elcreveo  íobrc  as  Decre- 

taes,  ao  que  tinha  elenco  em  menor  idade.  Dizer  Job,  34.  que      34    jttu  tt. 

nos  antigos  cliá  a  labedoria  ,  &.  no  muyto  tempo  a  prudenciaj 

íó  íc  entende  para  governarem  peia  experiência :  6c  porque 

enfraquecidos  os  íentidos  corporaes ,  fica  oconíèlho  robutto 

iem  puyxoens.Dilto  temos  dito  com  curiofidade  em  outra  obnH 

25  be  a  ícicncia  com  qualidades  divinas  vem  a  faltar,  em  que  .      „  „   , 

humano  íc  pode  ciperar  íubíiitencia  ?  ■        * 

7  As  riquezas  temmuytos  caminhos  de  perdição,  co- 
mo cm  outra  parte  36  jà  coníiderámos  -,  cíterilidades,  jí  Notr„i,Ev/tièfAvtp.i.t,l 
inundaçoens ,  incêndios,  terremotos,  naufrágios ,  latrocínios ,  4t-n-«7- 
demandas,  jogo,  galgos  demaíiados,  vaidades,  deígraça  com 
o  Pi incipe, guerras,  &  tantos  outros,  que  parece  impolíivel 
lua  conlervação,  &  aílim  em  todos  os  citados  íe  tem  viíto, 
que  lua  eitabiiidadc  a  nenhum  ,perdoa.  No  mais  humilde  fe 
experimenta  cada  dia  }  dos  mais  levantados,  que  le  tem  por 
izentos  delia  mudança ,  tragamos  à  memoria  alguns  exem- 
plos dos  mais  conhecidos.  Naõ  fallemos  no  de  Job,  porque 
foy  pobreza  rica  de  felicidades;  recorramos  às  letras  huma- 
nas. Annibal  viveo  tão  lautamente,  como  terror  que  foy  de 
Roma,  &  columna  de  Carthago,  chegou  depois  a  neceflicar 
de  que  Pruzia  Rey  de  Bithinia  o  fultentaíTe ,  como  por  eí- 
mola ,  &  em  fim  quizeffe  entregallo  aos  Romanos.  37  Pau- 

lo  Emílio  triunfador  dos  Ligares,  &  delRey  Perfío  de  Mace-  aZJÍTJ^u^Í 
donia ,  morreo  táo  pobre ,  que  naõ  íe  achou  em  caía  com  que  p  tutano. 
ie  fizefTe  o  gaito  de  fuás  exéquias.   38  Pompcyo,  que  teve 

renome  de  Magno  em  Roma,  fe  vio  obrigado  a  hir  buícar  o  9£Jl3P.K?lfàPtym 
luflento  em  Ptolomco  Rey  do  Egypto,  onde  foy  morto.  39      39    Piuiartb.inPmpmm* 
Beliíario ,  infigne  Capitão  do    Émperador   Juiliniano..  que 

com  famofas  vitorias  íhe  afíegurou  o  Império ,  &  lhe  ganhou 

agioria,  dequeelle  íe  jacta  no  Proemiodas  Initituiçoens  do 

Direyto  Civil ,  que  copiou  •,  cahindo  da  graça  daquelle  Prín- 
cipe ,  lhe  tiráraõ  os  olhos,  &  veyo  à  miferia  de  pedir  efmola 

a  quem  paliava  ,  com  aquella    oração  de  cego  tão  fabida: 

Day  hum  óbolo  a  Belifario  ,  a  quem  exaltou  a  virtude,  0a  cegou 

a  inveja.  4.0  Era  óbolo  a  menor  moeda  que  havia:  na  nofTa    .4°    Datcobolum  Beliíario.qbg 
ortugueza  correípondeadous  reis  ôc  meyo  ;  outros  Gizem  procopj.i.beenPet/.2»ràrasumt 

que.  a  féis  reis.  41  Eícuíaõ-fe  mais  exemplos,  quando  ia-  yAnnai.injnftmiant- 

bemos,  que  cila  deígraça  paíToudos  particulares  a  atreverfe  vtrl0toloLi.  "ej"ra'nProfod"l> 

nmytas  vezes  ao  fummo  faítigio  dos  Rcys.   Dionyfio  ,  que 

fora  Rey  de  Sicília,  bayxou  a  ganhar  de  comer  fendo  Meítrc 

cc  eícola  de  meninos   em   Corintho.  42  Perfeo  riquiffimo     *l   Tcxitrfup  tu.quitxprefp, 
cyae  Macedónia  ,  morrendo  prelo  em  Roma,  deyxou  hum 

filha  chamado  Alexandre, que  íc  íultcntava  ,  huns dizem , que 

cio  que  eícievia,  outros,  que  íendo  torneyro,  ou  ferrcyro.  43      4Í  vh(damMom,rlb.Eccitf.pt 

Conitantino  VII.    Émperador   de   Conítantincpía  ,  veyo  a   »■*«*•■*• 

ar  de  comer  com  pintar  imagens.  44  Suaducopo  Rey  mi      '      '  e%  wmn 

de 


5  22        Domínio  íobre  a  Fortuna , 

de  Moravia,  &  Bohemia,  vencido  pelo  Emperador  Arnill* 

fo  ,  enveiheceo  em  hum  deíèrto  entre  Ermitães ,  veftiiidò ,  & 

4í   Ttxtc  {upii.  comendo  pobremente.  4^  Fora  quafi  infinito  referir  outros,  & 

alguns  entre  nòs  bem  notórios. 

8  Nashonras  haameíma  inftabilidadee  Adam  efteve 
coroado  de  gloria ,  &  de  honra  pouco  menos  que  Anjo  >  co- 
mo diíTe  David:  46  &  brevemente  cahio  em  tanta  deshon- 

l^nàslbA^^^VSl  ra?  que  diíTe  o  inclino  David,  que  ficou  íemelhante  aos  bru- 
nortcoionaíticum.  tos.  47  Quem  fe  pôde  fiar  de  honras ,  fe  o  homem  ,  que  Deos 

hofcr^ífuo^inteuX-  fez  P^ytiílimo  à  fua  imagem  por  fuás  máos,  &  abençoou 
iatuseftjame»iis}infipiemibi>$, &  depois  de  feyto ,  48  perdeo ,  a  que  lhe  deuomeíhno  Deos? 

^?^.*  *>™.  Bcncdi-  Ecomo  nâo  íclá  mais  facil  Pcrder>  a  ^ue  deraõ  °*  KiMneiW 
xitqueiiiis  Deus.  Eíks a  dão  ligeyramente  muytas  vezes  fem  méritos ;  &  o  edi- 

fício íem  alicerces  não  pôde  íubfiltir.  Taes  faraó  as  honras 
que  tiveraõ  da  plebe  Romana  Saturnino,  &  os  Graccos, 
porque  com  bom  talento  natural,  mal  applicado,  lhe  gran- 
gearão  a  vontade,  fomentando  leys  prcjudiciacsj  mas  bre- 
4?    Piuiarcb.inGratcb.  vemente  foraõ  mortos  com  deícredito.  49  As  honras  pofto 

que  merecidas,  pendem  da  vontade  de  quem  as  dà ,  &  mai 
íepòdeconfervaroqueconfilte  no  arbitrio  alheyo ,  que  fem- 
pre  hc  vario:  o  que  lhe  contentou  em  hum  dia,  lhe  deícon- 
tenta  nooutro.  Pormuytos,íe  não  podem  numerar,  nem  por 
iguaes  eleger  os  exemplos  defta  verdade.  Scipiaõ  Africano 
teve  dignamente  em  Roma  dez  annos  a  dignidade  de  Prín- 
cipe do  Senado,  honra  muyto  extraordinária,  que  fe  dava 
rariílimamente  ,fó  por  cxcellencia  de  méritos  j  &  aaceufação 
de  invejofos  o  obrigou  a  retirarfe  a  viver,  &  morrer  parti- 
so   piutafcb.hscipic.  *ular  emLinterno.  50  Pompeyo ,  que  em  Roma  ,  &  todos 

feus  domínios  teve  os  títulos  da  mayor  honra,  &  fe  vio  dei- 
pojado  de  todos,  dizia  a  feus  amigos,  que  lhes  affirmava, 
que  os  alcançara,  íem  os  efperar ,  &  os  perdera,  fem  imagi- 
nar que  os  podia  perder :  &  que  njfto  conheceífem  o  pouco 
51  RiftvtGutvarajrat.Avifo  que  le  devia  fiar  da  felicidade  humana.  51  Nelle,  &  no  gran- 
ar Puvadosy c.i $. «o prinejp.         fe  Varaõ Cavo  Mário .  diíTe  fingularmente  Petrarca,  52  que 

51  Pitr«rtb.dtpro p.&  advtrf.  ~  _,'  i  2  i         j-     r  A 

FvtiuH.infroi.adfi».  moinou  a  bortuna  quanto  bem ,  &  quanto  mal  podia  tazer.  Que 

pouco  imaginaria  o  virtuofo  Belifario,  quando  íe  viaj  com 
tãojuítos,  &  geraesapplauíos,  que  havia  de  mendigar  cego, 
como  diíTemos ! 

9  Os  deleytes ,  &  pafTatempos  que  depreffa  fe  acabaõ  \ 
NoíTos  primeyros  pays  íô  oyto  dias  lograrão  o  Paraifo  ter- 

„,    e  „  reai ,  como  diíTemos.  *?  Moyfés  acabava  de  cantar  pela  fa- 

ninado  Fgypto,  &  logo  o  moleítarao  os  Iíraehtas  queyxan- 
do  íe  de  fome ,  &  de  fede ;  &  deícendo  de  gozar  no  monte 
a  converíação  de  Deos,  achou  o  pezar  da  idolatria  que  ti- 
54  Extti.iS  16.17.14  **  i1'  nhaõ  commettido.  54  David  quando  vinha  de  dançar  dian- 
te da  Arca  do  Senhor  ,  íentio  a  reprehenfaõ,  que  lhe  deu  fua 
t.Rte.e.  mulher  Michol.  55  AíTuero    fobre  a  alegria  do  banquete, 

que  deu  aos  Príncipes  de  íeu  Império,  teve  logo  o  delgoíto 

da 


5c  Tribunal  da  Razaõ.  52$ 

da  Rainha  V-ithi  lua  mulíicr  lhe  naõ  obedecer,  quando  a 
mandava  ch.wnar,  com  o  que  íe  irou  ,  ôtellafoy  repudiada.  56     5«   £flU\t>      •.. 
Nabucodocofor  no  golio  de  ver  fua  eitatua  adorada  como 
Deos,  ie  imaginou  afrontado  dos  três  Ifraelitas  Santos,  que 
lhe  ncgàraõ  adoração.  57  EIRcy  Balthalar  entre  o  regalo  do      .      D    ... 
leu  grandioío  banquete ,  vio  a  maõ ,  que  eícrevia  a  ruina ,  que 
logo  íc  lhe  leguio.  5  8  Nas  hiftorias  profanas  faõ  innumeravcis      }8   £>,»,>/ ^ 
os  exemplos,  &  eícufados  aos  que  cada  dia  íe  experimentaõ. 
C^ue  contentamento ,  delicia  ,  ou  paíTatempo  vemos  durável  ? 
Antes  dos  meímos  ,  que  buícamos,  nos  reíultaõ  males ,  &  trif- 
tezasj  do  jogo  contendas,  &  perda  da  fazenda  j  da  caça,  can- 
çalo,da  pcicaria  ,  perigosjdos  banquetes,  doenças^  dos  jardins, 
deípeías  ;  os  muytos  cheyros  afeminaõ  $  ver  iempre  comedias ,  ■ 
&  feifos  enfada  ;  ler  muyto  (  fendo  o  mayor  regalo  )  enfraque- 
ce a  v:tla ;  fóa  mufica,  pelo  que  tem  de  Divina,  he  iempre 
agradável  j  mas  fora  mais  útil  chorar  noflas  miferias  ■,  pois  fi- 
nalmente (  diífe  Salomão  : )  O  rifofe  mijínrark  com  dor :  &  o  fim 
do gojto  he  principia  do  pranto.  59  Í9  P>ove>h.i 4.13  rí<us ^Oiori 

10  Nem  os  retirados  da  Corte  lograõ  rauyto  tempo  eí-  SÍÍ«íáL*  £2"<™gaUdn  lu- 
ia  quietação.  No  retiro  da  fua  pipa  foy  Diógenes  tentado 

com  pertençoens  por  Alexandre ,  &  no  da  fua  horta  Diocle- 
ciano pelos  que  o  chama vaõ para  o  Império,  como  de  am- 
bos temos  referido.  60  A  Lúcio  Quincio  Cincinato  ,  eftan-  «o  Stíptac.^.n^  é-c*.».^ 
do  lavrando  íeus  campos  aièm  do  Tibrc  com  quatro  juntas 
de  boys ,  chegarão  os  menfageyros  ,  porque  foy  chamado  pa- 
ra Di&ador  de  Roma,  apertada  com  a  guerra  dos  Sabinos.  61  *»  Livmdtc.i.i.$. 
Quem  mais  retirado  que  Wamba  fem  fe  lembrar  da  Corte, 
lavrando  a  rerra  com  os  íeus  boys ,  como  dizem  nuns  Historia- 
dores *  ou  tratando  de  íua  fepultura,  como  mais  verofímel- 

mente comaó  outros?  62  &  lá  o  foraõ  bufear  os  grandes  de  B^fSm^S^t^l 
Hefpanha  ,&  contra  íua  vontade  o  fizeraõRey,  &  o  metèraõ 
na  guerra  de  Narbona ,  &  em  outros  negócios  árduos ,  que  pen- 
diaõ  ,  &  concluhio  felizmente. 

11  A  falta  dos  filhos  hemuvto  ordinária.  Aííima  refe-      -     0      .     .. 
rimos,  63  como  Pnamo  Rey  de  Troya  vio  mortos  emeo- 

enta  que  tinha.  Búfalo  Cidadão  Romano  vio  dous  ,  que  íe 
matàraõ  ás  eftocadas  •>  dous  degolados  por  fediciofos  *  hum 
que  matou  íua  madrafta  ,  &  huma  filha ,  que  fe  matou  com  ve- 

Ecno  em  preíença  de  feu  marido.  64  Muytas  cafas  conhe-  rmuuSfífji  °^tw',m''í  't!ti 
cemos,  cujos  poífuidores tiveraõ  muytos,  &  morrerão  íern 
nenhum.  Mais  laítimavel  he  íahirem  alguns  taes,  que  devem 
os  payseftimar  fua  morte,  &:  com  tudo  os  atormenta,  quan- 
do fuecede.  Tal  foy  Abfalaõ,  &  o  chorou  amargamente  feu 
pay  David,  defejando  comprarlhe  a  vida  a  preço  da  fua  pró- 
pria. 65  YonesReydosTcnedos,  Zeleuco  Locrenfe,  Mar-  *s  *-H-***f4 
coScauro,  ManlioTcrquato,  Aulo  Fulvio,  Junio  Bruto,  & 
Caffio,  Romanos,  no  mefmo  bem  que  fe  coníidera  em  ter 
filhos  lentiraò  o  mayor   dano,  achando  fe  obrigados  (  fe 

bem 


t(  Cuey.iJt  leg  .Va  *tn  Mo *•/• 
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bem  comjuítíça barbara  )  amandallos  matar  por  criminofos». 
66  Foy  bem  notável  o  que  refere  Eliano  67  de  Racous, 
Mardo  denaçaõ.  Tinha  fete  filhos,  &  accuiou  em  juizo  le- 
vando-o  prezo  ao  menor ,  chamado  Cartomes,  por  iníultos, 
&  crimes  capitães }  de  quereprehendido  fe  naó  queria  emen- 
dar, pedindo  quefoífe  condenado  à  morte.  Os  Juizes  admi- 
rados da  accuíaçaõ ,  a  remeterão  a  íeu  Rey  Arcaxerxes  de 
Perita,  diante  de  quem  o  pay  a  proíeguio.  Perguntcuihe  El- 
Rey :  E  bem  !  Poderás  tu  com  teus  olhos  ver  matar  teu  filho  \  Ref- 
pondeo  :  Sim  poder ey  ■,  porque  na  minha  horta  ,  quando  corto  as  al- 
faces pequenas ,  os  filhos  amargefos ,  que  lhesnajeem  ao  fe  ,  fftÀ  a 
mãy  tao  longe  d  efe  doer  diffo ,  que  antes  crefee  ,&  Je  faz  mais  do" 
ce  i  ajjim  eu ,  o  Rey ,  vendo  que  me  cor  tao  o  filho,  que  de  s  honra ,  ér 
empobrece  a  minha  família ,  me  verey  melhorado,  &  fenlirey  boa 
fortuna  em  minha  cafa.  EiPvey  o  louvou,  &:  o  fez  hum  dos  íu* 
premos  Juizes  do  Reyno ,  dizendo ,  que  quem  taõ  íe vera  ,  & 
juftamente  procedia  contra  íeu  fiího,  feria  incorrupto  para 
com  os  rftranhos.  Ao  filho  perdoou  o  pavTado ,  ameaeando-o  pa- 
ra o  futiiro. 

12  Na privançahe mais  certa  apouca  duração:  os  ter- 
remotos aíTolaõ  os  mais  foberbos  edifícios:  fobre  os  montes 
mais  altos  cahem  mais  rayos  :  a  mayor  calma  he  final  de  tem- 
peftade.  Pela  variável  condição  dos  Príncipes,  pelo  deícon- 
tentamentodos  outros  do  fangue  Real,  pela  culpa,  quefem 
culpa  fe  imputa  na  adverfidade  dos  íuccefTos,  pelo  defe- 
jo ,  que  os  povos  tem  de  mudanças ,  pela  inveja  dos  Corte 
íaos ,  entre  os  quaes  íaõ  os  mais  invejofos  os  parentes ,  que  o 
valido  tem  mais  obrigados,  como  advertio  hum  prudente, 
&  difereto  Efcritor  íobre  efía  matéria.  68  Em  ponto  de  man- 
dar, naõ  ha  amigo  para  amigo,  nem  genro  para  íbgro,  nem 
irmaõ  para  irmaõ  ,  nem  filho  para  pay.  Marco  António  íe  le- 
vantou contra  íeu  amigo  Ceíar  Augufto :  Pompeyo  contra  feu 
íògroJulioCefar:  Rómulo  contra  feu  irmaõ  Remo:  Abíalaõ 
contra  íeu  pay  David  >  &  outros  acima  69  nomeados.  Ifto  ef- 
crevemos  largamente  em  outra  parte ,  70  &  naõ  convém  repe- 
tir o  que  eftà  dito. 

13  A  falta  de  fermoíura  ,em  que  ultimamente  fó  apon- 
tou ,  7 1  que  as  mulheres  punhaõ  fua  Felicidade ,  naõ  fó  he  cer- 
ta ,  mas  natural.  Elias  o  confefTáraõ  ,  &  ainda  que  o  naõ  con- 
feííem ,  fabemos ,  que  pofto  que  naõ  haja  accidente  exterior , 
de  íi  mefma  dura  pouco.  Ate  os  vinte  &  cinco ,  ou  trinta  annos 
eftáperfeyta;  aos  trinta  íe  murcha  j  aos  quarenta  fecca-,  aos 
cincoenta,  nem  final  deyxa  defi;  íe  algum  apparece,he  Epi- 
táfio do  que  morreo ,  &:  aquella  terra  tem  comido:  cujas  letras 
quafi  apagadas  jà  naõ  fe  podem  ler.  Também  diíto  temos  dito 
acima  ,&;  emouno  tratado.  72 

14     CrefTo,  finalmente,  que  por  todas  as  vias  era  tido 
por  feliciífímo ,  o  moftrou  bem  no  fucceffo ,  que  acima  refe- 
rimos» 
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rimos.  73  Oh  enganados  juízos  humanos!  E  Alexandre ,  de     7$    Supra e  6.  ».7. 
t^em  dite  Quinto  Curcio ,  que  tivera  a  Fortuna  mfuamae ,  74  tó^.^^Í£ 
mono  miíeravelmente  com  veneno  na  fiorde  fuaid.íde!  Sendo  mmium  moruiium  iu  pottltace 
pois  taó  caduco  ,  tudo  o  que  Te  chama  boa  Fortuna ,  naõ  lhe  pô-  faa  uu* 
de  competir  no  Mundo  eite  nome  com  propriedade. 

C  A  P  I  T  U  L  O  IX. 

Moftra-fe  em  que  conpfle  o  bem,  &  felicidade,  a  que  pela 
boa  Fortuna  a /pira  o  homem  naturalmente. 

x  \*\  Iogenes  1  parece,  que  reconhecendo  pelas  razões  1  i>;ogen.nputtst$t-(cm.i9ii 
í  J  dos  quatro  Capítulos  precedentes  ,  que  nenhum 
dos  bens  apontados  no  quarto  Capitulo ,  era  o  perfeyto  a  que  o 
homem  naturalmente  aípira  por  ultimado  fim  }  diíTe ,  que  con- 
íiltiaem  eitar  fempre  alegre  Tem  occíiíhõde  trifteza.  Mas  on- 
de fe  achou  ííto ,  ou  íe  achará  jà  mais  ?  Quem  efUrá  fempre  ale- 
gre fem  occaíiiò  de  íe  entrittecer  ?  Se  naõ  temos  hum  ió  dia 
iem  alguma  triileza,  antes  cada  dia  miniírra  nova  cauía  de 

ehorar:  2  como  teremos  annos,  &  toda  a  vida  2  Naõ  houve  no  *  ty»tUrigiè.ík  T,oad.ti*\\i 
Mund^cafa  ,  em  que  naõ  houveíTe  lagrimas,  diíTe  Séneca.  3  Pò-  &£ZSt^tUim*  *** 
de  hum  homem ,  como  diz  o  grande  Bernardo ,  4  evitar  alguns  %  s«*«  Pbuof.de  Corjci.eáP$. 
deígoitos,  mas  naõ  pode  eiciibrle  de  outros  ,&  talvez  mayo-  ffiffisSftÍHÍSf*! 
res.  Coníidere  o  que  fe  tem  por  mais  feliz,  fe  teve  goílo  fem  ptoatione. 
algum  pezar.  íulio  Cefar  no  fcftivo  de  íews  triunfos  ouvia  as  :  ,4  ®££*à-í^™*?kditkt}3L 

~  J  .  prtnc.  Jttt  cpi  declinai  aliquos  >  lea 

murmuraçoens  dosfoldados,que  o  hiaõ  acompanhando^  jun-  inúdit piocui  dúbio In gtavioref* 

tamente  publicando  íeus  defeytos.  Até  no  dia  mais  alegre  das 

vodas ,  ha  íentimento  de  alguma  falta  ,  ou  no  sceyo  da  cafa  ,  ou 

na  aífiíiencia  dos  parentes,  5c  amigos,  ounoíerviço  dos  cria. 

dos ,  ou  em  outra  coufa ,  poíto  que  pequena ;  porque  fe  avalia 

por  grande naquella  occaíiaõ.  Com  razaõ  coítumamos  dizer, 

que  todos  otgojlot  faó  aguados.  Sempre  fe  nos  rctrataó  de  perfil , 

cm  que  lhes  vemos  huma  boa  face ,  &  naõ  a  outra ,  em  que  tem 

O  defeyto. 

2  Concluamos ,  pois ,  que  no  Mundo  naõ  ha  Felicidade, 
nem  boa  Fortuna.  As  que  nos  parecem  mayores  miferi-.s  da 
vida,  íaò  as  menores , que  hanella,  porque  naõ  conhecemos 
as  mais ;  temos  outras  muytas ,  que  naõ  íe  deyxaõ  íentir  do 
corpo,  &  deítroem  o  mais  excellente  do  homem  j  os  maia 
períeguidos  delias  íe  queyxaõ  menos;  como  os  doentes  que 
perdem  os  íentidos.  Se  a  razaõ  defpertàra  a  huns  do  lethar- 
go,  &  a  outros  cortara  a  carne  amortecida,  íentiraõ  dores, 
mas  cobrariaõíaude,  porém  naõ  querem  cura  de  deíengano. 
Noíía  ccgueyra  he  peyor  que  o  mal>  pois  nos  faz  inimigos 
de  nòs  mefmos.  Se  nos  frontifpicios  dos  Paços,  &  grandes 
caías  íe  puzeííem  infcripçoens  de  íeus  infortúnios,  no  lugar 

cm 
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em  que  fe  põem  es  eícuJos  de  fuis armas,  brazões  cie  íua  vai- 
dade, &  ambição,  todos  tcriaõ  horror  de  entrar  neiias.  Quem 
leílc  de  fora  as  infcnpçoens  de  Syla ,  que  íe  fez  cognominar 
feliz  ,  pelos  fuccelíos  que  teve,  &  fupremo  governo  que  al- 
cançou de  Roma  ,  cuydaria  que  a  íua  caía  era  o  firmamento 
da  boa  Fortuna-,  mas  os  que  fabiaõ  o  interior  delia,  haoíóa 
conheciaõ  afeada  ;  com  íangue  de  innumeraveis  homicídios 
que  o  faziaõ  infeliz,  como  notou  Plinio,  5  &  com  a  tor- 
peza de  muytos  vícios ,  mas  também  atormentada  com  te- 
mores de  caífigo ,  &  infeíiada  da  doença  pedicular  com  tan- 
to exceffo,  que  todos  deliefugiaõ,  &  ellemcímo  íe  deípè- 
daçava,  &  aííim  morreo.  6  Quem  olhaflep.ra  os  títulos  de 
Mário,  íete  vezes  Conful,  o  teria  pelo  mais  afortunado  -}  mas 
quem  penetraíTe  a  inveja,  que  o  penalizava  contra  Syla  j  &  fe 
lembraífe  da  pobreza,  com  que  largo  tempo  andou  efeon- 
didoem  Minturna,  &  deíkrrádo  em  Africa ,  &  depois  o  vif- 
fe  nas  mãos  de  hum  Cirurgião  para  lhe  cortar  huma  perna , 
7   Gt(ntr.i»  Onmafik.vetb.  7  entenderia  quanto  fe  enganava   Finalmente  eícufa  outros 

ManUi*  exemplos  a  lembrança    de    Polycraces    Tyranno  dos   Sarn- 

mios,  que  em  toda  fua  vida  naõ  íentio  occaíuõ  de  triíkza: 
ôc  de  propofito,  para  o  experimentar,  lançou  no  mar  hum 
annel  de  preço  ineflimavel ,  &  o  tornou  a  achar  dentro  de 

;  hum  peyxe,quelhefezprezentehumpefcador.  Porem  mor- 

reo cruelmente  enforcado  por  mandado  de  Orontes ,  ou  O- 
s  StmbJu.  retes  Satrapa  daPeríia,  Prefeyto  de  Cyro,  que  o  venceo.  8 

A  eftes ,  &  a  íemelhantes  chama  o  Mundo  bem  afortunados^ 

j2c?IÍ^'hm^'apU<Íptpul'  porque  os  nomes  de  tudo  erra.  9  Ate  o  gloriofiffimo  Jofeph 

namayor  felicidade  de  ter  por  Eipofa  a  Maria  Santiffima,  pa- 
deceo  as  anciãs  de  a  ver  mãy,  fem  fe  ver  pay:  10  mas  fó 
aquella,  porque  era  felicidade  efpeciai  dada  por  Deos,  fe  re- 
ítítuhio  brevemente  com  multiplicado  gofto,  conhecido  o 
mytòeriOé 

3  Contra  tantas  derfionftrâçoens  inflou  Valério  Máxi- 
mo y  n  que  fe  devia  titulo  de  feliz  a  Quinto  Metelio,  filho 
de  Lúcio  Metelio,  de  que  affima  falíamos  -t  12  porque  o  fo- 
ra do  primeyro  ate  o  ultimo  dia  de  fua  vida,  pois  naícèra  em 
pátria  Princefa  do  Mundo ,  depays  nobiliííimos ,  com  dotes 
rariííimos  do  animo ,  forças  corporaes  para  trabalhos ,  teve 
mulher  muy to  honeíta  ,  &  fecunda,  coníulado,  &  triunfo, 
hum  filho  Pretor,  &;  três  Confules,  hum  dos  quaes  triun- 
fou 5  ti  es  f  «hascafadas,  &  de  todos  netos :  muy  tas  bonanças, 
&  gratulaçoensdellasem  íuacafa,  íem morte,  nem  outra oc- 
caíiaõ  de  dcígofto  -9  até  que  faleceo  muyto  velho  de  doen- 
ça muyto  branda  nos  braços  de kus  filhos  ~,  &  netos,  que  le- 
varão feu  corpo  pela  Cidade  ao  lugar,  onde  o  queymàraõ  , 
como  era  coftume.  DiíTe  Valério  Máximo  (  fallando  como 
gentio  )  que  apenas  fe  acharia  no  Ceo  tanta  felicidade ;  pois 
grandes  Authores  tinhaõ  dito5  que  também  là  havia  dores, 

*5 
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&  os  Deoits  choraváo.  Porém  Piinio  13  o  julgou  infeliz,  i}  Plin.i.^.cff^. 
porque  fendo  Ceníor  >  vindo  do  campo  ao  mcyo  dia  pela 
Praça  junto  do  Capitólio,  na  qml  a  tal  hora  náo  havia  gen- 
te, o  encontrou  Catinio  Labeo  Tribuno  da  plebe,  a  quem 
elíc  tinha  deytadofóra  do  Senado  ,  &  o  arrebatou,  &  levou 
por  força  à  Rocha  Tarpeya  para  o  defpenhar;  acodio,  mas 
ja  tarde,  outro  Tribuno,  quando  Metello  muyto  maltrata- 
do, eilava  já  para  perecer,  &  lua  interceffaó  lhe  alcançou 
perdão.  Allim  ficou  vivendo  por  benefício  alheyo,  o  que 
Plínio  tem  por  defgraça  grande,  &  que  pelo  menos  íe  naõ 
pôde  chamar  Feliz ,  quem  elfeve  em  tanto  aperto,  &  com 

a  vida  na  vontade  de  leu  inimigo.  Petrarca   14  diz,  que  re-     14  Ptirtnhk  finfa  Pm  Jê*% 
cebeu  outras  injurias  de  peíToas  vis,  porque  a  infelieidade  lo8, 
foffe  dobrada. 

4  Conhecendo  tudo  ifto  Demócrito,  15  íe  rio,  como  *S  D«»«rii1^íi»*4/ir.reiJ 
òe  tudo  coítumava ,  dos  Filoíofos,  que  em  vaõ  difputavaõ, 
em  queconíilVia  a  Felicidade ,  quando  no  Mundo  a  não  podia 
haver ;  ôc  zomband .>  diíTe  ,  que  íó  era  feliz  o  que  íe  alegrava 
com  pouco  dinheyro ,  &  infeliz  o  que  íe  intreftecia  tendo 
niuyto. 

5  A  verdade  he,  como  reíolve  o  Angélico  Doutor  Santo 

Thomàs,  16  que  aquelle  bem,  &  felicidade  Ç  equivocado  pe-      '*   D.ItaM.*«f»l-***3 
los  >nti£oscom  boa  Fortuna,  como  acima  advertimos  17  )  a  que  „     . 

diltemos,  que  o  homem  naturalmente  aipira  como  a  ultimado      jg   Sup.(t.t.yn.\\ 
fim ,  18  &  centro ,  em  que  defeance ,  confiíte  íómente  na  bea- 
tifica viíaõ  da  EíTencia  Divina. 

6  Porque  o  homem  naõ  he  perfey tamente  Feliz  ,  &  bema- 
venturado,  em  quanto  lhe  reíta  alguma coufa  que  defejar ,  & 
inquirir.  Moítra-fej  porque  a  perfeyçaõ  de  cada  potencia  íc 
attende  fegundo  a  razaõ  de  íeu  objecto.  O  objecto  do  en- 
tendimento (  enfína  Ariftoteles  19  )  he  a  coufa  como  elLa  he  Artft.it  AnW. 
em  fua  eíTencia.  Pelo  que  tanto  mais  perfeyçaõ  ha  no  enten- 
dimento, quanto  elle  mais  conhece  a  eíTencia  da  couía ;  &  af- 

ílm  poífo  que  conheça  a  eíTencia  des  effcytos,  &  íayba  que 
elles  tem  cauía  }  com  tudo  fem  conhecer  a  eíTencia  deíTa  cau- 
fa,  naô  conhece  a  coufa  perfey  ta  mente:  &  fica  o  homem 
com  defejo  natural  de  conhecer  a  caufa  doeífeyto,  que  vê,  & 
cite  deíejoofaz  inquirir.  Aflim  como  quem  conhece  o  eclip- 
fe  do  Soi ,  coníl dera  ,  que  procede  de  alguma  caufa  ;  mas 
naõ  a  conhecendo,  admira-íe,  &  admirado  a  inquire,  &  náo 
fe  aquieta,  atè  naõ  chegar  a  conhecer  a  eíTencia  da  cauía  do 
eclipíe.  Do  mefmo  modo,  íe  o  entendimento  humano,  que 
conhece  a  eíTencia  dos  tfTeytos  creades,  naõ  conhecer  mais, 
lenaõ  que  h  Deos ,  que  he  cauía  delles ,  &  os  creou ,  fem  co- 
nhecer íun  eíTencia ,  ainda  fua  perfeyçaõ  naõ  chega  íimplez- 
mente  à  primeyra  cauía,  mas  fica  o  natural  defejo  de  a  in- 
quirir, &  naõeílá  perfeytamenteytV»  ,  &  bemaventurado. 
Donde  fe   legue ,   que  para  bemaventurança ,  &  hltadade 

Xx  per- 
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pecfeyta,  fe  requcre ,  que  o  entendimento  chegue  à  eítencia  da 
pruney  raça  ufa  ,  que  heDeos,  por  uniaõaeíle,  como  a  obje- 
cto,em  que  íóconíilte  a  FdiadaUc ,  tendo  já  conhecido  tudo, 
fem  reitar  mais  que  íe  deícje  conhecer. 

7  Só  cite  he  o  bem ,  <k  Felicidade ,  com  que  íe  naõ  com- 
padece algum  mal:  em  que  concorre  uniaò  de  todos  os  bens: 
em  que  não  ha  mais  que  deíejar ,  20  porque  por  fer  màrntfi 

xo  Mmi.ys.  Quoniam  iPfi  ia-  mCmo  natural  à  noíía  Alma  ,  nos  í Jtistaz  de  tudo ;  bem  ,  que 

lurabuuiuc.  *  *  ■  >  ^ 

he  conitante  ,&  perdurável  eternamente  :  &  a(fim  ío  efta  fe- 
liciílima  vilta ,  he  o  bem  que  o  homem  naturalmente  defeja- 

*i    B.Auguft.inP[aim6^.       va  i  porque  fora  creado  para  elle:  2t  íó  para  elte  trabalha,. 

&  ellc  he  toda  noíTa  recompenfa.  Neffa  confíderaçaõ  excla- 
ma com  íeu  alto  eípiritoo  nunca  affás  louvado  Varnõ  Tlio- 

»t  Kmp átimU.Cbiift i.\.t.à%.  màs  de  Kempís,  dizendo  afTedtuofa mente  :  22  Oh.'  quando 
--  •  fora  o  fim  dos  prej 'entes  males?  Quando  fer  ey  Itvte  da  miferavel 
fervidad  dos  vícios?  Quando ,  Senhor,  me  lembrai ~ey  fomente  dt 
vásl  Guiando  me  alegrar  cy  em  vós  perfeitamente?  Quando  efia- 
reyfem  impedimento  na  verdadeyra  liberdade,  fem  pejo  algum  na 
corpo  i  &  no  efpiruo  ?  Quando  fera  a  paz  f onda  ,paz  quieta  ,  &fe- 
gnra  ,pazno  interior  ,  a-  no  exterior  ,paz  firme  de  toda  a  parte  ? 
Quando  %  bom  JESUS ,  vos ejlarey  vendo?  Quando  contemplar  ey 
a  gloria  de  vojf  >  Reyno?  Qiinndo  me  fer  ey  tudo  em  tudo?  Oh,  quan- 
do ferey  comvifco  no  voffo  Reyno  ,  que  preparajles  para  voffos  a- 
.    ,  tnadas  ab  a  terno?  He  muy  to  notável ,  que  o  Filoíofo  Epicuro 

ij  E»uuT.apuiiLaert.i.\o.  Fe-  %%   (a  quem  o  vulgo  ignorantemente  calumnia  em  tudo  )  ati- 

licitatccn  bifariam  intellijji ,  íupre*         rr  •n.jiji*j/'j  -  "•»  * 

mam.iiam,  qox in  Dcocít.U  n™e  com  ifto  de  algum  modo  alumiado  ío  da  razão  natural  s 
iacrcrocmumnon  admime,  adjec-  efcrevendo  a  Pytoles ,  que  a  íuprema  Felicidade  efhva  em 
t,oncmquc,scabia»0ncmVoiuPta.  0ÇQS,  a  QUal  nao  adrnict ia  augmento ,  nem  privação  dos  de- 

lcytes. 

8  Eíti  Felicidade  íe  naõ  alcança  neíta  vida  de  lagrimas ,' 
14   Exodiyio.                 como  Deos  diffe  a  Moyíés;  24  não  podem  os  olhos  fuften- 

tar  tanta  luz:  quem  anda  peregrino,  naõ  goza  as  delicias  da 
Pátria.  Saõ  Paulo  quando  foy  levado  ao  terceyro  Ceo,  aon- 
de muy  tos  Doutores  entendem,  que  vio  aEffencia  Divina, 
1Ç    Pa»u.*ctCor;ntb.ii,i.     duvidou  ,  íe hia  fua  Alma  feparadatio  corpo.  25  Santo  Ago- 

16  D..iuguftMi>.aueauidevf  flinho  í6  refolveo ,  que  elleentaõ  naô  vivia  }  porque,  ain- 
**ndDtt'  da  que  a  Alma  naõ  eftivefíe  totalmente  feparada  do  corpo, 

eítava  feparada  do  commercio  dos  fentidos:  &  oextaíi,que  o 
levou  à  bemaventurança ,  o  fez  morrer  às  coufas  da  terra ,  &  à 

17  Panem  Angelorum  mandu-  'í»3  própria  peíToa.  I 

eavuhomo.  Ecccpanis  Angciorú, ,  q  Porém  aquelle  Senhor ,  que  por  fua  immenfabonda- 
^íftltiSSr'  Pa"Cra  dC  dcíuftcntaos  homens  na  terra  comopaõ,  com  que  íuftcnta 
x%  o.í.b  yfop.fam.i-i.inEpift.  os  Anjos  no  Ceo ,  27  participa  neíta  vida  daquelle  Sol,  aos 
'SgSZ&lítSS'  <luc  por  eminentes  virtudes  fazem  feus  corpos  eípiricuaes, 
i»  id  mtfjsaivHw.  tpiji.adCtuur.  como  lhes  chamou  S.  Joaõ  Chryfoítomo ,  28  &Santo  Ambro- 
fo"To.Ambro(.(tm.i.i»Cta»  fio  lhes  chamou  Ceo.  29  E  ainda  que  nunca  he  fem  interpo- 
0  n  pfa/m.i\i.  pofiVaõ  de  nuvem ,  como  di (Te  David,  30  que  tempere  feus 

}oPK^-96.Nubcs&caiigoin       Qs   a  capaci(jac|c  mortal :  he  a  Fortuna  feliciflima  ,  que  fe 

pode 
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pôde  deícjar  neiu*  Mundo.  Mas  nem  deíh,  nem  daquella 
eeklttal  bc  noííb  tratado,  porque  nem  temos  forças,  nem 
proííiraò  para  tanto.  Aqui  tratamos  fomente  da  que  netfe 
dcíterfo  podemos  coníeguir,  &  commummente  íe  buíca  pa< 
ra  o  temporal  -,  a  qual  íc  pôde  dirimir  :  Huma  moderação  de  ira. 
btlúos  ■,  em  cffeyto  vem  a  íer  hum  infortúnio  menor  entre  oà 
grandes,  a  queeitamos  fugeytos:  &  quem  chegar  a  tal  efta- 
do,  íerá  o  ma;s /v//fe  entre  es  mortaes }  pois  aonde  fe  naõ  po- 
dem elcuíar  males,  he  Felicidade  de  boa  Fortuna  íofrer  fó  os  me- 
nores. 


CAPITULO     X. 


Donde  procede  a  boa  Fortuna. 

i  f^\  Onhecido  já  o  bem  que  pela  boa  Fortuna  podemos 
\^j  ter  neíte  Mundo ,  como  diííemos  no  fim  do  Capitu- 
lo precedente,  vejamos  comoellale  ha  de  buícar  ,&  dominar, 
que  he  o  titulo,  Òt  aíTumptoda  prefenteobra. 
.  2  Muytos  ,  que  a  Gentilidade  tinha  por  fabios ,  cuydàraô 
que  a  boa  ,  ou  mà  Fortuna  procedia  da  Conftcllaçaõ  ,  em  que  cri- 
da hum  nalcéra.  Ainda  hoje  o  imagina  o  vulgo  ,  &  diz,  que  fe 
nalce  em  boa  ,  ou  máeltrella:  chamo  vulgo  com  Séneca  i  aos 
ignorantes  de  qualquer  ellado ;  porque  naõ  creyo  ao  que  vem 
os  olhos ,  mas  à  luz ,  que  penetra  os  ânimos.  Huns  atfii  mavaõ , 
que  as  Eítrellas  obravaõ  tudo  por  virtude  própria  independen- 
tes como  queriaõ;  outros,  que  executava©  os  decretos  dos 
Deoíes. Donde  fe  occafionou,equivocarem  os  nomes  dosDeoícs 
com  os  dos  Aftros,  como  Saturno,  Júpiter,  Marte,  &  Vénus, 
do  que  os  notou  Cicero.   2 

3  Entre  outras  razoens  mais  altas  ,  lhes  perguntou  com 
galantaria  Santo  Agpítinho:  3  Se  credes  que  as  tjirellas  fa- 
zem tudo ,  para  que  adorais  os  Deofes  ?  E  fe  credes ,  que  executao  , 
o  qnc  tiles  decretao ,  como  dizeis ,  que  os  vojfos  Deofes  decretad 
miqlas  vezes  coufas  ta  o  mal  feytas  i  Também  os  convenceu  com 
o  que  íe  vè  nos  Gémeos  gerados ,  &  nafeidos  dos  mefmos  pays , 
no  meímo  horoícopo ,  &  no  meífno  lugar  :  &  com  tudo  íahem 
taõ  differentes  nos  coftumes ,  ôc  Fortuna  ,  como  Eíaú ,  &  Jacob. 
4  E  porque  íe  naõ  diga ,  que  qualquer  intervallo"  no  nafeimen- 
to  alterou  a  Conífellaçaõ,  fejaõ  exemplo  as  duas  irmãs  naf- 
cidas  em  Verona  no  nnno  de  1475.  pegadas  infeparavelmente 
pcUs  coitas,  &  taõ  encontradas,  que  chegavaõ  a  feriríe  ;  & 
deus  iniáos  também  pegados ,  de  que  efereve  Ganda  vo  ,  hum 
muvto  virtuoío ,  que  íempre  queria  orar ,  outro  exceííivamen- 
te  lafeivo.  5 

4  A  que  chamamos  boa  Fortuna  procede  da  mão  Omni- 

Xx  ij  potente 
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potente  de  Deos ,  Author,  Senhor  ,  Governador  de  rodas  as 
couías,  <k  Dador  c;e  todo  o  bem.  Elle  ineífavel  mente  confti- 
tuhioosOibcs,  &  tudo  o  que  natural,  &  fobreonruraí  mente 
pòJcíer.  Delle  procede  todo  o  modo,  todaaeipecie,  toda  a 
ordem.  Creou  o  infenfivel,  &  icníivel.  Compoz;  o  homem 
dos  quatro  Elementos,  de  que  compoz  o  Mundo  5  (  por  iíTo 
alguns  Filoíofos  o  chamarão  Microcosmo,  que  íe  interpreta 
Mundo  pequeno ;  )  deulhe  fer  como  às  pedras ,  vida  icníi- 
vel como  às  plantas,  íenfitiva  como  aos  brutos,  intellectual 
como  aos  Anjos.  Ornou  ode  belieza,  íaude  ,  fecundidade,  5c 
de  outros  dons.  Creou  o  Ceo ,  &  a  terra ,  &  atê  os  Eípsritos  ce- 
lertesparaíeu  minifteriOj  finalmente  o  fez  viva  imagem  Tua, 
6  &  (oquefobre  tudo  tranfeende )  por  feu  amor  deleeo  do 
'  Gwe/-1'"*  17.  Empyreoaíervillo,  &  morreo  por  clle,  &  lhe  promerteo  a 

íi  mefmo,  como  hum  devoco  infígne  7  confiderou.  Certa* 
i.)l.io7dtlCmp'</eÍm,t'Chri//'  mente  aqueiie  que  tem  cuydado  de  dar  alimento  aos  paffav 

rinhos,  queonaõgrangeão,  &  veíf ido  aos  liriosdo  campo, 
que  o  não  trabalhão,  comoonaõ  terá  do  gove-rno,  de  quem 
lie  tanto  mais  í  He  argumento  de  Chriíto  no  Evangelho.  8 

8     Mattti.6.i6.Luc.iui7.  .  ..  •    •  j  ,  ■,  &    ,  .    . 

Aquelle  que  nem  ao  mínimo  d3s  entranhas  de  hum  bichi- 
nho ,  nem  à  flor  da  hervinha  mais  dei  prezada  deyxou  ícni 
conveniência,  paz,  &  concórdia  de  fuás  partes,  naõfe  pô- 
de crer ,  que  quizeífe  que  eftejão  fora  das  leys  de  íua  Provi- 
dencia os  fueceífos do  homem,  feytura  íua  taõ  efpeeial,  em 
cujas  acçoens  taõ  cuydadofamente  uíou  de  juíhça  para  o  ca- 
íiigo ,  &  de  miíericordia  para  a  redempçaõ.  He  argumento  do 
grande  Agoninho.  9  Como  premiaria,  ou caftigaria  juftamen- 
í       ugttfl»  ..54.11.  te  as  acçoens,  de  quem  obrava  forçado  das  Eftrellaj,  &  na5 

voluntário  r 

5  Porêrnaindaqueaboa  Fortuna  proceda  principal- 
mente da  maò  de  Deos,  he  neceíTario,  que  o  homem  contri- 
bua. A  matéria  fegucafórma,  fegundohe  movida  pelo  agen- 
te; nada  fe  reduz  per  íi  mefmo  de  potencia  a  acto;  &  afifim  a 
matéria,  &  occaíiaõ,  que  o  Author  de  tudo  ofTereceo  para  3 
boa  Fortuna  ,  devem  fer  movidas  ,  &  bem  encaminhadas  pelo 
homem  como  Artífice,  ao  que  convém,  para  o  fazerem  fe- 
íiz.  Deos  difpoem,  mas  naô  tira  o  alvedrio  ,  com  que  o  ho- 
mem pôde  obrar  de  huma ,  ou  de  outra  maneyra  em  ordem 
àquclle  fim.  A  Felicidade  (  valendonos  da  comparação  do 
io   D.Tbom.i.t.f.i.a>t.i,m    Doutor   Angélico  io  a  femelhante  propoíito  }    eftá  pofta 

""?•  por  alvo  ànofía  vontade:  temosarco,  &  fettas,  queíaônof- 

fas  acçoens ,  para  atirar  àquelle  alvoj  fe  lhe  naô  acertamos, 
he,  porque  ou  naõ  queremos  atirar ,  ounáofabemos  acertar. 
O  doente  que  defeja  faude  (  diz  para  eík  intento  Juflo  Ly- 

.   11    LyifdtCorfmt.s.uc.vit*  pfio  íi  )  ha-íe  de  applicar  medicinas;   quem    quer  chegar 

ao  porro,  ha  de  apertar  os  remos,  ou  cífender  as  velas;  fq 
ocioío  as  tiver  tomadas,  pouco  lhe  importará,  que  do  alto 
lhe  auoprcm  os  ventos.    Deos  oíferece  quanto  bafra  ;  mas 

quer 
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quer  que  mereçamos ,  Ôc  íem  trabalhar  naõ  fe  merece,  da  íua 
dadiva  quer  fezçv  noíío  mérito;  nem  quer  obrar  tudo,  por 
nos  náo  defcuydjrmos,  nem  que  obremos  tudo  por  nos  n3õ 
defvanecermos.  Para  reiuícitar  a  L.zaro  quiz,  que  os  ho- 
nicos  rízcííem  o  que  podiaõ,  que  era  levantar  a  pedra  da  íe- 

pulturaj  ia  &  depois  fez  o  que  elles  naõ  podiaõ  j  que  era  Jt  >n.ít.},  To!Iite ,  idlf 
reítituuihe  a  vida.  Compoem-íe  pois  a  boa  Fortuna  dê  feu 
auxilio,  &  de noíTa  diligencia;  o  procuralla  he  do  homem,  o 
iuccelto  he  de  Deos,  &  ha  de  procurarfe  com  acçoens  pru- 
dentes, não  com  temerárias:  a  deígraça  com  bom  coníeiho 
lie  acerto ,  &  a  ventura  com  temeridade  naõ  deyxa  de  fer 
erro. 

6       Nefte  íentido  cada  hum  he  artífice  da  íua  Fortuna  ^ 
fabendo-íe  governar  com  prudência.  O  Sábio  ( diz  o  Pro- 
vérbio   13  )  dominar k  as  Ejlreilas  :  he  vencedor  da  Fortu-    13  Sapiens  dominabitur  Aítrij; 
na.,  dilTe  Juvenal:   14  &  cm  outro  lugar ,   15  que  havendo  fg  '.4  ?"«««' ij.Viarii  Fonuu* 
prudência  haverá  tudo,  &  que  nòs  iomos  os  que  queremos     m  Juvenal  Sat»te.  Nuiium^u- 
íazer  a  Furiuna  Deoía.  O  mefmo  aiiirmáraõ  fó  com  o  lume  ™e"  »b«ftí  6 «"  premia,  fcd  aos 
da  razão  nnnio  ,  Virgílio,  òeneca ,  balluitio,&  outros  Gen-  quciocamus* 
tios  ,  quando  attribuiraõ  os  fucceíTos  felices  da  Fortuna  à  for- 
taleza ,  audácia ,  trabalhos  ,  êt  outras  qualidadesjdos  homens  , 
&  ditíeráo  que  cila  naõ  tinha  juriídicçaõ  contra  as  virtudes. 

1  6  Saiamaõ  com  o  exemplo  das  formigas  ex horta  aos  que     16  Enniuth  7.  Fortibuseíi for.' 
naõ  querem  fer  pobres ,  a  não  íerem  preguiçofos  ,  nem  defeuy-  wtl*. ,lt,s JM*'  v,r<iil< «  Mnetd» 
d-dos  ,  mas  muyto  diligentes  ;  porque  o  remido  cm  obrar  36  in  motes  Fortuna  jus  i.on  babei, 
cahe  em  miíeria:  o  forte,  &  diligente  em  agenciar  alcança  Sall"fiAnÇ **>''»  trbiíocoidi*,«- 
onanças.  E  em  outro  lugar ,  que  o  que  cultiva  a  lua  terra,  Dcoj  m  piore»  ■,  tráti',  fnietòqud 
íerá  farto :  o  que  fc  deyxa  eíbr  ocioío,  he  muyto  neício.   17  (?nt-  °p"»'è  Caffa*faTnbnnat. 
5em  trabalhar,  òc  luar  rao  ha  que  comer:  he  peniao,  que      n  ftevtr^6  6&10  4,0»  1». 
Deos  poz  a  todos  os  homens.   1  8  E  íó  íaõ  bemaventurados  1''i«W'/"ic'«-       \ 
cs  que  comem  de  leu  trabalho,  como  aiííe  David.   19  A  boa  ini  tefectis  par.e  tuo. 
diligencia  he  mãy  da  boa  ventura}  chega  a  vencer  o  mereci-      >9    Pfinm.if/t. 
mento,  pojs  com  cila  alcança  hum  inábil,  o  que  num  muy-  „at,  /H((/(C.í,,(i7iMli  ma.vc,ít 
to  benemérito  naõ  alcançou,  porque  fe  defcuydcu  fiado  em  va/or, 
nie;ccer.   Poreftacauía  vemos  muytos  indignos  mais  levan- 
tados. A  Mim   como  notou  hum  Eícritor  Medico  de  noíTos 
tempos,   20  que  em  defafios,  &  femelh^ntes combates  muy- 
tas  vezes  íaõ  meihor  afortunados  os  de  menos  valor;  por-* 
çue  menos  confiados  applicaõ  todas  as  foiças;  &  os  outros 

tendo  a  vitoria  por  certa,  naõ  as  recolhem  todas,  como con-  tl  Vth-.usPamcut.i.M  jtc*n 
vero.  Gravemente  diífc  Paterculo ,  21  que  do  mào  confe*  èrvtro.  ineTiubiiisfatoiuTis,ít|. 
lho  que  «da  hum  íegue,  íc  lhe  íegue  a  mà  Fortuna:  &  que  ^^r^^t 

flaUV  tas  VeZCS   íe  lhe  Corrompe  O  COnfelho  de    modo,    (O  qilC    b«,  ut  p^tumquc  qut  Fortuna  mu. 

heiumma  miíeria  )  que  parece  que  o  mal  lhes  vem  mereci-  '"^^"f  1Íac°3»,ai;iffi' 
do.  Ate  dos  R.ey nos ,  &.  Impérios  (  em  que  a  mudança  fe  tem  quodaceidic,«iaminfwàaç«diifc 
fevto  iníallivel )  diííe  Deos  por  Iíaías,  que  íc  acabavaô  por  *"Jcitur- 
f -.'ta  dcconítiho,  podendo  ícr  perpétuos ,  fe  fc  governa  (Tem  J/ri 

^bciii.  2  2,D£Ícjamos  boa  Fortuna,  &  obramos  como  quem  a 
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dcfçjj  contraria,  iolicicamos  noífos  maies,  &  com  trifte  ne- 
gociação peyoramos a  vida,  que  em  algum  modo  puderamos 
fazer  íuave. 

7  Dehumi,  &  outra  Fortuna  íeja  exemplo  Annibal  entre 
outros  muytos.  Pela  ter  profpera  contra  os  Romanos  íe  ex- 
pozaos  rnayores  trabalhos,  &  foubeuíar  demayor  induftria 
no  que  parecia  impollivel.  Chegou  a  fubir  com  íeu  exerci- 
to o  maceeffivel  dos  Alpes,  engatinhando  com  mãos,  &  pês> 
quebrou  grandes  penhaíeos,  applicando-ihes  fogo  com  vina- 
gre j  meteu-fe  em  aguas  congeladas  ■,  perdeo  hum  olho  pela 
inclemência  dos  tempos:  em  quanto  aflim  obrou  ..  foy  o  me- 
lhor afortunado.  Com  numero  inferior  de  Soldados  veneco 
exércitos  de  Romanos  de  antes  invencíveis:  poz  Roma  no  ul- 
timo aperto,  ate  chegara  feus  muros.  Mis  allipor  irrefoluçaõ 
parou,  &  lhe  diífe  Maharbal  íeu  General  da  Cavallaria:  Tu 
Annibal ,  faipes  vencer ,  mas  naofabes  ufar  da  vitoria.  Logo  por 
eítaremiffaõ  começou  a  defcahir}  &  acabarão  de  fc  lhe  vol- 
tar os  fueceífos  por  íeu  delcuydo  nas  delicias  de  Capua;  &  até 
fua  morte  padeceo  os  mayores  infortúnios ,  2 3  dcyxando  ex- 
emplo como  a  Fortuna  íegue  as  acçoens  de  cada  hum.  AíTrm 
o  diicurfou  rambem  o  excellente  Petrarca  no  prolopo  da- 
quella  íua  iníigne  obra  de  profpera  ,  &  adverfa  Fortuna.  Me- 
lhor o  moítrou  Chriífo  Senhor  noffo  na  Parabo  la  dos  talentos , 
em  que  os  que  negociarão ,  forão  felicifíimos  -,  &  o  que  íe  def- 
cuydou ,  teve  táo  mà  fortuna  ,  que  não  fó  naõ  ganhou  ,  mas  ti- 
rouíe-lhe  o  que  íe  lhe  havia  dado,  &  íe  deu  ao  que  tinha  mais* 
24  p irque  loubera  negociar.  Allim  fuecede  muytas  vezes ,  Sc 
accuíamos  a  Fct  tuna  »Õs  tal  vez  a  Providencia  Divina ,  porque 
dá  tudo  a  nuns ,  &  nada  a  outros,  fendo  iíto  jufliça  do  que  ca- 
is videD.ihom.x\JiA\\Mt.  da  hum  trabalhou.  25 

8  Como  quer  boa  Fortuna  na  guerra,  ou  na  paz,  quem 
fempre  amou  o  deícanço  ?  E  porque  a  naõ  terá,  o  que  naõ 
perdoou  ao  trabalho?  Queyxa-íe  o  cobarde ,  porque  lhe  vay 
diante  o  que  íe  arrifeou:  queyxa-fe  o  ignorante,  porque  o 
bom  Letrado  fubio  mais :  o  diffipador  da  fazenda ,  porque 
não he rico,  como  o  que  a  aproveytou :  o  que  furtou,  por- 
que nada  lhe  luzio :  &  finalmente  todos  os  que  ebráraõ 
mal ,  porque  íe  achaõ  inferiores  aos  que  procederão  bem }  cm 
tudo  íe  queyxaõ  da  Fortuna,  chamaõ  Fortuna  a  feu  máo  pro- 
ceder, íendo  ellcs  os  culpados:  como  os  peccadores,  que 
accuíamos  o  demónio,  íendo  que  el  le  fó  nos  podia  rentar,  mas 
naõ  nos  podia  vencer ,  íenòsnaõ  quizeramos.  Reíolvamonos 
em  que  cada  hum  tem  o  que  grangeou  por  íi ,  ou  por  feus  pro- 
genitores: porque  eftes  também  grangeaõ  para  os  defeenden- 
tes  o  bem,  ou  o  mal,  2  6feosdefcendentesnaõ  degenerâo.  Da 
igualdade  natural  de  todos  os  homens  foraõ  paífando  os  def- 
cendentes  à  defigualdade ,  em  que  hoje  fe  achaõ ,  naõ  por  vias 
fobre  naturaes,  mas  pelas  conhecidas  do  que  obráraõ  íeus  avôs»* 

buns 


14     M  iih  i.$.£«£.  1$. 


ti j/i  cofp. 


16     i.Reg  11,11.  Pf«lm.y6.i$, 


&  Tribunal  da  Razaõ.  535 

huns  em  ordem  a  íe  levantarem,  outros  em  ordem  a  fe  abate- 
rem j  &  ainda  na  íucceííaõ  dos  feculos  alternarão  mudanças, 
deicendo  muytosdosque  fe  viraò  altos  ,  &  fubindo  muytos  dos 
que  jaziaõ  humildes  >  tudo  effeyto  de  acçoens  de  cada  hum. 

9  He  verdade,  que  muytos  íóbem  de  repente  íem  mé- 
rito.. &  a  muytos  naõ  vai  a  diligencia,  nemaindufiria,  & 
pcios  mcfmos  caminhos  huns  fe  perdem ,  outros  íc  ganhão ,  o 
yuc  parece  íó  Fortuna.  Mas  já  Claudiano  Gentio  refpondeo 
que  era  jutfo  juizo  dos  Deofes.  27  Os  Chriílãos  devemos 

confíderar,  que  Deoshe  Senhor  de  tudo,  íem  fazer  iniufíiça  ,  4?  Cbutímktjmtofn.  Tok 
pode  dar  mais  aos  que  trabalharão  menos:  28  a  íumma  juf-^  ruant. 
tiçaheaiua  vontade:  he-lhe  licito  o  que  quer,  &  não  quer     1?   Aí««*ao.ij. 
ienaó  o  que  hc  licito.  Nem  o  fervo  ao  Senhor,  nem  o  íubdi- 
to  ao  Príncipe  deve  perguntar  razaõ  cio  que  faz,  &  menos 
inquirir  os  juízos  Divinos:  ao  Faetontc  que  íubir  a  efte  Sol , 
ic  derreterão  as  azas:  a  borboleta,  que  chegar  a  efta  luz ,  ca* 
hiraabrazada:  fó  devemos  íaber,  que  he  Pay ,  que  a  todos  dá 
o  que  mais  lhe  convém:  como  Medico  recey  ta  a  cada  hum  con- 
forme a  íeu  humor  ,&  natural.  Abayxo  diremos  mais  diíto.  29  ,r     *.»    , 
Agora  nos  balia  advertir ,  que  calos  eipeciacs  nao  ortendem  a 
certeza  da  regra.  Eíh  dieta  ler  neceífario  procurarmos  por  me- 
yos  convenientes  o  que  dele  jamos :  que  o  bem  naõ  nos  ha  de  vir 
buícar :  &  íc  o  não  coníeguirmos,  teremos  mayor  Felicidade,  fa- 
zendo mérito  na  conformidade  comDeos,  como  diremos  em 

OUtrO  Capitulo.    50  30    l*fra d.t.i7>&  1». 


C  A  P  I  T  U  L  O  XI. 

Que  o  fundamento  para  dominar  a  Fortuna ,  he  pro» 
curar  a  graça  Divina. 

1  £j  Uppofto  fer  cada  hum  artífice  da  fua  Fortuna  pe» 
O  lo  que  obra,  como  fica  dito,  vejamos  como  deve 

obrar. 

2  O  fundamento  de  tudo  he  Deos,  como  diflfe  o  Apo- 

Itolo ;   1  quem  tiver  a  Deos,  terá  tudo,  não  lhe  íerá  necefía-  nú        Jn  ' 

nocíperar  dos  homens»  quem  íervir  a  Deos  comocuydado, 
com  que  ferve  ao  Mundo,  terá  a  Deos,  &  ao  Mundo*  mas 
promettendo  o  Mundo  com  incerteza  coufas  bayxas,  &  ofk- 
recendo  Deos  feguramente  as  mais  altas ,  fomos  negligentes : 
por  ilfonem  humas,  nem  outras  temos.  Os  Gentios  íó  com  o 
lume  da  razaõ  diíTeráo,  que  a  quem  os  íeus  Deofes  mais  fa- 
voreciaõ,  era  melhor  afortunado  j  por  ifTo  os  adoravaõ,  &  à 
mefma  Fortuna  entre  ellcs,  como  vimos.no  Capitulo  pri- 
rneyro.  E  eík  ponto  deu  a  matéria  principal  aos  livros  da 

Cidade  de  Deos  de  Santo  Agoíunho,  tratando  da  boa  For*    1  piautAn  Ampb.  Orr.uij  aáí«D3 
NUM  dos  Romanos.  Foy  femenea  de  Plauto  2  venerado  ca»  b"»,^» pene. «amua. 

mo 


5  k        Domínio  iobre  a  Fortuna  , 

,  ^M.í^^v.Deos  mo  °rac"10  dos  antiêos>  (3ue  °  Cíue  tmha  virtude,  tinha 
ptoniorcsetíeiucos,  qm maximè  todos  os  bens.  Anitoteles  3  eníinava  a  Alexandre,  q  íe  03 
ilios,coiu».t  Deoíesfavoreciaòmaisaossqueos  venera vaó  muv to :  &  diíTe 

4    W.w  Artfie,t.l.\.c.$  Qinbcne  fi_      rx-  ••  -  ./.--•->  '^> 

íebabgtarfditína,  auíiaciorcííunt.  que  os  cultores  das  coutas  Divinas  erao  mais  ouíados.  a 
s  Audacís Fortuna juvat.  virgit.  Grande  qnalid.de  para  alcançar  boa  Fortuna  conforme  o  ce- 
*6  Lix.\)'et.\  M.Omnia  ptoípcra  (cbrado  provérbio  de  Virgílio.  5  Tito  Lívio  ó  anirmou  ,  que 
vcniuot fcquentibus  deos:  advería  tudo  fuecedia  .proíperamente  a  quem  íeguia  o  culto  dos  Deo-. 
atuem  petnenu  os,  g^,  ^  tudoo  contrario  a  quem  odefprezava  :  dizendo-ieiito 

daquella  taifa  íombra  de  religião  >  que  diriaõ  da  luz  verda- 

deyra> 

3  Sejanos  logo  regra  primeyra  por  mais  Tem  íufpeyta  a 
dirHiiiçaò  da  Felicidade,  que  fe  tira  da  doutrina  de  Aiiítote- 

7  As\fl.\  &i>ic.&*&PQKt.7.  lesem  vários  lugares  ,  7  &  feguio  Séneca  :  8   A  felicidade be 
s   Stnec.cf/tji.67.  huma  opera  ç?o  da  Alma  por  virtude  ]perfcy  ta  -%  ou;  Optra  çaô  fe~ 

guudo  virtude  perfeyia,  que  obra  nos  exteriores :  ou :  Opet  açaõ>  & 
iifo  perfeytô  da  Virtude.  Por  qualquer  deites  modos  a  funda  na 
viitude. 

4  Com  mais  luzes  devemos  os  Chriítáos  fundai  la  na 
virtude:  Virtude  melhor  fundada  em  Chrifb.  Temos  livros 
eípirituaes,  de  que  eu  quizera  aprender  o  caminho  para  cl- 

9  AuthniindéS*nmffim.Bpif-  |1;      icm  n6cclli"ta  'de  fer  enfínado ,  naõ  pò.ie  enfiiUr    o  Tá 

tcp.Ç.Stmcimus  coíiat  9.  j/r  •  -  '        r  11  ■  ■■»»•    y    j* 

i  Item maior.t*/iit.<ie excuf.Tuter.  diíle  acima,  que  nao  tratava  lemelhante  matéria  por  falta 
v.u<eronym.Ef>ijl  «dPauh»  de  ub.  je  caVjedal ,  &  profuTaõ  ■,  &  com  tudo  abayxo   1  o  ha  de  fer  ne- 

10   infrok/tquent.  ceíTarioao  contexto  da  obra  &  corrobjraçaõ  do  que  efitaõ  di- 

remos 7  referir  com  particularidade  algumas  doutrinas  prin- 

,,    Msttb.6  «.  Qp*"««ro  cipaes;  agora  baíta  por  todas  referir  a  de  Chriíto  Senhor  no  (To  • 

«umum  Regiam  Dei,  «l'iíticiam     _£._.'.,&  )  „  .     ~  .  *         ^ViiH.. 

cjus,  se  b*c  omma  adjaiciur  Tobis.  Bfífcay  em  pnmeyro  lugar  o  Keyno  de  ueos ,  o-  em  conferencia  vos 

vitáõ  todas  as  coufas.  1 1 


CAPITULO  Xlí. 

.Quem  quer  obrar  com  bom  fim,  já  íev  i  dominada  a 

Fortuna,  que  em  nenhum  JucceJ/o  ihe  pode 

tirar  Felicidade. 


pc 

1    k 


Oito  o  fundamento  cmDeos,  fegue-fe  immedia. 
tamente  dirigir  todos  os  defejos  ,  &.  acções  a  bom 
fim  ;  que  he  em  qualquer  matéria  duigillos  a  tudo,  o  que  pòdc 
contentara  Deos. 

2  Chriito  Senhor  noííbenfínou,  que  o  bem,  &  o  mal 
1  Manb  .ly.is.é"  19-Dccordc  naícem  do  coração  ,  porque  dclle  fahe  a  tenção  com  que  íe 
1    D.Pau>.aaRom«n.ti.i6.     obra:   i  &c  eíta  he  a  que  da  ror  ma.  Da  raiz  que  eiia  no  co- 

3  D.Chvyfoll,intr«a.dtSym.  raçaõ  ,  íahcn  como  ramos  as  obras  conformes  a  cile  ;  2  6c 
W.->pusno,,cx(e,fcicxc,uiafit  ^  di(Tc  Saõ  JoaoChryfoftomo  ,  2.  que  a  obra  íe  qualifica  pc- 

4  r4eii.6/^./.4-Finií'iurfnJau-  ia  caula  ,  naõ  pelo  que  hc  em  íi :  &  jà  Tácito  havia  dito,queo 
Òt{\  ^«"StL  ptfm.     màa  fim  para  que  íe  obrava  ,  afeava  a  mais  egrégia  acçaõ.  4  De- 

via  to  mar  eíta  doutrina 'do  que  efereveo  Ariliotele*  no  livro 
das  Ethicas.  5  3  Con- 
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3  Conforme  a  rito  ,  já  o  que  ic  quer  para  bom  fim  ,  le- 
va comíigo  certa  a  boa  boi  tuna  no  merecimento ,  o  qual  nenhú 
màoluicelíb  lhe  pôde  tirar;  porque,  como  diz  Santo  Agoíh- 
nho, nenhum  he  julgado  pelo  que  íuecedeo  ,  mas  ló  pelo  que 
dtiiz  fazer,  6  &  contra  cita  virtude  naõ  tem  a  Fortuna  po-  u 
et  ,  como  ditlc  Séneca.   7  toodo fueig  \ oon quoinodo c7eM< 

4     Também  para  o  íuccctlb  leva  o  bom  intento  grande  rit  ,lbi  in  p«»buor. 
recomendiçaõ  para  com  Deos,  que  aífim  como  abomina  o  w/i  j«  "oíhabct.'  lDroorcsFcr* 
mal,  íe  interefía  na  boa  vontade.  8  Impoílivel  parecia  o  que 

inventou  Juditii  ,  &  com  tudo  o  executou  felizmente  pelo     8  P»»w*éii  ao. AbomimbiJc 
Virtuofo  An'-,  com  que  oemprendeo,  como  declara  o  Texto  ^^^^^ 
lauto.   q  Impoílivel  era  a  rettauraçaõ  de  Hefpanha  ,  que  co-      9  Judub  1 0.4.  Dom  ioui  conta- 
meçou  Dom  Pelayo  contra  os  Mouros,  metido  cm  huma  co--  ííí^^^tSl^ 
va,  cjja  entrada  le  defendia  com  mil  Chriírãos  de  cento  &  oy-  ex  «inuie pendebat ,  &  idcoDomi- 
tenta  &  tantos  mil  combatentes;  &  aíliitio  Deos  a  íeu  bom  ^SSt  '"^  pul£hn,UlJu*m 
intento  de  modo,   que  junto  da  mefma  cova  íícáraõ  mortos 
Cento  &  vinte  ôc  quatro  mil ,  voltando-ícas  íettas,  &  lanças  t 
que  arremeçavaô,  contra  eliesmeímos ,  &  morrendo  felTenta 
mil  dos  que  fugiaõ,  debayxo  das  quebradas  de  hum  monte, 
que  cahio  íobre  elles.    10  Quafi  íemelhantes  vitorias  alcan-  u 

\      ,         „  ,  r  cr     ^-  •         •    „  .  to     Marmn.kifl.Hiifan.tcm.il 

çarao  os  Reys  íeus  lucceuVrcs ,  porque  proieguirao  o  meimo  /.7.C.I. 
intento,  íem  ambição,  fó  pela  honra  de  Deos.  Os  Portu-  *"»> MwmtkXufc. p.tJj c.«, 
guezesem  gerai,  &  em  particular  lograrão,  &  dominarão 
nas  Conquirias  aquella  Fortuna,  com  que  obrarão  façanhas, 
que  (  como  dilTe  hum  diíereto  Orador  Caíielhano   11)  fo- 

raòas  primeyrasque  tirarão  à  verdade  o  parecellc.  Em  quan-  ,  M  pf '•#«''«»/. ^A*  p«™v;« 
to  le  embarcavao  de  Portugal  lo  com  animo  de  propagarem  vortugat. 
o  Evangelho ,  &  de  alcançarem  honra ,  taõ  alheyos  de  outro  in- 
tereíTc  ,  como  moítrou  o  Viío-R  ey  da  índia  Dom  Coníiantino , 
filhe  do  Duque  de  Bragança ,  quando  havendo  tomado  em  cer- 
ta guerra  hum  dente  de  bugio,  que  huns  idolatras  adora  vaõ,& 
ofterecendo  elles  pelo  refgatarem  mais  de  quatrocentos  mil 
cruzados,  o  Viío-Rey  antepondo  a  honra  de  Deos  o  queymou 

àv:íia  ,  &  com  grande  íentimento  daquelles  bárbaros.  12  Mas  p]!icJaTaviL<lt:r^XavUf 
d-  ,>ois  que  muytos  tomarão  outros  fins  ,  íe  trocou  a  Fortuna  ,  '  »•«•**• 

1  •  1  11  j  t  Pcdr.Oi  lis  ,  viaper.f  do  Mund  /  i. 

coiro  experimentamos,  dominando  ellaa  quem  de  antes  ler-  flJ  quecrrada*CIltcíeattlibueif- 
via.  Até  aos  Gentios  Romanos,  nota  Santo  Agoíiinho,   15  que  10 *  Pedro Maicmnbas. 
Deos  felicitava  as  acçoens  pelo  bom  fim,  a  que  as  encaminha-  ^^"g^-^CMi.  Btit.\. 
vaõ  ,  dobem  de  íua  pátria:  depois  cila ,  &  elles  ao  mefmo  pa£ 
lo  fe  mudáraõ. 

5     Dos  homens  também  íe  pôde  cíperar  favor  para  confe- 
guir  o  bom  intento,  le  o  conhecerem.  Porque,  como  diz 

Marco  Tu)  lio,    14  naturalmente  fe  ajuda  o  que  parece  bom  ,      m  TvUTiifini.4.  Nsturamom. 
&  íe  encontra  o  que  íe  tem  por  mao.  Que  homem  de  boa  in-  tup]jmquccr,mr3tl2.t/;,  ,,,„:Ut 
doic  naô  folgará  de  concorrer  para  hum  intento  virtuofo:  bona  natura  appcumu* ,  ut-ámai»» 
ou  quererá  favorecer  a  hum  vituperavet  ?  E  nas  obras  exte-  Daw *,)ccll"aa-us- 
riores  pouco ,  ou  nada  íc  pode  alcançar  ,  fem  adjutorio.  Adam 
todo  poderofo  na  terra  ,  todo  fabio,  &  todo  perfeyto  ,  diíTc 

Deos, 


5  36         Domínio  íobre  a  Fortuna  , 

Dcos ,  naõ  era  bom ,  foífe  fó ,  &  q  íe  neccffitava  de  quem  o  aíu- 

M    Gtmf.i.i*  .  Ncn  eft  bonum    daífe.     15 

fellLSú  faaamU' C'         6        Verdade  he  >  <?ue  muXt0S  intentos  virruoíos  tiveraõ 

fucccíTos  contrários  J  como  as  em  prezas  do  Santo  Lu  is  IX.  Rey. 
de  França  em  Afta  ,  &  em  Africa  ;  na  pnmeyra  das  quaes  ,  úc{- 
feyto  íeu  exercito  com  o  mal  de  pefte  no  cerco  de  Malíera ,  foy 
pníioneyrodoSoldaódeBibylonia  :  &  na  fegunda  motreo  de 
t<  k  „  ,r    ■  L-a  r      i  doença  tendo  cercado  Tunes,   ió  Semelhante  foy  a  que  ainda 

7-  Annat.F>anc.«nn.iiw&  ar,»,  ientimos  de  noflo  lamentado  Kcy  Dom  Sebaltiaõ  em  Africa. 

lí*7'  Masfaõ  caíos  eípsciíes  por  altos  juizos  de  quem  tudo  «over- 

na  para  melhores  fins;  naõ  he  licito  inveítigallos,  porque  ex- 
cedem a  razaõ  humana,  devem  fe  temer ,  naõdifcurir,  como 
dizoSantoKempis,  i  7  &  dizer  como  Profeta  :   18  "/'jfiofôis. 

j8  ,„  ptint\  J  Senhor,  &  reao  ■vojjojuizo.  Os  juízos  do  òenvor  Jao  veidadeyros , 

1 8    p/aim.  ii8.i}7-  & Pf«tw.  jujlifiçados  em  fi  mefmos. 

18 10'  7     A  regra  geral  he,  como  fica  dito  ,  que  aos  homens  de  boa 

i9  ^.tM.Erinrmapaxho.  von^e  annunciárão  os  Anjos  FAicidade  na  terra }   iy  a  quem 

miuibus  bana  Toiuuutis.  tem  boa  vontade,  tudo  he  proípero  :  já  leva  certa  a  boa  Fortuna^ 

quem  no  principio  ckfejou  bam  fim  ,  &  fem  que  lha  poíTa  tirar 
qualquer  1  ucceííb  com  apparencia  de  infeliz. 


CAPITULO   XIII. 

Como  para  dominar  a  Fortuna  he  ejficaz  meyo  a       \ 
re/ignaçdo  na  vontade  de  Deos. 

i .      T}  Ropofto  o  bom  fim ,  como  fe  diíTe  no  próximo 

JL    Capitulo,  fe  deve confíderar  íer  verdade  infal- 

livel,  que  nada  fuecede ,  ainda  nas  coufas  mais  pequenas,  fem 

difpofiçaõ  de  Deos,  fupremo  Governador  de  tud,o.  O  que 

i  Preverb.i6.i,S'Mmii),\o,í^.  aos  homens  parece  acafo,  foy  Providencia  Divina,    i  Só  do 

*?'  9f,im.ys.&eia!m.n*.     Pecado naõ  he  Author}  porque  ifto  repugna  à  íua  immenfa 

líiemdixitUnce.tfijt.^-iojtmed.    Bondade;  2    Author  he  do  movimento  ,  &   a£to  externo, 

com  que  elle  íe  commette  em  quanto  indifferente  ;  mas  n:ò 
do  acto  interior,  com  que  a  vontade  o  applicou  mal,  por- 
que eíTe  depende  do  livre  alvedrio.  Em  hum  homicídio  he 
Áuthor  do  indifferente  movimento  da  maõ  do  homem  ,  co- 
mo do  de  qualquer  animal  irracional ,  pois  íe  naõ  pòJe  mo- 
ver fem  Deos;  naõ  da  defordem  ,  com  que  a  vontade  livre  o 
applicou  para  mal,  podendo  applicallo  para  bem.  Só  por 
oceultos  juízos  o  permitte,  podendo-o  impedir  j  &  talvez  o 
toma  por  inítrumento  para  cafíigar  os  màos ,  como  tomou  a 
?    //i'.ioj:  Aflfur  Rey  dos  Aííyrios  contra  Iírael:  3  a  Cyro  contra  os 

5  lhii*!^(iajl.p.i.ii.t.\<      Caldeos  :  4  a  Tito    contra  Jerufalèm,  5  a  Alarico  contra 

6  Hi/t.t  cu<.{>. i./.9.t.r.        Roma  :  ó  &  a  Atila ,  que  fe  chamava  Açoute  de  Deos ,  contra 

7  1RcgAx.11.  grande  parte  do  Mundo.  Outras  vezes  para  emendar  os  bons, 

como  tomou  a  Abfalam  a  refpeyto  de  David,  7  ou  para  os 

pró- 
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procurar,  como  com  o  Demónio  provou  a  Job:  ou  para  os 
exercitar  na  paciência,  corno  com  a  ce^ueyra  ao  velho  To- 
bias 8  mas  depois  lança  no  rogo  a  vara  de  que  ie  krvio,       8    J»b  t.tt. 
como  dillc  Santo  Agcftinho.  9  Nefte  íentido  íe  entende  o      '    <M«i«Í^»lfrfr.gi 
que  diffe  o  Profeta  /imo* ,  Uc  uuc  nao  ha  mal  que  Deos  náo      .  „•    . 

Uça}  10  quiz  dizer,  que  todos  procedem,  ou  pendem  ue  «ritatc ,  cjnod  Ocuinoufecctiti 
íua  dilpofiçaõ,  &  providencia  ■,  &  em  todas  eíias  occalioens 
níio  deve  ler  menos  louvado ,  &  amado  ,  que  nas  de  fazer  mer- 
cês. 

1       Rc/ignarfe  o  homem  na  vontade  de  Deos  para  todos 
©s  íuccefTos  da  vida,  &  da  morte,  he  a  mayor  íciencia ,  &a 
mayor  virtude,  taò  prompto  deve  eliar  para  padecer,  co- 
mo para  gozar;  &   aílim  porque  fe  imita  a  Chrifto  Senhor 
noíTo  ,  queproíeíTou  haver  deícido  do  Ceo  para  fazera  von- 
tade de  leu  Eterno  Pay ,   11  &  nella  fe  refignou  todo  atèa      ■*    7°*»*i*- 
morte  mais  atrontola  ,  &  mais  amargoia ,  12  como  porque,  Mmt.t4.36.Luc.1t.4i. 
fendo  o  primcyro,  &  principal  preceyto  amar  a  Deos  ,   11      »i    «*«*.*i.)7*3*. 
em  nadalepode  verificar  tanto  o  amor  >  como  em  querer,  &  Eideratelie,&«ad«nno«e,«<li5 
náo  querer  o  mefmo  que  quer ,  &  não  quer  oamado.   14  Pe-  oumfi"o»amtótMeft. 
lo  que  o  Divino  Meflre,  naoraçaó,  que  nos  eníinou  para  ca- 
da dia,  meteo  a  protettaçaó ,  que  devemos  fazer  de  que  nof» 
fa  vontade  he  ,  que  fe  faça  a  íua ,  aílim  na  terra ,  como  no  Ceo. 

15  Com  cila.  diz  hum  grande  Efcritor  ,  16  excellente  \[  Í^nÍ **%.*■»<« 
guia  para  o  cfpirito  >  que  le  gozará  na  terra  a  Felicidade  do  efti.ir «>•<•««• 
Ceo,  aonde  os  bemaventurados  eltãoem  tudo  unidos  a  Deos. 
E  pode  fer  que  por  efta  razaò  o  mefmo  Senhor  naquella  ora- 
ção >  depois  de  dizer :  Venha  a  nos  o  teu  Reyno ,  que  he  o  do  Ceo 
porgraça ,  profeguio  immediatamente :  Faça-fe  tua  vontade,  af- 
fim  na  terra  ,  como  no  Ceo.  Porque  ambas  eftas  coufas  procedem 
como  infeparaveis. 

3     Além  defta  efpiritualidade  ,  ha  na  RefignaçaÕ  em  Deos 
0  mayor  conveniência  para  o  temporal  da  Fortuna,  aflumpto 
deite  noffo  tratado.  He  coníelho  do  Ecclefiaíiico  para  em 
tudo    crefeermos.    17  Obriga-fe   Deos  muyto  de  nos  por-      17   tukfiejit.%. 
mos  de  todo  no  feuquerer;  tantoque  Saulo  18  aílim  ofez,  nl8.  Atl-\(>-   . 

,.  ,  „.  '  .  /•         *    ■  rn  Oominc,f]uid  me  tis  facete? 

dizendo:  Senhor ,  que  quereis  que  faça  ?   Logo  o  eleolheo  para 
Vaio  de  elcyçaõ.  A  ]ob  reftituhio  em  dobro  todos  os  bens, 

que  perdera:  19  a  David,  porque  íe  tinha  refignado  em  funs  í9  j$bi.n.&c.uh  iQ.tumfa, 
mãos ,  20  livrou  das  de  Saul  com  particulares  auxihos.  *°  ■  Rfg-isii- 
Nas  vidas  dos  Padres  fe  conta,  que  perguntando  hum  lavra- 
dor :  Como  ,  ou  porque  os  fetis  campos ,  &  vinhas  davao  fempre 
mais  frutos  que  as  dos  vizinhos,  reípondeo,  que  era,  porque 
Unhi  fempre  os  tempos  que  queria.  E  perguntandofe-lhe  ,  Como 
podia  fer ,  refpondeo:  Eu  nunca  quero  outro  tempo,  fenao  o  que 
Deos  quer :  &  como  quero  o  que  Deos  quer ,  elle  me  da  os  frutos  como 

tU  qmro.    2  1  *»     RefereoP.Rut.igueí  fup*', 

4     Quando  nao  íueceda  o  que  queremos ,  entendamos  8r"/f"- 
quch-  para  noíTo  bem  por  vias  que  naõ  alcançamos,  como 

diíTe 
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xx    'judnhi.         ^  diíTe  a  Santa  ,  &  valcroia  Juditn  aos  íeus:  22  Sc  o  Efcritor 

ij  -.  vac  ab.6  n.  ftq,  dos- livros  dos  Mucabeos  aos  leytoresj  23  o  que  expende- 
is hfftfpMi  rcmos  í,ba7xo  em  mais  Proprio  lugar-  2+  Já  Sócrates ,-  que 
*s  ketcnVaUr.Max*i.i.c.\.  entre  os  Gentios  foy  Oráculo  terreltrc  da  fabedoria  huma- 
na, dizia,  25  que  naõíe  devia  pedir  aos  Deoies,  íenáo  em 
geral ,  que  nos  deífem  bens  5  porque  íó  elles  labiaõ  ,  quaes  e{- 
teseraò,  &  os  que  nos  convinhaõ»  porque  a  vontade,  &c  jui- 
zo  dos  homens  envolto  em  trevas ,  muytas  vezes  deíejrva  ,  o 
que  lhe  era  nocivo.  A  mayor  feiencia  da  creatura,  he  dey- 
xarfe  toda  nas  mãos  de  íeu  Creador,  que  íabe  o  para  que  a 
formou,  &  como  o  ha  de  governar  j  a  ella  íó  pertence  viver 
attenta  à  obediência,  6c  amor  de  ícu  Senhor  &&  eiie  he  fide- 
liílimono  cuydadodequem  ailim  o  obriga,  &  toma  por  Tua 
conta  todos  os  negócios,  &  íucceiTos ,  para  tirar  delles  vito- 
riofo,  ôcaccreícentado,  a  quem  de  íua  verdade  fe  fia.  Quan- 
tos bens  perdem  as  creaturas,  por  naõ  alcançarem  eíta  íabe- 
dona  \  negaõ-fe  ignorantes  à  Divina  Providencia,  que  he 
forte,  fuave,& eficaz;  que  mede  os  Orbes,  &  Elementos,  con- 
ta os  pálios,  numera  os  peníamentos,  óc  tudo  diípoem  em 
beneficio  da  creatura ;  ôc  entregaõ-íe  de  todo  o  ponto  à  fua 
mefma  negociação  ,  que  he  dura ,  inefficaz  ,  &  fraca  ,  cei^à, 
incerta,  &  precipitada.  Deite  máo  principio  fe  originaõ,  <5c 
fe  íeguem  para  a  creatura  irreparáveis  dannos;  po*que  ella 
mefma  fe  privada  Divina  protecção,  &  fe  degradua  da  dig- 
nidade de  ter  a  leu  Creador  por  amparo ,  &  tutor  fcu.  E  alèin 
diíto  fe  pela  fabedoria  carnal ,  &  diabólica ,  a  quem  fe  fomec- 
te ,  lhe  íuecede  alguma  vez  alcançar, o  que  com  ella  íe  bufea,  fe 
julga  por  ditoío  em  fua  infelicidade ,  &  com  feníivel  goíro 
bebe  o  mortal  veneno  da  eterna  morte  entre  a  enganoía  de- 
Jeytaçaõ  ,  que  defamparada  ,  &  aborrecida  de  Deos  confe- 
gue. 

5  Por  eíkmcyo  domina  o  homem  a  Fortuna,  como  a 
domina  Deos  i  pois  íuecedendo  tudo  à  vontade  de  Deos,  fi- 
ca fuecedendo tudo à  vontade  do  homem,  que  fe  poz  nella, 
&  aíTim  naõ  tendo  vontade  própria ,  fempre  faz  a  fua  vonta- 
de, &  fe  acha  com  ella  fey  ta,  ainda  que  naõ  queyra.  26  De- 

16  s.Dom dt&tin.9.Qa\ pro-  fte        d    vLd}-á  íempre  contente,  soltando  de  tudo  o  que 
fipfius(cmre  aguvoíúratcm,  &fíc  vier;  &  cm  perpetua  paz,  pois  nada  o  perturba,  nada  teme, 

ooicucsproprum  .mpi-rc  toiu..-  nada  o  afflige ,  tudo  abraça  voluntário,  ôc  como  procurado. 
pkviflc.  &  delejado  por  elle  melmo.  A  qual  paz  he  bemaventuran- 

ça ,  que  imita  a  do  Ceo,  que,  como  diz  o  Apoftalo  ,  27  con- 

17  D.PauUd Rom^iu.        fiile  na  paz  ,  &  goítoque  fe  logra  em  Deos.  Até  as  adverfi- 

dadeso  regalaõ,  como  vindas  por  vontade  Divina  }  arde,  & 
E   d  naõ  íequeyma,comoaÇarçadeMoyfés ;  28  alegra-fe  entre 

aschammas,  8c  louva  a  Deos  como  os  mancebos  de  Babylonia. 
•    *9    1^anitl,}' .        .  .    ,      20  Notou   com  excellcncia  o  muyto  douto,  &  efpiritual 
ji  7**10.  16.  Mirabihtcr me  Padre  Arronío  Rodrigues,  30  que    1I10  he  o  que  o  S.nto 
<rucias-  Job  dizia:  31  Senhor ,  maravúbofamente  me  atormentais.  Por- 

que 
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que  pov  hun.a  parte  padecia  com  dores ;  por  outr3  goftava  de 
padecer  ,  o  que  ihe  vinha  por  Jiípoíiíjiaõ  de  Deus. 

6  Já  os  Eiloicos ,  fe  bem  por  termos  Ethnicos ,  encami- 
nhavaõ  lua  doutrina  a  alcançar  cita  boa  Fortuna  por  elk  me- 
yo.  Dizião,  que  o  fim  natural  do  homem  ,  era  (  como  acima  <,  . 

diíiemos  32  )  telicidade ,  a  qual  coníiitia  em  abraçar  o  bem  > 
&  que  eiU  Felicidade  naõ  íe  offendia  pelos  íucceffos  adver- 
ios  nos  íentuios  corporaes  ,  íe  o  animo  íe  accommodava  com 
elles.  Porque  todo  o  comporto  fe  denomina  da  fua  parte 
prjncipalj  &  que  a  principal  dacompofto  do  homem  era  o 
eí  pinto;  pelo  que,  eliandoefta  parte  feliz,  com  o  bem,  que 
abraçava,  todo  o  homem  eflava  feliz,  ainda  que  as  partes 
corporaes  defle  compoíto  padeceíTem  trabalhos.  Aííim  co- 
mo liuma  Republica  fe  chama  feliz  na  guerra  a  íe  alcançou  vi- 
torias  convenientes  ao  principal  de  feu  eftado,  poito  que 
nellasperdeíTe  Soldados,  que  eraõ  membros  íeus.  E  diziaõ, 
que  íe  iíto  naõ  fora  allim  ,  &  a  Felicidade  do  eípirito  pendera 
da  do  corpo ,  eife  ficava  fendo  o  Senhor  com  grande  abfur- 
4o  ,  &  oífenía  da  natureza  ,  que  o  fez  eferavo  do  eípirito >  & 
com  abatimento  da  dignidade  do  homem,  que  coníiífe  no 

eípirito  *  &  Alma  racional.  22  Conforme  a  iíio  o  ilkiifreA-  .  .    .  . 

geub.o>  enando  com  dores  de  gotta  ,  &  vendo  que  Cárnea-  íaga.t.40».i4.à-ij. 
des ,  que  viera  vifmllo,  fe  dei  pedia  receando  moleftallo  mais 
com  íua  prefença  ,  lhe  diííe  ;  Naõ  vgs  vades, porque  àalli  (  apon- 
tando para  os  pès )  nadachegaca  (  pondoa  maõnoneyto.  34)      uch.iTu[cui. 
E  Pollidonio ,  atormentado  em  huma  doença  de  graviílimas      ?5  Brtt/m.i.%.t.t. 
dores ,  dizia  :  Em  balde  trabalhas  o  dor-,  nunca  confejfarey ,  yue  es     i6  n»  ***•&»>&  avi  >$ag.u 
?nal.  35  Em  outro  lugar  36  temos  referido  femelhantes  ex-  * 
cmplos. 

7  Chriftianandoefta  d  utrina,  fe  o  homem  põem  íua  Feli- 
cidade (  como  deve  )  na  reíignaçaõ  com  a  vontade  Divina*  a  go- 
za íeu  eípirito  em  qualquer  íucceífo ,  poflo  que  os  íentidos 
corporaes  queyraõ  reíiflir ;  pois  a  parte  mais  alta ,  &  principal , 
em  que  o  homem  coníifte,  goza  deífa  Felicidade ,  que  defejava  de 
ter  ,  &  padecer  o  que  Deos  quer. 
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CAPITULO  XIV. 

Qtie  o  conhecimento  próprio  he  hum  dos  meyos,  pov. 
que  a  prudência  leva  o  homem  a  dominar 
a  Fortuna. 


I 


Nventáríio  os  homens  a  Geografia,  para  conhece- 
rem todas  as  rerras,&  todos  os  mares.  Eftendcrão- 
feà  Cofmografia,  pira  comprehendtrem  também  o  elemen- 
tar, &  ethereo,  '&  dentro  dos  celeítes  Circulos  a  maquina 
uri;verfjl.   Particularizarão   com  a  Agronomia  o  conheci- 

Yy  mento, 


"i  • 
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mento,  &  moco  cios  Alhos.  Penetrarão  com  a  Aftrologia 
fuás  qualidades,  &  influencias.  Inveitigáraõ  a  natureza  dos, 
animaes,  naõíó  terrctfres,  mas  no  proiundo  das  aguas-;  as 
virtudes  eícondidas  das  hervasT  &  das  arvores,  as  proprie-* 
dades  das  duras  pedras  *  tudo  finalmente  por  occulto,  &  re- 
moto que  fc  poíía  imaginar.  Só  do  perfcyto  conhecimento  de  fi 
meíinos  nãotratáo,  eltandoifto  tanto  mais  perto.  Gontentaõ- 
fe  corn  o  geral  da  eípccie  humana  ,  fem  delcer  cada  hum  a  (eu 
individuo  ,  íendo  o  que  lhe  importa  mais.  Grande  miíena  (  co- 
,  p^en^udLamMvit.Pii  mo  dizia  Diógenes  1  )  olharmos  para  o  que  cftá  tão  longe,  & 
icf.it.6.  não  para  o  que  temos  a  novTos  pès !  Naõ  queremos  vcrn.os  a  efte 

olt^t^JZ;^  ^Pelho  i  por  nos  não  vermos  tão  feyos,  como  íomos.  Q\hom,m, 
re$,íí  mihi  placercsjíed  quia  iC  non  (  diz  Bernardo  2  em  petloa  de  Deos  3  fe  te  Vl/Ci  ,  te  defciwtctia- 
Tidcs.tibipiaccs.&mihidifpiices.  r^j;  mas  eH  me  comentar ey  de  ti ,  porque  naõ  que.  es  defeenuncarte. 

Vrmrt  tcinpu,5,  cuít)  nec  mibi  ,  nec  f  ,        '  '        *     _  '  .      J  ' 

tibi  piiccbis,mihi,quia  ?<ccM,  ti-  me  de/contentas ;  vira  tempo ,  em  que  nao  contentai  as ,  nem  a  mim, 
bi.quiaiBítcrnumardcbis.  nem  a  ti:  nem  a  mim,  porque  pecca/le-,  a  ti,  porque  arder  ás  pat a  fem- 

pre.  Vay  tanto  niik» ,  que  Lúcifer ,  porque  fe  naõ  conheceo ,  de  i 
Anjo  íe  tornou  demónio ;  5c  Franciíco ,  porque  íe  conheceo ,  d» 
homem  íubio  a  Serafim. 

2       Todos  os  infortúnios  vem  ao  homem  defenaõ  co- 
nhecer.  Deyxa-íe  levar  da  prefumpçaó  de  íerfcytoà  imagem,' 
r>    ,     *  &  íemelhmça  de  Deos,  2  coma  belieza  da  Alma  racional:  fc-" 

4   Pfahui  s.&faq.  nhar  de  todos  os  ammaes :  4  logrando  a  fermoíura  do  Mundo 

creado  para  elle ;  &  o  que  mais  hc  ,  taõ  mi  mofo  de  íeu  Creador, 
que  deíceo  do  Ceo  à  terra  ,  para  com  íua  morte  o  livrar  da  cul- 
pa, &  fazer  capaz  da  gloria  celeftial.  Muytos,  íobre  tantas 
excellencias,  tem  outras  naturaes,  &  da  Fortuna:  nobreza, 
gentileza,  valor ,  feiencias ,  riqueza, dignidades;  vem-íe  ap- 
plaudidos  por  vários  títulos,  &  tão  íatisfey  tos  de  fi ,  comoSe-* 
midcoíes.  Em  toda  a  Esfera  he  iítogéral,  no  efpiritual,  &  no 
temporal ,  porto  que  não  haja  fundamento.  O  mais  ignorante  , 
o  mais  vil, &  pobre,  o  inhabtl  por  doença ,  ou  por  outra  caufa, 
cuydaque  naõ  tem  defeyto  natural:  fódiz,  que  lhe  faltou  a 
Fortuna ,  mas  que  iífo  naõ  lhe  tira  o  merecimento.  No  tempo- 
ral creíceeíle  m3l  cada  dia  j  jànaõha  quem  foífra  fer  emenda-, 
do  :  já  íe  acabou  a  differença  nos  tratamentos  ■,  todos  querem 
fer  iguaes  ,ou  mayores ,  &  aííim  já  fe  naõ  acha  algum  menor  na 
lua  opinião. 

3     Taes  vangloriofos,  &  arrogentes  chamou  o  Sábio:  A> 

5    Prtverb.ié.s.  bomniâÇãò  de  Deos ,  5  he  fui  foherba  principio  de  todo  o  pecca- 

Abominabiiis  Domiuo  eft  ómnis  do  :  6  &  acerefeentou ,  que  não  fó  heodioía  diante  de  Deos, 

arrogai*.  m3S  cairbcm  diante  dos  homens:  7  naturalmente  fe  abor- 

6     bcclcj.  Io.  17.  __  '  1    '      1. 1     j 

initiumomnispeçcaticílíupírbía.  recc ,  até  aos  que  peccaõ  no  meímo  vicio.  Todos  os  outros 
7    Eccief.to.T.  rvicioíos  ordinariamente  amáo  feu  íemelhante:  lo  eftes  fem> 

OdibiliscDíam  L?co,ít  hotniiiibus  t,     _       j  .  ,  ,.     , 

íupetbia.  pre  contendem  entre  fi.  Sendo,   pois,  o  homem  odiado  no 

Ceo,  Sc  na  terra,  onde  achará  favor  para  fer  bem  afortuna- 
do r   He  Inimigo  de  íi  mefmo.  O  que  de  fi  imagina,  ihe  im- 
i7   Suprido*  pecje  a  jj03  forítma-,  porque  cfta  ,  como  acima  diíTemos,  8 

naõ 
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não  fcencontra  km  ler  Quicada*  &  elle  com  o  errado  funda- 
mento de  léus  merecimentos  a  náo  buíca  por  via ,  em  que  a 
poiTa  ach  ir.  Etta  he  a  razaò ,  porque  vemos  homens  com 
grandes  qualidades  fem  accrelcentamento ,  &  outros  íem  el- 
las  muyto  accrcícentados  :  aqucltes  fiados  em  íi  cuydáraõ 
que  âbod  Fofi una  os  bulcaíTe  ■,  eíles  deíconfiados  de  íeus  mé- 
ritos rizeraó  diligencia  para  achalla  :  &  aífim  aquelles  deí- 
merecèráo  por  lua  prefumpção ,  eltes  fe  fizeráo  uignos  por 
lua  numildade  O  dos  mayores  méritos  deve  iempre  enten- 
der que  ha  outros,  que  os  tem  aventajados.  Hum  daquellcs 
Padres  antigos  do  deierto,  que  íó  comia  tremoços,  le  imagi- 
nava o  maia  abtnnente  ,  &  vivia  outro  abayxo,  queíó  ieluf- 
tentava  das  calcas  dos  mefmos  tremoços,  que  elperava  em 
hum  regato  de  agua ,  cm  que  aquelle  primeyro  as  coftuma- 
va  lançar  a  certa  hora.  Alguns  nas  Cortes  cuydaõ ,  que  por 
fujs  partes  os  hão  de  ro^ar ,  &  achaõfe  enganados  -,  porque 
os  Príncipes  nao  querem  rogar,  nem  aos  mais  neceíTarios } 
colUimão  dizer  que  os  íuppoem  mortos ,  pois  fe  morreíTem,  os 
haviáode  eleular. 

5     Não  te  tenhas  por  melhor  que  outros ,  (  diíTe  hum  Va- 
rão Santo  9  )   para  que  Deos  te  não  tenha  por  peyor  que  to-     9    7hem.àkemp,dtimit,cbripi 
dos.  Os  juízo* de  Deos  faò  difTerentes  dosjuizos  dos  homens J        ** ,w*7, 
mu  v  tas  vezes  lhe  nãohcagradivei  o  que  a  elles  contenta:  nun- 
ca faz  m  1  lugcvtarle  a  todos:  &  muytas  vezes  faz  mal  an- 
teporlc  a  hum  ló.  Conhece-te,  10  íabe  quem  es  ,  &  o  que      ,0   N»fceteipíura. 
mereces;  com  iilo  acertarás  também  no  tr  mporal.  He  ver- 
dade, que  podendo  o  homem  comprehender  tudo  o  maisj 
não  fe  pôde  conhecer  a  íi ,  como  notou  Philo.  1 1  Por  i([o     xt    p#/./a  aiu^ov. 
diffemos  em  outra  parte,  12  que  pondo  Adam  nome  a  to-  M<ns  >  qu*  «ntft  noitiíim  unieufa 
do*  os  animaes,  conforme  a  natureza  de  cada  hum  ,  15  nao  íe ipíum  no(r£ere  non  potefl#      ' 
quizDeos,  que  o  puzefíe a  íi  próprio,  porque  naõ  acabaria      »*    Notrat.Eva,é>^vlç.i.e, 
de  íe  conhecer,  para  fe  poder  dirHnir;  o  meímo  Senhor  lho    [""*  6fí/UO| 
poz.   14  Mas  ifto  procede  de  amor  próprio,  cego  ,  impro-      14    Gc-í/s.». 
bo  ,  etlulto,  como  lhe  chamou  Horácio }   15  que  o  judicio- 
íoEíopo   16  dizia,  que  trazia  alforges,  &  que  no  diantey-  êJ^SSS&^Sàu^ 
ro  metia  as  faltas  alheas  para  as  ver;  &  no  dascoftas  as  pro-  £</«<«» 
pri.is,&  poriíTbasnãovia.  Parece  amor  próprio,  &  he  ini-  ^6h^*JSfêíÍ«/^^l 
mi^o  próprio,  pois  nos  tira  do  que  mais  nos  convém.  17      17   Eu/a.afúaSiek./cm.%t^ 
F^cil  he  conhecermos,  le  quizermos  fó  com  a  lembrança^ 
que  nos  faz  a  Igreja  Santa  ,  de  que  fomos  pò ,  &  em  pò  nos 
havemos  de  tornar.  18  O  meímo  que  diíTe  Saô  Bernardo:   19     l%  f^[aJZ'lll'ty  • 
lemfempre  na  memoria  ejtas  ires  cotifas :  o  que  f o  [te  (antes  de  (Umu$. 
naíeilo    o  que  es,  &  o  que  feras.  A  fegunda  deftas  coufas,  o      «»  D KBr '«"***  P>rmu/.bt*ejt<, 
que  es,  íerve  açora  fomente  para  o  noíío  aífumpto.  Que  es?  ina  ,ria  femper  meme  htbeus 
Por  todas  as  vias  miíeravcl;  fofte  creado  com  as  perfeyçoens,  Qu'dfuifti?Quid«?Qudcfisí 
de  que  te  jactas ;  mas  pelo  peccado  degenerafte  de  modo, 
que  diíTe  Deos  que  lhe  pezava  de  tua  creaçnõ.  20  E  no  cor-     to    Gtntf.6.4. 
po  a  creatura  mais  infrutífera:  as  hervas  dão  flores,  as  ar-  PMi«'»ckdachomMan. 
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vores  dáo  fruto:  tu  confidera  o  que  dás  ,  &  lembra  te  que 

ti    M*uh.i\i.ér  fa.  pCi0  frut0  fc  conhece  a  boi ,  cu  má  arvore.  21  Es  na  Alma 

uc.é.41.    {tq.  peccador  >  podes  negar  que  peccaíie  ?  Sibcs ,  que  peccafte  f 

&  não  podes  faber,  le  cfcás  perdoado  *  &  livre  do  Inferno. 

(  Tremenda  coníideração ! }  Por  mais  que  te  pareça,  que  cí- 

n"c  En£"2 Vm  .«««,  tai  tás  juftificado  J  21  muytas  vezes  he  culpável  nos  oihos  de 

•diodigtu» fu.  Dcos  ,  o  que  nos  teus  parece  louvável.  23   Naõ  foraõ  per- 

x)  Kcmp.jufij.t.4*.n.i.i*f*.  doados  os  Anjos,  cahiraóas  Efti  cilas  do  Ceo:  que  fera  de  ti 

pò,  &  cinza ,  lc  Deos  íe  não  compadecer  de  ti  ?  Na  nobreza 
( íe  eílás  neíTa  esfera  )  es  principalmente  filho  de  tuas  obras, 
porque  a  que  ganharão  teus  avós  derivada  em  ti,  ainda  hc 

«4  Nam  gerus ,  *  proâ»os ,  &  fua  5  2i  obriga  te  a  que  íejas  bom,  25  &  aíTim  te  he  encar- 
ai* nou  fccimus  ipli,  vii  ca  noftri  tf        r  j  /  .  •  r  c     - 

™co.  r  gOi  lo  te  ferve  de  que,  íeoquizeresíer,  te  fará  mais  promp- 

»S    d.g  egtrinDiaty.  to  a  feguir  a  virtude  j  mas  também  ,fe  a  naõ  feguires ,  feras 

u   H.,altmM.4.QJ+       0  mais  vil  26  etfanho ,  que  fe  tira  da  prata.  Quanto  mais  que 

aoqucícjattademaisilluítre,  lá  íe  acha  hum,  ou  dous  afeen- 
dentes,  que  lhe  podem  fervir  de  pès  de  pavaõ.  Nas  acçoens 
(  fe  queres  fer  louvado  por  cilas )  todo  es  nada  :  todas  de  li 

F«;u^«;^c.uoqu.«nBihi.  faõcomo  n.da  diame  de  Deos;  27  o  que  tiverem  de  bom, 

iam  anu  te.  naonaícede  ti ,  masne  dadiva  do  melmo  Senhor,  que  ainda 

depois  de  dada,  não  le  pode  íuftentar,  fe  cllea  não  luítenta: 
&  aíTim  quando  queres  relatar  teus  méritos  >  íó  relatas  íeus 
benefícios,  que  fobpena  de  ingratidão j  te  obrigáo  mais  a 
confcíTar,  que  nada  he  teu:  antes  quanto  mais  recebeftc, 
tanto  es  mais  pobre,  porque  deves  mais.  Mas  lembra- te  em- 
bora das  tuas  acçoens  j  que  íe  as  contares  bem,  acharás  que  facV 
mais  as  vituperáveis.  Finalmente  nada  do  que  em  ti  luz,  me- 
rece louvor ;  íó  he  louvável  o  que  no  interior  efeonderes  de 

.ifltiii  t«Wê§.tup.u.i*  bem.  De  que  te  jactas  logo,  terra  ,  &  cinza  ?  28  Emquefun* 

QuH fcpetbisicm.&cuMil  ^  |cuS  mcrecimcntos  ? 

6      Defte  conhecimento  próprio  refulta  a  humildade," 
19   Af««*.ii.i9.  qUC  Chrifto  Senhor  noffo  enfínou  ,  29  &  hc  fundamento 

Dwn."  S  '  de  todas  as  virtudes,  30  íem  a  qual  nenhuma  pôde  íuL  íiftir.  31 

v.Cypf«*.(e»m.JtN<>tivitCbriR.  Mas  aílim  como  os  Meftres  efpirituaes  32  perm/ttem  ao  Reli- 
"f T o 'ahS^ÍÍ >smÍ'W  giofomais  retirado,  profeíTor  da  humildade  mais  profunda  j 
«>.  conícntirtal  vez  fereftimado  em  ordem  aoferviçodeDeos,ôc 

$\ P$7i**!t>l m>5**  bcm  do  próximo  i  porém  com  grande  advertência ,  &  cautela , 
»9.  de  qucoefpeciofo  pretexto  o  naô  arrifqueà  vangloria:  aílim 

nos  íceulares ,  com  quem  falíamos ,  para  o  fim  de  lhes  moftrar- 
mos  o  caminho  da  boa  Fortuna,  não  requeremos  conhecimen- 
to tão  apertado ,  &  de  que  proceda  humildade  tão  abatida }  baf- 
tará  que  feja  Chriftã ,  &  prudente ,  conforme  a  íeu  citado }  que 
pelo  de  cada  hum  fe  devem  temperar,  &  dirigir  todas  as  vir- 
tudes? poisasdifTerentesmanfocns,  qucha  na  caía  de  Deos, 
tem  fuás  differentes  regras  fem  fe  deíviarem  da  perfeyção 
Chriftã. 

7       Bailará  que  em  geral  reconheçamos  a  fragilidade  de 
noffa  vida :  aggrava-íc  de  noíTos  peccados  a  esfera  da  nobre- 
za, 
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za ,  &  em  que  Dcos  poz  a  cacia  hum :  o  cabedal  de  fazenda ,  com 
que  í e  acha :  &  o  juizo ,  &  talento  ,  de  que  Deos  o  dotou ;  pon- 
to em  que  ha  a  mayor  diríiculdade  ,  porque  ninguém  fe  deíen- 
gana  ,  antes  o  que  menos  íabe  ,cuyda  que  labe  mais.  Com  vir- 
tude valerofa  deve  cada  hum  conftituiríè  juiz  reclo  para  fc 
examinara  íl  meímo,  &  todas  as  circunítancias,  que  podem 
facilitar,  ou  impedir  íeus  intentos.  Sugey  te  fe  o  entendimen- 
to, poíto  que  repugne  a  vontade;  naô  íe  deyxe  levar  de  fan- 
taíias,  a  que  noífo  natural  fe  inclina  :  mas  accommodando-íe 
com  a  razaõ,  &  polTibilidadc  própria  ,  obedeça  humilde  ao 
queelladiftar,  íem  defvanecer,  &  íe  prometter  deíl  mais, 
imaginando-íecomoquenão  tem.  Naô  ha  lábio,  que  não  ig- 
nore coufas  ;  que  fabe  hum  nefeio:  naô  ha  valente  ,  que  não 
tema  em  algumas  occaíiens :  heo  que  commummente  íe  diz, 
que  não  ha  fermoía  fem  fenão :  ninguém  ha ,  que  naõ  tenha  al- 
guma parte ,  porque  deímerece. 

8     Deitas  confi Jeraçoens  fe  tiraõ  grandes  bens.  Porque  o 
que  vé  luas  faltas,  íe  he prudente , recorre  a  Dcos*  &  entaõ 
íe  obriga  o  Senhor  a  ajudallo,  &  o  faz  poderofo.  Neíte  íen- 
tidodiííe  o  Apoítolo:  33  Quando  me  acho  fraco ,  entaõ  tjlou  com      ?J    Pàut.\,*iCw  \\  \ 
forças.  Tem  o  Senhor  por  gloria  obrar  por  inltrumentos  fra-  Ç"meniru  iufiimor,  tuac  poteoi 
cos  ,  para  íe  lhe  attribuircm  os  fueceífos }  &  aífim  com  humil-    um' 
dade  fc  emprende  magnanimamente.  Tudopojjo  (diziaomeí- 
mo  Apoítolo  34. )  nucfuellt ,  que  meconforta.  Daqui  nafceo  a  Da- 
vid a  boa  Fortuna ,  como  elle  confeíTou.  35  Deite  modo  quem  poním  '"cld^\tc\llí^ZT 
a  defeji,  deve  alternar  comíigo  conceytos  humildes,  &  vale»      3$  i>P»ratipx9  ii.<«»>/(íf, 
roíos ,  deíconfiando  de  íi ,  &  logo  confiando  em  Deos ,  como  o 
mefmo  David  fazia  36  no  efpiritual ;  que  para  o  temporal  hc  a      tf   p^w.«0. 
melhor  regra  :  conhecia, &  temia  feu  peccado,  masanimava- 
fe  na  efperança  do  perdão.  Sem  nos  determos  muyto  em  huma 
deitas  confíderaçoens,  devemos  tornar  à  outra,  &  repetilla 
fempre;  porque  íe  nos  dermos  muyto  à  de  noífa  impoílibili- 
dade,  defmayaremosj  &  fe  nos  fegurarmos  na  do  favor  Divi- 
no, naõ  trabalharemos,  &  cahiremos  de  todo  ,  como  cahiraò 
muytos  Santos. 

9  Diícurfando  ao  humano:  aquellas  confíderaçoens,  que 
apontámos,  nos  eníináraó,  como  nos  havemos  de  encami- 
nhar para  a  boa  Fortuna.  A  da  fragilidade  da  vida  nos  mof- 
tra,  quam  errados  vaõ  os  que  difpoem  as  coufas  ao  largo  ,  ôc 
vindo  a  morte  lhes  deyxa  fruítrado  tudo  o  que  trabalharão, 
como  cada  dia  vemos  em  muytos  5  fó  íe  deve  emprender  o 
que,  ou  le  con:lua  brevemente,  ou  interrompido  com  a 
morte,  deyxe  alguma  utilidade,  ou  pelo  menos  naõ  deyxe 
perda  de  deípeza  ,  ou  outra  de  fubítancia.  A  coníldcraçaõ 
de  noífos  peccados  nos  aconfelhará  a  recorrer  à  mifericordia 
de  Dcos;  &  contentamos  com  pouco,  pois  vemos  que  nada 
merecemos.  A  da  esfera  da  nobreza  moflrará  a  cada  hum  o 
caminho,  que  deve  íeguir;  os  mayoresnaõ  íe  abatendo  com 

Yy  iij  cm- 
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empregos  indignos ,  em  que  imaginão ,  que  ganhaõ ,  &  jà  na  in- 
decencia  levaõmá  Fortuna -t  osjmcnores  conhecendo  que  naõ 
tem  azas  para  voarem  ao  alto  fem  íubircm  por  degráos  honel- 
tos  ,  que  muytos  dei  prezaõ  com  brios  errados ,  levados  de  ex- 
emplos das  íubidas  que  íizeraõ  outros  ■,  caios  particulares  que 
não  fazem  regra  j  òc  ailim  ficaõ  íem  íe  levantarem.  liio  diife 
bem  Tácito  37  com  o  exemplo  de  Butridio:  linha  muyto  boas 
par  tes,  ey-fe  andara  caminho  direyto ,  chegara  a  qualquer  gr  ao  :  mas 
naõ  teve  [offnmmto ,  querendo  p >a ff  ar  diante  defeus  iguaes  \  togo  di- 
ante de  [eusjuperiores  -y  &  finalmente  diante  de  fuás  me f mas  efperan. 
ças,  &  ifto  dtjtroe  a  muytos  bons ,  que  defprezsndo  o  que  [juramen- 
te podei  ião  alcançar  ,  pouco  a  pouco  fe  arrojão  antes  de  tempo  ,  ainda 
que  feja  com  feudamno.  A  coníideraçaõ  da  fazenda  regulará  os 
galfos,  em  que  confilte  grande  parte  da  boa  Fortuna  neíia  ma- 
téria }  porque  3  poucos  falta  o  neceífario,  íe  íe  abltem  do  íuper- 
fluo  ;  nem  faltará  aos  de  menor  condição  mais  neceilkados ,  fc 
deyxada  a  vaidade  ,, que  hoje  nelles  reyna ,  fe  oceuparem  como 
íeusavòs,  ou  feíeacoflarem  aos  ricos,  &  naõ  d  i  {Terem  ,  como 
coiUimaõ ,  que  íaõ  taõ  bons  como  ellcs.  A  do  talento  próprio  , 
pollo  que  mais  perigofa,  naõ  heimpoflivel,  porque  ninguém, 
fc  interiormente  íe  olha ,  deíconhece  o  que  vai ,  íalvo  hum  to- 
talmente nefeio :  &  para  efte  naõ  efere  vemos ;  porque  diz  o  Eí- 
pirito Santo:  38  Septzardeshumnefcioemhumalmofariz^naofe 
lhe  ha  de  tirar  fua  efiulticta-,  porque  alli  fica  a  meíma  maíT.i.Quem 
conhece,  que  naõ  he  hábil  para  huma  coufa,  naõ  imite  a 
Faetonte  para  íua  ruína  -t  39  applique-íe  a  outra  ;  para  que  te- 
nha génio  &  terá  nella  boa  Fortuna  \  porque  a  natureza  ,  a  (Tira 
como  naõ  fez  a  hú  idóneo  para  todos  os  minifterios,  a  nenhum 
creou  incapaz  de  todos ;  fe  íe  fizer  boa  eleyçaõ  do  que  he  con- 
veniente a  hum  talento,  aproveytará  nelle  muyto  o  que  feria 
inhabil  para  outro.  Como  pôde  ter  boa  Fortuna  nas  feiencias, 
o  que  íó  tem  natural  para  a  guerra  ?  Ou  como  terá  boa  Fortuna 
na  guerra,  o  que  fó  ferve  para  mercancia?  O  mefmohe  nas 

40  Notrat.Pcrp8.Doét.qu»-  artes  mecânicas ,  &  em  tudo  o  mais.  Em  outros  lugares  40  o 
'''•»*•         ,  temos  comprovado  com  razoensnaturaeSjfilofoficas,  &  com 

exemplos  de  experiência. 

10     Finalmente  nerta  navegação  da  vida  ( corno  lhe  chama* 

41  job9x6.S0ps.to.  rãojob,  &Salamaô  41  )  o  piloto  he  a  prudência,   como  diífe 
4t  Sooat.apué  sub.  ftrw.  dç    Sócrates ,  42  &  o  aftrolabio  he  o  conhecimento  próprio,  que 

Prudência.  em  t0(j0s  os  mares  eníinará  os  rumos ,  porque  fe  ha  de  chegar 

ao  porto  da  boa  Fortuna. 


38  Pytverb.i7.tí.S\cox\W(itni 
ftultnm  m  pi!â  quafi  pri(ana«  ,  feri- 
finc  dduper  pila  >  n<H»  nu(c:c^í  ab 
co  (tulutia  íju?. 

}9  Ovid.MelAjnUt.J^.l. 
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CAPITULO    XV. 

Da  Magnanimidade  neceffaria  para  alcançar 
Z>0#  Fortuna. 

.  x  T)  Ofto  que  na  confíderaçaõ  efpeculativa ,  Magnammi* 
\_  dade ,  &:  Magnificência  fejaõ  virtudes  difTci entesem 
eípecie,  porque  á  Magnanimidade  pertence  o  intentar  coufas 
grandes ,  6t  à  Magnificência  o  fazellas  ,  como  fígnifica  o  verbo 
facto,  de  que  íeu  nome  fe  compõem }  com  tudo,  porque  com- 
nmmmente  fe  diz  fazer  naõ  íó  nas  obras  exteriores ,  mas  tarei* 
bem  nas  da  vontade ,  &  entendimento  ,  equivocamos  huma  ,  & 
outra  no  Capitulo  preiente.    1  ,    H*ccx  D.fi,m.x.x4A\\> 

2     Com  o  humilde  conhecimento  de  íl  mcfmofe  compa- 
decem a  Magnanimidade  ,&  Magnificência,  eltribando  em  Deos  T 
fceconíervando  a  humildade  no  coração,  que  hc  onde  Deos  a 
quer.  2  Taõ  longe  eflaõ  de  vaidade  ,  prefumpçaõ  ,  ou  foberba ,      t    Mattb  | , 
que  antes  íaõ  virtudes,  6c  entre  as  moraes  tratou  delias  San-  Quú  n-.imiun. ,&bumiiiÍCordí; 
toTho.nàs;;  em  cuia  doutrina  a  Magnanimidade  importa  hu-      3    D  /*e"Bt-*,í-J1?-*»,M-* 
ma  intenção,  ouextençaodo  animo  para  coutas  grandes,  ou 
abíoluta,  ou  proporcionadamente  j  de  maneyra  que  tanto  fe 
dà  nos  pequenos  ,  como  nos  gra  ndes  à  proporção  da  matéria  y 
que  tratáo.  Pòdc-íe  dirfínir  :  Virtude ,  que  tende  agr andes  coufas 
jegundo  razão  refla. 

3  He  requifito  para  alcançar  a  boa  Fortuna  tio  fentido  , 
em  que  himos  fallando,  ainda  que  em  outro  mais  efeolafti» 
co  enfíne  o  mefmo  Doutor  Angélico  ,  4  que  antes  a  boa  4  DãtomJ.q.i^.m.i 
Felicidade  conduz  para  cila.  Digo  que  he  requifito  paraaboa 
Fortuna,  aíTim  porque  emprende  coufas  grandes,  como  por- 
que eftimando  em  pouco  todas  as  externas ,  não  defmaya 
com  as  adverfíiades;  6c  com  ifto  em  qualquer  fucceífo  fe 
conferva  feliz.  <  Peio  quediíTe  Tullio  ,  a  quem  refere  o  mef-  *  D.Ttm.d.nt.i.*dj; 
mo  Doutor  Santo,  6  que  he  hum  penfamento ,  &  execução  de  cou- 
fas graves ,  er  altas  com  huma  reprefentaçao  ampla ,  &  efplendida 
na  animo. 

4  Sem  Magnanimidade ,  nada  fe  pôde  emprender,  por- 
que em  tudo  ha  ditficuldade.  Se  Annibal  não  fora  magnâ- 
nimo, não  emprendéra  paliar  os  Alpes  taó  inacceífiveis ,  co-  _  c  .  „„  .„ 
mo  ja  dillemos.  7  Se  os  Romanos  o  nao  roraõj  aeímaya- 
riaõcnm  as  grandes  rotas  de  exércitos,  que  elle  lhes  deu  '■>  o 
grande  anim  ) ,  que  naquella  ,  &c  em  outras  occafioens  tiveraõ , 

-os  fezfenhores  da   E.nuna.  8  A  puíillanimidade  cios  lfrafi-     s  VidtD\orji.h}ar,ca;ni>í.L^ 
litas,  quando  viraô  (obre  íi  junto  do  Mar  Vermelho  o  exercU 
to  de  Faraó,  os  fizera  tornar  ao  cat'veyro,  fe  os  naõ  cxhor- 
tàra  a  Magnanimidade  de  Movíés.  9  O  mefmo  queriaô  fa-     *    £^.14 10. 
zer  atemorizados  com  as  novas,  que  trouxeraó  os  explora- 
dores, 
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acccpiâ  iuGgnialiquâ  dadenonre 
miiHiiitur ,  aut  infringi! mui ,  qum 

pof.us  ad  inaiora  audcnda  inccn- 

duutut. 

i\    Nas  ExtellencdcPonuga/  c. 
•j.noprtnàp. 

b  >.e  trai. Uva ,  &  Avep.i-6*fc}4f 
twm.x. 

14     Ecclefiafl-7.9' 
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àores,  fe  o  mefmo  Moyfés,  Aaram,  Joíué  ,  ôc  Caleb  osnaõ 
animarão.  10  Alè  para  as  couías  mais  pequenas  he  necef- 
faria  proporcionadamente.  Como  terá  boa  boriuna.,  ou  no 
mar ,  ou  na  guerra ,  i.u  fahindo  da  Pátria  ,  o  que  naõ  tem  ani- 
mo para  íe  apartar  do  regalo  ,  &ociodeila?  O  que  Tc  conten- 
ta com  a  pobreza,  em  que  naíceo?  Ou  o  que  começou  a  em- 
prender ,  &  fe  quebrantou  com  algum  mào  íucceíTo ,  faltando- 
lhe  valor  para  perfeverar?  A  Magnanimidade  he  huma  excsl- 
lencia,com  que  o  homem  afpira  a  grandezas ,  mas  leva  igual- 
mente as adveríldades ,  &  proíperidades;  nadaahumilha ,  ou 
levanta:  nem  íe  admira  dasilluifres  acçosns  alheas,  nem  íe  ja- 
cla  das  próprias:  todas  as  dificuldades  lhe  parecem  vencíveis. 
11  Akh*  Embkw  \6.  ^e  fywbolo  íeu  a  palma ,  porque  não  cede  ao  pezo :  1 1   os  rra- 

Niniuriw  pondus  palma,  &  con-  balhos,  &  infortúnios  não  abatem  ao  Magnânimo,  antes  o  ac- 

íurgiiin  altura :  Qjiòmagii,»  pie.  cendcm  a  mayorcscmprezas ;  12  tudo  tem  por  inferior  à  vir  tu- 
11  cã<ci.p«fcbai.h  *x;om.Poiit.  de,  &  nella  le  Julga  capaz  de  couías  grandes.  Com  exemplos 

Virorumfeummaniminoumodò  d iíTemos  mais  diíio  em  outras  partes,  n  A  pufilanimidade  em 

tudo  lhe  he  contraria,  por  iíTo  aconfelha  oSabio  14.  que  ie 
fuja  delia. 

5  A  Magnanimidade  nafee  principalmente  com  o  ho-; 
mem.  Alexandre  Magno  tendo  fó  doze  annos  de  idade  ,  ôc 
fendo  muy to  ligeyro  no  correr,  con vidando-o  outros  meni- 
nos a  correr  ao  efladio  Olympico ,  como  coflumavaò  por  jogo, 

Mo'.  cflc  puiiiiau»m.»  iu  animo  tuo.  reípondeo .  g^íe  de  hoa  vonta(ie  correria Je  na  apofta  cotrcjjcm  com 

elk  Reys.  Quando  chegaváo  novas  das  vitorias  de  íeu  pay  Filip- 
pe  ,  &  do  que  conquiítava ,  fe  entriftecia ,  &  dizia :  Meu  pay  ha 
de  fazer  tudo  ^fem  nos  deyxar  que  fazer.  Huns  Embayxadores  da 
Períla  conhecerão  nelle  tal  Magnanimidade  pelas  perguntas, 
que  lhes  fez  em  taõ  poucos  annos,  que  foraõ  admirados,   iç 
NoíTo  Magnânimo  Rey  Dom  Sebaftiaõ  íendo  muyto  menino 
foy  achado  com  lagrimas  em  huma  Capella  da  Igreja  de  Saõ 
Roque  de  Lisboa  dos  Padres  da  Companhia  de  JESUS  -y  &  per- 
guntado ,  porque  chorava ,  refpondco ,  que  eflava  pedindo  a  Deos 
16   LtiisCabrcr*bi[i.  &  FtHp'  qui  o  fizejfe feu  Capitão.   16 
£/£  *tóSX^««.        6       Procede  ordinariamente  do  íangue  dos  progenitores  * 
pbahofuduiifífuan.  porque  o  fruto  da  arvore  vem  da  raiz:  as  Águias  generoías 

ltaTJMta£Z££~  na°  ge™°  pombas  tímidas.  17  Alexandre  íoy  filho  de  Fi- 
aquiiasc-iumbam.  lippc  Rey  de  Macedónia  muyto  Magnânimo  ,    <k  diz  Plu- 

18  p/utn>cbi»A!cx.i»priHc.    tarco  ^   ,g  que  fe  tinha  por  certo  ,  queporelle  deícendia  de 

Hercules,  &  por  fua  máy  Olympia  ,  de  Aquilles.  EiRey 
Dom  Sebaíbaõ  era  daquelies  inclytos  Reys  Portuguezes , 
cuja  Mugnammidade  chegou  a  dominar  do  Oriente  a  Poen- 
te o  melhor  das  quatro  partes  do  Mundo  Em  Roma  houve 
famílias,  em  que  quaíl  todos  eraõ  Magnânimos:  a  dos  Cor- 
nei ios  ,  &  Scipioens,  a  dos  Mctcllos,  &  algumas  outras.  Efcrevc 

19  B*b»ii.lba«0 PoiUJ.se  4-w.  finalmente  hum  era  ride  Politico,   19  que3  nobreza  he  total 

5<»«  margem.  r    -    i     r  ,  i  o    \  t  '  .     > 

occaíiao  de  razer  os  homens  altivos ,  &  Magnânimos,  &  que 
porque  jofeph  ab  Arimathza  era  nobre,  como  declara  o  Sa- 
grado 


15*  QjCuYlbiflor.AltxJtb.x 
Pinta, ib.m  /lltx.tnprmc. 
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grado  Evangelho,  20  por  iffo  com  magnânima  ouíadia'por      »«   Mm.t$4i. 
entre  tantos  inimigos  entrou  em  cafa  de  Pilatos,  a  pedirihe  Nobiiis  Detono  audaíter  irmoiwt 
o  Corpo  dcChrifto,  para  lhe  dar  íepultura.  Pela  meíma  ra-  m ' *  ^ ***  Jcíu* 

zão  os  de  progenitores  puíiilanimes  1c  parecem  a  ellcs :  com- 
mummente  os  nomens  de  bayxa  condição  ,  naõ  tem  efpiri- 
tos  altos,  tudo  temem,  como  diíTe  Virgílio;  21  entendem  tl  yire,4.^„eiif 
que  pinguem  lhes  ellranhará  continuarem  no  eílado,  em  Degenerei  animo»  tímordrguít; 
que  os  dcyxáraõ  feus  avôs ,  naturalmente  íaõ  acanhados;  tu- 
do lhes  parece  impoflivel:  em  qualquer  pequena  coufa,  que 
le  lhes  encomende,  ou  maneie  fazer,  achaõ  difficuldadcs, 
&  nem  animo ,  nem  difpoíiçaô  tem  para  emprender  vencei- 
las  ,  poito  que  íejáo  fáceis.  Ifto  vemos  cada  hora  nos  noffos 
criados,  a  quem  encomendamos  qualquer  coula.  He  verda- 
de ,  que  de  nuns ,  &  outros  degeneraõ  alguns ,  &  pôde  íer  que 
muytoàv  como  nas  aguas,  quedos  canos,  porque  pa(Taõ,to- 
maò  diferente  qualidade  da  com  que  nalcéraó.  Houve,  & 
ha  homens  de  grande  nobreza  com  eípiritos  vis:  &  homens 
de  naiamento  ignóbil  muyto  magnânimos.  Mas  a  eftes  ca- 
fos  diamou  Valério  Máximo  íemelhantes  a  monftros,  (por- 
que laó  contra  a  regra  da  nitureza  )  tratando  de  hum  fiiho 
do  grande  Scipiaõ  Africano,  que  teve  o  meímo  nome,  &  o 
animo  taò  difterente,  que  para  o  fazerem  Pretor,  fe  valeo 
do  ta  vot  de  hum  criado  de  feu  pay ,  &  depois  de  eleyto  foy  pri- 
vado por  vil.  22  "   fc*MM*MW. 

7     Pelo  que  fempre  convém  que  o  homem,  para  fer  mag- 
nânimo ,  ajude  o  natural  com  algumas  confíderaçoens  J  os  no- 
bres, &illultresenvergonhando-fe  de  naõ  feguirem  os  exem- 
plos de  feus  mayores,  como  elegantemente  diz  huma  Ley    tj  ity6.th.1t.P0rtitra1.Pan: 
das  Partidas  do  Reyno  de  Cafteila;  &  o  Glofador  Gregório  '•*& ym *-/*>]/  *W&$m* 
Lopes  o  confirma  com  hum  galante  lugar  de  Bartholo;  23     %s   VirVt.Mnt d.\%. 
&  a  Ordenação  de  Portugal  24  íegue  o  meímo  rjenfamen-  Tu ft«»'*«*,cíin matura adolc- 
to,  quando  trata  a  quem  íe  haõ  de  encarregar  as  Alcayda-  sSLmôri  «rque  anim.repeteu. 
rias  motes.  25  Por  iífo  Virgílio  introduz  a  Eneas  encomen-  tcm «em  pia  morum, 
dandoafeu  filho  Aícanio,  que  para  fer  magnânimo  ie  lem-  teí ihícaor.""* >&  ,TUneuuJexei' 
bre  fempre  de  ieuspàvs,  &  parentes:  &  com  o  exemplo  de      **    Tok.t.t7. 
feus  pays  exfiortava  Tobias  26  a  feus  parentes,  &  amigos.  ^lJ|^,q,,0,í,^.ll,ll"í 
Devem  procurar,  que  íe  lhes  accommode  bem  o  louvor  do      17   Ovid.Tri/n+.Eteg.j. 
Dirtico  de  Ovidio,  27  dizendo-fe  dellcs  ,   que  fendo  gc-  2!'á^i"c*,*>tai*i 
nerofos  pelos  títulos  de  feus  avôs ,  vencem  o  illuítre  do  ían-  ixupera»  moram  nobilita»  geww. 
£uc  com  a  nobreza  das  acçoens.  Os  de  naíeimento  humilde      *8   ^"w'u"rS™.r  V"'":    • 

£  y  r        •         1  Maio  pater  tibifitTbcrfírei,  dum- 

fe  devem  animar  como  que  em  outros  verlos  igualmente  modotufis. 
celebres  diíTe  Juvenal ,  28  que  melhor  he  fer  filho  do  fra-  ^.cidacfimiiii,  Vttica.íaqoeanni 
co Therfítes,  fendo  Aquilles  por  obras  vaieroías,  do  que  fer  Quàm lc Therfit»  fimiiem  prod«. 
filho  de  Aquilles,  &  femelhante  aTheríites  nas  obras ;  me-  íat  Afh'l,ei- 
lhor  lera  dar  principio  ,  que  fim  a  geração  illuítre.  Muytos  <  ^.$1.^.^4. 
Revs,  Emperadores  ,  &  varoens  famofos  tiveraõ  bayxa  ori-    i° ^Pui  Ga/par  d, sReysPraim 
gem.    29  Em  outra  obra  fizemos  Catalogo  dei les.  30  Quan-  "  *"'v"  "'*'**'  "•**• 
to  mais  que ,  como  ahi  notámos,  ninguém  ha  ,que  naõ  tenha 

hum 
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hum  bom  aicendtnte,  podo  que  remoto,  a  que  lc  pò.lé  pe- 
gar ,delleíeurna  al^ÍMs  vezes  mais  quedo*  chegados ,  pelas ra- 
zocnsque  osHíoíoiOà,  &  Médicos  aponião:  as  cgu.s,  fy  en- 
rolo da  vida  humana  ,  peito  que  le  achem  nos  valics  bayxos, 
íe  procedem  dos  montes,  com  iniiuítria  le  fazem  lubir  quan- 
íi    E«i  fia/i.  4».u.  to  deícérão:  31  a  AAv|W/íM/w/^<íúf,heinduiliioía  para  levantar. 

Ha  outra   coníldiraçáo  para    todos  de  qualquer  qualidade-; 

?x  He »»  M.'i.  que  ,  como  diíTe  Heiodcto..  52  ascouíis  grandes  querem  fer 

iiíui.»»oi«  tpcrdpi.  cmprendids  com  grandes  perigos,  &  naole  aicinçao  ícm  el- 

n    L*hr.d<btii.GoUKi').       jes,j  masfcon  o  tlcrevtu  Cefar  22  expeiimentado  }  nada  ha 

■Ltccoiequitòffit.  taod;mcii, que naoíeja vencível.  Piutaico,  34  &Tucito  35 

?4    p.utwrtkdn  Alt*.  profcpuiráo,  que  tudo  he  expugnavel  ao  animolòj  n.uytas 

!,«,„,„, .•tumc.u.aa.imoíoi.      coulas  íetiverao  por difhcu. tolas,  porque  1  ao  ícrao  rcome- 

j<    7a.  t.An*n,i\x.  tidas.  A  A/  ^«<jn/wi^fl^p,confeíTouo  meimoCtlar ,  3Óráo  dey- 

C\f^>!r/Tl^.6X'US,,ibI,,'    xadcpertu.bar,  masicubrio  produz  valor ,  &  deltjo  de  lion- 

Ncaiorftwm  f.ru»,  quuc»  bo»í-  ra ,  que  a  faz  oufada  ;  &  allim  ella  não  he  izenta  de  temor , mas 

uic «  n  pntu  be  ut.  tcm£     ^  a       ja  ^  oiorioía  fama.  Tu  Jiciofamentc  o  adverti  j 

J7      Híutatib  Itf.iítmen.  rv  »■»■»«» 

F>    itiidiium    n  íhi    vidciuur  nnn    1  »Ut3l'CO.    37 

,a:«  ur -n. a  m«u ,  ici me  um re;  3         çom  ru(j0 a  Maomnimidade  \M  de  ÊWdtfr  medida. 

p.thriihci.iJ,*  ignominia:  auiiuui    ,_,  ,  ,  &  y  ' 

[uj,ca)ic.  Tanto  peccaia  por  aemrliada  ,  como  a  puÍBlammidade  por 

vil :  (  não  he  íiio  limitalia  ,  mas  facilitavlhc  os  effcyto* )  por- 
38  í)l*#í».».».j.ijj.«M.i.  qUC>  Como  dileuría  Santo  Thi  n  às,  38  tudo  o  que  he  con- 
trario à  inclinação  natural  bem  eoveinada,  pecea  contra  el- 
la como  contrai  ia  à  ley  natural.  Todas  as  cculas  animadas,  5c 
inanimadas  tem  natural  inclinação  ,  para  execitaiem  ac;oens 
proporcionadas  à  íuapotenen.  Lego  allím  amo  a  puíidani- 
inidade  pecca  contra  a  inclinação  natural  em  faltar  à  propor- 
ção de  fua  potencia  ,-deyxando  de  fazer  o  que  pudera,  (  que  por 
iffo  na  Parábola  do  Evangelho  foy  condenado  o  que  não  ne- 
*  rociou  como  talento  }  29  )  aíTim  a  Movnamm\â(tâv  peccaiá 

**  contra  a  lua  inclinação  natural,  excedendo  a  proporção  de 

fui  potencia  ,  em  prefumir  chegarão  que  ella  naõ  chega ;  De- 
ve íe  acompanhar  com  prudência  ,  não  emprendendo  im- 
joffiveis;  appetecer  efies  fem  corfiJeraçáo  fera  te.nerida- 
dc  bruta,  &  monflro  contra  a  natureza.  He  neceíTnio  meyo 
entre  recevo,  &  confiinça}  porém  pendendo  mais  para  elía, 
PcVde-fe  dei  prezar  a  morte,  mas  não  aborreceríe  a  v  d.i ,  que 
iflo  he  de  infeliz.  Prudência  fem  audácia  ,  &  áudiçia  com 
.4«  n*,<,m*iavi**pf>tiAiflot.  loucura ,  ambas  faõ  vicio>.  O  que  fe  intenta  com  precipita- 
Ikthtc.    '  ção,  fe  foge  depois  com  ignominia.  40  Iíto  he  o  que  aci- 

Ta^AiiT^*'  •  ma>  4'  Pr°Puzemos  m  ^'ffiniçáo,  que  M^nanimidide  he 
c  c...«.c«r(»  hu  ipid.inHe  cui.  virtude,  que  tende  a  grancies  couías  fegundo  mzri  rtfttii 
v  .4mk  •/ y-offit !j7.  Nelb  razô  recla  íe  entende  também,  que  não  emprenda 

/>  fí(  •)  ra.i.Jttenfiefer.  .  .  j  r  , 

Gel  Soft.  4tt,a\x<.s.  contra  juliiça  ,  ckalhm  dizia  o  grande  Agemao  ,  que  ella  fem 

Mc«MfrfftJM*í.M.  iuftíça,  não  tinha  ufo.  42  Os  queemprendem  tyranni  s,  Ôc 

i„.5;  grandes  intuitos  ,  moítrao  anuno  para  cculas  granies,  mas 

41    sof,ràffvfP.í.  não  ulaòdelle  i  porque  a  natureza  lho  deu  p  rabom  fim,  & 

pktbitm  Lho».  clicsoempre^aonomal:  &  o  que  lc  emprega  em  couía  pa-> 

ra 
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raquenaõíov  reytonaõ  ícuía.  De  hum  cavallo  ginete  rnuy- 
to  rermoío ,  brioío ,  &.  de  partes  fe  fe  uíou  íó  para  carga  ,  dize- 
mos que  náo  teve  uio.  porque  naõ  íe  uíou  no  para  que  foy  cria- 
do. Finalmente  icm  Magnanimidade  bem  regulada  naõ  íepòdc 
alcançar  boa  Fortuna. 


CAPITULO    XVI- 

Que  a  boa  reputação  conãuzpara  a  boa  Fortuna ; 
&  como/e  alcança. 

[3  Or  boccado  Eccleíiaftico  nos  aconfelhaoEfpiri- 
to  Santo :  Tende  cuydádo  de  ter  bom  nome ,  per  que  ef~ 
te  vosfei  á  mau  permanente ,  que  mil  thefout  os  preciofos ,  e^  gran- 
des.  1   Nos  Provérbios  repetio  :  Melhor  he  hm  nome,  que      i    EeehfuijiSo.i). 
muytas  riquezas.   1  Peio  Apoiiolo  nos  encomenda  o  meímo.   2   Curam  babe  de  bono  nomínc  ?  ho* 
5  Políticos,  meramente  humanos,  Marco  Tuilio  ,  Séneca,  millethífturiprctiofi,  &roagni. 
Tácito,  Plutarco,  Calliodoro,  o  tiveraô  peia  mayor  conve-      *    P>o»crb  n.i. 

„:,>_..,...  Melius  clt  bouum  oomen  ,  cuàra 

meneia.  4  ...  dm»*  muir* 

2     O  bom  nome,  &  reputação  concilia  benevolência  ge*      ?    Pau/arfPhnip.4.%. 
ral,  que  hc  grande  parte  para  confeguir  os  negócios,   como  t >e\Jttíti"s l0^tSeKetaie€t^t* 
ditTe  o  me  imo  Tuilio }  5   porque,  como  diícurfou  Ariítote-  Tacit.Ar.n,it.^ 
Ics,  6  ninguém  íe  períuade  a  que  deyxa  de  obrar  juíiamen-  f/8/5fj*"'7ií/*í** 
te  aquelic  de  quem  tem  boa  opinião.  He  eira  taõ  poderoía ,  ?ovi4n.p,»nm  de  portt.i.e.$: 
que  ie  eitende  a  dominar  nas  matérias  naturaeij  pois  notou  San-  v. 5   Jul"us.  "'■  \tLc 

.-,  .  r  ,     .    .  Non  eitnegligeiída  fama ,  ntc  mc« 

to  llidoro ,  que  o  bom  conceyto,  que  o  entermo  tem  da  lciencia  diecre  tdure  ad  res  gerei.das  kA. 
do  Medico  ,  lhe  aproveyta  algumas  vezes  tanto ,  como  a  bon-  fi,marc  °*onct  bwetolemiara  «- 

ílade  d0S  íemedlOS.      7  VideHicror.ym.  TratbataulPrm' 

i     Contra  o  bem  reputado,  nem  o  inimigo  fe  atreve,  por  «/>«/•*•«•*• 

r  ~      \     r  _>•  Ti  v/r         1        C  IT       1  r-/  6       4tMot.PolitJ.lC.lt. 

ic  nao  deíacredttir.  He  mcyto  aimcultolo,  dníe  hum  El-      7    u.ifidoi  ./.4  btym. 
critor  grave,  8  deyxar  de  íeguir  a  commua  opinião  do  po-  Exqyad*mcoi.fidentia,  quam  2. 

grotas  indecor.cipir, natura  jam  de- 
vt"  hoení  cnnvr.Ie!cit. 

4       Daqui  vem  que  miiy tas  vezes  fó  a  boa  Rípuiaçao  aca-      8    Paujnnhsi^. 
ba  grandes  couías.  Nos  principios  de  Roma  Menenio  Agrip-  Avuig^opin.cnc  difccdercd.fB. 
pa  íó  peia  o.ue  tinha  (  como  diz  1  ito  Livio  9 )  com  huma  pra-      9    LivhsttèfaJ.iJ.ú 
fica  bem  íi.unlez  reduzio  o  povo  nas  graves  difeordias  ,  que 

continuava  com  a  Nobreza.  10  Marco  Emílio  Eícauro ,   Va-  '*****.***  i.i+?*M*+ 
ráo  iníigr^,  accuíado  no  Senado  por  Vario  Sucroneníe,  de  pihtdeVir.Uiuprcap.ix. 
que  .recebera  dinheyro  d'EíRey  Mithridates,  que  era  intmi-  E*-afm.i.6 ..■if»pMeim. 
go  da  Repíiblici ,  reípondeo:  Em  minha  âtf&fâ  ,  o  Cavallcy- 
ros  Rom  Utos ,  fó  vos  fam  hwnn  pergunta :  Vano  Sucronenfe  acu* 
(a  a  Emílio  Efcun o-,   Emílio  Efcanro  nega  :  a  qual  dareis  mais 
értdttoí  Baftòua  Reputação  ,  em  quecaefe  humeftava,   para 
loco  todos  com  ai  tas  vozes  lançarem  a  Vario  da  aceufaçaõ. 
Scipiaõ  Niíici  havendo  na    plebe  de    Roma  hum  tumulto 
febre  o  provimento  3e  trigo,  que  faltava,  d i 'Tc  aos  tumu!- 
tuarios ,  que  entendia  mt  lhor  que  elles ,  o  que  cen  vinha  a  Rtjublv 

ca. 


5  5 o  Dominio  fobre  a  Fortuna , 

ca.  E  a  grande  reputação,  que  tinha,  baítou ,  para  com  ifto 
,    ., ,    ,,     ,,,  fe  aquietarem,  n   Nas  Lcys   Civis  íó  com  a  reparação  íe 

li     vaie.'Mar.a  l.%.t  7.  1  *..      ,.    .  ,  r         7 

jt LPamfif. att ieg.frt.  MaUJl.  livra  hnm  Reo  de  grandes  indícios  de  delicto-,   12  &  aífim 
t.N»»o*«ús.4fe/M,.rf«ir«mAf.  os  bons  Advogados  nos  crimes  articulaõ  delia  p3ia  defender, 

t  De  n-.rno  e  §.  lo"ntntu»;  d:  (jiu/i.  r  r?  r  cr  -i"  nj 

ij  Taút.AmaUy  pofl ptintip.  ouaccuíar.  Para  os  íucccílos  multares  pode  muyto  a  doCa- 
Fa.ro:  .nierviunt,  qu*  innoviscoc-  pjCa5?  como  diz  Tácito.  1$  Quando  os  Cavalleyros  de  Sao 
pnsvi'1  '  ll       '  joaõ  dejerufalèm  porfiarão  Rhodes ,    em  huma  occaíiaõ  im- 

portante contra  os  Turcos ,  nem  com  ameaços ,  nem  com 
promcffas  íe  queria  embarcar  a  gente  de  mar  nas  Galês  à\ 
Religião;  embarcou-fe  Dom  Frey  Diogo  de  Almeyda,  .Giam 
Prior  de  Portugal ,  (  que  allife  achava  )  íendo  mayor  digni- 
dade ,  íugeyto  ao  General  Dom  Frey  Francifco  Çnpata :  & 
a  íua  grande  Reputação  fezíogo  embarcar  todos  com  majsor 
fervor.  E  Te  alcançou  huma  glorioía  vitoria  ,  hindo  diante  das 
14    Rtfere Fr. Domingos  Maria  outras  a  Gaíé  do  Gram  Prior.   14  Em  Portugal  ie  vio  bem' 
^""^ftí.^^Sf*5,  no  muyto  que  obrou  o  Grande  Condettavel  Dom  Nuno  AU 
*  vares  Pereyra  ,  com  pouco  mais  poder  que  o  que  ella  me  da- 

va. Referem  as  Chronicas ,  que  íe  íuecedia  qualquer  deíbr- 
i)  Fc< vaí  Lopes  cbreti  di  Dm  dem,  com  huma  fó  palavra  íua  fe  emenda vaõ  todos.   15    No 
pMi.Rya-c  Pomg  p.i.c .100.      confejh0)Cm  queElRey  Dom  Joaõl.  houve  de  defeubrir  o  aií 

tento  de  hiríobreCeyta,  o  mandou  votar  primeyro,  para  que 
feu  voto  reduziífeos  mais,  que  cíhvão  de  contrario  parecer:  5c 
\6    cko«.>>wd>.rn.dcD.joc,ói,  aífini  íuecedeo.   16 
R,y  dt  Po,tug.t.i  i>  ^       pe|Q  qUe  na -  fQ  para  0  p0nto  (ja  honra }  mas  também 

para  o  intereíTe  das  utilidades,  le  deve  procurar  a  boa  Repu- 
tação-y  pois  facilita  a  boa  Fortuna  t  quefedeíeja.  Atê  Chrifto 
Senhor  noíío ,  que  tudo  podia ,  querendo  ,  como  he  coítu- 
me de  Deos,  guiar  as  coufas  pelas  vias  ordinárias,  parece  que 
teve  por  conveniente  íer  bem  reputado,  para  mais  certo  ef- 
feyto  da  fua  pregação  -,  &  para  dar  exemplo  a  feus  Diícipu- 
los,  lhes  perguntou  ,  em  que  Reputação  o   tinhaõ  os  ho-* 

17  Mattb.16  i«.  Quemdicunc  ITiens,    17 

hon-.inescfltÊiiuwhomiiin;  6       Q  meyo  de  alcançaíla  boa ,  diíTe  em  poucas  palavras 

StikÊSw^^i^-  Socrates;   l8  Se  procurardes  fer  tal ,  qual  quereis  que  os  homem 

iiVcni.  v,is  reputem.  Porque  ordinariamente,  qual  he  a  vida,  tal  he  a 

d!lt^Ti-ad-eadvcríVorttt"'  fama.   19  Nem  o  Chriftaõ  fe  deve  íatisfazer  com  o  louvor 

10  Agrfíi  apváPtutaub.i»  dpo-  dabocaalhea,  mais  que  da  vida  própria.  O  grande  Lacede- 

tÍT-ur7'qua:íuntcfuma,&  monioAgcfilaodiffc:  Se  falUrdes  ,&  obrardrs  muyto  bem.  20 

faciai, qus luot  honcftiífima.        E  o  Filoíofo  Epite&o :  2 1   Aprendey  a  f  aliar  bem  -,  &  depois 

ii  Eptãct,  deenfinado  a  ifto  ,  procuray  obrar  bem  ,  &  ajjtm  gozareis  a  boa 

Reputação.  Naõ  íe  alcançará  com  fingimento  de  vida  ,  por- 
que eíie  naó  he  durável ,  como  em  Nero  íe  vio.  Recomen- 
da-fe  particularmente  naõ  jogar  demaíiado  conforme  a  pof- 
íibilidade  de  cada  hum  ;  porque  de  til  jogador,  como  ds 
homem  perdido ,  para  nenhuma  coufa  íe  faz  confiança.  Do  jo- 
go íó  íe  deve  uíar  para  recreação,  &  converfaçaõ  modera- 
damente, como  do  íòmno  diííe  Marco Tullio.  Em  outra  obra 

%i  TttUius  i.Of)tctH.D,[jtmt/Stto  ,  , -n 

trat.Bvat&Ayep.i.e.i7.  tratamos  (titio.     2  2 

7  Naó 


&  Tribunal  da  Razaõ.  5  5  r 

7     Não  baftaferindifferente  j  he  neceflarioobrarobom 
&  que  íe  vejaõ  as  boas  obras,  como  eníinou  Chrifto  Senhor  noí- 

fo}  z  1  porque  íó  pelos  frutos  fe  conhece  a  boa  arvore.  24Eaf-     2}    Maut.y  n.sic  íuceitiur 
fim  perguntando  lhe  os  diicipulos  doBautitfa,  Quem  era,  íò  ^SJEaSS0? "  T,d"nt 
reípondco,  quereiatairemaieu  Meitrco  que  lhe  virão  obrar.    %t>  /Wa"*-7.»»  Afru^buieora 
25  O  indiffercnte  não  fera  reprovável,  mas  também  náoíerá  "TJjfiSJí 
louvável,  diríe-ha  delle  o  que  Tácito  26  de  Galba,  que  he     **.  J«"-*»y»>r.i.  1  pT$pcmCj. 
mais  íem  vícios ,  que  com  virtudes.  JJjJ1*  cxlu  v"la>4uà«>  cum  Tirto- 

8  Alcançada  a  boa  Reputação,  nota  Plutarco,  27  que      »7  Piuar*  in  Mor*i. 

he  como  o  fogo,  que  huma  vez  acezo  íe  conferva  facilmente  -t  'S01»  icmei acccu(us  faciic fervatur: 
fc  fe  apaga,  naõ  fe  torna  a  acender  com  facilidade  :  he  Sol ,  " SSStíiStSíSS 
que  fe  lc  lhe  oppoem  nuvem,  fica  eícuro  para  nos,  pofto  "onl«iieeitteíiicucie. 
que  claro  em  fi  melmo.  Pelo  que  naõ  íó  íe  deve  fugir  do  que 
a  oíFcnde  com  rea  I  idade  ,  mas  também  do  que  fe  lhe  atreve  com 
íulpeyta.  Em  outra  parte  28  elerevemos  defta  matéria  larga- 

9  Paraaconfervar  cora  aquelles,  de  que  fe  depende  i 
convém  ter  amizade  com  todos,  mas  naõ  familiaridade  , 
porque  muytas  vezes  a  communicaçaõ  diminue  o  credito, 
ao  que  a  fama  publicava.  Cuydaõ  alguns ,  que  converíados 
contentarão  mais,&  entaõ  começaõ  a  defcontentar,ou  íer  abor* 
recidos. 

CAPITULO  XVII. 

Que  grande  parte  da  Reputação  conftflenomodo^ 
* com  que  fe  falia ,  &  algumas  advertências 
para  elle. 

1     /'"XUantas  vezes  falíamos,  (  diz  Marco  Tullio  1  ) 

W. tantas  fe  faz  iuizo  do  que  fomos.  Porque  (  di-    1  r«/.i.AO^.Quoiiesahquíá 

•     r>  •..     ,.  r     11      r  •  j  aut  Hictmuj.tut  loquimur, tonei  dt 

zia  Demócrito )  no  efpelho  fe  vc  a  imagem  do  corpo ,  nas  pa-  ooblSjòdicttur. 

lavras  a  imagem  da  Alma :  &  Sólon  acerefeentava ,  que  também 

feviaó  as  obras.  2  Chryfíppo  perguntandofe-lhe ,  que  coufa 

era  entendimento,  reípondco ,  que  erãfonte  das  palavras.  3  De     1  Demoerh.&Sii$n»puii  m* 

Sócrates  4  era  ifto  dito  ordinário.  E  aífím  enviandolhe  hum  *'We"»-*4:é,»s-        

homem  rico  hum  moço  filho  leu  ,  para  que  o  vilte ,  lhe  dille  :     4  sotrat.opuJCicer.i.Tuftiêt. 
Falia  menino ,  para  que  te  veia.  *  O  grande  Bautiíta.  quando  os  Siúa™.  dinitr. 
Sacerdotes,  &  Levitas  lhe  forao  perguntar  ,  Quem  era,  rei-     \  y#4».i.M.Ee»vox. 
pondeo ,  que  era  voz.  6  Everdadeyramentcoque  ellefallava, 
mofírava ,  &  diffinia  bem  fua  grandeza.  Pelo  que  refultando  do 
fallar  grande  parte  da  Reputação ,  de  que  tratámos  no  Capitulo 
precedente,  convêm  fazermos  nefta  qualidade  particulares 
advertências. 

2  He  a  primeyra  fallar  fempre  verdade ,  ou  a  matéria  fe- 
ja  grave ,  ou  leve.  Plutarco  refere  que  Epeneto  coflumava 
dizer,  que  os  mentirofos  erão  authores  de  todas  as  malda- 

Zz  des. 


f     Plutartk.in  LecQn 

8  P»ot-í»*.6.i7. 
Linguam  mcndatem. 

9  jear.l.^. 

10  Quitn:ttian.t.$.tap.\Q. 
Símiles  paren<ibus  luu  filn  plcrnm- 
que  tttdui.tur. 

1 1  Ctrmenat.  ia  Repfo  í.39. 


it     Provèth.ib.4. 
Quinitiiur  mendacto,  pafeit  ven- 
tos ,  idem  autem  ípíc  íequitut  aves 
volantes 

IJ       P»#T'<!»Í>.19  9- 
Qui  loquitur  mcndacium  ,  f  tribit. 

14  ApudSttbfer.xo.  de  imptU' 
dtnt ■&  4p»pbt»ei>m.4%- 
Ant  Mifít.ferm  ti. 
Maxim,  ferw  14. 

iS     Prove>b.i<).%  Quimenda» 
cium  loqaitut  1  noa  effugit. 


16     ftan.l.tf. 
Si  v  etitatem  dico  tobii ,  quate  non 
«teditis  mihi  ? 


17  AídM.i.xj. 


18  Liv.Dec.1.6.  Cum  fidti  abro» 
gatione  omnis  humana  íocictai 
10D  itur. 


19    Vlbom.x.t  q.n.art.%. 
to      D  Paut.*tiRom.l.xo. 

Dctr>ftorei  Deoodibílcs. 

ti    P>ovtrb.t4  9- 
Abominatio  hominum  detraftor. 

zt  Plaut.tapt  Quafi  mures  ícm 
pet  edemus  alienum  cibum. 


$  S  2  Dotninio  íobre  a  Fortuna  > 

des.  7  Salamão  os  põem  fio  fegundo  lugar  das  íete  couías, 
que  Doos  aborrece,  &  detefta.  8  Chriito  Senhor  noffo  aos 
que  mentem  por  coítume  ,  chamou  filhos  do  Diabo,  que 
fempre  mente  }  g  &  os  filhes  ordinariamente  íaõ  íemelhan- 
tes  a  ieus  pays}  10  EIRey  Ai  taxei  xes  mandou  pafíar  com 
três  cravos  a  lingua  cie  hum  Soldaoo  memircío:  ti  &.  com 
razaõ ,  porque  lhe  era  efeufadaj  pois  havendo-a  a  natureza 
dado  para  declarar  os  conceytos,  como  eníinão  os  Dialécti- 
cos, quem  não  quer  declarar  a  verdade,  que  tem  noconcey- 
to , não  neceífita  de  lingua,  antes  fica  ella  danavel  peccando 
contra  leu  oíiicio  natural ,  quando  declara  o  contrario  j  ícm 
que  poíTa  deículpar  matéria  leve  ,  ou  qualquer  outro  íub- 
terfugioj  porque  o  mentir  he  intrin(ecamcnte  rráo.  Com 
efte  vicio  ninguém  pôde  alcançar  boa  Fortuna.  DiíTe  Sala- 
máo,  quem  procura  negociar  ufando  deile  ,  apaícenta  os 
ventos,  fegue  as  aves  que  voão,  12  &  em  fim  perece.  13 
Porque  da  verdade,  acujiluz,  como  diíTaão  os  lábios,  1^ 
fe  vem  os  menores  átomos  ,  que  lhe  querem  oppor  ,  por 
mais  que  o  mentirofo  cuyde ,  &  disfarce,  não  pôde,  fugir  co- 
mo notou  Salamaó ;  15  por  mais,  ou  menos  duvidas  ha  de  fer 
conhecido.  Por  iíío  íe  diz  que  hum  coxo  corre  mais  que 
elle}  porque  o  alcança ,  ou  por  contradição,  ou  por  falta  de 
memoria ,  ou  por  noticias ,  &  outras  occaíloens  que  fuecedem. 
Conhecido  ,  fica  perdido:  porque  bafta  fer  comprehendido 
humavez,  .para  ninguém  lhe  dar  credito,  poíloque  diga  ver- 
dade. Por  efta  razaõ  Chriflo  Senhor  noífo  perguntou  aos  Ju- 
deos :  1 6  Pois  vos  failo  verdade^  porque  me  não  credes  ?  Como  re- 
conhecendo ,  que  terião  cauía  para  o  não  crerem ,  fe  alguma 
vez  lhes  não  houvera  dito  verdade.  E  em  outra  occaíião,em  que 
o  demónio  o  publicou  Filho  de  Deos ,  o  mandou  callar  j  1 7  por- 
que , fendo  o  demónio  conhecido  por  mentirofo,  fe  creria  o 
contrario  do  que  publicava.  Naõ  íe  lhe  dando  credito ,  fica 
membro  pobre  na  Republica ,  pois  ninguém  o  tratará  ■,  porque 
faltando  o  credito  (  advertio  Livio  t8  )  tira-fe  tod^  a  cormnu- 
nicação  entre  os  homens.  Com  todos  os  outros  vicios  íepòde 
tratar,  fó  o  mentirofo  naõ  tem  uío ,  pois  fe  não  pòJe  fazer  ca- 
io do  que  diz. 

3  Hefegunda  advertência,  naõ  fer  maldizente,  nem 
murrnuríidor.  A  ninguém  fe  deve  defprezar,  pois  naõ  ha 
creatura  tão  vil,  que  naõ  reprefentea  Bondade  de  Deos.  Al- 
gumas o  fazem  não  tanto  por  má  vontade,  como  por  mof- 
trarem  difeurfo;  &  talvez  por  naõ  perderem  a  occafíaõ  de 
hum  dito  galante.  Além  de  ler  peccado,  ou  mortal,  ou  ve- 
nial, fegundo  a  matéria,  8c  tençaõ,  19  fempre  a  má  lingua 
he  odiofa  a  Deos ,  como  lhe  chamou  o  Apoítolo;  20  &  abo- 
minável aos  homens,  como  lhe  chamou  Salamão.  21  O  an- 
tigo Plauto  22  comparou  os  maldizentes  a  ratos,  que  roem 
'  o  alheyo;  tão   longe  eftáo  de  ofTenderem  ao  murmurado, 

como 
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como  intentaó,queantesohonraõ  ,  como  abayxo  diremos ,  23 
&  f  e  otfendem  a  íi  mcfmos.  Vimos  muytos,  que  tendo  boas 
qualidades,  porque alcaneariaõ ,  le  fizeraõ  infelicespor  eíte 
vicio. 

4  Aflim  como  íe  não  pôde  fallar  mal  de  outro ,  aflim  íe 

não  deve  fallar  bem  de  fi ,   24  pois  ninguém  tem  credito  na  ft,  /„/,„,., 8. 

fua  caufa.  Quando  o  Evangcliíh  Saõ  Joaõ  fallou  de  fi  mcf-  M   Cmo apud  Rofred.t.  qUgfi. 

mo,  accrefcentou  logo  o  Eípirito  Santo  ,  que  feu  tcftcmu-  t'^*J"' 

nho  era  vcrdadeyro.   25  Poíto  que  o  louvor   feja  notória-  *6  Lausm  o.epropno»iicfcit. 

mente  merecido,  fe  envilece  na  boca  própria ;  26  &  os  que  ^Zj^mí^^M 

íe  louvaó,fe fazem  neícios , como  diife  o  Apoftoloj  27  nin-  «-f-aifonr. 

guem  íe  deve  fazer  elogios,  mas  dar  matéria  a  que  osfacaõ  iJÍJ^*?'1.7'*" 

a   w         o  r       ■  c  1  j     *  ■*         Laud«tc  alieuu-,5£  noa  os  ruum,' 

dclle,  28  le  ninguém  os  fizer,  pelo  menos  nao  perdera  j  o  con-  cxcraiicus.&noaiabutua. 
trario  naõ  ganha  a  Reputação  ^  que  pretende ,  &  perde  a  boa  que 
pudera  ter. 

5  Cuydaõ  alguns ,  que  moftraõ  compreheníiva  em  fe  anti- 
ciparem  a  reíponder  ,  antes  que  acabem  de  ouvir  ;  &  Salamaò 

diz, que  fe  moítraõ  nefcios,  &  dignos  de  confufaõ.   29  Hum  **  vueSmt. £/»///.  \^,admtd. 

Junlconfulco  diíTe  o  mefmo  acerca  de!fe  naó  interpor  iuizo  ^7^1^"  Tam  audur* 

antes  de  ler  a  ley  atê  o  fim.  30  Ainda  que  fe  anteveja  ,  aonde  íe  fuiionedig/mm. 

encaminha  o  diicurfo,  íe  deve  ouvir  todo  com  folTegad)  pru*  •  ,0i  lnUayKil' \*  ff  **  u?. 

dencia:  intervompello  com  repolta  ínrempcítiva  heinurbani-  unaaiiquapamcuiâíju»fr0pLfitaj 

dade ,  &  final  de  efpirito  inquieto.  Jud,carc ' Yel  re'p°»<*<re. 

j.      _   .  n  •„  r  i_      j-  rii.^-  *.     -         1        Jl  0ftSei^gpudD.F>  gne.de  0«#> 

6  Epicteto  3 1  reprehendia  os  que  rallavao  em  matérias  ai-  vid.infyiaet*  51./»^,»,^. 
tescom  ignorantes}  &  tinha  razaõ.  Porque  como  diíTe  o  Sá- 
bio: O  ignorante  nao  recebe  as  paUvr 'as  do  prudente ,  fe  nao  forem 

as  que  andao  no  feu  cora  caio.  32  Não  deve  o  prudente  jpargerepor~  pi 

as  margantas.  íto.^s  vé^udUi  ,*ÍS!  l[ afj 

7  Aflim  também  naõ  deve  alguém  fallar  como  íciente  *MMust'«i«"".n  «ordeejui, 
nas  iciencias,  &  artes  fora  da  fua  profiíTaõ.  AMagabifo,  que 

diante  do  grande  pintor  Apelles  tratava  confiadamente  da 
pintura,  diíTeelle  :  £//,  o  Magabifo ,  te  tive  ategora  por  pru- 
dente,  por  que  o  teu  fikncio  ornava  teus  vtfiidos  preciofos  ■,  agora 
vejo  o  contrario  >  &  ate  eítes  moços ,  que  moem  as  tintas ,  eílao  zom-  „  ,     • 

L       J    j    ,  a  /  r       \  riJ  r  **   KiJcreFiant  de  Fue*  falida  1 

bando  de  tt.  33  Ao  meímo  propofitohc  muytoiabidoo  que  íuc-  ne  kSpou/o da  Atma  <.7 .  ■ 

cedeu  ao  Filoíofo  Formio  com  Annibal.  34  He  verdade,  que     J4   mw.bmAnnibai. 
o  homem  entendido  não  íe  deve  moftrar  ignorante  das  noti- 
cias geraes  de  qualquer  materia}  porém  fallar  em  todas  como 
profeíTor ,  naõ  o  fendo ,  cahe  em  difparates  ,  &  he  mayor  erro, 
feforem  preíença  de  íeus  profeíToresj  diante  delles  fe  deve 

mais  OUVir,  que  fallar.    35  JS     Grumtnd.  r.n  Dcutrha  dó 

8  Com  porfiofos  ícnaôha  deporfiar;  36  refultão  dií-  *'**$<">">  j"»™***- An. 

c  r  1  '    3  .  J 6  Contra  [Tctbotojnoli  comen- 

10  contendas,  que  aceulao  a  ieusauthores  de  nelcios,  como  dcrc-crbis. 

dilTe  Salamaõ;  2,7  não  fica  inferior  quem  fe  dá  por  venci-     }?    P">vetb  it.t.  Labiafinii 

cio:  porque  a  natureza  deu  a  todos  o  tallar ,  &  a  poucos  o  ia-  proreca:. 

bei'.     38  38     Scrmoda[utcuufti»,aDÍmí 

9  Peccáo  alguns  em  fa liarem  demsíiado,  fem  quererem   ,P,cnua  Pai,cis' 
ouvir.  Demócrito  lhes  chamou  avarentos,  porque  rodo  o 

Zz  ij  fallar 
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tal  lar  querem  ió  para  íí.  Em  Londres  conheci  hum  gentil-- 
liomem  Francez  muy to  pobre,  &  grande  fallador -,  hum  En- 
viado, que  alli  foy  dellley  Chriítianiflimo,  igualmence  fal- 
Jador,  lhe  offercceu  meia  ,  que  elleetfimou  muyro  :  &  nofim 
do  primeyrp  jantar  íe  deípedio  para  não  tornar.  Perguniou- 
lhe  o  Enviado  a  cauía  ,  relpondeu  :  Senhor ,  eu  quero  faltar  fem- 
pre,  &  vos  quereis  o  mefmo:  nao  podemos  convetjar  ambos.  E 
dilTebem.  Porque  aconveríaçaõhecomo  o  jogo,  em  que  não 
joga  íemprehumíó,  mas  ambos,  ou  todos  os  que  íe  puzeraò 
a  jogar.  Ha  línguas  tão  correntes,  como  penedo  que  roda  , 
ou  homem,  que  corre  por  hum  monte  abayxo  íem  poder 
parar,  ainda  que  queyra.  Naõ  lia  quem  íoffra  hum  deites.  Os 
Laconios  lançarão  fora  a  Chrifífonte,  porque  íe  jatlava,  de 
que  íc atrevia  a  fallar  todo  hum  dia  íobre  huma  íó  couía.  39 
Í9  R*r»eBra/«l.i.*p,PMeem.  ^on  Sibio  de  Grécia  em  hum  ajuntamento  de  falladores, 

não  dizia  palavra.  Perguntando-lhe  Periandro,  que  era  ou- 
tro Sábio,  fecallava  por  falta  de  palavras ,  ou  por  íer  nefeio  , 
1  ,„    »,/■„, ,c  /  n  c.      l  •■   refpondeu :  6h*e  hum  nefao  nao  pedia  e/lar  calUdo.  40  Pelo 
vmment.rtitEniUdn.Aitinti^t.x.    que  aconlelliou  o  hccleíialtico :  Nao  jejas  jallador.  Mas  cam- 
NcHirflcma.humuccicpofle.       ^m  não  ha  de  íer  o  íilencio  demafíado.  Conta  a  Floreíb 

Heípanhola,  que  hum  pay  encomendou  a  hum  filho  neício, 

que  caiava,  que  no  banquete  das  bodas  naõ  fnllaffe,  porque 

íe  não  déííe  a  conhecer  j  hum  dos  convidados ,  vendo  o  em 

tanto  íilencio,  diffe  em  voz  bayxa  a  outro;  Ejte  moço  deve 

ferne feto,  por  que  nada  falia-,  &o  moço,  queoouvio,  diffe  ao 

pay :  Meu  pay ,  já  po[fo  fallar ,  porque  já  me  conhecerão.  Tanto 

íe  perde  por  menos ,  como  por  mais.  O  Sábio  calla,  &  falia 

a  leu  tempo:  o  imprudente  naõ  obíerva  tempo.  41  Eípiri- 

'^$$00  M  tualmente  diffe  hum  Varaõ  grande ;  Nmguemfallafeguro ,  (enao 

aútcm,&imprudcn$nonictvabút  quem  calla  de  boa  vontade.  42 

,cmpuV-      /  1  •  ™  ,.    .„  10     Outros,  pofto  quenaõfallão  muyto,  rallãodefen- 

41  hcmtxte  lmn.Cbr.li. cio.  *  ■    r  J" -     .  .  J        f 

mm.i.  toados,  &  em  voz  alta.  Da  ignorância  deites  dilie  Alciato, 

Nemofccutmio^uiwt.nifiqiiiii-  ^uç  ^  tefterminha  {Ua  lingua  com  fua  voz.  43  Os  Sábios 

4?    At'cist.i.i.ErnHtw  j.        differaõ  que  os  metaes,  &  os  vafos  de  barro,  &  os  homens  íe 
£wk:tiaeeUindcx,iifiguaquc,Tox  COnheciaõ    pelo   que    foavão.  44    Naõ  debalde  ordenou  a 

qu;  íua.  r       r    ^  ,        '  •/  r   i,/ 

44  p.utotfudSitb.fuprá  Qui».  natureza,  que  íem  vermos  os  homens,  com  que  ja  falíamos, 
tuimM.%.  os  conheçamos  pela  voz  ,  como  Ifaac  a  Jacob.  45  He  ver- 

dignoicimu».  M0xim.itrm.t5.      dade,  que  ha  caíos,  em  que  convém  entoar  a  voz  com  efh-1 
45   Gf»;f/"i7*-*.  caciíj  como  quando  Marco  Callidio  com  voz  muyto  fubmif- 

,4nf'W'^£r''/ra*'4'^*'  faacuíavaaGallo,  de  lhe  haver  querido  dar  veneno:  &  Cí- 
cero 46  em  defenfa  do  Reo  lhe  diffe  :  Que  bem  parecia ,  que  a  ac- 
eufaçao  era  fingida ,  pm  elle  a  propunha  tao  fi  oxo ,  fendo  de  crime 
tao  grave.  Porem  lempre  deve  haver  medida ,  que  naõ  chegue  a 
defeompoftura. 

-  11  Mais  enfadró ,  osque  praticão  como  de  peníado  fcn~ 
tcncioíos com  artificio,  anediando  elegância,  &  efeutando- 
íe.  Ordinariamente  íaõ  fúteis:  fundados  em  palavras,  naõ 
emfubítancia.  Se  tal  vez  tem  alguma  ,  o  modo  eufaítia  os  ou- 
vintes. 
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vintes.  Aílimcomo  cada  iciencia  ,  &  matéria  tem  Iocucaõ 

própria,  que  le  não  ufana  outra:  47  &  no  cíerever  íaodi-    47  Coff<muii*c*t)taiihr.md. 

veriososeitylosda  Hiiioria  ,  das  Cartas  ,  dasNovellas,  &  da  ^°g"'M'««rw- */»<»»• 

Pocfia;  atlim  íaõ  dinerentes  os  modos  de   fallar  na  cadeyra,  »«/./.j.»4i. 

no  puinito  ,  &  na  converíacaõ.   Sendo  o  iríinar  de  caocyra  m**'™™**»*****™** 

r       »  .  £  j  liBEOiCâicii  Ir^cic,  ctu:iicocit 

funeçaõ.  taô  próxima  ao  pregar  de  púlpito  ,  íc  rcpiova  uíar  i<>  púlpito. 

domefmo  melhodode  voz,  &  de  íaliar  em  an  bcs.  48  Pia-  t  «9    w"'»Afy»!'J- 

taoeníinou,  quenapraticaorainariaieevitecuriciidi.de.  49. 

Hi  de  íer  mais  judiciofa,  que  adornada;  polida  ícm  affcâa- 

çaõ:  compoítaiem  jactância  :  diíeretamente  íimplez:   natural- 

mente  elegante:  que  moftre  fynctridade  do1  animo,  cemore- 

querc  Carlos  Paícaíio.    50    Permitte-fe    com  louvor  trazer 

ndla  a  propefíto  o  bom  dito  de  hum  Poeta  ,  Filoíoío ,  cu  Poli-     *°  Ç^tl^ftiifJenài  &vhi 

xrr  j       r  r    -      r         r  n     i       o  ■      •     i  '•,'<    i' anui  u>  cll  ijucciu,  leinie 

tico  ,  oiierecendo-ieocceíiao,  iem  ler  arraíia€ia,&  reierir  l.uma  cíUmpicx. 
hiftorja  ícm  prolixidade. 

12  Ha  outros,  que  follaó  com  geftos,  meneando  a  ca- 
beça,.  torcendo  o  peícoço  ,  levantando  as  íobrancelhas.  De 
hum  chamado  Telho  Penado,  que  entortava  a  barba,  diííc 
Ceíar,  que  quebrava  nozes  com  os  dentes.  51   Hippolyto  a  „  ,    „    . 

Collibus,  52  que  dereveu  do  bom  modo  de  callar  ,  repre-      S1  WtpmâCoutkjttT&ifc 
hende  a  todos  eftes.  E  o  Sábio  Chilon  chamava   neícies  aos  W.™»"*». 

í   11  -        /       •      •     j  -  -ntj  S\   Cbiiun  aiud Lattl.de vil. Pbl* 

que  fallavao  eignmindo  com  as  mãos.  53  Nem  devem  an-  JepM, 

dar  livres,  como  de  Pregador,  nem  algemadas,  como  de  ímer  icqucncum  ron  agitandnm 

prezo }  náo  fe  efeufa  hum  pequeno  movimento  decoroío  ;  &  »«w,-*ciainTeco*fc 

havendo-íe  de  peccar ,  feja  antes  por  pouco.  Também  íe  con- 

denaõ  os  que  tem  íempre  os  olhos  fitos  no  rofto  da  peífoa  ,  com 

.quem  fallaõ  jhaõde  eftar  demiíTos  com  attençaõ  ,  &  attentos 

com  mpdeíua. 

13       Entre  os  geftosfe  pôde  contar  o  rifo.  Ha  homens, 
que  fallaõ  fempre  rindo  ;  cuydaõ  que  aífim  fe  fazem  agra- 
dáveis; atènas  ruas  faudaõ  entre  hum  rifo  falío,  pofto  que 
nunca  fallaífem  aos  que  encontrão,  nem  osconhèçaõ.  Tudo.   .,   t.,  .  , 
Jie  fingido,  que  baíta  para  fer  condenável.  Sendo  riío  verda- 
deyro  também  o  fora  ,  por  íer  ícmocc^íiaô  ,  5  4  porque  he  gran- 
de argumento  de  liviandade.   55    Ainda  nas  OCCaíioenS  ,  que  O       $4  Malum  «rave  eft  fldefí  noa 
pedem,  he  indecente  o demafiado.  56  DionFílofofo dizia  , que  toK»p°**  íM*J*d»*ii<tyiM 
melhor  parecia  hum  rofto  chorando,  que  rindo.  Porque  de  la-     \5  stèéfti*n.fe*.ii>t.t,i»tttii 
.grimas  íe  podia  tirar  doutrina,  &  do  rifo  não.  Do  que  chora  ^k<p-  „ 

ninguém  zomba:  oque  rimuyto ,  íe  faz  ridículo.  Nas  vidas 

dos  Padres   57  íe  conta  ,  que  hum  Abbade  reprchendendo  a      J7    jnvii.Patrum,tJcumpun$ 
hum  que  ria  lhe  diífe :  Havemos  de  dar  conta  de  toda  a  nojfa  vida  ^ien. 
diante  do  Ceo,  &  da  terra ,  &  tu  ris  ?  Naõ  eícrevemos  raó  efpiri- 
luaes ;  nem  ainda  com  aquella  íeveridade  do  Filofofo  Dion.  Só 
queremos  rofto  decoroío  com  agrido  ,  &  íeguindo  a  doutrina 
deEpifteto,  58  o  riío  naõ  feja  muyto,  nem  por  snuytas  cou-      ,8    tpiífet in imWriá. 
fas,  nem  delatado.  R'f"'  ntcinc  mnUm  f,t'  DCtjUC  cí> 

a  rr   r\    ~    i-  •      multa,  neque  IoIuiuj. 

14       Aos  que  affcctao  dizer  graças  que  provoquem  a  ri-  n 

ío,  chamaõosSabioi  Scurr<r  &  a  ícus  ditos  Scurrihtas,  que 

Zz  iij  o  Dou- 
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s«   D.Thm.i.x.q.14%.  *tt.t,    o  Doutor  Angélico  reprova.  59  Ariftoteles  6o  notou,  que cf* 
Z    p/lut7n'rriZT7'  tcs  procuraõ  mais  mover  a  rifo ,  que  fallar  como  devem.  Plauto 

-•  Ptutarch.apudii  ujM**i>   6 1  os  inferna de o iminofos ,&  ignorantes.  Plutarco  62  diffea 

hum  ,  que  naó  diíTdtc  lempre  couías  ridículas  por  fe  naõ  fazer 
ridículo,  CataõUtkcnie,accufandja  Murena,  a  quem  defen- 
dia Cicero,  fendo Conlul ,  &  dizendo  Ciccro  huma  razão ,  que 
•moveu  os  Juizes  ariío,  o  mtímoCataõnão  pode  deyxar  de  fe 

f  brrir  -,  mas  como  cm  vingança  diffe :  O'  bom  Deofes,  que  ridícula 

«j  Referi ex  p' — '•  *  «f  s'    Cunfulttmoi !  63  Cuydaõ,  que  íe  moítraõ  homens  de  Corte,  ôc 

galantes  ,  mas  razem-ie  contemptiveis  dos  meímos ,  que  gòifaò 
oe os  ouvir.  Não  ie  •.  eprova,  antes  he  de  entendido,  intrometer 
talvez  que  le  offereça  hum  dito  ,  que  íeja  alegre;  fó  fe  conde- 
na ,  quem  o  faz  de  profiífaõ.  E  aqueile  dito  naõ  hn  de  íer  fo« 
lemnizadopor  quemodúTe,  deve-o  dizer  como  acaío,  dey- 
xandoaqueos  ouvintes  o  celebrem ,  fe  lhes  parecer  bem. 

15     Sobre  tudoqu:m  quizer  agradar,  ha  de  fugir  ,  de  que 

o  ouvinte  cuyde  que  elle  le  preza  de  íabermais.  He  confe- 

lho,  que  o  Efpirito  Sinto  no  Ecclefiiibco  dá  aos  que  trataõ 

<H  Ef^/.7l5  PcntsRcgtmno-  com  Príncipes,  64  E  nòs  o  expendemos  em  outra  obra.  65  Pro- 

H»eiievidcri  fapiens.  cede  para  com  tod  sos  de  quem  fe  depende.  Naõ  aconlelfn, 

a>h  -  ./raí.fiiíà..*- ;**'«?•*•  que  íe  náoíayba  mais:  aconíelha,  que  íe  encubra.  Bem  pôde 

moftrar ,  qus  fabe  mais  em  alguma  feiencia ,  ou  arte ,  que  o  ou- 
vinte não  proferia ;  que  iífo  naõ  ofTende  :  fó  naõ  deve  dar  a  en- 
tender que  tem  melhor  juizo  natural ;  porque,  como  efte  he  o 
mayor  bem  do  homem,  naturalmente  he  deíagradavel  quem 
neilehe  vencedor;  &  muyto  maisfe  fe  entender  que  elle  co- 
nhece a  íua  ventagem.  Pelo  que  neíie  ponto  he  neceíTario  pru- 
dente equilíbrio,  que  nem  deyxe  de  moftrar  bom  juizo,  nem 
faça  oftentaçaõ  de  fuperior. 

1 6      Finalmente ,  he  regra  geral ,  que  aos  mayores  íe  fallc 
com  refpcyto :  aos  menores  com  modeftia ;  aos  iguaes  íem  com- 
petência. 66 
66  Epítietut  apudStri.firtn.i.  gftes  documentos  nos  daõ  os  Meftres  Moraes ,  &  Polí- 

ticos, como  pnncipaes.  Sey ,  que  ie  apontao  muy tos  reduzidos 
aíeattenderotempo,lugar  ,&  occafiiõ,em  que  íe  falia,  pef- 
foa  com  que  fe  falia  ,  &  matéria  de  que  íe  trata.  Tudo  ornais 
fe  deyxa  ao  juizo  de  cada  hum  ,  que  íempre  deve  hir  com  ad- 
vertência ,  de  que  o  que  fallar ,  fera  a  pedra  de  tocar  da  fua  Ri- 
ptitaçrí ,  como  éca  dito  no  principio  deílc  Capitulo. 


«*S 
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capitulo  xvni: 

Que  he  meyo pat  a  a  boa  Fortuna  gratigear  amigos; 
qttaes ,  &  como ;  &  o  modo  de  u/ar  de  lies. 

1     f"1  Oy  dito  celebre  dos  Filoíofos  antigos   1  que  oho- 

tJ  mem  lábio  íe  baftava  a  íi  mcfmo,  pelo  que  nãonc-      '  *'/•"»«*»  W**^* 
ceííitava  de  amigos  *  porque  a  fubedoria,  diz  Salamaõ,  2  vai 
mars  que  todos  os  Reynos  ,&  riquezas:  traz  comíigo  todos  os     *   Saptiv.*. 
bens ,  &  aífiin  a  quem  a  poífue  tudo  íobtja. 

2  Contra  cite  dito  argumentava  Epicuro,  que  entre  os 
goftos ,  que  naturalmente  ie  appetecem  ,  he  ode  ter  amigos  1 
aífim  como  a  lolidaõ  fe  aborrece ,  aflim  a  íociedade  he  fuave :  a 
natureza  ,  que  concilia  entre  fios  homens,  os  faz  appetitofos 
de  amizade. 

3  Séneca  3  refpondeu  com  diftincçaõ :  Para  viver  na 
bemaventurança  de  animo,  que  a  virtude  enfina,  naò  faõ     3    Senccd.EpiJI.ii 
neceíTarios  amigos:  para  viver,  como  ordinariamente íe  vi- 
ve ,íaó  preci lamente  neceíTarios:  para  v.ver  fó  à  virtude,  ba- 
ila o  animo:  para  viver  também  ao  Mundo,  muytas  coufas 

caõ  baftão.  Não  fuá  neceffarias  à  vida  da  virtude,  porque 
ainda  que  lhe  falte  tudo  o  do  Mundo ,  &  padeça  dores ,  & 
trabalhos,  íoífre  virtuofamente,  tendo  a  gloria  na  paciência :  & 
para  iflo  o  Sábio  le  bafta  a  íi  mefmo  fem  adjutorio  exterior. 

4  EaHimEfiilpon,  fendo  tomada  fua  Pátria,  em  que  perdeu    4  t»f*mêfit>.tkm,%,iJitiM 
mulher,  filhos,  ôc  fazenda  ,  &  efeapando  ló  lem  coufa  alguma,  «■».«•«*  1  *•*• 
perguntando-lhe  o  vencedor   Demétrio,   Rey  de  Macedó- 
nia ,  quanto  perdera ,  refpondeu  que  trouxera  comíigo  tu* 
do  o  que  tinha ;  entendendo  que  tudo  trouxera  em  íeu  ani- 
mo. O  valerofo  varão,  diz  Séneca,  5  venceu  a  vitoria  de      5   Stmcfutr^ 
feu  inimigo ,  &  o  obrigou  a  duvidar ,  le  vencera  ,  pois  nada  ti- 
rara aó  vencido.  Se  o  Sábio  neceílitára  de  alguma  couía  fora 
de  íi ,  já  fora  fugeyto  à  Fortuna  ,  o  que  clle  não  he.  Mas  pa- 
ra vivera  vida  do  Mundo  íaõ  neceíTarios  amigos  í  porque  ef- 
ta  pede  outros  alívios  j  &  os  amigos  o  daó  grande,  não  em 
ajudarem  ,  (  que  iífo  fora  por  intereíte ,  que  tira  a  mageftade  à 
amizade  verdadeyra  )  mas  para  nos  os  ajudarmos  a  elles, 
que  he  o  fruto  da  amizade  generofa.  Ainda  que  pareça,  que         * 
nefte  ponto  fatiou  Séneca  demafíadamente  Eíloico,  diíferaô 
omeímoSanto  Agoftinho,  Santo  Ambroíio  ,  Saõ  Jeronymo, 
6  &  outros  Santos.  Eu  diííera  mais  moderado  (  conforman-     *   ff^",9,1^ 
demecom  o  Ecclefiaftes  7  )  que  iaõ  alivio,  pela  íociedade  v.H\ennatút>rtiúad. 
humana,  que  dicla  naturalmente  communiGaçaõ,  para  reci-  _.7    &"'/[«'?  4-»  «• 

'     r        .  _,-.  •       j       r         1  1  i\         Si  unuscecidcnr ,  ab  a!iofulcii'~  , 

procamenre  le  ajudarem.  Eíia    amizade  íc  chama  honeiía,  vatfoii  cjuia  cumcécidciit.nonfc*- 
pofloque  involva  intereífe  próprio.  Todavia  advertio  Sene-  b«  foMctamcm  fe. 
ca  que ,  ainda  que  aquella  vida  de  virtude  não  neceiíita  de 

ami- 
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amigos,  nem  por  íffo  deyxa  de  os  eilirnar,  &  defejarj  fente 
naooster,  mas  íabe  viver  íem  elles :  como  hum  doente  mais 
quizera  ter  íaude ,  mas  accommoda-fe  corn  a  doença.  Hum 
que  perdeu  hurrfoiho  ,  ouhuma  maõ  ,  le  he  Sábio  ,J  &  virtuoíb, 
vive  contente  com  os  membros,  que. lhe  ficarão ,  &  baíiaõ 
para  viver  j  poito  que  mais  quizera,  que  nenhum  lhe  fal- 
ta ffe. 

4  Neftc  fentido  he  coníelho  de  Chrifto  Senhor  noffo, 

f  8    itíe.ii:*.  fazer  amigos,  para  que  ajudem,  quando  for  neceífario.  8  Sup- 

Fjcitcvobisamicos,...utcúmdc.  poem     que  haò  de  fer  verdadeyros  em  todaafortuna  ,  como 

fcccucis ,  recipunt  vos.  r  >    1    .  -      r  i_    -  i      .  .       , 

9  p,ovtrí>.n.i7.  diffeoSabio.  9  Enes  nao  le  acnao  >  quem  acha  hum  , acha  hum 

10  ícc/f/6  14-  thefouro,  difleo  Eccleíiaftico.   10   Naõ  íó  porque  vai  tanto 

O.nautem  inreuic  illum ,  intcnit  '  r         ,  „  ; 

iheiaHtum.  como  thefouro  ,  porque  íe  acha  tao  raramente  como  tneíouro. 

EaíTimruõdiffe  Chriilo  Senhor  noífo  que  o  buíquemos,  dif- 
ít  que  o  joçâinus. 

5  Como  o  faremos  ?  Hecaton  11  refpondeu:  Se  queres 

11  Ht«*tcn<>pudSew.d.Ep<).  rer  amado    ama.  Engana-íe  quem  cuyda  fazellos  com  ban- 

titllvitnciti.il  visamati,  ama.         f  ,    j.*~  „  ,        ■-..   ,v,„ 

*í,p      *  quetes,  ou  com  dadivas }  &  os  de  alta  íortuna  ,  que  es  que- 

í     rem  obrigar  com  benefícios :  &  os  que  íe  levaõ  de  intereífe, 

faõ  temporários  ,  como  lhes  chamou  Séneca-,    12   compa- 

1%  stntcd  Eti.<).a<imed.      ■    nhcyros  da    mefa,    como  lhes  chamou  o    Eccleíiaíiico.  13 

ij    Eaíe(.6.\a.  Nunca  ha  tanta  falta  de  amigos,  como  quando  fe  cuyda  que 

fobejaô;  com  titulo  de  amigos,  faõ  inimigos.  A  Alexandre 
ferido  em  huma  batalha  dizia  feu  privado  Parmenio,  quenao 
femeteífeem  tantos  perigos:  &  elle  refpondeu:  AJJegurams 
tu ,  Parmenio  ,  dos  amigos  fingidos ,  que  eu  me  guardar  ty  bem  do: 
inimigos  defeubertos.  O  que  parece  lhe  diclou  a  mente  preia- 
..    .  -  ga,  porque  veyo  a  morrer  do  veneno,  que  lhe  deraõ  feus 

14  çiCu>i.hip.Aítx,l.io.        criados  Filippo,  &  14  Iolas.  E  a  outros  muytos,  a  que  os 

inimigos  não  puderaõ  matar,  matáraõ  os  amigos  fingidos: 
Alcibi-ides ,  Agefílao,  Demétrio,  Antigono,  Pompeyo,  Len- 
tulo,JulioCefar,&  o  noífo Viriato.  Se  faltarem  os  banque- 
tes ,  as  dadivas  ,  &  fe  mudar  a  Fortuna  ,  fe  verá  que  não  eraô 
amigos ,  .porque  eítes  íe  provaô  nas  adverfídades ,  que  he  a 
fua  pedra  de  tocar.  Nem  os  amigos  fe  conhecem  nas  bonan- 
u  Eukfiafl  it.s.  ,  cas    nem  os  inimigos  fe  efeondem  nos  males.    15  Nero  ex- 

bonabicondituMumalisinimieus;.  perimentou  mito  a  mayor  deigraça  y  quando  ,  vendo  que 

naõ  tinha  quem  o  íoccorreífe ,  para  não  cahir  nas  mãos  dos 

<jue  o  bufeavaõ,  pedio  que  alguém  primeyro  o  mataíTe.  E 

nem  iíto  alcançou.  Pelo  que  laiiimofamente  fe  queyxou  di- 

i*  s*m».hS«»í.47.hfin.  zendo:  Bàfia,  que  nem  acho  amigo,  mm  acho  inimigo  \   16  eípan- 

Ergocgo,iniquit,oecámicnmha-  tando-íe  de  que  na  mayor  adverfidade  naõ    achaíTe  algum 

^'"'sí^rfc^/T'-.  inimigo.  Quem  entaõ  lhe  feria  amigo?  Só  faõ  firmes  os  que 

Nui'um  habct  maius  malum  oceu-  fe  obrigaõ  de  fe  verem  amados.  PoriiTo  naõ  faõ  firmes  os  que 

^ushctncàbonniinsobícdus,  fc  fingem  ami«os  <j0  rico ,  &  do  grande,  porque  fabem,  que 

quam  quod  arnicas  obi  pucat,  qui.  &>  o  '  o       _        >    r         j  •, 

bmipk  iioncft.  e!le  os  não  ama.    17  Ene  amor  reciproco  (  na  doutrina  de 

.8  Auii.Rbem.ua  Aiex  f.J9.  Ariftotclcs   18  )  confia  de  íympathia  natural,  que  fe  acha 

entre  rrpvros,  mas  poucos  a  cultivao  ,  poíto  que  a  conheçao 

entre 
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entre  fí-,  diveite-íe  acouías ,  cm  que  imagináo  mayor  lucro. 
Quem  quer  bons  amigos ,  applique-fe  aonde  achar  inclina- 
ção >  concorrendo  poder ,  lerá  mais  útil,  mas  ainda  íem  po- 
der achará  a  vontade  de  Jcnachas  ,  que  tanto  ajudou  j  a  boa 
Fortuna  de  David  lo  com  aviíos,  que  o  livrarão  da  morte,  que 
5aul  lhe  ordenava.  19  Que  importa  buícar  os  mais  podei olos,  l9  '•*'£'-I9^10» 
íe  lhes  não  ganho  a  vontade?  A  vontade  em  algum  caio  me 
poderá  íer  útil.  Do  poder  íem  vontade  naõ  ha  que  efperar  bem. 
Tal  vezopoderofo  he  como  Demónio,  que  fingindo-íe  ami- 
go, íobe  alguns  ao  pinnaculoj  mas  he  para  que  nelles  íírvaó 
com  acçoens  de  precipício.  20.  to   mm&^.^h 

6  De  entre  os  meímos ,  em  que  fe  acha  íympathia  t  fe  de- 
ve fazer  eleyçaõ,  antes  de  trabalhar  pelos  fazer  amigos,  por- 
que nem  todos  lerão  convenientes.  Suetonio  diz  de  Auguf- 
to,  que  os  efeolhia  com  vagar,  ôc  os  coníervava  confiante- 
mente. 21  Dcvem-íc  preferir  os  de  melhor  juizo,  bons  co- 

.  /  jjoLr  Ki  f  •  **   Sente  Rpip.l.txTbeopbrafttl 

itiimes ,  valor ,  lyncendade ,  &  boa  fama.   Nem  com  o  nele  10 ,  sutttn.de  G«/«4.f«  .->«£*/?. 

diz  o  Ecclefíaliico  :  22  Nem  com  o  máo,  diz  Santo  Agof*  Am>coinequctaci!èadmiiic,&có' 

linho:  25  Nem  com  o  pouco  verdadeyro,   diz  Aníioteles ;     xx  Euttfi*ftMii. 

2^  pôde  haver  amizade.  Na  Corte  he  confelho  de  pruden-  Fátuo  nen  em  amicus 

tes  tratar  amizade  com  os  de  facçaõ ,  que  fe  acha  cahida  \  prin-  A^ciã\íStflc^oteft. 

cipalmente  com  os  de  bom  talento  -%  porque  com  os  cahidos  íe    t4  Ari/iot.Rbet.adTixcd.i.c.iS' 

alcança  facilmente,  poiseítimaõ  íerem  buícados;  &  como  as  23SSlS333£5  T*" 

mudanças  íaõ  certas,  o  que  hoje  não  he  valido,  o  ha  de  vir  a  LivDee.ii.t. 

fer,  &  íe  for  honrado,  íe  lembrará  de  quemorefpeytouna  Cum  Jdei  ÍÍSS"  Q-D" hu" 

tortuna  contraria.  Quem  feguindo  lo  o  tempo  íe  empregou  to* 

do  noprefente,  íe  acha  depois  enganado  -,  porque  os  validos, 

que  agora  bufea  ,  o  defprezáo ;  &  os  defvalidos ,  que  agora  naõ 

buíca  ,  o  delprezaráò  ,  quando  os  quizer  buícar.   Mas  defte 

confelho  íe  deve  ufar  com  cautela ,  de  que  os  válidos  prefentes 

o  não  conheçaõ ,  porque  coftumaõ  offenderíe ,  de  que  fe  trate 

com  os  da  outra  parte. 

7       Fey ta  eleyçaò ,  a  communicaçáo ,  &  converfaçaõ  faz 
os  amigos,  concordando  nos  ditos,  &  nasacçoens  fegundo  a 
doutrina  de  Santo  Thomás,   25   (  fuppondo ,  que  tudo  ha     »j  D.t»«m.v%q  u^art^ 
de  fer  honefto ,  &  judiciofo , )  &  para  a  fácil ,  fyncera ,  &  agra- 
dável concórdia,  contribuc  eípecialmentea  fympnthia ,  que 
acima  notámos.  Ariitoteles  26   acerefeentou ,  que  fe  ajude     l6  .A*'fi í*"11, *•*• 
com  algum  benefício  feyto  gracioiamcnte  íem  ler  rogado,  rogatu,,fi  PoftMqn«n<ied«ii,M 
nem  depois  publicado.  Finalmente,  as  occaíioens  hirac  mof-  Mud  Don  invuigarais. 
trando  à  prudência  o  mais ,  que  aqui  íe  naõ  pòdè  efpecifi- 
car. 

8     Como  amigo  fiel ,  para  que  o  pofTa  bem  ajudar  com  con- 
felho, ou  com  obra,  deve  o  amigo  tratar  feus  negócios,    27  &      *?    Proverb.i^. 
.     .   ,?  t-   ,.    ■  D/-   1      (  b  /»       ■    Cau.amtnamtrsaacu  amicotu», 

abrirlhe  o  peyto.  talloha  mais  fiel,  le  o  tiver  portal.  Muy- 
tos,diz  Séneca,   28  enfináraõ  a  enganar,  temendo  íer  çn-     %s   s^ec.Epi/i.^. 
ganados,  &  na  fufpcyta  deraõ  ao  amigo  direyto  de  peccar. 
Mashacafos  exceyçaõ  da  regra,  cm  que  huns  communicaõ 

tudo-, 
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tudo  ,  outros  tudo  callaõ ;  &  em  ambos  os  extremos  ha  erro  j  a 
prudência  ufará  do  que  convier,  fegundo  as  circuníiancias. 
porque  hi  tempo  de  nada  communicar ,  tempo  de  communicar 
algumas  coufasj&  os  mais  acautelados  dizem  que  nãohatem*- 
po  de  communicar  tudo.  O  que  eu  tenho  por  máxima  certa  he, 
que  nunca  íe  deve  communicar  ao  amigo ,  o  que  depois  me  pe« 
zará  que  elle  fayba  ,  fe  fe  tornar  inimigo ,  como  pôde  íucce- 
der.  Aífim  como  também  ,  nunca  íe  ha  de  fazer  inimigo ,  que  fe 
naõ  polia  reconciliar  ;  nem  íe  ha  de  deíprezar  o  mais  vil  ini- 
migo ,  porque  o  mais  vil  he  mais  a  propofíto  para  fazer  mal.  E 
ainda  que  haja  mulheres  de  grande  confiança  ,  fempre  he  mais 
feguro  guardar  delias  o  íegredo,  que  importar  muy  to ;  ■  porque 
tal  vez  o  revelaõ  com  bom  zelo ,  &  pouca  diícriçaõ ,  como  fi. 
zeráo  muytas  caufando  grandes  males. 

9  EÍU  verdadeyra  theorica  enfinaõfcientificamcnte  os 
Meftres ;  porem  nem  fempre  íe  pôde  praticar  tod  i.  A  conclu- 
íaõ  principal  he,  que  para  alcançar,  &  para  náo  perder,  &  pa- 
ra em  tudo  viver  bem  afortunado  ,  em  quanto  ao  Mundo  ,  con- 

19   Supva  num.  j.  forme  a  diftincçaõ  de  Séneca  que  propuzemos ,  29/30  neceíTa- 

rios amigos.  Sefenão  puderem  achar  verdadeyros,  fcjaõ  do» 

que  vulgarmente  affim  fe  chamaõ  ,  &  procurem-íe  pelos  modos 

poffiveis,  fendo  honeítos,  &  decentes.  Ajudar  a  outros,   diz 

a    nJi     n  ••„.,.„„,   Santo  Aeoítinho ,   20  he  grande  mevo  para  depois  outros  nos 

.1.  ajudarem  ;&  Laòtancio,  31  que  quem  nao  ajuda  outro,  cuyda 

ti  Ltf(5a»/.i.Nu!!in5opctâia-         nunca  necefiitará  deícr  ajudado.  E  eneana-íe.  Com  im- 
digfre  íe  putet  qui  altcn  íuum  oe-   *J  .  J  I b^ 

g»7.  prudência  pedira  favor  na  necefíidade  (  dizSaojeronymo  32 ) 

jt  B.Hier$n.rup. Hhrm.it.    a  quem  defprezou  quando  podia. 

Impudcns  pftítjlatiottmpore  egí-        *  *>>j'/j-  •       j  -  t  ■ 

fiam,  &  anRU(iis :  ab  co  qusrc  au.  i o  Forem  de  ve-íe  ad vertir ,  que  a  amizade  nao  íeja  noto- 
siiium,  queminptoííetuatecon- rj3|  nem  os  amigos  fe  ja&em  delia ,  porque  ha  cafos,  em  que 
tcmpcns"  ifto  prejudica  a  ambas  as  partes,  fazendo-fe  íufpeytofoo  fa- 

vor ,  que  íe  faz  ao  amigo.  O  que  mayormente  procede  nos  Mi- 
niftrosj&aílimfe  deve  diílimular,  ou  disfarçar  fua  amizade, 
para  que  fem  nota  íe  poíTaõ  livremente  ajudar  ;  porque  ha  pou- 
cos, que  fem  repararem  nella  queyrão  aíTemelharíe  àquelles, 
II   Valer. M*x.i,w  que  refere  Valério  Máximo,  33  que  com  amizade  fiíoíofica 

antepuzeraõ  a  obrigação  de  ajudar  os  amigos  a  todoodiípen- 
dio,  &  intereíTe  próprio.  Succede  também  cahiroamigo,  & 
chegarem  as  lançadas  ao  outro,  que  fazia  profiíTaõ  publica  de  o 
fer;  porque  hecoftume  das  Cortes  cahirem  comomayor,  os 
que  o  feguiaõ:  como  íuecedeu  naquelles  meímos  exemplos  de 
Valério  Máximo;  &  aíTim  fem  valerem  bons  procedimentos, 
fe  pende  da  Fortuna  alhea. 

11     Sobre  tudo,por  mais  poderoíos  que  íejiôosamigos;naõ 
haquefiardelles  íem  alguns  merecimentos  próprios,  porque 

já  em  ícaro  34  fe  nos  moftrou  ?  que  com  azas  poftiças  não  íe  pò- 
34  AtuãOvid.Mctam.B.6.     <jc  voar  muvl0  tcmpo. 
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CAPITULO   XIX. 

Co7H  Temperança ,  &  Moderação  fe  deve  procu- 
rar fubir  ao  ultodu  Fortuna. 

i        a    Temperança  he  virtude,  que  tem  exercício  muyto> 


elkndido;  porque  feguudo  Santo  Thomàs,    i   no      x    b hm i.%Mt. èrt.Uà 

feu  nome  le  íi^nifica  huma  Moderação ,  ou  Temperamento  ,  que  a  <o-p. 

razaofaz.  Marco  Tullio  2  tinha  údo  .que  hc  Moderação  dos  -.*   T"iJ;%  **/>»■>•»■& **!• 

,■■',,  \  -,,  1^  .  *  Temperai  tia  eítmoderatiocuPíái- 

d<jr]os  obedientes  a  razão.  E  outro  lugar  3  declarou,  que  re-  kaiumraiiotuobtJkbs. 

ge  toJos  os  cfYcytos,  &  movimentos  da  Alma,&  do  corpo,  para      *    tám  auí  i.nt$  offit. 

que  concordem  com  a  lcy  da  natureza,  &  com  a  ordem  das 

pcíToas ,  lugares ,  &  rempbs.  Agora  para  o  noíTo  intenjo  trata- 

mos  lo  nente  da  parte  delia  ,  que  deve  moderar  a  maneyra,  & 

iónna  ,  em  q.iecada  hum  ha  de  procurar  o  que  deíeja  confe-' 

guir  j  &  pr  ncipalmente  na  Corte. 

2     Ainda  que  a  Magnanimidade ,  de  que  acima  tratámos  , 
4  devaafpirar  a  muyto,  &  para  iííbrrji  merecimentos  J  naõ     4   s»pritepi$, 
convém  chegar  às  alturas  de  íalto  (  palavra ,  de  que  em  fe- 

mclliante  calo  ufa  o  Direyro  Canónico  5  )  íem  precederem      ' //"'''  Dtertt*i-*CMu#i 
degi  aos ,  ou  pelo  mems  degrao ,  porque  le  fubá.  A  boa  tortuna 
repentina  he  temerária:  aD3tecom  a  mefma  preffa ,  com  que 
exaltou.  6  Os  dous  irmãos  Graccos,  que  pela  memoria  il-     $  Sintt.Tr*gtd.B.' 
lurtre  âc  Teus  pays  ,  &  pelas  partes  peíToaes,  dequeeraõ  dota- 
dos, chegarião  fubindo  às  mayores  dignidades,  quizeraõ fal- 
tar a  cilas  fiados  em  applauíos  populares,  &  cahiraõ  logo  mife- 
ravelmente.  7  Os  antigos  diziaõ  ,  que  o  que  a  Fortuna ,  aílim     ?■  pw<w§ "©r«íi. 
dava  ,  íempre  ficava  feu ,  para  o  poder  tirar,  quando:  quizeffe :      *     ww •**»$* 
8  fccomoella  era  inconttante,  fe  arrependia  brevemente  de 
haver  dado  ,  &  por  iíTo  brevemente  o  tirava  ;  íe  o  naõ  tivera 
dado,  não  o  pudera  tirar :  fora  de  quem  o  adquirio  com  feu  tra- 
balho pelas  vias  ordinárias. 

2     Efta  razaô  dos  antigos  attribuhio  nimio  poder  à  Fortu- 
na. Outra  mais  palpável  he  ,  que  a  grande  Fortuna  tem  grandes 

inimigos  ■,  o  &  o  que  não  tem  grandes  fundamentos ,  naõ  pôde      »  vtu.p*ttrqti  li.  Nioqui» 

reunira  combates. 

4       Eíles  difeuríos  procedem  para  ocafo  (  que  fera  raro ) 

em  que  fe  alcança  de  íalto  grande  lugar  j  mas  o  ordinário  he 

não  fe  poder  fubir  fem  degráos.  Quem  pretende  o  contrario, 

fe  fiz  naturalmente  odiofo,  porque  o  repuraó  por  arrogante, 

preíumido,  &  íoberbo,ou  por  ambicioío,  oucubiçofo;  &  por 

qualquer  deitas  qualidades,  hemal  vifto.  Ao  que  íe  ajunta, 

que  pira  o  mais  alto  tem  oppoíitores  maiores  ;&  para  o  menor 

os  tei  ia  menos  forçofos. 

5      Naõ  fe  íegue  difio,  que  fe  hajaõ  de  procurar  coufas  de 

pouca  eftimaçáo ,  mas  fomente  que  fe  procurem  as  de  gran-i 

dezs 
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deza  proporcionada  aoeftado  preíente  de  cada  hum:  cm  cu- 
ja confequencia  vcnhaô  depois  com  fuavidade  outras  mais  al- 
tas ,  a  que  íe  deVe  aípirar.  Por  falta  deíla  medida  >  &  Te^peran- 
paficaõmuytcs  íempie  no  bayxo,  naõ  pedendo  voar  aonde 
to   Le»Pop.Jem<rePet,ttt.     qucriaò,& chegaõ  là  outros,  que  lhe  eraò  inferiores.  Melhor 
Meiiot  tit  gndus  kntier  per  itft  foe  (  diffe  Saõ  LeaõPapa    10  ;  hir  cem  mais  vagar  por  cami- 
Vc?iUum.,qUámT,laeÍta,ÍCft,DaFtr  nho  direy  to,  que  andar  com  prcíTa  pelo  naõ  trilhado.  Nas  hií- 

torias  veremos ,  que  todos  os  varoens  grandes  lubiraõ  por  dc- 
gráos  aos  lugares  luperiores.  Merecer,  viver ,  &  fofrer  ,tudo 
alcança.  Diíto  dilfemos  acima  no  Capitulo  do  conhecimento 
xi  Supràe.iwi»  próprio ,  1 1  &  referimos  o  exemplo  de  Butridio,  com  que  Tá- 

cito prova  efta  doutrina. 


C  a  P  i  T  U  L  o  xx. 

Como  a  Occafiaõ  conduzmuyto  para  aboaVonunz. 

Que  Loufa  fo  Occafiaõ  ,  donde  derivou  o  ttome, 

como  [e  pintava  >  &  venerava  por  Deo/a. 

(Quanto  importa  o  u/ar  delia. 


. 


t       A   Occàfiàí,  conforme  ã  diffine  Marco  Tullio,  i  he  hiíá 

oLfoM  í  íleíí^tbeaí  A  P***  de  lemP°  ■>  W  um  mfi  oportunidade  idónea  pa- 

ia íeaiicujus  rei  idoneam  faciendi ,  ta  fazer,  ou  naõ  fazer  alguma  cc»/*.  Porque  nem  todo  o  tempo  hc 
»HtBOn  tacicndi  oppouuuiutcm.    Gpp0rtuno  r,  &  idóneo  para  nelle  fe  fazer  tudo ;  hum  he  accom- 

modado  para  humas  coufas ,  outro  para  outras ,  como  diz  o  Ee- 
t  Etckfi»ft.\.\.  cleilaftes.  2  E porque efte tempo , ou Oíítf/foJ? não  vem,ouan- 

Omnia  tempus  habenr.  j     r    j   r  :  •  •       j  ..  r   n.  *      .. 

3  pe/iu,<tpu«pjea».Davi<i,i»  cio le deieja ,  mas  inopinadamente ,  ajunta  Feito,  3  naquella 
t.tui  titu/uhOuafii arrepfjn  Pré   diffinição ,-.  que  he  cpporiuntdade  'vinda  acafo. 

occafioeíi  oppoitunitaj  tempori*      *     O  nome  Oc cafiao  [  como  eníina  Calepino  )  4  vem  de  occa- 
caiu  proreoiens.  fum ,  lupino  do  verbo  ocads ,  com  a  penúltima  breve ,  que  íig- 

4  (Mv*.»»*,  ouiio.  nj fica  aconteccr# 

3  Os  Antigos  a  veneravão  por  Divindade  ,  como  coftu- 
mavaó  venerar  rodas  as  coufas,  em  que  coníideravaõ  myíte- 
rio.  Os  Gregos  lhe chamavão  Deos  cm  íexo  viril }  adorando, 
ou  venerando  o  tempo  opportuno.  Os  Latinos  Deofa ,  cm  fexo 
feminino;  adorando,  ou  venerando  a  opportunidade  delTe 

$  P.Jian.D»vidfupi*  itnéiie-  tempo.    ^ 

f"uh  4    Pintavaõ  os  Latinos  a  Occafiaõ  fêmea  como  Nynfa:  os 

Gregos  macho,  como  menino j  ambos  nus  ;  com  azas  nos 
pês  i  fobre  huma  roda  volúvel  ^  que  em  movimento  vclocif- 
íimo  corria  todo  o  Mundo:  a  cabeça  pela  parte  diantcyra 
com  largo  cabello,  que  lhe  cubria  o  rofto ,  &  pela  parte  pof- 
terior  calva.  Na  mão  huma  navalha,  de  huma  parte  muyto  af- 
finada,&  da  outra  incapaz  de  cortar.  As  azasamoítravaó  li- 
geyra ;  a  roda ,  inconftante ;  a  cabelleyra  cubrindo  o  rofro 
ílgnificava  que  não  queria  fer  conhecida,  mas  que  fe  a  co- 
nhcceíTem,  tinha  bem  por  onde  fc  lhe  pegafíe:  íerpelacutra 

par- 
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parte  calva  ,  molhava  4  que  ie  lhe  naô  ptgaíícm  ,  quando  a  u- 
lihaò  diante  j  depois  de  ella  virar  ss  coilas,  já  naõ  achari  õ, 
por  onde  lhe  pegalTem.  A  navalha  aguda  por  numa  parte  ,  tia 
moitra,  de  que  lo  coitava  ,  &  obrava  ,feiabiaõ  uíar  delia.  Da- 
vale-lhe  por  companheyra  a  Penitencia,  ou  Arrependimento) por- 
que cite  a  fegue  logo  ,  tanto  que  paliou  ,  lem  delia  ie  uíar.  E  aí- 
íim  fe  coliuma  dizer ,  que  a  ninguém  faltai  ao  conftlhos ,  vindo  já 
tarde.  6  Todos  dizem  :  Se  eu  me  vira  uutr  a  vez  naquella  Occafiao  t         _,    . 
tu  mi  ngeiade  outra  maneyr a,  fizera  iJto,cr  {fio.  Mas  eltes  con-  runt»9aju, 
íèlhos  laõ  filhos  polilmmos  da  Occafiao  já  morta.  Ha  hum  Epi- 
gramma  celebre ,  que  Aulonio  traduzio  do  Grego  ,  (  como  diz 
Policiano  )  em  que  fe  explica  a  erHgie  daquella  pintura  ,  o  qual 
elcuíamos  trasladar  aqui,  pelo  trazer  Calepino,  7  livro  que     7    Cakti».vçthtQu*f0,í 
nos  he  taõ  commum,  &  naõ  he  menos  elegante  outro  de  Alcia- 
to  nos  feus  Emblemas.  8  8    AkM$.B»'tom.Mf 

5       Os  eífeytos  da  Occafiao  deraõ  matéria  para  a  terem 
por  Deoía.    Cliama-íe  alma  das  atçoens;  9  porque  mais  ne-  tocim  biffét  i 

gocios  íe  jcabaõ  com  ella,  que  conuodas  as  forças.  10  Hum  a  »o  i).o..t.AJ  riiHau-prtiaop. 
pequena  Occfiao  he  muytas  vezes  origem  de  grandes  cou-  po"«"i<a« «'«ahor.um ,  <iuàm-i. 
las.  11  O  que  procede  em  todas  as  matérias.  Na  agricul-  ,.  VemtjibentrO>at.aditititi. 
tura  ,  na  navegação,  mercancia  ,  negócios  da  Corte  j  na  Me-  Vt,yZ  u«»''°nes  magnaiú  icn,m 
dicina  o  dilTe  o  decantado  Aforifmo  de  Hippocratts,  12  &  ,»  Hipfo&at.jipttêjtr.i. 
na   miiicia  he  o  principal  documento.   13  Scipiaõ  Africano  Occa&o  pieceps. 

d-    •  -   /  •  1    •  .    .      .  ,  ,       Ovict.  1.  <V  ÃVw.  Trmpcubus  Me» 

izia,  que  nao  le  devia  pelejar  com  o  inimigo,  fenao  quando  diciWMiet»toai-ii,ffLp.ii.n»I 
a  Occeftmo  convidava  ,  ou  a  neceííidadco  pedia.    14  Do  gran-  Et  data  »od  apto  icmpôic  fiac.no- 
de  Capitão  Thcmiiiocles  foy  o  principal  louvor  entender  cel^  PetíU9  Dpmil,ílur  0(ca. 
ilto  por  excellencia.   15  A  Cayo   Mário  na  çuerra  ei vil  de  (ionictrmbmitbu  huaain$>^«. 
Roma,  ethndo  com  íeu  exercito  recoihido^em  hum  foffo  ^'Z"^!T' 
efperando  Occafiao  ,  mandou  dizer  Sylia ,  que  fe  era  grande  Fiuunb.inCvwUn. 
Capitão  ,  fihiíTe anehi ar  com  elle  :  &  Mário  lhe  reípondtu,  que  9CCiful,uminl,c,lom"iirumek 
fe  ale  na  grande  Lr.pitao  ,  o  ovrigajje  a  pelejar ,   ainda  que  nao      ,+    \>mo>ik.in$npUn. 
çttizrfff.    ió  A  Antigono,  que  ic  achava  alojado  em  himi  Vater.Max'm.t.T.e.%. 
iitio  eminente  ,  mandou-o  lJyrrho  delanara  que  aeiceíic  aba-      l6   ttutvcb  in A^uktgm. 
talha,  relpondeu  ^»e  <j /«<a  múicta  pjava  tanto  do  tempo,  co- 
rto das  armas  i  quê  fe  elle  Pyrrho  fe  enfadava  de  viver ,  nao  lhe 
faltar iÃo\outr as  occafioem,  em  que  morreffc,    17  No  grande  a-      J7    p lutar ib.inPyn hum, 
perto,  em  que  Annibal  poz  aos  Romanos,  os  livrou  a  pru- 
dência de  Fábio  Máximo,  que  nunca  quiz  pelejar,  porque 
faõ  via  boa  Occafiao-,  &.  dizia  Annibal  ,  que  mais  o  temia  naõ 
pelejando  ,    que  a  íeu    companheyro    Marcello ,    querendo 

lempre  pelejir.    18    São    innumeraveis   femelhantes   exem-     „  n.      .  .  n      .    ,,     . 
pios.  Mas  adim  como  he  imprudente  obrar  lem  Occafiao ,  ou 
ncccíTidcide  ,  aíTim  he  de  deícuydado  ,  nao  obrar  ,    quando 

a  OccafiaAc  oíTerece.   19  He  águia  ligeyra ,  que  em  quanto      19  Vitle  p,ocop.d(bciVnrMU. 
voa  a  noíTos  pês  ,  facilmente  fe  toma  :fe  foge  para  o  alto  ,zom-  \.Juytã»^onubiH.i.u 
ba  de  cuem  a  pneura  alcançar.   20  Annibal  o  experimen-     x°  f1"^0'-'  l^c-11- 
tou  ,  quando  podendo,  não  entrou  em  Roma  ,  como  já  refe-     ta  Liv.Dtt  j  À*  Armarus,  \n* 
rimos,  2.  Em  poucas  palavvs  diffe  tudo  Tito  Livio :  J2  SíSSÍíStíSÍSlSS. 

Aaa  Eftay  da. 
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Ejiay  armado,  &  atteuio  ;  nao falteis  i  vrffa  Occafiao,  rum  dm 
ã  voj] a  Occafiao  ao  inimigo.  Pitaco  Mitclcnio  aconícihiVa  uos 
Cortelãos ,  que  para  pedirem  aos  Príncipes  (  &  o  ateimo  he 
aos  grandes  Mimftros )  efcolheíTem  Occafioens ,  em  que  elíes 
eftivtíTem  deícançados,  alegres,  &  benévolos.  Sabe]  {  diziál 

m  Refe  t  P  jcaiDividin M.  t\\c  )  23  que  e/ta  Occafiao  vos  aproveytarà  mais  que  cebo  de 
c.-ftoi.neg  t  a  ismmat.i  c  o.  ^^_  ^  fungue  dt  Bafilifio ,  efpinhaço  de  Dragão ,  vu  de  Cobra. 

(  Eraõ  eftas  couías ,  com  que  fe  faziaõ  feytiços.  )  Succonio 

M  Suctcn.mV(ftmrtari.t.t\.      2+  refere,  que  os  que  pediaõ  mercês  ao  Emperador  Veipa- 

íiano ,  coftumavaõ  eícolher  as  Occafioens ,  em  que  elle  encra- 
va no  banho,  ou  em  algum  paíTatempo  ;  porque  então  o  a-r 
chavaõ  mais  liberal.  Horácio  dizia,  que  íó  em  tempo  op- 

15  Hcrat.Soiyy.t.u.  portuno  feria  bem  ouvido  de  Augufto  Cefar.  25  E  envian- 
Nifidcxuotcmporc,  Fiaeei «rba  do-lhe  hum  livro   encomendou  ao  portador,  que  lho  naò 

per  acitntam  nou  ibunt  Cx(arn  au«  rr         r        ~  r       u        n.-       rr  r       i         <,         x  s 

rcm.  apreíentaíle,  íenaofe  elle  eítivede  com  íaude,  &  alegre.  26 

16  Horat  Eoifl  1.  siviiidas.fi  Ovídio  em  íemelhante  calo  fe  quevxava  de  fe  não  fazer  a- 

ktusent  ,  lidtmcjuc  po(cu.  , .  ,   ,.  _  ^        n  '       '.,  . 

i7  ooid,  victuml).  Nonadiit  quella  obíervaçao.  27  Porem  o  melhar  tempo  de  negociar 
apú  acuicgudo^a.íiedo.Tcoí-  com  os  Príncipes  he ,  o  em  que  elles  neceííitaõ  do  íerviço 
f>0Iâ*  da  peífoa;  entaõ  deferem  com  favor  ,  &  brevidade.  Quem 

eípera  pedir  depois  de  haver  íervido  no  quefe  lhe  encarre- 
ga, acha-íefruiiiado,&  arrependido  de  haver  perdido  a  Oc- 
cajiíiã. 

6  Finalmente  em  todas  as  matérias  he  a  Occafiao  mãy 
dos  íuccefTosi  por  iífona  fua  efíigie  lhe  penduravaò  alguns 
na  cinca  a  Cornucopia,  &  na  maó  lhe  punhaõhum  ramo  de 
Oliveyra ,  flores,  &  outras  couías,  íignificando  a  abundan- 

t»  P  jean.David.(up  Stmt.  cia  de  feus  frutos.  28  Naó  íó  nas  letras  humanas ,  mas  tam- 
bém nas  Divinas  faõ  innumeraveis  os  exemplos.  Rebecca 
para  alcançar  a  benção  de  íeu  marido  Ifaac  para  íeu  filho  Ja- 
cob ,  &  a  tirar  a  Eíaú  ,  íoube  uíar  da  Occafiao  ,  que  fe  lhe  ofte^ 
receu,  em  pedir  Iíanca  iguaria,  de  que  goftava.  29  Moy- 
fé>  y  fugido  de  Faraó  fem  ter  aonde  le  recolher  ,  ufou  da  que 
teve  em  ajudar  as  filhas  de  Madian,  para  achar  caía,  em  que 

j«   Exed.i.  víveífe.  30  Ruth,  por  confelho  de  fua  fogra  Noemi,  uíou 

da  de  apanhar  as  eípigas  para  alcançar  a  Fortuna  de  cafar  com 

31    RH*fcjé>*4.  Boozv  31    Jahel  da  do  fono  de  Siíara  ,    para  o  matar.   32 

í*   y^«4-»«.  Eíther  da  benevolência ,  que  lhe  moftrou  Aífucro,  para  ii- 

JJ     J      7*  vrar  íeu  povo.  33  E  aílim  outros  muytos.  O  meímo  he  no 

eípiritual.  A  Magdalena  na  caía  do  Fariíeu  íoube  ufar  da 
Occafiao ,  para  fe  pôr  aos  pês  de  Chrifto  (  que  íó  aili  íe  achaõ 

$.4  luti.ii.iuwfmq.  as  melhores  Fortunas  )  para  íer  perdoada.  34  Os  dous  La- 

droens ,  ambos  inopinadamente  crucificados  aos  lados  de  Chri- 
fto ti veraõ  a  meíma  Occafiao  •,  mas  íóoqtie  íoube  ufar  delia  ,  al- 
cançou o  Pa  raifo,  &  o  outro  íe  condenou.  35  Baftáo  por  muy- 
tos eítes  exemplos. 

7   (  O  mrímo  Chrifto ,  que  tudo  podia ,  ufou  das  Occafioens^ 
O  primeyro  milagre,  em  que  fe  moftrou  Deo? ,  fez  nss  vo- 

%6   joân.t,  das  de  Gana  com  Occafiao  de  faltar  o  viniao.  36  para  chamar 


19    Geiel-iJ' 
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Saõ  Matthcosao  Apoitolado  ufou  da  Occafiao  de  o  ver ,  quan- 
do hia  paffando.  E  Saõ  Mattheos  umbem  lançou  logo  maõ 
deila ,  deyxando  tudo,  &  icguindo  o  Senhor.  37  De  feme-  M**c  i..u.   ''  '* 
ihantes  Occafioms  uíou  para  chamar  os  mais  Apoíiolos ,  poíio  Luc  í-*7  *  »»• 
que  fua  alta  Providencia  os  tivcíTe  de  antes  eícolhido.  Para     c'  lsonuu  UK 
chamar  Zaqueo  uíou  da  Occafiao  de  o  ver  íubido  na  arvore  > 
mas  também  Zaqueo  foubc  pegar  delia  deícendo  com  preí- 
ia,  logo  qwe  foy  chamado.   3S  Finalmente  as  hiflorias  das      3s    £«.196. 
vicias  dos  Santos  efláo  cheas  das  extraordinárias  Occafioens  de  Mtínanedeícendfo 
que  Deos  uíou  para  os  trazer  a  Íl}  &  cada  hum  de  nos  expe- 
rimenta em  íimeímo  as  muytas  porque  nos  chama.  Entaõ  ufâ 

oSenhor  de  lua  benignidade,  como  diz  o  Apoftolo:  39  Cn-  iguoras t  ql]oniara  beni^nicas lâci 
tão  heo  tempo  da  boa  Occafiao  \  &  dia  da  íaude ,  dizelle,  40  »d  foeiíitentiam  ícadducit? 
d*   nosexhorta,  a  que  naô  deyxemos  4.1  paíTar  endurecen-  Ee«nuMttm;w«aj2bik,'eccd 
donos  i  para  que  nãoíejamos  como  Efaú,  que  por  hUrn  bre-   nuuc  dies  faluas, 
vc.  goito  perdeu  o  morgado;  &  depois  naò  pode  tornar  a  el-  ^5  í-"íif,^*ti;  **e#,*I,í 
le ,  porto  que  o  procurou  com  lagrimas.  42  Deyxamos  paí-      .,*    Gtncf.xyn-&  cif. 
íar  as  Occafioens:  queyra  Deos,  que  nos  naõ  íuccsdaoqueo 
encimo  Senhor  diííe :  Viràodias^  cm  que  di-fejets  ver  hum  dia  o 
Fiibc  de  Deos  ,&  o  nao  veieis.  43   Ficando  em  trevas,  porque      *\    iw.i7«**- 
não  quizemos  andar,  qu.mdo  tivemos  luz,  como  elle  diíTc 
em  outro  lugar.  44,  O  quj  deíprez3mos  preíente  ,  chorare-     **   7c«».i*  35  cr  3«. 
mos  paliado.    Fechou-íe  a  porta  às  Virgens  loucas,  porque 
fe  detiveraõ  fem  lhes  valer  o  pretexto  de  hirem  procurar  o  que 
lhes  faltava.  45  4$    AfajM  **•  »* 

8       O  Demónio,  íendo  taõ  grande  negociante,  naõ  nego- 
cea  íem  Occafiao.  Para  arruinar  o  Mundo  ufou  da  que  lhe  deu  Gtntí.x. 

o  agrado ,  com  que  Eva  vio  o  pomo.  46  Para  perverter  os 
virtuoíòs  defeendentes  de  Seth ,  ufou  da  que  lhe  deu  a  fer- 
mofura  d  s  màos  defeendentes  de  Caim,  com  que  os  inci- 
tou a  íe  caiarem  com  ellas,  o  quede  antes n~õ  fazia  õ  ,  &  da- 
quelles  matrimónios  nafeéraõ  os  filhos  depravados.  47  Pa-  47  Gt*tf.$i 
ra  fazer  peccar  David,  tomou  Occafiao  de  Beríabé  ie  etkr 
lavando  no  leu  eyrado,  48  &  por  muytos  exemplos  baila,  48  ..#,?.,,. 
que  metido  no  coração  de  judas,  49  diz  o  Sagrado  Evan-      «9    ft*n  «3«*» 

,,  1      /  -j_j_  j  '  ri       r '-  Cu  ti  Diabo!  .siam  mififTet  io  cor-» 

gelho,  que  bulcava  opportunidade  de  Occojiao  para  entre- 
gar o  Divino  Meítre  a  íeus  inimigos;  50  porque  fem  ella  o      <0    M„re1A  ,*. 
naõ  podia  entregar.  Sempre  o  diabo  (  diz  o  Apolfolo  Saõ  Qixrcbar  .^uomcjoiHumoppor- 
Pedro  51  ;  nos  anda  cercando,  como  leão  bramidor,  para  nos  5J2/"J*JJí 
devorâr,e(preyt:»ndo  as  Occafioens:  &  por  iifo  admoeflao  Eccle-  Q.jae.tbatcpportunitatcm  .uecum 
fíaftico  aos  pays ,  que  guardem  os  filhos,  porque  não  cayaõ  nel-  trad"et'p  „    g 
las.   52  51    btctfj  -.6  ij. 

q     Bem  diz  hum  Autrnr  moderno,  que  nenhuma  coufa  1'^iànon  awtemç  f< :  firma eof-* 

,  17-  s~\        r  -  /  tedism:  iiciíiteiitaoccafior.cutatot 

conduz  tanto  para  a  boa  tortnna  como  a  Occafiao  -,  53  íem  fc< 

Occafiao  nada  íc  confeçue,  Se  chega  ,  deVe*fe  logp  lifar  delia  :  fe      S3  G/.//X»*  CaMtrat»  T.ibunrt. 

pali-j ,  fica  lo  a  fombra  entre  fantaíias  ,  que  em  vno  íe  pretende  fh(bHtuu  ' 

abraçai".  Nil  enim  a:què  facit  fominam  ,  atf 

xo     .  Para  conhecer  quando  a  Occafiao  chegou,  naõ  ha  re-   -c-â,°- 

Aaa  ij  gra 
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gr;»;  porque  he  conforme  áo  negocio  ,  &  occurrcnciás  délle; 
masquem  tiver  noticias,  trato  ,  &  expenenciados  tempos,  lu- 
gares, circtfnLtancias,  &  peífoas,  com' que  íe  ha  de  negociar  : 
ieaeíperar  c  m  advertido  cuydado,  á  conhecerá  facilmente, 
os  neícios  a  não  conhecem  íenaò  paliada:  os  circunípedos  a 
àdivinliaõ  futura.  E  aflim o  grande  engenho  de  Virgílio,  in- 
troduzindo a  Dido,  que  encomendava  a  fua  irmã  Annaoquê 
queria  negocear  Com  Eneas ,  diz  que  rcmciteu  a  fua  eleyçaô 
àiÇcretakOcctfisõ  de  que  havia  de  uíar,  pois  íó  cila  eonhece- 
<4  vhsU.M*eni.4  4  Sohviri  ria  os  tempos ,  &  as  entradas  ,  que  com  éllc  poderia  ter  ,  54Íem 
noiíci additus ,  m  tempora  noicis.  qUe  fe  ine  pUdeíTe  dar  regra  para  iiTo. 


CAPITULO    XXI. 

Que  a  Confiança  cie  jimefmo  he  necejjaria  em  toda  a 
negociação,  acompanhada  com  iViodefíia. 

IíTc  Marco  Tullio,  &  o  refere  o  Angélico  Dow 

ror  ,  que  a  Confiança  he  meyo  porque  o  animo  to- 

i    DTbm.x.i  q  n«.  at  iin  ma  efperanca  para  obrar  grandes  coufas  de  honra  ■,  i   nunca  fe- 

&S;KÉ?S  rá  grande  quem  deíconfiar  de  íi.   Notoufe  por  cafo  extraordi- 

mus m  íc fiJucic cum  ipecolioca-  nario,  que  o  Athenienfe  Alcibíades  foffc  taõ grande  Capkaõ, 

fendo  tão  defconfiadodcfí  ,  que  íe  naõ  atrevia  a  fallar  em  pu- 
blico. Do  que  Sócrates  o  reprehendia,  advertindolhe  ,  que 
nf     ,.  aquelles  públicos coniiavaô  dos  particulares,  com  que  falla- 

1     R'prc  Mexia  nSylvetivnr.       *  ^  !-.       j  •     r»  •     j  i  i        -j    j     j  j- 

i&õ  i  i.c.44.  va.  2  O  Orador  Romano ,  ainda  que  pela  authondade  do  aucJi- 

j    iupfu.cip:odicenditotisar.  tório  dizia  que  tremia ,  qmndo  começava  a  orar ,  z  logo  torna- 

va  íobre  íi  confiado. 

2  Chegada  a  Occafiao ,  quem  negociarem  qualquer  ma- 
téria, ha  de  moíirar  no  exterior  grande  confiança  de  íi  meí- 
mo,  commodeítia,  fegundo  íua  esfera  ,  com  fervando  no  ex- 
terior com  humildade  o  conhectmento  próprio,  de  que  acima 

4  Suprâc.n.  4  tratámos,  aflim  para  fe  regular  pelo  que  merece,  como 

para  confiar  ,  &:  efperar  fó  em  Deos.  Se  fe  entender  ,  <jue  deí- 
confiade  íi,  ninguém  fiará  delle.  Na  milícia,  como  fera  re- 
putado por  valerofo  ,  o  que  não  dá  indícios-  de  feii  valor?  Nas 
Letras,  como  fe  cuydaráque  íabe,  o  que  encobre  a  íua  íci- 

5  Scireruum nihiicft , nifi tefei-  encia  ?  5  Na  mercancia,  como  terá  credito  na  praça,  quem 
k  hocíciít  alecr.  n^Q  0ftenta  j  qUe  0  ^eve  ter  ?  tsjas  pretençoens  da  Corte,  -co- 
mo fe  deferirá  aos  merecimentos,  de  quem  parece,  que-t>s 
não  conhece  emíir  Para  o  governo  da  Republica  ,-comofe 
avaliará  por  hábil,  quem  encolhido  naõ  deícobr-e  íua  capa- 
cidade? Os  homens  não  podem  eífimar,  fenáo  o  queconfee- 
cem ,  nem  conhecem  fenão  o  que  vem.  Quem  não  moírra 
Confiança,  tèílemunha  contra  íi.  Só  pôde  ler  conhecido"  £e- 
loquehe,  havendo  muyto,  &  familiar  trato,  que  fenaõ^ò- 
dedar  entre  todos:  &  aflim  naõ  pôde  alcançar  a  boi~~Forlit- 

na , 


3i  lionore 
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na ,  que  íuas  qualidades  lhe  darião,   fe  foffem  conhecidas.  O 
prudente  Kcy  Theodorico  no  provimento  de  huma  alta  digni- 
dade deu  entre  outras  em  razão  de  íeu  aceito  ,  eleger  hum  , que 
a  pretendia  confiado;  6  por  naõ  ler  crivei  i  conforme  a  modeí-      ,     „    jn  ^  , 
tu  de  ícu  tempo  )  que  alguém  íe  íncuicaíTc  com  Confiança  para  *  ' 

oceupaçaõ  ,  de  que  naõ  era  capaz. 

3     Deve-íc  particularmente  acautelar  de  fer  tido  por  po-      7  fWi./.j  odt  *4. 
bre;  fc  o  for,  diífimule  quanto  puder;  porque  a  pobreza,  MajS"um   paupenej  opprcbiium 
como  dilíc  Horácio,  7  eitá  expofta  a  opprobrios,  como  já  ciu.is.&facere,  &pati. 
dizia  Santo  Ambrofio,  8  fó  os  ricos  faõ  repurados  por  dig-      8    o.Anét»fj.x  offie 

,,  a.m  t      »      a     r\-       .     r>-    'i  j  Hodic  nemo,  niíi  dif  e» .  a 

nosdehonra.   Ate  hum  1  exto  de  Direyto  Civil  9.  ordenou,  ,i,gui» ie»uutut. 

que  aos  muyto  pobres  fc  naõ  déíTcm  ofricios  da  Republica.     9  i~  *»/« »/">? f-dc m«ntr.& 

Eaeftimaçaõeftá  venal,  a  fazenda  dàas  honras,  &  as  amiza-    0°!o'  0„j(/l  f(^fi 

des,  o  pobre  jaz  pelos  cantos  da  ruas»  aífim  o  chorava  Ovi.  inpt«ioj«ei»umiiunfieft,dKejD* 

dio.   10  Ncmfaliarodeyxaõ,  dizoEpirito  Santo,  11  ainda  S;™'^^  pauf)Cr  ublqut 

quefallebem.  E  fe  o  rico  falia  ,  porto  que  mal ,  todos  o  ouvem  lacct. 

comfuencio  ,  &  levantaõatèas  nuvensfuas  palavras.  He  ne-      "  *e*lW'1l  »*«■*/■* 

ccffario  ao  pobre  que  a  indufiria  lhe  íuppraeífa falta,  &  lhe 

permitta  confiança. 

4     Porém  a  Confiança  naõ  ha  de  fer  jadancioía  ,  nem  com 
íòmbra  de  íobcrbaj  porque  além  de  fe  fazer  odioía,  como      ll   *'*/>»  «c'M»h» 
acima  diíTemos  ,  12  argue  todo  o  contrario  da  que  fe  pre- 
tende mottrar  ;  nenhum  prudente  cré  que  hum  arrogante  he      '}  J,vD"  ?•'•*• 

.         r         .,    1.    .  Ç.fr  *  &  ,.         Quorum  língua  promptí.ae  teme* 

valeroio  :  ja  Lívio  13  dille  ,  que  o  que  tem  prompta  a  lin-  rameft  .haudxqwè  mpugiu  u- 
gua  ,   não   tem    promptas  as  mãos.    E  cada    dia  o  vemos.  &eut  """J"    . 
Nem  cré,  que  hum  fallador  hc  feiente:    14  nem  que  o  ja-  scuimircrbamuinpiicac. 
ftanciofo  de   rico  tem  quanto  apregoa  j  nem  que  o  que  ex- 
agera feus  íerviços  ,  obrou  as  proezas,  que  repreíenta:  nem 
que  o  que  para  o  governo  inventa  novos  arbítrios ,  dcyxará 
de  dettruir  a  Republica.  Cuydáoeftcs  ,  que  fe  acreditáo ,  & 
fua  bocca  os  envilece.   15  Sylla  a  huns  Embayxadores  de  A-      »í    Bcetefiaji.íi.ti. 
thenas,  que  vindo  tratar  com  elle  pazes,  lhe  referirão  com  ^ZlZZT^ZT^' 
verboíUade  vitorias  dos  feus,  refpondeu  :  Hidevos  embora,  o  stuiucixeír.iodcx,iit)gu«quc,toí; 
bem  afortunados,  &  tornay  a  levar  comvofco  effas  oratórias,  por  que  que  uu' 
o  Povo  Romano  nao  me  mandou  aqui  para  aprender  effas  biílonas. 

j   n  ;    u  /    -r   i  n.  .       1  •  Iá  Pintai ti.inSjl. 

mas  para  dejtrmr  rtbddes.   16    lai  repolta  merecem  os  que  hm.  J 

dofailara  hum  Miniftro,  ou  outra  pefíba  fobre  hum  negocio, 

fazem  verboías  relaçoens  em  louvor  próprio  :   Louvcm-vos  os 

t  (Ir  anhos,  &nao  vos  mefmo:  dizia  Salamaõ.  17  Cataõencomen-  ,  A\   P'«vtrb.vj.t, 

•>  >j  JLaudet  te  aíienus,  &  nonos  tuum  , 

davaomelmo.     18  cxrraneus, «  noa  labiataa, 

5     Deve ,  pois ,  cada  hum  fallar  no  íeu  negocio ,  confiado  ,  }*  Cateaput Rofrea.to  i.p*ji. 

masmodefto,  nem  com  falta,  nem  com  excelTo  de  Confian-  no»  *du  «mm  qU:do,uam  lauda- 

ca.  Em  todas  as  coufas  (como  cantou  Horácio   «o  )  íe  rc-  lcl'J3IU'in'     ; 

querc modo, &  termos,  em  que  nem  íe  deve  faltar  ,  nem  ex-  çftmodusiniebusiWnuettídeni- 

ceder.   Porem,  havendo-fe  de  errar,  íejaantes  pordemaíii-  ^u:  fines, 

j  r.  a  ri  n  -      Q.'tii  ultra ,  c.traque  ccqui;  ccnQ- 

da  confiança.  A  experiência  moltra ,  que  ella  negocca  me-  ft«CI{aum, 
Jhor  com  os  homens,  como  a  rhayor  humildade  alcança  mais 
de  Deos. 

Aaa  iij  6  Efta 
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6  Efta  Confiança  ,  regulada  he  virtude.  O.riftoSeohor 
ío    Vattb.M.K).  noffo,  que  profctfava  fer  humilde,   20  a  molhava  grande, 

%z  Matte.7  ir.fi-,  sicwt  poccíH-  qUando  pregava  ,  &  particularmente  quando  reprenendia,. 

^.'J^ri d.  ir.íctm.dc  form.fr  para  mais  aprovcytar.  Piégava  (  diz  o  fcvangeliita  Saõ  Mac-. 

*&i*.B  r.rgin  /w'ii>>/.j.  tfaeo*  21)  corno  quem  tinha  poder.  E  o  Proconiul  Publio  Len- 

P.  Fr.  7ef:1'b  d;  7.'Í"S  Alar.tift.de  .  ,  JIT^C  J       O  •         j 

NS7.I.Í.41.»./  tLUOi  eicrevendo  de  Juóea  ao  Senado  Romano  as  noticias  do* 

o/?/: »«  D//t« /.  c*»í;«  «*  fti/Aa  Senhor ,  dizia  que  er*  itmbd  no  reprebender.  2  2  Os  mais  humil- 
y?$MS$£?è»*;é  <fwp.  u.  des  s™tos  o  imitarão 4  quando  convinha ,  corno  lemes  em  luas-* 
40w.4irc.4j.»  4.  vidas. 

7  As  hiftorias  humanas  moftraõ  com  exemplos,  quanta 
importe  a  Confiança  de  íi  mefmo  para  obrarem  todas  as  ma- 
térias. O  nobre  Thebano  Epaminondas ,  accuíado  capital- 
mente ,  íóreípondeu,  que  não  cinha  melhores  razoens  de  de-, 
fenfa ,  que  íeus  grandes  feytos  -,  &  os  Juizes ,  lem  chegarem  a- 
»i   Piutarcb.inApopUbegm.    votar ,  íe  levantarão  do  Tribunal  ,&.  o  deyxáraõ  livre.  23  Sci- 

piaõ  Africano,  faltando  dinheyro  para  hum  negocio  publi- 
co, &  fendo  neceffariotirallo  do  Erário,  que  as  ieys  prohi- 
biaó  abriríe,  tomou  as  chaves  aos  theíoureyros ,  dizendo, 
que  as  leys  cediao  à  neceífidade  commua:  tirou  dinheyro, 
com  que  a  remediou,  valendo-fe  da  Confiança  ,  que  tinha  de 
14  Vaier.Max.Li.eap.7.  íi.   24.  Elle  mefmo  chamado  em  hum  dia  dcítinado  para  ref-^: 

DchJuciaiua.  ponder  diante  do  Povo,  &mayor  Nobreza  de  Roma,  a  huma 

mar.  .m^n  t  egm.  accufaçiô,  que  hum  Tribuno  lhe  fazia  j  em  lugar  de  íe  de- 

fender ,poz  na  cabeça  a  coroa  Triunfal ,  &  diffe:  "Nefte  diay 
o  cavalleyros ,  venci  Anmbal ,  &  fugeytey  Carthago ,  vou  ao  Ca- 
pitólio dar  graças  a  Júpiter.  O  Senado,  a  Ncbrez3,  &  todo  a 
Povoo  íeguio:  &  o  Tribuno  envergonhado  de  o  deyxarem 
íó,  fez  o  mefmo.  25  Aqueila  Confiança  de  íi  tornou  oaceu- 
Pi«iareb./up.&dfv»,H/up.in  lador  em  venerador ,  o  rigor  do  juízo  em  remunerador  dos 
Sapitn.  méritos.  Cataõ ,  em  huma  das  muytas  vezes  que  foy  aceuladoy 

pedio  por  Juiz  a  Tito  Gracco  grande  íeu  inimigo:  &  efta 
iijraier.Max.jiip*  {ua  Confiança  cerrou  a  bocca  aos  que  o  perfeguiaõ.  26  Mar- 

co António  hindo  para  Aíia  por  Queftor ,  chegando  a  Brun- 
dufioíoube,  queemRomaoaccuíavão  de  hum  incerto  dian- 
te do  Pretor  Lúcio  Caílio,  que  pela  nimia  íeveridade  con- 
tra os  criminofos  ,  era  chamado  perdição  dos  Reos.  E  poden- 
do-feefeufarda  aceufaçaõ  pela  ley  Memmia  ,  que  a  não  per- 
mittia  contra  os  aufentes  por  caufa  da  Republica,  tornou  a 
*7  v*ltrM*xfup.  Roma,  ondeviíxaíua  Confiança,  foy  logo  abfoluto.  27  Jú- 

lio Ceíar,  priíioneyro  de  py  ratas  ,  os  ameaçava,  que  chegando 
a  terra  os  faria  enforcar.  E  os  mandava  callar,  quando  queria 
dormir.  E por  efta  Confiança,  com  que  fallava,  orefpeytaváo 
osmefmos,  a  que  elle  devia  obedecer,  &  que  tinhão  poder 

\%   Nua  eP  Zacar.de  Lyftcax   para  O  matar.    28 

**$**  th"f  *' '" C' 4''  ^  8       Exemplos  domeflicos  temos  em  Portugal  no  grande 

Condcíhvel  D.  Nuno  Alvarez  Pereyra  ,  que  íe  confiava  tan- 
to de  íi,  que  aconfelhoua  EIRey  Domjoaõl.  que  para  redu- 
zir   todos    íeus  Confelhcyros  a  approvarcm  a  empreza  da 

con- 
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conquifta  de  Ceyta  ,  que  todos  tmhaõ  por  qu:ifi  impoflivcl ,  o 

mandaíTe  votar  pruncyro, porque  todos  haviaode  íeguir  oíeu 

voto.  Allim  o  fez  EIRey ,  ôc  aílim  fuecedeo.  20.  Ganhada ,  pa- 

reciatáo  íinpoífivel  fua  confervaçaó,  que  nenhum  dos  muy-  7,rt/.£í™to"^'w  *'***' 

tos  ,  ocmuy  Vateroíos  Fidalgos,  que  EIRey  comíigo  tinha,  íè  °^**t  dã  B>ittyr*  d  P«»««* 

quiz  encarregar  delia,  iò  Dom  Pedro  de  Menezes  Conde  de  *"""" ******  »•/"»** 

Vianna  (  qual  Scipiaõ  no  aperto  ,  em  que  "Annibal  poz  a  Roma 

30  )  com  grande  confiança  de  íl  fe  offcrcccu,  dizendo:  Ghtecom     5°   HyDtt.%J.t. 

ti        1  ^  /  -"/./Ti  1  r     Platttrcb  in  Seipivn. 

Mffl  IU  alto*  que  unha  na  mao,  (aflim  chamavao  a  numa  vara  grof-  yêtir, ««*./.?  c.7. 
ia,  com  que  lc  jugavaachoca  )  defenderia  a  praça  de  toda  Ber- 
béria. EIRey  lha  entregou  com  doze  mil  &  íetecentos  Solda- 
dos: &  ellc  a  fuítentou  para  a  íegurança  de  Heípanha,  em  gran- 
de honra  fua ,  &  de  feus  deícendentes  nas  iníignes  vitorias ,  que 
alcançou  dos  Mouros,  em  vinte  &  dous  annos  de  guerra  tão 
continua,  que  emdezafeis  delles ,  não  deyxou  de  dia,  &  de 
povtc  de  trazer  huma  cota  de  armas ,  que  o  uío  chegou  a  rom- 
per, como  fe  fora  jubaõ.  3 1   EIRey  Domjoaõ  II.  hindo  a  ca-      ,,  Gcms EMnt, d,  AzuYar  M 
vailo  por  hum  campo,  íeguido  de  muytos  ,  de  que  íuípeytou  Chon.docmdtD.Ptdn 
mko  intento,  fe  voltou  para  elles com  diílimulaçáo, porque  fia-  ffl™J!%*' ***'*** 
doem  íi entendeu,  quede  roltoaroílo  o  não  acometeriaõ  :  &  r>  Agtflmio  suwt.n»  vidado 
aílim  foy  ,  até  que  chegou  o  Capitão  da  fu  1  Guarda  ,  que  vinha  f£"*  °-  Dua"eíte  Ale"'z  sl  tM' 
tíifUnte.  32  E  porelia  Confiança  de  íi  aflfegurou  a  vida.  O  gran-  Luh  ttttho  de  B»tbud<i»ot.<t'..d* 
de  AfTonío  de  Albuquerque,  Governador  da  índia  ,  em  huma  Jjí'***  W'™M  *s-  W« 

r?       1  r  '  Uijjtmti   nas    bxcelicnc  ríe  Pvrtu- 

breve  carta,  queenando  para  morrer  elcreveuaElRey  Dom  gait.14.Exut9.n4  ben  txcti. 
Manoel ,  fallando  de  íeus  fervicos ,  com  femelhante  confian-  l,n,%'  u 

1  r      .  ,_■/  ,  ,._     1,  j-        '*     tttsevdt  ra  Cbrcn.  dctRty 

ça  à  que  acima  referimos  de  Epaminondas,  dille  íomente :  ku  D.^iaó.n.c.sx. 
quanto  h  coufas  da  índia,  ellai  f aliar  ao  por  íi  *  &  por  mim.  21    J,L   Dawo§  dtGtetnaChp», 
E  eltas  confiadas  palavras  acharão  em  EIRey  tgda  a  latista- 
çaõ.  Referirey  finalmente  o  que  por  vezes  ouvi  a  meu  pay , 
que  fe  achou  preíente.  Dom  Chriftovaô  de  Moura  ,  Mar- 
quez de  Calkllo  Rodrigo  ,  grande  valido,  que  havia  fida 
delRey  Dom  Filippe  II.  de  Caftella ,  governando  Portugal, 
morto  elle  ,  Vice-Rey  àette  Reyno  por   Dom  Filippe  III. 
hindo  por  huma  fala  do  Paço  de  Lisboa  acompanhado  de  muy- 
tos Fidalgos  ,&  pretendentes,  hum  Soldado  honrado ,  que  ei-  ^ 
nha  bem  fervido  na  índia ,  lhe  dava  hum  memorial ,  <k  pe- 
dia ,  que  íe   lembrafíe  dos  íeus  papeis  ;  porque  havia  largo 
tempo,  que    andava    pretendendo.    Refpoudcu-lhe  o  Mar- 
<paez,  que  havia  muyta  gente  para  defpachar,  &  naõ  íe  po-                               . 
diaódeípachar  todos  com  brevidade.   O  Soldado,  adiantan- 
do o  paílo ,  fe  atraveííbu  diante  fem  deícompe  fiçaõ  ,  &  fa- 
zendo parar  o  Vice-Rey  ,  lhe  diíTc  com  grande  confiança  : 
Senhor  Dom  ChnftovaÕ  ,  dcjpache  vojfa  Senhoria  os  homens ,  jfc 
dtyxc  a  gente.  )   Naõ  eraõ  entaõ  as  Excellencias  tão  com- 
■mu.is.  )  O  Marquez,  que  foy  hum  varaõ  pi udentil^mo,  re- 
parou nelle  com  hum  rcípcyto  íoíTeçado,  &  accytando  o 
.memorial ,  lhe  reípondeu :   Lfigodefpacharty  a  V.  M.  &  o  ícz  no 
meímo  dia. ;     • 
...   .                                                                            9  Eftes 
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9  Eíles  bons  fucceiíbs  alcança  quem  modctbmcnte  mof- 
tra  Qjnfitnçt  de  fi  meirno ,  negociando  cm  qualquer  matéria :  o 
curco  ,  &  o  que  negocea  a  medo  deíacredita  fuu  cauía. 

CAPITULO    XXII. 

Dj  Diligencia necejjaria  paru  alcançar. 

i     "|"  A'diíTemos,  i  que  a  boa  Fortuna  não  vem  femíer 

i    Supri c.ioàn.7.  I  procurada  :  agora  dizemos,  que  a  Diligencia  em  a 

*J  procurar  deve  fer  muyco  cuydadoía,  &  acliva. 
Muy  tos  tratáo  do  negocio  com  ta;ua  remiíTiò ,  como  fe  havei- 
lo  emprendido bafíára  para  o  confeguir;  fendo  que  nem  as  mnis 
pequenas  couíasíe  podem  alcançar ,  ícm  lerem  muyto  foiici- 

%  DTiim.i.t.q.H.art,i  *di.  tadas.  Por  ifíb  a  Diligencia  ("dizSanto  Thomàs  2  )   he  virtude, 

que  íe  requereem  todas  as  virtudes,  pois  em  tod.is  íe  reque- 
rem osaclos,  quearazaó  moítra  ferem  neceffariosi  &  a  ZJ///« 
gencia  he  a  que  os  obra;  &  a  falta  delia  fe  chama  negligencia ,  que 
nas  couías  cfpirituaes  he  peccado ,  &  o  lerá  n3s  temporaes  cora 
a  differença ,  que  ha  de  humas  a  outras.  Chama-fe  Ddigemia ,  do 
verbo  ,  Diligo ,  que  ílgnifíca  amar  ;  porque  para  o  que  amamos, 
pomos  muyto cuydado,  fe  o  na5  pomos  na  negociação,  nem 
amamos ,  nem  a  confeguirernos. 

j   Supradc.io.num.t.  2     Foy  Provérbio  de  Salamaõ,  que  acima  jà  5  propu- 

zemos,  que  osremiffos  em  obrar,  fempre  lerão  pobres.  Os 
queobrão  vigorofamente,  grangeão  todos  os  bens.  E  em  ou- 
tro lugar  repetio,  que  via  nos  mayores  lugares  ,   os  que  fc 

4  Pr$yerb;t%.%9. .vidivirum  applicavão  velozmente.  4  Na  hiftoria   Sagrada   he    exem- 

Tcloccm  in  opere  lno  leaeniem  co-      '  *  .  .  .  v  _        . 

ram  Rcgibus,!^^ ent awe  igno-  pio  de  negociante  diligente  o  íervo,  por  quem  o  Patriarca 
Mes.  Abraham  mandou  procurar  muiher  para  feu  filho  Ifaac.  Foy 

a  Meíopotamia,  bufeou ,  achou ,  pretendeu  ,  &  alcançou  Re- 

becca.   Naõ  fe  contentou  íenão  com  que  partiííe  logo,  pe- 

dindo-lhe  a  mãy  ,  &  irmã  que  fe  detiveííe  fó  dez  dias,  elie 

y    GentjM*  com  infandas  cortou  a  dilação.  5  Convém  inflar  peia  con- 

clufaõ  do  negocio ;  porque  tal  vez  luecede ,  que  a  peííoa ,  de 
que  depende  ,  a  defeja ,  &  íe  diverte  por  efquecimento ,  ou  por 
outra  oceupação. 
ê   Hud.it*4*  3       Com  tudo  advertio  bem  Plinio,  6  queaífim  como 

he  nocivo  lavrar  muyto  o  campo,  porque  íe  enfraquece:  aí- 
fím  o  he  algumas  vezes  íer  diligente  nimio  nos  negócios; 
porque  ou  he  contra  a  authoridade,  íem  a  qual  nada  fe  ne- 
gocea. (  E  aflim  diíTehum  illuOreCortefaô,  que  quem  per~ 
de  a  honra  pelo  negocio,  perde  o  negocio  ,  &  a  honra.  )  Ou 
íuecede  o  que  acima  diíTemos  com  Tácito  ,  7  que  pela  de- 
maíiada  Diligencia  íe  deítroe,  o  que  íe  ganharia  com  a  me- 
nor j  porque  moítra  ambição ,  que  a  todos  enfada.  Quando 
os  filhos  de  Zebedeo  por  fua  mãy  pretenderão  aífento  aos 

Jados 


7    St^.c.  14.0.9. 
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lado&deChriito,  os  outros  Diícipulosfe  indignarão,   8  por-  „  „ 
que  r.oy  pretençaoambiciola.  Quando  o  meímo  Senhor  deu  a  Dati.                                g 
Saõjoaò  recolho  fobre  leu  peyto ,  o  &  a  Saõ  Pedro  o  Principa- 
do da  Igreja  ,  10  com  lerem  mavores  lugares,  naõ  lemos  que  '   7"«!4J  *i  *»«  *a- 

1        ~i  Á  IT  <.  -  J  L-       -       r-         r  l0      Maiti.i6.ii  íUwlcqq. 

algum  le  indigna it c  ,  porque  nao  precedeu  ambição.  Faz-fe  ;  ** 

também  o  niuuo,  importuno,  que  Piero  Valeriano  11  equi-      .      D     ,, ,    „. 

?         r  7    •         •      1       r  •         j       ^  n     Pitr.Valtr.Htcroei  U6  de 

voca  com  imprudente,  a  que  a  lcicncia  dos  Egypcios  deu  por  Mufca. 
jeroglyfico  a  mofeacom  as  más  qualidades  que  o  meímo  Pie- 
rio  refere  ;  chegando  a  dizer  com  Saõ  Jeronymo ,  que  entre  os 
Hcbreos  foy   jeroglyfico  do  Demónio  pela  pertinácia,  com 
que  perfegue. 

4  A  Diiigencta  deve  ler  diferetamente  regulada ,  nem  dema- 
fijeLunem  remitia.  O  Sabiofdiz  Saõ  Gregório  ízlconfideranaõ  c  !1    ^Aw**»'***^. 
iooquc  ha  de  rallar ,  mas  também  a  opportumuade  do  lugar,  icíeiiamoppyHiumaicu.  ](cl>  & 
tempo,  &.  peíToa.O  lugar, em  que  fe  falia  no  negocio,  heacafa  ^P™1?»*!*' fonas,  quam  íoqut- 
daquelie  ,  com  quem  íe  trata  -y  nao  na  Igreja  ,  nem  na  cala  ajheíij 
nem  no  paíTeyo,  nem  na  rua;  íe  nao  he  mercador ,  para  os  iquaes 
he  a  Praça  lugar  deputado.  O  tempo  não  ha  de  íer  o  do  co- 
mer, o  do  repoulo,   do  divertimento,  ou  da  oceupaçaõ;  ôc 
menos  o  de  doença,  ou  de  algum  pezar:  em  todos  eítes  íe 
tazo  negociante  molefío  ,  &  mal  vifto  ,  &  jfe  arnica.;  huma  re- 
porta delabrida.  Deve-íe  efeolher  o  tempo  accomrnod,jdo,  & 
deflinado  para  negócios ,  &  não  íer  impaciente  em  o  efperar. 
Na  Corte  he  erro  de  muytos ,  fe  tem  proceíTos,  ou  papeis  ou- 
tros largos,  que  íe  hajaõ  de  ver,  pedir  ao  Miniílro,  que  os  ve- 
ja nos  dias  das  Paícoas ,  ou  feriados,  porque  então  terá  mais 
lugar:  &  naõ  confíderão,  queeileíe  enfada  de  lhe  pedirem, 
que  trabalhe  no  tempo ,  que  Deos  ,  &  as  Leys  lhe  daõ  para 
defeançar.   A  pratica  não  deve  íer  larga  com  preâmbulos ,  ou 
largas  relaçoens :  feyta  brevemente  a  íaudaçaó  da  urbanida- 
de,  fe  deve  logo  propor  o  negocio  com   palavras  íórr.ente 
que  baftem  para  o  declarar.  Feyta  huma  vez  narração  delle, 
naõ  fe  deve  repetir,  he  baítante  huma  fuecinta  lembrança,  paf- 
íar  do  negocio  a  outr-a  converíaçaõ  ,  naõ  fefazíem  haver  fa- 
miliaridade ,  ou  fendo  o  negociante  provocado  j  entaõ  pô- 
de converíar  íobre  alguma  nova,  ou  caio  notável,  que  haja  íuc- 
cedido.  E  a  matéria  mais  agradável  lerá  aquella  ,a  que  conhe- 
ce.que  he  mais  inclinada  a  peííoa,  a  que  defeja  contentar. 
Finalmente  nem  deve  íer  fevero,  nem  fácil ;  com  meyo  pru- 
dente íe  deve  accommodar  no  licito,  &  honefíocom  o  natu- 
ral da  peíío^.  Com  efre  bom  modo  ,  diz  Plutarco,  que  ga- 
nhou o  Athenienfe  Alcibíades  os  ânimos  dos  de  Lacedemo- 
nia ,  aonde  andava  deíkrrado.   13   E  o  Apoílolo  Saõ  Paulo 
elereveu,  que  uíava  delle  para  aproveytar  com  fua  prega-      W    Phtntbjn  AMUté+mA 

Ç30.     14  '"    D.Paul.X.ad Cainib.  7.11. 

S     Porem  não  deve  o  negoccante  lifongear;  aííim  porque  Omniiwí  ornni»  &dui  fom,  uc 

;  tj  o  r  oinn.s  Sc-fcm  íâl/os. 

peccara  no  cxcelfo  do  modo  de  comprazer ;    15   como  porque      M    u.Tkvm.i.z.q.iisatt.i. 
a  lilqnja  he  -engano  com  louvor  falío.  £  diz  Santo  Agolli- 

nho, 


16     D.Auguflin.inPfalw.  S$. 
Adulauo  ell  filhei  Ijuíc  'ciudio 
Duo  (uru  gtncra  peifccuiorum,  (ci 
Ikcc,  vitupcrantiu.n.&adulaadutn, 
&c. 
17    Pytk->gor  a\>ud Stob.ferm. li. 

m   Ne  nal  Evu.é"  Ave,  p.\.c. 
J4  à  n.6. 

19    Pioverè.  i.ío.&  i6.tq.  & 
17  5  &  *-8-4  nc  puj]im<, 


10  Êrtfm.i.t.  Af>ophtbt£m. 

11  Rtzcn:liCbrot).t(cDJo»6  II. 
r.141. 

/>'«( >«j  Dccad.}.!.?.:.?. 


11    Sup  c<ip.i7«.J. 


t|    D  Weva*,da  Ru/He»  Moriat, 
dt  vivcncttfoim. 


14    LiviuiDtctid.lJ.4' 


H     Getief-ii.%. 
Intcccc-.licr  pro  me  apud  EphtOtl. 
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nho,  que  havendo  dous  géneros  de  perfeguidores,  huns  que 
vituperão,  outros  queadulaõ,  elies  íaõ  os  peyorcs ;  16  ini- 
migos lhes  chamou  Pythagoras.  17  E  ailim  íc  o  liíongeado 
for  prudente,  feoffenderá,  &  quando  íc  não  ofTenda,  fem- 
pre  o  liiongeyro  fe  envilece,  &  como  talhe  dcíprezado  do 
meímo  ,  que  quer  contentar,  como  largamente  diíTemos  em 
outro  tratado.  18  A  Eícríturaíanta  os  abomina  em  muytoslu- 
gares.  19  Alexandre  Magno  ,  moítrando-lhe  Ariíiobolo  bum 
livro,  que  tinha efento de  íeus  feytos  famoíoscom  muyta  li- 
fonja  ,  olançounonoHydafpes,  dizendo  a  leu  Author  ,  que 
merecia  fazerem-ihe  o  meímo.  20  E  Eli\ey  Dom  Joaó  II.  de 
Portugal  diffe ,  que  fazia  mercê  a  Dom  Joaõ  de  Menezes ,  por- 
que lhe  fallava  verdade  , ainda  que  foíTc  contra  íeu  «oito:  11 
talhe  a  penadalifonja  ,  tal  o  premio  da  verdade.  Só  a  ignoran- 
tes contenta  a  adulação:  os  Sábios  eiiimaóa  verdade,  polfo que 
lhes  amargue. 

6  O  prudente  íe  deve  com  eípecial  cuydaJo  guardai* 
do  impulío  natural  a  desfazer  por  qualquer  modo  em  feu 
oppoíitor.  Porque  (  além  do  que  fica  dito  em  outro  Capiru- 
lo  22  )  comido  o  não  offende  na  fubftancia  ,  pois  felhe  naõ 
dá  credito,  antes  oauthoriza,  &  desfaz  em  fi  ,  pois  cuyda, 
que  o  não  vencerá  íem  o  abater.  Pouco  faz,  quem  merece 
mais  que  outro,  que  naõ  tem  méritos  $  a  honra  eftá  em  fer 
antepolio ,  a  quem  tem  muytos.  Seguc-íe  o  que  diffe  Saõ  Je- 
ronymo,  23  que  comoaíetta,  queda  em  couía  dura,  tor- 
na contra  quem  a  delpsdio  do  arco,  &  tal  vez  o  fere  ;  aílim  a 
murmuração,  &  detracçaõ  rebatida  de  quernaouve.  Quem 
pretende  ha  de  fallar  deíi,  &  naõ  dos  outros ;  íe  íe  offereec 
fallar  dos  outros,  íeja  louvando-os:  com  iíTo  fe  acredita  de 
corteza.5  advertido,  &  não  fe  acredita  o  louvado ,  porque  íe  co- 
nhece que  aquelle  louvor  he  urbanidade.  Infigne  exemplo  íe 
lè  na  hiftoria  de  Tito  Livio.  2+  O  Conful  AulioScmpronio 
perdeu  huma  batalha  contra  os  Bloícos  por  falta  de  diícipli- 
na  militar*  &  fora  mayoraperda,  íe  Sexto  Tempanio  Decu* 
riaõdos  Cavalleyroscom  valeroío  acordo  a  naõ  reparara.  Qui- 
zeraõ  em  Roma  os  Tribunos  do  povo  accuíar  o  Coníul ,  &  ou- 
tros dous,  que  diziaõ  culpados,  &  no  dia  finalado  pira  a  au- 
diência foy  chamado  Tempanio  peia  reputação,  que  ganhara, 
para  referir  o  íucceíTo,  de  cuja  relação  verdadeyra  pudera  ti- 
rar grande  honra :  com  tudo  generofamente  naõ  tratou  de  fuás 
acçoens,  nem  vituperou  as  do  Conful :  narrou  naõ  modefto,  que 
íeaugmencou  credito,  5c  deu  a  muytos  iiluíire  exemplo  para 
occafioens  femeihantes. 

7  Interceífores  ajudãoaspretençoens;  delles  íe  valeu 
Abraham,  para  que  Efron  lhe  concedeíTe  o  campo  para  fe- 
pultura  de  íua  mulher  Sara.  25  Os  melhores  naõ  faõ  os  pa-» 
rentes ,  porque  a  eítes  fe  nega  com  mais  confiança.  O  meímo/ 
procede  nos  amigos  Íntimos,   íe  naõ  pedem  com  empenho. 

Os 
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Os  mais  eíkctivos  íaó ,  os  de  quem  íe  depende ,  fe  moftraõ ,  que 
intercedem  de  coração ,  &  náo  levemente ,  por  ferem  rogados. 

8  A  mais  efticaz  Diligencia  laõ  dadivas,  como  entendeu ,  & 
experimentou  Jacob  para  negociar  com  feu  irmaõ  Efaú.  26  Tu-      %6  Gjp«fti*.*|j; 

do  lhes  obedece  ,  como  diííc  Horácio.  27  Masquem  buíca  For-     17  fhr*t%*,S$rm  Sèyr.iwl 
tuna,  náo  tem  cabedal.  Efe  com  algum,  que  tenha,  trata  de  V*ax*i*<**àxwQ»um. 
melhoralla  ,  he  nece  (faria  cautela  para  náo  perder,  &  induf- 
tria  para  dar }  porque  eite  meyo  lendo  conhecido,  naõ  he  de- 
cente a  hum  negociante  de  honra.  E  nem  todos  os  que  podem, 
aceytaõj  &  teniados  arriíca  a  hum  deígofto.  Com  tudo  ha  tra- 
ças ,  a  que  poucos  reliltem :  empreitar ,  mandar  vir  de  íóra  hu- 
ma  encomenda  barata,  &  tal  vez  fem  cuíxoj  inculcar  hurra 
compra ,  ou  venda ,  ou  arrendamento  ena  preço  ventajofofup- 
polto,  pondo  de  cala  a  ventagem.  Eftes  ,&íemelhantes  modos 
íctem  por  honeít os,  fingindo  íe  enganados,  os  que  fe  prezaõ 
de  rectos  ,  ainda  que  íaybaõ,  que  náo  enganaõ  •,  contentaõ  fe 
com  le  naõ  declararem.  Preícntear  coufas  comefliveis ,  ou  ou- 
tras couías  de  pouca  valia ,  (  íe  para  iíTo  íc  alcança  confiança  ) 
hc  Diligencia  ,  em  que  naõ  ha  inconveniente ,  &  grangea  boas 
vontades.  Osexcellcntes  Emperadores  Severo,  &  Antonino  re- 
feridos por  Ulpiano  em  hum  Texto  de  Direyto  Civil ,  28  per-  „     ., 
mutirão  aos  Mimttros  aceytar  taes  prelentes,  com  tanto  que  offie.p>t«>»/t<t 
nem actytoffem  tudo ,  nemfempre ,  nem  de  todos.  E  porque  nao  acey-  Nonomma •»« pattm ,  necabom- 

,  M  ,  j-         t-      *    \  1  r    ■    r  .       t  nibus.  Namvaldc  íiiliumaiG  cita 

lar  de  ninguém  (dizoTextoj  hecoufa  inhumana.mas  aaytarjem-  nemincf£Cjpaci  fedfíffim, viliffi- 
pr  e  he  muy  to  vtl:  aceytar  tudo  be  muyto  avaro.  O  que  entendo  nos  mum,&  omma ,  atanflimum. 
Miniitros,quenaôfaõdejuftiça.  Osdejuftiça  naõ  devem  ter 
máos. 

9  O  bom  negociante  deve  ter  íegredo  no  que  pretende ,  & 
quando  não  polia  deyxar  de  fe  faber,  tenha  em  íegredo  o  eítado 
éa  fua  pretençaõ.  Communicar  huma ,  ou  outra  coufa ,  a  quem 
o  náo  pôde  ajudar ,  naõ  pôde  ter  utilidade  :  &  anifea  a  muyto 
mal,  com  queosinvejofos,os  oppofitorcs,  &  os  mal  aflectos 
coftumaõ  fazer  defvios ,  ou  embaraçar. 

10  Naõ  deve  fiar  muyto  das  boas  palavras,  nem  ainda  de 
promeífasde  Miniílros,  ou  outras  peífoas,  com  quem  trata 
qualquer  matéria,  nem  íegurarfe  em  efperanças ;  porque  ifto 
tal  vezo  faz  defcuydado ,  ou  menos  folicito :  &  quando  depois 
falta ,  he  mayor  o  íentimento. 

1 1  Sobre  tudo  fe  deve  abfter  de  toda  a  Diligencia ,  que  por 
alguma  via  poíTa  offenderaconfeiencia,  ou.  a  honra  j  porque 
melhor  Fortuna  hc  conlervar  a  pureza  de  ambas }  &  naõ  ba  re- 
compenfa ,  que  as  iguale. 


vê*® 

com 


caí»; 
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CAPITULO   XXI1I-. 

Da  Perfeverança  meejfaria ,  &  cio  fojjriwcuto. 


P 


Ela  dilação  em  alcançar  deíconfiaô  muytos ,  & 
defiflemdo  queemprendêraõ.  Nao  fejai,  pujilla- 

i  zw7.9.Noi;cfrePuG!!aDi.  *im s  i  Ihcs  diz  °  Sabio-  1  Quem  ««cifrou  bem,  deve  eibr 
íris  in  animo  tuo.  firme  como  huma  eftatua  ,  dizia  Sócrates.  2  Períeverar ,  quan- 

^Socra.^uáSub.fermJePru.^  iie  ncceíTario ,  em  diligenciar  o  que  he  juflo,  hc  virtude 

j  D.Tbtm  >.t.f.M7.»H  t.èrx.  eípecial ,  que  fe  ajunta à  Fortaleza.  3  E  aflim  como  as  Elcri- 
^4  Luc.  11. 5.*/íWe.i «..!_*•  t.  tin%1s  Sagradas  o  encomendaó  para  o  efpintual ,  4  o  enfínaõ 
Matib.io.tx.  também  os  Meftres  Políticos  para  o  temporal ;  advertindo ,  que 

ilTWò  jc*i  r,   não  fedeíllh  do  útil  por  dificuldades  apparentes.   $   Náo  ga- 

18  &-i.eiint/.$  16.  nha  o  premio  (  diíleo  Apoíiolo  6)  quem  não  corre  atê  o  fim 

S   Pofyb.Uo.  NullârcutiliabfH-   d     eftadÍO. 
iicni.ii.clt  propicr  ipparciitesdit-  ..    _    ,    .  .-  . 

fiiuitatts.  v       2       Muytos  (  diz  Polybio )  como  mãos  corredores,  deyJ 

6  p.PauUdCoYintb.i.x4.     Xado  o  primeyro  fervor,  defíitem  do  começado:  outros  fó 

7  ro/yv  l\6.  Nocnulli  pctmdc  #  -  >i  / 

atqucimpcnci.acvccordcscurícres,  porque  perievcrao  conrtantes  ,  vencem  íeus  contendores.  7 
.&r     „      J  „.    „  O  lavrador  í  dizSeneca  J  perderá  o  que  femeou,  fe'naò  con- 

NihiiintfiiaúpciTcim,  quodnon  tinuar  com  o  trabalho  i  lo  commuytocuydado  kena  ,  o  que 
à  prraouíqucad  cxncmúxquaiis  na  de  fe«ar .  nada  chega  a  fruto,  íenáo  o  que  de  principio  até  o 

9  íWwi««#».  fim  tem  cultura  igual.  8 

E<t  fnim  affidu-tatis  vis  in?jaa ,  ■>     Deite  modo  alcança  a  Per fever anca  o  que  pretendes 

potenciam.  a  continuação  pode  mais  que  a  força,  q  Com  eíia  íura  a  gor- 

10  Ma^eTherrja  e/c  jefui  ,tia  ta  de  agua  a  dura  pedra,  lobre  que  cahe,  No  cípiritual  nos 

^v^ac.S.noprin^  ^  exempb  fl   gran(jc  Santa  Tereía  dc  j  gS^lfíS  ,    q*UC  ifcfe- 

redefi,  10  que  vinte  annos  paliou  em  comradiçcens  ,  ame~s 
que  chegaíTe  à  felicidade  de  efpirito,  que  alcançou  com  íua 
períeverança  inílgnemente  virtuoía.  A  outros  muytos  San- 
tos íuecedeu  o  mtfmo-,  fendo  como  Capitão  de  todon  o  San- 
to Job,  em  quem  Deos  moítrou  ao  Demónio,  quanto  c[ta 
virtude  confeoue.  E  o  Patriarca  Jacob,  que  à  forca  de  bra- 

11  £**•%•  ««'/•i1'    •         co,  &  de  inítancias  obrigou  o  Amo  a  lhe  dar  a  bencaõ.   11 

:Del!a,  no  temporal  louva  Plutarco  12  a  Sertório,  dizen- 
do que  era  (grave  em  fe  determinar,  &.  confiante  em  proíe- 
guir.  E Tácito  moíirou  íua  efficacia  no  modo,  com  que  Jú- 
lio BI oífo  foffegou  as  Legioens  de  Panonia  nos  princípios  do 

ij    iatU.Lt. Anual.  Império  de   Tibério.   13    Nem    neceilitamos  de    exemplos, 

'quando  temos  a-doutrina  de  Chrillo  Senhor  nolío  na  Pará- 
bola do  amigo,  que  por  períeverar  èm  pedir  os  pães,  os  al- 

14    LucAi.ápúKòp.  cançou  do  outro,  que  lhos  negava.   14  Ena  da  viuva,  que 

também ,  por  períeverar ,  confeguio  deípacho  do  máo  Juiz  , 

is    Luc.i*.S princip.  que  lho  dilatava  havia  muyto' tempo.    15   E  fe  vio  no  Cego, 

que  alcançou  viíta  pela  perfeverança  ,  com  que  a  pedio,  qum- 

16    LucM.1s.15.cum  fw.     do  todos  °  ímpedião.   16  A   muytos  conhecemos  entre  nòs^ 

fizeráo  propoíito  de  alcançarem  couías,  çm  que  largo  tem- 
•  ■  '■  J  po 
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po  fe  lhes  ofTerccéráo  dcívios ,  &  ditficuldades  grandes ;  mas  a 
Perfeverança  nas  diligencias  lhes  deu  o  que  dclejavão. 

4     EiiaPerfaverauçanaò  encontra  o  que  diíTcmos  17  cul-      17  5«f»/j<.ii.».j, 
pando  a  Importunação ;  porque  íaõ  diíTerentes.  Em  poucos  dias 
de  negociação  ic  pôde  ler  muyto  importuno;  &  bem  íe  pôde 
perfeverar  largo  tempo  fazendo  as  diligencias  fem  importu- 
nação ,  com  todo  o  bom  modo. 

5       Aqui  he  lugar  de  advertir  aos  pretendentes  o  fofTri- 
mento,  que  devem  ter.  Ao  homem  colérico,  &  mal  foftrido 

(eícreve  hum  grande  Corteíaõ  18)  naõ  lhe  convém  íeguir  a    1%  d. Amon.it Gunnr ano m- 
Corte,  &  menos  com  preteníoens  j  muytos  annos  (  diz  elle)  *«stnchdtCy*tti-tq[i»c4. 
lhe  naõ  bailarão  para  vingar ,  nem  ainda  para  cuydar ,  no  que 
íoffreu  em  hum  íó  mez.  Não  digo  que  íe  íofTrão  aflrontas ,  nem  < 
cuydo,  queMiniilro  algum  as  quererá  fazer.  Fallo  do  pouco 
favor,  ôcdiilabor,  que  em  alguns  íe  acha  na  falta  da  audiência, 
na  fequidaõ  da  repoíla  ,no  defcuydo  da  mayor  cortefia ,  ou  em 
outra  couíafemelhante.  Muyto  diiio  íe  deve  attiibuir  ao  en- 
fadamento, que  os  negócios  cauíaõ:  ás  occup:jçoenspreciías: 
àdiveríaõ  em  cuydados  :  tal  vez  à  inadvertência,  ou  a  algum 
achaque,  a  que  eílamos  íugeytos.  Ainda  que  preceda  de  má 
vontade,  para  as  taes  occaíioens  he  celebre  aquella  fen  tença 
Caílelhana  :  Dando  gr  actas  por  agrabtos  negeiian  los  hombres  Sa- 
Inos.  Quem  fe  dá  por  aggravado,íe  faz  odiado  por  temido.  Con- 
vém d  idímular ,  fingindo  não  entender  5  ou  moílrando  judicio- 
ía  paciência.  Em  que  íe  exercitaria  cila  virtude ,  íe  naõ  hou- 
vera que  foffrer  ?  He  prudência  obedecer ,  aoquefencópòde 
vencer.  Iilo  muytas  vezes  ganha  as  vontades ,  &  aprovey  ta  co- 
mo melhor  diligencia. 


CAPITULO  XXIV. 

Sc  convém  algumas  vezes  deyxar  a  Pátria ,  por  me- 
lhorar a  Fortuna. 

1        T  TE  taõ  recomendada  a  perfeverante  diligencia 
X  JL  para  a  boa  Fortuna ,  que  íe  cila  fe  naõ  puder  al- 
cançir  na  Pátria ,  he  queílaõ,  íe  íe  devehir  buícar  em  terras  ef- 
tranhas,  ainda  que  fejaõ  de  outra  Naçaõ,  &  de  outro  Prínci- 
pe ?  Naõ  fe  duvida,  de  que  fe  haja  de  deyxar  por  algum 
tempo, íahindo a  procurar  honra,  ou  fazenda  ,  para  tornara 
lograr  na  Pátria.  Que  iíTo  fazem  de  ordinário  os  homens  de 
eí pinta.  Nem  também  íe  duvida,  de  que  fe  haja  de  deyxar 
o  lugar  do  naíeimento ,  poílo  que  para  íempre,  para  viver 
em  outro  dentro  do  meímo  Reyno,  ou  Provinda.  Se  ifto     ,    €ktr.i  Thfeii,  ' 
fora  miíeria,eíiariaoMundo  cheyo  de  miferaveis,  pois  tan-  s'abcíicà  patr,âmifc:flr(t,pffr:E 
tos  homens  o  fazem,  como  diz  Cicero.   1   A  que  íe  diípura  SS^i^íir  V' 

»  1  r  JUiaamodum  pau^iinfatiiimrc- 

lie,  íe  convém  algumas  vezes  deyxar    totalmente  a  Patna  »fe"untnr. 

Bbb  por 
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i   ovH.i  dtPoito.  por  terra  eftranha  para  íempre 

Rur:u:  amo;  pattia:  rationj  7a!en«  •-»•_)•  r-j  j     ->  \i 

lioromii*.  2     Ovídio  2  coníidera  ,  que  o  amor  da  Pátria  poacmais- 


Qjiid  mciius  Romi  ?  Scythico  quid  que  todas  as  commodidadcs.  O  Scytha  (  notava  eííe  )  foge 
Kuc^ícTex íílâ,  batbarus,  mbc  dos  regalos  de  Roma  para  a  afpereza  da  iua  terra.  He  inca-; 
bgit.  naçaõ  natural,   com  que  os  íimplices  paffarinhos  toináo  de 

Á^ltt^^J*&  q"-'lqucr  parte  para  o  lugar,  em  que  uafcêião.  E  a  aiiucia 
dcrcpatriseiuae.ficmoo  oPcat.  das  íeras  naõ  troca  por  melhores  paltos  o  fragoío  das  ferras, 
Non^íSaVici^pru^ncia.ícd  cal  que  fe  criáraõ.  O  prudente  Ulyffcs  em  íuas  peregrina. 
tameno;>tat{ui.ulndc  patriupoí-  çoens  (  diz  Homero  3  )  íufpirava  por  vçt  fumegar  as  chami- 
íc»iccrcfoci$.  nés  da  íua  Pátria,  antes  que  morreffe.  Foy  celebre  íentença  de 

EíhaiTiíiiopE"nun.iiutumnuu-  Sohpocies,  4  que  era  a  mayor  reliciuade  nao  experimentae 
quameK«ftus  es  alienam.  terra  alhea.  E  ao  contrario  teve  Euripides  5   pela  rnayor  miíe- 

Vcruntamen  mif«audum«ftt€in-  na  deyxar  a  Pátria ,  por  ier  a  couia  amada  íobre  todas.  O  no- 
put.quopatti»  fines reiiHquuMut.  me  paíria    diffe  Heracles ,  fe  derivou  de  Pater ,  porque  cila 

Qui  I  P3tcriiâ  chanusejlct  virotcl-    ,  rr  ■      r  r       •    • 

.  ;c,  *  hc  noílo  pay  ,  pronuncia-íe  com  terminação  feminina  ,  porque  ' 

6  Swbtut  firm.yj.  também  he  noíTa  mãy:  <k  fiquemos  entendendo,  que  como  a 

7  l\-Att^J"'P^."'^\  pav,  &  a  mãy  a  devemos  eítimar,  &  amar.  6  E  não  a  ama, 
pucac.çu.-npcregrií.aiut.  (diz  Santo  Agoitinho  7  )  antes  a  aborrece  rnuy  to ,  quem  íe. 

8  £«> ,!»d in  Potyon.  per fuade  a  que  fora  delia  íuccedevá  bem ,  fem  mimos  léus  naõ 

Unum  (aiièmaxuuuiH  .quodexul    r  i  _  1  ,       .     . 

oon  habcc  diecudi hDcitaten».       haaiegna.  Nem  a  rallar  livremente  íe  atreve  (  nocou  hunpi- 

des  8  )  quem  cila  em  terra  eíiranha.  E  ainda  quando  nella  íe 
ach  i  profpevo ,  naõ  gofta  do  que  lhe  nao  vem  lograr  íeus  na-  ' 
turaes.  Alexandre  entre  as  glorias  que  gozava  na  Afia,  deíeja-*. 
va,  que  as  velhis  de  Macedónia  o  viíTem  naquella  grandeza. 
Não  íe  perde  já  mais  fua  doce  memoria,  9  que  faz  aguadas  ns 
Nekicíquâ  nitie  Sam  dúkcdinc  felicidades.  Confidera  Lipfio ,  10  que  aílim  como  os  que  fanem 
cundos  do  porto  p3ra  ornar  ,  com  os  olhos  ,  &coin  os  deíejos  buícaõ  a 

Ducc  *  inamemoresnon  fincefe   ^  .  ^  ^  ^  ^  ^  K^{QQns  cftranhas  }  jjpfaft  fcmprc 

io  LypfiiaCint.xajBdg.ip-H-  apropria. 

3  Pelo  que  regularmente  mais  vai  menos  na  Pátria ,  que 
muyto  fora  delia.  E  aífim  Sertório  muytas  vezes  vencedor 
emHeípanha  fc  offerecia  a  Pompeyo ,  «Sc  a  Metello,  para  .fe 
tornar  para  Roma,  fe  fe  lhe  permittiíTe ,  confeíFando ,  que 
mais  queria  íer  na  fua  Pátria  vil  Cidadão,  que  deíierrádo 

11  Erafm.i.4-  Apopbtiegm.      fer  chamado  Emperacior.   11  Nao  íe  deve  deyxar  facilmen- 
te por  eíperanças,  que  podem  fahir  enganofas.  Se  os  naru- 

n    Euripid.hdiã.  raes  vem,  que  o  Eítrangeyro  fóbe  a  qualquer  Fortuna  ,  o  ca- 

o^an,  c...utct»âcLemp«â,  Re-  lunuiiao  invejoíos  cora  o  dito  de  Eunpides,  iz  que  íe  el- 
giouem  iítam  iaudiíles.  k  naõ  fora  máo  ,  não  fahira  da  fua  Pátria  a  viver  na  allica.  Af- 

íim  fuecedeu  a  Annibai  deíicrrado  de  íua  Pátria  Carthago 
na  Corte  delRey  Antioco,  em  cuja  valia  fe  hia  prometten- 
do  melhor  Fortuna,  &  os  invejofoso  calumniáraõ  de  modo, 
que  lhe  foy  neceífario  fugir  para  Prufia  Rey  de  Bithiniaj  & 
ainda  que  capitaneando  huma  fua  Armada  lhe  alcançou  vito- 
ria ,foy  igualmente  perfeguido  >  &  teve  pormenor  mal  mataf- 
íe  com  veneno;  ou  (como  dizem  outros  )  mandar  a  hum  fervo 

.,  j  eiu«,rck,h  Avúuirctí*.    feu  quc  °  m^{Xc » <do  W*  f«  entregue  aos  Romanos  por  cotfJ 

dição  de  pazes.   13 

4  Com 
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4     Com  tudo  (  como  dilTc  Chriíta  Senhor  noíTo  14)  nc-     »*   7*™. 4. 44. 
•hum  Profeta  hc  honrado  em  lua  Pátria.  Notou  o  Venera-  KS*.*  lul  pstria  h0DOrcm 
vcl  Beda,  15  que  procede  de  fer  quaíl  natural  aos  homens     »J    8cé»iaLut.^. 
não  confiderarem  nos  conhecidos  antigos  o  que  ha  de  pre- 
íente ,  mas  lo  terem  lembrança  de  íeus  primeyros  annos  -,  íem 
attenderem  a  que  o  tempo,  &  a  idade  faria  nelles  a  mudan- 
ça, que  cada  hum  experimenta  em  íi.  Por  ifto  muytos  achaõ 
mayorcilimaçaõ,  aonde  naõ  forão  viítos  fenaõ  grandes ,  co- 
mo arvores  traníplantadas,  que  a  nova  terra  abraça  melhor* 
A  cila  pouca  eítimaçaõ  fe  fegue  o  aggravo ,  que  fe  naõ  com- 
padece com  hum  alto  efpirito.  De  ia  toga  o  coração  fahmdo 
a  outros  ares,  ôtcuyda,  como  o  doente,  que  alcançaria  faude 
mudando  lítio.  AlTimíuccedeu  a  Ariflides,  Alcibiades,  Ci* 
mon  ,  &    Themiflocles  Athenienies :  a  Epaminondas  The- 
bano:  a  Annibal  Carthaginez:  a  Furio  Camillo  Romano, 
16  ôc  a  outros  varoens  illuitres.   Entre  os  quaes  foy  o  Portu-      i«  Phtarcè^âsfti»í'viáai. 
guez  Dom  Rodrigo  Forjas  Vermuís  ;  17  &  o  mefmo  quiz  ji**"**»»»-!***** 
fazer  o  grande  Condenável  Dom  Nuno  Alvarez  Pcreyra,  Vwiar.oBtkmJáihijitr.yorutg. 
(  taõ  fenfivel  he  hum  agçravo  a  hum  animo  eenerofo  )  íe  p,it9i"'14'.  r  ,n    ,    a, 
KlPvcy  lhe  naõ  dera  íatistaçao.  18  Ha  outras  coufas  preci-  ct»««.  antigaa'EiRty  u,jo„õi.p. 
ias  para  deyxar  a  Pátria  j  homizios,  mercancia,  calamentos,  *-**1 54* 
heranças,  &  occaíioens,  que  feria  de  efpirito  puíillanimedef- 
prezallas,  &  muyto  prejudicial  naõ  fahir  a  lograr  ventagens 
conhecidas.  Thcmiltocles  fórade  lua  Pátria,  achando-fe  com 

grandes  riquezas,  que  lhe  deu  EIRey  da  Perfía,  diíTe  a  feus      '9  Ptutavch. th  A^bthtgm. 
criados:  Amigos, perecêramos  Jenao  perecêramos.   19  Que  toy      lt    EuripMcs: 
dizerlhes,  que  pereceriaõ  de  fome  em  lua  Pátria,  íe  não  hou-  Omnisquidemaeraquilsé  penetra, 
verão  íahido  delia.  Ao  que  chamou  também  perecer,  pelo  ct^eròtttr.Titofbni  p.»>l, 
muvto  que  fe  fente  deyxalla  }  mas  tinhalhe  fido  forçado,  pa-  Cutti.6, 
ra  não  perecer  por  outra  via.  Naõ  deve  íer  tão  precifo  o  Seeg^icnn<Iue  ,ir  Uú%  íe" 
amor  da  Pátria  ,  que  obrigue  a  miferias,  que  fahindo  delia  fe     it   SemcJeremed.  Feriam 
podem  evitar.  E  afíim  o  prudente    Sócrates  20  antepoz  a  £e°unsm,hl  p«««»««t«d'»«»  M 
liberdade  no  defterro  à  íervidaõ    domeftica.    Coníldereíe,     i3  jafonht  ;» /.  ExUim ntn 
que  como  todo  o  mar  he  Pátria  aos  peyxes,&  todo  o  ar  às  tf' ■**?•   ™  , 
aves,  aíhmohetodaa  terra  aos  homens  fortes,  &  Sábios.   21  p»tnâcítubitumqRC  eítbe 


jcuc. 


Quando  fahem  donde  naícèraõ,  não  mudaõ  a  Pátria,  íó  mu-  *5   P'^/38;,. 

dao  lugar.  22  Ridículo  leria  quem  íe  doeíle  de  íe  paliar  de  tudin:rmvc  ,ffelul)I  hemui,  ícd 

huma  caía  para  outra,  emqueíeache  melhor  na  mefmaCida-  unuíquiíquenofti&m.ipíefibi,* 

de.  23  O  lugar,  cm  que  cada  qual  fe  acha  bem,  eíle  hc  a  fua  KJ^oW^MiSSífidí 

Patria.24  E  o  acharfe  bem  não  pende  do  lugar,  mas  do  homem.  *<5   íe««./opv«j 

a,_  O  ncício  anda  em  dellerro :  o  Sábio ,  &  forte  em  peregrina-  5t^C3fi!2#ÍÍ 

çaõ.    26  cít,&  pcrcgnnaiur.fi  ítul:uicltlCx. 

5       Porém  fempre  em  qualquer  parte  nos  deve  acompa-  ula^    Ci((r    d  0  t 
nhar  o  amor  do  lugar,  em  que  nafeemos,  &  nos  criámos,  Qucniam  (um  omnia  ccmrnodaá 
pois  niíto  temos  recebido  daquella  Pátria  os  mayores  bens.  pa"íia«epi»« 
27  Ssndo  neceíiano  lne  devemos  pagar  com  a  vida,-  a  que  Quamâpatriâmutaatoieiriwmi 
cila  nos  deu  ,  28  comofizeraõ  osDecios,  &  Curiacios  Ro-  tam.íiijurc  cpiirx.o  rcpoícéd  ud- 
manos, Codro  Alhcnicníe,  osPhilenos,  Cyreneníes ,  &  tan- 
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i-9   Vttc Max.i.6.c4.  tos  outros  celebres  nas  hiftorias.  29  Foy  .'notável  o  Cids 

daõ  de  Prenelte  Cidade  de  Itália ,  a  quem  Syila  por  havei* 
pouzado em fua  cala  exceptuou  da  morte,  que  mandou  es- 
cutar em  todos  os  mais.  E  elle  rei  ponde»:  Que  mo  queria \  di* 
ver  a  vida ,  a  quem  a  tirâraáfua  Pátria.  E  padeceu  com  o$  ou. 

jo   E'ofmi.6.A^bthtgm.       Tros>  j0  por  majs  qUe  nos  aggrave ,  he  a  mayor  maldade 

obrar  contra  elle,  como  fizeraó  os  Ímpios,  Coriollano,  Ser* 

Vaif.Max.t  1  c .4.  tono,  &  outros  abomináveis.  31  Se  nos  períeguio  com  ra- 

p/utartb in sert.  zÃo ,  contra  nòs  temos  a  qucyxa.  Se  lem  razão,  devemos 

jz  Py^rWdStob.ftvnM.  procedcr  com  dla  (  refp0ndeu  Pythagoras )  como  com  mãy 

ingrata,  32  femprecom  reverencia.  Se  fomos  bons ,  el!a  fi- 
ca defterrada  de  nòs,  mais  que  nòs  delia.  Nem  a  culpa  de  al- 
guns particulares  íe  pôde  vingar  em  todo  hum  Reyno,  ou 
Cidade  ,  como  diífe  Efíhemio  a  Pompeyo.  Themiííocles  deí- 
terrado  de  Athenas,  &  feyto  General  d'E!Rey  da  Porfia, 
que  o  havia  amparado,  &  enriquecido,  por  naò  hir  contra 
íua  Pátria,  ordenou  hum  íacrificio,  em  que  bebeu  tanto  fan- 
3$   Valer  Max  j.i.c.6.  guede  touro,  que  diante  dos  altares  íe  matou  com  elle.  33 

Phoci  havendo  fervido  muyto  à  mefma  Athenas  íua  Patna, 

cila  com  grande  ingratidão  o  condenou  à  morte  de  veneno: 

&  elle  no  meímo  tempo,  em  que  o  bebeu,  encomendou  a 

_.         ..„,  feu  filho,  que  náodevxaíTe  de  amar  íua  Pátria,  antes  a  fer- 

H     AZiuin.varMn  t.\,  *^^  »   1  -  '  ... 

Píuiartb.ín /*p9,i!ntegm.  vifíe  em  quanto  pudclte.  34  Aniíides  deiterraao  da  meíma 

V   Phtard>.h  Atifiia.  Pátria,  pedioaos  Deoíes,  que  lhe  dèffem  tantas  felicidades  t 

que  nunca  íe  lembraífe  delle.  35  Galliftrato  fahindo  com 
outros  defterrado  da  meíma  Republica,  deíejando  hum  del- 
les,  que  lhe  fuccedeíTe  tal  necellidade ,  que  a  obrigaífe  a  ref- 
tituillosi  abominou  tal  deícjo.  E  Rutilio  Romano,  a  outro, 
que  o  coníolava  com  íe  efperarem  guerras  civis,  com  que 
brevemente  tornaria ,  refpondeu:  Que  mal  te  fiz,  o  homem , 
para  me  defejares peyor  tornada  que  fahida?  Mais  quero  que  mi- 
nha Pátria  fe  envergonhe  de  meu  defitrro,  que  dotrje  de  mmha 

,«    Stnet.dcBtmfiti.6c7.       rejtiiwçao.    36 

6  Os  grandes  homens  naó  fó  não  deíerviraõ  a  Pátria  ,  de 
quefedeíterráraõaggravados,  mas  antes  vieraõ  do  delterro 
a  fervilla ,  quando  a  viraò  neceíTitada.  Furio  Camillo,  de 
quem  acima  falíamos,  tornou  de  Ardea  a  livrar  Roma  op- 
primida  dos  Gallos.  37  O  meímo  fizeraó  em  varias  occa- 

c^tliLtv-I)ttxJ'>'nt,<irib-ht  fiaens  Alcibíades,  &  Cimon  38  com  Athenas  fua  Pátria.  O 
1%  Piutanb  in  Eom.  AMkibtgm.  Portuguez  Dom  Rodrigo  Forjaz ,  também  deftarrado  por 
txnAiíibtath  aggravos ,  como  difTemos,  ouvindo,  que  Dom  Sancho  Rey 

de  Caíleila  vinha  contra  íeu  irmaõ  Dom  Garcia,  que  rcyna- 
va  em  Portngal ,  &Galliza,  de  quem  elle  hia  aggravado,  vol- 
tou dos  confins  de  França  ,  &  na  batalha, que  os  Reys  tive- 
rão  junto  a  Santarém,  obrou  acçoens  infignes ,  atè  prendera 
Dom  Sancho,  &  o  entregara  Dom  Garcia:  &  logo  morreu  das 
35    Bríi,t&Í>Ariã(upr*.       feridas,  que  recebera.  39  ;"•       J 

7  ConfervandoalTun  o  amor  ,  &  obíequio  da  Patna,  nao 

fe 


éf 
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íe  pôde  dcyxar  de  fatiif  delia  quando  he  conveniente  à  vi- 
da, ou  à reputação,  ou  aintereíTe  certo  de  grande  melhora- 
mento de  Foi  tuna,  que  íe  deve  bem  coníiderar.  As  hiHorias 
cOao  cheas  de  exemplos  dos  que  crelcèraõ  fora  da  Pátria , 
fendo  os  mais  iníignes  Jacob,  &  Joícph.  40  De  Portugue-  40  Gt*ef.i\.\o  &<i  & 
zes,  que  por  vari-s  occafíocns  deyxáraõ  Portugal,  demais  M  „        , 

cos  que  apontamos  em  outra  nona  obraj  41  João  Aííonio  c.x}.&vuiitu€.i  àn  |. 
Pimentel  fundou  em  Caítella  a  grande  Caía  de  Benavente : 

42  íoaó  Fernandes    Pacheco   teve  honras,  de  que  defeen-     4*  *fron/oLpptsacHaro,nci>i* 
ciem   os  Marquezes  de  Vilhena,  Duques  de  Eícalona:  43      4,  i,,!,,,,^,  b.,,,,-,, 
de  Egas  Coelho  os  Senhores  de  Montalvo:   44  de  Martim  *«  f •tktvt nutiototu*.  dt  Cwde 
Vaíquez  da  Cunha  y  Lopo  Vafquez  ,  &  Gil  Vaíquez,  ir-  DPAc?uva,.blífup,nn(,tB.*.ut. 
n  áos,  procedem  de  muy  tas  cafas  titulares.  45  Edeyxadosou*  dnCcc.knn.x^fae  mibi  190. 
tros   antigos,  nos  tempos  mais  próximos   Ruí   Gomes  da  ^^%m£?*Z 
Sylva   foy  valido  d'ElRey    Dom   Filippe  II.  &  afeendente 
das  cafas  do  Duque  de  Paftrana,  Ijar,  &  outras  illufbes.  E  Dom 
Chriitovaó  de  Moura ,  valido  também  do  meímo  Rey  ,  que  de- 
pois que  entrou  em  Portugal  o  fez  Marquez  de  Cafiello  Ro- 
drigo ,  com  os  mais  titulos,  &  mercês,  que  os  validos  coítumaõ 
alcançar.  A  nenhuma  [diligencia  deve  perdoar  quem  aípira  à 
boa  Fortuna. 


CAPITULO    XXV. 

Quando  falta  o  fuccejjo  de  todas  as  diligencias  dó 

Mundo ,  Je  ha  de  recorrer  a  Deos  feia 

mais  efficaz. 


S 


E  com  as  diligencias,  que  ficaõ  pf  opoflas ,  íe  naô 

confeguio,  devemos  por  ultima  inftancia  entrar , 
como  Moyfés  no  Tabernáculo ,  a  tratar  com  Deos.  Acima 
difames,  1  que  todas  as  diligencias  fc  deviaõ  fundar  nel- 
le  ;  mas  de  tal  modo  pedíamos  ícu  favor,  que  tan.bem  con-  *  *í',,,,,i,*<í'_ 
fiávamos  nos  meyos  humanos.  Agora  defronfiando  deites ,  nos 
livraremos  totalmente  na  bondade  Divina ,  como  aconíelha  o 

Sábio.    2  ^  %  Pyovtrb.  3  5.  Fbbf  fidueííní 

2       Ainda  que  Deos  quer  diligencias  noíTas ,  como  já  ad-  >»  Domino  cr  tem  corde  mo ,  st 
vertimos ,  3  para  nos  ajudar,  offende-íe  talvez  de  que  nos  DO*  T^xTcíZm  T 
fiemos demaíiadamente delias,  devendo  íer  nelle  noíTa  prin- 
cipal confiança.  Aflim  diffe  o  Profeta  Henani  a  Afa  Rey  de 
Judèa,  que  naõ  havia  tido  o  bomfucceíTo,  que  pudera  ter, 
porque puzera  íua  confiança  nas  diligencias,  que  fez  para  o 
íoccorrer  EIRey  de  Syria  contra  o  Rey  de  Iírael*  &  não  to- 
talmente em  Deos,  como  fizera  em  outra  occafiaô,  em  que 
alcançou  huma  glorioía  vitoria  dos  Egypcios.  4  E  também      4    i.Parêtipm.xt  7. 
o  reprehende  a  Eícritura  Sagrada,  5  porque  na  doença,  de  Q.«iaHabuiai6duc»min Re.ee Syj 

„.,.»    ™~  ..„~      U..r  ■  J-  7   •  j        a*   j-     r;s  &no»:n  Domino  Oco,  &í, 

que  morreo,  bufeou  mais  o  remédio  na  íciencia  dos  Medi.      s    B«tmtii.i*, 

Bbb  iij  COSj 


£%o  Dòfníniò  fobre  a  Fortuna , 

cos ,  que  nó  recUrío  âo  Senhor.  Quer  Deos ,  que  conheçamos 
que  lem  elle  nada  podemos ,  &  com  elte  conhecimento  implo- 
remos erHcazmence  íeu  favor.  Chrilio  Senhor  noíío  dormia  na 
tempeíiade ,  que  padeciáo  íeus  Difcipulos :  porque  queria  ,  que 
elles  o  defejaífem  mais ,  &  o  chamaífem  ,  &  naõ  ihes  ueu  bonan- 
ça fem  o  deípertarem ,  &  lha  pedirem,  confeífando,  que  pere- 
«  /tí4»rt.8.i5.  ciáo.  6 

"TS^ÍStBíS-i.  3  Havend0  fahid0  inuteis  todas  as  diligencias,  devemos 
mus  quid  icbcamu?  jgere ,  hoc  (o-  tornar  íobre  nòs ,  &  dizer  com  o  Santo  Rey  jofaphat  vendo-fe 
íumh^mBs^fidui.ucoculosBo.'  em  jlum  extremo  aperto :  Se nhor ,  nao  falindo la  o  que  devemos 
*  Lui.sjpvsxscptQti per coum  fazer  ,J#nos  reftapor  os olhosem  vos.  7  Ecom  o  ApoítoloSao  Pe- 
toodem  tabotamei  riúhil  ccp.mus:  dro .  ^a  g  j)iVm0  tmos  trabalhado  dias.é-  noytes,  &  nada  con- 

invtrboautemtuolax.abor.cte*  J  2  ,  t     , 

9  p/fl/m9.i.4c.<<f  n.  feguimostmas  em  voj/o  nome  tornaremos  a  lançar  as  redes.  8  Entre 

10  p/"-'«--»4«.i  i.  Bcuepiacituir.  as  maravilhas  contou  David  íer  o  Senhor  refugio  ,  &  ajuda  dos 

cft  Dominolupertimenteseum,  M  ,  ,.  r         r-v       •  i  \   j  r         • 

ÍDcis,qui  iperam  (uper  mticricor-  atribulados.  9  Sorte  (à\z  o  meímo  David)  de  que  eiperemos,  & 
<*iacju'.  confiemos  nellej  ío  quando  todo  o  Mundo  ,  atè  pav ,  &  má-» 

11    PfaCm.\6.\o  P-itst  rr>ens,&     ,    ,  .  -  .         ,.  .,     f     '    '       _      ; 

o,at«mcaderci.querUntme,Do.  oeíampararem  o  homem  ,  então  o  recebe  elle  melhor,  u  Eaí- 
minusautcmaflumpdt  me.  fim  prometteu :  Hey  de  hvrallo ,  porque  efperott  em  mim.  12  Toma 

4cSSÍÍ^  P°r  razaóparaamparallo,  efperar  nclle.  V  dnlufjimaltberaU. 
cum  ,  quomam  coguovit  aomea  dadel  (^exclama o  Mellifluo  Bernardo ,  13  )  nao  fah a  aos  que  nel- 
mf!,ni-  „  Jf  .  Dr/  leefberae.  Por  fer  aquella  promeífa  infailive! ,  dizia  íeguro  o 
Qu,k«b<tat.  p duie ffirní» íiberaii-  Pialmilta:  íLmvos.^  òenhor ,  ejperey i_naojejj^onfutjdidopara 
mlTpfllmlot  faToomine,  /**?«  s  &WJ^  mvQjfapfl^  1^  fazendo  jufiiça daquella 

lpciavi,noncoufuiidat  uixtcniutn;    graça.  ■.  ?— •  -        ...''.        ... 

iDjuíimaiHaiibciame.  .     Aconfelha  o  Sábio ,  que  a,  confiança  em  Deos-  feia  de 

eiamm  Domino cx totó coidemo.  todo  o  coração  ;■  1 5  a  medida  da  te  lera  o  iuccello.  SaePedro 

em  quantoconfiou  firmemente,  paífeavà  fobre  o  mar ,  como  fo- 
bre terra:  tancoque duvidou  temendo  os  ventos,  começou  a 

16  Maitb.i^iMoàUxCidci,  fubmergirfe  nas  aguas.    16  Pelo  contrario  a  grande  fé,  queo 
quaie  1,  ta  1.  Sagrado  Evangelho  notou  no  Centurio  cleCafarnati,  no  pa- 

.ralyrico,  na  mulher  que  padecia  fluxo  de  fangue ,  na  Cananéa , 
no  Príncipe  da  Synagoga  ,  nos  cegos ,  &  em  outros ,  qne.deíef- 
perados  dos  remédios  humanos  recorrerão  a  Chriíro,  lhes  ai- 

17  Maitb.i.&9.&ti.tumeon-  cançou  o  que  deíejavaõ.   17 

urdanúbus.  ^       Nem  fó  devemos  recorrer  a  Deos ,  mas  também ,  com 

efpecial confiança ,  &  dcvóçaõ  ,à  immaculada  Virgem  Miria  ? 

(i,    .  fua  Mãy  Santiflima;  porque  ainda  que  o  Senhor  he  todo  pode^ 

roío ,  ôc  independente  para  dar ,  ertima  tanto  efta  Senhora  ,  que 

18  D.ètivard.fettt.i.hV/gU.  ci  í  fie  o  grande  Padre  São  Bernardo  :  18  Nao  qtnz  Deos  ,que  ti- 

Kaih).T)omin'  Nibil  nos  Deuitia*  rr  ri  r  rr       i_  7  ->..  j      %  *  tt  i 

beíe  tohh,  quod  per  Matia:  maous  vejamos  coufa  alguma  fem  pafar  pelas  mãos  de  Marta.  He  neceí- 

óonuanfirct.  iarío  ter  eite  cano  propicio,  &  fegiiro ,  para  que  a  graça  daquel- 

la fonte  nos  poífa  chegar.  Digamos-iheoque  lhe  diz  a  Igreja 
Santa :  Tiraynos  nojfos  males^pedinos  a  vojjo  Fdho todos  os  bms,  m.-f. 

feõna  cuííí  o{°-e ra  pc"C '  tray  i  ^íief0is  M*T  »offa.   1 9  Eite  nome  a  obrigará ,  poft o  que  os 

Moi.ftra  te  e!!e  Maírem,  filhos  o  não  mereção. 

sumat  Ftr  te  preces  ^       Com  tudo ,  ainda  devemos  cooperar  de  noífa  parte , 

•  "íuiit cííc  tuus.  -7  porem  nao  fiados  no  que  fizermos,  mas    lomente  porque 

Deos  quer  que  façamos  fempre  o  que  nos  he  poflivel ,   como 

acima 


8c  Tribunal  da  Raza5.  .  5  s  i 

acima  fica  dico.  20  Então  nos  ajuda  para  o  que  nao  podemos.      10    Supd.t  ioân  $. 
O  contrario  ícria  tentallo  com  lhe  pedir  milagres.  Juntamen- 
te com  trabalhar  nos  devemos  conrelTar  inúteis ,  como  enímou 
Chrilto.  21    EntaónosdáoSenhor  boa/w/nM^&muytasve-      **    £ttC '? I0- 
zes  por  meyos  táo  fiucos  ,  que  nada  íe  podia  eíperar  dellcs ,  an- 
tes pareciáo  contrários  ao  intento.  Forte,  &  íuavemente  dií- 
poem  tudo,  uíando  de  inflrumentos  pequenosparagloria.de     tl   d.p^ícj R0mc» 
ieu  poder,  &  liberalidade.  22  Os  Egypcios  naõ  acabarão  de 
conhecer  que  eífova  Deoscom  Moyfés ,  &  Aron  ,  íenão  quan- 
doovirao  obrar  tanto  com  vis  molquitos.23  OSantoBiípoJa-  hi«. 
cobo  para  livrar  deSapor  Rey  dos  Perías  a  Cidade  de  Néfibis, 
ou  Antioquia  Mygdomia,  fubido  em  huma  torre  pedia  a  Deos 
que  enviaífemoíquitos,  &  pulgas  íobre  o  exercito  inimigo.  E 
ciUimmunda,  &  vililíima  praga  metendo-íe  nos  narizes,  & 
orelhas  dos  cavallos ,  &  dos  outros  animaes ,  de  que  fe  íerviaõ  , 
os  enfureceu  de  modo  ,  que  não  ficarão  de  pretiimo.  E  EIRey 

levantou  o  feio.  24  H  mfl^BccU^.xA.^ 

7  Por  iíto  ditfe  o  Píalmifta :  Bemaveniurado  o  homem ,  cu- 
ja (fv£r.ança  he  o  nome  de  Deos ,  &  nau  faz  tèfo  de  vaidades  w  fanas, 
&  (alfas.  2 <  Taes  íaõ  as  eíperancas  nas  diligencias  do  Mundo.  n,  „        . 

PoreLte  meyo  livrou  Moyles  o  Povo  cercado  por  huma  parte  cftnomenDonuDifpescjus&non 
domar,  &  por  outra  parte  do  exercito  de  Faraó  ■,  &  alcançou  Jcíp<*'tin  tampes,*  u;iaui»sfa>. 
agua  para  beber,  defeíperado  de  todo  outro  remédio.  26  Judith 
deu  liberdade  àíua  Pátria  ,  que  fe  queria  entregar  ao  Rey  dos      16   Exod\A,<^l7. 
Affyrios.  27  E  o  Mac^beo  Jonathas  teve  vitoria  dos  Capitães 
de  Demétrio  ,  achando-fedeíamparado  dos  ícus.  28  Entre  in-      17    fudht  s.  &  fa. 
numeráveis  exemplos ,  nos  faô  domcfticos  o  d'ElRey  Dom      *8    l-Mactfíb •*»•}*• 
Aftonfo  Henriques ,  que  vendo-íe.  no  Campo  de  Ourique  fó 
com  doze  mil  Soldados,  cercado  de  cinco  Reys  Mouros  com 
exercito,  em  que  dizem  osHifioriadores,  que  havia  cem  in- 
fiéis contraem  da  hum  dosChnftãos,  29  deíconfiados  com  ra-      '9.^'K  Nunes»*  chnn.de 
zãoosícusdas  forças  humanas,  recorreu  confiadamente à  ora-  y^tsíZlLph^os  ad  eun- 
ção ,  com  que  obrigou  a  Chrifto  Senhor  noíTo  a  vir  pcíToalmen-  dm  Rtg.n.^. 
te  confortalllo  ,darlhe  vitoria ,  &  fundar  nelle  efte  Reyno.  20  M""RD'i"/l?l!'?'  v  r.„    . 

'  '  /  j         jo  b.ito,  Cb-.en.dc CtJ1e>l  -j-e.f. 

O  grande  Dom  Nuno  Alvarez  Pereyra  vendo-fe  muyto  aper-  Mo».r,b  tufitt,n.pi.fio<ap.s. 

tado  por  trinta  &  três  mil  Caftelhanos  na  batalha  de  Valver-  ^a,nf"f>à- 

de  ,  íe  retirou  a  orar  em  hum  lugar  oceulto  no  rneimo  tempo,  pí0<xm.i  §.i.uí>í /«/<?. 

em  que  íe  pelejava,  &fahindodellepanhou  a  vitoria.  21  Ova-    J*    ctfn.  d»  Ctrãtflavei  D. 

1  ,      r^  r.      1  ti-      Á    •  1  1        -j      r      •     /•        Nuno  Aivavtst.H. 

leroio  Duarte  Pacheco  na  índia  Oriental  comoatido  tunoía-  ?«*<■«  Lopa  cimn.  d'etR<y  Dom 
mente  pelos  exércitos  d'ElRcy  de  Calecut,  no  meyo  da  pe-  39a'iLP-veX1' 
leja  fez  huma  breveoraçao  ,  &  toy  vitonolo.  32  O  melmo  íuc-  KBetp.x.c.%<).3dmd.trc.<)\  „dp>, 
cedeu    por  vezes   ao  valente  Capitão  de  Maluco  António  o/o> tus  de  rtb.EmmawU)j*i. 
Gaivaonos  grandes  apertos,  em  que  o  puzerao  os  Reys  vi- 
zinhos. O  iníigne  ViceRey  da  índia  Dom  Luis  de  Attaide 
aconfelhadoem  huma  occaíiaõ,  que  largaíTe  aos  Mouros  a  For- 
taleza de  Chaúl,  que  parecia  impoílivel  defenderfe ,  reípon- 
deu  ,  que  o  naõ  faria ,  porque  eíperava  em  Deos  ,  fem  o  qual  as 
mayorcs  forças  eraònada,  &  com  íe  nelle  as  mais  pequenas 

eráo 


S  82  Dominio  íobre  a  Fortuha , 

erãograndiflimas.  E  com  efta  confiança  teve  gíorioíoiucceííb. 
jj   Jmokío  Pi™  f>av,]ior.d<:  ,,  q  grande  André  Furtado  de  Mendoça,  iliuitreíofuè  deite 

íeculo  cm  virtude ,  estorço,  &  vitorias  quafi  milagrosas,  as  mass 
delias  alcançou,  pelo  que  ió  em  Deos  confiava,  quando  menos 
íc  podia  efperar  dos  meyos  humanos ,  que  todos  prometti-.ò 
ruína.  Sahia-lhea  fortuna  tão  bizirra,  que  diziaõ  aquelles 
Gentios  do  Oriente ,  aonde  militava ,  que  era  Deidade ,  que  an-< 
dava  na  terra.  Na  Fortaleza  de  Malaca  com  poucos  mais  dç 
cem  Portuguezes  padeceu  quatro  mezes  de  terribelíitio,  em 
que  o  tiverão  muy  tas  náos  Hollandezas ,  trezccas  furtas  do  Rcy 
de' Achem,  &  onzeReys  circumvizinhos  conjurados  com  os 
Holiandezes:  &  vendo-íe  falto  da  gente  que  morrera,  &  das 
muniçoens,  &  mantimentos,  que  fe  galiáraõ,  folicitava  fó 
íbccorrodoCeo,qu3ndo  (  oh  maravilha! )  a  Imagem  da  Vir- 
gem Mày,  que  tinha  em  hum3  lamina,  diante  da  qual  fazia 
oraçaõ,  lhe fallou  com  palavras  taõ  doces,  como  íahidas  da- 
quclla  boca  Sagrada,  &  lhe  prometteu  vencimento.  Com  vi- 
gor novo  tornou  o  feliz  Capitão  aos  poucos ,  que  o  acompanha- 
vão,animando-osa  perfíLYir na defenfa  ,  como  admiravelmen- 
te fizerão  atéohir  foccorrercom  grande  Armada  o  Vice-Rey 
Dom  Martim  AfTonfo  de  Caftro  ,  que  obrigou  os  inimigos  a  le- 
vantarem  o  fido,  depois  de  outras  infígnes  vitorias ,  alcançadas 
por  efte  meyo  de  firme  confiança  em  Deos.  (  Entre  as  quaes  foy 
a  importantiílima  do  poderofo,  &  valerof o  Cunhale ,  que  levou 
prefoaGoa,  aonde  em  cadafalfo  publico  foy  degollado:  pela 
qual  a  Camera,  &  Cidade  de  Goafahioarecebellocompro- 
ciíTáo,  &  feitas  de  triunfo. )  E  depois  de  haver  fuccedído  no 
governo  da  índia  por  morte  do  Conde  da  Fty ra  Vice-Rey ,  24 
^SSS^Í&EE  vindo  para  o  Reyno  faleceu  na  viagem  com  aquella  fantala- 
DetadMda  Afisii.<^it.  mjna  nas  mãos  orando ,  &  dizendo :  Senhora,  que  por  vojjapiedã- 

ÍSSíJ^íftSíÊ"^  devosdignafiesdemefallar,promettsndome  vitoria,  alcançam* 

agora  nejte  aperto  mais  importante.  O  íucceíTor  de  fua  caía  guar- 
da a  meíma  lamina  com  a  devida  eítimação,  &  fe  experimen- 
tão  delia  maravilhofos  effeytos.  He  infallivel  o  que  o  Se- 
?5  ^'ii.n.i?.  veniteadme  nhor  pr0metteu :  $5   Vinde  a  mim  todos  os  que  trabalhais  t  &  ef. 
™^^™£°  taiscançados,&«uvosdareydefcanço.  Nos  negócios  partícula- 

res ,  &  domefíicos  de  cada  hum  de  nòs  fe  achariáo  mais  exem- 
plos ,  que  os  que  fícaõ  referidos  das  hiftorias  publica^  mas  não1 
he  decente,  nem  permittido  eícrevellos. 


'Jk 
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CAPITULO  XXVI. 

Que  fe  ha  de  efperar  o  remédio  de  Deos  com 
animo  conítante. 

1  T)Orta  firmemente  a  efperança  íó  em  Deos,  como 
X  diífemos  no  Capitulo  próximo ,  deve  haver  Con* 
ftancta  ,  para  fofírer  a  Fortuna  adverfa  ,  em  quanto  o  Senhor  a 
naõ  melhorar;  poflo  que  tarde,  não  fe  ha  de  imaginar,  que 
nosdeyxa.  Efperay  o  Senhor ,obray  varonilmente,  &  conforte- 
fe  voffo  coração ,  &  tende  paciência ,  no  que  o  Senhor  ordena  ,  nos 

d;z  David.   1  1  i>/„/*  15.14. Exprfta  Cotai. 

2       He  a  Conflancia ,  fegundo  Lypíio  ,  2  hum  recto,  &  num,Tinlíttrag«,  &  eorfoiKwí 

1         1        1        j  r.   1  *  1  Cor  tuum  ■  S(  íultine  Domiiiufti. 

tmmudavel  valor  do  animo  ;  que  nem  fe  levanta,  nem  abate  com  \ Sito?* \C*dLmtj.i*é 
algum  fucceffo ,  &  tudo  fojfre  voluntariamente  fem  queyxa.  Di- 
zemos redo,  porque  deve  íer  jufto  ■,  o  injuílo  íeria  pertiná- 
cia. Dizemos,  do  animo,  porque,  ainda  que  a  fraqueza  do 
corpo  repugne,  a  virtude  efiá  ,  em  que  o  animo  íeaccommo- 
de  com  a  tolerância.  Dizemos,  voluntariamente  -,  naõ  porque 
fe  hajaó  de  procurar  adveiíidades  para  exercitar  Coríftancta , 
mas  porque  vindo  ellas,  fe  devem  tolerar  com  boa  vontade» 
Ifto  he  virtude:  o  outro  feria  ignorância.  3  Ajuntamos,  fim  3  Smte.tp}fl.$i aitwH. 
queyxa',  porque  o  homem  fe  naõ  dcvequeyxar  das  mifenas, 

a  que  todos  naícem  fugeytos.  4  Todos  padecem  por  vários  {jj°bu  l  RcP,ctur™!,isniii 
ir.odos  ,  pofto  que  fe  naõ  vejaõ  as  chagas ,  5  as  interiores  faõ  5  fliefltàmsécimã  cj. ».•.<$»}. 
as  que  mais  atormentaõ.  Extraordinária  coufa  leria  naõ  ter 
que  padecer.  Sólon  em  Athenas  levouahuma  torre  hum  ami- 
go, que  com  muytas  lagrimas  fe  queyxava  ,  &  moftrando^ 
lhe  a  grande  parte  daquella  populofa  Cidade ,  lhe  diíTe:  Co«- 
fderay,  que  prantos  haveria  nos  tempos  paffados,  &  ha  no  pre- 
fcnle ,  à-  haver  d  nos  futuros  dentro  de/ias  cafas ,  &  deyxay  de  cho- 
rar como  particulares  voffas  adverfidades ,  pois  fao  commuas  aos 

mortaes.  6  Só  íe  podem  chorar  como  commuas  pelo  pecca-      *  Reftre  lypf  de  Confiam  1  i>t. 
do,  como  fob  as  chorou  em  fl;  7  Chrifto  noífo  Salvador  *  '7    f0b^ó.&ftte, 
cm  Lazaro;  8  &  os  Chriflãos  por  commiferaçaõ  em  Santo     8    7»<!n  "  M« 
llevao.  9  7 

3  Efta  Confiancia  milita  em  todas  as  matérias:  na  tempe- 
rança contra  a  gula,  na  continência  contra  os  deleytes,  &  no 
feguimento  de  todas  as  virtudes.  No  tolerar  as  adverfídades  fe 
germana  com  a  Paciência  ,  &  he  parte  da  Fortaleza,  como  diz 

o  Doutor  Angélico:  10  louvável ,  &  recomendada  nas  Letras      10  v.Ttem.i.l.q.i^.êrt.yad 
Di  vinas,  como  reprovada  a  inconííancia.   11  **'♦*■ 

4       Para  a  facilitar  nas  adverfidades,  que  he  o  noífo  af-  %.pttr.iu.jud*\. 
íumnto  , convém  confidcrar,  quaes,  &  de  que  qualidade  íaõ      •*  ***/•*•««•&« •*•**• 

r       •  -   •  Paul  <idGaUt.\\   ^adEtbeJ.^. 

asquclentimos}  12  porque  muytas  vezes  com  payxao  incon-  ,4&fl(/Híbr.ii9. 
íiJerada  he  mayor  o  fentimento  queacaufa,  a  qual  fe  judi-  7«»*i.i'*ji*« 

ciofa- 


1}    B's»  fipud  Anftin.Max.fom. 

\t  Eum  dcmiim  infortunam  m  eí. 
Tc,qui  infort;iniurn  dium  s.juo  aui- 
bo  ferre  iioíi  poílic. 

14      Ptuta>cb  t:  Dtmeir. 
1  <j     Demetriui  apuit  Max.  p.  1 . 
/rw.jo 

Illum.quifíniftram  fortunam  ferre 
nequit  ,  needextram  quidcmpoíle 
terre 

Homo  Sanclm  in  íapientia  mantt 
íicut  Soljium  Ituicusficu.Luíiamu- 
tatue 


17  Caltpin.vtrloSltlitt. 


18   V '<■> i e a»ud 'D KAuCufl.it Cu 
Vii.Vet /.ii.c.8  aniemed. 


I J     In  iib.Múcbah 


10     Gevef+u 
ai      í.Reg.i. 
ít      }.%.I9. 
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5  84.  Domínio  íobre  a  Fortuna , 

ciofamente  fe  ponderara  ,  ficaria  mais  íoffrivcl.  Par;  etie  exa- 
me  conduz  muyto  lembrarmonos  do  muyto  mais  que  ve- 
mos padecer  a  outros;  lembrança,  queíe  naõconibia,  ferve 
de  exemplo.  Omayor  mal  he  naõ  íaber  fofíicr:  cfteheoma- 
yor  infortúnio,  dizia  o  prudente  Bion.  13  EiRey  Demé- 
trio muyto  exercitado  em  ambas  as  fortunas,  como  nota  Plu- 
tarco, 14  coítumava  dizer  ,  que  o  que  naõ  podia  com  a 
.Fortuna  advería  ,  também  naõ  podia  com  a  profpera;  ic 
Ndcio  mudável  como  a  Lua  lhe  chamou  o  Lcclunínco ; 
&  ao  inconftante  comparou  com  o  Sol.  16  O  nefeio  pade- 
ce, porque  íó  vê  o  prefente  íem  conhecer  o  fruco  cia  Conf. 
?4»fui:oSabioeftàimrnovel,  porque  entende,  que  em  quan- 
to íoffre ,  merece ,  &  tem  por  certo  que  haverá  mudança , 
que  o  poderá  melhorar.  Por  ley  eterna  poíta  ao  Mundo,  w+ 
donaícc,  creíce,decrefce ,  morre,  &  na  própria  duração  ie 
muda.  O  Creadordifpoztudo  com  certo  numero,  augmen- 
to ,  &  medida  ,  que  naõ  hc  licito  exceder :  até  ao  Cco ,  ao  mar, 
&  à  cerra  definio  termos;  íó  he  eítavel  quem  poz  efta  ley. 
Se  o  Sol  tem  Oriente,  &  Occafo:  a  Lua  enchente,  &  min- 
guante; ornar  vafante,  &  crefeente:  as  Elirellas,  que  pare- 
cem firmes,  &  porilTo  tomáraõ  o  nome  do  verbo,  Sto ,  17 
tem  feus  motos }  &  da  de  Vénus  affirma  Varro  por  rclaçaõ 
de  outro Efcritor  antigo  chamado  Caíior ,  que  mudou  a  cor , 
grandeza ,  figura ,  &  curfo:  18  os  mcfmosCeos  fe  movem, 
o  arfe  muda,  a  terra  treme,  os  tempos  var  ião,  tudo  com  el- 
les  fe  altera :  como  não  íuecederá  o  mefmo  nos  homens ,  que 
faõ  mais  fracos,  &  pendentes  daqueilas  influencias ?  O  que 
hehoje,  à  manhã  não  fera.  Sobrevem  novidades,  encontrão* 
fe  os  fueceífos,  reynaõ  os  intereíTes ,  obrigaõ-íe  os  ânimos ,  & 
alterna-fe  a  Fortuna ,  deicendo  ao  bayxo  da  fuaroda,  o  que 
citava  no  alto,  &  fubindoo  que  jazia  cahido.  Iflo,quc  fuc- 
cedeemtodasas  matérias,  &  em  todas  as  partes,  he  mais  or- 
dinário nas  Cortes ,  como  por  fado ;  em  poucos  annos  íe  vem 
as  amizades ,  as  facçoens  ,  as  valias ,  &  o  governo  tão  mudado , 
que  parece  hum  Mundo  novo:  nos  meímos  ceemos  viftotm 
pouco  tempo. 

5  A  Conjlânciâ  nas  adverfidades  deu  aos  Macabeos 
tantos  fueceífos  gloriofos:  19  aos  Romanos  vencidos  tor- 
nou vencedores  de  Annibal :  livrou  os  Thcbanos  dos  La- 
cedemonios:  remio  Inglaterra  dos  Dinamarquszes:  ref- 
taurou  Hefpanha  dos  Mouros:  &  deicendo  a  exemplos  de 
particulares,  quefaõ  maisde  nolTo  inflituto,  cila  levou  a  Jo- 
íeph  do  cativeyro  ao  governo  do  Egypto:  20  guiou  a  Da- 
vid períeguido  ao  throno  de  Saul ,  que  o  queria  matar:  H 
deu  gloria  a  Hei  ias  contra  Jezabel :  22  repoz  no  Rcyno  a 
ManaíTés  convertido  a  Deos,  depois  de  tantas  affíicçosns  pa- 
decidas, prefo  em  B.tbylonia  com  pezadas  cadeas:  23  & 
baila  na  Hiiforia  (agrada  o  exemplo  de  Job,  a  quem  eira  vir- 
tude 
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tude  refíituihio  cm  dobro  o  muyto  ,  que  perdera.  24  Na 

profana,  entre  outros  innumeraveis,  foy  notável  exemplo      l<7^lJW+'íH»' 
Dionyfio  Tyranno  de  Sicília,  pofto  em  tanto  aperto  pelos 
Canhaginenies,  que  quiz  fugirapèj  dhTe-lhe  Ellopidas:  O' 
Dwmjio ,  quam  j  cr  mofo  b>j  aos  fyr  annos  hum  ornato  na  fepuitH- 
fa\   líio  o  deteve,  &  com  muy  poucos  Soldados  venceu ,  & 
fe  reltaurou.  Ea  Confiança,  com  que  Luiz,  que  chamarão 
lJio,Emperador,&  Rey  de  França,  foffreu  as  injurias,  traba- 
lhos ,  &  excellivas  miferias,  a  que  o  reduzirão  íeus  vaffallos, 
&  íeus  próprios  filhos,  ate  o  privarem  do  Reyno ,  &  Impé- 
rio, deipindo-o  em  auto  publico  de  luas  infígnias:  &  depois 
de  alguns  annos  lhe  relhtuiráo  tudo  os  meímos,  que  o  ha- 
vjao  deípojido.   25  Com  iemeihante    lofheu  Juítmiano  II.  vftiA ,« iugtvic. />,"«. 
Emperador  deConftantinopla ,  defpojado,  &  aftrontado ,  com  m»l'G'h"fi»^na.Ftme.noi 
as  orelhas,  &  narizes  cortados  por  Leôncio,  até  que  a  mu-  p.l'y(icuxratkt/rj.ari/i  p  «4.5. 
dançado  tempo  o  relHtuhio  ao  Império,  &  lhe  deu  vingara-  «*/»• 
ca  de    íeus  inimigos.  26  Dom  Sancho  I.    que  chamarão  o  ^$$1^"'**'*'^ 
Gordo,  Key  de  Leão,  íoftreu  constantemente  deite  rro  por  Br. to , Mwatcb.Lufit.p  %./ 6.nt.\, 
Reynòs  eltranhos,  ate  que  pela  remiffaõ  de  feu  competidor    >J £«»*»*$">**  ut{t *«*.,««, 
Dom  Ordonho  recuperou  o  perdido.   27  O  Conde  Fernaõ 
Gonçalves  de  Cafteila  padeceu  com  bom  animo  larga  priíaò 
comeimo  Rey  deLeaõ  Dom  Sancho,  até  que  a  Infama  Dona 
Sancha  lua  mulher  o  foy  libertar  com  a  aflucia  de  ficar  por 
elle  no  cárcere ,  lançando-o  fora  trocados  os  veflidos.  28  O     i»  M<iuantUici«dfiv 
Papa   Alexandre    III.    confiantemente  levou  a  perfegulçaõ  Bl'"6(f-f1  '-7<.«  «*««*• 
do    Emperador   Friderico  Barbaroxa  ,   fugindo    disfarçado, 
&  fsrvindo  hum  Convento  de  Religiofos  em  Veneza,  ate 

que  por  oraçoens  odefcobrio  Deos ,  &  foy  reitituido.  20  Em  *•  lo+ei«m.***ii*átAkxMi 
noílos  dias  loy  ílluitre  exemplo  El  Rey  oa  Gra  Bretanha  f,ivfttuttfupràc.i^ 
Carlos  II.  que  vendo  feu  pay  morto  impiamente  por  feus 
vaífalios  por  modo  nunca  vifto ,  ficou  deíkrrado  com  íeus 
irmãos  muyto  meninos,  &  íua  mãy  Princefa  clariílima;  mas 
atreveuíe  a  tomar  as  armas  contra  o  Tyranno  ,  que  eflava  to- 
do poderoío.  E  vencido  em  batalha  leu  menor  poder  (  fe 
bem  nella  fe  moftrou  invencível  feu  valor  )  foube  retiraríe 
disfarçado  ,  &  foccorrido  de  huma  mulher,  que  acafo  o  co- 
nheceu. Andou  annos  por  terras  eflranhas  :  &  r.^m  iodas  lhe 
pcnr.ittiraõ  refugio,  receando  provocar  a  ira  do  Tyrarno. 
Tudo  mais  infofrivel ,  por  fer  eíie  hum  homem  vil  fem  qua- 
lidade. Mas  aquelle  animo  Real  fe  confervou  generoío:  &z 
confiantemente  íolicitou,  &  eíperou  a  reítituiçaõ,  que  em 
fim  alcançou  por  morte  do  Tyranno  ,  melhor  aconíelhcdo  dos 
feus,  &  ajudado  principalmente  de  hum  iníignemente  leal, 
&  valerofo,  remunerado  depois  com  o  digno  titulo  de  Du- 
que de  Albemar.  Fora  demafíadamente  prolixo  referir  mais 
exemplos,  em  que  a  Conflancia  nas  âdvcríidadeS  deu  lugar  a 
í't;brevirem  bonanças  ,  que  a  impaciência  impediria  ,  ou  ma- 
tando o  perfeguido  entre  deleíperíicaõ ,  &  trifkzas ,  ou  ti- 
rando 
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rando-lhe  o  animo  para  obrar,  &  para  vir  a  lograr  o  fruto  das 
mudanças,  que  no  Mundo  faõ  ordinárias. 
t  ,r     ,,.  ..  6     Bemdiffe  o  Eccleihiuco :   30  sJy  dos  que  perderão  a  Conf- 

didemn;  iuiliocutiaa.?  tanctaemfoffrtr  !  IncapaciCao-ie  para  virem  a  ter  bonanças.  Li- 

te he  nelles  o  mayor  mal.  As  adveiíidades  faõ  prova  dos  lio- 
mens;  elles  meímos  fe  naó  conhecem ,  ie  não  fe  experimentaõ 

31  Dimttr.apudBtufonJ.i.      nellas.  Demétrio  Falerio  31  dizia,  que  os  Deoíes  náo  ama- 

vão,  a  quem  as  náo  davaõ;  porque  era  final  de  que  ou  fenão 
lembravão  delles ,  ou  os'tinhao  por  cobardes  para  combaterem. 
Eíte  dito  de  hum  gentio  muy  to  ao  humano ,  eleufa  repetir  o  que 
os  Efcritorcs  Chriítãos  dizem  a  eíte  propofito  com  razoens 
mais  altas  para  o  efpirito:  o  prejuízo,  ou  proveyto  das  adver- 
íiciades  eíiá  em  as  íaber  levar :  quem  tiver  paciência  confiante , 
não  perecerá ,  conforme  a  promeffd ,  que  Deos  fez  por  boca  do 

j4  P/ifah,.i*  Píalmiíta.  32 


CAPITULO   XXVÍL 

Que  a  Conformidade  com  Deos  em  qualquer  Jucce/Jo 
da  domimo  fobre  a  Fortuna. 

1  A  Efperança  confiante,  de  que  tratámos  no  Capi- 
XXtulo  paíTado,  convém  que  tenha  termo.  Acabar 
primeyro  de  viver,  que  de  pretender ,  he  grande  miferia  pa- 
ra o  corpo,  &  para  a  Alma.  Quem  depois  de  largas  diligen- 
cias pelos  caminhos,  que fícaò  apontados,  naõ  alcançou,  en- 
tenda, que  he  difpoíição  de  Deos  para  os  fins,  que  elíe  ía- 
be,  &  quelha  moftra pelos  eííey tos,  queíaõ  as  vozes  do  Se- 
nhor para  os  entendidos. 
1    s«/»flM$.  2     Afllm  como  dúTemos,  1  que  antes  de  procurar  fe  de- 

ve o  homem  reíígnar  na  vontade  de  Deos:  aílim  ,  depois  de 
defenganado  em  que  não  pôde  coníèguir ,  fe  ha  de  con for- 
mar com  cila,  pelas  mefmas razoens,  que  naquelle  lugar. ex- 
pendemos. O  mefmo  Governador,  que  cada  dia  move,  &: 
revolve  os  Ceos,  tempera  a  alternativa  das  caufas,  ordena,  & 
difpoem  os^íucceííbs  na  terra.  Do  alto  pendem  rodos  atados 
por  numa  cadea  de  ouro,  como  íignifícou a  Fabula  de  Hoír.e- 
%  Um«*p«dDifiumãet}o*p  ro-  2  Daqueile  Sol  reíulta  o  Oriente  ,  &  Occidente  das 
unt.1.1  cm.  coufas:  daquella  Lua  a  enchente  ,  &  vaíante  dos  bens.  O  que 

nosdà,heíeu:  o  que  nos  tira  náo  era  noíTb.  Se  recebemos  a 

?  ftii.ío.  sibonafufccpimus  abundância  ,  porque  não  íofTreremos  a  falta  ?  3  Os  Aílros ,  os 

dcmanuDeijmahq-jare  noníof-  Elementos,  toda  a  natureza  fegue  íem  repugnância  aquella 

cipiemuss.  fumma  lcy.  Só  o  homem  ,  pó  viliíTimo,  &  fombra  ,  naõ  lhe  ha 

defer  obediente?  Quer  íempre  hir  vento  em  popa  oefta  na- 
vegação ?  Quer  , como  os  Gigantes  ,  tirara  Deos  o  fceptro  do 
governo;  Se  íe  preza  de  racional,  contente-lhe  o  que  con- 
tenta à  Sabedoria  íuprema.  Naíceu  comas  peníoeos  de  mor- 
tal 
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tal  :!eve  voluntário,  o  que  naõpòdc  evitar.  A  verdadeyra  li- 
berdade ,  hc  obedecer  a  quem  governa  bem. 

3  Quando  não  houvera  outra  razão,  baftava  conííderar 
o  que  devemos  à  vontade  de  Deos.  Por  lua  vontade  lem  o* 
bvigaçaó  alguma  nos creou,  nosremio,nos  íutlenta  ,ncsof* 
íeiecc  íua  graça  ,  &  nos  promette  fua  gloria.  Por  vontade  a 
que  íbmos  taõ  devedores,  bem  devemos  íoífrer  alguns  tra* 
baihos:  pois  atè  os  irracionaes  naturalmente  laõ  agradeci- 
dos. O  açor  faminto,  porque  larga  na  madrugada  o  paíTari* 
nho  ,  que  na  noyte  fria  teve  entre  as  unhas ,  ícnaõ  porque  [el- 
Je  o  eíkve  aquentando  ?  A  cegonha ,  porque  feyta  piedoío 
Eneas ,  traz  às  cortas  ,  &  luiknta  no  ninho  o  pay  já  velho  ,  íe- 
não  porque  quando  podia  a  criou  ,  &  alimentou?  Sabidos 

íaõ  muytos  exemplos  4  de  Águias,  Leoens,  Onças ,  Elcfan-  M*  *** A*#tí  AAtauJMl 
tes,&  outros  animaes,  não  íó  volatiles ,  &  terreíires,  mas  pr,nj g.f.ts.^  17. 
também  aquáticos.  Como  fe  vio  nos  Delfins,  que  livrarão  J*wj*sf-A*»«i.i.»rf.4j. 
Cero  Pano  do  naufrágio,  em  que  os  companheyros  perece-  ruw,&  .«««fog.™/*»//.  A><fl  1 t' 
raõ,  &  o  puzeraõ  na  prava Byzantina,  queos  moradores  ad-  «■« *ac!n :d- 
mirados,  por  ene  iucceíto  chamarão  Ccrancia,  lo  porque  i i t.i%.& ítJ.tc*.). 
ellenomefmo  lugar,  compadecido  de  íeus  gemidos,  os  ha-  VauUtehi9t &om>os Auxhorts. 
via  livrado  das  redes  de  nuns  peícadores.  E  morrendo  omeí- 
mo  Cero  depois,  íendo  íeu  corpo  levado  à  mefma  praya  , 
(  que  lhe  eftava  dedicada  )  quando  fe  lhe  faziaõ  as  exequiasj 
os  Delfins  com  maravilhoío  inftindlo,  debayxo   das  aguas 
conhecerão  que  eftava  alli  feu  libertador ,  &  apparecèraô 
junto  aterra,  &  eífiverão  condecora  rydoaquclle  adio,  atè  ó 
corpo  fer  queymado,   ç  conforme  ao  coftume  antigo.  Deí-     J  Eihfi./upr.u.c.iõ. 
te  natural  agradecimento  em  todas  ascreaturas,  temos  eien-  rifmmHe/-rsi/llíB.;7.c.  derme. 
to  largamente  em  outro  tratado ,  6  que  a  rémora  da  verda-  (tonai. 

,-it  r  i-ri"n  F>.Hyt»r  Pinte  p.i>D;(t/-%  í.li. 

de  impede  chegar  ao  porto.  Se  os  brutos  nao  faltao  a  cita  o-  HuJaai?m;m ,.,.f>1,  queit. 
brigacaõ ,  que  homem  ie  não  envergonhará  de  faltara  ella?  ferem  outros  Author a. 
Na  conformidade  moítraremos  melhor,  que  amamos  a  Deos;  ^i^Ztl^^u 
porque  amallo,  porque  nos  creou  ,  he  reípeyto  de  filhos:  por>  ân.i.&$  i«».j. 
quenosremio,  he  tributo  de  libertos:  porque  nosíuítenta, 
he  agradecimento  de  honrados:  porque  nos  dá  graça,  he 
correfpondencia  de  devedores:  porque  nos  promette  a  glo- 
ria ,  he  negociação  de  pretendentes :  mas  amallo  fó  por  quem 
he,  moítra  fineza  de  verdadeyros  amantes.  Porém  amemos 
embora  como  intereíTeyros ,  porque  íempre  nos  faz  bem;  na 
íua  vontade  não  cabe  fazer  mal ;  tudo  o  que  obra  he  infinita- 
mente bom :  levemos  com  gofto  os  bens ,  que  nos  dá  encu- 
bertos  nas  adverfidades  foftridas  com  paciência  J  não  olhe- 
mos para  o  que  faz:  olhemos  fó  que  elle  o  faz,  para  o  ter- 
mos por  bom:  elle  hea  regra  da  razaõ,  quem  a  não  íeguir, 
eíiá  incapaz  delia. 

4     Com  elegância  íua  diííe  o  grande  Agoftinho ,  7  q"e     ,  D  ^/(/?/,,.„  gwW„y.t<: 
teve  Deos  por  melhor  fazer  bens  dos  males,  que  não  permit»  MttiusjiHicavitde  maiisbona  fc 
ireftej.  Pcrmittio  afflicçoens  no  íeu  povo,  para  que  ieus  «&■***  f»*»«i*iM"iiii. 

Ccc  Reys 


5  8  s        Dominio  íobre  a  Fortuna , 

Reys  idolatras  íc  arrependeífem.  Permittio  períeguiçaõ 
contra  a  Igreja,  qoe  nafcia,  porque  na  gloria  dos  M>&Pyf$& 
a  fazia  creícer.  Permittio,  que  íe  icvantaffe  hurn  Acciia 
a  deitruir  o  Mundo ,  para  que  aquelle  caíiigo  do  Cto  deíier-i 
raíTe  vicios  da  Chrittandade.  Fazia  ,  que  os  máos  fizeíTem 
dos  máos  bons  {  grande  milagre !  )  diííc  Boecio.  8  Acima 
v   s^.(i9».i.  demos   outros  exemplos».  9  O    Sabedoria  ,  «  Omnipotea-. 

cia  Divina  !  o  que  parece  ruina ,  he  para  confervaçaõ  do  Uni- 
verfo. 

5  O  mefmo  fuecede  nos  particulares.  Nenhum  pay  ter- 
íeftre  ama  tanto  os  filhos,  como 'nos  ama  o  Pay  Ccleíiiai. 

i«  J**».iys.  ^os  Qjfcipulos  diffe  Chriíio  ,    10  que  os  amava,  como  o 

amava  feu  Eterno  Pay.  Como  fe  pôde  logo  crer  ,  que  naõ 
ordena  tudo  para  noííbbem,  fe  nos  foubermos  aproveytar  ? 
Diííribue  por  todos ,  como  lhes  convém  ,  ôc  fabe  o  que  con- 
vém a  cada  hum.  Quantos  ferião  ditofos,  íe  naõ  houveíícm 
fubido  a  profperidades  ,  de  que  cahiraõ  ?  As  hiliorias  ellaò 
cheas  de  exemplos.  Não  peçamos  íenaõ  o  que  mais  nos  con- 
venha. Pò.le  íèr  que  uíariamos  mal  das  bonanças  com  ef- 
queçimentodeDeos,  em  couías  nocivas  anos  mcímos.  Com 
paõ  de  adverfidades  íuíicnta  os  eícolliidos.  Sua  graça  he  taó 

ti  Th-n.<f>Kép.delrfiit.Cb.iJ!.  pvccioíd ,  (  notou  hum  Varão  Santo  11  )  que  naõ  admute 
ki    'i>r.frtnc*  doçura  de confolaçoens terrenas.  Quembufca  ancioíodefcanr 

ço  temporal ,  não  chegará  ao  eterno.  Aos  Diícipulos  ,  que 

tanto  amava,  diíTe   que  mandava  pelo  Mundo  como  cordey- 

„    .       ,  r    .„,        ros entre  lobos.   12  Foy-me  bnm,  Senhor,  dizia  o  Píaimiíia  , 

1}  Pfam. <ii  71  Booummibs  1  ;>  que  me  humúhajtes ,  para  que  aprenda  vcjjas  jiíjiijitiiçoens* 
«ju.ahn-niuíii  mc>  uiducam  jui    As  afflicçoens  faõ  academia  para  o  animo,  prova  para  as  vir* 

tudes,  emenda  para  os  peccados,  &  mento  para  com  Deos: 
fabricaõ  a  morada  celeíle:  faõ  pay,  que  como  a  meninos  nos 
tira  das  mãos  a  faca,  para  que  nos  naõ  firamos,  ainda  que 
choremos  por  elía.  Pay,  que  nos  remedea  ,  quando  parece 
quecaftiga.  Maltrataõ  no  exterior ,  deyxando  intacto  o  prin- 
cipal: como  íe  diz  dosPerías,  que  quando  querem  caftiaar 
hum  varão  illuftre,  folhe  tiraõas  iníignias,  que  veíte,  &  íuf- 
penías  as  açouta j  fem  tocarem  na  pcfToa.   14  As  profperi- 

ntttfin LypfJe  Cutftant.iib*  jades  íaõ  mãy ,  que  nos  corrompe,  em  quanto  nos  afaga. 
*•«*•»•  Quantas  vezes  delias  fe  tirão  dores?  He  juíto  juízo  de  Deos, 

que  o  que  fe  bufeou  com  excefíb  de  gofto,naõ  fe  acabe  de  lograr 

I5  Kmph fuprJ.it.it n.$.      iem  amargura ,  &confufaõ.   15 

6  Sendo  pois  noífo  útil  a  conformidade  coma  Divina 
diípofição,  reícioferá,  quem  a  não  abraçar  com  gofto.  Mas 
fe  a  ignorância,  ôc  natural  fraqueza  naõ  admitle  gollo,  ac- 
commode-fecom  paciência,  finta  a  dor,  fem  fe  dcyxar  ven- 
cer delia.  O  tempo  de  merecer  lie  o  de  padecer.  Se  íe  lem- 
brar do  que  intcreífa  ,  achará  defeanço.  Coítumava  dizer  hum 
daquelles  famoíos  Padres  do  Ermo  ,  que  não  podia  o  homem 
ter  verdadeyro  defeanço,  &  contentamento  ncíia  vida,  fe- 

não 
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nãç  fízeffe  conta  ,  que  no  Mundo  íómente  eítava  Deòs ,  &  ci- 

k.   jó  E  Sao  Dorotheo   17  conta,  que  aquelles  Padres  tinhnò      '«    Rcf-x  tPaJrc  /frf.Po. 
grande  exercício  cm  tomarem  todas  as  coufas  como  vindas  ^fajWtàfíMf&HW  '  '"•*■'• 
da  mão  deDcos,  por  pequenas  que  foíTem  ,  &  de  qualquer      i7  s.  mrttk.ee3r.ii 
inaneyra  que    vidícmj  &  que  com  ii>o  fe  coníervavaõ  ern 
qtuuação,Ôí  viviaó  huma  vida  do  Ceo.   Deite  modo  ,  diz  ou- 
tro Santo,  &  prudenriliimo  varão,    18  não  nectílita  o  ho«       h  „     .  , 
mem  dc  remédios,  ou  coníoUiçoens  humanas.  So  eíia  he  a  paz  i.j.c.i}.».*. 
do  coração,  6c  a  quietação  do  efpirito:  fora  diíf o  tudo  he  duro 
de  fofirer. 

7  Efte  hc  o  infallivel  meyo  de  dominar  a  Fortuna,  meyo 
que  cíU  na  maõ  de  cada  hum  de  nòs.  Períigão  os  homens :  enfu^ 
reçaó-íe  os  mares  :  abraze  aterra:  fulmine  o  Ceo:  altere- fe  a 
natureza:  tudo  fuecede  à  vontade  de  quem  íe  conforma  com  a 
de  Deos.  Não  offende  a  fortuna,  antes  lhe  obedece  ,  pois  an- 
da a  íeu  gotto  em  todos  os  fueceííos. 

CAPITULO  XXVIII. 

Aponta  fe>  como  fc  facilitará  mais  a  Conformidade 
com  a  vontade  de  Ocos. 

1         O  Eneca,Boecio,  Petrarca,  1  &  outros  Efcritò-  .    ■  ; 

O  rcs  lobre  eíia  matéria  derao  largamente  excel-  SeverinjiottjeCt«fot<,$. 
lentes  razoens,  que  aliviando  o  íentimento  na  advería  Fatu-  Pttwcbuit  vantdjcnun.i.x. 
na  ,  fazem  mais  fácil  a  Conformidade  com  ella  ,  como  diípoíicaó 
Divina.  Seria  íuperfluo  repetir  o  meímo.  Diremos,  pollo 
que  com  menos  elegância ,  o  mais  que  íe  nos  ofFercce  para  o  in- 
tento. 

2     Os  antigos  Filofofos  conhecerão  fos  três  cfpecies  de 
morte  correípondentcs  a  tres  efpecies  de  vida,  vegetativa,     t  fuhiu Para/t* Mou tc« íbj: 
kníitíva  ,&  natural.  Os  Eftoieos  confideráraõ  nefta  tercevra  i"*;**^  quorum  eumvitacmiiii 

„  -i  ■  s'r        cxtirf«uu!urinc«h!$,  quotumlam 

outra  morte,  &  outra  vida,  que  era  morrer,  ou  viver  ara-  Sbtihnnpottft! 
ma.  2  Os  Doutores  Sagrados  3  ajuntarão  mais  duas  ,  viver,  ou  Xftfô  ^/t.uo.i. 

\  •  íríors  otnnibuf  ez  nítuca  xqualís 

morrer  a  graça  :  viver  ,  ou  morrer  ao  peccado.       _  cjt ,  0bii,ioDe  aPud  jpftcra ,  Tei 

3     Eíia  morte ,  ou  efta  vida ,  nota  Saõ  Gregório  NyíTeno ,  ei  iiâ  diftinguiiur. 
que  eíU  na  mão  do  homem.  Somos  pays  de  nòs  meimos,  diz  £1'^,».  s* ikà$m 
oSanto,  dandenos  o  nafeimento,  que  queremos:  4  Chriiío  extewkrc  fcâis,  Hocvmucisoput. 
Senhor  noíTo    explicou  -no   Evangelho    5  efte  naíeimento,     \    'ot^N^o»,»*,» 
Hum  Eícritor  6  de  grande  eípiritò  diíTe,  que  fe  Queremos  Bu/tf. 
nafeerà  graça,  nafeemos  varcens  fortes,  que  o  Demónio  te-  K«d:<uh,?iíc!íe  MfSmr*  BO* 

O      *\  .  f     •  r  bu  iplis  qno.nmcdo  \  atrej  (uniui. 

me  como  Faraó  temia  os  meninos  Hebreos,  que  naíciaô,  &      5    7««»j. 

por  medo  os  mandava  affoear.  7  Se  ao  peccado ;  nafeemos    6  ?-lyfUUXra  PkUcp.pb.cbrtji. 

r  D  l  r  _  ,  .         f  .l.no  pnncip. 

fêmeas  fracas,  que  o  Demónio  nao  teme  ,  nem  tarao  temia.      7  ExeJ.i  i&é-fzK 

E  afíim  nos  adverte  o  meímo  Saõ  Gregório  8  em  outro  lugar:  c3  , v.G>eg.Sjffe»Jcvii •.Moyfc 

.  rr  r  r   ■  7    n  V    r     Stu<lcamiís  ita  na(c:   »t  hoíti  i-cflio 

Prai  m  etnoi  nafcer  de  modo ,  que  nvjjo  nafameníojeja  mole/ta  a  noj-  paauí  noiter  moicitus  Cu 
fo  inimigo* 

Ccc  ij  4  A  vi: 


59o        Dominio  íobre  a  Fortuna, 

4     A  vida  ao  peccado  he  a  que  chamamos  vidados  fiufi- 

*    E^ch'"r[6t-  doí    0L1  viVer  ao  Mundo.  O  Profeta  Ezequiel  9  ihe  chamou 

•  11  u.AugufiiniitCivUDcií.    vida  de fongue.  Chnlto  Senhor  noíto,   10  vmU  ác cama.  Santo 

*4c-»**4.  AgoiUnho   11  a  comparou  á  vida  do  Demónio.  He  aqucl- 

ía  ,  com  que  o  homem  vivcaíimelmo  íegunuo  homem,  tra- 
tando iode  íi,  &  íó  comfigo,  comprazendo-fe  em  íi ,  &  go- 
vernando fe  por  íi ,  íem  fe  referir  a  Deos  tendo  o  por  feu  tu- 
do, como  he  obrigado  conforme  ao  reclo  de  ílu  creaçaõ.  A 
vida  à  graça  he  em  tudo  contraria.  Vive  principalmente  a 
Deos ,  ôc  fegundo  Deos :  tudo  lhe  attribue  ,  toda  íe  ihe  refere » 
fegundo  a  redlidaõ  ,  com  que  foy  creada :  íobmette  os  íentidos 
à  razão,  &  a  razão  a  Deos. 

5  Aquellahetãoarrifcada  ,  que  não  fó  o  homem  naodeve 
viver  fegundo  homem ,  mas  nem  os  Anjos  devem  viver  fegun- 
do Anjos:  que  por  iíTo,  diz  o  mefmo  Santo  Agolfinho,  1 2  caíuo 

ti    D  JtiQtiff.dc.t.  Lúcifer  com  feus  íequazes.  Tomou  Lúcifer  preceytos  de  íl 

Ncc  Angelo  (ecuiviúm  AriPtlú  fed  j      r  r  /\  i  ■  1  i 

ícundtim  ocum,  tivtndam&k,^  meimo,  gozando-fe  na  lua  natureza  Angélica  ?  achando  com- 
itarccuivífitatc.  placencia  de  íuas  perfeyçoens  como  próprias,  devendo  def- 

piríedcfuisintelligencias,  íahindo-fede  íi  meímo,&;  pon.io- 
íe  em  Deos,  cuja  vida  he  regra  de  tod.is  as  vidai.  Peio  con- 
trario os  Anjos  Santos  renunciando  tudo  o  que  tinha õ  ,  tudo 
attrtbuiraõ  a  Deos,  &  já  entaõ  interiormente  praticarão  em 
íi  a  abnegação,  ôc  deíprezo  próprio,  que  o  Senhor  depois 
ij  Matib.i6.t$.  aconíelhou  no  Evangelho.  13  Cada  hum  acha  o  que  buf- 

ca  j  quem  buíca  a  Deos ,  acha  a  Deos  5  quem  fe  buíca  a  íi ,  a- 

14  TKom.dcKét>,dcímit.Cbt$>  cha-le  a  íi  ,  que  íem  Deos  fe  li3omayor  inimigo.   14  Como 

/.».í.7.».5-  quer  o  homem  viver  como  homem,  fenem  os  Anjos  devem 

viver  como  Anjos ,  &  íe  tornarão  demónios  os  que  alfim  qui- 
zeraõ  viver? 

6  Tal  vida  he  bem  que  morra,  &  que  nòs  meímos  a  ma- 
temos em  nòs  mefmos ;  que  fem  a  matarmos  não  ha  de  mor- 
rer por  íi  como  a  natural  j  porque  he  mais  forte,  &  naõ  lhe 
he  nocivo  o  que  he  nocivo  a  efta.  A  efta  natural  (  diz  Santo 

\%  d  A«g<»fiin.ferm.\.ãt  verb.  Agoftinho  i  ç  )  temêramos  menos  defaltres ,  fe  fora  de  vidro : 
^TcUfltmuí.minusafuit.mr-  porque  o  vidro  com  fe  guardar  fechado  fe  conferva  fecu- 
lemus.&c.  los,  &  não  eftá  expofto  a  doenças ,  que  naõ  podemos  evitar. 

Peio  contrario  a  vida  dos  íentidos,  &  carne  vive  cm  todos 
os  climas,  com  qualquer  mantimento,  fem  temor  de  ani- 
mae*  venenoíos ,  nenhum  perigo  recea  ,  íuíknta-fe  entre  os 
frios  da  Scythia ,  entre  as  calmas  de  Guine ,  com  manjares 
groíTeyros,  mordida  de  afpides,  vifta  de  BaíiUfcos :  em  quan- 
to o  homem  vive,  ella  vive,  &  quando  o  homem  morre, 
cila  não  morre,  pois  ao  outro  Mundo  o  acompanha.  Para 
que  morra,  he  neeeíTmo  que  a  matemos  fem  crime  dchomi- 
i«   ^.íjw.ia.ij.  cidio,  antes  coma  virtude,  que  o  Divino  Meifre  eníina,   16 

pois  he  tão  oppofta  à  vida  da  graça,  como  o  ma!  ao  bem  ,  o 
Inferno  ao  Ceo,  &:  a  dous  fenhores  tão  encontrados  ninguém 
17    Mfittkéís.  pôde  íervir.   17 

7  Mas 
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7  Mas  como  mataremos  dia  vida ,  fe  tanto  a  amamos  ? 
Como  o  menino  quer  mais  àsama  que  lhe  dà  o  leyte,  que  à 
máy  que  o  gerou  :  &  já  crelcido  mais  quer  à  máy  que  o  afa- 
ga ,  que  ao  pay  que  o  doutrina  :  alíim  o  homem  ,  com  juizo 
pueril ,  mais  ama  a  vida  dos  íentidos ,  que  o  regala  ,  que  a  na- 
tural, em  que  lubíllie,  porque  efh  ordinariamente  lhe  dá 
trabalhos.  Por  iíto  muytos  animofamente  arriícaõ  a  natural, 
&  não  tem  animo  para  deyxarem  a  delicioía ;  mais  lentem  of- 
rcnderfe-lhcs  a  vida  dos  íentidos,  que  a  natural.  Alexandre 
Mogno  teve  valor  para  beber  a  purga  ,  que  lhe  deu  feu  Medi- 
co Filippo,  eííando  aviiado  de  que  o  queria  matar  com  ella  : 
&  matou  a  muytos ,  por  naõ  poder  íoffrer ;  que  o  notaíTem  de 
alguns  vicios.    18  EftarchateroRey  de  Dinamarca  por  huma      lS  . 

leve  caula  quiz  morrer,  &  deu  hum  preciofocollar  a  Hotc-  ntJ.&t^.T/àt,/!.'    /txJ'i'a'"* 
ro,  porque  lhe  cortaííe  a  cabeça.  19  E  HerodesRcy  dejudéa  D.l*   Smtt« '■»■ 
cortou  a  cabeça  ao  Baptifla,  porque  o  advertiodehum  pecca-  <.»<.»  n?'™   va'*Avt'P't' 
do.  20  Por  iftodiíTeTertulliano,  21  que  os  prazeres  do  corpo  Mta    *»»*.i4-á«4. 
tira  vão  mais  loldados  a  Jeíu  Chriflo ,  que  os  marty  rios  dos  Ty-     1 1  C/J/^7.5  ptfi.e.t. 
rannos.  Eaílim  o  meímo  Senhor  22  propoz  aos  peccadores  pa-  f'or«  iamiits,  ^uosmagi.  peri™. 
ra  o  juízo  final  a  pena  do  fogo,  que  hedos  íentidos,  &  náo  a  aIUSK^'  **■*«•»«■■ 
da  privação  da  viíh  de  Deos ,  porque  elfa  temeriaõ  menos ,  íen-      ai  m»«*.ij  41. 
domuytomayor. 

8  He  verdade,  que  talvez  a  confeiencia  aceufa,  23  o 

juizo  conhece  ornai,  a  vontade  começa  a  aborrecello,  por-  comia^difem  ^rctalum  roeupl 
que  a  virtude  naíce  em  nòs  com  a  natureza  racional ,  &  fe 
chama  Synderejis -,  ou  Synerefis  aquelle  conhecimento,  que 
a  luz  da  razaõ  tem  dos  primeyros  fundamentos ,  &  princí- 
pios da  virtude ,  &  aquella  inclinação  a  ella  ,  que  a  efta  luz  cor- 
reíponde  fem  noíTa  vontade.  Alíim  como,  conhecer  que  de- 
vemos amar  aquém  nos  faz  bem:  &  que  naõ  façamos  a  ou- 
tro, o  que  naò  queremos  que  a  nòs  fe  faça.  Efta  coníerva  huma 
faiíca  da  natureza  rectamente  creada ,  que  pelo  peccado  de 
noíTo  primeyro  pay  ficou  cuberta  com  as  cinzas  da  corrup- 
ção. A  qual  fci.ntillahe  a  razaõ  natural,  para  difeernir  o  mal 
dobem.  Mas  naõ  tem  perfcyto ,  &  efficaz  lume  da  verdade, 
nem  forças  para  fe  livrar  das  cinzas ,  que  o  afTogaõ.  E  o  máo 
habito  he  taõpoderofo,  que  continua  contra  a  vontade:  obra 

o  homem  (  como  diz  o  Apoftolo  24  )  contra  o  que  quer;     *4  P«u/.rt</#ím.7.ij.Noncníifi 
amando  o  bem  fegue  o  mal,  conhece  o  mal  do  Mundo,  &  q«od  vob ,  bonum  hec  ,go ,  irt 

b  o-    •  cr  quod  odi  tnalum  ,  íllud  tacio. 

com  tudo  o  íegue.  Santo  Agoítinho  25  confelTou,queaííim  »s  D.Angufl.  C$»ftft.i,t,m 
lhe  íuecedia  ,  quando  cuydava  em  íua  converfaõ :  que  fluctua- 
va  emcuydados :  que  os  ventosoimpelliaõahuma,  &  outra 
parte  :  que  buícava  o  de  que  fugia :  que  íc  refolvia ,  mas  dilata- 
va :  que  aflim  paliava  o  tempo  de  dia  em  dia,  &  cada  dia  mor- 
ria em  fi  meímo. 

c;  Ifto  náo  hc  falta  de  liberdade:  he  falta  de  valor:  a  li- 
berdade he  remiíTa  em  uíar  de  Teu  poder  -,  fem  íer  forçada  fe 
dcyxa  levar  dos  fentidos}  fendo  fenhora  fe  faz  eícrava,  de 

Ccc  iij  quem 
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quem  lhe  deve  obedecer :  por  vaidade ,  ou  por  preguiça ,  &  ne- 
i«   kempbfup  i  t.c.ii.».t.w  gligencia  ri ,  quando  devera  chorar. ibfravalb.y  ( diz  Sáo  Pau- 

?"'"■     .  ..  .       ..  lo  2  7  )  como  bom  Soldado  de  CbriítoJLSU.  Trabalhemos  em  pe« 

Sxpc  íane  ridemus,  quando  mento    ,.'  r-j  -       •  i  * 

flere deberemus.  iejar  contra  os  lentidos:  qusm  mais  combate,  mais  merece* 

1?  p<M/x.«4ifp*f*.t.t.         Ven,  idos  ellcs,he  muy  to  racii  vencer  tudo  o  mais,  Se  citamos 

Lab  >u  fiíiít  bunus   miles  Chridi  i         n  j  i  n  r 

jefu.  mal  coítumados,  humcoitumele  vence  com  outro  contrario. 

»«    D.Ambrtj.offiQ.t.i.t.)i.    O  valor  naõ  confítte  nas  forças corporaes ,  ícnáo  na  virtude  do 

animo.  28  Affopremôs  aqueiia  faifea  natural,  de  que  diíTe^ 
mos,  &  fe  alentará;  quanto  mais  íahirmos  de  nòs,  tanto  mais  nos 
chegaremos  a  Dcos. 

10  Muytas  vezes  nos  refolvemos  bem ;  mas  naõ  execu- 
tamos. E  íem  execução  nada  vai  a  reioluçaõ.  Ao  grande  Ca- 
pitão António  de  Leyva,  celebre  nas  guerras  de  Caltella 
com  Françi,  nomeavaõ  muytos  vulgarmente  com  o  titulo 
de  Senhor.  Efe  diz,  que  ganhou  tanta  honra,  porque  nunca 
entrou  em  coníeiho  íem  reíolver,  &  nunca  reíolveu  íem  exe- 
cutar. Neíte  Soldado  da  terra  aprendamos  a  milícia  do  Ceoi 
E  melhor,  porque  nefta não  he  impedimento  para  a  execução  5 
refolver  ,&.  retardalla,heo  mefmo  ,que  naõ  refolvcr.  O 'que 
fe  determina  para  à  manhã ,  porque  fe  nao  fará  logo  ?  dizia  Santo 
Agoltiuho ,  29  quando  dilatava  de  dia  em  dia  fua  converfaò;  5c 

49  to-4tnuflCo»fe{U.tc\i.    com  iito  a  executou.  Sc  hoje  morrermos,  aonde  eftaremos  à 
Quai,d.u,quindia»cra,,&cr»s.'  manhá ?  Aonde  hiremos  fazer,  o  que  naõ  fazemos  anui?  A 

Qiiarrnonmr>do?  Quarc  njn  haC  .         /  j    o  1    j  o  *•  ' 

hoiafiniscutpitudimsnicé?         morte  nos  tirara  deites  cuy dados ,  &  nao  íabemos  aonde  nofTa 

negligencia  hirá  parar.  *» 

1 1  Por  mais  que  as  hiftorias  digaó ,  por  mais  que  a  fama 
brade ,  não  houve  no  Mundo  varaõ  tão  entendido  ,  &  vadero- 
ío ,  como  foy  qualquer  Santo.  Entendeu  melhor  que  todos, 
o  que  convinha  :  executou  melhor  que  todos,  o  que  enten- 
deu. Alcançou  vitoria  do  mais  forre  inimigo,  que  foy  ellc 
mcfmo.  De  Alexandre,  conquiíbdor  de  grande  parte  da  Eu- 

nr>     L-n  *u  ,  ropa *  &  de quafi toda  a  Aíia  ,  refere  Quinto  Cui cio  20  por  ac- 

jí«.  çao  de efpecial  valor,  íugeytar  os  íentidos  venooaSyíigan.bis 

mulher  de  Dário,  a  mais  fermofa  de  feu  tempo.  E  de  Scipiaõ 

Africano,  vencedor  de  tantas  batalhas  ,&  doquaíi  invencível 

ji    Piuiarcb.mvu.sàpicri.     Anmbal ,  diíTe  Plutarco ,  31  que  era  celebrado  de  todos  os  Eí- 

Vtkr.Maxim.tt  c.j.«.i.  critores  por  exemplar  de  valor  ,  pela  continência  ,  de  que  ufou 

com  a  nobre  donzella  Hefpanhola  ,  que  fe  lhe  levou  priíioney- 
ra.  Nas  outras  occafioens  vencerão  Alexandre  ,  6c  Scipião,aos 
que  pudêraõ  íer  vencidos  dellcs :  neftas  vencerão  a  li  próprio?, 
que  náo  pudéraõ  fer  vencidos  de  outrem.  O  mefmo  valor  moí- 
trárão  com  melhor  efpiritoem  occaíioens  femelhantes  os  aba. 
lizados  Santos,  S.  Bento  lançando-fe  nos  efpinhos  ;  S.  Franciíco 
lanç  indo-íe  nas  brazas.S.  Bernardo,  &  outros  Soldados  de  Chri- 
flo,  como  íe  lè  nas  fuás  vidas.  O  muyto,  que  obráraõ ,  nos  deve 
animar  a  fcguilks. 

1 2  Por  efta  nmneyra  fica  moftrado  ,  que  a  yida  dos  fen- 
tidos  nos  engana,  &   cm  quanto  a  naõ  matarmos,  naõ  pode- 
remos 
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remos  conformamos  perfeytamcntc  com  a  Fortuna  dos  íuc- 
cclíos,  &  vontade  de  Deos.  Porque  a  natureza  humana  hc 
impaciente,  &  remitia  em  obrar  a  virtude,  &  frágil  cm  des- 
laiecer,  poi  que  íe  inclina  ao  defeanço,  &  repugna  ao  traba- 
lho com  todas  as  íuas  forças.  E  quando  a  Alma  eícuta  ,  &  con- 
temporiza comas  inclinaçoens  da  parte  animal,  &  lhe  dá  a 
maõ ,  ella  a  toma  de  lortc,  que  íe  faz  fuperior  às  forças  da 
razaõ ,  &  do  cfpirito,&  o  reduz  a  perigoía  ,  &.  vil  íervidaõ.  Fi- 
ca também  moitrado ,  como  fe  ha  de  matar  eíta  vida ,  &  mor- 
ta cila  ,  entrará  a  da  razão,  &  da  graça,  que,  como  diíTemos, 
vivcemDeos,  &  fegundo  Deos,  attrjbuindo-lhe,  &  referin- 
do a  clletudo:  fcaíTimie  conformará  o  homem  com  íua  diípo- 
ííçaõ. 

13       Quem  por  cfta  conformidade  deyxar  tudo  o  mais, 
achará  verdadeyro  tudo,  que  he  fó  Deos,  como  lhe  cha- 
mava o  Seráfico  S.  Franciíco.   32  Nada  do  que  parece  he:  fó     31  Deus  meus,*  omnià. 
Deos  he  verdadcyramente.    33   Já  Platão  o  dilTe.  34  Que    3»-**«A3---i4»Bg*ft«vqaiftM 
juizo  pôde  deyxar  de  fe  conformar  com  o  que  he:  &  leguir  w£  ^V^WiM 
oquenaô  he  í  Que  prudência,  deíprezar  o  tudo,  &  deíejir 
o  nadar  Defengane-feohomem,  que  ainda  que  tivera. todos 
os  bens  creados,  naò  fora  feliz,   como  bem  ihe  adverte  hum 
grande  varaõ  naò  me  nos  prudente,  que  finto.  25  Naô  ha 

bem  fenaoemDeosCreadorde  tudo.  Naõ  fe  acerta,  íenaô  ^*'gf'-**i>CW-i-i+ 
conformando-íe  comelle.  Sóniííofe  tem  íaude,  fe  vive  ale- 
gre, &  fe  domina  todo  o  Mundo.  Dá  tanto  gofto  a  quem  o 
experimenta,  que  fe  defejaõ  penas  para  gofiar  mais.  Fazem-fe 
fummamente  fuaves  na  eí perança  certa  do  fruto  copioío.Quem 
naò  provou  eíta  doçura, cuyda  que  fe  padece  5  &  goza-fe  a  mais 
doce  paz,  como  dizia.  36  }í   ^.^ 


CAPITULO    XXIX. 

Que  fe  deve  de/prezar  a  Fortuna,  para  fegnra* 
mente  a  dominar. 

1  TT^  Oito  que  a  Conformidade  com  Deos  domine  a  For* 
X  tuna>  como  fica  dito:  convém  fegurar  eíle  domí- 
nio dos  combates  do  inimigo,  que  temos  em  nòs  mefmos. 
Noííos  appetites  procuraò  fempre  íeparamos  de  Deos.  Se 
huma,  &  mais  vezes  os  vence  a  razaõ,  não  perdem  oajnimode 
íc  rcbdlarem  com  armas  de  conveniências  apparentes.  He 
ncccíTario  tirarlhas,  moftrando  mais,  que  a  que  chamaõ  For- 
tima,  nenhuma coufa  tem  eitimavel  para  íc  appeteeer,ou  cau- 
far  tiiílczi. 

2  A  eítimaçaõ  fe  mede  pelopreílimo.  A  que  chamaõ 
Fortuna,  para  nada  prefta.  Logo  em  nada  íe  deve  eítimar. 
Que  para  nada  prefta  ,  fe  moítra  -,  porque  (  na  opinião  do 

Mun- 
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Mundo  )  fó  pretta ,  para  dar ,  ou  tirar ,  o  que  ha  na  terra.  E  \{ 

i  Bethf.i.t.  Vanítasuniiatum,  tohe  tudo  vaidade,  como  diífe  Salamão  ,   i   depois  de  con- 

&°mÈ«I/Tto  feíTar,  que  gozara  todos  os  deleytes  ,    que  dcíejáraõ  km 

j  Reinos l panitutarwinte  n»  olhos  ,&  quanto  appetecéra  íeu  coração.   2   Salamaõ,  que  ío- 

trat.Eva,&Ave\p.i.t.tiM.ii.     grou  a  melhor  Fortuna  em  fabedoria,  riquezas ,  império,  fa- 

NVcSalomoainomni  gloria  fui.     ,1)a  )    3    &    P0r    CocÍas    as    Vias    tant3   gloria  ,    que    Chriíio    Sc- 

$    naiej.t.iu  nhor  noffo 4 o  trouxe  por  exemplo  da  mayor,  que  no  Mundo 

le  podia  achar:  Ziwi  /«^  w  vaidade ,  repetio  ourra  vez.  5 

5  Por  fé ,  íem  outra  prova ,  devêramos  crer ,  o  que  poc 
bocca  daquelie  Rey  Sábio  diffe  o  Eípirito  Santo.  Mas  pois 
cremos  íó  anos  mefmos,  vejamos  o  que  em  nos  Cêntimos.  Se 
conílderamos , o  que  vimos,  o  que  logramos,  o  que  por  nos 

6  Sintc.Epiji.ad mi.  paíTou  em  qualquer  matéria,  &  em  qualquer  idade,  acha- 

r»™":";-"^  mos>,  ^  '"ô  dBftrehojedaquiUo  mclmo,  que  alguma  vez 

írmpcrfutara,&  femper habitun:  íonhámos,  de  que  na  manha  temos  ío  a  lembrança:  Séneca 

ZZÈESÍMiZZ  6 dnTe, que  laõ.dèas de Piataõ, Centauros,  Gigantes,  &  ou. 

iuanccsicium  ommum  íbtmas.     trascouías ,  que  imaginamos,  íem  terem  íubfiiiencia.  E  lendo 

Ethnico  ,  feefpanta  de  queanheiamosa  ifto,  como  íe  íempre 
houveífe  defer,  &  íempre  o  houveíTemos  de  poíTuir.  Epro- 
fegue :  Oh  lancemos  o  animo  a  judias  coufas ,  quefab  etei  nas ;  olhi- 
mos  para  o  alio ,  difeorrendo  mintas  vez.es  pelo  que  fao  todas  as 
coufas.  Que  difTerença  ha  hoje  do  que  lemos  das  Monar- 
quias ,  que  acabarão  ,  ao  que  lemos  da  Monarquia  de  Júpiter, 
&  de  outras  fabulofas  ?  Que  difTerença  dos  Príncipes,  dos 
íeus  validos,  &  Miniftros,  que  ha  muyto  pouco  tempo  co- 

7  D.Paut.i.e(fC»viaih.7.ii.     nhecemos ,  aos  que  vimos  figurados  em  comedias?  Bem  lhes 
PwceriíenimfigurabujusMundi.  chamou   Saõ    paLl|0    7    repreíentantes.     Gilimet    Rey    dos 

Vândalos  vencido  por  Belifario,  &  levado  prefo  ao  Empe* 
rador  Juítiniano  ,  quando  o  vio  no  throno  com  a  mayor  ma- 

8  RijtrtP*lph:o»jll;ji.  geílade>  íorrindo-fe,  repetio  em  voz  alta  o  dito  de  Salame; 

Sanitas   vanitatum ,   &    omma   vamtas.  8    Hormifta    Pería 

perguntado,  que  lhe  parecera  a  Corte  de  Roma  triunfante, 

reípondeu:  §}ne  fó  lhe  comentara  delia  aprender  ,  que  também 

j   Refiit  Amm.MarteU.io.     alh  fe  morria.  9  E  em   Cortes  Chriítãs  naõ  aprendem  iflo 

tantos,  que  cada  dia  o  vem  por  fuás  próprias  caías,  &  vivem 
comofe  tivefTem  algum  privilegio  efpecial.  Defenganem-íc, 
que  a  morte,  fem  mandar  avifo  ,  correndo  com  pês  de  lã  pa- 
io   Iucxxa*.  Quhoiinon  »'a  "aõ  íèr  íentida  ,  chega  quando  menos  fecuyda.  loEaoquc 
putatis.  morre,  o  mefmohe  haver  íido  o  mayor  homem,  queomaisvil% 

ii  Apocatyff.  1 4. ,i) .Opera c«im  gg  |eva  C0rnf]aO  para  íempre  as  obras ,  que  fez  em  qualquer  cU 

cado.   1 1 

4       Replica  o  mundano,  que  ainda  que  o  paliado  fetor. 

naíTe  em  nada :  o  bem  ,  ou  mal  prefente  he  realidade  fenfivel. 

Oh  gr ojj feria,  &  dureza  do  coraçau  humano-,  (  exclama  hum 

it  KempisJclmit.cli*iJí  i.i>c.  Varaõ  Santo  12  )  que  fó  medna  no  prefente,  éf  y>ao  prevê  &  fu~ 

Oh1hcb««do,&durin«Scotdishu.  '«™ !  Se  bem  conííderára  ,  conhecera,  que  alfi.n  como  o  que 

mam.quod  loium  pra:(cnt>a  medi-  paííou ,  já  não  he ;  aííim  o  que  he ,  náo  fera ,  &  ja  foge ,  quando 

tatur.&íuwanonruagspr^videtí  pQrcce  quehe.  He,  &  náo  he ,  como  rio  ,  que  correndo  tem  o 

mef- 
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rrsefmonome,  não  as  mcímas  aguas.  Eu  mcfmo  (dizia  Séneca 

1  5  )  tm  quanto  digo  ijto  me  mudo ,  &ú  na  o  Çou  o  que  era.  Para  que      M  Stru.Epifl.^.fcf}  mrd. 

tanta  atfhcção  pelo  tao  pouco  durável  r  De  que  íerve  ddeja*  o  SSÍtaí"  btlUOt  n""ar'  ^ 

que  ie  não  pode  políuir?  O  coração  heacouía  mais  excelien- 

tc  ,c;ueohomcnuem.   14  E  aílim  o  homem  lábio,  &  brioío  o     ,4   w,,^/.,.^  Anima. 

naõ  deve  empregar  ícnaò  no  mais  excedente,  que  hc  o  celef- 

te.   Empregar  o  maisalto  no  mais  bayxo  he  falta  de  brio,  &  de 

entendimento.  Ascoufas  temporaesfaõ  fopara  ufadas:  íó  as 

eternas  para  defeiadas.    iç  t$.»miàKtmp/kp.t+t.it.* 

5  Sendo  pois  vaidade  tudo  o  quefe  diílribue,  aquecha-  sim  temporal»  a.  m  ufa,  «tema ia 
mão  Fortuna  ,  facilmente  nos  devemos  períuadir  a  deiprezaU  dcfldcno- 
la,&náoaíentir  íeus  lucceíTos.  Quem  fe  alfligir  com  os  que 
parecem  adveríos ,  culpe  fomente  íua  própria  ignorância  , 
como  em  Ovidio  dizia  a  namorada  Philcs  na  aufencia  de  íeu 
amado:  Sou  ferida  de  minhas  procriai  armai  jpois  te  dty  navio  pa- 
ta me  fugires.    l6  i«5  Oi.M.Ep.Retr.ioiumnuededi, 

6     He  verdade  que  para  facilmente  defprezar' tudo,  he  qn»in«  fag>Mu*  •*»■«• «  HcUpa- 

rr      •  ..        „r  1    r  ,  .  uoi  telis  vulnera  fatia  ineis. 

neceílano  (  como  diz  Séneca   17  )    delprezarle   o  homem     ,7  se„ee Ép.sj.fsciíàeontemnii 
primeyro  a  íimefmo.  Ilio  fe  confegue  i  querendo  viver  à  vi-  °«nu.  qt»  a*  «""«npuim  lui  ti- 
da da  graça  para  Deoá  j   não  para  os  fentidos  do  corpo,  como 
moiiramoâ  no  Capitulo  paliado.  Verá  a  verdade  ,  ie  cerrar 
osclhosaos  appetites  ,&.  às  payxoens:  Chriíio  Senhor  noííb 
cegou  a  Saulo  para  não  ver  a  terra,  quando  o  quiz  converter 
àscoulasdoCeo.  18  E  já  o  Patriarca  Jacob,  S.õ  fofeph ,  os      |8  ^'9;8,„ 
Rcys  Magos,  &  Saõ  Pedro  ti  veraõ  as  viloens  celcítiaes  ,  quan-  Maub.x.xo  ai.  ti,&  i9.ô-í;^ 
do  tinhaõ  os  olhos  cerrados  dormindo  ao  Mundo,   iq  E  noíTos  e-*'|3^-»***- 
pnmeyros  pays,  tanto  que abnraõ os  olnos  20  aodeíeyte,íe  n-  Erapc  uiuntocuhamborumi 
zeraô  peccadores. 

7  Neíte  deíprezo  fe  oitenta  o  mais  alto  valor.  Diante  de 
Filippe  Rey  de  Macedónia  difputáiaô  Filofofos ,  qual  era 
a  mayor  coufa  do  Mundo?  Hum  diífe  ,  que  o  Gigante  Atlas  , 
fobre  cujos  hombros  eivava  fundado  o  efpantcfo  monte 
Ethna:  outro  que  o  monte  Olympo  ,  do  alto  do  qual  fe  def- 
cobria  todo  o  Mundo:  outro  que  o  Poeta  Homero,  tão  fa- 
mofo,  que  pelejarão  íete  grandes  Cidades  fobre  qual  era  ftia 
Pátria,  para  poífuir  fsus  oífos :  outro  que  o  Sol,  porque  alu- 
miava tudo:  outro  que  as  aguas,  porque  deilas  havia  mais  « 
quede  todas  as  outras  coufas  juntass  O  que  melhor  refpon- 
deu  diííe,  que  íóera  grande  o  animo  ,  que  fíeíprezava  gran- 
dezas.  21  Mais  valor  he  neceílario  para  faber  perder,  que         H  .  ■' ,  A 

r  ,  ,  ,    ,       l  r  n  11  ij.Ant.dtGnftimra  nç  Mam» 

para  laber  alcançar :  mais  para  delprezar,  que  para  empren-  ptcicJsCouecap.i: 
der.  Mais  celebrados  faõ  os  que  affectáraó  pobreza ,  que  os 
que  foraõ  muyto  ricos,  &  os  Príncipes,  que  recufárão  Mo- 
narquias, que  os  que  as  ganharão.  Só  os  fracos  deeípirito  fe 
entriítecem  pelos  fucceíTor  da  terra,  dizia  hum   prudente     n  Thom.àKetnpfup.i.t.c.e. 
Santo:  22  Aos  entendidos  Cabem  as  coufas  éo  que  fao,  mo  ao  em  cMÍ^iÍfil^fí& 
que  fcjiimao.  23  Sempre  fera  pequeno  quem  as  tiver  por  gran-  utHicuntur.autxftimtncar.hieTc- 

,4-,,  icíapienscft. 

8  Eite 
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8     Eíkdeíprczoíuppre  a  poíTe  do  que  íc  pudera  defejar. 

%4D.CityM.iiRp.«itH!br.       Com  feu  iliuíhe  juizo  dilfc  Saõ  João  Chryíoíiomo;    24  Dej- 

icnucmnegior,í;&er«:8lofiS»r5  prezay  as  riquezas ,  a-  femsneo.  D^vrezayaglwia,  a-  feras 

coniemne lupf Iitia  inimicorum,&  plotiofo.    Dejpr  e"Zaj  OS  MaltS  dos  MimigUS  ,    (j/t    CHlâO   OS   venCeTClS. 

'SE2gg&£S2Z  b,fp,ezayl,ílt(ia»(o,  &  tnlaí  o  <,lcMç„rm.  Tudo  o  que  ie 

Kcipies.  deipreza,  iobeja.  He  nobre  modo  de  dominar  a  Fortuna  ,  dof- 

\\Sp"(aim^:Ra''e5'  prezalla.   25   Homens   (   nos  clama  David   26    )  ate   quando 

Filiihommú  ufqutquo  ^ravi  cor-  jh eis  duros  de  coração!  Fará  que  amais  a  vaidaáe  ,  &  bufcais  a 

de?  in  quid  dihsj.ins  Vanitatcra  >  &    fupmt **■*  ? 

quariúsmcudacium  ?  LT.'x  i  t  n       j    r  -     i  r      •     c 

9  Porem  adverte-íe  queeíte  deiprezonao  devefer  míen- 
íivcl ,  co;no  o  dos  corpos  íem  vida  ,  nem  cego,  como  o  dos  bru- 
tos ,  mas  por  beneficio  da  razaõ ,  conheccn do  o  bem  ,  &  o  mal , 
apouca  valia  de  todas  as  coufas,  &  o  acerto  com  queDeosas 
diípoim ,  como  diíTcmos  nos  Capítulos  precedentes. 


CAPITULO   XXX. 

Que  finalmente  com  viver  a  razão,&  não  aocofi- 
lume  fe  domina  a  Fortuna. 

Aò  ha  quem  não  experimente  males;  porém 
com  differença  :queo  prudente  os  previne,  o 
tímido  os  rin°e ,  o  nefeio  os  acha  ,  o  temerário  os  bufea ,  o  cir- 
cunípecto  os  evita,  o  pouco  venturoíoos  encontra,  ojuiioos 
não  teme  ,  o  íabio  os  defpreza.  Quem  vive  à  razão ,  &  naô  ao 
Coiiume  ,  domina  a  Fortuna. 

2  A  natureza  fe  contenta  com  pouco.  Para  iíio  ninguém 
he  pobre ,  dizia  Scneca.  O  mais  he  íuperíluo.  Quem  limita 
íeus  deíejos  ao  que  pôde,  compita  com  Júpiter  na  felicida* 
de,    1   porque  eitarà  quieto,  fóra  de  temores,  livre  de  pre- 

defidcnaíuaeiaudit,cumi{iiojoTé  tençoens,  independente  dos  tempos ,  ieguroem  li,  luperiora 
defcUeitMcwuituáet-.  tudo.  Trabalhou ,  fez  o  que  lhe  foy  poífível ,  não  faltando  às 

diligencias,  quenefte  tratado  vimos  por  coníelho  ,  &  doutri- 
na dos  grandes  Meftres:  naõ  coníeguio,  contente-íe  comíua 
íorte, &:  fera  feliz,  dizia  Demétrio,  Bion  ,  2  &  todos  os  Sa- 

BnntpudSiok.  Dl0S- 

3  Para  íe  contentar,  viva à razaõ,  naõ  ao  coítume.  Para 
vi  ver  ao  coítume,  nada  baíta:  para  viver  à razão  ,  poucas  ve- 
zes falta.  Porque  o  coítume  he  infaciavel,  a  razaõ  moderada. 
Ninguém  tem  pofiibilidade  para  o  que  fe  uía  :  tudo  íe 
poífivel  a  quem  íegue  a  razaõ:  ufos  deítroem  a  fazenda  ,  & 
juntamente  a  vida  no  cuydado  dós  empenhos,  <5c  nas  anciãs 
de  adquirir  ,  &  tal  vez  a  honra ,  &  a  coníciencia  nos  meyos  il- 
licitos.  Dos  ufos  nafeem  contendas,  pundonores  eícuíados, 
ambiçoens,  &  outras  demaíias  i  que  atormentão.  O  que  íc  de- 
veuíar,  ajuíh-íe  com  o  poder,  &  livra-íe  de  penas,  que  im- 
pedem a  quietação-  Òs  que  andaõ  ao  coflume  3  imagináo  que 

he 
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hera^zaÕ,  porque  o  leguem  muy tos.  Mos  por  iffo  mcfmo  he 
erro,  porque  a  turba,  nunca  acerta.  Rcplicáo,  que  muytos 
grandes  approvaõ.  Também  eíTes  íaõ  turba,  &  vulgo, a  quem 
com  boa  luz  vê,  &  difiingue  íó  pelos  ânimos.  3  Andando  j  StwtJkvlhha.Ml 
ao  cofiume  ie  arruinaõ  huns  aos  outros.  Os  primeyros  in- 
ventores não  errarão  ió  para  íi ,  mas  também  para  os  mais» 
Váocahindodc  montão,  huns  íobre  outros,  como  em  hum 
grande  aperto  de  concurib  de  gente  ,  que  deíce  huma  efeada. 
Daqui  naíce  a  mayor  parte  das  queyxas,  dos  que  ie  queyxaõ 
da  ror í una')  porque  cahirao  em  pobreza,  &  não  chegão  aos 
lugares,  &  íaultos ,  a  que  íe  coltuma  chegar.  Se  quizeflcm 
viver à razão,  viveria  Tclices,  accommodando-fe  com  o  que 
bitlap.ua  viverá  honra,  &   virtude.  Vcrifica-íeoque  já  em 

outra  parte  advertimos  com  Petrarca,  4  que  bulcão  com  *  Nott*tBif«,&jv6,pi.t*i*i 
eiludo  cauGis  de  miíerias,  &  alimento  de  dores,  fazendo  "pl't,„<b^eprofp.&advc/F<»t.í» 
trifie  negociação  da  vida,  que  lhes  fora  alegre,  le  fe  gover-  trmf*H**Aim* 

rr         \  r~>  j-j/ta  5    Anaxtte.apttdVaicr.  Maxim* 

nanem  bem.  Com  grande  juízo  diíTc  Anaxágoras,   5   que  os  ,.7.c>ié      *  \ 
infelicesfaõ  os  que  o  vulgo  tem  por  felices:&  osfelices  íaò  os 
queelletem  por  mal  afortunados.  Porque  na  realidade  os  que 
campaõao  coiiumefaõ  miíeraveis:  &  os  que  íe  contém  nos  li- 
mites da  razão  ,  l  grão  felicidade. 

4  Porconcluíaó  infriíivcl ,  íempre  por  todas  as  vias  em 
tudo  fe  deve  abraçar  confiantemente  a  virtude,  que  he  a  ma- 
yor razão.  Ella  por  íi  fó  adoça  muytas  penas:  Tende  boa  con- 

jacncia ,  &  tereis  fempre  alegria ,  dizoSanto  Tiiorràsde  Kem-      6  k^udthútcbnji.u.^ 
pis.    6   E   em  outro    lugar  :    7    fem  ella  ,  ainda  que  poí-  '*.%.)»  print. 
íuiffem  todas  as  coufas  areadas,  naõ  fe  pode  íer  feliz.  A  tê  os  J^J  ,be^™  £;i,n ' *  h** 
Gentios  o  eníinavão.  Antifihenes,  que  aflimeomonaõ  havia      7  Hm  tyc  16.»  x.i»p>hc. 
banquete  íem  converfação,  aífim  não  havia  riquezas  gofio-  ^yilf^ltr(::aiuelLavt''ieviu 
las  íem  virtude.  Que  era  arma  invencivel ,  que  para  fazer  fe-  Eiopi^  Snc.fer.de  virt. 
iices,  íó  neceflirava  de  valor  confiante.  8  Epicleto  lhe  cha-      9  ^a.ep^sub /«»•».. 

r  ,  •      /■  1  «  i-  i  I0     "P9ft$n  OVlKÍ  Òlvb.Ja )»    dt 

mouronte  perennede  agua  copiofa,  doce,&  pura,  livre  de  pmdtrt. 
fe  poder  turbar,  o  Phocion  affir rnou  .  que  por   ley    Divi-      "    Sertc.Epifl  99.  Hocunum 
ntloelia  era  poderoía,  &   tudo  o  mais  era  vaidade.   10  Se-      ,t  sait*fl.inÇáiM*. 
peca,  queheacoufa  única  ,  que  osmortaes  tem  immortal.   11      «3  !«(/*.<>///./ 4.pro|>iiumbo- 

Sit    í\'  1  .t         i'      11      1       r  1  o      minis  bonum. 

almfiio,  que  tudoomaispalTa ,  ío  ella  he  fempre  clara,  &      M  Plaul.in  Am[h.  omniaad- 

eterna.  1 2  Tácito,  que  heíó  o  bem  próprio  do  homem.  13  Piau-  fom  bona  quem  pene  til  »nitu$. 

to  ,  que  quem  a  tem  ,  tem  todos  os  bens.  14,  Agefííao ,  ouvindo 

cognominar  Grande  ao  Rey  da  Perfia ,  diffe :  Como  (era  mayor 

que  eu  ,fe  nao  tiver  mayor  virtude  i   1  y  ttn  \JHk(g,L 

5     Ella  he  refugio  contra  todos  os  males.   16  Quem  re-      u    3fmbtk.apudSiobftrm.de 

correaella,  nenhum  teme,  porque  o  conhecimento  das  cou-  p'  J*  "s'í \n((M  viljtttt. 

ias  o  faz  íuperioraos  fucceííbs.   17  Quando  fe  lhe  negue,  ou 

fe  lhe  tire,  naõ  ha  poder,  que  o  prive  defia  joya  precioíiífi- 

mn.   E.aíTim  Demétrio  Phalcrio,  ouvindo  que  os  Athenien- 

ÍCr>  iia  viaõ  derribado  as  fuás  eftatuas ,  diffe  :  Mas  nao  derribarão 

a  virtude  ,  porque  mas  Unhão  levantado.   18  ,8    lat,t  r"pl,li 

6    Tantos  tefiemunhos  dosEthnicos  efcnfaò  os  dos  Dou- 


tor 
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toresChrifiãos.  Equeinei!ior  prova,  que  a  experiência  2  Ye~ 
u  D.Çhry/vtl.btm.i\.in Ge».    mos  ç  a'jz  Saõ  Joaõ  Chiyíoílomo   19  )  que  como  as  ondas 

domar  lelevantáo,  ôc  abayxaõ ,  aiiimosquc  naõ  tem  virtu- 
de ,  fóbem ,  &  deícem.  Mas  quem  cila  abraçado  com  o  roche- 
do da  virtude,  hc  immovel  aos  íucceiíos.  Pcrque  em  tedos 
íe exercita  igualmente,  &  fabe  que  merece  mais  nos  a  d  ver* 
íos.  Nada  o  atemoriza,  porque  vive  feguro:  nada  o  inquie- 
ta, porque  tem  o  animo  íoccgauo:  nada  eítranha,  porque  a 
tudo  eiià  exporto:  nada  o  offende,  porque  eitá  bem  arma- 
do. Ella  he  eícudo,  que  naõ  íepaíía  ,  antídoto,  que  tudo  cu- 
ra, Sol,  que  tudo  íerena,  centro,  em  que  tudo  repouía.  He 
norte,  que  a  todos  guia.  Todos  os  que  querem,  entraõ  no 
leu  porto,  âcnelle  naõ  ha  perigo:  nem  fe  dedigna  de  receber 
todos,  os  que  íe  julgaõ  dignos  delia.  20  Por  ella  finalmen- 
Inm^.opofitancmincmdedína- te  fc  mede  a  felicidade.  E  affim  Sócrates  21  perguntado  por 
tur.quimodòícdignumiurficívc-  Gorgias  fe  EIRey  da  Períia  era  feliz ,  reípondeu ,  que  nao  fauia  , 

'"li   Socra,.*pudLa:i,.  de  v».       f*  era  ^lUOfo. 
Phitefoft. 

CAPITULO   XXXÍ. 

Que  a  fumma  felicidade  da  Fortuna  he  morrer  bem ,  & 
/obre  tudo  fe  deve  pneurar. 

1  \  Ntifthencs Príncipe,  &  inftituidordaEfcoiaCy- 
PHhfopb.i.5.  XX  nica  reípondeu  ,  queoíummo  da  bemaventuran- 

Rogatujqoid  apud  hommes  edet  ça  era  morrer  feliz.   1  Os  Sábios  da  Gentilidade  chamarão  à 

»  cif«,  ar>uds«ituiun  Catu.  morte:  Porto  dos  trabalhos,  refugio  da  vida  ,  caminho  alegre 
Stoic.Ep'(i.*(,  deCwfot.  ad Mar-  para  o  defeanço ,  livre  de  todos  os  males.  2  A  Doutrina  Chrif- 
m™PpS\k%EcaefÍo.w.  **  en^na  as  rneímas  excellencias  aos  que  morrem  bem:  j 
SapicHt.4  7.Apoeypj\4i.         mastudo  ao  contrario  aos  que  morrem  mal.  4  Aquelles  tro- 

4    fjut.íi  »x.*"<*  «5.  c^0  as  mifCrias  p0r  felicidades  eternas:  eítes  de  malescertos,  ou 

Aí«/f  6.5.13.  ^19  &  \o.acbaJJim  .    r       ,  >     ' 

inhua^eiA  o. a Qpf. 10.11.  de  bonanças  imaginadas  paiíao  para  a  eternidade  a  penas,  6c 

s   pfam.67.xi.  tormentos,  que  excedem  toda  a  imaginação  :  lendo,  pois* 

Domine  exitusmortis.  i         r,  i      »  #        j     • «    «_     j     r        r  r 

6  D.AvguiLd;  Do!tr.cb>iji.  temporanea  toda  a  Fortuna  do  Mundo,  &  lendo  lem  hm  a  que  ie 
Nonpottftms!ètnori,quibcrie»'i-  {eaueá  morte ,  bem  íe  deyxa  ver ,  quanto  mais  devemos  trarar 

xit,  ti  vix  bene  motnur ;  quimale     ,  "í 

vit.t.  deita. 

7  NotratEva,&Ave,p.  i.:.**.       2     He  verdade  ,  que  a  boa  morte  he  favor  efpecial  deDeos. 
B*8 óv»«  £,-?/?  79  a//í».  5  Mas  também  de  nòs  pende muy to.  Não  pode  morrer  mal  (  diz 

Metem  dcíinamus  honerc.  Dcfi-  Santo  Agoítinho  6  )  quem  vtveu  bem ,  &>  raramente  morre  bem  , 

ticmusautem,  li  finem  bonorum.ac  f  tt  •  /  m  i  is„,_  1 

maiorum  copnoterimui.  »•«■  ««»  *««*•  Por  aq^utíe  regula  qualquer  modo,&  género  de 

SimorsaccidicS;  tocar,  liectim    morte ,  como  exemplificámos  em  outra  obra.  7  Com  myíierio, 

SSÍÇÍ5S?ÍS3S2Í6r.  Para  eonfufaò  dos  Chrifiãos,  diffc  quafi  o  meimo  Sencea ,  8  íem 
íiuseft.  penetrar  o  fim. 

9  v<dcd<Vaii«»9Di[<«rf,do  Nefte  ^^0  dizem  os  Efcritorcs  eípirituacs,  o  que 

temor  da  n:o>  tf.  J  r  '     7      t     w 

P.r#líeux PMef. Cbtifl.p. i.í.3,     cada  hum  íc  pòdc  fazer  a  morte  ,  que  quizer.  E  para  a  fazer- 

10  £cc/í/.?.40-  Mcaionrcno.  mos  boa  vivendo  bem ,  enfifia  o  Eípinto  Santo  por  boccado 
cabi!.  Ecclcíuutico ,  io  que  nos  lembremos  delia,  cx  ao  que    fe 

Ihç 
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lhe  ha  de  feguir.  He  impoílivel,  que  hum  homem  "de  juizo 
peque,  tendo  eih  lembrança:  quando  peccamos,  a  naõ  te- 
mos. Coníidere-íc  o  homem  cm  humacama  (  &  peyor  fera  fe 
o  íucceíTo  for  íubito )  deíconfiado  dos  Médicos,  deyxado 
dos  amigos  ,  rodeado  de  mulher ,  &  filhos ,  ou  de  outros  bons 
parentes,  todos  chorando,  falto  de  forças,  turbada  a  villa, 
impedido  o  ouvir,  preza  a  lingua,  variante  o  juizo  íó  com  a 
rcpreíentaçaó  dos  peccados,  com  temor  das  penas,  em  mi- 
res fombras,  imaginaçoens,  &  apparencias,  lidando, &  ago- 
nizando^ Alma  na  faudofa  ieparaçaõ  do  corpo,  em  combates 
com  o  Deiftonio,  finalmente  toda  afílida  na  vizinhança  da 
eternidade  feliz,  ou  infeliz.  Alli  lhe  não  valeráõ  riquezas, 
nem  poder.  O  Rey  ,&  o  grande  íe  verá  igual  com  o  mais  po- 
bre ,  nada  o  poderá  ajudar  fenáo  as  obras,  com  que  na  vida 
mereceu ,  fe  mereceu.  Oh  quanto  quizera ,  que  houveíTem 
fido  melhores!  PaíTa  logo  a  hum  tribunal  tremendo,  pela 
Mágeftade,  &  rectidão  do  Juiz,  que  tantas  vezes  taó  grave- 
mente ofTendeu:  pelo  rigorofo  exame,  que  faz  das  culpas, 
que  todas  lhe  faõ  notórias,  ainda  as  mínimas:  pela  importân- 
cia da  fentença  ,  emquevayCeo,  ou  Inferno :  ôc  pela  preík- 
za,comquelem  embargos,  íem  appellaçaõ,  nem  aggravo 
fe  executa.  E  todo  o  proceífo ,  fentença ,  &  execução  íem  di- 
laçoensde  advogados  fe  faz  em  hum  momento.  Terrível  mo- 
mento ,  de  que  pende  a  eternidade !  Horrível  confideraçaó, 
cm  que  os  mayores  Santos  desfalecem !  Muy  horrível  pa- 
receu a  Ariftoteles  n  a  morte,  por  fer  fim  dascoufas  tem-  n  A>;/icteitsi.Ebk.c.6* 
poraes.  Oh  quanto  hc  mais  horrível ,  por  íer  principio  das 
eternas ! 

4       Tudoiíto,  infallivel  de  Fé  Catholica  ,  12  hadeex-     "  D.?aui<Htntir.<).xi> 
perimentar  em  fi  cada  hum  de  nòs.  Também  he  certo,  que 
naófabemos  quando.  Só  íabemos ,  que  fera,  quando  o  naõ 
cuydarmos,  como  diíTe  Chritfo  Senhor  noífo  j  13  &  por  ií-  M»ubAS.\\. 

lo  nos  eníina,  qus  eftejamos  lempre  aparelhados.   14  Pôde  NefcitUdicm.neqocberam. 
íer  nefte  dia,  &  nerta  hora,  como  vemos  em  muy  tos  cafos  ^hòXclft^^^^ 
íubitos.  Eu  mefmo ,  em  quanto  eferevo  iflo,  poífo  acabar  ,  íem 
acabar  de  eferver  efta  regra.  Como  fuecedeu  a  hum  Santo 
Varão,  (  qual  eu  não  fou  )  de  quem  refere  Holcot,  15.  Au-     *1   Hthot  h*  Saptent. 
thor  grave ,  que  morreu  de  repente  eítando  eítudando.  E  o 
acháraõ  apontando  com  o  dedo  àquelle  lugar  do  Capitulo 
4.  da  Sabedoria ,  que  diz :  Ojufto  fe  for  preoccupado  com  a  mor- 
te, eftaràcm  refrigério.  Emquerazaó  fe  funda  tanto  appara- 
to  para  a  vida  taõ  curta ,  &  incerta ,  &  taõ  pouco  para  a  mor- 
te infallivel,  em  que  confilte  o  eterno?  Rio-íe  hum  Santo  Pa- 
dre do  Ermo  eítando  para  morrer.  E  perguntado,  de  que  fe 
ria  ,  reípondeu:  Dos  que  dizem  que  temem  a  morte,  &fe  não  n16  pef'y!  ?'**  Bal'\ ]J «»•*<>*  <"» 

,.   r„  ..  V  Pr.to  Ipirtt.  I.x.ttt.  fla  rrtdiía;, 

aparelhao  para  ella.   16  mcrt.t.x  exemplo  % 

<     Aparelhay  vos  em  quanto  tendes  tempo,  (  nos  admocí-, '?    M11  ■*■•  »• 
Ca  o  Eccíeíiaftes  17  )  o  tempo  perdido  nao  torna,  nem  nos  ^.\nçwtp9ffin. 

Ddd  fiemos 


60o        Dominio  íobrc  a  Fortuna, 

fiemos  em  oraçoens  alheas,  como  as  Virgens  loucas,  que  fe 
fiarão  em  pedir  empreíhdo  às  prudentes ,  &  íicáraõ  de  fora. 
is    to*.»v*.  ^Eftavidanaõhepara  gozada;  he  íó  para  logra oa,  em  or- 

dem a  grangear  nella  o  gozo  eterno.  Oli  que  prudência,  & 
felicidade,  ler  na  vida  qual  quizera  acliaríe  na  moitc!    19 
í%Zl7Íá"mH  CMfiMUU  Entre  todas  ascouías,  loas  obras  tem  privilegio  para  nQs  a- 
Qaim  fdír,&  prudens  qui talis  cornpanharem  ao  outro  Mundo:  20  que  deículpa  teremos, 
"Z;^^:"3'q°iUi0?iil  em  as  não  fazer  defde  logo.?  Hum  que  diante  de  hum  à^x 
1©    jftta&pf.ii.i}.  defejava  com  anciãs  íaber,  quando  morreria,  para  íe  preve- 

nir ,  ouvio  dentro  de  fihuma  voz  Divina,  que  lhe  dtffe;:.  Se  o 
Couberas ,  que  fizeras  ?  Faze  logo  o  que  então  qmzeras  faztr ,  & 
feras  feguro.  Com  ifto  ficou  conlolado,  &  confortado  :  naõ 
tratou  mais  daquelle  defejo  5  mas  refignado  na  diípcfiçaõ  de 
Deos   cuydou  íómente  no  que  lhe  feria  agradável  para  o  exe- 

»i  Rí/tnK<fflpÍ/x.M5.«.*-  cu6  'De^e  modo  teremos  boa  morte.  Porque  o  remédio  par* 

a  vencer  quando  vier,  he  temclla  fempre,  antes  que  venha. 

l4  D.Greg*rinimit.  22  Foge  de  peccar ,  naõ  fujas  de  morrer:  morrerás  alegre,  .íe 

Sicut mots ipt» cum vcner« ,^inti-  ^e  mUyt0  antes  eftiveres  preparado.  Sentença  cxcellcnte  de 

iur ifi  piiofqMrii  Te»iu  icmpct  u-  $^^  f    £  accrefcenta:  Para  nunca  temeres  a  mot(eteuydaJem- 

'  XJ   sintt  hpifl^o.peft.mef,     ^    w\\a%  g  aííim  morrendo  feliz  dominarás  a  Fortuna  em  con- 

Mortem   'cmtnttm  n«mo  hilans  F  _     '  __(Tn  rrafadn 

excipit  -  n.fiquife  ad  iiboi  diu  íe  cluíao  CtCÍtc  notto  trataao. 

eorrvofucrit. 

ht  i*f  a  ;»/?«. Mortem  ut  nunquam 

timca5,í,mpcccog,u.  .LAUS  DEO,  V I R  G  I  NI  QU  E  MATRI. 


PAllido  o  rofto ,  a  voz  emmndectda , 
Farto  o  juízo  ,  o  alento  fatigado, 
Turbada  a  vifta ,  &  já  do  ouvir  privado 
Rectifa  o  peccador  largar  a  vida. 

Recnfa  com  razão :  porque  duvida , 

Se  tem  perdão  do  muyto  que  ha  peccadoi 
Temores  do  futuro  ,  &  do  paffado 
Lhe  fazem  guerra  igual  ntjta  partida. 

Quando  pode  náo  qmz ,  o  que  devera, 
Quando  quer  já  não  pode :  &  tarde  chora 
A  too  dúbia  ÇortiiMeftarfugeyto: 

Tu ,  que  vez  nefte  efpelho  a  que  te  efpera , 
Se  queres  dominada,  faze  agora, 
O  que  então  quererias  haver  feyto. 
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ASSIM  foy  o  Mundo  levantado  (diz  o  grande  Pa-    t  nr. 
dre  Sao  João  Chryioitomo  i  )  em  Maria,  pelo  ww *«««**.«/> ,•»,,«,.,.  f 
»wí/o  ou  <y»f  havia  cabido  e mEva. Foy  verdadey ramen-  •ávú!**}**.  *£i£ **""*' 
te  a  Senhora  huma  £iw  ao  revez,como  lhe  chamou  Saô  ^í/^''' 25"' |-*1^* ÍB,rí# 
Bernardo,  »  &  coníidera  a  Igreja  no  Ave  gloriofo;  3  co~  „  *  ,íf u,ans  Ev*  °LorTlcn- 
mo  também  coníidera  que  do  lenho,  de  que  naícera  a  «h»g««,&c 
morte,  ordenara  Deos  que  refufcitaííe  a  vida  ;fez  inftru- 
mentos  da  faude  os  que  o  tinhaõ  fido  da  perdição.  Reftí- 
tuhio-fe  às  mulheres  com  ventagem  [  diz  o  mefmo  San- 
to4  ]  o  credito  que  em  Eva  tinhaõ  perdido.  Jà  o  Reyno  efl4  ^B«*«nU**-ff*p.  jmpt 
doCeo  padece  força,  &  os  violentos  o  roubao,  conícifou     s  s*m«*  na  ».RegMmC!d> 
Chn/io  Senhor  noiíoi  5  violentos,explica  Saô  Chryíof-  SSnEJ. *■*■■ '  *  T,0,£ntIia* 
tomo,6  os  que  fe  lhe  chegaó  aprcíTados  com  grade  cuy-  JJ  Jm^Í$^£  {«* 
dado  ,  &r  defejo;  &  os  importunos  com  petiçoens  juftas,  Sjjgjj  pí°F«aui«  curato  «t* 
como  diíTe o  mefmo  Senhor. 7 Já  eftá expofto,para  que  o     7  ^«#.7.7  iw.ii.], 
políamos  roubar,  o  que  por  juftiça  naópodiamos  mere- 
cer: quem  íenaõ  alegrará  com  todo  o  excefTo, vendo  fe 
taó  amado  do  Rey ,  &  Rainha  do  Ceo ,  que  o  reigatáraõ 
por  taó  alço  preço?  Nào  digo  que  fe  goze  em  íua  utili-   f.PJ**"!?****- /**£*&* 

T  I  T  O        U  O  itvtt.J0an.B4pt  tnptinc.  Tjm  f 

àaâe  mas  na  manifefhçaó  de  taó  foberano  amor.  8  Feli-  íla  íum  tempo» ,  Ut  Regram  d!J 
mo  tempo  em  que  na  tanta  enchete  de  graça !  9  Sir-  endum,  «pifai  utique  jUftllia  0"a 
va  de  graças  o  conheciméto  do  beneficio.  1  o  Conheça-   u  i^iírKJSISfíf^^ 
mos  que* Virgem  apreííou  a  Encarnação  do  Filho  de  "'""•'"?'""  A»»™ fcitót« tem- 

^        ^  ò,        r  ^  P°rum'   1D  <]U'bu»  tauca  plenitude» 

Deos,  11  o  qualnalce  para  nos  ;  12  que  cooperou  com  gw«*.&wnnimnbonoiBini  An 

11  1  II  ••        1  i/t—       110t"nfclui:ajtcnipcrum,  in  au; 

elie  para  nos  levantar  5    15  que  elle  adeyxou  por  May  buiwnraingtatinido  redemptori 
nofla  j  1 4  &  como  he  de  Mãy  naó  íó  gerar,  mas  também  JSJí'SSS!£STi'tHi 
fuftentar ,  por  iíTo  noseftabeleceu  a  Igreja  Catholicaem     "  /'^/"^-m  ».*.««*. 
que  lubiittimos.  15  Se  perdemos  o  que  era  de  nlhos,nao      »J  w*A/r*4«. 
perdeu  ellao  que  era  de  Mãy  >com  maternaes  entranhas     ,*  ^Á/JVsV!1bw/,í#. 
outra  vez  nos  gerará  no  perdaó  ; 16  fe  procurarmos  me-  ^^J^^SS^ 
rccello.  Nem  lhe  falta  vontade,  pois  hcMãyx  nem  po-  fiiin '"<:  <juoí1  pa*««Oa«iNfttâi. 

1  •     1       n     ■     1         1  1  l  !•#.-■>  Ut  gíiieiciurpatui  riíctrâitcma» 

der  j  pois  ne  Kawha  de  tudo:  chegou  a  dizer  Sao  Ber-  fiiiangcninua  r«T;num. 
.    -.v*  Ddd  i;  nardo, 


17  DEernard.  ferm  )•  ift  vtgil. 
Hativ-DoTi  ivfn.  Nihil  nos  Dcos 
hsb-tc  roluit,  cp;od  per  Maris  ma' 
mis  ron  trai  Gr cc 

18  Gutnic.Abò.fcrm.i.  d*A(' 
fumpt.B.  Mar.fe/i  mcd.Vtui,  inquit 
elcâa  rrca  A  ponam  in  te  thronuti 
rt/cum.raTum  clt.inqsit,  ut  judicá* 
ti  conlcdas  -,  niíí,  &  ipla  mihi  fede» 
fias  ut  MaieltatemRaunar.tM  cofe- 
licius  ,  quò  familiarnUime  comi* 
ncas  &  ípecialiús  y  x  cx  crit  incó- 
ptthcníibílcm  comprehcndai.Con 
tinuiíti  partulum  in  grennio,  conti 
ntbií  iiraicnlum  in  animo:  Fuifli 
di  cforfi  peitgrinátis:,  ctis  palatiú 
Rfgitátts:  fuiiti  labemacuum  pug- 
oarum  in  Mundo,  cris  folium  Tr\- 
«mphantis  in  Crio:  fmíli  (halamui 
ípo  ílincarnaci  ,crischroous  Rcgii 
eorouaii.  Id  m le>m.\.dceadcm  ,ai 
mtd.  Indiriduum  baberececum  cu 
pitimperium  ,  cui  tecum  in  carne 
ma ,  &  uno  (piritu  ,  iudi»iíum  fuic 
picU[is,&  unitaiii  m j Itct mm. 
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nardo,i7  que  nenhuma  mercê  nos  vetn  do  Ceo,  femq 
parTe  pelas  mãos  de  Maria.Ji  pofto  que  nenhuns  obfe- 
quiosdenolTa  fervidao  poderão  igualar  o  qae  lhe  de- 
vemos >  louve-a  perenemente  noíía  poílibilidaJe  com 
o  elogio  de  Gucrrico  Santo  dizendo:  18  Pouco  parecia. 
Virgem  Santifíitna ,  collocarvos  Deos  em  feuthrono  ,/i 
juntamente  vos  nao  fizera  throno  [eu ,  para  que  pojjuais 
fita  Divina  Mageftade  tanto  mais  felizmente ,  quanto 
mais  familiar --,&  comprehenâ  ais  o  incomprehen/ivel  mais 
efpecialmente  que  todos.  Tive/les  a  Deos  menino  em  vof* 
(os  braços ,  agora  o  tendes  immenjo  em  vojja  Alma ;  fof* 
tes-lhepoufada  quando  peregrinava^agora  lhefots  Paço 
quando  reyna^foftes  tabernáculo  de  f eus  combates  no 
Mundo,  foisajjento  do  Triunfante  no  Ceo  sfofles  th  ai  amo 
do  E/pefo  encarnado,  &jã  throno  do  Rey  cor  o  a  do. Com* 
vofco  defeja  ter  Império  individuo  o  que  comvofco  em 
voffa  carne ,  &  em  hum  ef pinto,  teve  inUivifo  my flerto 
de  piedade ,  &  unidade* 

Benediéta  tu  inter  mulicres,  8c  benedictus  fruetas 

ventris  tui.  Ora  pro  nobis,Sancta  Dei  Genitrix. 

Ucdigni  efficiamur  proraiflionibus  Chrifti. 

l  a  U  s   de  o. 
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Fortuna. 
Seu  nome.  1. 2. &  3.594. 
Como  fe  pintava.  1.4  494. 
Sua  imagem  fc  punha  nas  cameras  dos 

Emperadores.  1.5,494. 
Era  tida  por  Deoía.5  6.494. 
Cuydava-íe,  que  caftigava  quem  a  não 

venerava  muy  to.  1.7.495. 


G 


Gentiõf* 

ADoravão  a  Fortuna ,  &  lhe  faziaõ 
templos.  1.6.494.&  8.5. 
Adoravão  as  coulas  nocivas,  porque  lhes 
náofizelTemmal.1.9  494. 


H 


Helena. 

SUa  fermof ura.  5. 14.507. 
Homem. 
Não  he  perfey  tamente  feliz ,  em  quanto 
lhe  reífa  alguma  coufa ,  que  defejar ,  & 
inquirir.9.4.527. 
Deve  conhecerfe ,  &  do  contrario  lhe 
vem  todos  os  males.  i4.per  tot  529. 
Honras. 
Quanto  fedevemeítimar.4  7.500. 
Com  ellas  íe  a  juntaõ  muy  tos  àmales.  5  9. 

506^ 
Não  bafláo  para  fazerem  feliz.  6.8  5 1 1. 
Sempre  íedeíejaõmayores.7. 7  516. 
Não  íaõ  permanentes.8.8. 522. 


1 


2. 


Imperar. 

SE  tem   pela  mayor  Fortuna.  4 
499- . 
Mas  com  iífo  fe  compadecem  muy  tos 

males^  4.502. 
Faitaõ-lhe  muy  tos  bens.  6.3.509. 
Sempre  fe  defejaõ  mayores  Impérios.  7. 

2,513*  Não 


índice  de  algumas  coufas  particulares. 

Naõtemduraçaó.3.5.518. 


607' 


L 


O 


Lucrécia  Romana* 

SUadefgraça.  6.13  512. 
Lijengear. 
Vè ,  Adular. 


T 


12.  per 


M 


H 


Obrar  bem. 
Raiz  com  figo  a  felicidade. 
totum.534.cum  feqq. 
Occa/íao. 
Conduz muyto para  alcançara  felicida- 

de.20.L562> 
Donde  tomou  o  nome. Ibid. 2. 
Foy  venerada  por  Deofa.  Ibid. 3. 
Como  fe  pintava. Ibid. 4.5 62. 
Seus  effey tos ,  Ibid. 563. 
E    neceffaria   para   alcançar  boa     Quampoderofaíeja.Ibid.6.564. 
Fortuna.  15.L545.com os feguin-    Chrifto Senhor noílbufou  delia. Ibid.  fé 

564. 
O  Demónio  também  ufa  delia.  Ibi.  564*. 
Como  fe  conhece.  Ibid.  10.5  66. 

Optmao. 
Vè,  Reputação. 

Opmwens, 
Sobre  o  em  que  coníifle  a  boa  Fortuna4 
4-per  tot.499.cum  feq. 


Magnanimidade^ 


tes. 
Quecoufa  feja.  Ibid. 
Donde  naíce.lbid.5.546,cum  íeqq» 
Deve  guardar  medida.  Ibid. 8.  548. 

Moderação. 
Vè ,  Temperança. 

Morrer, 
Bem  he  a  íumma  felicidade.  3 1. 1.598. 
fie  dom  de  Deos.  Ibid.  598. 
Também  pende  muyto  do  homem.  Ibi.  3. 

599- 

Como íe confegue.  4.  599.  &5.600.CU1U 

feqq. 

Mulheres. 
EfHmãoa  fermofura  fobre  tudo.  4.22. 

501 


P 


Pátria. 
E  fe  deve  dcyxar  por  alguma  utilida* 
CIC.24.1.575.&  3.576.ÔC  7.579. 
Como  he  fuave.  2.576» 


-Sempre  deíejaõ  accrefcentalla.  7.  \  2.5 1 7.     Porque  naõ  eítima  íeus  naturaes.  Ibid.  4 
Antes  do  diluvio  já  ufavaõ  de  efpelhos.         577 


Vè ,  Efpelhos.. 


N 


Natureza. 

EM  todas  as  coufas  procura  o  fim  de 
fua  perfeyçaõ.  3. per  tot.498. 
Nobreza* 
Do  Cangue  caufa  magnanimidade.  15.6. 
546. 

Nocivas. 


Sempre  fe  deve  fervi r.  Ibid.6. 578. 

Perseverança. 
He  neceíTaria  pretendente  para  alcan- 
car.23.per  tot.574. 

Praticar  bem. 
He  meyo  para  a  boa  reputação.  17.  1. 

574- 
Preceytos  para  praticar ,  &  fallar  bem, 

lbid.2. 552. cum  íeqq. 

Prtvança» 

Com  os  Principes  fe  tem   por  grande 

Fortuna. 4,1 1.501. 


Coufas  adorarão  os  Gentios  j  &  porque.     Mashe  acompanhada  de  muytos  males. 
1.6494.  5.13  507.  &  6. 1 2.  5 1 2,  &  7. 11. 5 17.6c 

•' •'■.'   -â3  8,523, 

Qu  a  lida- 


Q 


<?o&  índice  de  algumas  coufas  particulares. 

E  tem  falta  de  muytcsbens.  6.  55  ic   .. 
Sempre  íedeíeja  mayor.7.4.515. 
NaõfepòJeconfervar.  8.5.520. 
Sctcncta. 
Qualidade}^  He  a  mayor  felicidade.4.  5.500. 

QUc  deve  ter  a  pratica,  &  bem  foi-    Mas  não  deyxa  de  padecer  infortúnio*, 
lar.  5-7-5°5-      • 

Yè,  Praticar.  Não  une  todos  os  bens.6  6.5 10. 

RSempreledeíejamayor.7.5.515.  »" 

Também  íe  acaba.  8. 6. 5  20. 
Sorte» 
Recurfo.  Que  coufa  feja.2. 3.496. 

ADeoshemeyo  para  remédio  de  tu-    Que  géneros  havia  delias,  &  como  fe 
do.25  per  tot.5  79.  uíavaõ.  Ibid.516. 

Kemedto. 
Para  tudo,  he  recorrer  a  Deos.  25.  per  rnp-i 

tot.5  79.  X 

Reputação. 
Conduz  muytopara  a  boa  Fortuna.  16.     tte  fundamento  da  boa  Fortuna.  11, 
pertot.549.  JLjL    pertot.533. 

Raz  w.  Temperança. 

Deve  poder  mais  que  o  coftume.  30.  per    Que  virtude  feja.  19. 1.499. 
tot.5  96.  Conduz  muytopara  a  boa  Fortuna.  Ibi. 

Refignaçáh.  2,cum  feqq. 

Em  Deos,  faz  o  homem  perfeytamente  Tempo. 

feliz.  13. per  tot.  536.Sc  27.  per  tot.     Qpportuno,  íe  deve  bufearpara  tudo. 
586.  VèjOccafiaõ. 

Reynar, 
Ve ,  Imperar. 

Riquezas. 
Seus  bens,4.6. 500. 
Seus  males.5.8.505.&  6.7.5 10.&7.6.5 16.  Vida. 

ôc  8.7.52 1.  /^\  Uantaseípecies ha  delia.  28.2.589. 

A  boa  caufa  boa  morte.  31.2.  589.  cum 
íeqq. 

Viftufih 
Saúde.  He  fundamento  da  boa  Fortuna.  1 1.  per 

E  grande  felicidade.  4.4.500.  tot.5  33. 

Mas  cabem  com  cila  muytos  ma- 
les.5.6c  6.505. 
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